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ZELADORIA  dos  Próprios  Nacioiíacs  


EXPOSIÇÃO 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA, 


FACTO  mais  saliente  do  anno  que  passou  -  na  ordem  de 
serviços  que  superintende  o  Ministério  da  Fazenda  -  foi  a 
expansão  que  tiveram  as  rendas  publicas,  largamente  supe- 
rioras previsões  legaes  da  receita  e  ao  resultado  definitivamente  apurado 

dos  exercícios  anteriores. 

O  vulto  sempre  crescente  das  despezas,  tão  frequentemente  votadas 
sem  a  subordinação  natural  ás  forças  da  receita,  determinou  o  deficit 
consignado  nas  leis  orçamentarias  para  1907',  aggravado  pela  liberalidade 
de  autorizações  referentes  a  emprehendimentos  extraordinários  que  só 
poderiam  ser  custeados  com  os  recursos  do  credito  publico. 

Entretanto,  o  producto  das  arrecadações  e  a  circumstancia  de  não 
haver  o  Governo  utilizado  a  somma  total  dos  créditos  abertos  durante 
o  anno  permittiram  o  feliz  resultado  que  o  encerramento  do  exercido 
demonstrou,  substituindo  o  deficit  votado  por  um  saldo  effectivo  superior 
a  io.ooo:ooo$ooo. 


F  evidente,  porem,  por  mais  que  se  possa  confiar  na  prosperidade 
continua  e  nos  elementos  de  riqueza  de  que  dispõe  o  paiz,  que  niío 
deve  ser  tomada  como  critério  normal  na  decretação  da  despcza  - 
a  probabilidade  de  liquidações  vantajosas  comparáveis  á  do  exercício  que 
findou. 

O  desequilibrio  orçamentário  permanece  nas  leis  votadas  para 
o  corrente  exercício,  apezar  das  medidas  de  que  lançou  mão  o 
Congresso  Nacional,  já  elevando  as  verias  principaes  da  proposta 
da  receita,  já  applicando  ás  dcspezas  ordinárias  os  recursos  prove- 
nientes do  território  do  Acre  que  tinham  anteriormente  um  destino 
especial . 

A  fonte  principal  da  receita,  embora  cm  desenvolvimento  pro- 
gressivo acompanhando  o  adiantamento  económico  do  paiz,  c  sus- 
ceptível de  bruscas  alterações,  graças,  principalmente,  á  compensação 
nawral  dos  movimentos  do  commcrcio  exterior  —a  importação  e  a 
exportação. 

A  diminuição  do  valor  desta,  as  crises  temporárias  mais  ou  menos 
intensas  que  aííectam  o  mercado  dos  principaes  productos  que  expor- 
tamos, reílectem-se  desfavoravelmente  no  movimento  da  importação, 
tendendo  a  restringil-o  pela  diminuição  das  disponibilidades  no  exte- 
rior. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  comparado  com  igual 
periodo  de  1907,  houve  uma  diminuição  geral  do  valor  de  todos  os 
artigos  da  nossa  exportação  —  exceptuado  o  cacáo . 

Esse  decréscimo,  que  attingiu  intensamente  mesmo  os  productos 
de  pequena  exportação  englobados  sob  a  denominação  de  diversos  nos 
quadros  da  nossa  estatistica  commercial,  é  elleito  não  somente  da 
baixa  dos  preços  do  café  e  da  borracha,  mas  também  da  diminuição 
das  quantidades  exportadas  que,  relativamente  a  alguns  productos  como 
o  fumo,  o  assucar,  a  herva  mattc  e  o  algodão,  assumiu  notáveis  pro- 
porções . 

O  seguinte  quadro  em  que  não  são  definitivos  os  algarismos 
referentes  ao  mez  de  março,  mostra  a  exportação  dos  sete  principaes 


V 


artigos  no  primeiro  tiimestr»^  dc  cada  um  dos  annos  de  190I),  iijoy 
c  i()oS: 


Cafii  (r,:ic::i )  

Uon-adia    noving.i  (l:i!o 
i;r;iinm:i)  

Fumo  (itlcm)  

A';nucar  (itlcm)   .    .    .  . 

1-Ierva  matte  (itlcii!).  . 

Cacúo  (iilcm).    .    .  ■ 

AlRodao  {iclc:n)  .    .  . 

'l'ot:il  dos  !ioti;  avtigor;  . 
Bivcrsoít  

Total  scr.il  ,    .  . 


(.MIANTIDAOll 

v.M.or.  l'.M  i, 

iOOG 

1907 

1908 

I90G 

1907 

I90Q 

3.  io;i.lo5 

 — 

3. 317.0.1 3 

3.  oS^S.  Saa 

.1.379.811 

6.393-393 

1.738.976 

i;i..;.il-l5S 

1:1.811.53.1. 

12.737.07j 

5.190.300 

5. 349- 185 

3- 390-436 

9.619.393 

3.728.90.). 

331.37a 

,;6.(.3I7 

138 -935 

,;i.iii.l05 

7.801..Í39 

613.969 

371. -191 

Õ9.111 

17.801 

8.990.634 

II. 47.1. .{.J? 

9.903. S36 

347-333 

3S8.381 

Õ.8Ó9.Ú3.', 

5.i.;3.Co9 

9. 166. 199 

3JI . 308 

361.650 

761 -"S: 

13.330.S71 

15.  51)3.703 

1.79.1.97.} 

630.353 

93S.SÕ3 

115.633 

ii.3-03.:;6i 

l3-:l3-723 

10.4.(1.315 

I..;3I.959 

i.B-o.',.83o 

9.(0.463 

I3.73.J.330 

15.71S.603 

11.351.673 

O  movimento  da  importação  no  primeiro  trimestre  do  anno  vigente 
não  podia  soffrer  desde  logo  o  influxo  depressor  da  diminuição  do  valor 
da  exportação  no  mesmo  penodo,  sobretudo  tendo  sido  esse  valor  em  1907 

o  maior  conhecido. 

Ha  ainda  a  considerar,  na  analyse  das  importações  entre  nós,  o  valor 
considerável  representado-  pelas  mercadorias  que  entram  no  paiz  com 
isenção  de  direitos  aduaneiros  c  que,  como  em  grande  parte  os  niatenaes 
de  construcção  importados  por  cmprc/.as  novas,  são  pagos  com  capitães 

existentes  fóra  do  paiz. 

Neste  ultimo  caso,  para  os  cíilvitos  do  balanço  económico,  as  impor- 
tações, não  determinando  c.vportacão  dc  valores  para  o  seu  pagamci-to, 
não  devem  figurar  no  passivo  do  alludido  balaiiço. 

Em  [Q07,  por  cjccmplo,  a  importância  dos  direitos  que  o  Thesouro 
deixou  de  perceber  graças  á  importação  de  mercadorias  isentas,  c1evou-:ie 
a  '27.784:o55!:;(:)oi,  dos  quaes  uma  pane  seria  paga  em  ouro. 
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Admittidoquc  a  parte  ouro  representasse  o  minimo  de  35%  sobre 
o  valor  da  importação  livre  (27  mil  contos  cm  algarismos  redondos), 
veriíica-se  que  o  equivalente  em  £  dos  direitos  níío  recebidos  cin  1907 

foi  de  £2. 160.000. 

Um  paciente  trabalho  de  estatística,  baseado  no  exame  minucioso  dos 
despachos  alfandegários,  poderia  determinar  a  parte  dessa  soinma  que  foi 
paga  no  extrangeiro.  Não  estando,  porem,  concluído  tal  trabalho,  seria 
puramente  arbitrário  qualquer  calculo  que  aqui  fosse  estabelecido  a 
respeito . 

Embora  ao  saldo  conhecido  da  exportação  sobre  a  importação  no 
primeiro  trimestre  do  anno  corrente  possa  ser  addicionado  o  valor  pre- 
sumível pago  no  extrangeiro  por  mercadorias  importadas  com  isenção  de 
direitos,  esse  saldo  ficará  ainda  consideravelmente  menor  do  que  o  obtido 
em  igual  periodo  dosdous  annos  anteriores. 

Comparada  com  a  dos  trimestres  de  1906  e  1907,  a  importação  no 
primeiro  trimestre  do  corrente  anno  foi : 


MERCADORIAS 


MIL  níilS  PAPEL 

EQTj 

IVAI.nNTIi  EM 

1906 

1937 

1908 

1906 

IÇ37 

1938 

Janeiro .....    .  . 

30.747:193; 

49.554:341,^ 

59.104:893,4 

.1.133.311 

3.151.953 

3.697.904 

Fevereiro  

31.283:286.» 

43.833  :oa6.i 

48.931:151,4 

3.163.1G3 

3.788.077 

3.059.50Õ 

Marça  

37 •793: 073; 

53.939:633.; 

53.i39:33<ií 

3.6lO. 131 

3.3yi.6C7 

3.334.668 

Tres  niMcs  

99.837:551!: 

147.316:989,^ 

161.145:3805 

6.893.474 

10. 08a. 078 

Gomo  se  vê  do  quadro  acima,  o  valor  da  importação  em  1908  foi 
superior  ao  de  1907  nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro,  diminuindo,  em  pe- 
quena escala  aliás,  no  mez  de  março  findo. 
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Os  saldos  díi  cxportacíio  sobre  a  importação  foram  : 


igoíi 

1907 

1908 

lyoí) 

1907 

igoS 

]íxportai;ao  

i30.o3.(:l!74>; 

347.939:966,^ 

181.963:188/ 

la. 784.333 

15.718.603 

11.381.678 

Importação  

747.316:589.^ 

161.145:380/ 

1  C1.893.-i74 

9-33I-73'' 

10. 083.078 

80.307 : 3113 

ioo.643:i;77> 

1 

3o.8i7:8o3.v 

5.893.740 

6.386.867 

1.390.600 

Demonstra  O  estudo  destes  algarismos,  em  que  apparece  tão  conside- 
ravelmente redu/Jdo  o  saldo  económico  do  primeiro  trimestre  do  cor- 
rente anno,  o  grave  perigo  que  envolvem  os  desequilíbrios  orçamentários 
baseados  na  confiança  que  nos  inspiram  as  grandes  riquezas  do  paiz. 

Como  relator  do  projecto  do  orçamento  da  receita  para  o  anno  findo, 
tive  occasiãp  de  alludir  na  Camara  dos  Deputados  a  essa  desordem  perma- 
nente que  'nos  pôde  conduzir  aos  mais  graves  desastres,  por  mais  pode- 
rosa e  compensadora  que  seja  a  força  de  recuperação  que  o  paiz  possue . 

As  observações  que  aqui  ficam,  dictadas  tão  somente  pela  previdência 
cautelosa  que  deve  andar  alliada  á  administração  financeira,  não  auto- 
rizam todavia  conclusões  pessimistas  sobre  a  situação  do  Thesouro,  feliz- 
mente folgada  na  actualidade  e  certamente  prospera  no  futuro. 

Está  apenas  iniciado  o  exercício  financeiro  e  os  elementos  de  que  já 
dispomos,  colhidos  no  curto  espaço  percorrido,  não  ofíerecem  seguro 
apoio  ás  previsões  sobre  o  resultado  que  afinal  terá. 

O  período  actual  é  sabidamente  o  mais  fraco  do  anno,  graças  á  dimi- 
nuição normal  das  exportações  determinada  pelo  intervallo  entre  as  co- 
lheitas findas  e  o  inicio  das  novas. 

O  segundo  semestre  é  ordinariamente  compensador  das  deficiências 
do  primeiro  e  não  ha,  por  emquanto,  razoes  bem  fundadas  que  justifiquem 
a  falha  dessa  compensação  no  exercido  em  curso . 
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Por  outro  lado,  a  apuração  já  conhecida  da  receita  publica  até 
março  ultimo  é  muito  superior  á  quarta  parte  da  somma  total  orçada  para 
o  corrente  exercício  e  apresenta  o  seguinte  i'esultado  : 

1900  Oiim  l»ap;l 

Janeiro   f^i-SQ.vSíliSor):,  20.f)6r:ino$5a3 

Fevereiro   7.273:654í|;ia.[  26.32f):.i7.|f|;55v 

^"^^arço   7.613: 25 1$653      23. 253: 374522 

Total  23,2}!o:.|9o:-|;cpo  7o.243:o29$657 

Comparado  esse  resultado  com  os  dos  primeiros  trimestres  de  1 90(3 
e  de  1907,  que  foram  : 

Oiii-o  Papel 

1906;   ió.9Só:305$83i  58.792:459$7i8 

'907   24-3>4:503$o-W  72-299:(;oi$i5o 

veriíica-se  uma  importante  difíerença  para  mais  quanto  a  iqoG  c  uma 
differença  para  menos,  relativamente  pequena,  quanto  a  1907— cuja 
renda  teve  a  extraordinária  expansão  a  que  já  nos  referimos. 

Si  estes  são  os  factos,  não  se  pôde  occultar  que,  no  caso  de  perma- 
nência da  depressão  dos  valores  da  exportação,  o  factor  mais  saliente  da 
receita  soíTreria  um  abatimento  correspondente . 

Esta  possibilidade  basta  para  aconselhar,  na  decretação  das  dcspc/.as, 
uma  conformidade  rigorosa  com  as  previsões  fundadas  da  receita  que 
não  pôde  ser  arbitrariamente  auíímentada . 

Sem  duvida  que  —  paizes  novos  como  o  nosso,  sem  capitães  próprios 
e  sem  iniciativa  particular  intensa,  não  podem  impulsionar  o  aproveita- 
mento das  riqueza'^,  nem  realizaras  grandes  obras  de  que  carece  para 
o  seu  progresso  material,  com  os  recursos  normaes  da  ronda  ordinária. 

Hão  de  fazer  appêllo  á  economia  extrangeira  c  contar  frequentemente 
com  os  recursos  extraordinários  que  ella  lhes  possa  proporcionar. 

Mas  as  dcspezas  assim  feitas  têm  um  limite  naiui-al  cstabelc-ido 
pela  segurança  do  emprego  remunerador  dos  capitães  e  pelo  vulto  dos 
compromissos  já  assumidos. 

Dir-se-ia  que  o  nosso  paiz  desperta  agora  de  um  longo  abandono 
anterior  —  creado  pelas  situações  difficeis  que  atravessou  —  e  procura 


suppi'i]'  com  a  rapidc/-  c  multiplicidiidc  dos  nielhoramcntos  matcriacs, 
com  o  promplo  ]."ccri.;uim'2nt:o  do  seu  podcj-  militar,  o  tempo  que  per- 
dera para  o  progresso  iiacioiíal. 

Iv  o  período  do  crescimento  que  não  dispensa  uma  direcção  firme 
c  sobretudo  cautelosa  c  previdente. 

Ao  vosso  espirito,  Sr.  Presidente,  não  escapou  a  necessidade  dessa 
orientação  quando,  por  conselho  vosso,  se  procurou  obstar  a  frequência 
dos  credites  extraordinários  e  supplementares,  fazendo  dotar  convenien- 
temente as  verbas  da  despe/.a  ordinária  e  ncUas  incluir  dispêndios  de 
caracter  transitório  que  aliás  o  exercício  deveria  supportar. 

Accrescc  que  devemos  ter  sempre  em  vista  a  politica  monetária 
felizmente  iniciada  c  tendente  á  eliminação  progressiva  do  curso  for- 
çado, á  qual  não  poderemos  aspirar  com  segurança  sem  a  permanência 
do  equilibrio  orçamentário. 

Tive  occasião  de  exprimir  estas  mesmas  idéas  em  igoS,  na  Ca- 
mara dos  Deputados,  quando  declarei  a  preferir  aos  rápidos  melhora- 
mentos materiaes,  a  todas  as  anciãs  de  progresso  que  não  são  inadiá- 
veis, mas  que  são  tão  próprios  dos  paizes  novos  e  das  nações  da  nossa 
raça,  uma  politica  certameiíte  menos  brilhante,  poréni  mais  tenaz,  con- 
ducente ao  verdadeiro  equilíbrio  orçamentário  pelas  economias,  á  fi- 
xidez do  cambio  pela  l  .icta  conira  as  causas  que  o  deprimem  e  pouco 
a  pouco  á  circula :ão  da  verdadeii'a  moeda. 

Não  se  poderá  ciici^ar  á  sunpressão  do  curso  forçado  sem  equilibrio 
financeiro  c  sem  iixidcz  das  taxas  cambiaes». 

A  estabilidade  do  cambio  tem  sido  continuamente  mantida  durante 
o  pcriodo  da  administi-ação  actual  e  o  único  cxcrcicio  financeiro  cuja 
"cstão  intcí-ral  ceub;'.  í;o  vosso  í;0'/crno  cncen-ou-sc  com  saldo  fa- 
voravcl. 

K'  para  a  pci-mi-ir-icia  desta  situação  que  o  Poder  Lcgislati\'o  muito 
concorrerá  votando  orçamentos  cujas  despezas  não  excedam  aos  limites 
da  receita. 

Seria  lambem  aconselhável  uma  remodelação  do  processo  da  for- 
mação dos  orçamentos  baseada  na  unidade  orçamentaria  formal  e  na 
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consolidação  da  parte  permanente  e  fixa  do  orçamento  c  a  votação  annual 
da  parte  variável. 

O  projecto  do  código  de  contabilidade  publica,  siibmettido  ao  Con- 
gresso Nacional,  estabelece  a  respeito  disposições  que  poderiam  ser 
adoptadas  com  vantagem  para  a  contabilidade  legislativa. 

Na  liistoria  financeira  do  Brasil,  o  anno  de  1907  ficará  assigna- 
lado  como  o  primeiro  em  que  a  estabilidade  cambial  foi  inflexivelmente 
mantida,  chegando  nos  últimos  tempos  á  fixidez  absoluta  que  ainda 
hoje  perdura,  apezar  do  momento  que  atravessamos,  caracterizado 
normalmente  pelo  enfraquecimento  do  mercado  monetário. 

Já  no  meu  anterior  relatório,  tomando  os  quatro  mezes  de  no- 
vembro a  março,  que  tanto  era  o  tempo  decorrido  do  vosso  governo, 
comparei  as  oscillações  da  taxa  cambial  nesse  tempo  com  as  dos 
mezes  correspondentes  dos  10  annos  precedentes.  Demonstrou  o  re- 
sultado que  nunca  se  haviam  dado  variações  entre  extremos  mais 
próximos,  isto  é,  jámais,  como  então,  fora  mantida  a  estabilidade 
cambial. 

Permaneceu  esta  situação,  tão  favorável  á  economia  nacional,  du- 
rante todo  o  curso  do  anno  findo  em  que  os  extremos  da  taxa 
sobre  Londres  foram  apenas  de  i5  1/16  e  i5  3/8,  o  que  representa 
uma  variação  máxima  de  cerca  de  $268  por  libra  esterlina  durante  os 
12  mezes. 

Desde  20  de  dezembro  ultimo,  ha  cinco  mezes,  a  taxa  de 
i5  3/16  tem  sido  invariavelmente  conservada  pelo  Banco  do  Brasil, 
firmando  sem  alteração  a  média  de  1 5  5/32  resistrada  nas  cotações 
of&ciaes  da  Camara  Syndical  dos  Corretores. 

A  importância  deste  facto,  sem  precedentes  entre  nós,  determi- 
nou a  seguinte _communicação  que  me  foi  dirigida  pelo  Presidente  da 
Camara  Syndical  dos  Corretores  em  4  de  fevereiro  ultimo : 
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«líxm.  Sr.  —  Tciilio  a  satisfação  cie  comiiumicar  a  V.  I^x.  que  a  cotação  oíflcial 
do  cambio  sobre  Londres,  a  contar  de  20  de  dc/.cnibro  do  anno  próximo  passado  atí 
liojCjfoi,  sem  discrepância  dc  um  sódia,  de  15  5  32,  calculada  cila  nos  extremos  de 
i^i/Ríi  153''^'.  sobre  que  assentaram  as  operações  bancarias  realizadas  neste 
nicsnio  período  ;  lacto  este  tanto  mais  importante  quanto  dos  Registros  desta  Camara  não 
coiisla,  a  contar  da  proclamação  da  Republica,  que  a  taxa  do  cambio  se  mantivesse 
lixa  por  tão  dilatado  tempo. >■ 

Rcferindo-se  no  seu  relatório  a  este  facto,  o  Presidente  da  Camara 
Syndical  accrescenta  : 

((  Neste  oflicio  referimo-nos  apenas  ao  pcriodo  decorrente  da  data  da  promulg-ação 
da  Republica  até  a  de  4  de  ievcreiro  de  1908. 

De  então  cm  dcante  esta  situação  manteve-se  sem  alteração  alí,nima,  nãó  obstante 
atravessarmos  o  período  em  que,  pela  escassez  dc  ouro,  ou  dc  letras  de  cambio,  producto 
dc  nossa  exportação  que,  natural  e  periodicamente,  devido  a  eircumstancías  peculiares 
da  suaproducção,  diminue  nos  mczes  de  janeiro  a  junlio,  aíígravada  ainda  pela  desva- 
lorização de  dous  de  nossos  principacs  productos  de  exportação  —  o  cale  e  a  borraclia. 

Attento  este  lacto,  entendemos  acertado  taxer  um  estudo  retrospectivo  do  mo- 
vimento cambial  no  paiz,  dentro  de  50  annos.  isto  é,  no  período  do  anno  de  1857 
até  esta  data,  no  intuito  de  verificar  si  tacto  idêntico  se  deu  nesse  espaço  com 
relação  á  fixidez  ininterrupta  durante  tão  largo  lapso  de  tempo. 

EiTectivamente  cheg-amos  á  conclusão  dc  que  apenas  por  tres  vezes,  no  lapso 
de  tempo  de  1857  a  1889,  a  taxa  poudo  manter-se  invariável  c  ininterrupta  :  duas 
vezes  no  anno  de  1860,  vigorando  24  3. 4,  durante  o  mez.  isto  tS  dc  28  de  fevereiro 
a 28  dc  março;  ca  de  27  d.,  dc  8  de  outubro  a  10  de  dezembro,  isto  é,  dous  mezes 
e  II  dias  ;  no  anno  de  1889,  manteve-se  a  taxa  de  27  3  4,  durante  um  mez  e  nove 
dias,  a  contar  de  22  de  fevereiro  a  10  de  abril. 

Confrontados  esses  resultados  com  o  que  se  está  produzindo  actualmente,  nota-se 
que  a  estabilidade  ininterrupta  do  valor  da  nossa  moeda,  pela  fixidez  do  cambio, 
se  tom  prolong-ado  desde  20  de  dezembro  de  k)07  ate  esta  data,  isto  é,  tres  mezes 
e  1 1  dias,  facto  tanto  mais  notável  quanto  é  certo  scg: uiu-se  ao  critico  período  de 
bruscas  oscillações  cambiaes  c  abrange  o  espaço  de  tempo  de  50  annos. 

O  diagramma  que  segue,  abrangendo  apenas  os  últimos  quatro 
mezes,  mostra  as  épocas  em  que  se  deu  a  perfeita  fixidez  do  cambio 
e  o  tempo  de  duração  dessa  estabilidade. 


Das  épocas  em  que  se  produziu  a  perfeita  èstabiu^^  do 
CAMBIO-IÔ57A  ISOS  — 
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Quíío  longe  estamos  da  íinliga  normalidade  do  nosso  mercado  mo- 
netário, constituida  pelas  mais  violentas  oscillaçocs,  cujos  eííeitos  eram 
constantemente  lamentados  nos  relatórios  da  Fazenda  ! 

Para  dar  uma  idca  do  ponto  a  que  chegara  o  mercado  de  cambio 
em  matéria  de  variação  de  taxas,  eis  o  que  se  Ic  no  relatório  da  Camara 
Syndical  a  que  alludi : 

<(  No  csliiclo  1'clrosirjctivo,  ciue  tivemos  de  lazer  para  chcg-ar  a  este  resultado, 
muitas  vezes  tivemos  de  deter -nos  diante  dos  factos  que  se  produziam  c  que  natural- 
mente altraliiam  nossa  attenção,  pela  sua  anormalidade,  c  que  todavia  stcreolypavani  a 
situação  do  mercado  de  cambio  nesta  Praça . 

Assim  foi  que  tivemos  ensejo  de  observar  um  diagramma  que,  cm  nosso  rela- 
tório doanno  de  igoi,  fizemos  do  movimento  do  cambio  no  dia  4  de  julho  dc  1900, 
dia  esse  cm  que  foram  rog-istradas  na  Camara  Syndical  33  taxas  diversas. 

lOncontrando-nos  diante  da  diniculdado  da  distribuição  do  Iwil.i  c  Ires  taxas 
diversas,  no  curto  praso  de  seis  lior.is,  entendemos  acertado  distribuil-as  pelos  minutos 
a  cilas  corres]X)ndentC3  e  verificámos  ciuc  o  espaço  mediavel  entre  uma  c  outra 
taxa  correspondia  a  lukc  mimilos ! 

Para  dar  completa  informação  a  respeito  do  modo  como  so  realizavam  as  ope- 
rações sérias  de  cambiaes,  transcrevemos  em  seguida,  integralmente,  uma  tabeliã,  por 
nós  pessoalmente  copiada,  alíixada  por  lun  banco  extrangciro  no  seu  escriptorio,  no 
mcz  de  junlio  de  1896. 

«  O  Banco*"  sacca  nas  seguintes  condições  : 

Vbxví  tomaiorcs  kgilimos  sobre  caixa  matriz  ou  banqueiros,  10  d.; 

Para  bancos  sobre  caixa  filial  dc  Pariz,  95J ; 

Para  especuladores  (com  a  declaração  do  nome  do  tomador)  sobre  caixa 
matriz,  jo  d.; 

Para  o  primeiro  vapor. 

«  Não  se  fará  excepção  alguma  nas  condições  supra  mencionadas.» 
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S  ERVI Ç  O  D  E  E  STATl  STIC  A  C  O  MME  RC  lAL 

CURSO  MÉDIO  DIÁRIO  DO  CAMBIO  BANCÁRIO  A  90  DIAS 

I-  DOS  PREÇOS  1)0  CAFÉ  TYPO  7 
DISPOINIVEL  EM  NEW  YORK.  E  NO  RIO  DE  JANEIRO 
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E'  incontestável  a  inlUiencia  exercida  pelo  Banco  do  Brasil  no  sen- 
tido dc  normalizar  o  mercado  dc  cambio  e  firmar  as  taxas. 

E'  porém,  igualmente  incontestável  que  tal  acção  se  fex  ampla- 
mente sentir  nos  arinos  anteriores  cm  que  esteve,  como  actualmente, 
apparelhada  com  recursos  importantes. 

Entretanto  os  resultados  de  hoje  não  são  comparáveis  aos  que  antes 
foram  conseguidos  —  como  acabamos  dc  mostrar. 

Houve  indubitavelmente  um  elemento  novo,  cujo  concurso  pode- 
roso não  pôde  ser  desconhecido,  e  esse  foi  a  Caixa  de  Conversão. 

E'  inútil  insistir  na  demonstração  tantas  vezes  e  tão  claramente  feita 
da  acção  que  exerce  a  Caixa  de  Conversão  na  estabilidade  do  cambio. 

d  Funcciona  comoapparelho  automático,  dizia  eu  no  relatório  anterior 
recebendo  o  ouro  na  época  em  que  c  mais  abundante  c  lançando-o  ao, 
mercado  quando  se  faz  mais  necessário. » 

Quando  outra  influencia  não  tivesse  esse  instituto  senão  a  de  impe- 
dir as  altas  cambiaes  ephemeras,  que  o  Banco  do  Brasil  não  pudera  ante- 
riormente evitar,  bastaria  essa  influencia  para  dar  á  Caixa  de  Conversão 
a  parte  decisiva  que  lhe  compete  na  estabilidade  do  cambio. 

Comprehende-se  bem —  e  a  experiência  o  demonstrou,  que  as  taxas 
do  cambio  não  poderão  subir  além  do  ponto  em  que  se  torna  lucrativa 
a  importação  do  ouro  e  a  sua  troca  por  bilhetes  conversiveis. 

Constitue  esse  ponto  o  limite  das  oscillaçoes  no  sentido  da  alta. 
Inversamente  e  dentro  das  forças  do  seu  encaixe  metallico,  con- 
corre a  Caixa  para  limitar  a  baixa  até  o  ponto  em  que  convenha  a  ex- 
portação do  ouro  e  emquanto  o  possa  ella  fornecer . 

Esses  dous  limites,  tão  conhecidos  dos  economistas,  marcam  os  ex- 
tremos das  oscillaçoes.  Ora,  um  cambio  que  sómentc  cnLie  elles  oscilla 
c  cambio  estável . 

Nas  épocas  de  mais  intensa  procura  de  ouro  ou  cm  que,  como 
no  actual  periodo,  escasseiam  as  letras  sobre  o  exterior,  suppre  a  Caixa 
as  necessidades  da  moeda,  fornecendo  a  espécie  a  immigrantes,  viajan- 
tes para  o  exterior,  etc,  alliviando  correspondentemente  o  mercado  de 
cambio. 
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lím  3i  dc  março  próximo  lindo  o  deposito  ouro  existente  nos 
cofres  da  caixa  attingia  a  97 . 873 : o()2if;8'2o  á  taxa  legal  de  i5  d.  por 
mil  réis.  Em  igual -data  do  anno  passado  era  esse  deposito  de 
83.841 :774$ooo,  havendo, portanto,  a  favor  deste  anno  uma  diflxjrcnça 

de  4.o3i:3i8$82o. 

Nos  últimos  ires  mezes  as  sahidas  de  ouro,  embora  cm  pequena 
quantidade,  têm  sido  superiores  ás  entradas. 

Este  facto,  naturalíssimo  como  funcção  do  apparelho  económico, 
não  é  de  natureza  a  causar  apprehensoes,  nem  a  justificar  os  augúrios 
pessimistas  dos  que  ainda  hoje  se  mostram  ad\-ersos  ao  instituto  que 
o  Yosso  governo  fundou. 

Já  no  anterior  relatório  tive  occasião  dc  rcferir-me  ao  receio,  por 
vezes  externado,  de  que  se  esgotem  os  depósitos  da  Caixa  graças  a 
corridas  que  soflVam  seus  cofres  e  mostrava  que  nenhum  inconveni- 
ente haveria  na  restituição  integral  dos  depósitos. 

«Que  significaria  a  sahida  total  dos  depósitos?  Necessidades  de 
ouro  por  parte  do  mercado:  fornecendo-o,  desempenha  a  Caixa  a  sua 
funccão  normal.  » 

A.S  ultimas  retiradas  não  representam  exportações  de  ouro  no  sen- 
tido de  concorrerem  com  as  cambiaes  para  pagamentos  no  exterior 
resultantes  do  movimento  do  commercio  internacional. 

Si  tal  destino  tivesse  o  ouro  retirado  da  Caixa,  o  prejuízo  do  ex- 
portador seria  evidente,  visto  como  á  taxa  dc  i5  3/ 16  a  90  dias  na 
peior  hypothese,  mantido  o  desconto  de  3  °/o  no  Banco  da  Inglaterra , 
a  libra  custaria  15.966  em  Londres,  ao  passo  que  retirado  o  ouro  da 
Caixa  para  a  remessa,  seria  preciso  despender  iG^^ooo,  custo  da  libra, 
além  das  despezas  de  transporte,  seguro,  iniposto,  etc. 

E''  claro,  portanto,  que,  mantida  a  taxa  actual  do  cambio,  não 
convém  a  exportação  do  ouro  em  espécie  para  pagamentos  no 
exterior. 

As  retiradas  explicam-se  pela  procura  de  ouro  amoedado  por  parte 
de  colonos  que,  findas  as  colheitas,  retiram-se  do  paiz  c  preferem  con- 
duzir comsigo o  producto  das  suas  economias.  IJhiniamcnte  a  concur- 
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rencia  das  companlwa<T-dc  navegação,  dctcirminando  grande  abaLimento 
nos  preços  dc  transporte,  liicilitou  cxtraordinanamcnte  tacs  viagens . 

Este  facto  c  confirmado  pelo  destino  do  ouro  fctirado,  que  c  rcmcttido 
na  sua  grandíssima  parte  para  o  I£stado  dc  S .  Paulo  c  pela  diminuição 
da  importarão  do  ouro  amoedado,  que  sempre  existiu  e  que  ultima- 
mente quasi  cessou. 

O  fornecimento  de  ouro  amoedado  aos  colonos,  principalmente  em 
S.  Paulo,  deu  logar  a  um  comniercio  explicável  que  determina  a  pro- 
cura de  notas  conversíveis  por  parte  dos  bancos  e  cambistas  locaes  que, 
obtendo  a  libra  esterlina  por  iGSooona  Caixa  dc  Conversão,  vendem-n'a 
por  preço  muito  superior  ao  immigrantc. 

A  esperança  de  lucro  fácil  activa  as  transacções  e  determina  a  fre- 
quência dos  deposites  particulares  de  ouro. 

Nao  existisse  a  Caixa  de  Conversão  e  a  necessidade  de  supprimento 
aos  colonos  c  viajantes  determinaria  a  importação  de  ouro  feita  por  compra 
no  mercado  dc  cambio,  isto  c,  augmciuaria  a  procura  dc  cambiacs  justa- 
mente no  tempo  eiu  que  estas  mais  escassas  sc  tornam,  como  é  o  tempo 
que  decorre  entre  a  terminação  das  colheitas  e  o  principio  das  novas  safras. 

O  movimento  de  importação  dc  ouro  cm  moedas  foi  muito  im- 
portante até  maio,  clcvando-se,  sómcntc  neste  periodo,  a  cS3  %  do  total 
do  anno. 

Nos  mezes  de  junho  e  julho  o  movimento  foi  quasi  nullo.  Em 
agosto,  devido  a  uma  operação  especial  de  um  dos  bancos  estrangeiros,' 
elevou-se  a  £  440.218  \  continuou  depois  pouco  importante  até  novembro 
c  cm  de/.embro  houve  a  importação  de  £  200.000,  feita  pelo  srovcrno  por 
conta  da  conversão  de  rendas  ouro  em  papel . 

Feita  comparação  entre  os  saldos  da  exportação  sobre  a  impoitação 
c  o  movimento  da  importação  de  oui'o  em  moedas  teremos  : 


Saiiljj  Olivo  L:ii;)Oit:i.lj 


Janeiro  a  maio    .    .  9. 8 12. 871  3 2. 622.019 

Junho   9o5.83i  i43'989 

Julho   1.044.283  270.574 

Transporte.    .  11.762.485  33.o3õ.582' 
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Dezembro. 

262 . 

,982 

I  .855.644 

14.175 

.259 

39.205.524 

Parte  do  ouro  importado  em  janeiro  e  fevereiro  foi,  sem  duvida, 
proveniente  dos  grandes  saldos  da  exportação  de  1906.  Com  a  diminuição 
dos  saldos  da  exportação  resultou  a  quasi  cessação  da  importação  de  ouro, 
exceptuando  a  que  se  fez  para  fins  especiaes  em  agosto  e  dezembro. 

Em  1905,  de  25 .8b2:5i7$ooo,  ouro  importado  em  moeda  metallica, 
14.481  :ooo$ooo,  ou  seja  55,9  %,  destinou-se  a  Santos,  ao  passo  que  em 
1907  apenas  coube  áquelle  destino  79o:ooo$ooo,  em  um  total  de 
39.2o5:ooo$ooo,  ou  apenas  2  "/o- 

Em  1905,  como  não  havia  ainda  a  Caixa  de  Conversão,  a  irnportaçtío 
de  i-noedas  se  fazia  como  artigo  de  commercio  ordinário  para  venda  aos 
colonos  e  viajantes  para  o  exterior  e  se  destinava,  principalmente,  ao  Es- 
tado de  S .  Paulo.  Depois  do  estabelecimento  da  Caixa,  quasi  cessou  esse 
commercio,  pois  agora  esse  instituto  suppre  o  ouro  necessário  para  todas 
as  necessidades  internas . 

Não  vejo  nenhum  mal  nisso,  pelo  contrario.  Fornecendo-se  sempre 
ouro  á  medida  das  necessidades,  a  procura  se  regulariza  e  tende  a  di- 
minuir. Tenhamos  á  vista  o  total  das  retiradas  de  ouro  em  1906,  que 
apenas  chegou  a  £842.630,  ao  passo  que  em  1905  a  importação  de  moe- 
das elevou-se  a  £  3. 232.817  ! 

O  movimento  detalhado  das  operações  da  Caixa  de  Conversão  consta 
do  relatório  do  director  daquelle  instituto. 

Desse  relatório  destaco  os  seguintes  períodos: 

«  Um  outro  objectivo  da  Caixa  de  Conversão,  qual  a  Iransformação  lenta  e  grada- 
tiva do.  nosso  papel-moeda  inconvcrsivcl  por  moeda  papel  coiivcrsivel,  vae  fehzmente 
realizando. 
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Um  dos  quadros  aiinexos  a  este  relatório  apresenta  dctalliadanicntc  a  quantidade 
de  papcl-inoedu  cm  circulação  a  31  de  dezembro  de  1906  c  a  de  papel  conversível  emit- 
lido  pela  Caixa  aló  aquclla  data,  c  íaz  o  confronto  com  a  quantidade  de  papcl-moeda 
inconversivel  c  das  notas  convcrsivcis  cm  circulação  a  31  de  dezembro  dc  1907.  Exa- 
minando-se  esse  quadro  vcriíica-sc  que  a  31  de  dezembro  de  1906  achavam-sc  em  cir- 
culação 664.792:96o$5oo  em  papol-moeda  inconversivel  c  37.281 :9oo$ooo  cm  notas 
conversíveis  cmitlidas  pela  Caixa,  cm  troca  de  ouro  por  ella  recebido,  e  que  cm  31  de 
dezembro  dc  1907  a  quantidade  dc  papel-moeda  inconversivel  tinlia  se  reduzido  a 
í'43-53i:727$ooo,  tendo-sc  elevado  a  ioo.o32:7oo$ooo,  o  papel  convcrsivel  cm  circulação 
na  mesma  época. 

Si  tivermos  em  conta  a  população  do  Brasil,  calculada  cm  20.298.297  habitantes, 
seg-uiKÍo  os  iiltimos  recenseamentos,  verificamos  que  a  31  de  dezembro  dc  1906  o 
papel  conversível  então  em  circulação  correspondia  a  1.836,7  réis  por  cabeça,  ou  a 
2  shilling-s  c  3  pence,  convertida  a  moeda  a  libra  esterlina,  cquc  o  papel  inconversivel 
em  circulação  naquclla  data  correspondia  a  32.751,1  réis  por  cabeça,  cu  duas  fie  11 
pence. 

Em  ig-ual  data  do  anno  de  1907  o  papel  conversível  em  circulação  correspondia 
a  4.928,1  réis  por  cabeça,  ou  a  seis  shilling-s  e  10  pence,  e  o  papel-moeda  inconver- 
sivel em  circulação  correspondia  a  31.703,7  réis  por  cabeça,  ou  a  uma  £  19  shillings 
c  sele  pence.  Verífica-sc  assim  que,  ao  passo  que  em  31  de  dezembro  de  1906  o  papel 
conversível  em  circulação  equivalia  a  dois  shillings  etres  pence  c  o  papel  inconversivel 
a  duas  í:c  ii  pence  por  cabeça,  cm  31  de  dezembro  dc  1907  a  quantidade  de  papel 
conversível  em  circulação  se  elevava  a  uma  somma  correspondente  a  seis  shillings  e 
10  pcncc,  c  o  papel-moeda  inconversivel  se  reduzia  a  uma  somma  correspondente  a 
uma  19  shillings  e  sete  pence.  Sommando-se  a  quantidade  de  papel  conversível  em  cir- 
culação a  31  de  dezembro  ao  inconversivel  em  circulação  na  mesma  data,  vê-se  que  havia 
então  em  circulação  a  quantia  de  702. 074: 86o$5oo,  correspondente  a  34.597,8  réis  por 
cabeça,  ou  a  duas  fí,  tres  shillinc^s  c  dois  pence,  e  sommando-se  a  quantidade  de  um 
e  outro  papel  cm  circulação  a  31  dc  dezembro  dc  1907,  vc-se  que  existia  então  em 
circulação  a  quantia  de  743.5Ó4:427$ooo,  correspondente  a  36.631,8  réis  por  cabeça 
ou  a  duas  £,  seis  shillings  c  cinco  pence.  Desse  exame  sc  concluo  que,  si  se  tomar 
separadamente  o  papel  conversível  e  o  papel  inconversivel,  a  quantidade  do  primeiro 
em  circulação  a  31  de  dezembro  dc  190Ó  correspondia  a  dois  shílling-s  e  tres  pence, 
considerada  a  taxa  cambial  a  15  d.  de  accordo  com  a  lei  que  organizou  a  Caixa  de 
Con\-ersrio,  c  que  cm  31.  de  dezembro  de  1907  a  quantidade  desse  papel  em  circulação 
correspondia  a  seis  shillings  e  ro  pence,  ou  mais  quatro  shillings  e  sete  pence  que 
cm  1906,  ao  passo  que  a  quantidade  de  papel-moeda  inconversivel  em  circulação  a  31 
dc  dezembro  de  r(>-)6  altiiigia  a  uma  somma  correspondente  a  duas  £  e  r  i  pence  e"  a 
em  circulação  a  31  de  dezembro  de  1907  se  reduziu  a  uma  somma  correspondente  a 
uma  íJ,  19  shillings  o  sele  pence  por  cabeça. 

Vê-se  assim  que  a  31  dc  dezembro  dc  1907  a  quantidade  dc  moeda  em  circulação 
atlingia  a  uma  somma  correspondente  a  duas  ,C,  seis  shillings  e  cinco  pence,  quando  era 
igual  período  dc  190Ó  a  quantidade  do  papel-moeda  em  circulação  correspondia  a  duas 
C,  tres  shillings  e  dois  pence  por  cabeça,  cabendo  o  augmento  corraspondcnte  a  tres 
siu-llings  e  tres  pcuce  por  cabeça  em  1907  á  maior  emissão  de  papel  conversível,  pois  em 
31  de  dezembro  de  1907  o  papel  inconversivel  então  em  circulação  estava  reduzido  dc 
2i.j6i:233$5oo  sobre  a  quantidade  em  circulação  a  31  de  dezembro  do  atino 
anterior. 


Um  outro  quadro  aiiiicxo  iiiosira  a  qiuiiilidiulc  Jc  dinlmiro  dcpoíúliido  cm  cada 
um  dos  Bancos  do  Rio  do  Janeiro  a  31  dc  dezembro  dc  1906  c  a  31  dc  dezembro  dc  npj, 
c  bem  assim  as  quaiilias  cm  deposito  nos  Bancos  existentes  em  1907  na  cidade  de  São 
Paulo.  Examinando-so  esse  quadro  verifica-sc  que  a  somma  total  depositada  nos 
Bancos  do  Rio  era,  a  31  dc  dezembro  de  1906,  de  56.9!33:o35$o(35,  ao  passo  que  ii  31 
dc  dezembro  de  1907  essa  somnia  se  elevava  a  63.f)93:929j;2i9,  e  que  as  quantias 
depositadas  nos  Bancos  de  S.  Paulo  a  31  dc  dezembro  de  1907  attingiam  á  quantia 
de  43.237:i77$o6!.5.  Pena  c  não  poder  ser  organizado  um  quadro  completo  comprc- 
hencieiído  as  quantias  cm  deposito  cm  todos  os  liancos  existentes  nos  diversos  Estados 
do  Brasil.» 


MOVIMENTO  MENSAL 


ENTRADAS     e      SA  H  IDAS 
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Outro  cíícito  esperado  da  cstabili/Áição  do  cambio  com  o  rcfrcív 
mento  da  cspaculação,  era  o  aprovcitiimcnto  c  melhor  direcção  das 
energias  que  aquclla  consumia  sem  vantagem  para  o  desenvolvimento 
económico  do  pai/.. 

Que  as  operações  de  cambio  esgotavam  o  melhor  da  actividade  dos 
bancos  extrangeiros  entre  nós  é  facto  conhecido  e  liiamcntc  confessado 
pelas  directorias  respectivas. 

Em  relatório  recente,  mostrando  o  desenvolvimento  das  operações 
bancarias  no  anno  findo,  a  directoria  de  um  daquelles  bancos  alludia 
ao  movimento  proveitoso  dos  negócios  no  Brasil  c  accrescentava:.. .  « and 
itisamost  satisfactory  feature— our  profits  are  not  so  much  derived  as 
they  were  formerh'-  from  Excha  igi  Irxisaclions  biil  from  ordinar/ 
Banking  bushcss  » . 

Attesta  o  movimento  bancário  que  depois  da  estabilidade  contfnua  do 
cambio  os  negócios  que  ordinariamente  fazem  objecto  das  transacções  dos 
bancos  como  os  descontos,  os  empréstimos,  etc,  tomaram  maior  vulto  e 
tendem  a  uma  expansão  proveitosa  ao  commercio  e  aos  próprios  bancos. 

No  movimento  banc.irio  dj  amo  de  i  jjy  foi  in::-.ii.io  mais  um 
banco:  o  «Banco  Gommercialc  Iialo  B;asiii.in:)  :■) . 

O  mez  de  maior  mo  vime  ato  em  iO)7  foi  o  d:  setembro,  cu;a  im- 
portância attingiu  a  5(33 .03G:  i8o>;3oo  contra  4:0.  luSiefjiSooo  em  julho  de 
190G, —  444.262 :o2oíooo  em  juiho  de  1M05  e  408. 070:083^000  em  agosto 
de  1904. 

O  d  dinheiro  em  caixa  »  alcançou  seu  máximo, —  7vj.5i7:3[9í^ooo  no 
mez  de  março  de  para  baixar  outra  vez  a  53 .82 1  iluG^ooo  em  de- 
zembro do  mesmo  anno.  Comparado  com  o  máximo  de  iooíj,  que  foí  de 
()7.342:r20íi;ooo  em  julho,  o  máximo  em  1907  foi  de  12 . 175:  i99$ooo 
maior,  mas  apenas  G9o:735,$ooo  maior  do  que  o  máximo  em  agosto  de 
1905. 

« Letras  descontadas  e  empréstimos »  Ttim  tido  grande  desenvol- 
vimento, alcançando  o  máximo  de  ro  1 . 559:5r)3$ooo  no  mez  de  agosto  dc 


1907,  que  foi  mais  29. 406:65 7$ooo  do  que  o  máximo  cm  julho  de  1906 
e  33.92i:852$ooo  mais  do  que  em  junho  de  t9o5. 

Depois  do  mez  de  agosto  a  importância  dos  descontos  e  empréstimos 
^  baixou  rapidamente  a  84.7 1  Srggo^ooo  em  consequência  da  crise  americana 
e  rètrahimento  geral  do  credito . 

«Letras  a  receber».  Attingiramo  máximo  de  104. 775:222$ooo  cm 
novembro  contra  79.604: 284$ooo  em  dezembro  de  1906  e  68.01 5:844$ooo 

no  niez  de  dezembro. 

O  capital  subscripto  subiu  a  33.722:222$ooo  em  1904 cem  1905 

á  46.  i66:667$ooo. 

«  Deposites  á  vista».  Tiveram  o  máximo  de  i  i5.Õ25:835$ooo  em 
março  de  1907  contra  96.3o8:735$ooo  em  novembro  de  1906  e 
87.751:351  $000  em  novembro  de  1905. 

«Depósitos  a  praso».  Alcançaram  o  máximo  de  3 1 .400: 1 398000 
em  setembro  de  1907  contra  29.821  :o27Sooo,  máximo  de  1906  c 
25.938:2i7$ooo  de  igob. 

O  estudo  deste  movimento  prova  que  a  fixação  do  cambio,  longe  de 
ter  sido  prejudicial,  tem  trazido  beneficio  aos  bancos  extrangeiros,  como 
bem  ponderou  o  presidente  do  « London  & Brasilian  Bank  »,  Sr.  Beaton, 
no  seu  discurso  na  ultima  reunião  dos  accionistas. 

Houve  augmento  geral  no  movimento,  especialmente  em  descontos 
e  empréstimos.  E'  este  um  dos  grandes  benefícios  que  a  Caixa  de 
Conversão  tem  trazido  ao  paiz. 

Antes  da  fixação  do  cambio  era  impossível  aos  bancos  tomar  di- 
nheiro barato  na  Europa  para  emprestar  aos  seus  clientes  aqui,  como  agora 
fazem,  porque  não  havia  certeza  nem  garantia  alguma  da  taxa  a  que  o 
dinheiro  poderia  ser  devolvido  para  a  Europa  em  caso  de  necessidade, 
como  aconteceu  em  outubro,  novembro  e  dezembro  do  anno  passado, 
depois  da  crise  nos  Estados  Unidos, 

O  seguinte  quadro  apresenta  o  movimento  de  bancos  extrangeiros 
entre  nós  no  anno  findo: 
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Movimento  dos  bancos  extrangeiros  duranto  o  anno  do  1907 


ACTIVO 


Cipital  nao 
roaiiz.Ki(> 

C  iixa  em 
mo..ú;i  coiT-ntc 

T,etr,\s 
ilcssontadaii 

Cni.\a  matriz 

1907 

Janeiro.  . 
Fevereiro  . 
Março  .  .. 
Abril    .  . 
Maiu    .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto .  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dczciiiljro  . 

ii.iii:inlf! 

ii.iii:iiiif 

ii.iii:iii!fl 
ii.iii-.iiif 
I3-333:333lf 
13-333:333? 
I3'333:333í 
13-333:333* 

73-531:975* 
74.656:53.;^ 

79-517:319* 
65-941:456* 
64.871:580? 
73.048 :449Í 

76.797:513* 
66.i6i:38ij( 

68.113:6731* 
65-435:150* 
59.i66:.',i8;í 
53.831  :646.í; 

39.883:73.1? 
41-353:403* 
41.666:566? 
45.093:083? 
45.031:166? 
43.379:686? 
.',4.380:175? 
.•,7.630:386? 
49.9.W:6.tl? 
50.347:538* 
.•6.353:010? 
37.. ',65: 778? 

87.134:940} 

94.086:095? 

89.063:470? 

85.559:989? 

84.386:665? 

77-351:381? 

76.6.',5:65i? 

78.643:636? 

83.740:904! 

75-553:389? 

76.349:437* 

69.567:670? 

y.mprcBtimos 

I.etriis 
retcber 

Divcrsj.s 

Total 

Janeiro  

Fevereiro  

j^Iarço  

Abril  

Maio  

Junho   

Jullio  

Agooto  '   •  • 

Seteiubro  

Outubro  

Novembro  

]")ezcinbro  

38.771:339;^ 
38.531:571* 
.1.0.330:375;^ 

.10.159:705* 
43.484:633^ 

.M-(543:5'»4lf 
44.893:758'! 
4(5.196:798^ 
50.973:680;^ 
51.313:035;^ 
50.143:619^ 
47.345:331* 

91.106:345* 
94.468:938? 
88.567:341* 
91.078:133? 
50.. ',34: 668? 
83.030:369? 
93.637:806? 
98.833:928? 

103.. 191: 7  53* 
101.899:361? 
104.775:387? 
10.0.338:733/ 

184.811:057* 

180.056:139? 

175.533:376* 

180.364:583* 

186.159:163? 

196.405:036? 

197.153:850? 

194.487:313? 

194.433:199? 

I93.63i:,või? 

193.809:483? 

181.133:340? 

536.339:451? 
534-574:161* 
535.679:358? 
519.307:050? 
534.498:985? 
533.464:916? 
544.618:86.1? 
543.064:353? 
563.036:183? 

550.759:i57f 
544.0=9:586? 
503.889:330? 
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l'AS'.IVO 


uiizns 

Ciipitnl  niib- 

fiCripto 
dccbirndo  oii 

v<jmli'jiiflA 

11  inncl  t  AQ  .'i 

J^.,  1  ilJnl  1  li 

vUtii 

1 

J)cpoííito3  :i 
prn/.o 

1 

C^ixii  mntrr/. 

VCl'!íOS 

■ror.M. 

1007 

1 

1 
1 

1 

1 

Jancir*.    .   .  • 

4l.733:a33;í 

103. 151:957? 

30.(535:3o6í 

58.333:3:;.:; 

:36.5Óo:2.il? 

S35.339:45  1 

Fevereiro  •    .  . 

41.733:333;. 

113.337:34:;? 

3.;.  390:333$ 

64.016:91.;;; 

333.016:533? 

534.374:161? 

Mnrço  .    •    •  • 

4l.733::33Í 

118.135:871^ 

s3.707:Ú3lí 

0j.3'-3:;o.',í 

373.805:140? 

5=.Ç. 679:358? 

Abril   ■    .    •  • 

4l.733::3:;; 

115  •533:8335' 

38.(5Ó3:794Í 

58.136:303? 

375.368:996? 

1 

319.307:050? 

Mnlo  

41 .733:33.:^ 

103.091:879;? 

39.070: 933;" 

63.0.10:30;^ 

383.373:599? 

1 
1 
i 

534..t98:ç8s? 

Junho  .    .    .  . 

7.13:333;' 

103.533:4331' 

33.459:630.-; 

:)0.i93:-íÚ3Í 

393.556:173?  1 

i 

533. 464: 516? 

Julho   .    .    .  . 

41.733:3335 

109.53;:  u6;, 

33..j79:30OÍ 

1  59.95!j:Ó5-',í 

1 

'  300.531 :Ú7=? 

1 

1 

1 

5.',4.6i8:564? 

Agosto  .    .    .  . 

4l,733:3a:i* 

l03.555:3.t3Í 

30.S37:933Í 

06.017:306? 

300.9'.i:6iS? 

1 

5.(3.064:353? 

Setembro  .  i 

4C.i66:GõOí 

103.706: 733S 

31.401:193? 

73.079:809;, 

303.681:793? 

503.036:183? 

Outubro.  .  . 

,  46.i6í5;66-Ji,í 

I03.39i:/33l!i 

39.733:953!; 

O5.335:.to7? 

305.lS5:34Rí 

S5o-759:i5"? 

líovembro,  . 

,  46.i(56:G6jÍ 

99.3i3;733Í 

30.863:943? 

53.334:335? 

309.463:711? 

544.039:586? 

Dezembro  .  . 

4Õ.i6G;5ó5;5 

8S.7.t6:.(ióí 

3l.oó5:.t45Í 

1  5i-43i:aSof 

1 

39i..t7S:5i3? 

5oa:889:33o{ 

LONDON  BRAZILIAN,  RIVER  PLATE, 
BRITISHEBRASILIANISCHEBANK  FUR  DEUT8GHLAN0. 


1901 
1902 
1903 
1904 
'1905 
1906 
1907 


LEGENDA 

wiAXimo  LU 

lYIlNlMO  [Z 


10O    110    120    130    14-0   150  160 

MiLCONTOS 
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LONDON  BRAZILÍAH.RIVER  PIATE^^ 


BRITISN  E  BRASILIANISCHE  BANK  FUR  DEUTSCHLAND 


NOS  NIEZES  DE  MAIOR  MOVIMENTO. 


(  ACTIV0HSHplSl[ 

jiiiHoigdsi      '  '  '  '  '  '  '  ■'- 

.  IpASÍIVO 


l  ACTIVO 
JULH0 1906  S 

(passivo 


ÍABTIVO 
AGOSTO  1907].....,^L^| 


(PASSIVO 


I  Wll  COHTOS 


iMr.  hAClÒNAU 


ao       100      180      200      250      300      350     400      480      ?00      550      600  6S0 

LEGENDA 

ACTIVO  PASSIVO 

CAPITAL  NAO  REAUSAOO 
CAIXA 

LETRAS  DESCONTADAS 
CAIXA  MATRIZ 
]  EWl PRÉSTIMOS 
3  LETRAS  A  RECEBER 
]  DIVERSOS 


CAPITAL  SUBSCRIPTO 
SSSSsg  DEPÓSITOS  A  VISTA 
 1  DEPDSÍTOS  A  PRAZO 


□  CAIXA  WATRIZ 

□  DIVERSOS 
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Pela  primeira  vez  foi  possivcl  cíícctuar  a  estatística  do  movimento  de 
todos  os  bancos  nacionaes  exceptuando  o  Banco  União  do  Commercio, 
desta  Capital,  os  Bancos  da  Província  c  do  Commercio,  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  a  carteira  hypothccaría  do  Banco  de  Credito  Real 
de  Minas  Geracs. 

Oníovimento  total  dos  i3  banco3  nacionaes  e  dos  cinco  bancos 
extrangeiros  no  mez  de  dezembro  de  1907  foi  de  i  .2S1 .21 1  rozySooo, 
equivalente  a  £  S0.075.6S9,  de  que  778.321:706,^5000  ou  £48.645.107 
correspondem  aos  bancos  nacionaes  c  50'2.889:32t.'í;ooo  ou  £  30.430.582 
aos  bancos  extrangeiros . 

Entre  todos  os  bancos,  o  movimento  maior  foi  o  do  Banco  do  Brasil, 
que  attingiu  a  274.268:0148000,  contra  i5o. 501:9718000,  alcançado 
pelo  « London  &  Brasilian  Bank  »,  o  que  mais  se  lhe  approxima. 

a  Letras  descontadas  ».  No  referido  mez  de  dezembro  de  1907,  a 
importância  de  letras  descontadas  foi  de  1 1 2 .944:61  Sâooo,  de  que  66,8  % 
correspondem  aos  bancos  nacionaes  e  33,2  %  ao3  bancos  extrangeiros. 

«Empréstimos».  A  importância  dos  empréstimos  foi  de  128.148:818$, 
da  qual  63,1  %  correspondem  aos  bancos  nacionaes  e  36,9%  aos  bancos 
extrangeiros. 

Reunindo  as  verbas  descontos  e  empréstimos,  o  movimento  ascende 
a  24T.o93:436í^ooo,  de  que  13G. 378:357í:5ooo, ou  64,9  %  correspondem 
a  bancos  nacionaes  e  35, i  "  o  a  bancos  extrangeiros. 

(í  Letras  a  receber  5 .  A  importância  de  letras  a  receber  foi  de 
i93.()i2:6o2íi>ooo,  de  que  93.583:8708000  correspondem  aos  bancos 
nacionaes  c  100.328:7328000  aos  extrangeiros. 

a  Dinheiro  em  caixa» .  As  sommas  cm  caixa  em  3 1  de  dezembro  eram 
de  127.626: 1968000,  de  que  73.8o4:55o$ooo  ou  57,8  %  correspondem 
aos  bancos  nacionaes  e  53.821:6468000  ou  42,2%  aos  extrangeiros. 

Quanto  ao  7^í755íW,  o  capitai  realizado  eleva-se  a  20o.622:9i7$ooo, 
de  que  160. 456:2608000  ou  80  %  correspondem  aos  bancos  nacionaes  e 
40. 166:6678000  ou  2o°/o  aos  bancos  extrangeiros.  O  banco  de  maior  capital 
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éodo  Brasil,  com  70.000 :ooo$ooo  realizados,  scguindo-sc  o  «  Loiídon 
&Brasilian  Bank»  com  36. i77:6c)9$ooo realizados  no  Brasil  c  o  «  Bra- 
slliclriischcí  Bank »  com  22 . 2 1 3 : 341  $000 . 

«  Fundos  de  reserva  ».  A  somma  do  fundo  de  reserva  de  todos  os 
bahcos  nacionaes  era  de  22. 422:5168000,  da  qual  a  maior  é  a  do  Banco 
do  Commercio  e  Industria  de  S.  Paulo,  de  io.ooo:ooo$ooo.  Os  bancos 
extrangeiros  constituem  as  suas  reservas  nas  matrizes. 

«  Depósitos  á  vista  ».  Elevam-se  a  259.248:3oo$ooo,  de  que 
186.428:484000  ou  71,9  7c  correspondem  aos  bancos  nacionaes  e 
72.8i9:8i6$oooou  28,1  V„aos  bancos  extrangeiros. 

A  relaçuo  geral  entre  as  sommas  em  caixa  e  as  sommas  dos  depósitos 
á  vista  foi  de  5o,  2  "/o,  ou  separadamente,  39,6  °/o  para  os  bancos  nacionaes 
e  73,9 "/o  para  os  bancos  extrangeiros. 

«Depósitos  a  prazo».  74. 102:5o6$ooo,  de  que  37,4  %  corres- 
pondem aos  bancos  nacionaes  e  62,6  %  aos  extrangeiros. 

Reunidos  os  depósitos  á  vista  e  os  depósitos  a  prazo,  sommam 
334.35o:8o6$ooo,  de  que  2 14. 537:94455000  ou  64,  2  7o  correspondem 
aos  bancos  nacionaes  e  1 19.812 :862$ooo  ou  35,8°/,  aos  extrangeiros. 

A  relação  ^^eral  entre  a  somma  de  descontos  e  empréstimos 
(reunidos)  ea  dos  depósitos  (á  vista  e  a  prazo)  é  de  72,3  °/o.  —  Separada- 
mente, correspondem  72,9  %  aos  bancos  nacionaes  e  71,  G7o  aos  bancos 
extrangeiros. 
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Movimento  b.vmcario  (conforme  os  baUmceieá  cm  3i  de  dezembro 

'de  1907) 


n 

0  0 
rt  i. 
G  .Q 

0  C 

ngeiros 
cinbro 

15 

g& 

PorccntaK*"^  «-l" 
total  correspondente 
.10H 

1   ^  M 

0     f.  0 
d  ti 

"Õ 

Ci    -j  9, 
t!  1  ^  " 
"lo 
0  ^ 

a  « 

•-•  4-1 

n  " 

s 

■t;  ? 

bancos 
lionaes 

l/í 
0 

oT. 

"  C 
1  rt 

M 

rt 

■* 

M  rt 
d 

in 

o 

ACTIVO 

Capital  a  rcalizlr  

àó'  / 0/  • 

I3'333:333S 

47.071:3981? 

71,67 

aS,33 

Letras  descontadas  

•je  An.i  18/03 

37.469:778í| 

113.944:618/! 

65,83 

33,18 

Contas  garantidas  c  contas  correntes  .  . 

8o.903:.i97Í 

47-345: 331;^ 

135.148:818/1 

63,13 

36,87 

Letrr.ri  a  receber  

93.583:870; 

193.913:603? 

48 .36 

51,74 

&      c  valores  t*iui*ii)Uiitiur)«     ■    •    •  • 

ia8.8ó3:338í 

89.890:608,^ 

318.753:9461? 

58,91 

Volorcs  depjEitadon  

Ii9.4i6:903if 

i99-779'5i6? 

59i77 

,p,33 

(Jasa  matriz,  filiaes  e  agencias  .... 

50.338017Í 

119.806:1871? 

4ii93 

58,07 

Valores  e  fundos  pertencentes  ao  [banco. 

53.948:170^ 

53.948:170^ 

100,00 



Hypotliecas  diversas  

37.483:941^ 

37.485:941? 

100,00 

- 

Caixa  cm  moeda  corrente  

73.804:550? 

53.83i:0.i6.í 

137.030:1901^ 

57,83 

43.17 

Diversos  

.10.805:116^ 

10.869:019);; 

51-734:7351^ 

78,99 

31,01 

Toial  activo  

778.331:706]? 

503.889:3311? 

1.381.311:0371? 

60,75 

39, '5 

I'ASSlVO 

=  

Capital  

160.456:350? 

40.166:6671? 

300. 633: 91 7j 

79,98 

30,03 

Fmido  dc  reserva  

33.433:6161 

33.433:6161 

100,00 

— ■ 

Depósitos  á  vinta  

186.438:48411 

73.819:8161? 

359.348:30011 

l  71,91 

=8,09 

»      a  prazo   

38.109:460! 

5  46.993:0-16/ 

75.103:506) 

(  37,4: 

í  63,57 

Titnlos  em  garantia  e  )ierícnccntes  a  ter- 
ceiros, que  íiguraraia  no  activo   .    .  . 

301.910:873, 

ç  300.970:198^ 

503.881:070 

1         60, 0/ 

\  35>96 

Caixa  matriz,  filiaes  c  agencias  .    .    .  . 

14.630:806) 

?  53-037:575Í 

67.668:381 

>  31,6. 

»  78,38 

Valores  hypj;li;cnrlos  

19.339:179 

í  — 

19.339:179 

S  100,0 

D  — 

Diversos  

45.034:039 

í  88.903:019; 

S  133.936:058 

S  33,6 

3  06,38 

Total  pasiivo    .    .  . 

.  778.331:706 

;?  503.889:331 

?  1.381.311:037 

?  60,7 

5  39,35 
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Si  foram  avultadas  as  dcspezas  extra-orçanieiitarias  inscriptas  no 
balanço  do  exercício,  é  grato  assignalar  que  foram  todas  cilas  custeadas 
com  os  recursos  da  renda  ordinária  e  que,  na  sua  máxima  parte,  ficaram 
representadas  no  augmento  do  património  nacional . 

Comquanto  mo  disponha  ainda  o  Thcsouro  de  dados  definitivos  a 
respeito,  são  conhecidas  com  precisão  a  importância  e  applicação  da  maior 
parte  das  despezas  effectuadas  em  virtude  de  créditos  abertos  em  diífe- 

rentes  ministérios. 

No  Ministério  da  Industria  —  sobre  umadespeza  de  34.835:o95$534 
—  papel  —  figuram  verbas  applicadas  ao  abastecimento  de  agua  á  Capital, 
construcção  de  linhas  telegraphicas,  de  estradas  de  ferro,  prolongamento 
de.  linhas,  alargamento  de  bitolas,  acquisição  de  material  fixo  e  rodante, 
construcção  de  prédios,  despezas  que  representam  augmento  do  pa- 
trimónio e  excedem  de  27  mil  contos. 

No  Ministério  da  Fazenda —  em umadespeza  de  9.541:01 3$  159  ha 
3.28o:539$837  com  a  construcção  de  pre-Jios,  como  o  da  Caixa  de  Amor- 
tização e  acquisição  de  um  para  a  Caixa  de  Conversão. 

Neste  ministério  avultam  os  créditos  para  pagamento  de  execuções 
em  virtude  de  sentenças  judiciarias  e  figura  uma  despeza  em  ouro  de 
3.1 19:744^85  [  com  acquisição  de  prata  para  substituição  do  papel-moeda 
de  pequeno  valor. 

Nos  Ministérios  da  Marinha  e  da  Guerra  as  despezas  extraordinárias 
são  representadas  pela  acquisição  e  reforma  do  material  que  enriquecem 
a  nação. 

No  Ministério  do  Interior  ha  despezas  superiores  a6.5oo:ooo$ooo  com 
a  construcção,  r econstrucção  e  melhoramento  de  prédios  e  acquisição  de 
material  para  o  serviço  publico. 


M 

\ 

Sem  entrar  cm  detalhes  dis  conhecidas  vantagens  da  fixidez  do 
valor  da  moeda— convém  assignalar  o  desenvolvimento  das  transacções 
que  no  estrangeiro  se  líizeai  em  moeda  nacional,  o  ailiuxo  de  capitães 
que  procuram  coUocaçiío  no  paiz  e  o  facto  interessante  do  augmento 
considerável  da  cunhagem  do  ouro  nacional. 

A  cunhagem  do  ouro  no  quinquennio  ultimo  (looS  a  1907)  attin- 
giu  um  total  de  i  i.i.:'joo>;30o,  asâim  disiribuido: 


091  moedas  de  io$ooo,  no  valor  de   Sicjioéooo 

675      »       »  20^000   »     D      »   i3;5oo$ooo 

Total   i7:4io$oco 

541  moedas  dc  1 0^000,  no  valor  de   5:4oolf;ooo 

4  ti      »     »    ':oíooo    D     »     »   8:88o$ooo 

Total   14:2808000 


Nao  houve  cunhíiíjcm. 


39G  moedas  de  'io^iooo,  no  valor  Ue  .  ■  .    .    .    .  7:o20$ooo 

loor 

878  moedas  de  io$ooo,  no  valor  de   8:780^000 

'3.3io      »      »  2o$ooo    »     D      »   G6:2oo$ooo 

Total   74:98o$ooo 


Ao  lado  do  augmento  espontâneo  que  apresenta  a  cunhagem  do 
ouro,  o  Governo  tem  dado  o  maior  desenvolvimento  á  substituição 
do  papel-moeda  de  pequeno  valor  por  moedas  de  prata,  que  serão  de 
futuro  a  moeda  subsidiaria  definitiva  nos  termos  da  lei. 

No  quinquennio  acima  referido,  a  cunhagem  da  prata  atlingiu  o 
valor  total  de  9.054:  i58$ooo,  dos  quaes  7.94G:oooíJ;ooo  sómcnte  no 
anno  findo,  como  abaixo  se  demonstra: 


79  moedas  de  2$ooo,  no  valor  de. 


õ8$ooo 


Não  houve  cunhagem. 


352.000  moedas  de  $5oo,  no  valor  de 
420.000      »      »  i$ooo  »     »  » 


256.000 


»         ))  2$000  5 

Total    .    .  . 


lyGioooSooo 
42o:ooo$ooo 
õi2:ooo$ooo 

I . I 08 : ooo$ooo 


1.282.000  moedas  de  $5oo,  no  valor  dc. 
1.939.000  »  »  i$ooo  »  »  »  . 
2.683.000       »       ^)  2$ooo  »      »      »  . 

Total  o 

Cunharam-se,  portanto : 

1.634.000  moedas  de  $5oo,  no  valor  de. 
2.359.000  »  »  i$ooo  »  »  »  . 
2.939.079      »      »  2$ooo  »     »      »  . 


6.932.079 


641 :ooo$ooo 
I .939:ooo$ooo 
5.3GG:ooo$ooo 

7.94b:ooo$ooo 


8i7:ooo$ooo 
2.359:ooo$ooo 
5.878: i58$ooo 

9.054: i58$ooo 


A  cunhagem  do  bronze  attingiu  a  5i:5oo$ooo,  assim  distribuida : 
Em  KjoS; 

Não  houve  cunhagem. 
Em  1904: 

85o. 000  moedas  de  20  reis,  no  valor  de.    .    .    .  17:000^000 
Em  1905 : 

1.075.000  moedas  de  20  reis,  no  valor  de  ,    .    .  2i:5oo!Í5ooo 
Em  1906: 

215.000  moedas  de  20  róis,  no  valor  de.    .    .    .  4:3oo$ooo 
Em  1907: 

217.500  moedas  de  40  réis,  no  valor  de.    .    .    .  8:7oolpooo 

5i :5oo$ooo 

No  pcriodo  dc  1900  a  j.ijo7  niíc  houve  cunhagom  de  moedas  de 
nickcl . 

A  divida  externa  da  União  é  actualmente  de  £  72. 133.457-9-9. 

Durante  o  anno  de  1907  soíFreu  a  diminuição  de  £  687.600,  pelo 
resgate  de  a  Rescission  Bonds  »,e  o  aiigmento  de  £  3. 000.000 pela  emissão 
dos  titulos  do  empréstimo  autorizado  pela  lei  n .  i .  684,  de  1 2  de  agosto 
do  referido  anno. 

.* 

Dos  titulos  do  empréstimo  de  i  go  1 ,  cmittidos  na  importância  de 
£  16.6 19.320-0-0,  para  a  encampação  de  estradas  de  ferro  que  gozavam 
de  garantia  de  Juros,  têm  sido  effectuados  os  seguintes  resgates : 

Em  190S.   165.920 

»  1904   387.840 

»  1905   196.720 

»  1906   359.700 

»  igcíy   687.600 


mil 

Eleva-sc,  pois,  a  £  1.797.780  o  valor  dos  « Rescissioii  Bonds» 
resgatados  em  cinco  annos,  existindo  cm  circulação  £  14.821.540  desses 


O  resgate  de  £  637.600,  realizado  em  1307,  foi  feito  com  os 


titules,  valor  nominal. 

O  resgate  de  £  637.600,  realizado  em  1307,  foi  feito  com  os 

seguintes  recursos : 

Taxa  fixa  de  amortização  consignada 

na  tabeliã  do  orçamento    .    .  (S'3 .09G-12-0 

Liquido  da  diífença  entre  as  ga- 
rantias e  a  somma  dos  juros    .  1 70 . 787- 1 6  - 1 1 

Rendas  das  estradas  arrendadas .  .  2  ..|.'3 .  8o3  - 1 7 - 1 

Juros  dos  títulos  já  resgatados  .    .  63. 21 6-  tS- o 

A  compra  dos  títulos  foi  feita  em  1907  por  preços  que  \-ariaram 
entre  as  cotações  de  80  e  86  1/2 

Contribuíram  para  o  resgate  as  estradas  de  ferro  : 

Bahia  a  S.  Francisco    ....  85:697^348 

Central  da  Bahia   1 47.:  2 1 28754 

Conde  d'Eu   107:6598106 

Central  de  Alagoas   80:6198095 

Paraná    2.968:3738613 

Minas  c  Rio   400:0008000 

Santa  Maria  ao  Uruguay    .    .    .  i6:o248r)2S 

Rio  Grande  a  i5agc   72:4228 1.20 

Somma   3.878:009876.1. 


A  divida  interna  fundada  é  de  546.476:ooo$ooo,  tendo  sido  cíle- 
ctuado  o  sorteio  para  o  resgate,  por  conta  do  actual  exercício  financeiro 
de  mais  6.000  apólices  de  6  %  do  empréstimo  de  1897. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  da  conta  especial  do  empréstimo 
de  £  8.5oa.ooo  para  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro'  (ouro) . 
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Liquido  da  emissão  de  .    /  .        £  5 .  Soo .  ooo  4.778.631-4-5 
*     *      "      3>    .    .    .        £  3.000.000  2.824.505-8-10 
Somma  7.6o3. i36-i3-  3 

Juros  abonados  : 

Em  1903   49.613-16-3 

»    1904   82.125-7-6 

»    1905   62.800-  0-6 

»    1906   112.854-  2-7 

'    ^9^7   99-596-  3-8  406.989-10-6 

Somma   8.010. 126-  3-9 


Despoza 

Saques  feitos  até  3 1  de  dezembro 

•^•^  ^9^5   3.800.000-  0-0 

Saques  feitos  até  3i  de  dezembro 

de  1906  .......  3oo.ooo-  0-0 

Saques  feitos  até  3i  de  dezembro 

1907   200.000-  0-0 

Pagamento  a  Walker  &  C . : 

Até  3i  de  dezembro  de  1905.    .  385. 366  -14-7 

Idem  em  1906   437.369-  4-0 

Idem  em  1907   63i.522  -  9-1 

Idem  em  janeiro  e  fevereiro  de 

^908   i52. 086-19-5  5.906.345-7-5 

Saldo  em  Londres  em  3i  de 

março  de  1908   2.103.780-16-4 


A  conta  especial  da  arrecadação  e  applicação  da  taxa  de  2  %, 
destinada  ás  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  teve  o  seguinte  movimento  : 


ouro, 


3 
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Rocolta 

Importâncias  arrecadadas  pela  Alfaiidcgâ  do  Rio  de  Janeiro  : 

I...p.32'2  •■.l3-6 


Em  icjoS  .... 
»  1904. 

»  1905  .... 
*  1906 .... 
»    1907.    .    .  . 

»    1 908  ( j  aneiro  a  março ) 


'2,3?.'j..yi  -10-0 
453.861  -  7-4 
514.078-  7-7 
577 .823  -  6-3 
1 3o.  329-  9-7 

2.1 52. j 57 -14-6 


Dc3poza 


Juros  e  commissão  do  emprés- 
timo externo  de  8. Soo. 000 
libras  esterlinas  : 

Em  1903  

»  1904  

»  1905  

»  1906  

»  1907  

Importância  transferida  para  a 

conta  papel,  para  pagamento 
dos  juros  do  empréstimo  in- 
terno de  17.300:0008000  . 

Saldo  .  . 


I 38. 875-0-0 
277.750-0-0 


353.3oo-o-o 


429.200-0-0 
429.250-0  -o 


239.300-0-0 


1 .888. 125-  0-0 


,    .        .    .    .    .  264.032-14-b 
A  conta  especial  da  receita  e  despeza,  em  papel,  das  Obras  do  Porto 
do  Rio  de  Janeiro  é  a  seguinte  : 

Roceita 

Arrecadação  feita  pela  Gommissão  das  Obras  do  Porto,  recolhida  ao 
Thesouro  : 

Em  1903   i85:o38So2o 

j)    1904   2.909:4898135 

I,    1905   2.879:666!^496 

A  transportar.    .    .    .  5.974:i93$65i 


xxxy 


Transporte   õ.974:i93}i;65i 

Em  190G  3.2o3:r48$i33 

»    1907   2.11 7:084^671 

»    1908  (janeiro  c  fevereiro).  3i9:688$23o 


Saques  c  diversas  taxas  sobre  o  producto  do 
empréstimo  externo,  sendo  £4.300.000: 

Em  1903   43.ioi:593$5oo 

»    1904   I  i.845:758h5ooo 

»    190^   1 4.469 :48G$2oo 

»    190^^   4-535:433$o7o 

«1907   3. 160:4938820 

Importância  transferida  da  conta  de  ouro  para 
pagamento  dos  juros  do  empréstimo  interno  de 
i7.30o:ooo$ooo. 

£  259.500  ao  cambio  de  16  d  

Despoza 

Importância  entregue  á  Commissão  das  Obras 
do  Porto  : 

Em  if)o3   io.ooo:oooftooo 


»  1 904 

»  1 905 

D-  190(5 

»  1907 


Em  1903 
»  1904 
»  T905 

D  1906 
D  1907 

>  Saldo 


39.907 :9o5.$079 
i5.ioo:ooo$ooo 
1 2.ioo:ooo$ooo 
9.200:000^000 


86. 307:9658079 
Juros  do  empréstimo  interno,  a  saber  : 

432:5ooí|jooo 
865:ooo$ooo 
865:ooo$ooo 
865:ooo$ooo 
865:oooSooo 


ii.6i4:ii4!{;685 


77.1  i2:764lí;5go 


3.892:5oo$ooo 
92.Gi9:379$275 


90.200:465^079 
2. 4 18:9 14$  196 


• 


A  divida  publica  nacional  divide-se,  como  sc  sabe,  cm  duas  cate- 
gorias fandamentalmente  distinctas  por  seus  effeitos:  a  divida  interna, 
quasi  toda  contrahida  e  pagável  em  papel-moeda ,  e  a  divida  externa,  quasi 
toda  contrahida  e  pagável  em  ouro. 

Sendo  a  primeira  reembolsável  cm  papel,  os  ónus  que  delia  decorrem 
variam  sómente  na  razão  do  valor  do  compromisso  e  só  indirectamente 
pôde  ser  aíTectada pelas  variações  do  cambio. 

Os  encargos  da  segunda  variam  nao  sómente  de  accôrdo  com  o  vo- 
lume da  divida,  como  também  de  accôrdo  com  as  taxas  do  cambio. 

Portanto,  para  se  conhecer  o  verdadeiro  ónus  da  divida,  deve  o  valor 
desta  ser  expresso  em  papel  -  padrão  por  onde  se  medem  todas  as  ope- 
rações que  devem  ser  liquidadas  com  recurso,  nacionaes  -  como  todas 

afinal  o  sao . 

O  ouro  é  necessário  sómente  para  operações  internacionaes. 

Internamente,  todas  ellas,  inclusive  os  impostos  em  ouro,  com  o  pro- 
ducto  dos  quaes  o  serviço  da  divida  externa  é  effectuado,  são  liquidadas 
no  paiz  em  papel-moeda,  com  este  comprando-se  letras  de  cambio,  que 
não  são  mais  do  que  o  direito  de  receber  no  exterior  uma  fracção  qualquer 
do  valor  das  mercadorias  exportadas. 

Assim  sendo,  interessa-nos  saber,  não  tanto  a  quanto  ascende  nossa 
divida  em  ouro,  mas  a  quanto  monta  ella  em  moeda  papel,  afim  de  ava- 
liarmos qual  o  esforço  necessário  para  sua  liquidação. 

Em  1903,  a  divida  total  do 
Bra5il,  Federal  eEstadoal, 
(exclusive  a  municipal )  in- 
terna e  externa,  fundada 
e  fluctuante,  importava 

em    2.498.695: i52$ooo 

'  Em  1906  baixou  a    .    .    .     2.328.261: GSgSooo 


Diminuía  de  i70.433:463$ooo,  dos  quacs  i62.oG6:383íiíooo  se  devem 
exclusivamente  áalta  do  cambio  c  coiiscqucntc  rcducçío  do  valor  da  di- 
vida externa,  medida  pelo  padrão  nacional. 

A  diminuição  de  i62.2Õ3:6S4!i;ooo  no  valor  da  divida  geral,  apezar 
do  augmento  de  £  14.296.420  da  divida  externa,  representa  de  facto 
somma  menor  em  papel-moeda  que  o  contribuinte  teria  de  pagar  na  hypo- 
these  de  liquidação  immediata  da  divida  geral,  c  não  ha  duvida  que 
constituiria  vantagem  real,  si  não  fosse  por  outro  lado  contrabalançada 
simultaneamente  pela  baixa  dos  preços  e  consequente  reducção  do  valor 
da  exportação,  com  o  qual  as  liquidações  externas  são  efíectuadas. 

Por  outras  palavras  :  si  por  eíleito  do  cambio,  o  valor  —  papel  —  da 
divida  baixou  7,2  °/o,  nenhum  proveito  tiramos  disso,  desde  que  os  preços 
da  exportação  baixaram  ainda  em  maior  proporção .  Vantagem  haveria  si 
a  reducção  na  somma  a  pagar  fosse  maior  do  que  a  reducção  do  valor 
da  espécie  com  que  se  paga. 

E'  interessante  o  seguinte  quadro  levantado  pela  repartição  da 
Estatística  Commercial : 


QUADRO    COMPARATIVO  DA    DIVIDA    TOTAL  Dli    DIVERSOS    PAIZES  E    0  SI-U 

COIíFFICUíNTE   «  PER  CAPITA  » 


í 

c 

Franca   

I .090.344.672 

27-19- 

9 

Grã-Bretanha,  Irlanda  

788.990. 187 

18-  I- 

G 

Itália  

5 I 7 . 247 . 000 

í5-  7- 

10 

Estados  Unidos  

454.923.013 

5-  0- 

*> 

:> 

388.598  3G9 

14-1 1- 

I 

Prússia,  separadamente  .    .    .    •  . 

36i .451 . 76S 

9-13- 

8 

Hespanha  

249.418.494 

i3-  2- 

6 

214.50G.262 

4-  2- 

5 

I 98 . 07 I . 434 

9-15- 

7 

Brasil  (União  e  Estados),  inclusive  pa- 

pel-moeda  

195.581 .677 

10-  3- 

10 
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—  

£ 

1G2.916.6ub 

2-1 3-1 

9 

Brasil  (União),  inclusive  papcl-moeda  . 

iD9.971.784 

3 

í    (União  c  Estados),  exclusive  papel- 

I  DD. 520. 675 

7- 19- 

T 

126. 1 83.302 

T7-1U- 

8 

Brasil  (União),  exclusive  papci-moeda  . 

1 19.930.782 

6-  2- 

8 

I 15. loG.ooo 

0-  5- 

6 

95. 41  D. 45 2 

17-  0- 

4 

94.483.880 

9- '7- 

2 

82.D21 .99b 

DD-1 J- 

9 

80.151 .246 

14-  2- 

4 

62.191 .04.0 

69-17- 

7 

5.-). 244.803 

9-  7- 

4 

5 1 . 5 1 3 . 767 

42-  5- 

6 

Cabo  da  Boa  Esperança  

48.714.402 

19-14- 

4 

39.06S.827 

73-19- 

9 

Austrália  do  Sul  .    .    .    .    c    .  . 

18. 058.553 

70-17- 

7 

I 5 .002.838 

21-2- 

5 

Como  volume,  a  divida  total  do  Brasil,  comprehendendo  as  dividas 
fundadas  externa,  interna  e  fluctuante  da  União  e  dos  Estados  e  incluído 
também  o  papel-mocda  em  circulação,  monta  a  £  1 9^-57 '-^771 
cupando  o  lo''  logar  no  quadro  acima  entre  a  Hungria  e  aAllemanha, 
Império . 

Excluindo  o  papel-moeda,  o  volume  da  divida  fica  reduzido  a 
£  155.520.675,  passando  o  Brasil  ao  11"  logar  entre  aAllemanha  ea 
Bélgica. 

Tomando  sómente  a  divida  da  União  com  o  papel-moeda,  sem  in- 
cluir as  dos  Estados,  ficará  ella  em  £  159.981.784,  continuando  a  manter 
o  mesmo  logar  entre  a  Allemanha  e  a  Bélgica. 

Si,  porém,  incluirmos  o  papel-moeda  da  divida  da  União,  ella  ficará 
reduzida  apenas  a  £  119.930.782,  tomando  então  o  12°  logar  entre  a 
Bélgica  e  a  China. 
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Relativamente  á  população,  a  divida  do  Brasil  inclusive  a  dos  Estados 
c  do  papcl-mocda  c  a  seguinte : 

jC     n.  d. 

União  e  Estados,  inclusive  papcl-mocda    .    lo-  3-io 
j)    B     «     exclusive     »       »       •     7'^9"  ^ 

União,  inclusive  papel-moeda  .... 

T>    exclusive  papeknoeda    ....  0-2-8 

No  primeiro  caso  o  Brasil  occupa  o  16^  logar,  entre  a  Hespanha 
(£  13-2-G)  c  o  Egypto  (£  9-17-2). 

No  segundo  caso  o  15rasil  passa  para  o  20^  logar,  entre  o  Canadá 
(£  9-7-4)  e  o  Japão  (£  4-2-3),  sendo  o  coeíiiciente  da  Republica  Argen- 
tina per  capíla  muito  maior  (£  14-2-4). 

E'  evidente,  porém,  que  estes  coeíTicientes  não  oflerecem  base  para 
comparação  do  ónus  da  divida,  visto  figurarem  nesta  mesma  lista  paizes 
como  as  Colónias  inglezas  de  Queenland,  Nova  Zelândia  e  outros  que 
supportam  galhardamente  dividas  enormes,  cujos  coefficientes  per  capita 

attingem  £73-1-99  e  £09-17-7. 

Outros  paizes  como  a  Hespanha  e  Portugal  com  diíficuldade  sup- 
portam dividas  de  £  1 3-  2-  G  e  £  3  i-i  8-  6  per  capita. 

A  difl^rença  consiste  não  somente  na  relativa  productividade,  mas 
também  na  origem  da  divida,  conforme  for  empregada  productivamente 
ou  não. 

As  colónias  da  Austrália  sSo  uma  prova  disto ;  com  uma  população 
de  4.91 2.029  a  sua  divida  total  alcança  a  fobulosa  somma  de  £  292.401  .3d  i  , 
da  qual  mais  de  £  200.000.000  foram  empregadas  em  obras  de  estradas 
de  ferro  e  portos,  cujas  rendas  comportam  mais  do  que  o  sufficiente  para 
o  serviço  do  capital  nellas  empregado. 

Visto  não  poder  servir  para  comparação  do  ónus  das  dividas  dos 
diííerentes  paizes,  nem  a  sua  importância  bruta  e  nem  os  coeficientes ;7cr 
capita,  pódc  ser  que  a  relação  entre  a  divida  e  a  receita  oflereça  melhor 
base  a  esse  confronto. 
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PORCENTAGEM  DA  DIVIDA  TOTAL  DE  DIVERSOS  PAIZES  SOBRE  A  RECEITA 

ORDINÁRIA 


Queenland   1.045 

Hespanha   832 

Nova  Zelândia   81 3 

China   771 

França   763 

Nova  Galles  do  Sul   726 

Brasil,  União,  inclusive  papel-moeda.    .    .  701 

Victoria   685 

Itália   666 

Hollanda.    .    .    =   654 

Bélgica   589 

Cabo  da  Boa  Esperança   575 

Egypto   558 

Grã-Bretanha  e  Irlanda   548 

Brasil,  União   526 

Áustria   524 

Austrália  do  Sul   507 

Hungria   460 

Japão   439 

Estados  Unidos   401 

Canadá   374 

Prússia,  independente   353 

Argentina   233 

AUemanha   167 

Transvaal  e  Orange   i32 


Inclusive  o  papel-moeda,  o  Brasil  precisaria  de  toda  a  receita  durante 
7,01  annos  para  liquidar  a  divida  da  União,  ficando  entre  as  colónias  in-* 
jçlezas  de  Nova  Galles  do  Sal  (7,26  annos)  e  de  Victoria  (6,85  annos). 
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Exclusive  papel-mocda  o  Brasil  precisaria  de  receita  sómentc  5,26 
annos  para  liquidar  a  divida  da  União,  ficando  então  entre  a  Grã-Bretanha 
(5,48)  e  a  Áustria  (5,24). 


« 

4  4» 


Em  3i  de  março  findo  o  papel-moeda  em  circulação  importava  em 
64o.8i6:o43$5oo.  Em  1907  foi  resgatada  a  importância  de  21.261 :223$5oo 
e  em  1908,  até  março,  mais  a  somma  de  2.7i5:683$5oo. 

Ultimamente  autorizei  a  incineração  de  mais  mil  contos  de  réis  -por 
conta  do  fundo  de  resgate.  Como  se  vê,  o  governo  tem  continuado  a 
politica  do  resgate  do  papel-moeda  e  tem-n'a  observado  com  a  maior  in- 
tensidade possível . 


* 

*  » 


O  Fundo  de  garantia  do  papel-moeda  representa  o  valor  de 
£  5.939.587-19-7,  verificados  até  a  data  de  3i  de  dezembro  de  1907. 
A  receita  arrecadada  para  esse  fundo  tem  sido  a  seguinte  : 

£         «  d 

Em  1900   865.571-15- 6 

»    1901  •  776.114-14-9 

,    1902   950.879-16-8 

»    1903   938.8o4-i3-ii 

,    1904   1. 040.680-12-  3 

»    1905   1. 089.816-12- 9 

»    1906  ( não  liquidado)   i  .086.466-13-1 1 

D    1907  (  j.        í      )   1.259.046-  9-  3 

8.007.381-  9-  o 

Deduzindo- se: 

Importância  emprestada  ao  antigo 
Banco  da  Republica  em  vir- 
tude da  lei  n .  689,  de  20  de 

setembro  de  1900.    .    .    .  1.000.000-00-0 

A  transportar   .    .    .  i  .000.000-00-0 


Transporte   .    .    .    .    i .  ooo .  ooo-oo-o 

Págamento  feito  em  virtude  do  Tra- 
tado de  Petrópolis,  inclusive  a 
commissíio  aos  banqueiros    .     2 .  oo5 . 000-0-0 

Importância  transferida  deste 
Fundo  para  o  de  resgate  do 
papel-moeda  t  .  o  1 6 .  bòi)-  t 

Renda  do  território  do  Acre  para  indcmnisaçíío 
do  pagamento  realizado  em  virtude  do  Tratado  de 
Petrópolis : 

1903  570:5028429  ao  cambio 
de  12  

1904  2. 786:93 2S377  ao  cambio 
de  1 2  7;í3  

1905  8. 688:2845])  140  ao  cambio 

de  i5-7fii  

1906  9. i24:S32$962  ao  cambio 
de  i5  

1907  10. 540:1 768480  ao  cambio 
de  i5  


4.021 .666-1 3-4 
3.985 .714-15-8 


28.525-  2-  6 


121. ou-  T-IJ 


D/ 


75. 363-1 5-  3 


570. 3o5-  3-  8 
.761-  o-  7 


1 .953.873-  3-1 1 

Valor  dos  fundos  em  3i  de  dezembro.    .    .      5.939.587-19-  7 

O  Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos  apresenta  o  se- 
guinte movimento  : 

Renda  proveniente  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes : 

Em  1901   263:227$35G 

193:624$ 124 
72:5S7SÕ9i 
37:0848725 
3i:863í5374 
64:o44$838 

47:  i33$66o     709: 5655768 


D  1902  . 

D  1903 

D  1904  . 

í  1905  . 

3>  1906  . 

X)  1907  . 

A  transportar 


709:565$768 
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Transporte   709:565!{;768 

Importâncias  entregues  á  Caixa  dc  Amortização 
para  acqiiisiçíío  dc  apólices : 

Em  1903   42r):oooíooo 

I,    T905   i-ioioooí^ono 

jj    jgçyy   77:ooo:i;oo;:>     G'2'3 :  ooo^ooo 

Saldo   8G:5Ô5$768 

4 

t 

O  balanço  a  que  mandei  proceder  cm  3 1  dc  março  ultimo  apre- 
senta o  seguime  resultado: 

:  £  d. 

Saldo  da  conta  geral  com  os  agentes  financeiros  do 

Brasil  c  na  Delegacia  eni  Londres.    .    .    .  4.384.597-9-0 

Etn  titules  «Rcscissiona  pertencentes  ao  Thesouro  2Sj.8'20-o-o 

Saldo  da  conta  «Obras  do  Portoo  em  Londrei  .  2. 1 03.780-16-4 
Saldo  em  reis  —  ouro  —  nos  cofres  do  Thesouro, 

delegacias,  alfandegas  e  no  Banco  do  Brasil    .  4.722.471-4-4 

Em  consolidados  no  Banco  do  Brasil  ....  i .000.000-0-0 

12  .500.069-1  0-2 

Papel : 

Saldos  existentes  no  Thesouro,  Caixa  de  Amor- 
tização, delegacias,  alfandegas  e  Banco  do 
]3r^^sil   5í.223:84o$720 

Prata : 

Em  moeda  1..  I94:io8$8oo 

»    barras   2.34r):':54S20o       6. 54o;363íi5ooo 

Niclccl : 

Em  moeda   22.  348:ig9$3oo 

mo  amoedado   i . 'Síj2  : 3791? r 00      24 . 2  io:57Sí;..i.oo 
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Em  ouro  —  £  12. 5go  1669-1 0-2 

(á  taxa  dc  i5  d).    .    .    .  200.010:712$! 3o 

»   papel   5i  .223:84o$7'2o 

»   prata   G.54o:363$ooo 

»   nickel   24. 2 10: 5  78^400 

281 .985:494í§25o 


« 


o  governo  tem  procurado  melhorar  e  simplificar  a  expedição  dos 
serviços  que  correm  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

A'  Camara  dos  Deputados  foi  submettido  no  anno  findo  um  pro- 
jecto de  reforma  do  Thesouro  Federal,  que  ficou  em  terceira  discussão 
naquella  casa  do  parlamento,  ao encerrarem-se  os  trabalhos  legislativos. 

A  justificação  e  as  linhas  geraes  do  projecto  constam  da  seguinte 
exposição  de  motivos  que  tive  a  honra  de  vos  apresentar  em  12  de 
novembro  e  que  acompanhou  a  vossa  mensagem  ao  Congresso  Nacional, 
relativamente  ao  assumpto : 

«Sr.  Presidente  — A'  expansão  dos  serviços  que  superintende  o  Ministério  da 
Fazenda,  á  complexidade,  cada  veí'.  maior,  dos  elenienlos  que  entram  cm  jogo  do 
desenvolvimento  da  g-estão  financeira,  já  nuo  corresponde,  de  modo  a  atlcndel-:is  com 
vantag^em,  a  organização  presente  do  Thesouro  Nacional. 

Data  de  1850  a  remodelação  mais  importante  e  melhor  orientada  cio  mecanismo 
administrativo  da  Fazenda. 

Foi  essa  uma  reforma  orgânica,  que  attendeu  ao  conjunto  dos  negócios  c  ás 
conveniências  dc  sua  expedição,  ao  contrario  das  succcssivas  modificações  posterioi"es 
que  principalmente  visaram  detalhes  parcellados  dos  serviços  existentes  c  adaptação  dc 
novos  ao  antigo  apparelho  fiscal. 

Na  actualidade,  c  o  Thesouro  regido  por  grande  numero  dc  disposições  Icgaes 
esparsas  e  — sobretudo  em  matéria  de  contabilidade,  que  c  a  essência  mesma  da  admi- 
nistração fazendaria  —  o  tempo  substituiu  por  praticas  inconvenientes  princípios  salu- 
tares consagrados,  aliás  sem  revogação  expressa,  na  legislação  dominante. 

As  bases  da  reorganização  que  tenho  a  honra  de  submetter  ao  vosso  esclarecido 
e  competente  exame,  tendem  a  consolidar  o  que  a  experiência  demonstrou  ser  util  ao 
serviço,  a  simplificar  os  processos  da  administração  c  a  pcrmittir  maior  expansão  e 
efficacia  ao  apparelho  fiscal. 

.  Os  serviços  a  cargo  do  Thesouro  serão  distribuídos  por  subdivisões  do  depar- 
tamento geral,  que  constituirão  as  directorías  do  Gabinete,  da  Contabilidade,  da  Rc- 


ceiui,  d;i  Dcspiiz:i,  do  Palfimoiiio  Nacional  c  ;i  repartição  cio  Procurador  Geral  da 
l'azciida . 

A  Dirccloiia  tio  Ciabiiicle  centraliza  e  unifica  oa  diversos  serviços  sob  a  ininicdiata 
direcção  do  Ministro,  pcii-niittiiido  a  este  dispor  de  auxiliares  inimcdiatos  por  meio  dos 
quacs  lhe  seja  dado  ag-ir  da  pronipto  sobre  qualquer  das  repartições  sem  os  tramites 
cntorpccccloros  de  um  expediente  moroso. 

Por  outro  lado,  o  expediente  do  Ministro  c  hoje  desnecessário  c  grandemente  avo- 
lumado, g-raças  ao  lacto  clc  dependerem  de  sua  resolução  medidas  de  caracter  secun- 
dário sobre  as  quaes  um  auxiliar  de  immcdiata  confiança  poderia  deliberar,  embora  em 
muitos  casos  ad  refereniim  do  Ministro. 

O  projo:;to  attcnde  a  esta  circumstancia .  Além  da  Directoria  da  Receita,  que  cor- 
responde á  actual  Directoria  das  Rendas  Publicas,  institue  o  projecto  uma  Director  ia 
da  Despcza,  que  terá  a  seu  cargo  todos  os  serviços  relativos  ii  despcza  publica,  mor- 
mente de  fundos,  escripturação  dos  créditos  de  todos  os  ministérios,  distribuição  delles 
ás  diversas  estações  pag-adoras,  etc. 

A  nova  directoria  ininõe-sc  como  consequência  necessária  da  centralização  c  uni- 
íicação  da  contabilidade  geral  da  Republica. 

'  Não  SC  duvida  hoje  das  vantag-cns  de  correntes  da  unificação  da  contabilidade  pu- 
blica. 

O  proiectode  código  de  contabilidade  mandado  organizar  pelo  governo  do  vosso 
antecessor  obedeceu  a  essa  oricnlação  —  previamente  determinada  no  aviso  de  1 8  de 
maio  de  1903,  do  Ministério  da  Fazenda— c  delia  muito  estabelecida  na  legislação  fi- 
nanceira do  paiz. 

Na  exposição  de  motivos  que  precede  o  projecto  do  código  de  contabilidade 
apresentado  ao  Congresso  Kacional,  diz  o  autor  do  projecto :  <tA  nossa  legislação  con- 
sagra, desde  muito,  a  unillcação  da  contabilidade. 

O  art.  3,  n.  i,  òalei  n.  33,  de  30  de  outubro  de  1891,  não  pode  ser  mais  ex- 
plicito no  propósito  de  preparar  a  unificação  da  contabilidade  publica  sob  os  moldes  do 
plano  de  Leoii  Sav,  moldes  que  parecem  haver  sido  Já  esboçados  nos  nossos  actos  re- 
gulamentares da  gestão  (iscai,  inclusive  o  alvará  de  28  de  junho  de  i8o3,  que  organizou 
o  Erário  Régio  do  Brazil  á  feição  do  Erário  de  Lisboa,  creado  pela  lei  de  22  de 
dezembro  de  176 1. 

Dispõe  o  artigo  citado  da  lei  n.  i  .891,  especificando  as  attribuições  do  iMinisterio 
da  Fazenda:  dirigir  c  uniformizar  o  serviço  de  contabilidade  geral  da  União,  e.ver- 
ccndo  Jiscxlizãção  sobre  lod.isas  rcparlições,  dipmicnks  ou  não  do  mesmo  ministério, 
que  tenham  a  seu  cargo  cscriplurar  receita  e  despcza  ». 

Conlcrida  em  lei  ordinária,  orgânica  dos  serviços  da  publica  administração  e, 
conseguintcmcnie,  de  cunho  de  permanência,  podia  de  per  si  tal  disposição  servir  de  as- 
sento á  organização  do  código  de  contabilidade,  sem  que  se  fizesse  preciso  qualquer  au- 
torização, muito  menos  de  caracter  transitório,  como  as  promulg-adas  nas  leis  orçamen- 
tarias de  1896,  1899  e  i(po.:i 

De  resto,  a  unificação  da  contabilidade  deve  ser  uma  consequência  necessária  da 

unidade  na  direcção  governativa. 

A  este  molde  obedece  o  projecto  de  reforma  do  T besouro  sem  alTectar  substan- 
cialmente a  autonomia  necessária  ás  secções  de  contabilidade  dos  diversos  departamentos 

da  administração  publica . 

A  Directoria  Geral  do  Património  Nacional  é  instituída  para  attendcr  iís  necessi- 
dades sempre  apontadas,  c  jamais  satisfeitas,  de  um  serviço  de  maior  relevância. 
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E'- indispensável  rcorganizal-o  sob  moldes  mais  amplos,  dotal-os  de  pessoal  c  de 
recursos  necessários  para  que  uão  contiuuc  o  estado  de  quasi  abandono  em  que  se  en- 
contra. rN.         ■  1 

A  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  Publica  subsUtuirá  a  actual  Dn-ectoria  do  Con- 
tencioso com  as  attribuiçõcs  constantes  do  projecto  -  mais  largas  e  cllicazcs  do  que  as 
que  competem  actualmente  A  directoria. 

O  serviço  de  estatística  commcrcial,  cntrcs-nc  até  o  presente  a  uma  repartição  siii 
generis  e  sem  organização  definitiva,  deverá  ser  regulamentado  dc  modo  que  a  repartição 
respectiva  íiiça  parte  do  quadro  das  repartições  do  Ministério  da  Fazenda,  obedecendo 
aos  preceitos  da  legislação  que  rege  os  serviços  a  cargo  deste. 

Taes  são,  cm  brevíssimo  resumo,  as  grandes  linhas  geraes  da  reforma  do  Tlicsouro, 
na  parte  dependente  da  acção  do  Poder  Legislativo. 

Na  regulamentação  que  houver  de  ser  feita,  será  indispensável  dar  ao  plano  dc  re- 
modelação o  desenvolvimento  necessário  á  sua  pratica  regular  c  ao  seu  apcrlciçoamento 
progressivo. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  novembro  de  1907.— Davicí  Campish.^^ 

Além  da  reforma  do  Tbesouro,  ha  outras  medidas  que  a  regula- 
ridade do  serviço  fiscal  impõe. 

Não  houve  até  o  presente  um  plano  bem  orientado  dc  reorga- 
nização material  das  repartições  da  fazenda  federal  nos  Estados,  dc 
modo  a  permittir  que,  sem  atropelo  e  com  despezas  distribuidas  por 
d  iversos  exercícios,  ficassem  convenientemente  dotados  os  serviços  locaes. 

Obras  parcelladas,  frequentemente  incompletas  e  de  preço  elevado, 
têm  sido  aeralmcnte  o  resultado  da  acção  administrativa  neste  particular. 

Ultimamente  tem  o  governo  procurado  attendcr  dentro  dos  recursos 
de  que  dispõe  para  tal  fim  e  que  são  consideravelmente  escassos  rela- 
tivamente ao  conjuncto  dc  necessidades  a  satisfazer  dc  prompto,  á 
conveniência  de  installar  definitivamente  os  serviços  locaes. 

Sobretudo  nas  regiões  das  fronteiras  do  paiz,  onde  o  serviço  de 
fiscalização  c  complexo  e  delicadíssimo,  é  indispensável  a  construcção 
de  prédios  para  installação  de  alfandegas  e  postos  fiscaes.  E  não 
somente  de  prédios  mas  de  pessoal  activo  e  regularmente  remunerado, 
carecem  taes  regiões  onde  a  fiscalização  —  por  maior  que  seja  o  esforço 
do  governo  —  só  poderá  attingir  uma  perfeição  muito  relativa. 

O  Território  Federal  do  Acre  deve  ser  dotado  de  uma  repartição 
central  como  é  uma  delegacia  fiscal,  superintendendo  todo  o  serviço 
de  fazenda  das  circumscripções  do  território. 
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Collcctorias  c  postos  íiscacs  serão  installados  nos  pontos  con- 
venientes. 


No  estudo  do  balanço  económico  dc  1907  tenio-í  a  considerar 
como  primeiro  elemento  do  pas;3Ívo  a  importação. 

O  seguinte  quadro  rcíere-sc,  por  classes,  aos  seis  últimos  annos  : 


CI.A 

:ssr.  I 

CL  A 

iSi;  ir 

1 

tr.AK 

CI.AS 

st;  IV 

Animaos  vivos 

Matcriils  priiiKis, 
ctc. 

IMnnufrictiiMs 

GcncroK 
nlimcntlcijs 

w 

0 

.C 

CJ 

r 

'O 

in 
0 

4-1  4)  ,5 

CJ 

igo3  . 

Papsl 
6.096 

=51.953 

S9.193 

4.405.498 

Pap:;l 
:;j3.999 

10.033.334 

]'apel 
173. Sa6 

8.5S7.583 

1903  . 

4.605 

^.28.383 

88.170 

4.387.791 

233.551 

:i.i33.6.'r3 

170.163 

8. 467. 791 

1.30.',  . 

3. IÇO 

1Ú1.Ó33 

Sy.3o5 

4-537. l3l 

a.;.l.o5,v 

i3.i85.8.to 

178.535 

9.030.770 

1905  • 

4.819 

313 .Saú 

76.735 

5.031.863 

316.413 

14.303.319 

156.963 

13. 331.063 

1906  . 

3.119 

l'rl.535 

55. 98: 

6.3S5.300 

3.1.7. 1O3 

lõ. 435. 019 

154.034 

13.350.087 

1907  . 

3.693 

169.039 

128.723 

8.0S3.850 

3.;  0.430 

21.385.603 

173'l°3 

10.  S3o.i3i 

P.ipel 
471. 114 

4&6.,;8S 

513.588 

454.995 
499.387 
644.938 


33.379.413 

3.(. 307.810 

35.gi5'433 
19.830.050 
33.304.0.',! 
40.537.603 


Houv^e  cm  1907  aiigmcnto  no  valor  dc  todas  as  classes  em  re- 
lação a  1906,  sendo  o  liiaior  na  ciasse  III  (artigos  manufacturados)  com 
3o,2  °/o,  seguindo-se  a  classe  ÍI  (matérias  primas  c  artigos  coni  applicação 
ás  artes  e  industrias),  com  20,7  7„,  a  classe  I  (animaes  vivos)  com 
19,4  7o  e  sendo  o  menor  na  classe  IV  (géneros  alimentícios)  somente 
de  6,1  Vo. 

O  valor  da  importação  ou  da  exportação  decomp5e-se  em  dous  fa- 
ctores —  a  intensidade  c  o  custo  —  sendo  que  este  por  sua  \'ez  se  decom- 
põe em  preço  no  paiz  de  procedência  e  frete . 

Examinemos,  por  partes,  qual  o  concurso  que  cada  um  desses  fa- 
ctores trouxe  ao  augmento  sempre  crescente  do  valor  da  importação  de 
alguns  annos  a  esta  parte. 

Desde  1902  os  preços  das  mercadorias  tem  subido  continuamente, 
chegando  ao  máximo  eni  maio  de  1907,  quando  começou  a  reacção,  con- 
forme demonstra  o  Tndes:  íahh  do  Economisl^  de  Londres. 


XLVIII 

Niiiiiuro»  iiiJlo;» 

Dezembro  de  1902  

,)       ,  1903-   2' '97 

.    .  2.i36 
j       D  1904   

,       .1905   ^-'^4'^ 

.       .  1906   .    ^-449 

•  j       «                            .    .  2.601 
Maio  de  1907  

Janeiro  de  1908   2.'òoq 

Fevereiro  de  1908   "~ 

Tomaado  como  ponto  de  partida  os  preços  do  anno  de  1904, 
quando  a  Estatística  Gommercial  completou  a  sua  organização,  e  cal- 
culando o  valor  das  mercadorias  importadas  para  cada  um  dos  trcs 
annos  seguintes,  de  accôrdo  com  as  unidades  de  custo  daquelle  anno, 
chegamos  ao  seguinte  resultado  : 

(contos  UE  RIÍIS,  ouro) 


190+ 


1905 


igo6  1527 

2.301.359       265.156     295.147  360.245 


Valor  apurado  . 
j  calculadona 
base  dos  preços 

de  1904.    .    .        -  ^-71.370     --86. 109  332.462 


Augmento  ou  dimi- 
nuição  .  • 


—  6,214  4-9,o38  -1-27,783 
-2,2  °/o  t3,i  °/o  +8,3°/o 


Em  1905,  apezar  da  baixa  dos  preços  que  redu7.iu  o  custo  da  im- 
portação de27i.37o:ooo$ooo,ouro  (que  teria  sido  aos  preços  de  1904),  a 
2o5.i56:ooo$ooo, houve  augmento  no  valor  effectivamente  apurado  de 
34.797:ooo$ooo,  ou  17,  8  comparado  com  1904,  todo  elle  resultante 
do  augmento  de  quantidades  das  mercadorias  importadas. 


*  Tomado  como  pnáiAo. 


A  baixa  do.;  preços  cm  icjoii  ptirccc  estarem  dcsaccòrdo  com  o 
movimento  indicado  pelos  números  no  Index  iable  do  Econotnist.  Isto 
talvez  SQ  explique  pelo  fticto  da  baixa  se  ler  feito  sentir  antes  de  executadas 
as  cncommendas  feitas  a  preços  anteriores,  e  também  porque  o  numero 
de  artigos  que  recebemos  do  extrangeiro  é  consideravelmente  maior  do 
que  os  indicados  pelo  Economist,  que  c  apenas  de  i  oo,  que,  além  disso, 
podem  ser  representativos  na  Inglaterra  c  não  o  serem  aqui. 

Em  1906,  a  importação  reflectiu  a  alta  geral,  elcvando-se  o  custo 
de  28Õ.1 09:0008000,  ouro  (que  tal  seria  aos  preços  de  1904),  a 
295.i47:ooo$ooo,  uma  alia  de  9.o38:goo5^ooo  ou  seja  3,i  %. 

Comparados  os  algarismos  do  valor  apurado  cm  19060  1905,  houve 
augmento  eircctivo  de  29.99 iioooSooo,  dos  quaes  1 5. 252:0008000  ou 
6,7  "1^  são  atiribuiveis  á  alta  dc  preços  e  apenas  14.739:0008000  ou  1,0  7o 
ao  augmento  clícctivo  dc  quantidade. 

Em  n)07,  cominiiaado  aaka  dc  preços,  o  custo  da  importação  elc- 
vou-sc  27.703:0008000,  o'iro,dc  33:i:.p2íi;ooo,  ouro  (que  teria  sido  ros 
prcco:.  de  1004',  a  3õo.'.:43:oo!>Sooo,  ou  o,j  cijrnparado  com  1904, 
Comparado  com  o  anuo  anterior,  houve  augmento  eJitctivo  de 
63.onS:ooo3ooo  dc  que  10.743:0008000  ou  6,0 são  attribuivcis  á 
altadc  preços  c  4:i.35:>:ooo$ooo  ou  i5,7  "/,,,  ao  augmento  elícctivo  dc 
quantidade . 

O  valor  da  importação  cm  1907  comparado  como  de  i904mo:ilra 
um  autrmcnto  elícctivo  cm  trcs  aniios  dc  i29.88t.):ooo;^ooo,  ouro,  dc 
que  27.783:0008000  ou  21,4  "A,  são  attribuivcis  á  alta  de  preços  c 
io2.io3:ooosooo,  ou  da  quantidade  clícctira  das 

mercadorias  importadas . 

A  tendência  actual  dos  preços  é  para  a  baixa,  o  que  sc  íará  sentir 
este  anno  no  valor  de  nossa  importação,  logo  que  termine  a  execução 
de  encommendas  de  mercadorias  feitas  ainda  a  preços  altos. 

Analysando  a  alta  ou  baixa  de  preços  por  classes  de  mercadorias 
de  1904  a  1907,  resulta  que  a  alta  mais  considerável  deu-se  na  classe 
11  (Matérias  primas  e  artigos  com  applicação  ás  artes  c  industnas),  em 
que  a  elevação  do  custo  cni  globo  foi  de  30,3",':,. 


Para  esses  resultados  contribuíram  principalmente  os  segumtes  artigos : 

Fio  de  juta,  que  subiu   '^1^^  7o 

Lg/   33,5  "/o 

Prata  em  barra   55,9  7o 

Carvão  em  pedra   ^7,9  7° 

Cimento].   '"^^'^ 

Couros  preparados   45,^  °/o 

A  alta  de  preços  da  matéria  prima  affecta  igualmente  a  industria 
manufactora  de  todos  os  paizes  e,  portanto,  não  constitue  vantagem  es- 
pecial para  a  industria  extrangeira  nem  prejuízo  especial  para  a  nacional. 

Em  segundo  logar  vem  a  classe  I  (Animaes  vivos),  em  que  houve 
augmento  de  custo  ou  preços  de  8,4%,  comparado  com  1904,  princi- 
palmente em  gado  asinino,  cavallar  e  muar. 

Segue-se  a  classe  IV  (Géneros  alimenticios),  em  que  houve  au- 
gmento de  4,5  Vu  comparado  com  i904,pcirao  qual  contribuiram  princi- 
palmente os  seguintes  artigos: 

Arroz   ^9,4  7o 

Azeite  de  oliveira  •  7o 

Bacalháo   7° 

Banha   ^^'7  7o 

Manteiga. 


11,9  7o 


Xarque   ^^'7  7'" 

Alfafa  

Os  seguintes  artigos  accusam  baixa  de  custo  ou  preços  em  1907 

comparado  com  1904 : 

Farinha  de  trigo   ^'9  7o 

Trigo  em  grão   10,20/0 

Vinho  .    .    .'   ^  7'o 

A  classe  em  que  o  custo  subiu  menos,  em  1907,  foi  a  III  (Artigos 

manufacturados),  cujo  augmento  foi  apenas  de  3,8  comparado  com 

í904< 


O  angincnto  principal  dcu-se  nos  seguintes  artigos : 

Tecidos  de  algodão   ^1-)  °fo 

Manufacturas  dc  ferro  c  aço  .    .    .    .  Vo 

Trilhos   i6,8% 

Cobre  e  suas  ligas   3 2, 4  7o 


O  preço  dos  tecidos  de  algodão  crCi  sabiu  de  20  "/o,  dos  estampados 
de  17  7o,  dos  brancos  dc  16  °/o,  dos  tintos  de  1 1  7o  • 

Houve  baixa  considerável,  de  2 1  7o,  cm  1907  no  custo  dos  productos 
chimicos,  feita  comparação  com  1904. 

Â  baixados  preços  e  o  decrescimenio  actual  da  exportação,  podem 
determinar  este  anno  diminuição  sensível  do  valor  da  importação . 

Â  relação  entre  o  valor  da  importação  e  o  da  exportação  nos  últimos 
seis  annos  foi  a  seguinte  : 


Altii  lie 


1902   .  ■   63,9  7o 

icjo!i   65,b7o 

1904   65,7  7o 

1903  r    ■  66,8  7o 

1906    .0   62,6  7„ 

1907   74?^  7o 

Média  6  annos   66,6  7o 


A  elevação  a  74,S^/„  da  porcentagem  referente  ao  anno  dc  1907  é 
evidentemente  o  clleito  dc  algam  factor  anormal,  talvez  cm  parte  da 
importação  de  materiaes  para  novas  obras  e  construcções,  que  numerosas 
emprezas  extrangeiras  estão  realizando,  pagas  em  grande  parte  com 
capitães  extrangeiros,  e  não  pesando,  portanto,  no  nosso  balanço  eco- 
nómico. Essa  presLimpção  c  tanto  mais  admissível  quanto  precisamente 
na  importação  de  artigos  dessa  classe  houve  augmcnto  importante, 
calculavel  cm.  dous  c  meio  a  trcs  milhíjcs  esterlinos,  como  sc  vê  da 
relação  seguinte : 


Augmcnio  do  valoi'  em  1907,  comparado  com  iijo6,  nas  classes  de 
matcriacs  para  construcçucs  ou  que  com  ellas  se  relacionam  : 


^lil  vih,  uiiro 

Zinco  cm  chapas,  barras  ou  folhas  5:4758000 

Cobre  csuas  ligas   '^35:8168000 

Ferro  c  aco   3-2]  :5 348000 

Pinho   1.265:9708000 

Garros  para  estrada  de  ferro  .  i  .517:9388000 
Eixos,  rodas  e  pertences  para 

carros  de  estradas  de  ferro  739:5918000 
Grampos  ou  pregos,  parafusos  e 

rebites  de  ferro  e  aço    .    .  i  .437:2538000 

Chapas  galvanizadas.    .    .    .  4.76:0998000 

Trilhos   1  .666:7438000 

Tubos  e  canos   3 . 983:8768000 

Apparelhos  para  electricidade .    .  3 . 7'::4.6o68ooo 

Ferramentas   924:2008000 

Bombas  hydraulicas  ....  89:3668000 

Locomotivas   826:1048000 

Locomoveis  e  motores    .    .    .  443:9008000 
Machinas  e  apparellios  nao  espe- 
cificados   1.561:5638000 

Navios  a  vapor  ou  á  vclii  c  qi:iaes- 

qiier  embarcações    .    .    .  832:53 18000 


20. 032:59^8000 

Eleva-se  a  2o.o52:ooo$ooo,  ouro,  o  augmento  no  valor  desses  ar- 
tigos de  1906  e  1907.  Deste  augmi  nto,  como  sc  demonstrou,  6%  ou 
i.2o3:ooG$ooo  deve-se attribuir  á  alta  de  preços,  c  descontando  esta, 
o  augoiento  de  valores  fica  reduzido  a  i8.849:ooo$ooo  ou  cerca  de 
£  2.120.000  e  a  rclaoiío  da  importação  para  o  valor  da  exportação 
a  70,9  Vo. 


I.lll 


Os  artigos  da  importação  em  que  o  inovimciito  do  augnieiito  ou 


diminuição  cm  1907  mais  sc  fez  notar,  síío 

os 

seguintes  : 

Aurtuionio  011  di:riimili;.lo  i 

([imiti  Jacio;!. 

Juta  em  fio  

-L. 
"P 

3.275.768 

'Vo 
23,.-) 

Carvão  de  pedra,  coke  c  briqucttes  . 

-L 

io3 .937 .359 

7,8 

Cimento  

984. ÕI 8 

0,5 

Pelles  e  couros  preparados  e  curtidos. 

1 

65. 5  í  li 

8,9 

Aço  c  ferro  em  bruto  e  preparado.  . 

-r 

2.198.4Í.V2 

6,8 

-i- 

72.458,908 

34,2 

Algodão  em  bruto  e  preparado  .... 

"r 

247.454 

9,6 

Tecidos  de  algodão  

1 

r 

1 .217.553 

10,7 

Lã  em  bruto  e  preparada  

1 

273. 112 

36,4 

1 

007.  .00 

23,3 

Louça,  porccllana,  vidros  c  cr3'stacs  . 

1 
i 

2 . 260 .  ( )5  1 

1.1,1. 

Machinas,  apparcllio;;,  fcrrament;is  e  uicnsi- 

lios  diversos  

1 

1  <)  .D/O.  T.")-) 

Papeie  suas appiicaaics  

1 

i" 

3..  117.21.3 

1 6./) 

Productos  chimicos,  diog.i:;  c  csj-iccialidados 

pharmaccLiiicas  

-1- 

3  .(1-.10  .!  i.)  |. 

1 5,3 

Kcroy.enc  

■  i- 

■1    :  i  ,  '  ' 

"j " 

392.003 

1,5 

1 
1 

.i.Ol'>.^.):') 

7^,6 

— 

4 .  1  i  )l) .  2 1 5 

18,5 

Conservas  de  carne,  de  peixe  c  de  fructas  c 

-1- 

533.053 

10,1 

Farinha  de  triíío  

I G .  3o'3 .  9S9 

1 0,6 

Trigo  em  grão  

1 

54.877. 563 

23,7 

i .345.015 

i5,i 

^'l-L^*             •              •             •              •             •             u             •             ■            •             ■  " 

-L 

1 

1 5 . 607 .  (jS; 

..1-8,6 

-l. 

7.234. 1  17 

12,6 

iX^arque  ••••«« 

4" 

I  .  1 7 1  .  0 -.)2 

f>  - 

o  movimento  da  importação  por  origens  consta  do  quadrcimbaixo. 
Dc  todos  os  paizcs,  a  importação  augmcntou  em  1 907,  menos  da  que 
baixou  48,8  0/0  (por  causa  do  arroz),  e  da  Suécia,  que  teve  a  |èqiiena 
baixa  de  1,8  °/o.  A  importação  da  Grã-Bretanha  cresceu  3o,8  °/o,  augmcnto 
.  enorme,  tendo  em  vista  o  seu  valor  considerável.  Desde  alguns  antios,  é  a 
primeira  vez  que  a  porcentagem  dc  augmento  da  importação  desse  paiz 
excede  á  da  AUemanlia,  apezar  do  grande  volume  daquella.  O  augmento 
de  3Õ,9  «/o  na  importação  dos  Estados  Unidos,  o  maior  consumidor  de 
nossos  productos,  c  animador.  A  importação  da  Republica  Argentina 
augmentou  pouco,  3,5  °/o adoUruguay  augmentou  11,3%- 


IMPORTAÇÃO  POR    PAIZF.S  DE  ORIOII.M 


r 

f. 

Aur.MT!N-J'n 

1907 

oj  dtmtn"ui(;.\o 

1906  ' 

6.318.348 

-i-  I.345.ao8 

37 .6 

3.630.709 

-)-  121.737 

3:5 

Austrir.-I-Iiingrii  

512. 5S3 

678.356 

+  165.673 

33  )3 

1.286. 116 

l.Ó09..to3 

-f  323.377 

35,1 

J'".!:l.icIos  Uniilos  ..•  

3,805.1213 

5.173.714 

•  -1-  1.367.530 

35  ;9 

Ki-.iiiça  

3.o.'7-3'35 

3.,p;9.S6o 

-i-  .  4':3.555 

14,5 

(írii-llrotanhn  

ij.3i>i.7"7 

]3. 155.110 

-j-  3.8C)0..i03 

30,8 

:jC7.59J 

361.154 

-i-  93.553 

35, 0 

160.770 

339.831 

-i-  69.051 

43,9 

l.oQt.Saõ 

1.434. Sai 

-T  339'993 

31,1 

387.950 

3=0-154 

-j-  12.304 

4,2 

3.355  429 

-!-  l3o.739 

8.3 

l'.)5sess(5:s  briínnnlcar.  : 

170.530 

340.637 

-1-  78.157 

45.3 

^.20.9.(3 

318.498 

—  aoS,4.;5 

48,8 

T(;iT.i-Ts'ov.".   

440.343 

-:-  t8.8.;;í 

4:5 

3.t.lÚ5 

-|-      14 .174 

58-:  7 

113 .414 

140.883 

-  3.533 

i,a 

i!rj.:;37 

38O.007 

-1-  86.730 

39,0 

Uruguay  .,..«••■••••' 

1.111.374 

1.136.9/7 

-1-  ia.573 

Outros  i)ai7.?!i, 

3SJ.T31 

-!-  1.933 

0.7 
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O  movimento  da  importação  por  destinos  cresceu  cm  1907  cm 
lodos  os  Estados  da  União,  como  sc  vc  do  seguinte  quadro  : 


IMPORTAÇÃO  POR  UlíSTINOS 


1)1'.stino;í 


Amazonas  .    .  . 

Parú  

Maranhão  .    .  . 
l'iriiiliy  .... 
Ci:rir:'i  .... 
Híj  (ii-antltí  do  NoiMc 
Paraliyba   .    .  • 
Pernambuco    .  . 
Alagoas  .... 
Sergipe  .... 
Bahia.  ... 
JSspirito  Santo. 
Rio  d'.;  Janeiro.  ■ 
S.  ]'auio.    .  . 


Paranii 


Santa  Catliarina  . 
Rio  Cirande  do  Sul 
Mali  o  tlroKso  .  . 


1.350.383 
3.700.378 
485.861 
fio.  359 
458.7,(7 
49. 6  j-, 
163. 57S 
3.475-031 
283.095 
36.^7') 
I.gõl. loi 
Cg.  148 
I3.5SI.5I.T 
6.409.795 
694.  oí56 
318.402 
2.371-131 


T907 


Mir.MUNTO 


l.C3S-7'r3 
3. 167. 711 
531-159 
gf).837 

554-313 
6;i.iyi 
183.331 

3.fiyl.399 
37ÍÍ-953 
57-9" 

3.616.083 
149.951 
15.756.681 

3.464.5=3 
436.153 
457-350 

3. 061. 416 
333.010 


388,163 
467-433 
45.3Ç5 
36. 563 

65.5O5 
is.sCí 
30.74!) 
316. a65 
98.853 

31-433 
654.983 
80.803 

-I-  3.235.10? 

-|-  2.054.738 
-j-  33-087 

■f  138-9(3 
-{-  690.385 

.!-  63.662 


31,0 
17,3 

9.3 
60,7 

13.4 
^S,3 

13,8 

8,7 
35i3 
58,5 

33,4 
116,9 

1C.5 
33,1 
8,1 
43)  6 
39,1 

37  ,í» 


O  porto  do  Rio  de  Janeiro  continua  sendo  o  maior  mercado  im- 
portador. Em  190G  recebeu  40,7  °/o  do  valor  totul  das  mercadorias  im- 
portadas no  Brasil  e  em  1907,  38,970. 

Segue-se  o  porto  de  Santos  com  19,3%  cm  1906  c  20,9%  cm  1907. 

De  sorte  que  a  esses  dous  porto:^  cabem,  em  relaçiío  ao  valor  da 
importação  para  o  Brasil,  as  seguintes  elevadas  porcentagens  : 


Porto  DO  RiodeJaneiro 


Sa'o  Paulo 


Pará 


Rio  Grande  DO  Sul  < 


Bahia 


AlYinZONAS 


Diversos 


(  loinpí.irados  os  al{.;iiiisir.os  dc  lijo;  com  os  dc  1906,  11  imporiação 
do  porio  do  Rio  dí;  Janeiro  aiiííincnlou  i(),5  íi  do  porto  de  Santos 
32,1  7,,,  £1  do  Estado  do  Rio  Grande  do\Sul  29,1  7n,  a  do  Pará  17,3%, 
a  dcí  Pfli-;i;uTihuco  8,7      11  da  l.íahia  :V:;,|       a  do  Annazonas  3i  %. 

No  ffiiLulo  do  ni()\  iinciuo  da  impoi  laoão  í:  digno  dftaiteniçãô  o  valor 
consid(?r,iVL'l  das  nitircadorias  que  (iiitram  no  pai/-  com  isenção  de  direitos. 

Ao  lado  dc  concessões  justilicavcis  pelo  impulso  que  podem  trazer 
ao  progresso  material  do  paiz,  o  favor  da  isenção  frequentemente  se 
alarga  sem  razão  bem  fundada  e  com  prejiiizo  dos  cofres  públicos. 

O  seguinte  quadro  mostra  o  vulto  que  tomaram  no  anno  íindo  as 
isencucs  de  direitos  : 


(jfJADRO  ni-.MO\'.STRAriV0  DAS   .\n;RCAl)OIlI.\S  I;5I'\"1"AS  DP-  HIRIiFrOS  liM  T(.)07 


líiMVMinÇoi:? 


Airíiiiclf.g;!  c!o  MAniVjs  

»  »   

o         »   S,  l/.liz  

>  l'.ii'ii".iiy';i:i  

•  (Ic  i''iiri.".lc/.i  

»  ([■:;  N':.L:i;  

»  l'.ir;ii;\  Ij:i  

»  li.)  i;e::iri:  .  ,  

•  J\r:i;  ci'i.  

»  •>    A'.";i;-.'ii'i  ,    ,     .  . 
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E'  impossível  nesta  data  conhecer  o  movimento  dc  remessa  de  valo- 
res em  1907  da  maior  parte  das  companhias  anonymas  extrangeiras  esta- 
belecidas no  Brasil,  iittendendo  a  que  não  publicaram,  ainda  os  seus 
relatórios, 

Na  lista  que-se  segue,  os  algarismos,  portanto,  representam,  sómente 
em  poucos  casos,  o  movimento  real  de  1907. 

Em  geral  deve-se  esperar  a  diminuição  de  lucros  em  1907,  devido 
a  menor  safra  de  café. 

Já  esse  facto  aflectou  consideravelmente  os  lucros  da  Estrada  de 
Ferro  Santos  a  Jundiahy,  que  baixaram  de  £  90S.192,  cni  T906,  a 
£604.000,  em  1907.  O  mesmo  se  ha  de  verificar  com  a  «Leopoldina 
Railway »  e  a  «  Great  Western »  cujas  linhas  servem  a  zonas  assuca- 
reirás,  Onde  as  safras  foram  quasi  nuUas. 

Algumas  emprezas,  entretanto,  devem  ter  dado  lucros  iguaes  011 
melhores  que  cm  1906. 

Não  foram  incluidas  na  relação  abaixo  emprezas  cujos  lucros  pro- 
vém de  garantias  de  juros,  como  a  «Southern  Raihvay»,a  Estrada  de 
Ferro  Noroeste,  a  Victoria  a  Diamantina,  ctc,  por  serem  as  suas  remessas 
computadas  nas  do  Governo  : 

« S.  Paulo  Raihvay » ,  1907  ....  604,100 

« Leopoldina  Raihvay  &  Ltd »  .    .    .  477,256 
« Rio  de  Janeiro  Tramway,  L.  &  P.  G°. 

Limited»   322,000 

«S.  Paulo Tramvvay.L.  &  P.C/»  .    .  279,424 

«  Great  Western  of  Brasil  Raihvay  » .    .  1 56,71)5 

Bancos  inglezes   'i88,o()2 

4  Brasilianische  Bank »   84,700 

d  Western  Telegraph  C" »    .    .    .    .  92,812 
í  Rio  de  Janeiro  City  Improvcments  G". 

Limited»          .        i    i.        *.  71,696 
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«  Rio  de  Janeii'o  Fio iir  Mills  »  .    .    .  78.250 

«  DiitTiont  Cofíec  »   .  75.785 

«  Camvellas  .Rail^^'ay  »   43.480 

«  Amazon  Sleam  Navigaiion  G"  «  .  25.269 
a  Arnazon  Tclegraph  G°       .    .    .  27.320 

1— 

«  Bahia  Central  Sugar  Factorics  ».  ,  4.000 
«  City  of  Santos  Improvements  )>.  .  49 '953 
«  Bahia  Tramway,  Light  &  Power  »  .  5r).25o 
«  São  Paulo  Coíliíe  Estates  »  .    .    .  29.596 

a  Siío  Paulo  GasC'^  »   2G.250 

«  São  João  dcl  Rey  Gold  Mining  C"  ».  51.G97 
«  São  Paulo  Match  Factory  »  .    .    ,  (5. 000 

a  Paulista  Raihvay  »  (Rio  Claro  Debs . ) .        118. 000 

«  Cie  Eclairage  »   J7.240 

<t  Pará  Gas  »   4.000 

«  Mancáos  Improvements  »  .  .  .  .  .7.3o3 
cc  Manáos  Harbour  C"  »  .  .  .  .  32.750 
«  Debcnture  AVater .  AVorIís  »  .  .  .  7-^40 
«  Brasilian  Street  Raihvav  »    .    .    .  5. 000' 

«  Brasilian  E.vtract  of  Meat  ».    .    .  3. 000 

«  Ouro  Preto  Gold  «   i5.ooo 

(c  Ceará  Gas  »   5.25o 

Mogyana,  debcntures   29.082 

3. 094.480 

No  relatório  do  anno  passado  a  importância  das  remessas  foi  cal- 
culada para  190G  cm  £2.858.892,  contra  £3.o9.i..43o  para  1907,  ou 
sejam,  mais  ;C  235-538,  8,2  |.  ".'o,  apezar  da  diminuição  nos  lucros  das 
emprezas  acima  referidas. 

A  diffcrença,  porém,  c.\plica-sc  por  ser  maior  este  anno  a  relação  das 
emprezas  e  por  serem  mais  completos  os  elementos  apresentados . 

O  serviço  da  divida  externa  dos  Estados  e  Municipalidades  foi  o 
seguinte : 


i:STADOS 


Ain;i/,oníis   i".].  ooo 

Pará   ii8.8i() 

Alagôas   '25.000 

Bahia   103.5G0 

Espirito  Santo   47.000 

Capital  Fedora!   ajS.rif) 

S.Paulo   538. '220 

Minas  Geraes .    .   201). 000 

Pernambuco   (b.ooo 

Paraná   41.000 

Rio  Grande  do  Sul   14.140 

Toral  do:;  Estado:?  i ,  58 .). .  (lõ  [ 


MiiNir.ip.VMrvMií:-:; 


r. 

Rallia   :'>o,o>o 

Rollo  I-íoi'i:',ont;i   t  i').73o 

.Víanáos   2  2. 75  o 

Belóm   53.000 

Santos   7.230 

Total  das  Miinicipalkladcs.    .    .  i5o.7'3o 

ToT\i,  niiiR/Vi   1 .735.301 


No  relatório  do  an no  passado  o  sernço  dessas  dividas  foi  calculado 
em  £  1.23 1.9  Actualmente,  como  se  vC-,  cleva-se  a  £1 .735.3o  i, 
devido,  a  novos  empréstimos  e  ianil3cm  serem  agora  os  díidos  mais 
exactos . 
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Como  primeiro  elemento  do  acti\'o  temos  a  cxpoitíiçíío. 
O  valor  da  cxportaçiTo  em  1907  foi  o  maior  ainda  conhecido,  che- 
gando a  8õo.89o:88'2!í;ooo  papel,  equivalente  a  £  54.176.898. 


CAMBIO 

MIL  iiiíis,  i>api:l 

liQUIVALENTi: 

OFflCIAL 

LM  4i 

\ 

VISTA 

I90I  

vj  w  w  •  u  *. \j .  wUp'JUU 

40.021.993 

II  17/64 

1902  

r35-94o:i25$ooo 

36.437.456 

"  55/64 

T  om 

Í903  

742-632::78$ooo 

36.883.175 

II  61/64 

Í904  

776.367:4  lf.l$')fJO 

39.430. 13^ 

13  l/í) 

1905  

'14."4j'il  j 

'.^  -.■) 

1906  

799.(>7i):205$i.vjo 

53 •059. 480 

16  1/33 

i9or  

;''oo.íj9o:f.iB:$TOO 

54.170.0)90 

15  5/64 

Total  

5.461 .7o4::98$ooo 

305- =53. =51 

-Media  annual  

7oo.254:9oo$Qoo 

43.607,464 

Devido  a  dillcrenças  de  cambio  dáo-sc  anomalias  curiosas. 


O  augmento  de  valor  cm  1907,  comparado  com  1906,  medido  pelo 
padrão  nacional,  ou  papel-moeda,  foi  de  -jX)  ^',„  emquanto  que  medido 
pelo  padrão  internacioniil  —  ouro —  foi  apenas  de  2.1  7„. 

En-i  consequência,  o  aagmento  cm  ouro  foi  dc  £  1. 11 7. 41 8,  ao 
passo  que  cm  papel  foi  dc  Oi  .--hk^^j^^om.  Esta  importância  dividida 
por  aquella  dá  para  o  \  alor  dc  cada  £  :)-;5i:v;); 

Entretanto,  dívidindo-se  o  valor  total  -  ouro  -  de  £  54.176.898, 
pelo  valor  total  em  papel,  860.890:882$,  resulta  o  valor  do  mil  réis  ser 
dei  5  7/64  pence,  que  é  quasi  idêntico  ao  cambio  médio  official  á  vista 
de  i5  5/64. 

Os  artigos  que  mais  contribuíram  para  o  valor  da  exportação  em 
1907  foram:  café  com  £  28.559.0Ô3  e.  borracha  com  £  12.827.926, 


LXIl 

sendo  £41.386.989  011  76,30/0  dc  cxpomiçao  total  por  estes  dons  ar- 
tigos apenas,  e  £  12.789.809  por  todos  os  outros  artigos  reunidos. 

Para  os  sete  annos  últimos  a  relação  entre  o  valor  do  café  e  borracha 
e  o  resto  de  exportação  foi  a  que  segue  : 


CíVFE'  e  uoruaciia 

OUTRAS 

% 

79.9 

B.  152. 426 

20, 1 

1902  

27.442.252 

7.5,3 

a. 995. 204 

24,7 

}.5.49H.02>3 

23,0 

i~— 

f;.Br.7.026 

22,5 

1905  

34.{!56.(H7 

7f.!,u 

y.7Íi6.i6ó 

22,0 

76,7 

12.367.77" 

76,3 

i2.7!3y.}599 

1 

23,7 

Apezar  da  alta  importante  da  borracha  e  augmciito  enorme  na 
quantidade  e  no  valor  do  café,  em  1906  e  1907,  a  proporção  entre  o 
valor  exportado  destes  dous  c  aos  outros  productos»  manteve-se  com 
muito  pequena 

o  augmento  de  26  °/o  no  valor  dos  «outros  productos»  de  exportação, 
de  1905  para  1906,  se  deve  ao  augmento  simultâneo  do  preço  e  quanti- 
dade em  quasi  todos  os  artigos . 

No  valor  de  £  53 .059.480,  consignado  para  a  exportação  cm  1906 
e  de  £54.059.480  em  1907,  estão  naturalmente  incluidos  o  valor  dos 
cafés  do  Convénio,  de  cerca  de  £  14.000.000. 

O  café  do  Convénio  foi  exportado  principalmente  para  a  Allemanha, 
Estados  Unidos  e  Bélgica,  onde  ficou  esperando  ordens  do  governo  de 
S.  Paulo.  Entretanto,  não  pôde  ser  considerado  como  fazendo  parte  da 
importação  para  consumo  nesses  paizes,nem  tampouco  entrar  no  computo 
de  nosso  balanço  commercial  com  os  mesmos  p:iizes,  cuja  importação,  de 
facto,  não  cresceu  na  proporç.lo  indicada  pelas  noss:is  cstatisticas  dc 
exportação. 
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Por  estes  motivos  a  analyse  do  moviíiKíiiio  díi  exportação  por 
destino  oííercce  pouco  interesse. 

Com  a  Inglaterra,  para  onde  não  liouve  remessa  de  café  do  Convénio, 
o  augmenlo  de  i,3  "/o  foi  cílectivo. 

Para  a  Itália  a  exportação  decresceu  38,2  °/o  e  para  o  Uruguay  1 1  "/o, 
Argentina  8,5  7o.  Para  a  AUemanha,  apezar  dít  remessa  de  fortes 
quantidades  de  café  do  Convénio,  houve  pequena  diminuição  e  para  a 
Austria-Hungria  a  diminuição  foi  de  6,  i  "/„ . 

Para  Portugal  a  exportação  cresceu  20  "/„. 


i;XP0RTAf:Ã0   1'0R   DliSTlNOS,  INCLUSIVE  1)0  CAFJÍ  DO  CONVÉNIO 


VAI.OR  ^ 

J'Aizj;s 

AUfíMr.NTO  ou 

DIMINUIRÃO  líM 

1906 

1907 

1907 

9-3'*ri'337 

9.376.673 

—     0,7  0/0 

l-'J-3-75S 

l-.75!y.65y 

-     8,5  0/0 

Aiib-tria-Hiiugna  

l.Sji.yjy 

1.5-7 -973 

—    1Ó,0  o/„ 

l.l05.8,ti 

1!.  930.1^3 

—  iGs,o  O/n 

KiiUidus  UiiiJou  

18.0=7.510 

17-453.355 

—     6,4  »/o 

0.507.473 

7 --05. 838 

—   10,7  0/0 

Gr.1-I3rct,iiili:i  

8.544.904 

8-657.955 

—       I;3  "/O 

196. 858 

179-309 

—      8,9  (l/o 

I.S42.983 

3.136.530 

—    15,9  °/n 

510.  uB 

315-147 

—     38:3  "/o 

.•I2.755 

J75-347 

—    30,0  0/0 

744.075 

—    11,0  "/O 

l.48ii.o:i9 

1.Õ35.887 

—     9,9  O/o 

53.05y.4S0 
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EXPORTAÇÃO  POR  PORTOS  DE  PROCEDÊNCIA 


POKTOS 

VALOU  nM  jÍ 

AUGMRKTO  OU 
DIMINUIÇÃO  BM 
1937 

1006 

1907 

Santa  Catharina  

376- 033 
6.648.817 
6.655.434 

653.485 

807.018 
73-910 

540' 535 
I-333'ia7 

514.095 

3.706.617 
784.737 
7.481. 158 

30. 383. 393 
I. 310. 833 
315.533 
1.563.748 

475-735 
7-338.554 
6.034.693 

783-945 
815.093 
96.071 
474.675 
1. 331. 919 
346.360 

4.360.667 
833.973 
7-383-345 
31.550-187 
1.087.931 
371.186 
1.403.675 

—  aó.sVo 

—  6,9  % 

—  9.4  0/0 

—  ao,i  0/0 

—  1,0  0/0 

—  39,9  0/0 

—  13,3  o/g 

—  7 .«  "/o 

—  53,1  0/0 

—  100,0  0/0 

• 

—  14 i9  °/o 

—  5 ,0  8/0 

—  1 ,3  0/0 

—  6 ,3  0/0 

—  17  >o  0/0 

—  14,1  % 

—  10 ,3  o/ç 

53.039.480 

54.176.898 

o  Estado  por  onde  mais  exportação  se  fez  foi  S.  Paulo  com 
39,8%  do  total,  seguido  pela  Capital  Federal  com  i3,6''/„.  A.mazonas 
com  i3,4V„  e  Pará  com  11,1  %  do  valor  total.  A  exportação  da  Bahia 
apenas  alcançou  a  7,9°/,,,  a  do  Rio  Grande  do  Sul  2,67,  e  a  de 
Pernambuco  2,3  '^/o  do  total. 

A  distribuição  da  exportação  por  zona  e  natureza  de  producção 
foi  a  seguinte  : 
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VALOU  líM  {j 

POKCKNIAGIIM 

AUfiMUNTO 
(IIJ 

DIMINUI(;Ao 

1907 

1900 

1907 

1008 

1007 

NATOItUZA   DA  PlwnUCÇXo 

■• 

Amnzonaii  •    .    ,  . 
Míitto  Gronsoi    ■  • 

xj. 684. 364 

13.748.969 

36,8 

35,4 

-  0,5  % 
— 

Uorrnehn. 

Extremo  Norte  .  . 

I. 469.503 

1. 599 .037 

3.8 

3,9 

-  8,8  % 

A.lgod.lo,  couros  e  polles. 

Norte  

6.177.133 
38.548.477 

6.309.693 
39.757.405 

11,6 

53,8 

11,6 

54,9 

-  3,1  % 

—  4,3  % 

C:ieáo,  aamienr,  nlgodlo  e  fumo» 
Café. 

3. 190. 103 

3,761.79a 

6,0 

5,0 

-  13.4  % 

Gndo,  ccrcnc!!,  mntte  c  madelr.is. 

53.069.473 

54.176.895 

100,0 

100,0 

-    3,1  «/o 

A  proporção  da  exportação  das  diíFerentes  zonas  conserva-se  com 
pequenas  alterações  a  mesma  de  1906. 

Discriminado  por  duas  zonas,  norte  e  sul  do  Estado  do  Espirito 
Santo,  resulta  o  valor  da  exportação  da  primeira  em  1907  ter  sido  de 
£  2T.657.698  ou  3j,9  7o  do  total,  e  do  sul  £  3i. 519.197  ou  60,1  Vo? 
contra  36,07  %  ^  ^3,93  %  em  1906,  respectivamente. 


MOVIMENTO  DE  PREÇOS  DA  EXPORTAÇÃO 


UAsn 
1904 

1906 

1908 

1907 

776.367 

685.457 

799.670 

860.890 

836.681 

997.083 

1.061.919 

—  151.334 

—  197.413 

—  331.039 

-  18  % 

-  19  % 

-  19  •/. 

Conto  de  réis, 
papel 

Valor  da  exportação  actualmente  apu- 
rado, 1904- 1907    3.122.385 

Valor  que  teria  alcançado  sobre  a  base 

dos  preços  de  1904  3.672.060 

Diííerença   349.675 


IMPR.NACI0MM9 


DO  VALOR  DA  EXPORTAÇÃO  NO^  ANNOS 

■# 

19  01  A  19  07  ••• 
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Conlu!!  (lo  rriis, 

A  dilícrcnça  dc  i8  "/o  ^]-cprcscnt;i  a 
quantia  cm  papcl-mocda  que  sc  deixou 
dc  i'cccbcr  nestes  quatro annos  devido 
d  baixa  dos  preços,  papel  ,    .    .        549. GyS 

Reduzido  o  valor  a  ,1'  ao  cambio  médio  resulta  o  seguinte  : 

Valor  da  exportação  actualmente  apurado, 

1904-1907,    191.309,627 

Valor  que  teria  alcançado  sobre   base  dos 

preços  de  1904  186.854.074 

4.455.553 

A  diílcrença  dc  20  "/o  c  elíeito  da  alta  de  2,3  %  dos  preços,  ouro, 
no  Extcrio]'. 

Por  um  lado  menos  3.|.9.()7 1  loooíjíooo  para  as  permutas  internacio- 
naes,  c  pelo  outro  mais  £  4.453.553  para  as  permutas  exteriores. 

A  producção  nacional  foi  fortemente  prejudicada  pela  baixa  dos 
preços  em  papel-moeda  c  ainda  mais  pela  alta  desproporcionada  do 
custo  da  importação. 

A  baixa  de  preços  da  exportação  era  aílribuivcl  á  alta  do  cambio, 
a  que  o  regimen  monetário  actual  tem  felizmente  posto  termo,  nenhuma 
baixa  de  preços  sendo  agora  attribuivel  a  esta  causa. 


«  Capital  novo  ».  —Não  se  pôde  conhecer  com  exactidão  qual  a 
somma  de  capital  novo  introduzido  no  paiz,  mas  podemos  obter  pelos 
prospectos  deemprezas  alguns  dados  approximados . 

E'  certo  que  parte  deste  capital  não  foi  ainda  recebida,  mas, 
para  contrabalançar  tal  falta  ha  o  saldo  do  capital  que  não  entrou  em 
1906. 

Empréstimos  : 

S.  Paulo  

Sorocabana  

Da  União.    .    .  . 

Do  Estado  de  Minas 
»      »      do  Pará. 


2.000.000 
2 . 000 . 000 
3.000.000 
I .000.000 
600 . 000 


Companhias: 

«Societé  Brésilienne  Agricole» 

«  Leopoldina  Railway »  . 

í  Compagnie  Auxiliaire  des 
Chemins  de  Fer »    .  . 

« Societé  Agricole  du  Bas 
Amazone  »    .    .    .  . 

« Companhia  Industrial  y  Pas- 
toril»   


Fc8. 
1 . 000  000 


500.000 


Liquido  £ 
I .480.000 

2 .000.000 

2. 85o. 000 
970.000 

565.000  7.865.000 

40 . 000 

550.000 
49.000 

20.000 


200.000  40.000  699.000 

8.564.000 


Não  tenho  informações  sobre  o  capital  importado  pelas  estradas  de 
ferro  de  Goyaz,  Noroeste,  Victoria  a  Diamantina,  e  portos  da  Bahia  e 
Pará,  sendo  a  importância  sacada  por  conta  das  Obras  do  Porto  do 
Rio  de  Janeiro,  de  £831.522-9-1. 

Assim  sendo,  póde-se  calcular  em  mais  ou  menos  £  10.000.000 
o  capital  negociado  em  1907,  do  qual  grande  paite  já  entrou  ou  em 
dinheiro  ou  em  materiaes,  cuja  importância  figura  na  importação. 


LXXI 


Temos,  cm  resumo,  para  o  balanço  económico  de  1907 : 


Activo 

Exportação  ~  1907   54.176.898 

Capital  novo  subscripto,  approximado.  10.000.000 
Excesso  das  remessas,  ouro,  sacado 

pelo  Thesouro  em  1907  .  .  .  3.280.693 
Importância  sacada  pelo  Thesouro  por 

conta  do  fundo  de  garantia  em  1907  i. 01 6.656 

Total   68.474.237 

Paiilvo 

Importação  de  mercadorias  —  1907    .  40.5-27.603 

Importância  dos  vales,  ouro,  correspon- 
dente á  receita,  ouro,  de  1907    .  1 1.339.770 

Juros  e  amortização  de  empréstimos 

estadoaes  e  municipaes  —  1907  .  1.735. 391 

Remessas  de  companhias  extrangeiras 

(incompletas)   3.094.430 

Remessas  de  companhias  de  seguros 

( approximadas )   25o.ooo 

Passageiros  para  o  exterior,  approxi- 

madamente   800.000 

Imposto  de  tres  francos  sobre  o  café 

do  convénio   1.400.000 

Total ,    .    .    .    .    .  59.147.194 


DISTRIBUIÇÃO  DO  EXCESSO 

í 

Importação  de  moedas  metallicas  e 

notas  de  bancos  extrangciros .    .  4.406.529 

Diíferença  para  mais  entre  os  saldos 
em  Londres  e  no  Thesouro,  existen- 
tes no  dia  3i  de  dezembro  de 
1906  e  1907   2.547.Õ91 

Disponivel  para  a  procura  invisível  de 

letras  de  cambio   2.372.943 

Total   9.327.063 


* 

»  * 


MOEDAS  METALLIGA.S  E  NOTAS  DE  BANCOS  EXTRANGEIROS 


Movimento  mgnaal 


1905 

1906 

1907 

Importaíjâo 

Ex- 
portação 

Importação 

E.v. 
portaçao 

Importação 

Ex- 
portação 

Mil  réis. 

ouro 

Janeiro  

3-i37:757S 

6:333$ 

536:168,5 

I3'353:i09? 

35:335$ 

Fevereiro  

1.461:077,$ 

174? 

1.535:6345 

1:778.; 

6.186:047  : 

M<irça  ...  *  

3.473:144$ 

305ÍÍ 

435:893$ 

58:906.$ 

7 -999: 375$ 

Abril  

3.353:837.^ 

1:414.$ 

403:375$ 

35:330$ 

3.301:084$ 

NTaio  

4.007:417.$ 

la:o36,$ 

5i8:o8a$ 

1.883:404$ 

Junho   

3.178:520.$ 

1:346$ 

937:607$ 

3 ; 197S 

143:989$ 

Julho  

1.541:944$ 

3:031,$ 

3.339:951.$ 

370:574$ 

Agosto  

3.336:050$ 

a:836,i 

1  •973:934$ 

17:130$ 

3.913:049$ 

8:8898 

Setembro  

4.540:443$ 

3:418$ 

3.396:735$ 

95:5"$ 

Outubro  

419:570? 

15:357$ 

616:347$ 

3:6o6.i< 

364:711$ 

91:675$ 

Novembro  

375:091.$ 

3:893$ 

747:363$ 

7:373$ 

40:037$ 

10:371$ 

Dezembro  .    .  .'  

1.047:638^ 

47:573? 

14.130:785? 

165: 787 í 

1.855:644$ 

Toul  

95.863:517$ 

95:384$ 

36.341:743$ 

391:107$ 

39.305:534$ 

136:360$ 

ESTADOS  UNIDOS 


GRÀ-BRETANHA 


FRANÇA 


ALL-EMANHA 


HOL-L'ANDA 


ARGENTINA 


niVERSOS 


[Contos, 


IBOI 
loni 

■•OJ 
1I04 

IBM 
1B07 


1S0I 
1903 

igo3 

IB04 
IBOi 
IBO» 
I907 


IBOI 
IB02 
IBOI 
IB04 
1B0S 
1006 
l»07 


'.BOI 
IB03 
IS03 
1904 
IBOS 
:B0S 
100/ 


IBOI 
IBa2 
1D03 
1004 
IttOS 
IB06 
IB07 


:boi 
iBo: 

IBC3 

IB04 
iB03 
1906 
IB07 


1901 
IB02 
1903 
1BM 
1B06 
1B06 
IBOT 


 ?£__*°  __6o__oo    100    i>o    i^o   ito    ypo   aoo   zao  a*o  260  coo  soo   ano  ato   af.o  soo 


!  MIL 
.COhTOS 


DO  VALOR 
DA  EXPORTAÇA'0  DE  19O1-1907 
POR  PAIZES 


LEGENDA 


PAPEL  I  I  I 
OURO        I  I 


20       40       60       ao     100      120     140     160      180     JOO     2ao     240    «60     200    300     330  340 


RELATÓRIO 


APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DOS 
exercícios  de  1905  A  1907. 


exercício  de  1905 


o  resumo  das  operações  da  receita '  e  despeza  do  exercício  de 
1905  abaixo  transcripto  foi  extrahido  do  balanço  geral  do  exercício. 


ORDINÁRIA: 

OURO 

PAPEr. 

]51.637:645$498 

£iil\ií<JAX<lkf  oalllUii  ti  coutiaicl  uO  HuiVIOS    .     .  • 

458: 021 $036 

ll:347$õ55 

>! 

V 

208-32fi'*!fi34 

Exportação  (do  território  (Io  Acre),    .    .  . 

$ 

8. 688:284$! 40 

1.4õ6:573§759 

70.968:310$164 

$ 

35.232:666$447 

EXTRAORDINÁRIA  

944:392$d09 

8.303:438$555 

42.510:685S144 

275.050:0I8$993 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL. 

13.700 :190Ç123 

â4.795:õl3if364 

5G.210:87õS267 

299.845:532$357 

DEPÓSITOS  -  Saldo  

957:438$617 

$ 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO: 

Conversão  do  espécie  

1 :2G1$944 

8.231 :308.!|i815 

3:000$000 

600S00O 

Producto  da  venda  da  E.  F.  Sorocabana.  , 

17.335:500$010 

21.475:710$00O 

Emissão  de  moeda  de  prata  

97:539$500 

74.508:075:838 

329.650$690$672 

Saldo  do  exercício  do  1904  .   .   .  . 

68.584:550:291 

130.561.'{;546$988 

143.092:626$129 

460.212:237$660 

OURO 

Ministério  da  Justiça  o  Nogooioa  Interiores.  9:837$507 

»      dasRolaçSes  Exteriores   .   .   .  I.265:486í!;273 

»      da  Marinha   565:913$258 

»       »  Guerra   1.146:033$498 

»       »  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas   2.849:794$350 

MiQisterio  da  Fazenda                         .  40.962;791$90Q 

46.799:856$786 

DEPÓSITOS  —  Deficit   $ 

OPERAÇÕES  DE  CRÃQITO: 

Conversão  de  espécie   4.922:415?ãl3 

Resgate  de  apólices  dos  empréstimos  de  1868 

e  1897,  por  conta,  do  producto  da  venda 

da  E .  F .  Sorocabana   4.015: 000$000 

Resgate  de  papel-moeia   $ 

Permuta  de  apólices   $ 

Resgate  de  moeda  de  nickel  do  antigo  cunho.  $ 

55.737:271$999 
  87.355:354$130 


Saldo  deste  exercido 


1'A.PIIL 

3'1.683:5G5$77l 
1.824:526$240 
27.198:853$550 
49.998: 387$999 

74.673:933$219 
102.249:341.$Õ47 

290.628:608-í;332 
54.978:028$788 


2:300^580 


4.8O3:0O0$000 
476:090$550 
6:000$000 
756:166$5d4 

351.650:194$804 
108.562: 042$856 


M3.092:626$I29  460.212:237$660 


A  receita  do  exercido  de  1905,  constante  do  ultimo  relatório,  foi 
de  74.048:894$387,  ouro,e  330. 17õ:262$652,  papel,  figurando  neste 
74.508:075$838,  ouro,  e  329. 650: 690$672,  papel,  havendo,  pois,  a  dil- 
ferença  de  459:18i$451  para  mais,  ouro,  e  519: 571$980  para  menos, 
papel .  Essas  differenças  provêm  de  ter  sido  o  resultado  constante  do 
relatório  anterior  obtido  pelos  balanços  mensaes,  faltando  ainda  alguns 
do  período  addicional  e  não  estando,  portanto,  liquidada  a  conta  de 
«  Movimento  de  fundos  » . 

A  despeza  consignada  no  ultimo  relatório  foi  de  55.210: 375$886, 
ouro,  e  350.078: 194$351,  papel.  Nesta  apreciação  constam  rs. 
65.737:271$999,ouro,  e  351. 650 :194$804,  papel.  As  differenças  exis- 
tentes são  de  526 :896$113,  ouro,  para  mais  o  1.572:000$453  papel. 
Essas  differenças  tém  as  mesmas  causas  apontadas  em  relação  ás  da 
receita. 


-  5  — 


Nas  importâncias  acima  mencionadas,  tanto  da  receita  como  da 
despeza,  estuo  incluídas  as  que  provêm  da  renda  com  applicaçSo  es- 
pecial e  as  quantias  escripturadas  em  «  Operações  de  credito  ». 


exercício  de  1906 


ORDINÁRIA : 

Importação  

Eatrada,  sahída  c  estadia  do  navios  . 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

EXTRAORDINÁRIA  


ouno 


PAPEI. 


69.933:031$906  I22.620:900$872 
543:418$606  16:038$540 


? 

1.744:08õ$907 
$ 

1.820: 12f)$736 


431:35I$936 
73.911 :709$228 
43.439:48õ$419 
10.488:884$074 


74.040:663$155  2õ0.908:370,f069 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL: 

Fundo  de  resgate  do  papel-moeda.   ...  $  2.788 :õ95$041 

»     »  garantia  do  papel-moeda  .    .    .  9.646:020$143  9.124:882$962 

Fundo  de  resgate  de  apoliceij  das  estradas 

de  ferro  encampadas   160:000$000  3.162:205$320 

Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  in- 
ternos   $  62:800$620 

Fundo  para  as  obras  do  porto  do  Rio  do 

Janeiro   4.573:328$841  7.738:581$203 

Fundos  para  aconstrucção  de  prédios  para  o 

Ministério  da  Fazenda  a  $  42:õ00$000 

88.420:012$139  273.827:935§ãl5 

DEPÓSITOS  —  Saldo   $  17.800: 162$773 

OPERAÇÕES  DE  GREDITQ: 

Conversão  do  cspocie   $  45.115:445$061 

Permuta  do  apólices   6:000$000  200$000 

88.426:012$139  336.743:743$049 

Saldo  do  exercício  de  1904  ....  87.355:354$130  108.562:042$856 


175.781 :366$269  445.305:785$905 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Intoriorcs  . 

>  das  Relações  Exteriores.   .   .  . 

>  da  Marinha  

>  *  Guerra  

»       »  Industria,  Yiação  o  Obras  Pu- 

l)liC(lS  »••■•*•«••• 

Ministério  da  Fazenda  


DEPÓSITOS  —  Deficit.  . 


»    •    •  • 


OURO 

27:800$000 
1.012:118$487 
11.988:7I4$349 
552:460$023 

4.846:0395984 
32.221 :Õ08$189 

51.5Í8:641S032 
5.]97:519$822 


40.875:474^104 
4.334:085$228 
29.061 :698$309 
50.40õ:720$529 

83.320: 183$576 
119.416:824$333 

327.413:986$079 


OPERAÇÕES   DE  CREDITa  : 

Conversão  do  espécie  

Resgate  de  apólices  dos  empréstimos  de  1868 

e  1897  por  conta  da  venda  da  E.  F. 

Sorocabana  

2  Vo  de  112.500  acções  do  Banco  do  Brasil 

ao  Tiiesouro  

Saldo  deste  exercício  sujeito  a  alteraçõe,?. 


27.336:036$083 


163:500SOOD 


84.â45:696S937 
91.53õ:669$3?2 


12:000$000 

4,500:000$000 

331,925:986$079 
113.379 :799$8ã6 


175.781 :366$269  445.305:785$905 


Quanto  ao  exercício  de  1906  o  resultado  da  receita  e  despeza 
apresentado  no  relatório  do  anno  passado,  tendo  sido  obtido,  parte 
com  os  elementos  fornecidos  pela  synopse,  e,  parle,  calculada  pro- 
porcionalmente em  vista  de  demonstrações  remettidas  pelas  delega- 
cias fiscaes  em  falta  dos  respectivos  balanços,  não  pôde  deixar  de 
apresentar  differenças,  comparado  com  o  que  acima  se  consigna,  que, 
embora  ainda  sujeito  a  alterações,  já  é  um  trabalho  mais  completo, 
organizado  com  elementos  mais  seguros. 

Na  «  Receita  com  applicação  especial »  e  sob  o  titulo  «  Fundo 
para  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro»  figura,  incluído  no  total 
de  7.738:581$203,  papel,  o  producto  de  um.  saque  de  £  300.000,  na 
importância  de  4.535: /i33$07O,  feito  sobre  o  empréstimo  externo  con- 
traliido  para  as  mesmas  obras.  Figura  também  na  receita  papel  a 


quantia  de  /i5.115:/i45$061.  sob  o  titulo  «  ConvorsSo  de  espécie» 
proveniente  de  conversão  do  ouro  em  papel,  do  accordo  com  a  lei  or- 
çamentaria do  exercido,  correspondente  a  27. 33G:O3Gí?;083  em  despeza 
do  mesmo  titulo. 


exercício  de  1907 


REOEITA. 

ORDINÁRIA  : 

OURO  PAPEL 

Importação   61.521 :267$028  107.1 07 :984$620 

Entrada,  sabida  o  estadia  de  navios  .    .    .  439:768.t730  11:591$725 

Addicionaes   $  445:92e$833 

Exp3rtação   $  1 .482:289$817 

Interior   1 . 277 : 586$363  67 . 627 : 262$30 1 

Consumo                                          .  §  33.655:901$148 

EXTRAORDINÁRIA   1.291 :319$278  8.158:220§143 

64.o29:941$393  218.489: 179$587 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ES PECIAL  : 

Fundo  do  resgato  do  papel -mooda.    ...  $  19.125:356$696 

»  »  garantia  do  papel-moeda.  .  .  .  S.479:775$583  5.291:210$672 
»     para  o  resgate  das  estradas  de  ferro 

encampadas    160:000^000  2.642: 195$987 

Fundo  do  amortização  dos  empréstimos  in- 
ternos   S  44:97õ$0D0 

Fundo  para  as  obras  dos  portos   7.573:523$365  5.1 13:028$231 

Importância  escripturada   80.743:240$347  2õ0.705:946$173 

>        por  oscripturar,  constante  das 
demonstrações  romettidas  pelas  dolo- 

gacias  ílácaes   24. 354: 881  $980  43.802:082$054 

105.008: 128S327  294.568:028$?27 

OPZRAÇÕES  DE  GRIDITQ  : 

Conversão  do  espécie   177:800$000  54.858:726$002 

Saldo  do  exercício  do  1900    91 .535:669$332  1 13.379:799$826 


196.811 :597$659 


462.806:554$055 


ouno 

MlulSbOrlO  (IQi  iluíiijiça  0  jNCgOClOS  IDiiCriOrOS. 

i  J .  (JUU.yUUL; 

11  ,\JH  .yo/ijioíJ 

»      das  Relações  Exteriores  .   .  . 

1.743:228íÍ998 

1.186:915$! 18 

7.112:597$977 

23.801 :948$155 

361:808$555  ' 

39.544:694$59g 

»      da  Industria,  Viação  e  Obras 

0.29o: 549^826 

76.348 :114$820 

Miaisterio  da  Fazonda  

45.032: 125$231 

89.980:742$904 

Importância  escripturada  

Õ9.Õ64:310$587 

271.910:353$441 

Despeza  por  escripturar  constante  dos  tele- 

grammas  das  delegacias  fiscaes.  .  . 

9.415:979$876 

76.403:521$315 

00 .  y  o(j :  «yujf  4oo 

70:2â4$438 

619:396$941 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO  : 

30.942:074$!)25 

320:000$000 

99.993:4893826 

349.253:271$697 

SALDO  (a  liquidar)  

96.818: 107$833 

113.553:282$358 

196.811 :597$6Õ9  462.806:5o4$055 


O  exercício  de  1907  estando  ainda  por  encerrar,  no  Thesouro  em 
30  de  junho,  e,  nas  delegacias  flscaes  em  31  de  maio  desle  anno, 
de  conformidade  com  o  decreto  n.  1.145,  de  5  de  janeiro  de  1889, 
o  resumo  da  receita  e  despeza  acima  exposto  não  pode  deixar  de 
ser  um  trabalho  aproximado,  baseado  em  elementos  incompletos. 

A  receita  é  o  que  consta  dos  balanços  de  janeiro  a  dezembro 
existentes  no  Thesouro,  sommada  com  o  que  consta  de  demonstra- 
ções remettidas  pelas  delegacias  fiscaes. 

A  despeza  é  também  a  que  consta  dos  balanços  até  dezembro, 
sommada  com  a  despeza  apurada  dos  telegrammas  das  delegacias 
fiscaes  e  por  demonstrações  remettidas  pelas  repartições  desta  capi- 
tal com,  referencias  aos  mezes  em  que  não  remetteram  ao  Thesouro 
os  seus  balanços. 

Acha-se também  incluída  na  receita  do  titulo  «Fundo  para  as 
obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro»  a  quantia  de  3.160:'493$820,  papel, 


em  que  foi  convertida  a  de  £  200.000  de  um  saque  feito  sobre 
o  empréstimo  externo  contraliido  para  as  mesmas  obras. 

No  titulo  « Operações  de  credito  »  figuram  em  receita  da  «  Con- 
versão de  espécie  »  as  quantias  de  177:800$000,  ouro,  e  54.858:726*002, 
papel,  equivalentes  ás  de  30. 942:974$925,  ouro,  e  320:000$000,  papel, 
escripturadas  sob  o  mesmo  titulo  de  despeza. 

Da  comparação  da  receita  arrecadada  com  a  orçada  pela  lei 
n.  1.616,  de  30  de  dezembro  de  1906,  resulta  a  differença  para  mais 
na  arrecadada,  de  47.221:028$228,  papel, e 21. 601 :847$438,  ouro. 

DIVIDA  ACTIVA 

EXTERNA 

Repixlblica  Oriental  do  XJrixg-uay  —  A.  divida  da  Repu- 
blica Oriental  do  Uruguay  eleva-se  a  34.283:206$951,  demonstrada  na 
tabeliã  n.  1  deste  relatório,  contados  os  juros  até  31  de  dezembro  de 
1907. 

Repulblica  do  Parag-uay  —  A  divida  da  Republica  do  Pa- 
raguay  não  soffreu  alteração,  continuando  a  ser  do  total  de  ...  . 
135:718$980. 

INTERNA 

E]stado  da  Bahia  —  A  divida  do  Estado  da  Bahia  continúa 
a  ser  de  18.051:318§614  ou  £  1.395.408-3-9  calculada  a  diversos 
câmbios,  como  se  verifica  da  tabeliã  n.  2. 

jd]stado  de  iPernamíbTxeo  —  A  divida  do  Estado  de  Pernam- 
buco continúa  também  sem  modificação  alguma  do  total  de  

9.898:820$021,  correspondentes  a  £  723.420-4-6,  conforme  a  citada 
tabeliã  n.  2. 

£]stados  de  Santa  Oatharina  e  do  Paraná—  A  divida 
de  cada  um  destes  Estados  importa  em  3.166:O0O$00O. 

E]&)tado  de  Sergipe  —  A  divida  deste  Estado  é  de  .  .  .  ^ 
1.676:968$930. 


x^Btado  do  Plauixy  •—  A  divida  deste  Estado  ó  de  

809:032$827. 

Bistadò  da  Paraixybct  —  A  divida  deste  Estado  é  de.  .  . 
556:250$000. 

X^stado  de  Goyaz  —  A  divida  deste  Estado  é  de  

500:000$000. 

Histado  de  s .  Paulo  —  Foi  realisado  o  empréstimo  de 
£  3.000.000  a  este  Estado,  de  accordo  com  a  lei  n.  1.684,  de  12  de  agosto 
de  1907. 

DIVIDA  PASSIVA 
EXTERNA  FUNDADA 

A  tabeliã  n.  3  demonstra  o  estado  da  divida  externa,  cujo  capital 
circulante  a  31  de  dezembro  de  1907  era  de  £  69.133.457-9-9,  não  in- 
cluído o  empréstimo  contraindo  em  virtude  da  lei  n.  1.684,  de  12  de 
agosto  de  1907,  no  total  de  £  3 .  COO  .000. 

O  capital  amortizado  em  1907  importa  em  £  687.600,  em  titulosdo 
Rescissions  Bonds. 

A  totalidade  nominal  da  amortização  de  todos  os  empréstimos, 
conforme  se  vê  da  tabeliã  n.  4,  é  de  £  6.485.480. 

De  março  de  1907  a  março  de  1908  foram  remettidus  para  Londres 
£5.370.117-15-2  e  francos  681.753/18,  que,  ao  cambio  de  27  d.,  cor- 
respondem a  47 . 98 1 :005$739  em  moeda  nacional . 

interna'  FUNDADA 

O  total  circulante  dessa  divida  ficou  reduzido  a  546.476:600$, 
por  ter  sido  amortizada  mais  a  quantia  de  0.000:000$000  de  titulos  do 
empréstimo  de  1897,  conforme  se  A'ê da  tabeliã  n.  6. 

HimpireKtimo  de  18^»  —  O  empréstimo  de  1879,  ouro,  de 
juros  de  4  1/2 7o  continua  a  sér  de  20.548: 000§000  em  circulação, 
estando  suspensa  a  amortização  em  virtude  do  contracto  do  Funding. 
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nimproisiimo  do  is©*?^  —  Deste  empréstimo  foram  sor- 
teados mais  6.000 :000$O0O  em  apólices  para  o  resgate,  considerando-se' 
o  capital  reduzido  a  25 . 082:000í?;000 . 

HJinipr estimo  cie  1Ô03  —  Contrallido  para  as  Obras  do 
Porto  do  Rio , de  Janeiro,  continiia  cm  17.300:000$  seu  capital  primi- 
tivo. 

liSmisssLo  de  apólices  —  A  emissão  de  apólices  consta  da 
tabeliã  n.  11. 

RecouT-ersão  de  apólices  —  A  reconversão  effectuada 
consta  da  tabeliã  n.  12. 

INTERNA  FLUCTUANTE 

ISens  de  defuntos  e  ausentes  —  Da  tabeliã  n.  14  consta 
o  saldo  desta  conta  de  3.544: 811$672,  havendo  entre  este  total  e  o  da 
mesma  tabeliã  do  anno  passado  um  augmento  de  127:700$329. 

Ulmprestimo  do  cofre  de  orph.ãos  —  Em  31  de  de- 
zembro de  1907  o  saldo  desta  conta  era  de  9.842:3d5$928,  ou  menos 
864:418$492  que.  o  de  10.706:774$420  do  ultimo  relatório. 

IDepositos  dos  Monte  de  Soccorro  —  O  saldo  de 
.51 1:278$  120  demonstrado  a  31  de  dezembro  de  1906,  comparado  com 
o  de  i76:629S971  de  31  de  dezembro  de  1907,  da  tabslla  n.  16,  apre- 
senta um  augmento  de  334:648$149. 

I>epositos  das  Oaixas  Económicas  —  O  saldo  desta 
conta,  a  31  de  dezembro  de  1907,  de  155.223:442$434  c  inferior  em 
13.968:787$õ69  ao  de  169.192:230$003  do  31  de  dezembro  de  1906. 

I>epositos  i?uibiicos  —  O  saldo  desta  conta  em  31  de  de- 
zembro de  1906  era  de  4.487 :242í^775,  que,  comparado  como  de  31 
dezembro  de  1907,  tabeliã  n.  18,— 4.582 :473$630,  apresenta  adifferença 
de  95:230íi;855  para  mais. 

-T>epositos  de  diver-sas  orig-ens  —  A  labslla  n.  19  de- 
monstra um  saldo  nesta  conta  a  31  de  dezembro  de  1907  da  im- 
portância de  84.076 :263$004. 


•    Em  31  de,  dezembro  de  1906  o  saldo  da  mesma  tabeliã  era  de 
88.722:967$950.  * 

Ijetras  do  xkesouro  —  Nuo  houve  emissão  de  letras  do 

Thesouro  em  1907. 

Continúa  a  figurar  na  tabeliã  n.  13  a  quantia  de  17:500§000 
em  letras  já  prescriptas  e  ainda  em  circulação. 

]:>iversas  —  NSo  houve  também  alterações  em  1907  no  saldo 
das  contas  a  que  se  referem  as  tabeliãs  ns.  7,  8  e  9,  sendo:  a  de 
n.  7-Divida  anterior  a  1827— 22: 176$975,  n.  8— Divida  inscripta  no 
grande  livro— 135:994$460en.  9— Divida  inscripta  nos  livros  auxi- 
liares dos  Estados— 148: 76õ$260. 

Relação  dos  decretos  albríndo  créditos  para  o  exercício  de  1907 

OURO  PAPEL 

Decreto  n.  6315,  do  10  de  janeiro  de  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  extraor- 
dinário para  pagamento  do  ordenado 
de  Antonio  Bento  Guiraarãos,  mestre 
da  o£Qcina  do  Arsenal  de  Guerra  da 

Bahia   -  8:000$000 

>  »  6319,  de  10  do  janeiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Fazenda  e  credito  extraor- 
dinário para  as  despezas  de  pessoal  e 

material  da  Caixa  de  Conversão .    .    .       800:000$000  526:124$492 

>  >  6320,  de  10  do  janeiro  de  1907— Abre  ao  Mi- 

niaterio  da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores e  credito  supplementar  á  verba 
13",  art.  2o,  da  lei  n.  1617,  de  30  do 

dezembro  de  1906    —  70:838$700 

»  »  6324,  de  5  de  janeiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  a  continuação 
do  edifício  dos  Correios  e  Telegraphos 

da  Bahia   -  200:000$000 

»  »  6329,  de  17  de  janeiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  supple- 
mentar á  verba  8»  do  actual  orçamento         —  22;127$885 

»  »  6331,  de  17  de  janeiro  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
a  Melhoria  dos  vencimentos  dos  empre- 
gados dos  Tolegraphoí   —  637:000$000 

p  »  6384,  de  21  de  janeiro  do  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
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Publicas  o  crâdito  ospocial  para  a  rj|||; 
são  o  melhoria  do  sorvido  do  aboiton- 
monto  do  agua  a  onta  capital  .  .  . 
Docrefco  c.  6335,  de  21  do  janoirodo  1907— Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Industria,  Viacúo  o  Obras 
Publicas  o  crodito  extraordinário  para 
o  custoio  da  Estrada  do  Ferro  D.  The- 
roza  Christiua.  ,  

»  »  6336,  do  21  de  janeiro  do  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Industria.  Viação  e  Obras 
Publicas  o  crodito  extraordinário  para 
as  despozas  relativas  a  estudos  o  pes- 
quizas  geológicos  e  a  explorações  do 
nimas  «••■••'«•••• 

»  '  6339,  do  24  do  janeiro  dò  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  a 
conclusão  do  edifício  para  a  Escola  do 
BoIIas  Artes  

»  >  6340,  de  24  do  janoirodo  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
o  credito  supplementar  á  verba  12», 
art.  2°,  da  lei  n.  1617,  de  30  do  dezem- 
bro do  1906  

»  »  6344,  de  26  do  janeiro  de  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores  o  cre- 
dito  extraordinário  para  occorrer  ás 
despezas  com  os  Vice-consulados  cm 
Alvear  o  Mello  na  Republica  Argentina 
e  no  Uruguay  

»  »  6348,  do  31  de  janeiro  de  1907—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  o  serviço  do  unificação  do  typo  do 
apólices  no  vigonto  excrcicio  .... 

»  »  6349,  do  31  de  janeiro  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  restituir  á  Camara  Municipal  de 
Bom  Jardim  os  direitos  de  importação 
do  material  para  abastecimento  do  agua. 

>  »  6352,  do  31  de  janeiro  de  1907— Abre  ao  Mi- 

nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
a  conclusão  dos  trabalhos  do  recensea- 
mento do  1900  

>  »  6353;  dc  7  de  fevereiro  de  1907  — Abro  ao  Mi- 

nistério da  Marinha  o  credito  extraor- 
dinário  para  concertos  dos  navios  e 

material  fluctuanto  • 

»  »  6354,  de  7  do  fevereiro  do  1907 — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  extraor- 
dinário para  apparolhamcnto  dbs  di- 
ques da  ilha  das  Cobras  
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ÉOuno  Pai-ki. 
■de  190T— Abro  no  Mi- 
msiorio  aa  fiiarinha  o  crodito  oxtíaor- 
*  dinario  para  construcção  do  um  quiirtiil 

para  a  Elscoln  do  Aprcndizos  Mari- 
nheiros no  CabodoUo.  -  30:000$000 
»      »  6^'50,  do  7  do  fovorciro  do  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  extraor- 
dinário para  a  compra  do  um  ivihocador 

para  o  serviço  do  sobcorros  inaritimos  .         —  50:000$000 
»      »  G370,  de  14  de  fevereiro  de  1907— Abro  ao  Mi- 
nistcrio  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  crodito  extraordinário  para 
a  construcção  da  linha  telegraphica  de 

Cuyabá  a  SantoAntonio  do  Rio  Madeira.         —  800:000$000 
»      »  6371,  de  14  do  fevereiro  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
a  construcção  da  Estrada  de  Ferro  da 

Cruz  Alta  á  foz  do  Ijuhy   —  300:000$000 

»  y>  6372,  de  14  do  fevereiro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obi^as 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
o  alargamento  da  bitola  do  ramal 
de  S.  Paulo   da  Estrada  de  Ferro 

Central  do  Brasil.   —  600:000$000 

»  »  6374,  do  19  de  fevereiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  de 
£  2.000.000  para  a  construcção  de 
navios  ....    17.780:000$000 

»  »  6377,  de  21  de  fevereiro  do  1907— Abre  a  o- Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  a 
conclusão  das  obras  do  edifício  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  e  da  Dire- 
ctoria de  Estátistica   —  75:954$000 

»  »  6379,  de  21  de  fevereiro  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  de  40:000$  para 
as  despezas  com  os  estados  da  Estrada 

de  Ferro  do  S.  Luiz  a  Caxias  .    ...         —  40:000$000 
»     »  6380,  de  21  de  fevereiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 

Publicas  o  credito  de  para  o 

prolongamento  da  linha  do  centro  da 

Estrada  do  Ferro  Central  do  Brasil  .    .         —  60O:000$O0O 
>     »  6385,  de  28  de  fevereiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  do  §  5", : 
art.  22  da  lei  n.  1617,  do  30  de  dezembro 

de  1906  —  Instrucção  Millbar.    ...         —  223:200$O0O 
*      »  6386,  do  28  de  fevereiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  orodito  extraor- 
.  r.  dinario  para  a  oxeoução  do-  disposto' 
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no  art.  23  loira  /"da  loi  n.  1617k1o  80 

(lo  dfizcmbro  do  190(5  '. 

Decreto  n.  6391,  do  28  do  fovoroiro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nisliorio  da  Fazenda  o  credito  aupplo- 
montiir  á  vorba7*  —  Thoaouro  Fcdoral, 
do  orçamcnlodo  1907 

»  »  6392,  do  28  do  fovoroiro  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplo- 
monlar  á  vorba—  Caixa  do  Amortização 
—  para  pagamento  de  augmcnto  do  von- 
cimcutos  a  empregados  

■»  »  6394,  de  28  de  fovoroiro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
o  alargamento  da  bitola  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil,  de  Gagó  ás 
minas  de  manganezdo  kilometro  501, 
Ramal  de  Ouro  Preto  ...... 

»  »  6397,  do  1  de  março  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
a  acquisição  de  um  rebocador  para  o 
ssrviço  do  melhoramento  do  porto  da 
Bahia  

>  »  6398,  de  1  de  março  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria ,  ViaçSo  e  Obras 
Publica  o  credito  extraordinário  para 
auxiliar  os  trabalhos  de  civilisação  dos 
Índios  por  moio  de  sabTouções  e  forne- 
cimento de  ma  terial  

*  »  6399,  de  1  de  março  de  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
o  lançamento  do  um  trilho  intercalar 
entre  as  estações  da  Parahyba  do  Sul 
e  Entre  Rios  da  Estrada  de  Forro  Ccu- 
Iral  do  Brasil  ,  

»  »  6i05,  de  8  dj  março  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  as 
desp.'zas  com  iis  obras  e  serviços  públicos 
no  território  do  Acro  ...... 

»  »  6410,  do  là  de  março  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Gaorra  o  credito  extraor- 
dinário para  a  liquidação  do  debito  com 
a  Prefeitura  do  Nitheroy  

»  »  6413,  delido  março  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Faaeuda  o  credito  supple- 
mcntar  á  vorba  «  Alfandega  >.   .    .  . 

»  5»  6424,  do  21  do  março  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
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sor  applicad»  aos  t^^balhos  do  propií- 
ganda  do  productos  agrícolas,  indus- 

triaos  6  extractivos  

Decreto  n.  6443,  do  4  do  abril  do  1907 -Abro  ao  Ni- 
nistorio  da  Justiça  e  Negócios  late- 
riores  o  credito  especial  para  a  doea- 
propriação  d»  prodio  da  rua  do  Caltoto 
n.  155  o  adaptação  doUo  i  guarda  do 
Palacio  da  Presidência  

»  »  6450,  do  11  do  abril  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
sor  applicado  ao  pagamento  de  prémios 
aos  soricultores  que  aprescatareni  ca- 
sulos do  producção  nacional  .... 

,  »  6i51,  do  11  de  abril  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  pagamento  do 
material  para  a  linha  telographica  do 
engenho  central  do  Maranhão  á  Boa 
Vista  no  Estado  do  Goyaz  

»  »  6457,  de  22  do  abril  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraoriiiiario  para 
pagamento  de  gratificação  a  dous  auxi- 
liares do  Supremo  Tribunal  .... 

»  »  6458,  de  22  de  abril  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  late- 
riores  o  credito  supplementar  á  wba 
38  «  Corpo  de  Bombeiros  »  do  exercício 
de  1907   

»  »  6459,  de  22  de  abril  do  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  late- 
riores  o  credito  supplementar  á  \erba 
15  art.  2  da  lei  n.  1617,  dc  30  do  de- 
zembro do  1906  «  Policia  do  Districto 
Federal  >  •  •  • 

»  »  6461,  de  25  de  abril  de  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  .extraordinário  para 
a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio 
Parahyba,  que  facilite  as  commuaica- 
,  ções  entro  os  municípios  do  triangulo 
mineiro  e  os  do  Sul  do  Estado  do 
Goyaz  

»  »  6467,  do  2  do  maio  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  as  despezas  com  a  acqnisição  e 
adaptação  o  mobiliário  de  um  edifício 
para  a  Caixa  de  Conversão  ...  * 

»  »  6468,  de  2  de  maio  do  1907  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  e  Negócios  Interiores  o 
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crodilo  especial  paru  o  pagainonLo  da 
gralili cação  aos  profossorcs  incimíbidoH 
do  Horviço  do  assiistcueia  a  alienados 
nos  o.slab.'IficinicntoH  públicos  dos  E.s- 

la;liiH  

Dcci'f!l.o  n.  6173,  da  í)  do  jiiaio  do  i9l)7  —  Abiv.'  ao  Mi- 
nislcfio  da  Jusliça  c  Nc;f-'odos  Inlorio- 
rcs  o  ciT.dilo  ospocial  pai-a  as  d(?8pozas 
com  a  desapropriação  da  fazciula  de 

MauguiiiUos  

5»  »  f)i7tj,  do  iii  do  maio  do  i007  — Abro  aos  Mi- 
nistérios da  Marinha  c  da  Guerra  o 
credito  especial  para  reconstituição  do 
matorial  do  Exercito  c  da  Armada, 
sondo  ao  primeiro  12.000:000$  e  ao  se- 
gundo 15.000:00015000   

»  »  C477,  de  16  do  maio  do  i007  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  oNegocios  Interiores 
o  credito  especial  para  pagamento  a 

diversas  subvenções  

»  »  Gi81,  de  16  de  maio  de  1907—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  necessário  para 
adiantamento,  por  empréstimo,  pelo 
prazo  de  10  annos  aos  actuaes  lanccio- 
narios  do  Correio  do  Ouro  Preto,  como 
auxilio  da  conslrucção  de  casas  cm 

Bello  Horizonte  

»  »  6482,  do  16  de  maio  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nislcrio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  do  2.-iM:0O0$0OO 
para  ser  applicado  ao  alargamenlo  da 
bitola  da  Estrada  do  Forro  Central  do 
Brasil,  no  ramal  de  S.  Paulo  .  .  . 
»  »  6i83,  de  16  de  maio  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria.  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  do...  para  occorrer 
ás  despezas  do  fiscalização  da  cons- 
trucçãoda  Estrada  do  Ecrro  Madeira 

o  Mamorc  

»  »  048'!,  de  16  de  maio  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
as  despezas  com  o  povoamento  do  solo. 
»  »  0485,  deis  do  maio  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  do...  para  oc- 
corror  ás  despozas  com  os  estudos 
o  construcção  da  Estrada  do  Forro  do 

S.  Luiz  á  Caxias  

»       >  G487,  de  23  do  maio  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Ncírooios  lalo- 

R.  F. 
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rioros  o  credito  especial  pura  oocorror 
ús  dcspozas  com  a  oxtincçuo  da  poslo 

bubonicu  um  Campos  

Dooroto  n.  6491,  do  31  do  moio  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  pa- 
gamento do  diversas  dcspozas  do  Se- 
nado Federal   

»  »  6492,  de  31  do  maio  do  1907  —  j:\bre  ao  Mi- 
nistci'io  da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  auxiliar  a 
manutenção  do  Lyccu  de  Artes  o  Oíli- 
cios  desta  capital  

»  »  649-í,  de  31  de  maio  do  1907—  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
promover  na  Capital  Federal  unia  ex- 
posição nacional,  agrícola,  industriai, 
pastoril  c  do  artes  liboracs,  no  anno 
do  1908   

»  >  0495,  de  31  de  maio  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
auxiliar  o  Museu  Coinmercial  fundado 
pela  Academia  do  Comniercio  do  Rio 
de  Janeiro  

>  »   6511,  de  13  do  Junho  de  1907  — Abre  ao  Mi- 

nistério da  Guerra  o  credito  para  ve- 
rificar por  experiências  adequadas  o 
valor  do  explosivo  ollerccido  pelo  Dr. 
Alvaro  Alberto  da  Silva  

>  »  6512,  de  13  de  junlio  de  1807  —  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  a  installação  e  custeio  durante  o 
segundo  semestre  do  corrente  anno, 
da  Alfandega  do  Pelotas,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  

»  >  6514,  de  13  de  junho  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar  á  verba 
— Soccorros  públicos   . 

»  »  6517,  de  13  de  junho  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Nogofiios  inte- 
riores o  credito  especial  para  paga- 
mento da  ajuda  de  cuslo  ao  senador 
— Francisco  Pires  porreira .    .    .    .  . 

»  *  6521»  de  13  de  junho  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  occorror  ás 
desposas  do  serviço  de  fiacali/.açuo  das 
vias  marilimaa  o  íluviacs  a  cargo  deste 
Ministério  
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Doorolo  n.  0527,  do  17  do  junho  do  1007  ~  Abro  ao  Mi- 
nislurio  (la  Fazonda  o  credito  supplo- 
Jiicinlar  à  vorba  —  Ajudas  de  custo,  do 

01'çamonto  vigonto  

»  »  C528,  do  20  do  junho  do  1907—  Abro  ao  Jli- 
nislorio  da  Justiça  o  Nogocios  Inlc- 
riorcs  o  credito  ospccial  para  as  dus- 
pczas  com  um  monumento  ao  almiraiitj 
Barroso,  commomorativo  da  Latalha  do 

Riachuolo  

»  »  C530,  do  27  do  junlio  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  industria.  Viação  c  Obras 
rublicas  o  credito  extraordinário  para 
pagamento  da  desapropriação,  por 
uliiidado  publica,  do  duas  casas  situadas 
no  terreno  fronteiro  ao  Jardim  Botânico. 
»  »  C:i37,  do  27  de  junlio  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  paga- 
mento de  despczas  com  as  aulas  supple- 
mcntares  do  2"  c  3"  annos  do  Gymnasio 

Nacional  

»  »  GÕ40,  de  4  de  julho  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inleriores 
o  credito  especial  para  occorrcr  ás 
despezas  com  obras  e  serviços  públicos 

no  território  do  Acro  

»  »  6543,  de  4  de  julho  dc  1907  -  Abi-c  ao  Mi- 
nistério (la  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
o  alargamento  da  bitola  da  Estrada  d. i 
Ferro  Central  do  Brasil  atei  S.  Taub. 
»  »  6548,  dc  8  dc  julho  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  crediLo  extraor- 
dinário para  as  dospezas  com  a  instul- 
lação  das  Escolas  de  Aprendizes  Mari. 
nheiros  no  Amazonas,  Pará,  Piauliy,  Rio 
Grande  do  Norte,  Espirito  S  anto,  Rio 
dc  Janeiro,  S.  Paulo  o  Paraná  .  .  . 
>  »  6551,  dc  11  de  julho  dc  1907- Abr;;  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  ínle- 
ri(U'es  o  crodito  especial  para  paga- 
mento da  gratiílcação  ao  profissional 
incumbido  do  serviço  do  assisicncia  dc 
alienados  no cstabelecimcnlo  publico  no 

Estado  do  Piauhy  

»  »  GÕ52,  dc  U  do  julho  dc  190?- Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Nogocios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  o  paga- 
mento da  ajuda  do  custo  a  (pie  tom  di- 
reito o  marechal  Firmino  Pires  For- 
i'cira,  senador  pelo  Estado  do  Piauhy  . 
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Decreto  n.  C557,  doU  do  julho  do  1007-  Abro  ao  Mi- 
iiiBlorio  da  Industria,  Viação  o  Oliras 
Publicas  o  credito  cspociul  para  acqui- 
sição  do  matorial  lixo  o  rodauto  o  oxo- 
cução  dos  mollioramontos  rificossarios  á 
Estrada  do  Forro  Oosto  do  Minas    .  . 
>     »  6563,  do  i7  de  julho  do  1907  -  Mjro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  supplo- 
montar   á  verba  2»  do  art.22  da  lei 
n.  1617,  dfi30  dedBzoinbro  do  i90G  .. 
»      »  653Í,  do  18  do  julho  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazondaos  créditos  supplo- 
inontarcs  do  30:  CIOS  á  verba  —  Gratiii- 
cação  por  serviços  temporários  o  extra- 
ordinários o  70:000$á  verba— Eventuaes, 

do  orçamento  do  1907   

,  »  6565,  do  18  do  julho  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
uistcrio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
o  credito  especial  para  o  pagamento  do 
ordenados  aos  escrivães  da  Repartição 
da  Policia  que  ficaram  om  disponibi- 
lidade   

»     »  6571,  de  18  do  julho  dc  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  de...  para  pagar 
á  viuva  e  filha  solteira  o  filhos  menores 
do  Dr.  Manoel  Martins  Torres  cm  re- 
muneração do  serviços  prestados  pelo 
mesmo  como  arbitro  da  Republica  cm  di- 
versos processos  perante  este  Ministério. 
»      »  6573,  de  25  de  julho  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplc- 
montar  á  verba  —  Alfandegas,  do  ac- 
tual orçamento  para  a  despoza  com  o 
augmcnlo  do  quotas  aos  iieis  do  arma- 
zém c  ajudantes  das  capatazias  da  Al- 
fandega do  Rio  

»      »  6575,  de  25  do  julho  de  1907 -Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  especial  para  o  cus- 
teio da  Estradado  Ferro  D.Tliercza 
Christina  no  corrente  exercício.    .  . 
»      »  6583,  de  1  de  agosto  do  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  o  pagamento  do  ordenados  ao  guar- 
.  damór  da  Alfandega  da  Parahyba  .  . 
»      >  6584,   de  1  de  agosto  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
o  credito  especial  paraoccorrer  ao  paga- 
mento do  ajudas  de  custo  ao  senador 
pelo  Estado  do  Maranhão  Dr.  João 
Pedro  Belfort  Vieira  
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Docrcto  n.  0589,  do  1.  do  ngosto  do  1907  -  Ahro  ao  Mi- 
Historio  da  Induelria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  especial  para  as 
despozas  com  o  prolongamento  da  linlia 
do  centro  da,  Estrada  do  Forro  Contrai 
do  Brasil  

»  5»  G59G,  do  8  do  agosto  do  1007  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Interio- 
res o  credito  especial  para  pagamento 
da  ajuda  do  custo  ao  Dr.  Ubaldino  do 
Amaral  Fontoura  

»  »  C599,  de  8  do  agosto  do  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  extraor- 
dinário para  sor  applicado  ás  dcspezas 
com  a  acquisição  do  uma  lancha  movida 
íi  gazoliua  para  a  Capitania  do  Porto 
do  Santos   

»  »  660O,  do  8  do  agosto  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  extraor- 
dinário para  ser  applicado  ás  dospezas 
com  a  acquisição  do  uma  lancha  movida 
a  gazolina  para  a  Capitania  do  Porte  da 
Parahyba  do  Norte  

>»  »  G601,  de  9  de  agosto  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negocies  Inte- 
riores o  credito  especial  para  as  despezas 
com  a  representação  do  Brasil  no  XIV 
Congresso  Internacional  do  Hygiene  c 
Demographica  a  rcunir-se  em  Berlim, 

»  »  6602,  de  10  de  agosto  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério das  Belações  Exteriores  o 
credito  supplemòntar  á  verba?»  do  art. 
16  da  lei  n.  1617,  para  as  despezas  com 
a  representação  do  Brasil  nos  congres- 
sos internacionacs  

»  >  Gl)03,  do  12  do  agosto  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  as  despezas  com  a  (Iscalizaçfio  das 

repartições  arrecadadoras  

»  »  GC05,  de  16  de  agosto  de  1907 — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negocies  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  paru 
a  Icnninação  das  obras  do  quarlcl-cen- 
tral  do  Corpo  de  Bombeiros  .... 
»  »  COOO,  de  1(5  do  agosto  de  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
occorrer  ás  despezas  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  o  regularização  das 

respectivas  contas  

»      *  ()íi09,  de  IG  de  agosto  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negocies  Jnto- 
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riorcs  o  crodilo  supplomoiilai'  á  vorbaSl 
arU  2»  (la  loi  n.  1617,  do  30  do  ilo/oiiibro 

do  1900   

Decrolo  n.  GClO,  do  22  do  agosto  do  1007  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Nogocios  Interiores 
o  crodilo  especial  para  pagamoulo  do 
ajudas  do  custo  ao  Dr.  Amaro  Caval- 
canti   

»  »  (.'613,  de  22  do  agosto  do  1907  — AIk-o  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Vinção  c  OJjras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
pagamento  de  obras  cxRCutadas  uui  1900 
pela  Companhia  Rio  do  Janeiro  «City 

Improvomonts»  

■  »  »  GG14,  de  22  de  agosto  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  as  despozas  da 
reorganização  do  serviço  do  melhora- 
mento dos  portos  da  Republica  .  .  . 
»  »  6010,  de  22  do  agosto  de  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  saldar  todas  as  despezas 
feitas  com  o  edifício  construido  para  a 

Caixa  de  Amortização  

»  »  6319,  de  29  do  agosto  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  occorrer  ao 
pagamento  de  ajudas  de  custo  ao  se- 
nador Antonio  Francisco  de  Azeredo. 
»  »  CG24,  do  30  de  agosto  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Ohras 
Publicas  o  crcJito  para  ser  applicado  aos 
trabalhos  de  propaganda  de  prodiictos 
agrícolas,  iudustriaes  o  extractivos  .  . 
»  >  6625,  de  30  do  agosto  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores  o  cr.'- 
dito  para  pagamento  dos  voncimiíntos  do 
archivistada  Secretaria  do  Estado,  Eu- 
génio Ferraz  de  Abreu,  no  periodo  de 
17  do   abril  de  1903  o  21  de  maio  do 

1904   

»      »  6626,  do  5  de  setembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  cumprimento  da  carta  precatória, 
expedida  polo  Juizo  FeJeral  da  1=1  vara 
do  Districto  Federal  a  favor  de  Nor- 
berto do  Azevedo  Coutinho  .... 
>      »  G627,  de  5  de  setembro  dc  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazen;la  o  crod"to  especial 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  em  virtudo 
do  sentença  judiciaria  .    i    .    .    í  . 


ouno 


876:335$340 


3:250$000 


S:083$090 


30:O00S0OO 


2.164:371$5i8 


3:000$000 


100: 000^000 


(j:55j§376 


68:570$576 


45:G65$705 


—  2n  - 

Docrclo  n.  G029,  do  5  do  sntombro  do  1907 —  Abro  no  Mi- 
nistério dii  Justiça  o  Nngociosi  Into- 
riorcs  o  crodito  especial  para  occorror 
aopagainento  de.  ajxida  do  custo  ao  Dr. 
Antonio  Pinlioiro  Guodos  como  senador 
por  Matto  Grosso  

»  »  6032,  do  5  do  sotonihro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Into- 
rioreg  o  crodito  extraordinário  para 
Decorrer  no  (ixorcicio  di;  1907  ao  aluguel 
da  casa  em  que  funcciona  o  Instituto  do 
Protocção  o  Assistência  à  Infância  .  . 

»  »  G633,  do  5  de  setembro  do  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
o  credito  para  pagamento  dos  ordenados 
do  amanuense  do  oxtincto  Tribunal  Civil 
o  Criminal,  Augusto  Moreno  de  Aragão. 

»  »  GG35,  do  12  de  setembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  crodito  extraor- 
dinário para  pagamento  de  dividas  do 
oxcrcicios  lindos   .  . 

»  »  G636,  do  12  do  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  os  crcdilos  supplc- 

mentarcs  á  verba  —  Alfandegas  

lí)2:080$644  e  á  verba  —  Mesa  de  Rendas 

ll:230$5í4   

•  >  »  G637,  de  12  de  setembro  de  1907  —  Abro  ao  Jli- 
nistorio  da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
o  credito  supplomentar  d  verba  33,  art. 
2°  da  lei  n.  1617,  do  30  de  dezembro  do 
1906   

>  »  0038,  do  12  de  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  JuKliça  e  Negócios  Inte- 
riores o  crctlito  especial  em  ouro  para 
o  pagamento  do  premio  dc  viagem  ao 
Dr.  .Toiio  Ribeiro  de  Souza  Vianna   .  . 

»  »  6942,  do  16  de  setembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  occorrer  as 
despezas  com  o  reconhecimento  e  es- 
tudos da  linha  forrca  do  ligação  dos 
Estados  da  Bahia  c  Minas  Gcraes.    .  . 

*  »  G6i3,  dc  16  de  setembro  dc  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para  ser  applicado 
ás  despezas  do  estudo  e  construcção  da 
Estrada  do  Ferro  de  S.  Luiz  a  Caxias. 

»  »  6645,  de  19  dc  setembro  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplo- 
mentar á  verba— Fiscalização  c  mais  des- 
pezas dos  impostos  (Li  consíimo  c  do 
tríinsportc,  no  exorcicio  do  l'J07  i    .  • 
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Deoroto  n.  6346,  do  19  do  sotombro  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Pazonda  o  credito  extraor- 
dinário paro  pagamento  do  dividas  do 

cxorcioios  Ando3  

X  >  0647,  do  19  do  aotombro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  o  pagamento  ao  capitão 
José  Cicero  Bianchi,  om  virtude  do  sen- 
tença judiciaria  

»  »  6649,  do  19  de  setembro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
o  credito  supplcmentar  á  verba  —  Se- 
cretaria do  Senado  12:500$ cá  verba  — 
Secretaria  da  Camara  dos  Deputados 

18:0005000   

»  »  6650,  do  19  do  setembro  de  1907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
o  credito  supplcmentar  do  141:750$  á 
verba  —  Subsidio  dos  senadores  e  do 
477:000$  á  verba  —  Subsidio  dos  depu- 
tados   

>  »  6655,  de  19  do  setembro  de  1907  -  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  extraordinário  para 
occorrer  ao  pagamento  dos  ordenados 
do  2»  olllcial  dos  Correios  Antonio  do 

Souza  Guedes  ...   

»  »  6656,  do  21  do  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  supplc- 
mentar á  verba  14,  sub-consignação  — 
Construcção  da  Fabrica  do  Pólvora  sem 
fumaça,  art.  22  da  lei  n.  1617,  de  30  do 
dezembro  de  1900.  ....... 

>  »  6657,  de  21  de  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Guerra  o  credito  extraor- 
dinário para  ser  applicatlo  a  tliversoa 
serviços  do  mesmo  Ministério,  a  saber: 
fortificação  om  Copacabana,  fazendas 
de  Sapopemba  e  Jericino,  para  a  con- 
strucção do  uma  villa  militar,  inicio 
da  construcção  de  5  quartcis  c  campos 
do  invernada  

»  »  6659,  do  26  de  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  cxtra- 
ornadinario  para  o  pagamento  devido 
a  Pedro  Brusquo  de  Abreu  e  outros, 
cm  virtude  sentença  judiciaria  .    .  . 

»  »  6661,  de  26  de  setembro  do  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  occorrer  ás  des- 
pezas  com  o  reconbecimonto  e  estudos 
da  ligaçKo  dos  Eitados  do  Rio  de  Janairo 
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O  Minas  Goraos  polo  prolongamento  da 
linha  forroa  do  Ribeirão  Vermollio  o 

Carrancas   

Docroto  n.  G603,  do  26  do  setembro  do  1907  —  Abroa  o  Mi- 
nistorio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para  auxiliar  por 
omproBtimos  diversas  sociedades  coope- 
rativas do  credito  agricola  

»  »  0666,  do  3  de  outubro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  o  pagamento  devido  ao  Dr. 
Bonto  Borges  da  Fonseca,  cm  virtude 

de  sentonga  judiciaria  

»  »  6669,  do  3  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Nejrocios  Interiores 
o  credito  especial  para  occorrer  ás  dcs- 
pezas  com  obras  o  serviços  públicos  no 

território  do  Acro  

»  »  6672,  de  3  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  as  despozas  no 
exercício  do  1907,  com  a  revisão  c  me- 
lhoria do  serviço  de  abastecimento  dn 
agua  potável  a  osta  capital  .... 
»  »  6675,  de  10  de  outubro  de  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  o  pagamento  da  dilíc- 
rcnça  de  vencimcntoR  a  que  toem  direito 
03  conferentes  das  capatazias  da  Alfan- 
dega do  Rio  da  Janeiro  

»  »  6676,  de  10  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  o  paga- 
mento de  ajuda  de  custo  a  que  lezjuso 
Dr.  Abdon  Felinto  Milanez  na  quali- 
dade  de  senador  pela  Parahyba  .  .  . 
>  »  6677,  de  10  de  outubro  do  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para 
pagar  a  D.  Joanna  Jaguaribe  Gomes  de 
Mattos,  vencimentos  de  seu  Ilnado  ma- 
rido, o  juiz  do  direito  bacharel  João 

Paulo  Gomes  Mattos  

»  »  6678,  de  10  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Nogocios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  paga- 
mento do  ajuda  do  custo  a  que  tem 
direito  oDr.  Alvaro  Lopes  Machado  . 
»  >  6687,  do  17  do  outubro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para  desenvolver 
nos  paiaos  eKtrangoiros  o  consumo  de 
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(livorsos  productos  agrícolas  brasi- 
leiros   

Dooroto  n.  C691,  do  24  do  outuLro  do  1907  —  Abro  iio  Mi- 
nistério da  Marinha  o  croilito  «xlra- 
ordinario  para  pagamonlo  do  vonci- 
monloa  dovidos  a  vários  oíTiclaas  da 
Armada  

»  »  6692,  do  24  do  outubro  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Marinha  o  credito  extra- 
ordinário (loslidado  a  romov-n'  para 
ponto  convonicnto,  na  Bahia  do  Rio  do 
Janeiro  as  dependências  c  oiricinas  do 
Arsenal  do  Marinha  

»  »  6693,  de  24  de  outubro  de  19 j?  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  crodito  supplo- 
mentar  á  verba  —  Alfandegas.    .    .  . 

»  »  6694,  do  24  de  outubro  do  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  a  con- 
clusão do  edifício  destinado  á  Kscola 
Nacional  de  Bellas  Artes  

>  >  C695,  do  24  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negocies  Inte- 
riores o  credito  supplementar  d.? 
42:500$,  sondo  24:500$ á  verba  —  Secre- 
taria do  Senado  e  18:000$  á  verba  — 
Secretaria  da  Camara  dos  Deputados  . 

»  »  6097,  de  24  de  outubro  de  1907-  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar  do 
141:750$  á  verba  —  Subsidio  dos  sena- 
dores e  477:000$  á  verba  —  Subsidio  dos 
deputados   

»  *  6700,  d2  24  de  outubro  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  as  despozas  de 
reconhecimento  e  estudos  do  prolonga- 
mento da,  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Rio  Grande  do  Norte,  a  entroncar  com  a 
dcBatnrité  

»  »  6701,  do  24  de  outubro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viaçiio  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  conclusilo  dos 
estudos  da  Estrada  de  Ferro  Timbó  a 
Própria  até  entroncar  com  a  Central  do 
AlagAas  

»  »  6702,  do  24  de  outubro  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  execução  da 
lei  n.  1626,  do  2  do  janeiro  do  1907  .  . 

»  »  6703,  de  7  do  outubro  de  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores  o  cre- 


ouiio  rArnr, 
200:000*000 

35:38S$742 

-  200:000$000 
~  151:106$324 

-  l.G14:091$120 

-  42:500$000 

-  018:750$000 

-  100:000$000 

-  200:000$000 

-  290:953$611 


-  27 


dito  siipplfmoiitar  á  vprba  2'— Empro- 

Riidos  cm  flisponibilidatU)  ■ 

Decroto  n.  0704,  do  31  do  outubro  fln  \%1  —  Abro  Mi- 
nistnrio  da  Justiça  n  Xi!jj;ocios  Tnlo- 
riovns  o  cr.'dilo  siipplomcntnr  á  voi-ba 
n.  12  do  art.  2"  do  orçamento  cm  vigor, 
para  pagamonto  do  voncimontos  ao  es- 
crivão do  Juízo  Federal  do  Minas  Go- 
racs  Leandro  Castilho  do  Moura  Costa. 
»      »   6705,  do  31  do  outubro  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Fazenda  o  _.crodito  extraor- 
dinário para  pagamento  devido  a  An- 
tonio Nunes  Pires,  cm  virtude  do  sen- 
tença judiciaria  .  •  

»  »  0707,  de  31  do  outubro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para  a  r.ilcvar  ao  thc- 
souroiro  da  Estrada  do  Forro  Contrai  do 
Brasil  a  respontahilidado  do  alcance  do 
seu  fiel  Josú  Xavier  da  Silva  Malalaia. 
>  »  0710,  de  7  do  novembro  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  extraor- 
dinário destinado  ao  pagamento  de 
vencimentos  quo  competem  a  Paulino 

Francisco  Paes  Barreto  

»  »  G712,  de  7  de  novembro  de  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores e  credito  especial  para  occorrcr 
ao  pagamento  do  ajudas  de  custo  ao  des- 
embargador Cassiano  Candido  Tavares 

Bastos  

»  »  6713,  de  7  do  novembro  de  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplcmontar  á  verba 
n.  30  do  art.  12  da  lei  do  orçamento 

vigente   

»  »  6718,  do  14  de  hovemLro  de  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistorio  da  Fazendao  credito  supplo- 
mentar  á  verba  —  Alfandega,  do  excr- 

cicio  do  1907   

>  »  0719,  do  14  do  novembro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  o  pagamento  devido  a 
Silva  Mattos  &  Irmão,  em  virtude  de 

sentença  judiciaria  

»      »  6720,  de  14  do  novembro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial, 
para  pagamento,  .10  Estado  do  Minas 
Geracs,  da  divida  da  Estrada  do  Ferro 

Central  do  Brasil  

»  »  6721,del4dono\einbrodol907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Nogoc.òs  lutd' 
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riorog  o  credito  siipploiuontar  iis  ver- 
bas ir)-759$677  o  líi  -  0:711i!;192,  do 
art.  2o  da  loi  n.  1017,  do  30  dedozom- 

bro  do  1906  

Docroto  n.  6722,  do  14  do  novembro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplomontar ,  simdo 
do  g-iiijOOí  á  verba  —  Secretaria  do  Se- 
nado o  do  33:000$  á  verba  — Secretaria 

da  Camara  dos  Deputados  

»  »  6723,  do  14  de  novembro  do  1907—  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Necjocios  Inte- 
riores o  credito  supplcmentar,  sendo: 
141:750$  á  verba  —  Subsidio  dos  sena- 
dores c  477:000$  á  verba  —  Subsidio  dos 

deputados   

»  >  6724,  de  14  de  novembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  occorror 
ao  pagamento  de  ajudas  de  custo  ao 
senador  do  Estado  de  Santa  Catharina 

Antonio  J.  Esteves  Júnior  

»  »  6725,  do  14  do  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  o  patra- 
mento  da  ajuda  de  custo  ao  senador  do 
Maranhão  Dr.  Manoel  Ignacio  Belfort 

Vieira  

»  >  6726,  de  14  de  setembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  paga- 
mento do  premio  de  viagem  ao  Dr. 

Fausto  Alves  do  Brito  

>  »  6727,  de  14  de  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplomontar  ás  ver- 
bas 22,  23,  24  ,  26,  28  e29do  art.  2°  da 

lei  do  orçamento  de  1907   

»  »  6728,  de  14  do  novembro  de  1937  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  paga- 
mento de  prémios  de  viagem  á  Europa 
ás  alumnas  do  Instituto  Nacional  do  Mu- 
sica Suzana  c  Helena  de  Figueiredo  o 
Maria  Isabel  de  Vcrney  Campello  . 
»  »  C729,  de  14  do  novembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial,  para  ser  en- 
tregue á  commissão  incumbida  da  ere- 
cção do  uma  estatua  ao  marechal  Flo- 
riano Peixoto,  como  auxilio  .... 
»     *  6737,  do  14  de  novembro  de  1907  —  Abre  aoMi- 
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nistorio  da  Intluâlria,  Viação  o  Obrns 
Pxiblicaa  o  crodllo  para  occorror  aoa 
Iraballios  já  oxoculudos  no  ramal  da  Es- 
Irnda  do  Forro  Contrai  do  Brasil,  da 
estação  doSabará  a  SanfAnna  dos  For- 
ros, olc  

Dècrelo  n.  6739,  do  19  do  nov.imbro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério (la  Giiorra  o  crodito  especial 
para  pagamento  do  gratilicaçiio  a  pro- 
fessores o  coadjuvantes  qiio  serviram 
na  Escola  de  Guorra  cin  1906.  .  .  . 
»  »  ()7  iO,  de  21  do  novembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial 
para  occorror  á  restituiçiio  do  espólios 
arrecadados  pelo  curador  do  bons  do 
defuntos  o  ausentes,  Dr.  Genesco  Telles 

Bandeira  de  Mollo  

»  »  6742,  de  21  do  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplomentar  á  ver- 
ba 17  —  Guarda  Nacional,  do  orçamento 

de  1907   

»  »  G7'i3,  de  21  do  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Into- 
riorer  o  credito  especial  para  o  paga- 
mento de  ajudas  de  custo  ao  senador 
Ruy  Barbosa  

>  »   6748,  de  22  dc  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  auxiliar 
a  contrncçáo  do  hospital  de  isolamento 

dc  tuberculosos  

»  >  6749,  dc  28  dc  novembro  dc  1907  —  A])rc  ao  Mi- 
nisterio  da  Guerra  o  credito  supple- 
monlar  á  verba  12  o  n.  22  da  lei  n.  1617, 
dc  30  do  dezembro  dc  1906  .... 

>  >   6750,  dc  28  de  novembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 

nistério da  Fazenda  o  credito  sup- 
plomentar á  verba  —  Imprensa  Nacio- 
nal c  Diário  Ofíicial  do  excrcicio  do 

1907   • 

»       »   67Õ2,  dc  28  do  novembro  de  1907  — Abro  ao  Mi- 

j  nistcrio  da  Fazenda  o  credito  supplo- 

mentar á  verba  — Ajudas  do  custo,  do 

cxer cicio  de  1907  

»  »  67Õ4, do 28 de  novembro  dc  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  o 
pagamento  do  diversos  odiciaos  da  Bri- 
gada Policial  

>       »   6756,  de  28  do  novembro  do  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  cxtra- 
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ordinário  para  pagamento  ao  capitão- 
tononto  ArJindo  Pinto  Duarlo,  dillb- 
ronça  do  gratificação  do  socrnlario  do 
Corpo  do  Marinheiros  Nacionaos.  .  . 
Èocroto  n.  C757,  do  28  do  novembro  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores  o 
credito  para  occorrcr  ás  dospczas  com 
08  vicc-consulados  oiii  Artigas,  S.  Eu- 
génio o  Santa  Rosa  na  Republica  do 

Uruguay   

»  »  0758,  de  5  do  dezembro  dcl907  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário para  pagamento  a  Antonio 
Bezerra  Cabral,  cni  virtude  de  sentença 

judiciaria  

»  »  67õ9,  de  5  do  dezembro  do  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário  para  o 
pagamento  dos  vencimentos  que  dei- 
xaram dc  perceber  os  empregados  da 
Escola  Correccional  Quinze  du  No- 
vembro   

>'      »  6760,  de  5  de  dezembro  dc  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  pagar  as 
despezas  effectuadas  por  conta  da  verba 
■  —  Evontuaes,  do  art.2"  da  lei  n.  1453, 
de  30  de  dezembro  dc  1905  .... 
»       >  6761,  do  5  de  dezembro  dc  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério  da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  o  paga- 
mento de  ajuda  de  custo  ao  ox-senador 
Dr.  Joaquim  Duarte  Murlinho  .    .  . 
»       »   0762,  de  5  de  dezembro  dc  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da   Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  especial  para  occorrer 
ás  despezas  com  o  laboratório  de  ensino 
technico  o  industrial  annexo  á  Escola 
Polytechnica  desta  capital  .... 
»      »  0767,  dc  7  de  dezembro  dc  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério  das-  Relações   Exleriorcs  o 
credito  supplcmenlar  á  verba  6^'  — 
Ajudas  de  custo,  do  art.  10  da  lei 
n.  1017,  do  30  dc  dezembro  dc  1906  . 
>       »  6709,  dc  12  dc  dezembro  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplcmenlar  á  verba  6^ 
do  art.  15  da  lei  n.  1617,  de  30  do 

dezembro  de  1900   

».  »  6770,  dc  12  de  dezembro  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplcuicntar  à  verba  2"' 
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da  loi  n.  1GÍ7,  do  30  do  dozombro  do 
1903,  para  o  pagamento  do  gralillcação 
ao  olficial  da  Sccíotaria  da  Sonado  Josó 

Fornandos  do  Oliveira  

Docreto  n.  G7T1,  do  12  do  dozombro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nislorio  da  Justiça  o.  Nc)f,'ocios  Into- 
riorcs  o  credito  supplementar  á  ver- 
ba 38  do  art.  2"  da  sub-conHÍgnação  ■ 
—  Para  reparo,  conservação  c  acquisi- 

ção  do  material  

»  »  0772,  de  12  do  dezembro  de  1907— Abro  ao  Mi- 
lústcrio  da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  extraordinário,  ouro, 
para  os  prémios  do  viagem  conlcridos 
aos  engenheiros  civis  José  Pires  do  Rio 
e  José  Luiz  Baptista,  Dr.  Eurípedes 
Clemcutino  de  Agaiar  c  bacharéis  Do- 
mingos de  Souza  Loi  to  o  Clodomii'o 
Cardoso,   á   razão   de   4:200$  a  cada 

um  

»  »  6773,  de  12  de  dezembro  do  1907  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar  de  07:500$, 
sendo  21:500$  á  verba  —  Secrclariu  do 
Senado  o  43:000$  á  verba  —  Scorolaria 

da  Camara  dos  Deputados  

/,  »  077i ,  de  12  de  dezembro  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar,  sendo  de 
132:300$  ii  verba  —  Subsidio  dos  soiia- 
dorese-i-í5:ã00$  á  verba  —  Subsidio  dos 

deputados   

».  »  0775 ,  de  12  do  dezembro  de  1007—  Abre  ao  IMi- 
nistcrio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  supplementar  a  verba 
9'\  n.  1,  art.  3i  da  Id  n.  1617, d;  30  de 

dezembro  de  1907  

»  »  9781 ,  do  16  de  dezembro  de  1907 —Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para  promover  na 
Capital  da  Republica  uma  exposição 
agricola.  industrial,  pastoril  c  do  arles 

liberaes  cm  190S  

>.  »  0783,  do  19  de  dezembro  do  1907  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar  á  verba 
43  —  Evcntuaes,  do  art.  2".  da  lei 
n.  1617,  de  30  de  dezembro  do  1906.  . 
»  »  6784,  de  19  de  dezembro  do  1907— Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  o  credito  para-  pairar  á 
viuva  do  Dr.  Antonio  José  do  Sam- 
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paio,  como  indomnização  ilo  sovviços 
prestados  ao  paiz  por  seu  marido.  , 
Decreto  n.  6789,  do  10  do  dezembro  do  Í907-A])ro  ao  Mi- 
, .  nislorio  da  Marinha  o  crodilo  cspo- 

cial  para  occorrnr  ao  pagamonio  do 
soldo  o  otapa  quo  deixou  do  roccbor  cm 
1906  o  capilão-tonoiíto  Horácio  Nelson 

do  Paula  Barros  

»      »   3790,  do  19  dfi  dezembro  de  1907— Abro  ;io  Mi- 
nistcrio   da  Túarinhii  o  credito  espe- 
cial para  pagamento  de  pensões  (inc  dei- 
xaram do  sor  abonadas  aos  operários 
do  exlincto  Arsenal  da  Bahia    .    .  . 
»      »  6793,  do  23  do  dezembro  de  1907—  Abro  ao  Mi- 
nistério  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  o  credito  para  occorrer  ás 
despezas  relativas  á  installação  da  Di- 
rectoria Geral  de  Estalistica    .    .  . 
»     •»  6794,  de  23  de  dezembro  do  1907—  Al)re  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  supple- 
mcntar  ás  rubricas  21^  2^^  23'\  25^  e  26-^ 
do  art.  18.  da  lei  n.  1617,  de  30  de  de- 
zembro de  1906   

»  »  6796,  do  26  de  dezembro  de  1907— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário para  pagamento  ao  capitão 
Francisco  Xavier  Alencastro  de  Araujo, 
em  virtude  do  sentença  judiciaria  .  . 
»  »  6797,  do  26  de  dezembro  do  1907  — Abre  a  o  Mi- 
nistério da  Industria  Viação  c  Obras 
Publicas  o  credito  supplementar  averba 
—  Telegraphos,  do  art.  34  da  lei  n.  1617, 

de  30  do  dezembro  do  1906  

y,  »  6800,  de  28  de  dezembro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  para 
occorrer  ás  despezas  com  a  cunhagem 

de  moodas  do  praia  

•»  »  6802,  de  2  de  janeiro  de  1908  — Ahro  ao  Mi- 
nistério da  .Tusliç.i  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  supplementar  á  verba 
20s  art.  2",  da  lei  n.  1617,  do  30  do  de- 
zembro do  1906  •   •    •  • 

>  »  6805,  dc  2 do  janeiro  do  1908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  para 
occorrer  ao  pagamento  do  augmonlo  de 
vencimentos  do  socrotarío  do  Arsenal 
de  Marinha  do  Rio  do  Jansiro  .  .  . 
.  .  »  »  6809,  do  4  do  janeiro  dc  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guorra  o  credito  supple- 
mentar á  verba  15,  art.  22  da  lei  n.  1617, 

*  do  30  do  dezembro  do  1906  

»     »  6810,  do  4  do  janeiro  do  1908  -  Abro  ao  Mi- 
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nistorio  da  Guerra  o  crodito  ospocial 
para  pagamcnlo  do  gratiCicaçõoa  do  ox- 
orcicio  dovidas  a  Oroziíubo  da  Silva 

Mavriucs  

Decreto  a.  C311,  do  4  do  janeiro  do  1903  ~  Abro  ao  Mi- 
nistorio  da  Giiorra  o  credito  supplc- 
nioalar  á  vorba  15,  consignação,  vanta- 
gens do  forragens  o  forragons,  Art.  22 
da  loi  n.  1C17,  do  30  do  dozombro  da 

190;)  

»  »  C812,  do  4  do  janeiro  do  1908  —  Abi-o  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  crodito  supplonicn- 
tar  á  verba  5-^  do  art,  22  da  loi  n.  1617, 
do  30  do  dezembro  do  1906  .... 
»  5.  6813,  de  9  de  jaaoiro  de  1908  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplc- 
mentar  á  verba  reposição  o  restituição 

para  o  exorcicio  de  1907  

»     >  6814,  de  9  do  janeiro  de  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplo-  • 
mentar  á  verba  Alfandegas  do  exercido 

do  1907   

»  >  0815,  de  9  do  janeiro  do  1908— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplc- 
montar  á  verba  Juros  do  empréstimo  do 
cofre  !de  orphãos,  do  oxercicio  de  1907. 
>  »  6822,  de  16  de  janeiro  de  1908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  credito  aspecial 
para  pagamento  á  Companhia  Canta- 
reira e  Viação  Fluminense  do  aluguel  do 
prcdio  cm  que  está  alojado  o  SS»  bata- 

Ilião  do  infantaria  

*  »  G825,  de  16  do  janeiro  do  1908  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Inte- 
riores o  credito  espscial  para  a  publi- 
cação do  -í  volumes  do  Archivo  Par- 
lamentar  

»  »  6829,  de  16  do  janeiro  de  1908— Abro  ao  Mi- 
uistcrio  da  Industria  Viação  o  Obras 
Publicas  o  crodito  para  as  despezas  do 
prolongamento  da  Estrada  do  Forro  de 

Sobral  a  Tboroziua  

»  »  6830,  do  23  de  janeiro  de  1907  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário para  o  pagamento  devido  á  Com- 
panhia Norte  Mineira,  em.  virtude  do 

sentença  judiciaria  

»  »  6843,  de  6  de  fevereiro  do  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  crodito  supplo- 
montar  ao  art.  22  da  verba  9»  da  loi 
.n.  1617,  do  30  dc  dezembro  do  1906.  . 

R.  F. 
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6847,  do  6  cio  fdvoroirodo  1908—  Ahro  ao  Mi- 
nislorio  da  Justiça  o  Nogociofi  Inlo- 
rioros  o  credito  para  pagar  os  vonciin- 
ontos  do  empregados  na  Policia  o  Casa 
do  Detenção  

6849,  do  20  do  fovoroiro  do  1008  —  Ahro  ao  Mi- 
niBtorio  da  Justiça  o  Negócios  Inlorio- 
ros  o  credito  para  installação  do  Insti- 
tuto Exporimcnbal  do  Manguinhos  o 
construcção  dos  edifícios  nccossorios  . 

6851,  do  20  de  fevereiro  de  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário liara  paganionlo  ao  engenheiro 
civil  Luiz  Thomaz  da  Cunlia  Navarro 
do  Andrade  em  virtude  do  sentença  ju- 
diaria   

6852,  do  20  de  fevereiro  do  1908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplo- 
mentar  á  verLa  —  RecoLodoria  da  Capital 
Federal,  do  exercício  de  1907   .   .  . 

6883,  do  17  de  março  do  1908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supple- 
mentar  á  verba  —  Ajudas  de  custo,  do 
exercicio  de  1907   

683Í,  do  17  dc  março  de  1908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Y iação  c  Obras  Pu- 
blicas o  credito  extraordinário  para 
occorror  as  despezas  do  installação  da 
Repartição  de  Fiscalização  das  Estradas 
do  Ferro  ein  1907  

6886,  de  19  dc  março  de  1938  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Marinha  o  credito  supple- 
mentar  á  verba  —  Fretes,  passagem  c 
ajuda  dccusto  —  do  art,  18  da  lei  n.  1617, 
do  30  dc  dezembro  do  1906  .... 

6900,  do  26  de  março  de  1903 —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Faztnda  o  credito  sapplo- 
mcntar  á  verba  — Alfandegas.    .    .  . 

6906,  do  27  do  março  do  i908  — Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  supplo- 
mentar  á  verba  —  Mesa  do  Rendas  e  Col- 
loctorias  

6898,  de  21  dc  março  de  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  o  crodito  supplc- 
mentar  ao  art.  22,  verba  15'»,  consi- 
gnação n.  34  da  lei  n.  1017,  ilc  30  do 
«Iczmbro  do  19v6  *  
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Ministorio  da  Justiça  o  Nogocios  Intorioros  .  . 

»       das  Rolaçfioa  Exteriores  

»       da  Marinha  

»        »  Guorra   

»  »  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas 
»        »  Fa/.cnda  
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DIVIDA  DOS  ESTADOS  PARA  COM  A  UNIÃO 


E'  agora  a  constante  da  seguinte  demonstração,  organisada  pelo 
Thesouro  Federal : 

ESTADO  DO  PIAUHY 
(auxílios) 


Exercício  do  1892.  Lei  n.  120,  de  8  do  novembro  do  1892. 

»  »  1893.  Idem  idem  o  decreto  n.  173  A,  do  10 
do  setembro  de  1893  

»  »  1896.  Decretos  ns.  2.302,  de  2  de  julho  e 
2.337,  dc  3  do  setembro  de  1896. 
Entregue  ao  Banco  da  Lavoura  o 
Commcrcio  do  Brasi  Ipor  couta 
da  divida  doste  Estado  .... 

»  »  1897.  Amortização  c  juros  dos  empréstimos 
leitos  por  este  Estado  .... 

»  »  1898.  Prestações  do  2"  semestre  do  1S9S 
da  divida  deste  Estado  pagas  ao 
Banco  da  Lavoura  c  Coininercio. 

»        »  1898.  Idem  idem  idem  

351  apólices  cotadas  a  800$  pairas  ao 
Banco  da  Lavoura  o  Commercio 
em  junho  do  1899  
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ESTADO  DA  PARAIIYBA 
(auxílios) 

Ejccrcicio  dc  1892.   Lei  n.  120,  do  8  de  novembro  de  1802.  100:000$000 
»        »  1893.    Idom  idem  o  decreto  n.  173  A,  do  10 

do  setembro  do  1893    rj0:000$000 

»        »  1890.   Decretos  ns.  2.302,  dc  2  do  juUio  o 

2.337,  do-3  do  setembro  do  1895.  200:000$000 
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Exercício  do  1003.  Dozombro  31  —  Roslo  a  pagar  da 

compra  do  quartel  da  força  do  . 
linha,  oITocluada  polo  Govorno  do 

Estado  á  União   50:250*000 

»       »  1003.  Doorolon.  5.804,  do  IG  do  dozombro 

^0  19Q5    1dO:O00$OO0  556:250$000 


PERNAMBUCO 


(,VDXIL10S) 

Exorcicios  diversos.  Adeantamcnto  do  juros  do  2%  à  estrada  de  ferro, 
garantidos  pela  Adminislração  Estadual  ató  de- 
zembro do  1901,  ;C  723.420-4-6,  ou,  a  diversos 
câmbios   9.898:820Í021 


SERGIPE 


1891.  Outubro  22.   Entregue  ao  Banco  da  Lavoura  e 

Commercio  do  Brasil  a  impor- 
tância das  apólices  c  juros  ven- 
cidos em  31  de  agosto  ultimo,  do 
empréstimo  contrahido  por  este 
Estado,  de  accordo  com  o  despacho 
do  20  desse  mez  e  anno.  .  .  • 
Excrcicio  de  1893.  Leis  ns.  126  B,  do  21  de  novembro 
de  1892,  1.837,  de  27  de  setembro 
de  1870  e  2.348,  do  25  de  agosto 
do  1873,  art.  7°,  paragraplio 
único,  n.  4: 
Juros  o  amortização  de  empréstimos 
(eitos  por  esto  Estado  .... 

Idem  idem  idem  

Idem  idom  idem  

Idem  idem  idem  


Excrcicio  de  1897. 
»  »  1898 
»        >  1899 


Pagas  ao  Banco  da  Lavoura  o  Com- 
mercio em  30  de  junho  dc  1899 
1.021  apólices,  sendo  805  dc  1:000§ 
o  21G  de  500$  cotadas  a  80  %.  . 
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BAHIA 

Esercicios  diversos.   Adcantamento  de  juros  do  2%  á  estrada  de  ferro, 

garantidos  pela  Administração  Estadual  até  de- 
zembro do  1891,  £  1.393,  408-3-9,  ou,  a  diversos 
câmbios  18.051 :318$6i4 


PARAÍBA 

ir 

(Lei  "h.  27;',  do  31  do  dozomln-o  do  1804) 

1896 .  Junho  30.  Importância  do  2.000  apolicoa  do  om- 
proBtimo  do  i895,  cnlrogueB  polo 
Banco  da  llopublica  do  Brasil 
ao  Dr.  Ubaldino  do  Amaral,  pro- 
curador desto  Estado,  do  conlbr- 
midado  com  o  contracto  do  21  do 

outubro  do  1895    1.930:000$000 

Juros  de  5  %  ao  anno  ató  31  do  de- 
zembro do  iQ07    1.236:000$000  3.166:O00$O0O 


SANTA  CATI-IARINA 
(Loi  n.  270,  do  31  de  dezembro  do  1894)  ^ 

1896.  Junho  30.  Importância  de  2.000  apólices  do  em- 
préstimo do  1895,  entregues,  polo 
Banco  da  Republicado  Brasil  ao 
Dr.  Lauro  Miiller,  procurador 
deste  Estado,  do  conformidade 
com  o  contracto  de  21  do  outubro 

do  1895    1.930:000$000 

Juros  do  õ  %  ao  anno  ató  31  do  de- 
zembro de  1907    1.23ô:000|000  3.166:000$000 

GOYAZ 
(auxílios) 

Exorcicio  de  1892.  Lei  n.  120,  de  8  dc  novembro  do  1892.  100:000$000 
»        »  1893.    Idem  idem  e  decreto  n.  173  A,  de 

10  de  setembro  de  1893.  .  .  .  100:000$000 
»        »  1895.   Decreto  n.  2,138,  dc  22  dc  outubro 

(lo  1895    300:000$000  500:000$000 


Total   37.824:390$392 


S.  PAULO 


Em  virtude  da  loi  n.  l.GS^i,  do  12  do  agosto  dc  1907  foi  emprestada  ao  Estado  de 
S.  Paulo  a  quantia  de  £  3.000. COU,  conforme  o  contracto  lavrado  na  Directoria  do  Con- 
tencioso, em  27  do  janeiro  do  1908. 

SITUAÇÃO  FINANCEIRiV  DOS  ESTADOS 

Não  foi  possível  a  este  ministério  terminap,  como  desejava,  a  apre- 
ciação sobre  a  situação  financeira  dos  Estados,  em  1906,  pois  que  òs 
dados  sobre  esse  trabalho  chegaram  ao  gabinete  tardiamente. 

Dentro  de  pouco  tempo  ser-vos-a  esse  estudo  apresentado  em  vo- 
lume avulso. 
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PORTO  BE  SANTOS 

Este  porto,  sob  a  influencia  do  regulamento  que  baixou  com  o 
decreto  n.  1.286,  de  17  de  fevereiro  do  1893,  continuou  a  prestares 
melhores  serviços  ao  desenvolvimento  do  commercio  do  Estado  de  São 
Paulo,  á  navegação  e  aos  interesses  fiscaes  da  União,  devendo-se  á  flel 
observância  das  normas  estabelecidas  no  alludido  regulamento  o 
registro,  em  seguida  discriminado : 

EMBARCAÇÕES  ENTRADAS 

A  vapor,  1.297,  sendo  :  allemSs,  152 ;  americana,  1 ;  argentinas, 
17  ;  austríacas,  28  ;  belgas,  9  ;  brasileiras,  -429;  francezas,  131 ;  hespa- 
nholas,  23  ;  inglezas,  311;  italianas,  174  norueguezas,  10 ;  orientaes, 
11,  e  sueca,  1 . 

A'  vela,  66,  sendo  :  allemãs,  2 ;  argentina,  1 ;  brasileiras,  39 ; 
franceza,  1 ;  inglezas,  9 ;  italianas,  2 ;  norueguezas,  6 ;  portuguezas, 
2  ;  russas,  3,  e  sueca  1 . 

EMBARCAÇÕES  SAIIIDAS 

A  vapor,  1.295,  sendo:  allemãs,  149;  americana,  1 ;  argentinas, 
17 ;  austríacas,  28  ;  belgas,  9  ;  brasileiras,  430  ;  francezas,  131 ;  hespa- 
nholas,  23;  inglezas,  213;  italianas,  174 ;  norueguezas,  9;  orientaes, 
11,  e  sueca,  1. 

A'  vela,  65,  sendo:  allemãs;  2;  argentina,  1 5  brasileiras,  39  ;  fran- 
ceza, 1 ;  inglezas,  8 ;  italianaè,  2  ;  norueguezas,  6  ;  portuguezas,  2  ; 
russas,  3,  e  sueca,  1 . 

ARQUEAÇÃO  DAS  EMBARCAÇÕES 

Arquearam  as  embarcações  entradas :  a  vapor,  2.595.499  tone- 
ladas de  registro  com  89.646  tripolantes,  e  á  vela,  21.726  toneladas  de 
registro  com  580  tripolantes  ;  as  sabidas,  a  vapor,  2.564.310  toneladas 
de  registro  com  89.156  tripolantes  e  á  vela  20.423  toneladas  com  557 
tripolantes. 


Passageiros  entrados  : 

Brasileiros   ^'^^^ 

32.380  39.3/i9 

Extrangeiros  

Immigrantes    , 

43.15/í 

Passageiros  saliidos : 
Brasileiros  

38.686  43.917 
Extrangeiros   

159  511 

Passageiros  em  transito   ' 

Nos  armazéns  das  Docas,  na  faixa  do  seu  cáes,  foram  movimen- 
tados 18.477.572  volumes,  dos  quaes,  entrados,  7.387.693  de  importação 
directa,  com  621.495.980  Idlogrammos;  1.851.093  de  cabotagem  com 
139.059.400  kilogrammos;  sendo  despachados  ou  sahidos  de  impor- 
tação directa,  7.334.715,  e  de  cabotagem,  1.850.300,  ficando  em  depo- 
sito aguardando  despacho  da  alfandega  53.771  volumes,  além  de  7.970 
sujeitos  a  consumo. 

IMPORTAÇÃO 

O  valor  official  da  importação  directa  foi  del25.793:295$121,  sendo 
a  renda  aduaneira  de  52.337 : 634$182. 

EXPORTAÇÃO 

A  exportação  de  café  foi  de  11.562.877  saccas,  sendo  de  80.698  a 
exportação  por  cabotagem,  pesando  todos  os  géneros  de  exportação 
directa  passados  pelo  cáes  da  Companhia  709.162.040  idlogrammos  e 
por  cabotagem  17.657.240.  A  arrecadação  a  cargo  da  Recebedoria  de 
Rendas  do  Estado,  foi  de  29.076.063$700,  afora  a  sobre-taxa,  em  francos 
que  produziu  a  sommade  francos  34.969.985,088. 

SERVIÇO  DE  TRANSPORTE 

DO  interior  do  Estado,  vieram  directamente  ás  Docas  para  distri- 
buição da  praça,  bem  como  para  alguns  embarques,  62.758.624  Idlo- 


grammos  de  mercadorias  diversas,  sendo  carregados  no  cáes  das 
mesmas  Docas,  com  destinos  a  vários  pontos  do  interior  64.482 
vagons  com  3.688.348  volumes,  além  dos  géneros  a  granel,  pe- 
sando tudo  432.277.484  Idlogrammos,  tendo  sido  o  peso  do  carvfío  de 
198.454.530  Icilogrammos,  o  do  sal  de  37.855.605  e  o  do  ferro  guzade 
958.600  kilogrammos. 


No  quadro  seguinte  a  comparação  do  movimento  da  importação, 
por  porto,  durante  os  últimos  cinco  annos,  1903  a  1907,  por  classe  de 
tarifa,  valor  offlcial,  peso  e  arrecadação  da  alfandega. 
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1l 

títulos 

VALOn  OPFICIAli 

a 

VI 

w 

VI 

1903 

1004 

1905 

1900 

1 

iVnimaes  vivos  o  disso- 

130:70P,48S0 

71:713,5330 

85:837.5800 

99:2135000 

198:082$430 

2 

Cabollos,  poUos  o  pun- 

2SG:70Í)1780 

444:84SJ752 

437:480.5973 

411:1145195 

559:3805004 

3 

Pálios  0  couros  .   •  . 

g28:24S$522 

1.154:742,5405 

1.507:7835754 

1.607:2105685 

l.S28:239$728 

4 

Carnes,  poixos,  mate- 
ria.i  oloosas,  6lc,  . 

/i.l93:618,?157 

4.133:725,5331 

4.9n0:83C;4828 

5.256:833,5387 

5.905:2085174 

5 

Mfirflm,  madrepérola, 
tartaruga,  alo,    •  ■ 

130:752,4836 

137:2485721 

171:409.4408 

190:3385970 

202:692.5520 

6 

Fructas   

5iO:l2ii;5SO 

600:670.5038 

690:8715000 

744:0814900 

944:8565274 

7 

Loguiribs,  farináceos  o 
ccreaes   

28.331:1805753 

29.5Í3:3S1$074 

26.118:491.5011 

31.796:232.4001 

21.064:7475704 

Q 
O 

Plantas,  folhas,  ilorcs, 
fructos,  somentcs,  ctc. 

3.541:582^279 

3.553 :81C$347 

4.103:6305107 

5.422:5735155 

4.409:321§873 

9 

Sumos  ou  suecos  vogo- 
taes,  bebidas  alcoó- 
licas, ctc  

10.819:1353950 

10.009:0635924 

11.483:8005301 

12.110:537,5132 

14.399:6306888 

Matérias   ou  substan- 
cias de  perfumaria, 
otc« 

2.536:666S437 

2.654:141,4782 

2.?50:591.5369 

3.694:4235131 

3.845:376$999 

11 

Productos  chi  mi  cos, 
drogas,  olCa    •    ■  ■ 

1.972:12Í§24S 

1.í)é9:  3014540 

2.310:690.53.31 

2.662:6375672 

3.953:6055363 

12 

Miideira  

3S5:761$-i81 

451:251,4932 

5G2:579.-;828 

861:0715393 

1.159:375^687 

13 

Canna  da  índia,  bambú, 
junco,  rotim,  clc.  . 

36:045,$u20 

47:449$5S6 

35:9585300 

50:7795413 

60:451Í910 

14 

Palha,  esparto,  cairo, 
pila,  piassava,  etc. 

253:523,4090 

278:805,4351 

331:805,4367 

357:001,5891 

490:7535820 

15 

Algodão  

7.339:6005227 

8.392:65549.53 

7.919:580,5318 

7.722:160,4521 

10.91»:552$253 

IC 

La* 

2.285:15-i,'i950 

2.913:9035118 

1.112:781,4309 

3.072:5744597 

4.610:7355086 

1/ 

IjinhOa 

3.221:079,^314 

3.031:1055414 

3.485:0145401 

4.833:32-55315 

4.932:741,5930 

IS 

Seda  

670:378,$76i 

726:062,5773 

804:4Sò.-:561 

0y4:887,-i2S4 

1.345:1325973 

19 

Papel  0  suas  apppli- 
cações  

1.579:26i.4i30 

1.737:20D,;507 

2.135:0S3,í;331 

2.183:4395123 

2.668:394.4899 

sO 

Pedras,  terras  o  outi'Of 
mineraes  

4.105:2403488 

4.953:071,5803 

4.620:815.5761 

6.715:855,4575 

C.  105:984,5340 

21 

Louça  0  vidros  .    .  . 

l.C97:5(5ô.:920 

1.108:323,5100 

1.350:700.47GÍ 

1.3G3:320.i;333 

1.671:377.4659 

22 

Ouro ,  prata  e  platina  . 

22:637<Çl4r 

27:34í50;!C 

25:700.5í5l 

10:393.4101 

23:820,4277 

9Q 

Cobro  0  suas  ligas  >  • 

888:921.4231 

1.02?:02í5'i9'. 

1.073:3jí:;25-- 

1.0í5:261.5S'„>a 

1.503:7675006 

24 

Chumbo,  esUniio,  zincr 
0  suas  ligas   •   .  ■ 

193:235,5008 

220:810,563;: 

253:41^.^1(-r 

.  287:995503( 

)  343:290,4366 

25 

Ferro  o  aço  ,    .  . 

0.213:1914231 

7.35G:99aS39C 

8.140:293,507: 

!  13.?03:4725S5( 

5  12.933:589.5303 

8G 

Metalloidcs  0  varioF 

3G:030S90C 

40:118.531( 

)  46:239,573 

l  43:071532 

D  54:00-55000 

27 

Armamento  o  ou  trai 
obras  do  armoiro,  otc 

200:818$i5£ 

186:Osn333( 

j  350:078.435 

i  478:011.^75 

3  598:4135955 

28 

Obras  de  cutelaria  . 

157:023?33C 

172:812.571( 

]  249:940.555 

3  272:238580 

.1  426:2415550 

H 

V^LOIl  orKicUL 

M 

0 

«a 

TITUIiOB 

1903 

lt04 

1905 

1900 

1907 

so 

OLras  do  rolojoai'ia>  • 

75:9973060 

77:156i;30S 

123:;;74S330 

152:lilS40O 

203:90855556 

30 

Carros  o  outros  vehi- 
oulos  ■«•••■ 

1.517:211SiJ01 

370:841.4513 

827:405íG;;4 

1.038:941. 474 

2.314:043^00 

31 

Instrumonlos  o  objootos 
niathomaticoíii  olc. 

045:561^219 

720:920$3uõ 

937:581^5794 

970:478.4730 

1.9i5:250S339 

82 

Instrumentos  o  apparu- 
Ihos  cirúrgicos  e  don- 

241:900$B81 

201:143$7Í5 

197:430ís03 

193:5G7S782 

325:2398585 

33 

Instrumontos  do  musica 
0  seus  pcrtcaces  .  . 

1G8:22Í<Í170 

lG;V.610,íir)S 

222:769,'J5r2 

Or"l  •  fioo ^.'ÍTÍ 

^ul.udsçjJi 

34 
3» 

Machinas,  apparelhos, 
forrainenlas,  etc.  . 

Vários  artigos  .   .  • 

Preliminaros .  .   •  • 

-5.653:324.<513 
934:2353739 

4.932:  Í80S23-Í 
1.235:721§i8i 
385:2u7§31õ 

0.212: 503^7:3 
1.544:353^020 
590:9285961 

0.941:953.i8O9 
2.057:9G2ÍJ310 
1.022:914^552 

10.280:229.í824 
2.13C:C93i5104 
1.049:827.íGlO 

83. 5224480 

97.905:109,^052 

121.003:551,4245 

I2õ.793:295$121 

Poso  da  import&cão: 
Cabotagem  .  .   i  • 

405:12S$93C 
103:47dS4S0 

442:911í7SG 
121:263$i40 

427:219^320 
125:8 lOglSO 

5í9:731S3o0 
120:5915510 

021:495,4:980 
139:059.í400 

XOiai     fl      •      t  ■ 

511:ôO0$416 

ÕG7: 1735221 

)  553:035,^00 

676:323$3iC 

760:5558380 

Arrecadação  da  Allan 
dega  

'  30.6õS:22CÍ44i 

t  32.935 :6i0J-i2S 

5  C0.824:395.i42£ 

»  43.C56:702,í7r; 

í  Õ2.337:034S1S2 

A  BORRACHA  E  O  SEU  COMMERCIO  NA  AMAZÓNIA 


(DO  RELATÓRIO  DO  SR.  JOSlí  ANDRÉ  MA.IA  FILHO,  INSPECTOR  DA.  ALFANDEGA  DE  BELÉM.) 

Na  esphera  económica  e  financeira  do  Estado  do  Pará,  ou  melhor, 
de  toda  a  Amazónia,  representa  a  borracha  o  papel  mais  saliente, 
senão  o  capilal  e  único. 

Póde-se  mesmo,  sem  o  mínimo  exaggero,  antes  traduzindo  uma 
verdade  imposta  à  consciência  de  governantes  e  governados,  diante 
das  condições  em  que  se  realisa  a  actividade  económica  desta  vasta 
região,  affirmar,  numa  fórmula  breve  mas  expressiva,  que  a  Amasonia 
è  a  borracha,  semelhantemente  ao  que  se  tem  dito  em  relação  a 
S.  Paulo:  >S.  Paulo  é  o  café, 

E  isto  aliás  não  é  uma  singularidade,  pois  fatalmente  se  ha  de  re- 
petir em  todas  as  terras  onde  a  falta  de  variedade  no  trabalho,  desde 
que  não  proporcione  por  sua  vez  uma  producção  múltipla,-  colloca  o 
movimento  da  riqueza  sob  as  alternativas  immediatas,  muitas  vezes 
bruscas,  de  uma  única  fonte. 

O  grande  desenvolvimento  da  população  e  do  commercio  da  pro- 
víncia do  Amazonas  e  que  vem  se  accentuando  desde  1880,  é  uma 
consequência  da  alta  soffrida  pelos  preços  da  borracha,  ante  as  in- 
numeras  applicações  que  lhe  foram  dando  as  industrias  manufactu- 
reiras da  Europa  e  da  America,  num  progresso  que  ainda  não  deixou 
de  se  fazer  sentir  nos  mercados  importadores,  pela  procura  sempre 
crescente  daquelle  producto. 

Essa  elevação  de  preço,  sem  semelhança  em  artigo  algum  de 
natureza  vegetal,  negociado  em  bruto,  não  somente  compelliu  para  a 
extracção  da  seringa  o  filho  da  região,  que,  por  isso,  no  percurso 
do  grande  rio  e  seus  principaes  trilDUtarios,  abandonou  completa- 
mente a  sua  já  cxcassa  lavoura,  como  lambem  attrahiu  para  os 
remotos  confins  do  Amazonas  a  immigracão  proveniente  das  pro- 
víncias periodicamente  ílagelladas  pela  çGcca,  com  especialidade  o 
Geará ; 
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De  sorte  que,  dentro  em  pouco,  vencida  na  concurrencia  com  a 
industria  extractiva,  desapparecia  a  agricultura  nas  regiões  servidas 
pelo  grande  rio,  assignalando  o  êxodo  dos  antigos  plantadores,  em 
busca  dos  productivos  seringaes,  as  taperas  a  mil  que  substituíram 
campos  outr'ora  cultivados  com  relativo  proveito. 

O  que,  porém,  foi,  a  principio,  para  o  immigrante  um  salutar 
refugio  á  miséria,  que  tenazmente  o  perseguia,  tornou-se  em  breve 
um  ramo  de  serviço  voluntário  e  habitual. 

Essa  população  adventícia  encontrou  no  seringai  campo  tão  vasto 
e  remunerador  para  o  seu  trabalho,  que  se  amoldou  com  extrema 
facilidade  ás  suas  novas  condições  de  vida,  em  região  differentissima 
daquella  de  onde  provinha,  como  se  alli  encontrasse  a  continuação 
do  seu  primitivo  habitat. 

Laboriosa,  oriunda  de  zonas  creadoras  e  agrícolas,  portanto,  habi- 
tuada a  certa  ordem  e  regularidade  de  trabalho  e  poupança,  tenaz 
pela  resistência  ás  inclemências  periódicas  da  natureza,  encontrando- 
se  em  uma  região  fartamente  irrigada,  onde  o  medo  da  secca  não 
vinha  intibiar  suas  energias,  desenvolveu  toda  a  capacidade  de  tra- 
balho que  lhe  é  peculiar,  impulsionando  de  uma  maneira  admirável 
a  industria  que  se  apresentava  em  embryão. 

Infelizmente,  a  falta  de  preparo  intellectual  que  tão  lamentavel- 
mente distingue  os  filhos  dos  sertões  do  norte,  impedindo  que  as  suas 
energias  se  desenvolvessem  no  sentido  de  maior  proveito  com  o  mí- 
nimo de  esforço,  fez  com  que  os  moldes  rotineiros  de  producção  e 
permuta  permanece.s.çem  em  pleno  vigor,  donde  a  desordem,  a  anar- 
chia  que  ainda  hoje  preponderam  em  tudo  que  diz  respeito  á  borracha 
da  Amazónia,  de.sde  a  sua  extracção  nos  mortíferos  pantanaes,  onde 
cresce  a  Pará  rubber,  até  a  sua  exportação  pelas  praças  do  Pará  e 
Amazonas,  atravez  uma  interminável  serie  de  difficuldades  e  emba- 
raços, filhos  da  absoluta  ausência  de  methodo  no  commercio  de  uma 
das  mais  ricas  e  futurosas  producções  do  paiz. 

Seja  como  fôr,  no  emtanto,  essa  immigração,  augmentando  de 
fôrma  considerável  o  pessoal  trabalhador  em  uma  região  excassa  de 


braços,  concorreu  do  fórma  decisiva  para  o  extraordinário  desenvol- 
vimento que  tomou  a  extracção  da  borracha  nos  dous  Estados  do  Pará 
e  Amazonas,  progresso  que  se  nota  no  confronto  das  cifras  corre- 
spondentes ao  periodo  de  1880  a  1900  com  o  anterior  á  elevação  re- 
ferida dos  preços,  pelo  augmento  da  procura  que  caracterisou  esse 
mesmo  periodo. 

Assim  é  que  a  exportação  da  borracha  de  producção  do  Pará, 
Amazonas  e  Iquitos,  pelo  porto  de  Belém,  que  foi  em  1896  de  22.320 
toneladas,  subiu  em  1907  a  37. 2 20  toneladas,  como  se  vê  pelo  mappa 
n.  1,  cujo  resumo  damos  abaixo: 


Anno  de  1896 
))  1897 
»  1898 
»  1899 
»  1900 
»  1901 
»  1902 
»  1903 
»  1904 
»  1905 
»  1906 
))  1907 


Esse  c: 


22.320 
22.260 
25.355 
26.695 
27.650 
29.971 
29.890 
30.590 
33.090 
34.680 
3/1.670 
37.220 


[■escer  constante  na  producção  da  borracha,  forçosamente  ti- 
nha que  actuar  sobre  o  commercio  das  duas  praças,  principalmente 
ampliando-lhes  as  transacções  de  accordo  com  as  novas  necessidades 
de  producção  e  consumo  que  se  desenvolviam  nos  espessos  seringaes 
da  Amazónia. 

Nestas  condições,  duplamente  se  manifestava  a  actividade  mer- 
cantil para  attender  ás  exigências  de  uma  maior  importação,  que  for- 
nece elementos  de  vida  aos  consumidores  entregues  ú  industria  ex- 
tractiva e  da  exportação  dos  productos  remcttidos  dos  seringaes  em 
troca  dos  géneros  de  primeira  necessidade  recebidos  por  aquelles. 


-  - 

Os  Governos  da  Uniuo  e  dos  Estados,  mudadas  as  instituições, 
muito  cedo,  começaram  a  collior  reaes  boneFicios  dessa  extraordinária 
expansão  de  trabalho,  vendo  augmentados  os  seus  orçamentos  de  receita 
com  os  impostos  percebidos  sobre  maior  volume  de  mercadorias  im- 
portadas e  exportadas,  consequência  daquella  benéfica  expansião. , 

O  fisco  dos  dois  Estados,  depois  de  1889,  graças  ao  florescimento  do 
commercio  da  borracha,  viu  os  seus  recursos  grandemente  augmentados, 
dand0'se  inicio  á  febre  de  melhoramentos,  nem  sempre  bem  encaminha- 
dos, que  assignalou  os  primeiros  dias  da  Republica  na  região  amazonica. 

O  do  Paríi,  por  exemplo,  cujo  orçamento  pela  lei  provincial  n.  1.384, 
de  1  de  outubro  daquelle  anno,  ultimo  do  Império,  prevê  uma  renda 
apenas  de  3.1/i'8:0õ4$660,ó  logo  excedido  no  primeiro  orçamento  do 
Estado  republicano,  cuja  lei  n.  11,  de  13  de  janeiro  de  1892,  calcula  a 
recei  la  em  6 . 00O:0OO$O0O . 

Essas  previsões  orçamentarias,  que  aliás  eram  feitas  com  alguma 
liberalidade,  foram  sempre  excedidas  pela  arrecadação,  excesso  que  jus- 
tificava mais  amplas  previsões  até  que,  na  lei  orçamentaria  n .  651,  de 
S  de  janeiro  de  1898,  era  attingido  o  máximo  do  computo,  na  elevada  cifra 
de  7. 050:61 2$/i.04,  (ouro),  ou  24.655:991$576,  taxa  7  23/32. 

De  par  com  a  crescente  abundância  dos  recursos  financeiros  dos  dois 
Estados,  progrediam  também  as  rendas  da  União  pelo  augmento  da  im- 
portação tributada,  dando  logar  a  que  a  arrecadação  feita  pela  alfandega 
subisse  gradativamente  de  9.433:086§692  no  exercício  de  1890 
a  25.183:758S866  no  exercício  de  1899,  máxima  receita.  Cumpre 
não  esquecer  que  para  essa  elevação  de  preço  da  borracha  em  muito 
contribuiu  o  augmento  anormal  do  valor  sterlino,  em  virtude  da  depre- 
ciação da  moeda  brasileira  com  a  descida  do  cambio  a  pouco  mais  de  7 
dinheiros  por  mil  réis.  . 

Mesmo  assim,  póde-se  demonstrar,  com  os  quadros  estatísticos  refe- 
rentes áquella  época,  que,  apezar  da  baixa  do  meio  circulante  nacional,  a 
cotação  da  borracha  S3  manteve  em  progressiva  alta  nos  mercados  con- 
sumidores, distanciando-se  cm  muito  dos  20,  senão  dos  10  annos 
anteriores. 
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E  a  prova  desta  aríirmaçiio  eslii  no  racLo  de  que,  quando  posterior- 
mente á  operação  do  Fmding  loan,  o  cambio  começou  a  ascender  até  o 
periodo  de  relativa  fixidez  actual, a  cotação  sterlina,  que  é  a  reguladora  das 
transacções  commerciaes  da  Amazónia,  mesmo  com  essa  alta  de  cambio, 
ao  envez  de  descer,  como  seria  de  esperar,  manteve-se  crescente  até  á  pre- 
sente queda,  cujos  calamitosos  effeitos  estão  sendo  santidos  pelas  duas 
praças  mais  de  perto  ligadas  ao  commercio  da  borracha,  affectando  dire- 
ctamente os  próprios  interesses  nacionaes. 

Fácil  nuo  é,  diante  da  veliemencia  com  que  se  manifesta  a  crise  que 
ora  ameaça  de  ruinas  duas  das  mais  fortes  praças  da  União,  diagnosticar 
até  onde  subirá  de  gravidade  o  mal  que  neste  momento  ensombra  o 
futuro  da  Amazónia . 

O  que,  entretanto,  é  fóra  de  duvida,  é  que  em  face  da  sua  vasta  e  ca- 
pital importância,  da  influencia  que  elle  exerce  poderosa  e  definitiva- 
mente nos  destinos  da  Amazónia,  o  problema  da  producçao  e  commercio 
da  borracha  não  tem  merecido  o  estudo,  de  que  é  digno,  descuidado  não 
só  pelos  poderes  públicos  estaduaes,  como  pelos  demais  interessados  na 
sua  urgente  resolução . 

Descuido  lastimável  esse  que,  aos  primeiros  symptomas  de  uma 
crise,  cuja  causa  não  se  pôde  determinar,  constituindo  uma  verdadeira 
incógnita  para  os  que  mais  de  perto  são  por  ella  feridos,  entrava  todo  o 
apparelho  administrativo  de  dois  grandes  Estados,  levando  o  pânico  e  o 
terror  a  suas  operosas  populações. 

Certo  dirão  os  responsáveis  pelo  mal,  que  .já  se  avisinha  da  calami- 
dade, que  circumstancias  extranhas  não  alcançadas  pela  previdência 
humana  determinaram  o  phenomeno  que  se  observa  presentemente  no 
commercio  da  borracha . 
Não  tanto. 

Conhecidas  as  vicissitudes,  as  alternativas  por  que  tem  passado  a 
industria  extractiva  na  Amazónia,  bastai'ia  que  se  mantivesse  desperto 
o  espirito  de  conservação,  alerta  ao  primeiro  signal  de  perigo,  para  se  não 
deixar  enredar  nas  malhas  da  especulação  a  que  so  altriljue  o  ílagello 
que  ora  domina  o  commercio  da  Amazónia . 
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Ora,  ninguom  desconhece  que,  de  alguns  annos  alraz  até  esLa  data, 
a  producrão  da  borracha  no  valle  do  Amazonas  não  tem  tido  o 
desenvolvimento  que  ei-a  de  esporar,  proporcionalmente  ao  numero  de 
trabalhadores  nella  empregados. 

Podesse-se,  com  alguma  segurança,  organisar  um  recenseamento 
nas  regiões  productoras  da  seringa  e  o  resultado  seria  a  verificação  de  que 
ao  passo  que  nos  10  iil  timos  annos,  as  populações  alli  domiciliadas  têm 
crescido  na  razão  quadrupla,  o  trabalho  por  ellas  produzido  não  tem  cor- 
respondido ao  augmen to  verificado,  como  attesta  o  quadro  sob  n.  23 
annexo  ;  concluindo-se  de  tudo  isto  que,  na  hora  presente,  a  producção 
de  uma  unidade  trabalho,  que  no  caso  representa  um  kilogrammo  de 
borracha,  exige  o  quádruplo  do  esforço,  por  circumstancias  varias  que  não 
podem  passar  despercebidas  aos  menos  atilados  espirites  que  se  dediquem 
ao  estudo  do  commercio da  Amazónia. 

Na  mesma  proporção  dos  esforços  correspondem  as  despezas  que 
elles  provocam,  a  sustentação  desse  enorme  pessoal  que,  dia  a  dia,  se 
torna  mais  numeroso,  e  que  vive  exclusivamente  da  producção  da 
seringa. 

Pois  bem,  essas  circumstancias  de  estacionamento  ou  diminuto 
progresso  na  producção  da  borracha  e  dos  maiores  esforços  que  ella  hoje 
solicita  e  que  não  foram  attendidas  pelos  interessados,  despertaram  a 
attenção  dos  mercados  consumidores,  destacando-se  a  Tndia  Rubber 
1707'^  que,  alinhando  cifras,  demonstrou  a  gravidade  do  phenomeno, 
cujas  consequências  antevia,  tanto  mais  quanto  a  imprevidência  brasi- 
leira se  oppunha  á  febril  actividade  de  outros  povos,  entregando-se  com 
afinco  ao  plantio  da  seringueira  em  diversos  pontos  do  globo,  notada- 
mente na  índia,  Ceylão,  Malaia  e  Africa  do  Sul,  com  emprego  de  capi- 
tães que  orçam  por  vinte  milhões  sterlinos. 

Por  um  trabalho,  que  tive  cccasião  de  compulsar  ainda  em  manu- 
scripto,  por  pretender  o  seu  autor,  o  Sr .  Luiz  Cordeiro,  negociante  nesta 
praça,  dar  á  publicidade,  em  breve  tempo,  vô-se  que  mais  de  cento  ecin- 
coenta  emprezas  organizadas  e  em  franco  pcriodo  de  prosperidade  se  dedi- 
cam á  industria  extractiva  da  borracha,  com  a  aggravante  de  muitas 
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dollas  já  fornecerem  aos  sons  incorporadores  c  assxiados  valiosos  divi- 
dendos na  razão  de  6  a  45  "/o  !  ! . . . 

E  quando  se  verifica  que  essas  novas  emprezas  tôm  a  seu  serviço 
quasi  que  unicamente  negros  e  cliins,  cujo  Irabal lio  0  baixa menle  remu- 
nerado, nunca  excedendo  de  um  shillino  a  diária  percebida,  ou  seja 
1/10  7o  do  que  percebe  o  traballiador  nacional,  defmida  flca  a  posição 
futura  da  industria  nacional  na  producção  mundial  da  borracha. 

Todavia  quando  causas  outras  actuem  para  a  desvalor isação  em 
que  hoje  se  encontra  o  pi'incipal  producto  da  Amazónia,  o  que  não 
soffre  impugnação,  porque  é  patente,  universalmente  conhecido,  é  a 
maneira  grosseira  porque  c  dirigida  a  sua  fabricação,  com  o  em- 
prego de  processos  ainda  primitivos,  na  visinhança  dos  selvagens, 
concorrendo  para  accrescer  essa  desvalorisação  os  meios  fraudulentos 
adoptados  pelo  productor  para  augmentar  o  peso  do  producto,  pelo 
addicionamento  de  areia,  pedras  e  outras  matérias  extranhas  á  seringa 
em  preparo. 

Naturalmente  nullaé  a  competência  que  pôde  offerecernos  merca- 
dos consumidores  productos  assim  preparados  àquelles  que  são  traba- 
lhados em  obediência  a  modernos  princípios  scientificos,  dominando 
pela  sua  superior  qualidade  os  que  lhe  são  offerecidos  em  concurrencia  em 
quantidade  maior,  pelos  productos  brasileiros. 

Não  fosse  tão  completa  a  imprevidência  dós  interessados  em  um 
assumpto  que  está  intimamente  ligado  á  própria  existência  económica 
dos  Estados  da  Amazónia,  e  pelo  menos,  grande  parte  dos  motivos 
que  engendraram  a  crise  actual,  de  ha  muito  estavam  annullados  com 
a  replanta  das  seringueiras,  abertura  de  estradas,  facilitação  de  trans- 
portes, beneficiamento  nos  varadouros,  etc . ,  etc. 

Se  pelo  lado  da  producção  providencias  enérgicas  e  promptes  se 
tornam  de  inadiável  execução,  provocando  a  barateza  da  mão  de  obra, 
pelo  lado  da  exportação  dos  productos  assim  obtidos  não  são  menos 
necessárias  as  medidas  tendentes  a  allivial-os  dos  grandes  ónus  que  sup- 
portam  desde  a  sua  entrega  pelo  seringueiro  até  final  embarque  para 
portos  extrangeiros.  ^ 

R.  F. 
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Esses  mais  de  psrLo  dizem  respeito  a  fórma  orchalca  porque  in- 
tervém o  commercio  como  intermediário  forçado  entre  o  productor 
perdido  e  sequestrado  nas  longínquas  matlas  da  Amazónia  e  o  exporr 
tador  localisado  nas  capitães,  em  communicaçào  directa  com  as  praças 
consumidoras,  senlior  absoluto  das  condições  económicas  de  ambos. 

Praças,  póde-se  dizer,  novíssimas,  se  não  pelo  tempo,  ao  menos 
pela  intensidade  recente  do  trafego,  Belém  c  Manáos,  não  têm  reservas 
de  numerário  equivalente  ás  suas  necessidades,  vivendo  mais  do 
credito  que  movimenta  as  grandes  transacções  a  que  são  arrastadas 
fatalmente  pela  extensão  dos  negócios  que  a  industria  extractiva 
fomenta. 

Da  sorte  que  as  obrigações  delles  decorrentes  permanecem  invaria- 
velmente na  dependência  de  precárias  condições,  bastando  que  uma 
só,  real  ou  íicticia,  natural  ou  forçada,  se  apresente,  para  que  de  momento 
penetre  a  desorganisação  em  um  mecanismo,  já  por  si  falho,  no  func- 
cionamentodas  suas  principaes  peças. 

Essa  difiiculdade,  bastante  grande,  toma  maior  incremento, 
quando  se  comprehende  que  os  seringaes  demoram  a  extraordinárias 
distancias  do  centro  commercial,  os  transportes  são  caríssimos  e  su- 
jeitos a  todos  os  accídentes  do  terreno,  desde  a  desigualdade  e  nivel 
diverso  do  solo,  como  acontece  na  parte  encachoeirada  do  Tapajoz  e 
Xingú,  no  Estado  do  Pará,  até  á  impratícabil idade  da  navegação  nos 
afíluentes  do  Alto  Amazonas,  em  determinadas;  épocas,  graças  a  um 
regimem  de  aguas  caprichoso  e  difficil,  para  cuja  normalidade  o  engenho 
humano  ainda  cousa  alguma  emprehendeu. 

Assim,  com  extrema  facilidade  se  apprehende  a  somma  de  riscos 
e  perigos  que  pesa  sobre  uma  praça  cujos  vitaes  interesses  estão  eterna- 
mente na  dependência  de  forças  que  não  lhe  é  dado  remover,  predomi- 
nando a  sorte  onde  devia  imperar  o  lápis  do  calculista. 

Dahi  a  difflculdade  com  que  são  liquidadas  as  transacções  refe-^ 
rentes  á  borracha  e  baseadas  em  longo  praso,  ordinariamente  de  safra 
era  safra,  um  anno  portanto,  graças  aos  obstáculos  oppostos  á  circulação 
da  moeda. 

.  il  - 


E'  nesse  momento  quo  surge  o  principal  personagem,  typico  no 
commercio  da  Amazónia  — o  aviador —,  como  óconliecido,  verdadeiro 
e  unico  inlermediario  enlrc  o  produclor  da  borraclia  e  o  comprador  no 
mercado  exportador. 

Sem  receio  de  uma  injustiça,  póde-so  dizer  que  a  esse  elemento 
tão  preponderante  nos  relações  commerciaes  das  proças  do  Pará  e 
Mandos,  dove-so  grande  parte  das  perturbações  que  periodicamente 
lhes  assaltam,  devido  ao  abuso  quo  fa/  do  credito,  para  prolongar 
um  systema  de  commercio  que  falseia  todos  os  principies  de  previ- 
dência e  cautela  que  devem  reger  o  seu  desenvolvimento. 

Contrariamente  ao  commissario  paulista,  adeantando  dos  seus 
capitães  aos  fazendeiros  cultivadores  do  café  as  sommas  necessárias 
.ao  custeio  das  propriedades  de  muitos  dos  seus  freguezes,  adeanta- 
mentos  garantidos  pelas  futuras  safras,  o  aviador  da  Amazónia  em 
regra  geral  não  dispõe  do  capital  necessário  para  custear  um  ou  mais 
seringaes  no  período  da  producção,  muito  embora  tenha  por  certa  a 
remessa  aos  seus  armazéns,  na  época  própria,  de  toda  a  borracha  produ- 
zida  pelos  seus  aviados. 

Todavia,  como  lhe  cumpre,  na  qualidade  de  aviador,  supprir  do 
necessário  para  consumo  de  um  anno  o  pessoal  dos  barracões  perten- 
centes aos  seus  aviados,  recorre  á  praça  para  acquisição  dos  recursos 
que  lhefaltam,  já  obtendo  a  credito  mercadorias  que  devem  constituir 
aquelle  supprimento,  já  appellando  para  as  caixas  dos  bancos  extran- 
geiros  ou  das  grandes  casas  exportadoras  de  borracha,  dando-lhes 
como  caução  um  determinado  numero  de  toneladas  desse  producto, 
pelo  preço  que  vigorar  na  época  da  entrega. 

Situação  original  a  sua,  ò  certo,  porquanto,  ao  passo  que  as  suas 
transacções  com  a  praça  ou  com  o  extrangeiro,  obedecem  a  uma  fixação 
de  praso,  relativamente  curto,  ás  que  se  referem  aos  seus  aviados,  fogem 
por  completo  a  todas  as  obrigações  do  praso  e  modos  de  pagamento, 
confiando  á  sorte  ou  ú  vontade  exclusiva  dos  seus  devedores  o  bom 
ou  mal  resultado  dos  negócios  que  importam  em  verdadeiras 
fortunas. 
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E  isto,  o  que  ó  para  admirar,  confiando  muitas  vezes,  a  mãos 
inhabeis,  capitães  de  alto  valor,  sem  (jue  llie  fique  a  garantia  de  ter 
o  aproveitamento  desejável  as  sommas  pelas  quaes  fica  responsável 
até  o  recebimento  da  borracha  que  cilas  representam. 

De  sorte  que  basta  que  se  manifeste  um  só  dos  muitos  embaraços 
que  difflcultam  a  cliegada  á  praça  do  producto  em  qiiantidade  precisa 
para  cobrir  os  gastos  occasionados.-quor  esses  embaraços  tenham  ori- 
gem em  transtornos  de  viagem,  quer  na  diminuição  de  producção  pelo 
máo  estado  sanitário  dos  seringaes,  para  que  o  mais  completo  desequilí- 
brio por  sua  vez  se  manifeste  nas  relações  commerciaes  do  aviador. 

Essa  instabilidade  na  situação  desses  intermediários  que  agem 
hoje  como  agiam  hontem,  proseguindo  uma  rotina  que,  em  parte, 
é  a  historia  de  todas  as  crises  que  tem  assolado  as  praças  do  Pará  e 
Manáos,  acreditamos  poder  ser  modificada  pela  acção  conjuncta  e  combi- 
nada dos  interessados  na  obtenção  de  garantias,  outras  para  as  transac- 
ções em  que  intervêm . 

Por  todos  os  modos  a  posição  dos  aviadores  nas  praças  de  Belém 
e  Manáos  é  por  demais  critica,  sob  a  immediata  e  eterna  dependência 
das  poucas  e  grandes  casas  exportador-as  de  borracha,  prendendo-se 
ás  suas  carteiras,  logo  aos  primeiros  symptomas  do  mal  que  lhes 
ameaça  com  a  chegaíla  a  termo  dos  pra/.os  com  que  obtiveram,  os 
recursos  para  as  suas  transacções  com  os  seringueiros. 

Assim,  forçados  ao  cumprimento  de  clausulas  estipuladas  pelo 
commercio  legal  ecuja  violação  importaria  em  immediata  fallencia, 
para  satisfação  dos  compromissos  urgentes,  vendem  para  entregar  em 
prasos  mais  ou  menos  curtos,  parte,  sinão  a  totalidade  da  borracha 
que  espera  lhe  seja  consignada. 

B  quando  se  sabe  que  o  exportador,  por  via  de  regra,  devido  á  sua 
posição  de  detentor  da  moeda,  vive  em  communicação  directa  com 
os  seus  committentes  do  extrangeiro,  obtendo  informações  exactas  e 
completas  sobre  a  situação  dos  mercados  consumidores,  não  é  para  ex- 
tranharque  a  direcção  do  commercio  lhe  pertencei,  regulando-o  de  ac- 
cordocomos  seus  interesses  e  conveniências. 
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Habilitado  assim  a  tirar  o  máximo  porlido  das  necessidades  do 
aviador,  faz  com  quo  o  commorcio  da  bm-raclio  nos  praças  do  Belém  e 
Maníios  não  se  faf;a  com  a  precisa  liberdade,  sujeito  sempre  ao  guante 
de  ferro  do  capitalista  extrangeiro  representado  pelos  Bancos  e 
exportadores. 

No  momento  em  que  falho  o  valor  cslimativo  de  uma  safra  ou 
pela  diminuição  na  quantidade  dos  productos,  ou  pela  desvalorisação 
dos  mesmos,  como  presentemente  sc  verifica,  as  liquidações  não  po- 
dem deixar  de  ser  feitas  sem  grandes  prejuízos,  abrindo-se  então  o  pe- 
ríodo negro  das  moratórias  efallencias,  que  arrasta  todos  aquellesque 
envolveram  seus  capitães  no  commercio  directo  ou  indirecto  com  os 
denominados  aviadores. 

E'  a  crise  que  se  apresenta  com  todo  o  .seu  cortejo  de  horrores  e  mi- 
sérias, fechando  officinas,  despovoando  escolas,  contristando  os  lares. . . 

Hontem,  como  hoje,  a  crueza  das  consequências  corresponde  á  in- 
tensidade do  phenomeno. 

Devido  ao  incomprehensivel  systema  de  commercio  existente  en 
o  seringueiro  e  o  aviador,  mui  diminuídos  chegam  aos  seringaes  os 
dolorosos  effeitos  do  crise  commercíal  assim  surgida,  porquanto  a  sua 
posição  única  de  devedor  sem  responsabilidades  legacs,  sempre  lhe 
faculta  meios  de  fagirá  intensidade  do  mal,  já  conservando  nos  seus 
barracões  a  borracha  que  honestamente  pertence  aquém  lhe  forneceu 
recursos  para  a  sua  producção,  já  remcLtendo  á  consignação  de  terceiros 
esse  mesmo  producto,  obtendo  por  uma  deslealdade  sem  nome,  som- 
mas  que  de  ha  muito  figuram  na  columna  devedora  dos  livros  dos  seus 
correspondentes  nas  praças  de  Belém  oMan^jo.^. 

Diariamente  os  manifestos  de  vapores  que  demandam  este  porto 
com  procedência  do  Alto  Amazonas,  patenteiam  essa  vergonha,  figu- 
rando como  consignatários  de  seus  carregamentos  firmas  que  jamais 
remetteram  por  adiantamento  um  real  áquelles  quede  um  momento 
para  outro  procuram  operar  poi-  seu  intermédio,  ficando  à  saciedade 
comprovada  a  má  fé  dos  que  assim  prrxedem  para  fugir  á  satisfação  de 
compromissos  comos  seus  antigos  aviadores. 


o  commercio  paulista  pela  facilidade  de  locomoção  exerce,  com  re- 
lação ao  fazendeiro  que  lhe  solicila  capitães,  uma  fiscalização  mais  ou 
menos  activa,  garantindo-se  por  assignatura  de  títulos  a  prazo  fixo,  o, 
em  ultimo  caso,  por  hypotheca  das  propriedades  sob  uma  possível  in- 
solvabilidade  do  devedor. 

O  aviador  da  Amazónia,  não. 

A  falta  absoluta  de  transportes  na  época  de  mais  actividade  nos 
seringaese  a  impossibilidade  de  acompanhar  de  perto  o  procedimento 
dos  seus  aviados  retiram-lhes  todas  as  armas  de  defesa  para  uma 
lucta  em  que  a  má  fé  e  a  deslealdade  occupam  o  primeiro  plano. 

Nem  mesmo  o  recurso  da  penhora  sobre  as  propriedades  do 
devedor  pôde  ser  em  taes  casos  praticado. 

Isto  porque,  ou  a  deficiência  e  carestia  da  justiça  em  tão  longín- 
quas paragens,  obrigal-o-hão  a  despezas  elevadas  que  avolumarão  os 
seus  prejuízos  na  hypothese  de  um  prejudicial  accordo,  ou  a  posse 
dessas  propriedades  não  se  acha  legitimada,  sujeita  até  a  processos 
^e  contestação,  e  nesse  caso  infructifera  será  toda  a  tentativa  para  a 
cobrança  de  uma  divida  que  cousa  alguma  garanto. 

Contemplador  imparcial  do  que  em  torno  de  mim  se  passa,  muito 
embora  interessado  no  assumpto  pela  responsabilidade  do  cargo  que 
exerço  na  administração  de  uma  alfandega  que  soíTre  nas  suas  rendas 
os  desastrados  efíeitos  de  uma  imprevidência  inqualificável,  não  posso 
deixar  de  me  dirigir  ao  governo  que  represento  nos  termos  por  que  o 
faço,  certo  de  praticar  um  acto  de  verdadeiro  patriotismo  e  sincera 
lealdade. 

Recalcar  sentimentos,  silenciar  sobre  factos  que  estuo  a  reclamar  o 
máximo  de  publicidade,  para  que  asattenções  dos  directores  dos  des- 
tinos nacionaes  se  voltem  para  este  importante  pedaço  da  pátria,  não 
me  parece  digno  de  um  brasileiro  que  acima  de  tudo  colloca  os  in- 
teresses de  seu  paiz. 

Assim,  desde  que  á  enorme  somma  de  males  que  neste  momento 
enchem  de  justo  pânico  as  populações  da  Amazónia,  prende-se  ao 
abandono  em  que  tem  jazido  a  producção  õ  o  commercio  da  borracha^ 


unico  e  exclusivo  elemento  de oxisLencia  que  lhes  ô  proporcionado,  ò  de 
máxima  conveniência  que,  embora  desordenada,  chegue  ao  conheci- 
menlode  V.  Ex.  a  serie  das  irregularidades  q  de  desacertos  que  cara- 
cterisam  aquella  producçuo  e  distinguem  o  mesmo  commercio. 

A  verdade  é  que  produclo  algum,  manufaclurado  ou  bruLo,  soffre 
no  paiz  tão  pesados  IribuLos  como  a  borracha . 

Pondo  de  parte  a  taxarão  directa  dos  governos  federal  e  estadual 
sobre  productos  dos  respectivos  territórios,  pesadíssimos  são  os  en- 
cargos que  supporta,  uns  produzidos  pela  natureza  das  zonas  onde 
é  manipulado,  outros  pela  falta  de  medidas  coercitivas  dos  abusos 
introduzidos  em  muitos  dos  ramos  da  actividade  postos  a  seu 
serviço . 

Estudada  a  fórma  por  que  são  adquiridos  nas  praças  de  Belém  e 
Manóos  os  supprimentos  necessários  para  o  pessoal  encarregado  da  sua 
producção,  no  interior  do  Amazonas,  suppridas  as  garantias  pelo  de- 
masiado dos  preços,  o  exame  do  processo  para  o  seu  transporte  impõe- 
so  como  uma  das  determinantes  do  alto  valor  com  que  chegam  ao 
mercado  exportador  os  productos  daquel las  regiões. 

Realizados  em  geral  por  meio  de  vapores  denominados  gaiolas,  de 
propriedade  de  particulares,  além  dos  pertencentes  á  grande  compa- 
nhia ingleza,  que,  de  ha  muito,  explora  a  navegação  do  Amazonas  e 
affluentes  principaes,  não  obedece  esse  serviço  a  uma  legislação  apro- 
priada, tendo  como  consequência  immediata  a  falta  de  tarifas  para 
os  seus  fretes. 

Nestas  condições,  fácil  é  de  julgar  a  crueza  do  regimen  a  que  está 
sujeita  esta  navegação,  sem  o  minimo  controle  ás  barbaras  exigências 
dos  que  a  exploram,  descuidando  por  completo  o  bem  estar  do  paiz, 
que  é  sacrificado  ao  império  de  umegoismo  feroz  e  nunca  saciado. 

A  consequência  fatal  da  não  existência  de  um  freio  que  domine  a 
criminosa  especulação  dos  transportes  é  a  phantastica  elevação  no 
valor  das  mercadorias  de  primeira  necessidade  que  são  levadas  ao  alto 
Amazonas  sobrecarregadas  com  despezas  que  orçam  por  200  °/o  do 
seu  valor,  devido  á  extrema  carestia  dos  fretes. 
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Elevadíssimos  sSo  por  estas  razões  os  salários  alli  exigidos  pelo  pes- 
soal extractor  da  seringa,  que  affronta  as  inclemências  de  uma  zona 
mortífera  esperançoso  em  recompensas  extraordinárias  que  lhe  s5o 
negadas  na  terra  do  nascimento. 

Sómente  no  interesse  de  concorrer  com  algumas  informações 
cujo  mérito  único  consiste  na  lealdade  da  exposição,  para  o  estudo 
que  certo  estará  preoccupando  a  attenção  de  Y.  Ex.,  taes  as  suas 
ligações  com  os  mais  altos  interesses  da  Patria,  economicamente  fa- 
lando, escrevi  as  linhas  presentes.» 


Hãppa  h  borracha  proccácnte  dos  tres  departamentos  do  território  federal  do  Acre,  exportada  pelo  porto 


do  Belém,  darante  o  anuo  de 


FnOCKDENCIAS 


Acri!  Fcdonil, 
Puriis  Federal. 
Juruá  Federal. 

Soiiima 


•    •    ■    •    •  ■ 


1tOB,nA.CHA 


Borracha  do  i;.'ual  ^iroci-tlisnfiiu 
exportada  oiii  lOOb  ,    .    •  < 

Diltercnga  para  maia  cin  1907. 


RceoliiilB 

Fiua  e  ontreQua 

Semniby  a  eaaohi) 

Total 

Valor  oilicial 

Direitos 
de  exportação 
23o/o 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

KLlos. 

27.171 
44.64C 

2.850.759 
1.000.384 
1.503.'i96 

12.73G 
3.29Õ 
0.976 

2.071.923 
51)2. -106 
1.162.051) 

3.790 
2.341 
1.912 

6ã3.354 
410.641 
337.515 

5.G3:-> 
8.8S8 

2.755.277 
973.  Ó47 
1.4!)9.õ71 

15.553:045S53-3 
5.128:gOS$4U 
8.776:C24$128 

3.577: 193$147 

l.i:9:ôi8$331 

2.018:624$138  1 


13r).710 
■104.273 

5.432.139 
4.20S.960 

23.027 
17.935 

3.790.385 
?. 971). 758 

8.049 
6.590 

1.431.510 
1.0j0.12j 

31.076 
24.525 

5. 227. 895 
4.0Í5.88.'- 

29.458:5725091 
!20.896:320è311 

6.775:  i65Ç63t)  | 
4.S00:l&i$473 

31.437 

1.22(5.175 

5.002 

810.627 

1.459 

3G3.385 

6.531 

1.183.01S 

í  S.r,62:aMS580 

1.9Ò9:331$163 

IMPORTÂNCIA 
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BmrtatSo  da  borracba  Jo  Tará,  Mansos,  (Itaíoatiára,  inclusivo)  o  Iiiuitos,  no  aiino  k  1907. 

Sahidas  por  mi  polo  porto  do  há 


niiSTINO!) 


Agosto 


Setembro 


Outubro  .  . 


Novembro  . 


•Dezonibro  . 


E.  U. 

Au)ei'lca 

L4  a  w  |/  fc« 

rnocCDisNciA 

C21.717 

G37.673 

'ará  .  . 

579.981 

59Ò.679 

Vmazonas. 

7.82G 

310.033  ] 

quilos.  . 

1.329.1S3 

881.916 

Pará   .  . 

1.-105.420 

1.363.178 

Vinazonas. 

1.939 

611.534 

quilos  i 

1.123.115 

032.769 

Pará   .  . 

1.301.õ'<)6 

1.033.791 

Amazonas. 

206.993 

Iquilos.  . 

1.130.757 

1.302.341 

Pará   .  . 

1 .0M.932 

Amazonas. 

207.557 

Iquilos.  . 

019.278 

833.338 

Pará   .  . 

4158.265 

814.449 

Amazonas. 



14S.934 

Iquilos.  . 

579,378 

4S3.007 

Pará   .  . 

311.425 

355.905 

Amazonas. 

_ 

(29. .583 

Iquilos.  . 

301.200 

327.414 

Pará   .  . 

148.539 

337.174 

Amazonas. 

3JS.S1S 

457.948 

Pará   .  . 

2i5.1iá 

235.231 

Amazonas. 



2.1Í.2S0 

Iquilos,  . 

307.904 

400. 460 

Pará   .  . 

405.197 

540.860 

Amazonas. 



204.919 

Iquilos.  . 

940. «25 

617.721 

Pará   .  . 

893.400 

654. 39D 

Amazonas . 

4.405 

244.371 

Iquilos.  . 

655.529 

914.932 

Pará   .  . 

7fi9.419 

Cl?. 355 

Amazonas. 

8.524 

357.703 

Iquilos.  . 

539.25ÍI 

513.421 

Pará   .  . 

310.852 

039.13: 

Amazonas. 

303.15 

l  Iquilos.  . 

5  10.3a0.12^ 

l  20.803.91 

3 

TOT.VL 


2.6JO.0O0 


5.G01.220 


5.253.264 


4.593.403 


2.918.291 


■  2.019.983 


1.304.327 


\  1.037.703 


1.979.316 


I  3.371.221 


3.433.407 


2,427.722 


37.220.034 


Exportação  da  borracha  d  3  Pará,  Manâos  e  Iquitos  no  aniio  de  1907  pelo  porto 


DESTINOS  POR  SEMESTRES 

PRCCliDKNCI.VS 

d:;stino3 

PROCEUUNCIAS 

TOTAES 

VAT.OR  EM 
OURO 

CAMBIO 
15  5/32 

Pará, 

Mandos 

iQUjtOS 

li.  U.  da 
Amorica 

Europa 

lo  —  Europa  

1"  —  America  

—  Europa  

 -  Amr^rifín* 

5.101.644 
0.409.428 
3.E.51.908 
3.145.034 

5.9:0.104 
4.953.538 
3.184.153 
2.793  830 

1.023.714 
9.765 
1.47Ô.338 
12.939 

8.555.O0S 
7.748.308 
22.694 

8. 00:3. 553 
9.140.300 
3.100.052 

Do  Pará  .    .  * 
Do  Amazonas  . 
Do  Iquitos.    .  . 

17.308.614 
16.888.674 
3.122.764 

37.230.034 

e  6.139.900 
f   fi  õ48  OCO 
fi  1.180.600 

17.208.614 

15.888.074 

3.128.746 

1Õ.3S0.1S4 

20.893.910 

£13.869.400 

Exportação  em  1903    28.571  toneladas 

»        »   1903    31.113  » 

»         »   1904    30.072  » 

»         »    1905    33.923  > 
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Exportação  da  borracha,  cacáo  e  castanha  do  Pará,  Manáos  e 
Ignitos,  com  Bens  respectivos  valores,  no  período  de  1896  a 
1907,  comparados 


I 

lOItRACIIh 

CAC^O 

c\Mnio 

VAi.on 

VALOR 

ODBnnvAçõm 

Ámoa 

Tons. 

1.000 
Itilogs. 

Tons. 
l.QOO 
kilogs. 

rioctoii- 

tros 

Módia 

A  n  Tl  11  A  1 

Ouro  £ 

Vlooda-papol,  rtíia 

1890.  .  . 
1807.   .  . 

1898.  .  • 

1899.  .  . 

1900.  •  . 

1901.  .  . 

22.324 
22.200 
25.355 
20.005 
27.050 
29.971 

3.328 
3.765 
2.003 
5.033 
3.035 
2.867 

139.992 
109.796 
125.375 
J'.12.012 
50.098 
55.573 

8  "Va* 

7  "/18 

7  Vai 

7  \í 
9 

10.042.000 
10.431.000 
10.103.000 
11.850.000 
12.708.000 
13.740.000 

268.719:7223000 
325.C5O:732$0O0 
338.825:503$0OO 
379.2OO:O00$0OO 
338.8795992,4000 
273.i4l;734.4000 

0  cambio  6  pola 
mcSdia  annuftl 
desta  praga. 

O  valor  ouro  6  om 
Btcrlino     0  % 
importância  om 
panei  sou  equi- 
valente. 

154.251 

21.361 

692.846 

£68.880.000 

1 . UZ4 . 417 : bodçUUU 

1002.  .  . 

1003.  .  . 
1904.    .  . 
1903.    .  . 
1906.    .  • 
1007.    .  . 

89.890 
30.500 
33.090 
.34.680 
34.670 
37.220 

4i441 

5.025 
5.191 
4.26E 
2.155 
3.50J 

159.947 
93.12' 

200.02'3 
93.04'! 
l  182.85^ 

» 

12  «Viaa 

15  »»/at 

16  Vas 
1  15  »/aa 

13.747.000 
14.994.000 
16.309.00(1 
18.387.OOC 
16.963.00C 
14.410.00( 

272.450:671$OO0 
2fl7.171:4O7$OO0 
322.137:0i9$00C 
277.158:688$00C 
252.250:553$O0C 
)  228.183,$092ÍOf;C 

) 
) 

200. 14G 

2Í.57. 

1 

5  804.47 

1 

£94.870.00 

)  1.6i9.337;430,5O0 

) 

Observações  —  Lova-nos  o  presente  quadro  a  diversas  observações.  Em  primeiro 
legar  fica  coastatado  o  progressivo  desenvolvimento  da  industria  extractiva  da  bor- 
racha, passando  do  22.320  toneladas  em  1893  a  37.220  toneladas  om  1907  no  norte  do 
Pará,  com  sacrifício  de  outros  gcncros  de  exportação  como  o  cucão  o  a  castanha, 
cujas  oscillações  nas  quantidades  exportadas  denotam  o  pouco  apreço  quo  se  lhos 
tributam.  Em  segundo  logar  a  demonstração  completa  o  cabal  da  desvalorisação  da 
borracha,  porquanto, 'ao  passo  que  em  1905 -34.680  toneladas  ao  cambio  de  15  ""/a,-,  pro- 
duziam £18.387.000  ou  277.158:688$,  valor;onicial,  om  igoy- 37.220  toneladas  ao  cambio 
dol5»/a,  produziram  aponas  £  14.410.000  ou  228.183:092$00O.  E  quando  se  verifica  que 
a  vida  dos  dois  mais  poderosos  Estados  do  norlo  da  Republica  está  vinculada  á  sorto 
do  um  único  producto,  que  constituo  a  base  do  toda  a  sua  situação  económica,  fácil 
é  do  prover  o  futuro  não  muito  risonho  para  que  os  mesmos  caminham,  a  continuar 
a  politica  do  laissex  faire  que  no  campo  económico  as  caracterisa. 


Eíioitaçío  íe  teacla  pau  o  eiteir  ílo  BjasE 


Exportação  de  Dorraolia  para  o  e:.terior  do  Brasil  nos  annos  de  1906  e  1907 


PAIZ  ES  DE  DB3TIK0 


Borracha  8orln(a  : 
Allemanlia.  • 
Argeatiiia  •  • 
Bélgica  .  .  . 
Eatadoa-Uniiios 
França  .    .  • 

GrS-nretanlia. 
Uruguay.  .  . 
Tota\  .  .  • 


Borracha  Mangabelra  : 

AUcmanba.    •  • 

Argontina  .    •  • 

Bclgiea.    •    ■  • 

Estados  Uuidos  . 

Fiança .    .    .  ■ 

Qrã-Bretanlia.  • 

Unisuay   •    •  • 
Total.  ■   .  • 


QUANTIDADE 

nM  KiLons. 

xoov 

1.051.037 

i.oss.&ia 

4.705 

11.101 

83.3S0 

10.031 

16.102.159 

13.115.030 

8.703.033 

g.285.0l7 

10.700.387 

12.633.834 

siu.sio 

331.403 

31.643.438 

33.382.681 

250. 20S 

133.711 

— 

8.003 

— 

4.100 

151.133 

1U3.000 

13.407 

D.  040 

132.240 

215.001 

83.003 

70.400 

653.239 

678  238 

VALOU  EM  MIL  RÉIS,  PAPEL 


190O 


10.342:0438 
3!:709S 
555:883$ 
93.700:743$ 
10.141:4309 
05.373:231$ 
1.336:007:$ 


195.559:125$ 


00i:4C0.; 

88:172.$ 
601:47?^ 

71:9fl0.! 
440:0705 
223:310$ 


2.326:591$ 


ÍOOV 


12.372:1003 
82:050j 
64:44ij 
97.5S0:131S 
15.730:544$ 
7Q.u47:44S9 
2.407:272$ 


203.784:873$ 


073:082í 

1-3:  SOS 
054:68r^$ 

18:632§ 
6l2:474i 
233:21ii.$ 


EqUlTAI.B>-CIA 


EU  siii.  kAiSj  out.o 


2.203:583$ 
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0.140:7393 
20:6S3a 
330:386$ 
5S.701:500Í 
11.373:398$ 
33.357:S0r>d 
794:637.* 


1(8.229:5»$ 


570:410$ 

l6:S30j 
3i9:31Tã 

4-3:381$ 
264:351$ 
133:010$ 


1.376:014$ 


6.017:009^ 
46:S2S$ 
35:S9C$ 
54.619:631$ 
3.808:391$ 
42.231:743$ 
l.jí5:73?$ 


li4.026:006S 


373:071$ 

6:971$ 
303:724$ 
10:338$ 
313:079$ 
130:389$ 


1.231:222$ 


a» 
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BorraGba  Manifoba 

AllRtoanhn.  . 
Qulgica  .  .  . 
Dia&inarca.  • 
Kstados-Unldos 
I<'ran;a  .  .  - 
Gi-ã-Brutanlia. 

Total.  .  . 


■assaranduba  (Ba!ata-Eum]: 

Gi-ã-Brutauba  

Total  


É         •         ■  • 


Total  geral  de  borracha  : 
Allcmanha.    .    .  . 
Arguntina  .... 

Pul!;;ica  

Dinamarca  •  •  • 
Estidos-Unidos  .  . 

rracça  

Grã-Drotanha.    •  • 
Uíiiguay  .... 
Total  


37r>.070 

192.021 

1.850:093$ 

947:017$ 

1.031:978$ 

539:»»$ 

30.010 

3.0S0 

1 iS:40O$ 

16:633.j 

87:803$ 

9:279$ 

GS2 

3:310$ 

1:»3$ 

4'j3.r>5 

001.070 

3.130:013.: 

2.471:710$ 

1.3:7:41ii 

1.381:367$ 

s<jr>.isi 

2ir).730 

1.4-jl:9iii 

1.021:135$ 

839:0!>f; 

570:433$ 

1.530.0S3 

1.514.5UÍ 

0.788:730$ 

7.03õ:327.< 

4.010:633$ 

3.940:393$ 

2.G63.507 

2.429.678 

12.398:835$ 

11.515:132$ 

7.335:870$ 

6.433:145$ 

175 

700$ 

390S 

175 

700$ 

383$ 

2.283.305 

S.331.243 

13.157:100$ 

13.991:100$ 

7.812:137$ 

7.823:530$ 

4.703 

11.191 

34:7g0.<$ 

83:950$ 

20:683$ 

40:S3S$ 

130.095 

17.810 

7J3:7j5.5 

93:58!;; 

435:0:7$ 

53:119$ 

033 

3:310.,^ 

i:8i3S 

10.749.440 

10.S11.251 

101.517:203.$ 

100.070:510$ 

00.338:731$ 

56.3S::722Ç 

3.0S3.30O 

2.-:0Q.101 

20.688:379.5 

16.800:301$ 

13.280:033$ 

9.389:103$ 

13.433.60<.> 

14.353.031 

72.613:917$ 

83,215:943$ 

43.138:179$ 

46.534:308$ 

290.813 

41Sr.800 

1.500:313J 

2.010:^31$ 

936:653$ 

1.47õ:lSí$ 

3».960.|84 

36.489.772 

2i0. 284:551$ 

217.501:288$ 

12». 9(1:433$ 

121.693:763$ 
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BzportaçSo  de  torraoUa  para  o  exterior  do  Brasil  nos  tonos  de  1908  e  1907 


PORTOS  DE  PROCEDÊNCIA 


QUAKTIDADfi  EM  KItOgS: 


190  G 


Btrraoha  Seplnja :  ■  , 

.1  14.731.757 
Manáos  >    .    •    •    •  | 

77.790 

Itacoatiarft   i 

.    .    .1  10.563.500 

Bolém  do  Para   i 

.    .1  13.(ii7 

S.  Luiz  do  Maranhão 

.    .1  48.73 

Ilha  do  Cajueiro 

.1  G53 

Porto  Murtlnho 

-     .    .    .:  217.353 

Corumb& 

.  .  ..  31.643.438 

Total.    .   .  ■ 
Borracha  Manaaboira  : 

.1  1-114 

Tielúm  do  Pará 

.1  8.310 

S.  Lniz  do  Maranhão 

.1  23.030 

Ilha  do  Cajueiro 

7.001 

I^ortalcza 

1.020 

Nalal  -   -  - 

 l  15.363 

CaTwdelIo  ,.  •  I 

 l  30.303 

Pernambuco 

5.233 

Macelâ 


10.767. 834 
117.301 

10.017.611 
13.OT3 
74.3r>5 

303. 5»l 


33.302.681 


0.405 
30.800 

4.777 
13.C63 
15.003 
72.705 

7.081 


VALOR  EM  MIL  KÍIS»  PAPBL 


lOOV  1 

07.303:467$ 

llO.sSvSoioÇ  1 

510:G62í 

750:3:05  1 

I  96.103:1705 

S9.8S7:08g.i  1 

79:3543 

03:513$  1 

216:638^ 

363:803$ 

1  4:883$ 

1  1.307:4ÍSè 

2.490:-2«S 

1  195.559:125$ 

203.784:873$ 

1  

1  4:000^ 

1  20:5243 

1  03:818$ 

137: '133  j 

1  17:100$ 

9:380$ 

1  a:330.J 

25:0031 

1  £9:407$ 

29:838$ 

1  51:8463 

141:031$ 

1  10:&i3j 

155:501 

BQDIVALBSCII  BM  MIL  sdlS,  OOBO 


1O06 


f)7.831:421? 

303:573§ 
57.113:139$ 

4Q:9933 

1^7: 493 j 
2:875$ 

801:751$ 

116.229:549$ 


jLOor 


2:432$ 
15:687$ 
40:701$ 
10:113$ 

1:910$ 
17:438$ 
30:063$ 

6:395; 


61.603:337$ 
419:817$ 

50.2ÍO:505$ 
35:&U« 
S03:3i0í 

1.393:563$ 
114.026:006$ 


13:266$  . 
71:103$ 
.  5:344» 
13:953$ 
16:681$ 
78:710$ 
8:683$ 


I 


Bahia   .   .   •  • 
Rio  dn  Janeiro  . 
Santos   .    .    .  • 
Paranaguá    •  • 
Porlo  Murtlnho  . 
Coriiuil>á   .    •  • 


I    •    •  • 


Total 


Borralha  manlíoha : 

BolíSm  (Io  Pará    .  . 

S.  I.UIZ  do  Maranhão  

lUia  (lo  Cajueiro  

Fortaleza  

Mo;!sord  

Natal  

Cabodollo  

prtruambuco  

Macoiíl  

n.<iiii!v  


•  •  •  ■ 


•  •  •  ' 


Total 


nasJaran^uba  (Balata-Gm^  : 

Manáos  


OK 


Total 


S0Í.933 
139.0Vi 
83.õ3r> 
10 
3.001 
81.722 


633.239 


CÕ4 
50"). OSI 
71i.93'J 
l.OSO 

13.- 
31.070 

S3 

1.40J.S0Í 


2.663.507 


26'i.Sll 
7j.08'J 
lú0.tt;i 

815 
7Õ.SO0 


670.238 


1.710 

3'J0.SÍ4 
SSS.S54 

5.  SOO 
0.S12 
10.875 

1.í"Sj.W3 


2.428.078 


175 


185 


1.079:3035 
472:5-35$ 
334:377$ 
30$ 
10:03C<$ 
& 18: Si 5$ 

2.326:591$ 


2:973.? 
1.680:030$ 
3.570:843$ 

4:GU0$ 

410$ 
90i34r$ 
GU'.'$ 
T.oWsOlO* 

12.398:535$ 


030:619$ 
387:173$ 
379:939$ 
534 
2:397$ 
S>3i:438C^ 


2.203.583$ 


6:221.« 
2. 24 j: 378$ 
2.792:03?$ 

14:113$ 
£8:693 t 
43:451)$ 

0.384:146$ 
11.5:5:132$ 

700$ 


638:333$ 
279:21  :.j 
193:013^ 
18$ 
5:9u5i 
129::£5i$ 


1.376:01'.$ 


l:759í 
g'3i:01S$ 
2.1l3:7ilí 
2:7^2$ 

2i3$ 
63:39"'$ 
409$ 
4.170:603$ 

7.335:870$ 


700$ 


520:255$ 
1«1:13'$ 
21í:4%$ 
33$ 
l:2S?$ 
1=9:4131 


|.23::222$ 


l.;53:lj9$  > 
CS 

1.533:109$ 


7:SSS$ 
lO.-KOI 
S4:34i$ 


3.58l:!'79J 


6.433:145$ 


3M$ 


333$ 


QUANTIDADE  BM  KILO 

PORTOS  Dl! 
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Toui  cerai  de  Borrão.':*  : 

16.7J8.009 

77  700 

117.291 

17,5SliOjO 

10.017.G11 

S.  Luiz  do  Maraalião 

52,030 

Si.lGS 

Ilha  do  Cajueiro  .  • 

■       •  ■ 

.  .  •  .  • 

• 

575. 8i3 

035.075 

7^1,830 

503.631 

10.1Q3 

ík  aos 

21.S15 

80.070 

AIO 

7.GS1 

1.510.011 

ISSVfVAa 

8S.535 

lUJ.VJl 

10 

13 

S15 

S99.075 

4G3.S9t 

31.960.i8i 

36.483.772 

T.ILOB   BM  MIU  RÉIS,  PAPKL  .   EQOITAtBSCli  ■USOI.SâlS,  OOBO 


07.305:16$ 
519:00;$ 
O3.1O3:!i0e^ 
100:351 i 
1.0j5:513$ 
3.58r:ei8i$ 
4:600;$ 
3:880$ 

soisná 

1V?:093$ 
11:333$ 
8.1SS:315$ 

334:377$ 
3"$ 
14:97;'(; 

1.5â'>:003i 


210.284:65:$ 


lOOV 


110.230:578$ 
750:36d9 
89.887:039$ 
03:494$ 
S.739:SL6) 
3.801:033!$ 

£0:118$ 
58:53"$ 
181:481$ 
15:350$ 
7.315:033$! 
28T:í75S 
3T9:999j 
SSj 

S.721: 


217.534:288$ 


IdOG 


57.831:131$ 
303:575$ 
57.115:331$ 

64:U1S 

1.103:913.) 
2.133:83U 
8:738$ 
1:910) 
17:671$ 
8i:(^ 

4.803:036$ 
'i79:313$ 
198:013$ 

S:S»$ 
03i:00S$ 


I24:9H:433$ 


1907 


61.695:627$ 
419:317$ 
50.2179:505$ 
5;:3S3$ 
1.087:301$ 
1.533:633$ 

f 

21:S17$  g>: 
32:931$  I 
103:051$ 
8:683$ 
4.0Sl:93t$ 
160:136$ 
2U!fy$     ,  - 

1:%:$ 

1.521:975$ 


I2|.690;763S 


Confórívie  os  preços  Seiviàn aes  mo 
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QUINQUENNIO  DE  1903  A  1907 

Pelas  tabeliãs  que  em  seguida  vao publicadas,  veriflca-sô que  durante 
o  quinquennio  de  1903  a  1907  entraram  nos  mercados  do  Rio  de  Janeiro, 
Santos»  Victoria  e  Bahia  65 . 575 . 463  saccas  de  café,  com  60  kilos  cada 
Tima,  sommando  63.-418.408  saccas  o  total  do  café  exportado  durante 
o  mesmo  periodo  pelos  ditos  portos. 

Das  entradas,  foram  recebidas  18.050.573  saccas  pelo  mercado  do 
Bio  de  Janeiro,  44.344.489  pelo  de  Santos,  2.112.646  pelo  de  Victoria 
e  1.067.755  pelo  da  Bahia. 

Do  estudo  comparativo  das  porcentagens  sobre  o  total  entrado,  du- 
rante o  quinquennio,  em  relação  a  cada  um  dos  mercados,  veriflca-se 
que  das  entradas  no  Rio  de  Janeiro,  24,20  %  ou  4 .638.576  saccas  foram 
recebidas  em  1903,  alcançando  25,52%  (11.316.931  saccas)  a  porcen- 
tagem das  entradas  em  Santos  em  1907.  Na  Victoria,  o  anno  de  maior 
producçâo  foi  o  de  1903,  no  qual  foram  recebidas  490.930  saccas  ou 
23,24  7o  do  total  dos  cinco  annos. 

A  Bahia  também  accusou  maior  recebimento  em  1903,  correspon- 
dendo as  entradas  desse  anno  a  28,78  %  (307. 290  saccas)  das  entradas 
geraes  do  quinquennio. 

Em  1904  entrai^am  no  Rio  de  Janeiro  apenas  2.965.035  saccas  ou 
16,43  %  do  quinquennio  ;  em  Santos  a  porcentagem  mais  baixa  foi  a 
do  anno  de.  1905,  no  qual  sommaram  as  entradas  7.028.054  saccas 
ou  15,85  °/o  das  entradas  durante  os  cinco  annos  em  revista. 

No  anno  de  1906  as  entradas  em  Santos  elevaram-sea  10.960.901 
saccas  ou  24,71  %  do  total  do  quinquennio,  representando  as  do  Rio  de 
Janeiro,  nesse  mesmo  anno,  20,94  7o  (3.780.773  .saccas)  dos  recebi- 
mentos durante  o  mesmo  periodo. 

Do  café  exportado  para  o  exterior  nos  annos  de  1903  a  1907,  no 
total  de  63.418.408 saccas,  foram  remettidas para  a  Europa  33.151.915 
saccas,  para  os  Estados  Unidos  28.221.303  saccas  e  para  os  demais 
portos  2.045.190  saccas. 
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Pára  os  portos  nacioiíaes  foram  embarcadas  1.387.G34  saccas. 
Na  exportação  para  o  exterior  figura  o  mercado  do  Rio  do  Janeiro  com 
16.461.200  saccas,  o  de  Santos  com  43.656.029  saccas,  Victoria  com 
2. ,11 2. 646. saccas  e  Bahia  com  1.067.755  saccas. 

Na  exportação  para  os  diversos  portos  estuo  incluidas  438.149 
saccas  para  a  Asia  e  071.528  saccas  destinadas  á  Africa. 

Em  1907,  o  total  exportado  para  o  exterior  foi  de  15.680. 172  saccas, 
destinando-se  10.026.139  saccas  aos  portos  da  Europa;  5.486.229 
saccas  aos  da  America,  dasquaes  5 . 248 . 787  para  os  Estados  Unidos  ; 
131.192  saccas  aos  da  Africa  e  36.612  saccas  para  a  Asia. 

O  valor  das  15.680.172  saccas  exportadas  para  o-exterior,  em  1907, 
foi  calculado  em  253.858:3.i.2.$000,  ouro,ou453.764:57l$000,papel,  re- 
presentando o  café  (1.387.634  saccas)  embarcado  por  cabotagem,  du- 
rante o quinquennio,  a  importanciade  45.804: 247§000,  papel. 

O  valor  da  exportação  para  o  exterior  durante  os  cinco  annos, 
no  total  de  63.418.408 saccas,  está  representado  na  tabeliã  respecti- 
va por£.  116.673.800=1..972.73G:777.$000,papel.  Desla  importância 
24,48  Vo,  ou  453. 764: 571  $000,  correspondem  á  exportação  de  1907, 
23,67  7o,  ou  418.399:742.$000,  á  do  1906  e  16,35  ou  384.297:644§000, 
á  de  1903. 

Era  1904,  o  valor  corresponde  a  17,14%  do  total  e  em  1905 
a  18,36%. 

Das  sabidas,  por  cabotagem,  durante  o  quinquennio,  1.387.634 
saccas,  verifica-se  que  1.338.373  foram  embarcadas  pelo  porto  do  Rio 
de  Janeiro  e  apenas  49.261  saccas  pelo  de  Santos,  sendo  que  do  total 
sabido  por  Santos— 3 7. 980 saccas  foram  embarcadas  em  1907. 

Das  existências  [stocks)  em  31  de  dezembro  nos  annos  de  1903 
a  1907,  a  mais  elevada  foi  de  2.156.014  saccas  em  Santos  no  anno  de 
1906,  sendo  de  562 . 865  saccas  o  total  accusado  pela  estatística  do  Rio 
de  Janeiro  nessa  mesma  data . 

As  existências  mais  reduzidas  foram  as  do  Rio  de  .Janeiro 
em  1905,  304.405  saccas,  e  a  de  Santos  em  1903,  1.238.850 
saccas . 
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Os  preços,  duran to  o  quinquciiiiio,  variaram  para  o  Hiodo  Janeiro 
outro  os  extremos  do  7$r)58  o  3íí;20!)  por  lOkilos  para  o  typo7,eorn 
Santos  entro  6$500  e  ílílOO  por  \0  kilos  par-ao  typo  superior. 

O  preço  médio  mais  elevado,  duranlo  o  anno,foi  em  1904  6$175 
para  o  Rio  de  Janeiro  c  5$4 1 1  para  Santos,  c  o  mais  baixo  durante  o 
annode  1907  foi  de3íi;770  no  Rio  do  Janeiro  e  4$035  em  Santos. 

As  cotações  em  Nova  York  durante  os  annosde  1903  a  1907  varia- 
ram entre  9,12  c  a  5,12  c  por  libra  pelo  typo  7,  accusando  o  anno  de 
1903  o  preço  médio  mais  baixo  de  5,50  c,  o  de  1905  o  mais  alto  de 
8,23  c. 

Do  valor  total  do  café  sabido  durante  oquinquennio  (63.418.408 
saccas  =a  1.972.730:777$000)  5ll.253:299$000  correspondem  á  ex- 
portação pelo  mercado  do  Rio  do  Janeira,  1. 360.096:025$000  pelo  porto 
de  Santos,  66.698:003$000  pelo  da  Victoria  o  30.996:509§000  pelo  da 
Bahia. 

O  supprimento  visível  do  mundo  accusou,  no  quinquennio,  o  mí- 
nimo de  9.636.563  saccas  em  julho  de  1906  e  o  máximo  de  16.910.853 
em  dezembro  de  1907. 

Durante  a  safra  de  1903-1904,  o  . supprimento  visível  oscíllou  entre 
11.900.000  saccase  13.918.000  ;  na  de  1904-1905  entre  11.682.586  e 
14.350.926  saccas;  na  de  1905-1906  entre  10.171.979  e  13.090.349; 
na  de  1906-1907  entre  9.636.563  e  16.552.000  ;  o  na  de  1907-1908,  até 
fevereiro,  entre  16.004.000  e  16.910.853  saccas. 

Na  Europa  as  vendas  sommaram  9.280.651  saccas  na  safra  de 
1903-1905.,  —  9.475.680  na  de  1904-1905,  -  9.934.332  saccas  nade 
1905-1906,  -  10.502.030  na  de  1906-1907  -  o  5.507.463  saccas  durante 
osmezes  dejulhoadozembro  na  de  1907-1908. 

Ncs  Estados  Unidos  foram  vendidas  G.853.05G  saccas  na  safra  de 
1903-1904,-  6.587.67:1  na  de  1901-1905,  -  6.806.550  na  de  1905- 
1906,-7.042.720  na  do  1906-1907  -  e  3.435.477  durante  os  mezes 
de  julho  a  dezembro  de  1907-1908. 


MOVIMENTO    DO  CAFÉ 
I  PREÇOS  CORRENTES 


mo— TY1'0    7,  POR  10  KILOS 

Máximo 

Médio 

Min  imo 
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.   .  . 
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4  4$38 
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B  GÍ17Í 

5  5$2i2 

»      »    »      »  1905  .  . 

.   .  . 



G$46í 
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SANTOS— SUPKIIIOP.,  pOll  10  KILOS 

Máximo 

Médio 

Minimo 

Durante  o  anno  de  1903  .   .  " 

5$000 

4$217 

3$600 

6$500 

5$-iH 

4$800 
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3$800 
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—  TYPO  7, 

POR  LIBR.V 

Máximo 

Módio 

Minimo 

Durante  o  anno  do  1903  .   .  . 

•      •      •      •  ■ 

7.25  c. 

5.50  c. 

5.12  c. 

>     »    »     >  1904   .   .  . 

9.12  c. 

7.72  c. 

6,50  c. 

>     »    »     >  1905   .    .  . 

8.93  c. 

8.23  c. 

7.50  c. 

»      »    >      »  1906   .    .  . 

*       *       •       •  ■ 

8.87  c. 

8.07  c. 

7.00  c. 

»      >    »      »  1907   .   .  . 

*       •       •       •  « 

7.37  c. 

6.56  c. 

5.87  c. 

MOVIMENTO  DO  CAFÉ 
ENTRADAS  EM  SACGAS  DE  60  SILOS 
QUINQUENNIO  DE  1903  A  1907 


R.IO  UE  JANEIRO 

SANTOS 

VICTORIA 

IlAltiA 

TOTAI. 

Quantidade 

% 

Quantidade 

% 

Quantidade 

Quantidade 

% 

Quantidade 

24.20 

7.886.743 

17.79 

499.930 

23.24 

307.290 

38.78 

13.053.539 

19.91 

»     »     »      »  1004  

2. 005.035 

7.1Õ1.800 

16.13 

423.334 

20.04 

151.401 

li.  18 

10.G91.660 

16.31 

17.17 

7.028.054 

15.85 

381.027 

18.03 

183.374 

17.17 

10.091.610 

16. SO 

20.94 

10.9i3O.90i 

24.71 

356.376 

10.87 

221.452 

20.74 

15.3:9.502 

23.36 

21.20 

11.3liJ.031 

25.  D2 

4:0.949 

21.82 

204.238 

19.13 

15.819.152 

34.1:2 

Total  durante  cinco  annos.   .  . 

18.050.573 

100.00 

44.344.480 

100.00 

2. 113.646 

103.03 

l.OOr.-JiSG 

100.00 

65.575. 403 

100.00 

1 
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MOVIMENTO  DO  CA  Pi'; 

SAHIDAS  DE  CAFÉ  POR  CABOTAGEM  EM  SACCAS  DE  60  KILOS 

QUiNQtinNNio  DE  1903  a  1907 


17  T  n  T%  r.< 

 , 

Qunntidaclo 

% 

Valor  posto 
a  ])ordo 

Mil 
róis  papel 

% 

Duranto  o  anno  do  1903  

208. 05-2 

20.03 

7.480:182$ 



10.89 

i^íUS»  •••••• 

303.181 

22.05 

8.994:158$ 

20.30 

»    »      »     »  1905  

245.080 

18.;!1 

8.307:495$ 

18.89 

>    »      »    »  1900  

220.937 

16.51 

11.910:179$ 

20.88 

»    »      >    »  1907  

Total  duranto  os  cinco  annos  .... 

301.123 

22.50 

7.549:403$ 

17.04 

1.338.373 

100.00 

44.301:477$ 

loo.r.o 

Valor  posto 

Quantidade 

% 

a  bordo 

Mil 

% 

réis  papel 

Duranto  o  anno  de  1903  

820 

1.67 

25:439,J 

1.69 

»    »      »    7,  1904  

1.119 

2.27 

35:829$ 

2.39 

»    »      »    »  1905  

Õ.4S9 

11.14 

185:465$ 

12.34 

»    »      >    >  190G  

3.853 

7.82 

108:932$ 

11.24 

»    »      »    »  1907  

37.980 

77.10 

1.087:105$ 

72.34 

Total  durante  os  cinco  annos  .... 

49.261 

100.00 

1.502:770$ 

100. CO 

SANTOS 


TOTAL  — mo  I)E  JANICinO  E  SANTOS 


Duranto  o  anno  de  1903. 

»     »  1904. 


>  » 

>  » 

>  > 


>  »  1905. 
*  >  1900. 
»    >  1907. 


Total  duranto  os  cinco  annos 


Quantidade 

% 

Valor  posto 
a  bordo 

Mil 
réis  papfil 

% 

26S.872 

19.37 

7.505:021$ 

16.39 

304.300 

21. 9.  J 

9.059:987$ 

19.71 

250.5íj9 

IS.  00 

8.552:900$ 

18.67 

224.790 

10.20 

12.079:llí§ 

20.37 

339.103 

24.44 

8.636:508$ 

18.86 

1.387.634 

lOO.OO 

45.804:247$ 

1 

100.00 
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Julho  .  . 

Agosto  . 

Sol  ombro. 

Outubro  . 

Novombro 

Dezembro. 

Janeiro  . 

Fevereiro. 
Warço  .  . 
Abril  .  . 
Jlaio  .  . 
Junho.  . 


Julho .  . 

Agosto.  . 

Setembro. 

Outubro  . 

Novembro 

Dezembro. 

Janeiro  . 
Fevereiro. 
Março,  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 


Total 


MOVIMENTO  DO  CAFlí 
(EM  SACO  AS) 

I 


1007-08 

1906-07 

1905-00 

1904-05 

10.399.95^ 

9.C36.5IÍS 

11.2o5.5lC 

12.361 

IG.075.812 

9.948.053 

11.465.641 

12.580  148 

*^  ■t/U-./  •  iio 

16.004.000 

10,750.053 

12.102.493 

13.402  áQU 

10.712.582 

12. 15 í. 000 

12.024.093 

14.266.592 

16.890.134 

13.165.78:) 

13.000.841 

14.350.926 

J.u.i,'HJ«cSi)o 

13.808.830 

13.090.349 

14.086.730 

10.758.279, 

14.377.932 

12.647.595 

13.916.399 

15.133.293 

11.931.601 

13.621.720 

15.201.422 

11.324.581 

13.271,715 

15.397.742 

10,747.916 

12.967.170 

16.009.449 

10.3:-;G.157 

12,297,000 

16. 5Õ2.000 

10.171.979 

11.682.586 

1903-04 


11.900.000 

12.370.000 

13.148.000 

13.770.000 

13.918.000 

13.838.000 

13.7Õ8.O0O 

13.312.000 

13.181.000 

12.9Í8.O0O 

12.759.000 

12.670.000 


VENDAS  NA  EUROPA 


917.54; 

5  779,13: 

>  671.29.' 

J  713.35 

700.618 

902. 30( 

'  g61.47C 

'  790.06 

793. 56f 

>  708.434 

920.076 

858.4r;i 

895, 56í) 

911.704 

897.717 

1  007.424 

1.034.27!. 

89«.209 

856.475 

1.041.333 

8S7.60S 

923.348 

1.010.776 

845.562 

839.705 

7.52.506 

771.614 

782.257 

787,9;)1 

785.982 

800.968 

780.968 

820.039 

840.505 

711.148 

785.077 

C04.834 

780,199 

9;il.47-i 

93S.5.J7 

833.911 

073,235 

927.913 

787.928 

748  931 

GG6.217 

S53.4r;9 

-SI  1.048 

8S2.056 

641.542 

8SS.721 

740.599 

677.158 

705.164 

10.502.030 

9.934.332 

9.475,080 

9.280.051 

VliNDAB 

KOH  USTADOS 

UNIDOH 

1907-08 

190G-O7 

1905-OG .. 

1904-05 

1903-04 

Gli.A<ii 

MJ ,  w  i 

ui(j,o»-i 

í)í\n  Arin 

outuiiiuro  •    •    ,    •    •  • 

i)áô.  lOx 

4o ). fuo 

0UU.ic4S 

troo  ítKO 

Ou  4*11 

uu7. lUÍ 

Oil.oO..) 

firo  ooQ 

1^  U  V  K^iU  JJl  l>      1       •       •       •  • 

Olo.iioi 

Tl  n  *m  wt  Twt  n 

JJuZUIUDrU*     •     ■     •     •  • 

4o7.41y 

()SD.U44 

D J 1.144 

roo  01 

Tn  n  Al 

JdUuirO     •      •     •      •      ,  • 

7i7.1i:bo 

6í>Í5.33u 

obo.l«o 

'TOT  /ÍOC 

XUVUXUIlUt      •      •      •      ff  • 

Koo  no A 

olO.Oi)o 

1)89.031 

i)o0.o4o 

Abril  

I 

507.997 

502.831 

555.092 

494.083 

Maio  

•- 

555.-Í40 

548.205 

532.586 

386.106 

Junho.  ...... 

523.871 

538.924 

480.499 

465.324 

Total  .   .    .  . 

7.042.720 

C.80G.550 

0.537.673 

0.853.030 

MOVIMENTO  DO  CAFÉ 

EXISTÊNCIAS  WO  FIM  DE  CADA  ANNO 
QUINQUENNIO  DE  1903  A  1907 


Em  31  do  dezembro  de  1903 
»  >  »       >        *  1904 

>  »  »  »  »  1905 
7,  *  »       »        »  j906 

>  »  >       »        »  1907 


NA  CAPITAL  FE- 
DERAL 

>* 
o 

a 

H 

O 

M 

X 

SOBRE  AGUA 

Na  bahia  do 
Rio  do  Janoiro 

TOTAL  O  ER  AL 

Na  Lahia  do 
Rio  do  Janeiro 

SANTOS 

TOTAL 

Rio  de  Janeiro 
c  Santos 

536.492 

8.002 

?3.04r! 

567.537 

1.238.850 

1.806.387 

432.072 

9.706 

58.9J5 

501.303 

1.747.271 

2.248.574 

S04.405 

5.057 

Oí.050 

374.112 

1.341.012 

1.715.124 

562.865 

18.807 

110  241 

091.913 

2.150.014 

2.S47.927 

449.446 

54.431 

31.08Í 

531.961 

1.829.502 

2.364.463 
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MOVIMENTO  DO  CAFlí 

EXPORTAÇÃO  POR  PAIZES  DE  DESTINO  E  PORTOS  DE  PROOEDEITCU 

(  UM  9ACCAS  m  60  KILOS  ) 


PAIZE3  nr  DKSTINO 


QUANTIDADB 


jVALOIl  POSTO  A 

noiíno 
Mil  róis  papol 


Europa   

Alloinanlia  

Austria-IIiin 

Bélgica  

Bulgária  

Porlos  lia  Grã-Brctanlia  a  ordem 

Dinamarca  

França  

Gibraltar  

Grã-Brctanha  

Grocia  

Hespanha   

ITollanda  

ilalia   

Illia  dc  Greta  

llalta   

Noruega   

Portugal   

Rouniania  

Rússia  .  ,  

Suécia  

Turquia  Européa  

As  la  

Illia  do  Chipre  

Turquia  Asiática  

Africa  

Argolia  

Cabo  da  Bôa  Esperança  .    .    .    .  , 

Egypto  

niiai  Canárias   ;    i    .   .  ; 


10.026.139 

2.96G.002 
833. 0G5 
1.536.853 
2.250 
40.441 
20.565 
2.807.937 
2.875 
395.639 
925 
80.428 
1.0JÍ.432 
145.904 
500 
4.275 
9.874 
4.425 
4.028 
20.739 
28.146 
59.776 
36.6)2 
250 
30.302 
131.192 

i2.m 

80.120 
5.O0O 
600 


290.608:199$ 

87.334:022$ 
23.892;51.i$ 
44.130:353$ 
58:691$ 
1.156:800$ 
532:020$ 
79.536:990$ 
84:935$ 
12.093:320$ 
23:960$ 
2.440:819$ 
31.626:268$ 
4.210:745$ 
12:244.'5 
111:989$ 
248:961$ 
124:326$ 
104:851$ 
527:857$ 
744:252$ 
1.562:270$ 
968:043$ 
0:070$ 
961:973$ 
3.546:698$ 
1.116:044$ 
2.192:532$ 
152:702$ 
15:fiP6(i; 


VAr,OTi  rosTO  a 

PÀIÍKS 

Dl!  DISSTINO 

QUANTlDAUr 

DOitno 
Mil  ri''is  papel 

AC) 

1:120$ 

250 

0:704$ 

Í..520 

40:134? 

750 

20:847$ 

20 

559$ 

168.641:631$ 

■  ,  • 

18Í.719 

5.188:579$ 

30 

1:260$ 

500 

11:769$ 

20.877 

597:025$ 

EiStados  Unidos  .   .    .  • 

151.802:860$ 

86 

2:657$ 

Porú  

475 

20:577$ 

33.755 

956:904$ 

Total  — 1907 

453.764:571? 

Equivalência  cm 

mil  róis,  ouro  .... 

253.8íí8'3á% 

VALOR  POSTO  A 

PORTOS  DE 

PHOCEDENCIA 

QC7ANTIDADB 

HORDO 

Mil  réis  papol 

ivj  o  n  n  n  n 

31 

_ 

475 

&.  liuiz  do  Maranhão  .    .  , 

82$ 

2 

1 

12 

j 

3.077 

SI  .7074 

204.238 

460.949 

AA-  .  J.UO  .  l7 

94.812-.i774 

Santos  .  . 

340.776:137$ 

117 

4:159$ 

475 

14:635$ 

180' 


EBCALlA. 
1  GRÁO  =  43.556  SACCAS  de  60  Kilogrammas. 


PORTOS  DB  PIlOOBDBNOy. 


Itajahy.  .  . 
Florianópolis. 
Rio  Grando  . 
Porto  Alegro. 
Corumbá  .  . 


Total  —  1907   

Eíiuivalcncia  cm  mil  réis,  ouro 


QUANTIDADE 


15,680.172 


VALOR  POSTO  X 

iionno 
Mil  réis  papol 


15:970$ 
405:996$ 
1:020$ 
1:88G$ 
50$ 


453.764:571$ 
253.858:3-í3$ 
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MOVIMENTO  DO  GAFÉ 

CAFÉ  REMETTIBO  PARA  O  EXTERIOR  EM  SACCAS  DE  60  KILOS 
QUINQUENNIO  DE  1903  A  1907 


Duranle  o  anno  de  1903 
>  »  »  >  1904 
»  »  »  >  1905 
»  >  »  »  190G 
»     »    »    »  1907 

Tolal  duvantc  os  cinco  annos 


UIO  DE  jA.M!ino 


Quantidade 


•1.111.805 
2.856.7G1 
2.773.1SS 
3.193.557 
3.525.889 


10.461.200 


"/o 


Valor  poslo 

liordo 
Mil  róis  papel 


24.98 
17.35 
10. 
19.40 
21.42 


100.00 


119.936:933.'5 
114.928:441$ 
fc7. -408:200$ 
91.107:248$ 
94.812:477* 


5il.253:299;5 


23. 4G 
22.48 
17.10 
18.42 
18.54 


100.00 


5.928.127 
5.S20.29S 
5.769.582 
6.256.6G8 
5.9S7.154 


29.7C1. 829  100.00 


io 

19.92 
19.55 
19.39 
21.02 
20.12 


fí\M'O.S 


Quantidade 

Valor  posto  a 

bordo 
Mil  reis  papel 

"/o 

iC 

Duranle  o  anno  de  1903  .  . 
»      >    »    »  1904   .  . 

7.994.395 
6.571.509 

18.31 
15.05 

241.313:878$ 
2:3.087 :2C3;5 

17.74 
18.61 

12.004.980 
12.942.819 

14.83 
15.93 

>      >    >    »  1905   .  . 

7.453.752 

17.07 

2i8.rj57:798S 

16.07 

14.439. 9õ6 

17.83 

y,           »        »         »      IJOG      ,  . 

10.166.257 

23.29 

306.355:949,5 

22.52 

20.101.341 

24.90 

>      »     »     »   1907   .  . 

11.470.110 

26.2S 

340.776:137$ 

25.00 

21.430.058 

2Ò.-ÍG 

Tolal  durar.tc  os  cinco  annos. 

43.(356.029 

100.00 

1,300.096:025$ 

100.00 

80.979.154 

100.00 

VICTOIIIA. 

Quantidade 

"/o 

Valor  poslo  a 

bordo 
Mil  róis  pupel 

"/'. 

.C 

°/o 

Durante  0  anno  do  1903   .  . 
,      »    »    7.  1904  . 

490.930 
423.364 

23.24 
20.04 

14.551:434$ 
17.202:283.? 

21.32 
25 .71 

722.199 
809. 87 r 

18.71 
22.54 

>      »    »    »  1S!05  . 

^  351.02: 

iS.O. 

12.177: 149ií 

lS.2i 

7S9.-iO(j 

20.45 

5»      ,    »    »  1!)06  . 

3r.G.37( 

)  1G.8- 

10.G03:lG3íi: 

15. 8t 

)     713. 7S[ 

!  18.49 

>      >    »    )»  J1907  . 

4G0.94Í 

)  21.85 

>  12.103:974;- 

,  18.2- 

704. 57* 

•  IS. 81 

Total  durante  os  cinco  annos 

2.112.G4( 

)  100.01 

1  66.698:003; 

1;  100. 0( 

)  3. «59.831 

)  100.00 
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IIAIIIA 

Quanlidado 

Valor  nosto  , 

honlo 
Mil  réis  uann 

0/ 

1 

£ 

"/o 

uiiranio  o  anno  do  ivOi. 

307. 29( 

)  28.7' 

1  7.8,S1:41U 

^  25.4Í 

5  390.8-lí 



81.62 

»       »      »    »  l!)Oí. 

151.40 

14.lt 

i  5.G52iS;972í 

í  13. 2-' 

l     288. 4GC 

15.95 

»       »      »    »  1905. 

183. 37> 

17.  If 

i  5.000:0011- 

5  18.0( 

>  3G0.274 

19.92 

»       »      »    »  190Í). 

221. 45S 

!  20.7/ 

().398:07í|. 

í  20.G-Í 

425.765 

23.55 

>         »        »      )i  'fOílT 

204.23.^ 

19.  i;. 

5..':,G4:044> 

?  17. or 

3Í2.81E 

18. 9ò 

Total  durante  os  cinco  annos. 

1. 007. 755 

100. 0( 

30.990:509^ 

.  100. OO 

1.808.107 

100.00 

OUTUOS  I-OIITO.S 

Quantidade 

"/o 

Valor  posto  a 

Jjordo 
Mil  réi.s  papel 

"/o 

"lo 

Duranlc  o  anno  de  1903.  . 
>       »      »    »  190-í.  . 
»       »      «    »  1905.  . 
>•       »      »    »  1900.  . 
»       >      »    »   i9J7.  . 

22.819 
21.501 
2,'}.  320 
28.158 
18.980 

18.R9 
17.80 
24.28 
23.31 
15. 72 

G03: 988,5 
716:570,5 
OJ8:140$ 
875:301,$ 
547:939,^ 

16.52 
19.-Í3 
25. -{5 
23.74 
14. SG 

30.120 
S0.G14 
G1.301 
58.325 
34.455 

11.37 
30.44 
23.15 
22.03 
13.01 

Total  durante  os  cinco  annos, 

120,778 

100.00 

3.080:941,$ 

lOO.OO 

204.815 

lOO.OO 

■iOTAL  GiiltAL 

Quantidade 

"/o 

Valor  posto  a 

J.iordo 
Mil  réis  papol 

»,/,. 

"/o 

Durante  o  anno  de  IQO.').  , 

12.927.239 

20.38 

384.297:04-1$ 

19.48 

19.07G.275 

10.35 

»       >      »     >   ]()0i.  . 

10.024.530 

15.81 

39i.5Sr:52n;í 

Jlt.85  . 

?0. 002. 007 

17.14 

»       »      3>     >   1905.  . 

10.S20.(;,;i 

ir.o;; 

3^.GS1:291$ 

i!;.4i; . 

.'1.420.513 

ÍS.;5G 

»       »      »     »   1900.  . 

13.905.800 

22.02 

4iS.39y:742.í; 

21.21  ; 

i7. 615. 882 

2.'Í.G7 

"       »      »     »   19Ú7.  . 

15.080.172 

2Í.73 

453.704 :571,>; 

23.00  5 

!S.  559.003 

24.48 

Total  (luruutc  os  cinco aiinus.j 

G3. 418. 408  1 

00.00  I 

.972.730:77',?  1 

00. 00  1 

16.G73.S0O  i 

LOO.OO 
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MOVIMENTO  DO  GAFE' 

SAHIDAS  DE  GAFE'  POR  CABOTAGEM  EM  SACCAS  DE  60  KILOS 
QUINQUENNIO   DE  1003  A  1907 


llIO  DK  JANEIRO 


Durante  o  anno  do  1903  . 
»  »  »  »  1904  . 
»  »  »  ))  1905  . 
»  >  »  »  190C  . 
»      »    »     »   1907  . 

Total  duranto  os  ciuco  annos 


Quantidade 

Valor  P.  A.  B. 
mooda  papol 

"/« 

2G8.052 

20.03 

7.480:182$ 

16.89 

303.181 

22.65 

8.994:158$ 

20,30 

245.080 

18.31 

8.307:495$ 

18.89 

220.937 

16.51 

11.910:179$ 

26.88 

301.123 

22.50 

7.5-!i9;463!<; 

17.04 

.  1.338.373 

100.00 

44.301:477$ 

100.00 

SANTOS 


1 

c 

Quantidade 

"/o  ^ 

ralorP.A.B. 

moeda  papel 

820 

1.67 

2õ:439$| 

1.69 

1.119 

2.27 

.30:829$! 

2.39 

5.489 

11.14 

185:465$! 

12.34 

3.853 

7.82 

163:932$! 

11.24 

37.980 

77.10 

1.087:105$ 

72.34 

Total  durante  os  cinco  annos.    .    .  • 

49.2(51 

100.00 

1.502:770$ 

iOO.OO 

TOTAL  — 

mo  DE  JANEIRO  E  SANTOS 

Quantidade 

"/o 

Valor  P.  A.  B. 
moeda  papel 

°/o 

Durante  o  anno  de  1903   

268.872 

19.37 

7.505:621$ 

16.39 

»      >    »    >»  1904   

304. 30f 

21.9;] 

9.029:987$ 

19.71 

»      »    »    »  i%j  

250. 56Í 

)  18.0C 

8.552:960$ 

18.67 

»      »    »    »  1906   

224. 79( 

)  16.21 

)  12.079:lllí 

26.37 

>      »»»  1907   ...  ~   ..  . 

339.10 

i  24.4. 

i  8.G36:508q 

í  18.86 

Total  duranto  os  cinco  annos.    .  . 

.  1.387.63 

í  100.0 

3  45.804:2-17!; 

5  100.00 

Nota  — No   valor  da  caijotagem  d 


Santos,  não  figura  o  caio  riuo  dalli  vem  ao 


mercado  do  Rio  do  Janeiro,  evitando  assim  a  duplicata  de  valores. 


Confrontando  o  movimento  das  entradas  durante  o  primeiro 
trimestro  dos  annos  de  1900,  1907  e  1908  encontramos  o  total  de 
1.351.917;  -i-. 170.653  o  2.045.6-47  saccas  para  cada  um  dos  annos 
respectivos.  Nesses  totaes  estuo  incluídas  as  entradas  em  todos  os 
portos  nacionaes,  concorrendo  o  do  Rio  do  Janeiro  com  393.115, 
925.781  e  784.656  saccas,  eu  de  Santos  com  7/i-5.372,  3.119.620  e 
1.047.758  respectivamente. 

As  sahidas  para  o  exterior  no  mesmo  período  sommaram  2.112.775 
saccas  em  190G,  3.217.017  em  1907,  0  3.091.661  e'm  1908,  concor- 
rendo ainda  os  portos  do  Kio  de  .laneiro  e  Santos  com  as  quotas  res- 
pectivas de  494.318,  676.391  e  924.580  saccas  para  o  primeiro;  e 
1.405.027,  2.415.374  e  1 .956.848  saccas  para  o  ultimo. 

O  valor  correspondente  a  essa  exportação  em  moeda  papel  sommou 
63 . 056 : 128$000  para  1906, 100 . 767 : 490S000  em  1 907,  e  91 . 599:4õ5$000 
em  1908,  sendo  o  valor  cm  libras  nesses  annos  representado  pelas  im- 
portâncias de  £.  4.296.102  para  1906,  £.  0.393.273  para  1907  e 
£.  5.728.061  para  1908. 

As  vendas  declaradas  nos  mercados  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos 
foram  computadas  em  1906,  om  381.000  e  750.070,  em  1907,  em 
950.000  e  2.955.898  e  em  1908,  em  646.000  o  1.035.193  saccas. 

Os  preços  máximos  por  10  kílos  verificados  nesse  período  foram  de 
5$106,  4$667  e  3.$676  para  o  typo  7  no  Rio  em  1906,  1907  e  1908,  vigo- 
rando em  Santos  para  o  typo  õ  nas  mesmas  datas  os  de  /i.$350,  4$600  e 
4$400.  Em  Nova  York  predominaram  as  cotações  máximas  por  librado 
8,50  em  1906,  7,37  em  1907,  e  6,37  em  1908. 

Os  preços  médios  foram  representados  em  1906,  no  Kio  pela  co- 
tação de  4$662  ;  em  Santos  pela  de  4í!;il0,  e  em  Nova  York  pela  de  8,31  • 
em  1907  pela  de  4$594  no  Rio,  4§529  em  Santos,  e  7,11  om  Nova  York  ; 
em  1908  pela  de  3$49l  no  Rio,  4S307  em  Santos  eG,  19  em  Nova  York' 

As  cotações  mínimas  foram  reguladas  pelos  preços  de  4$357  nos 
annos  de  1906  e  1907,  e  3íf;268  em  1908  no  lUo;  e  3í;883,  4S350  e  4$000 
eem  1906, 1907  e  1908  em  Santos. 

Em  Nova  York  os  extremos  foram  de  8,12  em  190G,  (.),75  em  1907 
e  6,00  em  1908. 

As  existências  conhecidas  em  31  de  mj^rço  nos  portos  do  Rio  de 
Janeiro  e  Santos  foram  respectivamente  de  175.723  e  6G;j.962  saccas 
em  1906;  845.276  e  2.694.780  cm  1907,  o  312.483  0  901.280  saccas 
era  1908. 

R.  F. 


o 


Movimento  comparativo  do  café  durante  o  primeiro  trimestre 
dos  annos  de  1906,  1907  o  1908 


lOOO 


looy 


1008 


Entradas : 
Bio  dc  Janoiro 
Santos .    •  • 
Victoria  .  • 
Bahia  .    .  • 
Outros  portos 


To  lai. 


Saccas 

120.31'i 
73.608 
19.418 


Saccas 

02r).78l 
3.110.020 
tiS.2õO 
23. 56(5 
3.430 


Saccas 
784.650 
1.047.758 
100.347 
55.312 
7.574 


Sabidas  para  o  intjrior 
Rio  de  Janeiro  .    .  • 

Santos   

Victoria  

Bahia  

Outros  portos    .   •  • 


1.351.í)17 


4.1T0.053 


•       •  • 


Total   .    .    .  • 
Valor  posto  a  hordo  cm  moeda  papel 

Klo  dc  Janeiro  

Santos  

Victoria  

Bahia  

Outros  porloá  


■194.318 
1.105.027 
120.314 
73.698 
19.418 


07(3.391 
2.415.374 
98.250 
23.560 


2.112.7:5 


14.887:290í;000 
il.855:3S::$000 
3.G63:433$000 
2.050:770^000 
593:2405000 


3,217.017 


2.045.047 

924.580 
1.950.848 
150.347 
55,312 
7.574 

3.0S4.661 


21.2SO:149SOOO  22.993:2685000 

Tr..O9O:949i5O0O  03.C6G:886s000 

3.009:09u$000  3.4S2:638J0O0 

599:094S000  1.256:5.274000 

121:002;5000  200:139$000 


Total  .    .    .    •  ■ 

Valor  posto  a  hordo  «ni  liln-as  ester- 
linas : 


Iu3.05í):128s000 


nio  de  Janeiro 
Santos  .  .  . 
Victoria  .  • 
Bahia  .  .  • 
Oulros  portos 


«       •  • 


I00.767:490.'i;000  91.599:455$O0O 


Total  


4.29Ó.102 


1.030.496 

1.351.143 

1.438.644 

2.829.980 

4.801,948 

3,980,389 

252.722 

194.039  1 

217.892 

141.793 

37.815  1 

78,614 

41,111 

7.728  1 

12.522 

6.393.273 


5,728.061 


-  83  - 


Voadas  doclaradaa 


Rio  (lo  Jauíjiro 
Santos .    .  . 


Tol,al  

Prcyos  correu L(!.>í : 

Máximo 

Rio  —  lypo  11.  1— por  10  kilos  .  ,  .  . 
Santos  —  lypo  n.  5  —  por  10  kilo.s  .  .  . 
Nova  York  —  Disponível  n.  7  —  por  libra, 

Maãio 

Rio  — lypo  11.7  —  porlOkilos.  .  .  . 
Santos  —  typo  n.  T)  —  por  10  kilo.s.  .  . 
Nova  York  —  Uisponivcl  n.  7  —  por  libra. 

Minimo 

Rio  —  typo  n.  7  —  por  10  kilos  .  .  .  . 
Santos —  typo  u.  5  —  por  10  kiIo.s.  .  . 
Nova  York  —  Disponível ii.  7  —  por  liSra. 

Existência  ein  31  do  inar.jo  : 

Rio  de  Janeiro.  Na  Capital  

Sobro  agua  (!  oin  Nicllieroy  

Total  

Santos  

Total  geral  


Saccas 


.'ISI.OOO 
7:)).  O";  O 


i.io7.o;o 


r':;,10ò 

■í$;í5o 


■IrUlO 
S,31 


;;:íS8:í 

S.12 


72..;)S1) 
103.;J3í 


S-il.OSíi 


SacciiH 
OiiO.OOO 


M.Din.SDá 


•iíGOO 
7,37 


7,U 


■i.-VJr.o 
o.::. 


:;7.o;!.i 


í.\(';9í.7S0 


3.rji0.05ò 


-  84  - 


Quadro  ostatistico  cias  entradas  ô 

X>33  18SO 

OrRunlKiitlo  polii  oasit  Tollos.  Quirino  *s  Noeucsli  u  o 


1  ui:  JULHO  A  30  .ii;mio 

()!)  KII.OS 

O 

J> 

tf 

c  g 

Cl  (fl 

1" 

i'i'.o:ii;!.Ti) 

1.1-'3.«15 

07. 554. 000 

404 

1:7.202.17^.000 

1.7.'3.33i 

11.13. 3'.ty.  020 

3()G 

37.811. 37'.). 720 

l.OJV.SSl 

118.072.80'. 

3-7 

38. 00;).  825. 220 

l.S71.r>l(i 

H2.2'.iO.yt)0 

437 

40.071.119.520 

•,'.001.721 

125.Gs3.2C.( 

330 

4J. 010. 471.100 

1.6G8.US0 

100.138.800 

30J 

33.055.381.200 

L'.3S3.458 

153.007.48iJ 

57C 

30.281. 30S.480 

1. 120. 115 

07. 208. 700 

504 

37.005.706.800 

2.631.030 

153.093. 76C 

501 

73.207.970.700 

18S9/90 

1.870.202 

112.212.  li(] 

38: 

05.930.726.300 

2.052.322 

177.13'.).32(; 

78; 

139.051.306.200 

3.0SÚ.0SÍ 

221. 165. Olf 

1.00-1 

2;2.0i9.7i.)0.100 

3.233.030 

iy5.353.8i;( 

1.181 

231.301.207.200 

l.{)Sf).3?y 

101.lS3.3ir 

1.47' 

r  140.417.793.180 

■1.007.  oSO 

21').ii.'.80C 

1.38. 

)  333.075.019.200 

3.0J3.52S 

185.011. 6S( 

1.42( 

)       204.682. 235.680 

5.10i.48o 

303. 260.101 

1,00? 

S       336. 283. 537.680 

0.152..VJ1 

3(VJ.155.6í( 

91 

336.30,).7;iS.010 

5.5()'i).650 

331.170.00Í, 

78t 

i       203. 333. 032. COO 

1809/003 

5.711.732 

312.703.021 

70! 

)       20;).  43 1.07^.200 

7. 073. lis 

478.338.881 

61( 

,  291.687.5,30.080 

10.10;).0il 

000. 002. 6 11 

51' 

1  310.588.083.300 

S. 349. 783 

500.080. OSI 

»  46- 

;  ::31.455.08i.7ÒO 

6.307.4.11 

383.840.40C 

52( 

)       l'.)0. 600. 159.200 

7.422.758 

413.3S5.48( 

)  58 

l       258.757. 343. 880 

6.982.885 

41S.973.10( 

)  44 

3  188.118.921.900 

13.390.509 

O23.430.51( 

)  42 

1       338. 734.257. 310 

i2S.yG2.80'J 

7. 35a. 708. 54 

3  - 

4.932.024.088.320 

vendas  de  café  na  praça  do  Santos 

A.  1807 

•©u»  auooesaorov  IPreltas,  T..inin.  >'oguoIra  .V  c. 


SXTBRMOS  no  PIIEÇO 
•NO  IIAVIIE 

KX■^KI!^(OS  no  CvMílIii 

KxiflTBNciA  nn  CArt 
i:m  30  Du  JUNHO 

iancas  de  60  Xilos 

Km  frniinon 

Po 

i-  5  0 

li  i  1  0  N 

Sobre  IjOiíilroH 

IIaniíiiii'í;i> 

r,:n  Santo 

9   No  Mundo 

62 

80 

2^ 

1 

—  1 

>  Va 

397  - 

-  4: 

0       490  - 

31 

2  42.00 

0  - 

■10 

05 

2; 

-  2 

)  'V, 

0       410  - 

-  ■!() 

1       500  — 

5( 

9  130.00 

0  — 

41 

58 

> 

—  21 

)  '/« 

433  - 

-  i7 

1       333  - 

5,S 

5  230.00 

0  - 

53 

71 

■2i 

—  2\ 

l 

4 -'8  - 

-  45 

1'      320  - 

5G 

0  223.00 

0  - 

45 



51 

2; 

•  Vi 

—  1[ 

»  V, 

428  - 

-  40 

j 

3:      3i9  — 

01 

1  l'..5.00 

0  — 

45 



50 

2i 

V, 

-  r 

•v« 

42i  - 

5i 

l!      323  - 

1 

0!) 

S  140.0) 

0  — 

52 



123 

23 

—  2i 

411  - 

.')'! 

-1  — 

57 

1  235.00 

3  — 

07 



113 

2r 

—  2C 

'/« 

3:í0  - 

47 

i|  ■V.J- 

05.  M 

3  - 

7Í 

 , 

100 

2S 

'/l 

,       31-J  - 

)j      420  - 

4'1 

>        101. 00( 

J  — 

S2 



113 

■í; 

'  L  u 

—  2( 

'/■ 

311  — 

1  - 

3.") 

1  30.001 

)      2. 4 17. COO 

97 



l:l2 

24 

Vi 

-  lò 

;isj  — 

3X 

i           ■S-5.)  — 

7J 

;       3.5.  oo; 

)  1.83S.S03 

70 

— 

108 

17 

'v« 

—  10 

5U  ■- 

or. 

(í.m'  — 

1.13 

>  i.S7.oor 

2.960.330 

82 

107 

15 

V. 

-  líi 

(115 

03,^ 

i.>J  — 

1 

1.17" 

1 12. OOt 

05 

loi; 

12 

—  U 

77.")  — 

1.1' ■■VJ 

o;(5  — 

1.3  ií 

■l').O0(] 

2. 146. ICO 

86 

IDO 

lá 

—  0 

7.11  - 

I.';3. 

"J.-l  — 

i.no 

143.0;)( 

3.049.030 

71 

06 

11 

•Vs 

—  s 

'/l, 

■       ,SÍ!-i  ■  ■ 

1 .  riu 

l.O.M  ■■ 

113.800 

2.505.330 

Vi 

70 

9 

'/a 

! 

i.r<i 

1  i.l'.!.' 

i.r.:. 

2 17. -301) 

3.902.500 

33 

4S 

7 

—  5 

! 

1 .  í.'i8' 

i 

I..31.5  • 

■2.(iS-i 

2i7.ro: 

5.412.003 

33 

40 

—  0 

'■/„ 

1 

1   l.oso  - 

l.i;3 

1.3  ir,  - 

I.TiK 

20-;.  220 

6.147.830 

31 

4^ 

11 

—  G 

j       ii33  - 

i.;ií.i 

l.-us  ■■ 

1.7).- 

:;7.'.230 

5.725.830 

35 

D.i  «/, 

14 

—  0 

Vk 

i        (WiO  — 

l.i.17 

815  - 

1 .  ,'3i' 

38;).  640 

6.781.160 

33 

40 

9 

-  12 

"/,c 

i    1.033  - 

731 

1.2;«  - 

y2;s 

!í,!2.03y 

11.219.160 

30 

3.8  i,.. 

U 

—  12 

'/« 

82;;- 

733 

1.015  -■ 

OJ-.' 

010.700 

11.975.000 

20 

'  * 

5.)  W 

11 

Vi 

—  12 

'/s 

ííU  - 

70  i 

1.002  - 

Oí; 

551.811 

12.241.GG0 

4) 

/V  - 

30 

12 

-  IG 

73J  - 

58.1 

073  ~ 

720 

S.1.1.5C3 

11.153.330 

43 

/s  - 

49  <A 

13 

-  17 

701  - 

512 

so>;  — 

009 

505.881 

9.623.000 

34  3, 

\  - 

40  Va 

14 

-  15 

V. 

052  - 

623 

803  — 

703 

1.943.0.3S 

10.300.054 

o  govornofb  TísLadodoS.  Paulo,  a  quom  mais  do  perlo  interessa 
o  movimento  de  valorizarão  docafó,  dirigio  íi  presidência  da  republica, 
em  junho  do  anno  passado,  o  seguinte  oíTiclo  : 


«  Exra.  Sr.  Presidente  da  Republica. 

Os  Estados  do  Minas  Gcracs,  S.  Paulo  o  Rio  do  Janeiro  firmaram  em  Taubatíi, 
a  23  do  ftívoreiro  de  1906,  um  Convénio  para  o  flm  do  evitar  os  recontes  prejuízos, 
quo  de  ha  muito  vinham  assoberbando  a  lavoura  tio  cafó.  A  lei  federal  ii.  \Myí,  de 
30  do  dezembro  do  1905  confirmada  pí^lo  decreto  11.  1.010,  lio  :W  do  dezembro  do 
1906,  autorizou  o  Governo  da  União  a  prestar  aos  tres  Estados  o  concurso  neces- 
sário para  a  execução  do  plano  quo  adoptaram  uaquolle  Convénio,  entretanto,  anie 
a  urgência  de  uma  defesa  imincdiata  contra  a  baixa  do  preços  que  fatalmente  o  do 
prompto  80  verificaria  cora  a  ultima  safra  de  cafó  -  a  maior  que  jamais  entre  nós 
se  tom  produzido  —  o  Estado  de  S.  Paulo,  do  accordo  com  os  outros  Estados  into- 
ressados,  teve  de  entrar  desde  loíro  nos  mercados  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos,  como 
comprador  para  assim  evitar  o  desastre  que  necessariamente  decorreria  si  uma 
safra  tão  grande  fosse  exportada  e  vendida  sem  que  providencia  alguma  se  to- 
masse no  sentido  de  corrigir  o  excesso  de  pvoducção.  Com  este  intuito  o  Estado  de 
S.  Paulo  tem  adquirido  mais  do  sote  milhões  de  saccas  de  cafó  que  retúm  e  das 
quaes  já  o  wwawío»  cerca  de  se i,c  milhões  nos  portos  do  Ha vre,  Hamburgo,  An- 
tuérpia, Rotterdam,  Trieste,  Nova  York  e  outros  da  America  o  da  Europa,  tendo 
aHás  ainda  para  consignar  cere  i  de  800  mil  saccas,que  se  acham  nos  portos  do  Rio  e 
Santos.  Com  a  acquisição  desse  café.  jul-a  o  Estado  poder  flrmar-se  o  equilíbrio  dos 
mercados,  porquanto  está  retirado  o  excesso  da  safra  a  terminar  e  estamos  na  es- 
pectativadeumanovasafraque,semduvida,  não  bastará,  para  as  necessidades 

do  consumo  mundial. 

Tudo,  pois,  agora  se  reduz  A  manutenção  da  defesa  iniciada,  sustentando  o  Es- 
tado em  todos  os  seus  pontos  a  posição  que  assumiu,  tendo  feito  sob  sua  exclusiva 
responsabilidade  todas  as  operações  de  credito  necessárias  o  estando  em  dia  com  os 
compromissos  assumidos.  Entretanto  ó  indispensável  que  o  Estado  do  S.  Paulo 
obtenha  o  concurso  cfflcaz  o  valioso  da  União  para  quo  em  caso  algum  tenha  neces- 
sidade de  dispor  do  café  que  tinha,  adquirido,  a  menos  que  o  consumo  mundial  so- 
licite e  por  preço  remunerador ;  garantido  isto,  estará  eíTocLivameato  resolvida  a 
questão,  sem  necessidade  de  novos  compromissos  como  também  sem  prejuízos  e 
sem  perturbação  nos  mercados.  Para  consoguil-o  bastirá,  além  dos  recursos  de  que 
já  dispõe  por  si  o  Estado  de  S.  Paulo  a  somraa  approximada  de  3.000.000  e  posta 
a  questão  nestes  termos  o  Governo  do  S.  Paulo  deliberou  fazer  a  V.  Ex.  esta  ex- 
posição, que  bem  se  resume  nas  conclusões  que  seguem  :  —  1»,  graças  á  alludida 
intervenção  des.  Paulo  nos  mercados,  agindo  sob  sua  própria  responsabilidade,  já 
não  parece  necessário  o  grande  empréstimo  de  C  15.000.000  levantado  pelos  tres 
Estados  cora  garantia  da  União,  conformo  o  disposto  na  alludida  lei  n.  1.452  ; 
2°,  bastará  para  solver  a  crise,  que  o  Estado  de  S.  Paulo  tenha  recursos  pecuniários 
quo  o  habilitem  a  conservar  por  praso  convenientemente  longo  o  stock  de  café  que 
adquiriu  e  retirou  do  mercado.  Para  isto  poróm  Cj  necessário,  sinão  indispensável, 
que  o  Estado  de  S.  Paulo  obtenha,  por  oraprcstimo  a  cUe  leito  directamente  pala 
Uaião.ou  por  esta  negociado  e  garantido,  aquolla  importância  de  £  3.000.000,  ou  o 
seu  correspondente  em  mooda  nacional,  dando  ollea  União  todas  as  garantias  quo 
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sojulgárora  proclaas.  Nostes  tomos  sorulo  para  cáto  fim  indispensável  aiitorizaçã 
expressado  Congrcsiio  Fodoíll  (visto  nã,o  sor  mais  do  applicar-se  o  ooastanto  d 
citada  loin.  1.452)  o  Govorno  doS.  Paulo  vorn  solicitar  do  V.  Ex.  qiio  so  dign* 
tomar  o  assumpto  na  consideração  qiio  moroce,  osporaiulo  que,  oom  a  urgência  quo 
o  caso  roclama,  V.  Ex.  so  dl^Tio  promavor  aquolla  medida  lo/íislativa  mo" 
diante  a  qual  possa  sor  levada  a  usrmo  a  opoL-nção  alliidida.  Tendo  a  muis  segura 
confiança  no  elevado  critério  e  no  patriotismo  do  V.  Ex:. ,  aproveito  a  opportuni" 
dado  para  aprosentar-llie  os  protestos  da  míiis  clovad:»,  con-.n loação.  —  Jor^o 
Tibiriçd.» 

Attendondo  a  esse  podido,  oolj^decondono  sen  pi'oprio  dc-ojo  palrio- 
lico,  o  Podoi'  rixcoiilivo  c!idere(;oi.i  no  {..opi^lalivo  u  soií-uinle  men- 
sagem : 

«  Srs.  membros  do  Congresso  Nacional.  —  Tenho  a  honra  de  transmittir-vos, 
por  cópia,  a  representação  que  mo  foi  dirigida  pelo  Sr.  Presidente  do  Estado  de 
S.  Paulo,  solicitando  o  concurso  da  União  Foderal  aíim  de  quo  possam  ter  efllcacia 
as  providencias  já  tomadas,  por  iniciativa  daquelle  listado,  para  regular  o  com- 
mcrcio  do  cafó  e  manter  a  posição  do  defesa  assumida  pelos  Estados  signatários  do 
Convénio  de  Taubaté. 

Lambrando  as  autorizações  legislativas  concedidas  ao  Governo  Federal  para 
prestar  o  concurso  do  seu  credito  aos  Estados  interessados,  mostra  o  governo  de 
S.  Paulo  que  a  urgência  de  uma  defesa  iramediata,  determinada  pela  extraordi- 
nária abundância  da  ultima  colheita,  lovou-o,  do  accordo  com  os  Estados  do  Rio  do 
Janeiro  e  de  Minas  Geraos,  a  inci^vir  promptameníe  no  mercado,  com  o  intuito  de 
evitar  os  prejuízos  decorrentes  de  uma  excessiva  offorta. 

Cora  a  acquisição  já  feita  de  ma,is  de  sete  milhões  de  s:iccas  de  cafú,  entendo  o 
governo  de  S.  Paulo  que  pó Je  flrmar-se  o  equilíbrio  nos  mercados,  graças  á 
ospectativa  do  nma  nova  safra,  qu3  não  bastará  pit.ra  as  nacessidades  do  con- 
sumo. 

E',  porém,  indispensável  que  o  Estado  de  vS.  Paulo,  sob  cuja  exclusiva  respon- 
sabilidade correram  as  operações  de  credito  era  quo  basoou  a  sua  acção,  disponha  de 
recursos  pecuniários  quo  o  habilitem  a  conservar,  por  praso  suílicienteniente  longo, 
o  sloch  de  cafCí  que  retirou  do  mercado  o  que  a  este  somente  deverá  ser  restituído, 
quando  o  consumo  o  exija,  por  preço  remunerador. 

Para  esto  eífeito  solicita  o  Estado  de  S.  Paulo  um  empréstimo  a  ello  foito 
directamente  pela  União  Federal,  ou  poy  ella  negociado  o  garantido  —  na  impor- 
tância de  fí  3.000.000,  ou  sou  correspondnote  em  moeda  nacional. 

Alein.  1.016,  do  30  de  dezembro  de  19:}G,  bem  como  a  de  6  de  agosto  do 
mesmo  anno,  queapprovouo  Convénio  de  Taubató,  não  autorizou  sinão  o  endosso 
da  União  ás  opoi-ações  de  credito  eirectuadas  directamente  pelos  instados  interes- 
sados no  Convénio. 

Nestas  condições  a  proposta  actual  do  Estado  dp  S.  Paulo  envolve  modificação 
das  leis  anteriores  sobro  o  assumpto  e  sóracnto  ao  Poder  Legislativo  compete  tomar 
delia  conhecimento. 

E'  certo  que  si  o  afastamento  do  soto  milhões  do  saccasde  café  devo  influir  no 
mercado  do  modo  beneQco  aos  preços  do  consumo,  resultado  inverso  so  produzirá 


-  88  - 


si  o  Estado  de  S.  Paulo  fôi'  coagido,  por  deíloienciii  do^^curgos,  o  abrir  muo,  som 
reserva,  dos  cafOs  om  dnposito. 

Toado  oin  iittonção  a  possLbilidado  dosta  iil tirou  circumstancia  o  as  ooiisoíiUGn- 
cias  desfavoráveis  que  deliu  advirão  para  a  economia  nacional,  parece  acertada  a 
concessão  do  auxilio  quo,  na  roprcsijntai,'uo  jurib,  solicita  o  govoriiij  do  Kstado  do 

S.  Paulo. 

Subtnettondo-a  &  vossa  sabedoria  o  esclarecido  patriotismo,  ostou  certo  do  quo 
dareis  ao  assurapo  a  soiuçrw  míiisi  conveniente  aos  interesses  da  Nação.  —  Affonso 
Augusto  Moreira  Penna, 

Gomo  complerncnlo,  a  commlç.srio  de  íinanr:i.s  da  Gamara  dos  De- 
putados apresentou  um  projccLo  de  lei  que  foi,  depois  de  discutido,  posto 
em  execução  pelo  decreto  legislativo  n.  1  .GSt,  do  12  de  agosto  de  1907, 
cuja  letra  é  a  seguinte  : 

DKCRETO  N.  1.084  —  BK  12  dk  agosto  djj  IHO? 

Autoriza  o  governo  a  emprestar  ao  Estado  cie  S.  Paulo  até  a  quantia  do  £  3.000.000,  ou  o 

seu  equivalente  cm  ino>!da  nacional. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a  seguinte  re- 
solução : 

Art.  1.0  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  emprestar  ao  Estado  de 
S.  Paulo  até  a  quantia  do  £3.000.000  (tres  milhões  de  libras)  ou  o  seu  equiva- 
lente em  moeda  nacional,  ao  juro  de  5  %  ao  anno,  podendo,  par;i  essa  flra,  fazer 
as  operações  de  credito  necessárias,  dentro  ou  fora  do  paiz  ató  aquella  importância 
8  a  juro  não  excedente  do  acima  marcado . 

§  1.0  No  contracto  do  empréstimo  ao  Estado  serão  especificadas  as  garantias 
precisas  para  seu  effcctivo  pagamento  o  estipulada  a  respoctiva  amortização,  po- 
dendo esta  ter  inicio  de  tros  a  cinco  annos  depois  de  realisado  o  empréstimo. 

§  2.0  Si  o  Estado  de  S.  Paulo  contrahir  directamente  o  eropresUmo,  o  Presi- 
dente da  Republica  fica  autorizado  a  dar-lhe  -a  dança  da  Uniio,  r-ispeitaJus  as  limi- 
tações e  garantias  do  artigo  e  paragraphos  antecedentes. 

Art.  2.0  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  agosto  de  lí)07, 10"  da  Republica. 

AFFONfiO  ALRUSTO  MOREIllA  PEMNA. 

Bamd  Campista. 
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%  A  MONAZITE 

Com  a  daladú  8  de  Janeií-o  ulUmo  o  Cônsul  Geral  do  Brasil  em 
Hamburgo,  dirigiu  a  esU;  ministério  oollicio  sesuinle,  succin to  estudo 
da  applicação  que  na  Allemanlia  se  dá  á  areia  monazatica  de  exportação 
brasileira , 

«  Consulado  Gorai  do  Rrasil  —  IlamlRirso,  fi  de  Janeiro  de  1908 . 

Seiílior  Ministro  d-Eslado.  — Tendo  apparecido  ultimamente  nos 
jornaes  do  Rio  de  .laneii'o,  uma  serie  do  artigos  sobre  a  monazite, 
dando  logar  a  ideias  talve/.  erróneas  sobre  o  sea  verdadeiro  con- 
sumo, acho  opportuno  submetter  hoje  a  V .  Ex .  uma  succinta  exposição 
acompanhada  de  dados  estatísticos,  sobre  o  artigo. 

Como  V.  Ex.  nào  ignora  aciia-so  o  mesmo  principalmente  nas 
mãos  de  duas  firmas  em  Hamburgo,  sondo  uma  delias  a  Deutsche 
Roíiprodudcii  Iinport  Aktieii  GesellscliafÉ  (A.  C.  de  Freitas  &  Cia.), 
representada  no  Brasil  pelo  engenheiro  russo,  Sr.  Mauricio  Isralson, 
com  o  qual  o  Governo  Federal  concluiu  em  12  de  dezembro  de  1903 
um  contracto  para  a  extracção  dessas  areias;  a  outra  firma  é  a  do 
Sr.  Juluis  Deussen,  sócio  correspondente  do  engenheiro  americano  John 
Gordon,  concessionário,  pelo  Governo  da  Bahia,  para  a  exploração  das 
areias,  chamadas  do  Prodo . 

Estas  duas  firmas  1'ornecem  a^;  principaes  fabricas  do  nitrato  de 
thorio  e  monazite  de  que  precisam. 

Quando  o  Sr.  Isralson  concluiu  o  i-eferido  conti-acto  com  o  Go- 
verno Federal  nljrigou-se  elle  a  vender  annualmento  corta  quantidade 
de  monazite,  pertencendo  ao  governo  a  metade  do  prcduclo  da  venda. 
Para  poder  cumi)rir  esta  obrigação  foi  preciso  entender-se  a  Deutsche 
Rohproducten  Impovt  Aktim  GescUschaft  com  o  Sr .  Deussen,  o  qual 
possuindo  um  stock  sufficien te  para  o  consumo  de  alguns  annos,  acha- 
va-=!e  no  caso  de  fazer  uma  concurrencia  séria  ao  concessionário  do  Go- 
verno Federal .  Celebrou-se  então  entre  as  duas  firmas  um  accordo;  em 
virtude  do  qual  ambas  se  obrigaram  a  manter  o  preço,  então  em  vigor, 
demarksllõ""'  pela  porcentagem  de  oxydo  de  thorio,  fornecendo  em 
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commum  e  partos  iguaesa  areia  necessária  ag  consumo.  O  preço  do 
marlcsll5°°  era  aquelle  pelo  qual  o  Sr.  Deussen,  até  entilo  único  ven- 
dedor das  areias,  tinha  concluido  contractos,  que  iam  até  1  de  julho 
de  1907,  com  as  principaes  fabricas  de  nitrato  de  thorio,  na  Allemanlia. 

Além  das  areias  importadas  pela  Deutsche  Rohproducten  Import 
Aktien  Gesellschaft  e  pelo  Sr.  Deussen  chegam  aqui  constantemente 
quantidades  pequenas,  de  diversas  procedências,  destinadas  para  o  uso  de 
certas  fabricas  de  menor  importância  e  que  não  pertencem  á  convenção 
mencionada,  as  quaes  não  deixam  de  influir  desfavoravelmente  sobre 
o  mercado. 

Tive  frequentes  occasiões  de  informar-me  sobre  este  ponto,  om'indo 
ainda  ultimamente  as  explicações  da  Aiier  Gesellschaft,  de  Berlim, 
uma  das  principaes  fabricas  de  «camisas»  para  luz  a  gaz  incandescente. 

A  producção  total  dessas  « camisas »  incandescentes,  com  ex- 
cepção da  da  America  do  Norte  é  no  máximo  de  180  milhões,  sendo 
fabricadas  approximadamente  : 

na  Áustria   5.000.000  de  camisas 

»  Allemanha   120.000.000   »  » 

»  Inglaterra   25.000.000 

»  França  e  Hespanha   10.000.000   »  » 

e  em  outros  paizes   20.000.000   »  » 

Para  a  fabricação  desses  180.000.000  de «  camisas  »  incandescentes 
precisam-se  cerca  de  200.000  kilos  de  nitrato  de  thorio,  producto 
approximativo  de  2.500  toneladas  de  areias  monaziticas  de  5°/o  de 
oxydo  de  thorio. 

O  consumo  annual  de  monazite  seria  pois  de  2.500  toneladas,  mais 
ou  menos,  no  entanto  attinge  na  realidade  apenas  a  1.500,  ou  no  má- 
ximo a  1 , 700  toneladas . 

Semelhante  facto  tem  sua  explicação  pelo  uso  das  cinzas  das  ditas 
«  camisas  »  e  residuos,  ou  despojos  da  fabricação  das  mesmas. 

Essas  cinzas  são  colhidas  e  utilizadas  novamente,  e  em  proporção 
progressiva  cada  anno,  para  a  extracção  de  nitrato  de  thorio,  produ- 
zindo cerca  de  30^000  kilos  do  mesmo  nitrato,  estimativa  talvez  in- 


sufficientó  c  abaixo  da  realidade,  visto  como  a  referida  companhia 
Atinr  fabrica  por  si  s6  annualmente  7  a  8.000  kilos  de  nitrato  de 
lliorio  da  cinza  da.s  « camisas ».  Esses  30.000  Idlos precisariam  para  sua 
fabricação  demona/ito  uma  quantidade  de  400  toneladas,  que  devem 
sor  deduzidas  do  total  acima  mencionado  de  2.500  toneladas. 

As  poquenas  clie-adas  do  monazite,  ás  quaos  me  tenho  referido 
mais  acimn,  sommam  também  cerca  de  600  toneladas,  ficando  assim 
um  total  do  l.nOO  toneladas  para  serem  fornecidas  pelo  Sr.Deussere 
a  Rohprodaden  Tmpori  Akilen.  Gcscllschoft,  no  decorrer  de  um  anno 
para  a  necessidade  do  consumo. 

]N'a  minha  opinião  seria  uma  venda  forçada  do  monazite  seguida  de 
uma  baixa  do  preço  do  nitrato  de  thorio,  como  da  própria  areia,  e  forte 
superproducção  de  nitrato  de  thorio  e  das  «camisas»  incandescentes. 
O  consumo  dessas  «  camisas  »,  porém,  nao  augmentaria,  mesmo  si  o 
seu  preço,  jíHnsignificante  relativamente,  fosse  ainda  mais  reduzido. 

O  consumo  da  monazite  é  limitado  pelo  das  «camisas»  e  este  ultimo 
pelo  uso  do  gazom  geral.  Ora  a  luz  do  gaz  tem  um  forte  competidor 
na  luz  eléctrica,  cada  vez  mais  barata. 

Apporecoram  ultimamente  no  mercado  lâmpadas  eléctricas  de  um 
novo  systema  o  economia  de  cerca  de  70 «/o  de  corrente  eléctrica. 
E'  evidente  que,  general isando-se  a  luz  eléctrica,  diminuirá  o  uso  do 
gaze  com  clio  forçadamonto  o  consumo  do  nitrato  de  thorio,  respecti- 
vamente do  monazite. 

Accrescoqucjà  existem  grandes  quantidades  de  nitrato  de  thorio 
e  de  «camisas»  incandescentes,  sufficientesparao  consumo  de  longo 
tempo,  isto  quer  dizer  que  já  ha  uma  certa  superproducção  capaz  de 
inquietar  o  negocio  da  monazite. 

Si  se  encontrasse  um  meio  de  levantar  o  preço  da  areia  monazitica 
poderia  o  (Governo  da  União  auferir  por  uma  serie  de  annos  ainda  um 
lucro  considerável  dessa  matéria  prima. 

O  actual  preço  dooxydode  thorio  é  ainda  de  marks  115°  pela  por- 
centagem ou  seja  de  marks  0750,  ^ais  ou  menos,  pela  tonelada  de 
areia,  preço  este  que  só  a  muito  custo  pode  ser  mantido. 


Durante  os  últimos  quatro  annos  entraram  neste  porto ; 


IMPORTA  nOIlEd 

1U04 
Tona. 

1905 
Tons. 

190j 

TODS. 

1907 
Tons. 

Jullus  Deussen  

tJiTuiaMte  nofiproduciitn  JwpoTt  A/íítCH 
Gesellschaft .    .  . 

Total   

S.80Í» 

2.059" 
n.116^ 

9-15* 
2.39P 

1.708« 
1.753 

5.1763 

3.3.37= 

3.4018 

Foram  vendidas  em  : 

Por  Julias  Deussen  

Pela  Deutsche  Rohprorluden  Import 
Mtien  Gesellschaft  

1904 
Tous. 

1905 
TuQS. 

1906 

TOLS. 

1C07 
Tons. 

9229 

07 1' 

1.789 
1 . 193» 

3.541 
1.243* 

1 .302' 

2.98Í!» 

4.784» 

Deposito  em  Hamburgo  em  1°  de  jancMi-o  de ; 

Em  poder  de  : 
Pela  Deutsche  Itohproductcn  Tmport 

Total   

190.-, 
Tons. 

i90o 
Tons. 

1907 
Tuus. 

1908 
Tons. 

G14 

:!.L'í.)8' 

3.0591 

2.4.-;Õ' 
4.257' 

622» 
4.760' 

2.484» 

6.357» 

6.7132 

5.388» 
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Das  3.541  toneladas,  vendidas  no  auno  passado  pelo  Sr  ,  Deussen, 
2.000  seguiram  parn  Vienna  d'Austria  ú  consignaçõc  da  Atter 
Gesellschaft  dali. 

Eis  o  que  adiava  domou  dever  communicar  a  V.  Ex. 

Tenho  a  honra  de  renovar  a  V.  Ex  os  protestos  da  minha  res- 
peitosa consideração.— /l/V/íZír  T.  de  Macedo,  consM]ge\'a\.i 


KAUINÍIA  DK  TLUGO 


Comparado  com  l.í)OG,  houve  auiímonto  do  IG.íJOG.íJSí)  Icilogs,  de 
farinha  de  trigo  importada  durante  o  anno  de  Jí)07,  ou  seja  10,6  »/o, 
assim  distribuído  : 

Aiigiuenlo  em  kilogt» 

Estados-Unidos   .5.016. 540 

Argentina   4.096.931 

Austria-IIungria   1 . 699 . 367 

Outros  paizes   5.494. lõl 

16.306.989 

As  farinhas  argentinas  tiveram  augmento  em  1907  de  3,3  7o,  as 
americanas  de  20,4  7o,  as  austríacas  de  26,8  7o  e  as  outras  origens 
684,4  7o. 

Não  obstante  essa  pequena  porcentagem  de  augmento  das  fari- 
nhas argentinas,  74,2  7,,  das  farinhas  importadas  em  1907  procede- 
ram da  Argentina,  contra,  apenas,  17,3  7^  dos  Estados-Unidos,  4,8  7„ 
da  Austria-IIungria  e  3,7  7o  de  outros  paizes. 

Do  Ceará  para  o  norte,  até  Amazonas,  as  farinhas  americanas 
dominam  o  mercado.  Do  Rio  Grande  do  ^'ortc  ató  Alagoas  as  fari- 
nhas argentinas  levam  vantagem,  posto  que  fortemente  combatidas 
pelas  americanas. 

Dahi  para  o  sul  os  mercados  estão  quasi  monopolisados  pelas  fari- 
nhas argentinas. 


Farinha  de  trigo  importada  no  Brasil  duranto  o  anno  de  1907 


AROBNTINA. 

liSTADOS 
UNIDOS 

Jl',V  .STRl  A 
IlU.VGllIA 

OUTROS 
I<  A  1  Z  li  S 

TOTAL  BE 

1907 

Kilogs. 

Kilojrs. 

KilOgíi. 

KiIog.í. 

ICiloffs. 

— 

3.42?.  539 

11.080 

8.338 

3.448.502 

-08.396 

y.l3í).l!)S 

5.l)-i0 

18,) 

9.853.414 

— 

1.843.303 

110.257 

— 

1.953.500 

— 

ll.r)70 

92.010 

17.994 

122.180 

218.750 

3.083.330 

4.375 

3.930 

3.910.391 

437.500 

8!».  000 

— 

— 

520.500 

378.530 

217.875 

9.910 

3.113.440 

14.770.038 

5.074.á70 

4.581.412 

55.104 

24.483.893 

Maceió  

2.012.500 

1.054.74S 

OGij.875 

— 

4.034.123 

52.500 

13.330 

91.870 

— 

157.712 

Bahia  

8.-'i!?9.757 

377.804 

1.708.975 

48.708 

10.025.304 

Victoria  

— 

189. OOÚ 

— 

— 

189.000 

Rio  (Ic  Janeiro  

20.203.083 

1.933.010 

101.900 

285.182 

22.584.741 

2. 143.002 

17.500 

3.800.975 

43.809.477 

Paraná   

7.379.014 

95.452 

7.474.400 

Santa  Ca  tliarina  

5.0'J0.080 

— 

— 

552.05'.) 

5.042.730 

Rio  Grande  do  Sul  

25.3:o.79o 

181.910 

1.387.970 

20.940.(00 

Matto  Grosso  

1.237.875 

24.310 

1.322.18o 

Em  1907   

12(5.379.414 

■29.542.095 

8.031.040 

0.290.841 

170.252.990 

Ém  l90C  

122.2{;2.4S3 

24.520.155 

0.334.070 

802.090 

158.940.007 

108.577.803 

20.00,). 484 

0.741.582 

5.144,540 

140.404.415 

30.241.434 

9.212.820 

1.787.050 

131.049.121 

»  1903   

08.372.520 

38.714.032 

7.022.532 

2.421.200 

117.133.910 

»  1902   

37.234.902 

46.840.131 

7.008.995 

13.840.803 

105.591.031 
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Além  da  farinha  importada,  é  grande  a  producçSo  nacional  como  se  ■ 
vô  do  seguinte  quadro  : 

Farinha  de  trigo 


iS  2 

b  1  - 

K  o 

?  el 
B<  o 

5  i° 

%  SOnRK  0 
CONSUMO 
TOT.VL 

5  d  a 

g2  ll 
"  S  9 

%  SOBRE  0 
CONSUMO 
TOTAL 

1 

1  CONSUMO 
TOTAL. 

Toacladas 

1d3.9-í(3 

162.147 

51,3% 

316.093 

170.253 

172.797 

50,4% 

343.050 

ii.).."07 

10.050 

20.957 

»        —  »    por  conto   .  . 

10,  G% 

0,5% 

S.5% 

A  importação  de  trigo  foi  nos  dous  últimos  annos  a  seguinte  : 


Toneladas 

1906    153.946 

1907  ,  .  246.853 

Reduzido  á  farinha  pelos  moinhos  nacionaes,  produziu  approxima- 
damente  as  quantidades  constantes  do  quadro  acima. 

O  consumo  total  da  farinha  de  trigo  augmentou  em  1907  comparado 
com  o  anno anterior  26.957  toneladas,  ou  seja  6,5  7o. 

Em  1906  a  importaçíão  forneceu  48,7  do  consumo  total  e  a 
industria  nacional  51,3  7o.  Em  1907  a  porcentagem  da  importação 
subiu  a  49,6  7„  ao  passo  que  a  porcentagem  da  producção  nacional 

baixou  a  50,4  7o. 

A  Republica  Argentina  forneceu  74,2  °/o  da  totalidade  das  farinhas 
impopldidas  no  Brasil  e  além  disso  quasi  exclusivamente,  99,6  7o,  o 
trigo  em  grão  que  .serviu  de  matéria  prima  aos  moinhos  nacionaes. 

Só  desses  dous  artigos,  compramos  a  esse  paiz  em  1907  as  seguintes 
quantias : 
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CUITO  KA 

VIlHTr, 

VALOR 

JIIUIHNTINA 

NO  IlllASIL 

£ 

f . 

102.471 

i.(;i,;7.3;i 

107.211 

1.3,)rj.8l)3 

2.703,502 

2:;9.f!82 

Nesse  particular  a  Argenlina  não  parece  ter  muitos  motivos  de 
queizar-se  do  Brasil. 


MANAOS 


PARA 


FORTALEZA 


PERNAMBUCO 


MACEIÓ  E  PENEDO 


BAHIA 


RIO  oeJANEIRO 


SANTOS 


PORTOS  DO  PARANÁ 


PORTOS  DE  CATHARINA 


Pomos  DO  RIO  GRANDE  00 SUL 


DIVERSOS  DESTINOS 
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IMPOSTOS  DE  CONSUMO 

Desde  os  tempos  coloniaes  figuram  na  receita  publica  diversas 
taxas  de  consumo,  ora  cobradas  em  lodo  o  paiz  ora  circumscriptas  a 
certas  e  delorminadas  zonas  do  território  nacional. 

A  carta  de  lei  do  10  de  novembro  de  1772  creara  a  taxa  de  ura  real 
em  libra  do  carne  verde  que  se  cortasse  nos  açougues  e  a  de  10  réis  em 
cada  cannada  de  aguardente  fabricada,  qualquer  qiie  fosse  o  nome  que  se 
lhes  desse  ou  viesse  a  dar. 

O  alvará  de  3  de  junho  de  1809  elevou  a  õ  réis  em  libra  o  imposto 
sobre  a  carne  talhada  nos  açougues . 

Estes  dous  impostos  com  alteração  que  posteriormente  foram  sof- 
frendo,  ainda  figuram  no  regimen  tributário  brasileiro,  um  sob  a  deno- 
minação de  imposto  dc  consumo  do  gado,  arrecadado  nesta  Capital,  no 
regimen  monarchico  para  a  receita  geral  e  actualmente  constituindo 
receita  municipal,  e  o  de  aguardente  incorporado  ao  imposto  de  indus- 
trias e  profissões. 

Outras  taxas  creadas  no  regimen  monarchico  ou  desappareceram 
ou  fundiram-se  em  outros  impostos. 

Não  ó  meu  intuito  traçar  a  evolução  destes  impostos  no  regimen 
fiscal ;  pretendo  sómente  esboçar  um  ligeiro  estudo  sobre  a  inci- 
dência e  a  repercussão  e  prod actividade  dos  actuaes  impostos  de  con- 
sumo. 

A  nossa  historia  financeira  demonstra  que  a  monarchia  já  pro- 
curava nosproductos  nacionaes  recursos  para  sua  receita. 

O  regimen  republicano,  transferindo  para  os  Estados  muitas  rendas 
constitutivas  da  receita  geral,  tornou  imperiosa  a  remodelação  do  sys- 
tema  tributário  e,  consequentemente,  a  creação  de  novas  fontes  para 
equilibrar  o  orçamento  da  União . 

Para  supprir  esta  defficiencia  na  receita  geral  o  eminente  Ministro 
da  Fazenda  do  Governo  Provisório  apontara  como  susceptíveis  de  renda 
cx)mpensadora  destas  perdas  o  imposto  sobre  renda,  o  imposto  sobre 

R.  I'. 
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terrenos  incultos  e  nâo  edificados  na  Capital  da  Republica,  o  imposto 
sob  o  álcool  e  sobre  o  fumo eaegpavaçao  do  imposto  do  sello. 

A  primeira  lei  orçamentaria  da  Republica  creou  o  imposto  sobre 
consumo  de  fumo  e  successivamente  foram  sendo  estabelecidos  os  de- 
mais que  constituem  hoje  o  nosso  regimen . 

A  expansão  dos  impostos  de  consumo  não  entorpeceu  o  desenvol- 
vimento da  industria  nacional,  nem  tal  resultado  era  de  esperar,  uma 
vez  que  o  Poder  Legislativo  procurava,  por  meio  de  taxas  proteccionistas, 
garantir-lhe  o  mercado  nacional  e  a  collocação  de  seus  productos,  sem  o 
receio  da  concurrencia  dos  similares  estrangeiros. 

A  repercussão  do  imposto  não  lhe  embaraçou  o  progresso,  e  o 
constante  augmento  da  receita  demonstra  que  as  taxas  creadas  não 
.  paralysaram  a  vida  industrial  dopaiz. 

Os  impostos  de  consumo  desde  sua  creação,  em  1892,  produ- 
ziram : 


1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 


271:034$000 
1.432:343§000 
1.363:104$000 
840:980$000 
1.186:930$000 
2.682: 107$000 
14.548: 175§000 
24.485:720$000 
36.254:840S000 
31.567:063$000 
34.830:137$000 
34.072: 591§000 
35.213:480$000 
3G.0õ4:024$000 
42.250: 154$000 
46.393:206$000 


353.436:188$000 


Para  esl,a  receita  concorreram  : 

Estados  211.0G'i:232$000 

Capital  Federal   142.371 :956$000 

sendo  a  renda  da  Capital  assim  discriminada : 

Recebedoria   97.582 :8/i-9$000 

Alfandega  .   44 . 789 : 107$000 

Apezar  da  evasiio  da  renda,  proveniente  das  fraudes  e  dos  subter- 
fúgios usados  pelo  contribuinte  para  fugir  ao  pagamento,  a  receita 
augmenta,  o  que  indica  não  só  o  desenvolvimento  das  industrias  tri- 
butadas como  ainda  uma  melhor  organização  do  apparelho  flscal . 

De  facto  o  regulamento  vigente,  apezar  de  algumas  lacunas,  trouxe 
considerável  beneficio  á  arrecadação,  tanto  que,  entrando  em  execução 
em  1906,  a  receita  desse  anno  offereceu  um  excesso  de  6. 195 : 130§000,  e 
no  anno  passado  apresenta  em  relação  a  3905,  uma  elevação  de 
10.339:182$000. 

O  processo  de  arrecadação  mediante  a  applicação  de  estampilhas  é  o 
único  que  offerece  segurança  ó  receita  e  se  recommenda  pelos  resultados 
até  agora  obtidos,  que  se  vão  avantajando  á  proporção  que  a  fiscalização 
se  vae  organizando  e  a  repressão  da  fraude  se  torna  mais  enérgica. 

Nenhuma  imposição  é  acceita  sem  clamor  e  sem  encontrar  nos 
primeiros  tempos  tropeços,  obstáculos  e  emprego  de  subterfúgios  para 
escapar  ao  imposto,  por  isso  a  acção  fiscal  deve  ser  enérgica  sem  aspe- 
reza, procurando  conciliar  as  conveniências  da  receita  publica  com  os 
dos  contribuintes,  suavisando  o  rigor  da  lei  com  a  equidade  compa- 
tível com  os  interesses  flscaes. 

Passarei  agora  a  me  occupar  singularmente  década  um  dos  im- 
postos, apresentando  um  resumo  do  regimen  fiscal  e  da  receita  desde 
sua  instituição. 

Imposto  soi3RE  fumo  —  No  regimen  passado  a  lei  n.  2.490,  de  31  de 
outubro  de  1879  creou  um  imposto  sobre  fumo,  cobrado  por  meio  de 
taxas  fixas  g  proporcionacs  aos  mercadores.  Este  imposto  mais  tarde  foi 
incorporado  ao  de  industrias  e  profissões. 


A  lei  n.  25  de  30  de  dezembro  de  1891  creou  sob  o  titulo  de 
consumo,  o  imposto  sobre  o  fumo  em  bruto  e  seus  preparados. 

Promulgado  o  primeiro  regulamento  foi  iniciada  a  sua  arreca- 
dação mediante  a  applicaçSo  de  estampillias ;  este  sysLema  de  cobrança, 
porém,  foi  pouco  tempo  depois  substituido  pelo  de  lançamento,  vol- 
tando mais  tarde  em  1897  ao  primitivo  processo,  visto  que  o  segundo 
systema  de  cobrança  não  offerecia  garantia  ao  fisco  e  a  receita  diminuía 
de  anno  a  anno,  tendendo  a  desapparecor  por  completo. 

A  receita  deste  imposto  desde  sua  creaçâo  em  1902  até  o  anno  pas- 
sado foi  a  seguinte: 


1892  (regimen  do  sello)  .  . 

264:337$000 

1893  (lançamento)    .    .  . 

864:175$000 

1894  ( 

»      )    .    .  . 

8i2:913§000 

1895  ( 

»      )    .    ,  . 

8/iO:980$000 

1896  ( 

»      )    .    .  . 

637:442$000 

1897  (estampilhas)  .    .  . 

1.449:566§000 

1898  í 

»       )  .    .  . 

2.671: 120$000 

1899  ( 

»       )   .    .  . 

6.238:078$000 

1900  ( 

»       )    .    .  . 

6.900:768$000 

1901  ( 

))       )    .    .  . 

õ.803:079.$000 

1902  ( 

»       )    .    .  . 

5.719:078$000 

1903  ( 

»       )    .    .  • 

5.803:809$000 

1904  ( 

>       )    .    .  . 

5.532:50õ$000 

1905  ( 

»       )    -    .  . 

5.Õ58:562$000 

1906  ( 

»       )    .    .  . 

4.818:416$000 

1907  ( 

»       )    .    .  . 

5.229:829$000 

Sob  o  regimen  de  lançamento  o  máximo  da  renda  atLingiu  a 
864:175$000,  no  primeiro  anno,  começando  a  declinar  dahi  em  diante, 
descendo  em  1896  a  637:442$000,  diminuição  que  ameaçava  accen- 
tuar-se  em  1897,  como  consta  do  relatório  daquelle  anno. 

Substituido  o  systema  de  cobrança  a  renda  se  elevou  a  mais  do 
dobro  e  conlíntiou  st  désenvolver-se. 
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Apezar  do  rigor  da  flíscalização,  a  evasão  do  imposto  ó  grande ; 
todavia,  sua  receita  vai  se  elevando,  e  tendendo  a  attingir  ao  resultado 
que  é  de  esperar  de  uma  das  melliores  fontes  do  receita. 

Com  as  medidas  que  este  ministério  tem  em  estudo  e  aperfeiçoado 
o  mecanismo  fiscal,  é  de  prever  que  esse  imposto  adquira  uma  impor- 
tância preeminente  na  receita  nacional. 

Impostos  sobre  BEnmAs — Greadopela  lei  n.  359,  de  30  de  dezem- 
bro de  1895  este  imposto  foi  arrecadado  polo  systema  de  lançamento 
até  1896. 


Desde  a  sua  creação  até  1907 

1896  (lançamento) 

1897  (estampilhas) 


1898  ( 

1899  ( 

1900  ( 

1901  ( 

1902  ( 

1903  ( 

1904  ( 

1905  ( 

1906  ( 

1907  ( 


» 
» 


) 


produziu  o  seguinte  rendimento: 

549:488$000 

1.120:978$000 
2.578:706$000 

3.161.260$000 

/i.980:828$000 

4.394:668$000 

4.854:907$000 

3.915:815$000 

5.386:652$000 

5.368:720$000 

4.868:985$000 

5.415 :728$000 


A  renda  vai  progressivamente  crescendo  e  a  demonstração  acima 
deixa  evidente  a  superioridade  da  cobrança  por  estampilhas  sobre  o 
regimen  de  lançamento  já  condemnado  desde  1858. 

O  imposto  sobre  o  álcool  data  da  Carta  Regia  de  1772,  sendo  a 
taxa  elevada  pelo  alvará  de  junho  de  1809  epelo  regulamento  dei  de 
maio  de  1858  foi  tributado  na  razão  de  20  °/o  de  seu  valor  venal.  Pelo 
decreto  n.  6.155,  de  março  de  1876  foi  esle  imposto  substituído  por 
aggravação  das  taxas  do  imposto  dc  industrias  e  profissões,  e  pelo  de- 
creto n.  9.870,  de  22  de  fevereiro  de  1888  estabeleceu-se  a  taxa  de  50 
réis  por  litro  de  bebida  alcoólica  fabricada  na  Capital. 


Este  imposto  é  susceptível  de  maior  expansão,  niio  só  pela  sua 
natureza  como  também  pelos  fins  moraes. 

O  exemplo  de  outros  paizes  deve  remover  os  receios  de  que  a  ex- 
tensão do  imposto  venha  perturbar  o  desenvolvimento  industrial  e 
reduzir  o  consumo.  Os  factos  demonstram  que  o  álcool  e  seus  prepa- 
rados resistem  ás  mais  fortes  pressões  tributarias. 

Imposto  sobre  piiospi-ioros  —  Creado  pela  lei  n.  489,  de  15  de 
dezembro  de  1897,  produziu  este  imposto  a  seguinte  renda  : 


1898  . 

1899  . 
1900. 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

O  desenvolvimento  da  renda 


4.535:013$000 
6.678: 572§000 
5.689:389$000 
5.486:990$000 
6.071 :379$000 
6.941 :377$000 
6.817:671$000 
6.176:84õ$000 
8.539:258$000 
8.169:764$000 

ndica  que  o  imposto  não  tem  emba- 


raçado a  industria,  porquanto,  não  só  as  taxas  aduaneiras  sobre  o  similar 
extrangeiro  garantem  aos  industriaes  o  mercado  nacional,  como  ainda 
lhes  permittem  maior  expansão,  tanto  que  novas  fabricas  se  estão  esta- 
belecendo. 

Imposto  sobre  o  sal  —  Creado  pela  lei  n.  489,  de  15  de  dezembro 
de  1897,  produziu  a  seguinte  renda 


1898  . 
1899. 
1900 . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 


4.763: 336^000 
4.293 :710$000 
4.892:222$000 
3.342 :275$000 
4.207:847!i;000 
3.824:082$000 
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1904    3.0r)6:835l!;000 

190Õ    2.807:325$000 

1900   3.374:299$000 

1907    4.1/t8:/t27$000 

IMPOSTO  SOBRE  CALÇADO  —  Creado  pela  lei  n.  559,  de  31  de  dezembro 
de  1898,  produziu  a  seguinte  renda : 

1899    929:378$000 

1900   1.286:630$000 

1901   1.232:604$000 

1902   1.284:776$000 

1903   1.140:296$000 

1904   1.302:288$000 

1905   1.370:466$000 

1906   1.480:096$000 

1907   1.799:667$000 

A  renda  vem  apresentando  augmento  desde  1904 . 
Imposto  sobre  perfumarias  —  Creado  pela  lei  n.  559,  de  31  de 
dezembro  de  1898,  offerece  a  seguinte  receita  : 

1899   698:064$000 

1900  .    .    .'   527:763$000 

1901    318:050$000 

1902   355:754$000 

1903    387:908$000 

1904   414:140$000 

1905    457:527$000 

1906   461:988$000 

1907    569:086!|;000 

Imposto  sobre  especialidades  piiarmaceuticas  —  Creado  pela 
lei  n.  559,  de  1898,  produziu  a  seguinte  receita : 

1899   632:444$000 

1900    77l:725i{;000 
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1901    518:639$O0O 

1902   559:131$000 

1903   581:576$000 

1904.  ,   631:467$000 

1905   677:318$000 

1906   690:410$000 

1907   804:504$000 

Imposto  sobre  vinagre  —  Creado  pela  lei  n.  559,  citada,  apre- 
senta a  seguinte  receita  : 

1899   51:128$000 

1900    168:033$000 

1901   148:166$000 

1902  .    .   169:241$000 

1903   158:2õ8$000 

1904   166:180$000 

1905  .   178:213$000 

1906    172:680$000 

1907   211:085$000 

Imposto  sobre  conservas —  Creado  pela  lei  n;  559,  citada,  accusa 
o  seguinte  resultado : 

1899   415:505$000 

1900    895:388$000 

1901    866:866$000 

1902    909:443$000 

1903   962:244$000 

1904  .   1.073:184$000 

1905   1.402:425$000 

1906   1.313 :021$000 

1907   1.539 :766$000 


A  demonstração  revela  que  em  menos  de  10  annos  a  renda  deste 
imposto  quasi  quadruplicou. 
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Imposto  sobre  cartas  de  jogar  —  Creadopela  mesma  lei  n.  559, 
de  1898,  registra  o  seguinte  resultado : 


1899    74:633$000 

1900    126:38Oí5;00O 

1901   124:176$000 

1902    l/i4:337$000 

1903    198:õ27$000 

1904    163:681$000 

1905    183:733$000 

1906   190:167$000 


1907  .    .    .    220:852$000 

A  lei  de  21  de  outubro  de  1843  estabeleceu  um  sello  de  160  réis  para 
as  cartas  de  jogar  fabricadas  dentro  ou  fóra  do  Império. 

Os  baralhos  deveriam  estar  sellados  antes  de  expostos  á  venda  e  a 
sellagem  fazia-se  por  meio  de  carimbo  que  seria  estampado  parte 
sobre  a  primeira  carta  (que  era  o  az  de  espadas)  e  parte  sobre  a  capa 
na  circumferencia  da  abertura . 

Como  se  vê  este  imposto  já  figurara  no  regimen  tributário  da 
monarchia. 

Imposto  sorre  velas  —  Creadopela  lei  n.  559  de  1898  consigna 
o  seguinte  resultado  : 


1899    319:939$000 

1900    /i.7/í:812$000 

1901    393:591$000 

1902    377:012$000 

1903    316:630$000 

1904   329:958$000 

1905  370:938$000 

1906   356:033$000 

1907    384:302$000 
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Imposto  sobre  ciiapéos  —  Greado  pela  lei  n.  G/i'!,de  U  do  no- 
vembro de  1899  produziu  : 

1900   961:107íf;000 

1901    829:586$000 

1902    l.OOOr/ilWO 

1903    993:766$000 

1904    1.181:4O2$OO0 

1905   1.27i:930$000 

1906    1.513:721$000 

if:;       1907    1.710:528$000 

Imposto  sobre  bengalas  —  Greado  pela  lei  n .  641 ,  de  1899,  accusa 
a  seguinte  receita : 

1900    22:142§000 

1901    9:879$000 

1902    18:150§000 

1903  .   2õ:199$000 

1904    22:619$000 

1905    34:86õ$000 

1906    24:470$000 

1907    30:849§000 

Imposto  sobre  tecidos  —  Greado  pela  lei  n.  641,  citada,  tem  tido 
a  renda  seguinte : 

1900    8.556:948$000 

1901    6.412:522$000 

1902    8  665:653$000 

1903    8.823: 104$000 

1904    9.O34:8985SO00 

1905    9.401:458$000 

1906                                .  10:136:226$000 

1907    10.948:961$000 


Imposto  soRRE  vinhos  ].i:xTRA\GKiRos--Creado  pela  lei  n.  1.313,  de 
30  de  dezembro  de  1904,  e  ampliado  pela  n.  1.452,  de  30  de  dezembro 
de  1905,  este  imposto  accusa  a  seguinte  receita  : 

1905    793:700íi;000 

1906   /í.310:380$000 

1907  .........  /k867:824$000 


BANCO  DOS  FUNCOIONARIOS  PÚBLICOS 

De  longa  data  vinha  este  ministério  recebendo  queixas  de  empraij 
gados  federaes  que  mantinham  transacções  cora  o  Banco  dosFunccioa' 
narios  Públicos,  creado  por  decreto  do  Governo  Provisório,  no  intuito  de 
favorecer  aquelles  empregados. 

De  facto,  o  banco  eslava  se  afastando  do  fim  a  que  se  destinava  ; 
sio  art.  3°  do  decreto  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890,  estabeleceu  que 
a  taXa  de  juros  por  elle  cobrada  não  devia  exceder  de  1  °/o  «o  mez, 
modificações  mais  tarde  realizadas  nos  estatutos  daquelle  estabeleci- 
mento, com  autorização  e  approvação  do  governo,  deram-lhe  garantias 
de  que  não  cogitou  o  decreto  queo  creou,  e  elevaram  a  taxa  de  juros,  que 
chegou  a  3G  °/o  ao  anno,  baixando  ultimamente  a  30  °jo . 

Desvirtuada,  dessa  fórma,  a  intenção  que  presidiu  áquelle  decreto 
n.  771,  o  banco,  que  distribuía  aos  seus  accionistas  largos  proventos,  co- 
mecou  a  ser  um  ílagello  no  seio  da  corporação  que  se  pretendeu  favo- 

i" 

recer . 

Pensava  esto  ministério  no  caso,  para  nelle  intervir,  como  lhe 
cumpria,  quando  o  fiscal  do  governo  junto  áquella  casa  de  credito  apre- 
sentou-lheo  seguinte  relatório: 

«  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda.  —Durante  o  primeiro  semestre 
do  corrente  anno  continuaram  as  operações  do  Banco  dos  Funccionarios 

Públicos. 

A  procura  sempre  crescente  que  tem  tido  esta  instituição,  o  au- 
gmento  do  numero  de  empréstimos  denotam  bem  expressivamente  que, 
apezar  das  accusações,  que  tantas  tem  levantado  contra  si,  o  banco 


presta  serviços  ao  funccionalismo  publico,  que  ahi  encontra,  apenas  com 
a  garantia  dos  cargos,  credito  para  levantamento  de  empréstimos  que' 
ás  vezes,  e  no  dizer  dos  próprios  interessados,  representam  a  solução 
de  situações  difflceis. 

Sem  embargo,  cumpre-me  ainda  uma  vez  declarar  que  os  ónus  dos 
empréstimos  são  realmente  muito  elevados  e  que,  dada  a  natureza  do 
banco  e  os  fins  para  que  foi  elle  creado,  procedem  as  queixas  neste  sen- 
tido levantadas. 

Responsáveis  por  este  estado  de  cousas,  porém,  são  os  próprios 
..jflinccionarios.  Como  é  sabido,  o  pensamento  que  dominou  na  creaçSo  do 
IPinco  foi  exactamente  o  de  ligal-o  estreitamente  ao  funccionalismo  pu- 
blico, e  para  isto  não  só  ficou  estabelecido  que  sua  administração  só 
poderia  ser  exercitada  por  funccionarios  públicos,  como  suas  acções 
foram  bastante  barateadas,  afim  de  ser  o  capital  subscripto  pelos 
mais  interessados  pela  sua  creação  e  subsistência.  O  funccionalismo 
publico  não  comprehendeu  o  alcance  dessa  estreita  união,  e  cedo  desin- 
teressou-se  pela  sorte  do  banco,  procurando-o  apenas  para  transacções,  de 
maneira  que  actualmente  grande  parte  das  acções  pei'tence  a  extranhos 
ao  funccionalismo  e  só  interessados  em  auferir  lucros. 

Como  correctivo  destas  tendências  naturaes  do  capital,  parece-me 
que  os  estatutos  devem  conter  disposições  mais  garantidoras  dos  fins  do 
banco.  Assim,  a  fixação  de  um  máximo  para  os  dividendos  até  que  os 
ónus  dos  empréstimos  possam  ser  reduzidos  a  1  %  mensalmente,  pro- 
cedendo-se  á  diminuição  desses  ónus  lentamente  e  á  medida  que  os 
lucros  subirem  acima  daquelle  máximo,  parece-me  medida  respeitadora 
do  interesse  do  capital  como  do  dos  mutuários. 

Parece-me  igualmente  conveniente  impedir  a  innovação  dos  em- 
préstimos, isto  é,  não  permittir  que  os  mutuários  os  renovem  antes  de 
tel-os  pago  integralmente.  Os  actuaes  estatutos  permittem,  a  juizo  da 
directoria,  essa  innovação,  e  assim,  desde  que  tenham  realizado  50°/o 
de  amortização,  os  mutuários  requerem  e  obtêm  innovação.  Resulta 
disto  que,  uma  vez  mutuário  ou  devedor  do  banco,  e  nem  sempre  para 
attender  a  difficuldade  momentosa,  o  funccionario  nunca  mais  se  liberta 
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do  novo  encargo,  que  enluo  torna-sc  necessidade  real  e  indispensável . 
Em  hypothese  alguma,  pois,  deve  ser  permittida  a  inovação  do  con- 
tracto antes  do  pagamento  integral  o,  mesmo  depois  deste,  só  decorrido 
praso  razoável  deve  ser  consentido  novo  empréstimo,  para  evitar-se  que 
de  novo  íloresça  uma  industria  que  já  teve  vida  e  que  representava  mais 
um  ónus  para  os  mutuários:  —  particulares,  mediante  porcentagem, 
adiantavam  recursos  necessários  para  os  mutuários  saldarem  seus 
débitos,  e,  uma  vez  quites  com  o  banco,  estes  requeriam  e  obtinham 
novo  empréstimo,  parte  do  qual  se  destinava  ao  pagamento  destas 
quantias  accrescidas  de  juros ! 

Nos  jornaes  diários  appareceram  reclamações  por  haver  o  banco 
sustado  as  transacções  com  os  funccionarios  da  policia.  O  procedimento 
do  banco  é  perfeitamente  razoável  diante  das  disposições  do  novo  regu- 
lamento daquella  repartição,  que  tiraram  aos  mesmos  funccionarios  a 
estabilidade  indispensável  para  as  transacções  com  o  banco. 

Durante  o  semestre  foram  feitos  2.237  empréstimos,  na  importância 
de  1 .505:011$,  assim  descriminados  pelas  tres  carteiras  : 

Com  innovação  de  seguro   108     130 : 800$000 

í   garantia  especial   1.028  905:õ80S000 

í   amortização  fixa   1.101  468:631$000 

Dos  seguros  de  vida,  conta  velha,  foi  liquidado  um  e  existem  tres 
em  vigor. 

O  banco  distribuiu  dividendo  á  razão  de  12  %  ao  anno. 

São  estas  as  reflexões e  principaesoccurrencias  que  julgo  dever  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1907.  —  José  Augusto  Moreira 
Gmmarães,  fiscal  do  governo. » 

Julgou  este  ministério  de  bom  alvitre  convidar  os  directores  do 
banco  a  convocarem  uma  assembléa  geral,  na  qual  fossem  estuda- 
das modificações  nas  taxas  exhorbitantes  que  eram  cobradas  e  redu- 
zidas as  garantias  então  exigidas,  que  igualavam  as  transacções  do 
banoo  ás  que  antigamente  mantinham  os  empregados  com  os  agicn 
tQS,  de  quem  o  governo  pensou  em  libertal-os. 
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Nuo  o  fez  som  resultado. 

No  dia  10  de  oulubro  uUimo  rouniu-se  a  assembléa  gonú,  cm 
terceira  convocação^  e  do  resultado  dessa  reunião  dá  conhecimento 
a  seguinte 

Actív  da  sessão  extraordinária  dos  accionistas  do  Banco  dos  Func- 
cionarios  Públicos,  realizada  a  10  de  outubro  do  1907 

Aos  dez  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  novecentos  e  sete,  á 
uma  e  meia  hora  da  tarde,  na  sala  das  sessões  da  directoria  do 
Banco  dos  Funccionarios  Públicos,  reuniram-se,  em  sessão  extraor- 
dinária, accionistas  do  mesmo  banco,  em  numero  de  setenta  e  oito, 
pessoalmente  ou  representados  por  procuradores  legaes.  Tomando  a 
palavra,  o  director-presidente,  conselheiro  Ewerton  de  Almeida,  de- 
clarou que,  estando-se  em  terceira  convocação,  a  assembléa  poderia 
funccionar  qualquer  que  fosse  o  numero  de  accionistas  presentes, 
mas  tinha  o  prazer  de  annunciar  queestavamrepressntadasdeze.se- 
te  mil  setecentas  e  treze  acções,  isto  é,  mais  de  dous  terços  do 
capital  social,  o  que  daria  força  a  qualquer  resolução  da  assembléa. 
Abria  portanto,  a  sessão  e  propunha  para  presidil-a  o  accioni.sla 
senhor  doutor  João  Brazileiro  de  Toledo  Franco.  Accei ta  a  proposta, 
por  unanimidade,  tomou  o  eleito  o  seu  logar  na  presidência  da 
sessão,  e,  depois  de  agradecer  a  honra  que  vinha  de  lhe  ser  confe- 
rida, convidou  para  seus  secretários  os  accionistas  senhores  doutor 
Frederico  de  Almeida  Russell  e  Frederico  Augusto  de  Souza  Noguei- 
ra. Procedendo  o  primeiro  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  foi 
a  mesma  approvada  por  unanimidade.  Em  seguida,  leu  o  presiden- 
te da  assembléa  os  annuncios  das  tres  convocações,  em  que  vinha 
declarado  o  assumpto  que  determinara  a  reunião,  o  qual  sujeitava  à 
discussão.  Obtendo  a  palavra,  o  presidente  do  Banco,  consclheii'0 
Ewerton  de  Almeida,  leu  a  seguinte  exposição  :  — Senhores  accio- 
nistas—  Pela  convocação,  que  acaba  de  ser  lida,  conheceis  o  motivo 
determinante  desta  reunião;  permitli,  entretanto,  que  vos  apresente, 
na  sua  integra,  o  documento  recebido  da  competente  -  directoria  do 
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Thesouro  Federal,  communicando  a  dccisto  do  senhor  Ministro  da 
Fazenda,  sobre  a  legalidade  ou  illegaUdade  da  qual  deixo  aos  mais 
competentes  o  julgamento.  « Directoria  do  Expediente  do  Tliesouro 
Federal.  Rio,  dezesete  de  setembro  de  mil  novecentos  esete.  Senho- 
res directores  do  Banco  dos  Funccionarios  Públicos.  —  Gommunico- 
vos,  para  os  fins  convenientes,  que  o  senhor  Ministro,  por  despacho 
do  treze  do  cori-ente,  proferido  sobre  o  relatório  do  fiscal  do  gover- 
no junto  a  esse  Banco,  de  treze  de  agosto  ultimo,  resolveu  convi- 
dar-vos  a  convocar  a  assembléa  geral  para,  dentro  do  prazo  de 
trinta  dias,  reformar  os  estatutos  desse  estabelecimento,  afim  de  se- 
rem reduzidas  as  taxas  de  juros,  seguros  de  vida  e  mais  garan- 
tias, de  fórma  que  a  som  ma  de  todas  essas  taxas  não  exceda  de 
um  e  meio  por  cento  ao  raez,  calculado  sobre  o  quantum  realmente 
devido  pelos  mutuários,  que,  em  hypothese  alguma,  ficarão  sujeitos 
a  qualquer  ónus,  além  do  referido  um  e  meio  por  cento».— Dizem 
ter  essa  decisão  fundamento  em  declarar  o  decreto  que  autorizou  a 
incorporação  deste  banco  não  poder  exceder  de  um  por  cento  ao  mez 
a  taxa  do  juro  a  cobrar  dos  mutuários.  Deste  preceito  jámais  nos 
afastamos;  mas,  menos  exacto  também  não  é  que  —  os  estatutos  que 
acompanharam  esse  decreto  fazendo  parte  integrante  da  concessão, 
autorizam  a  cobrança  de  outras  taxas,  a  titulo  de  seguro  de  vida 
ou  garantia  ;  e  a  prova  é  que  têm  sido,  desde  então,  arrecadadas 
todas  ellas  com  sciencia  do  governo  e  do  seu  fiscal  neste  banco  e 
ainda  sem  a  menor  impugnação  pelos  mutuários ;  e  isto  no  período 
de  quasi  dezesete  annos !  No  correr  desse  longo  periodo,  taes  estatu- 
tos foram,  por  quatro  vezes,  reformados,  intervindo  com  seus  pare- 
ceres favoráveis  a  fiscalização  e  a  Directoria  do  Contencioso  do  Tlie- 
souro e  sendo,  afinal,  tudo  legalisado  por  decretos  do  Poder  Executivo, 
expedidos  pelos  presidentes  da  Republica  Deodoro  da  Fonseca,  Pru- 
dente de  Moraes,  Campos  Salles  e  Rodrigues  Alves.  Quando  Ministro 
da  Fazenda,  entendeu  o  senhor  doutor  Murtinho  que  os  estatutos 
que  então  vigoravam,  etn  alguns  pontos,  se  afastavam  do  decreto 
da  concessão,  e  por  isso  mandou  reformal-os.  A  directoria  apresen- 


tou  um  novo  projecto,  que  foi  approvado  pela  assembléa  geral  e  de- 
pois submettido  á  decisão  do  mesmo  ministro,  o  qual,  de  accordo 
com  as  informações  do  fiscal  do  governo  e  do  Contencioso  do  The- 
souro,  o  approvou  também  por  decreto  do  anno  de  1900  (  mil  e  novecen- 
tos), modificado  no  de  mil  novecentos  e  dous.  Era,  portanto,  licito 
suppormos,  senhores  accionistas,  que  nos  novos  estatutos  ficavam 
sanadas  todas  as  divergências  possíveis  com  relação  aos  primitivos 
e  aos  ónus  das  transacções  com  os  mutuários  nestes  estabelecidos. 
Mas  qual !  Passa-se  um  quinquennio,  e  lá  surge  de  novo  a  mesma 
questão  com  relação  ás  taxas  cobradas  em  vista  dos  estatutos  actuaes, 
que  são,  com  pequena  alteração,  aliás  de  origem  bam  diversa,  os 
mesmos  approvados  em  mil  e  novecentos  !— Sabendo  ser  opinião 
do  senhor  Ministro  da  Fazenda  a  conveniência  da  reducçãodeum  por 
cento  ora  determinada,  perante  elle  compareci,  procurando  provar 
o  excesso  dessa  reducção.  O  mesmo  fez  a  directoria  perante  o  fiscal 
do  governo  e  a  directoria  do  Contencioso  do  Thesouro,  chegando 
até  a  concordar  com  elles  nessa  reducção,  mas  para  ser  feita  em 
duas  parcellas  de  meio  por  cento,  uma  desde  já,  e  a  outra  quando 
se  verificasse,  depois  da  distribuição  do  dividendo,  saldo  na  liquida- 
ção do  respectivo  semestre.  Foi  tudo  em  vão.  A  grita  contra  con- 
signações illegaes  feitas  por  funccionarios  públicos  a  particulares  le- 
vantara também  invencível  má  vontade  contra  as  transacções  legaes 
do  nosso  instituto.  Cada  um  dos  despeitados,  por  qualquer  motivo, 
com  o  Banco,  tratou  de  carregar  a  sua  pedrinha,  e  o  resultado  foi 
a  muralha  que  agora  vemos.  Mas  em  vista  do  precedente  que  a  de- 
cisão do  senhor  Ministro  estabelece,  o  que  devemos  fazer,  nós  os  accio- 
nistas deste  banco?  E'  o  que  a  maioria  vai  hoje  decidir  com  o  cos- 
tumado critério,  para  o  que  penso  cooperar  ministrando-llie  as  bases 
seguintes  :  —  Em  vista  do  movimento  das  transacções  no  primeiro 
trimestre,  póde-se  já  contar  que  poderá  ser  distribuído,  no  flm  deste 
semestre,  o  dividendo  usual  de  tres  mil  réis  por  acção,  continuan- 
do a  figurar  na  conta  de  lucros  e  perdas  o  saldo  passado  do  semes- 
tre anterior.  Esse  saldo,  distribuído  pelos  dous  semestres  seguintes, 
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poderá  ainda  garantir  nelles  um  dividendo  remunerador  do  capital 
dos  actuaes  accionistas,  que,  seja  dito  de  passagem,  em  sua  maioria, 
não  pertencem  ao  funccionalismo  publico.  ~  Depois  d&sses  dous  se- 
mestres nada  se  pôde  desde  já  prever,  será  o  que  .se  apurar;  nSo  de- 
vendo, entretanto,  occultar-vos  que  cm  favor  do  resultado  futuro  ha 
o  facto  do  que  « sendo  menor  os  ónus  dos  empréstimos,  a  quantidade 
delles  deve  augmentar ».— Senliores  accionistas—na  opinião  da  directo^ 
ria  —  o  que  melhor  consulta  os  vossos  interesses  é  a  liquidação,  jó, 
do  nosso  instituto,  que  tão  relevantes  auxílios  tem  prestado  ao  func- 
cionalismo, para  da  maior  parte  delles  só  conseguir  injustiça  e  in- 
comprehensivel  má  vontade.  A  liquidação  nos  reembolsará,  com 
vantagem,  em  certo  prazo,  do  capital  que  lemos  empregado,  liber- 
tando-nos  daquellas  injustiças  e  das  surprezas  com  que  somos  as- 
sediados pelos  nossos  juizes  officiaes  e  particulares.  O  agiode  cinco 
mil  réis  por  acção  cobrado  na  ultima  emissão,  no  total  de  trinta 
contos  de  réis,  continuará  em  deposito  no  Banco  do  Brazil,  até  que 
resolvais,  em  vista  do  que  occorre,  se  ainda  convém  levantar-se 
um  edifício  para  séde  permanente  deste  Banco.  O  que  fica  dito,  se- 
nhores accionistas,  significa  apenas  a  opinião  da  directoria ;  vós, 
porém,  agireis  livremente,  sem  receio  de  melindral-a,  e  como  mais 
acertado  julgardes  em  bem  dos  vossos  interesses  certos  de  queella 
procurará  continuar  a  mer-ecer  a  vossa  confiança  nos  poucos  mezes 
que  faltam  para  conclusão  do  mandato  com  que  a  honrastes.  E  isto 
farão  03  actuaes  directores  sem  desfallecimentos  du  temor  de  odiosi- 
dades,  porque  ó  lemma  seu  —  sobrepor  a  todas  as  outras  conside- 
rações a  do  cumpri  mento  rigoroso  do  dever.  — Euserton  de  Almeidas , 
—  Obtendo  a  palavra,  o  accionista  doutor  Joaquim  de  Moraes  Jardim 
propoz,  verbalmente,  a  nomeação  de  uma  commissão  competente 
para  opinar  sobre  o  modo  de  poder  continuar  o  funccionamento  do 
banco,  sem  prejuízo  para  os  accionistas,  pela  moiiíicação  dos  divi- 
dendos actuaes,  ou,  no  caso  de  não  ser  possível  a  continuação  nas 
condições  actuaes,  procedcr-sc  à  liquidação  immediata  do  Banco. 

Julga  necessária  essa  commissão,  accrescentou,  por  não  oíTerecer  a 
iL  r.  -  8 
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exposiçaa.quo  acaba  do  ser  lida  clemeiUos  suiricienles  para  a  apre- 
ciação dos  prejuízos  que  traríi  a  reducoão  determinada  pelo  senhor 
Ministro  da  Fazenda.  Porque  limltai-em-so  as  operações  do  banco  a 
empréstimos,  quando  os  estatutos  autorizam  o  alai-gamcnlo  dessas 
transacções  a  outros  fins  ?  Ha  também  o  recurso  da  diminuição  dos 
despezas  actuaes>  a  começar  pelos  vencimentos  dos  directores  e  em- 
pregados, augmentados  quando  prosperas  as  condições  do  instituto. 
Çm  seguida,  o.  senhor  accionista  Manoel  José  Pereira  Frazão  propoz, 
por  escripto,  o  adiamento  da  liquidação  do  Banco  até  que  se  tenha 
verificado,  pela  experiência  de  dous  semestres,  pelo  menos,  que  a  re- 
ducção  de  um  por  ceiílo,  determinada  pelo  senhor  Ministro  da  Fazenda, 
não  deixa  margem  sufficiente  para-  boa  remuneração  do  capital  dos 
accionistas.  Foi  na  mesma  cccasião  apresentada  a  seguinte  moção : 
,0s  abaixo  assignados,  accionistas  do  Banco  dos  Funccionarios  Públi- 
cos, scientes  do  acto  do  excellentissimo  senhor  Ministro  da  Fazenda, 
pelo  qual  é  exigida  sensível  redacção  nos  ónus  dos  empréstimos  até 
hoje  adoptados,  propõem  :- primeiro,  que  a  esse  acto  seja  dado  cum- 
primento, mas  sómente  a  título  de  experiência,  ficando  adiada,  para 
occasião  que  for  julgada  opportuna,  a  deliberação  de  ser  ou  não  feita 
a  liquidação ;  segundo,  que  seja  dado  á  digna  directoria  um  voto  de 
plena  confiança  pelo  modo  por  que  tem  sempre  defendido  os  interes- 
ses legítimos  da  associação.  -  (Assignados)  -  José  da  Rocha  Roma- 
ris,  por  si  e  como  procurador  de  Emilio  Nielsen ;  Carlos  Singer, 
Alberto  de  Soasa  Braga,  Josó  Alberto  Fernandes  e  Antonio  Dias 
Ribeiro.— O  accionista  senhor  Frazão  psdo  a  palavra  para  pedir  a 
retirada  da  sua  proposta  por  apoiar  a  segunda,  melhor  desenvolvida. 
Çoucedida  a  retirada,  é  votada  e  approvada,  com  exclusão  apenas  dos 
votos ^ dos  directores,  a  segunda  proposta.  O  accionista  doutor  Joa- 
quim de  Moraes  Jardim  reclama  contra  o  acLo  da  presidência  da  as- 
sembléa,  que  não  submetteu  a  discussão  a  sua  proposta.  O  presiden- 
te pediu  desculpa  pala  falta  censurada,  devida,  unicamente,  a  esque- 
cimento pelo  inconveniento  de  ter  sido  a  proposta  verbal por  isso 
pedia  , ao  accionista  que  a  reduzisse  a  escripto,  ao  que  o  doutor  Jar- 


dim  accedeu.  Recebendo  a  proposta,  o  presidente  da  mesa  disse  qno, 
apezQr  de  julgiil-a  prejudicada  pela  votíiçuoquc  acabava  de  ter  legar, 
com  inclusão  do  voto  do  reclamante,  em  vista  da  om missão  em  que 
incorrera,  ia  sujei tal-a  li  discussão.  Pediu  então  a  palavra  o  presi- 
dente do  banco  e  disse  :  —  Nada  oljservarei  sobre  os  outros  funda- 
mentos da  proposta  submcttida  á  discussão ;  — não  dovo,  porém,  ca- 
lar-me  ante  a  declaração  de  serem  insulricientes  para  uma  decisão 
criteriosa  os  elementos  que  apresentou  a  minlia  exposição.  Pelo 
muito  que  com  elles  tem  convivido,  o  senlior  accionista  devia  bem 
calcular  que  os  directores  não  viriam  se  apresentar  nesta  assembléa 
desprevenidos  de  dados  que  os  haljililassem  a  dar  qualquer  esclare- 
cimento que  por  ella  pudesse  ser  exigido.  Xa  pasta,  ora  a  meu  lado, 
estão  trabalhos  preparatórios  para  apreciação  dos  resultados  prováveis 
das  liquidaçõos  próximas,  com  os  elementos  actuaes  ou  sob  a  in- 
fluencia da  reducção  determinada  pelo  senhor  Ministro  da  Fazenda. 
Eu  os  offereço  à  leitura  de  todos  os  presentes,  podendo,  para  isso, 
ser  suspensa  a  sessão  pelo  tempo  preciso.  Não  os  li,  não  os  lerei, 
porque  daria  prova  de  pouco  critério  fazendo-o.  Quanto  se  passa  em 
uma  sessão  deve  constar  da  acta  respectiva,  e  esta,  por  lei,  deve  ter 
publicidade ;  portanto,  o  resultado  da  leitura  teria  o  inconveniente 
de  virem  a  publico  dados  de  escripturação  do  banco,  que  só  aos  ac- 
cionistas e  á  fiscalização  cumpre  ã  directoria  prestar.  Parece-me,  por- 
tanto, sem  razão  de  ser  a  commissão  proposta,  emquanto  estiverem 
neste  banco  os  actuaes  directores;  que  não  são  uns  avançadores,  pois 
conquistaram  os  seus  cargos  em  reeleição  por  votos  unanimes  dos. 
senhores  accionistas,  e  nesses  cargos  só  se  conservarão  emquanto 
continuarem  a  merecer  a  sua  completa  confiança,  e  dessa  não  podem 
duvidar  hoje,  depois  da  moção  que  acaba  de  ser  votada,  inclusiva- 
mente pelo  senhor  accionista  e  peles  seus  collegas  da  opposição. 
—  A  prova  mais  positiva  de  que  não  se  acham  f/rwcíflrfos  aos  cargos 
que  exercem  acabam  os  directores  de  dar,  sendo  os  únicos  a  votar 
pela  liquidação  immediata  do  banco.  Acredite  o  senhor  accionista, 
que  só  temo  deixar  a  administração  pela  possibilidade  de  serem  a 
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ella  guindadas di,ço  de  novo  guindadas  pessoas  que  já  deram  prova  de 
pouco  tino  administrativo  ;  porque  dahi  resultariam  prejuízos  totaes 
para  os  que  compraram  acçõos  confiados  em  uma  administração  cri- 
teriosa e  ponderada  na  gestão  dos  nossos  negócios .  Tenho  concluído. 
Apresentada  ú  discussão,  a  proposta  do  accionista  doutor  Jardim  foi 
julgada  prejudicada.  O  accionista  Fi-ederico  Nogueira,  em  seu  nomo 
e  no  de  outros,  apresentou  então  o  seguinte  -  Protesto  -  Tendo  sido 
votada  a  moção  que  acaba  de  sor  julgada  com  reslricçòes  quanto  á 
liquidação  immediata  do  banco,  como  preferiu  a  sua  directoria,  os 
abaixo-assignados  propõem  que  seja  considerado  como  parte  integran- 
te da  mesma  moção  o  seguinte  :  -  « Considerando  que  foi  sempre 
respeitada  a  condição  do  decreto  da  concessão,  n.  771  (setecentos  o 
setenta  e  um )  de  vinte  de  setembro  dc  mil  oitocentos  e  noventa, 
sobre  o  limite  de  um  por  cento  ao  mcz  para  a  taxa  do  juro  a  co- 
brar dos  mutuários ;  -  Considerando  que  as  mais  taxas,  ora  cobradas, 
foram  autorizadas  nos  estatutos  que  acompanharam  aquelle  decreto, 
do  qual  não  podem  deixar  de  ser  acceitos  como  parle  integrante 
Considerando  que,  ha  quasi  dezesele  annos.  assim  se  tem  entendido 
em  diversos  projectos  de  estatutos,  sanccionados  pelos  presidentes  da 
Republica  doutores  Prudente  de  Moraes,  Campos  Salles  e  Rodrigues 
Alves,  -com  pareceres  favoráveis  :  dos  respectivos  Ministros  da  Fazendo, 
da  directoria  do  Contencioso  do  Thesouroe  dos  fiscaos  do  Governo  junto 
a  este  Banco ;  -  Considerando  mais  -  e  prlncipalmente-quc  os  esta- 
tutos vigentes,  depois  de  percorrerem  os  mesmos  li-amites,  foram 
apresentados  á  sancção  presidencial  pelo  Ministro  doutor  Joaquim 
Murtinho,  e  mandados  executar  como  escoimados  de  qualqaer  diver- 
gência com  os  estatutos  primitivos,  que  completaram  o  decreto  da 
concessão; -propõem  que  seja  inserido  na  acta  desta  sessão  este 
protesto,  feito  contra  o  acto  do  senhor  Ministro  da  Fazenda  actual, 
determinante  desta  reunião.  -  Rio,  dez  de  outubro  de  mil  novecentos 
e  sete  -( Assignados)  -m^icTíco  Augusto  de  Souza  Nogueira,  José 
Roçha  RomarL^,  por  si e por  Emilio  Nielsen;  Jose  Alberto  Fer^ 
nandes,  Antonio  Dias  Ribeiro,  João  Bra.cleiro  de  Toledo  Franco, 
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Manoel  Josô  Pereira  FraisUo,  Frederico  do  Almeida  Russell,  Firmo 
José  de  Mello  e  Fernando  Alves  do  Sousa  Aluo .  —Foi  opprovado  com  di- 
vergência do  trcs  volos  apenas.  Em  seguida  oblendo  a  palavra  o  accio- 
nista coronel  Filadolplio  de  Souza  Castro,  apresentou  uma  proposta 
verbal  para  que  a  directoria  ficasse  autorizada  a  pedir  ao  senhor 
Ministro  da  Fazenda  permissão  para  que  a  reducção  de  um  por 
cento,  que  determinou^  só  comece  a  ter  execução  do  próximo  pri- 
meiro dia  do  mez  de  janeiro.  A  necessidade  desta  providencia,  cjisíie, 
é  indiscutível,  para  regulai-idadc  do  encerramento  das  transacções 
deste  semestre,  preparo  do  novos  livros  de  r-egistro  das  transacções, 
organização  da  nova  tabeliã  de  ónus  dos  mesmos  empréstimos,  etc. 
—  Pedindo  a  palavra  o  presidente  do  banco,  declarou  que  isto  já  tinha 
sido  resolvido  pela  dii'ectoria  e  conselho  fiscal  em  reunião  que  teve 
logar  antes  da  convocaçãi)  desta  assombléa  e  assim  a  directoria  ia 
fazer  o  pedido  em  nomo  seu  e  no  dos  senliores  accionistas  e  mem- 
bros  do  conselho  fiscal.  — Foi  approvada  a  proposta.  —  A'3  tres  e 
meia  horas  da  tarde,  depois  do  votar-se  que  a  acta  seria  assigiiada 
pelos  membros  da  mesa,  foi  levantada  a  sessão.— (  Assignados  ) /oão 
Bra:;ileiro  de  Toledo  Franco,  presidente  da  assembléa  ;  Frederico  de 
Almeida  Russell,  1°  secretario  e  FrcdericoAugaséo  de  Soasa  Nogueira, 
2°  se  cretario.— Está  conforme  L.  de  Macedo  Atjque,  gerente  do  banco. 


Como  resultado  de  todo  esse  trabalho,  moderado,  porém,  profí- 
cuo, cujo  valor  é  demonstrado  pela  violência  de  linguagem  da  acta 
transcripta,  fez  o  Poder  Executivo  baixar  o  decreto  n.  G.795,  de  2G 
de  dezembro  ultimo,  cuja  letra  é  a  seguinte  : 

DECRETO  N  6.795  —  de  S6  de  dkzembro  dr  1907 

Approva  com  allcrações  as  mocli(i(;a(;õfi.s  dos  arts.  39,  í0e'il  dos  eslatiUos  do  Banoo  dos 

Funccionavios  Públicos. 

O  Prosidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Resolve  approvar  cora  alterações  as  modiflcações  feitas  pela  assombléa  geral 
extraordinária  dos  accionliátas  do  Banco  dos  Fiinccionarios  Públicos,  realizada  era 
10  de  outubro  ullirao,  nos  arts.  39,  40  e  41  dos  estatutos,  a  que  sereforem  os  de- 
cretos ns.  3.373,  de  1  de  abril  do  1902  o  CO-^B,  do  19  de  maio  de  190G  ;  devendo 
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as  disposioSes  ora  modificadag  começar  a  vigorar  do  dia  1  do  jauoiro  próximo  vin- 
douro, o  floindo  aquellog  artigos  redigidos  da  sogiiiute  fórma 

Art.  30.  09  oraprcsiimos  aos  fancclonario»  públicos  podorao  van.ir  on  ro  is 
in^polncL  100$  '2:000í,  a  juizo  da  directoria,  quo  ter.  om  vista  o  voneu.o^ 
do  reaueroate  o  a  natureza  do  emprego  que  ollo  exercer.  P.va  ba  o 
sei^ão  organizadas  duas  tabeliãs:  a  primeira  piva  emprosumos  desde  '^^^^^^^'^^^^ 
ao9prazosdodou3,quatro,9ei3.  oito  o  10  inozos  ;  a  so^umU  para  transacções  do 
6So$«  1^-  18e  Slmezes.  Essas  tabeliãs  deverão  ser  submet- 

tidas  4  aDDrovacão  do  Ministro  da  Fazenda. 

I  1?'  oTfaLionano.  com  vencimonto  monsal  inferior  .  200$  e  oajo  _cmpr  80 
nSooffereça  garantia  to  pormaaonoi..  a  jai.o  da  dii^octoria,  0  P*™  í";^, 
transacções  pela  primeira  tabeliã  ;  o  o,  empréstimos  pola  segunda  taMa  oWí, 
cerão  4  seguinte  regra:  importância  de  dous  meios  de  venounontos  ilUqmdos 
pr»'»  2°4  meL,  de  dous  Les  e  meio  de  vencimentos  illiquidos  »o  prazo  de  18 
mezes  e  de  tres  mezes  de  vencimentos  iUiquidos  ao  praío  de  um  anno 

§  2  .  A  amortização,  calculada  de  accordo  com  o  prazo  oombmado,  som  feita 
pop  consignação  mensal,  sempre  igual,  pois  a  quota  delia  irá  augmentando  n 
mésI  píopoVao  que  for  diminuindo  a  do  iuro.  de  conformidade  com  o  systema 

PricQ  Que  foi  sempre  adoptado  pelo  banco. 

Art  40   Mém  da  amortização,  03  0UU3  dos  empréstimos,  cm  hypoDhese  al- 
guma excederão  de  um  e  meio  por  cento  ao  mez.  senio  :  um  por  cento  de  juro 
como  estabeleceu  o  decreto  n.  771,  do  20  de  setembro  .le  1890,  e  moio  por  cento  de 
porcentagem  para  fazer  face  aos  prejaizos  nas  transacções  que  nao  chegarem  a  ser 
liquidada3  por  morte  ou  demissão  dos  mutuários.  _ 

Ambas  essas  taxas  farão  p-irte  da  consignação  mensal  e  incidirão  sobre  o  capi- 
tal realmente  devido,  isto  é  sobre  o  capital  primitivo,  liquido  das  quotas  da  amor- 
tização já,  realizadas.  ^„„-,f;rv,n 

Art  41  Sempre  que  tiver  motivos  pai-a  crer  que  o  requerente  de  empréstimo 
soffre  de  moléstia  grave,  a  directoria,  antes  de  o  autorizar,  podorà  exigir  exame 
de  sanidade  por  medico  de  sua  confiança,  correndo  a  despeza  respectiva  por  conta 
do  banco,  quer  seja  autorizado  o  empréstimo,  quer  não. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  dezembro  do  1907,  19»  di  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 

FISCALIZAÇÃO  DAS  LOTERIAS 

E'  este  o  relatório  do  fiscal  do  governo  junto  ás  companhias 
que  exploram  o  jogo  loterico  no  Brasil : 

«Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda.  -  De  conformidade  com  o 
que  dispõe  o  art.  55  da  lettra  t  do  regulamento  baixado  com  o 
decreto  n.  5.107,  d3  9  d3  janeiro  d3  1901-,  venho  passar  íis  mãos  de 
V.  EX,  o  relatório  movimentai  dos  traballios  desta  fl-scalizaçao  du^ 
rante  o  anno  próximo  findo. 
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Pola  noUunclusQdoosoriva(3  dcstn  íiscalizaçilo,  conhccoríi  V.  líx. 
as  iransacfuos  do  pagamenlcs  roilos  pslíi  Compnriliia  de  Loterias  Na- 
cionacs  do  Brasil,  dc  imposlos  o  mais  encargo ^  da  mc?:na,  no  do- 
(■iirso  do  aiino  próximo  jiassado. 

O  impnrsl.0  de  il^Vo  sobro  o  capital  da  nO.;:]  j2:5O0'>3OO,  som- 
ma  l.O.yj: 337^500;  imposto  do  5  "/„  wl)re  os  prémios  superiores  a 
200^000  — 557: 2õ{):;000  ;  njmanoscíMtes  :llJ:O0O$0OO ;  multas  100$000  ; 

total  1.6/iG:087$500. 

Contribuições  -  aos  Estados  435:780$240,  boncncios  807:000$000 
quota  para  o  serviço  da  fiscal i/^ação  28 : OOO^OOO  -  expediente,  nào 
ha  verba  —  importância  total  1 .270: 780$2.i0. 

Nada  tom  occorrido  de  extraordinário  no  decurso  do  anno  findo, 
que  mereça  chamar  a  attenção  dc  V.  Ex. 

O  pessoal  desta  repartição  tem  cumprido  sempre  os  seus  deveres. 

São  estas  as  declarações  quo  tenho  a  honra  de  . levar  ao  corihe- 
cimento  de  V.  Ex.» 

RENDA  E  CONTRIOUIÇÃO  DAS  LOTRRIAS  EXTRAÍUDAS  DURANTE   O  EXERCÍCIO 

DE  1007 

Numero  dc  extracções  SOO 


jii;n!)a 


Imposto  i!e3i;2  "/„  sobivo  o.ipital  d;;  30 .3-)3:rjOO,500;i. 
»      »   T)  "/„  s  jlu\-;  os  lu-cinios  ■  iip  ■rior;';-  ;i  SOO.-.VOO 

llcmancsco;ifccá  

Mulliis  


Aos  I'Mailo!j  .    .    .  . 

Boivioiicií.s  

Quota  para  ;;scal:/.a',-.riO. 
»       »  cxpjcliciitc. 


1.0r)'.):;!3Tí;5í;0 
557:2-0òW() 

33:00>'i$OJ;j 
I0:1$0i;0 


JiíPOG 


7õ'i:()17§"00 
385:7  ■.O-íGO:.') 


l.GiG:687èr)00 


! 

.i  4:;r):7a)$2io| 

J.  Sj7:C()0,í;Cí)U 
.1  £3;000íQ0O' 


1.270:783í2'i0 
2:917:407$7'1()" 


LLOYD  BRASILEiaO 


RELATÓRIO  DO  FISCAL 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  —  Venho  trazer  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.  o  que  occorreii  durante  o  anno  próximo 
passado,  com  relação  aos  contractos  celebrados  entre  o  Governo  Fe- 
deral e  a  firma  M.  Buarque&C,  representada  pelo  seu  sócio  solidário 
Dr»  Manoel  Buaríjue  de  Macedo,  de  accordocom  os  decretos  ns.  5.903, 
de  23  de  fevereiro,  e  6.116,  de  21  de  agosto,  ambos  de  1906  e  respe- 
ctivos contractos,  cuja  execução  me  compete  fiscalizar. 

OPERAÇÕES  FINANCEIRAS 

Empréstimo  de  £  1.100.000.  —  Foi  emittido,  em  4  de  abril  de 
1906,  pelos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Sons,  de  Londres,  e  os  seus 
titulos  têm  sempre  obtido  alta  cotação  nos  mercados  de  Londres. 

Em  31  de  dezembro  de  1907  o  referido  empréstimo  achava-se 
reduzido  a  £  950.900  de  capital,  por  haver  sido  amortizado,  em  1  de 
abril  de  1907,  £  101.400,  e  em  1  de  outubro  do  mesmo  anno, 
£  47.700. 

Operações  por  conta  da  subvenção  da  linha  americana.  — 
Tendo  os  Srs.  Rothschild  declarado  á  firma  M.  Buarque  &  G.  não 
lhes  convir,  por  emquanto,  a  emissão  do  empréstimo  de£  300.000, 
sob' a  garantia  de  pagamento  directo  óquelles  banqueiros,  das  presta- 
ções da  subvenção  concedida  pelo  Governo  Federal  á  linha  americana 
do  Lloyd  Brasileiro,  consentiram,  entretanto,  os  ditos  banqueiros  em 
fazer  ao  Lloyd  Brasileiro  adeantamentos,  cujo  saldo  era  em  31  de 
dezembro  de  1907  de  £  182.336-4-4. 

Saldo  das  garantias  em  poder  dos  Srs.  Rothschild.  — A  ope- 
ração de  £  1.100.000  encerrar-se-á [com  um  saldo  do  £  28.000,  a 
favor  do  Lloyd,  resultante  do  excesso  entre  as  sommas  necessárias 
ao  serviço  do  empréstimo  e  o  total  das  subvenções  concedidas  pelo 
Governo. 


Pola  linha  americana  tôm  ainda  os  Srs.  Rotliscliild  do  receber, 
por  conta  do  Lloyd,  17  prestações  de  £  20. m,  de  março  de  1908  a 
março  de  1916,  o  que  monta  a  £  347. 7SG,  o,  se  a  essa  somma  addicio- 
narmos  o  saldo  do  primeiro  empréstimo,  se  verifica  que  as  garantias 
que  o  LI yod  tem  em  poder  dos  Srs.  Rotliscliild  ascendem  a  £  375.786, 
com  um  debito  do  £  182.336.4.4. 

ACTIVO  DO  Ll.OYD  rmASII.I-IRO 

Além  do  acervo  da  Companhia  Novo  Lloyd  Brasileiro,  que  adqui- 
riram  por  £  450.000,  os  Srs.  M.  Buarquc  &  C.  tôm  dispendido  até 
agora,  cm  novas  construcções  c  na  montagem  da  linha  americana, 
£  813.G83.5.3. 

Esta  importância  se  discrimina  da  seguinte  turma : 

Paquete  Ceará.    .  . 
))      Pará  .    .  . 


S.  Paulo.  . 

Rio  de  Janeiro 
Acre  .  . 
Cabatão  .  . 
Miranda . 
Caceres  .  . 
Martinho.  . 
Oijapock  . 
Jauary    .  . 
Apa  .    .  . 
Xingú .    .  . 
Onze  embarcações  miúdas 
Compra  do  Gotjaz,  Sergipe  e  Fa 
gundes  Varella  e  adaptação  dos 
primeiros  para  a  linha  ame 

ricana  

Despezas  de  fiscalização  . 


» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 


s, 
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106.824 

105.615  7  3 

76.000  —  - 

76.000  —  - 

67.350  17  2 

32.600  7  3 

21.437  IJ  — 

20.708  18  7 

21.389  3  10 

41.815  5  4 


.=38.811  15 

11.713  6 

11.712  6 

20.973  — 


127.910  — 
21.825  — 
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813.683 
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BENS  rnPOTI-lECÁDOS  n  PENHORADOS  AO  GOVJIRNO 

t  ' 

Hypotiiega  e  penhor  —  Pequeno  aUeração  soffreram  os  bens 
hypothecados  e  penhorados  por  escripturas  de  2  de  abril  e  21  de 
julho  de  1906,  passadas  em  notas  do  tabellião  Evaristo,  de  accordo 
com  a  clausula  XLIII  do  contracto,  constando  de  todos  os  bens  Im- 
moves,  navios  adquiridos  e  dos  bens  de  que  trata  a  clausula  XXI,  á 
medida  que  forem  est^s  accoitos  paio  governo. 

Essa  alteração  consiste  no  estado  de  ruina  cm  que  estão  as 
casinhas  da  rua  de  Santo  Christo  ns.  1  e  3,  e  as  da  rua  da  Gam])C)a 
ns.  239,  241,  243  e  243  A,  Iodas  de  pequeno  valor  venal,  as  quaes 
tendo  sido  anteriormente  condemnadas  pela  Inspectoria  Geral  de  Saúde 
Publica,  mais  tarde  desabaram,  em  conse-iuencii  da  qu3da  dJ  uma 
barreira  no  morro  da  Gamboa 

O  vapor  Pernambuco,  naufragado  á  entrada  do  poi'to  da  Bahia, 
por  ter  batido  em  um  casco  submergido,  foi  posto  a  nado  e  s'i  acha 

« 

em  reparações. 

O  vapor  Eio  Verde,  que  fazia  o  serviço  da  linha  de  Corumbá  a 
Cuyabá,  actualmente  imprestável  no  Rio  da  Prata,  ainda  não  foi  ven- 
dido, embora  os  Srs.  M.  Buarque  &  G.  já  tenham  obtido  autorização 
para  fazel-o. 

E'  o  mais  lisongeiro  possível  o  estado  de  conservação  de  todos  os 
outros  vapores  doLloyd,  nenhum  outro  incidente  tendo  occoití do. 

Todos  os  bens  do  Lloyd  acham-se  registrados,  com  a  excepção 
de  um  galpão  existente  na  Republica  do  Paraguay,  cuja  falia  do 
registro  é  devida  ás  formalidades  exigidas  pelo  nosso  consulado  em 
Assumpção. 

Dique  do  Mocanguê.  —  Os  Srs.  M.  Buarque  &  C.  estão  cmpro- 
hendendo  grandes  trabalhos  de  augmento  e  alargamento  do  dique  de 
Mocanguê,  de  fórma  a  permittir  que  elle  receba  os  maiores  navios  da 
sua  frota,  o  que  até  agora  era  impossível. 

A  bocca  dp  dique,  de  45',  passará  a  ser  de  60' ;  o  seu  comprimento, 
anteriormente.de  368',  será  augmentado  pora  410'. 


Além  disso,  o  Uoyd  Brasileiro  está  augmentondo  a  área  da  ilha, 
segundo  a  autorização  que  obteve  da  autoridade  competente  e  está 
construindo  um  cáesem  torno  da  mesma .  Nessa  ilha  serão  installadas 
as  novas  ofllcinas  do  Uoyd  Brasileiro,  ficando,  portanto,  o  valor  da 
propriedade  consideravelmente  ausmentado.  As  obras  a  lazer  nessa 
ilha  estão  orçadas  em  1.500:000*000. 

MATERIAL  CHEGADO 

O  novos  vapores  do  Lloyd.já  chegados  ao  Brasil  sao :  o  Ceará 
de  5.260  toneladas  de  deslocamento,  352;de  comprimento,  44'  6"  de 
bocca  e  26'  11"  de  pontal ;  o  Pará.  com  os  mesmos  característicos  do 
precedente;  o  4pa  o  o  laaga,  de  60  toneladas  de  deslocamento, 
97'  6"  de  comprimento,  28"  de  bocca  e  4'  9"  de  pontal ;  o  Aore,  de 
4  200  toneladas  de  deslocamento,  300'  de  comprimento,  40'  de  bocca, 
e  27' 6" de  pontal;  o  Cabam,  de  3,650  toneladas  de  deslocamento, 
276"  de  comprimento,  45'  9"  de  t«ca  e  17'  6"  de  pontal ;  os  Uranda, 
Caceres  e  Mwrfmho.  de  890  toneladas  de  deslocamento,  236' de  com- 
primento, 36'  de  bocca  e  12'  de  pontal . 

Todos  esses  navios  já  foram  inspeccionados  pelas  commissoes 
nomeadas  pelo  Sr.  Ministro  da  Industria,  de  accordo  com  a  clausula 
XXIV  do  contracto,  e  serão  dados  em  hypotheca  ao  Ministério  da 
Fazenda,  logo  que  sejam  acceitos  pelo  governo. 

BEMS  NO  ESTAM  DO  PARA-Chegou  ao  nosso  conhecimento  que 
a  companhia  Port  of  Pará  não  se  considera  obrigada,  pelo  seu 
contracto,  a  indemnizar  o  Lloyd  Brasileiro  pela  desapropriação  que 
vae  fazer  de  bens  pertencentes  a  essa  empreza,  sitos  naquelle  Estado, 
pelo  que  chamo  para  o  facto  a  attenção  de  V .  Ex . 

constam  esses  bens  de  tres  importantes  trapiches  que  representam 
mais  de  mil  contos  de  réis,  o,  segundo  parece,  a  companhia  s6  se 
presume  obrigada  a  pagar  uma  pequena  quantia  pelos  bemfeitor,as 
existentes. 


INSPECÇÃO  DE  REPARTIÇÕES  NOS  ESTADOS 


No  decorrer  do  anno  de  1907  rifío  descurou  eslo  minisLerio 
da  inspecção  de  diversas  alfandegas  o  deleg-acias  fiscaes,  colhendo 
de  algumas  dessas  commissues  os  mais  aproveitáveis  resultados. 


Foram  encarregados  dessas  inspecções  :  o  inspector  do  fazenda 
Dr.  Luiz  Vossio  Erigido,  o  primeiro  cscripturario  da  Casa  da  Moeda 
Gedeão  Forjaz  de  Lacerda  Júnior  o  o  conferente  da  Alfandega  do  Rio 
Manuel  Muller. 

Todos  esses  empregados  apresentaram  minuciosos  i-elatorios, 
alguns  dos  quaes  ainda  em  estudo  no  Thesouro  Federal . 

A  mudança  do  inspector  da  Alfandega  do  Pará  e,  mais  tarde, 
também  a  do  delegado  fiscal,  trouxeram  a  tona  do  conhecimento 
publico  factos  escandalosos,  dos  quaes  já  vos  dei  conta,  com  insegu- 
rança embora,  no  relatório  do  anno  passado. 

Apuradas  as  responsabilidades  foram  punidos  diversos  empre- 
gados apanhados  em  culpa. 

Desses  casos  trataram  as  mensagens  que  tive  a  honra  de  vos 
dirigir,  em  datas  diversas  do  anno  passado,  e  que,  para  registral-as 
aqui  reproduzo. 

«  Sr.  Prosidonte  da  Ropiiblica.—  Da  inspecção  a  quo  mandoi  procoler  nos 
serviços  da  Alfandeg^a  da  Bahia,  flcou  evidenciada  o  facto  fraudulento,  praticado 
na  respectiva  tliesouraria,  de  não  ter  entrado  para  os  cofres  públicos  o  producto 
da  venda  de  sellos  dos  imposios  de  consumo  cDrrespondonto  a  grande  numero  do 
guias  dos  annos  de  1903  a  1906,  na  importância  total  de  160:445SOOO. 

Os  recibos  passados  nessas  guias  eram  firmados,  om  umas,  pelo  tliesoureiro 
Alexandre  da  Costa  Nunes,  e  em  outras,  pelos  squs  dous  fieis  Antonio  Macário  da 
Silva  e  Affonso  Pedro  Vieira. 

CkJlhidas  em  diversas  fabricas  do  productos  sujeitos  aos  referidos  impostos  as 
guias  que  nellas  se  achavam  archivadas,  verlficou-se  que  muitas  quantias  rece- 
bidas por  meio  de  taes  documentos  não  foram  escripturadas  no  livro  caixa  da 
alfandega. 

Do  inquérito,  oxaracs  e  mais  diligencias  constantes  de  um  dos  annexos  do  rela- 
tório do  commissario  de  inspecgão,  vô-se  quo  o  tliesoureiro  incumbira  da  venda  de 


-  125  — 


Hcllo:;  tio  imposto  do  conáumo  o  continuo  Minool  .loaó  Ilonriquo  do  Faria,  pessoa  do 
suii  iuUíira  condanga,  dli-igiiulo  todo  osso  ^iorviço  uii  thesouraria  o  sondo  substi- 
luido,  nod  30US  impodimcntos,  por  um  dos  dous  ílols  ;  quo  ora  csso  continuo  quom 
1  ui;;ava,  em  iilgarismos,  nas  guias  a.^  itnportanciag  quo  ollo  mesmo  rccobia  dos 
contribuintes,  sondo  coi'!;u,  entretanto,  quo  o3  recibos  oram  passados  polo  tliosou. 
roiro,  ou  (lualquer  dos  sons  íloia,  e  dsUosó  quo  o  continuo  rooebia  instrucçõos. 

lira  relação  ao  thcsouroiro,  lia  ainda  a  circunstancia  de  estar  respondendo  a 
processo  criiriinal  por  factos  irruífularos  roforontos  a  desvio  do  dinheiros  pú- 
blicos, do  quo  trata  o  rulatorio  do  inspoctor  da  fizenda,  bacharel  Luiz  Vossio  Bri- 
íjido,  publicadi)  no  DUiri')  Offiwil  do  20  de  maio  de  l'J04,  factos  em  que  também  se 
aclia  envolvido  o  continuo  liaria. 

Sondo  ovidont:í,  á  viifca  das  provas  coUillas,  a  counivoncia  dos  quatro  func- 
cio.nrioá  roforid')s  ni=i  fraudes  praticadas,  C:il)o-mo  submottor  desdo  já  á  assigna- 
tura  dj  V.  Ex.  o  decreto  de  exoneração,  a  bom  do  sarviço  publico,  do  thesoiireiro 
Abxandro  da  Gosta  Nunes. 

liio  do  Janeiro,  87  do  junlio  do  1907.—  David  Campista. 


«  Sr.  Presidente  da  Uopublica  —  Com  o  oíficio  u.  114,  de  õ  do  corronte  mez, 
a  Delegacia  Fiscal  do  Thosouro  Federal  no  Estado  do  Pará  me  enviou  o  rela- 
tório G  documentos  relativos  á  inspecção  a  quo  mandou  proceder  afim  de  apurar 
a  responsabilidade  do  factos  dolictuosos  praticados  na  alfandega  do  mesmo 
Estado . 

Polo  relatório  o  documentos  mencionados  se  verifica  que,  o  ajudante  do 
guarda-mór,  bacharel  Adolpho  Calio,  os  4""  escripturarios  Francisco  Augusto  de 
Alencar  Mattos,  Ernesto  de  Seixas  Duarte,  o  ílel  de  armazém  Romeu  Góes  Nobre 
e  o  continuo  Jacintlio  Titara  Fillio,  são  responsáveis  p;)la  subtracção,  do  archivo 
da  alfandega,  dos  livros  da  receita  de  importação,  roferentas  aos  annos  de  1905 
e  1906,  apprehendidos  pnlo  cliofo  de  policia  na  casa  do  residência  do  referido 
escripturario  Alencar  Mattos. 

O  exame  a  quo  procedeu  naquellos  livros  o  nos  de  1007  a  commissão  nomeada 
pelo  delc-íado  fiscal,  ficou  apura  lo  o  desvio  de  rendas,  na  importância  de  502:393$, 
nos  annos  do  1905,  19.)G  e  1907,  por  meio  de  fraude  pratica-Ja  pelos  escripturarios 
Eduardo  Américo  do  Seixas  Duarte,  tirnesio  do  Seixas  Duarte,  Abel  Pinheiro  da 
Rocha  o  Arthur  Carlos  da  Costa,  ouiprogados  estes  quo,  encarregados  da  escri- 
pturação  da  receita,  ora  o  nittiam,  ora  alteravam  parcollas,  do  perfeita  combi- 
nação com  o  thesoureiro  João  Carlos  Soares  dos  Sanios,  de  íórma  que  o  total  da 
arrecadação,  diariamonto  apresentado  por  este  ultimo,  combinava  sempre  com 
a  somma,  propositalmente  errada,  obtida  por  aquelles  escripturarios  para  o 
acerto  da  renda. 

O  thesoureiro  Soares  dos  Santos  6  também  responsável  pelo  desfalque  de 
239:078,s928  verificado  no  balanço  a  que  so  procedeu  era  2Í  de  março  ultimo, 
nos  cofres  (Ja  thesouraria  a  seu  cargo,  o,  eni  rclaçiio  ao  ajudante  de  guarda-mór, 
bacharel  Adolphe  Cahn,  accresce  ainda  u.  ciroumstancia  de  consideral-o  o  in- 
spector da  alfande.ra,  em  sou  ollLiio,  (h  5  do  corrente  moz,  incapaz,  pela  sua 
habitual  intemperança,  de  continuar  no  exercício  do  sou  cargo,  do  quo  desde 
muito  so  acha  afastado,  servindo  no  arohivo  da  alfandega  ao  tempo  em  quo  se 
dou  a  subtracção  dos  livros  dc  receita  dc  1905  e  1<JU(5. 
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Por  Gsies  motivds.  tonlio  a  honra  de  submettor  &  assignatura  do  V.  Ex. 
oJlZo^~^  a  bom  do  .rvi,o  publico  os  -^"^^^^^^^^^^^^^^ 
Alfaniegado  ParA  :  o  ajudante  de  guarda-môr.  bacharel  f        f  ^'  ^^^^^^^ 
2eiro. CO  0.103  soar.  dos  «-tcsj.  pro—  . 
o  2«  osotintarario  lidmrdo  Amorioo  de  Smms  Daiite  o  os  4    >.  ' 
FíLZ  Augusto  do  Ataoar  M.Uos,  Ernesto  d«  Soixa»  Duarto.  AW  Pinho.™ 
ItZ  o  Ih,™.,  crio.  da  CO.U,     t-o  .K.  ta...  — ^  ^ 
do  serviço  publico,  o  flcl  do  armazém  Uoraou  Góe:,  Nomo  o  o  ou 

Titara  Filho.  ,  ^     ■  ,  ^ 

Rio  de  Janeiro,  28  de  ngosto  do  1907.  -David  Caminsla.  » 

""'Tctotlatorio  o  documentos  moncioaados,  se  evidencia  4ue,  no  balanço  dado 
no  aaTi  Zo  de  19,T  veriacou-se  contra  a  l'a.enda  Federal  uma  d.llorença 
Tarrrnls  da  quantia  supra,  alem  d«  outras  grave,  irregularidades,  que  de- 
!LXm  fallece*  a  tal  funceionario  idoneidade  para  o  eargo  que  oecupa. 

Tnrriaosotoeo  aostalquD,  reconheceu  o  dito  thesourcro  que  era  poi  e  o 
respSvT  tendo  chegado,  por  esse  motivo,  a  tentar  contra  a  propr,ae«s- 

*'°toVlhe  marcado  o  prazo  legal  para  que  entrasse  cora  a  importância  do  dos- 
falQue  e,  nfo  o  tendo  feito,  foi  preso  e  processado  criminalmente. 

Êm  face  do  exposto,  tenho  a  honra  de  submetter  a  V.  E..  o  decreto  ,ue  o 
exonera  a  bem  do  serviço  publico. 

Kio  do  Janeiro,  31  de  março  do  1908.  -  Bamd  Camp,Ua.  . 


,  SP.  presidente  da  Republica  -  Com  o  olHcio  n.  139,  de  31  de  dezembro  do 
1903  enviou  a  Delegacia  Fiscal  do  Tbesouro  Federal  no  Estado  do  Para  o  processo 
eZnteao  pagador  da  mesma  repartição,  Manuel  da  Cuaha  Lima  julga  o  ros- 
™nsawl  por  plgamentos  frauduleatos,  realizados  por  mero  de  folbas  illegacs, 
«ntão  oraanizadas  no  Arsenal  de  Marinha  naquelle  Estado. 

Wmalo  por  portaria  do  14  de  outubro  do  dito  anno,  para  recolher  aos 
cofres  públicos  a  imporUneia  do  65:145^68,  por  cujo  desvio,  foi  julgado  respon- 
íivel  o  referido  pagador,  deixou  de  cumprir  a  mtimaçao. 

Suspel  do  exercício  de  sua.  funcçces,  o  Thesouro  Foderal  providenc.o» 
sobre  o  sequestro  de  bens,  nos  termos  da  legislação  vigente. 

Em  faoe  do  exposto,  julgo  conveniente  «os  interesses  da  Fazenda,  prival-o 
deaniUvamente  do  cargo,  para  o  qual  revelou  absoluta  falta  do  idonerdade  o 

"'!^^ste8  termos,  submotto  4  consideração  de  V.  Ex.  o  decreto  que  o  exonera 
a  bem  do  serviço  publico.  .  .,  „ 

•   Rio  de  Janeiro,  em  2  do  abril  do  1908.  -  D^imi  Camp,m.  > 
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FAZENDA  NACIONAL  DE  SANTA-CRXJZ 

RELATÓRIO  DA  SITER-INTENDENCTA 

SliCRIVrARIA. 

«Teem  sido  baldados  os  esforços  cmproííados  por  esta  supcrinlen- 
dencia  para  que  o  mecanismo  da  i-eparLição  a  sou  cargo  funccionc 
de  modo  a  fuzer  desappareccr  as  causas  delorminanles  da  falia  de  uma 
completa  arrecadação  das  rendas  desta  fazenda. 

Lembrei  nos  mous  uUimos  relatórios  quo  scí  tornava  imprescin- 
divel  uma  rovisão  do  foreiros  o  arrendatários  da  fa/^enda,  acredi- 
tando que  esse  trabalho  produziria  os  resultados  desejados,  podendo-se 
por  elle  regularisar  a  escripturação,  base  do  nosso  desicleratum. 

Entretanto  são  decorridos  proximamente  dois  annos  e  apezarda 
diligencia  que  deve  ter  empregado  o  2^  escripturario  do  Thesouro 
.Federal,  Sr.  João  Luiz  da  Gosta  Oliveira  Júnior,  que  por  ordem  de  V. 
'Ex.tem  aqui  estado  em  commissão  para  revisão  de  foreiros,  pouco . 
ou  quasi  nada  se  tem  conseguido  fazer.  De  modo  que  ainda  é  impos- 
sível determinar  exactamente  a  area  de  fòro  occupada,  a  relação  do 
debito  dos  foreiros  e  do  terreno  occupado  por  posseiros  cnmmosos 
na  segunda  secção,  que  éaquella  que  se  acha  no  Estado  do  Rio,  eque 
é  extensíssima. 

Entretanto,  comprelicnde  V.  Ex.,  constituiria  a  realisação  desse 
serviço  nma  arrecadação  de  renda  muito  considerável  o  que  attingl- 
riasera  receio  de  errar  a  uraasomma  cinco  ou  seis  vezes  maior  do 
que  aquella  que  arrecadamos  actualmente.  E  essa  que  I.oje  apresen- 
tamos, apezar  de  insigalficante,  poderia  no  estado  mesmo  em  que  se 
acha  a  repartição,  altingir  a  mais  alguns  contos  de  réis,  si  houvesse 
um  cobrador. 

sem  termos  como  n,.  ver  no  meu  ultimo  relatório,  uma  cópia 
da  planta  cadastral  da  arca  dc  tòro  no  Dislricto  Meral  não  ped^ 
remos  facilmente  orientar  a  administração  sobre  os  loles  de  terras 
que  se  pretendem  aforar,  o  que  tamhem  facilitaria  aos  pretendentes 


conhecerem  os  terrenos  que  desejassem,  a  sua  posiçSo,  area,  quali- 
dade dos  mesmos,  etc. 

A  concurrencia  assim  seria  muito  maior,  e  consequentemente 

maior  a  renda. 

Pensamos  também  que  se  deveriam  demarcar,  com  marcos  bem 
visiveis,  todos  os  lotes  a  aforar,  afim  de  que  pretendidos  esses  lotes 
pudessem  os  concurrenles  examinal-os  e  terem  uma  base  segura  para 
as  suas  propostas,  o  que  augmentaria  o  seu  numero  e  valor  das 
mesmas.  E  com  esse  serviço  não  haveria  o  menor  prejuizo,  por- 
quanto o  proponente  acceito  seria  obrigado  a  pagar  ao  respectivo  en- 
genheiro o  trabalho  da  medição  e  o  pessoal  para  esse  serviço,  como 
é  de  lei . 

E  apezar  de  todas  as  faltas  que  tenho  apresentado  á  consideração 
deV.  Ex.,  terá  occasiãode  verificar,  pelo  exame  dos  mappas  que  se 
acham  neste  relatório,  que  a  renda  da  fazenda  tem  esse  anno  um  au- 
gmento  de  898$000  sobre  a  anterior. 

A  2"  secção  da  Fazenda  Nacional,  que  se  acha  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  é  aquella  onde  ha  maior  numero  de  foreiros  e  arrenda- 
tários e  onde  se  acham  os  estabelecimentos  ruraes,  e  é  a  zona  que 
maior  renda  deveria  produzir  se  não  subsistissem  as  causas  determi- 
nantes de  sua  relativa  insignificância,  como  tenho  feito  sentir  em 
meus  anteriores  relatórios. 

De  facto,  eraquanto  por  uma  medida  enérgica  não  forem  coa- 
gidos os  occupantes  de  consideráveis  áreas  de  terras  a  legalisar  as 
suas  posses,  ficarão  indefinidamente  gosando  das  mesmas  terras  sem 
ónus  de  espécie  alguma. 

Julgamos  que,  independente  de  qualquer  outro  alvitre,  deveriam 
os  foreiros  ou  herdeiros  dessas  terras  ser  intimados  nominalmente, 
£om  praso  fatal;  e  desde  que  não  attendam  a  essa  intimaoiio,  sejam  as 
terras  postas  em  concurrencia  para  aforamento  ou  venda:  parece-nos 
este  o  único  meio  de  pôr  um  paradeiro  a  essa  defraudação  das  rendas. 

Aproveitamos  a  occasião  para  fazer  algumas  ligeiras  considerações 
sobre  a  hygiene  da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz,  na  1"  secção,  onde 
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se  acham  os  chamados  «  Campos  de  Santa  Cruz »,  que  contimiam  cada 
vez  mais  alagados  devido  á  completa  falta  de  esgotos  das  grandes 
enxurradas,  cujas  aguas  estagnadas,  quando  seccam,  têm  exhalações 
que  intoxicam  a  população,  produzindo  febre  de  máo  caracter.  En- 
tretanto, si  tivesse  sido  cumprido  o  contracto  celebrado  com  a  firma 
Durisch& Cesses  inconvenientes  perniciosos  teriam  sido  sanados, 
porquanto  a  simples  desobstrucçuo  das  valias  e  sua  canalisaçSo  pro- 
duziriam benéficos  resultados. 

Devo  ainda  fazer  sentir  a  V.  Ex.  que  a  coudelaria  que  foi  en- 
tregue em  25  de  setembro  de  1906  á  firma  Durisch&C,  de  confor- 
midade com  o  offlcio  n.  37,  da  sub-directoria  das  Rendas  Publicas, 
para  fundação  de  um  estabelecimento  de  criação  e  acclimação  de  pro- 
ductores  de  raça,  fazendo  exposições  annuaes,  com  leilão  publico  de 
lotes  escolhidos,  a  partir  do  terceiro  anno  de  seu  contracto  de  25  de 
agosto  de  1905,  acha-se  servindo  de  paiol  de  cereaes. 

Também  a  casa  denominada  «  Balança »,  entregue  na  mesma  data 
a  essa  firma,  ainda  não  foi  concertada. 

Peço  vénia  a  V.  Ex.para  continuar  a  lembrar  a  conveniência  de 
serem  augmentados  os  vencimentos  do  pessoal  da  secretaria,  que  são 
exíguos. 

São  essas,  Exm.  Sr.,  as  considerações  que  nos  occorrem  apre- 
sentar a  Y.  Ex.  a  respeito  dos  serviços  desta  Fazenda. 

superintendência  da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz,  31  de  Ja- 
neiro de  ms.- Antonio  de  Moura  Costa,  superintendente.  > 


11.  F. 


9 
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Demonstração  da  Receita  da  Fazonda  Nacional  de  Santa  Cruz, 

durante  o  anno  de  ld07 


MBZR8 

LftaUClIllDa 

pArnn 

EVlva 

Jtlu 

Alitrnniii  do 
lircilioi 

deRiidovac- 

cnia  do 
oxordelo  do 
1905 

Iiidomul7.li- 

TOTAL 

Janeiro  .   •  • 

5301530 

lOOÍOOO 

110^340 

IGO^OOO 

3$000 

1:005$370 

Fovoroiro   .  . 

3:492â300 

125S000 

617$260 

D53000 

4:2899500 

Marco    .   •  • 

336jfi00 

1:SOS$570 

613$2S0 

50$000 

200,5000 

3:100$950 

Abril  1   .   ■  • 

1'056S360 

500^000 

264S000 

ri,4000 

l:g36$S60 

Alaio  .  •  .  • 

1:7104320 

50$000 

18S$320 

76§600 

2:207$800 

Junho  •   •   1  • 

87$500 

510$927 

758^612 

115$080 

105$000 

— 

— 

1:587S119 

Julho  .... 

96^50 

1:2603120 

335$S16 

416$0S0 

iOO$000 

2:207$606 

Agosto  .    .  . 

255$000 

62d$400 

154SdA0 

5$940 

110^000 

— 

— 

1:154$940 

Sotombro    .  . 

18õ$250 

7151080 

Outubro .    .  . 

327$000 

550(014 

15Q$990 

125$000 

1:182^004 

Novembro  .  • 

80$000 

417$660 

65$000 

562$630 

Dezembro   •  • 

701685 

692$170 

405$000 

l:163$9S0 

105â000 

2:436$775 

Somiuas.  . 

i:35J$625 

ll:547$231 

4:i57$028 

3:54S$1^{0 

1:1253660 

aíooo 

2005000 

S2:420$784 
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Demonstração  da  deapeza  da  Fassenda  Nacional  de  Santa  Cruz, 

durante  o  anno  de  1907 


MKZES 

a 

®  B  1 
j  5  1 

PAQO  PKLO  '1'IinBOUUO 

H  •<  1  -a 

J3 

"  Q 

O 

Dospczaa 
iniudíis 

1  i  i  A  U  \A  IA  D 

Folhas 

TOTAL 

110!5;3iO 

207S100 

l:18'i$4G7 

1:501$907 

G17S200 

1:112S732 

l:19&t832 

G13$280 

196S/00 

l:ío8iS333 

1:968$313 

26ÍS000 

190$300 

i:l'i7$333 

1:60I$633 

18aí320 

211§500 

i:181í5077 

1:580$897 

115§080 

202$660 

1:177S867 

1:49d$607 

'il6$080 

212i5800 

1:145$492 

1:774$372 

5!5940 

220S500 

1:242$Õ67 

l:469$007 

239í5700 

1:2o7$4G0 

1:497$160 

197$720 

1:181$897 

1:379$617 

Novembro  

•    •    •  • 

176Ç700 

1:1655233 

l:34iS953 

152$d80 

1:179$277 

2:495S837 

2:407$100 

1.í:133s75d 

> 

20:035Si35 

QUINTA  DA  BOA  VISTA 

Existe  a  cargo  da  superintendência,  135  casas  distribuídas  pelas 
diversas  ruas  da  quinta  ;  destas,  algumas  já  foram  demolidas  por  se 
acharem  condemnadas  pela  Directoria  Geral  dc  Saúde  Publica  achan- 
do-se  as  demais,  com  poucas  excepajes,  com  ordem  de  mudança  para 
serem  taml)em  demolidas  pelo  mesmo  motivo. 

Ficaram  isentas  as  seguintes  casas  :  rua  Sexta  n.  24  (cocheira); 
rua  Quinta  ns.  10,  12,  U,  15,  30  e  30  A ;  rua  Sétima  ns.  2,  />,  6,  8,  10^ 
12,  U,  16,  18  e  20  ;  rua  Quarta  ns.  14,  17,  19,  21,  23,  25,  27  e  29  ;  rua 
Oitava  ns.  2,  3e/i.  ;  becco  da  rua  Sétima  n.  1,  e  rua  dos  Parques 
ns.  2, 2  A,  /j:  e  7 . 
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RUAS 

Nove  ruas  denominadas:  Primeira,  Segunda,  Terceira,  Quarla, 
Quinta,  Sexta,  Sétima,  Oitava  e  SanfAnna  e  lambem  uma  pequena 
parte  dos  Parques;  todas  essas  acliam-se  conservadas  precisando 
apenas  aterro  que  vao  ser  feito  com  o  entullio  das  casas  demolidas. 

PEDREmAS 

Duas :  sendo  uma  na  rua  Matto-Grosso  e  outra  no  fim  da  rua  Quinta 
e  ambas  arrendadas . 

TERRENOS 

Um  na  rua  Pedro  Ivo  n.  41,  onde  existiam  4  casialias  que  já  foram 
demolidas ;  um  na  rua  Duque  de  Saxe  n.  38 ;  um  na  rua  Oitava  n.  7,  e 
um  â  rua  Sétima  n .  24  ;  ó  excepção  do  primeiro  todos  os  demais  acham- 
se  alugados. 

Receita  e  Oespeza 

Durante  o  annode  1907  foi  arrecadado  de  alugueis  de  casas,  terre- 
nos e  pedreiras  a  quantia  de  1 3 : 203$660  que  foram  recoUiidos  á  tliesou- 
raria  do  Tiiesouro  Federal. 

Para  o  custeio  existem  as  seguintes  verbas  : 


Superintendente   4. :  800$000 

Feitor  e  trabalhadores  .    ....  8:400$000 

Expediente  e  ferramentas.    .    .    .  2:000$000 

Total   lõ:200$000 

Foram  feitas  as  seguintes  depezas  : 

Superintendente   4:800$000 

Feitor  e  trabalhadores   7:920$000 

Expediente  e  ferramentas.    .    .    .  232$300 

Total   12:9õ2$300 


Existe,  pois,  no  Thesouro  Federal  o  saldo  de  2:247$700. 


LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  ANÁLYSES 


Este  esloMecimenLo  conLinúa  prcslando  qo  povo  e  ao  governo  os 
mais  apreciáveis  beneflcios. 

Tem  auxiliado  proflcuamente  ás  alfandegas  da  União  na  classi- 
ficação de  mercadorias  importadas. 

Realisou  no  anno  findo  9.749  analyses,  sendo  estes  os  productos 


analysados: 

Aguas  mineraes   247 

»     potáveis   1 

Assucar   12 

Azeite  doce   502 

Azeitonas   240 

Banhas   238 

Bebidas  gazosas  artiflciaes   25 

Biscoutos   40 

Bitters   97 

Cacáo  e  chocolate   54 

Café   6 

Canella  em  pó.    .......    .  9 

Caramellos   27 

Cervejas   51 

Chá   150 

Cidras    1 

Coalhos  para  leite   22 

Cognacs   112 

Conservas  de  carne   534 

»       »  frutos,  doces  o  confeitos  .    .  172 

»       »  legumes   254 

»       »  peixe,  etc  ......  305 

Extractos  de  carne   2 

Farinhas  e  pós  nutritivos   443 
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Fios  e  tecidos   1-0 

Frutos  seccos  e  sementes   316 

Genebras   75 

Kirsch   3 

Legumes  seccos   7 

Leite  condensado   126 

Licores   ^^"^ 

Manteigas  

Massas  alimenticias   74 

))    de  tomate   54 

Medicamentos   22 

Mel  de  abellias   2 

Metaese  ligas   20 

Molhos   34 

Oleo  de  algodão   3 

Óleos  mineraes   ^3 

Pimenta   37 

Productos  chimicos  

»        diversos   68 

Queijos   2 

Rhuns  e  aguardentes   52 

Sal  commum   7 

Sueco  de  frutas   28 

Tintas  e  vernizes   ^  01 

Toucinho  

Vermouths   l'^*2 

Vinagres   53 

Vinhos  artificiaes   86 

»     communs   4.226 

»     espumantes   90 

Whislcies   56 

Xaropes  communs   56 

9.749 
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Dessas  analyses  foram  pogas  8.870,  sendo  as  restantes  feitas  ú 
requisição  de  repartições  federaes. 

As  que  foram  pagas  perfizeram  a  receita  de  180:340$,  assim 
descriminada : 


Mozos 

Taxaa 

Importâncias 

.     .  840 

17.275$000 

619 

12:805$000 

.    .  742 

14:920$000 

912 

18:515$000 

771 

15:60õ$$00 

740 

15:280$000 

.    .  792 

16:12d$000 

649 

13:280$000 

.    .  695 

14:060$000 

.    .  627 

12:710$000 

688 

13:905$000 

789 

15:860$000 

8.870 

180:340$000 

A  bibliotheca  do  laboratório  foi  enriquecida  por  13  volumes  de 
sciencia,  adquiridos  no  decorrer  do  anno  findo. 
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EMPREGADOS  DE  REPARTIÇÕES  E  LOGARES 

EXTINCTOS 


(S  <^ 

ta  tatu 
»  fi  2 

D  » 

z  <= 

BMPRBOOS 

VENCIMEN- 
TOS 

De  entranoia 

1 

Augusto  Rangel  Alvim  

Inspector  da  Alfandega  do  Porto 

7-200ÍOOO 

2 

João  Alvos  Pinheiro  do  Carvalho  .  . 

Liliole  (la  LiOniawiiuiacic  iia  uuoa 

4-4R0$O0O 

3 

Honorio  Alonso  Baptista  Franco.  . 

Inspector  da  AIfande;:a  do  Rio  do 
Janeiro                            •  • 

19:920i5428 

4 

Antonio  Alfredo  da  Gama  c  Mello  . 

Idem  da  Alfandega  daParahyba.  . 

6:192$300 

5 

Alexandre  do  SouzaPeroiradoCarmo 

Idem  da  Alfandega  do  Pernambuco. 

13:999$960 

6 

José  do  Moraes  Guedes  Alcoforado  . 

Idem  da  Alfandega  do  Katal.  • 

7 

Egydio  Osorio  Porphirio  da  Moita  . 

Trlnm  rio  A 1  foTi fífifr íi  fln  "Pflrníihvbíl  - 

4:800$000 

8 

José  Bernardino  Dias  da  Silva.   .  . 
Qm«  não  são  dc  cntrancia 

Idem  da  Alfandega  do  Maranhão  . 

8;984$610 

9 

Quilhormo  Raphael  Possolo   .    .  . 

r  nn/«o/1/^i*    /lo    i< O /* n nn/1  ni*i n  ri n  i{in 
LiQnÇauOl     fia  IxtíLUiJtíUUi  itt  nu  íXiKj 

10 

H 

Fiel  de  armazém  da  Alfandega  dc 

4-000$000 

12 

Lançador  da  Recebedoria  da  Bahia 

3:9505658 

13 

Manoel  José  Nunes  Cavalcante  . 

Idem  idem  do  Rio  Grande  do  Norte 

3:6005000 

11 

José  Joaquim  de  Souza  (Dr.)  .  . 

Procurador  fiscal  da  extincta  The- 
sourararia  de  Goyaz .... 

1:800$000 

93:513S668 

SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERCIAL 

RELATÓRIO  DO  DIRECTOR 

«Exm.  Sr.  Ministro  —  Cabe-me,  no  oilavo  anno  de  funcciona- 
mento  dosta  repartição,  vir  prestar  a  V.  Ex.  as  informações  sobre 
o  andamento  dos  trabalhos  durante  o  anno  de  1907. 

Comquanto  tenha  sido  muito  maior  do  que  o  anno  passado  o 
numero  de  facturas  consulares  recebidas  por  esta  repartição  para  o 
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apanhado  dos  algarismos  da  importação  gorai  da  Uniuo,  c,  consequente- 
mente, demandando  de  maior  esforf^o,  devo  entretanto  dizer  que  os 
trabalhos  desta  importante  sccçuo  estão  rigorosamente  em  dia,  a  ponto 
de  em  melados  de  fevereiro  do  corrente  anno  ser  já  conhecido  o  re- 
sultado flnal  da  apuração  dos  algarismos  da  nossa  importação  durante 
o  anno  de  1907  e  a  18  de  março  ter  sido  entregue  á  Imprensa  Nacional 
o  Metim  correspondente  a  esse  anno. 

Para  conhecimento  dos  interessados  no  movimento  de  nosso  com- 
mercio  exterior,  fiz  imprimir  com  a  máxima  regularidade  pequenos 
boletins  trimensaes  que  appareceram  pouco  depois  de  findos  esses 
períodos,  evitando  assim  as  delongas  da  publicação  annual,  que  pela 
quantidade  de  trabalho  de  composição  e  impressão,  só  depois  de  muitos 
mezes  de  findo  o  anno  se  consegue  que  fique  concluída. 

Attinge  a  209.286  o  numero  de  facturas  consulares  recebidas 
em  1907,  superior  em  33.6-48  ao  de  1906,  sendo  a  maior  cifra  desde 
1902  para  cá,  como  se  vê  deste  quadro : 

1902   137.001 

1903   147.004 

1904   149.885 

1905   1»9.470 

jQQQ   175.338 

1907 1    [    [   209.286 

Dessas  facturas  foram  extractados  521.945  cartões,  algarismo  supe- 
rior ao  do  anno  de  1906,  que  foi  de  455.316. 

A  renda  arrecadada  pelos  differentes  consulados  e  correspondente 
áquelle  avultado  numero  de  facturas  consulares  deveria  ter  produzido 
a  somma  de  827: 8õ8§  (ouro)  ao  cambio  do  27  d. 

Para  os  trabalhos  da  exportação,  também  rigorosamente  em  dia, 
serviram  4.397  manifestos  enviados  por  difíerentcs  emprezas  de  na- 
vegação . 

O  movimento  maritimo  de  26  portos  da  União  foi  levantado  por 
meio  de  3.240  listas  enviadas  pelas  alfandegas  o  mesas  do  rendosa 
elles  correspondentes. 
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Em  principio  do  anno  passado  creei  uma  nova  secção  unicamente 
encarregada  de  fazer  o  apanliado  dos  algarismos  que  consliLuem  a 
receita  e  despeza  dos  differentes  Estados  da  União,  aflm  de  servir  de 
base  para  estudo  das  condições  financeiras  dos  mesmos  Estados. 

Essa  secção,  sem  augmento  de  despeza,  funcciona  com  empregados 
tirados  do  actual  quadro  do  pessoal. 

Pelos  protocolos  desta  repartição  transitaram  durante  o  anno 

4.953  papeis. 

Para  supprir  a  falta  das  primeiras  vias  de  facturas  consulares 
extraviadas  foram  passadas  131  certidões  das  segundas  vias,  que  pro- 
duziram em  sello  adhesivo  a  quantia  de  551$420. 

Da  verba  de  27O:000$0no  votada  o  anno  passado,  subdividida  em 
229:440$000  destinada  ao  pagamento  do  pessoal  e  40:560!i;000,  ao 
material,  ainda  deixou  um  saldo  de  7:248$576  a  favor  da  primeira, 
proveniente  de  descontos  por  falta  de  frequência  do  pessoal. 

Quanto  á  segunda,  que  não  é  exclusivamente  destinada  ao  paga- 
mento do  material  consumido  por  esta  repartição,  não  ó  dado  conhecer 
doestado  em  que  foi  encerrada  essa  conta  no  fim  do  exercício  ;  po- 
dendo só  adiantar  que  com  alugueis  de  casa,  serventes  e  objectos  de 
expediente  foi  dispendida  a  quantia  de  32:706$946  durante  o  anno 
de  1907. 

Essa  verba  de  material  é  bastante  deficiente  para  attender  ás 
despezas  desta  repartição  e  ainda  mais  deficiente  se  torna  por  ser  dahi 
retirada  as  quantias  destinadas  ao  pagamento  do  pessoal  das  alfan- 
degas da  União,  que  fóra  das  horas  do  expediente  confecciona  pelos 
despachos  a  estatística  aduaneira.  • 

Conviria,  portanto,  que  essa  verba  fosse  augmentada  mesmo  para 
attender  ao  pagamento  da  impressão  de  nossos  boletins  á  Imprensa 
Nacional,  que  temdeixado  de  ser  effectuado  por  não  haver  saldo  no  fim 
do  exercício. 

Em  melados  do  anno  passado  tentei  a  organização  da  estatística  do 
commercio  interestadual,  contando  com  os  elementos  que  fossem  forne- 
cidos pelos  governos  dos  Estados ;  tive,  porém,  de  abandonar  essa  fórma 


de  organizaçíío  por  ler  chegado  li  ronvicf;uodc  nuo  poder  conseguir  o  ílm 
almejado. 

A.flm  de  que  csla  repartição  fique  apparelhada  para,  no  começo 
do  anno  vindouro,  iniciar  esse  trabalho  de  tiio  grande  utiliclade  torna- 
se  imprescindível  e  urgente  seja  regulamentada  a  lei  sobre  mani- 
festos, nos  moldes  do  projecto  que  tive  a  honra  de  apresentar  à 
V.  Ex.  e  no  qual  propunha  as  modificações  necessárias  ao  art.  16 
da  primitiva  lei  n.  741,  de  26  de  dezembro  de  1900,  estendendo  as  dispo- 
sições de  obrigatoriedade  dos  manifestos  á  navegação  empregada  na  cabo- 
tagem nacional . 

A  par  dessa  medida  essencial,  será  forçoso  o  augmento  do  quadro  do 
pessoal,  pois  será  impossível  a  organização  do  alludido  trabalho  com  o 
actual. 

Em  tempo  propuz  â  \.  Ex.  a  suppressào  em  alguns  Estados  de 
cargos  de  delegados  deste  serviço  c  a  creação  de  correspondentes 
com  gratificação  menor  ú  estabelecida,  attendendo  ao  pouco  movi- 
mento commercial  nesses  Estados,  e  consequentemente  muito  menor 
trabalho ;  podendo  ser  a  importância  que  resultar  des.^  economia 
applicada  à  creação  de  logares  novos  para  a  installação  dos  traba- 
lhos da  estatística  interestadual,  uma  vez  que  no  orçamento  vigente 
a  verba  de  60:000$000,  que  antes  era  destinada  ao  pagamento  dos  dele- 
gados nos  Estados,  ter  sido  incorporada  á  do  serviço  de  Estatística 
Commercial . 

Devo  salientar  a  V.  Ex.  o  concurso  efficaz  que  tem  prestado 
ao  acceleramenlo  dos  vários  trabalhos  desta  repartição  o  corpo  de 
praticantes  gratuitos,  que  com  aptidão  e  esforçx3,  estimulado  apenas 
pela  promessa  de  uma  remota  nomeação  definitiva,  executa  a  con- 
tento o  serviço  que  lhe  ê  distribuído. 

O  pessoal  cíTectivo.  salvo  raras  excepções,  muito  tem  contribuído, 
pela  alta  comprehensão  que  tem  de  seus  deveres,  para  a  boa  marcha 
dos  trabalhos,  empregando  o  seu  esforço  mesmo  fóra  das  horas  do 
expediente. 

Tem-se  feito  sentir  menor  numero  de  irregularidades  nas  facturas 
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consulares,  certamente  devido  ás  recommendações  feilas  pelos  nossos 
cônsules  aos  exportadores  para  o  Brasil . 

Da  exposição  que  venho  de  fazer  verá  V.  Ex.  que  o  trabalho 
das  differentes  secções  em  que  se  aclia  subdividida  a  repartição  está 
rigorosamente  em  dia,  inclusive  a  do  café  e  movimento  cambial,  que  por 
ser  um  serviço  especial  é  feito  dia  a  dia . 

São  estas  as  informações  que  tenho  a  prestar  sobre  o  serviço  a  meu 
cargo. 

Aproveito  a  opportunidade  para  apresentar  a  Y.  Ex.  os  protestos 
de  minha  alta  estima  e  consideração». 

CAMARA  SYNDIOAL 
O  relatório  desta  repartição  encontra-se  noannexon.  1. 

INSPECTORIA  DE  SEGUROS 

O  relatório  desta  repartição  vae  publicado  integralmente  no  annexo 
n.  1. 

CAIXA  DE  CONVERSÃO 

O  relatório  do  director  deste  estabelecimento  vae  publicado,  na  in- 
tegra, no  annexo  n .  1 . 

CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

No  começo  do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  inspector, 
salienta  esse  funccionario  a  necessidade  de  augmentar-se  o  quadro  dos 
empregados  da  Caixa  de  Amortização,  accrescendo-se  ao  actual  um 
primeiro  escripturario,  um  segundo,  dous  terceiros  e  dous  quartos  e 
um  ajudante  de  archivista. 

Aliás,  já  o  Poder  Legislativo  vem  em  auxilio  dessa  necessidade,  pois, 
na  Camara  dos  Deputados  acha-se  em  estudo  um  projecto  de  lei,  que, 
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além  de  augmenlai*  o  numero  do  empregados,  augmenla  a  estes  os 
vencimentos. 

Os  trabalhos  executados,  durante  o  anno,  foram  estes  : 

Junta,  administrativa  —  Esta  junta  rcalizou  40  sessões, 
sendo  12  ordinárias  e  28  extraordinárias,  despachando  grande  numero 
de  papeis  relativos  a  negócios  da  divida  publica  fundada  e  dopapel- 
moeda,  tendo  effectuado  na  sessão  de  7  de  outubro  ultimo,  o  sorteio  de 
6 .083  apólices  nominativas  do  empréstimo  do  1897 . 

Secção  de  contaTbilidado  —  Além  da  escripturação  dos 
livros  caixas  e  cofres  da  divida  publica,  do  fundo  de  amortização  dos 
empréstimos'  internos  e  outros  serviços,  esta  secção  deu  andamento  e 


executou  os  seguintes  trabalhos  : 

Processou  requerimentos   6.201 

Guias  de  apólices   34 

Certidões   649 

Propostas  de  transferencias  de  apólices   .  6.916 

))       de  uniformização    ....  4.733 

Averbação  de  apólices  uniformizadas  .    .  4.600 

Cheques  para  pagamento  de  juros .    .    .  35 . 200 

Relações  de  possuidores  de  apólices    .    .  11 


De  janeiro  a  dezembro  de  1907  foram  uniformizadas,  á  vista  de 
propostas  conferidas  por  esta  repartirão  apólices  de  diversos  valores  cuja 
somma  attingiu  a  110.810:900$000,  restando  ainda  por  serem  uni- 
formizadas, apólices  no  valor  nominal  do  15 . 935 : 200$000 . 

DIVIDA  PUBLICA  FUNDADA 

APÓLICES  DO  TYPO  CREADO  TELO  DECRETO  N.  4.330,  DE  1902 — JURO 

ANN  UAL  5  °/o,  PAPEL 

Em  31  de  dezembro  de  190G  existiam  inscriptas  nesta  caixa  e  nas 
delegacias  nos  Estados  383.118  apólices  de  diversos  valores,  na  impor- 
tância do  377 . 530 : 500$000 . 
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Durante  o  anno  de  1907  foram  uniformizadas  no  typo  crcado  pelo 
decreto  n.  /i..330  citado,  apólices  nominativas  de  diversos  valores,  dos 
empréstimos  geraes  e  de  1895  na  importância  de  118.789:800$000,  e 
emittidas  em  substituição  de  apólices  da  boniflcaçuo  dada  pela  reconver- 
são do  juro  de  k  "/o,  ouro,  para  5  %,  papel  40 : 600$  em  apólices  desse  typo. 

Sommadas  essas  importâncias  ter-so-jí  um  total  de  504 . 168  titules 
no  valor  nominal  de  /i.96. 360:900$,  segundo  o  quadro  que  segue. 


Quadro  demonstrativo  das  apólices  de  juros  5  %  papel, 
uniformisadas  até  31  de  dezembro  de  1907 

(decreto  n.  4.330,  DE  28  de  janeiro  de  1902) 


1 

1:000$ 

500$ 

200$ 

TOTAL 

Tilulos 

Importância 

Existentes  cm  31  de  dozenibro 

375 .357 

2.071 

5.690 

383.117 

377.530:500$000 

Uniformisadas  durante  o 
anno  de  1900  : 

Antifças  o  do  empréstimo  de 
190o, nominativas,  5%papol. 

116.913 

820 

2.229 

119.962 

117.708:8003000 

Ao  portador,  do  empréstimo 

i.021 

1.021 

1.021 :000$000 

28 

IG 

23 

67 

40:600$000 

493.319 

2.907 

7.942 

504.168 

496.3o0:900$000 

Discriminação : 

Inscriptas  iXa  Caixa  de  Arnor- 

42.843 

2.48G 

G.42S 

431.757 

426.371 :600$000 

Idom,  idem,  nas  Dolegacias 
Fiscacs  do  Thesouro  Fe- 
deral nos  Estados   .    .  . 

70.476 

421 

1.514 

42.711 

70.859:300$000 

493.319 

2.907 

7.942 

501.165 

i  49G.360:900$000 

O  empréstimo  de  1868,  de  juros  6  "/o,  ouro,  autorizado  pelo  decreto 
n.  4. 244,  de  15  de  setembro  daquelle  anno,  teve  o  seguinte  movimento. 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices  do  emprés- 
timo de  1888,  juro  6  y»,  ouro,  durante  o  anno  de  1907,  na 
Caixa  de  Amortização 


(JtlANTIDADK 

i:oco,? 

EOO.J 

IMPOUTANOIA 

Entradas 

7,j 

09 

103:nO0$000 

Sahidait 

75 

00 

103:000)000 

Por  meio  díj  guia  expedida  contra  o  Thesouro  pai-a  o  resgato. 
Existonlos  cm  31  do  dezembro  do  1307,  a  resgatar   .   .   .  . 

17 

zs 

10 

56 

22:0O0$C0O 
86:0003009 

75 

«0 

108:0003000 

O  omprcstimo  cio  is-TO,  que  foi  lançado  ao  juro  de  í  1/2  % 
ouro,  comquanlo  devesse  estar  extincto  desde  1900,  ainda  tem  em  cir- 
culação títulos  no  valor  de  20.548:000$000. 

o  empréstimo  de  188D,  lançado  por  forçíi  do  decreto 
n.  10.322  de  27  de  agosto  do  mesmo  anno,  ao  juro  de  4  %,  ouro,  ou  papel 
ao  cambio  par,  já  se  acha  quasi  que  totalmente  amortizado,  visto  que 
apenas  restam  11  apólices  dasemiltidas  que  não  foram  resgatadas,  por 
não  se  terem  apresentado  os  seus  donos  ao  recebimento  das  suas  impor- 
tâncias. 

o  empi*cstimo  d©  189'?',  ao  juro  de  6  7o,  papel^  acha-se  re- 
presentado nesta  repartição  pela  inscripção  de  30.332  apólices  na 
importância  de  30.332:000$000. 

Desse  empréstimo  foram,  em  outubro  de  1907,  sorteados  6.083  tí- 
tulos no  valor  de  6.083:000$000. 


FUNDO  DE  AM0RTIZA.ÇÂ.0 


O  estado  do  Fundo  de  Amortização  dos  empréstimos  internos  - 
papel  -  durante  o  anno  soffreu  as  seguintes  alterações: 

Tendo  passado  do  exercido  de  1906  um  saldo  de  21.362  titulos  de 
differentes  valores  e  empréstimos,  na  importância  de  21. 355: 500$000, 
subiu  elle  a  21.866  titulos  na  importância  de  2i.858:700$000  com  a 
acquisição  de  544  apólices  no  valor  de  503:200$000. 

Deduzindo-se,  porém,  as  135  apólices  de  1:000$000,  do  empréstimo 
de  1897  resgatadas  por  motivo  de  sorteio,  fica  esse  fundo  com  o  saldo 
de  21.731  titulos,  na  importância  de  21.723:700$000. 


Quadro  demonstrativo  do  Fundo  de  Amortização  dos  emprés- 
timos internos,  papel,  em  apólices  da  Divida  Publica, 
creado  pelo  decreto  n.  4.382  de  abril  de  1902,  relativo  ao 
anno  de  1907 


Entradas 


Saldo  que  passou  do  oxarcicio  do  l'JOG. 
Adquiridos  durante  o  anno  


Sahidas 


Resgatadas  pelo  Thosouro  otn  virUido  do  sorteio 
no  amprestimo  do  1897  

Saldo  quo  passou  para  o  exercício  do  1903  . 


000; 


21.34! 
502 


21.851 


135 
21.710 


il.851 


600.4 


500$ 


11 


11 


11 


200i 


TOTAL 


Títulos 


Importância 


21.362 
504 


21.8G6 


135 
21.731 


21.355:500$000 
503:200$000 


81.858:700SOOO 


135:000.5000 
íl.723:7OOS00O 


21.806 


21.85S:700|0OO 
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Discriminação  do  saldo 


TOTAL 

1:000$ 

000$ 

500$ 

200? 

Tiluloi 

mis 

Em  apólices  unifoi-mizadas   .    .    •  . 

18.707 

•       •  • 

1 

3 

13.711 

IS.TOSilOOfOOO 

.»        »      gomos  (lo  juros  4  %  papol. 

il3 

11 

110:600$000 

»        »     do  omprosliino  dc  1807,  . 

790 

799 

70g:000$00O 

»        »      >         »         >  1003.  . 

2.007 

i. 

2.037 

2.097:000^0 

21.716 

11 

1 

3 

21.731 

21.723:70O$00O 

Secção  do  papel  moeda,  —  Esta  secção  executou  durante 
o  anno  os  seguintes  trabalhos: 

Notas  novas  assignadas  e  conferidas.   .     5 . 657 . 000 

Notas  substituidas  9.544. 466  5/2 

Termos  de  exame  de  differenças  em  re- 


messas dos  Estados   123 

Termos  em  notas  falsas   289 

Remessas  de  notas  substituidas  .    .    .  262 

Idem  de  notas  trocadas  por  prata    .    .  43 

Idem  idem,  por  nickel   59 

Idem  idem  por  bronze  ..... 

Offlcios  recebidos   457 

Requerimentos   328 


Registros  de  recebimento  de  notas  das 

fabricas   71 

Apprehensão  de  notas  falsas .    ...  43 

A  circulação  do  papel-moeda,  queeraem  31  de  dezembro  de  1906, 

de664.792:960$500  ficou  reduzida  no  mesmodiade  1907  a  643.531:727$ 

conforme  demonstram  os  dous  quadros  que  seguem . 

E.  F.  io 
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Circulação  das  notas  do  governo  em  3i  do  dezembro  do  1907 


QUANTIIlADK 

VALOR 

IM1'0IITANCIA 

$500 

;;.4'jS:99ysooo 

ISOOO 
SáOOO 
5.Í000 

13.747:070,400:) 
23.820;643,$000 
23.470:205,5000 

1.39Í.708  1/2   

10,4000 
20$000 
DOSOOO 
100,^000 
200$000 

Ú5.2t7:i0r),4000 
C5.001:270$000 
09.7;í5:425,4003 
73.8)4 :100.;000 
li3.428:100;000 

500$CCO 

17ô.C12:,"O0,5000 

G43.3G2:027ii0'J0 

CiculaçÃo  das  notas  dus  bancos  emissores  em  31  de  dezembro 

de  1907 


QUANTIDADK 

VALOR 

mis 

O$000 

7:6i5$000 

10$000 

474:57õÇ00O 

230:480500.0 

305000 

45:70õS0OO 

4  .  O  í  JÍ!  

r)0$ooo 

218:72;j!5000 

100$000 

Iã2:700í5000 

200$000 

39:900§000 

1.109:7005000 

O  saldo  de  notas  novas  existentes  no  cofre  era  a  31  de  dezembro 
ultimo  de  11.29i:605$000,  achando-se  nelle  comprehendida  a  quantia 
foi  de  1.900: 000$,  importância  das  notas  de  1$000  e  2$000,  cuja  emissão 
suspensa  por  aviso  deste  ministério  n.  15,  de  24  de  outubro  de  1907. 

Por  espécie  e  quantidade  especifica  esse  saldo  o  quadro  que  segue: 
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Saldo  ona  notaa  novas  om  31  de  dezembro  de  1907 


QL'AN"riDA]Jl! 

VAI.OK 

/UUiUUUgUUl) 

1><Í:UU;UUU$UUU 

/« 

10$000 

3.160:000$000 

20$000 

1.290:000$000 

100$000 

1.200:OOD$000 

7  ono 

11.291 :00õ$000 

313$lõ0 

11.291 :918$ly0 

Seguem  alguns  quadros  elucidativos  do  estado  da  circulação 
monetária  do  paiz. 


Notas  do  governo  substituídas  e  dilaceradas,  trocadas  em  1907 


QUANTIDADE 

VAI.OR 

RlblS 

$500 

192:g9-iSD0O 

ISOOO 

1.020:310SOOO 

i.892:502$G0O 

1.612.231  !!l  . 

ÕSOOO 

8.061  :ir)7$500 

16.917:tlGõ$000 

19.709:510§000 

50§CO0 

29.106:u00S00O 

108.879"/.  . 

lOOÇOOO 

10.S87:í)r)0$000 

200$000 

/ii)./ir)l:.iOO$000 

r)00$ooo 

50.171 :ú00$0OO 

189.4 11 :G8P$000 

l.i<J:G87$G00 

lmpo!'laacia  liíiuida.  . 

»••••• 

139.262:001SiO0 
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Notas  dilaceradas  e  suMtuidas  do  governo,  trocadas  por  moedas 

de  nickel  (resgate) 


47.966 
59.102 
29.898 
36.525 
11.529 
1.163 
918 
■  220 
1.160 
485 

188.966 


QUANTIDAUB 


VALOU 


lli:i3 


íjúOO 

23:983$000 

isooo 

.  Õ9:102!5000 

gíOOO 

59:796i5000 

a$000 

182:625$000 

iOSOOO 

115:290$000 

20$000 

23:260$000 

50$000 

4:):900$000 

ioo$ooo 

22:000$000 

200$000 

232:0005000 

500$000 

242:500SOOO 

1.006:4õ6SO0O 


Notas  dilaceradas  substituídas  por  moeda  de  bronze  (resgate) 


QUANTIDADE 

VALOR 

HÉI3 

2$000 

6S000 

5$000 

10$000 

10$000 

1:270!5000 

20$00O 

320$000 

50SO0O 

400SOO0 

2005000 

1:200SOOO 

r:oo$ooo 

500$000 

3:7065000 
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Notas  sulistituidas  e  dilaceradas  dos  liancos,  trocadas  durante 

o  anno  do  1907 


QUANTIDAnn 

RÍ:i3 

SlJOOO 

G5$000 

105000 

9:580$000 

30$000 

i:890$000 

õOiJOOO 

2:õ00$000 

100$000 

26:600$000 

200$000 

9:600$000 

500$000 

9:500$090 

63:035$000 

39:121$950 

23:913$050 

Notas  substituídas  por  moeda  de  prata  (resgate)  durante  o 

anno  de  1907 


QUANTIDADE 

VAI.OIl 

nÉi8 

Í550O 

122:5O9$50O 

1$000 

66í:297§000 

2$000 

l.gTSiWJíOOO 

2.C62:215$300 

882$000 

Importância  liquida  

2.031 :333$500 
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Notas  do  governo  remettldas  pelo  Thesouro  Federal  para  serem 
incineradas  por  conta  do  Fundo  de  Resgate,  durante  o  anno 
de  1907 


,39.980 


28.058 
16.078 


QUANTIDMIIS 


130.658 


.     •     •  • 


VALOU 


ni:is 


20$0í)0 

~99:GO'J$000 

rjO$ooo 

1.844: 400$000 

100^000 

l./iOrj:iOOSOOO 

200$000 

5.611 :60()§000 

roOíOGO 

8.339:0005000 

18.000:000$000 

Lucros  do  papel-moeda  em  1907  pelos  descontos  das  notas 


natuhkza 


Dosconlos  das  notas  substituídas  ou  dilacGi-adas,  do  Governo 

Idom  idom  trocadas  por  prata,  do  Governo  

Idem  idom  substituidas  ou  dilaceradas,  dos  hancos  .  .  . 
Idem  idem  trocadas  por  nickcl,  dos  bancos  


BKIS 


149:G87J600 
S82$000 
£9:121$950 
g$500 


189:701$050 


Notas  cio 

O-ovorno  incineradas 

cluranto  o  anno 

do  1907 

QUANTIDADE 

RÍ;ia 

078. 07i.     .  . 

i5'00 

339:487$000 

i.743.709.    .  . 

1$000 

1.743:709$000 

1.G13.856  1/2  . 

25000 

3.227:713$000 

1.(518.758  1/2  . 

r$ooo 

8.243:792^00 

1.703.452  1/2  . 

lOjJOOO 

17.031:525iS0OO 

iMQ.m  1/2  . 

20.532 :G90SOOO 

(319.912.    .  . 

Í0$000 

30.997:100s000 

123.153  1/2  . 

lOOâOOO 

IZ.olJIoduçUOU 

250.481.    .  . 

20O$00O 

51.296:200$000 

129.507.    .  . 

500í500O 

Í).544.4GG  5/2  . 

■  •••••• 

210.484:066$500 

Notas  dos  Bancos  Emissores   incineradas  em  1907 


13  , 
9:59 

1G5 

03 

50 
2GG 

4S 

19 


qi;a>tidai)E 


VALOR 


REIS 


5$000 

C5$000 

10$000 

9:590^000 

20$000 

3:300$000 

30S000 

1: 8901000 

505000 

2:500$000 

100$000 

20:000$000 

200$000 

9:000$000 

Õ00$000 

9:õ00$00O 

63:045$000 
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Despeza  em  moedas  de  prata  durante  o  anno  de  1907 


quantidadh  tm  moedas  sn;  prata 

VALOU 
DAS  MOliDAS 

RÚIS 

1$000 

146:837$0O0 

2$O0O 

144:OOO|0O0 

29O:837$0OO 

.  RECEBEDORIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Esta  repartição  arrecadou 
até  31  de  dezembro  do  anno  findo  27.070:O31$025 
que,  contra  o  anno  de  1906    .  25.443:025$604 

offerece  o  saldo  de   ....  1.627:006$12l 


Demonstrada  por  títulos  esta  renda  foi : 


1906 
• 

1907 

DIFFBRENÇAS 
PARA  MAIS  E  PARA 
MENOS 

interior  

8.662:855$783 

9.166:984$203 

+  504:118$420 

il.0G9;-i97$090 

+  6Õ3:067$420 

Extraordinária   .  -  

5.640:8.íl$53G 

5.941:837$414 

+  300:995$878 

Renda  com  applicação  especial  .    .  . 

722:888$615 

891:713$01S 

-f  168:824$403 

Total  

25.443:02õ$604 

27.070:031$72r) 

+  1.627:00e$121 

Apreciemos  agora  a  renda  acima  demonstrada,  decompondo  o 
resultado  de  cada  titulo  geral  em  cada  uma  das  respectivas  verbas. 


INTERIOR 


Offerece  a  seguinte  receita : 


Í90G 

1907 

niFFEnENÇAS 
PAU  A  MAI8IÍ  PARA 
MENOS 
(  +  E-) 

Renda  cia  Imprensa  Nacional.    .  , 

313$500 

763Sã00 

+ 

450$000 

»    do  Gyninasio  Nacional. 

6d:8od$000 

62:604$000 



3:191$000 

»      »  jnsbituto  aos  ourelos  Mudos  . 

910$000 

+ 

910$000 

*     *      >       Nacional  de  Musica. 

12:725$000 

12:3955000 

— 

330$000 

»    do  matriculas  nos  estabelcci- 
niontos  de  instrucção  superior.    .  . 

lã8:060$000 

172:5055000 

+ 

14:44o$000 

Renda  da  Assistência  a  Alienados  .  . 

12:038§578 

2:660$000 

9:378$a78 

»     de  próprios  nacionaos  .    .    .  . 

13:000$49o 

11:526$062 

l:'t74$434 

Imposto  de  scllo  —  Por  verba    .    .  . 

7-il:õ25$726 

939:S505i73 

+ 

19/:724$747 

»      >     >  adhosivo  

3.G79:273$340 

3.813: õ08$280 

+ 

134:234$940 

»      »  transporto 

1.2.i-):807.'i;(i80 

1.358:3G4$050 

+ 

112:55(^370 

»      sobre  subsídios  e  vencimentos. 

.Í0:02i$809 

3G:906$Oi7 

3:115$792 

»        »    consumo  de  agua.    .  . 

1.7S0:399$499 

i.S6.í:638$236 

+ 

84:288$737 

)»      de  2  i/2  sobre  dividendos  .  . 

733:093j474 

709:2õ9$520 

23:833$954 

»      »  casas  do  sport  .... 

-i:000$000 

21:8í7§i80 

+ 

17:847$180 

Fóros  de  torrenos  dp  marinhas 

1:969$092 

Laudomios  

5:i23S033 

3:916J307 

1:506S726 

Prémios  de  depósitos  públicos   .    .  . 

38:-í39§282 

43:507$714 

+ 

5:068$432 

12r):38i$200 

10o:818$790 

18:õ62$4i0 

>     de  aícrição  do  hydromctros  .  . 

4:SlõS000 

4: 7705000 

45$000 

Som  ma  

8.G'j2:86ã$783 

9.1GG:9S4$203 

1 

G0i:118S420 

A  demonstração  acima  evidencia  que  das  18  verbas  consti- 
tutivas da  receita  —  Interior,  soffreram  diminuição  10,  na  impor- 
tância de  63:4Ó6$986  e  alcançaram  augmento  oito,  no  valor  de 
567:52õ$40G,  notando-se  ainda  que  a  depreciação  deu  em  taxas  sobre 
cuja  arrecadação  a  Recebedoria  nenhuma  fiscalização  exerce. 


Xa  analyso  das  diversas  vorljas  da  receUa  Iiilerioi-  pronuiicia-so 
o  director  da  Recebedoria  pela  fórma  seguinte  : 

Imposto  DE  sello— Noanno  passado  Iralci  das  providencias 
que  entendi  conveniente  adoptar  no  sentido  de  fiscalizar  melhor  esta 
renda,  attento  o  decrescimento  accusado. 

O  imposto  do  sello  produziu  : 

1905   /i..939:914§495 

1906   /k420:799§066 

^^"^  1907   •4.752:758$7Õ3 

apresentando,  pois,  entre  1905  e  1906  uma  diminuição  de  519:1  lõ$.i29, 
ao  passo  que  em  1907  comparado  com  aquelle  anno  -  a  differença 
para  menos— reduziu-se  a  177:155$7/i2. 

Como  já  tive  occasião  de  ponderar,  a  renda  do  sello  escapa  por 
completo  á  fiscalização  porquanto  os  actos  sujeitos  a  este  imposto 
se  operam  ou  se  realizam  fóra  das  vistas  da  t^epartição.  cm  estabe- 
lecimentos e  transacção  particulares,  sem  a  intervenção  fiscal. 

Por  seu  turno  algumas  collectorias  fazem  seria  concurrencia  á 
arrecadação  da  Recebedoria,  vendendo  com  abatimento  grandes  par- 
tidas de  sello  adhesivo.  Basta  examinar  a  receita  de  diversas  colle- 
ctorias do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  se  obter  a  cabal  confir- 
mação deste  asserto. 

Agencias  situadas  em  municípios  pobres,  de  diminuto  movi- 
mento commercial,  offerecem  uma  venda  de  sello  adhesivo  supe- 
rior ás  necessidades  locaes. 

Ao  passo  que  cresce  a  renda  do  sello  adhesivo  em  diversas  estações 
fiscaesdo  Estado  do  Rio  de  Janeiro  diminuo  a  receita  desta  Recebedoria. 

Podendo  os  collectores  vender  com  abatimento  supei-ior  ao  que  o 
governo  concede  aos  vendedores  licenciados,  Iaci  1  é  encontrar  compra- 
dores para  as  estampilhas  que  efferecem . 

Taxa  sobre  consumo  d'agua  -  Instituído  o  regimen  do  lança- 
mento por  meio  de  visita  locai,  o  augmento  da  receita  acceníuou-se  de 
anno  para  anno. 


—  155  - 
Esta  contribuirão  produziu  : 


1^05    1.707:301íí;-i:50 

  1.780:399íf;/i.99 

^907  1.864:688$23C) 

O  consumo  d'agua  é  regulado  por  penna  e  por  hydrometros. 

Constam  inscriptos  nos  livros  do  lançamento,  51.705  pennas 
d'agua,  representando  uma  renda  de  2.137:õ36$000,  assim  discrimi- 
nadas : 

35 . 06G  pennas  -  de  taxa  de  36$  .     1 .  2G2í;37G$000 

658      »     voluntárias,  á  razuo 

dc  36$   23:688S000 

15 .768  pennas  de  taxa  de  oiS.    .        851 : 472$000 

213      )>     gratuitas    ...  § 

''>l'70õ  2.137:õ36$000 

O  consumo  por  hydrometro  registra  õ.7/i:9.237  metros  cúbicos, 
representando  798:/í10$õ50,  asaber  : 

■  in3 

■1.  .279.500  á  razão  de  100  réis  .    .  127:9õ0í^000 

iii3 

4.469.737a  150  réis    ....        670: 460^550 

A  renda  total  da  taxa  do  consumo  é  de  2.935:9.46$550,  sendo  de: 

Penna   2.137:536$000 

Hydrometro   798:410$550 

Uma  acção  conjuncta  da  RecelDedoria  e  da  Inspectoria  Geral  de 
Obras  Publicas  no  sentido  de  harmonisar  o  supprimento  com  os  lan- 
çamentos dos  prédios,  traria  grande  beneficio  á  receita  desta  con- 
tribuição. 

Consumo  ~  A  i-enda  no  anno  findo,  comparada  com  a  do  1906,  foi 
a  seguinte : 


-  lõG  - 


Fnmo 


Bebidas 


Phosphoros  . 


•1 


Sal 


Calçados 


Velas 


Perfumarias 


(Taxa  . 
f  Registro 
(Taxa  . 
f  Registro 
Taxa.  . 
Registro 
iTaxa  . 
'  Registro 
iTaxa  . 
f  Registro 
,  Taxa  . 


Registro 


t  Taxa  . 
f  Registro 


Especialidades  phar-  ^  Taxa  . 

Registro 


maceuticas  . 
Vinagre   .  . 

Conservas  .  . 

Cartas  de  jogar 

Chapéos   .  . 

Bengalas  .  . 


)har-i' 
.   .  í] 


,Ta.a  . 
f  Registro 
t  Taxa  . 
{Registro 
í  Taxa  . 
f  Registro 
l  Taxa  . 
f  Registro 
Taxa  . 


Registro 


Tecidos. 


,  Taxa 
ígisli 

Vinhos  oxlrangeiros.  . 


íTaxa  . 
iRoffisIro 


190G 

1907 

«IFKBRKNÇAS 
PARA      MAIS  V. 
PAUA  MENOS 
{+  13  -  ) 

l.'i53:658$2õC 

1.452:997iJG0( 

)  - 

oeoijeão 

89:085$OOD 

89:tl5$00( 

)  + 

30$000 

919:670,^20 

1.056:507!i;69C 

>  + 

136:837$270 

108:020íl;000 

109:980$OOC 

+ 

1:960$000 

3.830  iSfia^SOOO 

4.061 :280$OOC 

225:020^000 

C9:660$000 

72:225$0OC 

+ 

2:565:000 

3135100 

$ 

313$100 

9()0$000 

1.440:SOOO 

+ 

480$000 

52ò:878$300 

59S:457S200 

+ 

71:5785900 

25:80d$000 

27:õ90!S;000 

1:785$000 

269:825$000 

277:000í5000 

+ 

7:17ã$000 

2:400i5000 

560$000 

82- 2734420 

+ 

12:042S580 

13-220â;000 

+ 

1:260$000 

nr> -9-474080 

+ 

24:693S920 

1/1-9904000 

+ 

510$000 

71:719i5700 

7ã  - 100420(1 

1 
1 

3:380S500 

605S000 

640$000 

+ 

3õ$000 

151:220$500 

159:õ67$500 

1 

T 

8:347$000 

9:850$000 

10:760SOOO 

+ 

910$000 

39:623$000 

40:408SOOO 

78d$000 

975$000 

770$000 

.  

205$000 

579:3õ2$500 

625:65S$200 

-h 

4G:295$700 

14:285S000 

1d:520SOOO 

_U 
1 

l:235SO0O 

l:565íS;500 

l:79õSO0O 

+ 

229S500 

2:ÍOd.'5O0O 

2:310$000 

-L 

1 

205$000 

1.905:017$-00 

2.018:287ii;800 

_l_ 
1 

113:270i5300 

42:880.'500O 

44:450$000 

+■ 

l:570i5000 

7:4Oi$50O 

S 

7:40.í$500 

19.079:295$453 

20.23C:481$293 

•f  1.157:185$840 

—  157  — 


Tratando  dos  imposLos  de  consumo,  diz  o  dii-ecLor  nada  ter 
aaccrescentar  ao  que  expoz  em  seu  relatório  do  anno  passado. 

Apreciando  a  receita  de  cada  um  dos  impostos  de  consumo  offereco 
o  referido  funccoinario  os  seguintes  esclarecimentos  : 

Imposto  de  ruMO  — E'  um  dos  impostos  em  que  a  defraudaçào 
se  pratica  em  larga  escala  sem  que  a  fiscalização  llie  possa  oppor  obstá- 
culo, já  pela  falta  de  meios  correctivos,  já  pela  impossibilidade  de 
exercer  uma  rigorosa  vigilância. 

O  movimento  de  320  estabelecimentos  fabris  foi  o  seguinte : 


1906 

1907 

DIFFERENÇAS 
PARA     MAIS  E 
PARA  MENOS 

Cbarulos  da  taxa  de  5  róis   .    .    .  . 

5.718.G1 

4.2G8.G65 

-  1.449.396 

»        »    »    »  10  réis  .    .    .  . 

93.300 

G1.291 

-  32.009 

*        »    »     » 20  róis  .    .    .  . 

290 

250 

—  40 

Cigarros  (maçoa  de  20)  25  róis.   .    .  . 

44.121.814 

4G. 71 1.048 

4-  2.289.234 

Fumo  desfiado,  picado  ou  mig  ado  (kiloi 
a  800  róis   .    .       .  ' 

k 

351.334.478 

k 

306. 788. COO 

-  44.545.878 

Rapó  (kilo)  a  480  réis  

k 

43.029.230 

k 

40.379.750 

—  2.049.500 

Mortalhas  : 

Papel  {  bloco  até  1.000  )  40  róis  . 

45.539 

50.740 

-j-  5.201 

Palha  (maço  ató  50)  10  róis   .    .  . 

500 

3,900 

-i-  3.400 

O  movimento  de  estampilhas  registra 


Compradas  em  1906  . 

»         »    1907  . 

Empregadas  em  1906  . 

»         »    1907  . 

Saldo  de  1906    .    .  . 

»     para  1908.    .  . 


l./í53:658.$250 
1.4.52:997,$600 
1.456:619$995 
1.453:G21$83õ 
30:/t67$110 
26:84./i.$715 


158  - 

Imposto  de  bebidas  — -  Este  imposto  accusa  a  seguinte  renda  no 
quinquennio  de  1903  a  1907,  a  saber  : 


1903 
1904. 
1905 
1906 
1907 


894:31O$O0O 
1.134:352í3;O0O 
1.006: 162$000 
1.027:690$000 
1.166:/í87$000 


A  producção  de  95  estabelecimentos  foi  a  seguinte 
Cerveja  de  baixa  fermentação  : 


5.571.398  1/2  garrafas,   da  taxa 
de  $050  ....... 

410.162  litros   (vendidos  em 
chopps)  de  taxadeS075  .  . 

Cerveja  de  alta  fermentação: 


278:569$925 


30:762$150 


12.960.996  garrafas  da  taxa  de  $040       5 18 : 439$840 


Vermoutii,  bitter  e  semelhantes  : 


109.982  1/3  de  litros,   da  taxa 
de  $240   


26:396$760 


Bebidas  CONSTANTES  do  n.  130  da  classe  9"  da  tarifa: 
157 . 896 1/3  litros,  da  Laxa  de  $300         47 : 368$900 
Bebidas  constantes  do  n.  131  da  classe  9"  da  tarifa: 


192 . 398  litros  da  taxa  de  $300 , 


Syphão  ou  soda  : 


1.560.340  litros  da  ta}cade$060  .  . 


Aguas  mineraes  artificiaes: 


57:719$400 


93:620$40Ó 


8. 189  2/3  de  lilros>  da  taxa  de  $iõO 


l-:228$450 


o  saldo  em  eslampilhíls  de  1905  foi  do  27:400$900  eo  que  passa 
para  1908  é  de  2/i.:325§28õ. 

As  fabricas  que  maior  movi menlo  li vcram  foram  as  seguintes : 

Cerveja  de  alia  fermenlação  — P.  Guimarães  &  Costa. 

Cerveja  de  baixa  fermentação  —  Companhia  Cervejaria  Brahma. 

Licores  e  bebidas  alcoólicas  —  Guicliard  &  C . 

Syplmo  e  soda  —  J.  Alves  Machado. 

Aguas  mineraes  ar lificiaes  —  A.  Oliveira  Leal  &  C . 

Em  relação  ás  diversas  espécies  tributadas  veriflca-se  sensível 
augmenlo  da  producção  comparada  com  a  de  1906,  excepto,  porém,  as 
aguas  mineraes  ar  ti  ficlaes  que  desceram  de  22.800  pal-a  8.187  litros. 

Esta  considerável  differençade  li.ei?  litros  só  se  pôde  attribuir  á 
falsificação  de  diversas  aguas  mineraes  naturaes  para  o  fim  de  obter  a 
isenção  de  imposto  concedido  áquellas. 

Lmposto  de  PIIOSPIIOROS  -  As  cinco  fabricas,  quatro  em  Nictheroy 
e  uma  no  Engenho  de  Dentro,  produziram  189.559.000  caixinhas  de 
phosphoros de  madeira  e  12.482.400  dos  de  cera. 

A  producção  foi  assim  repartida  : 


PIIOSPIIOROS 

Do  madeira 
caixinhas 

Taxa  $020 

Do  cúra, 
caixinhas 

Taxa  $020 

Compaiiliia  «  Fiat  Liix  »  (  duas  (a])ricas)  

M.  M.  Ferreira  .... 

John  Dovlcit  C.  .    .  , 

Oscar  Porcira  &  C  

122.082.000 
51.000.000 

3.707.000 

12.482.400 

1S9.55;).000 
• 

12.482.400 

Foram  compradas  estampilhas  no  valor  de  4.061:280$000  e  em- 
pregadas na  importância  de  4.040: 828$000,  sendo  o  saldo  de  1906- 
26:939$800  e  o  que  passa  para  1908  —  41 : 3 18$160 . 

Inutilisaram-se  estampilhas  no  valor  de  73S640 , 


Imposto  sobre  calçado  —  jO  movimento  de  estampilhas  accusa: 

Vendidas  a  fabricantes  r)98:218l!;800 

»       »  mercadores   238$400  598:/x57!{;200 

Saldo  de  1906    7:1.17!?;õ50 


Empregadfis  pelos  fabricantes  . 
»         »     mercadores  . 
Saldo  que  passa  para  1908 


605:r)7/i$750 

598:437$000 

238$'400  598:675íí;/i.00 


  6:899$350 

O  movimento  de  consumo  registra  os  seguintes  algarismos  : 


E3PBCIES 


Botas  do  montar  

Sapatos  de  qualquer  Iccido  do  seda,  ctc  

Botinas  de  couro,  ele,  até  O"", 22  

»       »      »        »    de  mais  de  O"", 22  

>  »  qualquer  tecido  do  seda,  ctc,  até  O"», 22  

>  »  >  »  >  »  »  dc  mais  do  O"", 22  .  . 
Sapatos  de  couro,  ctc,  até  0'n,22  

»      >       »     »      de  mais  de  0,22"^  

Cliiaellos  communs  


QUANTIDADES 
PAOES 


1.593 

309 
298. 3G7 
809.108 
97 
43 

317.817 
411.925 
1.9S3.922 


o 

<  O 

•A 

t 


1$000 
$300 
$200 
$400 
$400 
$700 
$100 
$200 
$050 


Imposto  sobre  velas  —  Fanccionam  nesta  capital  tres  fabricas. 
O  movimento  de  consumo  e  de  estampilhas  foi  o  seguinte  : 

Consumo 


rALRICAS 

Castro  Go- 
mes &  C. 

Castro 
&  Oliveira 

Companhia 
Luz  Stca- 
rica 

TOTAL 

Pacotes  posando  250  irrammas  — 

taxa  $025  .  . 

6,000 

504,426 

2,02J.12S 

2.602.554 

>           »      500  gramnias  — 

taxa  $050  .  . 

3,000 

590,024 

3.376.162 

3.975.786 

>           »   1.250  grammas  — 

taxa  §125  .  . 

4.1G7 

4.167 

,  >          >  2.500  grammas  — 

taxa  §250  .  . 

45.234 

45.234 

•  j^tampUhaa 

f 


COMIMIADAS 

SALIK) 

Di:  190!) 

SAI.D*  QUE 
TASSA  l'ARA 
1908 

Castro  (fe  Oliveira  

Companhia  Luz  Stcaricii  

Total  

300$000 

•í'i:2C:0.$0()0 
232:õ00§00l) 



l:0C6í;8r)0 
3: 1310$  150 

300$000 
4i:0U)$S50 
231:3(355iJ75 

l:230.$0O0 
•í:578$775 

2n:000!5000 

4:G77i5000 

27D:tíS2$'^)25 
l()õ$700 

281:C77§000 

275:8-í8$22d 

rj:Sv'8$:7õ 

2S1:G77$000 

Imposto  sobre  perfumarias  —  As  fabricas  registram  o  seguinte 
movimento  dc  consumo  e  de  estampiihas,  a  saber  : 


Consumo 


1.972.326  artigos  da  taxa  de 


493.692 
86.303 
45.000 

177.644 
38.126 
1.182 


» 

» 
» 

» 


» 

» 
» 


»  » 


» 


$020 
$040 
$060 
$080 
$100 
$200 
$500 


Estampilhas 

Compradas   94:316$000 

Saldo  de  1906                                          906$960  95:222$960 

Empregadas   93:992$980 

Saldo  que  passa  para  1908    1'229$980 

R.  F.  ii 


-162-  # 

Imposto  sobre  especialidades  piia|^acieuticas  —  O  movimento 
de  TOsumo  e  de  estampilhas  nas  fabricas  foi  o  seguinte  : 
* 

Consumo 


f 


143.722  artigos  de  taxa  de  .    .  . 

.    .  $020 

749.122 

» 

» 

»   .    .  . 

.    .  .$040 

318.956 

» 

))   .    .  . 

.    .  $060 

460.571 

» 

» 

»   .    .  . 

.    .  $080 

521.275 

» 

» 

» 

))   .    .  . 

.    .  $100 

271.499 

» 

»   .    .  • 

.    .  $200 

13.558 

»   .    .  . 

.    .  $500 

434 

»   .    .  . 

.    .  1$000 

Estampilhas, 

Compradas   200:941§900 

Saldo  de  1906  ......        5:851$000  206:792$900 

Empregadas   202:462$660 

Saldo  que  passa  para  1908    4:330$240 

Imposto  sobre  vinagre  —  Funccionaram  33  fabricas,  cujo  movi- 
mento de  consumo  e  de  estampilhas  foi  o  seguinte  : 


Consumo 


UNIDADES 

QUANTIDADUS 

TAXAS 

Litro 

2.487.073  2/3 

$030 

Kilog. 

4 

$500 

BstampUhaô 


Compradas   75:100$200 

Saldo  de  1906                                 1:948$1/í0  77:048$3/í0 

Empregadas                                    .    .    .    .  74:614$210 

Saldo  que  passa  para  1908    2:434$i30 

Imposto  sobre  conservas  —  As  20  fabricas  produziram  

1.590.219.500  kilogrammas;  apresentando  o  seguinte  movimento  de 
estampilhas : 

Compradas   159:567$500 

Saldo  de  1906    4:809$425  164:376$92õ 

Empregadas   159:021$950 

Saldo  que  passa  para  1908.    .    .      ....  5:35/i$975 

Imposto  sobre  cartas  de  jogar  —As  duas  fabricas  produziram 
80.861  baralhos,  a  saber  : 

Companhia  Graphica  do  Brasil.  .  .  .  78.232 
Costa  Cabral  &  C   2.629 

O  movimento  de  estampilhas  foi  o  seguinte : 

Compradas   40 :  4O8$000 

Saldo  de  1906    22$500  40:430$õ00 

Empregadas   40:430$õ00 


Imposto  sobre  chapégs  —  O  movimento  de  consumo  e  de  estam- 
pilhas nas  fabricas  foi  o  seguinte  : 


ConsuniQ 


i:3I'l!CII',8 

TAXAS 

QUA.NTIDADll 

$500 

'Í92.0liG 

lisOOO 

31.787 

1$500 

C63 

2$000 

4.143 

Chapéos  para  homens  o  nieaino:} : 

§200 

32.004 

$300 

182.432 

$200 

640.732 

$500 

259.710 

2$000 

330 

$200 

4.080 

$500 

17.693 

1$000 

S.511 

2$000 

1.073 

Estampilhas 

Compradas   625:658$200 

Saldo  de  1906.    ......       ll:5/i.7$600  637:20õ$800 

Empregadas   627:223$8ÒÒ 

Inutilizadas   200$000  627:423$8QQ 

Salçjp  que  passa  para  19D8.   9;782$000 

Imposto  sobre  bengalas  —  Existem  12  fabricas  que  apresentar 
ram  o  seguinte  movimento  de  consumo  e  de  estampilhas,  a  saber  : 


Consumo 


USIT,:li:S 


Dc  proço  aló  5$000  .  . 

»  »     de       al.(j  10§ 

»  »      »  104  ati!  iíOiS 

»  >      »  mais  (Io  50$ 


QUANTIDADES 


4.879 
1.135 
165 
15 


Imposto  sobre  tecidos  —  As  18  fabricas  accusam  o  seguinte  : 

Consumo- 


i:.SI'I3CIES 


Tecidos  (Ic  letra  A 
•     »  R 


»  »  » 
>  »  » 
»  »  > 
»  »  » 
»  »  > 
»  »  » 
Ro talhos  crús 
Brancos. 
Tini. os  . 


C 
D 
E 
F 
G 


TAXA 

UNIDADKS 

QUANTIDADES 

$010 

Metro 

17.801.179,61 

$020 

50.023.713,65 

$030 

18.762.407 

$100 

> 

28.841,70 

$200 

436.069,65 

$300 

5.329 

$020 

Metro 

8.467.162 

$050 

Kilo 

12.019 

$100 

i 

9.926 

Kslánipii/ias 


Còmprada.s  

Saldo  de  190G  

Empregadas  

Inutilizadas  

Saldo  que  passa  para  1908 .  * 


2.018 :287$900 

28:626S920  2.046:914$820 


2. 016: 207^880 

/i9$580     2.016. 256$.460 


30:657$360 


A  receita  de  registro  atlingiu  a  407:180$000  ou  mais  11:780$000 
que  em  1906,  asim  discriminada  : 


3.926  patentes 

pai'a 

fumo.    .    .  . 

89:115$000 

4..  238 

» 

.» 

bebidas  .    ,  . 

109:980$000 

3.545 

» 

» 

pliosplioros  . 

72:225$000 

» 

)) 

sal  .... 

1:440$000 

878 

» 

)) 

calçados .    .  . 

27:590íf;000 

73 

» 

velas.    .    .  . 

2:400SOOO 

605 

» 

perfumarias .  . 

14:480$000 

443 

» 

» 

especia  lidades 

pharmaceuticas 

lõ:500$000 

30 

» 

vinagre  .  . 

64OS00O 

475 

» 

conservas    .  . 

10:760$000 

28 

carias  de  jogar. 

770§000 

581 

» 

chapéos  .    .  . 

15:520$000 

114 

bengalas.    .  . 

2:310$000 

1.293 

» 

» 

tecidos  .    .  . 

44:4õO$000 

Além  das 

1G.272  acima  enumeradas,  foram  expedidas  4101 

gratuitas. 

Foram  lavrados,  em  1907, 172  autos  de  infracção,  dos  quaes  foram 
multados  99,  julgados  improcedentes  4,  ficando  em  diligencia  69. 

Receita  extraordinarlv  —  Produziu  5.941 :837$414  contra 
5.640:841$536  em  1906,  ofiferecendo  um  augmento  de  300:995$878, 
assim  discriminado  : 


1905 

1907 

DIPFKRHNÇAS 

PARA  MAIS 
E  PARA  MENOS 

(+  r.-) 

Imposto  do  transmissão  

»      »  industrias  o  profissões  .  . 

4:10r,$707 

2.Õ9-4:958$018 
3.041 :695$668 

4:089$902 
'  4:944$318 
2.661 :984$572 
3.2'70:838$G22 

—  35$805 
+  4:862$17r) 
+  67:026$554 
-Ir  229:142$954 

Somma  

Ei.6i0:8-4l$ã36 

5.941:837$il4 

+  300:99õ$878 

-  1G7  -. 

O  augmento  quo  mais  avulta  é  o  do  imposto  do  industrias  e  pro- 
fissões, cuja  renda  vem  accusando  considerável  elovaçflo  annual  desde 
que  se  restabeleceu  a  collecta  por  meio  do  lançamentos  externos,  por 
visitas  locaes. 

A  sua  receita  ainda  mais  se  elevará  si  a  cobrança  das  contribuições 
em  atrazo  tivesse  ura  processo  mais  rápido,  de  modo  que  acção  a  exe- 
cutiva se  fizesse  sentir  rápida  e  immediata,  impedindo  assim  que  o 
contribuinte  remisso  escapasse  ao  pagamento  do  imposto,  usando 
de  subterfúgio  para  illudir  ou  inutilizar  a  acção  fiscal . 

Existem  inscriptos  15.169  contribuintes,  a  saber: 


Brasileiros   4 . 665 

Portuguezes   8./tõ8 

Francezes   SO-í 

.  Italianos   66/i- 

De  diversas  nacionalidades   578 


A  receita  do  imposto,  segundo  os  livros  de  lançamento  attinge  a 
4.794:931$500,  de  que  foi  arrecadada  até  31  de  dezembro  3.270:838$622, 
restando  para  ser  cobrado  l.õ24:092§878. 

Renda  com  applicação  especial  —  Esta  renda,  destinada  a  conti- 
tuir  o  fundo  de  resgate  do  papal-moeda,  produziu  891:713$018  contra 
722:888$615  em  1906  ou  mais  168:824$403. 


O  movimento  do  expediente  foi  o  seguinte  : 

Requerimentos   8.165 

Autos  de  infracções   172 

Denuncias   20 

Guias  para  processos   2,466 

Certidões  passadas   1.513 

Contra-fés  annulladas   645 

Averbações  nos  livros   5.425 

Guias  de  registro   9.730 

Conhecimentos  extrahidos  para  cobrança 

de  impostos  e  taxas   139.725 


Ofíicios  recebidos   1.198 

Livros  escrip lurados   85 

Balanços  mensaes   2/1 

Balanço  definitivo   1 

Orçamento   .    ,   1 

Ofíicios  expedidos   1.691 


CASA  DA  MOEDA 

SECÇÃO  CENTRAL 

Contadoria  —  Durante  quasi  todo  o  anno  passado  foi  muito  des- 
falcado, e  por  longo  tempo,  o  pessoal  da  contadoria. 

Continuou  em  serviço  no  Thesouro  o  1°  escripturario  Adolphe 
José  Conrado  e  na  Alfandega  de  Sergipe  o  2°  escripturario  Flaviano 
da  Silveira  Fontes.  Este  apresentou-se  ao  serviço  em  21  de  outubro, 
ausentando-se  de  novo  a  õ  de  novembro,  por  ter  sido  nomeado  delegado 
fiscal  em  commissão,  no  Espirito  Santo,  e  aquelleaté  6  de  abril,  data 
em  que  voltou  ao  serviço  desta  repartição. 

Foram  mandados  servir,  em  commissão  de  inspecção  em  repar- 
tições do  norte,  o  1°  escripturario  Gedeão  Forjaz  de  Lacerda,  cuja 
ausência  foi  de  20  de  fevereiro  a  7  de  outubro,  e  no  Thesouro,  o  2°,  ba- 
charel Benoni  Augusto  de  Santa  Helena  Veiga,  que  para  alli  foi  a 
1  de  junho,  conservando-se  definitivamente  por  ter  sido  nomeado 
por  decreto  de  o  de  dezembro  para  aquella  repartição. 

A  11  de  outubi-o,  foram  nomeados  para  idênticos  logares  na  al- 
fandega desta  Capital  os  escripturarios  bacharel  Adriano  Ferreira 
e  Djalma  da  Fonseca  Hermes,  e  nomeados  para  preenchimento  dessas 
duas  vagas,  por  decreto  de  7  de  novembro,  Lauro  Virgilio  de  Carvalho 
e  Leopoldo  de  Avila  Machado,  este  ainda  não  tomou  posse  e  aquelle 
está  em  exercício  desde  2  de  janeiro  deste  anno. 

Por  decreto  de  5  de  dezembro,  foi  nomeado  2°  escripturario  Mário 
da  Motta  Corrêa,  para  preencher  a  vaga  aberta  pelo  bacharel  Benoni 
da  Veiga  1 
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O  nomeado  lomou  ixjsse  d  enlrou  em  exercício  a  7  do  referido  mez. 
IZslevede  licença  o  3°  escripLui-ario  Pedro  de  Alcantara  Benevides 
de  Araujo  Glnlra. 

Gomo  se  vô,  a  contadoria  esteve  privada  de  muitos  empregados ; 
apezar  disso  os  serviços  múltiplos  e  variados  que  lhe  sào  commettidos, 
embora  com  grande  esforço,  foram  satisfacLoriamente  desempenhados, 
mantendo-se  sempre  em  dia  a  respectiva  escripturaoSo.  Expediram-se 
1.942  offlcios, 680  guias,  3i  portarias  e  receberam-se  63  avisos,  2.168 
offlcios,  diversos  requerimentos,  ele. 

TriEsouRARiA  —  Além  do  serviço  de  troco  de  cobre  antigo  por 
bronze  e  de  cédulas  dG2§,  1$  e  500  réis  por  moedas  de  prata  daquelles 
valores,  contagens  do  sellos  e  moedas  devolvidas,  pagamentos  de 
férias,  recebimento  de  metaes  para  a  cunhagem  de  moedas  e  meda- 
lhas, entrega  de  valores,  etc. ,  expediu  a  thesourarla,  com  a  devida  pres- 
teza, 272  remessas  em  scllos adhesivoSjHO  valor  de  12.577:52/i$000 ; 
/lOS  em  sellos  e  cintas  do  consumo  no  valor  de  47.599:374$370;  25  ,^ 
cm  notas  da  Caixa  dc  Conversão,  no  valor  de  79.120:800$000 ;  79  em  ' 
notas  do  Thesouro,  no  valor  de  14.919:7õ0$000 ;  õG  em  moedas  dâi 
prata,  no  valor  de  4 ,61G:000$000 ;  19  em  moedas  de  nickel,  no  valor  de 
74õ:600$000 ;  7  em  moedas  do  bronze,  no  valor  do  3õ:000$000;  e 
entregou  /t.l75:138$000  em  sellos  judiciários,  consulares  e  billietes 
postaes . 

As  estampilhas,  cintas  o  notas,  as  moedas  de  prata  e  as  de  bronze 
foram  acondicionadas  cm  caixões  feitos  no  estabelecimento,  e  as 
moedas  dé  nickel  em  cylindros  de  ferro,  todos  convenientemente 
fechados,  cintados  e  lacrados,  sendo  os  destinados  ás  alfandegas  e 
delegacias  nos  Estados  e  ás  colleclorias  e  mesa  dc  rendas,  no  Estado 
do  Rio,  transmittidos  por  intermédio  do  Correio  Geral,  Estrada  de 
ferro  eLloyd  Brasileiro. 

Fiscalização  —  Nesta  secção  procedeu-se  ú  pesagem  dos  metaes, 
bruto  c  amoedado,  destinados  á  elaboração  de  moedas  para  o  Estado  e 
particulares,  metaes  cujo  movimento,  convém  assignalar,  attingiu  a 
190  toneladas  (entrega  do  ligado  q  rcversíÃo  da  sizalha),  verificação  do 


moedas,  c6rle,  chancellagem,  o  conferencia  do  todo  papel  para  im- 
pressão de  senos,  estampilhas,  etc.  fiscalização  o  balanço  de  todos  os 
valores,  serviços  esses  que  foram  feitos  com  a  precisa  regularidade' 
AuioxARiFAix.  -  Os  trabaliios  nesta  dependência  correram  regu- 
larmente.  Todos  os  objectos  de  expediente,  artigos  de  consumo  adqui- 
ridos, bem  assim  o  papel  destinado  á  impressão  de  .^llos  e  cintas 

foram  rigorosamente  examinados,  conferidos,  pesados  o«  medidos  é 
ogo  lançados  em  carga  ao  aln,oxarire,  tendo  sido  promptamente 

fornecidos,  na  conformidade  do  regulamento  vigente,  os  materiaes 

requisitados  para  o  serviço  e  custeio  das  diversas  dependências 

ARcmvo  _  o  serviço  de  consulta  dos  livros  e  mais  papeis,  que 

f       parte  do  arcblvo,  correu  na  melhor  ordem,  sendo  satisfe  tos 

todos  os  pedidos. 

Annexo  aoarchivopossueaCasa  da  Moeda  um  museu  de  moedas 
sonos  e  medalhas.   Muitas  são  as  lacunas  a  preencher  de  f6rma 

^--volvida,  comalgumas  coll^ções  particulares,  a  colleccSo 
omcal  de  moedas,  medalhas  e  sellos.   O  director  espera,  agora  que  o 

Cro;;r^  r""'"^  «.dotadodeuma  verba  para  «cl 
'a  moedas,  sellos  o  medalhas,  dirigir  seus  esforços,  quer  qnant  á 

amda  muito  pobre  e  por  organizar  convenientemente 

annotTrT-~~°  <^--'- 
anno  de  1907,  foi  o  que  se  segue  : 


Ensaios  de  ouro 

■    ■  270 

"      "  I'™'^  188 

»  bronze  . 

 142 

Analyses  de  arêas  monaziticas 
"      »  Pyrite  de  ferro. 

  1 

»      »  gneiss  composto  ....  ^ 

»  rocha  para  determinar  cobre   .  i 
»      »  minério  de  cobre  . 

•  1 

»      »  carbonato  de  zinco  ....  | 


AnalysGS  do  minério  manganifero.    ...  1 

»      >»  ferro  oliguto  composto   ...  2 

Exame  de  moedas  falsas  imitando  as  de  nickel  51 

»     »      »     de  prata  de  1$000  ...  1 

»     »      ))     »  niclcel  de  200  réis  .    .  2 

»     »      »     »      »     »  100   »    .    .  3 

»        gesso  do  commercio   1 

»     »  extracto  alcoólico  de  matéria  corante  1 

»     »  soluçãodechloreto  de  magnésio.    .  1 

))     »  tento  de  jogo   1 

»     »  pedaços  de  metal  branco   ...  4 

»     »  anneis  de  prata   2 

Comparado  com  o  de  1906,  o  trabalho  effectuado  em  1907  apre- 
senta a  seguinte  differença  : 

Ensaios   +5.722 

Analyses  :    .    .      +  1 

Exame   +  65 

Sendo  maior  o  numero  de  ensaios,  analyses  o  exames,  maior  foi 
também  o  trabalho  do  limitadíssimo  o  incompleto  pessoal  do  labora- 
tório que,  durante  toda  aquelle  anno,  ficou  privado  do  serviço  de  en- 
saiador Manoel  José  da  Silva,  que  esteve  servindo  na  Caixa  de  Con- 
versão. 

SECÇÃO  DE  ARTES 

Officina  de  fundição  —  O  serviço  effectuado  nesta  dependência 
excedeu  ao  que  ella  executou  em  1906 . 

O  movimento  da  prata  destinada  á  cunhagem  das  moedas,  sem 
incluir  os  outros  metaes,  angmentou  consideravelmente,  elevando-se 
a  perto  de  191  toneladas. 

Fundiram-se  1.S06  barrões  de  prata  de  vários  titules,  pesando 
67.945.725  grammas,  que,  reduzidos  ao  titulo  de  0,900,  em  2.401  fun- 
dições, produziram  158.146  barras,  pesando  80.302.952  grammas  e, 


l»m  assim,  109.32G,C10  gralnmas  em  .WMm.  rjM  p,.'odu.imm 
106.214.773  grammas. 

Ligaram-se  79. 7U  gi-ammas  ,1o  oaro  recebida.s  cía  thesouraria 
o  99.021  grammas  de  sizalha  do  mesmo  metal,  que  produziram 
177.586  grammas  o  foram  entregues  á  offlciaa  de  cunhagem  para  o 
respectivo  tralailio. 

Foram  mais  elaborados  oura,  pesando  60.489  grammas,  e  prata,  pe- 
sando  20 . 956  grammas,  metaes  esses  pertencentes  a  particulares,  tendo 
havido  um  augmento  no  movimento,  em  ouro,  de  204.778  grammas. 

Os  demais  trabalhos  de  fundição  artística  de  ferro  e  bronze  effe- 
ctnados  nesta  offlcina  constaram  do  segutole :  quatro  rodetes,  uma  ri- 
Iheira  para  vasar.ouro,  uma  peça  para  uma  machina  de  cortar  metaes 
seis  peças  para  a  machina  de  limar  moedas,  uma  base  para  uma 
columna,  seis  cadeiras  para  a  offlcina  de  machinas,  uma  tampa  para  a 
ofacinademachinas,  10  chapas  para  os  fornos,  uma  capa  para  fogão  86 
grelhas  para  caldeiras,  uma  caixa  para  recozer  moedas,  uma  placa  para 
o  fornodaIaminação,umagravis,  uma  sobreposta,  quatro  rodas  com 
engrenagem,  uma  roda  para  forja,  dous  mancaes,  20  pecas  para  as  ma- 
chmas  de  impressão,  um  garfo,  duas  bases  para  o  apparelho  de  afinação 
cinco  polias,  quatra  columaas,  duas  caixas  para  recozet  cunhos  duas 
rodas  para  carrinhos  de  mão,  um  braço  para  uma  prensa,  oito' peças 
paraa  machina  de  inutilisar  notas,  doús  braços  para  as  laachinas  de 
vasar,uma  peça  para  o  cabo  aér«,,  duas  corrediças  para  os  lámiha- 
dores,seis  galeras,  oito  cantoneiras  dé  bronze,  uma  tampa  de  bronze 
para  cylindros,  14  peças  diversas  para  a  funilaria,  23  mancaes  de  bronze 
e  qtláti-o  buchas  de  bronze. 

OFFiciXA  DE  LA^r,^-Açio  u  CUNUACEM- Montam  a  6.125  688 
moedas  no  valor  de  8.029:680*000,  os  discos  cunhados  durante  o  anno 
assim  discriminsidos  : 

3.310  moedas  de  ouro  dc  20'íOno  np^nnrin        .-o  oo^ 
878      »       >      »      .  ?oZ    T  valor  do  G6:200.$000 

2.683.000  >  ,  prata  >.  ^$000  »  ,0  GTo"  5o  >>  "  '  "  -  o  '"''^''^ 
1.939.000      >>       .      „     .     1^0,,,  »     >     »  ..36l3:O00.SO0O 

1.282.000      »       »  „  1.í)39:000$000 

»17^nn      ^       ■  '  6.411.930  »    *    >,     »  Gil-OOOAOOft 

*  2.623.3G0  n    y,     i     ^  8i7Òd$00o 


A  çiíhhagem  do  oiíi-o,  pm  relar-ao  a  do  anno  de  1906,  Levo  um 
a^gmenLí^fçle  3.792  moedas,  na  importância  de  67:0G0$Q00. 

Além  da  cimliagGm  de  moedas,  preparou  aquella  officina  para  cu- 
.nhagem  de  medalhas /i  1.1  discos  de  ouro,  pesando  10.740  grnmmas ; 
962  dlLos  de  praLa,  pessando  17.054  grammas;  e  930  ditos  de  bronze, 
•  perfazendo  o  total  de  2.303  discos. 

A  elaborarão  dos  metaes  mencionados  produziu  o  seguinte  movi- 
mento. 


OURO 


Ligado  recebido.    .    .    .  78.516  grammas 

Sizalha  recebida    ...  98.070  » 


PRATA 


Ligado  recebido.  .  .  .  80.302.952  grammas 
Sizallia  recebida    .    .    .     106.214.773  » 


BRONZE 


Ligado  recebido.    .    .    .        5.940.155  grammas 
Sizalha  recebida    .    .    .        3.736.893  » 

Officina  de  maciiinas  —  Os  trabaliios  da  officina  de  machinas 
foram  os  seguintes:  455  tarugos  de  aço  para  cunhos  do  medalhas,  27 
ditos  para  cunhos  de  medalhas,  431  cunhos  temperados e  torneados  para 
medalhas  e  moedas,  27  capas  de  ferro  e  27  virolas  de  aço  para  cunhos 
de  medalhas,  seis  cylindros  de  aço  para  estampilhas,  12  punções  e 
fêmeas  para  moedas,  22  virolas  para  machinas  de  cunhar,  23  calços 
de  aço,  12  màos  col locadoras,  36  molas,  36  parafusos  de  ferro  e  uma 
caixa  de  bronze  para  machinas. 

Officina  de  gravura  —  Nesta  officina  foram  cunhadas  2.927 
medalhas,  sendo  :  412  de  ouro,  1.196  de  prata,  389  de  cobre  e  930  de 
bronze.  Nac^uelle  numero  acham-se  incluídas  as  de  distincção  de  1"  e  2» 
classes,  as  de  mérito  militar,  requisitadas  pelos  ministérios  da  Justiça, 
QueiTae  Marinha. 


^  -  m  - 

w 

Em  1.858  das  medalhas  foram  collocados  os  competentes  pas- 
sadores sendo  334  de  ouro,  620  de  prata,  900  de  bronze  e  lhatro  de 
cobre. 

Afora  estes  trabalhos,  transformaram-se  tres  chapas  de  aço  para  a 
impressão  de  estampilhas,  prepararam-se  25  chapas  rotas  e  g-ravaram-se 
27  cunhos  para  moedas  e/i07  para  medalhas  commemorativas  e  desti- 
nadas a  prémios. 

Officina  de  estamparia  —  A  producção  de  valores  nesta  offlcina 
ascendeu  a  9.90-4.000  estampilhas  do  sello  adhesivo,  na  importância  de 
15.847:970$000,e  832.200  estampilhas  para  arrecadação  dos  impostos 
de  consumo;  na  quantia  de  21.462:O0OSO0O,  ao  todo  10.736.200  estam- 
pilhas no  valor  de  37.309:9708000.  Finalmente,  procedeu  aquella  offi- 
cina agommagem  e  picotagem  de  28. 2/1.7. 500  estampilhas  de  sellos 
adhesivos;  na  importância  de  18.048 : õl5$000,  -  M.1.800  estampilhas 
do  imposto  do  consumo  nacional,  na  importância  de  13.247:000$000, 
—  390.400  estampilhas  do  imposto  de  consumo  extrangeiro,  na  im- 
portância de  8.215:000$000,  representando  o  valor  de  39. 510: 515§000, 
correspondente  a  29.079.700  estampilhas. 

Officixa  de  xylographia  — Confrontada  com  a  do  anno  antece- 
dente, a  cifra  de  producção  de  valores  em  1907  apresenta  a  differença 
de  123.466.446  formulas  diversas,  na  importância  de  1 1.61.9 :650$076 
para  mais,  não  incluindo  a  importância  das  notas  fabricadas  conver- 
síveis do  Thesouro,  queatUngiu  a  1.988.530  notas,  na  importância  de 
97.040:450í5000.Omesmo  accrescimo  do  trabalho  se  deu  em  relação 
aos  outros  serviços,  cujo  movimento  vae  em  seguida. 

Imprimiram-se  typo-lythographicamente  : 
36.087.100  sellos  adhesivos,  na  importância  de.  6.597:17o§000 
166.922.000  sellos  de  consumo  nacional,  na  im- 
portância de   13.938:969$100 

85.027.400  sellos  de  consumo  extrangeiro,  na 

importância  de   6.166:937§706 

250.000  sellos  de  consumo  do  Estado  do 

Rio,  na  importância  de   65 :000$000 
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30.000  sellos  de  consumo  do  Eslado  de 

Minas  Geraes,  na  importância  de   .  113:/í98íj;000 
410.645.000  sellos  para  phosphoros,  na  impor- 

^^ancia  de   8.212:9005000 

100.845.780  cintas  de  consumo  nacional,  na  im- 
portância de    4.665: 239$000 

19.109.040  cintas  de  consumo  extrangeiro,  na 

importância  de   3.462:461S000 

186 . 053 . 880  cintas  especiaes,  na  importância  do .  2 . 909 : 855$000 
133.945.680     »     para  viniio,  na  importância  de  8.649:796$500 
8.778  sobre  cartas   simples,  na  impor- 
tância de    l:755$600 

1.180.000  bilhetes  poslaes,  na  importância  de.  59:000$000 
10.000  apólices  de  Minas  Geraes,  na  impor- 
tância do    9.00O:0O0S0OO 

2.031  cautelas  em  substiluiçSo  de  apólices, 

na  importância  dc   636:g00$000 


Foram  gommadas  e  picotadas  nesta  officina  17.423.500  sellos 
adhesiYOs,  na  importância  de  3.786 :97o$500. 

Produziram-se  7.620  clichés  galvanoplasticos,  sendo:  650  para 
sellos  adhesivos,  G90  para  estampilhas  do  consumo,  1.280  para  cintas 
do  consumo,  250  para  sellos  do  correio,  120  para  estampilhas  esta- 
duaes  e  seis  blocos  de  cliumjjo ;  prepararam-se  612  íbrmas  typogra- 
phicas  para  a  impressão  dc  livros  de  escripturação,  talõas.  etiquetas, 
listas  de  maleriaes,  mappas-synopsis,  guias,  demonstrações,  enveloppes 
etc.,eencadernaram-se  12  collecçõos  mensaes  dos  I)í«ms  O/Zídaeíj,  33 
exemplares  de  leis  do  Brasil,  305  livros  de  escripturação,  200  talões,  35 
álbuns  paracollecçuo  de  sellos  de  consumo,  13  blocos  e  um  volume  de 
revista  cliimica,  ao  todo,  707  volumes.  Finalmente, numeraram-se  1.239 
cautelas  no  valor  de  1 . 2 1 1 : 200$000 . 

Secção  de  reparos  —  Como  sempre,  o  pessoal  desta  secção 
ôccupou-se  com  os  concertos  e  pequenas  obras  do  edifício  e  respectivas 
dependências,  reparos  de  íoi-nos  de  fusão,  manufactura  e  reforma  de 


moveis  para  as  officinas,  fabrico  de  caixões  cie  diversas  dimoíisões  para 
acQfldicioíaamenLo  de  valores  enviados  as  diversas  repartições  arreca- 
dadoras, fabrico  e  reparos  de  corroas  perLenceiítes  ás  machinas  do  esLa- 
belecimento,  lra])alIios  de  electricidade,  pintura,  jardinagem,  apparelhos 
de  gaz,  agua,  etc.  O  numero  de  caixões  feitos  no  anno  passado  ascendeu 
a  1.610.  Neste  numero  íiguram  100  caixões  de  madeira,  revestidos 
interiormente  de  caixas  do  zinco,  requisitados  pela  directoria  da  Conta- 
bilidade do  Thesouro,  destinados  ás  remessas  de  numerários  ás  dele- 
gacias . 

O  pessoal  da  electricidade  velou  também  pela  conservação  e  funccio- 
namento  dos  apparelhos  de  ventilação  e  luz  do  Senado  Federal  e  attendeu 
aos  concertos  das  campainhas  e  apparelhos  de  communicação  interna 
das  diversas  directorias  do  Thesouro. 

Obras  —  O  edifício  destinado  á  installação  de  officinas  de  machinas, 
carpintaria,  fundição  de  ferro  e  bronze,  acha-se  quasi  concluído,  restando 
agora  promover  a  mudança  das  reíeridas  ofiícinas  dos  legares  onde 
funccionam,  que,  além  de  acanhados  e  impróprios,  são  precisos  para  o 
desenvolvimento  de  outras  secções.  O  director  já  mandou  orçar  a 
despeza  a  fazer-se  com  essa  transferencia. 

Está  sendo  preparado  o  local  onde  deverão  ser  montadas  a  caldeira 
para  substituir  a  antiga  em  más  condições  e  a  machina  de  vapor  desti- 
nada também  á  substituiçiío  do  motor  que  desde  1863  move  todos  os 
operadores  do  estabelecimento,  tanto  os  da  secção  de  moedas  e  medalhas, 
comoos  da  impressão  de  valores.  Dahi  as  perturbações  que  se  notam 
na  marcha  do  serviço  e  a  inferioridade  de  certos  trabalhos,  consequência 
da  desigualdade  na  marcha  ou  funccionamento  das  machinas  de  im- 
pressão, ora  com  maior,  ora  com  menor  velocidade,  conforme  o  func- 
cionamento ou  não  funccionamento  de  um  ou  mais  laminadores  na 
ofjficina  de  cunhagem. 

Ao  findar  o  seu  relatório  diz  o  director: 

«  Peço  vénia  para  antes  de  terminar  o  presente  relatório  propor  á 
V.  Ex.  a  seguinte  providencia,  digna  de  ser  tomada  na  devida  consi. 
deração,  por  constituir  melhoramento  altamente  vantajoso  á  ecor 
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nomia,  Im  ordem  e  perfeição  dos  trabalhos  de  amoedagem  :  adesanne- 
xaçSo  do  serviço  de  laminagem  da  secçào  de  cunhagem  para  a  de 
fundição. 

A  adopção  de  tão  instante  quão  inadiável  medida  oíTerecerá  maior 
facilidade  para  fiscalização  dos  metaes,  evitando  a  um  tempò  as  falhas 
provenientes  das  complexas  operações  da  cunhagem  da  moeda,  que 
experimentará  não  pequena  melhoria,  por  isso  que  o  trabalho  da  lami- 
nagem (já  iniciado  na  fundição)  e  córte  de  discos  de  metálicos  para  a 
amoedagem  muito  perburbam  o  serviço  de  cunhagem,  trazendo  por 
um  lado  o  augmento  da  quantidade  do  metal  que  naturalmente  se  perde 
em  taes  elaborações,  devido  ao  movimento  continuo  de  recepç-ão  e  entrega 
de  sizalha  e  ligado  e  por  outro,  difficultando  a  escripturação  com  a 
reversão  diária  dos  metaes  ou  ligas  á  officina  de  fundição,  em  sizalhas, 
para  novas  funcçôes. 

Entretanto,  annexando  o  trabalho  de  laminagem  á  fundição,  deixam 
de  existir  os  inconvenientes  apontados,  o  serviço  ficará  mais  bem  orga- 
nizado e  será  feito  com  maior  rapidez,  maior  perfeição  e  melhor  apro- 
veitamento dos  metaes. 


Tabeliã  do  movimento  dos  sellos  e    cintas  dos  impostos  de 
consumo,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


NACIONAKS 

EXTRANGEIR.03 

Quantidade 

Valor 

Quantidade 

Valor 

Saldo  do  19jG  

Hccebido  um  1907   

lf)3.4i9.980 
8G8.2Õ3.907 

19.425:366$025 
43.791 :810$030 

83.797.451 
234.497.820 

35.033:635$1GO 
25.504 :923$200 

Entreguo  ás  repartições  .    .   .  . 

1.031.703.9.17 
810.953.554 

t)3.217:17G$0õ5 
30.823:654$815 

318.295.271 
179.888.857 

G2.r)38:558$360 
16.776:719$55n 

220.750.393 

32.393:521$240 

138.406.414 

45.761 :838$805 

R.  F. 


12 
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Tabeliã  dos  rendimentos  recebidas  na  Casa  da  Moeda  e  entregues 
na  Thesourarla  Geral  do  Thesouro  Federal,  de  janeiro  a 
dezembro  de  1907 


RISniilITA 


Provoniento  dc  ensaios . 

»  analysc. 


» 


>  cunhagem  

»  afinação  de  ouro   .    .   •  . 

»  fundição  d(!  ouro  .... 

»  confecção  de  cuulios  .    .  . 

»  impressões  diversas   .    .  . 

»  confccçiio  de  sellos  cstaduaos 

»  trabalhos  diversos  .... 

»  receita  eventual  


IMPORTÂNCIA 


180$.i00 
450(5000 
2:818$296 
748S637 

10Í5428 
480SOOO 

10$000 
ll:4õ3$000 
144$816 

24$000 


16:319$577 


Tabeliã  da  cunhagem  feita  na  Casa  da  Moeda  no  periodo  decorrido 
de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


ESPÉCIE 


Ouro  . 
»  « 

Prata. 
Bronzo 


NUMERO 
DE  MOEDAS 


878 

3.310 


1. 282.000 
1.939.000 
2,683.000 

217.500 


VALOU 


10$000 
20$000 

500 
1$000 
2S0OO 

040 


IMPOHTANCIA 


S:780$000 
66:20O$O0O 


G41:O0O$GO0 
1.939:000$000 
5.366:0005000 


TOTAL 


74:980$O0O 


7.946:000$000 


8:700$000 


8.029:680$000 


Tabeliã  das  estampilhas  do  sello   adhesivo    entregues  pela 


Casa 

da  Moeda,  de  janeiro 

a  dezembro  de 

JLoUr 

TAXA, 

quAntioasi: 

IMPOIlTANCIA 

32:280$00O 

37:184$00O 

676:105$000 

<!ilO0 

792.100 

79:210$00O 

4200 

709.325 

141:905$00O 

ipOUU      •      •  • 

•  ••• 

•     •     •  ■ 

13.876.050 

4.162:815$000 

$400  . 

336.205 

134:482$000 

$500 

336.326 

i68:163§000 

1.2i5:155SO0O 

372.605 

745:210$000 

169.U2 

507:336$000 

4$000   .    .  . 

358:õ64$00O 

l-il.305 

706:õ25$000 

74.093 

74O:t)30$00O 

2í'.54-i 

413:160§000 

47.200 

944:O00S0OO 

29.690 

1.484:õ00S0OO 

36,855.801 

12.577:524$000 
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Tabeliã  das  moedas  de  prata  entregues  pela  Casa  da  Moeda 
as  diversas  repartições,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


REPAUTIÇÕES 


Delegacia  do  S.  Paulo  . 
»       da  Bahia.   .  . 
»        do  Pernambuco 
»       do  Rio  Grande  do 
*  Pai'á  .   .  . 
»  Amazonas  . 
dc  Miuas  Geracs 
do  Coará.  .  . 
»•  Maranhão  . 
de  Alagoas.  . 
>  Santa  Catharina 
do  Paraná  .  . 
»  Espirito  San  lo 


» 

> 

> 

» 


» 
» 
» 


»  Rio  Grande 
NorLe   .  . 

»  Piauhy   .  . 

dc  Sergipe  .  . 

da  Parahyba  . 

do  Matto  Grosso 

»  Goyaz.    .  . 


Caixa  de  Conversão.  . 
Thesouro  Federal  . 
Caixa  do  Amortização. 


Su: 


do 


S500 


70:000$000 
25:000$00() 
22 rOOOSOOO 
3O:OO0$0O0 
10:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
7:O0O$OOO 
7:000$000 
7:000$000 
õ:000?;000 
7:000$000 
1:000$000 

•I:000$000 
1:OOOÇOOO 
9:000$000 
G.-OOOáOOO 
l:000$yOO 

10:000$000 

2: 


líJOOO 


330:00l)$()00 
125:000$000 
108:000$000 
120:0OO$O0O 
50:000í000 
40:000$000 
15:000$000 
23:000$000 
33:000$000 
33:O0O$00O 
20:000$000 
58:O0O$000 
9:000$000 

13:OOOSOOO 
3Í):000$000 
21:000$000 
19:000i00() 
2i:000$000 
20:000$000 
2:0O0$OOO 
100:000i$000 
4O0:0O0$O0O 


239:000$000  1:C02:000$000 


2$00() 


rj50:000í!;000 
'iOO:000$000 
lijO.-OOCíOOO 
200:000$000 
í)0:000$000 
50:000$000 
30:000^000 
70:000$000 
60:000$000 
G0:000$000 
35:000$000 
S5:000$000 
10: 0005000 I 

33:0005000 
80:00)$000 
100:000$000 
75:000$000 
4r):000$000 
50:0005000 
2:000$000 
200:000$000 
•100:000*000 


TOTAL 


2.775:000§000 


ír)O:O00$O00 

rjr)0:ooo!jooo 

280:000$000 
35O:O0O$O0O 
15O:O0O$O0O 
100:0005000 
50:000$000 
10O:O0O$OOO 
100:0003000 
100:000$000 
60:000SCO0 
1ÕO:000$000 
20:0005000 

50:000$000 
120:0005000 
130:OOttSOO0 
100:0008000 
70:00(iSOOO 
80:0005000 
C:000s000 
300:000$000 
800:0005000 


4.61G:000$000 
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Tabeliã  das  moedas  do  nickel  ontregues  pôla  Casa  dâ  Moeda 
ás  diversas  reparbições,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


cl  1  flft 

!^<;00 

íioo 

TOTAL 

Dologacia  do  S.  Paulo  

47:GO0$O0O 

52:800$000 

24:0005000 

124:400S00O 

» 

72:000iíi000 

90:00015000 

224:O0OS00O 

de  Pernambuco  .    .    .  . 

MiOOOíJOOO 

18:000$000 

24:0005000 

5G;OO0$00O 

» 

do  Ceará  

8:400$000 

7:200$000 

14:400$000 

30:000§0007 

»  Rio  Grande  do  Norte.  . 

li:200SOOO 

14:400$000 

24:OOO$O0O 

49:GOOS0OO 

» 

»  Paraná   

19:600$000 

18:000$000 

4:800§000 

42:400$000 

>  Pará  

2:800$000 

7:200$000 

9:600i!;000 

19:600S00O 

» 

de  Sergipe  

õ:G0O$O0O 

10:800$000 

14:400$000 

3O:800$00O 

» 

14:4005000 

19:200§000 

39:200S00O 

»  Goyaz   

õ:600$000 

7:200$000 

9:G00$000 

22:400SOOO 

do  Espirito  Santo   .    ,  . 

5:600S00O 

7:200$000 

4:800§000 

17:600$000 

» 

»  Maranhão  

8:400$000 

18:000S0O0 

14:400$000 

40:8O0$00O 

» 

da  Parahyba   

õ:60O$00O 

14:400$000 

28:800í000 

48:800$00O 

19G:000$000 

2ôl:000$000 

283:600$000 

745:600JOOO 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  entregues  pela  Casa  da  Moeda 
ás  diversas  repartições,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


REPARTIÇÕES 

$020 

$040 

TOTAL 

Delegacia 

de  S.  Paulo  

10:000$00'J 

10:000$000 

» 

»  Minas  Gcraes  

2:r)00$000 

2:500$000 

5:000$00O 

» 

>>  Pernambuco  

■1:000^1000 

0:000$000 

10:00n$000 

» 

do  Paraná  ...   

2:000$000 

4:OOOSO0O 

0:000$000 

» 

de  Alagoas  

2:000$000 

l:OOO$00O 

3:O00$00O 

> 

do  Espirito  Santo  

noosooo 

500$000 

l:000$00O 

ll:000,i,000 

SilOOOíOOO 

3r):000$000 

I 
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Tabeliã  •  do  movimento  das  notas  da  Caixa  de  Conversão  e  do 
Thesouro  Federal  oonfeocionadas  na  Casa  da  Moeda,  no 
anno  de  1907 


iii;i'Aini(;ÍJi;s 

(.'UANllDADIi 

VAI.  ou 

IMI'OUTANCIA 

212.000 

10.-5000 

2.120:  OOOijOOO 

,»»      >      »  »   

lofl.OOO 

20'4000 

2.720- 000400(1 

f    »     »      .»      »  »   

120.173 

ioo.'50oo 

12.017: 300Í1000 

12'i.527 

500$000 

62.263:500^1000 

605.830 

5'j;0QO 

256.000 

10$000 

2.560:000í$000 

»      »        >  »   

444.030 

205000 

8.8SO:600S00O 

1.988.560 

— 

9í.040:550$000 

592.700 

79.120:800$000 

5»    (lo  Thesouro  Federal  

1.395.860 

l'i.919:750$000 

1.988.560 

9í.040:550$000 

Tabeliã  do  movimento  dos  seUos  e  formulas  de  franquia  do  Correio 
Geral  entregues  pela  Casa  da  Moeda,  de  fevereiro  a  dezembro 


de  1907 

IMPORTÂNCIA 

Recebido  das  oITicinas  em  1907  .  . 

60:755$600 

1.978:812$850 

Entregue  á  Administração  dos  Correios  .  . 

Saldo  para  1908   

1:099S850 
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PRÓPRIOS  NACtONAES 

RELATÓRIO  DO  ZELADOR 

«Em  obediência  á  circular  n.  36,  de  24  de  novembro  de  1906, 
apresento  nesta  data  o  relatório  dos  trabalhos  feitos  nesta  secção 

1 

no  decurso  do  anno  de  1907. 

MOVIMENTO  DE  PAPEIS 


Eatraram 

Sahiram 

253 

122 

618 

398 

840 

531 

13 

24 

27 

12 

3 

3 

5 

3 

1 

Propostas  

2 

0 

Sommas .    .  . 

1.761 

1.096 

A  differença  dos  números  supra  em  relação  ao  anno  de  1906  é  de 
387  para  mais  de  papeis  que  entraram  em  1907,  tendo  augmentado, 
portanto,  o  serviçx)  do  expediente  da  secção. 

A  diíferença  entre  os  que  entraram  e  sahiram  nesse  anno,  de 
665,  é  devida  a  processos  que  foram  archivados  e  outros,  de  reque- 
rimentos que  aguardam  o  cumprimento  de  despachos  pelas  partes, 
além  de  alguns  processos  contendo  oíficios  e  avisos  que  esperam 
respostas  para  terem,  andamento. 

Dos  processos  archivados,  56  são  relativos  a  cartas  de  aforamento 
de  terrenos  da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz,  que  foram  passadas 
na  secção,  bem  assim  os  respectivos  termos,  e  30  prxessos  refe- 
rentes á  compra  de  prédios  feita  pela  Fazenda  Federal,  á  requisição 
dos  diversos  ministérios. 


-  184  ^ 

Na  mesma  secção  passaram-se  certidfe  de  diversos  documentos 
e  pareceres  e  cópias  de  escripturas  do  compra  e  venda  de  terrenos 
o  prédios,  próprios  nacionaes,  solicitadas  por  diversos  ministérios. 

Foram  expedidas  59  guias  para  pagamento  de  laudemios  : 
na  Collecloria  das  Rendas  de  Ni- 

cthe^oy   Il:3õ9$87õ 

na  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  .  3:872§500 

^Qt9l  de   15:232$375 

OU  mais  9:l87$õ42  do  que  no  anno  anterior,  representando  aquella 
importância  2  1/2  «/o  do  valor  de  609:295$  dos  terrenos  de  marinhas 
e  accrescidos  e  respectivas  bemfeitorias,  transferidos  por  venda. 

As  licenças  expedidas  por  essas  transferencias  foram  em  numero 
de  56,  cujo  sello  foi  de  728§7õ0. 

O  sello  de  litulos  de  aforamento  de  terrenos  da  mesma  espécie 
concedidos  em  Nictheroy,  e  de  apostillas  em  titules  semelhantes,' 
pagos  por  guias  passadas  na  secção,  importou  em  511$600. 

Foram  pagos  por  meio  de  guias  na  Recebedoria,  de  foros  de 
terrenos  nesta  Capital,  24õ$160. 

Por  guias  também  passadas  na  secção,  foram  pagas  na  Super- 
intendência da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz,  pelo  aforamento  de 
terrenos  da  mesma  fazenda,  correspondentes  a  56  cartas  expedidas: 

  3:477$652 


de  fôro  do  primeiro  anno 
indemnisação  de  bemfeitorias 
de  medições,  que  cabem  ao  enge 
nheiro  . 


ou  o  total  de 


417$000 
200$000 

990$020 
5:084$672 


Alem  do  serviço  do  expediente  da  secção  na  informação  de  1.096 
papeis  que  dahi   sahiram.  o  engenheiro  ajudante,  já  fallecido 
fez  uma  viagem  ao  Estado  do  Paraná,  aflm  de  examinar  o  novo 
edifício  para  a  Alfandega  de  Paranaguá,  o  local  da  ponto  de  descarga 
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a  construir  para  o  serviço  da  mesma  g  propor  as  obras  comple- 
mentares que  fossem  necessárias ;  tendo  eu  ido  ao  sul  do  Estado  do 
Espirito  Santo  para  resolver-se  a  questão  entre  a  Sodétó  Miniére 
ct  Industrielle  Franco-Brésiliennc  e  Mauricio  Isralson,  contractante 
do  serviço  da  extracção  e  venda  das  areias  monaziticas  encontradas 
em  terrenos  de  marinlias  e  outros  do  dominio  da  União,  no  mesmo 
Estado,  o  qual  allegava  invasão  desses  terrenos  pela  mesma  So- 
ciétê  na  extracção  da  monazita  por  esta  feita  em  terrenos  de  sua 
propriedade. 

Nesta  Capital  fiscalizei  a  installação  da  energia  e  luz  eléctricas 
no  edifício  da  Imprensa  Nacional  até  a  sua  terminação  em  31  de  julho 
ultimo  e  diversas  obras  mais  no  mesmo  edilicio,  taes  como:  a  sub- 
stituição dos  barrotes  apodr-ecidos  no  forro  do  sobrado,  após  o  levan- 
tamento de  grande  numero  de  fios  conductores  de  electricidade,  que 
já  estavam  assentados  e  foram  repostos  depois  daquelle  trabalho. 

Fiscalizei  as  obras  do  armazém  da  alfandega  para  a  sua  adaptação 
ao  serviço  das  encommendas  postaes ;  diversas  obras  no  edifício  do 
Thesouro,  taes  como  as  da  Recebedoria  e  seu  archivo,  a  construcção 
de  uma  caixa  de  agua  de  ferro  e  obras  complementares  no  pateo,  entre 
esse  edifício  e  o  da  Academia  de  Bellas  Artes,  inclusive  a  confecção  dos 
respectivos  orçamentos . 

Quando  foi  empossado  do  seu  cargo,  em  1  de  julho  ultimo,  o 
engenheiro  ajudante  Dr.  João  Vieira  Ferro,  que  foi  nomeado  para 
preencher  a  vaga  devida  ao  fallecimento  do  engenheiro  Dr.  Jacyntho 
Adelpho  d'Aguilar  Pantoja,  a  cuja  memoria  cumpre-me  aqui  render  as 
homenagens  devidas  a  um  funccionario  intelligente,  de  caracter  illi- 
bado  e  zeloso,  e  que  prestou  com  efficacia  a  esta  secção  os  serviços  de  seu 
cargo,  eram  tantos  os  trabalhos  externos,  que  dos  mesmos  encarreguei 
exclusivamente  aquelle  engenheiro. 

Dentre  elles  avultam:  a  vistoria  e  orçamento  de  130  casas  da 
Quinta  da  Boa  Vista,  tendo  sido  a  demolição  de  99  das  mesmas  solicitada 
pela  Directoria  Geral  do  Saúde  Publica  ;  orçamento  o  desenhos  do  pro- 
jecto de  obras  no  edifício  da  Academia  de  Bellas  Artes  para  a  sua  ada- 


ptaçSo  a  diversas  repartições  do  Thesouro;  verificação  da  planta  e  divisão 
em  lotes  do  terreno  em  S.  Domingos,  Nictlieroy,  onde  existiu  o  deno- 
minado « Palacete »,  afim  de  ser  o  mesmo  vendido  com  maior  van- 
tagem ;  veriflcaçSo  da  planta  e  avaliação  das  terras  da  Serra  da  Estrella, 
occupadas  pela  Fabrica  de  Tecidos  e  Fiaçuo  Cometa,  que  requereu  a 
compra  das  mesmas ;  flscalizaçiío  das  obras  de  reparos,  cujo  orçamento 
confeccionei,  no  corpo  da  guarda  da  Caixa  de  Amortização ;  fiscalização 
das  obras  no  edifício  da  Imprensa  Nacional,  constantes  da  construcção 
de  sobrados  nas  quatro  salas  do  corpo  central,  organização  do  pro- 
jecto e  revisão  do  orçamento  para  as  obras  de  continuação  do  ar- 
mazém de  dous  pavimentos  da  alfandega,  á  esquerda  do  corpo  central, 
onde  fimcciona  seu  expediente. 

Foram  feitas  algumas  vistorias  em  terrenos  de  marinhas  e 
accrescidos  em  Nictheroy  e  verificação  das  respectivas  plantas,  para 
o  fim  de  serem  concedidos  por  aforamento. 

E'  bem  de  ver  do  exposto  que  a  Secção  dos  Próprios  Nacionaes, 
comprehendendo  também  as  obras  de  conservação  dos  mesmos,  tant  o 
nesta  capital  como  nos  Estados,  a  qual  somente  nestes  não  fiscaliza 
a  sua  execução,  mas  cujos  projectos  e  orçamentos  são  submettidos 
ao  exame  e  em  geral  por  ella  modificados,  preenchendo  assim  os  en- 
cargos que  competiam  á  extincta  repartição  de  Obras  do  Ministério  da 
Fazenda,  os  quaes  não  se  estendiam  ás  obras  nos  Estados,  limitando- 
se  aos  próprios  nacionaes  existentes  nesta  capital,  e  passaram,  em  vir- 
tude de  lei,  para  o  Ministério  da  Industria,  mas  não  de  facto,  exige 
desse  modo  maior  pessoal  technico  que  o  contemplado  no  projecto  de 
reforma  do  Thesouro,  o  qual  conserva  o  mesmo  pessoal  ora  existente, 
de  engenheiros,  não  obstante  o  augmento  do  demais  pessoal,  que 
também  era  necessário,  e  da  reforma  da  Secção  em  Directoria  do  Pa- 
trimónio. 

Sendo  essa  secção  uma  repartição  technica  pelos  serviços  de  enge- 
nharia que  lhe  são  affectos  e  que  no  anno passado  foram  os  que  acima  . 
mencionei,  e  pelos  demais  serviços  que  lhe  cabem  desempenhar, 
relativamente  ao  património  da  Nação,  em  tudo  quanto  lhe  diz 
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respeito,  que  consta  do  alludido  projecto  de  reforma  o  do  relatório 
da  GommissSo  do  Tombamentodos  Próprios  Naoionaes,  apresentado  em 
1900  ao  Ministério  da  Fazenda,  pag.  186,  essa  Directoria,  em  que  se 
transforma  a  mesma  secção,  nuo  pôde  deixar  do  ser  uma  repartição 
inteiramente  technica,  a  bem  do  cabal  desempenho  de  suas  funcgões  e 
da  criteriosa  coadjuvação  que  deve  prestar  a  esse  ministério  na  boa 
administração  do  referido  património. 

PATRIMÓNIO  FEDERAL 

O  património  federal  foi  augmentado  no  anno  passado  pela  acqui- 
sição  de  immoveis  no 

Districto  Federal,  na  importância  de  6.02/i:  310$821 

nos  Estados,  na  de   25:069$500 

ou  o  total  de  6.049 :380$321 

cabendo  ao  Estado  de  Sergipe  2 :  OOOSOOO,  ao  de  Minas  4 : 500$000  e  ao 
deS.  Paulo  18:569$500. 

Do  quadro  annexo  respectivo  consta  quaes  são  os  immoveis  ad- 
quiridos e  á  requisição  de  que  ministérios  o  foram. 

Noannode  1906  o  augmentofoi  de  2.681:399$798  ;  sendo,  portanto, 
adifferença  para  mais  no  anno  passado  de  3.342:913§023.  Para  este 
augmento  concorreu  com  grande  cópia  o  edifício  construído  para  a 
Caixa  da  Amortização,  do  custo  de  4.005:285$576. 

Devo  assignalar  que  esse  augmento  está  longe  de  ser  o  que  real- 
mente houve,  porque,  além  de  haver  próprios  nacionaes  em  que  se 
fizeram  obras  para  a  sua  ampliação,  como  no  edifício  do  Corpo  de 
Bombeiros,  á  Praça  da  Republica,  por  exemplo,  cujas  despezase  planos 
devem  ser  enviados  a  este  ministério,  para  constar  do  quadro  respe- 
ctivo e  do  arrolamento,  ha  diversos  edifícios,  recentemente  construídos, 
*  como  o  Palacio «  Monroe »,  os  edifícios  construídos  em  Bello  Horizonte 
e  Campos  pelo  Ministério  da  Industria  para  as  administrações  do  cor- 
reio, e  outras,  cujos  custos,  plantas  e  descripções  não  foram  remettidos, 
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tendo-se  uma  vez  pedido  aos  diversos  ministérios  esses  dados,  afim 
de  arrolal-os  entre  os  próprios  nacionaes. 

Nem  ao  menos  esses  ministérios  pu])licam  nos  respectivos  rela- 
tórios a  relação  dos  próprios  nacionaes  a  seu  cargo,  como  exige  a 
lei  n.  í.Wi,  art.  4°,  de  30  de  dezembro  de  1903,  o  que  seria  de  van- 
tagem pelo  conhecimento  que  dos  mesmos  ter-se-hia. 

Do  quadro  annexo  apenas  constam  os  prédios  comprados,  excepto 
dous:  o  da  Caixa  da  Amortização  e  o  da  Directoria  de  Saúde  do  Exercito 
que  foram  construídos  pelos  respectivos  ministérios. 

PRÓPRIOS  NACIONAES  VENDIDOS 

Do  quadro  respectivo  se  vê  que  foram  vendidos  immoveis  na 
importância  total  de  33:895$,  sendo:  no  Estado  do  Piauhy  quatro 
fazendas,  terras  de  uma  outra  e  prédios  em  Oeiras,  tudo  por  30:345$  e 
em  Nictheroy  um  prédio  por  3:550$000. 

PRÓPRIOS  NACIONAES  TRANSFERIDOS  DE  UNS  PARA  OUTROS  MINISTÉRIOS 

Pelo  quadro  annexo  respectivo  se  conhece  quaes  são  os  próprios 
nacionaes  transferidos  de  uns  para  outros  ministérios. 

FAZENDA  NACIONAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estava  prompta  no  dia  31  para  ser  entregue  a  minha  exposição 
sobre  os  trabalhos  desta  secção  com  os  quadros  inclusos,  quando  no 
mesmo  dia  entra  o  relatório  da  superintendência  da  fazenda  men- 
cionada, não  obstante  ter  á  mesma  e  á  da  Quinta  da  Boa-  Vista, 
avisado  para  apresentarem  os  respectivos  relatórios  antes  da  referida 
data,  afim  de  serem  incluídos  na  dita  exposiçiío. 

Faltam  os  relatórios  dos  engenheiros  fiscaes  dos  contractos  de 
arrendamento  das  Fazendas  Nacionaes  do  Piauhy  e  dos  campos  da- 
quella  fazenda,  me  parecendo  que  a  demora  no  recebimento  do 
relatório  do  fiscal  das  Fazendas  do  Piauhy  tem  sua  justificação  na 
distancia  em  que  se  acha  esse  Estado  desta  capital  e  ainda  mais  a 


sua  capilal,  que  se  acha  no  cenlro  do  Estado,  bem  assim  a  séde  da 
companhia  ar-rendafcaria ;  além  de  que,  só  depois  de  fecliadas  as 
contas  da  mesma  companhia  pelo  menos  em  31  de  dezembro,  é  que 
podordo  ílscal  extrahir  os  dados  precisos  para  o  seu  relatório. 

Pelo  relatório  da  Superintendência  da  Fazenda  Nacional  de  Santa 
Cruz,  que  a  este  vae  appenso,  para  do  mesmo  serem  destacados  os 
quadros  que  lhe  estuo  annexos,  afim  de  serem  publicados  no  relatório 
do  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  como  éde  costume,  se  vô  que  a  receita  da 
referida  Fazenda  no  anno  passado  foi 

da  importância  de   22:/i.26$784 

tendo  sido  a  despeza  de.    .    .    .  20:035$135 

o  que  dá  o  saldo  de   2:391$649 

A  receita  de  1906  tendo  sido  de  23:638$906,  á  vista  daquella 
desceu  a  mesma  de  l:212$122;  não  lendo,  portanto,  augmentado, 
segundo  declara  essa  Superintendência  no  seu  relatório,  e  tendo  a  des- 
peza diminuído  também  no  anno  passado,  o  saldo  acima  regula  mais 
ou  menos  com  o  anterior  que  foi  de  2:432$479 . 

Constando  do  mesmo  relatório  que  Durisch  &  Comp.,  arrendatários 
dos  campos  da  fazenda  de  que  se  trata,  não  tôm  cumprido  o  seu  con- 
tracto, é  conveniente  que,  destacados  os  quadros  do  mesmo  relatório, 
a  que  acima  me  referi,  seja  elle  devolvido  a  esta  secção,  afim  de  propor 
que  se  ofílcie  ao  engenheiro  fiscal  respectivo  para  dizer  a  respeito. 

Secção  dos  Próprios  Nacionaes  em  3  de  fevereiro  de  1908. — 
Christino  do  Valle,  engenheiro-zelador. » 
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Relação  dos  próprios  nacionaes  adquiridos  no  Districto  Fede 

prios  Nacionaes,  depois  do 


LOCALIDADE 

DESORirgÃo 

TITULO 

Districto  Fedora!.' 
Freguezia  de 
S.  José. 

Palacio  Archiepiscopal  o  seus 
terrenos  do  ns.  233  a  241. 

Escriptura  do  24  do  maio  de 
1907,  om  notas  do  tabellião 
Carlos  Theodoro  Gomos  Gui- 
marães, livro  446,  íl.  88,  verso. 
Vendedora  a  Mitra  Archiepis- 
copal deS.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro. 

Districto  Federal. 
Freguozia  do 
Santa  Rita. 

Edifício  da  Caixa  do  Amorti- 
zação, servindo  de  Caixa  de 
Conversão,  situada  na  Ave- 
nida Central,  rua  Marechal 
Floriano  Peixoto  e  Travessa 
de  Santa  Rita. 

OÍIicio  doDr.  Paulo  de  Frontin, 
chefo  da  Commissão  Constru- 
c tora  da  Avenida  Central,  n. 
66,  do  15  do  março  de  1907., 

Districto  Federal. 
Praça  da  Re- 
publica. 

Edifício  da  Direcção  Geral  de 
Saúde  do  Exercito,  construido 
na  área  do  antigo  Quartel 
Pequeno. 

Districto  Federal. 
Frefruezia  de 
SanVAnna. 

Domínio  util  do  terreno  á  rua 
do  Areal  n.  5,  tendo  lO^^.O 
de  frente  e  uma  área  de 
5I0'"S19, 

Escriptura  de  28  de  fevereiro 
de  1907,  em  notas  do  tabellião 
Cantanheda  Júnior,  livro  376, 
11.  3.  verso.  Vendedores  Da- 
niel Ferreira  dos  Sautos  e  sua 
nmlher. 

Idem  idem   .  . 

Prédios  e  dominio  util  dos  re- 
spectivos terrenos  á  rua  Ge- 
neral Oaldv/ell  ns.  32  c  34, 
antigo  173  H  8  173  C,  com  a 
área  de  HS-^SOO. 

Escriptura  de  22  de  abril  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Carlos  Theodoro  Gomes  Gui- 
marães, livro  4G6,  fl.  29,  ver- 
so. Vendedor  o  espolio  de 
Domingos  José  Dias  Braga. 

Idem  idem  .  , 

jjominiu  uuu  uL»  uiyiiouu  uco 
membrado  doa  prédios  ns.  6( 
e  68  á  rua  General  Pedra,  con 
a  área  do209""2,56. 

■  li^sprint.iiTa  dn  norrnuta  cotq  OS 
)    terrenos  da  rua  da  America 
1    ns.  138  a  146,  de  20  de  agosto 
de  1907,  era  notas  do  tabellião 
Evaristo  Valle  de  Barros,  li- 
vro n.  7S2,  íl.  66.  Perten- 
ceram a  D.  Maria  Izabel  Fer- 
reira da  Motta. 

Idem  idem  . 

.  Prédio  e  dominio  util  do  respe 
ctivo  terreno  á  rua  Genera 
Caldwell  n.  21,  com  a  árc 
de  12G■"^80. 

■  Escriptura  de  15  de  junho  de 
1    1907,  em  notas  do  tabellião 
%    Ibrahim  Machado,  livro  n.  152, 
11.   21,    verso.  Vendedores 
João  da  Gama  Filgueiras  Li- 
1  ma  e  sua  mulher. 

rale  nos  Estados,  de  que  teve  conhocimonto  a  secção  dos  Pro 
•ultimo  relatório  apresentado  becçdo  aos  Pro- 


AUTORISAÇÃO 


l''IM  PARA    QUE  i,'oi 
ADQUIRIDO 


rilEÇO 


OBSERVAÇÕES 


Portaria  do  Ministério  da 
Fazenda  n.  00,  de  16  de 
maio  do  1907. 


Para  a  Caixa 
Conversão. 


de  838:000,$000 


Aviso  do  Ministério  da  Quer 
ra  n.  705,  de  27  de  agoS' 
to  de  1907. 


Aviso  do  Ministério  da  Guer- 
ra n.  737,  de  20  de  no- 
vembro do  1906. 


4.005:285|576  Neste  preço  está,  in- 
cluído o  mobiliá- 
rio. 


440:683$245  Está  applicado  ao 
fim  para  que  foi 
construido. 


Para  a  Directoria 
Geral  de  Renda 
do  Exercito. 


Aviso  do  Ministério  da  In- Para  a  Estradado 
dustria,  Viação_  o  Obras   Ferro  Central  do 


10:O00$0OO  O  toreno  6  foreiro 
â  Prefeitura  do 
Districto  Federal. 


22:000$QOO  Idem. 


Publicas  n.  1.182,  de  31 
do  março  de  1906. 


Brasil. 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  o  Obras 
Publicas  n.  804,  dc  13 
de  março  do  1906. 


Idom . 


Idem. 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  0  Obras 
Publicas  n.  1.286,  do  27 
de  abril  de  1907. 


Idem , 


25:000$000  Idem. 
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LOCALIDADE 


Districto  Federal.  Domínio  Titil  (lo  torrono  «i  rua 
Fregueziii    do   Nabuco  de  Frciitas,  sem  nu- 
Santo  Christo   mero,  desmembrado  dos  pré- 
dios na.  124,  120  o  130  da  rua 
da  America,  com  a  área  dc 
6?Í0™2,00. 


dos  Milagres. 


Districto  Federal.  Um  terreno  no  logíir  denomi' 


Freguezia  do 
Sr.  Bom  Je- 
sus do  Monte— 
Ilha  de  Paquc- 
tá. 


nado  Camiuho  da  Praia  Com- 
prida, no  morro  da  Roa  Vista, 
coma  área  do  l.TõfrSOO. 


Districto  Fedoral. 
Freguezia  do 
Engenho  Novo. 


Idem  idem  . 


Districto  Federal. 
Freguezia  de 
Jacarepaguá. 


Districto  Federal. 
Freguezia  do 
Sacramento. 


DistrictoFederal. 
Freguezia  da 
Gloria. 


Duas  faixas  de  terrenos  no  mor- 
ro D.  Delfina,  também  conhe- 
cido como  morro  Smith,  na 
estação  do  Engenho  de  Dontro 
com  a  área  de  220OO'^\O. 


Prédio  e  terreno,  na  Praça  do 
Engenho  Novo  n.  3G,  com  a 
área  delir"2,36. 


Sitio  denominado  «  Taquara  », 
incluindo  prédio  o  terreno 
com  a  área  de  40. SOO-»*, 00  c  a 
íórma  de  um  triangulo. 


Dominic  util  dos  terrenos  ns.  59 
e  61  á  Praça  Tiradentes,  tendo 
14'°,00  de  frente  sobre  44  ae 
extensão  da  frente  aos  fundos. 


Dominic  util  do  torrono  á  rua  do 
Cattete  u.  52,  tendo  de  fronte 


5"' ,70. 


Escriptura  de  28  do  Janeiro  de 
1907,  cm  notas  do  tabellião 
Guimarães,  livro  463,  íl.  10. 
Vendedora  D.  Maria  José  da 
Costa  Barros  do  Lyra  e  Oli- 
veira. 


Escriptura  dc  4  de  novembro  de 
1007,  ora  notas  do  tabellião 
Evaristo  Valle  de  Barros,  li- 
vro 786,  íl.  34.  Vendedores 
general  Josó  Alipio  de  Macedo 
l-^ontoura  Costallat  e  sua  mu- 
lher. 


Escriptura  de  1  de  julho  de  1907, 
em  notas  do  tabellião  Paula  e 
Costa,  livro  especial  n.  48, 
íl.  6,  verso.  Vendedores  co- 
ronel Pedro  Pereira  de  Car- 
valho e  Augusto  de  Azevedo 
Lemos. 


Escriptura  de  23  de  junho  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Belmiro  de  Moraes,  livro 
n.  197,  íl.  78,  verso.  Vendedor 
Francisco  Sampaio  Vieira. 


Escriptura  de  O  do  agosto  de 
1907,  era  notas  do  tabellião 
Evaristo  Valle  de  Barros,  li- 
vro n.  182,  fl.  39,  verso. 
Vendedores  Dr.  João  Fran- 
klin de  Alencar  Lima  e  sua 
mulher. 


Escriptura  de  2  de  outubro  de 
1907,  ora  notas  do  tabellião 
Evaristo  Valle  de  Barros,  li- 
vro n.  784,  fl.  76,  verso. 
Vendedores  Joaquim  de  Souza 
Mendes  o  sua  mulher. 


Escriptura  de  18  de  novembro 
de  1907,  cm  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hermes,  livro  espe- 
cial n.  22,  fl.  71.  Vendedor 
Raul  de  Barros  Madureira. 


r 


AUTORIZAÇ.VO 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  o  Obras 
Publicasn.  3.617,  dc  17 
de  agosto  de  1906. 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  c  Obras 
Publicasn.  1.095,  do  ]2 
do  junho  de  1907. 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n.  1.737,  de  15 
de  junho  de  1907. 


Vviso  do  Ministério  da  In-  Para  a  Estrada  dc 


l'm  PARA  QUE  FOI 
ADQUIRIDO 


Para  a  Estrada  dc 
Ferro  Central  do 
Brasil. 


Para  um  reserva- 
tório d'agua. 


Idom. 


dustria.  Viação  o  Obras 
Publicas  n.  l.OOI,  dc  2 
do  março  dc  1907. 


Ferro  Central  do 
Brasil. 


Aviso  do  Ministério  da  In-  Para  o  serviço  do 
dustria,  Viação  e  Obras 
Publicas  n.   109,  do  30 
de  março  de  1907. 


abastecimento) 


d'agua. 


Aviso  do  Ministorio  da  Jus 
tiça  e  Negócios  Interiores 
n.  1458,  do  20  de  agosto 
do  1907. 


Aviso  do  Minisíorio  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Interiores 
n.  1.456,  de  de  26  agosto 
de  1907. 


Para  a  Força  Poli- 
cial. 


Idem 


15:7Õ0$000 


í:000,™ 


36:652$000 


1(5:OOO.SOOO 


14:000$000 


8O:O00S00O 


20:0005000 


OBSERVAÇÕES 


O  terreno  é  foreiro 
á  Prefeitura  do 
DistrictoFederal. 


Comprado  com  a 
condicção  do  po- 
der o  pessoal  da 
I  n  s  p  o  c  tonia  de 
Obras  Publicas 
transitar  pelos 
terrenos  de  pro- 
priedade do  ven- 
dedor, tratando- 
se  de  serviço  nos 
cncanameotos. 


O  terreno  é  lareiro 
á  Prcíeitura  do 
DistrictoFederal. 


Idem. 


K.  F. 
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tiÚClALIDADia 


DESCmPÇAO 


DlstrlotoFedorol. 
Freguesia  d« 
SanfAnna. 


Idem  idem  . 


Domínio  util  dos  torrcnoa  à  Ave 
nlda  Salvador  de  Sa,  oníe 
existiram  os  prodios  ns.  na 
o  180  da  i'ua  Frei  Caneca,  tou 
do  de  frente  \2^,C)S. 

Prcdio  e  dominio  util  do  respa 
ctivo  terreno  à  rua  General 
Cftldwell  n.  190,  tendo  de 
frente  52'",00. 


DiBtriotoFodoral. 
Fruguozla  do 
S.  Josó, 


Idem  idem  • 


Prcdio  e  terreno  á  rua  Evaristo 
da  Veiga  u.  U,  tendo  do  fren 
to4'",30. 


Terreno  á  rua  Senador  Dantas 
n.  .53,  tendo  de  frente  lú-^.õO, 


Idem  idem  .  . 


Prédio  e  terreno  á  rua  Evaristo 
da  Veiga  n .  50,  tendo  de  fren 
te4"',30. 


Idem  idem  . 


Dredio  e  respectivo  terreno 
n.  56,  antigo  64,  da  rua  Eva 
risto  da  Veiga,  tendo  de  vão 
4"',07. 


Districto  Federal. 

Freguezia  do 
'  Santa  Rita. 


Districto  Federal 
Freguezia  do 

lho. 


Districto  Federal 
Freguezia  do 
Engenho  Novo 


Dominio  util  do  terreno  onde 
existiram  os  prédios  ns.  88 
90  e  ÍJ2  da  rua  Camerino,  ten 
do  do  frente  ll'",5. 


Terreno  á  rua  Barão  de  Mes 
quita,  canto  da  rua  do  Ura 
guay,comaáreade  1.396"^,875 
tendo  de  frente  pela  Barão 
de  Mesquita  âá^^.SU. 

Prédio  e  respectivo  terreno  á 
rua  Lucidio  Lago  n.  7,  tendo 
ãâ^^.OO  de  frente. 


TITULO 


líBoriptura  do  5  de  novembro  do 
1907,  em  notaakdo  ta'bellião 
Ibrahim  Macliadáflivron.  154. 
íl.  94.  Vendedores  o  conde 
de  Modesto  Leal  e  sua  mulher. 

Escriptura  de  5  de  agosto  de 
1907,  cm  notas  do  tabellião 
Paula  e  Costa,  livro  n.  48, 
11.  3á.  Vendedores  Dr.  Luiz 
Soares  de  Gouvua  e  sua  mu 
Ihor  e  outros. 

Escriptura  de  21  de  setembro 
do  1907,  om  notas  do  tabellião 
Ibrahim  Machado,  livro  n.  154, 
11.  40,  verso.  Vendedores  oon 
selheiro  José  Gaspar  da  Rocha 
Júnior  e  sua  mulher. 

íscriptura  de  4  do  novembro  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Tupinambá,  livro  n .  G,  11 .  59 
Vendedores  Virgilio  de  Oli 
vcira  Gomes  Brandão  e  sua 
mulher. 

Escriptura  de  30  de  agosto  de 
1907,  cm  notas  do  tabellião 
Paula  e  Costa,  livro  especial 
n.  48,  íl.  41.  Vendedores 
Josó  de  Mattos  e  sua  mulher. 


Escriptura  de  7  de  agosto  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Evaristo  do  Barros,  livro 
n.  782,  íl.  87,  verso.  Vende- 
dora D.  Cecilia  Basto  de  Men- 
donça Barbosa. 

Escriptura  de  20  do  novembro 
de  1907,  era  notas  do  tabellião 
Dr.  Fonseca  Hermes,  livro  es- 
pecial n.  22,  íl.77.  Vende 
dores  Pereira  dos  Santos  &  C. 

Escriptura  de  IC)  de  setembro 
de  1907,  era  notas  do  tabellião 
Evaristo  Valle  de  Barros, 
livro  n.  784,  fl.  41.  Vendedor 
Joaquim  Ribeiro  da  Vinha. 

Escriptura  de  6  do  dezembro 
de  1907,  em  notas  do  tabellião 
Carlos  Theodoro  Gomes  Gui- 
marães, livro  n.  473,  fl.  81. 
Vendedores  Pedro  Guedes  de 
Carvalho  e  sua  mulher. 


-  19Õ 


AUTORIZAÇÃO 

l'IM  PARA  QUE  FOI 
ADQUIRIDO 

DREÇO 

onSEttVAÇÕES 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça 0  Njagociaos  Interiores 
n.  1.2y0,  do  0  do  agosto 
do  1907. 

Para  a  Força  Po- 
licial. 

180:000il;000 

0  terreno  0  foreiro 
ã  Prefeitura  do 
Districto  Federal. 

Aviso  do  Mini.storio  d;i  Jus- 
tiça 0  Negócios  Iiitoriores 
n.  1 .56-1.  do  21  dtí  setem- 
bro de  1906. 

vi :  UUU^iUUiJ 

Idem. 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Inierioros 
n.  1.4r)0,  de  2ò  do  agosto 
de  19U7. 

Idoni . 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negociei'.  Interiores 
n.  1.585,  do  5  de  agosto 
de  1907. 

Idem  

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Interiores 
n.  1.31Õ,  de  8  de  agosto 
de  1907. 

Idom  

15:S40$000 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Interiores 
n.  1.286,  de  5  do  agosto 
do  1907. 

27:000$00.) 

Aviso  do  Ministorio  da  Jus- 
tiça 0  Ne.^-ocios  Interiores 
n.  S.OOSrdG  9  de  novem- 
bro do  1907. 

ii :  000:::000 

Idem . 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça e  Negócios  Interiores 
n.  1.387,  de  17  do  agosto 
de  1907. 

Idem  

18:000$000 

- 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça  0  iNogocios  inierioros 
n.  2. OK),  do  11  de  novem- 
bro do  1907. 

1 

50:000$000 
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localidA.de 


DESCRIPÇAO 


DistrictoFodoral. 
Freguezia  de 
Ira  já. 


Torras  da  fazenda  dos  «  Alfon- 
sos»,  comaárea  de 
3.189.639'"2,00. 


Estado  do  Sorgi 
pe.  Freguezia 
de  N.  S.  da 
Coaceição  de 
Aracajú. 


Um  terreno  no  bairro  Fundição, 
conhecido  por  Boa  Vista,  con 
tiguo  á  Escola  do  Aprendizes 
Marinheiros. 


Estado  de  S,  Paa 
lo.  Freguezia 
do  Taubató. 


Terreno  e  uma  casa  ao  lado  da 
estação  de  Taubaté,  da  E.  F. 
C .  do  BrasilfCom  uma  área  de 
e.O-ie'"^  e  333  raillesimos. 


Estado  de  S.  Pau- 
lo. Comarca  de 
Lorena. 


Estado  de  Minas 
Geraes.  Distri 
cto  de  Barba 
cena. 


Estado  de  Minas 
Geraes.  Muni 
cipio  de  Passa 
Quatro. 


TITULO 


Escriptura  de  7  do  outubro  de 
1907,em  notas  do  tabollião  Car- 
los Thoodoro  Gomes  Guima- 
rães, livro  n.  471,  il.  95, 
verso.  Vendedores  os  menores 
Salvina,  Honorio,  Leopoldina, 
Aurora  e  Sylvia,  filbos  do  co- 
ronel Carlos  .Josó  de  Azevedo 
Magalhães  (fallecido). 

Escriptura  do  (3  de  julho  do  1907, 
em  notas  do  1°  tabellião  Be- 
nício da  Silvoira  Fontes,  da 
cidade  de  Aracaju.  Vende- 
dores José  Telles  de  Góes 
sua  mulher. 

Escriptura  de  25  de  maio  de 
1898,  em  notas  do  tabellião 
Pedro  Evangelista  de  Castro, 
livro  n.  378,  íl.  143.  Vende- 
dores o  visconde  de  Tremembê 
esua  mullier. 


Terreno  com  a  área  de  358'"*,9ô, 
á  margem  da  E.  de  F.  C.  do 
Brazil. 


Pedreira  em  Carandahy.entrc  os 
kilometros  412,736'"  o  80c  e 
412.916"',80  da  linha  da  E. 
F.  C.  do  Brasil  com  a  área  de 
12.333'"2,00. 

Terrenos  nas  imraediações  da 
estação  de  Passa  Quatro  com 
a  área  de  õ.360"'^00,  permu- 
tados cora  outros  da  Fazenda 
Nacional,  em  frente  ás  oíll- 
cinas. 


Estado  do  Minas 
Geraes.  Muni 
cipio  de  Sete 
Lagôas. 


Aguada  e  terreno  com  a  área  de 
9ã.980"'M0. 


Escriptura  de  22  de  outubro  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Evaristo  do  Barros,  livro 
n.  786,  íl.  16,  verso.  Ven- 
dedores Pedro  Antonio  da  Sil 
va  e  sua  mulher. 

Escriptura  do  5  de  julho  de  1907, 
em  notas  do  tabellião  Ibrahiin 
Machado,  livro n.  153,  (1.43. 
Vendedores  Manoel  Francisco 
Paes  e  sua  mulher. 

Escriptura  de  pormuta  outro  a. 
Camara  Municipal  de  Passa- 
Quatro  e  a  Fazenda  Nacional, 
de  7  de  março  de  1907.  em 
notas  do  tabellião  Gomes  Gui- 
marães, livro  n.  463,  íl.  04, 
verso. 

Escriptura  de  25  de  maio  do 
1906,  em  notas  do  tabellião 
Roquette,  livro  n.  2,  íl.  91, 
verso.  Vendedores  José  Fa 
biano  de  Camargo  e  sua  mU' 
lher. 
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AUTORIZAÇÃO 

.l'IM  PARA  QUE  FO 
AnQUIRIDO 

[ 

PREÇO 

OBSERVAÇÕES 

Aviso  do  Ministério  da  Jus 
tiçiie  Negócios  Interioref 
n.  1.712,  de  29  de  outubrc 
de  ]90í;. 

■  Para  a  Força  Po 
=  licial. 

40;000$COC 

Aviso  do  Ministério  da  Ma- 
rinha n.  2. 078,  do  19  de 
dezembro  de  1907, 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
(tusbiiii,  vidçdo  G  unias 
Publicas  n.  23,  do  6  de 
abril  de  1898. 

17:669$Õ00 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
(lusiij. jiIj,  \  ifiçao  c  UDras 
Publicas  n.  2.915,  de  31 
do  agosto  de  1907. 

Para  o  serviço  dí 
Estrada  do  Ferre 
Contraído  Brasil 

i  í)00$000 

• 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n.  1.0(34,  de  23 
de  março  de  1907. 

3:000$000 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras 
Publicas  n .  4,  do  28  de 
janoiro  de  1907. 

Aviáo  do  Ministério  da  Iu-1 
dustria,  Viação  o  Obras 
Publicas  n.  3.2G5,  de  28 
de  novembro  de  1904. 

[dem  

1:500$000 
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Relaçl!lo  dos  próprios  naoionaes  vendidos  nos  Estados,  do  que 

ultimo  relatório 


LOCATilDADin 


Estada  do  Piauhy 


Estado  do  Piauhy. 
Termo  de  Oei- 
ras. 


Estado  do  Piauhy. 
Departamen  to 
de  Nazareth. 


DFiSCRirÇAO 


Fazenda  do  Julião,  cora  sete  Io 
guas  do  terras  de  compri- 
mento de  Leste  a  Oeste  o  qua- 
tro loguas  do  largura  do  Norte 
a  Sul. 

Fazenda  Tranqueira,  com  quatro 
léguas  do  comprimento  de 
Norte  a  Sul  e  três  ditas  de  lar- 
gura de  Nascente  a  Poente. 


Terras  com  todas  as  bemfei 
torias  existentes  da  iazerida 
Alagoas  de  S.  João  ou  Careta, 
medindo  de  comprimento  qua- 
tro léguas  de  Norte  a  Sul  e 
duas  léguas  de  largura  de  Nas- 
cente a  Poente. 


Estado'do  Piauhy, 


Estado  do  Piauhy. 
Departamento 
de  Nazareth  . 


Estado  do  Piauhy. 
Cidade  de  Oei- 
ras. 


Idem  idem 


Estadodo  Piauhy 
Cidade  de  Ooi 
ras. 


incluído  o  sitio  S.  João,  tendo 
cinco  léguas  de  comprimento 
do  Nascente  ao  Poente  o  qua- 
tro e  meia  leguaá  do  largura 
de  Norto  a  Sul. 

Fazenda  Catharans,  tendo  qua- 
tro léguas  de  comprimento  do 
Norte  a  Sul  e  três  e  meia  lé- 
guas de  largura  de  Nascente  a 
Poente. 


Prédio  no  Alto  do  Rosario. 


TITULO 


Escriptura  de  31  de  janeiro  de 
1907,  cm  notas  dotabeilião  Po- 
lydoro  Massilon  da  Silva  Mon- 
teiro, de  Therezina.  Com- 
prador Antonio  Luiz  Vianna. 

Escriptura  de  2  da  março  de 
1907,  em  notas  do  tabellião  Po- 
lydoro  I\Iassilon  da  Silva  Mon- 
teiro, de  Therezina,  Com- 
prador o  capiíjão  Ivo  José  de 
Carvalho. 

Escriptura  de  12  do  janeiro  de 
1907,  em  notas  dotabeilião  Po- 
lydoro  Massilon  da  Silva  Mon 
teiro,  de  Therezina.  Com^ 
prador  coronel  Leôncio  Pereira 
Terras. 


Fazenda  denominada  «Brcjinho»  Escriptura  de  25  de  janeiro  de 


Idem .  . 


Um  prédio  á  rua  Bella  Aurora. 


1907, era  notas  do  tabellião  Po 
lydoro  Massilon  da  Silva  Mon 
teiro,  de   Therezina.  Com- 
prador coronel  Elpídio  (Jro 
nemberger. 

Escriptura  de  19  do  fevereiro  de 
1907,  em  notas  do  tabellião  PO' 
lydoro  Massilon  da  Silva  Mon 
teiro,  de  Therezina.  Cora 
prador  Honorio  Gonçalves  de 
Moraes 

Escriptura  de  31  do  dezembro  de 
1906,  em  notas  do  tabellião  Po 
lydoro  Massilon  da  Silva  Mon^ 
teiro,  de  Tlierezina.  Com- 
prador Alano  Belleza. 

Escriptura  de  29  de  dezembro 
(lo  1906,  em  notas  do  tabellião 
Polydoro  Massilon  da  Silva 
Monteiro,  de  Therezina.  Com 
prador  Alano  Belleza. 

Escriptura  do  28  de  dezembro 
de  1906,  em  notas  do  tabellião 
Polydoro  ]Mas3Ílon  da  Silva 
Monteiro,  de  Therezina.  Com 
prador  Alano  Belleza. 
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tove  conhecimento  a  secção  dos  Próprios  Naoionaes  depois  do 
apresentado 


AUTORIZAÇÃO 


Despacho  do  Ministério  da  Fazenda  do  4  de 
sotorabro  de  1900. 


Idom  idem  idem 


Idom  idem  idem  


Idem  idem  idem 


Idem  idem  idem 


Idem  idem  idem 


Idem  idem  idem 


Idem  idem  idem 


8:02015000 


5:400$000 


4:500SOOO 


6:010$000 


4: 05081 


15SO0O 


30$O0O 


100$000 


obskuvaçíjes 
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TITULO 

Estado  do  Piauhy. 
Cidadè  do  Ooi- 
raa. 

Um  prodio  á,  rua  da  Botica 
Vellia. 

Escripiíira  de  27  de  dezembro 
de  1900,  era  notas  do  tabollião 

Monteiro,  do  Thorezina.-  Com- 
prador Alano  BoUoza. 

Idom  i4om  idom. 

Ura  pradio  ,1  praça  da  Matriz. 

Escriptura  do  26  do  dezembro 
de  1900,  era  notas  do  tabellião 

1  irH  nvn  IVT  n  ací  I  ntí  A  n  Q-í  1  iro 
XrKJLyxiVLU    I\lUi33iIUU    Ucl  oilVu 

Monteiro,  do  Tberozina.  Com- 
pradoi'  Alano  Bellcza. 

Idem  i«lom  idem. 

Uma  casa  Ci  praça  da  Matriz. 

líscriptura  de  11  de  março  de 
1907,  em  notas  do  tabellião 
Polydoro  Massilon  da  Silva 

J.MUUUC11U,  UU  lilUJLc^lIlLl.  UOUl* 

prador  Dr.  Bonifacio  Ferreira 
de  Carvalho. 

Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Dis- 
trictodoS.  João 
Baptista. 

Usofructo  da  ilha  da  Bôa  Viagem 

Escriptura  do  constituição  de 
usufructo  do  11  de  agosto  de 
1906,  em  notas  do  tabellião 
KjLucif  iiviu  n.  loi,  11.  4U. 
A'  Associação  Protectora  dos 
Homens  do  Mar. 

Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Ni- 
ctiioroy. 

Prédio  e  terreno  (dominio  util) 
n.  103  á  rua  S.  João. 

Escriptura  de  16  de  julho  do 
1907,  em  notas  do  'tabellião 
João  Roquette,  livro  3»  fls.  93, 
verso  e  94.  Compradora 
D.  Anna  Moreira  Pinto. 

Relação  dos  próprios  nacionaes  transferidos  de  uns  para 
teve  conhecimento  a  secção  dos  Próprios 


LOCALIDADE 

PRÓPRIOS  NACIONAES 
TRANSFERIDOS 

A  QUEM  PERTBNCIAJ[ 

Districto  Federal, 
[■"raça  tlaRopu- 
blicA. 

Prédio  n.  105  e  dominio  util  do 
respectivo  terreno  que  medo 
de  frente  9'n,.^0. 

Ao  Ministério  da  Fazenda.  .. 

Estado  de  Matto 
Grosso. 

Palacio  em  ruínas  dos  antigos 
capitães-generaes. 

Estado  da  Bahia. 

Casa  situada  na  área  do  extincto 
Arsenal  de  Marinha. 
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AUTORIZAÇÃO 


Deapacho  do  Ministério  da  Fazon'la  do  i  de 
setembro  de  1906. 


Idoni  idem  idem 


Idem  idem  idem 


Aviso  do  Ministério  da  Marinha  n.  042,  de 
13  do  julho  de  1906  e  despacho  do  Ministério 
da  Fazenda  de  30  de  julho  de  190G. 


Dospaclio  do  Ministro  da  Fazenda  de  30  do 
novembro  de  1906. 


PREÇO 


500AOOO 


400$jOO 


820SOOO 


3:550S0O0 


3:í:895$000 


OBSERVAÇÕES 


O  usufructo  é  por  30 
annos. 


O  terreno  é  de  ma- 
rinhas. 


outros  ministérios,  até  31  de  dezemliro  de  1907,  dos  quaes 
Nacionaes,  depois  do  ultimo  relatório  apresentado 


A   QUEM  FORAM 
TRANSFERIDOS 


Ao  Ministério  da  Jus 
tiça  e  Nefiocios  Inte- 
riores. 

Ao  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e 
Obras  Publicas. 


Ao  Ministério  da  Ma- 
rinha. 


o  QUE  MOTIVOU  A 
TRANFERENCIA 


Aviso  n.  463,  do  Ministério 
da  Justiça,  do  19  de  iharço 
de  1907. 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria n.  1 17,  (lo  :iC}  de 
outubro  d(;  1907. 


Aviso  do  Ministorio  da  Ma- 
rinha n.  808,  de  íiO  do 
agosto  do  1907. 


OBSERVAÇÕES 


Esto  prédio  foi  residência  do  ma- 
rechal Deodoro  da  Fonseca  ao 
iíer  proclamada  a  Republica. 

Foi  cedido  para  ser  installada 
uma  ostaçMo  tolegraphica. 


Está  sob  a  jurisdicção  da  Capir 
tania  do  Porto  da  Bahia,  para 
a  residoncia  do  pharoloiros. 


Relação  das  transferenoias  de  terrenos  de  marinhas,  accresci 
demios  foram  cobrados  pela  Collectoria  daquella  cidade 
e  títulos  de  aforamento  dos  mesmos  terrenos  pagos  em 


NUMEROg  DOS  TRRRENOS 

LOCALIDADES 

NOMES  DOS  "VRNTíT^nnpT^o 

Mar.  n.  666,  á  rua  Viscon 
do  Rio  Branco, 

ieNictheroy.  . 

.  Antonio  Xavier  de  Simas  o 
outros. 

Mar.      acc.  n.  78,  á  ri 
Barão  de  Amazonas. 

la      »     .  . 

Mário    Ventura   da  Silva  e 
outros, 

• 

Maria  Ricardina  Augusta  da 
Conceição. 

Mar.  desm.    n.    12,  á  ru 
Barão  de  Mau^. 

a      »     .  . 

• 

Augusto  Soares  Ferreira.   .  . 

Mar.   desm.  n.    97,  á  ru 
oanL  Anna. 

a      »     .  . 

• 

Antonio  Verissimo  Santos. 

Mar.  desm.  n.  97,  em  Ma 
ruhy  Grande. 

b-      »     .  . 

• 

Almirante  Joaquim  Antonio  Cor- 
aovil  Maurity  e  outros. 

Mar.  e  acc.  desm.  n.  97, 
rua  de  SanfAnna. 

à      »      .  . 

> 

Manoel  Bessa  dc  Menezes.  . 

Mar.  desm.  n.  97.   .  . 

»      .    .  . 

Feliciano  Pinto  de  Castro.  . 

Acc.  desm.  n.  5,  á  rua  Mar 
quez  do  Caxias. 

»      .    .  . 

Carolina  Dutra  de  Souza  e  Silva. 

Acc.  desm.  n.  5,  á  rua  Mar- 
quez  de  Caxias. 

»      .    .  . 

Acc.  desm.  n.  5,  á  rua  Mar- 
quez de  Caixias. 

»      .    .  . 

Idem  

Mar.  desm.  n.  53,  á  rua  da 
Armação. 

»  ... 

Companhia  Serviço  de  Portos  e 
Manoel  Josô  Soares. 

Mar.  desm.  n.  93,  &  rua  Coro- 
nel  Tamarindo. 

»      .    .  . 

Ramira  da  Silva  Castro  Monte- 
negro. 

Mar.  desm.  n.  23,  ã  rua  do 
Visconde  do  Rio  Branco. 

»      .    .  . 

losepha  Alves  Carneiro  Granjo. 

Mar.  desm.  n.  83,  à  rua  do 

Visconde  do  Rio  Branco. 

>      .    .  . 

] 

Domingos  Gonçalves  Netto.  . 

Acc.  desm,  n.  97,  á  rua  En- 
genhoca. 

»  ... 

Uexandre  Luiz  Cunha  Sodré. 

Mar.  deflm.  n.  S3,  á  rua  Ge- 
naro! Andrade  Neves  i 

I 

)r.  Henriqua  Augusto  Kia- 
.gston. 
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dos  e  outros,  sitos  em  Nictheroy  e  nesta  capital,  cujos  lau- 
e  Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro  e  mais  despezas  de  licenças 
sellos  durante  o  anno  do  1907 


PAGAMENTO  DE  LAUDEMIOS 

Dl-.SPEZAS 

Na  Recebe- 
doria do  Rio 
de  Janeiro 

Na  Collecto- 
ria do  Ni- 
ctheroy 

Licenças 

Apostillas  e 
titulos 

A  QUEM  PERTENCEM  IIOJH 

16S5O0 

Rayraundo  de  Mello  Braga 
de  Mendonça  o  outros 

16$500 

•       •       •  • 

57$52c 

'         «      '      •            •  9 

16,S500 

Josfi  Alves  Azeredo. 

•  •       •  • 

•  •       •  • 

200$00( 
26$G7; 

12$6dO 
j  12$65f 

16$5O0 
10S500 

Antonio  Joaquim  Soares. 
Roberto  do  Couto. 

•       •       •  • 

7rj0$00( 

)  12$()5( 

)  16$ú00 

Gabriel  Filgueiras  e  outros. 

•       •       •  • 

õO,4;00 

3  12í;65( 

)  mm 

Domingos  José  Pereira. 

2õ$17 

5  12,íi()5( 

3  I()$500 

Roberto  do  Couto. 

•       •       •  • 

4r)$oo 

0  KípGB 

3   .    .    .  . 

Justino  Moreira  Guerra. 

»    •    •  " 

45S00 

0  12.$65 

0  .  .  .  . 

Alipio  Antonio  Figueira. 

45$00 

0  12S65 

0  .  .  .  . 

Carlos  José  Pedro  Duarte. 

.    .    .  . 

262S5C 

0  i2$65 

0  16$50C 

JOilCl  JUbU  1jU}Jo3» 

»      *       *  ' 

lOOSOO 

0  12$Gõ 

0  16ÍÍ50C 

Maximiliano  Lolmer. 

■       •       •  • 

250$0C 

)0  12$65 

0  .    .    .  . 

Vieira  de  Andrade  &  C. 

75S0( 

)0  12ií6c 

0  16$50( 

Francisco  Simões  da  Silva  e 
Souza. 

•       •       •  • 

100$0( 

)0  12S6Í: 

)0  16$50( 

3  João  Rodrigues  de  Miranda. 

«             •  • 

12S5( 

)0  12í?6í 

)0  16$50 

Dr.  Henrique  Augusto  Kin- 
gâton^t 
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NDMEROS  DOS  TERRHNOS) 


LOCALIDADES 


^''m.jR      5'  *  Mar- 
quez de  Caxias. 

Mar.  o  accdesm.  n.  14,  sol) 
Sêpetiba;  ' '"'^  '''''''' 

Mar.  desm.  n.  637,  á  ruaBarãn 
deMauá,sobii.'637  A 

Mar.  desm.  n.  637,  á  rua  Bainn 
de  Maná,  sob  n.  637  B 

Mar.  desm.  n.  637,  á  rua  Barno 
deMauá,  sob  n.  637  c 

Mar,  D.  584  (l/^)  i       ^  • 
condado  Rio^iraií/""'^^- 

^^L^h  á  rua  Vis. 

co^e  do  Rio  Branco. 

Mar.  na.  310  e  3I6  e  ipí» 

^C^ají'"       ^        •^'^  "'^^ 

Mar.  desm.  n.  70,  sob  n.  70D 
á  rua  Visconde  do  Rio  Branco! 

''"e  MÍÚ..^'      *  «™ 

Mar.  dosm.n.  377,  á  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco, 

M*i:-/esm.*  n.  377,  á  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco. 


Nicthcroy.  . 


•   •  • 


•    •  • 


•    •  . 


NOMKS  DOS  VRN-DRDOREa 


Carolina  Dutra  do   Souza  ( 
Sjlva. 


Idem 


Idom  

Aurora  Corrêa  Fernandes. 

Idem  

JosC'  Ramos  Pena. 

Idem  

Idem  


Idem 


Dr.  José  da  Costa  Lima  Castro. 


.  [dem  .   .  . 


Bernardino  da  Silva  Carvalho  e 
Francisco  José  de  Almeida. 

Francisco  Lopes  Ferraz 


José  Fernandes  Pinto  Corrêa  de 
oa. 

Izidra  Amélia  Gonçalves. 


Honorio  Portelln  da  Rosa  Lima. 


Idem  . 
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PAGAMENTO  DE  LAUDEMIOS 


Na  Recebe- 
doria do  Rio 
de  Janeiro 


Na  CoUecto- 
ria  do  Ni' 
ctheroy 


•       •  • 


«       •       •  • 


»      •       •  • 


•       •  • 


«       •       •  • 


•       •  • 


DESPEZAS 


Licenças 


Apoatillas  e 
titulos 


50$000 


50$000 


150$000 

r7ÕS000 
175$000 

7õ$000 

37$500 
318500 

250$000 
I:375$000 

508000 


42$500 


100$000 
17õ$000 


12$650 


12$650 


12$G50 


12$650 


mm 


A  QUKM  PERTKNOEM  HOJE 


12$650 


láS650 


12$650 


I61550O  João  Luiz  do  Rego. 


IGJBOO  Manoel  Ayrca  Ribeiro. 


16S500  Jeronymo Pereira  Rodrigues. 


10$dOO  Adelaide  da  Silva  Carmen. 


1G$500  Manoel  Gomes  da  Costa  Jú- 
nior, 


José  Rodrigues  Coitinho. 


12$6õ0  ....  Manoel  Bento. 


13$6d0  ....  Rosa  Maria  de  Oliveira. 


12$650 

12,Slí50 
l.y$650 

1:ÍÇ650  .  . 
12$650  16ij500 
12ií,650   


16$500  .fosá  AntonioVieira  de  Mattos 
e  Avelino  Vieira  do  Mattos. 

ICS500  Dr.  José  da   Costa  Lima 
Castro. 

16$500  Idem . 


16S500 


The  Leopoldina  Mailway  & 
Comp. 

Companhia  Commorcio  o  Na- 
vegação . 


Miguel  Maria  Jardim. 


Francisco  Josô  de  Almeida. 


IGíJoOO 


I6$õ00 


Thomaz  Moreira  Branco. 


Felicíssimo  da  Silva  Ribeiro. 
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NUM&ROSSOa  TtiRRBNOS 

LOCALIDADES 

NOMES  DOS  VENDEDORES 

Mar.  doam.  n.  377,  d,  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco. 

Nictheroy.   .  . 

líonovio  Portella  da  Rosa  o  Lima 

Mar.  n.  101,  &  rua  Visconde  do 
Rio  Branco. 

»  ... 

Caetano  Josó  Leite  de  Paiva  e 
outi-os. 

Ácc.  de  mar.  desm.  n.  14,  á 
rua  Marechal  Deodoro . 

»     .   .  . 

Dr.  José  Telles  de  Moraes  Bar- 
bosa. 

Acc.  desm.  n.  189,  &  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco. 

»  ... 

Acc.  desm.  n.  189,  árua  Vis- 
conde do  Rio  Branco. 

»  ... 

Mar.  n.  20  (1/3)  desm.  do  mes- 
mo, á,  rua  Visconde  do  Rio 
Branco. 

»  ... 

João  Lino  Parreira  .... 

Mar.  e  acc.  ns.  639  e  639  A, 
da  ilha  da  Conceição. 

»  ... 

Manoel  de  Almeida  Noves.  . 

Mar.  e  acc.  desm.  n.  57,  T. 
Indígena. 

»  ... 

Feliciano  Pinto  de  Castro.  . 

Mar.  e  acc.  desm.  n.  31,  á 
rua  S.  Lourenço. 

»  ... 

Mar.  desm.  n.  23,  á  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco. 

>  ... 

Joáephina Alves  Carneiro  Granjo 

Acc.  praia  do  Retiro  Saudoso, 
fronteiro  ao  prédio  n.  21 . 

Capital  Federal. 

José  Alves  dos  Santos.    .    .  . 

Acc.  fronteiro  ao  prédio  n.  151, 
á  raa  Coronel  Pedro  Alves. 

»  » 

Manoel  Joaquim  dos  Reis  Mon- 
teiro. 

Acc.  praia  do  Retiro  Saudoso, 
Aronteiro  aos  prédios  na.  2õ, 
25  B»  27  a  41. 

John  Frederick  Shalders.   .  . 

Acc.  fronteiro  ao  prédio  n.  151, 
á  rua  Coronel  Pedro  Alves. 

>         »  . 

Arthur  Alfredo  Corrêa  de  Me- 
nezes. 
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PAGAMENTO  DE  LAUDEMI09 

DESPEZAS 

Na  Recebo- 
doriado  Rio 
de  Janeiro 

Na  Collecto- 
ria  de  Ni- 
ctheroy 

Licenças 

Apostillãs  0 
tituloa 

A  QUEM  PERTENOEM  IIOJE 

1       •       •  * 

75S000 

12$G50 

IGíSSOD 

Severino  Joaquim  Roiz  Lou- 
reiro. 

•       •       •  • 

lOOSOOO 

12.$650 

16S500 

Antonio  Benodicto  Meirollos. 

•       •       •  • 

lasijooo 

12S6Õ0 

16$õ00 

Francisco  Machado  Pereira. 

•       ■       •  • 

17.$õ00 

mm 

■       •       •  • 

Antonio  José  Emilio  Teixeira. 

•      •       •  • 

25$000 

12$0Õ0 

•       •       •  • 

Cooperativa  civil  Pcdm  do 
Lar, 

•      •      •  ■ 

5$000 

12$650 

IGêõOO 

Josó  Francisco  de  Mattos, 

õ:000$000 

12$650 

•     •      •  • 

Lloyd  Brasileiro. 

•           •          .  • 

412$000 

12$650 

•      •      •  • 

Tenente-coronel  João  Franco 
oanijos . 

•          •          •  • 

77$500 

12.S650 

16S500 

Manoel  Alonso  Martinez. 

•          •          •  • 

10$000 

12$G50 

16$500 

Cornélio  Jardim. 

Õ00$G00 

•       •       •  • 

1;:Í$6Õ0 

•       •        ■  • 

Josó  Alves  dos  Santos. 

525$000 

•       •       ■  • 

12$6õ0 

.    .    .  . 

Arthur  Alfredo  Correa  der 
Menezes. 

2:0005000 

.... 

12$650 

Joaquim  da  Silva  e  Sá. 

10$000 

.... 

lá$GõO 

•    •    *  • 

Maria  Monserrat  Barros» 
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NÚMEROS  DOS  TERRENOS 

LOCALIDADES 

NOMES  DOS  VENDEDORES 

Acc.á,  rua  Coronel  Pedro  Alvos 
fronteiro  ao  preJio  n.  41. 

Capital  Federal. 

Justina  Carolina  Lima  V.  Barros, 

Acc.  fronteiro  ao  prédio  n.  22 
da  rua  General  Gurjão. 

>  > 

Manoel  Santos  Andrade  .   .  . 

Acc.  fronteiro  ao  prédio  n.  19 
da  praia  do  Retiro  Saudoso. 

»  » 

Josó  Cardoso  do  Azeredo,   .  . 

Acc.  fronteiro  ao  prcdio  n.21  A, 
da  praia  do  Cajú. 

»  » 

Manoel  I-I.  Figueira.    ,    .  . 

Acc.  fronteiro  ao  prédio  n.  17, 
da  praia  das  Palmeiras. 

»  » 

Regina  e  Alice  de  Araujo.  . 

Acc.  á  rua  Santo  Cliristo  dos 
Milagres. 

»  » 

Manoel  Joaquim  do  Oliveira.  . 

Mar.  e  acc.  desm.  dode  n.  12, 
sob  n.  12  A,  no  Toquo-To- 
que. 

Nictheroy.    .  . 

Dr.  Arthur  índio  do  Brazil  Silva. 

Mar.  e  acc.  desm.  do  de  n.  12, 
sob  n.  12 B. 

^           •       •  • 

Idem  

Mar.  e  acc.  desm.  do  do  n.  12, 
sobn.  12  C. 

»  ... 

Mar.  n.  346,  á  rua  Visconde  do 
Rio  Branco. 

»  ... 

José  Leonardo  da  Costa  .    .  . 

Mar.  desm.  n.  97,  á  rua  de 
SanfAnna. 

■       •  • 

Antonio  Martins  Dourado.  . 
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PAGAMENTO  DE  LAUDEMIO 

S  DESPEZAS 

Na  Rocobe 
dória  do  Ric 
(10  janoiro 

■  Na  Collecto 
)    ria  de  N 
ctlieroy 

•  Licenças 

Apoatillas  c 

bilULOS 

A  qt;em  pertencem  hoje 

37$50( 

)    .    .  . 

12$05C 

.  .  .  . 

Felix  dos  Santos  Cruz 

125$O0C 

)    .    .  . 

19.S65C 

•     •      •  • 

Companhia  America  Fahrii 

S25$00C 

.    .  . 

12$G50 

•     ■      •  • 

Alfredo  Martins  Rodriffima 

Í75$00C 

.    .  . 

12$650 

Josd  Custodio  Velloso 

503000 

•       ■  • 

12$G50 

•     •      •  • 

Joié  Alves  da  Silva  Oliveira. 

225$000 

•       «  • 

I2$05O 

•     •     •  • 

Jos-5  Gonçalves  de  Oliveira  e 
Francisco  Pinto  Monteiro. 

•       •       •  • 

lOSOOi 

)  12ji6o0 

•     •     •  • 

Companhia  Commercio  e  Na- 
veííacão. 

•       •       •  • 

297$00( 

)  12$650 

•      •      •     ■  ■ 

1 

! 

Idem  idem  idem. 

•       •       •  • 

165$00C 

)  12$650 

•  .  •  • , 

Idem  idem  idem. 

■       •       «  • 

75$00C 

1  12$650 

.... 

Antonio    José    Alves  de 

li.  V  cliuL  • 

33S000 

•  .  •  . 

j 

Antonio  Martins  Dourado. 

3:872.4500 

11:359$873 

728$750 

511$G00| 

il.  F. 
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THESOURO  FEDERAL 

DIRECTORIA  DO  EXPEDIENTE 

O  serviço  desta  repartição  acha-se  absolutamente  em  dia  e  orga- 
nizado da  mellior  fórma  possivel. 

O  archivo  do  Thesouro,  que  lhe  fica  subordinado,  foi  remode- 
lado inteiramente,  e  a  busca  de  papeis,  que'  era  feita  ao  acaso,  é 
agora  sem  atropelo  e  sempre  com  o  melhor  resultado. 

Implantado  esse  regimen  de  ordem  e  de  methodo,  a  Directoria 
do  Expediente  é  uma  secção  que  honra  ao  Thesouro  Federal,  pela  sua 
bôa  organização. 

Pelos  dados  colhidos  nota-se  que  me  foram  submettidos  á  apre- 
ciação e  despacho  6.533  petições,  12.212  avisos  dos  outros  ministérios, 
6.240  officios  e  1.680  telegrammas. 

Ao  estudo  e  despacho  do  respectivo  director  foram  submettidos 
2.890  offlcios  e  4.207  ordens,  perfazendo  um  total  de  7.097  peças. 

Seguem-se  diversos  quadros,  extrahidos  do  relatório  do  director 
desta  repartição. 
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Quadro  synoptico  das  fancções  da  Directoria  do  Expediente 

no  anno  de  1907 


3  0 

í  - 

%  w 

.-/;  SS 

«S 
O  ?5 

HKllVIÇO  DE  líXPEnif;ÃO 

d 
a 

o 

Oorrospondonola 

■auiiuas 

!j 
o 

o 

o 

o 

H 
O 

c: 

si 

Do 
Sr.  Minis 

o 

te 
o 

1—4 

O 

p< 

c 

E-i 

1.1 'í5 

273 

028 

34 

1.285 

207) 

504 

119 

1.59Í 

lor) 

538 

4  AO 

lio 

Al        •  I 

1.330 

lo ) 

DOO 

07 

1.791 

254 

641 

OO 

1.7ÕÍ 

158 

48 

Julho  

2.074 

208 

594 

90 

?.M0 

1.924 

199 

684 

Ut) 

?.581 

1.072 

192 

63 

1.7i0 

189 

018 

90 

1.518 

143 

600 

77 

P.467 

1.461 

52 

544 

64 

19.559 

2.229 

7.097 

930 

9.2O0 

1.24G 

3.425 

474 

»  2"  »   

ir,.8'iG 

li  t.  359 

983 

3.672 

456 

31.371 

19.550 

2.229 

7.097 

930 

DIRECTORIA  DE  CONTABILIDADE 

No  relatório  do  anno  passado  ficou  perfeitamente  demonstrada  a 
afanosa  lida  desta  directoria  para  conseguir  dar  vasão  ao  seu  extraor- 
dinário expediente. 
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DgsQ  situação,  que  se  tornava  cadaanno  mais  difíicultosa,  chegou 
a  tal  extremo  que  ficaram  i-econliecidas  a  impossibilidade  de  manter-se 
no  pé  em  que  se  achava  e  a  urgente  necessidade  de  conjural-a. 

Dahi  surgiu  a  idéa  de  uma  reforma  radical  no  Thesouro  Federal, 
idéa  que,  posta  em  pratica  por  meio  da  Mensagem  de  1 6  de  novem- 
bro do  anno  próximo  findo,  não  levo,  todavia,  solução  definitiva  alô 
o  encerramento  do  Congresso  Nacional,  cm  31  dedezeml^ro. 

Assumptos  outros,  que  nào  dependem  da  reforma,  continuam  ainda 
sem  ser  resolvidos,  não  obstante  o  inconveniente  que  apresenta  o  sou 
prolongado  adiamento. 

Entre  ellessoJjresahem  a  codificação  da  legislacío  referente  ao  meio- 
soldo,  ao  montepio  e  á  ajuda  de  custo,  Ijam  assim  ú  suspensão  provisó- 
ria da  admissão  de  novos  contribuintes  para  o  Montepio  dos  Empregados 
Públicos  Civis,  desde  1897. 

Quanto  a  esta  ultima  é  doloroso  ver-se  que  por  uma  dispo^- 
sição  legal,  como  é  a  do  art.  37  da  lei  n.  490,  de  16  de  dezembro  de 
1897,  gosam  as  familias  do  uns  funccionarios  dos  beneficios  que  cm 
igualdade  de  circumstancias  são  negados  ús  de  outros. 

E  essa  medida  foi,  parece,  além  de  injusta,  prejudicial,  porquanto, 
creado  o  montepio  o]:)rigatorio,  sem  rostricçÕGS,  e  nelle  inscripta  a 
quasi  totalidade  dos  funccionarios,  na  sua  maioria  idosos,  o  dejlcit 
apresentado  no  periodo  de  1890  a  1897  poderia  ter  sido  modificado 
com  a  acquisição  do  novos  contribuintes,  todos  jovens  e  de  mortalidade 
em  escala  matheraaticamente  menor  do  que  a  dos  primitivos,  que, 
por  seu  estado  valetudinário,  pouco  concorreram  para  a  receita  do 
montepio. 

Urge,  pois,  restabelecer  essa  fonte  de  receita,  do  modo  o  mais 
conciliador  para  ambas  as  partes,  para  que  os  cofres  públicos  não  te- 
nham, em  breve  tempo,  de  custear  toda  a  despeza,  e  como  justa 
recompensa  áquelles  que  dedicam  a  maior  parte  de  sua  vida  ao  serviço 
da  Nação,  sem  remuneração  que  permitta  economias. 

Seria  injusto  que,  gosando  as  familias  dos  offlciaes  militares,  de 
mar  e  terra,  além  do  bsneficio  do  montepio,  das  vantagens  do  meio 
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soldo,  IndepondcnLo  do  qualquoi'  dosconlo  pai-íi  tal  fim,  nuo  possam 
os  dos  omprcgndos  pulilicos  civis  gosíii'  do  mesmo  boneflcio,  que 
vem  a  ser  a  melado  do  ordenado,  mcdiaiito  razoável  desconto  mensal 
nos  respecLivos  vencimentos. 

Injustiça  tanto  mais  incomprchensivol,  quanto  o  íbi  a  suspensão 
de  nm  beneficio  iniciado  com  o  caracLor  do  obrigaloriedade. 


Em  1907  as  pensues  deixadas  por  militares  excederam  em 
i)0:liO%õ?j  iis  do  monl&pio  civil,  sendo,  enlrotanlo,  o  numero  dos 
lYinccionarios  civis  mui  Lo  superior  ao  dos  militares  de  amljas  as 
classes,  como  so  vê  dos  scg-uinles  algaiismos: 

rciisionislas  Quantias 

%  Militares   472  419:503S655 

Civis   858  368:793$202 


Total   1.330  788:296585-4 


As  concessões  de  aposenLadoí'ias,  no  dito  anno,  contrabalançaram 
com  as  exclusões  por  íallecimenlo  de  aposentados. 

E'  assim  que  í'oram  incluídos  em  folha,  no  Thesouro  Federal  o 
nas  delegacias  fiscaes,  46  aposentados  percebendo,  ao  todo,  18iS:432$4õ2, 
sendo:  19  do  Ministério  da  Fazenda,  14  do  da  Industria,  5  do  da 
Justiça,  5  do  da  Marinha  e  3  do  da  Guerra. 

Foram  excluídos,  somente  no  Thesouro,  43  aposentados,  que  per- 
cebiam, ao  todo,  170:932;;;G50,  sendo:  14  do  Ministério  da  Guerra, 
10  do  da  Justiça,  O  do  da  Industria,  õ  do  da  Marinha,  4  do  da 
Guerra  o  1  do  líxterior. 

Os  serviços  a  cargo  de  cada  uma  das  tres  sub-directorias,  da 
pagadoria  e  da  thesouraria,  acham-se  completamente  em  dia,  assim 
como  os  do  gabinete  do  director. 
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Neste  foram  expedidos,  além  do  fivultadissimo  numero  do  pro- 
cessos diariamente  despachados  : 

Telegrammas;   1 . 636 

Offlcios   6.8/i./í 

Ordens   3.685 


Está  quasi  terminada  a  impressão  do  balanço  geral  do  1905  e 
acham-se  bastante  adeantados  os  trabalhos  para  a  oi-ganização  do  de 
1906,  faltando  somente  os  definitivos  das  delegacias  fiscacs  no  Ama- 
zonas, Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Paraná, 
Matto  Grosso  e  Minas  Geraes. 

Quanto  aos  balanços  mensaes  de  1907,  estão  promptos  todos  os  da 
thesouraria  e  da  pagadoria  até  íevereiro  de  1908,  achando-se  em 
organização  os  de  março. 

Continuam,  porém,  em  grande  atrazo  os  das  delegacias  íiscaes 
no  Amazonas,  Piauhy,  Ceará,  Pernambuco,  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e 
Matto-Grosso,  sendo  que  destas  duas  ultimas  repartições  ainda  não 
foi  recebido  um  só  balanço  de  1907. 


« 


Mantém-seemdiao  serviço  referente  ásldividas  de  exercidos  fin- 
dos, tendo  cessado  por  completo  as  queixas  que  em  geral  e  publi- 
camente haviam  contra  elle. 

Deu  o  mais  satisfactorio  resultado  o  alvitre  tomado,  por  despa- 
cho de  25  de  abril  do  anno  passado  e  acceito  pelo  Tribunal  de  Contas, 
com  o  intuito  de  abreviar  o  pagamento  das  pensões  cabidas  em  exercí- 
cios findos,  anteriormente  á  conclusão  dos  respectivos  processos  de 
aposentadorias  e  pensões,  mandando  que,  logo  após  a  classificação  da 
despeza  pelo  exercício  corrente,  fosse  igualmente  classificada  a  despeza 
relativa  á  divida  que  houvesse  já  cahido  em  exercícios  findos;  de  modo 
que,  actualmente,  tanto  o  Thesouro  como  as  delegacias  fiscaes  pagam 


na  mesma  occasiuo  a  pcnsuo  corrente,  pela  i-espectiva  folha,  e,  a  que 
estiver  em  exercícios  findos,  por  meio  de  guia,  devidamente  especifi- 
cada e  annotadn,  tanto  nos  processos  como  nas  ordens  de  credito  e 
nas  follias  de  pagamento. 

Esta  nova  praxe  não  só  favorece  de  modo  visivel  aos  interessados, 
livrando-os  de  procuradores  menos  escrupulosos,  como  auxilia  o 
Thesouroe  o  Tribunal  de  Contas  na  fiscalização  dos  pagamentos  por 
exercícios  findos,  além  de  diminuir  o  numero  de  processos. 


l''oram  informados  e  pagos  cm  1907,  nesta  capital  e  nos 
Estados,  764  pr(X'essos  de  dividas  de  exercícios  findos,  na  importân- 
cia de  1 .909: 425$540,  papel,  e  14: 835$5.i3,  ouro,  por  conta  do  respecti- 
vo credito  orçamentário. 

Foram  igualmente  pagos,  depois  de  informados,  no  dito  anno,  907 
processos  de  dividas  relacionadas,  pei-tenccntes  a  esta  capital  e  acs 
Estados,  sendo:  1 .029:595$452,  em  papel,  e  176:123$646,  em  ouro, 
exgottando-se  os  respectivos  créditos. 

Existem  264  processos  já  relacionados,  aguardando  credito,  e  168 
para  relacionar. 


O  movimento  de  papeis  na  secção  e.special  de  protocollos  desta 
directoria,  durante  o  anno  findo,  foi  o  .seguinte  : 

Avisos  dos  diversos  ministérios  .    .    .  10.322 


« 


# 


Offlcios : 


dos  Estados  do  Norte. 


1.713 


dos  Estados  do  Sul 


1.757 


da  Capital  Federal  

das  collectorias  do  Rio  de  Janeiro  . 
Portarias  do  Ministério  da  Fazenda.  . 


3.87G 


656 


130 


Representações 
Requerimentos 


301 


3.321  - 
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TGlegrammas  : 

dos  Estados  do  Norte   1.450 

dos  Estados  do  Sul   720 


Total   2.;  2 


Z'k  zoo 


Na  exposição  apresentada,  da  qual  Ibram  ostsí:  dados  extrahidos, 
diz  o  director  desta  repartição: 

<  A  falta  de  pessoal,  do  que  sento  oeffeitoesta  directoria,  e  que  por 
diversas  vezes  tem  sido  assignalada,  para  preparar  no  devido  tempo 
tao  respeitável  somma  de  trabalho  como  a  que  acaba  de  ser  apre- 
sentada, foi  supprida  pelo  zelo,  dedicação  e  boa  vontade  do  mesmo 
pessoal . 

E'  preciso,  porém,  convir  que  tudo  cança,  e  que  o  esforço  con- 
tinuado anniquila,  impedindo  de  obter,  posteriormente,  resultados 
iguaes ;  mórmentc  quando  se  prolonga  a  esperança  de  um  premio 
merecidamente  conquistado. 

Faz-se  precisa,  portanto,  a  reforma,  sem  maior  demora,  não  só 
com  aii-mento  de  pessoal,  como  também-  a  respectiva  elevação  dos 
vencimentos,  para  que  o  Tliesouro  Federal  não  continue  collocado  na 
posição  em  que  se  acha,  de  repartição-chefe  tendo  p.^r  subordinadas 
outras  cujos  fiinccionarios  tem  vencimentos  superiores.  » 

DIRECTORIA  DO  CONTENCIOSO 

Os  trabalhos  desta  directoria  acham-se  em  dia,  não  obstante  ser 
muito  limitado  o  numero  de  seu  pessoal  e  ter  havido  considerável 
augmento.  " 

Acham-se  ausentes  do  expediente  o  sub-director,  que  está  exer- 
csndoocargo  de  delegado  fiscal  do  Thesouro  Federal,  no  Estado  do 
Paraná  e  um  1°  escripturario  que  está  em  commissSo  na  Casa  da 
Moeda. 
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O  protocollo,  no  período  do  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  do  onno 


do  1907,  teve  o  seguinte  movimento: 

Requerimentos  1 . 395 

Avisos  de  diversos  ministérios   ....  323 

Portarias   36 

Ofíicios  da  Procuradoria  da  Republica.    .    .  53 
»      »  Recebedoria  doRio  de  Janeiro.    .  388 

»     de  diversos  Estados  1.173 

»     diversos   868 

/1-.236 

Foram  expedidos  533  officios  a  diversas  autoridades  e  lavrados  174 
termos,  sendo : 

Contractos   13 

Fianças   65 

Responsabilidades   37 

Aforamentos   59 

17/1- 

Destes  os  principaes  suo : 


O  celeljrado  para  a  execução  de  olDras  no  edifício  da  Imprensa 
Nacional,  no  valor  de  S6:731$296  ; 

Para  montagem  e  construcção  de  uma  ponte  matallica  na  Alfan- 
dega de  Maceió,  valor  de  196:000§000; 

Para  as  obras  necessárias  á  adaptação  de  um  armazém  na  Alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro,  para  o  serviço  de  cncommendas  postaes,  valor 
de  /iõ:000§000; 

Para  o  fornecimento  de  notas  de  valores  diversos  para  a  Caixa  de 
Conver.?ao,  celebrado  com  Waterlow  Sons,  valor  de  £  15.550; 

Para  o  provimento  de  notas  de  diversos  valores  íi  Caixa  de  Con- 
versão, celebrado  com  Jolin  Enschedè,  em  Zoncn,  valor  de  178.250 
francos ; 


Para  concertoi  do  corpo  da  guarda  o  sagui5o  de  entrada  do  edifício 
da  Caixa  de  Amortização,  valor,  2:360$000 ; 

Para  pagamento  da  quantia  de  210;000$000  liquida  da  porcentagem 
que,  por  accordo,  coube  aos  procuradores  da  Republica,  na  secção  do 
Districto  Federal,  pala  arrecadaçiio  eíTectuada  nos  autos  de  liquidação 
forçada  da  Companhia  União  Sorocabana  o  ttuann. 


Lavraram -se  também  escripturas  de  acquisiçãode  immoveispara 
os  diversos  ministérios. 

DIVIDA  ACTIVA 

o  movimento  das  certidões  dui-ante  o  anno  de  1907,  nesta  capital 

e  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  seguinte  : 

Certidões  existentes  no  Juizo 
Federal  até  31  de  de- 
zembro de  1906  

Remettidas  em  1907: 

Ao  1»  Procurador  da  Repu- 
blica, na  Secção  desta 
capital  7.390 

Ao  2»  dito  4.928 

Ao  3»  dito  6.382 

Ao  Procurador  da  Repu- 
blica, na  Secção  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 


213.334    I8.171:655$442 


486:329$557 
354:416S162 
486:857á740 


106      18.806  14:147$427 


232.140 


l.341;750$8S6 
19.513 :406$328 


ARRECADAÇÃO  JUDICIAL 

Guias  do  Juizo  Federai  desta  Capital: 


Renda  do  consumo  d'agua  . 
Imposto  predial  ?.   .   .  . 
»    d©  industria  e  pro- 

2.667    .  . 
22    .  . 

134:380$159 
17:376$431 

Alcances   

Direitos  de  conaumo.   .  . 
Differenca  de  direitos  .  . 

8  .  . 
4  .  . 
8  .  . 
1  .  . 
1  .  . 
2 

8:587$Ô00 
75:384$400 
200:510$620 
6:738$420 
5:140$070 
6:337$125 

2.713 

454:454$825 
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Guias  do  Juízo  Fedoral  do  Kstado  do  IMo: 

Fóros  do  terrenos  do  ma- 
rinhas do  Nictheroy  .  87    .   .    .  82&^m 
Fóros  de  torroaos  do  Santa 

  50     .    .    .  437$9f)() 

Multas   4  141  800$000  2:0G4$539 

2-854  456:519$364 

ANNULLAÇAO 

Certidões  de  divida  annullada  no  Juizo  Federal  desta  Capital  e 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro : 


Ronda  do  consumo  d'agua  .  717  ...  46:536$726 

Imposto  predial  ....  2  .    .    .  1:352$630 

Multas   8  .    .    .  I:ã00$000 

Fóros  do  terrenos  do  Magé.  9  .    .   .  140$625 

Eventuaes   1  737  3:502$950  52:732$931 

Total  arrecadado  o  an- 

nullado  ,  3.591   Õ09:ãõ2$29õ 


RESUMO 

No  Juízo  Federal   232.140    19.513:406,$328 


Arrecadado  pelo  Juizo  e  annuUado.       3.591    509:2õ2$295 

Total  das  certidões  existentes  em 
Juizo  o  sua  importância  até 

31  de  dezembro  de  1907.    „    .     228.549    19.004: 154$033 


ARRECADAÇÃO  AMIGÁVEL 

Guias  da  Directoria  do  Contencioso  : 
Renda  do  consumo  d'agua  .     1.803    .    .   .  103:281$469 


Imposto  predial ....  3  .    .    .  68S$536 
»     de  industria  e  pro- 
fissões  58  .    .    .  13:110$897 

Multas   2  .    .    .  300$000 

Fóros  do  marinhas  do  Nic- 
theroy  19       1.885  86$108  117:4G6$4iO 
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Guias  da  RGcoLedoria  do  Rio  do  Janeiro : 

Ronda  do  consumo  d'agua.       884    ...  40:835íif)G0 
Imposto  de  industrias  e  pro- 
fissões  GO         944         6.-82G.>í502  47:G(j2ft402 


Total  arrecadado   2.8:iJ   105:128^872 


Quadro  comparativo  da  arrecadação  geral  da  divida  activa  em 

1906  e  190V 


exercícios 

ARRICnArAÇÃO  JUnlCIAL 
NKSTA  CAI'ITAI, 

A  R  H  B  C,  A I)  AÇ  Ã  0  A  MIO  A  VEI , 
PET.A    JlIIlUCTOllIA  ])0 
CONTENCIOSO 

AIUU3CADA(;:Ã0  AMIGA vi;r, 
l'ELA  lU;Ci;iiED0IUA  DO 
mo  UH  JAXriUO 

Numero 
(l.-i 
jruias 

Importância 

Xunicro 
(lo 
guias 

Importância 

Numero 
cie 
guias 

Importância 

1906   

DiíTorença  para 
mais  .... 

DiíTcrença  para 

2.851 
2.0Í0 

'i5;):5l9,^3í)i 
128:918,5002 

1.855 
1.012 

117:4G5ítl0 
G0:0SG,i;933 

9íi 
2,233 

'i7:6G2$iG2 
li5:52i$6G8 

814 

327:G0ií;3G2 

813 

Õ3:7;9.'í477 

1.344 

G7:SG2$20G 

O  total  arrecadado  amigável  o  judicialmente,  em  1907  foi  de 
0.683  certidões  na  importância  de  621:648.'5236,  assim  distrilDuido  : 
Juiz  l'ederal-2. 854  certidões— 456: 518§364  ;  Directoria  do  Conten- 
cioso—1.885  certidòes-117:466$410,e  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 
—944  certidões— 47: 662$462. 

Tendo  sido  a  arrecadação  geral  de  1906  de  5.340  certidões,  no  total 
de  305:129$603,  verifica-soem  1907  uma  differença  para  mais  de  343, 
no  numero  de  certidões,  e  do  316:518^633  na  importância  cobrada. 

O  quadro  supra  deixa  patente  o  augmenlo  da  arrecadação  judi- 
cial e  da  amigável  pelo  Contencioso . 

Só  o  accrescimo  na  cobrança  executiva  subiu  a  327:601§362. 

O  decrescimento  da  arrecadação  da  divida  activa  effectuada  pela 
Recebedoria  é  perfeitamente  explicável . 


I 
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Tendo  terminado  a  liquidação  das  dividas  de  pennas  d'agua  e 
hydrometro  de  1898  a  1004,  os  respectivos  livros  do  lançamento 
foram  remettidos  a  esta  directoria  para  o  ílm  de  providenciar-se 
ácerca  da  cobrança  executiva. 

Durante  o  tempo  necessário  á  escripturaçiío  e  numeração  das 
certidões  procedeu-se  á  arrecadação  amigável  de  considerável  somma. 

E'  essa  a  razão  por  que  si  a  cobrança  pela  Recebedoria  diminuiu 
em  1.344  certidões,  na  quantia  total  de  67:862$206,  comparada  com  a 
effectuada  em  1906,  a  arrecadação  pelo  Contencioso  subiu  á  cifra  de 
117:466$410,  correspondente  a  1.885  certidões. 


A  remessa  de  certidões  ao  juiz  em  1906  foi  de  10.791  certidões  e 
em  1907— 18.806,  o  que  representa  um  augmento  de  8.015. 

A  annullação  de  dividas  ajuizadas  subiu  a  52:732$931,  contra 
24:3õ7$915,  no  anno  de  1906. 

Tão  considerável  augmento  de  quantias  annulladas  em  juizo  é  a 
consequência  natural  da  liquidação  das  dividas  de  pennas  d'agua  de 
1898  a  1904  e  hydrometro  de  1900  a  1905. 


Da  divida  do  imposto  de  industrias  e  profissões  já  se  acha  ajuizado 
todo  o  exercício  de  1902,  devendo  em  breve  ser  remettidos  a  juizo  os 
exercícios  restantes,  cujo  total  sobe  a  mais  de  2.000 :000$000. 


R.  F. 


15 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  em  31  de  dezembro  de  1907 


1808  a  ISSO 

1851  a  1907 

TOTAL 

COmtAVISL 

— 

43:302.'j'i2S 

43:402^1422 

37:7233495 

49:259^053 

453:323$755 

401:382,4808 

384.994$037 

37:9205523 

287:846,5-110 

325:768$935 

130:4703927 

2:98eS842 

48:091,4157 

51:077.4999 

41:3743934 

35:381$6S1 

H3:356í5il 

178:938,4172 

83:135$945 

249:15iSC26 

2i9:134$626 

41:961318u 

23:729|520 

100:5333279 

124:207$799 

92:3123283 

Ô95:536$S82 

3.230:101$011 

3.GÍ5: 637,4893 

1.662:3123409 

10:207$102 

10:2073102 

7: 7803902 

f)7:427.*310 

275:037,í405 

<3}2:464$713 

308:7933061 

•li)0:929.J933 

7.170:!;61S508 

7.331:S91.';531 

3.721:7903470 

5:7gO$902 

24-5:183.4366 

24g:Q64$268 

160:9055853 

D 

2i4:090S2í2 

18.760:OôS$791 

19.004:134.4033 

8.162:2333657  1 

3:Gi3^34 

2.310:330$445 

2.313:973$979 

2.276:8385026 

584:05S>!327 

584:03S$327 

483:2073695 

7318140 

135:655.<6S1 

136:386,4821 

133:3473490 

255:2235618 

2.145:789$992 

2.401:015(610 

2.369:1103948 

735:233,4070 

1.307:195,4890 

2.042:429$460 

1.266:3493904 

19:130í;99I 

95:432,4917 

114:5633908 

4:3783472 

8:7293663 

136:318í89S 

165:248^61 

75:7943712 

2.015:937.4386  : 

)7.753:149$383 

39.799:0S639{i9 

21.430:3733405  1 

iiSTADOa 


Amazonas^ 
Par&  . 

Maranhão. 
Piauhy. 
Cear&  . 
Rio  Grande  do  Norto 
Parahyba.  . 
Fornambuco  , 
AlagAas  .  . 
Sergipe.  .  . 
Bahia  .   •  . 
Espirito  Sanlo 


Rio  do  .Tanciro  e 
Federal.   •  . 

S.  Paulo  .   .  . 

Paraná   .   .  . 

Santa  Catharina 

Rio  Grande  do  Sul 

Minas  Qeraos  . 

Goyaz  .   .   .  • 

Matto  Grosso  . 

Total. 


Districto 


INCODIIAVKL 


5:578$027 
119:588$771 
195:2963008 
9:7033005 
05:802.4227 
204:1933441 
31:7533516 
1.903:0953481 
2:4203200 
33:6713051 
3.610:0933061 
89:058,^415 

0.841:9003370 
37:0853953 
98:8503633 
3:039.3331 
31:9043062 
776:034$558 
110:1854436 
89:4533849 


18.318:7133561 


A  divida  activa  de  todo  paiz  até  31  de  dezembro  ultimo  era  de 
39.799:086$969,  sendo  para  o  período  de  1808  a  1850— 2 .04õ:937$386, 
e  para  o  de  1851  a  1907— 37.753:149$583. 

E'  considerada  cobravel  a  quantia  de  21./i.50.373S405eincobravel 
a  de  18.348:713$564. 

Os  Estados  onde  maiores  sommas  ha  a  cobrar,  são  : 
■  Rio  de   Janeiro   e  Districto 

Federal   19.004:1545033 

Bahia    7.331 :891$531 

.   Pernambuco   3.625:63755893 


2.301 :015S610 
2./i.|.8:973íí;979 
2.042:42915460 


8.1G2:2531?;657 
3.721 :796í?;470 
3.3G9:110$948 
2.276:888$026 
l.G62:542$409 
i.266:394$904 


Apezar  de  todos  os  esforços,  esta  directoria  ainda  não  pôde  or- 
ganizar um  quadro  completo  da  divida  activa  de  todos  os  Estados. 

Com  excepção  da  Delegacia  do  Paraná,  nenhuma  outra  enviou 
os  quadros  da  divida  activa,  que  tao  necessários  se  tornavam  para  a 
confecção  do  quadro  geral  acima  figurado. 

DIRECTORIA  DAS  RENDAS  PUBLICAS 
Não  apresentou  relatório. 

DELEGACIAS  FISCAES 

IDelegracia,  IJ^iscal  no  Auiazoiíiiss  —  O  decreto  n.  1.651, 
de  27  de  Junho  do  anno  passado  equiparou  esta  repartiçiio  à  delegacia 
do  Recife,  mantendo  ás  gratificações  que  até  então  vigoravam,  por  serem 
maiores,  attentas  as  difíiceis  condições  de  vida  no  Amazonas. 

Não  tendo,  porém,  sido  organizada  a  tabeliã  pelo  Poder  Legislativo, 
foi  impossível  ao  Executivo  pôr  em  pratica  oquolle  decreto,  pois  que 
aos  novos  logares  creados  só  se  podia  dar  gratificação  igual  aos  de 


Rio  Grande  do  Sul  .    .    .  . 

S.  Paulo   

Minas  Geraes  

Considerada  cobravel : 

Rio  de  Janeiro    e  Districto 

r'ederal  

Bahia  

Rio  Grande  do  Sul  .    .  . 

S.  Paulo  

Pernambuco  

Minas  Geraes  
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Pernambuco,  emquanlo  que  aos  já  exíslentes,  esta  gratificação  era 
muito  maior. 

Nessas  condições  esperou  este  ministério  a  abertura  da  actual 
sessão  legislativa  para  pedir  á  Camara  a  organização  daquella  tabeliã, 
como  complemento  necessário  ao  decreto  n.  1.651  citado. 

Ao  melhoramento  intollectual  desta  repartição  deve  seguir  o  seu 
melhoramento  material.  Assim  é  necessário  dotal-a  de  melhor  ins- 
tallação,  assobradando  o  prédio  em  que  actualmente  funcciona. 

A  receita  federal  no  Estado,  inclusive  depósitos,  montou  a 
24.712: 533$800,  segundo  especifica  o  quadro  seguinte  : 


Demonstração  das  rendas  arrecadadas  no  Estado  do  Amazonas, 
nos  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


DISCRIMINAÇÃO  DAS  RENDAS  POR  TÍTULOS 


Importação  

Entrada,  sabida  o  estadia  do  navios. 

Âddicionacs  ■    .  . 

Exportação  (Território  do  Acro)  .  . 

Interior  

Consumo  

Extraordinária   . 


BENO\  COM  APPLICAÇÃO  ISSPfiCIAL 

Fundo  de  Resgate 

Todai  e  quaesquer  rendas  ovoijiluaes  porcobidas  cm 

Fundo  de  Qarantia 

Quota  de  5  0/o>  ouro,  sobro  todosi  os  direitos  do  im- 

3.827:'£i7.'il05 
15:020,5000 


1.0S7:333$2S2 


PAPEL 


6.G«:G28:319 
2:724,$i00 
23:608$813 
1.467:181$035 
785:981.4645 
965:498,<4Gõ 
G5:106$307 


5.299 :776í}005 
29:778,i477 
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niSORIMINAÇÃn  DAS  UIINDAS  1'OU  TIVULOS 

ouno 

Emprosliino  do  Cofro  do  Orpliuos  

Uons  do  doíunlos  o  auíioDlGM  

])opo3lto3  da  Ciiixa  licoiiomica  

Doposilos  0  canções  

Ditos  do  diversa-s  origons  

()9:n7{),'jl30 
42:171íit320 

1.88í.8VJ,}000 
273:133'Í700 

2.218:010,4387 

4.518:4i8$345 

;  'i.910:800$387 

19.801 :733$412 

Resumo 

Ronda : 

20.19i:0S4,$95-1 

24.712:3333800 

Nesta  demonstração  asta  incluída  a  renda  de  1907  entrada  em 
janeiro  deste  anno. 


Mesa  de  Rendas  de  Capacete  —Pensa  o  delegado  ser  de  necessi- 
dade dotar-se  esta  mesa  de  rendas  com  um  edifício  próprio,  para 
que  não  seja  a  mesma  obrigada  a  mudar  constantemente  de  local, 
acompanhando  as  conveniências  do  administrador,  por  sua  vez  na 
dependência  de  proprietários  doJavary  e  Solimões. 

Actualmente  acha-se  funccionando  na  Esperança,  logar  situado  na 
confluência  dos  doas  citados  rios,  fronteiro  á  ilha  denominada  Mauá. 

Por  falta  de  meios  mater iaes  de  fiscalização  e  vigilância  assiste 
esta  repartição  quasi  impassível  ao  desenvolvimento  que  vao  tendo  o 
criminoso  commercio  de  contrabando. 

O  delegado  opina  pela  transformação  desta  mesa  de  rendas  em 
alfandega,  não  por  suppôr  ser  esse  acto  de  resultados  positivos  e, 
sim,  mais  como  experiência . 

Montou  a  30:365$552  a  renda  desta  repartição,  depósitos  inclu- 
sive, segundo  o  quadro  que  adeante  se  vâ. 


•Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pela  Mesa  de  Rendas  de  Capacete  nos  mezes  de  janeiro 

a  dezembro  de  1907 


s 

ta 

- 

TOTAL 

DISCRIMINAgÃO  DAS  RICNDAS 

OUBO 

PAPEL 

OOBO 

PAFBIi 

OBDIN  ABIA 

Impor  t'jç  ão 

1 

3 

— 

— 

iOtlSO 

3361990 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios 

7 

— 

8:340SG00 

S:724«400 

S:340t000 

8:784tf00 

Interior 

30 

Imposto  do  sollo  : 

0:G1C$900 

— 

31 

1:4341450 

33 

10:339$3SS 

Consumo 

43 

— 

— 

9:6301000 

44 

1:316$400 

— 

— 

Ou 

1:32&Í400 

— 

li:31StS0O 

IIBNDA  COM  Al*1*L1CAÇAO  B31'BL1ALi 

Fundo  da  resgate 

— 

— 

5783300 

57S$300 

2:66ã$fl40 

26:347(912 

1:3514700 

£7:699(012 

RTQSUMO 


KISNDA 


2:0001940 

86:3474912 

S9:013$832 

1:351(700 

30í;í65(j3S 

Mesa  de  Rendas  de  Porto  Velho  —  Do  mesmo  modo  que 
a  de  Capacete,  esta  repartição  precisa  de  um  edifício  para  sua 
acommodação. 

A.  sua  renda,  de  janeiro  a  dezembro  do  anno  passado,  montou  a 
23:576$169,  assim  discriminada : 

ORDINÁRIA 

INTERIOR 

Imposto  do  sello  por  verba  ll:302$78O 

»     sobre  subsidio   776$897  12:079$677 


Registro  sobre  firmas  , 
»  »  bebidas 
»       »  tecidos 

Renda  a  classificar. 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

FUNDO  DE  RESGATE 

Renda  eventual  percebida  em  papel   1:645$000 

23:576$169 

Postos  Fiscaes  do  Território  Federal  no  Juruá,  no  Purús  e 
Acre  —  Estas  repartições  vão  prestando  ao  governo  o  auxilio  que 
este  delias  esperava.  Devido  á  insalubridade  do  sólo  onde  se  acham 
situadas,  os  seus  administradores  e  escrivães  são  de  espaço  a  espaço 
revezados,  de  fórma  que  ainda  nào  está  inteiramente  implantado  um 
regimen  de  paridade  de  acção,  do  qual  melhores  resultudos,  por 
força,  seriam  obtidos. 

O  delegado  do  Amazonas  opina  pela  creação  da  repartição  central 
prevista  no  art.  6°  do  decreto  n.  5.206,  de  30  de  abril  de  1904, 
que  com  mais  precisão  superintenderia  o  serviço  de  fiscalização  q 


CONSUMO 

.    .    .    .  3:404$666 

....  3:128$666 

....  2:976$668  9:510$000 

•    .    •    .  —  341$492 
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orrecadoçSo,  correspondeiido-se  com  mais  facilidade  com  os  adminis- 
tradores e  tomando  mais  efflcazes  providencias,  visto  quo  mais  de 
perto  estudaria  o  assumpto. 

A  arrecadação  destes  postos  constam  do  seguinte  quadro : 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelos  postos  flscaes  nos 
mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 

ORDINÁRIA 

INTERIOR 

Imposto  do  sello  por  verba   1:651$877 


Dito  sobre  subsídios  o  vencimentos   328$106  1:979$983 

CONSUMO 

Registro  sobre  famo   60$0O0 

Idem  sebre  bebidas   60$000 

Idem  sobre  tecidos   60$000  I80$000 


EXTRAORDINÁRIA 

Imposto  de  industrias  o  profissões  

Renda  a  classificar  

Renda  cora  applicação  especial  «Fundo  do  Resgate»  : 
Rendas  oventuaes  percebidas  em  papel  

I8:600$653 

DEPÓSITOS 

Depósitos  de  diversas  origens   2:171$1I0 

20:77J$763 

Mesa  de  Rendas  do  Acre  —  O  ex-administrador  desta  mesa  de 
rendas,  Raymundo  Augusto  Maranhão,  que  foi  demittido  por  ter  dado 
um  desfalque  nos  cofres  da  repartição,  está  sendo  processado  na  foro 
criminal.  Do  officio  dirigido  pelo  administrador  desta  mesa  de  rendas 
ao  delegado  fiscal  consta  este  pei'iodo  :  «  O  logar  em  que  se  acha  collo- 
cada  a  mais  importante  das  repartições  aduaneiras  do  território  do  Acre, 
não  sendo  o  menos  próprio,  não  ó,  entretanto,  aquelle  que  melhor 


780$000 
14:735$750 

924*920 


-  234  — 


convinha  d  bôa  fiscalização  de  uma  zona  Ião  vasta  como  esta,  apezar 
do  (joverno  da  União,  cedendo  és  instancias  de  administrações  anteriores, 
acabar  de  crear  um  outro  posto  aduaneiro  no  igarapé  I3ahia,  ponto 
extremo  do  Brasil  com  a  IBolivia,  creaçfío  que  vem  acautelar  extraordi- 
nariamente os  interesses  do  nosso  imz .  Attendendo  íis  concessões  feitas 
ú  Bolívia  pelo  tratado  de  Petrópolis  é  inadiável  a  mudança  desta  mesa 
de  rendas  para  a  ])0cca  do  Rio  Acre,  na  confluência  com  o  rio  Purús, 
onde  grande  é  o  transito  do  embarcaçxíGs  que,  procedentes  de  diversos 
pontos,  por  alli  passam,  atravessando  uma  importante  parte  do  território 
nacional,  conduzindo  géneros  sujeitos  a  impostos  do  importação  que, 
por  meio  de  baldeações  entram  muitas  vezes  no  mercado  brasileiro 
como  géneros  já  despachados  para  consumo.» 

A  renda  desta  mesa  subordina-se  ao  quadro  que  segue: 


Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pela  mesa  de  rendas  de 
Porto  Acre  nos  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1907 


ORDINÁRIA. 


INTERIOR 


Imposto  do  sgIIo  : 

Por  verba    6: 936$ 174 

Adliesivo   9:830$000  I6:766$I74 

Imposto  de  transporte   2: 091  $080 

Idem  sobre  subsidiog  e  veacimeatos   6:4101730  25:2675970 


CONSUMO 

Registro  sobre  fumo   320S00O 

Idem  sobre  bebidas   720$0OO 

Idem  sobre  phosphoros   12O$0O!) 

Idem  sobre  calçado   1 20$0GO 

Idem  sobre  perfumarias   320$000 

Idem  flobre  tecidos    580$000 
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EXTRAORDINÁRIA 

Imposto  do  tranamissSo  (lo  propriodado  ....  18:008.'!;388 

Idem  do  industrias  o  prollssõos   6:155$000  3'1:853$388 

Renda  com  applicação  ospocial,  «Fundo  do  Resf?ato»  : 
Rondas  eveiituaes  percebidas  om  papel   l:4G0$0OO 

Õ3:191$958 

DEPÓSITOS 

Depósitos  de  diversas  origens   17:9u5$90o 

71:147$858 

Desprza  da  Delegacia  Fiscal  —  A  despeza  da  delegacia  montou 
a  9.736:357$341,  segundo  o  demonstra  o  quadro  que  segue  : 


Demonstração  das  despezas  eífectuadas  no  Estado  do  Amazonas 
nos  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  pelos  Minis-- 
terios  abaixo  mencionados 


Justiça  e  Negocies  Interiores   1 .808:456$615 

Marinha   672:117S357 

Guerra   1.157:418$687 

Fazenda   1.603:828í;768 

Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  ■  .  .   .  230:142S673 

Relações  Exteriores   I31:723$808 


5.603:687$908 

DEPÓSITOS 


Empréstimo  do  Cofre  de  Orphãoa   75:529$418 

Depósitos  da  Caixa  Económica   1 ,883:208$310 

Ditos  o  cauções   1.077:589$333 

Ditos  de  diversas  origens,  a  saber  : 

Delegacia  Fiscal   956:480$225 

Alfandega   77:111$023 

Correio   .......      62:781$124    1.093:3425372  4.132:669$433 

9.736:357$341 

I>eleg-acia  Fiscal  do  Pará  —  A  renda  arrecadada 
no  Estado,  de  janeiro  a  dezembro  do  anno  passado,  attingiu  a 


35.216:2081578,  sondoem ouro9.372:65õ$79/í  eem  papel  25.843:552ííi78/l. 
ou  seja  para  mais  a  imporLancia  de  ^  .738:  W^.^.?  do  que  em  igual 
período  de  1906.  Só  a  Alfandega  rendeu,  em  1907,  31.947:970J!!993, 
sendo  em  papel,  22.57õ:3l5$i99  e  em  ouro  9.372:655$794,  ou  seja 
para  mais,  em  papel  3.458 :07G!f;980  e  em  ouro  1.826:939$884  sobre 
a  renda  de  1906. 

O  delegado,  tratando,  no  seu  relatório,  da  arrecadação  geral  das 
rendas,  accrescenta  : 

«  O  inspector  da  alfandega,  no  relatório  agora  também  enviado 
a  V.  Ex.,  explica  satisfactoriamente  as  causas  desse  augmento,  na- 
quella  repartição. 

Devo,  porém,  salientar  que  a  severa  fiscalização,  que  se  exerceu, 
concorreu  efflcazmente  para  o  bom  êxito  da  arrecadação  em  todo  o' 
Estado. 


V.  Ex.  não  estará,  certamente,  alheio  ás  noticias  da  crise  eco- 
nómica e  financeira  que  o  Pará,  ou,  direi  melhor,  a  Amazónia  vem 
atravessando  com  a  depreciação  da  borracha,  o  principal  producto 
de  sua  exportação,  tendo  como  consequência  a  paralysação  de  negócios 
e  o  retrahimento  de  capitães,  que  é  a  nota  predominante  na  crise, 
pela  falta  de  confiança  que  o  próprio  meio  inspira. 

Mas  por  isso  mesmo  é  que  convém  salientar  que  as  rendas  da 
Uniao  augmentaram,  ao  passo  que  as  do  Estado  decresceram  sensi- 
velmente  e  de  modo  tão  assustador  que  o  governo  estadual  sentiu-se 
forçado  a  cortar  varias  despezas  em  seu  orçamento. 

Muito  maior  seria,  portanto,  o  augmento  verificando  si  a 
crise  não  houvesse  também  actuado  sobre  as  rendas  federaes 
facto  verificado.  Já  pelo  adiamento  de  remessas  de  borracha  para  o 
exterior,  já  pela  permanência,  nos  armazéns  aduaneiros,  das  merca- 
dorias importadas,  que  o  commercio  não  despacha  por  falta  de 
numerário. 

A  renda  arrecadada  pela  delegacia  em  1907  accusa  uma  diíferenca 
para  mais,  de  110;96i$057  sobra  igual  período  de  1906.» 
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Ascollcctorios  fedferaes  arrecadaram  no  mesmo  poriodo  a  quantia 
del78:668$286,  sendo  159 :/.86$000  de  impostos  de  consumo,  contra 
100: 240*000,  em  1906,  havendo,  portanto,  em  1907,  um  augmento 
de  60%. 

O  delegado  mandou  inspeccionar  as  principacs  collectorias  federaes 
e  em  relatório  especial  sobre  tal  assumpto  propõe  varias  medidas  no 
sentido  de  melliorar  a  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  no  interior 
do  Estado,  que  o  mesmo  funccionario  julga  defeituosa,  salientando 
que  a  divisão  fiscal,  do  modo  por  que  está  feita,  em  circumscripções  a 
que  correspondem  23  collectorias,  não  consulta  os  interesses  de  uma 
hôa  arrecadação,  pois  não  offerece  vantagens  que  influam  pessoas 
idóneas  á  acceitarào  dos  respectivos  cargos. 

«  Basta  considerar,  diz  o  delegado,  para  se  verificar  a  verdade  deste 
asserto,  que  ha  municípios  cujas  collectorias  arrecadam  importâncias 
insignificantes  que  variam  de  um  a  tres  contos  de  réis. 

O  decreto  n.  4.059,  de  25  de  junho  de  1901,  que  restabeleceu  as 
collectorias  federaes,  previna  hypothesede  que  venho  tratando  e  de- 
clarou (art.  3°)  que  nos  municípios  em  que  a  renda  da  União  não  for 
sufficiente  para  a  manutenção  de  collectoria,  o  serviço  que  lhe  competir 
poderá  ser  annexado  ao  da  estação  mais  próxima. 

Julgo  de  meu  dever  pugnar  por  esta  medida  e  quero  fazel-o  argu- 
mentando com  a  lógica  dos  algarismos,  que  é  irrefutável . 

A  renda  total,  arrecadada  pelas  collectorias,  no  período  de  janeiro 
a  dezembro  de  1907,  foi  a  maior  até  hoje  verificada  no  Estado,  desde 
o  restabelecimento  dessas  estações  e  attingiu  a  178:668$286. 

Vinte  e  duas  collectorias  funccionaram  nesse  periodo,  o  que  dá  a 
média  de  8:12 1S285  para  cada  uma  e  a  porcentagem  de í;2:436$385  aos 
respectivos  exactores . 

Ponderando-se  que,  além  do  ónus  da  fiança,  as  despezas  de  aluguel 
das  casas  que  servem  de  séde  ás  collectorias-,  mobiliário,  as  viagens  era 
serviço  externo,  editaes,  objectos  de  expediente  e  outras,  inclusive  as 
de  remessa  dos  saldos,  são  todas  feitas  á  custa  dos  collectores  e  escrivães, 
G  considerando-se  que  a  arrecadação,  para  ser  exacta  e  fiel,  conforme  o 
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costumo  sanccionou  enlre  nós,  tom  deser  feita  tf  porta  do  contribuinte, 
em  sua  maior  parte,  pois  apenas  iJequiDna  minoria  comparece  &  séde 
das  collectorias  do  logar  em  que  é  domiciliada,  devido  á  falta  de  trans- 
porte c  á  impossibilidade  Qm  que  cada  qual  se  v6  de  abandonar  os 
seus  negócios,  espalhados  á  margem  dos  rios  e  igarapés,  nem  sempre 
navegáveis,  é  fácil  compreliender  quo,  com  taes  despezas  e  riscos, 
a  porcentagem,  offerecída  sobre  diminutas  rendas,  torna-se  in- 
sufficiente  para  a  remuneração  do  collector  e  escrivão,  razão  pela 
qual  as  pessoas  idóneas  recusam  taes  encargos,  preferindo  applicar 
suas  actividades  em  profissões  e  occupações  mais  commodas  e  mais 
rendosas . 

E',  pois,  urgente  alterar  o  systema  de  arrecadação  actualmente  em 
pratica. 

Tive  opportunidade  de  verificar  isto.  Em  relação,  por  exemplo,  ao 
município  de  Breves,  vê-se  que  a  renda  arrecadada  de  1903  a  1905 
attingiu  apenas  ao  total  de  3 : 372§980,  ao  passo  que  só  de  janeiro  a 
dezembro  de  1907  arrecadou  24:650$,  apezar  da  crise  que  atravessa  ò 
Estado ! 

Pelos  quadros  annexos  vê-se  que  a  renda  arrecadada  é  constituída 
quasi  exclusivamente  dos  impostos  de  consumo,  sendo  insignificante 
as  provenientes  de  outras  fontes  de  receita. 

A  renda  do  imposto  do  sello  chega  a  ser  irrisória,  tratando-se  de 
um  Estado  em  que  o  commercio  em  grosso  e  a  retalho  se  exerce  em 
alta  escala. 

Convém  salientar  ainda  que  data  de  maio  do  dito  anno  o  exer*- 
cicio  do  collector  que  fez,  em  Breves,  tal  arrecadação. 


O  êxito  havido  na  arrecadação  do  municipio  de  Breves  deve-se 
ao  facto  de  haver  sido  feita  a  cobrança  á  porta  dos  contribuintes, 
conforme  récommendação  que  fizera  ao  respectivo  exactor,  que  me 
informara,  ao  dar-lhe  posse,  possuir  os  meios  de  transporte  para 
tal  fim  necessários,  o  que,  infelizmente,  com  os  demais  ex actores  não 
aconteceu.» 


TF? —  -—  •~- 
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O  decrelo  n.  5.890,  de  10  de  fevereiro  do  1906,  regulando  a  arrecada-  " 
çãoe  fiscalização  dos  impostos  de  consumo,  defermina  que  os  indus- 
iriaes,  negociantes  e  mercadores  ambulantes  das  mercadorias  sujeitas 
aos  impostos  de  consumo  registrem,  até  31  de  março,  nas  estações 
flscaes  respectivas,  os  negócios  e  os  individues  empregados  na  venda 
ambulante,  etc.  Commina  também  penalidades  para  as  infracções  dos 
seus  dispositivos,  obrigando  os  fiscaes  a  visarem  as  patentes  de  registro 
em  poder  dos  negociantes  e  a  lavrar  autos  para  applicaf;5o  de  multas 
aos  que  deixarem  de  registrar  seus  estabelecimentos. 

O  fiscal  tem,  porém,  quanto  ao  transporte,  para  percorrer  a  cir- 
cumscripçao,  as  mesmas  difficuldades  que  impedem  os  negociantes 
de  virem  á  séde  das  estações  flscaes. 

E  com  a  permanência  de  um  tal  systema  só  o  fisco  tem  a  perder.  $^ 

Os  fiscaes  de  consumo,  em  sua  quasi  totalidade,  pelos  motivos 
expostos,  limitam  a  fiscalização  á  séde  das  suas  circumscripçòes.» 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  de  janeiro  a  dezembro  de  1907  foi 
de  1.652:480$770,  sendo  : 

De  procedência  extrangeira.    .    .  1.262:717§570 
»  »        nacional    .    .    .  389:763$200 

Em  1906  foi  de  1.201:389$263  e  278:218$940,  respectivamente, 
havendo,  portanto,  a  differenç»  para  mais  de  172:872:5567,  em  1907. 

A  renda  de  consumo  arrecadada  pelas  collectorias,  no  mesmo 
período,  foi  a  seguinte  : 
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I 


♦ 

^AT  r  Vr^TABT  1  Cl 

loor 

ii>oy 

lOOG 

DiUfcronça 
para  mais 

3:470$000 

34015000 

4:5G0S00O 

2:340$000 

5:5T0S000 

1:000$000 

5:36f!i;000 

2:000$000 

— 

9:884$5O0 

1:440$000 

1:18015000 

P4:CdO§000 

— 

24:6õ0$000 

8:170$000 

2:370$000 

7:280SO0O 

350$000 

— 

3:4305000 

1:360$000 

— 

3:080$000 

— 

3:080$000 

4:780$000 

440$000 

8:õ70$000 

520§000 

1-640$000 

— 

l:640S0O0 

4:16õ$000 

3:940$000 

225$000 

7:780$000 

4:040$000 

2:0805000 

2:420i5000 

— 

2:440SOOO 

1:180$000 

7:G60$000 

16:000$000 

216$õ00 

9:4íO$000 

350§000 

Cofre  de  Orphãos  e  Bens  de  Defuntos  e  Ausentes  —  Durante 
oanno  a  Delegacia  recebeu  por  empréstimo  á  união  299:940$07/t  en- 
tregando 162:011$551. 

O  delegado  diz  que  é  notável  a  falta  de  recebimento  de  dinheiros  de 
orphãos  inventariados  no  interior  do  estado,  tendo  providenciado  no 
sentido  de  apurar  o  que  houver  de  anormal  a  tal  respeito.  Apenas  foi 
recebida  a  importância  de  591$000  de  bens  de  defuntos  e  ausentes. 

Balanços  •—  A  remessa  dos  balanços  mensaes  tem  sido  feita  re- 
gularmente, estando  este  serviço  em  dia .  O  balanço  definitivo  de  1906 
foieaviadoao  Thesouro  em  outubro  próximo  findo. 
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DIVIDA  ACTIVA  -  DO  .jaiiciro  u  doxembro  foram  reconliecidas 
eeffectivameiue,  iascriptas  diversas  dividas  naMniporLancia  total 
do  66:510S0<S0. 

« Jaesle  anno.  ,.li.  o  delegado,  ílz  inscrever  no  livro  da  divida  activa 
os  ox-escripturnri„s  da  alfandeg-a  deste  JCstado  Eduardo  Américo  de 
seixas  Duarte,  Ernesto  de  Seixas  Duai-te  Abel  Pinlieiro  da  llocha,  Arthur 
Carlos  da  Cosia  o  o  ox-tliesourciro  da  mesma  repartiçào,  João  Carlos 
Soares  dosSantos,  devedoi'es á  Fazendacomo  responsáveis  solidários  pela 
quantia  do  562  .-393$,  papel,  que  os  mesmos  desviaram  das  rendas  em 
1905, 1906  o  1907  por  meio  de  íVaudes  de  que  V.  Ex.  já  teve  conhecimento. 

O  Dr.  procurador  fiscal  tem  proposto  e  seguido  as  acções  executi- 
vas referentes  ás  dividas  inscriptas.  » 

A  Junta  de  Fazenda  celebrou  67  sessões,  tendo  balanceado  os  cofres 
em  épocas  regulamentares. 

O  estado  dos  cofres  em  31  de  dezembro  de  1907  accusava  um 
saldo  do2.508:499$144. 

O  delegado  actual  pensa  de  urgente  necessidade,  para  obras,  um 
credito  20;000§000  afim  de  que  seja  aproveitada  uma  área  de  terreno 
contigua  ao  archivo,  melhorando-se  lambem  a  inslallação  da  thesou- 
raria  e  da  pagadoria. 

Sobre  pessoal  diz  aquelle  funccionario  :  «  Luta  presentemente  esta 
repartição  com  a  falta  absoluta  de  empregados  para  os  importantes  ser- 
viços que  lhe  estão  affectos. 

Possuindo  apenas  24  escrip lurar ios,  muitos  se  acham  afastados 
de  suas  funcções. 

A  caixa  económica,  que  funcciona  diariamente,  com  um  notável  e 
crescente  movimento  de  entradas  e  retiradas,  absorve  a  actividade  de 
dous  empregados. 

A  Mesa  de  Rendas  do  Óbidos  continua  a  ser  administrada  por  um 
escripturario  desta  delegacia,  á  falta  de  outra  pessoa  idónea  extraiilia  ao 
quadro,  que  queira  acceitar  o  logar,  devido  á  sua  parca  remuneração. 
O  logar  de  escrivão  da  mesma  mesa  de  rendas  continua  a  ser  servido 
por  um  guarda,  provisoriamente,  pelo  mesmo  motivo. 

R.  F. 


o  contador  da  delegacia,  que  por  conveniência  do  serviço  deala  re- 
partição foi  por  V#  Ex.  mandado  addir  a  igual  repartição  no  Ma- 
ranhSo,  teve  como  substituto,  em  commissão,  o  2"  escripturario  da 
Caixa  de  Amortização,  Ray mundo  Leitão  Ferreira,  que  prestou  reaes 
serviços  á  administração  durante  o  tempo  que  aqui  esteve. 

Por  causas  diversas,  a  verdade  é  que  teve  esta  repartição  que  tra- 
balhar apenas  com  um  terço  dos  seus  funccionarios  durante  oanno . 

Mesmo  assim,  estão  em  dia  os  principaes  serviços  devido  aos 
esforços  e  á  bôa  vontade  do  pessoal,  a  cuja  sorte  o  governo  não  deve 
ser  indifferente,  urgindo  promover  a  melhoria  dos  seus  vencimentos. 

E  de  passagem  me  seja  permittido  dizer  que  os  funccionarios  desta 
delegacia,  de  todas  as  classes,  são  pessimamente  remunerados.  Quem 
quer  que  conheça  quanto  é  penosa  a  vida  na  Amazónia,  em  virtude  da 
carestia  dos  géneros  indispensáveis  á  subsistência  de  todos,  concordará 
em  que  os  serventuários  públicos,  notadamente  os  da  delegacia  fiscal, 
hão  de  viver  sempre  numa  constante  e  irremediável  situação  afílictiva. 

A  gratificação  de  20  °/o  que  lhes  é  aljonada  sobre  os  vencimentos  não 
corresponde  ás  suas  reaes  necessidades.» 

Segue  o  quadro  correspondente  ádespeza  feita. 


Demoflstraçso  da  desneza  feita  pela  Delegacia  Fiscal  do  Tliesonro  Federal  no  Estado  do  Fará,  uor  conta  dos  ministérios  anaiio  mencionados,  no  Deriodo 

de  janeiro  a  dezemtiro  de  1907 
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Transi  io  do  mcroadoi^ius  parti  o  tox'a.'itox*io  Iboli- 
viano.  Sua  suspensão  o  «ou  rostaTbolocimonto.  Me- 
didas ílHcaes  convoAonfces  O  Sr.  Dr.  Erico  Soiilo,  delegado 
flscal,  prestou  as  seguintes  informaoues  sol^rc  este  assumpto,  em 
offlcio  de  19  de  julho  do  anno  passado  : 

«Em  cumprimento  á  doterminaalo  de  V.  Ex.  contida  no  tele- 
gramma  de  22  de  junho  próximo  findo,  mandando  que,  com  urgên- 
cia, preste  informações  sobre  o  fado  do  se  achar  suspenso  o  transito 
de  mercadorias  bolivianas  pelo  igarapé  Bahia  e  rio  Acre,  sob  o  fun- 
damento de  não  haver  autoridades  brasileiras  naquelle  Igarapé,  cabe-me 
dizer  que,  pela  ordem  da  Directoria  do  Expediente,  n.  108,  de  18  de 
maio  ultimo,  me  foi  declarado  que  « não  havendo  autoridade  brasi- 
leira no  igarapé  Bahia,  nem  em  suas  immediações,  para  constatar  o  des- 
embarque das  mercadorias  de  transito,  destinadas  á  Bolivia,  não 
podem  ser  autorizados  os  despachos  de  tal  natureza» . 

No  Thesouro  deve  existir  o  processo  que  serviu  do  base  a  tão 
importante  medida,  de  que  resultou  a  reclamação  do  cônsul  boliviano, 
a  que  allude  o  telegramma  junto  por  cópia.  (*) 

Não  conlieço  os  parsí^ores  dados  por  essa  occasião,  mas  ssria  conve- 
niente, agora,  de  novo  examinal-os. 

Determinou,  outrosim,  Y.  Ex.  que  me  manifeste  de  modo  claro 
e  preciso  sobre  a  necessidade  da  creacão  de  ura  posto  fiscal  lírasileiro 
naquelle  igarapé. 

E'  o  que  pasâo  a  fazer,  demonstrando  a  Y.  Ex.  que,  sob  o 
ponto  de  vista  flscal,  uma  vez  restabelecido  o  transito  ora  suspenso, 
a  creação  de  um  posto  naquelle  igarapé  não  consulta  os  altos  inte- 
resses da  fazenda  Icderal,  porquo  xirá  assim  fomentar,  sinão  legali- 
zar, o  contrabando  de  mercadorias,  que,  om  escala  considerável,  alli 
se  desenvolverá. 

Em  oíficio  n.  356,  de  8  do  corrente,  e  que  em  original  trans- 
mitto  a  Y.  Ex.,  o  Sr.  inspector  da  alfandega  faz  longa  e  minuciosa 


(*)  o  tráu3Íto  foircstabolocido  postoriorincntc  por  ordem  da  Dirocloria  do  líxpcdionto. 


exposição  sobro  o  assumpto,  junlando  documenl,os  necessários  ao  seu 
estudo  o  emittindo  tarnbom  IVanca  opinião  a  i'Gspeito. 

Não  deve  e  nem  pôde  tal  assumpto  vser  ás  pressas  resolvido,  sem 
um  estudo  demorado  e  consciencioso  da  questão,  sob  os  seus  diversos 
aspectos,  entre  os  quaes  avulta,  pela  sua  magnitude,  o  que  diz  res- 
peito ao  transito  de  mercadorias  importadas  para  o  Acre  boliviano. 
E'  este  o  ponto  capital  pai'a  o  qual  chamo,  com  a  máxima  lealdade, 
a  attenção  do  Governo  de  meu  paiz. 


Sabido  que  as  communicações  com  a  região  acreana  dependem 
do  maior  ou  menor  volume  de  agua  nos  rios,  pois  o  Acre  não  o  tem 
regular,  resalta  ao  espirito  do  observador,  de  quem  quer  que  se  inte- 
resse pelas  cousas  do  Brasil,  que  é  impraticável  e  inexequivel,  sob 
o  ponto  de  vista  fiscal,  o  systema  de  transito  das  mercadorias  boli- 
vianas, ou  seja  o  regimen  legal  do  contrabando  em  toda  a  região 
acreana,  quer  no  que  diz  respeito  ao  transito  das  mercadorias  despa- 
chadas, quando  em  viagem,  quer  depois  do  recebidas  pela  alfandega 
boliviana. 

Como,  V.  Ex.  verá : 

E'  facto,  como  já  ficou  dito,  que  as  communicações  naquella  região 
dependem  do  volume  de  agua  nos  rios.  Em  relação  ao  Acre,  a  baixa 
do  volume  de  agua,  em  brusco  decrescimento,  ás  vezes,  se  accentúa 
de  tal  modo  que,  de  abril  a  outuliro,  segundo  informações  fidedignas 
que  V.  Ex.  junto  encontrará,  interrompe-se  a  navegação  regular, 
passando  então  o  transporte  a  ser  feito  em  elevado  numero  de  lanchas 
pequenas  e  de  exiguo  calado. 

Graças  a  embarcações  desta  natureza  é  que  a  navegação  não  fica 
de  todo  interrompida,  apezar  das  difficuldades  que  oíTci^ece,  sobretudo 
em  agosto  e  setembro.  As  cargas  de  mercadorias  era  transito  para 
a  Bolivia  estão  sujeitas  a  tal  regimen,  tendo  de  ser  conduzidas,  ás 
vezes,  em  lanchas,  batelões  e  canoas,  quando  não  ficam,  com  a  im- 
possibilidade da  navegação,  atiradas  aos  barrancos  do  i'io,  em  terri- 
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tório  brasileiro,  até  que  a  encliente  1'acuUe  de  novo  a  navegação  inter- 
rompida com  a  baixa  das  «guas. 

Quer  quando  em  canoas,  batelões  e  lanchas,  quer  quando  atira- 
das aos  barranco!^,  taes  mcrcadoi-ias  escapam  á  vigilância  aduaneira 
ei)  consumo  delias  dá-se  entuo  no  território  nacional  (fóra  do  alcance 
de  qualquer  fiscalização)  para  evitar  o  prejuízo  que  acarretaria,  com 
a  demora,  a  completa  deterioração  das  mesmas ! 

Em  determinados  pontos,  porém,  dada  a  interrupção  das  com- 
municações  por.  via  fluvial,  estas  se  fazem  por  meio  de  estradas  ou 
varadouros,  que  alli  existem  em  diversas  direcções. 

O  trafego  das  mercadorias  opera-se,  então,  em  muares.  Chega- 
dos ao  igarapé  Bahia,  depois  de  vencidos  todos  os  obstáculos  da  navega- 
ção, as  mercadorias,  pelos  mesmos  processos,  são  divididas  em  loles 
e  clandestinamente  introduzidas  na  território  nacional.  O  transito  é, 
assim,  uma  burla,  ou,  melhor,  o  systema  ideado  para  conseguir  a 
introducção  de  mercadorias  importadas  sem  pagamento  de  direitos 
—  o  contrabando  organizado  ! 

Pelas  razões  expostas  se  comprehende  que  o  posto  fiscal  nesse 
ponto  é  inútil,  quanto  á  fiscalização,  que  ficará  sempre  circumscripta 
ao  logar  de  sua  séde,  longe  dos  oaradouros  ou  caminhos  conhecidos 
pelos  habitantes  da  região. 

Já  deve  ter  certamente  impressionado  ao  governo  brasileiro  o  facto 
que  as  estatísticas  evidenciam,  de  ser  grande  a  importação  boliviana,  ao 
passo  que  relativamente  insignificante  é  a  sua  população  em  toda  a 
vasta  região  do  Alto  Acre  e  seus  aííluentes.  E'  que  as  mercadorias 
voltam  para  o  território  brasileiro  pelos  varadouros  de  que  fallei  e 
nelle  têm  consumo,  abastecendo-se  desse  modo  a  população  brasileira, 
que,  em  sua  maioria,  alli  se  emprega  na  extracção  da  l)orracha,  servindo 
esta  falta  de  numerário  de  moeda  nessas  relações  commerciaes  ;  quando 
não  acontece  o  próprio  nacional  ir  ao  território  boliviano  adquirir 
os  géneros  indispensáveis  para  consumo  na  zona  brasileira.  Releva 
notar  que  isto  se  realisa  sem  o  pagamento  de  direitos  e  que  a  borracha, 
objecto  da  troca,  quiçá  rafais  precioso,  representando  moeda,  passa  para 
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O  território  Ijoliviano  om  ijagamcnto  de  íjcncros  D.ssim  adquiridos ! 
Duplo  prejuízo  : 

o)  no  tocante  ii  exportarão,  pela  pasísagem  da  borracha  brasileira 
para  o  território  boliviano,  do  onde  é  exportada  como  de  sua  producção  ; 

b)  no  tocante  L'i  importação,  pelo  consumo  do  mercadorias  extran- 
{••eiras  em  território  nacional ,  sam  pagamento  de  direitos . 

O  transito  é  fomentado  pela  dl fferença  das  tarifas  entre  a  Bolívia  e 
o  Brasil,  sem  fallar  nas  isenções  bolivianas,  de  que  gosam  determinados 
géneros,  ficando  o  commercio  brasileiro  impossibilitado  de  competir 
com  os  rivaes  extrangeiros,  cercados  de  regalias  e  vantagens  tão 
excepcionaes . 

Em  relação  á  exportação  também  é  enorme  a  differença  de  pauta. 

Chamo  também  a  attenrão  de  V.  Ex.  para  estes  pontos  da  questão, 
convindo  mesmo  que  o  assumpto  seja  estudado  por  uma  commissão 
especial  que  conforme  lembra  a  inspector  ia  da  alfandega,  transpor- 
tando-se  áquella  região,  melhor  conheceria  a  situação  tão  grave  e  que 
tão  de  perto  interessa  ao  futuro  do  Brasil . 


E'  necessário  também  prover  a  defesa  fiscal  no  tocante  á  importação 
directamente  feita  pela  fronteira  boliviana,  porque  é  certo  que  o  gado  que 
abastece  os  barracões  e  outras  povoações  do  Acre  é  quasi  exclusiva- 
mente boliviano  e  entra  no  território  nacional  sem  pagamento  de 
direitos, 

A  fiscalização  ahi  será  relativamente  mais  fácil  porque  são^conhe- 
cidos  os  pontos  obrigatórios  de  entrada  pelos  varadouros,  conforme  a 
exposição  feita  pelo  engenheiro  A.  Paiva  Mello,  conhecedor  da  região, 
que  aponta  como  principaes  os  caminhos  que  vêm  de  Porvenir.  no 
Tahuamano,  e  Carmens,  no  Madre-Dios,  dirigindo-.se  para  o  Xapury  e 
Capatará. 

Com  o  exame  detido  e  minucioso  dos  relatórios  e  informações  que, 
em  original,  ora  transmitto,  além  da  minuciosa  cartado  Alto  Acre  que 
junto  encontrará  também,  poderá  V.  Ex.  resolver  com  segurança, 
acerto  e  patriotismo  assumpto  de  tão  alta  magnitude. » 


o  delegado  pensa  que  seria  conveniente  á  fiscalização  aduaneira  o 
estabelecimento  de  alguns  postos  flscaes  na  região. 

l>eleffaoia  Fiscal  do  Maranhão  -  A  renda  arrecadada 

nesta  delegacia  durante  o  exercício  de  1907,  foi  de  l.G06:853$651  em 
ouro,  e  2.897:18õ$00õ,  em  papel.  A  arrecadação  foi  superior,  nas 

duhs  espécies  de  moeda,  áde  1906,  que  chegou  a  1 .522:119^861,  em 
ouro,  e  2.579:137$105em  papel. 

As  collectorias  concorreram  para  a  renda  de  1907  com  183:978$762, 
assim  distribuídos  : 

^"^^^í^™   0:230.Í73/. 

Alto-Parnahyba  

 •  .  5005000 

^'""^  ^'««"^   l:049$180 

Barra  do  Corda  

  3:383$383 

^'"^'"^   30:336$855 

  4:2674205 

 •    •    •    .  54:215$488 

  20:1651900 

'^"""«'«^   í:159$179 

  5:006$200 

■    •    •   3:352.5476 

  l:314$139 

•  Itapecurú-mirim   8.53^^^00 

Monção  . 

^    l:368$566 

Miritiba.    .    .  . 

  1:896.$016 

Pinheiro     .    .  „  „  ^ 

  2:775S400 

Picos.    .  . 

  l:352$660 

Pedreiras    .    .  „  „  ^ 

  3:812,$730 

Pastos-bons.    .    .  „  n«  ^ 

  •    •  2:065$830 

Rosario  .    .  . 

  4:402$977 

Riachão .  . 

  õl7$500 

m 
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S.  Francisco 
S.  Bento  . 
Curiassú.  . 
Vianna  .  . 
Villa  do  Paço 


486$G20 
8:50/4848 
l:8o8$720 
5:/i31$08/5. 
1:4;^-'.  $800 


183:y78S762 

Pelos  capitulos  orçamentários  assim  se  disLribne  essa  renda : 

Interior   36:846$537 

Consumo   109:008$783 

Extraordinária.   283^838 

Depósitos    .   37:839$604 

183:978$762 

São  do  relatório  do  actual  delegado  fiscal  eslas  palavras : 

d  A  arrecadação  do  imposto  de  consumo  no  ultimo  exercício,  já 
encerrado,  attingiu  á  somma  de  õ06:382$728  e  a  despeza  de  fisca- 
lização a  57:062$771. 

Regulando  cerca  de  2:000$000  o  vencimento  annual  de  cada  fiscal, 
convém  notar  que  ha  circumscripçòes  no  interior  que  não  produzem 
para  pagamento  do  agente-fiscal . 

Destacando-se  a  de  Caxias,  que  deu  de  receita  dos  impostos  de 
consumo  41:201$d00,  a  de  Codó,  que  deu  18:900$  e  a  de  Alcantara 
com  5:890$783,  todas  as  outras  pouco  excedem  á  despeza  ou  (^ixam 
de  flcit . » 

Sobre  o  serviço  das  collectorias  diz  o  delegado  que  «  só  será  elle 
completo  quando  houver  uma  inspecção  regular  e  constante  exercida 
por  funccionarios  competentes. 

Não  obstante,  o  pessoal  que  nellas  serve  é  em  geral  bom,  apto 
e  honesto,  e  assim  tenho  visto  o  desenvolvimento  das  rendas  por 
ellas  arrecadadas. 

Tenho  obtido  a  fianças  legaes  mas  raramente  consigo  dotar 
essas  repartições  de  escrivães.  E'  fácil  comprehender  a  razão.  Os  pe* 
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..quenos  logares  têm  uma  renda  relativamenle  diminuta,  Supponha-se 
Ipima  collectoria  com  uma  receita  annual  de  1:000$000.  A  porcen- 
tagem attingiu  a  300$000  ou  sejam  2õ$000  mensaes.  Si  Já  ò  pouco  para 
o  collector,  será  irrisório  que  se  divida  com  o  escrivão.» 

A  Mesa  de  Rendas  de  Salinas,  segundo  o  relatório  do  delegado 
fiscal,  tem  uma  receita  que  nSo  cobre  a  despeza  feita  com  o  material 
e  pessoal. 

Do  eKercicio  de  1907  só  está  definitivamente  apurado  o  primeiro 
semestre. 

Nesse  periodo  a  renda  foi  de  5:  i95§220  e  a  despeza  subiu  a 
8:712$987. 

Deleg-aoia;  Fiscal  do  I?iauh.y  —  No  exercício  de  1907, 
até  dezembro,  incluindo  os  depósitos,  importou  a  receita  geral  do  Estado 
em  2.135: 103$63/i,  sendo  312:216$217,  em  ouro,  e  1.822:877$427,  em 
papel . 

Comparada  com  a  de  1906  que,  em  ouro,  foi  de  219:087.$008  e,  em 
papel,  de  1.468:228$629,  apresenta  a  differença  para  mais,  em,  ouro, 
de  93:129."5199,  era  papel,  35/i:658$798,  sendo  a  differença  total  para 
mais.  de  447:787$997. 

Excluídos  os  depósitos  a  receita  foi  em  1907 : 

Ouro   312:216$207 

Papel   677:614.<5792 


^  989:830$999 
em  1906  : 

Ouro    219:087$008 

Papel   /t84:910$687 


703:997.$695 

Differença  para  mais  em  1907.    .    .  285:833.$30/i. 


sendo : 


Ouro 


93:129$199 
192:704$10õ 
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Por  capítulos  legaes  assim  se  subdivide  a  renda  desta  repartição  no 


anno  de  1907: 

Importação  

Entrada  e  sahida  de  navios  .  , 

Addicionaes  

Interior  , 

Consumo  

Extraordinária  .... 
Renda  com  applicação  especial , 


69/i.:540!5262 
120$000 
16$509 
107:112$905 
102:22õ$605 
õ:357$855 
80:458$862 
989:830$999 
1 . 145 : 272$635 


Depósitos  

2.135:103$63/j: 

A  despeza  registrou  600:225$823  pagos  e  escripturados  convenien- 
mente,  gastos  pelos  diversos  ministérios,  e  o  pagamento  de  depósitos, 
também  escripui-ado  como  despeza,  foi  de  /í21:517$/i83,  p3rfazendo, 
assim,  um  total  de  1.021 :743$306. 

Mais  discriminada  foi  esta  a  despeza  feita  : 


Pelo  Ministério  da  Justiça  . 
»         »       »  Marinha . 


» 
» 
» 


» 
» 


»  Guerra  . 
»  Industria. 
»  Fazenda  . 


Depósitos  . 


55:348§920 
19:999$360 
Õ7:003$lõ7 
265:666$671 
202:207$715 
600:225$823 
421:517§483 


1.021 :743$306 

Delegacia,  Fiscal  cio  Ceará  -  Esta  repartição  foi  inspec- 
cionada por  uma  commissão  composta  do  inspector  do  fazenda  Dr.  Luiz 
Vossio  Brigido  e  do  1"  escripturario  da  Alfandega  de  Santos  Virgilio 

Gonçalves  Torres. 

segundo  o  relatório,  nada  de  anormal  foi  nella  encontrado; 
pequenas  irregularidades  de  serviço  apenas,  facilmente  sanadas  com 
quatro  portarias. 
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Esta  repartição  remeLleu  ao  Thesouro  os  seus  balanços  mensaes 
julho  do  anno  passado  e  já  está  confeccionando  o  definitivo 
de  1906. 

Uma  das  razoes  da  demora  na  apresentação  dos  balanços  men- 
saes, apresentadas  pelo  delegado  fiscal,  ó  a  falta  de  empregados  que 
entendam  bem  daquelle  trabalho. 

Sobre  as  collectorias  e  mesas  de  rendas  diz  o  delegado  em  seu 
relatório  :  « Continua  o  mesmo  numero  destas  estações  :  3  mesas 
de  rendas  e  37  collectorias,  sendo  bem  regular  o  trabalho  que  corre 
á  conta  das  primeiras. 

Com  relação  ás  collectorias,  sinto  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 
que  a  arrecadação  que  ás  mesmas  incumbe  vae,  dia  a  dia,  peiorando 
de  condiçSes. 

Grande  parte  dos  collectores  accumulam  as  funcções  do  fisco 
estadual,  pelas  quaes  auferem  vantagens  muito  mais  consideráveis, 
deixando,  por  isso,  em  verdadeiro  abandono  tudo  o  que  respeita  a 
arrecadação  dos  impostos  federaes. 

Muitos  collectores  deixam  de  remetter  os  seus  saldos  na  época 
regulamentar  e  pouca  importância  dão  as  reiteradas  ordens  desta 
delegacia. 

Ha  um  grande  numero  de  collectores  sem  fiança.  E  não  ha  como 
compelil-os  a  vir  prestal-as  convenientemente,  pois  nenhum  caso 
fazem  da  lei,  e  ao  menor  constrangimento  que  se  lhes  imponha, 
declaram-se  promptos  a  abandonar  os  legares,  o  que  daria  em 
resultado  ficarem  estes  aceplíalos,  e  ainda  em  peiores  condições  os  inte- 
resses da  Fazenda. 

Esta  delegacia  no  momento  actual,  e  dadas  as  circumstancias 
que  acabo  de  expôr,  não  se  sente  na  altura  de  suggerir  uma  bôa 
medida  no  sentido  de  pôr  termo  a  essas  irregularidades. 

Parece,  entretanto,  que  si  houvasse  autorização  para  manter 
•  ininterruptamente  um  oudous  empregados  de  Fazenda  em  constantes 
viagens  de  fiscalização  a  essas  collectorias,  poder-se-hia  evitar  muitas 
irregularidades,  animar  o  serviço  de  arrecadação,   muito  embora 
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,« 

tivessem  de  ficar  oceplialas  varias  cstaíjues  íiscaes,  com  a  punição  á 
desidia  de  certos  collectores.» 

De  1  de  Janeiro  a  31  de  dezembro  de  1907  as  rendas  arreca- 
dadas no  Estado  montaram  a 

^"í"'^  ■J.778:2.1:6$182 

l'«PGl   5.703: 168§5Õ6 

Essas  rendas  foram  formadas  pelas  seguintes  rubricas  : 
Importação  : 

O^ro    I.õ68:975$281 

P^Peí  2./i.75:737$922 

Entrada  c  saliida  de  navios : 

  7.171$599 

Papel   535$638 

Addicionaes   1:318$030 

Interior   358:145S838 

Consumo   5o8:9/i.6$79l 

Extraordinária   27:õ21$66o 

Renda  com  applicação  especial : 

Ouro   202:099§302 

Papel   103:855$i91 

Depósitos   2.177:1078481 

Deleg-acia  Fiscal  do  Rio  Orando  no  Norte    O 

delegado  fiscal  pede  augmento  de  pessoal  para  a  delegacia  visto  achar 

pequeno  o  que  consta  da  tabeliã  F  do  regulamento  que  baixou  com 

o  decreto  n.  3590,  de  10  de  dezembro  de  1904. 

Pede  também  a  compra  de  uma  baleeira  para  a  Mesa  de  Rendas 

de  Macau  c  a  creação  de  um  logar  de  patriSo  e  oito  de  remadores  para 

a  mesma  delegacia. 

Foi  exonerado  a  bem  do  serviço  publico  o  administrador  da  Mesa 

de  Rendas  de  Areia  Branca  que,  em  setembro  ultimo,  remetteu  para 

a  delegacia,  em  vez  do  saldo  da  arrecadação  que  devia  ter  feito,  um 

embrulho  com  jornaes  velhos. 

Seguem-se  dois  quadros  da  receita  federal  arrecadada  no  Estado. 


(Ittidro  dtmonstrativo  das  rendas  arrecadadas  e  escripinradas  pela  Delegacia  Fiscal  do  Tlicsouro  FoJeral,  neste  Estado,  no  período  de  jamiro  a  deMmbro  de  1907,  í^traí» 

cornado  igual  período' do  1906 


títulos 

iVnRi:CAT>AUA  líM 

DIPPSREXÇAS 

1937 

1906 

Para  mais 

Para  menos 

Ouro 

Papel 

Oiiro 

Popd 

Ouro 

Papel 

OarQ 

Papel 

117:.i8ííii03G 

lS2:")ll$'i:!C 

10G-.002$182 

ir)4:281$5fi2 

10:r)82$tS4 

28:22DSS74 

_ 

Entrada,  sahida  o  csladi.i  do  navio.s  .  ^ 

2005000 

STOíiOOO 

2GO$000 

375$000 

60$000 

l(fô$00O 

110:720$8f)r) 

83:17i$r)7r) 

27;54«5290 

1I8:052$150 

íí'0:9;34Sy2ã 

37:117$22r) 

Extivioivlinoria  .  •  

íi:rin.í$")7r) 

12:127!5()72 

2:.rj(53§007 

Ronda  com  spplicação  c.^p^cinl.    .    .  • 

l,T:00G$li9 

0:812$GS0 

l:230§94'i 

3G0$3U 

Tií^nnsífn^  .... 

4t;0:0y8$!i20 

497:040,5492 

l:74í.'$123 

:Jí:237i5S98 

ni:r)97$077 

2:0395021 

13l:0í()$iS"j 

0;il:8(i8i5200 

liy:'J07$:3S8 

80fi:8'J()Srj48 

(Inaíro  demonstrativo  das  rendas  arríwdadas  o  rceolliidas  pelas  mcsis  do  iflnís  o  agencias 
fckacs  deste  hkh,  no  pcriolo  d?  janeiro  a  dezimliro  do  1907 


m 

O 

IMPORTÂNCIAS 

1 

2 

8:8d8íj394 

AgOQcias: 

o 

r^ílíl  T*'l  -A  TlT>í  T»1 

A 

G:80g$ISl 

0 

7 

o 
o 

A  ecii'i 

9 

58SS263 

ly 

Jardim  do  Scridó  

1:2-16S50() 

1  1 
1 1 

8õ.SS'JGl 

1  0 

370$681 

10 

1:2905440 

1  /4 

14 

1:G41,S890 
:566^;900 

16 

JL  U 

•132^500 

17 

Siinta  Cruz,  

570.S174 

18 

716$G7.1 

19 

3'1()S720 

20 

IS-líSSl 

21 

3()5ÍG3C 

■ 

22 

G<.}4$6ii( 

A  transportar   

2i;764lr201 

a:  858^39 

00 

"5 

f 

• 

ESTAÇÕES 

IMP0RTAN0IA.3 

8:858$3g4 

23 

Patú  

328$250 

24 

514$544 

25 

597$000 

26 

253$760 

27 

PorfAlogre  

180$000 

28 

230$000 

29 

247$777 

30 

544$246 

31 

S.  Miguel  de  Pau  dos  Ferros  

6O3$60O 

32 

486íí;240 

Jardim  de  Angicos  

27:290$618 

Total   

36:149§012 

Xleleg-a-cia  Fiscal  da  Parahylba  —  Esta  delegacia  já 
remetteu  ao  Thesouro  o  balanço  definilivo  de  1906  e  os  mensa&s 
referentes  a  1907. 

A  renda  do  exercicio  ultimo,  comparada  com  o  de  1906  apre- 
senta o  seguinte  resultado  : 
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Confriiiito  da  arrccaflaçso  realizais  cm  loOT  exercicio  ilc  1906  com  a  ilo  cxfircici|úe  1907  alá  31 
H  (la  Mro  w 

— «  ^   


AnRi;(:A!),\])A  mi 

IlIiCr.ITA 

f 

Jlaior 

Menor 

lOuro.  . 
f Papal  . 

G7i:39iê38i 

437:/i71j3G77 
()89;220,-3G7r) 

17:S26!í221 

G:8j3í5?8r> 

líiitrada,   saliitla  c  estadia  " 
•                                     ÍPupol  . 

3:o:r)$soo 

l:OGGí;-110 

3:0-;-!5iOO 
l:20íií;']00 

7s;GO0 
l-i?í3ÕG0 

li, 

Inlorior   

GCGíiSO 

3'1-1;3G03 
l-3t;:(:()l$8?í 

2:í37í3"92 

32ÍÍ508G 

Consumo  

SGOlSl-ifilOo 

21-í:(;0  ■í3riG7 

r):G075-)3S 

Lxtraoramana,  papel  

9:290^770 

ir):()2Í5j30G 

r):731$"3:j 

Renda  com  applicacão  cs- 
P-^^i"!                 '         1  Papel  . 

r)2:9Gri5379 
19:l.iS,^!31 

r'iG:'iG9$209 
1":2;íÍ'í3980 

3:503^3920 

3.8/i8$li|| 

Ronda  a  classificar  —  Papel.   .    .  . 

20:925í357-i 

20:925$r)7i 

l.õ9,'á:317;3092 

l.G32:2S0r39;)-) 

r0:".7."s073 

lG:G3Iíi;2íiO 

í  Ouro.  . 

Recapitulação  ] 

/Papel  . 

5C0:33G$7.il 
1.09S:01G:3o51 

'i9o:99il;"v37i) 
1.13j:29>"Í529 

. 

37:280^178 

3:3/iíí'iG^) 

l.r)9S:347$092 

1.0  ;2:200$9i)õ 

07:28G;3l7S 

3:3-125305 

A  Mesa  de  Rendas  de  Mamanguape  arrecadou  em  1907, 12:358.'58G1 
e  em  1906  13:328í5457,  havendo,  portanto,  decréscimo. 

A  renda  das  colIectoriaS:,  que  se  tem  elevado  de  exercício  em 
exercido  a  partir  de  1900,  ainda  agora  apresenta  o  augmcnto  de 
2G:172§372  em  confronto  com  a  do  exorcicio  do  1906,  nijo  obstante 
não  se  acharem  ainda  apuradas,  na  época  do  relatório  do  delegado; 
as  contas  de  dezembro. 

«  Este  resultado,  entretanto,  diz  o  delegado,  não  attinge  ao  que 
poderia  chegar  a  arrecadação,  si  em  todo  o  interior  do  Estado  fosse 
facil  a  fiscalização.  E',  porém,  o  que  não  se  dá.  Aos  logares  mais 

R.  F.  .  l'' 
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próximos  da  capital,  onde  os  meios  communicaçuo  são  rápidos  e  • 
frequentes  As  rendas  mais  avultadas,  nuo  tem  si|p  difflcil  obter 
pessoas  idóneas  que  se  encarreguem  do  arrecadação.  Nos  npis  dis- 
tantes, porém,  tem  sido  isto  quasi  impossível,  obtendo-se  a  custo 
quem  acceite  o  logar  de  colleclor  para  não  prestar  contas  regular- 
mente, accumulando  em  pouco  tempo  um  grande  debito,  resultante 
das  multas  e  perda  de  porcentagem  que  lhe  são  impostas  como  penas 
por  essas  faltas, 

*0  único  meio  prompto  e  efíicaz  de  que  poderia  lançar  mão  esta 
delegacia,  afim  de  regularisar  a  arrecadação  naquellas  localidades, 
seria,  a  meu  ver,  mandar  um  empr'egado  percorrer  toda  aquella  zona 
sertaneja,  incumbido  de  procurar  pessoas  competentes  para  o  exercício 
daquelle  cargo,  ás  quaes  désse  logo  instrucções,  deixando-as  bem  orien- 
tadas para  o  desempenho  das  obrigações  que  iam  assumir,  e  certas 
Hl^s  vantagens  que  teriam  de  auferir.» 

Sobre  os  próprios  nacionaes  ha  no  relatório  do  delegado  fiscal  o 
seguinte  capitulo : 

«  Os  prédios  pertencentes  á  Fazenda  Nacional,  neste  Estado,  ne- 
nhuma alteração  soffreram  a  não  ser  a  venda  do  engenho  Puxi, 
mandada  fazer  incompetentemente  pelo  presidente  do  Estado,  e  que 
devia  ter  ficado  de  nenhum  effeito,  em  vista  da  representação  que 
lhe  fiz,  como  passo  a  expor  : 

Aquella  propriedade  foi  adquirida  pelo  governo  da  União,  em  2 
de  outubro  de  1890,  pelo  preço  de  23:000$000,  para  a  fundação  de  um 
núcleo  de  colonísação  nacional,  sendo  passada  a  escriptura  no  cartório 
do  tabellião  Cavalcanti  de  Albuquerque,  nesta  capital. 

Poucos  dias  depois  da  compra  da  propriedade,  foi,  pela  presidência 
do  Estado,  estabelecida  a  colónia  e  feita  a  nomeação  do  pessoal  admi- 
nistrativo, cujos  vencimentos  foram  pagos  primeiramente  pela  extincta 
Thesouraria  de  Fazenda,  passando  depois  a  ser  peloThesouro  do  Estado, 
com  supprimentos  feitos  pelos  cofres  federaes. 

Assim  permaneceu  a  colónia  até  1893  quando  foi  extincta,  con- 
tinuando a  presidência  a  dispor  da  propriedade,  arrendando-a. 
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Em  dias  do  mez  de  dezotíabfo  do  anno  flndo,  constando  do  Diário 
Official  do  Estado  que  o  presidente  tratava  de  effectuar  a  venda  da 
referida  propriedade  ao  ger*enle  da  usina  S.  João,  pela  sobredita 
quantia  de  23:000$000,  levei  o  facto  ao  conlieci mento  de  V.  Ex.  por 
oíílcio  de  18  daquelle  mez,  sob  o  n .  63  e  telegramma  de  19  ;  recla- 
mando daquella  autoridade,  por  officio  da  primeira  daquellas  datas, 
que  obstasse  a  transacção  até  que  V.  Ex.  deliberasse  a  respeito.» 

O  presidente  do  Estado,  em  vista  do  officio  do  delegado  fiscal, 
suspendeu  a  ti'ansac(,'ão,  e  está  tratando  de  obter  permissão  para-^nder 
aquella  propriedade. 

Segue  o  quadro  da  receita  desta  repartição  nos  10  últimos  exercícios. 


Tal)8lla  flemonslrativa  da  receita  da  Delegacia  Fiscal  do  Thescnro  Federal  no  Eslado  da  Paialylia,  nos  10  exercicios  abaixo  declarados,  coipreliendidos  os  deíositos  e  a 

renda  com  aj)pliG3cao  essecial 
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.T>oleft-a,oi£i  ITisoal  cio  I*oi'iia,mbiico  —  E'  CSte  O  rela- 
lorio  do  actual  director  desta  repartição: 

«  Exm.  Sr.  Dr.  David  Campista  M.  D.  Ministro  da  Fazenda.— 

No  cumprimento  do  djver  a  quo  sou  olirigado.  venho  apresentar  a 
V.  Líx.  o  relatório  referente  ao  anno  do  1907,  dando  conta  das  prin- 
cipaes  occurrencias  e  fazendo  ligeiras  considerações  a  respeito . 

Nomeado  por  decreto  de  9  do  maio  do  mesmo  anno  de  1907, 
para  exercer  o  logar  de  delegado  flscal,  assumi  o  seu  exercício  no  dia 
31,  e  nesse  curto  período  de  sete  mezes  nào  me  foi  dado  conhecer  a 
fundo  todos  os  serviços  a  cargo  desta  importante  repartição,  tanto  e 
tão  variados  suo  elles. 

edifício 

Repito  o  que  já  tive  occasião  do  dizer  a  V.  Ex.:  esta  delegacia 
fiscal  funcciona  em  uma  parte  do  edifício  da  Faculdade  de  Direito, 
casarão  oulr'ora  servindo  de  convento,  velho  o  por  demais  acanhado 
para  servir  ao  expediente  de  qualquer  repartição  de  somenos  impor- 
tância . 

E'  tal  o  estalo  do  madeiramento  que  foi  preciso  mudar  oarchivo 
para  a  pa)'to  térrea,  verdadeiro  porão,  húmido  e  sem  luz. 

As  repetidas  composturas  que  tem  soffrido  de  modo  algum  o  me- 
lhoraram. 

E'  de  urgentíssima  necessidade  a  mudança  da  delegacia  flscal 
para  outro  prédio  mais  adaptável  ao  seu  funccionamento. 

EXPEDIENTE 

O  serviço  de  expediente  encontrei  por  demais  atrazado;  a  exiguidade 
do  pessoal  nãopermittia,  como  não  permitte,  trazei -o  era  dia ;  demais 
uma  parte  desse  pessoal,  composta  do  verdadei)'os  pensionistas  do  Est-^^do, 
não  ajuda  o  esforço  da  outra  parle  e  os  trabalhos  ficarão  fatalmente 
por  fazer-se.  Só  balanços  encontrei  16  atrazados. 

Por  outro  lado,  permitta-me  V.  Ex.  dizer,  a  cxtincta  Thesouraria 
de  Fazenda  tinha  o  seu  quadro  maior,  quando  o  desenvolvimento  dos 
serviços  não  podia  ser  comparado  ao  de  hoje. 
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Pelo  decroto  n.  5.245,  de  5  de  abril  de  1873,  Unha  a  Thesoiiraria 
de  Fazenda  o  seguinte  pessoal: 

■ 

1  inspector ; 

1  contador; 

1  procurador'  fiscal ; 
10  primeiros  escripturarios ; 
10  segundos  escripturarios  ; 
10  terceiros  escripturarios ; 

8  praticantes ; 

1  thesoureiro ; 

2  fieis  ; 

1  pagador; 

1  fiel ; 

1  cartorário ; 

1  porteiro ; 

2  contínuos. 

Pelo  decreto  legislativo  n.  1.178,  de  16  de  janeiro  de  1904,  a 
delegacia  fiscal  ficou  composta  do  seguinte  pessoal : 

1  delegado  ; 

1  contador ; 

1  procurador  fiscal  ; 

A  primeiros  escripturarios ; 

6  segundos  escripturarios ; 

6  terceiros  escripturarios  ; 

8  quartos  escripturarios ; 

1  thesoureiro; 

3  fieis ; 

1  pagador; 
1  cartorário; 
1  porteiro; 
3  contínuos. 
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Em  1873  Linha  esLa  repartição  38  empregados  do  pluma,  hoje, 
24,  e  isto  quando  todos  os  ramos  do  serviço  publico  têm  tomado  no- 
tável desenvolvimento. 

A  falia  de  pessoal  de  que  se  resonte  esta  delegacia  fiscal  ó  sobre 
maneira  sensível,  e  por  maiores  que  sejam  os  esforços  empregados  dif- 
íicil  se  torna  trazer  os  seus  serviços  em  dia. 

Só  o  serviço  de  tomadas  de  contas  emprega  quasi  todo  o  pessoal,  e 
mesmo  assim  permanece  no  estado  cahotico  de  ha  muito,  aggravado 
pelo  incêndio  que  em  1904..  devorou  quasi  todo  o  archivo,  de  modo  a 
nada  saber-se  com  relação  a  annos  anteriores. 

Ha  empregados  occupados  em  mais  de  dous  serviços,  ao  mesmo 
tempo,  e  o  resultado  é  o  atrazo  de  um  delles,  quando  não  de  lodos  ;  ou- 
tros, porém,  não  podem  fazer  mais  de  um,  como  a  escripturação  dos 
caixas  e  seus  auxiliares. 

Mas  o  atrazo  dos  serviços  vem  talvez  de  época  anterior. 

Attribuoesse  atrazo  ou  desorganização  á  extincção  das  Thesourarias 
de  Fazenda.  Gomeffeito.  essas  repartições,  compostas  de  pessoal  mais 
numeroso  e  cora  grande  tirocínio,  com  os  seus  serviços  em  ordem, 
passaram-nos  para  as  alfandegas  que  por  sua  vez  os  passaram  para  as 
delegacias  fiscaes,  completamente  desorganizados. 

Neste  estado,  reorganizal-os  era  tarefa  superior  ás  forças  das  delfr- 
gacias  actuaes,  privadas  dos  elementos  das  extinctas  thesourarias. 

Raras,  talvez,  são  as  delegacias  fiscaes  em  que  a  falta  de  pessoal 
e  o  consequente  atrazo  no  serviço  não  se  façam  sentir. 

A  de  Pernambuco,  principalmente. 

Pela  sua  importância,  com  o  serviço  de  fiscalização  de  collectorias, 
de  impostos  de  consumo,  tomadas  do  contas,  anal yse  de  documentos  de 
despezas  e  outros,  a  Delegacia  Fiscal  em  Pernambuco  járaais  poderá 
desempenhar  todos  osí^eus  serviços  com  a  promptidão exigida. 

Do  seu  resumido  quadro  ainda  deve-se  levar  em  conta  os  licenciados, 
os  em  commissão,  os  doentes  eos  que  servem  no  jury . 

Por  mais  de  uma  vez  esta  delegacia  tem  encontrado  difficuldades 
na  escolha  de  empregados  para  examinarem  uma  ou  outra  das  colle- 


ctoriosdoinlcpior,  quando  isso  se  Lorne  ncce.^5ario;  iwrrjuo  ulóm  das 
falias  aponladas,  uma  Lun  paiic  do  seu  pessoal  ó  composto  do  pensio- 
nistas, uns  polo  seu  possimo  eslndo  do  ^iicle,  outros  pola  sua  odade 
avançada,  outros,  finalmente,  por  sua  incapacidade  notória. 

Peço  p3rmis.s:io  para  dizora  V.  Mx.  que  p3r  esses  motivos  a  com- 
missào  de  delegado  ÍIscal  em  Pernambuco  ó  de  penosissi mos  sacrifícios 
para  o  funcciojiario  quo  no  cumprimento  do  dever  tem  a  sua  maior 
satisfação. 

.lá  tive occasião  de,  em  of/icio  reservado,  communicar  a  Y.  Ex.  as 
gravíssimas  faltas  dadas,  liavia  muito,  nesta  repartição,  e  que  não  sào 
mais  do  que  o  resultado  do  estado  precário  da  Delegacia  1.' iscai  cm 
Pernaml)uco. 

Mas  si  attendermos  a  (pie  em  regra  todo  o  empregado  de  Fazenda 
procui'a  colloc:ição  nas  alfandegas,  onde  os  vencimentos  são  muito 
mais  elevados,  e  que  as  nomeações  para  as  delegacias  são  feitas,  na  sua 
maioria,  como  castigo,  é  h-m  de  ver  o  estado  a  que  ficarão  reduzidas 
estas  repartições  compostas,  na.  sua  maioria,  de  empregados  velhos 
e  incompetentes. 

Por  outro  lado  o  govei'no,  só  vê  pelas  informações  que  llio  são 
ministradas  e  estas  nem  ssmpi^e  são  escoimadas  da  sympatliia  cu  da 
antipathia  ;  de  modo  quo  os  bons  empregados  vegetam,  ao  passo  que 
outros  têm  promoções  sobre  promoções,  sem  nada  qiieosrccommende. 

Peço  desculpas  a  V.  Ex.  pela  ÍVanqucza  dos  meu.  conceitos,  mas 
a  isso  me  obriga  o  dever;  não  posso  chamar -optim.o  -  o  que  está 
entre  o  máo  e  o  péssimo. 

Creia  V.  Ex  ,  ó  necessária  e  urgente  uma  medida  que  venha  elevar 
as  delegaciaí=  íiscaos ;  nãoé  o  pessimismo  que  mo  íay.  ibllar,  antes 
fosse;  mas  GnchGrgo.atravóz  desta  anaivliia,  symptomas  muitó  pro- 
nunciados do  seu  anniqui lamento. 

E  fallo  de  uma  delegacia  fiscal,  de  primeira  ordem,  importan- 
tíssima pela  qualidade  e  quantidade  dos  serviços  quo  lhe  estão  affectos, 
que  não  pôde,  do  modo  algum,  como  algumas  de  suas  congéneres,  ser 
simples  elemento  decorativo  da  administração. 


Funccionando  em  um  prcdio  velho,  escuro,  por  demais  acanhado, 
anti-hygienico ;  sem  archivo  (consumido  pelo  incêndio  de  1904),  sem 
pessoal  competente,  salvowarissimas  excepções,  a  Delegacia  Fiscal  do 
Thesouro  Federal  no  Eslado  de  Pernambuco  está  muito  aquém  de  pre- 
encher a  sua  missõo. 

Para  que  V.  Ex.  possa  avaliar  o  estado  da  Delegacia  Fiscal  em 
Pernambuco,  passo,  com  a  devida  vénia  a  transcrever  uma  das  potp» 
tarias  por  mim  expedidas:  «O  delegado  fiscal,  tendo  observado  que 
alguns  dos  senhores  empregados  passam  grande  parte  das  horas  de 
expediente  pelos  corredores,  em  palestra,  ora  uns  com  outros,  ora 
com  as  partes,  com  notável  prejuízo  para  o  serviço  publico  epara  os 
seus  collegas  sol jre  os  quaesf pesam  todos  os  trabalhos,  sente-se  na  ne- 
cessidade de  observar  aos  mesmos  senhores  empregados  que  tal  proce- 
dimento deve  terminar  de  vez  » . 

Em  officio  reservado,  que  em  25  de  novembro  doanno  passado, 
tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.  dei  conta  de  íactos  vergonhosamente 
delictuosos,  nos  quaes  foi  magna  parto  um  segundo  escripturario  desta 
delegacia,  cujo  nome  peço  permissão  a  Y .  Ex.  para  callar,  mantendo, 
entretanto,  tudo  quanto  disse  naquelleofíicio,  corroborado  pelo  inquérito 
a  elle  junto. 

Ainda  lembrei  outras  medidas  taes  como  a  aposentadoria  de  alguns 
empregados,  medidas  qua  se  impõe  no  inleresse  da  bOa  marcha  do 
serviço,  que  não  deve  continuar  a  ser  prejudicado  como  até  agora.  - 

Devo,  todavia,  declarar  a  V.  Ex.  que  esta  delegacia  dispõe  de  alguns 
bons  empregados,  zelosos  e  dignos,  capazes  de  todos  os  sacrifícios  tra- 
tando-se  du  .serviço  publico:  estes,  puréni,  são  poucos  para  atlender  ao 
grande e  pesado  expcdien  to  do  uma  das  mais  i mporlaiUos  delegacias  da 
Republica. 

JUNTA  DE  FAZENDA 

Durante  o  anno  de  1907,  reuniu-so  era  5^  sessões,  tenda  resol- 
vidosobre  517  processos,  assim  discriminados:  2i-  sobro  a  habilitação  ã 
percepção  de  montepio;  28  sobre  infracção  dos  impostos  de  consumo 
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(recursos) ;  V7  sobre  aforamento  de  terrenos  de  marinha,  transferencia, 
ôtc.;  15  sobre  restituições;  í  sol)re  iwmadasde  conta;  18  sobre  fianças 
(prestação  e  levantamento);  62  sol)rG  dividas  de  exercicios findos;  73 
sobre  pedidos  de  pagamento;  14  sobro  habiliLnçuo  d  percepmo  da  meio 
soldo;  11  sobre  recursos  diversos  e  m  sobre  diversos  assumptos. 

#  CONTADORIA 

A  escripturação  dos  caixas  c  outros  livros  auxiliares  está  regular- 
mente feita;  a  das  folhas  de  pagamento  de  militares  em  serviço  activo 
encontrei  por  demais  defficienle,  nada  referindo  a  mezes  anteriores  á 
minha  administração ;  determinei  que  fossem  averbados,  descrimina- 
damente,  os  vencimentos,  os  descontos,  todas  as  alterações  e  o  mais 
que  constassem  das  folhas,  notas  de  cadernetas,  guias  e  attestados,  de 
modo  a  obter-se  de  prompto  qualquer  informação  e  que  esta  fosse  a  ex- 
pressão da  verdade. 

Repetidas  vezes  tenho  recommendado,  já  em  portaria,  já  verbal- 
mente, que  o  protocoUo  geral  seja  o  indicador  de  toda  marcha  que 
tiver  qualquer  documento  entrado  nesta  delegacia. 

Com  quanto  tal  livro  não  possa  ser  considerado  um  modelo  de  per- 
feição, todavia,  está  muito  melhorado  e  diz  o  bastante. 

Não  tem  sido  possível,  apezardo  meu  e  do  esforço  dos  meus  ante- 
cessores, tornar  perfeito  o  serviço  da  escripturação,  muito  porém  está 
feito  e  mais  o  seria  si  pudesse  esta  delegacia  dispor  de  maior  pessoal 
como  convinha  ao  seu  desenvolvido  expediente,  que  dia  a  dia  cresce. 

Na  contabilidade  das  delegacias  verifica-se  o  extranho  facto  de  figu- 
rarem em  balanço  operações  (embora  fictícias)  que  não  constam  de  seus 
livros,  quando  é  certo  que  toes  balanços  não  são  mais  do  que  o  resultado 
da  comparação  dos  balanços  feitos  nos  livros  mestres,  de  modo  a  pre- 
cisar-se  exactamente  o  debito  e  o  credito  de  cada  conta . 

A  pratica  tem  demonstrado  que  a  nossa  contabilidade  publica  é 
difflcil  e  complicada  e  não  corresponde  ao  estado  actual  do  nosso  desen- 
volvimento. 


Uma  b&a  conUbilidade  nSo  pôde  dispensai'  os  livros  —  Diário  e 
i?«5£?o— adaptáveis  li  escripluraçuo  do  Fazenda;  no  primeiro  seriam 
lançadas  por  ordem  do  datas  as  operações,  tanto  de  receita  como  de  des- 
pezas;  no  segundo  seriam  lançados  pelos  titules  geraes,  lodosos  artig-os 
do  primeiro,  continuando  os  livros  auxiliares  quo  serviriam  para  veri- 
ficação dos  lançamentos  effectuados. 

Si  por  um  lado  isto  demanda  mais  trabalho,  por  outro  torna  muito 
mais  fácil  o  balanceamento  das  contas. 

A  escrlpturação  é,  como  diz  D'Alvise,  (Contab.  di  Stato,)  a  photo- 
graphia  animada  da  vida  economico-administrativa  do  Estado— os  seus 
resultados  devem  ser  immediatos. 

Falta-me  competência  no  assumpto ;  mas  é  deveras  impressio- 
.  nante  que  as  repartições  de  Fazenda  não  possam  de  prompto  apre- 
sentar um  balanço  das  suas  operações  dentro  de  pouco  tempo. 

Em  assumpto  como  este  no  qual  não  pode  haver  erro,  a  não  ser  de 
classificação,  é  denotar-seo  atrazo  com  que  os  balanços  são  apresen- 
tados ao  Thesouro.  Attribuo  essa  falta  ao  systema  de  escrlpturação 
adoptado. 

Si  o  balanço  commercial  é  a  chave  da  escrlpturação  dos  livros  com- 
merciaes,  dependendo  a  sua  exactidão  da  bôa  ordem  da  escripturação 
e  por  isso,  para  ser  l)3m  organizado,  ó  mister  que  os  lançamentos 
tenham  sido  feitos  não  só  com  a  precisa  clareza,  mas  também  cama 
individualisação  indispensável  ásub-divisão  das  contas,  não  me  parece 
fóra  de  propósito  a  applicação  destes  requisitos á  escripturação  fiscal. 

Ao  envez  da  massa  enorme  de  livros  e  documentos,  teriam  os 
organisadoresdos  balanços  de  compulsar  dous  ou  tres  livros,  econo- 
misando  um  tempo  precioso,  alem  de  que  qualquer  consulta  ou  infor- 
mação seria  rapidamente  satisfeita. 

A  contabilidade,  diz  o  Dr.  Veiga  Filho,  Manual  da  Scimcia  das 
Finanças,  habilita  a  conhecer-se,  a  todo  o  momento,  a  situação  exacta 
das  finanças  do  Estado,  assegura  a  regularidade  e  legitimidade  das 
operações  financeiras  pela  fidelidade  na  descri  peão  e  metliodo  na  escrl- 
pturação das  rendas  publicas. 
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E'  justamente  o  que  falto  na  escripturaçuo  fiscal  —  clareza  e 
methodo,  de  modo  a  ser  ella  a  pliotographia  animada  da  vida  eco- 
nomico-administrativa  do  Estado/ 

Adoptei,  a  começÉ*  de  janeiro  deste  anno  o  sem  alterar  a  escri- 
pturaçSo  em  vigor,  livros  de  receita  e  despeza  onde  em  columnas  pró- 
prias, serão  lançadas  diariamente  todas  as  operações  realizadas  discri- 
minadamente. 

Este  systema  permitte  ás  alfandegas  apresentar  a  sua  renda  discri- 
minada no  ultimo  dia  década  mez,  porque,  com  mais  algum  trabalho, 
não  prestará  iguaes  serviços  ás  delegacias  ? 

Determinei  que  a  tliesouraria  e  a  pagadoria  encerrassem  as  suas 
operações  ás  duas  e  meia  horas  da  tarde,  passando  em  seguida  a 
verifical-as  e  apresentando  uma  nota  minuciosa  que  será  lançada 
naquelles  livros. 

No  primeiro  ou  segundo  dia  de  cada  mez  estarão  sommadas  e  capi- 
tuladas a  receita  e  a  despeza  do  mez  anterior  e  prompto,  pode-se  dizer, 
o  balanço  das  operações. 

Infelizmente,  este  systema  de  escripturação,  que  de  modo  algum 
alterará  o  existente,  só  poude  ser  inaugurado  em  janeiro  e  só  dahi 
em  deante  é  que  começará  a  produzir  os  seus  cffeitos. 

TERRENOS  DE  MARINHA 

Ainda  existem  neste  Estado  terrenos  de  marinha  por  aforar. 

O  incêndio,  que  em  lOOi  devorou  quasi  todo  o  archivo,  e  a  falta 
de  pessoal  não  têm  permittido  restabelecer  tal  serviço  de  modo  a 
precisar-se  o  numero  e  a  importância  dos  'já  aforados,  á  falta  de 
cadastro. 

O  processo  de  aforamento  desses  terrenos,  regulado  pelo  decreto 
n.  4.105,  de  22  de  fevereiro  de  1868,  e  mais  disposições  posteriores, 
tem  sido  observado  nesta  delegacia  fiscal  do  melhor  modo,  com 
quanto  muito  morosamente ;  não  correspondendo,  entretanto,  a  renda 
dos  fóros  ao  trabalho  empregado. 

Encontrei  esse  serviço  irregular,  pelo  seu  estado  de  confusão. 


Raro  era  o  pedido  do  aforamento  que  nuo  encontrasse  loso  o  res- 
pectivo protesto  o  cuja  solução  >nem  sempre  era  a  mais  acertada ; 
assim  o  que  tive  de  julgar  um  caso  de  requerijjjem  o  aforamento  de 
um  terreno  dous  individues,  um  o  havia  arrematado  em  leilão  judicial, 
de  espolio  do  que  tinha  titulo,  o  outro  allegara  o  havor  comprado 
(exhibindo  um  escriptura  particular)  de  quem  não  tinha  o  compe- 
tente titulo. 

Preenchidas  as  formalidades  necessárias,  ouvida  a  contadoria  e  o 
Dr.  Procurador  Fiscal,  foi  concedido  o  afoi-amento  a  ambos. 

Urgia,  porém,  regularizar  a  situarão  croada  pelos  despachos  acima. 

Estudado  convenientemente  o  assumpto  em  sessão  da  Junta  de 
Fazenda  de  16  de  agosto  de  1907,  proferi  o  meu  despacho,  regularisando 
o  processo. 

MONTEPIO 

A  deficiência  de  pessoal  com  que  luta  esta  delegacia  fiscal  para 
dar  conta  dos  diversos  serviços  que  lhe  estão  affectos  não  tem  permit- 
tido  que  o  processo  a  habilitação  seja  feito  com  a  possível  brevidade, 
como  exigem  as  diversas  disposições  que  o  regem  ;  entretanto,  ha  todo 
o  empenho  em  regularisal-o. 

Por  outro  lado  são  tantos  os  avisos,  ordens,  decisões,  etc.  a  respeito, 
que  as  vacilações  nos  Estados  são  constantes. 

BALANÇO 

o 

Apezar  do  esforço  em||egado,  ainda  não  foi  possível  pôr  em  dia  o 
serviço  de  balanços. 

O  resumido  pessoal,  cuja  maioria  desconhece  quasi  por  completo 
este  serviço,  é  a  causa  do  atrazo  dos  balanços,  e  os  tres  ou  quatro  que 
podem  fazel-o  ainda  suo  distrahidos  em  outros  serviços  não  menos 
importantes,  os  quaes  sem  elles  pararão  por  completo. 

Entretanto  pude,  em  sete  mezes  de  minha  administração  adiantar 
muito,  e,  passado  este  natural  atropelo  de  fim  de  exercício,  continuará 
o  tral:)alho  demorado,  mas  não  parad<3  de  todo.  ■ 


Jó  foram  remettidos  ao  Thesouro  Federal  os  balanços  de  maio  a 
dezembro  de  1906,  janeiro  e  fevereiro  do  1907,  exercício  de  1906,  janeiro 
e  fevereiro,  exercicio  de  1907  e  o  definitivo  de  1905 . 

FIANÇAS 

Pelas  disposições  consolidadas  pela  circular  n.  11,  de  10  de  abril 
de  1906,  o  processo  das  fianças  tem  sido  feito  nesLa  delegacia  regular- 
mente, como  prova  o  facto  de  terem,  ultimamente  sido  todas 
approvadas. 

Devo,  entretanto,  dizer,  a  V.  Ex.  que  os  responsáveis  ultima- 
mente nomeados  (collectores  e  e3ci'ivães  de  collectores)  têm.  prestado 
fianças  em  dinheiro  depositado  na  caixa  económica,  o  que  torna  o 
processo  muito  mais  rápido. 

Não  tem  sido  possível  ainda  liquidar  grande  numero  de  fianças  de 
responsáveis,  uns  já  demittidos,  outros  fallecidos,  pela  falta  de  pessoal, 
como  já  disse. 

Alguma  cousa  que  tem  sido  feita  nesse  sentido,  é  fóra  das  horas 
do  expediente,  por  meia  dúzia  de  empregados  capazes  desse  serviço. 

TOMADA  DE  CONTAS 

A's  delegacias  flscaes  compete  iniciar  os  processos  de  tomadas 
de  contas  aos  responsáveis  ficando  o  julgamento  dependendo  do  Tri- 
bunal de  Contas.  0 

Este  serviço  na  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Pernambuco  acha-se 
em  completo  estado  de  atrazo,  não  só  pela  falta  de  pessoal  de  que  se 
resente,  como  e  muito  principalmente,  pelo  incêndio  de  1904,  que 
devorou  grande  parte  do  archivo,  desapparecendo  por  completo,  do- 
cumentos importantes  e  indispensáveis. 

Contas  anteriores  óquelle  anno  não  podem  ser  tomadas  regu- 
larmente por  maior  que  seja  o  esforço  empregado. 

Seria,  pois,  da  máxima  conveniência  uma  providencia  a  respeito. 


RECURSOS 


Recursos  :  Esta  malei^ia  ainda  nuo  so  acha  períeilamente  eluci- 
dada . 

Não  obstante  o  decreto  n.  5.390,  de  10  de  dezembro  de  190/í 
algumas  alfandegas,  teimam  em  enviar  directamente  recursos,  á 
consideração  de  V.  Ex.,  o  que,  na  minlia  opinião,  aberra  dos  prin- 
cípios estabelecidos  naquelle  decreto. 

Nelle  ficou  estabelecido  que  das  decisões  das  repartições  subor- 
dinadas ás  delegacias  íiscaes  haverá  recursos  para  essas  e  das  dele- 
gacias para  o  Ministério  da  Fazenda,  salvo  tratando-se  de  instruc- 
cões  que  acompanharam  o  decreto  n.  3.529,  de  15  de  dezembro 
de  1899,  no  titulo  que  se  inscreve  —  «Da  classificação  das  merca- 
dorias, arbitramento  e  recurso»,  como  ficou  expresso  no  decreto 
n.  3.529,  de  15  de  dezembro,  já  citado. 

A  alfandega  deste  Estado  é  uma  das  que  não  observam  a  legis- 
lação referente  aos  recursos  que  esta  delegacia,  não  sem  fazer 
ponderações  a  respeito,  encaminha  como  uma  homenagem  prestada 
á  alta  autoridade  deV  Ex.  convencida,  porém,  do  erro. 

Muito  principalmente,  desde  que  se  trate  de  interpretação  e 
applicação  de  lei,  o  recurso  deve  ser  interposto  para  a  delegacia  fis- 
cal, como  claramente  preceitua  o  decreto  n.  5  390,  de  10  de  dezem- 
bro do  1904,  já  mencionado. 

Não  ha  no  tocante  a  este  assumpto  a  uniformidade  que  conviria 
existir,  tão  recommendada  pelas  disposições  que  o  regem . 

Sendo,  segundo  a  nossa  legislação  fiscal,  regra  de  que  das  deci- 
sões das  repartições  flscaes  nos  Estados  haverá  recurso  para  as  res- 
pectivas delegacias  e  destas  para  o  ministério  a  cargo  de  V.  Ex., 
salvo,  entretanto,  o  disposto  no  já  citado  decreto  n.  3.529,  de  1899 
—  o  caso  de  que  se  trata  está  exigindo  de  V.  Ex.  uma  medida  que 
laça  de  vez  cessar  os  abusos  existentes,  restabelecendo  a  bôa  dou- 
trina . 


exercícios  ]'IND0S 


Os  pagamentos  autopizQdos  por  csLa  ver'])a  monlam  a  S8:206íi;923. 

Apezar  da  constanlo  preoccupanlo  do  Governo  Federal  cm  evitar 
que  as  suas  despezas  deixem  de  sor  pagas  denlro  do  exercício  cm 
que  são  feitas,  não  lia  meios  de  consegui l-o. 

Diversas  são  as  causas:  íalLa  de  reclamação  do  credor,  insuffí- 
ciencia  de  credito  que  comporto  a  dcspcza  e  a  não  conclusão,  em 
tempo,  do  processo  respectivo. 

Com  quanto  um  dos  illustres  antecessores  do  V.  Ex,  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  tenha  indicado  como 
meios  apropriados  para  reduzir  os  algarismos  avultados  da  rubrica 
«Exercícios  Findos  »  dotação  das  vorljas  do  orçamento  com  quantias 
approximadas  ás  necessidades  reaes  da  administração  e  a  exigência 
do  exacto  cumprimento  do  final  do  art.  14  do  decreto  n.  10.145, 
de  5  de  janeiro  de  1889,  como  tem  sido  rccommendado  pelas  cir- 
culares ns.  24,  de  18  dejullio  de  189-4  e  31,  de  12  de  setembro  de  1895, 
parece-me  que  sendo  o  pagamento  dijs  diversos  serviços  adstrictos  a 
praso  fatal  (do  exercício  em  que  houverem  sido  executados)  tcil  rubrica 
mão  pôde  deixar  de  existir  com  as  suas  constantes  variações. 

Não  haverá,  penso,  ordenador  de  despGza,que  a  faça  sem  credito 
—esta  disposição  á  força  de  ser  repelida  não  pôde  sor  desconhecida 
por  ninguém.  Ila,  além  das  causas  que  apontei,  necessidades  do 
serviço  que  absolutamente  não  podem  sor  previstas — donde  maior 
será  da  despeza . 

Para  algumas,  porém,  o  governo  tem  a  faculdade  da  abertura  do 
credito  supplementar. 

Apezar  das  formalidades  exigidas  por  lei,  formalidades  que  nuo 
podem  ser  dispensadas,  o  processo  de  pagamento  de  dividas  perten- 
centes a  exercícios  já  encerrados,  é  relativamente  rápido,  salvo,  en- 
tretanto, o  exame  a  que,  forçosamente,  ficarão  os  documentos  respe- 
ctivos. 
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O  Gxamo  a  quo  mo  refiro,  é  feito  nesta  delegacia,  do  accordo 
com  as  disposições  legaes,  declarando  os  empregados  que  tiverem  de 
informar  requerimentos  pedindo  pagamento  de  dividas  de  exercicios 
findos: 

Si  a  parte  tem  direito  ao  que  pede; 

A  importância  devida ; 

A  natureza  da  divida  ou  serviço ; 

O  ministério  a  que  pertence; 

O  exercício ; 

O  motivo  porque  deixou  de  ser  paga ; 

Si  do  credito  respectivo  existe  saldo  que  comporte  a  despeza— , 
como  determinei  em  portaria  n .  242,  de  7  de  outubro  do  anno  pas- 
sado. 

TI-IESOURARIA 

A  tliesouraria  causa  excellente  impressão  pela  boa  ordem  que  nella 
se  nota. 

Os  halanços  procedidos  têm  combinado  exactamente  com  a  res- 
pectiva escripturação,  sem  que  hajam  preparativos  prévios. 

Às  importâncias  recebidas  e  as  remettidas  ao  Thesouro  Federal 
constam  do  quadro  junto.  'r^^. 

O  saldo  existente  em  31  de  dezembro,  conforme  dei  sciencia  a 
V.  Ex.  em  telegramma,  naquelle  mesmo  dia,  foi  de  3.115:830$912, 
sendo, ouro,  755:666$126,  papel  2. 360:1 65$786.  Osaldo,  papel,  compõe- 
se  de :  348:126$/i.96  em  notas  circulantes ;  1 .437:882$850  em  notas  sub- 
stituídas sem  desconto;  21:256$440  em  notas  substituidas  com  des- 
conto ;  552:900$000  em  notas  dilaceradas. 

Nas  caixas  especiaes :  prata  100:000$000 ;  nickel  68:000$000 ; 
bronze  320$000. 

PAGADORIA 

O  serviço  a  cargo  da  pagadoria  eslá,  como  o  da  thesouraria, 
em  ordem. 


IMPOSTOS  DE  CONSUMO 


O  Estado  de  Pernambuco  eslá  dividido  em  16  circumscripçôes 
para  a  fiscalização  dos  impostos  de  consumo. 

Os  impostos  de  consumo  são  geralmente  mal  arrecadados,  á  exce- 
pção da  capital  e  algumas  outras  circumscripçues,  devido  á  falta  de 
zelo  dos  respectivos  agentes  fiscaes. 

Esta  delegacia  fiscal  não  cança  de  recommendar-lhes  todo  o  zelo  e 
actividade  nesse  importante  ramo  de  serviço  e  ao  agente  fiscal,  servindo 
de  inspector  fiscal,  José  Mamede  Pessoa  Valença,  um  empregado 
honesto,  zeloso  e  activo,  tem  feito  percorrer  grande  parte  do  Estado 
examinando  e  fiscalizando. 

No  interior  do  Estado,  entretanto,  équasi  impossível  esse  exame 
pela  falta  de  meios  rápidos  de  locomoção,  tendo  mesmo  o  grupo  de  can- 
gaceiros de  Antonio  Silvino  feito  em  diversas  zonas  o  seu  the^tro  de 
operações.  Diante  desse  impedimento,  esta  delegacia  tem  recuado ; 
logo,  porém,  que  lhe  seja  possível,  continuará  o  exame  começado  e  to- 
mará as  necessárias  providencias  no  sentido  de  collocar  o  serviço  de 
brecadação  e  fiscalização  dos  impostos  de  consumo  na  altura  de  cor- 
responder aos  fins  para  que  foi  creado. 

Accresceacircumstanciadeserem  as  circumscripçôes  do  interior 
compostas  de  dous  ou  mais  municípios,  sem  os  precisos  meios  de  loco- 
moção, o  que  torna  esse  serviço  muito  penoso,  demandando  muita  acti- 
vidade. 

Por  outra  parte,  como  já  tive  a  honra  de  declarar  a  V.  Ex.,  a 
divisão  do  Estado  não  obedece  a  um  mcthodo  racional . 

A.  divisão  foi  feita  á  vista  do  mappa  do  Estado,  quando  é  certo  que 
este  não  indica  com  precisão  as  estradas,  a  sua  extensão,  a  sua  qua- 
lidade e  mil  incidentes  que  não  devem  ser  desprezados. 

A  divisão  que  tive  a  honra  de  propor  a  V.  Ex.  será  muito  melhor 
sob  todos  os  pontos. 
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Aptízai'  doreiloradas  recommenclaf-õos  desta  dclogacia  fiscal,  quo 
nuo  descura  GssG  imporLaiitissimo  ramo  de  serviço  a  renda  proveniente 
do  imposto  de  consumo  tem  sido  abaixo  da  esperada. 

Na  grande  malcriadas  clrcumscripções  nem  um  autodeiní'racçõo 
lem  sido  lavrado,  o  que  até  certo  ponto  denota  falta  de  zelo  por  parte 
dos  collec toras  e  agentes  flscaes. 

Ainda  em  outubro  ultimo  tendo  esta  delegacia  ordenado  a  ida  á 
Victoria  do  inspector  fiscal,  José  Mamede  Pessoa  Valença,  foram  alli 
instaui'ados  dous  processos,  tendo  por  base  autos  lavrados  por  aquelle 
inspector  em  rápida  fiscalização  naquel la  cidade. 

Uma  das  cau  sas  do  decresci  mento  da  renda  do  consumo  é  a  venda 
de  cigarros,  velas  e  algumas  conservas,  vindas  em  pequenas  porções, 
tiradas  de  envoltórios  jii  sei  lados. 

Esta  venda  obstada,  tanto  por  esta  delegacia  fiscal  como  pela 
alfandega  deste  Estado  —  foi  permittida  pela  ordem  da  Directoria  do 
Expediente  n.  303,  de  1  de  outubro  ultimo. 

•Não  calcula  Y.  Ex.  a  quantos  abusos  se  presta  essa  ordem,  tor- 
nando difficil,  sinão  impossível,  a  exacta  fiscalização  do  sei  lo  de  con- 
sumo das  mercadorias  nella  mencionadas. 

Gomo,  por  exemplo,  evitar  que  um  individuo  tenha  tres  ou  quatro 
maços  de  cigan-os  sellados  de  amostra  e  ú  proporção  que  for  vcndeipp 
esses  cigarros,  substitua-os  por  outros  de  maços  não  sellados  que  tiver 

occultosem  casa  ? 

E  assim  com  relação  a  outros  géneros  ? 

Si  com  as  ordens  anteriores,  rigorosas  como  eram,  os  abusos  se 
davam  diariamente,  é  bem  do  ver  que  hoje  elles  serão  muito  maiores. 

A  ordem  da  Directoria  do  Expediente  a  que  me  venho  de  referir, 
teve  immediato  cumprimento ;  entretanto,  poço  muito  respeitosamente 
a  V.  EX.  permissão  para  justificara  decisão  desta  delegacia,  que  pro- 
vocou a  expedição  da  já  citada  ordem. 

De  acordo  com  o  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  5.890,  de  10 
de  fevereiro  de  1906,  as  cartas  do  jogar,  os  pho==phoros,  os  cigarros  e 
as  velas  ^'j  poderão  ser  expostos  à  venda  cm  envoltórios,  qualquer 


que  seja  a  espécie  destes  (§  3°  doart.  28);  as  eslampilhas  serSo  oppli- 
cadas  nos  maços  de  cigarros  perpendicularmente  á  faixa  ou  í;otulo  que 
os  unir,  do  modo  que  os  extremos  do  maço  sejam  apanhados  pela  es- 
tampilha ;  nas  carteirinhas,  na  extremidade  das  duas  abas,  de  modo 
a  servir  de  fecho  às  mesmas,  —  forçando  a  quebrar  a  estampilha, 
logo  que  se  comece  a  gastal-os  (letra  ^' do  citado  artigo)  considerando- 
se  inutilizadas  e  sem  cffcito  legal  as  estampilhas  fragmentadas  (art.  27) 
eincursosnas  penasdoart.  122,  n.  II  letra  P  (multa  de  200$000  a 
500$000),  os  que  venderem  ou  expuzerem  á  venda  mercadorias  sem 
sello  ou  insufficientemcnte  selladas. 

Ora,  desde  que  se  retirar  de  um  maço  de  cigarros,  trcs  ou  quatro 
destes ;  de  um  pacote  de  velas,  uma  ou  duas,  a  estampilha  ficará  dilace- 
rada e  o  maço  ou  pacote  com  a  estampilha  fragmentada,  será  considerado 
como  si  não  fosse  Sellado  em  face  do  citado  regulamento. 

O  parecer  do  Thesouro  Federal,  que  serviu  de  base  á  ordem  citada 
da  Directoria  do  Expediente,  considera  revogada  a  segunda  parte  do 
art.  59  do  anterior  regulamento,  que  diz  «  Não  será  tamhem  permittida 
a  sahida  das  fabricas  nem  a  exposição  álvenda  dosphosphoros,  cigarros 
ou  velas,  que  não  estejam  acondicionadas  daquelle  modo  »,  —visto  o 
^tual  regulamento  nenhuma  referencia  fazer  á  disposição  que  venho 

Desde  que,  porém,  o  art.  23,  determinou  que  o  estampilhamento 
fosse  feito  antes  da  sahida  das  fabricas;  desde  que  o  art.  28  deter- 
minou o  modo  de  sellagem  dos  ditos  envoltórios;  desde  que  o  art.  28 
§  3°  determinou  que  as  cartas  de  jogar,  os  pliosphoros,  os  cigarros  e  as 
velas  só  podem  ser  expostas  á  venda  em  envoltórios;  desde  que  o 
art.  27  considera  não  selladas  as  mercadorias  com  estampilhas  fra- 
gmentadas, a  esta  delegacia  fiscal  pareceu  que  a  venda  de  cigarros, 
velas,  etc,  soltos  era  contraria  ao  espirito  eá  letra  do  regulamento. 

A  ordem  n.  303,  da  Directoria  do  Expediente,  a  que  me  referi,  teve 
immediato  cumprimento  repito ;  peço,  porém,  permissão  para,  mui 
respeitosamente,  ponderar  a  V.  Ex.  que  ella  trará  os  peiores  resultados 
para  a  fiscalização,  abrindo  margem  a  todas  as  fraudes. 


o  meu  dovcr  obriga-me  a  psdir  a  preciosa  altcnçao  do  V .  Ex.  para 
o  assumpto. 

Como  V.  Ex.  terá  tido  occasiuo  de  observar, a  fraude  repete-se 
com  insistência  e  os  numerosos  processos  instaurados  por  motivo  de 
serem  selladas  as  mercadorias  com  sellos  falsos  suo  uma  prova  do  que 
acabo  de  dizer . 

Disse  acima  que  na  maioria  das  circumscripções  nao  tem  sido 
lavrado  auto  de  infracção  algum. 

Três  motivos  são  os  causadores  dessa  falta  :  as  correrias  de  gru- 
pos de  cangaceiros,  a  difficuldade  de  meios  de  transporte  e  a  falta  de 
zelo  de  alguns  agentes. 

Ao  primeiro  nenJium  remédio  pôde  dar  esta  delegacia,  —quanto 
aos  outros  dous  tem  procurado  fazel-os  desapparecer . 

Exerce  as  funcções  de  inspector,  o  agente  fiscal  José  Mamede  Pessoa 
Valença,  que,  activo  e  zeloso,  tem  percorrido  algumas  circumscripções, 
menos  expostas  aos  assaltos  dos  cangaceiros,  dando  as  suas  excursões 
os  melhores  resultados,  pois  já  começam  a  apparecer  autos  de  infracção 
lavrados  nessas  circumscripções. 

COLLEGTORIAS 

No  Estado  de  Pernambuco  existem  37  collectorias . 

O  serviço  a  cargo  dessas  estaçòes^^se  resente  de  muitas  faltas,  que 
de  momento  não  podem  ser  sanadas,  pois  para  esse  fim  conviria  que 
esta  delegacia  fiscal  se  encontrasse  melhor  apparelhada;  todavia  as  cons- 
tantes recommendaçues o  tem  melhorado  muito, 

O  meu  antecessor,  não  descurou  esse  serviço  e  a  actual  admi- 
nistração mantém  o  que  encontrou,  melhorando. 

,  Logo  após  ao  recebimento  dos  documentos  das  collectorias,  são  elles 
examinados,  fazendo-se  as  devidas  correcções  e  expedindo-se  instru- 
cções  ;  sempre,  porém,  que  se  trata  de  facto  mais  grave,  um  empregado 
vai  pessoalmente  examinara  collectoriá  em  que  elle  se  deu. 

Seria  de  conveniência  crear-se  uma  collectoriá  em  cada  município, 
onde  houvesse  quem  attendesse  de  prompto  ás  necessidades  dos  contri- 
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buintes  ;  isto  OU  já  leria  propôs  lo  a  V.  Ex.  si  fosse  possivel  encontrar 
pessoal  apto,  mas  não  o  liavendo  continua  o  serviço  a  ser  mal  feito, 
com  desvantagem  para  o  erário  publico. 

Encontrei  a  praxe,  com  a  qual  nfio  me  posso  conformar,  de  julga- 
rem-se  os  collectores  quites  uma  vez  remettendo  o  saldo  polo  correio, 
Á  vista  do  certificado  de  registro  ;  declarei-lhe  que  só  seriam  desobrigados 
uma  vez  recolhidos  taes  saldos  á  thesouraria  desta  delegacia  fiscal, 
comprovado  com  o  respectivo  recibo  ;  emquanto  os  saldos  não  fossem 
recolhidos  seriam  considerados  como  em  poder  desses  responsáveis. 

Seria  de  todo  o  ponto  conveniente  fazer  um  empregado  percorrer 
todo  o  interior,  examinando  minuciosamente  as  diversas  coUectorias 
alli  existentes,  algumas  com  jurisdicção  sobre  dous  e  mais  municípios 
de  grande  extensão  ;  adifficuldade,  porém,  está,  como  já  disse,  na  falta 
de  pessoal  e  muito  principalmente  de  pessoal  apto  para  esse  serviço  e 
mesmo  porque  si  esta  delegacia  tomasse  essa  providencia  veria  o  seu 
expediente  cada  vez  mais  em  atrazo. 

DESPEZAS 

Os  créditos  concedidos  a  esta  delegacia  fiscal  constam  dos  qua- 
dros juntos,  não  tendo  sido  ordenada  despeza  alguma  sem  que  do 
credito  respectivo  constasse  saldo  que  a  comportasse  como  é  principio 
da  nossa  contabilidade  publica,  mandado  observar  por  innumeras 
disposições . 

Independente  das  constantes  rccommcnduções  á  contadoria,  está 
estabelecido  nesta  delegacia  que  em  nenhum  documento  que  implique 
despeza  de  qualquer  natureza  deixe  do  ser  declarada  a  importância  do 
saldo  da  respectiva  verba,  de  modo  que  os  créditos,  em  caso  algum, 
sejam  excedidos . 

ALFANDEGA 

Sobre  os  serviços  que  correm  a  cargo  desta  importante  repartição 
melhor  V.  Ex.  será  informado  polo  relatório  do  seu  inspector,  o 
conferente  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Manoel  Pinto  da  Fonseca. 


CONCLUSÃO 


Para  corresponder  á  confiança  que  V.  Ex.  se  dignou  de  dispen- 
sar-me,  designando-me  para  dirigir  a  Delegacia  Fiscal  em  Pernambuco, 
não  tenho  poupado  esforços,  nào  tenho  medido  sacrifícios  e  oxalá 
possam  os  resultados  ser  profícuos.  Devo,  entretanto,  declarar  a  V.  Ex. 
que  na  minha  vida  de  empregado  publico  jámais  senti  tibieza  ou  vaci- 
lações no  cumprimento  dos  meus  deveres. 

Sem  violências  desnecessárias  procuro  dar  a  cada  um  o  que  é  seu, 
comprehendendoqueéislo  o  que  exige  a  lei. 

Nosriieus  actos  jámais  encliergarão  os  meus  superiores  a  manifes- 
tação de  um  capricho ;  posso  ter  errado  —  mas  procuro  pairar 
em  uma  atmosphera  superior,  porque,  para  mim,  a  violência  ou  o 
capricho  (que  também  é  violência)  são  contrários  ao  cumprimento 
da  lei. 

O  cumprimento  da  lei  não  obsta  que  as  relações  entre  a  admi- 
nistração "e  os  administrados  sejam  fáceis,  benévolas  e  sempre 
cortezes . 

Encontrei  uma  repartição  anarchisada  por  falta  de  direcção  enér- 
gica ;  si  alguns  empregados  mostram-sedesvellados  no  cumprimento 
do  dever,  outros,  em  compensação,  mostram-se  desidiosos,  incapazes 
de  cumprir  os  mais  comesinhos  deveres. 

Ora,  uma  repartição  cujo  diminuto  pessoal  é  assim  não  pôde  ser 

melhorada  em  pouco  tempo. 

E'  uma  luta  diária  ;  tudo  tem  de  ser  examinado  muito  atlenta- 
mentc,  sob  pena  de  gravíssimos  inconvenientes. 

Por  outro  lado,  como  já  tiveoccasião  de  dizer  a  V.  Ex., o  actual 
contador,  pelo  estado  precário  de  sua  saúde  não  pôde  estar  continua- 
mente á  testa  da  contadoria,  como  era  para  desejar,  de  modo  que  a 
interinidade  de  um  primeiro  escripturario  é  inconveniente,  sob  todos 
os  pontos  de  vista. 
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Este  trabalho  é  cheio  de  lacunas,  devido  a  exiguidade  de  tempo  e  a 
falta  de  pessoal ;  V.  Ex.,  porém,  relevar-me-á  atLendendo  a  que  todo 
o  mejl^esforço  foi  impotente  para  fazei -o  completo. 

Apresento  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  da  mais  elevada  consideração 
e  profundo  respeito.—  o  delegado  fiscal,  Alfredo  Pinto  de  Araujo 
Corrêa, 

Dele^^acia  Fiscal  de  A-iagôas  — A  receita  desta  repar- 
tição, exclusive  depósitos,  conhecida  até  31  de  dezembro  do  anno 
passado,  elevou-se  a  3.187:778§/í/í1  ou  75l:685$703  acima  da  do  exer- 
cicio  de  1906. 

Para  a  sua  formação  concorreram  : 

Delegacia  Fiscal   34:642$013 

Alfandega   2.728.575$220 

Mesas  de  Rendas    .....  103:934$872 

Collectorias   2õl:870$202 

Correio   63:531§134 

Capitania  do  Porto  .    .    .    .    .  5:225$000 


No  exercício  de  1906  as  mesmas  fontes  produziram : 


Delegacia  Fiscal . 
Alfandega  .  . 
Mesas  de  Eendas 
Collectorias  .  . 
Correio  .  .  . 
Capitania  do  Porto 


40:419$344 
1.984: 81 1§264 
101;598§777 
232:498$6õ2 
G8:181$721 
7:193$500 


De  1.234.:241$837  foi  a  despeza  assim  distribuída  por  minis- 
térios : 

Justiça   72:3Õ3$973 

Marinha   148:968$259 


Guerra  . 
Industria . 
Fazenda  . 


376:^36$077 
175:/i.l5$165 
460:568í!;363  ^ 


O  quadro  que  segue  é  um  estudo  da  renda  desta  repartição  no 
ultimo  decennio  : 
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Quadro  da  renda  aduaneira 


1HU9 

OIJUO 

l'A  VIíIj 

í)UU  0 

PAPKIj 

Diroiloi  do  importação.   .    .  . 

2.029:950í;G2'1 

1.700:62l!i;085 

2  %  Boliro  os  ns.  93,  95,  96,  97, 
98,  lOO  e  lOi  da  classe  7»  da  Ta- 

Expctlicnte  dos  genoros  livr.is  do 
direitos  

— 

7:3ãGí;96'i 

— 

7:904$6õ0 

Idoin  das  capata/ias  

18:835$308 

17:8021^750 

— 

52:191íJ577 

— 

55:8-10$611 

'Povo    ilrt  nGf  1 1"  1  cf  1  Po 

2:032$981 

2:180SOOO 

7:4G0$000 

7:108i57o0 

Idoin  de  docas  

1:708,^060 

1:539S978 

10  %  addicioup.ds  sohrc  o  expe- 
diente dos  géneros  livros   .  . 

803$825 

808§'Í80 

2.120:375$d79 

1.793:806S914 

1003 

1 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

Direitos  de  importação.    .    .  . 

325:7-10S203 

1.221:G99i091 

33Í:034S02G 

1.2'i3: 929^295 

2  %  sobre  os  ns.  93,  95,  96,  97, 
98,  100  0  101  da  classe  7»  da  Ta- 

903$833 

Expcdienlc  dos  gonoros  livres  de 
direitos  .    .  "  

7:902,^í'!2 

7:2Õ5SS53 

Idem  das  capatazias.    ,   .    .  . 

ll:2;)6;-;580 

17:.ií7;i;31'l 

3l:!!7í-5r,:;2 

•i3:7-i>í;Sli) 

Taxa  de  cslatislica  

2:17i!528rj 

(i:300§000 

G:920í5000 

Idem  de  docas  

997§380 

l:297!5252 

118S271 

10°/o  addicionaes  sobre  o  cxpe- 
dieato  dos  géneros  livres   .  . 

760.Í212 

3Sí!592'i 

333:037$588 

1.276:63i$887 

340:lã5ílH 

1.315:045S7õ8 
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no  decennio  do  1898  a  1007 


lOOO 

ou  uo 

ou  no 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

177:527,'5i)12 

1.508:9255285 

277:29ij§í94 

1 .  U.3y :  o-MÇiU» 

— 

0:892!57G2 

10:01G,514G 

3:809S130 

i7:115$08'i 

15:241§í546 

11:96253-45 

— 

/i2:íl5i592( 

— 

42:71850.36 

33:5635009 

1:090,5077 

1:0375273 

l:G-iO$555 

7:21015000 

0:120,4000 

5:317$77fc 

— 

l:l-iGi5920 

67$20C 

1:130,^970 

575900 

907531c 

38$738 

20$260 

947Í2-ÍÍ 

919569!: 

— 

3325700 

185:90'5$322 

1.581:  .'35  i§i7( 

]  281:540,526- 

1.111:035582^ 

)  251:33-i536í 

)  970:412$250 

190SS 

190G 

OURO 

PAPKL 

OURO 

PAPKL 

onao 

TAPBL 

32S:217$27f 

5  1.235 :82G$37 

7      ui5: 587595! 

?  1.043:693,5-12) 

3  901:519$6-i( 

)  1.411:0215845 

14:474SG3{ 

i  - 

20:187520 

255I65542 

7  - 

0  - 

5:8G8595 

5  — 

12:930,5021 

18:902,^90 

20:143593 

0  - 

27:0495665 

3>>:13(;;50i 

í  — 

'  43:02^570 

2   

G  - 

:,:,:  3055939 
3  :S5 15^500 

7:337$77 

2:8S0,$0.'^ 
")  — 

1  — 

8:0055") 

2:95i5'!5 
2  — 

7:480500 

0  - 

1:150599 

S  — 

1:483Ç43 

8  - 

1:788583 

8  89-5930 

249,^19 

3  - 

58'1$4S 

7  - 

C04$301 

35i:280$69 

0  1.303:807$57 

5  675:357.$23 

5  1.11G:27054Í 

18  935:95359f 

5  1.510:8535367 
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Sobre  a  fiscal  izaçiío  da  despeza  diz  o  delegado:  «  Pora  os  que  julgam 
que  a  fiscalização  da  despeza  osLá  adstricta  á  letra  do  3°  item  doart.  2° 
do  decreto  n.  5.390,  do  1.0  de  dezembro  de  190Í.,  nuo  existem  interesses 
doThesouro  a  defender  na  conferencia  das  contas. 

O  dispositivo  a  que  alludo  nuo  precaveu,  de  certo,  a  União  contra 
assaltos  é  sua  fortuna,  porventura  pactuados  com  os  representantes  re- 
gionaes  do  governo . 

Para  mim  esses  interesses  existem. 

Na  conferencia  das  contas  não  me  limito  ao  exame  arithmetico  dos 
documentos;  examino-os  pelo  lado  legal  e  pesquizo  a  moralidade  da 
despeza. 

Dess'arte,  por  gloza  ou  inhibição  poupa-se  muita  despeza  supér- 
flua. Cito  um  exemplo  :  Pela  consignação  material  da  verba  20» 
da  tabeliã  do  Ministério  da  Fazenda  os  meus  antecessores  gastaram 
47:947$800  no  biennio  de  1902  e  1903  ;  no  biennio  de  1906  e  1907 
dispendi  130$300. 

Imagine-sequesommas  não  se  economisariam  si  fosse  obrigatório  o 
exame  moral  da  despeza  e  exequível  á  despeza  de  todos  os  ministérios. 

Delegacia  Fiscal  cie  Sergipe  -  Esta  repartição  já 
remetteu  ao  Thesouro  o  balanço  definitivo  de  1906. 

A  receita  do  exercido  de  1907,  coinparada  com  a  de  1906,  foi  a 
que  consta  do  seguinte  quadro : 


190G 

1907 

l'AP.A  MAIS 

l'ARA  MENOS 

Importação.   ,    .   .  . 

Entrada  e  sahi da  de  navios  . 
Addicionaes.  . 

Consumo  .... 
Extraordinária  

224:431$3G8 
278$000 
1:773S285 

3rj0:3í'i$255 
í):955$200 

446:55'i$217 
25'5$200 
96$123 
2.i.í:225$;m) 
378:53S$16y 
12:0i2$G51 

222: 122!J849 

114:880,5780 
28:193$910 
2:087$454 

23í*800 
1:G77$162 

Renda  com  applicação  especial 
Depósitos  

17:923$038 
987:823$377 

28 :70ií5548 
l.lii:913$900 

10:778$510 
127:090$523 

1.721:876$122 

2.225 :329i5l8G 

50o:154$02G 

1:700$962 
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A  despeza  obedeceu  aos  seguinLes  algarismos  : 


Ministério  da  Justiça  . 
»        »  Marinha. 


51.:413$665 
167;055í?;063 
373:7/i.3$035 

55:/i03S034 
879:115$370 
634:391$157 


» 


»  Guei'ra 


» 


»  Industria 


»  Fazenda  . 


Depósitos 


2.161:121$324 


Dele^sLcia.  Fiscal  na  Baliia  —  Foram  encontrados,  pelo 
actual  delegado  fiscal,  no  mais  deplorável  abandono,  alguns  dos  ser- 
viços desta  repartição. 

Grande  cópia  de  requerimentos  estacionava  pelas  gavetas  de  alguns 
funccionarios,  com  distribuição  de  longa  data  e  sem  informação  de 
espécie  alguma. 

A  escripturação  de  terrenos  de  marinhas  e  próprios  nacionaes 
achava-se  em  absoluto  estado  anarchico,  precisando  para  estabelecel-a, 
estudo  e  cuidado  demorados. 

O  delegado  diz  ter  conseguido  organizar  83  processos  de  aforamento, 
de  documentos  encontrados  avulsos  pelo  archivo. 

O  serviço  de  balanços  é  um  dos  que  se  acham  em  dia.  Já  foram  re- 
mettidos  ao  Thesouro  o  definitivo  de  1906  e  os  mensaes  de  janeiro  a 
dezembro  de  1907. 

A  Junta  de  Fazenda  realizou  50  sessões,  resolvendo  262  processos. 

O  lançamento  de  apólices  eraopeior  que  se  pódc  conceber. 

A  folha  de  pagamento  de  juros  tinha  tão  lamentável  organização 
quG  nella  figuravam  nomes  de  indivíduos  que  não  possuíam  apólices  de 
espécie  alguma. 

Foi  necessário  a  recomposição  completa  desse  trabalho,  para  o  que 
foram  requisitados  novos  livros  ao  Tliesouro  Federal. 

O  delegado  julga  de  suprema  necessidade  o  restabelecimento  do 
logar  de  fiel  de  pagador,  suppresso  na  ultima  reforma. 
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Um  dos  ramos  de  administração  quo  mais  abandonados  se  achavam 
era  o  que  se  refere  aos  impostos  de  consumo. 

Si  por  toda  a  parte  o  agente  fiscal  só  vê  no  emprego  um  meio  de 
subsistência  fácil  e  ociosa,  com  raras  excepções,  na  Bahia  esse  descuido 
pela  Ipa  arrecadação  das  rendas,  chegou  a  um  ponto  quasi  criminoso. 

Designei  para  inspeccionar  o  modo  de  arrecadação  desses  impostos 
o  agente  fiscal  desta  capital,  Alarico  José  Coelho  Cintra,  e  as  irregu- 
laridades por  este  encontradas  comprovam,  da  fórma  mais  positiva  e 
absoluta,  o  descaso  dos  fiscalizadores  daquella  arrecadação. 

Deixo  de  vos  relatar,  por  agora,  o  que  foi.  por  elle  encontrado,  para 
que  a  divulgação  dos  acóniecimentos,  não  venha  favorecer  a  causa 
dos  prevaricadores. 


Os  quadros  seguintes,  extrahidos  do  relatório  do  delegado  fiscal, 
demonstram  a  arrecadação  geral,  a  do  imposto  de  consumo  e  o  estado  do 
Cofre  dos  Depósitos  Públicos. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pela  Delegacia  Fiscal 
do  Thesouro  Federal  do  Estado  da  Bahia,  no  período  decorrido 
de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  comparado  com  o  do  exercicio 
de  1906 


títulos  de  receita 

ioo« 

DIFKEIIENÇA 
TAKA  MAIS 
E  TARA  MENOS 

(;00:()iO$063 

809:063$ill 

-  208:453$0í8 

729:2135220 

S73i758S89.i 

-   144: 5455674 

Extraordinária  

10l:3fl8$585 

123:398$'4G8 

-  22:029$883 

Renda  com  applicação  especial  .    .  . 

203:544Si4í) 

33;):074$801 

•-  132:530$G52 

5.833:3õ3$il8 

-1.179:310$591 

6.288:7788844 

7.975:648$672 

-l.fí86:869S848 
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Na  demonstração  acima  figura  a  receita  arrecadada  pelas  mesas 
de  rendas  o  agencias  flscaes,  nas  seguintes  importâncias : 

MESAS  DE  RENDAS 

1906    62:376$500. 

1907    70:906$61T 

8:õ30$li7 

AGENCIAS  nSCAES 

1906  .......    .  1.434:022$020 

1907    1.012:296$554 

—  421:725$466 


Renda  dos  impostos  de  consumo  arrecadados  pelas  differentes 
estações  íiscaes  do  Estado  da  Bahia,  de  janeiro  a  dezembro 
de  1907,  comparada  com  a  que  foi  arrecadada  em  igual 
período  do  anno  de  1906,  com  discriminação  dos  productos 
sobro  que  incidem  as  respectivas  taxas  tributarias 


AIIUHRADADA 
EM 

1907 

ARRECADADA 

1906 

DIFFERENÇA 

HNTRi;  A 
ARRECADAÇÃO 
DK 

1907  E  1906 

— 

45 

724:853$87õ 

738:278$220 

-  13:424$345 

46 

Ii4:841$i75 

97:822$190 

+  17:008$985 

47 

>       »    phoEphoros  .    .    .  . 

42:925$000 

40:034$000 

+  2:89i$000 

48 

5»       »    sal  de  qualquer  pro- 

183 -493^150 

204:742$900 

-  21:249$7õ0 

Ta\a  sobre  calcados   

102-836S170 

66:264S670 

—  36:5715500 

50 

>            >       VplftS  ..... 

10- 3004600 

7:956S375 

—  2:344$225 

51 

5»       »    perfumarias.    .    .  . 

39:0il$5i5 

29?679$186 

+  9:362S359 

52 

>      »    especialidades  phar- 

49:388$450 

39:107$140 

+  10:281$310 

53 

Taxa  sobre  vinagro   

12:03õ$730 

9:721$850 

—  2:313S880 

54 

»       >  conservas  

31: 2445660 

23:225§550 

—  8:0195110 

55 

»       >    cartas  do  jogar.    .  . 

1:843$960 

9:0lõ$720 

-  7:171S7ijO 

56 

127:0õ9í50õ 

í)5:5ia'5280 

+  31:549.^25 

57 

4:25^300 

2:767.ÍC00 

+  1:485$300 

58 

814:387S175 

678:9975000 

+  135:300$175 

59 

»       »    vinho  estrangeiro.  . 

190:318§735 

81: 8375000 

+  108:48i$735 

2.448: 822$030 

2.124:9õ9$081 

Comparada  a  renda  total  de  janeiro  a  dezembro  de  1906  com  a 
de  igual  período  de  1907,  verifica-se  uma  differença  para  mais  neste 
ultimo  exercicio  de  323:862$949. 
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■Jílstaclo  do  Cofre  do  Depósitos  Publicos  do  Estado  da  Bahia  om 
31  de  dezembro  de  1907,  organizada  de  conformidade  com 
a  circular  do  Ministério  da  Fazenda  n.  27,  de  24  de  julho 
de  1894 


rAPi:iB 

CIUiDITO 

PKÇAS 
D  li  0  U  U  0 
K  PRATA 

DINIIBIUO 

liNTUADA 

Esl:a(lo  do  cofre  em  31  do  dozcmliro  do  1000.  con- 
jonno  a  laijclla  rciiicttida  ao  1  hcsouro,  com  o 
cilicio  n.  1,  dci  31  dc  janeiro  dc  1007   .    .    .  . 

30:3I3s378 

97$Í0: 

130,J;000 

oO:3i3;53/S 

97^5400 

130,iOOO 

SAIIIDAS 

Pcssafrcin  para  a  caixa  qcral  cm  31  dc  dezembro 
dc  1907   '  

i30$000 

Saldo  exislcnlo  cm  31  de  dczciubro  dc  1007  ,    .  . 

30:3-i3i=;37S 

975-iOO 

30:3i3.<37S 

97íiíOO 

1303000 

Deleg-aciíi  Fiscal  do  JEspix'ito  Santo  —  Segundo  diz  O 
cliefe  desfia  roparlição  no  seu  relatório  de  janeiro,  acham-se  em  dia  os 
principaes  .serviços  da  delegacia.  Já  foram  remelLidos  ao  Tlicsouro  o 
balanço  definiLivo  de  J.90o  e  o  mensal  correspondenle  a  dezembro 
ultimo.  Apanas  es[ão  em  atrszo  a  cscriptm-açao  das  contas  de  orphãos, 
contas  de  responsáveis,  Jj^nis  de  defuntos  c  ausentes  e  montepio  dos 
empregados  piibl  icos . 

Foram,  em  1907,  sequestrados  bens  a  dous  cxactores  de  rendas 
publicas:  o  ox-colle(M.')i'  da  Soi-ra,  Onoiro  l-l^reira  dos  Santos,  que 
estava  alcan(;ado  ])ara  com  a  l'a/.cn(.la  cm  :2:490íí;0S;?,  c  o  administrador 
da  Mesa  de  I  Jondas  do  San  La  Cruz,  Oscar  Moreira  da  Silvo,  com  um 
desfalque  de  l:l47íi;720. 

A  receita  do  exercício  de  1907,  conhecida  até  dezembro,  attingiu 
a  1.339:890$O27,  sendo:  127:G2r)$20.'l..  em  ouro  e  1.212:2G/x$823  em 
papel,  discriminados  cia  loi-nia  oxi)licarla  no  quadro  seguinte: 

R.  F.  10 


( 


Exercicio  de  1907 


Qnailro  fleioistratíTO  ia  renda  arricaiaila  nela  Delegacia  Fiscal  10  Thesonro  Federal  no  Estado  do  Espirito  Santo,  no  periodo  de  janeiro  a  dezemuro  de  1907, 

GOiparada  com  a  de  Ignal  período  de  1906 


DlI-rERBNÇA  BM  1907 

BXERCicio  mi  1007 

EXEltCIUIO  UE  1003 

DISCRIMINAÇÃO  DAS  RBNDAS 

Para  maií5 

Para  manos 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

papel 

108:09g$607 

100:5i:)7$02G 

200:96íl$274 

8:4'í2$581 

10:720^33 

Entrada,  sahida  o  cytaclia  do  navio.-i  .   .  . 

3:4Í)8$400 

2:088$800 

.._ 

G$000 

— 

— 

Acldicionacs  

— 

3i7$820 

250$803 

G7$017 

106:lOl$8il 

— 

147:984$Go7 

48:117$174 

2'Í4:527!!i9j1 

103:9íj5$7G'i 

80:363$187 

Extraordinária   

3:192$'j28 

3:089$362 

10if$96C 

1D:127$I07 

ll:02'l$.'5r)7 

24:000$92r) 

10:4.i0$78r) 

9:47.'}$728 

127:02y$204 

GfiG:8r)r)§0:{G 

128:146$751 

r)26:G'jrj$850 

8:9S2$18l 

14ii:irj9§180 

9:47;i$728 

545:40í).'!i787 

:3-iO:  110159(15 

20r):298$S22 

127:()25è204 

1.212:2(5iii!«23 

12S:140iii7õl 

8()G:.^'0(5$8ir) 

8:»r)2§i81 

^■«•.■iõSSOOS 

9:473$728 

■  OiiBERVAf,!Ão  —  Ncslo  (luadro  comparativo  entro  os  dons  oxorcIoiOH  vuiilica-Bo  uma  dirioroaça  pai-a  mais, 
inclusivo  20r):298.§822  do  depósitos,  o,  para  monos,  D21$547,  ouro. 
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A  despeza  montou  om  l.l/i8: 28/451 2,  assim  especificada 
Minislerlo  da  .TusLiça  . 
»  »  Marinha. 
»  »  Guerra  . 
»  »  Industria. 
»       »   Fazenda  . 


39:161$836 
90:663$607 
6:/i.37$960 
2/*G:423$135 
306:692$65r) 


689:379$193 
45S:905$319 


Depósitos  

1.148:284$Õ12 

Pelo  quadro  que  segue  vê-se  que  a  renda  arrecadada  nas  mesas 
de  rendas  do  Estado  foi  de  41:290$371,  era  papel. 

Qnaflro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  nelas  lesas  de  rendís  no  Estado  do  Esniríto  santo,  no 

período  de  janeiro  a  dezemliro  de  1907 

fSanta  Cruz 


CAPITULO  DAS  RKNDAS 

OURO 

PAPEL 

o09$380 
4:870$000 
23$56õ 
353$605 

5:756$550 

Itapcniirim 

CíVPITULO  DAS  liENDAS 

OURO 

PAPEL 

1:151$980 
4:728$920 
97$500 
87:61 1$154 

33:58g$554 
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CA.riTULO  DAS  RENDAS 

OURO 

TAPEL 

— 

18G$610 

1:083^360 

74$207 

1 :944í|i267 

As  19  collectorias  tiveram  a  renda  que  fica  demonstrada  no  quadro 
seguinte : 


Qnailro  demonstrativo  ilasrenías  amcaôailas  pelas  ..collectorias  feleraes  no  Estado  ío  EsDirito  Santo, 

no  perioío  de  janeiro  a  íezemíro  de  1907 


CAPITULO  DA  RECEITA 

OURO 

PAPEL 

47:191$733 

87:Õ73$650 

562$548 

íí4:921$339 

160:249S270 

A  renda  dos  impostos  deconsumo,  que  em  1906  foi  de  165: 89/ií5l6õ, 
subiu  no  exercício  de  1907  a  2.i4:528§451,  apresentando  uma  diffe- 
rença  para  mais  na  importância  de  78:634i?;286. 

Deleg-acia  Fiscal  elo  S.  Paulo  —  Nas  estaçòes  arreca- 
dadoras de  renda  interna  exislenles  no  Estado  de  S.  Paulo,  o  8ul.)or- 
dinadas  por  isso  a  esta  delegacia,  houve,  no  anno  do  1907,  as  seguintes 
alterações  :  crearam-se  as  collectorias  de  Bauru,  Baruery  e  Rio  Preto; 
foram  exonerados  quatro  collectores  o  deus  escrivães  ;  foram  nomeados 
20  collectores  e  25  escrivães,  e  falleceu  um  destes  últimos  exactores. 


Devido  ú  raUa  de  flaiioa  e  exonerações  de  colleclores  foram  anne- 
xadas  a  outras,  10  collectorias,  existindo  ainda  com  falta  daquelle 
preceito  legal  as  de  Ubaluba,  S.  Sebastião,  Santo  Antonio  da  Cachoeira 
o  ílaporanga. 

Pela  falta  de  recolhimento  do  saldo  da  collectoria  foi  preso  admi- 
nistrativamente o  encarregado  da  arrecadação  das  rendas  federaes  de 
Ubatuba,  Francisco  Matheus  da  Costa  Ferreira,  conforme  deu  conhe- 
cimento o  delegado  fiscal  em  ofíicio  n.  605,  de  8  de  outubro  do  anno 
passado. 

Este  funccionario  foi  posto  em  liberdade  logo  após  o  ter  recolhido 
aos  cofres  públicos  a  importância  do  desvio,  que  montava  a94o$531. 

O  acontecimento  mais  importante  occorrido  nesta  repartição  foi 
a  faga  do  3°  escripturario  José  Maria  de  Souza,  que  servia  de  flel 
do  ex-tliesoureiro  interino,  2"  escripturario,  José  Francisco  Nogueira, 
por  ter  furtado  parte  da  renda  do  dia  11  e  toda  a  do  dia  U  de 
outubro  do  1907,  fóra  a  quantia  de  10:000$  recebida  do  referido  ex- 
thesoureiro  para  substituição  de  notas. 

Este  furto,  que  attingiu  a  159:650í;73õ,  foi  em  grande  parte  encon- 
trado em  poder  do  criminoso,  quando  preso  pela  policia  do  Estado 
de  Minas  Geraes. 

O  delinquente  acha-se  recolhido  á  cadeia  civil  da  capital  de 
S.  Paulo,  tendo  sido  condemnado  pelo  crime  praticado. 

O  trabalho  dos  ta  delegacia  tem  se  desenvolvido  notavelmente  de 
anno  para  anno. 

Já  não  ó  mais  possível  mantel-o  em  dia  com  o  exiguo  pessoal 
que  forma  o  seu  quadro. 

Attendendo  a  essa  palpitante  necessidade  o  Poder  Legislativo  tem 
em  mãos  uma  reforma  desta  repartição,  na  qual  são  augmentados 
os  vencimentos  actuaes  e  o  numero  de  empregados  existentes. 

O  protocollo  da  secretaria  registrou  8.962  papeis  diversos. 

Foram  expedidos  4.933  offlcios.  Houve  58  sessões  da  Junta  de 
Fazenda,  nas  quaes  tiveram  julgamento  327  processos  de  impostos 
do  consumo,  l/t1  fianças  novas,  e  cerca  de  200  de  outras  espécies. 


A  escripfcuraçSo  da  contadoria  registra,  como  renda,  os  seguintes 


algarismos  : 

Importação  : 

Papel   22.042 :594$2  72 

^  Ouro  .  ■   15.785:/í.92í?il85 

Addicional   78:9f)3S786 

Entrada  e  sahida  de  navios.    .  76: 340*000 

Interior   10.613:788$998 

Consumo : 

Taxa   ll.l/i.9:052$282 

Registro   1 .231 :327S/i.O0 

Extraordinária   32:G65$131 

Renda  com  applicação  especial  : 

Ouro   2.350:998S5/i.9 

Papel   90:001í?;841 

Depósitos   6.611 :179$/t5/i. 

70.062:/i.03$398 

A  despeza  obedece  á  seguinte  tabeliã  : 

Justiça   /i84:638$206 

Marinha   77:441$309 

Guerra   708:166$152 

^'iaÇão   3.õ7/t:610$0.41 

Fazenda : 

Ouro   16:098$026 

Papel   2.601 :800í?;661 

7  462:754$39õ 


A  renda  arrecadada  na  Administração  dos  Correios,  no  departa- 
mento de  colis  postamj  elevou-sQ  a  81:700$304. 

Esta  renda,  que  no  exercício  de  1906  íbi  de  2/i  :341$940,  apresenta 
uma  diíTerença  para  mais  de  57:358$36-4. 

O  Estado  comporta  actualmente  100  collectorias  federaes  nas  quaes 
foram,  no  exercício  passado,  arrecadados  11.320:465$597. 


A  da  onpitQl  leve  uma  receita  de  0.964:630$809  ou  647:010$83/t 
mais  do  quo  a  do  1906,  que  foi  de  G.;3!7:G19$975. 

Os  impostos  de  consumo  tiveram  um  augmento,  em  todo  o  Estado, 
do  2.r)23:892}!;263  sobre  o  arrecadado  em  1906,  entretanto,  a  nSo  ser 
a  Alfandega  de  Santos  e  a  collectoria  da  capital,  todas  as  outras  estações 
tiveram  differença  para  menos. 

Os  quadros  que  seguem  dào  mais  alguns  esclarecimentos  sobre  o 
estado  financeiro  dosl,a  delegacia. 


Demonstração  da  renda  proveniente  de  direitos  de  consumo  e 
taxas  aduaneiras,  arrecadados  na  administração  dos  Correios 
de  S.  Paulo,  durante  o  exercicio  de  1907,  comparada  com  a 
de  igual  exercicio  de  1906 


1907 
Total 

190f) 
Total 

Dilleronca 
jara  mais  en- 
tro a  arre- 
cadação (lo 
1907-1900 

Janeiro  .    .  . 

I:9õ0$0o2 

806SÍ65 

1:143$887 

FfiVí;i'()'.ro   .  . 

2:10.3§987 

9855160 

1:118S827 

Março   .    .  . 

2:14/i!>-U5 

1 :491i5'il5 

652$800 

Abril.    .    .  . 

3:951$522 

8I0S340 

3:141S182 

Maio.    .    .  . 

7:6935158 

1:916$()82 

5:77G$.Í76 

Junho    .    .  . 

5:60O,?1.36 

2:359í5;131 

3:241í5005 

Jullio.    .    .  . 

6:449$582 

1:143$740 

5:305j5842 

Arosío  .    .  . 

T):  92858.35 

92-ÍÍ5335 

o:004$-í00 

Selembro    .  . 

8:647?! 15 

1:030S020 

7:0  7S095 

Outubro.    .  . 

11:741^334 

4:6í3$731 

7:O57§':03 

Novembro  .  . 

li:(;í4$33r) 

5:399.5815 

9:24-ii5'20 

Dozombro  .  . 

10:84r),í;S33 

2:790i59í0 

8:054ç893 

Hoiiiina  

81:7005304 

24:3ilj5'.)74 

57:338$ij30 

Para  o  pagamento  da  quantia  de  29:10315550,  em  ouro,  foram 
compradas  nas  casas  de  cambio  3.276  libras  a  16$200,que  perfaz  o 
total  de  53:071$200,  com  o  de  52:596§75/x,  em  papel,  fórma  o  total 
de  10õ:667$9õ4,  que  foi  arrecadada  durante  o  exercicio  de  1907. 


ílstado  da  conta  de  bens  do  defuntos  o  ausentes  em  31  de 

dezembro  de  1907 


devií; 

lIAVKll 

Saldo  existente  eni  31  do  de- 
zembro do  1006,  conCoriiie  a 
respectiva  tabolla.    .    .  . 

30.i:07í$liO 

Siildo  oxislcnto  ora  31  do  dc- 
zeiubro  do  1907  .... 

301:97iS140 

301:9;4$l/i0 

30'1: 9745140 

Demonstração  dos  depósitos  da  Caixa  Eoonomica  do  Estado.de 
S.  Paulo,  nos  exercidos  abaixo  declarados 


SAUIDAS 

Saldo  em  .31 
de  dezembro  do 
190G 

1907 

Total 

1907 

1 

!  Saldo  em  31 

ide  dezembro 

1      dc  1!,)07 

1 

1 

To  Lai 

10.r;72:0M$.i04 

4.902:7ir)$6:i 

21.474:73a$0Gr) 

'ií5:000500f 

1 
1 

j21.029:730$00õ 

2  l.'i7'í::  30,9067) 

Quadro  demonstrativo  do  empréstimo  do  Cofre  cie  Orpliãos,  pela 
Delegacia  Fiscal  do  Tliesouro  Federal  em  S.  Paulo,  nos 
exercícios  abaixo  declarados 


ENTEADAS 

SAIIIDAS 

SO.MMA 

Desde  1879 
a  1840  a  1905 

Desde  1S39 
a  1890  a  1905 

190G 

toov 

Das  entradas 

Das  sabidas 

Existência 

16.103 ;598$741 

13.236:077||154 

1S0:224?519 

75:926$731 

16.103:5983741 

13.459:223*404 

2.6i4:370,í337 

Quadro  domonstrativo  das  alterações  havidas  durante  o  auno  do 
1907,  nas  inscripçõQS  das  apólices  da  divida  publica  constan- 
tes dos  respoctivos  livros  existentes  nesta  repartição 


6 

•  5 

ArOI.ICES 

rj 

o 

'-/> 

0 

0 
0 

0 
0 

■7/ 

0 
0 
'ff 

r:Ai'lT.\i. 

.íunos 

'À 

O 
O 

■t:- 

'/> 
0 

dl 

0 

0 

o 

0 

0 
1:; 

Kxistciitcs  cm  131  dc  dc- 
■/.enibro  do  190(5  .    .  . 

^>  'li 

-).3S7 

4': 

42 

3 

91 

r).4r)3:S0O$0OO 

13G:3i5$0OO 

línlradas  duvaiito  o  anuo 
do  19;)7,  poi"  Iraus  (i- 
víMicias  íí  siilisl^il.iiif  np*^ 

J   \  /  1  1  ^'  J  C>  ■  J  \j  Kl      ij  ijv  í  l;  KA  J  K,*  \J  \^  - 

da  valores  .... 

DiG 

1 

■<) 

r)-i7:30i"$000 

13:n32$r)00 

5.9:33 

•j  í 

-53 

•  J 

ccxi  .  \  c\r\iSi\t\r\ 

(j.OlU.  lOOsOUO 

j']xpcdidas  d  u  r  a  n  too 
a  a  u  0  d  o.  l')07,  p  o  r 
Ivíiiisibreucias  o  aub- 
slituições  do  valoros  . 

23S 

— 

■ii) 

5 

1 

2Gl:700::-i009 

G:G17$500 

0  .  U..  y) 

w 

_____ 

/j 

0.730:  íO-SOOO 

Ií3:-il0$000 

JjM.-LCÍltO^  Gill  •)!  CIO  (l(í- 

;'.eni;)ro  do  l'.'OG  .    .  . 

38 

^  

3S:000$')00 

i :  Ii0,-í000 

^'ão  liouvo  entradas  du- 
rante o  aiuio  do  l'JtJ7.. 

i   

\ 

Saliirani  sorteadas  uo  1" 
homostre  do  1907    .  . 

•i 

■■í:O0Oí,()0C 

120Í000 

1 

Existoncia  em  ol  dc  de- 
zembro de  1I.'07.    .  . 

3- 

3i:00íi;ii00( 

1  l:020íOOO 

-  298  - 


Quadro  da  divida  activa  conheoida  na  Delegacia  Piscai  do  Thesoiiro 
^'ederal  em  S.  Paulo,  do  1808  ató  31  de  dezembro  de  1907 


OllIGUM  DA  DTVIDA 

1803  a  1850 

1850  a  lt);)7 

TOTAT, 

connAvr.i. 

TNC0imAv:;T. 

7y3:371fj344 

7(13:371.^341 

703:371,-344 

Direitos  (lo  importação  .    .  . 

512:511  ;()í)5 

512:511,>i065 

512:511s005 

Imposto  (lo  transporto  .    .  . 

;.; 

177:4nij!.S00 

177:401^f;00 

■177:i01S50n 

,; 

Konda  (lo  próprios  nncionac». 

3:7()3;-225 

3: 703  "225 

3:703..!225 

Industrias  o  proflssCÍQS  .    .  . 

.'i :  300^531 

4i):155-()13 

4y:525sl47 

411 :  ()72>S27 

452- 320 

71)l:Si5íi()5 

7'.)i:S45.í4:i5 

75S:S5()-'145 

32:Uii,'iJ9»0 

\' 

10i:451-;-J34 

10i:451.-;23i 

104:451.-.'231 

Imposto  do  consuuio.    .    .  . 

4.S:5'ii7.-:(')'.)5 

4S:5'.)7,x09;) 

4S:597;-()y5 

Dociina  addlcioDal  .... 

ii74s000 

s 

27-Íí:0,>() 

248.-298 

25a7i)4 

0í:i2:.-:r)0i) 

()>í:127.<)00 

04:508,5540 

3:618.-:9o9 

3:fli3.-534 

2:551 :10i<'í',:0 

2.554:,S08y421 

2.517:722,'i471 

37:0S5í953 

IDoleg-acia  Fiscal  no  I*ax'aná  —  Ao  assumir  0  exercicio 
do  seu  cargo,  o  delegado  fi.scal  determinou  que  o  .serviço  de  Lomada 
de  contas  dos  i'e.sponsaveis,  que  nesla  rcpartiçilo^  como  em  todas  as 
suas  congéneres,  se  acha  em  i^rande  atrazo,  fosse  fel  Lo  das  2  ás  k 
horas  da  tarde  por  todos  os  cmpregad;).=í  que  Linliam  exercicio  na 
contadoria. 

Este  serviço,  entretanto,  foi  interrompido  devido  ao  estado  de 
confusão  em  que  se  achava  o  archivo,  que  f;^i  mudado  para  mais  vc^sta 
dependência  e  alli  se  acha,  no  momento,  em  cuidado.sa  arrumação. 

A  respeito  da  arrecadação  dos  impostos  de  consumo,  diz  o  de- 
legado : 

« Com  poucxis  excepções,  os  agentes  fi.scaes  dos  impostos  do  con- 
sumo não  forneciam  os  relatórios  a  que  se  refere  o  art.  41,  n.  iS,  do 
vigente  regulamento  do  imposto  de  consumo. 

Expedi  nesse  sentido  circular  em  data  de  11  do  junho,  sondo  de 
crer  que,  com  as  providencias  adoptadas  pela  circular  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda,  n.  20,  de  20  de  junho  do  anno  passado,  no  corrente 
anno  venham  todos  os  relatórios  a  tempo  de  ser  organizado  o  quadro- 


A'  requisi(:ao  desta  delegacia  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  designovi 
o  agente  fiscal  dos  impostos  do  consumo  do  líio  de  Janeiro,  Josó  Borges 
Bibeiro  da  Costa  Júnior,  para  íiscalizar  o  serviço  de  arrecadação  de 

tal  imposto  no  Estado. 

O  resultado  de  scmellianto  fiscalização,  que  ainda  continua,  tem 
sido  o  melhor,  tondo-se  corrigido  muitas  irregularidades  e  descoberto 
muitas  fraudes. 

Quando  aquelle  funccionario  apresentar  seu  relatório,  terei  occa- 
.sião  de  indicar  algumas  medidas  tendentes  a  melhorar  aquelle  ser- 
viço, inclusivo  augmento  de  circumscrlpçOes,  com  a  diminuição  da 
área  deis  existentes,  ciue,  incontestavelmente,  são  grandes  de  mais, 
difficullando  a  fiscalização.  » 

Tratando  da  exportação  de  herva-matte  feita  pela  administração 
da  colónia  militar  do  Chapecó,  encontram-se  no  relatório  desta  dele- 
gacia estes  peiúodos : 
■  '  «  Já  tenho  mais  de  uma  vez  me  occupado  do  procedimento  da  admi- 
nistração da  colónia  do  Chapecó,  exportando  em  nome  da  União  grande 
quantidade  do  herva-matte  som  prestar  conta  nesta  delegacia  da  venda. 

O  governo  deste  Estado  já  tem  reclamado  contra  o  facto  e  ainda 
ultimamente  esta  delegacia  teve  occasião  de  transmittir  uma  dessas 
reclamações,  com  o  officio  n.  188,  de  24  de  dezembro  ultimo.  » 

« o  serviço  de  arrecadação  de  rendas  federaes  na  fronteira  da  Repu- 
blica Argentina  e  do  Paraguay,  diz  o  delegado,  está  quasi  comple- 

tamente  abandonado. 

Existe  lá  a  Mesa  de  Rendas  do  Iguassu.  A  falta  de  pessoal  e  ma- 
terial, porém,  6  tal,  que  se  pôde  dizer  que  só  paga  imposto  quem  quer. 

A  esse  respeito  o  projecto  de  reorganização  da  mencionada  repar- 
tição, já  votado  pela  Camara  dos  Deputados  e  ora  no  Senado,  viria 
melhorar  a  situação,  que  fi.aria  regularisada  com  as  providencias  que 
indiquei  em- ofíicio  n.  107  de  julho  do  anno  passado. 

Outro  ponto  da  fronteira  por  onde  o  contrabando  penetra  em 
larga  escala  é  o  do  «Barracão»,  também  conhecido  por  «Dionysio 
Cerqueira » . 


Foi  esto  o  resultado  da  arrecadação  da  renda  propi-iamonLe  desla 
mesa  de  rendas,  cm  :l.907:  * 


Importação  . 
Interior  .  . 
Consumo.  . 
Extraordinária 
Renda  especial 


35:õi2$202 
l:785S57l 
2:5380225 

13:8905899 
-í.:009$62-i. 

57:736§d21 


Dessa  importância  foi  arrecadada  cm  ouro  a  quantia  de  11:997$891. 
A  Alfandega  de  Paranaguá  merece  a  attonção  cuidadosa  do  Go- 
verno. A  sua  renda,  extraordinariamente  desenvolvida  devido  ao  pro. 
gresso  de  todo  o  Estado,  eleva-se  actualmente  a  cerca  de  400:000§000 
mensaes.  Mais  adianto  delia  faltarei  com  mais  detalhe. 

O  delegado  fiscal  julga  de  necessidade  o  augmento  de  pessoal  no 
quadro  desta  delegacia  que  tem  de  effectuar  pagamentos  a  diversos 
corpos  e  muitas  repartições  militares,  tomar  contas  a  muitos  offi- 
ciaes,  tres  colónias  militares  e  duas  commissòes  estratégicas. 


A  despeza  attingiu  a  .4..18S 


Justiça.  . 
Marinha  . 
Guerra.  . 
Industria  . 
Fazenda  . 


03i$011,  assim  discriminada: 


5i.:937$S31 
61:5.17$520 
2.990:947$S50 
301:917íi;599 
778:718$211 


As  rendas,  nas  quaes  estQo  incorporadas  as  da  Alfandega  de 
Paranaguá,  foram: 


Importação  .... 
Entrada  e  sahida  de  navios 
Addiccionaes  .... 

Interior  

Consumo  .    .  . 


2.475:992$424 
9: 308$ 160 
4:617$278 
610:l/í.0$371 
1.031:5225050 


301  — 


ExU'uoi'dinai'ia  

Rcncla  com  apjftcaçào  especial .  . 


Depósitos 


39:7;}3$96/i- 
1.913:729$292 

().  085:0/14$!  39 
2.523:230$995 

8. 608: 275:^13  i 

O  delegado  inlentou  uma  acção  contra  o  Estado  do  Paraná  poi- 
se ter  este  apossado  dc  773.507.660  metros  quadrados  de  terra  adqui- 
ridos pelo  Governo  da  UniuOj  afim  de  nclla  serem  fundados  diversos 
núcleos  coloniaes. 

Estas  terras  custaram  ao  Governo  Geral  1.089:568$227  e  foram 
pelo  Governo  do  Estado,  indebitamente,  concedidas  a  particulares. 

Segue-so  o  quadro  comparativo  da  renda  geral  da  delegacia  em 
1906  e  1907. 

A  differcnça  para  menos  ó  devida  a  terem  trai3alliado  muito  pouco 
as  tres  fabricas  de  phosphoros  que  existem  no  Estado. 


Demonstração  da  renda  geral  da  Delegacia  Fiscal  do  Paraná, 
no  anno  de  1907,  comparada  com  a  do  anno  anterior 


títulos  da  recelta 


Importação  

Enl;raclu,  saliida  c  eslailia  dc  navio 

Addiccionací:  

Inlurioi'  

Consumo  

l']xLi\u)i'dinai'ia   .    .    .    .  • 
Renda  com  ;i]ipiiciu,'ão  cíi.icoi.il 


Doposito-í 


DIFFI3RENÇAS 


2.t:j:!?92$i2-i 


■;:í.)17$3:S 
CiO:iiO$37i 


1.81S:205.§373 
7:-S0lii5760 

•iSo:770,'5;õ90 


1 .031  :522>;G50;  l.C;jíO:-íiwS3-íO 

! 

"0:733?W:|  !'7:2ir:;'òí 


i;.US:i:0i.lí;i3l>|  0.330:27152-1'.; 
2 . r)23 : 230$<-9:>'.  2 .027 : 'Jl':;í710 


S.rt0?:27dí;lo-í 


n.2iji:lS?s;;)õG 


Gr)7:7S7$0r)l 
1:Í05§400 
-  0:7975^50 
12ò:3yO$7Sl 

Õ7:.1S->.í;100 
12i.i:ÒJ0í'j'j9 


-  -í04:086S7ir) 


-  Gj5:tMoSS22 


-  302  — 

r>oleg*acia  Fiscal  em  Santa  Oatb.ariiia — Com  or- 

gumentaçuo  acceitavel,  começa  o  delegado  fisdÉ  o  seu  relatório  pedindo 
augmentode  pessoal  para  a  repartição.  Essa  medida  já  vem  reclamada 
de  longa  data  e  a  equiparação  desta  á  delegacia  do  Paraná  éde  justiça, 
visto  que,  pela  sua  arrecadação  e  pelo  seu  trabalho,  são  duas  repar- 
tições  inteiramente  equiparáveis. 

Devido  á  falta  de  pessoal  existem  alguns  trabalhos  alrazados. 

Os  quadi'0s  que  seguem  demonstram  a  arrecadação  da  receita  no 
Estado,  por  estações,  e  a  despeza  feita  na  delegacia,  por  ministérios. 


Quadro  k  mh  esíripturada  na  Delegacia  Fiscal  do  Tlicsouro  Federal  no  Estudo  dc  Santa  Catbarina,  no  Iriennio  de  1905  a  1907 


títulos 


Importação  •  

Entrada,  saliida  c  estadia  de  navios.   .  . 

Addicionaes  

Intorior  

Consumo  

Esitraordinaria  

Renda  com  applicação  especial   .    .    •  • 


IO  O» 


Ouro 


315:309,>:38'.) 
6:720$800 


Papei 


73:263â490 


395:293$079 


I.150:339$7ã6 
590$040 
706$7»7 
S88:G22íj!9S0 
a35:148íry.'5 
14:333.'3;3'13 
13:200$Õ77 


1 .702:008!$õ93 


lOOO 


Ouro 


082:206$a04 
G:644.S000 


02:449$074 


781:299l?ã78 


Papol 


l.i51:658$923 
67t)í!j800 
601§805 
3-22:850$800 
324:068$040 
15:700$-2H2 
10:318.4152 


1.82õ:934§7õl 


Ouro 


917:038?508 
7:081í5600 


1S9:56]$942 


1.054:282$050 


Papel 


1.610:189$074 
907$200 
2:942Ç502 
249:483á731 
3G2:í)63$8I0 
30:853$6S4 
11:174$891 


2.S58:313$89S 


Tabeliã  ilomonslmtivíi  ès  rcaías  ftrrccudnilas  pelas  Mesas  h  Ronilas  ila  Lagnoa  c  S.  Sebastião  de  Tijucas,  do  Esta-Io  de  Santi  Catharinj, 

CO  tricuuio  (!o  1903  a  1907 


1903 

1905 

1937 

DBN-05IINAÇÃ0  D.\S  BENn.VS 

Mesa  de  liondas  da 
Ijitijiiiia 

Jt[oa:i  do  Rondas 
da  S.  >S'!bnstlão  dn 
Tijucas 

Mesa  do  Rondas  da 
Laguna 

MKsa  do  Roiulns 
do  S.  iricbaalião  do 
Tijucas 

Mesa  do  Rondas  da 
Lnguua 

Mesa  da  Rendas 
do  S.  iícbastião  do 
Tijucas 

ORDINAUrA 

INTGIlIOn 

1 

Ronda  (Ia  Kstrada  d"  r-ji-.-o 
D.  Thui-c/a  Ciirisliiia  . 

107;ljl.-íj50 

— 

ni:r)i.s^í;sa 

— 

02:U0$330 

— 

Dita  ri  i  Imprensa  N:ic:oii:iI 
c  «Dinrij  Ciliciai  .    .  . 

TO.r.oj 

iQiFO^jlo  do  sello  .... 

0:S05$ir>y 

I:752;í7á0 

"):373.'íT..3 

■áí 

»      dú  trr.!is;  o:'lo  .  . 

2:0J5!Í737 

0.4034 

33 

»     sobro  s.ibKldiosi  o 

VO:!CÍIIl'Ji;t0:>i  . 

■ITijjTlO 

3SSi3áS 

20$000 

425$  j95 

2i$000 

33 

>      sobro  iiriMim^^osi 
CIO  ca'.'taz'jr>,  . 

;;-:.í"-o.' 

■CS 

Fó.-os  lio  loiTonos  ma-.'L- 
iilns  

212;}r>7S 

210^123 

3J 

fiaudcuiios 

ll'J:5OI.$0PO 

í;:DS3,í-12'.) 

2ir).*1J0 

131:321$1í)j 

í:S3".'Íj3S 

1S3$100 

03:937.4101 

S:  370^731 

■V2 

ra\a  sobra  luino.    .    .  . 

1:  ■.•í  JíOJ.) 

(5  i.,OjO 

l:  l  UílOO 

i[l'Jã-ât:-ú^  

2:30aí000 

1:j;;0:SV.>o 

l:(530;o.''0 

OS 

o 


43  Taxa  sobre  bebidas.  . 
Registros  


4i 


Taxa  sobre  pho&pboros  Re- 
gistros 


43  Taxa  sobre  sal  do  qualquer 
procedência — Registros . 

40  Taxas  sobro  calçados  •  . 

Registros  


■Í7  Taxa  sobro  velas  —  Rugi»- 
troB  ....... 


43 


33 


Tuxa  sobro  perfumarias  — 
Registros  

Taxa  sobro  capocialidadcs 
[iliarniacuuticas   ■   .  • 

Registros  


Taxa  sobro  vinagre— >  Re- 
gistros   


Taxa  sobre  cousorvaii 
Registros 


.    ■    .  . 


Taxa  sobre  chaiiéos  —  Re- 
gistros   


58 


Taxa  sobro  benga!as-Rc- 
gisbroB 

Taxa  sobro  tecidos  .    .  ■ 

Registros  

GXT.\,OnDI>'AItIA 

Monlfliiio  aiililnr.    .    .  . 

Dito  dou  oDiprngados  pU' 
bllcoa.    .    .    .    •    .  a 


i'30$000 


4U.<O0U 
120^000 


2i3<íOOO 


l:Sr,0áOO0 


0:96?!ÍOO:) 


1S0453Í 


cnojjooo 

7000000 
uOU$OUO 

425$0:0 
SÍ0.$0C0 

SSO^COO 
l:070ii000 

C«S400O 
030:$0CO 

2i\-J000 

300;if000 

'lGO.'jCOO 

3:110.$000 

220S0O0 
OOííOOi) 

so<toco 

370$0C0 
151^000 
COLOCO 

1:730.^000 
Il7$ã00 
130^000 

S2C^X)0 
170:00D 
i>0$000 

4C.$iOOO 

20.-í!00 

SC^JOCO 

iOijOOO 

llC^jOO 

lOijOOO 
70;jO"0 

OOjíOOO 

úO^OCO 

140$000 

3O.'$O0O 

20^000 

o^oo:) 

4P;$O0U 

lflO$100 
20.40  X) 

730§000 

110$0C0 

20O.'jO0O 

030^ 

l:9SOiS00O 

7:275.'J000 

1:7U0;Í000 

7:tí20$300 

20.'iS000 
1:D70$00'.) 

5:7e0$000 

8:-:00$(X)0 

11:373,^500 

l:540ii00O 

10^300 

187:^32 

S0595:!2 

107^381 

l 


5:Vò3$iXO 


; 

1 

1905 

.  I8Ò6 

1807 

19 

I 

DENOMINAÇÃO  DAS  BENDAS 

Mesa  de  Rondas  da 
Laguna 

Mosa  do  Rondas 
do  S.  SobastiSo  do 
Tijucas 

Mesa  do  Rendas  da 
Laguna 

Mesa  ds  Rendas 
do  S.  SebastISo  do 
Tijucas 

Mesa  deRendas  da: 
Laguna 

Mesa  ds  Rendas 
do  S.  SebastfZo  da 
Tijneas 

R$nda  com  applieação 

Fundo  de  resgftto  do  papal 

— 

— 

— 

— 

2S0$74O 

464^1 

DEPÓSITOS 

Enipreitimo  do  cofto  do 

S:323|363 

BoDB  de  ddíflintoB  a  auson- 

ir<$-j40 

DopositúS  da  Caixa  Kco- 

160:319$000 

208: 006^000 

27  : 150)000 

Ditos  de  diversas  origens  . 

S75$803 

168:9^4^100 

289:5781880 

398:043j328 

17:924$300 

388:815|10S 

8:6121734 

Tabeliã  eiDlicatiTa  das  rendas  arrecadadas  pela  Delesacia  Fiscal  do  Tiiesonro  Federal  no  Estado  de  Saata  Gatharina,  no  triemio  de  1905  1907 


ss 

DSNOMINAQÃO  DAS  RTNOAS 

1905 

i9oe 

1907 

Arrecadada  eni  papel 

Total 

Arrecadada  cm  papol 

Total 

Arrecadada  om  jiasal. 

Total 

— 

Ordinária 

■ 

16 

Renda  da  Imprensa  Nacional  a  Diário  Ofíleial  . 

— 

153$0C0 

— 

ââ0|500 

1 

— 

77S$600 

20 

Dita  do  Laboratório  Nacional  do  Analysos  .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6$13â 

— 

SS 

— 

l:<Ji4$i56 

— 

— 

I:i3asj931 

— 

2:r>S0$374 

— 

29 

3:03l$920 

— 

7: 673(349 

— 

10:Sj6(663 

— 

31 

14:3831490 

18:412^868 

15:060^10 

24:24SÍ699 

15:514(753 

29:7079122 

j53^  t  x"a  í>  r  A  liiti  r  Í4X 

"57 

l:0TS;8ã9 

l:lã8$18t! 

1: 703(304 

53 

Dito  railitav  *    •  • 

4:018^403 

3:83S;í73j 

4:393(749 

59 

2:8363020 

8:854^604 

'  2:820(109 

00 

— 

4:  SOO.;  586 

— 

4:135$303 

— 

0:955(585 

lS:fi7Q^7 

Todas  e  quaosquer  rendas  ovonluaos  porccbldas 

— 

803$g96 

1:173(863 

a  C  4*  n  u 
mJ  "P  USX  u  i9S 

9:34i$3£S 

lOilGO^tOS 

Depósitos  ila  Caixa  Uconomica  

7ú3:655;j200 

?5r>:745i600 

684:6Gl(4-33 

6gi:005$748 

390:431(961 

900:601^366 

82:758$0Sji 

778:5041318 

849:507jl33 

943:57;29881 

;51:961(839 

.  Í52:563(ÍC5 

808:7509-002 

970:g66$t33 

1 

1.002:3ia(fiU 

-  308  - 


QnadroíailesDeza  eJectnaia.Dor  conta  ilos  iliversfls  Mnisterios  e  escripto^^^  iia  Delegacia  Fiscal 
do  Thfiíoiiro  Peileral  no  Estado  de  Santa  Catliarina,  no  triennlo  de  1905  a  1907 


1005 

lOoe 

1007 

Ministério  da  Justiça  

43:1G7$073 

98:078$'ir)0 

r)0:000!|;797 

»        »  Marinha  

2-10:32õ$2.i8 

228:í6()$í)22 

2G7:190$099 

f9                             99          \^  LI  W  A  ^  IA      ■            •            V            ■            *  * 

7r)3:881)s209 

7<)9:028$i;;0 

(5iO:501$i2í 

»        »  Industria  

1.0iO:G78$80i 

1.26õ:222$'J70 

1.138:G30$409 

>>        »  Fazenda  

7-iS:73õ$151 

797:7;3ç307 

600:2()r)$(i43 

Total  

2.S31:795íí;íS2 

3.188:5U4íOS8 

2.66'j:õ88!5372 

Deleg-acia  Fiscal  em  3linas  Gí  eraes  —  A  renda  arre- 
cadada por  esta  delegacia  e pelas  colleclorias  que  lhe  são  dependentes, 
elevou-se  em  1907  a  4. 115 :427$00-4-,  exclusive  deposito.  Esta  renda  ainda 
não  está  definitivamente  apurada. 

Os  depósitos  já  conhecidos  montam  a  5 . 500 : 000$000. 

O  actual  delegado  fiscal,  rei'erindo-se  ao  estado  do  prédio  em  que 
funcciona  a  delegacia,  diz  : 

« Nos  relatórios  anteriores  tenho,  sem  resultado,  pedido  providencias 
no  sentido  de  so  melhorar  a  péssima  installaçào  desta  delegacia,  porque 
o  prédio,  além  de  impróprio,  está  occupado  por  mais  duas  repartições  — 
Caixa  Económica  e  Juizo  Seccional  —  e  o  seu  telhado  é  tal  que  nas 
presentes  chuvas  já  foi  o  expediente  interrompido,  porque  as  salas 
ficaram  alagadas. 

IVo  officio,  n.  50,  de  22  de  março  ultimo  pedi  providencias  para  ao 
menos  ser  retirado  o  Juizo  Seccional. 

Dirigistes  ao  Ministério  da  Justiça  o  aviso  n.40,  de  13  de  abril 
seguinte,  mas,  este  allegou  falta  de  verba.  Então  em  officio  n.  25'1-,  de 
7  de  novembro  também  ultimo,  considerando  que  nos  achávamos  em 
vésperas  de  novo  orçamento,  reiterei  o  pedido,  que  até  hoje  não  teve 
solução. 
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Sob  pena  de  sii(U'incai'-so  o  sGr\rico  por  falta  do  espaço  e  ostragar-se  o 
archivo  composto  de  livros  e  doca  mentos,  ó  preciso  que  se  dosoccupea 
parte  em  que  está  o  Juízo  e  que  se  conceda  um  credito  sufflciente  para  a 
substituição  do  telhado. 

Não  ha  necessidade  de  insistir  mais  neste  ponto,  porque  mesmo 
nos  citados  oíTicios  se  vô  que  está  no  interesse  exclusivo  da  Fazenda  esta 
medida,  tratando-se,  como  se  trata,  do  documentos  de  interesse  do  lisco 
e  da  conectividade. 

O  telhado  é  diariamente  revistado,  mas,  acha-se  de  modo  que  a  chuva 
entra  em  borbotões,  segundo  o  vento  de  que  é  acompanhada.  » 

O  delegado  reclama  augmenlo  do  pessoal,  dizendo  que  não  é  possível 
trazer  o  serviço  cm  dia  com  os  empregados  de  que  se  compõe  o  actual 
({uadro  daquella  repartição. 

Na  secretaria  foram  recebidos  8.15/i-  papeis  de  expedientes. 

Foram  confeccionados e  expedidos  4.302  papeis,  cujos  autographos 
ficaram  encadernados . 

Tiveram  solução  261  pr'ocessos  administrativos  de  multas  por  in- 
fracção de  leise  regulamentos. 

Foram  lavradas  60  actas  de  sessões  da  Junta  de  l<'azenda,  sendo  48 
sessões  ordinárias  e  12  extraordinárias. 

Houve  1 17  annotações  de  assentamento  de  pessoal . 

Sobre  a  contadoria  diz  o  delegado  :  «  Funccionou  ella  com  uma 
média  pequena  de  empregados  distribuídos  pelos  serviços,  como  sejam 
os  decalxa-geral,  de  folhas,  de  balanços,  tomada  de  contas,  conferencia 
de  pagamentos,  supprimento  de  sello  ãs  collectorías  e  recolhimento  de 
dinheiros,  além  de  escripturação  de  créditos,  apólices,  cofre  deorphãos, 
liquidação  de  balancetes  das  coUectorias,  montepios,  informações 
diversas,  etc,  etc. 

Constatou  receita  superior  a  /kO00:000$O00,  quando  a  antiga  Tliesou- 
raria  de  Fazenda,  dispondo  de  maior  numero  de  empregados,  e  segundo 
o  balanço  definitivo,  verificou  apenas  a  receita  de  2.290:000$000,  além 
de  684:298$935  de  depósitos. 

Importando  em  novo  trabalho  a  reviáSodô  certos  serviços  que  vão 
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sendo  levantados  por  seus  auxiliares,  mais  do  que  nenhuma  outra  exige 
pesçoal  pratico  e  seguro  no  desempenho  de  seus  encargos,  o  que  nem 
sempre  acontece,  devido  ao  movimento  operado  nas  substituições. 

Necessita,  pois,  nuo  só  de  augmenlo  de  empregados,  como  também 
que  estes  permaneçam  firmes  nos  seus  postos,  para  evitar  solução  de 
continuidade  em  serviços  importantes.  » 

O  estado  dos  cofres  em  31  de  dezembro  de  1906,  verificado  por 


occasiao  do  balanço  era  o  seguinte  : 

Caixa  geral.    .......  6i3:733$130 

Estampilhas  do  sello adhesivo.    .    .  317:180$430 

Sellos  de  consumo   358:238$400 

Taxa  judiciaria   1 : 355$000 

Depósitos  e  cauções   530 : 904$200 

))       pu])licos.    .....  370$000 

Different.es  valores   7 : 369$500 


1.829:lõ0$660 

Deleg-acia  Fiscal  no  Kio  GS-rancle  do  Su.1  *—  «Abun- 
dando nas  considerações  já  emittidas  em  trabalhos  anteriores,  diz  o 
inspector  de  fazenda  que  dirige  esta  repartição,  no  que  diz  respeito  aos 
embaraços  com  que  lucta  esta  delegacia  por  deficiência  de  pessoal, 
cumpre  dizer  que  fácil  é  calcular-se  o  prejuízo  que  causam  ao  serviço 
as  ausências  ix)r  motivo  de  jury,  doença  ou  commissões  a  que  a  re- 
partição tem  de  submetter-se,  pois  é  impossível  evitar  as  contingências 
que  motivam  essa  dispersão  de  esforços,  parecendo  em  parte  influir 
para  isso  a  demasia  de  serviço  que  pesa  sobre  cada  um  e  que,  por  ser 
superior  á  actividade  natural,  acaba  por  exhaurir  as  forças  depois  de 
longa  tensão  de  espirito  deante  de  muito  trabalho  a  vencer  e  que  se 
sabe  insuperável . 

Essa  poderosa  circumstancia  leva-me  ainda  uma  vez  propugnar  a 
necessidade  de  augmentar-se  o  pessoal  da  repartição. 

Para  evitar  repetições  de  argumentos  adduzidos  sobre  o  assumpto 
em  documentos  anteriores,  limito-me  a  exhibir  a  nota  n.  2,  indica- 
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livQ  de  como  em  bem  do  serviço  deve  ser  feita  a  distribuição  dos  mul- 
tiplos  serviços  da  repartição. 

Ponha-se  em  confronto  o  pessoal  de  escripturarios  actualmente 
existente  com  o  da  extincta  Thesouraria  de  Fazenda,  e  é  fácil  depre- 
hender-se  que  pela  natureza  dos  serviços  nuo  ó  possível  ser  o  mesmo 
atlendido. 

Urge,  pois,  o  augmento  do  pessoal  como  uma  medida  absoluta- 
mente necessária,  afim  de  que  esta  delegacia  possa  manter  todos  os 
seus  encargos,  quer  internos,  quer  externos,  com  inteira  confiança  de 
fiscalização,  sem  atropelo  algum  e  atlendida  a  precisa  ordem  no  serviço. 

Nunca  é  demais  tornar  bem  evidente,  desde  que  se  trata  de  interesse 
primordial  do  serviço  publico  e  da  fiscalização  dos  dinheiros  do  The- 
souro,  que  se  lance  a  vista  com  attenção  para  a  exposição  de  cada  ordem 
de  serviço,  constante  da  nota  alludida,  e  ficar-se-j  seguro  de  que  não  só 
não  ha  exagero  no  numero  de  empregados  necessários,  para  cor- 
responder aos  múltiplos  trabalhos  a  cargo  da  delegacia,  como  também 
que  a  somma  desses  trabalhos  distribuídos  por  2í  escripturarios,  em  vez 
de  34,  só  pôde  ser  attendido  sem  methodo,  autorisando  a  confusão  de 
serviços  muito  diversos,  o  atrazo  de  trabalhos  importantes  e  que  exigem 
a  attenção  permanente  e  exclusiva  dos  empregados  que  os  têm  a  seu 
cargo  e,  acima  disso,  a  desconfiança  constante  do  chefe  da  repartição  e 
um  triplicado  esforço  para  attender  todos  os  papeis  e  assumptos  que 
estão  sob  a  sua  direcção,  certo  como  está  de  que  com  uma  distribuição 
irregular  de  serviço  como  occorre,  o  exame,  o  estudo  e  a  conferencia 
dos  processos  submettidos  aos  empregados  não  podem  ser  feitos  na 
maior  parte  das  vezes,  sem  o  ati'opello  consequente  de  verem  ao  pé  de 
si  muitas  vezes  innumeros  processos  para  attender,  alguns  dos  quaes 
sobre  assumpto  de  que  nao  têm  ainda  conhecimento,  e,  o  que  é  mais, 
sem  tempo  para  adquiril-o. 

Succedanea  da  extincta  Thesouraria  de  Fazenda,  a  delegacia  fiscal 
recebeu  delia,  accrescidos,  todos  os  encargos  que  a  mesma  tinha,  coma 
aggravante  de  que  os  recebeu  depois  de  sete  annos  de  verdàdeira 
anomalia  de  serviço  de  contabilidade,  que  por  força  de  extincçfio  da 
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Thesouraria  ficou  inconvenienlemonte  conjugado  ao  expedienle  da  alfan- 
dega, que  por  sua  natureza  mui  lo  diversa,  nuo  podendo  de  modo  algum 
coadunar-se  com  o  da  Thesouraria,  gerando  ao  contrario  uma  grande 
anarchia  no  expediente,  cujas  consequências  difflcilmcnle  serão  jugu- 
ladas e,  quando  o  forem,  deixarão  após  si  os  inesqueciveis  prejuizos 
soffridos  pela  Fazenda  Federal. 

A  par  do  oneroso  legado  que  lhe  adveiu  receliendoella  o  serviço  de 
contabilidade  em  tal  situarão,  tem  a  delegacia  llscal  do  luctar  com  o 
desfavor  numérico  do  contar  apenas  24  escripturarios,  quando  a  extincta 
Thesouraria  tinha  44,  inclusivo  oito  praticantes  e  o  ter  de  attender 
dobrado  numero  de  forças  militares,  pensionistas  e  reformados . 

Ao  tempo  da  Thesouraria  de  Fazenda  a  despeza  com  o  activo  do 
Ministério  da  Guerra  era  de  6.550 :000§000  e actualmente  essa  despeza 
sobe  a  mais  de  12.000:000$000,  havendo  uma  differença  para  mais 
de  50  °/o  actualmente  com  a  delegacia. 

Occorre  mais  que  ao  tempo  da  extincta  Thesouraria  o  serviço  do 
Ministério  da  Guerra  era  relativamente  diminuído,  porque  os  corpos  do 
exercito  eram  attendidos  pelas  pagadorias  militares  que  funccionavam 
em  S.  Gabriel  e  Rio  Grande  c que  foram  também  extinctas. 

A  esse  propósito  seja-me  permittido  mais  um  confronto  :  em- 
quanto  a  Contabilidade  da  Guerra,  para  attender  ás  19  repartições  mi- 
litares, 14  corpos  e  a  officiaes  avulsos,  conta,  entre  escripturarios  e 
praticantes,  com  40  empregados,  esta  delegacia  tem  somente  24  escri- 
pturarios para  attender  todos  os  múltiplos  serviços  a  seu  cargo  e  mais 
nove  repartições  militares,  inclusive  a  Escola  de  Guerra  com  pessoal 
numeroso  e  um  Arsenal  de  Guerra  montado  de  todas  as  officinas  pe- 
culiares e  para  mais  de  1.500  costureiras  do  mesmo  arsenal,  grande 
quantidade  de  officiaes  avulsos,  oito  corpos  que  recebem  propriamente 
pela  delegacia  e  18  que  recebem  por  intermédio  das  diversas  alfan- 
degas, com  autorização  desta  delegacia,  mas,  cujas  contas  são  por  ella 
examinadas. 

^Veiii  ainda  mais  essa  circumstancia  em  apoio  'do  que  já  tenho 
dito-  quanto  á  necessidade  do  augmento  do  pessoal  i 


Mesmo  estabelecida  uma  confrontação  cios  serviços  militares  que 
cofrem  por  esta  delegacia  com  os  que  executam  as  demais  delegacias 
do  1"  ordem,  como  sejam  S.  Paulo,  Bahia,  Pernambuco  e  Pará  é  bas- 
tante para  que  seja  attendido  o  augmento  que  de  annos  successivos  so- 
licito. Demonslrci  em  meu  relatório  anterior,  tomando  por  base  o  ba- 
lanço dermitivode  1905,  que  nenhuma  dessas  delegacias  attingiu  sequer 
á  terça  parlo  do  serviço  desta. 

O  serviço  attinentea  reformados  o  pensionistas  deixa  também 
vidente  o  excesso  de  serviço  que  sobre  esta  delegacia  vem  pesando, 
em  confronto  com  aquellas.  A  despe/.a  respectiva  do  exercício  de  1905 
já  liquidado  vem  comproval-o. 

REl-ORMADOS 

Rio  Grande  do  sul  483: 000^000 

Pará   33:000$000 

Pernambuco   131:000$000 

Bahia   129:000$000 

S.  Paulo   '.8:0O0S0OO 

Vê-se  dahi  que,  como  disse,  nenhuma  dessas  delegacias  attingiu  o 
terço  da  despeza  que  tem  csla  só  com  reformados. 

PENSIONISTAS 

Rio  Grande  do  sul   879:000í;000 

Parfi   lO7:O00S00O 

Pernambuco   353:000$000 

Bahia  .1.66:000$000 

S.  Pauio  i85:000$000 

Desta  resenha  deduz-se  que  a  respeito  de  serviço  de  pensionistas 
apenas  a  Delegacia  da  Bahia  chega  á  metade  do  serviço  que  é  attendido 

na  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Empenhado  como  se  tem  mostrado  o  governo  em  bem  resguardar 

os  interesses  da  Fazenda  Publica,  pondo  em  dia  a  organização  dos  ba-- 
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lanços  e  activando  a  tomada  de  contas,  tenho  alentadas  esperanças  de 
que  em  breve  será  tomada  em  consideração  a  evidente  necessidade  tio 
augmentode  pessoal  desta  delegacia,  de  annos  já  solicitado.  Precisa 
ella  quanto  antes  alcançar  o  prestigio  que  tinlia  a  extincta  Tiiesouraria 
de  Fazenda,  adquirido  pela  ordem  que  se  notava  nos  seus  serviços, 
pela  pontualidade  com  que  as  exigências  do  Thesouro  eram  observadas 
epela  força  que  mantinha  sobre  seus  jurisdiccionados. 

PAGADORIA 

o  serviço  desta  secção  não  pôde  ser  feito  com  a  actividade  neces- 
sária, devidoa  ter  apenas  um  fiel,  pelo  que  reitero  como  necessário  o 
restabelecimento  do  outro  logar  de  fiel  que,  por  força  da  reforma,  foi 
diminuído  na  pagadoria. 

Mesmo  assim,  coma  defíiciencia de  pessoal,  esta  secção  pagou  em 
1907  a  importância  de  8. 362:732$! 83  que,  sommada  com  a  quantia  de 
1.182:740$980  do  período  addicional  de  1906,  monta  a  9.Õ45:473$113. 

Nesta  secção  têm  servido  somente  dous  escripturarios  devido  á 
faltada  pessoal,  pois  os  muitos  encargos  desta  secção  exigiam  maior 
contigente  de  auxiliares  para  poder  bem  attender  ao  serviço  a  seu 
cargo. 

O  pagador  e  seu  fiel  continuadamente  são  forçados  a  conduzir 
serviço  para  suas  residências  pela  absoluta  falta  de  tempo  em  atten- 
del-o  na  totalidade  durante  as  iioras  do  expediente. 

A despeza eífectuada pela  pagadoria,  em  1907  foi  de 9.545 :473$ii3, 
como  abaixo  discrimino. 

1907 

Ministério  da  Guerra  .    .    .    .  6.780:175$567 
»         ))    Fazenda.    .    .    .  1.477:057$811 


»        »   Justiça  . 
»        »  Marinha 
»        »  Industria 
Depósitos  


60:078$493 
26:205$680 
8:114$632 
11:100$000 

8.362:7321183 


Período  addicional  de  1906 


Ministério  da  Guerra  .  . 

»       »  Justiça.  . 

»       »  Marinlia  . 

»       »  Industria  . 

»       »  Fazenda  . 


992:191$60/t 
r3:õ62$249 
5:585$620 
2:184$380 

177:217$127 

1.182:740$980 


Durante  o  anno  de  1907  foram  extratiidos  12.083  billietes  de  pes- 
soal e  934  de  material  e  exliibidas  1.230  procurações  e  1.545  attestados 

de  vida. 

A  respeito  do  movimento  dapagadoria  faço  annexar  os  quadros 
ns.  3  a  6. 

Não  posso  finalizar  a  resenha  desta  .secção  sem  novamente  so- 
licitar o  restabelecimento  do  fiel  da  pagadoria  o  o  augmento  de 
100$S000  mensaes  nos  vencimentos  do  pagador,  o  que  sem  jusli  ça 
como  demonstrei  anteriormente,  foi  diminuído  por  occasião  da  re- 
forma.» 

NO  quinquennio  de  1903  a  1907  a  delegacia  fiscal  remetteu  para 
o  Rio  de  Janeiro  a  quantia  de  73. 350:119$õ81,  discriminada  no  quadro 

abaixo : 


ANNOS 

a'   caixa  DF. 
AMORTIZAÇÃO 

AO  TniíSOUBO 

a'  CASA  T3A 
MOKDA 

TOTAL 

i>APnL 

ouno 

1005  •••••••••• 

18  757:1033000 
5.561:313$300 

(J.'Í10:077.;000 

i.457:833$069 
27:513?,575 
31:434$123 
25:507.í383 

3.129:802$803 
3.436:716$273 
3.618:139  063 
5.821:501.4497 
6.733:091$738 

12:800^000 
3-á:CO0$00O 
48:843§05O 
25:600,5000 

14.895:163S405 
23.683:f®lí942 
9.285:808$993 
12.010:819^120 
15.474:6Í64181 

No  mesmo  espaço  de  tempo  recebeu  do  Thesouro  a  quantia  de 
54.323 :966$500,  como  se  vô  abaixo: 


POIl  INTRH- 

ANNOS 

DinncTAMiiNTn 

Mi!Dio  nos 

TOTAr, 

liANCOU 

1003   

8.200:  OOO.-iCOO 

i.r)UO:c.,;o,íooo 

y.70;):OOD,':'000 

1004   

12.432:i'26,^n:)0 

5.057:740.1,00 

IS.  OS»:  000.^500 

1905   

5.()00:0;0,í00) 

5.0v!9:OOM)0;) 

11.2i9:000,?0()0 

1006   

7.0O9:00O,5O;;O 

1.555:000.^000 

8.535:000.$000 

1907   

5.G03:OOOí!000 

1.150:000,^000 

(5.733:(;00.!O0O 

A  receita  e  a  despeza  da  delegacia  foram,  no  período  já  citado, 
as  seguintes : 


ANNO.? 

UÉCIOITA 

DESPEZA 

1903   

29.052:079íj;916 

28.572:192$847 

190  í  

39.493:368.$2C4 

39.009:801$350 

1905   

2G.998:941$762 

26.938:2G6$529 

1906   

2S.325:387$73i 

28.891 :208$682 

1907   

36.229:8405753 

35.S84:040$478 

Em  1904  o  movimento  da  receita,  como  o  da  despeza,  leve  um 
augmento  extraordinário  devido  ao  recolliimento  de  cédulas  do  500$, 
200$,  100$  e  outras,  o  que  elevou  muito  a  quantia  supprida  pelo 
Thesouro  á  delegacia  bem  como  a  que  por  esta  foi  remettida  á  Caixa 
de  Amortização. 

O  quadro  abaixo  mostra-nos,  porém,  a  receita  e  a  despeza  propria- 
mente ditas,  isto  é,  excluídos  os  supprimentos  recebidos  do  Thesouro 
e  as  remessas  feitas  ao  mesmo,  á  Caixa  .ie  Amortização  e  á  Casa  da 
Moeda  e  dellese  verifica  que,  exceptuado  apenas  o  annodel905,  em 
todos  os  outros  a  receita  foi  maior  que  a  despeza ; 
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líis  o  quadro  a  quo  sg  refere  o  período  anterior : 


ANNOS 

BKCItlTA 

DlíSIMiZA 

PUOI'UIAMEN'1'E  DITA 

rnoi-niAMiíNTH  dita 

19.352: 079ÍÍ916 

13.077:029^2 

21.403:'i01$7í)/i 

15.320: 149$408 

15.7G9:941$702 

17.652:4Õ7$536 

19.770: 387í5731 

1G.280:389Í502 

1907  .   .  . 

29. -179: 84015753 

22.'i09:304$357 

I>eles-acia  Fiscal  de  Matto  Gi-i-osso  —  Deveras  impres- 
sionanLe  é  o  relatório  annual  que  a  este  ministério  i'oi  apresentado 
pelo  delegado  íiscal  do  Tliesouro  Federal  nesteEstado. 

Impõe  clle  medidas  inadiáveis  de  recurso  a  uma  repartição  que, 
parece,  por  se  achar  longe  das  vistas  da  autoridade  superior,  foi  pouco 
a  pouco,  descurando  de  seus  serviços,  até  que  um  estado  anarchico  a 
empolgou  completamente. 

E  tanto  mais  admirável  é  esse  facto,  quanto  se  trata  de  uma 
repartirão  de  pequeno  expediente  o  acham-se  em  atrazo  serviços 
que  a  bOa  vontade  de  poucos  l"unccionarios  poria  em  dia  em  lapso 
de  tempo  muito  curto. 

Este  ministério  vae  lançar  suas  vistas  com  mais  attenção  sobre 
esta  delegacia,  a  qual,  aliás,  já  no  exercício  passado  foi  concedido 
credito  especial  para  ser  posto  em  dia  algum  serviço  atrazado,  fora 
das  horas  do  expediente. 

Entre  03  trabalhos  atrazados  encontram-se  : 

Orçamentos  que,  diz  o  delegado,  desde  1893  não  são  apresentados 
na  época  própria ; 

Demonstração  da  despeza  por  ministérios,  cujo  atrazo  data  da 
extincção  da  antiga  Thesouraria  de  Fazenda  ; 

Assentamento  de  próprios  nacionaes,  com  uma  paralysação  de 
escripta  de  cerca  de  -40  annos ; 
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EscRiPTURAçÃo  DE  MONTEPIOS,  quG,  110  dizGi'  do  delogado,  ,ha 
muitos  annos  está  estacionaria ; 

Tomada  de  contas,  que,  independente  de  ser  pequeno  o  nu- 
mero dos  responsáveis  no  Estado,  a  que  mais  avançada  se  acha  é  a 
do  thesoureiro  da  delegacia,  cuja  ultima  conta  foi  conferida  em  1901  ; 

Conta  corrente  dos  depósitos  da  cvixa  económica,  que  se  acha 
com  um  extranhavel  atrazo  de  mais  de  10  annos. 

A  paralysaçSo  de  alguns  destes  serviços,  taes  como  a  conta  corrente 
dos  depósitos  da  caixa  económica  e  organização  dos  orçamentos,  é  o 
maior  attestado  da  incúria  da  repartição,  visto  que,  para  a  sua  execução 
esses  trabalhos  não  exigem  muito  tempo. 


A  receita  federal  arrecadada  no  Estado,  no  anno  de  1907,  foi : 


títulos 

OURO 

PAPEL 

G02:295$i88 

977:i69$328 

3;681S400 

893$050 

721$387 

143:700$636 

179:436$8õ2 

51:799$301 

82:456$i:5 

20:643137 

485:208$060 

772:33õ$348 

688H33$263 

2.631:$07$099 

A  despeza,  segundo  a  escripturação  dos  créditos  foi  a  seguinte  : 

Ministério  da  Justiça   26.õ47$742 

»  »  Marinha  .  .  .  62:393$527 
»  »  Guerra  ....  1.07õ:405$000 
n  »  Industria  .  .  522:174$093 
»        »   Fazenda.    .    .    .  25õ:944$078 

1:9Õ2.466$140 

.  Depósitos   570:902$663 

2.523:368$8.03 


o  rendimento  dos  impostos  de  consumo  foi : 


Registro  — em  1906  

»  »  1907  

Differença  para  menos. 

Taxas  — em  1906   

»        »  1907  .... 

Differença  para  mais 


i6:970$000 
15:360$000 

l:610$000 
103:384$000 
164:476$000 


48:908$000 

A  delegacia  acha-se  actualmente  installada  em  um  prédio  ele- 
gante e  confortável,  para  a  mesma  construido  em  1906. 

O  delegado  julga  que  os  vencimentos  pagos  aos  empregados  da 
delegacia  são  por  demais  exíguos,  em  vista  da  carestia  da  vida  e  abso- 
luta falta  de  recursos  que  se  nota  na  cidade. 

Deieg-acia,  Fiscal  de  Goyaz  —  A  Junta  de  Fazenda  cele- 
brou 56  sessões,  das  quaes  52  ordinárias  e  quatro  extraordinárias, 
tendo  se  pronunciado  sobre  10  processos  diversos. 

A  receita  desta  repartição,  conhecida  até  janeiro  ultimo,  foi  a  que 
se  vê  no  quadro  abaixo: 


AUHECADADA 

ATÍÍ 
31  DL  JANEIRO 

ron 

ABRECADAU 

TOTAL 

a6:6o6$109 

9:5G6$iíl 

96:222$250 

9:92õ$522 

67õ$622 

10:60U144 

96:581$631 

10:24i$763 

103:823$394 

Renda  coin  applicação  e>p  jcial  

3:i20$733 

5$5C0 

3:126$233 

1.202:892§599 

50:371$871 

i.252:764$470 

10:000$00í) 

iO:000$000 

1.3i2:094$963 

60:619$i34 

1.372: 71 i$097 

G17:740$537 

4: 840$!  18 

622:580$655 

1.929:83õ$500 

65:459$252 

1.99õ:294$752 

Saldo  de  1906.    .    .  . 

449:127S990 

449:127$990 

2.378:963Si90 

C5:4õ9$2')2 

2.444:422$742 

A  renda  do  —  Interior  —  Love  uma  differcnça  para  mais  sobre  a 
do  anno  passado  de  10 :  /í59$291  . 

A  despeza  foi  de  708:372$09/x.,  assim  especiflcada  : 


Pelo  Ministério  da  .Tusti(:a  . 

»         »  ))  Marinha . 

»        »  »  Guerra  . 

»         »  ))  ludustria. 

»         »  »  Fazenda  . 


.S2:/i/0$708 
/i-63$200 
222:/i06íf;072 
148:992$729 
303:99/i$38r) 


O  saldo  existente  no  cofre  de  orpliuos  em  31  de  dezembro  do  190() 
era  de  74: 157$280,  que,  deduzida  a  quantia  de  9:726$311,  despeza  feita 
em  1907,  fica  reduzido  a  ()4:430íi;969,  importância  que  passa  para  o 

exerci  cio  de  1908. 

Essa  receita  continua  a  ser  arrecadada  pelo  Estado  de  Goyaz,  que 
creou,  em  1897,  o  seu  cofre  de  orpliãos. 

O  estado  do  cofre  dos  bens  do  defuntos  e  ausentes  6  o  seguinte: 

Depósitos  recebidos  desde  1891  até  1906   123 : 622$695 


Idem  em  1907 


•       •       •  • 


Pagamentos  feitos  de  1907    .    .  . 

Presume-se  prescripta  a  quantia  de  . 

Saldo  pagável.    .  . 


1:736$634 

12õ:3õ9$329 
56:970$/i2/i: 

68:388$90õ 
/i.7:008$õ62 

21:380§3/i.3 


A  divida  interna  fundada  inscripta  nesta  repartição  é  de : 


43  apólices  de 

2  » 
4  )) 

3  » 
110  » 


2008000 
400í^000 
ÕOOSOOO 
G00$000 
l.OOOSOOO 


para  as  quaes  a  delegacia  dispende,  em  juros,  annualmente,  0: 160$000. 


ALFANDEGAS 


Ali;a,.iitlo«-ti  <lo  Maiuiow  —  EsLa  i-oparlição  fói  rnodi ficada, 
para  mellioi',  no  (inadro  do  sííu  pessoal  do  pluma.  A  loi  n.  1.030, 
do  do  ,jancii'C)  do  anuo  ])assad(j  doLoii-a  (.:orn  os  cmjiregados  sufíl- 
cienlos  para  o  dosemponlio  do  Lodo.s  os  l.i*al)alhos  qvio  lho  são  imposLos 
pela  sua  siLuação  ospooiíd  o  i)ola  sua  iinporlancia  commcrcial . 

]'or  eslcs  dias  sorão  Lorminadas  as  oliras de odi ficarão  de  um  pré- 
dio, osj)af;.oso  e  liygionico,  confiadas  ú  oompanliiíi  Mandos  líarboiír 
lÁiniied,  [)ara  iicllo  sor  ijislaliíida  a  alfandoijvi,  ficando  osla,  assim, 
preparada,  para  a  íimcção  a  quo  ssdí;slina. 

l^ara  conaploLar  esses  melhoramentos  ó  de  urgência  dar-.se  a  esta 
repartição  o  pessoal  da  guarda-moria,  do  que  trata  a  parte  .soijro  o  serviço 
externo,  mais  adianto  publicado. 

A  1/*  secção,  que  ó  onde  se  concentra  todo  o  serviço  da  fiscalização 
aduaneira,  tevo  avultado  expediente. 

Neila  rogistrou-se  o  movimento  marítimo  do  porto  que  constou  de 
1.501  navios,  como  especificam  os  quadros  seguintes  : 


Movimento  marítimo  do  porto  em  1907 


I 

ÍNTIIADAS 

fiAniDAS 

j':.Mii.\iic,\(.;niis 

rt 

o 

o 

n 

Ti; 

O' 

■— ' 

c 

o 

O 

c 

\'apoi'oá  n-icionacs  

OT'J 

21.7IS 

lú.ij-iU 

5;H) 

4.112 

\';ipovcH  nxl  ríin'j(iiros  

r.i 

i.'r)l.;201 

Ml 

717 

717 

1.501 

;ilO.G20 

.■>").í^l() 

l.-iO'J 

.'3.'}.  400 

11.  F.  '  -^í 
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Quantidade  de  embarcagOes  de  diversas  procedências  entradas 
no  porto  de  Manáos  durante  o  anno  no  1907 


MEzns 


n 

0) 


0 
O 

cu 

t> 

"3 
o  ° 

r 

*Õ 

fit 
U} 

a 
rt 
i* 
*> 

•Â 

Janeiro  .  • 

108 

13 

8 

Fevereiro  . 

80 

11 

7 

Marco.  .  • 

140 

12 

tt 

Abril  .    .  . 

123 

13 

0 

Maio  .    .  • 

128 

13 

9 

Junho.    .  • 

100 

15 

10 

Julho  .    •  ■ 

93 

11 

9 

Agosto   .  . 

103 

13 

9 

Setembro.  . 

89 

14 

9 

Outubro  .  . 

120 

15 

10 

Novembro  . 

12i 

12 

Dazcubro  . 

122 

15 

11 

1.345 

157 

107 

I)\  líUUOPA  I!  r\ 
AM15IIICA  DO  NOIITK 


DE  IQUITOS 


3  d 

CU 
S 
e 
o 


-  ^  d 


11 


ti 

o  õ 


M 
5) 
Li 
O 

rt-* 


i  I  w 
*      a  rt 


c 
rtM 
d 

Si 


"  S 

c  rt  — 

(«ou 


24 


DO  fiUL  D.V  IlBPUilUCA 


13 


I 


17 


e;  M  rt 
o  rt:3 

rt- 


o 

•i 

4 

c 

5 
6 
5 
7 
4 
4 
7 
6 


64 


35 

rt  «n 

rt  S 


I 

g 
o 


o  rt 

< 


20 


DO  i>An.^ 


55 

3  CU 

a  a 
■o  o 
u 

■^^  DO 

rt 

O  rt^ 

rt"  - 
> 


1 
8 

13 
10 
5 

(■ 

") 

5 
7 

10 


10 


93 


7 
7 
17 
18 
lí 


11 

■2á 
13 


13? 


o 

Q 

2  o 
9  < 

-H 

Srt 
o 

S<  o: 

<  [d 

a 


85 
CS 

103 
87 

100 
Sl 
S2 
82 
71 
93 
70 
83 

1.014 


A  exportação  por  cabotagem  foi  feita  por  662  vapores  e  590  lanclias, 
além  de  outras  embarcações  miúdas. 

O  seu  valor  official  attingiu  a  34.985:580S779. 

A  exportação  por  navios  de  longo  curso  constou  de  29.059.974 
kilogs.  de  mercadorias  diversas. 


* 
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Valor  ofQLcial  das  mercadorias  exportadas  por  oabotagem 


1007 

1900 

M 13  zus 

O 

ri 

«  -J 

srs 

Valores  . 
0  111  c  i  cl  e  >s 

* ,« 

a  tn 

Valores 

n  III  P  í  M  A  o 
U  111  ^  1  cl  u  o 

õ  ~ 

Janeiro  .   ■.   .  - 

!i26 

2.519:õ80$970 

Gõn 

2.604:539iõ00 

Fevereiro.    .    .  . 

848 

2.GSO:60S$790 

831 

2.029:080$200 

Murço  

1.0O7 

4.9:6:21(3$700 

1.101 

2.97d:339$000 

Abril  

1.092 

4.221 :57íi$070 

938 

3.117:134$000 

Maio  

IA'42 

3.77G:139i;360 

989 

2.093:683$900 

.Tuulio  

831) 

2.G57:987$9-J0 

775 

2.2G4:942§000 

Julho   



7r)l 

2.r)il:G17$740 

1.003 

2.120:678$380 

Agosto  .... 

i>>2 

i./lo.yodíiOiJU 

1.109 

1 ,bói :0Dí$yuu 

Sclcmljro.    .    .  . 



l.-iO;:GSl$440 

G77 

i.711:928$800 

Outubro  .... 

rn 

1.978:382$o60 

79-i 

1.933:666$400 

Novembro   .    .  . 

8(51 

3.7S0:206$224 

684 

2.3i3:179$640 

Dezembro.  ,    .  . 

8Ci 

2.75i:S17$38r! 

783 

2.832:728$790 

Total  .  . 

Í0.3G9 

3i.98r):DS0$779 

10.339 

27.864:ã58$510 

Quantidade  em  kilos,  peso  bruto,  de  mercadorias  exportadas  por 

este  porto 


1907 

1906 

Do  Manáos  •    .    .    .  . 

25.676.973 
3.383.001 

22.295.Õ65 
4.266.233 

29.059.974 

28. 561. 798 
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Demonstração  da  renda  do  exportação  arrecadada  nos  últimos 

10  annos 


ANNOS 


1898 

1890 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 


IMPORTÂNCIAS 


Õ87:623S337 
1.74 1 :758í 484 
4.040:348^320 
4.04r):3f)l$343 
6.694:437$389 


17.709:527§873 


A  renda  de  exportação  começou  a  ser  arrecadada  em  5  de  maio 
de  1903,  de  accordo  comas  ordens  do  Thesouro  ns.  9  e  11  de  28  de 
abril  e  26  de  maio  do  mesmo  anno  e  Modus  viuentU  assignado  em 
La  Paz  em  21  de  março,  também  de  1903  (art  V). 

A  borracha  sofíreu  sensível  baixa  nos  seus  preços  semanaes. 

O  seu  movimento  vae  demonstrado  nos  quadros  que  se  vêem 
adiante : 
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Média  dos  preços  da  borracha  durante  o  anno  de  1907,  con- 
forme os  dados  fornecidos  pela  Associação  Commercial  do 
Amazonas. 


IIIMtllAC.IlA 

BRUNAMUY 

CAUCIIO 

SKUNAMIIY 
DB 
CAUCIIO 

Janniro  

(■.$702 

4$2rj2 

4$034 

4$23G 

Fiivcroiro  

4<fii(; 

4$038 

4$990 

Março  

4$0O-4 

4$Tõ4 

Abril  

()!ÍIÍ1G 

4$3IG 

4$072 

4$G34 

Maio  

G$542 

45242 

4$04i) 

4$672 

Junlio  

GS3ir) 

4:5016 

3*802 

4i5'340 

JuUio  

G$33'i 

4j519S 

3S724 

4$710 

Agoíto  

•1)5 140 

3$700 

4$816 

Sotemtro  

y$792 

3$772 

3^)90 

4$688 

Ouiubro  

r)$õr»o 

3$õ5() 

35578 

4$472 

Noveinliro  

r)C;070 

3$070 

3$392 

4$092 

Dezembro  

4$4S8 

2$i88 

2$3S0 

3^490 

Médict  dos  preços  da  pauta  que  serviu  de  base  para  a  cobrança 
da  taxa  de  exportação  sobre  a  borracha  do  Território  do 
Acre  durante  o  anno  de  1907 


jiouhacha 

I-INA 

PER,.\AMI1Y 

CAUCIIO 

SF.nNAMBY 
DK 
CAUCIIO 

Janeiro   .    .  . 

4ii;7r,2 

4$2:)2 

4S034 

4$256 

Fevereiro    .  . 

r§01G 

-i§llG 

4$03S 

4$990 

Março.    ,    .  . 

GÇCTO 

4$25() 

4?064 

4$7r)4 

Abril  .    .    .  . 

G$OU) 

4í;31G 

4$072 

4$j34 

Maio  .    .    .  . 

(;$rj42 

■i$242 

4í040 

4$672 

■hmlu) .   .    .  . 

G$31G 

4Í501G 

3$SG2 

4$i340 

Julho  .   .    .  . 

G$33S 

4Í5193 

3í724 

4$710 

Agosto    .    .  . 

G$34r) 

4$4yrj 

3$7i'0 

4$842 

Setembro.  . 

G$2:)0 

4$2'i5 

35T-Í2 

4$790 

Outubro  .    .  . 

r.$745 

4S200 

3$õOO 

4$500 

Novembro   .  . 

õ$280 

3$8G0 

3$344 

4$198 

Dezembro    .  . 

415000 

2i?l)40 

2$S40 

3$514 
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Quadro  demonstrativo  da  exportação 


liXPOtlTiVDOnCSt 

I1UK0I'A 

Fina 

Enlro  fina 

Soruamby 

Caucho 

Tolftl 

Dnsendsohon,  Nommensen  &  C  

2.212.278 

375.09.' 

302.033 

850.075 

3.750.281 

150.200 

400.010 

748.160 

2.083.003 

237. COS 

44.080 

71.017 

422.739 

770.344 

400.070 

07.878 

77.002 

181.752 

731.608 

104.107 

43.439 

50.222 

58.008 

£55.890 

77.125 

li. 803 

33.379 

108.574 

233.881 

9.776 

i.oaí 

40.893 

22  ."20 

75.058 

i 

)  26.526 

9.086 

13.267 

3.024 

52.503 

32.405 

■i.770 

10.320 

905 

48.400 

14.464 

6.10S 

2.186 

1.386 

24.19-í 

H.  Hlntzo  

3y2 

20.372 

2r),704 

13.S77 

2.476 

2.103 

83 

18.544 

313 

950 

2.230 

14.815 

18.308 

12.012 

944 

1.542 

320 

14.818 

671 

180 

1.292 

6.151 

8.297 

Noale  &  C  

6.235 

1.120 

750 

277 

8.382 

4.874 

2.101 

1.502 

2.170 

10.650 

Do  Iquitos  diroctameato  

843.175 

590.934 

618.175 

1.052.125 

3.104.459 

1.325.913 

1.691.025 

3.512.3;;i 

12.145.356 

Kesumo  da  exportação  directa 


ANKOS 


T0S3. 
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dé  iDorraolia  durante  o  anno  de  1907 


II.  (]  ■ 

ATOOK 

Tonn. 

OnANDB  TOTiL 

Kllogii. 

Unti-o  llnn 

Sornamby 

Cauolio 

J.  OXal 

1.134.537 

321.580 

351.299 

1  180.415 

1  1.990.831 

* 

0 

iO 

6.122.112 

1,105.800 

243.025 

270.210 

278.417 

l.S9á.0j2 

50 

5.S30.055 

938.520 

227.703 

303.3Í55 

438.373 

2.013.021 

1 

80 

2.839.305 

803 .74Í 

218.332 

307. 8S( 

107.809 

1  1.493.2B3 

1 

2S5 

2.614.771 

143.941 

26.00: 

43.01C 

22t 

1  214.93Í3 

'1  f  u .  001 

233.881 

I 

1  — 

1  — 

75.058 

— 

— 

- 

52.503 

__ 

1  — 

— 

48.460 

10.72 

0  1.81 

0  5.04 

ol  15 

0  23.72 

0  — 

47.914 

11.67 

1  1.71 

9  0.03 

5  22.79 

5  42.8ÍÍ 

0  — 

42.820 



j  — 

— 

26.764 

12.5Í 

58  & 

i3  12.7Í 

IS  - 

20.2( 

59  — 

26.209 

15.0 

ÍO  0.0 

5ol  - 

22.6 

10  — 

22.620 



1  — 

— 

18.544 

— 

1  — 

18.308 

_ 

1  — 

1  — 

14.818 

2.3 

08 

17  1 

32  2.9 

C2I  5.4 

79  - 

13.776 

2.Í 

GO 

75  C 

21  1-1 

10  4.3 

66  - 

„-)5          265. 650 

15. í 

SOS  — 

7.; 

35ul  8.; 

i7o|  31.5 

)44  - 

3.136.403 

4.309. 

265  1.0Í8. 

799  1.370. 

342  1.049. 

^27!  7.778. 

J73  l- 

5,i5  21.269.729 

de  ManáoB  e  Iquitos 


A>NOB 


1394  . 

1895  . 

1S96  . 

1807  . 

189»  , 

1899  . 

1900 

1901 

1903 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 


TONS. 


3.9í;J 
5.433 
0,S27 
7.5'^;! 
7.173 
7.853 
8.937 
16.826 
15.162 
18.277 
17.415 
17.352 
16.840 
19.924 


A  renda  arrecadada  ru1)íu  a  10.(;i(;;;]rjr]$;U)S,  .sondo  /5..(;.i():RG5$70r) 
em  ouro  o  14.0tí;):487:G();{  em  papol. 

Os  quadros  que  seg-UGin  ospncilicíiin  gsst' roivln  i)oi'  lihilo.s  o. 
por  mezes. 


Dainonsfcraçíío   da   ronda  arrecadada   no  Gxercicio  de  1907, 
comparada  com  a  do  exercício  de  1903 


títulos  de  Ri;r,i;ij  a. 


Importação. 


Entrada,  salii^la  e  estadia  de 
navios.    .    ,  . 


Addicionaes  .  . 
Exportação.  .  . 
Interior.  .  .  . 
Con3u;iio  .  .  . 
Extraordinária  . 
Fundo  do  resgato. 

»  »  g.iranlia 
Depósitos   .    .  . 


ARIIKCADAD.V  i;.M 


looy 


10.7;)0:.T;0$(',0!I 

l'):niiO.<i)00 
23:0Í0$I3I 
1.407:  li:)$62S 
;K'2:7í",3,$1(.i]| 
l)á:^:37!i?;^:; 

24::'3aí;:í;i> 
^.7T4:123$i7ò 
33:):(i;ilt;3!e 


if)0(> 


19.01  ■:3õ3.-530y 


13:r,;0í0'' 
18:0  ■ly^  j^.i 

i;3í»:2iO;iOSi 
771  :;j:';.)1í5í! 
l:S-,T.íiy. 

Í3.204:9ií;í7.j^ 
3ui::;;i$3ií 


niITEIlIÍNÇAS 


Para  mo  is 


2.313: 8.S7.'í9.-.,S 

120í;0()i,i 
•'rOIlíMO 
l.-íG7:lir..$G2S 

ir.;i:S55$72.3 

3:>;il:^õlS 
■17:':  17!;$  138 


['ara  menos 


ir).i;3!  :Uli;í7r,7 


■1.323:0llf;lu7 


31G:-n7s8S') 


l:  807,^10:; 


19: 339.^31  !9 


337:07-l$S5S 


Em  1906  toda  a  renda  de  exportarão  do  IniTaclia  do  Acre,  na 
importância  de  4.645:36l$343,  foi  esci-ipturada  sob  o  titulo  -  Fmido 
de  Garantia segundo  as  ordens  em  vigor.  Em  1.907  essa  renda, 
na  importância  de  6.694.:437.'í;:í89,  foi  escriplurada  5  7„  sob  titulo  - 
Exportação -e  18"/,  sob  o  mencionado  titulo  -  Fundo  do  Garantia 
—  também  de  conformidade  com  as  disposições  vigentes. 

A  differença  para  menos  que  se  nota  em  1907  nos  titulos  -  Inte- 
rior e  Extraordinária  -  provém  de  ter  passado  para  a  Delegacia  Fiscal 
a  arrecadação  do  impasto  sobre  vencimentos  dos  empregados  desta 
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nlfandogo,  do  sviqs  nonLribuicncs  pnra  o  monl,fipio,  do  imposto  de 
li-ansponeo  yraiuio  pavle  (]o  imj)a«to  do  scllo  adlicsivr),  A  diíTerença 
para  mais  nos  oiUros  i,ii,ulos.  monos  -  Deposi Los -provém  do  au- 
^monto  da  renda  dos  diroilos  do  i  mpoi-lacuo  pai-a  consumo  o  da 
exportarão  da  IjoiTaclia, 


Demonstração  da  renda  arrecadada  mensalmente  nos 

de  1907  e  1906 


MBZKS 

iOOfí 

T()T,\r, 

Oui-o 

l>ai)(!l 

Ouro 

11)  i7 

1UU'J 

'Tnn(íii'o.    •  1 

0.";í:75í.<12,S 

208:528:08',) 

1.072:O.í0.;77O 

1.333:C21,:;5'.5 

1.2S0;570.i!59 

Fíivoroií-o .  . 

2.2S0:3í)Gí'.)3,S 

323:-iin,sl80 

l..S(ii:22í;.47il 

2,í;!;í:006S390 

2.1S7:036.<921 

Mari;o  .    .  . 

37.f:.TO;s590 

2.'.9:.:í2;i.40() 

309:501s2flr) 

1  ,?77:75'i.-u3í 

2.8')'J:S17,5990 

1.637:255,$S99 

Abi-il    .    .  . 

4ií;v0u.-:;)íl 

I.8r)j:;iyis9.-i2 

2i9:S,)l:-ur)3 

1.20í):7lO..;0/i!) 

2.29G:0')l..-5y3 

1. -150:002.4302 

Miiio   .    .  . 

■iOi:5íJ.-::.Y,9 

1.57.i:«0í5.i93S 

;?2i:29.;;.i5i 

1.030:9 :3$9)5 

l.í)79:.'J.i7.  207 

1.3.55:238.^-369 

.llIllllO  .     .  . 

3tjO:'J20.-:3:3 

f?G3: 597,4 137 

22n:1G:.-:770 

S32:309s0-;)2 

1,22 i: 520^530 

1.0:52:777.4462 

Julho   .    .  . 

39.):0:'3  051 

2i)r,-;7;)2:! 

S15:51.').4|7Í' 

1.155:200.3330 

l.ll0:89i.-<571 

Agosto.    .  . 

.'■(>2:  'v>7,<0'.'íj 

07l!.HiS:."i7:-; 

2c)J:0-<2.<100 

023:'.)i;3:!)« 

1.033:95"...-';íí9 

í '23:006.4003 

lVcLtMii!)i-o  •  , 

;!2.!:;.52,:9ij 

7v5:;;7S.-7.'-0 

31-<:48fi>01i'. 

1.02J;:í31.4730 

921:293.4-141 

Oniiil)ro    .  . 

l.()3;!:28S.-:i()i; 

318:415,4)90 

O'*9:2í0.-!:;i;4 

l.'í7'i:9  i  ;.'^7Gj 

1.037:G92.445't 

N0V(!Illl)l'0.  . 

33;:S!isl71 

1U7: 730,4 171 

■'ii'8M5-1.4<.,'S(i 

'.■Oí:'Ju2.:0í!J 

1.302:5í'í.víií2 

1.303;3.-,7.4G29 

l)<!Z(!inin-o.  . 

;!3u:;;i.;:3-íi 

.s;!i:o.")0.55!;7 

í'j3:03i.:990 

85i:.y.o.-:iy: 

1.252:3GÍ>'JI1 

l.:.!14:G31.-Jl,S7 

■Í.G'ii"):<o'.?7i)j 

lí.9;);':i37.'jn;; 

3.758:9i.S.<039 

ll.S72:Uí58wl8 

19.0W:353.;30Í 

lõ.G31:OI0.'<757 

Hcca}>ii.:ilacrto 

E.Morcicio  (1<!  1907   1.9.íjlG:3rj3.$303 

*         »   i^^J   ].r..G3l:01GÍ7."j7 


3.9{í5:336.íÕõl 
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Demonstração  da  renda  da  importação  arrecadada  nos  últimos 

10  annos 


ANNOS 


1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 


ou  no 

i'ArEi' 

TOTAI. 

— 

G.201:Ci7$l73 

6.20i:747$173 

".02:0305300 

0.725:031$970 

6.428:262$786 

Ô39:r)77$131 

5.051 :727§396 

6.291:304$527 

836:879$3d2 

3.4S6:18-.$S95 

4.313:068$257 

1  .Oí8:l<íi!$0tfo 

4  <ii'í-0Slít227 

5.221:2075323 

1.406  :-434S935 

5.73ô:750$352 

7.233: 18õ$284 

G.716:913$S0S 

8.478:8(515337 

1.974:9SP$225 

7.231 :319$91G 

9.256:309$141 

3.095:802S'j'W 

5.420 :6-iO$012 

8.516:442§656 

.i.0SC:384$29C 

)  6.043:940$31í 

)  10.730:3305609 

15.072:772S01( 

5  Õ7.997:947$07' 

73  670:719Ç093 

A  arrecadação  em  ouro  começou  a  ser  effectuada  em  1899,  em 
virtude  da  lei  n.  559,  de  31  de  dezembro  de  1898. 

O  território  do  Acre  exportou,  por  intermédio  do  porto  de  Manáos 
a4. 263. 037  kilogs.  de  mercadorias  diversas. 

No  anno  de  1906  essa  importação  foide  19.561293,  oque  demons- 
tra um  augmento  de  cerca  de  cinco  milhões  de  líilog'= .  a  maior  no  anno 
de  1907. 

Determinando-se  a  espécie  foi  esla  a  exportação  daquelle  território 
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Peso  em  kilogs.  dos  gonoros  entrados  nesta  cidade,  procedentes 
do  interior  do  Estado,  do  território  do  Acre  o  de  suas  fron- 
teiras 


1007 

4.003.937 

10.776.527 

307.134 

2295890 

59.003 

61$239 

23.615 

Castanha  

3:G95$619 

3.2G1.411 

2.883 

648 

— 

28.512 

891$060 

892.320 

337 

239 

1.428 

30S250 

18.065 

537$683 

119.313 

112 

ri4.310 

379.045 

15.070 

2í.2ô3>037 

19.561.293 

Do  relatório  do  actual  inspector  desta  alfandega  constam  esses  capi- 

tulos  sobre  serviço  externo,  fiscalização  do  rio  Amazonas  e  fronteira 
do  Javary : 

«  SERVIÇO  EXTERNO 

Mal  installado  actualmente  o  seu  expediente  em  um  chalet  de 
proporções  acanhadas,  mandado  construir  pelo  Estado,  vae  este  serviço 
passar  para  o  edifício  que  ora  está  em  construcçõo,  no  qual  se  er- 
guerá uma  torre  onde  deve  funccionar  um  holophote  para  a  vigilân- 
cia nocturna  do  ancoradouro. 


Eata  importanlG  dependência  aduaneira  acha-sc  intelramenle  des- 
provida de  elementos  materiaes ;  as  oml)nrra(;cie.s  de  que  dl.spõo  niio 
são  suííifiienlcs  para  a  nscali/arflo  que  osM-csnlamenlos  llie  incumbem. 

Para  se  avaliar  da  extensão  dcsto  serviívo  Ijasta  dizer  cfuo  com- 
prehende  elle  todas  as  aguas  do  rio  Amazonas  e  dos  seus  numero- 
sos affluentes,  desde  onde  termina  a  jurisdicção  da  Alfandega  do  Pará, 
até  aos  pontos  limitrophcs  da  fronteira  com  a  Guyana  Ingleza, 
Equador,  Perú  e  território  do  Acre. 

A  todos  esses  logares,  cada  qual  mais  distante  da  séde  da  repar- 
tição, não  é  possível  fazer  chegar  a  influencia  da  fiscalização  por 
falta' de  embarcações  apropriadas  em  que  ella  se  lorne  effectiva- 

Mesmo  no  porto  desta  cidade,  que  apresenta  o  movimento  de 
embarcações  constantes  dos  quadros  ns.  20  e  30,  Jiiilla  é  a  acção 
das  autoridades  fiscaes,  principalmente  dui-ante  a  noite,  em  que 
ella  só  tem  por  auxilio  um  escaler  de  aço,  pesado,  que  se  faz  an" 
nunciar  pelo  ranger  dos  remos  sobre  as  forquetas  collocadas  em  suas 
bordas. 

O  serviço  do  visita  ás  embarcações  que  dão  entrada  durante  o 
dia  é  realisado  pela  lancha  Ifi-  Rodolpho  que  só  nesse  serviço 
pôde  ser  utilisada  devido  ás  sua^  dimensõ9s,  achando-se  a  lancha 
Leopoldo  de  Bulhões,  reservada  para  curtas  viagens  que  effectua 
com  muita  difíiculdade  por  sor  pequena  a  marcha  que  tem  desen- 
volvido, apezar  dos  repetidos  concertos  a  que  se  tem  submettido. 

Com  tão  escassos  recursos  não  ó  possivel  pôr  em  pratica  uma 
fiscalização  rigorosa ;  a  que  existe  está  muito  longe  da  que  exige 
o  interesse  publico. 

Menos  defficiente  não  é  o  pessoal  empregado  na  fiscalização  ex- 
terna. O  numero  dos  guardas  não  corresponde  ás  necessidades  do 
serviçxD  que  é  destinado  a  esses  funccionarios.  Os  diminutos  venci- 
mentos que  lhes  são  abonados  não  tornam  procurados  os  logares, 
de  modo  que  os  indivíduos  que  apparecem  solicitando  collocações 
nem  sempre  possuem  a  actividade  precisa  para  o  desempenho  das 
respectivas  funcçòes. 


Qnanl,(^  aos  maj'iiiliGii'os  mui  lo  inais  s6i'ia  ó  ainda  a  clicriculda- 
do  com  que  Incl.a  a  ropai-Ciçuo  para  ení^-ajal-os.  Quasi  diariamenle  se 
dão  vagas  no  quadro,  poi.^,  quo  os  indivíduos  quo  sc  coniraclam 
para  laes  misteres  só  se  conservam  nelles  emquanto  não  conse- 
guem outra  occupaçuo  quo  llios  l'acuUe  remuneração  mais  vanla- 
josa . 

Com  a  conslante  mudança  desle  pessoal  soffre  JBslanlc  o  ser- 
viço, pois  (lue  a  sua  falia  de  pratica  o  ainda  a  ausência  completa 
de  estimulo,  prejudicam  Iodas  as  diligencias  quo  se  venham  a  rea- 
lisar. 

A' vista  do  semoUiante  situação  proponho  que  as  tabeliãs  dos 
guai'das  c  mariiiliciros  sejam  substituídas  por  estas  outras  : 


VORÇA  DOS  GUARDAS 


Oi-ilcuaiio 


Gralilicação 
nioiisíil 


■1  commandante.    .    .    .     2:880$000  .L:4iO$000 

5  sargentos  2:.i00$000  1:200$000 

80  guardas  í:920íí;000  960$000 

Diária  de  3$  para  86  pessoas  em  365  dias    .    .  . 
Gratificação  de  200$  para  lardamento  ao  comman- 
dante, sargentos  e  guardas  


Tolal 

/i.:320§000 
.18:400$000 
230:3005000 
9.i:170$000 

17:200$000 


DOS  ESCALERES 


G  patrões   2:000$000 

70  remadores   1:600$000 

Diária  de  3§  a  cada  um  em  385  dias  

A.ssim  organizado  o  pessoal,  ainda  resta  muita  cousa  a 
em  bem  da  liscalização  do  porto.  E'  a  acquisição  de  um  bar 
vigia  para  servir  de  (luartcl  da  marinhagem  e  de  registro  íisi 
ancoradouro. 


12:O00S00O 
112:000$000 
83:220$00O 
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AntigamenLe  existiu  aqui  uma  dessas  embarcações  que,  por  ter 
sido  adquirida  já  bastante  velha,  pouco  demorou  no  serviço  por  se 
ter  submergido. 

A  embarcação  de  que  se  trata  devo  sor  de  construcção  apropria- 
da ao  fim  a  que  se  destina  e  sorviró  não  só  pai-a  posto  fiscal  e 
quartel,  como  ainda  para  deposito  de  carvão  e  do  material  do  custeio 
das  lanchas.  O  seu  pessoal  deve  ser  composto  de : 

Gratificação  Total 
mensal 

amestre   2:400í!;000  2:400$000 

1  patrão    2:000S000  2:000$000 

10  marinheiros   1:600$000  .16:00015000 

Diária  de  3$  para  12  pessoas  em  305  dias    .    .    .  13:14OS0O0 

Cora  estes  novos  elementos  se  encontrará  apparolliada  esta  alfan- 
dega para  exercer  a  fiscalização  externa  do  ancoradouro,  sempre 
guarnecido  de  muitas  embarcações  nacionaes  e  extrangeiras  que  dia- 
riamente entram  e  sahem. 

Nas  respectivas  exposiçõ3S  que  o  Sr.  guarda-mór  me  ha  diri- 
gido a  respeito  do  serviço  cuja  direcção  lhe  está  confiada,  têm  sido 
justificadas  as  medidas  que  proponho  e  bastante  encarecida  a  con- 
veniência urgente  da  acquisição  de  um  cruzador  possante  que  desen- 
volva marcha  superior  a  15  milhas  por  hora,  pequeno  calado  ecom 
armamento  apropriado  a  tal  embarcação,  que  será  empregada  na 
fiscalização  dos  rios  interiores  com  o  fim  de  obstar  o  contrabando 
de  mercadorias  procedentes  da  fronteira  que,  dia  a  dia,  se  avoluma 
e  que  cada  vez  mais  se  approxima  desta  cidade,  onde  muitas  vezes 
já  deve  ter  penetrado,  tão  fáceis  são  os  meios  do  realisal-o. 

Esse  cruzador  deve  ser  do  typo  do  Oijapok,  da  Alfandega  do 
Pará,  com  este  pessoal : 

Gratillcação  Total 
mensal 

1  commandante   500$000  6:000$000 

1  immediato  pratico   400$000  /í:800$000 

1  mestre   300$0Ó0  3:6G0$000 
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1  primeiro  machinista   500^000  6:000$000 

1  segundo        »    /tOOSOOO  /t:800í!;000 

2  fógiiistas  a   ISOiíOOO  4:32OS00O 

8  marinheiros   160ÍOOO  lõ:360$000 

Diária  de  3$  a  15  pessoas  em  365  dias  ....  16:42õí!;080 

Combustivel,  conservação  e  custeio   40:000$000 


FISCALIZAÇÃO  DO  RIO  AMAZONAS 

Depois  de  deixar  o  porto  de  Belém,  cm  direcção  ao  desta  cidade,  os 
vapores,  quer  nacionaes  quer  extrangeiros,  não  sentem  mais  a  acção  do 
fisco,  não  obstante  seguirem  pelo  interior  do  paiz  navegando  em  aguas 
que  lhes  offerece  íacil  accesso  a  qualquer  das  margens  do  rio. 

Os  práticos  que,  pelo  ar t.  311,  paragraplio  único,  devem  exercer  a 
bordo,  durante  o  tempo  que  alli  se  conservam,  funcções  idênticas  ã  dos 
funccionarios  aduaneiros,  consideram-se  empregados  dos  vapores  que 
conduzem  e  obrigados  a  obedecer  ás  ordens  dos  respectivos  comman- 
dantes,  ancorando  as  embarcações  onde  lhes  é  determinado  por  aquelles, 
sem  attenção  ás  prescripções  dos  regulamentos  fiscaes,  que  não  lhes  ó 
licito  ignorar. 

Esta  facilidade  de  acção  que  em  ligeiros  traços  deixo  indicada, 
tem  contribuido  para  quede  bordo  dos  vapores  extrangeiros  sejam  lan- 
çados ao  rio  volumes  contendo  mercadorias  sujeitas  a  direitos  de  im- 
portação, osquaes  são  apanhados  por  individues  previamente  postados 
nos  legares  em  que  esse  lançamento  se  costuma  fazer. 

Scienteda  pratica  de  semelhante  facto,  vou  lançando  mão  de  todos 
os  meios  do  repressão,  tendo  ultimamente  mandado  declarar,  por  edi- 
tal, que  ficava  proliibida  a  demora  das  embarcações  nas  aguas  juris- 
diccionaes,  devendo  todas  el las  seguir  directamente  até  o  ancoradouro 
desta  cidade,  onde  fundearão  mesmo  que  seja  á  noite. 

Tal  providencia,  que  foi  baseada  em  informação  prestada  pela  Ca- 
pitania do  Porto  desta  cidade,  incorreu  no  desagrado  de  alguns  práticos 
que,  pela  imprensa  do  Pará,  a  tem  discutido  apaixonadamente,  preten- 
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dendo  insinuar  quG  as  mencionadas  demoras  suo  doLerminadas  por 
exigências  de  navegação. 

O  que  é  certo,  porém,  ó  que  depois  do  sua  execução  tom  chegado 
ao  armazém  de  bagagem  volumes  acondicionados  de  modo  especi.al  o 
semelliantes  aos  que  foram  apanhados  em  diversas  occasiòes,  poi.'  terem 
sido.  lançados  ao  rio  durante  as  demoras  dos  vapores  no  ancoradouro 
de  Marapatáe de  Terra  Nova.  Ao  Thesouro  devem  ser  em  ])reve  remet- 
tidos  recursos  que  se  relacionam  com  esto  assumpto. 

Prevista  a  reproducção  da  fraude  que  ficaapontada,  acho  conveniente 
cumprir-se em  relação  a  este  porto  o  disposto  no  art.  301  da  Consoli- 
dação, estabelecendo  no  alludido  ancoradouro  do  LMarapatá,  «[ue  dista 
pouco  mais  de  meia  hora  de  viagem,  um  posto  fiscal,  onde  deve  existir 
um  destacamento  de  guardas  desta  alfandega,  sob  o  commando  de  um 
sargento,  com  o  seguinte  pessoal  para  um  escalei' : 

1  patrão   2:0005000 

6  remadores  a  1.600í>000  ....  9:600$000 
Diária  de  3$000  para  7  pessoas  em  365 

dias   7:66õ$000 

Conseguindo  todos  estes  elementos  de  acção  que  reformarão  com- 
pletamente tudo  quanto  hoje  existe,  posso  assegurar  que  as  rendas 
demonstrarão  por  factos,  o  resultado  colhido  com  o  estabelecimento  da 
severa  fiscalização  de  que  precisa  este  porto,  hoje  entregue  exclusiva- 
mente á  vigilância  de  um  escaler  movido  a  quatro  remos. 

FRONTEIRA  DO  JAYARY 

Não  é  uma  novidade  a  affirmação  de  que  o  contrabando  é  nesta  fron- 
teira o  único commercio  que  alli  existe.  De  ha  muito  se  vem  desen- 
volvendo este  trafego  que  prospera  em  prejuízo  da  parte  brasileira 
daquelle  rio,  hoje  quasi  que  exclusivamente  explorada  por  peruanos  que, 
sem  embaraço  de  espécie  alguma,  conduzem  em  suas  embarcações  com 
destino  aos' residentes  em  nosso  paiz,  os  géneros  extrangeiros  forneci- 


dos  pela  prara  do  IquiLos  o  levam  para  aquelle  porto  Lada  a  borracha  de 
producçuo  nacional . 

Isolada  a  Mesa  de  Rendas  de  Capacolo  na  margem  bi'asileira  do 
Javary,  próximo  da  sua  bjcca,  sem  recurso  material  de  espécie  alguma, 
ella  torna-se  a  testemunha  obrigada  da  fraude,  vendo  passar  pela  mar- 
gem peruana,  vindas  do  Iquitos,  as  lanchas  mandadas  pelo  commercio 
daquella  cidade,  carregadas  de  mercadorias  destinadas  ao  contrabando 
nos  rios  Itecoahy,  Curuçú  e  Batham,  todos  fluentes  do  Javary  brasileiro. 

Naquel la  fronteira  o  contrabando  já  é  considerado  um  commercio 
regular  e,  não  raro,  se  vê  uma  porção  de  pequenas  canoas  transportar 
de  Nazareth,  durante  a  noite  principalmente,  todos  os  géneros  de 
consumo  de  que  necessita  a  povoação  brasileira  que  lhe  fica  cm  frente. 

Medidas  de  repressão  devem  ser  adoptadas  sem  demora  em  bem 
do  interesse  das  rendas  da  União  e  das  do  Estado,  de  modo  a  libertar  os 
nossos  patrícios  da  necessidade  em  que  se  veem  de  contribuir,  embora 
involuntariamente,  para  o  desenvolvimento  de  uma  praça  extrangeira, 
que  só  prospera  pelo  crime. 

O  estudo  que  já  tenho  feito  do  assumpto  eque  será  objecto  de  uma 
exijosição  especial  opportunamente  remettida,  leva-me  a  acreditar  que  o 
desfalque  da  renda,  actualmente,  determinado  pelo  commercio  clandes- 
tino doJayary  sóbe  a  6.000:000$000  por  anno,  tão  importante  é  o 
valor  do  transito  de  mercadorias  estrangeiras  que  todos  os  mezes  se 
encaminham  para  Iquitos. 

Melliorada  a  situação  da  Mesa  de  Rendas  do  Capacete  com  a  sua  ele- 
vação de  categoria,  feita  a  acquisição  de  um  barracão  apropriado  para 
oseu  funccionamento  e  para  residência  do  respectivo  pessoal,  organisa- 
da  nova  tabeliã  de  numero,  classe  e  vencimentos  dos  empregados,  con- 
cedidos os  créditos  precisos  para  a  compra  e  custeio  de  embarcações 
destinadas  a  reprimir  o  contrabando,  com  a  instituição  de  rigorosa  fis- 
calização a  todas  as  lanchas  e  vapores  que  por  alli  navegam,  certos  e 
vantajosos  serão  os  resultados  a  colher. 

Pi.  navegação  que  antigame  nte  se  fazia  quasi  que  exclusivamente 
por  navios   nacionaes,  aos  quaes  era  também  conflado  o  transporte 


das  mercadorias  do  transito,  vaepoiícoa  pouco  augmontando,  seguin- 
do directamente  dos  portos  da  Europa  e  da  America  vapores  que  le- 
vam grandes  carregamentos  para  Iquitos  e  passam  livremente  pelos 
portos  brasileiros,  grandemente  prejudicados  com  essa  introducçuo  de 
mercadorias  sem  compensação  relativa  ás  i'acilidades  concedidas  ao 
paiz  visinlio. 

Alfandeg-a  de  33ol<Sm  -  Dia  a  dia  melliora,  graças  aos 
esforços  do  ssu  inspector  actual,  a  situação  desta  alfandega. 

Foram  grandemente  melhoradas  as  condições  de  liygiene  e  asseio 

do  prédio  e  suas  dependências . 

Reconstruída  uma  parte  que  em  tempo  ido  foioccupada  pela  caixa 
económica,  para  lá  foram  transportados  a  secretaria  e  o  gabinete  do 
inspector,  ampliando-se  a  2^  secção  como  espaço  até  então  occupado 

por  essas  dependências. 

Foi  lambem  augmentada  a  1"  secção,  transportada  a  portaria 
para  a  entrada  do  edifício  e  entregue  ás  capatazias,  para  a  installação 
de  sua  administração,  a  parte  que  no  interior  era  empregada  para 

o  gabinete  do  porteiro. 

Reorganisado  materialmente  o  arcliivo,  dotado  de  commodas 
prateleiras,  vão  sendo  catalogados  os  documentos  nellc  existentes, 
afim  de  melhor  garantir  os  interesses  que  esses  papeis  repre- 
sentam . 

Também  os  armazéns  internos  foram  reformados,  uns,  c  estão  em 

concerlos  outros. 

Os  armazéns  externos,  construídos  sem  a  solidez  necessária,  em 
um  terreno  artificial,  formado  pelo  lixo  das  ruas  e  detritos  de  .toda  a 
espécie,  não  puderam  resistir  ao  forçado  al)atimcnto  do  sòlo,  vindo  a 
fendoi'-se  a  maioria  de  suas  paredes  externas  produzindo  brechas 
capazes  de  dar  passagem  a  um  homem. 

«Autorizado  por  Y.  "Ex.,  diz  o  inspector,  ataquei  com  energia  as 
obras  de  que  necessitava  o  de  n .  1 ,  bem  como  a  rampa  do  pedra  que  lhe 
fica  annexa,  pondo-o  em  condição  de  receber  o  triplo  da  carga  que 
lhe  era  distribuída,  o  que  muito  concorreu  para  que  na  crise,  que  ora 
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SG  manifcsla  no  Eslado,  não  ílcassem  aljandonadas  pelo  liLloral,  ex- 
postas ás  iiitemperios,  morcadorias  destinadas  a  armazém. 

Adoptando  o  systema  empregado  pela  Companhia  Docas  de  Santos 
nos  seus  armazéns  de  carga,  fiz  uso  de  lastro  de  concreto,  pedra  e 
cimento,  sobre  elle  correndo  entào  o  soalho  de  madeira  de  lei,  obra  que 
resistirá  pelo  numero  de  annos  precisos  á  companhia  Por  of  Pará 
para  construcção  dos  armazéns  a  que  está  obrigada. 

Todas  as  paredes  fendidas  foram  derrubadas,  levantando-se  outras 
sobre  alicerces  profundos  de  constatada  solidez. 

De  obras  idênticas  carece  o  de  n.  2,  que  se  encontra  nas  mesmas 
condições,  aguardando  esta  inspectoria  aconccssiio  dos  necessários  cré- 
ditos para  a  sua  execução,  segundo  o  orçamento  em  tempo  enviado 
a  V.  Ex.» 

O  inspector  fez  construir  uma  ponte  para  atracação  de  navios,  o  que 
facilita  enormemente  o  serviço  de  descarga. 

Para  essa  ponte,  que  tem  54  metros  do  comprimento  por  11  de 
largo,  foram  adquiridos  tres  poderosos  guindastes  a  vapor,  que  já  estão 
assentes e  funccionando  regularmente. 

O  armazém  de  bagagem  foi  também  melhorado. 

Sobre  elle  diz  o  inspector:  «Comprehendendo  que  uma  repartição 
íiscal  de  elevada  categoria,  situada  cm  um  meio  adiantado,  não  podia 
por  mais  tempo  continuar  a  ser  alvo  de  merecida  chacota  por  parte  de 
indivíduos  recem-vindos  de  meios  cultos,  estendendo  naturalmente 
o  ridículo  de  seus  motejos  aos  poderes  públicos,  alheios,  certamente, 
ú  criminosa  indifieronça  dos  seus  delegados,  procurei  com  a  urgência 
que  o  caso  requeria  i-emediar  tão  grande  inconveniente,  reconstruindo 
por  completo  um  dos  abandonados  compartimentos  ligados  aos  arma- 
zéns externes. 

Assim  é  que  esta  alfandega  já  possue  um  armazém  de  bagagem, 
que,  si  não  é  a  ultima  palavra  na  espécie,  todavia  não  mais  poderá 
servir  de  erróneo  padrão  por  onde  a  perversidade  e  a  maledicência  pos- 
sam julgar  do  maior  ou  menor  interesse  votado  pelos  nossos  poderes 
públicos  ás  suas  repartições  arrecadadoras . » 


^0  quadro  que  seguo  diz  o  que  foi  o  serviço  de  carga  e  descarga  de 
volumes  nas  capatazías  da  alfandega. 


3.237.018 

296:077$059 
2.638.394 


Yeriflca-se  por  elle  (luc  em  1005 
houve  uma  entrada  de  volumes, 
deixando  uma  renda  de  capa- 

taaias  de  

Em  1906  com  uma  entrada  de  vo- 
lumes   

houve  uma  arrecadação  de  ex- 
pediente das  capatazías  na  im- 
portância de   277:142$246 

Em  1907  os  volumes  entrados  foram 

  2.525.909 

e  a  renda  deixada  por  estes  at- 

tingiua   360:508$499 

resultando  assim  um  pheno- 
meno  só  explicado  pelo  escrú- 
pulo de  arrecadação  de  numero 
de  volumes  ser  inferior  em 
e  a  renda  ser  superior  em. 


11 2. 485 
83:366$253 


Mappa  do  movimento  de  entradas  e  saMdas  de  volumes  com  mercadorias  estrangeiras,  trafegadas  pelo  porto 

de  Belém,  capital  do  Estado  do  Pará,  durante  o  triennio  de  1905  a  1907 


1905 

1936 

1937 

I.OOARSS  DK  DBSCAIIGA  E  DUPOSITO 

Entradas 

gahidas 

Sahiclas 

Entradas 

Sahidaí 

32i.67ã 

333.585 

280.610 

SS0.040 

493.670 

333.13Í 

14.984 

14.363 

14.730 

14.010 

13.003 

13.430 

S.33ã 

7.113 

9.451 

0.732 

11.577 

0.800 

Sú.037 

84.158 

10.373 

15.80Í 

17.574 

13.60-3 

15.033 

14.300 

14.563 

15.03Í 

14.g37 

14.153 

855. GÔ7 

123.545 

112.4U8 

169.44S 

Hj.OSI 

llS.OSâ 

113,301 

105.170 

100.038 

93.134 

90.714 

■35.834 

24.807 

3I.SÍ0 

31.001 

G7.3J1 

77.093 

133.3J(5 

133.031 

170.209 

103.877 

107.332 

193.0»} 

7.320 

6.  SOO 

7.506 

6.101 

4.S10 

3.^63 

200. 8G1 

800.801 

265.733 

8Ô5.733 

170.74Í 

179.744 

S73.05S 

873.038 

109.884 

109.83-4 

116.307 

118.337 

s99i073 

!el9.  /Uv 

75.697 

75.637 

41.438 

41.438 

105.894 

105.894 

73.151 

78.154 

14.600 

li.609 

13.530 

13.53} 

1.433.133 

1.436.133 

994.084 

994.0S4 

967.605 

907,605 

247 

843 

257 

259 

220 

3.837.018 

3.807.578 

2.633.394 

2.609.538 

2.535.909 

3.418.067 

- 

298:0775059 

277:143$S40 

330:5034 <99 

CO 
1^ 


[o  valor  officíal  das  mercadorias  despachadas  com  isenção  de  direiLos. 
nos  tres  últimos  annos,  foi : 

Em  1905  .......  5.875:25355471 

»   190G   7.607:517$322 

,)  1907    12.561:434$l/il 

sendo  os  direitos  dispensados: 

Em  1905    615:215$739 

»  1906    686:558$423 

),  1907    2.019:679S118 

O  movimento  maritimo  obedeceu  aos  seguintes  algarismos  nos  tres 
últimos  annos  : 

y.XTRADAS 


lOOG 

....  258 

262 

269 

....  789 

765 

861 

1.047 

1.027 

1.130 

SAHIDAS 

is>o:s 

190V 

....  225 

223 

240 

....  1607 

1775 

1814 

1.832 

1.998 

2.054 

EXPORTAÇÃO 

A  borracha  procedente  dos  tres  departamentos  do  Acre  federal, 
exportada  pelo  porto  do  Pará,  attingiu  a  5.227.895  kilogrammas  re- 
presentados por  31.076  volumes,  no  valor  official  de  29.458:572$091, 
produzindo  a  renda  de  6.775:465$666,  proveniente  do  imposto  de 
23  7o  cobrado  sobre  o  valor  official . 


Fazendo  a  discriminação  deslas  cifras  tem-so  mais  nilidamentea 
idéa  do  producto  do  cada  um  daquelles  departamentos  : 


VOLUMIÍS 

KII-0(!ItAM- 

VAi.on 

Ori-ICIAL 

DiniílTOS 

lG.r)r)2 

2.755.277 

ir).5r)3:045§õr)2 

3.r.77:l'.)3Sl/i7 

»  Purús  íodcral  

973.0 17 

r).128:í)02$i()l 

1.179:G48S3GI 

8.SSS 

i.'ií);).r)7i 

8.77G:62'í$12S 

2.088:G24.'5l5S 

Comparados  esses  resultados  com  os  do  anno  anterior  encontra-se 
em  1907  o  accrescimo  de  1.182.012  kilogrammas,  no  valor  official  de 
8.562:051$õ80  e a  renda  de  1 .969:331$193,  difíerença  a  maior  sobre 
1906. 


RENDAS  ARRECADADAS 

A  renda  geral  arrecadada  por  esta  alfandega,  cm  1907,  attingiu 
á  sommade  31.947 :96.5$893  contra  27.473:920§287,  em  1906,resul' 
tandoum  augmento  de  /t.474-:045íi>60G  a  favor  do  exercício  de  1907. 

«  Certo  não  concorreu  para  esse  feliz  resultado,  pensa  o  inspector, 
a  melhoria  da  situação  financeira  do  Estado,  o  ([ual  presentemente 
se  debate  em  uma  das  mais  pavorosas  crises  que  podem  assaltar  uma 

praça  de  commercio. 

E  que  ella  não  surgiu  ex-abrapto,  invalidando  todos  os  cálculos 
da  boa  previdência,  diz-nos  a  progressão  decrescente  do  valor  official 
dos  productos  que  constituem  a  exportação  do  mesmo  Estado,  dando 
em  resultado  uma  consequente  diminuirão  de  rendas. 
Assim  o  valor  official  de  sua  receita  foi  : 

Em  1904  de   62.661:821^0(35 

,)    1905  »   56.422:õ2ií?0S4 

»    1906  »   54.736:459^055 

»    1907  ))   48.089:045í;674 

Além  disso,  porque  é  um  facto  que  não  se  pôde  occultar,  desde 
agosto  findo  o  commercio  desta  praça  se  afastava  do  período  de  nor- 


malidade  em  suas  transacções  com  a  alfandega,  incorrendo  no  paga- 
mento de  armazenagens  por  mercadorias  cuja  retirada  dos  armazéns 
não  era  feita  a  tempo. 

A  documentação  mais  completa  do  que  venho  do  aflirmar  tem 
V.  Ex.  no  quadro  de  entradas  e  sahidas  do  volumes  das  capatazias 
desia  alfandega,  cuja  dolorosa  conclusão  ó  que  a  I  de  janeiro  de 
1908  existiam  nos  armazéns  ;l  07 .      volumes  aguardando  dcspaclio. » 

POSTOS  FISCAES 

Este  assumpto  merece  do  inspector  um  capitulo  especial  em  seu 
relatório,  no  qual  se  encontram  esto  Ireclios: 

«Como  tive  occasião  de  pessoalmente  informar  a  V.  Ex.,  é  ainda 
hoje  de  todo  nulla  a  fiscalização  das  fronteiras  norte  do  Brasil  com  os 
paizes  limitrophes. 

Os  postos  flscaes  existentes,  alguns  apenas  creados  e  não  instal- 
lados  ainda,  outros  funccionando  em  logares  impróprios  ao  fim  a 
que  se  destinam,  servem  somente  para  conservar  o  governo  na  illusão 
de  que  algo  se  tenha  feito  no  sentido  de  acautelar  os  interesses  da 
Fazenda  em  tão  longínquas  paragens. 

Como  meio  único  de  se  noi'malisar  um  serviço  que  tão  de  perto 
affecta  as  rendas  da  União,  lembrei  a  \.  Ex.  a  conveniência  de  ser 
designada  uma  commissão  especial  com  amplos  poderes  para  reorga- 
nizar esse  mesmo  serviço,  transferindo  a  séde  de  al  guns  postos,  cre- 
ando  outros,  dando  a  todos  as  necessárias  instrucções  para  o  seu  fanc- 
cionamento . 

Não  é  segredo  para  ninguém  que  postos  existem  tão  distanciados 
dos  verdadeiros  pontos  que  merecem  fiscalização,  que  a  sua  existência 
mais  concorre  para  o  augmonto  de  contrabando,  pela  logalisação  do  do- 
cumentos em  occasião  qne  não  podem  os  mesmos  produzir  ainda  os 
seus  effeitos  legaes. 

Outras  anomalias  são  também  dignas  de  nota, 

O  entreposto  publico  de  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira,  creado  pelo 
decreto  n.  5.776,  de  25  de  novembro  de  1905,  está  funccionando  desde 


/i:  do  agoslo  de  1906,  data  do  sua  inslallaçuo  o  regulando-so  pelas  in- 
slrucçOes  de  1.0  julho  desse  anno,  expedidas  polo  meu  antecessor  em 
cumprimento  á  determinação  contida  na  parto  final  do  art.  2°  desse 
decreto. 

Inslallado  em  um  velho  barracão  pelo  qual  se  pagão  aluguel  de 
1:000$  mensaes,  sem  a  minima  accommodaçSo  para  a  grande  quanti- 
dade de  mercadorias  que  por  alli  transitam,  é  cUe  uma  verdadeira  ex- 
crescência no  apparelho  administrativo  dessa  alfandega,  devido  á  im- 
possibilidade em  que  se  encontra  a  inspectoria  de  sobre  elle  exercera 

menor  fiscalização. 

E  isto  quando  ao  lado  funcciona  uma  mesa  de  rendas  subordinada 

á  administração  fiscal  de  :Manáos. 

Assim  mais  natural  seria  que  fosse  tirado  dessa  alfandega  o  pessoal 
para  sua  administração,  pela  maior  proximidade  em  que  se  encontra 
semelhante  posto  da  sede  daquella  repartição  » . 

O  inspector  insta  pela  melhoria  do  quadro  do  pessoal  das  capatazias 
e  guarda-moria . 

Naquella  pensa  que  deve  ter  : 

6  mandadores  a   7.000  diários 


14  conferentes  a  .  .  .  . 
16  vigias  a  

6  marcadores  a  .  .  .  • 
140  trabalhadores  a.    .    .  - 

2  machinistas  dei'' classe  a. 

/i-  ditos  de  2"  classe  a    .  . 

6  foguistas  a  

e  na  guarda-moria  julga  necessários  : 

1  commandante; 
5  sargentos ; 
90  guardas; 


5.500 

5.000 

5.000 

G.OOO 
300$000  mensaes 
250$000  » 
1 505000  » 


e  mais  o  seguinte  pessoal  para  o : 


-  340  - 
Crusador  «Oi/apoaJc» 


Commandante  (offlcial  de 

marinha)  gratificação  .    .    .  G.OOO^OOO 

Immediato,  vencimentos.    .    .    .  G.000í|;000 

1  mestre   3.600$000 

1  1°  machinista   G.000$000 

12"       ))    /í.:800íj;000 

13°       ))    3:600$000 

1  escrivão  com  missa  rio    ....  /t:800$000 

6  foguista  a  1:800$   ......  10:80O$000 

4  carvoeiros  a  1:4.40$   5:760$000 

16  marinheiros  a  1:300$  ....  19:600$000 

1  creado   l:/i/iO$000 

1  guardião   2:400$000 

1  cozinheiro   1:800$000 

Cru:;ador  uLias  da  Siloã)) 

1  commandante   6:000$000 

1  immediato   4:800$000 

1  1°  machinista   õ:40O$0OO 

12°       ))    4:800$000 

3  foguista  a  1:8005   5:400$000 

1  mestre   2:400$000 

10  marinheiros  a  1:000$  .    ...    .  10:000$000 

3  carvoeiros  a  l:-2 00$  .    ,    .    .    .  3:GOO$000 

1  cozinlieiro   1:800$000 

Aviso  i(Sersedello)) 

1  commandante   3:600$000 

1  mestre   2:400$000 


1  machinista   4:800$000 

1  ajudante   3:000$000 

2  foguistaal:800S   3:60Os5;O0O 

1  carvoeiro   l:200$000 

4  marinheiros  a  1:200$   ....  4:800$000 


Lanchas  —  (S) 

2  mestres  a  2 : 400$   4 : 800$000 

2  machinistasa3:000$  ....  6:000$000 

2  ajudantes  a  2 : 400$   4 : 800$000 

2  carvoeiros  a  1 : 200$   2 : 400$000 

G  marintieirosal:200$  ....  7:200$000 

( Eliminada  uma  lancha  que  figura  nos  orçamen tos. anteriores ). 

Barcas  de  vigia  —  (2) 

2  escrivães  a  3 : 000$   6 : 000$000 

2  mestres  a  2 : 400$   ^>^' 800$000 

2  carpinteiros  a  1:800$  ....  3:G00$000 

2  patrões  a  l:800$   3:600$000 

30  marinheiros  a  960$   28 : 800$000 


MATERIAL 


Augmentadode  10:000$  a  verba  -  Combustivel  e  lubrificantes 
para  o  serviço  do  cruzador  Oyapoch. 


*  * 


Seguem  alguns  mappas  explicativos  da  exportação  pelo  porto 
Pará  e  da  importação  livre  de  direito. 


Mappa  especial  dos  gcncros  (Ia  proJucção  das  Republicas  do  Fcrfi  o  da  Bolivia,  introduzidos  no  Brasil  pelas  fronteiras  dos  Eskdcs  de  Matto  Grosso, 
Amazonas  e  território  do  Acru  foleral,  despachados  om  transito  o  baldeação  pela  Alfandega  do  Pará,  coo  destino  aos  di?ers93  paizes  dc  Earopa 
o  America  do  Norte,  no  trieonio  do  1905  a  1907 


1905 

1906 

1907 

PR0CBDE2{CIAS 

DOS 

DIIKPACIIO!! 

Volumes 

Poso 
cm  kilogs 

Viiloi-  oíTleial 

Volumos 

Peso 
em  kilogs 

Valor  ofnciiil 

Volumes 

PeRO 
em  kilogs 

Valor  oiUcial 

Borrncbn  Jluci  o  onlroflaa.    ■  • 
Sâi*n<iuihv.   ClIucIio.   ctc  ■    ■  . 

Transito  .  . 

15S 
18 

sn.oac 

8.871 

1  171:843*890 

■ 

— 

— 

— 

_ 

— 

1G3 

88.907 

171:813.4890 







I>cra.    .    •    .  / 

norracha  flua  c  cnlrcnna.    •  . 
Sflrnaniby,  cnuclio,  otn.    .    ■  . 

lialdaacão 

*            •  • 

3 
S3 

594 
l,->.737 

1  E;3:834:;-560 

482 
704 

31.880 
S4.C62 

1  §39:94  j$940 

1.907 
3.307 

331.805 

48d.riig 

/3.343:72ã$.S'S 

10.331 

53:g3i$5ú<) 

1.180 

16^.343 

839:942:040 

5.174 

Tií».484 

3.343:720^ 

Soinmn,  total    .    ,  . 

•        •       ■       •  ■ 

Baldeação  t 

03 

030 

StOSOOO 

Total  do  Poi'i'i.    .  , 

•      •      ■      «  • 

251 

44.538 

224:4784450 

I.ISG 

100.548 

839948  $940 

5.569 

709.374 

3.343: 1C8$SG3 

Borracha  Rnci,  o  entroflna.   •  . 
Sernaciby,  caiioho,  olc.    .    •  . 

Transito  •  • 
»       •  • 

4.315 

l.SG':) 

251.783 
104.130 

^1.884:403^020 

1.762 
813 

124.808 
79.142 

|l. 002.0485930 

2.751 
3.1G0 

83.417 
33.227 

1  634:6ãâiõ30 

Soinina   .    .    .    •  • 

•    .    .    •  • 

0.175 

3Õ5.853 

1.884:4g?.«020 

8.575 

803.350 

1.008:01â$930 

8.711 

118.044 

Bolivia,  Via-^ 

Borracha  fina  o  onlrefina.   .  . 
Sernamby,  caiicho,  otc.    .    .  • 

BalduugSo  . 

11.090 
2.267 

407.SS2 
127.280 

|3.571:410,i645 

21.SS9 
4.198 

764.830 
218.759 

j5.878:071.í081 

23.173 
5.082 

707.621 
270.420 

|5.743!970íSOr 

Somina  

■    .    •    •  . 

lí),957 

6Í24.COS 

3.071:410,4043 

20.081 

977  589 

5.S72:071.'i0Sl 

29.0.15 

1.03».041 

Acro  —  via-  J 
Madeira.  .( 

Borraclia  lína  c  onlrofina  .    .  . 
Sernamby.  caiicho,  olc.    .    ■  . 

Ti-an.sito  .  . 
»  • 

)  _ 

C 
1 

970 
830 

1  6:578.^00 

893 
803 

IíO.SjS 
40.334 

|l.ia9:573s817 

Som  ma  



7 

1.209 

G:57S^60 

1.009 

180.737 

1.129:s03í217 

Rorraclia  liua  o  onli-olina  .    .  . 
Sernamby,  caucho,  ■  ele.    .    .  • 

Dulduação,  . 
»  • 

733 
326 

29.701 
18.03S 

1  277:64&íG23 

Somma  

,    .    •    •  • 

1.059 

40.363 

\ 

Tolal  da  Dolivia  .  • 

•    •    .    •  • 

23.133 

1.024.909 

s.435g:0'$ooj 

28.003 

1.182.148 

0.880:  G98.;S71 

33.064 

1. 330.785 

7.8í0:113$l79 

Somma  lolal  do  Iriiiauio  .    .  . 

.    •    •    •  • 

83.133 

1.030.537 

5.080:387^115 

1  sg.7so 

1.348.690 

7.12:):C33$3H 

43.533 

2.149.159 

11.139:280^17 

Mappa  dos  géneros  ilo  proJucçiíd  do  Estado  do  Pará,  sujeitos  a  direitos  do  Mportíiçiío  e 
Mjiortaíos  polo  porto  do  Belcin,  durante  o  aiino  do  190/ 


GKNQnOS 

UNIDADUS 

.  .-  

QUAN'riD\- 
1)I!S 

VALOU  OVÍfU 
CIAL 

Gramma  •  • 

Í5.000 

4:134$300 

4.538.498 

23.325:219.^170 

» 

.'Í0S.814 

2.091:570$19i 

5.337.849 

18.002:450^278 

Somma  

t   ■   •    •  • 

10.415.161 

44.10P:945.$842 

Kilogramma  . 

595.993 

238:397$169 

» 

137.137 

37:427.?3&7 

37.G15 

22:O8õ$9C0 

9.970 

2:920.9397 

110 

722iíOCO 

£09 

731ii500 

302:2Síi5523 

51.401 

1.000:571.'í9.i9 

Conto  .    ■  • 

159 

l:515íJ0C0 

Kilogramma  . 

40.558 

71:O:)0,43ii0 

17.528 

16:551,$350 

58.086 

S7:552,ílúO 

Kilogramma . 

2.023.223 

2.2SO:502.'iiO2O 

33.G52 

21:147.4793 

Somma   

•    ■    •    ■  ■ 

2.061.S75 

2.30Í:6Í9.S31S 

M.itloira  

A(l  valorem  . 

152:412.S3;;2 

Grudo  do  gurijuba  

Kilogramma . 

52.470 

l2a:59iS9(i() 

G2i 

03S.jiOO 

53.09Í 

124:233.>i3í)0 

7 

1:700,SOOO 

Kilogramma  . 

210 

46.5300 

Nota: — Valores  olTiciaes  do  Iricnnio  de  1905  a  1007: 


1905    5G.422:521$084 

1906    Sí.TSGi-iõQSOSS 

1907    48.089:045$G74 

Total    159.S48:025$813 


Mappa  (Icínonsiraiivo  ilos  valores  olíiciiics  ilas  incrcmlorins  do  proccdciicia  o  origem  oitrangoira  o 
fciltral,  trafcgailas  pola  Alfandega  do  Pirá  c  èm  doponíoiicias  externas,  no  lírieunio 
de  1905  a  190? 


títulos 

VAi.omis  om-icrAES 

Iiiiportuçúo  tvibutudíi 

á9.G95:13r,;$21() 

/il.3i7$(51u!526-i 

5G.53i:178SSil 

»  livre  

5.87õ:253ií;í7i 

7.G07:517$322 

12.r.Gl:i31$l'il 

Transito  

3.147:110$121 

2.951 :3Í)9$510 

3.712:352$003 

Reexportação   

DO: 292$ 122 

90:290$t92 

31:-i99$803 

Baldeação  •  . 

3.079:GllSOOõ 

().137:207$321 

9.470:052$900 

Recmbarquc  

10:9flO§339 

ll.ol8.$40D 

Exportação  de  borracha  do  Acre  .  . 

2o.079:870$6r)8 

20.S9G:520$511 

29.'i58:572$091 

Total  

83.rj37:2i32r5932 

1 

79.033:9214576 

111.779:G08i51õ7 

Pela  progressão  sensível  que  nos  tres  exercícios  se  nota  no  valor 
official  das  mercadorias  isentas  de  direito,  cliega-se  á  comprehensão 
de  que  esses  favores  precisam  ser  calmamente  estudados,  afim  de  não 
ser  com  elles  prejudicados  os  interesses  do  fisco  e  do  commercio. 

j^Llíandej^a  cio  Mavanlião  —  No  ullimo  triennio,  de  1905 
a  1907,  as  rendas  desta  repartição  oljedeceram  aos  algarismos  que 
seguem.  ffjji 

Importação.    .    *    .    .  4i21I:760,'j;51S 
Entrada,  sahida  o  estadia 

do  navios.   .    ^    .    .  10:227.>^G60 

Addiciooacs.    .    •    .    .  3:01G$7'1'.) 

iQterior   123:135$919 

Consumo   349: 941  $009 


—  352  - 


Extraordinária.    .   .  . 
Reada  com  applicucão  oh- 
pocial  

Deposites  

Dospcza  o,  v^nauUar  . 


l:588íi;258 
318:982A802 


4.048:G52í;975 

S9:698í;804 
28Í5!J;521 


3.372:736$815 

'I?n'f  TIO  ri»      flnliírlsi  o  ftQL')f1Íí). 
ijniiIcllLuy    ncLUiUu  13  L>quuiU1Uj 

7:692$250 

2:303íi;571 

Extraordinária  .... 

KOQcia  coiii  cippucdvdu  litj- 

174 -4174444 

Importação  

3.759:270$673 

Entrada,  sabida  e  estadia 

6:952:960 

3:260$753 

89:I93$811 

432:896$14õ 

Excraordínaria,   ,    .  . 

30$000 

Renda  com  appliccigilo  os- 
pecial  


4. 485: 829$:)  17 


4.978:038.'ji303 


26:521.?882  4.100:659$26G 


4.506:024s771 


20: 195$451      13 .585: 322$340 


  194:224$97Õ 

Depósitos  

Durante  o  anno  findo  deram  entrada  neste  porLo  60  embarcações 
de  longo  curso  conduzindo: 

Mercadorias  a  graael  Kilogrammos 

Fumo   527.357 

Sal  ,  %  130.265 

Carvão  do  pedra   15.683.134 

Chumbo   56.651 

Canos  de  barro   133.879 

Pedras  de  cantaria   128.716 


Volumes  diversos  .  . 


16.660.002 
90.766 


-  353  - 

Ha  nos  armazéns  desla  reparti(;uo  não  pequeno  numero  de  volumes 
retardados  nos  casoft  do  serem  levados  d  praça,  o  que  não  tem jÉio  feito, 
segundo  allega  o  inspector,  por  falta  de  empregados  para  clSsiflcar  o 
seu  conteúdo. 

No  decorrer  do  1907  apenas  houve  seisleilíjes  que  produziram  a 
importância  de  9:07G!5800. 

O  armazém  n.  1,  situado  no  pavimento  térreo  do  edifício  em  que 
funccionaa  repartição,  necessita  ser  reformado.  O  n.  2,  não  offerece 
a  necessária  segurança ;  sua  cobertura  acha-se  estragada  e  algumas  pa- 
redes já  aprasentam  fendas  cm  consequência  do  peso  da  mesma  cober- 
tura. 

Os  outroò'  aí*mazens  estão  em  l>jas  condições. 

^ifandeg-a,  da  i*íxi'ua,iiyba,  —  A  renda  propriamente  dita 
desta  repartição,  em  1907,  exclusive  depósitos,  comparada  com  as  de 
1906  e  1905  foi  a  que  segue  : 


ANN  os 

OUIIO 

PAPEL 

588:732$982 

219:5u5$5ã5 

385:307$313 

o31:797$834 

682:914$679 

1.505:838$129 

R.  F. 
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Distribuída  pelas  verhas  especiacs  assim  so  sutJííivide  a  renda  do 
exercicâtee  1907  : 


Trrui.os 

()i;uo 

27i"):yr)Õ$:^8l) 

■125:587$  110 

Kn bradas  o  sabidas  do  navios  ' 

120$000 

Addicionaes  

1G$509 

2i.):S00$711 

(;!):932$0õ5 

Extraordinária  

1:13G$20G 

Renda  com  applicaçãu  especial  

;)5:();i$',)08 

l-í:  322^237 

3i2:ij47$28S 

531:797$83í 

Comparando  a  renda  do  exercido  passado  com  a  de  1906,  nota-so 
que  o  augmento  subiu  á  quantia  de  239:572$254,  sendo  93:081$733 
em  ouro  e  l/i6:490S521  em  papel. 

O  quadro  que  segue  demonstra  a  renda  dos  direitos  de  importação 
para  o  consumo  c  o  valor  oíficial  das  mercadorias  submettidas  a  des- 
pacho : 


] 

AN  NOS 

])IRi;iTOS 

VALOR 
OFFICIAI. 

()70:283$812 

190i  .    .    .  • 

.     •  1  

i;3l:873?293 

I.õ93:/i62$204 

727:1S7$351 

1.17{):988$l-i2 

y09:072$3i33 

1.0i6:072$279 

712:935$620 

1.298:7705370 

As  mercadorias  que  produziram  os  direitos  e  valores  acima  no 
fitino  de  1907  foram  procedentes  dos  seguintes  paizes  : 


PAI/UM 

ufniílTos 

OFFICIAIj 

Inglaterra  •  

'i3i)  :'.)■!..)$  (90 

77a:3i;)!t;978 

ÍM"*   mí*  Z"'.fcf\^.'/\ 

189:0'18$757 

Estados  Unidos  

;«.9G8$300 

98:3-íõ$97b 

l:6-i2S7.w 

2:998i!;367 

Gd:&6í$8(9 

60:Md$338 

108:()12!í«73d 

10:3'iD$/32 

1d:869$8J7 

o:4<o$G93 

d:o13$9:;i 

2.01DÇDOO 

2:329$yi0 

r>:iio$i2i 

95-i$378 

1  iDiteç^lu 

9<6$30/ 

J  .  f\ J  Ti*  A  4  O 

1:917$013 

1:214$311 

2:615$312 

225$300 

41S$S90 

395$78õ 

9.i.i$õ60 

712:935$629 

i.298:77G$370 

O  valor  commercial  dos  géneros  exportados  por  esle  porto  subiu 
a  2.87():336$783. 

Os  principaes  productos  Ibram  —  torracha,  cujo  valor  attingiu  a 
967:712$500 ;  algodão,  no  valor  de  746:6-468000  e  cêra  de  carnaúba  no 
de  564:076$000. 

Sobre  o  edifício  da  alfandega  diz  o  actual  inspector  : 

«O  prédio  em  que  funcciona  esta  alfandega  é  de  propriedade  par- 
ticular . 

Além  de"  ser  de  frágil  construcção  e  coberto  de  telha-van,  está 
encravado  entre  armazéns  particulares,  onde  se  encontram  muitas 
caixas  de  kerozene  e  outros  inflammaveis. 

Para  o  fundo  desses  armazéns  estão  situadiís  ca^as  de  moradia  g 
outros  estabelecimentos. 


—  356  — 

I 

E',  porlanlo,  fácil  dGcalcular-se  o  perigo  que  corre  este  prédio  pela 
proximidade  de  laes  depósitos.  ^ 

A  Intendência  Municipal,  não  tondo  edifício  apropriado  para  esse 
flm.nãoprohibe  a  armazenagem  desses  géneros,  dentro  do  perímetro 
da  cidade. 

Além  disso,  torna-se  preciso  accresííentar  que  o  caes  que  fica  em, 
frente  do  edifício,  é  acanhadíssimo  o  servo  de  logradouro  publico. 

O  transito  não  pôde  ser  prohibido  sem  provocar  reclamações, 
aliás  justas,  por  parle  do  publico. 

Do  outro  lado,  uma  rua  estreita  separa  o  adiíicio  do  armazém  da 
alfandega,  sendo  aquelle  a  esle  ligado  por  um  teliíeiro,  na  parte 
superior. 

Pela  mesma  razão  o  transito  não  púde  ser  vedado  por  meio  de 
paredes,  levantadas  de  um  eouli'olado,  formando  um  compartimento  do 
ediflcio. 

Demais,  além  do  não  ofierecer  garantias  não  tem  acommodações. 

A  thesouraria  está  ínstallada  na  sala  das  conferencias  de  mer- 
cadorias, apenas  separada  por  um  gradil  de  madeira. 
1^  Em  um  caso  de  incêndio,  em  qualquer  dos  depósitos  particulares, 

ix)r  descuido  do  pessoal,  traljalliadores  rudes  e  sem  responsabilidade, 
nem  mesmo  o  cofre  está  garantido.» 

No  relatório  do  actual  inspector  não  consta  o  movimento  da 
despeza  effectuada  na  repar-tição. 

Aifancieg-a,  de  Fortaiczti  —  A  receita  arrecadada  durante  o 
anno  foi  de  4.807: 238$394,  assim  discriminada: 

Importação: 

Ouro   ■i.r)42:5/i7$646 

»    2  7o   26:427$635 

Papel    2.475:737$922 

Entrada  e  sahída  de  navios : 

Pharóes  —  ouro    ....  4:020$000 


—  357  — 


Docas— ouro 


3:151$599 
535*038 


»  —papel 


Addicionaes 


l:318í!;030 


Consumo : 


Taxa 


28:020$000 


Registro 


.Renda  com  applicação  especial  : 


Fundo  de  garantia. 


202:099$902 


»  resgate  . 


9S609 


Depósitos. 


$702 


/í.807:288S294 


Confrontando-se  essa  receita  com  a  do  anno  anterior,  que  foi  de 
4.724:902$830,  verifica-so  um  accrescimo  de  renda  em  j"avor  de  1907 
na  importância  do  82:335$/i-6/i: ;  sendo  ([ue  em  1907  j"o]'am  despachados 
210.464  volumes  com  o  peso  de  13.202,7/i-5  kilogrammas  e  em  190G 
178 .  G90  volumes  com  o  peso  de  11. 4õ0 . 303  kilogrammas . 

Os  quadros  seguintes  dão  m.ais  clara  comprehensão  do  que  foi  a 
renda  em  1907. 
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Demstraçllo  da  renia  da  Alfandega  lo  Cuarll,  no  anuo  de  1907,  cmiiDarala  com  a  do  de  1906 


ANNOa 

DIFFinENÇA 

RENDA 

lOOO 

Para  maia  1 

'ara  monos 

Importação : 

Ouro,  35  o/o,  ctc  

I.íi4<;o4<$o4o 

i3:094$319 

2  o/o,  ouro,  sobre  corpaes  ,  . 

9ÍÍ  •  i97<iR^"i 

22- 2134690 

4:213$945 

72*9G6<t227 

Entrada  c  sabida  do  navios : 

Imposto  dc  pharóes— ouro.  . 

A • 0904000 

3-920ÇO0O 

100$000 

>     5»  docas— ouro.   .  . 

<-f,78í4C5 

>     »     >   — papel  . 

266$2o6 

1  .OlcflJUoU 

1G7$239 

oS.AOlipOVA) 

4 •0784528 

Consumo : 

403:5.34§405 

390:1491080 

7:385$825 

Renda  com  applicacão  especial : 

8:529$G0S 

10:382$90í 

»  — 

i:853$296 

>     >  garantia   .    .    .  . 

202:099$302 

199:739$22í 

)  2:360$07f 

t  - 

23:034$70í 

i  20:426$69J 

l  2:5O8$0H 

- 

174$00( 

- 

174$00O 

4.807:238$29^ 

4.724:902Ç83( 

3  97:890$57^ 

l  i5:555$110 

GAROA  DESPA.CHA.DA 

Annos                                                Volumes  Toneladas 

1907.    .    .    .    ,  '  .     210.464  13.202,745 

1906.   .    .    .    ,                                178.690  11.450,308 


mm  lio  rfinflimeiito  mensal  da  AlfmideEa  do  Ceará  no  ara  d?  1907,  comiiaraío  com 

o  do  aano  do  190B 


MT-ZHS 

ANNO 

m 

1)11-!  T.nUNÇA 

11)07 

IDOi; 

Para  inais 

'ara  monos 

.lanciro  

rj01:S9riS()37 

317:827>503'j 

isí  •íiriSíiifii 

Fcvoruiro  

;)1D:010?212 

'i:)4:229$000 

Março  

■i97:3B(j$82-i 

312:817$973 

Abril  

4.07:9C)3$0i8 

3j2:032$0:)3 

r)r):930$9Gõ 

Maio  

378:282$Ç}2i) 

323:.12C$23r) 

Junho  

39G:877!jl3;! 

31G:7-irj||;225 

8l):131$90,"< 

— 

Julho   

-181:816$371 

4D2:010$231 

32:80G$G4G 

Agosto  

235:61'S!!;(;8'i 

3d1:1O2$950 

94:'iS8$2GG 

Setembro  

•Í33:12S5121 

400:i9'i;í033 

3S:63-1$08S 

Outubro  

3Su:068$274 

'il9:480;5íll 

33:418$137 

Novembro  • 

38i:G0.S$C)")() 

•ilG:0i9$212 

3-4:-í40$5d6 

Dezembro  ,  • 

361:r;Sr.$í>32 

r)7S:i)S2:5ir) 

217:096$4S3 

.i.807:238§29-i 

/i.72-l:yO2$830 

G00:997$700 

õiS:662$23G 

Eiilrai-am  neslo  poi  1,0,  diiraiiLeo  o iinn  próximo  findo,  procedentes 
do  extrangeiro,  51  enakircações  sendo: 

A'  vela  5  com  2.;{25  toneladas  e  õO  pessoas  de  equipagem  ; 

A  vapor  40  com77.;:)I.9  Lonoladas  o  2.419  pessoas  de  equipagem. 

Foram  Iodas  despachadas. 

Entraram  por  cal)otagom  207  navios  sendo  20  ú  vela  e  247  a  vapor. 
O  inspector  julga  que  o  pessoal  das  capalazias  deve  ser  augmentado 
c  mellioradais  as  diárias  quí)  percelte. 
Pede: 

1  mandador  a  -^^=5000  diários 

3  conferentes  a    ....    •     ''^•^^OO  » 
70  trabalhadores  a  " 
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Fóram  vendidos  em  hasta  publica  287  volumes,  que  produziram 
a  importância  de  9:525$550. 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  attingia  a  /t31:5õ/í$405  sondo: 
A03:534$40õ  de  taxa  e28:020$000  de  registro. 

Expediram-se  1.670  patentes  do  registro  das  quacs  352  gratuitas. 

Foram  processados  .11.522  despachos  do  importnruo. 

O  inspector  pede  o  augmento  de  um  conferente  e  um  r  escri  plurario. 

Alfandeg-a  de  Natal  —  Arrecadou  esta  alfandega,  duranteo 
anno de  1907, 395:895í?;67G,  sendo  13l:580ê78C)  em  ouro e  264:3 14Í890 
em  papel. 

Comparada  essa  i*enda  com  a  de  1900,  quo  foi  de  119:932$G05,  ouro, 
e  229: 482$617,  papel,  verifica-se  uma  differença  para  mais,  a  favor  do 
ultimo  desses  dous  oxoi*cicios,  no  valor  de  Ll:G-48$181,  ouro,  e 
34:882$273,  papel. 

O  quadro  seguinte  compara,  por  titulo^^a  renda  de  1907  rom  a 
de  1906  : 


Onairo  leionstratíro  âas  realas  amcalalas  m  Ufaiitta  do  Rio  We  lo 
Norte  toante  o  eiercicio  le  M,  compraflas  coi  a  lo  eiercicio 
10  1906 


ANNOS 


DENOMINAÇÃO  DA?  Rl.NDA* 


iO07 


RECEITA  ORDINAUTA 

Importa';íio 

Direitos  de  importação  para  conaunin- 
papel  


27)  ",'0,  ouro  

20  °/ o,  idem  

10  0/0,  idom  

2  0/0,  idem  

Expediente  ilo;  ícncros  livros,  etr  . 

Dito  das  capata/ias  

Armazonatrem  

Taxa  dfi  eatatistica  

Entrada  e  saUiila  de  navios  : 
Imposto  de  pharó  s,  ouro  

^  ouro  .  .    .    .  . 

Dito  de  docas.    .    .  j 

^  papel  .    .    •  ' 

Interior 

Ronda  fia  Imprensa  Nacional,  n(c 
Imposto  do  scUo  a  saber  : 

Por  verl>a  

Adhesivo  


1900 


•       •  • 


Imposto  do  2ll2'>lo  sobre  dividendos  (los 
títulos  de  companhia-  ou  sociedades 
anonymas  


Foros  de  terrenos  de  niariniia 

1-iaudeuiios  

Taxa  judiciaria   .    .  . 
Imposto  sobre  annuncios 
Consmno 


lr.2:lDT$3U 
/i.i:òOCST2:5 
r)8:l()ISr)34 
ll:7Sl$7r,í) 
2:í)3í$G20 
S07í;:)10 
(;:()0-2.?nO() 
11:81)3)5750 

100$000 
270$000 
1('.$G00 


18:2i)l$f)10 

200S()00 
13-4$lV 


Din-KRENÇAS 


Para  niaisl 


P.ira 
monos 


13()::i20li;'Hl 
4'.):358ii;í)i8 

5:910$0-iS 
1:210$104 


•       ■  • 


Imposto  do  fumo 


^Registro 


ÍT 


axa 


35S$890 


2:20O$O0 
23:0õj$000 


r.:(j()7$ilG0 
12:117$125 
210$815 

l-í0$0OO 
i20$000 
37r)$600 

9$i00 

2:31G$490 
irí:7nG$G70 


2o:)$8.sr) 

32r)$000 
31$230 


1:920$000 
20:8j4$000 


2r):870$í)00|  - 

7:711$217| 
0:865;571l| 
l:724§ã 
884S9!)4j 
934S940 


2r)3$37j 


28Í300|  - 

40,Í00O 
120$000 
105§600 

7í;200|  - 

_  1:2034070 
2:49r)!Íjí40 


20()$'i00 


71i$2U 

:;2r)$ooo 


327$000  - 


280$000 
2:201$000| 
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ANNOS 

])ii''r]i!iii{N(;AB 

1!)07 

100(5 

Para  mais 

]  'ara 
monos 

Imposto  do  Iiobidas  , 

1  Registro  .   .   ,  . 

1:i20!J;00() 

l.-GOOiJOOO 

120Í50O0 

— 

■Taxa  

80i$200 

923i5G40 

~ 

1 19Í440 

Dito  do  phosphoros  . 

Roeis tro  .    ,    .  , 

ITOíJOOO 

710i5000 

— 

■  Ill'            £m  a       a  n  I  Mn  r  1  A  n 

uiio  uc  Ouiçaiios,  , 

1  Registro  .    .    .  . 

ó'()0$000 

290í5000 

ICíJOOO 

— 

^Taxa  

fi-ilíiiOO 

22r)í5;';00 

418$800 

— 

Dito  do  velas  .    .  , 

ilOSOOu 

— 

20Í000 

— 

Taxa  

250 

7^825 

— 

7$57r) 

ijiív  uu  poriuinarias. 

(Registro  .    .    ,  . 

220!i;000 

100i5000 

12l!$000 

— 

*Taxa   

i8^m 

19iii5000 

— 

177!52S0 

Dito  do  especialida- 

■ Registro  .    .    .  . 

IWM 

l^O^OOO 

— 

40;$000 

des  pharmaceuticas 

!Taxa  

2r)5$.H0 

— 

25r)$440 

— 

Dito  do  vinagre  . 

1  Registro  .    .    .  . 

80.§000 

•íOJOOO 

40$000 

— 

'Taxa  

y7i5"oo 

128.'5d20 

— 

31$020 

Dito  de  Conservas  .  ^ 

(Registro  .   .    .  . 

805000 

80^000 

— 

— 

Taxa  

358$350 

121$500 

263$8õ0 

— 

Dito  de    .casdejogàr.  Registro    .    .  . 

20$000 

2()§0O0 

— 

— 

Dito  do  chapéos  .  . 

Registro  .    .    ,  . 

200.$000 

2:10$000 

— 

60$0OO 

Taxa  

38()í5900 

21(;í5600 

1705300 

— 

Dito  do  bengalas.  . 

Registro  .... 

20í;000 

4C$0OO 

20$000 

Dito  do  tecidos  .   . ' 

Registro  .    .    .  . 

i :080§000 

940§(i00 

140$000 

Taxa  ..... 

24: 891 $390 

25:442^210 

r)ú0$820 

Ditode  vinho  extrangeiro.   Taxa   .    .  . 

2:239$800 

73õ$0OO 

l:50i$800 

— 

Renda  com  a^iplicaçuo  especial 

Fundo  dq  resçalc 

8245920 

221JG75 

603$2r)l 

— 

Dito  do  garantia.  . 

13:998í5150 

12:737$188 

1:258$9G2 

l:G43i5340 

1:42(;$345 

21CS995 

39r):895$G7fl 

349:4ir)§222 

r)4:38í$07G 

7:870$(522 

Eatraram  nos  armazéns  desta  alfandega  3.134  volumes,  pesando 
292;  787  kilogrammas; 
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O  valor  omcial  das  mercadorias  despachadas  aiUngiu  a  859:739$465, 
assim  discriminado  por  procedência  : 

Noruega  

Itália  

HoUanda  

Argentina  

França  

Portugal  


6:000$966 
l:860$000 
8ô9$333 
130:955$000 
36:999$932 
18:783$359 


America  do  Norte   66:332$854 

Õ5:260$995 

AUemanha  


Inglaterra 


542:677$026 


Somma   859:739$4G5 

Nesta  somma  está  incluído  o  valor  dos  géneros  despachados 
livres  de  direito,  que  montou  a  175:335$822. 

Como  se  vê  do  quadro  que  segue,  a  exportaçSo  directa  feita  pelo 
porto  de  Natal  foi  do  valor  de  6i5:799§460,  para  o  qual  o  algodão 
concorreu  com  5õO:385$730. 

demonstrativo  da  exportação  directa  no  decurso  doanno 

de  1907 


Quadro 


QUAUDADK  «AS  MnUCADOnlAS 


Algodão   

Borracha  do  mangabe-ira  

Caroço  do  algodão  

Cêra  do  carnaúba  

Castanhas  do  caju  

Frutas  cm  conser%'a 

Pelles  do  cabra  .  -  

Sabão  do  oleo  do  cai-oços  do  algodão. 
Semente  da  mamona   


So.âima. 


VALOR 
OFFICIAI, 


550:385$730 
i9:298$400 
3B:807$730 
4:584$600 
6$000 
r)0$000 
3:107$000 
2()$000 
l:540$OOO 


61õ:799$460 


Sobro  o  serviço  de  capatazias  diz  o  inspector  cm  seu  relatório : 
«  Desde  o  annode  1902que  reclamo  contra  a  insigniflcantequantia  de 
5:088$000,.  consignada  no  orçamento  para  occorrer  i5s  despezas  das 
capatazias  desta  alfandega. 

Actualmente  sou  obrigado  a  admittir  que  os  próprios  importadores 
mandem  trabalhadores  auxiliar  aos  das  capatazias  a  conduzir  volu- 
mes para  os  armazéns,  porque  a  verba  chega,  apenas,  pai-a  admissão  do 
8  homens  neste  serviço. 

Desapparelhada  como  se  acha  esta  repartição  de  qualquer  elemento 
que  auxilie  a  remoção  de  volumes  descarregados,  porque  nào  possue  ao 
menos  um  guindaste,  é  impossível  executar  tal  serviço  com  alguma 
regularidade,  dispondo  apenas  daquel la  importância. 

Reitero,  portanto,  o  meu  pedido  no  sentido  de  ser  aquella  dotação 
augmentada  para  9.000$000. 

Este  pedido  ainda  se  justifica  pela  demonstração  da  receita  de  ca- 
patazias e  armazéns,  comparada  com  adespeza  com  esse  ramo  de  ser- 
viço, feita  nos  exercícios  de  1905, 190r,  e  1907,  demonstrando  um  saldo 
de  33:41i$81G. 

lOOK 


Expediente  das  capatazias. 
Armazenagem  .... 

Despeza  .... 


•       •  • 


Saldo    .    .  . 

•       •       •       •  , 


3.845$390 
8.579$49J 

12.42/4881 
5:088$000 

7:336$88l 


1906 


Expediente  das  capatazias. 
Armazenagem  . 


Despeza 


Saldo 


5:667$5G0 
12:117$125 

-  - 

17:784$G85 
5:088$000 

ti  ■ 

12;696$685 
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i;';xpedienl,e  das  capatazlas.    .    .    .  6:602!j;500 

Armazenagem  li:863!j>750 

18:466!i;250 

Despeza   5:088$000 

Saldo   13:378íii250 

A-iíUnd-og-a,  dtt  Piiraiiybii  —  Tendo  chegado  30  conheci- 
mento do  inspectoi*  desta  aUandega  que  o  vapor  inglez  Dockra,  em 
transito,  alijara  ao  mar  cerca  de  cinco  mil  volumes  de  inflammaveis, 
que  estavam  dando  ú  costa  cm  todas  as  praias  do  littoral  do  Estado,  expe- 
diu elle  as  ordens  necessárias  para  que  a  guarda-moria,  com  o  seu 
pessoal,  arrecadasse  os  que  fossem  mais  por  perto  apparecendo. 

Este  ministério  foi  em  auxilio  da  inspectoria,  fazendo  seguir  para 
a  Parahyba  a  lancha  a  vapor  Cabedéllo  que  se  achava  em  serviço  na 
Alfandega  do  Recife,  muito  embora  pertencesse  á  repartição  para  onde 
seguia. 

Iniciado  o  serviço  de  arrecadação  pelas  praias  de  Lucena,  estendeu-se 
até  a  Ponta  do  Matto,  Formosa,  Ponta  da  Campina,  Voço,  Bessa,  Tambaú 
e  Penha,  tendo  sido  apanhados  e  depositados  num  trapiche  alfandegado 
1.275  volumes,  que  vão  ser  submettidos  á  leilão. 

O  quadro  que  segue  dá  a  marca,  qualidade  c  quantidade  desses 
volumes. 


^  â66- 


Rôlagâo  doB  volumes  enoontradog  fluctuando  no  mar,  apanhados 
pelos  pósoadores  e  habitantes  da  costa  e  logares  visinhos, 
e  arrecadados  por  esta  guarda-moria  e  paio  administrador 
da  Mesa  de  Rendas  Federaes  de  Mamanguape 


MARCAS 

QUANTIUADK 

QfAMDADK 

OIJSERVAÇÕJSS 

luo 

z 

— 

15 
18 

87 

CHS 

15 

1  Caixas. 

AML 

747 

S/ni 

1 

1 
) 

\  Alguns  volume  so  acham 
1  vasaado. 

BWC 
S/m 

48 
18 

1  Tambores. 

» 

118 

Latas. 

1.175 

1 

Os  impostos  de  eonsnmo  tiveram  a  arrecadação  constante  do 
quadro  que  adiante  se  vè,  ístoé,  12:320$000  de  registro  e  102:780$757 
de  taxas,  perfazendo  um  total  de  115:100$757. 


Demonstração  do  imposto  do  consumo  do  productos  naoionaes  ô 
extrangeiros  arrecadados  pela  Alfandega  do  Estado  da  Pa- 
rahyba,  durante  o  exeroioio  de  1907 


PKODUCTOS 


HIXIISTIIO 


Fumo  o  seus  prcparndos 

Bebidas  

Phosphoros  

Sal  

Calçados  

Velas  

Por  rumarias  .... 

Yinho  exlrangciro  .  . 

Especialidades  pharnii'.cc 


Vinagre. 


Conservas 
Cartas  de 
Chapcos. 
Bengalas 
Tecidos. 


icas 


■1'AXA 


3:950$000 
StOõOiJOOO 
1:070$000 
2i()sO0O 
370$000 
2Í)0$000 
-ilO$000 

170$000 
240$000 
290$000 
C0$000 
220$000 
220$000 
l:470i!;00'J 


12:320$000 


33:996$280 
3:06S$040 

6:812$160 

3:003$6dO 
140$000 
624$040 

7:28õ$950 
r)78$600 
26$400 

I:217$9õ0 

1:2ÕD$600 
19í^00 
43:852$887 


102:780$75' 


TOTAL 


37:9i6$280 
G:118$040 
1:070$000 
7:022$160 
4:573$650 

430$000 
1:034$040 
7:285$950 

748$600 

266$400 
1:507$950 
60$000 
1:475$600 

239$200 
45:322$887 


115:100$757 


A.  renda  do  registro  ficou  reduzida  á  importância  de  12:261$  140, 
por  se  ter  íeito  uma  restituição  na  importância  de  58$860. 

O  serviço  externo  desta  repartição  resente-se  da  falta  de  pessoal. 

O  posto  fiscal  de  Cabedello  c  a  própria  guardamoria  carecem  de 
concertos  e  limpeza,  bem  como  de  moveis  e  utensilios; 

O  inspector  pede  a  creação  dos  logares  de  sargento-com mandante 
dos  guardas,  patrão  da  lancha  Cabedello  e  augmcnto  de  quatro  mari- 
nheiros no  numero  dos  existentes. 

A  renda  arrecadada  por  esta  repartição,  no  exercício  do  1907  foi 
de  1.342:õ99$778,  conforme  o  quadro  por  ella  fornecido. 
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Demonstração  do  rendimento  da  Alfandega  da  Parahyba.  de  ja- 
neiro a  dezembro  de  1907,  comparada  com  a  de  igual  pe- 
ríodo de  1906 


KXEllCICIO 

DirFUUIÍNÇAS 

IJ  l  o  Li  1\  1  m  1  Í>  1^  \' \J 

1!);)7 

lOOi; 

Para 
in  ais 

Para 
mciioB 

Iwiwrtarão 

Ouru  

■K!r:r)08.í9!)I 

4ír):i00$880 

— 

7:r>0l!5S!i5 

dS):  781  $020 

()72:GÍ'0$8:)0 

17:OnO$lGi 

— 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios 

Oiit*ii                                    -          .     .  . 

;?:Or)2!i;-40O 

:í:()í"ÇSOO 

C§GOO 

— 

i:20[)$000 

l:0GGSí-i0 

143$r)60 

— 

34.í$0()3 

()';GS28í) 

32l!i;'8G 

.32:12i$87() 

.'.r;:i'.)JsiH)l 

3:3G9!Íll25 

ConsuDi  0 

102:;SU$",-, 

l2-i::W3$ri;r) 

2i:522$77S 

i2:261$ii0 

l;5:(iGO$0OO 

7n8$S60 

•í:7()íl$2.i9 

8:03i$702 

3:265$4r)3 

Renda  com  applicaquo  especial 

Fundo  de  garantia  —  Ouro  .    .    .  . 

r)(5:á7-iis72G 

r.2:9Sr)i5823 

3:4885(103 

Fundo  du  rcsgalc—  P;jpcl  .... 

2:2;j:;$0l() 

8:-13r)S^;37 

G:139$G2i 

1.342:ri99J;778 

i:3tíí$880§<}Gy 

20:728$227 

43:0O9$418 

22:28I§191 

Rocapltulnç»o  do  rendimento  havido  |>or  cspeclo 


KXIÍIICIOIO 

DU  TliUlONÇAS 

lisriiCiK 

1907 

1900 

Para 
111  ai » 

Para 
monos 

497:0365117 
S45:/i63$6ôl 

50l:132$ri09 
8tí3:748$4G0 

1.342:d99$778 

1.364;880$9G9 

22:28l!3fl9l 

A  expor Larão  do  protluclos  do  Estado  conslou  de  278.030  volumes, 
com  um  valor  ofílcial  de  7.084:738$82õ,  tendo  pago  ()37:091$902  do 
direitos  na  Recebedoria  do  Estado. 


Quadro  demonstrativo  dos  productos  do  Estado  exportados  por 
cabotagem  para  dentro  o  fora  da  Republica,  no  período  de 
janeiro  a  dezembro  de  1907 


VOLUMUS 

a 

MliRCAUOUlAS 

IMCSO 

<  j 
o 
o  > 

VALOU 

Oi'i-'ic:iAr, 

UinKITOS 
PAGOS 

?ai/.  cxtranL'ciro 

H 

ir. 
C 

Alii'odíio  

6,790.22-1 

30.371 

■i8.!)77 

70.348 

y,olo:10'j!5'JíU 

/Vçyiiprn'      .    .     .    •  ■ 

j\>;oiLV*(.ii«      •      •      •      •  • 

2.7525.005 

-12.701 

42.701 

581:lSíi§i:5 

2S:C73$252 

Airuardenlc,    álcool  c 

359 

50 

409 

20:7fl0$000 

i:r!4-í$467 

1.404 

75 

75 

3;922í-400 

245$632 

22.759 

ro 

222 

272 

19:G25Si00 

1:400$ 186 

()13.330 
300 

3. 862 

5 

20.47-1 

21.330 
5 

222:457.$370 
135$000 

55:5215125 
4$8G0 

9S).53S 

1.-373 

1.373 

52:355§330 

3:232!5383 

S;'nicntn  d,;  aliioilão.  . 

9.00().:3I 

1.403 

120.957 

122.120 

356:G13$315 

41:299S131 

Idniii  (Ic  mamona.    .  . 

32.7oí 

2S9 

13-1 

423 

G:2n$410 

543>5lll 

G 'iicros  não  classilica- 
doa  

301. 07t 

)  G.'l-i2 

22t! 

G.G7C 

258:S07$325 

3:496$765 

Tocidos  c  fios  dú  aljrodãc 

)  22.12( 

)  003 

60" 

44:-lGOi500C 

22.5850 

19.737.S7( 

)S7."93 

191.0-l( 

)  278.6:!! 

^  7.084:73S$S2i 

)  G37:091í3902 

O  movimento  maritimo  obedeceu  aos  quadros  que  adiante  .^e 


2Í 

R.  F. 


Mappa  aa  navegação  d©  longo  ourso,  por  entradas  e  sahidas,  durante  o  anno  de  1907 


NAVIOS 

NAVIOS 

ENTRADAS 

SAtllDAS 

a'  vela 

VAPOR 

a'  vhl\. 

A  VAPOa 

Procedontd 

Nacionalidade 

e  entradas 

Touolagem 

1 

ri 

e  entradas 

Touelagem 

agem 

Destino 

Nacionalidade 

S 

1 

GU 

Touelagem 

a 

o 
ta 
ts 

» 

0 

ra 
t—ã 

"Ã 

99 
O 

Tonelagem 

1 

CS 

Numero  d 

Carga 

Registro 

Nnmero  d< 

Carga 

Re^gistro 

Eqnip 

Numero  d( 

Carga 

Registro 

eu 
t 

Numero  d 

Carga 

o 

n 

*» 

JS 

60 
c 

« 

3 

H 

Ingleza  •    .    .  • 

- 

1 

l.Olíi 

33 

Amorlaa  do  Norto. 

Rrasllelra  .    .  , 



— 

0 

4.810 



333 

AUomanha    .    .  . 

AUeraã  .... 

— 

7 

s.cs: 

13.40 

234 

»        »    »  , 

Inglay.a.  .... 

— 

3 

6.957 

90 

(  *  

2 

3.820 

75 

GríL  Iji^etiLDhfl.  . 

1 

m 

a 

11 

23.10Õ 

373 

AiBorica  do  Norto  . 

( Brasiloira   .  . 

H 

i.m 

5.020 

413 

Noruegueza  .  . 

2 

1.279 

23 

 . 

\  Ingloza  .   .  . 

0 

300, ú 

30 

li 

2 

1.140 

3.150 

RI 

ITespanha   .    .  . 

Ingloza  .... 

1 

1.648 

33 

Argeatina.    •    .  . 

»        •   •  • 

7 

3.045 

14.101 

212 

Ilollanda.    .   .  . 

»      .   .   .  ■ 

1 

145 

6 

Grã  Bretanha   ,  . 

»        .   •  . 

13 

s.oso 

35.700 

4:i3 

Portugal.    .    .  . 

»  .... 

a 

3.909 

53 

»         »        .  . 

Nornogue;; .    .  . 

2 

1.039 

1.279 

83 

4 

S.ã45, 

1.58S 

~37 

40 

14.257 

77.595 

1.451 

4 

1.3SS 

37 

23 

40.429 

893 

Recapitulaçao  por  nacionalidades 

Entradno 


NAVIOS 

a'  vela 

A  VAPOR 

NACIONALIDADES 

e  w 
u  "O 

Yonolagom 

Equipagem 

O 

Tonolsgom 

Equipagem 

Nume 
dc  entra 

Carga 

Registro 

Nume 
dc  entra 

Carga 

Registro 

Ali  « 

AUoiiia  

9 

2.892 

17.231 

309 

Brasileira  

8 

1.200 

5.624 

313 

2 

3.005 

309 

14 

23 

10.165 

54.744 

729 

2 

l.'J39 

1.279 

23 

Total  

■í 

i.nss 

37 

•10 

14.257 

77.595 

1.451 

Sabidas 


6 

3.810 

333 

2 

309 

14 

17 

35.619 

559 

2 

1.279 

23 

4 

1.588 

37 

23 

40.429 

892 

Recapitiilaçâo  por  procedência  e  destino 

Kntvntlns 


NAVIOí:  a 

VELA 

NAVIOS 

A  VAVOU 

n 

Toiíeliigem 

:r 

Touolagcm 

TMZV.S 

tl.- 

O 

t(; 

— •  ^ 

Jn 

•r. 

c 

/. 

tf 
t' 

1— < 

Africa  

— 

— 

1 

1.013 

83 

Alkmanha  

— 

7 

2.03o!l:).-iOri 

131 

America  do  Korto  

Ow  J  ,  'J 

li 

12 

3.1õ2!l2.5P-.; 

539 

Argentina  

i 

S.-iOõiii.lOi 

212 

Grã-]írct:;iilia  

o 

1.2/? 

23 

n.íso 

o5.7í'0 

•133 

llaili  

riospaulia  

i 

Hollandu  

1 

Portugal   

l_ 

Total  

-i 

2.245,5 

37 

•iO 

11.207 

77. 5 45 

l.-lõi 

Sgaliidas 


Africa  

AUcmanha  

America  do  Norte  

{) 

11.707 

423 

Argentina  

Grri-Brclanlia  

1 

lò-l 

11 

23.105 

'MS 

Haiti  

1.270 

23 

_ 

- 

Ilespanha  

_ 

1.048 

3.3 

riollanda  

1 

1-55 

6 

Portugal  

2 

3.90P 

58 

Total  

•i 

l.r-ss 

37 

23 

40. 420 

802 

> 

líNTRADASi 

SAIIIDAS 

a'  VVAjX 

A  VAI'OIl 

\'  VIJLA 

A  VAPOR 

X.VCIONALIDADIÍS 

•6  v. 

o  « 

^2 

c  •*» 

B  a 
A  ° 

to 
a 

B 

o 
=1 

to 

rt 

ã 

Numero  de 
entradas 

õ 

te 

B 

o 

Eh 

3 
;o 
« 

Numero  do 
entradas 

Toneiagem 

to 

Numero  da 
entradas 

S 
í) 

to 

"d 
a 
o 
u 

S 

o 

to 

n 

& 

Al!c:i:fi  

1í^n^;ilui^a  

■i.íiS 

330 

105 

109. 30Õ 

7.655 

89 

3.802 

270 

8 
1C6 

15.31S 
109.855 

2í;;> 
•í.SlG 

Inçioza  

7 

13.032 

231 

H 

33.080 

S09 

To'.al  

lli 

■1.418 

33íi 

172 

121.337 

7.S35 

89 

3.802 

270 

1S3 

151.859 

5.950 

^\.if  andeg-a  do  Recife  —  Nesta  repartição  entraram,  durante 
o  annode  1907,  —  368  navios  a  vapor,  de  longo  curso,  com  1.075.101 
toneladas  de  registro  e  229.718  de  carga,  e  54  navios  á  vela  com  19.308 
toneladas  de  registro e  15.469  de  carga. 

O  movimento  de  volumes  nos  armazéns  de  carga  foi : 

ENTRADOS 

Em  1906    105.987 

»    1907   118.910 

Difíerença  para  mais   12.923 

SAIHDOS 

Em  1900    93.797 

»    1907    104.275 

Differença  para  mais   10.478 

EXISTENTES 

Em  1906  — 31  de  dezembro   ....  12.190 
»   1907  —31    »       »  ....  14.635 

Differença  pura  mais   2.445 


-  374  -  * 

« 

VOLUMES  DE  BAGAGEM 

Entrados  em  190G   1-865 

»       »  1907    2.176 

Differença  para  mais   311 

Sabidos  em  1906    l  865 

»       ))   1907   2.176 

Differença  para  mais   311 

COLIS  POSTAUX 

Entrado  em  1906    5.324 

»       »   1907   8.141 

Differença  para  mais   2.817 

Saliidos  em  1906   4r.842 

))      »    1907.   5.553 

Differença  para  mais   1.711 

A  2'*  secção  processou  os  seguintes  despachos : 

DE  IMPORTAÇÃO 

Em  1906   48.858 

»     1907   50.87$ 

Differença  para  mais   2.021 

DE  TRANSITO 

Em  1906  Não  houve 

»    1907  »  » 

DE  REEMBAROUE 

Em  1907   55 

»    1906   66 

Differença  para  mais  .    .    .    :    .  U 


MARÍTIMO 

« 

Em  1906   3./166 

»     1907   2.736 

Di  fí'erença  para  mais  .    .  \  .    .  730 

LIVRES  DE  DIREITO 

Em  1906   798 

))     1907   823 

Differença  para  mais   25 

DE  RE-EXPORTAÇÃO 

Em  1906   86 

»    1907   79 

Differença  para  menos   7 


Foram  lavrados  82  termos  de  fiança  de  despachantes,  25  de  cai- 
xeiros despachantese  17  por  abandono  de  mercadorias. 

Foram  despacíiados  livres  de  direitos  e  apenas  sujeitos  á  taxa  de 
expediente,  que  montou  a  98 :286$399,  géneros  cujo  valor  offlcial  foi  de 
4 .980: 6-'l3$37i  e  que  deveriam  pagar  de  imposto  866:791$33õ . 

A  inspectoria  dospacliou  12.290  petições  e  expediu  1.568  oíficios. 

A  renda  das  encommendas  postaes  foi  de  Iõ8:l70$184  ou  mais 
õ4.926$49/j:  do  que  a  do  exercício  de  1906. 

Sobre  a  renda  desta  repartição  diz  o  inspector  em  seu  relatório  :  ' 


Renda  do  1906  comparada  oom  a  do  1907 


Imporlação  

Expcdionto  dos  géneros  livres  de  direitos 

Dito  das  capalazias  

Armazcnagcin  

Taxa  do  estatistica  

Eiilracla,  sahiãa  c  cMadvi  ãc  varias 

Imposto  do  pharóes  

Dilo  do  doc.-.s  


1ÍÍ07 


■.l.í.r)S2:SÍ)Gi;190 


ArJcUcionctcs 


!)3:S2;5?()87 
17(j:ni3-5720 
418:309,5099 

2u:795;507i) 


30  •.023-^100 
16:813^020 


1.1.513:10:480-) 
89:3?riS6SG 
18Í3: 2006773 
.138:89S.í;916 
28:429,5387 


30:237;5SGO 
10:õ9?i$690 


j.;llo.  .  \ 


10  "/n  sobra  géneros  livres  

2  »/o.  ouro,   sobre  o.?  arls.  93,  9"),  nic   .  , 

Inlerior 

Ronda  da  Imprensa  Nacional  

Dita  do  Laboratório  Nacional  de  Analyses 

Dita  dc  matricula  

adbcsivo  

/  por  vcrha  

Dito  sobre  lotcrias  

Dilo  sobre  d.vidondos  

Forjsdc  torrjnos  dc  marinha  .... 

Lalidcraios  

Taxa  judiciaria  

Dita  sobro  carlazos  

Ronda  do  próprios  nacionaos  

Imposto  do  Iransporte  


Consumo 


Rogistro. 
Taxa.  . 


•       •       •  ■ 


10:0':8fiOI3 
liri:3l3!?;3Gí 


778í;0i"0 
1:0500000 
56:4r,0;5000 
317:877§990 
4y:138í;r,0í 
r)i:25rsí;000 
lS:r)02$59r) 
l:8-.r),-:SG3 
7:C27$993 
4G3§i70 
24;l00 
420$Gi2 
S7:G70$j57 


G7:5iC§000 
2.002: 190.$õ9: 


8:9.':0$713 
8í:SS3S940 


-  G9:790.S335 

-  4:^97$'101 
4-  9:Gr)7$047 
-'r  20:D89í;S17 
+  2:G34í;311 


385:5540 
2.37S93Í) 


-  1: 078^200 

-  30:42u$'i24 


838í5000 
1:010$000 
G3:i50,'3C00 
33';:982íZ50 
3l:!)G3$0.j3 
44:107^000 
17: 755^000 
2:059$430 
3:0455847 
792.jlC0 


+  Or.í;'()0 
_  40.Í000 
-f  G: 700^000 
-i-  19:10i52';0 

-  i3:474$rwl 

-  10:057$500 

-  747:-;59G 
+  223$r)G2 

-  3:98?$14G 
-j-  32S$930 

-  2§100 
_  420$G12 

-  S7:tí70.-5557 


G7:0ã0$000 


)  2.001:92i,ÇG35 


-  4G0$0C0 

-  2G5í955 


ExlraonUnana 


Indcmnisaçúog  

DcpoBilos  

Hcndih  com  aiiplicação  cxpeoial 

Fundo  do  resgate  

D: lo  dii  guranlia  

Diio  pririi  as  ol^rasdo  nudhoramonlo  dc  iv.  rlo 
cuia  avrccadMiiáo  ibi  iniciada  ciu  ;:0  do 
marco  do  ií)u7  


•iiO.ílGO 
1S7:22;íi7GS 


.il:19.)$ri2 


lurriíUHNÇA. 


2:Grwí205  +  2:2'r)ii50'i5 


178:917!5300 


Í9.]27:G31Í908 


25:77ir^ 
7G0:1G3$1C7 

rt9O:O20;^10O 


_  S:310$4GS 

-  ir):H5;ii7'lí) 

-  G: 090^330 

+  G90:020$100 


I9.025:2íl$620 


Diílcrcnça  para  mais  era 

»         »      »     »  1900. 

Maior  receita  cm  1007  .    .  • 


I9f,7   751:563$072 

*    .    .    .  253:953^450 
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« A  prova  do  cuidado  quí  esLa  inspectoria  tem  procurado  dispensar 
â  exacta  arracadação  da  raiida,  apoiada  eíTicazmeiite  pslos  empregados 
que  a  S3cundam,  resalta  evidentemente  da  diminuta  diffórença  que 
apresentam  os  diversos  litulos  da  receita  no  ultimo  bicnnio. 

Na  importação  propriamente  dita  a  diminuição  em  1907  foi  apenas 
de  G9:790$385ju3tificada  pelo  retraliimento  Havido  no  pagamento  de 
despaclios  de  consumo,  por  isso  que  emquanto  a  existência  de  volumes 
nos  armazéns  era  de  12.190  em  31  de  dezembro  de  1906,  em  31  de 
dezembro  de  1907  elevava-se  a  l/i-.G35  ou  mais  2.Uõ. 

O  imposto  de  pharóes  rendeu  lambem  menos  nesse  an no  SSò^UO, 
como  o  de  docas  237$930,  por  ter  decrescido  o  numero  de  navios  en- 
trados e  passíveis  do  pagamento  desse  imposto. 

Por  ter  sido  desviada  deste  para  os  portos  de  Maceió,  Parahyba,  e 
Natal  certa  parte  da  importação  das  mercadorias  constantes  dos  artigos 
93,  95,  9G,  97,  98, 100  e  101,  da  larifa  ^■•igenlo,  nola-so  o  decresci  mento 


de  30:/i.26§>l-24  na  renda  de  2  <>/„,  ouro,  arrecadada  sobro  o  valor  dessas 
mercadorias. 


Outras  differenças  para  menos  accusam  em  pequena  quantidade 
outros  titules  da  receita  e  a  de  87:670$557  no  imposto  do  transporte, 
pelo  facto  de  ter  a  respectiva  arrecadação  passado  a  ser  feita  pela  dele- 
gacia fiscal,  conforme  resolveu  o  Thesouro. 

E  si  tomarmos,  por  exemplo,  para  base  do  estudo  das  vicissitudes 
porque  ha  passado  a  renda  desta  alfandega  noperiodode  1900  a  1907, 
veremos  que  emquanto  ella  rendia  em  1900  a  elevada  somma  de 
21 . 678 : 286$025,  provocada  por  uma  situação  de  todo  em  todo  lisongeira 
e  prospera,  qual  a  que  resultou  do  augmento  da  safra  do  assucaro  das 
condições  vantajosas  por  que  esta  prodncto  era  cotado,  quer  no  interior 
quer  no  exterior,  a  ponto  de  influir  beneficamente  na  vida  commer- 
cial,  que  para  corresponder  ao  movimento  de  procura  de  mercadorias 
teve  de  augmentar  os  pedidos  para  o  exterior ;  a  dos  annos  que  se  lhe 
seguiram  foi  decrescendo  assustadoramente  até  1904,  em  que  desceu  a 
15.10õ:108$010!  ou  menos  6.575: 1788015  do  que  a  daquelle  anno, 
sendo  que  a  de  1902  chegara  apenas  a  1.4.327:2;M$151;  decrescimenlo 
devido  somente  ao  regimen  de  fraudes  que —  empolgando  esta  alfan- 
dega —  tornou-se  o  arbitro  da  sua  suprema  direcção.  E  a  prova  desta 
affirmativaestci  no  facto  de  ter  a  renda  augmentado  de  15 . 105 : 108S010, 
eml904,a  20-.26i:070$694,  cm  1905,  graças  ás  medidas  de  precaução 
que  esta  inspectoria  pôz  cm  pratica,  logo  que  assumiu  a  direcção 
desta  alfandega  aos  18  de  maio  de  1905,  augmento  confirmado  em 
1906  e  em  1907,  a  despeito  da  escassa  importação  de  mercadorias  de 
valor. 

A  tonelagem  de  carga  sujeita  a  direitos  no  ultimo  quatriennio  foi  o 
seguinte: 


Em  1904 


150.342 


»  1905 


134. 451 


»  1906 


108.296 


»  1907 


104.165 
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Nesse  mesmo  período  a  renda  arrecadada  altingiii  a: 

Em  1904   1Õ.105:108!«;01.0 

„    1905    20.261:070i!;694 

„    ^906    i.9.127:63l!!;998 

„    1907    19.625:2M$620 

o  que  quer  dizer  que  a  renda  da  Alfandega  de  Pernambuco  ha  de  regular 
sempre  de  19  a  20.000:000$000  por  anno,  desde  que  haja  fiscali- 
zação persistente. e  efficaz,  a  despeito  mesmo  das  condições  precárias 
porque  está  passando  este  Estado,  condições  que  de  agora  em  diante 
não  podem  ser  peiores  do  que  têm  sido  até  aqui,  tanto  mais  quanto  o 
plienomeno  do  transição  porque  ha  de  fórçosamente  passar  este  Estado 
com  a  construcção  do  seu  novo  porto  e  o  prolongamento  de  sua  estrada 
de  penetração,  os  quaes  lhe  descortinarão  uma  phase  inteiramente 
nova  e  regeneradora,  e  com  o  augmento  da  população  pelo  numero  de 
operários,  ciue  afíluirá  de  toda  a  parte,  dar-se-á  a  circulação  de  nume- 
rário novo,  desobrigado  de  compromissos,  em  quantidade  capaz  de 
attenuar  o  mau  effeito  creado  pela  escassez  absoluta  desse  principal 
elemento  do  trabalho  e  do  engrandecimento. 

Com  o  inicio  desse  futuroso  movimento,  que  não  pôde  ir*  além  do 
tempo  preciso  para  o  estudo  das  propostas  e  acqulsição  do  material  indis- 
pensável ao  começo  das  obras,  virá  inevitavelmente  o  augmento  da  im- 
portação e  com  este  o  das  rendas  dosta  allandega,  opcrando-sc  aqui,  por 
essa  occasião,  phenomeno  muito  mais  notável  do  (jue  o  i-cgistrado  no 
porto  de  Santos,  attenta  á  situação  geographica  do  Estado  do  Pernambuco, 
fadado  pela  natureza  a  ser  o  primeiro  a  recol)er  a  visita,  o,  por  con- 
seguinte, os  gastos  expontâneos  dos  que,  enfastiados  do  uma  longa  tra- 
vessia pelo  atlântico,  sentem  o  irresistível  desejo  de  entrar  em  contacto 
com  o  primeiro  trecho  de  terra  que  lhes  surge  pela  proa.» 


*  * 


O  inspector  pede  a  acquisição  de  duas  barcas  de  vigia  e  o  augmento 
de  15  guardas  na  força  desta  milícia  fiscal. 
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O  J'aclo  de  maia.  gravidado  ocrorrido  nesta  i-oparLiçuo  duranlo  o 
anno  passado  foi  a  Leniativa  do  assassinato  praticado  contra  a  pessoa 
do  seu  inspector,  que,  por  actos  de  moralisadora  íbrça,  vinlia  cortando 
abusos  que  muito  prejudicavam  aos  cofres  públicos. 

Foi  autor  desse  attentado  um  individuo.  Armando  do  Passo,  que, 
submettido  a  jury,  conseguiu  ser  absolvido. 

Para  garantia,  porém,  das  rendas  desta  alfandega  o  ferimento  do 
inspector  foi  leve,  e  dentro  do  pouco  dias  do  novo  ello  impunha  à  repar- 
tição a  sua  vontade  firme  e  honesta,  até  que  depois  de  insistentes  e 
reiterados  pedidos,  foi  diFpcnsrdo  da  comniissão  em  que  sc achava . 


Alfaaicleg-a  cio  Maceió —Durante  0  triennio  ultimo  foi 
este  o  movimento  de  despachos: 


lOOCt 

Importação  dirccla  

2.075 

3.203 

4.109 

2-í 

33 

17 

50 

20 

8 

flO 

2.7i() 

3.269 

4.288 

Não  houve  despacho  de  transito. 

Continuam,  a  ser  alugados  e  distante?;  do  edifício  em  que  func- 
ciona  esta  repartição,  os  armazéns  destinados  a  deposito  dos  volumes 
importados. 

Logo,  porém,  que  esteja  prompta  a  ponte  passarão  a  funccionar 
os  armazéns  próprios  da  alfandega,  ficando  então  a  Fazenda  sem  o 
encargo  do  pagamento  de  18:000íi;000  annuaes,  por  quanto  estão  alu- 
gados os  actuaes  armazéns  internos. 

O  inspector  julga  necessário  o  augmento  de  cinco  homens  no  nu- 
mero dos  trabalhadores  das  capatazias,  bem  como  a  acquisição  de  uma 
barca  de  vigia  e  creação  de  dous  postos  flscaes,  um  no  logar  denominado 


Ponta-Verde  c  outro,  no  Pontal  da  Barra,  pontos  distantes  da  capital 
cerca  de  dous  lãlomotros. 

A  renda  desta  alfandega  nos  tres  últimos  annos  foi: 


1905   ■.1.895:98G!Í;220 

1906   2.012 :770$057 

1907   2.7õ3:795$869 


A  de  1907  distribuída  pelas  rabricas  ormmcnLarias  i'oi  a  seguinte: 


títulos 

ouuo 

PAPEL 

!}2;;:0Sr)$0GS 

1.510:ir)9$135 

9:2S.?$83S 

s%m 

(30-í$301 

l:0iGí;7õí 

ir)-i:0Si!ii270 

■122:100$001 

2r):210$(>i0 

i.05S:083${507 

l.GOr5:7i2$OÒ2 

Comparada  esta  receita  com  a  do  anno  anterior,  nota-so  quo  ha 
uma  difí'erença  para  mais  da  quantia  de  7/i  l:025$812. 

Comparada  cora  a  "renda  lotada  essa  diíferenra  para  mais  sobe 
a  1.053:795$869. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Penedo  teve  como  receita  cm  1907 
5:815S144  em  ouro  e  99:004$678  em  papel,  superior  o  seu  total  a 
de  1900  em  5:990$76/i.. 

Os  quadros  que  seguem  dão  a  importância  dos  direitos  e  o  valor 
offlcial  das  mercadorias  importadas  por  esta  repartirão  pelas  suas 
procedências,  e  o  movimento  de  eml)arcac;ões  do  longo  curso. 
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úGMstralivo  da  mw\.0  «a  rcalisala  pela  Aliante  de  Maceió  durante  o  anuo  de  1907 


PAIZEB  DU  PROCEDÊNCIA.  DAS  MEHCADOal AS 


Inglaterra  .... 
AUcmanha  .... 

França   

Portugal  .... 

Itália  

Bélgica  

New  York  .... 
Republica  Argentina 
Áustria  


1MI'0II'1'ANCIA 
DIIIUITOS 


VALOU  OFFICIAL 


1.002:341$000 
(wjiSOSíOOO 
140:901$081 
124:596$000 
10:804$000 
22:9G2$000 
325:007$000 
H6:7S3$000 
3d:48C$870 


2.434 :6S8$951 


2.43r):958$082 
1.210:085*388 
3i2:170$55i 
261:405$332 
20:939$6C6 
rj3:016$000 
1.022:1d0$333 
22l:922$000 
52:842$072 


5.o96:489$424 


Qnadro  demonstrativo  do  loviíento  da  navegação  do  longo  cnrso  no  trlennio  de  1905  a  1907 


UNTnADAS 

lOO» 

ioo<s 

SAllIDAS 

IO  Ott 

loor 

07 

G 

63 
8 

70 
11 

07 
0 

02 
6 

7(3 
10 

73 

71 

87 

73 

08 

80 

Equipagem: 
Iilciu  à  vela  

2.227 
43 

2.188 
07 

2.8122 

Equipíi^rciii : 
Idinn  á  vilu  

2.227 

43 

2.154 

50 

77 

a. 270 

2.255 

2.907 

2.270 

2.204 

2.893 

Touelagcm: 

137.207 
1.281 

123.5»0 
1.G82 

147.181 
2.587 

Tonelagem : 

Navios  a  vapor  

Iclum  à  vela  

137.297 
1.381 

121.947 
Í.3G1 

147.181 
g.344 

138.578 

125.272 

149.708 

138.578 

123.308 

149.525 
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A.líaiidog:a  do  Aracaju  -  O  rdatorio  desta  reparLiruo  foi 
apresentado  pelo  antecessor  do  seu  actual  chefe,  o  conferente  da 
Mfandega  de  Paranaguá,  José  Maria  Vossio  Erigido,  exonerado  do 

cargo  a  seu  pedido. 

Referindo-s-3  ao  pessoal,  quo  reputava  intelligonte,  dedicado  e 
assiduo,  assim  se  expressou  aquelle  funccionario  : 

«  pela  simples  comparação  de  lotação,  porcentagem  e  pessoal  desta 
alfandega  com  a  da  Victoria,  vò-se  que  houve  lamentável  engano  ou 
injustiça  na  organização  de  sua  tabeliã. 

A  quota  annual  desta  alfandega,  que  não  guardou  o  limite  das 
antigas  gratiflcaçòes,.  é  de  77$678  e  a  de  Victoria,  que  lem  uma  lotação 
de  250:000$,  é  de  i09?;4S7.  Além  dessa  differença,  cada  classe  tem 
ainda  maior  numero  de  quotas. 

Em  novembro  de  190G  foi  apresentado  um  projecto  no  Congresso 
equiparando  as  duas  referidas  alfandegas,  talvez  com  o  propósito  de 
corrigir  o  engano,  não  logrando,  entretanto,  o  dito  projecto,  ser  converti- 
do em  lei . 

E'  de  salutar  justiça,  quando  tal  equiparação  não  se  possa  dar, 
ao  menos  o  augmento  para  4,4  7o  da  porcentagem  que  actualmente 
é  de  2,9  °/o,  conservada  a  mesma  lotação  de  300:000$000,  o  que  produzirá 
a  quota  annual  de  117$857. 

Ávida  do  funccionario  aqui  esié  difficil,  pois  são  caros  os  géneros 

de  primeira  necessidade  » . 

A  renda  arrecadada  foi  a  que  consta  do  quadro  seguinte  : 


Quadro  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega  do  Aracaju,  no  anno  de  1907,  comparada 

do  escercicio    de  1907 


lOOV 

lOOG 

CAPITULO    DA  ni!Ci:iT.V 

Para  mais 

Pan  menoi 

Oiii'0 

Papol 

Total 

Oiu-o 

Papal 

Total 

Oui'o 

Papel 

Total 

Ouro 

Papel 

Total 

Importação  

Entradas,  sahidas ,  olc.  . 

It)t01'L0L'  

Ronda  com  ajiplio.tção  es- 
pecial ,    •    .    t    .    .  • 

80:10GÍ03'J 

144^000 

Í2r.:3:i9.i308 
154:Sr}â$0t0 

108:930 
1 :82S,:)03ú 

400:38'IjOQ7 
2343200 
OiJjia;! 
25Í359Í398 
lS4:ij!i;íâ010 

2ú:S6S$909 

69:709.;i">S4 
200.^000 

10:258^134 

1S9:870;2(37 

997,;0S5 
18:i7i$S3i 
106:SSI§090 

1:04S$£1Q 
1:S39,í;.70 

209:773.1701 
Si73§000 
979$0S3 
IS:  171.5834 
106:SS5.:S90 

ll:'JfGií30 
l:í89.;;!70 

8J:0yS:428 
9:y07.í903 

107:519^318 
li2G$0;0 

G:SS7{5Úi 
47:960.i320 

433$G85 

191:S4S$i7S 
1'3G$OCO 

C:S87;3<}i 
47:96!3.i320 

g:907«903 
435I6S3 

lt'J,;800 

8Se  962 
g43$SS0 

14g$S00 
882;^2 

9(3.«2S<{ 

17J;77í;1'J1 

4;;:'J:8':;í>,J031 

ã():3l7,«()S3 

SÚSiOoS^fOS 

31S::>SG.ilS0 

g3:0nQi333 

1 

lG3:g65.s-417 

S3Gi!)71$7õO 

149;800 

l:82S934S 

1:973Í043 

A  differença  para  mais  foi  de  duzentos  e  cincoenla  e  quatro  contos, 
quinhentos  e  noventa  e  tres  mil,  setecentos  e  dous  róis  (25A. :  693$702), 
sendo  em  ouro  93:456$õ33  e  em  papel  :161:137!!;169. 

Nos  últimos  cinco  annos  foi  esta  a  renda  desta  alfandega  : 

1903    /tõ7:/ii2$528 

1904   410:/i:39$3/il 

1905   .  365:072$4Õ0 

1906    3i8: 38655120 

1907    602:979$822 

2.165:290$261 

O  movimento  maritimo,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  foi 

líNTRADAS  DE  PORTOS  XACIONAES 

A  vapor   150 

A'  vela   67 

ENTRADAS  DE  PORTOS  EXTRANGEIROS 

A'  vela   2 

O  valor  official  das  mercadorias  importadas  foi  de  1.058 :5/í..6í5672. 
Designados  os  portos,  assim  se  subdivide  essa  importância  : 

Portugal   5:409§õ20 

França   61:208§493 

Áustria   3:937$500 

Itália   6:059S573 

Bélgica   6:5538260 

Allemanha   294:790$07/i: 

Republica  Argentina    ....  162:795$600 

Grã-Bretanha.   230:675$869 

America  do  Norte   287:116S783 

1.058:õ46$672 

Todas  as  rubricas  de  receita  desta  repartição  obtiveram  augmento 
no  anno  de  1907,  comparado  com  o  de  1906. 
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Elias  se  destacam  em   impostos  de  consumo  e  expediente 
das  capalazias. 

Aquella,  que  em  1906  teve  uma  renda  de  i01:355$690  de  taxa 
e  5:530$  de  registro,  teve  em  1907  —  l/t8:/t42$0i0  de  taxa  e  6:410$ 
de  registro. 

A  renda  das  capatazias^  que  em  1906  foi  de  l:3lO$l-40,  em  1907 
elevou-se  a  5:442$380  ou  mais  do  quádruplo. 

u^lfaudeg-ai  da  Kalxia,  —  Os  serviços  relativos  ás  duas 
secções  de  que  se  compõe  esta  alfandega  estão  em  dia,  tanto  quanto 
permitte  o  pessoal  de  que  ella  dispõe. 

Durante  o  anno  de  1907  Ibram  expedidas  2.063  foi  lias  de  des- 
carga de  volumes,  lavraram-se  29  termos  poi'  falta  de  factura  con- 
sular e  360  por  despachos  de  reexportação,  baldeação  e  transito. 

Andaram  em  457  os  manifestos  do  longo  curso,  dos  quaes  foram 
conferidos  apenas  93. 

O  movimento  de  entrada  de  vilumes  nos  armazéns  da  alfan- 
dega foi  este  : 


Arma/.em  n.  1   11.530 

»        n.  2.    .   10.003 

))        n.  3   19.807 

»        n.  4   14.105 

»        n.  5   1.3.946 

))        n.  6   3.119 

»        n.  7  •  11-542 

84.052 


No  decorrer  de  1907  foram  effectuados  80  leilões,  tendo  sido 
vendidos  583  volumes,  que  produziram  a  quantia  de  32:286$800. 

O  material  das  capatazias  o  o  mobiliário  das  secções  foram  refor- 
mados no  correr  do  anno  passado,  sendo  gasto  para  o  primeiro 
10:910$000  e  14:699$  para  o  ultimo. 
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Al  commisaSo  de  tarifa  reuniu-se  durante  o  anno,  em  todas  as 
^  quintas-feiras,  téndo  emittido  parecer  sobre  231  questões. 

No  livro  de  depósitos  foram  escripturados  63:602$939  de  multas 
de  direitos  em  dobro  em  favor  de  empregados. 

A.S  differenças  de  portas  de  sahida  subiram  a  139:464$342. 

O  quadro  que  segue  demonstra  o  comparativo  entre  a  renda  de 
1906  e  a  de  1907. 

Por  elle  se  verifica  que  houve  a  favor  do  ultimo  exercício  a 
importância  de  4.620:265$958,  dos  quaes  3.391 :058íi;100  no  titulo 
—  Importação. 


11^ 


Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega  da  Bahia  no  periodo  de  Janeiro  a  dezemI)ro  de 

1907,  comparada  com  a  do  exeroicio  de  1906 


DIFFBRENCAS 

1907 

i906 

DISORIMINAÇÃO 

Para  mais 

Para 

manot 

Ouro 

P  apcsl 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papnl 

Ouro 

Papol 

10.011 :185$627 

4. 593: 061 $728 

7.842:437*277 

1.222:831$730 

2.168:748í350 

Entradas  e  sahidas  de  navios.  . 

i54!i;675 

33:937$708 

ÍC1$55C 

10:504$9o2 

6$881 

87:028$3i2 

39:442!i;g88 

48:485$354 

— 

4Tl:721$2i4 

544:649$98i 

72:928Í7CT 

1.723:130$710 

l.rj09:151$311 

213:979$399 

Renda  extraordinária  .... 

102!i;008 

102^008 

»    com  applicação  ospecial. 

l.õ20:845$876 

87:105$ngs 

61i:081$954 

29:216.$455 

909:746$622 

57:889^243 

171:523$1G5 

110:C27$237 

G0:8ÍHSÍ928 

7.383:188$01'i 

12.552:S51$439 

5.2'i0:080$G90 

10.075:680$805 

2.143: 101$324 

2.330: 100$38!; 

72:935$648 
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Nos  últimos  seis  annos  a  renda  da  alfandega  foi  a  seguinte  : 


Em  1902    Il./t32:r>52$134 

))  1903    i2.221:/.75$573 

„  190/,   11.538:017$923 

„  1905   '12.863:943$4õ9 

„  1906    12.383:223$03G 

»  1907    15.829:079$105 


O  numero  de  encommendas  postaes  entregues  durante  o  anno 
passado  foi  de  7.025,  quo  produziram  88:93055250  de  direitos  de  im- 
portação. 

Sobre  isenção  de  direitos  disse  o  ex-inspector  : 

«  Em  virtude  de  isenção  de  direitos  concedida  por  lei  e  ordens 
especiaes  deixou  de  ser  arrecadada  a  quantia  de  1.975:310$782  de 
direitos  do  importação,  tendo  sido  cobrados  /i25:816$572  de  expe- 
diente e  38:340$819  de  addicionaes. 

Cresce  dia  a  dia,  assumindo  proporções  assustadoras,  a  concessão 
de  lai  prerogaliva,  especialmente  com  o  desenvolvimento  que  vai 
lendo  nesta  capital  a  viação  eléctrica,  cujo  material  tem  sido  des- 
pachado isento  de  direitos  pelas  companhias  interessadas,  em  razão 
da  Municipalidade  requisitar  esse  lavor  como  si  se  tratasse  de  serviço 
próprio  quo  ella  executasse  por  administração  ou  contracto  e  não  de 
serviço  explorado  por  companhias  que,  embt)ra  tendo  contracto  com 
a  Intendência,  não  deveriam  gozar  de  isençilo,  por  isso  que  é  vedado 
por  uma  recente  lei  orçamentaria,  até  para  o  Governo  da  União,  o 
contractar  serviço  incluindo  a  clausula  de  isenção  de  direitos. 

Ao  passo  que  em  1907  os  direitos  não  arrecadados  subiram  a 
1.97õ:310$782,  em  1906  não  passaram  de  510:329$019,  resultando 
uma  differeriça  a  mais  de  1 .464:981$763.» 

O  ex-inspector,  no  intuito  de  cohibir  as  negociações  clandestinas 
que  os  visitantes  operam  a  bordo  dos  vapores  directos,  vedou  o  accesso 
lios  mesmos  vapores  ás  pessoas  que  se  não  apresentassem  munidas 


do  um  passo  fornecido  pela  guarda-moria,  colhendo,  dessa  exigência 
legQl,  os  mais  beneflcos  resuUados. 

Sobre  créditos  o  ucqulsiçilo  de  materioes  disse  : 

«  Urge  qne  a  Alfandega  da  Bahia  seja  dotada  : 

a)  de  Ires  barcos  de  vigia,  ella  que,  aliás,  dispunha  outr'ora, 
ha  mais  de  20  annos  passados,  quando  o  serviço  não  tinha  o  incremento 
de  hoje,  de  igual  numero  dessas  embaiTaçõos.  dislribuidas  nos  tres 
ancoradoui'OS :  de  franquia,  de  carga  e  descarga  ; 

b)  de  um  credito  especial  nunca  inferior  a  11:000$  para  o  con- 
certo de  que  necessita  com  ui'gencia  a  Braconot,  para  a  qual  já 
foram  concedidos  2:000$  que,  absolutamente,  nOo  dão  nem  para  a  terça 
parte  do  concerto,  tendo  havido  por  parte  de  quern  organizou  o  orça- 
mento lastimável  erro  ; 

c)  de  augmento  para  20:000$  na  consignação  orçamentaria  para 
acquisição,  reparos  e  conservação  do  material  desta  alfandega. 

Nem  se  diga  fiue  por  conta  dessa  consignação,  que  é,  actualmente, 
de  14:000$,  se  poderia  ou  se  poderã  autorizar  a  despeza  com  o  concerto 
da  Braconot,  pois  seria  dispendida  só  com  o  material  fluctuante, 
que  consome,  aliás,  bôa  parte  delia  com  os  reparos  de  escaleres,  etc. 

Insto  pela  prompta  acquisição  de  uma  machina  a  vapor,  como 
se  faz  mister  ao  serviço  de  serviço  de  fiscalização  externa,  embora 
me  conste  já  haver  sido  encommendada  para  o  extrangeiro  por  esse 
ministério,  de  accordo  com  os  dados  fornecidos  pelo  da  marinha.» 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  apresenta  um  accrescimo  de 
213:979$399. 

O  ex-inspectoi'  julgava  que,  embora  melhor,  essa  renda  não  é  a  que 
devia  ser,  si  houvesse  da  parte  dos  fiscaes  alguma  actividade,  pois 
estes  nem  ao  menos  visavam  as  patentes  de  registro. 

Demandaram  o  porto  desta  alfandega  404  navios  a  vapor  e  53 
á  vela,  todos  de  longo  curso. 

De  cabotagem  tiveram  entrada  482  navios  a  vapor  e  125  ávela. 

Do  logar  de  chefe  desta  repartição  foi  exonerado,  a  seu  pedido 
.  e  por  motivo  de  moléstia,  o  conferente  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
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Antonio  Rufino  de  Andrade  Luna  Júnior,  sendo  nomeado  para  sul> 
stituil-o  o  empregado  da  mesma  categoria,  Crescentino  Baptista  de 
Carvalho,  que  exercia  idêntica  commis.suo  nn  Alfandega  do  Rio  Grande. 

A^ifandc^a  de  Viotoria  —  A  receita  arrecadada  por  esta 
alfandega,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  incluindo  deposites,  attingiu 
a  445:7õ2$239,  sendo,  em  ouro  127: 62õ$204  e  em  papel  318:127$035. 

Estabelecendo-se  comparação  com  a  de  190G,  que  montou  a 
'437:281$1§0,  sendo  em  ouro  128:i/x.6§558  o  cm  papel  309:134$Õ62, 
veriflca-se  uma  diíferença  para  mais  de  8:471$119,  inclusive  depósitos. 

Segue  o  quadro  explicativo. 


Quadro  aamonstratwo  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega  do  Espirito  Santo  no  período  de  Janeiro  á 
dezembro  de  1907,  comparada  com  a  arrecadação  em  Igual  período  de  1906 
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Si:  134^841 

Do  comparativo  entre  os  dons  exepcicios  veriíicQ-se  a  diíleronça 
paro  mais  em  1907  de  8:471$J  19. 

Segundo  o  quadro  que  pegue  o  valor  official  dos  mercadorias  impor- 
tadas por  esta  alfandega  e  que  deram  causa  liquella  receita  foi  de 
804:782í!;8/tl . 


Quadro  do  valor  ofiacial  das  mercadorias  importadas  directa- 
msnte  e  por  meio  de  baldeação  oífectuada  por  esta  alfan- 
dega durante  o  anno  de  1907 


PORTOS  DE  PROCEDÊNCIA 

DE 

VOLUMES 

VALOR 

omciAL 

Hamburgo    

4.060 

365:414$590 

10.699 

204:â76$491 

Lisboa  

2.244 

47:412$149 

1.528 

45:4105102 

4r5 

13:Õ01$Õ60 

6 

1:840$000 

New- York..    .  . 

27.490 

113:896$333 

Liverpool  .... 

49 

7:634$076 

Cardiff   

100 

5:354$207 

Áustria  

1 

223$3;-33 

4i3.8ã2  804:782,$841 

Os  impostos  de  consumo  tiveram  a  renda  de  60:l03Sl3õ,  sendo : 

Taxas  nacionaes    ...  ... 

10:466íf;5 

10 

Ditas  ex  trangeiras   35 : 756$925 

Registros   13:980$000 

havendo  uma  differença  para  menos  de  i:056$010  comparada  com  a 
doexercicio  de  1906,  cuja  arrecadação  subiu  a  61:159$/i.45. 
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O  movimonlo  do  porlo  obedeceu  ao  seguinte  quadro  : 

ENTRADAS 

Embarca(;.ues  nacionaa? : 

A  vapor   .    .  • 

A'  vela  

m 

Embarcações  extrnngeiras : 

.    .  69 

A  vapor   

.     ,  .  1 

A'  vela  

70 

Todos  e.tesnavicM.iveram.^nhida  dentro  do  mesmo  anno  em  que 

livoram  ontrada . 

Foram  emDarcados  neste  porto  oom  destino  ao  de  Hamburgo  2. 404 
toneladas  de  areias  monazillcas  por  conta  do  contracto  que  mantém 
com  o  governo  o  Sr .  Mauricio  Isralson . 

.4.,fa„des«  do  Bio  -  Pelo  decreto  n.  1.743,  de  3  de  outubro 
de  i907,  foi  augmontado  o  numero  do  pessoal  que  compõe  o  quadro 
desta  repartição  e  meltiorados  a  estes  os  seus  vencimentos. 

Coglton  também  o  governo  de  alguns  melhoramentos  matenaes, 
lendo  iniciado  a  tormlnação  das  obras  <los  armazéns  da  ala  esquerda 
do  ediflclo  onde  ella  tuncion.va.  obras  que  ficaram  paralysadas  desde 
1898. 

A  importação  por  esta  alfandega  augmentou  extraordinariamente. 
Maior  foi  o  numero  de  navios  de  longo  curso  que  a  ella  atracaram 
e  os  dados  estatísticos  das  capatazias,  adianto  publicados,  asseguram 
a  veracidade  deste  asserto. 

Gomo  consequência  fatal  e  immediata  augmentou  a  renda  da  re- 
partição, que  elevou-se  de  87.000:000$  em  .1.906  a  98.000:000$  em 
1907. 


Ultimamonte  Leni  apparecido  na  imprensa  desla  capital  reclama- 
ções contra  os  serviços  das  capatazias  desta  alfandega,  reclamações  que 
nSo  deixam  de  ler  sua  razão  de  sor,  e  que  ?ó  desappnrecerilo  quando 
a  repartição  for  dotada  de  vastos  armazéns,  com  poderosas  macliinas 
de  descarga,  como  já,  do  ha  muito,  exigem  a  importância  do  nosso 
porto  e  o  desenvolvimento  do  nosso  commercio  importador. 

No  relatório  do  inspector  cncontram-se  os  capitules  que  vão,  na 
integra,  adeantc  publicados : 

«Pl^LMEIl^A  SECÇÃO 

A  respeito  dos  vários  trabalhos  a  cargo  desta  secção,  o  respectivo 
chefe  forneceu-me  os  seguintes  dados  : 

Entradas  de  e:\ibarcações  de  longo  curso  —  Entraram  1.183 
sendo:  a  vapor  1.089,  com  2.721.621  toneladas  e  59.3-45  {jessoas  de 
equipagem. ;  o  â  vela,  94,  com  98. 708  toneladas  e  1.440  pessoas  de  equi- 
pagem. 

Entrada  de  embarcações  por  cabotagejM—  Entraram  1.279 
com  792.836  toneladas  e  30.073  pessoas  de  equipagem,  sendo : 

a)  718  nacionaes,  a  vapor,  com  312.057  toneladas  e  20.779  pessoas 
de  equipagem; 

b)  330  nacionaes,  á  vela,  com  19.377  toneladas  e  1.791  pessoas 
de  equipagem; 

c)  227  extrangeiras,  a  vapor, com  460.455  toneladas  e  7.476  pes- 
soas de  equipagem ; 

d)  4  extrangeiras,  á  vela,  com  947  toneladas  e  27  pessoas  de  equi- 
pagem. 

Relativamente  ao  anno  passado  houve  uma  differença  para  mais 
de  13  embarcações,  õ.li7  toneladas  e  1.659  pessoas  de  equipagem. 

Foram  expedidos  1.187  documentos  relativos  ás  embarcações  en- 
tradas por  cabotagem,  a  saber:  173  folhas  de  descarga  e  1.014  guias 
de  conducçSo. 
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Emdarcaçõijs  despachadas  —  Para  lodos  os  portos  exlrangeiros : 

a)  extrangeiras a  vapor  :  917,  com  2.612.939  toneladas  e  50.31-4 
pessoas  de  equipagem  ; 

b)  extrangeiras,  á  vela  :  98,  com  87. (òU  toneladas  e  2.191  pes- 
soas de  equipagem  ; 

c)  naclonaes  a  vapor:  1  com  801  toneladas  e  11  pessoas  de  equi- 
pagem ; 

d)  nacionaes  á  vela:  1  com  121  toneladas  e  4  pessoas  do  equi- 
pagem. 

Para  portos  nacionaes : 

a)  extrangeiras  a  vapor  :  29i',  com  672.189  toneladas  e  9.172  pes- 
soas de  equipagem ; 

b)  extrangeiras  ávela:  5,  com  8.375  toneladas  o  870  pessoas  de 
equipagem  ; 

c)  nacionaes  a  vapor  :  28,  com  13.276  toneladas  e  609  pessoas  de 
equipagem ; 

d)  nacionaes  á  vela  :  313,  com  21.066  toneladas  e  1.399  pessoas  de 
equipagem. 

Saiudas  de  embarcações  por  cabotagem  —  Sahiram  724  ou  mais 
16  que  em  1906  e  foram  processados  51.914  despachos  de  exporta- 
ção contra  44.421  no  anno  anterior. 

O  sello  de  estampilhas  affixado  nesses  despachos  rendeu  95:335$  e 
o  correspondente  aos  fretes  4:990$000. 

CiiPATAZiAS  —  Entraram  1.095.813  volumes  ou  mais  199.094  do 
que  em  1906.  Sahiram  1.073.090.  ou  mais  12 1.416  do  que  cm  1906. 

Entraram  132  vapores  c  20  barcas,  ou  mais  71  vapores  e  10  barcas 
que  em  1906. 

Descarregaram  5.792  embarcações  ou  menos  581  que  em  1906. 

Depósitos,  avarias  e  descargas  —  Registraram-se  1.278  termos 
de  depósitos,  representando  1.369.104  volumes  recolhidos  a  vários 
trapiches;  780  participações  de  avarias  e  1.278  recibos  de  descarga. 

Comparando-se  esses  dados  com  os  correspondentes  do  anno  an- 
terior, resulta  a  diíTerença  para  mais  de  159  participações  de  avarias 


e  para  menos  de  176  lermos  do  deposi los  relativos  n  M5.467  volumes 

el67  recibos  de  descarga. 

MANIFESTOS  E  FACTURAS  -  Doi-am  eulrada  manifeslos,  ou 

104  mais  que  em  1906.  Foram  conferidos  apenas  213. 

Foram  recebidas 208.698  facturas  consulares  de  mercadorias  ex- 
portadas para  o  nosso  poi-Lo,  o  que  representa  um  augraento  de  32.983 
com  rólação ao  anno  passado. 

DESPACHOS  DE  IMPORTAÇÃO —Gomo  se  vô  dos  respectivos  prolo- 
collos,  foram  processados  cerca  de  128.700,  ou  10.72.5  por  mez.  E.==ses 
despachos  deram  logar  a  257.400  averbações,  realisadas  por  um  pe- 
queno numero  de  empi-egados  de  manifesto,  que  por  isso  tiveram 
grande  accumulaçào  do  servi(;o.  Assim  é  que  a  cada  funccionario 
coube  a  tarefa  de  fazer  mais  de  60  avorljações  diárias. 

Termos  de  responsabilidade  por  falta  de  coníiecimextos  e 
FACTURAS  consulares  —  Foram  lavrados  1 .629,  sendo  569  por  falta  de 
conhecimentos  e  1.060  por  falta  de  facturas.  Dos  primeiros  deram-se 
baixa  em  18  e  dos  segundos  em  232. 

Comparado  a  este  respeito  o  anno  de  1907  com  o  de  1906,  veri- 
fica-se  uma  differença  para  mais  de  304  em  termos  de  responsa- 
bilidade por  falta  de  conhecimentos  e  uma  differença  para  monos  de 
135  nos  assignados  por  falta  de  facturas. 

Isenção  de  direitos  —  Foram  processados  2.027  despachos  livres, 
representando  i.senção  de  direitos  na  importância  de  17  079:483í!;958, 
dos  quaes,  abatidos  os  relativos  a  taxas  co])radas  de  expediente 
10  °/o  e  õ  °/o,  no  valor  loLal  de  3.444:998í?;371,  iv\slam  i:í  .634:485í;587, 
que  representam  o  valor  effcctivo  de  direitos  nào  cobrados. 

Despachos  de  transito,  reexportação,  balde açIo  e  reembarque 
—  Foram  processados  os  seguintes:  804  de  transito,  276  de  reex- 
portação, 1  de  baldeação,  176  de  reembarque  ;  ao  todo  1 . 257 . 

Quanto  aos  respectivos  termos  de  responsabilidade  foram  as- 
signados 1.081,  liquidados  614  e  estuo  em  vigor  467. 

Confrontando  estes  dados  com  os  análogos  de  1906,  .vc-se  que  ha 
uma  differença  para  mais  em  1907,  assim  distribuída:  despachos 
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processados  375 ;  termos,  assií^-nados  376,  liquidados  274,  em  vigor 
102. 

Revisão  hspecial  dií  despachos  nií  cahnií  secca  — EsLe  sorviço, 
instituído  para  apurar  soneg-açuo  do  direitos,  ver! fica vol  pelo  confronto 
entre  as  notas  de  importação  e  os  respectivos  documentos  consulares, 
manifesto,  conhecimento  e  factura,  foi  iniciado  em  1  de  março  e  até 
31  de  dezembro  produziu  o  seguinte  resultado: 

Reviram-sc  4G2  manifestos  do  Rio  da  I^rata,  e  em  116  foram  encon- 
tradas diíTeronças  em  relação  a  /loõ  notas  de  consumo,  todas 
ellas  confirmadas  quasi  om  sua  totalidade  pelos  conhecimentos  e 
facturas. 

Dessas  differenças  formaram-se  240  processos  já  julgados.  Nelles 
íicou  provado  que  não  foram  pagos  os  direitos  de  281 .445  kilos  de  carne 
secca,  na  importância  dc  23: 7õl$248,  ouro,  e  Gí):044$052,  papel,  ou 
o  total  de  122:485$160  nesta  ultima  espécie  (cambio  de  12  d.  por  1$000), 
incluindo  não  só  a  Laxa  de  consumo,  corno  a  de  melhoi-amentos  do 
porto e  respectiva  multa. 

Até  esta  data  os  responsáveis  só  indemnisaram  a  Fazenda  Na- 
cional pelo  descaminho  de  45.211  kllos,  na  imj[)ortancia  de  16:652$376. 

SlíGUNDA  SECÇÃO 

Dirigida  com  intelligencia  c  zelo  pelo  respectivo  chefe,  Sr.  An- 
tonio Dias  Soares  do  Lago,  auxiliado  por  um  pessoal  não  menos  zeloso 
einttílligente,  o  departamento  desta  aduana  encarregado  dos  serviços 
de  contabilidade,  desenvolveu,  como  a  l'  secção,  um  grande  esfo]'ço 
na  realisação  dos  seus  trabalhos  do  anno  fincio,  em  que  houve  exce- 
pcional augmento  de  serviço,  devido  ao  grande  accrescirao  da 
renda . 

Pedindo  aattençãodc  V.  Ex.  para  as  medidas  lembradas  por 
aquelle  chefe,  algumas  já  por  mim  roferidíis  na  introdução  deste 
relatório,  passo  a  reproduzir  o  que  me  infor-mou  o  mesmo  chefe  a 
respeito  da  secção  a  seu  cargo. 
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ExPEniENTF.  -  Dia  a  dia  auginonla  considoravclmenLe  o  expe- 
diente desta  secção,  principalmente  na  parto  relativa  ás  restituiçues 
de  direitos. 

Concorre  bastante  para  esse  augmonto  de  reclamações  a  grande 
divisão  e  sub-divisão  dos  artigos  da  Tarifa  para  a  applicação  das  por- 
centagens de  35  o/o  0  50  "/o  ouro,  além  das  innumeras  questões  susci- 
tadas por  duvidas,  ignorância  o  mrt  interpretação  da  Tarifa  e  das  al- 
terações feitas  pelas  leis  oníamenlarias. 

O  legislador  poderia  fazer  dcsapparecor  muitas  dessas  tUríiculdades, 
adoptando  uma  certa  uniformidade  na  applicação  das  referidas  por- 
centagens. 

Mercadorias  ha,  semoUianles  e  comprehendidas  no  mesmo  artigo, 
sujeitas  à  mesma  Laxa,  e  que,  no  eratanto,  umas  estão  taxadas  a 

3õ°/o  e  outras  a  50  '%o\xto. 

Disso  resulta  a  lucla  natural  entre  o  fisco  o  o  importador,  que  pre- 
tende sempre  a  taxa  que  llicfor  mais  favorável. 

As  diversas  alterações  feitas  annualmenle  pelas  leis  orçamentarias 
naTarita,  sem  que  esta  seja  reeditada,  são  também  causa  da  confusão 
na  percepção  dos  direitos. 

Uma  tarifa  menos  complicada  que  a  actual  e  reimpressa  annual- 
mente  de  accordo  com  as  modificações  constantes  das  leis  orçamen- 
tarias, muito  lacilitariaa  boa  arrecadação  das  rendas,  não  só  nesta  al- 
fandega como  em  todas  as  da  Republica  e  diminuiria  consequentemente 
o  expediente  resultante  dessas  innumeras  questões. 

Competindo  ao  chefe  da  2=^  secção  informar  por  si  próprio  todos  os 
pedidos  de  pagamento  c  os  requerimentos  de  restituições,  é  fácil  prever 
que  esse  serviço  em  breve  se  tornarii  materialmente  impossível,  si  con- 
tinuar a  progressão  sempre  crescente  que  se  nota  actualmente. 

Conforme  o  mappa  A,  verifica-seque  durante  o  exercido  findo  foram 
informados  pelo  chefe  da  secção  1.799  requerimentos  de  restituições. 

Esso  trabalho,  que  depende  sempre  de  estudo,  sô  pôde  ser  feito 
fôra  da  repartição,  porque  as  horas  do  expediente  são  distrahidas  para 
o  serviço  de  momento  e  direcção  da  secção. 


EsLíi  secfiiio  Lem  aiiidaasGUcartíoa  fiscalização  da  ronda  arrecadada 
nos  aimazons  do  cnconimeiidas  posLaos  o  do  bagagens  na  Mesa  de 
Rendas  do  Mucahc . 

EscRiPTURAÇÃo  —  Sendo  a  escriptnraçíAO  dos  livros  de  receita  a 
transcripçiio  das  diversas  vor])as  descri pLas  na  noLa  do  despacho,  óella 
imperfeita  porque  assim  o  é  a  do  despacho. 

Para  que  a  escripLuração  dos  livros  seja  melhorada  ou  aperfeiçoada, 
tornando-a  completa,  ó  necessário  ser  modificada  igualmente  a  do 
despacho. 

A  escripturação  actual  seria  acceitavcl  quando  os  direitos  de  con- 
sumo eram  pagos,  na  sua  totalidade,  em  moeda  papel. 

Hoje,  que  esse  pagamento  é  feito  parcelladamen te  nas  espécies  — 
ouro — e — papel — ,  resonte-se  a  escripturação  da  falta  de  discrimina- 
ção em  cada  espécie  das  importâncias  pagas  no  despacho  para  verba 
—  Direitos  de  consumo  — . 

A'  primeira  vista  não  se  poderá  determinar  a  quantia  exacta 
dessa  verba  na  espécie  papel,  tanto  no  despacho  como  na  escripturação 
do  livro,  que  é  cópia  daquelle. 

Somente  por  meio  de  calculo  ou  da  deducção  das  quantias  calcula- 
das para  as  outras  verbas  se  chegará  a  esse  fim. 

Não  existindo  actualmente  essa  discriminação  para  os  direitos  de 
consumo,  somente  depois  de  sommadas  as  diversas  verbas,  faz  o 
despachante  ou  importador  na  nota  do  despacho  a  discriminação  por 
espécie  do  total  das  quantias  a  pagar  ;  isto  é,  determinando  as  quan- 
tias correspondentes  á  porcentagem  de  35  °/o  ou  50  7o  —  ouro  —  dos 
direitos  de  consumo,  reunidas  á  de  contribuição  para  obras  do  porto» 
que  também  é  em  ouro,  lançando  para  a  espécie  papel  o  exce- 
dente. 

Desse  defeito  resulta  que,  havendo  erro  no  calculo  das  ix)rcen- 
tagens  do  ouro,  errada  também  fica  a  quantia  escripturada  para  a 
espécie  papel. 

Por  exemplo  :  si  em  uma  nota  de  despacho,  por  um  engano 
arithmetico  qualquer,  fôr  calculada  ou  i^aga  de  mais  unia  certa 
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quantia  na  espécie  —  ouro  — ,  íicai-á  também  calculada  ou  paga  de 
menos  igual  quantia  na  espécie  —  papel—,  ou  vice-versa. 

Este  facto  succede  constantemente  dando  logar  ao  augmento  do 
expediente  com  as  restituições  e  differenças  a  cobrar  simultanea- 
mente. 

A  discriminação  que  se  aponta  como  necessária  evitaria  esse 
inconveniente  e  serviria  ao  mesmo  tempo  para  verificação  da  exactidão 
do  calculo,  além  de  tornar  completa  a  escripluraçSo. 

A  escripturação  do  livro  caixa  resente-se  igualmente  de  um  me- 
thodo  mais  moderno  assim  como  a  dos  balanços. 

TiiESOURARiA  — O  decreto  n.  1.7/i3  de  3  de  outubro  do  anno 
passado  augmentou  de  mais  um  o  numero  dos  fieis  do  thesou- 
reiro. 

Hoje  o  seu  pessoal  corapõe-se  de  um  tliesoureiro  e  oito  fieis ;  o  que 
não  é  muito;  attenta  á  natureza  dos  serviços  que  lhe  são  inherentes 
de  recebedoria  e  pagadoria  simultaneamente,  além  da  venda  do  sello 
de  consumo  para  artigos  extrangeiros  e  guias  de  pagamento. 

O  numero  de  documentos  de  receita  attingiu  no  exercício  de 
1907  a  180.604,  representando  o  recebimento  de  quantias  na  somma 
de  98.201 :559$391  ou  uma  média  diária  de  326:600$000. 

Cada  documento  de  receita  é  em  tres  vias  c  acompanhado  de 
duas  guias,  o  que  significa  cinco  vezes  aquelle  numero,  para  a  verificação 
e  lançamento  do  recibo,  além  da  contagem  e  conferencia  das  quantias 
em  dinheiro  e  cheques  —  ouro  —  que  elles  representam . 

A  venda  do  sello  de  consumo  produziu  5 .318: 987$80o  e  absorveu 
exclusivamente  as  funcções  de  um  dos  fieis. 

Como  pagadoria  tem  a  seu  cargo  o  pagamento  de  todo  o  pessoal 
desta  alfandega,  o  das  restituições  de  direitos  e  dos  depósitos,  o  que 
demonstra  não  pequeno  trabalho. 

Actualmente  é  pequeno  e  insufflciente  o  espaço  de  que  dispõe  a 
thesouraria  e  não  está  em  relação  ao  augmento  do  numero  de  con- 
tribuintes, os  quaes  ficam  muitas  vezes  agglomerados  até  poderem 
seratíendidos. 


Com  os  fuiiccionarios  que  possue  o  íazendo-se  o  serviço  q  con- 
tento e  refíulormenle,  como  acontece,  esse  facto  demonstra  a  boa 
vontade  e  o  Gsforf;o  do  trabalho  despendido  pelo  mesmo  pessoal. 

Armazéns  de  encommendas  postaes  e  de  dagagens  —  No 
correi'  do  exercido  de  1907  coube  á  actual  administração  desta  alfan- 
dega mudar  a  secção  das  encommendas  postaes  —  para  um  armazém 
mais  vasto  e  apropriado  para  o  recebimento  do  considerável  e  crescente 
numero  de  volumes  postaes,  onde  igualmente  houvesse  certo  conforto 
e  espaço  para  as  pessoas  de  todas  as  classes  sxiaes  que  alli  diaria- 
mente vão  em  busca  de  suas  encommendas. 

Hoje  esse  armazém  acha-se  perfeitamente  installado  em  uma 
espaçosa  sala,  com  accommodaçues  sufíicientes  para  a  arrumação  e 
bua  ordem  dos  volumes. 

Por  um  accordo  estabelecido  entre  a  inspector  ia  da  alfandega  e 
o  Banco  do  Brasil,  único  emissor  de  cheques  —ouro  —  para  o  pagamento 
de  direitos,  esse  banco  acceita  no  dia  seguinte  a  conversão  em  cheques 
-—ouro  —  das  quantias  para  esse  fim  recebidas  em  papel  no  dia  a  nterior 
nos  armazéns  de  encommendas  postaes  e  de  Ijagagens,  ao  cambio 
por  elle  fixado  para  as  mesmas  operações  deste  dia. 

A  adopção  dessa  medida,  sem  nenhum  prejuízo  para  aquelle  esta- 
belecimento de  credito,  foi,  entretanto,  de  grande  vantagem  para  os  con- 
tribuintes pela  facilidade  de  poderem  pagar  nos  próprios  armazéns,  na 
espécie  papel,  com  o  computo  do  agio  marcado  pelo  cambio  do  dia, 
as  importâncias  que  teriam  de  pagar  em  ouro  ou  cheques  — •  ouro  — . 

Igualmente  ibi  estabelecido  o  recibo  aos  contribuintes,  das  impor- 
tâncias que  liouvessem  pago,  sendo  também  creados  livros  próprios 
para  a  escrijUuraçuo  da  renda  arrecadada  ;  o  que  facilita  a  bua  fisca- 
lização e  defino  as  responsabilidades  de  funccionarios  recebedores—, 
como  o  são,  03  fieis  desses  dons  armazéns. 

Os  mappasB  e  C  mostram  as  quantias  arrecadadas  nestas  duas  de- 
pendências da  alfandega,  as  quaes  são  recolhidas  à  thesouraria  no  dia 
immediato, depois  de  convertida  om  cheques  —ouro— aparte  recebida 
para  essa  espécie. 


.  MESA  DE  RENDAS  DE  Macaiiê  -  Emquanto  nuo  forem  terminados 
pelo  Thesouro  Federal  os  estudos  de  que  trata  o  aviso  n.  ai,  do  7  de 
maio  de  1904,  do  Ministério  da  Fazenda,  funcciona  sob  a  flscalizaçuo 
desta  alfandega,  a  Mesa  de  Rendas  de  Macahc. 

Como  já  tive  occasiao  de  informar,  essa  mesa  do  rendas  é  um 
ónus  pesado  para  o  orçamento,  ní5o  compensando  a  importância  da 
sua  arrecadação  adespezaque  acarreta  o  seu  funcionamento . 

Pelo  mappa  D  verifica-se que  a  sua  renda  em  1907  foi  de  43:262ii;õl8 
eadespeza  como  pessoal  foi  de  7:865$,  não  incluindo  as  de  conser- 
vação do  edifício  que  correram  pelo  Tliesouro  Federal  e  os  vencimentos 
do  administrador  e  escrivão,  que  são  dous  escripturarios  desta  alfandega 

em  commissão  nesses  cargos  e  os  dos  dous  fiscaes,  um  do  sale  outro 

de  consumo. 

No  exercido  de  1908  sua  renda  será  menor  por  ter  deixado  de  ser 
cobrado alli  o  imposto  dosai  importado,  o  que  passou  a  ser  feito  nos 
pontos  de  procedência  desde  julho  de  1907. 

Esse  imposto,  que  era  a  principal  fonte  da  receita,  importou  no 
exercício  de  1906  em  19:349$800  e  nos  mezes  de  janeiro  a  julho  de 
1907  em  15:278$000. 

Gontinúo  a  pensar  que  a  transformação  dessa  mesa  de  rendas 
em  collectoria  e  a  reducção  do  seu  pessoal  desnecessário,  muito  provei- 
tosas se  tornariam  para  os  cofres  públicos,  fazendo-se  por  essa  occasiãoa 
sua  transferencia  de  Imbetiba  para  um  pequeno  prédio  no  centro  da 
cidade,  o  que  seria  de  grande  vantagem  para  o  commercio  local  que 
sente  essa  necessidade. 

Excluídas  a  renda  do  sal,  que  deixou  de  ser  alli  arrecadada,  e  a  de 
depósitos,  vê-se  também  que  a  funcçuo  dessa  mesa  de  rendas  pouco 
vai  além  da  venda  de  sellos  adhesivos  e  para  consumo. 

Renda  —  Conforme  a  demonstração  do  mappa  E  a  renda  bruta 
arrecadada  por  esta  alfandega  no  exercício  de  1907  elevou-se  a 
98 . 201 : 659$391  contra  a  de  87 . 079 : 185$303  do  exercício  anterior . 

Veriflca-se,  portanto,  um  augmento  de  11 .240:531$850. 

Oaugmento  sobre  a  lotação  78.000:000$  éde  30.201:659$391 . 
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Nos  mezestlQ  novembro  o  dezembro  foi  a  renda  inferior  ó  do  exer- 
cício anterior  respectivamente. 

Este  facto  encontra  explicação  pela  tranquillidade  docommercio  na 
certeza  de  nuo  serem  alteradas  as  taxas  pela  lei  orçamentaria. 

Dahi  o  aproveitamento  dessa  inalterabilidade  da  tarifa  para  pro- 
cederem aos  balanços  da  epocha  e  liquidações  dos  stocks ;  deixando 
armazenadas  na  alfandega  as  mercadorias  importadas  para  novo  sor- 
timento do  exercício  seguinte. 

Do  confronto  das  diversas  verbas  da  receita,  nota-se  o  decréscimo 
em  1907  da  relativa  ao  —  Imposto  de  Doca. 

Em  1907  entraram  na  doca  G.424  embarcações  contra  6.470 
cm  1906. 

A  differença  para  menos  de  40  embarcações  não  é  relativa  ao  de- 
crescimento  verificado  em  1907  de  29:754$636. 

Este  facto  denota  que  houve  maior  presteza  no  serviço  da  des- 
carga e,  consequentemente,  menor  estadia  na  doca  das  embarcações  e 
menor  renda  do  imposto. 

A  porcentagem  da  taxa  de  armazenagem  em  relação  á  importân- 
cia dos  direitos  de  consumo  ari-ecadada  foi  de  3,8  %  no  exercício  de 
1907  contra  3,2%  em  1906,  o  que  significa  que  foi  maior  a  concen- 
tração de  mercadorias  nos  armazéns  da  alfandega. 

Essa  renda  poderia  com  pouco  dispêndio  para  o  erário,  ser  consi- 
deravelmente augmentada  com  a  terminação  dos  armazéns  da  ala 
esquerda  do  ediacio  e  com  o  nproveitamento  do  antigo  mercado  que 
pertence  a  esta  alfandega  cqueestíi  prestes  a  llie  ser  entregue. 

O  mappa  E  representa  o  numero  de  documentos  de  receita  que 
elevou-sealS0.G0't ;  sendo  o  numero  de  documentos  de  despeza  es- 
cripturados  nesta  secção  de  3 . 041 . 

O  mappa  V  mostra  a  importância  das  diflerencas  de  qualidade, 
quantidade  o  peso,  cobi'adas  nas  iwrtas  de  sabida. 

Em  1906— a  renda  —  ouro  —  foi  de  33.352:735$021;  sendo  a 
média  do  cambio  16  1/8,  correspondeu  a  55.835:496$õ73  em  papel. 
Em  1907— Foram  arrecadados  era  ouro  38.281:708$719;  sendo  a 


média   do  cambio  15  1/4,   correspondeu   a  07.777:765^286  em 
papel. 

EXTRAVIO  DE  MERCADORIAS  -  E'  considcravcl  O  iiumcro  de  pro- 
cessos para  as  diligencias  do  art.  247  da  Consolidação,  relativamente  aos 
volumes  descarregados  com  indícios  de  violação. 

Uma  vez  verificado  o  extravio  de  mercadorias  nos  volumes  descar- 
regados nessas  condições,  é  apurado  qual  o  responsável  pelo  delicto,  de 
quem  o  fisco  vae  haver  a  importância  dos  direitos  a  que  estaria  su- 
jeito o  género  subtrahido. 

Essa  responsabilidade  invariavelmente  recahe  sobre  o  comman- 
dante  do  navio  conductor  do  volume  ou  sobre  o  seu  depositário,  o 
fiel  do  armazém ;  sò  em  raríssimas  occasiòes  nào  é  possível  deter- 
minar-se  o  responsável. 

Do  fiel  do  armazém,  quando  responsável  pela  falta  de  merca- 
dorias, esta  secção  torna  immediata  a  cobrança  dos  direitos  corres- 
pondentes, pelos  meios  de  que  dispõe,  visto  serem  funccionarios  pú- 
blicos garantidos  por  fiança. 

Entretanto,  para  haver  das  companhias  ou  consignatários  dos 
navios,  cujos  commandantes  tenham  sido  responsabilisados  pelos 
extravios,  os  respectivos  impostos  devidos  ao  fisco,  tem  tido  esta  sec- 
ção grande  trabalho  em  fazer  effectiva  a  cobrança,  pela  reluctancia 
encontrada  da  parte  dos  agentes,  na  satisfação  dessa  divida. 

E'  necessário  que  a  inspector! a  adopte  já  uma  providencia  enér- 
gica nesse  sentido. 

Na  maioria  dos  casos,  quando  se  procede  ás  diligencias  citadas,  já 
o  importador  tem  pago  os  direitos  integraes  do  volume,  pedindo  assim, 
posteriormente,  restituição  da  quantia  relativa  á  falta  verificada. 
Augmenta  desse  modo  o  expediente  de  restituições  nesta  secção . 
As  administrações  passadas  desta  alfandega  não  autorisavam 
restituições  de  direitos  neste  ultimo  caso. 

Este  procedimento,  embora  contrario  ás  disposições  regulamenta- 
res, era  um  meio  mais  pratico  e  seguro  do  fisco  garantir-se  dos  im- 
postos que  lhe  são  devidos. 
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O  impoiiador  iria  cnlao  havei- dusconsiti-nalarios  dos  navios  a  im- 
portância que  tivesse  pago  na  alfandega  pelas  mercadorias  nSo  en- 
contradas no  volume  por  occasiuo  das  diligencias  o  cujo  extravio  fi- 
casse provado  ter-se  dado  a  bordo.  » 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Eslà  a  cargo  do  chefe  interino  1°  escripturario  Pedro  Mariz  de  Souza 
sarmento  que  se  tem  esforçado  por  imprimir  á  marcha  dos  diversos  Ira- 
])alhos  a  devida  regularidade. 

Entre  os  serviços  da  3"  secção  destaco  especialmente  o  de  revisão 

de  despachos  e  o  do  leiloes. 

REVISÃO  DE  DESPACHOS -A  rcvisão  dos  despachos  rcscnte-se  ainda 
de  algum  atrazo,  sendo  talvez  conveniente  adoptar-se  medida  mais 
pratic^a,  afim  de  impedir-se  que  tenham  processo  e  andamento  despa- 
chos em  que  haja  differenças  a  cobrar . 

Posto  que  muitos  conferentes  façam  um  exame  rigoroso  das  notas 
que  lhe  são  distribuídas,  cobrando  logo  as  differenças  dc  erro  de  taxa,  de 
armazenagem,  capataziase  erro  de  calculo,  antes  de  iniciarem  a  confe- 
rencia, e  apezar  de  serem  os  funccionarios  responsáveis  por  quaes- 
quer  differenças  verificadas  nos  despachos,  a  verdade  é  que,  ou  devido 
a  accumulo  de  serviço,  ou  devido  á  rapidez  e  urgência  com  que  é  feita 
a  conferencia  de  sabida,  acontece,  não  raro,  escaparem  a  esse  primeiro 
exame  alguns  erros  que  s3  tempos  depois  são  descobertos  por  occa- 

siãoda  revisão  das  notas. 

seria  talvez  conveniente  adoptar-se  a  praxe  de  cobrar  as  differenças 
do  armazenagem,  de  erro  de  taxa,  de  calculo,  de  capatazias  e  outras, 
que  fossem  verificadas  antes  da  conferencia,  accrescida  de  um  addic- 
cional  de  10  %,  dc  que  metade  seria  adjudicada  ao  empregado  que  vorifi- 
cassc  a  differença  e  a  outra  metade  constituísse  uma  multa  para  o 
Estado. 

Tal  medida  viria  impedir  que  fossem  pagos  e  distribuídos  ás  por- 
tas de  sabida  despachos  com  armazenagens  vencidas  e  com  differen- 
ças de  taxa  e  erro  de  calculo  provenientes  de  enganos,  ás  vezes 


propositaes,  para  os  quaos  a  legislação  vigonlQ  nõo  commina  penali- 
dade alguma. 

LEILÕES  -  Os  leilões  de  mercadorias  abandonadas  produziram 
no  anno  flndo  a  somma  de  532:629!!;000,  contra  a  do  391:768$460  no 
anno  de  1906,  havendo  uma  differença  para  mais  do  140:860$540,  o 
que  denota  maior  actividade  em  promover  o  consumo,  desimpedindo  os 
armazéns  de  grande  numero  de  mercadorias  existentes  desde  annos 
anteriores. 


Demonstração  da  renda  arrecadada  no  armazém  das  encom- 
mendas  postaes  no  anno  de  1907,  comparada  com  a  do 
anno  de  1906 


MEZKS 

lOOG 

i5>oy 

DIFfEIlENÇA  BM  1907 

Para  mais 

Para  monos 

Janeiro  

38:847$477 

24:817$y39 

14:029§938 

Fevereiro  

27:23í|384 

65:7G9$281 

38:534$897 

Março  

29:266$305 

42:924$549 

13:6y8$244 

Abril  

Á0:371$707 

E58:9õ7$38i 

18:d8õS674 

Maio  

34:1G6$1d7 

48:497$89.4 

14:33i$737 

Junho  r 

44:082$553 

rj7:023$l-il 

12:9.i0$588 

Julho  

40:40:i$012 

G2:170$036 

21:7GõS024 

Agosto  

60:427$r)83 

'56:317$08i 

14:1I0$502 

Setembro  

47:324$23!) 

79:039$G3i 

31:7iõS392 

Outubro  

51:490$81<J 

02: 970^243 

ll:479í;í24 

Novembro  

4i:õ51$3iE 

50:970$81d 

9:419$õ00 

Dezembro  

82:376S04Í 

t 

60:6õã$D7C 

— 

21:720$473 

537:õ43$59^ 

1  G60:il3$161 

172:430!5470 

49:860$913 

Verifica -SC : 

Renda  em  190G  37:r)43$rj94 

,      »    1907  G60:113|iGl 


Differença  para  mais  em  1907   .  172:430$480 
»         »   menos  cm  1907.  49:8C0?913 


Differença  para  mais  cm  1907.  122:569^67 


»       a  favor  do  1907  .    .  122:569$5G7 
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Demonstração  da  renda  arrecadada  no  armazém  de  bagagens  no 
anno  de  1907,  comparada  com  a  de  igual  período  em  1906 


Janoiro . 
Fovoreiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio .  ' 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


•       •  • 


lOOO 


15;1õÍí2d8 

11:134$536 
21:49í)$127 
10:  ífT  1^320 
31 : 126^49 

20:TõT$629 
21:7801043 
49:81iJ$402 

2ó:130$0õ9 


DIFl-EHKNQA  EM  1907 


Para  mais 


21:864$782 

13:606$270 

32:999$832 

26:026$83G 

20:003$0i9 

2T:184$346 

36:603$866 

25:232$69õ 

30:197$804 

3T:271$621 

:j8:594$5d 

48:õõ5$922 


272:12ò$lõ0  361:146$d4' 


6:70r)$r3l4 
3:939$97ã 
21:8u5$296 
7:530$709 
9:131$-)99 

16:642$229 
4:475Í066 
8:417$76; 

3:3ôõ$909 
23:-í25$86 


Para  menos 


105:5Cl!50Sl 


3:941$903 


12:538$781 


16:480$684 


Veri-ica^e 

Renda  cm  190G.  . 
»     »  1907.  . 


150:12i-3$272 
.'i'jl:l-li-':^n47 


Dilíerença  para  mais  cm  1907.  &0:020$.39': 


Differença  para  mais  cm  1907.  105:u01$081 
>>    menos  e:n  1907.  10:480$634 


a  lavor  de  1907 


89:020$397 


Renda  arrecadada  nos  exercícios  de  1897  a  1907 


ANNOB 

Artn  n 

l'AI'Itl. 

TOTAI, 

1897   

mmm. 

92.557: 329$5i2 

!)2.557:329$542 

1893   



81.037:5G1$184 

S1.037:rGl$184 

1899   

0.93-5: 37-515752 

71.93l:0G2í055 

78.887:03Gí807 

1900   

7.959:7riG$l79 

51.399: 108$424 

59.358:8G4$G83 

1901  

l.i.l0S:>ST8$370 

50.553 :740$313 

G4.GG2:G18$603 

1902   

16.62(5:04(i$286 

57.715: 1G0$841 

74.34l:207$127 

1903   

i7.752:'i00$940 

■  5G.40G:GG7$581 

7-i.l59:0G8$52l 

1904   

18.726:517$401 

5.i.7õ4:481§9G8 

73.480:999$369 

1005   

21.8i3:2G7$4iG 

G0.938:120$748 

82.75I:388$164 

1906   

33.352:735$()21 

53.71G:450$282 

87.0G9:185S303 

1907   

38.281:708$719 

59.919:9ã0$672 

93.201:G59$391 

A-ifandeg-a  de  Santos.  — Relatório  apresentado  pelo  inspe- 
ctor desta  repartição: 

PESSOAL 

Devido  á  valiosa  cooperação  de  V.  Ex.  foi  reformado  o  pessoal  da 
repartição  com  o  augmento  do  quadro,  pelo  decreto  legislativo  n .  1 . 743, 
de  3  de  outubro  de  1907,  art.  3°,  passando  o  numero  de  seus  empregados 
de  67  que  era  a  85,  sendo  de  18  o  augmento  dos  empregados,  assim 
discriminados:  um  ajudante  do  inspector,  quatro  conferentes,  dous 
primeiros  escripturarios,  tres  terceiros  escripturarios,  trcs  quartos 
escripturarios,  dous  fiois  do  thesoureiro,  um  ajudante  do  porteiro,  um 
archivista  e,  finalmente,  ura  continuo. 

As  nomeações,  promoçucis  e  romoçã )  do  pessoal  foram  feitas  no  d  i lo 
mez  de  outubro. 

A  corporação  da  força  dos  guardas  teve  também  o  augmento  de  50 
guardas  e  um  sargento,  todos  nomeados  em  outubro  e  dezembro  do 
mesmo  anno,  mediante  concurso  prèviamente  feito  nesta  repartição. 


O  pessoal  das  embarcaçDes  foi  também  augmentado  do  Ires  machl- 
nistas,  tres  foguistas.  dous  patroas  o  20  marinheiros. 

Dotada  oomo  se  acha  a  repartição  de  pessoal  sufaciente  para  a 
actualidade,  conto  que  terão  de  hoje  em  diante  os  serviços  que  por  ella 
corrcmo  andamento  regular,  flcando  assim  bem  consultados  nSô  só  os 
interesses  do  fisco  como  também  os  do  commercio  importador. 

FISCALIZAÇÃO 

com  o  augmento  de  conferentes  e  escripturarios  em  serviço  de 
conferencia  de  mercadorias,  está  sendo  feita  a  fiscalização  com  o 
máximo  escrúpulo,  sem  precipitação  nem  confusão  e  tanto  assim  é  que 
são  innumeras  as  questões  levantadas  sobre  as  qualificações  eclassifl. 
cações  das  mercadorias  submettidas  a  despacho,  attingindo  a  novecentos 
e  noventa  (990)  questões  resolvidas  pela  commissão  de  tarifa;  destas 
foram  ácommissão  de  árbitros  cem  (100)  approximadamente. 

Como  sabe  V.  Ex.,esta  grande  quantidade  de  questões  levadas  á 
apreciação  das  commissões  de  tarifa  e  arbitral  são  um  evidente  symptoma 
da  cuidadosa  fiscalização  por  parte  da  alfandega  e  também  do  commercio, 
que  frequentemente  pede  classificação  prévia,  no  intuito  de  acertar  as 
taxas  a  que  estão  sujeitas  as  mercadorias  que  pretende  propôr  a  despacho, 
isentando-se  por  esta  fórma  de  multas  de  direitos  em  dobro  ou  de  expe- 
diente e  mesmo  de  restituição  de  direitos  a  mais  pagos. 

A  fiscalização  externa,  porém,  resente-se  ainda  de  senÕ3S  que  pro- 
manam da  carência  de  embarcações  e  postos  fiscaes  por  mim  já  lembra- 
dos a  Y.  Ex.  e  ao  seu  antecessor,  como  medidas  de  repressão  á  terrível 

industria  do  contrabando. 

Para  quo  V.  Ex.  faça  uma  idúa  das  tentativas  constan  tes  dos  contra- 
bandos no  porto  de  santos  é  bastante  dizer  a  V.  Ex.  que  pelo 
pessoal  da  guarda-moria  foram  effectuadas  153  apprehensões  em  diver- 
.sos  vapores,  sendo: 

Italianos  

Inglezes    .»  • 


AllemSes 
Francezes 
Diversas  n 

Os  vapores  italianos  demandam  um  cuidado  especial  por  parte  desta 
administração,  sendo  necessário  destacar  numeroso  pessoal  a  bordo  dos 
mesmos,  lacrando  os  compartimentos  de  onde  possam  sahir  oseffeitos 

destinados  a  contrabandos. 

Tenho  feito  acompanhar  até  a  sabida  da  barra  os  vapores  que 
attrahem  suspeita  e  si  a  repartição  dispuzesse  de  um  cruzador  como 
dispõe  a  do  Pará  melhor  seria  exercida  a  vigilância,  porque  os  meios  de 
repressão  de  um  delicto  devem  estar  na  ordem  directa  desse  mesmo 
delicto. 

A  audácia  dos  contrabandistas  chegou  a  ponto  de  serem  passados  de 
bordo  de  um  vapor  italiano  para  uma  embarcação  de  pesca  dez  vo- 
lumes nas  proximidades  da  ilha  Queimada  Grande,  cerca  de  dezoito 
léguas  de  distancia  deste  porto  e  cujo  processo  está  tendo  a  devida 
marcha. 

Pfelizm^ente  na  dita  ilha  vae  ser  construído  um  pharol  pelo  Minis- 
tério da  Marinha,  conforme  autorização  contida  na  lei  n.  1 .841,  de  31  de 
dezembro  de  1907,  arl.  11,  n.  16,  e  seria  conveniente  que  V .  Ex.  soli- 
citasse do  Exm .  Sr.  Ministro  da  Marinha  a  construcção  quanto  antes  do 
alludido  pharol,  para  que  ficasse  de  menos  um  ponto  de  defraudação  das 
rendas  publicas. 

O  movimento  do  porto  vae  dia  a  dia  crescendo  e,  por  isso  mesmo, 
faz-se  necessária  maior  vigilância  para  salvaguardar  os  altos  interesses 
da  Fazenda  Publica ;  dahi  a  urgência  no  melhoramento  das  embarca- 
ções existentes  e  acquisição  de  outras  apropriadas  a  evitar  o  contrabando. 

Convém  salientar  a  necessidade  da  compra  de  dous  navios  para  ser- 
virem de  barcas  de  vigia,  collocada  uma  no  logar  denominado  Vallongo 
e  a  outra  para  o  meio  do  canal,  no  local  chamado  Valia  Grande  —  ponto 
de  convergência  dos  contrabandos . 


-  412  — 

  21 

  12 

lacionalidades   3 

153 


o  pessoal  já  existe,  1'altQm,  porém,  os  meios  de  locomoção  para  elle, 
meios  adequados  ao  progresso  visível  do  porto  de  Santos,  em  virtude 
da  prosperidade  do  Estado  de  S.  Paulo,  cujo  systoma  ferroviário 
converge  lodo  para  Santos,  porto  apparelhado  para  uma  grande  expansão 
commercial  pelas  ligações  com  os  longínquos  Estados  de  Goyaz  e  Matto 
Grosso  nao  fallando  nos  Estados  do  Parando  Minas  Geraes,  que  mantêm 
frequentes  transacções  commerciaes com  S.  Paulo. 

O  posto  fiscal  do  Itapema,  por  falta  de  verba  na  lei  do  orçamento 
deste  anno,  deixa  de  funccionar,  não  obstante  estar  quasi  prompto. 

EXPORTAÇÃO 

As  saccas  de'  café  despachadas  para  exportação  em  1907  pelo 
porto  de  Santos,  conforme  os  dados  fornecidos  pela  Recebedoria  de 
Rendas  do  Estado,  nesta  cidade,  foram  as  seguintes : 

Suecas 

Do  Estado  de  S.  Paulo  ....  10.991.486 
»  »  »  Minas  Geraes  ...  657.813 
),      »     do  Paraná   ^^-^^^ 


11.659.392 


Embarcaram  as  seguintes 


Saccas 

Em  saccos  de  aniagem  ....  11.259.110 
),      ))      »   aramina  .... 

11.639.375 

Foram  pagos  34.978.285  francos  á  razão  de  3  francos  por  sacco, 
contribuindo : 

Francos 

Estado  de  S.  Paulo   33.004.844 

»      ,)   Minas  Geraes.    .    .    .  1.973.441 

A  Recebedoria  arrecadou  a  importância  total,  de  todas  as  suas 
rendas,  de  29.076:063$700. 


NAVEGAÇÃO 

As  entradas  de  embarcações  a  vapor  e  á  vela  foram  as  seguintes : 

LONGO  CURSO 

A  vapor  

A' vela   8" 

CABOTAGEM 

A  vapor  

A' vela   i!.  ^ 

Total    ....  1.362 

No  anno  de  1906  entraram  792  embarcações  de  longo  curso  e 
420  de  cabotagem,  total  1.212  embarcações,  sendo  o  augmento  em 
1907  de  150  embarcações,  quantidade  essa  notável ;  e  presumo  que  no 
decurso  de  1908  ainda  haverá  augmento,  attenta  ás  noticias  publi- 
cadas nos  jornaes  de  novas  emprezas  de  navegação  a  vapor,  sendo 
uma  da  Hollanda  e  outra  de  Portugal . 

RENDAS  PUBLICAS 


O  rendimento  da  repartição  foi  muito  lisonjeiro,  comparado  com 
o  dos  annos  anteriores,  como  passo  a  demonstrar,  tomando  por  termo 
de  comparação  o  quinquennio  de  1903  a  190" 


1903 
1904 
1905 
1906 
1907 


30.657 :764$180 
33.019:086$799 
36.824:395$432 
43.656:692$691 
52.606:977$056 


líis  o  quadro  da  renda  do  imposto  dc  consumo  de  1906  e  1907 
comparada  por  espécie  : 


111  [J  l  JIlUl  lU 

lOOO 

MAia 

Fumo  

123:801$920 

i37:9r)2$920 

14:lOll$O00 

239:8-i5$570 

302:84ri$745 

63:000tl75 

1:031$000 

l:18r)i|;G00 

10'1$600 

(.)30:306$380 

89r:298$215 

2r)0:9()l$835 

5;284$850 

335$650 

2:.i07$975 

•1:957$530 

— 

Perfumarias  

2():341$0i0 

34:03G$470 

7:r)95$4G0 

Espocialidadcs  pliannacouticas  . 

G3:900$150 

53:494$oí0 

— 

Vinagre   

34:961$100 

4():400$2G0 

11:439$1G0 

Conservas   

317:9G6$69d 

323:491$i70 

r):r)24$775 

Cartas  do  jogar   

6:626$õ75 

7:884§700 

Chapéos   

2.4:790$210 

37:148$000 

i2:357$790 

1 ,ooo$uuu 

899'ii900 

414:12r.$3i5 

u00:147$7díí 

14G:022$410 

1.6r)9:200$308 

377:577$683 

3.200:470$75c 

4.070:893$28r 

881:278$5G3 

MRNOI> 


10 


450$425 
:405$G10 


10: 8561035 


A  repartição  não  fazia  a  cscripturação  dos  impostos  de  consumo 
discriminando  a  parte  referente  a  productos  nacionaes  da  que  diz 
respeito  aos  productos extrangeiros,  motivo  por  que,  de  prompto,  não 
pódc  fornecer  o  quadro  a  que  se  refere  a  circular  n.  37,  de  12  de 
novembro  de  1907. 

Este  anno,  porém,  far-se-á  a  escripturação  de  consumo  em  doua 
livros-caixa,  sendo  um  para  os  sellos  destinados  a  mercadorias  ex- 
trangeiras  e  outro  para  os  sellos  destinados  aos  géneros  nacionaes. 

Na  17^  circumscrição,  cuja  sede  é  Santos,  ha  12  fabricas  de  bebidas, 
cinco  de  fumos  e  uma  de  tecidos  (aniagem),  attingindo  a  1.052  as 
patentes.de  registros  expedidas. 


—  4ie>  — 

AS  differenças  para  mais  que  se  tornam  dignas  de  reparo  saoas 
referentes  aos  impostos  de  sal,  tecidos  e  vinhos. 

Durante  o  anno  de  1907  foram  lavrados  os  seguintes  autos  de 
infracção  do  regulamento  do  imposto  de  consumo  pelos  fiscaes: 

Antonio  Satlamini  de  Oliveira  

José  de  Barros  França  

Elias  Alkaim  

Alfredo  de  Magalhães  Marques  

Conjunctamente  pelos  ditos  fiscaes   .    •  • 


9 
14 
12 
17 

34 

86 


OS  Srs.  Sattamini,  França  e  Magalhães  Marques  são  fiscaes  do 
imposto  do  sal  e  auxiliares  dos  demais  impostos  do  consumo.  O  Sr.  Ma- 
galhães Marques  tem  prestado  relevantes  serviços  nas  classificações  de 
drogas  productos  chimicos  e  especialidades  pharmaceuticas,  por  ser 
pharmaceutico  e  muito  entendido  na  sua  profissão,  tendo,  por  isso 
xnesmo  expedido  portaria  para  os  funccionarios  desta  repartição,  encar- 
regados' dos  serviços  de  conferencias,  ouvirem-n'o  nas  classificações 
das  referidas  mercadorias,  o  que  tem  dado  bons  resultados  aos  interesses 
da  Fazenda. 

RETARDADOS 

OS  serviços  de  classificações  e  vendas  em  leilão  das  mercadorias 
retardadas  nos  armazéns  da  Companhia  Docas  de  Santos  foram  exe- 
cutados com  morosidade  devido  á  falta  de  pessoal  no  anno  próximo 
findo  o  que  não  acontecerá  este  anno.  porque  a  repartição  dispõe 
agora  de  pessoal  numeroso  e  apto  para  todos  os  serviços  aduaneiros. 

Abaixo  apresento  o  quadro  dos  volumes  vendidos  em  leilão  com . 
as  espeflcações  necessárias  para  dar  a  conhecer  este  ramo  do  serviço 
publico. 

uma  bôa  parte  do  producto  dos  leilões  cscôa-se  para  os  cofres 
da  Companhia  Docas  de  Santos,  em  virtude  do  despacho  do  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro da  Fazenda  exarado  em  requerimento  da  alludida  companhia 


op„,„i..a„ono««rio  OfflcUa  n.  24,  do  25  do  tevoreiro  do  1  04.  a"0 
,aacompa.Uia.  .uandoesso  prodacio  n.o  dor  para  sat.la»  as  do.,- 


Kiimuni  ilu  voluiims 


Viilut  ollicittl 


.:.3:lS2,-jni)S 


Dlroltos 
(luo  (lovlam  lingir 

Troilntto 
dou  loUlio» 

DlvlHilo  tio  iiroilufit» 

Direitos 

Dciiositos 

i()i:r.^2i:)(i.) 

S'J:í57.-i)S: 

edifício 

Funccica  a  ..opaiil.ãu  em  P«dio  cuja  constvueção  data  do  1879 
enaootelantc  as  ,:oa.tanles  reparo.  porcp,o  tom  passadoo  osU  nos^ 
.„omonto  pa..a,>do,  ,.e.o..il.a  ainda  do  m«il,a.  Iraastorma.oos  pa^ 
f,c»remosladode  poder  ollovocor  as  commodidado.  lad,s,»usave,. 
„o.H,al  hoje  augmonlad.,,  para  sorvir  l,=m  ao  publ.cu. 
'     o  muito  .:a,or  na  csta,ao  própria  o  a  .rando  humidado  s.mpro 
..oinanto  ra.om  oom  ,uo  cm  Santos  .o  d„n>ú.l.,nem  as  ,,,nstr„c,,.a. 

('onsei'va(;dO.  i .  „  i-i 

o  en..n.roU-o  Dr.  Mat.or  do  Campo,  om  relatório  ^'--'^^^^ 
•„.spo.toria  .Obro  os  oi,ras  do  posto  tiscai  do  Ua.«ma,  do  od,  o,    .  1 
o  ao  odiiioio  da  airando.a,  oKprossa-so.  da  ---o  ,o 
„  i,ared,-s  rendidas  de  alto  a  baiKO,  algumas  <le.sas  tculas 
,  eahir  perpendlcarlarmonle  so.>re  as  vorgas  das  portas  que 
isso  taml-em  so  encontram  partidas,  assoalhos  al>at:dos  c 
outras  IndicaçOo.  são  tendentes  .  demonstrar  que  so  esta 
„poraado  dosigualmonto  uma  dopres.*  do  terreno,  que  e  Iraco 
e  sujeito  a  grandes  trepidações  pelo  notável  movimento  do 
pesados  veliiculos  na  tronto  do  cáes.» 
Aponta  mais  todos  os  concertos  necessários  no  prédio  cujo  orça- 
mento detalhado  no  nm  do  relatório  demonstra, a  necessidade  da  .m- 
portancinde  li2:000$000.  .,; 

R.  F. 


Junto  o  dito  relatório  em  original  e  solicito  a  preciosa  attençâo  do 
V.  Ex.  para  a.  lei  lura  do  mesmo. 

SELLO  ADI-IESIVO 

O  movimento  da  venda  do  sello  adhesivo  pelas  ^asas  particulares, 
habilitadas  na  fórraa  das  circulares  ns.  6,  de  14  de  janeiro  de  1898  e  3, 
de  19  de  janeiro  de  1904,  nos  tres  últimos  annos  foi  o  seguinte  : 

Em  1905    673:791$600 

),    1906   S26:8õ4$200 

))    1907    943:290§000 

TONELAGEM  DE  CARGA 

I 

A  tonelagem  da  carga  importada  em  1907  foi  : 

EXT  RANGEI  RA 

Kilogs. 

De  vários  géneros   369.541.210' 

A  granel   227.841.930 

Total   597.383.140 


CABOTAGEM 

Kilogs, 

De  vários  géneros  e  a  granel  .  .  .  137.307.180 
Em  1906  a  tonelagem  foi  a  seguinte  : 

EXTRAXCEIRA 

Kilogs. 

De  vários  géneros   356.581.980 

A  granel   183.422.860 

Total   540.004.840 


-  419  - 

CADOTAGKM 

Kilogs. 

Da  vários  géneros  e  a  granel.    .    .  125.15i.520 
A  tonelageln  o  granel  extrangeira  foi  superior  em  1907  sobre  1906 
em  44.419.070  kilogs. 

DIVERSOS  SERVIÇOS 

Xal"  Secrào ibram assignados os  seguintes  Lermos: 
De  responsabilidade  por  conferenuia  de  ma- 


nifestos  1.115  t 

»    mercadorias  reexportadas    ....  265 

))    mercadories  reembarcadas  ....  1.350 

Total   2.730 

Passes  a  embarcações   1.360 

De  entradas  de  embarcações   1.365 


Passaram  pelo  protocollo  geral  cerca  de  14.000  requerimentos  e 
processos. 

Na  2"  Secção  foram  lavrados  130  termos  de  fianças  de  despaclíantes 


e  caixeiros  despachantes. 

No  gabinete  da  inspectoria  foram  recebidos : 

Officios  da  Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo.  708 

Officios,  cartas,  etc.  de  diversas  autoridades.  380 

Telegrammas  de  diversas  autoridades  .    .  80 

Pelo  mesmo  foram  expedidos  os  seguintes  actos  : 
Officios : 

Ao  Thesouro  Federal   172 

A  diversas  autoridades    1.639 

Portarias   1.236 

Telegrammas  a  diversas  autoridades  .   .  383 


-  420  -  f 


^Haçaocomonaexportaçaoeasslmé  ,uceml006  2- ^ 
Lospachosdeiraponaçao.di<rerea,Ç.consumM^^^^^^^^^^^ 

expottaçaoporcabotagememisoeonumero 
1907  de  6.280  apresentando  uma  ditforonça 

-    .„,ii™ioroi  grande  o  movimento  de  ordens 
No  tocante  a  isenções  ue  direito  toi  „ian 
recebidasdo  Thesouropor  intermédio  da  Deiegaca  Hscai  em  S. 


como  passo  a  mencionai': 
♦ 

Camaras  municipaescprereiluras.    .    •  • 

Legações  e  consulados  

Casas  de  caridade.    .    •    •  ■  • 

Sociedades  anonymas  

Escolas,  associac;ÕBS  liUerai-ias  e  de  commercLO. 

Firmas  sociaese  particulares  

sociedades  sportivas 

Governo  Federal  

Governo  do  Estado  


15 

10 

O 
o 


25 


12 

84 


Terminando  camp.e-meli..o.  ao  conl.ecimenlo  de  T.  lix  uma 
,aude  udaciosa  .ue  se  pretendia  passar  a,ui.  rotulando-.,  produ.to^ 
^m  CO  com  dilTeron^»  nomes  indicativos  de  mercadorias  de  inie- 
^ris..o<.ue  p«e  ser  de  — ncias  terriveis.  pi— a 
Lrte.comoiàsedeaem  S.  Pauto  o.m um  producto  veneno» e  p 
radicando  as  rendas  dopaiz.  A  penalidade  de  direitos  em  dobi.  pa, 
^Ttl  -de  ,ue.  trata  o  art..«i  ia  Consolidação,  é,  ao  meu  ver, 

o.es...eei.ento.de  um  la^- 
^rio  chlmico  para  os  cxames'das  mercadorias  cujo  conhecimento 


J:  rsa;^se  pro,np«~  a  dar  mais  esc>a—o s.ca. 
se  tornom  necessários  ao  serviço>blico.»  .  ,     ,  , 

■■  Fcitíi  alfandega  merece  do 

^«to,.  as  paiavras       se...,  quanto  . 
Lnateriai:  «  ^  repaHiçOo  —a  a  ter  o  seu  expediente  ^ 

carco»iao  paMieiro  dos  ...pos  coioniaes  o  — 
,.i.s,  e™  eondi.es  de  —^^^ 

::;:;:trd:r— ^^^^ 

entern^idades  palustres  endémicas  ^o^^^ 

s^  =  IC::"  .cadorias  e  a  .asi 
::U.a— doPorto^o^^^^^^^^^^ 

flscama.*,  pois  nao  é  po..sivei  .ue  o  inst^ctor,  ,ue  e^  de  ^e 
necer  noseu  gabinete  despachando  -«Uado expedvente, ^ssa  man 
,™  re^im™  de  fiscalização  em  pontos  onde  só  de  passagem  appare^. 
um  le^im.u  u  convento,  outr'ora  pres- 

A  continuação  do  expediente  no  ^etbSto 
tavei,  ciuando  as  aguas  do  rio  Itiberé  permittiam  para  Ue  d^ 
a  directa,  s.  p.de  concorrer  para  a  Talta  de  ^^^^Z^ 
uente  cuóda  da  rendo,  para  prejudicar  a  sande  dos  .uo,  ^r  - 
e  omcio,t.m  de  respirar  o  ambiente  apodrecido  das  o^^^«ta.n^ 
,as  ao  mesmo  tempo  que  dã  uma  nota  de  r>d,culo  .sobre  o  nosso 
•      g  L  e  a  nossa  civilisação,  patentemente  resaltada  em  .«  os  o^ 
actividade  bumana.  num  Estado,  para  o  qua,  a  natureza 

foi  pródiga  de  riquezas  e  de  encantos.  ^ 

por  sua  vez  os  armazéns  alugados  para  depósitos  de 
^0  dous  velhos  barracões  estragada.  hu»idos  e  mal  cçber^l*. 


carecentes  das  mesmas  necessidades,  —  um  assoalhado  polo  pessoal 
das  capatazias  com  taboas  avulsas  e  mal  poslas,  outro  com  lon- 
gínquos vestígios  de  um  lençol  de  cimento  ha  muitos  annos  col lo- 
cado. 

Não  têm  estes  armazéns  a  menor  garantia,  mal  cobertos  e  mal 
seguros,  em  logar  retirado  do  centro  commercial,  sem  a  vigi- 
lância nocturna  de  força  do  exercito,  por  mim  requisitada,  ao  de- 
legado fiscal,  por  este  pedido  a  V.  Ex.  e  por  V.  Ex.  ao  Ministério 
da  Guerra,  pelo  aviso  n.  l,de  11  de  janeiro  ultimo,  sem  que  até 
agora  houvesse  o  esperado  resultado. 

Além  destas  desvantagens  de  situação  material,  ha  ainda,  para 
mais,entibiar  e  amortecer  o  resultado  do  trabalho  desta  inspectoria, 
a  insufficiencia  de  pessoal  para  o  serviço  das  capatazias  » . 

O  actual  chefe  desta  repartição  julga  de  justiça  o  augmento  do 
seu  pessoal  de  pluma,  allegando  que  o  que  existe  tem  de  ser  subdi- 
vidido pelas  mesas  de  rendas  do  Iguassu  e  de  Antonina,  caixa  eco- 
nómica, etc,  sem  contar  os  empregados  que  são  escolhidos  pela  su- 
perior administração  para  dirigirem  outras  repartições  nos  Estados. 

Pelos  quadros  que  seguem  bem  se  pôde  avaliar  da  importância 
do  porto  de  Paranaguá,  um  dos  mais  frequentados  do  sul  do  paiz. 

A  demonstração  da  renda  também  demonstra  o  desenvolvimen- 
to da  repartição,  que  vai  recebendo  os  impulsos  de  uma  administra- 
ção calma,  moderada  e  intelligente. 


Exercício  do  1007 


Quailro  da  renda  amcaMajor  lilnlos,  na  Aliante  ilc  ParanaEiíá  c  Mm  de  Renilas  ilc  Antonina 
durante  o  anno  acima,  comparada  com  o  de  1906 


EXKRCICIOS 

DIFfEUKNQAS 

TITUr.OS 

1907 

1906 

Mais 

Monos 

Importação  

2.408 :15i$941 

1.  SI 1: 833^883 

C5(5: 318^058 

Entrada  0  saliida  de  navios.    .  , 

IO:071S900 

7:80P!j760 

2:2íj5$140 

Addicionacs  

9  •7874303 

111:53415242 

13:721$267 

2r0:084$775 

17G:866$720 

93:218§0d5 

2:563$G53 

2:639i5597 

7õ$9i4 

Renda  com  applicação  rspocial  . 

130:968$387 

S9:llCí5619 

4l:851S7G8 

2i9:275$129 

200:748$301 

18:526§328 

3.203:5oC$?54 

2.414:962$219 

812:1793349 

23:5S4i57i4 

Exercício  de  1907 

Qidro  da  renda  arrecadada  na  Alfandega  de  Paranaguá  nos  exercícios  de  1906  e  1907 


títulos 

EXEUCICIOS 

DIFFERENÇAS 

1907 

1906 

Mala 

Monos 

i.G47:108$830 

G43:893í5070 

Entrada  o  saliida  de  navios.    .  . 

10:OT4$900 

7;809$760 

2:205$140 

Addicionaes  

4:625:094 

■J4:/a2i^97 

9:787$503 

Interior  

!)2:2G2$Õ84 

10(5:164§300 

13:901$716 

254:17115125 

148: 529^095 

105:G41$730 

Extraordinária  

2:473S77() 

2:525§578 

51í5S02 

Ronda  com  applicação  ospcicial  . 

123: 321 $405 

8L:.S00.59õ7 

41:5205i-í^ 

Depósitos  

106:413,5724 

l.íO:74i?$2S9 

25:07115135 

2.941:344^514 

2.1l!):093íiOJ 

818:992,5124 

2i:74l§021 

-  424  — 


Exercício  do  1907 


Oiialrfl  da  renda  malaia  na  Mesa  (leMúas  le  Antonina  liiranlc  o  cxmicio  acims.  coiparala 

m  o  fle  1906 


TlTi:i.O« 

líxr.ucii:!!)-' 

',HN(.:as 

1907 

1906 

Mais 

Menno 

Iniporlação  

17T:ir)0S0f)5 

i()l:72r)$053 

12:42/i$QSÍ 

— 

Aildicionacs  

Interior  

5:5-)0$o91 

r,:.'5ní)§!)12 

180S4.ÍÍ) 

Consiimo  

15:9l3$0õ0 

2S::í37$G2r) 

12:'í23í97r) 

Extraordinária  

89$877 

il'i$011) 

2-Í!5li2 

Ronda  com  applicação  especial.  . 

7:Cifl$ii82 

7:3ir.$):i2 

331 $320 

Dcposilos  

r)2:8Gl$'105 

(:0:006$ol-2 

7:l'i5$107 

2õO:212$3iO 

2:õ:8;8$81í 

12:9.ír)$lyl 

l!l:"9'í$22-l 

Exercício  do  1907 


i'!!ni":;-.i)KN''IAi' 


AiMcrica  (!n  Novlo  . 
Rcimlilicíi  Argonllna 
Allcniauliíi .    .    .  • 

Auslvia  

1'ortos  (lo  P;r;isil  .  • 

B, lírica  

higlalr.Tva  .    .    •  • 
P,,.,l)ul.lM'a  (lo  Unicfuay 
1!o!Umí'1:!     .    •    •  • 


DESTINOS 


RnpuUicaAi-íinntina. 
Aiv-lralia  .  .  •  • 
("oliniiliia  .  .  .  • 
DiMU.Ti-.ra  (C',  Iiv.l'  -') 

liíiil.y  

All-.'iiiín^li"'  .  ■  •  • 
Vovlos  cio  rirnsll  .  • 

Mexi  CO  

l\<'pul>Uca  do  Uniguay 


NA.VI09 


A  Vttvnr 


1'  Tclll 


o  rt 


V 

to 


to 


S  :^ 


3 
fiO 
M 
10 

23S 

1 

21 


/i.SlG 
27.920 
20.952 

13.712 
137.017 

19 
11.580 


1.972 

480 

;'.õi 

10.783 

15 
1.298 


307,  227.800  1-Í.9D0 


to 

Ti 

ã 

o 


g 

bO 

C3 

Cl 

...4 


42 


1.809 
2.548 


202 


12 


í).231  26i> 


90  70.119 


2.022 


7  Í4.211 
270  129. 

21  H-í'"'' 


397  220.132 


250 
10.892 


1.221 


M.985 


II  874 

1  271 

I  293 

II  98; 


•iOl  2.10-i 
11  4i8 
il  548 

AC\  5.r.23 


12 

6 

9 
lí 

193 
10 
11 

25V 


Exercício  do  1007  • 

BícapitnlaçSõ  Por  nacionaliflailiis  dos  navios  entrados  c  saliiíos,  á  vela  c  a  vaiior,  por  longo 
cnrso  d  em  caljotagem,  íiiraiitc  o  exercício  acima 


NAVIOS 


NACIONAUBADI? 

A  VilllDI' 

A'  volii 

2  « 

w 

s 

o 

"í  o 
o  to 

rt  ^ 
'iti; 

Numero 

das 
entradas 

Tonela- 
gem 

n 

a.S 

o 

5,to 

•VI 

1^17.  t  r/ifln  ç 

521 

l'> 

28.8GG 

— 

— 

— 

*■'••••••.. 

1.121) 



— . 

Ailfsf  ri  nona 

15 

2Í.3S7 

41)5 





— 

EpaBiloiros 

133.311 

12.002 

30ij 

42 

1.809 

202 

Diiianiarfjiin7pc! 

— 

1 

271 

TnO'lp7oc; 

4. 630 

82 

— 



— 

— 

- — 

3 

2.407 

37 





2 

ri] 

19 

õ 

6.925 

— 

— 

397 

228.000 

id.990 

48 

5.231 

206 

Sahidas 

AUomães.  .  . 

28.866 

521 

15 

Argentinos .  . 

53 

29.  H9 

J.102 

Austríacos ,  . 

2Í.387 

4C5 

15 

Brasileiros .  . 

307 

133.727 

12.703 

39 

i  .053 

183 

Dinamarquozes 

1 

271 

8 

Ing'lezes.   .    .  , 

3 

■i.GSO 

Noruecfuszes   .  . 

4 

2.855 

40 

Russos  .   .    .  . 

■  2 

SH 

20 

Uruguayos .    .  . 

4 

5.317 

102 

397 

220.132 

14.075 

40 

5.020 

257 
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Exercício  de  1907 


Quadro  íemoEstwtivo  ío  valor  da  importação  realisada  pela  Alfandega  flc  Paranaguá  no  anuo  de  1907 

com  a  discriminação  pelas  classes  da  Tarifa 


) 

ESPÉCIES 

VALOR 

p  . 

*M  •  yjui 

2" 

Ifi- 1374300 

3"^ 

4^ 

IQ^^^TSWõl 

5=^ 

Marfim,  madrepérola,  tartaruga,  etc  

9r)'^S8ii;360 

14-11 7<42n 

7» 

,991  •=S5'.3:7Õ0 

8» 

Plantas,  folhas,  flores,  frutos,  sementes,  etc  

9=" 

10^ 

Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  etc.  . 

107- 7^3*799 

ll'' 

\'^Q'\  174721 

12* 

13=^ 

14" 

in- 042*010 

15^ 

70R. 7704273 

1  fia 

22l:804$057 

17» 

4^'6ã9í;336 

18» 

19* 

Papel  e  suas  applicações  

20^^ 

ííl  •771ÍÍ202 

21=^ 

22" 

Ouro,  prata  e  platina  

25:308$812 

23» 

122:301$276 

24» 

45:50-l$384 

25» 

G81:455§479 

«6»* 

MetiUloidPs  0  vMHoa  motm^je^   >    ,   i   i   k    »   ♦   >  k 

r/) 

a 

Si 

o 


27"^ 
28a 
29* 

32» 
33'^ 
34» 
35" 


TOTATj 


•    •  • 


t    •  • 


•   •  • 


Armamento  o  outras  obraâ  do  armoivo,  otc, 

Obras  de  cutelaria  

Obras  de  relojoaria 
Carros  o  outros  veliiculos 
Instrumentos  o  objectos  matlieraaticos ,  etc. 
Instrumentos  0.  objectos  cirúrgicos.  6tc.  .  . 

instrumentos  de  musica,  etc  

Macliiiias,  apparollios,  ferramentas,  o.tc.  . 
Vários  avUgos  

Tor.;il  


■    •    •  • 


•    ■  • 


■l.l:4C5.'5ilOO 

()0:408.'í;116 
3:065S413 
54:2228435 
»  9:653$423 
58:21l!í;840 
931:896$991 
148:305$12G 


.  /.i-).G98:738$894 


manifeslo^  de  loiuío  cmv^o  c  do  ralio!aA'om  com  a  i-c^^pecUva  folha  de 
•descarga  o  .sua  liquidarão,  d i/.  o  iiispecloi' em  seu  relatório,  revisão  de 
despachos,  apuração  do  lermos  do  responsabilidade,  até  <-)^  quadros 
estatísticos  de  importação  e  exportação  em  seus  differentes  ramos, 
emfim,  tudo  quanto  podia  ficar  indefinidamente  adiado,  encontrei 

reclamando  solução. 

E,  sinto  dizel-o.  não  mo  foi  dado  vorifiror,  por  mnilo  quo  indagas^^e 
e  rebu.^^cassí-,  o  mai--^  Icv»  Iraço  rewlad.-r  do  osfor.;..  ou  empenho  do 
vencei'  osla  siln;içãn  ayv 'inala,  ([ue  doauno  p.u'a  anno  se  agí^-avava. 

Limitada  ao  o.^qvedi'>:i!.oordinari')  poi'  forç.i  do=í  interos.^es  i>i'iva- 
dos,  de  prompliFi('a(:Oo  inimediata  obrigatoi'ia,  a  nada  mais  .c;e  attendia, 
proseguindo  a  administração  confiante  nas  iniciativas  extranhas. 

.•••■••"■*'* 

Colhi  os  melhores  resultados  das  deliljeraçOes  que  adoptei  para 
incrementar  a  arrecadação  das  taxas  de  armazenagem  o  cíipatnzias. 
Os  algarismos  seguinte.* provam  o  que  digo. 


,  aiTOcadaçao  dessas  taxas  nos  despachos  sobre  agaa.  <iue  em 
,om*.0,  no  .  .uau..nn.  do  .00,  Co.  de  —  no  .  BO*  o 

,,,ue60da..nha  ^^^^^^^^'^^--^ 
Tomando  por  base  a  quanLia  piodu/icia  no  i 
,,o/U.so  computar  em  Cra  superior  a  7:000*000  o  ,ue  so  d^ 
irvadLrrocadarann«a.rnontenest»roparti,ao,„n— tenaru.r.ca 

"T::::nu...e— o>„ece.>dodeaac.n^^^^^^^^^^^^^ 

.  .(1  m  ,1..  iccelerar  o  servi<-o  do  descargas,  aclualmente 
guindaste  a  vapor,  aíun  do  acteiuan  - 

feito  com  um  appareilu,  movido  á  mão. 

Pensa  lambem  ncces*,ria  a  coustrucção  do  ma>.  «O  mcUo,  oe 
Jo  1  de  1-aciiitav  a  etraca.,0  dos  vapore,  .uo  demaadam  o  porto 
rÍ^^ituiCo  dos  triibo.  em  .uo,  correm  os  dou.  anico.  va.one,es  ,uo 
:  Crttl  Po-e ;  o  assentamento  de  dou.  ramaos  internos  o  compra 

^^r:::o^.oac,rape.ue.oonumerodetraba.,,.^^^^^ 
,^indomaisdousscrveuteseummandador,esiocoma.anad^^^^^^^^^^ 

O  total  da  renda  no  aano  proKimo  Cado  to,  de  ^-O"  ;   ^  ^ 
..eluslve deposito,  sendo:  ouro  7.1:70.^20.  e  papel  t..8......oU 

Foi  a  maior  receita  até  agora  arrecadada  por  . .la  rep.rf  çao. 

^YJ  poriodo  repablicaao  a  roiv.ld  do.t-a  it^piui-a^  .i  . 
es  Los  algarismos  : 

•  ■  010:008$-i00 
!8'Jl  .    .    .  • 


.4  Q(  V)   



L.r)0tí:G0o$3/ / 


«o  t 


.L.9-lS:lõlii;T94 

^«^^  •  ■• l.479:()96$987 

'  i.408:.i-93$972 

'^^^ .  1.705:511$72S 
1899   


1900    1.060:161$669 

1901    853:501$041 

1902    1.072:906$637 

1903    1.230:868$3M 

1904    1.242:783íj3M 

1905    1.214:938$540 

1906    1.449:809$371 

1907     2.027:259$85õ 


Quadro  demonstrativo  do  valor  offlcial  das  mercadorias  impor- 
tadas do  exterior  por  paizes  da  procedência  durante  o  anno 
de  1907 


PAIZES  DA  PROCEDÊNCIA 

VALOR  OFFICÍAL 

AUcmaDlia  .  .  , 

Inglaterra  

o48:4do$264 

Republica  Argentina  .  . 

894:688$866 

Estados  Unidos  da  America  do  Norto  .... 

116:691S36I 

81:917$397 

79:030$076 

55:126$480 

Chile  

37:149$2Õ0 

19:6I6$417 

S:414?399 

4:841$566 

3:523$133 

2:719$400 

2:400$000 

324$000 

1:555$260 

4:607:067$026 

Quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  por  esta  alfandega  noa  annos  de  1906  e  1907 


TÍTULOS  UA  rí;i;bit.\ 


Importação  

Entrada,  isaliida  o  cístadía  d'-  navios 

Addicionaus  

Inlerioi'  

COIlSlLlllO  

Extraordinária  

Renda  com  applícaçDo  cípí^cial  . 


Depósitos 


DlfTeronças 

1907 

I3Q6 

PAI'. A  MAIS 

PARA 

UENOS 

Ouro 

Papnl 

Ouro 

1'íipel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

G18:0Si5$5S7 

l.lll:145ÍOõl 

470:13i$ri39 

7S!hí'70$iO0 

321:17<Sijòl 

— 

_ 

6i3.$788 

ig$939 

_ 



õhoyoçsio 

— 

3£»:003$310 

— 

il:793$4g3 



— 

113:230.i;890 

70:54-2.$5'0 

33:6853340 

— 

882$683 

tí£)i$790 

83:l-i7$906 

7:08G$135 

631:179$r)7íí 

l:0r)6$581 

6:020^54 

1.28õ:r}5G$õ62 

912:71S§370 

373:900$S93 

62$ 107 

3S:560$190 

8:348$030 

S0:311$279 

7il:703$293 

1.324:liC?761 

537:GHí5218 

920:0G7$29G 

204:080$07õ 

403:3ll$572 

62|107 

2.0Dõ:830$0i3i 

1.45S:581§õli 

60T:300§<3i7 

62$L07 

—  432  — 


Resumo  do  valor 


offlcial  da  importação  durante  o  anno  de  1907 


ME110A.D0RIA3 


Eitraugoirassujoitasadiroitos  dô  importação  

Idom  livres  

Nacionalisadas  

Nacioaaes  


VALOR  OF1'IOÍAL 


4.G07:067$026 
135:299,^157 
G9S-.117!j;0li() 

5.066: 10Í)$05() 


10.500:iyá4-^03 


Mappa  demonstrativo  e  discrimlaativo  do  valor  ofacial  das 
Ilcadorias  n.cionaes  e  nacionalisadas,  importadas  po. 
cabotagem  durante  o  anno  de  1907 


I-;STALlOí  Uli  PKOClilJHN<:i^ 


Ilio  Grande  do  Sul . 
Pernambuco  .  .  • 
Alagoas  .  .  •  • 
Sorgipo.   .    .    .  • 

Bahia  

Rio  de  Janeiro  .  . 
S.Paulo   .    .  • 
Paraná.    •    •  • 
Rio  Grande  do  Sul 


VALOU  lU  l  ir.I.M. 


Gcr.oros  na- 


Coneros 
n.ioionali- 
Kados 


I 

7:3'.)2:íO0O 

i 


.■i08:!ií)9SS00 
7S):70G$000 
1.622:33650(30 


G-lV.72-',iJl0i) 
33::;  105000 
12:120§0Ú0 
8:7605')o0 


ToUil. 


r).0Gu:lG:;íí050 


6'JS:U7$0í:O 


2i2:'.'.SB$000 
7()0í000 
7:o:i2j;000 
12r.:3n3Ví^n 
:;.21tí:02y$700 
.■i.i:í;09í800 
91:8265000 
1.631 :0lt7:5020 


i.7(3i:28G$;U0 


AUauacs-»  a„  Bio  «x.a>.<i«  -  A  mída  geral  deste  rep.r- 
apresenta  differen.a  para  menos  no  oxercicio  de  1907  comparado 

com  o  de  1906. 

sobre  o  assumpto,  disse  o  ex-inspector  :  «  Ao  encerrar  o  anno  de 
1906  verifiquei  o  decreseimento  da  renda,  attinglndo  ao  valor  de 
267:Ô93?665,  apear  da  circumstancia  de  haver  affluido  no  segundo 

semestre  mais  carga. 

sobre  a  pressão  de  grande  desalent.,  em  íace  desse  resultado 
desanimador,  convicto  mesmo  do  que  o  commercio  desta  zona  estava 
declinando  em  elevada  proporção,  tomei  a  precaução  de  demonstrar  que 
esse  notável  decreseimento  se  teria  elevado  si  se  levasse  á  sua  conta  a 
importância  arrecadada  accidentalmenl^  em  vista  de  despacho  de  mer- 
cadorias importadas  e  destinadas  ó  praça  de  Porto  Alegre . 

contava,  e  com  justa  razão,  que  tendo  <^^do  o  motivo  que  des- 
viou da  alfandega  da  capital  do  Estado  para  a  desta  cidade  as  despachos 
de  muitas  volumes,  a  renda  do  anno  posterior  deveria,  pelo  menos, 

flcar  diminuída  desse 

Mas  a  despeito  de  terem  os  commerciantes  daquella  praça  te.to 
encaminharparaalli  todos  os  seu.  volumes,  a  receita,  maxime  a 
intitulada-importação-avançone  excedeu  a  do  anno  anter.or, 

apresentando  o  accrescimo  de  SOiíSllSiSO . 

Esso  excesso  revelou-se,  principalmente,  no  primeiro  semestre. 

E.«e  facto  não  podia  deixar  de  obedecer  a  uma  causa  de  natureza 
superior  que,  alentando  a  esse  grande  factor  das  relações  internacionaes, 
o  animava  a  ampliar  suas  transacções  por  meio  da  permuta  de  pro- 

duetos .  .  .  ■,  j  ^w, 

De  facto,  todas  as  regiões  annunciavam  maior  actividade  com- 
merclal,  pois  todas  as  estações  aduaneiras  apresentavam  accrescimo 

de  renda.  , 

Mais  evidente  não  podia  revelai-se  a  causa  do  phenomeno  que 

tivera  por  origem  o  empreliondimento  de  uma  caixa  convers.va. 

Dado,  por  este  meio,  profundo  goli«  nas  successivas  especula- 

ções  que  determinavam  as  alta  e  baixa  das  taxas  cambiaes,  moUvodo 

R.  F.' 


continuo  desequilíbrio  da  vida  commercial,  flrmou-se  a  regularidade 
das  alternativas  dessas  taxas,  estabeleceu-sc  a  conflança  nas  operações 
e  vai-se  dando,  alliada  á  protecção  legislativa,  grande  elasticidade  ós 

industrias  do  paiz. 

A  posição  desta  zona,  a  ascendência  commercial  exercida  pelas 
praças  dos  paizes  limitrophes  devido  ao  franco  accesso  de  seus  portos  e 
ó  competência  crescente  pela  introducção  clandestina  de  mercadorias 
operada  pelas  fronteiras  terrestres,fizeram  afrouxar  a  animação  do  com- 
mercio  revelada  no  primeiro  semestre. 

Assim  é  que,  sempre  luctando  com  pesados  tributos,  algumas 
vezes  resultado  do  proteccionismo  a  industrias  nascentes,  sempre  ven- 
cido pela  audácia  do  inimigo  que  affronta  a  lei  sem  temer  a  reacção 
dos  seus  representantes,  o  commercio  importador  desta  zona  retrae-se, 
aguardando  o  franco  accesso  da  barra,  pelas  obras  projectadas,  como 
única  solução  capaz  de  extinguir  o  mal  que  o  aniquilla. 

Mas  o  mal  que  de  dia  a  dia  vai-se  manifestando  mais  violento, 
não  tem  sua  origem  apenas  na  introducção  clandestina  de  mercado- 
rias, é  produzido  também  pelo  falseamento  da  lei  nas  estações  fiscaes 
das  fronteiras,  onde  os  responsáveis  perderam  a  noção  do  respeito  á 
mesma,  para  aggregarem-se  aos  que  planejam  fortunas  ou  augmento 
de  prestigio  politico  á  custa  do  sacrificio  do  erário  publico. 

Esperar,  pois,  pela  solução  de  um  problema  que  pôde  ser  indeter- 
minado, é  sujeitar  um  commercio  que  tanto  se  tem  sacrificado,  ao 
estacionamento  perpetuo  ou  a  prejuízos  ruinosos,  é,  finalmente,  capi- 
tular com  os  criminosos,  dando  tréguas  ao  crime. 

Si  ha  quem  affirme  ser  uma  utopia  extinguir  o  contrabando  e  a 
fraude,  será  um  sceptico  quem  não  crer  que  se  pôde  reduzil-os  a  diminuta 
proporção,  com  um  esforço  e  golpes  decisivos  nos  promotores,  cúm- 
plices e  auxiliares. » 

A  receita  geral  desta  alfandega  produziu  a  quantia  de  9.498:637$665. 
Comparada  com  a  de  1906,  no  valor  de  9. 103:766$23c,  apresenta  um 
saldo  de  394:871$430  em  favor  de  1907. 

A  arrecadação  exclusivamente  desta  repartição  foi  de  7.768:46^517. 


o  movimento  de  despachos  nos  tres  ullimos  annos  foi : 


Em  1905 
»  lOOG 
»  ií)07 


NUMKnO 


8.403 
7.411 
9.Í)2S 


VALOU  OITICIIAL 


12.003:847í 
1G,681:726$000 
20./il2:382$000 


Os  géneros  importados  livres  de  direitos  foram  despachados  em  393 
notas  e  tiveram  um  valor  offlcial  do  5.176:733$000. 

Em  1906  esses  géneros  apenas  chegaram  a  2.620:084$000  e  em 
1905  não  altingiram  a  370:000$000. 

A  exportação  constou  dos  algarismos  constantes  do  quadro  se- 
guinte: 


PAIZES 


Allemanha .  . 
Bolgica  .  .  . 
Argentina  .  . 
Estados  Unidos 

Estado  Oriental 

França  .    .  . 

Grã-Brctanlia  . 

rarau'uay  .  . 


lOOG 


1007 


ST5:305$330 
18:977íi00 
3'j6$900 
14:003$350 
125:85i$000 
100$000 
■1.085  •.r)37$950 


r,.G20:132.?730 


5.15r):837$930 
3G:928$400 
30:525$000 
19i:550$i00 
(3í:8ô3$760 

3.772:090$110 

49S0Oa 


9.204 :8i'I$000 


Foram  vendidos  cm  leilão  725  volumes  que  produziram  2/x.:709$470. 
O  prédio  em  que  funcciona  esta  alfandega  é  próprio  federal,  es- 
pecialmente para  ella  conslruido. 

Foi  ultimamente  reformado,  Lendo  sido  gasLo  no  seu  concerto 

cerca  de  iOO:000$000. 
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O  inspector  pede  augmonto  do  pessoal,  pois,  do  quo  actualmente 
a  repartição  possue  muitos  suo  tirados  para  commissões  em  outros 
Estados. 

Na  parte  oitava  do  relatório  do  cx-inspector  desta  alfandega 
encontra-se  com  o  titulo]— ,Inílueri(;ia  da  tarifa  vigente  soljre  a  renda 

arrecadada  —  este  capitulo: 

«  Determinar  a  influencia  da  tarifa  vigente  sobre  a  renda  c  tarefa 
complexa  que  a  insuíliciencia  de  tempo  não  permitte  executar-. 

Qualquer  observação  neste  ponto  cm  que  os  factos  se  assignalam 
de  um  modo  particular,  não  ollerece  base  para  formar  juizo  a  res- 
peito de  tão  magno  assumpto. 

Assim  é  que  quasi  no  exti'emo  do  território,  lidando  com  dous 
paizes  que  tiram  parte  de  seus  recursos,  sacrificando  interesses  na- 
cionaes,  essa  observação,  quando  muito,  servirá  para  indicar  medida 
parcial  que  se  contraponha  ao  mal,  porém  nunca  de  ordem  genérica. 

As  taxas  da  tarifa  vigente,  em  maioria  quasi  absoluta,  são  ele- 
vadas e  concorrem  neste  Estado  para  o  desenvolvimento  da  intro- 
ducção  clandestina  de  mercadorias. 

Neste  presupposto  e  considerando  uma  parte  em  logar  do  todo,  po- 
deria affirmar  que  a  influencia  da  tarifa  vigente  é  negativa  aos  in- 
teresses fiscaes. 

Mas  fazel-o,  seria  cahir  no  absurdo,  visto  que  não  devem  ser 
os  factos  parciaes  originados  de  condições  locaes,  base  para  modificar 
uma  pauta  a  executar-se  num  vasto  território  de  zonas  differentes 
pelas  posições  topographicas  e  climatéricas. 

Eis  a  razão  por  que  nas  occasiões  em  que  tenho  tido  necessidade 
de  satisfazer  esta  exigência  da  circular  da  Directoria  das  Rendas  sob 
n.  10,  de  24  de  novembro  de  1898,  o  tenho  feito  indicando  sempre 
alterações  que,  ou  interessem  á  facilidade  do  serviço  ou  a  mercadorias 
que  devido  ao  clima  são  importadas  quasi  exclusivamente  por  este 
Estado. 

Não  me  afastando  deste  precedente,  com  a  devida  vénia,  venho 
lembrar  o  seguinte  : 
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CLASSE  il 

PRODUCTOS  CIIIMICOS,  DROCiAS  E  ESPECIALIDADES  PIIARMAGEUTICÀS 

Os  productos  desla  classe  sao  os  que  maior  prejuizo  duo  ó  Fa- 
zenda Nacional  cm  todas  as  alfandegas  em  que  não  existem  labora- 
tórios . 

Do  uma  nomenclatura  complexa,  e  muitos,  apresentando  cara- 
cterísticos idênticos  o  não  distinguiveis  som  um  processo  cliimico, 
são  por  essas  razões  assemelháveis  a  outras  cujo  valor  se  distancia 
tanto  quanto  a  sua  qualidade,  natureza  e  applicação.  A  taxação  ad 
valorem  seria  o  meio  de  reduzir  esse  prejuizo. 

Ainda  mais,  facultando  a  lei  o  despacho  sobre  agua  de  toda  a 
classe,  o  exame  desses  despachos  a  bordo  ou  mesmo  no  littoral,  não 
offerede  occasião  ao  empregado  de  consultar  ou  de  usar  mesmo  de 
meios  práticos  para  distinguil-as. 

Portanto,  exceptuando  os  inflammaveis  e  corrosivos,  convém  ex- 

cluil-os  da  tabeliã  H. 

CLASSE  12 

As  obras  de  massa  ou  madeira  cobertas  do  verniz  -  xarão  -  não 
comportam  a  taxa  do  art.  1.029  por  ser  tributo  prohibitivo. 

Diversas  partidas  vindas  a  esla  alfandega  têm  sido  abandonàdas 
pelos  direitos. 

Si  existisse  sua  fabricação  ou  imitação  no  paiz,  seria  de  bom 
aviso  a  conservação  desse  rigor;  mas,  não  se  verificando  semoUiante 
hypothese,  parece  que  a  Fazenda  Nacional  muito  ganharia  reduzindo 
a  taxa. 

CLASSE  15 

ALGODÃO 

Conforme  demonstrei  quando  tratei  da  Gommissão  de  Tarifa,  a 
cla.^sificacão  dos  tecidos  de  algodão  liso  com  bordados  no  art.  473, 
apezar  da  aggravaçiio  de  40  estabeleceu  o  desequilíbrio  das  taxas 
em  relação  ás  qualidades  respectivas. 
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Favorecendo  o  lecido  íino  bordado,  ao  ijonlo  do  fazel-o  menos 
tributado  do  que  o  liso,  torna  pesada  a  taxa  do  tecido  bordado  do 
contextura  grosseira,  geralmente  usado  pela  classe  proletária. 

Parece  que,  dando  ti  nota  n .  55  a  interpretação  devida,  desappa- 
receró  essa  anomalia  Ian  las  vezes  verificada  na  pratica. 

Ainda  vou  insistir  a  respeito  da  conveniência  de  accrescentar  no 
art.  469  uma  taxa  razoável  para  os  colletes  grossos  de  ponto  de  malha 
de  algodão  com  líj  separada. 

Como  roupa  feita  não  especificada  de  tecido  de  ponto  de  meia  de 
algodão,  esse  artefacto  deixou  de  entrar  no  mercado  por  via  legal, 
visto  que  cada  dúzia  ficava  sujeita  a  mais  de  50$000  de  direitos, 
emquanto  que  os  de  là  acham-se  taxados  a  18$  a  dúzia,  no 
art.  520. 

CIASSES  15  a  18 

As  alterações  que  eslalDeleceram  o  pagamento  dos  direitos  das 
rendas,  fitas,  ele,  a  peso  bruto,  excluídas  as  caixas  de  papelão,  fo- 
ram um  passo  dado  para  facilitar  o  serviço. 

Completar  essa  facilidade,  maximè  com  relação  ás  rendas  cujas 
caixas  de  papelão  são  sempre  irregulares,  e  por  isso  dependem  de 
tempo  para  a  respectiva  verificação,  é  urgente  necessidade.  Póde-se 
conseguir  esse  fim  taxando-as  a  peso  bruto  com  as  caixinhas  de 
papelão. 

CLASSE  25 

Nesta  classe  e  no  art.  980  da  Tarifa,  a  lein.  1.452,  de  dezem- 
bro de  1905,  destacou  alguns  utensílios  de  ferro  batido  esmaltado 
para  sujeital-os  á  taxa  de  600  réis  por  kilo. 

Com  ou  sem  intenção  de  pagar  menos  pelos  outros  objectos  da 
mesma  natureza  e  da  taxa  de  1$200,  o  commercio  manda  vir  todos 
em  promiscuidade  nos  volumes,  tornando  deste  modo  o  serviço  de 
conferencias  demorado  e  complicado. 

Consideral-os  todos  numa  só  taxa  convém  para  a  simplificação 
dos  processo-s. 


Miiilas  outras  modificações  poderia  lembrar  si  não  fosse  escasso 
o  praso  para  a  confecção  deste  Iraballio.» 


A  despoza  nesta  alfandega  foi  a  seguinte : 


Ministério  da  Justiça  . 
»  »  Marinha. 
))  »  Guerra  . 
»       »  Fazenda.. 


•       •  • 


2õ:513$168 
/t96:319$169 
2.05í):978$052 
r)89:082$0i8 

3.170:892$402 


Alfandega,  de  Pelotas  —  A  1  de  jullio  do  anno  passado  foi 
inaugurada,  á  1  hora  da  tarde,  no  edifício  era  que  funccionava  a  extincta 
mesa  de  rendas,  a  Alfandega  de  Pelotas,  creada  pelo  decreto  n .  1.614,  de 
29  de  dezembro  de  1906. 

Essa  solemnidade  foi  registrada  em  acta  lavrada  em  livro  especial, 
assignada  por  todos  os  presentes,  representantes  da  Associação  Commer- 
cial,  imprensa,  commercio,efunccionalismo  publico. 

Da  extincta  mesa  de  rendas  passaram  para  os  cofres  da  alfandega 
os  seguintes  saldos,  accusados  nas  respectivas  caixas,  sendo:  caixa-ge- 
ral  —  ouro  —  25 :  õõ6$903,  outras  espécies  —  73 : 904íi;378 ;  caixa  do  sello 
adhesivo  56 : 937$350;  do  imposto  de  consumo  extrangeiro  81 : 589$530, 
nacional  54 : 468^680 ;  de  tecidos  extrangeiros  36 : 450$000 . 

No  semestre  de  existência  desta  alfandega  foi  o  porto  de  Pelotas  pro- 
curado por  152  navios,  assim  discriminados. 


Vapores  naèionaes.  . 

»  extrangeiros 
Navios  á  vela  nacionaes  . 

»  »  »  extrangeiros 
Chatas  


101 
G 
14 
6 


A  exportação,  ainda  no  semestre,  foi  a  que  consta  do  seguinte 
quadro. 


Quadro  demonstrativo  da  exportação,  pelo  porto  de  Pelotas,  no  segundo  semestre  de  1907 


PRODUCTOS 

BOVINOS 

f 

•MTIT- 

lOOV 

MEZ 

Xarquo 

Gorduras 

Outros  produclos 

CE 

RISAES 

OIVRKSO! 

Kilogs. 

Valor 

Kilogs. 

Valor 

Kilogs. 

Valor 

Kilogs. 

Valor 

Kiiogs. 

Valor 

Kiiogs. 

Valor 

Kilogs- 

Valores 

2.391.310 

1.101: 1C8,J040 

3.883.73:3 

111:243}000 

523.r>10 

47:9815950 

303.288 

247:0R8ii40() 

4G5.911 

49; 921 $000 

aos. 3 10 

124:770$000 

7.871.082 

1.685:180^799 

Agosto  •  . 

2.Í17.331 

011:202,^200 

£03.213 

04: 020140» 

238.307 

80:230g013 

39.Í.794 

300:013^880 

210.825 

24.ri07,4c;00 

Gt  G;)3 

15:OS03300 

3.201.403 

1.439: 373 jUSE 

Setembro  • 

iS.76S.S23 

1.831:7B3,ÍM'J 

130.730 

CQ:3iCIS700 

75.883 

13:455$070 

294.861 

145:8^8,5680 

440. OOQ 

36:õ7.->§090 

233.006 

136:046^060 

3.032.920 

1.623: 155.^-ãi9 

Outubro.  . 

4.707,743 

2.462: 147$5ã0 

SSi.SOO 

145:870,4030 

170.04U 

19:783$720 

170.430 

108:720?520 

314.020 

20:S14.'J337 

230.440 

137:78C^00 

5.033.020 

2.02l:l2{(377 

NoTcmbro  . 

1.0C4.008 

564:037^800 

SOi.319 

137:808^100 

403.043 

12:307Jt340 

179.438 

145:G03$900 

87.310 

lo:  vii^,-^00u 

lUO.olv 

8.207.831 

1.03':>:321$0S3 

Dezembro  • 

8<i:uC2d 

43l:0ig$720 

106.30S 

31: 470^^680 

313.007 

35:00L<$450 

137.0Õ0 

172:6265900 

173.179 

21:4;í:8$0C0 

339.536 

311:814.1500 

1.933.379 

g44:332$S50 

13.975.700 

U.723:200$919 

4.83(3.718 

(S3e:077,;a90 

1.745.730 

213:813$S43 

1.490.811 

l,i:iO:V81$880 

1.701.151 

17G:33'.:$4JC 

1.34^.351 

7S5:954.iS02 

23, 142.5»! 

9.053:030^-939 

Ilecapitulação 

A  exportação,  polo  porto  do  Pololas,  uo  decorrer  de  1  de  julho  a  31  de  dezembro  do  1907,  Ibi  do  9.05'5:030$939,  equivaleales  a  2';.li2.5U 
kiloj^s.  úo  vários  gcuorus. 


-  441  - 


O  quadro  que  segue  explica  as  sub-consignações  a  que  está  su- 
jeita a  renda  da  alfandega,  que  subiu  a  1.646:664i^7õ5,  dos  qnaes 
323:298!!;202  foram  arrecadados  em  ouro. 


Quadro  demonstrativo  da  renda  geral  arrecadada  pela  Alfandega 
de  Pelotas  no  semestre  de  julho  a  dezembro  de  1907 


DENOMINAÇÃO  DOS  TÍTULOS 


Entrada  c  sahida  dc  crnharcações 


Imposto  do  pharóes 


Interior 


Renda  da  Imprensa  Nacional  ,    .  . 

Imposto  de  2  1/2%  sobro  dividendos. 

^  por  verba  .    .  . 
Imposto  do  BoUo  s 

f  adhesivo   .    .  . 

Dito  sobre  ■vencimentos  

j  Taxa,  inclusivo  sello  .  . 


Consumo 


/  registro 


Transporta. 


ouno 


Importação 

Direitos  de  consumo  |  245:352$ú48 

2  %  Bobro  coreaes  1  138$900 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos 

Capatazias  

Armazenagem  

Estatística  

Addicional  de  10  «/o  


245:491$448 


2.i0$00 


PAPEL 


TOTAL 


45d:251§441 

1:463S327 
r):737S8i7 
16:146$19d 
S28S002 
200$401 


479:627^13 


•       •  » 


24r):731$448 


1285000 
6:lõ?§T50 
4:431$437 

44:382$500 
2:804$d53 

199:676'i;45r 
1:240$000 


258:821$695 


738:448$908 
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DIJNOMINAÇXO  DOS  TÍTULOS 

ouuo 

TAPIÍL 

TOTAL 

l^xlraordinami 

Transporto  

Montepio  da  Marinha  . 

»       »  Guerra  .    .  . 
Montepio  dos  Empresados  Públicos 

2'i5:731$4.ií 
— 

3  412$51' 
38$87 
373$G4( 
512íí82( 

1  738:4'18!!;90S 
l 

925$343 

Ftmão  ãc  Resgate 

Rendada  Capitania  do  Porto 
Multa  por  infracção  do  leis.  . 
Renda  da  praticagem  da  barra 

-- 

7:691S7O0 
1:968$123 
l:8õ3$000 

11:512$823 

Fundo  de  Garantia 

Quotas  de  5%.   .  . 
Obras  da  barra  2  %  .  . 

36:873$997 
40:693$157 

Depósitos 

Empréstimo  do  cofre  de  orphãos 
»        da  caixa  económica 
De  outras  origens.  . 

13:916!5295 
410:7945701 
7:986$931 

432:697$927 

Movimento  de  fundos 

Renda  do  Correio  Geral 
»      »    Telegrapho  . 
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Sobro  a  importação  do  sal,  assim  se  exprime  o  inspector  : 
«  A  importação  do  sal,  a  granel,  metem  dispertado  a  attençSo,  não 
só  pela  grande  quantidade  que  se  consome  nesta  praça,  como  também 
pelas  respectivas  medidas  de  fiscalização  adoptadas  neste  ramo  de  sQVvico 
aduaneiro. 

Trata-se,  Exm.  Sr.  Ministro,  de  um  género  de  grande  importa- 
ção, com  tendência  a  desenvolver-se  à  medida  do  augmento  dos  salade- 
ros  (xarqueadas).  Em  uma  determinada  época  do  anno  a  sua  confe- 
rencia e  fiscalização  tornam-se  difflceis,  attentas  ás  entradas  simultâ- 
neas de  diversos  barcos  de  alivio,  e  ás  delongas  decorrentes  da  conferen- 
cia, istoé,dareducçãodoskilogrammas  em  litros,  entre  o  fisco  e  o  im- 
portador. 

Assim  é  que  todos  os  manifestos  mencionam  apenas  o  peso  do 
carregamento  em  kilogramma  que  é  a  base  ou  unidade  para  o  pagamento 
do  imposto  de  consumo,  sendo  necessário  fazer-se  a  respectiva  reducção 
em  litros  para  o  calculo  dos  direitos  de  importação. 

A  tarifa  alfandegaria  de  17  de  dezembro  de  1897,  estabeleceu  que 
os  direitos  do  chlorureto  de  sódio  impuro  (sal  de  cosinha)  fossem  arreca- 
dados sob  a  unidade— litro. 

A  tarifa  que  substituiu  áquella,  mandada  executar  pelo  decreto 
n .  2 . 469,  de  4  de  março  do  precitado  anno,  modificou  a  unidade  —  litro 
para  —  kilogramma. 

Vem  a  tarifa  mandada  adoptar  pelo  decreto  n.  3.617,  de  19  de  março 
de  1900,  actualmente  em  vigor,  e  no  seuart.  213  restabeleceu  a  uni- 
dade—litro, ficando  assim  provado  que  entre  os  próprios  legisladores 
surgiu  uma  corrente  de  opiniões  sobre  a  preferencia  da   unidade  para 

o  calculo  dos  direitos  do  sal  grosso  ou  impuro . 

Não  tenho  a  menor  duvida  de  que  o  legislador  de  março  de  1900  vi- 
sou melhorar  a  situação  do  importador,  adoptanto  o  litro  como  uni- 
dade taxativa  do  sal,  por  isso  que  raramente  um  litro  corresponde  a  um 
kilogramma,  variando  em  muitos  casos  de  800  a  930  grammas. 

Dessa  variante  resulta,  consequentemente,  o  choque  de  interesses 
das  partes,  acarretando  embaraços  ao  serviço  publico  e  até  prejuízos,  o 


que  precisa  quanto  antes  ser  eliminado  a  bsm  da  fiscalização  e  das 
réndas. 

Os  processos  de  arqueação,  que  poderiam  sanar  aquellas  duvidas,  na 
maioria  dos  casos  nao  dao  resultados  práticos,  e  tanto  é  assim  que  os  gé- 
neros sujeitos  áquelle  regimen  quasi  sempre  suo  despachados  pelas 
quantidades  manifestadas. 

A'  vista  do  exposto,  Exm.  Sr.  Ministro,  se  me  affigura  que  melhor 
conviria  aos  interesses  do  fisco  o  restabelecimento  da  unidade— kilogram- 
ma  para  o  calculo  dos  direitos  de  importação  dosai  grosso  ou  impuro 
preparado  por  qualquer  processo,  tal  como  no  regimen  da  tarifa  mandada 
executar  pelo  decreto  n .  2 .  /i.69,  de  k  de  março  de  1897. 

A  bôa  tarifa  deve  ser  clara,  fácil  e  não  offerecer  duvida  sobre  as  suas 
disposições  taxativas,  para  evitar  sophismas  e  delongas,  ou  maior  tra- 
balho para  o  funccionario  encarregado  da  sua  execução. » 


No  relatório  apresentado  pelo  mesmo  funccionario  encontram -se 
as  palavras  que  seguem  : 

«  Antes,  porém,  de  entrar  na  apreciação  dos  trabalhos,  na  marcha 
que  tiveram  os  serviços  alfandegários  e  occurrencias  havidas  durante 
o  semestre  findo,  com  a  devida  vénia  submetto  á  alta  consideração  de 
V.  Ex.  os  seguintes  desprelenciosos  conceitos  a  respeito  do  serviço 
fiscal  neste  Estado. 

A  parte  do  Estado  que  se  limita  ao  sul  com  a  republica  oriental 
do  Uruguay  e  a  oeste  com  a  Confederação  Argentina  —basta  para  de- 
terminar a  impraticabilidade  da  adaptação  do  regimen  fiscal  commum 
aos  demais  Estados  da  União  não  ligados  por  via  fluvial  ou  terrestre 
ás  republicas  visinhas . 

Parece,  á  primeira  vista,  que  a  posição  geographica  alludida  nada 
influe  a  respcitoda  vigilância  e  fiscalização  das  rendas  publicas  e,  por- 
tanto, sobre  os  respectivos  regulamentos  ;  no  entanto,  consideran- 
do-se  que  as  vastas  fronteiras  doste  Estado  representam,  segundo  o 
adagio  popular,  alfandega  da  porta  grande,  isto  é,  a  passagem  inevi- 
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tnvel  do  conlrabando,  das  republicas  limitrophes,  nfío  resta  a  menor 
duvida  de  quo  urgente  se  torna  um  i-egimen  especial  quo  melhor  con- 
venha aos  interesses  do  Thesouro,  para  a  repressão  do  contrabando. 

O  actual  regulamento  de  cabotagem,  annexo  ao  decreto  n.  2.304-, 
de  2  de  julho  de  1896,  que  não  satisfaz  já  lis  necessidades  do  commer- 
cio  e  navegação,  carente  por  isso  de  urgente  reforma,  não  pôde  ser 
executada  em  toda  sua  plenitude  noste  e  nos  vastos  Estados  do  Matto 
Grosso,  Amazonas  e  Pará  —  por  isso  que  as  mercadorias  nacionaes  pro- 
priamente ditas  e  as  nacional isadas  pelo  pagamento  dos  direitos  que 
nos  demais  da  União  gosam  de  livro  cui'so  quando  ti-ansportadas  para 
o  interior  —  não  partilham  aqui  das  prerogativas  legaes;  são  oneradas 
das  despezas  decorrentes  do  pi'ocesso  do  despacho  pai'a  que  possam  sei' 
distinguidas  das  contrabandeadas  por  occasião  do  retorno  da  campanha 
para  o  littoral. 

Sim,  si  as  mercadorias  neste  Estado  fossem  transportadas  de  uns 
para  outros  pontos  do  interior  sem  formalidade  alguma,  como  nos 
demais  da  Uniã©,  desappareceria  por  completo  a  importação  do  littoral 
para  dar  logar  á  introducção  do  contrabando  da  fronteira  que,  como 
já  o  disse,  é  inevitável  ainda  que  se  centupliquem  os  actuaes  elementos 
de  vigilância. 

Um  outro  ponto  que  se  me  figura  importante  e  que  pôde  offerecer 
óptimos  elementos  do  estudo  para  a  organização  de  um  trabalho  pra- 
tico sobre  a  repi-essão  do  contrabando,  Exm.  Sr.  Ministro,  é  a  dispo- 
sição ou,  melhor,  a  coUooação  das  diversas  estações  fiscaes  neste 
Estado. 

Não  tenho  receio  do  errar  em  affirmar  a  V.  Ex  ,  que  a  actual 
disposição  destas  estações  é  defeituosa,  o,  longe  do  att'3nder  aos  .esfor- 
ços do  governo,  no  empenho  de  amparar  as  rendas,  concorre  para  a 
desorientação  do  fisco,  e  d'alii  o  inevitável  descaminho  dos  impostos  do 
Thesouro. 

Assim  é  que  a  importação  neste  Estado  se  faz  pelo  littoral  e,  infe- 
lizmente, pela  fronteira,  em  virtude  de  tratados  e  convénios  com  as 
republicas  limitrophes. 


o  commercio  de  importação  do  litloral(via  marítima)  ê  servido 
por  tres  importantes  alfandegas:  Rio  Grande,  Pelotas  e  Porto  Alegre, 
collocadas  numa  estreita  zona ;  o  commercio  terrestre  (fronteira  c  cen- 
tro) é  igualmente  servido  pelas  alfandegas  de  Uruguayana —Sant' An  na 
do  Livramento,  —posto  de  Bagé,  mesas  de  rendas  de  Quarahy,  Santa 
Victoria,  Itaqui,  Jaguarão,  S.  Borja,  Alegrete  e  outras  cuja  disposição 
não  obedece  a  um  desejado  critério,  si  me  é  permittido  dizel-o,  em 
relação  ás  necessidades  do  fisco. 

Do  exposto  conclue-se,  Exm.  Sr.  Ministro,  que  na  zona  compre- 
hendida  entre  Rio  Grande  e  Porto  Alegre,  pequeníssima,  lia  excesso 
de  vigilância  fiscal,  o  que  se  presume  pela  collocação  das  tres  mais 
importantes  alfandegas  deste  Estado,  ao  passo  que  a  fronteira  está 
abandonada  em  relação  á  distancia  a  fiscalizar. 

Julgo  com  bons  fundamentos,  que  uma  só  alfandega  no  Rio  Gran- 
de e  outra  na  fronteira,  para  onde  deve  convergir  todo  o  serviço  que 
em  virtude  de  tratados  se  faz  com  as  republicas  limitrophes  —melhor 
conviria  aos  legítimos  interesses  do  Thesouro  Nacional.  As  demais 
repartições  devem,  a  meu  ver,  ser  collocadas  na  fronteira,  em  pontos 
escolhidos,  como  simples  postos  fl.scaes  encarregados  da  repressão  do 
contrabando  e,  quando  muito,  com  as  attribuições  definidas  nos  arti- 
gos 124  e  125  da  Nova  Consolidarão  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  do 
Rendas . 

O  commercio  que  se  faz  da  fronteira  para  o  littoral  é  quasi  todo 
elle  illicito,  podendo-stí  calcular  em  mais  de  1/3,  na  melhor  hypothcsc, 
o  prejuízo  do  Thesouro  excluídos  os  direitos  sonegados  ao  fisco  pelo 
contrabando  do  gado,  queé  espantoso, 

Seja-me  licito  dizer  a  V.  Kx.  que  no  anuo  passado,  segundo  é 
voz  corrente,  nesta  cidade e  na  do  Bagé  entraram  cerca  de  120.000  bois 
de  contrabando ! ! ! 

O  contrabando  do  gado  pruva-so  mathematicamente,  considerando- 
se.que  ha  em  todo  o  Estado,  quando  muito,  7.000.000  de  cabeças  e 
destas  são  abatidas  annualmen  te  cerca  de  10.000.000!!  


-  w  - 

o  contrabando  de  outras  mercadorias  ainda  é  introduzido  da  fron- 
teira para  o  littoral  por  um  processo  engenhoso  e  legal :  do  despacho 
de  retorno. 

As  principaes  alfandegas  permittom,  baseadas  naturalmente  em 
dispositivos  legaes  que,  desconheço,  que  se  despacliem  mercadorias 
para  a  campanha,  com  retorno,  isto  ó,  com  a  faculdade  de  regresso, 
caso  nuosej  amai  li  vendidas  ou  de  qualquer  fórma  consumidas . 

Gomo  se  sabe,  os  despachos  de  mercadorias  nacionaes  ou  naciona- 
lisadas  pelo  pagamento  dos  direitos  não  são  conferidos,  salvo  os  casos 
de  suspeita,  e  nestas  condições  presume-se  a  possibilidade  do  dólo  : 
conter  o  volume  determinada  mercadoria  e o  despacho —outra  muito 
differenLe. 

Obtidos  os  despachos,  seguem  com  elle  os  contrabandistas  para 
os  paizes  visinhos  e  voUam  com  as  mercadorias  que  subrepticia- 
mente  foram  despachadas,  isto  é,  com  o  contrabando  legalisado !  ! 

Admittindo-se  mesmo  que  as  mercadorias  constantes  desse  des- 
pacho fossem  conferidas  ainda  assim  o  contrabando  seria  inevitável , 
porque  seria  sempre  possível  o  consignatário  vendel-as  na  campanha 
ou  detel-as  em  qualquer  ponto,  trazendo  outras  da  fronteira  —com  o 
mesmo  despacho ! 

Nesta  alfandega  não  «e  processam  despachos  desta  natureza . 

A'  vista  de  um  tal  estado  de  cousas,  Exm.  Sr.  Ministro,  penso  que 
o  Thesouro  poderia  organizar  um  trabalho  pratico  para  a  repressão 
do  contrabando  applicavcl  aos  Estados  servidos  por  fronteiras,  podendo 
mesmo  aproveitar  o  que  ha  de  util  no  titulo  X  e  arl;.  147  da  Nova 
Consolidação  das  J  .eis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  e  no  actual 
regulamento  de  cabotagem  e  encarregar  de  sua  execução  unicamente 
os  funccionarios  de  Fazenda.» 

Airaude^st  do  Livramento  —  A  arrecadação  feila  por  esta 
repartição  durante  o  anno  de  1907  attingiu  á  somma  total  de 
367:525$220,  sendo  121:989$621  em  ouro  e  24õ:535$599  em  papel, 
conforme  a  demonstração  que  adiante  se  vê. 
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Comparada  essa  receita  com  a  do  1906  vcriíica-se  um  accroscimo 
de47:410$710  em  ouro  e  65:093$347  empapei. 

O  ex-inspector  julgou  necessário  o  augmento  de  pessoal  de  pluma  e 
da  força  dos  guardas  e  pedio  credito  para  que  a  alfandega  possa  adquirir 
animaes  cavallares  para  montaria  desta  ultima. 

O  ediflcioem  que  a  repartição  funcciona,  disse  aquelle  empregado, 

é  máo  e  de  exorbitante  aluguel. 

Este  ministério  fez  mudar  o  inspector  desta  repartição,  afim  de 
ver  si,  com  outro  chefe,  a  alfandega  auxilia  a  repressão  do  contra- 
bando, cada  vez  mais  desenvolvido  na  fronteira. 


Demanstração  das  rendas  arrecadadas  pela  Alfandega  de  Sant'Anna  do  Livramento  durante  o  anno 

comparada  com  a  do  anno  de  1903 
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A-lfaude^a  de  Uruguayana  —  No  dia  20  de  setembro 
do  anno  passado,  ás  2  horas  da  madrugada  approximadamente,  uma 
força  de  contrabandistas  tentou  passar  um  avolumado  contrabando 
para  o  interior  da  cidade. 

Recebida  á  bala  pelas  praças  do  convénio  aduaneiro,  ajudadas  pelos 
guardas  da  alfandega  que  vigiavam  o  cordão  fiscal,  tentou  aquelle 
grupo  criminoso  levar  a  efieito  o  seu  plano,  debaixo  de  vivo  fogo  de 
fuzilaria,  no  qual  contava  não  só  com  a  vantagem  numérica,  pois 
que  tinha  70  homens  contra  30,  como  com  a  superioridade  das  armas 
empregadas  na  acção. 

Felizmente  o  medo  de  deixar  no  campo  da  lucta  algum  com- 
panheiro que  denunciasse  os  componentes  da  quadrilha,  fez  com  que 
esta  fugisse,  depois  de  varias  descargas,  deixando  na  mão  de  seus 
contendores  cinco  carroças  de  mercadorias,  avaliadas  mais  tarde  em 
/t5:22/x.S900. 

Da  parte  do  pessoal  fiscal  houve  ferimentos,  graves  uns,  outros 
leves  e  passageiros. 

Outras  apprehensões  têm-se  verificado  depois  desta,  porém,  de 
menor  valor  o  seu  producto  e  menos  perigosa  a  sua  execução. 

iV  renda  desta  alfandega,  de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  foi  de 
1.243:727$183,  superior  em  64:285$511  á  de  1906,  que  foi  de 
1.179:M.1S672. 

O  inspector  juntamente  com  seu  relatório  apresenta  uma  planta 
para  a  construcção  de  um  edifício  para  nelle  funccionar  a  alfandega, 
orçada  em  150:000$000. 

O  prédio  em  que  se  acha  actualmente  installada  a  repartição 
é  alugado,  custa  ao  governo  6:O0O$0OO,  annuaes,  e  não  se  presta, 
pelas  suas  acanhadas  dimensões,  ao  mister  a  que  é  destinado. 

O  inspector  pede  o  augmento  dos  vencimentos  do  machinista, 
fiatrões  e  remadores  e  da  força  dos  guardas. 

AJlGjLncLosBt'  de  Oorumbá  —  Foi  lisongeiro  o  resultado 
da  arrecadação  das  rendas  publicas  nesta  repartição  durante  o  aiiiao 
fiíido,  em  comparação  com  a  dos  annos  de  1905  e  1906. 
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Assim,  a  renda  —  ouro  que  em  1905 


foi  de 


310:136$710 


A  renda-papel  que  em  1905  foi  de 


em  190G  elevou-se  a 


em  1906  decahio  a 


sendo  em  1907  de  . 


387:276!?;310 
643:823$790 
i.2õ2:231$058 
997:112!!;687 


em  1907,  elevandc-se  novamente  a     1 . 282 : 416$666 
ainda  superior  á  de  1905. 

O  seu  lotai,  portanto,  otedece  aos  seguintes  algarismos : 

Em  1905   1.562:367§768 

»    1906  ]  .384:388$997 

«    1907   1.926:240$456 

Segundo  as  palavras  do  inspector  da?la  alfandega  —  c<  este  consi- 
derável accrescimo  das  rendas  verificado  no  anno  passado,  de  parte  a 
convicção  quo  nutro  de  ter  sido  severamente  analysada  a  sua  arreca- 
dação durante  minha  administração,  iniciada  a  30  de  dezembro  de 
1906,  provém,  a  meu  ver,  do  restabelecimento  da  ordem  publica  neste 
Estado,  seriamente  alterada  no  anno  de  1906,  da  confiança  que  os  dias 
actuaes  inspiram  ao  commercio,  um  tanto  desprovido  então  de  mer- 
codorias,  e  que,  assim  como  antes  se  collocáraem  attitudc  de  espreita, 
no  anno  passado  augmentou  sua  importação  fazendo  stock  para 
attender  futuros  dias  peiores,  aproveitando-se  da  quasi  fixidez  do 
cambio  para  suas  transacções  commerciaes,  sem  as  vacillações  e  pre- 
juízos resultantes  dasoscillaçõescambiaesquc  tanto  o  preoccupam,  visto 
não  ter  outros  recursos  si  não  a  pequena  exportação  de  borracha,  couros 
e  ipecacuanha,  por  assim  dizer  os  únicos  productos  que  presentemente 
constituem  a  riqueza  do  Estado.» 

O  movimento  do  porto  constou  de  77  embarcações  das  quaes  36 
nacionaes  e  41  extrangeiras ;  16  á  vela  e  61  a  vapor. 

Essas  embarcações  deram  a  renda  de  3: 193 $600,  escripturada  sob 
o  respectivo  titulo— Entrada  e  sahida  de  navios. 


Os  impostos  de  consumo  tiveram  a  seguinte  renda  : 

fim  1905   n6:57i$69í) 

»    1906    104:606S205 

»    1907    158:66/i§802 

A  renda  com  applicação  especial  lambem  apresentou  accrescimo: 

iuo:> 


Ouro   63:492$2/i0 

Papel    ........  13:034$91l 

Total   76.527$151 


lOOG 


Ouro   /i3:172$810 

Papel   15:762$5õ7 

Total   58:93õ$367 


Ouro   7õ:097$739 

Papel   13:439$657 

Total   88:õ37$396 

No  capitulo  «serviço  interno»  diz  o  chefe  desta  alfandega :  «Com- 
quanto  contrario  a  accusações  de  qualquer  natureza,  sou  forçado  a 
confessar  e  a  affirmar  que  os  meus  antecessores  descuidaram-se  immen- 
samentedos  differentes  ramos  de  serviço  a  cargo  desta  repartição. 

Assim  é  que  ao  assumir  o  exercício  deste  cargo  encontrei  em  con- 
siderável atrázo  a  conferencia  dos  manifestos^  revisão  de  despachos 
e,  mais  do  que  tudo,  a  confecção  dos  balanços  mensaes  desta  repar- 
tição. 


Na  classificação  da  receita  e  da  despeza  se  encontram  muitos  erros 
e  lacunas  que  não  deviam  ter  passado  despercebidos  a  funccionarios 
competentes  como  os  quo  me  precederam . » 

Sobre  outros  serviços  a  cargo  desta  repartição,  o  actual  inspector 
tem  as  palavras  que  seguem : 

«  Armazéns— O  serviço  das  capatazias  desta  repartição  é  feito  em 
dous  armazéns  um  dos  quaes  destinado  a  deiDOsito  de  inflammaveis, 
ambos  a  cargo  de  um  administrador  das  capatazias,  auxiliado  por  um 
ííel  de  armazém . 

Os  trabalhos  de  descarga  e  abertura  de  volumes  são  feitos  de 
sol  a  sol,  por  10  serventes,  percebendo  cada  um  a  diária  de  3$000. 

Não  somente  é  deíicientissimo  esse  numero,  que  urge  seja  elevado 
ao^  dobro,  já  attendendo  ás  reclamações  reiteradas  do  commercio,  diaria- 
mente prejudicado  pela  demora  na  conferencia  e  retirada  dos  volumes, 
já  attendendo  á  neces^sldade  de  maior  presteza  na  descarga,  como  faz-se 
mister  o  augmento  do  salário  para  5$000  diários,  em  vista  da  carestia  de 
vida  nesta  cidade,  onde  um  peão  qualquer  percebe  esta  diária  melhor 
em  trabalho  menos  pesado  e  onde  não  se  lhe  reclama  probidade  e 
honradez,  o  que  é  muito  necessário  nas  alfandegas,  afim  de  que  as  partes 
não  tenham  a  reclamar  furtos  de  mercadorias. 

Por  portaria  de  9  de  janeiro,  suspendi  administrativamente  o 
administrador  das  capatazias  Francisco  Aureliano  da  Costa,  por  ter 
verificado  que,  além  de  continuamente  se  embriagar,  retirou  dos 
armazéns  da  alfandega  e  vendeu  mercadorias  que  se  adiavam  a  seu 
cargo,  conforme  consta  do  processo  que  em  officio  n.  52  remetti  ao 
Sr.  director  do  Expediente  do  Thesouro, 

A  renda  das  capatazias  no  anno  do  1907  foi  representada  pelas 
seguintes  cifras  : 

Expediente  das  capatazias  .  .  .  d:835$948 
Armazenagem   29:462$988 

Serviço  externo  —  Este  ramo  de  administração  aduaneira  nesta 
cidade  é  desempenliado  periodicamente  por  um  escripturario  para  exercer 
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as  funcções  de  guarda-mór,  compondo-so  o  pessoal  da  giiardamoria  de 
um  commandante  e  U  guardas,  numei-o  que  convém  ser  augmentado, 
attendendo-se  ti  extensão  da  nossa  fronteira  com  a.  Republica  da  Bolívia 
e  mesmo  com  a  do  Paraguay,  e  dando-so  a  esses  funccionarios  externos 
da  Fazenda  Puljlica  vencimentos  que  os  colloquem  ao  abrigo  de 
necessidades . 

E'  bem  de  ver-se  que  um  guarda  que  percebe  mensalmente  120Í000, 
que  aluga  casa,  precisa  manter  sua  ['amilia,  l,rajar-se  com  asseio,  facil- 
mente se  deixará  seduzir  por  propostas  vantajosas  que  os  contrabandistas 
não  vacillam  em  fazer  com  argumentos  convincentes  de  que  o  funccio- 
nario  deve  acceital-as,  tornando-se  assim  corrupto  um  funccionario 
muitas  vezes  respeitável . 

E  por  maior  que  seja  a  vigilância  que  queira  o  inspector  de  uma 
alfandega  ou  seus  auxiliares  exercer  sobre  os  funccionarios  mal  remu- 
nerados, elles  conseguem  sempre  illudil-a. 

Material  Jluctmnte  —  Dispõe  esta  repartição  de  uma  lancha  e 
dous  escaleres  em  regular  estado  de  conservação  com  os  quaes  exerce 
diariamente  a  fiscalização  por  via  fluvial  entre  este  porto  de  Corumbá  e 
a  Republica  da  Bolivia. 

Para  esse  serviço  occupa  o  seguinte  pessoal :  um  patrão  de  lancha 
e  escaleres,  percebendo  100$000  mensaes,  um  machinista,  com  200$000, 
um  foguista,com  100$COOe  12  remadores,  a  õO$000  mensaes. 

Relevai-me  a  franqueza,  mas  esses  vencimentos  são  tão  escassos 
que  só  menores  ou  velhos  inúteis  acceitam  esses  empregos,  o  que 
quer  dizer  que  a  repartição  está  sempre  mal  s'írvida  nesse  par^^ 
ticular. 

Si  fôr  posta  em  execução  a  lei  de  equiparação  desLa  alfandega 
á  de  Paranaguá,  bastaria  fossem  igualmente  equiparados  o  numero 
e  os  vencimentos  desle  pessoal  ao  daquella  alfandega. 

Semoventes  —  Para  o  serviço  de  fiscalização  por  via  terrestre 
entre  esta  cidade  e  Porto  Soares  (Bolivia)  dispõe  esta  repartição  de 
15  animaes  cavallares,  que  se  acham  em  perfeito  estado  de  conser- 
yação.  De  alguma  fórma  esse  elemento  tem  concorrido^  não  direi 


para  o  desopparecimenio  do  contrabando,  quo  ó  inevitável,  mas  para 
que  elle  se  nuo  faça  tão  facilmente,  com  foros  de  commercio  licito. 

Materiaes  Jlxo  q  rodante-^-O  serviço  de  descarga  desta  repartição 
continúa  a  ser  feito  por  uma  ponte  de  madeira,  um  guindaste  a  vapor 
e  dous  carros  de  descarga,  que  sSo  conduzidos  pelos  próprios  serventes 
'  da  repartição. 

Essa  ponte,  que  foi  construída  em  1871,  segundo  sou  informado,  e 
que  annualmente  soffre  ligeiros  reparos,  acha-se  de  ha  muito  em  ruina 
e  já  é  tempo  de  ser  substituída  por  uma  de  ferro,  em  condições  de  nella 
atracarem-se  a  um  tempo  ao  menos  dous  vapores,  evitando-se  assim  o 
facto  de  durante  muitos  dias  ficarem  vapores  sem  descarregar,  á 
espera  que  conclua  sua  descarga  o  que  primeiro  chegou  a  este  porto 
conseguindo  atracar. 

Si  se  levar  a  cabo  a  construcção  do  caes  no  porto  desta  cidade,  fi- 
cará esta  alfandega  então  melhor  apparelhada,  não  somente  para  fazer  o 
serviço  de  fiscalização,  como  para  attender  ás  necessidades  do  commer- 
cio, maximè  si  o  governo  dotal-a  de  novos  armazéns  na  extensão  do 
caes  e  de  guindastes  hydraulicos,  como  os  de  que  dispõe  a  alfandega 
de  Santos. 

*  • 

Fronteira  da  BoUoia  —  Esta  extensa  fronteira  com  o  nosso  Es- 
tado, tendo  diante  de  si  os  campos  do  « Jacadigo  »  e  a  Ijahia  de  Caceres, 
cujo.  pantanal  contíguo  offerece  franca  navegabilidade  a  qualquer 
embarcação  das  commummente  usadas  no  Estado,  é  uma  das  causas 
do  descaminho  de  rendas  nesta  parte  do  território  nacional.  O  con- 
trabando não  se  faz  somente  por  Porto  Soares,  mas  até  por  S.  Ma- 
thias,  povoação  boliviana  que  fica  próxima  ao  rio  Guaporé,  separada 
do  território  nacional  pela  Corixá,  onde  outr'ora  existia  um  destaca- 
mento militar  que  seria  de  grande  conveniência  fosse  restabelecido,  não 
sòmente  para  vigiar  os  interesses  da  Fazenda  Federal,  como  até  para 
prevenir  uma  possível  invasão  de  bolivianos,  por  essa  via,  no  nosso 
território. 
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Alôíil  disso  sôl  por  possoas  íldodignas  que  os  bolivianos  do  S.  Ma- 
thitis,  acorof^oados  mesmo  polas  respectivas  autoridades,  eriti'am  no 
térrltor*lo  do  Estado  furtam  {jado  de  particulares  e  do  governo,  pois 
foròtn  elleg  que  devastaram  os  campos  da  fazenda  nacional  da 
«Caissard»,  situada  entre  os  rios  Paraguay,  Guaporé  e  Jamú,  de  cujo 
gado  hoje  apenas  existe  pallida  lembrança. 

« 

*  » 

Fronteira  do  Apa  —  O  serviço  fiscal  nesta  fronteira  está  subordi- 
nado ás  Mesas  de  Rendas  de  Porto  Murtinho  e  de  Bella  Vista. 

Na  primeira  destas  repartições  a  fiscalização  deve  ser  feita  tanto 
por  terra  como  por  agua. 

A  vigilância  por  via  terrestre  comprehende  toda  extensão  littoral 
desde  a  foz  do  rio  Apa,  no  rio  Paraguay,  até  o  ponto  denominado  Ipeum, 
ou  sejam  180  léguas  mais  ou  menos. 

E'  fácil  de  ver,  portanto,  que  um  numero  insignificante  de  guar- 
das não  poderá  fiscalizar  toda  essa  extensa  fronteira  e  reprimir  o  contra^ 
bando  que  por  ahi  se  faz  em  alta  escala,  bastando  citar,  para  prova,  que 
muito  pouca  mercadoria  é  introduzida  por  esta  repartição  e  pelas 
duas  indicadas  mesas  de  rendas,  destinada  ao  consumo  de  toda 
a  população  do  sul  deste  Estado. 

E  o  contrabando  se  faz  principalmente  de  sal  e  arame,  tão  somente 
porque  os  fazendeiros  não  se  sujeitam  ás  difficuldades  de  transporte 
para  despachal-os  em  qualquer  das  indicadas  repartições , 

O  Único  meio  possível  de  embaraçar  o  contrabando  seria  dis- 
tribliif-se  nessa  fronteira  dous  regimentos  completos  de  o^vallaria 
e  Um  batalhão  de  infantaria,  collocando-se  nos  pontos  mais  fré- 
qtiôiltados  agentes  fiscaes  que  percebam  os  direitos  somente  do  sal 
e  do  arame,  o  que  daria  iima  extraordinária  despeza,  não  compensada 
pèla  receita. 

Qtianto  á  parte  fluvial  desSa  fronteira  no  rio  Paraguay,  embora 
hoje  a  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Murtinho  disponha  de  uma  íjôa 
lancha  que  acompanha  os  vapores  em  transito  desde  o  Apa  até  a  Bahia 
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Negra,  nenhuma  difficuldode  se  poderíi  oppor  ao  contrabando  que 
Tazem  os  Tazendeiros  marginaes  do  rio  Paraguay,  poi-quo  os  vaijo- 
rcs  descarregam  as  mercadorias  nas  habitações  da  margem  paraguaya 
e,  depois  que  a  lancha  se  retira,  alta  noite,  siio  estas  transportadas 
para  a  zona  brasileira  sem  o  menor  perigo  de  serem  encontradas 
pelos  agentes  da  Fazenda  Publica.» 

CAIXAS  ECONÓMICAS 

Cíilxa  Económica,  cio  A.mazouas  —  A  respeito  desta 
caixa  assim  se  expressa  o  delegado  fiscal  no  Amazonas,  em  seu  ul- 
timo relatório:  A  insufflciencia  do  pessoal  da  delegacia  c  o  desenvolvi- 
mento considerável  do  respectivo  serviço,  não  podem  deixar  de  deter- 
minar a  irregularidade  e  atraso  nos  trabalhos  da  caixa  económica, 
confiada  a  um  único  escripturario . 

Emquanto  não  fôr  a  delegacia  dotada  do  pessoal  que  lhe  destinou 
a  ultima  reforma,  sou  obrigado  a  manter  dous  auxiliares  pagos  pelo 
quantitativo  reservado  para  custeio  da  referida  caixa. 

Attento  ao  movimento  que  apresenta  este  estabelecimento,  ecomo 
meio  de  alliviar  a  delegacia  dos  complicados  encargos  que  sobre  ella 
pesam,  entendo  que  deve  entrar  para  o  regimen  autónomo  dos  decretos 
n.  5.59/1.,  de  18  de  abril  de  187/i.  e  9.737,  de  2  de  abril  de  1877,  equipa- 
rando-se  aos  de  Pernambuco,  Bahia,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 

O  movimento  pecuniário  constou  dos  algarismos  de  que  tratam 
os  dous  quadros  que  seguem  : 

Movimento  da  Caixa  Económica  do  Amazonas,  no  anno  de  1907 

Saldo  em  31  do  dezembro  do  1906    2.693:222.$850 

Depósitos  rocolhidos   1.888:849$000 

Transporte   4. 582: 071  $850 
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Transporto   4.582:07l$850 

Depósitos  retirados   \.BB3'Mm 

S.698:8C3!j;540 

Juros  capitalisados  

Saldoem31dodozombrodGl907    2.844:284$410 

,     4                                         ...  4:243$800 

Juroí  pagos   Mn*-nn 

Emolumontos,  etc   ^^^3;"" 

.    .  29:070$180 

Juros  de  1  Vo    


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existente  om  31  do  dezembro  de  1900  ....  43  B7 

Emittidas  durante  o  anno   ^'^'^ 

5004 
265 

Liquidadas  durante  o  anno    

Em  circulação  em  31  de  dezembro  de  1907 .  .   .  4739 


* 


Balanço  da  Caixa"  Económica,  annexa  í  Delegacia  Fiscal  do  Umazonas,  relativo  ao  anno  de  1907 


IIECBITA 

iMi>i>nT\N'(.;iA 

TOTAIj 

ULÍSPEZA 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

loor 

— 

l.SS8:84(),$000 

í.8s3:30b$3lO 

Ri^ccita  cio  diversas  origi^ns: 

Receita  dc  diversos  origens: 

140$500 

1-Í0$500 

(Custeio 

«9:010$ 180 

29:0701180 

29:210«680 

145:360$870 

■ 

1 «  v  L  c .  4 1  o;p«0 

2.0G3:420$550 

Saldo  cm  31  do  dezembro  de  190ò.  .  • 

2.093:222$850 

Saldo  em  31  do  dezembro  de  1907    .  . 

2.844:224$410 

4.756:643$400 

4.7ãG:e43M00 
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Oaiscái  :iH]cono«nica.  do  Pará  —  O  balaiiço  geral  desta 
caixa  no  aftno  passado  occusa  um  saldo  de  r).018:251$r)59  do  anno 
anlerior,  tendoaltingidoa  9./t2u:5G3$702  a  importância  das  entradas, 
até  31  de  dezembro  ultimo. 

Foram  feitas  retiradas  de  depósitos  na  quantia  de  2.981 :122$'í.8g, 
passando  para  1908  um  saldo  do  G. 784:2 l/t$22.'ír. 


Quadro  comparativo  das  operações  da  Caixa  Económica  do 
Pará,  nos  exercicios  de  1906-1907 


DATAS 

IjEPOSITUS 
R  E  C  E  l!  I  D  0  S 

ji;R03  CWl- 
TALISADOS 

EMOLUMEN- 
TOS DKCADKR- 
NETAS 
LIQUIDADAS 
H  g-la  VIAS 

JURCa  DE  1  % 
PAllA  CUSTBIO 
DA  CAIXA 

1900  •••••«•• 
1907   

Diflorcnça  para  mais  cm  \%7  .  . 
y>           y>   menos  oiii  •1907  . 

2.8yi:õ38|29õ 
2..S'07:3i2$043 

315:416Si91 
339:773$010 

lõlSGOO 
101$000 

63:083$298 
G7:954$602 

.'i4:22G$252 

24:35C$r)19 

9,$400 

4:871$304 

DBPOíiTOS 
PAGOS 

ORATIFICA- 

ÇÃO  DO 
PESSOAL  DA 
DELEGACIA 
FISCAL 

DRSPEZAS 
DE  MATERIAL 

SALDO  EM 
c/c  COM  A  DE- 
LEGACIA FIS- 
CAL 

1906   

1907  

Dillercnça  para  mais  em  1907.  . 
»        »      m;.'no.s  em  1907  . 

2.018 :038$19i 
2.981  •.Í22.$'i88 

G:702$000 
(5: 0205000 

5:805í5900 
4:12(!§400 

G.()iS:251$059 
G.78i:2i4$224 

'íG3:031$29i 

82-5000 

■  1:G79$500 

105:9025505 

Balanço  geral  da  caixa  económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Pará,  no  anno  de  190? 


MOVIUENTO 
DB  CADJiRNSTAS 

JBNTRADAS 

10 
K 

u 
ti 

RECEITA 

o 

«Dolicits»  OU 

(la  delegacia 
í  m  G  ai 

DATA 

1 

Primiti- 
vas 

Gcraes 

Total 

DIVKF.SAS 

de  depósitos 

TOTAI. 

— 

C.618:2õí$G59 

G.(}18:2õl$Gõ9 

À  £À 
1-11 

482 

13$000 

r)6:002$835 

252:438$000 

398:r>43^^ 

100 

olv 

10.'j;GOO 

G3:054$042 

2:9:2"jO$000 

342:320$  J-Í2 

nso 

10,$800 

92:422$2r>5 

2G7:835S00O 

300:288^065 

ooo 

14o 

031 

12$200 

39:g.?4$812 

30;):i79$043 

349:186Í035 

357 

100 

427 

17$000 

iG8:802$915 

223:8jG$000 

302:C75$915 

103 

422 

13$400 

77:117$20S) 

221:9:0$000 

299:080$6-39 

no  j 

â  À  i 
111 

.342 

lo^seoo 

130:2G9$833 

2i5:244$000 

345:530$ 123 

324 

100 

424 

18$800 

93:902$G0G 

219::89Í000 

312:510$40€ 

118 

428 

10$000 

99:710$1G(} 

Sr)l:584S0OO 

331.304$16j 

2m 

125 

41ã 

11$00J 

9D: 263*677 

190:030^00 

289:304-5677 

295 

100 

395 

i4$200 

2l3:34.>^0UU 

33J:815$883 

333 

87 

319 

7$i0p 

110:8õ4$3Gi 

iGO:9!)4$700 

271:855$764 

3.800 

1.414 

G.304 

ÍC1$0Ú0 

l.lõl:943$4ã2 

9,423:S63$702 

10.577:668$154 

339:773$010 

339:773$010 

1G1$000 

1.151:<)43$452 

9.765:33ô$7I2 

10.917:441$164 

DJLTA 


2  da  janeiro 
28  do  fovorciro 

30  de  março  

SO  de  abril  

81  do  maio  

30  de  junho  

31  do  julho  

31  de  agosto   

30  do  sct«mbro  

31  ili!  outubro  • 

oO  dc  novembro  

Í31  do  dt;i!i>iiibro  

Deficit  das  opei-yçõorf  dcsto  anno  •  . 
Saldo  quo  passa  para  o  anno  scguinlo 


Juros  dc  5  o/o  para  capilalisar 
»      »  1  %  para  dospczas 


MOVIMENTO  DB  CADEKNETAB 
RETIRADAS 

DSSPSZA 

Parciacs 

•1 

tf 

in 
es 

Total 

Diversas  1 

B3 
> 

Saldos  ou  re- 
messas na 
delegacia  fis- 
cal 

Retiradas  ' 

QC  uepOallDa 

TOTAL 

S80 

55 

335 

1 

1 

13$000 

^8-3Í3iS25 

227 

73 

300 

1 

1G$000 

104: 874$^  V 

ic  j  1 :  tív^wo 

220 

54 

280 

c 

10$800 

3riO-28SS0(>5 

203 

41 

244 

2 

12$200 

1  /:>:  túOfO^v 

283 

45 

328 

17S000 

4o:t)7D$UoO 

241) 

07 

310 

13$'10ú 

2r)0 

7E 

333 

3 

iG$()Of 

zn,  iTToai  Ai 

«MO . 

G4 

t  18$S0C 

'       :>  / ;  OS'  )f  o^u 

2iVi 

30 

29  i 

í 

!  lOSOOC 

)  8u:51S)$lu2 

33i 

4ij 

37!) 

L  UçOOi 

)  5-2:r)02$401 

230:7915271 

2ri'J 

r.i 

340 

>  14§SÍ0( 

)  88:80l!Íi97C 

1  247:939$70í 

)  33o:ol'<)$oso 

270 

ri 

r  307 

( 

J  7$40< 

)  34:398$87i 

237:419$49. 

1  27l:835$7G4 

3.140 

>  3.77r 

1 

1  1(>1$00( 

3  978:13;í$00- 
173:810$44; 

1  2.981  :U^a§i: 

i  — 

173:810$i4;> 

G.7á4:214§22 

4  C.78i:214$224 

IGiSOO 

0  1.151:943$i"jS 

2  y.705:330$71 

8  10.917 :441$li54 

3'J9:77:J$010 
67:95i.'5fi02 


407:727Í612 


Caixa  ISooiiomioa  do  Maranliuo  —  NotOU  a  comnais- 
são  fiscalizadora,  diz  o  delegado  em  seu  relatório,  um  ou  outro  lança- 
mento omittidOj  o  que  seria  sanado  em  operação  subsequente,  uma 
differença  de  100§000  a  favor  do  tliesoureiro  e,  ás  vezes,  uma  ou  outra 
rasura;  mas,  nenhum  facto  criminoso  1'oi  assignalado,  nem  mesmo 
encontrado  prejuízo  para  os  cofres  públicos. 

A  caixa  foi  annexada  á  delegacia  quando  o  seu  deposito  attingia  a 
mais  ou  menos  mil  contos  de  réis.  Deram-lhe  nesse  tempo  dous  empre- 
gados e  hoje  que  os  depósitos  andam  por  mais  de  seis  mil  contos  tem 
ella  o  mesmo  pessoal.  Dias  ha  em  que  se  dão  100  operações  de  entradas 
e  sabidas,  além  de  uma  quantidade  de  cadernetas  que  são  trazidas  para 
a  contagem  de  juros. 

0 1/2  °/o  destinado  ao  custeio  da  caixa  dá  por  anno  quantia  supe- 
rior a  2õ:000$000  e  o  governo  gasta  para  a  manutenção  daquella  repar- 
tição 7:000$000,  ficando,  assim,  um  saldo  de  cerca  de  18:000$000. 

A  receita  e  despeza  da  caixa,  por  mezes,  foram  os  algarismos  que 
vão  nos  quadros  seguintes : 


RECErrA 


Saldo  a  31  de  dezembi'o  de  1906 
Entradas  em  janeiro   .    .  . 
»       »  fevereiro .    .  . 


5.628: Õ28$0i9 
201:637$000 
130:818$000 
237:871$000 
347:534$000 
140:535$000 
158:290$000 
207:849íi;000 
186:608§000 
207:107$000 
203:968$000 
138:564$000 
210:613$000 
285:536$642 


» 


»  março. 
»  abril  . 


)) 


»  maio 


» 


» 


»  junho. 
»  julho. 
»  agosto. 


» 


»  setembro 


» 


))  outubro 


» 


»  novembro, 


» 


»  dezembro 


■  Juros  capitalisados  . 
Emolumentos   .  . 


iiiSooo 


8.285: 5G9$661 


DESPEZA 


Retiradas  em  janeiro  , 
»       »  fevereiro  . 
»  março. 
D  abril  . 


» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

Saldo 


»  maio  . 
»  junho. 
))  julho  . 
»  agosto. 
»  setembro 
«  outubro 
»  novembro 
»  dezembro 


218:178$762 
213:8M-$16Í) 
197:757!i;662 
196:780$239 
171:2õ6$333 
168:163$088 
23l:622$002 
149:72õ$882 
257:684$973 
216:521$067 
185:344$467 
207.095$384 
5.871 :59õ$633 

8.285:569$661 


Caixa  Económica,  do  Piauixy  —  Foram  estas  as  trans- 
acções realisadas  por  esta  caixa : 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1906  . 


6í-6:568$58õ 


Entradas  em  1907 : 

No  í°  semestre    .  116:831$000 

„   2°    117:õ65$000  234:396$000 


Juros  capital isados  : 

No  1°  semestre.  .  .  . 
»  2°      »     .    .    .  . 


16:612$802 
17:lõ6S544 


33:769$346 
9i4:733§931 


Retiradas  em  1907  : 

No  1"  semestre    .    .  • 
»  2°      »  ... 
Saldo  que  p»ssa  para  1908. 


98:887$õ01 
lll:987$905 


210:876$406 


03:858$525 


—  4'.))  — 


0:i.i.vtí,-  ii-:o<nj«>::5!uj:.v  (3<>  Co:í,i-;1  —  .\o  lYjlaLorio  diUloltígado 

ii.-cal  lia'as  ác:^'LiiíiV.;.s  roforoncia^  a  esi.a  dopendGiicia  daiiiiella  dele- 
gacia : 

« 1)0  eiilro  Lodas  as  caixas  economica.s  do  paiz,aniiexas  íís  delegacias 
liscaes  iiiconlGstavolineiUc  é  a  do  Coará  a  que  maiores  Iransacçòes 
eíleclua ;  haja  vista  o  .^cu  saldo  G.r)02:097$574. 

A  pari  ir  cL)  aiiiu.)  do  1902  o  s  jii  deposito,  que  era,  naquclle  anno, 
de  cerra  do  dous  mil  o  tantos  contos,  tem  progressivanicnte  crescido, 
a  ponto  de  attingir  a  G:õ02:097<;574  actiialineiUe.  Esse  desvio  do 
dinheiro  dos  negócios  commerciaes  e  sua  allluencia  para  a  caixa  eco- 
nómica, Gxplicam-se  pelas  seguintes  razões  : 

Xo  reíericiO  anno  de  1902  por  occasií5o  da  suspensão  de  pagamentos 
na  succursal  do  Banco  de  Pernambuco,  com  operações  bancarias  nesta 
praça,  o  a  subsequente  corrida  do  iíonco  do  Ceará,  compelliram  os  avi- 
sados credores  dos  depósitos  nesses  bancos  a  trasladarem  seus  capi lacs 
para  a  caixa  económica,  á  vista  do  seu  credito  e  segurança. 

Em  um  Estado  pobre  como  o  do  Coará,  sujeito  ás  intermitten- 
tcs  iníluencias  climatéricas  desfavoráveis,  que  tanto  perturbam  a  sua 
capacidade  productora,  contribuindo  para  intibiar,  sinão  toliíer  por 
completo,  a  economia  social,  ó  admissível  o  accumulo  de  deposito  na 
caixa  ec moraica,  que  indica  apparentemonte  bem  estar  o  ])rogresso 
na  riqueza  do  Kstado. 

Mas  a  desconíiança  o  riscos  nos  nogocios,  pelos  motivos  das  repe- 
tidas soccas,  e  os  dinheiros  trazidos  do  Amazonas  pelos  cearenses  ao 
vidtíir  á  teiTa  do  l)erç.\  explicam  roal mento  o  plienonieno  económico 
(lo  que  se  cogita. 

Julgo  opportuna  uma  refrirma  na  caixa  económica,  ou  no  sentido 
do  lorual-a  independente,  desannexando-a  &.a  delegacia  fiscal,  ou  em 
iiypothese  centraria,  do  augmenio  do  pessoal  encarregado  do  seu  expe- 
diente, porque,  apezar  da  medida  que  a  Ibz  íunccionar  todos  os  dias 
úteis,  não  tôm  os  dous  empregados  dado  vasão  aos  trabalhos. 

A  contagem  dos  juros,  operações  de  entrada  o  retirada  de  depó- 
sitos, com  uma  concurrencia  notável  de  partos,  suo  ti-abal lios  que  não 


podem  ser  prompli ficados  com  dous  oITiciaos  (luo  lôm  ouLros  serviços 
na  contadoria  desta  repartição.  » 

Eis  o  movimento  do  anno  de  1907: 


•       •  • 


Saldo  dQ  1906  

Entradas  em  1907  . 

Retiradas  em  1907   

Saldo  

Juros  capital  isados  

Cadernetas  existentes  em  31  de 
dezem])ro  de  1906  .... 
Emittidas  cm  1907   

Liquidadas  em  1907  

Existentes  actualmente.    .    .  . 


6.005:832$166 
1.818:284$065 

7.82/i.;116$231 
1.322:018$6õ7 

6.õ02:097$574 

325: 104^878 

5.421 
985 


6.406 
426 
5.980 


Caixa.  Económica  clti  l'£tx*a,lxyba,  : 

ijemonstração  da  Receita  e  Despeza  da  Caixa  Económica  annexa 
á  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba,  no  anno  de 
1907 

RECEITA 

Saldo  em  31  dodezembro  de  1906.  1.229:984$203 

Entrada  de  depósitos  em  1907    .  648:4.46$000 

Juros  capital  isados  no  1"  semestre 

de  1907   33:391$465 

Juros  capitalisados  no  2°  semestre 

de  1907   36:031$161 

A  transportar   1.947:852$829 


-  4(37  — 

Traiispoilo  1 .0'i7:852$829 

DESPESA 

Ketirada  cio  capital  c  juros  não  capitalisados 

em  1907   510:894$421 

Saldo  1.436:958$408 

Balancete  da  receita  do  juro  de  1/2  •/(,  dos  depósitos  da 
Caixa  Económica,  emolumentos  de  cadernetas  o  frac- 
ções despresadas  e  da  despeza  de  custeio,  no  anno  de 
1907 

RECEITA 

Juros  de  1/2  °/o  

EmolumcnLos  de  cadernetas  e  íracçòos 
despresadas   

DESPEZA 

Pagamento  ao  pessoal    ....   v.  3:868$S19 

Material  Í3    •    •    •    .  676$000 

Saldo  

Oaixtt  Ecoiiomicit  <lo  íSei-g-ipe  I 

MOVIMENTO  DO  COFRE 

Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  100(5  

Entrada  em  1Í307   1.151:861$O0O 

Jures  de  õ°/o   144:280S980 


Despeza  ' 

Retiradas  de  depósitos  em  1907.    .  . 
Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907   


G:9/i2$762 

99S331  7:042$093 


4:õ44$819 
2:/i.97$27/i. 


2.624:991$776 

1.296:i/íl$980 
3.921 :133$75G 

884:455$/í00 
3.03G:678$35G 


3.921:133$75G 


CONTA  DO  CUSTEIO 


Receita 

o  ./oo/                                ....  U:427$997 
Juros  de  1/2  7o  

•i/i.Oí?;/iOO 

Emolumentos   ,  . 

l/i.:õ68íi;397 

Despesa 

Pagamento  do  pessoal  ....  :3:20O$0OO 

,       ,  material.    .    .    •  2:384$90i  5.734$901 

8:833849() 

Saldo   

14:õ6íi;397 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Em  circulação  em  31  de  dezembro 

de  1906    2-^^^ 

Emittidas  em  1907   

3.223 

Liquidadas  em  1907   355 

Em  circulação  em  31  de  dezemljro 

de  1907    ^'^^^ 

3.223 

Numero  de  retirantes   ....  l.oli 
»      »  depositantes.    .    .    .  3.263 

Caixa  Económica  e  Monte  íleSoecoi-ro  da  Halxia 
—O  saldo  dos  deposito  em  31  dt  dez-imbro  de 

1906  era  de   16. 153: 476^835 

sendo  as  entradas  de  depósitos  no  anno  de  ^ 

1907  de   i,m.^^õ%m 

A  transportar    ........  23.624:841$835 


Transporte  

.Tufos  a]30iiaclos  pola  deloAxicia  íisoal  : 


l23.62/t:8Al!f;835 


1°  semesLre. 
2»        ))  . 


436:0u0$150 


898:7/t0$997 

Juros  obonandos pelo  monte  de  soccorro    .    .  . 
A  renda  deste  instituto  proveniente  de  fracf/ões 
emolumentos 


898:7/í0$997 
23:881$810 

760$311 
24.5/t8:22/i$953 


Deduzidos  desta  importância  os  depósitos  retirados 

que  importaram  em   7 . 057 :  Õ32$747 

Juros  de  1/2  "/o  dos  depósitos  applicados  a  despezas 

de  custeio  no  .    .  •  

IVsemestre  39:G/íO$922 

2°        »  />2:062íí;80^i-  81:703$726 

A  renda  passada  para  o  monte  de  soccorro  para  acu- 
dir ás  mesmas  despesas    760$311 

representa  o  saldo  liquido  em  31  de  dezembro 

de  1907  a  favor  dos  depositantes   ....  16.906:õ09$683 

Empréstimo  do  monte  de  soccorro   /i92:915$775 

  8.802$711 


24.o/í8:224$953 

No  anno  recem-findo  o  movimento  de  deposites  recebidos  foi 
7.^71 :365$000,  proveniente  de  17.960  operações' que  vão  distribuídas 
pelos  seguintes  grupos,  com  indicaçíw  do  termo  médio  o  das  porcen- 
tagens, sendo,  portanto,  a  differença  para  mais  no  anno  passado  com- 
parado com  a  de  190G  de  84  operações. 


—  /.7()  — 


líNTRADAS  —  VAI.OK  llOS.aUUPOS 


Do       1!5;000  a 

»     r)i$odo » 

»      101$000  » 
»      201$000  » 
»      501$000  » 
»   1:001$000  » 
*  2:O01$O0O  » 
>  3:001$000  » 
»  .i:001$000  » 
Mais  de 


uO-SOOO  . 

100,í>000  . 

2O0$O0O  . 

õO0$00O  . 
1:000$000  . 
2:000í>000  . 
3:000$000  . 

.i:ono$ooo  . 

10:0()()$000  . 
10:0(iO$()00  . 


o 

H 
in 

C3 
pi. 

IMrOUTANf.IAF! 

1 

TIÍUMO 
MItKIO 

ki 

O 

S.lOO 

ir)3:3i3íiO0O 

20$1G5 

45,10 

225:OG3íO()0 

14, 2U 

1.11(32 

33r):271íOOO 

170$882 

10,93 

2.3G2 

87r):950$000 

370S8r)0 

13,15 

2Ô7 

1.04G:lO7$000 

825ii;656 

7,06 

S-il 

i.3")3:309$00 

1:(Í09$T()0 

4,08 

3»!) 

Í)S1:6G1ÍC0() 

2:i89$5í)G 

2,00 

.1  li 

l.r)27:li03!i;()00 

n    /»  n  o  i.  ^  f*" /\ 

3:G86$LiíO 

2  '111 

7 

4l7:2i)0S0O( 

5:876$98r 

0,40 

2. 

5.ir):227$00( 

23:7()5S50l 

)  0,12 

1.79GC 

7.471 :305$0()( 

)  41GSO0( 

)  1,00 

importaram  em  7.057:532$7/>7  as  retiradas  de  depósitos,  sendo 
UMi  retiradas  parciaes,  no  valor  de  6.132: o82$000  e  l.lGl  retiradas 
totaes,  na  importância  de  92/k950$747,  distribuidos  pelos  grupos  infra  de- 
clarados, indicando  ao  mesmo  tempo  a  respectiva  media  e  porcentagem . 


RKTIRADAS  —  VALOU  DOS  (IRUPOS 


Do,  l$0OO  a 
»  51*000  > 
»      101$000  > 

>  201 $000  » 

>  ÍOlíOOO  y> 
»  l:00i$O;i0  > 
»  2:001$000  » 
»  3:001$000  * 
»  4:0Ol$O0O  » 

Mais  dc.    .  • 


50$000. 
1005000. 
200$000. 
5005000. 
l:000í,000. 
2:OOO$O0O. 
3:000$0;'0. 
4:000$000. 
10:000$COO. 
10:000$00J. 


a 


5.429 
3.064 
2.156 
2.511 

1.12j:' 
<o() 
?,<)■ 
284 
lOS 
34 


15.812 

.•i.Lliá'-'»'!! 


i57:065$822 
2fi8:501$362 
3u5:729$56'^ 
890:548$'")1S 
Íil7:42õ$388 

1.2,)3:T48$432 
,S14:S02$G51 

1.052:584í;2(58 
961:852$21l) 
42õ:184S42'r) 


7.057: 534$747 

iiW»<wènM'fHII«ll*IÍK»"'"l 


28$930 
87$631 
1G9$G33 
354$G58 
817$u6P 
l:G35í;52 
2:G54jJ373 
3:702$761 
5:69i$433 
12:505$''(2.i 


440$02'i 


34,34 
19,33 
13,63 
15,88 
7,10 
4,  GO 
l,9i 
1,79 
1,07 
0,21 

lOu 


Pelo  qao  po  voi-iílca  ([vvnw  onliTv.ias  da  (.icpof^itos  oxcoddríim  ;is 
1'fíl.irfidas  dcw  mr.ííímoflno  víiloi' do /^  !;j:S;.l:!;í;;ír):i,  ' 


MOVIi\rENTO  DE  CADERNETAS 

Existiam  em  31  de  dezem])ro  do  190G  .  .  25.534 
Foram  emitUdas  3.287 

28.821 

Foram  encerradas  1.161 

Em  circulaçiío   27.360 

Das  3.287  que  foram  instiluidas  em  1907  pertencem,  a  nacionaes 
3.05/1.,  a  exti-angeiros  176  e  sem dislincçOo  de  nacionalidades  57  ;  bem 
assim  1. 803  são pertoncen Lesa  dopositanlesdo  sexo  masculino,  1.367 
ao  feminino  e  49  a  corpos  collecLivos.  Pelas  profissões  dos  depositantes 
são  classificados  como  indica  a  estatística  que  se  segue  : 

Operários  e  artistas   381 

Empregados  no  commercio  e  industria  .  517 

Criados   128 

'rrabalhadores   46 

Exerci  to  e  Armada   32 

Corpos  Policial  e  de  Bombeiros.    ...  12 

Marítimos,  catraeiros  e  remadores    .    .  27 

Empregados  na  administração  publica  .  89 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  foro  31 

Médicos,  pharmaceu ticos e  parteiras.    .  32 

Engenheiros  civis,  architectns  e  n^^rimen- 

sores   28 

Empregados  na  lavoura.  .  .  ,  .  .  80 
Estudantes:   7i> 

Ecclesiasticos   is 

Jsmpregados  no  magislorio.    .....  .')'.) 

Proprietários  c capitalistas   JG 


jiointíiis  •  . 

Mulheres  »  ^^^^ 

Menores   1.02S 

Diversas  associações  

n.287 


I,niLOES 

Coiilinúa  a  produzir  proveitosos  resultados  em  favor  dos  mutuários 
o  leiíao  effectuado  nos  domingos,  graças  á  concuri-encia  de  licitantes  e 
aosystema  que  tenlio  adoptado  da  subdivisão  dos  penhores  eni  ])3quenos 
lotes  ao  alcance  de  qualquer  holsa. 


O  r  leililo  teve  loiiar  em  17  de 
março,  produzindo  .... 

O  2°  em  30  de  Junlio,  cujo  producío 
foi  de  

O  3°  em  22  de  setembro,  resultando 
o  seguinte  

O  /i°  em  29  de  dezembro,  produzindo. 


Í):297$1'J0 
7:052$000 

5:72õ$000 
G:733$0G() 

28:807$2õO 


MOVIMENTO   DE  PE\IT0R1':S 


Km  31  de  dezembro  do  a  nno  do  1901)  existiam  :).990,  na  importância 
de  43G:628$000. 

No  annoproximo  passado  foram  effectuados  ."..279,  na  importância 
de  5u9:l98$000,  resgatados  5.331,  na  quantia  de  597:003$000,  vendidos 
em  leilão  272,  no  valor  de  17:0G0.'í;000,  pni'lanto,  existia  em  31  de  de- 
zembro de  1907  —  3.G/iG,  no  valoi'  do  381 :7G3$()0O. 


Passaram  do  anuo  iln  1000  pura  1Í)0T. 
EnliMi-am  no  ai-.no  do  191)7.    .    .  ■ 


Foram  rcsL^alailos  

Foram  vondidos  om  leilão.  ... 

Existência  oní  3Í  du  d(ízcml)ro  dc  .1907 
h-aldo  


I  ;;.iio;iTANCi\s 
s  I 


C4 


3.990 
r).279 


r,.3r.i;  r.97:003$ooo 


17:OG0$e()0 


272 


lMl'OU'1'ANCIAB 


/i36:82.8$000 
r)r)9:198$000 


9.360  99r):82G$O0O 


5. 023 


S.GíO 


Gl.l:C63$000 


381:7u3$0OO 


Pelo  (lue  se  voi-ific3  que  o  saldo  de  ponliores  passados  de  1907 
para  o  incipionlc  anuo  foi  inonor  do  que  o  saldo  oxistenlc  cm  30  de 
dezembro  de  lOOG;  existindo  na  casa  forle  3.646,  na  importância  de 
381:763SO0O;  para  menos  3ii,  no  valor  de  ')/!■: 865$000. 


RECEITA  E  DESPEZA 

,^  renda  do  anno  foi  de  140 : 184.$185,  sendo  o  custeio  dos  dons  esta- 
heleclmenlos  de  130:405$310,  passando  para  o  fundo  de  reserva  o  lucro 
liquido  de  9:778$875. 

FUNDO  DE  RESERVA 

Como  lucro  liquido  de  0:778$875  ficou  elevado  o  saldo  desta 
conta  a  452:5:)3$S27  que,  de  acror.lo  com  o  art.  10  do  regulamento, 
dov(>rásei"  convertido  em  apólices. 

PASSAGEM    DE  SAT,D03  DA  CAIXA  ECOXOMICA 

Com  os  juros  abonados  pelo  monte  de  soccorro,  na  importância  de 
12:252$338,  aclia-se  augmentado o  saldo  desta  conta  em  492:9  15$77/k 


i:)I VERSOS  l)FAT,l)OnF.>í 


E'  de  125:256$146  a  impoi-Laiicia  desta  ronla. 


PRESCRIPÇAO  DE  SALDOS  DK  PKXIIORBS 

No  anno  de  1907  prescreveram  em 
19  de  março  saldos  na  impor- 
tância de   737$800 

Em  18  de  junho   /,8lj^850 

»    17  de  setembro   73.i$270 

■  »    17  de  dezembro   788$640 


2:7/í2$560 


Caixa  Económica  do  Espirito  Santo  —  No  relatório 
do  delegado  fiscal  lê-se:  «  O  estabelecimento  funcciona  regularmente  em 
determinadas  horas  de  todos  os  dias  úteis  e  o  serviço  é  feito  com  intelli- 
gencia  e  dedicação.  A'  parte  pequena  reforma  que  me  occorreu  fazei-  na 
escript.uração,é  boa  a  direcção  do  serviço  esão  observados  os  preceitos 
legaes. 

Não  posso  dizer  que  o  serviço  está  rigorosamente  em  dia,  por  isso 
que  se  encontra  em  atrazo  a  contagem  de  juros  em  muitas  contas  cor- 
rentes parciaesde  depositantes,  atrazo,  aliás,  justificável,  tal  a  difficul- 
dade  sobrevinda  aos  dous  auxiliares  da  accumulação  de  serviços  da  dele- 
gacia e  da  caixa  económica.  E  emquanto  permanecer  o  regimen  de 
annexaçàodas  caixas  ás  delegacias,  aquellas  ficarão  sempre  prejudi- 
cadas.  » 

Foi  o  seguinte  o  movimento  desta  caixa  durante  o  exercício  de 
1907 : 


BilaKte  ia  talxa  tMoiita  anma  4  Dalwla  mi  lo  nmm  re«  no  EM.  4.  Estirit.  Mo,  ralam,  a»  mm  le  M 


RECKITA 


íalilo  em  conta  corrente  com  a  delôgacia  fiscal  cm  .11 
de  dezembro  do  IPOG  

Entrados  durante  o  aimo  do  1907   •  • 

Jaroa  do  5  «/o  abonados  aos  depositantes  


('((.ííi-ÍO 


importâncias  recebidas  í'n  delegacia  fiscal  como  aup- 
primcntos  

Emolumentos  


•    ■    •  • 

403:182í000 
8'i:58l!$400 


lix}:  •■.lienlo 


Airos  de  l/S^/o  pcira  o  custeio  

Menos: 

■■jupoi-tanoia  despendida  com  o  custeio  


.i:273S292 
5S$300 


8:4r)S$140 
-i:33S$092 


l.G70:79S$682 


487:763S400 


DESPEZA 


Retirados  durante  o  anno  de  1907. 


Custeio 


Despendido  durante  o  anno  dc  1907, 
sendo  : 


Possoal. 
Matcriíil. 


4:332.í()92 


4:iSC;^04S 


8.167:020$162 


Saldos 


Do  cxpcdicinlô  do  1/2  "/o. 


Oue  passa  para  o  primeiro  sonicstpis  do 
1908   " 


3:200$000 
l:i:32i5092 


37S:376$700 


4:12''$013 
1.780: 185?D22 


2.167:02>L«íG2 


Oílixít  :1j><>iio«ii  ic:),  o  ^íojuío  íIí^  Soocfoi-i-o  (Collio  do 
Janeiro  —  l'iin(icionnn  coin  a  í.líívida  i'(V^'uIíii-í(1!kI(3  no  anno  find.) 
estG  inslitulo,  colelu-amlo  sna-;  .tíos^^noí;  ordinai'i;i.>^  o  i-oídlvondo 
assumptos  diversos  submol,ii(los  ;'i  sua  delibcivirão. 

O  pessoal  adminisli-alivo  não  sonVou  alterarão  alguma,  conti- 
nuando na  presidência  do  conselho  fiscal  o  Dr.  João  Franldin  de 
Alencai'  Lima  e  na  geroncia  dos  dons  eslaljolcci mentos  o  Di'.  Josó 
Antonio  de  Magalhães  Casti'0  Sobi-inlio. 

No  correr  do  anuo,  so})re  ropresGnLa(;ão  fundamentada  da  ge- 
i'encia,  procedeu-se  de  imprevisto  a  um  halanço  geral  na  tliesouraria 
e  casa  forte  em  presença  dos  merabi-osdo  consoliio  fiscal,  do  gei-ente, 
contador  c  tliesouroiro,  além  dos  lanccionarios  que  auxiliai'am  a  di- 
ligencia. O  rosultaJo  corresj)ondeu  ao  quo  ei-a  do  esperar,  tendo  sido 
encontrados  todos  os  valores  o  documentos  om  p:?rl'oila  exactidão  o 
ordem,  o  que  foi  constata-lo  ein  termo  manjado  lavrar  pelo  presi- 
dente do  conselho  fi.-^cal,  o  qual  foi  assi-n:i:io  polo.^  proventos  sendo 
consignado  em  acta  da  primeií-a  sessão  do  mesmo  mseliio. 

As  novas  oJjras  de  aco-escimo  do  ediíicio  aiitoi-izadas  pelo  Con- 
gresso acham-se  concluídas,  tendo  sido  já  insl:allados  os  serviços  da 
recebedoria,  pagadoria  e  contabilidade  nos  seus  novos  compartimentos, 
com  grande  vantag:'3m  pai-a  o  publico  e  para  a  Irja  ordem  dos  tra- 
balhos a  cargo  desses  departamentos. 


As  operações  dos  dous  institutos,  no  anno  rind<),  tiveram  o  se- 
guinte movimento  : 

CAIX  V  ECOXnMlCA 

A  sua  situa(;ãi.)  rosume-se  : 
Saldo  dos  depósitos  em  31  de  de- 

zembro  de  I90G   iW.SOO: 207$227 

Importou  a  receita  : 
Entradas  de  depósitos  em  1907.  27.882:0-4;í$l77 

A  transportar.    .    .    .    27.882:043$177  6i.300:207$227 


■l-i.„i>.,i,   ::';.S;>;l1:o.:.;:^íT7  (;i  . :U)():;^{)7íí;227 

'-"'•'^  deposilos  alli 

exisieiUci^  :-5.03l:SS2$426 

Renda  da  caixa  económica,  pi-o- 
venieutc  de  fracções  c  einolu- 

menlo^  do  cadenieta:^.    .    .          õ:5i;:)í;:3í)   30. 859: 4395342 
Somma  92.  Iõ9:64tí$569 

Importou  a  de^psza : 

Retiradas  de  depósitos  durante  o 

anno   27.609:-lS5$2:9 

Importância  incorporada  ao  saldo 

das  agencia?   3SS$l5õ 

Juro  de  1  1/2  '  o  dos  deposito.^  no 

Tliesouro   303: 188^242 

Renda  mencionada,  passada  para 
o  monte  do  soccorro  com  des- 
tino á  dospez:i  de  custeio.    .  5: õl3$739    27 .9i8:935S415 

Em  31  do  dezemijro  do  1907  íicou   

o  .saldo  do  Gl- .240:711<;l5.i 

a  iavur  do^  doposiianlcs,  o  a>>im  representado  : 

No  'riiesoaro  l  odei  aL  om  ovita  corrcnto.    .    .    .  G2  .  '183:2028896 

»  monte  de  S'  Ci-orro,  p';r  ompr.Siimo.    .    .    .  1  .GGO:000$000 

Em  caixa   07:508$258 

Tolai   6.l..2/i.0:711$lõ.4 

Os  .-oguintes  ([uadi-os  manii'.'s;am  o  movimonlo  dos  depósitos 
considerudus  p"'r  i;rup  'S,  sondo  : 


—  m  - 


.1 
0 

H 

ouupoa 

f/í 
0 

M 
C 

IMPOltTANCUS 

MÉDIA 

% 

Entradas 

Do  15000 

a 

503000  

84S:319.Í363 

asíjsis 

37,,S:i 

X.  51SO0O 

» 

100^000  

:G.77i) 

1.402:G7G,mo 

81í!2:iS 

19,31 

»  101$000 

200.^000  

iii.lll 

:i.l7J:755,';0;)0 

lGr):S:'0 

15,10 

»  201$000 

» 

SOO.iOOO  

I2.y.-i 

4.GjO:S3S37(ÍG 

3jI).-5914 

14,S7 

»  501.4000 

» 

1:000|00()  

O.OÕi 

4.780:SS7,49G3 

790.í'j9S 

G,U7 

»  1:0013003 

2:000$000  

2.S7S 

4.44S:997.«00,') 

1:513:;SG1 

3,31 

»  2:001^000 

3:000$000  

1.07: 

2.851 :5'JS;J()i) 

2:GG5.'í35S 

1,Í3 

»  3:001,$000 

» 

4:000^000  

so; 

3.033:0il.*õ00 

3:7SG.í^')GS 

0,U.i 

»  4:001.5000 

» 

in:0O0.ÍOOO  

nrio 

2.07S:795.$370 

r):939.-JU5 

0,40 

Mais  do.  , 

10:0003000  » 

Cl' 

1.4y0:1335f,^0U 

:ii:S3r).;'5r)S 

0,07 

i7.S:.'2'0n<;177 

'r'0-i2ir» 

100. OJ 

lietiradas 

Do  1.^000 

a 

50^000  

;'o.s;;j 

»  51^000 

i> 

100,;000.  

12.71'J 

»  lOlJOOO 

a> 

2()0.i0U0  

13. Ou;) 

1 10,^/  /o 

•>Cl  '47 

,01 

; »  aoliíOOO 

» 

500^000  

7.4;.í 

oojyj-í-' 

X.  úOlíiOOO 

1:000,-;000  

U,t>i 

»  1:001<}000 

2:O00.-'O0U  

2.70,-; 

2:001í000 

» 

3:000.*000  

l.-Jii) 

3.1S7:G3i.'<;)GS 

í;:G21íí403 

l,f.iS 

»  3:001çJ000 

ílODOíOOO. 

'JOi 

3.3H:959.'íll.i 

3:GG3.';»71 

1,U 

»  4:001$000 

10:000.^000  

5.407;95S.^3o7 

r>:sir>.soos 

1,45 

Mais  de.  . 

10:000,$000  

1.1S1:925,>Í810 

13:l(MiíSi:i 

0,14 

òí.OGl 

27.G0'J:815>$-.i7U 

430:993 

100,00 

O  numero  de  cadernetas  emitlidas  durante  o  anno  foi  de  16.382 
e  o  de  liquidadas  attingiu  a  8.709,  existindo,  em  31  do  dezembro  de 
1907,  156.636  cadernetas  em  circulação,  ou  mais  7.673  que  em  1906. 

As  cadernetas  emittidas  em  1907  pertencem  a : 

Operários  e artistas  ,  2,286 

Empregados  no  commercio  e  industrias.  2.502 
Criados   eco 


—  47'.)  — 

Traba  Uiudores   1.403 

Exercito  o  Armada   1.253 

Corpos :  Policial  e  do  Bombeiros.  .  .  123 
Marilimos,  catraeirose  remadores.  .  .  335 
Empregados  na  administração  publica.  .  530 
.Tuizes,  advogados  e  empregados  no  ioro.  73 
Médicos,  pliarmacculicos  e  parteiras.  .  174 
Engenheiros  civis,  architectose  agrimen- 
sores   69 

límpregados  na  lavoura   318 

Jístudantes   293 

EcclesiasLicos   15 

Empregados  no  magistério   99 

Proprietários  e  capitalistas   100 

Proiissões  diversas   1 . 396 

Sem  declararão  de  profissão  : 

Homens.     ......  16 

Mulheres-   1.818 

Menores                                   2.913  4.7/i.7 

Coi'pos  collcctivos   4t'i 

Somrna   16.382 

Pertencem  a : 

Nacionacs   10.324 

Extrangciros   6.012 

Sem  distincção   46 

16.382 

Sendo  de  individues  dos  sexos : 

Masculino   10.797 

Feminino                                  5.539  16.336 

Corpos  collectivos   46 

16.382 


—  4S0  ~ 

O  fundo  de  reserva  da  caixa  (j(;onoinica  çí1ovou-.ío  ú  iinporlaiicin 
de3.563:r)92$772,  accusando  angmciUo  de  11,8  "/o,  em  rclar-uo  a  IDOi;, 
a  garantia  de  5,  5  7„  do  saldo  devido  aos  depositantes. 
Está  actualmente  representado  por  3.100  apólices 

da  divida  publica,  das  quaes  500  foram  adqui- 
ridas em  1907,  do  valor  nominal  de  3.098:700;^; 

e  que  foram  adquiridas  por   2. 886: 775^032 

por  bemfeitorias  no  edifício  da  caixa  económica. 

no  valor  de   297:021í3;93l 

e  por  dinheiro,  para  novas  acquisições  de 

apólices   379:795$809 

3.563:592!f;772 

O  valor  dos  titules,  pela  cotação  em  31  de  dezembro  do  1907 
(l:010$000)  era  equivalente  a  3.128:987$,  liavendo,  portanto,  a  diffe- 
rença  de  242:21 1$968  em  ;  relação  ao  valor  da  compra,  isLoé,  mais  de 
8  7o  do  custo. 

MONTE  DE  SOGCORRO 

Continua  sempre  crescente  o  movimento  de  operações  do  em- 
préstimos sobre  penhores,  revestidas  as  transacções  da  máxima  mo- 
ralidade e  de  todas  as  garantias. 

Insiste  a  administração  pela  providencia  solicitada  em  relação 
aos  empréstimos  sobre  caução  de  apólices,  aíim  do  alargar  os  re- 
cursos de  credito  para  transacções  commerciaos. 

A  receita  em  1907  foi  de  : 
Renda  liquida  do  monte  de  soccorro   303:GSi$  i  ;)9 

Renda  passada  da  caixa  económica  : 

Producto  de  1/2  7o  dos  depósitos  no  Tlie- 

souro  Federal   303: 188$242 

Renda  da  própria  caixa   r):513$739  308:701$981 

Ganhos  e  perdas   260$000 

A  transportar  Gl2:G46$/i20 


-  4.81  - 

TransporLc  612:6/i6$420 

A  despeza  imporlou  om  : 
Venoiraenlo  do  possoal  o  dcspozas  de  expadieiUe.    .  363:761$/t77 
Saldo  para  o  l'undo  de  reserva  da  caixa  económica.  248:884í!;9/i3 

O  saldo  supra,  junto  no  nuo  applicado,  que  passou  do  1906,  na 
importância  de  600:431$958  e  ao  juro  das  apólices  do  mesmo  fundo  na 
importância  de  129:935$,  per-faz  o  total  de  979:251$901  ;  este  teve 
applicaçSo  em  parte  na  compra  de  500  apólices  do  valor  de  1:000$ 
pela  quantia  de  511:654SO0O,  e  nas  obras  contractadas  para  augmento 
do  edifício  da  caixa  económica  na  importância  de  87:802$092,  ficando 
para  ter  applicação,  opportunamente,  a  quantia  de  379:795$809. 

A  situação  do  monte  de  soccorro  é  a  seguinte  : 

Capital  l./íl3:610$858 

Empréstimos  feitos  pela  caixa  económica  .    .    .    .  1.660:000$000 

Saldos  de  penliores  vendidos   92:111$798 

Fundo  de  reserva   50:000$000 

Tundo  de  reserva  da  caixa  económica,  saldo  para 

acquisiçào  de  apólices   379:795$809 

Depósitos  de  diversas  origens   5 :  /i43$656 

3.600:962$121 

Estas  importâncias  estão  representadas  por  : 

^ío^'eis   72:091$630 

Penhores  garantindo  empréstimos   3.349: 244$000 

Em  c/c  no  Tíiesouro  Federal   176:629§971 

caixa   2:996$520 

3.600:962$121 

O  movimento  de  penhores  foi  o  seguinte : 

Passaram  de  1906 para  1907   17.517  3.163:448$000 

Entraram  em  1907    23.078  4.598:911$000 

40.595  7.762:359$000 

Foram  resgatados.       21.216  4.301:574$ 

Vendidos    .    .    .  855      111:541$    22.071  4.413:115$000 

Ficam  em  31  de  dezembro  de  1907   .    .    .    18.524  3.349:244$00Õ 

R.  F.  ^       ~  ^ 


o  movimento  do  saldos  de  penhore.?  vendidos,  tanlo  do  monte 
desoccorro  como  das  casas  de  empréstimos,  obrigadas  em  virtude  de 
lei  a  deposital-os  na  caixa  económica,  foi  o  seguinte : 


Monto  lio  Soccon'o 


Existiam  em  31  de  de- 
zembro de  1906. 
Prescriptos  em  1907. 

Recebidos  idem   .  . 

Pagos  idem   .  • 
Passaram  para  1908. 
Total.     .    .  . 


1.306 
215 

1.09L 

Sõo 

1.94G 


572 


1.37/t 


52:896ií;332 
8:77ií>200 
44:122$!  32 
73:/i52$700 
117:õ7/i.$832 
56:09G$000 


Cíisa«  (lo  ponhoi'03 

3.914  36:297$606 
1.428  14:251$940 


2.486  22:045$666 
1.058  9:970$790 


3.544  32:016§456 
81  l:383$490 


61:478$832     3.463  30:632$966 
L..837  saldos  na  importância  de  92:ili$798 


A  administração  superior  dos  dous  institutos  in.siste  pela  adopção 
de  providencias,  já  lembradas  nos  anteriores  relatórios. 

O  governo  procurará  attender  a  essa  representação ;  e  está  dis- 
posto a  realizar  algumas  reformas  no  regimen  actual  das  caixas  eco- 
nómicas, reformas  que  satisfarão  os  intuitos  desses  estabelecimentos, 
servindo  igualmente  aos  interesses  das  classes  populares  a  elles  vin- 
culados. 


Caixa  Económica  de  S.  Paulo.  —  Movimento  dOS  co- 


fres. 


RECEITA 


saldo  em  c/c  na  delegacia  fis- 
cal em  31  de  dezembro 
de  1906  

Saldo  no  monte  de  soccorro, 
em  liquidação.  .  .  . 
A  transportar    .  . 


16.572:  0í4$40/a 
98:693$469 


16.670:707$873 
16.670:707$873 


-  483  ~ 

Transporte  

Importâncias  das  quantias  depositadas  : 


No  r  somoRtre   r).fí38:527$400 

»  2°  semo>tre   (). 87 7: 50315200 

Saldo  do  monte  de  soccorro, 

em  liquidação ....   

Juros  abonados  pela  delegacia  fisciil : 

No  l°semestrcí   ■438:969S925 

»  2'^  semestre   /193:468$649 


Renda  arrecadada  durante  o  anno  : 

Producto  do  Tracções  .    .    .  6:097$222 

Idem  de  emolumentos  de  ca- 
dernetas   /i:019$600 

Idem  de  multas   ....  10/i$000 

Idem  de  certidões .    .    .    ,  70íi;750 

Idem  de  restituição  de  im- 
postos   3:158$500 

Saldo  da  verba  de  1  %  em  31 

de  dezembro  de  1906  

Juros  da  mesma  verba  : 

No  1»  semestre   87:793$9S5 

»  2°  semestre   98:693í§729 


DESPE Z A 

I  mportancia  das  quantias  retiradas  : 

No  10  semestre   4.861 :711í5581 

»  SVsemestre  .    '.    .    .    .       5. 129: 10l$932 
A  transportar. 


16.670:7075!;873 

13.51G:090!!;600 
Õ5õ$247 

932:438í5õ74 
31.119:792$29/l- 

13:/i50$072 
500:2õ0$659 

186:/i-87$714 
31.819:980$739 

9.990: 813$513 
9.990:813$513 


-  m  - 


■  •  « 


•  •  •  • 


Transporte.    .  . 
Saldo  em  caixa,  pertencente  ao 

monte  de  soccorro.    .  .   

Saldo  em  c/c  na  delegacia 

fiscal  em  31  de  dezembro 

de  1907   21.029:730$06õ 

Saldo  no  monte  de  soccorro, 

em  liquidação .    .    •    •  98:693$4C)9 


9.990:813l!i513 


555$247 


21.128:423$534 
3i.ll9:792$294 


Despezas  effectuadas  durante  o  anno 

Com  o  supprimento  da  dele- 
gacia fiscal,  por  conta  da 

verba  de  1  °/o.  •  •  • 
Com  o  producto  da  renda  .  • 

saldo  da  verba  de  l"/»  que 
passa  para  o  anno  da 
1908   


163:177$568 
13:450$072 


176:627$640 


523:560$805 
3l:819$980$739 


Effectuaram-se  durante  o  anno  35.162  entradas  e  20.961  reti- 
radas . 

Das  entradas  7.555  foram iniciaes  de  depósitos  e  27.607  em  con- 
tinuação. 

Das  retiradas  3.066  foram  totnese  17.895  parciaes. 

Quanto  íis  importâncias  o  resultado  das  entradas  e  retiradas  foi: 

Entradas :  13.516:090$600,sendò  as  iniciaes  no  valor  de  5.763:444$ 
e  as  em  continuação  no  de  7.7õ2:646$600. 

As  retiradas  importaram  em  9.990:813$513,  sendo  as  parciaes  em 
6.845$395$000  e  as  totaes em  3. 145:418$513. 

Deduzida  a  importância  das  retiradas  da  das  entradas  verifica-se  o 
saldode3.õ25:277$087. 

Os  quadros  que  seguem  dividem  as  entradas  e  as  retiradas  em  gru- 
pos, por  importância* 
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ENTRADAS 


VALon  DOS  onui'09 

DEPÓSITOS 

IMPOUTANCIA 

milMO  MÉDIO 

roucnN- 

TAaCM 

De                            1*000  a  50^000 

,             ,    .        51$000  *  100$000 
,                 .       10l$000  »  200$000 
^                 .       201 $000  »  500$000 
,              .    .       50! $000  »  1:000$000 
„             .   .     1:001  $000  »  2:000$000 
o-nnitftnn  »  .S-OOOíOOí 
„             .   .     3:0OI$0Ó0  y  'i:O0O$OO0 
Mais  de  >  4:000$000 

10.02-i 

o  ■  lt/«/ 

5.604 
6.382 
3.11Í 
1 .654 

670 
560 
75 

302:660$300 
ã74:32l$200 
955:705$100 
2.334:781$900 
9  Ai18- 08841^)00 
2.537:480$000 
1.776:096$800 
2,117:819$000 
468:477$300 

28J759 
88$370 
167$8j4 
3G5$838 
786$1õ5 
l:5i3$479 
2: 651  $78(3 
3:781$8i9 
6:2i6$364 

29,93 

48,48 

16,19 

18,15 

08,86 

04,68 

01,90 

01,59 

00,22 

35.162 

13.516: 090$600 

384$394 

100,00 

RETIRADAS 


VALOR  BOS  GRUPOS 

DEPÓSITOS 

IMPORTÂNCIA 

TERMO  MÉDIO 

PORCEN- 
TAGEM 

Do  .    .  , 

,    .          l$O0O  a 

50$000 

5.1123 

18T:801$001 

31  $707 

28,25 

»   .     .  . 

.   .        r;l$00O  » 

100$000 

4.414 

39'):484$790 

89,$397 

21,06 

>   •     .  . 

.    ,       101$000  » 

200$000 

3.106 

532:548$474 

171$i57 

14,82 

»   .     .  . 

.    .       201  $000  y> 

500$030 

3.298 

l,186:í9T$82: 

3".9$762 

15,73 

»   .     .  . 

.  ,     r-oi$')oo  > 

1 :000$nO(J 

1 .70  ■ 

1,351 :781$315 

7Í125368 

08,14 

»   •     •  . 

.    .     1:001$0()0  » 

2:000$000 

1 .232 

1.8G9:301$i08 

1 :517$289 

05,83 

»   .     .  . 

.    .     2 -.001  $000  » 

3:000$000 

r.86 

l.i8'):743$518 

2:535$393 

02,80 

>  •     .  • 

.    .     3:0)1  $000  >> 

4:000$000 

409 

l,i8"):802§119 

3:632.768 

01,05 

Mais  dc  , 

4:000$00() 

287 

1.49j:8')3$361 

5:212.032 

01,37 

20.961 

9.990:813$513 

470.638 

100,00 

*  1 
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As 7.555  cadernetas  iniciadas  pertencem  : 

k  nacionaes   3 . 0/i? 

»  extrangeiros   3.571 

»  corpos  conectivos  

NSo  declararam  nacionalidade.    ...  5 

Tntnl   7.555 

à  dcposilnnie.s  do  sexo  mnpciilino.    .    ,  /c.0)07 

»         >         »    »      feminino   .    .  2.916 

»  corpos  conectivos   32 

Total   7.555 

A  maiorOvS   G.310 

D  menores   1.0G7 

»  orphãos   146 

»  corpos  collectiva?   32 

Total   7.555 

Com  relação  ás  profissões  foi  este  o  resultado  : 

^     Operários  e  artistas   807 

Empregados  no  commercio-.    ....  531 

Criados   187 

Militares   94 

Negociantes   404 

Indnstriaes   17 

Empregados  de  estrada  de  ferro.    ...  92 

»        públicos   266 

Juizes,  advogados  e  empregados  do  fôro   .  53 
Médicos,  pharmaceuticos  e  parteiras.    .  77 
Engenheiros  civis,  architectose  agrimen- 
sores  30 

Lavradores   259 

Ecclesiasticos   11 

Professores  267 


Proprietários  e  capitalistas 
Diversas  proflssijes  .  . 
Nuo  declararam  profissão 

Total  .  . 

Não  declararam  profissuo  : 


t    •  • 


•    •  • 


^laiores   

Menores  e  orphuos.  . 

Mulheres  

Corpos  conectivos    .  . 

Total 


142 
2.470 
Í.848 

7.555 
8 

1.150 

658 
32 

1.848 


CUSTEIO  DO  ESTABELECIMENTO 

A  receita  desta  verba  importou  em  700:i88$443.  a  saber: 

6:097$222 


Fracções  

Emolumentos  .    .  . 

Multas  

Certidões  

Restituirão  de  imposto? 

Juros  de  1  7o  ' 
No  r  semestre.    .  • 


»  2' 


/i:019$600 
104$000 
70$075 
3:158$5C0 

87:093$98õ 
98:693$729 


Saldo  desta  verba  em  31  de  dezembro  de  1906. 

Total  


Asdespezas  importaram  em  176.627$G40,asaber 

Pessoal   72:941$214 

Expediente  . 


Prédio  

Yerificando-se,  portanto,  o  saldo  de 


17:636$373 
87:050$053 


13:45Õ$072 


186:487$714 
500:250$659 


700:188$445 


Total 


176:627$640 

Õ23:560$805 
700:188$445 


Esta  caixa  está  actualmente  installada  com  coní'oi'to  e  commodi- 
dade.quer  para  o  pessoal  quer  para  o  publico. 

O  prédio  que  para  ella  foi  conslpuido  tem  duas  entradas,  por  largos 
portões,  á  direita  e  esquerda,  dando  ambos  accosso  ao  saluío  desti- 
nado aos  depositantes,  o  qual  é  amplo  e  estii,  como  todo  o  edifício,  mo- 
biliado com  gosto. 

Nesse  salão,  na  parte  central  da  fachada  principal  do  edificio,acha-se 
installada  a  portaria  e  em  frente,  communicando-so  com  o  resto  do 
edifício,  acham-se  os  commodos  destinados  ú  thesouraria,  tendo,  por 
meio  de  uma  elegante  divisão  de  madeira,  as  necessárias  communicações 
com  o  salão  do  publico. 

A'  direita  dos  referidos  commodos  acha-se  a  porta  que  dá  ingresso 
ásala  de  espera  e  do  ponto,  que,  por  sua  vez,  dá  ingresso  ao  gabinete 
da  gerência. 

A'  esquerda  do  edifício  fica  a  porta  que  dá  ingresso  ao  andar  su- 
perior, ao  lado  de  cuja  escada  ha  um  largo  corredor  que  se  communica 
com  todo  o  edifício. 

Ficam  também  deste  lado  o  vestiário  e,  no  sub-solo,  a  casa  forte. 

No  centro  de  edifício,  em  vasto  salão,  amplamente  illuminado  e 
ventilado,  está  installada  a  contadoria. 

Uma  ampla  área  abrange  todo  o  edifício  pelos  fundos. 

O  archivo  acha-se  installadoem  um  pavilhão  á  parte,  também 
amplamente  illuminado  e  ventilado. 

No  pavimento  superior  acham-se  installados  o  gabinete  da  pre- 
sidência, o  salão  das  reuniões  dos  directores,  uma  sala  para  traba- 
lho decommissões  e  outra  em  que  funcciona  a  Sociedade  Beneficente  dos 
Funccionarios  da  Caixa  Económica . 

Todos  estes  commodos  ociiam-so  mobiliados  com  simplicidade  e 
bom  gosto,  nomeadamente  o  .^alão  das  rouniões,  que,  pelo  seu  bel  lo 
aèpècto,  tem  sido  admirado  por  todos  os  visitantes. 


AS  despegas  com  a  edificação,  mobUiamenlo  e  installaçSo  im- 
portaram  em  2O2:522í091,  assim  distribuídos: 


Terreao   

Edificação    .    .    .  • 

Divisão   

Moveis  e  utensílios.  . 
Mudançíi  e  installação. 

Total 


95:959$650 
iU:/ill$991 

9:020sí;ooo 

25:085$8pP 
1:833$100 

276:310$591 


Menos  : 

Alugueis  do  antigo  prédio .  . 
Restituição  de  impostos  pagos 
á  Alfandega  de  San  tos  . 

Total   .  . 


63O$00O 


3:158$50O 


3:788$50O 
272:522$091 


Oaixa  Económica  do  l>araná  -  São  estas  as  palavras 
que,  a  respeito  desta  caixa  económica,  diz  o  delegado  fiscal,  no  sen 
ultimo  relatório: 

'     <,A  caixa  ecoaomica  trabalhou  com  regularidade  durante  o  anuo 

''"^Quando  assumi  o  cargo  de  delegado  encontrei  a  pratica  de  conser- 
var-se  aberta  sômeute  do  meio-dia  ás  2  lacras  da  tarde,  sendo  destinados 
tres  dias  da  semana  uuicamentepara  recebimeatos  e  os  outros  tres  para 
pagamentos . 

Trabalhando  a  caixa  com  dous  empregados  que  só  a  seu  serviço  se 
dedicam,  nada  justiflcava  semelhante  norma  que  era  causa  de  atropelos, 
além  do  iacommodo  causado  aos  depositantes  eno  sua  maioria  colon<B 

residentes  longe  da  cidade . 

A  caixa  hoje  funcciona  diariaraente  das  10  da  manhã  ás  2  da  tarde 
sendo  um  fanccionario  incumbido  dos  recebimentos  e  outro  dos  paga- 

mentos. 

Havendo  necessidade  de  serem  inspeccionadas  as  agencias  de  Para- 
naguá o  Antonina,  solicitei  do  Sr.  Ministrô  permissão  para  commis- 


sionar  um  funccionario,  mediaiUe  abono  de  urna  diário,  fói-a  despezas 
deconducçãoe  hóspedagem. 

Foi  do  maior  proveito  esta  inspacçuo,  jd  tendo  esta  delegania  provi- 
denciado para  serem  sanadas  as  faitas  encontradas  o  pnra  a  entrada  para 
os  cofres  públicos  de  porcentagens  de  mais  recelDidas. 

O  balanço  das  operações  realizadas  na  caixa  económica  é  o  seguinte : 

RECEITA 


Saldo  vindo  de  1906. 
Entradas .... 


•       •  • 


Juros  capitalizados 


4.61S:37/x.$838 
2.477:900$957 
272:079$4ir) 

7.nG8:355íf;211 


DESPEZA 


Retiradas  ..1.987:753$673 

Juros  de  1/2%   2/t.:G43$5G7 

Saldo  que  passa  para  1908  .    .    .     5 . 355 : 957$971 

7.368:3õ5$211 

Caixa  Sconoinica  d©  Cuyabá  —  Sohre  esta  dependência 
da  Delegacia  Fiscal  de  Matto  Grosso,  diz  o  delegado  : 

«  Gontinúa  esta  instituição  prestando  seu  valioso  serviço  ao  pu- 
blico, recolhendo  o  fruto  das  economias  do  povo.  E  o  serviço  que 
presta  é  tanto  mais  valioso  quanto  é  certo  que  não  existe  aqui  nenhum 
estabelecimento  bancário  ou  semelhante  que  se  preste  ao  fim  a  que 
é  destinada  a  caixa. 

Não  obstante  a  sua  organização  deficiente,  foi  o  publico  servido 
regularmente,  não  tendo  havido  durante  o  anno  qualquer  reclamação 
justa. 

O  saldo  existente  a  31  de  dezembro  de  1906  era  de  1.724:821$672, 
sendo  de  1.885 :342$414  o  que  se  verificou  em  31  de  dezembro  de  1907, 
n^o  comprehendendo  os  juros  do  anno , 


Durante  o  anno  de  1907  realizaram-so  as  seguintes  entradas  e 
retiradas  de  deposito  : 


Em  janeiro. 


))  março  . 

»  abril  . 

»  maio  . 

))  Junlio  . 

»  julho  . 

»  agosto  . 

»  setembro 


))  novembro 


Entradan 

Retiradas 

121:416$000 

106:399$327 

7/i.:743$000 

70:489$596 

89:õ01.$000 

53:026$788 

135:765!?;000 

7'Í!:G03$568 

7/i.:885$000 

100:370$692 

87:9õ5$000 

97:220$i80 

68:49/x.$000 

62:034$825 

83:587$000 

62:00i$442 

77:115í5000 

AO  •  tíQRÍQftl 
Dó . OOO^OU 1 

/t2:333$000 

0^.  /oOipUOU 

70:899$000 

76:935$946 

70: 391 $000 

88:758$513 

997:084$000 

906:563$258 

Uma  observação  retrospectiva  sol)re  as  operações  da  caixa  no 
periodo  de  1903-1907  mostra  o  seguinte : 


ENTRADAS 

igQ3   989:143$000 

......  1.37l:984$000 

  717:358$O0O 

  695:516$000 

.    .  997:084$000 


Em 

))  1904. 

»  1905. 

»  1906. 

»  1907. 


RETmADAS 


l-lm  1903. 

1905 . 
1906 . 
1907.. 


«         •         •  * 


1.00l:558$076 
1.242:804$914 
956:209$366 
403:095$469 
906:563$258 


Dividido  o  saldo  existente  nos  cofres  da  caixa  pela  populaçQo  da 
cidade,  que  é  de  cerca  de  12.000  almas,  corresponderá  a  cada  habl-, 
tante  158$000.  IV  um  quantiim  muito  supwior  ao  que  se  encontra 
na  Caixa  da  Capital  Federal,  que,  tendo  um  saldo  do  55.000:000$, 
dividido  este  pelos  820  mil  habitantes,  correspond'3ríi  a  cada  um 
delles  67$000. 

Oaixa  Económica  do  Goyaz  —  Sobre  esta  caixa  diz  o 
delegado  fiscal  em  seu  relatório: 

«  Continuando  annexada  ú  deleíjacia  e  sarvindo-so  de  seus  empro- 
gados,  sem  prejuízo  do  expediente  ordinário  desta  repartição,  a  caixa 
económica  tem  se  tornado  extremamente  pesada,  em  vista  do  seu  extra- 
ordinário movimento  nestes  últimos  annos. 

Para  se  avaliar  o  p3sado  encargo  que  sobrecarrega  os  dous  escri- 
pturarios  que  diariamente,  de  1  ás  4  horas  da  tardo,  se  occupam  de  seu 
expediente,  mediante  a  insignificante  gratificação  de  50$  mensaes, 
basta  dizer  que  a  caixa  joga  actualmente  com  mais  de  quatro  mil  e  nove- 
centas cadernetas,  o  que  o  seu  deposito  é,  approximadamente,  de 
dous  mil  contos  de  réis. 

Torna-se,  portanto,  indispensável  a  adopção  de  uma  medida  qual- 
quer que  ponha  côbro  a  esse  estado  de  cousas,  antes  que  se  torne  um 
tropeço  á  bôa  marcha  dos  serviços  desta  delegacia. » 

A  sua  receita  foi  de  982:6:J0$900,  sendo  de  767:677$600  a  sua 
despeza. 

CONCLUSÃO 

São  estas  as  informações  que  tenho  a  honra  de  apresentar-vos, 
concernentes  ao  ministério  a  meu  cargo. 
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On5!!iiVA(;.;o.—  A  dcspcza  d(!  1897  a  19i)5  6  a  dcs  balanços  dorniilivos  dos  cxcrticios.  A  di;siH7a  de  lUÚfl  i  ii  do  lialaiiço  i;ro'.isorio  o  a  de  1907  a  da  synu;'so. 


TABELLA  O 


Total  (los  croilitos 

iibto»  (l«  im  a  1907 

XXKUCICIOS 

IMPORTÂNCIAS 

18S0   .    .  . 

is:i()  ,  .  . 

1891    .    .  . 
1P92   .    .  . 

 • 



•   

.il.22.i:657$255 
75.850:3345125 
16.210:'1"j7s05!) 
37.283 :734$086 

18P3   .    .  . 

im  .  .  • 

l.S!,)'>    .    •  • 

87.218:6()7$576 
i20.717:210$230 
Gy.õ03:682$22r) 

1S06   .    .  . 

1897  .    .  . 

1898  .    .  . 
1890   .    .  . 

50.33S:6-i6$285 
r)!).9r)7:G4'i$933 
37.293:349$r)9r. 
27'.0a0:8l7$566 

1900   .    .  . 

27.915:r)93S917 

IQOl    .    .  . 

19.263:962!i;254 

1902    .    .  . 

17.702:022$374 

1903   .    .  . 

6l.738:839í5127 

190Í   .    .  . 

10G.908:000$OSO 

loor^  .  .  . 

34.001:72615941 

190G    .    .  . 

 ^ 

60.9.34:10815085 

1907   .    .  . 

117.9S6:615.$599 

Am  impor l anciãs  constantes  desta  relação  foram  extrahidas  do  halanço  geral  do 
Thesouro  até  1891  e  do  1892  a  1906  dos  relatórios  do  Ministério  da  Fazenda. 

No  total  dc  120.717:210$230  de  1894  estão  incluidos  os  créditos  abertos  por  effeito' 
da  revolta  da  Armada. 

No  total  dc  106.-908:000!S;0SO  dc  190-í  está  incluído  o  credito  do  60.325:000$  para  . 
acquisição  da  Estrada  do  P'crro  Sorocabana. 

As  quantias  mencionadas  neste  quadro  representam  a  totalidade  dos  créditos  abertos 
em  ouro  o  cm  papel. 


TABET.LA  D 


Comparação  dos  totacH  Jas  propostas  ilo  Governo  com  totaos  dos  orçamentos  da  Jtepêis  votadai 

pelo  Congresso,  de  18S9  <i  1908 


KXRRCICIOS 

rnopoSTAB 

DO  (iOVEKNO 

DRSPKZJl  VOTADA 

Para 
votada 

Para 

m  An  nfl    n  a.   f1  ah* 

LJUIJUO     lill>  uoo 

poza  votada 

18S9  

153  l'i8:442S207 

15.039:771iJ4G0 

1802  

205  0.i'í:2fi.l«128 



32.776:894$£2g 

ISOD  ■  ' 

I07' 308:7502116 



14.34l:i71$824 

lovt  

9">n  ri"i")' 70942^3 

250.457:9383652 

197:890S581 

líiiíi)  ,     ,    •  . 

PQt  71Ç)-8Tfiil.H 

273. 691: 670^588 

20.028:205(553 

j  cnr. 

loVO  ■     •  • 

9;)i"i  ft2=!*  0784639 

343.536-2105236 

47.508;131$597 



4  QO"? 

iOVi   •  • 

129  112-7534899 

313.169;790$03(": 



15.C42:963$S63 

lova  

12.1  •'Í70'29f)í3-"ifi 

372  812:4245169 

48.242: 127$813 

4  QOO 

'Hf)  iinn'423<i008 

3''8  6-'3: 2574386 



17.377:1635622 

ivuu  ouro  t    •  •   

31  fi.H  ■fnlí021 

O  I  ■  U'J  1  •  V^<^  IQVi/MX 

3S  973-ô46â021 

2.331:995-;000 

1  vUU    nUfUci  «  «■••(•■• 

2'i7  in9'520-!8õ2 

2'i3  162-2764044 

3.947:2-14)308 

1001  ouro 

1.710:200.4000 

,  - 

HOni  Tinrtnl 

J.VU1  papul  • 

9.'H  H25'3fi.i4024 

244  514-3005507 

3.389:43õ$483 



qo  ■'í!ÍTM714nfiO 

33  592:1714580 

37:000.4000 

itUA  papei 

237  921-8884054 

13.476:539.4440 

J.VUO   UULU*      .      •      •      ,      •      ■      •  • 

i9  ^Qí-oTns-Ha 

Al  39<)-062^■834 

1.194:007$778 

400'}  nal 

935  iíSQ' 11241 78 

2.í.i.4fi2-545?495 

5.973:353S317 

1VU'J     UUl  U      I         1  a 

/ifi  n9n-fifiSí(jfiq 

AR  021  •  3fi>!4969 

900:700.4000 

2.'0  SSS-íS^íSOQ 

2ã5.691:461$921 

5.8O3:023§022 

— 

Afi  7.f3'Q81472n 

47  244"4S1«72C 

500:5005000 

1905  papol  

200.707:513,4496 

270.209:2375085 

15. 441:723.4  >89 

48  3tl'51243.i7 

446:919.4333 

1900  papel  .    .  •  

273.683:01 1.4257 

286.348:218;  321 

12.659:574$064 

1907  ouro   

Õ0.638:397§7<1 

52.224 :247§733 

1.585:3-195992 



1907  papel  

292.869:693331? 

)  315.478:637$79i 

22.608:942,4476 

— 

1908  ouro   

rjU.130:M7$25- 

•  0o.373:00õ$C4C 

9.244 :788$68í 

— 

1908  papol  

307.931:537§101 

l   329.720  :!Í57,Í31- 

2i.785:á70.í2)í 

- 

n;  1 

'íaliclla  (Ia  divida  activa  eikna 


Empro.t.«..  feito.  Pe-o^O--"»  "Sr" 


Oriental  do  Vru^uny 

EMPRÉSTIMOS  P\  1"^  8ERIE  {  1851  —  1838  ) 


1.0  Do  1.020.041  patíiRõos,  a  IsJOSO  cada  um. 
2'"  Do  720.000  ])atacõcfl,  .1 1$920  cada  um  .  . 
3'o  Do  119. 'IDO, 09  patacões,  a  1S920  cada  um. 


Em  mooda  braBiloira 
(R(SÍ8-ouro) 

1.958:4785720 
1.382:4003000 
229:344^173 


3. 570: 2228893 


A  deduzir: 

Direitos  do  Alfandega,  em  Montovidéo,  dos  .JesP^^l^o^ 
provisões  para  os  navios  do  guerra  brasileiros  em  e 
1855   - 


8:730S173    3.561 :492$720 


Juros  do  O  »/„  ao  anno  soln-e  osso  capital,  contados  ate  31 


do  dezembro  de  1872 


.  4.187:9245540 


Turos  d(<  6      ao  anno,  contados  dosdo  esta  ultima  data 
até  31  de  dezembro  do  1907,  e  calculados  ''«'^^"^  °  7_/~9.i34$707 

Jmos  de  3'  °'lo  ao'  anno  sobre  os  juros  contados  ató^  31  de 
dezembro  de  1872,  e  calculados  desde  essa  ^ata  ate  31  de    ^  10.064:3805013 
dezembro  de  190/   ^ — 


líMPRESTIMOS  DA  2»  5E1UE  (1805,  1807  E  1S68) 


4.  "  De  COO. 000  posos  fortes,  a  2$  cada  um. 

5.  "  Do  200.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um. 
G."  De  588.000  pesos  fortes,  a  2$  cada  um. 


.  1.200:OOOSOOO 
.  40O:000$0O0 
.  1.176:000$000 


2.776: OOOSOOO 


Juros  de  7<'/o  ao  anno  sobre  este  ultimo  capital,  contados  até  oAK*-nft 

31  de  dezembro  de  1872  '  i-i2a:805$a00 

Juros  dej  "/o  ao  anno  desde  essa  data  até  31  de  dezembro  ^  gg^".  ^qq^qqo 

Juros  de  3'<'/o  ao  anno* sobre  os  juros  contados  até  31  de  dez- 
embvo  de  1872,  e  calculados  até  31  de  dezembro  de  190/ .  .  1.182.0WDb" 

Despeza  a  carco  da  Republica  Oriental  do  Uruguay  com  a 
Divisão  Auxiliadora,  que  esteve  em  Montevidéo  (l»p4  a 
1855),  conforme  a  conta  da  Secretaria  da  Guerra  de  28  de 
agosto  de  1862  (704.327,46  patacões  de  1$920)  

Juros  de  3  °/o  ao  anno,  contados  do  1  do  janeiro  de  1873  a  31  de 
dezembro  de  1907   


5  9.109:101$275 


1.352:308$753 
1.419: 9245190 


Sonima 


34.283:206$95l 


OBSERVAÇÕES 


Os  capitães  o  juros  contados  até  31  de  dezembro  de  1872  estão  do  accordo  com  a  conU 
feita  na  Ccntadòria  Geral  da  Repblica  do  Uruguay  e  conferida  no  Thesouro  lSacional  do 
Brasil  ^Relatório  do  Ministério  dos  Negócios  Extraugeiros  de  1d  de  maio  de  l»'^,  Pags.  á  e 
8.  e  annexo  n.  1,  documentos  ns.  23  a  27,  o  Relatório  de  14  de  maio  de  18<4,  pags.  ól  a  4U 
e  annexo,  documentos  ns.  73  a  89  e  particularmente  o  annexo  n.  75. 


Republica  do  l»arasuay 


Importância  da  ultima  das  letlras  acceitas  pelo  Governo 
Provisório  pelas  transacções  relativas  á  estrada  de  ferro 
de  Assumpção,  calculado  o  patacão  a  2â000  

Juros  de  6  "/o  ao  anno,  contados  até  21  de  janeiro  de  1875, 
accumulaaos  ao  valor  primitivo  


PATACÕES  (RÉIS-OUUO) 


A  deduzir: 

Importância  rece))ida  por  conta  om  outubro  do  1874. 


67.991,55 
4.147,15 


72.138,70 
2.000,00 


70.133,70 


135:983$100 
8:294$300 


144:277$400 
4:000$000 


140:277;J400 


Transporto,   .  . 

A,  addioionar: 

JutOBdeôW  Doanno,  contados  de  21  de  janeiro  de  1876  a  1 
de  fevereirodo  1885,  data  em  quo  bo  vencoo  a  ultima  lettva 
passada  por  Travassos,  Patrí  &  G.^  que  tomaram  a  si  o 
pagamento  da  divida,  em  virtude  de  accordo  entro  o 
Governo  Brasileiro  e  o  do  Paraguay  


PATAC0K8 

70.138,70 


57.885,99 


128.024,69 


(iilíiB-onno) 
140:277$400 


115:771$981 


256:049$381 


Como  se  vô,  nfio  est&  inoluida  nesta  divida  a  f  V™I;av^Ír^n?ot?à^^^^^ 
feitas  polo  Brasil  cora  a  guerra  contra  o  Governo  do  Paraguay,  por  n.io  ter  -.ao  ainu»  u 

damente  determinada. 

OBSERVAÇÕlfiS 


"'^=:^o^i^^^à^Jf;:^^^^^^^^^  o  capiuUa  referida  divida 

'"•^  EÍse  ca'íiUl''?orÍurorincluLdo8  nas  tres  leltras  restantes  importam  em  67.859  49 
patac5    oí?  5:718^  conform^e  a  tabeliã  que 

terem  sido  protestadas  à  falta  de  pagamento  ;  o  reembolso  espera-se  obter  por  meios 
amigáveis. 


XaDella  dos  valores  das  tros  lettras  restantes  das  IO,  om  q 
£ol  convertida  a  divida  da  noputolioa  do  Paragaay 


NUHBRO 
DB  LBTRAB 

CAPITAL 

PRAZOS 
ANNnAES 

JUROS  DE  6  %  AO  ANNO 

TOTAL 

i 
1 
1 

14.000 
.15.000 
15.024,69 

8 

9 
10 

6.72C 
8.100 
9.014,80 

20.720 
23.100 
24.039,49 

3 

44.024,69 

•     •    •    •  • 

23.834,80 

67.859,49 

Assim  O  resumo  das  duas  dívidas  é  o  que  consta  do  seguinte  quadro: 


CAPITAL 

JUROS 

TOTAL 

Divida  da  Republica  Oriental  do  Uruguay. 
y     »      »        do  Paraguay.  .  .  . 

7.689:801S473 
88:049$380 

2:).r)P3:40õ$478 
47:669$600 

34.283:206$9d1 
135:7i8?980 

2Õ.C41:075$078 

34.418:9255931 

Primeira  Sub-Direotoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março  de  1908 . 
—  O  Bub-director  F.  Chagat  Galvão. 


N.  2 


quantias  dtsptnJiiias  polo  Governo  tom  os  juros  do  2  •/»  gafaf  ><í<» 
cstadoaos  ás  estradas  ilo  ferro  da  Baliia  o  do  Pernambneo 


01 


1901,  janeiro 
t  julho 

1902,  janeiro 
»  murço 


ESTRADA.   BB  FBRRO  DA 
BAHIA 

Garantia  despendida  con 
forme  a  taoella  n.  2  do 
relatório  anterior  .  . 

Juros  de  janeiro  a  junho 

do  1901   

CommiBSão  de  1  %  aos 


agentes 


Juros  de  julho  a  dezembro 
dc  1901   

Commissão  do  1  %  aos 
agentes  


1901.  janeiro 
»  julho 

1902,  janeiro 


Abate-se  o  pagamento  do 
1.000: 000,?  em  papel 
leito  pelo  Estado  da 
Bahia   


18.000 
180 


OAMBIO 


18.000 
180 


ESTRADA    DE    FERRO  DE 
PERNAMBUCO 

Garantia  despendida  con- 
forme a  tabeliã  n.  2  do 
relatório  anterior .  .  . 


Juros  de  janeiro  a  junho 
de  1901   

Commissão  de  1  %  aos 
agontes  


Juros  de  julho  a  dezembro 

,    de  1901   

■  Commissão  dc  1  %  aos 
,  agentes  


11.469 
11 


11.469 
114 


.  1.408.983  1 


18.180  O 


18.180  O 


445.343  1 


49.9341 


,395.408 


700.252  16 


)iversoB 


18 


10 


10 


RÂIS 


18.566:518$614 


242:400$000 


18 


242:400:5000 


11 


19.0d1:318$6í4 
1.000:000í?000 


18.0ol:318$614 


10 


11.583  13 


11.583  13 


10 


Diversos 


18 


723.420  4 


10 


18 


9.589:9211577 


154:449$222 


154:4495222 


9.898:8205021 


Recapltulação 


7 

£ 

3 

D 

RÉIS 

Estrada  de  Ferro  da  Bahia  

1.395.408 
723.420 

3 
4 

9 
6 

18.051:3185614 
9.898:8205021 

8 

3 

27.950:138$635 

Observação  —  Esta  tabeliã  é  reproducção  da  que  foi  publicada  no  Relatório  Jo  anno 
passado. 

Primeira  Sub-Directoria  do  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de.  março  do 
1908.— O  sub-dircctor  F.  Chagas  Galvão. 


N.  3 

Estado  (la  divida  extm  fundada,  cm  31  do  dízcmbro  de  1906 


CAIUTAL  PRIMITIVO 


NOMINAL 


CAPITAL  AMORTIZADO 


NO  MINAI, 


nBAL 


CIROULANTK 
NOMINAL 


Rrnpresliino  de  1S<_3  a 
venc^r-su  em  líJoa.  • 

Kmiirustimo  (ia  li^SS  n 
Vtíiii;er-so  um  l-'-'"'  - 


4.590.000 
17.300 


t'3S. ".]  0.297 

ISSO  cí- 


vlncir-si' «i»  19:.-S.  .119 ,83/. 000 


Empréstimo  d'-»  l!>9.-), 
Cesto  de  Minas. _  a 
vencor-se  om  1035  . 

E'iiprestimo  do  1S95  a 
vencer-SB  oiu  lOíO 

Rpipreatimo  do  1S98, 
y'"i(Hííii»!;-íoa)i,  aveti' 
tícr-so  om  iQòl  •  •  ■ 

Empréstimo  de  1901, 
Rescission  Bcnds,  a 
vencer-se  om  1961t 

Empréstimo  de  1903, 
jjara  as  obras  do 
porto,  a  vencer-se 
em  1;'35  .  .  •  ■ 


3.710.000 


1.443.000 


8.013.71 


10.019.320 


8.500.000 


75.015.937 


,.  ,i„  f.  o  ntn  noi  em  vista  da  aulorisa(;iio  dada  pda  Lo; 

Em  1P07  foi  contraindo  o  erapreslmio  do  L  ..-.OoU.WJ  em  msi-j. 

n.  inSA  ilc  ládoasrosto  de  1907.        ,  .,.j„,i„  ,i„  Tho«nnro  Federal.  31  do  mar<;.o  de  IQOS.-O sabdi- 
Primelra  Sub-Uirectoria  do  Contabilidade  do  Tliesouro  i  ecierai,  oi  uu  ui  . 

rector.  F.  Chagas  Galrii'j, 


Tabeliã  das  amortizações  até  dozcinbro 


N.  4 

do  1!)07  por  conta  dos  cmprestinios  (ontraliidos  cm  Londres 


VAiiOR  m  mimi 


lUCAL 


BMPRESTIMO   mi  1883 

Resgatadas  nté  dozombro  do  1900.  . 

KMrllESTIMO   IIB  188S 

Resgatadas  atô  dozombro  do  1906  . 

KMPKBSTIMO    DE  1889 

Resgatadas  atô  dezembro  de  190tí  , 

IJMl»niSSTIMO  DE  1893 

Resgatadas  atá  dezembro  de  1006. 

EMPnESTIMO  DU  1895 

Resgatadas  até  dezembro  do  190j 


EMPRÉSTIMO  DB  1901 

Resgatadas  até  dozerabro  do  1906  . 


1.00i',Si3ô 


.'  1.017.071 


9S5.21Í 


23Í.924 


75.704 


1.513.734 


4.833.905 


13 


12 


NOMINAL 


EH 

MOEDA  NACIONAL 
AO 

CAHDIO  DE  27 


1.332.600  O 


1.474.000 


O  11.845:333$334 


O  13.102:222$22jt 


11 


1. 448.800 


9  321.900 


O  110.400 


Oi  1.797.780 


6.4S5.480 


O  12.S78:222$222 


O  2.861:333$333 


O  9S1:333$333 


O  15.980:266$666 
"Õ  57.648:7114110 


PrimoiraSiib-Dií-octoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  6  de  março  de  IfiOâ.-O  sub-di- 
rector,  F.  Chagas  Oalvão. 


N.  5 


Tabolla  das  remessas  ilc  cimbiaos  para  LonJrcj  do  aliril  do  1907  a  março  de  1908 


DATAS  DAB  RliMSSSAS 


100  7 


Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junlio  .  • 
Julho. .  . 
Outubro  . 
Dezembro 


1008 


Janoiro. 


IMPORTÂNCIAS 


(I 

Francoa 

oont. 

Rdis 
ao  cambio  do  27 

841.077 

— 

g 

— 

5 

115.683 

71 

7.520:0168063 

781.047 

9 

10 

37.306 

86 

G.962:015$521 

7Õ3.117 

8 

4 

143.117 

77 

C.745:73í$403 

5S0.459 

G 

0 

Õ.160:283i510 

511.615 

4 

10 

161.623 

51 

4.C31:gSi$372 

16 

0 

10.55l:423$652 

51Í.281 

0 

0 

224.016 

30 

4.65l:035$845 

197.133 

0 

0 

1.7õ2:512$370 

5.370.117 

15 

2 

681.753 

18 

47.981 :005$739 

No  relatório  do  1907  foram  incluídas  nesta  tabeliã  as  remessas  de  janeiro  a  março  de  1907,  na 
importância  dc  £  2.768.116-8-0  e  Francos  S9.378,34  equivalentes  a  24.622:i55$348  em  moeda  iia- 

*^^°°As  remessas  do  dezembro  do  1907  c  março  de  1908  foram  escrlpturadas  por  conta  de  iguaes  quan- 
tias transferidas  da  conta  especial  do  empréstimo  de  1907  para  c/c  geral. 

Primeira  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março  de  1903.  — 
O  sub-director,  F.  Chagas  Galvão, 


N.  6 


ílstailo  k  divida  interna  fundada 


do  15  do  novembro  do  1827 


Capital  Federal.  .  . 

Espirito  Santo  .  .  . 

Bania  

Sergipe  

Àlagõas  

Pernauibuco  

iParahyba  

iRio  Grande  do  Norte 
/Coará  

Maranhão  

Pará  

Amazonas  

S.  Paulo  

Santa  Catharina.  .  . 

RioGrrando  do  Sul  . 

Minas  GeracB  .... 
\Matto  Grossa.  .  .  . 


a  _ 


/Rio  de  Janeiro  .  •  .  . 

[Bahia  

iPernambuco  

(Maranhão  

JRio  Grande  do  Sul  .  . 

rGojaz.  

^Matto  Grosso.  .  .  . 


A.police3  de  4  %— Rio  do  Janeiro 


Deduzindo  do  total  circulante 
ovalordas  apolicescoinpradas 
nos  termos  do  art.  l<>  do  de- 
creto n.  823  A,  do  6  de  outubro 
do  1890,e  recolhidas  á  Caixa  da 
Amortização  para  cumprimen 
to  do  art. 02  da  lei  do  la  do  no 
vombro  de  1827  


Idem  idom,  nos  termos  da  lui 
..  n.  427,de9dedezembrodol836, 
proveniente  de  apólices  de- 
positadas pelos  Bancos  emis- 
sores o  que  pasRarani  a  por 
tencer  ao  Estado,  sendo  de 
*  %,  oiiro,G.207:U00$000  o  do 
%,  papel,  1,517:500|000  , 


khihbKo 


324.085: 
89; 
7.137; 
73; 
í); 

2.369; 
9 
9 

736; 

1.52:'); 
357 
11 
121 
148 

1.932 
4S8 
572 


;100;sOÚO 
COOSOOO 
;20OSC00 
;20O,500O 
;GOOéOOO 
;00O500O 
;400$000 
:  6003000 
iCOOSOOO 
;00O$0OO 
:200$000 
: 4005000 
:000í5000 
: 400^000 
:00OíO0O 
80O$O0O 
:0OUSOOO 


339.675. lOOáOOO 


166.278:200$000 
290:200^000 
6^:400$000 
36:40Oj:000 
79:600fi000 
41:00G<:000 
156:400-5000 


H9:CO0,í00O 


306.740:900í000 


503.740:900,4000 


R.  F.  Tabollos  —  2 


PBLK 

Ltii  Dn  1S27 


PELA 
CONVIiRBÃO 


3.672:000(000 


161:2008000 


5.8il:500|000 


TOTll 
OIBOVllllTi! 


3i4.571:6OO|0O0 


l.(K)2:300$000 


55:400$000 


3.833:200|000 


6.949:200(000 


10.782:400(000 


4.686:500^000 


7.7S5:4OO$0O0 


23.194:800^ 


14.537:700)000 


329.109:3001000 

16ft.  061:600(000 
668:000^ 

119:600(000 


495.958:500j000 


12.411 :UOO(000 


483.546:600(000 


a06.7SO:900S0OO 


23.19-4:3005000 


483.5íG:O00$O00 


Dooroton.  7.381,  do  10  do  Julho 
do  1879 


Apólices  de  4 '/4  %doQmproslimo 
nacional .  •  


Si.885:O0O3000  31.337:000^000 


2O.5i8:OGOSOO0 


Decreto  n.  2.695,  do  29  do 
novembro  do  1897 


Apólices  de  6  %  do  empréstimo 
nacional  


60.000:000$000  3í.91S:00OãO0O 


25.032:0003009 


Deoroto  n.  4.865,  do  6  de  lunho 
de  1903 


Apólices  do  6  %  pa^a  ^^jras 
^0  Porto  do  Rio  de  Janeiro 


635.925:900$000 


89.449:300^000 


i7.300:000$00í 
ái6.476:600$000 


Segunda  Sub-Directoria  de 
da  Visitatào,  sub-direotor. 


Contabilidade  do  Theaouro  Federal,  31  de  março  de  1908—  J.  A. 


N.  7 

Estaío  h  íiviia  anterior  a  1827,  não  inscripU  e  menor  do  4OO$0OO 


POR  LlQUIDAll 


SegundaSub-DirectoriadoCouUbilidadedoThosouro  Federal,  31  de  março  de  1908. 
J.Á.  cia  Visitação,  sub-direclor. 


N.  8 

Dívida  ínscrípta  no  Orando  Livre 


ATâ  31 
DB  MARCO  niS 

1906 

AUOMCNTO 

DIMINUIÇlO 

ATá  31 
DE  MARÇO  na 
1907 

22:33i$353 
8:3-17$862 
269$G80 

22:331$353 
8:3478862 
2(i9$680 

496,$875 
4:989S10-1 

496$875 
4:98g$104 

P  n  1*  1  n  Tr  1\  1 

642,>;902 
2:014§900 
3:845i5825 

642$902 
2:014$900 
3:8455825 

Pririi  •«••••••••«, 

1:263§226 
29:72i$136 
3:741$689 
>  6:9615596 

1:2635226 
29:721$136 
3:741$689 
6:961$596 

Goyaz  

51:368,?312 

51:3685312 

135:994$460 

135:994S460 

Segunda  Sub-Dipectoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março  de  1908 . 
— /.  A.  da  Visitação,  sub-direclor. 


Divida  iiiscripta  m  auxiliares  dos  Estak,  aindii  nfio  lançada  no  Grande  livro 


Alagôas  

Marnnlião  

Rio  Orando  do  Sul. 

Goyaz  

Matto  Grosso  .  .  . 


ATIÍ  31 

DKMAtiço  nn 
1900 


497$4CG 
544$359 
17:1735221 
10:249.?826 
120:300i5388 


148:765$2C)0 


A.UOMENTO 


DIMINUIÇÃO 


ATlí  31 
DK   MA.110O  DB 

1907 


•    •     •    •    •    t  t 


a    •    •    •    •     ■  * 


497$466 
5445350 
17:1735221 
10:2495826 
120:3005388 


143:765$260 


Segunda  Sub-Directoria  de  Coatabilidadc  do  Thcsouro  Federal,  31  do  março  de  1908- 
— /.  A.  (líi  Visitação,  sub-dirccior. 


N.  10 


llmíssâo  de  apolkos  de  1  de  abril  de  1904  a  31  de  inArço  do  1905,  em  seguimento  á  tabeliã 

n.  10  do  relatório  de  1907 


NA  CAPITAL  FEDERAL 

IMPORTÂNCIA 

Por  conta  áo    empréstimo  de   10.000:000$  autorisarlo    polo  clecroto 
n.  825,  do  9  dô  outubro  de  1890,  para  o  respated  as  acçõea  da  estrada 
do  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  em  apólices  do  juro  do  5  %  ao 

9:000$000 

Idem  do  erapreatimo  de  100.000:000$  liq^uirtos,  autoriaado  pelo  de- 
creto n.  1.976,  do  25  de  fevereiro  dci  189;),  para  supprimento  de  dc/í3tt, 
resgate  de  papel-moeda  e  dospozas  oriundas  da  revolta  do  6  de 
aetemhro  do  1893,  em  apólices  do  juro  do  5  %  ao  anno.  ... 

9:000$000 

Segunda  Sub-Directoria  deCoutabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  marco  de  1908.— 
J.   A,  da,  Visitação,  sub-iiirector. 

N.  11 

Emissão  dfi  apolitís  da  divida  interna  fundada  dcsie  a  sua  creação  em  1827 


A1III08  , 
Dl  EHISSXO 


autorisaiiSes 


FIS  PARA  QUE  FORAH  EHIITIDAS 


Apolloos Ú.OQ  %, oonvertldas  em  títulos  do (5  % 

Supprimento  do  doflctí  

Pagamento  de  prezas  


1828  a  1832.  .1  Loi  do  i5  do  novombro  do  1827. 
1838  a  1834.  .   Resolução  do  7  de  novombro  de 
I     1831  •  • 

1837   Decreto* n*.  30*,  de  17  do  outubro 

do  1836  


1837  e  1838. 

1839  .... 

1840  ...  . 


Decreto  n.  74,  de  6  de  outubro 
de  1837  

O  mesmo  decreto  e  o  de  n.  58, 
do  12  de  outubro  do  1833.  . 

Avisos  ns.  13, 14,  23,  23  e  23  do 
novombro  de  1840  


1841  .... 

1842  e  18-43. 

1842  a  1845. 

1843  e  1844. 
1843  a  1846. 


Decreto  n.  138,  de  18  do  setem- 
bro do  1840  

Decreto  n.  231,  de  13  de  novem- 
bro de  1841  , 

Decreto  n.  162,  do  25  do  setom^ 
bro  da  1840  


Decretos  ns.  2S3  o  28,  do  7  de 
junho  e  do  9  de  agosto  de  1843 


Decretos  ns.  283  o  313,  de  7  de 
junho  e   18   de  outubro  do 

1843  

Lei  de  21  de  outubro  de  1.843 
Decreto  n.  283,  de  7  de  junho  de 

1843  

O    mesmo    decreto    e   o  de 
n.  370,  de  18  de  setembro  de 

18'S  

Lei  n.  555,  de  15  de  junho  de 

1850  

1853   1  Resolução  do  23  de  setembro 

de  1840  


1844  e  1845. 
1844  a  1848. 

184G  .  .  .  . 


1851  a  1833. 


1860  a  18C2. 


1860  a  1863. 
ISfiO  a  1872. 
18Ô1  o  1862. 


1833 


Art.  õo  da  lei  n.  1.083,  de  22  de 
agosto  de  1860  


Idem  

Idem  

Lei  n.  1.114,  do  27  do  setembro 
de  1860  


Dospoza  com  a  paciflcaçiío  das 
provincias  do  Pará  e  do  Rio 
Grande  do  Sul  


Supprimento  de  ãoflcit. 
Idem  


IHFORTAIOIAS 


Pagamento  de  despezas  do  Arse- 
nal de  Guerra  


Supprimento  do  deficit. 
Idem  


Pagamento  de  reclamações  bra- 
sileiras e  portuguezas.  .  .  . 

Pagamento  do  dote  e  enxoval  da 
princeza  de  Joinville  


Supprimento  de  deficit 
Idem  


Idem. 

Idem. 
Idem. 


Pagamento  de  reclamações  por- 
tuguezas  


Permuta  de  acções  da  estrada  do 
ferro  de  Pernambuco  .  .  . 

Idem  da  da  Bahia  

Idom  da  de  D.  Pedro  II.  .  . 


1864 


.  •  *  * 


A  mesma  lei  e  adon.  1.117,  de 
9  de  setembro  do  1862.  .  . 


Lei  n.  1.231  e  decreto  n.  3.223, 
de  10  de  setembro  e  25  do 
outubro  do  1864  


1865  .  .  . 

1865  a  1872. 
1809  .  .  , 
1870  .  .  , 


Art.  22  §  40  da  lei  n.  1.117,  de  9 
de  Heterabro  de  1862  6  art.  2f> 
da  de  20  de  setembro  do  1864. 


Loi  n.  1.244,  de  26  do  junho  de 
1805  o  outras   

Lein.  1.245,  do  28  de  junho  de 
1865  

Lei  n.  1.735,  de  9  de  outubro  de 
1869   


Pagamento  do  resgate  de  papel- 
moeda  ao  Banco  do  Brasil . 

Indomnisação  do  prezas  hospa 
nholas,  da  guerra  da  indopen- 
dcncia  e  do  Rio  da  Prata ;  res- 
gate do  popcl-moeda  o  de  bi< 


íiotes  do  Tliosouro. 


Encampação  da  companhia  União 
6  Industria  


Resgate  do  papol-raoedae  dospe^ 
zas do  casamento  das  princezas 
i).  (sabei  o  D.  Leopoldina  .  . 

Dospozns  da  guerra  do  Parag^ay. 

Pagamento  do  terrenos  da  Lagda 

Compra  da  ilha  das  Enxadas.  .  . 


13.406;600|000 
õ.974:600$000 

1.723:0008000 
5. 861:4008000 
1.918:000$000 

303:4008000 
4.103:6008000 
5.346:600$000 

2.124:2008000 

1.720:0008000 


1.493:000?000 
2.344:0008000 

7.505:4008000 


336:0008000 
5.213:8008000 

5:4008000 


2.466:4008000 
186:6008000 
11.328:6008000 


8.150:000$000 
5.890:4008000 

3.i6i:oeo$ooo 

1.228:0008000 
143.894:7008000 
50:0008000 
1.705:8008000 


231.534:5008000 


ÍII08  . 

Di  bmubIo 


1870 
1871 


1873,  1874  o 
1876  .  .  .  . 


1876 


1877  .... 
1877   


1879  .  ,  . 

1880  a  188S.  . 


Lol  n,  1.704,  do  23  do  junho  do 

1870  

Loi  do  15  do  novombro  do  1827. 


Ducrotosns.  4.438,  cio  4  do  dczcm 
bro  do  1864  o  i.GlS,  (io  4  de 
novembro  do  ISTO  


Lei  n.  2.540,  do  22  do  setembro 
do  1875  

Diversas  leis  

Loi  n.  1.145,  do  28  de  junho  do 
1865  


Lei  n.  2.793,  de  20  do  outubro 
do  1877   

Decreto  n.  0.919,  do  1  do  junho 
da  1878  e  lei  n.  2.910,  do  31  do 
outubro  do  1879  


FIH  Vm  QUE  FORA»  EMITTIDA8 


Tr.in9porto 


Roau.ito  do  bilhetes  do  Thesouro  . 
Cosaiío   ao  listado   do  oratório 
junto  á Caixa  da  AinortizacDio  . 


Pagamento  &  Companhia  da  Dóca 
dà  íVliandoíia  do  R 
nciro 


dà  íVliandog 


io  do  Ja- 


Supprimento  do  deficit. 
Diversos  serviços  .  .  . 


Doto  da  princoza  D,  Januaria.  . 
Consolidação  da  divida  lluctuantc 


Permuta  do  acções  da  ostr.idade 
ferro  de  Baturitâ  


Doduzindo-se  o  valor  das  apólices  amortizadas: 


880  a  1883,  . 

1886  .     .  .  . 

1892  a  1903.  . 

1896  a  1899.  . 


Pela  conversilo 
»    lei  de  1827 


0.P93:80O.?0O0 
3.672:0005000 


Deduzindo-se  o  das  que  foram' compradas 


Idem  o  das  que  passam  a  pertencer  ao  Estado,  lei  n,  427,  de  9  de 
dezembro  fie  1896  


Apolloos  de  £5  % 


Lei  de  15  de  novembro  de  1827  e 
decretos  de  29  de  novembro  de 
1834  e  13  do  novombro  de  1841. 

Lei  n.  3.229,  de  3  de  setembro  do 
1884  


Decreto  n,  825,  do  9  de  outubro 
de  1890  


Lei  n.  263,  do  24  de  dezembro  de 

1894,  art.  3o,  n.  2,  o  decreto 
n.  1.976,  do  25  do  fevereiro  de 

1895  ;  


Pagamento  da  divida  inscripta.  . 
Consolidaçiío  dadivida  fluctuanto 


Permuta  de  acções  da  estrada  de 
ferro  S.  Paulo  e  Rio  do  Janeiro. 


Supprimento  de  deficit,  rosgate  de 
papel-raocda  e  deapezas  oriun- 
das da  rovolta  do  O  do  setembro 
de  1893  


Deduzindo-8e  o  valor  das  apólices  amortizadas  : 


Pela  conversão  . 
»      lei  de  1827. 


55:40O$O00 
161:20O$O00 


IHPORTASCIAS 


231.53i:r)O0$O0O 
2j.O00:0O0SO0O 

ooopoo 


2.73l:0O0$00O 
8. 000: 0003000 

.30.ooo:ooo?ooo 

1.200:000.«000 


40.000:000^00 


606:0002000 


339.675:100ÍOOO 


10.565:800$000 


329.109:300?000 
;  4.686:500$000 


324.422:800$000 


7.725:4003000 


31G.697:400SOOo 


2.163:8003000 
50.000 :0O0$0OO 

9.971 :400$000 
104. 811:000^000 


483.643:6001000 


210:6001000 


483.427:O00t0O0 


ANNOS. 


183<  o  1835.  . 


ÍUTORISÍ0K8 


PIH  PAUl  QUB  FOKiH  KHITIÍDIB 


Apolloos  do  4  % 


Transportei  .  .  . 


Lei  do  15  (lo  novoinbro  do  1827 


Pagamento  da  divida  insoripta.  . 


mPOBTUfilU 


483.4sj7:000j000 
110:6003000 


483.546:600$000 


Kooupitulação 


ApolicosdoG  %  

DitaBdo5  %  

Ditas  do  í  %.!::::  

EMITTIDAS 

AlIOUTIZADAS 

EM  CIRCULAÇÃO 

3311.075: 100$000 
100.946 :200,«000 
119:000,5000 

22.977:700,5000 
210:000^000 

31G.697:'iO0$00O 
l(>ti.72b:600^00 
119:600S00O 

50u.740:900$000 

23.194:3003000 

ísa.sáoceoosooo 

3  marco  de  1903<  — 


N.  12 


Iimortaníi.18  cm  apolkcs  ío  4 "/«  ouro,  reconvertidas  nos  tornios  do  decreto  n.  2,907,  de  11  è 

junho  de  1898,  até  31  de  março  de  1907 


Capital  Fodoral  

Delegacia  no  Rio  Grande  do  Sul 
»      om  Minas  Geraes  .  . 
»  Matto  Grosso  .  . 
>  Sergipe  .... 

na  Bahia  

em  Santa  Gatharina . 
no  Geará  .... 
em  Pernambuco   «  . 
»  S.  Paulo    .    .  . 

no  Pará   

»  Espirito  Santo.  . 
[»  Piauhy  ,   .    .  . 
»  Maranhão   .    .  . 
nas  Âlagôas    .   .  . 


3> 

> 
> 

> 


> 


115.727:3005000 
543:400$000 
385:300^000 
1.037:500SOOO 
65i:600jOOO 
3.819:60O$O0O 
145:5005000 
809:2005000 
720:200$000 
329:100$000 
91:0005000 
132:6005000 
92:5005000 
136:4005000 
99:000$000 


124.723:2005000 


Primeira  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  Março 
de  1908,  —  i4.  J.  Santos,  2°  escripturario.—  Visto.—'  O  aub-director,      Chagas  Galvão. 


N.  13 

Taiiella  das  letras  (lo  Tlicsouro 


lOOK 

ExiBtontes  ora  civculação  conforme  o  llolatorio  do  190-4 

Resgatadas  em  julho  do  1904   

»        »  agosto  dc  1904   


IMPORTÂNCIA 


4.250:0005000 
1.7ÕO:000$000 


TOTAL 


6.017:500$000 

6.000:000$000 
17:500$000 


Primeira  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thosouro  Federal,  31  de  março  do  1908.  — 
O  sub-director,  F.  Chagas  Galvão. 


ít.  l''.  ~  tabdlds  -  3 


N.  14 

Domonstratíio  h  coiitii  do  liciis  ilo  defuntos  o  ansentes 


nxisiicicio 

ni':Hi<K/.v 

DHFICIT 

BALDO 

1S30-1SS1   

89:S10.jH2 

33:221,;SGt) 

58:507.4003 

1831-1S32   

10:7935693 

24:270,4403 

7:473$703 

1S32-1S:!3  

4:132,í093 

4:1385008 

1S33-183Í   

21:153.':027 

37:833,í09l 

10:6785004 

1S34-1S?;^  

105:080.4976 

23:260S81S 

82:42G$158 

1835-1S3Í5  

71:091.^723 

122:867,4077 

51:1755954 

1333-1S37   

37:300,4375 

20:512,4893 

10:7875482 

1S3~-1S;!3  

43:099,jS77 

49:670,<702 

1:570,-1825 

1S33-1S30   

39:89i;Í9S6 

20:0S0$314 

13:814;4,672 

1S39-1SÍ0   

05: 507.4751 

51:093.4597 

13:814.4154 

iSÍO-lSll   

;)0:7195075 

22:162,4997 

8:550,4078 

1SÍ1-1SÍ2   

53:0Í9,5352 

14:;íS2.4127 

43:6675225 

1SÍ2-1SÍ3  

G2:797$932 

12:953,-:425 

39:8455507 

1SÍ3-1SIÍ   

112:0S0.4i60 

22:749.^417 

89:3314043 

1SÍ4-1S55   

217:9H>127 

74:155,4511 

143:755íí616 

lSi5-lSif)  

10í!:d97.';253 

97:175,^277 

11:521,4976 

1SjG-1SÍ7   

o07:&75$72-i 

102:951.';030 

203:0245094 

1SÍ7-1SÍ.S  

165:827,^313 

150:831.4632 

14:9985181 

18-53-1849   

255:.H6§10-i 

146:241$941 

109:2045163 

1SS9-1S30   

615:705.5.i34 

464:2S6$417 

151:419.4017 

1530-1831   

350:-il3.?075 

342:448.5971 

7:964.4104 

1851-1852   

:!G5:01iii327 

296:916,4593 

63:0975731 

1852-1853   

328: -4  29^023 

312:704.4392 

15:7245631 

1S53-1S54   

2Si:  172,47-41 

230:861,4233 

47:311,4503 

1834-1853   

318:27í,i'3S3 

251:767.4502 

63:5065881 

1S55-1S3G   

520:317:5455 

199:502,4845 

326:7545610 

185-3-1857   

956:140:5507 

302:0075091 

654:1325816 

1857-183S 

375:0235029 

520:980,4240 

145:9635211 

18;);?-lSoU  

851:9935992 

43i:715;f£43 

417:278,5540 

1S59-18G0   

■!r]7:7534;;2S 

54j:951$097 

188:198$S60 

18Õ0-1861   

201:365,4029 

717:033,^593 

455:770556» 

1SÒÍ-1SG2   

250:075,4007 

291:742.^487 

41:600|880 

1862-1S63   

202:708,4937 

220:930,4703 

35:7785169 

18G3-18GÍ   

237:3615306 

138:8385100 

*       *      *  »  *       *  * 

148:5235146 

ISGUSGõ  

22i:4S3.iG93 

233:5955040 

12:1114347 

1SG5-18G8   

224:266$7G0 

320:581.4527 

96:314.$767 

•  ••••• 

1866-1SG7   

2G8:303.'r;056 

215:95i$791 

52:331$865 

1867-1863   

154:547,^331 

159:2715230 

4:7235855 

1SÔS-1SG9   

149:4505641 

ie5:084$984 

15:684^43 

1809-1870   

220:4751094 

173:^95358 

•   •   •   •   ■  ■ 

40:8105342 

1870-1871   

318:07|í!$g74 

134:897)701 

178:174t678 

nXBKCICIO 

niíCIÍITA 

Di-nciT 

R\I.UO 

170;23íií?r)'irj 

1:303.>ÍIM 

llS:r)in§773 

i82:92r);5275 

3i:40S!}502 

211:r)-i7.<103 

127:G1'.).Í0«7 

S3:90Sv-c:00 

2iG:22?í!91;! 

■lin;3SGÍU)-1 

90:Gi2.'ii:Viy 

OG;  359,4720 

H2:524sS3o 

2.il:u78.í72G 

105:1335771 

3?5:8i5í!ril 

220:2G2Sti30 

■•17.1:yõ2.<514 

!>53:í07.s073 

/i7y:;.'riisiíi7 

17y:G5C.Í'J7S 

2S7:7J5,í251 

315:019.5330 

27:30íij079 

■ 

3IG:970.s3.» 

237:r):',SS;'55 

70:132.-í.ií,y 

i3S;i71.<S31 

135:d70,íG1G 

2:301.<:;13 

96:5'.I3.<510 

l9'J:129,>-i07 

lil:3S5;;371 

Sl:53{í:27.i 

1-Í0:'J32Í223 

112:900$914 

;.;;!:  3:.;  i;o  11 

173:162í3;;i> 

163:8515302 

y:oiiso;;í 

r)07:331::20i 

;;i:;:j7';!;3si5 

lGl:Ull.-;>7) 

'«7:-^:í-,'.':;)53 

'Jli:02í'.íl3í) 

i:):223>'i37 

790:  o:  1.1.^885 

37i:0-:'J.Í-:',9 

•ijr.:Gi9jv?o; 

Ivj.-.  »  

.iO7:r)0i).>'2-; 

yi:3G8sS01 

G-:,0:7o;)íG'.'3 

r>7i:-592í>729 

:.,):273>yjl 

.:I2:-i(j3.:GG(l 

l.ii:77.iS239 

207:G^0s■i:;7 

12;:::2'Já5li7 

:JS7:0i7.-;2G7 

1G3:317>;G70 

:.'jO;57C,4151 

2i)3:2;il.'jlG0 

12;GSlí;01,S 

i-3:021<Gr):i 

173:eS7ijl07 

9:33iír.'i:) 

2i8:8Si^y-'iO 

70:6S3í;119 

207:S33:Gi)-2 

llU:UO,\'i200 

117:930íii)2 

221:22Sí379 

Gi:SIO.<30í 

135:418-075 

Sl:S5í,SÍÍl 

0:O.S9,í032 

H0:2>iSSa3 

li3:i-ilí;770 

33:13u.-i377 

90:'JiS?;3iG 

lj2.771<77() 

31:S2;;s.i30 

7'.i:6«S'Jí',) 

iil:G-i7s9:<0 

iS:037,<W.i 

121:2r):,<2ii2 

liG:  997,^25:! 

5:7íl,v9Gl 

.ir):i3:.íí!;G 

r)7:00y.-.:412 

il:93i::27G 

Gi:H7i<7,Si 

3-í:02j.S;;yi) 

30.v392,í,;f''» 

29:14Sí;fl75 

21:332.vl92 

7:SlG,íi83 

GS:7o2!;Slí 

13.0ò7:348,>íOij5. 

l.i.322:73Gííl3 

1.733:418.S53G 

5.278:5G0520S 

3.514:.S11$G72 

Não  existo  no  Thosouro  o  balanço  do  1S32  o  1833.  A  rocoila  dos.-o  cxeroioio  consta  do  balanço  do 
1833-1834.  A  rocoita  o  doapeaa  do  190i5  e  1907  são  as  do  balan(;o  pi-ovlsorio  o  da  synopsc. 

Priiiçira  Sub-íMroctori»  do  Çoatabilidado  do  Thosouro  Fodoial,  15  do  abril  do  1908.  —  O  sub-di- 
roctor,  j?.  Chagas  Galvòo, 
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Demonstração  do  empreslimo  (lo  cofre  de  OrpMos,  extraliida  dos  lialaaços  geraes  do  Thesonro 


EXKUCICm 

!;Nrn\T)AS 

SM!  IDAS 

ni-.ririT 

SALDO 

-|)-I(;0,í;l01 

13:92S$220 

3'j:23;$241 

i.í:39T$331 

18:2i"$r)3.S 

3:SrjO:.v2Õ7 

8r):.i0''>;13i 

li.):G905i()O 

7í:77í$974 

470:33?>u51 

42:3:)GSS7í 

427:9íl§777 

52n:7íir.$lGS 

133:770$iG5 

o9u:U24$í0.i 

216;2ÒT?;:j22 

ll-i:32o§(ÍD 

2í)ò:2Q3Srt!;i7 

12O:907$SG9 

•       •       •       •  • 

1,:v.-)j;)Ç,n28 

3ri7:757í5l31 

119:73  3Í5709 

239:16í!;3tí-í 

l:557$4í.)3 

li!4S  -  1S49  

3v)3:õ?S$469 

2õ9:3ii$802 

li.u:2io$í3b/ 

1SÍ9  -  150  

303:136$^r)7 

20S:7CÕ$1-10 

■i:oilÇbli 

-i-2.S:SlPí052 

22-3:3"7$S73 

202  :-it5l§l  (9 

1.0ÍG:225$131 

21G:Sí3$70S 

•    •    •    •  • 

O  1  ■  •  '  CIO 

t;i>:c.òl;j;i23 

1.046:9S$19f> 

232:63 í?223 

1.2:7:33P!Í301 

70u:íl2?3Sõ 

«    •    •    •  • 

0 1  (.1 : 92u$9  ii) 

1.162:3ô9-$SCrj 

••Í72:o0í$377 

t>yJ:9DD$-í5!> 

5Í9: 4375021 

OoOItDlÇjOZl 

Í.632:2Í5S747 

671:í5l2$271 

PoO:-ioo$x<o 

1  7404(:i7S$lS3 

GG5:li7S59ò 

1.492: 16'i?019 

nrjS:4irj§927 

l.G22:32ií;3S2 

í!0o:9:i$43'i 



^i:J:349$^■lb 

IfíuO-lSGl  

1.Í73:74ÍW)10 

1.030:G21$2S2 

•    •    •   •  • 

Í^3:128í32ô 

1.3õ3:2iOÍOÔi 

1.330: 134$rj52 

•    •   •    •  * 

8:lll$õ09 

1. 250:671 $017 

1.230:0?2.?38C 

1.G93: 913,^475 

1.220:-í3G?53S 

l.iíG:  Í03$27f 

.>4'j:<ít)$bi).> 

'   1.119: 1Í2578! 

0.1  i  :o  )2$zU.i 

1.7,ST:-i88.íi70( 

)  l.r.02:4GlS^)8( 

t  

2>:.:027$1S0 

1>SG7-1S0S  

1.703:S90íS3t 

5  1.7G9:8r)l!|i29J 

i)0:9G0$4jr 

.  1.9:'7:S79$<()( 

)  l.G71:2G0S98t 

32ô:61S$T72 

1S0'J-  1870  

•  1.097:SG3í;47' 

1  1.o87:0.j3$59; 

110: 799^879 

exercício 

heceita 

DErlOIT 

8A.I.1)0 

•1870  - 

1871  

1.568:852í;713 

1.528:48l$185 

•       •       •       •  • 

40:37]!5i528 

1871  - 

1872.  ...... 

1.882:fi27|!;l0!) 

1.31)7:057^705 

•      •      •      ■  • 

5M:009.'Si04 

1872- 

1873.  ....... 

2.275:003!5418 

1.548:584$89:) 

•       •       •       •  < 

727:318$549 

1873  - 

1874  

3.236:205iír)Tl 

1.893: 101S272 

•        •       •        •  • 

1.343 :101$fi99 

1874- 

1875  

2.840:653^423 

1.9S0:231$725 

•       •       ■       •  ■ 

Si)0:421$G98 

1875- 

1876  

2.005:709,^710 

1.901 :525i5751 

•      •     •      ■  ■ 

704:273íi;9i)5 

1876  - 

1877  

2.407:821ii032 

2.050:8008011 

357:015$021 

1877- 

1878  

2.415:2045239 

2.201 :640i5fl08 

•        •       •        «  • 

213:G23$G31 

1878- 

1879  

3.027:795s777 

2.489:255í5035 

538:540$742 

1879- 

1880.  

2.284:023^123 

3.179:177í3772 

8Q5:154$649 

1880- 

1881  

2.31õ:893!5730 

2.061:80251017 

254:091$213 

1881  - 

1882  

2.011:0295481 

1.885:135<j83: 

125:893$044 

188.2  - 

1883  

2.175:648^059 

2.117:94i!;;782 

•       •       •       ■  • 

57:703$277 

1883- 

1884  

1.978:6405104 

1.793:121S059 

•       «      •       «  ■ 

185:519$045 

1884- 

1885  

1.947:273ii440 

2.002:340.$190 

55:0663750 

1885  - 

1886  

2.144:2355707 

2.011 :17Ci5l61 

133:059.$543 

1886- 

1887  

3.352:1995908 

3.233:733i<60i 

118:46i)S307 

1888  . 

•  ••••••• 

1.403:6345243 

2. 236: 442-5742 

832:808$499 

1889  . 

1.677:6985204 

2.771:709S36Í) 

1.094:011S1G2 

1890  . 



2.666:5125243 

2.3C2:600§250 

303:911$993 

1891  . 



3.798:8545074 

1.842:312-5838 

1.95():541$230 

1892  . 



2.508:OS7!5373 

1.828:989$-480 

C79:097$893 

1893  . 



1.888:249.5947 

2.420:252§742 

532:002§795 

1894  . 

954:4605174 

1.621:7938407 

667:333$293 

1895  . 

1.022:0495808 

1.859:060$524 

837:010,5656 

1893  . 

1.010:0295037 

1.864:899§923 

854:270.5880 

1897  . 

9i4:959$001 

1.665:5205902 

750:561$901 

1898  . 

676;833$093 

1.701 :122$101 

1.024:289$008 

1899  . 

••«..«.. 

756:8323349 

1.226:786!$048 

469:953$699 

1900  . 

«*•••••• 

679:7245065 

1.533:540$342 

853:8105277 

1901  . 

**•.*•«. 

606:030^454 

1.373:312$563 

707:282$109 

1902  . 

•  •••«... 

1.143:7545296 

1.3ul:478$782 

217:724$48G 

1903  . 

•>.*..•• 

555:ie2íJ599 

946:958ãl66 

391:765,'i;5G7 

i2Qi  . 

•! 

920:n5S602 

t.018:979$2õ6 

98:803$654 

KXBnCICIO 

nUCIII  TA 

Dnricrr 

1900  

0'13:969$339 
1.1G3:G42|582G 
889:591$98õ 

889:275$304 
l.()18:098$014 
72'l:199í5789 

•  •       t       k  • 

451:455$188 

•  ■       •       •  • 

54:G94$035 
1C5:392$196 

98.828:013i5-182 

88.985:0õ7$5r)4 

10.S02:G78$706 

20.G45:034$634 

9.842:355$928 

A  receita  e  dospeza  do  1906  a  1907  são  as  do  balanço  provisório  e  da  synopsc. 
Primeira  Sub-Directoria  de  Coatabilidade  do  Thesouro  Federal,  15  do  abril  de 
1908.—  O  8ub-dircctor,  F.  Chagas  Galvão. 


N.  16 


Depósitos  (lo  Moiiíft  dc  Soccorro  ilo  Rio  do  Jíineiro 

r.NTIIAnAK 

SAIIIDAS 

r)].l;2rs$120 

i;0:OOO.i;000 

Fnvci'cíi'0.  . 

;!i):O0r:$000 

30:000$000 

8O:O0O$0OO 

30:O00$0O0 

3O:O00$0O0 

8:h000$000 

-iOiOOOSOOO 

240:000$000 

9O:O0O$0O0 

7.'51:278$120 

880:000§000 

Juros  5o;c 

Juros  do  !4% 

dos  ")%,  da  Caixa  Económica,  para  o  cusloio  . 

li8:'ír)7$7õ'i 

Juros  do  5%, 

;i:iH$371 

Juros  dc  li  % 

dosr)%,  da  Caixa  Económica,  para  o  custeio  . 

l=')í:730$i88 

176:G29$97l 

1.0rj!i:029,'í971 

1.0j0:629$971 

Primeira  Sub-Dimcloria  dc  Conlabilidudc  do  Tlicsouro  Federal,  31  do  março  de 
1908, —  O  sul)-diroclor,  F.  Chaijas  Galvão. 


N.  17 

Dcnioiíslríiçri»  do  siildo  ilos  depósitos  das  Caixas  Ecoiiomiciis 


icxiincicio 

niiCHITA 

DKFICIT 

SAi.no 

S.ildo  (lo  Hxoi-cicio  do  lS7í  a  1875  . 

7.373:.')49,ÍG18 

1S75  - 

1870   

2.r;29:.i89;f)01 

1.19.i:427,'í007 

•          •     •  • 

1.433 :0u2,'3494 

1S7G  — 

1877   

;).421:00SÍ!0i.} 

1.587 :9Sí,'í090 

•     •     •    •  • 

1.833:010.5334 

1877  — 

1873   

4.2iO:217S188 

3.749:6S9;i!3G0 



499:527,4323 

1S78  — 

1879   

5.220:000,5739 

2.078:02l?/i95 

• 

3.  M2: 039,4244 

1«70  — 

18S0  

0.2í9:592§107 

C.0S8:yi5,'ii:871 

•     •     •    •  • 

100:070,4235 

18S0  — 

18SÍ  

5.302:029,-;43j 

4.311:242,fjí2 

•     •     •     •  • 

991:3363892 

ISSl  — 

1883  

5.321:323f:2l7 

3.1.^3:851.>f290 

•     •     •     •  • 

2. 1S7: 67 1,4957 

1SS2  - 

1833   

3.373:830.^320 

4.201  :48S,4í;20 

•     •     •     •  • 

1.172:  yíls^CO 

1SS3  - 

ISSi  

7.013:S03.'Í331 

0.553 :42.í,«234 

•     •     •    •  • 

43,'i:  370.4097 

18S4  - 

1883   

7.'íi4:8Gl,'íe59 

5.6í4:.i45§7G3 

•     *     •     •  • 

l.S00:415.i89o 

18s5  — 

1850  

8.519:470,4274 

7.520:i3l.í9.i0 

993:338,4334 

1S3()  - 

1887   

19.6G1:825í;613 

lS.473:79íg787 

•     «     •     •  • 

1.188:030,4820 

IS.-^S. 



8.125:316íi808 

6.379:306,^217 

1.745:750,4561 

1839. 



7.709:828,^-930 

8.500:780,4245 

730:957,'í3l5 

1890. 



13.í34:382$ÍS9 

0.413 :273,$933 

•       •       •       •  • 

7.039:  ms-jõG 

1301. 



2G.700:lS0,í3O7 

0.63G:371í!eS3 

•       •       t       •  • 

20.003:809,4124 

1892. 



33.009:ã57,';350 

12.170:053,$601 

•       •       ■       ■  • 

20.839:303,4749 

1S93. 



20.218 :3C5.í459 

21.194:376,í409 

976:010.4930 

i<s\)i. 

■    •    •  •  

2l.003:i")3,íl77 

12.320:9o9.í9i2 

8.6S4:493$233 

ISOõ. 
1893. 





20.525:73?-'í-7O7 
15.731:607j324 

14.2l2:fi66,t330 
23.882:557,'5730 

•      •      •      ■  ■ 

8.1.30:S90,$40O 

0.313:072$357 

1897, 



10.738:999,í0,<59 

13.748:496.4500 

2.990:5025589 

189S. 



2G.989:-iS2,;98:l 

15.821:072,4615 

11.103:410,4369 



26.251  :760,íqO7 

17.391:300,4137 

8:SCO:266$120 

1900. 

22,S33:025,v;03í 

30.295:725,4338 

13.437:700,43í>i 

1901. 



29.802:702,i;049 

21.403:399,^433 

*       •       ■       •  • 

8.334:102,4511 

Aono 

JL.ÍÍ\J4  , 

30.8H:3235;150 

16.4S0:413§573 

20.3fll:114.?477 

1903. 

43.831:262,';'893 

18.473:223.4675 

25.403 :039$218 

19í)-i. 

39.435:8l7ij43S 

27.832:994,4342 

•       •       •       ■  • 

11.002:8234096 

1903. 

22.081 :823S525 

40.001:2345544 

17.919:409S119 

1900. 

30.321:770í011 

18.599:3S0,;138 

11.722: 189S873 

1907. 

21.100:032*862 

13.088  .•467$185 

•       •       •       «  ■ 

8.073:165.4077 

563.312:435,í2uG 

415.402:342,4440 

41.214 :96SS134 

198.438:410$3SS 

Saldo  

•       ■       •       •       •  • 

t       •       •       ■       •  • 

133.2^42,4434 

ro°  ^otl-litf^'''?'*''''  °-        ^  °  '1'^°  <=°°»^^      i-olatorio  do  1875  o  úa  osci-ipluração  dos 

í  as  (lUG  cn  «i.M«  «''«'■•«icio.  A  rocoita  o  dospoza  dos  oxorc.ícjos  do  190G  o  1907 

a.s  quL  coubUm  do  balanço  provisoi-io  u  da  .syiioiisu. 

diroSirl^  áíS^G^^^^^^^^^  Coulabilidado  do  Thesom-o  Federal,  15  do  abril  do  1908. 


O  sub- 


N.  18 


EstaJo  (los  cofres  de  iloposltos  públicos,  sogiiQÍo  as  ultimas  tabeliãs  «nviaèis  ao  'fliosouro 


N03  cornus  uís  iiBSKnvA 

TOTAL 

Poças doonro, 
otc. 

Papeia 
do  crorlito 

T\'i  Tilinl  t*n 

DOS  VALOnlíS 
I)i:i'0SITAD0S 

Capital    Fcdci-al  o  Estado  do  Kio  do 
Jancii'0 

ín- 1744702 

1  fcU  •  j6  o  iJ>J    W  V 

3.74:!:891§653 

Amazonas  

!> 

luO  >  áOai^  1  v-i 

108:458,}70i 

Pará.  

A 

? 

1 .  UUU,'5UUU 

87:õ25§897 

Maranlião  

1» 

0 

$ 

Piaiiliy  

A, 

s 

s 

3:7C6S067 

Ceará   

•J 

2:Gí0.í033 

Rio  Grande  do  Norto  

lo'J,-;/>íU 

s 

V 

139$720 

Parabyba  

3:):2:.',8$050 

Pernambuco  

l.dilçlUU 

222: 3 17,42  il 

Aliigòas  

!> 

7:346$300 

iiíorgipo  

s 

V 

lS7sr)00 

Habia  ''  • 

UTçíOO 

30:570,j778 

Kspirito  Santo  

? 

11:001*831 

5 

11 : 031,4831 

S.  Paulo  

$ 

40.:O0O 

íOç-OOO 

Paraná  ' 

20:1805050 

19i:0O0ÇO0O 

$ 

:ilf):l8(),$05O 

Sanla  Catliarina  

V 

< 

V 

Í7S$007 

178,4007 

liio  fii'n.Tií]n  íIa  Sul 

17:.i77,íG92 

570,ijlOS 

15:047,4860 

Minas  Goracs  

SO.íOOO 

340SO00 

370,5000 

Goyaz  

$ 

■ir33.;-323 

453S325 

Matto  Grosso  

4:021.4.000 

S 

4:021§000 

G7:21Sí0ui 

4.101:952,50o: 

413:303,?5G'; 

)  4. 382: 473,4030 

Sc.íundji  .Snb-nirccloria  do  Contabilidade  do  Tlicsnuro  Tcderal,  31  do  março  do  iyOá.~./.A. 
('''  \'tsil<içi;ii,  siib-diroclor. 


N.  19 


Deposi 

:03  dc  (livorsaB  origens,  excluídos  os  das  Giiixiis  Económicas  o  do 

Aloutc  do  Soccorro 

da  Oapítal  Federal 

exercício 

RECEITA 

DESPEZA 

DEFICIT 

SALSO 

1839 

-  1840   

lá2:72i?$G38 

67:9045967 

<)'l,ÍSi  II^Oi  L 

1810 

-  1841   

WGresejoys 

67;75r)i5-n9 

1811 

-  1842   

54:8595637 

43:0185615 

1812 

-  1843   

86:099.3193 

60:3185738 

1813 

â  a  Â  À 

-  1844   

130:5285583 

59:2485617 

lí.zt  Viuvou 

18-M 

-  184d   

94:4885838 

48':  4005160 

'10 .  UBo  pO  /  o 

1845 

-  1840   

100:5448406 

41:6405938 

Ou .  VUO-p^uO 

1846 

-  184/   

157:7485729 

87:960$833 

oj  •  lo  ígoyo 

A  O 

4  QAQ 

-  lo4o   

204:2145912 

90:0685401 

ll'i.l'lCJ^ll 

lo4o 

-  loiJ   

339:7145556 

242:2595743 

• 

1C'1V7 

—  lOOU   

303:4705755 

235:2655835 

\  CSf> 

leoU 

-  loOl   

384:9055163 

278:6988756 

loOl 

~  ICSOi  

465:5365609 

415:1635258 

I 

...... 

IcSD* 

336:3765612 

191:6285154 

1  Ai' 74844^8 

íooo 

-  loDl   

970:2493142 

152:4545598 

01  *  •  I  JÚçDvx 

■•  loOD  ■••II. 

1.110:0215069 

1.108:1075129 

r 

IODO 

-  1000   

1.571:2505222 

1.872:6355378 

loDO 

—  1CD<   

1.011:3085258 

578:9365435 

Io/í >OI  lifOlíó 

18^7 

ÍOO  í 

louo  •   •   •    •    •  f 

1.549:0585314 

1^085:õ88$85d 

18=í8 

1.111:5695852 

1.080:730$441 

1859 

JLOUU  •••••• 

1.523:5345066 

1.340:3225300 

10ií.,íllÇ/OD 

1860 

XoUl  •••••, 

1.790:3955176 

1.040:8395057 

14» .oooçiiy 

1861 

-  18fií> 

1.776:5525086 

1.355:8485689 

4  OA .  7nO^QQ7 

1862 

1000  

1.620:5315729 

1.403:5665912 

4io.yo'i'?oi< 

1863 

-  1864   

1.580:8685626 

1. 539:2895825 

A{ •S7SCQAÍ 

1864 

-  1865   

1.673:8365108 

1.599:2145878 

1865 

-  1866   

2.333:7175408 

1.770:3215923 

D0ú.£>93$4OD 

1866 

-  1867   

2.604:4855226 

1.881:0465769 

. 

•  •••••• 

72.3:438$4u7 

1867 

-  1868   

1.913:3515444 

1.622:9435290 

•  ••••». 

290:408S154 

1868 

-  1869   

2.264:026^843 

1.827:1275403 

•  ••*■•• 

43ã:899.$440 

RECr.ITA 

DEFICIT 

2.041:599,í;280 

2.353:0665281 

3ll:467.$001 

1.922:0395810 

1.752:4635135 

■    «    •    ■    •    •    •  • 

170:2263375 

2.130:6735488 

1.697:0835717 

•  ••••••• 

442:5895771 

3.033:585$005 

2.658:2145282 

375:3705813 

3.633:952.5100 

3.4u6:021§736 

107:930$320 

4.13-1:7005114 

3.290:6135240 

•  ••••••• 

S38:086$874 

3.815:1295544 

3.3ii:20fi?117 

473:0235427 

3.613:4785897 

3.668:8265336 

55:3175439 

4.102:3055463 

3.552:7945245 

609:5115223 

4.057:2835775 

3.370:1755102 

687:1085673 

8.119:4885487 

6.959:5585115 

1.159:9305372 

8.720:5005510 

7.027:2405627 

1.693:2595889 

10.999:0035910 

11.860:8205391 

861:2165481 

4.762:8435205 

5.976:1115348 

1.213:2085143 

3.411:6675980 

2.195:06.75291 

1.216:6025689 

3.974: 156517r! 

3.. 590: 0635518 

■    •    •     •    •    •    •  • 

384:0925625 

6.610:7575429 

4.363:1305213 

2.253:6275186 

11.862:8485531 

10.590:2895790 

1.272:5585741 

4. 8G2: 1675490 

3.621:4275827 

1.240:739$663 

13.624:360$601 

8.837:3065808 

4.787:0595793 

96.432:6215025 

32.402:8285938 

G3.960:702§037 

66.613:6045228 

46.994:4475011 

'19.619:1575^17 

28.804:7835742 

20.027:0135383 

8.777:7705359 

108.197:8795571 

50.591:3935041 

07.600:48055'^^ 

100.163:86052:;? 

108.921:0435197 

2.757:1825939 

41.2S2:247§'.9r 

3I.1G5:60Í153;5 

13.116:6335460 

27.'l'.li):83S5052 

35.828:7005301 

8.  :}31: 9225219 

21.8,S7:320$31t 

26.215:635599t 

4.328:31õ§682 

73.739 :003!5lOÍ 

202.455:796586E 

> 128.716:7935750 

25.171:6975061 

21.073:760.529[ 

4.097:936?762 

373:97õS12S 

563:0245725 

>  184:049560C 

22.267:147§53S 

22.584:0485561 

316:901S02[ 

843:157íi;0OE 

772:484S60S 

•  ••• 

70:6725400 

2i.483:744$í74 

21.344:4725542 

«>•••■•• 

I39:271í,73.1 

Kxmicicio 


1902.. 


1903. 


1904. 


1905. 


Ouro. 


190C)..  \ 


'  Papel 
í  Ouro. 
( Papel 
í  Ouro. 
l  Papel 
íOuro 
( Papel 
Ouro. 


/  Papel 


1907. 


Ouro 


/  Panei . 


Saldo 


UKCIÍITX 


2.321 
27.-163: 

Õ.S22; 
C9.293: 

5.320; 
104.910: 

9.797 
43.298; 

6.919; 
46.207: 

3.77Õ: 
29.663; 


564$342 
507$9u7 
6õ3§146 
392§391 
:193$678 
0ô0$352 
442$. 37 
283$570 
3i9$740 
62S$-Í31 
47S$736 
12í$7>2 


DBSPEZA. 


2.705: 
24.262 

2.505: 
52.457; 

7.179; 
42.42.Í; 

S.SiO; 
S0.305: 
12.116; 
39.730: 

3.840: 
37.915: 


897$929 
810S087 
2435465 
077$589 
7il$466 
426$684 
004$020 
933$205 
S39$502 
560.$7S3 
703$174 
3:3-í$892 


1.137.411:994$M8 


1.053.3-õ:731.'5514 


DBFICIT 


384:333S087 


•  .  •  .  • 


1.859:5125788 

•  •••••• 

.007:699$tí35 
.197:519§822 

70:224$-i3S 
.277:210$140 


01 

5 


SALDO 


3.205:697$820 
3.317:414$681 
16.841 :314$802 

62.485:633$668 
957:438$017 


6.427:067*698 


200 . 174 : 3  Í9$385   284.250 : 612$389 


34.076:263$00l 


Odservaçíjes  —  Os  depósitos  pertencentes  ás  Caixas  Económicas  o  Monte  de  Soccorro  da  Capital 
Foderal  começaram  a  ligurar  sob  rubrica  próprio  em  virtude  do  art.  14  da  lei  n.  2.640,  de  22  de  se- 
tembro do  1875  ;  antes  eram  classificados  nos  balanços  sob  o  titulo  de  «  Depósitos  de  diversas 
origens  ». 

Os  algarismos  do  exercício  de  1903  referem-se  ao  balanço  provisório  e  os  de  1907  á  respectiva 
synopse. 

IMmoira  Sub-Direotoria  do  Contabilidade  do  Thesouro  Fedoral,  12  de  abril  do  1«03.  —  O  sub- 
director, F.  Chagai  Galvão. 


U.  l''.  Tabollas  —  4  _ 


N.  20 

Tabollii  (icíDiíiistraiívfi  da  rccuita  4s     exorcícíus  abaixo  declariidus,  coinprclicinliilos  os  depósitos  e  a  m  Ih  com  iipplicação  espeeial 


iddleloiiacD 

EiiiortafSo 

(    ■    •    ■  ■ 
•    •    ■    I  ■ 
■    ■    ■    ■  ■ 

7B.(iÍ'í:072«l()l 

2;')0:()9i$2<.)3 

411:!i30$i)21 
180:02.15-70 

15.275:8028080 
17.3S8:5ú1S732 
10.007:22ÍS30>J 
lo.72f>:0n'lS:>i30 
G22:35l$0í2 
l'tO:8S4ii;Oa8 
l.í4:8l4{7'J0 
255:3i>0S303 
168:9173373 
í87;ú9>")i$S3':} 
is-itaSAínr. 

■       •       •       ■  ■ 



■      *      •      ■  • 



■      •      •      •  • 

■      ■      •      •  t 

■      •      •      ■  • 
•      •      •      ■  • 

170:81S§87Ò 

'  570:502$ri29 

ig3:!)0!i$2s9 

8. 37(1: 0335377 

'  8Ó8:3!20$fi34 

S.HSHlès^líÒ 

*  431:3:a301i"i 

1 

'  4Ír):tÍ20è«33 

6.773:imÍ48Ó 

Kxareleloi 


1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
189S 
1897 
1898 
1899 

1000. 


1901. 
1902. 

4003. 

1904. 
1905. 
1906. 

1907. 


Ouro 

i  Ouro 
!  1'apel 


)  Ouro  . 
(Papel  . 

fOuro  . 
Papol  . 

IOuro  . 
Papol  . 

IOuro  . 
Papol  . 

{ Ouro  . 
j  Papel  . 

{  Ouro  . 
i  Papel  . 


[inporta(lli) 


80.18>:800$20S 
g0.21i):0713250 
100.4S7:442.í(f}'>r> 
100. 822: 054^208 
110.690:80!i$189 
i3l.9g0:0ri2$341 
13->.52'í:81530;í.') 
150.116:0073480 
202.981 :557$003 
285.C40:S40$S»G 
S20.139:5.'ii>$2i:i 
100.8Si:0:)r)S080 

15.23S:071âS77 
130.5:^4:8^0^941 

27.3íi4:O40$.515 
1 11.005: 10ã.$U02 

32.072:3t2.J000 
127.041:33S,$843 


38.833 
129.463: 

33.017 
13i.a37 

30.Gr>l 
151.037: 

70.001 
188.755 

01.521 
107.107: 


873$08;) 
212:041 
1082.4781 
;09.1.s7l0 

09T$í40 
Gi5|408 

r)15$674 
i-,90,83.-> 

207ãi128 
9^41020 


Despiiclio 
ui  u  r  1 1 1  mo 


483:2ii4$440 
£)29: 083.^032 
Dil:813S3:>9 
5.S6:172|'513 
574:015$ii20 
007:590$ill< 
028: 020$ 157 
043:7848710 
01l:.<)4e§M0 
Sril:  4^8^702 

4.ÍS:379Íuri.Í 

■10.S:'9148r)37 
i0:ie0$'130 

■113:201.4523 
0:3ir>.í72(5 

.j00:33l$O1O 
14:313$'I32 

30.S:2r)O.Í'.>r.2 
ll:l'.í2$41S 

413:17.'>$8m 
g:02U$U3i 

458:081. «030 
ll:3474$355 

10:05S.-:340 
4:íO:70S$730 
ll:5«l$72:) 


latorlor 


37.S50 

30.008 

53.837 

ISO.  130 

53.710: 

45.500 

51.2)8: 

57.3'):!; 

03.9S7 

(30. im 

71.107 

73..'.0l: 


077§()21 
5.)8;i!304 
144S'187 
448SS98 
8."j7!5()03 
740$;!4» 
9r):!^245 
317S5378 
6()2â003 
011.$08.} 
11.S$.>(i4 
0233733 


903:47715905 
73. 871: 107^141 

903:5203214 
75.59S:000.i23l 

1.000:207$1â3 
72.008  :u1i7.<080 

1.875:481.4010 
72.l27:119í2fi2 

1.8'>4: 4503100 
75.8X9:74 13S80 

l.4ri0:57;)37.")9 
70.00S:3103104 

l.G63:4r>Í$01^) 
73.000:830  ;:í4n 

1.277: 580 
07.087:208,^301 


Gonsnino 


204:830$350 
80i:174$õ90 
812:973^88 
84l:ll'.i$500 
1.570:4353093 
1.078:4X0^001 
13.n7ii:008$8.-0 
25.475:.SS83504 

30.003:  ■l79$Stf5 


3Í.:")Ó0:Í30,í3aõ 


;í;3.0r)9:712,«32 


35.374: 1293101 
3õ.3Ô7:Í!07é357 
35.233:Ó0'.i3447 
43.r>35:Ô04^847 
33.6')Q:901.'Íl4^ 


Kxtraordinarla 


2.233 
12.737 
80.080: 
30.880 
11.388: 
15.007 

7.5S4 
12.020 
10.031 
14.4.->g 
18.051 
21.413: 


050^87 
9803721 
78»|204 
33'<áõ70 
4413241 
O45305S 
8:333035 
100Í519 
9183300 
8Gi'<$808 
18r.íiír)48 
4273109 


240:;i00â7i5 
11.001:41!3^1i)y 

R41:S0837.'l 
8.959:9143001 

880:037305") 
0.S75:047.<0li') 

758:9l0.i033 
7.603:080:032 

i.5gi:Oi03''>on 
H.13S:8õ7.'{7;iO 

044:308.3500 
8.303:4383'<55 

1.820: «20$736 
10.500:7r>63007 

1.201:3103278 
,S.15S:220$143 


Somma 


144.909 
100.810 
195.853 
228.015 
887.008 
8)9. 850 
2fi5.0.-)0 
307.7S4 
34i).812 
303.410 
32(.0'>3 
320.837 


:054$404 
2.)7|l3S 
:  40nili}4 
:0'j8$015 
09 13744 
08 li 151 
:S5Õ3394 
5173000 
:78í|900 
:7813014 
:051$.i02 
0gi!3>58 


10.870:771.4001 
8'-0.81Q:ã03^0<J3 

29.3.-a:567.4M3 
228.188:52733.'!3 

31.458:573,ÍS47 
230.g00:0ú8,;027 

35.250:80l'3:U7 
215.110:0143273 

.17.810:2713074 
250.013:4163180 

48..~>10:6S531i4 
275.050:0183003 

74.02g:201$333 
8'H).065:40138.">3 

&i.620:94 13399 
223.780:390|^Q9 


fteada 

com  applioaçSo 
espacial 


5.750 


8^3060 


7.093:971^0^ 
8.S71:iOO§;}17 

0.808:797.-700 
3.318:900.i877 

s.458:8or)3iso 

3.187:4073003 


0.592: 
17.170: 

12.2.Í5; 
19.333: 

13.700: 
21.793: 

14.390: 
13.772: 

10.213: 
20.925 


Depoiltoi 


14.897: 
25.897 

113.303 
0.S.08S: 
04.987: 

130.705: 

188.001 
00.305 
44.620: 
40.193: 

101.. <^2: 
5:i.850: 


5313994 
88833:5 
350$411 
970^13 
42u$159 
3293.357 
488^08 
4ÍSG3.583 
511309S 

45SÍ462 


37S:g75$182 
40.1>4S:591^2l 

813:1613009 
53.005:00.13193 

8.381:5643342 
06.077:1503894 


165.684:0373443 
185.73'i:  1793513 
308.610:7563375 
327.034:0393560 
238.505:51T!<903 
390.646:31')$508 
3.>3.061:878|09S 
374.060:0331591 
390.833:30^907 
343.004:106|48S 
425.035:9493008 
373.(>S7:5j73320 

8i.94.):717355S 
310.635:735  ;-134 


8133313 
8.il3:<09 

0J1$633 
97213428 

lUfl3133 
i51333&i 

:8IO$0Oi 
:  443.^968 

;:j04.-»IS 
:5ur)3'J14 


Ú.S82: 
114.702: 

.5.320: 
145.988: 

0.797: 
66.789: 

6.919: 
78.ii08; 

3.775 
58.169 


i».:-46'3 
56S{2St 

1083678 
67^1 

:4483S37 
:6333S47 

:3i03740 
i301S131 

:478$7Sã 
:6583661 


Tital 


37.080:38 
881.501:00 


4ã.SS5:4083S78 
303.8dí:SGS35S4 

50.674:9033096 
507.SSS:8743363 

55.371:538i£75 
484.930:067$91S 

63.008:3173904 
308.375:1663004 

95.339:3311879 
3SS.l3d:8:l6|346 

84.518:7853083 
308.i»78:604^ 


undo  de  ISinaunipaijão  *,  quo  .-itó  ao  «xordnio  m  183S  fonnava  uma  das  columnas  d 
u  urvuuiuiiLu  pai-a  eKHQ  uxercicio  ostalielocido  mais  o  do  «  Para  subvmiciuiiar  u  olouisaoão  ». 
receita  do  19,)0  o  l'.ii)7  (■.  a  \\\w  oon-it.i  do  balando  pi-ovis  >rio  o  da  syuDpso. 

ineira  Sub-Dlroctoria  dis  CoiUabUidndo  do  'riiusoui-o  Kisdural,  18  de  abril  do  1003.  —  O  sub-dlreoto  -,  F.  G'iaga*  Qaloiío, 


—  O  lUuIo  «  !<■_„ 
a  lei  do  orçamento  pa 

A  receita  do  19.)0  

Primeira  Sub-Diroctori 


ObsorvagDos 

a  das  columnas  dosta  taboUa,  foi  substituidn  polo  de  «Renda  com  appliqacão  cspíciaU  por  haver 


Kiiireleloi 


1880  . 

1800  . 

1891  . 

1802  . 
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N.  24 
Bxeroioio  de  1907 

Demonstração  das  rendas  de  arinazcniigciis,  capatiizias  e  taiii  do  cstatistic-a,  arrecadadas  çelas  alfandegas  da  União,  durante  o  pcriedo 

conforme  os  dados  existentes  nesta  directoria 


de  \mm  a  deiembr»  de  1907, 


Z  u 


1 
2 
li 
A 
5 
(> 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
H 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


ALPANDBOAS 


Manáos  .  .  . 

BoUim    .  .  . 

Maranhão  .  . 
Parnabyba.  . 

Fortaleza  .  . 

Natal    .  .  . 

Parahyba  . 

Rocifo    .  . 

Maceió  .  .  . 
Âracajú. 

Buhin    .  .  . 

Victoria.  .  . 
Fliú  lio  Janeiro 

Santos    .  .  . 


1'ai'aiia^iia 


Florianópolis  

Rio  Grande  

Pelotas  

Porto  Alogrc  

Urugiiayana  

SaiifAniiu  ilo  I-ivraninnlo. 
(Joniuiijá  


Soniiiia . 


Fjin  iijunl  porlóilo  ilo  lOOl). 

»         ,.  »  1005. 

»       „  »  »  ií)0'i. 

»  loo;?. 


Dilleronça  oiitrc.líK)?  o  l'JOO. 

»  »    v.nn  e  ll'Uõ. 

„  »     1907  o  lílO-l. 

»     lyO"  c  lii(i:i. 


dl; 

IMPOllTAgÃO 


10.7;.i0:333$000 
20.18  ■>:7G0$000 
3.7D'.):27J$000 
702:í'i2$000 
.i.0'i-4:7U$000 
29í):2í)i$000 
1.127:290ii;000 
r).3.i0:8i7$000 
2:4r)U;82(5S000 
'iOO:;524$000 
ir).8i9:07',)$0l.)0 
;5síO:08r)$000 
81..i0«:.'li)3$000 
■l:i.7.l!):l!Oi!|iOOO 
2./i()fí:ir):^$i)00 
l.ir)9:8W$000 
r).y(i.í:()S2$000 

Tá-iigia^oou 

8.2i;í:'.)8Õ!!i00'.) 
()79:,'}-i.ii|!00: 
2õl:í).i-i$00C 

l..iS.i:0;!;Í!!iOiH) 


2ál.«'.)2:l-í;5if;0i)0 


1[)S.1;í7:1-í9$000 
191. 47-1  :íir)$000 
!()!). 7íi«:!):)7$()0() 
1l)i.70;3:l)f)iíi0iUi 


+  28.7r)-i:'J9-i$00( 
■-1-  .■j0.11,S:0;'8$OOU 
+  ")i.ll3:l.i(;.$000 
+  r}7.i2i):()8.'$000 


AltMAZI^NAOUM 


3:8rj4$000 

671:5«")$000 
8i:n95$000 
18:739$000 
91:039$000 
ll:8i54$000 
23:r)91$000 

43S:899$000 
5r>:7i4$000 
5: 2(51. $000 

-I18::)-il;|i000 
7:'.)84$00() 
2.;?OS:9-i7s00í 
l.i:8ir)S000 
75:9r)3iS;000 
r)2:r)(53$00O 
Íi8:õ0.'l$00() 
li3:14(5$000 

212:2;J7$000 
():.S17$()00 
1:81?$000 
2!):4(>:'J$0(I0 


-i.OiOiHSSiOO» 


a.owMiíiOíiooo 

3.Drj.í:7-ií$000 
,'í.225:.i.Slí00O 
3.0% -.781  $000 


-[.  <J00:;il3$000 
■f  1.0yi:i':;3.S$000 
-f-  1  .«,'.í:'.)01$000 

+  i.r>r)ii:''oisooo 


CAPATA/.IAS 


i(yi$ooo 

3e5O:508$000 
78:983$000 
3:807$000 
7t5:8(;2$000 
6:()03$000 
-irSyi^OOO 
186:201$000 
2S:007$000 
r):.ii2$00tí 

i.ii-.rwiíooo 

l:4i9$000 
UO7:(5r)7$O0O 
«Õ7$000 
3r):137$000 
23:í;:ô$000 
;:52:9G7$00O 
r):73.S$000 
98:Oi:5$00O 
2:1.^)00 
1 .002$000 
r):.S3r).i;000 


1.007: 02 i$000 


1.;J70:.")7;}í;000 
l..'5iõ:908.$000 
l.3Si:81.'Jfi!000 
l.-ír)0:0y7$000 


+  32G:'i")l$000 

-1-  :irji:or)0$ooo 

+  312:21  líiOOO 

-!■■  «'■i():907i5000 


TAXA 
DE  liijTATISTlGA 


20:098$000 
3t'):99(>$000 
3:908$000 
434$000 
2:7!)8$000 
248$000 
1:998$000 
28:42£)$000 
3:870$000 
tiSÕ$000 
lí):r>42$000 
701 $000 
15r):070$000 
82:0(30$000 
3:83í$000 
4:9rj8$000 
19:5í3$000 
8i'8S0tJ0 
«):l'27$000 
1:971 $000 

riijri.^ooo 

2:19.-$000 


400:9r>l$000 


.SairiSL-íOGO 
3")-i:03tí.$000 
318:82!)$000 
290:<>97$0OO 


+  19:770$000 


+  40:913$000 


+  82:122$000 
-!-  il0:2õi$000 


TOTAL 


24:7i6$000 
1.069:08g$000 
167:888$000 

23:000$000 
170:69y$000 

18:7Í5$000 

30:4SO$;000 
053:529^000 

8T:r>01$000 

ii:388$000 
569:S(Í7$000 

10:1.34£000 
3.071 :G7i$000 

97:362$000 
114:924$000 

80:957í000 
151  :OI.3$000 

22:712$000 
319:i77$000 

10: 97' '$000 
3:409$000 

37:497$Ó00 


(5.747  :,3")7$00O 


5.410:S2íi$000 
5.2."ií:';50$000 
4.92í>:123$000 
4.S37:r)3r>$000 


+  l..*Wri:534$000 
4-  1.492:607$000 
+  1.81.<:234$000 
+  1.909:S22$000 


Soeun.-r.   Sul.-nirot,to,-ia  .las   Rpn.l.-u  Publicas   .lo  'IWmro  Kcloral    2:5        abril  dc   1908.-  O  3-  escriptarario.-   Luiz  Antonio  Alvr,  de 
O-arraf/icf-  Visto  '  na  niosM, a  .lala.  snrvin.lo  'le  sub-dircotor,  I<Va>,oisco  dos  iianto.o  Marques. 


:5  d;i:3  existo:!::  -s  Cirs::::!;  ii:  !i:::::5  Pubilcia  d:  T-:::u:: 
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N.  â6 

DcMOiistração  .la  ronda  .los  mp^H  h  dU  c  ilo  3iil)8Íili»8  o  nnciinoito,  amc;« 
rante  o  perioJo  .lo  janeiro  a  kmàn  k  l!)07.conipara.la  oiii  as  o  iguala 
a  1906,  coiikmo  os  .lailos  oji«í.o.nU«  n  \íimim  «las  Romlas  hibte 


(oila  a  União  ilu" 
nos  aunosdc  1901 


o* 

o  :ã 

ti  Q 
U  M 

Q 


ItSTADOa 


Amazonas  .    .    .  • 

Pai-á  

Maranhão   ,    .    .  • 

Piauhy  

Coará  .  ■  

Rio  Gi-ando  do  Norte. 

Parahyba  

Pernambuco.  .  •  • 
glAlagôas  


8 


11  Bailia 

12  Espirito  Santo 

13  Rio  de  Janoií-o. 

14  Districto  Fodoral 
I5I  Minas  Geraes. 
IgIs.  Paulo 
17|  Paraná 
Igl  Santa  Catharina 
IqIrío  Grande  do  Sul 
2o|Goyaz. 
2l|.Matlo  Grosso 


Sorama. 


[Ronda  em  itçuiil  ];)Br!odo  de  IVOl 

,     ,     ,        >      »  iao2. 

.      ,     ,         .       »  1803. 

...         .       »  IW- 

,     ,    .        »      .  mó. 


IMPOSTO  DO 
SULLO 


1MI'0ST0  HOimit 

auiisinioa  n 

VItNCIMKNTOB 


000  •  líUiJUUU  1 

77:()H§000 

on9*S()iiâOQOl 

0():581$0U0 

1  j  1.1 .  Qiif  AOC'!)  1 
llii  •  OVlíÇUl/U  1 

29:()05SOOO 

10:8214000 

30:863,5000 

19:154$000 

i7n.n"%nsnnol 

Ki:  577*300 

000  •  iio.^vuy  1 

90: 785^000 

17:8194000 

oU . í J J^UUU 1 

12"ril74000 

65U : lou^uuu 1 

9D:õí)6S000 

9:976$000 

l.O25:60i)$000j 

20:026,4000 

5.  CO-2: 2553000 1 

2.361 :822$O0O 

C79;704$00ol 

41:285S000 

147:670$000 

175:557^000 

41:3575000 

95:903§000 

21:õ29$00O 

9.<G:75r.§000 

2i3:703SCuO 

19:810.4000 

8:12G.?000 

7;'.:7i)7!l00ol 

43:!36.;C00 

14.966:714*000 

3.401 :1SO?000 

14.972:õ98$000 
12.791:410,4000 
U.997:145S00ol 
12. 887: 952^000 
13.517  :S%í0O0[ 
13.33ã:99'.i.<0O0| 


2.<i8j:859,$0O0 
3.075:630,5000 
2.837:094.4000 
2.833:931,5000 
2.898:21õí{000 
2.963:556.4000 


N.  27 


exercício  DH  1007 

Dsmcnstração  da  renda  dos  impostos  dc  consumo  arrecadada  em  toda  a  União  duranto  o  período  de  janeiro  a  dezembro  d&,1907,  comparada  com  a  do  igual  período  do  1S03  e  1905 
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No  lolal  (la  (lííspcaa  da  Coiíocloria  do  1'olropolis  aclia-.s'.>  iiicliiil'i  a  i!ii;iorliiiicia  ■!■!  401;  ■.) '  ilo";i-irc.í;ila.{.iris  iiagiis  aos  vn:i.lo  loivs  lio  (isla:n  i..il/i,Vi  do  smIÍ»  a  liii!..i!vo. 
Segunda  Sub-Dirooloria  da»  Koiiàa'j  I'ublica-<  do  Tliosouro  l.'odoral,  27  ilo  lov.j -oiro  d^j  Lhá.-O  J'>  oscrinV.iíai-io,  /"«■lii  A.nmwi  iV.mi  d:  f;;ri)o.'/i  i.  —  VisLo.  na  inuima  ilala  - 


Ft\tu':ii'y/  'l-ji  .>''.iiitr<  .Ifíi/viíiVí,  íiorviíido  di!  ^ulj-(lii'oclor. 


■    -    -  N.  29 

IdminatSo  dos  navios  nadonalísados  para  o  serviço  k  cabotagem,  por  armação  e  toiíelagom,  de  mordo  m  o  knk  n.  2.304,  de  2  de  julho  de  durante 

o  anno  de  1907,  e  de  conformidade  com  os  dados  existentes  no  Tlicsouro  Federal 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  NAVIOS  Â  VELA,  POR  ARMAÇÃO  B  TONELAGEM 


CIRCUMSCRIPÇÃO  DO  REGISTRO  PRIMITIVO 


VAPORES 


TOTAL 


S 
« 

tú 

a 
o 


1 

51 

14 

2.193 

4 

606 

5 

3.621 

1 

16 

1 

510 

1 

16 

27 

7.165 

Segunda  Sub-Directoria  das  Rendas  Públicas  do  Thesouro  Federal,  25  de  abril  de  1908. 
./wmjr.— visto     JPVtítnmco  dos  Santos  Marqites,  servindo  de  sub-director. 


O  2«  esoripturario,  Joaê  Adoljpho  P,  de  Amarante 


BRASIL.  MINI^Tf^PIO  D/*  F'*'^FND'^ 
MINISTRO  (  D^VID  C^MPI^T/^  ) 

RELATÓRIO  I  DO        DE  ^90?  I  ^PRESENT/^OO  AO  PRESIDEN- 
TE DA  REPUBLICA    DOS  ESTADO'^  UNIDOS  DO  BRASIL  ...  NO 
ANNO  DE  ^908. 

INCLUI  ANELOS    E  UM  ^NE^O  ESPECL''L  INTITULADO: 
"  ESTUDO  DA  SITUAÇTO  FINANCEIRA  DOS  ESTADOS  E  DA 
UNTO  -  ''NNOS  DE  ^90-'  a  ^906  arrerENT-^^DO  AO  PRESIDEN- 
TE D'^  REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRASIL  PELO, 
MINISTRO  ...  DR.  DAVID  CAMPI^T'^  NO  ammo  DE  ^908." 
PUBLICADO  EM  ^909. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ANNEXO  AO  RELATÓRIO 

APRESENTADO 

AO 

mmm  oa  republo  dos  esíados  uios  do  brasil 

i'i;i-o 

MIHIISTIIO      MSTADO  I)OS  KlitíOClOS  DA  r,V/t.\D.\ 


NO  ANNO  DE  1908 

20"  DA  KEPUULICA 


RIO  DE  JANEIRO 

IM J^J  IhlN SA  N AGION A L 
1900 


MATEEIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


Actos  do  Poder  Legislativo 


Dccroto  n.  1650—  do  6  de  junho  de  1907  —  Concode  a 
pensão  mensal  do  25().'í;  á,  viuva  e  aos  filhos  do 
tonento-coronpl  Innocencio  Fabricio  Ferreira  de 
Mattos  

»      n.  1660  —  de  27  do  junlio  do  1007  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  concSder  um  anno  de 
licença,  com  ordenado,  ao  2°  escripturario  da 
Casa  da  Moeda  Pedro  do  Alcantara  Boaôvides 
de  Araujo  Ciatra  •  , 

»  n7  1662  —  do  27  de  junho  de  1907  —  Manda 
aproveitar  para  o  quadro  dos  empregados  do  Fa-' 
zenda  os  guardas  das  alfandegas  da  Republica 
que  tiverem  prestado  o  concurso  de  primeira  on- 
trancia  

»  n.  1678  —  de  18  do  julho  de  1907  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  ^^ini8te^io  da 
Fazenda  os  créditos  supplemontares  de  30:000$ 
e  70:000$  ás  verbas  23"  e  30»  do  art.  45  da  lei 
n.  1617,  de  30  de  dezembro  do  1906  

»  n.  1673  —  do  18  de  julho  de  1907  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  de  12:276§398,  supplementar 
á  verba  — Alfandegas  — do  orçamento  do  1907. 

»  n.  1674  —  do  18  do  julho  de  1907  —  Releva  da 
prescripção  om  que  incorreu  D.  Laurinda  Ercilia 
Adelaide  da  Rocha,  para  receber  a  quarta  parte 
do  soldo  que  vencia  seu  irmão  o  tenente  do  exer- 
cito Paulo  Antonio  da  Rocha  

>  n.  1677  —  do  25  de  julho  de  1907  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  conceder  um  anno  de 
liconça,  com  ordenado,  ao  2"  escripturario  do  T  be- 
souro Federal  Raymundo  João  doa  Rois  Lisboa. 


Pass. 


Pa 

n.  lG8â  -  do  10  (lo  agosto  do  H)07  -  Autoriza  o 
Governo  a  mandar  pagar  a  D.  Maria  Matliildo 
Barbosa  de  Oliveira,  viuva  do  coronel  do  estado- 
maior  do  l'^  clusso  Josô  Felix  Barbosa  do  Oli- 
veira, a  diíroren(ia  ontrn  o  moio  soldo  desta 
patente  o  o  meio-soldo  da  do  goneral  do  brigada, 
n.  1G81  -  do  12  de  agosto  de  1907  -  Autoriza  o 
Governo  a  emprestar  ao  Estado  de  S.  Paulo  at6 
a  quantia  de  £  3.000.000  ou  o  seu  equivalente 

em  moeda  nacional  

n.  1685  -  de  12  de  agosto  do  1907  -  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito especial  do  50:000;!;  para  as  despezas  com  os 
funocionarios  o  coramissões  designados  para  fis- 
calizar o  inspeccionar  as  repartições  arrecada- 
doras   

n.  1686  -  do  12  de  agosto  de  1907  -  Manda  vi- 
gorar a  disposição  do  art.  2»,  §36,  das  Prolinrii- 
nares  da  Tarifa  e  isenta  da  taxa  de  expediente  as 
mercadorias  a  que  so  refere  o  citado  artigo.  . 
n .  1689  —  de  16  de  agosto  de  1907  —  Fixa  as  por- 
ccntagòns  a  que  tôm  direito  os  coUectorcs  o 
escrivães  pela  arrecadação  das  rendas  federaes . 
n.  1695  —  de  22  de  agosto  do  1907  —  Ar.ifíciia  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito especial  do  68:570$576,  para  cumprimento 
da  carta  precatória  expedida  pelo  Juizo  Federal 
da  F  Vara  deste  districto  a  favor  de  Norberto  de 

Azeredo  Coutinho  

n.  1696  —  de  22  de  agosto  de  1907  —  Antoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  extraordinário  de2.164:371$D48, 
para  saldar  todas  os  despezas  feitas  com  o  edifício 
construído  para  a  Caixa  do  Amortização  .  .  . 
n .  1709  —  de  29  de  agosto  do  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  especial  de  45;66õ$705,  paraoccorrer  ao 
pagamento  devido,  em  virtude  do  sentença  judi- 
ciaria, a  Carlos  Pinto  de  Figueiredo  

n.  1701  —  de  29  de  agosto  do  1907  —  Supprimo 
os  logares  de  presidente  o  vice-presidente  da 

Caixa  de  Conversão  

n.  1707  — de  4  de  setembro  de  1907  — Concede 
a  pensão  do  200$  monsaos,  ropartidamentc,  a 
viúva  e  flilha  solteira  do  desembargador  Luiz 
Antonio  Fernandes  Pinheiro   . 


Doci-oto  n.  170U  —  do  5  do  setembro  do  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  conceder  um  anno  do  licença,  com 
ordenado,  ao  coatinuo  da  Alfandega  do  Mandos, 
Estado  do  Amazonas,  Gonçalo  Rodri<;^ue8  Souto .  12 

j>  n .  1713  —  de  12  do  setembro  do  1907  —  Autoriza 
o  Presidente  da  Republica  a  abrir  o  credito  do 
57:399,t;001  para  pagamento  a  José  Cicero  Bianclii,  13 

»  n.  1717  —  do  12  do  setembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  o  credito  do  Õ3õ:875isl47  para 
pagamento  de  exercidos  findos   13 

»  n.  1723  —  de  19  do  setembro  do  1907—  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  do  4ÒO:000;s,  papel,  supplementar  &  verba 
'"Aacalização  o  mais  dcspezas  dos  impostos  do 
consumo  o  de  transporto  —  do  exercício  de  1907.  14 


»  n.  1724  —  do  19  de  setembro  de  1907  —  Auto- 
riza o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  do  J76:123:i;646,  ouro,  o  493;720$305, 
papel,  para  o  pagamento  de  dívidas  do  cxcrci- 
cios  findos   14 

»  n.  1725  —  de  19  do  setembro  de  1907—  Autoriza 
o  Governo  a  conceder  um  anno  de  licença,  com 
ordenado,  a  Luiz  Egydio  Martins  de  Lemos*  1" 


cscripturario  da  Delcg&cia  Fiscal  do  Tliosouro 
Federal  no  Estado  do  Amazonas   15 

»  n.  1726  —  de  19  do  setembro  de  1907  —  Concede 
a  pensão  de  300$  mensaes  a  D.  Emília  Saldanha 
Marinho  Conceição   15 

»     n.  1727  —  de  19  de  setembro  de  1907  —  Autoriza 


o  Governo  a  abrir  ao '  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  de  5õ:164$134  para  o  pa- 
gamento devido  a  Pedro  Brusque  de  Abreu  e 


outros,  era  virtude  de  sentença  judiciaria.  .  .  15 
»  n.  1734  —  de  26  de  setembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  de  32:648i5;489  para  occorrer  ao  paga- 
mento devido  aoDr.  Bento  Borges  da  Fonseca, 
em  virtude  de  sentença  judiciaria   Ifi 


»  n.  1735  —  de  2(5  de  setembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  mandar  incluir  na  aposentadoria  de 
João  Carlos  Thompson  Júnior  o  tempo  em  quo 
serviu  do  professor  na  Casa  de  Correcção.    .   .  10 

>  n.  1736  —  de  26  de  setembro  de  1907  —  Auto- 
riza o  governo  a  conceder  um  anno  de  licença, 
com  ordenado,  ao  contador  da  Delegacia  Fiscal  em 
Pernambuco,  bacharel  Thomaz  do  Lemos  Duarte.  17 


n.  1737  —  do  30  do  setembro  do  1007  -  Concedo 
a  pensão  mensal  do  120$,  repartidamonto,  a 
D.  iPhilomena  Niinos  do  Mollo  e  a  sua  fllha  do 

igual  nomo  

n.  1738  -  do  30  do  setembro  do  1907  —  Concedo 
a  D.  Anna  Leopoldina  da  Serra  Gonçalves  e  a 
D.  Juliana  da  Serra  Nunes  Gonçalves  a  pensão 

annual  de  3:600$,  ropartidamente  

n.  1741  —  de  3  de  outubro  de  1907  —  Autoriza 
o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério 
da  Fazenda  o  ôrodito  extraordinário  de2:683$200 
para  pagamento  da  dilTerença  dc  yencimentos  a 
que  têm  direito  os  conferentes  das  capatnzias 

da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  • 

n.  1742  —  do  3  de  outubro  de  1907  —  Releva 
a  prescripção  em  que  tiver  incorrido  Antonio 
Alifredo  de  Carvalho,  amanuiense  do  extincto  Ar- 
senal do  Guerra  de  Pernambuco,  para  receber 
vencimentos  que  lhe  competemjC  autoriza  aaber- 
tura  do  credito  do  6:0958506 .  ...... 

n.  1743  —  de  13  de  outubro  de  1907  -  Fixa  o 
numeío,  classe  e  vencimentòg  dos  empregados 
dás  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos  e  dá 

outras  plfovidencias  ;  ... 

n.  1745  —  do  17  de  outubro  de  1907  —  Autoriza 
t)  Governo  a  mandar  fazer,  gratuitamente,  na 
Casa  da  Moèda  e  na  Imprensa  Nacional,  a  cunha- 
gem das  medalhas  o  a  impressão  do  diplomas 
destinados  a  prémios  tias  exposições  regionaes  e 
estaduaes,  e  da,  òútras  providontiias.  .... 
n.  1746  —  dó  17  de  outubro  de  1907  —  Autori?.a 
o  Prosidepte  da  Republica  a  abrir  aó  Ministério 
da  Fazenda  o  credito  de  4:551$900  para  pag'a- 
mento  ao  coronel  Antonio  Bezerra  Cabral  em 

yirtnào  de  sentença  

n.  1753  — de  24  de  outubro  de  1907  —  Autoriza 
.'ogòveíaou  àbrlr  o  credito  de  123:387$728  para 
pagamento  de  espalios  arrecadados  pelo  curiádor 
iédiaíántos  è  ausentes  Dr.  Genesco  Telles  Ban- 

^ôiradé  Mello  

n.  1754  de  24  de  outubro  de  1907  —  Autoriza 
o  Preôidehle  da  Repubírca  a  abrir  ao  Ministério 
déL  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
'415;4Ó^53  para  pagítiaettto  devido  a  António 
Kiiftèã >iiHi!js  ôtt  Virtudõ  de  dontonça  judiciaria: 
tii  Í7&5    dé  S4  de  dutàbro  dé  Id07  ~  Autoriza 


o  Govôrno  a  abrir  íio  Ministorio  da  Fazonda  o 
crodito  oxtraordiriario  do  'IMlBi^TTO  para  paga- 
mento a  Silva  Ma(,to3  &  Corap  

n.  1750  —  do  24  do  outubro  de  1'.107  —  Autoriza 
o  Govorno  a  abrir  créditos  necessários  para  o 
pagamento  das  dcspozas  com  a  rocepção,  no  pró- 
ximo anno,  do  Suas  Magostades  El-lloi  o  Rainlia 

do  Portugal  

n.  17()5—  de  31  do  outubro  de  1907  -  Autoriza 
o  Govorno  a  conceder  um  anno  do  licença,  com 
o  ordenado  a  que  tiver  direito,  a  Romualdo  Jus- 
tino Netto,  3»  escripturario  da  Alfandega  da 

Bahia  

n.  17G6  —  de  31  do  outubro  do  1907  —  Concedo 
a  pensão  do  lOOs  raensaes  a  Francisco  Alexan- 
drino Barroso  da  Silva  

n.  1771  —  do  7  de  novembro  de  1907  —  Crêa  a 
Alfandega  do  S.  Francisco,  no  Estado  de  Santa 

Catharina  '   •  • 

n.  1782  — do  28  de  novembro  do  1907  —  Autoriza 
o  Presideote  da  Republica  a  promover  a  funda- 
ção de  um  Banco  Central  Agricola,  destinado  a 
fornecer  á  lavoura  o  auxilio  de  capitães  e  de  eru- 
dito, do  accordo  cora  as  disposições  que  esta- 
beleço   

n.  1783  —  de  28  de  novembro  do  1907—  Auto- 
riza o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  crodito  de  380:000$,  papel,  snpplementar  ii 
verba  12''  do  art.  45  da  lei  n.  1617,  do  30  do  de- 
zembro de  190G   

n.  1780  —  de  5  de  dezembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Presidente  la  Republica  a  conceder  um  anno 
de  licença,  com  ordena  lo,  ao  contador  da  Dele- 
gacia Fiscal  do  Tiiesouro  Federal  em  Minas  Ge- 
raes.  Domingos  Fernandes  Monteiro  .  .  ,  . 
n.  nsio  —  de  5  de  dezembro  de  1907  —  Autoriza 
e  Pi-esideate  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério 
da  Fazenda  os  créditos  necessários  para  occorrer 
ás  dospezas  com  a  cunhagem  de  moedas  do  prata 

de  2^,  l$e590  réis  

n.  1791  —  de  5  de  dezembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Presidente  da  Republica  a  arrendar  o  prédio 
da  antiga  Alfandega  do  Juiz  do  Fóra  .... 
n.  1798  —  de  12  de  dezembro  de  1907  —  Autoriza 
D  Governo  a  restituir  á  Erapreza  de  Luz  Ele- 
ótriúa  da  eidado  do  Jaguarão»  Estado  do  Rio 


X 


Orando  do  Sul,  a  im])oi'tancia  dos  impostos  do 
importação  quo  pagou  na  Alfandega  do  Rio 
Grando,  por  material  quo  ostava  ieonto  do  di- 

reitos  _  • 

Pecreto  n.  1811  —  do  17  do  dezembro  do  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  conceder  a  pensão  do  200$  raensaos 
á,  viuva  o  filhas  solteiras  do  capitão  do  raar  e 
guerra  Francisco  Romano  Stepple  da  Silva  .  .  :i2 
»  n .  1815  —  de  19  do  dezembro  do  10:i7  —  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  do  13:47n$799,  para  pagar 
ao  capitão  Francisco  Xavier  Alencastro  dn  Araujo, 

em  virtude  do  sentença  •  33 

»  n.  1889  —  de  26  de  dezembro  do  1907  —  Reco- 
nlicce  em  favor  do  D.Amandina  Esteves  o  direito 
á  pensão  de  montepio  constituído  por  seu  pae  .  33 
»  n.  1830  —  de 26  do  dezembro  de  1907  —  Autoriza 
o  Governo  a  conceder  um  anno  de  licença  ao 
coUoctor  das  rendas  foderacs  cm  Olinda,  Estado 
de  Pernambuco,  Augusto  Xavier  Carneiro  da 

Cunha  >  

»     n.  1843,  de  2  de  janeiro  de  10O8  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito de  35:000$',  ouro,  supplementar  &  verba  — 
Reposições  e  restituições  —  do  oxercicio  de  1907.  34 
5>     n.  1844—  de  2  de  janeiro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito supplementar  de  90:000$  á  verba  —  Juros 
dos  empréstimos  do  cofre  de  orphãos  ....  35 
»      n.  184Õ  —  do  2  de  janeiro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito do  67:761$810,  supplementar  á  vorba  —  Al- 
fandegas —  do  exercicio  de  1907    35 

»  n.  1861  —  de  9  .de  janeiro  de  1908  —  Autoriza 
o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda,  o 
credito  extraordinário  de  60:057íii579,  para  o  pa- 
gamento devido,  om  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, ao  engenheiro  civil  Luiz  Tliomaz  da  Cunlia 

Navarro  de  Andrade   36 

>  n.  1862  —  de  9  do  janeiro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  de  30:510$700,  para  o 
pagamento  devido  6.  Companhia  Norto  Mineira, 
om  virtude  do  sentença  judiciaria  3ô 


tf 


XI 


Actos  do  Poder  Executivo 


DlíCKETOS  E  ri:cíulami':ntos 

PílgS. 

Docroto  n.  0442  -  do  4  de  abril  do  1907  -  Declara  sem 
oirdlo  o  (locreto  n.  1935  A,  do  14  do  janeiro  do 
1893,  que  concede  autorização  á  sociedade  ano- 
nyma  TJie  Royai  Insiiranco  Company,  para  es- 
tabelocor  uma  agencia  no  Estado  do  Santa  Ca- 

tharina  ■  

»  n.  6-107  —  do  2  de  maio  do  1907  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  do  l.  200 :000.s  para 
as  despezas  com  a  acquisição,  adaptação  o  mo- 
biliário do  um  cdiflcio  para  a  Caixa  de  Con- 
versão  ^' 

»  n.  6512 -do  13  do  jnnlio  do  1907 -Abre  o 
credito  de  52:820$  para  as  despezas  do  installa- 
ção  da  Alfandega  de  Pelotas.   .......  3S 

»  n.  6Õ13  -  do  13  de  junho  de  1907  -  Approva 
a  alteração  dos  Estatutos  do  Banco  do  Credito 

oo 

Rural  o  Internacional  

»  n.  G527  -  de  17  do  junlio  dc  1907  -  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  30:000$, 
supplemontar  ã  verba  -  Ajudas  do  custo  - 

para  o  exercício  dc  1907   ^'^ 

, .  »     n.  6534  -  de  37  de  junho  de  1907  -  Approva 
a  reforma  dos  estatutos  da  Companhia  de  Se- 
guros T^laritimos  e  Terrestres  «Indemnizadora».  40 
»     n.  6550  -  de  11  de  julho  de  1907  -  Autoriza 
a   Albingia  Versicherungs  Ahiiengesellschaft  a 
funccionar  no  Brazil,  e  approva  os  respectivos 
estatutos  com  determinadas  clausulas  ...  4/ 
»     n.  6564  -  de  18  de  julho  do  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  os  créditos  supplementares 
de  30:000$  â  /erba  -  Gratificações  por  serviços 
temporários  o  extraordinários  -  o  7O:0O0s  ã 
verba  -  Despezas  eventuaes  -  do  orçamento 

vigente   

»  D.  C573  -  dc  25  do  julho  do  1907  -  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  lã:270s398, 
supplemtentar  á,  verba  -  Alfandegas  -  do  orça- 
mento vigente   ' 

»  n.  6Õ83  -  de  1  de  agosto  de  1907  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  2:031í!;451  para 


pagamento  do  ordoimdos  ao  guavdií-môr  da  Al- 
fandega do  Estado  <la  Varaliyba  

Decreto  n.  0593  -  de  1  de  agosto  do  1907  -  Concedo  á 
sociedade  anonynm  Ihmgite  cln  Crcdit  Foncier  du 
Brèsil,  oom  si^do  om  Piu  is,  autorização  para 
funccionar  no  Urasil  o  approva  os  respectivos 

estatutos  

»  n.  6603  -  do  12  do  acosto  do  1907  -  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  do 
50:000$  para  ag  despezas  com  o  inspecção  o  fis- 
calização das  repartições  arrecadadoras.  .  . 
»  n.  661(5  —  de  22  de  agosto  de  1907  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  2. 164:371§548,  para  saldar  todas  as  despez&s 
feitas  com  o  ediflcio  consfcruido  para  a  Caixa  de 

Amortização  

»  n.  6618  -  de  29  do  agosto  do  1907  -  Fixa  o 
nutnero,  classe  o  vencimentos  dos  funccionarios 
da  Caixa  de  Coavoraão,  e  dá  outras  providen- 
cias. •  

»     n.  6623  —  de  5  do  seteml)ro  de  1907  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de 
68:570§õ76,  para  cumprimento  da  carta  preca- 
■    toria  expedida  pelo  Juizo  Federal  da  P  Vara 
deste  Districto,  a  favor  de  Norberto  de  Azeredo 

Coutinho  

»  a..  0627  —  do  5  de  setembro  de  1907  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  do 
4õ:665íji703,  para  ocoorrer  ao  pagamento  devido 
a  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  ora  virtude  de 

sentença  judiciasria.  

»  ri:  6635  —  de  12  de  setembro  dc  1907  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  53õ:875$l47  para  pagamentos  de  dividas  de 

exercioios  íindos   • 

»  n.  6636— do  12  de  setembro  do  1907  —  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  os  créditos  de  152:080$644 
supplôinentar  &  verba  —  Alfandegas,  o  do 
ll!330$544,  supplomenliar  &  verba  —  Mesas  de 

Rendas»  do  orçamento  vigente  

»     n.  6644—  de  17  de  setembro  de  1907— Approva, 
oom  modiflcaçSes*  o  regulamento  interno  e  a 
tariíÍ9L  para  o  serviço  de  emissão  do  oonheci- 
•  mento»  de  depositos  e  warrUnts  pela  Companhia 

Dóòáa  áo  Santos  .  .  .  ;  

»     11 4  6A4S    de  19  de  setembro  de  I907^Abrd  ao 


XIIÍ 


Pag». 

Ministério  da  FazoivJa  o  cfcdito  do  400:000?, 
papel,  supplomonlai',  a  vorba -- Fiscalização  o 
mais  (lospe/as  dos  impostos  tio  consumo  o  do 

transíporto,  do  exercício  do  1007   'JO 

Decreto  n.  6646,  do  19  dc  selcnibro  de  1907  -  Abro  ao 
Ministério  da  Fiizouda  o  croJito  oxtraordinario 
de  176: 12J$()40,  ouro,  o  493 :7.20,>;305,  papel,  para 
o  pagamento  de  dividas  do  exorcicioa  findos.  .  90 
»  n.  6647—  do  19  dc  sotombro  do  1907  —  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  crotlifco  oxtraordinario 
do  57::.599.SO01,  papel,  para  o  pagamento  devido 
ao  capitão  José  Cicero  Bianchi,  era  virtude  do 

sentença  judiciaria  

»  n.  064f^-  do  19  do  setembro  dc  1907  —  Concedo 
autorização  ao  «Banco  Espano!  dol  Rio  do  Lá 
Plata»,  com  sóde  cm  Buenos  Aires,  Republica 
Argentina,  para  estabelecer  uma  succursal  no 
Brasil  e  approva  os  respectivos  estatutos  ...  91 
»  n .  G059  -  de  26  de  setembro  de .  1907-  Abre.  ao 
Ministério  da  Faeenda  o  credito  de  55: 16415134, 
para  o  pagamento  devido  a  Pedro  Brusque  de 
Abreu  e  outros,  em  virtude  de  sentença  judi- 

•    .     ,  102 

Ciana  ,   .    .    .  . 

»  n.  6060—  de  26  de  set&mbro  de  1907  —  Cassa  a 
autorização  dada  á  Transatlantische  Feuer  Ver- 
sicJierungs  Ahtiengcsellschafl  para  funccionar 

•  .     .  10o 

no  Brasil  

»     n.  6664-  de  2B  de  setembro  de  1907  -  Autoriza 
o  Ministério  da  Fazenda  a  contractar  com  os  ban- 
queiros N.  M.  Rotlischild  and  Sons,  de  Londres, 
o  empréstimo  de  fi  3.000.000  ...... 

»      n.  6667-  do  3  do  outubro  do  1907  -  Approva  os 
novos  estatutos  da  Nord-DentscUe  Versicherungs 

Gesellschaft  •    •  • 

»  n.  6674-  de  10  do  outubro  de  1907-Approva  as 
alterações  dos  estatutos  da  Companhia  de  Se- 
cruros  Marítimos  o  Terrestres  Minerva.  ... 
.  n  6075  -  de  10  de  outubro  de  1907-  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  2:683$200 
para  pagamento  da  diíTerença  de  vencimentos  a 
que  têm  direito  os  conferentes  das  capatazias 

da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  

j,      n  6693     de  24  de  outubro  de  1907  -  Abre  ao 

Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  151 : 106.'i;324, 
supplementar  á  verba  -  Alíandegas  -  do  oxer- 
cicio  de  1907.   *   .   ♦   •  * 


Decreto  n.  6705  -  do  31  do  outubro  do  lOOT  -  Abro  .o 
Ministorio  da  Fazenda  o  credito  oxfcraorduiario 
(lo  -115:-10;^i753  para  cccorror  ao  pagamoalo  dc- 
vUo  a  Antonio  Nunes  Piros  oin  virtaJo  do  sen- 


113 
111 


154 


151 


155 


  .    .  1 

tença  jiidicjana  

„  670G  -  de  lil  de  outubro  dc  l'.)J7  -  Declara 
mn  oíleito  o  decreto  n.  C.618,  de  1'.)  dc  setem- 
bro do  l'J07  ■  ■ 

0711  _  do  7  do  novembro  do  10.j7  -  DA  novo 
regulamento  á  Caixa  do  Amortizição.    .    •  • 
Q  (.;718  _  do  14  do  novembro  dc  1907  —  Abre 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  dc  ir)G:200;í;, 
supplementar  á  verba  -  Alfandegas  -  do  exer- 

cicio  de  1907  * 

^  0719  _  de  14  do  novembro  de  1907  —  Abre 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  4:41õ$770  p\ra  o  pagamento  devido  a 
Silva  Matto?  &  Irmão,  em  virtude  dc  sentença 

judiciaria.  .,  

jj.  0720  —  do  14  de  novembro  de  1907  —  Abro 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  dc 
95:921.t287  para  pagamento  da  divida  da  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brazil  ao  Estado  de 

Minas  Geraes  • 

»  n.  0740  — de  21  de  novembro  dc  1907  —  Abro 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de 
Iâ3:387$7â8,  para  occorrer  á  restituição  de  es- 
pólios arrecadados  pelo  curador  de  bens  de  defun- 
tos e  ausentes  Dr.  Gcnesco  Telles  Bandeira  de 

Mello.  .  

»  n.  6741  —  de  12  do  novembro  de  19j7-Approva 
as  alterações  dos  estatutos  da  Companhia  Na- 
cional de  Seguro  Mutuo  Contra  Fogo.    ...  15(3 

»  n.  6750  —  de  28  do  novembro  dc  1907  —  Abro 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  dc  3.80:0001?, 
supplementar  á  vorba  — Imprensa  Nacional  o 
Diíij-ío  0/?ict«í  —  do  exercício  de  1907.   .    .    .  161 

»  n.  6751  —  do  28  do  novombro  dc  1007— Approva 
os  novos  estatutos  da  Companbia  de  Seguros  Ter- 
restres «União  dos  Proprietários».    .    .    .-  .  161 

»  n.  6752— de  28  de  novembro  de  1907— Abre  ao 
Ministério -da  Fazenda  o  credito  de  30:000$,  sup- 
plementar á  verba— Ajudas  de  custo— do  exercí- 
cio de  1907   ....    .    .    .    .    .    .    •    .  1*"'8 

»  n.  6758— de  5  de  dezembro  de  1907— Abre  ao 
Miniistepjo  div  Fazendo,  o  credito  do  4:551$900, 
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piiríi  o  pagamento  doviílo  i.i  Antonio  Iíozcitíi  Ca- 
bra,!, om  virtude  do  sontouça  judiciaria  ...  109 
Docroto  n.  0795 -do  2Q>  de  dozombro  do  1007-Approva 
com  aliioraçGos  as  raodiílcaçucs  dos  arts.  39,  40 
o  41  dos  estatutos  do  Ranço  dos  Fiinccionarics 

Ptiblicos  ^^''^ 

»  n.  07íi6-do  2G  de  dezembro  d «  l'JU7— Abro  ao 
Miuisiorio  da  l-azeiída  o  erudito  do  13:  t7G$7<j;) 
para  pagamento  ao  capitão  do  exercito  I''raii- 

cisco  Xavier  d-?  Alencastro  Graça  1 '  1 

»  n.  G800-do  28  de  dezembro  do  1907- Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  3. 130: 8531880 
ouro,  para  a  despeza  cora  a  cunhagem  da  prata  171 
»  n.  G8l3-del)  de  jiineiro  de  190iS-Ab;'e  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  do  35:000.^;,  ouro, 
supplcmontar  à  vcrba-Reposiçõcs  e  restituições 

—do  oxercicio  de  1907  1 '  1 

»  n.  0814— de  9  de  janeiro  de  1908--Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  G7:761$810,sup- 
plementar  á  verba-Alfaudegas-do  exercido  do 

1907   ^"^ 

>  n.  6.S15-de  9  de  janeiro  de  1908-Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  90:000$,  supple- 
mentar  á  vcrba-Juros  dos  empréstimos  do  cofre 

de  orphãos— do  exercício  de  1907    1'^ 

»  n .  G820-de  1 1  do  janeiro  de  1908-Manda  obser- 
var  dentro  do  exercício    corrente  o  decreto 

n.  G079,  do  30  dejunho  de  190)  172 

n.  63.21-dc  12  do  janeiro  do  l90S-Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial  de  réis 
1.0UO:O0i)ã,  para  o  pagamouto  do  dcápezas  a  tiuo 
tiê  rotbre  o  decreto  legislativo  n.  175G,  de  24  do 

outubro  de  li'07  

»  n  6824-de  16  do  janeiro  do  l'JOS-Approva  a 
Qova  tabeliã  do  numero,  classe  e  vencimentos 
empregados  da  Caixa  Económica  de  Minas  Geraos    1  '3 

.  n  0830-de23dcjaneirodol90í-AbrcaoMi- 
iiistorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
30-Õ10í;700parao  pagamento  dovido  á  Compa- 
nhia Norte  Mineira  em  vidude  de  sentença  judi- 

ciaria  

p  n.  6851 -de  20  de  fevereiro  de  1908-Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  60:0r37íj;579  para  o  pagamento  devido,  em  vir- 
tude de  sentença  judiciaria,  ao  engenheiro  civil 
Luiz  Thomaz  da  Cunlia  Navarro  do  Andrado.  . 


Pugí. 

Docrelo  n.  do20  do  fovcrciro  dc  l^OS-.to  íu) 
Ministorio  da  Vazonda  o  oi^edito  do  .^1:dJ3^480, 
siipplomcntar  á  verba-Uocebodoi-ia  da  Capital 
Fodcral-do  exercício  de  rJ07  ^'^^ 

»  n.  G8G1  -  de  21  do  fovoroiro  de  1008  -  lísta- 
bôlecoa  iioloraucia  do  anliidrido  sulphiiroso  M 
grãos  0,y50  por  livro  na  importação  do  vinlioá.  .  176 
n.  68u2  -  de  27  do  Tovoroiro  de  1908  -  Corrigo 
II  alíoração  com  quo  íoi  publicada  a  lei  n.  18-11 ,  do 
:.jl  do  dezembro  do  1007   

»  n.  6878,  do  12  de  março  de  1908  -  Approva  a 
nova  tabeliã  do  numero,  classe  o  vencimento  dos 
empregados  da  Caixa  Económica  e  Monto  do 
Soccorro  lo  Rio  do  Janeiro  1'^''' 

»     n .  6880  —  de  12  do  março  do  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazonda  o  credito  do  300:000$,  para  . 
auxiliar  a  construcção  do  prédio  destinado  ao 
Club  Militar,  na  Avenida  Central  

»  n.  6883  -  de  17  de  março  de  1908  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  35:000$,  sup- 
plementar  á  verba  —  j\judas  de  custo  —  do  exer- 
cício de  1907  178 

»  n.  6887—  de  19  de  março  de  1908  —  Approva 
as  alterações  íeitas  nos  estatutos  do  «Tlie  British 
Banlí  of  South  America,  Iiraited>  178 

Circulares 

1007 

Ns.  10  a  37  179 


Ns.  1  a9   .  .  
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INDieE  AIPHABETIGO 

DAS 

MATÉRIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


A 

Pags. 

ALBINGIA  VERSIOIIERUNGS  AKTIENGESELLSCHAFT— 

autoriza  o  seu  funcciunamento  no  paiz  ...  47 
ALFANDEGA  de  S-  Francisco— Sua  croação   ....  86 

—  de  Juiz  do  Fóra  —  Arrendamento  do  prédio  da 

Alfandega  de  Juiz  de  Fóra   31 

—  de  Pelotas  —  sua  installação   38 

ALFANDEGAS  do  Rio  e  Santos  —  Fixa  o  numero,  classe 

o  vencimentos  dos  empregados  destas  repartições 

o  dá  outras  providencias   19 

ANHIDRIDO  SULFUROSO  —  estabelece  a  tolerância  de 
grãos  do  anhidridò  sulfuroso  na  importação  do 
vinho  176 

APOSENTADORIA  —  de  João  Carlos  Thompsom  Júnior, 

contagem  do  tempo   Ifi 

B 

BANCO  —  Central  Agrícola  —  autorização  de  sua  creação.  28 

—  de  Credito  Rural  e  Internacional  —  approvação 

de  estatutos   38 

—  Espanol  dei  Rio  de  La  Plata  —  autoriza  o  seu 
funccionamento  e  approva  os  seus  estatutos.    .  91 

—  idem.  Declara  sem  eíTeito  o  decreto  que  autorizou 

o  seu  funccionamento  no  paiz  113 

—  dos  Funccionarios  Públicos  —  approvação  dos 
seus  estatutos  169 

BANQUE  —  du  Credit  Foncier  du  Brésil  —  approvação 

de  estatutos   58 

BRITÍSH  —  Bank  of  Sout  America  Limited  —  approvação 

de  seus  estatutos  1^8 

c 

CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO  —  dá  novo  regulamento  a 

Caixa  de  Amortização  114 

—  DE  CONVERSÃO  —  Supprime  os  logares  de  pre- 
sidente o  vice-presidente  e  dá  outras  providencias  11 

A.  F.  ...  2  — 


xvlíi 

Paga. 

0MX:A  de  CONVliRSÃO  -  flxa  o  nuraoro.  olasso  o  von- 

cimontos  dos  fuaccionarios)   ' 

-  ECONÓMICA  Dli  MIXAS  GEllAliS  -  approvaçao 

da  nova  tabeliã  do  seu  pessoal  •  ^"^^ 

-  ECONÓMICA  DO  lllO  -  Approva  a  tabeliã  do 
pessoal  e  respectivos  vencimontos  

CORRIGENDA  -  d.  lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro 

de  1907   ■    •  • 

CRÉDITOS  -  supplementares  -  abre  créditos  ás  verbas 
23^  o  30» 'lo  art.  4õ  da  lei  do  orçamento  da 
despeza  para  o  exercício  de  1 907   ^ 

-  supplementar  á  verba  -  Alfandegas  de  1907^  .  5 
_    de  50:000li;000  para  inspeccionar  íepartições 

federaos  nos  Estados  ^  ^  "^"^ 

-  de  68:570^76  para  pagar  a  Norberto  de  Azeredo 

+•  u                                      .    10  e  80 
Coutinho  

_    de  2.164:371$548  para  saldar  as  despezas  com  a 

construcção  da  Caixa  de  Amortização.    .    10  e  78 

_.  de  45:665$705,  para  pagar  a  Carlos  Pinto  de 
Figueiredo  ® 

_    de  57.399$001  para  pagar  ao  capitão  José 

Cicero  Bianchi,  em  virtude  de  sentença  .  13  e  91 

_  de  53õ:«7õ$147,  para  pagamento  de  dividas  do 
exercício  findos  1^  ® 

_  de  400:000$000  supplementar  á  verba  —  Fiscali- 
sação  e  mais  despezas  do3  impostos  de  consumo 
ede  transporte  1^  -® 

—  176: 123$646,  ouro,  e  493:720$305  papel,  para  paga- 
mento de  dividas  do  exercidos  findos.    .   14  e  90 

—  de  55:164$134,  para  pagar  a  Pedro  Brusque  do 
Abreu  e  outros,  em  virtude  de  sentença  .   15  e  102 

—  de  3ã:648$489,  para  pagar  ao  Dr .  Bento  Borges  da 
Fonseca  om  virtude  de  sentença   16 

—  de  ã:683$200,  para  pagamento  aos  conferentes 

das  Capatazias  da  Alfandega  do  Rio    .    .    18  e  112 

—  de  4;551$900,  para  pagamento  ao  coronel  hono- 
rário Antonio  Bezerra  Cabral,  em  virtude  de 
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DECRETOS  £  MM  iCm 


DO 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ACTOS  DO  PODER  LEGISLATIVO 


UriCRMTG  X,  1(.)50  —  iii:  (■)  M  JU.NFIO  ].1E  1907 

Gjiiccilo  ;i  pciisfio  iiioiisal  do  2õOÍ  il  viuva  o  aos  Ullios  do  IcnoiUc-ooroncI 
Iiinoccuoio  Fabrício  l^on-a  iM  ile  Mallos. 

O  Presidente  da  Roi)iil>Iio;i  dos  Kstado-;  Unidos  do  Brazil : 

Faço  s.ibcu'  ([iio  o  Congi-cíío  Nacional  dcci'ot.oii  c  eu  sanccioiío  a 
rcáolii(;ri'j  .si>gi.iinfco  : 

Ari;,  l.o  E'  concedida  a  pcn;^ao  mensal  de  2-50s  á  viuva  o  aos 
lillios  do  (ioaonte-coroiiol  Iimoceucio  Fabrício  Ferreira  dc  Mattos. 

Art.  2."  A  roforida  pensão  será  distribuída  assim:  á,  viuva  ca- 
berá láSs;  o  os  outros  125$  serão  ignabnonto  repartidos  ontre  os 
lillios,  revertendo  em  lavor  da  viuva  os  quinhões  pertencentes  aos 
que,  nos  termos  da  loi,  os  forem  perdendo. 

Art.  3.°  Todas  estas  concessões  serão  eircctivas  quanto  á  viuva 
manteiKflo-so  a  mesma  no  estado  de  viuvez  c,  no  ciso  contríirio,  re- 
verterá seu  quinhão  em  beneficio  igual  aos  fdlios  menores  e  íilhas 
ííoltoiras. 

Art.  4. "Fica  o  Governo  autorizado  a  abrir  o  credito  necessário 
para  immediata  execução  desta  lei. 

lUo  dc  Janeiro,  G  de  junho  de  l'JU7,  l'J''  da  Republica. 

Aia-oNSo  AvGusTo  Moreira  Penna. 

David  Co.mpista. 

DECRETO  N.  ICGO  —  de  27  Dt  jUMio  be  1907 

Autoriza  o  Presiiloiilc  ila  RopiibLca  a  conceder  lun  anno  (io  licença,  com 
ordenado,  ao  2"  cícriplui-ai-io  da  Casa  da  Moeda  Poílro  dc  Alcantara 
Bcnovidos  do  Araujo  Cinira. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  uiiico.  Fica  o  Prosidoute  da  Republica  autoinzadoa  con- 
ceder ao  3"  oscripturario  da  Casa  da  Moeda  Pedro  dc  Alcantara 
Benevides  dc  Araujo  Cintra  uni  anuo  de  licença,  com  ordenado, 
para  tratamento  de  saúde. 

Rio  de  Janeiro,  27 do  junho  de  1907,  19°  da  Republica. 

ArroNso  Augusto  Moreira  Pjí:nn'a. 

David  Cdiíijnsta ; 


UKCUlíTO  N.  lODl  — i)K  íiíT      .il.'Nllo  Dl',  11)07 


lí.Iiiipara  a  Doloftacia  Kisral  (!■.>  Tlinsoui-o  Fcilovíil  no  Kslado  do  Ama 
zonas  á  iiloiilica  rfipavl  ição  iio  Ksl.a(.lo  ilo  ]'oi'naniljuco. 

O  Pi'osi(loni,o  (la  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  sabor  (luo  o  Congresso  Nacional  doci'otou  c  cu  sancciono 
a  seguinte  resolução ; 

Art.  1 Fica  a  Dolegacia  Fiscal  do  Tlicsouro  Fodoral  .no  lOitado 
do  Amazonas  equiparada  á  idêntica  repartição  cm  Pernambuco, 
sendo  mantidas  as  actuaos  gratificações. 

Art.  ã."  Fica  o  Poder  Executivo  autoi'iziado  a  abrir  os  neces- 
sários crcditos  para  esse  íir.i. 

Art.  3.°  Rcvo^am-so  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  27  do  junho  do  1907,  19°  da  Republica. 

AFFONSO  AUGUST3  MOREIRA  PliNNA. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1002  —  DE  27  DE  JUNIIO  DE  1907 

Mamla  aprovoilar  para  o  quadro  dos  empregados  do  Fazenda  os  guardas 
das  Alfandegas  da  Republica  que  tiverem  prestado  o  concurso  de 
primeira  enlrancia. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  1 Os  guardas  das  Alfandegas  da  Republica  que  tiveroni 
prestado  o  concurso  de  primeira  entrancia  a  quo  se  refere  o  art, 41 
da  Nova  Consolidação  das  Lois  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas 
serão  aproveitados  para  o  quadro  dos  empreitados  de  Fazenda,  de 
preferencia  a  outro  qualquer  candidutj,  oní  igualdade  do  condições. 

Art.  2."  Os  guard.is  (lue  Mvereni  23  aniios  do  ellojtivo  serviço, 
liquidado  na  fórma  das  leis  do  Faz'-íada,  poderão  sor  reformados  com 
o  soldo  por  inteir^),  iios  tormos  do  art.  7.")  da  Coastiliiição  Federal. 

yVrt.'  3."  Os ,iíiia;'d:is  pjdjrão,  a  roquoriino:ito  S3u  o  ouvidos  a 
respeito  os  cliofes  das  respnotivas  repartições,  ser  trauííeridos  de 
uma  para  outra  Alfaudega,  não  só  no  caso  de  vaga,  como  no  de 
permuta . 

Art.  4."  Oi  cargos  do  cDminandintes  e  sai-gentos  d.is  corpo- 
rações dos  guardas  serão  adíiuiridos  por  accesso,  tendo-se  sempre 
em  vista  a  competência,  antigiiidado.  conducta  e  merecimento. 

Art.  5."  Os  guardas  qi^e  contarem  âO  aniios  de  bons  serviços  em 
repartições  do  Fazenda  terão  uma  gL'ati(icaçãj  addicional  do  5  "/o 
SDbre  o  ordenado,  por  cada  cinco  annos  que  exceder. 


Ari.  ()."  Ficam  olovadivs  (Io  2<)  %  os  v(M\uiinoiii,oM  ila:-i  IbrçaK 
dos  yiianlaa  diis  A.ll'aii(lO),';iy  o  ^Í03a^.!  ilo  lioiulas  da  IJopiiljruia, 

Avfc.  7,"  Fica  o  Pi-osidiMito  d;i,  RopiiblioM,  iuitorizado  a  abrir  oa 
créditos  noccssarioí  para  oocor]'or  .1,  d(íspo/,a  do  qiio  traía  a  pro- 
sonto  loi. 

Art.  a,"  llovoííani-so  as  disiiosiçõcs  om  contrario. 
Rio  (lo  Janeiro,  27  do  junlio  do  1037,  IO"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Prnna. 
])nvi<l  CnmpisUi , 


DECRKTO  N.  Kwâ  — 18  dk  .iuuio  dk  1007 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  Ja 
Fazenda  os  credites  suppioincnt.irfis  do  30:000$  n  70:000$,  ás 
verbas  2i3''  c  30^^  do  arl.  45  da  loi  n.  1017,  do  .30  de  dezembro 
de  190G. 

O  Presideato  da  Republica  do.s  listado.^  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  cu  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  03  ereditoá  supplcmentaros  do 
30:000.$  o  70:000$,  papel,  ás  verbas  23^  e  30»-  do  arfc.  45  da  lei 
n.  1617,  de  30  do  dezembro  do  1906  ;  revogadas  as  disposições  em 
contrario . 

Rio  de  Janeiro,  18  de  julho  do  1907,  10"  daRopublioa. 

Af1''onso  Augusto  Moreir\  Prnna. 
JJaoid  Cmnpisla. 


DIÍCRIÍTO  N.  1073  —  dií  hS  dií  julho  dk  1007 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda   o  credito  de  12:270^.108,   supplenicntar   á  verba  — 
'   Alfandegas     do  orçamento  dc  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bi^azil  : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Macional  decretou  e  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  12:27Gg393,  supplcracntar  á 
verba— Alfandegas— do  orçamento  vigonte,  para occorrer  á  despeza 
resultante  da  execução  do  decreto  legislativo  n.  1594,  do  20  do 


(lozombro  do  IQOfi,  quo  concotlo  maia  dmi^  quoiaa  do  gratiílcfiçíio 
aos  flois  do  armazom  o  aos  iijndantos  das  capatazias  da  Al fandoiííi, 
do  Rio  do  Janoiro  ;  ]'ovoí,'adas  as  disposiçõo-ri  om  coiil,rai'[o. 

Rio  do  Janoiro,  IH  do  jiillio  do  1007,  1!)"  da  lícpuljlica. 

Ari'ONso  AuciusTo  MoreiRíV  Penna. 

David  Cawpisla, 

DECRETO  N.  1074  —  de  18  de  .iuliio  de  1907 

Roleva  da  prescripeno  em  que  incorreu  D.  Laurinda  Ercília 
Adelaide  da  Roclia,  para  rccclicr  a  quarta  parte  do  soldo  que 
vencia  seu  irmão,  o  Icncnlc  do  Exercito  Paulo  Antonio  da 
Rocha . 

O  Presidoiito  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  qiio  o  Congresso  Nacional  docrcíou  o  cu  sancciono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  rol:n-ada  da  pre.scripção  cm  quo  incorreu 
D.  Laurinda  Ercilia  Adelaide  da  Rocha,  para  que  possa  receber  no 
Thespuro  Fiíderéil  as  nionsalidades  a  que  tom  direito,  ãOssãrsO,  cor- 
respondentes á  quart-i  parte  do  soldo  que  vencia  seu  irmão,  o 
tenonte  do  Exercito  Paulo  Antonio  da  Rocha,  a  contar  do  dia  13  do 
abril  de  1894  ató4  do  março  de  190q,  abrindo  o  Poder  Executivo 
para  isso  o  credito  necessário  ;  revogadas  as  disposições  cm  con- 
trario. 

Rio  do  Janeiro,  18  de  julho  do  1907,  ]9°  da  Republica. 

Afi'onso  Auousto  Moriíiha  Penna. 

Dnvid  Caiiipisla . 

DECRETO  N.  1077-  m  ^5  de  juluo  de  1907 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  conceder  um  anno  do  licença 
com  ordenado  ao  2"  oscripturario  do  Thcsouro  Federal  Ray- 
mundo  João  dos  Reis  Lisboa  . 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  resolução  seguinte : 

Artigo  uiiico.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder um  aniío  de  licença  com  ordenado  a  l?ay mundo  João  dos  Reis 
Lisboa,  8"  escripturario  do  Thcsouro  Federal,  para  tratar  de  sua 
saúdo  onde  lho  convier;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  25  de  julliQ  de  1907, 19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
..    •  Jiavid  Ccmpista. 


DECRIÍTO  N.  1082--  m  10  dk  aciosto  bk  1ÍJ07 


Autoi'Í7n  o  Qovorno  n  mandar  pnfrnr  a  D.  Mnrin  MotliilJo  Barbosa 
do  Olivoiro,  viuva  do  coronol  do  estado-mnior  do  l"  classo 
Josó  Fqlix  Barbosa  do  Oliveira,  a  difforonça  ontro  o  moio- 
soldo  desta  patonto  o  o  moio-soldo  da  do  general  do  bri- 
gada. 

O  Prcgidonto  da  Rnpublica  dos  I-lstados  Unidos  doBrazil  : 

Faço  sabor  quoo  Congresso  Nacional  decretou  c  cu  sancciono  a 
resolução  sogiiiiitc  : 

Art.  1.0  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  mandar 
pagara  D.  Mai'ia  Mathildo  líarbosa  do  Oliveira,  viuva  do  coronel 
do  oi;lado-malor  do  P  classe  José  Felix  Barbosa  de  Oliveira,  a  dilVo- 
renç.i  do  meio-soldo  desta  pxtente  para  a  de  meio-soldo  de  genoi'al 
do  brigada,  desde  13  de  maio  de  1898  a  18  de  janeiro  de  1904. 

Paragrapho  imico.  Para  a  nxocução  desta  lei  fica  igualmente 
o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir  o  necessário  crádito, 
relevada  a  prescripção  em  que,  porventura,  tenha  incorrido  a  dita 
viuva  D.  Maria  Matliilde  Barbosa  de  Oliveira  ;  revogadas  as  dispo- 
sições em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  agosto  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna  . 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1684  —  de  lã  de  agosto  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  emprestar  ao  Estado  de  S,  Paulo  até  a 
quantia  de  fí  3.000. OOO  ou  o  seu  equivalente  em  moeda  na- 
cional. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  ou  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Art.  1.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  empres- 
tar ao  Estado  de  S.  Paulo  atô  a  quantia  do  ,C  3.000.000  (trcs  mi- 
Uiões  de  libras)  ou  o  seu  equivalente  em  moeda  nacional,  ao  juro 
de  5  o/o  ao  anno,  podendo,  para  esse  fim,  fazer  as  operações  de  cre- 
dito necessárias,  dentro  ou  fora  do  paiz,  ató  aquella  importância  e 
a  juro  não  excedente  do  acima  marcado. 

§  1.0  No  contracto  do  empréstimo  ao  Estado  serão  especificadas 
as  garantias  precisas  para  seu  elTcctivo  pagamento  e  (sstipulada  a 
respectiva  amórtização,  podendo  esta  t*er  inicio  do  trcs  a  cinco  an- 
nos  depois  do  realizado  o  empréstimo. 


!si3."Si  O  ICsUilo  (lo  S.  Vmúo  contfahii'  (lii'ocl,aiiion(,o  o  om- 
pi-ostimo,  o  Prfi3i(lo:ito  da  Uopiibllfia  ílon,  autori/.ado  ii  (lai'-lhí3  ;i, 
íiança  da  União,  ro3poitad.is  as  limitaçrifts  o.  gavantias  d.í  artigo  o 
paragraphos  antecedentes. 

Art.  3."  Rovoíjam-se  as  di.sposiçijos  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  lã  do  agosto  d'.í  1907,  It)"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Prnn.v 
Dnvid  Cimpisla . 


DlíCRKTO  N.  1685  —  DE  12  DU  agosto  1907 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
especial  de  50:000$  para  as  dcspezas  com  os  funccionarios  o 
commissõcs  designadas  para  fiscalizar  e  inspeccionar  as  repar- 
tições arrecadadoras. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Hrazll: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  s.iMcciono  a 
sfíguintj  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de  50:000$  para 
occorrer  ás  despezas  com  os  funccionarios  e  commissões  designadas 
para  inspíccionar  e  fiscalizar  as  repartições  arrecadadoras  ;  revoga 
das  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  agosto  de  1907,  19'  da  Ropublici, 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRKTO  N.  IfiSfi  -  de  12  de  agosto  de  1907 

Manda  vigorar  a  disposição  do  art.  2»,  §  .3i5,  das  Preliminares  da 
Tarifa  o  isenta  da  taxa  de  expediente  as  mercadorias  a  que  se 
refere  o  citado  artigo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
F;aço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a 
aeguinto.  resolução:. 

,  '  Art.  1.»  Fica  em  inteiro  vigor  a  disposição  do  art.  2»,  §  36,  das 
Preliminares  da  Tarifti  das  Alfandog.is  e  também  Lsentas  do  paga- 


monto  (la  taxa  do  oxpodionio  as  morcadorlas  a  quo  ho  rcforo  o  ci- 
tado iirUgo . 

Art.  2.0  Ficam  rovOí^adas  o.<i  disposições  om  coiUvario. 
Rio  do  Janoii'0,  12  do  agosto  do  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Auííusto  Moreira  Penna. 

Ihvid  Camjfiistu, 


DliCRKTO  N.  1089  ~  de  10  de  agosto  de  1907 

Fixa  as  porcentagens  a  quo  toom  direito  os  collecloi-es  o  escrivães 
pela  arrecadação  das  rendas  fedcracs. 

O  Presidente  da  Republica,  dos  Estados  Unidos  do  Brazll  : 
Faço  saber  que  o  CoiigressD  Nacional  decretou  o  eu  s.uicciono  a 
resolução  seguinte  : 

Artigo  único.  As  porceutagens  a  que  teeni  direito  os  colle- 
ctoros  e  escrivães  pela  arrecadação  das  rend.is  fcderaes  são  as 
estabelecidas  na  seguinte  tabeliã,  flcando  derog.ulos  nesta  parte  o 
art.  1»  do  decreto  n.  1193,  de  ã  dejuUio  de  1904,  c  o  art.  .^9  da 
lei  n.  1453,  de  30  de  dezembro  do  190,5. 

'lahella 


30  %  até   ãO:000.$000 

25  %  de   âO:000$000  a  35:000$000 

20  %  do   35:OO3.$0O3  a  50:O00.$000 

15  %  de   .50:000.'^ODO  a  65:OÒO§000 

10  %  de   G5:OJOli;00.0  a  80:000.$000 

7  %  de   ■   8O:0O0íi;0O0  a  100:GOO,$000 

5  %  de   10O:O00>;OO0  a  170:000.j;000 

3  %  de   170:000.$OJO  a  ã70:OJoÍ00O 

2  %  de   270:000.:;000  a  400:000.$000 

1  %  de   400:000is000  a  C00:000$000 

0,5  %  do   600:000.>;000  a  1  .G00:000$000 

0,2  %  de   l. 600:000.1,000  a  3.500:000.s000 


0,1  %  do   3..50O:OO0.s0OJ  para  cima. 

Rio  de  .lanoiro,  Ki  de  agosto  do  1907,  19"  da  Republica . 

ArroNso  Augusto  Moreira  Penna. 


Daoid  Campista. 


-  10  - 


DlíCKETO  N.  inon  —  m  22  w.  acosto  m  1007 

Aulori/a  oGovoi-no  a  abvir  ao  MiniM.ri»  .la  Ta/onda  o  civ..li lo  ospocial 
(18:57015570,  para  cumprinicnlo  da  caria  procaloria  oxpotU<la  pnlo 
Juízo  Fodoral  da  1^^  Vara  dcslc  Dislriclo  a  favor  dc  Norborio  do 
Azfivcdo  Coulinlio. 

O  Presidente  da  Ropublicn  (\os  Kstados  Unido.^  (lo  lU-azil  : 

Faço  sabei'  que  o  Coní-Tcs^o  Niicionn,!  decrotoii  e  ou  sancciono 
a  resolução  sogiiinie: 

Artigo  uiiico.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  dc  08:570í^570 
papel,  para  occorror  á,  dospcza  com  o  cumprimento  da  carta  pre- 
catória expedida,  cm  31  do  janeiro  ultimo,  a  favor  do  ox-confe- 
rcnte  da  Alfandega  do  Rio  Grande,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Norberto  dc  Azeredo  Coutinho,  polo  Juizo  Federal  da  1"'  Vara 
deste  Districto;  revogadas  as  diíposiçõcs  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  22  dc  agosto  do  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  AiGUSTO  Moreira  Penna. 

David  Campista, 


DECRETO  N.  1096  —  m  22  dk  agosto  de  1907 

Autoriza  o  Presidonto  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  extraordinário  do  2.i()i:371§5-48,  para  saldar  todas  as 
dospczas  feitas  com  o  cdiíicio  construido  para  a  Caixa  do  Amor- 
tização. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  cu  sancciono 
a  resolução  seguinte: 

Artigo  uiiico.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc 
2.164:37I$548,  para  saldar  todas  as  dospezas  feitas  com  o  edifício 
construido  para  a  Caixa  do  Amortização,  inclusivo  as  deacquisição 
do  moveis,  armações,  installação  eléctrica  o  adaptação  do  mesmo 
prédio  para  o  serviço  da  Caixa  de  Conversão,  que  nolle  está  Cunc- 
cionando  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  agosto  dc  1907, 19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


Lavid  Campista. 


—  11  - 


DKCIJKTO  N.  1700  —iiK  20  m  agosto  dií  1007 

Autoriza  o  Govorno  a  alirii-  no  MíhíkIovío  du  Fazcnchi  o  crodilo 
especial  do  'lurOOrjiSTOr),  para  occorror  ao  pafiiiiiionlo  tlovido,  om 
virtude  do  scntonea  judiciaria,  a  Carlos  Pinto  ito  Figueiredo. 

O  Prosidoiito  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saboi'  quo  o  Con}i;ros?o  Nacional  docrotou  o  ou  .saiicciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fioa  o  Prcsidcuto  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministorio  da  ]^\a/,cnda  o  crodilo  especial  de  45:065>5705, 
para  occorrer  ao  pagamciito  do  Carlos  Pinto  do  Figueiredo,  director 
aposentado  do  Tliesouro  Nacional,  om  cumpri inonto  da  carta  pre- 
catória expedida  em  18  do  abril  ultimo  polo  .luizo  Federal  da 
2"  Vara  deste  Districto  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  2i)  de  agosto  de  1007,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moukuía  Picnna. 
David  Campisla , 


DECRETO  N.  1701  -  de  20  de  agosto  de  1907 

Supprime  os  Jogares  do  presidente  o  vice-presidente  da  Caixa  do 
Conversão,  crêa  o  de  director  e  dá  outras  providencias, 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  sancciono  a 
seguinte  resoluçiiio  : 

Art.  1.0  Ficam  siipprimido;  os  logaros  de  presidente  e  vice- 
presidente  da  Caixa  do  Conversão  e  ú  creado  o  cargo  de  director, 
com  o  vencimento  que  aotualmente  percebe  o  vice-presidente. 

Art.  2.°  São  creados  os  soi^uintes  logaros  na  mesma  ropar* 
ti"çab  : 

1  electricista,  com  o  vencimento  annualde   3:f309$000 

1  conferente,  idem  idem   8:000$000 

1  lacrador,  idom  idem   3:400,'li000 

Art.  3."  Ficam  elevados  a  15:000.s  os  voncimcntos  do  chefe  da 
secçiío  de  contabilidade,  altcrad.)  nesta  parto  o  quadro  annexo  ao 
decreto  n.  62C7,  de  13  do  dez  ombro  de  1900. 

Art.  4.0  Fica  elevado  a  quatro  o  numero  de  contínuos  c  a  seis 
o  dos  serventes,  com  os  mesmos  vencimentos  constantes  da  tabeliã 
que  acompanha  o  citado  decreto. 


Ai-fc.  5.0  Para  a  oxoouç;vo  do-^La  loi,  iio  «orrouio.  oxorcicio, 
o  Prosidonto  da  Republica  auíorixado  a  abrir  o  credito  nojcssn 
Art.  G."  llovogam-so  as  (lidpjsi(,MK!3  oin  coiUrario. 
lUo  do  Jaiioiro,  Si)  do  a:,'osto  do  1007,  10"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moueiiia  Pjínna. 
Dawl  Campista . 


DECRMTON.  1707—  de  4  de  sbtembro  de  1907 

Conccd.  a  pensão  do  200$  monsacs,  rcpartidamentc,  a  viuva  c  lUha  sol- 
teira do  desemljargaJor  Luiz  Antonio  Fernandes  Pmhoiro. 

O  Presidente  da  Republica,  (los  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sancciono 

a  resolução  seguinte  : 

Artigo  único.  E'  concedida  a  pensão  do  200.^  mensaes,  ro- 
partidamente,  á  viuva  e  fllha  solteira  do  desembargador  Luiz 
Antonio  Fernandes  Pinheiro. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  setembro  de  1907,  IO"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 


DECRRTO  N.  1709  —  de  õ  de  setembro  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  conceder  um  anno  lie  licença,  com  ordenado,  ao 
continuo  da  Alfandega  de  Manáos,  Estado  do  Amazonas,  Gonçalo 
Rodrigues  Souto. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  unicD.  Fica  o  Presidenta  da  Republica  autorizado  a 
conceder  um  anno  de  licsnçj,,  com  ordenado,  ao  continuo  da  Al- 
fandega de  Minílos  Gonç.i.lo  Rodrigues  Souto,  para  tratar  da  sua 
saúdo  onde  llie  convier  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
Rio  do  Janeiro,  5  de  setembro  do  1937,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


~  13  -- 


DKCRIiTO  N.  171(1  — Dl-:  \2  DU  siiriíMiiiio  dh  1'j07 

Autoriza  o  Prcsidoiilo  da  Ilopublica  n  abrir  ao  Miiiislorio  dii  Fa- 
zenda o  crcdilo  do  r)7;390$0(.)l,  papel,  para  o  pagamento  devido 
ao  capitão  José  Cicero  Bianclii  oiii  virtude  do  Kontcnça  Judi- 
ciaria, 

O  Prosidciito  da  Republica  dos  .listados  Unidos  do  IJrazil  : 
Faço  saber  quo  o  Coii grosso  Nacional  decretou  o  ou  sancciono  a 
seguinte  rcsoliigão: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autOL-izado  a 
abril-  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordijiario  do 
57:399,s001,  papol,  para  occorror  ao  paganioiíto  devido  ao  capitão 
Josô  Cicoro  Bianchi,  oní  virtude  de  sentoii(,'a  judiciaria  ;  revogadas 
as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  lá  de  setembro  de  1907,  19»  da  Republica. 

ArroNso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DlíCRKTO  N.  1717  ~  de  L2  de  SETE.\r]juo  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  535:S75$lí7,  para  pagamento  do  dividas:  de 
cxcrcicios  lindos. 

O  PresidenLc  da  Republica  dOjS  Estados  Uindos  do  Brazil  : 
Faço  saber  que  o  Couirrosso  Nacional  decretou  c  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução  : 

Avt.  l.°E'o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  535:87.5$147, 
para  occorrcr  ao  pagamento  das  dividas  do  cxcrcicios  findos 


constantes  da  seguinic  rolaçcão  : 

Ministério  da  .lusiiça  e  Nogocio.s  Intcrioivs   íí0-l:800$0G0 

Ministério  das  Relações  líxi.ni-ioi-es   10:0<J;J<7()0 

Ministério  da  Marinlia   11 1: 138.s")lã 

Ministério  da  (íiierra   !):]:3;)0$7in 

Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obnís  Publicas —  30:  l(iC).s7(iO 

Ministério  da  Fazeiula   78;3I5.s23U 


Total  papel   õ35:875sl-17 


Art.  2.°  Revogam-so  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  do  .laneiro,  li  de  setembro  do  1907,  19^  da  Republicai. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Camphla, 


_  1.1  — 

DKCRIÍTON:.  ni3-lMl9  T,n  SKTHMDRO  I>n  1007 
Aulo.U.  o  Oov.n,»  a  abrir  .«  Minhl.ri.  da  Fa-mla  o  cr.dilo 

cicio  (lo  1907. 

O  Presidente  da  «opubUca  dos  ISáLados  Unido,  do  Hrazil: 

Faço  saber  qao  o  Congresso  Nacional,  decotou  c  cu  saneciono  a 

soauinto  resolução  :  i.    •    i  „ 

'  rti..ounico.Fic.  o  1'rosi.lonto  d»  Itopuhlioi  aatov,.ado .  a 
ateU' ao  MWstorio  d.  Fa7,ead.  o  crcdilo  do  .100:000,^  s«p- 

pl:Xt'  otc,  do  a,.,..  «  da  loi  13.7,  do  30  dc  dcombro  do 
lOOS  ■  voTOgadas  as  disposições  ora  contrario. 

lúo  do  Janoiro,  19  do  sotombro  do  1807,  19'  da  RopuW.oa. 

AFfONSo  Augusto  Moreira  Píjnka. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1724 -de  19  de  setembro  de  1907 
autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  daJ^azeuda  o  creclito 
do   176:123$64G,  ouro,  c  493:720$305.  papel,  paru  o  pasamento 
de  dividas  de  exercícios  findos. 
O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  ciue  o  Co.igi-es.o  Nacional  decretou  o  eu  sanceioiío 

y.  seguinte  resolução  :  .   .    ,        ,  • 

Art  1  "  E'  o  Presidente  da  Republica"  autorizado  a  abrir  ao 
Mimsterio"da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  176:1  •23í^646, 
ouro,  e  493:7â0$303,  papel,  pira  occorrcr  ao  pagamento  do  dividas 
do  exercícios  findos  constantes  da  seguinte  relação : 

Ouro  Papol 

Ministério  da  .lastiça  e  Inte:-ior  

Ministério  do  Exterior   1:1^08000       1:  ^0 

Ministério  da  —   -3  .0  40:1^0. 

Ministério  da  Gueri-a  

Ministério   da  Industria,    Viação  o 

Obras  l-uWioas   ^^'^^ 

Minlstorio  da  Famda   »--mm  n0_.?89í307 

170:12as64G  493:7ã0S305 

Art  2."  Revogam-so  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  19  de  setembro  de  1907,  19o  da  Republica. 

AFFONSo  Augusto  Moueira  Penna. 
Duml  Campista, 


l)HC!liKTO  N.  1725 -i.i;  li)  dh  sctiímiiuo  dm  1007 

AuUriza  o  Govorno  a  concodor  um  anno  do  liconr.a,  com  ortlo- 
nado,  a  Luiz  Egydio  Martins  do  Ijoirios,  1"  cscripliirnrio  da 
Dologacia  Pisoai  do  Thcsouro  Podoral  uo  Estado  do  Amazonas. 

O  Prcsiclonío  chi  Uopublica  dos  Estados  Unido  j  do  Rrazil: 
Faço  sabor  que  o  Coiigi'e.s3!)  Nacional  docrctoii  o  ou  síincciono  a 
soguiiitc  resolução: 

Ai-tiíío  único.  K' o  Prcsidonto  da  Kopublioa  autorizado  a.  con- 
codor  a  Luiz  I^iíydio  Martins  do  Lemos,  1"  cscripliirario  da  Dele- 
gacia Fiscal  (lo  Tliosoiivo  ]<""cdcral  no  listado  do  Amazonas,  um  anno 
do  licença,  com  ordenado,  para  t,raí,a.r  dc  sua  saãdo  ondo  lho  con- 
vier;  revogadas  as  (lisposi(.'õcs  om  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  1!J  do  setembro  de  1907,  1!)' da  Republica. 

Affonso  AuGusro  MoRicm.v  Penna. 
JJitvid  Campista. 


DJCCRMTO  N.  172G  —  de  19  de  setembho  db  1907 

Concedo  a  pensão  de  300$  mensaes  a  D.  Einilia  Saldanha  Marinho 

Conceição. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Urazil: 
.  Faço  sabei'  que  o  Congresso  Nacional  deci'otou  e  cu  sancciono 
a  seguinle  resoluçã'.)  :  • 

Art.  1,"  E'  concedida  a  D.  Emili  Saldanlia  Marinho  Con- 
ceição,, íilha  de  Saldanha  Marinho,  a  pensão  mensal  de  300,s000, 

Art.  2."  Revogam-so  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moiieiiia  Penna. 
David  Campista . 

DlíCRHTO  N.   17Í7  —  de  1!)  de  sctrmiiiio  de  19)7 

AutorÍ7,a  o  Governo  a  abrir  ao  Miiiislerio  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  dc  r)r):lfl'iií;134  para  o  pauaniento  devido  a 
Pedro  Hriisquo  do  Al)ren  eoiifros,  oin  virtude  dc  sentença 
judiciaria. 

O  Proiiidente  da  Rei)nblic.i,  dos  l';.-ítaios  Unido.?  do  nr.izil: 
Faço  saber  quo  o  Congresso  Xaoional  d'jcretou  e  cu  sancciono 

a  seguinl,'j  resolução  :  ■ 

Artigo  único.  Fica  o  Prosidentj  da  Republica  autorizado  a  abrir 

ao  Mini.yt.crio  da  Fazeuda  o  credito  extraordinário  de  5"3:16'i§13'l  para 


occoi'1'or  ao  iiiií,'iimoiilo'ilo  l^o  Ir.»  liiMiscuio  do  Abvou  o  oul<iuy,  om 
virtudo  (lo  Mcnl,criça  judioiaria,  coalbnno  a  cai'ta  precatória  expe- 
dida cm  17  lio  al)rll  d<í  lí)07  pelo  , Tui zo  Kodoral  da  ,secí;íio  do 
Rio  Grande  do  Sul ;  revogadas  as  diaposiçíie.s  em  contrario. 
Uio  do  Janeiro,  19  de  soiombro  do  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Alcusto  MoiMiiK-s.  Penna. 
David  Cii.mpisla. 


DiiCRlíTÓ  N.  1734  —  de     de  siítemiíiío  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Minislerio  da  Fazenda  o  credito  ilo 
32:648ç;489  para  occorror  ao  pagamonlo  devido  ao  Dr.  Bento 
Borges  da  Fonseca,  cm  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  doá  Estados  Unidos  do  Rrazil  : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republlcx  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da.  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  32:648$489 
para  occorror  ao  pagamento  do  Dr.  líento  Horges  da  Fonseca,  em 
virtude  do  cai'ta  precatória  expedida  eni20  de  abril  deste  anno 
pelo  Juízo  Federal  da  S"^  Vara  deste  districto  ;  revogadas  as  dispo- 
sições em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  setembro  de  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Ca))ij)ista. 


DECRIGTO  N.  1735  — DE  2G  de  setemiíuo  de  ll.'07 

Autoriza  o  Governo  a  mandar  incluir  na  aposentadoria  de  João 
Carlos  Thompson  Júnior  o  Icmpo  cm  qun  serviu  do  professor 
dos  menores  arlc/ãos  o  escriplurario  cxtranumerario  da  Casa 
de  Correcção. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  1."  Fica  o' Presidente  da  Republica  autorizado  a  mandar 
incluir  na  aposentadoria  de  João  Carlos  Thompson  Júnior,  ajudante 
aposentado  do  director  da  Casa  do  Correcção;  o  tempo  que  serviu 
como  professor  dos  menores  artezãos  e  de  escripturario  extranumo- 
rario  do  mesmo  estabelecimento,  para  o  eífclto  de  ser  reformado 


o  processo  da  roforida  aposLiiUadoiia,  dovoiido  soi*  o  paiíanicnlo 
ro!3pOf;(;ivo  Toito  do  acoord.)  com  o  ([iio  poi-  dii'oito  competir  ao 
íiiiiccioiíario  apoájnta  lo,  aborU)  paiM  osiio  fl.n  o  cmlito  quo  fov 
iiecosriaiMO. 

Ai't.  S.n  líovogam-,S(!  as  dispo.siço  's  oim  contrario. 

lilo  do  ,laii(3ii'j,  a.)  (lo  setembro  de  1907,  U)"  da  Ropublicii. 

Al  KONSO  Al-(.íIISTO  MoKKIUjV.  Pjínn.v. 
David  Campista. 


bmmv  N.  173G  —  rii2í3  dk  si-miuiio  dk  1007 

/•uloi-izu  o  Governo  a  concoiler  iini  anno  de  licença,  com  ordenado, 
ao  contador  da  Delegacia  Fiácal  cni  Pcriiainbuco,  Jjacliarol 
Tlionuiz  do  Lemos  Duarlo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Ksíadoá  Unidos  do  Brazil : 
Faço  s:iber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  cu  saccciono 
£1  seguinte  resolução: 

vVrtigo  único.  K' autorizado  o  Presidente  da  Republica  a  con- 
ceder ao  bacharel  Thoniaz  de  Lomos  Duarte,  contador  da  Delegacia 
Fiscal  eni  Pernambuco,  um  a.nuo  do  liceuça,  «om  ordenado,  para 
tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  convier  ;  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  20  do  setembro  de  l'J07,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Pjjnna. 
David  Campista. 


DKCRlíTON.  1737  —  de  30  de  setembro  dj3  1907 

Conccilc  a  pensão  mensal  de  ISOí,  ropartidamcnle,  a  D.  Pliilomcna 
Nunes  do  Mello  c  a  sua  (ilha  de  igual  nome. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  quo  o  Congresio  Nacional  decretou  o,  ou -saiicciono 

a  seguinte  resolução  : 

Art.  1."  E' concedida  uma  pensão  mensal  do  láOS,  rcparli'la- 

raontc,  a  D .  Philoniena  Nunes  de  Mello  e  a  ,sua  fdlia  de  igual 

nome. 

A.  F.  2 


~  18  — 

Ai'i.  2."  K  ,)  PiMíáiilc.nU!       Roi.)iil>lica  iuil,ori/ ulo  a  abrir  o 

ci'Ç(lito  noc.issavio  pa/a    (íxocução  desta  lei. 

\i't  •]  "  R.ivji^aiivso  o,;  ilisi)0.sk;r)().s  (iin  coiiti'.u'io. 

Ulo'do  Jiiiioiro,  :n  (lo  soíoml.i-o      10;)7.  10"  da,  Ropiiblica. 

Ai'1'ONSO  AL-orsTO  Moui:tiI:\.  Penn.v. 
David  Caniinsta. 


mm-M  X.  17;)S  -  im  :J()  w  suníMUUO  i)v:  1907 

Concoa.  a  1).  Ann.  Leopoldina  d.  Scr.-a  Gonçalvc.  o  a  D   Juliana  da 
Sorra  Nunes  Goncalves  a  pensão  annual  dc  3:000,;,  veparlidamenlo. 

O  pre^ld(3iUc  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazll  : 
Faço  saber  ano  o  Congresso  Nacional  decretou  e  cu  sancciono  a 

seguintí  resolução  :  .       , ,. 

Ai-t  1  "  E'  ooncedida,  ropartidaniente,  a  D.  Anna  Leopoldina 
da  serva  Gonçalves  e  a  U.  Juliana  da  Serra  Nunes  Gonçalves  viuva 
e  fdha  solteira  do  antigo  Senador  do  Império  Antonio  Marcolluio 
Nunes  Gonçalves,  a  pensão  annual  do  S-.GOOs,  repartidameniio, 
abrindc-se  para  o  seu  pagamento  o  necessário  credito. 

Art  2  "  Rcvogam-so  as  disposições  em  contrario. 

Riodc  Janeiro,  30  de  setembro  de  1í»07,  10»  da  Republica. 

AjFFONSO  AuGfSTO  Moiima.A.  Penna. 
David  Campista. 


DiíCR^TO  N.  1741  — ni-:  3  de  outuuro  de  1007 
Autoriza   o  Presidente  da  Republica   a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  extraordinário  dc  2:683$20J  para  paga- 
mento da  differençft  de  vencimentos  a  que  tcem  direito  os 
conferentes  das  capalazias  da  Alfandega  do  Rio  dc  Janeiro. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  doBrazii  : 
Faço  saber  ciuc  o  Co.igresso  Nacional  resolveu  c  eu  sancciono  a 

seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  daFazonda  o  crodito  extraordinário  de2:683ê200,  para 
occorrer  ao  pagamento  da  dillcronça  de  vcncimciitos  a  que  toem 
direito  os  conferentes  das  capatazias  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja-^ 
noiro,  em  virtude  do  decreto  legislativo  n.  1554,  de  12  do  novem- 
bro de  mè  ;  revogadas  as  disposições  onci  contrario. 

Rio  de-Janoiro,  3  de  outubro  dc  1907,  19°  da  Republica. 

Ari'0NS0  Augusto  Moríhra  Penna. 

Daml  Ccimpisla, 


DlSCRliTO  N.  1742  —  de  3  DH  ouTHimo  D13  1007 
Rolovn  lia  proscripção  om  que  tiver  incorrido  Anlonio  Alfroilo  do 
Carvalho,  amànuonso  do  oxlincto  Arsenal  do  Guerra  do  Per- 
nambuco, parn  rocohor  voncimonlos  que  llio  compolom,  o  oii- 
loriza  a  abertiira  do  credito  do  C:09o$500. 

O  Prosiíionto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Krazil: 
Faço  sabor  que  o  Congrosso  Nacional  docrutoii  o  ou  sanccioiío  a 
seguinte  resolução  : 

Art.  1.°  Fica  rolovado  da  prcscripção  oní  que  ti vor  incorrido 
o  cidadão  Antonio  Alfredo  do  Carvalho,  amanuense  do  oxtinoto 
Arsenal  de  Guerra  do  Periiambuco,  para  que  possa  receber  do  Tlie- 
souro  Nacional  a  quantia  de  G:0{)5$506,  véncimentos  que  lhe  com- 
pptem  a  cQntar  do  19  de  janeiro  de  1899  at'/;  15  dc  fevereiro  dc 
1904,  autorizado  o  Presidente  da  Republica  a  effectuar  o  paga- 
mento da  n^oncionada  quantia,  abriqdo-se  o  credito  necessário. 

Art.  2.P  Rcvogam-?o  as  disposiçpes  em  contrario. 

Rio  do  janeiro,  3  de  outubro  dc  19)7,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Morbira  Pjenna. 

David  Campista. 


piíCRETO  N.  17-13  —  ijtí  3  De  ouTubUo  de  1907 

Fixa  o  numpro,  classe  o  Tcncimcntqs  dos  empregados  das  Alfan- 
degas do  Rio  do  Janeiro  e  Santos  e  dá  outras  providenciai, 

P  Presidente  (la  Rep]iblica  dos  listados  Unidos  do  Rrí^zil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacjonai  decretou  o  cu  sancciono  a 
seguinte  resplução: 

Ac\.  l.R  Q  numero,  piasse  e  vencimentos  dos  empregados  da 
Alfandpga  (|p  Riq  de  Janeiro  serão  regulados  p3la  tabeliã  junta. 

Arj;'.  2.0  F'içf\  elevado  a  âpo  o  numero  de  guardas  da  mesma 
Alfandega. 

Art.  3.9  p  nuniero,  classe  e  vencimentos  dos  empregado*  da 
Alfandega  (\e  Santos  serap  regulados  pela  tc)ib,cl|a  juita. 
Art.  4.<!  A  força  dos  guardas  ficará  assim  organizada: 
1  çominaiidante ; 
5  sa.rgGÍito,3 ; 
12Q  gu{j,rdag. 

Art.  5.P  A|  nqraoaçõps  dç  inspectores e  ajudanied  dc  inspecto- 
ra^, cn^  ani|>,§s.  ^3  Alfandega^,  sprão  fôitas  cni'  commiasão. 

Açt.  6.P,  Ficara  elevatlos  dò  20  %  os  vencimentos  das  forças 
dos  guarda?  das  duas  Alfandcgast  na  forma  do  decreto  n.  1662,  do 
S7  do  julho-^_^  lQp7,  art.  6°,  ô  de  20  %  os  dos  auxiliares  dc  escrlpta 
das  capartazjas  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Art,  7.»  O  provimento  dos  nqyqs  cargos,  çreadps  por  cata  lei, 
será  feitp  pp.f  £^pçcis?p  qu  r.emo,c$<^  t}Q3  empregítdos  dc  fazenda,  ros- 


pelttuUi  II  rospeotiva  oatoijorin,  c  oa  logaroâ  do  1»  onti'anola  o 
do  guardas  sorão  providos  modiíintoconoui-ao. 

Art.  8."  Para  a  immodlata  oxooução  dosta  lol  ftoa  o  Prosldonto 
da  Ropublica  autorizado  a  abrii'  os  necossarlos  oroditos. 

Art.  9."  llovogara-90  as  disposições  om  contrario. 

Rio  do  Jaiioiro,  3  do  outubro  do  1«07,  19°  ila  Rupubllca. 

Ai-'i''0NSj  Auoufcsro  Moukiua 


Tabeliã  a  que  se  refere  o  art.  1" 

ALl-'ANJJEC.A  DO  RIO  1)13  JANKIRO 

miçilo  78M0;OO0mo  -  Quotas  1,989  -  0,88% 


Vitloi' 


U 
CU 


1 

1 

3 
3â 
,20 
30 
30 
30 
1 
S 
1 

8 
1 

^ 

10 

1 

2 
10 


luspocioi"  (om  comniis- 
são)..  

Ajudante  (oin  commis- 
são )  •••  •  • 

Chofos  do  secção.  

Conferentiw  

1"=  Gsoripturanos  

â'»  ditos  

3"  ditos 

4"'  ditos  

Quarda-iTiúr  (barra :S00$) 
Ajudantes  (bOirra  1:800$). 
Tliosouroiro  (quebras 

1:500$)  

Fieis  (quebras  500$) .  .  . .. 

Porteiro......  

Ajudante  do  mesmo  

Contínuos  

Administi-ador  das  ,Oap.v 

tazia^.v-M  ..«..••••i... 
Ajudantes  do '  mesmo. 
Fieis.do  arrma'''.e.a...4. 


OUUENAUO 


s 


8  oooj; 
7:20  % 
5:  (504 
4:800 
3:600* 
2:40:»}s! 
8:000j 
5:600$ 


7:200$ 
3:00rí|; 
4:400.4 
3.60  é 
1:400$ 


'6:000; 
4:800! 
4;80Ol 


o 


24;  00,01 
230:4001 
H2:000|; 
I44:000if 
108:0;.Í0$ 

72:000$ 
9:8.00$ 

14:800, 

8:700| 
28:0P0| 
4:400| 
3:lj00í 
14:000$ 

6:000$ 
9:'.00| 
.;  91.:  2001 
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O 

f 
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40 

4) 

SO 

:  20 

18 

16 
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12 

■  •  240 

10 

,  300 

'8 

240 

6 
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18 

•  1:8. 

12 

24 

18 

■  18 

8 

64 

8 

8 

6 

G 

4 

'  4;) 

15 

15 

10 

,  âo 

10 

,  190. 

o .  RiòidB  Janòiro,í  3  dô  outttbrò  do1l907;-^'I*wící  CííWjfíâí^ 


SI  x 


Taloella  a  qúe  se  refere  o  tirt,  3« 

AliFANDEGA  DE  SANTOS 

Lotação  36.000\00õ$000  —  Quotas  í.098  •-  Razdo  0,7  «/o 
Valor  offioial  da  qttota  amml  229%608 


CLASSES 


ORDENADO 


I 


t4 


QUOTAS 


O' 


1 
1 

IS 
IS 
12 
15 
15 
1 
1 
1 

4 

1 
1 
1 
5 

85 


Inspector  (om  commiss 
sao)  

Ajudante  (em  commis- 
são)  

Chefes  de  secção  

Conferentes  

1<"  esoripturarios.  

2"  ditos  

3"  ditos  

ditos-.  •.. 

Guarda-môr.  

Ajudante  

TKiesourelro    (  auebras 
'600$)..;. ................ 

Pieis  do  mesmo  ..-  

Porteiro.  

Aj  udanto  . . . 

Archivista;   

Continues.  •. . 


I 
Oh 


40 

40 

25 

■  25 

6:O0O$O0O 

13:000$000 

20 

40 

5:4001000 

64:f00á000 

18 

216 

4:800|000 

57:600$000 

16 

19-2 

3:f,iOO$000 

43:ã00Í000 

14 

168 

3:000$000 

45:000|000 

10 

,  líO 

2:000$000 

'30:000$ÒOO 

8 

120 

6:000|000 

6:000|000 

20 

20 

4:000|!000 

4:00ú|000 

14 

14 

5:400$000 

■  0:000$OÒO 

20 

20 

S:400ÍOOO 

9:600|000 

10 

40 

3:60ÒÍO0O 

3:600JiOOO 

12 

12 

l:80O|O0O 

'  1:800$000 

8 

8 

g:400|000 

■  2:.|00|000 

8 

8 

1:000$000 

5:000,'i|;000 

5 

25 

891 :000$000 

1.098 

Erpedienle 

Para  diversas  despezas   5:( 

Capnlazias  • 

15  trabalhadores  a  6.$  por  dia   27:000$000 


^  53  ^ 


Emharoaçõe» 


OATEGORIA. 


'OnCENADO 

DE  OADA 
EMPREGADO 


TOTAL 
POR  0LÂ8SQ 


l 

5 
5 
5 
50 

66 


pattOos. . 
MúDihliliStas. 
Fòguisijàs.. . 
Remhdbres . 


,U.;i;tl 


t  k  I  )  t  '■  i  •  •  ' 


g:400|OÔO 
3:60Ol000 
1 ;80O$O0O 
l;44Ol000 


isioQ! 
18:Q0i 
9IDP] 
73!Ò0 


Rid  de  .íauoiro;  3  4é  Óiit-iibFb  ao  lÓÒ7,  —  Dàvid  Campista 


ÍDE0RÍ5TO  N.  1745  ~  DE  17  )>E  OUTUBRO  DÉ  Í9Õ7 
ÀUtoriáa  6  Qòvernò  a  nikiidar  hzèU  ^tkítiítániétitb;  tiá  Bàí^ 


Mòlâii  é  na  Iitibtensá  Nacttt&âli  à  btiáliágbiti  das  iiiérálfiaÉ  e  a 
fS  ISál!w"fÍB".b  6òBÍÍ*éÍb%ièhiil  'dèSapéfeili  ié  éli  fttibibBB  a 

^  há  ii^i^ii  mmm    Má  e 

,  I^arápMÍI  íí^l^^^^^  tifeste  artigo  serSo  conóedjáiài 
myáiaâ^i3  rtluúôrimentú  d^a  govórnòs  do  3  Estados  ou  dos  iocaá^'  j^òr 
iriietAite  íkíiUeUes.-.-™    

Art.  S.o  Ficáni  isentos  dò  imposto  dõ  transito  nfis  eâtrádas  de 
ferro  os  bilhetes  páj>à  os  íogM  tlti  t|ilb  se  roalizárem  exposições 
regiõQaes,  eitádbaes  e  nàcionáès. 

ParágWB  UMop.  EstàiséQQStoi  os 
bilhetes  de  idà  oomò  os  de  vpiia,  durará  deãdé  cincò  dias  antes  da 
abertura  atô  cinco  dias  déí>oi9  08  t^HBSSrrámento  das  exposições. 

Art.  3."  ReTO|g[áin-se  as  di^tíóéições  élu  còntràrio. 

Rio  mmm, u  m  \imm  m^wkmMi^ti. 

AffonsO  AuausTo  Moreira  Penna. 
i)avid  Campista. 


ILEGÍVBL  ] 


DEOlllilTON.  1740  — DE  17di3  ouTuniio  m  1807 

Autoriza  ò  Prosidonto  cln  Ro publica  ti  abrir  no  Minlatorio  dí 
Pnsionflti  o  orodilo  oxtrnordlnnvio  do  4:r)51$9O0  pnrn  o  pngo. 
mento  dovido  ao  coroiíol  honorário  Antonio  Hoíorra  Cnbrnl 
om  virtudo  do  sentença  jurlioiavio. 

O  Prosidonto  da  Ròpublica  dos  Estadois  Unidos  do  Brazll: 
Faço  sábor  qio  Ò  Còngrosao  Nadolial  docrotòu  o  bu  sancbioiío 

a  seguinte  resolução  i 

Artigo  unlco.  E'  ò  prosidonto  da  Uòpublica  autòri/.ado  á  abrir 
aoMinistòrio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  4:551$9D0  pári 
oboorrer  &  ddsjjozd  com  a  oxociição  da  sontonçá  judioiarld  ciiiò  eóh- 
dóriinoii  á  Fázoiida  Náòioiíal  a  págaf  aò  coronel  liônordrió  Àrttdnio 
Bozèrrá  Cabral  a  importunei  a  do  pensões  ciud  llío  òompbtòiTii  de 
aocordo  com  o  decreto  n.  1760,  do  23  de  outubro  do  1869  ;  re- 
•vogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  do  1907,  19"  da  Republica. 

Afi'onso  Augusto  Moreira.  Penna, 
David  Campisla, 


DECRETO. N.  1753  —  de, 24  de  outubro  de  1907 

Autòriza  o  Goveraa  a  abrir  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito 
especial  do  123:387$728  para  a  restituição  de  espólios  que 
foram  arrecadados  pelò  curador  de  bons  de  defuntos  e  auientes 
ar.  Genesco  Telles  Bandeira  de  Mello. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  s'.iber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  oii  sancoiorio  a 
eegUintè  resolução:  . 

AHigo  único i  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrif 
ao  Ministério  dâ  Fazenda  ò  credito  especial  de  123!387$728i  dilTe- 
renôa  entre  o  alcance  de  163 :387$728,  apurado  pelo  Tribunal  de 
Contas,  pelo  qual  é  responsável  o  curador  de  bens  de  defuntos  e 
ausentes  Dr.  Genesco  Tolles  Bandeira  de  Mello,  e  sua  fiançai  na 
importância  de  40:000$,  prestada  em  apólices  da  divida  publica, 
para  occorrer  á,  restituição  de  espólios  que  forani  arrecadados  por 
aquelle  funocionario  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  oututoo  de  1907, 19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRETO  N.  l  /S  I  ~  df,  34  nv:  ouTUimo  de  1007 

Autoriza  o  Prosidonto  dn  Rcpulilion  o  iilirir  no  Miniatorio  da  Fa- 
zenda o  crodito  oxlrnorilinnrio  do  -113: •10.1$7ri3  pnrn  o  poga- 
monto  devido  a  jVnlonin  Niinos  Piros  oní  virliulo  do  Bcntonça 
judiciaria . 

O  Presidente  da  Rnpiiblica  dos  Estados  Uiiiiios  do  Urazil: 
Faço  sabor  quo  o  Congr.isso  Nacional  dcorotoii  c  ou  sanccioiío  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Prosidonto  da  llopiiblica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crodito  extraordinário  do 
41õ:403$753  para  occjrrer  ao  pagamento  do  Antonio  Nmins  loiros, 
de  conformidade  com  a  carta  precatória  oxpcdida  em  \2  do  a;,'o,-to 
de  1907  pelo  Juizo  Federal  da  1''  Vara  desia  Capital ;  revogadas  as 
disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  21  do  outubro  do  1907,  19»  da  Republica. 

AvFONSo  Augusto  MoreiRíV  Piínna. 
David  C<imj)iíl(t, 


DECRETO  N.  1755  —  df:  24  dií  outubro  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  4:415$770  para  pagamento  devido  a 
Silva  Mattos  &  Irmão  om  virtude  dc  8ent'ínça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/.il  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  4:415$770 
para  occorrer  ao  pagamento  de  Silva  Mattos  «Sc  Irmão  em  virtude 
da  carta  precatória  e.^cpeiida  em  23  do  janeiro  de  1907  polo  juiz 
federal  da  secção  do  Ceará, ;  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Rio  de  Jaiíeiro,  24  de  outubro  do  1977,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moruira.  Penna  , 
David  Campista, 
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DKCRETO  X.  nryi  -  m     im:  oi'Tvniio  t>k  1007 
Milorizn  o  Oovorno  a  abrir  oroililos  noccssarios  para  o  pagamento 
(las  (lospozas  com   n  rccopíáo,  no   próximo  anno,  do  Suas 
Magosltttlos  El-Roi  o  Rninlm  ilo  Portiij?al. 

O  Prosidonto,  da  llopubliiia  dos  Ksfadns  Unidos  do  Ura/il: 

Faço  salor  {\n?.  o  Con}j:i'0.>;.s()  Nacional  docrnr.ou  o.  nii  sn,!ifcioiio  a 
soguinto  i'Oáolii(,'ào. 

Artigo  iinicj.  J'ica  o  in-os-idcutc  da  llopublicx  autorizado  a 
abrir  os  créditos  iiccoss  irios  p-ira  oocorrer  ao  pagamento  das  dcs- 
pczas  com  a  rocopção,  no  próximo  anno,  do  Siuu  Magestades  El-Rei 
n  Rainlia  de  Portugal  ;  rnvogadas  as  (lispo9ii.'õos  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  24  do  oiitubi'o  do  11)07,  19"  da  Republica. 

Affonso  Avcusto  Moukika  Piínna. 
Dnviil  Cnnipisla, 


DECRKTO  N.  1705  —  Di:  31  di3  outluiro  ih:  1907 
Autoriza  o  Governo  a  conceder  um  anno  de  licença,  com  o  orde- 
nado  a  que  tiver  direito,  a  Romualdo  Justino  Notto,  3»  es- 
cripturario  da  Alfandega  da  Bahia. 
O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  doBrazil: 
l^aço  sabor  que  o  Congresso  Naoional  dnorotou  c  cu  sancciono 

a  resolução  seguinte  : 

Artigo  único.  Fica  o  Proíidento  da  Republica  autorizado  a 
conceder  um  anno  de  liceng.i,  com  o  ordoLiado  a  que  tiver  direito, 
para  tratar  do  sua  saúde,  a  Romualdo  Justino  Netto,  3"  cscriptu- 
rario  da  Alfandega  do  Kstado  da  Bahia  ;  revogadas  as  disposições 
em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  outubro  dn  1907,  19'^  da  Ropublica. 

AFFONSO  ALT.USTO  MORKIRA  PCNNA. 
David  Campista. 


DliCRETO  N.  1706— DE  31  df.  ouTUimo  1007 
Concede  a  pensão  de  100$  mensaes  a  Francisco  Aloxandrino  Barroso 

da  Silva. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  doBrazil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  sancciono 

a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  K'  concedida  a  pensão  do  100.Í;  mensaes  a  Fran- 
cisco Alexandrino  Barroso  da  Silva,  filtio-  do  legendário  almirante 
Francisco  Manoel  Barroso. 

Rio  de  Janeiro,  31  do  outubro  do  1907,  19»  da  Republica, 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRIiTO  N.  1771  —  i>]3  7  dií  novembiio  m:  1907 
Cròn  n  Aliandcga  do  S.  Francisco,  no  Ks lado  do  Sahla  Calharina 

O  Prosidoiito  da  Ropnblica  dos  listados  Unidosi  do  J.U'azil; 

Faço  s.iber  qiio  o  Coiigrosso  Nacional  docrotoii  o  iv.x  simccioiío 
a  seguinte  resolução: 

Art.  1."  E' croada  a  AlCaiidoga  da  cidado  deS.  Francisco,  no 
Estado  de  Santa  Catliarina. 

Art.  2."  O  numero,  classe  o  voncimcutos  dos  empreitados  serão 
regulados  pela  tabolla  junta. 

Art.  3."  O  provimento  dos  cargos  craados  por  esta  lei  será, 
feito  por  accesso  ou  remoção  dos  oíiiprcgados  do  quadro  do  Fa- 
zenda. 

A  nomeação  para  oj  logarcs  do  piimoira  cntrancia  o  do 
guardas  serd,  feita  incdianfo  coricurs-.'. 

Art.  4;<>  Pál'á  á  iiritiVcdlata  oxiocuçãò  desta  lei  ílcá  o  Presi- 
dente da  Republica  autorizado  a  abrir  os  necessários  créditos. 

Art.  5.0  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  7  do  ndvémbro  de  1907,  19»  da  Republica. 

Afií"onso  Augusto  Moreira  Penna, 
David  CarÀ^isia. 


TABÍSLLA  do  pessoal  E  MATBRÍaL   da  alfândega  de  S.  Í?RÀNCÍSCO 
A  QUE  SE  REÍtERE  0  ART.  2»  DA  LEI  SUPRA 

Lotação,  GÒ0:OOO$— Razão,  2,4"/,,  —  Quotas,  Í44 

Valor  da  quota,  íOOjiOOO 

Discrilniiiaíjâb.       tírdeliaJó.    'QiibUs.    Tolai.  beápeza  tota] 
P'eisâái 
Da  adniinistração: 

1  inspóctoh âd 
íilfiftibiròáfesbriíjtii- 
rarios  

r». 

1  thesoureiro  (300$). 
1  fleldetliliitíllWo. 
1  pôrttílftí  bártbtà- 

rio  :-:í:í:'. 

1  continuo  


2:100$OGO 

10 

8:4db$0Ò() 

l:ubO$00() 

6:4d0.pd 

2:4.)0§000 

14 

^:7J0.pb 

Ií4bi3$b(j0 

8 

1  iWO.fdílb 

ii4bo$ooo 

8 

l:4O0.'i;00O 

560$000 

4 

56O,i;O0O 

1  administrador  do 

capatazias   1:COO$000       10  1:GOO$000 

1  flcl  de  armazom. .     1:400,5000        g  1:'100ÍOOO 


Í5                  ^  23:! 
i<i4  quòias  ná'ráza,Ò  (lÓ      "/<>  sdhvo  a  lo- 
tação do  600: 000$   14:400íiOOO 

Salários  para  dons  servente?   l:200íj;000 

lãiiSpÚÓ  3^i'4itíÒ!|i000 

Fbl-ía  dos  guardas     Stildó  Oratinftaçíò 
1  Cdlrtmátidatitc : . . .    1 :  ã00$000  GOOíGOO     1 :  8O0$0OO 
1 0  giíàrdas 1 : 000$000  5!)0$000    1 5 : 00,)$00() 
Gratificação  an- 
nUál    do  200$ 
para  fardamén- 
tb  ab  coiiitnan- 
(lante  e  a  cáda 

um  flbsguardds  ;  2:204000  19:000$000 

8  tiíftbállijtdortiS  St  3$ 

eÍii30oáljtB...    ........   t:200$000 

Las  enibarcações 

Plífibal  da  làHbha  (at-atiftcad» 
1  itíiíbhlhlâtà'.. .:..;'.::. 2:40O$O00 
1  fH|^Uiãtà;.:;í.i:;..;;..:.:^..!.i----i-  1:500*000 

i  6ftrvobÍi?b;.i:u..i..i;.i-".--.--   l:080êÒOO 

4  thaHhhfeií-dâítSO?...:.:....:...^..-... 

8:8ébè'OÓ0 


74:4801006 

PÍBBoill  do  èscalèf  Qratlflcaçãò 


l  patrã,o  

ãremadbresa70$:  ^^80$000  2:840^000 

Material : 

Èxpéáleiiié:  j  ^ 

ÂliígUélde  casa  'ó  expedidrifò   lO:t)Mt)0 

Còiicértb     moveis   *090 

Acauisição,  reparo  o  conservação  do  iníi- 


Combustível  e  lubriflcantés  j-^m. . 

DiVòtóaé  dospezás   .U^«^ 

Despezacomainstallaçãodãffe^iWb:.    ííí:.;:;:-.  5!030$000 

l'(j2:52d!j00O 

Hàvtâ  'CamjpisU. 
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DECRETO  N.  178á  —  de  SH  m?  NOVKMnno  de  lfl07 

Aulnri/ii  o  rresidnnlo  dii  Rcpiiblicíi  a  iironiovnr  n  íimdnçiio  do  iim 
Kanco  Contrai  A{;'rii;olii,  ddsl  inínlo  ii  roriiRcor  á  lavoura  o  auxilio 
do  capilapa  o  do  crcililo,  d:>  accordo  coiii  as  disposições  quci  osla- 
bolpoo. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Uniios  do  Brazil: 
Faço  saber  que  Congrosso  Nacional  doorotou  o  eu  sancclono  a 
seguinle  resolução : 

Art.  1."  E'  aiitoma  lo  o  Pr.ísi.lenlo  da  Republioj,  a  promover 
a  fundação  do  um  banco  contrai  acjricoLi,  tlestinado  a  fornecer  & 
lavoura  auxilio  do  capitães  o  do  croiito,  de  accordo  com  as  dispo- 
sições da  presente  lei. 

Art.  2."  O  capital  .do  ba:ico  será,  dn  3O.O00:O0O.-;;,  divididos  cm 
150.000  acções  de  200.^  cada  uma.  Deste  capital  o  Governo,  si 
assim  julgar  conveniente,  subscreverá,  uma  parto.  As  acções 
serão  negociáveis  desde  quo  tenham  realizados  20  %  do  seu  valor. 
Art.  3.»  As  operações  do  banco  serão  limitadas  exclusivamente : 
§  l."  A'  unificação  das  letras  hypotliecariaa  de  diversos  typos 
que  daqui  era  deante  forem  emittidas  pelos  bancos  ostaduaes  e 
que  gosarem,  por  parte  dos  listados,  de  garantia  do  jui'os  não 
inferior  a  70/0. 

§  2.«  A  ad  luirir,  pela  cotaçrão  da  praça  e  oní  moeda  corrente,  as 
letras  liypothecariás  dos  bancos  estaduaes,  verificadas  preliminar- 
mente as  condições  de  credito  e  solvabilidade  do  banco  emissor.; 

§  3.°  A  emittir  letras  liypothec irias  com  o  juro  do  5  %,  não 
excedendo  a  emissão  da  importância  das  letras  hypothecarias 
estaduaes  em  carteira. 

§  4."  A  descontar  os  papais  de  credito  emittidos  pelos  bancos 
estaduaes  ou  polas  cooperativas  de  credito  agriíol.i  de  responsabi- 
lidade illimitada,  com  garantia  daquellos  banco?  o  que  forem  pro- 
venientes das  seguintes  operações : 

«)  empréstimos  sob  penlior  agriccl.i,  por  prazo  nunca  exce- 
dente de  um  anno  ; 

b)  desconto  de  letras  da  torra  d  ordem,  com  o  prazo  máximo 
do  um  anno,  garantidas  por  duas  ílrmas  solvaveis,  sendo  uma  de 
lavrador  ou  industrial,  alúm  da  responsabilidade  solidaria  do  banco 
estadual ; 

c)  desconto  de  joatranis,  letras  e  billietes  de  mercadorias,  emit- 
tidos de  accordo  cora  a  l.>gisláção  em  vigor. 

§  5.»  A.emprestimos,  pôr  meio  de  contas  correntes  òupor  letras 
a  prazo  inferior  a  doUs  annos  aos  syndicatos  ou  coope:.'ativas  de  cre- 
ditoiagricola  do  responsabilidade  illimitada. 
. ,  §  6.»  A  receber,  em  conta  corrente  ou  por  moio  de  letras,  di- 
nheiros e  outros  valores,  operando  neste  caso  como  banco  de 'de- 
posito. 


S  7."  A  comprai'  lijtríis  liypoUiucai-ias  uii  oiiti'03  titulou  por 
cont:i  lio  terceiros  e  modianlo  com  missão. 

Ar  li.  '1."  O  banco,  sompro  quo  julgar  convonicnto,  podorA  reali- 
zar diroclaraonto  as  operações  do  que  traia  o  §  4"  do  artigo  autc- 
cadcnto.  Scr<l,  entretanto,  obrigado  a  torpara  tal  Um  agencias  pró- 
prias cm  todos  os  Estados,  ondo  não  houver  bancos  garantidos, 
oxcopção  fcila  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro. 

Art.  5."  A's  letras  liypotliecaritis  omittidiís  polo  banco  central 
couccdcríl  a  União  garantia  do  juros  de  5  % .  A  sua  emissão  jamais 
poderá,  exceder  do  quintuplo  do  capital  social  oirectivameiitc  reali- 
^'.ado. 

Ari.  6."  A  cmiisão  das  letras  liyijothojarias,  pelo  banco  cen- 
tral, sorá  íeit.i  por  series  autorizadas  polo  Ministro  da  Fazenda,  de 
rOrnia  quo  nunca  haja  emissão  sem  esta  autorizavíio. 

Art.  7."  O  valor  d.is  letras  a  que  se  rcforo  o  artigo  antecedente 
0  a  ópoca  do  pagamento  dos  Juros  o  do  íortaio  anuual  scrã  j  fixados 
f  in  rogiilamouto  que  o  Govoruo  (íxpodirá. 

Art.  8."  Ao  resgate  das  letras  liypotliccarias,  por  via  do  sor- 
teio annual,  serão  destinadas  as  quotas  recebidas  dos  bancos  esta- 
duacs  em  pagamento  da>  leiras  sorteadas. 

Art.  9.»  As  letras  hypothecarias,  Cinittulas  pelo  banco  central 
gosarão  dos  favores,  garantias  e  privilégios  concedidos  pela  legis- 
lação liypothecaria. 

Art.  10.  O  banco  central  e  bum  assim  oá  bancos  dc  crolito  agrí- 
cola, quo  forem  fundados  nas  capitães  dos  listados,  com  a  coopera- 
ção o  iramediata  fiscalização  dos  respectivos  governos,  gosarão  do 
isenção  de  impostos  sobre  seus  dividendos. 

Art.  11.  Verificada  a  impoutiialidade  do  banco  central  no 
serviço  de  juros. das  letras,  o  Governo  occorrerá  ao  respectivo  pa- 
gamento, pro  .110  veado  a  liquidação  amigável  ou  judicial  do  insti- 
tuto e  assumindo  a  responsabilidade  das  letras  hypothecarias  em 
circulação. 

No  caso  de  liquidação  judicial,  os  liquidantes  serão  nomeados 
pelo  Governo. 

Art.  12.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  recollicr,  em 
conta  corrente,  ao  banco  central,  até  asoramada  30.000:OOO.s, 
do  saldo  das  caixas  económicas,  para  auxiliar  as  operações  de  cre- 
dito agrícola,  vence.ido  o  juro  de 2  %,  pago  semestralmente. 

Art.  13.  O  banco  será  administrado  por  tres  directores,  um 
eleito  p3'os  accionistas  c  dous  do  no.neacão  o  demissão  livro  do  Go- 
verno. O  presidente  será  dosig.iado  pelo  Governo  do  entro  os  do:is 
que  nomear ;  a  este  competirá,  alóm  do  voto  deliberativo,  o  suspen- 
sivo das  resoluções  por  meio  de  recurso  para  o  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  14.  No  rogulam3;itj  que  expedir  para  a  execução  da  pre- 
sente lei,  além  dos  detalhes  necessários  â  administração  do  banco, 
o  Governo  lixará,  a  .sjmma  das  oporaçoos  a  fazor  om  cada  listado, 
na  proporção  da. população  dé  cada  um. 


^  30  - 

^tj;,.  15.  pbiiíiofitoríi  p  (liroito  do  ^pliçjtar  ilqti  Gpvtírnps  dos 
Estadosi  como  condiçiio  para  ^9?.  ^'OSRPcfcivfiS  tprrilpvios,  qup 
nftp  s(\  façilitorT}  í^or  lp{jis|ftcãp  'i^ílpiuí^^íi,  cqjirftnQa  apg  spn?  cro- 
iÍÍtR5.  a  pífiH#q  lias  «avaníjas  flirpKpcjtlag  polps  «iiituí^rlps,  çpííip 
iSflptfiffi  (ip  ifnpostq  p  lííinpp,  suas  9PpKí^ÇP0.!í   a  çgbrftpga  aflS  Spus 

Art.  10.  Fica  o  Pi'03i4flntp  jlíi  llpn^ilílici,  antpri/.}idp  aij^viv 
crpçlit-Q^  npcpsgj^^.ip^  pç^riv  a  pxpciiQ|í,p  (Ipsta  IqÍ- 

Arj;.  17.  I^qYpgí\m^e  ag  di^psiQõ.pa  pjn  cp.ntrí^rjq. 

Rio  do  Janoiro,  28  do  novembro  de  1007,  10"  da  Uopublica. 

Affonso  Augusto  Moreiiu  Pi3i>'na.. 


DlíCRETO  N.  1783  —  DU  28  de  novembro  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
de  380:000$,  papel,  supplomentar  à  verba  12  do  art.  45  da  lei 
n.  1617,  de  30  de  dezembro  do  1906. 

P  Prqsidenle  da  Rcpulílica  dqs  Estados  Unidos  do  Buazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saqpcionp  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  unicq.  Fica  o  Presidpate  da  Republica  autorizado  a 
abric  ao  Ministério  da  Fazenda  p  credito  de  380:000j;,  papel, 
supplementar  á,  verba  12  do  art.  45  da  lei  n,  1617,  de  30  da 
dezembro  de  1006,  sub-consigoaçõps— Ressoai  amovível— e—Arti- 
gog  de  consumo,  etc;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  23  do  novembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Pe>'ís4  •■ 
Havfi  Gamjiista, 


DliCllETO  N.  178 J  —  pE  5  pB  DEZEMBRO  DE  1907 

Autori'^^  {)  4^];gsi()e^tc  d;i  ^ppubliça  ^  concçilcr  m^i  annp.  fl^licp^tja, 
çfiP}  fttíisftadçi,  ap  fiqntaíiai:  da  pojegasia  Figpal  dP  Tbesouro 
^çidcral  em  Minas  GQi;aes  Dpmiiigog  Forní)ndcs  Monteiro. 

P  ^l^.p^A^i^tP  da  }^epKbMp3'  4P3  jii^façlqs  Uai4P^  Ap.  ?^^\\  '• 
ff^çíQ  §D,lier  que  p  Cpqgrçssq  Ç^^ciqnq,!  decç^tp)!  o  91}  çaiípciono  a 
spgwifljq  rôsolusãq  : 

^riigo  uqiçp.  Ifípsi  p  Bre^idenip  da  {^ppublica  autqri:$adq  a 
cftBPMPP  ap  cidadão  Hpmingqa  Fernaqdps  Monteiro,  contador  da 
Delegacift  Fiscal  do  Thesourp  Federai  m  Estado  de  Minas  Geraos, 


-  :U  - 


um  amio  (1(3  Iícoíkííi,  oom  ordon.ulo,  píira  Iralar  d(í  giiasuulo,  (jm 
prorofríKírio  dit.  (im  que  so  cU-liii,  c-oiKiodida  polo  Miiiigl.(íi'io  da,  Ta- 
/oiula  ;  i'(!voya(las  as  disposi(,'õos  om  contrario. 

Rio  do  Jaiioi.i'0,  5  do  dozombi-o  úa  1907,  19"  da  Ropublúia. 

Ai-i'ON,so  Augusto  Moiieika  Pknna. 
David  Cmiipisla, 


DiiCRlíTO  N.  17'J0— DJi  5  dk  diízkmuro  du  1907 

/Vuloriza  o  Prcsiilcjilc  da  Repdbliea  a  abrir  ao  Minislerio  ila  Fa- 
zenda os  crcdiloíã  necessários  para  oçcorrcr  às  dospezas  com 
a  ciinliagom  do  moedas  dc  prata  de  2$,  1$  o  500  réia. 

O  Prosidcnto  da  Ropul.)lica  dos  listados  Unidos  do  Brazil; 

Faço  sabor  que  o  (Dongroaso  Nacional  (lecretou  c  cu  sanccionp  a 
ptígiiiiite  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidíinte  da  Rppublic:i,  a,utorizadp  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  os  créditos  necçasaripg  paríi,  qçcjor-: 
ror  a  todas  as  dcs;)(3zas  conn  a  cunhagem  áe  moedas  de  prata  de 

1$  e  500  J*(U;?,  destinadas  a  substituir  as  notas  de  igual  valor  do 
Tlicvouro  Federal ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
■  Rio  do  Janeiro,  5  dc  dezembro  dc  1907,  19°  da  Republica. 

Ai-TONSo  Augusto  Moukih.y  Pi;nna. 
Davii  Campista. 


DECRETO  N.  1791  —  de  5  de  dezemdro  dij  1S07 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  arrendar  o  edifício  destinado 
á  Alfandega  dc  Juiz  de  Fóra  e  seus  terrenos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  dq  Mrazil : 

Faço  sq,ber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  cu  saçicpiono 
a  8c;^uiQte  resolução: 

Art.  1 .0  Fica,  0  Presidente  da  Republica  aut^riZíKlo  a  arrep- 
dar,  pelo  prazo  que  julgar  naais  convenionto,  o  píliílciq  (iesíjaatlp  á 
Alfandega  de  Juiz  do  Fóra  c  seus  terrenos. 

Art.  2.»  llevqgam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  5  do  doicmbro  do  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista. 
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DKCllMTO  N.  17;iH  —  Di:  18  UK  nr/EMiJKO  Dl!  lOO? 

\utorÍ7,a  o  Governo  »  rrsliluir  à  liniproza  do  Luz  Elodrioa  da 
cidiiílo  do  Jagunrfio,  Kstado  do  Rio  Orando  do  Sul,  a  imiior- 
tnncia  doB  imposlos  do  iniporlação  rpio  pagou  na  Alfuiidoga 
do  Rio  Orando  por  malorial  quo  estava  isento  do  direitos. 

O  Prcsiilonto  da  Uepiillicii  dos  Ksli.idos  Uiiklos  do  Brazil  : 

Faço  s.ibor  qiio  o  Congresso  Nacional  decretou  o  cu  sancciono  a 
resolução  seguinte: 

Artigo  único.  Fica  o  Prcsiiiente  da  Republica  autorizado  a 
restituir  á,  ICmpreza  de  Luz  Eléctrica  da  cidado  de  Jaguarão,  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  a  quantia  do  3:769s8ãl,  ouro,  e  17:803Ã521, 
papol,  importância  do  imposto j  de  impor taçã-j,  quo  pagou  na 
Alíaiidegii  do  Rio  Grande,  pelo  material  destinado  ao  cstabeleci- 
mentií  de  luz  eléctrica,  para  a  qual  tinha  isenção  de  direitos  con- 
signada na  lei  n.  746,  do  2;  de  dezembro  de  1900,  avt.  29,  n.  28, 
deduzida  por  occasião  do  pagamento  a  importância  relativa  ao 
material  não  coraprohendido  nessa  isenção ;  revogadas  as  dispo- 
sições em  contrario. 

Iliode  Janeiro,  12  de  dezembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Ai-"i-oNso  Augusto  Mokiíira  Penna. 
David  Campista. 


DlíCUETO  N,  1811  — Dii  17  de  deziímbko  de  1907 

Autoriza  o  Governo  a  concoder  a  pensão  do  200$  mcnsaes  á  viuva 
c  Ilibas  solteiras  do  capilão  de  mar  e  guerra  Francisco  Romano 
Stcpple  da  Silva. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decreta  e  cu  promulgo 
a  resjlução  seguinte  : 

Art.  1."  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder á  viuva  c  filhas  solteiras  do  capitão  de  mar  o  guerra 
Fraiieisco  Romano  Stepple  da  Silva  a  pensão  mensal  de  200$000, 
repartidamente,  sem  prejuízo  do  meio  soldo  e  montepio  pela 
tabeliã  de  1876,  a  que  toem  direito. 

Art.  2.0  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  dozenabro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreika  Penna  . 


David  Campista. 


DISCRETO  N.  1815 


—  DR  19  DE  DEZEMBRO  DU  1907 


Autoriza  o  Oovorno  a  abrir  ao  Minislorio  da  FaTionda  o  crodilo 
oxlrnordinario  do  13:470Í799  para  occorror  ao  paganifnto 
dovido,  om  virtude  do  «ontonça  judiciaria,  ao  capitão  do  Exer- 
cito Francieco  Xavier  Alencastro  do  Araujo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  (luo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  resolução  seguinte : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
13:476$799  para  occorr?.r.ao  pagamento  ao  capitão  do  Exercito 
Francisco  Xavier  Alencastro  do  Araujo,  em  virtude  de  sentença 
judiciaria;  revogadas  as  disposições  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  dezembro. do  1907,  19"  da  Republi«a. 

AV1--0NS0  AiJorsTo  Moreira  PEíNNa. 

David  Cnmpisla, 


DECRETO  N.  I8â9  —  de  ãO  de  dezembro  de  1907 

Reconhece  om  favor  do  D.  Amandina  Esteves  o  direito  ã  pensão 
correspondento  ao  moutcpi.o  constituído  por  seupae  Leopoldo 
Jiistiniano  Esteves. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  sáb3r  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  reconhecido  cm  favor  do  D.  Amandina  Esteves 
o  direito  á  pensão  correspondente  ao  montepio  constituido  por  seu 
Pio  Leopoldo  Justiniano  Esteves,  fiel  que  foi  da  Alfandega  de 
Piorianopóíifi,  nos  termos  do  ar t.  31,  combinado  com  os  arts.  32e 
33,  §  2",  do  decreto  n.  942  A,  de  31  do  outubro  de  1890. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  dezembro  do  1907,  19°  da  Republica, 

Affonso  Augusto  Moreira.  Piínna. 
David  Campista, 


DECRETO  N.  1890  —  BE  20  DE  MMMDRO  de  1907 


\ntorizn  o  Governo  a  concodor  um  nnno  do  licença  ao  colloctor 
das  rondas  fodoraos  om  Olinda,  Estado  do  Pernambuco,  Au- 
gusto Xavier  Carneiro  da  Cunlia, 

O  Pjesidente  da  Republica  dos  Estados  Uiiidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  sancoiono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  unioo.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
•onofider  ao  tenente-coronol  Augusto  ICavier  Carneiro  da  Cunha, 
conector  das  rendas  federaes  «m  Olinda,  Estado  de  Pernambuco 
am  anno  de  licença  em  prorogação  da  em  cujo  goso  se  acha  para 
tratamento  de  saúde  ;  revogadas  as  disposições  «m  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  dezembro  de  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna, 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1843  —  de  2  de  janeiro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
35:000$,  ouro,  supplemontar  à  verba  —  Reposições  e  resti- 
tuições —  do  exercício  do  1907. 

0.  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a 

seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 

abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  .  35:000$,  ouro,  supple- 

mmtaríá  ■verba.Sl'^  do  Act,  á5  da  lei  n.  1.617,  de  30  de  dezembro 

de  1906;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de-Janeiro,  2  deijaneiío  de  1906,  SO"  da^Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DEOllETO  N,  1844  ■-  Dis  8  wj  JANCIRO  de  1908 


Autoriza  o  Qovorno  a  abrir  ao  Minislcrio  da  Fazenda  o  crodilo  do 
00:000$,  supplomonlar  u  verba  —  Juros  dos  omprostimoH  do 
(lo  oofro  do  orphãos —  do  oxorcicio  do  1907. 

O  PresidontG  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  sancoioiío  a 
seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  llopublicá  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  90:000$,  supplemcntar 
á  verba  25»  —  Juros  dos  empréstimos  do  cofre  de  orphãos  —  do 
art.  45  da  lei  n.  1.617,  do  30  de  dezembro  de  1906;  revogadas  as 
disposições  cm  contrario. 

Riò  de  Janeiro,  2  de  janeiro  de  1908,  20^  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1845  —  de  2  de  janeiro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
de  67:761$8i0,  supplemcntar  á  verba— Alfandegas — do  oxorci- 
cio do  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou  sanc- 
ciono  a.  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  p  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazjenda  o  credito  de  67:761$8Í0,  supplemcntar 
á  ;verba  17"  do  art.  45  da  lei  n.  1.617,  de  3Óde  dezembro  de 
1906,  sub-consigaação— Para  despezas  imprevistas  o  supprir  as 
previstas  urgentes  nas  diversas  Alfandegas ;  revogadas  as  dis- 
posições em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  2  do  janeiro  de  1908,  20°  da  Republica, 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna, 
David  Campista. 
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DISCRIÍTO  N.  ISGl-DuO  i)U  janmjiro  ue  \m 

Autoriza  o  Oovorno  a  abrir  ao  Minislorio  da  Kazonda  o  credilo 
extraordinário  do  G0:057SR79,  para  o  pag;nmonto  dovido,  om 
virtudo  do  sontonça  judiciaria,  ao  ongcnhoiro  civil  Luir, 
Thomaz  da  Cunha  Navarro  do  Andrado. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  cu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 
60:057$579,  aflm  do  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  engenheiro 
civil  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  do  Andrade,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  9  dc  janeiro  de  1908,  20»  da  Republica. 

An-oNSo  Augusto  Moreiua  Penna. 
David  Campista, 


DECRETO  N.  18G2  —  DE  9  de  janeiro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  30:510$700,  para  o  pagainento  devido  á  Com- 
panhia Norte  Mineira,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. . 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil:  .. 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sanççiono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
alffir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 
30:510$700,  para  pagamento  á  Companhia  Norte  Mineira,  em  vir- 
tude de  carta  precatória,  expedida  pelo  Juizo  Federal  da  Segunda 
Vara  deste  districto,  em  ^  de  agosto  de  1907;  revogada^.as  dispo- 
sições em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  janeiro  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


DlíCRETOS  E  REGULAMENTOS 


DECRETO  N .  0142  —  Dii  4  Dii  adril  dií  1007 

Declara  8om  elVoito  o  clocrolo  n.  1.935  A.  de  14  de  ijanoiro  do 
.1895,  que  concedo  autorização  ã  sociedade  anonyma  Tha 
Royai  Insurance  Compamj  para  ostabeUcer  uma  agencia  no 
Betado  do  Santa  Catliarina. 

O  Prcidentc  da  Republica  dos  Estados  Uuidoâ  do  Brazil  re- 
solvo declarar  sem  cíTeito  o  decreto  n.  1.935  A,  de  14  do  ja- 
neiro de  mb,  que  concedeu  autori/.ação  á  sociedade  anonyma 
The  Royai  Insurance  Company  para  estabelecer  uma  agencia 
no  Estado  de  Santa  Catharina,  visto  ter  a  mesma  companhia 
resolvido  cessar  as  suas  operações  naquolle  Estad). 
Rio.de  Janeiro,  4  de  abril  do  1907, 19»  da  Republica. 

AiTONSO  AUGUSTO  Moreira  Penna. 

Dand  Cmipista.  . 


DECRETO  N.  6467  -  de  2  de  maio  de  1907 

Atre  ao  Ministério  da  F.«nda  o  credito  de  l.~  P--; 
dospezas  com  a  acquisiçáo,  adaptação  c  mob.har.o  de  um 
ediflcio  para  a  Caixa  de  Conversão. 

O  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  autorização  contida  no  art.  11  da  lej  n^  15-5^  do 
6  de  dezembro  de  1906,  e  tendo oundo  o  Tr.buna  ^^^^^^^ 
conformidade  do  art.  2»,  §  2».  n.  2,  letra  c.  do  decreto  le.is 
lativo  n.  392,  de  8  de  outubro  do  190G: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cr^d  d^^ 
1. .00:000$  para  occorrer  despezas  co.  ^7  :  2^;  ?:. 
ção  e  mobiliário  do  um  prédio  para  a  C<uxa  de  ton.e 

Rio  de  Janeiro.  2  de  maio  de  1907,  19»  da  Republica.  _ 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Caínpista . 


DlíCRETO  N.  nSlS  —  dk  K)  \m  .ii'Nlin  dr  1907 

AI.u'o  ao  Mlrtiáítôrio  dní  Fasiencía  o  oroâito  tío  52:8201:!,  para  a  ina^tàtlação  o 
custoio,  (luranto  o  segundo  aomeslro  do  oorronto  anno,  da  Alfandega 
do  Pelotas,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Presidente  da  Rópública  cíos  Éstadoá  Unidóí  dô  Rrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  art.  3"  do  decreto  legislativo  n.  1014, 
do  20  do  dezembro  de  1906 : 

Resolvo  âibrip  ao  MiniBterio  da  Fazeffda  o  crôdito  de  52:820$, 
para  occorrer  &s  despezas  de  installação  e  custeio,  durante  o  se- 
gíindosétóostre  do'  còrrente  ó*ercicio,-  da  Aífandeg*  efe  Pôlotas;  Es- 
tado do'  Riò  Gíande  do'  Sdl,  sendõ"  ôts  dés^ezas  ícíférida:§  discífmi- 
naídaí  de  áccótdo  ccttn  ti  íatbellà  ainiifèxíí  (éo  môftciôwadó  déísreto, 
pela  seguinte  fôrma  :  pessoal,  40:920f ;  ftíaltõíiaf,'  6:900$ ;  despreza 
de  installação,  õ:000$000. 

Rio  (ie  Janeiro,  13  de  junho  de  1907, 19" da,  Republica. 

AfÍÕNSÒ  AtGÍJgtO  MífRElííA:  PENNA. . 
iiávict  Canípisíá. 


TiÈbuiW  N.  65Í3  —  DE  13  DE  mnd  DÈ  I9'07 

Ajjprova  a  alteração  dos  Estatutos  do  Banco  de  Credito  Rural  o 

internacional. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  aò  iiié  íe^íieíeii  d  fláhicò  áé  Créiíitó  Misi  o  Interna- 
cional, por  seu  presidente,  resolvo  açprovar  as  seguintes  alte- 
ráçõeá,  feitas  eiri  àsseinblSài,  í?òraí  ékti^lMiúàrii  de  §4  de'  fríáia 
dò  corrènte  áriiio'  ríòs  estáíutcig  {ií)prdtítdòá  íièflo  dècrtítd  ri.  3.814, 
de  7  do  fevereiro  dc  1898,  a  ssíber: 

CAPÍTULO  ti 

Art.  5;»  O  capitall  sòbial  é  díi  fflil  quinhentdsf  y  nd^eattt  o  quatro 
cdiitdj  e  dd!<3tlÍ;os  «lil  rôlà.íll^ridido  eim  ètité  niíl  fiovecéritás  òseteiíta 
e  uma  acções!,  ficando  desde  já  afihiitládíJs  aã  dusãriiil  b  vinte  e  nove 
aòçõeá  éjíiât^ntos  eiii  carteira,  peítcdcòiitos  ao  fiiado  de  reserva, 
(lo '{Mi  stírUd  fatitadds  setsrtta  e  felrieò  contOâ  de  rms,  (itié  sérãò 
le^áddâ  a  coiíta  dé  «  LUcrós  e  Ptíída&.ji  O  capital  àobiál  poderá 
ser  roduzidõ  a  mil  e  quatrocentos  contos  de  réis. 

§  1.»  A  directoria  flca  autorizada,  para  o  flm  de  amortizar  o 
capitdíl  mikV,  mm  ^tl  j  telíha  faHtíbs  disponíveis  e  sem  oíTensa 
do  mesmo  capital;  acbinprarou  receber  cm  pagamento  acções 
do  próprio  banco,  sempre  que  isso  seja  possível  sem  prejuizo 


-so- 


das garantias  (lxlq  o  banco  tom  para  fazor  faco  i  sua  raapon- 
sabilidade;  ficando  considerado  fundo  disponivol,  do  que  trata  a 
lei  tudo  quanto  oxcedor  dessas  quantias. 

'  §  2  "  O  capital  social  podorá,  sor  do  novo  elevado  a  vinto  o  cinco 
mil  contos  do  róis  (capital  inicial)  qaando  for  dotormiaado  pela 
assembléa  geral. 

CAPITULO  VI 

Art.  77.  Os  vencimentos  do  cada  um  dos  directores  sorão  do 
doze  contos  do  róis,  por  anno.  pagos  mensalmente,  o  mais  a  por- 
centagem  a  que  se  refere  o  art.  95,  §  2». 

CAPITULO  VII 

Art.  90.  Cada,  membro  do  conselho  fiscal  porceberá  aeiscentoa 
mil  róis  annualmente,  proporcionalmonte  ao  tempo  que  servir. 

CAPITULO  VIU 

Art.  95: 

§  2.0  Dez  por  cento  que  serSo  partilhados  pelos  directores. 

§  3!-  O  restante  será,  a  juizo  da  directoria,  distribuido  como 
dividendo  até  dez  por  cento  ao  anno  sobre  o  capital  realizados 
ouvido  o  conselho  flscal. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  junho  do  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna.  . 
David  Campista, 


DECRETO  N.  6527— de  17  DE  íUNHO  de  1907 

Abre  aoMinUtorio  da  Fazenda  o  credito  de  30:000$,  supplementar  á 
verba -Ajudas  de  cuito- do  orçamento  vigente,  para  o  exercício 

de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  46,  n.  1,  da  lei  n.  1617, 
de  30  de  dezembro  do  1906  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas, 
na  conformidade  do  art.  2",  §  2-,  n.  2,  lettra  c,  do  decreto  le- 
gislativo n.  392,  de  8  de  outubro  de  1896: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  30:000$, 
supplementar  á,  verba  -  Ajudas  de  custo  -  do  orçamente  vigente, 
afim  de  occorrer  a  despezas  da  mesma  verba. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  junho  de  1907,  19»  d»  Republica. 

Affonsõ  Augusto  Moreira.  Penna. 
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#'  DKCÚETO  N.  0534  -  DE  27  nn  junho  dr  1907 

Approta  a  roforma  dos  ostatiitos  dn  Companhia  do  So^uroiMa- 
ritimos  o  Terrestres  «Indcmnizadora», 

O  Prosidoiito  dn  Republica  dos  ICstadoa  Unidos  do  Braxil,  atten- 
dondo  !io  qiiG  rctiuerGu  a  Companhia  do  Sogiiros  Maritimos  o  Tcr- 
ro3l,rcs  «Indomnizadora»,  por  scu3  diroclores:  • 

Resolve  approvar  os  estatutos  que  esto  acompanham,  poios 
quaes  se  vQgev&  a  mesma  companhia,  do  conformidade  com  a  reso- 
lução da  assomblda  geral  extraordinária  de  seus  accionistas,  reali" 
zada  em  28  de  fevereiro  do  corrente  anno ;  llcando,  porém,. suppri- 
midoo  §  1"  do  art.  6°,  que  diz:  «O  commisso  não  isenta  o  accionista 
da  rospÒHsabilidado  legal  para  os  credores  da  sociedade,  caso 
esta  se  torne  insolvavel»  e  passando  a  ser  paragrapho  único 
daquolle  art.  o  §  2»,  que  diz:  «Os  accionistas  são  sómonte  rospon- 
sáveis  pelo  valor  das  acções  que  possuírem.» 

Rio  de  Janeiro,  37  do  junho  de  1937,  19»  da  Republica. 

Affónso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 


JBstatutos  d.a  Companhia  ae  Seg>uros  Mari- 
xritimoM  e  Xerrestres  «  ludemnizadora  » 
apresentados  á  assenlbléa  g-eral  extraor- 
dinária de  fevereiro  de  lop.'?' 

CAPITULO  I 

organização  da  companhia,  seu  fim  e  duração 

Art.  1.0  Fica  estabelecida  nesta  praça  uma  companhia  ano- 
nyma  sob  a  denortiiriaçãô  «Iddèmnizádora». 

Páràgrapho  único.  A  conípánhià.  poderá  ter  agencias  dentro 
e  fôrá' dá  Republica. 

Art.  2.°  A  companhia  tem  poi'  fim: 
•  §,1.« 'Segurar  quàesáuor  perdas  e  avarias  contra  todos  os 
riscos  mHtitoò^  efluvlaes,  inclusas  a?  áne  forem  oscasion^das  po;- 
incêndio,  inundações,"  raio'  óu  suas  consequências, '  observadas  as 
disposições do3--árts;!685  fe^686~'do  Código  Comnierciai,-  sondo  òascos 
á  vela  e  a  vajpflr,  miercadorias,  eíc.  , 

§  2.»'  'Segurar  contra  todos  os  riscos  e  prejuízos  terrestres  que 
forom,produzidos  por  incehdio  'ou  com  intenção  de  evital-o,  pelo 
raio  ou  suas  consequências,  propriedades  rusticxs  o  urbanas,  gone- 
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voa  om  transito,  moi-catlorias  doposltadaa  nas  alfandogan,  traplclios 
e  armazena  particiilaros,  movois,  roupas  o  louça=;  oxistontns  nas 

liabitaçíjos.  ,  i    .  j 

§  3."  A  dirocliorla  ílca  autorizada  a  operar  om  soguros  do  vida 

quando  julgar  convonlonto  o  dopols  do  obtida  concessão  nova  (i 

ospocial  o  (lo  proonchidas  as  disposiçõos  das  loia  cm  vigor. 

Art.  3.»  Otempo  q  duração  da  companhia  sor.l  dn  30  annní3, 

contados  da  data  da  sua  installação,  podondo  sor  dissolvida  antos 

deste  prazo  nos  casos  previstos  no  Código  Commorcial,  ou  por 

doliberação  da  assembltía  gorai   dos  accionistas,  oxpro.ssamonte 

convocada  para  ossoílm  o  constituída,  polo  monos,  com  dous  terços 

do  capital  realizado, 

CAPITULO  II 

no  CAPITAL  DA  COMPANHIA,  DISTRIBUiçÃO   DOS  LUCROS  13  FUNDO 

DE  RESERVA 

Art.  4.»  O  capital  6  de  1.000:000$,  dividido  em  10,000  acções  do 
100§  cada  uma,  emittidas  em  uma  só  serie. 

§  1."  O  capital  social,  uma  vez  realizado,  poderá,  com  autori- 
zação da  assembléa  geral  dos  accionistas,  ser  elevado,  emittindo-se 
seguida  serie  de  acçQes  e  guardadas  as  disposições  legaes,  sendo  na 
distribuição  preferidos  os  primitivos  accionistas. 

§  2."  O  capital  realizado,  o  fundo  de  reserva  o  os  lucros  sus- 
pensos serão  conveirtidos.  em  apólices  da  divida  publica  ou  em  pri- 
meiras hypothecas  de  prédios  no  Distticto  Federal. 

§  3.0  As  apólices  da  divida  publica  de  propriedade  da  compa- 
nhia serão  nominativas. 

Art.  5."  Logo. que  se  achem  approvados  os  estatutos  será, 
realizada  a  importância  das  acções  subscriptas  em  prestações, 
sendo  a  primeira  de  40  Vo  immediatamcnte  realizada  e  as  se- 
guintes por  deliberação  da  directoria,  de  accôrdo  com  o  conselho 
fiscal,  annunciando-se  com  antecipação  de  60.  dias,  e  nunca  exce- 
dendo do  20  % . 

Art.  Q.°  O  accionista  que  não  realizar  em  tempo  a  prestação 
correspondente  a  qualquer  chamada,  incorrerá,  na  multa  de  10  % 
o,  si  30  dias  depois  não  a  houver  realizado  cora  a  rospectiva  multa, 
promoverá  a  directoria  o  respectivo  coramisso,.  c  as  mandará, 
vender  era  Bolsa  por  conta  do  accionista  remisso,  ficando  o 
producto  das  mesmas  depositado  na  companhia  por  conta  do  respe- 
ctivo dono,  ao  qual  será,  entregue  depois  de  deduzidas  todas  as 
despezas. 

§  1.0  O  commisso  não  Isenta  o  accionista  da  responsabilidade 
legal  para  com  os  credores  da  sociedade,  caso  esta  se  torne  ipsol- 
vavol.  :  ' 

'   §  2."  Os  accionistas  são  sómente  responsáveis  pelo  valor  das 
acções  que  possuírem . 


AH.  7.0  Do  lucro  liquido  do  cada  ssmâstro  m&  rotirada  uma 
quota  nuúca  inferior  a  SO^/o  para  o  fundo  de  reserva  c  o  restante^ 
depoiu  do  fixado  o  dividendo  para  oa  accionistas,  será,  lovado  &  conta 
de  lucros  suspetisos, 

AH.  8,"  O  fiindo  de  rcsorv*  sorit  exolusivámonto  destinado  a 
fazer  faco  aos  projiiissos  verificados  semestralmenío. 

Art,  9.0  ô  dividendo  será,  semestralmente  dividido  pelos  accio- 
nisffts. 

§  1.»  A  importância  dos  lucros  suspensos  sot4  applicada  a  divi- 
dendo e  Mil  qnaliuer  seirtestre  em  que  não  haja  lucros  e  ainda  a 
preéâcbér  a  conta  do  capital. 

§  2."  Não  se  fará  distribuição  do  dividendo  omquanto  o  capital 
social,  desfalcado  por  prejuízos,  não  estiA-er  integralmente  recon- 
stituído. 

§  3/  Os  dividendos  não  reclamados  dentro  do  prazo  de  cinco 
annos,  contados  da  data  do  annuBcio  paro  seu  pagamento,  pre- 
screvem em  beneficio  da  companhia. 

§  4."  Qualquer  saldo  existente  em  caixa  e  que  exceda  de  2:000§ 
será,  depositado  em  um  banco  de  reconhecido  credito. 

CAPITULO  III 
DAS  acçSes  e  los  accionistas 

Art.  10.  As  acções  serão  nominativas,  assignadas  pela  dire- 
ctoria, e  em  cada  uma  delias  se  fapá  expressa  menção  do  valor 
nominal  que  representar,  bem  como  da  importa-ncia,  das  prestações 
pagas. 

Art.  11.  São  accionistas  os  possuidores  de  uma  ou  mais  acções 
insctiptas  no  livro  da  companhia. 

Art.  13.  Gs  accionistas  são  responsáveis  pelo  valor  das  acções 
que  possuírem. 

Art.  13.  A  transferencia  das  acções  se  effectuará  no  livro 
competente  da  companhia  e  por  termo  assignado  pelo  cedente  e 
cessionário  pu  procuradores  com  poderes  especiaes  para  o  acto. 

^Art.  14.  Por  morte  ou  fallencia  de  algum  accionista,  só  po- 
derão as  respectivas  í^cções  que  possuírem  ser  vendidas  era  Bolsa 
por  mandado  dó  respectivo  juiz,  como  determina  a  íei. 

CAPITULO  IV 

DA  ASpikIBLÉA  GE^AL 

Art.  15.  A  assembléa  geral  compor-se-ha  do  accionistas  que 
P9?6".íí«W.^ína  ojí  jiiíiíg  {icções»  vim  ye;^  que  a  pqaie  delias  esteja 
inscripta  no  registro  da  companhia. 


H  1/  Cada  grupo- de  10  acçõos  darA  tUi'oito  a  um  voto,  quatido 
as  rospôctivas  iioqooh  ostojam  Insoripíiia  no  livro  da  companhia 
(iO  dias  aniesi  da  assòmbWn,- povrtm  não  sovão  coriUidos  mais  do, 
SO  votos  a  cada  accionista,  soja  qual  for  o  numoro  do  acções  quo 
poasuir. 

§  2.»  A  caução  do  acções  não  prejudica,  o  direito  conferido  aos 
accionistas  por  esto  artigo  o  seus  correlativos. 

Art.  16.  A  assembléa  geral  sorA  convocada  ordinária  o  extra- 
ordinariamente pela  directoria,  por  annuncios  por  ella  firmados 
nas  folbas  diárias  de  maior  circulação  c  com  15  dias  de  ante- 
cedência. 

Art.  17.  A  directoria  convocará  a  assombléa  geral  ordinária 
nomcz  de  feveroreiro  de  cada  anuo,  para  osta  tomar  conheci- 
mento do  relatório  da  administração  e  do  parecer  do  conselho 
fiscal,  os  quaes  serão  publicados  em  um  dos  jornaes  diários,  pelo 
menos,  oito  dias  antes  daquéTIc  marcado  para  a  reunião. 

Art.  18.  A  assembléa  geral  ordinária  so  julgará  legalmente 
constituída  acbando-se  representada  a  quarta  parto  do  capital 
realizado. 

Art.  19*  Quando  nem  na  primeira  nem  na  segunda  reumao  da 
assembléa  geral  não  comparecer  numero  suindente  de  accionistas 
para  deliberap,  far-se-ha  nova  convocação,  declarando-se  os  mo- 
tivos delia;  e  nessa  reunião  poder-se-ha  deliberar  com  o  numero 
de  accionistas  presentes. 

Art.  20.  A  assembléa  geral  poderá  ser  convocada  oxtraordi- 
nariamentequando  a  directoria  o  julgar  conveniente  ou  lhe  for  a 
convocação  pedida  por  sete  ou  mais  accionistas  que  representem 
pelo  menos  um  quinto  do  capital  social,  não  podendo  tratar-se 
nessa  reunião  sinão  do  assumpto  para  que  for  convocada,  deter- 
minado na  petição  que  &  directoria  for  dirigida  o  que  devera  ser 
declarado  nos  annuucios  qne  se  fizerem,  do  conformidade  com  o 

art.  16.  .    ■  i. 

Art.  21.  Podem  votar  na  assembléa  geral  os  accionistas  que 

se  acharem  nas  condições  determinadas  na  lei.  Os  que  sc  fizerem 
representar  por  procuração  bastante  com  poderes  espociacs  para 
o  acto  e  para  esse  fim  outorgada  a  qualquer  accionista  da  com- 
panhia.  As  firmas  sociacs  por  um  dos  sócios;  os  pupiilos  por  seus 
tutores;  as  mulheres  por  seus  maridos;  os  interdictos  por  seus 
curadores;  as  sociedades  ou  corporações  por  um  director;  os 
acervos  pro  indiviso  pelos  inventariantes. 

Art.  22.  Quando  a  reunião  da  assembléa  geral  tiver  por 
objecto  â  reforma  dos  estatutos,  augmento  do  capital  o  dissolução 
da  companhia,  só  poderá  deliberar  achando-se  representados  pelo 
menos  dous  terços  do  capital  social. 

Art  §3.  Na  primeira  reunião  annual  da  assembléa  geral,  que 
terá  logar  em  fevereiro  do  cada  anno,  será  eleito  o  conselho  fiscal 
e  supplentés  em  igual  numoro  que  tiver  de  funccionar  nesse  anno, 


bom  como  os  mombfOÃ;  da  dirccioriii,  si  ost.ivcr  tonninado  n  mi 
mandato. 

Arli.  24.  A  assomblúa  geral  sorá  presidida  por  um  aooioniata 
nomeado  por  maioria  do  votos  ou  por  acclania<)ão  do  entre  oh 
accionistas  presonics,  c  esto  presidente  designará,  dous  scerotarios. 
que  sorão  incumbidos  do  vori ficar  o  namoro  do  accionistas  pre- 
sniiLos,  conUu'  os  votos,  fazer  apuração  das  votações,  ler  o  oxpo- 
d  Ion  to  e  redigi  L'  as  aclas. 

I^aragraplio  único.  A  nomeação  do  presidente  e  secretaries 
não  poder.l  rocaliir  om  membro  algum  da  administração. 


CAPITULO  V 

li\  ADMINSTRAçio 

Art.  25.  Os  interesses  gcraes  ■  da  companhia  são  geridos  por 
uma  directoria,  inspeccionados»  por  ura  consellio  fiscal  e  julgados 
pela  assembléa  geral  dos  accionistas,  de  conformidade  com  os 
estatutos. 

Art.  26.  A  directoria  é  composta  de  tres  membros,  os  quaes 
entre  sl  c  por  maioria  determinarão  os  cargos  que  deverão  oc- 
cupar. 

Art.  27.  03  membros  da  directoria,  ao  tomarem  posse  do  cargo 
ou  ató  30  dias  depois  de  eleitos,  caucionarão  100  acções  nos 
livros  da  companhia,  das  quaes  não  poderão  dispor  emquanto 
durar  a  sua  gestão  e  não  forem  approvadas  as  contas  da  sua 
gerência. 

Art.  28.  Findo  o  prazo  do  'mandato  da  actual  directoria, 
que  terminará  era  28  de  'fevereiro  de  1913,  a  eleição  da  mesma 
Bcrá  feita,  anaualinente,  para  cada  director,  que  exercerá  o  seu 
mandato  por  tres  amos,  sendo  feita,  por  maioria  de  votos,  em 
esorutinio  secreto,  contendo  as  cédulas  a  declaração  externa  do 
numero  de  votos  que  tiver  o  accionista. 

§  1."  Para  regularizar  a  eleição  annual  de  um  director,  a 
pi'imeira  directoria  eleita  exercerá  o  seu  mandato  da  seguinte 
fórma :  o  mais  antigo  da  companhia  por  tres  annos ;  o  imrae- 
diato  em  antiguidade  por  dous  annos  o  o  mais  moderno  por 
um  anno. 

§  2.°  Os  membros  da  directoria  poderão  ser  reeleitos,  c  não  o 
sendo,  servirão  até  que  a  nova  directoria  tome  posse. 

Art.  29.  Em  caso  de  vaga  do  cargo  por  morte  ou  renuncia  do 
director,  a  directoria  poderá  cliamar  ura  substituto  ató  a  primeira 
assembléa  geral  ordinária,  om  que  se  procederá  a  eleição. 

Paragrapho  único.  Dando-se  a  vaga  por  ausência  justificada 
por  mais  do  sois  mozes,  poderá  a  directoria  chamar  um  substituto, 


í!i  iifísim  llio  coiivlor,  som  prcjiiizo  diw  voiioini('.n(,o,«í  o  provoiUoM  do 
(lii'oclor  impedido,  uiiicaracnto  (liiranlo  o  volbrido  pi'az(3  do  soiíJ 
mozctí. 

O  (lirootov  impodido  podonl  i-oasuiimii'  o  sou  logar  (luando  as 
suau  condi(;òos  do  saúdo  lho  pormlUirom  prestar  serviços  A  compa- 
nliia,  considorando-so  temporário  para  todos  os  offcitos  o  logar  do 
substituto  que  tonlia  sido  cliaraiido  para  o  seu  logar . 

Art.  30.  São  attribiiiçíics  da  directoria: 

§  1.»  Nomear,  suspender  o  .domittir  empregados  o  agentes, 
lixando-llies  os  respectivos  vencimentos  o  fianças  (itio  julgar  neces- 
sárias. 

§  2."  Apresentar  annualmentc  á  asscmblía  geral  ordinária  um 
relatório  circumstanciado  relativo  ao  estado  social. 

§3."  Organizar  os  regulamentos  internos  precisos  o  fixaras 
tabeliãs  dos  promios  de  seguros. 

§  4.°  Exercer  livre  o  geral  administração. 

§  õ.°  Fixar  no  fim  do  cada  semcsíro  o  dividendo  quo  se  ha  do 
distribuir. 

§  6.»  Executar  as  deliberações  da  assembléa  geral. 

§  7.0  Executar  e  fazer  executar  os  estatutos  o  indicar  no  seu 
relatório  qualquer  medida  que  julgue  conveniente  aos  interesses  da 
companhia. 

§  8.0  Representar  a  companhia  em  juízo  ou  l'óra  delle. 
§  9.0  Deliberar  por  maioria  de  votos. 
§  10.  Convocar  ordinária  c  extraordinária  a  assembléa  geral 
dos  accionistas. 

§  11.  Ouvir  o  conselho  fiscal  sempre  que  julgar  conveniente 
aos  interesses  da  companhia, 

§  12.  Crear  agencias  dentro  ou  fora  do  paiz,  quando  entender 
necessário. 

§  13.  Mandar  vender  cm  Bolsi,  quando  preciso,  apólices  da 
divida  publica,  de  1:0008  ou  outro  valor,  e  bem  assim  quaesquer 
outros  títulos  quo  tenha  om  carteira;  sendo  a  transferencia 
assignada  por  dous  directores, 

§  14,  Fazer  primeiras  hypothecas  de  iramoveis  do  Districto 
Federal,  transteril-as  a  outros  quando  houver  conveniência,  re- 
ceber os  respectivos  juros  e  dar  quitação  em  jui/o  ou  fóra  delle. 

Art.  31.  Cada  membro  da  directoria  perceberá  como  .hono- 
rário a  quantia  mensal  de  1:000$,  mais  a  porcentagem  do  10  % 
sobre  os  dividendos  a  cada  director,  sem  prejuízo  da  gratificação 
de  200S  mensaes  quo  já,  percebo  cada  director  quando  a  distri- 
buição do  dividendo  não  seja  inferior  a  10  %  do  capital  realizado. 

Art.  32.  No  caso  de  dcsaccôrdo  entre  os  membros  da  direcção 
será  sempre  ouvido  o  conselho  fiscal,  que  decidiríl  juntamente  cora 
a  directoria. 
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CAPITULO  VI 

DO  .CO.N9UI'IIO  yiSCAL 


A.t       A  fiscalização  dos  negócios  c. operações  da  eompanliia 

derão  'or  reeleitos.e  exercerão  as  suas  funcçocs  gratmtameate  , 
formado  elle.  designará  de  .eatxe  si  o  presideate. 
Art  ^4  Compete  ao  conselho  fiscal: 

g  10  Lr  com  voto  cons^Utivo  ds  sessões  da  directoria 
'  tnrVis  as  Y07CS  quc  ella  reclame  a  sua  presença  e  consulta. 

1  2  o  Suar  os  inventários  e.baJanços  e  apresentar  á  assem- 

caUa.e  deo^girdosAdininistradoxes  infprmaçoos  ..sobre  as  opera- 

'"'^To' O  parecer  do  conselho  fiscal  deverá  ser  eutregue  .á  dire- 
cloria  com .15  dias  de  antecipação,;?^  designado ^ara 

rreumão  da  assembléa  ger^l,  aOm  4e  ^er  ^mpresso  .e.anuexo  ao 
relatorio,flue,tem  de ^er^preçentado  á 

An  35:  Por  morte,  impedimento  ou  resignação  de  qHft  &n^r 
dos  membros  do  conselho  fiscal,  a  directoria  .cííamar^  o.su^plentc 
"tfdre,  na  falta  deste,  procedera  de  ,confp,rni4ftdo  cpm.o 

disposto  nas  leis  em  vigor. 

\rt  36  A  eleição  do  conselho  fiscal  e  supplentes  .será 
processada  por  escrutinio  secretp  .e  pela  .ifíaiqria  de  Totos  pre- 

^^'^^^aragrapho  único.  Não  havendo  maioria, absoluta  .de  votps  ap 
primeiro  escrutinio,  proceder-se-ha  a  segundo.ontre.ps  çandidatos 
mais  votados,  e,  .era  caso  de  .em£,ate,  a  .sprte  designar^  os 
eleitos. 

-CAPITULO  IVU 

■DISPOSIÇÕES  íiERAES 

Art.  37.  ,P  annospci^  é  contado.de ,1  de  janeiro. a ^1. de.  dezem- 
bro do  ^íne^mpiaimp. 

Art,  S8.  èfi ..tpftixsfer.^ncias ^d^iks .acçpes ^sqrão  .suspensas  autes  da 
dAta  mârcada^íar^.a  dpiiyidendo,  polo  tempoiiue  for 

necessário  para  regularização 'do  trabalho. 

Art  39.  A  directoria  deve  achar-se  sempre  representada  no 
escriptorio  da  companha,  pelo  menos,  por  dous  directores. 
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Art.  40.  Todos  o  quaeflquor  ciisos  omissos  nestes  estatutos 
soruo  regulados  pelo  que  dispõem  as  leis  em  vigor,  a  cujo  cumpri- 
mento em  todas  as  suas  partos  so  obrigam  a  administração  o  os 
accionistas  da  Companhia  do  Seguros  Marítimos  o  Terrestres 
«Indemnizadora» . 

Art.  41.  A  companhia  poileril  comprar  ou  construir  prédio 
que  convier  ao  seu  CátaMeei  mento  nas  condições  e  Cpoca  accor- 
dadas  entro  a  directoria  o  o  conselho  liscívi. 

Rio  de  Janeiro,  28  do  Ibvorciro  do  1007.— Os  directores: 
Narciso  Braga. —  João  Sanliago, — B,  B,  de  CerqioHra  Lima, 


DECRI5T0  N.  6550  —  de  11  de  julho  de  1907 

Autoriza  a  «Albingia  Versicherungs  AkticngoBcllschaft»  a  fuac- 
cionar  no  Brazil  e  approva  os  respectivos  estatutos  coiu 
determinadas  clausulaB. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  Estadoá  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  qne  reçiuereu  a  Albingia  Versicherungs  AkliengeseU 
Ischaft,  cora  sôde  em  Hamburgo,  AUematíha,  por  seus  represen- 
tantantes  l-lerm  Stoltz  &Comp.: 

Resolve  conceder  &  mesma  companhia  autorização  para  func- 
cionar  no  Brazsil  e  approvar  os  respectivos  estatutos,  que  a  este 
acompanham,  com  as  seguintes  clausulas : 

T.  A  companhia  sô  poderá  operar  no  Brazil  em  seguros  ma- 
ritiraos  e  terrestres. 

II.  A  companhia  só  poderá  assumir  riscos  em  proporção  ao 
capital  que  tiver  elTccti vãmente  empregado  no  Brazil  (lei  n.  1,144, 
de  30  de  dezembro  do  1903,  art.  25,  §  2»)  até  a  quantia  de 
l.-500:000$000. 

in.  A  companhia  se  submctt3rá  ás  leis  vigentes  e  aos  tribunacs 
brazileiros  em  todos  os  seus  actos  e  contestações  com  o  Governo 
ou  com  os  particulares,  bera  assim  tis  leis  e  regulamentos  que 
vierem  a  ser  promulgados  sobre  a  matéria  da  presente  concessão. 

IV.  A  companhia  manterá  nesta  Capital  um  representante 
geral  com  os  poderes  necessários  para  liquidar  e  decidir  todos  os 
negocies  e  reclamações. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  julho  de  1907,  19»  da  Republica. 

APFONSO  Augusto  Moreira  Penna. 


Daiiid  Catnpisla, 
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1    i„i,  rimvMis  Inductor  publloojim- 
««atado  o  taterproto  "»™««^, 

vertidos  dizem  o  seguinte: 


TRADUC(-ÀO 


Estatutos  a.  Conxp..ulú.t  cie  Seguro., 
por  acçôeB,  «A-ltom^ia» 

BBNOMINAÇÍVO.   FINS.  S,ÍD.   K  DOUA^ÃO   D.  SOCIEDAD. 

§10  A  sociedade  por  acçõe.  organizada  em  virtude  dos 
presoates  estatutos  sob  a  denominarão  AlHnola,  tem  por  flm  • 

10,  o  seguro  contra  toda  sorte  de  risco  marttimo.  teriestrc. 
íhiviíl  om  T)oi'tos  e  transportes  por  torra ; 

floa  aatofeada  a  dar  ou  acoeitar  «os  meaoionado. 
famòadeseíTuroc  caso  dereseguro. 

o  de  out™  ramos  do  seguro  podo  ser  resol- 

vido  pelo  coiiselho  fiscal.  mi„ 

§  â>- isooiedade  tem  a  sua  séda  em  Hamburgo.  Ella  est. 
autorizada  a  eleger  em  todos  os  logaros  em  que  org"ge--- 
oa  representações  o  domicilio  que  possa  ser  deter  rumado  pelas 

rèspectívàs  autoridades.  i ,  c.„í„,i.u1« 

•  k  directoria  esti  autorizada  a  fornecer  no  nome  da  so  ledade 
tbdás  as  dóclarações  duo  possam  ser  o.igidas  pela.  Imperial  laspc- 
ctoria  dòs  seguros  Particulares  ou  por  outra^i  autoridades  , 

f  3.0  Á  duração  da  sociedade  não  íica  limitada  a  tempo  de- 
terminado. 

CAPITA.L   INICIAL  E  ACCIONISTAS 

§  4.0  O  capital,  inicial-  da  sociedade  lica  estabelecido  cm 
2  400  acções  de  2.500  mark  cada  uma. 
'  E'  admissivél  o  augmeiito  do  cipital  inicial  antes  de  comple- 
tados ds  pagamentos  do  todas  as  chamadas,  o  que  pôde  ser  delibc- 
"pado  pela  assembléa  geral  por  simples  maioria.  No  caso  que  seja 
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iloliboi-ado  um  a-igmonto  no  capital  iniciai,  sevíl  admissivcl  a 
emissão  do  aoçõosom  imporhncia  siiporioí  il  aimma  nominal. 

§  r>."  Pop  Cida  acçã-j  so  pa^anl  i  vista  25  »/„   do  valor 
nominal. 

D09S3  pagamento  so  oiitrogarão  c^uitolas  nominativas  pro- 
visórias. 

Sobro  os  domais  pagcamontos  ro&olvcrá,  o  consolho  liscal. 

O  pagamento  siibscciuonto  dcvoriS,  sor  oITectuado  por  todas  as 
acções  (la  mosma  maneira. 

Pelos  restantes  75  -/o,  que  cativcrom  por  pagar,  asslgnará  cada 
accionista  um  titulo  de  divida. 

Quando  a  um  novo  accionista  for  transferida  uma  cautela 
provisória,  a  este,  para  sua  assignatura,  será  apresentada,  a  titulo 
do  divida,  o,  depois  de  assignada,  será  riscado  o  nome  do  antigo 

accionista.  .  . 

Km  todas  as  divergências  entre  a  sociedade  e  os  accionistas 
são  exclusivamente  competentes  os  tribunaes  hamburguezcs. 

Para  os  restantes  75  °/o,  para  os  domiciliados  em  Hamburgo, 
serão  passadas  lettras  de  única  via,  pagáveis  a  tres  mezcs  do 
vista,  o  depoíitadas  na  caixa  principal  da  sociedade. 

Essas  lettras  depositadas  deverão  ser  reformadas  tres  mezes, 
polo  menos,  antei  do  vencimento  do  prazo  da  proscripção. 

§  6  "  A9  acçCes  serão  eraittidas  sómcnte  depois  do  pagamento 
de  todas  as  chamadas  da  importância  nominal.  KUas  serão 
indivisíveis  c  nominativas.  Poderão  ser  cmittidas,  quer  no  nome 
individual,  (luer  no  de  firmas  de  sociedade  commcrcial  ou  pessoa 
iuridica.  Serão  numeradas  seguidamente,  assignadas  pelo  presi- 
dente do  conselho  fiscal  ou  de  seu  substituto  o  da  directoria  o 
entregues  com  a  primeira  serie  de  coupons  de  dividendo  com 

talões,  por  lOannos. 

A  emissão  de  nova  serio  de  coupons  do  dividendo  será  cffe- 
ctuada  mediante  a  apresentação  da  respectiva  acção,  de  10  em 

10  annos.  ,        .   .  i       i  ., 

Os  accionistas  serão  registrados  no  livro  dos  accionistas  pelo. 

seus  nomos,  respectiva  firma,  profissão  o  domicilio. 

Só  serão  considerados  accionistas  os  que  so  acharem  registra- 
dos no  livro  dos  accionistas  da  sociedade. 

§  7.0  Sómente  com  o  consentimento  do  conselho  fiscal  poderão 
ser  transferidas  a  outros  as  cautelas  provisórias  e  as  acções. 

Esse  .consentimento  poderá  .ser  recusado  sem  allegaçao  dos 

motivos.  ,  ,       ,  ,, 

<ò  se  tornará  eircctiva  para  a  sociedade  a  translcrencia, 

d  .pois  que  o  novo  transferido  estiver  registrado  no  respectivo 

livro  dos  accionistas  e  que  esteja  isso  certificado  na  acção. 

§  8  o  Si  um  accionista  não  realizar  em  tempo  as  suas  ch;ima- 

das  sor-me-hão  applicadas  as  proscripções  logaos  do  §  818,  folio.. . 

4 

A.  F. 
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„  anito  a»  wtonçSo.»  oomponsaçao  soteo  °  ™  f  ^'^^^^^ 

'"irra:r„«  — ^^^^^^^ 

despozas.por  sua  conta. 

OKGANl/AÇÂO  E  ADMIMSTllXÇAO  1>A  SOCIEDADE 

§  11 ..  Os  orgãoa  da  sociedade  são : 

A  directoria. 

A  assembléa  geral. 

O  conselho  fiscal. 

0  revisor. 

1  a— trJied*  co„p-oo.o,  a  i».o  a.  —  «soa., 
do  um  ou  mais  directores  e  do  seus  respectivos  substitutos. 

rimbros  da  directoria  e  os  seus  respectivos  substitutos 
serão  nomeados  pelo  conselho  fiscal,  o  qual  fixará  os  vencimentos, 
n  lusive™  porcentagem  ita.Ué.ne).  dos  membros  da  directoria. 

§13.  A  habilitação  dos  membros  da  directoria  e  dos  seus  sub- 

stitutos  será  feita,  no  Registro  Commercial.  por  um  e.  raclo  do 
p  lllo  do  conselho  fiscal,  legalizado  por  tabellião ;  depois  d^ 
offectuado  esse  registro  fica  provada  a  habilitação  por  meio  de  um 
extracto  do  dito.  registro  commercial . 

§  14.  Cada  director  tem  o  direito  de  representação  por  si  e 

assignar  isoladamente.  „^„^nihn 
constando  a  directoria  de  diversas  pessoas,  decidirá  o  con  elho 

fiscal  si  compete  também  a  um  ou  mais  substitutos  dos  directores 

assignar  por  si,  e  ou  de  que  modo  lhes  compete  assignar  coUe- 

ctivamente  a  firma.paraaue  tenha  valor. 

A  directoria  pôde.  cqm  o  consentimento  do  conselho  fiscal, 

passar  procucação  collectiva  a  dous  ou  mais  empregados  da  socie- 

O  consftlhQ  fiscal  pôde  também  determinar  que  um  substi- 
tuto  de  director,  coajuqctamento  comum  empregado  da  sociedade, 
tenham  o  direito  de  assigjiíir  a  firma.  .  ,  „ 

8  15  A  directoria  administrará  os  negocies  da  sociedade  e 
a  representará  de  accôrdo  com  a  lei,  no  exterior  espacialmente 
perante  as  autoridades  etribunaes.  Ell^flca  obrigada  ás  disposições 


(los  osiaíutog,  ils  rosoluçõofí  das  asaomMóaíS  «Gvacs!  o  !is  inst,i«uc(;()os 
dadas  polo  cong olho  fiscal. 

S  10.  A  directoria  nomoii,  cora  a  approvafiíio  do  onscíllio 
nscal,  aiíoiilos  goraes  da  sociodíulo. 

Nomca  o  domltte  todos  os  omprogados  da  sociedade.  1- fiando, 
poróni,  sujeita  á  sancçãodo  conselho  liscal  a  colloca(.'âo  do  ompro- 
gados  que  povcobam  salário  superior  ii.  M.  4.000  por  anuo. 

Todas  as  ijvstruccjões  o  ilispoíiçíios  para  os  emprcjíados  são 
dadas  pola  directoria . 

no  C0NS13T.1I0  IISCAT. 

17.  O  conselho  ll.scal  oompoc-so  de  cinco  mcmbrcs  pelo 
monos  o  no  inaximo  de  15,  que  .serão  eleitos  pela  assamblóa 
geral. 

Sobrevindo  (luiikiuor  vaga,  pofloiú  oUa  sor  pi-ooneinda.  até  a 
siíguiutc  assembbía  í^cral  ovdinaria  desde  (lue  rimccioiío  n  tres 
meml)ros  do  conselho  (iscai. 

O  pi-imeiro  conselho  fiscal  ser;i,  eleito  pela  asscmbl(5a  g(3ral, 
iKiualsc  realizará,  para  deliberar  sobre  o  balanço  do  piimeiro 

anuo  social.  ,  .  _    ,  ,, 

Nesta  assemhlôa  geral  terá  logar  a  nova  eleição  do  c  msollio 

ilscal  ' 

Dop  novos  membros  eleitos  sahirá,  annualmento  um,  e  si  o 
consosho  fiscal  se  compuzer  do  mais  do  cinco  membros,  s  ihirá,  o 
resto  dos  membros  depois  de  encerrada  a  assembléa  ge.  al  que 
tiver  de  deliberar  a  respeito  do  cinarto  anno  social,  no  qual 
tenha  tido  logar  a  nomeação,  não  sendo  contado  o  anuo  social.. 
Para  a  retirada  ó  fixado  o  prazo  do  mandato,  o,  cm  igualdade  do 
prazo,  por  meio  da  sorto. 

Os  que  sahirem,  poderão  ser  reeleitos:  lí'  permittida  a  todo 
tempo  a  retirada  voluntária  de  qualquer  membro.  Retirando-se 
um  membro  antes  do  prazo  do  seu  mandato,  realizar-se-ha  uma 
eleição  compleraent:ir  sóniente  para  o  tempo  era  que  o  que  se 
retirar  teria  de  funccionai*. 

Qualquer  mudança  no  pessoal  dos  membros  do  conselho  fiscal 
deverá  ser  immodíatamentc  tornada  publica  por^  meio  d03.iornae3 

(la  sociedade.  ,  „    ■  . 

A  directoria  deverá  apresentar  a  publicação-  do  Registro  Com- 

mercial.  , 

§  18.  O  conselho  fiscal  organizará  o  seu  regulamento.  K.scollierá 
dentre  si  um  presidente,  o  qual  convocará  as  reuniões,  deaccordo 
com  as  necessidades  dos  negócios  e  quando  for  a  isso  obrigado  por 

indicação  do  tres  membros. 

O  conselho  fiscal  poderá  deliberar  com  a  presença  da  maioria 

de  membros.' 

As  resoluções  serão  tomtidas  por  simples  maioria. 


vm  i«imldado  do  votos  decidiíul  o  voto  do  prosidoiijo. 

n«i  mmbros  do  consolbo  flacal  poiccuuni, 

r  Tm  2  000  de  crratiílcação  ílxa  por  anuo  (§  37  n.  4). 
o  presidenio  M.  2.000  ae    a      v  ^^^^  ^^^.^^^^^^^  ^^^^^ 

.     g  21.  Todo  o  «^P^^^^f ,  u  substituto, 
preúdcnte  ono  seu  m.pc—  ^^^^^    ^.^^  , 

A  habilitação  do  protocollo  das 

presidente  o  dc  seu  substituto,  sua 

D.V  ASSEMBLÉA  GliRAI. 

g,,.  Asasserabléa^goraesdos  accionistas  terão  logar  na  sedo 
da,  sociedade.  „„  Hnnr.i-i  terá  logar  uma  voz  por 

a„„„,  «ro  do  seis  mozos  do^»  do^  cc»  ^  ^^^^^^^  ^^^^^ 

Duas  semanas,  o  ™«  !"|„_„^„  aos  aoolomstas  no 

ntóa,  deverão  soi-  apresentados,  para  inspecção  ao 

rdrrrreoS^rUdc  co.— oo.as 

^,ti™  "-f araí"geral  o»  do  conselho  «s«.l  o« 

traordinaria.  ,,i,„„toria  tem  do  convocar  a  assembléa 

No  ultimo  caso,  a  directoua  i^uiu 

geral  dentro  doseis  semanas^  ^  feita  pelo  presi- 

R  ç)e^  A  convocação  para  a!55>i^uiuicui  ,  ,i. 

-'-'r^^ZZrJfTL  n»  pra,,o  de,  pe,o«enos 
a„ana.  antes  do  dia  da  assemMéa  O  dia  da  con™oa.ao  e  o 
Aio  Ho  -íqqembléa  geral  não  serão  contados. 

t  rTp^P»*»^^  possuírem  conjunc  », 

§  26.  AS  pTOIo»  4      Itjl  ijiciai  mtegralizado, 

.  mente, pdomenos.avig2>m»P^™   dei  ,ue  forem  entregnes 
£ZKrp-:rlpto  n!        H  G  B.  art.     de  uma, 


i-c^poctlvamcQto  duas  semanas  luito^i  áo  dLa,  dii  aswiuMúa  geral; 
(Içando  disto  excluída  a  proposta  pai-a  convocaçíio  do  uma  assem- 

bliia  geral  ordinária. 

para  aprosontaQão  do  propo.ítas  o  discusaoos,  som  serem  to- 
madas  resoluções,  não  6  necessário  aviso  priívio. 

§  27.  Todo  accionista  tom  direito  a  tomar  parte  na  assemblóa 
geral  o  pôde  fazer-so  represontar  nella  por  outro  accionista  por 
moio  de  procuração  escripta. 

Com  procuração  especial  podem  sor  representadas:  sociedades 
commcrciaes,  por  um  proprietário  de  negocio  ou  por  um  pro- 
curador, pessoa  de  maior  idade;  os  tutelados,  por  um  dos  seus 
tutores  ou  curadores;  as  instituições,  ctc,  e  sociedades  anonymas,  _ 
por  um  dos  seus  representantes  legacs  ou  por  lei  do  estatutos. 

§  28.  Na  assemblóa  geral  cada  acção  tem  ilireito  a  um  voto. 

§  29  O  presidente  do  conselho  flscal  ou  o  sou  substituto  ou,  om 
sua  ausência,  um  outro  membro  do  conselho  flscal  assume  a  presi- 
dência na  assembléa  geral,  lavrando-se  uma  acta  cm  protocoUo 
notarial  do  que  se  tratar.  _ 

§  30  As  deliberações  na,  asscmblóa  geral,  desde  que  a  lei  nao 
prescreva  uma  grande  maioria,  são  tomadas  co.n  maioria  dos 

votos  apurados.  ,i« 
Nas  eleições,  no  caso  dc  empato  de  votos,  decido  o  voto  do 

presidente. 

§  31.  Os  neg03Íos  ordinários  da  assembléa  geral  compre- 

hondem:  ,  , 

10  relatório  dos  negócios  pela  directoria,  com  a  conta  ao 
lucros'e  perdas  o  balanço,  relatório  do  exame  do  revisor  e  do 
conselho  fiscal  o  resolução  sobre  a  divisão  dos  lucros  o  des. 
oneração; 

2°,  eleição  dos  membros  do  conselho  flscal; 
3°,  eleição  do  revisor  (§  34); 

4»  resoluções  sobre  demaia  propostas  da  directoria,  do  con^ 
selho  fiscal  ou  dos  accionistas,  que  estejam  na  ordem  do  dia^ 

§  32.  A  assembléa  geral  decidirá,  mais,  com  obrigação  do 
direito  para  todós  os  accionistas  da  sociedade,  sobro : 

1»,  alterações  dos  estatutos ; 

2»,  modiflcação  dos  objectos  a  omprehender  ; 

00,'  augmento  ou  diminuição  da  sociedade; 

4»;  destituição  dos  membros  do  conselho  fiscal ; 

50'  dissolução  da  sociedade.  Sobro  o  objecto  n.  1,  toraar-se-ha 
resolução  por  simples  maioria  dos  votos  apurados.  Sobre  os 
assumptos  m.  2a  5  só  se  poderá  resolver,  com  obrigação  dc  di- 
reito quando  na  respectiva  assembléa  geral  estiver  representada 
a  metade,  pelo  menos,  do  capitalinicial  o  quando  trcs  quartos, 
pelo  menos,  do3  votos  apurados  o  sejam  em  favor  da  resolução. 

§  33.  Si  na  assembléa  geral  convocada  não  so  achar  repre- 
sentado o  capital  inicial  nôeessario  para  se  poder  deliberar  sobro 
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os  asáiimptos  dosigiuidoá  no  3â,  sob  iiá.  2  a  5,  ao  convocará 
uiiiii  !?(^guii(la  íissomblóa  «oral,  do  aocordo  com  as  proscrlpçõos 
oxprosf.as  no  §  Sy,  onjo  imnnoro  logal  Jião  clopoiulcril  mais  do 
capital  iiiicíial  reproscntadu.  .íobro  isto  so  dovcá  chamar  oxprori ■ 
samcimo  a  aUonçíio  nos  convites  anos;)  tivor  do  publicar. 

A  rosoliirão  na  ,so;,nin(la  assomblOa  gorai  osí.á  taniljem  siijniLa 
il  cxigoncia  (l:i.  maioria  do  tros  quarto 

o  ui:visou 

íí  ;-]|.  Alim  (lo  (pio  haja  uma  liscalizaçiio  mais  oxaota  da 
gcstiío  dos  negocio',  a  assomblía  geral  clegorO,  annualmenlo 
um  revisor.  O  prim.nro  revisor  sorti  eleito  na  assomblóa  geral 
(líi  constituição. 

EL' o  oxaniinarii,  conforme  lhe  approuver,  ovontualmonto  á 
rcçLuisiigão  do  conselho  liscaJ,  a  todo  o  tempo,  os  livros  o  o  di- 
nheiro o;ii  caixa  da  sociedade,  assim  como  o  balanço  do  anno 
o  a  SU.I  exactidão. 

Perceberá,  um  salário  ([ue  soríl  designado  pfílo  conselho  ílscal. 
O  conselho  ílscal  tem  competência  para  suspender  o  revisor  do 
sou  c;,rí;'o. 

Km  ,tal  caso,  ou  quando  o  revisor  estiver  iinpcdidp  .tempo- 
rária ou  inteiramente,  de  continuar  no  sou  cargo,  o  conselho 
fiscal  providenciará,  sobro  um  substituto  ató  a, próxima  assembléa 
gorai. 

CONTAS  no  ANNO  E  1)ISTRÍDUI(;!?\0  DOS  LUCROS 

S  :■').  o  anno  social  6  o  anno  calendário.  No  fim  do  cada 
anno  <;xtrahir-íe-lia  pola  directoria  o  balanço,  segundo  as  .dis.- 
posiçõí  s  Icgaes. 

§  ,''G.  Xos  seguintos  cinco  mezos,  depois  de  fechado  o  anno 
social,  a  directoria  apresentará,  ao  conselho  fiscal  o  balanço,  a 
conta  de  lucros  e  perdas,  bom  como  um  j.elatorio  desenvojlvendo 
sobre  (  estado  financeiro  o  as  coAdiçõ:'s  da  sociedade.,  com  refe- 
rencia ao  anuo  flndo. 

Depois  de  ter  o  conselho  fiscal  to.niado  çonheci.raentp  dos  do- 
eu mentos  aprGSGiitaijlog,  .deyerá  s,er  o  balanço  aprcsejijt.ado  ao  revisor 
para  cxamioal-o. 

Com  as  ob.serv.açõe>  .do  revisor  e  .depois  (l.e  ter  p  ço.ijisjBli.io  íiscal . 
.Q/Tcciuado  um  exame,  munido  das  sjías  p.ropria.s  obsepvaçõ.es,  apro- 
s,entará  as  provas  iii,8ncipiaa.das  â,  a^sombléa  geral  (§  ^3). 

§  07.  p  Ijzcro  do  negocio  resultante  do  balançp  ser.á,  (ii3.trib,i^ido 
como  segue: 

1.  Eniç[ua]ito  o  fiindp  .do  capital  de  rcservii  não  tjvor  attingido 
_í>  aloura  4e  iim  quarto  ílp  capitaj  inicial,  •  doYprão  ser  leva.dos  ao 
nig^pio,  oiij  primeiro  logar,  5  %.,  peíp  menoa.  do  lucro. 
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2.  Somo  ontrio  ílxn,(las  as  domais  doprociaçoos  o  doducçõos  qufi 
a  (liroctorla  o  conaolho  ílsoaljulgarom  nocnssavlas  ou  dosojavolH  « 

retiradas!  doa  lucros. 

3.  Pnrão  rlopois  distribuidoa  4  "/o  do  dividendos  aos  accio- 
nistas. 

4.  Do  lucro  litiuido  quo  rostav,  rccoborA  o  comollio  ílscal  uma 
tanliôme  do  10  °/o,  da  qual  so  deverá,  lovar  òm  conta  a  gratiílcação 
flxa  estipulada  no  §  20. 

5.  A  importância  quo  restar  sorá  distribuída  como  domais 
dividendo,  comtanto  quo  uma  parte  da  mesma  seja  empregada  ou 
levada  a  nova  conta. 

§  38.  O  fundo  do  capital  de  reserva  reuuird  para  cobrir  qual- 
quer prejuízo  resultante  do  balanço. 

Elie  deverá  ser  empregado,  vencendo  juros  e  administrado 

isoladamente. 

Gs  rendimentos  do  mesmo  serão  recolhidos  &  caixa  da  so- 
ciedade, 

Logo  quo  o  fundo  do  capital  de  resorva  tenha  attingido  a  um 
quarto  do  capital  inicial,  poderá,  cessar  a  sua  demais  dotação. 

Si  liouver  retiradas  deverão  ellas  sor  restituídas  do  conformi- 
dade com  os  estatutos. 

DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

§  39.  A  dissolução  ou  liquidação  da  sociedade  deverá,  ter 
logar: 

1.  Logo  qúô  o  balanço  dô  anno,  dtJipoiâ  de  absorvidas  todas  as 
reffervtis,  demonstrar  úm  prejuízo  de  400  "/o  do  capital  de  acções 
assignadas. 

A  àirectoi-ia,  resp^ctivartieiiité  'conselho  fiscal,  deverá,  então 
convocar  imihediatahieute  nina  tissemblèa  geral  com  o  fim -de 
tomar  uma  resolução. 

2.  Por  proposta  do  conselho  fiscal,  por  moio  do  resolução  da 
assembléa  geral,  quando  o  conselho  fiscal,  em  consequência  de 
g^rtifidõspejúizós  dô  capitál,  á'chfcr  motivo  Ipara  t5,l  ppcíjosti-, 

cõnsellio  fiscal  'ê 'obtigado  a  apíesentar  &  promma  asflsiábtôa 
geí-al  propoffta  de  liqnidação,  quando  o  balanço  do  anno  demons- 
trar utó-íiròjuízò -de  85  %  do  calpital  de  acíções  assignadas,  de- 
pòiô  'dè  'fcbsorVidas  tódíis  'as  reservas . 

<A  resòlúçãò  sòbíe -a  íiríílpoátíi  la  álãsoluçlo  díi  ífiociedade  -^6 
pôde  sòr  Tíóallizáda  poir  ífitía  aBaeiUbieii  'górsíl  l)aía  ífestífe  ^ftm  «convo- 
cada, na  qual  se  procederá,  de  conformidade  comos  §§  52  fe -88  (dos 
estatutos. 

As  dispoálíões  dBâtõ  ipmjfríililK)  hão  iptiderão  ser  róvogadas 
nem  alteradas  ipela  rosoluçíto  de-mMoriia  da^ossombléa  gorsill. 


rUULICAÇXo 

§  '10.  As  publicações  da  sociodado  serão  feitas  no  Dcutsc/ion 
Iteichsanzcsger,  com  a  asslgiiatura  do  consellio  fiscal  ou  da  dire- 
ctoria, conformo  o  rospcotivo  assumpto  dariucllo  ou  desta. 

KMrRKCOS  DOS  TUNDOS  SOCIAES 

§  40.  O  ompi'0}ío  dos  fundos  sociaos  podord,  ileí?(i(!  que  niío 
forem  precisos  s''ro,m  guardados  píU';i,  as  necessidades  do  serviço, 
nnv  feito  si^mente  em  liypothocas,  garaniias  nm  obriítaçõos  do 
Império  Allemão  ou  de  algum  dos  Estados  pertencentes  ao  mesmo 
Imporio  ou  em  papeis  garantidos  pelos  Estados  da  confederação  em 
papeis  communaos,  hypotliecas  ou  em  negócios  do  monte  de  soc- 
corro,  que  corresponderem  dos  princípios  fundamentaes  do  Banco 
Imperial  Allemão.  Papeis  estrangeiros  só  poderão  sor  adquiridos 
tanto  quanto  forem  necessários  il  realização  do  qualquer  caução  no 
respectivo  Estado,  que  isso  e.\igir,  quando  dor  conceísão  ou  para 
emprego  de  dinheiro  de  prémios  estrangeiros. 

A  sociedade  está  autorizada  a  empregar,  no  máximo,  10  %  da 
receita  bruta  dos  prémios  internos  (do  pai z). 

Só  é  pormittida  a  acquisição  de  bens  immoveis,  quando  so 
tratar  de  locacs  apropriados  aos  negócios  da  sociedade,  ou  para  ga- 
rantia de  dividas  registradas. 

DlSrOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

§  41.  o  conselho  fiscal  está,  autorizado  a  estabelecer  todas  as 
addições  e  alterações  destes  estatutos,  com  eflfeito  obrigatório,  para 
os  accionistas,  os  quaes  possam  parecer  necessários  para  poder  sor 
registrada  a  sociedade  no  livro  das  firmas. 

Para  prova  dessas  alterações  ô  suíliciente  um  extracto  do  pro- 
tocollo  do  conselho  fiscal,  assignado  por  dous  membros  desse 
conselho. 

Registro  «.  5Í.873 

Eu,  abaixo  assignado,  Dr.  Carl  Gustav  Ferdinand  von  Sydow 
tabellião  em  Hamburgo,  attesto  pelo  presente  que  o  precedente 
6  uma  cópia  exacta  dos  estatutos  da  firma  Alhingia  Yersicho- 
rungs  Akiien  Gesellschaft,  companhia  de  seguros,  domiciliada, 
nesta  praça,  os  quaes  foram  depositados  no  tribunal  de  Hamburgo, 
aecçao  do  registro  commercial,  e  por  mim,  tabellião,  alli  mesmo 
examinados  e  confrontados,  sendo  actualmente  os  estatutos  da  dita 
companhia.  „ 

Haimburgo,  31  de  janeiro  de  19017.— Y,  Sydow . 
;  ,  Reconheço  verdadeira .  a  assignatura  supra  do  Sr.  Dr.  Carl 
Gustav.  Ferdinad  Von  Sydow,  tabellião  publico  desta  cidade,  e  para 


oonstor  onde  convioi-,  passoi  a  pi-osonto.  quo  asaignci  o  flz  soUar 
com  o  soUo  dii3  armas  dosto  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do 
Rrazil. 

Nota— Minha  assignalura  procisa  sor  reconhecida  na  Secretaria 
do  listado  das  Relações  Exteriores,  na  Capital  Fodoral,  nas  inspc- 
ctorias  das  alfandegas  o  delegacias  (Iscaos  do  Governo  Fodoral. 
Hamburgo,  31  (lo  janeiro  de  VMl.-Arllnir  T.  iJc  Mnmlo,  cônsul 
geral.  (L.  S.) 

Reconheço  verdaduii-a  a  assignalura  do  Sr.  AiHluu'  T.  do  Ma- 
cedo, cônsul  gorai  em  Hamburgo. 

Rio  do  .Tanoiro,  22  do  fcvoroiro  do  1907. -Pelo  director  gorai 
(assignado  sohre  duas  estampilhas  no  valor  de  550  róis).—  L.  L. 
lernandes  Pinheiro.  (ScUo  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  o 
trcs  estampilhas  no  valor  do  2$700,  inutilizadas  pela  Recehedoria. 

Para  traducção,  conformo  o  original,  ao  qual  mo  reporto. 

Rio  do  Janeiro,  13  de  março  do  1907.— i.  Campos. 


DECRETO  N.  6564  —  DE  18  DE  JULHO  de  1907 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  os  créditos  supplementarcs  de 
30:000$  á.  verba— Gratificações  por  serviços  temporários  e  ex- 
traordinários— e  70:000$  á  verba  —  Despezas  evontuaes—  do 
orçamento  vigente. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  do  decreto  legislativo  n.  1072, 
desta  data,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  os  créditos  de 
30:000$,  supplemcntar  á,  verba  23  —Gratificações  por  serviços 
temporários  e  extraordinarios-e  70:OOD.*|;,  supplementar  il  verba  30 
—Despezas  oventuaes— do  art.  45  da  lei  n.  1617,  de  30  de  dezembro' 
de  1906. 

Rio  do  Janeiro,  18  do  juUio  de  1907,  19»  da  Republica. 

ArFONSO  Augusto  moreir^v  Penna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  6573—  DE  25  DE  JULHO  de  1907 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  i2:276$398,  supplemcntar  á 
verba —Alfandegas  —  do  orçamento  vigente. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1673,  do  18 
do  corrente  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  12:276$398, 
supplemcntar  &  verba  —  Alfandegas—  do  orçamento  vigente,  para 
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occon'or  A(Ios5)(iza  rosultaiito  fia  oxocuçno  do  (iooroto  lo;íi,sl!it\.vo 
n.  1594,  (lo  20  do  doízombro  do  1900,  quo  oonoodo  mais-diias  quotas 
do  gratificação  aos  ílois  dcarmazom  o  aos  iijiulaiitos  das  capatazlas 
da  Alfandoga  do  Rio  do  Janeiro. 

Rio'(lõ  Janeiro,  25  do  juliio  do  1007,  19°  dá  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  CampisUi. 


DECRETO  N.  6583  -  de  1  de  agosto  de  1907 

Abro  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  do  2:031$451  (para  pagamonto 
do  ordanados  ao  íjuarda-mór  da  Alfandoga  do  Estado  da  Parahyba. 

.  O  Presidoiitõ  da  RepuWica  dos  Estados  Unidos  do  Brazii,  tisando 
da  autorização  contida  no  art.  do  decreto  legislativo  n.  1591, 
dc  20  do  dezembro  de  1903  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fa;íGrída  o  credito  'do  2:031$4õl 
para  occorrer  ao  pagamento  do  ordenado  do  guarda-mór  da' Al- 
fandega 'do  Es'tá'àó  da  Parahyba  hò  período  de  20  àe  maio  à  31  do 
dezembro  dò  corréntè  àntío. 

Rio  de  Janeiro,  l  de  agosto  de  1907,  19»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECfeUlrO  N-.  '6593  -  dé  1  de  agóstó  de  Í'907 

Coacede  â  sociedade  ationyma  «Banque  du  Credit  FoncVôt  dti 
Brésil»-,  com  íédè  eito  Pàíris,  autórizaçãó  para  funccionat  no 
Brazii  e  approva  os  rospoctivos  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uunidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  Banque  du 

Credit  Foncier  du  Brésil,  com  sóde  em  Pariz,  devidamente  repre- 
sentada: 

Resolve  conceder  autorização  á,  mesma  sociedade  para  fun- 
ccionar  no  Brazil  e  approvar  os  respectivos  estatutos,  com  as 
seguintes  clausulas  e  alterações: 

o)  b  càpital  inicial  será,  de  5.000,000  dtj  francos  tbaiizàddà,  no 
líilniino; 

b)  será  desde  logo  creada  a  directoria  no  Brazil,  qm  Sé  re- 
fói^éoâít;  31  i  feOiii  plenos  podõtes  pàfaUglb;  . 

c)  fica  suppritnida  a  aliiíea  i»  dó  art.  3v§'2'»; 
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Ficara  ostabolo  eidos  os  estatutos  do  uma  Socicdado  Aiionyma 
cuja  cópia  littoral  6  a  soguinto  : 

Art.  1."  Fica  constituida  polo  prosonto,  entro  os  subscrip toros 
ou  propi'iotai'ios  das  acQijos  ultoriormoiito  croadas  nos  prcsciitos 
ostattttos  ou  (iaíiuollas  çtuo  puilorem  scl-o,  interiorrnento,  uma 
sociodado.  anonyma  nas  condições  ostabolocidas  polas  leis  do  84  dc 
jullio  dc  mi,  1  do  agosto  do  1893,  9  do  jullio  do  1902  o  IG 
do  iiovemlii'o  do  1903. 

Art.  3,0.  A  sociedade  toma  o  nomo  do  Crédit  Foncier  du  Brésil. 

Art.  3.»  Paragrapho  utiico.  A  sociedade  tom  por  fim  princi- 
.pal  1'azor  na  Uopubiica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  por  si  mosma, 
em  participação  ou  por  conta  do  tercairoj,  quaesque:  operações 
do  ompreátimo  hypotliocario  o  adiantamentos  mediante  garantia 
do  hypotheca. 

Podo  especialmente  : 

Emprestar  aos  proprietários  do  immoveis,  sob  hypotheca  a 
prazo  longo  ou  curfc  o  saldavcl  por  annuidadcs  ou  por  outra  fórraa 
çLualquer,  o  abrir  créditos  em  coata  corrente  sob  hypotheca  ; 

Adquirir  por  cessão  ou  por  outra  fórma  ou  reembolsar  com 
subrogação,  credites  hypothecarios  sobro  immoveis ; 

Adquirir,  subscrever,  descontar,  aceitar  em  penhor  o  alienar 
quaosquer  titules  ou  valores  garantidos  por  hypotheca  e  emprestar 
sobre  estes  titulos  ou  valores  ; 

Adquirir  em  hasta  publica  ou  amigavelmente  os  immoveis  ne- 
cessários para  sua  instalhção  e  immoveis  hypothecados  em  seu 
beneficio,  tendo  em  vista  uma  realização  melhor  ou  mais  rápida 
dc  seus  créditos,  bera  como  quaesquer  outros  immoveis  que 
augmentem  o  valqr  das  hypothecas  ou  JA  adquiridas,  ou  que 
facilitem  a  sua  realização ;  proceder  por  fórma  idêntica  d 
alienação  dos  alludidos  immoveis  ; 

Transigir  com  companhias  de  seguros  estabelecidas  ou  repre- 
sentadas no  paiz,  para  facilitar  a  quitação  dos  devedores  por  em- 
préstimos. 

§  2.0  A  sociedade  tem  ainda  por  fim  eíTectuar  no  Brazil  por  si 
em  participação,  ou  por  conta  de  terceiros,  as  operações  seguintes ' 
Emprestar  á  União  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  dos  Estados 
ou  municipalidades,  independente  de  hypotheca,  porém,  com  a 
garantia  de  um  imposto,  taxa  ou  renda  inscripta  por  fórma  regular 
no  Orçamento  e  especialmente  alfecta  ao  serviço  do  empresto  • 
Emprestar,  independente  de  hypotheca.  aos  estabelecimentos 
públicos,  bancos,  caixas  agrícolas  e  corporações  legalmente  auto- 
rizadas  o  a  quaesquer  outras  pessoas  moraes,  comtanto  que  o 
pagamento  dos  juros  c  p  reernbolso  do  capital  sejam  garantidos 
por  haveres  sufficientés.  especialmente  alTectos  ao  sorv^o  em- 
préstimo e  que  estes  empréstimos .  sejam  destinados  ao  desenvolvi- 
mento  da  agricultura  ou  de  trabalhos"  de  utilidade  publica  no 
jbrazil ; 


ICmprcstai'  sobvo  obrigaçõod  do  cDmpanUias,  ompi-ozas  qiio 
gozomdo  garantia  ou  fsubvonçiio  íodoral  ou  do  um  Estado  do  Bl-azil. 

A  sociodado  pôdo  tambcm  íazor  acauisição  do  credites  ou  an- 
nuidados  quaosquor,  duvidas  a  tcrcoiroa  polo  Govorno  Fcdoral, 
pjlos  listados,  municipalidades  ou  outras  instituições  supramen- 
cionadas, comtanto  quo  taos  créditos  ou  anniiidades  prooncham  as 
condições  indicadas  pelos  duas  alincas  prccodcntos. 

■  §  3.»  A  sociodado  tem  igualnionte  por  objocto  liizor  om  sua') 
"divorsaasód  os  todas  c  quaosquor  operações  concernentes  a  títulos 
ou  yalores  garantidos,  já  por  liypotheca,  já  por  impostos,  taxas, 
rendas  ou  subvenções  crcadas  polo  Governo  Federal,  poios  Estados 
o  municipalidades;,  lazer  quaesqucr  adiantamentos  o  outras  ope- 
rações garantidas  por  penhor  regular;  intorossar-so  raedianto 
entrada,  participação,  emprostinio,  abertura  do  credito,  subscri- 
pçao,  íusão,  alliança,  compra  do  acções  o  obrigações  ou  por 
outra  íórma  em  quaosquor  sociedades  constituídas  ou  por  con- 
stituii",  tendo  fins  similares  aos  seus  ou  suscoptivois  de  facilitar  a, 
realização  de  seus  créditos;  crcar  o  constituir  t.ies  sociedades  e 
celebrar  contractos  com  as  diversas  sociedades  a  que  acima  se 
allucliu. 

.  A  sociedade  pôde  ainda  receber  cm  deposito  titulo?  e  valores 
(luaesçtuer  em  espécie,  melai  em  barra  e  jóias. 

Abrir  contas  correntes  c  contas  do  cheques,  com  ou  sem  juros, 
empregar  os  fundos  depositados  nas  diversas  operações  supramen- 
cionadas como  fazendo  parte  dos  fins  da  sociedade,  bom  como  em 
reporls,  em  operações  de  toda  a  sorte  sobre  elfeitos  de  commercio, 
em  warranls  ou  empréstimos  sobre  as  suas  próprias  obrigações, 
sobre  títulos  de  fundos  públicos,  ou  outros  va,lores  inoveis  sobre 
mercadorias,  metal  em  barra  e  matérias  preciosas  e  om  geral 
fazer  quaesquer  operações  financeiras,  commerciaes,  industriaes 
ou  outras  que  se  ligarem  directa  ou  indirectamente  aos  vários  fins 
indicados  no  presente  artigo. 

Pôde  finalmcnto  expedir  certificados  múltiplos  e  fraccionados, 
como  representação  dc  obrigações  de  Estado,  insLituições  publicas, 
de  pessoas  moraes  ou  dc  emprezas  particulares  depositadas  cm 
suas  caixas  e  produzir  esses  títulos  c  fazer  quaenquer  actos  de  re- 
presentação e  de  fiscalização  a  que  a  posse  destes  títulos  pos?a  dar 
logar. 

A  sociedade  não  poderá  comprar  as  sua?  próprias  acções 
nein  íazer  reports  ou  adeantamentos  sobre  as  mesmas. 

Art.  4."  As  operações  da  sociedade  previstas  nos  §§  1°  c  2" 
do  artigo  precedente,  só  podorão  ter  logar  no  Brazil. 

Todavia  a  assembléa  geral  deliberando  como  assemblOa  or- 
dinária, poderá  autorizar  a  sociedade  a  estender  estas  operações 
a  outros  paizcs  da  America  do  Sul. 

Art.  5.»  A  sôde  social*  da  sociedade  6  em  Pariz,  me  St, 
Honoré  n.  366,  (1"  circuras.) 
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Podoril  soí  trangforida,  m  Pariz,  por  mora  docisíío-  do.  con- 
MOlho  (lo  administração,  o  para  outra  localidade  om  virtude  do 
(lolibcraçâo  da  asscmblía  geral,  tomada  na  conformidade  do  dis- 
posto no  art.  50,  ulteriormente  exarado  no  presente  instrumento. 

aÂ.  G."  a  sociedade  ter.!  um  centro  do  opopaçõng  no  Rio 
do  Janeiro  e  funecionaní  sob  a  direcção  da  Directoria  Braziloira 
do  quo  trata  o  art.  31  destes  estatutos. 

O  conselho  de  administração  poderá  estabelecer  os  cscripto- 
rios,  succursacs  e  agencias  quo  julgar  necessário. 

Art.  7.°  A  sociedade  é  constiiuida  por  um  prazo  de  75  annos, 
contados  do  dia  da  sua  formação  definitiva,  salvo  caso  de  dissolução 
antecipada  ou  de  prorogação  previstos  nos  presentes  estatutos. 

Art.  8."  O  capital  da  sociedade  6  lixado,  presentemente,  cm 
100.000  {"ranços,  dividido  em  200  acções  de  500  l'ranco3  cada  uma,  a 
subscrever  era  numerário. 

Art.  9."  O  capital  poderá  ser  augmentado,  uma  ou  mais  vezes, 
por  deliberação  da  assemblóa  geral,  mediante  proposta  do  conselho 
do  administração,  crcando  novas  acções  que  serão  entregues;  já, 
contra  pagamento  em  espécie,  já.  contra  haveres  trazidos  para  a 
sociedade. 

Todavia,  por  excepção,  fica  desde  já  autorizado  o  conselho  de 
administração,  sem  carecer  de  recurso  da  asserablíía  geral,  a 
augmontar  o  capital  social  até' a  importância  de  S4. 900. 000  cm 
uma  ou  mais  vezes,  para  prefazer  a  quantia  de  85, 000. 000' de 
francos  e  a  estabelecer  neste  caso  as  taxas  e  as  condições  das  novas 
emissões. 

No  caso  de  augmento  de  capital  pela  emissão  de  acções  pagá- 
veis em  numerário,  será  reservado  um  direito  de  preferencia  á 
subscripção  de  um  quarto  da  totalidade  das  acções  novas  aos  pro- 
prietários das  partes  de  fundador  previstas  no  art.  49  diéstes  esta- 
tutos e  dos  tres  quartos  restantes  aos-  proprietários  das  acções 
existentes  ao  tempo  de  cada  emissão,  proporcionalmente  ao  numero 
de  titules  quo  cada  qual  possuir  sem  que,  todavia,  os  acciònistas 
ou  portadores  de  partos  possam  reclamar  um  direito  á  subscripção 
das  acções  quo  não  houverem  sido  subscriptas  por  outros  accionistas 
o]i  portadores  de  quotas-partes. 

O  consellio  de  administração  estabelecerá  as  condições  -  das 
novas  emissões,  bem  como  as  íormas  e  os  prazos  dentro  dos  quaos  a 
vantagem  do  direita  de  preferencia  poderá  ser  reclamada. 

Art.  10.  A  acção  dá  direito  a  uma  parte  igual  nos  lucros  reser- 
vados para  os  accionistas  e  na  propriedade  do  activo. 

Ari.  11.  A  impDrtancia  das  acções  que  constituem  o  capital 
social,'  será  paga  na  sédc  social  ou  nas  caixas  designadas  para 
esse  ílm : 

Um  quarto  no  acto  de  subscrever. 

E  o  restante  na  conlbrmidado  do  disposto  pelo  conselho  de 
administração  da  sociedade,  que  estipulará-  a  importaticia  da 
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quanfcia  chamada,  bom  como  as  ípocaa  om  (im  iim  entradas  tio* 
vorão  sor  feitas. 

O  conBolho  pódo  autorizar  o  pagamento  integrai  antecipado  das 
acções,  nas  condições  que  entender. 

Art.  14.  A3  chamadas  para  pagamento  das  entradas  serão  l'citas 
com  um  maz  de  antcccdoncia,  por  avisos  insertos  om  um  jornal  do 
annuncios  logaos,  da  sódo  sooial. 

Por  qualquer  atrazo  de  pagamento  de  entrada  a  sociedade  terá 
pleno  direito  a  um  juro  de  5  %  por  anno  om  seu  favor,  a  contar  da 
data  da  exigibilidade,  som  precisar  do  intimação  nem  formalidade 
judiciaria  alguma. 

Art.  18.  Todos  os  tiòulos  rtn,  sociedade  são  destacados  do  talões 
com  canhotos  numerados,  marcados  com  o  carimbo  da.  sociedado 
e  revestidos  da  assignatura  de  dous  administradores  ou  de  um 
administrador  o  de  um  delegado  especial  do  conselho  de  amiiiis- 
tração.  Uma  das  assignaturas  poderá,  ser  de  chancoUa. 

Art.  22,  A  sociedade  poderá,  emittir  obrigações  ou  titules  a 
prazo  curto  ou  longo,  reembolsáveis  por  meio  de  sorteio,  ou  por 
outra. forma,  com  ou  sem  prémios. 

O  producto  da  realização  destes  títulos  não  poderá  ser  empre- 
gado sinão  nas  operações  previstas  no  art.  3»  dos  presentes  esta-  , 
tutos.. 

O, total  das  obrigações  einittidas  não  poderá,  em  caso'  algum, 
exceder  á  importância  das  obrigações  dos  devedores  por  emprés- 
timos. 

Quaesquer  quantias  reembolsadas  pelos  devedores  hypothe- 
carios  serão  empregadas,  já  no  resgate  ou  reembolso-  de  obrigações, 
já  om  novos  empregos  era  hypotheca  ou  iramoveis. 

Os  titules  de  obrigação  ou  bons  serão  extrahidos  de  talões  com  ■ 
canhotos  marcados  cora  o  carimbo  da  sociedade  e  assignados.por  dous 
administradores  ou  por  um  administrador  o  um  delegado  especial 
do  consolho;  uma  das  assignaturas  pode  ser  de  chancella. 

Os  titules  serão  nominativos  ou  ao  portador^  á  escolha  dos 
interessados. 

Art.. 23  §;  1 A  sociedade  só  empresta  sobre  primeira  hypotheca 
e  aciuantia  emprestada  não  púdc  exceder  a  dous  terços  do  valor  do 
valor  do  inimovel  hypothocado. 

No  caso  de  achar-se  um  immovol  gravado  dc  uma  ou  mais 
liypothecaa  o  emprestimo.não  se  poderá  realizar  sinão  com  a  con- 
dição de  ficar-  a  sociedade  em.  primeiro  logar  com  relação  ao  mesmo 
immovel,  quer  para  o- fim  da  radiação  das  inseripções  anteriores; 
quer  para  o  da  subrogação  no  lucro  destas  inseripções.  A  sociedade 
guardará  neste  caso,  da  importância  do  era])restirao,  uma  quantia 
suflílciente»  atô  sor-lhe  assegurado  esse  primeiro  logar  como  credor 
hypothecario  ;  a  quantia  retirada  por  essa  forma  poderá  também 
ser  empregada  para  reembolsar  as  quantias  conservadas,  pelas 
hypothocas  anteriores. 
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Si  o  iinmovol'ostivov  gravado  do  liypoUiociis  1'eitas  om  conso- 
auonciii  (lo  garantia  do  evicção  ou  do  rendas  vitalicias,  a  sociedade 
pódo.nilo  obstaatc  omprosiar,  coiíUanto  quo  a  quantia  a  omprostai- 
sommada  aos  capitães  inscriptos  antoriormonte,  não  exceda  a  8/3 

do  valor  do  immovcl. 

§  3."  A  sooiodadc  não  emprestara  sobro  tlioatrois,  minas  nem 

podroiras. 

Não  emprestarei  sobre  immovcis  indivisos,  a  monos  que  a 
liypotheca  nãô  soja  inscripta  sobro  a  totalidade  dos  immoveis  e  quo 
todos  os  proprietários  doem  o  seu  consentimento  expresso  ;  bem 
assim,  não  emprestará  sobre  immoveis  cujo  usoliMicto  o  nua  pro- 
priedade não  estejam  reunidas  salvo  si  todos  es  interessados  legacs 
derem  o  seu  consentimento  expresso. 

§  3."  A  sociedade  vcrificaríl  em  cada  caso,  pelos  titules  do 
propriedade,  arrendamentos  ou  outros  elementos  do  apreciação  que 
achar  conveniente,  si  a  garantia  oirerecida  Uie  parece  suíficiento. 
Não  será,  obrigada,  em  caso  algum,  a  dar  os  motivos  do  sua  recusa 
de  emprestar  ou  de  fazer  uma  operação  qualquer. 

Os  edifícios  das  usinas  c  fabricas  só  serão  avaliados  cm  razão 
do  seu  -valor,  sem  levar  em  conta  a  sua  attribuição  industrial. 

Si  os  empréstimos  forem  feitos  de  accôrdo  com  outra  socie-  ■ 
dade,  a  avaliação  será,  procedida  de  accôrdo  com  a  mesma,  salvo 
si  tiver  dado  poderes  geraes  ou  cspeciacs  ao  Credil  loucier  dv.  Brèsil 
para  fazer  sosinho  a  avaliação. 

§  4.0  As  taxas  do  juros  dos  emprestimoá,  sua  duração,  o  modo 
de  reembolsal-as  por  annuidades  cu  por  outra  fórma  e  outras  con- 
dições quaesquer  dos  empréstimos  serão  estabelecidas  pelo  conselho 
do  administração  ou  por  delegação  deste  pela  directoria  no  Brazil 
c  determinadas  no  acto  do  empréstimo. 

§  5.»  As  propriedades  susceptíveis  de  destruir-so  pelo  fogo 
devem  ser  seguras  contra  o  mesmo,  a  contento  da  sociedade,  salvo 
si  o  Credit  Foncier  Au  Brèsil  tiver  como  garantia  do  alludido  cre- 
dito, ao  mesmo  tempo  que  os  objectos  susceptíveis  de  destruição, 
outras  propriedades  de  valor  superior  á,  metade  da  quantia  em- 
prestada c  que  não  sejam  susceptíveis  de  destruif-se  do  mesmo 
modo 

O  seguro  deve  ser  mantido  durante  todo  o  prazo  do  emprés- 
timo. 

§  0.°  Quando  oj  adeantamontos  forem  feitos  pelo  Credit  I<oncier 
du  Brèsil,  coqjunctamente  com  outra  sociedade,  os  instrumentos  de 
adeantamento  poderão  conter  a  clausula  necessária  para  quo  o 
Credit  Foncier  du  Brèsil  tenha  poderes  para  gerir  os  interesses  das 
duas  sociedades,  ser  o  único  a  dar  quitação  das  quantias  a  cobrar 
e  proceder  á  cobrança  por  todos  os  meios  de  direito,  de  tudo  o  quo 
possa  ser  devido  ao  tempo  destes  empréstimos . 

Art.  84.  A  sociedade  será  administrada  por  um  conselho  com- 
posto de  três  membros,  no  minimo,  e  de  novo.,  no  máximo,  eleitos 


doutro  os  socioá  iioiiifiíidoá  c  doiuidáivoi-;  pula  iissombKM  í/ural  dos 
aocioalsIoM. 

Ari..  Si).  Ciulii  ii(lniinisl;i'ailoi' ilovii,  ao  ciitiMi'  om  (íxfircicio  ilo 
suas  fiino(;í)i3S  o  o,in(iiuinto  durar  o  mi  mandato,  sor  ]iropriot,iii'io  do 
80  acçõGP,  no  mínimo. 

Estas  acções  (Icam,  na  sua  ioUdUlado,  confonno  o  disposto  nii, 
loi,  aíTcctas  á  garantia  do  todos  os  actos  da  pcstão,  mosmo  dos  do 
oaractcr  oxclusi vãmente  individua!  do  ciida  administrador. 

lOstos  titulos  serão  nominativos,  inalionavois,  assignalados  com 
um  carimbo  indicando  a  inailonabilidadc  o  dopositados  na  caixa  da 
sociedade. 

Art.  26.  Os  administradores  são  nomeados  por  sois  ainios, 
salvo  caso  do  reeleição. 

O  primeiro  conselho  scrã  nomeado  pela  segunda  asseniblóa  íío- 
ral  constitutiva. 

Os  administradores  que  compuzerem  este  primeiro  consollio 
exercerão  suas  funcções  ató  a  assemblea  geral  ordinária,  que  serii 
realizada  em  1913,  assembléa  esta  que  procederá,  d  reeleição  do 
todo  o  conselho. 

A  partir  desta  época  o  conselho  será  reeleito  na  assombléa 
annual,  &  razão  de  um  niimoro  determinado  de  admini-stradores, 
altei'nando,  si  for  o  caso,  conforme  o  numero  de  membros  em  ex- 
crcicio,  de  sorte  que  a  renovação  seja  tão  regular  quanto  possível  c 
completa  em  cada  periodo  de  seis  annos. 

Os  membros  retirantes  serão  designados  á  sorte  nos  primeiros 
annos  e  depois  por  ordem  de  antiguidade. 

Poderão  sempro  sor^reoleitos. 

No  caso  do  vaga  por  morte,  demissão  ou  outro  motivo  qual- 
quer e,  em  geral,  quando  o  numero  do  administradores  for  inferior 
ao  máximo  lixado  supra,  o  conselho  poderá  proceder  ao  preenchi- 
mento provisório  destas  vagas  ou  augmcntar  o  numero  dos  sjus 
membros  dentro  dos  limites  fixados  no  art.  2'1,  salvo  confirmação 
pola  assemblOa  mais  próxima,  e  ató  ser  feita  ossa  ratificação,  os 
administradores  nomeados  por  essa  fórma  terão  voto  deliborativo 
no  conselho  do  administração,  com  o  mesmo  titulo  que  oi  outros. 

Caso  o  numero  do  administradores  baixo  a  menos  de  trcs,  os 
administradores  restantes  serão  obrigados  a  completar  esse  numero 
niinimo,  no  mais  curto  prazo  possível.  Caso  só  restar  um  adminis- 
trador, deverá  ser  convocada  iniraediatamento  a  assehiblOa  para 
nomear  um  novo  conselho. 

O  administrador  nomeado  para  substituir  outro  cujo  mandado 
não  houver  expirado,  só  exercerá  taes  funcções  durante  o  tempo  que 
faltar  áquelle  a  quom  veio  substituir.  No  caso  da  entrada  do  um 
novo  membro,  previsto  anteriormente  no  prosento,  a  assamblOa 
geral  que  confirmar  tal  nomeação  marcará  o  prazo  do  duríção  do 
mandado. 

A.  F.  5 


Os  administradores  não  còntrahirão,  otn  consociiiencia  do  sua 
gestão,  obrigação  alguma  pGsaoal  ou  solidaria  relativa  ás  obriga- 
ções da  sociodado. 

Só  responderão  pola  execução  do  sou  mandato. 

Art.  27.  Toilos  os  annos,  depois  da  assemUéa  gertil  ordiuariii,  o 
consollio  nomeará.,  dentro  os  sous  membros,  um  presidente  o  um 
ou  dous  vicG-prosidontos,  si  achar  conveiúontc. 

Caso  estejam  ausentes  o  presidente  e  ou  os  vice-prosidoutes,  o 
consollio  designará  aquoUe  que  devo  exercer  as  fimcções  do  presi- 
dente . 

Art.  28.  O  consollio  do  lulministração  reunir-sc-há  tantas 
vezes  quantas  o  interesse  da  sociedade  o  exigir  na  séde  social  ou 
em  qualquer  outro  logar  designado  pelo  aviso  dc  convocação. 

O  aviso  das  convocações  não  está  sujeito  a  prazo  algum  deter- 
minado. 

Os  administradores  quo  residirem  no  estrangeiro  ou  quo  aiii 
m  acharem  momentaneamente  poderão  dar  o  seu  voto  por  escripto 
òu  pelo  telograplio.  Poderão  igualmente  dar  poderes  para  reprc- 
sental-os,  nas  deliberações  do  conselho,  a  um  de  seus  collegas  pre- 
sijhtes  sem  que,  todavia,  nenhum  destes  possa  representar  maig 
de  um  voto  além  do  sou ;  cada  procuração  dada  só  será  válida 
para  uma  sejsão. 

Para  que  uma  deliberação  seja  válida  é  necessária  a  pre- 
sença de  tres  membros,  ou  representados  por  procuração,  no 
minimo. 

As  deliberações  serão  tomadas  por  raaioiia  de  votos,  quer  dos 
membros  presentes  ou  representados  por  procuração,  quer  dos  que 
mandarem  seus  votos  por  escripto  pelo  telegrapho,  conforme  ficou 
dito.  acima,  No  caso  de  empate  o  voto  do  presidente  da  sessão  de- 
cidirá. 

Art.  29.  .  As  deliberações  do  conselho  de  administração  consta- 
rão de  actas  lavradas  em  um  registro  especial,  escripturado  na 
sédo  da  sociedade  e  assignadas  por  dous  administradores  que  hou- 
verem tomado  parte  nas  mesmas  deliberações. 

As  cópias  ou  extractos  a  produzir  em  justiça  ou  fóra  delia 
serão  certificados  pelo  presidente  do  conselho  de  administração  ou 
por  um  ad  ministrador . 

Art.  30.  O  conselho  do  administração  tem  os  mais  amplos 
poderes  para  agir  em  nome  da  sociedade  e  fazer  todos  os  actos  e 
operações  relativos  ao  fim  da  mesma,  bem  como,  para  gerir  e 
administrar  os  ne^ocios  sociaes,  p  especialmente  para: 
.  .  autorizar  empréstimos,  créditos  e  adeantamentps  sobre  hypo. 
.íheqas  e  dieterminar  as  condições  dos  mesmos,  consentir  quaosquer 
prorofi;ações  de  prazo ; 

ui  9..<^^^^¥-^.::  outras operações  de  negócios 

previstos  no  artigo  terceiro,  concernentes  ao  flra  social,  e  regular 
as  cojadiçõcs  das  mesmas ; 
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o 
es 


concluir,  modiílcai-  ou  rosilir  contractos,  ajustos  ou  iivraiiin. 
quaosquor  ;  ' 

podir  o  accoitar  conccsáuos  c  modificações  do  concossuc  •  coii- 
oonlrahir,  a.o  fazor  essas  operações,  auacsquor  onu.  ou  obrigações  o 
iornecer  quaesquor  cauções  a  isso  refcrontcs  • 

doterminar  a  collocação  dos  fundos  disponíveis  da  soeiodadc, 
dos  quo  provierem  dos  depósitos  o  contas  corventos,  o  iv-ular  ò 
emprego  das  reservas  do  qualquer  natureza  ; 

assignar,  endossar,  saccar,  acceitar  e  saldar  quaesquei-  ellci- 
tos  dc  commercio,  bilhotes,  cheques,  lettras  do  cambio  o  looyyants  • 
caucionar  o  pôr  o  aval  cm  lettras  ; 

fornecer  a  terceiros  cauções  em  espccio  ou  outras  e  conferir 
SI  íor  o  caso,  garantias  a  isso  referentes  ; 

operar  quaosquor  levantamentos,  transferencias,  conversões 
alienações  de  fundos,  rondas,  créditos  annuidades,  bens  e  valor 
quaosquor  pertencentes  A  sociedade,  com  ou  sem  garantia  • 

emprestar  com  ou  sem  hypothcca  e  sob  todas  as  formas',  inclu- 
sivo omissões  de  obrigações,  quaesquor  sommas  necessárias  m  os 
flns  e  negócios  da  [soeiedadc;  fixar  a  importância  das  mesmas  ;  de- 
terminara  natureza,  a  forma,  as  garaiitias,  as  condições  dc  emissão 
e  de  reembolso  das  obrigações  ou  outros  titules  represeniutivos 
dootos  empréstimos  ; 

poder  realizar  qucsquer  annuidades  por  via  dc  negocio  ou 
de  empréstimo  oú  por  outra  forma  qualquer ; 

receber  as  quantias  devidas  il  sociedade,'  eífectuar  os  levanta- 
mentos de  cauções  cm  espécie  ou  não  e  dar  recibos  e  desobrigações ; 

resolver  sobro  accórdos,  transacções,  compromissos,  íraiisfe- 
rencias  de  rendas  dc  listados  e  outros  valores,  compras  de  créditos 
ou  outros  direitos  incorpóreos,  cessões  dos  mesmos  direitos  com  ou 
som  garantia  ; 

fazer  e  autorizar  desistências  de  penhores  de  moveis  ou  immo- 
veis,  de  embargos  ou  inscripções  hypothccarias,  bem  como,  quaes- 
quer  desistências  de  privilegio,  hypothecas  ou  outi-os  direiíios,  ac- 
ções e  garantias;  tudo  com  ou  sem  pagamento. 

Mas  no  que  diz  respeito  ás  desistências  dc  privilegio  ou  do  hy- 
pothoca,  íis  desistências  de  embargos  ou  de  inscripções  liypothe- 
carias,  de  penhores  ou  transcripções  de  penhores,  com  ou  sem  pa- 
gamento, as  deliberações  do  conseiíio  só  serão  tomadas  para  a 
regularidade  do  serviço  interior  da  sociedade,  som  que  os  íiinccio- 
nários  imcúmbidos  de  cumprirem  as  formalidades  hypothccarias  e 
terceiros  quaosquor  tenham  dc  exigir  a  conimunicação  das  actas 
destas  deliberações;  todos  os  actos  relativos  a  esses  divortos  flns 
serãt)  vAliduíncnto  assignados  por  dous  administradores  ou  or  um 
administrador  o  por  um  delegado  do  conselho,  sem  que  ten!  am  de 
jtistificar'uenhuiii'adélibeíação  do  côíisélho  a  esse  respeito  ; 

áutorizar-quaésquér  inátanciasi  judiciarras  como  'atitor  ou  como 
réo  e  rè^^teseritar  a  sociedade  pforantc  quaeiíqaer  jurlsdicções  ; 


—  os  — 


tratar,  ti-ansifeãi-  o  compor-so  subfo  lodo.  o^  intoi-o«so«  da  sócio- 

(lado :  .  , 

iiutorizar  a  croatao  do  oscriplorioá,  succui-.saos  ou  agoiicias , 
approvar  o  acooil,ai'  (juaosquoi-  ai-vonaamoiilo.s  com  ou  som 

pvomossii  do  venda  ; 

comprar,  eodoi-,  vondoi-  c  li-ocai-  bens  .luaosiiuor  c  du-oil.u> 

mobiliários  ; 

íiccoihr,  ceder,  delegar  ou  liaasIVrir  .luaosquer  garaiilui^  luu- 

veltí  ou  iiiimovcis  ;  '  ' 

lliculdadc  de  hypothocar  (luiibiuur  iiniuovel  da  socieilado, 
accoitar  antichretíc  o  delegações,  acccilar  cauções,  pcnliores  ou  ou- 
tras garantias  moveis  ou  immoveis,  sitiam  dc  que  natureza  lor, 
o  accoitar  quaesquor  subroga(,u3o3  com  ou  s(3ra  garantias ; 

fazer  seguro 5 ; 

convocar  as  asscmbb-as  gcracs  e  encerrar  as  contas  a  sub- 
metter  ás  asscmbléas,  bem  como  quaesqucr  proposições  a  apre- 
sentar ás  mesmas,  inclusive  as  relativas  ao  augnionto  do  oapitnl 
social,  ás  modificações  a  f,v/cr  nos  estatutos,  á  prorogaçao  o,  si 
for  o  caso,  á  dis.solução  antecipada  da  sociedade  o  á  sua  lusao  ou 
alliança  com  outra  sociedade  ; 

propor  a  fixação  dos  dividendos  a  distrituir  ; 
interessar  a  sociedade,  do  modo  que  achar  coavenieulo,  cm 
todas  as  operações  o  emprezas  relativas  aos  negócios  da  sociedade, 
ainda  mesmo  por  subscripções  ou  compra  do  acções,  de  obrigações 
ou  de  outros  valores  ; 

fixar  as  condições  mediante  as  quaos  a  sociedade  propõe,  toma 
á  sua  conta  c  negocia  empréstimos  públicos  ou  outros,  abra  sub- 
ecripção  para  sua  emissão  o  partecipa  cm  todos  os  empréstimos, 
tímissões,  subscripções  e  operações  financeiras,  industriaos,  com- 
mcrciaes  ou  outras  quaesqucr  ; 

concorrer  á  formação  de  todas  as  sociedade  >  ou  tomar  quaes- 
qucr participações  relativas  aos  mesmos  negócios  e  trazer  para  a 
sociedade  bens  e  dl ráitos  quaesqucr  desta  sociedade,  nas  condições 
que  achar  convenientes  ; 

fazer  e  autorizar  doidarações  de  subscripçõe;  o  pagamentos 
relativas  a  quaesqucr  augmentos  do  capital  social  ou  a  organisa- 
ÇÕ23  de  sociedades;  as  declarações  autorizadas  podem  ser  feitas 
por  dous  administradores  conjunctaraente,  som  poderes  especiacs, 
em  virtude  sómonte  dos  presentes  estatutos ; 

nomear  o  revogar  quaesquer  mandatários  empregados  e  agen- 
tes, determinar  suas  attribuições,  ordenados,  salários  c  gratifi- 
cações; 

representar  a  sociedade  perante  terceiros  o  administrações 
publicas  ou  particulares  quaesquer ; 

preencher  as,  formalidades  para  se  conformar  com  as  disposi- 
ções legaes  em  quaesquer  paizes  estrangeiros  perante  os  goverjios 
e  administrações  quaesqucr;  designar  especialmente  ag«nt?s  que. 


-.-  0',i  - 


na  .•oiilbnnidado  das  leis  doaUis  pai/us,  diív.-viío  uiioiuToiíar-so  do 
roprcsciUav  junio  das  autoridado^.  locao«,  exocutai'  iis  dcclsõo.s  do 
(íOJisclUo  ou  velai'  pela  execução  dan  mesma». 

03po:lei'o«  iissim  annuiiciadoa  são  aponari  indicativos  o  iiíto 
limitativos,  tondo  o  coiisoiho,  confonno  ílcou  dito  acima,  os  mais 
ivmplos  o  limitados  podores  paiM  a  gestão  o  administração  da 
sociedade. 

Art.  :J1.  o  conselho  podoril  delegar  iiodo  ou  parlo  do  seus  po- 
deres para  tratar  dos  negócios  a  ura  ou  mais  adniinistrad(,ros  bom 
como  a  um  ou  mais  directores  ou  procuradoros  escolhidos,  ainda 

mo-imo  íora  do  seu  seio. 

O  conselho  determinará  e  regulará  as  attribuiçoos  do  ou  do^ 
administradores,  delegados,  directores  ou  procuradorcj  e  ostibohi- 
ccrá,  si  for  o  caso,  a  importância  de  suas  acções,  auc  flcarao  deposi- 
tadas na  caixa  social. 

Determinará  as  importâncias  fixas  o  proporcionaes  que  serão 
reservadas,  das  dcspozas  geraes,  cm  benoílcio  dos  administradores, 
delegados,  directores  ou  procuradores,  bem  como,  todas  as  despezas 
cm  indemnizações  de  viagens. 

O  conselho  pôde  também  conferir  poderes  á  pessoa  que  entender 
por  um  mandato  especial  e  para  fim  determinado. 

O  conselho  pódc  formarem  seu  seio  uma  directoria,  com  séde 
no  Brazil,  encarregada  do  exame  e  do  prepitro  dos  negócios  e  da 
sua  execução,  e  de  quaesquer  outras  attribuições  que  o  conselho  en- 
tenda conveniente  conferir-lhe;  o  conselho  determinará,  os  poderes, 
o  modo  de  funccionamento  e  a  remuneração  desta  directoria. 

O  conselho  poderá  designar  para  constituir  es.a  directoria, 
não  só  os  administradores  da  sociedade  domiciliados  no  Brazil,  mas 
também  quasquer  outros  administradores  que  se  encontrarem  no 
Brazil;  e  ainda  quasquer  pessoas  que  julgar  conveniente  admittir. 

Todos  03  actos  do  cessão,  venda,  transferencia,  negociações, 
tra'os  e  outros,  trazendo  obrigação  por  parte  da  sociedade,  deverão 
ser  asáignados  por  dous  administradores  ou  por  um  administrador 
enim  dirjctor,  salvo  o  caso  de  uma  delegação  dada  a  um  só  ou  a 
um  mandatário  especial. 

Ari.  32.  Os  administradores  receberão,  alóm  da  quota  que  lhes 
6  atfcribuida  pelo  art.  49  dos  presentes  estatutos,  cédulas  de  pre- 
sonça.  cuja  importância,  fixada  pela  assembléa  geral,  6  mantida 
até  nova  decisão  o  o  conselho  repartirá  entre  o  ^  seus  membros 
do  modo  que  julgar  conveniente.  ^ 

Art  33.  Os  administradores' da,  sociedade  não  poderão  fazer 
■  com  está,  directa  ou  indirectamente,  negocio  algum  ou  erapreza, 
sem  para  isso  haverem  sido  autorizadas  pela  assorabléa  geral  dos 
acuon.stas,  na  conformidade  do  art.  40  da  lei  de  24  de  julho  do 
lfí67-'  todos  os  annos  prestarão  contas  ã  assembléa  geral  da 
execução  dos  negócios  ou  omprezas  que  esta  houver  autorizado  na 
fôrma  supra. 
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Mii.si,  (!  liiciili.jitivo  lios  !i(lininisliva'.Ioi'(w  obritíar-no  oom  a  so- 
ci(j(lail(í  para  «om  tercoivjs  (í  podopão,  m\  Iodas  as  opoi-agiioM  di. 
aocio(l;'clo  sor  participantes. 

Al".  34.  Em  catlii,  anuo,  na-  a-íisoinblóa  írofal  nomcav-ao-lia  um 
ou  mu.  s  c'.)mmiss;i,i'los  associaclod  ou  não,  oiicarroí,'a(lo.s  do  pro- 
onchor  as  i\mçõos  dotormlnadas  po!a  loi  do  â4  do  jallio  do  1807. 

Si  ibrcm  diverso  í  oommi,s.sai'io3,  podorão  a,gir  conjunctaraonto 
ou  soparadamoní.o, 

aò  comissário  podorá  agir,  no  caso  do  lallocimonto,  de- 
missão ou  renuncia  dos  outros. 

O  ou  oá  commissarios  recoborão  uma  rcmunoração  cuja  im- 
portância fixada  pela  assombléa  gorai,  sorá  mantida  até  resolução 
ao  contririo. 

Alt.  35.  A  assemblóa  gorai,  ■regularmente  constituída,  repre- 
sentará a  totalidade  dos  accionistas. 

As  deliberações  tomadas  de  coníbrmidado  com  os  estatutos 
obriga  n  os  ascionistas,  mesmo  os  ausentes,  incapazes  ou  dissi- 
dcatcs. 

Art.  30.  To.los  os  annoj  realizar-se-ha  no  correr  do  semestre 
que  so  seguir  ao  encerramento  do  exercício  uma  asscmblóa  geral 
chama  la  ordinária,  cujo  ob.iecto  se  acha  indicado  no  art.  44  dos 
presentes  estatutos. 

A  reunião  terá  logar  na  súdo  social  ou  em  qualquer  outro 
local  que  o  conselho  de  administração  determinar. 

Poderão  al(5m  disso  sor  convocadas  assembléas  geraes  extra- 
ordinárias, em  qualquer  época  do  anno,  quer  polo  oonse}lio  do 
administração,  quando  achar  conveniente,  ou  quando  lhe  Ibr  isso 
requerido  por  um  grupo  de  accionistas  representando  no  minimo 
um  qu  irto  do  capital  social,  ou  á,  requisição  dos  commisáarios,  nos 
easjs  previstos  pela  lei  e  pelos  estatutos. 

As  assemblóas  geraes  extraordinárias  serão  constituidas  e  re- 
solvcrr.o  em  condições  variáveis,  conforme  os  flns  para  os  quaes 
são  ollas  convocadas. 

Art.  37.  A  assemblóa  geral  será  constituída  por  todos  os 
accionistas  possuindo  30  acções  ou  numero  superior. 

Os  proprietários  de  menos  de  ãO  acções  poderão  reunir-se  para 
constituir  esse  numero  e  íb,zerem-se  representar,  quer  por  um 
delles,  quer  por  um  accionista  que  tenlia  já  individualmente  o 
numerode  acções  necessário  para  fazer  parte  da  assemblòa. 

Ficará  regularmente  constituída  a  assembléa  geral  ordi- 
nária quando  os  membros  presentes  ou  representados  reunirem 
pelo  monos  um  quarto  do  f^ndo  social. 

Si  as  acções  representadas  não  representem  um  quarto  do 
fundo  i^ocial,  fica  convocada  uma  segunda  assemblóa  que  poderá 
deliberar  validamente,  S3ja  qual  for  a  porção  do  capital  fapre. 
sontado,  maa  sômente  sobre  os  assumptos  constintes  da  ordem  do 
dia  da  primeira  reunião. 


-  71  ~ 


lista  sogimda  aesombWa  dovo  ícr  logav  com  15  dias  do  iiitov- 
vallo, no  mínimo,  da pri moira  ;  mas  as  convocações  podorão  sov 
íoitag  sómciUo  com  10  dias  do  antocedoncia  c  o  cousolbo  do  admi- 
nistração mai'cai'i.1,  para  o  caso  desta  sogimda  assòmblóa,  dentro 
do  quo  prazo  as  acções  ao  portador,  si  as  houvor,  dovcrão  sor  depo- 
sitadas para  dar  o  direito  do  tomar  parto  na  assembléa,. 

Ninguém  poder-sc-ha  faznr  representar  nas  assomblóas  goraes 
sinão  por  um  mandatário,  sócio  da  assemblóa,  salvo  o  caso  previsto 
no  artigo  presente,  §  2"  ;  a  fórma  das  procurações  soril  determi- 
nada pelo  consellio  de  administração. 

As  sociedades  em  nome  colloctivo  serão  validamente  repre- 
sentadas por  um  de  seus  membros  ou  procuradores  permanentes ; 
as  sociedades  em  commandita  por  um  de  seus  gerentes  ou  pro- 
curadores permanentes  ;  as  sociedades  anonymas  por  um  delegado 
munido  de  autorização  do  conselho  de  administração  ;  as  senhoras 
casadas  sob  qualquer  regimen,  que  não  o  da  separação  de  bens, 
por  seus  maridos  ;  os  menores  ou  interdictos,  por  seus  tutores  ;  o 
■usuíi'uctuario  e  o  nu-proprietario  serão  representados  nas  assem- 
bléas  por  um  dellcs,  munido  do  procuração  do  outro  ou  por  um 
procurador  commum  ;  tudo  sem  que  seja  necessário  que  o  sócio, 
gerente  ou  seus  procuradores,  o  fdclcgado  do  [conselho,  o  marido 
ou  o  tutor  sejam  pessoalmente  accionistas  da  presente  socie- 
dade. 

Art.  38.  As  convocações,  salvo  o  disposto  no  art.  37,  para  o 
caso  da  segunda  assemblúa,  serão  feitas  por  meio  do  avisos  insertos 
um  mcz  antes  da  reunião  para  as  assemblfias  ordinárias  e  20  diiis 
antes  da  reunião  para  aa  assemblóas  extraordinárias  em  um  jornal 
do  annuncios  legaes  do  Pariz. 

Para  as  assemblóas  extraordinárias,  os  avisos  devem  indicar  o 

objecto  da  reunião. 

Art.  43.  As  deliberações  serão  tomadas  por  maioria  de  votos 

dos  membros  presentes. 

Cada  membro  terá  tantos  votos  quantos  lotes  do  vinte  acções 

possuir. 

O  esciMitinio  secreto  será  feito  todas  as  vezes  que  for  reclamado 
pelo  conselho  da  administração  ou  por  ura  numero  de  accionistas 
representando  no  minimo  iim  quinto  do  capital  social . 

Art.  44.  A  assemblóa  geral  ordinária  tomará  conhcci]nento  do 
relatório  do  ou  dos  commissarios  sobre  a  situação  da  sociedade, 
sobre  o  balanço  e  sobre  as  contas  apresentadas  pelos  administra- 
dores. Discutirá  e,  si  for  o  caso,  approvará  as  contas. 

A  deliberação  que  approvar  as  contas  "será  nuUa  sinão  for  pro- 
cedida do  relatório  do  ou  dos  commissarios. 

A  assémtiéa  flxa  os  dividendos  a  repartir  mediante  proposta  do 

conselho  de  administração. 

Nòmeará  os  administradores  o  o  ou  os  commissarios  para  o 

próximo  exercido . 
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DíiMbovarA  o  (ístatuirá  do  modo  soberano  sobro,  todos  oh  lnl:.o- 
rossos  A;i  sociedade  c  conforiril  ao  conselho  de  administrarão  iodosi 
09  podoros  siipplomontares  cuja  utilidade  soja  conliccida. 

A  assomblúa  gorai  or.liiiaria,  ou  assembleias  gorac.^  extraor- 
dinárias compostas  do  mcs:no  modo,  poderão  estatuir  sobro  quaOí;- 
quor  autorizações  o  poderes  a  conferir  ao  conscUio  do  administração, 
íóra  dos  previstos  no  art.  30,  deliberar  mais  o  estatuir  do  modo  so- 
berano  sobro  todos  os  interesíes  da  sociedade,  salvo  os  casos  pre- 
vistos no  art.  õO  dos  presentes  estatutos. 

Art.  45.  As  delibííraçães  da  assombltía  geral  constarão  de 
actas  inscriptas  em  um  registro;  espcci;i,l  o  assignadas  pDlos  moiu- 
bros  da  Mesa. 

Um  i  folha  de  presença  contendo  os  nomes  e  doniicilios  dos 
accionistas  o  o  numero  do  acQijes  representadas  por  cada  um 
delles,  sorti  cor  ti  ficada  pela  Me?a  e  annexadi  á  acta  para  ser  com- 
municada  áquelles  que  o  requisitarem. 

Art.  46.  As  copias  ou  extractos  a  produzir  em  justiça  ou 
lora  delia,  das  deliberações  da  assemblóa  geral,  serão  assignadas 
pelo  presidente  do  conselho^  de]  administração  ou  por  um  admi- 
nistrador. 

Depois  de  dissolvida  a  sociedade,  e  durante  a  liquidação,  as 
quotas  ou  extractos  serão  certificados  por  dous  liquidantes  ou,  dado 
o  caso,  pelo  liquidante  único. 

Art.  47.  O  anno  s:cial  começard,  cm  primeiro  de  janeiro  e  aca- 
bará em  31  de  dezembro. 

Por  excepção,  o  primeiro  exercício  abrangerá,  o  tempo  decor- 
rido entre  a  Constituição  definitiva  da  sociedade  e  o  dia  31  de  de- 
zembro de  1907, 

Art.  48.  O  conselho  de  administração  fará,  cada  semestre, 
uma  demonstração  summaria  da  situação  activa  e  passiva  da  socie- 
dade. Esta  demonstração  seríl  posta  á  disposição  dos  commis- 
sarios. 

Far-se-ha  também  no  fira  de  cada  anno  social,  um  balanço  con- 
tendo a  indicação  dos  valores  moveis  e  immoveis  da  Sociedade  e,  em 
geral,  do  activo  o  do  passivo  da  mesma. 

liste  balanço  será  posto  á  disposição  dos  commissarios  quarenta 
dias  no  minimo  antes  de  realizar-se  a  assembléa  geral;  tal  balanço 
será  apresentado  á  assembléa  geral. 

Art.  49.  Os  productos  líquidos,  deduzidas  quaesquer  amorti- 
sações  o  ónus,  constituirão  os  lucros. 

Dos  lucros  liquides  anauaes,  retirar-se-ha: 
1.»  Cinco  por  conto,  no  minimo,  doj  referidos  lucros,  para  o 
fundo  de  reserva  que  a  lei  prescreve.  Esto  fundo  de  reserva  deixa 
do  sor  obrigatório  quando  fôr  superior  a  ura  decimo  do  •  capital  so- 
cial; porém,  logo  que,  por  um  motivo  qualquer,  flcar  reduzido  á 
quantia  inferior  a  essa  decima  parte  do  capital,  deve  sor  reconsti- 
tuído por  meio  da  reserva  de  cinco  por  centro  supra  indicada- 


2."  Uma  quantia  nocos^aria  pava  dar  as  afiç.iios  (» V»  (soin  por 
oonto)  sobi'0  o  capital  pago  o  níio  amorlizatlo,  a  titulo  do,  jiivoíi, 
ou  (1(1  prinioiín  dividendo,  som  quo,  caso  os  lucji-os  do  um  annn  níío 
pnvmittam  osso  pagamento,  oá  accionistas  poa.s.im  roslamal-o  dos 
lucros  duS  aunos  subsoquont  is; 

Do  oxccdonto  rotirar-so-ha : 

1.  "  Doz  por  conto  para  o  conselho  do  a  lministração  que  rc- 
partil-o-ha  entro  os  seus  membros  do  modo  que  entendor. 

2.  "  Dez  por  conto,  ciue  serão  postos  íI  disposi(;ão  do  consellio  do 
adniinisti-ação  para  remunerar  os  membros  da  directoria  n(j 
Brazil,  e  a  directoria  omPariz  o  em  geral,  quaesquor  trabalhos 
ftiitos  cm  beneficio  dos  negócios  da  sociedade. 

As  quantias  quo  a  assombléa  geral  decidir,  mediante  pro- 
posta do  conselho  do  administração  para  a  crnaçíio  de  fundos  do 
reserva  oxtraoi-dinarios  ou  fundos  dc  provisão. 

O  saldo,  depois  de  deduzidas  as  quotas  acima,  será  dividido  : 

Setenta  e  cinco  por  cento  ás  acções. 

Yinto  c  cinco  por  conto  á  sociedade  fundadora,  como  remu- 
neração dos  estudos,  trabalhos  o  esforços  feitos,  bem  como  da  coad- 
juvação technica  c  financeira  ligada  á  formação  da  presente  so- 
ciedade. 

lista  parte  dos  lucros  sorá  reprcíentada  por  titulos  dcnonii- 
nados  «Partes  de  Fundador»,  cujo  numero,  forma  o  condições  serão 
determinados  pelo  conselho  dc  administração. 

O  pagamento  d  )s  juros  c  dividendos  será,  leito  de  uma  ou  mais 
vezes,  nas  épocas  fixadas  pelo  conselho  do  administração,  que  po- 
derá, sem  aguardar  a  rounião  da  assembWa  gera!,  proceder  á  dis- 
tribuição de  uma  quantia  por  conta  do  dividendo,  si  assim  o  per- 
mittirem  os  lucros  o  l  eservas  disponives. 

Art.  50.  A  assenibléa  geral  poderá,  por  iniciativa  do  conselho 
de  Admisnistração,  fazer  nos  presentes  estatutos  as  modificações 
cuja  utilidade  ficar  comprovada  ; 

A  assombléa  poderá  decidir  especialmente  : 

O  augmento  do  capital  social  em  uma  ou  mais  vezes,  por;moio 
de  quotas  trazidas  para  a  sociedade,  ou  cm  espécie. 

A  creação  de  acções  de  prioridade  com  o  direito  de  participar 
antes  de  quaesquer  outras  da  repartição  de  boneficios  ou  da  distri- 
buição do  activo  social  ou  das  duas  vantagens  ao  mesmo  tempo. 

A  modificação,  dos  direitos  respectivos  das  acções  das  diversas 
cato-orias,  com  reserva,  porC-m,  do  sor  essa  modificação  acc3ita 
pola°assombl<5a  especial  de  accionistas  cujos  direitos  houverem  sido 
modificados. 

A  reducção  do  capital  social  por  meio  de  reembolso,  resgate, 
troca,  suppressão  de  acções  por  outra  fórraa  ; 

A  modificação  dos  direitos  das  partes  de  fundador  e  seu  resgate, 
transformação,  com  reserva,  porém,  da  approvação  das  partes  do 
fundador. 
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A  prolongaçiio,  rodiicçíío  do  prazo  do  duração  ou  dissolução 
antecipada  da  sociodado,  sua  alliauça  oii  fuglio  com  outra  so- 
ciodado. 

A  mudança  do  doiiomiiiaçiio  social. 

O  transporto  ou  vonda  a  terceiros,  como  for  do  diroito,  bom 
como,  a  entrada  paríi  qualquer  s:)eiodade,  do  total  dos  bons,  direitos 
c  obrigaçes  da  sociodado. 

A  transformação  da  presente  sociedade  em  sociedade  do  qual- 
quer outra  fórma,  francoza  ou  estrangeira. 

A  mudança  da^  regras  estabelecidas  pelo  art.  23  supra. 

As  modificações  poderão  mesmo  versar  sobre  o  fim  da  sociedade 
sem,  entretanto,  podel-o  mudar  por  completo  ou  alteral-o  cm  sua 
essência. 

Nos  diversos  casos  a  assomblóa  geral  será,  constituída  conforme 
dispõe  o  art .  37,  mas,  só  ficará,  reglarmente  constituida  quando 
os  membros  que  a  compuzerera  representarem  a  metade  do  fundo 
social. 

Caso  uma  primeira  asscmbliía,  composta,  conforme  dispõe  o 
art.  37  supra,  não  reúna  um  numero  de  acções  representando  a 
metade  do  capital  social,  o  conselho  do  administração  poderá  pro- 
cedendo a  uma  segunda  convocação,  com  dez  dias  de  intervállo, 
completos,  no  minimo,  decidir  que  todos  os  accionistas,  mesmo  os 
que  possuírem  uma  só  acção,  poderão  assistir  á  assembléa  geral 
extraordinária,  novamente  convocada,  e  que  cada  accionista  terá, 
tantos  votos  quantas  acções  representar,  por  si,  ou  como  manda- 
tário, sem  limitação.  Mas  no  caso  de  fazer-sc  uso  desta  l^aculdade, 
oi  avisos  de  convocação  deverão  fazer  monsão  disso. 

Art,  51.  Caso  sc  percam  tres  quartos  do  capital  social,  os 
administradores  deverão  convocar  a '  assembléa  geral  de  todos  os 
accionistas,  afira  de  resolverem  sobre  o  caso  de'  apurar-se  si  é  caso 
do  pronunciar  a  dissolução  da  sociedade. 

Esta  assembléa  serã  regularmente  constituida  logq  çiue  íi 
metade  do  capital  social  estiver  representado  peios  accionistas  pre- 
sentes ou  representados  quo  tiverem  tantos  votos  quantas  acções 
possuírem  ou  representarem . 

Não  sendo  csnvocada  a  assembléa  geral  pelo  conselho  de 
administração,  os  commissarios  poderão  neste  caso  convocal-a. 

Art.  52.  A  terminar  a  sociedade  ou  no  caso  de  dissolução 
antecipada,  a  assembléa  geral,  mediante  proposta  do  conselho 
de  administração,  regulará,  o  modo  de  liquidação,  nomeará, 
si  fôr  o  caso,  os  líquidantos,  um  dos  quaes,  no  minimo,' 
será  escolhido  dentre  os  membros  do  conselho  de  administração 
em  exercício  ao  tempo  da  dissolução,  e  determinará  a  remunera- 
ção fixa  oú  proporcional  dos  mesmos. 

Durante  a  liquidação  os  poderes  . da  assemblé  geral  continuarão 
como  durante  a  existência  da  sociedade  ;  elía  approvará  as  contas 
dá  liquidação  e  dará  quitação aos.iiquidanteB.  " 
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Os!  liqnidautogtorriopoi'  missão  realizai',  moíimo  iimigíivoimon- 
1,1),  fiodo  o  íictivo  movei  o  immovol  da  sociodiulo  ú  do  acabav  iodo 
opassivo  ;  ainda  maití,  com  a  aulioi'i/,;iQao  da  ai3!omblL'a  gorai  o  nas 
condtQõos  ílxadas  ou  aecoltas  por  olla,  potlorão  opoi'ar  o  transporto 
01.1  a  cessão  a  qiiaosquor  particularoâ  ou  a  uma  sociodado  qualquer, 
por  via  do  quota  do  entrada  contra  ospocio  ou  contra,  titulos  intei- 
ramente liberados,  ou  por  outra  lorma  qualquer,  do  todos  ou  parto 
dos  bens,  direitos  o  obrigações  da  sociedade  dissolvida. 

Depois  do  liquidado  o  passivo,  o  saldo  do  activo  sorá  empregado, 
primeiramente,  no  pagamento  aos  accionistas  de  quantias  iguaes  ao 
capital  pago  sobro  as  acções  e  não  amortizado. 

Do  excedente  retirar-se-ha : 

Uma  quantia  quo  não  oxceda  a  10%  deste  excesso,  que  será,  es- 
tabelecida pela  assembléa  geral,  para  ser  attribuida  ao  conselho 
de  administração  em  exercício  ao  tempo  da  dissolução,  esta  fará  a 
repartição  entre  os  seus  membros  do  'modo  que  entender. 

O  saldo  será  distribuído,  do  seguinte  modo  : 

75  %  ás  acções  ; 

25  %  ás  partes  de  fundador. 

Art.  55.  Para  mandar  publicar  os  presentes  estatutos  cos 
actos  a  olles  subsequentes,  são  conferidos  amplos  poderes  ao  por- 
tador de  uma  cópia  ou  extracto  dos  alludidos  actos. 

H— DECLARAÇÃO  DE  SUBSCRÍPÇÃO  E  DE  PAGAMÇNTO 

Nos  termos  de  um  acto  lavrado  por  Maitro  Moyne,  tabollião 
em  Pariz,  abaixo  assignado  aos  7  de  dezembro  do  1906,  os  gerentes 
da  sociedade  fundadora  declararam  que  as  duzentas  acções  do  qui- 
nhentos francos  cada  uma,  compondo  o  capital  social  da  Sociedade 
Anonyma  Crèdit  loncier  du  Brcsil  que  estavam  todas  por  subscrever 
e  liberar  em  numerário,  foram  int3iramente  subscriptas  por  sete 
pessoas  e  uma  sociedade  e  que  foi  pago  por  cada  um  subscriptor 
uma  quantia  igual  a  um  quarto  da  importância  de  cada  acção  sub- 
scripta,  de  modo  que  foi  paga  ao  todo  a  quantia  do  vinte  e  cinco 
mil  francos. 

De  conformidade  com  a  lei,  uma  lista  contendo  os  nomes,  pro- 
nomes, qualidades  e  domicilios  dos  subscriptores,  o  numero  de 
accionistas  e  a  discriminação  dos  pagamentos  elTectuados  por  cada 
um  dclles,  fica  annexada  ao  presente  acto . 

III 

Das  actas  ( cujas  cópias  foram  depositadas  om  notas  de  Maitro 
Moynç,  tabeiliãp  em  Pariz,  abaixo  assignado,  conforme  acto  lavra- 
do por  olle  aos  17  de  dezembro  de  1906 )  das  duas  assemblôas 
geraes  constituintes  realizadas  pelos  accionistas  da  sociedade  ano- 
nyma  denominada  aCréáit  Foncier  du  Brésih  consta  : 

da  primeira  destas  actas  datada  do  7  de  dezembro  de  1906. 
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QiioíiasEfomWOa  gorai:  i,.  ,i,„,i..,..wu) 

Rcconhocou,  depois  dc  vcriílcação,  a  smcendad.)  da  doclcua.... 
do  subscripção  o  do  pagamento  feita  nos  termos  do  acto  pronomead... 
lavrado  por  Maitro  Moyno  aos  7  do  dezembro  do  1000  ;  e 

Nomeou  um  commissario  oncarrogado  do  aprecia  as  atti  - 
buiçõos  c  vantagens  particulares  resultantes  dos  o.^tatutos  o  d. 
f,zer  um  relatório  sobre  osso  assumpto  á  segunda  asscmblct 
geral  constituinte. 

E  da  segunda !  acta  datada  de  15  do  dezembro  dc  1900,  consta 
(lue  a  assemblôa  geral  fez  especialmente  o  seguinte: 

1  o  Adoptou  (approvou)  as  conclusões  do  relatório  do  commis- 
sario  nomeado,  conforme  íicou  dito  acima  em  queolle  approva  pura 
c  simplismente  as  attribuições  e  vantagens  particulares  estipu- 
ladas pelos  estatutos ; 

â."  Nomeou  como  primeiros  administradores,  nos  termos  do 

art.  20,  dos  estatutos: 

1.0  O  Sr.  Muller  riitionne  Joan  Baptiste)  banqueiro,  residente 

em  Paris,  rua  Eugène  Labiche  n.  10. 

2.  °  O  Sr.  lloiíard  (Marie  François  Robort)  banqueiro  residente 
om  Paris,  rua  Luynes  n .  4 ; 

3.  °  O  Sr.  Conein  (Alfred)  banqueiro  residente  cm  Vcrsailles, 
(Scins  et  Oise)  rua  Albert  Joly  n.  58. 

Terceiro :  Constatou  o  acceite  de  suas  funcções  pelos  Srs.  Muller 
e  llenard,  a  Iministradores  presentes  á,  asserabléa  e  o  das  func- 
ções  de  administrador  pelo  Sr.  Renard  na  qualidade  do  mandatário 
do  Sr.  Conein. 

Quarto :  Nomeou  como  commissarios  das  contas  do  primeiro 
exercício  social,  com  faculdade  de  agir  conjunta  ou  separadamente, 
os  senhores : 

O  Sr.  Jules  Peloux,  proprietário,  residente  em  Pariz.  rue  Daru 
n.  5  ; 

O  Sr.  Paul  Ritter,  residente  cm  Pontoiso  (  Seine  et  Oise  ). 

Quinto  :  Constatou  o  aoceite  das  funcçõos  dos  dous  commissa- 
rios nomeados,  presentes  á  assembléa. 

Sexto  :  Approvou  os  estatutos  da  sociedade  anonyma  denomi- 
nada Credil  Foncier  du  Brèsil,  taes  quaes  se  contecm  no  instru- 
mento particular  cuja  cópia  precedeu  e  declarou  a  alludida  socie- 
dade definitivamente  constituída,  havendo  sido  cumpridas  todas  as 
formalidades  por  lei  exigidas. 

Por  cópia  conformo.— 3/oi/rje 

Cópias  authenticas  o  completas  ; 

1.  "  Do  acto  de  do3laraQão  dc  subscripção  o  do  pagamento  em  7 
de  dezembro  de  1906,  do  original  dos  estatutos  c  da  lista  ao  mesmo 
annexã. 

2.  "  Do  acto  de  deposito  de  17  da  dezembro  do  1906  o  das  cópias 
das  assembléãs  geraes  constituintes  ao  mesmo  annoxas ;  do  quo 
tildo  íicou  depositado  em  cada  wm  dos  cartório.^  do  tribunal  do 


.oi.uuorcU)  .10  Sona  o  do  jui/o' (Ic  pa/.  do  Dizimei i-o  aisli  icio  .lo 
Pariz  im  10  do  dozombro  do  1907. 

Ooxoini)lardo.ioriiali'.-íílo'.s-^l/Af/-.'Js  do  (iiuU  ora  tvad.i/.o  o 
uclo  siipi-a  estava  s.íllado  com  luii  .oUo  franco/,  do  50  ciontimos  o 
assigaalado  com  .  chancoUa  d:i  Mairio  do  O"  districto  do  Par... 
■   Acompanhava    oxomplur  do  alludido  jornal  a  soiíumU.  de 

'^''S  líolmiro  Lconi,  consnl  «oral  da  RcpuWica  .los  KsU(^. 
Cmdos  do  Bra/.il  cm  Pariz  cortillca  .lue  o  jovnal  mtitulado  ic  .- 
.l/Ac/,..,  publicado  cm  Pari.,  n.  2,  rue  Monte^auicu  6  vcrdu- 
ir  utente  urn  jornal  de  annuacios  10,^.0.  passado  em  Par.z  no 
■consulado  do  Bra.il  aos  3  do  abril  do  1007,  para  sorv.r  ondo  prc- 
ciso  fòr. 

O  cônsul  gorai  -       Belmm  leom. 
Fitava  a  chancella  do  alludido  consulado  mut.l.zau.lo  du,.,»  o.- 
tamplltas  do  serviço  consular  do  Brazil,  valondo  coUcctu  amc»- 

*°  ''Cnhoço  verdadeira  a  assignatura  do  Sr  Ooão  llclmiro  I,c. 
oui  cônsul  gor.>l  em  Pariz  (  sobre  duas  estampilhas  lede™,,  v*- 
Zdo  550  rSs )  ftlo  de  Janeiro,  aos  7  do  maio  de  1907,  polo  du«- 
Tr  geral,  i.  l-  F.rn...<lesPi,Mro.  (Chancella  do  Minisior.n  da» 

líplacões  Exteriores.)  , 

Duas  estampilhas  federaes,  valendo  collectivamcnto,  oOO  re.s  o 

inutilizadas  no  Thesouro  Federal. 

Nlmaisc  ou  declarava  o  alludido  documento,  que 

bem  e  fielmente  verti  do  propriq  original,  ao  qual  me  ^"«Po;'*;- 

Em  fè  do  que  passei  o  pi-esonte,  que  scllo  com  o  sello  do  meu 
omc!n^Si,Íest.  cidade  do  Riode  Janeiro,  aos  sete  d.as  de 

maio  de  1007. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  m:úo  dc  PJ07. de  Mallos  1'ousoca. 


DECRETO  N.  6003  -  de  12  DE  agosto  dk  1007 

Ahrc  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  50:000$000 
para  as  despezas  com  a  inspecção  e  fiscalização  das  reparti- 
çõos  arrecadadoras, 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  lírazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  IG8odes(a 

*^'*Res)lve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  esp3cial  do 
50:000$000  para  occorreris  despezas  com  os  fuoccionariós  e  com- 
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missões  designadas  para  inspeccionar  o  fiscalizar  as  repartições 
arrecadadoras. 

Rio  do  Janeiro,  12  dc  agosto  do  1907,  10°  da  llopuWica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna  . 
David  Caminsla. 


DlíCRETO  N.  6616  —  de  22  de  agosto  de  1907 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  2,1G4:371§548, 
para  saldar  todas  as  dcspezás  feitas  còm  ò  edifício  cònstriiido  para 
a  Caixa  dc  Amortização. 

O  PrcáidentG  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  lògislativo  h.  1696,  desta  data  : 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário do  2.164:371S548,  para  saldar  todas  as  despezas  feitas  còm  o 
odiflcio  construído  para  a  Cáilxa  do  Amortização,  inclusive  as  do 
acquisição  dc  moveis,  armações,  insíállaçãô  èleòtricíi  e  adaptação 
do  mesrno  prédio  para  o  serviço  da  Caixa  dò  Conversão. 

Rio  de  Janeiro,  22  dé  agosto  de  1907,  19"»  da  RepubJica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
Havid' Campisia, 


DECRETO  N.  6618  -  de  2!)  DE  agosto  de  1907 

í*ixa  o  numero,  classe  e  vencimentos  dos  runccionaríos  da  Caixa  do 
Conversão  e  dá  outras  providencias 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  para 
execução  do  decreto  legislativo  n.  1701,  desta  data,  decreta:' 

Art.  1.0  G  numero,  classe  e  vencimentos  dos  Ainccionarios  da 
Caixa  de  Conversão  são  o.s  constantes  da  tabeliã  que  a  este  acom- 
panha. 

Art.  2.°  Além  das  attribuições  que  competem  ao  presidente  e 
que  passam  a  ser  exercidas  pelo  director,  cabe  ainda  a  este  encerrar 
diariamente  o  ponto  dos  funccionirios. 

Art.  3.0  q  director  será  substituído  nos  seus  impedimentos 
temporários  pelo  chefe  da  contabilidade  e  nos  impedimentos  prolon- 
gados o  Ministro  da  Fazenda  designará  substituto. 

.t^y  l'V.9..sQ^TÇo<l«assignatura  de  notas  sorá  feito  ordina- 
riamente na  'fe  do  expediente  da  repartição,  sem  prejuízo. dos 
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domais  serviços  quo  competem  íios  respectivos  fimcoionarios.  Km 
caso  do  nocesaidado  será,  foiio  com  prorogação  do  expodionto  o  só 
om  casos  excepcionaos  podoril  ser  executado  fóra  do  edifício  da 
'  Caixa. 

§  1 I^ola  assignatura  dc  notas  na.  liora  do  expodionto  não  torâ'j 
os  funccionarios  da  Caixa  direito  a  gratiflcação  extraordinária. 

§3."  Desse  serviço  sao  isentos  o  director,  o  tliesouroiro,  os 
lieis,  o  porteiro  e  os  continues,  sendo  delle  inliibidos  os  serventes 
e  o  olectricista. 

Art.  5."  O  expediente  da  Caixa  de  Conversão  começará,  ás  10  lio- 
ras  da  manhã  e  terminará,  ás  4  da  tarde,  podendo  ser  prorogado 
por  ordem  do  director. 

Art.  6.°  O  sorviço  do  recebi nionto  o  do  retirada  de  ouro  será 
i'oito  ate;  ás  2  lioras  c  meia  da  tardo. 

Art.  7."  O  cargo  do  conferente  dc  notas  «ó  será,  exercido  me- 
diante fiança  de  10:000$000. 

Art.  8."  Revogam-sc  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  agosto  do  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


Tabeliã  do  numero,  classe  e  vencimentos  dos  empregados  da  Caixa 

de  Conversão 


CATEGORIA 


VliNCIMENTOS 


Ordenado 


Gratifica  ção' 


Total 


Director  

Secretario  

Tliesoureiro  

Fieis  

Chofe  de  contabili- 
dade  

Ajudante  do  chefe. 

Eseripturarios..  

Conferente  de  notas. 
Encarregado  das  ba- 
lanças  

Lacrador  de  saccos.. 

Porteiro  

Electricista  

Contínuos  

Serventes  


16:000í;000 
0:666$667 

17:3338333 
G:660$667 

lOiOOOíSOOO 
5:333$333 
4:0O()$0O0 
5:333Ç333 

4:000$000 
1:COO.$000 
3:200^000 
2:400.$000 
1:600$000 


8:0008000 
3:333$333 
8:6f!6$567 
3:333$333 

5:0OÓ$O0O 
2:664667 
2:000§000 
2:666$667 

2:000*000 
BOÓSOOO 

1:600S000 

1:2008000 
800$000 

1:200$000 


24: 0003000 
10:OOOSOOO 
26:O00S0OO 
3O:OO0SOOO 

15:OOOSOOO 
8:000$000 

36:000$000 
8:O00S0OO 

G:000$000 
2:400*000 
4:800$000 
3:600>000 
9:GO0S0OO 
7:200SOOO 


Observação  —  O  tliesoureiro  terá  4:000$  para  quebras. 

David  Campista. 
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DKCIIIÍÍO  N.  OOSO  — nu  5      SiíTHMimo  mi  10U7 

Abro  ao  Mlnistflrio  da  Fnzonda  o  orodilo  ospooial  do  r.S:570$576, 
pora  camprimento  da  carta  procntoria  expedida  polo  Juizo 
Federal  da  1»  Vara  dosto  Dislricto  n  favor  do  Norborlo  do  Aze- 
redo Coutinho.  > 

O  Prosidoatc  tia  Republica  dos  Kstados  Unidos  do  \)i\mU  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  u .  1095,  de  22  do 
mcz  findo: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  do 
08:õ70$576,  papel,  i)ara  occorrer  á,  despeza  com  o  cumprimento  da 
carta  precatória  expedida  em  31  de  janeiro  ultimo  a  favor  do  ex- 
conforonto  da  Alíiindega  do  Rio  Grande,  listado  do  Rio  Grando  do 
Sul,  Norberto  de  Azerodo  Coutinho,  pelo  Juizo  Federal  da  r  Vara 
deste  Districto. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreiuà  Penna. 

David  Campislu. 


DECRETO  N.  «627  —  de  5  r>i;  sktemuro  di-:  1907 

Abre  ao  Miuistorio  d.i  Fazenda  o  credito  especial  di  -iõiGôõíTOS,  para 
occorrer  ao  pagamento  dovido  a  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  em  vir- 
tude de  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Ujiidos  do  Rrazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1700,  de  2d 
do  mez  próximo  findo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  cspecisJ  de  45:665$705,  para  occorrer  •  ao  pagamento  de 
Carlos  Pinto  do  Figueiredo,  director  aposentado  do  Thesouro  Na- 
cional, em  cumprimento  da  carta  precatória  expedida  em  18  de 
abril  ultimo  pelo  Juizo  da  2°'  vara  deste  districto. 

Rio.  de  Janeiro,  5  de  setembro  do  1807^,  19°  da  Republica. 

AiTONso  Augusto  MounRA  Penna. 
Lavid  Campista. 
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IJISCKETO  N.  0.635 -uji  lã  m  sutumlro  di;  IU07 

Abro  ao  Minislorio  da  Fuzenilu    o    crodilo  oxlraonlinario  ilo 
535:875$147  para  pogamonlo  do  dividas  do  oxorcicioa  flndoa, 

O  Prosidonlo  da,  llopiiblica  doa  Esítados  Unidos  do  Hriizil, 
uzando  da  autorização  contida  no  docroto  logialativo  n.  1.717,  dfi,ta 
data : 

Rosjlvc  abrir  ao  Ministro  da  Fazenda  o  crodito  Aq  535:87õ.$147 
para  occorrer  ao  pagamento  do  dividas  do  oxorcicios  ílndos  perten- 


centes aos  seguintes  Ministérios : 

J  ustiça  e  Negocies  Interiores   204 : 800.^006 

Relações  Exteriores   10: 093$760 

Marinha   Íl4:138$G12 

Guerra   93:30O$710 

Industria,  Viação  o  Obras  Publicas.  35:166$760 

Fazenda.'.   78:375$239 


535:b7õ$147 


Rio  do  Janeiro,  12  dc  setcmbro  do  1907,  19"  da  Rcpubli«a, 

Al-FOiNSO  AUtíUSTO  MOREiRA  PliNNA, 
J)avid  ^fiampista . 


DECRETO  N.  0.630  — de  12  dr  setembro  de  1907 

.Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  os  créditos  do  153:08C|G44, 
sapplomentar  ú  verba— Alfandegas— c  do  11:230$544,  sapple^ 
mentar  á  verba — Mesaa  de  Rendas- -do  orçamento  vigente, 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Rrazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  7"  do  decreto  legislativo 
u.  1 .062,  de  27  de  junho  ultimo  : 

Reiolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazonda  os  créditos  de 
152:080$644,  pape],  supplcmentar  íl  verba  —  Alfandegas —e  de 
ll:230ííi544,  papel,  supplementar  il  verba— Mesas  de  Rendas—  do 
orçamento  vigente,  afim  do  occorrer  á  despcza  resultante  da 
execução  do  art.  6»  do  mesmo  decreto,  que  augmentou  de  20 
os  vencimentos  das  forças  das  guardas  daquellas  repartições. 

Rio  do  Janeiro,  em  lã  de  setembro  de  1907,  19o  ^y,  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna, 
Dítpíd  Campista, 


A.  F. 
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DECRETO  N.  0.C44-DE  17  DE  setemdro  uu  1907 

Approva,  com  modiftoaçõei,  o  regulamento  iatorno  o  a  tarifa  para 
o  serviço  do  omisoáo  do  conhooimontos  do  deposito  o  warranls 
pela  Companhia  Dooaa  do  Santos. 

O  Prosidontoda.  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  á  vista 
do  disposto  na  lei  n.  1.746,  de  13  do  outubro  do  1869.  e  no  decreto 
n.  1.886,  de  17  d©  fevereiro  de  1893,  e  attendondo  ao  que  lho  re- 
quereu a  Companhia  Docas  de  Santos: 

Resolve  declamar  sem  offeito  o  decreta  n,  5^355,  do  8â  de  outubro 
de  1904,  e,  m  termos  do  art.  4"  do  decreto  legislativo  n.  1.105,  do 
21  de  novembro  de  1903,  approvar,  comas  altevaçõea  abaixo  indi- 
cadas, o  regulamento  interno  e  a  tarifa,  que.  a  esto  {acompanham, 
para  o  serviçQ  de  emissão  do  çanheciraentos  de.  deposito  o  loarrants 
pela  mesma  companhia,  na  confovmidade.  das  disppsi.çõest  do  men- 
cionado deereto  legislativo  n.  1.102: 

fl)  Aocrescente-so  ao  §  1°  do  art.  4°:  «observadas  as  disposições 
do  leis  aduaneiras  que  ragem  os  despachos  desta  natureza>  ; 

b)  Substitua-se  o  §  2°  do  mesm.o  artigo  polo  seguinte:  «  pra- 
ticar todas  as  operações  tendentes  a  facilitar  as  relações  do  com- 
mercio  e  navega-ção  com  03  seus  estabelecimentos,  sempre  dentro 
dos  limites  estabelecidos  no  art.  14  do  citado  decreto  n.  1 .102  e  de 
accôrdo  cora  a  legislação  fiscal  aduaneira» ; 

c)  Accrescente-se  ao  art.  6» :  «sem  prejuízo  da  legislação  fiscal 

aduaneim; 

d)  Accrescente-se  onde  convier: 

Art.  A  companhia  proporá,  ao  inspector  da  Alftindega  os 
armazéns  destlaados  ao  serviço  de  deposito  das  mercadorias  de  quo 
se  trata,  sobre  as  quaes  teem  de  ser  emittidos  os  títulos  de  depo- 
sito ou  warrants,  os  quaes  serão  distinçtos  dos  demais  alfandega- 
dos'e  sem  pt-ejulzo  da  importação  geral  que  ê  obrigada  a  manter, 
conforme  o  disposto  no  decreto  n.  1.102,  de  21  de  novembro 
de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affoi^so  Augusto  Morçira  Penna. 
David  Campista, 


Reg-ulamonto  interno  tios  annassenist  ft-ei*ae« 
tia  Oompanliia  Docas  tio  (Santoiiit,  na  con- 
rorinitlaclo  tio  dii^posto  no  art.  -l"  tio 
deoreto  log-islativo  n.  l.lOíí,  d.o  Sil  tio 
novembi'o  de  1003,  com  as  modincnçt'>CB 
do  decreto  n.  0.04-d.,  tle  ir  tle  setembro 
de  lOCy,  çiyiG  o  api»x'ovon 

Ai't.  1."  A  Companhia  Docas  do  Santos,  nos  temos  do 
decreto  legislativo  n.  1.103,  de  21  do  novembro  do  1903,  e  sem 
projuizo  dos  serviços  ova.  a  seu  oargo: 

1°,  receberá  em  deposito  voluntário  géneros  ou  mercadorias, 
de  producção  nacioual  ou  estrangeira,  livres  do  direitos  <>v.  im- 
postos aduaneiras,  podendo  sobro  elles  cmittir  conhecimentos  de 
deposito  e  tcarrants; 

2",  emittirá  os  referidos  titijJos  sobro  géneros  ou  merciidorias 
de  importação  rccolliidos  a  seus  armazéns  o  sujeitos  a  direitos  ou 
impostos  aduaneiros. 

Annexa  a  seus  estabelecimentos  a  companhia  terá  sal.i  apro- 
priada para  vendas  publicas  voluntárias  de  géneros  e  merciidorias 
em  deposito. 

Art.  2.0  Em  deposito  voluntário  a  companhia  recebová  dos 
commerciantes,  industriaes  e  agricultores  géneros  e  merc;  dorias 
de  producção  nacional  ou  nacionalizados  pelo  pagamento  dos 
direitos  e  impostos  aduaneiros,  sem  estabelecer  preferencia  nem 
conceder  favores  e  emquanto  comportarem  os  armazéns  de  que, 
actual  ou  futuramente,  ella  possa  dispor  para  esso  serviço. 

Os  géneros  c  racreaiorias  serão  recebidos  pela  prior  ida  .le  dos 
pedidos,  que  determinará,  a  ordem  dos  depósitos. 

Entre  os  géneros  de  producção  nacional  a  companhia  conti- 
nuará a  receber  o  cafc;  que,  em  seus  armazéns,  tonlia  do  sor  mani- 
pulado e  ensaccado,  conforme  fôra  autorizado  pelo  aviso  do 
Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  n.  87,  de  18  de 
abril  de  1901,  n.  4. 

Art.  3."  A  companhia  não  acceita  em  deposito  voluntário  para 
os  fins  do  decreto  legislativo  n.  1.102: 

1°,  géneros  ou  mercadorias  de  valor  inferior  a  cinco  contos  do 
réis; 

2»,  jóias  de  ouro  ou  prata  o  pedras  preciosas,  cm  bruto, 
lavradas  ou  em  obras; 

3»,  géneros  ou  mercadorias  arruinados  ou  avariados  m:  .susce- 
ptíveis de  fácil  deterioração  em  sua  classificação,  quantidade  ou 
qualidade ; 

4\  géneros  inílammaveis  enumerados  na  tabeliã  fiscal  im 
outros  semelhanites. 
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Ai't.  -1."  A  companhia  íará  o  sorviyo  do  transpoi-Lo  doa  go- 
iiorus  o  movcailoriaa  da  estrada  do  forro  para  os  arniazons  on 
para  o  cacs  o  vicc-vorsa. 

Podorá  tambom  a  companhia: 

1",  despachar  nas  ostaçõos  ílticaos  as  niorcadorias  e  gonoros  (luo 
lonhani  do  .sor  ou  so  aclicm  recolhidos  aos  nrmazons  jjoracá  ou 
tenham  de  sor  ijxpodidos  ])oi'  via  tuiTOSÍvii  ou  laaritima,  observadas 
jis  disposições  do  leis  aduaneiras  auo  rogoni  os  despachos  desta 
ii;itureza. 

2\  pratioiír  iodas  as  opora(;uos  toiídontos  a  racillfcar  as  relações 
do  commercio  o  navegação  com  os  seu5  estabelecimentos,  soinprc 
dentro  dos  limites  estabelecidos  no  art.  14  do  citado  decreto 
n.  1 .102  e  do  accôrdo  com  a  legislação  fiscal  aduaneira. 

Art.  5."  A  companhia  proporá  ao  inspector  da  Alfandega  os 
armazéns  destinados  ao  serviço  de  deposito  das  mercadorias  do  (lue 
se  trata,  sobro  as  quaos  teem  de  ser  oraittidos  os  titulos  do  depó- 
sitos ou  icayrants,  03  quacs  serão  distinctos  dos  domais  alfandegados 
c  sem  pro.iuizo  da  importação  geral  que  6  obrigada  a  manter, 
conforme  o  disposto  no  decreto  u.  1.102,  do 21  de  novembro  do  1903. 

Os  géneros,  mercadorias  ou  productos  nacionaes  ou  naciona- 
lizados polo  pagamento  dos  direitos  ou  impostos  aduaneiros 
serão  depositados  cm  armazéns  diffcrentos  dos  destinados  á  guarda 
dos  géneros  ou  mercadorias  sujeitos  áquelles  direitos  ou  impostos. 

Art.  G.o  Os  géneros  o  mercadorias  de  importação  sujeitos  a 
direitos  ou  impostos  aduaneiros,  sobre  que  a  companhia  eniittir 
conhecimentos  de  deposito  e  warrants,  permanecerão  em  deposito  nos 
armazéns  situados  na  faixa  do  caes  sob  a  disciplina  do  regulamento 
da  companhia,  a  iprovado  pelo  decreto  n.  1.286,  de  17  de  fevereiro 
de  1893,  som  prejuízo  da  legislação  fiscal  aduaneira. 

Neste  decreto  estão  estabelecidas  as  relaçijes  entre  a  Com- 
panhia Docas  de  Santos  o  os  empregados  da  Alfandega  de  Santos. 

Art.  7.°  Os  irmazens  geraes,  quanto  ao  serviço  interno  e  po- 
licia, estíirão  subordinados,  na  parte  que  for  ai)plicavel,  ao  regula- 
mento do  7  de  fevereiro  de  189-4,  publicado  no  Diário  0/ficial  do  18 
do  setembro  de  1894,  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

Art.  8.°  O  deposito  de  géneros  o  mercadorias  não  sujeitos  a  im- 
jwstos  ou  direitos  aduaneiros  deverá  ser  solicitado  ao  superinten- 
dente da  companhia  com  antecedência  de  24  horas,  pelo  menos. 

Dos  géneros  ou  mercadorias  confiados  á  sua  guarda  a  com- 
panhia passarã  o  recibo  a  que  se  refere  o  art.  0°  do  decreto  legis- 
lativo n.  1.102,  contendo,  além  das  declarações  ahi  especificadas,  o 
nome  c  a  residência  do  depositante,  a  data  da  entrada  e  a  designa- 
ção do  armazom  onde  forem  recolhidos. 

A  companhia  não  responde  pela  natureza,  qualidade  e  estado 
dos  gonéros  ou  mercadorias  contidos  e:n  envoltórios,  saccos,  paco» 
*    tes,  fardos  ,.pu  caixas  e  nora  pelo  poso,  sinão  quando  veriílcado 
na  entrada  do  armazém. 


Aií  i'Otirtiiliis  iiarciaos}  das  niorcadoriíis  ou  giiiioros  tlopositadoss 
.soi'ao  solicitadas  por  cscripto  o  moilianto  a  aprosontação  do  recibo 
pavaas  dovidiis  aunotaçHos. 

No  caso  do  cossão,  a  companhia,  a  podido  cscripto  do  doposi- 
laiito  ou  seu  roprosontanto,  pòdo  substituir  o  recibo  por  outro 
passado  cm  nomo  do  cessionário. 

Art,  9."  Para  a  emissão  dos  coyihccmcnlox  dc  depósitos  n 
icarran  is  sohvQ  mercadorias  ou  gonoros  não  sujeitos  a  direitos  ou 
impostos  aduaneiros,  o  doposltantj  ou  sou  representante  faril 
pedido  escripto,  juntando  o  recibo  a  ciuc  sc  refere  o  artigo  ante- 
cedente, si  llie  tiver  sido  entregue. 

Art.  10.  Para  a  emissão  dos  con/iechnentos  dcdcposUo  e  icarrmls 
sobre  jnercadorias  ou  géneros  sujeito;;  a  impostos  aduaneiros, 
obsorvar-so-lia  o  seguinte: 

1",  nas  quatro  vias  de  notas  para  despaclio  (decreto  legislativo 
n.  1.178,  de  10  de  janeiro  de  1904,  art.  1"  §  7^^  ;  decreto  n.  1.28Í5 
do  17  de  fevereiro  do  1893,  art.  15),  o  intorossado  decl  iraril, 
assignando  :  Para  emissão  de  conhecimento  de  deposito  e  loarmnls. 
Rubricada  esta  declaração  pelo  inspector  da  Alfandega,  seguirá 
o  despacbo  o  seu  processo  regular  ató  a  conferencia,  detormi- 
nando-se  a  importância  exacta  dos  impostos  ou  direitos  fiscaes 
a  quo  a  mercadoria  estíL  sujeita. 

Esta  importância  será,  mencionada,  litteralmonte  o  por  extonso, 
pelo  conferente,  nas  quatro  vias  do  despaclio,  ficando  esto  em- 
pregado responsável  directamente  para  com  a  Fazenda  Nacional 
por  qualquer  irregularidade,  negligencia  ou  emissão,  das  quaes 
resulte  prejuízo  ao  fisco. 

As  duas  primeiras  vias  Ac  despacho  terão  o  destino  que  liies 
dá,  a  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas,  a  t3rceira  será 
opportunamente  enviada  á  repartição  a  que  se  refore  o  art.  1°, 
§  7°,  do  decreto  legislativo  n.  1.178,  o  a  quarta  ficará  om  poder  da 
companhia  (art.  16  do  decreto  n.  1.386) ; 

2°,  processado,  sem  demora,  o  despacho  pela  Alfandega  o  veri- 
ficados definitivamente  os  direitos  ou  impostos  a  que  a  mercadoria 
está  sujeita,  a  companhia,  mediante  pedido  do  dono  ou  seu  repre- 
sentante, emittirá  sobre  ella  o  conhecimenio  di  deposito  e  o  warrant ; 

3»,  o  inspector  da  Alfandega  sóinente  permitirá  a  omissão  de 
titulos  sobre  mercadorias  ou  géneros  não  comprehendidos  no 
art.  3°  do  presente  regulamento  e  om  condições  do  supportar,  sem 
perigo  de  diminuição  om  seu  valor,  o  prazo  do  deposito  raarcido  no 
art.  10  do  decreto  legislativo  .n.  1.102.  O  mesmo  será  observado  no 
caso  de  prorogação do  prazo  do  deposito.  A  prorogaçã,o  do  prazo 
dependo  do  assentimento  da  companhia. 

4°,  nenhuma  mercadoria  poderá  sahir  do  armazém  ,  sem  o 
prévio  pagamento  dos  direitos  ou  impostos  fiscaes  declarados  nos 
despachos  e  nos  titulos.  Quando  a  mercadoria  for  vendida  nos 
casos  dos  arts.  10,  §  1»,  e  23  do  decreto  legislativo  n.  1.102,  a  com- 
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panliia,  dopoii)  doroccbor  o  proço  da  vonda  o  antos  do  ontrogar  a 
mni-cadoria  ao  comprador,  pagará,  il  Alfiindoga  a  importância  dos 
dir(v.io3  ou  impostos  qiio  a  esta  íbrom  devidos  o  constar  dos  do^;- 
pacliQs  o  dos  títulos  omittidos. 

Al  t,  11.  Oá  podidos  para  omissão  do  conhecimento  de  deimito  o 
mm-rnnls,  ostojain  ou  não  as  morca^ioi-ias  ou  goaoros  sujtJitos  a 
dircilos  ou  impostos  aduaneiros,  soráo  feitos  por  oscripto,  con- 
tcnd')  as  declarações  ((ue  devem  ílgurar  nossos  títulos  c  mais  o 
valo!.'  para  o  eíToito  do  sogiiro  contra  riscos  do  incêndio.  Quando  o 
gcnei'0  ou  mercadoria  tiver  sido  expelido  em  consignação  á  com- 
panliia,  esta  cumprir;!,  as  instrucções  do  reraottente,  sondo  dispen- 
sado o  pedido  acima  reTerido. 

A  companhia  verificara  a  exactidão  das  declarações  constantes 
do3*iiC(lidos  relativamente  á  quantidade,  natureza  o  poso  da  mer- 
cadoria, antes  de  annotal-as  nos  títulos. 

Art.  12.  Os  conhecimentos  de  deposito  e  loarrants  omittidos  pela 
com])anhia,  e  os  recibos  a  que  se  refere  o  art.  8«,  serão  assignados 
polo  superintcn  lente  cm  Santos  e  pelo  ílel  do  armazém  onde  se 
acharem  depositados  os  géneros  ou  mercadorias. 

Avt.  13.  Os  géneros  ou  mercadorias  sohre  os  quaes  tenham  do 
ser  omittidos  co«/isctj)ienf os  d-i  deposito  o  warrmts  deverão  ser  segu- 
rados contra  riscos  de  incêndio  pelo  valor  designado  polo  deposi- 
tant )  ou  pela  companhia,  quando  esto  o  nã,o  fizer. 

!>ara  este  ftra  a  companhia  terá  apólices  gcraes  c  permanentes 
cm  (lilTerent?s  companhias  do  seguro. 

O  depositante  escolherá,  dentre  estas,  querendo,  a  que  lhe  con- 
vier o  pagarA  directamente  á  Companhia  Docas  de  Santos  o  premio 
(lo  seguro. 

Art.  14.  As  mercadorias  e  género-',  sobre  os  quaes  tenham  do 
sor  omittidos  oi  títulos  referidos,  deverão  estar  livres  e  isentos  de 
encargos  ou  dospozas  com  frete  qu  transpoi-to,  cumprindo  ao  depo- 
sitante provar  esta  isenção  quando  a  mercadoria  chegar  ás  docas 
por  via  maritima. 

A  companhia  pôde  adeantar  o  freto,  declarando  nos  titules  osta 
despaza  e  a  coramissão  o  juros  a  que  tem  direitj  (art.  14  do  de- 
creto legislativo  n.  1.102). 

Art.  15.  A  companhia  encarrega-so,  por  pessoal  seu  e  com 
material  que  fornecer,  do  beneflciamento,  conservação,  acondicio- 
naraonto  em  fardos  ou  volumes,  ensaque,  mudança  do  envoltórios, 
divisão  o  organização  de  lotes,  reunião  de  muitos  lotes  em  um, 
escolha  ou  s(3paração,  lavagem,  limpeza  e  outros  serviços  a  prestar 
ás  niercadpriás  ou  géneros  em  deposito. 

J']sses  serviços  devem  ser  solicitados  por  escripto  pelo  dono  da 
mercadoria  que  tiver  a  livre  disponibilidade  sobre  oUa,  entregando 
á,  coiipanhia  o  recibo  de  que  trata  o  art.  8°  do  presente  regula- 
mento ou  os  dous  títulos  emittidos  {conhecimentos  de  deposito  e  viar- 
rantf)  para  serem  substituidos  por  outros. 
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SI,  porôm,  o  sorvloo  íov  de  simples  úôneorvftção  (U  morca- 
(loria,  som  trazor  a  monor  altoração  nas  doclavaçSos  coaeMtes  db 
recibo  ou  titules  omittldos»  bastiinl  a  simples  sollflitaçáe»  potf  es- 
cripto.do  dono  ou  seu  represeatanto, 

Quanto  ás  morcadorlas  ou  gonoros  sujeitos  a  direitos  ou  im- 
postos  aduaneiros,  observar-sc-lião,  também,  as  formalidades  do 
art.  224  da  Nova  Consolidação  das  Lois  das  Alfandegas. 

Todos  os  serviços  declarados  neste  artigo  sorão  ppíviamonto 
ajustados. 

Art.  16.  Eraquanto  a  companhia  se  não  apparolhar  sudlcionte- 
montopara  desompenliar,  por  pessoal  seu,  a  manipulação  e  ensaque 
do  café,  manterá  este  serviço  como  tem  sido  praticado  desde  o 
anno  de  1901,  recebendo  em  deposito  este  género  e  designando 
logar  apropriado  íl  disposição  dos  depositantes,  para  que  estes 
façam  o  serviço  por  pessoal  por  ellos  contractado. 

A  companhia,  no  intuito  de  auxiliar  a  lavoura  e  o  commercio 
do  café  das  praças  de  Santos  e  S.  Paulo,  convencionará,  com  os 
depositantes,  sem  estabelecer  preferencias  nem  conceder  favores, 
as  condições  em  que  devam  sor  feitos  esses  serviços  provisórios, 
recebendo  mensalmente  as  armazenagens  devidas. 

Art.  17.  Os  armazéns  geraes  da  companhia  estarãò  aboi'toS 
nos  dias  em  que  funccionar  a  Alfandega  de  Saiitòs,  ò  desde  as 
6  horas  da  manliã  até  ás  5  horas  da  tarde. 

Das  9  até  ás  10  horas  da  manhã  será  suspenso  todo  o  serviço. 

Art:  18.  Os  interessados  poderão  examinar  as  mercadorias  ou 
géneros  depositados  e  conferir  as  amostras  desde  O  meio-di*  atô  ás 
ã  horas  da  tarde,  precedendo  licença  do  superintendènte  da  com- 
panhia e  sendo  acompanhado  pelo  fiel  do  armazém  ou  seu  aju- 
dante, 

A  extracção  de  amostras  somente  será  pormittida  aos  deposi- 
tantes oti  Sètis  representantes,  mediante  pédidò  esci'iptD,  págando 
elles  as  despezas  occasionadas  cóm  a  abertura  de  rolurabs,  siia 
arrumação  e  outras  semelhatrites. 

Tratando-se  de  mercadorias  sujeitas  a  direitos  dU  impostos 
aduaneiros  píevalecerá  o  disposto  m  art;  235  dá  Nòvá  Consolidação 
das  LeiB  das  Alflándegasi. 

Art.  19.  A  companhia  resem  d  t>razo  de  24  hóías,  a  contar 
da  data  do  pedido  Ott  da  otdelm  regúlár  dá  sabida,  pára  entregar 
a  mercadoria. 

Art.  20.  A  sala  para  vôíldás  pUWicas  vóluntai-iás  de  merca- 
dorias ou  géneros  m  deposito  estará  flrdriçlúeàda  ás  pessoas  decen- 
temente véstidsis  desde  aá  11  hoi-ás  dá  liiaiihã  atôâs  3  horas  da 
tardo. 

Os  depositantes  poderão  ô^tpof  «esta  sala  as  amostras,  devida- 
mente acondicionadas.  . 
A  coiBpdiíhl^dárâ  a  fórinà  desse  ácófidicidnamcnto,  áflm  dc 

dor  guárdíidíl  ft  unifòfinidàdò. 


-  88  -r 


Os  lotos  Borão  preparado,?  pola.  comparthia,  tendo  om  vista  a 
(tlsposição  do  aH.  S8,  §5",  do  dccroto  legislativo  ii,  1,10.3,  n  jia 
conformidado  das  instrucções  do  dono  da  morcadoria  ou  do  agonto 
ofllclal  encarregado  da  venda,  mediante  príívio  ajusto. 

A  companliia  sor.!  avisada  com  quatro  dias  do  antocodcncla 
das  vondas  a  se  realizarem . 

TARIPA 

A  Companhia  Docas  de  Santos  perneljorA  as  sogiiliitos  laxas ; 

Cnpatazia 

A  taxa  alfandegaria. 

Entende-se  por  capatazia  o  serviço  a  gue  se  refere  o  art.  603 
da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  de  1891. 

Armazenagem 

Serviço  da  guarda  da  mercadoria. 

1.  As  mercadorias  ou  géneros  sujeitos  a  direitos  ou  im- 
postos aduaneiros  pagarSo  a  armazenagem  alfandegaria,  flcando 
salvo  á  companhia  o  dire  ito  de  roduzír  a  taxa  na  conformidade 
do  art.  238,  §  1»,  da  Nova  Coasolidação  das  Leis  das  Alfandegas 
de  1894. 

2.  As  mercadorias  ou  os  géneros  não  sujeitos  a  impostos 
aduaneiros  pagarão : 

Por  cada  60  kilogrammas : 

No  primeiro  mez   $100 

Pelo  tempo  que  exceder,  po?  mez   .«JOSO 

Os  géneros  a  granel  pagarão  por  cada  60  kilogrammas  a 
mesma  taxa  acima. 

a)  O  primeiro  mez  é  sempre  devido. 

Dahi  por  deante  contarse  a  armazenagem  por  quinzena. 

6)  Fracção  de  quinzena  considera-se  quinzena  inteira. 

c)  A  armazenagem  é  devida  por  inteiro  desde  a  entrada 
do  primeiro  volume  no  armazém. 

d)  O  dia  da  entrada  e  o  da  sahida  incluem-se  no  mez  ou  na 
quinzena. 

3.  O  café  que  tiver  do  sor  manipulado  e  ensaccado  nos  ar- 
mazéns geraes,  nos  termos  do  art.  10  do  regulamento,  pagara 
por  cada  sacca  que  entrar  para  esses  armazéns  $100. 

i 

2'ransjíiorlo 

.  Serviço  de  locomoção  e  transporte  da  mercadoria  de  um 
para  outro  armazém  ou  dos  armazéns .  para  o  cães  ou  para  a 


estrada  do  forro  ou  vioo-vovsn,,  qiiov  om  carroon,,  carrlnlio,  vftgTío» 


Por  ionolada   3ii;000 

Expediente 

1.  Por  cada  omissão  dos  dom  títulos 

na  fórma  do  art.  15  do  dccroto  le- 
gislativo n.  1.102,  ainda  (im  soja 
om  sul3stituição   fjiJOOO 

2.  Pela  entrega  do  recibo  de  quo  trata 

o  art.  6»  do  decreto  legislativo 
n.  1 . 102  (art.  8°  deste  regulamento).  ã$000 
«)  O  sello  será  por  conta  do  interessado. 


h)  Estas  taxas  serão  pagas  por  ocoasião  de  a  companhia  entre- 
gar o  titulo  ou  recibo. 

Vendas  publicas 


Por  venda  até  5:000$000   10^000 

»      »    de  5:001$  a  10;000$003   20$000 

>      »     de  10:001§a  30:000$000   30.^000 

»      »    de30:OOKSa  50:000§000..'...  40$000 

»      »     dc  50:00 1§  para  cima   50AO0O 


Exposição  de  amostras 

Por  mez  e  conforme  o  espaço  occupado,  de  5s  a  IOííOOO. 
Esta  taxa  paga-se  adeantadamente. 

Coiíimissão 

Quando  a  companhia,  a  pedido  do  interessado,  desempenhar 
qualquer  dos  serviços  comprehendidos  nos  termos  do  art.  4",  ns.  1 
e  2,  deste  regulamento  (art.  14  do  decreto  legislativo  n.  1.102), 
perceberá,  a  commissão  de  2  % . 

Adeantamentos 

Pelos  adeantamentos,  a  pedido  do  dono  e  em  beneficio  da  mer- 
cadoria, a  companhia  perceborá,  o  juro  do  8  "/o- 

Disjmiçôes  geraes 
I 

A  companhia  não  abate  o  preço  marcado  na  presentctarifa  cm 
beneficio  do  depositante  nenhum. 
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II 

As  taxas,  salvo  as  cxprossamonto  oxcoptiiadas,  sorão  pagas  por 
occasião  da  sabida  dos  gonoros  ou  morcadorias,  tondo  a  companhia 
o  direito  do  retonçào  nos  termos  do  art.  14  do  docroto  legislativo 
n.  1.108,  de  31  do  novembro  do  1903. 

E'  facultativo,  ontrotaato,  ao  dopositanto  pagar  por  anteci- 
pação as  taxas. 

Ill 

Os  serviços  não  tariftbdos  devem  sor  prévianiento  ajustados 
com  a  companhia,  constando  o  proçô  corto  dos  podidos  oscriptos . 

A  companliia  guardará,  uniíbrmidadô  na  porcopçao  das  taxas 
remuneratórias  de  sòrviços  não  ôxprossamonte  tarifados,  de  modo 
a  estabelecer  a  mais  completa  igualdade  entre  os  depositantes. 

Rio  do  Janeiro,  17  de  setembro  de  1907  —Pela  Companhia  Doca  s 
de  Santos,  C.  Gaffrèe,  director. 


DECRETO  N.  6.645— DE  19  de  setembro  de  1907 

Abra  ao  Ministério  da  Faíôflda  o  credito  do  400:000$,  papol,  sup- 
plomootar  á  vorba  —  PIscalizaçfio  ò  mais  despezas  dos  im- 
postos do  consnmo  è  de  trànsporló  do  exorciclo  do  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
uzando  da  autorização  contida  ao  decreto  legislativo  n.  1.723, 
desta  data  :  ■ 

Resolve  abrir  ao  Miaisterio  daFaíenda  ô  credito  do  400:000$, 
papel,  supplementar  d  verba  20"^  —  Fiscalização  e  mais  despezas 
dos  impostos  de  consumo  e  de  transporto  —  sub-consignação  «  por- 
centagem, diárias,  passagens  etc.»  do  art.  45  da  lei  n.  1.617,  do 
30  de  dczembrò  de  IdOÔ. 

Rio  de  Janeiío,  19  de  setemhíõ  de  1907,  19*  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna., 
David  Campista. 

DECRETO  N.  6.646--I)È!  19  BB  SÈÍÊMBRÒ  bS  1907 

Abro  ao  Miaistorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
176: 123$646,  ouro,  e  493:720$305,  papel,  para  o  pagamento  de 
dividas  de  exercícios  ândo6 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
4a  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.724  desta  data  : 

RiSSofVé  ábpif  aó  liíinisterib  da  Fazenda  o  crédito  extraordi- 
nário de  176:123$646,  ouro,  e  493:720$305,  ^apel,  pãía  occorrer  ao 
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pagamoalo  do  dividas  do  oxorolcios  ílndos,  assim  distribuidas  poios 
diversos  Minisixirios  : 

Justiça  o  Nogociog  Intorioros   147:074!í;72O 

Relações  Exteriores                               1 :  ^000  1 .2G6$000 

Marinha                                          22:341.^014  40:lã9$704 

Guorra    76:015$549 

industria,  Viação  o  Obras  Publicas          150:232$23-2  53:044$9õ9 

Fazenda                                          __2:400§400  17Q=289$307 

176:123$646  493:720S30o 
Rio  de  Janeiro,  19  do  setembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moriíiha.  Penna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  6.647  — DE  19  de  setemdro  de  1907 

Abre  ao  iíinisterio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
57:399$001,  papel,  para  o  pagamento  devido  ao  capitão  José 
Cicero  Bianchi,  em  virtúdo  de  senténça  judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.716,  de  12  do 
corrente  mez : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  57:399$001,  papel,  para  o  pagamento  devido  a  .Tos(^ 
Cicero  Bianciii  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  MoREmA  Penna  . 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6.648  -  de  19  DE  setembro  de  1907 

Concede  autorizaçfio  ao  «Banco  Eapanol  dei  Rio  dc  La  Plata»,  com 
séde  em  Buenos  Aires,  Republica  Argentina,  para  cstabe- 
lecor  uina  succursal  no  Brazil  e  approva  os  respectivos 
estatutos 

.  o  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
dendo  ao  que  llie  requereu  o  Banco  Espanol  dei  Rio  de  La  Plata, 
sociedade  anonyma,  com  séde  em  Buenos  Aires,  na  Republica 
Argoatina,  devidamente  representada,  resolve  conceder  ao  mesmo 
banco  autorização  para  estabelecer  uma  succUrsal  no  Brazil,  com 


o  capital  (lo  £  50.000  c  approvar  mpoctivos  í:,stuinf,os!,  me- 
diante as  soguintos  clausulas: 

n)  Fica  siipprimida  a  parío  do  íítí.  7"  dos  ostalutos  ciuo  pcr- 
mitto  ao  banco  rocobor,  cm  reformo  do  garantia,  as  suas  propriiis 
acções  ou  vondel-as  por  conta  do  dovedor. 

b)  A  succursal  do  banco  fica  8ujo;ta  ás  loisi  e  tribunaos  brazi- 
loiros  om  tudo  qtio  concerne  ils  s'ias  oporaQõo.s  no  Brazil ; 

c)  o  banco  sajeitar-so-ha  á  ílscalização  do  Governo,  dovondo 
GQtrar  para  o  Thosouro  Fedora',  adcantadamcnto  e  por  semestre, 
com  a  quantia  destinada  íl  dospoza  do  ílscalização,  na  razão  de 
(»:000$  annuaes. 

Ilio  de  Janeiro,  10  de  3oteml)rn  do  1007,  19"  da  Republica. 

ArroNSo  Aucíusto  Moiikiiia  Punna. 

D^ivid  Campista , 


-Ki^tivtutos  do  nanco  Jíspariol  dol  Rio  cie 

la  IPlata* 

(nANCO  IIESPANIIOL  DO  RIO  DA  PRATA) 

Ku  abaixo  assignado,  traductor  publico  e  interprete  commcr- 
cial  juramentado  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  por  nomeação  da  Me- 
ritissima  Junta  Commercial  da  Capital  Federal  .- 

Certifico  pelo  presente  que  me  foi  apresentado  um  lirreto  de 
estatutos  do  Banco  Hespanhol  do  Rio  da  Prata,  escripto  no  idioma 
castelhano,  afim  de  o  traduzir  para -o  vernáculo,  o  que  assim  cumpri 
cm  razão  do  meu  oflílcio  o  cuja  traducção  C;  a  seguinte. 

TRADUCQÃO 

Uauco  IUspanol  dei  Hio  de  la  Plata 

(BANC3  IIESPANIfOL  DO  RIO  DA  PRATA 

Estatutos  do  Banco  Espanei  dei  Rio  de  la  Plata)  Banco  Hespanhol 
do  Rio  da  Prata)  approvados  pelo  Governo  Nacional  e  inscriptos 
no  Registro  Publico  de  Commercio— 1907— Buenos  Aires 

CAPITULO  PRÍMIÍIRO 

CONSTITUIÇÃO,  DOMICIljQ  E  DURAÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  1."  Fica  constituída  uma  sociedade  a,aoriyma  sob  a  deno- 
minação de  Banco  Espanei  dol  Rio  de  la  Plata  (Banco  Hespanhol  do 
Rio  da  Prata). 

Art.  I[.  G  domicilio  legal  da  sociedade  é  na  cidade  do  Buenos 
Aires,,  sem  prejuízo  do  que,  com  referencia  a  agencias,  siiccursaés 
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ou  OÉ)tabolooimoiit09  (lopon(lonío^  uroados  ou  poi'  oroiir  no  ostriui- 
golro,  (litíponUani  as  Ioíh  dos  paizos  rodpoctivos. 

Art.  III.  O  prazo  do  duvaí^áo  ila  socioiladu  expirará  no  dia,  31  do 
tlozombro  do  amio  2000. 

Art.  IV.  O  prazo  ilo  duraçíio  da  sociodade  po  dor  d  sor  proro- 
gado,  si  uni  anuo  ajiloá  do  torniiniir,  assira  o  rodolvor  a  asscmWõa 
gorai  do  accionistas,  oonstitiiida  do  aocòrdo  com  art.  34  dostos 
estatutos. 

Art.  V.  No  caso  do  prorogar-ao  o  prazo  da  sociedade,  do 
coníbrniidado  com  o  artigo  anterior,  os  sócios  divergentes  Icrào  o 
direito  do  pedir  sua  soparagão  dentro  dos  prazos  o  nas  condições 
estabelecidas  no  art.  35tdo  Godigo  do  Commercio  vigente. 

CAPITULO  11 
DAS  ormiAçõjJs  ro  banco 

Art.  VI.  lista  sociedade  tem  por  objecto  fazer" por  conta 
própria  ou  do  terceiros  toda  sorte  de  operações  bancarias  como  : 
empréstimos,  "depósitos,  saques,  compra  e  venda  de  fundos  públi- 
cos, titules  de  ronda,  espécies  mctallicas,  podendo  receber  o 
dar  todo  o  género  de  garantias  pessoaes  ou  roae?;  poderá  também 
lazer  fusão,  incorporar,  constituir  e  formar,  sob  qualquer  deno- 
minação, outras  sociedades  de  credito  similares,  tendentes. a  bcnc- 
llciar  seus  próprios  negócios  ou  intcrcssos  o  em  gorai  realizar  todos 
os  demais  negócios  de  bauoo  sem  outras  limitações  além  das  esta- 
belecidas nos  dous  artigos  seguintes. 

Art.  VII.  O  banco  não  poderá  fazer  por  conta  própria  operação 
alguma  sobre  suas  próprias  acções  nem  recebel-as  cm  garantia  do 
empréstimos,  a  não  ser  que,  a  juizo  da  directoria,  seja  convenieuto 
lazel-o,  tratando-so  do  créditos  do  diílicil  cobrança,  já  a  titulo  de 
reforço  do  garantia,  já  para  vcndel-as  por  conta  do  do  vedor. 

Art.  VIU.  O  banco  não  poderá  especular  por  conta  própria. 

Art.  IX.  A  sociedade  poderá  estabelecer  agencias  ou  succur- 
saes  nas  praças  da  Republica  c  do  estrangeiro  que  a  directoria 
julgar  conveniente. 

Art.  X.  O  banco  não  reconhece  outro  proprietário  do  títulos 
que  lhe  forem  entregues  em  caução  a  não  ser  aquelle  que  obteve  o 
adeantamento  ou  aquelle  por  cuja  conta  houver  sido  declarado  o 
deposito.  Os  títulos  depositados  no  banco  em  caução  do  uma  ope- 
ração effectuada  serão  considerados  gravados  em  favor  do  mesmo 
c  sobre  elles  não  se  poderá  invocar  privilegio  algum  de  proprie- 
dade ou  de  qualquer  outra  espécie. 

Art.  XI.  A  sociedade  não  poderá  adquirir  bens  inimoveis  que 
não  os'  indispensáveis  para  seus  próprios  estabelecimentos,  radi- 
cado;^ na  Republica  Argentina  ou  no  estrangeiro  ;  poderá  tam- 
beiíii  adquiril-os  em  pagamento  das  dividas  de  diíQc^  cobraaçã, 


-  U.1  - 


Os  immovoif!  adciuiridos  om  pai,'amonto  poilorãa  sor  vendido^  polo 
Korcnho  geral,  com  próvia  autorização  da  dirootoria  ■  para  cada 
voz  quo  liou  ver  do  fazol»o. 

CAPITULO  III 

CAPITAL  SOCIAL 

Art.  XII.  Fica  olovado  o  capital  da  sociodado  a  eiiicoenta 
milhões  de  pesjs  nacionacs,  divididos  em  quinhentas  mil  acções  do 

com  pesos  cada  uma. 

Art.  XIII.  As  quinhentas  mil  acções  em  quo  30  divide  o  ca- 
pital serão  emittidas  da  fôrina  seguinte  :  Duzentas  mil  em  substi- 
tuição das  qu.;!  reproscntam  o  capital  anterior  de  vinte  milhões  de 
pesos  uacionaes ;  e  as  trezentas  mil  restantes  em  uma  só  serie 
que  será  emittida  da  forma  e  na  época  que  a  directoria  resolver 
opportunamcnto. 

Art.  XIV.  O  pagamento  das  trezentas  mil  acções  novas  será 
feito  da  seguinte  maneira  :  Dez  por  cento  no  acto  da  subscripção  o 
os  noventa  por  cento  restantes  era  quotas  de  dez  por  cento  nas 
íípocas  mai-cadas  pela  directoria,  cora  intervalos  de  nunca  menos 
de  seis  mezes  e  mediante  aviso  prévio  de  30  dias,  em  cada  caso, 
publicado  em  tresjornaes  desta  Capital.  Si  um  accionista  quizer 
pagar  adeantamento  a  importância  total  das  quotas  de  suas  acções 
terá,  o  direito  dc  o  fazer  na  data  fixada  para  o  pagamento  da  pri- 
meira quota  ou  nos  últimos  quinze  dias  dos  raezes  de  março,  junho 
setembro  e  dezembro  de  cada  anno. 

Art.  XV.  Ao  serem  subscriptas  novas  acções  serão  preferidos 
para  subscrevel-as  os  actuaes  accionistas  na  proporção  do  numero 
de  acções  que  possuírem.  Caso  um  accionista  qualquer  não  faça 
uso  do  seu  direito  de  preferencia,  as  acções  quo  ficarem  por  tal 
motivo  sem  subácriptores  serão  rateadas  entre  os  accionistas  que 
tiverem  pedido  numero  superior  ao  das  que  lhes  couberem,  e  si 
ainda  restarem  acções  serão  estas  oíTerecidas  em  Bolsa,  em  Buenos 
Aires,  com  as  mesmas  vantagens  que  o  foram  aos  accionistas. 

Art.  XVI.  Os  títulos  definitivos  das  acções  serão  ao  portador  e 
entregues  aos  accionistas  quando  seu  valor  nominal  estiver  pago 
integralmente.  Entregar-se-ha,  entretanto,  aos  accionistas  um 
titulo  provisório  nominativo,  no  qual  serão  marcadas  as  quotas 
pagas  e  os  dividendos  recebidos. 

Art.  XVII.  As  acções  são  indivisíveis  e  a  sociedade  não  reco- 
nhece mais  de  um  proprietário  para  cada  acção ;  entretanto, 
poderão  ser  subscriptas  acções  era  nome  do  sociedades  legalmente 
constituídas. 

Art.  XVIII.  Os  accionistas  são  obrigados  a  pagar  o  valor  no- 
minal dag  suas  acções  o  o  premio  correspondente  ás  mesmas.  Tra- 
tando-sé'dé  acções  não  integralizadas,  os  que  desejarem  negocial-as, 
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(loviBrSío  obtor  próviamonto  a  approvação  (.la  diroctoria  para  traiia- 
foril-íis.  O  banco  não  ailmittiril  nom  roconliocord  om  caso  algum 
transferencia  do  acoões  não  intcgralizadas  om  dobito  de  (iiiotiis 
vencidas. 

Art.  XIX.  As  acções  ao  portador,  bom  como  os  cortiíloados  no- 
minativos, poderão  sor  omittidos  era  titulos  do  uma,  do  cinco,  do 
doz,  do  cincoontíi  o  do  com  acções  cada  um .  Essos  titulos  sorão 
numerados  o  carimbados  com  o  sollo  da  aociedade  o  flrmadoá  pelo 
presidente,  pelo  geronto  geral  o  polo  secretario  do  banco . 

Art.  XX.  Todo  o  accionista  toríl  o  direito  de  depositar,  sem 
commissão  alguma,  suaS  acções  nas  caixas  do  banco,  expodindo-so- 
Ihe  ura  recibo  nominativo  firmado  pela  pessoa  quo  o  regulamento 
interno  do  banco  designar. 

Art.  XXI.  A  importância  das  ciuotas  qne  os  accionistas  não 
pagarem  nos  prazos  marcados  pela  directoria,  do  accôrdo  com  o 
art.  XIV,  reverterão  ora  favor  da  sociedade,  coiitandó-so  juros  de 
doze  por  cento  ao  anno  sobro  taes  (iiiotas,  desde  o  ultimo  dia  fixado 
para  o  pagamento,  sendo  considerados  em  mora  os  accionistas  que 
o  não  fizerem  dentro  do  prazo  de  sessenta  dias,  contados  desde  a 
data  acima  exarada.  O  pagamento  deve  ser  feito  na  sôde  do  banco 
e  a  directoria  tem  a  faculdade  de  declarar  cabidos  em  eommisso 
os  titulos  nominativos  expedidos  áquelles  que  houverem  incorrido 
na  mora,  sem  carecer  de  interpellação  nem  de  intervenção  de 
autoridades  quaesquor,  podendo  vender  seus  direitos  em  leilão, 
dentro  ou  fóra  da  Praça  do  Coramercio,  em  um  ou  vários  lotes  c 
na  mesma  data  ou  em  diversas  datas,  cobrando-se,  da  quantia  apu- 
rada, de  todas  as  quotas  vencidas,  juros  o  gastos,  pondo  o  saldo,  si 
o  houver,  á  disposição  do  interessado. 

Art.  XXII.  O  comprador  ou  compradores  dos  direitos  do 
subscriptor  em  mora  receberá  do  banco  novos  titulos  om  seu 
nome,  com  a  mesma  numeração  que  tinham  os  declarados  ca- 
bidos em  commisso,com  a  declaração  de  haverem  sido  expedidos 
om  substituição  dos  primitivos ;  esses  titulos  serão  assignados 
pelo  presidente,  pelo  gerente  e  pelo  secretario. 

CAPITULO  QUARTO 

DA.    ASSEMBLÉA  GERAL 

Art.  XXIII.  Aassembléa  geral  ficará,  legalmente  constiuida 
na  primeira  convocação,  si  a  olla  comparecerem  accionistas  re- 
presentando no  minima  a  quarta  parte  do  capital  integrado. 

Arfc.  XXIV.  As  accionistas  que  tenham  de  tomar  parte  nas 
deliberações  da  assembléa  depositarão,  pelo  menos,  dez  accções  in- 
tograliza,das  ou  seu  equivalente  em  titulos  nominativos,  nas  caixas 
do  banco,  dez  dias  antes  do  que  (ox  marcado  para  a  reunião ; 
sem  píeencher  este  requisito  não.  serão,  expedidos  bilhetes  do 
entrada.. 
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Ai'L  XXV.  Ad  tiMiisforoncias  do  iicgCios  oirectuiidas  doz  diiw 
autoa  dii  publioar-ao  doa  avisos;  (luivotíaiido  uma  aasoinUtía  lião 
dão  direito  a  corapiiroooi'  nesta  aM.soiiibl(ía,  bom  assim  não  po- 
doril  comparecer  o  accionista  (luo  dovor  quotas  ,  voacidasi. 

Art.  XXVI.  Caao  na  primeira  convocação  não  liaja  o  nu- 
mero de  accionistas  ílxado  no  art.  23,  convocar-so-lia  uma  nova 
assomblía,  com  dez  dias  do  antocodoncia,  ficando  nessa  segunda 
vez  legalmente  constituida  a  assembléa,  soja  qual  for  o  numero 
de  accionistas  quo  concorrer  (Código  de  Commercio,  art.  351). 

Na  assemblôa  não  se  poderá  deliberar  sinão  sobre  os  assumptos 
constantes  da  ordem  do  dia  ao  ser  í'oita  a  convocação. 

Art.  XXVII.  O  direito  de  assistência  á  assomblôa  geral  pôde 
o  accionista  exercol-o  pessoalmente  ou  por  delegação  á  outra 
pessoa,  mediante  procuração. 

O  mandatário  não  poderá  representar  na  assemblõa  mais  do 
um  mandante. 

Art.  XXVIII.  A  directoria  convocará  a  assembJéa  geral  ordi- 
nária no  mez  do  julho  de  cada  anno,  e  a  assemblóa  geral  extraor- 
dinária nos  casos  seguintes : 

1°,  quando  a  directoria  oU  os  syndicos  o  ordenarem ; 

2°,  quando  a  requererem  por  escripto  accionistas  represen- 
tando no  mininio  20  %  do  capital  social ;  nesse  requerimento  devo 
ser  declairado  o  objecto  da  assemblOa  ; 

3",  nos  casos  previstos  pelo  art.  309  do  Código  Commercial  e 
na  segunda  parte  do  art.  44  destes  estatutos. 

.  Art.  XXIX.  Toda  a  convocação  de  asserabléa  ordinária  ou  extra- 
ordinária deverá  sor  publicada  cm  três  jornaes  de  Buenos  Aires* 
15  dias  antes,  no  minimo,  do  dia  fixado  para  a  realização  da  mesma, 
devendo  se  declarar  nos  annuncios  o  objecto  da  convocação. 

Art.  XXX,  A  directoria  do  banco  determinará  a  ordem  do  dia 
das  assembléas  geracs  e  não  poderão  ser  postos  em  discussão  outros 
assumptos  que  não  os  que  a  directoria  estabelecer  ou  os  que  hou- 
verem sido  propostos,  por  escripto,  antes  do  dia  1  dc  julho  de  cada 
anno,  por  accionistas  representando  no  minimo  10  "/o  do  capital 
social. 

Art.  XXXI.  No  caso  de  existirem  no  estrangeiro  accionistas  que 
se  tenham  constituído  na  fórma  estabelecida  no  art.  358  do  Código 
do  Commercio  remettcr-se-ha  a  convocação  ao  presidente  que  tenha 
nomeado  adiando-se  então  a  assemblóa  pelo  tempo  necessário  para 
que  a  dita  convocação  possa  chegar  ao  seu  destino,  30  dias  antes  da 
data  em  quo  a  assemhléa  se  haja  de  realizar .  Esta  disposição  sú 
vigorará  para  a  primeira  convocação. 

Art.  XXXII.  Presidirá  as  assembléas  o  presidente  da  directoria 
do  banco  ou  o  vice-presidente  e,  no  caso  de  ausência  desses,-  um  di- 
rector designado  pela  directoria .  . 

Art.  XXíyU.  A  aspombléa  resolverá  pov  maioria  de  votos  pre- 
sentes, computados  pelo  numero  de  acções,  sobre  todos  os  as- 
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suiQptOí)  (iiio,dcaccòi'do  oom  osto^^  estatutos, qíÍo  domandom  maioviii 
especial.  S(jvv'u'ão  do  oscrufcadoros  os  dous  prinulpao  acolonistas 
presontOíi  o  no  caao  ilo  poauiiiMiii  o  inosmo  ivimaiM  do  acçQos,  o 
mais  volUo.  Exorijor.las  runcglis  do  scijvotario  da  a.«oinblóa  o 
soorotavlo  da  directoria  o  ua  autíoncia  deste,  a  pessoa  luo  o  prc- 
sidonto  doaignar. 

Ai't.  \XXIV.  Sóniouto  0111  uma  assomblOa  na  qual  so  acharoni 
presentes  accionistas  representando  polo  menos  a  motado  do  capital 
intcgralizado  o  com  a  maioria  do  dous  terços  dos  votos  preseatos, 
puder-se-ha  resolver  sobro  os  assumptos  indicados  no  art.  351  do 
Código  do  Commercio  vigente. 

Art.  XXXV.  No  caso  decmpaÍJ  será  o  aísuiupto  submettido  ã 
discussão  po!a  geguuda  vez;  o  si  o  empato  tiver  logar  pela  segunda 
ve/,  a  pesíoa  que  presidir  a  assembléa  decidirá,  o  assumpto. 

Art.  XXXVl.  Os  possuidores  do  títulos  nominativos  provisórios 
poderão  assistir  á  asserablóa  contanJo-se  os  votos  a  que  tenliara 
direito  de  accòrdo  com  o  importe  das  quotas  pagas,  do  modo  qu3 
10  quotas  do  10  %  representarão  uma  acção  integralizada. 

Art.  XXXVII.  Dez  acções  inlogralizadas  reprcssntam  ura  voto, 
augmcntindo-se  um  voto  mais  por  cada  quarenta  acções;  porém, 
uonhum  accionista  poderá,  ter  mais  de  sois  votos  por  ai,  ou  como 
representante  do  algum  accionista  qualquer. 

Art.  XXX VIU.  Ao  cxpedir-sc  o  bilhete  de  admissão  para  a 
assembléa,  iuscrever-se-lia  no  mesmo  o  numero  de  votos  ,  que  cor- 
responder a  cada  um  accionista,  por  si  ou  como  represeotanto. 

Art.  XXXIX.  As  resoluções  da  as  sembléa  geral,  tom  idas  na 
conformidade  dos  estatutos,  são  obrigatórias  para  todos  os  accio- 
nistas, tonhim  ou  não  comparecido  a  cila  o  estejam  ou  não  em 
dos-iccôrdo. 

Art.  XL.  As  deliberações  c  resoluções  da  assombléa  geral 
constarão  do  livro  do  actas,  que  será  assignado  pelo  presidente, 
escrutadores  c  secretario. 

CAPITULO  QUINTO 

DA  DIRECTORIA. 

Art.  XLI.  A  súcieJado  será  administrada  por  uma  directoria 
composta  de  nove  accionistas  que  serão  eleitos  pela  asscmbl6a 
geral. 

Art.  XLll.  Para  ser  director  é  necessário  possuir  pelo  menos 
cem  acções  da  sociedade  e  gosar  de  idoneidade  reconhecida. 

Art.  XLIII.  A  directoria  exercerá  suas  funcções  durantodous 
annos,  devendo,  renovar-se  na  fórma  seguinte : 

Ao  expirar  o  primeiro  anno  8orteai'-80-ha  quatro  membros  que 
serão  declarados  retirantes  devendo  os  ciuco  restantes  torrnioar 
g3u  mandato  no  anno  seguinte  e  assim  sucttessivamento. 
Os  niámbros  da  directoria  podônj  ser  reeleitos. 
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Art.  XLtV.  Caso  so  doem  vagas  na  dirocíoria  osta  nomoarA 
provisoriaraento  o  substituto,  dovôndo  a  assomWóa  geral,  na  pri- 
meira convocação,  proceder  A  iiomoação  definitiva. 

Si  por  qualquer  causa  o  numero  do  directores  nomeados  pelos 
accionistas  ficar  reduzido  a  cinco,  a  directoria  procederá  imme- 
diatamonte  ú.  convocação  da  assemblôa  geral  aílm  do  complotal-a. 

Art.  XLV.  A  pessoa  que  substituir  um  director  retirante 
exercerem  esse  cargo  sómente  pelo  tempo  que  fiiltar  ao  mesmo. 

Art.  XLVI.  Antes  de  principiar  a  exercer  suas  funoções  os 
directoriís  e  syndicos  depositarão  nas  caixas  do  banco  com  acções 
do  mesmo  como  íiança  emquanto  exercerem  suas  funcções. 

Art.  XLVII.  A  directoria  nomeará,  annualmente,  entre  seus 
membros,  um  presidente,  um  -vice-presidente  e  um  secretario. 

No  caso  de  ausência  ou  impedimento  do  presidente  ou  do  vice- 
presidente,  presidirá,  a  directoria  o  mais  velho  dos  seus  membros. 

Art.  XLVIII.  A  directoria  sc  reunirá  duas  vezes  por  semana  ou 
todas  as  vezes  que  o  presidente  julgar  necessário,  ou  que  deus  do 
seus  membros  o  solicitem. 

Art.  XLIX.  Não  poderão  sor  membro  da  directoria,  conjunta- 
mente, parentes  consanguíneos  até  o  quarto  gráo  civil,  ou  aílins 
até  o  segundo  gráo  ainda,  pefesoas  que  pertencerem  á  mesma  razão 
social . 

Art.  L.  Não  poderá  sor  director  do  banco  a  pessoa  que  tenha 
fallido  ou  que  houver  suspendido  pagamentos . 

Si  um  director  do  banco  se  achar  nesse  caso  ou  dever  ao 
banco,  quacsquor  obrigações  vencidas,  deixará  immediataraente  o 
seu  cargo  sendo  substituído  por  outra  pessoa  pelo  tempo  que  faltar 

ao  seu  mandato. 

Art.  LI.  Para  que  a  directoria  possa  deliberar,  é  necessário  a 
presença  de  cinco  directores  no  minimo  devendo  todas  as  resoluções 
ser  approvadas  por  maioria  do  votos  ;  o  presidente  não  votará  a 
não  ser  para  decidir  nos  casos  de  empate. 

Art.  LU.  Os  divcctoroi  justificarão  o  seu  comparecimento  cora 
o  livro  de  actas  o  a  sua  única  remuneração  será  a  fixada  no 
art.  63. 

Art.  Lin.  As  attribuições  e  deveres  da  directoria  são: 

1 .» Autorizar  e  regulamentar  as  operações  e  o  serviço  do 
banco  ftiizendõ  òbservar  aâ  reâolúções  da  ássembléa  geral. 

■  2.0  Nomear  o  gerente  geral,  gerente  e  sub-gerente  flxando- 
lh6S'sliá  remuneração.- 

A  deliberação  que  diz  respeito  á  nomeação  de  gerente  geral, 
e^áTíemuneração  a  pagar  ao  mesmo,  só  poderá  sor  tomada  por 
dous  terços  dos  mem\)rÒ3  que  compõem  á  directoria. 

•  3.<»  Pfopoí  o  dividèndÍJ  a  distribuiif  aos  accionistas  e  o  era- 
{*ôgo  qúe  iô  dèva  dar  aos  fundos  de  reserva  e  de  previsão. 

4.»  FÍxãíiai  itóSa  que  deve  pagà/t  e  cobrar  o  banco, 

alterftado-á  quaiidò  íuígar  ópportuao,  ' 
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5.  <»  Eatabelccor  as  rolaçõos  do  banco  para  operar  na  llopublica 
ou  no  ostrangeiro,  negociando  os  créditos  quo  forem  convonionlos 
para  o  sou  desenvolvimento. 

6.  "  Mediante  proposta  do  goronto  gorai,  nomear  os  empregados 
do  banco,  flxar-lhes  suas  atti-ibuiçoos,  suspendol-os  ou  desti- 
tuil-os  o  estabelecer  os  gastos  de  administração. 

7.  »  Autorizar  o  dirigir  as  operações  do  banco  o  proceder 
por  via  judicial  sempre  que  fòr  necessário,  por  moio  dos  man- 
datários que  nomear  para  este  llm. 

8.  °  Resolver  sobre  todas  as  operações  da  sociedade  menciona- 
das nos  presentes  estatutos,  e  sobre  qualquer  outro  assu.npto 
que  se  relacione  á,  mesma,  á  excepção  daquellos  quo  por  estes 
estatutos  fiquem  reservados  expressamente  &  assembléa  gei'al  de 
accionistas. 

9.0  Convocar  a  asserabléa  geral  ordinária  e  extraordinária 
de  accordo  com  o  disposto  nestes  estatutos, 

10.  Apresentar  e  publicar  os  balancetes  nas  ópocas  c  com  os 
requisitos  que  as  leis  nacionaes  exigirem. 

11 .  Submettor  annualmcnte  á,  approvação  da  assembléa  os  in- 
ventários, balanços  e  memoriaes  de  accôrdo  com  o  disposto  ro  Có- 
digo do  Commercio  (arts.  361  e  362)  propondo  a  distribuição  dos 
lucros  na  fórma  expressa  no  art.  63  destes  estatutos. 

Art.  LIV.  O  balanço  geral  da  sociedade  que  a  directoria  deve 
apresentar  annualmente  á  assembiéa  geral  ordinária,  será,  publi- 
cado, pelo  menos  em  três  jornaos  desta  Capital . 

Art.  LV.  A  directoria  nomeará  dous  de  seus  membros,  por 
turno,  para  inspeccionar  os  livros  c  a  caixa  o  procederá  uma  vez 
por  trimestre,  a  verificação  da  exactidão  dos  livros  do  banco  da 
carteira  e  dos  haveres  em  caixa. 

A  directoria  poderá,  nomear  commissões  de  sou  próprio  seio,, 
delegando  nellas  poderes  especiaes  para  tratar  dos  assumptos  para 
os  quaes  ella  mesma  está  autorizada. 

CAPITULO  SEKTO 

BO  PRESIDENTE 

•  Art.  LVl.  O  presidente  ou  vice-presidente,  conforme  o  caso,  6,  o 
chefe  superior  do  banco  e  para.  sel-o  ú  necessário  ser  elle  do  nacio- 
nalidade hespanhola,  sendo  seus  dsveres  e  attrlbuições  : 

1.»  Representar  a  directoria  perante  as  autoridades  judiciaoi  e 
administrativas,  c  em  todos  os  actos  judieiaes  que  a  directoria 
reaolva  praticar  sem  prejuízo  dos  poderes  especiaes  ou  geraes  oue 
a  directoria  conferir  a  terceiros. 

8.0  Fazer  observar  estes  estatutos,  o  regulamento  inter  jo  do 
banco  e  as  resoluções  da  directoria. 

3."  Firmar  cora  o  geíente  geral  (ou- gerente)  e  còm-o  còntadoz-, 
os  bxilanços  geraes. 


4  o  propor  A  divootoria.  de  accordo  coiu.  o  goroaio  geral,  o 
do  Bocrctario. 

CAPITULO  SMTIMO 

DOS  SYNltlCOS 

Avt  LVIl  Ammalmento  o  .US  6pocaí;  fixada,  pava  a  «loiçao  do 
,-rJ^^L.l\mM^  proccierrtá  nomeação  dos  syndico3  c  dos 
:::ptZ  c;^^^^^^^^^^    sao  as  aae  detov.iaa  o  Código  do  Com- 

™'1^.1íl^P-a  ser  nomeado  syndic3  são  exigido,  os  me.mu. 
requisitos  (juc  para  ser  director. 

CAPITULO  OITAN  O 

DO  GERENTE 

Art  HX.  A  administração  dos  negócios  da  sociedade  ficará  a 
cargo  do  gerente  geral  eomo  executor,  das  resoluções  e  instrucçoes 

emanadas  dá  directoria .  . 

Propopíl  ao  presideato  os  empregados  necessanos,  os  honorários 
respertivos  e  as  giraotlaa  ino  so  lhos  lonh.  de  exigir  para  4.0  . 
"ilípeetoria  resolva  a  respeito. 

poderá  suspender  os  empregados  ditado  conta  ao  presidente, 
palíí  que  a  directoria  providencie  sobre  o  caso;  apresentai-á  ao 
ií^èííidèateo  orçarhentodos  gastos  de  administração,  fiscalizara,  a 
«abilWade,  a,  cáiiíi,  os  livros  e  firmará  a  correspondência  os 
STe  robib^s.  endossos  (le  lottras  e  obrigações  e  demais  títulos 
SnèrcIáM  sem  prejuízo  do  uso  da  firma  que  para  qualciuor 
desses  âcto^  possa  determinar  a  directoria  a  outros  empregados. 

Acceitaríi  as  lettras  a  cargo  da  sociedade,  firmará  as  transfe- 
rencias de  acções,  obrigações  o  os  domais  documentos  relacionados 
.  com  a  soncdado.  assistirá  as  reuniões  da  directoria  como  consultor 
■fiftménte,  excoptuando-se  o  caso  de  reuniões  secretas  a  que  nao 

Art  LX.  O  gerente  gorai  depositará  na  caixa  do  banco,  antes 
dô  Ottteâr  em  exercício  de  seu  mandato,  bp  acções  da  sociedade 
comó'gariMÍtla;  essas  acções  só  lhe  serão  restituídas,  depois  de 
haver  cçâsado  o  seu  mandato  e  depois  de  approvadas  as  çoatas  da 

adçBinWúção. 

Art,  V&U  P  gerente  gera-^ão  po.tíará  s^?:. ww^íIo  sina^Ç^V 
delibSaírSó  de  (ioiis  terços  dos  membros  viq  cowpJJem  a  direotõPla, 
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pov(íni,  podoPiV  sor  suspenso  polo  proBidonto.  .loveado  diu'  ofifo 
immodiaiamonto  parte  A  directoria. 

\r(,  LXll.  \o  caso  do  dounça  oti  do  aiiaoncia  do  gerente  gorai, 
^oríWístô  siilvstituido  polo  gorouto,  com  iginca  attrlbuiçOca.  Ao 
Koronto  poderá  substituir,  cm  scmelliantcs  casos,  o  sub-geronte  o 
mi  falta  também  deste,  a  directoria  nomoarA  a  pessoa  para  substi- 
tuil-o  omquantn  estiver  impedido. 

CAPITULO  NONO 

J)3S  MJfJIlOS  !■;  DO  FL'N1)0  1)I0  RBSKllVA 

ArL.  LXUI.  Os  lucroí  liquido^  que  resultarem  das  operações 
,lo  banco  serão  disti-ibuido.s.  anaualinente,  da  fórma  se„Miínte: 
l  %  em  bo-ioficio  do  Hospital  Hespaohol ; 
1  «/„  em  beneftcio  da  Sociedade  de  Benoflcencia  desta  Capital ; 
13  "/„  para  fundo  de  reserva  ; 

3  »/ó  entro  os  directores  e  syndicos,  tocando,  destes  3  "/o,  1  7» 

ao  presido;ite ;  ,         u  •  i.^ 

8  o /„  para  fundo  de  auxilio  aos  empregados  de  reconhecido 
merecimento  ou  para  auxiliar  as  suas  famílias  da  fórma  que  a 
directoria  resolver ;  „ 
80  »/„  aos  accionistas  a  titulo  de  dividendo  em  propor(.'ao  «o 

capital^pago.^  O  fando  de  previsão  actual  será  passado  integral- 
mente  para  o  fundo  de  reserva.  A  somma  que  se  separa  para  o 
fando  de  reserva  continuará  a  sel-o  ati  que  este  se  eleve  a  somma 
igu.il  ao  capital  social . 

Art  LKV.  Prescreverão  em  favor  da  sjcloiade,  os  dividendos 
que,  depois  de  decorridos  quatro  annoj  da  sua  declaração,  nao- 

houverem  sido  cobrados.  *     i  „ 

Art  LXVI.  São  sócios  fundadores  os  que  ainda  roitam  ao3 
50  primeiros  accionistas  que  subscreveram  c3mo  mininum, 
20  acções  primitivas  de  1.000  pesos  cada  uma,  e  cuja  qualidade 
comprovaram  com  os  tituios  ao  portador  que  lhes  foram  entregues. 

Art.  LXVII.  Sobra  o  dividendo  que  for  distribuído  calcular- 
se-haO  »/„,  que  proporcionilmente  correspondam  a  um  capital  de 
S3is  milhões  que  03  anteriores  ostUutos  determinavam  aos  sócios 

fundadores.  . 

A  quantia  resultante  será  repartida  entre  03  ditos  sócios  como 
dividendo  especial  e  será  levada  á  conta  do  despezas  geraes. 

Este  direito  dos  sócios  fundadores  só  terá  effeito  atô  o  dia  31  do 
dezembro  de  1916,  inclusive,  data  em  que  se  vence  o  prazo  de 
30  annos  pelo  qual  no  principio  foi  constituída  a  sociedade. 

Art.  LXVlIí.  A  directoria  poderá  repai-tir  dividendos  provi- 
sórios semestralmente  dos  lucros  realizados  e  por  conta  do  quó  se 
distribuir  em  juliio  do  cada  anno» 
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CAPITULO  DECIMO 

DlSrOSlÇÕIÍS  GUUAIJS  E  TRANSITÓRIAS 

Avi.  LXIX.  As  matorias  não  contidas  nos  presentes  estatutos 
serão  ro.?tilaclag  pelos  princípios  quo  estabelece  o  Código  de  Com- 
morcio . 

Ai't.  XC.  Fica  facultado  ao  presidente  acceitar  qualquer  modi- 
ficação nestes  estatutos  que  exija  o  Governo  nacional. 

Buenos  Aires,  março  4  de  1907. 

Ein  vista  destes  documentos  em  quo  a  sociedade  anonyma 
«  Banco  Hespanhol  d )  Rio  da  Prata  »  pede  a  approvação  das  re- 
formas introiuzidas  nos  estatutos  que  a  regem,  havendo  sido  Icgal- 
menl;o  convocada  a  asscmblóa  que  a  sanccionou  de  accôrdo  com  a 
precedente  informação  da  Inspecção  Geral  do  Justiça.  O  presi- 
dente «  provisional  »  do  Senado  da  Nação,  em  exercício  do  Poder 
Kxec\itivo 

Decreta  : 

Art.  1.0  Ficam  approvadas  as  reformas  dos  estatutos  da  so- 
ciedade anonyma  *  Banco  Hespanhol  do  Rio  da.  Prata  »  sanecio- 
nado.s  na  quinta  assemblôa  geral  extraordinária  de  seus  accio- 
nistaf  reunida  em  25  de  fevereiro  próximo  passado  e  que  constam  de 
cópia  da  acta  da  mesma,  conforme  consta  do  annexo — folhas  quatro 
a  dezeseis  verso. 

Art.  2.0  Puijiiquo-se,  dc-se  ao  Registro  Nacional  e  depois  do 
devidamente  sellados  permitta-se  aos  interessados  tirarem  cópia 
das  aotuaçõoá  passadas  para  os  effeitos  do  artigo  n.  295  do  Código 
dc  Coramercio.  —  Villanueva.  —  Frederico  Pinedo. 

Nada  mais  continha  o  referido  libreto  dc  estatutos  do  Banco 
Ilospcinhol  do  Rio  da  Prata  escripto  no  idioma  castelhano  que  beni 
o  fielmente  verti  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto. 

lírri  fé  dò  que  passei  a  presente  que  seílo  com  o  selío  do  meu 
óíllcio.  e  assigno  nèsta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  3  do  julho 
(iò  lô07. 

..  Úio  de  Janeiro,  3  de  julho  de  1901.— Manoel  de  Matias  Fonseca. 


DECRETO  N.  6.659— DE  26  de  setembro  de  1907 

Abre  ao  Mmisterio  dá  Fazeada  o  credito  de  55:164|134,  para  o 
.}:agájneàto  devido  a  Pòdro  Brasque  de  Abren  e  outros,  em 
Yirtjide  de  erentença  judroiariav 

.  Ç!;Pr9sideut(i  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
u8ando  da  autorizaçío;  eoDitida  no  decreto  legislativo  n.  1.727,  de 
;i9  do  corrente  mez,  resojivç  ^Wir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
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eÍ.  do  Janeiro,  88  do  sctomtro  do  10O7,  19o  daRopubUca,. 

AFFONSO  Augusto  MoreiriV  Penna.. 

David  Campista, 

DECRETO  N.  0.660  -     26  de  setembro  de  1907 

Cassa  a  autorização  dada  á  .Transallanlische  .  Feuer  Versichcrungs 
Cassa  para  fanccionar  no  Brazíl 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dendo  a  due  a  «  Transatlantische  i>  Feuer  Yersicherungs  AhUengeselir 
IC  transferiu  o  seu  acervo  á  .AlMngia»  YersicKerungs  AKHenge. 

'"'rTsoIvo  cansar  a  autorização  para  funccionar  no  Bra.U  dada 
a  mesma  companhia  .Transattaniisohe. 

de  março  de  1873  e  a  que  se  refere  .o  de  n.  6.415.  de  14  de  março 
do  corrente  anno. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  setemDro  de  1907,  19»  da  Republica. 

AFFONSo  AuausTO  Moreira.  PennA. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6.664,  de  28  de  setembro  de  1907 
Autoriza  o  Miaistro  da  Fazenda  a  contractar  comos  banqueiros 
.       N.  M.   Rothschild  and  Sons,  de  Londres,  o  empréstimo 
de  £.  3.000.000 

O  Presideate  .  da  Republica  dos  Estados  Unidos^do  Brazil  de 
accôrdocom  odispoitdri.  Decreto  Legislativo  n.  1.684,  de  lã  de 

affosto  dó  corrente  anno  :  .      ■ .  _ 

Resolve  áutdrizài' 6  Ministro  da  Fazenda  a  coiítractar  com  s 
banauTrosN.  M.  Rx)thschild  and  Soris.  de  Londrés,  a  emissão  do 
cmpresUmo  de  tre.  milhões  esterliaos  (£.  S.OOO.OOC^,  capital 
nSaÍ  ao  preço  de  noventa  e  cincd  libr..  esterlinas  (£.  95)  por 
cerne  juros  de  cinco  por  cento  (5  %)ao-anno.  . 

Rio  do  Janeiro,  2g  de  setembro  de  19(r7,  19»  da  RepuMiôa. 

AFFONSO  AUQUBTO  MORElEA.  PENNA 

'David  Campista 
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DlíCRiiTO  N.  ti.r)07— im  3  m  oimmu)  \)K  VMl. 

AppF<}va  os  ttovoa  cslotuloB  da  Nord-Doutsclie  Vornic)ioruD{.^B 

Qoaollgchon 

O  Prosidonto  da  Ropiibliua  dos  Kstados  Unidos  do  iUvizil,  aííoii- 
dcndo  ao  qiio  lhe  rcquorou  a  Nord-Dcutsclio  Vorsiclierungs  Gesolls- 
cluift,  com  sôdc  om  Hamburgo,  devidamotitc  representada: 

Resolvo  approvar  os  novos  estatutos  da  mos;na  companhia,  ([na 
a  este  uco;npaiiham,  coin  as  seguintes  clausulas: 

1 A  companhia  conti-iuará,  a  operar,  coma  até  a  presente 
data,om  seguros  marítimos. 

2.»  A  companliia  sulordinar-so-ha  a  todas  asoxigoucias  das  leis 
e  regulamentos  vigentes  ou  que  vieram  a  ser  adoptados  no  Brazil. 

Rio  dc  Janeiro,  3  de  outubro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affoxso  Augusto  Moreira  PjPNNA. 

David  Caniinsta. 


Eduardo  Frederico  Alexandre,  traductor  publico  das  línguas 
ingleza,  hespanhola,  franceza,  alleraã,  etc,  e  interprete  coínmei*- 
cial  juramentado  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  etc. : 

Certilco  que  ma  foi  apresentado  um  folheto  de  estatutos  escri- 
pto  em  allemão,  o  qual,  a  pedido  da  parte,  tro-duzi  litteralmento 
para  o  idio:na  nacional,  e  diz  o  seguinte,  a  saber: 

TRADUCCÃO 

Estatutos  revistos  da  «Nord-Deutsche  Versicherungs-Gesellscbaft» 

de  Hamburgo,  1907 

1— FIRMA,  0n.II3CTO  R  CAPITAL  DA  COMPANHIA 

.  §  1.»  A  spcieíadoanonyma,  quo  gyrasob  aflrma  :  «Nord-De,i- 
tsche  Versicherungs,  Gesellschaft.tem  por  ílm-fazer  seguros,  respe- 
ctivos roseguros,  contra  toda  espécie  de  riscos  de  mar,  rios.  ribei- 
ras,  pprtosí  e  terrestres,  assim  c^ino  contra  prejuizoSiPor  fogo,  rou. 
^h^^l  ai^^'ombameato  e  damnos  ,pjr  encanamentos  de  agua,  om 
Ham^rgp  e  ^outros  Iodares.  Fica  ,  dependente  de  deliberação  do, 
conselho  fiscal  a  extensão  do3,npgpcios  a  outros  ramos, de  seguros, 
bera  como  a  participação , em  outras  emprezas  de  seguro. 

§  2». .  A  séde  da  sociedade  é  em  Hamburgo. 

ê  '3\  Ó  capital  social  da  companhia  importa  em  mk.  10.000.000 
divididos  Oín'3.776'ácçSes'nominaes,  sendo : 

500  acções  lettra  A,  na  importunei x  de  Bco  mk.  3.000,  resp. 
mk,  4.,';00,  cada  uma. 


m  ditas  idoni  lí.  na,  importância  <lo  Ho 3  mk.  3,000,  rnsp. 

mk.  4.500,  cada  uma. 

.■300  ditas  idcmC.  na  imporfcanaia  do  Rco  mk.  :í.O0O,  vo^p. 

mk.  4.Õ0O,  cada  uma. 

OGõ  ditas  idem  D.  na  impovtancia  de  Bco.  mk.  3. DOO,  rcsp. 

mk.  4.500,  Cida  uma. 

1  dita  idom  li.  no  importo  do  mk,  7.500. 

1 .109  ditas  idem  E.  no  importe  do  mk.  8.250,  cada  uma. 

l  acçiío  lettra  G  de  mk.  4.750-das  que  são  pagas  35  o/o-mk. 
1  135  sobre  as  acções  lottras  A-D;  mk  1.875  sobre  a  acção  lettra  K; 
mk.  562.50  sobre  asacçíjes  lettra  F,  c  mk.  1.187.50  sobre  aacçao 
lettra  G.-  Cada  uma  acção  lettras  F  dá  direita  a  um  voto. 

As  acções  lottras  A-D.  assim  como  lettras  E  e  G.  dâo  dii-oito  a 

dous  votos.  . 

Por  cada  acção,  respectivamente  recibo  provisório,  o  possuidor 
assigni  uma  obrigação,  pala  qual  olle  bc  obriga  a  sUimuontes 

prestações,  sagundo  o  §  4"-  , 

\o  recibo  provisório  <lil-SMiuitação  sobro  os  pagamentos  pre- 
stados. E'  admissível  a  distribuição  de  acções  por  preço  maior  do 
que  o  valor  nominal,  como  tmbem  a  omissão  de  nóvas  acções 
antes  do  completo  pagamento  do  capital,  o  que  ha  sldb  attí  agora. 

Quacsquer  outras  entradas  devem  se  fazer,  logo  quo  forem  ellas 
cliamadxs  pelo  conselho  fiscal,  por  publicação  (?,  27),  .  ou  por  ex- 
pedição de  carta  missiva . 

O  prazo  marcado  pelo  conselho  fiscal  para  se  fazcreiíi  as  pre- 
stações deve  ser,  pelo  menos,  de  um  mez.  E'  inadmissivúl  qualquer 
compensação  por  consideração  de  reciprocidade , 

Os  accionistas  se  sujeitam,  relativamente,  áo  cumpnmei.  o 
dessa  obrigação,  á  jurisdicção  dos  tribunacs  o.  das  instancias  de 

Hamburgo. 

§  b\  As  acções  são  nominativas. 

As  transferencias  das  mesmas  de  um  possuidor  pai-a  outro  so 
poderão  eíTéctuar-se  com  o  assentimento  do  conselho  fiscal. 

O  mesmo  tem  o  direito  de  recusar  seu  assentimento  sem  decla- 
ração de  motivos.  Si  elle  der  seu  assentimento  e  for  nessa  confor- 
midade transferida  a  acção  a  outro  possuidor,  ficará  o  possuidor 
anterior  isento  do  eITectuar  as  prestações  subsequeates,  salvo, 
porém,  da  garantia  subsidiaria,  prescripta  pela  léi.  Faz-se  a  trans- 
ferencia  pela  tpanscripção  das  acções. 

§  6  o  Siispendendo  algum  acciouista,  por  fallido,  pagamentos, 
antes  de  estar  a  acção  iritègralizada,  é  autorizado  ó  conselho  fiscal, 
si  dentro  de  14  dias,  contados  dl  suspensão '  de  pagamentos, 
não  forem  a  acção  ou  as  acções  transferidas  para  outra  pessoa,  por 
éliè  accéitív,  á  vendcl-as  em  hasta  pública,  sein  mais,  por  conta  do 
mes  no  Quanto  âs  dividas  do  mesmo,  tom  á"companhia,  sem  pre- 
juízo de  seu  direito  subsequente.  ptírUè^ÍQ  vctenção  c  compoíi- 
sáção  sobre  o  valor  das  acções ; 


§  7.»  SI  fallocor  algum  accionista  antos  do  ostar  a  acçíío  into- 
gralizada,  os  aous  liordoiros  toom  o  prazo  do  soia  mezos.  a  coutar 
do  dia  do  fallocimonto,  para  fazorora  a  traasforoncia  das  acçõdS 
para  uma  posso;i,  approvada  polo  consollio  ílsoal ;  no  caso  contrario 
6  autorizado  o  consellio  ílscal  a  procodor  a  reapoito  das  acçõos 
como  estipulado  no  §  6" . 

§  8."  Si  feita  a  chamada  por  amiuncio  do  consollio  fiscal, 
§§  6"  c  7»,  Dão  forora  entregues  dentro  de  14  dias  poios  possuidores 
os  respectivos  titules  provisórios,  6  autorizado  o  consollio  ílscal  a 
cancollal-03  por  prévia  publicação  e  em  legar  dollos  omittir  novos 
titulos  provisórios  sob  os  mesmos  números.  As  acções  que  se 
perderem,  correspondentes  aos  titulos  provisórios,  serão  cancol- 
Mas  por  editaos  judiciaes. 

Só  depois  da  conclusão  do  processo  do  editaos,  serão  expedidas 
ao  possuidor,  á,  sua  custa,  novas  acções,  corpospondentos  aos  titulos 
provisórios. 

§  9.0  A  duração  da  sociedade  não  .6  limitada  por  tempo  de- 
terminado. 

O  anno  commercial  é  o  anno  do  ealendariOi 

§  10,  Si  o  prejuízo j  verificado  pelo  balanço  annual^  attingir  & 
metade  do  capital,  ou  por  um  balanço  no  entremeio,  a  directoria 
convocará,  sem  demora  a  asserabléa  geral  e  lhe  dará  conheci- 
mento disso. 

II  —  ORGANIZAÇÃO  E  ADMINISTRAÇÃO  DA  COMPANHIA 

§  il.  São  órgãos  da  companhia: 
A  directoria. 
Ò  conselho  flscai. 
A  asssenábléa  geral . 

I  —  .4  directoria 

§  12,  A  directoria  da  companhia  consistirá  de  uma  ou  mais 
pessoas. 

Como  presidente  funccionará  em  primeiro  logar  o  Sr .  Arthur 
Duncker. 

Fica  reservado  á  decisão  do  conselho  fiscal  nomear,  além  disso, 
um  ou  mais  membros  da  directoria,  directores,  ou  directores 
substitutos  e  fixar  as  suas  condições  de  cargo. 

■§  13.  Fica  reservado  ao  conselho  fiscal  autorizar  a  um  único 
membro  da  directoria  a  representar  a  companhia  só  ou  de  par- 
ceria com  um  procurador.  Os  directores  assignam  pela  companhia, 
addicionando  o  sou  próprio  nome  ao  da  firma  social. 

§  14.  A  directoria  organiza  o  toma  a  gestão  dos  negócios  da 
companhia.  Especialmente,  ella- ultima  os  contractos  de  seguro  e 
resòguro,  nomeia^  com  approvação  do  conselho  fiscal,  agentes  da 
companhia,  regula  os  prejuízos,  cobra  os  prémios,  faz  emprego  dos 


(linUoii'09,  o  promovo  aos  cargos,  como  ovontiialmonto  a  domissão 
do  oraprogados  o  agontos.  icila  roprosonU  a  companhia  poranto 
tâiiaa  as  autoridades  o  tribunacs,  com  particularidade  poranto  a 
Ropartioão  do  Culastro. 

§  lõ.  Os  mombros  da  directoria  nãopodom  fazor  nogocio  do 
soguro  por  coata  própria,  o  são  obrigados  para  com  a  companhia 
a  so  guiarem  polas  instriicçõos  quo  Ih  js  forem  dadas  polo  conselho 
íiscal.  A  sua  rarauneração  (vcncimontos  e  porcentagem)  sorá  regu- 
lada por  ajusto. 

1 1     Conselho  fisoal 

§  16.  O  conselho  fiscal  consiste  de,  pelo  monos,  cinco  ató  o  má- 
ximo dez  membros,  escolliidos  do  numero  dos  accionistas  pela 
assembléa  geral.  Cada  anuo  retiram-se  dous  membros.  A  sorte 
designa  a  successão  da  retirada.      que  se  retiram  sao  reele- 


gi veis 


§  17  O  conselho  íiscal  possuo  todos  os  direitos  e  deveres  esta- 
belecidos pela  lei.  Compete-lho  a  superintendência  na  gestão  do 
negocio,  nomeia  e  deraitte  eventualmente  os  liiiuidantes. 

§  18  Ao  conselho  fiscal  compete  apurar  e  fazer  o  balanço 
annual  das  contas,  segundo  os  dados  fornecidos  pela  directoria,  e  a 
verificação  das  mesmas  por  parte  dos  revisores  de  contas  e  apre- 
sentar relatórios  sobre  o  resultado  do  seu  exame  á,  assembléa 

§'  19  Para  ter  validade  a  d jcisão  do  conselho  fiscal,  é  preciso, 
pelo  menos,  a  presença  de  cinco  membros.  Deve-so  lavrar  acta  das 
sessões  do  conselho  fiscal.  No  resto  fica  ad  Ubilum  do  conselho 
fiscal  decidir  a  respeito  da  economia  e  organização  interna  dos  no- 

ffocios.  ,  . 

'  §  20.  Os  livros,  a  caixa  e  os  documentos  da  companhia  serão 
examinados  por  dous  revisores,  commerciantes,  tirados  principa  - 
mente  de  eatre  guarda-livros  peritos,  apresentados  annualmente 
em  uma  lista  electiva  polo  conselho  fiscal,  á  escolha  da  assemblé. 
geral.  Os  mesmos  serão  pagos  pela  caixa  da  companhia,  a  juizo  ao 
conselho  fiscal. 

Ill  —  Assembléa  geral 

§21.  A  assembléa  geral  será  convocada  pela  directoria  ou 
pelo  conselho  fiscal.  Devem  ser  publicados  o  logar,  o  tempo  e  o 
fim  da  assembléa  com  antecedência  de,  pelo  meãos,  duas  semanas. 

Tanto  as  contas  e  o  balanço  como  o  relatório,  anauaes,  devem 
sor  pela  assembléa  geral  ordinária  enviados  aos  accionistas  duas 
eemanas  antes,  e  ser  igualmente  depositados  na  síde  do  negocio  da 
companhia.  O  dia  da  convocação  e  o  da  assembléa  geral  nao  se  de- 

vem  contar.  .    ,     ,    .  .  „„„ 

§  22.  Cada  anno,  antes  do  fira  do  mez  de  junho,  terá  logar 
uma  assembléa  geral  ordinária.    O  conselho  fiscal  pédc,atodo 
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o  iomiv),  convocar  uma  aí^omhloa  goval  axIi-aoiMinavia.  V:  oln> 
.rado  a  t:a  convocação,  ilosiao  auo  um  ou  mai^  ao:.-ionisia^  (luo 
íossuivom  juntos  ,  vigosima  pavtc  .lo  capii.l  socia  .)  rec  a- 
m  u-om.  Qiuliuov  accionista  póilo.  as íistii' tanto  á  asso, nblóa  goial 
ordinavia,  como  A  oxtiM  .r.linaria  o  tiimb.m  fazov-so  ncllas  i-o- 
proso  itai>  por  oiitor«aniciitoilopi'ojui-ação  poroácnpto. 

S^^S  mrigoo3ti'abahos(l:ias.soinMóa  geral  o  prcsidento.  do 
coa3ollio  ílseal,  ou,  no  sou  imioodimonto,  o  mi  substituto,  ou  outro 
mo.nbro  do  coiisellio  fiscal.  A  asscmbli^a  gorai  s".  toma  (lualquor 
doUbcração  por  .ni.ijria  doi  vot.)S  nnnifostadoi,  si  nao  f.r  o  con- 
trario prjs:íripto  poios  estatutos  ou  por  loi  (  §  25.  )  lUvondo  em- 
pato do  volaoao,  consider.i-sc  a  pi-op^sta  como  não  approvada. 
To.ias  a^  olciç.jcs  so  fazem  por  m^io  de  cédulas  com  maioria  rola- 
tiva.  Nas  oloições  dofi-do  a  S3rt.\  no  caso  do, empate.  Um  tahelliao 
p-.iblico  lavrará  a  acta  na  ii-ssombléa  girai. 

si5  ,24.  Serão  trazidas  pira  a  ordem  do  di  i  d.i  asscmbléa  geral, 
além  do  relatório  .sobro  os  negócios,  as  eleições  prescriptas  pelos 
o=!ta.tutos,  c  as  propostas  do  conselho  fiscil,  todas  as  propostas 
,iuj  do  u  -n  o-i  mais  accionistas  que  possuírem  a  vigésima  parto 
do  capital  social,  forem  aanunciadas  no  tempo  o  oportuno  polo  con- 
cilio flscal,  p  iri  qiic  esto  as  possa  fazar  conhecidas  como  ma- 
téria do  orlem  do  dia,  polo  liienos,  dentro  de  uma  semana  e  si 
r.fto  houver  maioria  para  a  delibe;ação,  duas  semanas  antes  da 
asscmblcV-i  geral.  As  matérias  quo  não  estiverem  na  ordem  do  dia, 
não  po lerão  sor  deliberadas,  salvo  propostas  por  convocação  de 
uma  assemblô.i  geral  extraordinária. 

§  25.  São  privativas  da  deliberação  da  assemblea  geral; 

1»)  approvação  do  relatório  c  balanço  do  anno,  assim  como 
a  demissão  da  directoria  o  do  conselho  fiscal; 

2»)  eleição  dos  membros  do  conselho  fiscal  o  dos  revisores ; 

3»)  modiQcixção  dcs  estatutos ; 

4")  augmento  do  capital  das  acçõL'S ; 

õ»)  dissolução  da  companhia ;  ^ 

G»)  transferencia  do  activo  e  passivo  da  companhia  p  -.ra  outra 
saciedade  e  a  fusão  da  mesma  com  o.itra  companhia. 

As  clausulas  mencionadas  sob  osn?.  4  a  fi,  só  podem  sor  resol 
vidas  por  uma  assemblea  gorai,  cpnvocad-a  expressamente  para  esse 
fim,  e  unicamerite  por  proposta  do  conselho  fiscal,  ou  pela  dos 
accionistas,  quò,  p:?lo  menos,  possuirem  a  vigésima  parto  deca- 
pitai social,  por  maioria  das  trcs  quartas  partes  dos  votos  apurados. 

.    III  —  BAIiÁNÇO  13  mViSÃO  DOS  LUCROS  '. 

§20.  Aá  contas  do  anno  serão  encerradas  em'81  de  dezembro 
do  cada  anno: 

O  balanço  se  fará,  segundo  as  disposições  lega-^s  è  do  usò  cm 
ramo  do  nogocio  de  seguros  o  será  apresentado'  li-  assemíloa  geral, 
depois  de  examinado  p:^los  revisores.- 


1  ectorrocoLo  a  povcont.,-™,  -luo  lho  to.a  por      ™  • 
mnl  domen»  os  5  ,-.  logaos,  tea»  qao  o  nicsmo  ,«.o  MU.tm 
"onnna  .lo  capit.l  .Ias  ac^-oos,  roaliudo.  K»» 

,1o,tiiiaao<,  nolo  monos,  violo  por  e.mto  para  o  capital  no 

t^t^J.  O  ro.io,  ..opois  ..o  «-.f^^>~;;; 

,loa..lu/.o  por  oonlo  para  o  conselho  llscal.  o  do  d  •,.  pw.x  um 
tl  do  assistoocia  a,s  omprogacto,  sorá  ropart.do  cn.vc  o. 
•ircioiil«tas  pio  rnl"  lias  acções  quo  possuírem. 

S  o  clíiita.  do  toado  do  reserva  attiogi.-  ^ "  ^  * 
d,s  aceõe»  pago,  não  contloúa  a  sor  .lotado ;  cm  q..ao»iiior  loti 
!  daHovo  o  m  smo  sor  do  novo  completado,  crn^spondente  ais 
oÍLÒs  A  assombl^a  gorai  pOde  resolver  soliro  a  formão  do 
íiitnvo  l'imdo  de  ressrva  ou  de  ccoaomia. 

õ  oârtUl  do  fundo  de  reserva  sorvo  para  cArir  os  pre,u.z.os, 
„no  oo  Ô  Wan?o  se  veriflearem.  Cessará  a  entrada  de  omco  per 
IV.  o  luem  1  ,uido  para  o  fundo  do  assistência  aos  empregado  . 
Zom  aqucuo  attmgir  4  somn.a  de  lóCi.OOO  marcos,  ,uc  lhe  da 

do  loniacaçio  de  4%  ao  anno.  .  ,  ,  ,  „  „,™„i,ít  cuia 

l.'ste  fundo  do  assistência  f.ci  propriedade  da      P»"'''^-  ^ 
disooSo  P  rtencerá  aoeonsollio  fiscal,  por  proposu  da  directom. 

'  .Ta  o  emprego  .lo  capital  da  companhia  s6  se  pode  elle- 
etuar  prcelsa  ter  moios  disponíveis  para  as  necossi- 

"'''To:Z^smo  sohro  hy,otliocas,  <p,e  corresponda.,  ao  ,ne 

rm2:;o!  d,  p..,  ou  em  outras  oMga^^^^^^^^^^^^^ 
portador,  cujos  juros  sao  garantido»  S^'"  '"^^  ...oos  pn- 

Ldoral.  por  associaçr,=s 

descontar,  comprar  eu  investir  let.ras,  pelos  priucipios 

do  Banco  do  Império. 

.)  por  deposito  em.  lianeos.  reconhecidos  como  b  ns 

n  Tl.  ™uisicão  de  valores  estrangeiros,  om  tanto  qi  o  L 
.do^  Sr;;»  e..irem  para  a  Inieiago^  — 
negocio,  a  pvestação  de  cauções  ou  collocagao 

taes  valores. 
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g)  om  immovôls,  porém  só  si  o  immovcl  for  destinado  aos  ílní) 
(lonogocio,  ou  si  so  tratar  da  sogiirança  do  uma  divida  inscripta. 

h)  nas  obrigações,  pagáveis  ao  portador,  do  onaprozas  indus- 
tria*es  do  paiz,  com  ta-l  q,iiQ  sojam  investidas  polo  Banoo  do  Im- 
porio,  As  collocaçoes  indiciidas  sob  d,  0  o /i  aão  pjdem  exceder  & 
somma  de  marcos  300.000,  cada  uma,  todas  juntas  a  somraa  de 
marcos  750.000. 

§  a?.  Os  annuncios  feitos  pela  oompaiiliia,  sob  a  sua  lirma,  na 
fór ma  dos  annuncios  nos  jornaes,  serão  assignados  pela  directoria. 
Os  annuncios  do  conselho  fiscal,  na  fórma  dos  annuncios  do  jornaes, 
serão  assignados  por  um  dos  membros  do  conselho  fiscal .  Os  annun- 
cios devem  ser  publicados  no  Diário  O/pcial  do  Império  AUemão 
(Deutschoá  Reiciis-Anzeiger)  e  na  Gazeta  da  Bolsa  de  Hamburgo 
(Ilamburges  Bórsenhallo)  e  são  então  validos  como  publicações 
ofliciaes  no  sentido  da  lei  e  destes  estatutos. 

IV— DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

§  28.  O  conselho  fiscal  é  autorizado  a  determinar  todos  addita- 
mentos  e  alterações  destes  estatutos,  que  dizem  respeito  ás  suas 
disposições,  cora  eíTeito  obrigatório  para  os  accionistas. 

Para  attestação  de  taes  alterações  basta  um  extracto  da  acta 
do  conselho  fiscal,  authenticado  por  tabellião. 

Reg.  1907  — N.  1.20Õ 

Pelo  presente  certifico  e  attesto,  eu,  tabellião  de  Hamburgo, 
Dr.  Paul  de  Chapeaurouge,  que  os  estatutos  precedentes  são  os 
actuaes,  legalmente  existentes  da  Nord  Deutsche  Versicheruugs-Gesel- 
Ischaft  de  Hamburgo. 

Hamburgo,  aos  8  de  abril  de  1907.— De  Chapeaurouge  (Dr,) 

(Carimbo  do  tabellião  De  Chapeaurouge). 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  retro  do  Sr.  Dr.  Paudoo 
Chapeaurouge,  tabellião  pmblico  desta  cidade,  e,  para  constar,  doen 
convier,  passei  a  presente,  que  assignei  e  fiz  sellar  com  o  sellldas 
armas  deste  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil . 

Nota— Minha  assignatura  precisa  ser  reconhecida  na  Secretaria 
de  Estado  das  Relações  Exteriores  na  Capital  t^edepal,  ou  nas'  inspe- 
ctorias  das  alfandegas  c  delegacias  íiscaes  do  Governo  Federal. 

Hamburgo,  11  de  abril  do  1907.  —  Arthur  T.  de  Macedo,  cônsul 
geral. 

(Carimbo  do  Consulado  Geral  do  Brazil  em  Hamburgo). 

Recebi  11  marcos  e  50  i^íga.— Arthur  T.  de  Macedo .  | 

Aqui  estava  collada  uma  estampilha  consular  do  valor  de  5$,  f 
devidamente  inutilizada.  • 

Tinha  iyim  estajmpilhas  no  valor  de^400,  devidamente  inuti- 
lizadas pela  Recebedoria  da  Capital  Federal. 


—  Ill  - 

llooonhcoo  verdadeira  a  asslgnatura  do  Sr.  Arthur  T.  do  Ma- 
cedo, cônsul  gorai  em  Hamburgo. 

Rio  de  Janeiro,  4  do  maio  do  1907.— Peio  director  gorai,  L^L. 
Fernandes  Pinheiro. 

(Carimbo  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores  do  Brazil). 

Tinha  mais  duas  estampilhas  no  valor  dô  550  rtíis,  dovidamoato 
inutilizadas. 

E  nada  mais  continliam  os  ditos  estatutos,  que  bom  e  flolraent- 
tradiKi  do  próprio  original,  escripto  em  allemão,  ao  qual  mo  ree 
porto. 

Em  fé  do  que  passei  o  presente,  quo  assignei  o  selloi  com  o 
sello  do  meu  ofllcio  nesta  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  aos  8  do  maio 
de  IQòl.— Eduardo  Frederico  Alexander. 

Reconheço  verdadeira  a  firma  do  traductor  publico  Eduardo 
Frederico  Alexander. 

Rio  do  Janeiro,  14  de  maio  de  mi.-Emristo  Valle  de  Barros. 


DECRETO  N.  6.674  —  DE  10  oumBiíO  de  1907 

Approva  as  alterações  dos  estatutos  da  Companhia  de  Seguros  Marítimos 

e  Terrestres  «  Minerva  » 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  Seguros  Maritimos 
e  Terrestres  « Minerva  »,  com  séde  nesta  Capital,  devidamente 
representada: 

Resolve  approvar  as  alterações  feitas  nos  estatutos  da  mesma 
companhia  pelas  assembléasgeraes  extraordinárias  realizadas  a  8 
de  a^^osto  de  1905  e  29  de  agosto  de  1908,  ficando  a  companhia  obri- 
gada á  observância  de  todas  as  exigências  das  leis  o  regulamentos 
vigentes  ou  que  vierem  a  ser  estabelecidos  o  sondo  redigidas  pela 
forma  seguinte  as  referidas  alteraç(5es: 

Art.  5.0  O  capital  da  companhia  será  do  1.000:0008  dividido 
em  10.000  acções  de  100$  cada  uma. 

Art.  6.»  Realizados  40  %  do  capital  social,  as  demais  entradas 
serão  feitas  quando  for  jm  reclamadas  e  com  prazo  nunca  inferior 

^  ^^Arf  o  "  Dos  lucros  líquidos  verificados  no  fim  de  cada  semestre 
(30  de  junho  a  31  de  dezembro)  serão  deduzidos  20  "/o.  para  serem 
empregados  nos  termos  da  legislação  vigente,  e  o  restante  será 

assim  distribuído: 

a)  dividendo  nunca  superior  a  20  "/o  ao  auno  sobre  o  capital 

'^^^^lOVoCòmo  graiiflcaçEb  aos  membros  da  directoria ; 


o  vM^  Hová  levado  il  couia  do  -  lucro,  su.pouso.s.-,  all.u 

di.;;tl  a  composta  dc  trcs  mombi-os.  ololto.  dc  tros  cm  tres  anno^ 
crLoivçaoLi)i-irnoh.a.quc  fu  .cciouará  polo  espaço  do  cmc. 
annoa  a  tormitiar  om  HO  do  junlio  dc  1008. 

Ilio  dc  .)aacU'o,  10  dc  outubro  dc  1907.  l'J"  da  llopuDUca . 


WVúSiO  AUOUSTO  M0RK1K\  PliNNA. 
*     J)avi:l  Canqnsl-.i. 


DECRKTO  N.  fl.67õ  -r-  i^u  10  DE  oUTUBito  DK  1907 

Abro  ao  Ministcno  da  Fazenda  o  credito  de  2:683$200  para  paga- 
,„onto  da  díirerença  de  vencimentos  a  íue  teem  dire.to  os 
conferentes    das  Gapatazios   da  Alfandega   do  Rio  de  Ja- 


nciro 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.741.  do 

3  do  corrente  racz: 

Kcsolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário do  2:683?200  para  occorrer  ao  pagamento  da  dilferença  do 
veuciméntos  a  que  teeni  direito  oi  conferentes  das  Capatazias  da 
Alfandega  do  Rio  dc  Janeií-o  em  virtude  do  decreto  legislativo 
n.  1 .554,  do  12  de  novembro  de  1900. 

Rio  de  Janeiro,  10  dc  outubro  dc  1907,  19"  da  Republica. 

.  Affonso  Augusto  Moreira  Prnna. - 
David  Campista. 


■  DlíCRliTO  N.  0.693  —  de  24  m  outubro  dií  1'M7 

Abre  a9  Ministçriio  da  Fazenda  o  credito  de  I5l:106$324,  Bupplo- 
montar  â  v^yba— Alfandegas— do  exercício  do  1907 


O  Pi'e44«lte  ,da  Republica  dos.  Estados  Unidos  do  .Brazil, 
usando  dí^  àupiza-Wo  conti^^  no  art.  8»  do  decreto  legislativo 
n.  1.743,  d^l  do  corrente  mez,  resplvo  abrir  ao  Ministerb  da  Fa- 
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zoiula  o  crodilo  do  15 1 : 100Í;3S4,  supplomcntav  A  vorba-Alfandegiití 
-do  iirfc.  45,  n.  17,  da  loi  n.  1.617,  tlc  30  do  dòzombro  do  1000. 
Rio  do  Janoiro,  2i  do  outubro  do  1907,  19»  da  Republica. 

Ari*oNso  Augusto  MoiiiíiUí\.  Penna. 
David  Campista, 


DiíGRliTO  N.  G.705— D13  3^  DE  ouTUUUO  de  1907 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 
4i5:'i03$753  para  occorr.or  ao  pagamento  devido  a  Antonio 
Nunes  Pires  em  virtude  de  sentença  judiciaria 

O  Presidonto  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  asando 
da  autorizarão  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.754,  do  24  do 
corrente  mez,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fa/enda  o  credito 
extraordinário  de  415:403$7Õ3  para  occorrcr  ao  pagamento  devido  a 
Antonio  Nunes  Pires,  do  conformidade  com  acarta  precatória  expe- 
dida em  12  de  agosto  de  1907  pelo  Juizo  Federal  da  1*  Vara  desta 
Capital. 

Rio  do  Jaaeiro,  31  de  outubro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista, 


DECRETO  N.  6.706 -DE  31  DE  OUTUBRO  de  1907 
Declara  sem  eífeito  o  decreto  n.  6.648,  de  19  de  setembro  de  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dendo  ao  que  requereu  o  Banco  lispanol  dei  Rio  do  la  Plata,  por 

Ev^eolarar  sem  eíl-eito  o  decreto  n.  G.648.  de  19  de  se- 
tembro do  corrente  anno,  quo  concedeu  autorização  ao  mesmo 
banco  para  estabelecer  uma  succarsal  no  Brazil  e  approvou  os  re- 

snectivos  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  outubro  de  1907,  19°  da  Republica. 

AFF0N90  Augusto  Moreira  Penna. 
...  David  Campista. 


 —  8 

A.  F. 


« 
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DECRETO  N.  0.711- M  7  M  novembro  m  1907 

Dá  novo  rognlamonto  à  Caixa  do  Amorthaí&o 

O  presidente  da  Ret)ul3lica  doS  Estados  Unidos  ^^o  ^ra.il,  usando 
da  autorização  conferida  ao  Poder  Executivo  no  art.  48.  n.  1, 

Constituição  da  Republica:  v,,,nnti7'icãoL>s 
Resolvo  que  nos  serviços  a  cargo  da  Caixa  do  Amoitiz.çaoLS 
observe  o  regulamento  que  a  esto  acompanha. 

Rio  do  Janeiro.  7  de  novembro  do  1607,  19»  da  Republica. 

Afponso  Augusto  Moreir-v  Penna. 
D  a,vid  Campista. 


à,  ^tib  se  i*elbi*<^o  decreto  ii.  desta 
dá/ta 

TITULO  I 
CAPITULO  I 

DA  JUNTA 

Art.  1."  A  Caixa  de  Atnortização,  encarregada  do  serviço  inho- 
rente  ao  pagamento  do  juro  e  resgate  dos  titulos  da  divida  publica 
fundada,  sua  inscripção  e  transferencia,  e  da  emissão,  troco,  substi- 
tuição e  amortização  do  papel-mooda.  será  administrada  por  uma 
Junta  composta  do  Ministro  da  FazeMa,  de  cinco  membros  no- 
meados pelo  Presidente  da  Republica  e  do  inspector.  (Decreto 
n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  1°.) 

Art.  2.0  Os  membros  da  Junta  responderão  civilmente  pelos 
ptcijuizos  que,  com  seus  votos  manifestamente  dolosos  ou  contrários 
á  lei,  oecasioBiremá  Fazenda  Publica  ou  aos  particulares,  e  serão 
conservados  no  exercicio  das  suas  funcções,  emquanto  auxiliarem 
efflôaímente  o  Governo.  (Decreto  n.  9.370»  de  14  de  fevereiro  do  1885, 

•OTtSw  2»  e  S»;) 

Art.  3."  Compete  á  Junta  :. 

1."*  Exercer  inspecção  sobre  todo  o  serviço  da  Caixa,  dando 
instruçções  para  o  melhorar  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro 

de  188Ô;  art.  3°,  n.  l) ; 

g-.ó  Vfeiar  .-petó  Hei  cumprimento  da  lei  em  matéria  de  emissão, 
troco,  substituição,  resgate  e  incineração  do  papel-moeda  (Decreto 
n.  9.370,  da  1Í âeíevereírò  de  1885,  art.  3%  n.  2) ; 

S."  Decidir  os  casca  de  duvida  sobre  transferencia,  amortização 
o  pagamento  do  juro  das  a|5Il<!iBS,  "quer  verse  ella  sobre  assumto 


dó  dirolto,  quer  sobro  a  applicação  tio  presonto  rogulamonto  (Do- 
oroto  n.  9.370,  do  14  do  fovoroiro  do  1885,  art.  3«,  n.  3) ; 

4.»  Examinar  o  estado  dos  oofros,  polo  menos  uma  voz  trimon- 
saimento  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1883,  art.  3",  n.  4); 

5. o  Propôr  a  nomeação  para  cg  cargos  do  tliesoureivos,  da 
corretor  o  seus  ajudantes,  de  conferentes  e  carimbadoreg  (De- 
creto n.  9.370,  do  14  de  leverei.ro  de  1885,  art.  3,  n.  5) ; 

6.  "  Indicar  o  valor  da  fiança  que  devem  prestar  os  empregados 
por  olla  propostos  (Decreto  n.  9.370,  de  14  do  fevereiro  do  1885, 
art.  3  n.  6) ; 

7.  °  Administrar,  nos  termos  do  art.  1°,  lettra  c,  do  decreto 
n.  4.382,  de  8  de  abril  de  1902,  aâ  apólices  jà  adquiridas  o  as  que  o 
forem  sendo  pela  Caixa  de  Amortização  ; 

8.0  Determinar  o  padrão  ou  estampa  das  notas  quo  tenham  de 
ser  fabricadas  para  augmento  do  stock  quo  deve  occorrer  á  substi- 
tuição ou  troco ; 

9.0  Autorizar  a  circulação  das  notas  novas  o  resolver  sobre  a 

substituição  das  circulantes  ; 

10.  Designar  a  data  em  que  deve  ser  iniciado  o  sorteio  das 

apólices. 

Art.  4.°  A  Junta  celebrará  duas  sessões  ordinárias  por  mez 
o  as  extraordinárias  que  forem  requisitadas  por  qualquer  dos  seus 
membros  ou  convocadas  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Somente  estando  presentes  quatro  ou  mais  membros,  poderá, 
haver  sessão,  e  as  deliberações  serão  tomadas  por  maioria  do  votos, 
incluído  o  do  Ministro  da  Fazenda,  que  também  terá  o  voto 
de  qualidade.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885, 
arts.  40  e  5o.) 

Art.  5.0  As  sessões  serão  presididas  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Na  sua'  ausência,  presidil-as-ha  o  membro  mais  antigo ; 
as  deliberações,  porém,  que  neste  caso  forem  tomadas,  não  produ- 
zirão eíTeito  antes  de  coramunicadas  ao  mesmo  Ministro,  afim  de 
que  elle  assigne  o  despacho,  si  com  ellas  concordar,  ou  determine, 
no  caso  contrario,  que  a  matéria  entre  de  novo  em  exame  na  sua 
presença.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  7".) 

Art.  6."  De  cada  sessão  lavrar-so-ha  uma  acta,  em  que  se 
mencionem  as  deliberações  tomadas  e  os  votos  divergentes. 

Haverá  para  esse  fira  um  livro,  aberLo,  rubricado  e  encerrado 
pelo  presidente.  (Decretou.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885, 

art.  60.)  .  •  A.. 

Art.  7.0  Os  membros  da  Junta  só  entrarão  no  exercício  dos 

seus  cargos  depois  de  terem  prestado  compromisso  perante  o  pre- 
sidente, que  mandará  lavrar,  em  livro  para  esse  fim  creado,  o 
preciso  termo,  e  no  titulo  a  competente  verba  desso  acto. 

Art.  8.0  A  Junta  elegerá  annualmento  dentre  os  seus  mem- 
bros um  iue  servirá  de  secretario,  a  quem  incumbo  escreveras 
deliberações  tomadas  e  o  trabalho  das  actas. 


CAPITULO  H 


DO  INSrECTOR 


Art  00  0  inspootor  da  Caixa  do  AmortL.ação,  do  conílança  o 

do  M  de  fevereiro  do  188o,  art.  10.) 

Art.  10.  Cumpro-lho : 

1  o  noferir  compromisso  aos  oraprogados ; 

n  0 '-^70  do  14 do  fevereiro  de  188o,  art.  11,  n.^). 

"•  4  ™;r  brço3extraordia„ios  no.  cofres  da,  thosourar,a3 

4««  o^íTnrtfl  14  do  fevereiro  de  1885,  art.  11,  n.  4j  , 
'n°rc^ronr»elcoUmeato  com  o,  Sec.cUrlos  d.Mado, 
m™c«..  do  TUc^uro  Foderal,  Delegacias  nscae.  — » 

tlZZ  ella  prcostas  por  motivo  de  decisões  d*  ^^ta  ; 
7  o  Issigaar  toda  a  correspondência  oíHcial  o  os  cditaes,  qae  t- 

'-"^XZ^Z^s^  ccrttd.es,  n-ao  havendo^  inconvo. 
oiente  na  publicação  do  acto,  a  que  so  reftram,  ou  razoes  de  rc- 

'''1  'ô  ordenar,  por  despacho,  o  pagamento  dos  direitos  ou  sello 
dos  papeis  sujeitos  ao  seu  exame,  ou  que "  transitarem  pola  repar- 
tição o  que  os  não  tenham  pago  devidamente  ; 

10  Escrever  annualmento  um  relatório,  no  qual  dara  conta  ao 

Ministro  da  Fazenda  das  operações  da  Caixa  o  dos  pontos  que  in- 
teressarem  á  divida  publica  fundada  e  ao  papel-mooda,  si.ggerindo 
JSLquo  lho  parecerem  mais  convenientes  em  bem  dos  ser- 
^^g  a  seu  cargo  (Decreto  n.  9.370.  de  14  de  fevere.ro  do  188o. 

^'''l'/' Aproveitar  ao  meamo  Ministro  a  propos-ta  do  orçamento  da 
despezaaíazer-secom  o  serviço  da  repartição  no  exercício  se- 

^"'"l2  Designar  o  escripturario  que  deva  sorvir  de  escrivão  é  os 
«iixas  'e  bem  assim,  os  que  devam  desempenhar  na  secção  do  pa- 
rerieia  e  nathesJuraria  da  divida  publica  o  serviço  de  escn- 


,  PTOvlienolav  soteo  a  falta  «  B.tatllulíito  do  P"»»' 

!'  Paíl  clpar,  s.m  demora,  ao  Mtaist»  da  Facada  a  o.l  o»- 

da  loglslação  om  figop ;  j,ii„„uirem  doutro  doedlfioio 

17.  Mandav  «atoava» pessoasjo  dehna^^^^^^^^  ,^ 

da  repartição  o  «'J»  êto       mlndo  o  auto,  oom 

— ;ra;— r::-odo«ooo„u 

nistro  da  Fazeii*"'  ;  tninq  os  livros  necessários  aos 

dicnte  a  seu  cargo. 

CAPITULO  III 

DA  SECÇÃO  DE  CONTABILIDAUB 

II  A' secçlo  de  contabiUdale,  dirigida  por  um  Chefe  de 
secção  o  composta     J-^^^::^  divida  publica  o  do 

-^írrtjsdasc^—  ^ 

apólices,  índices  ^^f^^^^ZL^o^  meio  das  gaias 
movimento  semestral  da.  apólice.^  ^        ^^^^^^^^.^^  p.^^^^^ 

do  que  trata  q  art.  Ub,  nJ- 

Thesouro  Federal  nos  Estad«^  5  conferencia  e  queima  das 

3.0  Idem  dos  livros  de  ^^'^^^  ^s  ou  inutilizadas,  bem  como 

notas  substituídas,  trocadas  ^^^^^J,^,,,^  sido  resgatados  ; 

dostitulosda  divida  publica  ^^«^^^^f  .^^  transferencia  dos 
4.0  Idem  do  livro  de  copia  do  THesonro 

assentamentos  de  apólices  para  as  Delegacias  F 

TFederal  nos  Estados  ; 
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5.0  Wom  do  iirotocollo  gorai  da  repartição  ; 

O.o  Conforir  as  propostaa  para  transferencia  das  apolicos ; 

7.  «  Extrahii"  as  guias  de  traasforencia  do  assontamenlo  do  apo- 
licos para  as  Dologaoias  Fiscaos  do  Tliesouro  Fodoral  nos  Estados ; 

8.  "  Passaras  certidões  d»  aesentamonto  do  apolicos,  etc,  fa- 
zondo  as  respectivas  avorbaçòos  no  livro  do  entrega  das  mosmas  ; 

0.0  Processar  a  siibstituição  de  titulos  dilacerados,  dcstruidos 
ou  extraviados  ; 

10.  Informares  papois  rolativos  á  alteração  nas  contas  cor- 
rentes,  notação  e  levantamento  de  claugulas,  reunião  de  contas, 
etc. ,  quando  for  determinado  pelo  inspector ; 

11.  Organizar,  por  somoslro,  uma  estatistica  do  movimento 
de  transferencia  das  apólices  no  registro  da  repartição  ; 

18.  Idem,  idem,  idem  do  pagamento  do  juro  corrente  e  do  não 
reclamado  nas  épocas  próprias,  effectuado  pela  Caixa ; 

13.  Processar  as  contas  do  material  fornecido  para  os  serviços 
da  repartição,  bera  como  as  despezas  do  prompto  pagamento  feitas 
pelo  porteiro,  folhas  do  pagamento,  da  gratificações,  etc.  ; 

14.  Escripturar  choques  para  o  pagamento  não  só  do  juro 
corrente,  como  para  o  do  não  reclamado  nas  ôpocas  próprias ; 

15.  Organizar  a  proposta  do  orçamento  da  despeza  a  fazer-so 
com  os  serviços  da  repartição  no  exercicio  seguinte  ;  os  balancetes, 
quadros,  demonstrações,  raappa  do  ponto  dos  empregados,  mappa 
explicativo  da  quantidade  e  valor  das  notas,  que  tiverem  do 
ser  iocinoradas ; 

16.  Preparar  o  sorteio  das  apolicos  o  dar  baixa,  no  competente 
livro,  ás  que  forem  sorteadas ; 

17.  Passar  aos  possuidores  a  declaração  do  assentamento  das 
suas  apólices  que  tenham  sido  sorteadas,  para  o  resgate  no  The- 
souro  Feaoral,  otc.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  do  fevereiro  de 
1885,  art.  13.) 

Art.  12.  Os  seus  empregados  responderão  por  qualquer  engano 
que  commetterem,  em  prejuízo  da  Fazenda  Publica  ou  de  terceiros, 
na  escripturação  dos  livros  de  assentamento,  na  conferencia  das 
propostas  para  traosferenoia  do  apolicos,  no  calculo  dos  juros,  na 
escripturação  ilos  chequos  e  na  extracção  das  certidões  e  no  lança- 
mento. (Dooreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  do  1885,  art.  14.) 

Art.  13.  O  chefe  da  secção  fará  recolher  a  cofre,  findo  o 
trabalho  diário,  os  livros  de  contas  correate3  e  os  do  registro  de 
transferencia  de  apólices. 

CAPITULO  IV 

DO  CORRBTOR  E  SGUS  AJUDANTES 

Art,  14.  Ao  corretor  eseus  ajudantes  incumbe,  o  exame  e 
iptorn^ação  dos.  papeis  relativos  á  transferencia  de  apólices  e  do 
sou  Juro,  o  preparo  dos  Itermoa  dos  registros  de  transferencia  e 


US)  - 


a  extracção  não  aô  dos  cUoqaod  para  o  pagamonto  do  juros,  como 
das  gulas  pw^a  a  cobrança  do  imposLos  rororontos  a  apólices  o  dos 
(luo  lho  forem  distribuídos  polo  inspector.  (Dccroto  n.  9.370,  do  U  ao 
fovoroiro  do  1S85,  art.  IO.) 

Art  15  São  particularmoiito  rosponsavols: 
Poli  validado  das  transtorcncias  quo  (l/orera  oa  sobro  asquaca 
informarem,  durando  essa  responsabilidade  10  annos,  contados 
da  data  do  tormo  ou  da  informação  ;  ,        ,  c 

Poios  onganos  que  commottorem  na  extracção  o  ontroga  dos 
choques  para  o  pagamento  do  juros.  (Decreta  n.  0.370,  do  1 4  do  fovo. 

reirodo  1885,art.  17.)  j^^n  n« 

Art.  IG.  Diariamente,  das  10  ás  11  Horas  da  manha,  deverão  o. 
empregados  da  corretoria  colloccionar  todos  os  documentos  que  sor- 
virem  de  base  ás  transferencias  de  apólices  o  aos  pagamentos  de  jur  s 
o  remottel-os,  dovidamento  protocollados,  ás  secções  competentes. 


CAPITULO  V 

DA  SECÇÃO  DO  PAPEL-MOEDA 


Art  17  V  socção  do  papel-moeda,  dirigida  por  um  chofo  de 
secção  o  clmposta  de  escripturarios,  conferente,  o  canmbadores- 

incumbe^.  ^^^^  ^^^^^^^  ^  conforoacia  das  notas  novas ; 

2«  A  verificação  das  notas  substituídas  e  dilaceradas ; 

3.»  O  exame  das  notas  falsas  e  falsificadas ; 

4  o  o  preparo  das  remessas  de  notas  novas  para  o  Tl  esouro 
Federal.  im%ncia  liquida  das  remessas  de  notas  substituídas 

1  f  1::r£^S es  da  emissão  e  rosga^  ; 
o  informar  os  apeis  relativos  ao  troco  de  notas  dilaceradas 
ou  vlils  que  tenham  de  ser  submettidas  á  decisão  da  Junta 

^^1~:a;osmappasdecon^rencia  ^as  —  ^c^^^ 
.bstituidL^t^ca^.-^^^^ 

"To^  .^a"  ^^^^^^^^^^  ,a  conferencia 

das  mesmas  remessas; 

o .  Hom  Idem  do  exames  do  notas, 

9..  Mem.  laem  a  j        i^j,  d»  oonferencia 

°TrL^suWtal^  e  dilaceradas,  feitas  pelas  Dele- 
'^Z'^'::T:Z.r.r..m.  .  — .ed»a.  com 

i^rj^rraTUdas  a» 


prosUrA  infomagõeg  sobro  03  nogodos  rolatlvos  ^  ««^^^^f ; 
substituição  o  rosgato  do  papol-mooda-ÍDocroio  n.  9.370.  do  14  do 
fevcroiro  do  1885,  art.  20.) 

Art  10.  03  conforontes  sorão  rosponsavois  polo  valor  das  noUa 
novaf  quo  ommassarom,  rotularom  o  sollarom  com  o  sou  sinete,  até  o 
momento  om  aue  os  massos  forem  abortos  e  conforidos  no  1  besouro 
Federa  l.ou  polo  valor  das  notas  trocadas,  substituídas,  resgatadas 
ou  inutilizadas,  igualmente  por  olles  cmraassadas,-  rotuladas  e 
selladas,  ató  o  momento  de  serem  ellas  queimadas  em  sessão  da 
.lunta  Administrativa.  (Decreto  n.  9.370,  do  14  do  fevereiro  de  188., 

art.  21.)  -  , 

Art.  20.  03  conferentes  o  carimbadores,  sempre  que  nao  hou- 
ver conferencia  a  fazor-se,  assignarão  notas.  (Decroto  n.  9,370,  do  14 
de  fevereiro  do  1885,  art.  22.) 

CAPITULO  VI 

DAS  THESOURARIAS 

Art.  21.  A  Caixa  de  Amortização  terá  duas  tliesourarias,  uma 
denominada  -  da  divida,  publica  —  o  a  outra  -  do  papol-raoeda. 
(Lei  n.  490,  de  16  de  dezembro  de  1897,  art.  22  n.  IX.) 

Art.  22.  A'  thasouraria  da  divida  publica  compete. : 

1.  »  Effectuar  o  pagamento  do  juro  das  apólices ; 

2.  »  Cobrar  o  juro  das  apólices  pertencentes  ao  fundo  de  amor- 
tização dos  empréstimos  internos  papel  ; 

3.  »  Guardar  os  titules  pertencentes  ao  mesmo  fundo  de  {umor- 
tização.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  arts.  23  e  26.) 

Art.  23.  O  thesoureiro  assignará  as  cargas  do  receita,  que  o 
escrivão  lançar  nos  respectivos  caixas,  e  os  balancetes  dos  saldos 
existentes  nos  cofres  a  seu  cargo. 

Art.  .24.  Reíponsabilizar-se-lia  pelas  quantias  recebidas  para 
o  pagamento  de  juros  e  pelas  que  se  destinarem  á  compra  de  apólices 
para  o  fundo  de  amortização.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  do  fevereiro 
de  1885,  art.  24.) 

Art.  25.  Os  seus  fieis  o  coadjuvarão  no  pagamento  de  juros  e 
demais  serviços  da  thesouraria.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro 
de  1885,  art.  25.) 

Art.  26.  Designará  o  fiel  que  o  deva  substituir  nos  seus  impe- 
dimentos. 

Art.  27.  Prestará  contas  ao  Tribunal  do  Contas. 
Art.  28.  A'  thesouraria  do  papel-moeda  compete  : 

1.  »  A  guarda  das  notas  novas  sem  assignatura  ; 

2.  °  Idem,  idem  destinadas  ao  troco  diariamente  effectuado  na 
repartição; 

3.  »  O  recebimento  e  guarda  das  notas  substituídas  e  dilaceradas 
e  a  sua  entrega  para  conferencia  e  queima  ; 

4.0  Effectuar  o  troco  de  notas  dilaceradas  e  om  substituição  ; 


ftviaion1;Ga  nos  cofres  a  «cu  cargo. 

Tt  7o  Eo.ponrtmmr.rta  poloB  m«os  do  nota  «ovas, «o 
ateir  polas  notas  fata,  o  falsificadas  q«o  forora  «"««-"'"f »  »» 
íS  oLtaadon.  Caha,ítaalmo„to,  P°>»' ""Ho  U  "o 
Los  o  soltados  qtto  lho  forem  onfegaos.  (Uocroto  n.  9.3.0,  do  U  do 
„do  .885  art.  ^50  ^  ^     ^^^^^^  , 

d„™í^  sorvC  da~na.  (.«roto  a.  9,370,  do  .4  do  lovo- 

"'C.  3e.'D^i8oS  »  «01  a-  °  """"  ""'""^ 

"""írt  S3  DosmassosdonotassutetHuidasodllaooradasquolho 
..^tC:;osUr.coausU«cta^d^^^^^^^^ 

'^Tt  STal  *  o  ioto   stís  dUporS^as  no^s  m  massos. 

casas  fortes,  oade  sorão  elles  4  the- 

soararia  do  papol-mooda;  destas         ^™  *!!  ^ia  e  a  in^ 
ís  notas  novas  a  emtttit .  a  outra,  ás  notas  ora  onterenca 
„erar  o  âs  notas  nova,  destinada,  a.  tr^o^dmr»^  ,„„UMlidado,  o 
Serão  olavioutoios:  o  cbote  da  ^  papel-moeda 

notas  suDstituidas,  trocadas  ou  resgatadas. 

Esses  cofres  e  casas  fortes        P;^^  ^^^^  p„erão 
ser  abertos  sem  a  presença  ^'l^^^ ^^'J,to  n.  9.370,  de  U 
junto  dolles  até  que  toraem  a  ser  fechados.  [ 
de  fevereiro  de  1885,  arts.  b,  --O  e    o  ^  ^^^^^^^ 

Art.  36.  D3verá  também  ^av    u«i  «ofre  a  .^^^ 
dos  livros  de  actas  das  sessões  ^^J^;^^^  ,  valores  ontro- 

dos  seus  membros,  e  outro  à,  guarda  de 

cues  ao  porteiro. 

^  CAPITULO  VII 


DO  A.UCIIIV0 


UKJ  J»."--  
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cerrada,  o  os  papeis  Atidos  ou  som  mais  andamento  pola« 
soccõos. 

Art.  38.  Ao  arcliivista  Iticumbo  : 

l.ocolleccionar,  clagsiílcar  e  ter  devidamente  arrumados  o 
catalogados  os  livros  o  papeis  que  estiverem  no  aroluvo  ; 

2.0  Attendor  promptaraonto  aos  pedidos  do  remessa  de  livros 
e  papeis  que  estiverem  sob  sua  guarda,  feitos  pelos  empregados  da 
repartição,  mediante  as  formalidades  estabelecidas. 

Art.  39.  Responsabiiizar-so-ha  pelos  livros  c  papeis  que  re- 
ceber, por  meio  de  protocollo,  para  serem  archlvadoa  e  que  nao 
forem  encontrados  no  archivo. 


CAPITULO  VIII 


DO  PORTEIRO 


Art.  40.  E'  obrigação  do  porteiro  : 

1.0  Providenciar  para  o  asseio,  boa  ordem  e  conservação  do 
edificio  em  que  funcciona  a  repartição  ; 

2."  Guardar  os  papeis  o  livros  que  estiverem  nas  secções ; 

3*.»  Despachar  as  cédulas  do  Tliosouro  Federal  que  vierem  do 
fabricante ; 

4.0  Abrir  a  repartição  com  a  antecedência  precisa,  para  que  as 
9  1/2  horas  da  manhã  esteja  asseiada  e  preparada  para  começar 
o  expediente,  e  feshal-a,  cuidadosamente,  quando  este  terminar  ; 

5.°  Eflfoctuar  despezas  miúdas  ou  de  prompto  pagamento,  devida- 
mente autorizadas  pelo  inspector  ; 

6.0  Fazer  chegar  ao  3eudestino>  correspondência  offlcial ; 

7.°  Receber  osofflcios  o  mais  papeis  dirigidos  á  repartição ; 

8.0  Recolher  ao  cofre,  flndo  o  trabalho  diário,  os  livros  de  contas 
correntes  de  possuidores  de  apólices  e  os  de  registro  de  transfe- 
rencia ; 

9.0  Distribuir  o  serviço  aos  contínuos  e  serventes,  e  inspecccio- 
nal-os,  para  que  cumpram  seus  deveres,  representando  contra  ellea 
em  caso  de  omissão  ou  desobediência. 

Art.  41.  Será  auxiliado  por  dous  contínuos  e  pelos  serventes 
que  o  inspector  julgar  necessários. 


CAPITULO  IX 
pos  contínuos 

Art.  48.  Além  dos  serviços  que  lhes  cabem  dentro  da  repar- 
tição, devein : 

1,0  Auxiliar  o  porteiro  em  seu  serviço  e  cumprir  as  suas  deter- 
minaçdes ; 

S.o  Executar  as  decisões  do  inspector  e  as  ordens  que  lhes  forem 
dadas  pelos  seus  superiores ; 


3."  Fazor  as  noUdoaouGB,  Intimações  o  dlUgoncias  quo  l\m  fo- 
rom  ordenadas,  passando  as  cortidOos  proolsas,  para  o  quo  torão 
fó  publica ; 

4.0  Lovar  a  sou  destino  a  correspondência  ofllclal ; 

5."  Ter  toda  acautela  em  quo  não  se  extraviem  oa  livros,  papoiu 
G  mais  objectos,  quo  doarem  sobro  as  mosas  depois  da  flndo  o  tra- 
balho ; 

6.0  Comparecer  A  repartição  &  liora  quo  lhos  for  marcada  polo 
inspector. 

CAPITULO  X 

DISPOSIÇÕES  COMPLIJMENTARF.S 

Do  expedienle 

Art.  43.  O  expediente  da  Caixa  do  Amortização  começa  ás  10 
horas  da  manhã  e  termina  á,s  4  horas  da  tarde,  podendo  ser  proro- 
ffado  pelo  inspector,  quando  o  serviço  assim  o  exigir. 

Art  44.  Durante  essas  horas,  as  partes  poderão  fazer  entrega 
dos  papeis  referentes  aos  seus  nogocios  o  so  informar  do  sou 
andamento,  com  as  seguintes  restricções : 

1 A  secção  de  contabilidade  acceitará  as  propostas  de  tians- 
ferencia  de  apólices  para  serem  conferidas  das  10  da  manha  ás  2 

A  corrctoria  das  11  horas  da  manhã  às  4  horas  da  tarde 
aviará  as  partes  que  queiram  fazer  transferencia  ^^J^^^^^,^^ 
das  10  horas  da  manhã  ás  3  da  tarde  as  que  queiram  receber  juro  . 

3  'rthésourariadopapel-moeda  attendorá  portadores  do 
notas"para  serem  substituidas  ou  trocadas  das  10  horas  da  manha 
ás  2  horas  da  tarde. 

Bos  recursos 

Art  45.  DOS  despachos  do  inspector  caberá  recurso  para  a 

nJs  do  «  Federa,  oos  Estados.  ,uer  elles  soreSrama 
apolioos  o  seu  juro.  quer  ao  papel-moeda. 

Bo  pessoal 

.  ,  .7    V3  cla.so3,  numero  o  venoimontos  dos  emprogados  da 
oJ:I  L::í^o..-.o  .  ^  aane.a  a  oste  regula- 

mento.  •  , 

Bas  nomeações 


„o  c».~srU  do  co„ro™.dado  com  a 

1  rcpartlçõe.  de  Famda,  dependendo  do  cono.,r  os  do  ■  o  . 

ílcla  o  proviraonto  dos  cavgo»  do  3"  o  4-  csonpluranos. 

Tnom  ação  pa.a  os  cargos  do  theaoureiro,  corro  or,  ajudantes 
do  oorroro  conLonlos  o  oartabadoro,  doponderâ  '',P^»P»'^  ^» 
1  Administrativa;  para  os  de  «cWvista,  porto.ro  o  e„n  - 
n„os  scif»  do  livro  escolha  do  Ministro  da  Fazenda,  o  para  os  de  dei., 
jrproposta  do  Iliosonroiro  da  thesouraria  onde  liouvor  a  vaga 
O  approvação  do  Ministro  da  Fazenda. 

Da  posse 

Art.  49.  O  inspector  prestará  ao  Ministro  da  Fazenda  o  com- 
promisso do  cargo,  o  os  demais  empregados  ao  inspector. 

Das  suhstitiiiçôes 

Art.  50.  Nas  suas  faltas  ou  impedimentos,  será  o  inspector 
substituído  pelo  chefe  de  secção  mais  antigo. 

Si  a  substituição  exceder  de  30  dias,  o  Ministro  da  Fazenda  po. 
derá  desi  gnar  um  substituto  que.si  for  empregado  de  Fazenda.dever 
ter,  pelo*r^nos,  categoria  equivalente  à  dos  empregados  mais 
graduados  da  Caixa  de  Amortização. 

03cbefes'de  secção  serão  substituídos  pelo  1»  escripturario 
mais  antigo,  podendo,  porém,  si  a  substituição  exceder  de  30  dias. 
o  Ministro  designar,  para  substituil-os,  empregados  de  igual  cate- 
goria das  repartições  de  Fazenda  oú  os  1°"  cscripturarios  que  julgar 
mais  aptos ;  o  corretor  será  substituído  pelo  ajudante  de  corretor 
que  a  Junta  designar;  estes  e  os  conferentes  pelos  escripturanos 
que  a  mesma  Junta  escolher:  os  Ihosoureiros  pelos  fieis  que 
designarem  ;  o  porteiro  pelo  continuo  mais  antigo  ;  e  os  fieis 
pelos  cidadãos  escolhidos  pelos  thesoureiros,  que  o  inspector 
admittir, 

Bas  licenças 

« 

Art.  .51 .  São  applicaveis  aos  empregados  da  Caixa  de  Araorti- 
zação  todas  as  disposições  vigentes  no  Thesouro  Federal  relativas  á 

concessão  de  licenças. 

'Art.  52.  Ao  inspector  6  permittido  conceder  licença  aos  em- 
pregados átó  30  dias,  por  motivo  de  moléstia. 


Da.s"  fmrçtts 


.  t   r,   prestarão  fluncii  a»  Estado  os  IhosoumroB,  o  cor- 
"        JTZ  lmoL  6  os  conforonte  o  o»  owimbadom. 
rotor, '«"í"°J*^„f  "nr,™  proslar  osM  omprogados 

O  «"íXtaSrva  d.  0.ta  do  Amortização,  íxado 

':X^:T^^^:^^'^--'  «„a,.o„to,i„..a.a  po.o  Tr.- 
bunal  do  contas.  ^^^^^^^^^  t,„m 

p^^ttt U,  os  ompre,*s  mo.ionado,  »o  art.o 


antecedente. 

Do 


A,t  ,5  cada  seoç-ao  tora  ,.m  Uvro  do  ponto,  a  cargo  d. 
„„„fo  ro;poouvo,  ,ue  o  dovo  onoorrar  dla^monto      ^^^^^^  ^ 
Art.56.  «»»^f    Jl/;rrlad  Ma  publica,  arcUivo 

thosouraria  do  papcl-moeda.        •  ,„„„ocão  do  inspector,  assig- 

ou  quo  Mtar  ao  sorviço,  sofftera  peraa 

descontos,  <>™í°™^  'rl7â«P°i' ° 

1.0  o  empregado  4U0  '«^^'^'^^^^l  „  pri„„ipi„  dos  tra- 
„>as  dentro  da  l.ora,ue  se  soguu-^todapa  ^^ 

balhos,  ^  f  "rilndTo  ô!p  iento,  porifcá  somente 

inspector,  uma  hora  antos  de  indo  o  o  p 

■"T»  O  llôrpSJor  mais  tardo,  omb.ra  j«_stia,uo  a  demora, 
oJ^rari^aiscodo,  perder.  Ma 

jusuiii^-iui^.  +nflo  O  vencimento  ; 

'"^:ro;:oC  ;;m:.:vo  .ia^iacado  perder,  semente  a  gra- 

■   ""°?,fo\ao  faltar  sem  causa  jastmcada  perder,  tedo  o  venci- 

m»»'"'  ,  internoladasroealiirilsilmente  nos  dias 

6..  o  desconto  por  aU^  ^^^^  ,„„«,ivaa,  c  de»- 

,„e  '^^2T^l«T^^^^  a-,  n-ao  sonde  de  serv.co,  <1- 

Quando  e  ompr^^  J„  .^^  „  disposto, 

celjem  ordenado ; 
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8  o  Nonhum  dosconto.  porôm,  se  íaril,  si  o  omprogado  nao  com- 
parocoràlioramamdaounãoassignaro  ponto,  por  ostav  om  sor- 
viço  da  1'epartição  fóra  delia  poi-  ..rdo.n  do  inspocior,  o  que  dovora 
sor  notado  no  livro  corapetonto. 

Art.  59.  São  motivos  quo  justificara  a  í'alta  de  compareci naento 

ao  ôxpodiento  da  repartição: 

1.0  Nojo,  por  fallecimentodo  ascendentes,  dcscendcntos  ou  a 

ít^J^'Al%víí^i^^r.  lei  e  com  preferencia 
sol3ro  qualquer  outro,  como  o  do  Jury,  eleitoral,  etc. ; 

4.0  Moléstia  grave  em  sua  pessoa  ou  pessoa  de  sua  família. 

Art.  60.  Serão  provadas  com  atfcestado  medico  as  faltas  po 
moléstia,  quando  excederem  a  tres  em  cada  mez. 

Art.  61 .  No  abono  de  vencimentos  e  gratificações  e  em  tudo  que 
for  concernente  a  concurso,  nomeação,  posse,  exercício,  ponto,  des- 
contos, promoções,  remoções,  licenças,  suspensões,  antiguidade,  apo- 
sentadoria, demissões,  etc.  applicar-se-ha  a  legislação  em  vigor 
nasrepartições  de  Fazenda,  no  que  não  contrariar  a  este  regula- 
mento. 

Disposições  communs  a  lodos  os  empregados 


Art.  62.  Todos  os  empregados  são  obrigados  a  : 

1.0  Comparecer  á  repartição  ás  horas  do  expediente  c,  ex 
traordinariamento,  quando  convocados,  e  permanecer  nella  appli- 
cados  ao  trabalho  que  lhes  for  distribuído  ; 

2.0  Eípôr  aos  seus  superiores  todas  as  duvidas  que  offerecerem 
03  negocio3,*documentos  e  papeis  que  examinarem,  quaesquer  vicios 
que  nelles  encontrarem  e  os  abusos  contrários  á  regularidade  do 
serviço,  que  chegarem  ao  seu  conhecimento  ; 

3.0  Guardar  inviolável  segredo,  não  só  sobre  todos  os  negócios 
do  que  se  tratar  na  repartição,  ainda  quando  não  estejam  delles 
incumbidos,  como  de  tudo  que  constar  sobre  qualquer  assumpto 
que,  por  sua  natureza,  o  exigir,  ou  sobre  quaesquer  despachos,  de- 
cisões ou  providencias,  emquanto  não  forem  expedidos  ou  publi- 
cados ; 

4.0  Assignar  e  rubricar,  do  modo  intellegivel,  todos  os  actos, 
notas,  papeia,  cálculos,  escripta  oíllcial  e  informações,  a  fim  de  se 
tornar  effectiva  a  responsabilidade  em  que  possam  incorrer  ; 

5.0  Responder  por  todos  os  damnos  ou  prejuízos  que,  directa 
ou  indirectamente,  causarem  á  Fazenda  Nacional,  por  fraude,  in- 
cúria, deleixo,  ignorância  ou  culpa,  ainda  que  leve,  indemnizando- 
a,  mediante  desconto  mensal  da  quinta  parte  dos  seus  vencimentos, 
até  perfazer  a  importância  em  que  for  avaliado  o  prejuizo,  si  não 
puderem  indemnizal-o  de  uma  só  vez ; 

6.0  Tratar  com  urbanidade  as  partos,  aviando-aa  com  prom- 
ptidão  e  sem  dependenciii  ou  .predilecções  odiosas. 
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A  parte  maltratada,  ou  (imq  so  julgar  aggrmda  ou  prejudicada 
no  seu  direito,  poderá,  quoixar-so  vorbalmento  ao  inspector  (luo, 
ouvindo  o  empregado  arguido,  e  reconhecida  a  justiça  da  quoixa, 
dar4  a  devida  satisfação,  advertindo,  roproliendcmlo,  suspendendo 
ou  multando  o  empregado,  conforme  o  caso  pedir.  Quando, porém,  a 
queixa  for  contra  o  inspector,  as  partes  dirigir-se-lião  por  oscripto 
ao  Ministro  da  Fazenda,  para  providenciar  como  for  de  justiça. 

Art.  63.  B'  proliibido  a  todo  empregado: 

1.0  Tirar  ou  levar  comsigo  qualquer  livro  ou  papel  pertencente 
ao  arcliivo  ou  cm  exame  nas  secções  ou  mesas ; 

2.0  Entreter-se  em  conversação,  duranto  o  expediente,  cora 
qualquer  empregado,  com  as  partes  ou  pessoas  extranhas,  sobre 
negocio  que  não  seja  relativo  ao  mesmo  expediente  ou  ao  trabalho 
de  que  estiver  incumbido ; 

3.°  Altercar  com  as  partes. 

Art.  64.  E'  igualmente  proliibido  aos  empregados,  sob  pena 
de  demissão,  alóm  de  outras  em  que  possam  incorrer,  na  fórma  da 

legislação  penal: 

1.0  Receber  emolumentos,  braçagons,  espórtulas  do  qualquer 
natureza  ou  outro  vencimento  não  autorizado  ; 

2.0  Acceitar  ou  receber  qualquer  ollerta  do  dinheiro,  doação  ou 
dadivl  de  objectos "  de  valor,  de  pessoas  que  tratem  ou  tenham 
negocio  na  repartição ; 

3.0  Receber  ou  pedir  por  empréstimo  dinheiro  ou  quaesquer 

valores  ás  mesmas  pessoas  ; 

4  ocommerciarem  grosso  ou  a  retalho,  clandestinamente .  ou 
ás  claras,  por  si  ou  por  pessoa  de  sua  familia  ou  que  lhe  seja  su- 
ieita,  e  erapregar-se  em  serviço  commercial  ; 

5  o  Ter  parte  em  sociedades  commerciaes,  excepto  como  accio- 
nista nas  companhias  ou  sociedades  anonyma^,  ou  sócio  comraan- 
ditario  nas  sociedades  em  commandita. 

Art.  65.  Nenhum  empregado  poderá  ser  procurador  de  partes, 
nem  mesmo  escrever  ou  redigir  papeis  a  ellas  pertencentes,  em  nu- 
fíocio  que,  directa  ou  indirecta,  activa  ou  passivamente,  perteaçara 
ou  digam  respeito  á  Fazenda  Nacional,  sendo-lhe,  porém,  licito 
substabelecer  a  procuração.  Da  proliibição  da  procuradoria  exce- 
ptuam-se  os  negócios  de  interesse  dos  ascendentes  ou  descendentes, 
irmãos  e  cunhados  dos  empregados,  que  não  tenham  de  ser  por  estes 
despachados  ou  expedidos. 

Art  66.  Nenhum  empregado  poderá  averbar-se  do  suspeito  nas 
questões  que  so  suscitarem,  salvo  unicamente  quando  se  tratar  de 
negocio  seu  ou  de  seus  consanguineos  ou  afflns  até  o  2»  gráo,  e  nem 
por  si  nem  por  interposta  pessoa,  poderá  tomar  parte  em  qualquer 
contracto  com  a  Fazenda  Federal,  quer  na  repartição  em  que 
exercer  o  emprego,  quer  em  qualquer  outra. 

Art.  67.  Nenhum  empregado  poderá  ser  distmhido  do  sei  vigo 
por  qualqtier  auroridado,  som  permissão  do  respectivo  inspectoi-, 


-  128  — 


casos  : 

c)  de  serviço  gratuito  a  que  sojam  obrigados  por 
Governo. 

Do  materhl  para  o  expediente 
ctc.)  sorà  adquirido  4  proporção  a«o  so  or  r 

mendo  á  imprensa  Nacional. 

TITULO  II 
DO  sot  viço  da  divida  pubiicu 

CAPITULO  I 

DA  BMISSXO 

Att  69.  OS  «talos  aa  divida  publioa  fundada  «erão  emiltido 

-'»rrrrd::;'X.C(r.o„.,..o.deu 

^'  "p^o^L^xIs  a,  vezes  ,ae  o  «o  F^e^l  ^ 

.uJuado  a%0Btrahir  e-P-«-^-f  *  ^ " 

puHlea  fundada,  a  Juuta  AdminitoíLva  da 

Lerá  sor  ouvida  sobre  a  estampa  ou  padrão  a  adoptar-so. 

Trt  70.  A'  proporsão  que  as  apólices  forem  sendo  entregues 
aos  fntL^  ados,  o  Thesouro  Federal  remettori  à  Ca..a  de  Amor- 

lafUonumeroo.  data  do  decretoque  antorlzou o empre*>n^, 
à  taxa  de  juro  ,ue  vencem  as  apoUoes  a  ^ue  se  refere,  o  nome  de 
:a^P»^Íidor 'soguldoda  declararão  de  seuestado  e  de  sua  een^íao 
eivU  fnaolonaUdade.  quantidade  e  respectiva  numeraç«.,  segundo 
L  valores,  das  apólices  que  lhe  pertencem  e  a  olansula  a  que  ficam 

"^Srhaja  a  caução  de  que  trata  o  artigo  subsequente,  devo 
coDstat  ' da  relação  sobredita,  além  do  que  ficou  mencionado,  o 

nome  do  mutuante.  - 

Art  71.  Nos  casos  urgentos,  em  que  o  Thosouro  uao  pudor 
GXBodir  logQ  as  apoUces,  substituU-as-lia  uma  cautela,  com  a  qual 
sèrpermittilo  fazer-se  traspasse  ou  caução,  e  cobrarem-se,  no 


Th()3oiii'i>  Fodoval,  os  juros  vííiioidos.  (Docroto  n.  9.370,  do  I  I  do 
Tovoroifo  do  1S85,  art.  X7.) 

§  1.»  lloallzap-so-hii  o  tivispas^o,  modiunto  acto  publico  ou  osicri- 
pto  particular  assi.iínado  polo  vendodor  o  comprador  o  por  duas 
tostomuohag  idonoas,  sondo  as  firmas  do  todos  quatro  dovidaraonto 
roconhocidas.  (Docroto  n.  í).370,  do  14  do  fovoroirodo  1885,  arfc.  37, 

§  l".) 

§  2.«  ISffoctuav-so-lia  a  caução  mediante  uma  dccliiração  lavrada 
na  cautela,  quo  sorA  iissignada  poios  contraiiontos  o  por  duas  toatíj- 
miinlias  idóneas,  sondo  as  firmas  de  todos  quatro  dcvidamonfco  reco- 
nliecidas. 

Hssa  caução  sorá,  conílrmada  por  termo  ou  transferoncia,  feita 
no  registro  da  Caixa  de  Amortização  ou  das  Dologacias  Fiscaes  do 
Thesouro  Federal  nos  Estados,  quando  a  cautela  for  trocada  por 
apólices.  (Decroto  n.  0,370;  de  M  do  fovorciro  de  1885,  art.  :)7,  §  2".) 

Arfc.  72.  A  ciutoia  deverá  sor  cntrcguo  a  (luom  quor  que  apre- 
sento a*  importância  rospectiva ;  roceborA,  porém,  as  apólices  a 
pessoa  e:ii  cujo  nome  foram' subscriptas,  ou  o  seu  representante , 
(Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  dc  1885,  art.  38.) 

Art.  73.  Si  36  der  o  extravio  da  cautela  dc  que  tratam  os  ar- 
tigos antecedentes,  applicar-so-hão,  para  passar-se  segunda  via,  as 
di3p03iç(3es  dos  arts.  168  a  174  da  5»  parte  do  decreto  o.  3.084,  do  5 
de  novembro  de  1898,  referentes  a  titules  ao  portador. 

Avt.  74.  No  caso  do  Thesouro  Federal  cmittir  apólices  ao 
portador,  cujo  pagamento  dc  juros  toiíl.a  de  ser  elíectuado  na 
Caixa  dcAmortização  o  cm  outras  ropartiç-ics,  a  C3t:.is  o  The- 
souro daráconliccimcnto,  iio  fim  de  cada  somestj"0,  da  quantidade 
das  apólices  emittidiis ca  numeração  da  ultima  delias,  até  com- 
plctar-se  a  omissão.  Si  algumas  dostas  apólices  não  lurem  emittidas, 
por  se  tcrcui  inufcili/.ado,  doverá  sor  mencionada  a  respectiva 
numeração. 

CAPITULO  II 

DA  I  N  S  C  11 1  r  (,'.  A.  O 

Art.  75.  Recebidas  na  repartição  onde  se  tenha  de  eíTectuaro 
pagamento  do  juro  as  relações  do  que  trata  o  art.  70  ou  as  guias  do 
que  trata  o  art.  127,  procedor-se-ha  á  iuscripção  das  apólices. 

Cada  empréstimo  terá  a  sua  escripturação  dividida  segundo  as 
lettras  do  alpliabeto  o  havendo,  para  cada  lettra  uma  seno  do 

livros-  ,        ii  1  « 

Fai--se-ha  o  assentamento  em  duas  paginas  sob  os  títulos  - 
cnlmda  c  sahida  -  ao  alto  dessa  conta  corrente  lançar-so-ha  o 
nome  do  possuidor,  o  seu  estado  e  a  sua  condição  civil  e  a  nacio. 
nalidade ;  na  pagina  da  esquerda,  sob  o  titulo  de  entrada,  escr.ptu- 
rar-se  hao  numoro  o  data  da  relação,  proposfa  ou  guia  que  serve  do 
base  &  inscripção,  a  quantidade  o  a  numeração  das  apólices,  se- 
A.  F. 


tMiSo  tosivpolloes  que  passarem  a  outro  possuidor, 

'1!:  TC^rit;  slwuulda  polas  apoUcos  a  eauto.a 
■  *    ,T  rTnão  sori  inaorlpto  na  Caixa  io  Amortuaçao 

uu  uc»o      °      ,  Q-jrt  ,1a  1  i  fift  fevereiro  do  looo,  arL.  fiu.; 

recata  oõíroat»  sord  espoeiaoado  o  „o«.  do  oada  possuidor, 

cntrpara  tdâ  Ldomiuo.  (Decreto  ».  9.370.  do  U  de  fcvercro  de 

"'^rfTS.' verificada  a  existência  de  dons  ou  mais  possuidores 
do  anÓ  ices  om  idêntico  nome,  exigir-se-ha  delles,  ou  de  quem  o 
prett  uma  declarado,  por  escrlpto  da  sua  mia^o,  q»o  »^ 
âõladana  rospootlva  conta  corrente.  (Decreto  n.  93,0,  de  lide 

tevoreirodol885,art.  tó.)  _    ,  „,„t„  „„„»r8ri 

Art.  79.  Não  estando  regular  a  inscnpsao,  a  parte  requereu 
ao  insoeotor  a  necessária  reoUlloaíão. 

Av4ua-do.se  quo  a  divergoacia  provém  da  relação,  guia  ou 
documento  offlcial  que  serviu  de  ba.e  á  inscripção.  o  ^n^Pe^t^r  offl- 
ciará,  remetteudo  o  documento  á  repartição  que  o  expediu  para 
ger  rectificado,  e.  uma  vez  devolvido,  far-se-ha  a  rectificação 

Si  porém,  a  divergência  provier  da  proposta  de  transferencia 
ou  de  outros  documentos  apresentados  pelos  particulares,  a  estes 
cal)eri  apresentar  attestado  do  corretor  de  fundos  públicos,  tabel- 
llão  ou  magistrado  que  iutervoiu  na  transacção  ou  processo,  pro- 
vando estar  a  apólice  sujeita  a  clausula  differonto  daquella  com  que 
foi  inscripta.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  de  188d,  art.  43.) 
Art.  80.  As  inscripQÕes  das  apólices  poderão  sollrer  as  sogumtes 

alterações :  .11 
1 .0  Modificação  do  nome  do  possuidor,  do  seu  estado,  o  da  sua 

condição  civil  e  nacionalidade  ; 
2.0  Gravação  de  clausulas  ; 
3."  Cancollamento  de  clausulas. 

Modificação  do  nome  do  possuidor 

Art.  81.  A  modificação  do  nomo  do  possuidor  far-se-ha  : 
Em  se  tratando  de  menor  orphão  ou  de  pessoa  do  incapacidade 
civil,  á,  viflta  d©  decreto  judicial ; 
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Em  80  tratando  de  íilbo  ou  ílllui  família,  a  vofiuerimoiito 
do  pao,  oorao  catsça  do  cagai,  ou  mão.  ciuando  investida  do  pátrio 
poder,  aprosontando  doouraonto  quo  jtiBtiílciuo ; 

Em  so  tratando  do  pessoa  sMíjM>'is,  a  requoriraeHto  sou,  acompa- 
nhado da  nocossaria  justiftcação  ou  certidão  do  acto  ora  virtudo  do 
qual  se  altora  o  nome. 

Modificação  do  estado  civil 

Art.  88.  O  estado  civil,  casado  ou  viuvo,  será  notado  d  vista 
do  requerimento  do  interessado,  instruído  da  certidão  do  registro 
competente. 

Modificação  das  condições  civis 

Art.  83.  As  alterações  da  inscripção  em  virtude  das  modiflcações 
das  condições  civis  poder-se-hão  dar  por  averl)ação  ou  eliminação. 

Averbação 

Art.  84.  A  condição  de  menoridade  poderá,  ser  averbada : 

1 .0  A'  requisição  do  juiz  competente  ; 

3."  A  rcquorimento  do  pae,  como  cabega  do  casal,  ou  mãe, 
quando  investida  do  pátrio  poder ; 

3.»  A  requerimento  do  tutor,  aprescutando  uivará,  ou  toi-rao  do 
tuteia. 

Art.  85.  A  condição  do  interdicção  ou  de  outra  qualquer  inca- 
pacidade civil  poderá  ser  averbada: 

1.  "  A  requisição  do  juiz  competente ; 

2.  '  A  requerimento  do  curador  ou  administrador,  instruído  do 
alvará  ou  de  termo  de  sua  funcção. 

Eliminaçtio 

Art.  86.  A  eliminação  da  condição  dc  menoridade  poderá  sor 
falta : 

1 Era  se  tratando  de  orphão,  á  vista  de  decreto  judicial ; 

2.»  Em  se  tratando  de  filho  ou  flllia-familia,  a  requerimento 
seu  acompanhado  da  certidão  do  idade  e  de  attestado  do  pae,  como 
cabeça  de  casal,  ou  mãe,  quando  investida  do  pátrio  poder,  de  se 
achar  legalmente  habilitado  a  reger  seus  bens. 

Art.  87.  A  eliminação  da  condição  de  menoridade  para  gravar-se 
a  supplementação  de  idade  por  casamento  ou  attingencia  á  idade 
de  20  se  far&: 

1.»  Em  se  tratando  de  orphão,  á  vista  de  decreto  judicial ; 

^fiÉmae  tratando  de  íilho-familia,  a  requerimento  do  inte- 
ressado: 


I3á  - 


o  oMàmóBto,  deverá  «a  doctoçao  constar  do 

,8.  A  oU.ina,«o  d.  ocdicao  d.  iotovd       ou  do  o.t™ 

^Aro,»M*odo)m.corapotento^  „  e„™pe,,,„to 

2..  A  roqaorlmonto  da  parlo,  inbliaioo 

doorotoJulloW- 

Oramçôo  do  clausv.las 

Art.  90.  A  «ravaçso  da,  —  do  -«rr»* 
■      riotal  inalionabllidadc,  ónus  e  fiança  ou  caug  i 

doação  ou  doto  ;  Nacional,  Estadual  ou  Muni- 

.^^::ro:or:aardadea.«.«oo„pour. 

Cayícellamenlo  das  clausulas 
visU  dc  docroto  judicial  ;  Nacional,  Estadual 

,  I  Mfcitoa  reaaorimeBto  dos  contoheoto  ou  a  vista  do 

.j^ta— ^  ,u.  --^^z^rzz. 

que  tiveram' íôro  privativo.  Reoublica,  alterar-se- 

Art  94.  Si  o  interessado  residir  fora  da  liepuDuc* 

HlM  a«torid»d«  que  «ellea  taooloaaram  s5o  a,  compoton» 


8  1  » Oí  acta  JudloinM  virão  ocompoliados  da  portaria  do  «- 
„J  "no,  lo.  .  <1"«  .0  racrom  o  do«oto  „,  7.777  .to  87  do  Janho 
So  lS,"  Iclvonlar  d»  Mlnistelo  da  Ju.Hça,  do  31  do  «.arío  do 

a  «  M  aalsnataraado  oonaul  ou  .gonto  consular  sorão  reco- 
nhooUa,  pol^'  S»rcW.  do  listado  d»,  lldagoos  Extcr,oros,  (De 
creto  n.  9.310,  do  14  do  fovorolro  de  1885,  att.  47.) 

W.  93.  DO  decreto  judicial  ou  .tte.lado  do  pao,  que  autor  mr 
a  eliminação  da  condição  do  monoridado,  devori  constar  nao  .6  o  _ 
loL  .10  possuidor  000,0  pessoa  .»i ;..m,  mas  tamliora  a-U'» "«  « 
r«l  foi  *rta  a  iosorlpçiSo  sob  a  raonoridado,  e,  no  caso  deaupp lo. 

MaSo,  em  boncflcio  de  orphã,  por  motivo  de  casameato, 
o  nome  ,1o  marido,  para  ser  notado  na  conta  corron  o. 

Ari  90  Não  se  paísari  certidão  do  assentamento  ' 
soae™  ou  nLo  es4>o  inscriptas  as  apólices  on  ao  seu  leg  mo 
represent  nlo,  salvo  si  esse  documento  for  m™"»  P»'  ""'"'-J. 
dado  judiciaria  ou  administrativa,  em  bom  da  Justiça  ou  por  mo 
tive  de  ordem  publica.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  do  fovore,ro  de  1885. 
art.  50.) 

CAPITULO  III 

DAS  TRA.NSFE11ENCIA.S 

/_  Das  transferencias  nos  registros  das  repartições 

livros  quantos  forem  precisos  para  taciUdado  do  5 

,„a,U  pelos-lnt^etdo,  ou  sons  representamos,  e  nos  documentos 

'"^^ard:1ntferenciadeproc..rado.^^^^^^^^^^^^ 

corretor  de  fundos  públicos.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  no  i 

1885,  art.  52.)  ^^^^  ^^^^  semestre  ficarão  enccr- 

r.a:'Lt^ZTm  do  calcularem  s.  os  juro,  e  proparar.se  o 

expediente  para  o  seu  pagamento.  transferencias  nos 

assignados  polo   interessado  e  pelo  corretor  da  Caaa.  (le 
n  9  370  de  14  do  fovoroii'0  de  1885,  art.  5á.)  ,„  p»i»a 

A^^õo.  Nas  traosforencios  intervirã  o  corrolor  da  Oa.« 
por  ^  ,1o.  seu,  ajudamos,  examinando  os  livros,  os  documentos 


.IníTto  da  »o38oa  d08  intetoaiados  ou  do  seus  mpreseotates. 

to  das  nrmas  o  a  oxWblção  dos  títulos.  (Dsoroton.  9.370,  de  Udo 
fevoroiro  de  1885,  art.  54.)  „  i^„„«„«+ft 

Avfc  101.  A  proposta,  alvarA,  escriptura,  ou  qualquor  documento 
coni  q  e  ha  de  ser  in;tr«ida  a  traasferoncia.  devorâ  mencionar 
a  ;  a^Uda^^^^  valor  o  numeração  da«  apólices  a  claj.su^  co^  quo 
osljam  iascriptas,  o  nome  do  vendedor,  doa  oi'  ou  flnado  .^^^ 
conta  ellas  se  acham,  o  nome,  o  estado,  ^.^^''^^^  l^^'' 
lidade  do  comprador  ou  heneftciado,  a  cuja  conta  devam  passar,  e  a 
clausula  a  que  ficam  sujeitas.  ,v,„«  «„=„fln  a  nro- 

Si  a  transferencia  se  fizer  em  favor  do  mulher  casada,  a  pro 

nosla  e  os  documentos  mencionarão  o  nome  do  mando. 

'    nos  casos  de  transferencia  de  apólices  oneradas,  a  proposta  indi- 

card  o  numero  e  data  do  processo  em  que  foi  deferida  a  transferencia. 

('Decreto  n.  9.370.  do  14 de  fevereiro  de  1885,  art.  52.) 

.vrt.  102 .  Não  poderão  ser  transferidas  nos  registros  as  cautela. 

de  que  trata  o  art.^l.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885 

fvt  103.  A  transferencia  no  registro  constará  de  um  termo  la- 
vrado  pelo  corretor  da  Caixa  ou  por  um  de  seus  ajudantes,  que 
o  firmará  com  os  interessados,  inutilizando  estes  as  estampilhas  do 

sgIIo  • 

Esses  termos  sómente  poderão  ser  firmados  pelas  próprias  pes- 
soas  queassignaram  as  propostas  em  que  se  fundar  a  transferencias 
(Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  o6.) 

Art  104.  E'  dispensável  a  assignatura  do  possuidor,  quer  na 
proposta,  quer  no  termo,  quando  a  translação  for  feita  em  heneflcio 
do  Estado,  por  falta  de  cumprimento  de  condições  de  contracto,  per- 
da  do  valoi  da  fiança,  etc.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro 

de  1885,  art.  56.) 

Art.  105.  A8  propostas  de  transferencia  serão  entregues  â 
sscção  de  contabilidade  para  serem  conferidas. 

A  secção  dará  ura  conhecimento,  á  vista  do  qual  os  interessados 
eerão  attendidos  no  dia  immediato . 

Art.  108.  As  propostas  ficarão  prejudicadas  si  dentro  de  trea 
dias  contados  da  data  cora  que  foram  firmadas  não  se  effectuara 
transferencia. 

Art.  107.  Realizadas  as  transferencias,  aslpropostas,  assim  como 
os  papeia  quó  lhes  disserem  respaito,  serão  enviados  â  secção  de 
contibilidade  para  dar  baixa  na  conta  em  que  estejam  inicriptas  as 
ájcílices  e  abíir  conta  ao  novo  possuidor.  (Decreto  n.  9.370,  de  14 
defe^eíôirode  1885,art.57.)  .    «  . 

Art.  108.  Nos  Estados  as  transferencias  serão  efifectuadas  nas 
delegátíias  Fiscáéô  do  Thesouro  Federal  sob  alrespònsabilidade  e  com 
a  àwígii*tttra  dojrespeotivo  procurador  fiscal,  tornando-íÉNosne- 
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cessaria  a  9iib-divi9iio  dos  livros  noslogaros  om  (luo  não  oxlsta  grando 
auantidado  do  possuidores  do  apolloos  o  não  tenham  grando  deson- 
volvlmonto  as  operações  quo  cilas  occasionatfl.  (Docroto  n.  9.370,  do 
14  do  fovoreiro  do  1885,  art.  58.) 

/Vrt.  109.  Dopcndoruo  do  autorização  judicial: 

§  1.°  AS  transferencias  por  venda  ou  caução  do  apólices  per- 

toncontcs: 

a)  a  menores  e  intordictos ; 

h)  a  menores  emancipados  por  supplemonto  do  idade  ou  por 
motivo  de  casamento ; 

c)  a  raullieros  casadas  sob  o  regimen  dotal,  ainda  quando  com- 

merciantes ; 

(l)  a  legados,  heranças  ou  doações  oneradas  com  clausula ; 

c)  a  espólios  não  partilhados. 

§  2.0  As  transferencias  provenientes  de: 

a)  partilha  em  herança  ; 

h)  verbas  testamentárias ; 

c)  liquidação  do  massas  fallidas ; 

d)  excussão  de  penhores ; 

e)  dissolução  do  sociedade,  não  sendo  realizadas  de  commum 
accôrdo . 

§  S.»  As  transferencias  por  sub-rogação  de  apólices  inscnptas  com 
clausula.  (Decreto  n.  9.370,de  H  de  fevereiro  de  1885,arts.  59,  ÔO  e71. 

Art  110.  A  transferencia  das  apólices  doadas  basear-se-ha  no 
respectivo  titulo  de  doação.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de 
1885,  art.  62.) 

Art.  111.  As  translações  a  que  derem  logar  testamentos  abertos 
e  partilhas  processados  em  paiz  estrangeiro  serão  effectuadas  & 
vista  de  docuraento  extrahido  do  registro  civil  ou  passado  por  magis- 
trados, labelliães  e  escrivães,  legalizado  de  conformidade  com  o 
art.  94. 

As  sentenças  judiciarias  serão  legalmente  homologadas. 

Art.  112.  A  transferencia  por  ponhor  mercantil  ou  caução  pre- 
stada a  particulares  ou  a  estabelecimentos  de  credito  será  feita  á 
vista  de  proposta  assignada  pelo  mutuante  e  pelo  mutuário  e  o 
assentamento  quo  se  abrir  em  nome  do  primeiro  terá  a  nota  cau- 
ciomdas.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  72.) 

Art  113.  Permittir-se-ha  a  transferencia  para  o  nome  do  cabeça 
de  casal  sómente  daa  apólices  qlie  não  estiverem  sujeitas  a. clausula 
alguma.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  do  1885.) 

Art.  114.  A  transferenciadas  apólices  para  o  nome  do  cabeça 

do  casal  se  fará: 

Sendo  a  consorte  maior,  por  proposta  dos  cônjuges,  que  exhi- 
birão  o  traslado  da  escriptura  antenupcial,  si  o  regimen  for  dotal  ou 

de  separação  de  bens  ; 

Sendo  a  consorte  menor,  por  autorização  do  juiz  de  orphaos,  ou 
por  atteatação  do  pae,  como  cabeça  de  casal,  ou  mãe,  quando  m- 


vtóld.  d»  pátrio  polw,  om  ao  traUndo  do  «"»-'™""  ""J," 
Im  vml  Povoado  os  docamonte,  (,.»  »  apr.sont.rom. 

,„o  a  m»u.fo,Lioo  Uouvorde  taor  Indcpondonlo  do  doo^to.iu- 
(Docroto  n.  9.370,  do  14  do  fovoroiro  do  18to,  art. 
Ar     ^0  cJboça  d;  oasal  podor&n.  constanola  do  matr.momo 
traosfòr  r  para  o  soa  nomo  apolioo.  do  qno  o  dlUo  mooor  fallccldo 
Zt  udo  aoxolusiva  propriodadc.  o.mtan^       P™™  ^  , 
tonoia  da  consorte,  a  miação  o  óbito  do  possuidor  o  o  pag.monlo  do 
imposliO  qiio  for  devido.  .  , 

Sifortambcm  fallocido  um  dos  cônjuges,  ou  si  for  oa  o  do 
conjure  binabo.  Só  sc  favl  a  transforoncia  :l  vista  do  dccro  o  ju- 
d   aL  (Daci-otò  n.  9.:no.  de  14  do  fovorolro  do  1885  art.  M 

Ar  110.  AS  apólices  iascriptas  som  clausula  alguma  em  nomo 
da  mulher,  quo  o  mavido  não  transferir  par.  o  seu  nome  como 
cabeça  do  casal,  serão  consideradas  bons  paraphevnaes  e  so  poderão 
ser  por  ello  alienados  si  produzir  autorização  da  consorte  sui  juns 
conferida  perante  tabellião.  (Decreto  n.  9.370.  de  14  de  fovereiro  de 

^^W'^!  1^7^.  A  mulher  casada  do  maior  idade  poderá  livremente 

A8  apólices  que  constituírem  bens  parapheroaes,  quando  no 
pacto  antenupcial  se  tiver  reservado  seraelhaatô  direito ; 

As  que  lhe  houverem  tocado  era  partilha  por  divorcio  per- 
petuo, tendo  a  sentença  passado  cm  julgado. 

Art.  118.  A  possuidora  de  apólices  que  as  quizer  alienar  men- 
cionará na  proposta  o  seu  estado  civil. 

Art.  119.  As  associações,  de  qualquer  natureza  que  sejam,  po- 
derão transferir  as  suas  apólices  ou  dal-as  em  caução  de  confor- 
midade comas  leis  orgânicas  e  disposições  em  vigor. 

II-Bas  transferencias  por  cscriptiini  publica  ou  cscriplo  particular 

.  Art.  120.  Estando  suspensas  as  transferenciai  nos  registros, 
far-se-hão  por  esoriptura  publica  ou  escripto  particular  as  compras 
o  vendas  de  apólices. 

Lavrar-se-ha  o  escripto  particular  ein  presença  de  duas  pessoas 
idóneas,  ciyas  firmas,  assim  como  a  do  vendedor  e  do  comprador, 
serão  devidamente  reconhecidas  por  tabellião.  (Decreto  n.  9.370,  de 
14  de  fevereiro  de  1885,  art.  73.) 

DOS  DECRETOS  JUDICIAES 

Art.  121.03  alvarás  terão  execução,  quando,  legalmente  moti- 
vados e  revestidos  das  formalidades  externas,  forem  expedidos  por 
autoridades  competentes.  ^  . 
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Art.  132.  Os  (locretos  judiciaos,  aWra  do  quo  dispSea  1»  parto 
doart.  101,  dovevao  moncionar:  „  „„„  „ 

§  1  -  NOS  casos  do  art.  109  9  2"  -  si  o  intcrossado  tem  dlrollo  a 
juros  vencidos  e  niio  pagos  o  a  Importância  a  quo  montam.  (Decreto 
n.  9.370,  do  14  do  fovovoiro  do  1H85,  art.  00.) 

§  2.0  Nos  casos  do  transferencia  por  succossuo  ou  legado  —  o 
teor  da  verba  testamentária  o  do  conhecimento  do  imposto  quo  se 
haja  pago  e  a  data  do  fallocimento  da  poflsôa  cujas  apólices  se  pro-  ^ 
tonilo  tvansfcrir..(Decroton.  9.370,  de  1-4  do  íovoreiro  do  188i), 

art.  03.)  ,  ,  , 

§  3."  Nos  casos  de  siiljrogação  de  apólices  gravadas  com  clau- 
sula" -  o  valor  por  quo  foram  estimados  os  bons  nos  quaes  sao 
subrogadas  e  si  a  csoriptura  já  so  acha  legalmente  lavrada. 

A  escriplura  poderá  ser  lavrada  no  acto  do  ser  oífectuadaa 
transferencia  no  registro,  porém,  nunca  postoriorraento  a  esse 

Si  as  apólices  estiverem  gravadas  com  a  clausula  de  usufructo 
ou  do  fidei  commisso  deverá  constar  de  documento  o  assentimento 
do  todos  03  interessados  o  a  intervenção  do  representante  legal  da 

Fazenda  Publica.  . 

Ao  juiz  que  autorizou  a  operação  dar-se-ha  conhecimento  logo 
quo  ella  so  realizar.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  do  fevereiro  de  1885, 

"''m  í  Nos  casos  do  transferencia  por  venda,  caução  do  apólices 
gravadas  com  a  clausula  do  usufructo  ou  de  fidei  commisso  -  o 
accôrdo  entre  o  usufructuario  ou  fiduciário  o  o  interessado  na 
propriedade  ou  dorainio,  excepção  feita  do  caso  em  que  tiver  sido 
facultado  ao  gravado  o  direito  de  dispor.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de 
fevereiro  de  1885,  art.  64.) 

Ill-])as  transferencias  do  assentamento  de  apólices  de  umas  para 

outras  repartições 

Art  123.  Nos  quatro  primeiros  mozos  de  cada  semestre  será 
permittida,  pagos  os  juros  até  ontão  vencidos,  a  transferencia  do 
assentamento  de  apolicos  da  Caixa  de  Amortização  para  as  Delega- 
das Fiscaes  do  Tliesouro  Federal  nos  Estados  e  vice-versa  e  de  unia 
Delegacia  Fiscal  para  outra.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  do 

1885,  art.  74.) 

-vrt.  124.  O  possuidor,  por  si,  ou  por  procurador,  com  poderes 
expressos  para  osse  fim,  requererá  a  transferencia,  declarando  o 
empréstimo  a  quo  portencora  as  apólices,  a  sua  quantidade  e  nu- 
moraçiío- segundo  os  valores- e  a  repartição  onde  deseja  que  so 
faça  o  assentamento,  devendo  exhibir  os  titules  respectivos  todas  its 
vezes  que  isso  for  exigido. 

.    o  corretor  da  Caixa  de  Amortização  ou  o  empregado  que  suas 
funcções  exerça  nas  Delegacias  Fiscaes  do  Tliesouro  Federal,  veri- 
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floarUoB  livros  do  assentamento  sl  realmente- per toncom  ao  peti- 
cionário as  apólices  cuja  transferencia  pretende. 

Sl  nenhuma  duvida  so  offorocer,  mandará  o  chefe  da  ropartigao 
extrahiruma  gula  que  será  assignada  na  Caixa  de  Amortização 
polo  respectivo  inspector  o  pelo  chefe  da  Secção  de  Contabilidade 
e  nas  Delegacias  Fiscaes  polo  respectivo  delegado  e  procurador 
ílscal.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  do  1885,  art.  75.) 
Art.  125.  A  guia  mencionará,  o  empréstimo  a  que  pertencem 
'  .  *   as  apólices  e  a  taxa  de  juro  que  vencem,  o  nome,  a  condição  o 
estado  civil  e  a  nacionalidade  do  possuidor,  a  quantidade  o  nume- 
ração ^segundo  os  valores- das  apólices  que  so  transferem,  as 
clausulas  a  que  estão  sujeitas,  o  ultimo  semestre  do  juros  pagos  o  a 
repartição  onde  so  tem  de  fazer  o  novo  assentamento.  (Decreto 
n.  9,370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  76.) 

Art.  126.  O  funcoionario  que  exti-ahir  a  guia  dará  haixa,  na  re- 
spectiva conta  corrente,  ás  apólices  cujo  assentamento  se  transfere, 
fazendo  menção  do  processo  cm  que  foi  deferida  a  transferencia. 

Art.  127.  Remetter-se-ha  oílloial  o  directamente  a  guia,  fazen- 
do-se  entrega  ao  possuidor,  mediante  recibo  passado  no  respectivo 
processo,  dos  titules  que  tenha  exhibido.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de 

fevereiro  de  1885,  art.  77.) 

Art.  128.  Ficará  na  repartição,  em  livro  próprio,  uma  cópia 
das  guias  que  expedir.  (Decreto  n,  9,370,  de  14  de  fevereiro  de  1885, 
art.  77.) 

Art.  129,  Para  dar-se  segunda  via  de  uma  guia  convirá: 

—  Era  caso  do  engano,  que  a  repartição  destinatária  restitua 
offlcialmente  a  primeira  via  &  repartição  expedidora ; 

—  Em  caso  de  descaminho,  que  o  interessado  prove  não  haver  che- 
gado á  repartição  que  tem  de[abrir  o  assentamento,  aSguia  expedida. 

Neste  ultimo  caso  deverá  a  repartição  certiflcar-se  offlcialmente 
do  facto.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  78.) 

Art.  130.  A  segunda  via  de  uma  guia  será  dada  por  cópia 
corrida  devidamente  autheuticada  pelo  chefe  da  secção  da  Conta- 
bilidade e  visada  polo  inspector  na  Caixa^  da  Amortização,  e  pelo 
contador  e  respectivo  delegado  nas  Delegacias  Fiscaes  do  Thesouro 
Federal  nos  Estados. 

No  livro  de  cópia  se  fará  nota  da  remessa  di  segunda  via. 

Art.  131.  Nos  oito  primeiros  dias  de  cada  semestre  as  Dele- 
gacias Fiscaes  do  Thesouro  Federal  remetterão,  impreterivelmente, 
&  Caixa  de  Amortização,  um  quadro  demonstrativo  das  relações  de 
que  trata  o  art.  70,  recebidas  do  Thesouro  Federal  no  ultimo  se- 
mestre,  e  das  guias  de  transferencia  de  assentamento,  de  que  trata 
QKtt.  126,  que  receberam  e  das  que  expediram  no  mesmo  período  do 
tempo. 

Esses  quadros  serão  divididos  em  duas  partes,  na  da  esquerda 
constaiSlo  aa  relações  de  guias  recebidas,  e  na  da  direita  as  guias 
ezpedidás. 
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Doolarar-so-ha  o  nomo  da  i'oparfcição  expedidora,  o  num||^o  do 
ordora  da  gula,  a  data  o  numôi-o  do  ordom  do  offlolo  qvio  a  enca- 
minlíou  e  a  quantidade  daa  apólices  a  quo  ao  roforo.  ^y. 

O  raosmo  so  monoionará  quanto  ii8  í?uia3  oxpodidns,  substitifln- 
do-so  o  nomo  da  roparliiçílo  oxpelidora  polo  da  repartição  destina- 
tária. (Circular  de  25  de  junho  de  1905.  Regulamento  do  1-1  de 
fevereiro  de  1885,  art.  79.) 

Art.  133,  A'  vista  dessea  quadros  serão  escripturados  os  livros 
do  registro  do  movimento  Beraestral  das  apólices,  entre  a  Caixa  da 
Amortização  e  as  Delegacias  Fiscaes,  e  entro  umas  o  outras  Dele- 
gacias, de  que  trata  o  art.  11  n.  2. 

IV—  Das  tiansferencios  por  Iradiçtlo 

Art.  133.  A  simples  entrega  dos  titules  operará  a  transferencia 
do  apólices  ao  portador. 

CAPITULO  IV 

DO  PAGAMENTO  DOS  JUROS 

I—Dos  juros  das  apólices  nominativas 

Art  134.  O  pagamento  do  juro  das  apolicos  nominativas  será 
realizado  em  todos  os  dias  utcis  dos  mezes  de  janeiro  e  julho  de  cada 
anno.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  82.) 

Art  135.  Suspensas  as  transferencias  e  encerrados  os  assenta- 
mentos, a  Secção  de  Contabilidade  fard  o  resumo  do  capital  de  cada 
inscripção  para  o  calculo  do  juro  a  pagar,  confrontando  a  quantidade 
das  apólices  de  um  ma^mo  valor  entradas  e  sahidas,  tomando  a 
differença  e  escripturando-a  no  papel  do  resumo.  A'  parte  serão 
notadas  em  outro  papel  as  operações  eíTectuadas  em  cada  mscri- 

pção  durante  o  semestre. 

O  resumo  do  capital  das  inscripções  de  cada  livro  de  assenta- 
mento será  tomado  em  separado,  indicaado-se  papel  do  resumo 
a  folha  correspondente  a.  cada  inscripção.  (Decreto n.  9.370,  de  14 

de  fevereiro  de  1885,  art.  83.) 

Art  136.  Confrontando-se  o  resultado  dessas  notas  ou  apa- 
^    ahamentos  com  os"  saldos  e  dados  da  estatística  organizada  pela 
Secção,  veriflcar-se-ha  a  exactidão  dos  assentamentos  e  do  resumo 
do  capital  de  cada  inscripção.  '  ,     .  . 

Proceder-se-ha  então  ao  calculo  do  juro,  cuja  importância  será 
transcripta,  no  próprio  livro  de  averbações,  á  folha  da  inscripção 

respectm.^^.  ^^^^^  assentamento  a  Secção  preparará  os 

cheques  sohrê  o  thesourelro  da  Divida  Publica,  os  ^uaes  serão 
approvados  pela  Junta  Administrativa,  devendo  a  referida  S_ecçao 
de  contabilidade  apresentar  circumstanciada  dencionstraçao  da 
quantidade,  segundo  os  valores  das  apólices  de  cada  empréstimo 
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inscilipta.  nos  livros  da  roparUçuo  -  comparanao-a  com  a  do  se- 
r5  anterior  o  Ju.tineondo  o  accrcscimo  ou  ^^^^^-J^^ 
2lo,  do  ealeulo  dos  ,inros  a  pagar  odos  chequei  preparados.  (De- 
croton.  0.370,  do  M  do  fevereiro  do  1885,  art.  83.) 

Art  138.  Os  eliequcs  o  os  respectivos  talões  torâo  o  numero  de 
ordem  e  mencionarão  o  emprcsllmo.  a  taxa  do  juro.  « 
mostre  a  q.io  correspondo  o  pagamento,  o  nomo  do  possmdor,  as 
r    L  d  inscrlpção,  observações,  etc,  a  quantia  a  pagnr-  - 
cHpL  cm  algarismos  e  por  extenso,  o  a  Ibll.a  do  livro  do  que  sao 

'''"Sr  fcitos  por  ordem  alpliabetica,  não  terão  rasuras,  nom 
emfindas.o  sorão  rubricados  poios  emprega.los  que  os  cscripturarom. 
(Decreto  n.  9.370.  de  14  de  rovoreiro  de  18S5.  art.  S.i.)  ^ 

Art  no  03  clicquos  serão  entregues  ao  corretor  a  vist.i  ao 
um  quadro  demonstrativo  da  sua  quantidade,  numeração  o  impor- 
tância total,  no  qual  o  mesmo  assignarã  o  recebimento. 

Durante  o  pagamento  os  clieques  ficarão  sob  a  guarda  deste 
funccionario.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  84.) 

Art.  140.  Os  papeis  do  resumo  do  capital  de  cada  inscripçao,  de- 
pois  de  devidamente  encadernados,  serão  enviados  ao  tliesoureiro 
da  Divida  Publica,  que  os  restituirá  h  Secção  do  Contabilidade 
quando  for  processado  o  pagamento.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  feve- 

reiro  do  1885,  art.  84.) 

Art.  141.  Logo  que  estiver  prorapto  o  calculo  de  juros  a  pagar, 
o  inspector  oíllciarâ  ao  Thesouro  Federal  aftm  de  que  esto  provi- 
dencie para  a  entrega  da  respectiva  quantia  ao  Tliesoureiro  da  Di- 
vida  Publica,  o  qual  a  receberá  mediante  portaria  assignada 
pelos  membros  da  Junta  Administrativa. 

O  conhecimento  da  entrega  do  dinheiro,  quo  lhe  passar  a  The- 
souraria  Geral  do  Thesouro  Federal,  servirá  de  documento  de  receita 
e  será  escripturado  no  livro  caixa  da  divida  publica. 

Art.  142.  Principiando  o  pagamento,  o  corretor,  ou  o  empre- 
gado quo  o  auKiliar,  reconhecerá  a  identidade  da  pessoa  quo  tiver 
de  receber  os  juros,  veriacará  a  authehticidude  dos  títulos,  si  so 
tornar  isso  necessário,  e,  datando  o  cheque  o  o  talão,  assigna-los-ha 
cora  o  interessado,  a  quem  entregará  o  primeiro. 

Si  nessa  occasião  for  exhibido  algum  documento,  dar-se-lhe  ha  o 
numero  do  cheque,  mencionando-se  a  sua  existência  no  verso  do 
talão. 

Quando  em  um  assentamento- estiverem  reunidos  dous  ou  mais 
possuidores,  e  desejarem  receber  separadamente  a  quantia  a  quo 
cada  um  tenha  direito,  o  corretor,  ou  o  seu  auxiliar,  inutilizará  o 
respectivo  cheque,  extraliindo  do  liv.-o  avulso,  cujas  folhas  terão  a 
rubrica  do  chefe  da  Sacção  de  Contabilidade,  os  que  se  fizerem  pre- 
cisos, notando,  porém,  naquelle  o  numero  o  a  importância  destes,  e 
nestes  o  numero  daquelle,  (Decreto  n.  9,370,  do  14  do  fevereiro  de 
1885,  art.  86.) 


-  I  ll  - 


Art.  M3.  Os  ohoaucs  soiuo  pagos  polo  thiíaoiu'oiro  oiisoiia  lleia, 
bi  so  afiliarem  tloviilamonto(jHjí:nii<los  poios  interossadoíi  o  pelo  cof- 
rctor  ou  soiia  auxiliares,  sl  lião  tiverem  r;isura  ou  onuMída  o  com. 
binarem  com  o  apanhameiito  do  calculo  do  juros.  (Doeroto  n.  1).:570, 
do  14  do  fovoroiro  do  1885,  art.  87.) 

Art.  141.  São  compo tentos  para  rocobor  juros: 

—  O  possuidor  iiiscripto,  ainda  que  as  apolicos  oslojara  canelo- 
nadas  ;i  Fazenda  Nacional,  Estadoal  ou  Municipal; 

—  O  hordoiro  ou  Icgatavio,  si  estiver  autorizado  por  decreto 
jiuiiciul ; 

—  o  procurador,  apresentando  poderes  expressos  para  esse  llm; 

—  O  cessionário,  íi  vista  do  traslado  da  respectiva  cácriplura  e 
certidão  do  vida  do  cedente,  apresentados  em  todos  os  pagamentos ; 

—  O  tutor,  curador,  administrador  o  inventarianto,  exhibindo 
doeroto  judicial  ou  tormo  das  fuucçôcs  auo  exercem; 

—  Òpae.como  cabeça  do  casal,  ou  mãe,  quando  investida  do 
pátrio  poder,  si  o  possuidor  for  filho-familia  não  emancipado  ; 

—  O  marido,  si  as  apólices  inscriptas  em  nomo  da  mulher  não 
liverem  a  clausula  de  paraphernaes  íTu  não  houver  a  observação  de 
estar  ella  divorciada ; 

—  Os  agentes  consulares,  quando  hajam  arrecadado  ospolios  de 
seus  compatriotas,  na  fórma  das  convenções.  ( Decreto  n.  9.370,  do 
11  de  fevereiro  de  1885,  art.  88, ) 

Art.  145.  Entregue  a  importância  dos  juros,  carimbar-so-ha 

o  cheque. 

O  numero  e  quantia  serão  em  seguida  escripturados  uo  livro 
auxiliar  do  caixa,  que  sorá  dividido  em  tantos  volumes  quantos  con- 
venham ao  serviço.  (Deci-oto  n.  9.370,  de  14  do  fevereiro  de  1885, 

'Art.  146.  Os  livros  auriliaros  dos  caij;as,  além  das  divisões  des- 
tinadas à  escripturação  dos  cheques  e  da  rcspoctiva  importância, 
terão  uma  outra  para  o  numero  de  ordem  do  lançamento  dos 
cheques. 

Esse  namoro  de  partida  ou  lançimeoto  será  notado  no  verso 
dos  cheques. 

\Tt.  1-17.  Depois  do  escripturados  no  livro  auxiliar  do  caixa,  o 
'  Uiesoureiro  remetterá  os  cheques,  cora  carga  em  protocollo,  o  se- 
gundo as  precauções  quo  sc  julgarem  convenientes,  á  Socçao  Uo 
Contabilidade. 

No  livro  das  averbações  far-se-ha  a  escripturação  do  paga- 
mento. .  ,  ...j  j 

Art.  M8.  A'  vista  desses  cheques  a  Secção  de  Contabilidade  or- 
ganizará uma  ostatistica  do  pagamento  diário,  relativamente  a 
cada  livro,  tendo  por  base  o  total  das  apólices  o  a  importância  de 
juros  respectiva  escripturadas  sob  o  tutulo  juros  a  pagar,  e  a 
quantidade  dos  cheques  pagos  e  a  importância  total  destes  escriptu- 
radas sob  o  titulo  juros  pagos. 


filssasi  Gstatisticas  soruo  encerradas  somostralmeuto,  passando  o 
saldo  para  a  ostatistlca  dos  juros  om  (Mjffcsito. 

Arfe.  149.  Ao  conoluir-90  o  pagamento  diário,  procodor-so-lia  à 
conforoQCia  do  saldo  oxistonto  om  corro  com  o  demonstrado  no 
livro  auxiliar  do  caixa  e  providonciar-se-lia  a  respeito  do  qualauor 
differença  voriacada.  ( Decreto  n.  9.370,  do  14  do  fevereiro  de  1885, 
art.  90. ) 

Art.  150.  Terminado  o  mez  desig^nado  para  o  pagamento  dos 
juros  correntes,  a  Secção  de  Contabilidade  farA  a  oscripturação  do 
saldo  no  livro  cofre  dos  juros  em  deposito  e  organizará  um  ba- 
lancete, á  vista  do  qual  a  Junta  Administrativa  dará  balanço  ao 
cofre  da  Thesouraria.  (  Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro  de  1885» 
arts.  91.  ) 

Art.  151.  Os  juros  das  apólices  nominativas  do  empréstimo  de 
1897  continuarão  a  ser  pagos  pelo  processo  indicado  no  art.  83  do 
decretou.  9.370,  de  14  do  fevereiro  de  18S5,  até  a  extincção  do  em- 
préstimo. 

Art.  152.  Nas  Delegacias  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  Es- 
tados executar-se-hão,  no  que  forem  applicaveis,  as  disposições  con" 
tidas  nos  artigos  antecedentes,  continuando  o  preparo  do  pagamento 
a  ser  feito  polo  processo  indicado  nos  arts.  39  e  92  do  regulamento 
de  14  de  fevereiro  de  1885. 

A  differença  entre  o  total  da  relação  o  a  importância  dos  juros 
correntes  satisfeita  durante  o  mez  será  transferida  para  o  cofre  de 
depósitos,  por  conta  do  qual  se  pagará  a  que  for  sendo  reclamada. 

//—  Dos  juros  em  deposito  das  apólices  nominativas 

Art.  153.  O  pagamento  dos  juros  em  deposito  será  effectuado 
por  melo  de  cheques  escripturados  pela  Secção  de  Contabilidade,  os 
quaes,  bem  como  os  respectivos  canhotos,  terão  o  numero  de  ordem 
e  mencionarão  o  empréstimo,  a  taxa  do  juro,  o  exercício  em  que  se 
effectua  o  pagamento,  o  nome  do  possuidor,  as  clausulas  da  in- 
scripção,  observações  etc,  a  quantia  a  pagar-se  e  a  folha  do  livro  de 
quo  são  transcriptos. 

Serão  feitos  por  ordem  alphabetica,  não  terão  emendas,  nem 
rasuras,  e  serão  rubricados  poios  empregados  que  os  escripturarem 

Art,  154  Somraar-se-hão,  nos  respectivos  assentamentos,  os  juros, 
não  reclamados  durante  o  ultimo  exorcicio  com  os  de  anteriores 
exercícios  ainda  não  pagos  e  far-se-ha  uma  relação  dessas  importân- 
cias, indicando-se  em  fronte  a  cada  uma  o  folio  do  livro. 

Nãxi  havendo  differença  entre  a  somma  dessas  importâncias  e 
a  que  aceusar  a  estatística  dos  juros  não  reclamados,  poder-se-ha 
esoripturar  os  cheques  á  vista  do  assentamento. 

O  pagameato  dos  juros  relativos  ao  primeiro  semestre  do  cada 
exercido  será  effectuado  com  os  cheques  que  servirão  para  ó  pa- 
gameinto  dos  juros  correntes  relativos  ao  mesmo  semestre. 


Avt.  155.  A  ostatistica  doa  juros  om  deposito  soril  organisada 
sob  03  títulos  juros  a  pagar  o  juros  pagos  lançados  ora  duas  folhas 
abortas. 

Sob  o  titulo  (lo  juros  a  pagar  oscripturar-bo-hão  os  oxorcicios  de 
q^uo  provém  os  saldos  o  a  importância  dcstos,  o  sob  o  titulo  de 
juros  pagos  oscripturar-so-hãò  a  quantidade  do  choques  diariamente 
pagos  e  a  respectiva  importância. 

Art.  159.  Logo  que  estejam  promptos  os  clioquos  e  que  a  Junta 
tenha  dado  balanço  aos  cofres  de  Thosouraria,  principiará  o  pa- 
gamento, que  continuará  a  sor  effectuado  ás  torças  o  quintass 
feiras  o  aos  sabbados,  até  coraeçar-so  o  pagamento  do3  juros 
correntes. 

Art.  157.  A  ibaportancia  disponível  do3  juros  não  reclamado 
aorá,  nos  termos  do  decreto  n.  4.382,  de  8  do  abril  do  1902,  appli 
cada  na  compra  de  apólices  para  o  Fundo  de  Amortização  dos  em- 
préstimos internos-papol,  precedendo  deliberação  da  Junta  Admi- 
nistrativa. 

As  apólices  assim  compradas  sorão  recolhidas  aos  cofros  da 
Tbesouraria  da  Divida  Publica  e  o  seu  rendimento  será  appeolida 
na  acquisição  de  outras  apólices.  (Decreto  n.  9.370,  de  14  de  fevereiro 

de  1885,  art.  94.  ) 

Art.  158.  Quando  aconteça  que  a  importância  restante  no  cofre 
não  chegue  para  o  pagamento  dos  juros  que  forem  sendo  reclamados, 
o  Thesouro  supprirá  o  que  faltar,  sondo  depois  indemnizado  pela 
Caixa  de  Amortização.  (  Decreto  n.  9,370,  do  14  de  fevereiro  do  1885, 
art.  95.  ) 

Art.  159.  Terminado  o  mez  do  janeiro  de  cada  anno,  a  Secção 
de  Contabilidade  processará  o  pagamento  dos  juros  cffectuados  por 
conta  do  exercicio  anterior  e  fará  um  balancete,  inutilisando  cora 
carimbo  os  cheques,  e  os  respectivos  canhotos,  cujas  importâncias 
não  tenham  sido  reclamadas,  e  o  extrahirá. 

Art.  160.  A  mesma  So^ição  verificará  a  exactidão  do  pagamento, 
deduzindo  para  isso  a  somraa  das  importâncias  dos  choques  não 
pagos,  quer  relativos  ao  pagamento  dos  juros  correntes,  quer  ao 
dos  juros  em  deposito,  da  importância  da  rocoita  para  o  pagamento 
dos  juros  do  exercicio  somraada  oom  a  dos  juros  em  deposito  que 
tiverem  passado  do  oxercicio  anterior.  A  differença  dovorá  com- 
'  binar  com  a  despesa  effectuada  por  conta  do  exercicio. 

Art.  IGl.  Os  cheques  sorão  remettidos  ao  Archivo,  devidamente 

arrolados. 

Art.  162.  Não  se  passirá  certidão  dos  juros  om  deposito. 
Quem  se  julgar  com  direito  a  receber  juros  relativos  a  semestres 
flndos,  deverá  reclamal-os  na  secção  do  pagamento  ou  requerer  ao 
Inspector.  (Decisões  n.  27,  de  S6  do  janeiro  do  1852,  e  n.  458,  de  29 
de  setembro  de  1802.) 


III  -  Dos  juros  do  Emprcslimó  <lo  1810 . 
aoj.nolro,  abril,  julho  o  outnbr»,  ™  n^„ia,  Por- 

fovoroiro  do  1883,  art.  06.) 

if  iRi  nitn  flias  autos  de  voncorcm-bo  os  juro..,  B^ii 

„  acon.pan.acios  do  .una  ^  o^  ^^^^^^^^^^         om  c.uo  so 

titiilos.  Ern  troca  dar-so-A  um  ^'"^«^^  °"       n  a  importância  que 
dotorraiuo  a  quantidade  do  coupons  rocobido.  o  a  impor  i 
uLbuiíuiii      i       ,  „  n  íí7n  dft  U  de  fcvcroiro  de  1885,  ari.  oi'} 

oV;.;.  o™  -.pape.  -«.««.^^^^^^^^^^^^^  o 

r  a^s^^ir:^  ÍUu«-  ten,po  a  i«pov— 
j„„  Itivos  a  ttimestro,  atrasados,  P'««°*"»f  "^^^^^^^ 
do  art.  105.  (Deetoto  n.  9.370, do  U  do  toyoro.ro  do  188o,  art.  W.) 


CAPITULO  V 
DA  AMOUmAÇÃO 


Art.  167.  Roalizar-scha  o  resgate  das  apólices  da  divida  pu- 

n  9  370  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  100.) 

Art'  li  A  amortoíão  do  omprostimo  de  1879  é .omestra  o 
,orn».^'oLtWaom  abri.  o  outubro;  a  das  apoUcos  «««^  " 
tLtaada  na  Icl  luo  iaterrompor  sua  suspensão.  (Dooroto  n.  0,370, 
de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  101.) 

Irt.  1(19.  O  sorlolo  far-se-á  poranto  a  .l.nta  Admm>strat,va 
da  Caua  do  Amorti^^,  tros  bo.os  autos  do  sor  ^^f^?^^^^ 

08  namoros  Bortoaiossorão  publioados  no  í.ano  O/pua!  poi  so  s 
di„»o"Iwos,  o  oommunioados  às  Agencias  do  Tbosouro  Federa  , 
"^iisa^la»  Fi«=aes  nos  BsUdos  enoarpegadas  do  pagamen  o 
toC  Este»  estabelcolmeutos  o  repar-Jçõos  tavao  por  sua  v  z 
t^'!  aununoios  na  gazeta  de  maior  circula^.  (Dooreto 
n  9  370  do  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  102.) 

irt'  170.  OS  juros  das  apolice3  sorteadas  nos  termos  do  artigo 
aniflfledênte  cessarão  desde  o  dia  marcado  para  o  resgate, 
'"rdo  pagamento  de  apólices  do  empréstimo  de  1879.  jor- 
teadas  ou  compradas,  descontar-se-á  a  importância  equivalente  a 


qualquer  coiipon  do  juro  íiiiida  níio  vonoido,  quo  tonliti  sido  cortado 
(Docroto  n.  0370,  do  U  do  fovoroiro  do  1885,  avt.  IO;).) 

Ai't.  171.  09  títulos  resgatados  soruo  golpeados  o  liioluorados 
na  Caixa  de  Amortização. 

CAPITULO  VI 
TJA  orrosn.Xo 

Art.  172.  A  opposlçào,  quor  ao  pagamonto  dos  juros,  quer  il 
transfcroncia  das  apólices  nominativas,  só  yodorá  sor  feita  polo 

possuidor. 

Não  gozarão  dcáto  privilegio : 

1°.  As  apolicos  quo  so  acharem  garantindo  a  respínsabilldado 
do  pessoas  que  tivorem  a  sou  cargo  dinheiro  ou  quaesquer  valores 
portoncontes á  Fazenda  Nacional,  Ustadual  ou  Municipal. 

2*.  As  que  representem  bons  dolosamente  convertidos  para 
fraudar  a  Fazenda  Publica  c  i Iludir  oxecuçõos  flscaes. 

3».  As  que  o  possuidor  houver  caucionado  ou  dado  a  penhor, 
tendo  depois  faltado  ás  condições  pactuadas.  (Decretou.  9370,  de 
14  de  fevereiro  do  1885,  art.  105.) 

Art.  173.  A  opposição  ao  pagamento  dos  juros  o  capital  dos 
títulos  ao  portador  só  poderá,  ser  admittida  si  o  opponente  provar 
que  ôdoUes  proprietário.  (Decreto  n.  0370,  do  14  de  fevereiro  de 
1885,  art.  106.) 

Art.  174.  Terá  legar  a  opposição: 

Por  simples  petição  ao  chofc  da  repartição  onde  so  achar  o  as- 
sentamento, partindo  ella  do  possuidor  dos  titules ; 

Por  aviso  ou  offlcio  da  autoridade  competente,  quando  se  tratar 
de  cauções  ou  garantias  á  Fazenda  Nacional,  Estadual  ou  Muni- 
cipal ; 

Por  acto  do  Poder  Judiciário,  si  o  caso  estiver  comprehendido 
nos  §§  2°  o  3"  do  art.  173.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  do 
1885,  art.  107.) 

CAPITULO  VII 

DA  SUBSTITUIÇÃO  DOS  TÍTULOS  BXTRAVIAUOS,  DKSTRUIUOS  OU  DILACE- 
RADOS 

Bos  tilulos  das  apólices  nominativas 

Art.  175.  Extraviado  ou  destruído  o  titulo  de  apólice  transfe- 
rida no  registro  da  Caixa  de  Araortisação,  ou  de  qualquer  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro  Federal  nos  Estados,  o  possuidor,  por  si,  ou  por 
procurador  com  poderes  expressos  para  esse  fim,  depois  de  havor 
annunciado  durante  15  dias  seguidos,  om  uma  das  gazetas  de  maior 
circulação,  a  perda  ou  destruição  do  titulo,  mencionado  o  anno  do 


-  MG  - 


,J,  o  valor  o  a  rospooUva  ™— ' '  '^^^^^^^^^  titulo. 
parWo  o»  que  so  achat  o  ■'f       »         ^^^^^^^      „i„„o  dto 
BssoSmnoeioBario  ^^^^^^^^ 

conscoatlvos, nSo  W«f  "'^do  auo  soja  dofoHda  a 

d»  FaMiida  o  muorimeato  o  gwata,  allra  1 

P»'*o  •  ,         .f„  j„  vilor  da  apolioo,  entregar-  so-lia 

Oobra4od'esta  moio  porcento  i»''^™         AmortisaíSo  para 

„  novo  titulo,  cujo  talSo  ser4  '"■"f"  de  14  de  feve- 

rôrooUadono  livro  oompetooto.  (Decreto  n.  0370, 

reirede  1885,  art.  m)  ^^^^^^^^  ^  apresen- 

ta, o  í  ■  r:;;er  rit^itui^o,  .ue  se  tar.,  pago  me.o  por 
^rd:"v2  da  apouco,  7»  -r«g» 

Art.  177-  Si  o  possuidor  da  apólice  o«  ,„„hecimonto 
perder  o  chcuo  ^-^  lavrlr  uLa  nora  margem  d, 
,reparti5&«  P^^f  *  f  '7"iô*n«ia  esteja  ainda  por  satis- 
í,  apanhamrto  d.  j»ros,  ""^"^^'^^i^  „„tra  teolamação, 

r-  ':::orire:Cd:i— .SI .  dor,  por.», 

:rtS.  -  "ivlda  perante  o  juiz  competente. 

BOS  mulos  ao  portador  e  respecliws  coupons 

■  yvrt  178  O  processo  de  substituição  dos  titulos  ao  portador  e 
Art.  178.  "  ,    ,0  Thesouro  Federal,  c  dependendo 

resíectivtjs  coupon.,  correrct  Pe^^  4,  decreto 

nominativas  dos  empréstimos  -^-'^^l^^l^^^^^^^  do 
pelosdo  padrão  creado  p.o  Deer^^^^^^^  433oaoJ8j^ 

1908,  continuara  a  ser  feito  de  accorio  co  , 

do  Regulamento  de  14  de  fevereiro  de  188o,  cobrado  i/  / 

valor  nominal  da  apólice 

CAPITULO  VIU 

DAS  PROCURAÇÕES 

Art  180.  NOS  actos  de  transferencia  da  propriedade  de  apólices 
.«■•daraiencia  do  seu  assentamento  de  um.  para  outra  repar- 
'  trôbSrde  juros,  ou  substituição  dos  respectivos  títulos, 

;t^^pa^^^^^^^  fl-.  n.  9370.  de  14  de  fevereiro  de  188. 

"**'''ll.t*\-81  -AS  procurações  :para  venda  ou  compra  de  apolicos, 
p..a«r ;nt?d:seu  LentLento  entre  as  repartições,  ou  para 
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O  píoceôso  dô  substituição  do  titulos  só  poderXo  vigorar  num  acto, 
que  satisfaça  o  ílm  nollas  expresso,  e  as  de  rocobimonto  do  juros.num 
exercido. 

Arfe.  182.  As  procuraçijos  para  o  rocoWmonto  do  juros  ou  para 
a  substituição  de  titulos  extraviados,  destruitlos  ou  dilacerados,  om- 
bora  contenliam  poderes  expressos,  não  podarão  sor  accoitas  para  os 
outros  actos  nollas  especificados. 

Art.  183.  Não  poderão  sor  admittidos  traslados  ou  certidão  das 
procurações  passadas  do  próprio  punho.  (Decreto  n.  9370,  do 
14  de  fevereiro  do  1885,  art.  115.) 

Art.  181.  Sómente  poderão  comprar  apólices  e  avorbal-as  em 
nome  de  terceiros,  independentenaente  de  procuração  —  os  maridos, 
para  as  mulheres,  na  constância  do  matrimonio  —  os  paes,  para  os 
filhos,  durante  a  regência  dos  bens  destes— e,  nos  termos  do  art.  21 
do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  9738,  de  2  de  abril  de 
1887,  a  Caixa  Económica,  para  os  seus  depositantes.  (Decreto  n .  9370, 
do  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  116.) 

Art.  185.  As  procurações  que,  do  conformidade  com  as  dispo- 
sições vigentes,  forem  dadas  por  brazileiros  cm  paiz  estrangeiro 
serão  legalisadas  de  accordo  com  o  aviso  n.  341,  de  24  de  setembro 
de  ,1873,e  as  que  forem  passadas  por  súbditos  de  nações .  extrangeiras 
terão,  além  da  formalidade  exigida  nesse  aviso,  a  assignatura  do 
cônsul  ou  agente  consular  reconhecida  pela  Secretaria  das  Relações 
Exteriores. 

O  mandato  conferido  em  liogua  extrangeira  deverá  ser  apresen- 
tado com  a  respectiva  traducção.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro 
do  1885,  art.  117.) 

TITULO  III 

l>u  serviço  do  papel-mocila 

CAPITULO  I 

DAS  ESTAMPAS 

Art.  186.  Recebidas  as  estampas  na  thesouraria,  proceder-se-Iia; 
om  presença  do  chefe  da  secção  do  papel-moeda,  ao  oxarae  dos 
caixões,  e  organizar-se-ha  uma  rolação  do  seu  conteúdo  afira  de  ser 
enviada  á  directoria  da  contabilidade  do  Thesouro.  A  relação  mencio- 
nará o  numero  de  ordem  do  caixão,  a  quantidade  e  o  valor  das  notas 

CAPITULO  II 

DA  ASSIGNATURA 

Art.  187..DevôT;à  existir . sempre  nas.  casas  fortos  da  repartição 
uma  quantidade  de  notas,  preparadas  e  assignadas  para  acudir  á  exi- 
■  gençiado  tfoço  ou  da  substituição.  (Decreto  n.  9370,  de  14  defevoreiro 
de  1885,  art.' 120.) 


dopois  da  hora  do  oxpedlonío,  recoi.ondo  estos  uma  gr 
Sem  101.  por  mllhoiro  das  not-^^^^^^^^^^ 

Art.  189.  Aassignatura  ^^^^^  ^e  fó^ 

paço  paraclladostinado.  (Docreto  n.  93/0,  do  U  de 

art.  122^.)  ^   .  ^  •^jnmnbarão  A  Fazenda  o  valor  das 

Art.  I!i0.  0»a«3i«°***""^^"^;'^"'  "  'u^^         Nao  poderão 

de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  1^.3.) 


CAPITULO  III 

].)\  EMISSÃO 


„„eto,  «alvo  si  (or  om  ^"^,^°r^,^Zr>^no  m  ^ 

Ott  consentir  que  saia  uau  -        para  outros  fins  quo 

"■^Art  192  sempre  qaoaeemiUiremnotenovas. envlar.se hão 
'^ir  — a  esumpa  ainda  nío  for  eo„hee«a  ■, 

-r'So~"rrjnota,.™.in«. 

oa,-«:do::e:Tl,n^».  (Deoroto  n.  6370,  do  14  do  tovero,r„ 
do  1885,  ait.  125.) 


CAPITULO  IV 

DO  TROCO  E  SUBSTITUIÇÃO 


Art  193.  Na  Capital  Federal,  a  caixa  de  Amortização  encarre- 
gar.8el  do  trocar  as  notas  dilaceradas  e  de  -bstitmr  as  de 
Ltempa  que,  por  apparecerom  falsas,  ou  por  qualquer  outro  mo- 
tivo.  a  Junta  mandar  recolher. 

NSo  aer*  permlttldo  o  trooo  de  notas  nova^  de  grande  valor 
por  outra,  do  p«luona  importância.  (Deoreto  n.  9370,  de  14  de 

fevereiro  do  1885,  art.  126.)  ^  ^      „„  n«i« 

Art.  194.  NOS  Estados,  ineumbir-se-hão  desso  trabalho  as  Dele- 

sacias  Flsoaes,  sem  augmento,  porém,  de  despeza. 

O  troco  ou  a  substituição  será  ahl  realizada  com  o  producto  da 

renda  ordinária,  e.  sl  nSo  bastar,  com  os  supprimentos  feitos  pelo 

Thesouro.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  do  1885,  art.  127.) 
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Art  105  As  ostaoíts  do  artcwlacio  ii5o  podorão  lodusw  o 
.cetlnto  io  n,t«  dl—,  ou  da.  «"«.-t-ao  »m 

«ara  o  seu  Moollilmonto  aom  dnsioonlo,  Mintanlo  (l"o  taxis  wmb 
^hl  vriadoltas,  achom-»e  complota.,  não  BO  «omponUam  d»  pa- 
r  11  nll  carimbo  ou  marca  ,uedi»lo»U»-U»  o  exame, 
ou  «  inutilizo.  (Decreto  n.  9370,  do  U  de  fevoro.ro  do  188,,, 

Art ''l90  AS  ropartiQ5o3  pagadoras  nío  deverão  lançar  om  olr- 
ouj  ■o-«\-.»  dllaceradc»  ou  em  B«.«t,t.,..o. 

1  „  avm  do  14  do  Cevoreiro  do  1885,  art.  129.) 
'    Tl        AS  notr^tocerada,  o  om  sutetitulçto.  r«>obida,  ou 
„,U.^l'ir:t.,=osdo,«etraUmo,a^^^^^^ 

,eríto  apresentadas,  om         '°P«»f j^aÔ  tlt  o  substl- 
„„  ,s  Dologaelas  Fi^,  P- ^ -J^^t  :g3,.,H.  130.) 

-Tr;.r'::rr::..o^^^^^ 
r:^tS.^r;i:;crs 

si  fôr  recoQliocida  verdadeira.  ^^^^^^3 
cada,  aiada  due  racoahoc  da  geauma  si  o  P 

-rairtrurro^LTap^ 

oíi7ft    ,ie  14  do  fevereiro  do  1880,  ari. 
(Decreto  n.  9370,  de  ii  a«  i«  poderem  trocar, 

Art.  199.  OS  -/«J^  com  o  sigoal 

serão  restituídas  ao  Po^  ^dor  depois  de  m        ^^^^^  ^^^^  ^^^^^ 

sani  mlor.  (Decreto  n.  93/0.  do   J^J^       apresentadas  ao  troco 
Art.  200.  AS  notas  falsas  ou  f^^^^^^^*'^  e  entre- 

serão  de  igual  modo  i-«U-"   roTev^  r  á  autoridade 
gues  ás  partes,  duando  se  entender  que  nao  dev 

policial.  _       «aiipio   lavrar-se-ha  termo,  as- 

Si  for  0830  de  intervenção  da  PO^^^ia  lavra 

t.r  A- :r;:'-»P;» -tr :c 

serão  immodl«tamontein«tU,zad.s  por  um  ina 

com  Bigeal  determinado,  ou  °™ 'J"  ompre- 

tratelUo  esso  que  seri  feito  janto  ao  ftel  trocador  poi 

Bado  de  conftança  do  thesoureiro.  ,„„Mii<,aoão  das  notas 

O  carimbo  ou  outro  qualquer  meio  <^  nu^^^^^^^^^^^^^^ 

terá  a  largura  ou  comprimento  lixados  &  ju.zo 

Ministro  da  Fazenda.  ^      ^^^onzo  terão 

A3  notas  trocadas  por  moedas  de  V^^^'^''^^  ,  dignai 

no  anverso  o  carimbo  supramencionado,  e  no 
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imo'ào  prata,  nlok6l,bronzo.  (Docroto  n.  9370.  do  14  do  fevereiro 

de  188»i  art.  l^i'.) 

Art.  202.  Na  Caixa  do  Amortização,  duas  horas  antes  do  ter- 
minar o  expediente,  os  fleis  iaciimbido;i  do  trooo  ou  da  substituigao 
prestarão  contas  aos  conforontos,  recolheado  d,  casa  forto  o  saldo  em 
seu  podor  o  a  importância  substituída  ou  trocada. 

Nos  listados,  os  tliesoureiros  organizarão  as  rolaçõos  do  resgate 
diário,  o  as  entregarão,  datadas  e  assignadas,  ao  escrivão  do  caixa 
para  a  competente  escripturação,  devendo  a  sua  importância  figurar 
no  saldo  da  Delegacia  Fiscal,-  emquanto  não  for  remettida  ã  Caixa 
Amortização.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  135.) 
.    Art.  203.  Resolvida  a  substituição  de  qualquer  estampa, 
marcará  a  Junta  o  prazo  em  que  deverá  ser  ella  effectuada  sem 
desconto  e  tornará  publica  a  sua  deUberação,  por  meio  de  editaos 
inseridos  nas  folhas  poriodicas  o  de  circulares  expedidas  ás  Dele- 
gacias Fiscaes. 

Si  dentro  desse  prazo,  não  se  puder  concluir  a  operação,  a 
Junta  o  prorogará,  mandando  fazer  os  precisos  avisos.  (Decreto 
n.  9370,  do  14  de  fevereiro  de  1885,  art.  136.) 

Art.  204.  Por  nenhum  motivo  os  Delegados  Fiscaes  espaçarão 
o  termo  fixado  de  conformidade  com  o  artigo  antecedente. 

Si  no  mez  em  que  findar  o  troco  sem  desconto,  o  cofre  da  De- 
legacia não  tiver  fundos  necessários  para  a  operação,  dar-se-ão 
aos  portadores  das  notas  recibos  nominativos,  resgatáveis  com  o 
producto  do  mez  seguinte  ou  com  supprimentos  obtidos  do  The- 
souro.  (Decreto  n.  9370,  do  14  de  fevereiro  1885,  art.  137.) 

Art.  805.  As  notas  "em  substituição  que  não  forem  apresen- 
tadas á  Caixa  de  Amortização  ou  ás  Delegacias  Fiscaes,  dentro  do 
prazo  determinado,  soffrerão  o  desconto  do  que  trata  o  art,  13, 
da  lei  n.  3.313,  do  16  de  outubro  de  1886,  isto  é:.2  «/o  nos  3  primeiros 
mezcs  que  decorrerem  depois  do  prazo  marcado  pela  Junta  para  a 
substituição  sem  desconto ;  4  "/o  outros  3  mezes ;  6  %  nos 
outros  3  mezes  seguintes  ;  8  Vo  nos  outros  3  mezes  ;  10  »/o  no  1»  mez 
que  seguir-se  e  mais  5  "/o  mensaes  dji,hi  em  diante. 

Exceptuar-se-ão  as  que  forem  recebidas  até  a  ultima  hora 
pelas  estações  de  arrecadação,  devendo,  porém,  os  respectivos 
chefes  declarar  ao  Thesouro  ou  ás  Delegacias  Fiscaes,  em  óffleio 
registrado  no  dia  em  que  findar  o  prazo,  a  quantidade,  valor,  es- 
tampa e  numero  das  notas  que  estiverem  em  seu  jpòder.  (Decreto 
n.  9370,  de  14  do  fevereiro  de  1885,  art.  138.) 

CAPITULO  V 

DAS  REMESSAS  a'S  DELEGACIAS  FISCAES 

Art.  àOO.  ÀS  remessas  do  papel-moéda  para  ás  Delégaéias 
Fiscaes  serão  realisadas  directamente  pela  Gaita  da  Amortização, 
i  yjsta  de  aviso  do  ivíinísieriQ  ào.  Fazenda,  qúé  indique  as  classes 


o„  valoro,  das  noU».  do  ^uo  oU«s  »  dovo».  cotogr,  o  a  roparli,to 
aVuo  ,0  doBtlnam.  (Dooroton.  0S70,  do  14  do  Wolro  do  188.,. 

'""'l!tm.  So™  encaixotadas  na  p«so«ça  do  «,6so«..oivo  da 
cato  o  dos  oonfomtos  <luo  oxamloaram  o  rotularam  o,  rospootlvos 

"""Zo3  omprogados  incluirão  cn,  cada  Tolumo  ama  rolação  ^r 

r ;ro^\rro~        ro;J,sa  o  o  nomo  da  roparl.ao 

SnXrla.  (Deoroto  n.  D370.  do  14  ^^^^^^^^Í^Sd 

Art  208    \s  caixas  assim  preparadas  serão  enwi^gu 
eommindal/ou      pessoas  co,npoteatemento  autorizadas  polo 

termo  ou  coahccimeato  que  as3igaarom,  o  estado  em  que 
contrarem.  ^  termo  ou  conhecimento,  remettendo- 

xzzz^t:^«Ti°^-^-   ^« "  — 

*°  m  Cheiando  os  volumos  à  reparUção  dostinatari^. 
.JtiZi  i— amonto  sl  existem  indicio,  de  haverem  ..do 

violados.  dp=carea  ao  portador,  e  proceder- 

Si  n-ao  oxistirem  da^se-te  dc^aiga  jo  p  ^^^^^^ 

re^P^XorelCl^Xlavrlndo-se  .r™ 

,0  oslnvorucros,caso  -  «       ™  ^^^^^        ,,i,t,„„ia  do  eon- 

r:rd:;r;:xrc:r.4-àe.veroir^ 

art.  142.)  nortador.  si  os  volumes 

A«<-  01  n    Rftsnonderá  pela  falta  o  porxaaoi,  »i 
Art.  310.  .^f  .^^  violados,  e  03  empregados  que 

r::.:;  c.^;  -t„s.  ( .ecto 

n.  9370,  de  14  de  fevereiro  de  188o,  art.  I4d.) 

CAPITULO  VI 

DAS  REMESSAS  DAS^DELEGACIAS  FISOAES 

.  Art..lI.A'medldaquesofôrrea^^^^^^^^^^^ 

tuição,  as  Delegacias  ^-^-^Y:^^Zí^^^^^^^^ 
Amortização  as  notas  dilaceradas  e  substituídas,  ( e 

Usadas. 
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Dispostas  pof  estampas  o  valoros.  fomav5o  massos  cobovtos 
com  papel  forto,  lacrados,  namorados  o  voLul»dos,com  indlca(;ao 
da  (luan-  tidado  do  notas  quo  contiverem  o  a  sua  imporUmcia 

om  róis.  , 
As  notas  trocadas  por  moedas  de  bronze  scrao  sopai-adas  das 

que  o  forem  por  conta  da  renda  geral . 

Ainda  quo  Decorram  duvidas  sobre  a  veracidade  de  qualquer  nota 
recolhida  pelas  repartições  subordinadas  iis  Delegacias  Fiscae3,  sorá 
rlla  carimbada  o  romottida;  mas  o  tliesouveiro  fará  em  sua  escriptu- 
ração  o  nas  relações,  que  vierem  li  Caixa  dc  Amortização  r  ao  Tlie- 
flouro,  as  necessárias  observações.  (Decreto  n.  9370,  do  11  de  feve- 
reiro de  1885,  art.  144.) 

Ai't.  S12.  As  remessas  serão  examinadas  e  oncaixotailas  em 
presença  do  tliosoureiro  ou  sou  ílol,  e  do  escrivílo  do  caixa.  (  Cir- 
cular de  17  de  janeiro  do  1848.) 

No  volume,  que  terá  o  numero  do  ordem,  os  nomes  da  Caixa  de 
Amortização  e  da  Delegacia  Fiscal  expedidora,  incluir-se-á  uma 
guia  de  que  conste:  1°,  a  quantidade  do  massos  e  asommanollos  con- 
tida; 2»,  a  data  do  cilicio  em  que  secommunica  a  remessa. 

A  pessoa  incumbida  de  trazer  o  caixote  procederá  conformo  se 
indica  no  .  art.  208  e  passará,  o  recibo  com  as  devidas  declarações. 
(  Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  del885,  art.  145). 

Art.  213.  Dar-se-ha  aviso  de  remessa  á  Directoria  do  Contabi- 
lidade do  Tliesouro  Federal  e  ií  Inspectoria  da  Caixa  de  Amortização 
juntando-so  aosoíilcios  uma  relação,  em  quo  so  discrimino  o  numero 
de  notas,  a  estampa,  o  desconto,  quando  houver,  as  importâncias 
parciaes  e  a  total. 

A  relação  deverá  ser  datada  e  assignada  pelos  empregados  quo 
conferiram  c  prepararam  a  remessa. 

§  1.»  Para  as  notas  trocadas  por  moedas  de  prata,  nickel  ou 
bronze,  far-se-lião  ofilcios  e  relações  separadas. 

§  2.»  Nas  communicações  dirigidas  á  Directoria  de  Contabilidade 
mencionar-so-ha  o  exorcicio  a  quo  pertence  a  remessa .  ( Decreto 
n.  9370,  de  14  de  fevereiro  do  1885,  art.  146.) 

Art.  214.  Na  secção  do  papel-raoeda,  ao  rcceber-se  a  remessa, 
far-do-ha  em  presença  do  conductor  o  do  Thesoureiro  o  preciso 
exame,  exonerando-se  o  conductor,  si  o  caixote  não  apresentar  ves- 
tígio do  tér  sido  aberto  e  lavrando-so  os  necessários  termos  e  conser- 
vando-so  os  invólucros,  quando  se  reconhecer  alguma  falta. 

Dando-se  esta,  será  responsável  o  conductor,  si  o  volume  tivci' 
indícios  do  ter  sido  violado,  o  o  Thesoureiro  quo  preparou  a  re- 
messa, si  o  caixote  se  achar  intacto.  (Decreto  n.  9370,  do  14  do 
fevereiro  de  1885,  art.  147.) 

Art.  215.  As  remessas  dos  saldos  das  repartições,  o  as  notas 
para  se  converterem  era  outras  do  pequenos  valores,  continuarão  a 
sor  dirigidas  cora  as  formalidades  do  estylo  á  Thesouraria  Geral  do 
Tliesouro  Federal. 
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CAPITULO  VII 

BA  CONFRRBNCIA. 


Art.  210.  Dis<.vibuir-so-Mo  poios  conforontog  as  notas  novas 
assignadaso  as  trocadas  o  substituídas,  afliKi  do  quo  sejam  exami- 
nadas, postas  om  ordem,  omraassadas,  rotuladas  o  selladas. 

A  conforeacia  das  notas  novas  poder  A  aor  feita  por  um  mosrao 
empregado ;  mas  a  das  trocadas  ou  substituídas  na  Caixa  dovcri 
sel-o  alternadamonto  por  lodos  os  conferentes.  (Docroto  n.  9370, 
de  14  de  Cevereiro  do  1885,  art.  149.) 

Art.  217.  Logo  depois  da  conferencia  as  notas  substituídas  o  tro- 
cadas serão  passadas  ao  carirabador,  auo  as  golpeara,  dando-lhes  um 
tallio  horizontal  no  lado  direito  ou  iuutilisari,  por  moio  do  perfuração 
ou  outro  processo  determinado  pola  Junta  ou  polo  Ministro  da  Fa- 
zenda. (Decreto  n.  9370,  do  !4  de  fevereiro  de  1885,  art.  150.) 

Art.  218.  Golpeadas  ou  perfuradas  as  notas,  preparar-se-á.  o 
masso,  em  cujo  rotulo,  assignado  e  sellado  pelo  conferente,  indicar- 
so-l  o*numoro  da  remessa  o  a  data  do  cilicio  da  Delegacia  Fiscal,  ou 
o  dia  do  troco,  a  quantidade,  valor  e  importância  total  das  notas.  Na 
mesma  occasião  o  conferente  organisará  a  tabeliã  demonstrativa  da 
conferencia,  e  lavrará,  os  respectivos  termos.  (Decreto  n.  9370, 
do  14  de  fevereiro  do  1885,  art.  151.) 

Art.  819.  Do  resultado  da  conferencia  das  notas  vindas  das 
Delegacias  Fiscaes  dar-so-á,  aviso  á  directoria  da  contabilidade  dothe- 
souro,  enviando-se-lhe  os  termos  e  mais  esclarecimentos  precisos 
para  escripturação.  (Decreto  n.  0370,  de  14  de  fevereiro  de  im,) 


CAPITULO  VIU 

DA  QUEIMA 


Art.  220.  Em  dia  designado  rounir-se-ão  os  membros  da  Junta 
eo  director  da  contabilidade  do  Tliosouro  afim  de  procedor-se  ao 
exame  das  notas  que  deverão  ser  consumidas. 

A  secção  de  contabilidade  apresentará  um  mappa  explicativo  do 
numero  e  valor  dessas  notas  o  os  documentos  referentes  ao  troco  o 
remessas.  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  fevereiro  de  1885.  art.  153. 

Art  221.  Verificar-se-á  a  existência  de  todos  os  massos  con- 
feridos abrindo-se  o  reexaminando-se  os  que  forem  indicados  polo 

'2  da  contab^^^      do  Tbesouro  ou  por  ^-/^^-^^^ 
Junta  (Decreto  n.  9370,  de  14  de  íevoreiro  de  1885,  art.  154.) 

Ar   S  Finda  a  verificação,  e  encerrados  os  massos  em  saccos 
ou  caYxotos  devidamente  sellados.  serão  em  acto  contmuo,  ou  no  dia 
imediato  conduzidos  ás  fornalhas.  A  queima  realizar-se-á  na 
pessoas  mencionadas  nos  dous  artigos  antece- 
dentes.  (Decreto  n.  9370,  do  14  do  fevereiro  do  188.,  art.  loo.) 


-  154  - 


Caixa  de  Amortização 


PESSOAL 


Inspector  * 

Chofos  (lo  sooçao  

Primeiros  eseiMpturanos  

Segundos  »   

Terceiros  »   

Th"ou?eiros. . .  'Quebras  2\5ÔÔíÒÒÒ 

Fiola  

Corrolor.i.i»  

Ajudantes  

Conforoatos  

Archi  vista  •  

Carimbadoros  

Porteiro  

Continuos  


OUDUNADO 


5i 


8:0003000 

OOõSOOO 
0OU300O 
:2U0f)00 
,400.<000 
1 0003000 
iZíiOsOOO 

:40osoi)0 

4:800SiJ00 
3:2005(01)0 
4:400$00l) 
2:iOOHOOO 
3:(iOO$000 
2i400$000 
l:30í)>000 


ou  íTI" 


4:0001000 

3!0i;o,í000 

2í000$000 
1:600ãOOO 
1:2003000 
S00.<000 
3:C0O$OOL) 
2:200|000 
2;-iOO..;000 

i:600$ooo 

2:20.-$000 
l:200ij000 
1:8008000 
l:200$000 
7OO3OOP 


ouno 


••••■■** 
■  •■'••(■• 


1'ArKii 


12:000$000 
18:000«000 
80:000.^000 
21: 0003000 
18:0003000 

0:6002000 
21:0003000 
52:!500.<000 

7:200.<000 
19:2005000 
52:800*000 

3:6008000 
27:0003000 

3:600$000 

4:000$00o 


303:400^000 


  ' 

Rio  de  Janeiro,  7  do  novembro  de  1907. 

Damã.  Campista. 


DECRETO  N.  6.718— de  14  de  novembro  de.  1907 

Abre  ao  Ministério  da  Fa.onda  o  credito  dc  150:200$,  supplementar 
a  verba— Alfandegas— do  cxerçicio  dc  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido.?  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  art.  8' do  decreto  n.  1.743,  de  3  de 
ontubro  ultimo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
de  156:200$,  supplementar  á,  verba  do  art.  45  da  lei  n.  1.61/, 
do  30  do  dezembro  de  1906,  para  occorrer  ao  pagamento  da  despeza 
do  pessoal  e  material  na  Alfandega  de  Santos,  Estado  do  S.  Paulo, 
até  o  fim  do  corrente  exercido. 

Rio  dc  Janeiro.  14  dc  novembro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 


■    DECRETO  N.  6.719— de  14  do  novembro  de  1907 

Abro  ao  Ministério  da  Pazonda  o  credito  extraordinário  de 
4:415$770,  para  o  pagamento  devido  a  Silva  Mattos  &  Irmão,  em 
Virtude  de  sentença  judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.755,  de  24  do  mez 
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próximo  lindo,  voiolva  Mv  ao  Ministeino  ila  Fazoiída  o  credito 
extraordinário  4:4ir)$770,  para  occorror  ao  pagamoiiío  do  Silva 
Mj.tiO!4  &  Irmão,  om  virtiulo  da  (i.irt-.i,  proiiaioria  oxpodida  om  :26  do 
janeiro  do  li)07,  polo  juiz  Todoralda  scoyao  do  Coará. 

Rio  do  Janeiro,  14  do  novembro  do  1007,  19»  da  llopiiblica. 

AFTONSO  AUCiVSTO  MOIIKIUA  PUNN\. 


DECRICTO  N.  G.720-DI.:  M  de  novtímvíro  de  1907 

AbreaoMinislenodaFazonda  o  cvoMio  especial  do  9r,:921$287, 
para  pagamento  da  divida  da  Estrada  do  Ken-o  Ccatral  do 
Brazil  ao  Estado  do  Minas  Geraos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
.sando  da  autorização  contida  no  art.  40,  'f^^  ^ 

30  do  dezornbro  do  1906,  o  tendo  ouvido  o  Tribunal  do  Conta  .  a 
conformidade  do  art.  ã",  §  u.  2,  lettra  c,  do  «^««^«^«/«g^^  ° 
n  SOã  de  8  de  outubro  do  1896,  ros.lvo  abrir  ao  Mmisteno  da 
;^a  o  credito  especial  do  95:021.387,  para  o--  -P^^ 
mento,  devido  ao  Estado  de  Minas  Geraes,  da  diirerença  a  s  u 
Tor  verificada  no  ajuste  de  contas  relativas  ao  serviço 

iTcôrdo  celebraio  como  mesmo  P^^V  t^tÍLes 

centrai  do  Brazil  para  a  arrecadação  de  impostos  e.taduaes. 
Rio  do  Janeiro,  14  de  novembro  de  1007,  19»  da  Republica. 

AFFONSO  AUGUSTO  MOREIR-^  PENNA. 
David  Campisla . 


DECRETO  N.  6.740  -  BK  21  m  NO.BM-RO  1907 
Bandeira  de  Mollo 


„,aado  da  autoriza-lo  contida  no  decreto  1^  at  vo 
84  de  oututeo  do  corrente  anno,  ^^;^.^^^'\2v.<~':- ont..  o 
Fazenda  o  credito  especial  4»  contas,  polo  gual 

alcance  de  163:3375728,  iôtuttlos  i  ausente»  Dr. 

i  responsável  o  procurador  de  tens  do  defuntos 


Gonosco  ToUos  Bandeira  dn  Mollo,  c  sua  ílança,  na  imporiivr 
(k!4O:OO0.>^  »l)ro3l,ada  om  apollcos  da  divida  publica,  para  occor 
íl  rMUtnição  do  ospoliog  (iiift  foram  iirrocíidados  por  aquollo  f 
ccionario. 

Rio  do  Janeiro,  21  do  novembro  do  1907,  in^  da  Republica. 

ArroNso  At:ovsto  Moukiua  Pknna. 


DlíCRETO  N.  n.741  —  de  21  M  novemdro  dk  1907 

Apprnva  as  ollfiroç«>es  (los  nstaluios  ria  Companhia  Nacional  do 
Soguro  Mutuo  contra  Fojro 

O  Prosidonle  da  Rnpublica  dos  Ksl-ados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
dpndo  ao  que  rciiuoreu  a  Companhia  Nacional-  de  Seguro  Mutuo 
contra  Kogo,  com  séde  ncsla  Capital,  devidamente  representada  : 

Resolve  approvar  as  alterações  feitís  nos  estatutos  da  mesma 
companhia  pola  assomWOa  geral  extraordinária  de  seus  accionistas, 
realizada  em  28  de  setembro  do  corrente  anno  e  constante  da  acta 
que  a  este  acompanha,  ficando  a  companhia  obrigada  á  observân- 
cia de  todas  as  exigências  das  leis  e  regulamentos  viguntcs  ou  que 
Tierem  a  ser  estabelecidos. 

Ilio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


ACTA  DA  ASSEMniiÉA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  DA  COMPANHIA  NACIONAL 
DE  SEGURO  MUTUO  CONTRA  FOGO,  REALIZADA  EM  28  DE  SETEMBRO 
DE  1907 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  setembro  de  1907,  reunidos,  il  1 
hora  da  tarde,  no  oscriptorio  da  Companhia  Nacional  de  Seguro  Mu- 
tuo contra  Fogo,  á,  rua  da  Quitanda  n.  58,  setenta  associados  con- 
stantes do  livro  de  presonça  e  representando  valorcá  segurados  na 
importância  de  sete  mil  quatrocentos  e  sessenta  e  cinco  contos,  o 
director  da  companhia  Sr.  Dr.  Henrique  Carneiro  Leão  Teixeira, 
depois  de  ponderar  que,  por  se  ter  observado  o  disposto  nos  ar- 
tigos 19  e  21  dos  estatutos  da,  companhia,  isto  6,  porque  fòpa  con- 
vócaiiia  tres  vezes  a  primeira  com  antecedência  de  15  dias,  por 
annuacios  publicados  no  Diário  Ofpcial  de  30  de  agosto  e  14  do 
setembro;  no  Jornal  do  Conmercio  de  30  de  agosto,  2,  O,  9  o  14  do 
corrente  mez ;  na  GazeVi  de  Nolicias  e  no  Jornal  do  Brasil  dos 


niosmos  clius;  ii  .scgiiiida  o  torooira  com  iiiLoi-vallo  án  oiiu  diíis  da 
primoira  o  ontro  si,  poi*  annimcios publicados  no  Diário  Offtcial  do 
IG  o  do  24  do  coi-ronto  o  ropotidas  vozes  nas  follias  ísupra  mcncio- 
nadiís,  podia  a  assiimbltía  geral  extraordinária  fiinceionar  legal- 
mento  com  o  numero  do  associados  presentes,  declarou-a  instal- 
lada  o,  nos  termos  do  artigo  14  dos  estatutos,  indicou  para  pre- 
sidi l-a  o  associado  Sr.  l.)r.  Josó  do  Oliveira  Coelho.  Approvada 
unauiraemouto  osla  indicação  o   Sr.    Dr.    Josó   do  Oliveira 
Coelho,  acceitando  o  encargo,  assumiu  a  presidência,  agradeceu  a 
lionra  (\}ig  Uie  era  ooiiíbrida,  convidou  para  1"  e  2"  secretários  os 
Srs.  aísociados  Adjalmo  Eduardo  da  Costa  Araujo  o  Dr.  Carlos 
Soares  Guimarães,  q.uc  occuparam  os  respectivos  legares,  o  mandou 
ler  a  acta  da  assombléa  geral  ordinária,  idealizada  ora  19  de  junho 
ultimo,  a  qual  lida  pelo  Sr.  2°  secretario,  posta  era  discussão  e  en- 
cerrada esta  som  que  ninguém  pedisse  a  palavra,  íbi  unanime- 
mente approvada.  Em  seguida  o  Sr.  presidente  da  assemblúa, 
lembrando  que  o  fim  desta,  conforme  constava  dos  annuucios  da 
respectiva  convocação,  era  dcliberar-so  sobre  duas  propostas  do 
modificações  dos  estatutos  apresentadas  na  citada  assembléa  geral 
ordinária,  para  serem  discutidas  e  votadas  na  assombléa  geral  ex- 
traordinária para  isso  especialmente  convocada,  declarou  que  ia 
mandar  ler  as  mesmas  propostas  e  subraettel-as  separadamente 
A  discussão  6  votação,  dando  preferencia  á,  dos  Srs.  associados  An- 
tonio Napoleão  de  Azevedo  e  Dr..  Antonio  Ilaria  Teixeira,  visto  se 
referir  a  artigos  dos  estatutos  de  numeração  inferior  á.  dos  modifi- 
cados pela  outra  proposta.  Foi  lida  pelo  Sr.  1°  secretario  a  relbrida 
proposta,  do  teor  seguinte:  «Proposta  de  modificação  dos  estatutos. 
Substitua-se  o  art.  38  pelo  seguinte:  Ar t.  38.  O  gerente  vencerá, 
'  cjnio  o  director,  os  honorario.s  de  10:800,sannijaes  e  mais  a  porcen- 
tagem de  3  %  dos  prémios  dc  seguros  de  cada  anuo  social—  Antonio 
Napoleão  de  Aie\)edo.—J)f.  Antonio  Maria  Teixeira.* 

Posta  em  discussão  e  encerrada  esta,  foi  ella  som  debato  ap- 
provada unanimemente,  abstendo-sc  de  votar  o  Sr.  gorente.  Pas- 
sou em  seguida  o  Sr.  1°  secretario  a  ler  a  segunda  proposta,  conce- 
bida nos  seguintes  termos:  «O  Conselho  de  Administração  da 
Companhia  Nacional  do  Seguro  Mutuo  contra  Fogo,  poios  moti- 
vos constantes  do  relatório  do  respectivo  Director,  propõe  as 
seguintes  modificações  dos  estatutos:  Primeira.  Substituam-se  o 
art.40  e  seus  dous  paragraplios  polo  soguintc:Art.40. Os  lucros  líqui- 
dos que  se  verificarem  em  cada  anno  social,  depois  de  deduzidas 
dos  mesmos  as  quotas  dos  Fundos  de  Reserva  o  Especial,  serão  dis- 
tribuidos  pelos  associados,  na  proporção  dos  prémios  dos  seus  se- 
guros. Paragrapho  único.  Constituirá,  lucros  liquides  o  saldo  que 
resultar  da  totalidade  dos  prémios  e  de  todas  as  verbas  de  receita, 
depois  do  deduzidas  as  importâncias  dos  sinistros  occorridos,  das 
porcentagens  da  administração,  dos  impostos,  das  despozas  goraes 
e  dc  qualquer  verba  de  despeza  extraordinária.  Segunda.  Substi- 


tua,-sooo,rt.  43  polo  aeguinto.  Art.  43.  Aa  anotas  dos  aasooia- 
dog  quo,  so  achando  quitos,  houvorom  deixado  do  fazor  parto  da 
companhia,  om  virtiido,  quor  das  dosconUnuaçõos  dos  sons  sogu- 
roa,  quer  da  rosoisão  doa  mosmoa  por  doclaraçao  própria  ou  por 
decisão  do  director,  bom  como  oa  retornos  a  quo  so  rofero  o  artigo 
antocôdento,  serão  incorporados  &  rocoita  geral  da  companhia,  si 
não  forem  reclamados  dentro  do  troa  annos,  contados  da  (^poca  em 
que  deviam  ser  pagos.  Torcoirn..  Suhatitiia-so  todo  o  capitulo 
nono.  —  Dos  Fundos  do  Reserva  O  líspecial  polo  seguinte: 
Capitulo  IX.  —  Dag  Reservas.  Art.  44.  As  reservas  da  companhia 
constarão  de  dous  fundoa  denominados  "do  Reserva  e  Especial. 

Art.  45,  O  Fundo  de  Reserva,  de  valor  illiraitado,  será  empre- 
gado em  apólices  da  Divida  Publica  Nacional  e  formado  por  uma 
quota  de  20  %  sobre  os  lucros  líquidos,  apurados  annualmcnte,  nos 
termos  do  art.  40,  paragraplio  único. 

Art.  46.  Farão  parte  do  Fundo  de  Roserva  as  200  apólices  da 
Divida  Publica  Nacional  do  valor  nominal  de  1:000$  que  a  compa- 
nhia tem  depositadas  no  Thesouro  Federal. 

Art.  47.  O  Fundo  Especial,  do  valor  máximo  do  100:000$  e  con- 
stituido  sempre  em  moeda  corrente,  será,  formado  por  uma  quota 
do  5%  deduzida  dos  lucros  liquides  apurados  annualmento,  nos  ter- 
mos do  art.  40,  paragrapho  único. 

Paragrapho  único.  Desde  que  o  Fundo  Especial  attinja  a  impor- 
tância de  100:000$,  a  quota  destinada  á  sua  formação  se  incorpo- 
rará, ao  saldo  dos  lucros  líquidos  a  distribuir  pslos  associados. 

Art.  48.  O  Fundo  Especial  é  destinado  principalmente  a  auxiliar 
a  indemnização  dos  sinistros  occorridos  e  a  augmentar  as  quotas 
dos  associados  nos  lucros  líquidos  dc  cida  anno,  quando  o  conselho 
de  administração  julgar  conveniente. 

Art:  49.  No  caso  de  estar  esgotado  ou  não  bastar  o  Fundo 
Especial  para  prover  a  indemnização  dos  sinistros  occorridos,  se 
recorrerá,  ao  Fundo  de  Reserva. 

Art.  50.  As  apólices  depositadas  no  Thesouro  Federal  serão 
intangíveis  fora  dos  casos  indicados  na  legislação  especial  sobre 
companhias  de  seguros. 

Art.  "51.  Serão  addicionadas,  como  verbas  do  receita,  á.  impor- 
tância dos  premios,  quaesquer  quantias  que  a  companhia  perceba, 
nomeadamente  das  quotas  nos  lucros  preseriptas,  ou  correspon- 
dentea  a  seguros  descontinuados  por  falta  de  pagamento,  dos  re- 
tornos prescriptos,  das  quantias  reputadas  quebrados  por  não  per- 
fazereni  números  inteiros  no-  quociente  da  divisão  dos  lucros 
■liquidos  de  cada  anno,  do  producto  das  mercadorias  avariadas  en- 
tregues pelos  segurados  &  companhia  e  por  conta  desta  vendidas 
em  leilão,  das  custas  judiciarias  em  pleitos  ganhos  pola  companhia 
e  'de  duplicatas  de  apólices . 

Art.  58.  As  reservas  da  companhia  só  serão  divididas  pelos 
associados  no  caso  "do  dissolução  da  mesma,  observadas  com  res- 
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poito  as  apólices  doposi kdag  no  Tliosouro  Fodoral  as  proacripçíjcs 
da  legislação  ospocial  sobro  companliias  do  sogiiros. 

IV.  Sul)s1ii1;uam-so  os  arts.  GH  a  70  pelos  soguintos  : 

Art.  08.  As  riuotas  com  qiio  a  companhia  concorrei'  para  o 
custeio  tia  Iiispcctoria  do  Soguros  o  da  respectiva  sccrotaria  .serão 
conaidoradas  dospo/as  geracs. 

Art.  09.  A  companhia,  om  cada  soguro  isolado,  não  accoitaril 
responsabilidade  siipovií)i'  a  40  %  da  importância  dos  fundos  do 
rosorva  o  especial,  addiciouada  íI  dos  prémios. 

Art.  70.  O  director  o  o  gerento  são  obrigados  a  observar  as 
pi'escripç(jcs  da  legislação  ospocial  sobre  companhias  do  seguros, 
a  praticar  as  diligencias  cnic  a  mesma  impõe  c  a  satisfazer  as 
reciuisiçõcs  da  Inspcctoria  de  Seguros. 

Art.  71.  A  companhia  terá  dous  livros  rubricados  o  sellados 
nos  termos  do  Código  Commorcial:  um  para  a  transcripção  das 
apólices  que  eraittii-,  outro  para  o  registro  das  modificações  feitas 
nas  apólices  existentes  e  provonicntos  de  diminuições,  augmontos 
de  seguros  o  accresciinos  de  valor  ou  do  risco. 

Art.  78.  O  conselho  de  administração,  o  director  eo  gerente 
responderão  pelas  multas  que  forem  impostas  á  companhia  em 
virtude  das  infracções  da  legislação  especial  sobre  Companhias  do 
Segures  por  elles  commetiiidas  ou  sanccionadas. 


DISPOSIÇÃO  TRANSITÓRIA 


Art.  único.  O  director  da  companhia  fica  autorizado  a  solicitar 
do  Governo  a  approvação  das  pi'esentes  modificações  dos  Estatutos 
o  a  acceitar  as  que  o  mesmo  ílzor,  uma  vez  que  os  não  alterem 
substancialmente.— /)>•.  Atitonio  José  da  Silva  liaheUo .—Manoel  Al- 
vares de  Souza.— Jeromjmo  Teixeira  Boavista.— Antonio  Manoel 
Fernandes  da  Silva.— Henrique  Carneiro  Leão  Teixeira. 

■Posta  era  discussão  esta  proposta,  pediu  a  palavra  o  Sr.  di- 
rector da  companhia  para:  primeiro,  adduzir  as  razões  por  que,  de 
accôrdo  com  o  conselho  de  administração,  julgára  conveniente  levar 
a  eíTeito,  desde  já,,  a  reforma  dos  estatutos,  embora  não  estivesse 
promulgado  o  novo  regulamento  sobro  Companhias  de  Seguros  au- 
torizado pela  lei  n.  1.610,  de  30  do  dezembro  de  1900  ;  segundo, 
justificar  e  offerecer  a  seguinte  emenda  additiva: 

«Accresconte-se  á,  proposta  do  conselho-DisPosiçõES  transitó- 
rias—Art.  2."  Serão  desde  já  obsci-vadas  e  applicadas  as  prosentes 
emendas  dos  estatutos,  exceptuadas,  porém,  as  novas  disposições 
dos  arfcs.38  e  71,  que  só  começarão  a  vigorar:  a  primeira,  a  partir 
de  1  de  janeiro  de  1908  c  a  segunda  quando  for  promulgado  o  Novo 
Regulamento  sobre  Companhias  de  Seguros,  autorizado  pela  lei 
n.  1 .616,  ^dé  30  do  dezembro  de  1906. 

Rio  de  .Taneiro,  28  de  setembro  de  1907.-7/.  C.  Leão  Teixeira  .y> 


c 


IMl,  o.nmvUi  polo  l"  .sooi>d,ario,  o  Sr.  ^n^o.uUnM.^  cli., 
a.sombir.a  doclarou-a  oui  di^icussao  jiinUmciUo  com  a  proposU. 
"  PO  lu  apalavra  o  Sr.  .o.onto  da  con^panUia,  o,  ^^.^ 
decor  aoqaipavaQão  dos  sous honorano«  ao«  do  di.oc  or,  doclaiou-so 
do  plono  accôrdo  com  a  omcnda  por  esto  aprosontada. 

'Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  o  Sr.  presidente  encerrou  a 
,li.clão  ponderando  que,  visto  conter  a  proposta  diílorontes  iten.. 
ia  f3iibmcttol-os  separadamente  á  votação. 

Postos  cm  vota,'áo  succossivameato  todos  os  itens  da  proposta 
3  cm  seguida-a  emenda  additiva.  olVerocida  poio  Sr.  .lireelor.  lora.n 
uns  c  outra  unauimemontc  approvados. 

Estando  esgotada  a  ordem  do  dia  e  ninguém  pedindo  a  palavra, 
o  Sr.  presidento  declarou  encerrada  a  asscmblca  e  pediu  aos  asso- 
ciados que  se  demorassem  para  approvar  a  prcscnt(i  acta,  que  cu, 
a-secrctario,fl/.  lavrar  em  duplicata,  sendo  um  exemplar  om  avulso 

para  sor  enviado  ao  Governo . 

Reaberta  a  sessão  da  assemblúi,  lida  a  presente  acta  e  posta 
«m  discussão,  foi  ella  approvada.  E  ou,  Carlos  Soares  Guimarães,  2» 
secretario,  a  subscrevo  e  assigno  com  os  demais  membros  (la 
mesa  e  associados  presentes.-JosJ  de  Oliveira  Coelho,  presidente 
-Adjalme  Eduardo  da  Costa  Araujo,  lo  soctqÍ^Vio. -Carlos  Soares 
Guimarães,  2"  secrotari).-ff.  C.  Leão  ]Teixeira.-  Jouo  Franhhn 
de  Alencar  mna.- Joaquim  Miz' do-^PUlar  .-Manoel  Alvares  de 
Souza.-Kmjgdio  A.  Victorio  da  Costa. -Joaquim  de  Sou :a  Carm'.- 
jo  -Victor  Manoel  do  Oliveira. -Jose  Cordeiro  CorrCia  de  Almeida. 
-José  Teixeira  Pires  Villela.^Dr.  Maurillo  Tilo  Nabuco  de  Abreu. 
-Francisco  Aloés  de  Caroalho.- Antonio  Carmo  Pires  .-José  Tei- 
xeira Pires  Yillela  Filho.— Poleuo  Loi)es  da  Silm.- Antonio  Fileto 
Madeira. -José  Marques  Godinho  .-Custodio  F.  de  Almeida  Rego . 
-Mo  da  Coslo  Meira. -Jose  de  Souza  Freire. -José  Francisco  Bo- 
nança.-Joaquim  Moutinho  de  Assumpção .^Josè Lopes  de  Souza.— 
Carlos  Lebeis .  ^Emygdio  Pi res .  -José  Perei ra  de  Magalhães .  -Dr . 
Antonio  Maria  Teixeira,  Visconde  de  Santa  CVíí:. -Por  procuração, 
Josò  Gonçalves  Guimarães  .—João  Manoel  Rodrigues  dos  Reis.— Gal- 
dino José  Borges.-— Augusto  Marinho  da  Silva. — fosé  Antonio  Car- 
doso.—Salvador  Pedemonte.— Pedro  José  Sebastiani  Júnior,  por  si 
e  seus  filhos.— Manoel  Antonto  Ferreira  de   Carmlho.—  Matheus 
Furtado  Rodrigues.—  Por  procuração,  José  Fernandes  de  J'ffl)'ia 
Machado  .—Domingos  Alves  da  Stha  Malheiros.—  José  da  Silca 
Meira.—  Antonio  Mendes    Monteiro,  procurador  dos  Expostos.— 
José  Gomes  de  Souza.— João  Silveira  de  Andrade.—  Francisco  Igna- 
cio de  Oliveira  Aguiar.— A7ilonio   Napoleão  Azevedo  Júnior  .—Nor- 
berto Augusto  Borges .— Heráclio  Elysio  de  Carvalho  Couto.—  2osé 
Maria  Teixeira  de  Azevedo. -^Antonio  Manoel  Fernandes  da  Silva.— 
Domingos  Rodrigues  Pacheco.—  Antonio   Augusto  de  Carvalho.— 
•José  Alves  dos  Santos .—Jeronymo  Teixeira  Boavista. — Antonio  P. 
Miranda  Montenegro  .—Dr .  Francisco  Vieira  Baulitreau,  por  pro- 
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oiii';i<f,'i,()  (la  biironoza  do  Rio  Bonito.— Poi-prociii-açria  da  viscondessa 
(lo  Ci'iizoii'o,  II.  C.  Loão  Tcixowa.—VraMisco  Carlos  da  Silm  liraija. 
— Aristides  Ahcs  da  Siha.— Lenindo  do  Araujo.— Pedro  Leandro 
Lamberl.—])v.  JoKo  Tmís  Teixeira  da  Silva.— Ál/rodo  Cordeiro.— 
Leopoldo  dc  Ahreu  Prado .■—  Orlando  da  Fouseca  Itnngol,— A.  da 
Rocha  Leal.— Antonio  da  Costa  Torras .—Dí\  Jose  Custodio  Nunes. 

Keconlioço  as  ílrmas  dc. . .  (soguom-sc  todas  as  assignaturas  su- 
pra). Rio  do  Jaaeiro,  1  do  outubro  dc  m7.— Carlos  TJioodoro  Gomes 
Guimarães. 


DECRETO  N.  G.750  — M  28  de  novembro  de  1907 

Abre  ao  Minislorio  da  Fazenda  o  credito  do  380:000$,  supplc- 
inontar  á  verba — Imprensa  Nacional  o  Diário  Official — do  oxor- 
cicio  d(J  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.783,  desta  data: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  dc  380:000$, 
supplcmentar  á  verba  12^  do  art.  45,  da  lei  n.  1.G17,  do  30  de 
dezembro  de  190G  —  Imprensa  Nacional  e  Diário  Ofpcial  —  sub- 
consignações  —  Pessoal  amovivel  e  artigos  de  consumo,  etc. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  novembro  de  1907,  19»  da  Republiea. 

Affonso  AttíusTo  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6.751  —  de  28  de  ?;ovEMnRO  de  1907 

Approva  os  novos  cstatul.os  da  Companhia  de  Seguros  Terrestres 
«União  dos  Proprietários» 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  reciuei-eu  a  Companhia  dc  Seguros  Terrestres 
«União  dos  Proprietário?,  »  com  séde  nesta  Capital,  devidamente 
representada,  resolve  approvar  os  novos  estatutos  que  a  esto 
acompanham,  pelos  quaes  se  regerá  a  mesma  companhia,  de  con- 
formidade com  a  deliberação  da  assemblea  geral  extraordinária  dc 
seus  accionistas,  realizada  em  18  do  seterpbro  do  corrente  anno ; 
ficando  a  companhia  obrigada  á  observância  de  todas  as  exigipncias 
das  leis  e  regulamentos  vigentes  ou  que  vierem  a  ser  estabefeidos. 

Rio  de  Janeiro,  â8  de  novembro  de  1907  19»  da  Republica. 

Affonso  Au(5usto  Moreira  Penna. 
David  Cambista. 


A.  F. 
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CAPITULO  I 

D.V  pOMrAMIIA,         SÊDE,  l-INS.  DURAÇÃO  E  DTSSOT.IKJÃO 

Art,  1.0  A  companhia  do  Seguros  Terrestres  União  dos  l'ro. 
priettri  '  fa.dada  nesta  Capital,  em  O  do  dezembro  de  189  ten  o 
S  o  de;ositodo200:000$,no  Federal,  em  apólices  da 

MapubUca  do  sua  propriedade,  esU  autorizada  a  funcaonar 
por  carta-patonte  n.  9,  de  lã  de  junho  de  1902  e  tem  por  (Im: 
^§10  Realizar,  sob  as  clausulas  estabelecidas  em  .uas  apólices, 
operações  de  seguros  terrestres  contra  fogo,  nesta  Capital  e  seus 
lurbios  enos  W^^  ^ue  Julgar  conveniente,  so 

sua  fiscalização,  ad  líbitum  da  directoria  e  approvaçao  do  consellio 
fiscal,  creando  as  necessárias  agencias.  _ 

§2"  Administrar,  mediante  módica  commissao,  propriedades 
prediaes  sitas  nesta  Capital,  em  Nitlieroy  e  subúrbios. 

8  3  o  Receber  juros  e  dividendos  de  apólices  federaes,  estaduaes 
e  municipaos,  acções  de  bancos  e  companhias  o  outros  titules  do 

^"^^Art  2°  \  companhia  poderá  operar  era  seguros  marítimos,  si 
assim  lhe  convier,  por  accôrdo  entre  a  directoria  e  conselho  fiscal 
e  approvaçao  da  assembléa  geral  extraordinária  que  para  esse  fim 

serA  convocada.  _ 

\rt  3 »  Por  conta  de  terceiros  e  com  procuração,  poderá 
comprar  e' vender  prédios  urbanos  o  suburbanos,  fazer  empréstimos 
sob  hypothecas  garantidas,  subscrever,  comprar  e  negociar  títulos 
de  emprostimos  dos  governos  federal,  estadual  ou  municipal, 
acções  de  bancos  e  companhias  ou  outro  qualquer  titulo  ne- 
gociável. ^ 

Art  4  "  O  prazo  da  duração  da  companhia  sera  de  2o  annos, 
contados  da  data  de  sua  fundação,  podendo  ser  prorogado  esse 
prazo,  desde  que  a  assomWa  geral  assim  resolva,  obedecendo-se 
ás- disposições  da  lei. 

"  parag.rap.ho  único.  A  liquidação  ou  dissolução  da  companhia, 
amigável,  será  resolvida  pela  assembléa  geral,  de  accôrdo  coma 
Jlei  das  sociedades  anonymas,  obodccendo-so  ás  disposições  em  vi- 
gor na  época  em  que  isso  seija  resolvido,  cabendo  á  assembléa 
^eral,  em  taes  casos,  decretar  o  modo  de  se  proceder  á  liquidação , 
Art.  5.»  O  anno  social  todas  as  operações  da  companhia 
tqr mina  sempre  era  31  de  dezembro. 

CAPITULO  II 

CAPITAL  SOCIAL,  ACÇÕES  E  ACCIONISTAS 

Art.  6.°  o  capital  social  da  companhia  ô  de  500:000$,  divididos 
om  5.000  acções  de  100$  cada  uma,  do  qual  i&  se  acham  realizados 
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50  íi  o  o  rostaiito  sorá  roalizado  por  cliamadas,  si  isso  for  nocossa- 
rio,  ou  por  boniis  tirados  da  conta  do  lucros  suspensos,  ei  assim'  o 
pormittir  o  estado  ílnaucoiro  da  companhia. 

Ari.  7.0  As  chamadas  para  intcgralização  do  capital  serão  foi- 
t.\s  desde  que  a  directoria  assim  o  julgar  indispensável  com  appro- 
vação  do  conselho  ílsca! ;  pordm  nimca  em  prestações  maiores  do 
10  Oi,  nom  com  intorvallos  menores  de  60  dias  e  aviso  préviQ  de  10 
dias. 

Art.  8.0  O  capital  social,  uma  vez  roaliziulo,  podQrá  sor  ele- 
vado, nos  casos  previstos  no  art.  93  da  lei  n.  431,  dc„4  de  julho  de 
1S91,  mediante  convocação  da  assemWóa  gorai  para  esse  ílm  con- 
vocada, emittindo-se  uma  serio  de  acções  e  soado  na  distribuição 
preferidos  os  primitivos  accionistas. 

Art.  9.°  As  acçijos  da  companhia  são  nominativas  o  indivisíveis 
cm  referencia  &  companhia. 

Quando  um  desses  titulos  portencor  a  diversas  pessoas,  a  com- 
pauhia  suspenderá,  o  cxorcicio  dos.  direitos  que  a  taes  titulos  sào 
inhorentes,  emciuauto  uma  só  pessoa  não  for  designada  para  junto 
delia  figurar  como  proprietária. 

Art.  10.  O  accionista,  que  não  realizar  a  sua  prestação  corre- 
spondente a  qualquer  chamada  no  prazo  marcado  nos  annuncios  da 
directoria,  incorrerá  na  multa  de  10  %  do  valor  das  entradas,  o  si, 
decorridos  30  dias  depois,  não  tiver  realizado  a  entrada  e  multa' 
iiicorror<í  nas  penas  dos  arts.  33  e  34  da  lei  n.  434,.  de  4  do  julho 
do  1891,  ficando  o  producto  do  coraraisso  era  poder  da  companhia, 
por  conta  do  respectivo  dono,  a  quem  será  entregue,  depois  de  de- 
duzidas todas  as  despezas,  e  si  no  prazo  de  cinco  annos,  não  appa. 
recer  o  dono  ou  donos,  será  recolhido  ao  Thesouro  Federal,  por 
conta  de  quem  pertencer. 

CAPITULO  III 

FUNDO  DE  RESERVA,    DIVIDENDOS  E  LUCROS .  SUSPENSOS. 

Art.  11.  Do  lucro  liquido  apurado  nos  balanços  semestraes, 
será,  tirada  a  quota  de  20  %  para  fundo  de  reserva,  o  qual  deve 
estar  representado  era  apólices  federaes  da  divida  publica,  titulos 
garantidos  pela  União,  immoveis  situados  no  território  nacional  e 
hypothecas  a  curto  prazo,  e  o  restante,  depois  de  deduzido  o 
guantum  fixado  para  dividendo  aos  accionistas  e  as  porcentagen^ 
especiflcaçlas  nos  arts.  36,  44  e  51,  .será.  levado  á.  conta  de  lucros 
suspensos. 

Art.  12.  Si  .houver  prejuízos  que  absorvam  os  lucros  sus- 
pensos, não  se  fará,  a  distribuição  de  dividendo  e,  quando  os 
prejuízos  attingirom  ao  capitai, '  depois  de  esgotado  o  fundo  de 
rGserva,^ão  se  fará,  distribuição  de  dividendo  no  semestre  seguinte, 
emquanto  nÃo  foi»  'restaurado  o  C9,pitàl. '  " 
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CAPITULO  IV 

Art.  13.  As3cmW-a  gorai  6  a  rounião  do  accionistas  na  súdo 

^°''Art.  14.  As  assomblóas  geraes  são  ordinárias  ou  cxtraordi- 

^  Art  15.  AS  assemblô-AS  geraes  ordinárias  sc  reunirão  uma 
vez  por  anno  e  no  moz  de  março.  As  extraordinária ? 
Soria  e  o  conselho  ílscal  entenderem  conveniente  c  quando  for 
reauerido  por  accionistas  na  fórma  legal. 

Art  16  Fazem  parte  das  assombléas  geraes  todos  os  accionis- 
tas  inscriptos  nos  livros  da  companhia  30  dias  antes  do  fixado 
para  a  respectiva  assembléa  o  que  sejam  possuidores  de  uma  ou 
mais  acções. 

Art  17  Embora  cora  direito  de  assistir  ás  reuniões  o  discutii, 
só  tem  'direito  do  votar  o  accionista  possuidor  de-  cinco  acções, 
o  qual  tor-i  um  voto.  contando-sc  tantos  votos  quantos  forem 
relativos  a  cada  quota  de  cinco  acções,  até  o  máximo  do  20 

^***°Art  18.  AS  assembléas  geraes  ordinárias  ou  extraordinárias 
serão  presididas  polo  accionista  acclamado  no  acto,  o  qual  nomeará 
dous  secretario's.  Antes  da  organização  da  Mesa,  dirige  os  trabalhos 
ura  dos  membros  da  directoria. 

Art.  19.  Não  podem  fazer  parte  da  mesa  os  membros  da  dire- 
ctoria, (io  conselho  fiscal,  nem  empregados  estipendiados  da  com- 
panhia. 

Art.  20.  Oi  accionistas  podem  se  íazer  representar  nas  assem- 
bléas geraes  por  procuradores,  com  poderes  especiaes,  comtanto 
que  estes  sejam  accionistas  da  companhia  o  não  sejam  membros  da 
directoria  ou  do  conselho  fiscal. 

Art.  21.  As  firmas  sooiaes  podem  ser  representadas  por  seus 
gerentes,  as  mulhoro?  casadas  por  .  seus  maridos,  os  menores  ou 
interdictos  por  seus  tutores  ou  curadores,  as  sociedades  ou  corpo- 
rações por  um  director  ou  proposto.  O  procurador  não  pôde  repre- 
sentar mais  de  dous  accionistas,  sendo-lhe  perraittido  substabelecer 
a  procuração.  As  procurações  ou  titulo  de  representação  devem 
ser  apresentadas  á  directoria  até  o  dia  da  reunião  das  assembléas 
geraes. 

Art.  23.  As  assembléas  geraes  ordinárias  consideram-se  legal- 
mente constituídas  pela  reunião  dos  accionistas  que  representem, 
pelo  menos,  um  quarto  do  capital  realizado.  As  assembléas  geraes 
.extraordinaris  quando  so  achem  representados  dous  terços  do  ca- 
pital realizado. 

AEt«  23.  No  caáo  do  se  não  reuair  o  numero  de  accionistas 
nicessario  para  constituir  as  •  assembléas  geraes,  observaivse-lia 


o  disposto  110  §  l"  (lo  art.  131  da  Icí  Ji.  43'!,  do  4  do  julho 
do  1891. 

Art,  24.  A  convo%Eição  das  as30inbjy||b^  goi'aG3  ordinárias  o 
extraordinárias  sorií  foita  por  anrmncios  nos  jornaes,  cora  oito  dias 
do  aiitooodoncla  para  as  assembléas  ordinárias,  o  cinco  dias  para  as 
extraordinárias,  sondo  a  convocição  para  estas  sempre  motivada. 
O  prazo  para  a  convocação  da  assemblóa  geral  ordinária  sorá,  redu- 
zido a  cinco  dias,  quando  sc  tratar  do  segunda  ou  terceira  con- 
vocação. 

Art.  25.  As  dclibaraçjes  das  aasombléas  goraos  ordinárias 
ou  extraordinárias  serão  tomadas  por  maioria  do  votos. 

Art.  20.  A'  assomblóa  geral  competo  : 

§  I".  Dollberar  sobre  o  relatório  annual  o  prcslação  de  contas 
(la  directoria  c  parecer  do  conselho  fiscal. 

§  2».  Eleger  os  directores,  o  conselho  fiscal  o  supplentes. 

Art.  27.  As  assombl(';a3  geraes  extraordinárias  serão  convoca- 
das de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  15  destes  estatutos  o 
ncllas  só  so  tratará,  do  assumpto  que  for  objecto  de  sua  con- 
vocação. 

Art.  28.  A  approvação  de  contas  anauaes  importa  a  extincçEo 
de  responsabilidade  da  administração  da  companhia  e  do  conselho 
fiscal  no  período  eomprehendldo  pelas  contas,  salvo  os  casos  de 
dólo  oa  fraude. 

Art.  29.  As  assemblóas  geraes  representam  a  totalidade  dos 
accionistas  e  as  suas  deliberações,  dentro  da  orbita  de  suas  attrl- 
buições,  obrigam  a  todos  os  accionistas  presentes,  dissidentes  ou 
ausentes. 

CAPITULO  V 

ADMINISTRAÇÃO 

Art.  30.  A  companhia  será  administrada  por  tres  directores, 
eleitos  pela  assembleia  geral,  em  escrutínio  secreto  e  maioria 
absoluta  de  votos. 

Paragrapho  único.  Havendo  empate  na  votação,  será  preferido 
entro  os  accionistas  em  empate  o  que  tiver  maior  numero  do 
acções,  e,  si  ainda  houver  empate  no  numero  de  acções,  será  pre- 
ferido o  mais  antigo  na  companhia. 

Art.  31.  O  prazo  da  directoria  eleita  sorá  de  cinco  annos, 
contados  da  data  da  eleição,  e  a  terminar  na  data  da  eleição  futura, 
podendo  ser  reeleita. 

Paragrapho  único.  Havendo  impedimento  de  qualquer  de  seus 
membros,  ou  abandono,  desistência  do  cargo,  fallecimento  ou  inca- 
pacidade physic;;,  será  convidado  para  exercer  o  cargo  um  dos 
membros  do  conselho  fiscal  que  a  directoria  escolher,  e  para  o 
logar  deste  será.  chamado  um  dos  supplentes. 
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Ai't.  32.  A  cliroc(;oi'ia,  coiisuUaiulo  o  consollio  ílscal,  podoiM, 
c(Mico(lor  atô  sois  mgzgs  do  licoiiça  a  aualquor  dos  dirocloros, 
podoiidosor  osso  pi-a/.oVoroffido  iv)  caso  ã  força  maior  o  consori- 
limoiito  da  diroci;oi'ia  o  cousoUio  íisciil. 

Art.  m.  Os  diroctoroá,  aiitos  do  oiitraroin  om  oxorcicio  cio 
cargo,  prestarão  umii  ílaiiçi  do  100  acçõos,  as  (lu  ios  llo.u>ao  deposi- 
tadas 110  oscriptorio  da  companliia  oin  caução,  com  a  respectiva, 
declaração  nos  livros  conipotontcs. 

l']ssas  acçõos  respondera  pelo  exorcicio  do  maadato,  cessando 
a  responsabilidade  com  a  appro vagão  das  contas  annitaes. 

Art.  34.  E'  proliibido  ao  director  sar  di.vecta  ou  indirocta- 
montíí  roprcsoiiUiito  do  qualquer  companhia  ou  omproza  do  so- 
ííuros,  sob  pena  do  destituição  polo  conselho  llscíil. 

Art,  35.  Nãopodom  servir  conjuritamonte  na  directoria: 

§  1."  Pae  o  filho. 
§  2.»  So?ro  o  genro. 

3.»  Irmão  o  cunhados,  durante  o  cunhadio. 
§  4."  Os  sócios  ostensivos  de  uma  sociedade. 
Art.  36.  Cada  director  vencerá,  o  honorário  de  10:800$  annuaos 
o  a  porcentagem  de  10  %  sobre  os  dividendos  semestraes. 
Art.  37.  A'  directoria  compete : 

§  1.»  Eleger  entre  si  o  presidente,  o  secretario  e  o  thesoureirô. 

§  ã.°  Administrar  todos  os  negócios  da  companhia, 

§  3,"  Executar  fielmente  os  estatutos. 

§  4.°  Executar  as  deliberações  das  assemblóas  geráes. 

§  5."  Organizar  o  regimento  interno  da  companhia. 

§  G.°  Nomear  e  destituir  empregados. 

§  7."  Marcar  ordenados  e  gratificações. 

§  8."  Djterminar  o  quantv.m  das  fianças  para  os  cargos  que  en- 
tender estabelecer. 

§  9.°  Assignar  o  expediente,  as  apólices  e  cheques. 

§10.  Estabelecer  as  tabeliãs  dos  diversos  seguros,  conforme 
sua  natureza. 

§11.  Convocar  as  assombléas  geraes  ordinT-rias  e  exiráòrdi- 
narias. 

§  12.  Apresentar  i'elatorío3  ahnúaes. 

§  Í3.  jilaudar  venáerein  Bolsa,  quando  for  necessário,  apólices 
da  divida  publica  ou  outro  quáíqiíer  titulo  què  tenha  ém  cartoira, 
sendo  a  transferencia  assignada  por  doús  directoréâ. 

§  14.  Fazer  primeiras  hypottiècas  de  imtnovéis  no  Districto 
Federal,  transferil-as  a  outros  quando  houver  convéiiiencia,  rece- 
ber os  respactivos  juros  e  dar  quitação  em  juizo  ou  fóra  delle . 

Ârt.  38.  À  directoria,  por  seu  presidôntc,  répreàenta  activa  e 
pássivaraénte  a  companhiia.òm  juizo  cdiítoncioso  ou  administrativo, 
©  poderá  exercer  todos  esses  poderes  nomeando  advoga&os  o  pro- 
curadores. 
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Arfc.  :{'■).  Compoto  ainda  á  dii-cctoria  i*opi'csoiitíU'  a  companhia 
om  todas  as  sociodados  ou  companhias  anonymas  om  quo  tivci' 
iiitcrosyDs  oii.  partos,  com  podoroâ  ospeciaos  do  deliberar  nas 
respectivas  reuniões. 

Art.  40.  A  dirocloria  rouuir-se-lia  sempre  aue  Ibr  uccossario 
para  resolver  sobro  toJo  o  qualquer  assumpto  de  interesse  da  com- 
panhia, lavrando  uma  acta  do  suas  resoluções,  cine  será,  assignada 
pelos  presente-:,  a  directoria  dividira  o  serviço  de  modo  que  exis- 
tam sempro  dous  directores  no  escriptorio  da  companhia  ;  porôm, 
para  as  suas  deliberações,  O  noccssario  a  presença  dos  trcs  dire- 
ctores. 

Art.  41.  O  director  que  tiver  interesses  oppostos  aos  da  com- 
panhia em  qualquer  negocio  particular  ou  comraercial  nílo  poderá 
tomar  parte  nas  deliberações  que  se  prendam  a  esse  assumpto,  o 
nesse  caso  será,  chamado  um  membro  do  conselho  fiscal  para  re- 
solver , 

CAPITULO  VI 

CONSELHO  FISCAL 

Art.  42.  Haverá  um  conselho  fiscal  composto  de  tres  membros 
eíTcctivos  e  tres  supplentes,  eleitos  pela  assembléa  geral  ordinária 
dentre  os  accionistas  possuidores  de  30  acções,  polo  menos.  O  man- 
dato durará  um  anno,  contado  da  data  da  eleição  á  eleição  futura, 
podendo  ser  reeleito. 

Art.  43.  Ao  conselho  fiscal  compete  : 

§  1.0  Examinar  oscrupulosámente  a  escripturação  da  com- 
panhia, sempre  que  lhe  convier  e  para  o  que  a  directoria  lhe 
franqueará,  todds  os  livros  e  documentos  de  receita  e  despeza, 
da  ápplicação  dos  fundos  sociaes,  ministrando-lhe,  èém  rissefvá, 
todas  as  informações  pedidas. 

§  2.0  Apresentar  â  assembléa  geral  ói'dinária  o  stíu  parecer 
sobro  a  gestão  o  contas  da  directoria,  relativo  ao  anno  decor- 
rido e  sobre  quaesquer  negócios  occurrentes  em  que  a  sua  in- 
tervenção tenha  sido  pedida  pela  directoria. 

§  3."  Assistir  ás  reuniões  da  directoria  sempre  que  por  ella 
for  convidado,  assignando  as  actas  de  suas  reuniões. 

Art.  44.  Cada  membro  do  conselho  fiscal  percebôrá  a  por- 
centageni  dé  3  %  sobre  os  dividendos  semestraes. 

Art.  45.  O  mem.bro  do  conselho  fiscal  que  por  qualquer  mo- 
tivo éstiver  servindo  de  director  perceberá  os  vencimentos  que 
a  cssé  director  couberem.  Omesmo  sérá  observado  com  relação 
aos'  supplentes  que  éstivoíém  sórvindò  tio  conselho  flscaí. 
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CAPITULO  VII 

•■•3''  ^ 

DÍSPOSICOES  GKRAES 

Al*.  '10.  Do  iiccòrdo  com  o  dispoato  no  §  1"  do  arfc.  1"  dfestos 
estatut)s,  a  companliia  croaril  agoncias  noa  listados,  ondo.  lho 
conviei4  o  agonto  podoril  sor  íirma  commercial  ou  iiidividual, 
do  reconhecida  capacidado,  o  torá,  nomeação  assignada  pela  di* 
rectori»,.  O  expediente  das  ageacias  do  interior  será,  assignado 
pelo  respectivo  agonto  com  outorga  da  directoria. 

Art.  47.  Todos  os  casos  não  previstos  nestes  estatutos  obe- 
decerão ás  disposições  das  leis  e  regulamentos  em  vigor. 

Art.  48.  Estes  estatutos,  depois  de  approvados  pelo  Governo, 
produzirão  elTeito legal,  serão  publicados  earchivados  nos  termos  da 
loi  das  sociedades  anonymas  era  vigor,  e  constituem  lei  social, 
podendo  ser  ]'eformados  pelos  tramites  legaes. 

Art.  49.  Os  dividendos  que  não  forem  reclamados,  depois  de 
cinco  annos  reverterão  em  bcneflcio  da  conta  de  lucros  suspensos. 

Art.  50.  A  directoria  organizará  o  regimento  interno,  indi- 
cando as  attribuições  tle  caia  director,  a  iorma  do  se  effcctuarom 
os  seguros  e  o  quanto  de  accôrdo  com  as  condições  das  apólices. 

Art.  51.  Dos  lucros  liquides  demonstrados  nos  balanços  sc- 
mestraes  serão  tirados  5  "/o  para  o  património  da  Socie  lade  União 
dos  Proprietários,  como  incorporadora. 

• 

Lisposições  transitórias 

Art.  52.  O  mandato  dos  actuaes  directores  continúa  em  vigor 
até  completarem  os  cinco  annos,  contados  da  data  da  ultima  elei- 
ção, e  os  dos  membros  do  conselho  fiscal  e  supplentes  até  terminar 
ura  anno,  contado  igualmente  da  data  da  ultima  eleição. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1907.— Os  directores:  José 
Campello  de  Oliveira. — Antonio  Moreira  da  Costa.— João  Jorge  Gaio 
Júnior.  O  conselho  fiscal:  Daniel  Ferreira  dos  Santos.— Sebastião  Jose 
de  Oliveira.— José  Pereira  Pinheiro. 


DECRETO  N.  6.752— DE  28  de  novembro  de  1907 

Abro  a*  Miniaterio.da  Fazenda  o  crodito  de  30:000$,  sapplementar 
á  verba— Ajudas  do.  custo— do  exercício  do  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazll, 
usindo  da  autorização  contida  no  art.  46,  n.  1,  da  lei  n.  1.617,  de 
30  d^iezjBmbro  de.  1906,  e  tendo,  ouvido  o  Tribunal  de  Contas*  na 
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conformidade  do  art.  n.  2,  lotti-a  c.  do  docroto  legislativo 
n.  303,  do  8  do  outubro  do  1806: 

Rosolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  30:000$, 
supplomontar  &  verba  âã*— Ajudas  do  custo— do  art.  -15,  da  lei 
n.  1.017,  do  30  do  dezembro  do  1000. 

Rio  do  Jaaoiro,  2-3  do  novombro  do  1000,  10»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  PenNíV. 
David  Campista , 


DECRETO  N.  6.758  —  de  5  de  dezembro  de  1007 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  4:55l$900,  para  o  pagra- 
monto  devido  a  Antonio  Bez-erra  Cabral,  cm  virtude  de  sen- 
tença judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1.746,  de  16  de  ou- 
tubro ultimo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
4:õ51$90O,para  cumprimento  da  carta  precatória  expedida  pelo  Juizo 
Federal  da  P  Vara  desta  Capital  solicitando  o  pagamento  da  mencio- 
nada quantia  a  Antonio  Beiserra  Cabral,  do  priucipal  o  custas  a  que 
foi  condemnada  a  Fazenda  Nacional  por  sentença  daquelle  juizo,  con- 
firmada por  accordam  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  dezembro  de  1907,  19»  da  Republica, 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna, 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6795  —  DE  26  de  dezembro  de  1907 

Approva  com  alterações  as  modilicaçõos  dos  arts.  39,  40  o  41  dos 
estatutos  do  Banco  dos  Fanccionarios  Públicos 

O  Presidente  da  Republica'do3  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Resolve  approvar  cora  alterações  as  modificações  feitas  pela 
assembléa  geral  extraordinária  dos.  accionistas  do  Banco  das  Func- 
cionarios  Públicos,  realizada  em  10  de  outubro  ultimo, nos  arts.  39, 
40  e  41  dos  estatutos,  a  que  se  referem  os  decretos  ns.  4373,  de 
1  do  abril  de  1902  o  6035,  de  19  de  maio  do  1906  ;  devendo 
as  disposições  ora  modificadas  começar  a  vigorar  do  dia  1  de  ja- 
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noiro  próximo  vindoiíro,  o  floaiido  atiuollcs  artigos  rodlgidos  da 
soguinto  fórmaví      . . 

**  "Art.  "sfi/WoSiírtiM^os  aos  fuiiccionarios  puWicog  poderão 
variar  entro  aá  irapdrtaiicias  de  100$  o  2:000$,  a  jiiizo  da  dirò- 
ctorla,  que  toril  cm  vista  o  vencimento  do  requerente  e  a  natu- 
reza do  emprego  quo  olle  exercer.  Para  biise  dossíi  decisão  serão 
organizadas  duas  tabeliãs :  a  primeira  para  empréstimos  desdo 
100$  atô  500$,  aos  prazos  de  dous,  quatro,  seis,  oito  e  10  mezos  ; 
a  segunda  para  transacções  de  600$  a  2:000?,  aos  prazos  de  12,  18  o 
24  mezes.  Essas  tabeliãs  deverão  ser  sobracttidas  A  approvação 
do  Ministro  da  Fazenda. 

§1.'»  Os  funccionarios  coiri  véncimonto  mensal  inferior  a  200$ 
c  cujo  emprego  não  oirercça  gai-antia  de  permanência,  a  juizo 
da  directoria,  só  poderão  fazer  transacções  pela  primeira  tabolla ; 
o  os  empréstimos  pela  segunda  tabeliã  obedecerão  á  seguinte 
regra:  impoítanbiá,  de  dous  mezes  de  vencimentos  illiquidos  ao 
prazo  de  24  mezes,  de  dous  mezes  e  meio  de  vencimentos  illi- 
quidos ao  prazo  de  18  mezes  e  de  tres  mezes  de  vencimentos  illi- 
quidos ao  prazo  de  um  anno. 

§  2.0  A  amortização,  calculada  de  accordo  com  o  prazo  combi- 
nado, será,  feita  por  consignação  mensal,  sempre  igual,  pois  a  quota 
delia  irá,  augmentando  na  mesma  proporção  que  for  diminuindo  a 
do  juro,  de  conformidade  com  o  systema  Price,  que  foi  sempre 
o  adoptado  pelo  banco,! 

Art.  40.  Além  da  amortização,  os  ónus  dos  empréstimos, 
eiia  hypothese  alguma,  excederão  de  um  e  meio  por  cento  ao 
mez,  sendo  :  um  pór  cento  de  juro,  como  estabeleceu  o  decreto 
n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890,  e  meio  por  cento  de  porcen- 
tagem párá  fázéi'  face  aos  prejiiizos  iiãs  transacções  quò  iiao  ctie- 
garem  a  ser  liquidadas  por  morte  ou  demissão  dos  mutuários. 

Ambas  éssàá  taxas  fai^ãò  párte  da  consignação  mensal  e  inci- 
dirão sobre  o  capital^  realmente  devido,  isto  é,  sobre  o  capital 
primitivo,  liquido  das  quotas  da  amortização  já  realizadas. 

Art.  41.  Sempre  que  tiver  motivos  para  crer  que  o  reque- 
rente de  empréstimo  soffre  de  moléstia  grave,  a  directoria,  antes 
de  o  autOi^izar,  poderá,  exigir  éxarile  dé  sánldade  iTor  medico  de 
sua  confiança,  correndo  a  despeza  respectiva  por  conta  do  banco, 
queir  seja  autorizado  o  emprestimbi  qúér  hâó. 

Rio  de  Jãiíeirò,  ã6  de  dezembro  do  1907,  ÍO»  da  Republica. 

Affonso  AuftusTo  Moreira., Penna. 

Bavid  Campista. 
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DECRETO  N.  0.790  —  dr  20  DE  dezemiíRO  de  1907 

Abro  ao  Ministcrio  da  Fnzonda  o  ci'0(m^'03it,ra<Mrdijjapio  do  13:470$79!), 
para  pagamento  dovido  ao  capitão  do  Exercito  Francisco  Xavier 
Alencastro  do  Araujo  em  vir  tudo  do  sontonça  judiciaria. 

O  Prosilunto  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  docroto  legislativo  n.  1815,  de 
19  do  corrente  mez  : 

Rosolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  13:47e$799  para  occorror  ao  pagamento  devido  ao  capitão  do 
Exercito  Francisco  Xavier  Alencastro  de  Araujo,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria. 

Rio  de  .Janeiro,  20  de  dezembro  de  1907,  19"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Pennà. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  0.800,  DE  28  de  dezembro  de  1907 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  ò  credito  de  3.130:853$880,  ouro, 
para  occorrer  a  despezas  com  a  cunhagem  dc  moedas  de 
prata 

O  Presidente  di\  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil' 
usando  da  autorização'  contida  nd  decreto  legislativo  n.  1.790,  de 
5  dé  dezembro  corrente: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  réis 
3.130:8õ3$880,  ouro,  para  occorrer  a  despezas  com  a  cunhagem  do 
moedas  de  prata.. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  dezembro  do  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista 


DECRETO  N.  6.813— de  9  DE  Janeiro  de  1908 

Abre  áo  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  35:000$,  ouro,  supplementar 
á  verba  —  Reposições  e  restituições  —  para  o  exercício  de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1843,  de 
2  de  janeiro  corrente  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  35:000$, 
ouro,  supplementar  â  verba  31»  do  art.  45  da  lei  n.  1617,  de 
30  de  dezembro  de  1906. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  janeiro  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonsó  Augusto  Moíieíra  Penna. 
David  Ca^^pista, 


DECRIDTO  N.  6.814 


—  DE  9  DE  JANEIRO  DE  1008 


Abro  no  Ministério  da  Pazentia  o  crotlito  do  07:70ii|;810,  supplomontar 
á  vorba  —  AlfandogaH  — do  oxorcicio  do  i007 

OPrcsidonto  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  Icgisiativo  n.  1845,  do 
2  do  corronto  moz: 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do... 
67 :761$810,  supplementar  á  vorba  17*  do  art.  45  da  lei  n.  1017, 
de  30  dc  dezembro  do  1906  sub-consignação  —  para  dcspozas  impre- 
vistas e  supprir  as  previstas  urgentes  nas  diversas  al(la,ndogas. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  janeiro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 

David  Campista . 


DECRETO  N.  6.815  -  de  9  de  janeiro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  90:0001,  supplemenlar  á 
verba  — Juros  dos  empréstimos  do  cofre  de  orphãos  — do  oxercicio 
de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  a .  1884,  de  2 
do  corrente  mez: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  90:000$, 
supplementar  á  verba  24»— Juros  dos  empréstimos  do  cofre  do  or- 
phttos  —  do  art.  45  da  Isi  n.  1617,  de  30  do  dezembro  de  1906. 

Rio  de  Jaoeií-o,  9  de  janeiro  de  19  08,  23"»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Pbnna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  6.820-  DE  11  de  janeiro  de  1908 

Manda  observar  dentro  do  oxorcicio  corrente  o  decreto  n.  6079,  de  30  de 

junho  de  1906 

O  Presidente  da  Repubtica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  18  da  lei  n.  1452,  do  30 
de  dezembro  de  1905,  revigorado  pelo  art.  13  da  lei  n.  1837,  de  31 
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lio  (Itízombro  do  1907,  resolvo  quo  soja,  observado,  dentro  do  iiotuul 
exercício,  o  decreto  n.  0079,  de  30  do  junho  do  1900. 

Rio  de  Janeiro,  11  do  janeiro  do  1908, 20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6.821  —  DE  12  de  janeiro  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ospectol  dc  1.000:000$,  para  o 
pagamento  do  dúspczas  a  que  so  refere  o  decreto  legislativo  n.  175G, 
do  24  de  outubro  de  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazll, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1756, 
do  24  de  outubro  de  1907: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de 
1.000:000$,  para  occorror  ao  pagamento  de  dcspezas  a  que  se  refere 
o  mencionado  decreto  legislativo. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  janeiro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Camjiista. 


'    DECRETO  N.  6.824— de  16  de  janeiro  de  1908 

Approva  a  nova  tabeliã  do  numero,  classes  c  vencimentos  dos 
empregados  da  Caixa  Ecenoniica  dc  Minas  Qcracs 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
dondo  ao  que  propoz  o  conselho  fiscal  da  Caixa  líconomica  de 
Minas  Geraes,  de  accordo  com  o  art.  53,  ii.  3,  do  regulamento 
approvado  pelo  decreto  n.  9.738,  de  2  de  abril  de  1887: 

Resolve  approvar  a  tabeliã,  que  a  este  acompanha,  do  numero, 
classe  e  vencimentos  dos  empregados  do  mesmo  estabelecimento ; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  janeiro  de  1908,  20»  da  Republica. 

ÀFFOiNSO  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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Tabolla  do  numero,  classe  o  vencimentos  dos  omprogados  da  Caixa 
Económica  Federal  no  Estado  de  Mlnag  Geraos 


o 

a 

s 

IZi 


PESSOAL 

VENCIMKNTOS 

Categorias 

Por 
omprogado 

ANNUATj 


Por 
classos 


Gerente  

Offleiaos.. .. 
Thesoureiro. 
Porteiro.... 

Servente — 


Total. 


4:800$oOO 

3:600$000 

3:840$000 

1:8008000. 

1:440$000 


4:800$000 
10:800^000 
3:840ii;000 
1:800$000 
1:440$000 


S2:680$000 


Rio  de  Janeiro,  16  do  janeiro  do  mS.--David  Campista,. 


DECRETO  N.  6.830— DE  23  de  janeiro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credibo  extraordinário  do  30:510$700 
para  o  pagamento  devido  á  Companhia  Norte  Mineira  em  virtude 
de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazii, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1802, 
de  9  do  corrente  mez,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
predito  extraordinário  de30:510$700  para  pagamento  á  Companhia 
Norte  Mineira  em  virtude  '  de  carta  precatória  expedida  pelo 
juizo  federal  da  2"^  vara  deste  districto  em  22  de  agosto  de  1907. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  janeiro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 
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DECRETO  N.  (5.831  —  de  20  DU  fevureiro  dk  1008 

Abro  ao  IMiiiislorio  da  Fazonda  o  cvoclito  oxlraordinario  do  0():0r)7ii!ri79 
para  o  pagamento  devido,  om  virludo  do  sonloiiça  judiciaria,  ao 
ongonhoiro  civil  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  do  Andrado. 

O  Prcsidonto  da  Ropublicii  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  docroto  legislativo  n.  1.861, 
de  9  do  janeiro  do  corroiito  anno: 

Resolvo  aljrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  'extraordi- 
nário do  60:057$579,  afim  do  occorror  ao  pagamento  devido  ao 
engenheiro  civil  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  do  Andrade,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria.  t 

Rio  de  Janeiro,  20  de  fevereiro  do  1908,  20''  da  Republicfc. 

Affonso  Augusto  Morkira  Penna.      :  ^ 
David  Campista. 


DECRETO  N.  0.852  —  de  20  de  feverbiro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  31:593;;í80,  supplementar 
a  -verba  Recebedoria  da  Capital  Federal,  do  exercício  de  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
na  conformidade  do  disposto  nos  art.  51  e  57  da  lei  n.  1.617, 
de  30  de  dezembro  de  1906  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  31:593$480, 
supplementar  á  verba  n.  !)  do  art.  45  da  mesma  lei,  para  occorror 
ao  pagamento  de  porcentagens  tle vidas  aos  empregados  da  Rece- 
bedoria desta  Capital  no  e.xercicio  de  1907,  em  conseq^uencia  do 
excesso  da  respectiva  renda. 

Rio  do  Janeiro,  20  de  fevereiro  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista 
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DlíCllliTO  N.  0.801-1.)1J  Íi7  DE  1.'RV1JU13IR0  1)H  15)08 

Estoboloce  n  tolerância  do  onhydrido  Bulfuroso      gr., 0.350  por 
litro  na  importação  do  vinhos 

o  Prosldonto  da  liopuWica,  im  listados  U«ite  .lo  "^j;;'^ 
da  autorisaço  contida  na,  disposição  do  att.  8»  da  lo.  n.  1.83/,  do  31 
(In  dn/ombro  de  1907  decreta: 

de  dozcnTibro    ^^^^^^^^  ^  i^p^rtaçãode  vinhos  nos  auacs  a  quan- 
tidade  de  anhydrido  sulfuroso  total  (livro  e  combinado)  nao  exce- 
der por  litro  a  tresentos  e  cincocnta  milligrammas. 
Art.  2.''Revogam.sc  as  disposições  ora  contrario. 
Rio  de  Janeií-o,  27  do  fevereiro  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penn\. 
David  Campista, 


Dl! 


ECRETO  N.  G.862-DE  27  de  fevereiro  de  1908 


Corrige  a  alteração  com  que  foipublicada  a  Lei  n.  1.841,  de  31  do 

dezembro  de  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  tendo 
em  vista  a  mensagem  de  25  do  corrente  mez,  que  lhe  dirig.u  o 
Presidente  da  Camara  dos  Deputados  e  que  a  este  acompanha: 

y'Z^\>.v<í^^  a  lei  fixando  a  despeza  geral  da  Republica  para 
o  exercício  de  1908  e  dando  outras  providencias,  publicada  pelo  de- 
creto-n.  1.341,  de  31  de  dezembro  de  1907,  deve  ser  executada 
com  a  seguinte  alteração: 

Art  90  verba  S''  -rtribunaes  arbitraes  que  se  reunirem  dentro 
do  exercício  230:000è,  'papel,  o  não  ouro,  como  foi  publicado;  de- 
vendo, portanto,  adespezatotaldo  Ministério  das  Relações  Exte- 
riores! fixada  no  referido  art.  9»,  ficar  reduzida,  na  parte  ouro,  a 
2. 156:499$436  e  elevada,  na  parte  papel,  a  2.059:800$. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  fevereiro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 


iJlíCllETO  N.  0.878  -  M  la  nn  maiu;o  dr  1008 
ApiM'Ovn  u  novo  taboUa  do  numoro,  clnasos  o  voncimonlos  dos 
om<i)Pogado3  da  Cnlxn  Económica  o  Monto  do  Soccorro  do  Rio 
do  .Tanoiro 

O  Prosidonlo  da  RopuLlica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attcndcnclo  ao  auo  propo/,  o  conselho  ílscal  da  Caixa  Económica  ô 
Monto  do  Soccorro  do  Rio  do  .lanoiro,  do  accôrdo  com  o  art.  53 
n.3,  do  rogulamonio  approvado  polo  decreto  n.  9.738,  do  ã  do 
aljril  (lo  1887: 

Resolvo  approvar  a  tabeliã,  quo  aostc  acompanha,  do  numoro, 
classes  o  vencimentos  dos  empregados  do  mesmo  estabelecimento  ; 
ravogadas  as  disposições  em  contrario . 

Rio  de  Janeiro,  12  de  março  do  1908,  20°  da  Republica. 

Af1''onso  Augusto  Mokeira  Penna. 
Daoid  CíimpisUi. 


Tabellci  do  numero,  classes  g  vencimentos  dos  empregados  da  Caixa 
Económica  o  Monte  de  Soccorro  do  Rio  de  Janeiro 


73 
O 


3 


1 

1 
1 

7 
10 
12 


2 

2 
p 


CrASSlDS 


Grcrento  

Contador  

.'Vjudante  do  contador 

1°'  escripturarios  

2°»  escripturarios... . 

3°«  escripturarios. . . , 

Tliesoureiro  (inclusive 

l:2O0$O0O  para  que- 
bras)   

Fieis  recebedores  

Fieis  pagadores  

Fieis  do  Aíonte  do  Soe 
corro  

Fieis  avaliadores  (pe 
ritcs)  

Fiel  conferente  do  fir- 
mas  

Porteiro  

Ajudante  de  porteiro. 

Contínuos  


VENCIMENTO  ANNUAL 


Ordenado 


Somma. 


ll:200.i;000 
8:800S000 
6:800í^000 
4:800.s;000 
4:266$667 
3:200,s000 


8:000$000 
4:800íH000 
4:800,'^OOo 

4:800,s000 

4:800,'i;000 

4:800S000 
3:200§000 
2:1338333 
1:8668667 


GratiPioação 


5:600.S000 
4:400é000 
3:4O0.SO3O 
2:400SOOO 
2:i33§333 
1 :600SO3O 


4:000,SOOO 
2:400,«000 
2:400.SOOO 

.ii:'100$000 

2:400$000 

2:4OOí;00C) 
1 :600á000 
1:0668667 
933§333 


Total 


16:8O0.s00O 
13:2O0.SO0O 
lO:2O0yOOO 
50:4GO$O0O 
64:0OO.SO0O 
õ7:CO0ííO0O 


13:2008000 
14:4O0S00O 
14:4008000 

14:400.SOOO 

14:400$000' 

7:2008000 
4:800âa00 
3:200íSOOO 
11:2008000 


309:4008000 


Observação  — A  torça  parte  dos  vencimentos  será  considerada 
como  gratificação  pelo  effectivo  exercício  do  cargo. 

Rio  do  Janeiro,  12  de  março  do  1908.—  David  Campista. 


A.  F. 


12 


-  178  - 


DECRETO  N.  6.880— de  12  M  MAUço  1008 
Abro  ao  MinisUrio  cU  Fazenda  o  credito  do  300:000;í;,  para  auxi- 
liar  a  oonstrucção  do  prodio  destinado  ao  Cluh  Militar,  na 
Avenida  Contrai 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorizaçíio  contida  no  art.  30,  n.  18,  daloi  n.  1.041, 
de  31  do  dezembro  de  1907.  resolve  abrir  ao  Miiiistoi-io  da  Fazenda 
o  credito  do  300:000$.  para  auxiliar  a  construcçao  do  prédio  desti- 
nado  ao  Club  Militar,  na  Avenida  Contrai;  devendo  o  pagamento  ser 
feito  em  duas  prestações . 

Rio  do  Janeiro,  12  de  março  do  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  íSIorbira  Penna. 

David  Campista. 

DECRETO  N.  6,883  —  de  17  de  março  de  1908 
Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  dc  35:000$,  supplemcntar  á  verba 
—  Ajudas  de  custo  — do  oxorcicio  de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  46,  n.  1,  da  lei  n.  1617, 
de  30  de  dezembro  de  1906,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas, 
na  conformidade  do  art.  2",  §  2»,  n.  2,  lettra  c,  do  decreto 
legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  do  1893: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  dc  35:000$, 
supplementar  á,  verba 22*  —  Ajudas  de  custo  —  do  art.  45  da  re- 
ferida lei  n.  1617.  de  30  de  dezembro  de  1906. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  março  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6.887  —  de  19  de  março  de  1908 
Approva  as  alterações  feitas  nos  estatutos    do    «The  British 
Bank  of  South  Amorica,  limitcd». 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  ];-{razil,  tendo 
em  vista  o  aue  lhe  reaucrou  o  The  British  Bank  of  South  America, 
íitíiited,  com  sôde  em  Londres,  devidamente  representado  : 

...Resolve  approvar  as  alterações  feitas  ,  nos  estatutos  do  mesmo 
baiico  pelas  assomblóas.  geraes  dos  seus  accionistas,  realizadas  em 
ípiidies  em  21  de  março  o  11  do  abril  de  1907  ;  mantidas  todas  as 
ÍQpiçõês;  éstabelecidas  nos  decretos  anteriores  sobre  o  funccio- 
namento  do  Banco. 

•  .^Riõ' de  Janeiro,  em  19  de  março  de  1908,  20°  da  Republica, 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


CIRCULARES 


1907 


Circular  n.  IO 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  13  de 
Abril  de  1907. 

Attendendo  ao  que  solicitou  a  Directoria  do  Serviço  de  Esta- 
tística em  offlcio  n.  52,  de  19  do  mez  próximo  findo,  recom- 
mendo  aos  Srs.  Inspectores  das  Alfandegas  e  Administradores 
das  Mesas  de  Rendas  a  rigorosa  observância  da  Circular  deste 
Ministério,  n.  65,  de  25  de  Outubro  de  1900,  relativamente  á 
remessa  semanal,  áquella  Directoria,  da  lista  das  embarcações 
entradas  em  cada  porto  e  de  cada  porto  sabidas,  mencionando  o 
da  procedência  ou  do  destino,  a  data  da  entrada  ou  da  sabida, 
G  o  nome,  casco,  tonelagem  de  registro  e  nacionalidade  das 
mesmas  embarcações. 

David  Campista, 


Circular  n.  11 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  15  de 
Abril  de  1907. 

Attendendo  ao  que  requisitou  o  Ministério  da  Guerra,  em 
Aviao-Circular  de  9  do  corrente,  declaro  aos  Srs;  Chefes  das  Re- 
partições de  Faaenda  que,  de  accôrdo  com  o  disposto  no  Decreto 
de  4  de  Janeiro  de  18flO,  fica  prohibido  o  uso  da  cor  haki  na 
viatura  deste  Ministério  e  nas  vestes  dos  que  fazem  parte  das 
corporações  ao  mesmo  subordinadas. 


David  Campista  m 
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Circular  n.  1» 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  27  de 
A.bril  do  1907. 

Na  conformidade  da  resolução  tomada  no  processo  de  reforma 
do  patrão  dos  escaleres  da  Alfandega  de  Paranaguá  Manoel 
Firmino  de  Souza,  communico  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições 
sulwrdinadas  a  este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos 
ílns,  que,  nos  casos  de  reforma,  nos  termos  do  art.  72,  §  2«,  da 
Consolidação  das  Lois  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  a 
prova  de  se  haver  o  empregado  inutilizado  por  causa  de  muti- 
lação ou  lesão  adquirida  em  serviço  deve  ser  dada  :  primeiro 
cm  processo  administrativo,  em  que  o  guarda-môr,  os  guardas 
e  outras  pessoas,  quo  tenham  razão  para  conhecer  a  vida  do 
pretendente  em  serviço,  attestem  que  elle  foi  victima  de  acci- 
dento  do  qual  resultou  mutilação  ou  de  um  facto  qualquer  após  o 
qual  adoeceu  ;  o  depois  em  inspecção  de  saúde,  em  cujo  laudo  se 
declare  que  a  mutilação  attestada  naquelle  processo  e  verificada 
pela  junta  medica  ô  de  natureza  a  inutilizar  o  inspeccionado  ou 
que  a  lesão  encontrada  provém  directamente  do  facto  consignado 
no  mesmo  processo  administrativo. 

David  Campista. 


Circular  n.  13 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  8  de 
Maio  de  1907. 

Determino  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda  que, 
dentro  dos  tres  primeiros  dias  úteis  de  cada  mez,  communiquem 
por  telegramma  a  este  Ministério  o  total  da  renda  propriamente 
dita,  arrecadada  pelas  Repartições  que  lhes  são  subordinadas, 
discriminando  a  parte  ouro  da  parto,  papel,  comparada  com  a  de 
igual  mez  do  exercício  anterior. 

As  mencionadas  communicações  deverão  ohedecer  ao  seguinte 
telegramma-modelo : 

:« Offlcial— Ministro  Fazenda  —  Rio  —  Arrecadação  mez..-. 
corrente  ezeroicip  t-  total  ouro^  papel. .  .$. . .;  igual  mez 
e^WKíicio  anterior  —  total  ouro.  papel. .  .  .DiCTerença— 
ouito  ..i$....para  (  +  oii —    papel  ...$...  para(  +  ou— )• 

(Assignatura  do  Chefe  da  Repartição) ». 


David  Campista, 


Oiroular  n. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  14  do 
Maio  de  1907. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  flns,  que  não  devem 
ser  acceltas  as  publicas  fórmas  extrahidas  de  procurações  do 
próprio  punlio,  qualquer  que  seja  o  llm  para  o  qual  forem  apre- 
sentadas ás  mesmas  Repartições. 

David  Campista, 


Circular  n.  lÊ» 


Ministério  dos  Nogocios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  18  de 
Maio  de  1907. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda,  para  o 
seu  conhecimento  e  devidos  eflfeitos,  que,  achando-se  em  vigor 
as  estampilhas  especiaes  destinadas  á  cobrança  do  imposto  de 
consumo  a  que  estão  sujeitos  o  papel  e  a  palha  de  ongem 
estrangeiras  para  cigarros,  de  que  trata  a  Circular  n.  40.  de 
12  de  Setembro  de  1903,  deve  o  imposto  de  taes  artigos  ser 
cobrado  com  as  referidas  estampilhas  e  não  com  as  formulas 
communs  do  dito  imposto. 

David  Campista. 


Oiroular  n.  IC 


Ministério  dos  Negócios  da  I^azenda  -  Rio  de  Janoiro.  33  de 
Maio  de  1907. 

Determino  mb  Srs.  ttefe,  das  «^^^^^"^ 
,„e  no  serviço  de  an«ea«ão  do  navios  moro»tcs  ^^^^ 

varasinstructõos  ,uoaeato  acompanham.  »f°»f  ^° 
Ministério  da  Marinha  e  remettidas  com  o  seu  AV.80  n. 

de  14  de  Novembro  ultimo.-  David  CamfuU. 


Instrucçôos  paro  a  arqueação  dos  navios  morcantos 

CAPITULO  I 

ConsideraçSes  goraes 

Arli.  1."  A  tonelagora  do  um  navio  morcanto  ou  sua  capa- 
cidade para  o  transporto  do  morcadorias,  sgpíI  expressa  om 
toneladas  de  2,83,  correspondentes  a  100  pés  cúbicos  om  medid?i 
ingloza. 

Art.  2.0  As  medidas  para  a  arciueaçao  serão  expressas 
om  metros,  e  suas  fracções  consideradas  atõ  centímetros, 
devendo  sor  despresadas  as  que  forem  menores  de  meio  centí- 
metro inteiro  as  maiores  do  que  aquellas,  até  esto  valor. 

Art.  3.°  Na  arqueação  dos  navios  e  embarcações  era  geral, 
será  empregado  o  methodo  completo,  descripto  no  capitulo 
seguinte,  podcndo-se  recorrer  ao  methodo  abreviado  de  que 
trata  o  capitulo  III,  quando  o  navio  estiver  parcial  ou  total- 
mente carregado  ou  quando  intervicr  qualquer  outra  causa  que 
impoça  o  emprego  do  mothodo  completo. ' 

Paragrapho  único.  Só  serão  exceptuadas  da  arqueação  as 
canoas  e  barcos  de  pesca,  as  embarcações  abertas  empregadas 
no  trafego  dos  portos  e  as  que  se  destinarem  &  navegação 
interior,  contanto  que  tenham  menos  do  30  toneladas  de 
deslocamento. 

CAPITULO  H 

Methodo  completo 

Art.  4.»  No  calculo  da  tonelagem  por  este  methodo  pre- 
sume-se  o  navio  vasio  e  dividido  em  duas  partes  por  um  dos 
seus  convezes,  o  qual  se  denomina  convez  de  tonelagem,  por 
ser  aquelle  em  que  se  fazem  as  medições  do  comprimento 
para  arqueação. 

Art.  õ."  O  convez  de  tonelagem  será,  a  tolda  para  os 
navios  de  um  a  dous  convezes  e  o  segundo  a  partir  da  quilha, 
para  os  que  tiverem  mais  de  dous,  não  sendo  considerado  na 
contagem  o  convez  que  apresentar  solução  de  continuidade. 

Art.  6."  Volume  principal.  Todos  os  espaços  situados  abaixo 
do  convez  de  tonelagem  ainda  que  separados  por  anteparas, 
divisões  ou  outros  convezes,  serão  considerados  e  medidos  como 
um  só  todo,  e  o  volume  ,que  lhes  corresponde  chamar-se-ha 
volume  principal. 

Art.  7.»  Volume  addicional.  Denominarse-ha  volume  addi- 
cional  ao  conjuncto  dos  espaços  fechados  por  compartimentos 
fixos  acima  do  convez  de  tonelagem  ou  da  linha  fictícia  que  em 
dados  casos  o  representa. 

Art.  8.0  Cada  una  destes  espaços  será,  considerado  e  medido 
separadamente,  quer  sejam  formados  por  outros  convezes  ou 
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por^^constnicçõos  (Ixas  pormanonlomoiiio  ostabolociday  sobro  a 
tolda. 

Art.  9.°  tM  olomontos  pa,ra  o  calculo  (lesto  volume  são  :  o 
comprimoiito  do  navio  o  asároas  do  secções  transvoraaos,  cujo 
iiumoi'o  sorá,  dcpondonto  daquoUo  comprimento. 

Art.  10.  O  comprimento  soríl  medido  om  linha  rocta  sobro 
o  convez  do  tonelagem  desde  a  face  posterior  da  roda  de 
prôa-  ou  do  forro  interno  avante  ató  a  intersecção  do  convez 
com  o  cadaste  ou  fôrro  com  interno  na  pôpa. 

§  1.*  Nos  navios  de  madeira  podo  o  forro  interior  inter- 
ceptar a  roda  de  proa  llcando  esta  saliento  para  o  interior  ; 
neste  caso,  o  comprimento  será  contado  a,  partir  da  inter- 
secção do  fôrro  interno  com  a  rodado  prôa. 

2.0  Nos  navios  de  forro,  si  o  comprimento  for  tomado 
a  partir  da  face  posterior  da  roda  do  prôa  se  deverá  delle 
deduzir  a  espessura  média  do  fôrro. 

Art.  11.  Do  comprimento  assim  oMido  deduz-se  o  lança- 
mento da  roda  de  prôa  e  o  cabimento  do  cadaste  na  partp 
comprehcndida  pela  espessura  do  convez,  augmentada  do  um 
terço  do  aluamonto  do  váo,  si  houver. 

Paragraplio  único.  No  caso,  porém,  que  a  intersecção  do 
convez  de  tonelagem  se  faça  com  o  fôrro  interno  da  pôpa  e 
não  com  o  cadaste  deduzir-se-ha  sómente  a  um  terço  do 
cabimento  do  váo. 

Art.  12.  Si  o  convez  de  tonelagem  apresentar  algum 
resalto  ou  abaixamento,  o  comprimento  nesta  parte  será 
tomado  segundo  uma  linha  flcticia,em  prolongamento  daquella 
era  que  se  faz  a  medição. 

Art.  13.  Obtido  o  comprimento  assim  definido,  marca-se 
sobre  o  convez  do  navio  conforme  a  classe  que  lhe  corresponder 
os  pontos  de"  passagem  das  secções  transversaes  necessárias  ao 
calculo  do  volume  principal,  observando-se  a  seguinte  taballa: 


Classe 

do 
navio 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


Ató  15 
Mais  do 
»  » 


»  » 
Além  » 


TABELLA 

Namero 
de 

Comprimento  para  secções 
arqueação  trans- 
versaes 

metros   ^ 

15  metros  até  37  metros   6 

37      »       »   55    »    S 

55      »       »  69    »    10 

69      »       »   85    »    1^ 

85      »       »  103    »    14 

103      »       *  122    »    16 

122      »       »  144    »  .    18 

144      »    ^0 


Paragrapho  unlco.  As  divisões  do  comprimento  sorão 
sompro  om  numero  par  o  niimoradas  soguidana^te  do  vanto 
para  vé, 

Art.  14.  Marcados  no  convoz  os  pontos  do  passagens  das 
secções  transvorsacs  o  projectados  csles  pontos  na  soliro- 
(luilha  do  navio,  procodor-se-lia  il  medição  da  altura  do  cada 
secçilo,  a  qual  será  tomada  no  meio  da  largura  respectiva, 
dcsdo  a  parto  superior  da  sobrcquilha  ató  a  faco  inferior  do 
convuz  do  tonelagem,  deduzindo-se  de  cada  altui-a  um  terço  do 
aluamento  do  vílo  correspondente. 

Paragrapho  único.  Nas  secções  que  atravessarem  tanques 
de  lastro,  a  altura  será  tomada  da  lace  superior  do  res- 
pectivo forro. 

Art.  15.  Divisões  das  alturas.  Todas  as  alturas  das  secções 
transversaes,  deverão  ser  divididas  em  quatro  partes  iguaes, 
si  a  altura  na  secção  mestra  for  menor  de  cinco  metros  o  om 
seis  partes  também  iguaes,  no  caso  do  ser  maior. 

Paragrapho  único.  As  divisões  da  altura  serão  numeradas 
seguidamente  do  cima  para  baixo  de  1  a  5  ou  a  7 . 

Art.  IG.  Larguras  das  secções.  As  larguras  em  cada 
secção  transversal  serão  medidas  da  face  interior  do  forro  in- 
terno do  ura  bordo  ao  do  outro,  de  modo  que  a  linha,  passando 
pelos  pontos  de  divisão  da  altura  da  mesma  secção,  fique  per- 
pendicular ao  eixo  longitudinal  do  navio. 

Paragrapho  único.  Havendo  obstáculos  de  permeio,  si  estes 
se  acharem  a  um  lado  do  eixo  do  navio,  tomar-se-ha  a  meia 
largura  para  um  só  bordo,  utilizando-se  para  a  determinação 
do  referido  eixo  longitudinal,  de  objectos  que  occupem  esta 
linha,  taes  como  mastros,  eixo  da  hélice,  etc.  ;  si,  porém,  os 
obstacuks  abrangerem  ambos  os  lados  do  eixo  longitudinal 
as  larguras  das  secções  eni  que  issj  se  der  serão  de- 
terminadas graphieamente  por  meio  de  outros  interme- 
diários. 

Art.  17.  A'rea  das  secções  —  Obter-se-ha  a  ãi'ea  de  cada 
secção  por  meio  da  fórmula  de  T.  Simpson 

1 

S  d  {{y  +  y)  ^  2  {y  +  y  .\.  y  + 

+  ...+y  -{.4{y  +  y  -{.y  +»/....  +  y)  ) 

om  que  d  representa  a  distancia  entro  as  divisões  da  altura 

y  as  ordenadas  (larguras)  pares  ou  impares,  conforme  o  indice 

que  as  distinguir. 

Mais  explicitamente  :  Numeradas  as  larguras  do  cada 

secção  (1,  2,  3,  etc.)  multiplicam-se: 

No  caso  de  ser  a  altura  da  secção  mediana  de  5  o»  monos : 
Por  ],  as- larguras ns.  l  e5  (pontos  extremos); 
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Por  '1,  as  larguras  ns.  fi  c  -1 ; 
Por  â,  a  largui'a  n.  3. 

No  caso  (lo  sor  a  altura  da  referida  secção  maior  do  5 '« : 
Por  1,  as  larguras  ns.  1  o  7  (pontos  extremos); 
Por  4,  as  larguras  ns.  8,  4  o  O  ; 
Por  2,  as  larguras  ns.  3  o  5. 

Paragraplio  único.  A  somraa  do  todos  estos  productos 
parciaes,  multiplicada  pola  terça  parto  da  distancia  entro  a:) 
divisões  do  altura,  dará,  em  cada  caso,  a  ilrea  da  secção  ex- 
pressa em  metros  quadrados  até  a  segunda  fracção  decimal. 

Art.  18.  Tonelagem  bruta.  Obtidas  as  áreas  das  secções 
transversaes,  (lue  receberão  a  mesma  numeração  dada,  as 
divisões  do  comprimento  (art .  13)  serão  multiplicados  a  1"  e 
a  ultima  secções  por  1 ;  as  secções  do  ordem  par  por  4 
o  as  de  ordem  impar  (excepto  a  primeira  e  a  ultima) 
por  2. 

Paragraplio  único.  A  totalidade  destes  productos,  mul- 
tiplicada pela  torça  parte  da  distancia  entre  as  secções,  dará 
o  volume  em  metros  cúbicos  do  espaço  considerado  e  o  quo- 
ciente da  divisão  por  2,83,  será  a  tonelagem  bruta  do  volume 
principal,  á  qual  se  terá  de  addicionar  a  dos  espaços  supe- 
riores, cobertas  sobre  cobertas,  alojamentos  e,  em  geral,  todos 
03  compartimentos  formados  por  divisões  permanentes  acima 
do  convez  da  tonelagem  o  capazes  de  receberem  mercadorias, 
viveres,  etc,  ou  de  servirem  para  alojamento  da  tripolação. 

Art.  19.  A  tonelagem  de  cada  coberta  será  determi- 
nada da  seguinte  maneira : 

O  comprimento,  medido  a  meio  da  altura  da  coberta, 
desde  a  face  de  ré  do  forro  junto  á  roda  de  proa  até  a  face  do 
vante  do  fôrro  da  pôpa,  será  dividido  no  mesmo  numero 
de  partes  iguaes  e  numeradas  da  mesma  maneira  que  o  do 
convez  de  tonelagem. 

§1.°  As  larguras,  tomadas  em  cada  um  dos  pontos  de 
divisão  também  numerados  (1,2,  3,  etc.)  a  partir  de  vante, 
serão  medidas  a  meio  da  altura  desde  a  face  interna  do  fòrro 
de  um  bordo  até  a  do  outro  bordo. 

Por  meio  da  regra  de  Simpson  se  obterá  a  superfície  da 
secção  média,  que  multiplicada  pela  altura  média  da  co- 
berta dará  o  respectivo  volume. 

§  2."  Na  determinação  desta  altura  média,  serão  conside- 
radas como  altura  do  entreconvoz  nos  pontos  extremos  das 
divisões  do  comprimento,  as  que  corresponderem  ás  extre- 
midades do  convez  de  tonelagem. 

Mais  explicitamente:  Multiplicam-se  as  larguras  extremas 
por  l,  as  de  ordem  par  por  4  e  as  de  ordem  impar,  exceptua- 
das a  primeira  e  ultima,  por  2 ;  sommam-se  estes  pro- 
ductos parciaes  e  o  resultado  multiplicado  pela  terça  parte  do 
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intcrvuUo  das  divisõos  do  comprimento  múdio,  dará  a  socção 
módiíi  horizontal  quo,  miiUiplicada  pela  altura  mtídiada  co- 
berta o  om  seguida  dividida  poi'  2,%3,  dará  a  tonelagem  da 

raosma  coberta. 

Art.  ãO.  Superstructuras.  Adotorininação  do  volume  dos 

tombadilhos,  castoUos  c  das  construcções  permanentes  mon- 
ciouadag  no  art.  7"  o  (luaesquer  outras,  que  devam  sor  con- 
tcmpladas  na  arqueação,  será,  feita  da  seguinte  maneira  : 
Quando  os  espaços  a  arquear  aircctarem  fórma  geométrica  de- 
Unida  ou  forem  limitadas  por  superfícies  planai?,  as  formulas 
quo  lhe  forem  applicaveis  em  ura  caso  o  o  producto  das  suas 
dimensões  médias  :  comprimento,  largura  o  altura  em  outro 
caso  darão  o  respectivo  volume. 

Paragrapho  único.  Si  as  superstructuras  forem  fórmadas 
por  superfícies  curvas,  proceder-se-lia  da  seguinte  maneira  : 
Mcdo-se  o  comprimento  médio  interior  e  em  seguida  as  lar- 
guras no  meio  e  nas  extremidades  desse  comprimento,  tomadas 
a  meio  da  altura  ;muUiplica-se  por  4  a  largura  do  meio,  som- 
ma-se  a  este  producto  as  das  extremidades,  o  total  multipli- 
cado pela  sexta  parte  do  comprimento  será  a  superftcio  média 
horizontal,  e  esta  multiplicada  pela  altura  média  dará  o  vo- 
lume do  comprimento,  que  será,  expresso  em  toneladas  de 
arqueação,  dividindo-o  por  2,83. 


CAPITULO  III 

Methodo  abreviado 

Art.  21.  A  arqueação  dos  navios,  quando  carregados  total 
ou  parcialmente,  se  fará,  de  conformidade  com  as  seguintes 
regras:  Considerar-se-hao navio  dividido  em  duas  partes  sepa- 
radas pelo  convez  superior.  A  cubação  da  parte  inferior  dará, 
o  volume  principal  e  a  dos  compartimentos  permanentemente 
estabelecidos  sobre  o  convez  superior  dará,  o  volume  addi- 
cional. 

A  tonelagem  bruta  será,  a  somma  das  que  corresponderem 
a  estes  dous  volumes  e  delia  deduzindo-se  a  tonelagem  dos 
compartimentos  occupados  pela  tripolação,  apparclho  motor, 
etc. ,  segundo  as  prescripções  do  capitulo  V,  ter-sc-ha  a  tone- 
lagem de  registro. 

Art.  22;  O  comprimento  do  navio  será,  tomado  sobre  o 
convez  superior,  desde  a  face  exterior  do  fôrro  interno  junta 
á,  roda  de  proa  até  a  fa,ce  de  ré  do  cadaste,  ou  até  a  face  de 
vante  da  madre  do  leme,  si  não  houver  intersecção  do  cadaste 
còiíi  o  convez  de  arqueação. 

Art.  23.  A  largura  será  medida  sobre  o  convez  superior 
iia;  parte  de  maior  bocca  do  navio  pelas  extremidades  da  largura 
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assim  obtida  o  pola  quilha  so  1'ai'i'i,  pasisar  uma  ílLa  ou  cadeia, 
motallica  do  maiioira;  quo  íliuo  caiu  cm  plano  porpo.n- 
dicular  ao  piano  dianuítral  do  navio  ;  modo-so  o  ooi-npvinicnto 
dostft  contorno  do.sdn  a  altura  do  oonvuz,  (>,m  um  bordo,  ató  o 
ponto corroHpoiid.cn to  no  outro  bordo. 

A  somi-somma  das  duas  medidas  acima  mencionadas  ele- 
vada ao  quadrado  nom  seguida  multiplicada  polo  comprimento 
determinado  do  accordo  com  art.  22,  polo  factor  0,18  si  o  navio 
for  do  forro  o  0,17  si  do  madeira,  daril  om  motros  cúbicos  o 
volume  principal ;  e  dividi rido-.so  esto  producto  por  2,83,  ler- 
se-ha  a  tonelagem  bruta. 

Art.  24.  A  tonelagem  addicional,  isto  C-,  a  dos  comparti" 
mentos  fechados  que  íioarom  acima  do  convez  dc  arqueação 
será,  obtida  cumo  para  o  caso  dos  navios  vasios. 

CAPITULO  IV 

Embarcações  abertas 

Art.  25.  Para  os  cíleitos  da  arqueação,  sei-ão  consideradas 
embarcações  abertas  aquellas  em  que  o  porão  não  for  com- 
pletamente coberto. 

Art.  26.  O  comprimento  para  a  arqueação  será  tomado  na 
altura  do  canto  superior  do  taboado  do  costado  por  baixo  da 
tabica,  desdo  a  face  de  ró  da  roda  de  prôa  até  a  face  dovante 
do  cadasto,  e  nesse  mesmo  alinliamento  será  medido  o  treclio 
que  corresponder  ao  castello  e  tombadilho . 

Art.  27.  Classificada  a  embarcação,  segundo  a  tabeliã  do 
art.  13,  proceder-se-ha  ás  outras  medições  e  cálculos  seguindo 
as  prescripções  estabelecidas  nos  capítulos  II  c  III. 

CAPITULO  V 

Deducções 

Art.  28.  Obtida  a  tonelagem  bruta,  ter-se-ha  a  tonelagem 
liquida  fazendo  as  seguintes  deducções:  Nos  navios  á  vela: 
1»,  do  todos  03  espaços  peculiares  aos  serviços  da  tripolação, 
o  aos  inherentes  á  navegação  o  manobras,  taes  como:  paióes 
do  paano,  alojamento  da  tripolação,  camarotes  dos  oíTiciaes 
(exceptuado  o  do  commandante)  cosinha,  latrinas,  banheiros, 
etc.  que  só  sirvam  para  uso  do  pessoal  do  bordo,  estejam  ou 
não  acima  da  tolda  :  os  compartimentos  cobertos  destinados 
á  manobra  do  leme,  do  cabrestante  e  dos  apparolhos  para 
fundear,  bem  como  os  camarins  de  cartas,  signaes  e  instru- 
mentos de  navegação,  si  taes  compartimentos  estiverem  acima 
da  tolda. 
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Àrt.  20.  A  doducflão  do  todos  os  ospaços  acima  conBiile- 
rados  nSo  oxoodorá  do  5  %  da  tonelagem  bruta. 
No9  navios  a  vapor  i 

Art.  30.  Alôin  das  dodiicçoos  ostabolocidas  no  art.  28  ató 
o  máximo  proscripto  na  alinoa  supra  sorão  feitas  as  quo 
corresponderem  aos  ospaços  realmente  occupados  pelas  maclii- 
nas.caldolras,  tunneis  do  eixo  das  liolices  o  pelas  carvoeiras, 
contanto  que  ostas  só  se  dostinom  ao  funccionamonto  do 
navio  o  sejam  dispostas  do  maneira  quo  o  carvão  possa  sor 
doUas  immediatamonto  jogado  para  o  compartimento  das 
caldeiras. 

Art.  31.  Os  espaços  occupados  na  tolda  o  nas  cobertas  o 
pelas  caixas  do  fumaça,  saias  do  chamiuós,  o  os  que  servirem 
para  dar  accesso  de  ar  á,  luz  para  o  compartimento  das  ma- 
cliinas,  ou  forem  nccessai-ios  ao  funccionamento  c  serviço  das 
mosmas  machinas. 

Art.  3ã.  A  doducção  acima  considerada  no  que  respeita 
ao  volume  das  escotilhas  6  limitada  ao  máximo  dc  meio  por 
cento  do  volamo  das  escotilhas  quo  exceder  a  este  limite. 
E  mais :  Uma  sala  de  jantar  até  o  máximo  do  4  toneladas,  si 
for  ella  destinada  ao  uso  privativo  dos  oíficiaes  o  macliinistas 
de  bordo ;  uma  outra,  si  liouvor,  para  uso  dos  mestres  e 
oíllciaes  inferiores ;  esta  doducção  não  excederá  de  2  l/â 
toneladas. 

Art."  33.  Os  banheiros  para  uso  da  guarnição,  até  o  limite 
de  2  toneladas. 

Art.  34.  As  cozinhas,  banheiros  o  salas  do  jantar  que 
forem  de  serviço  commum  dos  passageiros  e  oíllciaes  do  navio, 
não  serão  contempladas,  nem  mesmo  parcialmente,  nestas 
doducções. 

Art.  35.  As  installações  destinadas  ao  commandante, 
medico,  commissario  o  despenseiro  e  os  alojamentos  dos  cozi- 
nheiros e  criados  não  serão  deduzidas,  excepto  o  camarote  do 
medico,  quando  este  estiver  ;a  bordo. 

Art.  36.  As  deducções  afferontes  aos  navios  a  vapor  não 
poderão  exceder  de  50  %  da  tonelagem  bruta,  salvo  si  se  des- 
tinarem ao  serviço  de  reboques,  caso  em  que  será  deduzido 
o  total  dos  espaços  cubados  de  conformidade  com  as  regras 
estabelecidas. 

Art.  37.  Nos  navios  do  pesca,  os  espaços  occupados  pelos 
tanques  de-  conservação  de  peixe,  si  estiverem  em  communi- 
cação  directa  com  o  mar,  também  serão  deduzidos. 

Art.  38.  Todos  os  compartimentos  cuja  capacidade  tiver  de 
ser  deduzida  no  calculo  da  tonelagem  terão  um  lettreiro  desi- 
gnativo do  fim  a  que  são  destinados. 
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Qlroular  n.  XT 

Ministério  dos  Nogooiog  da  Fazenda  —  Rio  do  Janoiro,  25  do 
Maio  do  1907. 

Na  conformidade  da  resoIuoSio  tomada  em  sessão  do  Consollio 
dô  Fazenda  do  18  do  oorrento  raez,  sobre  representação  da 
2*  Sub-DIreotorla  do  Contabilidade  do  Tliesouro  Federal,  rela- 
tivamonto  ao  modo  de  se  cíTeotuarom  as  restituições  de  direitos  c 
impostos  indevidamente  arrecadados,  declaro  aos  Sr.  Cliefes  das 
Repartições  subordinadas  a  este  Ministério,  para  seu  conheci- 
mento o  devidos  fins,  que  está,  em  pleno  vigor  a  doutrina  esta- 
belecida a  respeito  pela  Decisão  n.  157,  de  22  de  Julho  de  1839. 

David  Campista . 


Circulai-  II.  1^ 

ítlniilerio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  25  de 
Maiod6  1907. 

Na  conformidade  da  resolução  tomada  sobre  a  represen- 
tação da  3»  Sub-Directoria  de  Contabilidade  dò  Thesouro  Fe- 
deral, declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  eíTeitos,  que 
06  pensionistas,  reformados  e  outros,  que  percebam  vencimentos 
de  inactividade  pelos  cofres  da  União  dependem  do  licença  deste 
Ministério  para  mudarem  de  residência,  quer  dentro  do  paíz, 
quer  fóra  delle,  devendo  o  sello  de  5S500,  estabelecido  no  §  5°, 
n.  1,  da  tabeliã  B,  do  Regulamento  annezo  ao  Decreto  n.  3564, 
de  22  de  Janeiro  de  1900,  ser  cobrado  na  respectiva  Portaria  e, 
só  na  falta  desta,  será  cobrado  na  guia  mencionada  uaquella 
disposiçSo  regulamentar. 

David  Campista . 


Circular  n.  19 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  11  de 
Junho  de  1907. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  deste  Minis- 
tério que  nos  processos  de  contrabando  observem  as  disposições 
49  titulo  X  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas ,  com 
^Wação  sómente  dos  prazos  para  apresentação  de  defesa,  tes- 
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tomunhas,  documentos,  otc,  quo,  do  accôrdo  com  o  art.  3", 
in  fine,  da  lei  n.  515,  do  3  do  Novembro  do  1898,  passarSo  a 
sor  de  15  dias,  flcando  revogada  a  Circular  n.  45,  de  12  de 
Dezembro  de  1906. 

David  Campista, 


Circular  n.  J30 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
Junho  de  1907. 

Determino  aos  Srs.  Director  da  Recebedoria  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  Estados  que, 
annualmente,  até  o  ultimo  dia  do  mez  do  Fevereiro,  sob  pena 
de  responsabilidade,  remettam  á  Directoria  das  Rendas  Pu- 
blicas  do  mesmo  Thesouro,  que  por  súa  vez  logo  enviará, 
devidamente  informada,  ao  gabinete  deste  Ministério,  uma 
relação,  constante  dos  nomes  e  respectivas  circumscripções,  dos 
Agentes  Fiscaes  do  imposto  de  consumo  e  da  descarga  do  sal  que 
deixarem  de  apresentar  seus  relatórios,  conforme  lhes  deter- 
mina o  art.  41  n.  8  do  Decreto  n.  5890,  de  10  de 'Fevereiro 
de  1906 ;  sendo,  outrosim,  declarado  quaes  os  que  persistem  era 
não  cumprir  essa  obrigação  legal. 

David  Campista, 


Circular  n.  SI 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  8  de 
Julho  de  1907. 

Tendo  em  consideração  o  pedido  feito  pelo  Banco  do  Brazil 
em  oflaicio  de  23  do  mez  próximo  findo,  communico  aos  Srs. 
Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal,  para  seu  conhecimento 
e  devidos  effeitos,  que,  conforme  deliberação  deste  Ministério, 
os  vales-ouro  omittidos  pelos  Agentes  daquelle  Banco  e  acceitos 
pelas  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  em  pagamento  de  direitos 
em  ouro  não  devem  conter  a  declaração  da  importância  equi- 
valente em  moeda  esterlina. 

David  Campista;  /\/ 
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Circular  n. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  24  de 
Julho  do  1907. 

Autorizo  os  Srs.  Delegados  Fisoaesnos  Estados  a  procederem 
a  concurso  para  provimento  dos  legaras  de  2»  entrancia,  de 
accordo  com  os  arts.  e  7°  do  Decreto  n.  1651,  de  13  de 
Janeiro  de  1894. 

David  Campista, 


Circular  n. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  16  de 
Agosto  de  1907. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  aduaneiras,  para  seu 
conhecimento  e  devidos  fins,  quo  aos  vapores  Florida,  Lusiana, 
Indiana,  Virginia,  Cordova,  Mendoza,  Princessa  Iolanda  e  Prm- 
cessa  Mafalda,  de  propriedade  da  Companhia  de  Navegação  Lloyd 
Italiano,  foram  concedidos,  por  despacho  de  12  de  Julho  ultimo, 
os  favores  consignados  no  Decreto  n.  4955,  de  4  de  Maio  de  1872, 

David  Campista, 


Circular  n.  9^ 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  19  de 
Agosto  de  1907. 

Na  conformidade  da  resolução  deste  Ministério  sobre  o  re- 
querimento de  Emilio  Navajos  e  outros,  coraraerciantos  e 
iudustriaes  em  Mogy  das  Cruzes,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das 
Repartições  subordinadas  a  este  Ministério,  para  seu  conheci- 
mento e  devidos  fios,  que  as  moedas  de  cobre  de  antigo  cunho 
deverão  ser  chamadas  a  troco  por  moedas  de  bronze,  dentro  do 
prazo  de  tres  mezes  nesta  Capital  e  nos  Estados  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  do  Espirito  Santo,  e  de  seis  mezes  nos  demais  Estados, 
não  podendo  ser  acceitas  as  moedas  que  forem  visivelmente 
imperfeitas 'ou  tiverem  de  menos  a  oitava  parte  do  peso  com 
que  foram  amoedadas,  as  quaes  serão  consideradas  falsas. 


David  Campista. 
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Circular  n.  »È5 

Ministério  dos  Negoolos  da  Fazenda  -  Rio  do  Janeiro,"  26  do 
Agosto  de  1907. 

Recommendo  aoa  Srs.  Inapeotores  das  Alfandegas  e  Adralnis- 
tradores  das  Mesas  de  Rendas  que  façam  conferir  o  examinar 
todas  as  mercadorias  que  forem  despacliadas  com  isenção  do 
direitos,  sejam  quaes  forem  as  Repartições  ou  autoridades  a  quo 
so  destinarem. 

David  Campstia. 


Circular  n.  Í^G 

Miaisterio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  28  do 
Agosto  de  1907. 

Recommendando  aos  Srs.  Cliefes  das  Repartições  suliordi- 
nadas  a  este  Ministério  o  fiel  cumprinaento  da  Circular  n.  44, 
de  18  de  Dezembro  de  1906,  relativamente  á  organização  dos 
processos  em  andamento,  determino  que  as  informações  e  pa- 
receres sejam  dados  em  linhas  seguidas,  afim  do  se  evitar  espaço 
om  branco  entre  estes  e  aquellas. 

David  Campista. 


Circular  n. 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  31  de 
Agosto  de  1907. 

Reclamando  a  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  Commercial, 
em  ófflcio  n.  165,  de  26  do  corrente,  contra  a  falta  de  remessa, 
por  parte  de  algumas  estações  fiscaes,  das  listas  de  embarcações 
entradas  e  sabidas  dos  portos  sob  sua  fiscalização,  reitero  aos 
Srs.  Inspeotores  das  Alfandegas  e  Administradores  das  Mesas  de 
Rendas  Fedeáies  a  recòminendá^o  constante  da  Circular  n.  65, 
dé  25  de  Outubro  de  1900. 

David  Campista, 
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Circular  n.  f^f^ 

Ministério  dos  Nogocios  da  I<\'izond;i—  Rio  do  Janeiro,  5  do 
Setembro  de  1907. 

Na  conformidado  do  que  foi  rG.solvido  sobro  o  ol)jecl,odo  ofiicio 
da  Delegacia  Kiscal  do  Tliosouro  Federal  no  Esi,ado  do  Minas 
Geraes,  n.  «7,  do  27  de  juiilio  ultimo,  declaro  jios  Srs.  Ciíefos  daa 
Ropartiçõos  subordinadas  a  esto  Ministério  que  o  lacto  de  vender 
um  nogooianto  ura  ou  mais  saccos  dc  sal  nii.o  ó  bastante  pára 
se  o  considerar  atacadista,  porquanio,  de  accòrdo  cora  o  art.  11, 
paragrapho  unico,  do  Decreto  n.  5890,  de  10  de  Fevereiro  de 
1906,  a  categoria  do  negocio  deve  ser  regulada  pela  sua  ex- 
tensão o  importância,  segundo  as  sommas  com  que  contribuir 
para  o  íisco  federal,  estadual  ou  municipal. 

Outrosim,  declaro  aos  mesmos  Srs.  Cheios  que  não  O  licito,  ua 
íórma  da  disposição  citada,  concedei'  patente  do  registro  para 
o  commeroio  por  grosso  a  quem  não  seja,  de  íacto,  importador 
ou  atacadista. 

David  Campista . 


Circular  ii.  Í^O 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janoiro,  9  de 
Setembro  de  1907. 

O  Ministro  da  Fazenda  recommenda  aos  Directores  das  Rendas 
Publicas  do  Thesouro  Federal  e  da  Recebedoria  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  aos  Dolegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  Estados 
que  providenciem  para  quo  os  agentes  íiscaes  dos  impostos  de 
consumo,  do  imposto  do  transporte  e  do  de  producção  o  des- 
carga de  sal,  lhes  apresentem  em  um  prazo  detern>inado  ra- 
zoável uma  relação  dos  autos  de  infracção  pelos  mesmos  lavrados 
nos  dous  últimos  exercicios  e  no  corrente,  cora  a  discriminação 
da  respectiva  data,  nomo  do  infractor,  data  da  solução  do  auto 
e  o  oetado  do  competente  processo. 

Essas  relações,  acompanhadas  de  uma  demonstração  geral, 
orgaaizada  do  mesmo  modo  pjlas  Repartições  a  seu  cargo,  devem 
ser  romettidas  ao  gabinete  deste  Ministério,  cora  as  necessária 
informações,  dentro  do  prazo  máximo  do  ^0  dias,  para  as  duas 
primeiras  Repartições,  e  de  on,  p  ira  as  domais,  a  contar  da 
presente  Circular. 


A,  F. 


Circular  n.  30 


Ministério  dos  Nogocios  da  l''a/eiKUi  -  Ilio  do  Janeiro,  21  do 
Setoinbro  dò  1007. 

AUondendo  ao  ci"o  solicitou  o  Director  da  Casa  da  Moeda  ora 
ònlciò  n.  127â,  do  24  do  Agosto  ultimo,  roconimonlo  aos  Chefos 
(ias  íiepávtições  subordinadas  a  osto  Ministério  que  quando 
iiouveréiTi  de  requisitar  daquelle  estaboíeoirnento  ou  a  ollo 
devolver  sèllòs  ò  ciiitas  do  imposto  de  consumo  o  façam  so- 
párándò  sbihpro  os  quò  se  dostiharera  a  productos  nacionaes  dos 
que  se  dèsliriarom  a  productos  estrangeiros,  adm  de  attender-se 
ii  necessidade  de  ficar  a  escripturação  de  uns  distincta  da 
escripiúração  dos  outros. 

Bavid  Campislu. 


Circular  n.  31 

Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Jàrioiro.  ai  do 
Setenabro  de  1907. 

Attendendo  ao  que  solicitou  o  Presidente  do  Tribunal  do 
Contas  em  officio  n.  600,  de  16  do  corrente  mez,  recommendo 
aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thcsouro  Federal  nos  Estados  que 
façam  transferir  semestralmente,  por  jogo  dc  contas,  para  a 
Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Ministério  da  Marinha,  dc 
conformidade  com  a  Circular  n.  11,  do  11  de  Fevereiro  de  1901, 
US  importâncias  recolhidas  ás  Repartições  a  seu  cargo,  a  titulo 
de  caução,  pelos  responsavois  daquelle  Ministério . 

David  Campista. 


Clil-ciiláir  11-  ti^ 

Ministério  dos  Nogocios  d,i.  Fazenda  -  Rio  dõ  Janeiro,  3  de 
Outubro  dô  1907.  . 

De  confòrmidádé  cdni  ò  que  foi  rbsolVÍdò  sobre  ròqúeriménto 
de  D.  Rita  Dionysia  de  Lima  Ribeiro,  de  24  de  Agòstd  iiítimo, 
declaro  áõs  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  esto 
Ministério,  pãrà  conheciinerito  è  cíevidòs  eííeitos,  que  as  li- 
cenças pára  miiáaiiça  de  residência  dentrd  do  paíz  áòs  pen- 
sionistas, reformados  e  outros  que  percebem  vencimentos  de 
nactividádo  pelos  cofres  da  União  podem  ser  còricedidas  nas 
Capital  e  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Director  da  Contàbi- 
lidado  do  Thespuro  Federal  o  nos  demais  Estados  pelos  Delegados 
Fiscaes  do  mesmo  Thcsouro,  devendo  o  sollo  dessas  licenças  ser 


cobrado,  de  accordo  com  o§  S")!.  1  da,  tabolla  H  do  Rogiila- 
monto  annoxo  ao  Poureto  n.  :!5().l,  do  2íi  do  Janoiro  do  1000,  nas 
ííuias  d(3  transrei-oncia  expedi day  poliis  Kopai-tiçõos  eompo tontos. 

Dadd  Campista. 


Circulfir  11.  3a 

Ministério  dos  Xeí3:ocio.s  da  I-^azonda—  Rio  do  Janoivo.  17  do 
Outubro  dn  1907. 

Attondendo  ao  que  requisitou  o  Ministoriq  dos  Nogocios  da 
Guerra  cm  Aviso  n.  SGl,  de  7  do  corrente,  autorizo  os  Srs.  De- 
legados Fiscaes  do  Tliesouro  Federal  nos  Esta  los  a  providenciar 
para  que  se  apresontem  aos  Presidentes  dos  Consellios  de  com- 
pra, nos  dias  de  reunião,  os  empregados  de  Fazenda  quo  nelles 
hajam  do  tomar  parte,  na  conformidade  da  modificação  feita 
por  aquelle  Minis  tório,  quanto  á,  organização  do  taos  Conselhos, 
nas  instrucções  para  o  serviço  de  Intendência  nos  districtos  mili- 
tares n  nas  grandes  unidades. 

David  Campistii , 


Circular  ii. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  2fi  do 
Pnt]i|ií.Q  do  |í)07. 

Atteadendo  ao  que  propoz  o  Director  da  Contabilidade  do 
Thesouro  Federal,  em  sou  parecer  sobre  repras3ntação  da  The  - 
souraria  Geral,  de  24  de  Agosto  ultimo,  declaro  aos  Srs.  De- 
legados Fiscaes  (|o  Thesouro  Federal  nos  Esi  jdos,  para  seu 
conhecimento  e  devidos  fins,  que  as  Repartições  a  seu  cargo  não 
devem  oasimbar  as  notas  da  Caixa  do  Conversão,  nem  receber 
as  dilaceradas,  por  ser  esse  serviço  da  oxelusiva  competência  da 
mesma  Caixa. 

David  Campista, 


Circular  n.  3a 

. .  .   >    ■  ' 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  dri  Janeiro,  30  do 
Outubro  do  1907. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados  provi- 
denciem para  que  as  Repartições  a  Seu  cargo  rocobam  as  notas 


-  lon  - 

dilacoradas  da  Gaixaordiusood  nCo  vn  'uosmoos  ouaos  um  quo 
recebem  aa  notas  inconvorsivois,  i"omottondo-as  ao  Tliesouro 
Federal. 

Fica,  iosto  ponto,  altoivula  a  Cii-ciilai*  ii.  IM,  ile  '-^Xi  do 
Outubro  correiUo. 

J)avid  Cmupisla, 


Circulai'  n. 

Ministério  dos  Nefyocios  da  Fazenda  —  Ilio  do  .laneiro,  7 
do  Novembro  de  1907. 

Autorizo  os  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  listados  a  provi- 
denciar para  quo  as  notas  de  2||;,  1$  e  500  réis,  que  forem 
recebidas  nas  Delegacias  a  seu  cargo,  sejam  transferidas  para 
a  caixa  de  que  trata  a  Circular  n.  2(3,  de  4  do  Setombro  de 
1906  e  substituídas  por  moedas  do  prata. 

David  Campista 


Circular  n.  ZiT 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  .laneiro,  12  de 
Novembro  de  1907. 

Para  qué  possam  ser  organizados  e  apresentados  ao  Congresso 
Nacional,  no  dia  3  do  iMaio  do  anno  próximo,  a  proposta  do 
Orçamento  da  Receita  e  Despoza  Geral  da  Republica  para  o 
oxercicio  de  1909  e  o  Relatório  deste  Ministério,  recommendo 
aos  Srs.  Chefes  de  Repartições  do  Fazenda  que  providenciem 
aflm  do  que  sejam  onviados  ao  Thesouro  Nacional,  impreterivel- 
mente, até  31  de  Janeiro,  vindouro,  os  seus  relatórios  annuaes  o 
atê.28  de  Fevereiro  subsequente  os  Orçamentos  da  Receita  c 
Dospeza,  para  1909,  das  Repartições  a  sou  cargo  e  das  que  lhos 
são  subordinadas,  aléin  dos  outros  elementos  e  informações  quo 
costumam  fornecer,. de  accordocoma  Circular  n.  (58,  do  21  do 
Novembro  de  1899  . 

Outrosira,  recommendo  que  façam  annexar  aos  seus  relatórios 
um  quadro  da  renda  dos  impostos  de  consumo,  comparada  com 
a  de  1906  e  discriminada  por  prooedoncia  estrangeira  e  pro- 
ducção  nacional. 

David  Campista, 


—  1!)7  ~ 


Circular  n. 

Ministério  dos  Nogoolos  da  Fazenda  —  Rio  do  .lanoiro,  12  de 
Novorabro  do  1907. 

Reproduzlndo-sn  o  facLo  vnriílcado  no  processo  a  que  sq  re- 
femo  oíílclo  da  Delegacia  Fiscal  nu  Estado  dn  Snr^^ipo  n.  78, 
do  10  de  Setembro  ultimo,  de  snrom  poios  Cliercs  de  RopartiçOesi 
subordinadas  a  este  Ministério  autorizados  serviços  som  que  as 
Repartições  estejam  habilitadas  com  os  créditos  precisos  para 
occorrerao  respectivo  pagamento,  oliamo  para  isso  a  attenção 
dos  mesmos  Srs.  Chefes,  declarando-lhea  que  será,  tornada 
ofl'ectiva  a  responsabilidade  dos  quo  derem  taes  autorizações. 

David  Campista. 


Circular  n.  39 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  --  Rio  de  Janeiro,  13  de 
Novembro  de  1907. 

Recommeado  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda  que 
façam  fielmente  cumprir  o  disposto  na  Circular  que,  sob  o 
n .  44,  foi  expedida  por  este  Ministério,  era  12  do  Agosto  de  1003. 

David  Campista. 


Circular  n.  4LO 

Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janoiro,  83  do 
Novembro  de  1907. 

Tendo  em  vista  o  quo  con3t:i  do  offlcio  da  Alfandega  de  Per- 
nambuco transmittido  com  o  da  Delegacia  Fiscal  no  mesmo 
Estado,  n.  294,  de  1  de  Outubro  ultimo,  rocommendo  aos  Srs. 
Inspectores  das  Alfandegas  quo  nSo  permitiam  a  sahida  do 
vinho  de  Bordeaux,  dos  fabricantes  Munzei-  &  Fils,  condemnado 
pelo  Laboratório  Nacional  de  Analyses  como  nocivo  á,  saúde  e 
de  que  tratara  as  Circulares  do  mesmo  Uboratorio  do  15  de 
Abril  e  26  de  Agosto  do  corrento  annn. 


David  Cawpista. 


Miuisliorlq  dpa  Negócios  da  Fazonçía  —  Uio  dp  .Iaa«;iro,  S7  dii, 
Novembro  do  1907. 

Dçplarp»  ^09  ^c^.  piiof<|s  das  RoparticOos  sifl)QVdinadas  a 
este  ]V|[ltiÍs|,prip,  para  sqij  cquhQc^rppnto  q  dpvidos  Qiroitos,  ter 
i^esolyjdo  profiogar  por  itrps  mqzqs  os  prazps  osliabj^lpciilos  no 
Giroular  n.  24,  de  de  Agp§tp  do  pprrofite  apnp,  ]|ara  ()  troco 
das  raogcl^s  de  cobro  do  antigo  cijnlio  por  moedas  de  bvoD^o. 

David!  Campista. 


Circulai*  n. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  10  de 
Dezembro  de  1907, 

Recommendo  aos  Sr».  Chefes  das  Repartições  deste  Minia- 
tírio  que,  sempre  que  fôr  requisitado  qualquer  funccionario 
para  os  trabalhos  do  Jury,  o  façam  comparecer  ao  respectivo 
Tribunal,  não  tornando  esse  comparecimpnto  dependente  da 
resposta  do  Presidente  ao  pedido  de  dispensa  que  lhe  hajam 
dirigido,  no  interesso  do  serviço  clj^  jipparjiiçlíp. 

David  Campista, 


Circular  n. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  Ifi  do 
Dezembro  de  1907. 

Tendo  em  consideração  o  que  aolioitou  o  Ministério  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras  Publicas  em  Aviso  Circular  n.  8,  de  9 
dp  corrente  mçz,  rpppmmqnííp  aos  Sçs.  phefes  4as  Repskçtições 
de  Fazenda  que  attendam  às  requisições  feita^  pela  fiipeptoria 
Geral  de  Estatistjça  ||ara  facilidade  da  or^anisação  dos  trabalhos 
a  seu  cargo. 

David  Cavi^ista, 


Circular  n.  ^4L 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  17  do 
Dezembro  do  1907, 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  dò  Thesouro  Federal 
BOS  BstadoSj  «m  confirmação  ao  meu  tolegramma  do  hoje  da- 


—  10!)  - 


sejam  desligados  o  sifíum  paru  as  respectivas  Roparticõos  to  los 
08  omprogadog  do  Fazonda  addi.los.  '^^miKm  loJos 


David  Campista. 


Circular  n.  /SK 

Ministorio  do,s  Ncífíoclos  da  Fazenda  -  Rio  do  Janoiro,  1!)  de 
IJGzorabro  do  1907. 

Attondondo  ao  quo  solicitou  a  Directoria  do  Serviço  da  Esta- 
tistica  Commorcial,  om  offlcion.  228,  de  11  do  corrente  raez 
autorizo  os  Srs.  Inspectores  das  Alfandegas  a  reraetterem  á 
mesma  Directoria  uma  relação  de  todas  as  pessoas  ou  omprezas 
quo  gozem  do  isenção  do  direitos  de  importação,  em  virtude 
do  leis  ou  eontracto.s. 

David  Campista. 


Circular  n.  /«G 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  30  de 
Dezembro  de  1907. 

Sendo  frequento  veriflcar-se  nos  papeis  concernentes  aos  con- 
cursos para  provimento  de  empregos  de  Fazenda,  falta  de 
observância  dos  preceitos  rogulamontares,  principalmente  no 
que  diz  respeito  ;l3  actas,  que  devem  sempre  conter  cora  a  maior 
exactidão  o  minuciosidado  tudo  quanto  occorrer  em  taog  actos, 
cliamo  para  isso  a  attenção  dos  Sra.  Delegados  Fiscaes  do  Tlie- 
souro  Federal  nos  Estados,  recommendando-liies  o  fiel  cumpri- 
m  nto  das  disposições  do  Decreto  n.  1651,  de  13  de  Janeiro 
de  1894,  e  da  Ordem  de  2  de  Setembro  de  1890,  na  realização 
dos  mesmos  concursos,  a  que  devera  presidir  a  máxima 
circumspocção  e  rigor. 

David  Campista. 


1908 


Circiilnr  11.  I 

Ministério  dos  Negócios  da  FazemUi  —  Rio  de  Janeiro,  8  do 
Janeiro  de  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda  quo,  para 
a  cobrança  do  imposto  do  consumo  sobre  pliosplioros,  de  pro- 
ducção  nacional,  vão  ser  emittiilos  novos  sellos  cujos  principaes 
característicos  sfio  os  seguintes: 

Teom  a  fôrma  rectangular,  medem  24  millimetros  de  altura 
por  14  do  largura  e  são  impressos  na  còr  verde,  pelo  processo 
d(;  .i:rftvur&  em  talho  doce.  No  centro,  fechado  era  um  circulo, 
destaca-se  um  busto  de  mulher,  tendo  na  cabeça  um  capacete 
ordenado  de  dous  dragões. 

No  alto  do  sello  lê-se  a  palavra  «  Brazil  »  em  lettras  brancas 
e  sobro  uma  placa  ;  abaixo  desta,  acompanhando  a  fôrma  cir- 
cular, leem-se  também  em  lettras  brancas  os  dizeres  «  imposto 
do  phosphorot» 

Na  base  do  sello  está  a  palavra  «  réis  »  em  lettras  brancas, 
encimada  polo  n.  «  20  »  era  caracteres  ornados. 

Dos  ângulos  inferiores  partem  dous  ornatos  que  guarnecem  os 
algarismos  do  valor  e  a  parte  inferior  do  circulo,  já  mencionado. 

David  Campistn. 


Circular  n.  ^ 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  .Janeiro,  21  de 
Janeiro  de  1908. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  deste  Ministério 
que  se  abstenham  de  autorizar  a  construcção  do  obras  o  quaes- 
quer  concertos  ou  reparos  nos  ediflcios  ora  que  funccionarem  as 
Repartições  a  seu  cargo,  sem  prévia  concessão  dos  respectivos 
créditos,  ficando  pessoalmente  responsáveis  pelas  despezas  que 
se  verificarem  contrarias  a  esta  recomraendação. 


David  Campista, 


-  202  - 


Circulftr  n.  tt 

Ministério  dos  Negócios  da,  fazondii  —  Rio  dc  Janeiro,  i)  do 
Fevereiro  do  1908. 

Attondendo  ao  que  solicitou  a  pjrectoria  do  Serviço  do  Esta- 
tística Commorcial  em  oíliclo  n.  14,  do  30  do  Janeiro  próximo 
findo,  recoramendo  aos  Srs.  Delegados  Fiacaes  do  Tliesouro  Fe- 
deral noa  Estados  quó  providenciem  para  que  os  Agontos  Fiscaes 
dos  impostos  do  consumo  obtenham  'os  relatórios  e  balanços  das 
Gompanliíag  anonymas  que  fiinccionarena  nas  suas  respectivas 
oircqmscripções  eo3  rnmettam  &  mosma  Directoria,  com  regula- 
ridade e  pontualidade,  devendo  essa  remessa  começar  pelas 
publicações  daquella  natureza,  referentes  ao  ultimo  semestre 
do  anno  do  1907. 

Dacid  Campista. 


Circular  n.  ^ 

Mipisterip  dQS  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  O  de 
Fevereiro  de  1908. 

Attendendò  ao  que  propoz  a  Directoria  de  Contabilidade  do 
Tliesouro  Federal  era  sua  representação  do  17  do  raez  próximo 
passado,  acerca  do  facto  de  ter  o  Collector  das  Rendas  Féderaes 
em  Oabó  FriOi  ÍBstado  do  Rio  de  Janeiro,  recebido,  de  Uma  só 
vez,  a  quantia  de  1 :463$500,  em  moedas  de  cobre  e  nickel,  em 
pagamento  do  imposto  de  sal,  recommendo  aos  Srs.  Delegados 
Fiscaes  nos  Estados  providenciem  para  quo  pelas  CoUectorias 
existentes  nos  mesmos  Estados  sejam  Qelmente  observadas  as 
disposições  das  leis  n.  5ã,  de  1833  (art.  5o),  n.  1313,  de  30  de 
Dezembro  de  1904  (art.  16,  S''  prte)^  e  fl.  1453,  de  30  de  De- 
zembro de  1905  (art.  30,  §3"»),  ás  qtiáes  fixara  o  limite  máximo 
dçs  ciuantias  afie  çode.ça  ser  recebida^  de  cada  coi^tribu^nte  pm 

íiioedaá  dó  còbre,  nickel  e  prata . 

David  Cç^mpista. 


Gii*ciil£il>  n.  &S 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  10  de 
'  Fevereiro  do  1908. 

Chegando  á  este  Ministério  constantes  reclamações  sobre  a 
reousa,  por  parte  do  bancos,  agencias  e  estações  de  estradas 
de  ferro,  das  notas  do  Governo  com  quaesquer  rasgões,  declaro 


aosSw.  CUofea  das  Ropartigõo.s  do  Pazonda,  para  ciiio  faoara 
constar  aos  intcrossados,  quo,  do  accôrdo  com  o  art.  198  do 
Docroto  n.  6711 ,  de  7  do  Novembro  do  in07,  a  nota  dilacorada 
quG  tivor  mais  do  motado  do  um  lado  pódo  ser  rocobida,  o  tro- 
cada na  Caixa  de  Amortização  o  nas  Delogacias  Fiscaos  por 
oiitra  dò  igual  valor,  si  for  reconhecida  vèrdacloira,  só  ièiido 
oabirrioritò  a  recusa,  om  relação  ás  quo  tiverem  metade  Òii 
menos  do  metado  o  As  qiie,  tendo  mais  do  metade,  forem  com- 
postas do  dons  lados  extremos,  porque  ostas  só  poderão  sor  tro- 
oadas,  àiudá  qhc  recoiíhecidas  verdádoiras,  si  o  portador 
justiflcar  íl  satisfação  da  Junta  Administrativa  da  Caixa  db 
Amortização  qiie,  por  força  maior,  foi  consumida  ou  extraviada 
a  porção  que  falta. 

David  Campista. 


Circular  n.  O 

MiiiistèriÒ  dos  Negoaíoà  'dÈ  kiízeáda  —  Rio  do  jaiíóíro,  íd  iiò 
Fevereiro  dè  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  da.s  Repartições  subordinadas  a  esto 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos,  que, 
attendcndo  ao  quo  requereram  M.  Buarque  &  C,  pro- 
prieturius  do  Lloyd  Braziloiro,  resolvi  autorizar  sejam  acceitos 
os  recibos  de  passagans,  etc,  passados  no  porto  de  procedência, 
ein  vez  dó  porto  dó  desembarque,  como  até  agora  ;  flcatído 
obrigado  o  empregado  deste  Ministorio  que,  por  qualquer  mõ- 
tivo,  interromper  a  sua  viagem,  a  communícar,  immediata- 
mente,  esse  facto  i  Repartição  de  Fazenda  existente  na  locali- 
dade respectiva,  a  qual  por  sua  vez  transmittirá  directàmonto 
essa  communicação  á  Directoria  do  Contabilidade  do  Tbesouru 
Federal,  afim  de  sor  tomada  ora  cousidoração  quando  se  houver 
do  providenciar  sobre  o  pagamonto  das  paasageus,  etc,  fa* 
zendo-se  a  necessária  glosa. 

Óutrosim,  deciaro  aos  mesmos  Srs.  Chefes,  para  seu  conheci- 
mento e  devidos  eifcitos,  que  o  empregado  que  deixar  do  fazer 
a  comrauiiicação  alludida  será  responsável  pelo  que  demais  for 
pago  no  Lioyd  Braziloiro. 


David  Campislu. 


-  m  — 


Circular  n.  T 

'■  *■ 

Ministério  dos  Nogooios  dii  Fazonda  —  Rio  do  Janeiro,  12  do 
Fevereiro  do  1908. 

Declaro  aos  Srsi.  Chetós  daa  Uopartiçõua  bubordinadtts  a  ente 
Ministério,  para  o  seu  coniiecimento  o  devidos  effeitos,  ter 
resolvido  prorogar  por  sois  mozes  os  prazos  ostabelocidos  na3 
Circulares  ns.  SJ.do  19  do  Agosto,  o  41,  dosi7  do  Novembro 
de  1907,  para  o  troco  das  moedas  do  cobro  do  antigo  cunlio  por 
moedas  de  bronze. 

David  Campista. 


Circular  n.  8 

Ministério -dos  Negócios  da  Fazenda  —  Ilio  de  Janeiro,  I  H  do 
Fevereiro  de  1908. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Tliesouro  Federal 
nos  Estados  que  provideDcicra  no  sentido  de  ser  organizada  o 
remettida  a  este  Ministério  uma  rolação  dos  prédios  quí  se 
acham  alugados  pelo  Governo  da  União  ^ara  serviços  do  Minis- 
tério da  Fazonda  com  indicação  do  preço  do  aluguel. 

David  Campista, 

Circular  n.  9 

MiDisterio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  14  de 
Fevereiro  de  1908. 

DéèísCTO  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  Fiscaes.  deste  Minis- 
tério» pára  o  seu  conhecámento  e  devidos  eíTeitos,  que,  conforme 
flcoa  resolvido  em  sessão  do  Conselho  de  Fazonda  do  1  do 
correutei,  sobre  a  reclamação  feita  pela  Companhia  Commercio  e 
Navogá^  oontrá  a  exigência  da  Inspectoria  da  Alfandega  do 
Rio  Grande,  Estado  dó  Rio  Gtande  do  Sul,  das  guias  de  paga- 
mento do  imposto  de  consumo  do  sal  carregado  a  bordo  do  vapor 
nacional  A9sú,  da  alludida  Companhia,  entrado  no  porto  daquella 
jádiàdeTá  14  de  Maio  do  anno>  passado,  em  transito  para  Porto 
HHÍje,  no  míesmo  Estado,  que  o  sal  só  deve  ser  acompanhado  dé 
HjllHía  viagem  da  salina  até  ao  porto  de  sou  destino. 
.  * 

)  David  Campista. 
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CAIXA  DE  CONVERSÃO 


RELATÓRIO  APRESENTADO  PELO  DIRECTOR 


Exm.  Sr.  Dr.  David  Campista,  M.  D.  Ministro  da  Fazenda . 

Em  obediência  ao  disposto  no  art.  2S,  n.  5,  do  decreto  n.  6.267, 
de  13  de  dezembro  de  1906,  tenlio  a  subida  lionra  de  apresentar  a 
V.  Ex.  o  relatório  dos  traballios  da  Caixa  de  Conversão  em  o  periodo 
correspondente  ao  anno  próximo  passado  de  1907  Em  o  relatório 
apresentado  a  V.  Ex.  em  5  de  abril  do  anno  passado  foram  succin- 
lamenle  expostas  as  occurrencias  mais  importantes  havidas  desde  a 
datada  instai  lação  dessa  repartição,  a  22  de  dezembro  de  1906,  até  31 
de  março  de  1907.  Para  melhor  apreciação  dos  serviços  dessa  insti- 
tuição pareceu-me  conveniente  no  presente  relatório  abranger  as  ope- 
rações realizadas  de  recebimento  e  retirada  de  ouro  durante  todo  o 
periodo  comprehendido  desde  22  de  dezembro  de  1906  a  31  de  dezembro 
de  1907 . 

Creada  a  Caixa  de  Conversão  pela  lei  n.  1.575,  de  6  de  dezembro 
de  1906,  installou-se  ella  a  22  de  dezembro  do  mesmo  anno,  tendo 
sido  expedido  a  13  desse  mez  o  decreto  n.  6.267,  que  deu  regulamento 
para  execução  da  referida  lei. 

A  29  de  agosto  do  anno  próximo  passado  de  1907  foi  expedido 
o  decreto  n.  6.618,  em  obediência  á  lei  n.  1701,  de  29  de  agosto  do 
mesmo  anno.  Essa  lei  modificou  em  parte  a  de  n.  1.575,  de  6  de 
dezembro  de  1906,  pela  qual  fôra  creada  a  Caixa.  Em  virtude  delia 
foram  supprimidos  os  logares  de  presidente  e  vice-presidente  dessa 
Repartição  e  creado  o  logar  de  director. 

Foram  igualmente  creados  por  ella  mais  dous  logares  de  conti- 
nues, um  de  conferente  de  notas,  um  de  fiel  ou  encarregado  de  balan- 
ças, um  de  lacrador,  um  de  electricista  e  quatro  de  serventes. 

Supprimido  o  logar  de  vice-presidente,  para  o  qual  tinha  eu  sido 
nomeado  a  20  de  dezembro  de  1906,  e  do  qual  me  achava,  em  exercido- 
desde  18  de  janeiro  do  anno  passado,  e  creado  o  de  director,  fui  para 
este  cargo  nomeado  a  29  de  agosto,  sendo  assim  de  novo  honrado  com 
elevada  prava  de  confiança  da  parte  do  Exm.  Sr.  ■,  Presidente  da  Repu- 
blica ede  V.  Ex  á  qual  procurarei  sempre  corresponder  na  medida 
de  minhas  forças,  e  da  qual  peço  a  Deus  nunca  venha  a  desmerecer. 

Quando  foi  supprimido  o  cargo  de  presidente  não  tinha  elle  ainda 
sido  provido, 


Em  o  mou  relatório  anlorior,  refcrenle  ao  curto  poriodo  de  22  de 
dezembro  de  1900  a  31  de  março  de  1007,  tive  occasluo  de  dizer  quo 
as  operações  realizadas  pela  Caixa  do  Convorsuo  iam  já  produzindo  o 
benéfico  eíTeito  que  os  propugnadores  dessa  instituição,  á  frente  dos 
quaes  sempre  esteve  V.  Ex.,  delia  esperavam,  e  mais  que  quasi  todos 
os  adversários  do  sua  creaçuo  rendiam-se  á  evidencia  dos  factos,  e  congra- 
tulavam-se  patrioticamente  com  os  que  concorreram  para  a  fundação 
desse  instituto  do  credito,  destinado  sem  duvida  a  servir  do  ponto  do 
apoio  á  conversibil idade  de  nossa  moeda  e  á  regeneração  de  nossa  situa- 
ção financeira  e  económica. 

As  operações  realizadas  pela  Caixa  de  Conversão  após  o  referido  pe- 
ríodo têm  vindo  felizmente  confirmar  aquellas  asserções,  e  demonstram 
já  á  evidencia  as  vantagens  dessa  instituição.  Graças  a  seu  funcciona- 
mento,  e  ao  funccionamento  da  carteira  cambial,  creada  pela  mesma 
lei  n.  1.575,  como  medida  complementar  da  Caixa  de  Conversão,  pôde 
ha  pouco  a  imprensa  unanime  desta  Capital  noticiar,  com  significati- 
vos applausos,  que  a  taxa  cambial  havia  trez  mezes'  não  soffria  a  mais 
ligeira  oscillação,  estando  desde  19  de  dezembro  de  1907  até  agora  aquel- 
la  taxa  mantida  pelo  Banco  do  Brasil  a  15  3/16,  e  pelos  Bancos  extran- 
geiros  a  15  1/8,  sem  os  artificios  que  outr'oraeram  empregados  para 
evitar  as  oscillações  bruscas  da  taxa  cambial,  sem  se  conseguir  aliás 
esse  desiderattim,  que  agora  foi  alcançado  com  grande  vantagem  para  o 
commercio,  para  todas  as  classes  productoras  e  para  a  nação.  Anterior- 
mente nunc^  se  conseguia  obter  a  estabilidade  da  taxa  cambial  em  pe- 
ríodo tao  longo  como  ao  que  acabo  de  me  referir.  Excusado  é  as.signalar 
osprejuisos  colossaes  que  as  oscillações  bruscas  da  taxa  cambial,  deter- 
minadas ordinariamente  por  especulações  de  jogo,  traziam  á  economia 
nacional.  Esses  males  parecem  hoje  banidos  graças  ás  medidas  constan- 
tes da  lei  n .  1.575,  que  creou  a  Caixa  de  Conver.são  e  a  Carteira  Cambial, 
que  na  forma  do  disposto  naquella  lei  funcciona  no  Banco  do  Brasil. 

Com  a  máxima  satisfação  posso  communicar  a  V .  Ex .  que  a  Caixa 
de  Conversão  continúa  a  funccionar  com  toda  a  regularidade,  não  tendo 
havido  o  menor  incidente  durante  todo  o  periodo  decorrido  desde  a  data 
de  sua  installação  até  hoje. 

Em  30  de  março  do  anno  passado,  conforme  o  exposto  em  meu  ra- 
latorio  anterior,  tinha  ella  um  saldo  em  ouro  depositado  em  suas  casas 
fortes  correspondente  a  5.240.111  £  ou  83.8/j:1:777$381  em  moeda  na- 
cional . 

■^  '^i(>  saldo  em  ouro  naquella  data  depositado  nas  casas  fortes  da  Caixa 
estava  representado  por  4 .  8õ6 . 532  £,  G .  566 . 060  francos,  450  marcos, 


190 dollQrs,  2.520  liras,  105  pesos  orgenlinos, /t70  cornas  oustriacos, 
125  peselas  hespanholas  e  28:050$  ouro  nacional. 

Conforme  se  verifica,  examinando-se  um  dos  quadros  annoxos,  a 
31  de  dezembro  de  1007  se  achavam  depositados  nos  cofres  fortes 
5.81G.3Ó2  £,  10.585.680  francos,  /k7/.0  marcos,  20.960  doliars, 
^MO  liras,  1 .190  pesos  argentinos,  110  coroas  austríacas,  90  pesetas 
hespanliolos,  93:930i5;  ouro  nacional,  o  5$  fortes,  moeda  portuguesa, 
importância  equivalente  a  100. 041:768$118  em  moeda  nacional,  ou  a 
6.252.610,50  £  Havia  portanto  a  31  de  dezembro  do  1907  um 
excossode  1.0l2./i99  £,  ou  de  16.199:997$737,  de  nossa  moeda,  rela- 
tivamente á  importância  depositada  até  31  de  março  do  mesmo  anno. 

Da  leitura  do  mesmo  quadro  annexo  se  verifica  ainda  que,  a  nao  ser 
nos  mezes  de  setembro,  outubro  e  novembro  do  anno  próximo  passado, 
nos  quaes  a  retirada  de  ouro  foi  maior  que  a  entrada,  na  importância 
total  de  1  037:193$392  de  nossa  moeda,  houve  sempre  em  todos  os 
outros  mezes  um  excesso  de  entrada  de  ouro  na  Caixa  desde  a  data 
de  sua  installação  até  31  de  dezembro  de  1907.  De  facto,  installada  a 
Caixa  a  22  de  dezembro  de  1906,  tinha  ella  em  seus  cofres  a  31  desse 
mezuma  importância  em  ouro  correspondente  a  37.282:42o$512  de 
nossa  moeda, elevando-se  essa  importância  a  62. 381:777$071  a  31.  de 
ianeirodel907,  a  72.600:537$029  a  28  de  fevereiro,  a  83. 8/^:77/ $381 
a  31demarro,a88.6.42:427$ô/.2a30deabril,a92.05i:2.52$623  a3ide 
maio  a92.260:136$951a30dejunho,  a  92.50õ:363$489a31  de  julho, 
a98  930:176$8?-6  a31  deagosto.  reduzindo-se  a 98.521 :211$368  a  30 de 
setembro,  a  97 .93i:479$089  a  31  de  outubro,  ea  97.892:983$434  a 
30  de  novembro,  elevando-se  de  novo  a  100.041:768$118  a  31  do 

dezembro.  ,        ,  .  ,  • 

DO  exame  desse  quadro  verifica-se  ainda  que  desde  a  data  da  mstal- 
lacão  da  caixa  de  Conversão,  a  26  de  dezembro  de  1906  até  31  de  dezembro 
de  1907  a  entrada  total  de  ouro  em  seas  cofres  attingiu  á  importância 
deus  730:422$833,  equivalente  a  £  7.108.151.  e  que  a  retirada  total 
de  ouro  no  mesmo  periodo  foi  de  13.688:654$715,  e  equivalente  a 

855.540  £.  .  ».„ 

Os  mezes  em  que  a  entrada  de  ouro  attingiu  a  maior  quantia 
foram  os  de  dezembro  de  1906  e  os  de  janeiro,  fevereiro,  março,  abril  e 
arrosto  de  1907.  e  os  em  que  a  entrada  foi  mais  reduzida  fôramos  de 
junho,  setembro  e  outubro.  Yerifica-se  mais  que  os  mezes  em  que  as 
retiradas  de  ouro  attingiram  a  quantias  mais  elevadas  foram  os  de  março 
atriT  outubro  e  novembro  de  1907  e  que  os  em  que  foi  ella  mais  reduzida 
foram  os  de  dezembro  de  1906,  janeiro  e  fevereiro  de  1907 . 


Um  dos  quadros  annexos  a  este  relatório  especifloa  n  natureza  da 
moeda  recolhida  aoa  cofres  da  Caixa  de  Conversão  até  31  de  dezembro 
de  1907. 

Nessa  data  estava  depositada  nas  casas  fortes  dessa  Caixa  impor- 
tância equivalente  a  6.252.610.50  £  ou  lOO.-íOl.-VGSSilS  da  nossa 
moeda,  ao  cambio  de  15  d . 

Um  outro  quadro  apresenta  detalliadamen to  todo  o  movimento  de 
emissão  da  Caixa  de  Conversão  no  periodo  a  que  se  refere  este  trabalho. 
Do  seu  exame  se  verifica  que  de  22  de  dezemlDro  de  lí)06  até  31  de 
dezembro  de  1907  foram  emittidas  215.148  notas  conversíveis,  do  valor 
de  10$,  152.739  do  valor  de  20$,  142.609  do  valor  de  100$,  6,638  do  valor 
de  200$  e  185.876  do  valor  de  500$,  perfazendo  um  total  de  703.010 
notas  emittidas,  na  importância  de  113.732:760.'f;000. 

Dessas  703.020  notas  emittidas  foram,  resgatadas  até  31  de  de- 
zembro de  1907  776.678,  na  importância  total  de  13.700:060§000,  sendo 
23.638  do  valor  de  10$000,  8.694  do  valor  de  20$000,  22.181  do  valor 
delOO.$000,  36  do  valor  de  200$000  e  22.129  do  valor  de  500$000. 

Todas  essas  notas  resgatadas  foram  incineradas  no  forno  existente 
na  Caixa,  á  excepção  de  9  retiradas  para  modelo,  no  valor  de  1 :280$000, 
sendo  2  do-  valor  de  10$000,  3  do  valor  de  20.'5000,  2  do  valor  de 
100$000  e  2  do  de  500$000.  Todas  as  notas,  uma  vez  resgatadas,  foram 
inutilisadas,  sendo  picotadas. 

Do  confronto  das  notas  emittidas  até  31  de  dezembro  de  1907  com 
as  resgatadas  até  essa  data  verifica-se  que  ficaram  naquella  época  em 

circulação  626.332  notas  conversíveis,  na  importância  total  de  

100. 032 :700$000,  sendo  191.510  do  valor  de  10$000,  143.775  do  valor 
de  20$000, 120.428  do  valor  de  100$000,  6.602  do  valor  de  200$000  e 
163 . 747  do  valor  de  500$000. 

Coube  a  principio  á  Gasa  da  Moeda  fornecer  á  Caixa  de  Conversão  o 
material  de  emissão.  Para  esse  fim  forneceu  ella  é  Caixa  206.000  notas 
do  valor  de  10$000,  das  quaes  205 . 549  consideradas  boas  para  a  emissão 
foram  emittidas  e  451  foram  inutilisadas  por  conterem  vícios  que  as 
tornavam  imprestáveis  para  esse  fim .  Forneceu  ella  100.000  notas  do 
valor  de  20$000,  estampa  l"^. serie  A,  das  quaes  99.999  foram  julgadas 
boase  1  foi  inutilisada.  Forneceu  ainda  27.500  notas  de  20$000,  estampa 
1"  serie  B,  todas  julgadas  boas  para  a  emissão  e  já  emittidas.  Forneceu 
200.000  notas  do  valor  de  100$000,  sendo  100,000  da  10"  estampa, 
serie  1%  e  100.000 da  mesma  estampa  e  serie  2'\  Dessas  200.000  notas 
do  valor  de  100$000  foram  consideradas  boas  para  a  emissão  198.420  e 
inutilisadas  1.574,  sendo  196  da  i""  serie  e  1 .378  da  2»  serie. 
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rornecou  elln  flnolmenle  300.000  nolas do vnlor  do  500S,  sendo 

o  lOO.OOOda  mesma  estampa,  série  Deslns  notas  de  MO*  fornecias 
pela  Casa  da  Moeda  foram  julgadas  toas  para  a  emissão  298.18J  e. 
nutilisadas1.8M.  l^ns  notas  de  lOOS  fornecidas  por  essa  repartição 
SI  ainda  nos  cofres  da  Caixa  a  31  de  dezembro  de  1907.  promptas 
para  a  emissão,  55.R17,c  dasde  mi  existiam  na  mesma  época, nas 
cofres  da  Caixa,  promplas  para  a  emissSo,  1 12.;il3 . 

Tendo  Y   líx.  cclelwlo  contracto  com  os  Srs.  Waterlow  &Sons, 
para  o  tornecimenlo  a  esta  repartição  de  notas  do  valor  de  10$,  de 
20^  de  m,  de  lOOS  e  de  200S,  e  com  os  Srs.  John  Enschede  en 
7onen  de  Horlen,  na  Ilollanda,  para  o  fornecimento  de  notas  do 
;  tór  de  .WOÃ  e  de  l:OOOS.  cumpriu  aquella  arma  seu  contracto 
fornecendo  á  Caixa  até  31  de  dezembro  de  1907  ^o  o  materm 
rontractado  sendo  l.OOO.OOO  de  notas  do  valor  de  10!>.  l.OOO.OOO 
rlaCdeBol  1 .000 .000  do  valor  de  50$,  1 .000 .000  do  valor  de  100$ 
el.000.000dovalorde200$000. 

os  srs   John  Enschédé  en  Zonen  tinham  entregue  ate  aquella 
data  200.000  notas  do  valor  de  1:000$,  não  lendo  ainda  entr^e 
,t  essa  occasiao  nota  alguma  do  valor  de  500  .  I--™ ^  - 
entregar  a  Caixa,  para  cumprimento  de  seu  contracto  800. 000 notas 
dovalordel:000$ei.000.000denotasdovalorde  òOObOOO. 

Das  notas  fornecidas  pela  cosa  Waterlovv  .  Sons  foram  postas  em 
circuífio,  ou  emlttldas,  até  31  de  dezembro  de  1907,  ^-^^^  " 
m  2Õ  2/0  das  do  valor  de  20$  e  6.638  das  d»  ™lor  de  200$.  Ate 
ila  data  não  estavam  ainda  em  circulação  as  notas de.O$  e  de  100$ 
Zècidas  por  essa  flrma,    nem  as  de  1:000$  torn«=>das  pelos  Sr.. 

'*\":iarp"tas  em  circulação  as  notas  fornecidas  por  estes 

n  mofprial  fornecido  pela  Casa  da  Moeda  para  d  liui.o 
T"em  s"    P    e  de  notas  preparadas  para  a  emissão  do 
;"rro— reP-^odersereUeaproveltadofolprecisosu— 

''TplzniXsidade  de  typos  das .  notas  fornecidas  ã  Caixa 

para —  não  consta  -^^^^^^Z^^^^^:^ 
falsa  ou  falsificada.    Em  parte  deve-se  attribiur  ,sso 


de  escripturnçao  adoptado  na  SecçSo  de  Coiitobil idade  desla  repar- 
tição. 

tJma  nota  levada  a  resgate  á  tliesoiiraria  da  Caixa  pôde  ser  desde 
•lògo  verificada  si  é  falsa  ou  falsificada  comos  elementos  de  que  dispõe 
âquella  secçõo.  Demais,  o  nomo  da  pessoa  que  recebe  uma  nota  da 
Caixa  quando el la  ò  emittida  e  o  nome  da  pessoa' que  a  traz  a  resgato 
ficam  registrados  nos  archivos  da  Repartição. 

•  » 

Um  dos  intuitos  que  tinham  em  vista  os  propugnadores  da  Caixa 
de  Conversão,  era  a  estabilidade  da  taxa  cambial,  que  vae  sendo  conse- 
guido com  o  mais  brilhante  êxito. 

E'  assim  que,  como  já  referimos,  pela  primeira  vez  em  nosso  paiz  se 
conseguiu  obter  a  estabilidade  dessa  taxa  em  um  prazo  já  maior  de 
tres  inezes,  e  que  em  o  anno  de  1907  os  extremos  da  taxa  cambial 
sobre  Londres  foram  de  15  1/16  a  15  3/8,  quando  em  1906  esses  extremos 
foramdel41/2  a  17  5/8,em  1905  de  13  15/32  a  181/8,  em  1904  de 
11 13/16  a  13  9/16,  em  1903  de  11  5/8  a  11  17/32  e  em  1902  de  11  1/8  a 
12  1/2. 

São  manifestas  e  indiscutíveis  as  vantagens  da  estabilidade  da 
taxa  cambial  para  a  classe  commercial,  para  todas  as  classes  laboriosas 
6  para  todo  o  paiz,  e  certamente  mais  vantajosa  é  essa  estabilidade  com 
úma  taxa  cambial  baixado  que  uma  taxa  cambial  elevada  e  sujeita  a 
oscíllações  bruscas  e  constantes,  como  se  dava  outr'ora.  Um  outro 'ob- 
jectivo da  Caixa  de  Conversão,  qual  a  transformação  lenta  e  gradativa  do 
nósso  papel-moeda  inconversivel  por  moeda  papel  conversível,  vae  feliz- 
mente se  realizando. 

Um  dos  quadros  annexos  a  este  relatório  apresenta  detalhada- 
mente á  quantidade  de  papel  moeda  em  circulação  a  31  de  dezembro  de 
19Ó6ea  de  papel  conversível  emittido  pela  Caixa  até  aquella  data,  e 
faz  o  confronto  com  a  quantidade  de  papel-moeda  inconversivel  e  das 
notas  conversíveis  em  circulação  a  3i  de  dezembro  de  1907.  Exami- 
nandò-se  esse  quadro  verifica-se  que  a  31  de  dezembro  de  1906  acha- 
vam-se  erri  circiiíaçãO  664 . 792 : 960$500  em  papel-moeda  inconversivel 
è^7.281:900$0ÕC)  em  notas  conversíveis  emittidas  pela  Caixa,  em 
troca  de  ouro  porei  la  recebido,  e  que  em  31  de  dezembro  de  1907  a 
(iiiáiiticíadé  de   papel-moeda  inconversivel    tinha   se  reduzido  a 
áíâ'.Sáir?27$,  tendo-se  elevado  a  100.032:700$  o  papei  conversível  em 
éii^òuíáçâo  ná  mesma  época . 


Si  tivormos  cm  conla  q  populaçuo  do  Brasil,  calculada  em 
20.298.297 habitantes,  segundo  os  últimos  recenseamentos,  voriílca- 
mos  quG  a  31  do  dezembro  do  lOOG  o  papel  conversível  entuo  cm 
circulação  correspondia  a  1.83G,7réis  por  cabeça,  ou  a  2  shillings  e 
3  pence,  convorLida  a  moeda  a  li])ra  esterlina,  e  que  o  papel-moeda 
em  circulação  naquella  data  correspondia  a  32.751,1  réis  por  cabeça, 
ou  2  £  e  11  pence. 

Em  igual  data  do  anno  de  1907  o  papel  conversível  em  circulação 
correspondia  a  4.928.1  róis  por  cabeça,  ou  a  seis  shillings  e  dez  pence,  e 
o  papel-moeda  inconverslvel  em  circulação  correspondia  a  31 . 703,7  réis 
por  cabeça,  ou  a  uma  £,  19  shillings  e  sete  pence.  Veriflca-se  assim 
que,  ao  passo  que  em  3  i  de  dezembro  de  1906  o  papel  conversível  ,em  cir- 
culação equivalia  dois  shillings  e  tres  pence  e  o  papel  inconversivel  a 
duas  £  e  U  pence  por  cabeça,  em  31  de  dezembro  de  1907  a  quantidade 
de  papal  convertível  em  circulação  se  elevava  a  uma  somma  correspon- 
dente a  seis  shillings  e  10  pence,  e  o  papel-moeda  inconversivel  se  re- 
duzia a  uma  somma  correspondente  a  1  £,  19  shillings  e  7  pence. 
Sommando-se  a  quantidade  de  papel  conversível  em  circulação  a  31 
de  dezembro  ao  inconversivel  em  circulação  na  mesma  data,  vê- 
se  que  havia  então  em  circulação  a  quantia  de  702.074:860$500,  cor- 
respondente a  34.597,8  réis  por  cabeça,  ou  a  duas  £,  tres  shillings  e 
dois  pence,  e  sommando-se  a  quantidade  de  um  e  outro  papeiem  cir- 
culação a  .31  de  dezembro  de  1907,  vê-se  que  existia  então  em  circulação 
a  quantia  de  743.564:427$000,  correspondente  a  36$631,8  réis  por 
cabeça  ou  a  duas  £,  seis  shillings  e  cinco  pence.  De-se  exame  se  conclue 
que,  si  se  tomar  separadamente  o  papel  conversível  e  o  papel  incon- 
versivel, a  quantidade  do  primeiro  em  circulação  a  31  de  dezembro  de 
1906  correspondia  a  dois  shillings  e  3  pence,  considerada  a  taxa  cambial 
a  15  d .  de  accordo  com  a  lei  que  organisou  a  Caixa  de  Conversão,  e  que 
em  31  de  dezembro  de  1907  a  quantidade  desse  papel  em  circulação  cor- 
respondia a  seis  shillings  e  10  pence,  ou  a  mais  quatro  shillings  e  sele 
pence  que  em  1906,  ao  . jpasso  que  a  quantidade  de  papel-moeda  incon- 
versivel em  circulação  a  31  de  dezembro  de  1906  attingia  a  uma  somma 
correspondente  a  duas  £  e  11  pence,  e  a  em  circulação  a  31  de  dezembro 
de  1907  se  reduziu  a  uma  somma  correspondente  a  uma  £,  19  shiílíngs 

e  sete  pence  por  cabeça. 

Vê-se  assim  qne  a  31  de  dezembro  de  1907  a  quantidade  de  moeda 
ém  circulação  attingia  a  uma  somma  correspondente  a  2  £,  6  shil- 
lings e  5  pence,  quando  em  egaal  pBriodo  de  1906  a  quantidade  do  papel- 
moeda  em  circulação  correspondia  a  2  £,  3  shillings  e  2  pence  por 
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çabeça,  cabendo  o  augmento' correspondente  a  3  shlllings  e  3  pence 
por  cabeça  em  1907  á  maior  emissão  de  papol  conversivel,  pois  om 
31.  de  dezembro  de  1907  o  papel  inconversivel  eniuo  em  cii-culaç^lo 
estava  reduzido  de  21.261:233$500,  sobre  a  quantidade  em  cir- 
culação a  31  de  dezembro  do  anno  anterior.  : 

Um  outro  quadro  annexo  mostra  a  quantidade  de  dinheiro  depo- 
sitado em  cada  um  dos  bancos  do  Rio  de  Janeiro  a  31  de  dezembro 
de  19,06  e  a  31  de  dezembro  de  1907,  e  bem  assim  as  quantias 
em  deposito  nos  bancos  existentes  em  1907  na  cidade  de  S.  Paulo, 
Examinando-se  esse  quadro  verifica-se  que  a  somma  total  depositada 
nos  bancos  do  Rio  era  a  31  de  dezembro  de  1906  de  56.983:035$06õ, 
ao  passo  que  a  31  de  dezemDro  de  1907  essa  somma  se  elevava  a 
63.893:929$219e  que  as  quantias  depositadas  nos  bancos  de  S .  Paulo 
a- 31  de  dezembro  de  1907  attingiam  á  quantia  de  /i3.237:177$068. 
pena  é  não  poder  ser  organisado  um  quadro  completo  comprehen- 
dendo  as  quantias  em  deposito  em.  todos  os  bancos  existentes  nos 
diversos  Estados  do  Brasil . : 


A  despeza  effectuada  com  o  custeio  dos  serviços  da  Caixa  em  1907 
foi  da  quantia  de  396:591$740,  sendo  177:240$õ39  com  o  paga- 
mento de  vencimentos  ao  .pessoal  effectivo  da  repartição,  6:912$460 
com  o  pagamento  de  gratificação  ao  pessoal  em  commissão,  õõ:  900$678 
com  despeza  de  .  material,  e  lõ6:538$0B3  com  o  pagamento 
de  notas  fornecidos  á  Caixa  pelos  Srs.  Waterlow  &  Sons,  da  Ingla- 
terra, e  -pelos  Srs  .  John  Enschedé,  en  Zonen,  de  I-Iollanda.  Tendo  sido 
votada  para  custeio  dos  serviços  da  Caixa  no  periodo  correspondente 
ao  referido  exercício  financeiro  a  quantia  de  1.330:924$492,  sendo 
530:924$492  em  moeda  papel  e  800:000$000  em  ouro  correspon- 
dente ao  cambio  de  27  d,  verifica-se  ter  havido  um  saldo  em  favor 

do.  Thesouro  Nacional  da  quantia  de  934:332$752,  sendo   

290:87G$815-em  papel  moeda  e  643:461$937  em  ouro.  Especificada- 
í^ente  encontra-se  essa  demonstração  em  um  dos  quadros  annexos. 


* 


■  :  ;  ::íiici^gQ,àB  poder  consiguar  que  0  pessoal  •  de  todas  as  Secções  desta 
'^^^f^i^^JbbVfí  feito  jús  a  elogio  pelo  zelo,  intelligencia  e  dedicação  ao- 

confiado.  Ao  concluir  o  relatório  do  anno  passado 


estava  ainda  Q  thesouraria  sob  a  direcção  do  Sr.  Dr.  Carlos  ClD\idioda 
Silva,  nomeado  inlerinamenlo  pora  esso  cargo  a  20  de  dezembro  de 
1906.  A  8  do  maio  de  1907,  lendo  entuo  terminado  o  processo  de  sua 
ílança,  tomou  posse  do  cargo  de  thesoureiro  o  Sr.  .Mo  Gomes.  Rebel  lo 
Horta,  nomeado  a  20  de  dezembro  de  1906.  Por  indicação ,  dei le 
aprouve  Y.  Jíx.  nomear  seus  fieis  o  Sr.  Emilie  Chandon,  Bacharel 
Olympio  de  Carvallo  de  Araujo  e  Silva  e  o  Sr.  Ardolino  de  Oliveira,  os 
quaes  tomaram  posse  e  entraram  em  exercício  desses,  cargos  a  9  de  maio 
do  .anno  passado,  tendo  na  véspera  deixado  o  exercício  dos  mesrnos 
cargos  os  Srs.  T3acharel.  Francisco  Mendes  de  Oliveira  Castro  e- Can- 
dido Cláudio  da  Silva,  por  ter  cessado  a  commissão.em  cujo  exercício 
se  achava  o  Dr.  Carlos  Claudie  da  Silva  desde  22  de  dezembro  de 
i90G.  Justo  é  consignar  que  aquellesex-funccionarios  prestaram  muito 
bons  serviços  á  Caixa  em  o  per  iodo  de  sua  organisação.  ■  .- 

A'  25  do  maio  foi  por  Y.  Ex.  nomeado  escripturario.  da  Caixa  o 
Sr.  Armando  Bloch,  em  substituição  do  Sr.  .Tosé  Gonçalves  Amorim, 
2°  escripturario  da  Recebedoria  e  que  fôra  dispensado  naquella  data 
da  commissão  de  que  fôrapor  Y.  Ex.  incumbido  na  Secção  de  Conta- 
bilidade, desde  a  data  da  installação  da  Caixa. 

A  28  de  maio  tomou  posse  e  entrou  em  exercido  o  Sr.  Armando 

Bloch. 

>  A  7  de  junho  foi  por  Y.  Ex.  nomeado  escripturario  o  bacharel 
Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo  Filho,  .o  qual  tomou  posse  e 
entrou  em  exercido  a  15  desse  mez,  cessando  desde  então  a  commissão 
de  que  se  achava  investido  o  Sr.  ,T.  L.  Amando  de  Azevedo,  3°  escriptu- 
rario da  Caixa  de  Amortização. 

Tanto  o  Sr.  José  Gonçalves  Amorim  como  o  Sr.  José  L.  Amando  de 
Azevedo  prestaram  bons  serviços  á  Caixa  no  período  de  sua  organisação. 

A  4  de  setembro  de  1907,  de  accordo  com  o  disposto  no  art.  1"  da 
lei  n  1701  de  29  de  agosto  deste  anno,  pelo  qual  foram  creados  os 
logares  de  conferente  de  notas,  de  lacrador,de  fid  de  .balanças,  de  de- 
ctridsta  e  mais  dois  logares  de  contínuos  e  quatro  de  serventes,  \. 
nomeou  o  Sr.  Antonio  da  Cunha  Machado  para  o  logar  de  lacrador,  os 
srs.  Manoel  das  Chagas  Neves  a  Argemiro  de  Azevedo  para  os  logares 
de  continues  eos  Srs.  João  Lopes,  Gilberto  Perdra  da  Costa,  Henrique 
de  Araujo  e  David  Rodrigues  da  Silva  para  os  logares  de  serventes,  os 
quaes  tomaram  desde  logo  posse  dos  respectivos  cargos. 

infelizmente,  a  4  de  novembro  falleceu  o  servPnte  Sr.  Henrique  de 
Araujo  e  a  20  de  dezembro  o  servente  Sr.  David  Ro^^iguc^  da  S,lv^^^ 
am.bos  os  quaes  prestaram  com  dedicação  seus  serviços  a  esta  repai 
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Uçâo,  desde  seus  inícios,  sendo  de  23  de  dezembro  de  1906  alô  4, de 
feelembro  de  1907,  como  funccionarios  interinos  e  desta  data  em  deante 
como  funlplonarios  effectivos. 

Para  substituir  esses  funccionarios  nomeou  V.  Ex.,  a  18  de  no- 
vembro o  Sr.  Gil  Tiburcio  da  Cruz  e  a  27  de  dezembro  o  Sr.  Benjamin 
Carneiro  de  Campos,  os  quaes  entraram  desde  logo  em  exercício. 

A  24  de  setembro  nomeara  V.  Ex.  para  dirigir  a  Secçuo  do  Conta- 
bilidade o  Sr.  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  que,  como  thesoureiro  em 
commissão,  já  prestara  muito  bons  serviços  a  esta  repartição  desde  a 
data  de  sua  installaçãoaté  8  de  maio  do  anno  passado. 

A  25  daquelle  mez  assumiu  elle  o  exercício  do  cargo  para  que  fôra 
nomeado,  cessando  desde  então  a  commissão  em  cujo  exercício  se 
fechava  desde  1  de  abril  o  bacharel  Sr.  Jovíno  Barral  da  Fonseca,  que 
anteriormente  já  prestara  seus  bons  serviços  á  Caixa  no  cargo  de 
ajudante  de  chefe  da  contabilidade. 

Durante  todo  o  anno  de  1907  continuaram  a  servir  em  commissão, 
nesta  repartição,  com  toda  a  dedicação  e  intelligencia  os  Srs.  Dr.  José 
Maria  Velho  da  Silva,  como  conferente  de  notas,  e  o  Sr.  Manoel  José  da 
Silva  como  encarregado  das  balanças. 

Tendo  V.  Ex.  já  no  anno  corrente  nomeado  o  Sr.  Dr.  João  Marcolino 
Fragoso  para  o  cargo  de  conferente  de  notas  e  o  Sr.  Affonso  Mathias 
Coelhoparao  de  encarregado  das  balanças,  assumiram  elles  o  exercício 
dos  cargos  para  que  foram  nomeados,  o  1"  a  23  de  março  e  o  2°  a  26  do 
inesmo  mèz,  tendo  cessado  desde  então  as  commíssões  de  que  se 
achôvam  incumbidos  junto  desta  repartição,  á  qual  prestaram  muito 
bons  serviços,  desde  a  data  de  sua  installação,  os  Srs.  Dr.  Velho  da  Silva 
è  Manoel  José  da  Silva. 

Durante  todo  o  período  a  que  se  refere  este  trabalho  não  houve  o 
ínaís  leve  incidente  que  perturbasse  a  marcha  regular  dos  trabalhos 
desta  repartição. 

* 

De  UBQ^os  quaditDs  an nexos  V.  Ex.verá  que  grande  foi  o  nu- 
.  ià&lro  de  pesébas  que  procuraram  a  Caixa  com  o  intuito  de  effectúar 
õperaçÕès  de  recebimento  ou  entrega  de  ouro.  Esse  quadro  consigna 
o  numero  de  11.945  pessoas  que  realizaram  suas  operações  na  Caixa 
;:Íaêsdé-Í2  de  dezembro  de  1906  até  31  de  dezembro  de  1907. 
^>íí  '^^S>cfeí3fiiâ  11^9*6  p  trouxeram  á  Caixa  ouro,  recebendo 

^3^l%tóá  sendo  141  em  dezembro  de  1906,  712  em 
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]^fivo,  m  em  fevereiro,  471  em  março,  442  em  abril,  389  em  maio, 
399  em  junho,  378  em  julho,  345  em  agosto,  352  em  setembro,  471  em 
outubro,  G57em  novembro  e  052  em  dezembro  de  1907.  #s  0.037 
pessoas  que  procuraram  a  Caixa  de  Conversão  para  receberem  ouro  em 
troca  de  papel  conversível  quo  trouxeram  a  resgate,  quatro  compare- 
ceram em  dezembro  de  1906, 234  em  janeiro,  204  em  fevereiro,  474  em 
março,  064  em  abril,  551  em  maio,  510  em  junho,  507  em  julho, 
482  em  agosto,  445  em  setembro,  586  em  outubro,  071  em  novembro 
e  645  em  dezembro  de  1907 . 


Cresce  de  dia  em  dia  o  serviço  na  thesouraria,  accrescido  agora 
com  o  troco  ou  substituição  de  notas  dilaceradas,  e,  apezar  disso, 
tanto  o  pessoal  dessa  secção  como  o  da  Secção  de  Contabilidade,  tem 
conseguido  trazer  em  dia  todo  o  trabalho  minucioso  e  detalhado  da 

escripturaç-ão  da  Caixa.  , 

Além  dos  quadros  e  tabeliãs  já  referidos,  encontrara  V.  bx. 
alguns  outros,  e  que  servirão  para  melhor  explicar  os  trabalhos  ef- 
fectuados  nesta  repartição  em  1907.  E  para  que  possa  V.  Ex.  colher 
informações  do  movimento  da  Caixa  no  1°  trimestre  do  anno  cor- 
rente,  junto  também  os  quadros  demonstrativos  da  situação  dessa 
repartição  a  31  de  março  próximo  passado. 

AO  concluir  esta  exposição,  seja-me  licito  congratular-me  com 
Y.  EX.  pelos  benefícios  e  salutares  effeitos  da  lei  que  creou  a  Caixa 
de  Conversão  e  a  Carteira  Cambial. 

Aproveito  também  o  ensejo  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  pro- 
testos  do  meu  muito  respeito  e  de  minha  mais  elevada  consideração. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  abril  de  1908. 

Director. 


CÂIXA^E 


duadro  ^monstrativo  das  entradas  e  sabidas  mensaes  de  ouro, 


■  ■ 

SODKRANOS 

rRANCOS 

DATAS 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

1908  Janoiro  

90.458.0.0 

80.698.10.0 

1.840 

9.280 

20.784.0.0 

82.230.0.0 

16.210 

35.020 

25.539.0.0 

130.946.10.0 

5.580 

35.730 

13).781.0.0 

293.875.0.0 

23.030 

80.030 

1907   Ató  31  do  clozonibr.o   .    .  . 

0.052.794.10.0 

83C.44Í.10.0 

10.881.9:0 

2.'6.280 

1908  Em  31  do  março  .    .    .  . 

G.T89.57Õ.10.0 

1  130.317.10.0 

10..!)05,õ90 

376.310 

*  Saldos  cm  coiro  em  31  do  março 

õ. 659.258.0.0 

10.520.280 

LIHA8  ITALIANAS 

rasos  ARGENTINOS 

■  ■     •  DATAS 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

100 

5 

-  770 

1.000 

530 

1.180 

1.100 

425 

2.050 

2.1Ô0 

960 

1907  Ató  31  de  dezembro.   .    .  . 

4.750 

910 

1.725 

535 

1908  Em  31  de  março ' .   .  . 

6.800 

3,010 

2.685 

535 

>  .Saldosejn  cofre  emSlde  março 

3.790 

2,150 

DATAS 


1908  Janeiro  ........ 

»  Fevereiro  

»  Março  

>  Somma  

1907  Ató  31  dc  dezembro.    .    .  . 

1908  Em  31  de  março  

»  Saldos  em  cofre  cmSlde  março 


EQUIVALÊNCIA 
DE 


Entrada 


1.805:912$191 
383:27õS168 
434:317$146 


2.623:504$505 


113.730;422$833 
116.353:927$338 


Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  2  do  abril  do  1908.-0  csoripturario,  jlrma7it2o 


CONVERSÃO 


com  a  respectiva  equivalência  ao  cambio  de  15  d.  por  mil  réis 


OURO  NACIONAL 

MARCOS 

D0LLAU9 

Enlrada 

Saliida 

líutrada 

Sahida 

Entrada 

aaaiau 

11:35" $000 

4:G70S000 

3.510 

7.370 

9'.). 747. 

291) 

8:260^000 

2:(j80S00O 

6.070 

6.800 

5.625 

1.49r) 

8: 2405000 

3:8205000 

7i'iO 

.800 

1.400 

20 

30:SGO§000 

Il:f70s000 

10.340 

15.06t 

106.770 

1.805 

13'.:G<)0$DO0 

4i:7()0§000 

27.150 

22,41C 

)       27.3Í7  1/2 

6.3S7  l/á 

106:550ii;00(i 

r'2:930S0()0 

37.490 

37.47( 

)      134..117  l/í 

!        8.1<J2  1/2 

1Í3:G20S00C 

)  — 

20 

125.925 

COROAS  AUBTUIACAS 

VliSETAS  IIESPANUOLAS 

j    .             HÉIS  l-OHTES 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

20 

— 

15SO0 

0  20$000 

2C 

— 

lõ$OC 

)0  20S000 

9C 

0  79 

3 

24( 

)  it 

50  129$0( 

)0  124SC00 

7Í 

)0  79 

) 

26( 

) 

30  144S0( 

)0  144$000 

1 

LO  - 

11( 

)  - 

AO  CAMBIO 
lÕ  D. 

SALDOS  DA  EQUIVALÊNCIA 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

1.312:225Sõ 

81  493:G86$610 

1.353:747$a 

19  - 

970:472$651 

2.126:2065'i 

03  - 

1.691:889$257 

.i.792:179Sí 

103  'i93:686$610 

2.662:361S908 

13. 688:654$" 

riõ  100:041:7ti8$118 

Í8.480;834S; 

)18  100.535:454i5728 

2.662:361$908 

9T.873:092$820 

lilook.-  Dr.  Carlos  Cláudio  ãa  Silva,  chefe  du  Contabilidade. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  existentes  em  cofre 
em  31  de  marco  de  1^08 


VA.LOR 


10$000 

20$000 
1001000 
200$000 
500ICOO 
500$OCO 


Total 


10» 
1 

8a 
8» 


A 
A 

2« 
A 

5* 


EDIÇÃO 


Walerlow. 


•       •  • 


ff       •  • 


Casa  da  Moeda 
Watcrlow.  . 
Casa  da  Mooda 


QUANTIDADES 


o 

«) 
-o 


90.339 
74.698 
55.817 
93.300 
12.855 
99.458 


426.467 


S  fl  « 


•  ^     o  M 

ví.  a  S 


34.718 
24.802 

2.507 
153 

3.009 


85.2Í9 


5r).G21 
49.830 
53.310 
93.147 
9..  8 16 
99.458 


361.218 


Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão,  2  dc  abril  dc  1908  — O  CEcripturario,  .Ir- 
mando  Bloch  —  "Dt.  Carlos  Cláudio  da  Silva^  chefo  da  contabilidade. 


m 
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Quadro  demonstrativo  das  notas  emittidas  de  2  de  janeiro 

.a  31  de  março  de  1908 


AN"OS  R  MHZUa 

I0$000 

20$000 

ioo$ooo 

200$000 

500$000 

TOTAL 



IMrOUTANCI\ 

1903  -  Janeiro    .    .  . 

33.137 

23.179 

1,078 

•'.5 

1.823 

38.262 

1.803:250,;000 

»  —  Fcvoruii'0.    .  . 

1.21Í 

1.055 

004 

S2 

514 

4.127 

39i:22O.iO0O 

»  —  Mapgo  .    ,   .  . 

330 

1.02> 

825 

2'.) 

042 

2.860 

432:030$00O 

Total  .!.... 

34.718 

21.862 

2.507 

153 

3.009 

C3.2Í9 

2.030:220,^000 

1907  —  Atii  31  lio  dczoiíi- 
bi'o  

215. liS 

i:'2.739 

142.009 

6.038 

135. S7G 

703.010 

113.732:7CO,';00;) 

033  —  Era  31  da  março. 

2Í9.S6G 

177.601 

145.110 

6.791 

188.885 

703.259 

116.3!Í2:9S05000 

Contabilidado  da  Caixa  do  Convcrsiio,  2  do  abL'il  do  190S.—  O  escriplurariOj  Amanão  Bloolu^ 
Dr.  Carlos  Gaudio  da  Silva,  choCo  da  Contabilidado. 


IJ.  c. 


Cluadro 


demonstrativo  das  notas  incineradas  de  S  de 


31  de  máia  da  1908 


DATA  DA  INOINBRAÇXO 


1908  —  Janeiro.  11. 
»  _  Fevereiro  14 
*  —  Março  7.  . 


Total 


A  incinerar  : 


Do  resgate  do  março  até  31  de  1908  .  .  • 
Notas  resgatadas  em  março  de  1907.  .  . 
Notas  imitilizadas  da  Casa  da  Moeda  .  . 
Notas  inutilizadas  da  ediç5o  do  Watorlow 


Total 


|0$000  20$000 


4.333 
2.805 
3.229 

10.367 


ioo$o«o 


l..*}04 
1.153 
1.316 

3.773 


6.237 
1 

451 
9 


2.213 


6.698 


2.224 


1.358 
1.854 
1.663 


4.875 


33l 
'9õl 
1671 


1.48U  952:310<000perenibro-190F7- 
1.116     1.313:5101000  JaneiSo- 1908, 
2 . 1931     1  -SSl:  SiOtOOol  Fevereiro  —  i90S- 


1951       4.790  3.620:630*000 


8.090 
1.574 


4.664 


89 


98 


3.3881     2.127 :430í000l 
30S0Oo1 

1.269t  1.0li7:430$000j 
2:070|030| 


4.657  3.196: 


Contabilidade 
biiidadc. 


da  Caixa  do  Conversão,  2  de  abril  do  1908 


•     A     ««rfo  fílocU  -  Dr .  Carlos  Cláudio  da  Silva,  cbefe  da  Conta- 
.  —  O  cscripturario,  Armando  Sloclt  —  wr. 


\ 

00 

\ 
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Quadro  demonstrativo  das  uot|p  resgatadas  de  S  de  janeiro 

a  31  de  março  de  1908 


e 
e 
o 
(fí 
e 

S 

<» 
o 

N 

e 
e 
e 

</> 
o 

9 

e 
o 
o 

w 

e 
o 

N 

o 

O 

■  s 
e 
■o 

TOTAt 

«MPORTANOIA 

1908  —  Janeiro  

»  —  Março  ...... 

2.805 
6.237 

1.153 
1.316 
2.213 

1.854 
1  663 
3.090 

93 
167 

■  89 

1.116 
2.193 
3.388 

7.023 
8.568 
15.017 

1.313:510tD0O 
l;33i:810|000 
2.127:430$00O 

Total  

12.271 

4.682 

6.637 

351 

6.697 

30.608 

4.795:750$000 

Contabilidade  da  Caixa  dc  Conversão,  2  de  abril  de  1908.  —  O  cscripturario  Ar- 
mando lilock.—  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefo  da  conlahilidadc. 


BalIfikQicete 


A.0T1VO 


Caixa  ouvo  .  .  • 
Caixa  


Fracções  om  moBíla  sulv 
sidiaria  .    #   .    •  • 

-Notas  inutilÍHa'.las  ■  • 

Resgate  tle  notas   .  . 

Material  para" emissão. 


PASilVO 


t.7.873:092§820 
S3.n7:407$lS0 

y:922$820 
1.009:õ00$000 
•2.127:4605000 
1.082.COO:O0O$00O 


i.263.2r33:382$820 


Emissião  ,.  .  .  • 
Notas  a  cinitlii'.  . 

Fi'aci;õcs  ouro  .  ■ 
Nolas  a  inciiinrar. 

»  »  iiss-gnar  . 
Thcsouuo  l''cdi-ia!. 


<)7.867:t70$000 
80.1C3:330$000 

5:922$S20 
3.196:960$0C0 
1.082. 000 -.OOOSOOO 
18:00015003 

1.263.253:38?S820 


do  março  do  1908.- O  oscnplurari^^^ 


tomo 


a  contabilidade. 


Balanceto  em  31  aè  março  do  1908 


Caixa  : 

Bilhotos  a  on^ittir. 
Mooda  subsidiaria. 


•  •ta 


80.105:330$000 
12:077$180 


80.177:407^180 


Caixa  oui'0  : 

Em  deposito  £5.65',). ã5S-0. 0   .    .  . 

»  »  Francos  10.529.280   .  . 

»  »  Marcos  20  

»  »  Ouro  iiacionalll3:C20$000 

»  »  Dollars  125.925   .    .  . 

»  »  Coroas  austs.  —  110  .  . 

»  »  Pesos  argontiiios  2.150. 

»  »  Liras  Italianas  3.790.  . 

»  »  Pesetas  hospanholus  110. 


90.548: 128$ 100 
0.69S:019.í;28'3 
15$702 
204:õl6i;000 
415:023$954 


0:836$378 
2:410$21õ 
69.i;9õ3 


97.8'3:QP!;820 

178.050:5?0,$000 


CREOIXO 

Emissão : 

Bilhetes  emittidos  116.3Ô2:980S000 

»      resgatados   I8.49õ:810.;000 


Era  circulação.    .  . 

Notas  a  omittir : 
Existentes  no  cofre  . 


Tíiesouro  Federal : 
Supprimeuto  era  moeda  subsidiaria 


07.807:170.^000 
80. 1(;)5: 330,5000 
18:0O0S00O 


17S.050:50G$000 


Quadro  demonstrativo  ias  entradas  e  saMdas  mensaes  de  moedas  de  ouro  com  respectiva  equivalência  ao  camMo  de  15  d.  por  mil  réis,  de  22  de 

a  U  de  dezemko  de  1907 


dezemliro  de  1906 


DV1'A3  (aNNOS  n  HliZUS) 


190G 


Dozombro, 


Janoiro 
Fevereiro 
M.irçD . 


Abril 
Maio 


.lunho  , 

Julho  , 

Agosio. 

Setembro 

Untiibro 

Novembro, 

Dezembro. 


■"oi;i?s. 


Saldo  M 


2.334.701-  0-0 


RonRRANOR 


i-ii\Ncoa 


Entrada 


1.511.107-10-0 
G17.102-  0-0 
.->79.0õ9-10-0 


Snhida 


5.(i!iS-  0-0 


2j.GH>-10-0 
41.3211-  0-0 
113..5J7-10-0 


OUIIO  N.VCIONAI. 


l!:ntrii:la 


I 


«s.oífl-io-oliso.os;!- 0-0  i 

203.C07-10-o|  35.103-  0-0 
57.09'J-lO-oj  ■11.772-  0-0 

00.200-10-01  51.135-10-0 

I 

410.307-10-0.  4r).OU'J-10-Oj 
21.471-  0-o|  49.023-  0-0 
39.37.S-  0-0 i  7S.103-  0-0 


7.S.íy>)-10-0 
t.S9.G;íl-10-0 


81.442-  0-0; 


4.100 


,011.ii30 
,021. Ú40 
.0:10.100 
,030.090 
113.ÚO0 
5.S30 
15.u6j 
13.300 
;->.3S;) 
lil.iiJ'.) 

'.).i>;i:)j 


5S.no.s-U)-i);  -w.ir)!); 


2.7,:.o 

45.310 

•iu.iyo 
5s.;;oo 

20.S30 
31.200 
17.045 

iy.i20 

0.330 
35.710 
S.yi5 
4.5S0 


Entrada 


0.052.704-10-0  í;,i,).4Ji-10-0|10.:i.Sl.y>)i)| 


iiJ0.2,S0 


5.  S 10. 35--  1-0  — 


t:i  :).,").0  -il 


2.5SO.O0O 


2,S.240.000 

a.ioo.o:o 
103. o:i 

12.015.000 
13.500.000 

io.4,so.i;oo 
s.050.(.oi; 
Ij.OlO.OJO 
i;;.070.oo.i 
i4.sio.Ovi;! 
i.5yi).(.co 

10.530.0011 


i;5.09,J.l.(W 


'J.-i.'M'  000 


Sabida 


ICíi  Irada 


1.230.000 
1.300.000 
2.715.001 

u.y,\>.oi!í) 

1.5C0.0;;0 
2.03  1.0:0 
720.1  00 
;;.Oií).0vO 
;:.-i3;).0i;0 
2.S'.)  i.O-'ii 
3.030.0  O 
:;.ii70.00;) 


41.700.ii'J. 


Sabida 


4.150 
l.iy:> 

300 
,S5!i 
211 
100 
,S30 
4.:il0 
G..540 
l.,S-0 
4.0,S0 
:;.í;4: 


ar. 150 


4.7l! 


33U 
5.100 

i.2ii; 

100 
13- 

,soo 

3.71'. 
2.011 
2.:.0' 

2.00: 
4.0,'li) 


22.1  lu 


líiili-ada  Sabiila 
I 


510 
15 
.i7i| 

y5 

(10 

107  ' 
3iii 
■1.-5 
4.1>5 
10.415 
3.7i;0 
7.-.';5 


515 
3:0 
153 

i;;i 

li'2 

110 
ili5 
4.1i)5 
l.Vi 
i-0 


líiitral.1 


Sabida 


I'KSi)S 
A!!(íi:NTINOM 


Mil  t  rada 


U7.3i7  -.j;    0.;;',7  li 


4i) 
2.3':0 

oyo 

2j.) 
ilíOj 
1:1 1| 

■10 

>:•■.) 

~U'I 


23!) 
M 
2(,j 


3i:0 
li) 
15:) 


.1.7.V;  'Jbi 


3.,sii);  — 


90 
33 
450 
323 

Sí) 

10 
3 :3 

Iv 


Sabida 


15 


10 


(.■oiii)\s  .m;.stiii.\c.\' 


1'ntrada 


Sabida 


■130  — 
J  - 

\\J  70;; 


110; 


10 


1.7-5 


l.lyi 


OiiO 


7yo 


110 


im:s;;;-.\s 
lli:Si>.\N  ■.oT.\s 


Inlírada  1  Sabida 


i!í;is  i-oiiii!s 
roiu'i:i;iii;/.Ks 


Mntrada 


73,  - 
50!  - 


40  - 


150 


rm;r.'.\M-:N(;i\ 

.^1)  CAMIII-)  U1-:  15  l!i 


Saliida 


50 


;i',)  l.')0 


W  — 


120:0:JO.Í 

4:!;00.j 
5:i00.< 


120:0:)0.í 


4:0;)0.í 


blntruilu 


l;y:X)0.í 


5::).;ii.: 


;;7.:S:::5i;!<3l; 


25.31:::  Mls-17> 
li,).'.'l;-i:21  .v,)il 
i;i.O'>l;,-,:)l.-!lM 
7.^i7:5.;l)í771 
•1.314:7.i:::iyi 
UÍ7:i3:.<;57 
l.ij-;^:  i'J-;:;liJ 

::1^;;:1';:.:í;-.i.; 

7i).!:  J/.:- 
l.::7:i:v:);;:};'/; 
ÍMjJ::')  ;;17.J 


Sabida 


s.M.nor.  1).^  r.(jur.'.\Li!NCi.v 


J':;ilrada 


•SI  :!)-i^.JOl)0 


H:::'ili.<ir,i 
0'.!l:4'.-..p.S) 
1..-Si5:5';'.:.í7.ii 

;i.0ii:):'.no.-;3i'j 

9:;2:y;!7.í71u 

M13::í71í911 
75S:il7;,.j731 
7J^;^■;isl4.. 
l.:.VJ:;i;;-;;147 
1.317:3;'-.;-,3 

;!:.i;ii:;.íi;-; 


l;i:iJ  o.-;:  113. 7,i ■■:  1  i;.:-,;,;' l:-.'l  •i:ii5í.<7l5 


37. 2S2: 125^312 


23.0XI:33I.Vj559 
10.21S:7'i0.íy."i'5 
Il.-.'41:2i0.í3.52 
1.!)0':030$201 
;).'íll:S2í.<y5l 
203:,'íSl.í32S 
215::i20$3;iS 
0.'i24:.'il;.'i337 


v;.li-::7SÍÍ'.M 


Sabida 


403:0uã.$133 
339:7;:2$279 
3S: 1935055 


LMl.:,7.-.:yil.-510 


iw.'iU;7.;- ;ii-; 


1i,.).!;11:7i;-;.í:1S 


l.i)  :0:193.í39i 


Contabilid ide  da  Caixa  do  Conversão,  22  do  março  do  1908.  —  O 
C.  C  Pag.Ji  —  1 


scripturari  ),  Armanih  liht:!:.  —  Conibre—  O  oscripturario 


,       M.  Ihi-ta,  —  Confere  —  O  oscriiiturario, 


■,,n,,n,:  Juni;,-.  -  l).:  C::,-!;.  f  'i'-:  il'.>  -Vi'!:.!,  ciioie  .la  ConiaOiiiiia':.. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  conversíveis,  de  22  de  dezeinko  de  1906  a  31  de  dezembro  de  1907 


EDIf;ÃO  CASA   »A  MORDA 


Foram  recebidas  ila  Casa  da  Moe.la 
Foram  inulilisadas  .... 
Not^s  boas  para  emisBão.    .  . 
Foram  emittidas  até  hoje   .  . 
Existem  no  cofre  hoje   .    .  . 


P  St: 
i  I  y>^ 

o     A  • 

^  ■ — 


< 

n 

P-i  u 

9  Ih 


20G.COO 

205. ó49 
205.549 


100.000 
1 

99.999 
99.999 


dl  V 


27.500 

27.500 
27.500 


-ri  ri 

I  2"" 

I   S  u 
■"t/3 


5 
4» 


d 
O 


100.000 
19.) 
99.804 
99.80Í 


100.000 
1.378 
98.022 
42.805 
55.817 


'■100.000 
.•jr.O 
99.C41 
99.G41 


C5 

B  'C 
09  9J 
■SM 
.,1 


00 

a  o 
W 


a 

M 


D 


u 
•< 

h 

tí, 
O 


100.00;) 

542 
99.ir;8 

99.458 


100 


9Í) 
83 

12 


OOO 
910 
.090 
,235 
.855 


833.500 
3.837 
82í).0()3 
601.533 
1(58.130 


174. 

1, 
173, 
111 

01 


GlOiOOOSiOOO 
Oí)7:43J$000 
542: 5  7C  $000 
834:3705000 
.738:200$000 


KDIÇÃO  WATERI.OW  SONS-I.O.NDREB 


Foram  recebidas  da  Inglaterra 
Idem  retiradas  para  modelo 

Existência  

Estão  assignadas  até  hoje  . 
Aguardam  assignalura  .  . 

Das  assignadas  

Entraram  para  omissão  .  . 
Foram  eniittidafl  ati  hoje  . 
Existem  no  cofre  hoje   .  • 


^     2  w 


5" 


a  ti 


1.000.000 

62 

999.938 
199.938 
800.000 
199.938 
99.938 
9.599 
90.399 


o 


< 

a  ' 

<  <" 

H  2 


a 

<  "> 


1.000.000 
62 

999.938 
199.938 
800.000 
199.938 
99.938 
25.240 
74.698 


1.000.000 


l.OOO.OOO 


l.OOO.OOO 


KDIÇX.0  lIOLLANDBZiV 


Foram  recebidas  da  liollanda.  . 


o 

s 


< 

a 
< 


200.000 


►■9 

1  h 
w 

o 

o      <  ^ 

o   1    tt.  ■' 

1  s 

ffí 

QUANTIDADES 

IMPORTÂNCIAS 

—w 

l.OOO.OOO 

1.000.000 

Õ.OOO<000 

383.000:000$000 

62 

186 

14:260$000 

l.OOO.OOO 

999.938 

4.999.814 

379.985:740$000 

99.938 

499.814 

25 .985:7405000 

1.000.030 

900.000 

4.500.000 

354.000:00O$00O 

99.938 

499.814 

25,98õ:740$000 

99.388 

299.814 

22.985:740$000 

0.638 

41.477 

1.928:390$000 

 *— . 

93.300 

ç 

258.337 

2l.057:3a0$000 

QUANTIDADES 

IMPORTA.NCIAS 

200.000 

200.000:000?000 

Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  2  do  março  de  1908.- O  esqjípturario.  Armando  Bloch.-  Dr.  Carlos 
Cláudio  da  Silva,  chefe  da  Contabilidade. 

C.  C.  -  P»g.  ae  2  - 


ftuadro  demonstrativo  das  notas  existentes  no  cofre  m 

31  de  dezembro  de  1907 


VAI.OUKS 

<í 

•n 

u 

l/. 

UDIÇÃO 

QUANTI- 

IMrOnTANCIA 

la 

A 

Walcriow  

1)0.  .539 

fino  •  00í^4í"WlA 

1» 

A 

»   

Ti. 698 

l.'l93:9G0ífO0O 

100^000  

2.1 

Gasa  da  Mo:!(la  .... 

õr).8l7 

:>.r<81:700$(|| 

200$000  

la 

A 

Waterlow  

•13.300 

18.GG0:000$Q^ 

SOOíOOO.  .  .    .    .  . 

8» 

.ia 

Casa  (Ia  Monda    .    .    .  . 

12.85") 

G.í27:"00$ólfé' 

500$000  

8> 

»     >>      i»  .... 

99.4r)8 

49.729: 0005000 

.42()./i07 

82.795:500$^ 

Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão.  4  do  março  do  1908.  —  O  cscriptiirario, 
Armando  Bloch.—  Confere.— O  escripturario,  Fonseca  Juvior.—  Dr.  Carlos  Cláudio  da 
Sifva,  chefe  da  Contabilidade. 


  í)í   


ftuadro  demonstrativo  das  notas  resgatadas  de  22  de 
dezemko  de  1906  a  31  de  dezembro  de  1907 


0--  

AN  NOS  I-,  MliZKS 

20$ 

100$ 

200$ 

500.'i> 

TO'1'AL 

IMPOUTANCIA 

'•ílSOO  —  Dozoluliro  .... 

HM 

1 

l  '2 

M :  U)U§i)l)L) 

1907  —  .lanciiM  

108 

2 

9;  2 

012 

l.!l7'l 

•1 1 1 :  .isUçUi)  0 

■^^^  —  Fovoreiro  

IÍ33 

:•(! 

2.201 

!li9 

3.  "■()■; 

Ij9i:9.j!!>0iuu 

^  »  —  Marco  

(S" 

110 

1 . 090 

o  0')i' 

.)..)!  1 

l..rl'.);-)ijU)^UUU 

%      »   —  A1n'il  ...... 

l.I'  (í 

Slfi 

2.U0 

T)  .057 

9  .v  c 

.1 .  lUM  1H)§UUU 

—  Maio  

2.1! '7 

705 

2.(:03 

f    i)  1 0 

1 .21) 

n    o. .  •  n 

1) .  n  :o 

7  o  2 

l.9^? 

f    í\0  '. 

1  .Uí-i 

r  ".10 

1  lc..)./U.^UUU 

^^^>  —  Juilio  

2.1iii.) 

9ir) 

1.911 

1.2-0 

0.2 'n 

8'ii:3G0$000 

'     ■»     —  AgObl'0  

2.199 

8?2 

l.":5 

1.131 

.7r)7 

")9 -.^30,^000 

»   —  Satcnibro  

1.5-ii> 

()7\:' 

i.198 

1.3Í2 

■1 .727 

79;i:S.)0,i;000 

»   —  OuluLro  

2.40Í 

073 

l.97r) 

2.10 

7. 158 

1.291:000!i;000 

««ifr  »   —  Novembro    .    .    .  . 

í  .7u-í 

1  ASl 

2.2J7 

3 

2.021 

10.r47 

1.318:n80$000 

TMeijfc:^  —  Dc/cnibro    .    .    .  . 

■i.m 

1.301 

1.358 

33 

1.481 

8.50Í1 

9j2:310í.C00 

Toial   .    .    .  . 

23.G3Í 

8.091 

22.181 

30 

22.12 

7fi.G18 

13.700:CGO$00;) 

Conlabilidade  da  Caix:i  ilc  Conversão,  4  de  março  ilo  1908.  —  O  ci.-criiilurario, 
Armaivlo  lUoch.  —  ContVro —  O  cscriplurario,  Fo)i$cca  J^tnio)'.  —  D.'.  Carlos  Cluvdio  da 
Silva,  clicfo  da Coiilal)ili(laclc. 


m 


9 


Quadro  demonstrativo  das  notas  emittidas  de  22  dezembro  de  190S  a  31  de  dezembro  áe  1907 


lUCC 

Duzmikbro  . 

1807 

Janeiro.  • 

FcTorciro, 

> 

Marco  .  . 

Abril   .  . 

» 

Maio   .  . 

Junho  . 

Julho   .  . 

Agosto.  . 

Setembro  . 

Outubro  . 

Novembro. 

Dezembro . 

I0$003 

20$000 

I00$000 

200$000 

500$000  ' 

TOTAL 

ISIP0B74NCI.*. 

— 

— 

... 

JÍ7.'J70 

— 

(3.1.  li!^ 

07.103 

37.333:0C0$00O 

i'S.Í70 

— 

4-5. oòa 

lii.774 

;i5.r)ll:13O400Ci 

4.05» 

■IM.OÍi'.) 

ir..7'.)'j 

— 

1(3.1G:Í 

5-.).(i3i 

10.Ull:Sôi).íOOO 

77.70.) 

Si.  li'.) 

— 

l!í.7(3j 

10.).7(3;) 

13.0'JJ:0ii0,-00J 

1-i.iT.l 

1i.J.4jS 

— 

tii.:j07 

7.S!'»;ilO-0(.'(i 



7.(.iJ7 

— 

4.015 

(Jl.nii 

••.:jia:4(}.),í000 



i.m 

— 

1.73;i 

4.1S0 

yiO:i30.íCO.) 

— 

1.713 

i.0>7:l-.Kl:0OD 

•  •   :  .  .  . 

H.-'51 

— 

11'!. 000 

7.1Si:3J()Sl)C<J 

a.  ca? 

;> 

4  Si 

3.031 

aSSiíTOíOKJ 



137;', 

775 

74'J 

71ij:l:W.:000 

703 

i.syj 

1.330 

:iU..~>Sl 

17 .001) 

14.  j!;.'^ 

5.3:í'J 

4S0 

;{<!.S44 

3.0J7:7;"J  mi 

Toliil  

t-13.1ÍS 

i.vi.7a'j 

14:i.G0<.) 

70Í5.O10 

llJ.7a3:7(30  000 

Coiilalnli.la.!.!  .M  Cuixa       C..i.v.>:  s-lo.  4  .lo  i.uu-.;.>  dc  HOJ.-O  o.s.:i-ii.lur.i.rlo,  Bío<;7(.-Coiif«ro-0  .•si.Tipliii-ui-io,  7.Vhsl'<.m  Min->.- —Ur .  C'.ir'.>i  a^iuno  cl<i 

Silva,  oheftt  da  (Joiitii,ljill'lii(l>!. 


Quadro  demonstratlío  das  notas  incIneradaB  de  22  de  dezembro  de  1903  a  31  de  dezeiiifiro.de  1907 


D/VTA,  DA  INCINEBAÇÃO 

DAT.\  DO  RESGATE 

■ 

I0$000 

'20$000 

I00$000 

2009000 

enn  Annn 

500$00U 

Anno 

Mes 

1907 

1 

— 

— 

1 

— 

102 

si-.ioo.'.-ooo 

1906 

» 

»             •     •  * 

1 

103 

ii 

922 

— 

624 

414:330i'0:0 

1907 

» 

4 

333 

30 

i!.204 

— 

939 

640:950$000 

FoTorelrOa 

» 

Abril  ••  

■       «  • 

13 

654 

100 

l.()9d 

— 

3.330 

1.846:320  ;000 

Março  • 

» 

8 

1.1(10 

81» 

-i.m 

— 

3.037 

S.OíSilíO.^OOO 

Abril. 

e 

3.197 

705 

ã.úos 

— 

1.213 

90J:8:0.;000 

Maio* 

6 

1.7*3 

732 

1.982 

— 

1.034 

742:590;000 

Ju  nhOa 

> 

7 

8.10(i 

915 

1.944 

— 

1.220 

S4i:3<S0.iC00 

Julho* 

10 

2.109 

882 

1.545 

— 

1.131 

759:63O;0OJ 

■Vc^osto . 

k 

Ootabro  

4 

1.S48 

679 

1.103 

— 

1.3Ú2 

7S)9:S60,O0O 

» 

7 

Ã  403 

971 

1.073 

— 

3.104 

1.293:75O/:O0O  . 

Outubro. 

11 

4.754 

1.487 

2.37? 

3 

3.020 

1.318:5->0^000 

Novonibro> 

10.303 

7.387 

20.821 

3 

20.646 

62.740:476300;) 

A  incinorar:  Rosgate  de  dazemb.  atá  31. 

•  • 

4.333 

1.304 

1.358 

33 

1.451 

gr)2:310{0(i0 

8.601 

22.170 

3S 

32.137 

13.6<,)3:7!:0;RC0 

ArcUivadas  no  Álbum  .    .  • 

1 

8 

2 

2 

1:230.^1000 

1 

1 

30.00'.) 

S3.038 

8.C94 

32.181 

36 

;íã.l29 

13.700:06a;000 

Contabilidade  da  Caixa  de  ConversSo,  4  de  março  do  1908. -O  escripturarlo ,  Armando  Blaeh.—  CoaCere.—O  escripturario ,  Fonseca  Júnior.— Dr.  Carlos  Claudia 
da  Silva,  chofo  da  Contabilidade. 


Dnranleo  período  de  22  de.  dezembro  de  1906  ( inauguraçiÃo  da 
CaixQ  dc  Gonversiio)  q  31  de  dezembro  de  1907,  foram  pagas  em  moeda 
subsidiaria  as  fracções  de  ouro  que  em  cada  guia  de  conversão  ou  res- 
gate eram  inferiores  li  menor  nota  emittida  pela  Caixa  e  durante 
o  mesmo  período  parte  das  fracções  ouro  ficaram  representadas  por 
papel  convorsivel  por  terem  sido  trocadas,  por  prata,  notas  conversiveis, 
no  valor  das  fracções,  a  salícr  : 

FRACÇÃO  OURO 

Fracções  resultantes  da  conversão  de  ouro,  .  .  .  48:662$833 
Idem,  idem,  idem  resgate  de  notas   11  :'40õ$285 


Somma 

Papel  conversível  . 
Valor  da  fracção  ouro,  hoje. 


30:068$118 
21:000$000 


9:068$118 


MOEDA  SUBSmiARIA 


Sahidas  pelas  fracções  resultantes  da 
conversão  de  ouro  

Idem,  idem,  idem.  idem,  do  resgate  de 
notas  


11:405$285 


18:662$833 


30:068$118 


Supprimento  feito  pelo  Thesouro  Fe- 
deral   


18:000í|;000 


Prata  resultante  da  emissão  de  notas 
equivalentes  a  fracções  ouro,  em 
diversas  datas  


2l:000íi;000 


39:000$000 


Saldo  existente^  no  cofre  hoje 


8:931$882 


Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão,  5  de  março  de  1908.  —  O  es- 
cripturario,  Armando  Block .— Conteve  —  O  escripturario,  Fonseca 
Júnior Br .  Carlos  Cláudio  da  aSí7u«,  chefe  da  Contabilidade. 
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Balanço  da  Caixa  de  Conversão 


ACTIVO 

PAS'IVO 

10O.Oil:7O8$ll8 

límissão  .    .  . 

•        1  ■ 

100.032:700$000 

82.80-i:iSl$882 

\ol;is  a  omiLlir  . 

■       •  t 

82.79r):r)50$,00l) 

Rcsgalú  (la  notus   .    .  . 

9r-2:340.í000 

Nolas  a  iiicinoríii" 

•       •  • 

2.019: 7r0.í000 

Fracções  em  moo  .Ia  subsi- 

9:0 'S.-?  US 

Fracções  ouro  . 

■        •  • 

9:0G8!;11S 

N(jtas  inulllisíidiís,    .  . 

l.O37:43i)SO00 

Thesoiiro  Federal 

•       ■  < 

18:000$000 

Matoi'ial  para  omissão.  . 

rr.7.000:000!5000 

Notas  a  ossignar 

«        1  • 

5j7.000:000$000 

Tolal  

7í1.875:0j?$1Í8 

Tolal  .    .  . 

•        •  • 

7-11. 87-) :  088.11118 

Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  31  dj  dc/.embro  de  1907. —  O  cscript.irario 
Antonio  Itibdro  da  Fonseca  Júnior.—  Dr.  Carlos  Clciudio  da  Hilva,  chofo;  da  Conla- 
bilidudc. 


CAIXA  DE  CONVERSÃO 


Quantidade  de  pessoas  ctue,  mensalmente,  procuraram  a  Caixa 
de  Conversão,  para  conversão  ou  resgate  de  ouro,  de  S3  de 
dezembro  de  1903  a  31  de  dezembro  de  1907 


AN  MOS  13  MKZKS 

CONVERSÃO 

RESGATE 

TOTAL 

1906  : 

141 

4 

145 

190/  : 

■  713 
499 
471 
442 
389 
39) 
378 
345 
352 
471 
657 
6^j2 

234 
2)4 
474 
664 
551 
510 
507 
482 
445 
586 
671 
015 

946 
763 
945 
1.106 
940 
909 
885 
827 
797 
1.057 
1.328 
1.297 

Total. 


5.908 


6.037 


11.945 


 #  

Contabiliíkdc  da  Caixa  do  Convcmo,5  de  março  do  1908.  -  0  escripturario. 
Armando  Bloch.  —  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da  Contabilidade. 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará  . 
Maranhão 
Piauliy . 
Coará  . 
Rio  Grande  do  Nor 
Parahyba  . 
Pernambuco 
Alagôas  . 
Sergipe.  . 
Bahia  .  . 
Espirito  Santo  . 
Rio  de  Janeiro  . 
Districlo  Federal  ( 
Minas  Geraes 
S.  Pi 
Goyaz 
Paraná 
Santa  Gatharina. 
Rio  Grande  do  Sul 
Matto  Grosso.  . 


"  M 

oi 

M  O 
«  ?! 

O  N 

i<  H 

í  S 

OÍO 


Total  geral  . 
Tbtaí  cajaut  . 


(*)  Algarismo  do  Rcccn 
aeamento  Municipal  do 
1908  ...... 


?  ti  u 
rt  2 

a  « 
■a  «8 

tí5— I 

es  c-es^ 
..  ...ro- 

'.n 


309.067 
552.241 
619.142 
414. õ67 
869. 50G 
340.153 
608.572 

1.460.906 
66 i. 855 
441.70 

2.625.265 
260.131 

1.037.159 
811. 2i); 

4.025.80' 

2.826.714 
285.918 
366.392 
3r)8.724 

1.280.958 
132.188 


20.296.29' 


PAPHL -MOEDA 


E.M  31  UIÍ  DEZI3MBU0 


Popol  convorsivtíl 


Eiii  mil  róis 
.  papel 


567:663$632 
1.014:301$rj31 
1.137:178$601 

701:43-)$579 
1.597:022$4-Í6 

624:7õ9$3i4 
1.11T:764§728 
2.(i83:247S341 
1.221:139$6C4 

811:393$8i3 
4.823:663$238 

477:782$8i2 
1.90í:9j0$853 
1  .490:Od1$14O 
7.394 :203S200 
5.191:828$09 

Õ25:145§8i2 

672:952$5i0 

()58:868$087 
2.363:75GS89o 

242:789*817 


Ec[uival('nlc 
em  £  a  15  d. 


37.281:900$000 
1$836,7 


35.478-19-  0 
03.393-16-1(1 
71.073-13-  3 
47.589-14-  G 
99.813-18-  O 
39.0 i7-  9-111 

69.860-  5-11 
167.702-19-  2 

76.321-  4-  8 
50.712-  2-  3 
301.478-19-  O 

29.861-  8-  O 
119.039-  8-  2 

93.128-  3-11 
402.137-14-  9 
324.489-  5-  1 
32.821-12-  3 
•12.059-10-  7 
41.179-  5-10 
147.734-16-  1 
15.174-  9-  3 


37.281:90O$00O 


664.792:960$500 


702.074:860$uOO 


2.330.118-15-  O 
0-2-3 


1$836,7 


32$7õl,l 


34$Õ87,8 


Pupcl 


Em  mil  róis 
•  papel 


10.122:305$626 
18.086  :r)38$457 
20.277:624$431 
13.577:553$982 
28..Í77:338,$168 
11.14():i08$473 
19.931 :444$572 
45.8i6:319$662 
21.774 :778$631 
14,468:385$785 
8j.013:249$506 

8.519:594$408 
33.968: 169$946 
26. 569 :877$320 
131.849:886$418 
92.578:188$631 

9.364 :148$809 
11.999:766$403 
11.748:630$437 
■i2.149:379$274 

4.329:311$561 


G64.792:960$500 
32$751,1 


2:330$118-15-0 


41:549|560-  0-7 


43:879$678-i5-7 


EM  CIRCULAÇÃO 


i)E  1903 


iiiconvcrsivol 


EM  31  nu  DUZiíMiuK)  «i:  1907 


Papei  convorsivcl 


Efiuivalonl.0  .oml   Em  mil  róis 
£  a  15  d.     1  pupol 


632.614-  2-  O 
1.130.408-13  -  01 
1.207.351-10-  6| 
8Í8.597-  2-  5 
1.779.833-12-  8| 
696.275-10-  7 
1.245.715-  6-11] 
2.990.398-14-  7 
1.360.923-13-  3 
904.274-  2-  2 
5.375.828-  I-IO! 

532.474-13-  O 
2.123.010-12-  5 
1.060.617-  6-  7 
8.240.617-18-  O 
5.786.136-15-  9] 
585.259-  6-  O 
749.985-  8-  O 
734.289-  8-  O 
2.631.336-  4-  1 
270.581-19-  õ| 


1.523:123^172 
2.721 :Õ16$898 
3.051:213íi900 
2.043:041$16 
4.285:04' $900 
1.676:319,i;102 
2.999: 123$537 
7.199:538$õ44 
3.276:4935627 
2.177:086$372 
12.942: 582$270 
1.281:960$072 
5.111:257$122 
3.998:021$527 
19.839:710$883 
13.930:421S530 
1.109:041$828 
1.805:02815374 
1.767:839$453 
6.342:299$727 
6ãl:439$997 


Eiiuivalciito  em 
£  a  15  d. 


41.549.560-  O-  7  100.032:700^000 
2-  O-llI  4$928,1 


O-  2-  3  iO0.O32:70O$O0O 


2-  0-11  643.d31:727$00O 


2-  3-  2 


743.564 :427$000 


Papol  inoonvcrsivol 


Em  mil  reis 
papol 


95.195-  3-11 
170.091-16-  1 
191). 700-17-  4 
127.690-14-  O 
207.815-0-  O 
I04.7(i9-17-10 
187.445-  4-  5 
449.971-  3-  2 
204.78M7-  O 
136.067-17-11 
808.911-  7-10 
80.122-10-  1 
319.453-11-  4 
249.876-  6-11 
1.239.981-18-  7 
870.651-  6-11 
88.065-  2-  3 
112.851-15-  5 
110.489-19-  3 
396.393-14-  7 
40.715-  O-  O 


6.252.043-15-  O 
O-  6-10 


4S928,1 


31$703, 


36$631, 


Equivulonto  cm 
£  a  15  d. 


9.798:576$712 
17.508: 099$5i4 
19.629: 110§783 
13.143:320$224 
27.r:G):õ83.i;434 
10.78 i:118$861 
19.294:0025357 
46.3ir):169S340 
21.078:383$^92 
14.005:661$679 
83.2j2:396í398 
8.347 :122$962 
32.881 :808S875 
2d.720:126§19() 
127.633 :098§051 
89.617:377$367 
9.064:667$066 
li.015:993$032 
11.372:888$830 
40.801:368$919 
4.190:852$0õ8 


643.531:727$000 
31$703,7 


6.252.043-15-0 


40.220.732-18- 


40.472.776-13 


612.411-  0-10 
1.094.256-  4-  5 
1.226.819-  8-  5 
821.457-10-  3 
1.722.911-  9-  3 
074.007-  8-  6 
1.205.875-  2-11 
2.894.760-11-  8 
1.317.398-19-  2 
875.353-17-  1 
5.203.899-15-  6 
515.415-  3-  8 
2.055.113-  O-  O 
1,607.507-18-  1 
7.977.068-12-  6 
5.601.083-  1-  8 
Õ66.541-13-10 
725.999-11-  3 
71O.80Õ-11-  O 
2.550.085-11-  1 
261.928-  5-  9 


40.220.732-18-  9 
1-19-  7 


O-  6-10 


1-19-  7 


2-  6-  5 


Dinheirò  em  caixa  rias  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Pauio  nos  seguintes  bancos  èm  31  de  dezembro 


niO  DE  JAS-IIIRU 

lOOQ 

1907 

Banco  rio  Brazil  

ãO.SCO:OS5:í457 

::i.SSG:070.';':j85 

London  &  Brazllian  Biink  Ijimilml  

7.005:r>i7.4S40 

r>.6:i<J:03»,íO()0 

Iionflon  &  Rivor  Plate  nmii;  Ijiinilfid  

4.37y:0r)Sí310 

4.044:171^050 

nvif.sli  Bank  of  S.  Auiu-i  •!!  Limited  

i.iiS-.SM  020 

8.2:!2:4!:5.;")80 

Bi-íisilianlschu  Bani;  fiir  DiiiitNchland  

n.l05:iSlj41ã 

r).31õ:70r>.;147 

Bnnco  Cor.imerciaL  

S.H5:;:57.<J092 

r>.17(>:173.íSi)ri 

Banco  do  Commoriíio  

■5.027:MC5,«113 

3.7^7:■271^!10S 

Banco  tia  Lavoura  e  Commoivii  

l.ã;2'J:(S4l!.;g'J'J 

1.0íí7:441S720 

Banco  União  do  Co.nincrclo  

2.S15:347.-i002 

2.,S05::!2i$i76 

Total  gu;*al  

03.s'j:::02osí'io 

H.  PAULO 


QAVCOS 


Do  (;o:nini!L'Cio  u  Industria  

Dc  S.  Panio  

London  &  Bi-asilian  Banic  Limited  .  . 
Tho  Brilish  Banic  of  S,  Amnrica  Limited 
London  &  Rivur  Plato  Banlc  Liinlted  .  . 
Bra!iiIiani.scho  Bani:  fiir  Deutschland  .  . 
Duiico  Italiano  dei  Braill  


1007 


33.138:015^03» 
.';.14S:õ05iÍ077 
5.330:367$t40 
1.401:G-:S>$106 
l.C92:3í''S!>70 
5.gSS:.~>"AÍ$0gi 
SÕ7:761.*0S1 


43.S37:177.>503S 
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Demonstração  das  clespezas  da  Caixa  de  ConverscXo  ao  exercício 
de  1907,  de  aocordo  com  a  tabeliã  que  aocmpanhou  o  decreto 
n .  6318,  de  10  de  janeiro  de  1907 


DBSPBZA 

SALDO 

Pessoal 

— 

— 

Pasjo  aos  lunccion!ii'ios,  como  ostá  oscriptu- 
rado  na  3»  8ul)-dircctoria  do  Contabilidade 
do  Tliosouro  Fodoral  

.  i73:4r)3$5[)l 

Pasroa  dois  Korvonles  até  o  mez  de  aposto  e 
a  seis  Bcrvoiitos  nos  mozos  do  setornbro  a 
dezembro,  por  toi-  o  decreto  n.  6618,  do  2!) 
do  agost )  do  1.  07,  eleviído  a  seis  o  numero 
de  serventes,  como  está  osoiipturíido  na 
2<>-  sub-Diroctoiia  do  Contabilidade  do  The- 

3:78G.t948 

Na  3*  sub-Directoria  o  saldo  ó  de  .    .    .  . 



17&:0t)4$i:'34 

Na  2»  »         »  »»»».... 



94$727 

luiporiaucia  das  uespezas  o  8ai(io>    ,    .    •  i 

177:240$539 

179:lo9$46I 

Pessoal 

Gratificação  aos  empregados  de  Fazenda  em 

15:724$.i92 

6:912$460 

8:812$032 

Quatro  sorventes  extranumerarios  .... 

-i:800$000 

— 

4:8O0$0OO 

Esta  rubrica  licou  intacta  por  ter  sido  im- 
pun;nada  pelo  Tribunal  de  Contas,  em  vir- 
tade  do  não  estar  discriminada  na  tabeliã 
annoxa  ao  decreto  n.  6267,  de  13  do  de- 
zembro do  1906  e  a  lei  n.  1617,  do  30  de 
dezembro  de  1906  emseuart.  õ6  auprovou 
essa  tabeliã. 

375:92.1$492 

184:152$9Í)9 

191:771$493 

Material 

Assignatura  e  conferencia  do  notas  e  lacra- 
nieuto  de  notas  na  thosouraria  

2õ:000$000 

8:714$130 

iG:825$870 

Expediente  o  diversas  despezas,  inclusivo  o 

70:000$000 

C.  C. 

41:319$048 

28 :680$9õ2 
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OUBDITO 

SA.i,no 

Dospozas  oom  o  fubrico  do  notas,  acquisicúo 
dopapol  nu  Casa  da  Mooda,  inclusivi!  f.iria 
extraordinária  do  pessoal  oncarrogado  da 
(laoalizacão  o  oxocução  dosso  serviço' .    .  . 

r)0:000iS000 

r)'8G7<000 

541 :32j500 

Grodito  oiu  mooda  papolconsignadonatabolla. 

530:924$492 

— 

Despega  em  moeda  pupd  no  exercício  do  1907. 

290:8705815 

Eacommendas  de  notas  e  outras  despezas  relativas  ao  cambio  de  27  dinheiros 
por  l;^'00O— Tabeliã  annesa  ao  decreto  n;  6318',  de  10  de  janeiro  de  1907 


CREDITO 

DBSPEZA. 

BALDO 

Eacommendas  de  notas  e  outras  dospezas  rola- 
tiras  ao  cambio  de  27  dinheiros  por  1$000. 

S00:000$000 

Pagamento  pedido  ao  Ministério  da  Fazenda 
para  t^er  feito  a  Waterlow  &  Sons,  Limited, 
Inglaterra,  por  5.000. 00(k  notas    .    .    .  . 

l-i3:559$õl8 

Pagamento  pedido  ao  Ministorio  da  Fazenda 
para  ser  feito  a  John  Enschédé  en  Zonen, 
de  Haarlew,'  Hollaada,  poT  200.000  notas 
4e  1,:000$000.  .-.>;•..;....... 

12:978$545 

S.aldp  • 

643:4')1$937 

80O:00O$O00 

156:5385063 

■    I '  ■ 

643:461$93T 

Caixa  de  Conversão,  19  de  março  de  1908.  —  O  secretario,  B.arão  de  Aguas  Claras. 


-35.- 


Quadro  do  pessoal  administrativo  da  Caixa  de  Conversão* 
a  31  de  dejsewiiro  de  1907 

Dr.  Henrique  A.ugusto  de  Oliveira  Diniz,  director. 
BarSo  de  Aguas  Claras,  secretario. 
Dr.  João  Gomos  Rebello  Horta,  tliesoureiro. 
Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da  contabilidade. 
Conselheiro  Dr.  Manoel  Alves  de  Araujo,  ajudante  do  chefe  da 
contabilidade. 

Bacharel  Olympio  de  Carvalho  de  Araujo  e  Silva,  fiel  do  the- 
aoureiro. 

Emilio  Chauden,  idem. 

Ardelino  de  Oliveira,  idem. 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  conferente  de  notas. 

Manoel  José  da  Silva,  fiel  das  balanças. 

Antonio  da  Cunha  Machado,  lacrador. 

Bacharel  Alfredo  Cesário  de  Faria  Alvim,  escripturario. 

José  Thomaz  de  Melío  Alves,  idem. 

Antonio  Ribeiro  da  Fonseca  Júnior,  idem. 

Eurico  de  Miranda  Horta,  idem. 

Armando  Block,  idem. 

Bacharel  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo  Filho,  idem. 

Joaquim  Fróes  Vieira  Pisco,  porteiro. 

Frederico  Gaya,  continuo. 

João  Baptista  Maciel  Júnior,  idem. 

Argemiro  de  Azevedo,  idem. 

Manoel  das  Chagas  Neves,  idem. 

Osorio  Porto,  servente. 

Jorge  de  Freitas,  idem. 

João  Lopes,  idem. 

Gilberto  Pereira  da  Costa,  idem. 

Gil  Tiburcio  da  Cruz,  idem. 

Benjamin  Carneiro  de  Campos,  idem. 


RELATÓRIO 

1)0 

Director  da  Imprensa  Nacional 

AI'RI;:SEN'TAI)0  Á 

S.  €x.  O  Sr.  jVíinistro  da  fazenda 

I-M 

1908 


I.  N. 


.^xm.       jlUnistiQ,  (la  ^a^encla. 


Ao  apfesentar  o  meu  relatório  annual,  como  pre- 
ceitua o  reg-ulamento,  tenho  a  honra  de  congratular- 
me  com  V.  Ex.  pelo  centenário  da  Imprensa  Nacional, 
/undâdáa  13  de  maio  de  1808. 

As  successivas  transformações,  pelas  quaes  pas- 
sou a  Imprensa  Régfia  durante  os  cem  annos  de  sua  exis- 
tência, tão  atrophiada  no  começo,  até  ser  o  que  é  hoje, 
apparelhada  com  todos  os  machinismos  e  utensis 
modernos  que  a  sciencia  tem  posto  á  disposição  das 
artes  graphicas,  são  o  reconhecimento  da  sua  utili- 
dade, e  o  attestado  evidente  da  solicitude  do  poder 
publico  em  prover  aos  melhoramentos  reclamados 
pela  expansão  do  serviço. 

Não  cabe  certamente  nesta  simples  exposição  de 
actos  administrativos  da  actualidade  descrever  aquel- 
las  transformações,  assignalando  as  diversas  phases 
do  desenvolvimento  da  Imprensa  Régia,  creada  pelo 
bondoso  D.  João  VI,  cujo  reinado  foi  tão  fecundo 
para  o  progresso  do  Brasil.  Outra  penna  mais  ades- 
trada fará  no  Diário  Official  esse  resumo  histórico, 
no  qual  naturalmente  acompanhará  toda  a  sua  evo- 
lução, quer  no  que  respeita  aos  diversos  regimens 
de  administração  a  que  esteve  sujeita  em  differentes 
períodos,  quer  sob  o  ponto  de  vista  artístico  e  eco- 
nómico. 

A  mim,  me  é  licito  sómente  expor  a  sua  situação 
actual,  apreciando  em  rápida  analyse  os  melhora- 
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mentos  realisados  e  apontar  aquelles  que  ainda  se 
tornam  necessários  par^a  o  aperfeiçoamento  dos  seus 
trabalhos. 

Além  disso  melhor  e  mais  eloquentemente  do 
que  se  poderia  escrever  para  commemorar  a  data  de 
seu  Centenario,  fará  ella  própria,  concorrendo  com 
os  productos  de  suas  officinas  à  próxima  Exposição 
Nacional  que  será  inaugurada  a  15  de  junho  vm- 
douro.  Exhibindo  os  seus  trabalhos,  mostrará  então 
que  a  sua  existência  não  foi  inútil  para  o  progresso 
das  artes  graphicas  no  Rio  de  Janeiro. 


SECÇÃO  CENTRAL 


As  modificações  que  se  deraln  no  pessoal  desta 
secção,  durante  o  anno,  foram  as  seguintes : 

Por  decretos  de  5  de  dezembro,  foi  removido 
para  a  Casa  da  Moeda,  o  2°  escripturario  Mário 
Motta  Corrêa  e  promovido  a  2°  escripturario  o  ter- 
ceiro Antonio  Jayme  de  Alencar  Araripe  Filho,  o 
qual  tomou  posse  e  entrou  em  exercício  no  dia  se- 
guinte. Esta  vaga  foi  preenchida,  a  19  do  mesmo 
mez,  pelo  4°  escripturario  da  Caixa  de  Amortização, 
Augusto  Henrique  Corrêa  de  Sá,  que  entrou  em 
exercício  a  21  ainda  do  mesmo  mez. 

Continuam  addidos  o  chefe  de  secção  da  Alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro,  Miguel  Fernandes  de  Bar- 
ros ;  o  conferente  da  mesma  Alfandega,  Eduardo 
Raphael  Possollo;  o  lançador  extincto  da  Recebedo- 
ria do  Rio  de  Janeiro,  João  Mendes  e  o  chefe  de 
contabilidade  extincto  da  Imprensa  Nacional,  João 
Alves  Pinheiro  de  Carvalho. 

Todos  os  serviços  do  expediente  e  contabilidade 
estão  em  dia  e  perfeitamente  regularizados,  graças 
ao  esforço  do  respectivo  pessoal,  sempre  diligente. 
Entretanto,  peço  vénia  para  lembrar  a  V.  Ex.  a  ne- 
cessidade do  augmento,  no  quadro  do  pessoal  de 
fazenda,  de  mais  um  primeiro  e  dous  terceiros  escri- 
pturarios.  O  accrescimo  que  tem  havido  nos  traba- 
lhos do  estabelecimento,  nestes  últimos  annos,  du- 
plicando aquellcs  serviços,  justifica  plenamente  essa 
necessidade.  Durante  o  anno  findo  foram  expedidos 
1.848  officios,  processadas  107  contas  a  pagar,  no 


valor  de  662:353^991 ,  e  tiradas  em  tres  vias  646  a 
receber,  além  do  serviço  propriamente  de  contabili- 
dade, féria  e  matricula  dos  operários. 

Seja-me  também  licito,  nesta  qiiadra  em  que 
o  fiinccionalismo  solicita  dos  poderes  públicos  au- 
gmento  de  vencimentos,  pedir  a  intervenção  valiosa 
de  V.  Ex.  em  prol  dos  funccionarios  da  Imprensa 
Nacional,  os  quaes  têm  sido  esquecidos  nos  projectos 
de  equiparação  de  vencimentos  apresentados  ao  Con- 
gresso. Os  trabalhos  desta  repartição  são  árduos 
também  e  de  maiores  responsabilidades  do  que  os  das 
secretarias  de  Estado. 


RECEITA  E  DESPESA 

Conforme  se  vê  do  balanço  definitivo  (annexo 
n.  i),  a  receita  verificada  durante  o  ultimo  exercício 

foi  de   2.789:778.^315 

e  a  despesa  de   2.409:51714551 

ficando,  portanto,  o  saldo  de .  .  38o:26o$764 

Confrontando  estes  algarismos  com  os  dos  1 5 
annos  precedentes  se  verifica  que  é  este  saldo  o  maior 
que  tem  produzido  a  Imprensa  Nacional,  não  obstante 
a  despesa  não  pequena  com  a  mudança  das  ma- 
chinas  de  umas  para  outras  salas,  obedecendo  a  um 
plano  systematico  para  maior  facilidade  do  serviço. 
Apenas  em  1898  o  saldo  se  approximou  daquella 
importância  e  isso  mesmo  por  causa  de  trabalhos 
extranhos  a  este  estabelecimento,  como,  por  exemplo, 
a  impressão  dos  sellos  dos  impostos  de  fumo,  phos- 
phoros  e  bebidas,  a  qual  depois  passou  a  ser  feita  . 
em  outra  repartição. 
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KCCCllil 

1)unp;i!til 

S.nldo 

Dufíclt 

l{!93.  .  . 

i.m:425$oó7 

i.o89:454í|;724 

21:970*343 

1894.  •  • 

I  .I7i:940í|i2i.^ 

I .2or:o27$o53 

29:086*838 

1895-  •  . 

1 .302:3665i;652 

l.l75:6i9'Í;249 

I26:fí47i|;403 

i.272:2i3f);586 

103:339*28() 

1897.  .  . 

í -330:735^1^115 

i-.5.5473RW!o 

24:0031};  3^)5 

I090.  .  . 

2. 008: 049^7 19 

i.7io:384í|ii47 

■358:465*572 

1899.  .  . 

1 .3f53:C)97$'2i 

1.401:426^099 

17:728*978 

1900.  .  . 

1 .295:501 $880 

1.389:603^015 



94:101*135 

1901.  .  . 

1 .434:()7Óí|;965 

I  •457:939*245 

23:262í|;28o 

1902.  .  . 

1 .947:979$ono 

'•9í5:9.55í|;9»0' 

32:023*020 

1903.  .  . 

1 .98i:479í|;8ir 

1 .  9Bo:5o6í|;82o 

972*001 

1904.  .  . 

2.i4i:942$333 

2. 092 1202;);  149 

49:740*184 

1905.  .  . 

2.205:i39f);858 

i.96o:469$oii 

244:670*847 

1906.  .  . 

2.364:66iíj;795 

2.i47:688$58i 

216:973*214 

1907.  .  . 

2.709:778f|;3i5 

2.409:517*551 

380:260^764 

Além  do  saldo  acima  indicado  de  38o:26o$764, 
cumpre  salientar  que  todas  as  verbas  consignadas 
para  os  serviços  da  repartição  deixaram  saldo  na 
importância  total  de  172:5921^852  (annexo  n.  2). 


ARRECADAÇÃO  DA  RENDA 

A  renda  recolhida  ao  Thesouro  Federal,  durafite 
o  exel-cicic,  áttirigiu  apenas  a  502:8 185Í4939  (annexo 
n.  3),  importância  esta  qué  representa  sómente  o 
que  recebeu  a  thésourária  dá  Imprensa  Nacional  por 

Si 

algumas  contas,  por  publicações,  assignaturas  e  exem- 
plares avulsos  dò  DiaHo  Official,  e  pela  venda  de 
obras,  impressões  diversas  e  encadernações  mandadas 
fazer  por  particulares,  não  obstante,  como  preceitúa 
o  §  5°  do  art.  1 5  do  regulamento  vigente,  terem  sido 
enviadas  às  repartiçõeis  publicas  as  respectivas  contas 
no  devido  tempo. 

A  receita  geral  do  estabelecimento  foi,  como  ficou 
dito,  de  2.  789:778^)4315  ;  deduzindo  desta  aquella  im- 
portância resulta  a  de  2.286:659^376  que  não  pôde 


ser  arrecadada  pela  thesoiiraria,  porque  a  isto  se 
oppõe  a  disposição  do  art.  28  da  lei  n.  1.145.  3i 
de  dezembro  de  1903,  que  ó  assim  concebida  : 

«  A  importância  das  verbas  votadas  nas  leis  de  orçamento 
para  os  trabalhos  graphicos  e  accessorios  das  repartições  e  esta- 
belecimentos fedcraes  da  Capital  da  Republica,  não  sahirá  do 
Tliesouro . 

A'  proporção  que  esses  trabalhos  forem  sendo  executados 
pela  Imprensa  Nacional  na  fórma  da  legislação  em  vigor  e  á  vista 
da  requisição  ■  da  repartição  respectiva  e  da  conta  da  Imprensa, 
a  esta  será  creditada  a  importância  dos  serviços  feitos,  ató  o 
máximo  das  verbas  votadas  para  cada  repartição  ou  estabeleci- 
mento. » 

Era  de  suppor  que,  á  vista  desta  disposição, 
fosse  feito  regularmente  o  pagamento  das  contas,  mas 
infelizmente  assim  não'  acontece,  ou  porque  muitas 
repartições  e  estabelecimentos  públicos  federaes  se 
abastecem  fóra  das  officinas  da  Imprensa  e  là  des- 
pendem as  consignações  orçamentarias  destinadas  a 
este  estabelecimento,  ou  porque  na  realidade  são  in- 
significantes as  quantias  consignadas  nos  orçamen- 
tos para  indemnização  de  despesas  da  natureza  dos 
serviços  a  cargo  deste  estabelecimento.  Como  quer 
que  seja,  sendo  o  pagamento  das  contas  depen- 
dente da  requisição  da  repartição  respectiva^  esta,  em 
regra,  não  processa  as  contas  e  não  faz  aquella  re- 
quisição, ou  em  caso  contrario,  si  as  processa  e  pede 
o  seu  pagamento,  jà  a  verba  se  acha  esgotada, 
çonio  sóe  acontecer . 

Assim  continua  o  Ministério  da  Fazenda  a  ser 
onerado  com  despesas  qUe  correm  por  conta  dos 
outros  Ministérios  e  nestas  condições  seria  conve- 
niente que  fosse  modificada  a  citada  disposição,  ou, 
o.  que  ainda  séria  nielhor,  fosse  ella  eliminada  da 
léi  de  orçamento . 


_  ()  _ 


Ao  jogo  de  contas  m  Thesouro,  que  se  está 
praticando  sem  resultado  ha  longos  annos,  systema 
contra  o  qual  já  se  pronunciaram  todos  os  meus  ante- 
cessores, e  eu  mesmo  nos  anteriores  relatórios,  seria 
preferivél  ou  restabelecer  a  cobrança  directa  pela 
thesouraria  da  Imprensa,  como  preceitúa  o  art.  46 
do  regulamento  appròvado  pelo  dec.  n.  4.680,  de 
14  de  novembro  de  1902,  ou  voltar  ao  systema  esta- 
belecido pelo  antigo  regulamento,  appròvado  pelo 
dec.  n.  9.381  de  21  de  fevereiro  de  1885,  nos 
arts.  44,  45  e  46,  que  assim  dispunham  : 

«  Art.  44.  Antes  de  começar  o  exercício,  03  diversos  Minis- 
térios porão  á  disposição  do  Thesouro  Nacional  as  quantias  votadas 
para  as  impressões  de  caracter  oflici^l,  que  devem  ser  feitas  na 
Imprensa  Nacional,  publicações  e  assignaturas  do  Diário  Ojficial, 
de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  19  da  lei  n.  2.940,  de 
31  de  outubro  de  1879;  assim  como  para  a  compra  das  coUe- 
cções  de  leis. 

Art.  45.  Essas  quantias  só  serão  escripturadas  como  receita 
da  Imprensa  Nacional  á  vista  das  contas  de  debito,  devidamente 
legalizadas,  que  pelo  administrador  forem  remettidas  á  Directoria 
Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional. 

Art.  46.  Esgotada  a  consignação  fixada  para  qualquer  repar- 
tição ou  estabelecimento,  o  administrador  da  Imprensa  Nacional 
o  participará  immediatamente  ao  Ministério  por  conta  do  qual  foi 
feita  encommenda,  e  ao  da  Fazenda  para  providenciar  como  con- 
vier, juntando  uma  demonstração  dos  trabalhos  feitos  e  sua  im- 
portância. ■» 

Esta  questão  da  arrecadação  da  renda  da  Im- 
prensa foi  sempre  uma  das  principaes  preoccupa- 
ções  dos  meus  antecessores ;  um  delles,  o  que  talvez 
mais.  serviços  prestou  à  repartição  e  melhor  conheceu 
o  seu  mecanismo,  o  finado  commendador  Antonio 
Nunes  Galvão,  suggeriu  a  adopção  de  um  systema 
•  adical,  qual  o  de  ser  feita  á  despèsa  dó  estabeleci- 
rmento  por  conta  da  respectiva  receita.  Neste  sentido 
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jà  existe  Q  projecto  n.  126  B.  pendente  de  parecer 
da  commissãp  de  finanças  da  Camara  dos  Srs..  De- 
putados desde  agosto  de  1890,  data  em  que  ficou  en- 
cerrada a  3»  discussão,  projecto  que  foi  apresentado 
por  inspiração  daquelle  provecto  ex-administrador  da 

Imprensa  Nacional. 

Nâo  é  fóra  de  propósito  repetir  aqui  as  pala- 
vras com  que  justificou  o  seu  pensamento,  e  que  já 
transcrevi  em  meu  relatório  de  1 906 : 

«  A  Imprensa  Nacional,  posto  que  gerida  por  conta  do  Es- 
tado, não  é  mais  do  que.  um  estabelecimento  industrial . 

Nestes,  a  prosperidade  se  revela  pela  ascendente  procura 
dos  productos  de  suas  ofiicinas,  e  quanto  maior  é  esta,  maiores  são 
também  a  sua  receita  e  despesa. 

A  Imprensa  Nacional,  e  nisto  se  differença  do  estabeleci- 
mento particular,  não  arma  ao  favor  publico  ;  como,  porém,  cabem- 
liie  por  lei  os  fornecimentos  de  impressões  e  outros  serviços  a  todas 
as  repartições  e  estabelecimentos  públicos,  o  movimento  ascencio- 
nal  de  seus  trabalhos  se  faz  sentir  de  anno  a  anno,  porque  tem  de 
acompanhar  o  natural  desenvolvimento  do  paiz,  que  se  manifesta 
pela  creação  de  novas  repartições,  augmento  das  existentes,  pro- 
iongamento  das  vias  férreas,  linhas  telegraphicas  e  postaes,  etc. 

Nestas  condições  a  sua  despesa  tende  a  crescer  de  anno  a 
anno  e  ná  mesma  proporção  a  respectiva  receita,  não  se  podendo 
ajuizar  do  seu  estado,  nem  apreciar  a  sua  gestão  pela  maior  oU 
menor  despesâ,  mas  sim  pelo  estudo  e  comparação  desta  com  a 
renda  realizada. 

Fixar,  portanto,  quantia  certa  destinada  ao  pagamento  do 
pessoal  e  material  para  a  execução  de  serviços  cuja  importância  e 
extensão  não  se  pôde  com  certeza  prever,  é  condem nar  o  estabele- 
cirtietitó  a  permanecer  estacionário  e  alheio  a  todo  o  progresso ; 
ainda  mais,  coUoca  a  administração  da  Imprensa  em  má  posiçãp; 
po^-quanto  ou  ha  de,  para  não  exceder  a  verba  fixada  por  lei,  recusar 
encommendas  oíiiciaes  importantes,  ou  ha  de  acceital-as,  correndo 
o  risco  de  exceder  a  meâriia  verba,  sob  sua  responsabilidade.  » 

^bufidandQ  nestas  mesmas  idéas,  assim  se  ex- 
ipnmiu,  eni  fgoo»  outro  ex-director,  o  Sr.  Dr.  Mário 
{^hipçs  Gajyao : 
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«  Alii  ealá  coiislKiuuUi  u  idia  principiil,  —  occorrer  á  tlespeaa 
com  o  procUicto  da  renda,  sob  a  inimediata  fiscalização  do  The. 
souro ;  o  que  permittini  a  eliminação  da  verba  respectiva  na  Lei  do 
Orçamento  e  a  vantao-em  de  poder-sc,  {çradiial  e  proporcionalmente 
aos  saldos,  introilazir  melhoramentos  que  aperfeiçoem  os  seus  pro- 
ductos,  de  modo  a  servir  de' modelo  o  estabelecimento  do  Estado. 

Tão  radical  mudança  em  seu  systema  económico  não  se 
fará  com  certeza  sem  grave  perturbação  e  mesmo  desorganização, 
si  disposições  complementares  não  forem  incluídas  no  projecto, 
para  obstar  a  uma  e  outra. 

A  medida  de  maior  relevância  c  que  as  verbas  votadas  pelo 
Congresso  pira  publicações  e  fórmulas  impressas  das  diversas 
repartições  do  Estado  tenham  a  declaração  expressa  de  que  estas 
sejam  confeccionadas  na  Imprensa  Nacional,  As  allegações  que 
em  geral  se  contrapõem  para  obstar  a  execução  dessa  medida,  de 
não  ter  a  Imprensa  Nacional  capacidade  para  promptificar  todos 
os  trabalhos  ofliciaes  e  de  serem  seus  preços  mais  elevados  que 
os  dos  particulares,  não  têm  fundamento  ;  quanto  á  primeira,  basta 
conhecer-se  seu  immenso  material  typographico  para  se  ficar  aciente 
de  quão  infundada  é  semelhante  asserção ;  quanto  á  segunda,  não 
é  igualmente  a  expressão  da  verdade  e,  si  o  fosse,  só  ao  Governo 
cumpriria  providenciar,  pois  o  levantamento  das  contas  não  está 
sujeito  á  boa  ou  má  vontade  da  administração  ;  é  feito  como  deter- 
mina e  especifica  a  lei  que  rege  o  estabelecimento.  » 

* 

Como  se  vê,  o  assumpto  tem  sido  estudado  de 
longa  data,  e  sob  diversos  aspectos,  de  modo  que  se 
pôde  facilmente  escolher  das  soluções  lembradas  a  que 
parecer  mais  conveniente  tanto  para  a  apuração  da 
renda  prevista  pelas  leis  da  receita,  como  ainda  para 
pôr  um  termo  a  este  facto  anómalo  que  se  reproduz 
todos  Os  annos  do  não  pagamento  das  contas  desta 
repartição. 

O  que  é  certo  é  que  as  repartições  publicas, 
salvo  sem  duvida  algumas  excepções,  fazem  á  Im- 
prensa encommendas,  cujo  valor  excede  a  consigna- 
ção orçamentaria  de  que  po^dem  dispor,  e,  como  ainda 
muitas  destas  encommendas;  vão  ter  a  oficinas  parti- 
culares, são  estas  pagas  de  preferencia,  cabendo 
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.a  este  estabelecimento  só  os  restos  da  verba,  quando 
existem . 

Nao  sendo,  porém,  adoptado  pelo  poder  com- 
petente nenhum  dos  alvitres  apontados,  seria  talvez 
sufficiente  para  corrigir  o  mal  que  a  lei  orçamenta- 
ria, ao  consignar  a  cada  Ministério  a  somma  neces- 
sária para  os  trabalhos  graphicos  e  accessorios  de 
que  venha  a  precisar  e  para  as  publicações  e  assi- 
gnaturas  do  Diário  Oficial,  assim  como  para  a  com- 
pra das  collecções  de  leis,  e  de  leis  e  regulamentos 
avulsos,  calculasse  a  importância  da  despesa  pelos 
dados  que  a  escripturação  da  Imprensa  pôde  forne- 
cer, organizando  para  esse  fim  o  quadro  das  despesas 
de  cada  Ministério  nos  últimos  quatro  annos. 

Seria  assim  votada  a  quantia  precisa  e  a  renda 
da  Imprensa  arrecadada  regularmente . 

A  própria  Directoria  da  Contabilidade  do  The- 
souro  Federal  também  já  se  pronunciou  contra  o 
systema  actual  do  pagamento  á  Imprensa  Nacional, 
julgando-o  impraticável. 

O  quadro  seguinte  mostra  a  importância  das 
contas  que  esta  repartição  tem  deixado  de  receber 
nestes  últimos  annos : 


F.xcrcici 


1890  .  .  . 

•  .  838:800*1125 

1893  .  .  . 

.  .  i.iii:425$o67 

1894  .  .  . 

.  .     I. I7i:94ò$2i5 

1895 ..  .  . 

1896  .  .  . 

.  .  i.264:973$946 

1897, .  .  . 

.  .  i.330.:735ííri5 

1898  .  .  . 

.  ,  2.o68:849$7i9 

X899  .  .  . 

.  .  i.383:697$r2i 

1900  .  .  . 

.  .  .1.295:50^^1880 

Arrccnilndn 

372:374^99í5 
43o:o88$588 

699:853^*147 
705:807^1327 

6or: 320^160 
3i2:652$8i5 
451:417^165 
498:169^113 
560: 2.51  $4  21 
504:678<l25i 

310: 251^441 
309:375>^883 


2i7:538i?327 
408:711^5537 
I92:692<l463 

324:278,<i37 
5io:i04$907 
859:287^400 
844:868^487 
766:804$833 
770:4833694 
1.564: 17 i$468 
1.073:445^*680 
986:i25ít997 


1901  .  .  . 

1902  .  .  . 

iyo3  .  . 

1904  .  . 

1905  ,  . 

1906  .  . 

1907  .  . 


Ku-.oiU 

i.434:676$965 
i.947".979$ooo 
i,(;Si:.|79^8ir 

2.i4i:942i<333 
2.2os:i39,^t5õS 

2.364:661,^795 
2.7Sy:778Í3íS 


Arrec:iJ;iiIíi 

25t:73'lÍ245 
450:730^790 
399:562^(232 
l3o:i94í<699 
570:230,^715 
681:986^(956 
502:8lí)íl939 


Nilo  nn'cc:i(.l;ul:i 
I  .183:942^1720 

I  ,497:248<l2io 

1.581:917,^579 

2.or  1:747,^634 

1.634 '.909*^143 
2.ioo:oi3ji(277 
2.286:959^376 


ORÇAMENTO  PARA  I909 

As  consignações  votadas  para  a  despesa  desta 
repartição  durante  o  exercido  findo  e  orçadas  para 
o  exercício  de  1907,  não  foram  sufficientes  por  causa 
do  augmento  extraordinário  do  serviço. 

Logo,  porém,  que  me  foi  possivel  calcular  a  des- 
pesa não  prevista  pelo  numero  das  encommendas 
recebidas  no  correr  do  anno,  justifiquei  perante 
V.  Ex.  a  necessidade  de  um  credito  supplementar 
de  300:000$  para  o  pessoal  amovível  e  de  80:000$ 
para  material,  tendo  a  honra  de  dirigir  a.  V.  Ex. 
o  seguinte  officio,  datado  de  13  de  julho : 

«  N.  1.050  —  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  —  Tenho  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  a  demonstração  da  necessidade  da 
abertura  de  um  credito  da  quantia  de  38o:ooo<{,  supplementar 
á  verba  do  art.  45,  12,  da  lei  n.  1.6 17,  de  30  de  dezembro 
de  1906,  destinada  a  reforçar  as  consignações  da  respectiva  ta- 
beliã para  pagamento  do  pessoal  amovivel  e  do  material  durante 
os  últimos  mezes  do  corrente  exercício. 

Importa  em  1.173:500^  a  verba  votada  paru  o  pessoal  amo- 
vivel, inclusive  a  subvenção  para  os  trabalhos  do  Congresso  iNa- 
cional,  e  já  se  tem  despendido  até  30  de  junho  ultimo  a  quantia  de 
663:24i$i74,  resultando  o  saldo  de  5io:258$826,  insufliciente  para 
occorrer  ás  mesmas  despesas  no  2"  semestre. 

Calculando-se  a  importância  provável  das  férias  a  pagar  nos 
mezes  de  julho  a  setembro,  durante  as  sessões  ordinárias  do 
Congreaso  Nacional,  na  média  meiíaal  dc  i3o:842<(57o,  ou  o  total 


cie  392:.ií27}(7io  e  íi  iiiútliu  nioiisal  de  outubro  si  dezembro  oiu 
no:so9{il237,  ou  o  total  de  33i:S27;;i7ii,  verifica-se  um  deficit  de 
213796^595. 

A  despesa  com  o  pessoal  amovível  durante  o  semestre  findo 
foi  a  seguinte  : 


de  modo  que  não  é  infundado  o  calculo  fèito  para  o  credito 
pedido,  tanto  mais  quanto  crescem  dia  a  dia  os  encargos  da  Im- 
prensa Nacional,  que  não  foram  e  nem  podiam  ser  previstos  na 
organização  do  orçamento  para  as  despesas  ordinárias. 

De  facto,  fazendo-se  o  confronto  do  numero  de  encommendas 
feitas  durante  01°  semestre  de  1906,  com  as  recebidas  durante 
igual  período  do  corrente  anno,  verifica-se  que  naquelle  foi  -de 
2.835  e  neste  3.83S,  ou  mais  1.003,  augmentando  por  consequência 
o  serviço. 

Actualmente  se  acham  em  execução  nas  diversas  officinas 
do  estabelecimento  r.020  encommendas,  das  quaes  somente  80  dos 
Telegraplios,  Correios  e  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  para 
não  mencionar  as  das  outras  repartições,  representam  cerca  de 
27.000.000  de  exemplares,  serviço  que  demandaria  mais  de  um 
anno  de  trabalho  ordinário,  dado  que  se  pudesse  conseguir  a  tira- 
gem de  ^00  a  500.000  exemplares  diariamente  das  38  machinas 
de  impressão  de  que  dispõe  a  Imprensa  Nacional,  o  que,  entre- 
tanto, não  c  possível,  não  só  porque  se  deve  também  attender  ao 
expediente  das  outras  repartições  federaes,  á  impressão  das  colle- 
cções  de  leis,  das  decisões  do  Governo,  á  composição  de  96  obras 
que  se  acham  nas  officinas  e  a  diversos  trabalhos  que  se  executam 
em  virtude  de  disposições  especiaes  de  lei,  como  ainda  porque  as 
machinas  de  impressão  existentes  são  poucas  para  o  serviço,  apezar 
do  assentamento  de  oito  que  tenho  adquiridq,  das  quaes  cinco  já 
montadas  j  sem  exceder  u  verba  para  o  material . 

O  desenvolvimento  dos  serviços,  públicos  e  a  creação  de 
novos'  assim  como  o  fornecimento  de  material  a  repartições  que 
não  se  utilizavam  exclusivamente  deste  estabelecimento,  explicam 
Batisfactoriamente  o  accrescinio  de  trabalho. 


Janeiro.  . 
Fevereiro . 


io3Moi<!i75 
95: 61^1^892 
io8:922;í!9i7 
J21 : 264^^5.1 
ii6:r4TÍ{835 
ii7:89S$90i 


Março 

Abril 

Maio 


Junho  . 


Nestas  comliçííes,  se  leríi  forçosaiiieiile  4ç,  !íj^a.r  mllo  ile 
serviços  exlraorcliiiarioa  (sústtis  c  serõcjs),  afim  cle'so  poderem 
satisfazer  as  requisições  mais  urgentes  e  terminar  a  impressão 
de  dous  relatórios  ministeriaes,  que  ainda  se  acliam  em  compo- 
sição . 

Assim,  ao  dcjfidi  acima  mencionado  se  deve  addicionar  a 
quantia  de  86:203íl4os,  para  o  serviço  extraordinário,  o  que  eleva 
■ã  30o:oooj){  o  credito  necessário  para  as  despesas  desta  rubrica. 

Só  estas  encommendas  das  tres  repartições  acima  referidas 
importarão,  segundo  os  cálculos  feitos  pela  secção  de  artes,  no 
niinimo,  em  25o:ooo<t,  sem  a  porcentagem  regulamentar,  e  os  tra- 
balhos autorizados  pelo  Congresso  Nacional  cm  io7:g2i$2u,  se- 
gundo os  orçamentos  feitos,  devendo  notar-se  que  dentre  estes 
últimos  ha  trabalhos  que  não  foram  limitados  pela  autorização  le- 
gislativa, taes  como  os  provenientes  do  Instituto  de  Protecção  e 
Assistência  á  Infância. 

Dos  documentos  juntos,  terá  V,  Ex.  pleno  conhecimento 
da  natureza  e  numero  das  encommendas  que  se  achara  em  com- 
posição e  impressão,  sem  contar  os  trabalhos  accessorios  de  pau- 
tação  de  livros  em  branco,  brochura,  encadernação,  gravura  e 
lithographia. 

Si  desta  fórma  tem  augmentado  a  despesa  da  mão  de  obra, 
cresce  parallelamente  a  do  material,  exigindo  grande  siocl',  prin- 
cipalmente de  diversas  marcas  de  papel  de  impressão  que  'se  en« 
commendam  directamente  á  Europa  com  a  devida  antecedência. 

Torna-se,  portanto,  igualmente  necessário  o  reforço  da  respe- 
ctiva consignação,  cujo  estado  consta  da  tabeliã  junta,  na  qual 
estão  mencionadas  as  despesas  já  realizadas  e  notadas  as  quantias 
reservadas  ao  pagamento  das  encommendas  feitas  e  que  vão  che- 
gando parcelladamente . 

O  saldo  disponível  de  27:112^1062  ú,  pois,  insufficienle  para 
novas  compras  de  material,  que  se  tornará  imprescindível  ainda 
este  anno,  sendo  necessário  reforçal-o  também  pelo  menos  com  a 
quantia  de  80:0003000. 

Além  disso,  outra  causa  ha  que  concorre  para  o  pedido  do 
credito:  é  a  insufliciencia  das  verbas  destinadas  ás  impressões  de 
avulsos  e  publicações  dos  debates  e  Annacs  do  Congresso  Nacio- 
nal. Si,  como  por  diversas  vezes  tenho  assignalado,  a  média  mensal 
de  taes'  despesas  já  orçava  nos  aonos  anteriores  por  cerca  de 
5o:oooí!,  ao  passo  que  as  dotações  orçamentarias  eram  apenas  de 
30:5005,  desfalcando  a  verba  destinada  especialmente  aos  outros 
serviços  da  Imprensa  Nacional,  maiores  serão  ainda  agora  seme- 
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lhantes  desp<^itó»^idepoÍ8  que  foi  alterado  o  formíito  dos  avulsos, 
do3  Anmcs  e  do  Diário  do  Congresso,  duplicando  o  serviço  o  con- 
sumindo maior  quantidade  de  material,  se.m  augmenlo  da  respe- 
ctiva consignação. 

A  breve  exposição  que  acabo  dc  fazer,  justificundo  plena- 
mente a  necessidade  de  um  credito  supplemenlar  de  5.So:()0()i{,  de- 
monstra, ao  mesmo  tempo,  o  desenvolvimento  extraordinário  i|iic 
deu  á  Imprensa  Nacional  a  disi)osiçcío  do  art.  27  da  lei  n.  83^;,  de 
30  de  dezembro  de  1901:,  que  mandou  concciUrar  neste  efilabelcoi- 
niento  todos  os  trabalhos  grapliicos  e  acccssorios  dari  repartiçOca 
publicas  da  Capital  I^"edtíral, 

Assim,  habilitado  a  julgar  da  procedência  desta  representação, 
dignar-se-ha  V.  Ex.  de  resolver  como  entender  mais  acertado  em 
sua  sabedoria. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  íi  V.  Ex.  os  protestos  do  alto 
apreço  e  elevada  consideração.» 

Ao  mesmo  tempo,  não  devendo  ficar  despre- 
venido para  o  exercido  futuro,  solicitei  ainda  que  o 
orçamento  feito  para  o  actual  exercicio,  apresentado 
no  relatório  do  anno  passado,  fosse  accrescido  da  im- 
portância do  credito  supplementar  pedido,  c  mais 
da  qúantia  de  200:000$,  destinada  especialmente  á 
acquisição  de  novas  machinas,  visto  como  com  as 
existentes  seria  impossível  preparar  todas  as  encom- 
mendas  em  tempo  opportuno,  ainda  mesmo  com  tra- 
balhos extraordinários  em  séstas  e  serões. 

Tornava-se,  portanto,  urgente  augmentar  o  nu- 
mero das  machinas  de  impressão  principalmente, 
porque  as  existentes  eram  poucas  para  os  serviços 
ordinários  e  não  convinha  prolongal-os  durante  a 
noite,  não  somente  por  causa  da  despesa,  como  tam- 
bém porque  as  séstas  e  serões  extenuariam  os  opera, 
rios  com  o  trabalho  extraordinário.  Justifiquei  ainda 
o  meu  pedido  com  o  seguinte  officio,  datado  de  1 6 
de  «julho  : 

«  N.  1 .059  —  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  —  Em  meu  offi* 
cio  n.  1.050,  de  13  do  corrente,  em  que  tive  a  honra  de  repre- 


sentar  a  V.  Ex.  sobre  a  necessidade  de  abertura  de  credito  supple- 
mentar  á  verba  ,2  do  art.  54  da  lei  „.  1.617  de  30  de  dezembro 
de  1906  relativa  á  Imprensa  Nacional,  justifiquei  não  só  a  insuffi- 
ciencia  da  mesn,a  verba,  á  vista  do  grande  augmento  dos  trabalhos 
como  também  deixei  demonstrado  que  o  estabelecimento  ainda  não 
se  acha  nas  condições  de  satisfazeres  seus  encargos  com  a  presteza 
desejável. 

Não  obstante  os  grandes  melhoramentos  que  tenho  conseguido 
realizar  -  o  alargamento  das  oíficinas  e  o  augmento  de  inachinas 
que  ultimamente  foram  assentadas  _  não  me  tem  sido  possível 
evitar  as  reclamações  sobre  o  atrazo  do  serviço,  ás  quaes  procuro 
attender  da  melhor  fórma,  mesmo  ás  daquellas  repartições  que 
fazem  as_.5uas  encommendas  á  ultima  hora,  sem  darem  o  tempo 
indispensável  á  execução  dos  trabalhos. 

A  causa  do  atrazo  do  serviço  é  sem  duvida  alguma  a  insulli- 
ciencia  do  numero  de  machinas  de  impressão  existentes,  as  quaes 
alias,  produzem  o  máximo  que  é  possível  produzir  nas  oito  horas 
de  trabalho  marcadas  pelo  regulamento,  debaixo  da  mais  severa 
fiscalização . 

Dentro  dos  estreitos  limites  que  me  assignala  a  consignação 
para  o  material,  encommendei  este  anno  mais  tres  machinas  que 
chegarão  brevemente,  mas  nem  com  estas  ficará  a  Imprensa  Na- 
cional habilitada  a  dar  conta  satisfacioria  de  todos  os  seus  serviços. 

Assim,  segundo  me  informa  a  Secção  de  Artes,  são  ainda  ne- 
cessários mais  duas  machinas  rotativas,  seis  de  impressão  typo- 
graphica,  tres  de  impressão  lithographica,  tres  cortadores  e  seis 
cosedores,  com  os  respectivos  motores  eléctricos,  importando  as 
despesas  com  esta  acquisição  em  cerca  de  zooioooíjooo. 

Relativamente  ao  pessoal,  tenho  admittido  o  que  comporta  o 
espaço  das  officinas,  esperando  augmental-o  depois  de  concluídas 
as  obras  que  por  ordem  de  V.  Ex.  vão  ser  iniciadas  brevemente. 

Entretanto,  em  meu  ultimo  relatório,  apresentado  em  abril 
ultimo,  oíTereci  como  projecto  de  orçamento  para  1908  o  mesmo 
que  vigora  no  corrente  exercício,  apenas  com  o  pequeno  accrescimo 
de  36:ooo,Ç{,  proveniente  das  novas  despesas  oriundas  do  assenta- 
mento da  força  eléctrica,  orçamento  evidentemente  insufficiente, 
á  vista  do  que  tenho  exposto  nos  meus  relatórios  e  no  referido 
officio  de  13  do  corrente. 

Nestas  círcumstancias,  venho  suggerir  à  V.  Ex.  a  conveniên- 
cia de  serem  augmentadas  as  consignações  propostas,  de  accôrdo 
com  o  augmento  do  serviço,  na  importância  do  credito  pedido  e 
mais  a  quantia  precisa  para  as  novas  machinas,  afim  de  se  evitar, 
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piii-a  o  anno,  o  pedido  de  credito  supplenienlar,  porquanlo  é  quasi 
certo  que  os  trabalhos  desta  repartição  não  descerão  do  ponto  a 
que  chegaram,  antes  tenderão  a  aiigmenlar  pelo  natural  desenvol- 
vimento do  serviço  publico. 

Tenho  a  honra  de  assegurar  a  V.  Ex.  meus  sentimentos  de 
respeito  c  de  distincta  consideração.» 

A  encommenda  das  novas  machiiias  já  foi  feita 
e  é  licito  esperar  que  dentro  de  pouco  tempo  come- 
çarão a  funccionar. 

Nestas  condições,  não  é  exagerado  calcular  que 
a  despesa  de  1909  seja,  pouco  mais  ou  menos,  igual 
às  de  1907  e  1908.  As  encommendas  multlplicam-se, 
de  modo  que,  desde  já,  sou  obrigado  a  permittir 
sestas  e  serões  para  lhes  dar  vasão  com  a  presteza 
exigida  pelas  rep'artições,  algumas  das  quaes  não 
podem  na  verdade  aguardar  que  o  fornecimento 
seja  feito  com  demora.  Mantenho,  portanto,  o  orça- 
mento que  foi  approvado  para  este  anno,  deduzida 
apenas  a  importância  de  20o:ooo$ooo,  que  foi  consi- 
gnada para  acquisição  de  machinas  e  outros  appare- 
lhos  (annexo  n.  4) : 


Directoria  e  Secção  Central   63:6oo$ooo 

Redacção  do  Diário  OJficial   21:600^000 

Pessoal  da  tabeliã  C  .   138:540^5000 

Idem  amovível.    1.341:000^000 

1.564:740,^000 

Material   748:800^000 

Aluguel  de  casa  para  o  Director   6:ooo$ooo 

Idem  idem  para  o  porteiro   i:2ooí{ooo 

Consumo  de  agua   2 : 340^5000 

2.323:o8o$ooo 

Expediente  .  .  .  .'   6:ooo$ooo 

2.329:o8oí(ooo 
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THESOURARIA 

Em  31  de  dezembro  de  1906  existiam  na  the- 
soiiraria  152.515  exemplares  de  obras  impressas 
(annexo  11.  5),  no  valor  de  590:902^^^000  e  entraram 
durante  o  anno  de  1907  mais  30.706  na  importân- 
cia de  I97:6o9$ooo.  Sahiram  18.746  exemplares,  na 
de  1 1  i:o85$7oo,  passando,  portanto,  para  o  anno  cor- 
rente 164.475  exemplares,  no  valor  de  677;425$3oo. 

Na  importância  das  obras  sabidas  durante  o 
exercicio  que  relato  está  incluída  a  de  16 793$  100, 
valor  das  obras  dadas  em  consumo,  de  conformidade 
com  .0  n.  19  do  art.  14  do  regulamento  vigente  e 
em  virtude  de  ordem  minha  de  30  de  outubro,  quando 
terminou  o  inventario  a  que  procedia  na  thesouraria  o 
chefe  de  contabilidade,  extincto,  João  Alves  Pinheiro 
de  Carvalho. 

ALMOXARIFADO 

Vê-se  do  annexo  n .  6  que  o  movimento  deste 
departamento,  durante  o  anno,  foi  o  seguinte  : 
Entrada  : 

Papel  de  differentes  qualidades, 
materiaes  diversos,  macliinas, 
typos  e  utensílios,  que  passa- 
ram de  1906   485:771^5247 

Idem,  idem  entrado  durante  o 

anno  de  1907   8o5:657)i!53i 


i.29i:428<<778 


Sabida 


Para  consumo  das  officinas.  .  .  798:642^1967 
Passou  para  19080  saldo  de  .  .  492:78s$8t' 


i.29r:428$778 


Em  junho  o  chefe  ,çla  Secção  Central,  acompa- 
nhado de  um  dos  escripturarios,  procedeu  a  inventa- 
rio; em.  virtude  .do  .§.3".ílo  art.  15.  do  regulamento 
actual. 

O  saldo  verificado  por  essa  occasião  foi  de 

O  compartimento  em  que  funcciona  esta  impor- 
tante dependência  da  Imprensa  Nacional  já  é  pequeno 
para  o  material  que  se  precisa  ter  em  deposito,  sendo 
necessário  talvez  alugar  um  armazém  apropriado  nas 
vizinhanças  do  edifício,  já  que  ahi  não  ha  espaço 
conveniente. 

.  PUBLICAÇÃO  DAS  LEIS  DA  UNIÃO 

Durante  o  anno  de  1907  foram  distribuidos 
1.837  exemplares  das  Decisões  do  Governo  de 
1902  e  1903,  no  valor  de  6:4291000,  e  3.682  das' 
Leis  de  1903,  1904,   1905  e  1906,  na  importância 
de  46:4i4$ooo  (annexo  n.  7). 

A  coUecção  das  Leis  de  1907,  apezar  de  já  se 
acharem  impressas  as  oriundas  do  Poder  Legisla- 
tivo, não  pôde  ainda  ser  distribuída,  por  faltarem  os 
originaes  de  alguns  decretos  do  Poder  Executivo, 
cuja  publicação  ainda  não  foi  feita  no  Diário  Official. 
Essa  mesma  lentidão  na  remessa  de  originaes  tem 
,  .:^i\l.:dado  logar  ao  retardamento  da  publicação  das  De- 
-  '  .-^^cisões  do  poverno  de  1904  até  1907 . 

Tenho  já  providenciado  para  que  sejam  reim- 
pressas as  outras  coUecções  de  leis  cujas  edições  en- 
contrei esgotadas,  ainda  que  lentamente,  é  certo,  para 
não  prejudicar  outros  serviços  mais  urgentes, . 

Já  se  acham  á  venda  as  coUecções  de  Leis  e 
Decisões  dos  annos  dé  1832  e  1833. 
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REGIMENTO  INTERNO 

O  regimento  interno  da  Imprensa  Nacional,  em 
vigor  desde  1894,  ainda  não  foi  posto  em  harmonia 
com  o  actual  regulamento  de  1902  . 

Este  trabalho  compete  á  Directoria  em  virtude  da 
autorização  constante  do  art.  71  do  mesmo  regula- 
mento. Nomeado,  porém,  para  dirigir  este  estabele- 
cimento sem  conhecer  o  mecanismo  de  um  serviço  es- 
pecial e  complexo,  como  é  o  que  incumbe  á  Imprensa 
Nacional,  não  quiz  aventurar-me  desde  logo  a  uma  ta- 
refa que  me  pareceu  superior  ás  minhas  forças,  jul- 
gando mais  prudente  aguardar  que  a  experiência  me 
habilitasse  a  julgar  das  reformas  necessárias  à  marcha 
regular  dos  trabalhos. 

Só  as  relações  quotidianas  com  o  pessoal,  a  in- 
specção attenta  do  movimento  das  diversas  ofificinas 
e  o  confronto  das  disposições  do  regulamento  com  as 
do  regimento  a  rever  me  poderiam  indicar  as  modi- 
ficações necessárias. 

Por  esta  razão  só  agora,'  depois  de  normalizados 
todos  os  serviços  e  de  quatro  annos  de  exercicio 
do  cargo,  é  que  me  occupo  do  assumpto,  esperando 
dentro  em  pouco  tempo  dar  cumprimento  àquella  dis- 
posição regulamentar. 


SECÇÃO  DE  ARTES 


PESSOAL 

Attendendo  ao  desenvolvimento  dos  trabalhos 
nestes  iiltimos  annos,  augmentei  também  o  pessoal, 
tanto  da  Imprensa  como  do  Diário  Official,  não  cer- 
tamente segundo  as  necessidades  do  serviço,  mas 
com  o  critério  conveniente  para  não  exceder  as  ver- 
bas consignadas  nos  orçamentos  e  créditos  supple-^ 
mentares  concedidos . 

Incluindo  os  supplentes  e  extraordinários,  e  sem 
contar,  todavia,  os  empregados  da  tabeliã  C,  o  pes- 
soal do  serviço  constava  em  : 

1900   479 

1901   ''fis 

1902   709 

1903   S59 

1904   929 

1905   955 

1906   966 

1907   i-o8o 

Juntando-se  a  este  numero  os  34  empregados 
da  tabeliã  permanente  e  mais  os  14  da  Secção  Central 
e  da  redacção  do  Diano  OfficiaU  ò  pessoal  deste  es- 
tabelecimento se  elevou  em  1907  a  1.128.  Dispen- 
sado, porém,  no  fim  do  anno  o  pessoal  extraordinário 
que  serviu  durante  as  sessões  do  Congresso  Nacional, 
em  numero  de  92,  passaram  para  1908  apenas  i  .036. 

IMPRENSA 


Secção  de  Artes 
Revisão*  .  .  .  i 


22 
31 
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Composição  : 

Jornaleiros   89 

Obreiros   86 

Obreiras                                      .  61  236 

Impressão  : 

Jornaleiros   85 

Obreiros   15  100 

Estamparia   20 

Lithographia.   25 

Serviços  accessorios  : 

Jornaleiros   72 

Obreiros  

Obreiras                                         -  74  1S6 

Pautação   ,    .  28 

Expedição   4 

Fundição  de  typos  e  stereotypia   50 

Serviço  mecânico    .........  '.  '  .  12 

»      dos  motores  .    .  n 

Carpintaria  e  obras.  .  ,   12 

Serviço  interno  e  externo  : 

Correios   7 

Mandador    i 

Serventes.   38  46 

  783 

«  DIÁRIO  OFFICIAL  > 

■   Revisão  33 

■  Composição  .....  .  .             .  .  .,  i.ig 

.    Stereotypia.  .  .' .        .  .  .  .  ...  „  ■ 

Impressão   12 

Expedição  ...  .  .  .  ;  .  .  .  .  .  ,  26 

Continues   2 

Serventes   2  205 

•  988 
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PUSSOAr.   líXTRAOllDTNARTO  QUE   TRAUALTIOU  NO 
«  DIÁRIO  OFFICIAL  » 

33 
53 

2 
2 

2  92 
■  1.080 

Entre  o  pessoal  da  tabeliã  permanente  muitos 
empregados  ha  de  longos  annos  de  serviço,  que  não 
mais  podem  cumprir  satisfactoriamente  os  seus  de- 
veres, prejudicando  alguns  a  boa  ordem  e  celeridade 
dos  trabalhos  por  já  se  acharem  em  condições  de 
invalidez . 

Não  pedem  aposentadoria,  porque  perderiam, 
nos  termos  da  legislação  em  vigor,  o  longo  tempo 
em  que  trabalharam  como  diaristas  e  não  faziam 
ainda  parte  daquella  tabeliã,  para  a  qual  entraram 
posteriormente,  em  virtude  de  promoção  pelas  suas 
habilitações. 

.  A  providencia  legislativa,  portanto,  que  lhes 
mandasse  contar  para  os  effeitos  da  aposentadoria 
aquelle  tempo,  além  de  justa,  premiando  modestos, 
mas  leaes  serviços  à  nação,  seria  conveniente  e  van- 
tajosa aos  cofres  públicos,  porque  seriam  taes  empre- 
gados substituídos  por  quem  estivesse  nas  condições 
de  exercer  as  mesmas,  funcções  com  a  necessária  acti- 
vidade, ficando  dest'arte  compensada  a  differença  da 
despesa  a  que  dariam  logar  algumas  aposentadorias. 
Seria  deshumano  exigir  delles  tarefa  superior  ás  suas 
forças  e  quanto  a  mim,  reconhecendo  enibora  que 
nestas  circumstanciaa  deve  prevalecer  sobretudo  o 


Kevisíio  .  . 
Composição 
Stereotypia. 
Impressão  . 
Expedição  . 


interesse  publico,  confesso  a  minha  fraqueza,  falta-me 
o  animo  para  afastal-os  do  serviço  em  uma  idade 
que  não  mais  permitte  a  ninguém  procurar  nova  pro- 
fissão. 

Outros  ha,  todavia,  que  prestam  serviçop  ines- 
timáveis pela  intelligencia  com  que  dirigem  os  traba- 
lhos que  lhes  são  confiados,  e  dentre  elles  não  posso 
deixar  de  destacar  o  chefe  da  Secção  de  Artes, 
Inspector  Technico,  Sr.  José  Xavier  Pires,  o  qual, 
não  obstante  fazer  parte  do  pessoal  da  casa  ha  cerca 
de  42  annos,  sem  uma  falta,  ainda  cumpre  as  suas 
obrigações  com  zelo  inexcedivel  e  competência  pro- 
fissional, sem  outra  preoccupação  que  o  cumprimento 
do  dever, 

A  Imprensa  Nacional  lhe  deve  de  longa  data 
assignalados  serviços,  que  hoje  tenho  a  satisfação 
de  salientar. 

MOVIMENTO  DOS  TRABALHOS 

A  producção  em  exemplares  dos  trabalhos  foi, 
durante  todo  o  anno,  como  se  vê  do  annexo  n.  8,  a 
seguinte  : 


Impressos  avulsos  i   28,514.248 

Talões   275.832 

Obras  em  volumes  ou  folhetos  ,  .  ,  1. 167.533 

Livros  em  branco   44 1495 

Enveloppes.   3.811.811 

Encadernações  e  cartonagens .  .  .  .  3.844 
Typos,  chapas  de  stereotypia  e  gal- 
vanoplastia  35.257  Va 


Estes  trabalhos  importaram  na  quantia  de 
i  .999:4845})72i,  assim  distribuída i 


-  Íi7  — 


Ministério  da  Fa-zeitcla   268:.  127^62 5 

»       das  Relações  Exteriores  .  2i:593Í<300 

»       da  Guerra   i4  2:39iíli5o 

»        »  Marinha   150:036^406 

»        »  Justiça  e  Negocies  In- 
teriores   SSOU^S^^-JOO 

»        »    Industria,  Viação  e 

Obras  Publicas.  .  .  .  902:377^776 

Repartições  Estaduaes   9:35;^3oo 

Particulares   i7".340$55'l 

Valor  do  typo  e  das  chapas   1 37 : 8 1 9Íio  to 


1.999:4845,^721 


MOVIMENTO  DE  ENCOMMENDAS 

De  1906  para  1907  passaram  969  encom- 
menclas  e  entraram  durante  este  ultimo  anuo  9.003, 
o  que  dcá  o  total  de  9.9/2.  Em  1907  sahiram  8.700 
e  passaram  para  o  exercido  actual  1.272. 

E'  bom  notar  que  muitas  dessas  encommendas 
são  em  edições  enormes,  principalmente  as  de  diversos 
modelos  da  Directoria  Geral  dos  Correios,  Estrada 
de  Ferro  Central  e  Repartição  dos  Telegraphos,  que 
ascendem  a  milhões ;  o  que  quer  dizer  que  esse  nu- 
mero de  encommendas  serve  apenas  para  indicar  a 
variedade  delias,  e  não  a  sua  quantidade  e  qualidade, 
pois  que  tanto  figura  com  um  numero  a  obra  em  um 
ou  mais  volumes,  como  uma  simples  factura. 


OFFICINAS 

TYPOGRAPHIA 


Esta  officina  está  dividida  em  cinco  turmas, 
sendo  duas  de  jornaleiros,  duas  de  obreiros  e  uma 
de  operarias  que  tfabalham  também  por  obra. 
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Subiram  a  7.633  as  encommendas  que,  prompti- 
íicadas  por  esta,  passaram  a  outras  oflícinas,  e  esse 
mimero,  por  si  só,  indica  que  ella  poderosamente  con- 
tribuiu para  o  bom  andamento  dos  serviços  e,  por- 
tanto, para  a  receita  do  estabelecimento. 

Durante  o  anno  a  officina  recebeu  duas  fontes 
de  typo  commum  Elzevir,  corpos  8  e  10,  fundidas 
em  nossa  ofiicina  e  bem  assim  diversas  collecções  de 
typos  modernos  :  Novíssimo,  com  14  corpos  diffe- 
rentes ;  Splendor,  com  6  ;  Elena,  com  ;  Hermes, 
com  8,  e  ainda  uma  collecção  de  vinhetas  Fregio 
Elektra,  da  casa  italiana  Nebiolo  &  O. 

Estando  concluída  a  construcção  do  sobrado 
nas  quatro  alas  do  corpo  central  do  edifício,  já 
providenciei  para  a  mudança  da  2*  turma  de  Com- 
posição e  do  Deposito  de  Typos  que  irão  occupar 
duas  das  novas  salas. 

Lista  das  obras  principaes  que  tiveram  inicio 
nesta  officina  e  sahiram  promptas  : 

Convenções  graphicas. 

Campanha  do  Uruguay,  pelo  general  José  Bernardino  Bor- 
mann. 

Apontamentos  de  Arithmetica,  pelo  capitão  Almeida  Caval- 
cante . 

Desenvolvimento  inicial  das  tropas  de  infantaria  em  com- 
bate, pelo  capitão  Pinto  Gouvêa. 

Relatório  do  Ministério  da  Guerra,  do  anno  de  1906. 

Relatório  das  manobras  do  4  o  districto. 

Relatório  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  relativo 
ao  anno  de  1905. 

Relatório  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  referente 
ao  anno  de  1905. 

Guia  Postal  da  Republica. 

Revista  Militar,  publicação  mensal. 

Almanak  da  Guerra  para  1907. 

Esgrima  de  espada. 

Boletim  semestral,  n.  í6,  da  Carta  Marítima. 


Manual  para  o  desvioscopo  das  agulhas  de  Bael. 

Balanço  defmitivo  de  1903  do  Thesouro  Federal. 

Almanak  da  Força  Policial,  para  1907. 

Consultas  do  Conselho  cie  Estado,  dos  annos  de  1844  «1 
1850,  da  Secretaria  da  Justiça. 

A  nova  luz  sobre  o  passado,  por  A.  Sergipe. 

Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
tomo  67,      parte,  e  tomo  68,  i°-  parte. 

Relatório  do  prefeito  do  Alto  Juruá. 

Relatório  do  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Infância, 
de  1903  e  1904. 

Curso  de  desenho  geométrico  elementar,  pelo  Dr.  Eugénio 

Nazianzeno . 

Relatório  do  Ministério  da  Marinha,  de  1906. 

Monographia  sobre  a  reforma  dos  olliciaes  da  armada  e  clas- 
ses annexas. 

Revista  Marítima,  publicação  mensal. 

Relatório  do  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas. 

Revista  da  Lavoura  (supplemento  de  1901). 

Projecção  das  cartas  geographicas  segundo  a  theoria  de 
Tissot,  pelo  Dr.  Tasso  Fragoso. 

Revista  da  Lavoura,  publicação  mensal. 

Memoria  descriptiva  da  Commissão  de  reconhecimento  do 
Alto  Juruá. 

Relatório  dos  consulados  brazileiros  no  exterior. 
Annuario  de  1905,  da  Saúde  Publica. 
Relatório  da  Directoria  Geral  da  Saúde  Publica,  de  1905. 
Trabalhos  urgentes  do  Congresso  Brazileiro  de  Expansão 
Económica. 

Relatório  do  3°  Congresso  Scientifico  Latino  Americano 
(2°  tomo). 

Relatório  do  Ministério  da  Fazenda,  de  1906. 

Idem  da  Camara  dos  Corretores  e -Fundos  Públicos. 

Histórico  da  Administração  do  Dr.  Rodrigues  Alves . 

Annaes  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  vols.  71  e  72. 

Relatório  da  Camara  Syndical  dos  Corretores. 

Boletim  da  Estatística  Commercial  de  1905. 

Relatório  da  mesma  repartição  de  1905. 

Archivos  do  Museu  Nacional,  vol.  XIV. 

Annuario  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  de  1906. 

Almanak  da  Marinha  de  1906. 
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Collecções  de  leis  de  1903  (i»  e  2°  vols.))  1904 1  1905  c  1906. 
Relatório  do  Ministério  da  Justiça,  dc  1906. 
Mensagem  do  Presidente  da  Republica  ao  Congresso  Na- 
cional . 

Qiiadroõ  estatisticos  das  Estradas  de  Ferro,  de  1905. 

Relatório  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  da  Coinmissão  de  experiência  e  estudos  de  canhões 
de  tiro  rápido  de  campanha. 

Jogo  de  guerra,  pelo  capitão  Moreira  Guimarães. 

Programma  de  instrucção  dos  oíTiciaes  e  da  tropa,  pelo  capi- 
tão Salles  Brazil. 

Compendio  de  Arithmetica,  pelo  major  José  Eulálio, 

Relatório  do  Tribunal  de  Contas,  de  1906. 

Relatório  da  Directoria  Geral  dos  Correios,  de  1906. 

Boletim  Postal,  publicação  mensal. 

Revista  de  Engenharia. 

A  educação  nacional  no  regimen  republicano,  pelo  Dr.  Tei- 
xeira Brandão. 

Relatório  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro. 

Constituição  para  a  historia  natural  dos  lepidopteros  do  Bra- 
zil, pelo  Dr.  Benedicto  R.  da  Silva. 

•  O  contrabando  e  o  seu  processo,  pelo  Dr.  Alfredo  Pinto 
de  Araujo  Corrêa. 

Boletim  Policial,  publicação  mensal. 

Prometheu  acorrentado,  pelo  Barão  de  Paranapiacaba. 

Almanak  dos  empregados  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
'Brazil. 

Assistência  Publica,  pelo  Dr.  Garfield  Perry, 
Annaes  do  Congresso  de  Agricultura. 

Actos  e  actas  do  Governo  Provisório,  pelo  Dr.  Dunshee  de 
Abranches . 

Boletins  telegraphicos . 

—  Pelo  confronto  da  receita  desta  officina,  que 
foi  de  402:269^922,  com  o  que  com  ella  se  des- 
pendeu, na  importância  de  33o:349$685,  verifica -se 
que  houve  o  saldo  de  7 1:920^2 37. 

—  A'  typographia  está  annexa  a  revisão  de  pro- 
vas, que  acompanhou  de  perto  a  boa  marcha  dos 
trabalhos  typographicos,  durante  o  anno. 
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IMPRlíSSÃO   TYrOGRATI  IICV 

Esta  ofliciiia  possuía,  eni  31  de  dezembro  de 
1906,  38  machinas  e  dous  cortadores,  sendo  : 

4  machinas  Marinoni  de  dous  cylindros,  das  qitacs  Ires  deno- 
minadas Campos  Salles,  Rodriines  Alves  e  Nunes  Galvão ; 

5  machinas  Alauzet  de  dous  cylindros ; 
7  ditas  Alauzet  de  um  só  cylindro  ; 

4  ditas  Marinoni  idem  ; 

1  dita  S.  Bertier  &  Durer  (n.  i)  idem,  denominada  «La  Velo 
Typo  » ; 

5  ditas  Marinoni,  chamadas  «  Minerva  »  ; 

4  ditas  Liberty  —  também  do  mesmo  typo  ; 

2  ditas  Old  Style  Garden; 
2  ditas  Phcenix  (allemã)  ; 

1  dita  Hogenfort  (allemã) ; 

2  ditas  Alauzet  para  impressão  a  duas  cores  ; 

I  dita  rotativa  M&riaon\,denommad?iJoagumMurlifiho. 

Durante  o  anno  passado  adquiri  e  fiz  montar 
mais  as  seguintes  : 

I  machina,  denominada  «  Victoria»,  dos  fabricantes  Rochs- 
troch  &  Schneider,  systema ' Minerva  e  das  mais  aperfeiçoadas, 
especialmente  destinada  á  impressão  de  trabalhos  de  chromos, 
gravuras,  etc. 

I  outra  de  dous  cylindros,  de  Marinoni,  muito  aperfeiçoada 
e  própria  para  trabalhos  de  luxo  ; 

I  cortador  de  papel,  do  fabricante  Karl  Krause. 

Embora  aperfeiçoadas  e  dos  melhores  autores, 
estas  machinas  são  comtudo  insufficientes  para  a 
promptificação  das  encommendas  que  afíluem  ao  es- 
tabelecimento, como  succedeu  no  anno  que  relato,  em 
que  me  vi  forçado  a  mandar  fazer  séstas  e  serões, 
de  agosto  a  dezembro .  E  para  evitar  reclamações 
das  repartições  publicas  e  serviços  extraordinários, 
jâ  fiz,  como  ficou  dito,  por  conta  da  quantia  de 
20o:ooo)!Í,  votada  no  orçamento  vigente  para  esse 


mesmo  fim,  encommenda  das  seguintes,  só  de  im- 
pressão typographica  : 

6  machinas  de  impressão  a  branco,  diversos  tamanhos,  do 
fabricante  Marinoni ; 

1  dita  rotativa,  de  Marinoni  também,  para  obras  e  illustra- 
ções,  com  oscillação  na  cortagem  de  papel  para  ser  applicado  em 
diversas  formulas  de  expediente  ;  e 

2  ditas  para  impressão  de  enveloppes,  denominadas  «.<  Velo 
Typo  » . 

As  pequenas  macliinas,  systema  Phejii.x  e  Victo- 
ria, já  existentes,  vao  ser  transferidas  dentro  em 
breve  para  o  salão  da  ala  direita  ha  pouco  con- 
struído no  segundo  pavimento  do  edifício,  transfe- 
rencia necessária  para  abrir  no  primeiro  o  espaço 
conveniente  ás  novas  macliinas,  acima  referidas .  Só 
aguardo  para  isso  o.  assentamento  da  respectiva 
escada  cuja  construcção  não  foi  incluída  no  orça- 
mento organizado  para  estas  obras . 

—  A  receita  desta  officina  foi  de  242:935$8i6  é 
a  despesa  de  i44:289$786,  resultando,  pois,  o  saldo 
de  98:646$030. 

ESTAMPARIA 

.  GRAVURA 

Felizmente,  já  posso  dizer  que  estão  progredindo 
sensivelmente  os  trabalhos  confiados  a  esta  ofíicina^ 

Ella  pratica  tres  espécies  de  gravuras  :  a  litho- 
graphica,  a  xylographica  e  a  photo-gravura  chimica, 
e,  nesses  tres  ramos,  todas  as  encommendas  que  lhe 
foram  remettidas  no  decurso  do  anno  foram  prom" 
ptificadas  satisfactoriamente . 

A  parte  referente  à  photo-gravura,  não  obstante 
jâ  estar  regularmente  desenvolvida,  carece,  entre- 
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tanto,  cie  mais  alguns  apparelhos  e  iitonsis,  que  pre- 
tendo adquirir  gradativamente,  dentro  da  dotação 
orçamentaria,  para  apparelhal-a  de  modo  a  poder  ele- 
var  os  créditos  artisticos  da  Imprensa  Nacional,  que 
deve  ser,  e  (i  a  minha  preoccupação  constante,  um 
estabelecimento  modelo. 

Neste  intuito  já  encommendei  uma  installaçrio 
completa  para  impressão  de  photogravura,  género 
pouco  cultivado  entre  nós,  mas  de  grande  effeito 
nas  reproducções  photographicas . 

Tendo  de  imprimir  a  obra  —  Lepidopteros  do 
Brazil  do  Dr.  Benedicto  Raymundo  da  Silva  por 
conta  do  Congresso  Latino  Americano,  verifiquei  que 
as  gravuras,  aliás  perfeitas,  haviam  sido  executadas 
em  Briixellas  na  officina  do  Sr.  J.  L.  Goffart.  Cioso 
dos  créditos  desta  repartição,  obtive  daquelle  erudito 
naturalista  o  desenho  de  um  lepidoptero,  e  original 
cjue  não  figurara  entre  as  gravuras  que  vieram  da 
Europa,  afim  de  verificar  si  iguaes  podiam  ser  exe- 
cutadas nas  officinas  da  Imprensa  Nacional  em  chro- 
mo  lithographico,  tendo  a  grande  satisfação  de  ver 
que  o  nosso  trabalho  podia  entrar  em  competçncia 
com  o  europeu,  quer  na  nitidez  do  desenho,  quer  na 
distribuição  das  cores  e  belleza  do  colorido. 

Este  facto  revela  não  só  o  progresso  que  nas 
artes  graphicas  tem  alcançado  a  Imprensa  Nacional, 
como  também  a  intelligencia  e  habilidade  dos  nossos 
operários  no  estudo  dos  novos  processos,  tanto  mais 
dignas  de  apreço,  quahdo  não  existem  em  nosso  paiz 
escolas  profissionaes,  onde  elles  possam  desenvolver 
as  suas  aptidões  com  a  lição  dos  mestres. 

Deste  confronto  fica  igualmente  demonstrado 
que  mesmo  para  trabalhos  deste  género  não  se  pre- 
cisa recorrer  ao  estrangeiro,  senão  por  mero  luxo. 

I.  N.  3 


As  duas  outras  secções  —  a  Uthograpliica  e 
a  xylographica  —  continuam  a  executar  os  trabalhos 
de  que  são  encarregadas  com  perfeição  e  nitidez. 

Durante  o  anno  dotei-as  com  os  accessorios 
seguintes : 

I  apparelho  photographico  de  Goerz  Amhutz,  do  formato 

de  0,18x0,24  ; 

I  objectiva  euryscopica,  de  W.  Henngoff,  cobrindo  chapas 

de  0,50x0,50 ; 

1  vidro  quadriculado  com  200  linhas  por  pollegada,  no  for- 
mato de  0,18x0,24  ;  e 

2  prensas  para  copiar  os  clichés  no  zinco,  formato  0,30  X  0,40. 


IMPRESSÃO  LTTHOGRAPHICA 

Bem  montada,  como  está,  esta  officina  prima 
pela  nitidez  dos  trabalhos  de  sua  especialidade. 

A  mudança  da  officina,  iniciada  a  27  de  d|^ 
zembro  de  1906,  foi  concluida  a  11  de  setembro  de 
1907  ;  acha-se  actualínente  em  logar  mais  amplo  e 
installada  de  modo  satisfactorio,  e  muito  melhor 
ficará  depois  que  occupar  o  salão  á  esquerda  do  edi- 
ficio,  para  ella  reservado,  no  pavimento  superior, 
recentemente  construído,  para  o  que  aguardo  só- 
mente  a  construcção  da  respectiva  escada  e  de  um 
elevador  eléctrico  para  o  transporte  de  pedras  litho- 
graphicas. 

O  numero  de  impressos  expedidos  no  exerçicio 
de  1907  foi  de  15.078.183  exemplares,  sendo  em- 
pregadas 1.079.290  folhas  de  papel  de  diversos 
formatos  e  qualidades.  Em  uma  só  côr  foram  im^ 
pressos  12.692.483  exemplares  e  em  mais  de  uma 
côr  2.985.700. 

Possue  esta  officina,  em  perfeito  estado  de  con- 
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servaçao,  as  seguintes  machinas,  apparelhos  e  uten- 
sílios : 

2  machinas  de  impressão,  de  Marinoni,  formato  «Double 
Raisin»,  imprimindo  na  extensão  de  100x0,68,  uma  denominada 
Bernardino  de  Campos  e  outra  Leopoldo  de  BulMes  ; 

I  machina  de  Alauzet,  formato  «Grand  Soleil  »,  imprimindo 
na  extensão  de  0,84x0,62; 

I  machina  de  Alauzet,  formato  «Grand  Jésus  »,  imprimindo 
na  extensão,  de  0,76X0,56; 

I  machina  de  cortar  papel,  de  Karl  Krause ; 

I  dita  de  moer  tinta,  de  Kiimsch  &  Comp.  ; 

4  prensas  manuaes  para  os  serviços  de  transporte  e  peque- 
nas tiragens  ; 

1  apparelho  para  reducção  de  gravuras  ; 

2  balancins  para  estampar  em  relevo  ; 

710  pedras  com  gravuras  de  differentes  processos. 

Para  dar  maior  desenvolvimento  a  esta  impor- 
tante officina,  como  se  torna  urgente,  jâ  fiz  encom- 
menda  de  duas  machinas  de  impressão,  uma  do 
formato  «Grand  Aigle»  e  outra  do  «Grand  Soleib, 
e  bem  assim  uma  para  bronzear  impressos,  na  ex- 
tensão de  100X0,98,  todas  do  fabricante  Marinoni. 
Fiz  mais  a  encommenda  de  uma  machina,  intituladá 
« Progresso »,  de  Kiimsch  &  Comp.,  e  de  quatro 
prensas,  sendo  tres  manuaes  para  o  serviço  de  trans- 
portes e  uma  com  movimento  a  vapor. 

Com  taes  machinas  ficará  esta  officina  appa- 
relhada  para  imprimir  todos  os  trabalhos  lithogra- 
phicos,  como  sejam:  gravuras  directas,  desenhos  a 
crayon,  autotypias,  etc. 

—  A  receita  das  Officinas  de  Gravura  e  de 
Impressão  lithographica  attingiu  a  98:731$! 28,  e 
a  despesa  a  86:3795^940,  Deixou,  por  conseguinte, 
o  saldo  de  12:351$! 88. 
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SERVIÇOS  ACCESSORIOS 

Nesta  divisão  regulamentar  estão  comprehen- 
didas  as  Officinas  de  Encadernação,  Pautação  e  Expe- 
dição de  encommendas . 

líNCADURNAÇÃO 

Subdivide-se  em  tres  turmas,  sendo  uma  de 
jornaleiros,  que  é  a  de  encadernação  propriamente 
dita,  e  as  outras  duas  de  brochuras,  uma  das  quaes 
constituída  por  operarias  obreiras . 

A'  turma  de  encadernação,  além  dos  trabalhos 
que  lhe  são  próprios,  são  confiados  frequentemente 
serviços  de  sérias  responsabilidades,  como  seja.  a 
restauração  de  livros  e  documentos  antigos  que  a 
maior  parte  das  vezes  são  executados  nas  respectivas 
repartições.  São  dignos  de  nota  e  desafiam  a  com- 
petência de  officinas  similares  os  seus  trabalhos 
de  luxo,  como,  por  exemplo,  pastas  para  secretarias 
e  conducção  cie  papeis,  atlas,  mappas,  caixas,  enca- 
dernações inteiras  de  couro,  etc,  etc. 

A  secção  de  douração  é,  como  o  seu  nome 
indica,  a  que  se  encarrega  de  dourar  os  titulos,  ró- 
tulos e  ornatos  em  pastas,  dorsos  de  livros  e  outros 
trabalhos  delicados,  que  também  não  encontram 
competidores  nesta  Capital. 

A  turma  de  encadernação  dispõe  do  seguinte 
material: 

2  machinas  de  aparar,  de  Karl  Krause  e  Alauzet ; 

2  tesouras  para  cortar  papelão,  de  Poirier  e  Karl  Krause  ; 

3  prensas  grandes  para  endorsar  ; 
2  machinaa  de  numerar  ; 
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1  dita  pam  coilai'  enveloppea,  memoranda,  rótulos,  etc. ; 

2  ditas  de  fazer  encaixes  em  livros  impressos,  de  L,  I-Iaclióe 
&  Comp.  e  Karl  Krause ; 

I  machina  de  tirar  cravaçíio  ; 

3  ditas,  para  ii,  doiiração,  sendo  uma,  nova,  de  Harrild  and 
Sons  e  duas  de  Karl  Krause. 

TURMA  1-)E  OBREIRAS 

0  serviço  desta  turma  6  exercido  por  obreiras, 
que  se  entregam  exclusivamente  a  brochuras  de  pe- 
quenos avulsos,  de  relatórios  ministeriaes,  annaes  e 
syiiopses  da  Camara  e  do  Senado,  confeccionamento 
de  enveloppes  e  etiquetas  para  a  Estrada  de  Ferro 
Central  e  Directoria  Geral  dos  Correios. 

Trabalha  com  o  material  seguinte: 

3  machinas  de  aparar,  de  Poirier,  sendo  duas  grandes  e  uma 
pequena ; 

.    I  dita  de  aparar,-  de  Karl  Krause ; 

1  dita  de  gommar,  de  Biagosch  Brandan ; 

2  prensas ; 

I  tèsourá  de  aparar  papelão,  de  Poirier ; 

3  machinas  de  numerar ; 
I  dita  de  cortar  cartão  ; 

I  dita  de  dobrar  enveloppes ; 

5  ditas  de  coser. 

2'"'  TURMA  DE  OBREIROS 

O  serviço  desta  turma  é  devéras  comiDlexo. 
Occupa-se  de  encadernações  de  livros  com  capas  de 
panno,  de  encadernações  e  cartonagens  de  livros 
impressos  e  em  branco,  talões  cartonados  e  brocha- 
dos, brochuras  de  texto,  numeração,  cortagem  è  em- 
pacotamento de  impressos,  cartões  e  memoranda, 
gommagem  de  telegrammas,  blocks,  etc. 

Os  novos  modelos  de  talões  da  Estrada  de 
Ferro  Central  foram  todos  numerados,  cartonados  e 
brochados,  com  precisa  regularidade,  é  delles  alguns 
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ha  que  exigem  trabalho  compHcadissimo  pela  natu- 
reza e  variedade  da  sua  numeração. 

0  material  desta  turma  é  o  seguinte  : 

1  machina  de  aparar ; 

2  ditas  de  dobrar  folhas ; 
4  ditas  de  picotar ; 

2  ditas  de  numerar; 
2  ditas  de  coser  arame ; 
I  prensa  de  Alauzet ; 
I  tesoura. 

—  A  receita  da  Officina  de  Encadernação, 
comprehendidas  as  duas  turmas  de  obreiros,  foi  de 
41 5:9201778  e  a  despesa  de  326:944^06 1.  Houve, 
conseguintemente,  o  saldo  de  88:976$7i7. 

PAUTAÇÃO 

Correu  com  muita  regularidade  o  serviço"  a 
cargo  desta  secção. 

Apparelhada  como  está,  acha-se  em  condições 
de  executar  com  vantagem  todos  os  trabalhos  que 
lhe  forem  confiados . 

Dispõe  de  nove  machinas  de  pautar  e  riscar 
com  pennas  e  rodinhas,  das  mais  aperfeiçoadas,  do 
fabricante  E .  C .  H .  Will . 

No  seu  género  é  uma  das  mais  bem  montadas 
nesta  Capital. 

—  Com  esta  officina  despendeu-se,  durante  o 
anno,  a  quantia  de  33:646$045,  sendo  a  sua  receita 
de  42:085^732. 

Ha,  por  conseguinte,  o  saldo  de  8:439$687. 

EXPEDIÇÃO  DE  ENCOMMENDAS 

•    Não  deu  motivos  a  queixas  ou  reclamações  o 
pessoal  desta  secção,  que  é  unicamente  encarregada 
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de  expedirás  repartições  publicas  as  respectivas  en- 
commendas . 

FUNDIÇÃO  DE  TYPOS 

Comprehende,  pelo  regulamento,  duas  officinas: 
a  de  Fundição  de  typos  e  a  de  Stereotypia. 

FUNDIÇÃO  DE  TYPOS 

Funcciona  regularmente  com  material  aperfei- 
çoado  e  moderno,  constando  de  lo  machinas  «Uni- 
versaes»  typo  I,  de  fundir  do  corpo  6  ao  corpo  14, 
uma  dita,  typo  II,  de  fundir  do  corpo  16  ao  28,  uma 
dita  especial,  de  fundir  brancos  do  corpo  6  ao  14  e 
uma  dita  própria  para  fundir  escripta,  tendo  sido  au- 
gmentada  com  outra  grande,  «  Universal »  typo  III, 
que  funde  do  corpo  30  ao  72,  com  todas  as  peças 
para  typos  direitos,  typos  de  duas  pontas  e  brancos 
ocos,  com  matrizes  reentrantes  de  aço . 

Estão,  portanto,  trabalhando  effectivamente  na 
ofíicina  14  machinas  de  fundir  typos,  dous  laminadores 
de  entrelinhas  e  um  de  filetes,  quatro  cortadores  de 
typos  e  um  de  filetagem,  uma  forma  de  fundir  entre- 
linhas por  meio  de  placas,  uma  outra  de  fundir  guar- 
nições systematicas,  uma  outra  de  fundir  filetes,  uma 
machina  de  cortar  espaços  e  diversos  pequenos  appa- 
relhos. 

Possue  grande  quantidade  de  matrizes  de  tres 
espécies,  na  importante  somma  de  29.558,  sendo,  ma- 
trizes vindas  da  Europa  13-949.  feitas  na  officina 
pelo  systema  «Lima»  9.822  e  pelo  system'a  antigo 
5.787,  incluindo  neste  numero  as  que  vieram  da  Eu- 
ropa em  1906. 
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Estas  matrizes  sao  de  typos  modenios,  comniiiiis 
e  elzevires,  dos  corpos  6  a  1 1  e  com  elles,  em  breve 
tempo,  a  Imprensa  Nacional  poderá  ter  o  seu  material 
reformado  e  assim  satisfazer  os  trabalhos  typogra- 
phicos  os  mais  longos  e  importantes,  sem  ser  preciso 
lançar  mão  da  distribuição  das  folhas  já  impressas 
para  proceder  á  composição  das  seguintes. 

Actualmente  já  existe  parte  de  uma  fonte  de  el- 
zevir,  corpo  8,  na  turma  das  obreiras,  com  seis  mil 
e  tantos  kilos  e  ainda  se  trabalha  para  completal-a 
ató  dez  mil.  Esta  fonte  tem  sido  muito  apreciada 
pela  sua  justeza,  tanto  na  altura  como  no  alinhamento. 

Em  vista  deste  resultado,  mandei  fundir  a  se- 
gunda fonte  de  corpo  9  elzevir,  serviço  este  que  não 
está  concluído,  mas  cujas  provas  deram  excellente 
resultado. 

O  preparo  dos  caracteres  typographicos  é  actual- 
mente feito  còm  as  machinas  aperfeiçoadas  de  Fou- 
cher,  as  quaes  ófferecem  a  vantagem  de  fundir  na 
altura  justa  sem  necessidade,  portanto,  do  emprego 
da  plaina.  Este  processo  moderno  tem  por  fim  garan- 
tir nas  impressões  a  maior  nitidez  possível,  isto  é, 
fazel-as  seni  cravação  alguma  e  dispensando  a  calan- 
dragem  das  folhas  já  impressas,  systema  usado  átê 
agora . 

E'  lima  questão  de  tempo,  pois;  dentro  de  um 
anno  ou  pouco  inais,  a  Imprensa  Nacional  hão  re- 
ceiará  competidores  na  Fundição  typographica. 

—  Esta  officina  forneceu  á  de  Composição 
25.929  V=  ^"^^^os  dé  typos,  entrelinhas  é  filetes  e  aO 
Diário  Official  9.328  kilos  —  no  valor  total  dé 
'118:1631^900.  A  sua  despesa  foi  de  9i:oò2$596. 

Ha,  pois,  o  saldo  de  27:161^304. 
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STEREOTVPIA  R  GALVANOPL/VSTIA 

Esta  secção,  que  muito  auxilia  as  officiiias  de 
Composição  e  Impressão  tj^pograpliicas  na  repro- 
ducção  de  chapas,  emblemas,  etc,  quando  se  trata 
de  trabalhos  de  grandes  edições,  abreviando  a  im- 
pressão dclles  e  concorrendo  para  a  conservação  do 
material  typographico,  trabalhou  com  muita  regula- 
ridade, durante  o  anno  findo,  como  se  pôde  ajuizar 
pelo  seguinte  resultado : 

Reproduziu  849  chapas  em  stereotypia  e  3.786 
em  galvanoplastia .  Destas  ultimas  3.649  foram  para 
o  Diário  Official. 

Possue  esta  secção  : 

2  moldes  de  fundir  clichés  planos,  de  Alauzet  ; 
I  caldeira  e  mesa  ôca  com  duas  prensas  para  seccar  matri- 
zes e  fundir  metal,  de  Alauzet  ; 

I  torno  vertical,  de  Foucher  ; 

I  serra  circular,  de  A.  Hogenfort  ; 

1  prensa  para  matrizes  em  gutta-percha,  de  Alauzet  ; 

2  mesas  com  tampo  de  ferro,  para  engradação  de  formas ; 

1  mesa  com  tampo  de  ferro  e  plaina  ; 

2  mármores  de  bancada  para  limpeza  de  clichés  ; 
I  dito  para  corrigir  clichés  ; 

I  dito  para  acertar  clichés  ; 
I  plaina  de  bancada  ; 

I  fraize  para  limpeza  de  clichés  destinados  á  machina  ro- 
tativa ; 

I  seccador  de  areia  para  a  referida  machina ; 

I  molde  e  um  laminador,  próprios  para  a  mesma  machina  ; 

3  banhos  para  o  serviço  de  gaívanopíastia,  sendo  um  com 
força  eléctrica,  montado  no  anno  passado. 

Vou  dotar  ainda  esta  secção  com  uma  bateria 
de  accumuladores,  afim  de  que  possa,  durante  a  noite, 
funccionar  o  banho,  o  que  ora  só  é  feito  nas  horas 
do  serviço  ordinário,  por  depender  do  mecanismo 
geral  do  estabelecimento. 
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Com  este  apparelho,  além  de  outros  mais  fáceis 
cie  adquirir,  coiiseguir-se-li3,o  todas  as  reproducções, 
mesmo  as  de  gravuras  delicadas. 

—  Produziu  esta  secção  ig:682$gio  e  des- 
pendeu, com  o  material  e  salários  de  seu  pessoal, 
18:007^500,  deixando  o  saldo  de  i:6'/6$^io. 

MACHINAS 

Esta  subdivisão  regulamentar  da  Secção  de 
Artes  comprehende  os  motores  e  transmissões,  o 
reparo  e  assentamento  de  machinas,  carpintaria  e 
obras . 

De  todas  estas  secções,  a  mais  importante  é  a 
de  motores  que  bem  se  poderia  hoje  denominar 
—  Secção  da  Electricidade. 

Ella  se  compõe  das  seguintes  dependências: 

1.1  A  casa  das  caldeiras,  contendo  duas  caldeiras  multi- 
tubulares,  systema  Steinmuller,  com  superfície  de  aquecimento 
de  81  metros  quadrados  cada  uma,  para  1.500  kilos  de  producção 
de  vapor  por  hora  de  trabalho  e  de  10  atmospheras  de  pressão, 
e  a  tubagem  com  válvulas  de  communicação  para  o  funcciona- 
mento  de  qualquer  unidade  motora  e  com  qualquer  das  duas  cal- 
deiras de  vapor. 

Logo  depois  de  montadas,  essas  machinas  foram  experi- 
mentadas com  20  atmospheras  de  pressão  hydraulica,  variando 
essa  pressão  diariamente  de  8  a  10  atmospheras. 

A  alimentação  das  duas  caldeiras  geradoras  é  insufficiente 
quando  trabalharem  conjuntamente,  mas  conto  em  breve  reme- 
diar este  mal.  Este  systema  de  caldeiras  é  muito  dispendioso. 

A  chaminé  precisa  também  de  rigorosa  limpeza,  o  que  ainda 
não  foi  feito  por  faltarem  os  apparelhos  necessários  a  esse  serviço  ; 
além  disso,  é  muito  baixa,  tendo  sido  aproveitada  para  as  novas 
caldeiras. 

a.'"»  A  sala  das  machinas  motoras  dispõe  de  : 

I,  uma  machina  a  vapor,  systema  «Compound»,  vertical, 

para  100  cavallos  eíléctivos  e  10  atmospheras  de  pressão,  fazendo 

220  rotações  por  minuto ; 
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2,  duas  macliinas  a  vapor,  tio  mesmo  systema  citado,  verti- 
caes,  de  50  cavallos  eíTectivog  cada  uma  e  10  atmospheras,  fa- 
zendo 265  rotações  por  minuto ; 

3,  uma  machina  eléctrica  para  corrente  continua,  ainda 
do  mesmo  systema  das  outras  precedentes,  de  220  volts,  da  ca- 
pacidade de  75  kilowatts,  fazendo  220  rotações  por  minuto,  dire- 
ctamente conjugada  com  a  machina  a  vapor  de  100  cavallos  ; 

4,  duas  outras  eléctricas  para  corrente  continua,  ainda  do 
systema  «Compound»,  de  220  volts,  de  55  kilowatts,  fazendo  cada 
uma  265  rotações  por  minuto  e  conjugadas  com  as  machinas  a 
vapor  de  50  cavallos ; 

5,  um  quadro  de  distribuição,  de  ferro  e  mármore,  com  tres 
painéis  e  contendo  apparelhospara  distribuição,  medição  e  regulação; 

6,  uma  machina  a  vapor  unifixo,  systema  «Pantin»,  com 
25  cavallos,  95  a  100  rotações  por  minuto  e  gastando  300  kilos  de 
carvão  em  8  horas  de  trabalho; 

7,  uma  gaz-motora,  com  scentelha  eléctrica,  da  Société 
Suisse-Wintherthur,  da  força  de  12  cavallos,  despendendo  cinco 
metros  cúbicos  de  combustivel  por  hora  de  trabalho  e  fazendo 
200  rotações  por  minuto. 

Vou  montar  ainda  uma  pequena  officina,  desti- 
nada especialmente  aos  concertos  dos  apparelhos 
eléctricos,  installaçáo  de  linhas  de  força  e  luz  e  mon- 
tagem de  electro-motores,  rheostatos,'  lâmpadas  de 
arco,  ventiladores  e  outros  machinismos  eléctricos. 

Quando  prompta,  providenciarei  de  modo  que 
ella  seja  apparelhada,  para  o  bom  desempenho  dos 
trabalhos,  de  um  pequeno  torno  mecânico,  um  outro 
torno  limador,  uma  bancada  com  dous  tornos  —  um 
grande  e  outro  pequeno  — ,  uma  machina  de  furar,  um 
desempeno,  um  rebolo  e  uma  bigorna. 

O  serviço  tem  sido  feito  regularmente,  não  ob- 
stante as  difficuldades  que  advieram  da  falta  de 
material  sobresalente  e  mesmo  por  causa  das  obras 
dos  novos  salões,  o  que  obrigou  a  modificações  con- 
stantes, ora  em  uma,  ora  em  outra  officina.  Parte 
desse  serviço  foi  feita  pela  Companhia  Brazileira 
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de  Electricidade,  por  depender  de  muitos  operários 
e  ser  urgente  a  sua  proiiiptificaçao,  eniquanto  que  a 
parte  referente  ii  reposição  dos  fios  e  pertences  para 
a  luz  foi  executada  pelos  electricistas  que  a  casa 
possue . 

Ha,  todavia,  ainda  alguma  cousa  a  fazer,  contan- 
do para  isso  com  a  approvação  dc  V.  Ex.  e  vem 
a  ser  : 

1.  °  A  construcção  de  uma  nova  chaminé,  de 
30  a  35  metros  de  altura  por  2,5  metros  quadrados 
de  base,  para  o  funccionamento  das  duas  caldeiras  ao 
mesmo  tempo  ; 

2.  °  Um  deposito  de  agua,  construído  e  prepa- 
rado para  receber  as  sobras  do  vapor  servido,  afim 
de  serem  os  geradores  alimentados  com  agua  quente. 

A  necessidade  de  nova  chaminé  se  impõe,  por- 
que a  actual  não  dá  a  tiragem  necessária  quando 
for  preciso  trabalharem  conjuntas  as  duas  caldeiras, 
o  que  brevemente  succedercá  com  o  augmento  pro- 
gressivo de  novos  machinismos. 

E'  certo  que  um  concerto  na  actual  chaminé, 
um  augmento  de  12  a  15  metros,  poderia  sanar  esta 
difficuldade,  mas  não  se  deve  perder  de  vista  a  im- 
possibilidade deste  trabalho,  não  só  porque  o  cone 
(funil)  da  actual  chaminé,  na  parte  superior,  muito  re- 
duzido de  bocca,  não  tem  capacidade  para  mais  ser 
álongado,  como  ainda  porque,  caso  se  fizesse  esse 
trabalho,  seria  preciso  parar  as  machinas  motoras 
e  com  ellas  as  officinas,  emquanto  durassem  as 
obras. 

Em  relação  ao  deposito  de  agua  aquecida  pelas 
sobras  do  vapor  servido  nas  machinas,  é  sabido 
que  deste  processo  se  aufere  grande  proveito,  pela 
economia  obtida  com  o  consumo  do  carvão,  o  que 


não  se  dá  com  a  alimentação  de  agua  fria  que,  além 
dessa  despesa  demasiada,  trax  difíiculdade  cm  se 
manter  elevada  c  constante  a  pressão  do  vapor. 

Além  disso  é  necessário  que  a  Companhia  Brazi- 
leira,  Siemens-Schuckertwerke,  encarregada  da  mon- 
tagem do  serviço  da  electricidade,  nos  termos  do 
seu  contracto,  substitua  as  lâmpadas  de  luz  reflexa  e 
alguns  dynamos  ;  as  lâmpadas,  porque  não  preenchem 
satisfactoriamente  o  seu  objectivo,  não  se  prestando 
para  illuminação  de  officinas  typographicas,  e,  além 
de  serem  de  pouca  força,  deixam  na  sombra  os  le- 
gares que  se  acham  na  sua  vertical ;  alguns  dynamos 
não  devem  ser  acceitos,  porque  também  não  func- 
cionam  regularmente;  fazem  tão  grande  ruido  que 
se  tornam  incommodos,  demonstrando  este  facto  que 
são  de  material  ordinário  ou  que  foram  mal  ajusta- 
dos. A  própria  companhia  tem  feito  diversas  tenta- 
tivas para  pôl-os  em  ordem  sem  nada  conseguir  e 
por  minha  parte  já  dei  conhecimento  destes  defeitos 
ao  engenheiro  fiscal  deste  serviço,  o  Sr.  zelador  dos 
Próprios  Nacionaes,  por  officios  ns.  1.089  e  1.267,  de 
26  de  julho  e  14  de  agosto  do  anno  passado,  diri- 
o-idos  ao  Sr.  director  das  Rendas  Publicas,  assim 

o 

como  reclamei  contra  o  modelo  das  referidas  lâm- 
padas . 

Não  tendo  tido  conhecimento  de  qualquer  pro- 
videncia a  este  respeito,  entendi  de  meu  dever  dirigir- 
me  directamente  a  V.  Ex.,  o  que  fiz  por  ofFicio  n.  262 
de  12  de  fevereiro  já  deste  anno,  cujo  processo 
ainda  se  acha  dependente  de  decisão. 

«Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Approximaudo-se  a  terminaçrio  do  prazo  de  seis  mezes,  den- 
tro do  qual  a  «  Companliia  Brazileira  de  Electricidade  »,  contra- 
ctante  do  assentaniunlo  da  força  eléctrica  neste  estabelecinientu, 
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se  obrigou  a  garantir  o  bom  funccionameiito  e  conservação  do  ma» 
terial,  cumpre-me  informar  a  V.  Ex.  que  devem  ser  substituídas 
por  não  se  prestarem  ao  fim  destinado  as  lâmpadas  de  luz  reflexa 
que  foram  coUocadas  nas  salas  de  Composição  da  Imprensa  Nacio- 
nal e  Diário  Official,  como  aliás  já  fiz  constar  á  Directoria  das 
Rendas  Publicas  por  oflicios  ns.  1.089  e  1.267,  de  26  de  julho  e 
1.1  de  agosto  do  anno  passado.  Quando  no  fim  do  mesmo  anno 
houve  necessidade  de  prolongar-se  o  serviço  durante  a  noite,  fiz 
substituir  estas  lâmpadas  pelas  de  arco  voltaico  e  vidro  opaco  que 
tinham  sido  coUocadas  em  outros  compartimentos,  porque  não 
havia  a  luz  precisa,  não  obstante  a  fornecida  pelas  lâmpadas  de  luz 
incandescente . 

Igualmente  não  podem  ser  acceitos  alguns  dos  motores  elé- 
ctricos das  diversas  officinas  que  não  funccionam  bem,  fazendo  até 
hoje,  depois  de  mais  de  seis  mezes  de  uso,  extraordinário  ruido,  o 
que  demonstra  evidentemente  ou  que  o  material  não  é  de  primeira 
qualidade  ou  que  não  se  acham  aquelles  motores  perfeitamente  ajus- 
tados, do  que  também  já  dei  conhecimento  á  referida  directoria 
pelo  mesmo  ofiicio  n.  1.089  ^  pelo  de  n.  1.062  A  de  16  também  de 
julho  do  anno  passado. 

Além  do  material  acima  indicado  não  deve  também  ser  ac- 
ceito  o  cabo  de  arame  do  elevador,  que  não  offerece  a  conveniente 
resistência,  tanto  que  já  tive  necessidade  de  mandar  substituir  o  que 
a  Companhia  coUocou,  por  outro  igual  fornecido  por  ella  mesma. 

A  Companhia  é  obrigada  a  estas  substituições  pelas  clausu- 
las loa  e  13a  do  contracto  de  4  de  abril  de  1906,  sob  pena  de  serem 
ellas  feitas  pelo  Governo  por  conta  da  mesma  Companhia. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  os  protestos  de  alto 
apreço  e  distincta  consideração . » 

Apezar  da  nova  installação  eléctrica  estar,  em 
geral,  funccionando  regularmente,  produzindo  a  força 
e  a  luz  necessárias  às  officinas  da  Imprensa,  não  devo, 
comtudo,  deixar  de  salientar  que  o  systema  de  cal- 
deiras adoptado  é  dispendiosíssimo,  não  só  pelo 
excessivo  consumo  de  combustivel,  como  também  pelo 
grande  pessoal  que  exigem,  caldeiras  e  toda  a  instal- 
lação, não  se  havendo  conseguido  o  augmento  da  força 
motriz  necessária  com  a  economia  desejada,  princi- 
palmente si  esta  força  motriz,  installada  na  Imprensa 


—  47  — 


Nacional,  tivesse  de  scrvii*  também  para  permanente- 
mente accionar  os  machinismos  do  Diário  Official  e 
illuminar  as  suas  officinas,  as  salas  da  redacção,  da 
revisão,  da  expedição  e  outras  dependências. 

Attendendo  a  esta  circumstancia  importantís- 
sima, resolvi  manter  no  Diário  Official  a  antiga  instai- 
lação  eléctrica  de  iio  volts,  accionada  pelo  motor  a 
gaz  existente,  da  Société  Suisse  WinthertJmr^  até  que 
chegassem  da  Europa  os  dynamos  que  então  encom- 
mendei,  afim  de  ser  aproveitado  o  antigo  e  magnifico 
motor  a  vapor,  systema  da  fabrica  franceza  de  Pati- 
tin,  de  25  cavallos,  que  havia  funccionado  na  Im- 
prensa, motor  económico,  consumindo  apenas  300 
kilos  de  carvão  em  oito  horas  de  trabalho. 

Esta  providencia  representava  grande  reducção 
nas  despesas  do  Diário  Official,  onde  o  serviço,  co- 
meçando ás  quatro  horas  da  tarde,  se  prolonga  quasi 
sempre  até  alta  hora  da  noite,  e  até  o  dia  seguinte, 
quando  avultam  os  trabalhos  do  Congresso  Na- 
cional. 

Recebidos,  porém,  os  novos  dynamos,  verificou- 
se  que  a  força  daquelle  motor  a  vapor  já  não  seria 
bastante  para  a  installação  completa  da  energia  elé- 
ctrica precisa  nas  officinas  e  dependências  do  Diario 
simultaneamente,  como  convinha  á  regularidade  do 
serviço,  visto  se  ter  augmentado  o  numero  de  ma- 
chinas  e  de  lâmpadas. 

Nestas  condições,  não  convindo  fazer  acquisição 
de  outro  motor  de  maior  força,  resolvi  empregar  a 
energia  eléctrica  da  IJo^ht  and  Power,  aproveitando 
os  novos  dynamos  encommendados  e  a  installação  já 
feita  pela  Companhia  Brazileira  de  Electricidade  por 
meio  de  um  conjunto  de  apparelhos  transforma- 
dores da  corrente  alternativa  triphasica  da  LÍ£^IU  and 
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Powey  em  corrente  continua,  empregada  na  instal- 
lação  da  Imprensa. 

Esta  transformação  foi  feita  gratuitamente  por 
esta  Companhia,  que  assentou  em  logar  apropriado 
os  seus  apparelhos,  dos  quaes  partem  os  cabos  con- 
ductores  da  força  já  transformada,  que  vae  ter  a  um 
motor  eléctrico  de  75  cavallos,  de  corrente  alternativa 
triphasica,  o  qual,  com  quadros  e  apparelhos  de  me- 
dida e  de  verificação,  adquiri  no  mercado  para  accio- 
nar o  dynamo  já  existente . 

Esta  installação,  inaugurada  desde  15  de  abril 
ultimo,  está  funccionando  perfeitamente,  com  grande 
economia  para  os  cofres  públicos,  porquanto  reputo 
vantajosas  as  condições  do  fornecimento  da  energia 
eléctrica  pela  Compknhia  americana,  cuja  tabeliã  de 
preço  combinada  é  a  seguinte : 

Consumo  Preços 

8.000  kilowatt-liora  por  mez.     90  réis  por  kwt.-h. 

10.000  —  —  80  —  — 

12.000  —  —  72  —  — 

14.000  —  —  68  —  — 

16.000  —  —  65  —  — 

iS.ooo  —  —  63  —  — 

20.000  —  —  60  —  — 

A  installação,  ultimamente  feita  pela  Companhia 
allemã,  não  foi,  todavia,  abandonada  completamente ; 
será  utilizada  nos  casos  imprevistos,  quando  por 
ventura  houver  interrupção  nos  cabos  da  Light  atid 
Power  OM  se  der  algum  accidente  nos  nossos  machi- 
nismos,  desappareçendo  dest'arte  o  receio  de  ficarem 
suspensos  os  trabalhos  do  Diário  Officicd  por  qualquer 
das  causas  apresentadas,  como  de  um  momento  para 
outro  pôde  acontecer. 

Si  se  realizarem  as  minhas  previsões  quanto  á 
(economia  com  esta  nova  installação,  terei  certamente 


de  fazei'  a  mesma  cousa  na  Imprensa  Nacional,  onde 
maior  será  ainda  a  reducção  das  despesas  desta  na- 
tureza . 

Os  dous  motores  a  que  me  tenho  referido,  um 
a  vapor  e  outro  a  gaz,  que  assim  ficaram  sem  uti- 
lidade no  estabelecimento,  serão  vendidos  em  con- 
currencia  publica,  como  preceitua  o  §  i8  do  art.  14 
do  regulamento  vigente,  para  cujo  fim  jà  mandei 
publicar  editaes. 

Os  antigos  dynamos  e  mais  apparelhos  da  instal- 
lação  eléctrica  provisória  que  havia  nas  officinas  do 
Diário  e  que  ficaram  igualmente  sem  utilidade  por 
serem  de  iio  volts,  ao  passo  que  todos  os  demais 
são  de  220,  serão  também  vendidos  ou  trocados  por 
outros  desta  voltagem,  como  for  mais  conveniente. 

Igualmente  mandei  abrir  concurrencia  para  a 
venda  de  uma  machina  antiga  de  reacção,  que  serviu 
para  imprimir  o  Diário  antes  do  assentamento  da 
rotativa  e  que  por  prevenção  conservei  até  agora. 

REPAROS  E    ASSENTAMENTOS  DE  MACHINAS 

O  serviço  de  concertos  das  machinas  existentes 
no  estabelecimento,  que,  pelo  longo  tempo  de  tra- 
balho ou  por  outra  qualquer  causa  accidental,  preci- 
sem de  ser  reparadas,  e  bem  assim  o  assentamento 
das  que  -forem  adquiridas,  tal  é  o  encargo  commet- 
tido  a  esta  secção. 

Durante  o  anno  findo,  desempenhou-se  ella  sa- 
tisfactoriamente  da  montagem  de  diversas  machinas 
em  algumas  officinas,  além  de  não  pequeno  numero 
de  concertos  que  fez  em  outras,  auxiliando  o  anda- 
mento geral  das  officinas. 

Sendo  cada  vez  maior  o  numero  de  machinas 
que  se  adquirem,  algumas  de  mecanismo  delicado, 
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torna-se  ainda  necessária  a  acquisiçao  de  alguns  ap- 
parelhos  aperfeiçoados,  próprios  para  concertos,  que 
tragam  economia  de  tempo  e,  portanto,  de  dinheiro. 
Providenciarei,  opportunaniente,  a  esse  respeito. 

CARPINTARIA 

Todos  OS  trabalhos  de  que  foi  encarregada  esta 
officina,  que  se  occupa  de  serviços  que  tem  relação 
com  a  conservação  do  edifício  ou  com  a  confecção 
de  moveis  e  estantes  ou  ainda  com  o  encaixota- 
mento  de  obras  para  os  Estados,  foram  desempe- 
nhados muito  regularmente. 

Possuindo  poucos  apparélhos,  pois  que  apenas 
de  tres  serras,  uma  de  fita  e  duas  circulares,  uma 
machina  de  furar  madeiras  e  um  rebolo  se  podia  uti- 
lizar, jà  fiz  a  encommenda  de  uma  machina  de  appa- 
relhar  madeiras  e  abrir  molduras  de  diversos  for- 
matos e  de  um  rebolo  com  apparélhos  automáticos . 
Procurarei  ainda  dotal-a  com  outros  utensílios  de 
que  necessita . 

Por  decreto  de  i6  de  janeiro  do  corrente  anno 
foi  aposentado  o  chefe  da  officina,  Antonio  Felippo 
dos  Santos,  tendo  sido,  ex-vi  do  §  3"  do  art.  10 
do  regulamento  em  vigor,  por  mim  nomeado,  por 
titulo  de  22  do  mesmo  mez,  para  subslituil-o,  José 
Antonio  P^elippe  dos  Santos,  que  jcá  exercia  o  logar 
de  official  perito. 

OBRAS  DO  edifício 

infelizmente  não  posso  dizer  que  se  acham  ter^ 
minadas  as  obras  que  foram  julgadas  necessárias . 
As  iniciadas  chegaram  a  seu  termo  —  como  a  in- 
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stallaçao  da  electricidade  para  força  e  luz,  a  con- 
stnicção  das  quatro  salas  do  2"  pavimento,  e  o  pa- 
vilhão annexo  para  o  serviço  do  Diário  Official,  mas 
faltam  ainda  algumas,  ás  quaes  a  Zeladoria  dos 
Próprios  Nacionaes  até  esta  data  não  pôde  attender, 
naturalmente  pelos  seus  múltiplos  affazeres. 

E'  assim  que  ainda  não  foram  assentados  os  ap- 
parelhos  sanitários  em  numero  sufficiente,  assumpto 
que  constituiu  uma  das  reclamações  feitas  em  tempo 
pela  Inspectoria  Geral  da  Saúde  Publica,  depois  da 
inspecção  que  mandou  fazer  neste  estabelecimento, 
em  officio  dirigido  ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  que  se  apressou  em  levabas  ao  conheci- 
mento do  Ministério  da  Fazenda,  o  qual  já  provi- 
denciou sobre  quasi  todas. 

Considero  urgente  este  serviço,  porque  os  ap- 
parelhos  existentes  são  insufficientes  para  o  nume- 
roso pessoal  do  estabelecimento,  como  ainda  se 
acham  situados  em  local  muito  distante  da  maior  parte 
das  officinas  e  principalmente  das  do  2°  pavimento  do 
edifício,  dando  logar  a  grande  agglomeração  de  indi- 
vidues e  a  perda  de  tempo  sob  o  pretexto  da  dis- 
tancia c  da  necessidade  de  esperar  cada  uni  a  sua 
vez  de  servir-se  dos  apparelhos  sanitários. 

K'  preciso  também  se  providenciar  relativa- 
mente á  segurança  de  uma  das  paredes  da  Officina 
de  Fundição  dc  typos,  a  que  se  acha  encostada  ao 
morro  situado  nos  fundos  do  edifício,  e  que  já  se  afas- 
tou do  prumo.  Creio  que  não  tem  espessura  propor- 
cional á  altura  e  com  esse  defeito  de  construcção 
não  offerece  a  resistência  conveniente  à  força  que  lho 
oppõe  o  terreno  que  lhe  é  adjacente  em  toda  a  sua 
altura  e  que  ó  minado  pelas  enxurradas  que  descem 
do  morro  4 


Só  um  exame  cuidadoso,  feito  por  pessoal  com- 
petente, pôde  indicar  o  que  convóm  fazer.  Quanto  a 
mim,  penso  que  ha  necessidade  de  se  isolar  o  edifí- 
cio da  Imprensa  do  morro  de  Santo  Antonio,  afim 
de  que  desappareça  de  vez  a  humidade  que  se  nota 
em  todas  as  paredes  dos  fundos  do  pavimento  térreo, 
causando  este  facto  graves  inconvenientes  á  saúde 
dos  operários  e  ao  próprio  edifício,  que  muito  lu- 
"  oraria  com  mais  esse  melhoramento . 


DIÁRIO  OFFICIAL 

REDACÇÃO 

Não  houve,  durante  o  aiino  passado,  modifica- 
ções no  pessoal  da  redacção. 

RECEITA  E  DESPESA 

Conforme  se  verifica  do  annexo  n.  9,  a  receita 
do  Diário  Offidal  subiu  a  549:611  $800  e  a  des- 
pesa a  547: i68$435,  deixando  apenas  o  saldo  de 

2:443^365- 

Confrontado  este  saldo  com  o  de  outros  exer- 
cicios,  vê-se  que  é  inferior;  mas  é  preciso  notar  não 
somente  que  a  Officina  de  Fundição  da  Imprensa 
forneceu  3o:378$20o  (annexo  n.  9,  citado)  de  typos 
à  Officina  de  Composição  do  Diário  e  que  esse  ma- 
terial vae  ser  empregado  em  muitos  exercícios,  como 
também  que,  por  lei  recente,  foi  a  folha  official  obri- 
gada a  sellar  os  seus  exemplares  destinados  ao  Cor- 
reio, accrescendo  a  despesa  de  9:825$2  50. 

Além  disto,  a  importância  devida  pelos  avulsos 
e  projectos  em  estudo  das  duas  casas  do  Congresso, 
compostos  e  revistos  pelo  pessoal  do  Diário  Official, 
t  creditada  â  Imprensa,  em  cujas  machinas  são  im- 
pressos. O  resultado  final  é  o  mesmo  certamente,  visto 
se  tratar  de  uma  só  repartição ;  mas  ha,  todavia,  de- 
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feito  na  contabilidade  da  caí^a  que  carece  de  cuida- 
doso exame,  afim  de  bem  discriminai*  a  renda  da  folha 
official,  especializando  cada  serviço,  de  modo  a  tornar 
fácil  a  comparação  entre  a  receita  c  despesa.  Já  tomei 
as  providencias  necessárias  a  esse  exame  e  opportu- 
namentc  levarei  o  que  apurar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex. 

A  alteração  do  formato  do  Diário  do  Conqrcsso, 
dos  Annacs  c  avulsos  do  Cong-resso  Nacional  muito 
concorreu  para  este  resultado,  aug-nientando  o  ser- 
viço e,  por  consequência,  a  despesa. 

OFFÍCINAS 

O  problema  capital  do  estabelecimento,  a  falta  de 
espaço,  teve  em  parte  solução  nas  officinas  do  Diário 
Official,  com  a  suppressão  já  effectuada  das  paredes 
divisórias  das  salas  da  Composição  typographica  e 
da  Stereotypia  e  a  construcção  de  um  pavilhão,  ao 
lado  esquerdo  do  edifício,  para  o  serviço  da  expedição 
da  folha  e  para  deposito  de  typos  e  dos  paqnels  do 
Diário  do  Congresso  e  dos  Animes . 

Com  a  installação  da  illuminação  eléctrica  e 
melhor  ventilação  determinada  pela  suppressão  das 
paredes  referidas,  as  condições  hygienicas  das  offi- 
cinas também  melhoraram  sensivelmente,  não  obstan- 
te  continuar  a  humidade  que  se  nota  nas  paredes 
adjacentes  ao  morro  de  Santo  Antonio,  assumpto 
sobre  o  qual  já  longamente  me  referi  no  relatório 
de  Í906. 

Entretanto,  alguma  cousa  ha  ainda  a  fazer 
para  que  a  folha  official  attinja  á  perfeição  de  atten- 
der,  sem  sacrifício  de  tempo  e  de  pessoal,  ao  serviço 


extraordinário  d;i  publicação  das  í.icta:í  das  duas 
casas  do  Conp;ro.r.so  Nacional. 

Notadamente,  nos  tres  uUimos  mczcs  das  ses- 
sões, o  traballio  parlamentar  (i  de  tal  ordem,  que  seria 
necessário  o  duplo  do  pessoal  e  do  material  que  a 
parte  do  edifício  occupada  pelo  Diário  OJTicial  com- 
porta, para  que  tal  serviço  fosse  executado  nor- 
malmente. 

Attendeiulo  a  isso  e  às  instantes  reclamações 
dos  chefes  do  serviço,  encommendei  á  casa  Mari- 
noni, de  Pariz,  mais  uma  machina  rotativa  de  im- 
pressão e  augmeatei  com  mais  tres  machinas-utensis 
o  material  da  Stereotypia. 

A  nova  rotativa  é  do  systema  da  que  já  se 
acha  funccionando,  mas  sómente  para  i6  paginas,  em 
vez  de  32.  A  publicação  do  Diário  do  Cono^resso  im- 
punha essa  acquisição  por  ser  a  matéria  das  actas  das 
duas  Camaras  legislativas  muito  variável,  tomando  de 
duas  paginas  até  100  e  mais,  e  quasi  sempre  em  nu- 
mero indivisível  por  16,  minimo  que  pôde  produzir  a 
machina  actual,  salvo  a  repetição  de  clichés  no  caso  de 
oito  paginas,  o  que  augmentaria  a  despesa  sem  van- 
tagem  para  a  celeridade  do  serviço . 
■        Actualmente,  quando  a  matéria  do  Diário  do 
Congresso  não  é  divisível  por  ló   paginas,  isto  6, 
quando  attinge  a  6,  10.  12,  etc,  augmenta-se  ou  di- 
minue-se  o  numero  das  do  Diário  Official  com  sacri- 
fício evidente  da  renda,  no  ultimo  caso. 

Com  a  machina  encommendada,  sómente  para 
16  paginas,  porém,  fica  o  Diário  nas  condições  de 
attender  à  publicação  das  actas  sem  os  embaraços 
apontados  e  com  maior  presteza. 

A  edição  da  folha,  nos  tres  últimos  annos, 
subiu  de  3  . 600  a  5  .  000  exemplares,  sendo  de  prever, 


pelas  assignaturas  recebidas,  qiic  esse  numero  serA 
excedido  no  corrente  anno. 

Esse  resultado  deve-so  talvez  á  publicaçcío  das 
condições  da  assignatiira  no  alto  da  primeira  colii- 
mna  da  folha,  tornando-as  assim  mais  conhecidas,  o 
que  não  se  verificava  antes,  por  constarem  apenas 
do  regulamento  da  Imprensa  Nacional . 

Merece  menção  especial  ser  a  maioria  dos 
novos  assignantes  constituida  por  empregados  pú- 
blicos da  União. 

A  renda  das  publicações  forenses,  de  interesse 
particular,  pouco  tem  augmentado,  e  é  de  lastimar 
que  a  secção  Diário  dos  Tribunaes^  que  para  esse 
fim  mandei  abrir  na  folha  official,  não  tenha  tido 
maior  desenvolvimento,  devido  à  falta  de  cumpri- 
mento da  disposição  do  §  5°,  do  art.  305  do  decreto 
n.  5.561  de  19  de  junho  de  1905,  que  approvou  o 
regulamento  para  execução  da  lei  n.  1.338  de  9 
de  janeiro  de  1905,  por  parte  dos  juizes  encarre- 
gados de  executal-a,  não  obstante  a  solicitação  que 
lhes  faz  a  redacção  do  Diário  Official,  á  qual  recoin- 
mendei  especialmente  este  serviço.  E  tal  é  o  meu 
desejo  de  alargar  e  vulgarizar  esta  secção  que 
mando  distribuir  gratuitamente  o  Diário  Official  a 
todos  os  escrivães  do  foro  desta  cidade,  mas  in- 
felizmente sem  proveito  até  agora. 

—  O  material  da  folha  é  constituído,  além  do 
que  pertence  exclusivamente  á  Officina  de  Compo- 
sição, pelos  seguintes  apparelhos,  nas  secções  de 
impressão  e  stereotypia: 

I  motor  eléctrico  de  1 10  volts  ; 
I  dito  idem  de  220  volts  ; 

I  dito  a  vapor,  systema  «Pantín»,  de  25  cavallos  de  força  ; 
I  dito  a  gaz,  de  12  cavallos,  da  «Sociéié  Suisse  Winterthur»i 


I  iTiiicIniia  rotativa  para  impreRsão  do  Diário  Official,  dcno- 
niin;u1;i  Leopoldo  de  Jiiilliòes\ 

I  dita  dc  reacçíio  para  impressiio  de  avulsos  do  Diário  do 
CovffrfiSsSo ; 

I.  dita  para  molhagem  de  papel  ; 

1  dita  para  aparação  ; 

2  ditas  para  costura  ; 

2  ditas  Jraiscs  para  limpeza  de  clichés  ; 

3  moldes  de  fundição,  com  as  serras  circulares. 


CAIXA  DE  PENSÕES 

A  Caixa  de  Pensões  dos" Operários  da  Imprensa 
Nacional,  creada  pelo  art.  15  do  regulamento  ap- 
provado  pelo  decreto  n.  10.269,  de  20  de  julho  de 
1889,  começou  a  funccionar  cm  agosto  do  mesmo 
anno,  segundo  as  instriicções  de  12  desse  mez,  ex- 
pedidas pelo  Ministério  da  Fazenda. 

Esta  bellissima  instituição  de  previdência  tem 
por  fim  especial  conceder  pensão  vitalícia  aos  ope- 
rários que  se  invalidarem  por  moléstia  ou  velhice 
ou  que,  victimas  de  algum  desastre  durante  o  serviço, 
ficarem  inhabilitados  de  exercer  o  officio  ou  de  des- 
empenhar qualquer  outro  trabalho  nas  ofhcinas,  e 
já  está  prestando  assignalados  benefícios,  realizando 
desta  sorte  o  pensamento  humanitário  que  inspirou 
. a  sua  creação . 

Entretanto,  resta  fazer  alguma  cousa  ainda  para 
tornar  mais  seguros  os  seus  meios  de  acção,  princi- 
palmente no  que  se  refere  á  receita  e  augmento  do 
património . 

As  condições  estabelecidas  primitivamente  para 
a  constituição  do  capital  e  concessão  das  pensões 
não  são  mais  as  mesmas  de  hoje,  soffreram  suc- 
cessivas  modificações,  tantas  quantas  foram  as  re- 
formas pelas  quaès  tem  passado  a  Imprensa  Na- 
cional, e  muito  mais  favoráveis  aos  contribuintes, 
não  tendo  nenhuma  delias,  infelizmente,  procurado 
novas  fontes  de  renda  por  emprego  mais  productivo 
do  capital. 
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Nos  termos  das  Iiistriicções  de  12  de  agosto 
de  1889,  o  capital  da  Caixa  seria  coiistitiiido  com 
a  contribuição  de  um  dia  de  vencimento  de  todos 
os  operários  e  empregados,  descontado  nas  fórias, 
exceptuando  os  aprendizes  que  percebessem  diária 
inferior  a  i$ooo;  com  a  importância  das  multas  im- 
postas por  infracções  disciplinares  e  com  os  juros 
das  quantias  arrecadadas,  as  quaes  deveriam  ficar 
em  conta  corrente  no  Banco  do  Brazil,  emquanto 
não  fossem  convertidas  em  titules  da  divida  publica ; 
as  pensões  seriam  de  um  terço  da  diária  para  o 
operário  que  contasse  20  annos  de  serviço  e  mais 
tantas  decimas  quintas  partes  da  mesma  pensão 
quantos  fossem  os  annos  excedentes  de  20  até  30, 
sendo  contado  o  tempo  anterior  à  fundação  da  Caixa 
ao  operário  que  houvesse  contribuído  pelo  menos 
durante  cinco  annos,  com  a  obrigação,  todavia,  de 
continuar  o  pensionista  a  pagar  as  prestações  até  o 
implemento  do  tempo  que  lhe  houvesse  sido  con- 
tado. 

O  decreto  n.  1.541  C,  de  31  de  agosto  de. 
1893,  que  reformou  a  Imprensa  Nacional,  alterou 
essa  organização. 

Permittiu,  é  certo,  elevar  o  capital,  creando 
novas  fontes  de  renda  com  a  importância  das  férias 
não  reclamadas  durante  o  exercício  corrente ;  com  o 
juro  dos  adeantamentos  aos  operários  por  conta  da 
féria  até  dous  terços  do  salário  vencido  e  com  a 
renda  extraordinária  de  qualquer  outra  procedência, 
facultando  à  Junta  fixar  a  quantia  que  o  thesoureiro 
poderia  conservar  em  caixa  para  os  empréstimos 
aos  operários,  sendo  o  excedente  empregado  em 
apólices  geraes;  mas  ao  mesmo  tempo  augmentou 
os  ónus  da  Caixa,  não  só  com  a  reducção  do  prazo 
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minimo  de  20  aiinos  a  15  para  a  concessão  das 
pensões,  e  com  .as  despesas  do  funeral  do  contri- 
buinte solteiro  com  direito  á  pensão,  que  fallecesse  sem 
ter  pessoa  de  família  a  quem  a  deixasse,  como  ainda 
com  a  reversão  da  metade  da  pensão  á  fíimilia  do 
pensionista,  desde  que  o  capital  da  Caixa  attingisse 
a  ioo:ooo$ooo,  o  que  se  verificou  desde  outubro  de 
1895. 

Não  pararam,  porém,  ahi  as  modificações.  O 
novo  regulamento,  que  se  acha  em  vigor,  approvado 
peló  decreto  n.  4.680,  de  14  de  novembro  de  1902, 
conservando  varias  disposições  dos  regulamentos 
anteriores  e  ampliando  outras,  ainda  alterou  os  prazos 
para  a  concessão  das  pensões,  reduzindo  o  minimo 
a  10  e  o  máximo  a  25,  e,  o  que  é  mais,  eliminou 
a  obrigação  do  pensionista  continuar  a  pagar  a  con- 
tribuição mensal,  imposta  pelas  instrucções  de  12 
de  agosto  de  1889  e  sabiamente  mantida  pelo  regu- 
lamento de  1893,  no  intuito  certamente  de  não  des- 
falcar o  capital  da  Caixa  no  próprio  interesse  do 
pensionista . 

Nestas  condições,  como  se  vê,  o  actual  regu- 
lamento procurou  antes  de  tudo  favorecer  os  contri- 
buintes com  a  concessão  de  novas  regalias,  entre  as 
quaes  a  diminuição  do  prazo  para  as  pensões,  ao 
passo  que  mandou  fazer  a  conversão  de  grande  parte 
do  capital  em  títulos  da  divida  publica,  cerceando 
dest'arte  a  sua  mobilização,  da  qual  dependem  essen- 
cialmente o  desenvolvimento  e  a  prosperidade  da 
Caixa.  A  superstição  da  apólice  da  divida  publica, 
que  prevaleceu  ainda  uma  vez  como  a  applicação 
mais  segura  para  o  capital  da  Caixa,  tem  sido 
fatal  a  todas  as  instituições  deste  género  e  mais 
de  um  exemplo  poderiam  ser  apontados  aqui  mesmo 


em  nosso  paiz  para  coiifinnarem  esta   asserção  que 
talvez  pareça  paradoxal  a  muita  gpiite . 

Em  minha  opinião  nem  todas  as  alterações  do 
novo  regulamento  foram  bem  inspiradas  e  devem 
ser  mantidas.  Entre  estas  figura  a  que  desobrigou 
o  pensionista  de  continuar  a  pagar  as  contribuições 
até  o  implemento  do  prazo  que  lhe  tivesse  sido  con- 
tado. Pelo  contrario,  essa  obrigação  deveria  vigorar 
emquanto  durasse  a  pensão,  afim  de  mais  estreita- 
mente ainda  ligar  o  pensionista  á  Caixa,  fazendo-o 
concorrer  sempre  para  a  formação  do  capital  de  cuja 
renda  vae  viver  e  que  deve  crescer  sempre  e  nunca 
ficar  diminuído  por  qualquer  causa  que  seja.  Está  isso 
no  seu  próprio  interesse,  o  seu  único  desejo  não  pôde 
deixar  de  ser  a  prosperidade  da  instituição,  que  lhe 
assegura  a  pensão  para  si  e  que  tem  de  reverter  a 
sua  familia. 

Em  todas  as  sociedades  de  previdência,  desti- 
nadas a  .distribuírem  rendas  vitalicias,  cujos  estatutos 
foram  ultimamente  approvados  pelo  Governo,  as  men- 
salidades continuam  a  ser  pagas  e  descontadas  das 
pensões .  Da  mesma  fórma  se  deveria  proceder  nesta 
Caixa,  que  mais  de  um  ponto  tem  de  semelhança  com 
aquellas . 

Outra  questão  que  também  urge  regularizar  é 
a  relativa  às  contribuições  dos  officiaes  obreiros.  A 
faculdade  que  possuem  de  fixarem  a  sua  importância, 
obedecendo  ás  conveniências  de  momento,  limitada 
tão  somente  pelo.  máximo  estabelecido,  além  de  acar- 
retar grande  ónus  á  Caixa,  os  colloca  em  situação 
mais  vantajosa  do  que  a  dos  officiaes  jornaleiros . 
Muitos  dentre  elles,  inscriptos  desde  1889,  fixaram 
a-  sua  mensalidade"  em  mil  réis,  minimo  que  Uies  era 
e-  é-  ainda  permittido  e  a  mantiveran!  por  longo 
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tempo.  Agora,  porém,  ao  se  approxlmar  o  termo  de 
25  aniios,  procuram  eleval-a  ao  máximo,  afim  de, 
salvo  a  restricção  dos  dous  aiinos  de  interstício,  ob- 
terem ou  legarem  pensão  maior,  tendo  contribuído  a 
maior  parte  do  tempo  com  insignificante  quantia. 

Não  é  justa  esta  concessão  de  que  não  gosam 
os  jornaleiros,  aos  quaes  só  é  licito  elevar  as  con- 
tribuições em  virtude  de  accesso  de  classe  nos  respe- 
ctivos quadros.  Deveriam  ser  aquelles  obreiros 
equiparados  para  este  effeito  aos  jornaleiros  de  P 
classe,  porque  quasi  todos  aquelles  conseguem  fazer 
férias  iguaes  ou  superiores  ás  destes.  Nada  jusdfica 
semelhante  desigualdade,  não  só  em  relação  aos 
próprios  operários,  como  também  á  economia  da 
Caixa  de  Pensões. 

Ha  entre  os  contribuintes  outra  desigualdade 
favorável  ainda  aos  obreiros  que  é  preciso  também 
corrigir .  Refiro-me  á  contagem  do  tempo  de  serviço. 
Havendo  duvidas  sobre  esta  operação  por  faltarem 
os  livros  de  presença  do  ponto,  anteriores  a  1902, 
consultei  a  V.  Ex.  a  este  respeito  por  officio  n.  527, 
de  18  de  abril  de  1907,  tendo  V.  Ex.  se  dignado 
de  resolver  por  officio  n.  46  de  18  de  junho,  que 
se  contasse  aquclle  tempo,  tomando-sc  por  base  o 
numero  de  contribuições  pagas,  equivalendo  cada 
contribuição  a  um  mez  de  serviço. 

Foi  de  facto  justa  esta  solução  com  referen- 
cia áquelle  periodo  na  impossibilidade  em  que  se 
estava  dn  apurar  cxactamcrito  o  tempo  de  serviço 
dos  obreiros  pelo  livro  de  pontos,  visto  como  da 
escripturação  da  Caixa  constava  apenas  o  numero 
de  contribuições  descontadas  das  férias;  mas  não, 
quanto  ao  periodo  posterior  a  1902,  porquanto 
existem  desde  então  os  referidos  livros,  indicando 
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aquelle    tempo,  e  por  consequência,  poclenclo-se 
proceder  com  exactidão  á  respectiva  contagem.  Pôde 
assim  succeder  que  ao  obreiro  que,  por  moléstia 
ou  outra  qualquer  circumstancia,  haja  comparecido 
menos  de  300  dias  durante  o  anno,    se  contem 
esses  dias  como  um  anno  de  serviço  apenas  pelo 
numero  de  contribuições,  ficando  neste  caso  estes 
operários  em  melhores   condições  do  que  os  jor- 
naleiros.  A  desigualdade  é  evidente  e  deve  ser 
corrigida. 

Desço  a  todas  estas  minudencias,  mostrando  os 
senões  que  podem  e  devem  ser  emendados,  afim 
de  salientar  a  necessidade  de  procurar  novas  fontes 
de  renda  em  applicações  mais  reproductivas  para  o 
capital,  como  medida  de  prudência,  tendo  em  vista  os 
encargos  crescentes  da  instituição,  para  que  mais  tarde 
não  venham  a  ser  reduzidas  as  pensões  ou  cerceados 
os  direitos  dos  contribuintes,  ou  ainda  elevadas  as 
suas  contribuições. 

O  numero  das  pensões  concedidas  até  3 1  de 
dezembro  de  1907  já  se  eleva  a  55»  tendo  sido  des- 
pendidas as  importâncias  seguintes: 


Annos 

Pensões 

Importância 

X897  .... 

...  4. 

3:76i§i50 

1898  .... 

I 

3:3S6$8o3 

1899  .... 

...  2 

6:4l9<!i8i 

1900  .... 

.    ...  3 

5:2S4$6l9 

19OI  .... 

.    .    .      5  ■ 

I3:658$2I4 

1902  .... 

...  6 

14: 982^032 

1903  .... 

...  4 

i6:332$028 

1904  .... 

...  6 

I7:728í{i48 

I90S  .      .      .  . 

...  5 

20:67551014 

1906   .      .     .  . 

...  8 

23:778$S69 

1907  .... 

,  .  .  .  . 

3i:i68íli04 

55^  I57:ti3$862 
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Além  dj^o  se  deve  esperar  augmento  próximo, 
visto  que,  fundada  a  Caixa  em  agosto  de  1889,  ape- 
nas com  312  contribuintes,  existem  actualmente  852 
e  daquelles  ainda  vivem  126,  com  19  annos  de  ser- 
viço, sem  contar  os  anteriores  a  1889,  achando-se 
grande  numero  com  mais  de  25,6  portanto  nas  con- 
dições de  augmentarem  o  quadro  dos  pensionistas. 

Até  31  de  dezembro  ultimo  a  Caixa  tem  ade- 
antado  aos  contribuintes,  por  conta  dos  salários,  a 
quantia  de  8.348:736$90o  ;  fez  empréstimos  extra- 
ordinários, solidariamente  garantidos  pelos  asso- 
ciados, no  periodo  de  1900  a  1907,  de  1.167:9101000, 
sem  prejuízo  de  um  real,  auferindo  destas  transacções 
o  lucro  de  i98:432$47o;  pagou  pensões  no  valor 
de  I  57:ii3$862  e  despendeu  com  funeraes  i:8oo|ooo. 

O  quadro  seguinte  resume  a  vida  da  Caixa 
desde  a  sua  creação  : 

DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DE  1889   A  I907 

RECEITA 


Contribuições  

Juros  : 

De  adeantamentos  .    .  . 
»  empréstimos  extraordi- 
nários   

»  apólices  

Multas  

Eventual  

Apólices  resgatadas  .    .  . 
Differença  na  compra  de  apó- 
lices   

P/c  do  debito  do  ex-thesou- 

reiro  José  Moraes  . 
Differença  na  tomada  de  con- 
tas do  ex-thesoureiro  Al- 
varo Mendes  


534: 104^725 

83:4875369 

ii4:945?5ioi 
117: 400^000 

36:6453778 
444ÍÍS325 
16:3003000 

14:7563160 
9 101740 


1:0091(927  920:004^1625 


I.  N. 


-  nô  - 


DESVHSA 

Pensões   157:113^*862 

Secretaria   44:268^1596 

Restituições   24:68:$445 

Funeraes   i:8ooji6oo 

Saldo  

que  é  representado  pelo  se- 
guinte : 
199  apólices  da  divida  publica 
do  valor  nominal  dft  1:000^, 
c/  um;i,  juros  5  0/0    .    .  199:000,^000 
19     ditas    idem    idem  de 
1:000^,  c/uma,  juros  6  %  19:0003000 

Debiio  do  ex-tliesoureiro  José 

Francisco    de  Oliveira 

Moraes  

Saldos  a  receber  : 

Da  folha  de  dezembro : 

Contribuições   4:486^1160 

Multas   363>^5oo 

Empréstimo  ordinário    .    .  99:367^(650 

De  empréstimos- extraor- 
dinários : 

Dos  do  semestre  passado  .  2oo:722$986 

Dos  deste  semestre  .    .    .  i3:950$ooo 

De  juros  de  apólices.  Pelos 

correspondentes  ao  2° 

semestre  de  IÇ07  

Caixa  —  Saldo  em  moeda 

corrente.  


2  27  .'865í<so3 
692 : I39$i22 


2 18: 000^000 


i8:625$82i 


104:2171310 


2I4:672$986 

5:545Ílooo 

i3i:o78$oo5 
692: 139*122 


O  capital  de  4:863$2O0,  em  31  de  dezembro 
de  1889,  subiu  a  31  de  dezembro  de  1907,  durante 
18  annos  apenas,  a  692: 139$  122,  em  apólices  da 
divida  publica  e  em  dinheiro  applicado  em  adeanta- 
mentos  e  empréstimos  aos  operários. 
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A  r^eita  do  ultimo  exercido,  verificada  no 
balanço  (anniíxo  n.  lo),  proveiíi  das  seguintes  fonte:'.: 
contribuições,  52:486S9i8;  juros  dos  empréstimos 
aos  operários,  27:5.26$492;  juros  das  apólices, 
ii:o90$ooo;  multas  por  infracção  do  regimento  in- 
terno e  das  orden.-;  d.i  Directoria  da  Imprensa  Na- 
cional, 4:976$5oo  e  diplomas  de  pen.donistaí,  i  i$ooo, 
na  importância  total  de  96:o9o;>9io. 

As  despesas  no  mesmo  periodD  foram  prove- 
nientes: das  pensõ.is,  3i:i68j  104 ;  di.s  gratificações 
ao  secretario  e  auxiliares,  5:0161651  ;  de  restituições, 
92 2$  100;  de  funeral,  io8$6oo  e  mais  i8o$ooo  de 
juros  indevidamente  levados  ao  balanço  anterior,  ao 
todo  3 7:395^45  5,  valor  da  despesa  total  do  exercício. 

Confrontada  a  receita  com  a  despe:ia,  encon- 
tra-se  o  saldo  de  58:6961045,  que,  addicionado  ao 
capital  em  31  de  dezembro  de  1906,  forma  o  de  31 
de  dezembro  de  1907. 

Receita   96:090^910 

Despesa   37:3y5;?45S 

Saldo   58:695$455 

Capital  em  1906   633:443?667 

Saldo  em  1907   58:695$'! 55 

Capital  em  1907   692:i39$í22 

O  estado  actual  da  Caixa  é,  por  consequência, 
como  resulta  destes  algarismos,  mais  que  prospero, 
podendo  ella  satisfazer  perfeitamente  todos  os  seus 
encargos  actuaes,  si  na  administração  se  mantiver  o 
mesmo  processo  adoptado  até  hoje. 

E'  de  lamentar  sómente  que,  desde  1898  até  esta 
data,  não  tenha  sido  possível  effectuar-se  a  cobrança 
da  quantia  de  i8:625$82i,  debito  do  ex-thesoureiro 
José  Francisco  de   Oliveira  Moraes,  cujas  contas 


-  08  - 

ainda  não  foram  tomadas  pelo  Tribunal'^  Contas, 
causando  este  facto  não  pequeno  prejuízo  á  Caixa. 

Está  em  dia  e  perfeitamente  lançada  a  escriptu- 
raçao  dos  livros  e  só  tenho  que  louvar  e  attestar  o 
zelo  do  thesoureiro  na  boa  guarda  das  importâncias 
que  lhe  são  confiadas  pelo  exame  frequente  a  que 
procedo  pessoalmente,  afim  de  verificar  a  exactidão 
dos  balancetes  mensaes,  ou  que  mando  fazer,  como 
ainda  ha  pouco,  designando  inesperadamente  uma 
commissão  de  empregados  de  Fazenda,  do  quadro 
desta  repartição,  para  uma  inspecção  mais  rigorosa 
e  abrangendo  estes  últimos  annos . 

Entretanto,  não  obstante  esta  prosperidade  que 
o  balanço  revela,  me  parece  que  se  deveria  cuidar  de 
augmentar  o  capital  por  meio  de  novas  applicações 
mais  rèproductivas.  Penso  mesmo  que,  sem  sahir 
fóra  da  sua  ésphera  de  acção,  pôde  a  Caixa  realizar 
este  objectivo  com  todas  as  garantias  indispensáveis  à 
segurança  do  seu  capital,  applicando-o  na  construcção 
de  prédios  para  serem  alugados  ou  vendidos  aos 
próprios  contribuintes. 

Esta  solução  é  sem  duvida  feliz  e  satisfaz  ao 
mesmo  tempo  à  necessidade  do  augmento  da  renda 
e  à  idéa  tão  justamente  acariciada  pelos  próprios 
contribuintes  —  de  possuírem,  além"  da  pensão  e  das 
vantagens  dos  empréstimos,  um  tecto  para  abrigo  seu 
ou  de  sua  família. 

Já  em  meu  relatório  de  1906  apontei  esta  solução 
e  para  não  insistir  no  assumpto  por  outras  palavras 
peço  licença  para  trariscréver  o  que  disse  então  : 

^     «  Como  V.  Ex  .  acâba  de  ver,  são  valiosissimos  os  serviços 
.-P.!^.^"^!'^"^^^^:  ^íaiores,  porém,  pôde  el la  prestar  ainda  aos  ope- 
rários deste  estabelecimento,  dignos  séni  duvida  de  solicitude  da 
'•^e'xla  ádniWistrtçãoV  Idesdè  se  pçjgk 
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dar  nova  applicação,  niiiis  productiva  e  ao  mesmo  tempo  mais  pra- 
tica e  util  aos  próprios  operários  que  o  constituem  pelo  desconto 
mensal  de  um  dia  de  salário . 

Refiro-me  á  idéa  de  applicar  este  c.ipital  sem  prejuizo  das 
pensões  e  empréstimos,  operações  actuaes  da  Caixa,  na  construcção 
de  prédios,  confortáveis  e  liygienicos,  que  seriam  vendidos  aos 
operários  mediante  condições  favoráveis  de  pagamento.  O  ope- 
rário pagaria,  por  exemplo,  uma  porcentagem  correspondente  á 
amortização  do  capital  empregado  no  prédio  durante  o  prazo  de 
10,  15  ou  20  annos,  conforme  preferisse,  e  mais  o  aluguel  cal- 
culado a  7  0/0  sobre  o  mesmo  capital  durante  o  prazo  da  amorti- 
zação . 

A  Caixa  continuaria  a  perceber,  até  findar  este  prazo,  a  renda 
do  seu  capital,  accrescida  da  difiíerença  entre  a  actual  renda  de  5  0/0, 
da  parte  empregada  em  apólices  da  divida  publica  e  o  aluguel  do 
prédio,  augmentando  por  esta  fórma  o  seu  património.  Nenhum 
risco  haveria  nestas  operações,  porque  da  folha  de  pagamento  dos 
salários  seria  descontada  a  importância  do  aluguel  e  da  amorti- 
zação, como  se  procede  actualmente  com  a  das  contribuições  e 
dos  empréstimos,  e  o  operário  lucraria  também  porque,  pagando 
aluguel  mais  commodo  certamente  do  que  aquelle  que  hoje  paga 
pela  habitação  em  que  reside  sem  o  menor  conforto,  amortizaria  o 
custo  do  prédio,  adquirindo  a  sua  propriedade  com  o  fructo  do  seu 
trabalho,  da  sua  própria  economia,  única  fonte  do  bem-estar  seu  e 
de  sua  familia . 

Para  a  realização  deste  objectivo  que  satisfaz  a  uma  justa  e 
legitima  aspiração  dos  operários  deste  estabelecimento,  a  Caixa 
de  Pensões,  autorizada  a  fazer  esta  conversão  do  seu  capital, 
compraria,  nas  melhores  condições  de  preço,  terrenos  apropriados 
em  zonas  salubres  e  construiria  os  prédios  com  todas  as  commo- 
didades  necessárias,  segundo  planta  organizada  pòr  profissional 
competente,  approvada  pela  Junta  Administrativa  da  mesma 
Caixa.  Os  prédios,  maiores  ou  menores,  segundo  o  numero  das 
pessoas  da  familia  a  que  fossem  destinados,  seriam  edificados 
dous  a  dous  no  centro  do  terreno  para  evitar  agglomeração,  com 
pequeno  jardim  na  frente,  banheiros,  lavadouros  e  outras  com- 
modidades  recommendadas  pela  hygiene  domestica. 

E'  certo,  todavia,  que  o  capital  da  Caixa  de  cerca  de  Rs. 
5oo:oooj?,  posto  que  augmente  sempre  com  a  importância  das 
contribuições  mensaes,  não  bastaria  para  a  realização  deste  ob- 
jectivo, mas  para  obviar  esta  insufliciencia  se  poderia  lançar 
mão  de  dous  expedientes  :  passar  a  dous  dias  de  salário  a  con- 
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tribuição  de  cada  sócio  que  ó  apenas  de  ura  e  o  empréstimo  por 
parte  do  Estado  do  resto  do  capital  que  fosse  preciso,  e  que  o 
Governo  poderia  retirar  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas, 
com  os  quaes  despende  improducti vãmente  5  %  de  juros.  Por  seu 
lado  pagaria  a  Caixa  de  Pensões  esse  mesmo  juro,  alliviando  o 
Estado  desta  despesa  e  garantiria  o  empréstimo,  si  tanto  fosse 
preciso,  com  hypotheca  dos  prédios  á  proporção  que  os  fosse 
construindo,  estabelecidas  as  condições  necessárias  para  a  sal- 
vaguarda dos  interesses  de  ambas  as  partes. 

Além  deste  favor,  que  aliás  redunia  em  economia  para  os 
cofres  públicos,  seria  justo  que  a  Caixa,  attendendo-se  ao  seu  ca- 
racter de  beneficência,  ficasse  dispensada  do  imposto  de  transmissão 
de  propriedade  na  compra  dos  terrenos  e  na  venda  dos  prédios 
aos  operários  e  de  todos  e  quaesquer  outros  impostos,  referentes 
a  prédios,  como  os  de  penna  d'agua,  de  licença  para  a  edifi- 
cação, sem  comtudo  ficar  isenta  das  demais  imposições  relativas 
à  hygiene  e  exigidas  pela  Municipalidade. 

Quer  me  parecer  que  .nestas  bases  se  poderia  assentar  a 
reorganização  da  Caixa  de  Pensões,  e  assim,  singelamente  ex- 
postas:, tenho  a  honra  de  submettel-as  á  esclarecida  attenção 
de  V.  Ex.,  sem  entrar  na  discussão  das  múltiplas  questões  que  o 
assumpto  suggere  eque  hoje,  em  toda  parte,  constituem  objecto  de 
aturado  estudo  no  vasto  dominio  da  economia  social. 

Quanto  a  mim,  sentindo  intima  satisfação  em  associar  o 
nome  de  V.  Ex.  a  este  emprehendimento,  tão  justo  quanto 
humanitário,  sentir-me-hei  feliz  si  esta  proposta  contribuir  para 
o  bem-estar  e  felicidade  dos  companheiros  de  trabalho  deste 
estabelecimento,  a  cuja  frente  me  acho  coUocado  pela  hon- 
rosa confiança  do  Gove.rno .  > 

3  de  abril  de  1908 


Alfredo  Bocha, 

DIRECTOR  GERAL. 
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N.  1 

exercício  de  1907 


fialanco  da  Imprensa  Nacional  relativo  ao  anno  de  1907 


xmoEizrrA. 

INTERIOR 

PF.SSOAL 

N,  IV— Renda  da  Impi-eiisa  Nacional: 

Venda  de  obras  improasas  

Valor  da»  obras  impressas  o  remottidas  á  thosouraria. 

•    •    •    •  • 

94:292(000 
10t.g32$C00 

Ordenados  da  Direcçilo  e  Secçiio  Central    •    .    t  • 
Venciinontos  da  redacção  do  Diorio  Offlctalt    .    •  • 

03:000^ 
2i:600|000 
136:68^17 

821:889(617 

Divenae  impressões: 

Por  eontn  de  repartições  publicas  e  do  particulares  • 
Idem  da  verba  destinada  a  avulsos  e  annaos  do  Con- 

■ 

953:191$000 

Salarloa  doa  operários  das  ofllclnas  da  Imprensa  Na> 
cional 

1.129:473(00^ 

368:080(533 

1.493:153(540 

150:194$400 

1.103:386$300 

.MATISRIAL 

Despendido  com  a  Imprensa  Nacional  e  Diário  OffhiaS, 
inclusive  os  aluguois  de  casas  para  o  director  e  o 

PjxpediGnto      Compra  do  objectos  do  expediente  e 

TypoB,   ohaj)as  do  sterootypia  e  galvanoplastia  .  . 

*  Miur  uus    Qurcis  loivas  |iC9ine    oiiicmna  ua  onrpLiib&rm 

0  roparo  de  mncluDas,  conformo  o  respectivo  Jan- 

Tu  AM     f1  AM    1T1  n.n  n  í  11  i  u  m  na    rt     n  /*f*Aaa  n  i*í  n  c:  fV\i"fi  A^ifl  a  u  A  q 

150M11$902 

137:847$810 
5iO:lig|809 

44:829S30g 
G4:173$00O 

672:690(781 

4:618(363 
2:34^000 
o-sssãssa 

Por  conta  dos  Mtnlstorios  e  por  descontas  mensaos  . 

18:738$000 
45:433$000 

2.409:517(551 
380:260(764 

Publigações: 

138:700S100 
217:329 j800 
121:235$Õ00 

477:29 IÍ500 

S: 1448300 
11:454|7S!5 

2.789:7783315 

2.739:778(315 

íàeução  Conlriil.  31  flojanoií-n  do  190.S.—  O  cliofo  iIb  sacçiio,  Josí  S.  do  Filiar  Filho.— O  escripturario,  Gomos  Seabra. 


Demoiistraiiío  dos  crodítos  concedidos  á  liuDreiísa  Nacional  para  o  exercício  do  1907  e  suas 

resnectivas  despezas 


(IRKlIiTílS  CON- 

(jUI)  1 1)()S 

I 

R.\I.IlO'i 

Aclminislração  n  SiM;cão  rioiilr;il  

(iljiGDii.íOOO 

— 

Redaccilo  do  Diário  Ojficial  ,    ,    .    ,  , 

13S:r/iO,^000 

í:8r)0$3S:! 

»  anioviv.;!: 

Crodito  01'çamciilario    .  1.02i:000$OOíi 

CiOnsignaçOoR    do  (^on- 

(Jredilo  sujiplonionlar    .  oOOiOOfiSOilO 

l.õí.)v':r.()í(.iU() 

l.i03:15.3$5if.i 

!VÍ:29G$i()() 

jMalcrial  : 

Crodilo  01'çamontai'io    .  0^)2:8O0!50OU 

V»      supplcinenLar   .  <SO:00'§000 

732:800$0!)0 

Cj7:73í)$G2S 

7õ:0Gí$'n2 

2:3í0$000 

2:310$000 

G:0()0$000 

1:3S1$037 

Alttpiiol  dc  casa  para  a  Direcloria.    ,    .  . 

r.iOOOíiOOO 

G:000$000 

»       »    »      »    0  porloii'0.   .    .    .  . 

1:200$000 

1:200$000 

OnsERVAçÃo  —  Os  dillcrcntos  saldos,  .'iprcinnlados  ncsla  r!o  non.siração.  imporlam 
ua  sua  lolalidado  cm  172:5y2$í?52. 

Secção  Ccnlra!,  31  dc  março  do  100?.  —  O  i;lie!'i',  Jos.'  S'.  (7o  PUhti-  lulho. 


N.  3 

exercício  de  1907 


Balanço  da  reMa  arrecaiadã  uo  eiercicío  úe  1907  • 


RElOUilTA. 

o 
a 

-t  o 

vs  < 
o  H 
u  n 

C." 
O 

^  ! 

y.  "< 

o  p/-  J 
U  Q  s 

o 

Hl 

TOTAL 

ORDINÁRIA 

INTKKIOR 

.MOVIMENTO  DIÍ  FUNnO 

Ni  19  —  Renda  da  Imprensa  Nacional  : 

Veadns  ilo  obrus  

Diversas  impressSoti  .   

Typos,  stercolypia  c  giilvanoplanlia  

EaeaderniiçSes  

Assiennliiras  

FublicaQõas  

Nnmeros  avulsos  

10:SiO$300 
47:(iSl$300 

14:039$g45 
Il:l91$6í7 
4$800 
721:^005 
18:835^500 
1:24: 293$  150 
8: 304$ 100 

14:93<J$945 
âl7:530$350 
4Í80O 
ll:r>7l$Í05 
18:8358500 
171:0713450 
8:304$100 

Importância  da  renda  urrocadada  pela.  Imprensa  Nacional 
«  J)lnrio  Ofíicial  no  esereicio  do  1907,  recolhida  ao  The- 
soiiro  Federal  

503:S18$g39 

lSl:SUl$OjT 

443:1R0S350 

EXTRAORDINÁRIA 

Fundo  do  resgato  : 

j        1  i!  —  I>Foducto  da  cobrança  ila  divida  activa  . 
^       i  3  —  Kventual  —  Venda  de  objoclos  imiteis  . 

43:338^30 
li:5gi$050 

Venda  do  obras  perlonconlcs  aos  Ministérios  : 

1  1  1  1 

1: 3832000 
:i:80lM500 
5-«$50'J 
SOjOOO 

4:7:i0^000 

■ 

502:8183030 

503:SI8$g39 

Sec';ão  Central,  31  domaria  de  100.S.— O  chufe,  Jusú  S.  do  PUlar  Filho.  —  O  :i'o  cscrii>liirarIo,  AraripiS  Filho, 
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PROPOSTA'  DE  ORÇÀMEKTO  PARA  O  EXSRCICIO  DE  1909 
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>i-;c;çÃo  ruNTUAi. 

Chcfo  (Ic  soccfio   »  j) 

1"  cscripLiirario   »  » 

oicriptui-arios   »  » 

í^"'  »    . 

Tlicsoureiro   »  » 

I-cl.    .    .    .    . 

.Minoxnrilb   >,  „ 

PorI  (.'iro   >,  » 

«!jíAP,Ii'I  '■1'MAI.» 

I^<-''l;><'l"l'   f.|'ali|ic;i(.;rio 

■Vuxilinrc-   n 

SlíClí.lÂO  \)K  ARTlíS 
o:  í 

Ciirft!  lia  Sporão  ilc  Aries   Ord.  c  ura 

Ajuilanio   »  » 

A  li'ans].K)rtiir  


ISiOOCrtOOO 


7:20l)!5000 
l5:000$000 
9:GOO$000 
7:200,?000 
7:200.5000 
3:GO0S00O 
7:200í000 
3:()00ii;r00 


7:?(.i0,'i;i.ií)íi 
ií:íi:ri;i!(irio 


7:2(ii)íiii0ii 
C:0(jO$nOii 


n:200ii;(.:00 


PAPRL 


(5:3:i;O0?O0O 


21:i;00Sf;i 


85:200$0li0 


  o 


Transporto 
llMcstro  da  olllcina  do  composição 
1  Contramestre  da  mesma  orficina 

I  Chefe  da  revisão 
llMestre  da  officina  de  iiiipressão 

I I  „      »       »       »  fundição  de  typos 

llchofo  do  serviço  de  storcolypia  o  gal- 
vanoplastia 

il Mostro  da  officina  do  serviços  aocccs- 
sorios 

llcontramostre  da  mesma  officina. 
llMestre  da  otTicina  de  gravura. 
1|     »      >       »       »  impressão  litho- 


Ord.  o  gral 
»  » 


»     »  » 

graphica  . 


llChcfe  do  serviço  do  reparos  do  ma- 
chinas  

l|Chofe  do  serviço  de  expedição    .    .  . 

ll    »    »      »      »  pautação.    .    .  . 

llMachinista  dos  motores  

i  Chefe  do  serviço  de  carpintaria  .    .  . 

1  Apontador  geral  

llAgente  do  almoxarifado  

llArchivista  


1  Ajudante  do  chefe  da  secção  de  artes 
no  Diário  Official  

llchefe  da  revisão  do  Diário  Official .  . 

1|   »      »  composição  idem  

1|   >>      »  impressão  idom  

lOlEscrevontes  


Pessoal  amovível 


» 
> 


Revisores,  conferentes,  chefes  de  turma,  aprendizes 
empregados  avulsos,  artistas  paços  a  jornal  ou 
por  obra  feita,  serventes  e  gratificação  aos  em- 
pregados da  tabeliã  C  do  regulamento  vigente 
por  serviços  extraordinários  fôra  das  horas  do 
expediente  


A  transportar 


i3:200$000 
5:i00$000 
3:840J00O 
3:600!5000 
.1:200$000 
4:2O0$O00 

3:6O0$0O0 

/i:200SOOO 
3:600$000 
4:200$000 

4:200$000 


3:600$000 
3:600$000 
3:600$000 
3:600§000 
3:600$000 
4:200$000 
4:20O$O0O 
3:GOO§000 

():000$000 
4: 200^000 
4:200$000 
4:200$000 
3():000$000 


138:540$000 


1.341:000$000 


8ã:200S000 


1.479:540$000 


1.564:74O$O0O 


I 

PAPKL 


Transporte   

MATERIAL 

Artigos  de  consuiuo  e  acquisição  do  niachinaB  e  ia- 
BtrumontoB  de  trabalho  para  as  oilicinaB  e  oulras 
deapezas,  inclusive  carretosu  dilVorenças  do  cambio 
no  paáamcnlo  dos  objectos  vin  los  da  Europa  . 

Aluguel  (Ic  casa  para  o  Director  

Idoiii  iclein  para  o  porteiro  

Consumo  do  ap;ua   .    .  . 


EXPi:i)IENTE 

Objectos  para  o  expediente  e  (lospesas  miúdas,  inclu- 
sive assignaturas  de  revistas  o  jornaos  .    .    .  , 


748:800$000i 
G:000i5000i 
i:200$000' 
e:3í0$000; 


I 


1.5(54:7'iO$000 


7õ8:3í{)$000 


0:000$000 


2.329:080^000 


A  diirerença  para  menos  de  200:000$  da  verba  orçamentaria  o  do  credito  supple- 
^«mar^provem  ila  suppressão  dessa  importância  que  já  foi  applicada  na  acquisição  de 


Imprensa  Nacional,  31  de  dezembro  de  1908. 
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EXEL1CICI0  DE  1907 
lovmeiito  de  obras  imuressas  da  Tbesouraria  da  Imprensa  Nacional 


Ii3IV'X'£%A.T><V 

I>I':i'.TIiN'CKNTI':S  k 
JMPItliNSA 

• 

ri{ii'riiNCLM'iis  A 

MIMSTIilIIOS 

TOTAL 

riiliTENCKKTlíS  Á 

PliUTENCBXTES  A 
.MINISTKBIOS 

TOTAL 

9 

g 

ti 

.s 

'u 
B 
ci 

"U 
o 

g* 

Vi 

rt 

s 

u 
K! 
r."' 
1— t 

*u 

a 

í* 
e 
e. 

g 

III 
ei 

s 

o 

'ci 
cj 

1.4 
&■ 
O 

e. 
s 
s 

M 

BI 

p 
5 

S 

cj 

'S 
o 

s 

h-l 

CR 
b 

CU 

E 
0 

'S 
d 

e 

c 
g 

tf- 
0 

_« 

g" 
s 

M 

'3 
s 

0 

.Saldo  ilu  l<.'Uii.    .    .  . 

i:>8.r)ir. 

u?:i:'J02S00l) 

i20:y:)7.4ooo 

10S.48S 

7;:0:83aí000 

Saliicla  cm  l'Jí)7  .  . 

1S.7Í6 

lll:0ãi5$700 

—  Bnn 
U..J.';.: 

1j:611^ 

S3.S73 

126:6S7.«2:0 

l'lnt:-a(]a  oin  t'.'07.    .  . 

3i).:o.j 

107:(;tjti500() 

1:03':.  oco 

:u.iOT 

Saldo  iiai-a  190S  .  . 

i(ii.s7r, 

6:7:t25$3C0 

10.:P2 

ti5:ogg$50O 

175.257 

793:4S1$S00 

^1.1. .11. Kl.     .     .  . 

10. Hl 4 

i:'ll:Oil.;'000 

ls».:i21 

7S3:511$00O 

16.311 

131:611$000 

190.533 

920:12:20000 

Obshuvavão  ■■-  Na  s.ihida  ilo  obi-aa  iMpi-ossas  estii  iiieluiila  a  iiuaiitia  do  16:703<100,  valor  das  obi-as  dadas  oiii  consumo,  em  virtudo  da  portaria  de  30  de  outubro 
pi'oxiino  passado  o  du  coLiforinidadc  com  o  N  l'J  do  iii-t.  W  do  Rogulamonto  vijjonte. 

Tliosouraria  da  Iiiiprou.-ii  Nacionai,  Si)  di!  jaiioiro  do  1U03.  —  O  lliosoiireiro,  Mwanáo  de  Araujo  Cintm  Aldal  Jiiuiort—  O   chefe  du  secsão,  Jusá  S.  du  Piilnr  Filho. 


N.  6 

exercício  de  1907 

Movimento  geral  do  Almoxarifado  da  Imprensa  Nacional 


BALANÇO 

)  ENTRADAS 

SAHIDAS 

ESTUADA  1 

bamida 

y.sir.3 

.ma(:minas 

H  TY1'0S 

]:xi'i:])iii.sTi! 

rOTAI.  M-iNSAl. 

MAUIII.NAS 

i:  Tvro.s 

(:o.Mi'0.iií;Ão 

I.MPilF.^.SÃO 

t 
i 

ACCIiHfO-lIOS  1 

I'ai:ta';ão 

i-'u.sDif;Ão 

^s■rA^!I■AUIA 

Lnao- 

OnAIMIIA 

iii:i>AR0S 
ni-:  MACiiiNAS 

CA:li'IM'AniA 

M0T0Ill;S 

DIAUIO 
01  TICIa!. 

].:xi'i!Dli:.NTi': 

ex['i:dientií 

DO  DllItlO 
OFFICIAI. 

TOTAI. 
Mli.N.IAL 

Saldo  (Io  Material  de  190ô  .  . 

Mom  macliinas  o  lypos  ilfi  IWfl 

Material  —  entrado  o;ii  1907  . 

Machinns   o  Ivpos —entrados 
OMi  1007   

Expediente— entrado  om  1907. 

Macliinas  o  typos  —  sahidos  cm 
1907   

Cxpcdiciitc  —  Faliido  cm  1907. 
Saldiiqun  passa  para  190S  : 

.18.1: 103*727 
1:CG7$520 
G27:0PSí730 

175:30151758 
3:2;)7$0-í3 

• 

C18:080$-12íi 

174:9i8íl9i> 
5:014)040 

Saldo  dc  190G.    .  . 

Janeiro  

fevereiro  

Março  

Ahrii  

Maio  

Junlio  

■In  lho  

Aifosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  .    .  . 

484:103*727 
48:G94$0G9 
29:171*244 
24:2õ7$813 
53:220*794 
39:95t>SlG8 
C4:2;,i4*442 
45:393$747 
93:679*7)4 
G1:7P2$4S9 
74:108*449 
51:781*418 
40:049*353 

1:667*520 
10:129*000 
5:339*00(1 
7:i78*270 
16:785*400 
18:448*502 
20:S13ír)47 
11:803*020 
15:193*710 
21:057*966 
11:949*179 
21:902*703 
13:936*770 

323*900 
228*800 
160*700 
235*010 
61*100 
355*750 
49i>*300 
12?$3b5 
58*250 
10*998 
21*850 
1:172*400 

485:771*247 
5'.i:147í0» 
34:739*710 
31:696*783 
70:250$304 
58:469*1 3'i 
85:463*739 
57:750*007 
1 1.9:001*80'.. 
83:508*71.5 
86:13S*626 
73;70G*OOí 
55:758*523 

9:537*200 
5:959*006 
7::t70í270 
16:83.1*4.;0 
17:790*6Í'9 
20:867*970 
11:309*020 
15:793*710 
21:657*9.30 
9:785*520 
24:063*307 
13:9tjD*050 

142*090 
114*390 
192*800 
1.S45150 
132*370 
87*130 
223*512 
l:!0*630 
127*430 
143*720 
151*040 
118*410 

22:918*234 
22:000*29'! 
21:S21*".34 
24:20-*932 
17:009*134 
22:155*927 
26:39.i*185 
29:005*439 
27:846*530 
27:415*9:6 
25:062*097 
22:100*533 

7:573$800 
3:971*785 
10:070$5S8 
0:145*396 
4:830*515 
5:0195918 
6:244*529 
6:334*504 
0:145*047 
8:207*420 
8:073*319 
0:333*682 

2:291*095 
2:323í91S 
3:729*795 
2:953*672 
4:002*963 
3:026*935 
3:e:)4í233 
3:437*912 
3:231*S17 
3:961*982 
3:735*275 
3:003*001 

2:402*090 
2:252*080 
3:190*110 
1:849*800 
2:055*406 
3:702*550 
3:932*121 
3:903*670 
2:  «47*990 
2:074*969 
2:260*020 
2:790*410 

2$760 
45$26;> 
95*830 
100*370 
103*780 

57*';60 
128*620 
'•■9*150 
06*180 
94*930 
22*500 

43*0-i0 
368*440 
U2$440 
569*190 
511*910 

U  JU<fl ' '  u 

97*238 
037.5693 
393*730 
529*038 
401*340 
415*940 

1:401*105 
2:590*420 
l:97r)*G00 
5:901*904 
2:200*183 

1:989*895 
2:513*190 
2:273*100 
3:965*774 
2:330*074 
3:040*803 

3Sc*900 
34*000 
05*927 
G2.i!í'!00 
282*110 
207*210 
714*nO 
391*420 
270*530 
020*700 
240í';fl0 
1:540*1.?0 

1:720*200 
289*900 
863*210 
703*100 

JiUiU5t.uU 
200*920 
93-,)*200 
990*909 
870*320 
384*190 

1:055*350 
733*800 

1:378*400 
1:029*850 
1:018*300 
2:2,57*400 
2:472*900 
2:OS"*730 
1:700*010 
4:774*430 
4:040*700 
3:3:3*230 
4:390*680 
4:723*730 

4:701*235 
3:451*569 
3:610*255 
3:172*652 
4:96.3*523 
7:793*351 
0:432*834 
8:853*372 
8:370*932 
7:814*039 
9:624*901 
10:s7I*3G0 

1:107$C36 
373*534 
131$174 
443*240 

189*870 
765*025 
258*007 
246*760 
510*.378 
150*980 
1:226*170 

25*830 
45*000 
269*092 

56*661 

5*335 
36*348 

55:690*381 
44:830*710 
55:176*515 
03:047*878 

09:42.1*414 
64:712*474 
78:020*909 
79:223*498 
C8:93.3$360 
82:535*398 
71:070*543 

490:7651031 
2:020$7SC 

Souiiria  .    .  . 

1.111:202*437 

176:969*278 

3:257*04; 

1.291:428í77£ 

174:'„'48*4:,'£ 

1:754*792 

290:070*923 

80:194*303 

40:058*202 

33:921*222 

1:152*780 

4:831*430 

31:658*217 

5:400*077 

11:900*770 

34:099*300 

81 :900í70i. 

5:014*040 

531*422 

798:042$967 

1.291:'128$77f 

1.291:428$77í 

Almoxarifado  da  Imprensa  Nacional,  31  de  dczombro  do  1907.— O  almoxarife,  Tibério  Mineiro  —  O  chofo  do  secção,  José  S.  do  Pillar  Filho. 
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EXEROLCIO  J3E  1907 


Distniiiiicllo  (Ias  Decisões  do  dovoriio  de  102  e 

1903  e 

das  Leis  de  1903,  104, 

1905  0  1906 

a 
< 

1-5 

TOTAL 

SO.MMA 

TOTAL 

DiscisõEí  vi:  1902 

Ministério  da  Fazenda    .    .    .  . 
»         »  Justiça  

»        »   Marinha  .... 
»         »   Industria  .    .    .  , 
»       do  Exterior  

419 
144 
192 
42 
82 
40 

919 

3$000 
3í000 

3$000 
3$000 
3$000 

1:257$000 
432$000 

57()4n()n 

KJ  1  \  }^J\J\J 

12(5§000 
240§000 
120$000 

2:7õ7$000 

IDlíM  DE  1903 

Ministério  da  Fazenda  .... 
»         »  Justiça  

3>                   5>       ÍtII  PPT'! 

»         »   Marinha  .... 
*        »   Indusiria  .... 
»       do  líxterior  .... 

419 
144 
191 
42 
82 
40 

918 

4$000 
4$000 
45000 
4Í5000 
4$000 
4$000 

1:07G$000 
576!ÍOO0 

168S000 
328$000 
1G;;$000 

3:672iJO00 

I.KIS  Dlí  1903 

Minislcrio  da  Fazenda    .    .    .  . 

»        »  Justiça  

»         »  Guerra  

>        »   Marinlia   .    .    .  . 
»        »   Industria  .    .    .  . 
»       do  Exterior  .... 

419 
14-i 
192 
42 
82 
40 

919 

lOíOOO 
lOílOOO 
lOíOOO 
10$000 
10$000 

lOSooo 

4:190$000 
l:i40$000 
1:920!S;000 
-120$000 
820$000 
4O0.'50OO 

9:190.í000 

A  transportar.    .    .    .  . 

•        ■  • 

2.75G 

15:6Í9$000 

! 

1 


II. 
W 

< 

SDMM.V 

■i'0'i'Ar- 

Tvíiuspovlc 

2."irj(.)  I 

1 

•  • 

•      «      •  i 

i5:()19.'>000 

Liiis  1)1-:  J9M 

Míni-^lnrin  fl.T   Víl/CllcUl     .     •     •  • 

■U9 

iiv>;ooo 

.i:190s000 

«          ^)    .Timl  íclI  .     •     •     •  • 

lii 

1(^000 

l:iiOsOOO 

»        »  Giinrrí»  

191 

lO.íOOO 

I:9l0s000 

»        »   ^Iuriiíliri  .... 

'i2 

10,ilOOO 

■IZOíOOO 

»        »    Incliislriíi  .... 

82 

lOijOOO 

S20.-jOOO 

(li)        llTlOV     .     .     .  • 

■iO 

918 

iOsiOOO 

■lOOsOOO 

9:lS0s;O0O 

IDICM  Di:  191.10 

Mmi>;fpi"io  da  Fazcni.lii    .    .    .  . 

■ilO 

15^5200 

»         »   Juiiliçu.    .    •    .  • 

MO 

15,s200 

2:2()-i.sS00 

»        V»   Guci'i'a.    .    ,    .  . 

lOi 

15^200 

2:903?i;200 

7>        »   Mariiiliu  .    .    .  . 

'i2 

irjí200 

»        »   luvluslria  .    .    .  . 

82 

jrj.s200 

l:2-í(;!íiOJ 

»       cio  Exlci'ioi'  .    .    .  • 

-iO 

923 

ir)í200 

ii:  029.5000 

IDEM  DE  lOOO 

MinisLorio  da  Fax/jnda  . 

■itO 

ir)s200 

i):3ijS>S00 

»        »   Jasliça.    .  . 

1Í9 

irií;2O0 

2: 20-1^800 

»           >)    GllClTU.     .     .  . 

190 

ils200 

2:8SS.i;000 

»        »   Mariiilia   .    .  ■ 

42 

10^200 

(i3S??100 

>        »   Industria  .    .  . 

82 

ir.í;200 

l:2i(>s;'!00 

»            (KJ  Íj\lL'l  101     .  . 

•  í'J 

922 

ir)j52(iO 

ll-.OLlíiOO 

õ.õlO 

õ2:8-i?;5000 

Secção  CcnU'al,  31  do  jaueiro  do  1908  — O  c1k'|'ií  dc  secção.  .Joni'  H.  iloPiUav  IHlho. 
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IMPRENSA  NACIONAL 
Demoiisiraiiao  dos  traimiiios  conclnidos  e  eatregnes  daraute  o  anno  de  1907 


It  RI' A.  Et  TIÇÕES 


■initterlo  da  Fazenda 


Alfandega  do  Rio  da  Jnnolro  

Caixa  da  ConvopaSo  

»     »  AmortlíaçaiJ   .  .  t 

Gaiia  da  Moeda 

Caixa  Económica  o  Monto  do  fsocooiro  . 

Direotoria  do  Contencioso  

»       da  ContiibilUIade  i  • 

>  do  Éxpisdiento  

>  das  llandns  Publicas  

Estaliatiea  Oomi.ioreial  

Inspectoria  do  SeRiiros  •  ■  •  ,•  •  •  • 
Laboratório  Nacional  de  Anulyaos.  .  .  . 
Recabodoria  lio  ftio  do  Jaiioiro  .  .  .  .  . 
Suporlnlondisneia  da  Fazenda  Nacional  de 

CroB  

Tribunal  de  Contas  


•  ■  ■ 


Santa 


■Inliterlo  da  induatri 

Diroclorin  Garnl  'jos  Corroios  

,  ,    iln  Hatiitislicn.  _  

*     dl)  .lardim  lintaDico  

,  >    do  l>ovoamonlo  do  Solo  .  . 

Estrada  do  Forro  Coiilr:il  do  líraKil  

iMoecloria  Garal  da»  Obras  Piil.)lioa8  .  .  .  . 
SVatoSo  Astronómico  do  Uio  de  Jaiioiro 
Renartígao  Fiscal  junto  i.City  rmprm»me»ts. 

RiSartiíio  Gorai  (Toa  Tolegrapiíos  

Soerataria  da  Industria  

■inlstorlo  da  Querra 

Arsenal  do  Guorra  do  ISio  riu  .Janeiro  .... 

Commanilo  d.i  4' dislriol'»  militar  ...... 

SírcceSo  Geral  d-  Conlal)ilidado  da  Querra. 

I^scola  lio  ISstudo-Malo:;.  

Eatailo-Maior  dii  HX'ireito.  

Fabriia  de  1'olvora  da  Kslrolia  

Fabrica  de  Cartuchos  do  Itealango  

Hospitai  Central  do  Ii.x«rcili>  

Intendência  (ieral  ila  Guerra.  .  ;  •  ■  •  ■ 
Laboratório  Chimieo-Pliarmaceulico  Militar  . 

Seerotarla  ila  Quari-a  .  .  

Serviço  Sanitário  'lo  I',xi-rcilo  

Suproin»  Trlbun.ii  Militar  

Tiro  Nacional  

Ministério  da  Justiça 

ArohiTo  Publico  Noclnnal  

Camara  dos  Deputadus  

Casa  de  Do  tenção  

>    •  Oorriioçun  

C&rta  de  AppoHíiÇào  

Corpo  dn  Bouibelrou  

Colónia  do  Allonados  

Directoria  Geral  d«  .«*audo  Publica  ...... 

Escola  Correccional  (Juinze  ile  Noyembro  .  . 

Externato  do  Gymnnsio  Nacional  
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CAPITAL  FEDERAL 

(ADMINISTRAÇÃO  DE  1  DE  ABRIL  DE  1907  A  31  DE  MARÇO  DE  1908) 


APRESENTADO 


AO 


lIINmO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZEMDA 

roR 

I'1ii;.siui;nti-;      cammia  nvNDicAL 


Exm.  Sr.  Ministro  da,  Fazenda,, 


Tenho  a  honra  de  submelLer,  como  me  cumpre,  ao  elevado 
critério  de  V.  V.^.  o  llelalorio,  em  rolarão  ao  ramo  de  serviço  pu- 
blico, na  espliera  do  aLlrilui^ms  da  Camara  Syndical  dos  Corretores 
de  Fundos  Puijlicos,  em  que  reuni  tudo  quanto  de  mais  importante 
occori-eu  no  período  do  1  de  al^ril  de  1907  a  31  de  março  de  1908. 

itóeleito  para  o  cargo  do  presidente  da  Gamara  Syndical  em  vir- 
tude de  lei  o  pela  Jjeuevolencia  da  corporação  dos  corretores ;  valio- 
samente coadjuvado  pelos  meus  coUegas  de  administração  os  Srs. 
corretores  Joaquim  da  Silva  Gusmão  Filho,  G.  M.  Paulo  Berla  e 
Alfredo  Gastão  de  Villemor  do  Amaral;  cabe-me  o  dever  de,  não  só 
fazer  a  exposição  dos  factos  occurrentes,  no  período  desta  adminis- 
tração, senão  também  suscitar,  sujeitando  á  esclarecida  apreciação  de 
V.  Ex.,  medidas  que  me  parece  influirão  Ijeneficamente  em  proveito 
das  relações  do  commercio  o  no  interesse  da  corporação  dos  corretores. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1908. 


í^yndico. 


FIXIDEZ  DA  TAXA  DO  CAMBIO 


XORNfAIJI^ADE  DO  VAr,On  MORDA 

Com  relação  a  es le  assumpto,  tivemos oiisfijo  de  dirigir  a  V.  Ex., 
em  data  de  h  de  fevereiro  do  corrente  nnno,  o  sosiiinle  officio : 

«Exrn.  Sr.  —  Tenho  a  satisfação  de  coramuaicar  a  V.  Ex.  que  a, cotação 
cmoial  do  cambio  sobre  Londres,  a  contar  do  20  do  dezembro  do  anno  próximo 
passado,  até  lioje,  foi,  sem  discrepância  do  ura  S()  dia,  de  15  5/J2,  calculada  ella 
nos  extremos  de  13  1/8  a  15  3/16,  taxas  sobro  quo  assentaram  as  operações  ban- 
carias realizadas  neste  mesmo  periodo  ;  facto  este  tanto  mais  importante  quanto 
dos  registros  desta  Camara  não  consta,  a  contar  da  proclamação  da  Republica,  que 
a  taxa  do  cambio  se  mantivesse  fixa  por  tão  dilatado  tempo.  » 

Neste  officio  referi  mo-nos  apanasao  periodo  decorrente  da  data  da 
promulgação  da  Republica  até  a  de  k  de  fevereiro  de  1908, 

De  então  em  deant.e,esta  situação  manteve-se  sem  alteração  alguma, 
não  obstante  atravessarmos  o  periodo  em  que,  pela  escassez  de  ouro,  ou 
de  letras  de  cambio,  producto  de  nossa  exportação  que,  natural  e  pe- 
riodicamente, devido  a  circumstancias  peculiares  da  sna  producção,  di- 
minue  nos  mezes  de  janeiro  a  juiilio;  aggravada  ainda  pela  desvalori- 
zação de  dous  de  nossos  principaes  productos  de  exportado  —  o  café 
e  a  borracha. 

Atlentoeste  fado,  entendemos  acertado  fazer  um  estudo  retrospe- 
ctivo do  movimento  cambial  no  paiz  dentro  de  50  annos,  isto  é,  no 
periodo  do  anno  de  1857  até  esta  data,  no  intuito  de  verificar  si. 
facto  idêntico,  se  deu  nesse  interregno  com  relação  á  fixidez  inin- 
terrupta durante  tào  largo  lapso  de  tempo. 

Effectivamente  chegamos-  íi  conclusão  do  que  apenas  por  tres 
vezes,  no  lapso  de  tempo  de  1857  a  !.88í.),  a  taxa  ponde  manler-se  inva- 
riável e  ininterrupta  :  duas  vozes  no  anno  de  1860,  vigorando  24  %\k  du- 
rante um  mez,  isto  é,  de  28  de  l'evereii'o  a  28  de  marco ;  o  a  do  27  d.,  de 
8  de  outubro  a  19  de  dezembro,  isto  é,  dous  mezes  e  11  dias;  no 
anno  de  1889,  manteve-se  a  taxa  de  27  3//i,  durante  um  mez  e  nove 
dias,  a  contar  de  22  de  fevereiro  a  10  de  abril. 

Confrontados  esses  resultados  com  o  que  se  está  produzindo 
actualmente,  nola-se  que  a  estabilidade  ininterrupta  do  valor  da  nossa 


moeda,  pela  íixidoz  clu  cambio,  se  tem  proloiijíado  doado  20  do  dozombro 
de  1907  aló  esLa  data,  isto  ô,  quaLi-o  mezes  o  dois  dias  (*) ;  facto  tanto 
mais  notável  quanto  é  certo  ssgaiu-so  ao  critioo  período  de  bruscas 
oscillaçues  camblabs,  eiabrtiiVgeòés^aiçodôtèriipo  dé  50  annos. 

No  estudo  retrospectivo,  que  tivemos  de  fazor  para  cliegar  a  este 
resultado,  muitas  vozes  tivemos  de  dcter-nosdian to  dos  factos  quo  se 
produziam  e  que  naturalmente  attraliiam  nossa  attenrão,  pela  sua 
anormalidade,  e  que  todavia  stereotypavam  a  situação  do  mercado  do 
cambio  nestá  Praça . 

Assim  foi  que  tivemos  ensejo  de  observar  um  diagramma  que,  em 
hiôésó  RélalóriO  do  anno  do  190i,  fizemos  do  movimeiíto  do  cartibio  no 
■di'ái  'dé.júlhode  ÍQÓO,  did  éssé'ém  quó  foràhi  registi:^ádàs  na  Caitiiàl^d 
Syndicai  33  taxas  diversas. 

Encontrando-nos  diante  da  diíTiculdade  da  distribuição  de  trinta  e 
tres  taxas  diversas^  no  curto  prazo  de  seis  Iioras,  entendemos  acer- 
tado distribui  1-as  pelos  miniitos  correspondentes  das  sois  lioras,  e 
verificámos  que  o  espaço  mediavel  entre  uma  e  outra  taxa  correspondia 
a  onze  minutos  ! 

Para  dar  completa  informação  a  respeito  do  modo  como  se  reali- 
zavam as  operações  sérias  de  cambiaes,  transcrevemos  em  seguida, 
integralmentej  uma  tabeliã,  por  nós  pessoalmente  copiada,  affixada 
por  um  banco  estrangeiro  no  seu  escriptorio,  no  mez  de  junho  de  1896. 

<  Ó  Bàn'cò  *  * '  sacca  hás  seguintes  cobàições : 
Pára  tomadores  legilinios  sótí^é  caixa  miatriz  oií  babqiioiPbs,  ÍO  d. 
.   Para  bancos  sobre  caixa  filial  de  Pariz,  953. 
Para  especuladores  (com  a  declaração  do  nome  do  tomador)   sobro  eaix;i. 
matriz,  iOd. 

Para  o  primeiro  vapor  » . 

«fíaò  se  fará  excepção  alguma  nas  condiçíjos  supi^a  niehciòiiadíis ». 


I*ài*a  [Ilustração  dá  matéria,  òt-ganízarnos  um  diágrámmd  compa- 
rativo dáè  èpcícás  éth  qlie  se  produziu  a  jDerfei tá  estabilidade  dbcaitíWò, 
li*ábáihd  este  que  ácoHipaniiará  éste  Relatório,  si  o  tempo  pérbiittii-. 

Còhgratiilando-nos  coiii  V.  Ex.  e  còni  a  Dii^ecioria  dO  Bàhbo  ào 
Brazil/què  còncehlra  o  ihaibr  rnovinlentò  do  nièrcadb  dé  cambio, 
ê  tántò  níaidr  á  nossa  satisfação  por  ver  coroátio  por  féílz  resultado 
o  esforço  que  nos  foi  dàdb  fàzer,  quasi  sism  interrupção,  durante  cerca 


(*;  Filti-ojámo.s  est«  artigo  á  Imprensa  no  dia  22  de  abrii; 


cio,  1-4  annos,  em  rolamo  a  luo  imporlanle  assumpto,  combatendo  in- 
canaavcl mente  g  com  ])i'cjui/o  de  intoressos  da  proflssiio,  o  virus  da 
agiotagem,  quo  outra  cousa  nuo  ora  o  que  se  denominava  especulação. 

O  artigo  í[ue  se  segue  o  que  copiamos  do  nosso  Relatório  de  1902, 
pue  em  evidencia  o  oslndo  desse  mei'cado  no  periodo  do  sua  maior  agi- 
tarão. 

O  CAMiUO 

MOVIMKNTO  ANOIIMAI, 

«  O  movimònto  do  cambio,  como  todos  os  plionomenos,  ntío  só  da  ordem  phy- 
sica,  sonão  tambcm  da  ordom  moral,  obocioco  a  lois  constantos  o  regulares,  quejsó 
excepcional,  ò  transitoriamonta,  podem  sor  perturbadas,  pela  acção  imprevista 
de  agentes,  (iiie  operam  de  modo  extraordinário. 

Produzom-se,  porém,  do  tal  modo,  e  em  taos  condições  as  oscillaçOes  do  cam- 
bio em  nossa  Pr&ça,  (luo  dir-se-liia,  por  modo  sobrenatural,  havor-se  convertido 
a  regra  eila  excepção,  e  a  excepção  om  regra,  ropetindo-so  frequentes  as  pertur- 
bações, como  si  a  desordem  se  constituisso,  invencivcl  estado  ordinário. 

Esto  facto,  cuja  inQuencia  raaleíica,  no  desenvolvimento  económico  o  finan- 
ceiro do  paiz,  a  todos  impresnona  e  prejudica,  mesmo  os  que  se  não  acharalem 
coiídições  de  estudar-lhe  as  causas,  o  promover  a  sua  cessação,  tem  sido  sempre 
objecto  dô  especial  attenção  da  Camara  Syndical,  e  V.  Ex. ,  que  devidamente  avalia 
a  importância  de  tão  momentoso  assumpto,  certo  não  estranliará  que  sobre  elle 
insistamos,  procui-ando  constantemente  augraentár  a  somma  de  informações  e 
esclarecimentos,  que,  cuidadosamente  colligidosi  parecem-nos  constituir  suínciente 
base  para  as  còrisiderações  quo  nos  tom  sido  dado  levar  ao  conlieciraento  do  Go- 
verno. 

Assim  6  que  tivemos  a  honra  de  fazer  subir  ií  presença  de  V.  Fa.  o  seguinte 
documento  oíflcial  : 

OíTiciO  dõ  14  de  agosto  de  1901 

ExM.  Sr.  Ministro 

Não  obstante  tudo  quanto 'tomos  exposto,  em  relação  aojassumpto,  óra  succés- 
sivos  Relatórios  desta  Camara,  pondo  om  relevo  a  anormalidade  do  mercado  dé 
cambio,  que  não  é  facto  novo,  como  o  fizemos  ver,  do  modo^  mais  claro  cm  nosso 
Relatório  ultimo,  não  perdendo  sua  importância,  por j;ser  r.  repetido,  porquanto 
continua  a  perturbação  a  que  nos  temos  referido  ;  adduzimos  as  seguintes  consi- 
derações, que  confirmam  nossos  conceitos,  como  se  impõe/ pelos  mappas  que  as 
acompanham . 

A.8  crises  meteorológicas  contam  períodos  mais  ou  monos  regulares  e  fixos ;  as 
grandes  enchentes  e  as  grandes  seccas  quo  victimam  os  paizes  a  cilas  sujeitos, 
manife8tam-sc_"gerairaente  em  docennios. 


Assim,  timbora,  por  analogia,  nosi  p:\i/,03  omlo  ii  inslitniçrío  da  Bolm  conta 
soculos  (Ic  oxistoncia,  tom-so  obaiM-vai-i  (iir  as  ffi-aivliv^  cri.^s  iIoxíicí  merciulo 
liom-sotambom  pi-oJuziílo  om  p3i'b  lo^  Í333iiiii  !3,  qiiasi  giiícosiivod,  o  qiio  lovoii  um 
phllosopho  a  i'ocjah5c:jr  q'm  povioii AS  (5  aciuliaUej  são  as  alfcoraQi533si.ibstai.i- 
ciaesdestomuQvlo,  apjzardasmuilaaoasoxtgnorss  que  cAractei-isain  as  goraçõog 
sucoassivas ;  notando,  como  oousa  singular,  quo,  quer  uo  passatlo,  quer  no  pi>esonte, 
a  historia,  ou  encidearnínto  dos  factos,  ó  soinpro  o  mosnio. 

Ocrach  aôguido  de  exasparo  quo,  dofcorrninando  o  desanimo  e  a  dosconfiança, 
gera  a  cautela  ;  ojta,  par  algara  tempo  adonnocida,  desperta,  o,  a  Ion  tada  pela 
ambição,  roanima-so,  rosulianlo  a  loucura  que  termina  pela  ruina. 

Estas  roíloxõog  acudira in-no3  á  mento  diante  da  po;spoctiva  do  mercado  do 
cambio  desta  Praça,  revelada  nos  quadros  que  organizamos,  e  damos  em  seguida. 

Es30  conjuncto  de  algarismos  incoherentos  o  valores  desproporcionados,  oífo- 
rocG-nos  á  vista  singular  mistura  do  imprudência  o  abuso,  verdadeiro  espelho  da 
situação  moral  o  material  do  mercado  de  cambio  desta  i^raça. 

As  crises  de  Bolsa,  como  dissemos,  o  se  mm  obsorvado,  succedem-so,  quasi 
regularmente,  como  ag  crises  meteorológicas,  om  períodos  deconnaes. 

As  crises  do  mercado  de  cambio,  nesta  capital,  manifestam-so  em  períodos 
muito  mais  curtos  c  do  moio  quasi  imprevisto,  tornando-so  mais  temerosas  pelo 
confronto,  como  para  juatiíicar  a  proposição  philologica  —  tudo  augmenta  pelo 
contraste. 

Está  ainda  na  memoria  do  publico  o  formidável  crack  do  mercado  do  cambio, 
era  julho  de  1900,  os  prejuízos  e  desgraças  advindos  á  Praça  o  consequente  crise 
commercial  c  raonotaria ;  entretanto,  no  mez  de  junho  próximo  findo,  decorridos 
apenas  onze  mezes,  manifesta va-so  nova  crise,  aggravada  esta  da  circumstancia  de 
ficarem  os  Ban:os  que  negociara  em  cambio  tolhidos ;  porquanto,  sob  a  febre  da 
especulação,  sem  a  indispensável  percepção  do  que  se  passava,  não  podiam  calcular 
o  tempo,  nem  encadear  os  acontecimentos  uns  aos  outros. 

A  realidade  incontestável,  positiva  e  fatal,  dos  factos  produzidos  nos  mezes  de 
março,  abril,  maio e junho,  próximos  findos,  vem,  ainda  uma  vez,  pôr  om  relevo  o 
abuso  e  males  decorrentes  das  altas  fictícias  das  taxas  do  cambio,  o  que  sempre 
•  temos  condemnado. 

Pelo  modo  por  que  tem  sido  conduzido  esse  mercado  parece  assomelhar-so  a 
marés  do  movimento  irregular,  constituindo  ura  fluxo  e  um  refluxo  incessantes. 

^tes  fluxos  e  refluxos  diários  de  taxas  do  cambio,  que,  a  lião  serem  corrigidos, 
se  eternizarão  em  nossa  Praça,  são  o  resultado  da  especulação  inconsciente,  ali- 
mentada poloa  Bancos,  que  a  promovem,  o  a  explorara  ;  verdadeiras  marés  que 
sobem  para  baixar,  o  baixam  para  subir,  o  tal  é,  a  semelhança  de  traços  entre  as 
influencias  que  produzem  os  dous  phonomonos,  que,  parece  evidente,  se  tocam 
pelos  laços  os  mais  estreitos. 

A  anormalidade  dos  factos  produzidos  no  mercado  de  cambio,  nos  citados  mezes, 
impõo-nos  o  dever  de  uma  exposição  fiol,  acompanhada  dos  quadros  do  sou  movi- 
mento, comquanto  as  cifras  alli  indicadas  bastassem  independentemente  de  quaes- 
quer  commentarios. 

Para  mais  fácil  observação,  organizámos  os  seguintes  quadros : 

Qaatro  miaucioáos  quadros  do  movimento  diário  do  mercado  de  cainbio,  nos 
mezes  de  março,  abril,  maio,  junho  e  julho  de  1901,  com  indicação  das  taxas  ex- 


ivcnvàn  (lo  toílas  as  opoiviçõos  cambiaog,  rogistiwlas  m  Camara  Syndloal,  quor  ns 
(lo  síuiuos  sobi'o  li.uitíoo  Ciiixaí)  Malri/oy,  ([uoras  tio  papul  parlioulai',  appi-ovado  o 
ropassado,  oin  conffoiífco  pavallelo  com  a?  (íot.içijjs  oíílciao?  nas  respectivas  datas ; 

Um  quadro  explicativo  da  exportação  do  café,  no  1»  aornostro  do  1901,  pelos 
porfcjs  do  U,io  do  Janeiro  o  SaiiLoa,  toinalo  pai-a  baso  do  calculo  do  sou  valor  o 
typon.  7,  Now  York,  considerado;!  nriúdia  do  cambio,  .a  90  dias  sobro  Londres, 
corrogpoadoni,o  ao  citado  período  ; 

Ura  quadro  demonstrativo  do  movimento  do  operações  do  cambiaes,  comrau- 
nicado  á  Camara  Syndical,  poios  Bantjos,  no  l"  scaraostrn  deste  anno  ; 

Quadro  linal  dos  elornontos  reunidos,  o  suas  respectivas  importâncias,  onde  so 
encontram  os  valores  da  moeda  om  caixa  noá  sois  Bancos  qu(í  negociam  era  cambiaes, 
conformo  os  rospectivos  balanços  publica.los.  Neste  quadro  o  na  columna  —  saques 
negociados  pelos  Bancos  —  se  encontra,  convertida  oin  mooda  sterlina,  a  somraa 
de  todíis  as  opera(,'.õe3  olTootuadas  sobre  as  praças  estrangeiras,  no  periodo  de  1  de 
janeiro  a  LiO  de  junho  de  1901. 

Por  esto  quadro,  vc-se  que  a  exportação  de  cafó,  pelos  portos  do.  Rio  de  Ja- 
neiro e  Santos,  no  1"  semo.s5i'.i  deste  anno,  foi  do  4.649.953  saccas,  importando, 
em  moeda  sterlina,  era  7.090.792,  ao  passo  que  a  columna  que  se  refore  a 
saques  negociados  paios  Bancos,  accusa  a  soraraa  do  Í3  21 .007.842. 

Assim  veriíica-so  entre  a  somma  da  columna  —  saques  —  o  a  de  cafíi  expor- 
tado —  a  dilleronça  de  .C  14.517.050  ! 

Como  se  explicar  a  dlíTerença  apontada? 

Teriam  03  Bancos  roalmente  realizado  saquoó  na  importância  communicada? 
ou,  tacs  communicações  não  corresponderam  ao  movimento  real  dos  saques  offe- 
ctuados  ? 

—  Seja  qual  for  à  liypothoso  que  adrnittanios,  o  que  fica  fóra  de  toda  a  duvid^j 
é  a  anormalidade  do  mercado  de  cambio  na  Praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Si  de  facto  oá  Bancos  realizaram  saiues  na  impoiiancia  de  C  21.607.842, 
conforme  comniunicaram,  oíllcialmente,  à  Camara  Syndical,  ainda  assim,  deduzin- 
do-se  30  "/o  dessa  somma,  para  cobertura  de  saques  sobre  outras  Praças,  encontra-se 
notável  differença  entre  o  valor  da  exportação  e  o  dos  saques  effectuados,  que 
representarão,  Ibita  a  doducçrio,  a  somma  de  <~  15.1ãõ.490. 

Confrontada  osta  somma  com  a  do  valor  da  exportação  do  café,  isto  é, 
C  7.090.792,  o  a  de  15. 125.490,  oncontra-se  a  diíTeronça  de  S  8.034.698,  contra  a 
columna  dos  saque 3,  díllerença  indicativa  da  anormalidade  do  mercado  e  explicativa 
da  grave  crise,  quo  nelle  se  manifestou. 

Não  tendo  o  valor  do  café  exportado  correspondido  ao  dos  saques,  parece  que, 
si  taes  saques  tivessem  sido  cdectuados,  só  o  poderiam  ter  sido,  baseados  em 
simples  promessas  do  entrega  de  letras. 

Quo  eirecti vãmente  os  saques  sobro  o  oátrangeiro  se  avolumaram,  nos  mozosde 
abril  o  maio,  quando  so  manifestou  a  alta  do  cambio,  é  até  corto  ponto  admis- 
sível, mesmo  porque  na  columna  — /3'WieiVo  ci»  cabw.  nos  bancos ~vè-se  tov-se 
elevado  a  .somma,  em  abril,  a  74,403:000$,  em  maio  a  8!J.746:OO0.S,  era  Junho 
9O.353:OO0,S,  contra  G2,7'18:000,'í;  cm  março,  o  59,996:000,$,  em  fevereiro. 

Corrol)ora  ainda  o  quo  dissemos,  o  que  se  observa  no  — Quadrados  saques  reali- 
zados pelos  Bancos  —  por  onde  se  vê  que,  o  movimento  de  saques  sobre  as  Praças  de 
Londres,  Paris,  Itália  o  Portugal, elovou-se  acercado  30  »/<> nos  deus  citados  mezes. 


«  10  - 


Passando  aijora  a  fazer  detido  oxamo.  nos  quadros  do  movimeato  d.arlo  das 
tatiis 'de  cambio,  nos  raczes  do  março,  abril,  maio,  j.mlio  e  jalho.  vô-so  ciiio  em 

10  do  março,  fizoram-so  negócios,  em  papal  particular  o  iipprova.lo.  ;ls  laxas  do  1 1  A 
o  11  Vifld..  tondc-se  realizado  oporaçOas,  ompivptil  bimcario,  a  11  '/ir.  d.,  ao  auo 
reéiiltoua  cotação  oíílclal  do  11  "At.  d. 

Nb  dia  2,  houve  alU  do  nove  trinta  o  dons  avos,  dinheiro  ('■'/,,).  submdo  a 

11  Vi  o  11 d.  as  taxas  das  letras  particulares,  o  coliação  oíllcial  de  11  '7ir,  d. . 
cohtlQUandó  a  olevar-SG  at.^,  o  dia  12,  em  que  se  realizaram  saques  bancários  a 
Uiy^,à.,ili.xa,quetamrjem  foiae^lrema  maxima  das  leiras  parhculares ;  dahi, 
régúlou  atô  o  flui  do  mez.  osclllante,  ontrc  11  V.g \VV,-A.,  esta,  papel  parti- 
cúlar,  nó  dia  30,  e  fechou  com  a  cotação  oíllcial  de  1 1  Vv  d . 

O  mez  do  abril  ábriu,  cora  negócios  em  papol  particular  o  approvado,  do 
II  iVi,;  a  12  V33  d-i  e  saques  bancários  até  12  d., cotação  oíllcial  do  U   V  i,-, 
isto  é,  éóm  alta  dé  três  dozesseis  avos,  dinheiro  (^  u,)  sobre  o  dia  31  de  março. 

No  dia  2,  olevou-se  a  13  V,«  o  12  d.  a  taxa  de  papel  parlicular,  rogisli-an- 
dò-sé  negociaçíJBS  em  saques  bancários  até  12  d.,  e  cotação  cincial  do  Irid. : 
oáciliatite,  com  á  depressílo  de  Vsd.,  inantcve-so  até  o  dia  8,  quando  se  mani- 
festou a  áíta,  que  foi  diária  o  bruscamente  activada,  ató  atílngir  no  dia  30  a 
taxa  de  13  "/g  d.  para  papel  particular  c  approvado,  tondo-se  registrado,  ncssfí 
diai  saquèâ  de  báricò  as  taxas  de  13  e  13  Vi«d.,  sondo  a  cotação  oincial 
_  do  13  V4  d. 

Abriu  o  mez  de  maio,  com  negócios  em  letras  particulares  o  approvadas,  us 
taxàà  dô  13  1/2  G  ií^  ^732  d-,  realizando  os  Bancos  saques  a  13  Vic  d.,  e  cotação 
òÉfciâiáa  láiVaj  d. 

No  dia  2,  começou  o  declinio,  cora  a  depressão  do  tres  trinta  e  dous  ãvos  di- 
^ftièiro  (Vs-jÍ,  detlrèàsâò  qúè  iíiais  se  accentuou  nd  dia  4  e,  dalii,  declinando,  com 
OBoillações,  diária^,  cãhiu.aU  V-^ell     a.,  taxas  a  que  se  fizeram  transacções, 
é»t  paiiél  hancariò  e  pariicúía.)',  no  dia  24. 

Xiôà  iígeite  áilimáçãô,  ^lié  durbu  quatro  dias,  voltou  a  declinar,  c,  oscillante 
èrilré  lâ^/g  o  li  3/4  d.,  feciibii  o  inóròadò  no  dia  31,  com  negócios, era  letras  parti- 
cdiarès  é  ápptovádás,  á  lá  Viu  e  13  d.,  lendo-sc  regislradó  negotíos  em  Uras  de 
lanço  a  12  V32  d.,  que  tàiribérii  foi  a  Uxa.dai  cotação  offlcial ! 

eIò  'coiiftoníò  dás  táxás,  qiie  vigoraram  no  mez  do  abril,  com  as  dó  mez  do 
maio,  òbs"ervà-sò  : 

*'^m'qiianto  qiie  no  mez  de  abril,  dentro  de  vinte  e  quatro  dias,  se  verificava  a 
alta  de  um  e  nove  dezeseis  avos,  dinheiro  (1  7io),  era  muito  mais  curto  pei*iodo,  a 
baixa  correspondia  a  dòus  e  um  trinta  ò  doiis  avós,  dinheiros  (2  V32  d.) ! 

Ò  mercado,  no  mez  de  junho,  abriu  sem  alteração  do  diá  3i  do  maio,  négò- 
ciando-se  o  papel  particular  e  approvado  ás  taxas  de  12  V;,,  O  12  d.,  e  cotação 
oíiloiai  de  il  ^Vsz  d.;  entretanto,  registraram-se  saques  hancarios,  nesse  dia,  effe- 
ctuados  ã  taxa  de  12  '/jj  tí.  / 

No  dia  3,  manifestou-se  a  fraqueza  e  dahi,  do  depressão  cm  depressão,  mais  oiz 
menòs  osciiiante,  desceu  ao  ponto  de  realizarem-se  negócios  em  letras  bancarias  á, 
taxa  de  li  d..,  fechando  o  mercado,  no  dia  28,  com  a  cotação  oíllcial  de  11  V32,  d., 
tendo  regulado  as  taxas  de  11  V32  e  11  d. ,  para  as  letras  particulares  o  papol 
áppróvadò,  òm  quàtitò  que  efféctmram-se  negócios  de  saques  em  Banco  d  taxa 
àé  ií  V*<i.  í 


SyuUiotizixiido,  .si  tomarmos  o  moz  do  abril,  como  ponto  do  partida,  para  apro- 
olaQSo  do movimoato  asconoional  do  moroiido  do  cambio,  vorlílcar-so-lia  que,  dentro 
de  vinle  e  qmtro  dias  uleis  dosse  mez,  a  txxa  cio  cirabio,  olevaodo-so  do  11  'Viq  a 
13  Vh  d'»  accusá  a  alça  de  ura  o  novo  dozosois  ;ivos,  dialiou-o  (IVmd.)  sobro  a  taxa 
íhals  favorável  do  moz  aniorior. 

O  móz  do  maio  desmentiu  toda  a  ospei-ança  do  alta ;  porquanto,  attiogindo  a 
láia,  no  dia  1,  a  13  '''/:,.  d.,  vlmol-a caliir,  dentro  do  dezoito  dinsQ,  em  osclUaçõos 
diárias,  ató  a  do  11  d.,  a  quo  so  realizarem  negócios,  no  dia  8-1,  ficando  assim 
demonstrada  uma  depressão  do  dous  c  um  trinta  o  dois  avos,  dinheiros  (2  Vg.  d.), 
confrontada  aquella  taxa  ^com  a  do  13^7;)í!(^m  a  que  se  fizeram  negócios  no 
dia  1. 

Depois  de  curto  movimento  para  alta,  que  se  produzia  nos  dias  27,  28  e  20  de 
máiò,  mais  jJrecaria  se  tornou  a  situação  do  mercado,  traduzindo-se,  por  ultimo, 
na  baixa  quo  francamente  so  declarou  no  mez  do  junho,  assignalando-se  a  depressão 
do  mercado  nesse  mez  com  a  diirercnç^i  de  um  c  um  dezeseis  avos,  diiiheiro  (l  Vm  d), 
que  se  denuncia  pelo  confronto  das  taxas  extremas  de  13  Vu;  c  U  d.,  registradas 
nesse  mez. 

Sób  o  influxo  da  ligeira  reacção,  nos  dotis  últimos  dias  do  mez  de  junho,  o 
mercado  ábriii,  rio  mez  de  julho,  com  as  taxas  máximas  do  11  Vm  P^P"^ 
particular,  e  1 1  Yic  «i-i  saques  bancados. 

Esta  firmeza,  que  mais  parecia  a  visita  de  saúde,  apenas  durou  dous  dias, 
porquanto  ao  dia  3,  começou  a  deniinciar-se  o  desanimo,  o  dahi  foi  declinando 
até  áitinglr  à  taxa  de  9  Vo  d.,  no  dia  24,  quando  se  manifestou  em  pânico,  e, 
reergiierido-só  penosainònte,  fechou  no  dia  31,  sustentado,  sendo  registrada  como 
taxa  mais  alta,  nesse  dia,  a  de  10 '/m  d.,  papel  particular.  <ó 

Òónrroíitádáâ  aâ  t&xás  extremas  de  11  '/ic  d.,  e  9  '/a  d.,  encòntra-so  a  diffo^^ 
iènçà  de  tiiii  quinze  dézéseis  avos,  dinheiro  (1  'Vic d.)»  depressão  soffrida  nessó  méz. 

Pihàlnièiite,  pondo  de  pàrts  as  depressões  parciaes,  relativas  aos  inézes  de 
aiiril,  maio,  jíiiiliò  e  julho,  o  tomando  como  confronto,  para  verificação  da 
depressão  soffrida  pelo  mèrcadò  de  cambio,  nossos  quatro  mezes,  as  taxas  extremas, 
i-egiétrádas  dentro  dessé  poriodd,  isto  é,  13  *'/;,>  d.,  rio  dia  1  de  maio  e  9  Vj  <1-i  no 
dià  2i  (ie  jdlho,  encontramos  a  diffórcnça  de  quatro  e  um  trinta  e  dois  ávos, 
ãMhéiros  (4  V32  d.),  quo  traduz  a  depressão  ora  prejuizo  do  commercio,  resultante 
da  impensada  íaievação  artiflciál  da  taxa  do  cambio. 

Pelo  exame  acima  assigoalado  se  observa,  quo  não  correspondendo  a  alça  do 
cambio  á  realidade  das  operações,  foi  artificial,  resultando  desse  ingente  trabalho, 
o  recuo  do  mercado  ató  as  taxas  quo  vigoraram  no  mez  de  janeiro  próximo  findo  ; 
quanto  aos  fructos,  esses  reduzcm-se  á  actual  (!  expressiva  apath ia  do  mercado. 

Onde,  pois,  a  vantagem  dessa  alta  ? 

Aproveitaria  ella  ao  paiz ! 

Longe  do  aproveitar-llio,  serviu,  em  meio  da  perturbação  quo  imprimiu  á  vida 
commercial,  apenas  para  o  escoamento  de  fortes  sommas  em  curto  periodo ;  som- 
mas  subtrahidas  ao  giro  do  commercio,  quo,  posto  tivessem  de  emmigrar,  o  fariam 
paulatinamente,  pela  elevação  natural,  gradativa,  das  taxas,  sem  os  abalos  que 
produzem  as  retiradas  bruscas  de  considerável  valor  da  circulação ;  para  fiear 
présâ  nas  caixas  dos  Bancos,  ria  expectativa  de  letras  do  exportação,  chavo  única, 
capaz,  nestas  circumstítlicias;  do  ábrir  taes  caixas; 


Na  c>.aliiinna  do  qua-lro  sob  l.itiilo  - /)iít/tc./'J 

A  rroquonto  elevação  llcUcia  da  Uxa  do  ciiiibio,  {ím-a.loiM  da  os.illa(.a>  c^oii 
stante  do  valor  da  moeda,  não  oscpa  A  s:.igaz  apreciarão  do3 
cntretemos  relações  commoroiaes.  o  que  jd  tinham  caplUve^  omponlmdo  om  em- 
prezas  nacionaes.  ou  aueiram  applicar-se  ã  exploração  dessas  o^^^^^"  //^^ 
resulta  a  impossibilidade  do  calcalo  para  os  interessados,  a  dos.onaança  o  o  retra- 
himonto  dos  capitães  a  empregar,  o  quo  tudo  redunda  em  prejuízo  do  pa.z. 

Si  as  condições  do  mercado  nSo  pormittiam  melhoria,  tao  rápida,  da  taxa 
cambio,  claroó  queaolovaçíiú  foi  artiílcial. 

Que  as  condic-oes  do  mercado  n:io  permittiam.  nem  aconsolhavam,  tal  elevação 
provaram  os  factos  supervenientes .  .,„tin,»i.ii 

Demonstrada  eviJentomonte,  como  deixamos  f.uto.  ter  sido  a  alta  a,rtincul, 
a  quem  cal)e  a  responsabilidade  dosso  facto  ? 

A  especuladores  particulares  ? 

A  Bancos  ?  ,  „ 

E-  possivel  quo  cspaculadoves,  acariciando  um  futuro  róseo,  se  emponha.sem, 
tomando  compromissos  de  venda  de  letras  que  julgavam  haver  pela  entrada  da 
safra  de  caf.i,  lisongcira  cspectativa,  oxcellentes  promessas,  sem  duvida  que  caaa 
qual  fazia  no  intuito  do  bem  cumprir,  mas  cujo  vcsultado  foi  a  desillusao  e  a 
impossibilidade  de  satisfazer  taes  compromissos. 

Mus  os  argutos  banqueiros,  que  tinham  obrigação  de  saber,  nem  podiam 
igaorar,  a  resistência  do  mercado  de  cambio;  scientos  de  que  as  letras  de  café  sô 
avultam  cora  as  entradas  da  safra,  no  ílm  de  agasto,  esses  não  podiam,  nem  deviam 
liraentar  as  illusorias  esperanças  pelos  especuladores  alLigados . 
A',  o  mais  ligeiro  exame,  era  confronto,  das  taxas  a  quo  diariamente  os  Bancos 
"caram,  cora  as  das  letras  que  lhes  serviram  do  cobertura,  isto  ó,  papel  paríic«?«r 
e  approvado,  torna  patente  a  intervenção  do  Banco  na  alta  do  cambio  ;  nao  sendo 
de  outro  modo  explicável  o  facto  de  sacar  um  Banco  ã  mesma  taxa,  ou  com  pe- 
quena differença,  da  que  obtinha  no  mercado  o  papel  de  cobeHura. 

Nem  sediga  quo  carregamos  por  demais  as  còres  no  quadro  quo  expomos,  o 
que  em  viva  luz  apparocem  na  lúcida  exposição  que,  o  Jonud  do  Gomwercio,  sob  o 
titulo  -  Mercado  monetário  -  publicou  e  qu(!,  com  a  devida  voiíia,  em  seguida 
traoscrevomos  aqui,  não  parecendo  licito  guardar  silencio  a  respeito». 
Rio  de  Janeiro,  14  de  agosto  de  11)01. 

Josi":  CrAUDio  d.v  Sii,ya, 

Syiiiliao. 


Da  Revista  Coiinercial,  do  «Jornal  (lo  Comercio anuo  de  1901 

«  Não  pódio  mos  considerar  a  situação  do  mercado  do  cambio  satisfactoria 
duípante  a  quinzena  finda  (de  1  a  15  de  abril  do  1901);  a  falta  de  estabilidade  era 
mais  patente  do  que  na  anterior,  e  sómente  os  Bancos  e  a  especulação  se  achavam 
habilitados  a  explicar  as  variações  violentas  no  valor  cambial  da  moeda  corrente. 


Já  registramos  cotnbateg  no  morca-Jo,  qiio  dosujavamos  Ibssom  consignados  ao 
osquociracnto,  mas  não  ora  possível  dcsppozar  o  facto  de  oxistlrom  iníluoncias 
perturbadoras,  «luo  Ignoravam  ou  não  coniemplavam  o  moviraonto  commorclal , 
mirando  siraplosmontG  proveitos  parUcu lares.  Nousa  Praça  ainda  não  SQ  olvidou 
do  ourío  (lo  cambio  em  junho  o  julho  do  anuo  pussado,  e  aa  continuadas  lluctuaçOos 
diárias  agora  produzotn  apprelieiisijoa  o  recoios  nos  ânimos  mais  congorvadoros. 
Para  nós  a  roac<;ao  se  alliíura  inevitável,  com  o  acompanhamento  iiecossario  do 
prejuízos,  desgostos  o  doívirranjo ^  da  Pi'a(;a.  Ainda  oxisle  ciM  no  Rio  e  Santos  para 
garantir  a  estabilidade  áo  cambio,  poiqiio  entiío  elevar  as  taxti,s  com  o  propoBito 
de  irtais  prejudicar  os  dtjsvaiivuius  espoculadorus  í 

«  As  variações  do  maisilo  'juc  um  penni/  nas  taxas  baui-.arias  plenaiiioute  justi- 
licaviím  nossos  receios  sobre  o  futuro  do  nvírcado  quando  escrevemos  a  ultima 
revista.  Confessamos  níio  ter  esperado  ião  Corte  fluctuaçíXo,  sendo  baseado  nosso 
diagnostico  da  posição  sobre  o  abalo  provável  quo  resultasse  quando  os  vendedores 
a  descoberto  procuravam  liquidar  seus  compromissos,  mas  com  esta  influencia 
apparocGU  inesperada  procura  legitima,  de  tanta  importância,  que  a  baixa  foi  alèm 
de  nossas  prevenções,  o  a  firmeza  nos  dias  W  8  simplesmente  aocentuava  a  baixa 
que  seguiu. 

«  Mais  unia.  prova  veccbcii  d  merca-lo  de  c.amljiodos  perigos  subsistentes,  com  os 
Bancos  03  únicos  compradores,  e  igualmente  os  únicos  vendedores,  era  transacções 
realizadas  comprazo.  Não  descobrimos  no  correr  da  quinzena  empenho  especulador 
para  comprar  cambiaes  ;  a  procura  para  liquidar  contractos  anteriores  com  aquella 
â  qual  nos  referimos  acima,  era  mais  do  que  suíllciente  para  produzir  baixa  nas 
cotações ;  mas  ao  fechar  esta  revista  parecia  provável  que  nova  campanha  altista 
fosso  imminente,  logo  que  a  especulação  liquidasse  ou  adiasse  seus  compromissos 
vencidos. 

«  Durante  a  l"  quinzena  do  maio,  as  variações  nas  taxas  bancarias  exce- 
deram um  penny,  plenamente  justificando  os  receios,  que  declaramos  sentir  no 
mez  anterior.  Confessamos  não  esperar  diílerença  tão  importante,  por  ter  baseado 
nosso  diagnostico  sobro  o  curso  provável  do  mercado,  logo  que  principiasse  a 
inevitável  procura  para  liquidações,  o  além  desta  procura  appareceu  inesperado 
movimonto  legitimo,  indicando  a  retirada  de  fundos  aqui  depositados,  que  augmen- 
tou  notavelmente  o  abalo  das  taxas.  Não  obstante  a  quinzena  não  correu  som  uma 
ou  outra  reacção,  e  não  pudemos  descobrir  cmponho  de  comprar  cambiaes  para 
especulação  ;  as  liquidações,  c  a  procura  legitima,  já  referida,  provando-se  mais 
do  que  sufflcionte  para  absorver  o  supprimento  de  lotras. 

«  03  balancetes  dos  Bancos  estrangeiros  referentes  ao  mez  de  maio  preveniram 
asdiíílculdades  do  mercado  durante  a  primeira  metade  do  jimho,  accusando  novo 
augraento  de  saldo  devedor  era  conta  com  as  caixas  matrizes  de  cerca  de  7.400:000$. 
O  movimento  da  quinzena  assemeihava-se  ao  dos  Stock  Exchanges,  de  Londres  e 
Nova-York,  ou  da  Bourse,  de  Pariz.  constando  de  variações  nas  taxas  tros  ou 
quatro  vezes  por  dia,  conforme  a  procura  ou  o  supprimento  apparecia  no  mercado. 
Formar  uma  opinião  sobre  a  posição  era  quasi  impossível,  e  formulal-a  acto  do 
oUiíadia.Tanto  oitavam  desmoralizadas  as  opiniões,  que.  .soubemos  do  tolegrammas 
recebidos  aqui  de  postíou;s,  no  estrangeiro,  mas  porfuitamonte  habditadas  do  conlio- 
cyr  o  noysu  mercado  de  cambio,  perguntando  a  razão  do  abalo  nas  laxua ;  quu 
outraa,  menos  bom  informadas;  descouíiaasem  do  revoluçáí^^ou  talvez  da  destruição 


-  u  - 


da  Uopubllca  parocia  mais  do  quo  possivol.  Dodaramos  fancamonto  n(«^^o  des- 
animo o  apontamos  as  causas:  quo  o  futuro  do  morcado  do  oafó  nao  justiflcava 
esperanças  do  vondas  do  oarabiaos  com  antQoipaoão,  como  antes  tora  aoontooido  o  a 
detorrainação  dos  Bancos  do  possuir  uma  libra  antos  do  sacar  outra. 

«O  raoroado  estovo  muito  desanima-lo  daranto  a  ultima  quinzena  dô  maio. 
O  curso  das  taxas  comprovava  a  existoncia  do  importantes  liquidações,  o,  no  dvi 
24  o  mercado  parcoia  dosorganizado,  cora  fluotuaç3o3  violentas  nas  cotações.  09 
Bancos  mostraram-so  indispostos  a  intervir  franoaraonto  no  movimento,  mas 
quando  estos  recusavam  fornecer  as  letras,  cuja  falta  ora  denunciada  do  todos  os 
lados  existiam  certos  vendedores  que  satislUziam  a  procura  a  taxas  iguaes  ou  um 
tanto  abaixo  das  quo  os  bancos  forneciam  sob  condirjões.  Duas  vozes  a  praça  do 
Santos  auxiliou  a  nossa  com  suppriraonto  do  letras,  mas  a  procura  foi  actiya, 
domais  e,  quando  o  mcz  fechou,  a  perspectiva  í«ibom  carregada  de  nuvens.  Nao 
sômenio  parecia  desmoralizada  a  especulação  peio  abalo  nas  taxas  :  o  coramarciq. 
lopimo  assustou-se  também,  temendo  as  desgraças  do  anno  passado  e,  talvez  por 
suas  compras,  ainda  mais  augraentasse  a  baixa,  que  não  tinha,  senão  as  liqui- 
dações,  razão  de  ser.  Ao  mesmo  tfftpo  era  forçoso  confessar  quo  o  curso  do 
mercado  durante  a  quinzena  plantou  certas  sementes  de  desconfiança  no  corpo, 
commorcial ,  que  floresceram  nos  mezes  seguintes . 

«  Ao  abrir-seo  raez  de  julho,  houve  algumas  esperanças  que  no  mez  anterior, 
tivossem  so  realizado  liquidações,  pelo  menos  parciaos,  dos  contractos  para  entre- 
gar cambiaes  cora  prazo,  mas  os  balancetes  dos  Bancos  destruíram  taes  esperança.9, 
Com  o  Banco  da  Republica  a  descoberto  por  850.000  e  os  Bancos  estrangeiro» 
devendo  um  saldo  do  14.882:000$  ás  Caixas  Matrizes  e  Filiaes,  a  perspectiva  çoft^i- 
ntíftva  bem  desanimadora.  Houve,  no  priacipio  do  moa,  dous  ou  tro.s  dias  coni 
iiltas  firmes  e  com  alta,  porém  a  firmeza  provou-se  mais  apparente  do  quo  real,.  9. 
com  a  publicação  dos  balaucotes,  dcclarourso  a  baixa,  que  contiouava  até  a  fim  da 
1*  quinzena.  As  liquidações  absorviam  toda  a  aitenção  do  mercado,  p  os  Bancos 
se  mostravam  indispostos  a  encetar  negocies  novos,  que  aliás  so  justifiçaYa  pela 
situação  dos  compromissos  já  mencionados,  importando  em  carca  de  £  1.500.000. 
Ao  mesmo  tempo  os  embarques  do  café  comparavam  favoravelmente  com  os  de 
pepiodo  correspondente,  dos  annos  anteriores,  o,  si  os  cambiaes  provenientes  sq 
empregassem  em  liquidar  as  vendas  antecipadas,  a  posição  não  se  afigurava  a  nó^ 
completamouto  perdida. 

«  O  temporal,  ameaçando  o  mercado  jd  havia  tantos  mezes,  df  sençadeou-sa 
durante  a  2*  quinzena  de  julhô,  abalando  duramente  nossa  praça,  e  os  appel- 
los  dirigidos  ao  governo  para  auxilies  demonstraram  não  serem  os  especuladores, 
as  únicas  victimas  das  esperanças  de  alta  extravagante  nas  taxas  cambiaes.  A  falta 
de  letras  foi  absoluta,  não  obstante  o  movimento  activo  nos  mercados  do  cafá,  e  a 
mudança  radical  na  situação,  no  dia  26,  produziu  boatos  sobre  a  intervenção  do 
Thosouro  no  mercado.  Entre  os  ânimos  monos  alfectados  pelas  variaçQOS  das  taxa^ 
existiu  a  opinião  que  os  bancos  so  persuadiram  da  absoluta-irapossibilidade  de  obter 
jà'  as  leiras  necessárias  para  as  liquidações,  e  conseguiram  o  consentimento  dag 
Caixas  Matrizes,  que  uma  moratória  fosse  concedida  aos  infelizes  vendedores  a  des- 
coberto. Mas  ninguém  acreditava  que  as  liquidações  fossem  mais  do  quo  adiadas, 
declarando  esperar  os  mais  pessimistas,  que  o  mercado  ficasse  sob  a  pressão, destes 
'  durante  03  i^^pe  próximos  de  sotombro  o  outubro,  A  crise,  enejn  outro 
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foiocurso  do  mercado,  foi  ii  liçáo  mais  posada  qu(i  noHSa  praça  e  nossos  bancos 
rocobcram,  havia  anno3,  o  infcllzmonto  todos  aoíYor^|yPre,iulzog ;  mas  a  explosão 
oiM  inovitavol  no  agir  Vicioso  do  moi'c;u1o,  quo  nós  previmos  dosdo  quo  as  taxas" 
principiaram  a  subir,  sob  a  inílupncia  do  vondas  especuladoras.» 

Histórico  das  Isis  que  aiictorizam  os  Baiicos  estrangeiros  e  suas 

Filiass  a  hnccionar  no  Brazll 

l{(.!nli/,nnflo  o  compromisso  (luc  assumimos  de  fazer  um  estudo 
rolri)spoi:Livo  da.s  lois  (iiic  j-cgiiiam  (.)  funccionamento  dos  Banco.s 
oslra ligeiros  no  BrnzW  o  sua  rcsp^cliva  1  iscai! zaífu),  condensando  o  que 
sol)i*G  a  matéria  jii  se  nos  oITereceu  ensejo  de  produzii'  em  nosso 
Relatório  no  anno  do  190O,  começaremos  declarando  (luc  até  a  pro- 
mulgaí.-ão  da  lei  n.  1.08o,  de  1860,  nada  se  havia  providenciado  no 
Bra/,il,  sobre  o  ussumplo. 

liegulando  essa  lei  o  decreto  n.  2.711,  de  19  de  dezembro  de  1860, 
estabeleceu  os  seguintes  pontos  capitães: 

Arfc.  4C,  As  disposições  do  proseato  dccíeto  são  app^icayeis  aos  Bancos  e 
outras  compaoliias  6  sociedados  anonymas  estrangeiras,  suas  caixas  íiliaes  e  agea- 
cias  quo  se  cstabclecôrem  no  Impfl^-io,  cora  as  síoguintcs  restricções: 

l Não  se  poderão  fazer  alterações  nos  estatutos  ou  escriptura  do  associação 
approvados  por  Governos  estrangeiros,  devendo  simplesmente  comcedçr-se  ou 
ncgar-sc  a  autorização; 

2.=<  As  referidas  caixas  íiliaos,  agencias  do  Bancos,  dc  companhias  ousocieda  - 
dos  anonymas,  nos  casos  era  quo  o  Govôi^no  julgar  convenieaíe,  á  vista  do  seu 
objecto,  da  natureza  de  suas  operações,  deverão  ter  um  fundo  do  garantia  no  Im- 
pério, não  obstante  a  responsabilidado  das  caixas  matrizes. 

Ai't.  47.  As  associações  estrangeiras  beneficentes  ou  religiosas  o  soas  íiliaes, 
que  se  estabelecerem  no  Impcrio,  ficam  dependentes,  sob  as  penas  do  art.  2 
Í5  1°  (lalei  n.  1.083,  do  18'JO,  do  autorização  o  approvação  de  seus  estatutis, 
compromissos  ou  regras,  que  impetrarão  do  Governo  Imperial  nos  termos  da 
mesma  lei  e  presente  decreto. 

O  primeiro  Banco  estrangeiro  que  funccionou  no  Brazil  foi  o  London 
and  Brasiliaii  Bank,  que  solicitara  a  necessária  autorização,  sendo-llie 
concedida  pelo  decreto  n.  2.979,  de  2  de  outubro  de  1802,  nas  seguintes 
condições  : 

DECllMTO  N.  2.079  —  ni:;  2  de  outl-bro  de  1862 

Pci-mitlo  a  iii3LoU;if:i''o,  m  Côrle,  cia  Companhia  London  and  Brazilian  JBanh,  debaixo 

de  ccrlas  condições. 

Altendendo  ao  que  Me  representaram  Jolm  Sdunders,  Tlioniaz  Jones  Tenent, 
agentes  da  companhia  incorporada  cm  Londres,  sob  a  denominação  de  Lcndon 


antt  Émzilian  Banh,  a  auaLipi  orgtuiiza-la  de  coDformidado  com  a  logi.slaçKo 


sociedade  anonyma  ;  e  do  accôrdo  com  a  Minha  Imporial  rosolução  do  8  do  se- 
tombro  ultimo,  tomada  sob  parecor  da  Secção  do  1'azonda  do  Consolho  do  Es  liado: 
Hol  por  bom  PormiLtir  quo  snja  installado  nesta  Côrto  o  dito  London  (uul  nrazilian 
Bank,  cujos  estatutos  vão  abaixo  publicados,  siijoitando-so  a  companhln  lia  so' 
giiiotes  condições; 

1 .  »  Quo  osto  tíiwcâ,  iilOm  das  opuragoos  do  cambio,  so  liniiUiiú  a  Çay.vA'  uiiica- 
raeuteaciuoUas  quo  foi-em  pormittidas  aos  IJancos  do  dosouiiLus  o  dopasiljs,  ci'fii.'l')J 
no  Império  do  Bi-azll  por  autorização  do  Podiíi'  MxcíMitivo,  u  ;v',(,iialmciitu  siio  .v-s 
constantes  do  §  :í%  do  ar t.  rdodocrob  n. '2.711,  de  27  do  dozeinbro  du  ISOU, 
ficando  o  mesmo  obrigado  a  publicar  pela  imprensa,  dentro  dos  primeiros  oit  j 
dias  do  cada  mez,  o  balanço  explicado  das  oparações  effoctuadas  no  moz  anterior  ; 

2.  ''  Que  a  companhia  do  London  and  Brazilian  Bank  submotterá  a  adminis- 
tração deste  estabelecimento  ás  leis  e  regulamentos,  qiio  regem  no  lirazil,  ou  rege- 
rem no  ftituro  os  outros  cstabolocimcntos  da  mesma  natureza,  funtlados  por 
sociedades  anonymas ; 

3.  »  Que  as  questões  suscitadas  no  Brazil,  entre  terceiros,  o  a  administração 
desse  Banco  ou  do  suas  agencias,  sorão  subraettidas  d  decisão  dos  Tribunacs 
brazileiros"; 

4.  »  Que  o  mesmo  Banco  não  dará  começo  ás  suas  operações  anles  dc  ter  eni 
caixa  25  %  de  seu  capital,  c  de  haver  preenchido  por  outra  parte,  as  formalidades 
exigidas  pelo  art.  4»  do  reforido  decreto  n.  2.711,  de  19  do  dezembro  de  1860, 
fazendo  outrosim  publicar  nos  jornaos  de  maior  circulação  desta  Capital  as 
instrucções  regulamentares  que  o  conselho  director,  estabelecido  em  Londres, 
tiver  dado  aos  seus  agentes  no  Rio  de  Janeiro,  vopetindo-se  essa  publicação  todas 
as  vezes  que  taos  instrucções  forem  alteradas,  ou  modificadas ; 

5.  *  Que  a  duração  do  London  and  Brazilian  Banh  m  pleno  exercício  do  suas 
funcções  será  de  20  annos,  si  o  Governo  Imperial  não  autorizar  opportunaraente 
prorogação  deste  prazo,  durante  o  qual  nenhuma  alteração  dos  actuaes  Estatutos 
poderá  ter  execução  no  Jirazil  sem  a  próvia  approvação  do  mesmo  Governo  ; 

6.  "  Que  o  Governo  Imperial  poderá  nomear,  quando  julgar  oonvenionto,  um 
ou  mais  commissarios,  para  o  fim  de  examinarem  os  livros  e  o  estado  dos 
negócios  do  referido  Banco ;  tendo  o  direito  de  ordenar  a  liquidação  deste  estabe- 
lecimento, e  declarar  dissolvida  a  associação  a  que  elle  pertence,  quando  fôr  pro- 
vada a  violação  de  uma  ou  mais  clausulas  acima  indicadas. 

O  Visconde  de  Albuquerque,  conselheiro  dc  estado,  senador  do  Império, 
Ministro  e  Secretario  de  listado  dos  Negócios  da  Kazonda,  e  presidente  do  Tribunal 
do  Th6Éouro  Nacional  assim  o  tenha  ontendido  o  faça  executar. 

Palacio  do  Ilio  de  Janeiro,  emdous  do  outubro  do  mil  oitocantos  siííiiiuta  e 
dous,  quadragésimo  primeiro  da  Independência  cdo  Império. 


poFq.ue  se  rogom  os  ostabi 


Com  a  rubrica  dc  Sua  Magostade  o  Imperador. 


Visconde  de  AlLiigwrque. 
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Mus  lai-do,  Lsio  ó,  por  deoi-oLo  n.  ;}.2I2.  de  2fi  do  do.ornbi-o  de  i8r.;i, 
].3rm,  L,u  o  Goverixo  o  inslaIln,;ao.  na  cvio.  da  Companl.ia  Bancaria  - 
nn,:U.m  and  Porta.,aese  IJanlc-aolnlKo  das  soguin Los  condições: 

DECUIÍTO  N..  3.213-  d.  zS      DiczKM.mo  do  1863 
/.o.»*-ilol,aix„  clocorloi  cojiJi,;,».». 

AilGn.ln„Jo  a,  ,„e  Mo  roprcsoatarain  J»to  Joié  dos  Rois  o  Itodrigo  Pereiri, 
Fou™  d,rec  „™  da  0.™pa„Uia  Bancaria  incorporada  .m  In^la  orr.  „  a 
don.™,.uçaodo-S™,-i,.„,.  a,.4  Ponu„.es,  «„./,,  a  qual  ,b,  alli  organi  ;r  d^ 

o.  0,a.     tanUa  „a  catogor,a  dosociodade  anonynu;  o  do,-«còrdo  com  a  mZ 
p  .-.a  lí«„l„çaodo23  do  corrente  ,„o.,  .ornada  sob  parecer  das  sccçõ  s  re- 
unidas .10  r,„per,o  o  l.u.enda  de  OomoII,,  dc  Kstado  .-  Hei  por  bom  Pe  mTtf  1 
s.,a  msUllado  oesta  Wrle  o  dito  fl,-<,=«.»„  „„„  'a,„ ,  "  í~J„ 

vao  abaixo  puMieados,  snjeituedo-se  a  ce,.pai>„ia  ís  se.olntes  co^d  ç 

1 Quo  este  Banco,  alto  das  operaçõss  de  cambies,  se  limitará  a  fazer  única 
memo  aanel  as  ,ue  forom  permittldas  aos  Bancos  de  descontos  e  deposUes  creal 
no  toporte  do  Brazil  por  aoteri.açãe  de  P»cler  tecntiro,  e  aotualmen  o  ão 
constantes  de  g  3-,  art.  1-  de  decreto  n.  2.71 ,,  de  9  de  «tombre  do  1860  flldo  „ 
mesn>o  obrigado  a  publicar  pela  imprensa,  dentro  dos  primeiros  oito  dla^  drld 
mez,  o  talarço  explicado  das  operações  effectuadas  no  mez  anterior  • 

.8.'  Que  a  Companhia  do  S™.iifc„  and  Porluguese  Banh  submelíerí  a  adminis- 
traçacdesto  estabetacitaento  is  leis  e  regulairientos,  que  regem  ne  BrazH  u 

::=rr;rr"^ - 

3  a  Que  as  questões  sMscitada..j  no  Brazil,  entre  torceií-os,  e  a  administração 
esse  Banco,  ou  do.uas  agencia,  serão  submottidas  á  decisão  dos  I^T.uTbZ 


4  Que  o  me.,no  Banco  não  daivl  começo  ás  suas  operações  antes  de  ter  em 
caixa  /  do  seu  capi(,al,  e  do  Haver  preoncl.ido  por  o.itra  parte,  a,s  formalidades 
exigidas  pelo  art.  40  do  referido  decreto  n.  2.711,  de  19  de  dezembro  de  1860- 
fazendo,_oatrosira,  publicar  nos  jornaes  de  maior  cifculação  desta  capital  as 
insDraoçoasrogulxmentarosque  o  con se líio  director  estabelecido  cm  Inglaterra 
tiver  dado  aos  directores  no  Rio  de  Janeiro,  ropetindo-se  ei..a  publicação  todas  as 
vezes quo  taes  iiistrucçõcs  forem  alt(wadas  ou  modificadas  • 

5."Quo  a  duração  do  IJrazilian  and  Porluffuesc  Bank  no  pleno  exercido  de 
suas  íuncçors  será  de  20  annos,  si  o  Governo  Imperlnl  não  outorizar  opportuna- 
mente  a  prorogação  deste  prazo,  durante  o  qual  nenhuma  alteração  dos  actuces 
estatutos  poderá  ter  execução  no  Brazil.  sem  a  prévia  approvação  do  mesmo 
Oovcrno  : 


ô.-^  Que  o  Governo  Imperial  poderá  nomear,  .luaiido  julgar  convonie.ito,  um 
ou  mais  conQmissario.^,  para  o  lira  de  examinarem  os  livres,  c  o  estido  dos  nego- 
cies do  referido  banco  ;  ti-iido  o  direito  de  ordenar  a  liquidação  deste  cslubaleci- 

C.  !}. 
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mento,  o  declarai-  dissolvida  a  asaociação  a  a"0  ello  portonco,  quando  íor  provada 
a  violação  do  urna  ou  maia  olàugulas  acima  indicadas. 

O  Marquoz  do  Abrantes,  consolliciro  do  estado,  sonador  ■""do  Imporio,  Ministro 
o  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  EstranffGipos  o  intorino  dos  d;x  Fiizcnda  o  pre- 
sidente do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  assim  o  tenlm  entendido  o  fiça  oxocutar. 
Palacio  do  Ilio  do  Janeiro,  em  vinto  o  oito  do  dezembro  do  mil  oitocentos  sessenta  o 
tres,  quadragésimo  segundo  da  Independência  o  do  Império. 

Com  a  rubrica  do  Sua  Magostadn  o  Imperador. 

Marquez  de  Ahranles, 


....  Pelo  decreto  ii.  3.718  de  G  de  outubro  de  1866,  Ibi  pormiUido  que  o 
Baâ»  acima,  alterada  sua  áenomuiixçÃo  Yií\va  BnoUs/i  Banl^  of  Rio  de 
■Janeiro,  Umited,  coiilinuasso  a  funccionar  nos  termos  do  decreto 
n.  ;1212  do  1863,  acima  mencionado,  como  se  lê  cm  .seg-iiida : 

DECllETO  N.  ;5.713-  1)13  O  DE  outubro  \>\^  iSÍJíj 

•pomilt^.  que  o  l.oudon  and  PorUujiicsc  Ihyalijimilcd,  coiúmm  sob  a  iU;iiomiiia<;ão 
dc  Emjlúh  JJanh  of  Ião  dc  Janeiro,  Hmiled,  a  Ta/,  r  as  bpjraçõcs  pura  que  foi  auto- 
rizado o  decreto  u.  3.212  de  28  du  dezembro  de  18j3. 

Attondendo  ao  requerimento  em  que  Jolm  Gallop,  como  bastante  procurador 
da  Companhia  Bancaria  incorporada  na  Inglaterra  sob  a  donorainação  de  Brazilian 
and  Porídguese  Bank,  limiled  podo  que  sejam  approvadas  duas  rosoluções  da  re- 
spectiva assembléa  geral  dos  accionistas  celebrada  om  Londres,  pelas  quaos  foram 
alterados  os  arts.  1"  e  10  dos  seus  estatutos,  consistindo  a  pdmelra  alteração 
na  mudança  de  denominação  da  companhia  que  passará  a  cbamar-sc  English 
JBahh  of  Rio  de  Janeiro,  Umited,  e  a  segunda  em  ser  a  directoria  centrai,  que  tem 
6ua  séde  na  dita  cidade,  autorizada  a  confiar  a  gerência  dos  negócios  no  lUo  de  Ja- 
neiro a  uma  directoria  local,  ou  a  uma  comraissão,  ou  a  um  gorí.nte,  era  vez  de 
ser,  como  até  agora,  obrigada  a  terá emppe  uma  directoria  local  :  liei  por  bem 
Permittir,  de  accordo  com  a  Minlia  Imperial  Resolução  do  29  do  mez  passado,  to- 
mada sobre  consultada  Secção  de  Fazenda  do  Consellio  de  Estado,  que  o  referido 
Banco  continue  a  fazer  as  operações  para  que  foi  autorizado  pelo  decreto  n.  3.212, 
de  28  de  dezembro  de  18j3,  e  conforme  as  regras  no  mesmo  estabelecidas,  som  em- 
bargo de  terem  sido  feitas  nos  respectivos  estatutos  as  duas  alterações  indi- 
cadas. ^ 

Zacarias  de  Góes  e  Vasconccllos,  do  meu  conselho,  senador  do  Império,  pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
•Fazenda  o  presidente  do  Tribunal  do  Tliosouro  Nacional,  assim  o  teaha  entendido  o 
faça  executar.  Palacio  do  Rio  do  Janeiro,  aos  seis  do  outubro  de  mil  oitocentos 
S3S3cntao  sois,  quadragésimo  quinto  da  Independência  e  do  Império. 

^  ■  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

lacarias  de  Goes  e  Vasconcellos, 
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t oram  tombam  concedidas  autorizações  om  1  do  agosto  de  187'^ 
ao  Neil,  London  and  BraMUan  Bank  ;  em  27  do  novembro  do  1875 
ao  Banco Portuguez  da  Cidade  do  l'orto-ca  1.2  deCevoroiro  do  ISSl' 
ao  Banco  Alliança  da  Cidade  do  Poi-to,  conforme  se  lò  em  seguida:  ' 

DI3CRIÍT0  N.  Õ.03I  ~  „o  I"  d.  agosto  d.  1875 
Automa  o  Ne.  London  a>ul  Brazilian  n.nk  par.  fuuocionai.  no  I.nporio.  no,  tonuos 

oiuZ^^^r"  '-'^ ^^^^^ 

Attendondo  ao  que  Me  represento.,  John  Gordon,  como  procurador  bastartim^ 
sociedade  anonyma  incorporada  e,n  Inglaterra  om  18: 1  com  a  den  S 
New  London  and  Brazilian  Bank  e  Tendo  ouvido  a  Secção  do  Fa.endrrC  on 
se  o  de  Estado.  Hei  por  l.en.  Conceder  au.rização  para  Lnccioaarn:  Lp  rL  o 
d  to  Banco   nos  mesmos  termos  da  coucessão  feita  ao  London  and  J.!  L 
Bank  pelo  decreto  n.  2.U7Q  de  2  de  outubro  de  18G2 

O  Viscoade  do  Rio  Branco,  conselheiro  d3  Mstado,  sen.dor  do  Império,  pro- 
sidonte  do  Consell.0  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
azenda  e  presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  assim  o  tenha  e°aten  Ido 
e  faça  executar.  Palacio  do  Rio  ^de  Janeiro,  em  o  primeiro  de  agosto  de  mil 
oitocentos  setenta  e  dous,  quinquagesimo  primeiro  da  Independência  e  do 

Com  a  rubrica  do  Sua  Ma/?03tade  o  Imperador. 

Visconde  do  Rio  Branco. 


DECRETO  N.  7.993  -  de  12  de  fevjcreiro  de  1881 

Autoriza  o  «Banco  Ailian,a>>da  cidadn  do  Porto  para  fazer  operações  «esta  Còrto.  sob 

certas  clausulas  u  condições. 

Attendendo  ao  que  Me  requereu  o  «Banco  AUiança..  estabelecido  na  cidade  do 
Porto,  por  seus  procuradores  bastantes  Fonseca  &  Cunha,  e  Tendo  ouvido  a  Secção 
de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  Hei  por  bem,  de  coníor.nidade  co.n  a  Minha  Im- 
penal  Resolução  do  5  do  corrento  mez,  Concoder  autorização  ao  rae3.uo  Banco  para 
fazer  operações  nesto  Império,  por  intermédio  da  agencia  que  poderá  para  esse  fim 
e^^tabelecer  nesta  Curte,  s.b  a  gerência  da  indicada  Qrraa  commerclal,  Fonse«i  & 
cunha,  regondo-se  pelos  estatutos  que  com  este  baixam;  supprimidas.  poróm  as  dis- 
posições relativas  ã  emissão  de  notas  e /íamc/o  .«^.íío  a  todas  as  clausulai' e  con 
dtçoes  com  que  foram  permiltidas  as  inslallaç.òes  do  «London  and  Brazilian  Bunh> 
e  Banco  Português,  da  cidade  do  Porto,  pelos  decretos  n.  2.979  de  2  de  outubro 
de  Í8G2  e  n.  6.040  de  27  de  novembro  de  m5. 

José  Antonio  Saraiva,  do  Meu  Conselho,  senador  do  Império,  presidente  do 
Conselho  de  Ministros,  Ministro  o  Secretario  de  listado  dos  Negócios  da  Fazenda  o 
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Prosidonto  do  Tribunal  do  Thesouro  Niiclon  il,  assim  o  tonlia  onlomlirlo  e  faça. 

executar.  ,      .      ,  . 

Palacio  do  Rio  do  Janeiro,  aos  12  do  Tovoreiro  do  lS8l,  CO"  d:v  iM.lopoiíaoiicia 

o  do  Iniporio. 

Com  a  rubrica  do  Sin  Maíostado  o  Imperador. 

Josô  Antonio  Saraiva, 


Não  ò  necessário  para  elucidação  da  maleria  quealludainosa  oulros 
decrelos  de  concessão  a  Bancos  estrangeiros  «lue  se  sognirarn  em  dala  li  da 
promulgação  da  Lei  das  Sociedades  :Vnonymas,  l.iaslando  para  salislnrào 
í^^osso  inUiilo,  que  concenlremoa  a  alLencão  no  art.  Al  o  sens 
paragraphos,  da  Consolidado  da  lei  quo  acabamos  de  cl  Lar  e  que  di/.: 

Art.  47.  Dopsndera  igiialmento  do  autorizagão  do  Govoriio  para  fimccionar 
na  Republica  as  sociedades  ánonymas  estrangeiras  o  as  suiis  succursucs  ou  caixas 
flliaeò  observando-se,  arespoltodetacs  associaçõcjí,  o  seguinte: 

§  1.°  Os  estatutos  declararão  o  prazo  máximo,  nunca  superior  a  dous  annos, 
contados  da  data  da  autorização,  dentro  dos  quaes  a  sociedade  ou  companhia  terá 
de  realizar  dous  terços,  pelo  menos,  do  sou  capital  no  paiz; 

§  2.°  Essas  companhias  ou  soaiedades  ficam  sujeitas  ás  disposições,  que  regem 
as  sociedades  anonyraas,  no  tocante  às  relaçõos,  direitos  o  obrigaçõos  entro  a  so 
ciedade  e  seus  credores,  accionistas  e  quaesquer  intovessados,  que  tiverem  domicilio 
uo  Brazil,  embora  ausentes  ; 

§  3.°  Obtida  autorização,  deverão  essas  sociedides,  sob  pena  de  nullidade, 
antes  de  entrar  era  funcção,  archivar  na  Junta  Commercial,  o,  onde  não  houver, 
no  Registro  de  Hypotliecas  da  Comarca  os  estatutos  da  sociedade, a  lista  nominativa 
dossubscriptores.com  indicação  do  numero  de  acçõos  e  entradas  do  cada  ura  e  a 
certidão  do  deposito  da  decima  parte  do  capital,  e  a  f  izer  no  Diário  Official  e  nos 
jornaes  do  Termo  as  publicações  exigidas  pelo  presente  decreto  (lei  n.  3.150  de  4  de 
novembro  de  188â,  art.  1°  §  S°,  final  ;  dec.  n.  8.821  do  mesmo  anno,  art.  130  §  1°  ; 
dec.  n.  IC4  de  17  de  janeiro  do  18)0,  art.  1°  §  2°,  ns.  l,  2  e  3); 

§  4.0  As  sociedades  estrangeiras  exiàtentcs  no  paiz  são  obrigadas  a  cumprir  o 
disposto  no  paragraplio  antecedente,  dentro  era  sois  mezes,  a  contar  da  data  da  pu- 
blicação do  decreto  n.  164  de  12  deJjanQiro  do  1890,  sob  pena  de  perderem  o  direito 
de  fanccionar  nesta  Republica  (dec.  n.  164,  art.  33,  paragrapho  unico). 


Como  se  vê,  anlesda  promulgação  dal.ei  das  Sociedades  Anonymas, 
com  as  concessões  dadas  aos  Bancos  estrangeiros,  o  Governo  já  reserva- 
va-se  o  direito  da  fiscalização  dos  actos  desses  estabelecimentos,  poste- 
riormente áquella  lei,  vêmos  pelos  decretos  de  concessão  que  o  Governo 
igualmente  manteve  para  si  essa  reserva. 

Chegou-se  todavia  a  allegar  que  ao  Governo,  uma  vez  dada  a  con- 
cessão a  esses  estabelecimentos,  nenhum  direito  lhe  assistiria  para 
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llscalizQl-os.,  o  que  deu  ensejo  ao  digno  presidente  do  Tribunal  de  Contas 
oillnslradoDr.  Didimo  Agapito  da  Veiga,  consolidador  das  disposirões- 
reCoi-cnlcs  ris  «ooiodados  nnoin-mn.s.  a  expi-imir-so  nos  seguintes  lermos  ■ 
«O  doíreto  n.  2.7lJ,do  10  de  dezembro  do  1800.  regulando  a 
autorixacíío  para  os  Linncos  estrangeiros  se  ostal3eleccrem  no  Brazil 
dispuiilia  non.  1  do  ai-t.  IG:  Nào     podorào  fazer  alleranuas  nos  esl 
latutos  01.1  esc.rij)tura  do  nssn,M,r;ao  a|,provado..  i)or  Governo  estran- 
geiro.  devendo  simplesinonlo  ronccder-so  ou  negnr.se  a  aulori/açao 
« iM^i  assim  que  o  Loiulon  and  lirn.fMan  Bank  poude  funccionar  nó 
Brasil.  Por  decreto  n.  2.079,  de  2  de  outubro  de  •18G2,  Coi-liie  dada  auto 
rização,  mediante  clausulas,  entro  as  quaes  a  d<j  submetter-so  a  todas  as 
leis  do  paiz  que  regem  o  aiionymato  (elausula  2")  e  a  submetter  á  flsca- 
liza(:àod.)Governoasuaos(TÍptura(;ào,  ficando  o  mesmo  Governo  com 
a  faculdade  de  cassar  a  autorização  o  ató  ordenar  a  liquidação  do  estabe- 
leci mento  e  declarar  dissol  vida  a  concessão . 

«  Estas  clausulas  foram  mantidas  em  todas  os  actos  posteriores  re- 
ferentes ao  London.  and  Bríuiliaii  Bank,  taes  como  os  decretos  n  5.031 
de  1  do  agosto  de  1872,  n.  7.781,  de  31  dejulliode  1881,  e  n.  9.536,  de 
19  de  dezembro  de  1885  e  nos  que  autorizaram  o  funceiona  mento 'dos 
outros  Bancos  estrangeiros  -  como  o  decreto  n.  3.212,  de  28  de  de- 
zembro de  1863,  referente  ao  BrasiUanand  Portuguese  Baak,  depois 
denominado  EaqUsh  Bank  of  Rio  de  Janeiro  (decreto  n.  3.713,  de  1886, 
n.  8.949,  de  9  de  junho  de  1883,  n.  9.161,  de  1884,  e  n.  9.719,'  de  1887) 
e  os  actos  reguladores  do  funccionamento  dos  outros  Bancos  estran- 
geiros. 

«  Inaugurado  o  regimen  da  livre  constituição  do  Anonymato,  pela 
lei  n  3.150,  de  /i-  de  novembro  de  1882,  foi  tornado  dependente  de  auto- 
rização  o  fanccionamento  dos  Bancos  estrangeiros  (citada  lei,  art.  1°, 
§  3°,  decreto  n.  8.821,  do  mesmo  anno,  art.  180,  §  1°)  e  a  legislação 
posterior  assim  o  determinou  (decreto  n.  164,  de  17  de  janeiro  de 
1890,  art.  1°,  §  2^  ns.  1  e  2)  modificando,  porém,  o  anterior  em 
ponto  importantíssimo,  isto  é,  obrigando  as  sociedades  autorizadas  a 
modelarem-se  pelos  preceitos  de  publicidade  do  Anonymato  (decreto 
n.  164,  de  17  de  janeiro  de  1890,  art.  1°,  §  2°,  n.  3)  e  a  praticarem, 
todos  os  actos  exigidos  na  legislação  para  a  constituição  das  socie- 
dades anonymas  (decreto  n.  8.821,  de  1882,  art.  132,  §  2",  revi- 
gorado pelo  art.  13  do  decreto  n.  1.362,  de  14  de  fevereiro  de  1891/ 
e  art.  60  do  decreto  n.  434,  de  4  de  julho  de  1891). 

«E'  certo  que  o  art.  132,  §  3°,  do  citado  decretou.  8.821,  de 
1882,  consolidado  no  art.  61  do  decreto  n^  434,  de  4  de  janeiro 
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de' 1891,  determina  que  alpôs  a  pratica  de  todos  esses  actos  cessará 
a  Intervenção  do  Governo  em  relacíío     sociedade . 

«D&hi,  porém,  nOo  sé  pôde  inferi v  que  ncusse  sem  efíeito  a  clau- 
sula expressa  do  contracto,  pelo  qual  foi  estipulado  que  o  Governo 
reseryava-so  o  direito  de  fiscalizar  a  escripturação  dos  Bancos  estran- 
geiros para  verificar  si,  em  suas  operações,  se  conformavam  com  a 
legislação  brazi leira,  á  qual  so  obrigaram  a  sul^mcttcr  do  modo 
preciso . 

« Accresce  que  o  facto  de  deverem  modelar-se  as  sociedades  estran- 
geiras, para  serem  approvadas  e  autorizadas,  aos  preceitos  que  regem  o 
Anonymato  entre  nós  —  não  é  estabelecido  pela  legislação  de  1882, 
más,  sim  nos  decretos  da  primitiva  autorização ;  —  e  tendo-se  imposto 
como  condição  dé  seu  funccionamento  que  tivessem  em  caixa  25  °/o 
do  seu  capitar(decreto  n.  2.979  de  1862,  clausula  A",  decretou.  3.312, 
de  1862,  clausula  4",  exigência  aggravada  pela  elevação  dessa  porcen- 
tagem a  2/3 do  capital  nopalz,pebart.  1°§  2°  n.  1,  do  decreto  n.  164, 
del"7  de  janeiro  de  1890,  reduzida  a  50  pelo  art.  21  do  decreto 
legislativo  n.  183  C,  de  23  de  setembro  de  1893,  tem  o  Governo  a  facul- 
dade de  verificar  si  é  sempre  observada  essa  condição  substancial, 
instituindo  fiscalização  permanente  ou  transitória,  segundo  julgar 
opportuna  a  operação  da  exacção  com  que  o  Banco  cumpre  a  lei  do 
paiz. » 

No  intuito  de  pôr  um  termo  ás  duvidas  que  se  levantavam  so- 
bre a  interpretação  do  art.  61  do  decreto  n.  /i3-i,  de  í  de  junho  de 
1891,  relativamente  á  intervenção  do  Governo  em  relação  a  esses  esta- 
bèlecimentos,  decrétou  o  Poder  Legislativo  (lei  n.  428,  de  10  de 
dezembro  de' 1896): 

■. .  Art.  45.  Para  flel  observância  e  execução  das  clausulas  do  decreto  n.  8.979,  de 
2  de  outubro  de  18G2,  applicavois  a  todos  os  estabelecimentos  e  instituições  con- 
géneres, é  o  Governo  autorisado  a  instituir  competente  fiscalizição  e  expedir  os 
regulamentos  que  se  fizerem  necessários . 

Damos  em  seguida,  por  copia,  os  decretos  n.  953,  de  19  de  de- 
zembro de  1885,  e  n.  9.719,  de  12  de  fevereiro  de  1887,  referentes  ao 
Néw  London  and  BraziUan  Bank,  limited  e  o  English  Bank  of  Rio  de 
Janeiro,  concessões  essas  feitas  na  vigência  da  Lei  das  Sociedades  A.no- 

nymas  e  que  todavia  mantêm  disposições  anteriores  á  datada  promul- 
gação desta  lei.  •  ' 
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DISCRETO  N.  0.r);{i3  -  im  19  dr  diízembro  de  1885 

rnrnnll..  .i  mudunça  ,In  noinn  do^Tlic  X.'w  Lomhn.  nrazilian  Jianh.lmUech  para  o  do 

Londoii  A  límzUia)!.  liank,  limiled, 

Attonden'lo  ao  quo  mo  roquorou  o  Ranoo  estabolociilo  nosfca  Cidade  sob  a  dono- 
rainiiçãodo  Tha  No^o  London  &  Brazilian  Banh,  limitei,  o  Tondo  ouvido  a  Secção 
de  Fazenda,  do  Consilio  do  Estado,  Mai  por  bom  Approvar  a  deliberação  que  tomou, 
dovidamento  auf.orizaclo  poios  accionistas  do  luosmo  Banco,  de  mudar  o  nome  quo 
actualmonto  tem  polo  do  Lowííon&  Dmzilian  Bank,  iú;!t<crf  ;  comprehendondo-so 
na  presente  concessão  as  ríjspectivas  caixas  ílliaos. 

Francisco  Belisário  Soares  do  Souza,  do  inou  Cons(.dlio,  Ministro  o  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  l^-azonda  e  Presidente  do  Tribunal  do  Tliosouro  Nacional, 
assim  o  tenlia  cntcniido  o  faça  executar. 

Palacio  do  Ilio  do  Janeiro  em  19  do  dezembro  do  1885,  64"  da  Independência  e 
do  Império. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Míigosta-lj  do  Imperador. 

1'rtincisco  Belisário  Soares  dc  Souza. 


DECÍIETO  N.  9.719  — DE  12  de  fevere:ro  de  1837 

Pormilfcc  quo  o  Encjlisk  Jiank  of  IHo  da  Janeiro,  lirnited,  contirmo  a  fa/.or  as  opcracõis  para 
(lueso  acha  aulon/.ado,  nno  obstante  corUis  alljrações  quo  ein  1801  foram  feitas  nos 
rcspcclivos  estatutos. 

.  Attendendo  ao  que  Mo  requereu  o  Enc,lish  Banh  of  Rio  de  Janeiro,  limiied 
devidamente  representado  por  s3ugercnto  nesta  CÔrte,  o  Tendo  ouvido  a  Secção 
de  Fazenda  do  Conçolho  de  Estado,  (lei  por  bom,  de  conformidade  com  a  Minha 
Imperial  Resolução  de  consulta  de  29  de  janeiro  próximo  passado,  Permittir  que,' 
nao  obstante  as  alterações  competentemente  feitas  em  1854,  nos  est  itutos  do  dito 
banco,  rescindindo  inteiramente  os  arts.  207  o  208  e  a  parte  dos  ai-óg.  209  o  210 
referentes  às  acções  compradas  em  sou  beneficio,  alteraçõjs  quo  não  foram  no  de- 
vido tempo  comraunijadis  ao  meu  Governo,  continue  o  B  inco  a  fazor  as  operações 
para  quo  se  acha  autorizado  pelos  decretos  ns.  3.212,  de  28  de  dezembro  de  18G3, 
3.713,  de  6  de  outubro  de  18G6,  e  9.163.  de  8  do  março  de  1884,  c  de  accordo  cora  as 
rogras  estabelecidas  nos  mesmos  decretos. 

Francisco  Belisário  Soares  do  Souza,  do  mou  Conselho,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Neg-ociosda  Fazenda  o  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional, 
assim  o  tenha  entendido  c  faça  executar.  Palacio  do  Rio  do  Janeiro,  aos  12  da 
fevereiro  do  1887,  GG°  da  Independência  o  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestado  o  Imperador. 
Francisco  Belisário  Soares  de  Souza. 

Finalmente  pela  lei  n.  1.337,  de  31  dedezembro  de  1907,  art.  2°, 
IX,  foi  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 

«A  instituir  a  competente  fiscalização  dos  estabelecimentos  bancários  o  insti- 
tuições congéneres,  expedindo  os  respectivos  regulamentos.  » 
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Dg  ludo  qnniilo  doixnmo^  o^cripLo,  (^uiclno-sn  qiio  o  diroiLo  do  li.s- 
CQlIzaíMO  (iiiccnbu  no  C.i(n'orn(),  pelo.?  i)rinc.'ii)ios  do  diroilo  publico,  iVm 
claramonie  mmiUdo  p3lo><  deorelos  dí!  (n^iik-ossmi"»;  poi'(|unnl(),  londn  o 
legislador  commellido  iio(ioveriio  o  direiío  tio  nuLori/ar  ou  i'0('uaíu'  o 
funccionameiUo  dosso^  osLa])3lociineu.Los,  ó  loni  de  duvida  que  a  essa 
faculdade  suo  iiihei-eiiLGs  as  condiçõe.'?  impostas  polo  Govorin)  nos  de- 
cretos de  concessões,  sào  legal  moiilcohrigaLorias. 

Admittido  o  direito  da  íiscali/acilo  poi*  parle  do  Govei-no,  esta  so  pôde 
realizar  satislactoriameiite,  confiada  ella  á  Inspectoria  Geral,  nas  con- 
dições que  tivemos  ensejo  de  expor  a  V.  Ex.,  no  documento  que  em 
seguida  transcrevemos . 

Exm.  Sr.— Para  satisfazei'  a  necessidade  incontestável  da  inspecção 
dos  Bancos  e  sociedades  anonymas  em  geral.  Isto  ó,  as  que  funccionam 
'  e  as  que  tenham  de  funccionar  nesta  Praça,  sejam  nacionaes  ou  estran- 
geiras, fizemos  minucioso  estudo  comparativo  das  leis  e  di8posi(;ões 
referentes  á  matéria,  em  confronto  com  as  que  vigoram  em  nosso  paiz, 
comas  que  regulam  o  assumpto  no  estrangeiro. 

Desse  estudo  parece-nos  resultar  que  essa  inspecção  pódo,  desde 
jd,  assentar  nas  seguintes  bases,  removendo-so  para  ulterior  resolução 
doPoier  Legislativo  o  que  escapa  á  orbita  do  Poier  Mxccutivo,  e  natu- 
ralmente completa  as  exigências  da  situação  económica; 

Nestas  condições,  parece-nos  que  o  Governo  poderia  estabelecer 
uma  Inspecção  Geral  das  Sociedades  Anonymas  e  das  em  Gommandita 
por  acções  e  Bancos,  confiada  essa  administração  a  um  chefe  centra- 
lizador do  serviço,  extinctos,  portanto,  os  cardos  de  fiscaes  individuaes 
que  por  ventura  ainda  se  tenham  conservado,  incumbindo  a  essa 
Inspectoria  os  seguintes  encargos: 

i.°  A  fiscalização  dos  Bancos  nacionaes  o  estrangeiros  ou  suas 
filiaes,  agencias  equaesquer  outros  estabelecimentos  que  negociem  em 
cambiaes  e  moeda  metálica,  consolidando-se  por  esse  modo  todas  as 
disposições  em  vigor  relativas  a  esse  assumpto  ; 

■2.«  A  (íscalizição  dos  bancos  de  credito  real  e  sociedades  congé- 
neres e  demais  sociedades  que,  por  lei,  são  subordinadas  d  fiscalização 
do  Governo ; 

3.°  Exame  e  estudo  de  documentos  officiaes  constitutivos,  da 
existência  de  sociedades  anònymas  e  das  em  commandita  por  acções 
e  os  referentes  a  ulteriores  alterações  de  estatutos,  podendo,  para 
o  respectivo  estudo,  fornecer  a  Camara  Syndical  de  corretores  de 
iundos  públicos  os  autos  dos  processos  de  admissão  á  cotação  na 
Bolsa  com  referencia  a  essas  sociedades;  e  a  Junta  Commercial  e  o 


—  25  - 


líesisrro  Gerttl  clHTypoUionas,  ns  in('ormnçõo.s  fnie  so  lornnrom  neces- 
sai' ias ; 

-í  ."  Vei'ifi('.nr  si  iis  («ompoiíhiii.s  g  sociedndos  o« Ira iií;'0 iras  a  quo 
foi  coiKiGclitlo  polo  (iovorno  o  caríKíLGi'  df!  pGssous  Juridicas  paro  riinc- 
cionai'  lio  pavA,  observam  as  disp.isirõas  legaes  oregulamentni'es  das 
suis  congéneres  que  suo  sujeitas  iil.oi  do  Anonymalo  ; 

5.  "  Vei'iíl;;ai'  a  regiilaridide  do  sol  lo  nos  Lermos  do  transfcroncia 
do  acções  o  ULulos  nominativos  do  sociedades  anonymas  e  em  com- 
mandita  por  acções ; 

6.  °  De  conformidade  com  oaiM;.  n.  204,  do  decreto  n .  iU,  de'J89i 
(regalamento  da  Lei  das  Sociedades  Anonymas),  púr  em  relevo  as 
irregularidades  e  inobservância  das  disposições  da  referida  lei  no  quo 
entende  com  o  direito  publico; 

7.  °  Organizai'  o  cadastro  o  Iiistorico  de  todas  as  sociedades  ano- 
nymas  e  em  commandita  por  acções,  nacionaes  c  estrangeiras,  au- 
torizadas ou  que  forem  autorizadas  a  funccionar  no  pai/,  ; 

8.  °  Publicar  semanalmente  um  boletim  nelle  relacionados  os 
factos  no  que  respeita  a  vida  dessas  companhias  e  quo  mais  interes- 
sarem o  direito  publico. 

Com  03  encargos  da  Inspectoria  Geral  das  Sociedades  Anoiíymas» 
em  Commandita  por  acções  e  Bancos,  os  quaos  constam  dos  ditos  ar- 
tigos antecedente-s,  pensamos  ter  satisleito  o  desejo  de  V,  Ex.  reali- 
zando-se  uma  perfeita  fiscalização  dessas  instituições  sem  que  todavia 
possam  resultar  dessa  fiscalização  inconvenientes  ou  reclamações. 

Excluídos  os  fiscaes  individuaes,  sem  que  esta  Inspectoria  se 
emiscúa  na  vida  intima  dos  estabelecimentos  a  que  nos  referimos,  li- 
mitada como  se  vê,  digamol-o  assim,  á  fiscalização  externa,  a  acção  da 
Inspectoria,  o  que  não  excluo  a  intervenção  do  poder  publico  com  re- 
lação a  factos  delictuosos  que  se  tenham  ou  possam  produzir-se,  ficam 
ato  certo  ponto  satisfeitas  as  exigências  da  situação. 

Para  que  este  li-abalho  se  torne  mais  positivo,  seria  necessário 
dar-llie  maior  desenvolvimento,  o  que  dependo  do  Poder  Legislativo. 

Diante  desta  exposição,  si  V.  Ex.  assim  o  entender,  eu  organi- 
zarei, sob  as  bases  indicadas,  o  Regulamento  indispensável  para  sua 
execução. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  fevereiro  de  1908.  —Josâ  Cláudio  da  Siloa, 
Syndico. 
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HECBS2IDADE  DA  EEFORMA  DÃ  LBI  MS  SOCIEDADES 

ANOHYMAS 

De  longa  data  lemos  constante  e  largamente  exposto^  em  no.ssos 
Relatórios,  a  necessidade  da  reforma  da  Lei  das  Sociedades  Anonymas, 
actualmente  em  vigor,  entro  nós  (luc,  inspirando-sc,  e  .sendo  vasada,  na 
legislação  franceza  de  1867,  resente-se  de  inconvenientes  quo  produ- 
zindo-se,  em  relação  áquella  legislação,  já  determinaram  modlíicações 
que  a  completaram,  preenchendo  as  respectivas  lacunas,  e  esclai-ecendo 
as  obscuridades  que  se  prestavam  aos  cálculos  da  fraude . 

Os  innumeros  abusos  que  temos  tido  ensejo  de  assignalar,  em  nossos 
Eelatorios,  relativamente  á  execução  da  Lei  das  Sociedades  Anonymas, 
também  sé  produziram  na  França,  determinando  as  modificações  feitas 
em  1893. 

Assim,  si  03  "vícios  e  imperfeições  da  lei  franceza,  solemnementc 
reconhecidos,  determinaram  por  ultimo  as  alterações  realizadas  em 
relação  a  essa  lei,  idênticas  são  as  razões  que  militam  para  quo  sejam 
modificadas  as  disposições  da  nossa  lei  que  se  prestam,  do  mesmo 
modo  que  se  prestava  a  lei  franceza,  de  que  a  nossa  foi  um  reflexo,  a  re- 
conhecidos abusos. 

E'  certo  que,  não  obstante  a  imperfeição  da  lei,  ainda  não  chegamos 
ao  ponto  a  que  attingiu  na  França,  com  a  formação  de  trusís  para 
exploração  de  companhias  de  que  se  sabiam  haver  omittido,  mesmo 
intencionalmente,  cumprimento  de  exigências  legaes,  e,  portanto, 
incursas  na  pena  do  nullidade  de  ordem  publica. 

Para  que  se  não  chegue  a  esse  lamentável  resultado,  attento  a 
similitude  de  circumstancias,  factos  estes  já  consignados  em  nossos 
anteriores  Relaiorios,  torna-so,  fúra  de  duvida,  a  necessidade  de  rever 
a  Lei  das  Sociedades  Anonymas,  consignando  alii  as  modificações  in- 
stantemente reclamadas  pelas  nossas  circumstancias. 

Sendo  essas  circumstancias  similares,  senão  idênticas,  ds  que  se 
deram  na  França,  emquanto  ahi  vigorava  a  lei  de  1867,  têm  entrenós 
inteira  applicação  asidéas  consignadas  o  apresentadas  em  1887  pelo  Sr. 
Bozeriaii,  relator  da  Commissão  do  Senado  francez,  que  as  resumiu  nos 
seguintes  termos  : 

*  Combler  les  lacunes  de  Ia  loi  du  21  jniilot  18G7,  fairc  dlsparaitre  ses  omi.s. 
sions,  suppléer  à  ses  insuínsances,  Cclairer  ses  obscuriWs,  araóliorer  sans  détruiro 
réparer  sana  reconstruire,  chercher  des  romèdcs  íi  des  raaiix  que  ses  devanciers 
n'ont  pas  su  ou  pu  próvoir,  erapêdier  dans  la  mesure  du  possiblo  ies  manoouvrcs 
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(lu  dol,  déjouer  los  calculs  do  la  fraude,  aorror  Io3  malllôs  du  fllot  autravors 
desquellos  ollo  ost  parvonue  íi  so  glissor,  provonir  quand  il  cst  temps,  o  ropriraor 
qunnil  il  ost  trop  tavd,  ot  cola.  cn  se  íjarant  d'un  oxcôg  dans  rindulgonce  ct  d'uno 
oxagoration  dans  la  sévôriW  do  façsn  íi,  rondi'o  plu3  sCir,  sans  lo  rondre  Irop 
diííloilo,  le  fonctionemont,  do  cette  admirablo  raachino  qui  s'appollo  Ia  sociòté, 
saas  bpisorconiaírniflquG  Instrumentqui  s'appôllQ  raction  ;  ne  point  aacrifler  la 
libortô  des  conventions  h  Tintórôf.  do  coux  quo  leuv  crédiílitô  oa  leur  conflance. 
pouvont  eiitrainoi'  dana  dos  placements  d.ingoreux  cl  ne  poinl  non  plus  sacrifíer  cet 
inlcrêt,  qui  est  cehii  duplusgrand  nombrc^  d  la  Hherlé  des  conventions.» 

A.'  vista  desta  exposição,  a  Gamara  dos  Deputados,  acceltando  por 
ultimo  as  idéasahi  eKpostas,  resolveu  modificar,  completando,  parcial- 
mente a  lei  de  1867,  deixando  todavia  que  subsistisse  em  vigor  esta  lei 
em  seu  pensamento  capitai,  como  base  da  constituição  das  sociedades 
por  acções;  e  assim  resolvido,  voltou  ao  Senado  sendo  por  ultimo 
promulgada  em  1"  de  agosto  de  1893. 

Pelo  que  se  tem  produzido,  no  que  respeita  a  execução  da  Lei  das 
Sociedades  Anonymas,  em  vigor  no  Brazil,  é  licito  concluir  que,  em 
consequência  das  vacillaçòes  e  obscuridades  de  que  ella  se  resente, 
lamentavelmente  não  foi  acolhido  o  pr;nsamento  do  illustre  conselheiro 
Lafayette,  um  dos  seus  autores. 

Assim,  em  discurso  proferido  no  Senado  Brazileiro,  quando  se 
discutiu  o  projecto  dessa  lei,  mui  judiciosamente,  pronunciou-se  o  illustre 
senador  nos  seguintes  termos  :  «  pelo  projecto  as  associações  anonymas 
serão  transparentes,  nem  liaverá  acto  seu  de  que  não  tenham 
conhecimento  os  interessados»,  o  que  vae  de  accordo  com  as  exigências 
da  publicidade  e  boa  fé  em  todas  as  relações  merciintis. 

E  todavia,  na  longa  pratica  que  temos  adquirido  da  vida  de  muitas 
dessas  associações,  conforme  se  pôde  verificar  de  nossos  Relatórios 
anteriores.  o])servamos  tantas  obscuridades  e  lacunas,  que,  longe  da 
transparência  reclamada  pelo  illustre  senador,  ellas  se  manifestam 
nebulosas  e  opácas. 

Abundando  nas  idéas  do  illustre  senador,  entendemos  que  a  essas 
sociedades  se  dévedar  a  máxima  liberdade,  sugeitando-as,  porém,  á 
mais  ampla  publicidade  dos  actos  de  sua  vida  económica,  irapondo-lhes 
rigorosa  observação  da  lei  na  parte  referente  a  suas  constituições  ;  no 
interesse,  não  só  de  terceiros  e  de  accionistas,  senão  também  no  que 
respeita  ao  credito  geral,  que  poderá  ser  compromettido,  pela  introducção 
no  mercado  de  acções  de  sociedades  viciadas. 

Para  conseguir  tal  desideratum  lembraríamos  os  seguintes  alvitres 
que  o  legislador  tornasse  obrigatório  para  as  sociedades  anonymas  e  as 
em  commandila: 
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NGCGssidado  dos  seguínlGs  llvro"^,  sollnclos,  numepQdos,  oltorLos, 
eiiceiTQclos,  o  rulíricados,  pala  Junia  Cominfircial : 

Livro  de  presença  doacoioni.slívs  a  íiís.somhlóas  ■^orno.íjfim  qiio  lenlinm 
de  Lomar  parle ; 

Livro  copiador  em  qiio  serào  deixadas  as  copias  das  cai'las  do 
■í*onvil,e,  a  accionistas  ausenlns,  para  compareci mon lo  a  assoml)l('as 
convocadas;  devendn-se  Laml)3m,  no  mesmo  livro,  deixar  a  copia  dos 
annuncios  de  convocacHo  de  as.semblóns  gcraos  o  a  dos  ])aianços  dados 
ó  publicidade ; 

Livro  para  lancamenlo  e  escriptii ração  de  actas  de  sessles  de 
assembléas  geraes  de  accionistas,  das  de  ]'euniao  de  dii'octoi'ias  edas 
de  reunião  e  deliberações  dos  consellios  íi/àcaes. 

Lembraríamos  lambem  que  o  Governo  fosso  autorizado  a  fixar  o 
modelo  dos  balanços,  referentes  «Is  sociedades  anonymas  e  íVs  em 
commandila 

A  imposição  de  modelo  do  balanço,  fixado  pelo  Governo,  nuo  é  de 
extranhar  porquanto,  jíi  pela  lei  de  18G0,  subsistia  essa  exigência  o 
actualmente,  mesmo  nos  paizes  de  mais  ampla  liljerdade  commercial, 
essa  imposição  yá  se  destaca  nas  disposições  legaes ;  sendo  que  em 
alguns  paizes  figura  como  elemento  da  respectiva  codificação. 

Um  outro  facto,  que  attrahe  a  attenção,  entenderem  o  prazo  para 
publicidade  dos  balanços. 

E'  certo  que,  pela  Lei  das  Sociedades  Anonymas,  deverão  essas 
sociedades,  em  geral,  publicar  annualmente  um  balanço  ;  lambem  a 
lei  que  autorizou  a  emissão  por  debentures  determina  que  as  sociedades 
emissoras  publiquem,  semestralmente,  um  balanço. 

Além  da  longura  dos  prazos  para  exhibição  de  balanços  nota-se 
a  discordância  que  resulta  da  differença  nesses  prazos,  o  que  não  parece 
assentar  em  fundamento  solido. 

Nestas  condições,  parece-nos  que  seria  regular  e  sensato  a  obriga- 
toriedade da  publicação,  nos  primeiros  oito  dias  de  cada  mez,  do  Ijalanço 
referente  ao  ultimo  dia  do  mez  anterior,  como  estabelecia  a  lei  de  1860; 
tanto  mais  que,  os  Bancos  de  Depósitos  e  Descontos,  que  na  sua 
essência  são  sociedades  anonymas,  jã  de  facto  o  fazem  :  sendo  con- 
veniente que,  para  garantia  do  cumprimento  da  lei,  se  imponham  penas 
aos  respectivos  infractores,  ficando,  claramente  determinado  a  quem 
compete  a  sua  applicação ;  necessidade  esta  tanto  mais  urgente  quanto  é 
certo  que  sem  embargo  da  larga  dilação  do  prazo,  grande  numero  de 
sociedades  emissoras  de  debentures  ha  que,  impunemente,  tem  deixado 
de  satisfazer  a  essa  exigência  legal,  com  prejuízo  dos  interessados. 
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Pnreco-iios  lambam  de  bom  alvilre  que  so  esLobeletia  em  loi  a  obri- 
fialoriedaLlo  para  os  Biincos  em  ^oral  deterem  sempre  em  caixa,  cem 
moeda  cnrronlo,  pelo  menos,  iim  quarlo  por  cenlo  do  valor  dos  de- 
pósitos o  cuiUas  correntes,  o  quo  nos  seus  balanços  so  indique  a  laxa 
a  que  calculam  os  valores  o  olieilos  do  Ioda  a  espécie,  susceptíveis  de 
serem  colados,  quo  constituam  sua  carteira. 

Nem  se  diga  q no  as  exi^íencias  que  apresentamos,  podem  perturbar 
a  vida  dessas  sociedades,  o  que  só  a  seus  accionistas  ó  que  compele  a 
sua  OscalisaçSo,  es(juecendo-se  porém  quo  as  responsabilidades  e  in- 
teresses dos  accionistas  .sào  limitodos  ao  capital  com  que  entraram  ; 
entretanto  que,  pei'anLe  o  publico  e  o  commercio  em  geral,  essas  socie- 
dades têm  responsabilidades,  algumas,  de  valor  superior  ao  capital 
social  realizado,  oriundas  de  supprimcntos  de  géneros  de  commercio, 
íbrnecimentos,  ode empresLlmos  poj-  debentures  contrahidos  na  Praça, 
o  só  por  meio  da  publicação  de  verdadeiros  balanços  poderão  espelbar 
suas  condições  financeiras. 

E'  principio  em  matéria  com mercial  que  todo  o  associado  que  trata 
com  terceiros  se  obriga  pessoalmente. 

Si  03  administradores  de  sociedades  anonymas,  com  responsa- 
bilidade limitada,  são  exonerados  desta  responsabilidade,  em  virtude  de 
um  texto  preciso,  o  por  força  de  um  favor  particular  que  o  legislador 
concedeu  a  essas  assoe ia(;õe.s,  é  lógico  e  justo  que,  os  terceiros  com 
quem  essas  associações  contraiam  obrigações,  por  sua  vez  lenham  di- 
reito de  verificar/uão  só  o  estado  económico  de  taes  companhias,  senão 
também  si  Ibram  observadas  as  formalidades  exigidas  para  suas  con- 
sliluições. 

Debaixo  desLc  ponto  de  vista,  entendemos  que,  a  verificação  dos 
deveres  dos  administradores  dessas  associações  deveria  ser  feita  por 
agentes  do  Poder  Publico,  limitaiido-se  essa  fiscalização  á  do  cumpri- 
mento da  lei  e respectivos  estatutos,  e  publicação  de  balanços;  quanto, 
porém,  ás  sociedades  que  explorem  concessões  feitas  pelo  Estado  ou 
gosem  qualquer  privilegio  exclusivo,  devor-se-ia  estender  a  acção  do 
Poder  Publico  aoesludo  do  modo  como  suo  satisfeitas  as  obrigações 
estipuladas  em  favor  do  i)ul)Iico,  podendo  para  esse  fim  proceder-se 
a  quaesquer  investigações  no  arcliivo  e  escripturação  da  sociedade, 
fazendo-se  lambem  representar  ou  assistindo  a  todas  as  sessões  da 
direcção  e  das  assembléas  dç  accionistas,  e  fazer  inserir  nas  aclas  as 
suas  reclamações,  para  os  effeilos  legacs. 
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TITIÍIiOS  AO  POmDOR 


PROJECTO  DE  LEI- 

Ofrerecemos  â  considerarfío  de  V.  Ex.  o  esboço,  que  esLe  acompanha, 
de  um  projecto,  tendente  a  melhor  assegurar  os  públicos  interesses, 
no  que  respeita  á  emissão  e  circulação  de  títulos  ao  portador,  as- 
sumpto acerca  do  qual  já  tivemos  eusejo  de  exhibir  nossas  ideias,  e  que 
constituíram  objecto  de  um  projecto,  elaborado  em  1891,  e  submot- 
tido  nessa  data,  á  apreciação  do  Governo. 

As  ideias  emittidas  nesse  projecto  não  soíTreram  modificação, 
antes  foram  confirmadas  e  pleaamente  justificadas,  pelos  factos  ulte- 
riormente produzidos  e,  cabalmente  justificam  reclamando  instante- 
mente, severas  providencias. 

O  projecto  em  sua  fórma  actual,  estabelecendo  a  obrigação  do 
carimbo  ojflcial,  imprime  o  caracter  e  authenticidade  ao  titulo  e, 
abrindo  espaço  á  verificação  da  sua  veracidade,  caracteriza  a  respon- 
sabilidade da  falsificação,  creada,  assim,  uma  legislação  especial,  para 
punição  da  falsificação  do  sei  lo  federal . 

Gomo  consequência  lógica  e  necessária,  são  sujeitos  ás  penas  de 
falsarios,  os  que,  directa  ou  indirectamente  concorrerem  para  a  falsi- 
ficação que  este  projecto  tem  em  vista  cohibir. 

Doperiodo  anormal  febril,  que  se  enunciou  na  Praça  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  creação  de  innumeras  eraprezas,  cujo  eapital,  si  pudesse 
ser  realizado,  denunciaria  uma  opulência  inverosímil,  por  contradi- 
zerem as  condições  geraes  da  situação  económica  de  nossa  l^raça,  re- 
sultou; como  era  de  esperar  a  espirites  calmos  e  reflectidos,  o  krack, 
cujos  effeitos  ainda  hoje  se  resentem  nas  irregularidades  oriundas  de 
abusos,  no  funccionamento  das  emprezas  cujas  causas  derivam  desse 
periodo. 

Ainda  assim  das  emprezas  que  se  puderam  consolidar  e  das  que 
posteriormente  se  constituíram,  verifica-se  representarem  um  total 
no  valor  de  81õ.332:7õ0$000. 

Grande  numero  dessas  emprezas,  no  intuito  de  darem  maior  des- 
envolvimento a  suas  aspirações,  expandiram  seus  recursos,  por  meio 
decredíto  representado  em  empréstimos  tcaduzidos  por  obrigações  ao 
portador,  (debeníures)  como  si  fossem  o  desdobramento  natural  de 
seu  capital,  resultando  então  deste  facto  o  computo  de  trezentos  e  qua- 
renta e  um  mil  contos  de  réis,  distribuídos  por  titules  do  valor,  em 
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gorai;» de  200$,  qno  Lraduz-so  por-  cèm  cio  dois  milliões  duzentos  e 
irintn  mil  titiilos. 

Esla  multiplicidadG  do  Lilulos,  emUlidos  por  diversas  individuali- 
dades o  caraclercs,  as  quaes;  em  goi-al,  nào  guardam  as  cautelas  nem  a.s 
geraes  condiçõas  de  ouLlienLicidado  dos  tilulos ;  sem  que  se  offereça 
um  ponlo  de  partida  para  a  verificação  de  sua  respectiva  aufchenticidade ; 
acontecendo  mosmna  notável  conCusiV)  de  datas  e  o  dcleixo  das  múlti- 
plas formas  das  assignatui-as  da  mesma  individualidade ;  além  da  notá- 
vel ausência  do  nuraei-o  de  ordem  dos  títulos,  quando  representados  por 
cautelas,  demmciam  graves  irregularidades  o  pòem  em  relevo  as  quasi 
invencíveis dimculdades  em  que  se  encontram  o  publicoc  especialmente 
o  corretor,  natural,  legitimo,  intermediário  nessas  negociações,  para 
verificar  a  regularidade  das  operações  e  dirigil-as  convenientemente. 

Aesse  facto,  accrescc  o  que  se  produzia  no  periodo  denominado  do 
l':iiciUmmeiito,  em  i[\xQ,  como  facto  caracleristico,  manifesta-so  haver  a 
administração  de  celeberrima  Companhia  Geral  de  Estradas  de  Ferro, 
estendido  a  emissão  de  debentures  de  £  20,  á  somma  de  cerca  de  cin- 
coenta  milhões  sterlinos,  ultrapassando  o  limite  fixado  em  vinte 
e  dois  milliões. 

Considerando  apenas  o  lapso  de  tempo  do  periodo  decorrido  do  de- 
nominado/rAia7/í.rt/7ie/ifo,  nota-se,  que  a  administração  da  Companhia 
União  Sorocabanaitúana,  como  é  publico  e  notório,  como  que  reprodu- 
zindo um-  phenomeno  refiexo  do  passado,  não  satisfeita  com  fazer 
voltar  (í  circulação  títulos  já  resgatados,  deixou  em  circulação  títulos 
que  deveriam  ter  sido  substituídos  por  outros,  batendo  moeda  comos 
que,  por  força  da  respectiva  escriptura,  devia  a  directoria  manterem 
caixa  para  a  necessária  permuta.  Ainda  mais  ter,  essa  mesma  admi- 
nistração, clandestinamente,  emittido  novos  títulos  ao  portador,  repre- 
sentativos de  avultada  quantia,  como  se  verifica  do  Relatório  apresen- 
tado pela  directoria  dessa  companhia  em  19  de  fevereiro  de  1901. 

E'  ainda  notável  que  esse  ultimo  lacto  se  reproduzisse  ainda  re- 
centemente com  relação  a  Companhia  de  Loterias  Nacionaes  do  Brazil. 

Deante  de  todo  o  exposto,  é  manifesto  que  essa  situação  reclama 
instantes  e  severas  medidas  que  cohibam  os  abusos  e  ponham  o  pu- 
blico a  coberto  de  surprezas  e  artificios. 

PROJECTO 

Art.  1."  As  obrigações  ao  portador  ( cíe6e/iíií/'<?s  ),  consolidados, 
letras  hypothecarias  e  quaesquer  títulos  ao  portador,  emittidos  pelos 
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Bancos,  Companhias,  SocicdQtlo^iionymas  ou  Collocli vidados,  «nlcs 
de  onlrogues  á  c.irculaçclo,  devovão  sci*  opi'OscnlQdos  no  'riiosoiiro 
Nacional  poi\sous  emissores,  ou  ropresenLaiilos  doslcs,  a(im  de  os 
^    sujeitarem  a  um  cai'iml.)o  oCílcial . 

Os  Lilulos  deverão  .ser  acompanhados  de  umn  rclarào,  em  du- 
plicata, visada  pela  Gamara  Syndical^  com  declara(;uo  do  valor  total  do 
empréstimo,  quantidade  do  títulos  o  sous  números  do  ordem,  valor 
nominal,  epocha  de  pagamento  do  juros,  prazo  e  condições  do  amor- 
tização o  resgate e  series,  si  mais  de  uma  houver. 

O  Thesouro  Nacional  onviari\  á  Gamara  Syn-dical  uni  dos  exem- 
plares da  relação . 

Art.  2°  Dentro  de  noventa  (90)  dias,  contiidos  da  publicação 
da  presente  lei,  os  Bancos,  Gompaniiias,  Sociodades  Anonyuias,  ou 
Colleclividades,  que  lenham  emittido  obrigações  ao  portador  ( rieí^e/i- 
tures),  consolidados,  letras  hypoliiecàrias,  apresentarão  ao  Thesouro 
Nacional  relação  dos  títulos  cmiltídos,  a  epoclia  em  que  os  tenham 
emittido,  seu  valor  nominal,  quantidade,  natureza,  numeração,  serie, 
ou  series  si  houverem,  e  a  epocha  do  pagamento  dos  juros,  espe- 
cificando os  que  tenham  sido  resgatados,  ou  amortizados  ató  a  data 
da  apresentação  dessa  relação,  afim  de  serem  sujeitos  ao*  carimbo 
offlcial. 

Paragrapho  único.  Dentro  de  seis  mezes,  contados  da  publicação 
da  presente  lei,  deverão  ser  carimljados  no  Tliesouro  Nacional  os 
títulos  de  que  trata  este  artigo,  para  o  que  os  respectivos  emissores, 
por  meio  de  an núncios  pela  imprensa,  convidarão  seus  portadores 
a  virem  trazel-os,  por  occasião  do  pagamento  dos  jui'os,  para  esse 
fim,  enlregando-os  mediante  recil)a,  que  será  devolvido  poi*  occasião 
da  reslituição  dos  ti  tn los  carimbados. 

Art.  3.°  No  caso  dos  Bancos,  Companhias,  Sociedades  Anonymas, 
ou  Gollectividades  amortizarem  parcialmente,  ou  extinguirem  os  seus 
empréstimos,  representados  por  debentures,  consolidados,  letras  hy- 
pothecarias,  ou  quaesquer  títulos  ao  portador,  fornecerão  á  Camara 
Syndical  dos  Corretores  a  relação  dos  titulos  que  forem  retirados 
da  circulação,  especificando  a  quantidade,  valor  nominal,  natureza 
e  series,  si  houverem . 

§  1.°  A'  mesma  Camara  será  enviado  pelos  emittííores  um  exemplar 
da  relação  a  que  se  refere  o  art,  2°. 

§  2.°.  Os  emissores  (jue  deixarem  de  cumprir  as  disposições  dos 
artigos  antecedentes,  ficam  sujeitos  ú  multa  de  e  na  reinci- 

dência ao  duplo. 


cuMaaodoconvener  seu«  titulo.;  uo„,ln„  i  o  ^^li  Is T''' 

e  reciprocamenle  mulos  ao  portador 


ArL.  õ.o  Naoserá,  porém,  ndmiiLida  a  conversão  rmmiHn  ...  . 
de  nominativos  em  iliiiin«  «n  r^■.  .  ^      ^-^^iiveibao,  quando  so tratar 

Bancos, «  °sS"S  2^^^^^^^^ 
cas  e  dos  produzidos  pela  venda  de  bon.  com  ^oT 
dos  que  provierem  de  consti  tuioa-o  doi  m  T  °™  ^ 

«usentes  e  interdiotos  •  oZZ  í    T  '  « 

.^eno'i:;:«t  izTiz:v'"  ""■"'^  -  ™° » 

realizada  n  convcJ,?  "  P"'"  ^'"'«f* 


nativos.  '  ™''ti<los  em  nomi- 

r-ne*  lllC".l:T"f 

legitimo  r  presenTnTe  '    '  "o  tUuloou  seu 

possa  -i,r:rirr;ar:r^^^^^^^^^^^ 

udd  nrma,  quando  a  procuração  fòr  de  proorio  miniin  .i^ 
priGtario  do  titulo  a  converter   Em  lorio  T  ^ 
proprietário  do  fih,in  ^  «ssignatura  do 

Lllit  PUI3I  sor  reconhecida  por 

^'-R-^.         alemda  nullidade  em  qne incorrer. 

Art.  9.0  Incorrem  na  pena  de      nnnno  .i^     •  - 
a.é.n  d„  i„,emnisaçao  do  vLor  doVe  u~  ^^^^^^^^^^^^^^ 

como     i^^^rr  '■^'r^^^'"''™''-  titulo  aopordor,se,lado 
tuia  o  cai  1  mjjo  oííjcial  creado  por  esta  lei ; 


Os  directores  dos  estabelecimentos  emissores  aue  ong-mentarem 
clandeslinamonte  a  emissSo  de  lilulos  cuque  i'açam  voltar á circula- 
ção ou  reemillam  litulos  já  recolhidos  em  virtude  depagomenlo,  res- 
gate ou  amortizarão ; 

Os  indivíduos  que,  não  tendo  l'aculdade  por  lei,  emittirem,  clan- 
destinamente, ou  introduzirem  na  circulação  titulos  ao  portador. 

Art.  10.  O  proceísso  dos  crimes  de  que  trata  o  ar l.  0°  correrá  pelo 
Juízo  Federal,  ao  qual  tambsm  incumbe  a  imposição  da  multa  de  que 
trata  o  art.  9". 

Ao  Ministro  da  Fazenda  compete  a  imposição  das  multas  de  que 
tratam  o  art .  8"  e  o  §  2°  do  ar t .  3° . 

Art.  11.  Ao  Ministro  da  Fazenda  cabe  cstaljelecer  as  condições 
geraes  do  carimlw  a  que  se  referem  as  disposições  supra. 

Art.  12.  Revogam-se  as  disposiçxjt-s  em  contrario. 

lERCACO  OrFICIAIi  DE  CAMHO 


CaiMaes  negociadas  pelos  Baacos  e  ccrretores 


No  periodo  deste  Relatório,  de  1  de  abril  de  1907  a  31  de  março 
de  1908,  foram  registradas  pela  Camara  Syndicalas  operações  abaixo 
discriminadas; 


ADEIL  DU  1907 
A 

MABÇO  DU  lOOS 

LONDRCS 

Libras 

PAUIS 

Francos 

lIAMDliRGO 

Marcos 

ITÁLIA 

Lira  s 

rOIlTUGAL 

Réis  foi'tcs 

N0V.'i-"VOIlK 

DoIIars 

• 

Bancos  .    .  . 
Corretores  .  . 

iõ.3l3.Si19.1£.05 
0.523.014.01.03 

119.739.220.51 
070.42i.10 

23.033.337.10 

10.141.917,30 

10.03£:112,ii)71 

1.332.512.03 
155.710.00 

As  operações  de  cambiaes  communicadus  pelo  Banco  do  Brazil  a 
esta  Camara  nos  12  mezes  decorridos  de  1  de  abril  de  1907  a  31  de 
março  de  1908,  sobre  as  Praças,  de  Londres,  Pariz  e  Hamburgo,  con- 
vertidas as  das  duas  ultimas  em  moeda  sterlina,  importaram  em 
£  36.949.518,  contra  £  54.228.955,  somma  total  das  operações  de 
todos  os  Bancos  desta  Praça,  incluído  o  do  Brazil,  do  que  se  evidencia 
ter  este  Banco  concorrido  com  sessenta  e  oito  por  cento  do  valor  de 
cambiaes  fornecidos  á  Praça. 

As  taxas  extremas  sobre  que  assentaram  as  transacções  de  letras 
de  cambio,  sobre  Bancos  de  Londres  e  Caixas  Matrizes,  íbram  de 


16  3/32  a  15  9/32,  M  19  do  dozombro  de  1907  edahi,  até  a  data  do 
encemmento  de^to  Relatório,  regularam  sem  InlerrUpçSo  as  do  16  1/8 

T.n.^''^'''T'''^^''  Particiilaros  sobre  banqueiros  de 

Londres  e  as  do  papel  approvado  e  repassado  foram  de  15  3/32  a  15  19/64 
O  confmnLo  do  quadro  que  acima  deixamos  esboçado,  das  operanões 
de  cambmes  negociadas  pelos  corretores,  com  as  realizadas  pelos  Bancos 
poe  em  relevo  o  abuso  de  interferência  de  intrusos  no  mercado  d^ 

Zl  'nT''  P^^J"*^^       «°^^^tores,  únicos 

agentes  offlciaes  que.  pelas  leis,  p^dem  interferir  em  taes  operações  e 
para  o  qual  temos,  por  mais  de  nmo  vez,  chamado  a  attenção  de  V  Ex 
clamando  providencias  de  maneira  a  coliiblr  essa  irregularidade  ' 

hm  outro  log-ar  deste  Relatório  damos  os  seguintes  quadros  e 
mappas  relativos  ao  mercado  de  cambio  e  moada  metallica  - 

Doze  tabeliãs  da  cotação  official  diária  do  cambio  a  90  d/v  e  á  vista 

NovT  Yorir'''  ' 

Um  quadro  geral  das  transacções  em  cambiaes,  mensalmente 
effectuadas  pelos  Bancos  e  corretores  :  ^^''^imente 

Um  mappa  retrospectivo  do  movimento  de  cambiaes  realizado 
pelos  Bancos  e  corretores  do  periodo  de  1  de  maio  de  1893  a  31  de 
março  de  1908 ;  «  ue 

metamcr-^''^''^'  sterlina  (moeda 

Uma  taj)ella  da  cotação  official  diária  do  ouro  nacional  em  vales 
(lo  mil  réis. 


BOLSA 
Mercado 'oíTicial  de  títulos 


Pelos  quadros  que  publicamos  em  seguida  poderá  V.  Ex.  ajuizar 
do  movimento  de  títulos,  na  Bolsa,  no  periodo  deste  Rei àtorioi  ' 

As  apólices  da  Divida  Publica  Nacional  de  5°/,  mantiveram-se 
firmes,^regulando  seus  preços  entre  1 :000$  e  1:038$,  tendo-se  negociado 
32.772  ti tulos. 

O  movimento  em  apólices  Estadoaes  e  Municipaes,  diminuiu,  sendo 
que  das  ultimas  a  differença  attingiu  a  cerca  de  .50  %  menos  do  que  no 
periodo  passado. 
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Em  acções  dG  Bancos  nola-se  ainda  uma  difíereiíf-o  para  menos  do 
30°/o,  sentindo-SG  Lambem  differonça  para  menos  nas  de  sociedades 
anonymas  em  geral . 

O  movimento  em  debenlures  elevou-se,  cerca  de  50 

Finalmente,  confrontadas  a  totalidade  dos  títulos  negociados,  em 
Bolsa, no periodo de  190G  a  1907  como  deste  Relatório,  veriíica-se  a 
difíterença  para  menos  neste  de  ío.OõS  titules. 

Disto  resulta  que  grande  quantidade  de  titulos  foram  negociados 
sem  interferência  da  Bolsa. 

Nas  tabeliãs  e  mappas,  entre  os  annexos,  e  que  vão  em  seguida 
enumerados,  encontrará  Y.  Ex.  as  cotações  olficiaes  dos  titulos  da 
divida  da  União,  o  movimento  da  Bolsa  e  a  relação  das  vendas  exe- 
cutadas em  leilão,  por  alvarás  de  autorização  de  Juizo,  no  período  de  1 
de  abril  de  1907  a  .'M  de  março  de  1908  ; 

Doze  talDGllas  da  colação  official,  diária,  das  aiwlices  da  divida 
publica  eum  mappa  dos  seus  preços  extremos  ; 

Um  quadro  dos  preços  extremos  das  apólices  da  Uriiã'»,  de  1898 
a  1908; 

Taijellas  dos  títulos  negociados  na  Bolsa,  com  determinação  das. 
espécies,  quantidades  e  preços  extremos  ; 

Um  quadro  comparativo  dos  titulos  negociados,  em  Bolsa,  de  aijríl 
de  1907  a  março  de  1908; 

Tabeliã  de  titulos  vendidos  em  Bolsa,  por  alvarás  de  Juizo. 

Quadro  coiDparatlyo  da  pantidadè  de  lltnlos  rendidos  m  Mu 


■  QUANTIDAIiK 

UAIAS 

■IITUI.OS 


De  1  de  abril  dc  1899 

a  31  dc  março  de  1900   

■  890.670 

Dc  1  do  abril  dc  1900  a  31  dc  março  dc  1901  

■  621.030 

De  1  dc  átril  do  1901 

a  31  de  ii;arço  ile  1!'02  .... 

067.941 

De  1  dc  alril  dc  1902 

859.973 

Dc  1  do  abril  dc  1903 

a  31  dc  março  de  190 i  

802.  MO 

Dc  1  do  abril  dj  190  i 

a  31  de  inar.ço  dc  l!!05  

072.539 

Do  1  de  abril  do  1905 

a  31  do  março  dn  190G  

872.019 

Do  1  do  abril  do  1903 

a  31  do  março  do  1907  .  '  .    .  ■  .  . 

692.411 

De  1  de  abril  do  1907 

a  31  do  março  do  1908  .    .    .    •  . 

017.383 
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■Quadro  coinparalivo  dos  titoloj  neioçlados  na  Bolsa,  nos  períodos  mnectlvos  do  alirll  de  1900  a 

mariio  do  1908 


DIÍSIONAÇÍO 

o 

c 

r-.Sl 

IH  ^ 

Ss  ^ 

'h  ^ 

■'  li 
c5 

1 

o  .li», 
a  Si: 

Q  O 

1 

a  < 
<  u 

Km  0 
A? 

TH 

o 

K 

*^ 

«!  a 

o 

Ú    '  =n 

a  ■< 

=  g 

e 
o* 

a  s 

CQ  4 
<  U 

O 

e 

y  o 

H  "■O 
03  th 

h!  *  a 

„  Q 

e 

w 

â  1 

Apólices  (la  União  



53.0S2 

—  

07.220 

50.378 



4Í.08C 





59.107 



8}.2ã0 
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»       dos  Ratados  da  União 

1.3j0 

2>3 

1.251 

9-1.00(1 

1  l'f  •  1  1l 

CO  .  l  jU  1 

(>i1i  /«U 

»       Municipaos  .    .    ,  . 

21.r,lf! 

■Í9.3T5 

73.,S59 

1-S0.025 

87.275 

40.295 

95.727 

50.53Í 

»       insoripçõos  de  íi  o/, 
do  Banco  da  Ropublicã  do 

S.03C) 

19.103 

17.300 

0,781 

ã  191 

3.899 

108.432 

117.273 

137.  HS 

101.210 

lll.í.S? 

231.371 

65.136 

40.148 

•     »  companliias  do  es- 
tradas do  ferro,  transporto  o 
navegação  " . 

107. SiS 

S7.Í08 

196.72'i 

125.125 

39.518 

53.097 

61.891 

123.835 

AcçiJos  de  companhias  do  ferro 

ii.7í:o 

15. 

15.105 

17.086 

29.078 

8.831 

5.799 

12.097 

Acções  de  companhias  do  fiação 
ti  tecidos  

i:).:;5i 

l.S.liVi 

17.613 

15.0:>8 

9.2ál 

18.301 

14.723 

Acções  do  companhias  do  son-n- 

i.afi.") 

1  ..-.12 

12.220 

10.701! 

5.S22 

8.065 

6.77'J 

Acçues  do  companhias  divoraas 

lli).3!'5 

10"...')5."i 

67.1IÍ1 

IOJ.8'2 

110.720 

191.001 

236.221 

163.605 

Dcbenmres  c  brigações  de  d  ver- 
f-as  companhias  

3i.5<2 

97.780 

18-2.712 

87.391 

01.857 

.  -17.950 

40.323 

83.804 

Leiras  hypothocariasde  credito 
real  

5.920 

50 

1.271 

572 

031 

1.TO2 

1.054 

9il 

Titulos  vendidos  a  prazo.   ;  . 

18.320 

15.000 

30.8S0 

21.000 

28.S0O 

94.013 

23.850 

37.00} 

»        »       om  leilão  na 
bolaa  por  alvarás  do  Jiiizo  . 

2á.25i 

-iO.OM 

31.113 

10.178 

2").201 

32.790 

23.-Í17 

Totalidade  

021.030 

667. Uil 

859.973 

802.140 

072.5o9 

.S72.01Í 

692.441 

647.383 
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rreços  entremos  das  apolíets  ila  divida  Mtral 


ANNOS 

AVOLICES  niCllAES  UB  T)  o/o 

ProQO  máximo 

Moz 

Preço  mini  mo 

Moz 

SOOJOOO 

Kovombro  .  . 

7795000 

Abril. 

905f,000 

Maio  •  .   .  • 

827$000 

Janeiro. 

0O7$0C0 

Março,  .   ,  . 

7HS0OO 

Novembro. 

810$000 

Dozombro   •  . 

C9GS0OO 

Fevereiro. 

9r3O,;0O0 

Outubro  .   •  . 

71)i$000 

Janeiro. 

99fi$000 

*      •   .  • 

919$000 

» 

1:017$000 

Junho.    .    ,  , 

Q65$090 

» 

i:o20$ooo 

Dczo.cbro   •  . 

970,5000 

Agosto  1 

1:030SOCO 

9753000 

Junho. 

i:03S,jOOO 

Maio  .   .    .  . 

1:000$000 

Dezembro. 

ANN  os 

EMPIlESTlMO  DE  1895  ,  5  "/o 

ProQo  máximo 

Moz 

Preço  miniino 

Mez 

goo$ooo 

Dozombro   .  . 

732$000 

Abril. 

9203000 

Junho •   •   •  . 

827?000 

Janeiro. 

913$000 

Maio  .   ,   .  , 

700$000 

Setembro. 

3204000 

Dezembro    .  , 

696$000 

Fevereiro , 

950,}000 

790,5000 

Janeiro. 

g9i$ooo 

Outubro  .   .  , 

9i9$0OO 

» 

1:010^000 

Junho.    .    .  , 

962$C0O 

» 

Í:018$000 

Dezembro   .  . 

973$00O 

Agosto. 

1:027^000 

Junho.   .    .  . 

990$00O 

Janeira. 

1:02jSOOO 

Maio  .... 

1:0003000 

Agosto. 

ANN03 

EMPRÉSTIMO  DE  1897  ,  6  »/o 

Proco  inaximo 

Afez 

Proço  )niníino 

Moz 

952^000 

Dozombro   .  . 

SõOSOTO 

Abril. 

1:020$000 

Novembro  .  , 

920$OjO 

Janeiro. 

1:0253000 

Maio  .... 

S50|O8O 

Outubro. 

9405000 

Dozombro   ,  . 

800$00n 

Fevereiro» 

1:030$000 

Novembro  .  , 

913$O0O 

Janeiro . 

1:039$000 

Outubro  .   ,  , 

1:0003000 

Julho. 

l:0i2$000 

Dozombro  ,  . 

1:005^000 

1:0402000 

»         .  . 

1:000$000 

Fevereiro. 

1:033$000 

Abril  .... 

l:003$O0O 

Agosto. 

 *    .     ,  .. 

l:037ÍOOO 

Dezembro    .  . 

1:000)000 

Janeiro. 
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Relação  dos  titulos  admittidos  à  negociação  e  respectiva  cotação 
oiTicial  na  Bolsa,  no  período  de  1  de '  Ml  de  1B07  a  31 
de  março  de  1908 

Em  2  de  abril  de  1907 

AcçõGsda  Companhia,  Tijuca. 

Em  2  de  maio  de  1907 
Acções  da  Companhia  Federal  da  Fimlição  (augmento  de  capital  social). 

EmJ5  de  maio  de  1907 

Acções  da  Compinhia  Cessionária  das  Docas  do  Porto  da  Bahia  (mudança  do 
denominação  e  realização  de  capital) . 

Em  22  de  maio  de  1907 
Acções  da  Empreza  Esperança  Marítima. 

Em  22  de  maio  de  1907 
.  Bebentvires  da  Empreza  Esperança  Marítima. 

Em  1  de  junho  de  1907 
Dehentiires  da  Companhia  Fiação  e  Tecidos  Corcovado  (2*  serie). 

Em  6  de  junho  de  1907 
Acções  da  Companhia  Jornal  do  Brasil. 

Em  17  de  junho  de  1907 
Acções  da  Companhia  Morro  da  Mina. 

Em  U  de  julho  de  1907 
Acções  da  Companhia  Fiação  e  Tecidos  Santa  Heloiza. 

Em  25  de  julho  de  i907 
Consolidados  da  Venerável  Ordem  Terceira  do  S.  Francisco  da  Penitencia. 

Em  30  de  julho  de  1907 
Debentures  da  Companhia  Jornal  do  Brasil. 

Em  9  de  agosto  de  1907 
#ções  da  Empreza  ConstrucçõBS  Oi via. 

Em  9  de  agosto  de  i907 
Acções  da  Companhia  Graphicà  dó  Brazil. 
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Em  ÍO  (lo  affoslo  do  1007 
Acçõos  (la  Companliiii  Centros  Pastoris  do  lirazil. 

Em  i7  (lo  selcmhro  do  i907 

AcgSes  do  Banco  de  Credito  Rural  o  Internacional. 

Em  íi)  de  outubro  do  1907 

Obrigações  Companhia  Cessionária  das  Docas  do  Porto  da  Baliia,  do  l''  serio 
de  ns.  1  a  20.000. 

Em  16  de  novembro  de  1907 
Acções  da  Companhia  Tecidos  Alliança. 

Em  i6  de  novembro  de  Í907 
Acções  da  Companhia  Moinho  Fluminense. 

Em  18  de  novembro  de  1907 
Acções  da  Companhia  Extractiva  e  Pastoril  Brazileira. 

Em  20  de  novembro  de  1907 
Debenlures  da  Companhia  Mercado  Municipal  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  23  de  nocembro  de  1907 

Acções  da  Companhia  F.  Carril  do  Jardim  Botânico,  inteirados  e  com  40 
(augmento  do  capital  social). 

Em  14  de  dezembro  de  1907 
Debenture^  da  Companhia  Fiação  e  Tecidos  Santo  Aleixo. 

Em  2  de  janeiro  de  1908 
Acções  da  Empreza  do  Navegação  Rio  do  Janeiro. 

Em  4  de  janeiro  de  1908 
AcçSes  da  Companhia  Industrial  de  Cellulose. " 

Em  8  de  janeiro  de  1908 
Acções  do  Banco  Lavoura  e  Commorcio  do  Brazil. 

Em  9  de  janeiro  de  1908 
Debentures  da  Companhia  Industrial  de  Cellulose. 

Em,  3Í  de  janeiro  de  1908 
Consolidados  do  Mosteiro  de  São  Bento  do  Rio  de  Janeiro  _  2»  serie.  ♦ 

Em  12  de  fevereiro  d»  1908 
Apólices  da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy. 


ISm  i2  de  foxioroiro  de  'i908 
RomlH  (lo  Estado  do  Pará  (Apólices). 

Em  i4  de  fevereiro  do  1908 
sooiat*'      """""""^  '''"■"«'""'(«'"'"«««S»  "a  distribuição  Jo  cplhl 

Em  18  de  fevereiro  da  1908 
ObrigaçSes  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

Em  4  de  março  de  1908 
Acções  da  Companhia  Docas  de  Santos. 

Em  4  de  março  de  1908 
Debentures  da  Companhia  Docas  de  Santos. 

Em  12  de  março  de  1908 
Acções  da  Companhia  Materiaos  de  Constriicção. 

Em  Í8  de  março  de  1908 
Debentures  da  Çorapuiihia  Tecidos  Kabril  S.  Joaiiuim. 

Em  23  de  março  de  1908 
Acções  da  Companhia  Brazileirade  Lacticínios. 

Em  3í  de  março  de  1908 

^  Obnfi:açCíesdaCompanliÍ!iE.  de  For ro  Noroeste  do  Brazil  -  do  ns.  80.001  a 
1 1 D  1.000  • 


-  4.2  - 


Titules  ao  ( 

orti 

é 

r  0  nominativos,  fiirtailos,  o,\traviai1o9 

6  gravados  do  oníis 

JUIZES 

DATA  no  MANDADO 

títulos 

NU.MBHO  DE  0I\D1!M 

Dr.  Juiz  (la  3"  Pre- 
tória. 

12  do  agosto  (lo  1899 

ApolicQs  Goraos  dc 
ô  %,  cautola. 

Cautola   n.  3. 396,  do 
3:a00ii;000. 

r,  autcla  n.   4,567,  do 
õ:000!i;000. 

Dr,  Juiz  Foderal  . 

23 

» 

jan.  do  1903 . 

Cautola    n.    5.569  do 
():200i5000. 

5 

» 

out .  do  1904  . 

Cautola  n.  1.7  08  do 
17:õ00$000. 

Dr.  Nestor  Meira  . 

5 

» 

doz.  do  1904  . 

.\police.s  Goraos  de 
5  %,  do  1:000$000. 

Ns.  63.757  a  C3.T63,  82.698 
a  82.704,  83.725,  102.239  a 
102.245, 101 .771  a  131.788, 
156.925  a  158.942,232.148 
a  232.166  e  232.108  o 
232,109  243.689. 

Dr.  Juiz  Municipal 
dc  Yalonça. 

18 

» 

maio  do  1905. 

kl  em  

Ns.  1S3.640  0  205.304. 

Dr.  Juiz  da  l"-  Pre- 
tória. 

1 

» 

»      »  1906. 

Idom  

Ns.  2.580,  37.767,  54.137, 
57.768  c  253.419. 

Dr.  Juiz  Federal  . 

9 

» 

agosto  de  1898 

Apólices  FJmpr.  Na- 
cional de  1895,  ao 
portador. 

Cautela  n.  440  de  10  apó- 
lices. 

Dr.  Juiz  da  1°-  Pre- 
tória. 

27 

» 

nov.  de  1901 . 

Idem  

LNS.  iíO.oiV,  íO.ooU  C  40. 111. 

Dr.  Juiz  Federal  . 

19 

» 

agost.  do  1903 

Idem 

Ns.  45.732  0  48.723. 

* 

18 

» 

julho  do  1906. 

Ns  1  a  120,  201  a  300,  310 
a  800,  901  a  l.lOO,  8.708 
a  8.757,8.809,8.810,8.882 
a  9.031,  9.138  a  9.187, 
9.218  a  9.220,  12.550, 
13.120  a  13.153.  14.684  a 
14.6^6,  15.058,  18.027, 
18.141  a  18.147,  18.490, 
22.502,  24.627,  a  24.630. 
24.666  a  24.670,  24.688 
a  24.692,  24.741,  26.029 
a  26.035,26.1)79,  26.832, 
27.318  a  27.322,  32.611, 
32.612,  32.789,  32.790, 
33.258,  33.260,  33.710 
a  33.719.  36.904  a  36.908, 
37.903,  38.062  a  38.070, 
39.212  a  39.221,  39.325, 
39.435,  40.456,  40.616. 
41.523,  41.524,  42.344, 
44.300  a  44.327,  45.376, 
45.377  ,  45.543  8*5.562, 
47.296  ,  47.481,  17.694, 
48  (^RT     AQ  CiOfi    ■  tírt  rioá 

'IO.  ./o./,      li/.^JOf       Ov  •\J<'0 

a  50.024. 

Dr.  Juiz  da  1*  Pre- 
tória. , 

1 

maio  de  190ô, 

Idem  (som  denomi- 
nação). 

N.  15.133. 

■—  43 


Dr.  Juiz  Foiloral 


Idoiii   ,   .    .  . 


DATA.   no  MANDADO 


4  cio  fov.  (lo  1903 
24  »  sot.  (lu  1004 


Dr.  Juiz  Federal  cl 
2a  Vara. 

Dr.  Juiz  Federal 


Dr.  Juiz  da  la  Pre- 
teria. 


")  »  dez.  dc  190i 
30  »  nov.  (Ifi  lOOG 


TITL-1,09 


ApolicoH  Einpr.  Nn- 
cionnl  do  1897,  ao 
portador, 

fdom  .... 


NUMBUO  DE  OnDBM 


[dom 


[dom 


lNs.  1.500,  13.9Í8,  Í3.949. 


Idem 


Idom  .... 


Dr.  Jui^  da  6»  Pre- 
teria. 

Dr.  Juiz  da  1»  Pre. 
teria. 


Idem 


•    •  • 


Dr.  Juiz  da  4a  Pre- 
tória. 


1  »  maio  dc  1906 
21  »  janoiro  de  1908 
30  »  junho  dc  1899 

II  »  julho  de  1899. 
14  »  junho  de  1901 

10  »  março  do  1903 


Apólices  Empr.  Na 
cional  do  1897,  sem 
declaração. 

Apólices  Empr.  Na 
cional  de  K03,  ao 
portador. 

Apolicci  Municipacs, 
ao  portador  (anti 
gas). 


Ns.  810  a  8U,  1.037  a  1.047, 

1.049  a  1.051, 1.0Õ3, 1.054, 

1.050  a  1.059,  1.138,  1.139, 
1.141  a  1.151, 1.153, 1.155 
a  l.i()7,  1.1()9  a  1.198, 
1.200  a  1.214,  1.217  a 
1.221,    1.223  a  1.249. 

I.  251  a  1.255,  12.002, 
12.004  a  12.(510,  12.C14, 
12.(110  a  12.621,  12.719  a 

12.  :23 

Ns.  12.005  a  12.008. 

Ns.  170  a  189,  211  a  235, 
2S4  a  289,  30!)  a  308,  5(55 
a  507,  1.320  a  1.331,  4.227 
a  4.31(),  4.401  a  4.409, 
4.473  a  4.480,  5.207  a 
5.21(5.  5.778  a  0.323,  9.G44 
a  9.055,  10.008  a  10  017, 
10.043,  10.044,  11.434  a 

II.  443,  11.773  a  11.784. 
11.800  a  11.816,  11.847  a 
a  U.S66,  12.099,  12.100, 

13.  ;n.4  a  13.403,  13.900  a 
13.909,  14.210  a  14.217, 
14.220  a  14.239,  14.5:82  a 
a  14.286,  l'i.819,  14.820, 
15.552  a  15.5i5<3,  15.571  a 
15.573,  15. 6w  a  15.657, 
15.710  a  15.719,  16,478  a 
16.53Í,  16.565  a  16.583, 
16.585  a  16.594,  17.44i  a 
17.446,  17.570,  17.979  a 
17.993. 

Ns.  11.338  e  11.339. 


N,  15.036. 


Idem  


Idom 


Idem 


12  »  junho  do  1899  ApolicosMunicipaos, 
nominíltivas  (anti- 
gas). 


Ns.  2.O07  a  2.06Í,  2.405  a 
2.474,  4.754  a  4.763,13.401 
a  13.412. 13.519  a  13.568, 
28.169,  28.170,  98.800  a 
98.809  e  98.993  a  99.000. 

Ns.  18.235  a  18.274. 

Ns.  5.129,  16.081  a  16.090, 
16.092,  28.420,  28.421, 
29.618,  33.078,  33.490, 
33.497  c  35.130. 

N.  100.872. 


Ns.  i9.m  a  19.767. 


Dr.  Julio  tio  Barros 
Rnja  GaLaglia. 


Caucionados  na  Prc 
feitura. 


DATA  110  MANnADO 


S  do  julho  (lo  iOOf, 


20  »  lc\'.  de  lí)07  . 


Idem  . 


Idom  ,  .  .  . 
Idem  .... 

Idem    .    ,    ,  . 

Idem  .... 

Dr.  Juiz  da  1»  Pre 
leria. 

Idem  .... 

Idem  .    .    .    .  , 

Idem  .... 

Idem  .    .    .    .  , 

Idem  


3  »  s.'t.  ilc  1907. 


TITI'I.03 


Apólices  Municipaos, 
nominal  ivas  (anli- 


iVlioliccsMunicipafis. 
ao  portador,  do 
£  20. 


Idem 


28  »  nov.do  1907 

111  »    »    (lo  lOOl.) 

2C  »  jan.  do  190G 

28  »  doz.  do  190") 

12  »  Jan.  de  1907, 

'i  »     »    do  1902  , 

22  »  aljril  do  1901. 

18  »  dez.  do  1901  . 
27  »     »    »     »  . 

U  »  abril  dc  1902. 


ida  111 


Apolicos  Jlunicipacs 
nominativas,  de  £ 
^0. 


idem 


Idem 


ApolicpsMuuicipaPs, 
ao  portador,  dc 
1906. 

Coupons  de  apólices 
miinicipacs  (anli- 
íras). 

Apólices,  inscripcão 
de  3  %.ao  portador 


Id(!ni  . 
Idoin  . 
idem  . 


N.S.  17  8,2  3  1  a  178. -197, 
179.910  a  i70.íir)0,  18 1.3 ir) 
a  18i.:)8r),  181.410, 1S1.4Í3. 
181.181)  a  181.498,  18Í./.27 
a  181.510, 184.809  a  lS.i.819, 
181.810  a  184.8 14, 181. 86:^-1 
184.8ÍÍ8, 18Í.S74  a  181.883. 
184.835  a  181.897,  184.809 
a  184.903. 


Na.  2.802  a  2.804  :  11.913  a 

II.  9irV:  50.890  :  51.086; 
52  944  a  52,947:  53.807 
a  53.810:  57.295;  57.2ÍI6: 
yS.SGõ;  60.713:  60.714 i 
62.780  ,1  62.783;'  64.469  a 
64.478;  109.217;  U1.288: 

III.  289:101.016  a  161.020': 
161. 020  a  16  1  030: 169.540: 
169.583  a  169.002;  182.414 ; 
183.167: 1S3.ÍS5  a  1S'3.18S: 
18.3.3;TJ  :  183.354  ;  IP.S.';  70; 
193.771:  mjnry. 


Ns.  184.531  a  184.r:40;  184.544 
a  184 .5.'3íi:  154.S50  a  1 84  .s6 1 . 


N.S.  83.325  a  88.32!). 


Ns.  86.215  a  86. 217,  91.214 
e  91.215. 

N.  88.237. 


Cautela  n.  360,  dc  5  apólices. 


Coupon  11.  10,  das  apólices 
ns.  29. 151  a  20^00  c 
32.782  a  32.831. 

Cautelas  ns.523  e  1 .634,  das 
apólices  ii.s.19.202  o 28.647. 

Cautela  n.  2.052,  dc 
25:000,*On»,. 


Cautela  n.   10.203,  de 
10:00!jiOOO. 


Cautela  n.  10,204,  de 
10:000$000. 


-  .15  - 


.lUIZUS 


Dr.  .luiz  lia  1"  Pro 
turiu. 


Ickiii  . 


Icicni 


klciii  . 

klcin 

Iiloui 

Iilciii 

IlIciii 
klciji 

Idciii 


Iilciu 


Idem 


Dr.   Zachariiis  do 
Rogo  Mon  loiro. 


DATA    1)0  MANDAIJO 


27  do 


11  » 


doz.  d-.'  11)01 
nbril  do  002 


14  »  março  de  I90i 


22  » 
l,S  » 


2(i  » 


mil.,  ilc  l'Ji>-í  . 
jau.  (lo  i'JO~)  . 

»  »  »  , 
abril  du  líiU"). 

a.uoíílu  (li!  li.Oõ 

«ut.  do  líJUõ 


■rrruNos 


Apolidos  iiisuripção 
dc  S  %,  ao  p  r- 
tador. 


Ido  111 
Idoiii 
Idoiii 
Idem 
Mum 
filoiii 


NUJIIiHO  nu  OIIDB.M 


G  a  II  t  o  la   n.  10.205,  do 
5:000!JiOOO. 


G  11  u  l  o  1  a  11.  10.200,  do 
2:0O0$0O0. 


G  a  u  l  o  1  a    ii.   3.415,  do 
9:0O0$í;O0. 


Apolict!.-!,  iii.scrip.-iu) 
do  3  %,  ao  purta 
dor. 

Idciu  .... 
Idem  .... 


IT  »  dc/,.  do  l'JU5. 

21  »     »     de  1900. 

22  »  abril  de  l'J01. 


1  »  maio  dc  líiOli, 


S)  »  scl.  cro  lf)03 


22  >  junho  do  190í 


Idem  .... 
Idom  .... 

IdLiiii  .... 

Apólices,  iiiscripção 
de  3  %,  nomina- 
tivas. 


Idem 


Idem 


Idem 


Idem 


Apólices,  inscripção 
d(!  3  %,  som  decla- 
ração. 

Apólices  (Io  Emprcs 
timo  Popular  do 
K.  do  Rio,  ao  por- 
tador. 


Idem 


G  a  u  l  c  l  a    u .    3.416,  de 
G:000$000. 

G  a  u  t  c  1  a    u .    i.OT-i,  do 
2:0O0$0O). 

G  a  u  t  c  1  a   n.   5.322,  de 
1 :0O0$000. 

Ga  II  lo  la  a.  5.3i!í. 

Gaulída  n.  1,222. 


(.'.aulcla  n.  -itíy. 

Cautela   u.   2.!.>l-í,  de 
-i;0O0$OOO 

Gauela  n.  2151,  das  upoliccb 
ns.  15.773  c  15.771. 

Cautela  u.  5,010. 


Caulela  u.  -i.lll. 

Cautelas  ns.  8  '2  e  803.  das 
apólices  ns.  3.011  a  3.01(5, 


Cautela  a.  4.679,  d  o 
■2O0S0O0. 


Cautela    11 .   4.080,  do 
liOOiSOOO. 

Cautela  n.  "08,  das  apóli- 
ces ns.  3.032  a  3.034. 

Cautela  n.  1,018,  das  apo- 
1ÍC0.S  ns.  4., SOI  a  4.304. 

Uma  apólice  do  100$000. 


Xs.  10.974, 11,017  a  11.020 
c  11.032. 


Cauto  la'n.  13.702,  das 
apólices  US.  IS 6.2 6 4  a 
186  2S0. 


-  46  - 


Dr.  Julio  (lo  Barros 
Raja  Gabiiglia. 


IJom 


Dr.  Juiz  dos  Foitcs 
da  Fazonda  do  E 
do  Ilio  do  Janeiro 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara 
do  Civcl. 

Dr.  Juiz  dos  Feitos 
da  Fazenda  do  K 
do  Rio  de  Janoiro. 

Dr.  Carvalho  Mello, 


Dr.  Juiz  da  1^^  Pre- 
tória. 


Dr.  Juiz  da  6^  Prc' 
toria. 

Dr.  Juiz  da  l^»  Pre- 
tória , 

Dr.  Juiz  da  G-^  Pre- 
tória. 


Dr.  Coiso  Api-igio 
Guimarães. 


DATA  1)0  MANDADO 


8  do  julho  do  190 i. 


1  »  sd.  do  lOOi  . 


G  »  doz.  de  l{)0-4  . 


4  »  nov.  de  1903 


21  »  diiz.  do  1907, 


21  »  lov.  dc  1903 


2G  »  nov.  dc  1900. 


1-i  >  Jíinho  do  1901 


G  »  nov.  (lo  190-i. 


li  »  junho  do  1901 


22  »  íiot.  dc  190O 


Apólices  do  Empr 
Popular  do  lí.  do 
Rio  dc  Janoiro,  ao 
portador. 


Idem    .  , 


Idom  


Idoiii    .    .  . 


Idem 


Ideiii 


Apólices.  Tnscr  ipçõcs 
o  da  Divida  Pu- 
blica < 

Cheque  do  Banco  da 
Republica  do  Bra 
zii. 

Idem  

Idem  


Caixa  Económica 


Leiras  do  Banco 
Prodial. 

Idem  idem    .    .  . 


Idem  idem 


NU.MEUO  1)13  OUDEM 


Caultila  n.  13.8()0,  da  apo- 
lico  n.  183.291. 


Caulola  n.  l.i.0?2,  da  apó- 
lice n.  1S6.970. 

Caulcla  n.  IG.STl,  das  apó- 
lices ns.  19Õ.278  a  195.207. 


Cautela  n.  li. 284,  das  apó- 
lices ns.  187.989  a  188,015. 

Caulola  n.  28.(n8,das  apó- 
lices ns.  111.387  a  111.393. 


Ns.  10.343  a  iO. 315,  26.665, 
30.690. 

Pertencentes  ao  casal  do 
José  Joaquim  de  JIoUo 
Faceiro. 

N.  12.721,  serio  8»,  de 
3:000$000. 


Ns.  50.320,  de  3:000$000. 
N.  30.369,  dc  7:61S$050. 

Caderneta  n.  38.2(i0. 


N.S.  40.171  a  40.174,  40.013 
a  40.068  e  52.499  a  52.505. 

Ns.  61.230,  01.232,61.708  a 
61.710,  6  2.180,  62.187, 
62.189,  62.191  c  62.192. 

Ns.  21.943,  22.041,  22.502, 
22.505,  22.7  2  4,  22.725, 
23.109,  23.790.  2  3.7<)4, 
23.898,  24.078,  24.08'), 
24.740,  26.665,  2  6.606, 
26.669,  a  26.671,  20.67S, 
31.537,  32.166,32.174, 
35.228,  35.229,  3  5.8  8  5, 
36.626,  3  6.629,  36.634, 
36.636  a  ,36.040,  36.645, 
36.(i47,  36.048,  3  6.053, 
a  3  0,655,  30.658, 
S9.Õ47,  42.110.  4  3.726, 
4  3.7  2'r,  45.018,  45.020, 
46.219;  46.222,  4  6.22  0. 

4  7.105,  48.209,  48.395 
a  48.3199,  48.401,  48.402, 
53.447,  53.448,  5  4.4  4  9, 

5  4.450,  54.711,  55.045, 
55.047  ,  57.532,  5  8.2  0  7, 


I 


—  47  — 


,1UI/I!.S 


Dr.  Golso  Aprígio 
Guimarães. 


I)r.  Miuiool  Barreio 
Dantas. 


Dr.  Salvador  Anlo 
nio  Moniz  D.  clc 
Aragão. 

Dr.  Manoel  Barrolo 
Danlas. 

Dr.  .losé  I^rancisco 
do  Gusmão  Lima. 

Dr.  Jlanoel  Barreio 
Dantas . 


Dr.  Josó  Luiz  ilo  Bii- 
Ihõod  Pedreira. 


D,V1'\  DO  MANDADO 


•22  do  sct.  dc  19O0. 


15   »  jan.  do  189í. 


19   >)     ..     »  189  i. 


27   »  maio  do  18[)") 


Abril  dc  1806. 


20  dc  jullio  dc  1896 


28  »  nov.  de  1899, 


títulos 


í.otra.s  do  lí  a  n  o  o 
Predial, 


Loiras  do  Banco 
União  Aft'ricola  do 
Brazil  o  do  Crcdilo 
llcal. 

Idem  idoni    .  . 


Idem  idem 


Idem  idem 


Loiras  do  Banco 
dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 


Loiras  da   Camara  N 
Municipal  dc  São 
Paulo . 


NTMIJllO  mi  OUDHM 


M.SSr),  5  8.8-17,  58.8(3:}, 
;  9.408.  59.461,  (51  .0  4  2, 
(12.2  41,  (52.755,  02.855, 
(13.859,  GO. 375  a  00.377, 
157.105  .  08.330,  70.000  a 
70.908. 

Ns.  5.87'5  a  G.375, 


Ns.  2.801  a  3.3"'0. 


\s.  4.015  a  4.750,  4.780  a 
■i.800. 

Ns.  2.401  a  2.650. 


Ns.  1  a  200,  la  serio. 


s.  244,  245,  248,  451,  450, 
1.290,1.309,  1.453,  1.157, 
1.491,  1.405,  1.498,  1.504, 
1.5  57,  l,(i.50,  1.651,1.751, 
1.752,1.754,  1.755,  1.757, 
1.758,  1.7(51  a  1.7(10,  1.76S, 
1.7(59,  1.774  a  1.770,  1.778, 
1.780.  1.781,  1.801  a  1.S03, 
1.810'  a  1.814,  1.816  a 
1.S19,  1.821,  2.016  a  2,010, 
2.021,  2.025,2.027,  2.158, 
2.107  a  2.1(59,2.384,  2.552 
a  2.555,  2.557  a  2.5"  O, 
2.502,2.504,  2.5(59,2.595, 
2.59.5,  2.593  a  2.000, 2.647, 
2.651,  2.053,  4.230,4.832, 
4.886,4,88:)  a  4.S92,  4.895, 
4.906  a  4.008,  4.927,4.931, 
4.932,  la  sorio.  Ns.  1,  4  a 
H,  13,  15  a  18,  20  a  22, 
24,  25,  28,  30,  31,  33,  35, 
36,  37,  .39,  42  a  40.  48.  50 
a  54,  50,  59,  60,  (14  a  67, 
70  a  78,  80  ,  81,  83,84,80, 
01,  02,  94,  98,  90.  102  a 
108,  110,  131  a  133,  135, 
130,138,139,  141.142,  144, 
140,  149,  256,  5:59  a  2(55, 
267,209,  271,  273,274,27il 
a  278,  280,283,  285  a  292, 
294  a  299,  301,  .30,:)  a  3:;0, 
325,  326,  328,  332, 333,  335 
a  337,  33:),  341.  342,  344, 
340,  351,  353  a  362,  304  a 
367,  3(W,  371  a  376,  .378, 
379,  3^1  a  384,  380  a  393, 
395,  390,  398  a  400,  451, 
453  a  450,  400  a  462,  405, 
400,  4(59,  471  a  478,  481, 
433,485,480,737,738,740, 


AS  - 


JUI/KS 


Tr,   .1o8Ò   Lui/  lio 
Bulhõos  Pedreira. 


DA.TA  no  MANDADO 


28  do  nov.  di;  1899. 


títulos 


Loiras  da  Camara 
Municiiial  do  Suo 
Paulo. 


NiiMKUo  DI-;  ordi;m 


713,  Ti-i/r-iO,  740, 75.0, '.)('.!), 
<)98,9!)9,i.00i.  1.011,1.012, 
1.051  a  1.053,  1.0r)r),  1.057 
a  1.000.  l.OfiS  a  1.005, 1.070 
a  1,072, 1.07Í,  1.070. 1.078, 
1.082,  1.08-i,  1.0S5.1.0S7, 
1.001,  1.093,  1.0%,  1.097, 
1.117, 1.108  a  1.170,  1.17Í, 
l.lTã,  1.1T8,  1.179,  1.183, 
1.185,1.180,  1.188.  1.192, 
1.19-i  a  1.200,  1.205, 1.206, 
1.210  a  1.212,  1.215,  1.210, 
1.^27.  1.228,  1.231.  1.2,33, 
l.23ti  a  1.2Í3,  1.215, 1.251, 
1.257,  1.2Ò0, 1.201.  1.2()-i, 
1.3r)2  a  1.355,1.358,1.359, 
L.nOí,  1.305.  1.3(37,  1.3(39 
a  1..37(),  1.379  a  1.3S1, 
1.385  a  1..38S,  1.390.  1.392, 
1.3!.)4,  i.m,  1.398,  l.-ioO, 
1.Í36, 1..Í37.1.Í39  a  1.4-Í9, 
1.527. 1.539  a  1.5'i7. 1.555 
a  1.557,  1.500  a  1,502, 
1.505.  1.000,  1.008.  1.058, 
l.(iOO  a   1.002.  1.070  a 
1.072,  1.(375,  1.070,  l.()79, 
1.0S2.  1.083,  l.(J85,  1.087, 
■1.088.  1.090  a  1.093,  1.702, 
1.701, 1.705,  1.707  a  1.712,' 
1.718  a  1:721,  1.723  a 
J. 726, 1.730  a  1.7-U,  1,74-}, 
l.liO,  1.7-Í7,  1.752,  1.755, 
1.75(3,1.758, 1.7(i0  a  1.705, 
1.767,  1.709, 1.7:2  a  1.776, 
1.778,  1.779,  1.781,  1.783, 
1.785,1.787  a  1.793,1.796. 
1.798  a  1.800,  1.953  a 
1.955,2.013,2.0.31  a  2.039, 
2.058  a  2.061,  2.035,  2.083, 
2.093  a  2.097,  2.101  a 
2.103,2.100  a  2.117,2.119, 
2.120,2.122  a  2.128,2.131 
a  2.142,  2.141  a  2.150, 
2.213  a  2.217,  2.249,  2.251, 
2.253  a  2.256,  2.258  a 
2.2(30  ,  2.2(33  a  2.272, 2.274, 
2.275, 2.277, 2.279  a  2.283. 
2.286,2.288  a  2.297,  2.5:99, 
2.300,2.370  ,  2.511.2.542, 
2.5Í1  a  2.548,2.550,2.552, 
2.553, 2.555  a  2.557, 2.559, 
2.561,2.503, 2.505  a  2.569, 
2.751  a  2.754, 2.756, 2.757. 
2.759,  2.  761  a  3.703,2.708 
a  2,779,  2.781  a  2.783, 
2.7,'í5, 2.786, 2.788  a  2.790, 
2.891.2.990,  2.907,2.999. 
3.001,. 3.002.  3. 151  a. 3.15'.. 
3.15(3  a  3.103  .  3.105  a 
3.174.3.176a  3.170,3.205 
a  3.207,  3.209,  3,211  a 
3.21G,  3.225,  3.226,  3.232 
a  3.237,  3.240  a  3.244. 
3.240, 3.248  a  3.250,  3.2G3 
a  3.200,3.292,  3.293,  3.319 
a  {3.320, 3.329,  .3.330,  3.337, 


-  /t9  - 


Dr.  iTosú    Luiz  do 
Biilliõos  Podroira 


Dr.  Manoel  Barreio 
Daulas. 


I  deiti 


Dr.  Juiz  da  lá-^  Pre- 
tória . 


Dr.    CoIbo  Aprígio 
Guijiiarãoa. 

Dr.  .Tosj  Luiz  de  J3u 
Iliões  Peilreira. 


Dr.  Enéas  Galvão  . 


Dr.  Juiz  da  1"  Pre- 
tória . 


DATA  1)0  MANDADO 


'irn.xog 


28  do  nov.  do  1899.  Lclra.s  da  Camar„ 
Jlunicipal  dc  São 
Paulo. 


Janeiro  do  189i . 


3  de  abril  de  1895 


30  »  junho  dc  1899 


13  5»  se t.  de  1<J00 


1-i   »  dez.  dc  1903 


S   »  jan.  de  1904 


2^  »  agosto  lie  1893 


Leiras  do  Banco  da 
Republica  do  Bra 
zil. 

:iem  


Debenturcs  da  (loiíi 
paul)  ia  União  So 
roeabaua  e  Ituima, 
1"'  íãcrie. 


deiii  idem. 


Idoni  idem. 


Idem  idcjn  2»  Sorie, 


Dcbcnluros  da  Tom 
panliia  K.de  P'érro 
Leopoldina,  de 
lOftijOGi). 

dom  .... 


C.  S. 


NUMEUO  DU  onDm 


3.338,  3.390,3.390  a  3.ÍO0, 
3.421  a  3.457, 3.530,  3.5W 
a  3.a4C.  3.548,  3.519,3.^34 
a  3.5C1,  3.504,  3.566  a 
3.^:09,  3.574  a  3.576,  3.578, 
3.;)<9,3.583  a  3,586,3.588 
3.592,  3.59.Í 

3.  ;y.b,  3.597,  3.599,3.806 
3.910  a  3.914,3.917,3.919 
3.921a  3.928,  3.930  3.932' 
3.9.33,3  935,  :b3rNà939  à 
3.941,3.943,  3.94Í,  4.095 
4.097  4.098,  4.133,4.13(5 

4.  nO0,  4.564,4.507,  4.509 

?  -Iv''/'. a 
4.;w9,4.;)90  a  4.592,  4.595, 
4.;)%,4..¥J8,  4.O0Oa4.6O3 

•J.bl3,  .1.014,  4.617  a  4.022. 
•J.02O  a  4.629,- 4.033,  4.635. 
•i.(i3t).  i.b38  a  4.040,4.643, 
4.6 50  ,  4.047  ,  4,650  ,  4.751 

i  -íiV'''  Í^-XV^  ''•'^s, 

'i.iíiO  a  .Í.776,  4. 778, 
-^-/JS,  4.7  8  5, 
4. '8f),  4.815,  4.871,  4.879 
4.88o,  4.886,  .i.SSSâ  4.895 
a  4.900,  4.955  a 
4.9,-)/,  .1.968,  4.971,  4.972. 
'1.  4.976,  .i.978a  4.981, 
4.98j  a  4  997,  ii>  serio. 

N.  49.603,  de  Õ:151U;800. 


Cautela  n.  09.896,  port.,  dc 
2:000$000.  . 

Ns.  44.498  a  44.517,  68.436 
a  ()8.44-),  68.473  a  68.502, 
93..^;)2  a  93.589,  !)3  S40, 
93.841,  133.622  a  133. 71^1. 

Ns.  38.625  a  38.731. 


N.S.  1.600  a  1.604,  -iO.OOl  a 
40.100  ,  52.024  a  ,52.088, 
123.. 301  a  123.390 

Cautfil.as  ns.  104,  123,  124, 
1''8,  100  e  19.-),  dos  dobcn- 
turesns,  259.001  a  261.000 
o  2(j2.0O1  a  261.000. 


laulcla  n.  424,  de  10  ia. 
bonlurcsi 


Cautela  n.  .i2u,  de  òOdebçn- 
lureó. 

4 


50  - 


Dr.  Juiz  lia  2^  Pre- 
tória. 


JIATA.  130  MANDADO 


25  do  abril  tlc  i89í 


Dr.  Manoel  Barreto 
Dantas. 

Dr.Juiz  Seccional  ilo 
Districlo  Federal. 


Dr.  Juiz  da  1»  Pre- 
tória. 


3  »  julho  de  189« 


rrrui-os 


NUMlíUO  1)K  ORDKM 


9 


2d 


Idem   .  . 


Idem 


25 


Dr.  Viveiros  dc  Cas-  22 
tro. 

Dr.  Manoel  Barreto 
Dantas 

Dr.  Salvador  Anto 
nio  Moniz  Barreto 
de  Aragão. 

Dr.  Juiz  da  1»  Pr 
toria. 

Dr.  iManool  Barreto 
Dantas 


20 


19 


19 


Dr.  Juiz  da  1»  Pre- 
teria. 


Idom  • 


Dr.  Salvador  Anto 
'nib  Moniz  B.  de 
Aragão. 


Debenlurcs  da  Com-  Cautela  n.  937,  dc  30  debon- 
panhia  E.doFeri-o  tviros. 
Loopoldina,  do 
100$000. 

(dom  "...  .  Cautelas  ns.  2.019  n  2.271, 
1^^°'"    •    •  I   do  1")  '•>»/, 00  dobontiiros. 

1      ,i„  IRQS  luicni  Icautola  n.  773,  do  100  dc- 

»  dez.  do  1898.  iiicin    .  honlures. 

Idmn  Cautela  n.  77-1  do  TO  dc- 

'  '  benturcs. 

I    knos  dc  2UO!5O0O.    538  ;  o50,  ooZ  a  o72,  uí-i  a 
Pclropolitana. 

.   oul.  do  1899.lDebcnturcs  da  Em-  Cautela  n.  r,9.  do  Õ7  dcbon- 
'    preza  Viação   do  luies. 
Brazil. 

»  ian  de  1900  J Debenlurcs  da  Coiii-p.  1.296  a  1.32.:), 
J    '  I    panhia  Mala  Roal 

1'ortugueza. 

.  marco  do  ISOelDobenturcs  da  S^- Cautela  n.  353,  dc  50  de- 
.  margouo  10.01   ^j^^,,^,^  «jornal  .lo  benturcs. 

Commercio». 

»  lev   de  189-i  .  Dsbonlures  da  Com-Ns.  50.853  a  50.892. 
■    '  '   panhia  E.  dc  Ferro 

Sapucahy. 

»  Qov  de  189C.  D.ibcnlurcs  da  Com-  Cautelas  ns.  3.825  a  3.830. 
'   panhia  Tecidos 
L.arioca. 

»  d.z.  de  ISOS.Id. benturcs  da  Coni- Caulclas  i^.  1.467  a  1  470. 

'   panhia  Promotora    1  /lod,  l.obu,  y^^l' 

Tle  Industrias  e  ^5^]' ^-p' J'„lvV<íí,  V''^S 
Melhoramentos.       l-^^^l"  ^ ■^^2,1. ;)99,  2.343 

I    a  2.34a,  2.3-i/  a  2.350, 

2.353,  2.354,2.369,  2.370, 

2.373  a  2.383,2.415  a  2.418, 

2.429  2.-i33a2.43õ,  2.438, 

2,423,  2.424,  2.431,  2.436 

e  3.002. 


15  »  abril  do  1901. jConsolidados  da 
Obras  Publicas  no 
Brazil. 

27  »  nov.  de  1901.  Coupous  da  Compa- 
nnia  do  Tecidos 
Petropolitana. 

21  »  Ibv.  de  1896. 1  Acções  do  Banco  Na- 
cional Brazileiro. 


Cautelas  ns.  380,  387  o  5i3. 


C  o  u  p  o  n  dos  debontures 
ns.  2.056  a  2.060,  9.718, 
9.720  o  9.721. 

Cautelas  ns.  714  o  715,  de 
30  o  de  2  acções. 


51  — 


BATA  DO  MANDADO 


Dr.  Juiz  (la  9^  Pro-  5  do  agosto  dei 807 
tona.  ' 

Dr.  Juiz  da  1»  Pim-  15  »  jan.  dc  1898 
lona.  ' 


III  cm 


29  »  maio  de  189í 


I^l"'»  11»     »      »  1906 

I'lcin  |18  »  dez.  de  1902 

^''"^"^  31  »  março  dc  1908. 


'IITULOS 


NUiMBRO  SB  OIIDRM 


Acções  do  Banco  Na- 
cional Braziloiro 


Idem 


Acçõos  do  Banco 
Iniciador  do  Me- 
lhoramentos. 


Idem 


Cautola^s  ns.  13  o  747,  do  50 
c  dc  75  acçõos. 

Cautelas  iis.  298  o  321,  do 
CO  o  do  15  acções, 

Cautela  n.  ílG,  das  acções 
de  ns.  31.021  a  3i.03õ. 


Acções  do  Banco  da 
Republica  do  Bra 
zil. 


Dr.  Manoel  Barreio  9  »     »     »  1895 
Dantas. 


Dr.  Juiz  da  1»  Prc-  20   »  oiit.  dc  1902 
leria 


^«^6111  -í  »  julho  do  1899 

Dr.  Thomó  Torres. 1 13  »     »      >>  » 


Dr.  Salvador  Anto-|21  »  fev.  dc  1890 
mo  Moniz  B.  de 
Aragão. 


Acções  do  Banco  dos 
FunccionariosPii 
blicos. 


Acções  da  Compa- 
n  h  1  a  Antárctica 
Paulista. 


Acções  da  Coinpa 
nhia    de  Lotoria 
Nacional. 

Acções  da  Compa 
nhia  Brazileira  dc 
Loterias  dos  Es 
tados. 


Cautela  n.  174,  da  fracção 
da  acção  do  n.  99.923. 

Cautela  do  quatro  acções. 


Acções  da  Compa- 
nhia Luz  Stea- 
rica. 


Dr.  Manoel  Barreto  Julho  de  1894. 
Dantas. 


Acções  da  Compa 
nhia  Metropoli- 
tana. 

Acçõjs  da  Compa 
nhia  Lavoura  e 
Colonização  de 
S.  Paulo. 


lõO  acções  averbadas  em 
nome  do  finado  José  Joa- 
quim de  Negreiros  Sayão 
Lobato. 

Cautela  n.  119  a  2.008  ac- 
ções. 


Cautelas  ns.  56, 59  o  198. 


Cautela  n.  227,  de  100  ac- 
ções. 


Acções  da  Compa- 
nhia Rural  do 
Brazil. 


Acçõos  averbadas  cm  nomo 
^0  D.  Andrée  Ottoni. 

Cautela  n.  183,  do  58  acções. 
Cautela  n.  8i,  do  40  acçCes. 


Acções  da  Compa- 
nhia Fabrica  dc 
Forro  Galvani- 
zado. 

Acções  da  Compa 
nhia  Manufactora 
do  Bondas. 

Acções  da  Compa- 
nhia Tecelagem 
Fluuiiuoaso^  - 


Cautela  n.  977,  do  120 
acções. 


Cautela  n.  i6,de  500  acções. 


Cautela  n...,  de  315  acções. 


Cautela  n.  20,  do  368 
accõcfi. 


52  - 


JUUES 


DATA  DO  MANDADQ 


Dl'.  Manoel  Barreio  Julho  cio  189d. 
Dantus  •    •  • 


TITIM.OB 


NL'M1;R,0  1)K  OllDK.M 


Dr.  Juiz  da  Prc 
toria. 


17  do  oul.  do  190-i, 


AcçOos  da  Conipa-|c;aulola  n.2r),acl30ac(:uo.s. 
nhia  Fiarão  o  Te- 
cidos S.  Clirislo- 
vuo. 

Acçúes  da  Coinpa-  C  a  u  I.  cl  as  do  liO 

iiliia   do   Tecidos    ncr.õcs  c  n.  ui,  ao 
S.  João.  acções. 
Acções  da   Conipa- C  ii  u  t.  o  1  a  n.   2.0.39,  clus 
nhia  Viação  Fcr-     mcçocs   ns.   &J.201  a 
roa  Sapucahy.      I  80.220. 


Dr.  Mano».  Barr...»  »  J-IU»  ^:^,^^'SÍf&Í:^!^'' 


Dantas. 

Dr.  Juiz  da  2«  Pre- 
teria 


24   »  dez.  de  1901. 


Dr.  Juiz  da  1"  Pre- 
tória . 


Leopoldina. 

Acções  da  37ic  it'o- G  a  u  t  c  l  ;i  n.  3.1^0,  dus 
poldina  RailicaiA  accõe.  iis.  ■íTC.lOl  a 
CompanyJÀmiied.     -i?!) .  120 . 


Idem 


16  »  junho  de  1903 


rdeni 
Idem 


Dr.  Juiz  (la  Vara 
Commercial. 


Idi;m 
(dciu 


.    .jCaiilcla  n.  0. 230,   de  10 
ac(;ôes. 

WQxa  Cautela  ii.  7.2S1,  de 

")  íiccõcf;. 


27  »  março  de  1908 
7   »  out.  de  190'i 

10   »  março  de  190: 


Dr.  Juiz  da  1»  Pro 
.  toria, 


15  »  abril  de  1907 


28  », junho  do  lOC/T 


.|tia  II  I  c  1  a  n.  (i.COl,  tias 
ac  '-õcs  n.s.  ");■!  9.0  3  l  a 
C-39.OÍ0. 

.  Cautela  ii.  281,  dc  1  acção. 


dcni  . 


.|CautcI;>  de   20  ai'çõcs  de 
ns.  5'ji.5Gl  LÕOí.õSO. 


í\c(;õe>  da  Conipa- (^aulelíi!?  n.  Si,  88,  9),  9..}, 

líliia  E.  dn  Ferro]    10  >,  dc  OOO  acijOcs. 

Alto  Tocantins. 
Acções  da  Coinpa-  Cautelas  iis.  á  a  10,  de  1.000 

iiliia  Ferro  Carril!    acções  c;da  uma. 

Carioca. 


Meiíi 

Idoni 
Idcni 


[cautela  n.  11,  de  700 
acções. 

Cautela  n.  13,  do  50  acçOCi. 
Cautela  n.  I(5,de-í00  acções. 


Iduiji  Cautelas  ns.  i7e  18,  dc  300 

acções  cada  uma. 


Idcin 
Idem 


.|Caul:'las  ns.  19,20  c  21,  dc 
200  acções  cada  uuia. 

I  Cautelas  ns.  22,  23,  2í  c  25, 
do  lOO  acções  cada  uma. 

Acções  da  Coinpa- Gautclafi  ns.  :  20  dn  5  .ic- 
nhia  Braziloira  de     ções,  ^1  do  õ  acções,  22  de 
Aries  Graphicas.    10  acções,  23  dc  10  ac- 
ções,. 2i  do  5  acções,  25 
de  5  acções,  2tí  do  10  ac- 
ções. 

Nota  promissória  ao  N.  1.519  de  8:129$920. 
pcjrtador,  do  Banco 
do -Braz il , 


CAMARA  SYKDICAL 


SEGRETAjjyA 

O  archivo  existente  nesta  repartição  da  Camara  Syndical,  acha- 
se  a  corgo  de  meu  collega  o  Sr.  Joaquim  da  Silva  Gusmão  Filho, 
digno  secretario  da  Camara  Syndical,  e  devido  ao'  zelo  e  attenção  que 
sempre  dispensou  a  este  serviço  gratuito,  a  escripturação  dos  Registros 
Offlciaes  está  em  dia  e  todo  o  archivo  se  acha  nas  melhores  condições 
possíveis. 

FUNCCIONARIOS  DA  CAMARA 

Continuam  no  serviço  desta  secretaria  os  srs.  Francisco  Valentim 
Pereira  Nunes,  Alberto  Augusto  Murray,  Luiz  Marques  Pinheiro, 
Hermínio  Affonso  Ferreira,  e  o  praticante  Leôncio  E.  Allain,  e  não 
obstante  os  exíguos  vencimentos  que  percebem,  distinguem-se  pelo 
correcto  procedimento  alliado  ú  boa  vontade  e  zelo  no  cumprimento  de 
seus  deveres. 

Mobiliário  da  secretctria 

Foi  entregue  a  esta  administração  o  mobiliário  fornecido  pela  Fa- 
brica Auler  &  Comp.  desta  praça,  de  conformidade,  com  a  proposta 
approvada  por  V.  Ex.  nos  termos  da  autorização  consignada  no  Or- 
çamento da  Despeza  do  Ministério  da  Fazenda. 

ARCHIVO  DA  CAMARA  SYNDICAL 

Constituem  o  archivo  da  Camara  Syndical  e  existem  nesta  secre- 
taria, os  livros  em  seguida  enumerados ;  uns  concernentes  exclusiva- 
mente ás  administrações  da  extincta  Junta  de  Corretores  e  outros  com 
referencia  a  esta  e  á  Camara  Syndical  sua  successora : 
i3   /  2  livros  de  registro  dos  títulos  de  nomeação  de  corretores. 
•|o  l  3  ditos  de  boletins  quínzenaes  de  cambio  de  16  de  fevereiro  de 
|g  j       1875  a  30  de  junho  de  1893,  havendo  falta  de  escripturação 
1%  \       de  30  de  maio  de  1890  a  30  de  dezembro  de  1891.  (*) 
II  f  1  livro  de  registro  de  tabeJlas  de  cambio. 
k"^  \  2  ditos  copiadores. 


(*)  A  administração  da  Camara  Syndical  de  1898  a  1899,  procedendo  a  deíida  e  rigo- 
rosa busca  em  antigos  papeis  o  notas  oxistenles  na  SDcrolaria,  resolveu  org.inizar  a 
cotação  diária  do  cambio,  no  período  omisso  naquelics  livros,  o  oonseguiu  encher  a 
lacuna  existente,  mandando  lançar  nos  antigos  rogistros  em  tinta  dillbrento  —  carmim  — 
as  respectivas  taxas  do  cambio  que  abrangem  o  período  dn  janeiro  de  1889  a  julho  do 
1891.  Lavrando-se  deste  facto  um  tfrmo  ein'  cada  um  dos  respectivos  registros. 
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a  li  livro  de  actas. 

5s  1 1  dito  de  registro  do  operações  sobre  mercadorias. 
|g  11  dito  de  registro  de  tefflfias  liáncarias. 

]l  dito  de  termos  de  compromisso  dos  corretores. 
II  [2  ditos  de  termos  de  nomeação  dos  prepostos  e  adjuntos  dos 
.      \  corretores. 

1  livro  de  registro  de  titules  de  nomeação  dos  corretores. 

1  dito  de  inscripção  das  prorogações  de  contraclo  de  cam])io, 

1  dito  de  registro  de  titulos  de  nomeação  dos  prepostos . 

6  ditos  de  registro  das  operações  de  cambio  realizadas  pelos 
corretores  e  pelos  Bancos,  no  período  de  1  de  maio  de  1893  a  31de 
março  de  1894. 

5  livros  de  registro  da  importância  mensal  e  quinzenal  das  ope- 
rações de  cambio  communicadas  pelos  corretores  e  pelos  Bancos. 
3  livros  de  registro  do  movimento  mensal  da  Bolsa. 
5  ditos  copiadores. 

1  dito  de  registro  dos  certificados  de  pagamento  do  imposto  de 
industria  e  profissões,  dos  corretores  e  prepostos. 

85  livros  auxiliares  dos  registros  officiaes  de  cotações,  no  período 
de  1  de  junho  de  1877  até  a  data  presente. 

10  cadernos  auxiliares  dos  registros  officiaes  de  cotações,  no  pe- 
ríodo de  4  de  abril  de  1881  a  26  de  .setembro  de  1885. 

63  livros  de  registro  de  cotações  officiaes  da  Bolsa,  no  período  de  1  de 
março  de  1850  até  a  data  presente,  sendo  os  de  n.  1  até  o  de  n.  53, 
pag.  538, concernentes  á administração  da  extincta  Junta  dos  Corretores. 
■   4  livros  de  actas. 

1  dito  de  presença  de  corretores  ás  assembléas  g-eraes  da  extincta 
■  Junta  de  Corretores  e  da  Camara  Syndical . 

347  livros  encerrando  ascommunicações  originaesde  operações  de 
cambio. 

102  protocollos  entregues  á  Camara  Syndical  pelos  corretores 
que  obtiveram  demissão  depois  que  entrou  em  execução  o  decreto 
n.  2.475,  de  13  de  março  de  1897. 

3  volumes  de  originaes  de  preços  correntes  do  período  de  1808 
a  1825,  firmados  pelo  corretor  Stoclcmeyer,  e  oflerecidos  á  Camara 
Syndical  pelo  Banco  da  Republica  do  Brazil. 

2  originaes  de  preços  correntes  de  géneros  de  exportação  e  do 
cambio,  firmados  pelo  antigo  corretor  L.  Cohn,  em  10  de  fevereiro 
de  1817  e  30  dô  junho  de  1818,  offerecidos  á  Camara  Syndical  pelo 
Exra.  SPé  Commendador  Luiz  Augusto  da  silva  Porto. 


h.  livros  em  liranco  desUnados  ao  indice  dos  registros  ofílciaes 
de  eotaçSo-,  

27  volumos  coii lendo  a  correspondência  e  documentos  recebidos, 
encerrando  os  quatro  primeiros  volumes  os  relativos  ó  exti neta  Junta 
de  Corretores. 

l/i9  autos  de  documenlos  comprobativos  de  constituição  de 
sociedados  anonymas  para  admissão  de  titulos  á  cotaçfío  offlcial  da 
Bolsa . 

61  autos  de  documentos  de  nomeação  de  prepostos  de  corretores 
de  fundos  públicos. 


()iiai]ro  (lo9  corretores  ile  fiinès  iiiililicos  o  seus  preposlos 


connETOiíiiR 


Adolpho  Sinionsnn  

AliVúilo  Onslão  dc  Villmnor  lio  Amaral  . 

Alvaro  dn  Moniz  

Antonio  Frciro  do  Brillo  Sanches  .    .  . 

Antônio  Liii/.  dos  Santos  

Antonio  Toixoira  Fontoura  

Antonio  Vaz  do  Carvalho  Júnior  .  .  . 
Arlindo  do  Souza  Gomes  

Carlos  Oonics  Xavier  

Carlos  Mauricio  Paulo  Deria    .    .    .  . 

Erneslo  Siampa  

Rugenio  José  do  Almeida  o  Silva  .  .  . 
EuíTonio  Villa  Lobos  


Fernando  Alvares  de  Souza.  . 

Francisco  Avelino  á?.  Oliveira  . 

Francisco  Sauwea  

Godofredo  Nascentes  da  Silva  . 
Guilherme  da  Costa  Couto   .  . 

Jaymc  Esnaty  

Joaquim  da  Silva  Gusmão  Filho. 
José  Cláudio  da  Silva  .    ,    .  . 


José  Willcmsens. 


Julio  Costa  Pereira.  • 

Lucrécio  Fernandes  do  Oliveira   .   .  . 
Luiz  de  Freitas  Valle  (Barão  do  Ibirocahy) 
Martin  Adolphe  Koch  


l"RI!l'0ST03 


lírnosto  Luiz  dos  Santos  Lima.. 
Candido  dc.  Azevedo  Ganiliôa. 
Alfredo  Kutequiniano  dos  Sanlos. 
Domingos  José  Pereira  Paciieco. 
Euiíonio  Vaz  do  Carvalho. 
JoãoAiilonio  Kelly  Godoy  Botelho. 

Alberto  Taylor  Maxwell. 
Elpidio  da  Silva  Bossa. 

Joaquim  Auiiuslo  Teixeira. 


Constantino  Adolpho  P.  da  Costa  Basto. 
Joaquim  Antonio  Barroso  Filho. 
.Tose  do  Arau  jo  Uangol. 
Ricar.lo  Gusmão. 


Hugo  Bussmoyer. 


Edmundo  Leonel  L\nch. 


.Toão  da  Cruz  Carregal. 


Antonio  dc  Moira  Guimariies. 


Eduardo  Koch. 


retrospectivo  do  movimento  do  canibíaes,  no  período  de  1  de  maio  de  1S93  a  31  de  marfo  de  190S 

SAQUES  VENDIDOS  PELOS  BANCOS 


Datai 


De  1  do  ai; 


ab: 


1S03  a 
ISOf  > 
1S05  » 
liiOO  > 
1S07  » 

isog » 

1900  > 

1901  • 

mi  1 

1003  > 
1904  » 

loori  > 
leon » 

1907  > 


30  de  ab 


31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 


ma 


il  do  ISOi... 

>  1895... 
CO  »  im... 

»  1S07... 

>  1S9S... 

>  1809... 

>  1900... 
»  1901... 

»  mi... 

»  1003... 

>  moi... 

»  1905... 

>  loon... 

»  1007... 
»  190S... 


Totalidade. 


Londres 

LIBB,\  ESTERLINAS 


If 
33 
20 
SO 
88 
2i 
22 
3!) 
32 
21 
17 
23 
35 

3;r 

45 


001 
.305. 
101 
.OKS 
501. 
I(i7. 

.m. 

.282 
AM. 

.om. 

591 
S7J 

m 


<(32.01.0;l 
0I!0. 11.00 
114.10.11 
8TO.07.03 
273.12.01 
557.01.11 
8:!2.1S.07 
203.01.05 
2112.18.00 
426.03.07 
08S.12.10 
«Sa. 17.05 
0a<.).02.ÚS 
843.05.05 
899.1.']. 05 


434.357.233.02.0:2 


Parla 

FRANCOS 


3õ.02l,ssã.:!S! 
5S.i09.3;;3.2S 
07.427.011.19 
51. 048.575. 00 
5i.02<.227.27 
20.30t.g.">.S3 
32.718.129.00 
45.410. 151. l'0 
42.020.783.50 
4 {. 02 J. 280.83 
41.0:^0.950.20 
47.790. 1Í17.17 
00.439.796.57 
89.082  :í0t}.35 
119.739.220.51 


810.580.835.37 


llamborgo 

RCIOISMARKS 


».0l9 
11.327 
9.987 
12.474 
12.330 
6.231 
0.907, 
9.291 

Q.m 

10.980 
11.114 
11.(375 
15.293 
16.706, 


881.. i2 
447.37 
.899.82 
860.43 
.993.17 
377.80 
3i;7.f)9 
.0'>)5.91 
8S5.S7 
.167.11 
815.70 
700. ')2 
241.93 
785.64 
337.19 


170.156.893.90 


Itália 

LIRAS 


soo, 
2.270. 
2.532. 
1.576 
077 
1.783. 
2.SitV 
3.002 
4.729 
4.73S, 
0.5». 
8.716. 
10.9s9 
10.413. 
10.141 


34:5.37 
203.11 
8f'i().5S 
711. .19 
287.40 
115.30 
710.80 
089.:^ 
SIÍ9.32 
9)2.12 
2í;0.02 

403.  ;:o 

730.84 
S4H.02 
9-17.30 


72.813.9.'ja.96 


Portngal 

RlSlS  FORTBS 


1.063 

1.  sol 

2.360 
2.377 

2.  (>70 
4..'X}^i 

6.  (.19 
5.015 
6.912 

7.  B27' 
'.).u77 

10.360 
7.S63 


34SÍ11S1 
31SS3SS 
:152.«i72 
670>:S02 
:307>-9i.S 
708.Í304 

:;SSS912 

49L4130 
Sã:i$86i 
71S$1.'>4 
068g(.>59 
02(^656 
■Í12ií571 


80.902:54.>:.<«<^0 


loTa-York 

DOLLABS 


165. 

Z3i. 
297, 
457, 
555, 
236. 
305, 
234. 
383, 
507, 
331. 
637, 
953. 
886, 
1.382. 


,500.35 
,345.88 
.753.S3 
,103.8r> 
,182.61 
,320.i30 
,921.09 
.118.50 
.790.67 
.l.Vi.17 
,S0?.2S 
,812.91 
T73.ÍO 
413.33 
513.0? 


7.618.973.46 


CAMBIAES  NEGOCIADAS  PELOS  CORRETORES 


Datas 


De  1  do  maio  do 


>  1 

»  » 

» 

»  1 

»  » 

>  1 

»  abril 

»  1 

>  1 

» 

>  1 

»  » 

» 1 

»  1 

» 

»  1 

»  > 

» 

»  1 

»  » 

»  1 

»  » 

» 

»  1 

»  » 

» 

»  1 

>  » 

>  1 

»  » 

» 

lâOS  a  ,30  do  abril  do  1S04  

1894  >  30  >     »      »  1S95  

1895  »  31  »  março  »  1890  

1800  a  31  V     »       "  iSV7  

1897  »  31  *     »      »  1898  

1898  »  31  »    »      »  1890  

1899  ■  31  »    »      »  1900  

1900  >  31  »    »      >  1001  

ISOl  »  31  »    »      »  1902  

1902  »  31  >    »      »  1903  

1903  »  31  »    j>      »  1901  

1904  »  31  »    9      »  1905  

1903  »  31  9    »      »  1906  

1006  »  31  »     >      »  1907  

1907  j>  31  »     »      9  1908  

Totalldad  


iMindrcx 


13.08-^ 
57.501 
39.30S 

2.461 

9.572 
23.307 
32.184 
63.983 
46.213 
31.624 
14.212 

8.372 
13.018 
12.180 

ti.52á. 


.007.00.10 
.006.03.02 
.r)65. 16.07 
610.14.01 
,690.05.10 
755.08.06 
.802.02.03 
.996.02.09 
.038.19.05 
620.12.07 
.985.19.09 
.980.04.08 
.420.13.03 
.234.00.02 
.614.04.03 


879. 655.004. 10.01 


Puris 


8.007.5-13.77 
41.327.307.18 
31  899.103.12 
2. 751. 037.12 
10.324.171.58 
11.218.573.21 
7.153.286.72 
12.784.188.97 
9.429.226.02 
7.515.411.83 
2..S26.7d4.10 
1.004.803.80 
5. 178.682.88 
4.386.770.31 
670.424.15 


157.761.370.93 


Ilambargo 


l.S67.!'>49.SS 
4.235.990.78 
4.830.116.11 
i:i08.475.70 
l.lÔ3.7!ja.37 
1.189.452.60 
1.507.484.10 
1.747.476.03 
1.220.908.36 
1.231.405.44 
1.129.876.05 
210.224.57 
215.474.82 
02.900.53 
109.176.40 


21.911.263.74 


Itália 


10.000.15 
131.163.39 
121.757.32 
100.000.00 
6.991.00 

23.015.03 
115.120.00 

43.685.20 
492.340.50 
511.710.00 
343.915.00 
3.082.70 

98.236.00 

10.666.20 


041.^8.69 


Portágal 


6:7SS.íft05 
.-)8:246jiS26 
16:653.'4^i00 
0:231$6ÍS0 
1:S.=)0,{130 
2:583.(113 
92:465.«760 
8:.504íi360 
207:53S$S95 
317:1304720 
234:7gir>13 
1'<>S:  1533000 
22:40Gâ00O 
86:1003150 


1.3i3: 460^390 


laTii-Tork 


165.035.S1 
229.571.2S 
97.814.30 
T.802.gS 
18.351-57 
l29.149.gS 
174.080.89 
28.019.90 
19.639.40 
25.683.91 
32.733.10 

89.204.43 
6.244.S4 
155.710.00 


1.193.U0C.89 


flappa  do  movimento  de  cambiaes,  no  período  de  1  de  abril  de  1907  a  31  de  março  d^ 

SAQUES  VENDIDOS  PELOS  BANCOS  


'  IIEZE8 

LON  D  R.F.S 

(Libras) 

PAUIS 
(Francos) 

B  AMBU  R.G0 

(R/marcos) 

ITÁLIA 

(Liras) 

PORTUGAL 

(R/ fortes) 

kova-tork 
(Dollars) 

/  Ahril  

Maio  

l  Junho   

^  1  Julho  

g  <  Agosto  

/  Setembro  

f  Outubro  

1  Novembro  

^  Dezembro  

„  /  Janeiro  

g  )  Fevereiro  

/  Marco  

Somma  .... 

3.173.400.10.09 

3.408.350.05.09 

3.3(50.421.06.07" 

3.423.683.14.01 

4.U-14.!>DO>10.v/t) 

3.784.173.18.04 

3.(163.091.19.11 

3.726.981.07.04 

4.943.137.06.09 

4.234.763.03.03 

3.03Í5.513.05.07 

■i. 311. 780. 13. 07 

10.173.742.39 
6.95  5. 077. DG 
9.167.278.92 
9.557.569.80 
8  '>72.958.12 
0.075.297.37 
9.100.425.92 
15.330.815.51 
16.445.787.53 
10.750.875.90 
6.797.8:)9.29 
7.784. r,22. 20 

1.838.457.88 
1.433.130.2% 
1.646.090.06 
1.008.839.10 
1.605.217.47 
1.445.302.49 
1.944.800.48 
3.298.176.03 

/Cw^^O»  to  1  wOO 

1.625.261.78 
2.r)(i2.845.93 
2.4õl.41.'j.5:> 

833.835.01 

709.065.08 

756.842.28 

904.505.31 

810.303.75 

89!).  450. 12 

871.392.57 

859.417.05 

890.156.51 

814.721.74 

887.220.21 

878.977.(57 

839:9  ajOlO 
715:274^280 
711:4595428 
814:9175303 
025:002$561 
813:o<>8$784 
1.031:173Í56S0 
1.411:8525696 
745:703.5939 
8.59:884$444 
691:742.5051 
801:87rií53r)7 

73.612.16 

363.440.00 
74.755.51 
78.692.60 
94.817.74 
87.828.58 
85.969.72 

115.413.26 
84.806.3S 

140.480.41 
6!>.430.20 

116. 265.47 

45.315.8  9.13.05 

119.739.220.51 

23.933.337.19 
S  PELOS  CUi*i 

10.141.9i7..'50 
lETORES 

10.0:>2:4l2§r>7i 

MEZES 

CAMBIA 
londuf-s 

ES  NEGOCIADO 

PARIS 

bambuuqo 

ITÁLIA 

1 

PORTUGAL 

NOVA-YORK 

/Abril  

1  Maio  

l  Junho  

j>_  1  Julho  -  • 

g  <  Agosto  

1  Setembro  

[  Outubro  

\  Novembro  

'  Dezembro  

,a  /  Janeiro  

§  )  Fevereiro  

)  Março  

Somma     >    .    .  . 

'  375.í)4').09.00 
245.678.00.00 
559.751.08.01 
847.829.16.10 

J,  .  .Cl/o  .  tOií  .  *0  .  IV 

643.873.17.04 
696.509.0l).Ol 
329.298.12.01 
-i3£.9eo.07.Ul 
3)2.781. 00. 00 
387.694.01.05 
460. 191. Ú7. 06 

66.368.80 ' 
33.004.45 
76.987.10 
3í;2.000.00 
48.200.00 
70.423.05 
3.501.15 

10.000.00 

.94.724.00 
12.782.40 
7.000.00 
12.000.00 
10.000.00 
12.670.00 
20.000.00 

— 

— 

"76.610.00 
73.100.00 

~6.000.00 

6.525.614.04.03 

07O.-Í2Í.1Õ 

109.176.40 

155,710.00 
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Oiirso  olFieial  h  libra  storlina  (moeda  metallica),  no  período  do  1  do  abril  de  1907  a  U  do  mar^o 

do  1908 


190S 

DIAS 

>j 

a 
ta 
■< 

e 

0 

M 
y, 

►1 

X 

0 

E- 
tr. 
a 
c 

0 

Sí 
u 

H 
Dl 

e 

a 
a 

H 

s 

0 

0 

S 
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§628 
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15 
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Í;Ô36 

§775 
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.§041 

353  % 

3§297 

11 

15  'Vci 

15 

VlO 

§029 

§337 

§775 

§785 

§639 

353  % 

3§296 
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15 
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.§775 
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.§638 
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.§037 

§775 
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20 
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.§775 
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22 
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15 

Vio 
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§637 

§775 
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3$298 
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354  % 

3§30;-! 
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15  Vci 
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lí  Vc4 
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13  Vov 
13  Vfii 
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8633 
í,637 
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§77.i 
$773 
ff775 
$773 
$773 
$773 
$773 
$773 
$773 
§773 
§773 
$773 
§773 
$778 
$777 
§777 
$777 
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$770 
$777 
$777 
$777 
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$770 
$775 


$780 

$786 

$786 

$780 

$780 

$785 

$783 

$7â.i 

$734 

$785 

$?S5 

$78) 

$784 
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13  I  15  Vio 
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•18  I  15  Vio 

19  1  15  Vio 
13  Vio 
13  Vifl 
15  Vifl 

24  I  15  ViB 

25  I  15  Vi« 

26  I  15  Vio 

27  I  15  Vio 
15  Vio 
15  Vio 


nm 
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lI,VSBUIt,(iO 
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23 


13  Vai 

15  Vsa 
15  Vov 
15  Vo 
15  8/o.v 
15  Voi 
15  Vfii 
15  Vov 
13  Vo'. 
15  Voi 
15  Voi 
15  3/„^ 

15  Vok 

15  Vot 

lõ  Vg4 

13  a/oi 

15  Vcv 

15  Voi 

15  Voi 

13  Vo.v 

15  3/bí 

15  Voi 
15  Vet 
13  Voi 


§029 

í;029 

§029 
$629 
SGÍ9 
$029 
ílíiSO 
,4629 

§629 
§339 
§629 
§629 
§'V29 
§629 
§629 
§629 
§629 
§629 
§629 
§:29 
§62y 
§629 
■  §029 


§63(5 

è6íi7 
§030 
§637 
§030 

Se37 

§C36 
giiSu 
§037 
§530 
§039 
§039 
§033 
§533 
Í93G 
§030 
§033 
§630 
■  §641 
§6Sõ 
§630 
§637 
§030 
§036 


90  d/v 
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§775 
§775 

§775 

§775 

§775 

§775 

§775 

§775 

§773 

§775 

§773 

§775 
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§780 
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§780 
§780 
§780 
§780 
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§735 
§786 
§786 
§786 
§786 
§736 
§780 
§786 
§736 
§730 
§730 
§780 
§780 


§039 

§038 

§039 

§633 

§039 

§033 

SíOSS 

§038 

§038 

§038 

§033 

SG38 

§038 

§033 

§033 

!í;033 

§038 

§033 

§033 

§038 

§538 

§633 

§038 

í:03S 


351  % 
3-49  % 
319  % 
351  % 

350  % 
3-i7  % 
3Í3  % 

351  % 
347  % 

318  % 
3iS  % 
343  % 
350  % 
3i7  % 

319  % 
3:5  % 

347  o/o 

348  % 
34-4  % 
346  % 
315  % 

345  % 
355  % 

346  % 


3§30i 

3§3O0 

3:300 

3§302 

3§2J9 

3§299 

SÍ299 

3§300 

35301 

3,5:301 

3,;L;03 

3,;302 

3§302 

3§302 

3§299 

3§30O 

3,i302 

3.J301 

3§302 

3,5302 
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3§302 
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1 

15 

15 

Vos 

Síi2í) 

$í)3() 

§775 

§7S7 

31)  % 
* '  /o 

2 

15 

V,(, 

1.-) 

Vo.v 

íj'j29 

§039 

§775 

f57Sii 

§o;!i) 

310  % 

3 

15 

15 

V04 

§039 

$030 

§775 

§7S0 

ÍÍOjD 

310  % 

-1 

dõ 

15 

Vos 

!íí;29 

5033 

§775 

§7Sò 

§'.)30 

310  % 

5 

15 

VlG 

15 

Vov 

Í4039 

m"> 

§775 

§7S0 

§■.'30 

315  % 

7 

15 

VlB 

15 

Vot 

$::29 

$039 

§77(5 

§78.1 

§033 

347  % 

8 

15 

V,B 

15 

Vov 

$029 

$036 

§775 

§7S0 

}!u39 

315  % 

(1 

15 

Vifi 

15 

Vo.'. 

S;;29 

$037 

§775 

§7S0 

§.)11 

310  % 

10 

15 

VlO 

13 

Vov 

Í?Ô29 

§039 

$775 

§7S0 

§03:i 

311  % 

11 

15 

V,0 

15 

Vo.v 

!?G-39 
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$775 

§7í:0 

§339 
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t\ 

15 

VlO 

15 

V04 

§023 

§333 

§775 

§7Í6 

§030 

341  o/o 

3-Í302 
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15 

VlO 

15 

Vo.v 

ÍJC29 

$'i39 

§775 

§7S6 

§630 
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IC 

15 

Vio 

13 

Vc. 

$029 

§037 

§775 

§7S0 

§DÍ1 

343  % 

3.5300 
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15 

"/cv 

15 

§629 

$033 

§775 

§780 

$310 

31-1  % 

3ii300 

18 

15 

Vev 

15 

Von 

$029 

$0?O 

§775 

§7S'}  ■ 

§010 

341  % 

19 

15 

VlO 

15 

Voi 

$639 

$03" 

§775 

§7S0 

§039 

313  o/o 

21 

ir> 

VlO 

15 

Voi 

$028 

$036 

§775 

§7So 

§639 

34  i  o/o 

3,-209 

22 

15 

VlO 

15 

Voi 

$639 

$036 

§775 

§7í0 

§639 

345  o/o 

3?2C9 

23 

15 

VlO 

15 

Vci 

$029 

$030 

§775 

§750 

§039 

343  o/„ 

24 

15 

VlO 

3  / 

Voi 

$■29 

$630 

?775 

§7S'5 

§■339 

345  o/o 

3429') 

2õ 

15 

V 10 

15 

$629 

$037 

$775 

§7S0 
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343  o/o 
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15 
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15 

Viii 

$G29 

SÍ36 
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28 
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15 
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§775 
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29 

15 
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$637 

$775 

§7SG 
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3§302 

30 

15 

Viii 

15 

'/ o.v 

$029 
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§7S7 

§039 

311  o/o 
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15 

VlO 

13 
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§7S7 

§611 

342  o/o 
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$775 

$789 

$041 

320  % 

3$320 

23 

13  Via 
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$775 
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$775 
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3$320 
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Vci 
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$041 
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$039 
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$788 
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§789 

§042 
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§010 
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§788 

SOÍO 

325 

o,\oit> 

§788 

§040 

32<  oâ 

$789 

§040 

320  <"» 

§78S 

$040 

324  o/n 

o,*o  l'J 

§788 

§040 

325  0/, 

§791 

§052 

329  % 

§791 

S6i2 

327  o/n 

3í3oO 

í791 

§013 

33'5  0/ 

§791 

$0i3 

333  0/, 

§791 

$043 

334  o/o 

3532G 

§791 

§013 

333  0/0 

3>:337 

§791 

§013 

333  0/0 

3,*332 

§791 

§013 

334  Yo 

3^331 

§791 

§613 

333  % 

3,i33i 
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I.O!inRI'.fl 

v\m  1 

iiAMitunao  1 

ITAIilA  1 

'OnTUGAI<|í 

OVA-VOUIÍ 

DIIS 

00  (l/r 

Á   VIS  I  A 

00  d/i^ 

k  VISTA 

90  d/v 

A  VISTA 

Á  VISTA 

,V  VÍSTA 

k  VIRTA 

2 
3 
4 
7 

S 

a 

10 

11 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

SI 

Sã 

23 

24 

25 

27 

23 

89 

ao 

SI 

15 

15  Vos 
15  "/sJ 
15  Voa 
15  "/sí 

15  8/3, 

15  Va, 
15  Vsa 

15  «/3. 

15  «/as 

15  «/3Í 
15  »/3í 
15  V3Í 

15  Vh 
15  Vas 
13  "/'j 
15  Vsí 
15  Vas 
13  Vas 
15  Va, 

1^  "/3J 

15  Vas 

15  »/3J 

15  Vaa 

15  '/flV 
15  Vnt 
15  Vn.'. 
15  Vo4 
15  Vok 
15  >/ov 
13  Vfli 
15  Voi 
15  Vflv 
15  Vg.v 

Í5  VC4 

15  Voi 
15  Vov 

15  V64 

15  Vfl.v 
15  Voi 
15  Vot 
13  Víi 
15  Vov 
13  Vck 
15  Vot 
15  Vc. 
15  Vfl.v 
15  'Al 

,4030 
§030 
$630 
$OS0 
$330 
$030 

$:)30 

$030 
$030 
$030 
$630 

$v;o 

$033 
$0'J0 
$33'^ 
$6J0 
$^30 

§c;!0 

$630 
SôuO 
$030 
SOM 

í;-6;;o 

§■■.33 

$0'i-í 

$642 

$042 

$043 

$3il 

$613 

$641 

$641 

$6i3 

$641 

$043 

S6il 

$641 

$610 

$6il 

$C40 

$041 

$640 

$640 

$341 

$041 

Sí40 

$Ò40 

$■350 

S777 

$777 

$777 

$777 

$777 

§777 

$777 

$777 

§777 

$777 

$777 

$777 

$777 

$777 

$777 

$777 

$777 

.$777 

$777 

$777 

$777 

§777 

$777 

$777 

$7dl 
$791 
$793 
$7'31 
$791 
$791 
■  $791 
$791 
$791 
$791 
$790 
$790 
$789 
$789 
$789 
$789 
$790 
$7S9 
$7S9 
$789 
$739 
,$789 
$7S8 
$788 

l 

$oi;! 

$343 
$6i3 
$6:3 
S6i3 
$613 
$643 
5ò43 
$613 
$643 
'  $043 
,$6Í2 
$642 
$042 
$643 
$342 
$6i3 
$64^J 

$e4-2 

$£43 
$6Í3 
$343 
$C43 
§612 

33  S  % 
33  í  »ó 

331  »/o 

332  % 
33;í  % 

333  % 

332  % 

333  o/o 

334  % 

333  »/» 

335  «/o 

334  % 
333  Yo 

333  % 
332  % 

334  % 

330  % 

331  % 
.  323  % 

323  % 
327  % 
327  % 
325  »/o 
323  % 

3$330 

3$32-i 

3$330 

3$326 

3$330 

3$32) 

3$330 

3S330 

3$323 

3$330 

3$32ò 

3$32ô 

31320 

í.$320 

3S323 

3S330 

3$3*i 

3,i3lS 

3,<322 

3$315 

3$3i8 

3$312 

3$318 

3^31:"! 
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j 

IMllIS 

IIAMIIKRGO 

'iTAMA 

NOVA-YORK 

Ci 

! 

90  (1,  V 

1 
1 

h'  vim  i 

1 

QO  (1/v 

a'  vista 

90  (l/v 

A'  VISTA 

a'  VI.STíV 

a'  vista 

A.'  VISTA 

- 

1  1 

IS  ",'35 

1 

15  V„.v  ! 

!.:63i) 

i  GIO 

§777 

§7SS 

§012 

;;2õ  % 

3,;318 

3  1 

i5  '"/aj 

15  í/cv 

fj030 

íír.o 

§777 

i;73fl 

ÍGIÍ 

3:9  Vo 

C.í3l2 

■' 

15  V39 

15  Vo  v  : 

i5630 

§777 

S7S9 

ÍGli 

3-8  0/0 

3,í3l3 

5 

15  V39 

15  Vn.v 

í,630 

íuU 

§777 

5-789 

3Í9  % 

3Í5315 

e 

15  Vas 

15  Vov 

íj'80 

Í039 

$777 

§739 

§6il 

■i18  o/o 

3*315 

7 

15  Vos 

15  Vf,i 

§630 

í;(339 

§777 

$789 

§Oil 

333  0/0 

3Í317 

S 

15  Va, 

15  Vgí 

Ç630 

ír:638 

f;777 

$789 

§013 

331  % 

•3§322 

iO 

15  Vas 

15  Voi 

.S630 

§038 

§777 

§789 

§6U 

E33  % 

3:'317 

11 

15  «/aa 

15 

;.d30 

.<;õ38 

§777 

§789 

$6il 

330  0/0 

3$315 

13 

15  Vaj 

15  Vo.v 

i630 

f:C39 

§777 

§789 

§610 

332  % 

3§315 

13 

15  Vaa 

15  '/a,. 

.  Í^W 

f.CSS 

§777 

§789 

sou 

330  % 

3>315 

U 

15  Va, 

15  Voi 

,$•30 

§038 

i:777 

§789 

§639 

330  o/o 

3i:315 

13 

15  Vaa 

15  Vo;. 

!i.030 

§038 

§777 

§789 

§639 

33-j  % 

3.Í318 

17 

15  Va» 

15  '/oi 

$6;;o 

!:G39 

§777 

§7SS 

ÇOIO 

331  0/0 

3:-314 

IS  . 

15  Vaj 

15  Vfi-, 

$^33 

§'39 

§777 

§788  . 

§039 

331  o/o 

3§313 

19. 

15  Vaa 

15  Voi 

!5630 

§(■•38 

i:777 

§789 

$010 

330  0/0 

3  ■■3 15: 

£0 

15  Vaa 

15  Vci 

$630 

§638 

S777 

§7S8 

§6-:0 

330  0/0  ■ 

3,i317- 

£1 

15  Vaa 

15  Vfl.v 

§030 

§)3S 

Í.777 

§783 

§611 

329  0/0 

3.Í315 

22  . 

■  15  Vaa 

15  Vot 

8030 

J.C3S 

§777 

§783 

§0Í0 

330  o/o 

:  3.;317 

£5 

i  15  Vaa 

15  Voi 

§630 

Í.G39 

§777 

S7SS 

$6.;o 

330  0/0 

3.;;!14' 

26 

1  15  »/sa 

15 

f.630 

§■33; 

§777 

§7S8- 

§039 

3,29  0/0 

3,í3-32 

S7 

i  15  Vaa 

15  Voi 

§030 

f;.-3S 

§777 

§787 

SOiO 

S2S  0/0 

•  3;  3 17 

i'S 

.  15  V33 

15 

:;03() 

§03S 

§777 

§788 

§039 

328  o/o 

3í313 

29  . 

,  15  Vaa 

i 

15  Vcv 

i 

::o;;o 

$638 

Í777 

§7S3 

íiOlO 

3Í9  0/0 

3,:310 
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poutifgai 
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■   A  VISTA 

1 

1 

1 

2 
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$777 
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$'.)30 

32?  tj 
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15  Vfli 

5'.<:lO 

$777 

STSá 

.;i)l0 

32S  =0 

3í3i- 

5 

lo  Vjí 

15  '/oi 

$330 

$639 

$777 

$7SS 

$311 

33Ú  »/o 

3$317 

0 

la  Vds 

15  '/o* 

§630 

§639 

$777 

$78>1 

$633 

32?  % 

3$330 

7 

"  Vss 

15  Voi 
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$038 

$777 

$788 

$630 

329  % 

3$31S 

0 

13  Voi 

$630 

$638 

$777 

$788 

$6iO 

3.0  o/o 

3$3il 

10 

15  Vjj 

15  Voi 

$330 

S&iO 

$777 

$788 

$338 

329  % 

3j3I-i 

11 

15  Vsí 

13  Vov 

$630 

$639 

$777 

$788 

$6Í0 

328  ?i 

3.Í303 

12 

J  í*        K  / 

15  Vfl4 

$330 

$638 

$777 

$787 

$G-i0 

328  % 

3$3Ii 

13 

15  Vo.i 

§330 

$637 

$777 

$787 

$639 

327  % 

3$31-5 

li 

1'  Vsí 

15  Voi 

$330 

$337 

ST77 

$7S7 

.  $039 

320  % 

3$30i 

16 

1=  Vai 

15  Voi 

$629 

$639 

$777 

$787 

$038 

325  % 

3$301 

17 

JC      K  j 

15  Vaj 

15  Vffi 

$630 

$637 

$777 

$787 

$63S 

3?6  o/o 

3;801 

18 

lo  Vsj 

15  Voi 

$330 

$637 

S777 

$787 

$639 

320  % 

3$30i 

19 

lo  "/as 

15  Voi 

$330 

$333 

$777 

$787 

$63S 

325  o/o 

3$301 

20 

1»  Vgi 

$330 

$637 

$777 

$787 

$639 

326  % 

3$301 

SI 

/as 

15  Vbv 

$330 

$038 

$777 

$787 

$333 

325  o/„ 

3^-300 

S3 

V3J 

15  Vo.i 

$630 

$637 

$777 

$737 

$639 

32S  % 

3í300 

2i 

15  Vaa^ 

15  Vav 

$G30 

$638 

$777 

$787 

$333 

323  % 

3$303 

26 

15  Va, 

15  Vb4 

$633 

$337 

$7/7 

$787 

$633 

323  o/o 

3.;-30í 

27 

15  Va, 

15  Vci 

$633 

$537 

$777 

$787 

$638 

326  % 

3$299 

23 

15  «/32 

15  V04 

$530 

$337 

$777 

$787 

$6.?S 

321  % 

3$301 

30 

15  Vas 

15  Vc* 

§630 

$338 

$777 
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Oiirso  oITicial  dns  apolicos  h  diviè  piiblb  iiaíioiíal,  no  poriodo  do  1  do  atril  do  Í90í  a 

31  è  março  (lo  1907 

ATiniij  r>t3  loor 


DIAS 


1 
2 
3 
4 
5 
O 
8 

9  , 

10  , 

11  . 

12  . 

13  . 
15  . 
10  . 

17  . 

18  . 

19  . 

20  . 

22  . 

23  . 

21  . 

25  , 

26  . 

27  . 

29  . 

30  . 


il 

o 

0)0 

Jresliir.o  Nacional 
isa.'>,  ao  portador 

Ri  Ul 

a  d 
0  > 

1.1 
li 

ircstiino  Nacional 
1903, ao  portador 

dS 

aS. 
0^ 

"SS 
oii?5 
1^ 
f-* 

V 

s 

ei  23.-» 

 . 

(a 

!■§ 

l:020jfOOO 

1:031:^000 

i:03o,>!000 

1:035 jOOO 

— 

1:OSO.;000 

1:032.4000 

1 .  Uoi.-jUOU 

— 

1:0353000 

l:03ii000 

— 

i:ojj,-j0O0 

— 

1:035.;<000 

1:036.<000 

— 

— 

l:03:)§000 

l:O3G,3C00 

l:C25.íC00 

liOSS.-jOOO 

I:035.í0n0 

l:025,í000 

— 

i'.oyo.íoco 

1:000.^000 

i;03o.;000 

— 

l:030.i!000 

1:029,<!000 

1:025,1000 

— 

1:020^000 

1: 023*000 

l:023.;000 

— 

I:0l5,i000 

1:015.^000 

1:0253000 

j  ■  Aon  \í\f\/\ 
l.Odtf.JOOO 

— 

1.030$0v;0 

i:oie,io:o 

1:024.5000 

1 .  UlO.jUUO 

— 

1:025.1000 

l:016iO0O 

— 

l:OíO$0OO 

— 

1:020.5000 

1:0183000 

l:0i;3JO0O 

— 

llOiiiQOO 

1:0203000 



— 

l:OiO.<;000 

— 

1:028,4,000 

1:025,5000 

l:023.4C0O 

— 

I:02),'ii0r0 

l:027$O0O 

l:0iG;O0O 

1:0403000 

— 

l:030íiCO0 

l:031,iO0O 

— 

- 

1:0273000 

1;030,JOOO 

1:027.0:0 

1:031.4000 

1:030$000 

l:039.í000 

1:029,5000 

l:026.i000 

l:030$00O 

l:034,í000 

l:C31.i0C0 

1:025,4000 

l:035íi000 

l:03l,';000 

l:02e3000 

l:03i,<;000 

l:028.i;000 

"1:0293000 

1:0273000 

l:033.'iíOOO 

l:C2©i0O0 

l:033,$000 

1:027^000 

1:0263000 

1:030,?C00 

1:0243000 
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MAIO  i>m  lOOV 


DIAS 

Geraes  de  5  %, 
miúdas 

o'- 

tr.  S 

rt  ..^ 

o 
« 

Ginprcstimo  Nacional 
do  1S95,  ao  portador 

lç3 
«ri 

S  o 
S  a 

rt  u 
a  0 
ca 

2  5 
2  0 
2? 

Ss 

.25' 

<1> 

ca 

a  „ 

1  

— 

l:08S,-;nOO 

— 

1:C20-,000 

l:03(),jOCO 

— 

2  

i:  030.4000 

l:O2iSO00 

— 

_ 

l:O30.-i:0C0 

— 

4  

l:02if|000 

l:O22>:O00 

— 

l:C2Cí000 

_ 

— 

6  

i:oao.iOOo 

1:023,:-000 

— 

— 

i:c35sooo 

— 

7  

l:O30.<C00 

i:02iS0C0 

— 

1:02U$CC0 



— 

8  

l:030ÍOOO 

i:o2i.$ooo 

— 

1:026.:000 

— 

10  .  .  !   

— 

1:025,<!000 

— 

l:026;0CO 



— 

11  

1:0305000 

1:025:000 

— 

i:026.iCOO 

i:O35íÍ0O0 

— 

14  

1;G30,<000 

l:Oi7.'JO0O 

— 



— 

15  

— 

1:031S000 

— 

l:026,íOCO 



— 

IG  

1: 031^000 

i:03-isono 

— 

i:e26icoo 

1:03SSOOO 

— 

17  

i:03'j.4000 

1:035,<CCO 

— 

l:037.-iíOOO 



18  

l:O3õS00O 

1:035SOOO 

— 

l:026,<OeO 

— 

20  

i:035,i000 

1:035,;000 

1:028.^000 



— 

21  

1:030.^000 

l:038,i000 

1:025,4000 

1 :02fi,iOCO 

l:C37S0O0 

22  

l:031íi000 

1:038jCG0 





23  

l:030.í0C0 

i:O38§O0O 

1:029.^000 



— 

24  

i:023i.000 

l:0r,6s000 

i  :029.íOCO 





25  

l:030,i000 

1:035,;000 

— 

— 

— 



1:031^000 

i;0;.<-OuD 

1:029$OCO 

28  

l:023.í000 

l:025,íC00 

l:029,í000 

29  

i:024$000 

l:029.;000 

31  ;  . 

i:020S000 

ItOSOíOOO 

i:G35,iOO(; 
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JUNKCO  r»13  toov 


T)I\S 

•«  = 

o'Í 

CD 
u 

<s 

c 

^« 

«>  =/.  . 

u  ^ 
w 

Kmprestimo  Nacional 
de  1S05,  ao  portador 

Empréstimo  Nacional 
de  1897,  nominativas 

Empréstimo  Nacional 
de  1íK):í,  ao  portador 

■H 

'A  v 

©"^ 

1  

— 

— 

1:035,5000 

— 

3  

— 

— 

— 

1 loaujooo 

— 

4  

— 

— 

— 

1:027.$000 

— 

— 

Tl  

— 

1:023:030 

— 

l:028,:000 

— 

0  

— 

l:02:iS0fl0 

— 

— 

7  

— 

— 

1 :033^000 

— 

8  

— 

— 

1  :UJ?:jUUU 

— 

10  

— 

I:023,i000 

~™ 

l:039§000 

11  

— 

1:023^000 



1:040.4000 

— 

12  

— 

l:n20.*C03 



1 : 040^000 

— 

13  

— 

1:0;õSOOO 

1:02>.'«,000 

J  lAÍA^-AnA 

1  :U4l).'jUUi) 

— 

14  

— 

l:0i9.:000 

j  .f\tí\  '-nAA 

15  

— 

— 

— 

— 

17  

— 

— 

J  .  A  í  AAA 

l:0ia  1,000 

— 

18  

— 

— 

l:0iD,v000 

— 

19  

— 

i:023.i000 

l:OÍDÍ00O 

— 

20  

I:025,í000 

l:O25S00O 

21  

22  

— 

— 

1:OÍOSOOO 

— 

23  

I:0i4í000 

26  

l:025.;000 

1:035.4000 

27  

1:030;:000 

1:030.^000 

28  

1:031.^000 

1. 030.^000 

1 

p 
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JULrio  r>ra  loov 


DIAS 

%B 

u 

o 

1 

ta  o 

c  •  ■ 
eí  ^ 
li 
«1 
O 

ct  ti 

c  o 
cl  u 

0  o 

S  si 

w  12 

ti  w 
c 

o> 
"•5 

z.^ 

p— 1 

cl  l. 
a  0 
en 

•SiS 
ti  k 

s§ 

o. 

■ag 

□  s 

J3  0 
w  00  « 

1  •  • 

l:O03.:0O0 

l:OOi)íOOO 

— 

•  J:O0r).i000 

l:010,iOC3 

— 

>•>••••«■• 

1:003^000 

1:011.^000 

— 

l:012$000 

— 

— 

Q 

 •    .    •  • 

i:oi.i.>ifloo 

l:Ol-5!;'0O0 

— 

1  :oi2.íooo 

liOISjOC») 

— 

X 

4  .  , 

 ••••• 

— 

I:0f3íi000 

—  ■ 

l;010í!003 

1:018,*000 

— 

K 

 •    •  • 

l:Oll$]O0 

l:O12.';0O0 

— 

l:O0G.;00ú 

1:018SOOI) 

— 

6  .  . 



l:O12.*flO0 

— 

1:0003000 

— 

— 

Q 

0    .  . 

 •    •    •  • 

llOUíflOO 

l;015gOOO 

— 

d:008$000 

iiois^oo;) 

— 

9  .  . 



i:oir):scoo 

liORÇOOO 

— 

i;oos.!ooo 

— 

— 

jn 

lU  .  . 

1:020^000 

l:020iiOOO 

— 

I:0t0,í000 

— 

- 

4  4 

11   •  . 



l:O10$0OO 

l;O20SCO0 
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l:02i.<000 
t   

1:0008000 
l:020.'íC00 
1: 0208000 

1:040.;0Q0 
1:03S,'::000 
1:0438000 
1:024.<000 
l:02SjOOO 

l:03i;000 
l:0ã5.:000 
l:030..00G 

— 
— 

700^:00 

— 
— 

70O800O 

/Janeiro  •   

lOOSvFevoFerro    .  ,  '  .    .  . 

vMarco.  

<JS2gO0O 
1:002^000 
1:000$000 

i:oi8;ooo 

1:053 jOOO 
1:048$000 

1:0008000 
l:011S000 
1:0153000 

l:01Si000 
'1:OSO$000 
1:030$000 

l:0Q3$000 
l:010j0.70 
1:010$G00 

1:0178000 
l:01SsC0(i 
l:Oj(i$OOU 

1:001.^000 
1:000^0 
1:010^ 

1:018^000 
l:Oil>,000 
1:0221000 

Extremo»    nos   12  raezos.    .     .  .. 

1:050$000 

1:000^000 

l:O3ij,5b0O 

1:OÓO$000 

1: 0^54000 

1:00380U0 

l:0a78C00 

1:0(;0$000 

l:0438COO 

70CS0CO 

TOOjOOO 

00 
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Títulos  negociados  na  Déa  iIc  1  ilo  aliríl  de  1907  a  31  do  março  do  1908 


títulos 


Apólices  Grcraos  do  5  %,  miúdas  .    .    .  . 

»  »     do  5  %,  do  l:00Oi!iO0O   .  . 

»       do  Emprostimo  Nacional  jle  1895, 
de  1:000$,  5  %,  papel,  ao  portador.    .  . 

Apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  1897, 
de  1:000$,  6  %,  papel,  nominativos.  . 

Apólices  do  Eiiiprestimo  Nacional  do  1903, 
(lo  1:000$,  do  5  Vo,  xiapel,  ao  portador. 

Apólices  do  Empréstimo  Municipal  cio  1896, 
cie  200$,  cie  6  %,  papel,  ao  portador  . 

Apólices  do  Empréstimo  Municipal  dd  1896, 
de  200$,  de  6  %,  papol,  nominativas  . 

Apolicoá  do  Empréstimo  Municipal  de  1904, 
do  £  20,  de  5  %,  ao  portador   .    .  . 

Apólices  do  Empréstimo  Municipal  do  1904, 
de  £  20,  de  5  %,  nominativas.    .    .  , 

Apólices  do  Empréstimo  Municipal  do  1906, 
de  200$,  do  6  «/oj  papel,  ao  portador  ;' 

Ap.oliceá  do  Emprostimo  Municipal  de  1906, 
de  200$,  de  6  %,  papel;  nominativas   .  , 

Apólices  da  Prefeitura  Municipal  de  Miethe 
roy,  de  200$,  7  %,  papel,  ao  portador. 

Apólices  da  Ppefeltnra  Munieipal  de  Nlcthe- 
roy,  de  200$,  1  o/o,  pape),  nominativas  .  , 

Apólices  da  Camara  Municipal  do  Pelro 
polis,  do  200$,  de  7  % ,  papol ,  ao  porta.lop  , 

Apólices  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  dc 
500$,  do  6  %i  papel,  ao  portador    .  , 

Apólices,  do  È.stado  do  Rio  de  Janeit-o,  dc 
500$,  dc  6  %,  papel,  nominativas    .  . 

Apólices  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de 
190$,  4  %,  papel,  ao  portador   .    .  . 

Apólices  do  Estado  do  Minas  Geraos,  dc 
200$,  5%,  papel,  ao  portador.    .    .  . 

Apólices  do   Estado  de  Minas  Goracs,  do 
500$,  4o  5  %,  papel,  ao  portador   .  . 

ApoliCos  do  Estado  de  Minas  Geraos,  dc 
&00$,  4«  5  %,.  pàpol,  nominativas  .    .  . 

Apólices  do  Estado  do  Minas  Góracs,  do 
,  1:0QI)$,:  dd  5  ^,  papel,  éo  portador.    .  . 

Apoias 'do  &stfldo  do  Minas  Geraos,  do 
líOPPiti  do5»/o,  papel,  nonainativas.   .  . 


QUANTIDADIÍ 


223:200$000 
31.093 


rUKÇOS  KXTHIiMOS 


930ii;000  -  l:O50$000 
980$000  —  l:O38$000 

l:02õ$000 


3.377 

97O$00O  — 

l;O30$000 

1.974 

l:O0O$O0O  — 

1;OÍ5$000 

4.656 

183$500  - 

198$000 

1.438 

18õ$000  — 

20O$COO 

9.204 

272$O0O  — 

292$000 

1.302 

274$O0O  — 

298$000 

30.344 

172$000  — 

190$0O0 

o.o91 

17d$O00  — 

192$0O0 

i35 

190$0O0 

20 

190$OO0 

42 

IPOíOOO  - 

2O0$0O0 

396 

4iO$000  — 

440$0O0 

231 

•420.Í.O00  — 

445$000 

43.723 

60$0C0  — 

69$000 

2Õ6 

lfi5$000 

193 

4O7$5O0  — 

420$0OO 

22 

420$000 

2,783 

800$000  — 

850$OOO 

5.278 

800$0O0  — 

851$000 

TITi;i.l)S 


piiisçog  i:xTnnMoa 


Apolicos  <lo  listado  lia  Ilaliin,  lU»  oníis-iu)  ilo 
1:000$,  (Ic  T)  %,  papol,  ao  porliuloi-  .    .  . 

Apolicis  (lo  Eslado  da  Bahia  ,  32''  omissão, 
lio  1:000$,  do  ri  «/o,  papel  ao  portador  .  . 

Apolicos  do  Estado  do  Espirito  Santo,  do 
500$,  6  %,  papol,  nominalivaa   .    .    .  . 

Apólices  do  Estado  do  Espirito  Santo,  do 
1:000$,  do  6  «/o,  papel,  nominativas.    .  -i 

Acçõos  do  Banco  do  Brazil  

»      »      »     do  Coinni creio   .    .  . 

)     Commercial  do  Rio  do  Ja-I 


»  » 

neiro 


Acções  do  Banco  do  Credito  Rural  o  Inlcr-| 
nacional  

Acções  do  Banco  Hvpothecario  do  Brazil 

Acções  do  Banco   Iniciador  do  Melhora- 
mentos   

Acções  do  Banco  Lavoura  o  do  Commcrcio] 
do  Brazil  

Acções  do  Banco  Nacional  Brazilciro  .  . 

,      »      »     União  do  Commcrcio,  . 

»     da  Companhia  Centros  Pastoris  do| 
Brazil,  inteirradas  

Acções  da  Companhia  Constmcçõcs  Civi3,| 
integradas   

Acções  da  Companhia  Cervejaria  Brahma 

Acções  da  Companhia  Cantareira  e  Viação| 
Fluminense  

Acções  da  Compauliia  Internacional  dc  DocasI 
o  Melhorameatos  no  Brazil  c/  24  1/^  °/o. 

Acções  da  Companhia  Cessionária  das  Docas 
do  Porto  dl  IBahia  c/  50  "/o  | 

Acções  da  Companhia  Docas  de  Santos 

»         Extractiva  Pastoril] 


Brazilfiira 


Acções  da  Empreza  de  Navegação  Rio  Ja-| 
neiro  

Acções  da  Companhia  Estrada  de  Ferroj 
do  Goyaz  

Acçõos  da  Companhia  Estrada   do  Forro  o| 
Minas  do  S.  Joronymo  .    ,    .    .  . 


11 

20 


iOO 
500 

3.851  1/3 

2.729 
.1.064 
7Í5 

1.850 

298  1/4 
1.136 

22  i 

12.200 

02.900 
4.812 

250 

70 

12.000 
8.573 


7C0$QO0  -  800$000 
80O$OO0 
3i5$000 


888 

60O$0O0 

-  750$000 

17.218 

] 10$GOO 

—  i35$000 

4.881 

i4O$O00 

—  18r$000 

9.070 

108$000 

—  i28$003 

130$O0O 
30$000 

1$750  —  3$000 

122$000  —  138$000 

30$000-^  43$O0O 

35$O0O—  41$000 

7$C0G—  12$000 


35$000  - 
18j$000  ■ 

13G$000  ■ 

li $750 

5$000 
■308$0O0 


õO$COO 
195$000 

i4.i$000 

13$O0O 

H$500 
.  325$0CO 


90$0C0  -  120$000 

40$000  -  10C$000 

18$O0O 
SíOflO-  18$00O 


TITUrOS 


Acções  (la  Comnanliia  Esi  rada  do  Forro 
ís.  Paulo-Rio  arando  .... 


Acções  da  Companhia  Entrada  do  Porro  do 
Victoria  o  Minas  


Ot.'ANTIllAl)U 


Acções  da  Companhia  Viação  Forrca  Sami- 
cahy  

Acçõos  (ia  Companhia  Forro  Carril  do  Jar 
dim  Bolaiiico  c/40  %  


Acções  da  Companhia  Forro  Carril  do  Jar 
-dim  Botânico,  integradas  


Acções  da  Companhia  Geral  do  Melhora- 
mentos  no  Maranhão.    .  . 


Acções  da  Companhia  Industrial  de  Cel- 
juloae.   .    .  . 


Acções  da  Gonipanhia  Industrial  do  Norte 
e  Oeste  do  Brazil  c/  gC/o  


Acções  da  Companhia  Industrial  do  Cons- 
trucções  Ilydraulicas  c/35  %.  . 

Acções  da  Companhia  Industrial  do  Con- 
struoções  Hydraulioas,  integradas  . 

Acções  da  Émproza  Industrial  do  Melhora- 
mentos no  Brazil.    .  . 


Acções  da  Companhia  «  Jornal  do  Brazil  ». 

»  Kiosques  do  Rio  dc 


Janeiro 


Acções  da  Companhia  Luz  Stearica  . 

Acções  da  Companhia  Loterias' do  Estad 
fla  iiania  ,    .  . 


^do^BraifT^^"^'*  Nacionaes 
Acções  da  Companhia  Mercado  Municipa 
«*rucção.'  .  *.    .    ■^^"*^""^«  de  Con 
Acções  da  Gompanhia^Metropolitana  .  ! 

^cflo  o/t  ^"""P""*^'"       "s^S^ròs  Brazi 


of^^^"^^^""^'^  '^'^  Seguros  Garantia 


r)57 

9.3r)5 

01.211 

4.239 

8.458 

861 

50 

0.600 

100 

630 

91  1/2 
.680 

23 
122 


i'iii;-,;ns  i;xr»!K.MnM 

3')$00()2-  <10!ii0[)0 
líSOOn-  17$000 

22^m-  38$000 

70$00í)  —  80$000 

205ÍO0O  —  2í(!$O0O 

22$O0O  —  30*000 
130$OOO 

$500  —  lifOOO 

1S50O 

3$0C0  -  /i$0OO 

115$í)0D  ~  13i.$0O0 
100$000  -  102!j;000 

COGSOOO  -  55'jífOOO 
Ifl0$j00 


2.J0 

25|!;000  —  2G$C00 

41.894 

f)$250;-  13$00O 

1.175 

7O$O0O  -  12r)$O0O 

40 

2O0$00O 

50 

16:)§090 

184 

445í;000  —  4C8$000 

160 

26.$Q0O 

911 

S2.$yG0  -  47!|;000 

120 

160$(;O0  -  176$000 

823  1 

15$000  -  22$0O0 

-  89  - 


TÍTULOS 


Acções  fia  Coiiiiianliiji  do  So^Miros  Tnlnn',.! 
fliulo  c/  ,?5  "/„   .    .  7 


Acçõos  da  Compaiihia  do  Sogm-os  Imlcin 
niziulora  c:/  40  "Iq    .......  , 


Ançõos  d;i  Coinpíinhia  do  SoRuros  Llavd 
Amcrioaiio  c/  50%  


Acções  da  Companhia  do  Soynros  Minerva 
c/  <0  "/o  "  _  , 


Acções  da  Companhia  do  Seguros  Mcrcui'io 
c/  50  "/o   


Acçõc-<  da  Companiiia  do  Sotruros  Previ, 
denlc  c/  40  »/o  . 

Acções  da  Companhia  doSei;'ui-us  União  do- 
Proprielano.-i  c/  50  "/„.  . 


Acções   da  Compankia  do   Seguros  União 
Commorcial  dos  Varcgistas  c/  25  "/„  . 

Acções  da  Conipanliia  Terras  c  Colonização 
inlcsrradas   '  ' 


Acções  da  Companhia  de  Transporte  c  Car- 
ruagens   

Acções  da  Companhia  de  Tecidos  Allianca. 


Acçõci  da  Companhia  de   Tecidos  America 
Faíjril  


Acções  da  Companhia  Tecidos  Brazil  Indus- 
trial   


Acções  da  Companhia  Tecidos  Corcovado 

Acções  da  Companhia  Tecidos  Confiança  In- 
dustrial   


Acções  da  Companhia  Tecidos  Carioca  . 

"      >■>  y  »      Cometa  . 

Acções  da  Compannia  do  Tecidos  Fabril  São 
Joaquim  


Acções  da  Companhia  Tecidos  Fabril  Pan 
listana 


Acçõíis  da  Companhia  de  Tecidos  Industrial 
Minoira  


Acções  da  Companhia  de  Tecidos  Industrial 
do  S.  Paulò 


Acções  da  Companlúa  do  Tecidos  Fabrica 
do  lloias  « Yictoria »    .    .    .  . 


Acçõos  da  Companhia  de' Tecidos  Magéense. 

Acções  da  Companhia  Tecidos  ManuFactora 
Fluminense  c/  50  °/o  


QUANTIDAnU 


247 
õiV 
47 
31'0 
3.1Í1 
187 
i2 
50 
27.553 
i.8i5 


riuíços  i;xTuiiM0s 


15<1000   

2240  flfl 

lil-fOCO  — 

3íJi5O0  — 

3o$000 

3O0;50C0  - 

330$000 

3y$0O0  — 

38$0O0 

õg-ííSOO 

'i$250  - 

0$0O0 

60J;CO0  - 

85$0O0 

2.515 

280$0OO  —  310$0O0 

90 

320$000  —  325$0O0 

1.792 

233$O0O  —  2oõ$000 

i.3U 

2O7$O0O  — ^yOíCOO 

1.602 

2.4õ$O0O  —  270$000 

185 

?0O$O0O  —  310$000 

215 

2.iO$O0O  —  260$O0O 

G34 

7O$O0O  —  18O$O0O 

50 

140$000 

260 

205$O0O  —  22O$O0O 

300 

150$000  ■ 

100 

130$000  —  16O$O0O 

4.Í5 

130$0O0  —  155$000 

825 

2'^:0$0O0  —  280$000 

-  00  - 


títulos 

QUANTIDADK 

PRHÇOS  liXTniiMOS 

Acções  da  Conipanuia  lociaos  rotropoiuana. 

1,150 

2ò0i000  -  28õi{i000 

XnnKna  íln  nnmmnliiíl  Tppídos  PrOTOSSO  III- 

(lustrial  lio  Brazil,  

I.GIG 

330$000  - 

-  845$CO0 

AcçCos  cia  Conipanlua  ao  lecicios  ss.  vcíw  . 

171 

5C$000  - 

-  60$0O0 

Acções  da  Companhia  Tecidos  Santo  Aleixo. 

385 

165*000  - 

-  17O$0OO 

Acções  du  Companhia  do  Tocsiagcm  Sanla 

165 

2l0í,000  - 

-  240í,000 

Acções  da  Companhia  Tecidos  S.  Pedro  de 

G17 

1Õ0$000  —  19O$OO0 

Acções   da  Companhia  de  Tecidos  Santa 

265 

200^000  ■ 

-  2õ0$0C0 

Consolidados  da  Irmandade  da  Candelária, 

52 

211$000 

-  219$000 

Consolidados  da  Irmandade  da  Candelária, 

223 

2lõ$000 

-  22ÕÇ000 

Consolidados  do  Mosteiro  de  S.  Bento  d 

2.311 

208$O0O 

-  225$000 

Consolidados  do  Mosteiro  do  S.  Bento  do 

155 

210$000 

—  212$000 

Consolidados  da  Venerável  Ordem  3'^  de 

2.348 

217$0C0 

—  2255000 

Debentares  da  Associação  dos  Empregados 
uO  CjOiuiiicrcio  Citi  iviw  uc    ciiiv^i-i •    •  • 

2.230 

50^000 

-  õ2iiO0O 

Uebentures  da  Companhia  «  Cantareira  »  c 

'  3.275 

200$0CO 

-  2OS$O0O 

Debeaturcs  da  Companhia  Cervejaria  Brahmí 

854 

200$000 

—  207$O0O 

»         »    Companhia  de   Carris  Ur 

549 

100$000 

—  102$500 

Debentures  da  Companhia  de  Carris  Urbano 

20O$O0O 

-  209$000 

Debentares  ua  Lompannia  ae  Liarris  iji 

15 

475$000 

l^nK/intiii*f^c  rli  f^rtmmnViiíi  TinPílQ  flp  Sfllltos 
jjc í/611  lU.ro 5  Uci  OUUl  |J<*11  iiiti  xjyjy^txo         kj«**  tuu 

2.C05 

195$000 

—  2O7$50O 

»         »        »        Edificadora  . 

490 

190$000 

—  194^000 

Debentures  da  Companhia  Estrada  de  Fcrr 

D 

871 

lí.;5$000 

—  2055300 

Debentures  da  Companhia  Estrada  do  Ferr 

D 

50 

220$OCO 

Debenturos  da  Companhia  Engenho  Centra 

1 

224 

40$000 

—  50$000 

Debentures  da  Companhia  Esperança  Ma 

'.  300 

190$000 

_  01  - 


títulos 


Dobcnliiros  da    Companhia  Ferro  Carril 
(lo  Jardim  Botânico,  i*-  serie  .... 


Dfibenturos  da  Companhia  Forro  Carril  do 
Jardim  Botanioo,  2*  nerio  

Dcbontarcs  da  Sociedade  Jornal  do  Com 
mercio  (Rodrigues.  &  Conip.).    .    .  . 


Dcbontures  da  Sociedade  Jornal  do  Com- 
mcrcio  (Rodrigues  &  Comp.)  di)  £  õO  . 

Dobentures  da  Companhia  Geral  de  Mc' 
Ihoramontoa  do  Pernambuco,  2^  serie. 

Dobontures  da    Companhia    Jornal  do 
Brasil  


Debentures  da  Companhia  Luz  Stoarica. 


»  »  » 
cionaes  do  Brazil  .  . 


do  Loterias  Na^ 


Debentures  da  Companhia  Melhoramentos 
de  S.  Paulo  


Debentures  da  Companhia  Mercado  Munie i 
pai,  10  »/o  


Dobentures  da  Companhia  Mercado  Muni 
eipal,  8  %  : 


Debentures  da  Companhia  do  Tecidos  Ame 
rica  Fabril  


Debentures  da  Companhia  de  Tecidos  Bra 
zil  Industrial  


Debentures  da  Companiiia  de  Tecidos  Ca 
rioca,  serie  


Debentures  da  Companhia  de  Tecidos  Ca- 
rioca, Z'^  soric  


Debentures  da  Companhia  de  Tecidos  Cor 
covado,  1»  serie  


Debentures  da  Companhia  de  Tecidos  Cor 
covado,  2»  serie  


Debentures  da  Companhia  do  Tecidos  Con- 
fiança Industrial  


QUANTinADH 


Debentures  da  Companhia  do  Tecidos  Fa- 
brica de  Meias  «  Victoria  »  


Dobentures  da  Companhia  do  Tecidos  Fabril 
Paulistana  *    .    .  . 


Dobontures  da  Companhia  do  Tecidos  Fabril 
S.  Joaquim  


Debentures  da  Companhia  do  Tecidos  In- 
dustrial do  S.  Paulo  


8.9G0 
3.241 

900 

70 

219 

4.463 
1.200 

578 

64 

11.251 

16.847 

1.765 

2.115 

197 

183 

383 

20O 

202 

120 

511 

648 

150 


pnijços  nXTnisMO.i 


207^000  -  218j;O0O 

207$O0O  —  215^000 

185$O0O  -  ZOO$000 

740.^000 

11$000  —  2õ$000 

192:^000  —  204$000 
200$000 

170$000  —  205^000 

150$000  —  i70$000 

17CÍ0OO  —  207||000 

i9õ$000  -  20i$000 

210$0DO  —  215$000 

200$000  —  210$000 

20i$000  -  208$000 

201$000  —  208$000 

200*000  —  207$000 

203$OCO 
233$0OO  —  21C$000 
16C'$000  —  16cS0OO 
lEOJOOO  —  2O0$0OO 

2O0$0OO 

195$0O0 


( 

TÍTULOS 

.'QUA.NTIDADH 

rniJÇOS  EXTIIHMÍB 

Dobenlurcs  dn  Comptinliia  ilc  Tocitlos  M;i- 

2.()("0 

2M$O00 

Dcbenturos  da  Campanliia  i\<s  'recidos  Magc- 

223 

2O1A0O0  — 

?0"i<íO0O 

Debcntures  da  Companhia  de  Tecidos  Mage- 

355 

uojjLiirui  CS  ua  LiOiiipaniua  (ic  iecKios  oanto 

i'J2 

2O3.«J0C0  - 

20jíil000 

iJODoniure»  cia  Loiíipanhia   Industriul  dc 

85 

2or)$ooo 

Debentures  da  Companliia  Poços  do  Taldas. 

ro  ■ 

8715000  ~ 

90.^000 

,  »       »         »           SaiKjaineiito  do 

50 

16O$O0O 

Lotras  hypothccanas  do  Banco  do  Credilo 
Real  de  Minas  Geracs,  tí  %  

85$0C0 

Letras  hypothecarias  do  Banco  do  Credilo 
Real  dc  Minas  Gcraos,  7  %  

872 

9ri§ooo  - 

ÍOOSOOO 

-  93  — 


yaçlio (los  titylos  vondiJosii  prazo,  n  Bolsa,  iio  ^mé  k  1  de  abril  do  1907  a  31  do  inarço  ilo  1908 


DATA 

IÕÕ7 

QUANriDADK 

riTIJLOS 

rni:çoS 

i*nAZO 

^  nlii*íl 
o  IlUi  11  • 

'Min 

Companhia  Lotorias  Nacionaos 

13^000 

v/catt5  30  dlR.s, 

i2    »  . 

100 

Gomptinliin  rntornncionftl  da  Dô- 
ca.s  0  Molhoramontos  n6  I3razil 

iSjOOO 

v/v 

»  »  > 

ff  niuiu  • 

ou 

ISs[iirito  Santo  do  1:000.5000,  0  %, 

750,í;000 

v/o 

15    •  . 

100 

Banco  do  IJi-azll  Lnlog.    .    .  , 

13OS00O 

>   »  » 

>    >  • 

100 

*      »       »         »      •    .  , 

^ISO.JOOO 

» 

»  »  » 

300 

Companhia  Cos3iona'-Ja  das  Di- 
cas  (lo  Porto  da   Bahia  c/ 

«JJ  70  

1  1$"jOO 

»    »  • 

2.000 

Companllia    Ccssionai-ia  das  Dó- 
cas   do  Poi-to  da    DaLiia  c/ 

12S500 

» 

>     >  » 

22    »  . 

200 

» 

Companhia  Lotcrias  Nacionaes 

12$000 

v/v 

»     »  » 

DOO 

Companhia   Lotorias  Nacionaosi 

» 

»  »  » 

>    »  ■ 

500 

Companhia    Lotorias  Nacionnes 
do  Brazil  .  

l-2$730 

v/c 

»  »  » 

25    »  . 

100 

Banco  do  Brazil,  Intog.    .    .  . 

12O.ÍOO0 

» 

»     »  > 

»    »  . 

100 

» 

»      ».        »        »      .    .  . 

120^000 

»     »  a 

31  » 

500 

Companhia  Viação  Ferroa  Sa- 

27.Í0O0 

» 

s>     »  » 

1  íunho . 

Companhia  Viação  Forrea  Sapu- 

27.4300 

»      >  » 

6    »■  . 

300 

Companhia  Terras  e  Colonizacãoi 

o;  250 

»      »  » 

7    »  . 

500 

» 

Companhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

2S$000 

»      »  » 

10    »  . 

100 

nanco  do  Brazil ,  intcg.    ,    .  , 

13j§000 

> 

>      »  » 

li    >  . 

DOO 

» 

*      »      »          »      .    .  . 

13S.ÍO0O 

» 

»      »  » 

19    »  . 

500 

Companhia  Viação  Férrea  Sapu- 

31$O0O 

» 

»      >  > 

20    »  . 

Companliia  Estrada  do  Forro  de 

17$500 

* 

»      »  » 

X>           >  a 

Comuanhia  Viação  Forrea  Sapu- 

30^000 

Para  20  (lojullio 

Comjianhia  Viação  t^rroa  .Sapu- 

30$000 

v/o 

atd  30  dias. 

.-.uo 

Companhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

30.5000 

»    »  » 

»  » 

1.000 

» 

Comnanhla  Viação  Ferroa  Sapii- 

30,5000 

»    >  » 

1  julho  1 
• 

400 

» 

Companhia  Loterias  do  Estado 

25.000 

v/c 

»  iO  do  cor 

300 

Companhia  Via^iSp  Férrea  Sapu- 

20.J000 

»  30  dias. 

—  94  - 


I9Õ7 

QUANTIDADE 

TÍTULOS 

pnitçoa 

PltAZO 

17  julho  . 

'  700 

AcqSos.  t  • 

Companhia  Viação  FoiTua  Sapvi- 

28.JO0O 

v/C. 

atd  30  dias. 

19    »  . 

(SOO 

CompaDhla  ViacSo  Forrca  Snpu- 

L^QSOOO 

v/v. 

»  » 

200 

»      •  . 

Companhia  Vinção  Forrca  Sapu- 

27.ÍO00 

v/c. 

»  > 

»    »  • 

sUU 

>      ■  • 

.Companliia  <Via«Eo  Forroa  Sapu- 

27$500 

» 

1}  » 

S5    »  . 

Opbenturcs  . 

Cpmpanhia   do  Tecidos  Fabril 

> 

24  do  agt 

»    >  t 

lia 

Companhia    do    Tecidos  Fabi-il 

23(ííO0O 

»  » 

425 

.Companhia   do  Tooldos  Fabril 
S.  Joaquim  

20Q500D 

»  > 

»  » 

450 

»       .  . 

Companfaia   de  T«cldos  Fabril 
S.  Joaquini  

200^000 

]^ 

»  » 

Companhia    du   Tecidos  Fabril 

2O0|,5;O00 

» 

lo 

>       •  . 

Companhia  de   Tecidos  Fabril 

2O0gO00 

» 

»  > 

3s 

Companhia  do   Tecidos  Fabril 
S.  Joaquim.  

200SOOD 

»  » 

>  » 

CA 

50 

Companhia  de    Tecidos  Fabfsil 

200^000 

» 

» 

2  agasto 

O.U 

Companhia  Viac&o  Ferroa  Sapu- 

2i$500 

v/v 

> 

30  dias. 

>  • 

Gompaohia  Viação  Ferroa  Sapu- 

» 

» 

»  » 

»  > 

.500 

>       •  • 

Oompanbia  ■  Viação  Forroa  Sapu- 

20^500 

v/c. 

» 

>  » 

5  > 

:800 

Gompanfaia  Viação  Ferroa  Sapu- 

24$50:. 

V/Vi 

» 

»  » 

8  * 

i800' 

Companhia  Viação  Ferre^  Sapu- 

24$500 

» 

» 

>  n 

V  ^ 

Companhia  Viação  Férrea  Sapu- 

24,<000 

» 

Compaphia  Viação  Ferrila  Sapu- 

26^500 

v/c 

»       .  . 

Conipanhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

262500 

v/v 

SOO  ' 

Companhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

27(000 

» 

> 

.*  * 

Companhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

£^000 

> 

» 

»  > 

17      »  ■ 

■       •  • 

Companhia  Viação  Férrea  Sapu- 

20^000 

y/c 

> 

»  ,n 

31     »  , 

,300 

*       •  • 

oompanaia  viação  Ferroa  Sapu- 

28^500 

» 

» 

»  » 

.4jOOO 

1 

Banco  Iniciador  do  Melhoramen- 

» 

■ 

K  set. 

600 ; 

Cojnganhia  Viação  Ferroa  Sapu- 

28$5O0 

• 

» 

30  dias. 

DATA 

|ÕÕ7 

QUANTIDAUll 

NATUIIIE/.A 

TITULOB 

rniico 

l>RA'/0 

27  ng  .  . 

ACQÕOS.     .  . 

Companhia  Viação  Forroa  Sapii- 

27$500 

V/V 

Bté  1 

0  dias. 

»    »  • 

3.310 

Coinpanbia  13 .  do  Forro  do  Qoyaz 

18$00) 

V/c 

> 

» 

31    >  . 

200 

Companliia  Viaçilo  Férrea  Sapu- 

28$000 

v/v 

n 

» 

» 

IA  sot.  . 

2.0O0 

Companiiia  Cessionária  cias  D6- 
cas  do  Porto    da  Baliia  c/ 

9$000 

v/c 

» 

» 

» 

3  out.  . 

500 

»         •  t 

Companliia  Yiação  Fcrrea  Sapu- 

29$50O 

» 

» 

2i    »  . 

l.OOO 

»         ■  • 

Coinpanhia  AMação  Ferroa  Sapu- 
caliy  

30$500 

» 

■ 

» 

» 

26    »  . 

3.310 

Companhia  E,  do  Eorro  de  Goynz. 

17.ÍO0O 

v/v 

» 

» 

30  nov.  . 

221 

Apólices  .  . 

Geraes  do  5  %,  1:000$900  ox-juros 

l:020í000 

v/c 

» 

>    »  • 

G 

Empréstimo   nacional   do  1897, 
nom.  ox-juros  

1:020$000 

D 

> 

» 

19  (loz.  . 

100 

Acções»    I  . 

BanCtO  do  Brazll,  Integ,   •    .  . 

120SCOO 

n 

» 

»    »  • 

100 

Banco  do  Brazil,  intcg.  ,    .  ■ 

120^000 

» 

1898 

2  janoiro 

700 

»       •  • 

Companhia  Viação  Forrea  Sapu- 

33.ÍC0C 

» 

» 

13  fov.  . 

200 

»  • 

Banco  do  Brazil,  integral.  .    .  . 

1S5$OOC 

1  » 

» 

» 

20    »  . 

500 

»       •  . 

Companhia  Viação  Fcrrea  Sapu- 

'£^0( 

)  » 

» 

9 

» 

27   »  . 

100 

-»       •  • 

Banco  do  Brazil,  integ.   .    .  . 

iSiijOOC 

)  ■» 

» 

» 

16  março 

100 

»       .  i 

»     »      »         »    .    .    .  . 

1S5$00( 

)  » 

» 

» 

» 

30  > 

103 

»       .  . 

»     »      >         >    .    .    .  . 

130$00( 

)  » 

> 

> 

» 

V  » 

400 

»     »      »         >    .   •    .  • 

130.500! 

)  > 

» 

» 

> 

fielaçãò  dos  títulos  veiiilidoa  om  Bolsa  em  virtude  do  alvarás  de  juizes,  no  periodo  de  1  dc  abril  de  1907  a  31  de  março  de  1908 


HATA 


10  abril 

»  > 

»  » 

»  > 

»  > 

»  » 

jr>  » 

ir,  » 

>  » 

17  3> 


QUANTIDADE !  ESPÉCIE 


20 
2Q 
Cã 
100 
120 
3Õ7 
50 
23 

90 
10 
34 
30 

100 

GàG 


Apólices 
» 

Acções  . 
Apólices 

» 

Acções  . 


títulos 


Rio  do  Janeiro  ilo  100^000  4  Yn ,  port . 


»  » 

»  » 

»  » 

»  » 


»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 


5»  »  .  . 

■»  »  .  . 

I»  »  ,  . 

3»  »  .  . 


Cornpanhi:i  do  Seguros    Coiiíiauc;.'!  com 
25  o/o   


Gei-aos  do  f>o/,,,  l:000í5000   

Minas  Oeracs  do  l-.OOOíOOO,  5  o/o  .    .  . 

Geraos  de  5  %,  dc  1:000.^000  

Gompanlila  Ciintariiira  o  Viar;.ão  li^lumi- 
nunsiu  


Conip.inhia    Cantareira  o  Viaofid  LUnmi- 
noiíKO  


Companhia    Caiituroiru  o  Viação  i'Mumi- 
ueuso  


PREÇOS 


67$7r)0 
C7$7r)0 
fiTêTãO 
675750 
07$750 
G7$750 
08$000 

'40$750 

l:0in.í;000 
i:020$000 
814Í5000 
l:02i§000 

127$000 

127$000 

i27$000 


COIIUBTOKES 


Fernando  Alvar.is  do  Souza 


Adolpho  Siinousen 


JoS('i  Cláudio  da  Silv.n  . 

G.  V.  do  Amaral 
A.  F.  d(;  13riUo  Sanches 


I  Alfr.jdo 


JUiaE3 


Dl'.  Juiz  (la  1"  Varado  Or- 
ptiãos  Q  Ausentes. 


A.  I''.  du  -lírillo  Sauchu.-j. 


I)r.  .luiz  (la  Provftíloria  e 
Resíduos. 

Dr.  Juiz  da  2'  Vara  dc  Or- 
phãose  Aiisontes. 

Dr.  Juiz   da  Provedoria  o 
KcKÍduos. 

Dr.  Juiz   da    Provedoria  o 
Ilc>i<luos. 


Dr.    Juiz    da    2'  Vara  do 
Civcl. 


Ç3 

y. 


»  > 

»  » 

19  * 

20  » 


24  » 
»  » 

30  '  » 


20 
56 
12 
15 

33 

28 
20 

2 

3 
3 

22 
GS 

1 

o 

iOO 

100 
40 


Dcbcntur  3 


Apolice.s  . 

Apólices  . 

Acções  .  . 

Letras  ■  . 

Acções. .  , 

Doljon  lures 

Apólice.  . 
> 

Acções. 


Socidadi;  JorvaJ  do  Comvieroio,  7  "/o  i 

Compaiilii.')  Dooas  d'.'  Santos. 

CiJiiipauhia  Tecido.'*  (.'ofcovado  .  • 

r.ompaiiMa  do  Tecidos  Manufaclora  FlU' 
minenijc.    .    .  . 

Conipauiiia  dc  Tecidos  Confiança  Tndus 
trial  

HaiKii)  CniliUi  Ron!  do  ÍVIlnas  Onraos. 

Geraos  de  5  Vt,  de  1:0005000  .... 

Empréstimo  Nacional  de  18[)7,  nom.  . 

Banco  da  Republica  do  Brazil  .    .  . 

Banco  Rural  v.  IlypoUipciirio  dc  248$620, 
cada  uniu  . 

CoDipaiiliia  do    Socruroii    Garantia  com 

20  "/o  .  .  .  : 


Companliia  Ferro  Carril  do  Jarcflm  Bola 
iiifo,  1"  sil-rio  


Geral   de  5  o/o,  de  200^000  (d  razSo)  . 

Geraes  de  5  %,  de  1:000$000  .... 

Companhia  Ferro  Carril  du  Járdiíii  BO' 
tanicú  


Companliia  Forro  Carril  do    Jardim  Bo- 
tânico  tt  . 

Goiíipanhia  du  Soruros   Previdente  com 
40  "/„  


1S3$000 
1 98:^000 
i07$500 

lonsooo 

205$500 
O4.$000 
1:032$000 

l:027lf000 
35§000 

30  o/e 

14!ii3õ00 

S1S$300 

l:035i|0C0 
1:030$000 

227$000 

227$õ00 
366|0Ò0 


A.  F.  do  Rr.llc)  Síinches 


/ 


Arlindo  do  Souza  Gomes 


Jayíni.!  Eónaty 


Fernandu  Alvares  de  Souxa 


A.  F.  de  Bril lo  Sanches  . 


.roS'.';  Cláudio  da  Silva 


Arlindo  de  Souza  Somes, 


Dr.  .luiz  íla  3'  Vara  do  Civcl. 


Dr.  Juiz  da  2»  Vara  do  Or- 
piião.4  o  Auricntes. 


Dr.  Juiz  da  lú'*  Pretória  do 
Di-slriclo  Federal. 


Dr.  .luiz  da  2»  Vara  dc  Or- 
pliiio.s  c  Auiseatos. 


Dr.  Juiz   da   Provedoria  e 
Residuoâ. 


Dr.  Juiz  da  2"  Vara  dc  Or- 
phãos  e  Auiirute^r. 


Dr.  Juiz.  da  1*  Vara  de  Or- 
phãoi  e  Ausentes. 


30  abril 


1  maio 


2 
> 

» 

> 

iO 
» 

20 

n 


> 
» 

> 

» 
» 

» 


QUAMTIDAD^ 


23 

.á'i 

4| 

100 
107i 

i 

2 

2 

2 
20 

91 


Àçcões .  . 
Apolicos  • 

» 
> 

Acções . 

Apólices 
Acções» 
Apólice . 
Apólices 


Companhia  deSoguros  Argos  Fluminonso 
com  40  "/o  


Goraos  de  5  «/o» 

»      »     »      2001000  (ú  razúo). 

»     »      »     1:000$000    .    ■  • 


»  » 
>  » 
»  » 


> 


•  1» 


Gompanliia  Carris  Urbanos  .    .    .  • 

Empréstimo  Municipal  do  1896.  •  • 
Banco  Commorcial  do  Rio  do  Janeiro 

Geraldo  5  o/o,  1:OOOSOOO  

Geraes  de  5  «/o,  1:000S000   .    .    .  • 
»      »     »      200$000  (á  razão).    .  . 

»      >     »  1:0009000   

»      »     »  »  


470$0Ú0 

1:0229000 
l:O30$000 
1: 0213000 
1:024$000 
i:024$000 
1:024$000 
1:024$000 
183$000 


.\i'lindo  do  Souza  Gomes.  . 
Julio  Costa  Pereira  .    .  . 


Antonio  Vaz  de  Carvalho 
Júnior  


Euf^onio  Jos(!   lie.  Alinoida  o 
Silva 


Rio  de  Janeiro  do  100$000  -i  "/o,  porl. 


19r)$:i00 
122S00O 
1:03:3§000 
l:036$000 
1:033$000 
1:033S000' 
1:U34$000' 


•'ernaiido  Alviirc-i  deSuuza 

Julio  Cosia  Pereira  .  . 
Julio  Cij.sla  PoruiiTi   .  • 


Dl-.  Juiz  da  1»  Vara  do  Or- 
phãos  o  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  de  Or- 
phãoso  Ausentes. 


Dr.  Juiz  da  1»   Vara  de 
Orphãos  c  Ausentes. 


6C$D00 


^Luiz  do  l'"n!it 


lilás  Vali»!. 
A.  r.  du  lirilto  Sanches  . 
A.  V.  doBritlo  fanclics  . 


Dr.  Juiz  da  2*  Vara  do  Or- 
pliãos  e  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da      Vara  do  Or- 
]>hãos  o  Ausontos. 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  do  Civel. 

Dr..  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos c  Ausente;;. 

Dr.  Juiz  da  2™  Vara  de  Or- 
phãuã  e  Ausente:». 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  de  Or- 
phãos c  Ausentes. 

Dr.  Juiz   da  Provedoria  e 
Resíduos. 


00 


» 
» 

28 


» 
» 


»  » 

3  juQho 

a  * 

12  » 

17  » 

£0  » 
» 
» 

25 
27 
» 


» 
» 


jailhio 


40 
12  : 

10 
2 

4 
4 
1 
3 
11 
9 

10 

3 

Sfi 
9 
3 

«> 
4 
1 

to 


Acções  . 

*  . 

Apólices 


:\pollu0. 

Apólices 
Acções  . 
Apólices 

AcqGcs  • 


Apolic 


os 


» 


Apólice 
Apólices 


Municipal  do  Poí.ropjlis?  o-p,  port  . 
Companhia  Manufaetora  de  Fumos    .  . 
Companhia  Korro  Carril  CarioíM   .    .  . 
The  Leopoldina  Railway  Co.  £  10  .    *  . 
Geraes  dc  Ti  %,  l:00O$00l)  

>>>  >  

»      »     »     200$000  (ii  razão)    .    .  . 

»      »    »     TiOO^OGO       »     .    .    .  . 
Rio  do  Janeiro  do  S00$000.  6*/o  nom.  . 
Banoo  do  Coramorcio,  intejr  .... 
Geraes  de  5  o/o  da  1:ÓOOSUOO.  ... 


Cumpaniiia   do  Sejruros  Conriiimja  couij 
25  "/o   .    .    .  .'  


Empréstimo  Municipal  de  1901,  porl.  . 

Ger-aoa  dc  5  o/o,  1:000$)00  

»  >.  »  do  BOOJOOO  (ii  rozúo)  . 
»     9»     »        »  £00$000       »      .  . 

Empréstimo  Municipal  de  lUOd.  port.  . 

Geraes  de  5  o/o  1:000$000,  cx,-J.m-uã   ,  . 

Geral  do  5  «/o,  200$000  (ú  razão)  ex-ju-os 
Gorans  do")  »/„,  IrOOOSOOO  


180$000 
3$000 
.5r>$000 
119S0O0 
1:0296000 

1:027§000 
i:0;íl$''OO 
1:021$000 
4S1$000 
1S4!!;000 
liOSõSOOO 


l:03ri$OÚO 
liOSSiJOOO 

l:QQu$000^ 

1:005$000 
1:01L'$000 


A.r  (IcRriHo  Sanclios. 


Jo.sõ  Cliuidio  (la  s^ilva  .  . 


>Carl.iH  Goiíiu.í  Xjvioi"  . 


JnyiiUf  Ksiialy  .... 

Iiug(!iiio  JdsJ-  lie  Almoida  « 
Silva  


A,  F\      rSrittd  iSaiichos 


288$000'  Euirenii)  JvaC-  da  Almoida  e 
Silva  

^  I-'iivii.'oidii  Al-.-m'cd  «U- 


Carlos  Gom<!S  Xavier 


f  Lucrorlo  Foj-nandos  do 
^  wnva. 


Alfredo  G.V.  do  Amarul.  . 


OH. 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  n 
R(!SÍdno.-!. 


l)p.  Juiz  dag»  Vara  di'  Or- 
phãos u  Auã:;nU!t:. 


Dr.  Juiz  da  1"  Vara  do  Civel. 


Dr.  Juiz  da  2>  Vara  do  Civel.  ] 
Dr.  Juiz  da  3»  Vara  do  Cível. 


Dr.  Juiz  da   Provedoria  e 
Resíduos. 


Or.  Juiz.  da  Provedoria  o 
Resíduos. 


Dr.  Jaisda  1«  Vara  de  Or- 
pliãos  c  Ausantes. 

Dr.  Juiz  da  13  V^ara  do  Cível. 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  e 
Resíduos. 

Dr.   Juiz  da  Provedoria  e 
Rosiduos. 


1907 


3  julho 

9  » 

18  » 

»  * 

24  » 

25  » 
27  » 

»  » 

30  » 

•  » 


QVANTIDADB 


74 

3 

i 
7 
10 


15 
200 

100 

250 
200 

2.730 
1.000 
56 
84 


EBPEOIE 


ApoUcos 

* 

» 

Apolico. 

ACQÕQS  . 

Apol'i.if'S 
Acgues  . 


títulos 


(.}pr;ins  (Io  ">  o/,„  1:000$000 


»       »  w 


•     •     •  • 


PRBÇ03 


Ocral  >"         *•       ,    .    .    •  . 

Biinco  da  Republica  do  Brazil.    .  . 

Conipimliin   Manufactora   de  Conservas 
AliMiuuticias  

límpri-slinio  Nacional  (lo  1897,  nom    .  . 


Conipanliiíi  Via<;rio  (l(.)  Bi-azil    .  . 

Conipuiíhiii  Estrada    cio  Foi-ro  Oosto  do 
Miiias  c/  37  1/2%  - 


Ciuiipauhia  K.slrada    do   Fovro  Címtral 
AlMiiiiona,  com 20  %.  '  

Conipanliia  Terras  o  Colonização  .    .  , 

Companhia  Internacional  de  Docas  o  Me- 
lhoramentos na  Bahia  C(3m  22  1/2  íi  . 

Companliia  Terras  e  Coloni7açrio  .    .  , 


I5:i m  o  Rural  ('  Iljpothccario  com  r)0  o/o  • 
»      w      >         »  intc^^    .  . 


i:013$000 

l:Oia$000 

i:020$000 
32SO0O 

128$000 
l:0li7$000 


Arlindo  de  Souza  Gomes. 
.loRi!  Cláudio  da  Silva  . 

•  A.  F.  do  Hrillo  Sanches. 

Jo.-íC!  Clauflio  da  Silva  . 

Eug(!nio   .Tos(!   do  Alinoida 
o  Silva.    .    .    •    •  • 


SOIO 

$500 

1$250 
5$000 


")S150 
5$ir>0 
$010 


CORRETORES 


JOIZBS 


Dr.  Primeiro  Procarador  da 
Rripublica . 

Dr.  Juiz  da  2»  Vara  do  Or- 
phãlos  e  Ausontos. 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  o 
R(t.siduos. 

Dr.  Juiz  da  3»  Vara  do 
Commcrcio. 

Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos  o  Ausentes. 


\ 


Luík  (lo  Freitas  Va'lo, 


Dr.   Juiz  dn  2"  Vara  de  Or- 
phãos  o  AusentfS. 


^AlIVodur..  V.  do  Amaral. 
|a.  K.  do  Urilto  Sanches. 


Dr.    Juiz  da   1»  Vara  dc* 
(lommorcio. 


Dr.  Juíj!   da  Provedoria 
Rcsiduos. 


l 

KJ" 

s 
I 


1  agosto. 
»  » 


9  » 
iti  » 
19  » 


2i  » 
29  » 


ir> 

o 

1 

10 
25 

40 

27 

25 
10 

2r> 

5 

10 

50 

-iO 

1 

!) 


Apoliucs 
» 

Apólice. 

Acções  . 
» 

.A.poIices 
Acções . 


Dobonturcs 

Acções .  . 

Apolico.  . 
Apólices  . 


Gcraoíj  ile     %,  IiUOUjíCOO  . 


»      »  » 


Empréstimo  Nacional  de  ISOS,  porl.  cuni 
Juros  do  2"  somostro.    .  . 


•    .  « 


Companhia  Viação  Fiírnia  Sapucahy   .  , 

Companhia  de  trdfíuros  Providenle  com 
40  »/..  ■.  


Goraes  do  ">  %,  1:000,^000. 


•       •  ■ 


Ranço  Commorcial  do  Rio  d(!  .Taneiro  . 
Banco  d»  Braxll,  iniog    .  • 


Companhia  de    i^oguros   Conliança  com 
2r>  %  


Companhia   dn  Sc!>urns  Garantia  com 
20  o/o    .    .    .  "  


Companhia  áa  Seguros  Providento.    .  . 

Companhia  Vi-rro  Carril  do   Jardim  Bo- 
tânico, 1"  serie   


Banco  Nacional  Brax.iloiro    .    .  . 

Geral  de  5  %,  500:^000  (á  raxão).  . 
Geraos  d(!  5  u/o,  i  lOiKl-sODO  .    .  . 


l:02i$000  Eugcíuiu  iosò  de  Almeida  c 
Silva  


1:0195000 

1:050SOOO 

23Í5000 

310$000 
1:021 $000 


l:027§000 


110$500 
121$r)00 


í93.$00O 


1TO$000 
3205000 

214$000 

33$noo 

l:0l.5$000 
\  1:020.^000 


Carlos  Gomes  Xavier. 


['jiigcnio  J(>.S(j  de  Almeida  e 
silva  


Kornando  Alvares  do  Souza 


Arlindo  do  Souza  Gomns 


Luiz  do  Freitas  Valle. 


)  AllVodo  G.  V.  (lo  Amariil 


Fernando  Alvares  dc  Souza. 


T.uiz  do  Freitas  Valle. 


Dr.   Juiz   il.i   2'*  Vara 
Civel. 

Dr.  Juiz  da  2^  Protoria  <!o 
Districlo  Federai. 


Dr.  Juiz  da  2^  Vara  do 
C(mimcrcio. 

Dr.  Juiz  lia  l»  Vara  do  Or- 
phãos  o  Ausentes. 

Dr.  Juiz  Seccional  dal"!  Vara 
do  Dislricto  Federal. 

Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos  (!  Ausentes. 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e 
Residuos. 


Dr.  Juiz  da  1*  Vara  de  Or- 
phãos  e  Ausentes. 


Dr.  Juiz  da  2a  Vara  de  Or- 
phiios  c  Ausentes. 


9UANTIDAI>1I 


150 

2 


20 
100 
500 

1 

2  23/40 
50 
30 


..B8PBCJB  . 


so 


2.983Í 


Apólice 
Acções 


GerA«8  d«  5  0^,  i:CO0.SGOO  


•    •    •    •  • 


Banco  úo  Brazil  e  Norle  America  .  . 

Coiiipíuilii;!  Brazileira  iln  Pfipeis  Pintarlos 

Conipnnhia  iln  Tucidos  Trocrosso  Imlus 
trial  lia  Buliia  


Dobonlures 

Acções .  . 
Apólices  . 

Acções .  • 


EJiipriísliino  Nacional  do  1897,  iioiu  . 

Banco  do  Bra-^il,  iiitog  

Companliia   Ti-vras  o  Coli)nixação. 

Companhia    cio    Sh^mu-oh  Indomiiizadora 
com  40  ?'o  .    .    •    •    •  ■  ■  • 

Companhia  Mala  Real  Forlugiicza  com 
coiipons  desdo  19C<)  


Biinco  Lavoura  o  Commercio  do  Brazil 
Oeracs  dou  %,  1:000$000  

Companhia  Oorrl  do.  Si;guros  com  20  % 


PREÇOS 


l:0O8$0OO 
1:018.?Q00 


CORUETOUE» 


l:018$000 


A.  F.  d(!  Brillo  Sanches. 

Eujrciiio  .Tosò  do  Almeida  o 
Silva  

Alíreilo  O.  V.  do  Amaral 


55100 
$350 

i)$000 
l:0ll$000 
120$500 

níõoo 
ásríoo 

1$000 
131^000 
1:02J$000 

$020 


■  FoniíMido  Alvarcsdo  Souza 


A.  P.  de  Britto  Sanches 


Dr.  Juiz  da  3^  Vara  do  Cível. 


Dr.   Juiz  da  Provedoria  e 
Rcsiduos. 

Dr.  Juir.  da   Provodoria  o 

liO:ftd'aOS. 


Dr.    Juiz  da   1»    Vara  ái 
Orpliãoa  c  Ausentes. 


Julio  Cosia  Porcsira  . 
I.uiz  de  l^Voltas  Vallo, 


Lucrocio  Fernandes  do  Oli- 
veira ..».••• 


Dr.   Juiz  da  2»   Vara  do 
Commercio. 


Dp.  Juiz  da  la  Vara  do  Civel. 

Dr.  Jaizda2a  Vara  de  Or- 
phãos  e  AiLsentes. 


Dr.  Juiz  da  2»  Vara  do  Com- 
niiircio. 


200 

20 
1.035 
1 

4 

23 
13 
5 
1 
1 
ÕO 

50 

1 

20 
3 

20 
100 
100 


Debunlurcs 


Acções 


Letra  . 


A.CQÕOS. 


Debcnturc 
Quinhão 
AcçCes  . 


Apólice. 
Apólices 
L'.?tras  . 

Apólices 
Acções  . 
* 


Companhia  Touidos  do  Mola  cVicloria», 
com  um  coupoii  vencido  


Banco  do  Commercio,  intof  

Companhia  Estrada  vio  Forro  Muxamliinlio 
Bane;)  Rural  (!  Ilypolhccario  do  l:Dõ8S22S 

Bnnco  Braail  e  Níorto  America  .    .  . 

Companliia  Cooperativa  Militar  do  Brazil 

Companliia  de  ConslrufcçSos  Civis  .  . 

Tbe  Leopoldina  Raihvay  Co.  S:  ÍO.  . 

Sociedade /oj'?ittZ' do  Comvievcio,  7  %. 

Centra  do  Ca  tu,  dc  1:000$000    .    .  . 

Companhia  do  Srifruros  União  dos  Pro 
priclarios  com  ô')  %  

Companhia  dn  Seguros  União  Conimcrcial 
dos  Varegistas '  com  25  »/c  

Geral  de  ">  %,  de  liOOilseCX)  

Rio  de  Janeiro  do  500$000,  6%,  nom. 

Bunoo  Rural  e  Ilypothocario,  l:6t)5$228. 

BmprcsLimo  Nacional  do  1807,  nom.  . 
Banco  Rural  e  Ilypolhccario  com  'lO  %  . 
>         »   »  »  iníp^t 


1024000 
i74$000 
64$220 

2li  % 

0.-5200 
14$500 
4i$000 

iigçsoo 

'i93$000 
33i$000 

3i$500 

51 $000 
.l:020S00o' 

421$000 
25  % 

1:011$000 
$020 
$150 


\.  F.  do  Britto  Sanches  . 


lífíi-nando  Alvares  de  Souza. 


Fernando  Alvares  de  Souza. 


Euçcnio  •losò  do  Almeida  e 
Silva. 


A.  P.  de  Britto  Sanches, 


A.  F.  de  Britto  Sanches  . 


>  José  Willemsens.   .    .  • 


i  Lucro 


crocio  Fcrnaados  do  Oli- 


Jaymc  Esnaty 


Fcrnando  Alvares  dc  Souza 


Dr.  Juiz  da  2*  Vara  do  Coni- 
nicrcio. 

Dr.  Juiz  da  i»  Vara  do  Or- 
phiios  s  Auseales. 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  do  Or- 
phuos  o  Ausentes. 

Dr.   Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phuos  e  Ausentes.  . 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  c 
Rcsiduos. 


Dr.  Jaiz  da  3*  Vara  do  Com- 
Escrcio. 


Dr.   Juis  da  Provedoria  e 
Kesiduos. 


Dr.  Jníz  da  Provedoria  e 
Kesidaos. 

Dr.   .Tuiz  da    Provedoria  o 
Resíduos. 


Dr.  Jaiz  da  Provedoria  o 
Rcsiduos. 


<       li  '' 
/  DATA- 

■  fi** ,;  - 

QUA  NTIPAEÍe 

ESFISCIE 

TITUI.OS 

PREÇOS 

C0RRBT0BS8 

JUIZES 

14  ontub. 

i5 

AcQÕes  •    •  • 

120$2õ0  1 

rârn&QCLo  Alvares  ae  oout»- 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  e 
Resíduos. 

S5 

Debonlupos  . 

»....»i.;n  L^nKiwt  n'.i'1'il  fio  Jãrdiín  Bo- 
Comp&nnis  i^cni'  uuiiu  uu  oo±«ii»« 

tanifio,  2»  sorie  

2i6$000 

Joariiiim     da   Silva  ous- 
inao  Filho  

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  de  Or- 
phãos  e  Ausentes. 

18     •  . 
«3    »  . 

200 
9 

Acções .    .  . 
Apolicos  . 

Companhia  de  Navc?go(;ão  Rio  do  Janeiro. 
Gerans  de  5  "/o.  doltOOOJOOO    .    .    .  . 

30$000 
l:02S$000 

Arlindo  de  Souza  Gomes.  . 

Susenio  Jose  de  Aimeiua  e 
Silva  

Dr.   Juiz  Seccional  da  2» 
Vara  do  Districto  I-cd  rai. 

T)r.  Juiz  da  Provedoria  o 
Ri-sidaos. 

Si  * 
G  nov.  . 
»     >  • 

20 
3Í) 
100 

»  ... 

«                                                       *  ••••• 

Banco  ("lommevcial  do  Rio  de  Janeiro.  . 

l:02(5$000 
115$000 
il8$000 

A.  P.  de  Britlo  Sanches.  . 
}  José  Cláudio  da  Silva.  . 

Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos  c  Ausenles. 

Dl*.  Juiz  da  1'rovedoria  c 
Rcsiduos* 

14  ■» 

50 
40 

•»      .    .  • 

Apólices.  •  ■ 

Banco  do  Commercio,  inlog  

Bmpi"cstiiiio  Municipal  do  1904,  nom.  . 

171$500 

2.S0$000 

Euíjenio  Josú  do  Almeida  o 
SilTa. 

Tiii7    «In   T^rovAdoria  0 

Rosiduoã. 

ItJ  » 

1? 

»        •  • 

límprestimo  Nacional   de  1897,  noni.  • 

i:019$000 

\ 

5 

Minas  Gcvaes  de  ríOO$000  5  %,  port.    .  . 

83G?000 

>  » 

25 

»          »      »  1:000$000  5  %,  port.  . 
Rio  de  .laiieiro  5008000  6  »/o,  port    .    .  . 

841$000 
■102$000 

1  A.  K.  de  Brilfo  Sanches. 

Dl*.  Juiz  da  Provedoria  c 
Rcsidues. 

»  » 

2 

»        •  • 

>    ^      »      J00$000  4  %,  port.   com  .- 

1 

1 

60  30^40 

il3$00( 

)  1 

»      »  • 

r,o 

AcRÕfiS  .  . 

Banr.o  Comnieroiiil  do  Rio  do  Janeiro.  . 

ii8$noo 

»  » 

5'J 

»    .    •  . 

ff           )>         »     )»  j»      1»      •  ■ 

ii;ii|000 

48 

»    .    .  . 

Companhia  Bi-aga  Cosia,  ii.tcg  .    .    .  . 

ô$000 

iZL 

»    .    .  . 

Companliia   Eslrada  do  l-'ei-i'o    Mina<  do 
S.  JoronyMio  

lli^OO 

r)0 

»    .    .  • 

Companhia  Viiição  Porrea  Sapiicahy  .  . 

2n$500 

>  » 

110 

-ii$500 

»  » 

100 

»          .  . 

The  Leopoldina  RaiUv.Ty  Co.  £.10   .  . 

lllSSOO 

»  » 

20 

Companhia  KovroCan-il  do  Jardim  Bola- 

220$000 

IS    »  . 

151 

Apólices   .  . 

Geraes  de  õ  o/o,  «le  1:000§000  .... 

l:O2GS000 

»  •» 

20 

Acções  .    .  . 

líaiino  Federal  do  Bi'azil,com  hO  «/o   .  . 

§OiO 

»  » 

10 

»     •    .  ■ 

Banco  Mi.M'canl LI  dos  Varegislns.    .    .  . 

S050 

20 

»    .     .  • 

Banoo  iloa  Commiirciautos  

$100 

3 

!•  ... 

Banci)  .Ngricola  il<>  Ura/Ll.    .    .    -    .  . 

$100 

10 

»  ... 

Baniv)  Ciiu(;ú(i  o  Desconlos  

§100 

00 

7>            •         .  • 

Banr.o  Construolor  do   Brazil  .    .    .  . 

§300 

:!0 

»            .         -  . 

Banco  do  Commercio,  inleg  

1G8$500 

17 

Companhia  do  Seguros  Vigilância,  com 

!$050 

»  * 

10 

»           .        .  . 

Companhia  Forr.o  Carril  o  Tiumol  do  Rio 
Comprido  

d$500 

50 

rt       .     .  . 

Comiianhia  dn  SogiiroB  Brasiil,  com  40  %. 

16$000 

19G 

»       .      .  • 

Companhia  Transpor! o  e  Carruagens.  . 

69$500 

)  A.  F.  do  Britlo  Sanches. 


Josú  Cláudio  i!a  Silva. 


Dr.  Juiz  da  Provedoríji  e 
Kríiduoâ. 


/  A.  F.  do  Britto  Sanches 


Dr.  Juiz  da  2'  Vara  de  Or- 
phãos  e  Ausentes. 


O 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e 
Resíduos. 


DATA 
1907 

qn  A  A  tidn|pi||[ 

m 

A  a  A  W  ftJ  w  H 

VRSÇOB 

C0RB,m'0IlES 

JUIZES 

 .  

fS  nov.  . 

iOO 

Acções .    .  . 

Companhia  cio  Teciilos  CorcovadOt   .  • 

S!30$000 

A.  F.  dcBrilto  Sanches.  . 

Dr.  Juiz  da  Provfidoria  e  Re- 
siduos. 

'  4 
9        3^  * 

3 

8 

Apólices  1 

Ocrul  lio  5  "/o,  200$  (à  razão)     .    ,     .  - 

1:030.$000 
1026$000 

r  /i.Ml^ai  r^A«^^/sn  YurÍAi* 

>  UniMos  uonios  Aaviei  •  • 

i'\n     Tui'/  fl.1  IV>  Vara  da 
Civcl. 

SO 

Espirito  Snnto  l:000i!;000  C  %.  nom.  . 

010$000 

1  • 

»  » 

12 

Acções .    .  ■ 

Banco  União  do  Commcrcio,  com  50%. 

40$ã00 

»  » 

IS 

»     .    •  • 

Companhia  do  Seçuros  Integridade  com 

»  » 

■ 

12 
12 

»     ..   .  • 

■Companhia   do  Sogui'os   Slorcui-io  com 
Companhia  de  Segnroa     Garantia  com 

37$750 
Í7ÍÇ-00 

i  íJoaipiim  da  Silva  Gusmão 
1  l''iiho  

Dr.  Juiz  da  1>  Vara  do  Cr- 
pbuos  0  Ausentes. 

»  » 

6 

*      .     .  • 

:Compiinhia   do   5o,juroá  Argos  Flumi- 
.  nense  com  40  ",  (,.'  

■  4535000 

2i 
40 

»      .    .  • 

Apulioes   •  • 

Tho  Leopoldina  Railway  Co.   £  10.  . 

1145000 
1 •027$000 

,i\.rlin  lo  do  Souza  Gomes  .  . 

Dr.  Juiz  Seccional  da  2» 
Vara  do  Distrícto  Federal 

25    »  • 

12 

»  • 

:»»»               *  » 

1:030$000 

J.  do  Almeida  o  Silva.  . 

Dr.  .laia  da  Provedoria  e  Re- 
síduos. 

50 

Acções .  . 

Companhia  Forro  Carril  do  Jardim  Ro- 
tuiiico  ,    .     .  • 

2ir)$750 

Arlindo  de  Souza  Gomes.  . 

Dr .  .Tuík  da  Provedoria  e  Re- 
'  siduos. 

26  »  . 

27  »  . 

3 
16 

10  5/40 

Apólices    .  . 
Acçucã .    .  • 

Gcraes  du  5  %,  de  l:000ij;000  

Empréstimo  Nacional  de  iS97,  nom   .  . 
Bnaco  do  Brazil,  intng  

1:027$000 
l:02ã$00C 
1 iT$00l 

i 

?  Jos.!  Cláudio  da  Silva  .  . 
) 

k  1?     1     i]n     \1niowl!i  G  Silva  . 

Dr.  Juiz  da  2*  Vara  de  Or- 
pliuios  0  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Re- 
síduos. 

o 

03 


I 


»  » 

»  * 

,3  dez. 


>  » 

>  » 

»  > 

»  > 

»  > 

»  > 

>  > 

6  » 


o 
10 

.^0 
ÕO 

í)3 

75 

aso 

7 
30 
OS 

SO 

132 
42 
10 


Apollc:.^ 
Debenturcs 

\polÍCL'S 


Acções. 
Acção  . 
Acções. 

9» 

Acção  . 
Dohontures 
.polices 


Minas  0;!rai.'.s  do  i:000$000,  D  %  port. 

»       »      »        *  »  nom. 

Companhia  do  Tecidos  Manufjctora  Flu- 
minense  


Companhia  Tficidos  Bra/.il  Industrial. 
Empréstimo  Municipal  do  i9QC),  port. 


«  D        •»      *  nonu 

Rio  do  Janoií-o  do  500$  6%,  noni.  . 

»   »      »       »  1005  4  o/r,,  port.  . 

y>      »       »      »  » 

Banco  llypolhccario  do  Brazil  c/  30  % 

»     do  Brazil,  integ  

»     Lavoura  e  Commcrcio  do  Brazil 

Companhia  do  Seguro.?  Conliança  c/  2i3 

»       Viação  Ferroa  Sapucahy  . 

»      Industrial  do  Melhoramentos 
no  Brazil  

Cassino  Flumiiieiiso  ilo  000$.    .    .  . 

Soãod.id !  Jornal  do  Commei-cio  .  . 

límpvostiino  municipal  de' l'.'OC),  porl. 


8i8$000 
â4S$000 

197$500 
201$000 
ITõ.-iiOOO 

17tí.-ii000 

170SOOO 

■láO$000 
63$500 
(53!í300 
SGsrjOO 

11S$000 

121 

:)2$ooo 
,'y7$.=)00 

13i$000 
4!)l!S0O0 

i9y$ooo 

Í73$-2r) 


EuíToiíio  Josõ    do   Almeida  , 

e  Silva  Dr.  .Tmz  da  2'  \aradoLom- 

niercio. 


Fiírnando  A 1  vares  d  ■  Souza 


Dr.  Juiz  da  1»  Vara  de  Or- 
pliuos  c  Ausentes. 


En'í>''nio  Josô  do  Almeida 
c"Silva  


Dr.  Juiz  da  Ppoveioria  e  Re- 
siduoí. 


Eugénio   José  do  Almeida 
e  Silva  


I 


br.  Juiz  da  2»  Vara  do  Com- 
mercio. 


DATA 

QUANTll^P 

' ESPÉCIE 

títulos 

FItBÇOS 

CORRRTOIIES 

19Õ7 

GMez.  . 

JO 

■ 

Accijos .    .  . 

Bquco  Internifícliario  do  Rio  dc  JaiíeirOi 

iftlOO 

>     *  , 

»     .    •  • 

4$u00 

91 

»     •    •  t 

»      da  Republica  do  Brazil  •    .    .  . 

lo 

»  ... 

llSsOOO 

>    »  • 

(> 

»  ... 

»       í lOniiiiorííio,  intf*{j.    •    •    •    ■  ■ 

MOçOOO 

)  Aplimlo  dl!  Souza  Gomes  . 

Dl".  .Juix  Seccional  da  2»  Vara 
doDisIru-to  Ffderal. 

'ri\ 

»     ,    .  . 

( .0111  poi] 111 n  o"íruros  «Diunça  (■/  ' .  o  ■  • 

$.OiO 

»  » 

nO 

»  ... 

$2'!0 

ii 

»     •    .  . 

»        Sngiiros  Confiança  «/  2õ?íi  • 

1 

! 
/' 

6"í 

Dab  'liturcs  . 

»       União  Sorocabana  n  Uu  :na. 

75$000 

/ 

7     »  . 

•iO 

IJauoí)  L;;vijura  n  Comniorcio  do  Hrazil  > 

13C$000 

Luiz  (ici  l-VoLta.s  Vallo.    .  . 

Dr.  .Tuiz  da        Vara  da  Or- 
plifiori  0.  Ausentc!i. 

10     »  . 

150 

;'\pOlÍtíU.'1      .  , 

l>^]iprc!.sliiii<>  Municipal  do  I00(>,  porL. 

J00$000 

líupf^nio  .Forti!  (Ift  Alnieifla  e 
Silva  

Dr.  .Tui/,  (la     Vara  du  Corri- 

niorcio. 

J  J 

( >  i  0 

A  ... 

100.*00() 

Vlvaro  ú  '  Muiiis'.  .    .    .  . 

IV.  .Tui/,  ilu      Vara  <1«  Com - 
jinircio. 

i:í  » 

■11/ 

A  cç  jc-f  ■    *  • 

■iiiiii*tilftWi*'ivil     iiifoiír                         _               _  . 
J3i]|ll^(l    il(JiiIf!/ilIflllli>pBa       #       •       •       ■       •  • 

HõiSõOO 

\  C.  M.  IMulo  Bi-rla.    .  . 

Dr.  Juiz  (lii  1"  Vara  do  Or- 

»  > 

■    .  ■ 

lY»  «■!  71  ll  1 '1    '^Pl'!!  11  j5T1ftl' 1  l'(    f*    ("Im  T  1' 11 .".  ff  "ILS 

TSíOOO 

18     *  . 

100 

Ap'ilí':"s  . 

^^npl■r■^^tlI)K>  ^iiiiiicipiil  fio  IM)  >,  iioiM.. 

1  A.  F.  •!(!  Brilto  Sanches. 

Dr.  .Tuiz  "la  1"  V.:ra  ilu  Or- 

»  » 

ll!0 

*      ■  .  •  • 

»                         »               »           »          »      a  . 

1SÍ$Õ00 

phãos  «  Ausunt(írt . 

21     »  . 

18  1/2 

Ac  lõos  .  ,  .  • 

Hiliico  KiMiico-Iiríi/iloiri).    .    .    ...  . 

.■505') 

Dr.    .hiiz     '1.1   Pr<.>v'.'(lor'.i  o. 

li<l^ji<IUO.<. 

»  > 


30  » 

»  > 

>  » 

»  9» 


31  » 


193 
37  1/2 
15 
2  1/2 

28 


400 
4 


I) 

irio 

13 

3 

6 

680 

194 


.Apolic  '.f  . 

Consolidadd.s 
Apólices 
;\pi)!i(;  ■. 

\l)0lii'l.>5 


Acçíifri. 
Goupons 
Lt.'(r!is  . 


Apólices 


20]  Acções. 


Haiicf)  Italiii-BrasiliJ  

»     IiLÍciiidor  d(!  Mclhoraiuonlos  .    .  . 

>  lilvolucionistii  

Coiiipauliia  iriduslrial  do  Mellioraiiiontos 
1111  Br.izil  

Coinpaiiliia  Cantareira  o  Viação  Flumi- 

lUMlHO  

Geraos  do  D  %,  de  1:000$000  

Mosl(!;ru  do  S.  Bouto  d»  Il'o  de  Janeiro. 

Gora.-s  do  3  %,  2jOSOOO,  c.' juros,  a  razão 

Geral  do  .0  o/o.  I:000.s000,  c/.Juros  .    .  . 

Empréstimo  Nacional  do  1897,  nom.,  c/ 
juros.   

Kniprcslimo  Naoioual  do  1807,  nom.,  c/ 

j  II  l'().S  

lianco  d'i  lirazil,  intcsr  

1)0  dol).  d.i  Companliiii  Sorooabana  .  . 
lían  -o  (.'.rudilo  Roal  di  Brazil  (ouro)  . 

>  Rural  e  Hypothecario  do  l:119!í;120 

cada  uma  

De  ROia  fortes  179§'>iy  voncidas  oní  1904. 

Geracs  de  5  °/ot  do  1:000^000,  ox/juroR  . 

Empréstimo  Nacional  de  1897.  nom.,  cx/ 

Juros  

Banco  Franco-Braziloiro  


f3ú0 
l$aõO 
20ÍS000 

1305500 

130$000 
£)75!ji000 

210!i;0Ú0 
1:010$000 
IrOlGsiiOOO 

1:036*000 

1:0365000 
114$000 
fOlO 
lipSOO 
25  % 

5$000 
g99$000 

1:000$000 
$020 


Alvaro  do  Muniz  • 


Tc).s('!  Cláudio  da  Silva 


C>.  M.  Paulo  líeria  . 


sAntoiíiu  Luiz  dos  Saiitosi 


A.  F.  dc  Britlo  Sanches  . 


Df.   Juiz  da  Provedoria  e 
R,(!Siduos. 


Dr.  Juiz  da  2^  Vara  d:j  Or- 
phãos  o  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da  2*Vura  do  Cível. 


Dr,  Juiz  da  2*  Vara  do  Civcl, 


Dr.  Jaiz   da  2*  Vara  doOr- 
phãos  e  Aascnt''S. 


I 

8 
I 


t 


DATA 
1907 

QUANTIDj^l 

FiSPECIE 

títulos 

1 
i 

31  dee.  « 

13 

Acções  .    •  • 

\ 

>     >  .! 

1 

11  10/40 

»      .    .  <' 

»      cio  Bruzil,  integ  | 

•  » 

8  Zd/iOO 

»    »  .| 

21  -iõ/lOOi 

»     .    .  . 

»        Obras  Puhlicas   no  Brazil, 

»     >  . 

10 

• 

Apólices   ,  . 

Lmproza  Nacional  do  lorJ,  «e  .jUuijuuu 

190S 

2  jau.  • 

H  10/iO 

»  > 

.IO 

»  ... 

1 

Acção  .    .  . 

Til.)  .r.oopoUliníi  Railway  Co  

»  » 

27 

Letras  .  • 

Bíinco  fio  CrocUto  R«nl  <lo  Briizil  .    .  . 

0 

Apólices    .  . 

Oei-aos  dc  ')  o/„,  de  1:000$000   

>  » 

20 

»  ... 

li     »  . 

15 

ACQÕOS  .     .  . 

Banco  KIctropolilano  cl»  Bra/il.    .    .  ■ 

8  1/3 

»     ,    .  . 

»        iiliciQfLOi  CLO  ivicLiiurniiiuiici'»     .  . 

>  > 

25  3/3 

»       •     .'  . 

iConiprinliia   Iiidiislrial  do  Constru':çr)es 

C  2/5 

3>        «       .  • 

Companhia   Industriai  ds  Cotistruccíões 

FUEÇOS 


d  $000 
114500Q 
$030 

$020 

700$000 

Í12$õ00 

2ir)$",00 

113$000 
1$500 
l:OOSiOOO 
i: 0:95000 
$600 

i$zoa 

$150 


COnUETOBIiS 


A.  I'\  de  Britto  Sanclics. 

niu^  <nic>  .Tos<j  <le  Almoida  c- 
Silva  

Alfredo  O.  V.  d-j  Amaral  ■ 

fumando  Alvares  di;  Suuza 

j,  V.  <Iu  Amaral. 


roitas  Valle 


|Al'rcMl()  Cr 
|lÚÍ7  de  r 

I 

remando  Alvares  do  Souza 


jtmES 


Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos  e  Ausentes. 


Dr.    Juiz    da  Trovcdoria  e 
llcsiduos.  I 

Dr.  Juiz   da  Provedoria  p  ^ 
Resíduos.  ® 

Dr.  Juiz  da  1»  Vara  do  Or-  I 
pliãos  c  Ausentes. 

Dr.   Juiz  da   Provedoria  e 
Kcii.duos. 

Dr.  Juiz  da       Vara  dc  Or- 
pliãús  c  AusoiilcB. 


Dr.  Juiz  da  1*  Vara  dc  Or- 
pliãos  c  Ausentes. 


13  Jan.  4 
»  » 


10 
23 
» 


> 
> 


»  > 
»  > 


»  > 


1  fev.  . 


25 
27 

i3 

40 
10 
50 
20 
20 

10 

50 

10 
10 
20 
20 


Apólices 
» 

Acções 
> 


Acção 
Apolicps, 


GeraesdoT)  o/o,  de  1:0Ú0$000.  .  .  . 
ímprestimo  Nacional  do  1897,  nom. 

>  >         »    i9Q3,  port. 
Banco  Construclor  do  Brazil    .    .  ■ 

»      Seguros  e  Descontos  c/  20  %  . 
>      líconoraia  Popular  c/  75  íi  . 
Companhia  Seguros  Atalaya.    .    .  ■ 
»       Manufactora  do  Chapiios  . 

>  Transporto  do  Morcadorias 
Maleriacs  c/  00  %  


Companhia  Gnutral  do  Restaurantes  c/10 
*      Molhuramcatos  na  Kemogão  do 


Li 


Companhia  Coutros  Pastoris  do  Urazi 
c/  20  %   

Companhia  Gorai  dc  ConstrucçCos  Urba 
uas,  iatcg  

Coniparihia  Goríil  de  Mclhorunicutos  no 
Maranhão,  intcg  


Companhia  do  Seguros  União  Commcrcia 
doB  Vuregistas  cf  25  %  


Gabinoto  Portuguoz  de  Leitura  . 
Gorans  de')  o/o,  de  1:000$000.   .  . 


»    »  » 


l:008$000 
l:015$n00 

1:001$000 
$010 
SOIO 
$010 
$010 
5010 

$010 
$010 

$010 

1$000 

2$100 

32$030 

62Ç500 
30$000 

llOLiSGOO 
l:Oli$000 


Kuíronio  Josií  de  Almeida 
e  Silva  


A.  F.  do  BritLo  Sanchi-s 


Eugénio  Josi»  de  Almeida 
l>  c  Silva  


Eugonio  Josu  do  Almeida 
o  Silva  


.Josj  Cláudio  da  Silva 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Re- 
siduus. 

Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phúlos  o  Ausentes. 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Ile- 
siduos. 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Re- 
síduos. 


Dr.  Juiz  da  2»  Vara  de  Or- 
phãos  c  Aussntes. 


DATA 
1908 

QUANTIDADE 

ssi>Ecii-; 

títulos 

PItEfJOS 

4  fCT.  . 

3 

Letras  .    .  • 

Banco  Rural  o  irypolliocario  do  6l)8$000 

tíMílíl  lllUíi 

w      1i%  1  i     \m  tííSm  ■ 

22  % 

Arlindo  d'.-  Souza  Goiin"S.  . 

Dr.  Juíj!  Seccional  da  2'  Va- 
ra  cU>  Uíscnccn  reuc.  au. 

»  * 

40 

AciçOos  .    •  • 

I3;im'i>  riscai  <■.,'  r)0  "i-ó  

$020 

\ 

80 

»  ... 

*      Moti-opolitaiio  (lo  Brazil  c/  20  %  • 

$300 

2  1/3 

* 

»     .    .  • 

y^         1 11  IClíiClOl   CUJ  iVlCLllUl  ulllUii UUo     •  * 

l!ii2'iO 

»  » 

00 

>•  ... 

Cuinyniihin  TruuHp.irto  Moi'oa<lorias  «  Ma- 
toriaes  <•■/  (iO  %  

ÍOIO 

»  > 

10 

»  ... 

Coiiipaiilr.a  Iiicliiati-ial  (.lo  Sori'ai'ias  a  Va- 

$010 

l  Antonio  Lu'7  clo.s  Santos. 

Dr.  Juiz  da  2»  VaradoCiTol. 

50 

9            a          •  • 

Conipaiiliia  Owiú  Ao  Moihovani.intos  em 
Pcriiamlmco  c/li)í''o..  

$900 

1 

AliçSo  •    •  • 

diiiift  liiilrt    rTíl\r'knil(*rinifl    %r !1  f'lllllíl.1       ■         •  ■ 
OUl'  1  li-  ■  Lu(LO   111  ■•'pULi  i  UlllU        uiy  AVin'  fc      ■       •  - 

37$000 

í 

4  1/8 

Coiiipaiilliil  IiiíhisLrial  cl<s  Molhoi-nniontos 

/ 

7     »  . 

3 

Apolii"OS  . 

Geraes  do  5  «/..  I:n00$000  

i:oi()$0()0 

Alvart)  dc  Muuiz  .    .    .  . 

Dl".  .Juiz.  da  Provedoria  e  Ro 
si  duos. 

l.'t     »  . 

15 

»  ... 

»           »     »      M               »                 .      .      •       •  • 

l:01õ$000 

K.  J.  d(i  Almeida  e  Silva.  . 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Re 

»  > 

2í) 
10 

Acções  . 

»  ... 

Ci)!iipaulii;i  Tdcidiis  Bi-azíl  industrial.  . 
»            >          »            »        ,  . 

2i2$00() 
2íõ$0()0 

|a.  l-'.  de  Hritto  Sanches  . 

Dr.Juiz  da  3*  VaradoCivel 

14     >  . 

1 

ApolioR     •  • 

(5c'Pal  de  :>  "/o.  dn  \\00^  (á  razão)  .    .  . 

l:01õ$0()0 

Jos'.'^  Cláudio  da  Silva     .  • 

Dr.  Juiz  da  2''  Vara  de  Or 
phSos  c  Aujenles. 

» 

38 

Apólices. 

18 

2 

» 

19 

2 

21 

» 

r.(5 

» 

» 

S12 

Acções .  • 

» 

* 

110 

120 

2õ 

fev.  . 

1 

Apolici!. 

» 

7  17/40 

Acçces  . 

1 

Titulo  . 

36 

» 

1 

Apólice 

4 

Apólices  ^ 

29 

» 

9 

» 

2 

i) 

■i 

mar.  .< 

1 

Apólice 

» 

» 

17 

Apólices 

» 

a 

2 

> 

Companhia  União  Sorocabana  e  Ituana 
intoií  


Corafs  de  õ  •/,,  IrOOlsJOOO. 


»       »  » 


»      »  » 


Banco  Bra/il  e  Norte  America 


Companh-a  «Gazítade  Noticias»,  integ 

Geral  (!e  5  %,  500$  (á  razão) 
Banco  do    I^raxil,  integ 


«    «    .  « 


Sócio  da  Sociedade  Derby-Club. 

Geral  do  õ  %,  200$000  (á  razão). 

Geracs  de  5  %,  j  :000$000,    .  . 
»       *     »         »  •  ■ 

»  >  »  1'00$C00  (á  razão) 
»        »     »     1:000$000.    .  . 


Geral  de  5  •/«  ■  50r!|('00  (á  razão) 
Geraes  do  5  %,  1:0('.0$000.    .  . 
»       »     »         »  .  . 


l:f.ir>!SOoo  José  Cláudio  ila  Silva. 


l:Ol.'?S;000  Joaquim   da  Silva  GuMnão 
FiV 


lho 


«       «  « 


I:012S000  Eugénio  Josô  do   Almeida  e 
iSilva  ...... 


l:012i$000  Antoni'í  Teixeira  l'ontoura 
■is:  000 


$100 
6$500 

1:001$000 
12 


Antonio    Toisoira  Fon- 
louriJ  


3;)1$000 
l.tãliíOOO 
l:012$C00 
l:013$0OO 
1:03C$000 
1:015:^000' 

1:010$000 
l:010ii!000 
1:0164000 


.^ntlJllio  1  ui/  dos  Santis. 
Jcs.'i  Willoirsons    .    .  . 

AntonsD  f.ui/.  des  Santos 
jjosò  Cláudio  da  Silva  . 

Carli  s  Gomes  XaTicr  . 
I  Jose  C  l.-i  udio  da  SilvM  . 

^Lui/  de  Freitrs  Valle  . 

Eugénio  Jcsú  de  Almeida  e 
Silva  


Dr.  Juiz  da  2»  Vara  do  Or- 
piiu('«  o  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da  l-"  Vara  de  Or- 
j-lifio  e  Ausontrs- 

Dr.  Juiz  da  t*rovedoria  e  Re- 
síduos. 

Dr.  Juiz  da  Provedoria  eRe- 
siduos. 


Dr.  Juiz  Seccional  da  2>  Vara 
do  Districto  Federal. 


Pr.  Juiz  da  S-i  Vara  doCivel- 

Dr.  Juiz  lia  2»  Vara  de  Or- 
phãos  e  Aiscntes. 

Dr.  Juiz  da  2»  V.ira  do 


Dr.  Juiz  da  2»  V^a  de  Or- 
phãosã  Ausentes. 

Dr.  Juiz  da  1>  Vara  do  CiTel. 


Dr.  Juiz  (ia  2»  Vara  de  Or- 
phãos  e  Ausentes. 


Dr.  ^iz  da  2»  Vara  da  Or- 
phflfee  Ausentes. 


Dr.  Juiz  da  Provedoria  e  Re- 
li duos. 


to 
I 


* 


1 


BATA.  ': 

1 
j 

RSPEGIG 

títulos 

pnscos 

CORtlBTOKliS 

JUIZKS 

1908 

4 

mar.  . 

2 

Apólices  •  • 

1 •016$Ú00 

1 

1*^^    T«:iv  <1q  4a  Vara    dA  Or- 
IJTm  Juiz   (la  vara 

phãos  a  Ansentes» 

» 

4 

»  ... 

1:0 10^000 

Fernando  Alvarcsde  Sonsa 

i 

»     .    .  • 

13 

» 

29 

ACÇÕOB . 

ISO 

»  ... 

Companhia  F.  C.  do  Jardim  Botânico  . 

20(i$000 

20 

»  ... 

Companhia  Seguros  Garantia  cl  20  %  .  • 

171$000 

A.  F.  do  Uritto  Sanches. 

ijT '  JiliZ  (la  t  roveuuría  ^hb^ 

si  duos. 

» 

•       •  ■ 

»        S^etrnros  Pravídânta  c/  40  %• 

Sili^ODO 

85U 

Dobuntures 

•        F.  C.  do   Jardim  Botânico, 

ff  ■!     d  tf  m  1  A 

2l.'!$ã00 

14 

9 

Consolidndcs . 

Irmandado  du  Candolaria,  2'^  sorie.    .  . 

218$500 

C.  M.  PiíuloRerla.   .    .  . 

1 

Dr.  Jaiz  da  1»  Vara  d)  Or- 
phàoa  e  Ausentes. 

Ir 

n 

T) 

Apolicns  .  . 

Gcracs  de  »  %,  i:000$000   

l:0in$'0l) 

Josú  (.Uaudio  (la  Silva.    ■  • 

Dr.   Jaiz  lia  2»  Vara  do  Or- 
phãos  0  Ausentes. 

21 

» 

(i 

»     .    .  • 

»           »        »  9»   

21$00.. 

Joíiu  CJaiidiu  da  Silva. 

Dr.  Juiz  (\n  ã-"»  Viira  da  Or- 
phãoiís  0  Ausentes* 

34 

n 

»     .    .  • 

fb                   ji            »  »   

l:02'ííní)0 

Anlonii)  Vas!    ilc  Carvalho 

iJP«  Juiz    ilSl        4  rcioria  nw 

Districto  Federal. 

*1 


Quacli'o  11.  1 


APÓLICES  DA  DIVIDA  INTERNA,  FUfíDADA,  EM  31  DE  MARÇO  DE  1904 


,V.I>OLICEE 


Geraes 


nKCRisTO  qob  autouisou 

A  liMISSÃO 


IMPOUTANCIA 


I 

a 


Lei  de  15  de  novembro  de 
1827   


EmproBlimo  de  18G8  (')  .  . 

Empréstimo  de  1879.  (')  . 
Empréstimo  de  1889  (').  . 

Empréstimo  de  1895  {")  . 

Empréstimo  de  1897  (")  . 

Empréstimo  de  1903.  .  .  . 

Inioripçijes  do  Banco  da  Re 
publica  do  Brazil  (")  . 


Valor 
MOininiil 


407.388:COO$000 


Decreto  n.  4244,  de  15  de  se 
lembro  do  1868  


Decvelo  n.  7381, de  16  de  ja- 
neiro de  1879  

Decreto  n.  10.322,  de  27  de 
agosto  de  1889   

Decreto  n..  1976,    de  25  de 
fevereiro  de  1895.  .  .  . 

Decreto  n.  2ô95,  de29  de  ao 
■vembro  de  1897  

Decreto n. 4865,  de  16de  junho 
de  1903  ■ 

Lei  n.  689,  de  2  de  setembro 
de  190O  


30.000:000$000  J 


õl.885:000$000 


$oooK" 


20O$O0O 
4005000 
50OÍO0O 

eooílooo 

800.?000 
l:O0Oí;O0O 
õOO.í;O0O 
l:000$000 
5005000 
l:0O0?0O0 


NX'Mi:ilOS 
DH  OR  D  I!  M 


lOO.OOO-.OOOSOOO  109.694  l:0O0$0O0 
10O.OO0:0O0$OO0  100.000  1:OOOSOOO 
60.000:000$000    60.000  1:000§000 


5 

5  =/o 

i>  '!■() 

5  % 

5  o/o 

õ  % 
6  í/o  ouro 
6  %  > 

4  Yo 


121.815:000.5000  . 


Tiluloi 


Nominativos 
> 


Í7.330:000$OOC|   17.300  1:OOOÍíOOO 
1 100$  a  1:000 
1:0005000 


1  a  109.69-1 
1  a  100. OOO 
1  a  60.000 
5  '/o     1  a  17.300 
3  Yo 


5  «/o 

6  % 


» 

Tl 
H 


NATiJUE/.A 


Portador 


Titulos 
Caule!  as 


Nom.  e  r 


ort 


Janeiro  o  julho. 
n  ■» 


KPOCV  no  Vir.NCIMI-NT0 
DOS  JUllOS 


o 
a 

< 


DATA  1)0  Ut.TIMO 
PAOt^MIINTO 

DOS  juuoa 


Jan.,  abr.,  jul.  e  ou 


/Jan.,  abr.,  iul.  e  out.  .  < 
Jan,,  ahr.,  jul..  e  out.  .  .  . 

Janeiio  c  julho  

Janeiro  e  julho  


Portador   

Nominativas  .  .  .  . 
Portador  


.lanciro  e  julho  .  . 
Março  e  setembro 
»  » 


1868 
1S08 
1879 
1879 
1839 

1895 

1897 

1903 
1900 
19O0 


Janeiro  de  1908 
_   iJanoiro  do  1908. 
Janeiro  do  1908. 

  I Janeiro  do  1908. 

  I  Janeiro  do  1908. 

Jiineii'0  de  190ÍJ. 


1907  Janeiro  de  1908. 

—   I  Janeiro  d  o  190 
1905 
1905 


(')  Em  via  do  completo  resgato. 

(••)  Os  lituloB  ao  portador  foram  chamados  a  resgate. 
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"  LETRAS  HYPOTHEOARIAS  ADMITTIDAS  A'  COTAÇÃO  NA  BOLSA 


Quadro  n.  3 


- 

títulos 

< 
a 

ai 

NUMBROS 
DE  ORDEM 

M 

u 
u 

CU 

u 

H 

<  5 

0 

u  S  U 

®  3 " 

0  S  o 

•!  ?!  * 

^  NU 

Q 

UltNOMINACXO 

DEcnnxo  QUE  AUToniaou  a  emissão 

r 

* 

IMPOKTANCIA 

Quauti  - 
dado 

u 

_o 

13 
> 

< 

o 

ai 

B 

U 

M 

U 

VI 

KPOCA  no  VENCIMENTO 

DOS  .lunos 

y  m 
o  a; 

H  * 

e 

B 

* 

41 :ooo$ooo 

-ilO 

100$000 

0  % 

'la 

1  a  410 

rpí  1...  1  

Litulos 

• 

25O:O0Oii;C0O 

2.000 

100$000 

6  % 

O» 

1  a  2.500 

\ 

i 
1 

443:000$000 

4.430 

100$0f)0 

í\  n/ 

0  % 

1  a  4.430 

Banco  do  Credito  Real  de  Minas  Goraes. 

Decreto  n.  10.317,  de  22do,^osto  do  1891 

r>21:oOC$000 
606:300$000 
84:000$000 

5.215 
li.  063 
.S40 

100$000 
100$000 
100$000 

0  % 

(5  % 

t)  % 

K'\ 

0» 

1  a  5.2ir) 
1  a  f).0G3 
1  a  840 

>» 

\ 

i 

Novemb.  de  1907 

1 

68:700$000 

()87 

100$000 

(i  % 

7^^ 

1  a  037 

1 
1 

50:000$000 

500 

lOOSOOO 

0% 

1  a  500 

»      »      »       »    »      »  > 

Lei  Estadoal  n.  212,  de  9  de  julho  de  1899. 

flfid '0004000 

30.000 

100$000 

7  % 

1" 

1  a  50.000 

»      »      »      Rural  einternacional. 

Decreto  n.  505,  de  28  de  agosto  de  1891. 

307:800*000 

3.078 

lOOSOOO 

7  % 

única 

1  a  3.078 

» 

»      do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  . 

Decreto  Estadoal  n.  449,  de23(le  fevereiro) 

i.000:000$000 

10.000 
5.000 

100$.  00 
100$000 

6% 
(5  "Á 

li' 
2" 

1  a  10.000 
1  a  5.000 

IaIjimI  e  outubro.    .  . 

\ 

1928 
1928 

Outubro  de  1907. 
Outubro  de  1907. 

»      Hypothecario  do  Brazil  .    .  . 

Decreto  n.  1312,  de  10  de  março  de  1893. 

2.34:500$000 

23.425 

lOOSOOO 

6% 

11  nica 

1  a  23.425 

I» 

1923 

Outubro  de  1907. 
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ACÇÕES  DE  BANCOS  ADMITTII 


Quadro  n.  C4 


OINOIIINAÇÃO 

■4 

ir, 

M 

O 

o 
w 

a 
0 

< 

■J 

1l 
u 
a 

CAPITAI 

Quanti- 
dade 

Valor 
nominal 

CAPITAL 

Banco  Agrícola  do  Brazil  (*)  

4.000:000?000 

40  000 

100$000 

Integradas.  . 

Banoo  Brazileiro  

20.000:000$000 

iOO.OOO 

200,'il()l)0 

c/40  %  oinlcg 

70.000:000,$0()0 

225.000 

200$0..i0 

IntetiTidas.  . 

10.000:000$()00 

ÕO.OOO 

20},>0i)U 

Inicj.  fiuiaa. 

Banco  Commercial  do  Rio  do  Jan  iiro  

10.000:000.^000 

IOO.OOO 

lOO.ÍODU 

ínteL^adaH.  . 

115.000: 000,^000 

80.000 

200,$OhO 

c/40  %  0  intej,' 

DallCO  UOuSirUOuOr  UO  oraZll  [  ^    •     •     .      .     .  • 

24.000:0005000 

120.000 

200$0i.i0 

Inleg  i-adas. 

Banco  do  Credito  Movei  {*)  

15.451:100.5000 

77.255  1/2 

200,$0UO 

Integradas. 

8.000:000$000 

JO.OOO 

200$0()0 

Intej:  radas. 

Banco  de  C  edito  Real  de  Minas  Geraes  

7.000:000.$00o 
/ 

35.000 
c/hy  poth . 

200$000 



Banco  de  C  rdito  Real  de  S.  Paulo  (•)  

25.000 
c/com. 

200$000 

Integradas. 

[ 

12.500 

200$000 

Integradas. 

Banco  de  Credito  Rural  e  Internacional  

1.594:200$00O 

7.971 

200$000 

Integradas. 

Banco  de  Deposites  e  Descontos  (*)  

õ.OOO:000.$000 

25.000 

200$000 

Integradas. 

oanco  r  ranço- brazileiro  ()•.,...,.. 

2.656:2003000 

13.281 

200.5000 

Integradas, 

Banco  dos  Fuiiccionarios  Públicos  •    .  .... 

750:000.$000 

15.000 

50,'500') 

Integradas.  , 

Banco  Hypothecario  do  Brazil  

8.000:000$000 

40.000 

200$00.) 

c/50  %  .  . 

Banco  Iniciador  de  Melhoramentos  

lO.OOOiOJOiJOOO 

100.000 

100.$U00 

Integradas. 

oanco  itaiia-brazilc  (  ) .  ,  

1.500:000.5000 

15.000 

iOO$000 

Lntogradas.  . 

Banco  da  Lavoura  e  do  Commercio  do  Brazil.   .  . 

').00():000.í000 

30.000 

200,5000 

Integiadas.  . 

oanco  Mercantil  de  Santos  ( )  

5.000:000$000 

25.000 

2OO.ÍOO1) 

Integradas.  . 

tíanco  Metropolitano  do  Brazil  

Banco  Nacional  Brazileiro  

10.000:000i5000 

iOO.OOO 

iOO$00() 

Integradas.  , 

5.000:000i>000 

25.000 

200$000 

Integradas.  . 

Banco  Rio  e  Matto  Grosso  (•)  

20.000:000$000 

50.000 

200S000 

Inte  gradas . 

Banco  Rural  e  Hypothecario  (*)  

20.000:000$000 

iOO.OOO 

20Oi!;00U 

c/50  "-ie  inleg. 

Banoo  União  do  Commercio  (')  

5.000 :000$000 

100$00U 

c/50  %  .  . 

1 

Banco  União  Agrícola  do  Brazil  dn  Credito  Real   .    .  j 

10.000:000$000 

34$0U 

í 

;joo.ooo 

Integradiis.  . 

(*)  Bm  liquidação. 


•A 
Q 
A 
O 

u 
o 

m 
o 
li 

M 

3 


i  a  40.000 
1  a  100.000 
1  a  225.000 
1  a  50.000 
l  a  100.000 
1  a  80.000 
1  a  120.000 
1  a  77.25Í) 
1  a  40.000 
1  a  35.000 

1  a  25.000 

1  a  12.500 
1  a  7.97Í 
i  a  25.000 
1  a  13.281 
1  a  15.000 
1  a  40.000 
1  a  100.000 
1  a  15.000 
1  a  30.000 
1  a  25.000 
1  a  100.000 
1  a  25.000 
1  a  50.000 
1  a  iOO.OOO 
i  a  50.000 
1  a  3-i.OOO 


u 

a. 
m 
li 


Cautelas  . 
Gaute las 
Cautelas  . 
Cautelas  . 
Cautelas  . 
Caut  e  tit. 
Cautelas  . 
Cautelas  , 
Cau  tuias  . 
Cautelas  . 

Cautelas  . 

Cautelas 

Cautelas 

Cautelas 

Cautelas 

Cautelas 

Cau  tolas 

Cautelas 

Cautelas 

Cautelas 

Tit-.ilo.s 

Titulos 

Cautelas 

Cautelas 

Titulos 

Cautelas 

Cautelas 


NATnRK7.,V 


Nom.  port.  . 
Nominativas  . 
Nominativas  . 
Nora.  port,  . 
Nominalivaa  . 
Nominativas  . 
Nom.  port.  , 
Nom.  port.  , 
Nom.  port.  , 
.Nominativas. 

i 

^Nominativas 


Nom.  port..  . 
Nom.  port.  . 
Nominativas  . 
Nominativas  . 
Nominativas  . 
Nom,  port.  . 
Nominativas  . 
Nominativas  . 
Nominalivaa  . 
Nominativas  . 
Nom.  port.  . 
Nora.  port.  . 
Nominativas  . 
Nominativas  . 
Nom,  port.  . 


lipocA  prs  inuNiÃo 

ASBIí.MIII.IÍA 
QERAL  ORDINÁRIA 


Sotombro 
Março  . 
Abril  . 
Maio  . 
Agoflio. 
Setembro 
.Março  . 
Março  . 
Agosto . 
Agosto . 

Agosto . 


Agosto. 
Setembro 
Agosto  . 
Janeiro. 
Janeiro. 
Março  . 
Setembro 
Abril  . 
Agosto  .  ^ 
Abril   .  . 
Fevereiro 
ibril    .  ■ 
Outubro. ' 
Fevereiro 
Setembro 


y. 
a 
th 

Q 
•< 


1889 
1899 
1852 
1890 
1860 
1875 
1SS9 
1S90 
1883 
1889 

1882 


1890 
1886 
1890 
1890 
1890 
1891 
1890 
1889 
1872 
1391 
1893 
1890 
1852 
1903 
1891 


Q  P. 


C 

a 


1939 
1930 

me 

1040 
1009 
1925 
1939 
iHO 
1929 
1929 


19-10 
1916 
1920 
1930 
1943 
194i 
1920 
1919 
1919 
i94i 
1943 
1950 
1930 
1933 
1911 


ULTIMO  DIVIDENDO 


Data  do 
pagamunlo 


Julho  de  i893  . 

Janeiro  de  1908. 
Julho  de  1892 
Janeiro  do  1908. 
Janeiro  de  1908. 
Janeiro  do  1893. 
Janeiro  de  1896. 
Janeiro  de  1892. 
Janeiro  de  1908. 

Janeiro  de  1902. 


Julho  de  1892  . 
Julbo  de  1900  . 
Julho  de  1893  . 
Janeiro  de  1908 
Janeiro  de  1907 
Janeiro  do  1895. 
Julho  de  1900 
Janeiro  de  1908. 
Julho  de  1900  . 
Outubro  de  1891. 
Julho  de  1900  . 
Janeiro  de  1900. 
Julho  do  1900  . 
Janeiro  de  1908. 


mportan- 
oia 


9$000 
ISõOO 
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ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  ESTRADAS  DE  FERRO  E  DE  TRANSPORTES  ADiMITTIDAS  A'  C0TAÇÂ.0  NA  BOLSA 

A  lottra  D  ao  lado  da  Companhia  Indloa  omprostlmo  por  doljonturoD ;  a  lottra  B  Indica  omprostlmo  om  bonuo,  o  ao  lottras  H  o  O,  omprostlmo  comraoroinl  ou  hypothocarlo 
Quadro  n.  ''V 


DENOMINAÇÃO 

CAPITAL  SOCIAL 

Acçõi:» 

o 

■4 

ta 
i-t 
>j 

^, 

u 
a 

NUMERCS  DF. 

EBPKCII3 

NATUUE/,A 

ÉPOCA  DA  niiUNIÃO 
DA 

OEUAL  OUDINARIA 

0 

^* 
■< 
a 
'A 
u 

u 

0 

01 

ULTIMO  DIVIDENDO 

•p 

fl  11  ff%          ^  1 

i^uanii" 
dado 

V  iilor 
nominal 

CAPITAL 

ORDISM 

0 

<! 

Eh 

<j 

'A 

Pi 

u 

Data  do  pagamento 

Icíporkanoia 

UonipíinDiu  Ouiilíii eim  G  viu.Ç"'''  iMuinincii8ei  u. 

50.000 

200.$000 

Integradas 

A    n      iíO  ftflO 
1   cl  tjv.vvv 

í'\Aí»f 
L^UIll  •     |JUi  l  ■  • 

Março  

1889 



19-19 

Janeiro  de  1908  .  . 

■i$000 

Companhia  Carri g  Urbanos  1). 

o.OUU.OUUíOOO 

30.000 

2O0.$UO0 

Integradas 

A            OA  AAA 

1  a  ou.uuu 

» 

Fevereiro  

1878 

1912 

Janeiro  de  1908  .  . 

S.íOOO 

Einproza  Esperança  Marítima  1). 

i.uuo:uuu.<!()uu 

5.000 

2.)0;$(i00 

Intepradus 

■1  -1     f>  t\í\n 

1  1  T 1 1 1  i^a 

XoiniiiaLivas  • 

rovoroiro  

1839 

1919 

Janeiro  d..'  1908  .  . 

8$000 

Companhia  E,  do  Ferro  Transbrazileira  .    .  . 

oA  í\r\r\  AAA  ('.. . 
oU.UUU.UUU  trs. 

GO.OOii 

500  iVs. 

Integradas 

L  d     Uu  .  uULí 

f  o  n  tij  1  '1  a 

Í.NOIU .  porc  • 

3Iarço  

1905 

2000 

_ 

Companhia  E.  ilo  Ferro  ili'  Goyaz,    ...  D 

•>0   00(1  AAA 

56.G58 

500  Irs. 

lnti'gra:las 

A    1     ^\C\  t\~\^ 

» 

Abnl  

18í)2 

1982 

Companhia  E.  F.  Juia  do  Fora  e  Piau  •    .  D. 

l.OUU.UUUçUUU 

7.500 

200$000 

integradas 

Ho     7  f^ni) 

1  d       1 .OvU 

i>UIIliIltlll  t  lIS 

Abril  

1889 

1970 

_ 

uorupanu.iu.iij*  uc  reLio  o  luincis  ao  o.  uciuuj mo 

50.000 

lOO^OOO 

Integradas 

i  n    ^0  flOO 

Junho   

1889 

1929 

Março  de  1901    ,  . 

1$000 

CompLinliiQ.  El.  dc  Fsrro  Muznmblnho.    ,   .  D« 

A  í\  AAA  •  AAAO AAf\ 

50.000 

•  200SOOO 

c/õO  % 

INOIULIicllfl  VclS  * 

Junho   

1889 

1839 

bompauuiii  Hl.  0.0  rerro  o.  i  aiuo-itio  urranue  u. 

AAA  AAA  f.in 

50.000 

500  frs. 

III  logradas 

X  ài  ou.uuu 

» 

iNom.  poií.  . 

Março  

1892 

1987 

dmprcza  iii.  cic  rerro  iiiGrezopoiís.   •    .    .  u* 

Q   AAÍ\ .  AAf"iiAAA 

15.000 

200$000 

Integradas 

^Nominaiivas 

Janeiro  

1905 

1968 

Companhia  E.  de  Ferro  do  Victoria  a  Minas  D. 

jít\   AAA   r\f\  í* 

40.000  00  irg. 

80.000 

500  Irs. 

Integradas 

Â      n          QA  l\f\f\ 

Xoiu.  ]■>()]' t. 

Abril  

1901 

1991 

Companhia  Ferro  Carril  Carioca..    .    .    D.  tl. 

O  .  "AA  •  AAA"»ArtA 

«:oOO:000.>000 

25.000 

lOOgOOO 

Integradas 

£    „      ox  AMA 

» 

Nominativas  . 

Março  

1891 

1921 

Companhia  Ferro  Carril  do  Jacaréi^aguá.  •  . 

/7AA  .  AAAaAAA 

oOO:000$000 

3,000 

2O0.'i;00O 

Integradas 

A     r%           0  A-lA 

1  a  o.uou 

» 

l*oriador    .  , 

Fevereiro  

1891 

1921 

Janeiro  de  1908  .  . 

14$000 

Companhia  Ferro  Carril  Jardim  Botânico  D.  B. 

O  1     AA  A  ■  A/\ ArtA  A/\ 

/íl.OOOlOOOÇOOO 

105.000 

200.$000 

(■,/  iO%  integ. 

1  a  1.0.:).  000 

» 

NominativiiP  . 

Março  

1883 

1960 

Janeiro  de  IPOS  .  , 

3$500. 

Companhia  Ferro  Carril  S.  Christovão. 

JO    A  A  A  ■  AA  A-.?A  AA 

1^.000:000s000 

(50.000 

200^000 

Integradas 

A    n      ("ÍA  AA/l 

1  a  ou.uuu 

» 

» 

Março  

1883 

1921 

Fevereiro  de  1905  . 

5.-J000 

Companhia  Ferro  Carril  de  Villa  Isabel    .    .  . 

3.000:000$000 

15.000 

ÍIAA  %AAA 

200çi000 

integradas 

1  a  15.000 

Titulos  . 

Abril  

1872 

1932 

Fevoi'eiro  de  1905. 

14$000 

Empreza  Navegação  Rio  dg  Janeiro  .    .  .D. 

a  aaa.aaavaa'\ 
I.UUUIOUO.JUUl). 

5.000 

200SOOO 

Integr:  das 

1  a  ;.).UiJU 

Cautelas  . 

Nom.  port.  . 

Fevereiro  

1898 

1923 

Companhia  Xovo  Lloyd  Brazileiro  

13.500:000$000 

67.500 

200$000 

Integradas 

1  a  67.500 

» 

Abril  

1903 

1933 

Companhia  Commercio  e  Navegação    .    .    .  . 

5.0O0:00OSO0O 

50.000 

100Í5000 

Integradas 

1  a  50.000 

» 

Portador    .  . 

Agosto  

1905 

1920 

500:OOO.SOOO 

10.000 

õ0.$000 

Integradas 

1  a  10.000 

» 

> 

Abril  

1891 

1920 

Companhia  de  Transporte  e  Carruagens  .    .  . 

2.000:000$000' 

20.000 

100,^000 

I  alegradas 

1  a  20.000 

Titulos  . 

Nom.  port.  • 

Março  

1890 

1929 

Janeiro  de  1907  .  . 

5$000 

Companhia  E.  F.  União  Sorocabana  e  Itúana  (*)  D 

70.000:000$000 

175.000 
175.000 

1  200$000 

c/20  %  ^ 
Integradas/ 

1  a  350.000 

Cautelas  . 

Maio  

1871 

1987 

Junho  de  1892    .  . 

1$200 
ô$000 

Companhia  de  Viação  Férrea  e  Fluvial  de  To- 
cantins e  jVraguaya  

12.500:000,5000 

62.500 

200§000 

0/250/0  e  int. 

1  a  62.500 

»      »  , 

Maio  

1891 

1951 

Companhia  Viação  Férrea  de  Sapucahy  .  . 

20.000:000$000 

100.000 

200$000 

Integradas 

1  a  iOO.OOO 

Maio  

1890 

1980 

(*)  Em  liquidação. 


ACÇÕES  DE  COMPANIUAS  DE  SEGUROS  /VUMITTIDAS  A'  COTAÇÃO  NA  BOLSA 


Quadro  xi.  S 


ACÇÕES 

ÉPOCA  DE  REUNIÃO 
DA 

ASSEMDLÉA 
OERAL  ORDINÁRIA 

DAÇÃO 

0 

M 
M 

OLTI.MO  DIVIDENDO 

DKNOMINAÇÃO 

CaPITAL  hocial 

Quanti- 
dade 

Valor 
nominal 

CAPITAL 
RBALIZADO 

NCMEROa  DE 
ORDIiM 

ESPECIIS 

NATUREZA 

• 

DATA  DA  FUN 

DATA     DO  Tf 
ROCIAI 

Dala  do 
pagamento 

Importân- 
cia 

Companhia  Seguros' de  Vida'."" A  Sul  America"  .  . 

50O:O0O,ÍO0O 

5.000 

100$000 

Integradas 

1  a  5.000 

Cautelas.  . 

Nominativas  .  . 

Março  

1895 

1991 

.Tmioiro  de  1908. 

'i$000 

Companhia  Seguros  ■  MnntimoR  e  Ten-cstres  Argos 
Companhia  de  Segui-os  Terrefitres  Maritimos  «Brazil» 

o.U()u:0i.)0.'5000 

l.O0O:()0O$00O 

3.000 

1:000$000 
< 00^000 

C/40  % 

c/40  % 

1   f  O.Ol'l/ 

1  »  10.000 

Ti  hl  los 
Cautelas.  . 

> 

Míirro  ... 
Setembro  

13-1-) 
1904 

1939 
1954 

J,'in>'i:'0  de  mS. 
.l.iiii'ii'o  do  1908. 

20,Í000 

Companhia   Segurou  Alari limos  o  Terrestres  Con- 
Companhia  Seguros  Maritimos  e  Terrestres  Garantia 

2.o00:00'0$000 

10.000 
2.500 

200.'5;000 
1:000$000 

0/25% 
c/20  % 

1  >  10. 000 

1  »  2.5:)0 

Ti  Lu los  . 

> 

Açosto  ...        .  . 
Março  

1872 
1866 

1912 
1919 

Janeiro  de  1908. 
Janeiro  do  190S. 

3i5O0D 
lOiJOOU 

Companhia  Seguros  Maritimos  a  Terrestres  Geral  de 

2.000:000$000 

10.000 

2003000 

c/30% 

d  »  10.000 

Cautelas.  . 

Fevereiro  

188G 

1916 

Jancíiro  de  190  >. 

3$O0O 

Companhia  Seguros  Maritimos  e  Terrestres  Indom- 

l.O0O:O0O$O00 

10.000 

100$000 

c/40»/o 

1  »  10,0  lO 

» 

Fevereiro  

18S8 

1918 

Janeiro  de  190 í. 

2$0li0 

Comnanhia  Seguros  Marítimos  a  Terrestres  Intcgri- 
clade  

* .  \JW ,  IIUU,'JUUU 

10.000 

200$030 

c/25  OÁ 

1  >  10  000 

»      .  . 

Feverrcio    .    .    .    .  . 

1872 

1928 

Janeiro  do  1908. 

ÍÍIOOO 

Companhia   Seguros   Maritimos  e  Terrestres  Lloyd 

Companhia  Seguros  Marítimos  e  Terrp.atres  Mercúrio. 
Companhia  Seguro^3  Maritimos  e  Terrestres  Minerva. 

J  AAA.AAA*AAA 

2.000:000$000 
2.000:000$ÓOO 

10.000 
20.000 
20.000 

lOOJOOO 
1005000 
100$000 

o  1  'ín  o/L 
c/50  % 
c/40  % 

4  »  10  000 
1  »  20.000 
1  »  20.000 

* 

>  • 

Setembro  

Março  

Março  

1900 
1903 

1930 
19:í3 

.Janeiro  do  1908. 
Janeiro  de  190, . 
Janeiro  de  1908. 

2;í;00() 
$9U.J 

Companhia  Seguros  Maritimos  e  Terrestres  Previ- 

5.000 

5005000 

c/40  % 

1  >  õ.OOO 

>  • 

> 

Abril  

1872 

1925 

Janeiro  de  190S. 

iO.í;O0O 

Companhia  Seguros  Maritimos  e  Torreatres  Prospe- 

2.000:000$000 

10.000 

200$000 

c/10  % 

1  »  10.000 

> 

•  • 

Abril  

1887 

1917 

Julbo  de  1902. 

ISOOO 

Companhia  Seguros    Marítimos    Terrestres  Tjnião 

1.000:000>000 

5.000 

200$000 

C/25% 

1  >  5.000 

> 

>            .  . 

Janeiro  ...... 

1887 

1917 

Janeiro  de  lyOn. 

.5^000 

Companhia  Seguros  Terrestres  União  dos  Proprie- 

500:000â000 

%J  \J  \J  t   V  V  V  [yj  V  w  w 

5.000 

100,?000 

c/50  % 

1  »  5.000 

> 

Março  

1894 

1919 

Janeiro  do  1908, 

85000 

Companhia   Seguros  Terrestres  e  Maritimos  Véra 

1.000 

1:000$000 

c/50% 

1  »  1.000 

> 

Fevereiro   .    .        .  . 

1900 

1900 

Janeiro  dc  1908. 

255000 

Companhia  Seguros  Maritimos  e  Terrestres  Vigi- 

2.000 

1:000$000 

c/10% 

1  »  2.000 

Agosto  

1886 

1921 

Janeiro  de  1899. 

5$0U0 

(*)  Em  liquidação. 


♦  ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  FIAÇÃO  E  TECIDOS  ADMITTIDAS  A'  COTAÇÃO  NA  BOLSA 
Á  lettra  D,  collocado  ao  lado  do  nomo  da  flomíanhla,  Indica  oraprestlmo  por  doljonkrôiíj  a  lottra  B  Indlea  omprostlmo  om  bónus,  o  as  lottraa  O  o  H,  emprostlmo  commorsial  ou  hypothooarlo 
Quadro  n.  O  —  *   


DENOMIN'VCÃ.0 


i 


ACÇOKS 


Quanti  - 
dado 


Companhia  Fiação  e  Tecidos  Alliança  

Companhia  America  Fabril  DoB 

Companhia  Fabrica  de  Aniagens  Botafogo  (';  

Companhia  Brazil  Industrial  I* 

Companhia  de  Fiação  e  Tecelagem  Carioca  D 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  Cometa  • 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  Confiança  Industrial.    .  D 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  Corcovado   D 

Companhia  Fabril  Paulistana  ^ 

Companhia  Fabril  S.  Joaquim  ^ 

Companhia  de  Fiação  o  Tecelagem  Industrial  Mineira   .  D 
Companhia  de  Tecidos  Industrial  de  São  Paulo.    .  . 
Companhia  Fiação  e  Tecidos  Mageenso    .    .    .    .  • 

Companhia  Manufactora  Fluminense  

Companhia  Manufactora  de  Seda  

Companhia  Fabrica  de  Meias  Victoria  D 

Companhia  Nacional  de  Tecidos  do  Linho  (•)....  D 

Companhia  Petropolitana  D 

Companhia  Progresso  Industrial  do  Brazil  li 

Companhia  Nova  Fabrica  Rink  •  . 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  Santa  Maria  

Companhia  Fiação  e  Tecidos  Santa  Barbara  D 

Companhia  Fabrica  Sauta  HcLoisa  

Companhia  de  Tecelagem  Santa  Luiza  

Companhia  Nova  Fabrica  de  Tecidos  Santo  Aleixo   .    .  U 

Companhia  São  Bernardo  Fabril  

Companhia  Fiação  e  Tecidos  S.  Felix  
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INSPECTORIA  DE  SEaQROS 


APRESENTAIIO  AO 

XM.  Sr.  Ministro  da  Fazenda 

PELO  INSrECTOR  I)U  SIOGUIIOS 

Dr.  Pedro  Vergne  de  Abreu 


luspoctom  cloSo;,'uros,  :il  do  dezombi-o  do  1907. 


Rxm.  Sr.  Ministro, 

E'  esto  o  soíjundo  IlelaLorio  que,  em  obediência  ao  disposlo  no  tirt.  50  ii.  IV,  do 
decreto  ii.  5.072,  do  12  do  dezomlji-o  do  1903,  tenho  a  1  lo ura  de  apresentar ■« 
V.  Kx.  sobro  os  serviços  o  rosiilliíidos  da  fiíicalis;u;ão  a  carito  dnsia  Inspectoria, 
durante  o  cxorcicio  findo  em  31  de  dezembro  de  1900. 

jNão  (i  uma  repeti(;ão,  mas  um  complemento  indi,si)eiisavel,  como  tive  a  fran- 
queza de  confessar  a  V.  Ex.  no  meu  offl.;io  n.  27;{,  do  20  de  abril  do  cadenlo  anno, 
guo  acompanliava  o  primeiro  relatório,  confeccionado  incomplotaraonte  o  ás  pressas 
para  não  infringir  os  prazos  lixados  no  alludido  artigo  do  Regulamento  n.  5.072. 

Jusíiíicava-me  no  mencionado  oílicio  nos  seguintes  tcrirjos :  Até  31  de  março 
do  corrente  anno,  quo  convencionalmente  adoptei  para  seu  ibclio,  nem  todas  as  com- 
panhi.is  puderam  fornecer-nos  os  respectivos  relatórios ;  algumas  nem  ainda  haviam 
reunido  as  suas  assembleias  goracs  para  approvação  do  contas  o  balanços,  relativos 
ao  exercido  flndo  era  dezembro  de  1006.  De  modo  quo,  por  continência  do  causa,  os 
dados  que  sujeito  á  vossa  esclarecida  apreciação  são  incompletos  e  só  se  referem 
ao3  documentos  entrados  na  Inspectoria  at(5  aquella  data.  Verifica-so  assim  a  sin- 
ceridade das  minhas  observações,  mais  de  umi  vez  feitas  a  \.  Ex.  e  ao  vosso  digno 
antecessor,  c  que  não  sou  oxaggerado  afíirmando  que,  mesmo  quando  venha  a  ser 
convenientemente  dotada  a  Secretaria  desta  llepartição,  quo  presentemente  só 
dispõe  de  quatro  auxiliares,  o  relatório  annual,  para  bem  merecer  esse  nome  e 
preencher  os  seus  Uns  de  utilidade,  oxactilão  o  rigor  estatistico,  só  deve  sar  ulti- 
mado no  curso  de  maio  a  junlio  de  cada  anno  ». 

Após  a  publicação  do  meu  ultimo  relatório,  aiiresontado  cm  31  de  outubro  de 
1903,  dous  actos  legislativoii  dovMdos  á  iniciativa  de  estadistas  eminentes,  vieram 
dar  autoridade  e  valor  ás  opiniões  que  naquello  documento  oraitti  convencidamente 
sobre  o  papel  e  intervenção  do  Estado  em  matéria  de  seguros. 

Reflro-mo,  em  primeiro  logar,  ao  art.  3°  n.  VIIí,  da  lei  n.  1.61(3,  de  30  de 
dezembro  de  1906,  que  autorizou  o  Presidente  da  Republica  a  rever  (í  consolidar  o 
Regulamento  n.  5.072,  do  12  do  dezembro  de  1903  e  mais  disposições  vi^rentcs  sobre 
companhias  de  seguros  ;  autorização  mantida  e  expressamente  ronovada,  por  pro- 
posta do  Senado,  no  art.  40  da  Lei  do  Ot-çamento  votada  para  1908. 

Os  discursos  e  justificações  feitas  da  tribuna  da  Camara  e  na  imprensa  desta 
capital  pelo  provecto  e  illustre  parlamentar,  que  tantas  vezes  e  sempre  com  raro 
brilho  e  competência  tom  se  ocfiupado  destes  assumptos,  o  Sr.  Siirzedello  Corrêa, 
definiram  bem  a  urgência  o  justeza  daa  medidas  o  roforinas  alli  condensadas. 

O  outro  exemplo  legislativo  a  que  quero  roferir-me  nos  vera  do  estrangeiro: 
ô  o  decreto  promulgado  rocentemonto  era  Portugal,  com  forçado  Il-í,  a  21  dê 
outubro  deste  anno. 

Documento  notabilissimo  da  cultura  jurídica  o  da  cnor-ica  orientação  do  Minis- 
tório  João  Franco,  Kuria  prccMso  i'o,sumir  aqui  todo  o  ísou  mocauisnio  para  comprovar 


(juo  não  ó  o  Hrazil  (|iio  Gstil  iuventiinao  iigovii  o  rcglmoii  do  lltioillsiiçfio  fuloptado 
ora  toda  a  parto,  ondo  os  ^'ovoriiog  sabom  o  quo  quorom  o  porqiio  qiiorom  intervir 
om  tíies  industrias,  intimamento  oní^ronadas  á  riqiioza  social. 

Não  posso,  poróm,  osquivar-mo  ao  justo  o  l)om  merooido  promio  do  mostrar 
consagrados  por  nomos  do  estadistas  do  fama  univorsal  os  mesmos  princípios 
porque  nos  batomos  aqui,  na  faina  apagada  c  obscura,  tanto  mais  ingrata,  quanto  ô 
JToquontemonto  mal  acoroçoada  em  possíveis  conílictos,  sempre  desagradáveis  a 
humildes  funccionarios  da  administração  puMica. 

Emquanto  mo  forrei  com  os  nomes  do  sábios  oscripiores  do  toda  a  Europa,  mo 
jHlgavaacanliadameateomcompauliia do  ideólogos;  o,  si  citava  o  exemplo  do 
potencias  do  primeira  categoria,  csquecia-mc  do  quo  estas  não  gostam  do  sor  imi- 
tadas, mas  obedecidas. 

O  exemplo  quo  noá  vom  do  Portugal,  quo  era  dons  lacónicos  artigos  do  docroto 
do:íl  do  outubro,  fechou  rudoinentc  as  portas  do  seu  paiz  ás  operações  ciaadcs- 
tinay  dos  syndicatos  estrangeiros,  é  suggostivo  o  uobro. 

Peço,  portanto,  vénia  para  transcrever  alguns  trechos  da  memorável  exposição 
que  precede  o  citado  decreto  : 

«  Fiscalizar  por  uma  fórma  cíIccLiva  a  integridade  dos  interesses  nu- 
merosos, importantes  e  dispereos  dos  segurados';  determinar  a  structura 
jurídica  das  sociedades  mutuas  do  seguros,  a  que  a  legislação  om  vigor  se 
refere  só  incidentemente  ;  restringir  quanto  possivel  a  emigração  do  ouro, 
representada  pelos  prémios  pagos  á3  sociedades  estrangeiras  de  seguros ; 
augmentar  as  receitas  publicas,  pelo  simples  facto  de  pôr  termo  ã  situação 
privilegiada,  sob  o  ponto  de  vista  fiscal,  daquellas  sociedades  em  relação 
ás  nacionaes  —  eis  o  objectivo  deste  decreto,  que  essencialmente  se  inspira 
ora  orientação  igual  a  quo  presidio  á  proposta  de  lei  de  1  de  fevereiro  do 
corrente  anno. 

Como  essa  proposta,  filia-so  o  presente  docreto  naquellas  mesmas  ne- 
cessidades e  tendências  que  nos  últimos  annos,  toem  determinado  a  reforma 
(las  legislações  de  diversos  paizes  no  sentido  de  estabelecerem  uma  larga 
ílscalização  do  Estado  quanto  á  constituição  e  funccionamento  das  socie- 
dades de  seguros.  E,  com  effeito,  essa  fiscalização  d  absolutamente 
indispensável. 

A  sua  necessidade  resulta  da  importante  parcella  da  fortuna  nacionaU 
que  taes  sociedades  garantem  o  administram  e  de  multiplicidade  o  dis- 
persão dos  interesses  que  lhes  são  confiados  e  que  nas  sociedades  anonymaa 
estão  ã  mercê  dos  representantes  dos  accionistas,  sem  qualquer  intervenção 
directa  dos  segurados  ou  de  mandatários  seus. 

E'  preciso  obstar  a  que  as  sociedades  de  seguros  se  constituam  por  uma 
espécie  de  improvisaçã,o  financeira  e  impedir  que  alguma  vèz  sejam  o  que 
o  anonymato  muitas  vezes  representa—  simples  e  unicamente  um  pretexto 
de  existência  e  uma  fonte  de  receita  para  os  corpos  gerentes,  por  quem  e 
em  beneficio  de  quem  tantas  sociedades  por  acções  são  exclusivamente 
inventadas. 

Ao  legislador  não  6  licito  ficar  indifferento  om  face  do  perigo  do 
súbito  anniquilamento  de  uma  porção  importante,  da' riqueza  nacional, 


acoumulada  laboriosamonto  polo  lonlo  o  toii;i,z  esforço  tio  providonoia  do 
muitos  milliaros  do  pessoas. 

K'  por  isso  qiio  oní  toda  a  parto  o  lofi;i9lador  iiilorvom,  rompondo  oonti- 
plotamonto  cora  as  vollias  forraulag  de  ab.stoiícionismo  ocoriomico,  o  orga- 
nizando a  flscalização  sovora  das  sooiedados  do  so.uuros,  dosignadamonto  no 
que  toca  aos  seguros  do  vida.  Neste  sontido  tom-so,  nos  ultimes  annos, 
publicado  reformas  na  Aliemanha,  om  18  do  maio  do  1901;  na  Siiocia,  era 
24  de  julho  do  1903;  no  llrazil,  om  12  de  dozerabro  do  mosmo  anno;  na 
Dinamarca  ,  em  29  do  março  de  190-1,  o  om  França,  em  17  do  março  de 
1905.  E  era  5  do  julho  de  1907  foi  apresentado  no  Senado  Ilespanhol  pelo 
ministro  do  Fomento  um  projecto  do  lei  obedecendo  ao  mosmo  critério  que 
tem  inspirado  ostas  reformas. 

De  resto  a  intervenção  do  Est'Aáo—indispensavcí  cm  maleria  de  sc- 
(jfwros,  vao  se  aíllrraando  incessantemente  em  todas  as  relações  sociaes. 
A  evolução  das  leis  c  das  instituições,  nos  ultimes  tempos,  quasi  tem  con- 
sistido somente  como  quo  na  refutação  experimental  da  doutrina  clássica 
da  neutralidade  económica  do  Estado.  Por  toda  a  parte  ossa  tendência  se 
impõe,  acceotuando-se  especialmente  como  fica  dito,  ora  matoria  de  se- 
guros.» 


As  reclamações  e  toda  a  serie  de  protestos  imaginados  contra  a  autoridade  do 
nossas  leis  neste  terreno,  ainda  não  cessararaa  sua  voz  era  grita;  raas  acredito  que 
uma  vez  promulgada  a  reforma  determinada  pelo  Congresso,  tudo  terá  um  termo 
o  as  impertinências  deverão  cedor  ante  a  nossa  legitima  recusa  de  regular  os  nossos 
interesses  industriaes  e  económicos  só  com  a  preoccupação  do  não  melindrar  pre- 
tenções  e  exigências  do  commorcio  estrangeiro. 

Por  via  de  regra  taes  protestos  são  proraovidoí?  por  syndicatos  de  seguradores 
clandestinos,  sem  autorização  para  operar  no  iírazil,  o  quo  em  audacioso  menoscabo 
da  nossa  soberania  querem  nos  impor  verdadeiras  cartas  de  corso,  com  o  presup- 
posto  de  açambarcarem  o  commorcio  de  seguros  marítimos  do  Brazil,  om  sua  ex- 
tensisfiima  costa  e  nos  mares  e  rios  interiores,  sem  aqui  pagarem  impostos  de  natu- 
reza alguma,  nem  deixarem  a  miniraa  vantagem  ás  industrias  o  rendas  do  paiz  ; 
supplantando  em  concurrencia  desleal  o  injusta  as  companhias  do  seguros  nacionaes 
o  as  congéneres  estrangeiras,  devidamente  autorizadas,  que  se  subordinam  ao  re- 
gimen de  fiscalização  o  pouco  ou  rauito  contribuem  para  a  receita  publica. 

Para  que  se  possa  devidamente  julgar  da  extensão  o  iraportancia  dos  prejuízos 
que  não  só  o  flaco,  como  a  industria  nacional  de  seguros,  soífrom  com  a  impunidade 
dos  seguradores  clandestinos,  basta  se  conhecer  as  cifras  respectivas  dos  valores 
segurados  pelas  companhias  nacionaes  e  estrangeiras,  durante  o  anno  do  1906,  e 
confrontal-as  com  a  cifra  de  nossa  exportação  dentro  do  mosmo  exercício; porquanto 
em  boa  doutrina  os  seguros  das  mercadorias  importadas  corro  o  deve  correr  por 
conta  das  companhias  com  séde  nos  paizes  dc  sua  procedência . 

Os  valores  dos  contractos  do  seguros  marítimos,  oíTectuados 
pelas  companhias  naclonaos  o  estrangeiras  autorisadas  a 
íimccionar  no  Brazil,  montaram  durante  o  anno  de  1906  em    578.247: 12-l!f432 


EsSG  total  coniprohendo  imllsUiictamonto  os  cMm  tios  mivioa  o  as  morcailorias 
transportadas  ])ov  cal)otagoin  nacional. 


No  emtanto  d)  fn--  niorca^.iurias  exportada.ó  poios  diirorontos 
portos  nacionais  (sora  incluir  o  commorcio  dii  c;i.bo(,agom, 
cuja  cifra  ignoramos)  foríiin  avalii.'.Ia,s  no  inosnao  anno  do 
1900,  om  

03  valcros  das  iiiorc;iduriaí  iraporçada-.ni)  rcrid-iiio  arino,  attin- 

ííirara  


7!)<.),07O:29r)$0O() 
49J.28r):97()$()00 


Isto  quer  dizer,  approxiraaJamento.  1  .líOO.COOs,  quo  escapara  quasi  totalmento 
ii,  massa  segura, vol  (la  industria  local,  o  por  cujos  coniractos,  podo-so  aíílrmar,  a 
Fazenda  Federal  não  percebe  o  minitno  inipoaio. 

A  m  iis  pru.loiite  perspicácia  recusará  illudir-so  (im  faco  da  celeuma  levantada 
poios  diircreniios  Imsls  do  sofçuradores  clandestinos;  a  presa  que  se  llies  disputa  & 
realmente  opinna  o  elles  oconfóssam  singelaraonte  nas  suas  reclamações  transi- 
tadas  pala  Inspecinria:  •.ão  do  grasido  niagnitude  os  s;íus  intercsííos  no  eoramercio 
raaritimo  do  lirasil. 

Deixando  dí)  p.irte  a  questão  dis  cilVas  quo  é  avultada,  como  se  podeyorificar 
das  estatísticas  oíllci  los;  o  problema  do  seguro  o.*trangeiro  6  com  elTeito  muito 
grave  e  delicado,  como  jil  tive  occa;jião  de  aílirmar  no  meu  relatório  do  anno  pas- 
sado: não  se  trai,a  de  um  ponto  de  vista  puramente  commercial  para  defendera 
industria  indigoua;  lia  nelle,  como  diz  .Iiilos  Lofort,  uma  quostão  eminentemcatcí 
nacional. 

«Retirar  á  producção  nacioníil  o  apoio  dos  capitães  das  conapanhias  para  entrc- 
gal-o  ao  estranf(  iro,  6  votar  o  nosso  movimento  económico  a  uma  decadência  com- 
pleta. Não  6  somente  em  valoros  proprlimenie  ditos  que  as  corapanliias  collocain 
03  seus  fundoi,  ellas  emprestara  sobro  liypothocas  o  sobro  cauções  das  apólices  dos 
seus  segurados .  líiii  l"  de  janeiro  de  1001  as  17  companhias  francezas  (seguro  de 
vida)  tinham  collocado  112,951.598  frs.  ora  empréstimos  hypotliòcarios  e  adiantado 
sobre  as  suas  apólices  77. 950.275  frs.  Foram  assim  perto  dc  221.000.000  lançados 
nos  negócios,  quo  vão  servir  de  ponto  do  partida  a  emprezas  novas,  que  vão  per- 
mittir  a  ronovação  de  forças  productivas  e  o  aui^mento  da  riqueza  nacional.» 

«Temos  dito  muitas  vezes,  falia  a,iiida  Lcfort,  tanto  do  lado  do  segurador, eomo 
dosGgurado,  o  seguro  cria  o  capital  e  o  capital  na  hora  presente  é  um  elemento  po- 
deroso do  producção.  O  estado  deve  obviar  a  expi.t:'iação  dos  capitães  nacionxes, 
disputar  parcimoniosamente  as  suns  miiiimas  economias,  para  impedil-os  de  favo- 
recer a  in^dustria  oíti-angeira,  om  prejuízo  da  industnd  francoza,  o  de  fazer  falta  ao 
bem  gorai  em  ópocas  de  crise.  Isto  se  verifica  ainda  mais  claramente  no  ponto  de 
vista  da  defesa  nacional.  Rebentando  uma  guerra,  de  ura  raomouto  a  outro,  a  Victo- 
ria não  pertencerá  sóraento  áqutdlcdos  adversários  que  estiver  melhor  apparelhado, 
mas  Simão  quo  dispuzer  da  mais  fortes  recursos  flnanceií-os  para  seus  abasteci- 
mentos o  operações.  Si  a  Victoria  militar  coube  ao  Japão,  a  Victoria  diplomática 
foi  ganha  pela  Rússia:  o  .lapão,  não  tendo  consideráveis  reservas  de  dinhoiro,  foi 
obrigado  a  tomal-o  a  juros  usurários  que  o  arruinavam  c  limitavam  forçosanacnto 
suas  operações  estratégicas.  Na.s  garras  de  seus  credores,  ameaçado  dc  ver  suppri- 
mido  o  seu  cpocUto,  levo  do  codcr  e  do  se  conformar  com  uma  paz  de  engodo.  Por 


consoguinte,  concluo  Loforli,  toila  polioncia  aa  iirovisao  do  coníllclos  armados  dovo 
proteger  os  recursos  (Inaiicoiros,  os  capitaos  iia'cionaos,  para  os  quaes  terá  do 
appellar  ora  caso  do  criso;  dovo  mosmo  procurar  augmontal-os.» 

Tenho  tido  opportunidade  do  confrontar  í're luontomenlo  as  uoiísas  lois  de  fisca- 
lização com  as  do  todos  os  paizos  quo  se  tom  proocciipado  com  o  mesmo  problema, 
principalmente  cora  a  legislação  dos  ICslados  Unidos,  da  Allemanlia,  da  França,  da 
Suissa  e  Portugal:  posso  afllrraar  quo  só  tem  motivos  para  reclamar  contra  o  re- 
gimen da  lei  brasileira  aquolles  que  no  sou  enfatuamentn  ainda  nos  reputam 
colónia  cm  tudo  dependente  da  boa  vontade  e  do  arbítrio  das  metrópoles 
curopiías . 

Felizmente  mesmo  na  Inglate/ra,  séde  dos  mais  recalcitrantes  Irusts  de  se- 
guros, a  sua  imprensa  mais  autorizada  e  imparcial  já  nos  rooonlieco  o  direito  do 
assim  legislar  e  faz  justiça  á  moderação  dos  rogularaontos  vigentes.  E'  o  que  so 
doduz  do  telegrarama  inserio  no  Jornal  do  Commercio,  desta  capital,  de  20  de 
dezembro  cadente: 

«  Londres,  19—0  Times  sob  o  titulo  de  «  Seguros  marítimos »  publica  hoje  um 
artiiro  de  um  correspondente  eventual  resumindo,  com  referencia  ás  leis  de  seguros 
em  vigor  no  Brasil,  o  que  sobre  o  assumpto  diz  em  seu  relatório  o  representante 
diplomático  doa  listados  Unidos  junto  ao  governo  brasileiro.  Concluindo,  diz  o 
correspondente:  Parece  que  o  Brasil,  querendo  embora  applicar  as  suas  próprias 
leis  dc  seguros  e  tirar  delias  o  máximo  proveito,  não  é  tão  a ggressi vãmente 
hostil  aos  seguradores  estrangeiros,  como  se  pensava.» 

A  verdade  6  quo  a  despeito  da  fiscalização  estabelecida  em  1901  e  por  força 
das  alterações  introduzidas  no  regulamento  de  1903,  a  concurrencia  estrangeira 
supplaata  vantajosamente  a  industria  nacional  e  deixa-a  em  plano  inferior  e  desfa- 
vorecido .  E  quando  me  refiro  á  concurrencia  estrangeira,  alludo  positivamente  & 
que  tem  dispensado  até  hoje  e  continuará  a  dispensar  os  tramites  da  autorização 
governamental  para^emproar  aqui  cm  franca  prosperidade,  sem  deixar  vestígio  ou 
traço  de  sua  passagem. 


Nos  paizes  novos  e  da  nossa  raça  principalmente,  a  febre  de  imitação  toma  ás 
vezes  caracter  epidemico  dc  grave  intensidade.  De  1904  para  cá,  não  bastando  a 
proliferação  exuberante  de  caixas  de  soccorros  e  garantias,  o  outras  mutualidades, 
que  em  boa  e  sã  cautela  deviam  estar  sob  protectora  vigilância  do  Estado,  appa- 
receram  em  S.  Paulo  o  estão  surgindo  aos  cardumes,  em  toda  a  parte,  associações 
de  .previdência  destinadas  a  reunir  fundos  por  moio  dc  módicas  ^contribuições 
raensaos,  e  capitalisal-os,  para  distribuir  no  fim  de  10  a  15  annos,  pensões  com  os 
S0CÍ05  sobreviventes. 

Somente  em  maio  deste  anno  tive  noticia  dessas  associações  e,  como  mo 
cumpria,  procurei  estudar-Uios  o  mecanismo  e  fundamentos.  Convencido  de  que, 
fosse  qual  fosse  a  sua  classificação  sciontiflca,  o  genoro  de  operações. a  quo  se 
entregam  fal-as  incluir  na  generalidade  do  art.  30  do  decreto  n.  2711,  de  19  de 
dezembro  de  180),  e  depender  portanto  da  autorização  prúvia  do  Governo  para 
poderem  funccionar  na  Republica,  representei  sobro  o  assumpto  em  oíflcLo  n.  425, 
de  21  de  agosto  deste  anno  e,  por  despaclio  de  11  de  outubro  inapaediato,  dignou-89 


V.  Ex.  autorizar  ostív  Inspoctoria  « i\-  normalisar  a  situação  das  diins  assoclaçwog  já 
oxistentos  em  S.  Paulo,  como  das  oon,?oiiorP3  om  iiloiuicas  coudiçOos,  obriííando-ftg 
a  entrarem  no  regimen  da  lei ». 

líu  não  poderia,  som  flagrante  ra;l  lú  ou  ignorância,  dar  como  revogado 
tw  íoíum  o  decreto  n.  3711,  do  lí)  do  dezembro  do  1800,  oxpoilido  para  oxocução  da 
lei  n.  1083,  do  23  do  agosto  do  mesmo  anno,  o  citado  em  innumeras  disposições  do 
leis  posteriores  á  dô  n.  3150,  do  4  de  novomlro  do  18Sã,  que  apenas  alterou  o 
rogitnctt  ncllo  estabelecido  cam  relação  às  sociedades  anonijmas,  respeitando  o  man- 
toadotoda  a  legislação  então  vigente  sobre  as  outras  associações,  que  jíl  dependiam 
e  continuaram  a  dopeiuler  deautorização  do  Govorno.  (Lei  n.  3150,  art.  1»,  §  2", 
ns.  I,  II  o  III;  decreto  q.  8821,  de  30  de  dezembro  do  KS8â,  arts,  139,  n.  11o  132, 
§1 1°  e  Soe  art.  134).  Na  consolidação  mandada  vigorar  pelo  decreto  n.434,  do  4  de 
julho  de  1891,  além  das  disposições  dos  arts.  40  e  49,  mantendo  o  regimen  da  auto- ' 
rização  próvia  para  dctormidadas  associações  na  conformidade  do  citado  decreto 
de  1860,  deparam-se  os  arts.  60  c  G4  quo  ao  mesmo  se  reportam  taxativamente: 
isto  depois  de  insistentes  o  repetidas  citações  e  referencias  do  alludido  decreto  nos 
arts.  51,  55, 56,  57,  58  e  59. 

O  regimen  das  gociedades  anonymas  tantas  vezes  modificado  desde  1882  até 
1891  tem  o  seu  dominlo  restricto,  e  não  se  pode  pretender  que  leis  especiaes,  ás 
mesmas  concernentes,  tenham  alterado  ou  reformado  o  regimen  das  outras  socie- 
dades, associações  ou  corporações  civis  e  commorciaes.  Esta  exclusão,  que  decorro 
de  principies  e  razões  elementares  de  jurisprudência,  está  terminantemente 
imposta  no  art.  4'J,  do  decreto  n.  434  de  1891. 

Como  eu  não  conheço,  e  ninguém  até  agora  me  apontasse  disposição  alguma 
revogando  aquelle  decreto  de  1800,  nem  o  preceito  contido  no  seu  art.  30  esteja 
em  contradicção  ou  antinomia,  com  tudo  quanto  posteriormente  se  tem  legislado 
no  Brazil,  creio  em  boa  fé  e  clara  consciência,  que  todas  as  associações  ou  emprezas 
definidas.e  comprehendidas  no  seu  contexto  carecem  o  dependem  da  autorisação 
do  Governo  Federal  para  funccionar  na  Republica:  «  Não  poderão  ser  considerados 
montepios:  as  sociedades  do  seguros  do  vida,  de  qualquer  espécie,  as  ton tinas  e 
outras  quaesquer  sociedades  quo  tenham  por  fim  a  repartição  dos  lucros  por  meio 
da  sorte  ;  e  autorisação  para  sua  creação  ou  organização,  e  approvação  dos  seus 
estatutos  sarão  impetradas  do  Governo  Imperial,  na  forma  da  legislação  em 
vigor  ». 

Não  me  desconvencem.  nem  desenganam  da  doutrina  que  sustentei  na  allu- 
didarepresentação.aque  me  reporto,  as  tangentes  o  phantasias  cora  quepro- 
curam  os  interessados  dissimular  a  evidencia  dos  factos,  insistindo  om  verdadeiras 
ou  suppostas  analogias  entre  taes  sociedades  o  as  mutualidades  c  cooperativas 
francezas  e  italianas,  que  são  ao  mesmo  tempo  associações  de  previdência  e  syndi- 
catos  operários  de  soccorros  mútuos  e  vivem  nos  respectivos  paizes  sob  o  império 
de  regulamentos  especiaes  e  distinctos. 

..Jl  "^'^"f °'  «^'«"«^•'es.  quo  têm  sido 

governamental.  Sem  lei  e  sem  concessões  especiaes  é  que  ellos  não  existem  nem 
se  crearam  nos  paizes  exemplificados  como  de  sua  procedência  e  modelo 

Neste  assumpto  continuo  a  pensar  com  aailloux  de  Marisy  citado  nelo 
emmente  Couteau:  «Os  seguros  que  so  applicam  ã  pessoa  humVa  ^t  dado 


logíu*  (i  combinaçoos  divorsas  o  qiio  do  ordinário  go  olasslAcam  om  duas 
-  catfigorias:  -  os  quo  .30  propõem  torii  ir  a  vida  do  hoiiiom  mais  fácil  o  os 
qiio  so  propoom  11  i'cparar  o  pvojuizo  causado  por  sua  morte  aos  interowe» 
dos  sons  liordoifos. 

Os  primeiros  cljaraam-SG  sognrog  em  caso  do  vid;i ; 

Os  segundos,  seguros  om  caso  do  morto. 

Sondo  a  economia  o  unico  meio  de  constituir  o  soguro,  poder-se-hia  era  rigôr 
fazer  ont-rar  no  quadro  dostas  instituições  -  todas  as  fôrraas  quo  toma  a  economia, 
quando  do  individual  torna-se  coUoctiva.  Ás  sociedades  de  soccorros  mútuos  sao 
verdadeiras  sociedades  de  seguros». 

Acredito  que  não  está  longe  o  dia  om  que  o  Governo  torá  de  intervir  e  interes- 
sar-so  mais  directamente  no  funccionamento  dessa  infinidade  de  associações  do 
flocoorros  e  garantias,  muitas  das  quaes  recebera  disfarçadas  dotações  do  erário 
publico,  o  indirectamente  pesam  na  economia  social.  Bera  e  honestamente  geridas, 
são  institutos  dignos  do  favor,  encómios  e  protecção  :  no  caso  negativo,  que  muitas 
vozes  podo  acontecer,  são  perigosos  o  desmoralisadores. 

Por  isso  è  que  na  França  existe  um  ministério  denominado  «do  Trabalho  e  da 
Previdência  Social».  Nação  fundamentalmente  conservadora  e  económica,  pos- 
suindo nas  suas  extraordinárias  reservas  recursos  para  acudir  inexgotavelmente 
as  maiores  crises  financeiras  da  Europa,  comprehendem  os  seus  estadistas  que  nada 
ha  mais  detrimentoso  para  a  fortuna  social  do  que  a  dispersão  e  a  ruina  dessas 
pequenas  economias  e  cabedaes,  confiados  muitas  vezes  a  gerências  anonymas  e 
irresponsáveis. 

Aliás  no  ponto  de  vista,  por  mim  largamente  examinado,  diante  dos  seus 
estatutos,  boletins  e  prospectos,  as  associações  de  previdência  que  se  estabeleceram 
emS.  Paulo  e  vão  se  alastrando  em  succursaes  e  congéneres  por  toda  a  Republica 
não  podem  se  equiparar,  nom  confundir  com  as  sociedades  para  flns  religiosos, 
moraes,  scientificos,  artísticos,  políticos,  ou  de  simples  recreio,cuja  organização  está 
regulada  na  lei  n.  173,  de  10  de  setembro  de  1892.  São  sociedades  de  capitalisação, 
formadas  por  um  grupo  de  fundadores  ou  capitalistas,  explorando  uma  mutuali' 
dado  formada  sem  limites  de  numero,  sexo,  ou. idade.  Podem  ser  em  corto  sentido 
chamadas  tontinarias,  porque  especulam  de  algum  modo  com  a  duração  da  vida 
humana,  muito  embora  som  cálculos  matheraaticos,  nem  tabeliãs  de  mortalidade, 
e  têm  por  fim  a  destribuição,  decorridos  10  ou  15  annos,  do  pensões  aos  sócios 
sobreviventes ;  depois  do  incorporadas  ao  acervo,  quer  na  totalidade,  quer  em 
determinada  concurrencia,  as  rendas  deixadas  pelos  decahidos  e  pelos  pre- 
mortos. 

E'  no  fundo,  e  em  rigôr,  uma  combinação  antiquíssima  e  anterior  ao*proprio 
seguro,  que  agora,  digo  melhor  ha  maia  de  vinte  annos,  reapparece  com  pretençCes 
e  cores  novas.  Antes  mesmo  de  Lorenzo  Tonti  havel-a  vulgarisado  era  França, 
em  meiados  do  século  XVII,  ;Scipione  Ammirato  nos  conta  que  jã  existia  em 
Florença,  no  século  XVí,  um  estabelecimento  congénere "  fundado  pela  Senhoria 
com  o  nome  de  Monte  delle  doti  para  o  fim  do  prover  á,  dotação  das  crean- 
ças:  decorrido  um  certo  numero  de  annos,  restituia-se  aos  sobreviventes  o 
quintuplo  das  sommas  por  clles  depositadas  e  os  fundos  .dos  sócios  fallecidos 
ílcavara  incorporadas  ao  monte,  {hloria  de  Firenzc,  liv,  XIX,  citado  por 
Couleau) . 


-  10  - 


Som  nonluim  inLiiito  do  liostilidiulo,  do  provoiiçõoy  ou  du  violoncias,  a  ii,tliUido 
do  ICsiado  dianto  dossas  ompvozas  nuo  p'.dn  sor  a  .le  noiíliM.lirlado,  mas  sim  do 
vigilância  o  ascalisação  oiri  prol  d.js  laillnr.-s  d.í  iulli;)rGntos  collu.ios  nas  suas 
nialhiiâ:  noi-iniiliziU-as  imo  quoi-  dizor  prolúbii- ou  oml)nraQi.u'  a  sua  expansão. 


Coraquanto  dato  do  l'.K)l  a  intervenção  offlcial  tia  industria  do  seguros,  só 
um  janolro  de  ISOl,  com  a  cxccLição  do  regulamento  õ.fiTv^.  começou  o  sou  reíjiraen 
a  ser  devidamente  executado. 

v:  cedo  ainda  para  so  poder  aquilatar  o  o:icavecor  os  resultados  dessa  intor- 
vençao-.mas  o  pouco  quo,  sem  ostentação  nom  cxaj^ero,  deve  ser  apontado, 
parecc-rae  significativo  indicio  de  que  largos  benefícios  o  paiz  terá  a  colher 
cora  a  porraanencia  o  dosenvolviraento  deste  serviço  publico  indispensável ; 
pois  ó  o  único  correctivo  que  ora  toda  a  parto  tem  sc  opposto  á  delapidação  da 
fortuna  particular,  confiada  ou  garantida  era  grande  parte  por  taes  insti- 
tutos. 

Graças  á  intelligcníe,  loal  e  assídua  coUaloração  dos  meus  auxilares,  tenho 
conseguido  manter  era  dia  todos  os  serviços  da  esoripturação  e  archivo  relativos  a 
58  companhias,  que  actu;i,lmente  funccionam  no  Brazil,  sem  demorar  o  expe- 
diente diário  que  vae  tomando  o  mais  activo  incremento,  e  pude  iniciar  desde  o 
anno  passado  a  publicação  dos  relatórios  annuaes,  acompanhados  de  quadros 
estatísticos  detalhados  e  completos,  o  que  sempre  reputei  a  mais  relevante  obri- 
gação da  Inspector  ia. 

Confrontando  esses  quadros,  em  suas  linhas  geraes,  ter-se-ha  a  impressão  do 
progresso  alcançado,  de  um  anno  a  outro,  na  industria  dos  seguros,  para  o  qual 
talvez  não  tenha  sido  indiilcrente  o  regimen  ie  saneamento  inaugurado  pelos 
decretos  vigentes. 

As  companhias  nacionaes  de  seguros  terrestres  e  marítimos  não  careceram 
de  realizar  até  agora  nem  a  met  ide  dos  respectivos  capitães  emittidos  ;  do  capital 
realisado,  uma  quarto  parto  está  depositada  no  Thesouro  para  garantia  de  suas 
operações,  e  o  restante  figura  nos  respectivos  balanços  em  titules  e  valores  de  todo 
repouso,  apólices  da  divida  publica,  hypotiiecas  de  prédios,  eíe. 

Nenhuma  companhia  nova  so  organisou  sem  preencher  todas  as  condições  as 
mais  exi?o:ites  e  minuciosas  para  o  seu  bom  êxito,  segurança  e  viabilidade,  e  só 
depois  de  opportunamente  offectuadas  as  respectivas  cauções,  seis  começai  am  a 
operar  legalmente. 

A  despeito  da  concurrcncia  dos  seguradores  clandestinos  e  da  situação  favo- 
recida em  que  se  encontram  as  corap.iuhias  estrangeiras  autorizadas  a  funccionar, 
somente  duas  companhias  nacionaes  (a  Teíhys  o  a  Vera  Cruz)  terminaram  as  suas 
operações  c  entraram  ora  liquidação  amigável,  som  dar  aliás  o  minimo  prejuízo 
aos  seus  clientes,  nem  aos  accionistas ;  antes  dostribuindo  a  estes  algum  lucro  o 
bonificação  rasoavel. 

Mas  o  que  desejo  assignalar  priuoipalmente  é  que  do  anno  da  1905  para  o  de 
1906,  primeiros  em  quo  têm  sido  possivol  faz'jr-se  essa  estaiistica,  foi  visível  e 
digno  do  nota  o  progresso  das  operações  de  seguros  em  geral ;  o  que  exprime 
sensível  jncremonto  ila  confiança  publica,  sem  a  qual  este  commorcio  mais  quo 
nenhum  outro  não  poderá  desouvclver-so  e  prosperar. 
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Rosuinindo  (algumas  diis  informaçoeg  que  se  encontram  mais  tlotiilhadas  nos 
quadros  annoxos,  yoriflca-so  qiio  oin  31  do  dezembro  do  190í): 


O  capital  omittido  polas  78  oornponhiaa  nado 
nao3  do  seguros  torr ostros  e  marítimos 
importava  ora  

O  sou  capital  realizado  era  do  

Os  depósitos  eíTectuados  pelas  mesmas,  no  The 
souro  Federal,  attingiram  o  total  de  . 

Os  depósitos  feitos  pelas  13  companhias  estraa 
geiras,  era  bancos  o  no  Thesouro,  soramam 


49.700  tOOCílOOO 
ai.37á:965$000 

5.250:000$000 

880:000$000 


Os  valores  segurados  pelas  companhias  nacionaos  o  estrangeiras  o  os  prémios 
respectivamcnío  arrecadados,  e  os  sinistros  pagos,  accusam  os  seguintes  totaes: 

Em  1905  : 

Valores  segurados  2. 738.033 :960S506 

Prémios  arrecadados   14,35'J:5õ4$G7ã 

Sinistros  pagos .   7.344:056$046 

Em  190r.  : 

Valores  segurados   2. 782.652: 386$  198 

Prémios  arrecadados   14.269:717$702 

Sinistros  pagos   ■7.224:013S427 

Vê-se  bem  por  este  quadro  que  o  augraento  de  44.018:000$,  na  massa  segu- 
ravel  não  corresponde  ao  nosso  desenvolvimento  material,  que  é  evidente,  nem 
tão  pouco  aos  balanços  das  nossas  trocas  internacionaes ;  e  esse  desequilíbrio  só  so 
explica  pela  intrusão  dos  seguradores  clandestinos  e  fraudulentos. 

A  producção  dos  prémios,  porém,  em  vez  de  crescer,  diminuiu,  na  importância 
do  89:836$970 ;  o  que  afinal  pode  ser  ura  boneficio  si  fòr  devido,  como  é  de  crer, 
ã  reducção  de  taxas. 

No  ramo  do  seguros  de  vida,  foram  mais  notáveis  os  progressos. 

Primeiramente,  em  1905,  funccionavam  somente  quatro  companhias  nacionaes 
e  uma  estrangeira ;  ao  passo  que  era  1903,  mais  duas  nacionaes  entraram  a 
cooperar  no  mercado. 

São  estes  i'espectivaraente  os  seus  totaes : 

Nacionaes  : 
Em  1905: 

Seguros  novos   43.131:504$200 

Seguros  em  vigor   152.1 54 :õ36$640 

Premies  recebidos   "  10.112;387$171 

Sinistros  pagos   ã.873:542$867 
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Em  1000: 

Seguros  novos.   ..........  r)7.031:45>0$980 

Seguros  era  vigor   101.8í)3:225lii540 

Pi-eraios  recebidos   11 .899:768$802 

Sinistros  pagos   3.tíl2:431ít543 

A  única  estrangeira,  quo  funccionou  nos  alludidos  exorcicios,  aprosonta  os 
seguintes  dados: 

Em  1905: 

Segurou  novos    7.804:689$014 

Seguros  em  vigor   12.959:045$000 

Promios  recebidos   969:261íj868 

Sinistros  pagoá   85:704$000 

Era  19J6: 

Seguros  novos   2.800:518.^1000 

Seguros  era  vigor   13.892:596$000 

Prémios  recebidos   947:124$837 

Sinistros  pagos   140:000$000 

Veriflca-se  que  só  as  companhias  nacionaes  apresentaram  differenças  para 
mais,  om  1906:  13.899:916$780,  na  importância  dos  seguros  contractados  nova- 
mente, o  1.787:381$431,  na  importância  dos  prémios  arrecadados. 

A  companhia  estrangeira  (New  York  Life)  teve  diíferença  para  menos  em 
ambas  as  columnas;  sondo  5.004 :177$014  na  dos  segutos  novos,  e  22:137$034  na 
dos  prémios. 

A  somma  global  dos  seguros  em  vigor  no  Brasil  (excluídos  os  contractos  da 
« New  York  Life  »  anteriores  &  sua  readmissão  era  13  de  novembro  de  1902) 
attingin,  om  1906,  a  importância  do  175.785:821$540. 

Nesta  somma  deveriam  figurar  os  seguros  mantidos  tanto  pela  «  New  York 
Lifo  »,  na  sua  primeira  phase,  como  pela  «  Equitable  Life  »,  que  tarabora  daqui  so 
retirou  em  1895.  A  loi  n.  294,  de  5  de  setembro  do  mesmo  anno,  devendo  ter 
previsto  a  retirada  dessas  companhias,  anuunciada  com  grande  antecipação, 
não  providenciou  sobro  o  regimen  a  quo  deveriam  ficar  sujeitas  nesta  hypo- 
these. 

Na  Suissa,  cito  este  paiz  porque  alli  também  as  mesmas  companhias  reti- 
rarara-se  em  consequência  da  decretação  da  lei  federal  de  25  de  junho  de  1885,  o 
Conselho  Federal,  em  sessão  de  24  de  fevereiro  de  1891,  tomando  conhecimento 
da  renuncia  das  respectivas  concessões,  fez  constatar  que  a  dospeito  disso  as  com- 
panhias continuariam  sujeitas  á  fiscalização  federal  até  a  extincção  dos  seguros 
contractados  no  paiz. 


■  Antes  de  concluir  estas  ligeiras  considerações,  devo  consignar  aqui'  as  minhas 
melhores  e  bem  fundadas  esperanças  de  ver  opportunamente  attendidas  as  recla- 
mações feitas  era  meu  ultimo  relatório,  sobre  o  reduzido  numero  de  funccionarioa 


dosta  repartição.  Estas  roclamaçiSos  tlvoram  oxprossiva  o  muito  honrosa  rolèroncia, 
no  relatório  por  V.  Ex.  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da,  Republica 
(vol.  I,  do  1007,  pags,  51  a  53). 

Não  flz  mais  do  quo  repetir  com  vordade  as  observações  o  queixas  do  meu 
illustrado  antecessor,  Di«.  Aristides  Spínola,  consignadas  igualmente  no  Relatório 
da  Fazenda  de  1005  (pags.  594  a  590). 

Como  cstl  actualmente  organizada,  só  com  extraordinário  e  penosíssimo 
esforço  meu  o  dos  dedicados  auxiliaras  quo  tanto  tem  concorrido  para  o  bom 
nome  desta  Inspectoria,  podorá,  cila  mal  o  difllcil monte  corresponder  ás  suas  im- 
portantes attribuições  o  encargos. 

Por  via  de  regra,  os  serviços  públicos  de  flsoalização,  e  outros  dessa  espécie, 
não  são  instituídos  para  produzirem  renda  ou  serem  improvisados  em  fontes  do 
receita  publica.  Indicados  para  attcndor  á  necessidades  de  ordem  social  e  económica, 

0  fomentando  iaquestionalmeate  por  moios  indirectos  o  bem  estar,  a  tranqui- 
lidade e  o  progresso  do  paiz,  ainda  que  viessem  a  deixar  pequeno  dcfiâl  no  sou 
custeio,  esse  seria  compensado  pelas  vantagens  de  toda  ordem  que  não  se  com- 
putara ora  dinheiro, 

A  verdade,  entretanto,  6  muito  diversa  a  respeito  dos  serviços  desta  Inspe- 
ctoria :  custeados  com  a  maxinla  parcimonia  e  modéstia,  com  um  pessoal  mais  que 
reduzido  e  insuffloien temente  remunerado,  anno  ainda  não  houve  em  que  as 
módicas  contribuições  pagas  pelas  companhias  de  seguros  não  deixassem  saldo  no 
Thesouro  Federal,  saldo  que  por  força  da  lei  n.  1.610,  de  30  de  dezembro  de  1906, 
ficará,  incorporado  á  receita  publica. 

A  fórma  e  o  modo  do  pagamento  dessas  contribuiçõej,  já  tive  enseja  de 
observar  em  meu  primeiro  relatório,  como  fez  também  o  meu  antecessor,  não  são 
as  mais  equitativas  e  procedentes  :  todas  as  companhias  contribuem  com  quotas 
iguaes,  sem  attonção  alguma  à  importância  de  suas  operações,  á  cifra  dos  seus 
capitães  ou  á  extensão  de  seus  serviços  e  agencias. 

Não  se  pôde  absolutamente  equiparar,  para  os  eíTeitos  e  difflculdades  da 
fiscalização,  uma  companhia  de  seguros  de  vida,  com  outra  de  seguros  terrestres  ; 
uma  erapreza  com  capitães  e  reservas  computadas  em  centenas  de  milhares,  com 
outra  do  mesmo  género  cujo  capital  e  movimento  são  incomparavelmente  infe- 
riores. A  desproporção  ô  em  alguns  casos  iniqua  e  irritante. 

Systema  muito  mais  acceitavel  e  profícuo  foi  o  estabelecido  na  França  pela 
lei  do  17  de  março  de  1905,  que  tem  sido  geralmente  adoptado  em  quasi  todos  os 
paizes,  onde  as  despezas  do  fiscalização  estão,  como  é  racional,  a  cargo  das  com- 
panhias fiscalizadas. 

O  art.  13.  alínea  2»,  da  lei  franceza,  é  assim  concebido  :  «  As  despezas  do 
qualquer  natureza  resultantes  da  fiscalização  e  control  ficam  a  cargo  das  com- 
panhias. Um  decreto  ministerial  fixa,  no  fira  de  cada  exercício,  a  distribuição 
dessas  despezas  entre  as  companhias  na  proporção  da  somma  global  dos  prémios 
e  das  cotisações  de  toda  ordem,  arrecadadas  pelas  mesmas  durante  o  exercício, 
excepção  feita  das  operaçJScs  realizadas  fora  da  França  o  da  Algéria  pelas  com- 
panhias estrangeiras,  e  sem  que  a  contribuição  do  cada  uma  possa  exceder  de 

1  %  da  respectiva  somma.» 

Esse  máximo  õ  o  mesmo  da  lei  suissa  e  dt^  lei  allemã ;  e  si  quizessemos  taiar 
bem  adoptar  no  Brazil  9  mesuíis  systema,  obteríamos,  sem  nenhum  vtíxame,  nem 
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(losigualdado  para  as  companhias  aotuiilmonto  contribuintes,  nraa  cifra,  bem  razoo- 
vol  para  (lotação  do  tão  importante  g  roal  serviço  publico. 

Como  poderá  V.  Ex.  voriílcar  dos  quadros  annoxos,  a  producção  total  dos 
promlos  arrocndadog  pelas  companhias  nacionaes  o  estrangeiras,  ein  actividade 
duranto  o  oxercicio  do  1900,  íoi  o  soguintc: 

Seguros  terrestres  o  marítimos   14.269:7l7,s702 

Seguros  do  vida   12.846:893$43'J 

27.116:6I1$I41 

Pr  o  rala  do  1  %   271:16G.sIll 

Organizado  sobre  esta  base,  que  difflcllmente  poderia  sor  desequilibrada  com 
a  retirada  de  uma  ou  mais  companliias,  o  orçamento  do  serviço  de  fiscalização 
daria  margem  para  todos  os  mellioramentos  e  reformas  inadiáveis  e  deixaria 
ainda  no  Tliesouro  saldos  muito  superiores  á,  média  dos  últimos  exercícios. 


(Pedro  Vergne  de  Abreu. 


Legislação  sobra  seguros 


TonJo  o  Congiussi)  l-'udiii';.i.l  autorizado  o  Guviiriio  piila  lei  ii.  I.OiO.  do  .'30  do 
dozoi libro  fio  V..W),  a  rover  o  ilocreto  ii.  5.07^*,  di;  1-2  do  dozombro  do  1U03,  ooQSoli- 
daiidotíia  nina  só  lóios  dlsposiç(5o.i  do  doorcio  ii.  4-2:o,  do  10  du  dezembro  do  1901, 
segundo  as  altoraçíjos  íoitiis  posLcrloniioiito,  niio  d  doiiiaiá  ii  ruprodi.ic(;iTo  da  luosiiia 
auíiorização  com  uuim  reforGiicia  ils  diversas  leis  quo  doíde  1860  regulam  as  socie- 
dades de  seguros. 

li)ec5i*cl.o  n.^^.Yíi^  dtó  lí>  «Nf:  ilezombro  <1íí  l)>4fíO 

«Art.  30,  Não  poderão  snr  reputados  montepios  as  sociedades  de  seguros 
de  vida  de  qvalqmr  oupccic  ;  as  toniiiiias  o  outras  quaesquer  sociedades 
qiic  tenham  por  ílm  a  repartição  dos  lucros  por  meio  da  sorte,  e  auto- 
rização para-  a  sua  creaçã,o  ou  organização  o  approvação  dos  seus  esta- 
tutos serão  impetrados  ao  Governo  Imperial,  na  fórma  da  legislação 
0111  vigor.  » 

a>cci'í'l.<)  K.  -^ti-S,  «le      (lejiillio  de  180I 

«Art.  4J,  §3'.  Dependeu  do  autorizarão  do  Governo  para  quo  sc 
pcssam  organizar  o.s  montepios,  os  montes  do  soccorro  ou  do  piedade,  as 
caixas  económicas  o  os  itodedados  de  sjguros  ravAKos,  » 

Lei  II.  ?i.S>-S,  de      «le  ;isel.enil>ru  de 

«Dispõe  as  companhias  estrangeiras  do  seguros  cie  vida  que  funccionara 
no  território  do  Brazil.» 

I>cci>eÍo  11.  de  1  de  iiovcmbr»  de  l»S>s; 

«  Dá  regulamento  para  boa  execução  da  lei  n.  294.  do  5  do  setembro 
do  corrente  anno,  que  óiispõe  sobre  as  companhias  estrangeiras  do  seguros 
de  vida  quo  funccionam  no  território  do  Brazil.» 

Ijcí  n.  de  í£G  de  dezembro  de  1S>00 

«Art.  2".  Ji  o  Governo  autorizado: 

.\.  X.  A  regular  o  fanccionumenlio  das  coiiipanliias  do  seguros,  tanto 
do  vida,  como  maritimos  e  terrestres,  quo  funccionam  no  território  da 
R,epublica,  sujeitando  todas,  quor  nacionaos,  quer  estrangeiras,  ãs  obri- 
gações proscriptas  polo  decreto  n.  lllv)?,,  do  1  de  novembro  do  189."),  croando 
uiiui  repartição  de  Superintendoncia  de  Seguros,  iramediatamante  subor- 
diuadu  ao  Mlni-^ítorio  da  I'\Lzcnda,  ropiu-tigão  que  aorá  mantida  pelas 
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quotas  qno  sorão  fixadas  no  respectivo  ro^'ulamonto  o  pagas  polas  ilivoi-sas 
companhias  quo  funccionarciii  ou  viorom  a  fuucclonar  no  Brazil. 

Paragraplio  único.  O  regulamonto  expedido  na  parto  roforonto  ao 
Boguro  de  vida,  gord  sujeito  d  approvação  ilo  Congresso.» 

I>cci*ol(»  n*  -4.f^709  <1o  IO  <lc  <lexeiinhi>o  de  ISMkl 

«  Rogula  o  fuacclonamento  das  companhias  do  seguros  do  vida,  ma- 
rítimos G  terrestres,  naoionaeso  estrangeiras. > 

II.  do  liit  de  deKomluut  de  IVO» 

«  Art.  2».  E'  o  Governo  autorizado: 

N.  XII— A  rever  o  regulamento  que  b^xixou  com  o  Decreto  n .  4.270 
de  10  de  dezembro  de  1901,  fazendo  ncllc  as  alterações  aconselhadas  pela 
experiência  e  submettendo  á  apreciação  do  Congresso  a  parte  que  de- 
pender de  sua  approvação.» 

I>ccreto  11.  CS.0799  <lu  í*i  do  dezeinbi-»  de  lS>o:t 

«Regula  o  funccionamento  das  companhias  do  seguros  de  vida,  marí- 
timos e  terrestres,  nacionaes  c  estrangeiras.» 

liCl  n.  do  30  de  dezembro  de  1903 

<  Art.  25.  Ficam  approvalas  as  disposições  constantes  do  paragrapho 
único  do  art.  30,  paragrapho  1°  do  art.  39,  art.  69  e  paragrapho  4"  do 
art.  70,  do  regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  5.072  de  12  de  de- 
zembro de  1903.» 

liCi  'n.  Í.31€S,  de  31  di;  dezembro  de  lOO^fi 

«  Art.  20.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorisado  : 
N.  14  :  A  equiparar  a  gratificação  dos  dois  auxiliares  da  Inspectoria 
de  Seguros  a  que  venciam  os  mesmos  empregados  da  Superintendência  de 
Seguros  Marítimos  e  Terrestres,  não  excedendo  a  verba  para  essa  despeza 
â  quantia  recolhida  ao  Thesouro  pelas  companhias  flscalisadas. » 

Decreto  n.  de  »{!  de  revcrciro  du  lOOK 

«Altera  a  tabeliã  de  retribuição  do  pessoal  da  Inapeotoria  do  Se- 
guros». 

íiOt  n.  l.Oie,  de  30  de  dezembro  de  lOOG 

« Art.  3o.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  í 
N.  Vin-A  rever  o  regulamento  n.  5.072  de  12  de  dezembro  de  1903 
sob  as  seguintes  bases : 

a)  Consolidar  cm  um  só  regulamento  as  disposições  do  Decreto 
n.  4.270  do  10  de  dezembro  de  1901,  segundo  as  alterações  feitas  pelo  Do- 
crato  n.  5.072  de  12  de  dezembro  do  1903,  em  virtude  da  Lei  n.  953  de  29  de 
dezembro  de  1908,  apt.  2-  n.  12,  que  autorisou  a  sua  revisão  e  as  da  Lei 


n.  1.141  áo  3  )  do  dozombro  do  10J3,  art.  25,  paragraphos  1"  o  2",  o  Loi 
n.  1. 310  (loSldo  dozombro  dol!)0.1,apt.  80.  n.  14,  ro/íulamontada  polo 
Docroto  n.  Õ.400  do  25  do  fovoroiro  do  1905,  observando  na  mosmaas 
segMiintoa  disposições  : 

1'0  As  (lospuzas  com  a  ropartição  da  secretaria  da  Inspoctoria  do  So- 
giiros  .serão  custeadas  com  as  contribuiçõos  qiio,  consideradas  como  im- 
postos, pagarão  as  companhias  do  seguros,  orn  geral  qiio  ostivorom  func- 
ciumuido  sol)  qualquer  regiraon,  ou  vierem  a  funccionar,  quer  sejam  na- 
cionaos,  quer  estrangeiros  o  sorão  fixadas  por  Igual  para  todas  as  cora- 
panhias,  mdependonte  da  contribuição  que  a  estas  ultimas  cabe  por  força 
de  art.  54  do  Re^.  5072  do  12  de  dezembro  de  1903. 

2'-')  As  companhias  que  pretcuderera  reencetar  operações,  reabrir 
agencias  jl  autorisadas  ou  estabelecer  novas  agencias,  desio  que  para 
esto  ultimo  ca^o  dopendam  de  autorisação  especial  do  Governo,  só  o  poderão 
fazer  desdo  que  previamente  se  sujeitem  ao  regimen  geral  das  leis  em 
vigor. 


3»)  As  companhias  que,  funccionando  sob  o  regimen  dosarts.  8»  o  9" 
do  Rog.  u.  5.072  de  12  do  dezembro  de  1903,  renovarem  ou  prorogarem 
os  prasos  dos  contractos  de  seguros  terrestres  e  marítimos  craittidos  até 
a  data  em  que  for  expedida  a  consolidação  ou  que  dessa  data  em  diante 
oirectuarem  novos  contractos  do  seguros,  serão  obrigados  a  constituir  no 
Brazil  uma  reserva  de  20  »/<>  dos  lucros  liquidos  verificados  aanualraente 
nos  termos  do  art.  2o  n.  3,  do  llcg.  5.072  de  1903,  sob  pena  dJ 
lhes  ser  cassada  a  autorisação  para  funccionar. 

4»)  E'  nuílo  todo  o  contracto  de  seguro  que  for  parto  de  maior  impor- 
tância segurada  e  não  contiver  declaração  especificada  das  importâncias 
seguradas,  prasos  e  nomes  dos  demais  seguradores. 

5^')  Incorrerá  na  multa  de  10  %  sobre  o  valor  dos  contractos,  que  in- 
íringirem  a  disposição  do  paragrapho  supra,  cada  um  dos  contratantes 
que  constarem  dos  contractos  ou  de  quaesquer  documentos  indicativos 
duo  forem  apprelidndidos.  ' 

n^)  Serãosellados  e  rubricado.s  nos  termos  do  Godigo  Commercial  os 
livros  de  registros  das  apólices  emittidas  ou  renovadas,  que  todas  as  com- 
panhias  do  seguros,  de  que  tratam  os  paragraphos  supra,  ficam  obrigadas 
a  manter  em  dia,  sondo  facultado  o  seu  exame  á  Inspoctoria  de  Seguros 
sempre  que  o  exigir,  ^ 

b)  Todos  os  géneros  do  exportação  só  poderão  ter  despacho  pelas  Al- 
fandegas  da  União  depois  de  oxhibido  o  documento  do  seguro  feito  em  qual- 
quer  companliia  nacional  ou  estrangeira,  autorisada  a  funccionar  no 
paiz. 

c)  Poderd  sor  dispensada  a  oxhibição  do  documento  do  sec^uro  de 
que  trata  a  lottra  anterior,  substituída  por  declaração  do  proprietário 
do  género  de  quo  a  exportação  é  feita,  correndo  o  risco  por  couta  da 
Fazond  a . 
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Contrllóuiçõsg  das  companhias  de  seguros 


N\C;ONAES 


,ri..aa  .elo  sr.  Ministro  .la  Fazonda,  cm  19  do  março  do  1900.  a  contribuição 

a,cora.^.ia.orga;i8.d»,  d.vaato  o  anao  da  .«OJ  =  .Paul.ta  .  «S™»; 
ruSl:«0$,  :PmidotóadoSul,ado5;7$7.11,  o<lm.ado2.(.í00<,,  co- 

orme  o  quadro  annexo. 


ESTR.VNGEiRAS 


cada  companhia  eslrangoira  do  seguros,  segundo  o  art.  51  do  Decreto  nu- 
mero õ  072  de  12  de  ilezemlro  de  1903,  concorre  exclusivamente  para  paga- 
mento do  fiscal  que  funcciona  junto  á  mesma,  o  que  6  nomeado  pelo  sr.  Mi- 

nistro  da  Fazenda,  .  . 

DC  accorJo  cora  a  resolução  de  4  do  janeiro  de  1905,  dosr.  Mmistro,  reco- 
Ihoram  estas  companhias  nos  respectivos  prasos  as  importâncias  dos  vencimentos 
dos  ílscaes  privativos,  sondo  para  os  das  companhias  do  seguros  terrestres  e 
maritimos  6:000;=;.  ein  duas  prestações  semostraes,  o  para  o  da  de  siigurosde 
vila  13:000$.  era  quatro  prestações  trimestraes. 


Reíormas  de  estatutos 


C05irANIlI<VS  NACIONiVES 


Companhia  Mnôrwfí— Conforme  a  referencia  feita  no  relatório  anterior  pro- 
cedeu esta  companhia  a  reforma  do  seus  estatutos  e  para  que  fossem  approva- 
dos,  determinou  o  sr.  Ministro,  por  acto  de  17  de  novembro  de  1905  que,  con- 
signassem os  seus  estatutos  a  constituição  da  rosorva  do  20  "/o  sobre  os  lucros 
liquido?,  nos  termos  da  legislação  vigento.  Havendo  sido  a  companhia  intimada 
porofflcio  a.  17  do  11  do  janeiro  do  1906,  desde  o  primeiro  semestre  do  mesmo 
anuQ  fo.»  conssgnaia  no  seu  balanço  aquella  reserva  e  por  Decreto 
n.  6.674  de  10  do  outubro  do  1907  foi  approvada  a  resolução  da  assomblóa  modifl- 
cando  os  seus  estatutos  do  accordo  com  a  notificação  feita. 
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Companhia  Moycitno  —  l^rocudoii  n  1'oforina  (\oA  sons  estatutos  aílm  do  pDdoi' 
opoi-ar  oin  soííiirossobre  a  vld-i,  so.mh)  esses  estatutog  approvados,  com  allôraçõog, 
polo  Deci-oto  11.  n.ixjo,  lio  :2S  do  abril  do  lOoT.  Dosou  Cíipifcal  foi  destacada  a  sorama 
do  ;íO0: (100$  para  cuiiiítiLiiii' o  fimdo  inicial  dii3  oporaçõcs  dosta  carteira  inteira- 
mento  distincta  d\  do  seguros  toiTestroà  o  niaritinioá,  como  so  fosse  outra  com- 
panliia. 

l-lni  18  do  sjtoiíibro  do  19,)0  clfjctuou  no  Tliosouiv)  Foloi-al  o  deposito  do 
i!00:0;)i)$,  em  apolico.s  fodoraes,  rocebondo  a  rospcctiva  carta-patonte  n.  25  do  19 
do  mesmo  mez. 

As  tabelliis  do  prémios  o  taboa  do  mortalidado  apresentadas  foram  devida- 
monte appvovadas  por  acto  do  Sr.  Ministro  do  2-i  dcsso  mez. 

Companhia  Lloi/d  A7uoncano  —  Tendo  sido  por  vezes  alteradoá  cora  irregula. 
rldades  os  estatutos  doíta  companhia,  ibi'ara  submcttidos  nos  termos  da  lei  ao 
conhecimento  do  Governo  que,  não  os  approvando,  determinou  fosssm  modiflcadoa 
com  observância  da  lei  dag  sociedades  anonymas  e  da  legislação  sobro  seg-uros, 
sondo  íinalmente  approvados  polo  Decreto  n.  G.182,  do  20  do  outubro  do  1906,  do 
accordo  com  o  parecer  desta  luspoctoria. 

Companhia  Brasil  —  Tendo  alterado  o  termo  do  período  social  para  31  de 
dezorabro,  motivou  ossi  modificação,  siibmettida  á  apreciação  desta  repartição,  a 
expedição  do  Decreto  n.  0.056,  de  2  de  junho  de  15)06. 

Companhia  Geral  do  Hcgv.ros  —  Também  reformou  os  seus  estatutos,  que  foram 
approvados,  com  alterações,  pelo  Decreto  n  ,  õ.9()4,  de  14  de  abril  de  1906. 

Companhia  Sul  Av^yrica  —  lloforinou  cm  assembi(ki  do  5  do  maio  do  190í» 
algumas  disposições  da  sua  hú  orgânica,  que  não  se  contrapõem  á  lei  das  sociedades 
anonymas  o  sendo  Irazidaíí  ao  conhecimento  dosta  repartição  foi  a  acta  da  rnosraa 
aíjtiomblía  archivada. 

Companhia  Pav.liita  —  Por  Decreto  n.  (i.-lH,  de  M  do  março  de  1907  foram 
approvadas,  com  accrescinio  de  uraj  clausula,  as  altoraçõos  feitas  noii.  estatutos 
desta  companhia,  aflin  do  operar  em  seguros  sobro  a  vida,  conformo  a  reforenjia 
no  c;ipitulo  «  Companhias  novas». 

Equitativa  dos  Eslailos  Unidos  do  Brazil  —  Tendo  alterado  em  assomblOa  geral 
de  31  de  outubro  do  iíliiO  os  seus  estatutos,  foram  em  9  de  novembro  seguinte 
remettidos  pela  Directoria  do  Contencioso  do  Thesouro  Federal  a  esta  repartição 
para  serem  informados,  não  tenio,  poróm,  esta  Inspectoria  chegado  ase  pronun- 
ciar por  haver  aquoUa  directoria  pedido  em  13  do  mesmo  mez,  por  oíricio  n.  193, 
a  devolução  do  processo,  visto  ter  de  ser  feita  nova  modificação  no  projecto  do 
reforma. 


COM  P\N  niAS  ESTRiVNGKIRAS 


Transatlardischc  Feitor  Yersicherungs  Ahlien  Gesellschaft—Pov  Decreto  n.  0.415, 
do  14  do  março  de  1907,  foram  approvados  os  novos  pstatutos  desta  companhia, 
sob  a  condição  de  s.)  poder  oporar  era  seguros  contra  os  riscos  de  fogo,  observadas 
todas  as  oxigeucias  dos  regulamentos  e  leis  vigeatos  ou  que  vierom  a  ser  estabe- 
lecidas. 


I 
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LevantaiTiGnto  de  dsposítos 

C  o  M  r  A.  N  II  I  A  S    13  S  T  U  A  N  G  lí  I  R  A  S 

Durante  o  aano  solicitaram  permissão  para  levantar  os  dopositus  quo  haviam 
eíToctuado  ora  garantia  das  operações  do  suas  agencias  do  Brazil  as  soguintos 
companhias  estrangoiras  de  seguros: 

Magdeburgo,  successorada  Ilamburgo-MagdobuTgo  —  10:000$  pela  agencia  da 
cidade  de  S.  Salvador,  Estado  da  Baliia. 

Royai  Insurance  Companij  —20:000$  pela  agencia  no  Estado  do  Paraná,. 

Alias  Assurance  Company  —W:000$  por  ter  deixado  de  funecionar  no  Brazil. 

Magdeburgo,  successora  da  Hamburgo- Magdoburgo  —  10:000$  pela  agencia  do 
Porto  Alegre,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

London  Assurance  Corporalion  —  2Q-M0^  pelas  agencias  do  Rio  de  Janeiro  o 

Porto  Alegre. 

Annulkçlo  ds  decretos 

COMrANIIIAS  ESTRANGlilRAS  ' 

Royai  Insurance  Oompayíy  —Pelo  Decreto  n.  C.ã52,  de  29  de  novembro  de  190O, 
foi  declarado  sem  effeito  o  Decreto  n.  1.935,  do  14  dc  janeiro  de  1805  que  havia 
concedido  autorisação  a  essa  companhia  para  estabelecer  uma  agencia  no  Estado 
do  Paraná,,  visto  tor  a  mesma  resolvido  cessar  as  suas  operações  naquelle  Estado. 

Imperial  Insurance  Compantj,  em  liquidação  — Por  Decreto  n.  5.960,  de  G  do 
abril  do  1906  foram  declarados  sem  elTcito  os  de  n.  3154,  de  18  de  setembro  do 
1863  e  n.  1.091,  de  21  de  outubro  de  1893,  quo  haviam  aulorisado  essa  companhia 
a  funecionar  no  Brazil. 

London  Assuratice  Cor poralion—Pov  Docroton,  5.932,  do  17  de  março  de  1O06, 
foram  declarados  sem  eífeito  os  Decretos  n.  9. 401 ,  de  1 1  de  julho  de  1885,  n.  10.437, 
de  9  de  novembro  de  1889  o  n.  308,  de  9  de  abril  do  1890,  que  haviam  autorisado 
Ossa  companhia  a  funecionar  no  Brazil. 

Contas  da  Imprensa  Eacional 

Tendo  sido  rectificada  pela  Imprensa  Nacional  no  corrente  anno  a  diflerença 
que  motivou  a  retenção  das  contas,  foram  estas  na  devida  ordem  processadas  para 
pagamento. 

Kovas  acfensias 

COMPANHIAS  ESTRANGEIRAS 


Mannheimer  Versicherungs  Oesellschaft  -  Funccionando  esta  companhia  sob  o 
regimen  dos  arts.  8»  o  9'  do  Rog.  annoxo  ao  Decreto  n.  5.072,  de  12  do 
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dozombro  do  10O.'.i,  rcaiiei'eii  o  oblcvo,  poios  DecrotOfi  iis.  0.253  0  6.854,  do  29  do 
novembro  do  lOOO,  autor  is  .ição  para  oslabolooor  uma,  agoncia  na  cldado  do  Manàos 
Estado  do  Amazonas  o  outra  n.i  do  Rio  Grando,  Estado  do  Rio  Orando  do  Sul, 
tondo  folto  para  cadauraa  o  deposito  doSOiOOOíj;  era  apólices  da  divida  publica 
federal  no  Tliesouro  Federal. 


Km  virtude  da  resolução  do  Poder  Legislativo  constante  da  Lei  n.  1.616,  do 
30  do  dezembro  do  1906,  art.  Smi.  VlII-a,  S": 

«  As  companliiag  ciue  pretenderem  reencetar  operações,  reabrir  agencias  já 
autorisadas  ou  estabelocer  novas  agencias  desde  que  para  e&te  ultimo  caso  depen- 
dam de  autorisação  especial  do  Governo,  só  poderão  fazer  desde  que  previa- 
mente so  sujeitem  ao  regimen  gorai  das  leis  em  vigor  ». 
— -foram  denegadas  polo  Sr.  Ministro,  por  despachos  de  11  de  março  o  5  de 
abril  de  1907— mandando  que  aguardassem  a  expedição  do  novo  regulamento  de 
seguros  que  tem  de  ser  expedido  ora  cumpriraoato  do  art.  3°  n.  VIII  da  lei 
n.  1616,  do  30  de  dezenabro  de  1906-os  pedidos  que  flzoram  as  companhias  Prous- 
sische  National  Vorsicherungs  Gesolischaft  e  Northern  Assuranco  Company. 

Companhias  novas 

NACIONAES 

Durante  o  anoo  de  1906  organisaram-s3,  tendo  preenchido  todas  as  formali- 
dades div  legislação  vigente  sobre  seguros,  as  seguintes  companhias  : 

PaiUisla- Com  súiQ  na  capital  do  listado  de  «.  Paulo,  para  ppcrar  em 
seguros  marítimos  c  terrestres,  tendo  o  capital  omittido  do  2.000:000,9  e  realizado, 
no  acto  de  sua  installação  o  de  iSOO:000|000. 

PorDecreto  n.  (i.054,  de  30  de  maio  do  1900  foram  approvados  os  seus  esta- 
tutos, tendo  em  31  do  mosmo  mez  eííectuado  no  Tiiosouro  Federal  o  deposito  do 
ãOO:OOO.i  om  apólices  federaos,  e  recebido  em  1  de  junho  seguinte  a  carta -patente 
n.  24, autorizando-a  a  encetar  operações. 

Em  14  de  março  de  1907  por  Decreto  n.  6.414  foram  approvadas  as  alterações 
feitas  nos  estatutos  e  pelas  quaoj  passou  a  funccionar  também  em  seguros  de  vida 
com  o  capital  de  30j:00.)$;  para  este  ramo  oíTectuou  ' igualmente  no  Thesouro* 
Federal  o  deposito  do  20J:000$.  em  apjlices  fedoraos,  era  24  de  maio  de  1907 
tendo  recebido  a  respectiva  carta-pateote  n.  2á,  da  mos.na  data,  autorisando-a  â 
encetar  operações. 

Previdência  do  Sul  -  com  séde  ora  Porto  Alegre,  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  para  operar  em  seguros  de  vida,  com  o  capital  emittido  de  l.()00:000.4000. 
dos  quaes  Rs.  40O:U0O$O0O  realisados. 

Os  estatutos  foram  approvados,  com  altoraçõos,  por  Decreto  n.  6.136  de  10  de 
sotombro  de  1906,  toado  era  õ  de  outubro  do  mesmo  anno  realisalo  no  Thesouro 
Federal  o  deposito  de  200:000$000,  era  apólices  federaos,  e  recebido  era  6  de  outubro 
a  respectiva  carta-patente  n .  26  afim  de  poder  encetar  operações. 


/n"s  —  com  sédo  iia  (údatlo  do  Kocilb,  l':s[a(loclo  PoiMiambiico,  piUM.  oporar 
om  pogitros  marítimos  o  tin-i-oslivoii,  com  o  c:vpit:il  C!mU.(,i(Io  dc5  fiOi.);t)iiO$  dos 
quaog  240:000f?000  ronlisados. 

I>or  Decreto  n.  do  12  do  novembro  do  1003  foram  appi-ovados,  com 
alteraçõog,  os  respectivos  csUitutos.  tendo  oíToctuado  no  Tliosouro  Federal  om  20  do 
mesmo  moz  o  deposito  do  100:OOOiJOOO,  nos  tormos  do  artigo  2"  paragraplio  l"  da 
l.ei  n.  1.1-14  de  30  do  dozombro  de  1003,  e-n  apólices  fodoivios,  o  roooMdo  a  21  a 
respectiva  carta-palento  n.  27,  autorisando  a  ono-otar  npfir;iç3es. 


Teiído  a  «Allianco  Marino  and  General  Assuraiice  Company,  Limited»  sido 
adquirida  pola  «Tlio  Allianco  Assiirancc  Company,  Limited»,  cm  virtmlo  da  disposi- 
ção constante  do  att.g"  tu  fine  do  Uog.  anuoxo  aoDeoroto  n.  5.072  do  l-l  do  dezem- 
bro do  1903,  Só  era  licito  á  esta  ultima  contiiui  ir  a  fiinccionar  no  Brasil,  satisfa- 
zendo todas  as  disposições  da  legislação  vigonto  como  sc  fosso  uma  nova  companhia. 

Por  oíflcio  de  4  de  julho  dc  1903  foi  communicado  ao  Governo,  por  intermédio 
desta  Ropàrtição,  que  a  companhia  adquirente  resolvia  também  cessar  as  operações 
no  lirazil,  o  que  lovou  a  offeito  a  G  do  mesmo— daia  cm  que  tovo  despacho  o  alludido 
offlcio. 

Sellagsm  das  apclices  de  sscfuros 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  desta  Repartição  que  diversas  corapanluas  do, 
seguros,  não  só  desta  Capital,  como  dos  Estados,  não  soUavam  as  apólices  com 
observância  flel  dos  respoctivos  regulamentos  —  Docreto  n.  3.rj31  de  22  de  janeiro 
do  1900,  paragrapho  G  da  Tabeliã -A-,  Decreto  n.  5.072  de  12  do  dezembro  de  1903, 
art.  70  e  seus  paragraphos  e  Lei  n.  1.141  de  30  do  mesmo  mv.  o  aano,  art.  .25 
foz  esta  Inspcctoria  baixar,  om  8  do  Junho  de  1906,  um  eJit.a  indicando  a  taxa  com 
que  devem  ser  solladas  as  apólices  e  bein  assim  os  documentos  do  renovação  ou 
prorogação  dos  prasos  estabelecidos  nas  apólices. 

A  pratica  adoptada  por  muitas  companhias  applicaudo  sóraento  o  sello  fixo 
de  300  rs.  nas  apólices  do  seguros  t3rrcstro3  e  raaritimos  e  su;\s  ronova(.õ3S  ou 
prorogações,  e  igual  taxa  nas  de  seguros  de  vida,  ou  collocando  outras  apenas 
a  taxa  proporcional  á  primeira  prestação,  quer  fos33  mensal,  trimestral  ou 
semestral,  prejudicava  em  avultada  sorama  o  fisco. 

A  balbúrdia  da  interpretação  da  lei  o  a  sua  inobservância  era  do  tal  ordem  que 
uma  companhia  de  seguros  de  vi  ia,  com  sede  era  ura  dos  Estados,  era  absoluto, 
nenhum  seLo  applicava  <ls  suas  apólices  e  diversas  de  seguros  terrestres  o  raaritimos 
isual  procedimento  tinham  oym  relação  aos  recibos  do  renovação  dos  seus  seguros. 

«mm  hSo  sdlWm.  do  aceordo  Com  a      as  respectivas  npolices  do  «eg.uos,  e  sim 


iáiJiTioiilo  sobi'0  ti  impurfcaiioia  ila  priinuird  pi-osbvSio  rocobiila,  declaro,  ilo  onloni 
do  Sr.  Dr.  Inspootor  do  Sosuros,  (iiio  as  apollcos  do  sogiiros  ostiío  sujoittts  ao  scllo 
oBtabolocldo  na  TiiboUa  —  A  —  piíragrapho  O''  do  Regulamonto  quo  baixou  com  o 
Uocroto  n,  3.564  do  §2  do  janeiro  do  IDOl),  pagando  as  do  soguros  do  vida  soUo 
sobro  a  priinoira  anniiidado  do  accordo  com  o  disposto  no  art.  4  n.  15  do  citado 
Rogulannonto;  o  as  do  sogni-os  hnrroslroí  ou  maritimoj  o  sollo  coiTospondonio  ao 
premio  do  um  anno,  ou  do  praso  inforiov  a  este.  (  Àrfc.  70  paragrapho  2"  do 
Regulamento  annexo  ao  Docroto  n.  5.072  de  12  do  dozorabro  do  1903  ). 

Outrosim,  para  o  pagamento  do  sello  pronorcional,  são  considerados  como 
novas  apolicoa  do  seguro  as  roaovaQõos  ou  prorogaçõoa  do  prasos  estabelecidas  nas 
npolicos  primitivamente  omifctidas.  (  Paragraplio  1°  do  citado  art.  70). 

De  accordo  com  o  paragrapho  3»  do  referido  art.  70  incorrem  na  ponalidadn 
do  avt.  06  do  Regulamonto  n.  0072  as  compiuiliias  que  omittirem  apolicos  o 
fizerem  ronovaçõcs  ou  prorogaçõos  do  praso  som  o  pagamento  do  respectivo  sollo. 

Inspoctoria  do  seguros,  S  de  junho  de  1!)0(j.  João  Yieira  do  Segadas  Vianna. 


Oíncio  n.  »01  — Km  £>  de  julho  dc  lOOC 

Illra.  e  l']xm.  Sr.  —  Esta  Inspoctoria,  ora  tompo,  verificou  que  as 
coaipanhias  dc  seguros  não  sollavara,  do  accordo  cora  o  estabelecido  no 
Rogulamcnto  quo  baixon  cora  o  Decreto  n.  3,56á,  de  22  do  janeiro  de  190O, 
03  titulos,  cora  o  quo  era  o  Thosouro  lesado  em  avultada  somraa ;  sendo, 
quanto  às  de  seguros  de  vida,  que  uraas  uonhura  sello  collocavam  nos  suas 
apólices,  outras  apenas  o  dc  .'ÍOG  reis  o,  quanto  ás  do  seguros  terrestres  e 
raaritiraos,  que  diversas  sómoiito  collocavam  o  de  300  reis  nos  recibos  de 
renovação,  a  despeito  de  tor  em  varias  publicações  do  seu  expediente 
decidido  quo  taos  titulos  estão  sujeitos  ao  Regulamento  e  Tabeliã  A, 
paragrapho  6"  do  citado  decreto. 

Como  tlvcsso  chegado  ao  conlieciraento  desta  repartição  .que  depois 
(las  suas  resoluções  antorioros,  as  companhias  de  seguros  do  vida  só  estavam 
applicando  om  seus  titulos  o  scllo  correspondente  á  primeira  prestação  de 
pagamento  e  sendo  as  apólices  de  seguros  do  vida  titulos  em  que,  por  sua 
natureza,  não  se  declara  o  total  a  quo  o  segurado  se  obriga  para  que  possa 
o  benoficiario,  seja  um  terceiro,  o  próprio  segurado  ou  sua  família,  receber 
no  fira  do  praso  estipulado  ou  na  hypothese  do  risco  prefigurado,  uma 
certa  sorama,  resolvi  determinar  a  expedição  do  edital  de  8  de  junho 
ultimo,  incluso  por  copia,  o  que  se  encontra  ho  Diário  Official  de  9  do 
mesmo  mez,  e  dias  seguintes,  visto  que  nos  titulos  em  que  não  se  declara  o  ■ 
total  das  prestações,  sejam  mensaes,  Irimestraes,  seinestraes  ou  mesmo 
annuaes,  o  valor  que  serve  de  base  para  pagamento  do  sello  é  o  das 
prestações  que  completam  uma  annuidade  (art.  4%  n.  15  do  citado  docroto) 
Q  não  o  valor  de  uma  prestação  parcial. 

Esta  interpretação  ô  ainia  melhor  applicavel  ás  companhias  que 
exploram  o  seguro  de  vida,  porquanto  o  premio  que  arrecadam  ô  sempre 
vma  anúnlUádei  1'opartida  embora  cm  rracçõ9.ii  isomestracSi  trimostrAei  ôU 


-  2  '.  - 


mosmo  aumiaos  :  tlosdobrainonto  ou  fiMooioimnioiib  qiio  om  nada  pro- 
juclica  os  S0U3  cálculos  ou  ii.ití3i'GSS09,  porijuanto  não  só  cobrara  dos 
segurados  um  juro  ou  raajorição  pola  raói'a  om  quo  flcam  polas  fi-acçoos 
i'ôstanto3,  como  descontara  do  capital  pago  as  quantias  quo  faltam-  para 
conoplotar  aquella  anniddadCf  —  quando  porventura  íalloco  o  segurado 
dentro  do  poriodo  do  contracto,  doixando-as  no  desembolso  do  qualquer  das 
referidas  prestações. 

Figuremos  o  caso  do  trcs  indivíduos  segurados  na  mesma  companhia, 
da  mesma  idade  e  classe  o  pela  mesma  soraraa  ou  boneflcio  :  um  tendo 
contractado  pagar  os  seus  prémios  triraostralmente,  outro  semestralmente 
e  o  terceiro  annualmente. 

Pela  doutrina  exposta  no  edital  desta  Inspecioria,  de  8  de  junho  ultimo, 
o  imposto  a  cobrar  pelo  flsco  será  Igual  o  uniformo  ;  si,  porém,  viesse  a 
prevalecer  a  doutrina  contraria,  não  só  o  fisco  seria  lesado  em  benofloio 
somente  das  companhias  seguradoras,  como  o  imposto  deixaria  do  obedecer 
a  um  dos  seus  principaes  requisitos— o  do  incidir  igualmente  sobre  todos 
os  contribuintes. 

Além  do  Regulamento  n.  3.064,  do  190O,  o  de  n.  5.072,  de  13  de 
dezembro  de  1C03,  determinou  no  art.  70,  sem  referencia  especial  a  esta 
ou  áquella  espécie  do  seguro,  que  os  contractantes  de  seguros  estão 
sujeitos  ao  que  estabelecem  o  paragraplio  G°,  Tabeliã  A,  do  Docreto  3.564 
citado. 

Relativamente  aos  seguros  terrestres  c  mariiimos,  sim, 'no  artigo  70 
patagrapho  S",  estabeleceu  que  o  sello  proporcional  das  apólices  de  seguros 
•  terrestres  e  marítimos  6  sempre  correspondente  ao  premio  de  um  anno  ou 
do  praso  inferior  a  este,  porque  nestes,  sempre  S3  declara  o  tocai  do  pre- 
mio pago. 

Essa  referencia  especial  bsm  demonstra  quo,  si  alguma  duvida  hou- 
vesse quanto  aos  contractos  de  seguros  do  vida,  assim  como  inclúio  o 
referido  paragrapho  2",  esclarecendo  a  disposição  determinada  em  geral 
no  artigo  70,  teria  também  feito  se  conter  no  Regulamento  n.  5072,  al- 
guma disposição  especial  para  as  apólices  de  seguros  de  vida. 

Tonho  assim  cumprido  o  dever  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Exa. 
as  providencias  tomadas  por  esta  Inspectoria,  sobre  assumpto  de  real  im- 
portancia,  para  que  não  continuasse  o  fisco  a  ser  lesado. 


Olflclo  n.  3>ae  _  Em  Síí  «le  agoslo  de  1»00 

_     Sf .  Director  da  Recebedoria  do  Thesouro  Federal  -  Tendo  o  Fiscal 
3uato  á  *New  York  Life  Insurance  Company»  me  informado  que  a  esòa 
■  Directoria  pedio  a  alludida  companhia  que  eseJarccesso  qual  o  sello  a  que 
estão  sujútos  as  apólices  de  seguros  de  vida,  e  que  esta  Inspectoria.  por 

.6  da  Tabeliã  A  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  3564,  de  22  de  janeiro 
de  1900,  o  quo  foi  acceito,  sem  excepção,  por  todas  as  companhias  na- 


clouíios  (lo  S()gui'os  sobro  a  viJii,  (lii,s  qu:i,';a  uma,  a  sododado  «A  Equitativa 
dos  listados  Uiildo.^  do  13i';isii»,  atú  para  mollioi'  osolarecor  aos  sous  agonies 
dcsfcvibulo  a  circular,  inclusa  por  copia,  tondo  somonlo  aprosontado  du- 
vidas a  única  companhia  wíraiigoira  do  soguros  sobro  a  vida  «New  York 
Lifo  Insurance  Coiiipany»,  que  funcciona  no  Brasil, 

Para  melhor  oiclarecimoii tos  dos  fundamentos  quo  tove  esta  Inspeoto- 
ria  para  o  seu  acto,  incluo  tarabem,  por  cópia,  03  seguintes  :  editei  de 
S  do  Junho  dosto  imno,  publicado  no  «Diário  Ciliciai»  do  9  do  mesmo  mez  o 
soguintos:  oíTloio  do  21  do  junho  da  companhia  ao  Fiscal ;  — offlcio  do 
3  do  julho  próximo  passado  á  alludida  companhia;  oíflcio  n.  301,  de  5  do 
julho  ao  líxmo.  Sr.  Ministro. 

Além  das  razões  constantes  das  copias  juntas,  actuou,  para  a  reso- 
lução tomada,  a  de  quo  03  contractos  de  seguros  sobro  a  vida  nunca  pre- 
cisam a  importância  total  por  quo  o  segurado  se  ohriga,  duranto  a  vi- 
gência do  contracto,  o  que  mesmo  nem  6  poísivel,  porque  ó  uma  obri- 
g:ação  quo  cossa  com  o  fullocimento  do  segurado,  quando  se  trata  do  so- 
guros denominados  ordinários  ,  cujos  pagamentos  dos  prémios  são  feitos 
atóaépoca  do  rallecimonto,  que  a  ninguém  6  dado  prover,  e  nem  mesmo 
ncs  contracto.s  por  prazos  fixos,  cujos  pagamentos  igualmente  cessam 
quando  o  sdgurado  fallcco  no  decurso  do  prazo  ,  contractado,  pois  não  é  pos- 
sível antever  SG  o  segurado  fallece  antos  ou  depois  do  prazo  do  contracto. 
Assim,  nenhuma  duvida  tive  era  considerar  taes  titulos  como  compre- 
hojdilos  no  n.ijlS,  do  artigo  4"  do  Ilegulamento  n.  3564,  de  1900,  pelo  qual 
em  termos  precisos  está  dotevminado  que  o  valor  dos  titulos  para  paga- 
mento do  sello  proporcienal  é  o  àe  \ima.  anniddade,  emhora  o  pagamento 
a  quo  o  devedor  (segurado)  é  obrigado,  para  que  o  titulo  continue  valido, 
soja  feito  e;n  prest  )(;õcs  mensacs,  trimcstraes  ou  seraestraes. 

Desde  a  Lei  n.  :U7,  líe  vií  do  outubro  de  1S43,  artigo  12,  ató  o  Decreto 
n.  ir)73,  de  3  do  agosto  do  1897,  quo  o  imposto  do  sello  dos  contractos  de 
seguros  recaho  ora  taes  titulo,s  sem  distincção  ou  referencia  especial  de 
ser  sobro  seguros  desta  ou  daquella  espécie,  o  que  ainda  foi  confirmado 
pois  artigo  70,  do  regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  õOTâ,  de  12  do  dezem- 
bro do  1903,  no  qual  foi  estatuído  que  os  contractos  de  seguros  continu- 
assiim  sujeitos  ao  referido  paragrapho  6",  até  quo  fosse  approvado  pelo 
Congresso  o  paragrapho  -1",  do  mesmo  artigo  70,  o  quo  se  roalisou  pelo  ar- 
tigo 2."),  da  Lei  n.  1144,  de 30  de  dezembro  do  mesmo  anno,  e  assim  ficaram 
as  companhias  ostraníreiras  iguaes  ás  nacionaes  perante  o  fisco,  pois, 
apenas  a  tabeliã  paraaquellas,  em  relação  aos  seguros  terrestres  e  marí- 
timos, a  começar  da  Lei  n.  480,  de  15  de  dezembro  de  1897,  artigo  l», 
n,  27,  regulamentada  pelo  Decroio  n.  2769,  de  28  de  dezembro  do  mesmo 
anno  e  posteriormente  alterada  pelas  Leis  n.  559,  de  24  do  dezembro  do 
1898,  artigo  1°,  n.  26,  en.  64f),  do  14  de  novembro  de  1897,  artigo  11, 
era  diíferente,  s:indo  quo  no  lleíjularaento  3564  foi  consignada  sem  refe- 
rencia especial  do  sor  para  seguros  terrestres  o  marítimos  ou  de  vida  ou 
outras  especicí?,  distincção  es3a  quo  despparoco  em  virtude  do  referido  pa- 
ragrapho 4",  do  artigo  70,  extensivo  a  todas,  as  companhias  de  seguros  na- 
cionaes e  estrangeiras. 


Archivamento  de  documentos  nas  Juntas  Coitmerciass 


Sobro  o  archivamento  do  docuracatog  nas  Juntas  Commorciaos  tovo  osla  lospo- 
pcctoria  necessidade  (lo  roprosontiu'  ao  Sr.  Ministro  da  [^'azoiKla  conlbrmo  o  oíllcio 
n.  288, do  80 do  junho  do  1900,  iidin  do  síir,  polo  Ministério  do  Interior,  baixado  um 
novo  aviso  escliirocondo  qual  ;i,  opoclia  cm  qiio  dnvem  sor  arcliivadiig  as  modiílcações 
de  estatutos. 

Odicio  II.  — <1(>i  ftO  do  Junho  <lc  IS>00 

Umo.  n  Exmo.  Sr.  —  Tendo  osi.a  Inspoctoria  verificado  qiio,  apos.ir 
do  Aviso  do  Ministoi'io  da  Justiça  baixado  cm  25  dc  novembro  do  1881,  sob 
n.  72,  continuam  diversas  .1  untas  Commerciaos  a  mandar  archivar  os  do- 
cunQontos  relativos  ás  alterações  feitas  nos  estatutos  pnlas  companhias 
do  seguros,  as  quaos  dependem  do  autorisação  prévia  do  Governo  Federal, 
(Decreto  n.  2153,  de  1  dn  novcnbro  do  18!)5,  artigo  1' ;  Ln,i  n.  741 ,  de  26  de 
dezembro  dc  1903,  artigo  1»)  para  potlcrem  funccionar,  sem  que  tenha  o 
Ministério  da  Fazenda,  ao  qual  as  mosmas  so  acham  sujcitis,  concedido 
approvação  das  alterações,  peço  á  V.  Exa.  providenciar  no  sentido  de  o 
Ministério  do  Int9rior,  sob  cuja  jurisdicção  se  acham  as  Juntas  Coraraer- 
ciacs,  baixar  novamento  aviso  ou  circular,  declarando  que  as  sociedades 
de  seguros  de  vida,  terrestres  o  marítimos,  iiaciouaes  ou  estrangeiras, 
quer  operem  sob  a  fórma  anonyraa,  quer  sob  o  regimen  da  rautualidade, 
^  só  podem  obter  o  archivamento  das  alterações  feitas  ora  seus  estatutos  nos 
termos  do  artigo  63,  do  Decreto  n.  434,  de  4  de  julho  de  1801,  depois  do 
approvadas  pelo  (íoverno,  visto  como  se  acham  comprehoodidas,  era  ra- 
zão das  disposições  acima  citadas,  no  Capitulo  II  do  citado  Decreto  n.  434. 


Attendendoao  podido  do  Ministério  da  Fazenda,  baixou  o  Ministério  da  Justiça 
o  Negócios  Interiores  a  circular  de  17  do  agosto,  que  abaixo  se  reproduz,  tendo  en- 
tretanto esta  repartição  remettido  copia  da  mesma  em  18  de  setembro,  por  oíTicios 
na.  369  a  389,  ás  Juntas  Commerciaos  desta  Capital  o  dos  Estados. 

Circulo r(  Diário  OÍIlcial,  pagina  43aí),  do  19  de  Agosto  de  1906  )  Minis- 
tério da  Justiça  o  Negócios  Interiores— Directoria  da  Justiça—la  Secção— 
Rio  do  Janeiro,  17  de  agosto  de  1906. 

Sr.  Presidente  do  Estado  do. . .  Tendo  a  Inspectoria  de  Seguros  verifi- 
cado que  diversas  jantas,  coramerciaes  pormittemo  arcliivamento  dos  docu- 
mentos relativos  á  alterações  feitas  nos  estatutos  de  companhias  de  seguros 
que  dependem  de  autorisação  do  Governo  Federal  para  fiincciouar  no  paiz, 
sem  luetaes  alterações  tenham  sido  pelo  mesmo  Governo  approvadas.  nos 
termos  do  artigo  63,  do  Docroto  n-  434,  de  4  do  jullio  do  1891,  rogo-vos 
digneis  providenciar  no  sentido  do  cessar  osaa  irregularidade,  conforme  so- 
licitou o  Ministério  da  Fazenda,  a  cuja  flscalisação  se  acham  sujeitas  as  re- 
feridas companhias. 

Saúde  e  frateynidade-Jc/ia?  Gaspar  de  Êart-os  è  Almkla. 


Multas  impostas 


Oaranlin  Mutuado  Brasil,  nom  feódo  cm  S.  Salvador,  Estado  da  Bahia.  NSo 
tendo ostii,  companhia  eíroctiiado  no  devido  prazo  o  pagamonto  da  contribuição  para 
occorrcr  ilp  desposas  d(í  ílscalisacão  no  oxcrcicio  do  100(1,  foi-Ilio  imposta  em  84  do 
sol,embi'o  dn  19C''i,  .a  mnHa  oorrospondenlo  a  10  "A  sabre  a  mesma  contrilmiçao,  cora 
recurso  necessário,  conformo  o  disposto  do  artigo  64—  P-  alínea  —  do  rogiilamento 
n.õOOSdo  1903,  paraoSr.  Ministro  da  Fazenda,  por  offlcio  n.  395,  da  mesma  data.  O 
Sr.  Ministro  resolveu,  om  sessão,  do  lã  do  di'zembro,  do  Conselho  do  Fazenda,  ne- 
gar provimento  ao  referido  rocurso  ox -0111010,  sondo  a  companhia  notificada  para  o 
pa;íamcntoda  contribuição  o  multa,  o  que  realisou  em  30  do  abril  do  1907,  na  De- 
legacia Fiscal  do  Thosouro  Federal  do  Estado  da  Bahia. 

Garantiu  da  Aj/iínowía  —  Sociedade  do  seguros  sobre  a  "vida,  cora  sédo  na 
cidade  do  Behím,  lísUulo  do  Pará.  Verificando  so  que,  desde  quo  entrou  era  vigor  o 
Decreto  na  507.3  de  190.'!,  esta  sociedade  nunca  satisfez  as  contribuições  de  que 
trata  o  art.  51,  nora  tampouco  forneceu  uma  só  vez  cora  a  devida  rcgUlaridado  e 
exactidão  os  esclarecimentos  e  as  relaçoos  do  quo  trata  o  art.  n.  IH  do  raesmo 
Decreto,  e  trataudo-se  de  actos  reiterados  e  roincidentcs  do  formal  recusa  e  des- 
obediência, omittindo  informações  quando  pedidas  e  fornecendo  relatórios  e  balanços 
incompletos  e  deficientes,  sora  nunca  discriminar  as  despezas  goraes  nera  as  de 
commissõos  e  administração,  foi-lhe  imposta,  do  conformidade  com  os  arts.  64  o 
60  do  citado  Decreto  n.  5072,  a  multa  do  .?:000,s  tendo  sido  feito  o  recurso, 
nos  termos  da  lei,  por  oíTlcion.  314,  de  igual  data. 

Pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  em  despacho  do  22  de  agcsto  do  190(5,  e  de 
accôrdocom  o  parecer  do  Conselho  de  Fazenda  foi  confirmada  a  multa  imposta, 
que  a  mesma  socicdado  recolheu  á  Delegacia  Fiscal  do  Thosouro  Feral  no  Estado 
do  Pará. 

Operações  de  seguros 

No  intuito  do  obter  dados  económicos  o  estatísticos  a  quo  so  refero  o  art.  56 
n.IVdo  Regulamento  n,  5072,  do  1903,.  foram,  como  de  costumo  dirigidos  era 
janeiro  ilo  1907  questionários  a  Iodas  as  companhias  do  soguros,  sobro  as  operações 
realizadas  no  anno  anterior. 

Segundo  esses  questionario.s,  os  documentos  existentes  no  archivo  da  Repar- 
tição o  bom  assim  as  publicações  feitas  pelas  corripanhias,  so  verifica  : 

Seguros  (erreslrcs  e  '/»nrí7:níos— Funccionaram  50  companhias,  das  quaes  37  na- 
cionaes  e  13  estrangeiras,  tendo  o  capital  do  51.200:0008,  sendo  21.572:965$ 
realizados  o  cora  deposito  do  5.930:000$  no  Tliesouro  Federal,  200:000.$  em 
ostabclccimentos  bancários,  estos  aponas  do  companhias  estrangeiras.  Em  relação 
ao  oxereicio  antorior  so  nota  o  accroiscimo  do  1.300:000$  no  capital  emittido, 
do  1.041 :530,'ii  no  capital  realizado,  dj  325:665$  nos  valores  depositados  no 
Thosouro  Federal  ereducção  do  10:000.$  no.-;  depósitos  eítectuados  nos  ostaba- 
leci mentos  bancário.?. 


As  companhias  nacionaos  tmn  oin  rosoi-vas  iio  .p:ilz  a  soiiUTm  do  róis 
10.171:400.1i357,  da  qual  5. 726: 40 3$  180  oin  fundo  do  reserva  propriaraonto 
dito  o  4.445:057$177  em  lucros  suspensos  o  outros  títulos  do  rosorvas,  vovi- 
ílcando-so  na  totalidade  daa  rosorvas  o  augraento  do  l.092:70|'(i42.'.!  sobro  o 
aniio  aatecedonto. 

A  companhia  estrangeira,  que  funcciona  no  rogimou  geral  da  legislação  om 
vigor,  Dão  constituiu  a  reserva  estatutária  a  que  esttl  obrigada  por  tor  tido 
deficit  no  exorcicio. 

As  responsabilidades  assumidas  pelas  coraíanhias  nacionaes  elevarara-se  a 
2.210.783:840$438  o  polas  estrangeiras  a  571.8!.i8:5íõ$760,  perfazendo  a  cifra 
total  do  §.782.658:386$198  quo  representa  o  accrcscirao  do  44.018:425$G92 
em  relaçiío  aò  anno  anterior. 

Os  prémios  recebidos  pelas  50  companhias  raontaram  á  cifra  do  róis 
14.269:717!í70ã,  da  qual,  11.815:258$185  p^las  nicionacs  e  2.454:4õ9$517  polas 
estrangeiras. 

Pagaram  sinistros  na  elevada  sorama  de  7,224: 130S127,  sendo  5.573;338$ã54 
as  nacionaes  e  1 .650:681$173  as  estrangeiras. 

Dos  quadros  annexos  constam  detalhadamente  as  cifras  referentes  a  cada 
companhia  bem  como  quadros  relativos  ás  agencias  quo  mantiveram  funccioua- 
mento  durante  o  anno. 

Os  dividendos  distribuídos  importaram  em  1.71ã:20C$748. 

Seguros  de  uída-Funccionaram  7  companhias  de  eguros  do  vida,  das  quaes 
6  nacionaes  e  1  estrangoira: 

Das  primeiras,  as  reservas  technicas  oram  da  importância  do  27.531:764,^529 
e  as  do  outros  titulos  de  5.400:731f!;i4D,  e  da  companhia  estrangeira  era  do 
1.120:511$656,  sommando  o  total  de  34.053:007^630. 

Comparando  o  total  das  reservas  com  o  do  exercício  do  anno  precedente, 
venflca-se  o  augraento  do  5.200:5I?i$6S5  no  exorcicio  de  19f;6. 

Os  seguros  realizados  no  exercício  elevaram-se  á  considerável  somma  de 
09.831 :932$980,  dos  quaes  57.031 :420$980  pelas  companhias  nacionaos  e  2.800-51-^í; 
pela  companhia  estraugeirii. 

Os  seguros  novos  cíToctuados  pelas  companhias  apresentam  om  relação  ao 
exercício  anterior  o  accrcscimo  de  80.i^9õ:73[)$766. 

Od_seguros  em  vigor,  sem  computar  os  da  sociedade  «  Garantia  da  Amazónia  » 

Í^Í8?3\.".«Ín'/°  «l™'^"^-^^  ^  n5.785:821$õ40.  dos  quaes 

ibl.«93:225$o40  das  companhias  «Sul  America»  «Caixa  Geral  das  Farailias» 
«Equitativa  dos  Estados  do  Brasil»  e  «Mercúrio.,  e  13.892:596í;  da  «New 
York  Lifo  Insurance  Company  ».  " 

Os  prémios  recebidos  pelas  cinco  companhias  n.icionaes  dos  soguros  novos  e 
dos  seguros  om  vigor  importaram  om  11.899:7685602  o  pela  companhia  es- 
trangeira em  947:124SS37,  sommando  12. 8 16: 893:5439 , 

Os  sinistros  pagos  foram  na  importância  de  3.612:431.í;513  pelas  compa- 
nhias nacionaes  140:000|  pela  companhia  estrangeira. 

Os  dividendos  e  bjnificações  aos  segurados  importaram  em  827-354$309 
Acham-so  annexos  e  cora  dados  referentes  a  cala  companhia  os  respectivos 
quadros  ostatisticos,  que  também  se  referem  ás  agencias. 
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Activos  das  companhias  ds  sépros 

Companhias  dc  seguros  terrestres  o  m«n7íwo,ç  -  O  activo  destas  companhias 
sem  computai-  o  das  companhias  «  Porto  Alcgrcnso  »  e  «  Phenix  do  Porto  Alogre  » 
cujos  balanços  não  cliegaram  ao  conhecimento  desta  Repartição  cm  tempo' 
atlingia  a  importância  de  59.851:3H9.Í448.  ropre.snntada.  entro  as  principaes 
verbas,  por  -^S-SOTrOSSí;  do  entradas  a  realizar  pelos  accionistas;  IS  ãí>3-500iS 
om  apólices  fedoraes;  6.457: 178$584  era  apólices  estaduaes  e  municipaes  o 
títulos  de  renda;  2.34a:830$060  em  bons  de  raiz  o  hypothecas;  3.634-75G$493 
de  letras  o  premies  de  seguros  a  receber  ;  5. 039: 739.>í;448  em  dinheiro  em  caixa 
nos  bancos  e  nas  agencias.  ' 

Companhias  de  seguros  de  vida- O  activo  das  companhias  nacionaos  do  seguros 
de  vida  montava  a  :ií.G83:378$616  representado  principalmente  por  5.981  200* 
nm  apólices  federdes ;  6.054 :789$048  cm  títulos  estaduaes,  municipaes  e  outros 
de  renda;  n.9G0:õ95sI09  em  bons  de  raiz  o  hypothecas;  2.Õ7I :ãl9Ã818  om 
empréstimos  sob  caução  ;  e  5.181:3408139  em  dinheiro  em  caixa,  nos  bancos 
nas  agencias,  premies  e  juros  a  receber.  * 


Ollicio  II.  a;í5;_ao  ^  dc  . julho  dc  1»0>,  dirigido  no 
Si*.  Ministro  da  l^^azenda 

Sc  a  intervenção  do  Estado  no  funccíoiiamonto  das  Companhias  de 
Seguros  jião  estivesse  plenamente  justificada  pola  experiência  de  todos 
oi  povos  civilizados,  o  não  iiouvesse  mesmo  entre  nós  produzido  os 
mais  salutares  resultados  em  , sou  curto  período  dc  prova;  a  gravo 
occurreji;;ía,  a  inacreditável  anomalia,  quo  perturba  presentemente  a 
administração  de  uma  das  mais  antigas  companhiiis  nacionaes  (a  Caixa 
Geral  das  Familiaa)  reclamaria,  mesmo  cm  falta  de  regulamentação 
os  remédios  urgentes  e  enicazes  de  que  só  o  Estado-pola  .sua  acção 
pronipta  e  cncrgica,  tom  a  escoliia  e  o  arbítrio. 

Em  11  dc  abril  de  19()0  um  membro  divergente  da  directoria,  então 
em  exercício  naquelia  companhia,  conscguio  formar  assembléa  tumul- 
tuaria de  associados,  representados  em  sua  maioria  por  um  grupo  do 
procuradores  ad-hoc,  c  destitiiio  os  outros  dous  membros  que,  scientes 
do  plano,  haviam  antecipadamente  e  de  accordo  com  os  estatutos  con- 
vocado outra  assembhía  p:ira  o  dia  5  de  maio  do  mesmo  anno,  a  qual 
por  sua  vez  annullou  todo.^  os  actos  e  deliberações  da  precedente  Os 
directores  oní  maioria,  confirmados  em  seus  cargos  pela  assembléa  de 
maio,  receiando  surprezas  o  violências  por  parte  de  seus  antagonis- 
tas, recorreram  á  autoridade  judiciaria  competente,  impetrando  um 
inanda'Jo  de  manutenção  que  foi  concedido  o  produzio  todos  os  seus 
eireitos  utois  o  legaes  até  a  terminação  do  prazo  om  que  a  referida 
directoria  deveria  exercer  as  suas  funcções  o  resignar  o  seu  mandato 
era  outubro  do  1'JOl.  ' 


Vem  aqui  a  propósito  leiíibrai' qun  a  «C.iix;i,  (íoimI  da^^  Fainiliiis» 
é  uma  Companhia  tio  So,:,'m'o.s  do  Vida  iiil,oivamoii(;6  mutua  o  nutori- 
zada  a  funcoionar  na  IlopubliíJa  poio  dooroLo  n.  7.08'),  lIo  rido  Cove- 
roii'o  de  1881,  com  «cus  ost.atuto.s  dovidamoiioe  approvatios,  com  a.s  mo- 
didcaçõos  «onsliaiites 'dos  decretos  n.  444,  dc  17  do  outubro  do  1890  o 
n.  4.340,  de  18  do  fevcroiro  do  1003.  Di  aooordo  com  ostoá  estatutos, 
sómonte  á  assemblôa  geral  do?  mutuários,  convocada  quinquonnal- 
mento,  na  (ionformidado  doá  arts.  ID,  24  o  .V5,  oompoío  provor  á  olol- 
ção,  nomoavão  ou  destituição  do  sous  diroctoros. 

Terminado  o  mandato  da  directoria  om  cujo  seio  oci;orrera  o  gravo 
dissidio,  eleita  rogularmcnto  nova  adininistrayOLO  para  o  quiiiquonnio 
do  1902  a  l!)07,  pareceria  a  todos  quo  liquidada,  cstrva  a  questão  sobro 
«legitimidade»  ilos  poderes  das  dons  p.irtoí  oouiondoras  o  quo,  para,  oi 
intoressos  genuínos  da  companhia  e  do  seus  assoe iado.i!,  ;.i  pendcncia  ([uo 
ainda  no  loro  ])roseguia,  alimentada  por  intorminav(il  chicana,  ora  a 
todos  os  respeitos  indiíToronte,  .som  resultado  pratico,— rcs  inler  altos 
acla. 

Assim  porÍMU  não  cntoiulou  a  pretendida  directoria  eleita  na  cphe- 
mera  assombléa  do  11  de  al.u-il  dc  1900,  que  não  obstante  lumca  t(>r  as- 
sumido a  posse  de  seus  cargos,  nem  praticado  acto  algum  dc  gestão, 
continuou  e  continua  em  ostoril  c  anarcliisadora  agitação,  requerendo 
em  juizo  o  lora  dello,  pronuvondo  recursjs  o  espalhando  pro.spoctos 
o  re;;lamcs,  som  outro  resultado  soaão  o  de  espraia.'  o  paniiio  o  a  in- 
trauquillidadi!  entro  os  antigos  segurados  da  conipanliia  c  restringir-llho 
cada  dia  mais  o  mercado  de  novos  ae..(uros. 

Iloalmonto  os  pretoiulidos  directores,  qne  contra  a  letlra  cxpre.s-ia 
dos  estatutos  se  arrogam  um  nuimlato  que  já  excederia  do  seto  anno.s, 
apenas  conseguiram  (i.sto  em  1901,  quando  tiniiam  ces.s.ulo  já  os  eíTeitos 
da  manutenção  judicial  e  a  directoria  em  exeroicio  esta\-a  investida  de 
poderes  renovados  pela  roeleição  cm  assombléa  soberana  de  outubro 
do  1902)  apenas  consoguiram,  repetimos,  que  a  Corte  de  Appellação 
julgasse  improcedente  a  alludida  nuinutonção,  condemiiando  os  autores 
embargados  nas  custas  por  não  cabor  o  interdicto  rctimndcc  posses- 
sionis  nos  casos  do  po?sc  de  direitos  incorpóreos. 

Mos  noiíhuma  decisão,  nenhum  accordão  roconhoccu  c  proclamou  o.s 
réos  como  ligitimos  directores  da  Caixa  Geral  das  Famílias,  jicm  sj 
reforio  mesmo  ao.s  seus  pretendidos  direitos.  O  ultimo  julgamento  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  de  quo  tanto  alarde  so  tem  leito,  nada  adi- 
antou nem  se  pronunciou  sobre  a  questão,  tendo  sc  limitado  o  Tribunal 
a  declarar  deserto  o  recurso  extraordinário  que  os  directores  elToctivos 
haviam  abandonado  sciente  et  volenle,  por  inútil  o  incurial,  tratando-se 
como  se  tratava  do  uma  questão  morta  o  do  evitar  m<5ra  condomna- 
ção  em  custas,  aliás  embargada  na  execução,  com  embargos  de  nuUi- 
dado  iafringontes  do  julgado. 

Neste  meio  tempo,  organizou-se  no  Brazil,  om  virtude  de  leis  o. 
Mgulameatog  de  1901  o  1903,  o  serviço  do  fiscalização  especial  das 
Companhias  dc  Si3í?uros  iiojo  a  cargo  desta  inspectoria.  A  Caixa  Gorai 
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(las  FiUiiUiiw,  i-oprosoiitíulix  pelos  smi.s  ac(;iiac9  diroclorca,  oon formou- 
su  o.om  o  rogiinon  cstiibulooido  iio  Roi?.  ii.  5.078,  do  dozombro  do  1903, 
i'i!/íistroii  HOMs  o.s(.a(,iit'js  o  tom  fornocido  .soiiiostriilmonto,  som  noiíliuma 
toi'í,'ivoi'í3.\ção,  todos  os  csclaroaimoiitos,  baliiiiçoM,  adias  o  rolatoriosi, 
doiidu  so  vorilica  a  soiiciurlo,  cxacUdão  o  lisiii-a  do  sua  administração. 
Dg  iodas  as  actas  ro/,'is(,r.idas  nosta  iiispoetoida  o  publicadas  no  Diário 
O/ficial,  consta  quo  as  assoinhlóas  ordinárias  o  extraordinárias  quo  so 
succedoraiii  dosdo  o  iuicdo  d )  conllicto  ojii  1900  ató  sotombro  do  190(5 
apoiaram  (!  liomoiojíaram  todos  oj  acios  da  administração  om  exer- 
cício, ropclliiulo  cí  oondcmnando  som  rosorva  as  investidas  dos  scua 
antagouisías. 

E'  portanto  uma  situarão  porrcitamcnte  logal,  justiflcada  poios 
lacto 3  o  rovusLida  do  iodos  os  roquositos  o  apparoncias  do  legitimi- 
dad(;,  ([uo  não  pódu  sor  atistitiiida,  mm  prejudicada  polo  alarido  de 
prt;l.Guçõcs  anarcliicas,  som  rórma,  nem  decreto  do  autoridade  compo- 
tonlo. 

No  momcnio  as  protuuçõos  dos  canditlatos  á  directoria  da  Caixa 
Geral  assumiram  posição  aggressiva  o  escandalosa,  insolonte  mesmo, 
diante  do  Governo  e  desta  inspocloria,  que  não  está,  disposta  a  pre- 
enclier  íuncções  decorativas. 

A  íiscalização  das  Companliias  do  Seguros,  as  de  vida  sobre  todas 
as  outras,  obedece  ás  mais  respeitáveis  indicações  da  utilidade  social 
do  Estado.  Ninguém  mais  se  illude  sobre  o  gravo  perigo  de  se  deixar 
som  freio  essas  vastas  associações  que  concentram  em  suas  arcas  as 
economias  de  unia  grande  massa  do  ciiladãos,  e  podem  no  caso  de  in- 
solvabilidade  gerar  verdadeiras  catastroplics.  As  Companhias,  quer 
anoiíymas,  quer  mutuiis,  são  simples  intermediarias  de  sua  numerosa 
clientela— 03  segurados-,  a  quem  pertence  o  em  cujo  interesse  6  gerido 
o  fundo  commum— as  reservas  maUiematicas— ,  constituído  pelas  suas 
cotizações  e  do  qual  tem  de  saliir  no  momento  preciso  e  condições  de- 
terminadas a  somma  que  oUcs  estipulam. 

A  administração  publica  deve  pois  insistentemente  velar  pela  in- 
violabilidade desse  fundo  conimum,  que  não  pertence  a  determinados 
individues  e  não  pôde  ser  reclamado,  nem  retirado  voluntariamente 
por  nenhuni  dos  associados,  senão  depois  de  realizado  o  evento  ou  esgo- 
tado o  prazo  prefixado  em  cada  contracto. 

Não  ê  pois  uma  vulgar  anomalia,  dessas  muitas  quo  occorrem  fro- 
queii temente  em  certos  meios  e  em  certas  quadras.  A  espoliação  que 
ba  tantos  annos  se  intenta  e  rastreia  pacientemente,  com  intermitton- 
cias  de  audácia,  sobre  a  administração  da  Caixa  Geral,  a  mais  antiga 
das  companhias  nacionacs,  ò  um  grave  attentado  que  reclama  urgente 
e  radical  intervejição. 

Os  pretenso-;  administradores,  do  uma  directoria  em  duplicata,  ar- 
rogando-so  o  direito  de  ampliar,  corrgir  e  deduzir  do  texto  dos  julga- 
dos, 03  conceitos  e  ooncliisões  que  imaginam  aproveitar  á,  sua  causa, 
visam  executar  por  suas  próprias  mãos  e  autoridade,  som  nenhum  man- 
dado ou  ordem  le^Ml,  sentenças  jndiciacs  que  ainda  nem  passaram  em 


jiilíj[;ulo,  \)0\>i  que  roouivsos  iiilViíi/íoiiles;  Ibriiin  intovposLjs  no  jiiizo  da 
oxocii(,'iXo.  Doscoiiliocoiulo  oomploto  a  oxistoik'iii,  do  lois  o  a,u(,oi'i- 
dados  propostiis  íio  sgi"víço  do  íl^(!aUzaçiío  oílhiial  sol)re  os  sognros,  som 
noiíliiim.i  commiinicação  próvia  ;i  cjuiosfiiior  autoridadcíi,  içam  liabo- 
lotíis,  alardoiani  anminoio  ;,  lu-ospectos,  couvocaçõcd  ;  disputa.m  pro- 
inios  o  contractos  om  nomo  do  uma  Companhia  quo  iiiío  roprosontani, 
noni  nunca  represo lúarani,  o  do  que  al|,'uiis  iioin  sócios  .são  ou  por- 
dfiVfi.m  do  todo  osaa  qualidade;  crcaiido  unn,  «ituicão  alarraadora  o 
anarchica  par.'-  todos  os  iiiteresses  o  direitos  dos  nuiis  respeitáveis  e 
sagrados,  qu3  o  Estado  so  propoz  asie^rurar  o  manter  peia  policia  em 
geral  e  pela  fiscalização  na  espooio  industriai  <a  que  nos  vimos  reíbrintlo. 

■  Não  julgando  siiíllcientos  para  pôr  cobro  a  taes  irrogularidados 
o  investidas  os  meios  coercitivos  indicados  no  capitulo  VII  do  decreto 
n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903,  venho  cumprindo  os  deveres  que 
me  são  prescriptos  no  art.  56,  n.  Yí  do  citado  decreto,  oommunicar  & 
V.  Ex.  essas  graves  occur]'oncias  para  que  so  digne  do  me  ordenar  as 
providencias  quo  no  \osso  elevado  critério  parecerem  mais  convenien- 
tes c  opportunas  a  lazer  ces-sar  semolliantc  anomalia, 

Ollicio  II.  S^SG  —  tic  4L  dejullio  tic  IOO'7,  diriju^ido  aoe  tÇirtíi.  l>i'. 
Fernando  Ilicndcs  de  A.lincld»9  coronel  Alípio  Bitten- 
court de  Calaeans  e  «I.  IVcpumuccno  de  Azevedo  (âllvu. 

Conforme  os  termos  do  depaclio  proferido  nesta  data,  esta  Inspectoria 
não  pôde  tomar  em  consideração,  nem  submettcr  a  registro  e  archiva- 
mento,  os  documentos  que,  ora  obediência  á  notificação  de  28  do  Junho 
ultimo,  fizestes  apresentar  nesta  Repartição  cora  o  vosso  requerimento 
datado  de  lionlera.  De  nenhum  dellos  constam  actos  ou  deliberações, 
emanados  do  assembléas  regularmente  convocadas  o  reunidas  de  confor- 
midade com  os  estatutos  da  Caixa  Geral  das  Familias,  approvados  por 
Decretos  do  Governo  (ns.  7.985,  de  5  do  Fevereiro  de  1881,  3.414,  de  17  de 
Outubro  de  189^  e  4.34!»,  de  18  de  Fevereiro  do  1ÍJ02). 

Não  exhibistcs  tão  pouco  decreto  do  autoridade  competente,  mandado 
executório  ou  sentença  judicial  vos  reconhecendo  ou  investindo  nos  cargos 
que  por  vossas  mãos  o  arbítrio  pretendeis  exercer  e  assumir  de  modo 
anarchico. 

Os  respeitáveis  Accordãos,  proferidos  pela  Côrte  de  Appellação  desto 
districto  em  9  de  Junho  o  21  de  Julho  do  1004,  nenhum  reforço  trazem  á 
^  vossa  pretenção.  Além  de  não  terem  passado  em  julgado,  como  aíllrraaes, 
'  visto  penderem  ainda  embargos  infringentes  no  juizo  da  execução  ; 
aquellas  decisões  fundadas  principalmente  na  incompetência  da  acção 
intentada  (interdicfco  relinendx  posscssionis)  para  proteger  a  posse  de 
direitos  incorpóreos,  não  podiam  ter  a  virtude  de  pcrpertuar-vos  na- 
direcção  da  companhia,  al<3m  do  quinquennio  administrativo  para  que 
presumis  haverdes  sido  eleitos,  g  o  qual  terminou  fatalmente  em  1902,  de 
accôrdo  com  o  preceituado  no  art.  15  dos  estatutos  sociaes. 


-  33  - 


A  Caixa  Gorai,  companhia  do  soguros  mútuos,  só  roconlieco  um  tooder 
soberano  para  nomear,  ologor,  roolegor  ou  destituir  os  mombrog  do  sua 
direcgao  :  -  ó  a  Dsscmbltía  dos  sous  associados  constituida  do  conformidade 
com  o  art.  24  dos  mnsraos  estatutos.  Esto  principio  olomentar.  quer  so 
tra  o  dc  sociedades  anonymas,  quer  das  puramente  mutuas,  foi  proclar- 
mado  muito  sapientemento  om  um  dos  considcranda  do  Accordão  do  8  de 
Julho  do  1904,  que  arvorais  om  titulo  do  vossa  investidura  permanente  • 
<^E  como  a  posse  do  cargo  de  director  se  adquire  por  eleição  da  assemhUa 
geral  pcrder-se-d  pela  destituição  ou  nova  eleição  da  mesma  assemhUa  » 
se  porventura  fostes  oloitos  em  Abril  de  1900,  não  fostes  reeleitos  om 
Outubro  do  1  02.  e  nenhum  decreto  ou  sentença  judicial  poderia -fazer  pa^ 
ralysiir  a  vida  social  da  companhia,  o  cumprimento  o  manejo  dos  seus 
sagrados  compromissos  cora  os  segurados,  até  que  so  decidisse  o  pleito 
travado  entre  vôs  e  os  eíTectivos  directores,  que  se  mantiveram  no  goso 
manso  o  pacifico  de  um  mandado  possessorio,  só  declarado  insubsistente 
quatro  annos  depois. 

A  allegação  om  que  fundais  toda  a  vossa  argumentação,  de  que  a 
insubsistência  decretada  em  1904  retrotrahiu  até  1900,  para  inquinar  do 
irritos  e  nullos  todos  os  actos  praticados  pela  directoria  judilTm ento 
manutonida,  remata  por  absurdos  taes  que  não  vale  a  pena  esmiuçar 
Ninguém  se  subordinaria  á  ordem  judiciaria,  viveríamos  todos  em  comi 
pleta  mmobihdade,  na  incertesa  e  na  anarchia,  emquanto  debates  dessa 
natureza  nao  chegassem  á  sua  ultima  instancia. 

cLT  1  Tl  '  "^T"^''"'  '  "^"^  '^'P^^^^ovi^  só  reconhece  como 
«Cai.a  Geral  das  Famílias,  a  sociedade  autorizada  a  funccionar  pelos 
Decretos  do  Governo  Federal  ns.  7.985.  de  5  de  Fevereiro  de  1881 , 3.444  d 
17  de  Outu  ro  do  1889  o  4.346,  de  18  de  Fevereiro  de  1902,  00^  sua  séd 
social  installada  na  Avenida  Central  n.  87,  e  representada  p.la  sua  actual 
dire.tona  e  consellio  fiscal,  eleitos  em  assembléa  do  Outubro  de  1902  e 
successivamente  coníirmado.s  até  Setembro  de  1006.  cujas  actas  com  todas 
as  formalidades  legaes  estão  archivadas  nesta  Repartição.  A  sociedade 

duplicata  clandestina,  incursa  na  sancção  do  art.  65  do  Re-  n  5  072 
IZ  de  dezembro  de  1903.  °- 

Notiflco-vos.  em  conclusão,  sob  as-  penas  do  artigo  citado  a  nao  reali- 
zardes operação  alguma  de  seguro  sobre  ávida,  sem  que  tenhaes  cumprido 
odas  as  formalidades  e  exigências  da  legislação  vigente  na  Republica, Ta 
fazerdes  cessar  o  abuso  dos  vossos  reclames  o  annuncios  sob  o  nome  sup- 
posto  de  uma  companhia  que  não  representaes  devidamente. 

Omcion.  -  de     de  Julho  de  lOOr,  dirigido  no  Sr.  Mi- 

nistro  da  JPnzenda 

Em  additamenlo  ao  meu  oflloio  n.  335  to  hontem,  tenho  a  honta  ié 
remetter  mcksos  diversos  documentos  relativos  ao  funoolonan.rto  da 
.Oa.xa  Gera.  das  Famílias,  entre  os  ^uaes  o  offlclo  í.  7TaJ^ 
de  im,  a  osta  Repartição,  «apeando  um  exemplar  do  Diario  0#ío«  nC 


do  4  do  .lunhodo  1<J02.  om  qao  ostl  publicado  o  Decreto  n.  .1.316,  do  18  do 
Fovereiro  do.so  anno,  no  qual  o  Oovoi-no,  aitendculo  .o  gue  lho  requereu  a 
.ocMc  dc  scrm-o.  ,le  .ula  Cairá  (^er^-l  das  I.u.ilu^^,  por  seu  presidente 
resoU:c  a^o^ar  aUeraçõcs  .^eiiuMcs,  imites  rW,.  as^M  <jeral  de 
accionista,  realçada  a  'Jd  dc  Fevereiro  dc  ll'01,.a.  di.no.içoes  dos  csta^ 
mos  ^uo  rcgm  a  mes,na  sociedade  c  a  que  se  ref-rc  o  Dccyclo  u.  o.  ldd,  dc 

A  acl%  da  a^3soml.l.ía  do  24  d(>  dozombro  do  1'.'01 .  que  ai)prov()u  a  pro- 
posta das  aUoraçõo.  dos  cstalulos.  apvoscatada  pola  diroclom,  co..^)osu 
dos  Sv.  Coi-ond  Carlos  Leito  Ribeiro.  Guillionr.o  MaxNvcll  do  Sou/a 
Bastos  o  João  Loopolliao  Toixoira  l^astos.  acha-so  publicada  no  Dutvw 

OfficiaL  de  10  de  janeiro  do  I90o.  _ 

Cumpre-nacmaisscioQtiflcaraV.  Kx.  que.  dosde  quo  foi  instituída  a 
fiscalisação  oITlclal  das  companhias  do  seguro,  afí  o  dia  3  do  corrcnto, 
nonhum  documento  cnti-ou  nesta  K.eparti(.-ão  a  requerimento  do  Dr.  Fer- 
nando Mendes  de  Almeida  e  seus  companheiros,  a  não  ser  os  que  íoram 
recebidos  nosta  data  e  se  acham  annexos  ao  n;eu  oíllcio  n.  Soo  e  ao.s  quaes 
negaci  archivamonto.por  não  competir  a  osta  lleparução  mandar  arclnvar 
papeis  em  qua  o  referido  senhor  c  seu,-,  companheiros  se  inculcam  dire- 
ctores da  mencionada  companhia  ;    si  o  tivesse  feito,  importaria  no 
absurdo  desta  Repartição  con3Íd,)rav-se  snperior  aos  Poderes  Executivo  e 
Judiciário,  reconheciMido  indevid  vinonto  aos  mesmos  a  qualidade  de  dire- 
ctoras cli.  Caixa  som  quo  exliibissoni  (lecrei.0  dc  autovidado  competonto, 
mandado  cxe>'.utorio  ou  sont  ;ii(;a  judicial  ro  jonliooou-.lo-os  ou  invesi.indo-os 
nos  cargos  que  protoudem  exercer. 


Caixas  de  P3nsõ23 

ao  Si-  Ministro  da  Fwzenda 


Venlio,  como  me  impõe  o  art .  ."i6  n.  VI  do  Rog.  n.  5.n72de  lide 
dezembro  de  10015,  submetler  ao  conhecimento  e  apreciação  de  V.  Ex.  uma. 
das  mais  graves  e  importantes  questões,  que  desde  algum  tempo,  impres- 
siona e  preoccnpa  a  attonção  desta  inspeotoria,  o  na  qual  aliá-í  toda  a 
nossa  iniciativa  e  attitudo  tem  se  limitado  a  colliírir  e  apurar  todos  os 
esclarecimentos,  dados  e  documentos  para  o  esludo  mais  imparcial  e 
completo  ;  sem  precipitar,  nem  aventar  providencia,  ou  solução  alguma, 
antes  de  devidamente  informar  e  invocar  a  alta  competência  e  auto- 
ridade de  V.  líx.,  a  quem  este  serviço  publico  osiã  imraediatamento 
subordinado. 

A  carta  do  Gabinete,  com  quo  V.  Ex.  me  lionrou  em  12  do  corrento 
mezdo  agosto,  veio  encontrar  quasi  concluidos  o  exame  e  estudo  que  esta 
Repartição  instituirá  desde  1."')  de  maio  do  corrente  anno  como  so  verifica 
do  mea  olflcio  circular  da  mesma  data,  junto  por  copia,  sobre  a  organiza- 
ç5o  o  funccionaraonto  do  duas  Caixas  de  pensões  vitalicias,*  cora  sédo  no 


mmh  do  S  Paulo.  Cam  o  prosoiita  relatório,  ,.pro™ito  o  ons*  nuo  «9 
irmm  opporluno  para  dolmr  rospondida,  a  altadlda  oart»  do  V  Bi 

■no  lr„°',°  !  ""^ """"^  ""^  "     '""""•'«'O'      '"»■'  "o  maio  ulti- 
mo, oomo  Moraplardo  .Itoloti.n.  da  assocla^flo  intitulada  .AProviden- 
u»  caixa  Paulista  do  Ponso-o.,  conaiituida  „a  oidado  do  s.  Paulo  Z  s  S. 
«tombrodo  1900.  líriçado  do  algarismos,  Intumescido  do  graTurre  po- 

tÔTío  Z7T'°:  "  ™'-»"^»  -9uolIe  phanS^r  sp  . 

cto  nao  podia  deiw  do  m  impôr  i  minha  loilura  e  modltação 

minhàtt°„i«!fl™''''-'°"'  """'""^  "™  P-^^^ncão  aignma,  foi  logo 
rainha  in  uitiva  connoçao  mo  so  tratava  do  assumpto  poudoroso  o  altoclo 
c  aramonto  as  inoumbonoia,  o  obrigatoos  do  mou  cargo  ,•  pois  „t  Lo 

a  V?'"'"""™  "om  íosmÔZ 

a  confiança  do  Qovorno  da  RepuWio.,  rodazlndo  a  funcção  flsoalisado 
ra  dos  a  in3p«oioria  â  bronca  ,  espes,a  ponnmbra  om  ^u^fo 

la  T     ^'•'""'"^  °'  ™^  "  disparatado,. 

Sabendo,  graças  a  Deus,  ler  nas  entrelinhas  o  disfarces  o  discernir 
som  medo  do  errar,  o  prelo  e  o  branco,  o  joio  e  o  trigo  ;p6do  v  à 
ficar  tran,mllo  e  certo  do  ,„e  não  faroi  yl.ta  grossa  e  curt;  âs  fraud^ 
e  ™iaçoos  da  loi  vigente  sobre  seguros ;  nem  me  deixarei  embromlr  o^ 
sugge,t.onar pelo  humanilismo  o  philantropia  dos  famigerados  muta™Ls 
4ue  fazem  seguros  som  pensar  nom  parecer,  argamassando  o  0^0! 
nho,  arte,  e  prosperidade  de  suas  empr«as  soOre  a  morie  .  o  i„/arí„„í„l 
S«««  dom  letçcs  dos  seus  coassooiados,  i,ue  fatalmente,  asseveram  os  ^ 
reclames.  u>pras.  IS  anno.  terão  doixudo  do  existir  ou  do  conco^r  r 
om  as  sua.  quotas,  cujos  lucro,  ou  ,ene„ios.  por  uma  odiosa  .1^1 
lo.  de  doshcrdaçao,  revertem  om  favor  do  lerco  remanescente  ■ 

.irni^r!"""  ^°  "'""^  °  "    fJ»'  i"leiro'a=nhe. 

emento  de  causa  representar,  como  ora  faço  a  v.  lix.,  expedi  em  15 
de  ma,o  um  offloio  circular  aos  sub-inspectoros  do  Seguros,  dando.ll,r  as 
convementes  mstrucções  e  recommondando  que  me  remettessom  ouaeL 
quor  prospectos  e  estatutos  do  taes  associasses  ;  e  mais  me  dir  gl  immedi 
tomente  ao  prosidenie  da  .  Caixa  Paulista  do  PeasSes »,  Sr.  Dr  FiZds^ 
de  Toledo  Malta,  fazendo  idêntico  pedido,  ,uo  foi  sati  Ifeito  com  a  oà^ 
missiva  de  18  de  março,  junta  a  lis. 

Conjunctamento  com  os  prospectos  e  estatutos  da  .  A  Previdência  , 
undada,  como  noou  dito,  cm  15  de  setembro  de  1800,  n>„  foram  reme"  dos' 
também  os  estatutos  o  boletins  de  ouU-a  associação  análoga,  a  .0™  »  Mu 
tua  do  PoDsOes  Vitalícias.,  Igualmente  fundada  em  sr^auloe™"! 
agosto  de  1900.  Ambas  São  copia  mteral,  reproducç™  servil  et^di^ 
00  de  um  mesmo  escorço  o  modelo.  ISseeunão  receasse  amplifloa"  a 
Pl.ce  creaçao  teratologiea  dos  irmtos  Siamezes,  diria  que  ollas  as  ca^âs 
Panlistas,  sao  da  mesma  cartilagem  o  ossatura  do  ,  Banco  de  Csion^s! 
fundado  em  Montevideo,  Uraguay,  em  dezembro  do  1004  e  que  veiu  re,™ Ir 
u«  admissão  no  Bra.ll,  requerimento  ,ue  por  mera  coincldenc  a  tenTI 
ensejo  de  mformar  a  V.  Ex.  com  o  mou  ollloio  do  bojo  sob  n  4->i 

Milagres  inexplicáveis  do  acaso,  do  destino,  o*  da  verdade  das  cousas 
homanas,  os  noventa  o  tros  artigos,  dos  estatutos  da  ,  A  Preeidencin 


do  S.  Pnulo,  são  os  mesmíssimos  03  artículos  dei  Banco  de  Pensiones,  o 
mai8  ou  menos  os  mesmos  108  da  «  Caixa  Mutua». 

Nesla  exposição,  a"e  procurei  summarlar  o  mais  possível,  serei  força- 
do anão  separar  nora  distinguir,  nas  aprcciaçiSos  que  se  seguem,  as  duas 
associações  paulistas,  eatro  as  quaos  6  impossível  descobrir  dllToronga  ou 
contraste,  nem  na  denominação,  nora  na  organização,  nem  no  objecto  e 
lins,  nem  nos  processos  do  propaganda  o  captação  de  adlierentos  ou 
contribuintes. 

Paliarei  de  ambas,  como  do  uma  só,  ao  mesmo  tempo  e  com  igual  rije- 
sa  e  neutralidade  ;  e  procurarei  demonstrar  à  V,  Ex.,  com  a  devida  vénia 
e  franauesa  :  I-  que  uma  e  outra  se  organizaram  e  estão  funccionando  no 
Brazil  com  violação  e  em  fraude  de  leis  expressas  e  vigentes  desde  18G0, 
para  não  remontar  mais  longe  os  assentos  de  nossa  legislação  ;  II-  que 
uma  e  outra  são  verdadeiras  iontinas,  sociedades  tontinarias,  e  portanto 
filiadas  a  uma  combinação  menos  moral  e  menos  digna,  sujeita  outrosira 
a  maiores  surpresas  o  decepções  que  as  companhias  de  seguros,  com  as 
quaes  se  parecem,  mas  não  89  confundem;  III  -  finalmente,  que,  salvo 
deliberação  em  contrario  de  V.  Ex.,  devem  ser  sem  tardança  notiflcadas  a 
suspender  suas  operações  em  todo  o  território  da  Republica,  si  o  emquanto 
não  requererem  e  obtiverem  nos  devidos  termos  e  prasos  legaes  -  a  in- 
dispensável autorização  do  Governo  e  approvação  dos  respecíiivos  estatutos 
e  tabeliãs  de  cotisação,  tudo  de  conformidade  com  o  Dec.  n.  2.711,  de  10 
de  dezembro  do  I8ò0,  art.  30  ;  Doe.  n.  434,  de  4  de  julho  de  1891,  art.  46 
§  3» ;  Lei  n.  741,  de  2G  de  dezembro  de  1900,  art.  2'  n.  X  ;  e  Dec.  n.  5.072, 
de  12  de  dezembro  do  1903,  arts.  1»,  2=»,  34  a  38  inclusive. 


O  DeiJ.  n.  2.711,  de  19  do  dezembro  de  18(30  já  determinava,  no  art.  30, 
que  —  «  as  sociedades  de  seguros  de  vida  de  qualquer  ospecit>,  as  tontinas 
e  outras  quaesquor  sociedades  que  tenham  por  flm  a  repartição  dos  lucros 
por  meio  da  sorte,  dependem  do  Governo  ;  e  autorização  para  sua  creação, 
organização  e  approvação  dos  seus  estatutos  serão  impetradas  do  Governo 
Imperial,  na  forma  da  legislação  em  vigor  ». 

Tão  clara  e  explicita  disposição  nunca  foi  revogada ;  antes  vem  repe- 
tida, se  bem  que  com  mais  laconismo,  pelo  art.  46,  §  S",  do  Dec.  n.  434, 
de  1891,  c  acha-se  hoje  formalmente  ampliada,  desenvolvida  e  regulamen- 
tada nos  Decretos  mais  recentes  n.  4.270  de  1901  e  n.  5.072  de  1903,  to- 
dos anteriores  ã  oreaçãodas  «  Caixas  Paulistas»  que  datam  de  1904  e  1900. 

Assombrado  fiquei  portanto  que  se  oussase  impingir  no  documento 
de  fls.  que  «consultados  diversos  jurisconsultos,  foi. por  elles  declarado 
que  não  havia  lei  no  Brazil  que  cogitasse  desses  institutos,  c  que  elles 
podiam  se  organizar  como  sociedade  civil  (Lei  n.  173  de  10  de  setembro 
de  1893),  escapando  d  lei  das  sociedades  anonymas  e  de  seguros  ». 

Arredada  por  inverosímil  a  inculcada  hypothese  de  que  juriscon- 
sultos, dignos  de  fé  e  veneração,  houvessem  sinceramente  aconselhado 
semelhante  escapatória,  cumprla-me  entretanto  apurar  se  nas  operações, 


planos,  moveis,  o  objectivo  dos  alludidos  institutos,  primavam  sómeute 
ou  fins  religiosos,  scientificos  o  recreativos  que  cavaoterisam  as  entidades 
civis  da  Lei  do  10  do  setembro  do  1893,  ou  se  polo  contrario,  ou  mcarau 
so  om  concomitância  com  aquollcs  flns  pormeavam  outros  intuitos  mais 
especulativos  o  cgualmonto  lícitos  que  caractorisam  as  outras  assoclaçdíes 
civis  ou  comraorciaes,  anonymas  ou  não  anonymas,  mutuas  ou  não,  que 
se  achara  excluídas  daquolk  excepção  e  subraetUdas  ao  rogimeu  geral 
do  direito  civil  e  comraercial.  Ora,  quem  quer  que  examine  rapidamente 
03  estatutos  das  duas  Caixas  Paulistas,  vei-iflca  que  nada  lhes  falta  para 
serem  classificadas  entre  as  sociedades  anonymas  do  direito  commum: 
Ambas  tôm  duas  categorias  do  sócios  :  os  fundadores  e  os  contribuintes. 
Os  primeiros,  cm  numero  limitado,  são  os  verdadeiros  zangões  da  colmeia 
formada  pelos  contribuintes,  cujo  numero  ser<í  illimitado.  Os  sócios  fun- 
dadores, que  entraram  com  o  capital  da  fundação  (de  50:000$  na  «  A  Pre- 
vidência >  e  30:000$  na  «  Caixa  Mutua  »)  têm  o  exclusivo  direito  de 
voto  e  intervenção  nas  assorableas  extraordinárias  e  ordinárias  e  nas 
questões  vitaes  da  associação,  dentro  dos  primeiros  quinze  annos;  só  sendo 
admissível  ao.s  sócios  contribuintes  o  direito  de  voto  na  funerária  as- 
sembléa  de. que  trata  o  art.  59  para  dissolução  da  sociedade. 

O  capital  de  fundação,  dividido  Qm  jóias  (verdadeiras  acções  com  cau- 
telas e  tudo  mais),  dú  direito  a  dividendos,  que  serão  computados e  distri- 
buídos de  50  %  do  excesso  que  resultar  do  fundo  disponivel  no  fim  de  cada 
anno  (scílicet  —  lucros  liquides  na  linguagem  vulgar  do  commereio),  como 
maçonicamente  determina  o  art.  84  :  havendo  mais  ura  fundo  de  reserva 
destinado  exclusivaraente  a  supprir  em  primeiro  logar  as  imprevidencias 
do  fundo  disponivel,  formado  para  occorrer  ás  despezas  da  administração  e 
funccionamento  da  sociedade,  (arts.  21 ,  84,  85  e  86  da  «  A  Previdência >  ; 
arts.  28,  30,  34,  102  e  104  da  «  Caixa  Mutua  ») .  . 

As  quotas  ou  contribuições  da  segunda  categoria  de  associados  (mu. 
tualistaa,  adherentes  ou  contribuintes)  não  são  transmissíveis  inter-vivos 
nem  causa  mortis.  Se  o  contribuinte  antes  do  praso  de  sua  pensão  (10  ou 
15  annos)  decahir  ou  fallecor,  isto  ô,  desde  que  não  possa  mais  contri- 
buir para  os  fundos  da  associação  —  pela  impontualídade  ou  pela  morte 
no  primeiro  caso  tudo  perde;  uo  segundo  os  seus  herdeiros  poderão  reclamar 
apenas  uma  certa  parte  reservada  no  fundo  de  reembolso.  Mas  o  que  é  mais 
original  e  SMt /7«Mem  é  que  o  contribuinte  pensionado,  jánogoso  de  sua 
pensão,  perdel-a-ha  se  deixar  de  reclamar  durante  um  anno  o  seu  pa- 
gamento, e  não  poderá  nunca  transferil-a  aos  seus  herdeiros  em  caso  de 
morte,  nem  consígnal-a,  graval-a  ou  doal-a  em  vida  por  qualquer  forma  ou 
cowíracío,  sendo  entretanto  obrigado  a  continuar  pontualmente  o  pagament,, 
de  sua  contribuição  emquanto  vivo  for  ;  reservaudo-se  ainda  a  sociedade 
o  direito  inappellavel  de  dividir  a  pensão  entre  o  pensionado  e  seus  bem- 
foitores.  Tudo  isto  está  bera  esmerilhado  nos  arts.  27,  36,  37  e  47  da 
«  A  Previdência  »  (e  seus  correlatos  da  «  Caixa  Mutua  »),  para  quem  não 
ficar  aturdido  com  os  nomos  disfarçados  e  phrases  malabares  e  cabalís- 
ticas (caixas  A  e  B,  fundos  inamovíveis,  de  reembolso  e  disponivel)  e  mais 
enfxtuaçSes  dessa  prodigiosa  machina  do  caçar  pecúlios. 
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Cotojados  e  dolotroadog,  artigo  por  artigo,  ca  estatutos  auo  vão  appoií- 
SOS,  voriflcant,  o  mais  ingoniio  sab?doi'  de  cousas  de  direito  que  a  tacs 
institutos  nada  (tilta  pai-a  a  sua  inclusão,  não  jit  no  diroito  civil  coraraum, 
mas  bem  á  ventado  no  lidiíno  direito  commercial.  O  animus  lucrwn 
faciendi  rei  capiandi,  o  tambcm  o  damum  vitandi,  a  especulação  de 
ganho  ou  p.->r,la,  inflltravam-se  c  predrir.inaram  desde  o  inicio  na  orga- 
nização o  arranjo  de  tnos  scoicdadeí?,  que  começara  aíHrmando  qwQtempor 
fim  propGixionp)'  pensões  viialicws  ao  alcance  de  todas  as  forltmas  G&csibBJOi 
oxompliftcaudo  que  «  oa  factores  absolutamente  novos  em  que  so  baseia  a 
sua  prospGvidadc,  deilas,  são  a  morte  c  a  decadência  de  quasi  dous  terços 
dos  seus  contribuintes  ou  udlierentos». 

Lô-se  em  todos  os  prospectes,  -  tão  aprumados  o  certos  estariam  os  seus  re- 
dactores de  quG  aguçavam  o  app-.-tite  e  cupidez  da  pobre  liuraanidade  tentada 
a  jogar  e  a  apostur  mesmo  sobre  a  cabeça  o  a  vida  dos  entes  mais  caros  e  innocen- 
tes,  ou  de  que  escreviam  para  analphabetos...  lê-so  com  pasmo  e  horror  os  seguin- 
tes trechos  que  p'.isitivamente  nem  Lorenzo  Tonti  endossaria  com  tanta  crueza  : 
«  Os  principaes  factores  das  pons-ões  são  :  a  mortalidade,  a  decadência,  os  juros  ca- 
pitalisados  o  o  r.ugmcnto  progresiivo  dos  sócios.  A  mortalidade  supprime  em 
quinze  annos  qussi  um  terço  {quasi  um  terço)  dos  associaiios  e  os  juros  dos  capi- 
tães pagos  por  estes  no  fundo  de  pensão  ficam  intactos  para  os  sobreviventes.  A  de- 
cadência dos  as:^ociado3  que  se  atrazam  no  pagamento  de  12  mensalidades,  elimina 
era  15  aonos  qua^i  inn  outro  torço  (quasi  um  outro  torço)  cujos  capitães,  assim 
como  os  juros  dos  capitães  dos  sccios  fallecidos,  fteam  em  proveito  dos  asso- 
ciados. 

E  assim  por  diante,  continuim  os  modernos  mutualistas,  phantasiando  meios 
e  modos  de  fazer  triplicar  era  proveit')  excluíivo.  dos  sooios  sobreviventes  o  monte, 
o  dinheiro  capitalisado,  cora  os  accreiícidos  e  sobejos  trasidos  de  enxurrada  pelas 
cruéis  e  implacáveis  devastadoras  dos  primeiras  dous  terços  —  a  morte  e  a  ruina 
ou  a  misoria !  li  promettom  os  inadvertidos  tonlineiros  que  tolos  esses  factores 
produsirão  o  lucro  fabuloso  de  GO  o/o,  no  periodo  do  quinze  annos;  lucro  que  infe- 
lizmente só  será  distribuído  poios  restantes  convivas  do  banquete  da  morte,  era 
pensões  bom  reduzidas  (de  una  conto  e  duzentos  a  um  conto  e  oitocentos,  no  má- 
ximo), mas,  depois  de  rofocillar  annualmente  os  sócios  fundadores  (os  taes  acci- 
onistas ou  zangõos  da  colmeia)  com  os  50  "/o  do  fundo  disponível  e  os  respectivos 
directores  cora  20»/»,  15  "/o  o  10%  nos  tres  primeiros  quinqueunios,  além  das 
despezas  da  sua  administração:  Vide  arts.  2G,  30  o  81  da  «A  Previdência»  ; 
arts.  60  e  102  da  «  Caixa  Mutua  »,  que  tem  mais  a  fornecer  durante  dpze  annos 
30 »/o  líquidos  ao  seu  feliz  incorporador  (  Hetore  Amério)  ou  seus  herdeiros. 

Com  essas  ponderações  e  commentarios,  lealmente  calcados  sobre  os  textos 
dos  estatutos  o  boletins  das  companhias  ou  caixas  questionadas,  penso  haver  de- 
monstrado que  só  por  imperdoável  esquecimentu,  ou  ignorância,  ellas  so  instal- 
laram  1  revelia  do  Governo,  escapando  d  lei  das  sosiedades  anonymas  e  de  seguros. 

Devo  entretanto,  passar  á,  outra  ordem  de  considerações  para  provar  que 
ambas  as  Caixas  Paulistas  explorara  o  seguro  mutuo  de  renda  perpetua  ou  pensão 
vitalicia,  sob  ur»a  das  formas  menos  sciontiflcas,  e,  diga-sc  som  rodeios,  menos 
digna  do  louvores  ft  jappjausos. 


Tiifolizinoiíio  n?i.o  ilisponlio  do  ócios  o  l;i,zoro.s  piiva  oiifai-iai'  o  mou  espirito 
com  a  liiuíiiMtico  do  «nin^i-iLzinos»,  o  i);irn,  ciiinpi'ir  os  dovoi'es  do  inou  cargo 
sou  obi'i^'a!lo  a  i!ii.i,í?ii'-ino  il  aul,or'id;i,(lo  do  livros  ni.iis  soliiius  o  menos  divor- 
liilos.  i^or  isso,  ou  íalvo/,  gi-agas  a  ossa  salvaJoi-a  absl.inoncia,  não  posso  tolerar 
som  pi'otosfco  aa  allogaçõos  fundadas  no  «  .lo  sais  toiít »  o  outros  periodistas 
monos  graves,  sobro  a  noddaão  da  ulca  nn  do  syssenia  adoptado  polas  Caixas 
Paulistas,  quo  inculc:un  tor  tomado  para  sou  modelo  algumas  mutualidades 
fr.incGzas  e  italianas. 

E'  íiiisissirao,  muitiis  vozes  falso,  quanto  ús  francezas  polo  menos. 

V.  Exa.  me  perdoará  a  irreverência  do  contra-;iíIlrmar,  quo  semelhante 
ilida  ou  sj/stcma  só  não  tem  caboUos  brancos,  porque  ninguém  consoguio  ainda 
conservar,  quanto  mais  apurar  a  côr  dos  cabellos,  depois  do  passados  mais  do 
douá  séculos. 

Não  soi  á  puridade  &i  foi  Lorenzo  Tonti  quem  inventou  essa  novidade,  que 
agora  rosurgo  clioia  do  faríalliantes  roupagens.  Esse  banqueiro  ou  onzenario 
italiano  aponos  dou  o  nome  ao  instituto  o  vulgarizou  essa  combinação,  por 
tcl-a  suggcrido  ao  Cardeal  Mazarino,  adaptaado-a  aos  empréstimos  públicos,  para 
melhor  condimental-os  com  a  perspectiva  de  lucros  fabulosos  aos  prestamistas 
de  Estados  arrebentados . 

A  humanidade  .ó  tão  velha  o  tão  amiga  do  imitar  e  repotir-se,  que  ou  não 
duvidarei  se  nos  tompos  de  Crasso  e  do  outros  HarpagíSes  romanos  essa  ope- 
ração já  seria  praticada  :  Não  pude  verificar  vagas  referencias  sobre  esse  thema. 
Mas  como  instituição  civilisada  e  moderna,  a  sua  certidão  do  idade  remonta 
a  Novembro  de  1053  (  dusentos  o  cincoonta  e  quatvo  annos  !  )  quando  Luiz  xiv 
em  França,  fundou  a  primeira  tontina,  sob  o  nomo  de  «Tuntine  Royalo».  Taes 
empréstimos  foram  ainda  reprodusidos  em  1689,  17)0,  1733,  1734  o  1759.  Nesse 
mesmo  século,  em  1787  e  1788,  já,  existiam  muitas  fcontinas  particulares,  dirigidas 
por  administrações  privadas,  ás  quaes  se  referem  varias  Ordenações  e  Decretos 
reaes  ;  e  era  17!)3  eram  t  ies  os  escândalos  e  desordens  de  suas  gestões,  quo  uma 
lei  dessa  data  decretou  a  intervenção  quasi  prohibitiva  do  Estado  ;  e  afinal  Na- 
poleão I,  em  1800  o  1810  teve  necessidade  de  tomar  as  mais  enérgicas  medidas 
sobre  tres  associações  dessa  natureza,  que  ainda  subsistiam  :  «  Caixa  Lafarge,  a 
Caixa  dos  Emjtregados  e  Arlistas  e  a  Tonlina  do  Pado  Social.  Reparo  digno  dO 
nota  :  já  naquelle  tempo  o  nome  suggestivo  de  Caixa  andava  na  berra. 

■V.  Exa,  me  ha  de  perdoar  ainda  que  transcreva  aqui,  como  nimiamente  instru- 
ctivos  para  o  caso,  alguns  artigos  do  Decreto  Imperial  de  18  do  Novembro  de  1810, 
complementar  dos  de  1°  do  Abril  do  1809,  do  9  de  Fevereiro  e  22  do  Outubro  de 
1810,  todos  de  Napoleão  e  relativos  ás  caixas  tontinarias. 

Traduso  litteralmento  de  L.  Lo  I-Iir  {Lcgidalion  el  jurisprudence  des  assurances 
siir  la  vie,  pag.  13)  : 

«Ouvido  o  nosso  Conselho  de  Estado,  decretamos  o  seguinte: 

«Art.  1°.  Nosso  Ministro  do  Interior  nos  fará  um  relatório  sobro 
cada  um  dos  estabelecimentos,  que  sob  os  nomes  do  tontinas,  caixas  o 
outras  denominações  têm  existido  em  nossa  boa  cidade  de  Paris  o  em 
outras  cidades  de  nosso  Império,  que  ainda  não  estão  liquidadas,  e  as  quaes, 
sob  a  administração  do  um  ou  mais  administradores  ou  directores, 
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linJiam  por  fim  reunir  fundos  fornocidos  por  accionistas^  collocal-os  em 
rendas  do  Estado,  em  immovcia  c  cwprcstimos  c  outras  operações  o  ro- 
parlir  entre  os  acdonistas  ou  associados  juros  o  rondas  fixas  c  annitaes, 
prémios,  accrescimos  o  hencficios  extraordinários  c  reembolsos,  cm  épocas 
fixas  ou  determinadas,  segundo  as  proho.hilidades  de  morte  e  outras  com- 
binações  aleatórias.-» 

«Art.  ã".  Nosso  Ministro  do  Interior  fará  verificai*  e  constatar  a  situ- 
ação dosses  diversos  csbtoiccimcntos  ;  poder  A  suspender  os  directores  o 
adrainistradprcs  em  drficil,  porá  sob  íic-queslro  ns  suas  propriedades  o 
tomará  do  accôrdo  com  o  nosso  Ministro  da  Policia  gorai,  todas  as  me- 
didas  necessárias  á  conservação  desinteresses  dos  accionistas;  e  reclamará 
tamlera,  so  houver  necessidade,  o  concurso  do  nosso  Ministro  do  Tlie- 
souro  Publico,  para  que  um  agente  do  mesmo  proceda  ás  verificações 
.  das  caixas  o  contas  dos  referidos  estabelecinoentos.» 

Nada  menos  de  tres  ministérios  foram  chamados  a  intervir  nos  segredos 
das  taos  caixas  !...  Não  foi  sú  o  fisco  quem  lançou  o  seu  bolo  sobro  aquellas 
innoceucias . . .  para  me  servir  da  amável  pliraso  com  que  neste  paiz  se  entende 
repudiar  os  olhos  da  Lei  para  lon^fo  de  certas  empresas,  que  interessando  al- 
tamente á  orlem  social,  surgiram  aliás  do  mystcrio  e  querem  continuar  im- 
punemente em  sua  licencies  adesenvoltura. 

Aflirmação,  porém,  ainda  mais  rebelde  aos  factos  e  à  verdade,  é  a  que  es- 
upendamente  fazem  os  empreiteiros  das  Caixas  Paulistas  de  que  «La  Mutuelle 
de  Franco  et  des  Colonies»  e  outras  sociedades  francezas  vivem  fora  do  regimen 
da  autorisação  e  flscalisação  ofílcial,  originado  naquelle  paiz  desde  as  Ordenanças 
de  Luiz  xrv  e  Luiz  XVI  que  declaravam  que  o  direito  de  estabelecer  taes  em- 
presas <e7aií  un  privilêge  domainial». 

Allegação  tanto  mais  falsa,  quanto  exactamente  as  sociedades  mutuas,  na 
França,  é  que  nunca  se  puderam  emancipar  da  tutela  governamental  pelos  só- 
brios motivos  exarados  no  famoso  Aviso  do  Conselho  de  Estado,  de  Março  de  1809 
o  que  serviu  de  preambulo  ao  Decreto  de  Napoleão  de  1»  de  Abril  do  mesmo 
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aí3  assooiaçCoa  dom  nntnrosa  qiio  existirem  sem  autorlsação  logal,  rão 
lia  um  momento  a  pordor,  parti  supppif  o  que  so  deveria  ter  l'eito  no 
principio.» 

Só  quem  ignoro  a  historia  do  direito  e  a  legislaçiXo  comparada,  desUsando  pelos 
sesquipodaes  disparates  do  Je  sais  tout,  pôde  aíToiçoar  o  parallslo  que  mais  de  uma 
vez  fazem  os  boletins  das  Caixas  Paulistas. 

Na  França,  paiz  ro;,'aliano  o  intervencionista  por  excelloncia,  desde  as  monor- 
chias  primitivas,  nenhuma  sociedade  ou  associação  podia  se  croar  ou  subsistir  sem 
a  vontade  do  Estado. 

Nesse  regimen  viveram  sempre  todas  as  sociedades  do  seguros  ou  de  outra 
naturezca, 

A  lei  do  24  dô  julho  do  1867,  emancipando  as  sociedades  por  acções  da  tutela 
quo  sobro ellas  pesava  até  então,  manteve  a  respeito  das  associações  da.naturesa 
das  tontinas  e  das  socieJades  do  seguros  sobre  a  vida,  mutuas  ou  a  premio  flxo,  o 
regimen  antigo  da  autorisação  e  da  fiscalização  do  Governo  (art.  66). 

A  lei  recentíssima  do  17  de  março  de  1905,  que  tenho  sob  as  vistas,  modificando 
o  rogiraon  da  de  1867,  cjm  unanimes  applausos,  sujeitou  novamente  &  tutela  e 
íiscalisação  do  Governo  «todas  as  emprezas  francezas  ou  estrangeiras  de  qualquer 
natureza  que  contraiam  obrigações,  cuja  execução  dependa  da  duração  da  vida 
humana».  (Art,  T'). 

Georges  Pannior,  comraentando  esse  dispositivo,  ensina:  «E'  bastante  diíflcil 
uma  enumeração  limitativa  das  operações  que  repousam  sobre  a  duração  da  vida 
humana,  o  que  comportam  por  coasoguiute  as  transacções  e  compromissos  em  vir- 
tude dos  quaes  o  legislador  caracterisa  as  emprezas  fiscalisadas.  Podemos  todavia 
reduzir  todas  essas  operações  a  dous  typos  principaes,  susceptíveis  de  uma  infini- 
dade de  modificações  e  combinações:  o  seguro  em  coso  de  morte,  de  um  lado,  e 
o  seguro  em  caso  de  vida,  do  outro,  cuja  fórma  mais  espalhada  é  o  contracto  de 
renda  vitalícia». 

Accrescenta  ainda  o  couceituoso  escriptor:  «Vê-se  quanto  a  definição  do  art.  1° 
da  nova  lei  6  mais  ampla  que  a  do  art.  66,  da  lei  de  1867  e  que  d'ora  em  diante, 
duas  categorias  de  emprezas,  entre  aquellas  cuja  fiscalização  pelo  Estado  era  muito 
reclamada,  vieram  se  alinhar  aos  tres  grupos  antigos,  a  saber:  as  emprezas  quo 
fazem  operações  de  rendas  vitalícias  e  todas  as  emprezas  estrangeiras».  (G.  Pannier 
—  Socielés  d'assurances  sur  la  vie,  paga.  349  a  355). 

Diante  de  íaes  textos  e  á  vista  de  commentarios  tão  convincentes,  eu  nem 
careço,  para  completar  a  refutação  que  venho  fazendo,  aflirmar  á,  V.  Ex.  sob  a  fó 
•do  cargo  que  exerço,  que,  era  dias  do  moz  de  junho  próximo  flodo,  tive  em  meu 
gabmete,  para  informar,  sobre  pintos  do  Regulamento  vigente  a  notável  juriscon- 
sulto brasileiro,  varies  documentos  e  um  prospecto  da  citada  sociedade  «La 
Mutue  le  de  France  et  des  Colonies»,  com  séde  em  Lyon.  Pois  bem,  no  cabeçalho, 
ena  letíras  bem  visíveis  e  maiúsculas  se  destacava  o  seguinte:  iSociedade  fundada 
sob  a  garantia  e  fiscalização  do  Estado  Francez». 


Resta,  sômente,  desempenhar-mo,  para  termo  deste  relatório,  da  obrigação  de 
provar  perante  V.  Ex.,  que  as  operações  únicas,  quo  se  propõe  fazer  qualquer  das 


«Caixas  PíiullsUs»,  constitiiom  senuyoít  muluoíi,  n;\  incisiva  c  lacoiiioft  oxprossuodo 
art.  40  parafe'.  do  Doer.  n.  -IIM.  do  1891,  e  só  j.odoin  sor  claííSÍfK'atl;is  no  ramo  do 
seífiiros  do  vida,  a  qiioso  rororom  os  Deci-otos  i:s.  2711,  úq  19  d)  dezembro  do  1800, 
-1,270. de  1!)01  o  5072  do  \9(rA. 

Ga  mais  natavois  ospocialislas  dormem  o  seguro,  mi  gorai,  a  compensação 
pecuniária  do  curtos  oíToitos  do  acaso  quo  destroom  ou  diminuem  o  património  do 
homem;  eirei tos  quo  ficam  tanto  mais  reduzidos,  senão  eliminados,  quanto  maior 
fòr  o  numero  de  pussoas  inieressiulas,  do  fado  uu  liicoiisuioiíLeiíionLtf,  na  sua  repa- 
ração. O  seguro  é  o  mecanismo  engonliado  para,  dada  a  colligação  de  muito  indi- 
vidues associados  pela  mesma  sorte  ou  risco,  assignar  a  cada  um,  a  quota  quo  Uie 
cabo  na  partillia:  Machineru  for  Us  diúnhuUon ,  como  diz  Mac-Cavondisli. 

Toda  a  associação  em  que  um  numero  illimifado  do  adliorcntes  fòr  cliamado  por 
meio  de  quotas,  prémios,  ou  outra  qualquer  contribuiçiío  íixa,  a  formar  uma  massa 
commum,  da  qual  tem  do  saliir  cm  prasos  detorminados,  im  beneficio  ou  compen- 
sação  qualquer  ;  tal  associ;t,çã,o  faz  seguro  e  nao  faz  nem  podo  fazor  outra  cousa. 

Trucam  do  fiilso  aquellos  que  entendem  que  só  ha  seguro  onde  pôde  liaver 
sinistro :  basta  que  haja  ou  possa  haver  um  evento  qualquer  a  receiar,  quo  se  trate 
de  remover  um  damuo  emergente,  que  se  figurem  probabilidades  do  boa  ou  má 
fortuna,  para  que  a  associação  (aiuda  que  não  se  chame,  nem  o  queira  declarar) 
seja  do  seguro,  que  ó  o  Deus  ex-macldna  dos  grandes  números  e  dos  cálculos 
humanos. 

Faz  seguro  o  ricaço  contra  as  surprezas  o  iraprevidencias  da  sorte,  garantindo-se 
uma  pensão  vitalícia  para  os  dias  da  velhice  ;  faz  seguro  o  remediado,  garantindo 
aos  seus  um  património  no  caso  do  morto  prematura  ;  faz  seguro  o  proletário  e  o 
artezão,  contra  os  accidentes  do  trabalho,  coutra  as  greves  o  a  chomage\  faz 
seguro  a  creança,  o  receni-nascido,  para  se  lhe  garantir  um  dote  ou  a  educação; 
faz  seguro  o  agricultor  contra  a  geada,  a  epizootia,  o  philoxera,  as  moléstias  e 
perigos  que  amoaçam  as  colheitas  e  a  creação  ;  o  proprietário  e  o  viajante  se  segu- 
ram contra  os  riscos  do  incêndio  ou  do  naufrágio.  Todos  se  previnem  de  perigos 
talvez  imaginários ;  muitos  jamais  colherão  uma  só  compensação  dos  prémios  e 
quotas  cora  que  contribuíram  pontualmente  para  a  massa  commum.  Todos  com- 
praram generosa  ou  inconscientemente  uma  apólice  contra  o  destino  ;  poucos  foram 
os  alvejados  pelo  nume  temeroso,  polo  aha. 

Eis  o  que  é,  o  que  constituo  o  seguro  em  sua  alta  o  quasi  sublime  expressão: 
ó  uma  obra  de  solidariariedade  o  reparação  incessante  e  infatigável  contra  todas  as 
fatalidadas  do  acaso. 

O  que  se  propõo,  porque  S3  organisju,  para  que  objectivo  se  encaminha  qual- 
quer das  associações  visadas  nesta  representação  ?. . . 

Uma  diz:  «Proporcionar  pensões  vitalícias  ao  alcance  de  todas  as  fortunas». 

Outra  responde  :  «Todos  podem  preci\ver-se,  mediante  a  economia  e  a  coope- 
ração, com  uma  renda  vitalícia  sem  grande  esforço» . 

Como,  porque  modo,  operam  taes  sociedades  semelhante  milagre?...  Contando, 
primeiro,  com  as  contribuições  de  um  numero  illiraitado  de  adhoreutes  encantados 
cora  aquella  seduciora  expeot.itiva ;  biseando-se  depois  nos  cálculos  de  durabilidade 
da  vida  humana  quo  promeitam  dizimar,  no  fim  do  quinze  annos,  um  terço  dos 
ç;indidato3  á  pensão,  e  contando,  finalmente,  com  as  inconstancias  da  sorte  e  da 
vontade  humana,  que  arrodarão  um  outro  terço  no  fim  do  mesmo  praso. 


Tudo  isso  ó  fazGP  seiyuro,  soiião  polo  raosino  procosso  do  ovidenoia  matlioma* 
tica,  lio  monos  appavontemonl,;),  qual  o  faziíin  as  oiUrns  companhias  anonyraas  o 
mutuas  do  soííiiros  do  vida,  (lue  elVeclimiii  ii  iiiosma  capitíilisagão,  mas  nuo  disM- 
buorn  gò  om  provoito  dos  sócios  sobrovivonlos,  a  r..Miila  e  a  producção  dos  socios 
fallocidos,  deslioivlando  assim  o  i'cpiidiaiido  cniiimontQ  os  interesses  da  sucoessão 
logitinaa. 

Devo  rasgar  os  véos  senti  piedade  nostii  questão,  que  importa  vivamente 
moral  e  il  justiça  e  podeconvertor-so,  era  um  paiz  novo,  numa  terrível  escola  do 
ogoisrao  e  insensibilidade.  Não  rae  curvo,  nem  me  deixo  sedusir  pela  fanfarra  dos 
novos  lontineiros.  Façam  o  sou  mercado,  o  seu  negocio,  mas  sob  as  vistas  vigi- 
lantes da  lei  e  da  policia  fiscal, que  véla,  oiitrotanto,  sobro  cousas  maiá  justas  o 
confessáveis . 

A  que  SC  reduz  semoihanto  nggremiação,  que  nos  surge  pelo  Sul,  cantando  o 
seu  programraa  como  uma  lôa  descoberta  nestes  ullimos  vinte  annos,  nunca  ima- 
ginada antes  do  Chatfilus  c  outros  mutualistas,  que  iia  França  vivem  aliás  debaixo 
de  uma  legislação  especial  (Lei  do  'A  de  I='ov(3reiro  de  1905)  ?. . . 

Sira,  em  que  consisitem  os  seus  benefícios,  as  suas  virtudes,  a  sua  philan- 
tropia?.. . 

Rcspi)nd;i.-no8  ora  sua  torsa  lingiiafrera  o  inegualavel  Lofort:  «Tudo  consisto 
era  pôr  em  comraum  um  capital  e  cm  estipul;\,r  que,  em  detrimento  do  seus  her- 
deiros naturaes,  o  interesso,  que  o  adlicrente  tora  no  a,^'rup  imento,  se  partilhará 
entre  os  co-associados  sobreviventes.  Tudo  so  limita  á  partilha.  » 

Para  quo  não  se  me  attrilnri  o  propósito  de  afoiar  as  intenções  desses  .insti- 
tutos, vou  ainda  recorrer  a  Merlin  o  a  outros  notáveis  autores,  para  mais  im- 
parcialmente definil-03 : 

«  Uma  associação  tontinaria  6  a  reunião  do  credoreí?  de  rendas  perpetuas  ou 
vitalícias,  formada  sob  a  condição  de  que  as  rendas  dcs  proniortos  accresce- 
rão  aos  sobreviventes,  quer  na  totalidade,  quer  até  uma  certa  parte  conven- 
cionada ». 

Estão  definidas  sem  equivoco  nom  liypcrbole  as  duas  Caixas  Paulistas. 
Fallem  ainda  por  nós  estranhos  eseriptores  — Vermot,  Judenne,  Lefort  e  tan- 
tos outros  : 

1 0  que  caracterisa  a  toniina  ou  operação  tontinaria  ó  que  ella  suppõo  a  capi- 
talisação  a  praaos  remotos  de  um  certo  numero  de  prémios  ou  annuidades  com  a 
esp:;rança  do  receber,  no  caso  de  sobrevivência,  no  termo  do  praso,  um  capital  de 
import;\ncia  mais  ou  monos  variável.  Um  tal  ooutr-Acto  nada  garauto  ao  deposi- 
tante. Este  ultimo  colloca  o  seu  dinheiro  á  fom.U  pcrdus,  não  sabe  se  lhe  tocará  a 
minima  parcolla  c  se  serii  bastanto  favoreci.lo  pelo  acaso  para  sobreviver  no 
momento  aprasado ;  não  sabe  mesmo  qual  será  o  fructo  de  sua  especulação.  Ea, 
pois,  pura  e  simplesmenle  um  jogo  sobro  a  duração  da  própria  vida  e  sobre  a  vida  de 
oulrem.  Os  associados  que  formam  a  massa  comraum,  destinada  a  sor  partilhada 
entre  os  sobreviventes  apôs  ura  praso  fixo,  especulam  com  elleito  sobre  o  numero 
de  mortes  a  occorrcr  durante  esse  lapso  do  íompo  ;  ó-nesáe  sentido  que  a  operação 
dependerá  da  mortalidade:  ella  será  boa  si  a  morte  multiplicar  o  numero  do 
victimas  ;  no  caso  contrario,  será  medíocre .  » 

«  Ao  passo  que  a  tontina,  como  diz  Lefort,  tem  por  flm  auferir  um  beneficio 
das  defgraças  alheias  ;  o  tem  como  consequência  fatal  acirrar  os  desejos  do  uma 


íorte  mortalidado,  a  supervoniencia  do  uma  guerra,  do  uma  opidomia  quo  dizimo 
as  Aloiras  dos  adhorontos ;  o  soguro  sobro  a  vida  tem  por  objecto,  sonão  attenuar 
as  calamidades,  ao  monos  alllvlar  ca  seus  offoitos,  Na  tontina,  os  mortos  pagara 
para  os  vivos ;  no  seguro  os  vivos  pagara  pelos  mortos,  ou  contribuom  para  mi- 
horai'  a  desgraça  da  sua  perda.» 

Isto  basta  para  me  convencer  do  quo  cumpro  com  lealdado  o  meu  dever,  não 
tolerando  por  mais  tempo  cora  o  niou  silencio  o  acquiescencia  que  semelhantes 
institutos,  francamente  tontinarios,  beneíiciem  e  aproveitem  uma  situação  favo- 
recida, excepcional  e  privilegiada,  em  face  das  outras  companhias  sujeitas  á  fisca" 
lisação  desta  Inspectoria. 

Nem  me  prooccupo  do  averiguar  si  são  parcos  ou  avultados  oslopimos  des- 
pojos dessa  concurrencia  desleal,  feita  sem  lei  ou  ao  avesso  delia ;  se  'são  insigni- 
flcantes  ou  fabulosos  os  fundos  capitalisados  pelas  tontinas  paulistas,  mez  a  raez, 
multiplicando  os  seus  meios  de  seducção  e  engodo  por  tal  fórma'  que  em  cada 
cidade,  em  cada  bairro,  em  cada  rua,  em  cada  aggremiado  tem  um  corretor  e 
ura  agente.  Comprchende-see  justifica  89 :  ora  torno  do  semelhante  banca,  cada 
conviva  é  um  precioso  refém. 

Crescem,  avultam,  multiplicam-so  dia  a  dia  os  seus  sooiotarios,  e  os  res- 
pectivos boletins  jil  alardeara  fundos  do  milhares  de  contos. 

Sem  personalidade  jurídica,  sem  existência  legal,  pois  que  nenhum  valor  tem 
o  platónico  registro  feito  com  aíTronta  o  violação  de  leis  expressas  e  vigentes  no 
Brasil  desde  1860,  torna-se  imperiosa  e  urgente  a  intervenção  do  poder  publico, 
pararogularisar  e  remediar,  emquanto  é  tempo,  semelhante  e  tão  grave  anomalia. 
Q  uodiniiio  vitiosim  est  non  potest  traclu  temporis  convnlescere,  já  ensinava  Catão. 

Não  ha  tempo  a  perder  para  supprir,  acautelar  e  proteger  contra  futuros  des- 
calabros  a  infinidade  de  interesses  esparsos,  reduzidos,  mas  nem  por  isso  menos 
sagrados,  dos  milhares  de  cidadãos  que  de  boa  fé  estão  contractando  com  as  em 
presas  alludidas. 


Omclon.  fi  -  de -a  de  Janeiro  de  lOOS,  dii-isido  ao  Sr.  Mi- 
nistro da  Fazenda 

«  Comquanto  nenhum  conhecimento  offlcial  tenha,  até  osta  data,  de 
qualquer  recurío  ou  representação  interposta  pela  «A  Previdência  >, 
Caixa  Paulista  do  Pensões  Vitalícias,  com  séde  em  S.  Paulo,  contra  o 
despacho  proferido  era  II  de  outubro  do  anno  próximo  findo,  a  respeito 
do  funccionamento  dessa  e  do  outras  mutualidades  do  mesmo  género, 
julgo  nao  transgredir  as  boas  normas,  apressando-me  era  transralttir  e  sub- 
metter  a  apreciação  de  V.  Ex.  o  exemplar  incluso  de  um  «Memorial» 
que  o  presidente  d'«A  Previdência»  acaba  de  publicar  era  avulso  e  a  que 
tem  dado  pródiga  circulação. 

Como  em  semelhante  documento  o  representante  dVA  Previdência», 
de  envolta  -cora  alguns  desabafos  e  injustos  doestos  contra  a  minha  humilde 
m  ividuahdade,  se  tenha  limitado  a  repisar  as  sediças  cantilenas  sobre  o 
desinteresse,  abnegação  e  philantropia  dos  sócios  fundadores  de  taes  socie- 
dades,  cujas  boas  intenções.alids,  nunca  vilipendiei  por  palavras  nem  por 
actos,  pfferecerei  apenas  algumas  contraditas  e  commontarios  á  parte 
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de  Biias  novas  allogaçõos,  do  ordora  proprlamonto  juridioa,  om  qua  rao 
attribuo  a  iraprobldada  ou  dosacopto  do  havov  Invocado  poi-anto  V.  Kx. 
disposlçõos  do  leis  já  revogadas.  Não  mo  intimidam,  nora  perturbam  dia- 
tribesou  injurias,  como  cortezias  o  llsonjasnão  me  atíraliiram,  eraquanto 
onsaaolia  liouve  do  se  me  captar  a  condescendência  o  o  beneplácito.  Cum- 
pro o  mou  dever  e  procuro  servir  o  meu  paiz,  jíl  ha  alguns  annos,  era  va- 
rias o  modestas  posições,  como  Deus  tom  pormittido  e  sempre  com  a 
sinceridade  do  quo  me  dotou,  sem  a  preoccupação  de  glorias  vãs,  nem 
o  empenho  de  accommodar-me  plasticamente  ao  sabor  do  todo  o 
mundo. 

E'  possível  quo  incidentemente,  no  oraittir  pareceres  e  opiniões,  a 
palavra  se  me  encrespe  algumas  vezes  e  o  conceito  se  tenlia  externado 
em  tons  poucos  blandiciosos,  defeito  antigo  e  irrepriraivel  da  mi- 
nha franqueza  e  lealdade,  um  tanto  bruscas ;  mas  a  consciência  não  me 
accusa,  nem  V.  Ex.  rae  perdoaria  de,  no  exorcicio  do  cargo  quo  occupo 
nem  na  representação  a  que  me  reporto  o  foi  publicada,  haver  commettido 
toda  a  sorte  do  «excessos  e  perseguições»  quo  me  attribuo  o  signatário  do 
injusto  «  Memorial »;  ou  que  houvesse  usado  para  com  elle,  seus  consó- 
cios, nem  com  pessoas  ou  instituções  subordinadas  a  esta  Inspectoria,  de 
«linguagem  envenenada  e  injuriosa»,  «de  doestos  e  aggressões,  de  intrigas 
o  vilipêndios»,  o  muito  menos  de  embustes  e  falsidades»  para  surprehender 
qualquer  decisão  desse  Ministério  e  de  V.  Ex.,  á  cuja  alta  sabedoria  e  com- 
petência, aliás,  só  chegam  os  pareceres  a  offlcios  através  a  bom  organizada 
o  intransigente  trama  hierarohica,  tão  cheia  de  competentes  e  estudiosos 
funccionarios  que  a  que  a  nossa  administração  mantém  no  Contencioso  g 
no  gabinete  dos  Ministros  da  Fazenda. 

Contra  taes  fantasias  e  invencionices,  de  interesses  despeitados,  não 
devo  me  irritar  nem  revidar,  appellando  para  mais  serenos  julgamen 
gamentos. 


Na  introducção  do  relatório  annual  que  apresentei  a  V,  Ex.  em  31  de 
dezembro  próximo  findo,  tive  opportunidade  de  referir-me  desapaixonada- 
mente á  febre  ou  prurido  que  estamos  curtindo  agora  com  um  sem  numero 
de  caixas  de  previdência  e  alludi  ligeiramente  ás  razões  de  ordem  moral  e 
judidica  que  me  compellirara  a  chamar  para  cilas  as  vistas  do  Governo 
ao  tempo  om  que  de  todos  os  lados,  da  parte  do  interessados  ede  propostos 
desta  Inspectoria,  rao  eram  dirigidas  interpellações  e  consultas  sobre  o 
mesmo  assumpto.  Nada  menos  seis  pedidos  de  autorização  teem  entrado 
nesta  repartição,  os  ;quaes  estou  processando  para  encaminhar  a  V.  Ex. 

Quero  ter  bom  o  cuidado  de  por  á  vista  de  todos,  antes  de  referir-me  á 
nossa  própria  legislação,  que  pretendem  seja  omissa  ou  obsoleta,  a  theoria 
e  jurisprudência  franceza,  que  foi  tantas  vezes  posta  em  baila. 

Alli,como  entro  nós,  o  regimen  da  autorisação  prévia  do  Governo 
foi  sempre  a  regra  na  organisação  e  creação  de  sociedades,  corporações, 
fundações  o  companhias,  civis  ou  não,  anonymas  ou  mutuas,  para  fins  de 
de  previdência,  ou  mesmo  de  assistência  e  soceorros, 
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A  iniciativca  privada  nunca  so  alíirmou  ooin  a  intorvetição  ou  a  tu- 
ioUa  (lo  listiido,  dosdo  qiio  csda  não  oxcoda  os  limites  do  sua  razoável 
ingerência. 

Para  não  fatigar  a  attenção  do  V.  líx.  com  a  transcripção,  sempro 
íasfcidiosp,  de  urdenaiiças  o  dccroios  quo  vcem  desde  a  antiga  raonai'oliia 
franceza,  do  soculo  de  Luiz  XIV,  até  ás  reccnl,03  lois  do  Parlamento  da 
terceira  Republica,  limiiar-mo-liei  a  traduzir  o  seguinte  trecho  das  «Pan- 
dectas  Trancezasi-,  quo  resumo  o  estado  actual  da  sua  jurisprudoacia  no 
caso  concreto : 

«  Além  dos  estabelecimentos  públicos  existem  instituições  de  beneíi- 
ceacia  do  utilidade  publica.  Os  autoros  distinguem  cuidadosamente,  e 
«com  razão,  es3as  duas  categorias.  O  estabelecimento  publico  se  liga  de 
uma  manoifa  mais  ou  menos  estreita  á,  administração  geral,  departa- 
mental ou  comraunal;  o  creado  para  assegurar  ou  facilitar  ura  serviço 
publico  ao  qual  é  prociso  prover  por  meio  de  instituições  administrativas  ; 
taessão  os  hospitaes,  os  postos  de  astistenciaefic. 

Ao  contrario,  o  estabaleciraento  do  utilidade  publica  não  tem  por 
objecto  um  serviço  publico  :  nasce  da  iniciativa  privada  e  se  administra 
livremente  sob  a  flscalisação  e  con'.rol  do  Estado.  Nesta  categoria  entram, 
por  exemplo,  as  sociedades  de  .soccorros  mútuos. 

Não  pretendemos,  nem  ô  possível  dar  uma  enumeração  das  sociedades 
de  beneficência  reconliecidas  de  utilidade  publica  ;  demais  esta  enume- 
ração nunca  seria  completa,  sobrevindo  cada  dia  novos  reconhoci mentos. 
As  sociedadss  de  soccorros  miilms,  os  montepios,  as  caixas  económicas  e  de 
pensões,  diversas  sociedades  de  prelecção  podem  ser  declaradas  de  v.tiHdade 
publica.  (Pand.  Franc.  vol.  IX,  ns.  1296  e  1297). 

Eis  por  que  não  explico"como  o  signatário  do  «Memorial»,  não  obstante 
appellar  repetidamente  para  o  exemplo  da  sociedade  «Les  Prevoyants  de 
TAvenir»  e  de  outras  mutualidades  do  mesmo  género,  o  ter  até  transcripto 
a  lei  do  Parlamento  friincoz  e  treclios  de  Waldcck  Rousseau  e  Charles 
Prevet,  declarando  aquella  associação  de  utilidade  publica  e  regulamen- 
tando em  cinco  artigos  os  modos  de  ser  de  sua  legalisação  e  funcciona- 
mento,  alterando-lhe  até  disposições  das  s-3us  estatutos  (Lei  de  8  do 
fevereiro  de  1903) ;  pretende  absurdamente  concluir  pela  inteira  liber- 
dade industrial  aqui  o  na  França  em  matéria  de  associações  de  provi- 
dencia. 

Ha,  entretanto,  uma  grande  dilTerença,  quo  me  parece  radical  e  pro- 
funda, entre  as  associações  de  previdência  e  outras  mutualidades  fren- 
cezas,  e  «A  Previdência,  Caixa  de  Pensõess»,  e  sua  congénere  estabelecida 
em  S.  Paulo  ;  o  foi  por  isso  que  as  denominei  sem  nenhuma  malevoloncia 
e  azodume,  á  vista  do  seu  mecanismo  e  pelo  exame"  de  seus  estatutos  e 
boletins,  meras  sociedades  de  sobreviventes,  que  por  todos  os  autores  são 
consideradas  tontinarias. 

Não  posso  fallar  com  o  conhecimento  de  causa  da  sociedade  «Lcs 
Prevoyants  do  TAvcnir»  ;  foi-me  impossível,  com  a  presteza  còm  que 
estou  refutando  o  injusto  Memorial,  obter  os  seus  estatutos  e  programmas. 
Mas  se  ella  e  idêntica  ás  sociedades  chamadas  em  França  Chafelusiennes  o 
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ás  outrns  mutualidades  o  fodoraçõos  operarias,  não  atino  por  que  razão  a 
cópia  paulista  so  afastou  tanto  do  raodolo  fraiiccz. 

As  iniitualidíiiles  franiiczíis,  altímdo  distrlbuirom  varies  soceorros  aos 
sous  adhorontos  durauloo,  invalitloz,  a  inisoría  o  a  falia  do  trabalho,  são 
uma  combinarão  desiiitoiT.ssada  o  felici-ssima  entro  a  pliilantropia  e  a 
Jibei.'a lidado  dos  ricoá  o  a  soUdariodado  dos  pobreá;  o  grupo  dos  socius 
fundadores,  prestadjr.^s  do  capitães  ou  bonileitoros  da  mutualidade,  par- 
ticipa dos  cargos  o  das  honras,  mas  nunca  das  vantagens  pecuniárias  da 
admiuislra^íão.  Não  percobem  juros,  dividonios,  nem  quaestiuor  outros 
estipêndios  pela  sua  goroucia  ;  apenas,  se  caliiroin  na  mlsoria,  teora  direito 
a  pensões  o  bonoflidos;  como  os  demais  participai! tos. 

Cortaraento  isso  seria  exigir  muito  siicrificio  para  o  nossp  «meio», 
ondo  o  capital  é  curto  e  devo  «siuir»  re.ida,  pensarão  os  sépticos, 

lissc  systema  das  mutualidades  fiaucczas,  lem  diverso  do  sdiVicZ^)  das 
Fricniihj  Socielics  c  das  Tracles  Unions  da  Inglaterra  e  do  seguro  obriga- 
tório das  dillerentos  iustituivões  da  Allomanlia  (caixas  municipaes — 
SlUulíischon  Zxoancjshass en  ;  caix;is  do  fabrica  —  Fahrihassen  ;  caixas  livres 
—  Freio  Kassen  ;  e  caixas  de  soceorros  dos  syndicatos  proíissionaes  — 
Gcwerhxeroine):  o  systcma  francez,  digo,  é  o  modo  mais  ou  monos  empí- 
rico por  que  entre  03  povos  da  raça  latina  so  lera  procurado  resolver  o 
complexo  e  gravíssimo  problema  do  seguro  operário  e  do  seguro  popular. 
Porque  (não  so  oxaliem  os  onthusiastas  da  renda  dlalicia)  no  dia  em  que 
não  houver  sinão  uma  insignificante  ndnoria  de  analphabetos  e  des- 
occupados,  e  quando  no  cérebro  do  cad.i,  criança  os  pais  e  os  mostrc-oscolas 
incutirem  as  primeiras  iioçõ.  s  do  previdoncia,  economia  o  abnegação  pela 
lamilia,  haverã  em  cada  lar  uma  apólice  ou  mais  do  seguro,  e  os  tristes 
o  seculares  conílictos  do  pauperismo  estarão  muito  apaziguados. 

lí'  a  exporiencia  de  mais  de  moio  século  de  algumas  companhias  in- 
glezas  que  toem  explorado  o  seguro  operário.  Uma  principalmonte,  The 
Prudential  Assurance  Compa;))/  obteve  um  êxito  imraenso  com  o  seu 
ramo  de  seguros  industriaos,  que  só  em  ISSO  produziu  prémios  no  valor 
de  libras  !.60S.i'i49,  teudo  pa,,:o  indomnisações  na  importância  de 
fi  573.837.  Desde  18.j4,  época  em  quo  a  Pnidetitial  começou  esse  género  de 
seguros,  pagou  iiidemnisações  na  importaucia  do  4.'  3. 14r5.3GO.  Os  seus  se- 
gurados em  1884  contaviím-sepoi-  inllhr)e,s.  Uma  enorme  rôde  do  agentes 
cobre  t.oda  a  Grã  Brolanlia  o  estii.  em  coramunicação  constante  com  os 
operários.  Os  prémios  são  hobdoraadarios.  Cada  semana,  no  próprio  dia 
ou  no  immedialo  ao  pagamento  dos  salários,  o  agente  da  companhia  bate 
á  porta  do  operário  o  recebe  os  poucos  pence  ou  o  único  pemy  (  66  róis  ao 
cambio  de  15 )  que  constituo  o  seu  premio.  As  tarifas  vão  de  1  a  6  pence, 
Q  as  idades  extremas  são  do  11  a  85  annos. 

Mas  na  França,  o  em  geral  entre  a  raça  latina,  o  "ajuda-te  a  ti 
mesmo",  foi  modificado  pelo  ovangolico  e  piíídoso  "ojudai-vos  uns  aog 
outros". 

Todas  as  suas  grandes  mutualidade  e  sociedades  de  soceorros  auferom 
uma  larga  parto  das  suas  pvovibões  na  philantropia  dos  membros  hono- 
rários o  bonomeritos  o  em  isubvençoes  e  dotações  publicas.  So  não  todas, 


muitas  das  24  mil  socioda-tlos  quo  alli  oxistom  obodccem  a  osso  (;.ypo , 
porquo,  jil  ha  mais  do  -vinto  annos  aíllrmava  Cliaufton  :  "Do  duaH  uma, 
ou  6  preolzo  organisa.!'  as  socieclados  de  soccorros  muUios  segundo  os 
principies  scientiflcos  do  seguro,  ou  fcororaos  de  sustental-as  pola  cari- 
dade". 

Na  obra  de  Cliaufton  6  cm  relatórios  do  Barão  Norraand  se  encontrara 
os  detalhes  o  balanços  do  algumas  dessa  mutualidades  bem  comproba- 
tórios do  que  vonho  allirniando. 

Mas  acredito  quo  o  movimento  do  progresso  que  se  tem  notado  nos 
últimos  annos  e  ao  qual  não  são  extranhas,  nem  as  corapanhias  propria- 
mente de  seguros,  riem  as  iniciativas  das  sociedades  Chalelusiennes  e  fe- 
derações syndicaes,  dovcrá  levantar  o  nivel  de  todas  essas  associações, 
demonstrando  praticamente  quo  "o  seguro  ó  na  ordem  dos  interesses 
matérias  a  fórma  superior  da  fraternidade  humana ;  que  o  seguro  e  a 
esmola  são  idéas  contradictorias.  Esta  abate  e  humilha,  aquelle  exalta  e 
dignifica. 

Mas  nem  o  seguro,  nem  os  soccorros  mútuos  o  a  esmola  (  muito 
menos  as  caixas  de  pensões  e  rondas  vitalícias)  podem  ter  a  pretenção 
de  resolver  e  extinguir  o  lauperismo.  Já  dizia  com  desoladora  verdade  o 
magnânimo  Proudlion :  «  Quaesquer  que  sejam  as  vantagens  pessoaes  que 
certos  individues,  necessai-iamente  era  pequeno  numero,  retiram  das  in- 
stituições de  soccorros  e  de  providencia,  a  impotência  destas  instituições 
contra  a  miséria  está  mathematicamente  demonstrada.  Todas  operam  á 
maneira  dos  jogos  dc  azar,  fazendo  supportir  á  massa  o  beneficio  que 
ellas  porporcionara  a  alguns ;  de  fórma  que  se,  como  a  razão  o  indica  o  a 
universalidade  do  mal  o  reclama,  as  sociedades  de  soccorros  mútuos  de- 
vessem soccorrer  a  todos  os  necessitados,  ellas  não  soccorreriam  ninguém 
e  se  dissolveriam.  Com  a  igualdade  desappareccria  a  mutualidade. 

A  caixa  económica,  ii  mutualidade,  os  seguros  sobre  a  vida,  cousas  ex- 
celleutes  para  quem,  gozando  de  ura  certo  conforto,  deseja  garantil-o, 
flcam  inteiramente  infructuosos,  se  não  inaccossiveis,  para  a  classe  pobre. 
A  garantia  é  mercadoria  que  se  paga  cora  outra  qualquer ;  e  como  a  ta. 
rifa  desta  mercadoria  baixa,  não  segundo  a  miséria  do  comprador,  mas 
conforme  a  importância  que  garante,  o  seguro  se  resolve  em  um  novo 
privilegio  para  o  rico  e  uma  cruel  ironia  para  o  pobre". 
A'parte  o  scepticismo  destas  conclusões,  isso  em  grande  parte  acontece 
porque  o  seguro  ainda  não  penetrou  nas  camadas  populares  cuja  igno- 
rância e  preconceitos,  e  certo  (akirismo  em  assumptos  de  previdência, 
impedem  a  applicação  do  seguro  aos  min  imos  interesses  pecuniários,  aos 
módicos  elementos  dos  peciuenos  patrimónios.  O  que  a  Inglaterra  con- 
seguio  pelo  jogo  expontâneo  da  associação  livro,  a  Allomanha  procura 
obter  por  intermédio  do  seguro  obrigatório  do  estado. 

Muitas  das  confusões  e  idéas  falsas  era  quo  labuta  o  autor  do 
« Memorial»,  que  nos  accusa  de  doclamar  vagamente  o  do  baralhar  a 
concepção  do  que  soja.  seguro,  bem  assim  as  suas  noções  simplistas  a 
respeito  das  caixas  de  pensões,  induzom-n'o  a  restringir  o  extremar  inge- 
nuamente o  campo  do  seguro  de  vida.  Nem  os  autores,  nem  as  Icgis- 
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laçOcs  raodornas,  quo  lia  pouco  mais  do  uin  século  a  esta  parlo  toom 
acompanhado  a  ovolugão  dcsto  contraio,  digno  por  tantos  titules,  deíl- 
niram-n'o  ou  o  rosumiram  a  tão  iniporfeit:i3  aptlras. 

O  direito  pátrio,  que  no  Código  Comraorcial  (art.  080,  n.  II)  começou 
por  proliibir  o  seguro  de  vida,  nunca  o  doflnio  prccisaraonte,  nem  tão 
pouco  o  1'Gz  no  decreto  n,  ,^711,  do  1860;  o  mais  tardo  o  decreto  n.  43'1, 
dcjullio  de  1891,  art.  40,  §3",  tíuiprogou  apenas  a  designação  teclmica  o 
ampla  do  «seguros  mútuos».  Sabio e  profundo  laconismo! 

Alòm  do  se  poupar  a  perigosas  incursões  pelos  domínios  da  scioncia 
e  da  doutrina,  ás  quaos  compoto  fazer  doíiniçõs  {omnis  deflnitio  periculosa), 
o  legislador  de  1891  não  foz  mais  do  que  acollicr  e  suíTragar  os  principies 
firmados  pela  jurisprudência  dos  povos  mais  adiantados  o  a  concepção  que 
já  oatão  era  dominante  a  respeito  do  seguro  do  vida. 

O  seguro  de  vida,  que  muitos  escriptorcs  jú  chamam  seguro  pessoal, 
descnleiou-se  de  todas  as  rcducções  e  tactearaèntos  que  o  jungiam  estrei- 
tamento ás  outras  ospecies  de  seguro,  que  o  procederam  na  evolução 
histórica:  cresceu,  subio,  desenvolvou-so  em  múltiplas  combinações  desde 
que  o  homem  foi  tendo  comprehensão  mais  profunda  e  exacta  do  que  é 
preciso  entender  por  «interesse  seguravcl». 

«Primeiramente  o  homem  pensou  em  segurar  os  seus  navios  contra 
03  riscos  da  navegação  marítima.  Dopois  segurou  suas  casas,  colheita, 
bens  de  toda  espécie,  contra  os  riscos  do  incêndio.  Depois,  a  idúa  do 
capital  se  desembaraçando  pouco  a  pouco  das  noções  confusas  que  a 
obscureciam,  o  homem  comprehendeu  que  elle  próprio  era  um  capital 
que  a  morte  podia  prematurameato  destruir,  quo  encerrava  om  si  mesmo 
ura  interesso  seguravel ;  imaginou  o  seguro  sobre  :.\  vida,  isto  6,  o  seguro 
contra  a  destruição  prematura  do  capital  liumano.  Comprehendeu  mais 
tarde  que  se  o  capital  humano  póio  ser  destruído,  pôde  também  ser 
conderanado  á  inércia  pela  moléstia,  pela  invalidez,  pela  velhice  e  ima- 
(jinou  o  seguro  contra  os  accidentes  e  enfermidades  eo  seguro  de  renda.» 
(Cliaufton,  vol,  I,  pags.  227  e  m.) 

Em  uma  só  expressão  « seguros  mútuos»  o  legislador  de  1891  abran- 
geu todas  as  noções  e  modalidades  ontão  correntes  deste  importante 
contrato  ;  o  fol-o  com  a  maior  justeza  e  propriedade  no  mesmo  artigo  do 
lei  (40,  §  3")  om  que  se  referia  a  outras  instituições  da  previdência: 
«os  montepios,  os  montes  do  soccorroou  de  piedade,  as  caixas  económicas» . 

O  facto  de  não  so  sor  exaltada  apologista  de  umii  idéa  ou  instituto 
e  do  não  se  o  apregoar  como  a  maior  das  maravilhas  crcadas,  não  implic;i 
odio,  perseguição  ou  propósito  de  malsinar  os  seus  thuribularios. 

Examinei  .o  estudei  o  systema  das  Caixas  Paulistas  nos  seus  textos  o 
evangelhos,  conformo  a  vulgata  que  espalhara  na  nossa  língua  os  seuíi 
propagandistas:  não  lhes  adulterei  nem  torci  um  só  paragrapho,  como 
pôde  V.  Ex.  apurar  londo  a  minha  representação  com  os  estatutos  o 
boletins  á  mão.  Caridade  faltou  ao  signatário  do  «Memorial»  para  tratar-mo 
com  igual  lisura,  truncando-me  phrases  o  argumentos,  sotopondo  o  bara- 
lhando o  nexo  de  minhas  idéas  o  conclusões,  somente  para  pintar-mo 
como  um  serzidor  de  disparates.  E,  como  entendo  que  uma  operação 
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imbecil  (lo  arlthmoiica  feita  nos  dodos,  mocanicamento,  doixa  por  isso  do 
ser  olassiílcada  como  uma  operação  de  sommar,  achou  grotesca  a  rainha 
aíllrmativa  de  que  a  sua  «Caixa»  fazia  também  seguros,  <não  pelos 
processos  de  evidencia  matliematioa,  mas  apparenteraonte » ,  isto  o,  pelos 
procesíosdeméi-aapparcncia,  inconsciontoraente.  Talvez  não  fosse  com- 
prohendido  o  mou  claro  pensamento,  mas  o  ridículo  não  mo  enxovallia. 
porque  estarei  na  companhia  dc  notáveis  economistas  o  sábios  oscriptores, 
como  Laintto,  Cheysson  o  R.ocliet,in,  que  escreveram  tratados,  o  não  me- 
moriaes  e  reclames,  para  fazor  igual  demonstração.  {Vimprèwjance  dans 
Us  insHtuUons  de  prcvoyance;  Les  caísses  de  capitalisalion  ei  les  impré- 

voyants  de  Vavenir). 

Deus  me  livre  de  oppor  o  mínimo  embargo  &i  duas  que  já  existem  e 
ás  quatro  que  requereram  autorização  para  se  installarem  :  ainda  não 
suggeri  a  V.  Ex.  a  mínima  medida  do  violência  ou  restricção,  desdo  que 
03  seus  iniciadoreiJ  se  disponham  a  viver  e  expandir  o  seu  negocio  & 
sombra  das  leis  liberaes  e  protectoras  que  nos  regem  neste  assumpto. 
Quanto  tenho  proposto,  ou  haja  de  propor  a  V.  Ex.,  será,  sómente  em 
defesa  e  resguardo  do  interesse  de  muitos  milhares  de  compatriotas,  que 
certamente  nada  me  pagam,  nem  cora  a  gratidão,  pois  só  daqui  a  quinze 
ou  vinte  annos  essas  experiências  poderão  ser  julgadas.  Ao  menos  não 
se  revoltará  ninguém  contra  a  «  cegueira »  dos  governos  que  deixaram 
grassar  essa  epidemia  de  caixas  som  a  minima  providencia  de  simples 
hygiene  e  preservação. 

Aos  que  a  todo  pretexto,  sempre  que  o  Governo  «  guarda  supremo  de 
todos  os  interesses»  pretende  zelar  aauillo  que  lhe  parece  um  interesso 
superior,  um  património  social  (porque  as  economias  individuaes  ou  col- 
lectiyas  representam  uma  sagrada  reserva  da  nação),  nos  declamam  com 
falso  enthusiasmo  suas  vaniloquias  sobre  democracia  e  liberdade ;  eu 
poderia  apontar  o  exemplo  da  Suissa,  da  grande  Helvécia,  onde  o  prin- 
cipio do  flscalismo  e  da  intervenção  não  comporta  mais  debate.  «  Entre 
o  systemx  inglez,  que  tudo  entrega  á  iniciativa  e  aos  esforços  dos  indi- 
vsduos,  e  o  systéma  americano,  que  reserva  ao  Estado  uma  missão  tu- 
telar, a  escolha  não  está  mais  por  fazer.  {De  Salis:  Droit  I'ed.  Suisse). 

Antes  de  mais  nada,  devo  afflrmar  que  a  minha  piedade  pelos  que 
soffrem  e  trabalham,  a  minha  compaixão  por  todas  as  victimas'  da  in- 
justa organisação  económica  do  mundo  modorno,  são  muito  mais  sincsras 
ç[ue  o  sentimentalismo  interesseiro  dos  portadores  do  panacóas,  de  cujo 
êxito  não  estão  certos,  para  curar  velhas  e  quasi  irremediáveis  iniqui- 
dades e  tristezas  sociaes. 

No  €  Memorial »  não  nos  allegaram  mais  as  analogias  e  semelhanças 
com  a  Mutuelle  de  France  et  des  Colonie,  porque  ficaram  sabendo  que  conhe- 
cíamos de  sciencia  própria  o  seu  macanismo  o  estatutos,  e  lhe  replica- 
ríamos logo  que  é  som  confusão  nem  duvida  uma  companhia  de  seguros 
mutms.  Como  nomes  não  faltam  aqui  o  na  França  para  modelos  e  con- 
frontos, S8;  content%mcom  Les  prèvoyants  de  Vavenir,  que  certamente  não 
se  deve  parecer  com  o  Banco  de  Pensiones,  quo  aqui  pretendeu  aspalhar 
sua  pre\>iiencia,  ' 
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Polo  que  doduzô  de  quanto  li  e  ostudoi  sobre  as  mutualidades  fran- 
cezas,  o  se  encontra  atú  repetido  pelo  sais  tout  (que  tive  de  procurar 
para  satisfação  do  quem  tanto  o  reportar  nosto  intrincado  assumpto), 
muitas  assoolaçSes,  quo  alli  proporcionara  ponsSes  o  soccorros,  fazem-no  em 
parte  d  cutaa  de  subvençSes  e  llberalldados  do  Estado  e  dos  patrSes ;  por 
isso  as  ChutelusiemeSf  que  dispensam  tal  concurso,  foram  julgadas  inter- 
essantes por  Waldeck  Rosseau.  Mas,  neste  ponto,  om  nada  «  A  Previdência 
Paulista  »  imitou  o  seu  modelo :  não  promette  soocorro  algum  aos  seus 
adherentos,  o  só  destribuirá,  ponsões  a  quora  persistir  também  no  paga- 
mento pontual  das  contribuições,  mesmo  depois  de  -vencidos  os  prazos  de 
10  e  15  annos  de  sua  insoripção. 

V.  Ex.  me  ha  de  consentir  agora  que  faça  por  finalizar  esta  justi- 
ficação: Posso  Ber  muito  incrédulo,  muito  timorato,  mas  não  sou  um 
maldizente  nem  um  interessado  nesta  causa ;  procuro  merecer  sómente  a 
paz  da  minha  consciência  e  oapplauso  que  tarda,  mas  não  falta,  aos  que 
cumprem  com  desvelo  03  deveres  que  lhe  são  impostos.  Ku  sei  bem  que  o 
seguro  e  a  pensão  vitalícia  são  mercadorias  que  cada  qual  vende  pelo 
preço  que  lhe  convém,  e  que  os  proprietários  de  industrias  rivaes  contun- 
dem e  aviltam  quanto  podem  o  género  alheio  para  impingirem  o  próprio. 
Por  isso  não  indaguei,  nem  professarei  de  nenhum  actuario  ou  gerente 
de  seguros  de  vida  a  sua  opinião  sobre  caixas  de  pensões  e  vice-versa.  Mas 
o  que  tenho  v  erificado  ô  que  o  reclame  de  todas  as  caixas  começa  inva- 
riavelmente: *  iião  recorra  ninguém  ao  seguro  de  vida,  que  nós  temos 
o  segredo  da  fortuna  a  preço  infimo  ». 

Ofl  elogios  do  eminente  estadista  quo  Ibi  Waldeck  Rousseau  e  do  il- 
lustro  desconhecido  Senador  Prevet  nada  teem  com  o  lado  sciontifico  e 
económico  da  questão,  pois  so  referiram  exclusivamente  ás  instituições 
Chaletusiennes,  que,  como  já  disse,  tenho  razões  para  suppor  com  intuitos 
mais  philantropicos  e  do  assistência  mutua.  Ninguém,  aliás,  põe  em 
duvida  nem  contesta  a  boa  fé  e  as  magnânimas  intenções  das  Caixas  de 
lá,  ede  cá. 

Mas  os  meus  temores  e  a  critica  cautelosa  que  tenho  feito,  resultam 
principalmente  do  empirismo  que  preside  a  muitas  dessas  organizações, 
e  da  possibilidade  de  cahirem  nas  garras  de  direcções  pouco  honestas. 
Tivesse  o  honrado  presidente  d'«  A  Previdência  »  o  dom  da  infallibilidade 
e  a  certeza  de  uma  rara  longevidade,  para  dirigir  pessoalmente  e  por 
largos  decennios  os  destinos  do  seu  instituto,  ainda  assim,  eu  quó  tenho 
na  mais  alta  conta  as  suas  virtudes  e  capacidade  não  deixaria  de  ficar 
precavido  sobre  o  completo  êxito  financeiro  dessas  combinações,  que— 
S.  Ex.  mesmo  se  encarregou  de  afllrraar diflferem  em  vários  pontos  das 
Chatelusiennes . 

Eu  não  sei  se  deva  exprimir  os  meus  receios  e  apprehensões,  que 
podem  aer  tomadas  por  juizos  temerários,  de  pura  fantasia  ;  ou  se  deva, 
com  os  factos  e  experienflia  de  outros  povos,  )imilar-mo  a  resumir  e  tran- 
screver o  famoso  inquérito  quo  a  respeito  so  encontra  na  clássica  obra  de 
J.  Lefort,  laureado  do  Instituto  do  Franga,  advogado  do  Conselho  de 
Estado  e  da  Côrto  de  Cassação. 


Descrevendo  as « caixas  e  soolodados  de  capitalização  ou  de  pensSes» 
diz  o  incomparável  tratadista  : 

«  Fioa-se  seduzido  primeiramente  pelas  promessas  enganadoras  {ddoe. 
vanles)  contidas  nos  estatutos ;  em  segundo  lugar,  pelo  apoio  moral  dado 
a  essas  associações  até  os  últimos  tempos  por  um  grande  numero  de  per- 
sonagens offlciaos  (síc),  de  que  os  fundadores  teem  sabido  muito  Imbilmente 
tirar  partido. 

As  combinações  propostas  são  numerosíssimas,  muito  gabadas  o 
variadas  ao  infinito. 

Faliam  de  garantias,  desafiando  toda  suspeita ;  acenam  com  resul- 
tados brilhantes  e  rendas  superiores  ás  que  ô  licito  esperar. 

Mas,  quando  se  tem  penetrado  no  fundo  das  cousas,  veriflca-se  afinal 
quo  essas  vantagens,  admittindo  que  realmente  existam,  não  devem  fazer 
esquecer  os  seus  inconvenientes, 

'  Por  certo  que  existem  associações  estabelecidas  sobro  bases  technicas  e 
justas.  Outras  ha,  porém,  e  destas  oompõe-se  o  maior  numero,  que  são  o 
produoto  de  uma  philantliropia  pouco  esclarecida,  do  uma  gonerosldado 
excessiva,  que  não  tratam  de  estabelecer  uma  perequação  entre  os  com- 
promissos 6  os  recursos,  que  não  são  organizadas  de  uma  maneira  rigorosa- 
mente sclentifioa.  Elias  teem  um  fim  seguramente  muito  louvável : 
procurar,  á  custa  do  saorificios  realizados  durante  a  existência  activa, 
recursos  para  a  velhice  ;  são  animadas  de  intenções  oxcellentes ;  desgraça- 
damente, não  teem  com  que  fazel-as  vingar  {par  malhatirf  elles  n^ont  rien 
de  ce  qu'il  faut  pour  réussir).  E  os  adberentes  quo:  tratam,  com  ellas  na 
persuasão  de  quo  podem  se  dispensar  do  recorrer  às  companhias  de  seguros, 
cujas  condições  acham  muito  rigorosas,  foram  illaqueados  a  maior  parte 
do  tempo  e  aprendem  &  sua  custa  que  ô  imprudente  querer  realizar  certas 
economias,  quando,  segundo  o  rifão  popular  — em  muitos  casos  o  barato 
sahecaro.  Chegados  a  uma  idade  em  quo  não  â  mais  possível  constituir 
um  capital  de  previdência.,  ficam  desorientados  e  são  induzidos  a  crer  que 
por  terem  sido  enganados  uma  vez  sel-o-hão  outra,  e  que  todas  as  insti- 
tuições  de  previdência  conduzem  aos  mesmos  resultados .  . 

Outras  sociedades,  e  isto  ô  particularmente  grave,  teem  sido  acousadas 
do  desconhecerem  todo  o  principio  de  justiça,  não  só  attribuindo  fortes 
emolumentos  à  direcção,  como  ainda  creanão  uma  situação  priviílegiaãa  aos 
fmdaãores  (sic),  em  prejuízo  dos  adherentes  quo  se  agrupam  em  grande 
•  .  nupiôrp  em  torno  .delles ;  de  reservarem  vantagens  particulares  a  certos 
membros  om  detrimento  de  outros ;  tal  combinação  ha,  tem-se .  verificado, 
em  que  os  primeiros  inscriptos  recebem  uma  somma  relativamente  consi- 
derável e  os  que  adheriram  dez  annos  depois  teem  a  haver  cem  vezes 
menos. 

Emfim,  tem-se  imputado  ainda  a  estas  sociedades  editarem  disposições 
severíssimas  contra  os  adherentes ;  multiplicarem  as  caiusas  de  decadência, 
principalmente  em  caso  do  demora,  quando  esta  ô  bem  justificável  em 
consequência  do  desanimo,  do  esquecimento  ou  da  indifiérenga ;  imporem 
multas  e  nada  restituírem,  om  caso  de  retirada,  ou  pelo  menos  fazerem 
supportar  uma  retenção  excessiva,  A  administração  da  sociedade  ô  levada 
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lUtalmonte,  pola  força  das  oousas,  a  ontrâtor  uma  luta  surda,  porpotua. 
entro  todos  os  adliorentes,  pois  quo  o  flnoi  é  Gsto :  dopois  do  torem  obtido 
ura  grando  numero  do  oontribuiçpos  no  primeiro  periodo,  durante  o  qual 
não  Iia  ponsQes  a  pagar,  tratam  de  enapurrar  (laisser  ãisparailro)  o  maior 
numero  possível  do  partioipantea, 

«Estas  accusaçSes  são  tanto  mais  graves  quanto  as  combinaçSes  de  que 
traiamos  são  dirigidas,  não  a  ospsouladoros,  livres  de  aventurarem  o  que 
possuom,  ou  pelo  menos  a  pessoas  esolareoldas,  mas  principalmente  a  in- 
dividues pertencentes  a  classes  modestas,  as  mais  das  vezes,  so  não  sem- 
pre, aos  trabalhadores  quo  creém  ver  em  taes  sociedades  institulçSes 
indiscutíveis,  e  que  acoitam  como  sérias  as  premossas  com  que  os  embalam. 

Este  libello  famoso  o  sereno,  que  estou  a  traduzir  aqui  letteralmento, 
não  contém  declamações  a  esmo  ;  ó  o  transumpto  de  inquéritos,  relatórios, 
trabalhos  o  informações  largamente  documentados  o  discutidos  por  es- 
crlptores,  jornalistas  e  parlamentares  insuspaitos,  a  cujas  monographias 
se  reporta  paciento  e  sizudamente  o  erudito  J,  Lefort.  (Vol.  IV.  pags. 
467  a  482). 

Por  tudo  quanto  ahi  fica  V.  Ex.  mo  ha  de  relevar  quo  não  tome  em 
séria  conta  o  abuso  que  o  Memorial,  com  pouca  imaginação  e  muita  alga- 
zarra, procura  fazer  em  torno  das  sóbrias  palavras  de  Waldeck  Rousseau. 

Todos  nós  que  temos  transitado  pelos  Parlamentos  conhecemos  os  bas- 
tidores da  politica  o  sabemos  o  valor  dessas  apagadas  o  inexpressivas 
demonstrações  do  complacência,  dadas  por  um  grande  o  poderoso  chefe 
qiie,  referlndo-se,  aliils,  a  uma  sociedade  jâ,  em  plena  expansão  (com 
300.000  adhorentes)  tudo  o  o  mais  quo  poude  dizer  em  seu  louvor  —foi 
que  era  «uma  obra  extremamente  interessante».  Mas,  por  causa  das  du- 
vidas,  poz*lbe  um  regulamento  e  modiflcou-lbo  algumas  disposições 
•estatutárias. 

E'  o  que  eu  digo  o  tenho  proposto  a  respeito  das  Caixas  de  Previdência, 
que  estão  surgindo  como  cogumelos  em  tempo  de  chuva  :  «muito  boas, 
muito  interessantes» ;  mas  cautela  e  regulamento  devem  fazer-lhes  bem. 

Quanto,  poróm,  ao  embaraço  e  hesitação  (que  o  memorial  attribue  sõ 
á.  minha  grande  ignorância,  ou  á  minha  mà  fé)  do  não  poder  classificar 
categoricamente  essas  combinações  interessantes  —como  companhias  do 
seguros,  ou  como  sociedade  de  soccorros  mútuos,  como  simples  mutuali- 
dades, ou  como  sociedades  anonymas ;  a  notável  perspioaoià  de  V.  Ex. 
appréheiíderé.  immediatamonte,  que  privilegio  ô  dessas  apparlçõés  heteró- 
clitas e  subtis  confundirem  os  mais  lúcidos  critério  e  pôrem  a  premio  a 
paciente  investigação  dos  mais  argutos  analystas. 

O  próprio  e  provecto  offlcial  do  Registro  da  Capital  de  S.  Paulo, 
como  véridicamento  nos  conta  o  memorial,  aíTeito  todos  os  dias  a  lidar 
com  os  institutos  regulados  pela  loi  n.  173,  de  10  de  setembro  de  1893, 
vacUiou;  impugnou  e  rosistio  em  registrar-lhe  os  estatutos  (cousa  que  era 
tanto  do  seu  interesse  o  vantagem  não  embaraçar)  e  accedeu  sómentè  á. 
vista  de  um  mandado  de  Juiz,  que,  aânal,  por  maior  e  justamente  respei: 
tavel  que  seja  seu  critério,  nada  decldio  em  pleito  regular  para  ue  bever 
p  seu  despacho  como  «cousa  julgada» . 


A  opiniSo  de  um  advogado,  mosmo  o  wató  conspícuo,  goitosamonto 
consultado,  raro  se  pronuncia  contra  os  interesses  do  consultante,  prinol- 
palracnto  em  assumptos  que  no  pronto  da  vista  jurídico  se  podem  prestar  a 
mais  de  uma  solução  e  nUo  receberam  ainda  a  ultima  sentença. 

Suspeita,  desautorizada  e  sem  base,  ô  que  ô  a  reiterada  afflrmação 
do  signatário  do  Memorial  —do  que  «taes  oreações  escapara  A  lei  de  se- 
guros e  das  sociedades  aiionymas»,- isso  a  despeito  da  clareza  e  terml- 
nancia  com  que  oart.  16  da  lei  n.  173,  pelo  mesmo  invocada,  prescreve  : 
«as  assooiaçSes  fundadas  para  os  flns  declarados  no  art.  1»,  que  tomarem 
a  fórma  anonyma,  serão  em  tudo  sujeitas  ás  leis  e  decretos  relativos  as 
sociedades  anonymas».  (1) 

E,  finalmente,  não  é  tSo  supina  a  minha  ignorância,  nem  premedita- 
da a  minliaesitação  em  optar"  por  classiâcaçSes  muito  pretenoiosas  e  ca. 
suisticas  a  respeito  de  combinaçSes  que,  talvez  de  industria,  são  mallea- 
vois  a  todas  as  circumstancias  e  possibilidades. 

Estas  sociedades  e  outras,  aliás  puramente  mutuas,  nSo  estão  bem  e 
de  modo  definitivo  classificadas  em  parte  alguma. 

Ainda  hoje,  na  culta  AUemanha,  a  soienoia  esti  dividida  em  dous 
campos  inconciliáveis  e  oppostos  para  resolver— «se  as  caixas  de  socoorros 
mútuos,  ou,  ao  menos,  as  instituiçSes  que  merecem  esse  nome,  sSo  ou  nSo 
seguro?.  Para  unSj  é  uma  fórma  de  assistência  ( Elster,  Suffer,  Rosin )  ; 
para  outros,  (Wagner,  Rosler,  etc. ),  é  uma  fórma  do  seguro,  desde  que 
ba  compensação  entre  os  casos  des&voraveis  e  os  favoráveis ». 

Na  França  a  controvérsia  não  ô  m^enor ;  não  terminou  ainda,  nem 
terminará,  apezar  do  muito  qua  se  tem  esoripto  e  legislado  SQl>re  todas 
essas  combinaçQes. 

Mas  no  Brasil  está  morta  e  resolvida,  graças  ao  argu,meiito  iranchant 
com  quç  o  autor  do  memorial  liquidou  a  interminável  diSoius^Q  9  enterrou 
todos  os  «  Bias  »  do  presente  e.  do  pa^q  :  «  A  Previ^enoift  ^èuma  socie- 
dade de  previderuiia  ». « • 


(1)  E'  preciso,  nlém  do  naaia,  não  perder  de  vista  a  lei  n.  V^^*  de  10,  de  setem 
bro  de  1893,  como  bem  determina  o  seu  preambulo,  é  régulàmenliãr  do  aft,  72, §  S»,  da 
Conatituivão,  que  assim  é  concebido  :  ^toâõsos  ifidiviiuos  i  asíooiaçõeé  religiotas  podew 
eaeroer  publica  e  livremente,  o  seu  culto,  assooiando-se  para  esse  fim  e  aiiiuirinão  bens, 
observadas  as  disposições  ãò  direito  commum  *, 

■  Áo  passo  que  nenhuma  analogia  ou  parallelismo  existe  entre  99  «caixas  d9  pensões» 
oa  de  previdência  e  as  institniQ(3as  organizadas  para  líns  religiosos,  moraes  ou  scienti- 
ficoç,  de  que  trata  a  lei  de  1S93  citada,  há  muita  e  grande  semelhatiijà  óóh  'ás  compa- 
AhíBá  de  seguros,  que,  entre  outras  operaoOes,  exploram  cqmulativQiinçnte  a  renda  vita- 
Uoia  onei  pensão. 

A  lei  è  o  espirito  e  não  o  voo  abulo  !  'ílea  est,  quoi  leso  volUt*, 
Sôi  existem,  e  ninguém  pôde  degoorHnar  outros,     seguintes  niiotivos  do  ordem  so- 
ç,\^\  iB  económica  que  justifloam  a  intervenção  do  Estado  ma  vida  ç  fuuúcionamento  das 
ÉOBlèdadeà  de  seguros : 

,  :         A  sua  ouração  indeterminada,  por  um  século  ou  mais  ; 

II, -r  O  nuinero  illimitaao  dos  seus  adherentes  oU  associâdoã,  qUe  torna  idipossivela 
giflándé  parte,  senão  a  todos  élles,  uma  fiscalização  assídua  e  proveitoéá  dos  negócios 

^,  ^^Í!r'A  existência  de  utna  mâsâa  ou  fundo  oommum,  que  nSo  pertence  a  iiinguem  o 
pttHèhAe^á  Oáda  um,  apenas  se  veriQqUe  a  data  oii  faoto  que  torna  esdquivol  o  seu  di- 
iPfito  âQ,  beja^floio  ou  á  pensgo. 

Ora,  eátéis  oaractenstioos  são  evidentamofita  os  meimôs  e  idttatioos  uas  âsaociaQSos 
previdência  ou  çaixas  de  pensão,  que  p^etet^dem  fuaooionar  fòsa  da  lei. 
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Chõga  a  matar  de  riso ;  mas  oonronoe,  oluolda  o  tranquUlisft  as  iwai» 
exigentoa  lnto^vogaç^íe*&."*■ 
Previdenola,  aliás,  não  é  uma  mavoa  do  fabrica  privilegiada  pelas 
caixas  paulistas.  Previdènola  â  oom  multo  bom  o  liquido  direito  o  nome 
do  uma  companhia  de  seguros  de  vida  Installada  em  Porto  Alegre,  capi- 
tal do  Rio  Grande  do  Sul,  com  estatutos  approva^os  pelo  Governo  por 
decreto  n.  6136,  de  10  do  setembro  de  1906,  Previdência  ô  todo  género  dé 
seguros,  de  caixas  ecoaomioas,  moutepios  eto. 

Providonoia,  finalmente,  nãoò  olassifleação  legal  e  espeoifica  de  det^^ 
minada  combinação  de  especuladores,  mais  ou  menos  generosos,  siaceros 
o  bem  intencionados,  aos  ç[uaes  eu  poderia  ponderar  com  Bertrand,  citado 
por  Lefort  —  «a  providencia  é  uma  bella  cousa  realmente,  mas  a  modloa 
economia  feita  espontaneamente  pelos  pobres  de  hoje  em  caso  algum  dd* 
veria  ser  diminuída  em  favor  dos  pobres  de  amanhã  ». 

Saúdo  a  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  David  Campista,  DD.  Mlni8t*ò 
da  Fazenda.  —  Pedro  Yergne  de  Abreu. 


tlnailro  dos  mnccionarios  da 


Inspectoría  de  Segnros,  a  m  se  refere  o  decreto  n.  5072.  de  12  de  dezeiíro  de  1903  e  sena  yencíientos  segundo  a  taíella  aaueii 

ao  decreto  n.  5466,  de  25  de  fevereiro  de  1905 


NOMES 


Inspector 

Dr.  Pedro  Vergne  de  Abreu   .    .  . 

Escripturarios  (2) 
João  Vieira  de  Segadas  Vianna.    .  . 


Adcmaro  Augusto  de  Castro  Maobado 
Continuo 

Carlos  de  Souza  Victorico  .... 

Sub-inspectores  nos  Estados  (0) 

1"  circumsoripcão  (Estados  do  Ama- 
zonas e  Pará)  Antonio  Lucullo  de 
Souza  e  Silva  


2<^  (Estados  do  Maranhão,  Piauby, 
Cearék  e  Rio  Grande  do  Norte )  An- 
tonio Jansen  do  Mattos  Pereira  (ba- 
charel)  


VENCIMENTOS 


15:000$000 


7:ãOO$000 


7:200§000 


l:800â000 


6:000$000 


(3:000S000 


DATAS  DAS  NOMLAçSES 


14  de  novembro  do  1906 


24  de  ilezíjmbro  do  1903 


7  de  janoiro  de  1904 


8  de  janoiro  do  11)04 


19  dc  Janeiro  de  1904  . 


19  de  julho  do  1905  .  . 


INFORMAÇÕES 

A  QUIJ  SE  UEKEKE  O  §  16  DO  ART.  1"  DO  DECR.  N.  1178, 
D]S  16  DE  JANEIRO  I)K  1904 


Por  titulo  de  19  de  janeiro  de  1906  foi  nomeado  inspector 
interino  e  oíTeotivo  por  titulo  de  14  de  novembro  do 
mesmo  anno.  Aclia-se  em  exercicio  do  cargo. 

Por  titulo  de  21  de  janeiro  de  1902  e  até  24  de  dezembro 
de  1903  exerceu  o  cargo  do  secretario  da  Supcrintoa- 
dencia  de  Seguros  Terrestres  o  Marítimos.  Foi  loaveuio 
nominalmente  pelo  inspector  nos  relatórios  de  1903, 
1904  c  1905.  Do  28  do  outubro  de  1905  a  8  do  novembro 
do  mesmo  anno  sorvio  de  inspector.  Acha-se  em  exer- 
cicio do  cargo .  ,  i  . 

Foi  louvado  nominalmente  pelo  inspector  nos  relatórios 
de  1904  o  1905.  Acha-se  em  exercicio  do  cargo. 

Foi  servente  da  Superintendência  de  Seguros  Terrestres  e 
Maritimos.  Acha-se  cm  exercicio  do  cargo. 


Acha-so  no  exercicio  do  cargo  o  funcciona  ua  Delegacia. 
Fiscal  do  Parii. 


Acha  -se  no  exercicio  do  cargo  e  funcciona  na  Delegacia 
Fiscal  do  Maranhão. 


O. 


3'  (Estados  de  Pernambuco,  Pavahyba 
e  Alagoas  —  Ulysses  Gerson  Alves 
da  Costa  *  . 

4'' !  (Estados  da  Bahia,  Sergipe  e  Espi- 
rito Santo)  —  Dr.  João  Baptista  do 
Castro  Reoello  

&  (Estados  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  e  Goyaz)  —  Francisco  Marti- 
niano  da  Gosta  Carvalho  .... 

6^  (Estados  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Santa  Catharina  e  Matto  Grosso)  — 
Salvador  Martins  França  .   .   .  . 


6!000$000 


6:OúOSO0O 


6:000$000 


6:000§000 


9  de  março  de  1007  . 


19  de  janeiro  de  1904  . 


23  de  fevereiro  do  1007 


9  de  agosto  do  1906 


Aciia-se  no  exercicio  do  cargo  e  funcciona  na  Delegacia 
'  Fiscal  de  Pernambuco. 

Acha-se  no  exercicio  do  cargo  o  funcciona  na  Delegacia 
Fiscal  da  Bahia. 

Acha-se  no  exercício  do  cargo  o  fb acciona  na  Delegacia 
Fiscal  de  S.  Paulo. 

Acha-se  no  exercicio  do  cargo  e  funcciona  na  Delegacia 
Fiscal  do  Rio  Grande  do  Sul. 


De  conformidade  com  o  estabelecido  nos  arts.  45  e  54  do  Regulamento  annexo  ao 
doer.  n.  5072,  de  12  do  dezembro  de  1903,  cada  companhia  extrangeira  tem  junto  a  si  um 
fiscal,  e  responde  exclusivamente  pelo  pagamento  da  gratificação  annual  destinada  ao  mesmo. 

Em  31  de  dezembro  eram  fiscacs  os  seguintes  seutiores  : 


Da  New-York  Life  Insurance  Company 
—  Josô  Veríssimo  de  Mattos  .  . 

Da  Commercial  Union  Assurance  Com- 
pany, Limited  —  Francisco  Pinheiro 
de  Souza  Werneck  

Da  Transatlantische  Feuer  Versiche- 
rungs  Actien  Gesellschaft  —  Luiz  Avé 
Precht  

Da  Northern  Assurance  Company  — 
Adelino  Nunes  Pereira  .... 

Da  Royai  Insurance  Company  —  Enge 
nheiro  Antonio  Feliz  de  Faria  Al- 
bernaz  

Da  L'C/nton-.  Bacharel  José  Geraldo 
Bezerra  de  Menezes  .... 

Da  London  and  Lancashire  Fire  Insu- 
rance Company  — Bacharel  José  Ber 
nardino  Paranhos  da  Silva  .   .  • 


12:000$000 

6:000$000 

6:000$000 
6:000§000 

6:000$000 
G:000$000 

6:000$000 


9  do  janeiro  de  1903 

31  de  márço  de  1904. 

5  do  novembro  de  1906 
5  do  março  de  1906. 

17  de  maio  de  1904. 
17  de  maio  de  1904. 

21  de  maio  do  1904. 


Acha-se  em  exercicio. 

Acha-se  em  exercicio. 

Acha-se  em  exercicio. 
Acha-se  em  exercicio. 

Acha-se  em  exercicio. 
Acha-se  em  exercicio. 


I 


Em  1907  fòi  substituído  conforme  consta  do  quadro  imme- 
diato. 
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OnailrD;  do  oierclcio  dos  fmlonarios  fla  Insiiectorla  de  mm  durante  o  aiino  de  1906 


SKCRETAUIA 


Inspector 


Dr.  Josô  de  Oliveira  Coelho  quo  ostove  intorinamonto  ora  oxorcicio  do  cargo, 
do  qual  foi  exonerado  a  pedido,  ató  22  do  jaQoiro,  tor.do  nesta  data  o  actual  inspo- 
ctop,  Dr.  Pedro  Vergne  d'  Abreu,  assumido  o  exercido  do  cargo  para  o  qual  foi 
nomeado  interinamente  por  titulo  de  19  do  mesmo  raez  e  effectivo  por  titulo  de  14 
de  novembro. 

Escripturarios 

JoSo  Vieira  de  Segadas  Vianna,  durante  todo  o  anno. 
Ademaro  Augusto  de  Castro  Machado,  durante  todo  o  anno. 

Escreventes  extranumerarios 

Bacharel  Aristóteles  Vergne  Guiraarãos,  desde  22  dc  março,  tendo  sido  nomea- 
do por  portaria  do  Sr.  Inspector,  da  mesma  data,  e  de  accordo  com  a  resolução  do 
Sr.  Ministro  da  Fazenda,  proferida  em  offlcio  n.  102,  de  15  do  fevereiro, 

Mário  de  Bulhões,  desde  26  de  junho,  tendo  sido  nomeado  por  portaria  do 
Sr.  Inspector,  de  2õ  do  mesmo  mez,  e  de  accordo  com  a  resolução  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda,  proferida  em  offlcio  n.  245  de  4  de  junho. 

Continuo 

Carlos  de  Souza  Victorino,  durante  todo  o  anno. 

8UB-INSPBCT0RBa  NOS  E3TA.D0S 

(Seis  circumscripções) 
Sub-inspectores 

Na  l."^  Antonio  Lucullode  Souza  e  Silva,  durante  todo  o  anno. 

Na  2."  Bacharel  Antonio  Jansen  de  Mattos  Pereira,  durante  todo  o  anno. 

Na  3.='  Bacharel  Annibal  Freire  da  Fonseca,  durante  todo  o  anno,  (1) 

Na  4."  Bacharel  João  Baptista  de  Castro  Rcbello,  durante  todo  o  anno. 

Na  5.»  Bacharel  João  Baptista  Martins  Barbosa,  durante  todo  o  anno.  (á) 

Na  6  »  Antonio  da  Silva  Fróes  Júnior,  até  20  do  junho,  daia  em  quo  falleceu, 

tendo  sido  nomeado  para  o  cargo  o  bacharel  Salvador  Martins  França,  que  em 

27  do  mesmo  mez  tomou  posse  e  entrou  em  exercício . 

Fiscaes  junto  ás  companhias  estrangeiras 

Junto  á  «  New  York  Life  Insurance  Company »— José  Veríssimo  Dias  de  Mattos, 

durante  todo  o  anno.  „      .      -n-  -u  •  j 

Junto  á  «  Commercial  Union  Assurance  Company  »  —  Francisco  Pinheiro  de 
Souza  Werneck,  durante  todo  o  anno.  ,  .i      »i  i  i 

Junto  á  «  Transatlantische  Feuer  Versicherungs  Actien  Gesellschaf t »  — Adolplio 
Furquim  de  Almeida,  até  10  do  novembro,  tendo  nesta  data  assumido  o  exercício 
do  carffo,  Luiz  Avô  Precht,  nomeado  por  titulo  de  5  do  mesmo  mez.  (3)  _ 

Junto  à  «Northern  Assurance  Company »  — Bacharel  Annibal  Teixeira  de 
Carvalho  ató  6  de  março,  tendo  nesta  data  assumido  o  exercício  Adelino  Nunes 
Pereira,  nomeado  por  titulo  de  5  do  mesmo  mez  .  .  i   •      i-  a^t.^í. 

Junto  á  «Royai  Insurance  Company»  -  Engenheiro  Antonio  Felix  de  Fana 
Albernaz,  durante  todo  o  anno. 


-  GO  - 

Junto  Ú,4V  Union »  —  Baoliarol  Josrt  Geraldo  Bozorra  do  Menezes,  duranLo 
todo  o  anno, 

Junto  &  «  London  and  Lanoashiro  Fire  Insurance  Corapany  »  —  Baoliarol  Jostí 
Bernardino  Paranhos  da  Sih a,  durante  todo  o  anno.  (4) 

Junto  à  «  Mannliolmer  Vòrsicherungs  GasoUschafU  —  Bacharel  Fausto  de 
Aguiar  Cardoso  até  17  do  maio,  tendo  nostadata  assumido  o  exercioio  o  bacharel 
Josô  Henrique  de  Sá  Leitão,  nomeado  por  titulo  de  10  do  raosmo  raez. 

Junto  &  «  Guardian  Assuranco  Corapany,  Limited  »  —  Bacharel  João  Baptista 
da  Cunha,  durante  todo  o  anno. 

Junlo  d  «Preussisclio  National  Versiclierungs  Gesollsohaft »  —  Josó  Julio  da 
Silveira  Martins,  durante  todo  o  anno. 

Junto  &  «  Aachener  und  Munchoner  Feuer  Versicherungs  GesoUschaft »  — 
Francisco  da  Silva  Mendes  Guimarães,  duranto  todo  o  anno. 

Junto  á  «  Nord-Deutscho  Versicherungs  Gesellschaft»—  Adriano  dos  Reis  Quar- 
tins  durante  todo  o  anno. 

Junto  á  «  Ailianco  Marino  and  General  Assurance  Company,  Limited  »  —  Ba- 
charel Josô  Aíronso  Bandeira  de  Mollo  até  0  de  julho,  por  ter  nesta  data  deixado 
do  fuccionar  e  ter  sido  adquirido  seu  acorvo  pela  «  AUiance  Assurance  Corapany, 
Limited». 

Junto  á  «AUiance  Assurance  Corapany,  Limited  »  —  Antonio  Carneiro  Brandão 
ató  G  do  julho,  por  ter  nesta  data  deixado  de  funccionar  conforme  a  declaração 
quo  fez  por  oíllcio  de  4  do  mesmo  mez  de  que  resolvera  cessar  as  suas  operações 
no  Brazil. 


1^ 


Observações 

(1)  Foi  exonerado  a  pedido  em  9  de  março,  tendo  na  mesma  data  sido  nomeado 
para  o  logar  o  bacharel  Ulysses  Gerson  Alves  da  Costa. 

(ã)  Falleceu  em  10  de  revereiro,  tendo  em  23  do  mesmo  mez  sido  nomeado  para 
o  logar,  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvalho. 

(3)  Em  17  de  setembro  de  1907  esta  companhia  deixou  de  funccionar  no  Brazil 
por  ter  o  seu  acervo  sido  adquirido  pela*  Albingia  Versicherung  Actien  Gesells- 
chaft »,  que  lhesuccedeu,  tendo  o  mesmo  fiscal. 

(4)  Foi  exonerado,  tendo  sido  nomeado  director  do  Internato  do  Gymnasio  Na- 
cional, e  para  o  logar  de  fiscal  foi  nomeado,  por  titulo  de  20  de  junho  de  1907,  Josó 
Bento  Porto  que  assumiu  o  exercício  a  28  do  mesmo  mez.  —  João  Vieira  de  Seaa- 
lias  Vxanna,  escripturario. 
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DeiQonstraQão  da  receita  e  ilespeza  ila  Inspectoria  de  Segnros  duraite  o  exerciclo  de  M 


RECEITA 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1005  

Contribuiç3G3  recebidas  das  Companhias  Argos  Fluminenso, 
Previdente,  Mercúrio,  Equitativa  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  Sul  Araorica,  Garantia,  Brasil,  Caixa  Gorai  das 
Familias,  Nacional  de  Seguro  Mutuo  Contra  Fogo,  Con- 
fiança, União  dos  Proprietários,  União  Commercial 
dos  Varegistas,  Indemnisadora  (do  Rio  de  Janeiro), 
Geral,  Vera-Cruz,  Lloyd  Araoricano,  Integridade,  Mi- 
nerva, Tethys,  Amphitrite,  Indemnisadora,  (de  Per- 
nambuco), Phenix  Pernambucana,  Alliança  (da  Bahia), 
Interesse  Publico,  Esperança,  Maranhense,  Porto  AlC' 
gronse  União  de  Porto  Alegre,  Phonix  do  Porto 
Alegre,  Rio  Grandonse,  Pelotense,  Commercial  (do 
Pará),  a  Rs.  1:407$973,  cada  uma .    .  "  .    .    .  . 

Idem  das  Companhias  Amazónia,  Lealdade,  Paraense,  Al 
liança  (do  Pará)  e  Lloyd  Paraense,  a  2:400$000,  . 

Idem  da  Companhia  Paulista  de  Seguros.    .    .  '.   .  . 

Idem  da  Previdência  do  Sul  

Idem  da  íris  

Ordenados  dos  funecionarios,  segundo  a  tabeliã  annexa  ao 
decreto  n.  5.466,  de  25  de  fevereiro  de  1905  .    .  . 

Gratificação  a  dois  escreventes  extranuraerarios,  adraittidos 
conforme  as  resoluções  do  Sr.  Ministro,  proferidas  nos 
oílicios  n .  102,  de  15  de  Fevereiro  o  n.  245,  de  4  de  junho 
de  1906  

Aluguel  da  casa  

Moveis  para  o  archivo,  gabinete  do  Inspector,  placas  e  di 
versos  objectos  , 

Uma  machina  de  escrever  e  utensílios  para  a  mesma.    .  , 

Impressos  e  encadernações  

Publicações  do  expediente  no  Diário  Official  e  de  oditaes  , 

Assignatura  do  Jornal  do  Commercio  

Idem  de  Revistas  e  livros  sobre  seguros  , 

Despezas  de  expediente  e  objectos  de  escriptorio  .... 

Expediente  das  seis  Sub-inspectorias  

Despezas  miúdas  a  cargo  do  Contínuo  , 

Despezas  com  a  mudança  da  Secretaria  do  prédio  n .  59  da 
rua  da  Quitanda  para  o  de  n.  37  da  mesma  rua 

Impressão  do  Relatório  de  1905  

Saldo  que  passa  para  o  exercício  de  1907  .... 


29:821$831 


1():975$136 


:000$000 
:400.t000 
567$741 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1900, 


91:031$37 


õ:315$602 


DE3PEZ\ 


67:200í,000 


5:048s822 
3:414íi;000 

2:108$000 
614$000 
3Õ2S000 

2:107$700 

eosooo 

43^500 
398í;700 
1:360$050 
480$000 

100$000 
2:040$000 
õ:3I5$602 


91 :031$374 


Jouo'  Vieira  de  Segadas  Vianna,  Escripturario. 


Ddinonslraçao  da  conta  corrente  da  luiiDeclúria  de  Seguros  com  o  Tlieíonro  Federal 


TIIESOURO  riJDIORMi 

RECEITA 

DESPE/.  A. 

Saldo  devednr  em  1  de  ianeiro  do  1905  

Iiuportancia  recebida  das  Companhias  nacionacs  do  seguros. 
Pagamentos  requisitados  cm  1906,  de  contas  do  exercício  do 

Pagamentos  requisitados  om  1900,  de  despezas  relativas  ao 
mesmo  exercício.    ,   .   .  •  

Saldo  a  favor  da  Inspectoria  do  Seguros.  ...... 

À  DEDUZIR 

Pagamentos  a  requisitar  relativos  a  despezas  do  exercício 
de  1904,  cujas  contas  a  Imprensa  Nacional  ainda  nao 

Pagamentos  a  requisitar  relativos  ao  exercício  de  190o, 
cujas  contas.da  Imprensa  Nacional,  aguardam  a  remessa 

Pagameutos  a  requisitar  relativos  ao  exercício  ae  i90b, 
cujas  contas,  da  Imprensa  Nacional,  aguardam  a  remessa 

Pagamentos  a  requisitar  relativos  ao  exercício  de  1906,  cuja 
°  conta  de  dezembro,  de  Louzingep&Comp.,  só  foi  apre- 

Pagamentos  a  requisitar  relativos  ao  exercido  de  1900,  cuja 
conta  de  dezembro,  do  Jornal  do  Commercio,  só  foi  apre- 

Pagamoatosa  requisitar  relativos  ao  exercicio  do  1900,  cuja 
conta,  do  Lloyd  Brasileiro,  só  foi  apresentada  depois  de 

qi .2204181 
I31:209$543 

— 

ã5$600 

S3:800$07â 
8:609$052 

92:434$724 

92:434$724 

8:609$052 

576$7Õ0 
80Ili»00 
1:560$700 

60$000 

19'í!200 

275*800 
Õ:3l5$60ã 

8:609i|;052 

8:609$05S 

João  Vieira  do  Segadas  Vianm,  oscripturaiio. 


Quadro  de  iafomaçiles  sobre  as  GoifaiiMas  de  Seguros 


Quadro  de  iníormaiiOes  solire  as  Coinpaiililas  ds  senros 


NOJIES  DAS  COMrANIIIAS 

HSTArOS 

IIALANÇO  DE  lí  Oi) 

Vcra-Cru/  

— 

Cidade  do  Rio  do  Jancirc 

31  do  dezembro. 

Mercúrio  

Idem  

idcni  .    •    .  . 

Idem  1  . 

30  do  Junho. 

Argo^5  Fluminense  .    .  . 

Idem  

31  do  dezembro. 

Nacional  de  Seguro  Mutuo 
Contra  Fogo  .... 



Idem  

Idem  .    .    .  . 

Garantia  

— 

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Previdente    .    .    •    •  • 

— 

Ulem  

Idem  .    .    .  . 

Indemnisadora  .    •    •  • 

Idem  

Idem  ,    .    .  . 

União  dos  Proprietários  . 

Idem  

Idem  .    ,    .  . 

Idem  

Idem  .    .    .  . 

União  Comniorcial  dos  Va- 

— 

Idem  

Idum  .    .    .  . 

Lloyd  Americano   •    .  . 

Idem  

30  de  junho.  . 

Idem  

31  de  dezembro. 

Minerva  

Idem  

30  de  junho.  . 

Equitativa  dos  Estadois 
Unidos  do  Brazil.    .  . 



Idem  

Idem  .    .    .  . 



Idem  

31  do  dezembro. 

Amazónia  

Bolúm  

Idem  .    .    .  . 

Idem  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Lloyd  Paraense  .    i    .  , 

Idciii  

Idem  

Idem  .    ,    .  . 

Coniniercial  

Idoni  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Alliança  

rdciu  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Idem  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Segurança  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Maranhense,  

Maranhão .... 

S.  Luiz  

Idem  .    .    .  . 

Idem  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Pernambuco ,    ,  , 

Recife  

Idejn  .    .    .  . 

Indemnisadora  .   .   .  . 

Idem  

Idem  .    .    .  . 

Phenix  Pernambucana.  . 

Idem  

Idem  

Idem  .    .    .  . 

1)  o  capital  realizado  apresentava  om  31 


de  dezembro  um  prejuízo  de  16:36I$00r) 
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terrestres  e  inarltinios  íue  fiiiiccionaraiii  em  ISOB 


1 

(lAPlTAl. 
KMITTinO  .NO 
nBA!?II. 

r.vrri'  AI. 
ui;ai,i/,ado  no 

nu  ASIL 

Duposrro 
.NO  'niiOíionio 

rUDKIlAI. 

nicrosiTos 

UM 

ÈsT.UIEl.nci- 
IIENTOS 
IIANCAIIIOS 

■/. 

<  'r, 
á  H  H 
S  S  H 
M  <  K 

?:  -  £ 

y,  *!  V 
c  - 

D.n"A.S  DAS  CAUTAS 
PATENTES 

l.()00:0()0$000 

r)i)0:OOi):í;(U)ii 

20it:00!),s()0li 

— 

1 

5  de  junho  do  1!Í02. 

1.700:000$000 

()8;):í)í)r)S(t00 

200:l)lH)i5i^O0 

— 

10  de  junho  de  1902. 

2.000:000?000 

r)00:(K)0ií000 

200:000$000 

— 

n 

Idem. 

3.000:000;4000 

].200:000ii;000 

20():0O(',s0O0 

— 

•1 

Id(:m . 

Mutualidadc 

200:000$000 

5 

idem . 

2.dOO:OCO$000 

500:0008000 

200:000i«;00i.i 

— 

1) 

Idem. 

2.500:OÚO.'5000 

i.()l)0:00it,?000 

200:000í?000 

1 

12  dc  junho  de  l'J02. 

l.  000: 001)5000 

/il)0:00l).?0(i0 

2O":0O0i{;0Oi.i 

— 

8 

Idem. 

yOOiOOOílOO» 

2r)0:i)00$000 

2ii0:0l)iiiiiiH"i 

— 

(| 

idem. 

2.000:000,í;'JOO 

õi|0:U0O.f()()0 

2(ii):(i(.)iii^iii)(i 

10 

Iduiii . 

■Pi  iit '  iloridlDri 

1 1 

I  1 

ul"m. 

1.000:OOOíO;;0 

5l)0:()00.'i;000 

2(.i0:U0li!i;i.iUil 

— 

12 

S  do  oulubro  de  1902. 

• 

2.000:000$')00 

.í()0:00O$i)0(t 

20():\-00.>sOO() 

15 

28  de  janeiro  do  lOOS'. 

i.ooo-.ooosooo 

3()2:07()!5000 

200:000$000 

— 

20 

10  de  agoslo  d«  1903. 

1.000:000ij000 

■/,00:000$000 

lõOiOOOiSOOi.) 

■ 

23 

30  dc  novembro  do  1904. 

1.000:000$000 

1.000:000$000 

l.OOOiOOOfOOO 

1.000:000.s000 

1. 200*000^000 

1.200:000-5000 

600: 000)5000 

()00:000$000 

2flO:000$000 

Ainda  não  requereu. 

1.000:OúCí;000 

1.000:00015000 

_ 

000:000-5000 

(500:0i)0ç;O0() 

_ 

2.000:000^000 

1.9'J7:t'0U,s()00 

1  nnn'fl00<;000 

200"000'í000 

l.COO:000$000 

150:000,5000 

2liO:000$000 

Ainda  não  requereu. 

1.000:0001501)0 

400:00050110 

20U:('.00$OOU 

lí 

11  do  julho  do  1903. 

1.000:000$000 

300:000ii;000 

í?0O:OO0!i;0O0 

21 

10  dc  agoslo  do  1903. 

1.000:000$000 

300:000$000 

200:000$000 

1? 

21)  do  junho  dc  1903. 

1. «. 
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I 


NOMl-S  l>A.-<  C0.V1'AMIIA.« 

ALANÇO  I) 

J-,  li'Ulí 

 —  - 

TcIllYH  (2)  

\:i'iKniil>m.'u  .    .  . 

; !'.'  

l  ..U< 

dezo 

niliru. 

íris  (3)  ■  • 

(I>'iii   

hlsin  ' 

Ifiii 

• 

Alliiiiirii  

Lliiliia  

Salvadur    .    .    .    .  1 

lÍLMll 

•  • 

Iiilcrcsso  l'ublii'"    .    .  • 

.di'iii  

Idciii  ' 

de  III 

• 

Pauliatn  

S.  1'aiiio  .... 

S.  Pftnlu  ' 

dom 

• 

R-.o  Griindcnsi;   .    .    .  • 

Rio  OiMniii'  (lo  í^iil  . 

Rio  Grandi!    ...    .  ' 

di'111 

•  • 

Pclolcuso  

I.(',01ll  

Pelo  las  I 

dcni 

•  • 

Porlo  Alogronso.    •    •  • 

hii'ni  

Portu  Al(  i:rc  .    .    .    .  1 

dciu 

Uuiiio  

I(.IOlll     .      •      ■      •  • 

klcin  ' 

ilCilIl 

Phenix     Porlo  .Mcufc  . 

M-Mll  

Idciii  

dum 

•  • 

Conimcrcial   IJuion  Ass 
Coinpaay,  limilecl    .  • 

!  Vi  <  I'1  o  I  1  >l'1*  1 

liOndros  

— 

A.  Gcscllscliait    .    .  ■ 

A- iiMiiaiilia    .    .  . 

Hamburgo  

— 

Noi-lhcrn  Assuranc;  -  G".  . 

fi..:lalc.'ri  a.    .    .  . 

Londro.s  

Royai  Irsiiranfc  Coiniiiiní 

'  fl  n  1  >1 

•  UUJIl      .      .      ■      •  • 

Liverpool   

— 

L'Uiiion  

l''";in  'a  

Pàris  

— 

London  aml  Laiu  :isliii'i-;  b". 
.         Iii-iuvaiicc  Coiiipany  .  . 

Iii;^laU'iT;  

i.iv(;i'pu<d  

— 

Man  11  ho  i  111  cr  \  cysiclii!- 
Vungs  Cicsclisclian.    .  . 

Ailciii.-iuliii    .    ,  . 

Manuhidni  ' 

— 

Guariliaii  Assuraucc  (Joui- 
pany,  limilotl  .... 

lujlaierra.    .    .  • 

Luiidrcs.    ,    .    .    .  . 

— 

Preusi-iftcbo  N.  Vcr.siclie- 
ruiiçs  Goscllsoliari   .  . 

Alloinaiiiia    .    .  . 

.Slollin  ...... 

Aaciicncr  und  Munclionor 
F.  V.  Gcsclisfliaa,.    ,  . 

Idem  

Aix-Ia-Cliapclli'  .    .  . 

l 

Novd-Díutschc  Vcrsichc- 
rungs  Gcscll.'^(;hai't   .  . 

Ill  0111  

Hamburgo  

Alliaiicc  Marim:  and  Go- 
noral  Ass.  C.",  ImtJ.  (-i) 

Iiijialcrra.    .    .  . 

liOndrcs  

Alliancc  Assuraiicc  Goin- 
pauy,  liiiiilcd.  (4). 

Til  oiii          .  . 

Idem  , 

2)  Esta  Companhia  ciitrou  e;.'i  liquidação  amigável  a  29  dc  agosto  de  1906. 

3)  Esta  Companhia,  embora  organisada  em  1906,  só  começou  a  operarem  1  do  janeiro 
1907. 

A)  Estas  Companhias  suspenderam  operações  cm  G  dc  julho  dc  1906. 


-  G7  - 


CAIMTAL 
KMl  1  1  li)U  ISu 
nilASlL 

CAPITAI, 

I)  li'  A  1   17  1  1 1 1  \    V  f  1 

IIIIA'SlIi 

DHl-OSITO 

Vi  \    '1'  1 1  1.*       I'  1)  1  \ 

i''i;iiiiuAi. 

i)Ei'osrro.s 

MISNTOS 

1 )  A  Kl  /  ■  (  II  T/\  iJ 

NU-MEROS 
DAS  CAItTAB 
PATF.NTKS 

l)ArA.S  ÇAS  CAIlTA-i 

PATiijiriis 

')l)0:Ol)0!íOlKi 

.  ;300:000;ÍOÚO 

2(10:000,^000 

, 

17 

26  do  junho  de  1903. 

GOOiOUOsOUO 

2ili:l)00$0li0 

100:000$000 

 . 

a7 

21  de  novombro  de  lOpIj. 

2.000:l)00$000 

l.-<í82:õ00$000 

200:000.$n00 
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17  de  junho  do  1903. 

2.000  iOOOisOOO 

800:0ll0$000 

200:0(iri$000 

Ainda  não  rotiucrcu. 

á.OOOlOOOíKiOO 

.SUO:000$000 

20i):000,'j;0(i0 

2-i 

1  de  junho  dc  1906. 

1.000:0005000 

■Í00:000$00U 

200:OOO.SOUO 

13 

18  dc  oulubro  do  1902. 

2.000:000$000 

3S0:000$000 

200:000$000 

— 

14 

á7  dc  dczcnibro  'dc  1902. 

2.000:000$000 

■i0O:00OÍO0O 

— 

— 

— 

200:000^000 

2.000: 000.;,000 

•iOO:000$000 

Não  icin   .  . 

Não  iciii    .  . 

2(.i:OliO$000 

l)0:UOO$000 

kloiii    .    .  • 

Iduin    •    .  . 

— 

10:000!í;000 

Idem    .    .  . 

Idem    .    .  . 

i  00:00015000 

Idem    .    .  . 

Idem  ... 

00-OOOsOOO 

00 • OOOsOOO 

— 

Idem    .  . 

Idem    .    .  . 

()0:000$000 

Idem    .  . 

Idem    .    .  . 

20:000$(.)0i.» 

20:()UO.$000 

Idem    .  . 

Idem    .    ■  . 

HhOOOífOOO 

10:000$000 

Idem    .    .  . 

Idem    .    .  . 

l)0:l)0O$O0O 

Idem    .    .  . 

Idem    .    .  . 

00:000$000 

— 

1.500:000$000 

200:000$000 

200:000.'i;000 

— 

22 

25  dc  novembro  de  Í9Q4^ 

]S'ão  Icm    .  . 

Não  Icm    .  . 

20:0009000 

— 

Idem    .    .  • 

Idem    .    .  . 

2O:OOOi5O0O 

iO:lJOO,'|;oOO 

Idem    .    .  . 

Idnm    .    .  . 

20:000*000 

, 

õl.200:000$000 

2|.572:96D$000 

5.930:OÚO$000 

200:000$000 

João  Vieira  dí  Segadas  Viuima,  escripturario, 


fiii8imo  do  unailio  de  infomaçOes  solire  as  companlilãs  de 


terrestres  e  marillios  me  fnnccionavai  em  31  de  dezemro  de  1906 


NUMERO 
DE  COMPANHIAS 


Dezeseis 
Sete  . 
Buas  . 
Cinco. 
Duas  . 
Uma  . 
Cinco. 
Sete  . 
Cinco . 
Uma . 


Trinta  e  oito 
Treze    .  . 


ESTADOS 


Brasil 

» 
» 

Inglatcr 
Allemanha 
Friinça. 


Nacionacs  . 
Estrangeiras 


ra 


Cidade  do  Rio  do  Janeiro 
listado  do  Pará  .    .  . 

»    do  Maranlião  . 

»    de  Fornam  buco  .  . 

»    da  Bahia  .    .  . 

»    de  S.  Paulo  .  . 

»     do  Rio  Grande  do  Sul 


CAPITATj 
EMITTIDO  NO 


CAPlTltj 
RBAIilZADO  NO 
BRASIL 


DEPOSITO 
NO  TIIESOURO 
FEDKRAIi 


DEPOSITO  EM 
ESTABELECIMKNTOS 
BANCÁRIOS  " 


82.300:00as00() 
7.400:00iiíi;(.)í.)0 
2.0r;0:()()Oí^f)'K) 
4.10():()()(:).s(i00 
4.()()0:Ol.)O.S()00 
,2.()00:(J00,S()0() 
«.000:00.00011 

Não  tem 

1 .5GO:()00!^OI10 
Não  tem 


õl.200:()0Cs0t)() 


.■19.700:0()()S000 
l.DOOiOOOsOOO 


õl.SiOOiOí.OsOOO 


7.4r)3:(jfi5s000 

7i:í9T:Ron.sono 

;!-.0:0()0.sOOO 
l.õ-ÍOiOOO.sOOO 
3.082:000^;000 
800:000.s000 
1.730:00O.SO0O 
Não  tem 
200:00().$000 
Não  tem 


2l.r)72:Or)5Ã0O0 


iíl.:?7.2:'.)í>5.s000 
200:000.S000 


2l.57-i:'JG5.s000 


2.í)50:000.«5000 
200:OOPíáOOO 
200:000!ií000 
1)00:000.^000 
400:000.'i;000 
200:000.'iOOO 
400:000!i000 
28;í:33.-!5000 
:iÍO:0OO.SOCO 
()0:0;'OSOOO 


5.ÍJ13:335!Í;0(I0 


Õ.250:000y000 
Íi63;335.y000 


5.013:3358000 


lf?0:(j00.s()00 
2i):00<i>-00G 


:!0O:0;0jí00O 


.•J(n):0OO.<^00O 


:^()(t:00n,s000 


João  Vieira  de  Segadas  ViawMa,  escripturario. 


Quadro  das  corapanliias  de  seguros  terrestres  c  raariliios  m  íuncclonarain  no  Brazil  m  1906 


COMPANHIAS 
NACIONAKS 


Vora  Cruz. 
Merciirio  . 


Coníl;uica  .    .  . 

Argos  Fluniinonse 

iVatíioiíal  do  Soguro 
Mutuo  Contra  Fogo 

Garantia   .    .    .  . 

Previdente.    .    .  . 

Inderanisadora    .  . 

União  (los  Proprietá- 
rios .... 

Integridade    .    .  . 

U  n  i  <ã  o  Commeroial 
do-i  Varegistas.  . 

Lloyd  Ain;íi'icano.  . 


LOtiARES  i;.M    (JUK  FUNCCIONAM 


Rlo  de  Janeiro  (sádo),  S.  Paulo,  Santos  e  Curitvba. 

do  Janeiro  (sódii),  Belém,  S.  Luiz,  Fortalozo,  Recifo, 
Maceió,  Bailia,  Xictliorov,  S.  Paulo,  Santos  o  Rio 
Orando.  (I) 

l^io  (lo  Janíiiro  (séde). 

Ilio  de  Janeiro  (S(^ile). 

Riu  de  Janeiro  (tírilo). 

Rio  d(í  Janeiro  (.s(';dc)  e  Santos. 

Rio  de  Janeiro  (séde)  S.  Paulo  e  Santos. 

Hio  do  Janeiro  (.séde). 


Geral 


Minerva   .    .    .  . 

Equitativa  du,s  Es- 
tados Unidos  do 
Brazil    .    .    .  . 


Brazil  

Amazónia  .  .  .  . 
l.oaldade  .  .  .  . 
Lloyd  Pa]'aen.s!!  .  . 
.  Commereial  .  .  . 
Alliaaça  .  .  .  . 
Paraense  .  .  .  . 
Segurança .  .  .  . 
Maranliense  .  .  . 
Esperança  .  .  .  . 
Arapliitrite.  ,  .  . 
Indoranisadora  .  . 
Phenix  Pernambu- 
cana  

Tethys   

Ii'is  


Rio  de  Janeiro  (séde). 
Rio  do  Janeiro  (sòde)  e  S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro  (séde),  Recife,  Aracajil,  Victoria,  S.  Paulo, 

Santos  e  Curityba. 
Rio  de  Janeiro  (sfide),  Manáos,  Belém,  Recife,  Bahia,  Vi- 
ctoria, Petrópolis.  Campos,  [ííuape,  S.  Paulo,  Florianó- 
polis, Porto  Alegre,  Rio  Grande  e  Pelotas. 
Rio  tle  Janeiro  (séde),  Aracaju,  S.  Paulo,  Curityba,  Para- 
naguá, Antonina  o  Florianópolis. 
Rio  de  Janeiro  (stíde),  Recifo,  S.  Paulo,  Santos  e  Campinas. 

Rio  de  Janeiro  (séde),  Manács,  Belém,  Theresina,  S.  Luiz,. 
Fortaleza,  Natal,  Parali.vba,  Recife,  iMaceió.  Penedo, 
Aracaju,  Bahia,  Victoria,  S.  Paulo,  Santos,  Curitvba, 
Florianópolis,  Purto  Alegre,  Pelotas,  Rio  Grande,  Goyaz, 
Corumbá:  e  Cuiabá. 

lUo  de  Janeiro  (séde),  Campos,  Santos,  S.  Paulo  e  Rio 
Grandf • 

Belém  (séde).  (í) 

Belém  fsé(le)  Fortaleza  e Camocim. 

Belém  (.-^éde),  ManAns,  Recife  e  B  Jiia. 

Belém  (séde)  e  Manáos. 

Belém  (séde).  (2) 

Belém  (séde),  Manáos  e  Reoifo. 

Belém  (sédíi)  o  fialiia. 

S.  Luiz  (séde). 

S.  Luiz  (séde). 

Recife  (í-édo).  Parnaliyba,  Parahvba  e  Maceió. 
Recife  (séde). 

Recife  (síido)  e  Maceió. 
Recife  (scJe),  (3) 
Recife  (séde),  (4) 


(1)  A  Companhia  Mercúrio  niantóni  unia  ao-onoia  cm  Portugal. 

(2)  Dos  r(?Jatorio.s  destas  Companhins  não  con.slam  as  apcncias. 

(3)  lista  Companhia  terminou  as  oporaçõns  em  29  cic  aposto  rtc  1900  por  torom  os 
accionistas  resolvido  em  assomblóa  geral  dessa  flala  iiquidal-a .' 

{'1)  ICsta  Companhia  foi  autorizada  aiunccionar  porcaria  patonlon.27,  do  21  de  no- 
vembro do  IDOíi  o  ostalutos  approvad'.)a  pelo  ducrflon.  G?23,du  12  do  mesmo  mozeanno, 
porém,  sóononlou  operações  om  O  fli;  julho  do  19)7. 


tOMPANIAS 

NACIONAUS 


LOGARUS 


•    •     •  • 


AUiança. 
Interesso  PuWico.  . 


•   •  • 


Santos,  Cui'ityba,  Porto  Alegrot  lUo  (viande  e  i^t 

Bahil°(slde)?^Man4.os,  Fortaleza.  Recife.  Maceió,  Rio  do 

.  Pro%SRlo^.dJ'lneiro.  Santds  o  Campinas, 
ilio  Grande  (só lo)  o  Porto  Alegro. 
Pelotas  (sédc). 
Porto  Alegre  (sédo). 
Porto  Alegre  (séde). 


Paulista    .   .  • 
Rio  Grandense  . 
Pelotonse  . 
Porto  Alegrenso. 

União  

Phenixde  Porto  Alo-  , 
gre  Porto  Alegre  (séde); 

COMPANHIAS  E3TRAN' 
GEIRAS 

Coramercial  Union 

Asaurattae  Gomp;  . 
Transatlantische  F. 

Yevs:  A.  .Gesells- 
.  chifti  .  ;  .  , 
Northera  Aasurance 

Company 

Royai  Insurance 

Company  .   .  . 

L'Unioa  

Londoa .  and  Lanças 

hire  F.  Ins.  Goni 
.  pany  .  .  i  .  . 
Guardian  A3SuranQ,e 

Company,  limitcd 

Mannlieimer  Versi- 
chorunga  Gesells 
chaft.    .   .  . 
Aachener  und  Mun 
chener  V.  Gesells 
chaft . 


Rio  do  Janeiroi  S.  Saulo,  Corityta  e  Porto  Alegre. 

Rio  de  Janeiro,  tlecifó,  S.  Paulo,  Sanbs  o  Porto  Alegre. 

Rio  de  Janeiro,  Parahyba,  Recife,  Maceió,  Bahia,  S.  Paulo, 
Santos  (7)  e  Porto  Alegre. 

RiodeJaneiro,  Mandos,  Belém,  Bahia,  S.  Paulo  e  Rio  Grande. 
Rio  de  Jadeiro  e  S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo; 

Rio  de  Janeiro,  Bahia^  YÍctoria,Santo3,  Paranaguá  e  Porto 
Alegre. 

Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Porto  Alegre. 


Preussische  Nationa 
Vew.  Gesellschaft. 

Nord-Deutsche  Ver- 
sicherungs  GèsoUs- 
ohaft.  .   .   .  . 

Alliaiice  Marine  and 
General  A.  C.Ltd. 

Âlllaace  Assuranco 
Company,  Limited 


Rio  do  Janeiro,  Maoáos,  Fortaíoza,  Recife,  Bahia,  Victoria, 
S.  PaulOi  Corityba  e  Florianópolis. 

Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Porto  Alegro. 


Rio  de  Janeiro  e  Rio  Grande  i 

Rio  de  Janeiro.  (8) 

Rio  do  Janeiro  e  S.  Paulo.  (8) 


(5)  Esta  Companhia  mantóm  uma  agencia  om  .Montevideo  (Uruguay); 

(6)  Esta  Companhia  mantcMn  uma  agencia  no  Porto  (Portugal). 

(7)  Atè.  l'>  dc  .agosto.  .  ... 

(8)  Estas  Companhias  suspojJdnratn  operações  em  6  tio  julho  de  1906. 

ióáb  Vieira  de  Éegádás  7iàma,  escripturário. 
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Quadro  lias  tiiMes  cm  nnii  liccionaraiu  coniiiaiiliias  do  mm  terrestres  c  maríliiiios 

liiranto  o  exercício  de  19C6 


ESTADOS 


Distrieto  Foderal.  . 


cin.vnKS 


Rio  (lo  Janoiro 


Amazonas .   .   .  . 


Pará.   .    .    .  ; 


Piauhy . 
» 

Maranhão 


Ceará, 


Rio  LJrande  do  Norte 
Parahyba' .    .    .  , 

Pernambuco  .   .  . 


Manáos 


Bfilem    .  . 


Tberczina 
Par^ahyba 
S.  Luiz  . 


Fortaleza 


Oamocirn  , 
Natal .  .  . 
Parahyoa  . 


ilGcifo    i  . . 


NOME<  DAS  COMPANMIIAS 


Vera  Cniz,  Morcurio,  Confiança,  Argos 
Klunainonso,  Nacional  rto  Seguro  Mutuo 
Contra  Foíro.  Garantia,  Previdonto,  In- 
demnisadoí-f  (do  Rio  do  Janoiro),  União 
dos  Proprie  ,ai'ios.  Integridade,  União 
Coraniorcial  dos  Varogistas,  Lloyd  Ame- 
ricano, Ger:  .l,  Minerva,  Equitativa  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil.  Brasil.AlIiança 
(da  Bailia),  níoresse  Publico,  Paulista* 
Coraraercial  Union  Assurance  Coiiipany, 
iimited,  Tro  nsatlantische  Feuor  Versi- 
clierungs  Aciion  Ges:3ilschaffc,  Nothern 
Assurance  Company,  Royai  Insurance 
Corapany,  1  'Union,  London  and  Lanca- 
shire  Fire  In-urance  Corap.mj',  Guardian 
Assurance  Company.  íiiiiited',  Maniilicl- 
mer  Vcrsichírungs  Gesellschaft,  Preus- 
sisclie  Naci(  niil  Vcrsiclierungs  Gesell- 
schaft,  Aachoner  und  Muncliener  Feuer 
Versiclierun  ?s  Gesellscliaft,  Nord-Deut- 
sche  Versielierungs  Gesellscliaft,  Al- 
lianco  Assuranco  Corapany,  Iimited, 
Alliance  Marina  and  Getíeral  Assurance 
Corapany,  L  mited. 

Lloyd  Americano,  Lloyd  Paraense,  Com- 
mercial,  Pyraenso,  Eçiiiitativa  dos  Es- 
tades  Unidcs  do  Brasil,  Alliança  (da 
Bahia),  Intcesse  Publico,  Royai  Insu- 
rance Corai.-any,  Aachener  und  Mun- 
cliener Feuei'  'Versicherungs  Gòsells- 
chaft. 

Amazónia,  Lsaldade,  Lloyd  Paraense, 
Coraraercial.  Alliança  (do  Pará,),  Para- 
ense, Segur.-^nça,  Mercúrio,  Lloyd  Ame- 
ricano, Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Alliança  (da  Bahia),  Royai 
Insurance  Company. 

Equitativa  dos  Estudos  Unidos  do  Brasil. 

Amphitrito. 

Maranhense,  Esperança,  Mercúrio,  Equi- 
tativa dos  Esf.adoâ  Unidos  do  Brasil, 
Alliança  (da  Bahid). 
Mercúrio,  Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Lealdade,  Alliança  (da  Bahia), 
Interessa  Publico,  Aachener  und  Mun- 
chener  Feuor  Vorsicherungs  GesoUschaft. 
Lealdade . 

Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
Amphitrite,  Northern  Assuranco  Com- 
pany. 

Amphltrite,  Indemnisadora  (de  Pernam- 
buco), Phenix  Pernambucana,  Tethys, 
Mercúrio,  Lloyd  Americano,  Equitativa 
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USTAD03 


CIDADJIS 


Alagoas. 


Sergipe. 


Bahia  


Kspirito  Santo.  . 


Rio  de  Janeiro.  . 


Macei i)  . 


Aracaju  .  . 


Penedo  .  . 

Estancia.  . 
S.  Salvador. 


Victoria. 


S .  Paulo 


•       •  • 


Nictheroy  . 

Petrópolis  . 

Carapoa  .  . 

S.  Paulo.  . 


Santos   .  . 


NOMES  DAS  COMPANMIIAS 


dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  Minerva, 
União  Conomerciiil  dos  Varegisus,  l.loyd 
I\'U'aenso,  Allianga  (da  líahia),  Interesse 
Publico,  Paraense,  Transatlantische 
Feuer  Vcrsicherungs  AcIIími  Gesoll- 
scliafat,  Northern  Assurance  Company, 
Aaclienev  und  Miinchener  Feur  Versi- 
olienings  Gesiillsoliafr.. 
Morciirio,  Mquitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Ampliitrite,  Plicnix  Pornana- 
bucaiia,  Alliança  (da  Bahia),  Interesse 
Publico,  Northern  Assurance  Company. 
Equitativa  dos  Estados  Unidi  s  do  Brasil, 
União  Co.nmercial  dos  Vavegistas, 
Geral,  Alliança  (da  Bahia). 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 

Alliança  (da  Bahia) . 
Alliança  (da  Bahia). 

Alliança  (da  Bahia),  Interesso  Publico, 
Mercúrio,  Lloyd  Americano,  EçLuitativa 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  Lloyd  Pa- 
raense, Sogurança,  Royai  Insurance 
Company,  Northern  Assurance  Com- 
pany, Guardian  Assurance  Company, 
liinited,  Aachoner  und  Munchener 
l''euer  Versicherunfís  Gesellschaft. 

Lloyd  Americano,  Equitativa  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  União  Comraercial 
dos  Vavegistas,  Guardian  Assurance 
Company,  limitod,  Aachener  und  Mun- 
chencr  Feuer  Ycrsicliorungs  ("icsell- 
schart. 

Mercúrio. 

Lloyd  Amoricano. 

Lloyd  Americano,  Brasil, 

Vora  Cruz,  Mercúrio,  Previdente,  Inte- 
gridade, União  Coramercial  dos  Vare- 
gistas,  Lloyd  Americano,  Geral,  Equi- 
tativa dos  Íístado>  Unidos  do  Brasil,  Mi- 
n;írva,  Brasil,  Alliança  (da  Bahia),  Pau- 
lista, Coramercial  Union  Assurance 
Company,  limited,  Transatlantische 
Feuer  Versicherungs  Actien  Gesell- 
schaft,  Northern  Assurance  Company, 
Royai  Insurance  Company,  L'Union, 
London  and  Laacashire  Fire  Insurance 
('orapany,  Mannheimer  Versicherungs 
Gtísells3haft>,  Aachener  und  Munchener 
Feuer  Versicherungs  Geselischaft, 
Proussische  National  Versicherungs  Gc- 
sellsohaft,  Alliance  Assurance  Com- 
pany, limited. 

Vera  Cruz,  Mercúrio,  Garantia,  Previ- 
dente, União  Commercial  dos  Varc- 
gistas,  Minepva,  Equitativa  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  Brasil,  Alliança  (da 
Bahia),  Paulista,  Transatlantische 
Fonor  Vorsichorungs  Action  Gesoll- 
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ESTADOS 


S.  Paulo  .    .    .  . 


Paraná 


•       ■       t  • 


Goyaz  .    .  . 
Matto  Grcsso  . 
> 


CIDADES 


Campinas  .  . 
'guapo 


•      t  • 


Corityba.    .  . 


Santa  Catliarina 


Rio  Grande  do  Sul.  . 


Paranaguá  . 

\ntonina.  . 
Florianopoliá 


Porto  Alegre 


Goyaz.  . 
Cuyabá  . 
CoÍMiml)il. 


NOMES  DAS  OOMPANIIIAS 


Rio  Grande 


Pf. lotas  .    .  . 


schaft,  Northern  Assuranco  Company, 
Guardian  Assuranco  Corapauy,  linaited. 
Minerva,  Paulista. 
Lloyd  Americano. 

Vera  Cruz,  Geral,  Equitativa  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  União  Coinmercial 
dos  Vareçistas,  AUiança  (da  Bahia), 
Commercial  Union  Assurance  Company, 
limited,  Aaclionor  und  Muncliener 
Fouor  Versiclierungs  Gesellschaft. 
Geral,  Guardian  Assuranco  Company,  li- 
mited. 
Geral . 

Lloyd  Americano,  Geral.  Equitativa  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil,  Aachener  und 
Muncliener  Feuer  Versiclierungs  Gesell- 
schaft. 

Porto  Alegrense,  União,  Phenix  de  Porto 
Alegro,  Rio  Grandense,  Lloyd  Ame- 
ricano, Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Alliança  (da  Bahia),  Com- 
mercial Union  Assurance  Company,  li- 
mited, Transatlantischu  Feuer  Versi- 
clierungs  Actien  Gesellschaft,  Northern 
Assurance  Company,  Guardi.m  Assu- 
rance Company,  limited,  Mannhelraer 
Versiclierungs  Gesellschaft,  Preussische 
National  Versicherungs  Gesellschaft. 
Rio  Grandense,  Mercúrio,  Lloyd  Ame- 
ricano, Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Brasil,  Alliança  (da  Bahia), 
Royai  Insurance  Company,  Nord-Deut- 
sclic  Versicherungs  Gesellschaft. 
['elotense.  Equitativa  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Lloyd  Americano,  Alliança 
(da  Bahia),  Interesse  Publico. 
Kquitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 


Jono  Vieira  de  Secadas  Vianna,  (iscripturario. 


-  74  - 


Qiiailro  (los  canilacs  g  resoryas-,  no  Brasil,  íias 


1 

i 
] 
1 
1 

KOJins  l)A*i  flOMPANIIIAS 

IIAI.ANÇO 

<  i)K  1900 



Cidade  do   Rio  do 
ilnnoiro  .        .  , 

T;'in 
1 4 1 1  i 

de  dezembro. 

Mercúrio  

— 

Idom  

.Tl 

— 

Jdeni  

» 

31 

» 

»  , 

Argos  Fluminonso  

— 

Idem  

» 

» 

» 

Nacional  cie  Seguro  Muluo  Con- 

Idciu 

ni 

» 

Idem.  •  ■ 

.31 

» 

Prcvidcntc  

— 

Idem  

» 

31 

» 

»  , 

Indemiiizadoi-a  .    .  ; 

— 

Idem  

> 

31 

» 

» 

União  dos  Proprietários  .    .  . 

— 

Idem  

» 

31 

» 



Idem  

» 

31 

»  . 

União  Commei'cíal  dos  Varf?- 

— 

Idem  

'■ii 

» 

»  . 

Lloyd  Americano  .  . 

— 

Idem  

» 

oU 

» 

Junho.  . 

Geral  ,  . 

— 

Idem  

» 

01 

» 

dezembro. 

— 

Idem.  .    .    .  . 

» 

junho  .  . 

KquilAlíva   dos  Esládos  Unidos 

Idem  

.30 

)> 

Bi-asii  .    .  ;  

Ide  m 

» 

.31 

dezembro 

Amazónia  

Pará    ,  . 

IBclõm 

» 

31 

» 

> 

Leaídáilo  

» 

Idom. 

» 

31 

» 

» 

I'íoytÍ  Paraense  

LllU  II  ]  .       •          1         a  a 

» 

31 

> 

Cojnmèi'birtl  ;  

I/Ipn-j 

i  VIU  Illa       .           a  a 

> 

31 

» 

Alliança  .    ,  , 

» 

idem. 

» 

31 

» 

Paraense  .... 

1  VIU  111.  .... 

» 

31 

Segurança  

» 

Idem.  .  • 

31 

Maranhense  

Maranhão .  . 

S .  Luiz  

31 

» 

» 

Idem  

31 

Amphítrito  

Pernambuco  . 

Recife  

» 

31 

» 

» 

Indemnizadora  

Idem  

» 

31 

» 

» 

Phonix  Pernambucana.   .    .  . 

» 

Idom  

31 

coiDauMas  ile  sepii  terrestres  o  iiiarítliiios 


flAlMTAI, 

1 

nií^iíuvAfl 

1 

I\onli/ailo 

1 

1  If  1  lI  1  I 

1 
1 

1 

1 

'undos  do  |( 
reserva  | 

)ulros  lilulos 
do  ro.scrva.s 

Total 

500:tiOO,'ii()00 

r)00ii;0iio$oo() 

i 
1 

l.000:o00í;000' 

■  j 

ri2:339?()U| 

1 29:. '125$  1 02 

221 :G04$773 

089:í)9r)ii;000 

1.0l0:00r)$000 

1,700:000$000' 

17:ri77í;r)93' 

2I:707S41G 

33:835$000 

500:0005000 

1.500: 000,>$000 

1 

2.000 :000S0O0| 

17:3()0!?000 

1 

4.1:C5r)S120 

Ci:955$120 

1.200:000í;000 

1.800 :000,'JOOO 

1 

3.000 :00f §000; 

1 

i-Ai:ooo$ooo; 

388:7095520 

508:769$520 

Mulualidado 

1 

- 

249:oo6$l(l 

"■00 -0005000 

2.000:000'sOOO 

2.500 :000$000! 

70:000$000 

140:130,5180 

210:130í5180 

i.OOO-.OOOíOOO 

1, '300:000^000 

2.500:000$000 

1-Í0:000$000 

7-'.8:284$550 

888:284$õ50 

400:000.?000 

G00:000$000 

l.O0O:0O0,-!;0OO 

S5:000§000 

223:0475820 

248:047$820 

250:000$000 

2-.0;000$000 

Õ00:000íi000: 

4():07G$110 

2S5:6S9í520 

331:76»$';30 

r)00:ooo,í000 

l.r)00:000s;000 

2.000:000.1,000 

1 
i 

lir):000.$000 

148:82015750 

263:826$750 

250:000$000 

7r)0:000.i;000 

1.000:000ii000 

i 
1 

126:445$121 

48:8r)6$'J6C 

175:3025087 

r)OO:000$000 

DOO:000,í;000 

l.O0O:O0O§O0O', 

i 

11:379.$010 

47:280$55C 

)  õ8:6d9$560 

400:000.5000 

l.(;00:000,i;000 

2.00O:O0O.í;O0O; 

i 

— 

— 

—  ■ 

;f0O:000.s00C 

l.T00:000.'500f 

2.000:O0O$O0O| 

23:242:i7C 

)  198í;97f 

l  23:441$448 



! 
1 

.)lS:9.S()!5Gi 

1   

518:986$6'14 

/i00:000,í00( 

)  O00:000.'i;00l 

)  1.000:000,?000'. 

l;):19l)i5iH 

n  25-786S07O 

1.000:000,í;00 

J  — 

i 

1.000:000j!000j 

341:821í5oU 

1  444:731$633 

1.000:000,^00 

0  — 

l.(:00:OOOíOOo! 

1 

■.)l'i:0Ui)í0u 

0     T64: 000*000 

1.20O:O00,'50O 

0  — 

1.20;):000,$OCO 

0  781:481í5000 

f.OO:O0O.s0O 

0  — 

600:0005000': 

300:l)iiOyH) 

7  008:545$7.37 

l.OOO.OOO.íOO 

0 

j.000:000,í;000 

l.rl:290j.i3 

<)     181 -2975080 

000:000.^00 

0  - 

G00:000.p0 

200:000;OC 

1.997:800,J;00 

0  2:200.í;00 

0  2.000:000.'5000 

12:õ81$1í 

\\)       (CO  • .  «jiiç-^^u 

200.000,;,0( 

0  8OO:OO0,'í;O0 

0  1.000:000.^000^ 

17.5 .  QORtfl 

72:898ii0"5 

IDOiOOO.^OC 

0  850:OOOí500 

0  1.000:000iii000' 

8S:inG$-l' 

ro  5:059,52 

52  93:255$731 

400:000$OC 

)0  600:OpO.?OC 

0  1.000:000$000 

250:000,^0( 

)0  123:27i$5 

■38  373:270$538 

300.000,$0( 

)0  7pO:000,íiOC 

0  l,000:000.i;000 

110: 000.501 

)0  3i:124i59 

40  144:12i!j940 

3O0:00O,i;O( 

)0     700:0. 0,§0( 

)0  1.000:0005000 

O0:0OOS0 

3  I5i:fwf)§7 

90  2i4:C53$790 

NOMES  DAS  COMPANHIAS 

KSTADOS 

n A LANÇOS  DB  190G 

Telhys  (1)  

1 

Porníiiiiliuco  . 

Rcci  b  

1  31  do  dozcnibro. 

Ii'is  (2)  

1 

Idem  

» 

0  1 

AlUauça   

Bailia  .    .  , 

S.  ."^alvador  .    .  . 

.li 

» 

*  • 

Ijileressn  Publiíío  

• 

» 



» 

31 

> 

* 

Paulista  

S.  Paulo  .  . 

S.  Paulo  .... 

» 

Of 

.11 

» 

»  , 

Rio  Grímdfinsft  

Rio  Orando  do 
Sul   .    .  . 

Rio  Grandtí   .  . 

» 

31 

» 

»  . 

Pelotciise  

Idnni    .    .  . 

Pelotas  

» 

31 

» 

Porto  Alogreiise  

Idem    .    .  . 

Porto  Alegro.    .  . 

» 

31 

» 

» 

União  

Ido  111  , 

Idem  

31 

> 

Plienix  de  Porto  Alegre  .    .  . 

Idoni    .    .  . 

Idem  

31 

Commercial  Union  Assuraucc 
Coinpany,  Limited  .    .    .  . 

Inglaterra.  . 

Londres  .... 

TransatlantischcK.  Vers.  Action 

Alleiíianha  . 

ílaniburgo.    .    .  . 

JNorlliern  Assuranco  Conipany. 

Inglaterra.  . 

Londres  .... 

• 

.    .  . 

Royai  Insurance  Company  .  . 

* 

Liverpool  .... 

• 

•    •  • 

I''Union  

França.    .  . 

Paris  

London  and  ^jancasliirc  r  Iii- 
surance  Company  

Inglaterra.  . 

Liverpool .... 

Maniiheimcr  VersicheruDcs  Ge- 
sellschaft   .  , 

Alloniauha  . 

Mnnnhoim.    ,    .  . 

• 

.    .  . 

Guardian  Assurance  Conipanv 
Limited   . 

Inglaterrn .    .  1 

^ondre.s  .... 

Preussische  National  Vers.  Ge- 
sellachaft  .    .  . 

Alloiiiaiilia    .  < 

5ieltin  

Aachoner  und  Muncliener 
Vers.  Gesolischaft. 

> 

Vix-la-Chapoll'  .  . 

Nord-Deutsche    Vers  icher  unes 
Gesellschaft   .    .  ^ 

y     '  I 

iamburgo.   .    .  . 

Allíance  Marine  and  General 
Ass.  Comp.,  Led.  (3)   .    .  . 

[nglalori-a.   .  I 

-lOndrps  .... 

Alliance  Assuranco  Coinpanv 
Limited  (3).   .   .   .     "    •  ' 

»  1 

deiii  

fl 

1  fl^^%^^Zrl^&i:^^  «     ^0  de  1906. 

(3)  Estas  Companhias  deixaram  de  funocionar  em  C  do  julho  de  190;i. 
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CAPITAI, 


aUSMUVAS 


Realizado 

A  roali/fir 

; 

Tolal  1 

i 
1 

reserva 

')ii  1  vcí^i  1  i  1 11 1  nu 

(lo  resorvns 

• 

Total 

2i0:00o$000 

9()0:000$000 

! 

l)OO:OOO$OO0j 

1.223:r)00,50l)0 

776:500.í;000 

2.000:OOOit;000; 

1 

■í()O:()0O5U0U 

300:l!)l;50-i5 

706'19l!3045 

800:000$000 

1.200:000,5000 

2.000 :000Í000 

á0l:7l/i!!ir)0o 

20í-714<*(jG3 

800:000$OUO 

i.200:0U0.5í.00 

2.000:&0;).'i!000| 

í7:'iriu.$rro 

20:yiyi}4r)0 

38  ■'i  00-5400 

'iiH\'i\í\i  i^nnii 

'lUU.UUWÇUL/U 

i 

1  .UU'J:U(JIJ5(IUl), 
! 

1  l):()2.il51IO 

;>!':  4 1(1^1100 

2á6:0íli5;210 

3õ():OOOS()00 

l.()50:i)00í000 

2.0U0:i;0:)$000| 

!I2:5Í2.5S3!) 

Lí0:li()5§283 

239:207,5622 

•iOO:000,$UOLI 

i.C00:OOOÇ00O 

2  000:0u05000i 

285:il(;!3;-')i)() 

2S):t)71i!;i)82 

314:488.5342 

200:000!;()00 

800:000^000 

1.000:000$OJo' 

1 

1.3!):000,$000 

121:8G0$lfi0 

2CO:866$1CO 

400:000$000 

1.000:000*000 

2.000 :000i5000'i 

j 

12!):383.>,700 

38:132,5500 

107:816.5200 

Niio  tem 

Não  tom 

Não  tom 

Não  tem 

Não  tom 

Não  tom 

Idem 

Idem 

klem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Uleni 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idom 

IdiMii 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

IdtMii 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idom 

Idem 

200:0005000 

1.300:000$000 

1.50O:O0Oí5O0O 

Ainda  não  tem 

Ainda  não  tom 

Ainda  não  tom 

^'^^o  Icm 

Não  tom 

Não  tem 

■  Não lem 

Não  tom 

Não  tem 

Jdom 

Idem 

Idem 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idum 

Idem 

Idem 

1 

Idem 

Idem 

2i.l51:295?00C 

30.548:705.$OOC 

51.700:0005000 

j  5.720:'I03$18C 

'l.i-í5:057$177 

10.171:4605357 

João  Vieira  de  Scgaclus  Vianna. 


RB8nifl--úo  iinadro  flos  caDitaes  e  reservas,  lo  Brasil,  aas  companliiaside  seguros  imtres  e  lariliios 


Dl 

COSIPANàTAS  ' 

■CAPITAL 

RESERVAS 

,  KSTADOS 

Reali/ndo 

A  realizar 

Total 

Fundo 

de 
reserva 

Outros  titules 
de 

reserva  ^ 

Total 

Dczeseis  .    .  . 
Sete   .    .  ..  . 
Doas  .    .    >  . 
Ginco  .... 

Duas  

Uma  .    .    .  . 

• 

Brazil.  .  .  . 
»  .... 
»  .... 
»  .... 
»  .  .  •  . 
»     .  .    .  • 

Cida([o  lio  Rio  lie  .laneiro. 
Estado  do  Paru    .    .  . 

»       »    Maranhão . 

»     do  Pornainbuco  i. 

■»    (Ia  Bahia  .    .  . 

»     dc   S.  Paulo  ,  « 

■7.389:PÍ)r3S000 
7.3í)7:800$000 

3r,0:000í000 
1.240:000$000 
2.023:500$000 

S0O:O00$OUO 

ir).SiO:00!)$000 
2:200$000 
1.650:0008000 
2.3r)0:000$000 
1.976:500$000 
l.SO0:000$OÚ0 

23.200:000$000 
7.400:000$000 
2.000:000$000 
3.GOO:000$000 
4.000:000$000 
2.000:000*000 

l.n8S:0í)3$440 
2.09l-.78iSi".4 
i6í:0S)2$544 
450:0n0$000 
(504:714$GC;J 
17:4r>0§r)30 

2.240 :77()$24i 
1.1G4:8T3$898 
r):0i)9$Sõ2 
312:0r)3$26S 
30fi:191§04r) 

20:0ini5-i5:J 

3.828:S()9$6SL 
3.2õ0:a5&i370 
lG>:ir)l$7fi6 
762:0r>ri$2t5S 
910:9K'}$70S 
3S:400$000 

Cinco.     .    ■  . 

Sotc   .   .    .  . 
Uma  .    .    .  . 
Cinco  .... 

do   Rio  Grando  do 
Sul   .    .    •    .  •: 

1.7"jO:000$00Q 
Não  tom 

rdcm 
)800:000$()00 

G.Sr>0:000$000 
Não  tom 
Idem 
1.300:000$000 

8.000:000$000 
Xão  tom 
Idom 
Í.õO0:O0O$OO0 

«13:2('.7$50f) 
Não  tem 
Idem 
Ainda  não  tem 

3S)3:152$025 
Não  tem 

Ainda  não  tem 

1.20S:4ig$53í 
Não  tem 
Idem 
Ainda  não  tem 

21.ir)i:293$000 

30.548:705$000 

51.700:0i)0$000 

ri. 720:403^180 

4.445:0r>7$n7 

IQ.lli-.msSal 

Trinla  c  oito  . 
Trese  .... 

Kstrangeiras.  . 

• 

200:000$000 

29.248:70õ$000 
1.300:000$UOO 

r)0.200:000$00C 
1.500:000$OOG 

r>.?26:4q3$180 
Xáo  tnm 

4.44r):057$177 
Nilo  tem 

10.171:4:J0$357 
Xão  tem 

21.15i:295$000 

30.548:705$000 

51.700:000$OOC 

:5.726:403$1S(] 

4.445:(>37S177 

10.171:4G0S357 

oo 


João  Vieira  de  Segadas  Viaiina,  escripturario. 


Quadro  do  activo  das  Companhias  de  seguros  terrestres  e  maritimos  em  1906 
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João  Vieira  de  Segadas  ríaíiMa.esoripturario. 


Quadro  dos  contractos  do  soguros  offoctuadcs,  dos  promios  rocotidos  c  dos  sinistros  pagos  polaii  Companhias  do  seguros  terrestres  o  maritiinos  no 

Brasil,  duranto  o  oxcrcicio  do  1906 


NflHIlH  DAR  riiV.l'ASIIl\'= 


»      >  a 


>   »   ■  > 


Mnraii 


1'ublica. 


:;)iii:n-i-c:nl  \'-ni)\\  .li^.stir 
p,iii\,  l.imili-d  .    .  . 


S.  I.UÍ7.. 


Rio  Gnindo  du  Sul 


^.  Paulo  . 
Rio  Grande 
Polot;iB.  . 
l»oilo  Aircrc 


Iiiglalcrra. 

AllL-iiinnhn 
Incbtcrra. 


l.oiidui:  n\A  I.nnc: 


Mon  II 
clia 


Prí'U-si9c:i?  Nalionsl  VrrsiclicrungH 
GoBaUcliafl  j 

iVach  ncr    und    Muucliuuoi'  Foi 
Vcrs.  GoBollbciiaft  

Nor<M)(^utRclio  Vcreichrrur.gfl  Cjcb?1- 
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Allin.ico  Mnriiio  ar.il  OcMinral  Asbís- 
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(1)  Don  rolalcrio' doBtoB  Compiínliins  não  r.i:niiln  a  lolnlidadc  do»  "leres  irgnrndM. 

(K)  ICíta  coiníianhln  oulrou  cm  lii^uldoçrio  amicavcl. 

(;])  KiitaB  Cuiupauliloi  deixaram  lin  ruucaiauBr  oin  (1  do  jullio  di>  lUW, 


Mo  Virira  ik  ÒVííuiíuj  fmiiiiu,  csoripturario. 


Hcsiinio  lio  QMdro  (los  coiilraclos  ile  Be£uros  (ifl'(ictn!iiloíi,  dos  prémios  receliiíos  6  dos  sinistros  pagos 
pelas  cempailiías  de  seguros  terrestres  e  inaritíiiios  no  Brasil,  em  1906 
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.    .    .  . 
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Duns  •   •   •  , 
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UUKI  .    ,    .  . 
Cinco  .... 
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Joíiú  1  iriradc  Hngadas  ]'ian7ia;  oscripliirano. 


Qnaflro  los  flíYiíenilos  liistrilinídos  nelas  coiDanlilas  nacionaes  lie  segnros  terrestres  e  maritiios  em  1906 


NOMES  DAS  COMPANHIAS 


Vopa  Cruz  

Mercúrio  

Confiança  

Argos  Fluminense  

Nacional  de  Seguro  Mutuo  Contra  Fogo. 

Garantia   .  -  

Previdente  

Indemnisadora  

União  dos  Proprietários  

Integridade   :  •    •  ' 

União  Commercial  dos  Varegistas.    .  . 

Lio  yd  Americano  

Oeral   

Minerva    .    .    .    •    •  .• 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  dtf  Brazil. 

Brazil  

Amazónia  

Lealdade  

Lloyd  Paraense  

Commercial  

Allianca  

Paraense   

Segurança   

Marantionse  

Esperança   

Ampbitrite  

Indemnisadora  ' 

Pheniz  Pernambucana  ■ 

Tethys  

Alliança  


ESTADOS 


I^ará .  .  . 

»   .  •  . 

»    .  •  . 

»   .  ■  . 

>   .  .  . 

»   .  .  . 

»    .  .  . 

Maranhão  . 
» 

Peniambuuo 
» 
» 
» 

Bahia.  .  . 


SÚDES 


» 
» 
» 

» 
» 


» 
» 

» 

» 

Rolóm 

» 
» 

» 

» 

S.  Luiz 
»  » 

Kecifo 
» 

» 
» 

S.  Salvador 


do 

Rio  de 

Janei 

» 

» 

» 

>> 

>» 

» 

» 

» 

>> 

» 

>> 

» 

» 

>» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

y 

» 

» 

>> 

>> 

» 

» 

>» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

>> 

» 

> 

>» 

» 

BALANÇOS  EM  1906 


» 

» 
» 

» 
» 


31  de  dczombro 

31  »  » 

30  »  junho  . 

31  »  dezembro 
31  » 
31  » 
31  » 
M  » 
31  » 
31  » 
31  » 

30  »  junho  . 

31  »  dezembro 
:iO  » junho  . 

30  »  » 

31  »  dezembro 
31  » 
3L  » 
31  » 
31  » 
31  » 
:u  » 

31  » 

31  » 

31  » 

•.n  » 

3[  » 

31  » 


31 
31 


» 

» 

» 

» 

>> 
» 

» 
» 
» 


dividendo  no 
exercício 


100:000;^00& 
60:000^000 

120:000$000 
70:396$:í48 
50:000^000 

]0O:000íi;00O 
40:000$000 
17:500$000 
6O:0OOS00O 
30:000$fi00 
40:0a0$000 

^2:000$000 

24:a00§000 
10O:0O0â00O 
50:0.')0$000 
1^0:000$0()O 
72:000$í)00 
40:UO()$000 
'1S:(H)(I$000 


23:ÍM)0s(Kí0 
4():(K)0.<-000 
^f:OOC$UOO 
.'50:()00$000 

I20:310í540') 


Interesse  Publico 

Paulista    .  . 
r<  Rio  Grandense* 
cfl  Pelotense  .  . 
',  Porto  Alegrense 
'  União  .    .    .  _ 
,  Phenix  de  Porto  Alegre 


»  

» 

» 

S.  Paulo  

S.  Paulo  

» 

» 

» 

Rio  Orande  do  Sul.    .  . 

» 

» 

» 

»      »      »  »  .    «  • 

» 

» 

T>      »      »    »  .    .  . 

» 

» 

»      »      »  »  .    .  . 

»       »  .... 

» 

» 

»      »      »   »  .    .  . 

»       »  .... 

» 

» 

50:n00$000 
40:000^00 
43:000$000 
35:000$000 
60:00(^0 
30:000$000 
48:000t^00 


1.712:2061748 


Resumo  do  quadro  supra 


NOMES  DAS  COMPANHIAS 

SÊDKS 

D<VL\NÇOS    EM  190C> 

dividendo  no 
exercício 

Dezeseis  companhias  

Sete  »   

Duas  »   

Quatro  »   

Duas  »   

Uma  companhia  

Cinco  companhias  

Trinta  e  sotc  companhias  

1  1   1   1  1 

733:8g6$348 
430:000$00O 
â3:000$000 

g4:oao$ooo 

176:310$400 

40:00(^0 

215:00OÍ0aO 

1.71!i::^U6$748 

João  Vieira  ão  Segadas  Vianna,  escripturario. 


Qnadró 


ti  infòmaiiiies  sobre 


as  comíanliias  de  seenros  de  ?ida  ei  31  de  deiemDro  de  1906 


CAPITAL 
REALIZADO 

DBrOSITO 

CARTAR  PATENTES 

NOMES  DA.S  COMPANHIAS 

• 

ESTADOS 

SÉDES 

CAPITAL 
líMlTTIDO 

NO  TUESOUnO 
FEDEItAL 

Datas 

— 

Cidade  do  Rio  de  Ja- 

500:000$000 

500:0001000 

Caixa  Gorai  das  Famílias  .... 

— 

Cidade  Jo  Rio  de  Ja- 

Equitativa  dos  Estados  Unidos  do 

Cidadc  do  Rio  do  Ja- 



Cidado  do  Rio  de  Ja- 

300:000$000 

300:000$000 

200:000(000 

25 

lOdiisftlombroile  190<í. 

Garantia  da  Amazónia  

Pará  

Mutuulidade 

Garantia  Mutua  do  Brazil.  ..    .  '. 
Previdência  do  Sul  (*)  

Bahia   

Rio  Grande  do  Sul. 

S.  Salvador  .    •  . 
Porto  Alegro.    .  . 

» 

1.000:000$000 

200:000$000 

200:000$000 

2(> 

0  dc  outubro  ile  100(>. 

Ncw-Tork  Lifo  Tnsnranon  Corapany. 

Miitn.&liflci<lc 

200:000$000 

1.800:0001000 

1.000:000^000 

600:000$00G 

João  Vieira  de  Segadas  Vianiia,  escriplurario. 


(*)  Esta  companhia  só  começou  a  luncoionar  em  .janeiro  do  1907. 
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Quadro  das  companliias  de  wjm  de  vida.  pe  fiinccionaram  no  Brazll,  em  1906^ 


NOMES  DAS  COMPANHIAS 

LOGARES  EM  QUK  FUNCCIONAIIAM 

Caixa  Geral  das  Famílias  .  . 
Equitativa  djs  Estados  Unidos 

Garantia  da  Amazónia  (3).  . 

Previdência  do  Sul  (4)  .    .  . 
New- York  Life  Insurance  Com- 

Ilio  (lo  Janeiro  (sfido),  Manáos,  Belôm,  Tlierezina, 
S.  Luiz  do  Maranhão,  Fortaleza,  Natal,  Pa- 
rahyl)a,  Recife,  Maceió,  Aracajú,  Bahia,  Vi- 
ctoria, Nictheroy,  S.  Paulo,  Curityba,  Floria- 
nópolis, Porto  Alegre,  Cuyabil,  Goyaz,  Bello 
Horizonte. 

Rio  do  Janeiro  (séde),  Recife,  Baliia,  Tres  Cora- 
ções, Porto  Alegre. 

Rio  de  Janeiro  (séde),  Manáos,  Belém,  Therozina, 
S.  Luiz  do  Maranhão,  Fortaleza,  Natal,  .Para- 
hyla,  Recife,  Maceió,  Penedo,  Aracajú,  Bahia, 
Victoria,  S.  Paulo,  Santos,  Curityha,  Florianó- 
polis, Porto  Alegre,  Pelotas,  Rio  Grando,Goyaz, 
Corumbá,  Cuyabá. 

Rio  de  Janeiro  (séde),  Nictlieroy,  S.  Paulo. 

Belém  (séde).  Rio  de  Janeiro. 

□ama  (seiícj. 

Porto  Alegre  (séde). 

Rio  do  Janeiro,  S.  Paulo. 

(1)  Funccionou  também  nas  Republicas  Argentina,  do  Chile,  do  Perú,  da  Bo- 
livia,  do  Equador  e  do  Paraguay. 

(2)  Funccionou  também  em  Lisboa,  Porto,  Madeira,  Açores,  Moçambique  e 
Angola. 

(3)  Do  relatório  desta  companhia  não  constam  as  agencias  que  mantém. 

(4)  Foi  autorizada  a  encetar  operações  par  carta  patente  n.  26  de  6  de 
outubro  de  1906  com  estatutos  approvados  pelo  decreto  n.  6.136,  de  10  de  se- 
tembro do  mesmo  anno  porém  só  começou  a  funccionar  em  janeiro  de  1907. 

(5)  Esta  companhia  íecliou  a  agenciado  S.  Paulo  em  2  de  março  de  1907. 


João  Vieira  de  Segadas  Vianna^  escripturario. 
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Quadro  ilai  clilailes  em  une 


mnGclonarani  Gomnanlilas 
de  1906 


de  seguros  de  vida  dmante  o  exercido 


ESTA.DOS 


Districto  Federal.  . 


ff      •  • 


«      •      t      •  • 


Amazonas 
Pará, 

Piauhy.    .   .   .  . 
Maranhão.    .   .  < 
Geará  .... 
Rio  Grande  do  Norte 
Paraliyba  .   .  . 
PernamiDuco  .  . 
Alagoas.  .  .  . 
Sergipe.   .   .  . 


CIDADES 


Rio  (lo  Janeiro. 


Manílos 
Belém . 
Therczina 
S.  Luiz 
Fortaleza 
Natal. 

Parabyba 

Recife. 

Maceió. 

Aracaju 


Bahia 


Espirito.  Santo 

Rio  de  Janeiro 
S.  Paulo  .  . 


Paraná.  .  .  . 
Santa  Gatharlna. 
Rio  Grande  do  Sul 

> 

» 

Matto  Grosso.  . 


Penedo. 
S.  Salvador 


Victoria  . 

Nictheroy. 
S.  Paulo. 


Goyaz 


Santos.  . 
Curityba. 

Florianópolis 

Porto  Alegre 

Rio  Grande 
Pelotas  . 
Cuyabá.  . 

Corumbá,. 
Goyaz.  . 


Minas  Geraes.  . 
*        .  ' 


NOMKS  DAS  COMPANHIAS 


Bello  Horizonte. 
Três  Corações 


Sul  America  ;  Caixa  Geral  das  Famílias  ; 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ; 
Merciirio ;  Garantia  da  Amazónia ;  Now- 
York  Lifo  Insurance  Company  . 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil ;  Garantia  da  Amazónia. 
Sul  America ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil.  , 
Sul  America;  Equitativa  dos  Estados  uni- 
dos do  Brazil.  ,      ^  , 
Sul  Amorica  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos  do  Brazil.  ,    ^  ^  .  . 
Sul  America ;  Eq.uitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America ;  Caixa  Geral  das  Famílias  ; 

Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil, 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Sul  America  ;  Caixa  Geral  das  Famílias  ; 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ; 
Garantia  Mutua  do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estj^dos  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America  ;  Mercúrio. 
Sul  Amorica  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil ;  Mercúrio  ;  New-York  Lifo 
Insurance  Company. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America  ;  Caixa  Geral  das  Famílias  ; 

Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  _ 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Sul  America  ;  Equitativa  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 
Sul  America. 
Caixa  Geral  das  Famílias. 


João  Vieira  de  Segadas  Vianna,  escripturario. 


QUyVDRO 

no?! 

Capta  ii  itin  ias  coiaias  ile  sepm  ile  Tiíla  lo  firazil 
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v 

Diiilrn  ilo!!  fíiini 

uuui u  uuo  uuyi 

ir)  (IS  11  rimí)(!  flr)(! 

iQuu  u  iuuuirnu  uq» 

NOMBS  DAS  COMPANHIAS 

GSTADOH 

sí;i)ns 

II A  LANÇOS  KM 

Sul  America  

— 

Liidado  do  Rio 
Jaiiuiru.    .  . 

30  do  inargo  d»  1907 

Caixa  Geral  das  Familias  .  . 

Idcin  ,    .    .  . 

30  *  junho  »  190.6 

Equitativa  doi  Estadoe  Unidoa 

— 

[dcni  .    .    .  . 

30  »      »      »  » 

Mercúrio  (1)   .    .    .  . 

— 

[diMii  .    .    .'  . 

31  »  dozoni.  »  » 

Garaatia  4&  Amazónia.    .  . 

Pará  

BeltMii.    .    .  . 

31  *      »      »  » 

Previdência  do  Sul  (2)  .    .  . 

Rio  Grandi!  do  Sul. 

Porto  Alegre  . 

31  »      »      >  » 

Now  York  Life  Insurance  Com- 

Xow  York  .  . 

31  »      »      »  » 

«  r^iL?  1*  ou™.P°"^í\  í**'  autorizada  por  carta  patente  n.  25,  do  19  de  setembro  de 
/o\  do  mesmo  anno,  tendo  começado  a  funccionar  em  19  de  setembro 

«   fi        .  ?n"P  autorizada  por  caria  patente  n.  26,  de  6  .le  outubro  de 

n.  D.ido,  ao  10  (Ic  setembro  do  mesmo  anno,  porém  só  começou  a  funccionar  em  janeiro 

Resumo  do 


COMPANHIAS 

ESTADOS 

Uma  

Estrangeira  .... 
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GomnaiiHias  de  sen  le  Tida  uo  Brasil 


CIAPITAL 

IinSBllVAK 

i  0  in  l 

J  cchnicas 

Outros  titules 
(lo  reserva 

lotai 

500:000!ii000 

50O:O0O$00O 

lC.226:0f)8$2T0 

1.498:500$626 

17.724:368$89G 

— 

Mutualidade 

698:4225000 

202:233$279 

900:6554879 

Idem 

3.879:715$500 

703:õ24$095 

4.583:239^95 

300:000*000 

oUU.  UUOiJUUU 

4 :  /  UoSfoUl' 

8:294$400 

Mutualidade 

G.722;853iii259 

2.992:884$545 

9.7Í5:737$804 

200:000$000 

800:000$000 

l.O0O:O0O$O0O 

Mutualidade 

1.Í20:511$656 

1.120:5H$65G 

1.000:000$000 

800:000$000 

1.800: O0O$O0O 

28.6r)2:276$185 

5.'i00:731$44r) 

34.053:007$630 

1906  a  encetar  operações  de  seguros  de  vida  com  ts  estatutos  approvados  polo  decreto 
8ep;uinte. 

1906  a  encetar  operações  de  seguros  de  vida  com  os  estatutos  approvados  polo  decreto 

de  1907.  FF  1 


quadro  supra 


CAl'ITAL 

RESERVAS 

Realizado 

A  realizar 

Total 

Tcchnicas 

Outros  titules 
de  reseiva 

Total 

1.000:000$000 

800r000$000 

1.800:000$000 

27:531 :764§529 
1.120:5il$6õ6 

5.-íOO:73í$44d 

32.932:495$974 
1.120:5H$656 

1.000:000$000 

800:000$000 

l.S0O:O0O$O00 

28.652:276$185 

5.400:731§iÍ5 

34.053:007$630 

João  Vieira,  dc  Segadas  Vianna,  escripturario. 


Quadro  do  activo  das  companhias  nacionaes  de  seguros  de  vida  no  BrazU 


I  ! 

j  Títulos 

An.iiiriKi  da   '     (istiiiliiaos  Quirno  tiliiloa  ■   uon»  ili)  rnii  I  Hypotiiocns 
.....ii!',.  .           II          ,      iln  romia     ^  i 


diviíln  publltu  I         .  n. 

miinic  puos 


I 


Sni  AuKM-u';»  

lò|iiiiativ:.  iloí  Kstailus  rni(U.í  do  Mnizil 
|-,:ir:iiir;i  ila  Ainíiziuii:'  


l'ar;i 


.  I  ,. 
I 

.  jlicliMII 


I 

:).!  il,'  .mili.i  .!(■  I'.iiir..  . 
l..':  ,|.-  iK.zriiilir.i  (!'• 


1 


!      Olniolrn      l  .      ,     ,  _„ 

sol)  tniiçilo    ',         (im         i  r\A03 
'  conta  coiTOiíto  i 


líi:iir'i)$llll!i: 
I  i:i!i:O0')$ii(i"| 


;  ■■■i:ú$iil)Oi      ir)Í:Sl  1$-Ji.i: 

■  I  .:!..V7  '.>Wílii' 
1  .s::"i::!l'.is'i-ii  ls"i<;0!iii' 


I 


I  U'.!:l'j:.í;7Sl' 


■ill*''.7i 


iri.-:()Oii$l)')i!| 

7;^,;,:.!  ...  1  I.11í:.;mí;5U.  r,:íM::!i7$l.  ii 
I  .íi\i:s;rii|;|:lii|  1 MuSlDri'     r.iriiTMiiil.í  ij     :ír)7.fii  ;íii:í' 


T 


-1 


Juros 

1  i'nrnlif>r 

1  1 

1  1 
Anpn-ino      ;      Cnntns  Dopositr» 
■'      ■  '•     1    oorronioo    ;iu  iliciaos 

1  ' 
1 

1 
1 

Movoli     'Divorsas  contas 

! 

TQTAL 

1 
1 

1  i 
1  .i;".i:15iO,i;V.i.-'|  i 

i 

ál.'.:U^U.-i7.><,  .'í7-í:liri.4||.Si 

iH.r.s:)  :»;$!,i73 

riO:!)!)?*^!'.': 

;':>:0r)lA-|0i)'  10I):!i.'!Iã;M-1 
1 

!)ii:!:!)ri).ír)l!) 

1 

i7.í-Ji!,Ssi)10-  .DinW.íiW! 

.ii;:ilW.ilO' 
1 

1  .i.7'.ii  iir-ifOij-í 

1 

! 

'  i 

^'.m:!'  ■■Í$'.'ÍH\  !77  ".',i.;$7';;ii , 

'A  :í;3'.'$:í.íi)í  I.ri2i:77;í7.¥- 

|l'i.i;!.l:ffl".i5í):o 

i 

)i  rí:7í'is 
1 
1 

L  liU:!Í7.1.'íV.-)     r,7:7l-3.<7':i  r):r)«<si;S 

:í:|.i:l!!)ls':2.-.  ^'.lAV.ii.^ía.s".'!- 

i.;).l.ii.-:i:37í:S'ilO 
1 

Quadro  do  passivo  das  companhias  nacionaes  de  seguros  de  vida  no  Brazil 


NOMES  DAS  COMPANHIAS 


Estados 


'  Promlos  do  sogii-'  ' 

!n  .  .inl        „  i    Sinistros  »       """s  propostos  |  olucrsas  contas  I  TQTAL 

1,^8  Outros  títulos  do'        Sobras  liiuidap      I      "  o'""»  i 


Sódos 


Balanços  om         I      Capital       |R030rvas  toohnicas^""»"»  JJ";^' 


-1- 


llQuldar      I    .  o  nlmla^  . 

I  nao  iipprovados  l 

I  i 


I 


I 


Sul  Aii.orica  

Caixa  Geral  das  l'aiiiilias  .    .  . 
Kquilaliva  dos  Kslados  Unidos  do  Urazil .  ■ 

Garantia  da  Amazónia  jl'.'"! 

I 
I 


|l)i>tricto  Federal.    .|l(io  .lo  ,lancir<i 


:)0  do  niar  ii  (lo  HiO'.  ri(ii):0l'ííUOO^  !i).J-^(í:ii':>í;2.()| 
:!()  (l>i  jiin:i<.  dp  lODi.    .!      Mutua      '       iiUS:  iiiiíidil, 


,10:õ..;í22a'     i.i3:-:ní.O.;      2:i:n.0í.0..|      5S:20.SIWÍ       2:i0:õ07*93. :  I..õ33:;!,;0í073 
[        20i:mi.2iy.  7:Diíl-ÍVi(.i| 


15:7fí7s;0o'  923:!'r)!>íõl9 


l:JO   »  " 


Rel.hn 


.      (lo  (loz  niiifO  do  liwi. 


3,-„.  p,,00'  -  703:D2.iíy!'V         -         !      ^^^^'^'^^^^\       ^^-^^^'^  i.701:linf0,l^ 

'        7.2:8.3*25.1     U.O:0..fO.O.     1.032:23.577-.!     200:U.OíOO..j         -         \       870:S..Sí020^  U^^W 


i:^;;^    27...7:0..0.);     1.0,..n:..22.i      3..7.:027,n.,  i"  227;m„.ío;      .O:!..^..;     ..312:1:0*7331  31.083:378,61,; 


 "~ "  "  "  ,       .      .  ,,,,,,   .,to„U,r(,clcl-'OG       Fimciro  l,alanç(.  (la  inesma  sec^^^^ 

-    ,„„  .la  comuarihia  .  Mercúrio  »  sò  tondo  coiiiegado  a  liincoionar  om  U'  de  ..otomDro  cio  l,.uo,      i"  nut 

OnsEuvMíOics  -  A  soc(;ao  dc  soi:uro=  d,i  uda  lU  (,oinp.uiiiia     .iti(,u  .         .s,„,„,/,,,  vianna.  cscripturario. 

,  l.rev.doncia  do  Sul ,  não  consta  ainda     balanço  porque  s-,  c  .meoou  a  luncci.ma.^  e.n  janeiro  de  1,H). .  -  ía, 


I.  S.  -  Pog-  SS  - 


Qnaflro  dos  coilraclos  fle  segnros,  ureiíos  receUiíos  e  mm  nm  pelas  coiDanlias  de  segnros  de  viiia  no  Biasll 


Somes  iAs  eompanbUx 

Estados 

SOdes 

Balanços  em 

Stíarii  ■ 
elleetaadoi  ui 
exereielo 

Segam  em  vigor 

Preniot 
recebidos 

Segnros  pagos 

Kijiiilativa  dosEslados  Unidos  do  Brasil. 

Cidade  do  Rio  do 
Janoiro  .   •   .  . 

Idoni  idom.    •    ■  • 

Idem  idem.  .    .  . 

Idom  Idcnii    .    ,  • 

30  do  março  de  1907  . 
M  ão  junlio  da  lOOS  . 

30  »     »      »     »  . 

31  dtt  dozttinbro  do  1906 
31  »      »        »  » 

3O.75i:0O0SOOO 
2.713:000^0 

17.018:220.<OSO 
947:lOO^-úOO 
4.Q'JS:700.>000 

113.907:000 ;000 
7.S»:r>10il20 
39.361 :01ã.^t30 
795:000j00(l 

7.303:T9wí7S7 
447:639^ 
3.854:2901035 
3i:5Í35$S00 

3.5<3:016|703 
107:goadlí0 
3C7:o*l?lW 

Trcvidoncia  do  Sul  (3)  

Now  York  Life  Insurauco  Corapany  (4).  . 

Rio  Orando  do  Siil.  • 

Porto  Alegro.   •  . 
New  York.    .    .  . 

31  »      »        »  » 
31   »      »        »  » 

2.SOO:518(0(<0 

— 

13.893:59.';^ 

g47:i2i.{S37 

140:000$CtXI 

.-9.S3i:03Ss<JS0 

175.7&'S:S81$540 

lâ.S40:S93y439 

3.753:431^3 

Resumo  do  quadro  supra 

Seis  companliias  nacionaes  .... 

•  ••••••• 

57.031:4ãOj9i<0 

161.S93:ã85$S40 
1S.S02:596$030 

ll.S99:76S$G03 
947:1241837 

3.6i3:«31$543 
140:000^ 

50.831:038^080 

175.785:8-21^0 

12.816:803^439 

3.752:«31j543 

i 
I 


(1)  As  importâncias  monoionadas  são  das  operações  effectuodus  a  começar  do  19  de  setembro  do  1906. 

(2)  Do  relatório  não  consta  a  importância  dos  sfigupos  em  viffor.   ,  i     •  i..  .  i 

(3  Esta  companhia  fci  autorizada  por  carta  patente  n.  26,  do  6  de  outubro  de  1906,  a  encetar  operações,  de  segnros  do  vida  com  os  estatutos 

approvados  pelo ílecreto  n.  6136,  de  10  de  setembro  do  mesmo  anno,  porém  só  começou  a  fanccionar  ,    «,j  i-  j 

(4)  As  informações  sobro  esta  companhia  sSo  somente  sobre  as  operações  realizadas  no  Brasil,  sendo  calculadas  ao  cambio  de  15/d.  as  realizadas 

em  dollars.  ■  João  Vieira  ãe  Segadas  Vianna,  escxi^tOB^ 


"1  i^flvt^"■í,  ;>"",. 

'I.  ' 
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31  do  dozom .  do  1908. 
31  de  dczem.  do  1906. 
31  do  dczein.  do  1906. 

31  de  do2!om.  de  1906. 
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(1)  As  reservas  toclinicas  desta  sociedado  são  calculadas  por  quinquennios. 

(2)  O  dividendo  dosta  companhia  está  comprehendido  no  do  Quadro  das  companhias  do  seguros  torrcstrea  o  marítimos  e  o  creaito  aa» 
rosorvas  tcchnicas  ó  dos  seguros  etfectuados  a  começar  de  19  do  setembro  de  1906.  j  „ 

(3)  Ksta  companhia  foi  autorizada  por  Carta-patente  n.  26,  de  6  de  outubro  de  1906,  a  encetar  operações  de  seguros  de  vida  com  os 
estatutos  approvados  polo  decreto  n.  6.136,  de  10  de  sotombro  do  mesmo  anno,  porem  só  começou  a  funcoionar  em  janeiro  de  IWi. 

(4)  As  rosorvOíS  tcclinicas,  cm  doUurs,  desta  sociedado  foram  calculadas  ao  cambio  do  lu/d. 


I 

8 
l 


João  Vieira  ãe  Segadas  Vianna,  cscriptorariOi 
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Ir,duUria,'  profissão  o  oní- 
presas 

Industria  o  profissão  . 

Imposto  da  bolsa  .  . 

Imposto  do  Bellas  Artes 

Propriedade  immovol  . 

G49:4SGf 
421:223,- 
22.i:53r» 
•  3.618, 
685:933. 

824:693} 
•-  500:731? 
«  319:526 
i  -1:433 
;  .103:801 

8  3r>:343 
l  519:736 
í  315:607 

i  543:362 

i    ■  863:860 
í  570:727 
5  232:559 
57i 

.4     1 ,067:174 

j  773:275í} 
j  483:315.5 
5l  287:900,-} 

j  530:235^ 

• 

-  IS  - 


 A 

lULANgoH  nn 

TITULOB  y>K  nilCBlTA 

190J/9 

10O3/3 

10o3/'l 

l{)o<l/B 

\ 

— 

G85:9:i:i!í 

r>0!!:80i!t. 

')4:i:H05!t 

J  ,U0  i .  2  1 'I 

r>3Q:25t)^ 

TranBmMBúo  clu  propnc- 

68õ:033.ij 

r)03:80ií5| 

5í3:3()2.< 

1.007:174- 

53'J:255,'í 

HetoroBonoa  o  eventual 

Outras  receitas,  multas  , 

591:157$ 

195:860^ 
W5:8O0,í 
395:297!í 

797:339$ 

2i9:898^ 
219:898? 
011:441?: 

751:178$ 

214:2Giit 
21í:261S 
r>30:9nít 

706:152$ 

203:640^ 

502:r>12.i 

639:667$ 

202:002^ 
202:002fk 
431:GGói^ 

Voada  de  torras,  cinolu- 
mentos,  laudomios  ctc. 

Cobrança  da  divida  activa 

12:013í 

101:642^1 

13:382s 
26:391?! 

25:70ll:< 
17:3D0.i.' 

17:471!? 
08:-í45,< 
20:307.< 

9:50íií 
59:i7u.>if 
14:955.'? 

KTsntuaos  inclusive  mul- 
tas dojury  

255:39C.í 

414:015.4 

'406:18D,s 

390:2S9.'< 

b 

353:730.'; 

Extraordinária  (1)  .  .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total  da    rccoita  ordi- 
nária   

12.276:073,3 

15.833:355; 

10.863: 003í 

15.937:041.$ 

15.399:426,$ 

Total  da  receita  oxtraor 

Hino  1*1 1% 

Total  geral  da  receita 

12.276:073r 

í  15.335:353 

j  10.863i003. 

i  15.937:041.- 

15.399:426.$ 

Esta  verbo  não  consta  nos  Balanços  enviados  pela  Secretaria  de  Fa 


Despesa  do  Estado  do  Pará 


títulos  da  DHSfESA 


Exooutivo  

Pi-csideulc,  vice  ptysiUnnti 
c  (ji.ibinctc  .    .    •    >  ' 

Oovorno  do  Estado.    .  . 

.SVc/Vdiciíiá  dc  V'.'s/<iííc)  .  I 

Do  Intorior,  .lu3tii;ft  o  In 
stiMici^ão  Publica.  . 

Dft  Fazenda  


De  Obras  Piiblicas.Tei-i-as 
o  Viação  .... 

Logisíativo  .   .  •  . 


Uospozas   roni   o  Podor 
.Legislativo.    .    .  . 

Ilyglene  o  Assistonuia  Pu 
blica  


Serviço  sanitário  .  ■ 

instrucção  Publica. 

Efcohis,  collegio^  i'  /'íicul- 
dades  


Taculdado  do  Direito  .  . 

líscola  do  Pharmacia  .  " 

>  Gymnasio  Paes  de  Carva- 
lho   


S90J/Í3 


líscola  Normal  .    .  . 

Instituto  Lauro  Sodrií. 

Instituto  G.  IMttoncourt. 

Instituto  Orphauologico 

Instituto  do  Prata»  • 

Instituto  Carlos  Gomes 

Knsino  primário.    .    .  < 

liibliollwcíi,  Museu  li  A)-- 
íiw  

Bibliothooa  o  Arohivo. 

Museu  Gccld'.    .    •  . 

Justiça  

Poder  judiciário.    .    •  • 

Ministeri)  Publico.    .  . 

Defosa  o  Seourança  Pu- 
blica.  ....    •  • 


GlítfiTO,    .  . 


100Í3/3 


1903/1. 


301:577$ 

IÕS:GO0? 

:i4-2:SSl 
9í):71í; 

369:602$ 

3uy:602.->: 

343:272$ 

35;!:272< 

2.545:773$ 

2.21S:r,'lO<. 


120:304: 
<JS:-i50í 

43á:S7Sç 
SS:340; 


74:17ã.< 
l,45S:iy3,< 

iO:S05.< 
•i2G:íi3S.'if 
811:472$ 
()0S:9i7,-i! 
■202:533,-; 

4.019:566$ 


1904./5 


464:772$ 

1-I0:i:5< 
HO:  ITÚ.í 
,í;M;(J97.< 

ái:07S.< 
l  i2:  lu7.- 

117;j'j2.-; 
447:687$ 

417:iíS7; 

724:547$ 
7.'4:ul7í 

2.507:169$ 

■3,2iO:4G2i 


109: 3SÒ; 

'J2:270.< 
4íd:Sí8.< 

91:-.M4..: 


70:074; 
1.431: 140i> 

56'(;.-70 
34:001; 
•i3-':i00 

763:335$ 
57i5:0SS 
1S7:44 

3.797:172$ 


lOOS/G 


353:637$ 

9G:4S3í 
■357:304Á 

03:230,< 
102:43-2,<| 

91:542|i 
230:853$! 

■290:S53,':: 

748:179$! 

74S:179,í 


1.9í}0:799M 
4S;  070.4 
7:5ô2'« 

S7:240.':| 
70:050.'J: 
■ilS:4i9,: 
7i):7Sl.>| 
■  103:715< 
139:1S1.<| 
5i:i02.<l 
9ò3:043.> 

2y:753,íl 
203:916.if 
580:604$  I 
435:618^ 
114:986  ■! 


361:201$ 

lOS.-SOÚii 
10S:500.'í 
932:695í^ 

03:69j.'5 
95:961,'í 

93:039.i 
268:270$ 

208:270,^ 

543:103$ 

5i3:i03.í 


2.224:468$  2.237:612$ 


2.02;i:2G7À 
50:99Sí 
S:333í 

S5:80G; 

09:397,'{ 
443:524í 
243:326,-5 
141:6S5>5 
149: 123..; 

49:472.< 
776:6035 

214:3434 
22:7925 
191í553í; 

590:230$ 
456:4435 
133:787?; 


3.343:243$  3.374:088$ 


-  14  - 


I1AI.ANÇ0S 

TÍTULOS  D.\  l)l!9rBS\ 

lí)03/4 

100.-5/0 

j'o!icía   

PoUcift  civil  

— 

4.oÍ0;r>GC>t- 
y.oa3:133,S 

:i.10-:17'J.i 
3S5:í79í 
3.111:803.: 

3.:i43:543^ 
20J:073> 
3.C53:170S 

■  3.374:888^ 
3.105:  lU-í 

Guarda  I^iacional   t    •  • 

Cobrança  do  dlreltoi  o  lir- 

Rocobedoria  do  Rondas. 
Mosas  de  nendftS.   .  ■ 

— 
— 

257:502$ 

1  ^|^  ■  274-! 

ICSiSOií 

279:6|6$ 

08:037;! 
51:770í 
120:783,* 

226:936$ 

75:702.-- 
37:803.; 
113:311-! 

187:80^$ 

70:452.í 
18:108.-; 
09:15i,i 

Serviços  públicos  -  • 
Esiraiasda  Ferro  .   •  ■ 

1.701:156$ 

■i,288:043ii 

1.419:199$ 

950:569:- 

1.376.773$ 

1.054:591^ 

l.7U/:9Dlip 

■  Estrada  de  Forro  Bonja- 

JQlB  OOIls  •w"'  •     ■  ' 

30;65ií 

£8:140.i 

.Estrada  cio  ttnu 

— 

1.288:0-13.i 

050:569.; 

1.023:937,? 

1.133:076,5 

Correio  

— 

— 

— 

— 

■r- 

— 

— 

— 

— 

— 

Outt  os  SBí-DÍf os  .... 

— 

4GS:630ii 

322:182^ 

549:73G.i 

Junta  Commorcial  .   .  . 

24:0SS.i 

23:085,í 

17:690,'í 

17:207.5 

liapronsa  OfiBcial  .   •  • 

— 

102:353,< 

106:202,^ 

103:099$ 

10<j:270,-< 

SerYiço  do  agaas  .   .  • 

— 

270:147.í 

325;942í 

185:485; 

401:111,5 

Theatro  da  Paz.    .   •  • 

10:  ".25: 

13:í01s 

i5:938.J; 

g5:i45í> 

Obras  Publicai  .   .   .  . 

autf:^a3ip 

9  Q94,'g75£ 

Estradas  d»  Ferro,   .  . 

.  

— 

— 

— 

Oulrcis  

— 

508;256è 

1.48'7:122è 

1.610:632;. 

2.024:973^ 

Despesas  com  obras  pu- 

508: 255$ 

1.487:122ç 

1.670:632,4 

2.031:975,; 

n  MM  «Hl*  «la  hAMB   iIb   vn  1  y 

uOniprA  do  Dons  uB  rui£ 

— 

—  ■ 

— 

— 

— 

Aposentadorift  e  monto 

099  •9')  i;. 

Dni^ulnn  rilnlnnifltir.n  fi  CQIl 

«iitar  

ftwfOianda  .  .  .  • 





— 

— 

— 

— 

— 

1tav«|«çao  

456:064$ 

481:486$ 

127:926$ 

NaTogação  subTenciona 

459:fl6<^ 

f  -581:180, 

)  127:926 

í  — 

.  Eveatuaes   e  hetwgo 

896:159} 

807:4963 

i   '  669:4713 

)  663:098$ 

DMfOiftB  dlversaB.  . 

70:450, 

i  100:781 

}  92:701 

i  119:269.? 

lULANtfOH  nii 


TÍTULOS  DA  DKSriíSA 

1 901/3 

1003/1 

100^1/3 

1O05/O 

Dcapozas  dlvorstts.   .  . 

Sorviço  da  divida  •   •  • 

Total  da  divida  do  Es- 

— 
— 

fi70:0rj0,í 
•  139:759,? 
3.659:40V$ 

3.059:48lí 

-WS:  103s 
202:612>i 
2.808:449$ 

2.SS3:11U.: 

.W8:293.'í 
•10S:3Si:'! 
2.510:064$ 

2,tl0:061'í 

4AC:-2i}l;$ 

1.160:400$ 

l.i5e»: -100.5 

Qarantla  do  Juros  .   •  ■ 

— 

— 

Total  ordinário .   .   .  . 
TotBl  extraordinário  .  ■ 

16.371:605$ 

16.349:020$ 

14.351:110$ 

13.839:561$ 

Totti  geral  da  dospeza  . 

16.371:605$ 

16.349:020$ 

14.351:110$ 

13.839:561$ 

Estado  do  MAMIHHÃO 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1903  a  1905 


3 


Receita  do  Estado  do  Maraiiihão 


TiTin-OK  i)\  ni;ci;n'.\. 


IlAf.ANtnS  Dl- 


l!>Ol 


Pntr.itinnio  ilo  Estailo  . 

Vcinfa  do  tcrrns  c  hs/n.  . 

AhciiiíCiH  (i  arremlmmnlos . 

rvtmdíi   (los   pi-oprios  do 
listado  

Ji!i'os  O  AimiUnuos  .    .  . 

Predomínio  Iniliistival  iIj 
Estado   


Lttradíin  da  Ferro  .    .  ■ 
Tíicjrapiícii  .    .    •  • 

C'yrrci'j  

Outros  serc'r;'j^  •    •  • 
Impostos  e  Contrib.iiyõos 

ImporlW/ão  

EximrUiifM  .  •  •  • 
Iin»oslo  de  ("Xpo:'la';ão 
Avmazciiau^uín   .    •  • 

6'0i!.S!!ii!'J  

Iniiioslo  tlu  consumo  . 

»      sol)i'o  os  f:onei'0.s 
de  producçio  do  KsUdD 

Xavcyc.çav  

Tra>:sHo  


I/i:iustnas,  profissões  e  on 
prcsus  ' 

Industria  e  pL-ofissSo  . 

Emoluinonlo  .... 

10%  .sobre  vencimentos. 

Sobro  Cfcaçfio  de  gado 

Territorial  .... 

Laiidemios  

TruiisniisHão  <ic  propri:- 
daie  


Transini.ssão  de  proLirio- 
dade  


Vi\',ãial  

])eciina  urban.i  ,  .  ■ 
tvontual  e  liotcroconoa 

S::io  


i!)or 


545$        1 :092gi  5ID$ 


2.088:932? 


r,l'.h. 


2.224:33+$ 


1.883:569$ 


IO  O  O 


,V!>7:  r)0'.'iy 

r)l:':"y,-=;J 

501:111.5 

:i'9:07!í.'í| 

7l:5:;(;; 

117:  IGí.- 

.S7),V.-77.V.-; 

3jS:a6'i.'i 

f^0;!:77:;í 

()31:i.)22.-j 

.V./J:17u.- 

1  _ 

-)-,(>  :('>00:í 
;í;S:r)ij'ir:| 
1.'>:0.7í;| 
-:7;w 


I 

i 

'iGGllll.ij 
2':  'flO;jj 


i:)i:oS;3;; 

í!J:\)íc;; 


.S'S.-(;77.-; 
S!>:'i77>; 

3.5:2;jJ.Í 
403:402$ 

.iO:iií')lS 


5í?:-:f;í;i  , 
I 

27:  ir-'.';| 

lOi);  258^1 
I 

5):yòlí! 


73:.i72.-íl  Sj:ilM:i 


:(í:72;í 
705:240t 


y5:U2:; 
554  471$ 
CO.Í.V.ÃS* 

cc;  i:;ri.j 


—  20  — 


lULANÇOS  Di: 

TÍTULOS  DA  ni:cniTA 

lOOl 

lOOÍS 

1003 

1!JUU 

Ouí>'as  rccoilas  .   .   •  • 
Heranças  o  legados  .  . 
Divida  activa  

;):>!  1 

29:7fi2!? 
3!:7'"<'if 

2,-j:7I2í 
3':"/ií< 

491:;):)0:i 

21:l£2í5 
5-:7a?S 

Taxa  do  oxpodiontu   .  • 
Rocoila  ovonlual  o  mullaa 
Indomnisaçõos  .   .   •  • 
Conli-lbuicão  do  muuiciiiio 
Rendas  não  olasssificadas 
Fundo  escolar  .... 

— 

— 

3:'>Ç3rf 
7:li'0,'í 

13:533,^ 
1:293,^ 

'i:3-.)Pí} 
7:H7Í> 
1 :  úGÍ),;} 
£:  iy-.í 
223:0C3.í 
•i63,í 

y:27)!.5 
3:7J1í; 
7:  COO.-? 
ll:61'ii 
1:2918 

— 

Rendas  do  exorcicios  an- 
teíiores  • 

Extraordinária  .   .   ■  • 

Depósitos  

— 

— 

— 
— 

13:241$ 

349:  it'7,í 
230:118$ 

10:148>i 

37i;.)i7$ 
193.609$ 

ti:301.: 

- 
— 

Depósitos  do  diversas  ori- 

— 

— 

i;'.:2!1,'í 
— 

W-Ai>'íi 
320:000;} 

2:í9IS5 
0)1:3  IS 

— 
— 

Empresliino  coutraliido 
com  0  Banco  do  Ma- 
ranhão   

110:00:,í 

I(lom,ideui  com  o  Banco 
Commorcial   do  Mara- 

— 

110:00r<j 

Idem,  idem  Lei  n.  337,  de 

OO  Ali  nini.nn   í\ti  HQlld. 
Aó  Ue  DlUlvO          iwuí.  • 

Operações  du  credito  •  . 

— 

— 

— 

— 

5:990:5 

— 

Total  da  receita  ordinária. 

2.492  879$ 

2.953:900$ 

2.-1 38.859$ 

»    da  ro:eita  axtraar- 

i3.24l$ 

230:!48$ 

193:609$ 

Total  geral  da  receita. 

2.506:120$ 

3.160:822$ 

2.632:138$ 

lespeza  do  Estado  do  Maranhão 


Il.VIANÇOíl  nu 

TÍTULOS  1)\  I.)IlHI'i:z\ 

;in03 

IO  33 

1 

lOOl 

lOOO 

— 

— 

07.450$ 

96.307$ 

99:495$ 

— 

Pmirlcnch,   Vir.a  Presi- 
ílmicia  0  GaYuictos  .  . 

Govovnadoi'  do  RslaO-o  . 

Pessoal  do  Oabinolo  .  . 

- 

— 

40:000,? 
l:5C0!i 

43:04Si 
40:000.5 
l:501i 

50:2011, 
38:il2$ 
i:4G3í 

— 

Exf  odiento  0  oulrns  dos- 
pczas  

l:irií 

i:5í7.-if 

2:9j?$ 

— 

Compra  de  uous  can-os 
para  o  Estado.    .    .  ■ 

Sc:rclí'rías  da  listado   .  . 



— 

5.?:5õ£)íi 

7-3ri< 

40:294^ 



— 

Pessoal  da  Secrolaria  do 
Governo  

Expediente  e  tclcphono.  . 

— 

— 

í-2:'.12.< 

'jiO.; 

il:i!l!,í 

37:517.-5 
i:iU7§ 

— 

Pnblicaçilo  dos  actos  of- 
fioiaes  

5:iO0.4 

2:700.í 

&;'oo.j 

Impressão  do  leis,  roon- 



ú:935.i 

■  u:i50.< 

— 

— 

— 

63:627$ 

77:320$ 

70:157$ 

Cumara  dos.Dcptitados.  . 
Subsídios  a  30  dcriiU!\doa  . 

— 

— 

— 

;!l;570.ií 

4;:;)00.i 

61:017^ 
S6:SS0§ 

— 

1  cssoai  oa  ouuii'i't''i  i** 
Congresso  

— 

13l7Sl.; 

9:150.: 

lí:23'ií. 
0  4',0.; 

li:377,* 
7;8j0,í 

— 

Publicação  do  debates, 

2:000; 

2:  MO.? 

— 

— 

Impressão  o  broxura  doa 

2:000.i 

2:000.4 

2:000.; 

Expedionlo  o  outras  dcs- 
pozas  •  • 

Ajudas  ãi  Ciislo.  •    •  . 

Ajuda  do  custo  1    ,  . 

4i5. 
4i678i 
4:678^ 

407§ 
6:1633 

SLC8 
8:240% 
8:240^ 

Hyglene  e  Aisistenola  Pu- 

• 

)  110:063$ 

186:7691 

Asylo  do  Saala  TLereza 
Para  expostos  o  lázaros 
Idom  alienados  .   .  • 
Pessoal  da  byeiano  . 
Acquisição  do  vitelloa.. 
Alimonlação  do8  mesmo 

1 

( 

3  — 

2:000 
8:000 
8:000 
33:453 
380 
4i7 

t  6.030; 
j  6:000. 

J  192 

f  7O0j 
6:000 

?  — 

Idom  dos  animaes  do  e 

3- 

41( 

nAT.\Nço|í  rir 

títulos  n\  ni:spi;z\ 

:tnoi 

moa 

f  o  r\l 

i  o  /1 .1 

loor. 


tooo 

Dosinfoctanlos ,  oxpo.iion- 
toS;    rriUdicíxmiintOM  u 
rnaiorial,  otc.  • 

i:r);U5 

- 

■I 1  •  f  Ut',> 

i\      11 1  Cl  1  n  II  A      f1        c  n  1*11 111  /i 

outi'03  mudlcamuntos  . 

— 

— 

1 

i:l23-í 

17-".'? 

— 

— 

KxpoJioiíto  0  outras  dos- 
pu/us  

770  ■■• 



Para  a  saúdo  publicii  .  . 

— 

— 

4í;'.:030s 

97:477íi 

10-;;07').< 

- 

Instrucyào  Publica  .   •  . 

331:862$ 

280:794$ 

345:787$ 

Kscolas,  CoUo,jio3  e  Fa- 
citldaíos  

í  0  .  'jf ./  /  ç 

Inspoctoria  da  Instrucção 

7:K)r>,? 

7:703.* 

9:3','.).<5 

Expodionto  da  Secretaria 
da  Instrucção  ■'ubPca  o 
da  Secretaria  do  L}'c-íu. 

L  •  U)0  ; 

J  .  OH'!'» 

Pessoal  docente  do  Lycou. 



.i'J:(i;;'J.i 

4í:()3!.'i 

37:SJ:v 

»      da  Socro.laria  do 
Lyceu  0  da  Socrutaria 
da  Hjscola  Normal    ■  . 

j  f . ni  Is; 

/ :  õU  í.-j 

Para  exames  dc  pnipara- 

'.»;7.^ 

71l.'j 

Pessoal  ua  r.scoIa  Aloilelo 
c  expediente  .... 

— 

;Í7:ÍS7Í 

31:72?.'; 

41:729.í 



Ajuda  do  custo  a  profes- 

_ 

_ 

•  1:070,$ 

Pessoal  da  Escola  Noi-mal 

— 

— 

õ2:000j! 

56:SW.Í 

•iO:«jlS 



Subvenção  a  pensionistas 

— 

— 

13:-2'iGí 

13:!);9.í 

■J0:y7:;.'j 

— 

ijjxpoQiuDic  (ia  i!iScoia  nor- 

— 

— 

1:455.5 

l:33'i!i> 

l:503.>j 

— 

Alatcríal  de  ensino  •  . 

151â 

:Jli;. 

li:2i;-t^ 

Pessoal  da  Escola  dõ  Mu- 

O.  VvÍY 

/:Uii5,': 

9:S0G,i> 

Pagamento  á  pro.essora 
de  Cajíipió  

— 

— 

2:C00í! 

Sxpcâieiíto  e  outras*dos- 
pczas  da  Escola  du  Mu- 
sica • 

'Os. 

Professoíes  do  cidades  , 



_ 

,1    .  /  oo  ■ 

1/ .  irfS.'; 

31:2)í.«i 

>        >  villaa  .  . 

- 

— 

0'.l:  17S.- 

3J:1'V2.'3 

t.-.:978á 

»        »  povoaçõesi 

— 

3J:lõO,; 

7:yS3í 

l?:7i0.'5 

— 

jílLlUgUCl    [luS  pi  CillOa  (las 

— 

— 

7:397*; 

0:107 

«:8J0,í 

TA?; 

1:003,- 

1 : iOOJ 

Expodionto  das  escolas  da 

l:2ílí 

4: lòOi 

Auxilio  ao  collcgio  Rayol 

Sí:000;3 

2:100^ 

2M00S 

Casa  ondo  func  iona  o 

0:000$ 

2:i00$ 

títulos  ha  di'.spi;z\ 


Diroctoi-  (la  orluciiçilo  pliy 
sicii  ' 


lOOt 


Grupos  oscoliu'03  . 

Subvonçijos    a  (Uvui-sos 
oxlornatos.    .    .  . 

BihHolltocas,    Muscu^i  cA 
Artes  

Pessoal  (la  bibliothecat 

Enoadoi-nação  do  livros 

Expedionlo  (s  oulras  dos- 
pozas  .... 


Ju8ti;a  

Pessoal  da  Magisti'atui'a. 

Ajuda  de  custo  .  . 

Pessoal  da  scci-etaria, 

Expedionlo   «   .  . 

Ajudado  custo  para  ins- 
pecção o  Juizes  de  Di- 
reitos   .    ,    .  • 

nibliotboca    do  TribuDal| 
despeza  com  livros 

Gratificação  ao  oílicial  de 
justiça  .    .  . 

Gratificação  ao  Juiz  do| 
Orpliãos.    .  . 

Aluguel  do  pre:lio  do  - Tri- 
bunal. .    .  • 


Exporliente  para  as  salas 
do  audiências.  ' 

Defeza  e  Segurança  Pu- 
blica. ... 


Guerra . 
Marinha 
Polic.li  . 


Vonciimenlos  do  oíIiciaes| 
e  praças.  •  . 

Expediont(í  e  outriis  dos 
pezas,  .    •  • 

Transporte  do  oiTiciaus  o 
praças 

Vardair.ento     o  oquipa- 
mento  


ií>t>a 


Trata/nonlo    e  enterra- 
monto  


Forra  gon  

llo-nonla  o  tratamíjnlo  dos 
animauH.  .    .    •  • 


100.1 


v;:S'.);-!íf 


ll:317i; 
l:10;!i« 

7;í3!í 

341:386$ 

303;-i50íi 
S:7ò8í 
14:S00i 
1:-20jÍ 


7:'.)0O.- 
Í17.Í 


531  180$ 


;;i)7:693ê 


i:;CO.í 
5:303S| 

501.$ 

G37IÍ 
271:696$ 

18:33i.í 
2:07(jí}| 

7:3i7.S 


lOOO 


2:805} 
W:OGj!í 

4:777;i 

Í.V:357!j 
12: 

43011 

79j: 

304:774$ 

27í:()S5í} 
6:707íí 
17:031; 
5S0.$ 

í:301ij 


1:ÍOO.$|  3:400.$ 
130,;: 

350:5238 1  518:740$ 

350:52.951  5i8:740-í 

i22:im\  342:ÍS1.$ 


1 

330.íj 

1:Í7:\$| 

733.Í 

i 

i 

ll:309§| 

13:3i0§ 

2:':G2ií5 

33:S87S 

£0:779:. 

21:038.$ 

59.5 

3S9.Í 

i:m$ 

7:S30j 

5:939,; 

7:627.$ 

l  248? 

7G5.Í 

010$ 

D\LANços  ni: 


títulos  da  DI!Bri!7A 

Possonl  da  secretaria  dn 

— 

1 

3l!lS7rí 

?3:»31..! 

41:093$ 

— 

_ 

1 

!  _ 

3:£0?$ 

1:229,4 

1 

»        das  cadeias,  . 

497$ 

1 

1 

UlIlf^OUClUa  u   OUirOS  SOL  " 

viços  policiaes   .    .  , 



8:803$ 

4:419$ 

2:7)5$ 

-  , 

PosBoal  do  oscalor,   .  . 

_ 

8: 125ÍJ 

7:225$ 

7:531$ 

Goncortos  o  outras  dcs- 

u'jO$ 

AlimcDiaçiio  dc  pi-osos,  . 

— 

— 

40:907$ 

11:603$ 

51:750$ 

— 

Aluguel  das  casas  para 

cadeias  o  luzes   .    .  . 

— 

— 

0:802$ 

2:507$ 

8:340$ 



Pessoal  das  cadeias  .  . 

— 

— 

7:800$ 

4:4iP$ 

7:519$ 

— 

Professor     de  processo 

policial  do  Corpo  de  In- 

— 

— 

■  7.iP$ 

— 

— 

— 

Despezas  extraordinárias 

— 

— 

- 

1:5;00$ 

— 

— 

Guarda  Nacional   .   .  . 





_ 



_ 

Cobrança  do  Direitos  o  Im- 

— 

— 

349.672$ 

225:45}$ 

438.789$ 

— 

ii  caJsQMi  Qu  1  ucsouro  •  • 

130:483$ 

148:858$ 

183: 142$ 

— 

»       »  escaler.   .  , 

— 

— 

8:518$ 

10: 188$ 

13:7,ÍS$ 

— 

Reparos  e  accessorios  do 

— 

— 

l:7Cf$ 

801$ 

l:02f$ 

— 

Ajuda  do  custo  aos  ins- 

^cuuiouuuores  ■   •    t  • 

5:000$ 

5:000$ 

923$ 

— 

PorceDtagom  aos  empre- 

gados da  Fazenda  .  . 

— ' 

426$ 

432$ 

— 

Porcentagem    aos  colle- 

137:648$ 

l'i2:76?$ 

— 

10:407$ 

9:598$ 

7:890$ 

— 

Ajuda  do  custo  aos  em- 

pragados  om  commis. 

3:0S6$ 

2:485$ 

15:701$ 

— 

Gratincaçao  ao  lançador. 

— 

— 

20C$ 

400$ 

400$ 

Custas  coDi  causas  da  Fa- 

— 

— 

1:762$ 

505$ 

2:332$ 

_ 

Porcsntagem  ao  Thesou- 

roiro  para  quebras  .  . 

— 



4C0$ 

389$ 

400$ 

Administrador  dos  arina- 

zens,  fieis  o  vigias  .  . 

— 

— 

27:93F§ 

27:886$ 

29:650$ 

Gratificação  ao  encarre- 

gado da  cabotagem  .  ', 

800$ 

800$ 

800$ 

Aluguel  de  armazéns;  ex- 

pediente e  outras  das- 

11:840$ 

13:945$ 

10:680$ 

Porcentsgem  ao  cobra- 

3:390$ 

2:80?$ 

5: 159$ 

-  55  - 


nAL\Nços  Di: 

TITUI.08  Di:  i)i;bi'p;/\ 

lOOt 

100.1 

toor. 

1900 

Qnitiílcnção  iin  nsciilo  tio 
poslo  llsciil  (1(!  Uiijueiro. 

l:000í5 

PrLninii'0  ostiiljolosiinftnto 
«nv  iiiHocccionaclorus.  • 

1  - 

300.'? 

ÍIOOÍ 

Acc|uisiçíío  dtí  um  osciilor 

1 

2:000.4 

Sorviços  Piiblicos  .   .  • 

— 

— 

62:722$ 

211  3/7$ 

113:160$ 

— 

lastradas  dj  F.rru  .    .  . 

Correio  

i 

o  11  ■■<■  í  A/«  C-          '1(1         lin1l<lCj  L/llHa 

OÍ31  VLÇOÍ)     «10     lllllliLa  ILUJ- 

20:-28r;.í 

— 

— 

1 

— 

Oxilrcs  serviços  .... 

— 

-  i 

377:377:3 

s:í:S7r>i 

Teltígi-ammas  oíliciiios.  . 

~  1 

1 

l.S:18!.-:l 

7í:íM4S 

1  í  .  0  i  1.'5 

Poslo  zootocliiiiico  do  lis- 

1 

■Í:i21.í 

— 

tado   

  j 

_ 

Junta  Corainci-cial  .    .    .  1 

- 

i 
1 
1 

2:'.)(;0,^ 

3:280.5 

— 

Malovial  da  Iiniironsa  oí- 

j 

2:091.'í; 
2:232S 

— 
— 

Possoal  da  impi-cnsa  .  • 

_ 



VoncÍDQcntos  do  giicM'da  do 
Xutiau  0  

l:5Cú.í 

1:SOO,'5 

— 

Vencimento' do  scfvcntu  . 

— 

— 

000  :j 

_ 

2:100,'i 

2:300.'5 

EstalLstLca  

— 

— 

10:37'i.'} 

13:5i3.'j 

3S1«5 

1"  CgÍ3tl'0  Civil  



— 

0:880.^ 

10:103.'i 

IVO"} 

Crcaçflo  do  Corpo  do  13orn- 

— 

5:307S 

37:233.^ 

4 :9  SOíJ 

A.C([iiisÍQão   do  material 

beires   

— 

— 

11:700$ 

Expedicnto  o  outras  dos- 

pozas  para  o  Corpo  do 



1:2313 

Fardamento  para  as  pra- 

ças dò  Corpo  do  Bom- 

6:53CÍ 

1  — 

Tralamento    o  onlerra 

mento    de   ofllciaes  c 

> 

praças  do  Corpo  de  Bom 

3i4! 

l  4SS 

J 

Illuminação  do  diversos 

1 

6:750 

i  1:862 

5 

ediâcios  públicos.  . 

Auxilio  &,  croacOlo  do  uii 

1 

;;8:100 

?  - 

•  serviço  do  dulligoncias 

Diversas  dospozas  iitois 

430 

a 

Limpeza  o  conservação  d 

a 

1 
1 

}  1:391 

material  do   Corpo  d 

a 

3:024 

$ 

-  80  - 


títulos  n.v  1)i;ri'ii/.\ 

toot 

.100  3 

1 

lOOI 

lOOS 

  . 

ií>r>« 

Acquisiçiio    (1  0  muavos 
paru  o  Corpo  do  lloin- 



— 

.1:2;H>t 

2:500!? 

- 

FovrnRCra  para  os  niuiiros 

._  ! 

i:033.í 

r):t3l.'a; 

Foi-noclniento  trngiui  íis 
diversas  ropiiniçôos  do 

_ 

— 

giSiO.? 

1:307.5 

— 

Obras  Publicas  .... 

103.850$ 

104  715$ 

247:884$ 

_ 

lastradas  de  Feno  .    .  . 

li)  ,1 0  t/í; 

pr.  ema 

Para  inicio  do  uma  lís- 
■  trada  do  Torro  do  Kii- 
gonho  Contrai  ao  To- 

_ 

15:  ISO.í 

27:S;)7!j 

— 

— 

— 

— 

Oiitras  obras  

i00:S50f 

22():077ii 

Seguro  0  reparo  dos  pró- 
prios do  Estado  .    ,  . 

20:05G.'i5 

81:002S 

— 

Gralificaçiio  ao  Fngcnlioi- 
ro  do  JDstado  .... 





Gratificação  ao  auxiliar 
do  ICngeiíhciro   do  Es- 

'í:SOO;.í 

■i  :SO0õ 

Concerto  da  ponto  sol)ru 
0  rio  Cururuca.  .    .  . 

■|:OO0S 

Auxilio  para  uma  rampa 
nas  Pedreiras.    .    .  . 

1:0::C.i5 

Para    inellioramonto  do 
J'orlo  das  Salinas.  .  . 



SO(i,í 



— 

— 

Serviço   do  linhas  tcle- 
graphicas  

7'::09.i§ 

Levantamento    de  u:na 
comporta  tia  valia  Con- 

Obras' do  Palacio  doOo- 

li4:»;2ii 

Compra  do  Bons  .de  Raiz  . 

— 

— 

21:500$ 

125.003$ 

Acquisição  de  uin  prcdio 
á.  rua  Formosa   .    .  . 

l2:OO0í 

_ 

Pagamento  do  sitio  Novo 



1   '  _ 

Acquisição  do  lima  casa 
para  quartel  no  Coroa'..'!. 

1  — 

- 

l::.O0ii; 

Compra   do   um-  ■  prodic 
para  inatornidado  .  , 

2:00. í 

— ■ 

Coinpii'a.  do  uma  ctiSa  par? 
ofllcirias   do  Corpo  dc 
Bombeiros  •    . ".  . 

J 
)'■ 

20:ODO? 

t  _ 

Compra  do  convento  das 
Morc£s  

) 

40:000? 

-  27  - 


TiTur-08  lu  m:svi!/\ 


Compra  du  uma  caaa  para 
inspooloria  tia  Insirii- 
cçuo  publica  .  • 

CoiiipiH  ilu  Umâ  crioTi.  para 
ropartlção  do  Obras  Pu- 
blicas .... 

Compra  do  um  lorrono 
para  o  Lycuu  Mara- 
iibonsc  .    •    .  . 

Aposentadoria  o  Monte- 
pio   

Aposentados,  reformados 
o  jubilados.    .  . 

Serviço  diplomático  o  con- 
sular  

Propaganda  .   .  • 
immigração  eEni'.Bra;ão  .| 
Navegação.  .   .  ' 
Evontuaes  o  Hoterogcnoa>l 

Exorciclos  findos 

Evontuaes.    .  . 

Dos pozas  pagas  e  não  os- 
crLpturadas  em  oxurci- 
cios  anteriores  . 

Despezas  para  manter  al 
integridade  dos  terri- 
tórios do  Tuloya 

Compra  do  dois  cavallos 
para  tracção  . 

Indennisação.  . 

Serviço  da  divida 

Externa  fundada. 

Amorlisaçõo  .  . 

Juros  .... 

Interna  Fundada. 

AnwrtisiiçM  .  , 

Jitrcs  .... 

Juros  da  divida  iiilorna 
fundada  

Fluctuante  

/imortisução  

Pagamento  a  divorsos  cre 
dores  do  Kslado  .    .  . 

Pagair.oclo  do  depisitos 

Pagamento   do  diversos 
credores  do  listado  .  ■ 


1 

lOOl 

too» 

100.1 

IO  O-  ■■ 

10f>G 

1  - 

1 

i 

30:0003 

1 

_     !  :)0:000!5 

i:r)00ii 

9i;i6+$|       81:019$  82;227$ 

01:4ô-í.í        Sl:SlO<f  S2:íi27í 


196:272$!  183:933$ 

l,S0:()'j3S  102:42-!5 

3:22  :íl  27:-)7(  ii> 

l:9Slíf|  - 

0:000,^ 


166:717$  130:346$ 


101:958$  73:273$ 


151:775? 

llf:21i'S 
•22:\)V>í 

3:im 


-i :  :  IG; 
.'i:33Sá 
137,157$ 


67:988$ 


G7:9SS^ 

101:yr)S:í 

73:273!? 

07  :'.)38$ 

61:759$ 

57:0733 

63  169$ 

57:055$ 

52:103.^ 

3S:330,i 

37:r;3í< 

i  1:700.5 

0:23Cí 

S09.5 

-  88 


iiALANÇOS  nr: 

títulos  D.V  DI!SI'HZA 

lOOl 

19  0Í3 

ioo<i 

190B 

lOOo 

Juros  c  ainoi'tlsaç«o  dos 
CDiproslimos  1'uito  pola 
Loi  337-3-901.    .    .  . 

12:35SS 

aia 

Juros  (lo  dinlioiro  on  do 
posito  no  Thusouro  a 
razão  po  5  "/o    .    .  . 

3!.? 

Garantia  de  ]uro3  .   .  . 

Total  geral  da  despeza  . 

2.836:875$ 

2.138:403$ 

2.820:714$ 

Estado  do  PIATJHY 


RECEITA  E  DSEPEZA 

DE 

1901  a  1906 


RGCsita  do  Bstado  do  Piauhy 


títulos  n\  itEcniTA 


11\LANÇ03  Di; 


lOOl 


Pn.trlmnnlo  do  Estado  • 

Venda  do  terras  i:  b,íns  . 

Prostaoiio  da  casa  ven- 
dida á  0.  M.  da  Thoi-e- 
zina  

A!i(í;m(!Í.s  a  un-endaiiicntos. 

llondimciito  dos  pi-opnos , 
do  listado      .    .    •    •  I 

Arrendamento  do  illia.s    .  j 
I 

Bona  de  ra\/.  i 

I 

Jwois  e  dividendos  .    .    •  i 
I 

Prodominlo  Industrial  doi 

Estadj  '. 

! 

Estradas  da  Fano  •    "    *  j 

Correio,  j 

Telegraplw    .    #    ■  • 

Ouiros  serviços  .    .    .  ■ 

Matricula,  insci-ipções  o 
cerlifioados  do  exames. 

Taxa  escolai-  

Visto  do  talões  e  conto- 1 
rencia  do  gcuci-os    .  ■ 

Kegistro  de  toi-ras  .    .  ■ 

Impostos  o  contribulpõcs 

Importação    .    .    .  • 


275$ 


lOOÍt 


11:000: 

11:000^ 


35:\V5SH 


670$ 


lOOS 


I 


10:003$ 


10:00:í; 

■1:595;$ 
S5f5 


Exportação   .  . 

Jixiioi-tação  .  . 

Consumo  .    .  • 

Dizimes    .    .  • 

Porco  abatido  . 

Roz  vordo  ■  . 
Gyro  commei-cial 

jWiveyaçâo,    ■  • 

Transito  ,    •  ■ 


■31V:903)i 
2lii:C03í> 


.1  — 


Indiistrias,prolissues  o  ()»!■ 
presas  

Industrias  o  profissões  , 
límolumenlos.   .    .    .  ' 


8:923$ 


Ss;  i7y,'? 

4:10S,< 
627:837$  707:102$ 


rorcentngom  sobro  vorci- 
mcntos  

Engenhos  


:i45:S02?f 
321:33t§ 
0:11  is 

17:S5lí5 


305:?.-í3.í 
137:, •ii'!.'} 


202:005: 
155:370. 
4:200S 

.i2:-iSy; 


O  7  OS 


35:12')-; 


13:091»  10:791$ 


i;i:001:i 

i):SSS-i 
l:5tl;V 

2SCí; 

■1:337 
8ll:m7$ 

4H:1~0: 
.iií:170,-i 
2l6:S:i(>ii 
13ti:81So 
5:â2-'i' 
50:  ■^iS* 
51:-U0í 


■J0:-791<. 

1:S3!S 
1:1S3í; 

2:0Oj,'5 
•5:119.-i 
837:905$ 

4l9:8S8;i 
.U9:83Sí5 
230:042^ 
130:729^ 
6:751í 
31:135, 
47:  «7 


190ÍÍ 


95:860^ 
.iS:31Ci 
.i:SCS.í 

36:357,^ 
0:3243' 


92:32 
55:821 
9:S12i 


G:796$ 


20:392; 
0:27 


1:431$ 


2i> 


0:l9Gíi 
■5:i:0,5 

160S 
2:51G.Í 
847:368$ 


448:228?, 
.i.lS:22S5 
215:264^ 
l£G:211íi 
íi:272; 
.i9:7t)2:5 
00:9S9.-i 


90:365^ 
Gj:336,í 
0:091 

20:6í)S; 
0:070, 


:/  :4õ4:í 


l:15-i;! 


6:331$ 


G:331ii 

I:3i0í> 
l:l-iO$ 


3:351$ 
943:892$ 

518:766^ 
518:700$ 
237:271i 
125:0015 
S:lS3i5 
47:GM.Í 
Õ5:8^i3.í 


Í07;i0í>,$ 
71:077§ 
7:ú0!3$ 

22:0305 
O:4C0íí 


~  32  - 


1UI..\NÇ09  T)H 


títulos  U\  JIUCF,II'A 

1 
1 

looa 

lOOCt 

jnoi 

lOO.-í 

lOOíJ 

2Vi'i'IÍ0/'ici!  



— 

— 

— 

— 

— 

Líiuãciiúo.^  



.  1 

— 

— 

- 

- 

— 

1 

<!/•  ./I*  -í.. 

•?7.'?7  ií' 

.'o-:nr,i 

2Víinsiiiiss!!0  

,'>7;J.)i;;>i 

— 

De  propriedade  .   .    •  • 

37 :  iMU 

3'.):iii3< 

— 

3u:07iS 

•27:271^5 

5;:37u.í 

::>r>:í07^ 

27:l'10ii 

SS:3'0íi 

l'i'i:ãial  

•3'l:7:i0.< 

Decima  urbana  •   .   •  • 

2-.:íí)7í 

23:2i(>.S 

25: 57 'li; 

27:.l'.0í! 

23:370,i 

Hotorogonoa  o  ovontual  • 

131:227$ 

130:332$ 

120:037$ 

145:143$ 

I5B:64;$ 

155:316$ 

Sello  

10:10().i. 

!).0T.7i< 

il:SS7ii 

iO:(mii 

13:340i 

3:o,í 

10:  lOO.í 

',):073.< 

ll:yá7ô 

10:00y.>i 

13:310,5 

Oulms  rccdtas  .... 

ii?0.-3.V.ví.< 

íl7:U'ír>íi 

141:97Gii 

Fiança  criminal.    .   .  • 

7iJ 

120.5 

7ú)i 

130;} 

Multas  0  apprebensõo»  . 

410?! 

o  -  o.; 

000,'í 

Custas  judiciarias  .   .  . 

ti.  lOo  \ 

3:5'J3í>' 

i':  '01} 

2:3'JU,j 

2:2o2.'5 

2: '1515 

RofiOSÍÇ(5cs  0  roslituiçõtís 

■i:9j-.í! 

4:0'J9.í 

5:810$ 

Taxa  do  conhocimonlo.  < 

22:ujw; 

19: 172.Í 

20.23u,í 

19:918$ 

21:9055 

Proposiluras  do  acções 
eiveis   

liO.í 

20,-i 

ir-,i5 

■Í-2:3;SÍ? 

■Í'j:ii5íi5 

3S:7í)3.< 

41:10S-; 

3i:597!5 

-  3i:097,5 

Dita  (la  CM.  do  Tlioro- 
zina  e  Floriano  •    .  ■ 

2:Oí)0,-> 

5:500i> 

4:090.5 

llonda  não  descriminada 

ií:lju/.'5 

1:70S.< 

3:49í,4 

0:780,5 

Bonoficio  da  Lotcria  Fe- 
deral no  Estado  .    ■  . 

49:õ63í; 

39:OjO.'5 

Registro  de  ferros  .    .  • 

7S;)!Í 

Custas  do  escrivães    .  . 

70.Í 

Transforoncia  de  acções  . 

43Pg 

Por  conta  de  diversas  col- 

2:1-23,5 

250.Í 

— 

— 

— 

— 

Ronda  extraordinária.  . 



— 

— 

— 

ô:605ii 

Extraordinária  .   •  . 

1:230$ 

153:066$ 

2:314$ 

3:019$ 

1:164$ 

■l:íd3: 

;  l:230f 

>  3:0óGi 

;         2:3 14-: 

i:lG4íi 

Bons  do  ovento  .    .  . 

1:113? 

i  1:230;- 

1  o:uow 

>  Í,Ói.i7 

3:019.- 

l:16Ií5 

Emprestinos  .   .    •  • 

150:000. 

)  ~ 

Empréstimo  coiitrahid 

0 

com  a  caixa  eapocial  d 
aguas   

0 

— 

150:0;iO 

i  — 

- 

Total    da  recoita  ord 
uaria  

7()9:402 

•j  S37:3ô3 

■5  930:110 

')  99(5:511 

S5  1.013:008 

í  i.looimí 

Total  da  receita  oxtrao 
dinaria  

•- 

1:113 

.•i  1:230 

5  1jC:030 

i  2:311 

3:019 

í  l;ir)lí> 

Total  gorai  da  leceita 

770:343 

,i  858:503 

.4  l.n3:19C 

S  "033:82] 

<{  1,010:0:7 

1.108:ij7,í 

Despeza  do  Estaío  do 


títulos  d\  Dr,si'i:z\ 

u\L\Nços 

1903 

1O03 

no  ■  '9  1 1 

92:741$ 

94:126$ 

08:179$ 

97:893$ 

in2:irift$ 

Pyesidoncia,  vica-prcside)i- 
cia  0  (labiiicto,    .    .  . 

iG:OOUii 

IGiOOO^ 

IGiOOOji 

1G;099^ 

ISiOOOii 

S0:237^ 

Governador  do  Estado  '. 

lG:O0w-í 

10:000-; 

1G:00!).-Í 

1G:990.4 

18:000.5 

20:2573 

Secfctarias  do  liita-.lo  .  . 

7G:74ii 

7«:i25ii 

Sl:180^ 

79;S!).9i} 

*i:!)íi.>5 

Seorolaria  do  govorno  . 

i8;57i,'i 

19;  í7ò,$ 

20:i0i!5 

22:296,* 

20:053$ 

23:100.í 

»         da  Fazenda  . 

33: 7588 

32:I07.'} 

33:  os;-!.'} 

34:8'J7.'5 

34:751.^ 

3i:551§ 

Tribunal  de  Contas   .  . 

•íl.o/0,'5 

tio  i  íoy,^ 

25:2G0,j 

27:038$ 

22:874$ 

'  24:669$ 

34:646$ 

35:151$ 

32:784$ 

27:038!i 

32:57-íi! 

24:G09í} 

34:G4G!Í 

5.5:i5ií 

:iiíi784i 

2i:973j} 

20:73(í; 

22:G17á 

32:727$ 

33:327,í 

30:846.S 

Snopplíirín.  da,  nn.TTin.rfL 

2:lí4,? 

2:052.'} 

1:919$ 

1:824$ 

1:93SÍ 

Ajutío  díí  mUo  .   -   .  . 

— 

— * 

Uygiene  e. assistência  pu- 

21:375$ 

20:271$ 

22:401$ 

27:002$ 

25:036$ 

28: 153$ 

Saudo  publica  .    .   •  ■ 

5:725í> 

5:S71§ 

a:  /  IO.} 

15:150.^ 

li:'';O0jJ 

16:7G8.< 

17:400,; 

12:«79,i 

Il:í60i5 

Auxilio  aos  variolosos  da 

Soccorros  públicos.    .  . 

■  3:832!! 

Santa  Casa  da  Misori- 

3:246,^5 

9:663,5 

Deainfocção  de  mercado- 
rias yindas  do  Recife  . 

— 

•— 

— 

.  l:OO0,í 

1:C00,5 

Instrucção  publica  .   .  . 

69:390$ 

96:398$ 

108:073$ 

109:558$ 

111:250$ 

113:139$ 

jEíicoífls,  collcgios  c  facul- 
ãadesi  

(i/t  •  90J?0 

11/*/  0(J 

Hi:S50^ 

,  113:139^ 

ú5:7-30,-i 

93:3980 

103:0735 

109:5585 

lll:2íOa 

]  113:139.5 

Fiscal  do  Lycou  Piau- 

3:600.í 

— 

: 

_  s 

Bibliotheca,  imtsciis  e  artes 

107:729$ 

131:535$ 

140:609$ 

140:442$ 

147:919$ 

!52:|74$ 

nAfoAfi    0    Qnniirnnns  nu- 

149:461$ 

•218:952$ 

232:509$ 

254:498$ 

289:319$ 

>  290:194$ 

Ouerm  

Policia  

Secretaria  do  policia.  • 

149:460' 
...li:52W 

t  8i8:952> 
!     ...  15:382Í 

{  16;128í 

5  S54:498i 
5  17:29? 

5  288:319 
i  31:670 

J  S90il94i 

$  19:073i 
3 

5284  ■ 


títulos  D\  DUSl'BZ<\- 


lOOl 


Cox-po  do  policia  •  • 

Ca(loiii3  

Gmnla  Sacioníd   .    ■  • 

cobrança  W  flíreltos  e 
Impostos  

Colleotorias  

GraUiicaçãoao  Procui-a- 
dor  dos  ITeltos   .   •  • 

A  cargo  do  oxaolor«s  do 
icaíonda  


117:0«S 


lOOCS 


i30:57Cíí 


1O03 


Serviços  públicos  .  • 

2iSí>'c!ílíis  (Io  A"''»'''  •  ■ 

Co  freio  

Tclegfapho  .  .  •  • 
Outros  scrviçoí  .   •  • 

Qbras  publicas  .   •  • 

Estradas  do  ferro   .   •  • 

Portos  '  ■ 

Outras  obras  

Obras  poUicas,   .   •  • 

Compra  de  bons  do  raiz  . 

Aposentadorias  e  montí' 
pio  


23:864$ 


23:864^ 
23:S64$ 


26:007$ 


2(5:007$ 
■  25:007$ 


100:í')Si5 


I7;si)i)íi 

aJ:Ouuç 

93:234'$ 

)  105:956$ 

128:430$ 

91:754$ 

103:355j; 

1-23:033$ 

C00$ 

600,5 

000$ 

830é 

l:99ií 

■i:734$ 

210:L)10$|  23S:a0i$ 


119:308$  134:582$ 

110:163$  l23:'ilSS 


lOOO 


aiO;S15$ 


140:646$ 

130:303$ 


00.1$  — 
2:5-r)Ç         0:10í$l  4:341$ 


Classss  iiiaclivas  .    .  • 

Serviço  diplomático  e  con- 
sular  


Propagonda  .  .  .  •  • 
immigração  o  omlBraçao  . 

Navegação  

Heterogénea  e  ovontaai  . 

Dospezas  não  classiflca' 
das  t   •  •   •  •   •  ' 

Resliluições .... 

IB  ostabelocimonto  do  go- 
vernador .    .   •  • 


16:422$  21:463$ 


10:122$ 


24:824$ 

-  24:824$ 


Festejo  da   posso  do 
mesmo  


Auxilio  ao  bispado   •  • 

D«SMzU  com  a  reoopi^So 
46  Dr.  Affonso  Ponna. 


21:463$ 


168:412$ 
108:412$ 


27:236$ 


27:236$ 
27:236$ 


23:226$ 

23:226$ 


34:346$      34:829$  37:266$ 


34:346^1     34:S20^  37:206?, 


34:346$  3i:S29$ 


37:266$ 


58:649$ 

5S:649$ 


2::595$       2!:26l$  23:864$. 

21:595$        21:261$  23:S5iS 


47:373$      69:480$)  153:320$ 

39:576$' 


4:000$ 
3:707$ 


65:607$  108:075$ 
3:873$1  243$ 


.0:000$ 
89:030$ 


-  35  - 


Tf  Tl  1  TAQ    T\k    IMIQP  Vf  k 

1901 


11)03 

looa 

lOOJ: 

1O05 

lO0(S 

oorviço  OQ  oiviou  •    I  • 

1  CA • nn Art^ 
150:000$ 

• 

10:150$ 

f            AAn  ^ 

150:000$ 

AinorlizíiçSoa   •   •    t  • 

•Lftíi-t  Híl  j  II/i((Ll(i(t      ff      •  • 

— 

— 





AiuorliZiiÇilO*    •    ■    •  • 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Fluctuanti  

Í50:000ii 

10:150íi 

iôO:000^ 

Aiuoi-lizaçilo  

PiíRO  a  íiivorsos  credo- 

DlvUla  passiv.i  .... 

75:ô74jí 

Caixa  ospocial  das  aguas 

— 

— 

l50í<noo§ 

159:000$ 

Eiiiproslimog  diversos  • 

10:15'j.i( 

Tolal  da  despoza  ordiná- 
ria   

70i:57r.S 

í'0í):d57íí 

1.009:9.57$ 

897:097,^ 

1.116:720$ 

1.073:700$ 

Tolal  da  dospsza  oxtra- 

Total  gorai  da  deapeza  . 

701:573$ 

909:557$ 

1.009:9^7$ 

S97:097íJ 

1.116:720$ 

1.073:700$ 

Estado  do  CEAEÁ 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1905 


Hôcsita  do  Estado  do  Cssirà 


llALANÇOS  DI", 

títulos  da  heceit.v 

1901 

1O03 

1903 

1004, 

lO0."5 

Património  do  Estado  

32Z;734$ 

G'lSS3$ 

S91:118^ 

— 

— 

— 

Idom  (lo  apólices  da  União  .... 

2S9:3J8.; 

03:810.4 

— 

— 

— 

Idom  do  uma  casa  ' .  . 

1:000? 

- 

— 

— 

— 

Idem  do  rcmanoscortcs  da  colónia 

7ã0,í 

4Í-G3GÍ. 

2:028}} 

■3:525.4 

2:70'^.'; 

Ronda  de  propricdado  do  Estado  .  . 

41:030,4 

l:5CGiJ 

2:028$ 

3:õ2r.$ 

2:761$ 

/!(i"os  e  dividcnchs  

— 

773,4 

— 

— 

— 

l:773í 

Prodomlnlo  industrial  do  Estado,   .  . 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

Ouiros  serviços  

Impostos  0  Contribulfõos  

1.909:115$ 

2.120:723$ 

2.700:102$ 

3.730:379$ 

— 

2.907:945$ 

Exportação  

Imposto  do  oxportação  

811:019,4 

1.103:197^ 
1.000:530,4 

1.13G:375íí 
1.0S3:713§ 

1.295:G04i 
1.233:991,4 

1.102:094^ 
1.049:100$ 

Idom  5  %  addicionaes  sobro  expor- 
Contumo  

■i0:5925- 

52:011,4 
522:;)  50.4 

52:062$ 
803:635?, 

01:013$ 
1.479:927<i 

52:928.5 
771:011^ 

Imposto  sobro  roz  abatida  para  con- 

248:005.4 

222:556$ 

2'i8:195§ 

292:905.? 

2S3:000$ 

Idom  sobro  géneros  do  producção  na- 

,'S37:-i-S0.4 

1.187:022$ 

4S5'9514 

— 

— 

— 

— 

- 

Industria,  profissão,  cn^prazan.    .    .  . 
Imposto  sobre  industrias  o  profissões 

— 

480:118^ 
458:238$ 

— 

■477:2078 
■557:341.4 

— 

448:172ii 
■ilS:2G9,i 

— 

644:lS4i 
.i33:311; 

721:0G2i 
•139:127$ 

21:70-!.$ 

l/u,'; 

19:590.i 
•270Í 

26:532,5 
2u0.' 

38:850.; 
226? 

•19:039$ 
1:004.$ 

Dízimos  do  gados,  grossos,  miuçaSj 

3:105. 

)  171:797; 

X  231:892$ 

Transmissão  '.  

i  121:515 

4  119:284 

5  iJÍ7:03i 

g  119:190i 

Imposto  sobro  transmissão  do  prc 

- 

115:913 

J  121:515 

§  119:231 

4  117:031 

4  119:190$ 

-  40  - 


BALANÇOS  Dr: 

'PITIlTftfl  nA  nPCPlTA 

igoi 

lOOO 

1903 

1004. 

lOOS 

21ii008ii 

10Gi24S)i 

■J00:636è 

103:633!} 

194: 688)^ 

nnnimn.  (1«  nrftíllftfc  iivlmiiop.. 

211:0084 

m-.mi 

190:030.4 

10:1:033$ 

104:r),SS$ 

162:547$ 

169:526$ 

158:008$ 

195:639$ 

210:731$ 

SfllO  tfattt«tttt« 

;il:õG4il 

,95:70.7$ 

41:020$ 

'Í7:52C$ 

Ta:ca  do  sollos  

3i:5flií 

33:525$ 

.  35:703$ 

41:020$ 

47:226$ 

Otífrfls  yocoiuis,  •  • '  •   .   ■   •   •  • 

130:0S3ii 

136:001^ 

Í22:305<^ 

154:Gi9)i, 

lG3:50õ$ 

Sobre  hcmncas  o  logo.dos  

33:050$ 

12:050,5; 

21:631íi 

11:636$ 

6:55S$ 

17:090$ 

10:771$ 

13:2.30$ 

17:047$ 

18:7.17$ 

Sobro  causas  eiveis  c  commoi-ciaos  . 

2:683$ 

2:400$ 

1:023$ 

1:429$ 

1:779$ 

Sobro  cobi'anca  da  divida  acUva  .  . 

10:300$ 

44:184$ 

29:575$ 

22:517$ 

22:288$ 

Sobro  venda  do  leis  o  regulamentos 

50$ 

46$ 

97$ 

54$ 

-  339.Í 

71071$ 

3:077,'f 

3:241$ 

3:412$ 

8:207$ 

Sobro  alcaniio  do  exactorcs  .   .   .  • 

305$ 

40$ 

— 

8:934$ 

4:167$ 

Sobre  juros  de  leiras  não  pagas  no 

28$ 

Sobre  mullas  por  infrucoiio  de  lois  . 

11:669$ 

'  17:777$ 

11:840$ 

16:964$ 

12:019$ 

41:248.'; 

45:650$ 

41:066$ 

72:626$ 

75:206.$ 

Sobro  transacções  commcrciaos  • 

19:267$ 

256:127$ 

39:983$ 

57:252$ 

7:244$ 

10:483$ 

EmprestirAos  • 

547:700$ 

24:000i} 

50:000íi 

_ 

97:700,4 

12:000$ 

Emprostiinos  cm  dinbciro  

150:000$ 

12:000$ 

50:000$ 

Depósitos   

8:427$ 

i5:983ii 

7:552$ 

7:244i 

10:483% 

2:726$ 

2:940$ 

2:722$ 

1:324$ 

3:081$ 

Depósitos  diversos  

'■  5:701$ 

13:043$ 

4:530$ 

5:920$ 

1 

7:402$ 

Total  da  receita  ordinária  .   .   .  . 

2.404:416$ 

2.357.338$ 

2.860  138$ 

3:929:543$ 

3.121:437$ 

Total  da  receita  extraordinária.   .  . 

256:127$ 

39:983$ 

57:262$ 

7:244$ 

10:483$ 

Total  geral  da  receita  

2.660:543$ 

2.397:321$ 

2.917:390$ 

3.936:787$ 

3.131:920$ 

Dôspeza  do  Hstado  do  Ceará 


TITUIjOS  da 

UALANÇ09  DE 

lOOl 

1909 

1O03 

1908 

207:756$ 

226:712$ 

228:398$ 

202:062$ 

301:323$ 

Proúdomhí,  VicC'Presiãancia  o  Gabi- 

S2:068$ 

37iSiO$ 

64:080$ 

531180 

PresLdoncia  cTEstado  o  Gabinoto,  ctc. 

29:013,i 

32:008$ 

37:210$ 

04:030$ 

53: 180,9 

Secretarias  (VEstaão  

i7S:745í 

194:644$ 

191:188$ 

227i98S$ 

248:143$ 

49:93ií 

57:902$ 

55:643$ 

05:072$ 

00:96i3$ 

50:710.^ 

54:083$ 

35:262$ 

09:224$ 

53:i38,'J 

•        »  Fazonda.    .    -   .   .  . 

78:078.4 

82:059$ 

S0:283.; 

93:686$ 

132:039$ 

76:856$ 

75:151$ 

77:990$ 

87:995$ 

111:633$ 

Sonaão  ■  

'O-.SãOjli 

7 5: 101$ 

77:9.90? 

57:9951 

1H:633$ 

Hygiene  o  Assistência  Publica  .  .  . 

8:210$ 

6:116$ 

8:454$ 

9:423$ 

9:783$ 

8:210$ 

6:110$ 

8:454$ 

9:433$ 

9:783S 

523:620$ 

507:417$ 

438:722$ 

594:186$ 

645:989$ 

Escolas,  Collcgios  o  Faculdades  .   .  . 

018:474$ 

502:373$ 

432:010$ 

590:023$ 

643:212$ 

Insti-uccão  Publica  

515:0193 

302:273$ 

425:599$ 

590:023$ 

— 

— 

— 

— 

— 

53:694.$ 

_ 

— 

— 

— 

112:277$ 

— 

— 

84:540$ 

Instruccão  Primaria  

— 

— 

- 

— 

390:691$ 

Çastoio  da  Faculdade  Livre  de  Direito 

— 

— 

0:411$ 

— 

— 

Fiscal  do  Govorno  junto  ao  Lvcuo,  . 

■2:855$ 

— 

— 

— 

— 

Bibliothecas,  íív.sous  e  Artes  ,   .   ,  . 

õ:146$ 

3:144$ 

6\7i2$ 

4:162$ 

2:787$ 

5:lí0$ 

5:144$ 

6:712$ 

4:162$ 

2:787$ 

294:298$ 

3:938$ 

333:728$ 

319:130$ 

352:818$ 

Magistratura  

234:298$ 

293:938$ 

333:723$ 

319:130$ 

352:818,'i! 

Defeza  e  Segurança  Publica  .... 

517:351$ 

yf  CC  •  OOOd> 

4oD:oJoip 

723:784$ 

Policia  

517:351$ 

456:823$ 

•j22\1o3$ 

/.o/l.  OO I^A 

0X0:38 b$ 

''i05:023,-i!; 

421:124$ 

486:938$ 

5Sl:827f 

693:8i3.'5 

7:390,4 

6:990$ 

6:513.i 

7:145$ 

7:423,^ 

Cadoia  da  capital  o  outras,  carco' 

■14:938$ 

28:703$ 

28:702$ 

31:414$ 

22:518$ 

Cobrança  de  Direitos  e  Impostos  •  . 

231:528$ 

232:646$ 

248:620$ 

318:646$ 

363:297$ 

68:9889$ 

09:030$ 

74:700$ 

101:007$ 

73:373,5 

-  48  - 


nALANÇoa  Di; 


títulos  d\  dsspeza 


1001 


Mosas  do  Rondn,  CoUoctorias  . 

Sorviooa  Pubilooa  

Eitradaa  âa  Ferro  

Cornios  

Tolegraplioí  

Outros  sorvifos  .  •  

JuDta  Conimorcial  

Obras  Publicas  

Mtradas  ão  Ferro  

Portos  

Outras  obras  

Obras  Publicas  ....... 

Compra  de  Bens  de  Raiz  i   .  « 

Aposentadoria  e  Montepio.  •  . 

Pessoal  inactivo  

Servido  Diplomático  e  Consular . 

Propaganda  

ImmlgraçSo  8  Emigração  .  . 

Navegação   

Eventual  Hecterogenea ,   ,  .  . 

Diversas  despczas,  ovontuaes 
Rostituicõos  do  Impostos  .  . 
Serviço  da  Divida  .... 

Interna  Fundada  

Amortização  

Juros   

Externa  fundada  .... 

Amortização  

Juros   

Fluclvante  

Amortização  

Juros   

aarantls  de  Juros  .... 


102:540$ 
14:771$ 


14:ni% 
11 1171$ 
34:161$ 


3i:161í 

166:570$ 

100:570$ 


323:889$ 

323:889j^ 

207:949$ 

48:8101 
3i:S00$ 
14:016$ 


150:000; 


Total  da  deapeza.  .    2.608:958$ 


1009 

1O03 

103:310$ 

173:9H3 

13:521$ 

16:479$ 

i3:52i% 

15:470$ 

i3;r)?i§ 
— 

13:479,; 
— 

165:095$ 

166:694$ 

105:005$ 
— 
— 

186:694§ 

— 

■ — 

581:936$ 

624:346$ 

079:239  , 

816:165$ 

o ■ AOIÇ 

112:665$ 

137:958$ 

100:451$ 

86: 338$ 

■  92:900$ 

83:400,i 

7:557$ 

2:938$ 

12:000i 

i  30:000$ 

103 

j  1:600$ 

3  2.671 :730< 

2.802:522$ 

1904 


217:579$ 
17:499$ 


190K 


17:499$\ 
17:499A 


151:808$ 

15J:8083 


742:791$ 

742:791$ 


277:924$ 
17:608$ 


17:098$ 
17:593S 


163:170$ 

163:170$ 


420:246$ 

420:2i6.} 


3.153:925$  3.099:741$ 


Estado  do  S,IO  QHAHDE  DO  HOETE 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1903  a  1906 


•Receita  do  Bstado  do  Rio  Grande  do  Horte 


títulos  d.v  BECEITA 


DALAKÇOS  DC 


Património  do  Estado 

Venda  do  torras  c 
hms  


Voada  do  gonoros, 
utonsilios  o  imniCi- 
vols  do  Estado.  . 

Alugueis  o  arrenda- 
iiienlos,  »   .   •  . 

Ronda  dos  próprios 
do  Estado,  inclusi- 
vo terras  publicas» 

íuros  o  dividendos  . 

Juros  dos  ompresli- 
mos  á  lavoura. 

Juros  do  letras  per 
tencontes  ao  Esta- 
do   


Predomínio  industriai 
do  Estado.  .  . 

Estradas  de  ferro.  . 

Telegrapho     ,  . 

Correio  .... 

Outros  serviços.  - 

Iflipostos  o  contrlbul- 
qSbs  •   •    •  • 


Liipo^'taçô.o . 


Exportação.   .  . 

Sobre  o  valor  oificial 
do  assucar,  algO' 
dão  om  plumas  ou 
om  caroço,  borra- 
cha, otc. .   .  . 

Sobre  o  fumo  o  sous 
preparados,  cariio 
secca,  toucinho 
linguiças,  queijos, 
sementes  de  ma- 
mona ,  aguardente 
etc.    .   .   •  . 


2^  por  cabeça  do  ga- 
do vaccum,  cavai 
lar,  muar  e  jumoD' 
to  


1^  por  couro  de  ani- 
mal bovino,  etc.  . 

$500  por  meio  de  sola 

$100  por  pello  de  ani- 
mal lanígero  ou  ca- 
prino •   .  .  . 


1001 


1003 


1003 


3:669$ 

COOjí 

000,4 

i:200i 
i:200« 

1  '.839,< 
1:079: 


1.071:520$ 


798:127)^ 


246:091; 


•i:053á 

7:OõO,i5 

12:634$ 
21$ 

36:339$ 


1904 


1:267$ 


OOO-i 

900$ 
.757 

llO.í 
217^ 


1.091:040$ 


938:439^ 


202:548$ 


1:850$ 

« 

6:283; 

20:456$ 
1:952) 

56:530$ 


lOOS 


looa 


1:357$ 

400^ 

4C0; 
1:066^ 

i:066g 
9M 

91."J 


763:114$ 


625:058^ 


232:019$ 


2:155; 

ll:550J 

17:149$ 
l:620{ 

30:164$ 


3:797$ 
i:iO0i 

1:1003 

2:629ii 

2:620,4 

9.Í 
39,-3 


951:796$ 


733:6i0^ 


310:46%$ 


5:891$ 

7:078$ 

18:621$ 
.  804$ 

24:860$ 
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títulos  da  IIIÍCHITA 


lOOl 


Sobro  -.genflros  aso 
cspocITIcados  coYn 
.  oxoopgão  doH  ma 

Um  ^íoiil  por  kllo- 

gramma  ao  morca- 
oriftB  oxportailaa 
.  piír"»  o  oxtrangeiro 
ou    outros  Esta- 
dos.  .  •   •   •  • 

iBxpttrtação  de  sal  . 

Por  cabeça  do  suí- 
no'   

5  %  sobro  milho,  fei- 
jão, arroí  o  outros 
cdroaos  ,    i   •  • 

>  Consumo    ,   .   •  • 

Dizimo  do  gado  vae- 
■  cum  o  cayfcllari  . 

Idem  do  peacado  cm 
'  rios  o  costas  do 
ISslado   .   •  • 

Taxa  do  3^  por  rez 
abatida  para  con 
samo  publico  . 

Nawgação  .   .   .  ■ 

Traní-ilo    .   .  •  • 

Renda  da  passagora 
do  Ao  Salgado 

Industria,  profisião  e 
cmprtzas ,   .   .  • 

Impo'sto  do  novos  o 
veliios  direitos  so- 
bre nomeações  o 
aecossos  .  . 


Taxa  de  emolum'en 
tos  das  repartições 
publicas  •  . 

Sobre    ugontes  ou 
prepóstos  de  com- 
'  punblas  •   •  . 

Imposto  íe  classe 

Sobro  contmctoHiSua 
transferencia,  re 
novação  e  proro 
'  gação.  «Ill 

TerrUorial «   .  • 

fiCiudemios  •  •  <  • 

Tirantmissão  •  .i  • 

.Sobre  transniseâo 
■  de'*  bens  Immo- 
vels  ,  »  .  .  • 


looa 


10:052.< 


1004 


7:190i 
474:688$ 


92:769$ 
10:423$ 
36:587$ 

200,3 
81:434^ 

3:õ3i$ 
3:08S$ 

80:5Q3$ 
252í> 


4Ô:980í 


45:980$ 


i:GÍ2 


loon 


4:125$ 
03i:373.5 

205è 


46:109^ 

9:731$ 

36:435$ 

200$ 
200$ 

;  80:880^ 

;  2:50S$ 
2:729$ 
50. 

72:872S 
2:730$ 


:343è 


25:3j3í 


1000° 


1:515$ 


6:920$ 
317:289$ 

;  3:274$ 

1:873 j 
'  3S:408i 

.435$ 
320$ 
3-1:653$ 


200S 
,  84:834^ 


1: 


3:633$ 


74i815j 


4:470$ 


■1:'ÍÔ9$ 


10:659$ 
377;6il$ 

1:026$ 

■  478$ 
.7";7£Íi$ 

33:271$. 

9:726$ 
31:731$ 

200$ 
91:330% 

1:096$ 
4:398$ 


83:865$ 


li980$ 


28:89è^ 


.    ■    ,  c. 
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TÍTULOS  DA  RBCniTA 


Hotorogonoa  o  ovon- 
tual  •   .   •  ■ 

ScV.o  

Imposto  tio  aoUo.  . 

0uli\i3  rcccitin   .  • 

Sobvo  lioranças  o  le- 
gados  


II\LAN'Ç03  1)1! 


lOOl 


Pi'oiiiLo  6obi'o  n  im- 
porlancia  du  valo' 
ros  doposUados  no 
Thosoui'0.    .  . 

Da  Profoilura  para 
illuminação  pubU 
ca  


Imposto   sobro  pro- 
ducto  do  IsUSes  ju- 
diciaus  ou  extra' 
*  judLciaos .... 

Imposlo  sobro  pro 
unctos  de  loilues  do 
salvados»    .  • 

Arrecadação  da  di- 
vida acliva.  . 

Roccila  eventual. 

Imposto  de  10  %  ad- 
dicionaos    .  . 

Conlribuição  para  o 
uioiito]iio  dos  fuuC' 
cionarios  públicos 
do  Estado   .  . 

Contribuição  do  ca- 
ridade    .   .  . 

Auxilio  do  Governo 
du  União   .  , 

Taxa  judiciaria  . 

Renda  não  classiíl' 
cada  ... 


Da  CoUoc  leria  do 
Cearii-inirim 

Multas  por  infrac 
Cõos  do  leis  o  r' 
gulamoatos  .  . 


Reposições  o  rosli- 
tuições  .... 

5  Yo  oiTerecido  pelos 
funccionarios  pú- 
blicos para  paga- 
mento dos  juros  do 
omprostimo  do  Ban- 
CO  da  Republica  . 

Extraordinária.   .  , 

Depósitos  ... 

Do  producte  dos  bons 
do  ausentoa  . 


looa 


1003 


[63:210$ 
■U:lil; 

0;81í),í 


ãOj 


lOOiS 


182:43';$ 

Sií:',H)lí 

ir):2iOí 


20 1§ 

211; 

10,5 
13:070,4 

■18:2G3s 


il:S52.'} 

l:Oii.-i: 

39:650,í 
230, 

1G3S 


124.472$ 

45$ 


81; 
l:7<.)7$ 

651$ 

■\um 

17:230; 
22:093; 


50:172íJ 
3:ii)OÍ 


001:010$ 

10:803$ 
G7í:Q47i 

•i:i3'3,i> 


200; 
2:ii7 


128:705$ 

15? 


lOOG 


182:746$ 

42:534  i 
42: 534  j 
Í40:2i5?, 


7:033$ 


3i)$ 

2:3KS 

10$ 
i:7-irjií 

43:01iS 


líilOWS 

11:701$ 

r)ij0:302S 
l:lSl,i; 

í):ill 
82-} 


I3:627i5 
438:011$ 

S5% 


í:821á 


l:02í§ 
48:200,í 

11:513$ 

17:173$ 

31:1715,^ 
1:117$ 

32$ 
1003 


22í> 
10:204$ 
♦  204)i 


-  48  - 


TtTUlOS  DA  IlECl!lT\ 

uALAN\!03  nv. 

IO  01 

1903 

1O04 

190SÍ 

1O06 

Do  produclo  dos  bona 
do  advonto  •   .  ■ 

43$ 

Olíí 

85$ 

20-5'* 

Du  ijruuuoiu  uu  Lo- 
rangas  jncontos  . 

— 

— 

— 

— 

-• 

Da  caixa  do  depoej- 
tos  do  diversas  oiú- 

Da  caixa  do  depósi- 
tos 0  cauções  .  . 

EmprcsUmos  ,  .  . 

— 

— 

i  53.023$ 

13S:599ii 

437:926<i 

iO;000$ 

Emissão  do  apólices. 

10:000.it 

Oporftfuos  do  credito 

— 

— 

123:Gá3<5 

113:599$ 

437:f26i>' 

10;000,í 

Total  (la  rocoita  oi-> 
dinaria  .... 

1.233: 395,< 

l,874:/34,'< 

1.140:531$ 

1.138:330$ 

Total  da  receita  ex- 
traordinária   .  . 

124: -172$ 

128:705$ 

438:011$ 

10:204$ 

Total  geral  da  re- 

1.302:867$ 

l./i03:i33<i 

1.884:592$ 

1.148:343$ 

Despeza  do  Estado  do  Hío  Grande  do  Norte 


l^xocutivo  .   .    .  . 

rríiaidciicla,  Vice- 
]'rfí.-íith'HCt(i  fí  Gubi- 
ni'lo  


Subsidio  ao  gover- 
nador  

Rupvescnlinjão    .  , 

Idom  ao  vico-govor- 
imdoi-  

ICxpodliiiili!,  liiz,agui\ 
o  assuio  .    .    .  , 

Illiininação  o  inobi- 
lianiLMito.    .    .  , 

Aluguol  do  casa  iiarn 
pálacío  .   .    ,  , 

S:crclUi-ias  da  ICstado 

Secretaria  gural  do 
(íovuriio  .... 

Lejislativo.   .  .  , 

SíDU.ulo  .      .     .      .  , 

Ci.intorn    ò.iis  Dciiv.' 
tíidos  .    ,    .    ,  , 

Srubsiiiio  dos  dopii- 
tadon  .    .    .    ,  , 


Socrotaria  do  con- 
grosso.   .    .    .  , 

Expodionlo,  ln7,agua 
o  asseio.    .  . 

Ajudas  de  cuslo  . 

Ajudas  de  cuslo  aos 
deputados   .    #  . 

Hygleho  o  Assistên- 
cia PubIJca  .   .  , 

Pessoal  da  iiispccto 
ria  

Expudiuiito,  luz,  agua 
o  assoio  .    .  . 

Pessoal  do  Hospital 
de  Caridade.  . 

Kxpodionle.    .  . 

Mobiliam(!Uto,  rou- 
paria,  luz  o  agua 

Arsonal    cirúrgico  c 
iiiedicanicutos  ,  , 

Dieta  aos  doentes  pO' 
bres  

Despendido  cora  ii  ile- 
losa  saiiilariíii 

5S24 


lOOl 


ao()3 


1.003 


1091 


lOOS 


43:546$ 

40:131$ 

39:551$ 

30:493$ 

5A';0.?7,4 

24:3G0% 

.uuuu 

12;000,i 

13:000$ 

12:00li 

5:000$ 

5:000! 

5:000$ 

5-00:ia 

3:200$ 

3:2()0c; 

2:ii69$ 

l:97i$ 

5:H.\«: 

3:001S 

2:02S$ 

2:159$ 

2:  liV 

2:3125 

2:772$ 

2;C-SS$ 

ir>:r>00.-: 

14:015^ 

i-í:C7»$ 

11:015,4 

15:182.< 

11:0755 

31:734$ 

- 

32:365$ 

— 

29:223$ 

33:335$ 

2!):010.i 

29:/i9$ 

2C  ;£),?.;$ 

20;77,:.,í 

22:-i07s 

19:490$ 

21:225$ 

7:531$ 

0:426$ 

C:S3i$ 

7:234$ 

701>- 

6H§ 

7235 

S:7r,4.i 

5: 940$ 

4:i48i 

2:7:.i$ 

2:946§ 

2:238í 

4:148$ 

59:867$ 

58:565$ 

61:943$ 

40: 058$ 

r):7y7.? 

5:CS6§ 

5:S00$ 

4:533$ 

200,- 

19!.^ 

247$ 

210.5 

17:703$ 

17:6SS$ 

17:459$ 

11:249$ 

22.-).< 

300$ 

300$ 

87$ 

1:.'1.S$ 

1:039..; 

1:433$ 

157$ 

G:.11';.S 

243$ 

147$ 

1:011$ 

M:r)20jí: 

15:302$ 

1C:74P$ 

s:400$ 

2;o$ 

lOOG 
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T1TUI.03  DA  DH81'1CZ\ 


lOOi 


7ol(i(lor  do  Lazarolo 
da  Picdado  .   •  t 

Liaria    dos  presos 
pobros   .    .    •  • 

LaYagom  do  roupa  o 
tíiitcpramunto  .  . 

InstriicçSo  Publica  . 

Jiscoiíis .  collcgios  e 
íaciUdadcs  .   .  • 

Dii'ocloi-;a  gorai.  . 

BxpiMlIuuto.    .    .  . 

Directoria  do  AlUt!- 
nuu  


Hxptídieutí!,  luz,  agua 
u  n$.su'.o  .    .  ■ 

líusiiio  primário  .  . 

»     sucuiidario  . 

Mdbilia  u  material 
du  ensino,  etc  .  . 

Auxilio  íis  iutundun 
cias  para  a  in- 
strucção .    •  . 

JJibliothecas,  rauscits 
c  artes   .    •    •  • 

Bibliotlieca  Publica^ 

Subvenção  ao  Isnsti 
tuto  llisilorico  . 


Justiça  .... 

Superior  Tribunal  do 
Justiça  .    •  . 

Secretaria  do  Supe 
rior  Tribunal  .  . 

Expediente,  luz,  agua 
o  assuio  .    .  . 

Justiça  da  1=^  iiistan 
cia  


Ministério  Publico  . 

Acquislção  de  livros 
o  revistas  para  o 
Tribttnal.    .  < 

DafesB  e  segurança 


Guerra  .... 

Marinha   .    .   •  . 

Policia  .... 

Pçssoal  da  po.^içia 

Aluguel  da  casa ,  ex 
podionte  o  luz  i 


JLO03 


iõ:siOj 

42.-$ 
118:121$ 

,S:700.-5 
•ÍDOí 

<.):(172§ 

l:áOO.: 

21:713; 
:):5i5; 

ll:S-,Oí 
2:400- 

14.  .143$ 

/i7:009§ 

7:l.i'.)? 

l:ÍOr..< 

47:l)2Si 
37:C01S 


305:184$ 


aOÓ\i84% 
19:001$ 

2:nS6; 


mo." 


17:. 11:..$ 

Ct\S.4 
|I4;774Í 

S:()9S- 
500.; 

S:6i2.5 

1:I75.Í 

;0:CC)1.- 
£4:03í 

5:1363 
12:025: 

2:í00.< 

143:098$ 

43:800.? 
7:1-50: 

ti9,v 

53:272; 
37:990S 


316:425$ 


316:425^ 
18:830$ 

2:g02S 


7f<),} 

971?; 

115:637$ 


l:(;OC.-j 
4.S:93('.'5 
27:5S0.>} 

4:98"í 

13:C0fl.>j 

:{:í)00ii 
2:-i00.': 

l:.-;OJi 
143:573$ 

43:200!} 

7:iíj0.'J 

UOO.-) 

54:08% 
37:9il.<f 

300-J 
326:548$ 


32G:548íi 
18:518,^5 

2:aoos 


.lí>()(í 

7S0.Í 
10:611:$ 

117:527$ 


4:S00.-i; 


l:3il$ 
4';  :7(;3.^ 
44:311.$ 

õ:037S 
15:17ri$ 

2:400.-} 

1:500.; 
136:863$ 

38:S3í).5 

7:J.10S 

S9S§ 

51:S61S 
37:838.$ 

300,í 
283:684$ 


283:684^ 
18:970$ 

2:80O.$ 


-  51  - 


IIAI.ANÇON  Dl! 

títulos  nk  I)l!RIT./,.\ 

lí>Ot 

1O03  1 
1 

lOOt 

lOOO 

Sorviço  iniiritiino  ■ 

0;  9('iO,'í 

7 -sorvi 

'  •  OVA/  ^ 

7!3O0.'J 

7;  800$ 

Ilhimiiiaçíío  e  iissoio 
(la  cailoia  ila  na 

— 

— 

71SS 

siog 

840$ 

1:023.S 

RntnlhSo    dO  Ri'lin- 

83:t:r.i;'i} 

í;13:7C.4.S 

221:210$ 

Farilamonlo  ás  prii- 

;-!í):S9r)$ 

49:5S4§ 

53:417$ 

29:181$ 

ExpodionlB.  luz,  apua 
c  associo  (lo  (|<iai'tcl 

— 

— 

l:õOO.< 

1:500,; 

2:785!5 

■  1:500.'5 

Mc(3icain(!ntos  odiísta 
ás  praças    ■    •  . 

— 

— 

1:120.^ 

166S 
1:320S 

— 

l:HOiÍ 

— 

1:200$ 

Cavalgaduras  <;  olfi- 
ciaes  om  diligon- 

— 

— 

100.Í 

— 

ISIS 

— 

Guafdci  NwÀaud.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Cobranfa  do  direitos 
0  impostos  •  .  • 

— 

— 

120:598$ 

II8::00$ 

115:720$ 

127:706$ 

Pessoal  do  Thesouro. 

0."):S91S 

f)'i:no2.'5 

61:878.4 

63:448.$ 

Material,  oxptidiíjnlo, 
luz,  agua,  (itc.  . 

4:500:5 

9:'ll!-'« 

7:2S0$ 

5:523$ 

P  orcuntagnm  aos 
oxactorcs  do  Fa- 
zenda  

— 

- 

.Sl:lils 

•i5:-J20-J 

•'i3:5'^2?> 

53:735$ 

Gralilic«içof!s  «lo-s  ii> 
cacs  do  sal  .    •  ■ 

9:0()0.'} 

Serviços  Públicos  . 

78:508$ 

46:022$ 

52:995$ 

74:205$ 

Esli-adas    de  feiro. 

— 

— 

Correio   

l'elcgraplios    .   •  . 
Outros  sf^rvif,'o.-í   *  • 
Serviço  marilimo 
Junta  Commorcial 

— 
— 

— 
— 

■rs-.õosii 

7;(J|gj, 

7:06!í 

40:025. 
(3;  375 
7:347 

i  52:í)95S 
5  3:040;' 
S  0:9SPf 

74:205\ 
>  i:G423 
\  7:20<$ 

Publicação  do  oxjip 
dionle  do  fiovorn 
0  repartições  pu 

uii^ii>;i«     •     •  • 

} 

22:130; 

5  8:703 

.■í  7:560. 

5  8:201$ 

Impressões  do  leis 
dticretosi  e  accor 

í 

5          r.  :62C 

í  8:990.* 

Tolegraminas  o  pas 

3í:13j 

•i  10:9i: 

1 

)S  21:23? 

S  U:078$ 

Importância  desper 
d  ida   cora  açude 
L^em  .    •    •  • 

1- 
l- 

3:000 

s  - 

Importaicia  despci 
dida  com  iinpre 
EÕU.j    .    ,    •  > 

l- 

Á- 

S0( 

'i  - 
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TirULOS  DX  BIÍSrUZA 


H.\I,\NÇ03  HK 


Subvenção  A  Socie- 
(Inilu  Agrícola  i  • 

Illiiininacilo  da  (.'!• 
ilade  o  lisciilisatuo 
lio  contracto  •  • 

atrai  Pukllcai  .  . 

/iií*-«díts  de  fcn-o  . 

Portos  

Otitcas  oiros  I  •  . 

Obras  pnbliciis  do 
Estudo   •   •   .  • 

Compra  de  bons  do 
ra'Z  

Apoientaria  e  mon- 
tepio   

Aposcnlados  o  refor- 
mados  

Mogistralura  cm  dis- 
I)Oiiibilidade.    .  . 

Pcnfõtís  de  montepio 

Auxílios  para  funo- 
raes  c  luto.    .  . 


Serviço  dipiomati  o  o 
conaiiar .  .  .  . 

Propaganda.  .  .  . 

lniiiilora;Í9   e  emi- 
[ração  .... 


Navegação  .  •  .  . 

Hotfro:enoa  o  even- 
tual   


Exercicios  tlnd03.  . 

RupoHiçuu.s  o  rcoli- 
tuiçous   .    .    .  . 

Dospczas  oTuiituaos. 

Importância  abona- 
(la  cm  virtude  da 
itii  S2,  de  21  de  se- 
tembro de  l<.)Oi.  . 

Serviço  da  d  vida .  . 

Externa  fundada  . 
Jnttrna  fundada.  . 
Aicortlsação  .  .  . 
Juros   


lool    '    1O03       1O03    I  io;n 


1(3:104$  165:523$ 


I 

140:101  i:,r>:r>2:}!i 
iiullOií  li5:523.'í 


90:7283 


23.400;! 
25;  230.*' 

157.^^ 


26:C65,; 
9G:90í-.'5 


68:965$ 


96::83$ 


27:319.'} 
53í> 


153:587$;  162:769$ 


1:804:} 
8Í:79S,'} 

■40:321.í 
i:5:506$ 


0:100.jj  31:8í5.'j 
,  16:0õ.i$'  13:4221} 


235:032 B 

L':íj;0;i2!i 
2;)õ:()32.< 


93:557$ 

34:310,; 

30:?0;>.^ 
27:Si7.'í 


125:606$ 

3í:S76$ 

ma 

9fi:G10í} 


485:960$ 


2:':yso§ 


J9()0 


1:jOíi.'} 

32:  ■■«'•.•í 
152:796$ 

irr2:70G^ 
152:7915 


94:217$ 

3I:G33.í 

2S:650.< 
30:734$ 

200,$ 


150:911$ 

£0:50)$ 

0:709$ 
123:0)83$ 


60:508$ 

17:úOSi 
17:508$ 


títulos  n\  nii.'iri:/.\ 

lOOl 

lOOO 

Ftuclmiuto,   ,   ,  . 

'ÍOO-.OOOi 

33:000i 

Amorlisaçilo  (tjiiros. 

— 

— 

— 

Olioracuus  du  creililo 

— 

— 

13l:23'JíJ 

— 

Pi'fistaçõo=i  nngaR  no 
]i.  (lo  Natal.   .  . 

— 

— 

— 

— 

lO:':O0fj 

20: ecos 

Importância  paga  :io 
B.  (la  Kopublicat 

— 

— 

— 

— 

'',50:000,-í 

— 

Caixa  (lo  (live.'Rasoi'I- 
gens  

10:1COJ 

Caixa  de  (k>positos  u 

: 

: 



: 

2: '•00$ 

Total  (la  (luspuza  or- 
dinária .    .    .  . 

1.357:  liõ.^ 

1.4C0.'  GIS 

l.S25:315i5 

1.3C0:30?$ 

Total  da  dos^iuza  ux- 
traordiuaria    .  . 

Total  geral  da  des- 
poza  

1.357:115.$ 

1.460:061!} 

l.S25.3ir)3 

1.303:303$ 

Estalo  dã  FAEAHIBÂ 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1906 


Rscsita  do  Estado  da  Parahyba  do  Norte 


TiTci.os  n.N.  iii:f'i;iT\ 

H.M.ANí.OS  DH 

lOOt 

100.3 

ino-i. 

loor» 

IfíOCí 

pntp|mniiln  ij.j  EstP,í!5  .  , 

1  733  V 

i  .jjGip 

3i+$ 

510$ 

Vtíildu  d.'  terras  e  bens.  . 

Muijv.iiis  <!  fí)';'ií)iíf((iiic;ite. 

y.T.v.vs 

l::m>  ■ 

õl''ii: 

_ 

l'i'oprios  lio  lístiulo,    .  . 

i:T.);;; 

.".Oii.: 

330,) 

r)ii),í 

— 

Ari'uii(Iiiiii(iiili)  ilii  Colo- 

1  lOi/O.i 

1:0')0.-' 

ICsli"ailas     L-diMvj  ,    ,  . 

Juros  0  dirídumlos  ,    .  . 

Prodominla  Industrial,  do 
Estado   

05.370$ 

39.27U.}; 

5G  387$ 

•li  857$ 

|7:.Í32F 

— 

Estrw.hu  dj  Ferro  .    ,  . 





_ 



Correio  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Outros  serviços  .... 

SS:3'0.< 

3'Jrilíi.i 

17:4;i3.< 

— 

Imin-uii.sa  ollicial   ,    .  , 

á;(.7S,< 

íí:()5;!,: 

3:oi;í 

— 

Moroailo  doTainbii    .  . 

■i:00ií 

s:ri7J5; 

13:()'r),'< 

— 

ElllolllUIGUt»-:    (hl  Jlllllil 

Coiiii.iurciiiJ,    .    .    .  . 

o.)'J- 

l'JJ,; 

Ca(l()i'iielas  ila  Escola 
Xoi'm:il  

— 

— 

— 

— 

— 

EcíIlIIlsIícíí  Coijiinurcial  • 

;!i:;iJ,).; 

.i9:Gi;i.< 

— 

— 

Impostos  0  contribuiçuBS  ■ 

893.012$ 

\.\U  029$ 

1.462:060$ 

i.DV8.848$ 

1.173:895$ 

— 

Iii!J3Ci'Í!!f«0  

Exporluçào  

'x-l  1. 

C)  3  •>:()(>:)  ■ 

■'.  "í  ■  *  0  •)  • 

.'>(1'J:  l,'>Oií 

/  ij  .  .  1/  J(  X  ^ 

Exportação  yn-  iniw  .  . 

•).".  1*1'}  t  • 

.") ).") :  'J27.j 

x>          i>    turra  . 

0"l'.»  '7.  i  io 

•  tOÍ i .  "^1 1".  . 

-6  J .  /  'M  • 

L  .  o  1  (^ 

■■in->  ■  i  7 

Conutnio  

2  i  i.n  i  ij^ 

li)í):()'J~.-i 

•/7.S'.-.V77.< 

S'):'.>01ií 

c:iai]o  :ibtili(lo  

■■>■■» '"i^T  ■ 

ol:9.Vj.4 

3');90l; 

— 

Imposto  (lo   gi;ii(ji'o.s  iin- 
porlados   

í'jij  i-jii  ./> 

(  ^-  í  .  'J  '.i 

lii!:ilS.- 

riuvec/oç^o  

,V  ■77i').< 

S:'>  'J  i.i 

:):N(>:.' 

'>:G:íO.. 

Tou(;lagi.'iii  do  navios  i  . 

5:170.^ 

r):03.).- 

o*)  l 

l.ONSi 

í  .■'('Í7.'; 

Pudagio  ili:  pontos  .    .  . 

in.? 

1:(;:;7 

(•.3S,í 

Iridustria,  prúri3sõi's  '!  Ciii- 
■presus  

■2->2:(iyj.-í 

•io>jr,ofi.i 

171:1  n.-. 

à<iS:r}7:i.; 

l  iidustrias  o  iiroílssõos  . 

ll3:r)7,t- 

l.:!.!.78ií 

1:1:4  )(>.. 

Dizimo  cio  gado  .    .    .  . 

10i:'(S,).j 

7r>:<>Joí 

■  V.i:7il 

■!J:1'?1: 

Territorial  

T1T0L09  I1A  nitci!rr\ 


Tríiiismfssío  ã«  propríi' 
dado  


lOOl 


TranamlBSttO  do  \iroi)rio- 
dado  


Pi-odial  

Decima  urbana  .  '  .  •  i 
Hoterogonoao  ovontuii  . 

Sello  

»  do  verba  .  .  .  • 
>    adhcsivo  .... 

Outras  receitas  .    .    .  • 

Multas  

Divida  acliva  .... 

Heranças  e  legados.  .  . 

Renda  não  classificada  . 

»    dc  annos  anlerio 
res  

Beneficio  do  lolorias  .  ■ 

Auxilio    da  Companhia 
Ferro  Carril  para  rc 
baixar  a  làdeira  do  Ro 
savio  


Imposto  dc  Ibilão  .  . 

»      de  juramento. 

»      do  depósitos  ja 
diciaes,  ctc  .    .  . 

Imposto  do  depósitos  dá 
Santa  Casa  i    .  . 

Indomnisaçues  .   .  . 

Imposto    sobre  liypolliu 
cas  


Imposto  sobro  arrenda 
mentos  


Custas  judiciaes  niio  reS' 
tituidas  


Auxilio  do   Governo  Fe 
dera!  


tooo 


Donativos  da  Prefeitura 
da  Capital  Federal 

Dospezas  a  annullar 

Addicionaos,  20  %  sobr 
todos  os  impostos 

Extraordinária  .  . 

Deposito»  .... 


Caixa  do  depósitos  do  di- 
versas origens  . 


GS:7'>3.i\ 

08:752$ 
47:602i\ 
47:032? 
284:748$ 
iS.Í(75.-: 
li.liy.íl 
7:7iG,í 
ãC)ó:S~:iii 
1:279.?| 
39:046$! 
10:OT1$ 
2:593$1 

1:169$ 


7iSl 

6$ 

45$ 

605$] 
4:840.4 


d:  :  iy:i$ 

o:i:;!0.s 
302:270$ 

i7:7<.>0. 
9:050; 
S:74y.< 

•-í:658S 
12:9i9í 
'  10:021; 
19  i 


201:017$ 
386:644$ 

00:044St\ 


35: 

624; 
2:885. 
127$ 


ino.i 


240:123$ 
40:446$ 

^6:745% 


77. -1:1 3: 

77:733$ 
r,(l:S30.i 
00:330  ■ 
4:4:I7C$ 
S'J:i2iii 
17:545$ 
ll:57oi; 
385:050? 
3:54S$ 
9:082 
30:0()3.? 


12:lu7y 


06:644$!  36:745$ 


142, 


6s 


3:12: 


19. 


3-0:310. 
6.754$ 

2:4l}4. 

2:454^ 


lOOl 


C4:SdS.i 

04:818$ 
r>i):Sr)S.: 
59:858 
399:464$ 
47.050 
39:250.-; 
7:809$ 
352:405f, 
970.: 
G:09S$ 
27:828. 
3:027$ 

222: 


1:709. 
033.; 


70:000- 

2:500< 
12:063 

i'27:240 
'l6:|E6$ 
3.0C5$ 

3:035. 


1003 


lOOt 


í>7:S4:ij 

57:843.; 
73:393 
73:293í 
3b3:083$ 
34:5  20^ 
10:090; 
7:839.í 
3:iS:õ54i 
1:633: 
10:739.; 
24:4-5G.í 
70. 

l:820ò 
50:99-1; 

750.Í 

30.il 

36,s 
1:934, 


245:950. 

26:050$ 

íC:750.i 

10:750 


ii\i.\NtOH  nu 


TiTor.os  n\  ttiioiíiTA 


Empréstimo}   :US:'J()0.- 

.    -   - 1:   'Jta'!».!  1. 

Total  da  rocoita  ordinária!  1.270:863$ 


1901 


lí)03 


Total  da  rocoita  oxtra:r- 
dlnaria  


Total  gorai  da  rocoita  . 


385:544$ 


1.655:407$ 


|.507i003$ 
40  445$ 


1.547:528$ 


4:300 

1.934:003$ 
6:754$ 


1O05 


l:>:lOOSí 
i;4:l()0S 
1.490:483$ 

:6  .65$ 


1.940  757$  1.506:648$ 


Í»;JOO,* 
tf:»O0.'í 
1.554:926$ 

26:050$ 


1.580:970$ 


lOOG 


Despsza  do  Estado  da  Parahylia  do  Morte 


ii\i.\N\'i)H  i)i: 


F.XOO'jtlVO 


I'i-C!iideiu\iti .    Viro  Pai- 
ilciiciii  o  (r(ibiin'ti'/i  ,  • 

Siilisidío  lio  rrenLiloiilo  . 

Luz  c  a.ssuio  

Uoiire.sciil;ii;iii)  .    .    i  . 

lo  lísliiljolcciiiioiiU),    .  . 

Co:iiiirii  (lo  um  Ciirrn  \)\rí\. 
o  (iovcruo  (lo  Iísl:i'li)  . 


Mordoiuia  

Seci-itiirin  dc  Knl^ido.   .  . 

Voiíciiuonlos  (los  enii»i'c- 
(^:wloM  

Gxiiodicnto   .    .    t    .  ' 

Legislativo  

Senado  

Canuiiv  

Subsidio  Í105  (lupuUidos 

Soci'etai'i;i  

]']XL)odioiilo  .... 


Coiiiiirii  ilu  moreis  o  Ut 
liclcs  ' 


Ajuda  (?:;  custo  .  .  .  . 
Aos  deputados  .    .    .  < 

Hyglene  e  Assistência  Pu' 
biica  


Iu.si)ooloi-ia  do  lly^Loiiu  . 

^rodioo  da  Puiiàil  .    .  . 

Soccorros  públicos.    .  . 

InstrucçSo  Publica  .   .  . 

Escolas,  cuUejilos  c  fao.d- 
ãadesi  


Dirocloria  gorai.  . 
T.onlos  do  Lyccii  . 
Escola  Normal  .  . 
CaJoiras  do  laliiu,. 
IiisliMicijiio  l'riiii;u'ia 
ICxpodienlo   .    .  . 


Casaft  paL'a  aulas  c  iiui- 
torial  


l!)Ol 


46.77i$ 

i'():000f. 
12:ii0a-- 

l:noo.í 
3:0OV 
i:i)O0i 


iOO'J 


25:  soai; 

3+;165$ 

30 -.SOS  i 
•JS:SC;0, 


3:r>72$ 
3:572$ 

7:536$ 

2:7fl"J5f 
1:C02: 
3: 1.S5S 
[44:722$ 
í 13:181^ 

3:31)0 

:!j:or)0. 

lS;'i56.í 
1:750.* 
7Í):()IS.'< 

7:()()l.í 


46:402$ 

10:0  ISf, 
1-J:0;;0í 
1:018: 
3:01)0.. 


30:16-1§ 

23:33ís 
l:030.í 

41  377$ 

30:'/J0i, 
33:210.- 
2:y2ií 


4:787^ 
4:787$ 

8:877$ 

3:soo. 

SOO; 

4:277.-j 
138.623$ 

196:812$ 

:>:G>ii} 

23:l.S;.'í 
3:000: 
110:yil 


i;:714, 


1O03 


too  I 


52  460$ 

.l'.?.-.7!)í)s 
lii:0i)O.Í 
i:000í 

3:oooí 

(')  :;!i>0,< 

30:001*. 
•28:100$ 

1  :yrws 

40:899$ 

36:\)l:>i 
3í:C(0a'í; 
l:tíO?f 
•53  ií 


3:957.^ 
4.265$ 

:i:GO0 
1:005; 

200:439$ 

iOS:GO'í^ 

G:1G0.< 
41:277.'i 
Í23:755:í 
3:000.^ 
lilrOOOS 


12:  .Si:.-} 


1O0.-Í 


53.725$       56  175$ 


S:>:31^\ 
ll:OGlv 
Mis 
2:2j().í 
10:C0(l,i; 


S8:38a^\ 

20:l97s 
1:88C.< 


4G:9m\ 
'il:3t30,< 
2:857?| 
CGS; 


3:338$ 
3:338$ 

I3:55l$| 

t':3S3.- 
i:G33.í;l 
9:53-.>i> 
182.634$ 
i81:03Si\ 

O:r)00.í 
il:333.'i| 
22:Sf)3.i} 

2;50O.Í 
ttò:.MlSi 


S:>:900ii 

1:000.^ 
3:0O0.$ 


DOO,; 

.7,7;.?75í 

30:521 
2: 75 is 


50:286$  40:953$ 


38:230$ 
3i:i520. 
2:8S7:; 
813.- 


2:0();i$  - 


lOOO 


3:735i 
2:735.<; 

6.328$ 

2:383; 
1:90(;íJ 
2:045$ 
232:124$ 

230:424ii 

10:17SS 
40:300.^ 
31:58'.),^ 
3:000.4 
ll5:7,lSí 


11:232,51  17:i)lflf; 


TÍTULOS  lu  DRsrnz.v 


nibliothccm,  Museus  e  Ar- 
tOi  


lOOl 


nibliolUeca  Publica.  . 

Justiça  

MagiBtralurii  osladonl 

Defosa  o  Soouran;a  Pi 
bllca  


Policia  

Chofatura  o  socrolai-ia  • 

Expodieulo   .    .    •  • 

Desposas  soerolas  .  • 

Pali'ão  o  remadores  ilo 
obcalor  .    .    :    •  • 

Offlciaes  c  pragas  .  . 

Fardamento  .... 

Expediente  do  quartel  . 

Casas  para  quartois  e 
luz   .    .  "  


Aluguel  do  casa.   .   .  • 

Ajuda  de  custo  .    .    .  • 

Forragem  

Armamento  o  muuiçõiia  . 

Presos  e  cadeias   »   •  • 

Adiantamento  aos  ollici- 
aos  do  Balalbão  do  Se 
gurança  


Cobrança  da  pjre.itos  e. 
Impostos  .  "i  '  • 


Tliesouro'.    .    .    .  ' 

Recebedoria  .... 

Expediente   .    .    .  • 

Feitos  da  Fazendii.  . 

Estações  do  arrecadação 

Empregos  extinctos  . 

Adiantamento  do  cxa 
-    ctor  Silva  Noves.  , 

Porcentagens  dos  oxac- 
toros  d'A  tázchda 

Serviços  Publioos  . 

Eítradat  de  Ferro  . 

Correio 

Tekgraphos  .   .  . 

Outros  sorvicoí  •  • 


1:541$ 

i0j.337$ 
100 : 337!; 

426.031$ 

420:03  a 
12: 1^3íí 
l:123.í 
d:7S0í> 

1:850.-; 
í;00:1S^:; 
28:93l.< 
l:a3l!í 


7i(i!5 
5:^48; 
5:0;)2 
Gi:2S7§ 

30S.5 

187:364$ 

43:0^5.'^ 
ÍS:;W7.f 
4:78;'). 
1:S03; 
103:367i|j 
851$ 

135 
33:404$ 


1Í)0'J 


S<d:404,i 


1O03 


1:151  f, 
1:7515 

lud.ouj^ 

100:805$ 

430  585$ 

4.W:r>S5g 
14;9?5i!5 
1 :9.!luS 

205:7S3á 
:0:428$ 
1:0103 

5:5Se,$ 
r)4S 
■2: 5425 
G:137§ 

70:03;).* 


235  610$ 

52:938 
43:81 
3:103 
1:508 
134:042: 


45.026$ 


45:026. 


l:7-ir>t 
1:7458 
in.Eo.iiC 
177:5S!4$ 

454  441$ 

■ir,4:-l-Ht 
15:30Gí 
1:7o3,'} 
3:825i} 

2:03').4 
301:170S 
39:101§ 
1:724§ 

0:052; 


1:390$ 


1:700.? 


247.589$ 

51:971 
53;611.-5 
5:020 
2:189. 
131:7i)S; 


109:713!j  230:405.$ 


402:894$ 

40i>:8'.)líi\ 
14:359$ 
1:?3;'>.<5 
5:529.? 

2:035.$ 
295:793.«5 
11:G09.<J 
1:797.?  1 

4:320..; 


52:522$ 


52:522i 


365.648$ 

13:27líí 
l:315.>i 
5:27.5.'5 

252:030íi 
32:473.$ 
2:374$ 

3:052: 


4:iO.'íf 

1:757.; 

7.")4i 

5:8Glí5 

0:000? 

8:37«-i 

507.-Í 

000  i 

1:202.;' 

72:089,? 

57:247$ 

42:71Si 

213:542$! 

4):01Si| 
39:455$ 
5:918.i 
94S.? 
.  117:003i 


52:320$ 


279:611$ 

59:135$ 
37:482$ 
3:931$ 
489$ 
149:258i 


29:310.» 
79.808$ 


52:320}]  7!>.So«.J 


-  03  — 


TITIM.OS  n\  nvMvwu 


Imprensa  01Ili:iiil    •  • 

llliimíua';rio  l'u')lii;ii  . 

JimU  Commoruiiil  .  . 

Cftmprii  (lo  sellos    .  . 

1'iHcal    lio  iiini-cailo  d» 
Tiiiiibiã,  

Zoladoi-  (lo  Thoiilco.  . 

»       »   ,7  a  r  illm  I'u- 


l)lico  

Tulugvaminas    o  (íorrcs- 
poudíJiicia  oHicial.  . 

Obras  Publicas  .   •  • 

Estradas  ds  rerro   .  • 

OuU-ai  obrai  .    .    .  • 

Empregados  .... 

C  o  n  s  o  r  V  ai;  ã  o  ( d  o  s  p  u  z  a  s  (1  (! 
o  couslrucijão  .    .  . 

CrctUlo  (Js[)(!cL!il.    .  . 

Couccrlo  do  palácio    .  . 

Lago  a  Siiiiiii'JÚ  da  Rabia 

Coiieorlos    umi  diversos 
oililiclos  do  Uovuriio.  . 

De3u.propria';uus   .    .  • 

Compra  do  bons  do  raiz  • 

Compra  do  (luarlcl.    .  . 

»      da  cadeia  de  Ila- 
Imyaiia  .    .    .  ■ 


Aposontadoria  e  Montopio. 

líinpregados  iiiaclivos.  . 

Sorvido  Diplomático  o  Cpn 
sular  ° 


Propaganda  .... 
Immioração  o  Emigração 

Navegação  

Heterogenoa  e  Eventual 

Exercícios  findos  .  . 
Erontiiacs  


Rostitiiiijões  do  direitos  ;' 
Santa  Casa.   .    .  ■ 


1!)0'J         3  ?)()■» 


•jr):y;iU; 

i2r)s 
ir.o, 

;jUI).í 
3(50; 

11.390$ 

■11:390^ 

4:3;iy; 


79.369} 
7J:3Gy,; 


Conservaijão  da  Fabrica 
(lo  ciiiieitto.'    .    .    .  ■ 

Roslitui(;ão  (lo  direitos  iii- 
(Icvidámento  col)rado.s. 


41  297$ 

2i:9()9$ 
17:811í 

1:333$ 

80.Í 

4Sk 


lí):7Ji\} 
7ti,i 


i:-iCO 

31  772  i 

31:7~2 

.11:77; 


124  487 

1,^4  :iST 


215:973$ 

167:S12s 
47:C43§ 


;ii:7ls 
17:3Sr),'J 
llSif 

1  -.-'Mi 

()0'1  : 

(iO  I.- 

39:750$ 
.7!):7;"A'.;| 


4:0j0; 


18  750$| 
iS:7r)0M 


133.537$ 

133:537,$ 


115.654$! 

07:002.-. 
47: 230; 


40:S.Sil.-i 
U;10'.).í 

1:100 

:>:>o 

73:423$ 
73:423t 


503.; 
7:000.5 

úa:is;.í 

6:000$ 

0:000;- 
111:753$ 

111:753; 


75:782$ 
i-2:17á 
48:373 


71.' 


041 


r)i::tt70í 
15:357. 
105 


«Sl:5 
1)005 

8«1< 

5:81i 
74.762$ 

74:762i 


35:70Sí:         0;73S.i  1)3:012$ 


11:250,$ 


135.040$ 

13r):040 


102.237$ 
5:917.* 
77:056} 


-  CA  - 


n.\r.,\N(;os 

TiTfi.os  ii!:sri:z\ 
• 

lOOl 

lOO  1 

lí.>!)."í 

lí>OG 

U('Sl  l'.ii';rio  lio  ilciin.sllos. 

— 

i;'.)2; 

- 

::::;;.;} 

- 

— 

»           »  im|inslns 
(lo  aimos  !viili'.'io;'(!.'i.  . 

— 

íT.ii 

7rií 

— 

Cii-iU  licifíãn  a  ri'ini-i.s>'n 
(lo  Viillí;  Mollo.    .    .  . 

'SM ; 

Coiiipi-as  >1(!  s  í!  m  d  n  l  i!S 
i;iu'a  iiliinlii)    .    .    .  . 

— 

— 

- 

11:,m'.).í 

— 

PiMcila  ;v  íiniiulai"  .    .  . 

Imiiorliincia        coiilii  'lii 
(iiiola  lio  õ  "/(.  (la  rcn.ln. 
(lo  líslado  \K\ví\  a  C"a'Xíi 
Mil  11  Lei  pai  

— 

— 

— 

— 

li):i)()0,< 

— 

Comiira  ilJ  livi-os  para 
eSLTipliii-ai.-rin  .... 

Serviço  dn  Divida   .    .  • 

573  9Hr 

I23.4b7$ 

95  387$ 

51  704$ 

67:731$ 

Interna  ftaidrlj.    .    .  . 

Sl:71'.)ii 

SS:fir>2-^ 

•If)  .nr; 

-../.O/l/;  . 

Kio:  ■;.")'): 

13:0SO 

2a:0i;o. 

2í>:i71S 

31:lífl.< 

— 

Jlxkrna  funiiida   •    .  . 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

Amorllsação  

— 

— 

— 

— 

Flv.ctniriils  

.■iò\9.-97Á': 

.15:7 1S:< 

ij3:,.< 

Í3:õ2õ.i 

— 

rngaiiKMilo    a  (liv(!:'.sos 

4:25!).; 

■l;-10; 

i;í:;!o;).. 

y:5õ;!.í 

— 

Caixa  (Ic  (iciiosilos*  •  • 

l:li7ç 

3:U7,'.'j: 

Garantiu  di:  jurus   ,    .  . 

— 

Total  da  dcspoza  ordi- 
nária  

Tntfll  do  dosDoza  oxti'aDr- 

J^ital  Qoral  da  dospoza.  . 

1.697  650$ 

1.672:141$ 

1.633  225$ 

1.460:327$ 

1.670:884$ 

Estado  de  FEEKAlIQUICO 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1903  a  190S 


Heoôita  áo  Qsttdo  ds  PoTuambuco 


B*L\NÇOi  DH 


títulos  o&  nr.ci!iTA 

1001/3 

1009/3 

lO03/'i 

1004/B 

lÒOS/0 

Património  do  iatado  

— - 

Vc)»á*  ãe  ttnas  0  b  cm  .... 

MvgudUs  0  arrmiamontos  .   •  . 

Esiradas  dt  Ftrro  

~* 

Jwêt  e  dividendos  

Predomínio  Industrial  do  Estado. 

107:969$ 

144:914$ 

I39:7Q8$ 

— 

— 

Tflegraphos  

I 

— 

Correios  >  • 



0«fc'os  servidos  

— 

— 

i  44:314^ 

i39:709i 

Ronda  do  Canal  de  Goyana,  Ro- 

— 

— ■ 

37:061$ 

l:4d7| 

— 

Idera  da  Usina  e  terrenos  portan- 
centos  &  Qscola  Industrial  Frei 

— 

— ■ 

4S6$ 

01:015.$ 

43:408$ 

Matricula  do»  ostabolocimentos  de 
ensino  secundário  e  superior  . 

— 

— 

C:896$ 

9: «32$ 

5:307$ 

Renda  para  extincção  de  incenr- 

. — 

— 

18:035$ 

84:^31$ 

85:6M$ 

Venda  e  Ronda  dos  próprios  osta- 
duaoB  0  de  serviços  custeados 

— 

— 

44:721$ 

47:139$ 

63:369$ 

Impostos  e  Oontribalções.  .  •  • 

— 

— 

6.327:363$ 

6.796:41»$ 

6.206:387$ 

3.060:301% 

3.i73:S2i% 

2.738:444% 

— 

— 

S.6i3:752i 

3.966:827^ 

a.735:9i0i 

Imposto  (l0  8  «/i  6  9  o/o  aobre  as- 

ia  yiimmitn/in  rtftl*n    IH  Al*pn  fl 

— 

— 

1.377:395$ 

1.784J647I 

1.238:389$ 

Idoin  de  S  o/o  sobre  aasucar  ex- 
portado para  mercados  ostaan- 

■ 

_ 

15:230â 

Idom  de  6<>/o  sobre  álcool,  tvguar- 
danlo,  tobidas  alcoólicas  o  fer- 

160:36g 

166:1978$ 

114:635$ 

Idcm  do  10  %  sobro  algodão  .  ■ 

— 

591:0851 

475:883$ 

836:933$ 

Idem  sobro  caroço  de  algodão.  . 

50:904$ 

47:679$ 

45:639$ 

Idem  sobre  baga  do  mamona  •  . 

23:2Ô0| 

24:808$ 

19:335$ 

88:844$ 

90:040$ 

Ideju  sobra  sola  o  couro  ciirtido  e 

Q:40i| 

— 

tdém  sobro  ouro,  prata,  cobre  m 
obeáa  velhas  perfeitas  e  inuti- 

S:8éõ$ 

1:883$ 

-  68  - 


TÍTULOS  nA  nUC  ITA 


1901/3 


Imposto  8ol)VO  cnrft  vognlal  oh  anl-1 
mal,  olooH  Tosotnes  iizcitu  (loj 
qualqnor  qualidftilo.   •    ■  • 

Idom  sobro  polvoi-a  .... 

Idom  (lo  200r(?ls  poi-  kilo  do  poUoal 
o  courinhos  do  ca')i'a  o  oar- 
noiro  

Idom  W)l)ro  oom-os  verdes,  socflos, 
espichados  ou  salgados  .    .  - 

Idom  sobro  roapccUva  lalwlla  . 

Idom  sobro  oa  domais  productosj 
não  incluídos  nos  iiumoros  an- 
tecedentes  

Idem  sobro  direitos  de  exi)or-| 
taçSo  

Consumo  

Imposto  sobro  productos  oacio- 
naes  que  tenham  similares  fa 
brlcados  no  Estado.   .    .  - 

í^avegação  

TS-ansUo  

Iniuítria,  Profissão  c  Empmas. 

Imposto  sobre  produclos  do  usi-j 
nas  

Idem  sobre  dividendos  d«  compa-| 
nhias  o  sqpiedades  anonymasj 
com  s<dc  no  Estado   .  . 

Idom  sobre  produclos  do  loilSos 

Idem  sobre  loilõcs  feitos  fiira  da| 
agencia  

Taxa  fie  Repartição ,  Tabeliã  A , 
em  Recife  

Taxas  fixas,  Tabeliã  B  .  . 

Sobre  valor  locativo  das  casas  dei 
commercio,  industria  eprófis3iio| 
em  Recife:  

]d(!m  idem  idem  fóra  da  cidadoj 
do  Recife  

Taxa  sobre  quota  que  na  Tal)ellal 
A  caiiber  aostabelocimenlo  com-[ 
mcrcialou  industrial,  para  ter 
outro  ramo  do  negocio.  . 

Patente  pfcra  retalhar  aguardontel 
pura  ou  transformada,  no  mu-l 
jaicipio  da  Capital  o  município  dol 
interior,  conforme  as  respecli-' 
vas  tabfiUas»   •   •    •  • 

.  Imposto  de  2.^500  por  tonelada  dei 
alTarepga  ou  canoa:  dè  dargal 
ou  doscarffai.conforiiie  ar()uea- 
ção  ou  matricula   .   .   •  • 

Idem  sobro  vcucimonlost  .  • 


1903/-Í. 

looi/rs 

lOOS/O 

17:127.< 

15:809$ 

17:609?$ 

— 

ui:o;it'.f 

2ú:55i.^ 

103:52i.< 

61:53<$ 

66:042$ 

3{:0Si3.S 

3'):.i53!< 

Ol>:543,? 

— 

r)l:770.< 

31:229^ 

125:469,'í 

— 

01:134^; 

100.703.Í 

168:013,$ 

7.4 

42:5 

— 

206:304} 

2:534} 

— 

446:5í9.'i 

206:394? 

2:534; 



2.218:581} 

2.427\600ií 

2.313:473^ 



8S:350.< 

229:977$ 

43:144} 

— 

0:il0,< 

S:57i.>ii 

7:062,í 

i:0G7.< 

3:719,> 

5:110,í 

2:700< 

3:710.'i 

— 

1.315:4843 

í.:M7:36-2> 

l.347:9()1.'í 

4»:02!)í 

67:»18j 

15:i2S 

;  17:0i5í 

[      .  22:637:* 

— 

117:068! 

\  125:303$ 

\  133:058$ 

— 

£7:005 

.!  22:S71 

i  22:0405 

73:505 

<  63:103 

<  G3:S30i 

14:462 

^  10:586 

3  17:735$ 

391:302 

^  ^424:375 

• 

%    ■■  411:095$ 
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TtruLos  ni  ni:cRiT\ 


looi/a 


Imposlo  sobro  subsidio  doGovor- 
uiulor  u  subBÍdios  o  ajiidns  do| 
ciislo  n  SonadoL'us  u  Doixiltidos. 

Idoiii  do  OOOJ  sobi'«  casaa  do  bi-| 
lliutOH  do  loloriii  

lilmoIumonloH    das  Uopnrlii;õi)8| 
do  Estudo   • 

Novos  o  volhoa  dii'oilosi    .  ■ 

CoiiU'ibuii;.iío    do  coiiipauUias  o| 
oinpresas  liscalisadas.    .  • 

Sobi'o  capital  do  lotupias,  cto. 

Por  patonto  do  aguiicias  ou  Ro- 
preseulantcs  do  oiii[)rc!Mas  ou| 
companhias  do  loturias  quu  nãol 
acjnm  do  Estado  .... 

Tofritorial  

Lauiitmios  

Sobro  contracto  do  arrendaiiiontol 
011  aforraiiiiiiilo  do  imiuovei;).  •! 

TmmmitsCio  

Sobro  transforuncias  do  immoYeÍB| 
rústicos  ou  urbanos   .  . 

Prcdlul  •  I 

Do  imposto  prodiai  dos  mnnicipiosl 
do  liocife  o  Olinda  I 

Hojèrogenea  o  Evontual  .  • 

Sello  

Imposto  do  «ollo  .... 

Outras  Receitas  

Iinpoato  sobro  doaçõus  do  «lual- 
quor  oBpocio  

Idem  sobro  legados  do  uso  fructo| 
viclalicio  

Idem  sobre  transforencla  do  va- 
pores, navios,  barcaças,  olc. 

Idem  sobro  transferencia  de  acções| 
e  obrigações  de  companh'aa. 

Idom  sobro  multas  o  apprehen-] 
sões  

Emolumentos  sobre  custas  ju- 
diclaes  

Taxa  judiciaria  i 

Multas  por.  infracção    .  . 

Divida  activa  

■Çeslituiçõcs  o  ropositfõoa  . 

• 


1005/0 

— 

;ii:()J3i 

;10:4Í8.* 

32:817i 

— 

000  < 

— 

900,} 

;i8:l0i.< 

28:424$ 

JL- 

13:G3J.< 

20: 193S 

21:303.^ 

2;i00.í 

1:353,? 

5l:058í 

r):COO,! 

5:000$ 

17:5^0.: 

33.):'i8l$ 

01)1 :47i^ 

|.6;9:64l$ 

216:036% 

i.46:i:70ii:Í 
3:i01'; 
10:353; 
*  lOO.j 


53:257§ 
3:910^ 
01:S51S 

H:ioai 


37:0 19  i 

5:7:010.? 
400:4S.U 

4  00:  «3? 
7C7,'552,? 

707:552í|; 

1.954.855$ 

:I5~:400^ 
357:490? 
1.5<JT.3G5^ 

5:931? 

8:173,? 

1:749$ 

* 33: 095$ 

533 

11:5163 
8:348$ 
Oi:035$ 
191:281$ 
19:264$ 


H:05Sii 

11:058.!; 
345:923!i 

3-i5:g23$ 
797:439.? 

797:439.? 

2.482:274$ 

C09:070ií 
5í;9:070S 
i. 883:204% 

3:306.? 

48:217.? 

1:040$ 

37:618$ 


6:077$ 
7:626? 
73:162? 
131:400$ 
■  12:820$ 


t 

70  — 

ItALAN«OH  Iin 

*              mULO»  Di  RKCEITA  • 

aOO!S/6 

1  roiiliu  nuuro   titMiuMíbun  imuLit^un 

nas  repartições  arroeaaadoras 

— 

— 

470$ 

040.t 

409$ 

z 

4:148.í 
043:828$ 

9:5<)líi; 
1.0i4:i93íS 

4:01:2$ 
1.855:7123 

Sobro  a  indevida  rolcngão  das 

57$ 

Porcontagora  do  juizo  pola  arre- 
cadação da  divida  acliva.   •  . 

— 

— 

— 

— 

3:900$ 

Importância  rccoltiida  pela  Pro. 
feitura  do  Municipio  do  Goyana. 

— 

— 

— 

— 

1:200$ 

Idem    recolhida    por  Henrique 

230$ 

Idom  iden  pelas  collectoriaa  do 
tjCopoldinjii  G  Taquarotinga  •  • 

Sobre  heranças  o  legados  .    ,  . 

— 
— 

— 
— 

— 

104:297ií 

— 

09:361^ 

192$ 
174:485$ 

— 

— 

il8:022>f 

128:563$ 

117:585$ 

Imposto  sobro  terrenos  baldios^  • 

— 

— 

205í| 

— 

RicBita  Extrftordlntrls  .   .   .  . 

— 

— 

1.601:252$ 

8,283:669$ 

611$ 

— 

— 

i:áõS3 

í:0<J5$ 

5íi$ 

1:25-3$ 

1:005$ 

b11$ 

Empnstimos  

i, 500:000% 

8.S82:G0^ 

_ 

5.158:904$ 

— 

EmiasSo  de  apolicts ,  lei  OSS  .  . 

— 

— 

3.120:400$ 

— 

\ 

400$ 

Apólices  da  mesma  lei  544,  sor- 
teadas para  resgate  .    .   .  . 

890$ 

Em  apólices  da  loii  409  .   .   .  , 

— 

— 

2:000$ 

Em  apolicos  da  IsiSlG  que,  dcvidc 
ao  valor,  não  podem  ser  substi 

100.« 

T!ininQfLn  rln  Annlíran  /In  Iaí  r1< 

1 

- 

1.500:000. 

— 

Total  da  Reoeita  Ordinária  .  . 

8.116:2253 

;  8.895:5843 

;  8.828:319$ 

Total  da  Receita  Extraordinária 

1.500:000^ 

S  8.2jB3t$B8$ 

\  511$ 

rebi  Òeral  da  Receita  .  .  . 

1 

9.616:2253 

17:179:2533 

r  8.828i830$ 

Despeza  do  Sstado  de  Pernamlbuco 


ll\rANCOH  II]! 


■riT  1)1.08  DA  nKMMV/.A 


inoi/3  iooa/3 


txooutivo  

Prostidcntc,  Vlco-Pi-c!>'ulô)Uo  e  Ga- 
bifieie  •  • 

Vonoimonlos  o  roprosontação  (lo| 
Governador  

Dois  olílciaos  do  Gabinete.    .  ■ 

Gratlílcação  ao  ajudante  de  or- 
dens ."  

Zelador  da  mobília  do  Palacio  .  | 

Conservação  do  jardim  do  Pa- 
laoio   

Illuminaçiío  do  Palacio  o  Corpo] 
da  Guarda  

Mobília  o  decoraçilo    do  Pa-| 
lacio  

secretarias  ãe  Estado,    .   .  . 

Secretario  Geral  do  Estado  . 

Empregados,  expediente,  etc. 

Expediente,  asseio,  etc.   •  . 

Telegrammas  o  oventuaes  .  . 

Publicações  o  impressões  .  . 

Pessoal  addido  

Secretaria  da  Industria.   .  . 

Pessoal  

Expediente  o  eventuaes.   •  . 

Publicações  o  impressões  .  • 

Pessoal  addido  .... 

Pessoal  do  Thesouro    .  . 

Expediente,   publicações  o  im- 
pressões   

Eventuaes  não  classificadas 

Empregados  addidos.   .  . 

Legislativo  

Sanado  

Subsidio  BOS  Senadores.  . 

Empregados  da  Secretaria. 

Apanhamento  e  publicação  dol 
debates  

Expediente  e  aasoio  .   >  . 

Empregados    addidos  á  Secre<l 
taria  


1O03AI 


62:45r>ií 

8:6tt7,? 

i:80Oi 
2M00$ 


lOOS/O 


2:1S& 
4GB:9õ'í$ 

4:or7,í 

8:063,5 
12:100$ 


62:578$ 
4:280$ 
16:385$ 
17:773$ 
191:290$ 

36:919$ 
9:049$ 

428:048$ 

79:SÕ0$ 
53:255$ 

58:000$ 
1:600$ 


63B:B24$ 

60:OGi^ 

30:000$ 

7:417$ 

1:800; 
2:400$ 

5:183$ 

7:259í 
479;r(J3$ 

100:202$ 
40:460, 


76:914$ 
7:654$ 
16:000? 

189:482$ 

32:883$ 
16:162$ 

35|:S08$ 

136:320^ 
40:740j 
53:S47$ 

40:833$ 
1:500^ 


698:000$ 

iOS:904Í 
30:000$ 

6:000$ 

1:800$ 
2:400$ 

3:077$ 

5:373$ 

55:254$ 
S89:iOB^ 
17:830$ 
89:031$ 
5:5643 

95:702$ 
18:446$ 

84:843$ 
8:110$ 
16:014$ 

15:111$ 
187:117$ 

40:860$ 
12:432$ 
'  4:085$ 
379:946$ 
146:289$ 
42:840$ 
44:889$ 

50:600$ 
1:600$ 

6:560$ 


-  "73 


lULANÇOR  DK 


TITDLOB  SX  DUBPKZA 

1903/3 

1903/1 

1904A"» 

ifjorj/o 

CoxMxYOi  aot  uapuiaaot  i   ■   .  • 

20S:.H:t^ 

9S4:03Íi 

Suliaidio  aos  Doputndos.  •  i  • 



77:070,? 

7j::)00.* 

83:310$ 

EmprogadoB  da  Secrotana    .  • 

— 

— 

111  ,\lll>liíf 

Apanhamonto   o  luiblicacão  d 

';0-250í 

Empregados  audidos    a  Socro 

— 

— 

4:440$ 

9:630^ 

Ajudas  do  custo  a  Senadoros.  . 

971$ 

971$ 

8:5'i2$ 

A-judas  de  custo  a  Deputados.  . 

— 

— 

5:996^ 

5:599$ 

7:093$ 

Hygitne  o  AoSlSlsncia  ruoiibBi  1 

d52:oZo$ 

PoBHOBl  do  Nocroterio  e  des- 

^•5354; 

Pessoal  da  Inspcctoria  Geral  do 

R2'098fi 

AÍuBlUvI  UUo  ItLOUlUo  U(%  xuo^ioutu 

— 

- 

— 

6:568$ 

4:318$ 

A  limiinl  Af\  ÍA\>i*nnn    riA  TnnLiLllLn 
i\lUffUGl  uo  torruuu    iiu  iiisiiiiuvu 

Vaccinogonico  

— 

— 

1:200$ 

900$ 

1:200$ 

Concerto'  do  vohiculos  o  appa- 

740$ 

A  •  QQO^t 
0 . ooV^ 

VlieUOSy  IUD05  O  aUDoVuULlUa  ^lULu 

vaccinas  •   .  -  .   •   .       •  . 

— 

— 

8:237$ 

2:488$ 

6:874$ 

Substancias  par^  laboratoriOi  • 

2:231í; 

4:857,< 

0049 

AUmontação  para  10  muares.  , 

4:380$ 

'Expediente  e  impressões  .    .  . 



_ 

55$ 

5:173$ 

Despeças  extraordinárias  .   .  . 

23:310$ 

55:000$ 

29:742$ 

AjUuS    uO    CuSVu     uu  iuopuClor 

— 

— 

— 

— 

2:690$ 

AUXlilO   610    iiospivui  QO  oanic 

— 

— 

30:000$ 

— 

Recolhimento  do  Bom  Conselho. 

— 

— 

— 

4:000$ 

Auxilio  á  Santa  Casa  de  Misri- 

575:4^3^ 

5SG:278; 

DUO!  Ivo.} 

Despozas  urgentes  com  o  estado 
sanitário  do  Reclfo  .   .   .  ■ 

— 

4:701^ 

- 

— 

— 

— 

863:632$ 

784:416$ 

720:646$ 

Éteola»,  Çollegioí  e  Faculdades.  . 

— 

_ 

846:098i 

7C5;437$ 

698:102^ 

Gymnaslo  Pernambucano  .   .  . 

170:713í 

165:180,3 

159:431$ 

83:540j 

85:637$ 

8S:060$ 

Instrucçiío  primaria,  profossoree 

405:88Sj 

364:165$ 

279:788$ 

Primeiro  estábelocimonto  .   .  . 

3:044j 

800$ 

1:300$ 

frpitmoni  em  disponibilidado  . 

73:188$ 

lULANQOB  Dli 


TITUI.Ofl  I)\  DlíflI'IlZ\ 


jooi/a 


Mugnol  lio  cnsn,  oxpoilionlo  o 
mobília 

JJjca!;!  i\a  !i'inriinlin.l'Í!l.  llilllOS  Ott) 

'  (lisiponibilidiído  o  ll.soal  .   .  • 

ISiMiirogftdos   aildidos  ú  Escola 
Normiil  

Auxilio  á  Escola  Livro  du  Eiigo- 
nbaria  


Inslnicção  primaria  (Profossoros 
o  aluguel  (lo  casn).    •    .  • 

Proftíssoros  o  omprogados  da  Rí- 
cola  (lo  Engenharia   .    .    .  - 

Laboratório,  expudicnlo  o  asseio 

Despozas  coi;i  cxorcicios  práticos 
da  Escolii  do  Engenharia  . 

Despozas  ooiii  a  romoçSo  do  mo- 
veis da  Escola  do  Engenharia. 

Subvenção  ao  Lycèo  do  Artes  a 
Offlcios  


BibliotJitcas,  Mtisous  o  Aries  ,  • 

Voncinienlos  de  empregados  . 

Empregados  addidos,  exiicilionto, 
ele  '•  • 


Justiça  

Desembargadores  o  procurador  | 
Ueral  

Juizes  do  Direito  

Juizes  "Se  Direito  oui  disponibili-| 
dada    •  •'  

Juizes  Municipaos  .... 

Juiz  Municipal  cm  disponibilidadel 

Promotores  Públicos,  Curador] 
do  Orpbãos  e  das  Massas  Fal- 
lidas  da  Capital  

Escrivães  o  Empregados  do  Tri- 
bunal de  Justiça  .... 

Expediente  do  Tribunal  Superior, 
outras  dospezas  .... 

Ajudas  de  ci^sto  aos  Juizes  do  Di-| 
reito  

Defesa  e  Segurança  Pubilea  .  .| 

Guorm  

Marinha  

Polícia  

Chefe  do  Policia  ■    .    .  . 


JOO  J/3 


Empregados  da  Repartição  Cen- 
tral  


lO03/'l 


1004/.% 


40:203$ 


lOOÍS/O 


118:l53t 
4:990$ 

800$ 


17:534^ 
14:317$ 

3:817$ 

677:005$ 

120:8i  $ 
371:909$ 

170:917$ 


1:062? 

102:589^ 
■  2:101$ 

800$ 

3:500$ 

Í8:019% 

11:425; 

4:554$ 

770:636$ 

124:028$ 
313:203$ 

174:709jj 


38:231$ 


007$ 

3:000.) 


i:875$ 
22:544% 
14:373$ 

8:171$ 

786:827$ 

124:574$ 
236:890$ 

71:íC4$ 
173:043$ 
707$ 


174:W7íJ 

119:135$ 

120:854$ 

3í:790$ 

32:708$ 

34:363$ 

2:100$ 

4:352$ 

4 -.042$ 

1:350$ 

2:400$ 

1:150$ 

1.569:427$ 

1.716:780$ 

1.820:930$ 

i.S60:427\ 

í.7iS:780< 

i. «20:930$ 

9:000< 

1  0:000^ 

9:963$ 

38:844 

i  á8:3õ& 

38:082$ 
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TÍTULOS  DA  DEfil'Il/\ 


Policia  Mnvillmn .  • 
DoBpozas  socrotas  . 


MAL^NÇOR  ni! 


1901/13  190íâ/3 


Qontral  


Expodicnto,  nssoio  o  oulrAB  dos- 
pozas   


Casa  do  Dotonção,  módico  o  ou- 
tras dospozas  

Ajudas  do  custo,  soldo  o  outras 
dospozas  com  ofHoiaos   .   .  , 

Fardamonto,  equipamonto  o  for 
ragoin,  otc  ( 


Agua  o  luz  para  quartois  e  dos- 
ti 


tacamonto 


Aluguois  do  cosas  pura  cadelas  e 
quartéis  


Possoal  do  piBsidío  Fornando 
Noroaha  ....... 


Custeio  do  presidio  .... 

Expadiepto,  livros,  prémios,  etc 

eriçado  ao  Corpo  do  Policia  ora 
1904/5   


Fardapionto  ao  Corpo  de  Policia 
odí  1904/>  


Instraiffintos  ppira  as  Bandas 
Policiaès  


lilaninação  da  Repartição  Con- 
trai  


Omrda  Nacunial  

OòbMlijiu  de  Direitos  e  impostos 

FIscátisacão  da  arrecadaçSo  de 
pendas,  inclusivo  contracto  com 
a"  Grcat  Wastern  of  Brasil 
Railway  ....... 


Fiscalisdcão  extraordinária  . 

Empregados  da  Recebedoria  . 

Alugnel  do  prédio  A  Pessoal  da 
Recebedor  lá  


Cólléotorias,  líoisaa  do  Rendas 
Agencias  Fiscaos  .... 


Juises  dos  Feitos  

Dfffpèx^  Jndloifirias.  •  ... 

Euiprogados  addidos  &  Recebe- 
doria  ,  . 


Guardas,  extrananerarioa  di^  Re- 


*   •   »  • 


^«úentagons;{LO  Thesonreiro  do 
Tnesouro  péla  Venda  do  'ástani' 
pilhas  '  , 


10:987$ 

20:coo; 

8:750.4 

■1:0543 

312:S40S 

889:310$ 

19G:088,i 

8:8203 

9:571$ 

13:412$ 
37:998$ 
0:767$ 


100'i/» 


543:678$ 


20:443$ 


316:140$ 

14:795$ 

132:587$ 
15:540$ 
6:000( 


20:l03í 
22:000$ 

3:000$ 

4:04Si 

335:412$ 

907:825$ 

275:080$ 

9:368; 


12:381$ 

14:322$ 
50:128,i 
6:192$ 


614:267$ 

54:359i 

331:570$ 

21:336$ 

155:242$ 
22:560$ 
;S7:766$ 


S55$ 


lO0«/O 

20:439$ 
30:000$ 

3:000$ 

7:054$ 

291:595$ 

921:501$ 

319:372$ 

9:330,J 

14:156$ 

14:068$ 
73:167$ 
8:274$ 
11:200$ 

35:615$ 

9:000$ 

1:458$ 

681:614$ 

17:259$ 
14:435$ 
359:090$ 

56:499$ 

166:445$ 
28:486$ 
5^958$ 

■  i:Ô47$ 

«8:570$ 

8;4ie5$ 
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TITULOU  n\  DRBrIK\ 


An-ocnJaoão  ilaa  rondas  do  cnnall 
da  Ooyana  I 

Cuslaa  dos  EsfiriviIo=i  doFazondii| 
do  ii 8 lado  

Sorviços  Públicos  

Estradas  do  Ferro  

Correios    •  • 

Telcgraphoí  

Outros  sorvitos. 

Theali'0  Santa  lisabol  .  •  •  «i 
Junta  conmorcial  

,     Limpeza  Publica  o  incinoi-açãoj 
do  lixo  

Illuminação  publica  da  Capital 

Illuminação  publica  de  Olinda 

Engenheiro  ílscal  do  Usinas  . 

Passeio  Publico  

Auxilio  a  Bombeiros.   •  •  • 

Conferencia  Assucaroira  .  • 

Auxilio  á  Sociedade  do  Agricul-| 
tura  

Escola  Industrial  Frei  Caneca  .| 
Bolsa  Commorcial  .    .  • 

Obras  PublIcBS  

Estradas  de  Ferro.   .   .  • 

Portos  

Outras  obras  

Estudos  de  uma  nova  rôdo  de| 
esgotos  na  Capital.  •  . 

Reparo  e  conservação  do  Obras] 
Publicas  

Auxilio  para  conslrucção  do  mo-| 
imíftiJnto  da  Casa  Fòrtò  ■    '  'l 

Reparo  e  conservaçíio  do  odift- 
cios  públicos  

Conservação  do  canal  do  Qoy- 
ana  e  açudes  •! 

Construcção  da  oftdeia  do  Gara- 
ithtuis  .   ,   t   .■   *   •   •   *  •! 

Gompri  de  Bens  de  Raiz*  •  •  •■ 

Compra  dos  prédios  ns.  2  o  4  dal 
rua  Bom  Josus  .    .   .  ■ 

Idom  do  lerrenoB  a  rua  Sanloj 
Amaro  


1003/3      1O03M  1004/ÍS 


15:»21^ 
28:35231 


1:110$ 


343:578$  563:071$ 


343:578^ 

553:07  líi 

454:322^ 

7:720S 

5:074$ 

0:709$ 

21:025$ 

22:101$ 

22:469$ 

119:1731 

110:940$ 

1861096$ 

73:978$ 

303t067$ 

231:180$ 

20:815$ 

29:569$ 

31;05S$ 

1:800.4 

t:800$ 

4:800$ 

1:455$ 

- 

20:000$ 

2O)0OOS 

10:000$ 

36:654$ 

1     -  12:000$ 

67:212$ 
500$ 


lOOS/O 


484:322$ 


18:209$ 


431:682$  258:051$ 


431:682^]  S5S;051$ 


300:708$ 
10:000$ 
91:945$ 
6:273$ 
«2:756$ 


S58:051$ 


63:167$ 


10:000$ 

702:742$ 

702:742% 
103:015$ 
529:727$ 
10:000$ 


1871899$ 

40:329$ 

15:160$ 


i)\l;lnçob  DP. 


VITULOS  DA  DBBPR/A 


Compra  do  prodio  A  rua  Visconde 
do  Ilio  Branco .    .   .   .'  . 


lOOl/S  1903/3 


-■^ H»  •  -•;  i  ■■  *         1  ■- 

quartel  do  cavnliariii.   •  • 

Llum  do  prodio  occupado  poial 
Prefeitura  do  Rocifo  .    .  -. 

ApoienttdorlB  e  Montepio  .  . 

Aposentados  ...... 

Jubilados  

Rofornados  

Ponsõos   

Servipo  Diplomático  e  Oontular 

Propaganda   

Immigraçlo  o  Emlgragio.  .  . 

Navega(lo  .   

EventMl  e  Heteroganea.  .  . 

RcposioSes  o  restituições  .  . 

í)cspezas  do  art.  12  da  lei  n.  579,1 
de  iWi  

Compra  e  venda  do  prodio  á  rua| 
Visconde  do  Rio  Branco  n,  69. 


Exercícios  findos 


Auxilio  á  Prefeitura  Municipalj 
de  Olinda»  

Recepção  do  Dr.  AÍTonso  Penna. 

Banquete  ao  Dr.  AiTonso  Penna. 

Despezas  com  o  funeral  do  Dj;.| 
Martins  Júnior  ..... 

Idem  com  a  icíprossão  do  apó- 
lices   

Idom  com  o  onlerro  do  capitão| 
de  policia  J.  A.  Figueiroa  . 

Empréstimo  á,  Prefeitura  do  Re- 
cife  .  . 


8ervi90  da  Divida. 

Externa  fundaia . 


Juros  e  amortisacSo  do  empres-l 
timo  externo  de  £  60.0UO—0— 0| 

L\terna  fundada  .   .  «  . 

AmoAUctQâo.  ..... 

Roseate  do  apólices,  lei  n.  OSS.I 
de^l906.  ' 

Utm  idem  da  lei  n.  SOO,  do  1896| 

Idem  Idem  serie  4»  .   .  . 

Id«iB  ideiDida  Lei  n.  637,  de  1903 h 


1003/'l  a904/C4 


<lO:iSr)$ 

464:804$!     467:674.'<|  456:908$ 

255:918$ 

4C4:80.);i|       407:570iil  180:782$ 

17:828$ 
10i$l  1:330$ 


639:689$  2.030:229$ 

13:779$  .     '  59:023$ 

5:0)0$  5:850$ 


620:600$  1.756:S01$ 


614:302$ 
51:123i 


70:190$ 
320:021$ 

30:OCQ$ 
902$ 
S2:0GO$ 


22:111$ 

0:133$ 

1:251$ 

130:000$ 
2.491:854$!  5.604:766$ 


i.079:312^\  3.439:203^ 
5.000$  1.482:600i\ 


1.48ÍÍS()0$| 


120:006$ 
6.977:003$ 
Si9:8i2i 

'519:212$ 

G.383'':374^ 
1.108:014% 
1.083:800$ 

.  700.^ 
3:054$ 
Í3i600$ 
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UALANÇOfl  nit 


TITUI.OB  DA  DRSIMSÍA 


lOOl/íí  1O03/3 


RoHgalu  do  aiiolicos  Korio  \  . 
Idoiíi  idom  d:i  loi  n.  r)23,  do  1902. 
.1  .         .1.  1.:  «   uno  iin-toni,! 

iUULlI  lUUIIl  Utv  iVi  li*  »j 

Idoin  idom  svibsliliiidas  voi-  oii- 
Iras  

Juros  «  amorliscfâo  

Divida  fundada  iacldsivo^  jurosj 
das  anolicos  oin  favor  das  bs-l 
Iradas  do  Forro  Riboiruo  Bo-' 
nllo  o  Rocifo  a.  Itambô  .    t  • 

Apolicos  da  loi  n,  514,  do  1902  . 

Apólices  das  sorios  51  o  7»  dal 
loi  n.  682,  do  1901 .    .  . 

Jwos  

Apolicos  das  soriea  O»  o  Si  dal 
lei  682,  do  1904  

Apolicos  da  lei  n.  688,  de  190Í 

Apolicos  da  loi  n.  637,  do  1903 

Juros,  Apolicos  eniitlidas  em  favon 
do  Eslradcts  do  Ferro  .  . 

Apólices  para  Eslrada  do  Ferrol 
de  Cachooira  Lisa.    •  • 

Idom  para  Estrada  do  Forro  doj 
Santos  Dias  

Idem  para  Estrada  do  Forro  Ta- 
maudariS  

.Juros,  Apoíicos  emiuidai  trr.i  fuvor^ 
do  usinas  

Apólices  .■  

Flurtvanie  

Juros  e  umortisuçõo  .    .  ■ 

Apólices  da  5»  e  7»  sorios  cor-| 
respondentes  aos  oxercici  os  dei 
190i  o  1905  .... 

Idom  da  divida  fundada  corres- 
pondonlos  aos  exercícios  uei 
1902/1903   

Idem  idom  idon  dos  exercicios| 
do  1903/1901   

Idom  em  favor  das  usinas  . 

Idem  porlonccnlos  ao  Banco  Com- 
inorcial  do  Rio  dó  Janeiro  no| 
poriodo  do  1902/1904  . 

Idem- eniitlidas  oin  favor  da  Es- 
trada do  Forro  de  Ciicliooiral 
Lisa  nos  cxercicios  do  íWó  ej 
1091  

Importância  enlreguo  6.  baixai 
do  Deposites  com  destino  oa-j 
pecial  •   


lO03/'l 


jO04/S 


1:300.} 
SOO^ 


li40D$ 


1005/G 


i:800S 


3:200.^ 
6ÍO:8i7i\  i.333i218ii 


160:000$ 
450:817$ 

50:8j4.S 
40:213$ 


811:639$ 
509:944$ 

11:695$ 

07/352$ 

47:200$ 
20:153$ 


4.4.10:720% 


3.540:736$ 


Í)l:2i0% 
8:400$ 
49:490$ 
33:320$ 

aGC,:a08ii\  434:762^ 
300:398$!  461:762$ 
1.412:542.']  2.065:553}} 


588:190.^1  53:515$ 

755:227$ 
572:370$ 

100:000$ 


4:200$  8:400$ 
79;515$1  197:641$ 


01:210% 

8:100$ 

49:490$ 

33:320$ 

773:430$ 
773:430$ 
74:417% 

74:417$ 


* 


títulos  da  dbbpbza 


Importância  enlvoguo  á,  Caixa  do 
Monlopio  .  i  


Apólices  omillidas  om  favor  ia 

darô  nos  oxorcicios  do  1903  o 
1904. 


Idoj»,  idem,  im     Estrada  do 
cios  do  1OT3/1904  .... 


Idom  ao  Bánco  do  Brasil  cor. 
Egçgondonio  do  1900  a  julUo  de 


Qaftntla  de  Jartt 


Tctardi  DMpezB  ordintriR  . 
Total  da  ÍMfw  extraordinária 

Total  Geral  i*.  Deipeta  .  .  • 


1O03A1 


15:000à 


16:04S$ 


21:745$ 


a84:&50;( 


9.384:634$ 


9.834:634$ 


lOOd/S 


205:560$ 


83:8fi0$ 


40:400$ 


80:0003 


14.385:927$ 


14.385:927$ 


lOOíS/G 


16.096:263$ 


19.093:263$ 


EsUdo  de  ALAQÔAS 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1906  a  1901 


Recsita  do  Sstado  de  Alagàas 


llM.ANÇO  Uli 

TiTULoa  \).\  ui;ci;iT\ 

1001 

lOOií 

1O03 

lDO-1 

lOOS 

J0«0 

Património  do  Estado  •  • 

3:006$ 

3:376$ 

1:606$ 

7:4.6$ 

16:448$ 

15:010$ 

Venda  do  tetras  e  bens  . 

Alugueis  o  arrcndumentos. 

,V;.V707 

i.e9fl$ 

7:410$ 

16:443i 

lf:919$ 

T^nnrln   rloci    nvnnrios  (lO 

3:8U0,Í 

J:  370,4 

1:096$ 

7:il0.í 

10:413$ 

15:910$ 

Juros  0  dividendos  .    •  • 

Prodomitlo  Industrial  do 
Estado   

340$ 

IW  .  UTUip 

1:215$ 

£styí<.das  d«  Ferro  .   •  • 

Correio  

_ 



UWi  08  oVrH]ffJa    •     •     •  • 

340^ 

i0:040,i 

3:7m 

l:215.i 

S:370$ 

1  ncpi<í  nnrÍAH    Hn   nvAlYIOS  0 

matriculas  de  agrimon- 

l:yi5S 

340$ 

10:040-! 

3:710$ 

1:315$ 

2:370$ 

Impostos  e  Contribuições. 

2.133:648$ 

1.676:600$ 

1.813:068$ 

1.861:686$ 

1.660:392$ 

1.469:313$ 

95<J;792'Í 

803:625$ 

905:803$ 

i,140:O9Oii 

056:168$ 

057:321%  • 

Imijosto  sobro  ft  oxporta- 

959:702$ 

C88;573í 

697:454$ 

88»:  140$ 

738:830$ 

789:411$ 

Algodão  pesado  na  secção 
do  peso  do  Penedo  .  . 

— 

14:891$ 

8:444$ 

»:375$ 

15:427$ 

11:254$ 

Estadia  do  algodio  na  se- 

/lAn/t  ria  nnon  íia  ^ATiOfini 

456$ 

445$ 

126$ 

2:013$ 

Tn.vn.             vnliimAíl  HAnn-< 

sitados  nos  armazéns  dn 

17  A  And  Ari  Aiii  n 

1:20  i$ 

639$ 

962$ 

153$ 

336$ 

direitos  de  exportação  • 

193:501$ 

198:911$ 

240:607$ 

£02:132$ 

203:407$ 

454:308^ 

375:139:} 

455:084^ 

362:286i 

1:04>}\ 

38:110$ 

¥  1^  i\a&Ia    íma  ctnl 

Aui^JOalu  ue  bUl  •    ■    •  ■ 

812$ 

— 

— 

— 

— 

Dizimo  de  gado.   •  '.  • 

14:840.; 

33:142$ 

53:584$ 

570Í 

l:046í 

38:110$ 

Palonlo  Commorcial  .  • 

433:636^ 

341: 185$ 

401:500$ 

361:716 

— 

10:007f 

5:940.: 

5:328i 

5:186! 

5  5:860: 

:  5:490i 

Tonolagom   de  embarca 

io:oi)7f 

!  5:940$ 

5:186, 

i  5:S66Í 

\  5:iU0$ 

Industrias ,  profissões  «  era 
prezas   

óG3:22íi 

}  23'5:727i 

205:500, 

?  312:836 

i  468:752 

í  335:229$ 

Sobro  embarcações.  . 

1:711} 

5  330í 

3:095. 

f  3:179 

7W 

i  8:ii 

Contractos,  c  conccssue 
do  privilegio  .    .  • 

i 

132 

I                •  — 

IIAI.ANVO  1)1! 


*i*rrtirnii  RKURITA 

lOOl 

lOOVÍ 

1O03 

to  01 

1O0.-5 

lOOG 

Loilõos  0  Rri'Oiuatn.çõo.s  • 

r):«âlj 

3:S20íf 

2;008í 

2:131$ 

8:787.S 

2:íl7.í 

Novos  0  vollios  (liroilos  . 

30,1; 

'Os 

l:92õ$ 

54$ 

23ii 

Dividendo  decompanliias, 

i.éAoif 

Industria  o  in-oflusão  .  . 

.59i:95A<i 

203:aeis 

17S:(ir)0J 

ios:«7:iS 

330:548$ 

iw:oyOi 

íinpôslo  do  coíiuclros  .  .' 

H):Í04$ 

lo  •  lo  J.) 

15;59,"t$ 

líl  lOO  IA 

10.  J0'15 

õ5%  0  10  %  (locrolos  242— 
Jan.  1908  c  380  Jun.  1900 

Licuncas  vara  inslálla- 
ções  de  casas  commer- 



_ 

^i:0S3$ 

Emolumonlos    .   •    •  • 

36:796$ 

27:733,í 

22:9i4Ç 

22:565$ 

19:181.-; 

30:I08.< 

Territorial  

— 

— 

— 

— 

— 

1  :S84!t 

1:500^ 

.7.-.7/7.S 

í:3vSií 

Ai-rondamentos  o  iaudo- 
intos  

1:718S 

1:8033 

1:88  iíí 

1:596$ 

3:8470 

1:39S$ 

82:8GSli 

88:404:} 

98:068^ 

70:075:; 

7G:G14i 

Transmissão  de  próprio- 

S2:S68$ 

S8:'!01Ç 

98:668-; 

92:238$ 

70:575$ 

70:014$ 

Cl.GõOit 

00:463^ 

50.095.$ 

47:304;^ 

54:G38A 

49:Í5í.i 

IDocima  urbana  •    #   •  • 

oi:050.i 

56:^62.^ 

50:095$ 

■Í7:304.:j 

5i:6S8$ 

49:151$ 

Hatorogenea  e  Eventual  • 

222:967$ 

'374:ilí$ 

Í2)ã6:024$ 

250:286$ 

I.'475:ã89$ 

G5.S91ÍÍ 

õ4:338.i 

49:39Gi 

(54.ií0§ 

i5r/ooo.í 

310:495$ 

Imposlo  de  .sollo   .   •  . 

63:891$ 

54:32Sg 

G-i.  ISUf 

157:000$ 

olU:-ltfo.; 

Otitras  recatas  .... 

310:y83}í 

109:0Sõ^ 

■301:844^ 

93:^65% 

1.165:394^ 

HorancaSj  legados  e  U- 

9:S5!if- 

51:349,5 

22í535,i 

9ri:96?$ 

9:7Í4$ 

13:305$ 

Transcripciio  dc  tilulos 
nos  xogialros  .    .    .  . 

6083 

7'65.J 

l:Oiyj 

9SS$ 

570$ 

S12.5 

1  %  sobro  contractos  o 
penhores  agrícolas  .  . 

871!} 

Voo.í 

677Í 

575$ 

447$ 

399.j 

41:617$ 

25:26»$ 

35:000$ 

33:148$ 

33:758$ 

72;S31$ 

9:203$ 

3:931$ 

3í355,; 

3:838$ 

3:240$ 

4:158$ 

Custas  judiciarias  .   .  • 

l:alV;. 

Ainnr Li^íLCRO  0  íuros  dos 
umprosliinos  leitos  pelo 
Estado  ás  Usinas   .  . 

9:313} 

15:  ;33.í 

19:200$ 

9:600$ 

6I400.Í 

Taxa  sobro  volumes  .  . 

59:153,4 

53;712.< 

— 

Receita  imprevista.    .  . 

34:6S5í; 

171:034? 

29:915$ 

47:030$ 

17:417$ 

1.006:691í 

Extraordinária  .  .  .  . 

435$ 

389$ 

334$ 

69$ 

161$ 

278$ 

435$ 

389^ 

334i 

69$ 

.    .  iCi$ 

S7«$ 

Bens  do  Evento  e  legados 

2i0,i 

200iJ 

290$ 

51è 

101:; 

278$ 

Depósitos  diversos.    ,  . 

lãS- 

183$ 

3ií 

18$ 

-  83  - 


Trrill.OS    D\  ItlIRKITA 

II\I.,\N;0  Dl! 

lOOl 

lf)()í3 

lf>03 

lOOl 

lOOS 

lOOO 

ICíiipresliiitu^  {[)   ,    .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(1)  £  800.0 '0  f'(i.'nm  ^icií- 
(lil  s  ii'.n          (In  nninpnu.. 

l  i '  11 0  i;  X 1 1!  L-  n  0  ( 1  (!  j£  'jUO.  0;iO 
ciijii  iiji|i()rliiiioiii  oslÃ 
iiicluida  nulras  ris- 
coiliis  ( riHViilas  irnpi-ií. 

Totil  da  re:oita  ordinária 

2  054.  327S 

I.9B3  2  5$ 

2. 238:736$ 

1.828:3  5$ 

2.957:491$ 

»    »     »  oxtraordl- 
niria 

•135$ 

389$ 

334$ 

69$ 

16  $ 

278$ 

Total  gonil  da  rocoiti  ■ 

2.362:86:$ 

2.05V.7:6$ 

1.983:549$ 

2.238:805$ 

1.823:476$ 

2.967:769$ 

Despèzã  do  Estado  ds  Alagoas 


T.TIII-OS  DA  DIÍSPr.ZA 


lOOl 


Executivo  .  .  •  • 

Presidenta,  Vico-Presidonte 
e  (íu'>hu'tes .    .  • 

Cínvornn  do  líslmlo. 
SrcrPluridS  da  Eita  !o 
«íijci-otaria  '1"  Iiil"'"'"'" 
>        da  Fazenda 
Legislativo.  .  •  • 

Senadt   

Camaya  <Ií;s  Dcptitados 
Ajitias  de  custo  .  . 


Hyclono  o  Assistência 

bllca  

Ilygiono  Publica.  . 
Caridade!  Publica  . 
InstrucçSo  Publica  . 
Justiça  

Tribunal  Suiiorior  . 

Juizes  do  direito.  . 

Jui/.es  Bubslilulos  . 

Promotores  Públicos 

Dofeza  o  Segurança 
bllca  


Pu 


Guerra  

Marinha    .   •    •  .• 

Policia  

Balíillião  Policial  . 

Policia  

Cadoias  

Guarda  Xacioiíil.  • 

Cobrança  de  Direitos  o 
postas  


Fiscalização  e  arrucad 
ção  das  rendas  , 

Serviços  Públicos  . 

E,  de  Ferro   .    .  . 

Correio   

Telegrajihos   .   .  . 


Im 


to:)3 


101  726$ 

H.<:<.)i0.4: 

50:07òJ 
73:73'li 
I02;40G$ 


62.271$ 

10:237$ 
C2:03i$ 
427.685$ 
251.040$ 

50:655? 
97:858$ 
55:I17Í 
<7:4i0.í 

508:904$ 


õOS:9(>4i 
m:  1235 
13:118$ 
00:023$ 

292.892$ 

292 .892$ 
78:338$ 


ino3 


166:275$ 

41:74^$ 

r)2:20íi! 

0J:323$ 
98:600$ 
.75  .-í  9.7$ 
C.7.-í/>7$ 


59:103$ 

15:809^ 
43:231$ 
402:381$ 
247:737$ 
57:577$ 
83:897$ 
51:519$ 
48:744$ 

472:334$ 


412:334% 
397:77.5$ 
12:780$ 
0l:77áí 

248:306$ 

243:300$ 
69:692$ 


173:666$ 

4S:900$ 
4S:900.i: 
Í34:7.'5«$ 
50:583$ 
71:108$ 
91.613$ 
32:487^ 
62:i26i 


53:086$ 

9:3íl$ 
43:753,5 
412:847$ 
269.683$ 
(»:439.$ 
90: 101$ 
£2:957$ 
55:123$ 

432:948$ 


432;948i 
300:733$ 
I3:i;;2$ 

59:0!«)3 


253:514$ 

253:514$ 
69:265$ 


iOO.-S 


183:482$ 

r>fí:921% 
50:221$ 
i27:3()i% 
52:519$ 
71:742$ 
92:656$ 
32:405i 
00;2bl% 


45:563$ 

9:225} 
30:338$ 
351:220$ 
248:240$ 
07:708 
92:^10$ 
47:089$ 
40:187$ 

446:622$ 


446:622^ 
370:035$ 
20:003$ 
40:984$ 

290:260$ 

290:200$ 
67:805$ 


lOOO 


179.423$ 

.-57:^50$ 
57:12031 
i22:207% 
47:010.S 
75:2S7í 
98:364$ 
3r,:SG9^ 
02:405i 


55:685$ 

32:422$ 
23:103.1 
197:703$ 
143:062$ 
24:817$ 
58:450$ 
31:083$ 
28:094$ 

412.365$ 


412:365 
.350:743$ 
14:040$ 
40:971$ 

244:378$ 

244:378$ 
63:467$ 


211  165$ 

01:299^ 
04:299$ 
MC;J?5tí$ 
52:870$ 
9,'!:  980$ 
88:429$ 
32:237$ 
r,C,:192i 


56:285$ 

19:400$ 
30:870$ 
371:161$ 
236:350$ 

00:825$ 
80:906$ 
42:002$ 
f8:717$ 

490:221$ 


490:22^$ 
424:390$ 
17:180$ 
48:015$ 

233:163$ 

233:133$ 
68:939$ 


-  80  - 


Outros  ucrviços  ,    ,  . 

J"í!liv  Coijiisíorciiil 

Illuminação  Puljlica  . 

Tolograniinas.    ,    .  . 

Sello  da  coprespondonci 
oillcial  


Qbraa  Publicas  ... 

E.  óe  Forro  .    •   ,  . 

Portos  

Outras  obras  .... 

Obras  Publicas  .    .  . 

Compras  de  Beat  do  Raiz 

Aposentadoria  o  Montepio 

Classes  inactivas  . 

Serviço  Dlplomat  co  o  Con 
•ular  


Propafianda.  .  . 
InmiorajSo  e  Ealgraç Io 
NavtiiajXo .  .  . 
Eyastu^es  e  Hetgroçene 

Subvenções  ,  .  . 
Despezas  uvooluacs. 
Extraordinária  .  . 
Serviço  da  Divida  . 

Externa  fnndiída  . 

Juros  

AmorlizatSo  .  ,  , 
Inierm  fundada.  . 

Juros  

Amortização  .  .  , 
Fhutuanle .... 

Juros  

Amortização  ,   ,  . 


ias 


Total  da  despcza  oi-di 
naria  

Total  da  despcza  cxlr 
ordinária    .   ,   .  . 

Tots|  da  detpexi  peral 


lOOt 


77f$ 
117:589$ 


117:5S9j 

150:066$ 

150:066,' 


134.584$ 
i:  150$ 
7:8j!$ 
(23:180$ 
24.688$ 


2.3  2:189$ 


lOOíi 


50:9161  55:000) 
10:026$'  6:733$ 


S5S$ 
132.576$ 


i32:õ76.i 
132:576,) 

136:163$ 

136:lí)9$ 


72:163$ 
5:200$ 
7:647$ 

99:322$ 
4  350$ 


2.103:592$ 


looa 


0:  !52-' 
59: 966 i 
2:llif| 

7J3Í; 
17:067$ 


17:067; 

151.834$ 

15!:S3I$ 


155:259$ 
600J 

19:611$ 
135:048$ 

3:064$ 


2.089:836$ 


07:S0r>.i 

'■  •  vJ  u  1 1^ 

00:001)^ 

695,4 
23:002$ 


3:1:003^ 
«3:002$ 

120.051$ 

120:051$ 


4^:235$ 
6i0$ 
16:50i$ 
27:101$ 
206:769$ 


2.119:965$ 


100.-5 


r,fl:-1()7-i 

57:433$ 
2'JO.i 

1:076$ 
16  385$ 


16:3S5 

79:759$ 

79:759$ 


27:011$ 
1:159$ 
1S:093$ 
7:768$ 
317:6170$ 


l.832::62$ 


amortí.l?5oVdíStó^^^  P"""'"'  "''^       i-porlancias   correspondentes  aos  juros  . 


Estado  dé  SERfilFE 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1903  a  1905 


Receita  do  Bstado  de  Sergipe 


títulos  r>\  nrCKiiA 

IIAt,ANr,'nl  Dl! 

1  >.9UX 

■4  o  f\ o 

Património  do  Estado  .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Ti-íida  de  íí;'i-n.i  (i  bi'.)\s,  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

tHIÍ     .     t     f     •     •     •  • 

/ís/iVíf/fis  lio.  Ft')'ro  ,    ,  . 

Jurou  (•  riivide»doii  ,    ,  , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Prodomlnh  Industrial  do 
Estado   

9:821$ 

9::  58$ 

9:500$ 

— 

i:Mntdiis  de  Feiro  ,   ,  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

ri-Víi^ca^j/ios  •   :    .   .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Outros  serviços  •   •   ■  ■ 

— 

— 

9:500i 

— 

ncndimonlo  da  tynogra- 
lihia  0  próprios  lio  Es- 

0:821^ 

9:738< 

P:500.4 



Impostos  e  contribuições. 

— 

1.398:372$ 

1.339:444$ 

l.l!3  183$ 

— 

Sobre  mercadorias  ,   .  . 

— 

7i7:673)t 

821:535^ 

/iii;)o>*íflffí«o  

660:603ií 

597:389)t 

590:79  l)i 

Imposto  sobre  exportação 

— 

— 

0»4j755? 

331:320.1 

ri02:ú72í! 

— 

5  %  addicionaes  sobro  ex- 
portação e  bebidas  al- 

Imposto  para  conclusão 
da  ponto  do  rio  Cotun- 
guiua  do  300  réis  por 
fardo  do  lã  quo  entrar 
nos  trapiches  do  Laran- 

idem  em  favor  da  Inten- 
dência cin  20O  réis  por 
fardo  do  lã  o  100  róis 
por  volume  que  sahir 
dos  depósitos  do  Ma- 

— 

— 

— 

7:3S0,5 

— 

Idom  para  dcspezas  do 
sorviço  do  inspecção  de 
3  réis  po  r  kilo ,  de  algo- 
dão enfardado   .   •  • 

3:991> 

i  — 

Consumo  • 

57:078, 

)  66:760i 

l  230:744, 

t  —■ 

Imposto  do  rezes  abatidas 
para  consumo.    .    .  . 

57:072; 

i  05:760;: 

i  74:774 

I  — • 

Idem  dc  gyro  commer 
ciai 

155:970; 

í  — 

: 

- 

—  00  - 


títulos  n\  liliOEITA 

lOOl 

1O03 

1O03 

to  01. 

too.% 

J.O0O 

Indiiittvta,  pmrinaão  o  cm- 

347:714^ 

■109:78r>íi 

~* 

Imposto  so\)í'o  iudiistrin  a 
pvoflssúcs  

55í:30().< 

r>l3:2fl0,< 

lGí:031?í 

Idoin  do  30  ']\,  sobfa  vonci- 

i:15i.'i 

5:151;< 

So'jN  pro^rieda  da  immo- 

13H:;)9l!!. 

127:r,Slri 

iSi:8ú3i>~ 

— ■ 

Ttirfitorial  

Lavdíimios  





■ 

Trunsmissâo  

— 

SG:7GL< 

87:390^ 

83:040!} 

— 

Transniissiio  de  proprio- 

8i):"6i.< 

87:399iif 

S3:0Í0.< 

41:G:W.< 

40: 182:1 

38:8-23:i 

iO  Yo    dií  iinposlo  i)rc- 

40:iSÍ.- 

3S:S23.5 

Hotorogenoa  0  eventual  . 

138:413$ 

108:795$ 

284:287$ 

CS:i68.i 

34:64  Í!i 

Imposto  do  sello.    .   .  . 

— 

CS:  1S8.Í 

iVUCAlii 

— 

— 

Oul)'as  receitas,  e  multas  . 

70:233^ 

74:134.i 

284:287)i. 

Imposto  sobro  liligios  fo- 

— 

1:258;; 

S91Í 

l:ir)Oi 

— 

Liquidacão  da  divida 

_ 

I4:249.i 

13:li3í 

39:852.'í 

Multas    poi-  contraven- 
ções   

— 

— 

3:119$ 

4:443.$ 

G:4S9.ii; 

Indoiunisações  e  reposi- 
ções   

— 

— 

230.Í 

4:473.5 

23.1>! 

Receita  eventual    .    .  .. 

— 

— 

l:13i3.í 

— 

13Í.X 

— 

uenolicio  do  loterias  ,  , 

5J:iG0.i 

51:202.4 

60:000.^ 

— 

Impostos  creados  pela  lei 
n.  453,  de  G  de  novem- 

Ui  U  UC  IWO,      ■      •      ■  t 

170:3S3íf 

Juros  diversos  .   .   .  . 

51$ 

i6.i 

Re:elta  extraordinária  . 

420$ 

— 

— 

920.Í 

395^ 

42pi 

Bons  do  evento  .   ,   ,  , 

m$ 

333j: 

Empréstimos  

— 

— 

Total  qrdlnarlij  .  ,  .  . 

1.546.606^ 

1.467:997$ 

l.406:97pS 

Total  extraprdinarlo  .  , 

920^ 

395$ 

4!||í$ 

Total  cerai  fia  receita.  . 

1.647:526^ 

1.468:392$ 

1.407:390$ 

Gâspeza  do  Bstado  ds  Serglps 


ll.U.ANVOS  UB 

TiTiir.oR  \t\  r)Ksi'!;/.\ 

IO  01 

ioo.*j 

lOOi. 

IO  0.1 

lOOG 

09.921$ 

90.941$ 

77:76  $ 

J'|'(!S  iíli.')l  ílJ ,  1)  'C(!-Í3)-C.S;(!C  )l  í  !■ 

(!  ijuhinuti  

24:'t20.< 

Covoi-no  (lo  Ksliido.    .  . 

!i():'J20  • 

SiicroliifUis  de  listado  .  . 

05:l(10:i 

03:34  lii 

Sucrolaria  do  Govonio.  . 

tí3:r)y.V 

03: 160S 

39.886$ 

33:351$ 

2c.0UUSp 

Sun  a  do  

C(iiii«i-rt  dís  Dcpuladí)?.  . 





:iil:!iilO.< 

:t<.)::i5l.i 

23:800:^ 

— 

Subsidio  dos  Doiíiitados  . 

— 

— 

30:8S().< 

39:351í 

— 

AjiiJus  de.  custo.    .    .  . 

Hyglena  o  Assistonria  Pu- 

— 

13.079$ 

10.896$ 

Siui  'o  Publica  .... 

i;):()/0,i 

10:í>9flií 

U:33i.'i$ 

— 

Iiis'iluii;.(íe^  liias  o  de  ca- 
riiladu  

A  4 • lOWÇ 

Instrucçio  Publica.   .  . 

I 

326:693$ 

308:169$ 

225.977$ 

líscolas,  collegiox  e  facul- 
dades  

326:G93.< 

30li:i60.< 

22õ:9nii 

Despeza  com  Instnici.-ão 

— 

33():6Í)3.^ 

30S:  163.Í; 

IHUiothccas,  Museus  e  \r- 

_ 

155.598$ 

135:038$ 

127.885$ 

Pospoxa  com  a  jiisliça  e 
a  m  ■gislratura  .    .  . 

— 

15r>;r)U3,< 

133:038.* 

lc/:abo$ 

Dofoza  0  Segnrança  Pu- 



374.716$ 

341:761$ 

337:0.4$ 

— 

Gmrra  

— 

— 

— 

— 

— 

Marlní.a  

— 

— 

— 

— 

— • 

Policia» 

— 

— 

.V74;7i0.í 

341:101:1 

337:i>i4}i 

Segurança  imblicii.    .  . 

— 

— 

23:iSaií 

19:508.í 

10:GiS; 

Prisões  publicas.   .    .  > 

•lUtOuO,';! 

m  •  -1  ii>**  j 
4(i  •  10i>;A 

OO.OuUil 

■  — 

Corpo  do  policia.    .    .  . 

304;337.> 

282:083^ 

270:4ã7.'j 

— 

Guarda  Nacional   .    .  . 

Cobrança  do  direitos  e  im- 

238:576$ 

257:0.5$ 

241:891$ 

— 

Dslavões  arrecadadoras 

l«5:239í 

213:0:)Q.'. 

200:424í 

Thesouro  do  Ealado  . 

43:317,- 

13;  083. 

4l:457í 

l  — 

Serviços  Pu|illco8  .  . 

6.989$ 

5.93:â 

2i8:940$ 

t  — 

Estradas  de  Ferro  .  . 

— L 

-  os  - 


II  .Ij\kco9  Dl-; 

títulos  I>A  DIESPR/.A 

lOOl 

1Í>0'1: 

moo 

Correio  

: 

— 

7\>.lisiiravilm  

2i8:940% 

Jiinla  Coinmcrcinl.   .  . 

0:980^ 

5:931* 

5:0()7,f 

Tcspcza    com  mulhora- 
iiionloH  lualcrinos  o  au- 
xilio A  iiidiiRtria  :if;ri- 
colao  pastoril,  lei  n.  4I'> 
(Ig  0  dc  novumijro  de 

— 

20;):£03j5 

IJoin  com  0  soi'vi<;ojla 
inspnc<,'ão  do  nlgoduo. 



4:010,<t 

Qbras  Publicas  .   •   •  • 



33:200$ 

Enti'(ul'js  dfí  FfiTo  .    .  . 





— . 

_ 

— 

— 

33:200ii 

— 

— 

— 

Obras  Publicas  .... 

— 

33:200.^ 

Compra  it  bem  da  raiz  . 

— 

Apcsentadoria  e  montepio. 

— 

85.7d7$ 

81:070$ 

61:162$ 

Pussoal  iDactivo.  .   .  . 

83:797.^ 

81:070.^ 

61:102$ 

Serviço  dipíomatico  e  oon- 
iJlar  

— 

_ 

ImmlgrtQio  o  EmIjrajZo. 

— 

— 

— 



— . 

 . 

10:000$ 



Subvenção  ás  Einprozas 
Rio  dc  Janeiro  o  Espe- 
rança Marítima  .    •  . 

— 

— 

— 

10:000.$ 

— 

Eventuaet  b  hoterjionSBs. 

— 

— 

180:307$ 

126:013$ 

111:719$ 

— 

13:200^ 

Instituições  subsidiadas. 

14:0CO$ 

Dcspazas  diversas.    .  . 

_ 

102:8223 

74:901$ 

99:719$ 



Despõzas  cspecises.  . 

— 

50:283^ 

51:1095 



I.eí  n.  4Sf ,  do  85  do  se- 
tembro de  1905   .    .  . 

— ' 

10:000j 

Lein.  500,  do  14  do  no- 
vembro do  1603   •    .  . 

— 

— 

2:000$ 

Sarvigo  da  divida  .  .  . 

— 



— 

— 

i7:S08$ 

— 

Externa  fundada  .   .  . 



— 



i7;50«$ 

17:50Sí 

Interna  fundada  .    .  . 

■*. 
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TirULOS  DA  DBSIMÍ/.A 

1O03 

lOOi 

J005 

• 

lOOU 



_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Qartnlla  de  )uro«  •  •  • 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

Tolal  ordinário .   .   •  • 

i:4:6::85$ 

1.490:2  4i$ 

TOiâi  OXir*orQin«<  IV 

Total  geral  da  despeza  ■ 

1.544:762$ 

1.416:185$ 

1.490:241$ 

Estado  da  BAHIA 


F^ECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1905 


Heceita  do  Estado  da  Bahia 


TiTui.oa  i)\  uix'i;ii'.\ 


ratrimonio  doEstauo. 

Vcii/a  dii  iciiLis  e 
hois  


IIAI.ANÇOB  I)K 


JOOl 


AUlijitch,  o  o.ir.mh'. 
iilClUoS    ■    •    •  < 

Honila  (lu  pftli-iiiionio 
(lo  lOslailo   .  . 

Juras  o  di:idendos 

Prodominio  Industrial 
do  Estado.   .  • 

K-ilfiuUts  de  Fci  i'0 

Kciiila  flii  K.  (lu 
S.  Mimiol  a  Artíiiis 

Ronda  lia  H.  «lu  l""" 
Saulo  Amaro  .  . 

Correio   

l^elcjraphos.   •    .  . 

0}'.lros  serviíuò.   •  • 

Mali-iciila  nas  aulas 
!<ociin(lai'ia.s.  . 

Ronda  da  i-uiiai-lição 
(lo  lorras  dianian 
tinas  .    .    .    .  < 


Mali-icula  o  corlifi- 
cados  do  oxainc  . 

Impostos  o  contribui- 
ções   

Tmjfiortaçíij:   .  . 

I-J.cporluçiiu.    •    .  . 

Diroilos  do  oxiiori 
tatão  .    .    •   ,  I 

Renda  para  a  consli- 
tulção  de  H.  Agrl 
cola  


Por  toneladas 
do  avoias  do  Prado 

Por    l  (í  n  o  1  a  d  a  s 
do  areias  aniarellas 

Consumo  

Imposto  do  consumo. 

ytiv('íji'i.''io  1  ■  .  ■ 

Tritnstto  


liiduslriaK, ,  prclissúes 
1}  ciiiprezas  •  • 

Imposto  d(í_  Indiíslriu 
(i  proiissão   .  . 

52  M 


l42:geG$ 


71:0iií 

0S:933,< 
f.::10i:, 

10.427:159$ 

7.'J77:ú3G: 

:;l:031: 
71:S01 

'.); 


l.õõ':170, 
1.3Sí:31 


;lO03 


lOOA 


102:739$ 


Ol):07Si; 
13:GGj.? 


8.721:369$ 


7,-Ji7:7-i7i} 


0.:<JO:008> 


38r:jC.9.'í 


00:23i's 


0:i<J:760;i 


149:640$  335.484$ 

131:0766]  393:-;i8ii 

131:'J7i's|  2S7:3ir>>5 

n:G(}'lii\  -íii-tíôíS 

■iOVsi  .li:7G6S 

i7:-3r.r).'} 

7.795:468$!  8.836:710$ 

0.-3fil:llfí)i\  r,,õ0li:.-jl2. 

5.819:3'JSS  (5.200:088,^ 

352:389  24i:7C4$ 


112:329.'íl  DG:120S 
42:935.^ 


00G:7õ'2A  l,õ00:l<J4ii 
77.1:ól0i?l  l.lG9:lj75 


1005  lOOO 


í'7;iJ0S.'>l 
37:30S.í 

170:948$ 

111:103$] 

111:1536] 
39:790.?]  _ 

39:795sJ  — 

7.167:190$ 

4.S9GiS10íi\  - 
4.GC4:5838l  - 


276:673$] 


ir):r)85ít 
C-<:7Í)2.-} 
C4:792S 


l,-lS3:'2õ3ii\  — 


Uj5:13í,41  - 


-  «8  - 


TITlII.Oa   D.V  niICBlTA 


lOOt 


tOOJ 


Emoliimonlos  •   •  < 

Imposto  Hobvo  oiiv 
baruugõo»  .    •  . 

Imposlo  sobro  divi- 
dendo, acções  iln, 
T.  Road.  NazavotU| 

Imvoslo  sobro  divi- 
dendo acções  Brn- 
zi  ianliniiorialCon- 
Iríil  Ka^lw-ay 

Imposto  sobro  venci- 
uiuntos  .  • 


Imposto  sol)ro  lilnlos| 
<fa  Einproza  Via- 
<;ilo  do  Brazil  ■ 

Emolumeiilos  .  • 

Territonal ,   •  ■ 

Laiidemios .   •  • 

Tmnsmissiio   .  . 

Imposto  sobro  tran- 
smissão d(i  pro- 
priodade  .  • 


Predial  .   •  • 

Imposto  predial 

Hoterosenoa  o  ovon- 
tual  .   .  • 


Sello  ...  I 

Sólios.   .   .  • 

Outras  receitas. 

Custas  judiciarias 

Recoita  não  especi- 
ílca4a.   .  . 


Productodn  venda  o 
taxa  de  loiçitimaoãoj 
o  posso  de  terras. 

Iddtn  do  mclragom  e| 
eniodicãodo  torras| 

Contribuição  dos  «lu- 
nicipios  .  . 

Emolumentos  parao| 
montepio. 

Contribuição  das  in- 
tendências pura  a 
instruccão  pritna-l 
ria  dos  rospectivosl 
municípios 

Multas    por  negli- 
gencia . 

Beposicõos  '  o  rosti-| 
tuiçõoB   •    •   •  i| 


;i!íi;i;u!  ():0(Us 


íf">S 

~Si:310ii\  5(;;í:A'50,< 

7Sl:310s|  563:836$ 

707:708$!  1.438:221$ 

118:030§|  00:82ííi> 

5ÍÍ):67S$1  1.347:390$ 

39:65331  26.911 

lli:646!5|  503:5j7.« 

2i:732í|  40:5805 


6:789í5 

82:756$ 

49:420$ 
3.5 


3:029. 
li:556i 
33:221$ 


X003 

lOO'l: 

Sim»! 

5:r)71$ 

5:301$ 

■■- 

G3:2iO.>; 

— 

1S0:32'JÍ 

;U7:mí 

418 : 770$ 

i:2:7iS.'} 

G3:73'J,í 

5Ul00().i 

OOõ-.OOO.i 

l22:30->i 

544:600$ 

605:069,í 

722:305$ 

2.227:933$ 

1.246:088$ 

852:877$ 

110:130$ 

12r>:16G$ 

116:133$ 

124:8Si-'!; 

125:166$ 

2.3(ii:707.; 

1.121y>10ii 

757;7ii$ 

3S:6S1S 

3o:3J9.> 

41:120$ 

1.2ii;3915 

675:278> 

256:231^} 

25:451í 

i  42:595? 

í  23:406$ 

2:576 

*-  - .  oí\o 

S3:o0>: 

39:147 

$  44:077 

$  5:815$ 

41:80' 

r$l  28:42í 

)%  42:997$ 

lO0(.í 


1IAI,\N(.0S 


títulos   1)\  IlllCI.ITA 

IDOI 

1003 

1Í)0  1 

lOOtí 

Juros  (lo  apólices  om 
dcposilos.    .    .  ■ 

i-.:370,«| 
71': 132 

7:;;iy.ít 
079:023.^ 

27tí:41«,< 

323:904$ 

Extraonlinarla.   .  ■ 

Ti)iii}restimo'!   .   •  • 

0  030:504$ 

S.0:t0:'>04^ 

12,362:763$ 

12  :io2:7r>a!} 

15.600:680$ 

13  C>00:C)SSii 

18.025:892$ 

9.096:704$ 

t/il/ »/(.>.  /  (^'ifj 

Dinlioirn  lie  ornliilos 
(5  inlOL'(liclos    •  • 

07:0()0í 

l)l«Oi)l,'^ 

xa  Económica  .  . 

571:372,1 

938:219.'; 

EmpresUmo  poi'  le- 
Il*q>s   «    •    •    •  • 

7.451  :'2i7.$ 

8.780:972«! 

9.571:213.4 

_ 

Empréstimo  pula  Cai- 
xa do  Montepio  . 

— 

12:574$ 

.... 

— 

— 

Importância  retirada 
rio  Banco  da  Bahia 

1.614:253? 

2.207:333,5 

O.Í27:204S 

5155:200.;! 

— 

Iraporlaiicia  relirada 

lin  WíincQ  Auxiliai' 

das  Classes  c/c.  . 

113:514S 

14:000,í 

Emproslimo  pola  Cai- 
vn.      Cauções  •  ■ 

87:1780 

liO:'SO!f 

73:282S 

132:214"; 



Empréstimos  Exter- 

— 

— 

— 

7.499:397.$ 

0.237:847,$ 

— 

Tivii»Ai«lflTlPÍft.    l'QCU  l)l•~ 
(ia  do   Banco  da 
Uepublica   •   •  • 

— 

— 

— 

1.414:804S 

251:831$ 

— 

Importância  recebi- 
da London-Bank. 

Emissão  do  Apólices. 

— 

— 

1.843:178$ 

2i8:889.; 
771:000,^ 

204:933,$ 

Emprelimo  com  o  l!t 
B.  of.  St.  America 

— 

878:900.$ 

783:000,$ 

377:000$ 

l.O0O:OOOS 

Importância  retirada 
do  Banco  Commer- 
ciai  da  Bahia  c/c. 



274:000i3 

Total  da  receita  or- 

11.277:íí;:-3> 

i    10.202: 329.> 

^  10.173:041á 

10.-U8:29í, 

8.318:223> 

XOiaL  ua  icvíUivi* 
Iraordinaria  . 

8.03J:50Í 

j  12.332:763. 

:  15:O0O:6S8{ 

í  18.02j:S9 

a  — 
í 

Total  Geral    da  ro 
ceita  .   .    •  • 

10.303:337 

S  22.025:092 

1 

5  25.773 :729j 

28.444:184 

$  17.314:927 

Csspôza  do  Estado  da  Bahia 


TITULO  n\  iinsrn7A 


IKL^NÇOS  niE 


Exocutivo 


Prasidmcia,  Vice-Pn'- 
sideucia  e  yiibinclo  , 

Governo  do  Estado.  . 

Palacio  da  prosidcncia 
do  Governador   .  . 

SecreUtrias  de  Estuio. 

Logislativo  .   .   .  • 

Senado  

Senado  

Sccrotaria  do  Senado. 

Camara  doi  Deputados. 

Camara  dos  Deputados 

Sccrotaria  da  Camara 
dos  Deputados.   .  . 

Publlcaçiio  dos  doljates 

Ajudas  de  custo.    •  . 

Ajudas  do  custo  a  se- 
nadores  


Ajudas  do  custo  a  depu- 
tados  


Hyolene  e  Aislitenola 
Publica  .... 


Inspectoría  do  Hygione 

Instituto  Vaccinogo. 
nico  .   .   .   .  • 


Soccorros  públicos. 

Subvenções  &s  institui- 
Qõos  liumanitarias 

Desinfectorio.   .  . 

Diárias  pagas  &  Santa 
Casa  


Compra  do  um  prédio 
para  isolamento.  . 

Despozas  contra  a  pcs 
to  bubouica  .    •  • 

Serviço  oxtraordinsrio 
contra  a  posto  bubo 
nica  


Conselho  Gorai  Sanita 
rio  


Serviço  do  desinfecção 

Laboratório  do  pesqui 
zas  bacteriológicas 

Serviço  de  isolamontó 
compreho  n  d  c  n  d  o  o 


4B:000$ 

48:000^ 

23:0006 

S0:0OO$ 

521:706$ 

77:368.? 
120:008$ 

160:168$ 
164:102$ 


312:340$ 

77:S09,i 

39:006! 
lll:297í 

84:828$ 


1O03 


44  516$ 

es: 060$ 

18:S50f: 

451:742$ 

163:;04% 
70:110$ 
93:59i.$ 

2~8:~i9'it; 
116:970$ 

131:827$ 

!):•?<// 
2:900.4 
0:28i$ 

403:487$ 

70:051$ 

34:097$ 
33:219; 


7:703.í 
20:OGO$ 
34:407$ 
21:005$ 

177:945i 


57:272$ 

.'i7;372.'í 
28:000$ 

S9:272$ 

464:107$ 

106:300;} 
70:710. 
9rj:490$ 

597:907$ 
161:204$ 

135:348^ 
1:355$ 


246:393$ 

74:646$ 

38:2221 
-44:155; 


lOOS 


2:254$ 

2i:073$ 

2::)7fi 
3j:<82 

9:3791 


57.047$  50:281$ 

r,l:04'^\  5«.osyjj 

28:000$!  25:000$ 

29:017$!  24:615$ 


448:463$ 

iC.3.í.Ví?$ 
78:344$ 
87:494$ 

S82:01õé 
176:l70.i 


37:825$] 
356: 396$ I 


528:839$ 

iS3:875}i 
96:008$ 
80:807.<; 

204:346.^1 


106:445$  141:618$ 


lOOO 


637:593$  364:807$ 
75:39i$|  64:975$ 


28:226$ 
«9:2694 


i:S0Oi 
35:9S9$| 

9:503$ 


049$ 
28:3ir| 

« 

8:513$ 
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TÍTULOS  Vk  DI!SI'I!Z\ 


lOOl 


posto  (lo  o'isui'va(;5o 
tio  Monl-S'oi'rat  o  iis 

íliinu  (>nl'(>ritiarÍ!l8  (lo 

S.  Lazaro  •    .   .  ■ 

Asaislíiiicia  a  Airona-| 
àoH  

Sulwonção  &  San  tal 
Casa  daMisoricordial 

Hospital  dos  Lázaros. 

instrucçSo  Publica»  . 

Escolas,  crAlegios  e  fa- 
culdades t    .   »  • 

Gymnnsio  da  Bahia. 

Instituto  Normal  . 

Escola  normal  do  Cao- 
titâ  


Escola  Normal  da] 
Barra  .... 

Instrucíjão  primaria  doj 
Estado  .... 

Escola  do  Bollas  Ar- 
t03    .    .    •  ■ 


Subvonciío  á  instruc- 
(}ão  primaria  dos  mu- 
uicipios .    .  . 

Faculdade    Livre  do) 
Direito  .   .  . 

Pagamento  dos  ordo . 
nacTos  dos  preparado. 


res. 


SeSpezas  com  exames  1 
no  Gymnasio  do  Es-| 
tado  .... 

Secretários  do  Gymna- 
sio o  I.  Normal 

Inspoctoria  Geral  do| 
Ensino.  .    .  . 

Ordenado  dos  prepara- 
dores.  .    .  . 


Ordenado  do  bedel  cin 
disponibilidade  M.l' 
Narciso  do  Andrade. 

Bibliothecus,  musous  e 
artes.  


Bibliothcca  Publica. 
Justiça  


Tribunal  de  Appellaçiio 
o  Revista  .    .  . 

Tribunal  do  Conílictos 
o  Administrativo. 

Justiça  da  Primeira 
Instancia  .   .  . 


1O03 


1.195:271$ 

1.í63:2(>0;í 
167:908: 
220:623? 

38:233; 

29:595i 

200:745S 

5:272S 

/i92:828j! 
8:0:0S 


l-I.uiM,; 


lO0'l: 


ino.-í 


959:245$ 

115:030$ 
igõ:32i|i 

17:216$ 

16:033$ 

15i:i21$ 

4:93S,4 


32:002$ 
918:035$ 

131:286$ 

53:008$ 

527:890$ 


1.546:750$ 

i.521:G8-,% 
li)9:775$ 
213:4125 

32:'i335 

30:796$ 

289:91?$ 

0:000$ 


307:531$ 
0:607$ 

17:438$ 

6:753$ 
l:05Si 


753:073$ 


i.<:2ii-$ 

82:022$ 
2r>:000.: 

1.498:288$ 

1.4-i:0S0i 
175:970$ 
212:y37ií 

m 

372$ 
2S9:2U$ 
3:C00i 

77í:"0i$ 


lOOG 


2S:iâS$ 
■  28:128 
709:3:6$ 

158:197$ 

50:084i 

360:299$ 


9:05í$ 

12:042$ 
11:686$ 

2:893$ 

23:003^ 
25:003$ 
1.093:243$ 

158:252$ 

51:224$ 

033:503$ 


14:400$ 


12:406S 
41:357$ 

20:833$ 
860.878$ 

S3~:440% 
133:015>! 
149:447$ 


2~:208- 
■  27:208$ 
1.114:416$ 

165:297$ 

58:269$ 

653:102$ 


510:6  iS$ 


11:962$ 


12:303$ 


23:438'é 
.23:433$ 
952:878$ 

147:754$ 

50:953$ 

001:013$ 
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títulos  r\  DT'.Sl'l!/\ 

Minislui-io  IMiliiico. 

Ajuda  lio  cus'..).  . 

.Iiiizos  (lo  primcii-.T.  iii 
tancia,  i-eprosontnn- 
tfis  tio  minislorio  pu- 
lilico  

Dorosa  o  seaurança  pu- 
blica - 

Policia  

Diligencias  policiacR 

Força  pii''  ica   .  • 

Ponileiíciaria.    .  • 

Snbvonção    á  Ksocla 
Coi'1-cccioiiiil  .  . 

Kvonluacs.    .    .  • 

Scci-olarla  da  Policia 

Policia  do  porlo  . 

Extradiçiio  do  crimi- 
nosos   .    .  • 

Oratiflcaçiio  o  ajuda 
do  custo  a  commissa- 
rios  regionaes 

Prisões.  .    .  . 

Guarda  Nacional 

Cobrança  do  diroltos  o 
Impostos    •  . 

CoUectorias  .  . 

(Vcciuisivão  do  sellos  de 
consumo  do  álcool. 

DIstrlbclQão  de  Rendas 
Serviços  públicos  . 

Jislrudiis  dc  ferro. 

Estradado  l<'orro Santo 
Amaro  •  . 

Correio.   .  • 

Tclegrupho  . 

Outros  servidos 

Secretaria  do  Interior 

Archivo  Publico 

Junta  Commorcial  . 

'rhoatro  Publico.  . 

Secretaria  do  Inilus 
Iria,  Viayiio  e  Obras 
l>ublicaH  . 

Repartição  do  Terras 
o  Colenização 


-  104  - 


Sorviçô  do  imitilgração 
o  colMiização.   •  . 

RAdo  (lo  Viação  Forrca 
do  Ettado  ■   .   .  . 

Instituto  Bahiiinq  dc 
AgricultuiM   .   .  . 

Fazonda  Modolo  .  . 

Escola  do  Viticultura. 

Estudo  o  observações 
tocLnicas  .   ,  . 

Acquisifixo  dc  scmcn- 
t  e  8  e  propaganda 
agricolaecoininorcinl 

Secretaria  e  Directoria 
do  Contabilidado. 

Síroctoria  do  Rondas 

Custeio  o  conservação 
do  matorial  í1  u  & 
tuanto  .   ,   .  , 


Administração  dos  ter- 
renos diamantinos 

Annuidados  d  ComY)a 
nliia  do  Ga:;  .  . 

Colónia  Agrícola  Eda 
cadora  .... 


n\t,.\Nços  ni; 


lOOt 


Estacão  Meteorológica 
e  acquisição  do  ins- 
trumentos .... 

Campo  pratico  do  vi- 
ticultura. .   .  . 


Campos  pratiços  de 
produotos  agrícolas. 

Caixa  Hconomica  .  . 
Obras  Publicas  .  .  . 

Estradas  de  ferro  .  , 

Construcção  da  Estra- 
da de  Ferro  de  São 
Miguel  a  Areias,  in- 
ciusive  o  custeio  do 
trafego  ..... 

Portos  

Outras  obras.   .   .  , 

.Obras  publicas  .   .  , 

Organização  da  em 
preza  de  navegacã( 
jaterna  o  'costeira 

Oompra  de  bens  de  raiz 


AcquisíQão  da  Empre 
za  Viação  do  Brazil 

ApòiantadOrla  mon 
tejiio  , 


15:220$ 
3C0:i0i| 

13:000, 
18:A03,4 
8:700,4 

1:337$ 

1:835« 

210:612) 
272:975$ 

3:674$ 
11:867$ 
110:222$ 


■  27:3i3$ 
185:774$ 


183:71 4ii 
185:774$ 


JOOÍS 


tf>03 


660:298$ 


11:851$ 
S43;'i40$| 

5:000$ 

16:4385? 
12:855$ 

4:2C0$ 

320$ 

177:5S1$| 
S30:22i^ 

l:220$| 


10i:889S 


■  22:595$ 
265:012$ 


2:093$ 

num- 

15:150$ 
13::350$ 


12:958$ 

203:327$ 
2íO:7S7$ 

2:955>i 


8i:i48i 


52:852$ 


10:432$ 


tOOl 


21:896$ 
232:127$ 


2G5:012i\  2S2:127^ 
255:012$!  232:127^ 


36:000$ 
30:000$ 
651:486$!  694:877$ 


r);27.Jiif 


ti:909> 

183:973$ 
201:032; 


lOOrí 


JOOG 


9:502$ 
94:222$ 
52:420$ 

11:S21$ 
14:931 

10:01C$ 

24:r)23; 
873.609$ 

C29:370$ 

029:370$ 

244:230; 
2i4:239, 

640:309$ 
610:309$ 
584:621$ 


21:182$ 

159:773,j 
203:769$ 


11:550$ 

123:021$ 

11:741$ 
12:587$ 


22:015,; 
1.238.056$ 


i.2õ8:0õG 
7G5:b7. 

492:478: 


471:625 


■ 


-  m  - 


Aiiosoiiladoa,  jiibiliulos 


bilidiulo.    ,    •  • 


Serviço  diplomático  o 
consulari  .   .  '  •  • 

Propaganda  ... 

ImmlgraçSo  o  omlgra- 
cão  


Hospediu-ia  da  iiniiii- 
grautn.s  


Navogapão  

Navegação  mai-itima. 
Navogação  lliivial.  , 

Hotorogonoao  evontuai 

Ftíslojos  no  (lia  2  do 
jultio  


Evontuacs. 


lloscisão  <lo  coiítraclo 
coiti  a  C(iiU[iaiiliia 
Moti-opolitaua.  . 

Exoi-cicios  findos  , 

lleposições  o  i-ostitul 
(;i)us  

rassagcni  para  o  mon 
tui>io  


Ronda  dos  fliiioluiiiun' 
tos  dustinadaaoinoU' 
toiíio  


JOHt 


Autorização  n.'>,  ai-.O* 
loi  n.  2i'à,  do  ()  do  se- 
tfiiubro  du  1803  . 

Auloi'iza(;ãa  n.  5,  ai' 
tigo  43'J,  du  2()  do 
agoslo  do  l'O01  . 

Autoi'iza';uo  da  loi  nu- 
moro  13^,  do  2L1  do 
agosto  dó  lyOl  . 

Autoi-iza(;ão  da  loi  nii 
moro  120,  dc  30  do 
juliio  do  lyOl  . 

Autorização  da  lei  nu- 
mero 4;7,  do  ii2  do 
agosto  do  1'JOl. 

Autorização  da  lii  nu 
moro  4J8,  do  Xti  dc 
agosto  do  iUOl. 

Auxilio  a  Arcliimodos 
J.  da  Silveira  para 
osludar  iiinlura. 


7:023  jj 

7:82;t, 

43:265$ 
2-1: 203; 
2i:i,0C$ 

3.034;0!í$ 

2:000; 
;17:120S 


21():0j25 
2S:2(r.S 
í:()00,-í 

;rj:su>.-í 

7:831 
112:r)?0S 
SíO.- 


10-):0374 


28:000^ 


1:3003 


r.M:iSò5 


5:335B 

809$ 

SOO: 

.218:793$ 

i::.oc$ 

Oi"):r)OS:; 

100:000,; 
•ÍSO:òOSS 

10:S3)>- 


U0:23'.1S 


1:23.!.5 


10.):  020$ 


;-)Sy:2l0,; 


tni>  I. 


i!>r>,-í 


471.023.* 


lono 


115:600$ 

ll-.:():0.. 

1.635:341$ 

r.ooo- 

4;i:Uii 

7á:!:579, 
13y:817,< 


;-r):07JS 


77:  l'.i'J.Í 


1.140:428$ 

1:000$ 

'J?:í:i').í 

7.)í:02''$ 
UU-.SOj.? 


3>:2503 


3.716:082$ 

33:311^: 

3.fl8S:r)18.* 
203:107$ 
1011:007$ 

13:702 


-  lOfi  - 


TÍTULOS  n\  i3i:ai'r!/.\ 


11M.\NÇ0H  W. 


lOOl 


Autorização  da  lei  n»' 
mero  ;M7,  «Io  30  de 

...lii.i!  rln  11(10  .     •  . 

Autorização  da  lei  mi- 
moro  437,  de  2(5  dol 
agosto  do  1901.  . 

Receita  a  luimillar 

Dosneza  com  as  festas 
ao  Chilo  o  conferon-' 
cia  assucareira  rea- 
lizada nosto  Estado.] 

Despoza  material 

Duspoza  com  o  funeral 
do  Dr.M.  V.  l^creira| 

Dospozas  diversas 

Despoza  com  a  Expo- 
slçiío  de  S.  Luiz.  . 

Despeza  com  a  com- 
raissão  do  exame| 
dos  livros  da  oscrip- 
turação  e  contas  (lo| 
Thosom'o   .  . 

Porcentagoia  sobre  a| 
divida  activa  • 

Autorização  n.  5.  ar-| 
tigo  8»  da  lei  n.  408,1 
do  20  do  setembro  do| 
lyoo  .... 

Autorização  da  loi  nu- 
mero 43;!,  de  de 
agosto  de  1001,  á| 
verba  do  g  10  do  ar- 
tigo 50  da  lei  n. 408,1 
do  20  do  setembro  dei 
1901  .... 

Gratificação  o  porcen- 
tagens .    .  . 


1;321$ 

101:07'.)S 
3:836? 


Desppzas  judiciarias  .1 

Art.  90  da  loi  n.  026,1 
do  30  de  novombroj 
de  1003  .... 

Decreto  n.  303,  de  1d| 
de  abril  de  lti05  . 

Despezas  por  conta  dei 
diversos  credites  cs- 
peciacs'  anteriormen- 
te abertos  .... 

Docrcto  n.  332,  do  si 
do  agosto  de  1905.*. 

Art.  O»  da  loi  n.  536, 
de  30  do  novembro  dej 
1903   

Ajudas  do  custo  c  com-l 
missões .  ,   .  • 

Autorização  da  lei  nu- 
mero- 408,  do  sotom- 
bròdelOOO,  art.8oo9ol 


lOOíS 


1O03 


1 90.-5 


19:7í0.í| 
195;793í 


31:937$ 
9:100,4 

5:000 


10:000, 
1:032 

CO:00:).í 


16:997á 


1.604:933} 


10:852.4 


1000 


47:550? 


18:827$ 


78: 700 f 


2:00;« 


32:230s 
2:050.i| 

2a:lõ?í 


10:6G0§ 


36:084$ 
4:357.? 


3:600$ 

133:708S 
10:000, 


8:74SS 


0:000$ 


U\TAN(.OS  DU 


TITUt.OR  D\  DnBPIl/.\ 


IO  01 


do  Í<W  

Sorviço  da  divida 

KrtíDKi   .    .  . 

Juros  (lo  (!miii'osl'mo 
(ixtorno  (lo  ayndico] 
briizilciro  oiu  l'iii-Ls. 

Coiniiiissão    sobrii  os| 
iiKisiitos  juro».  • 


6.240:003$ 

207:f)7u!Í 
2:9773 

642$ 
7l4:8r)7 


Aiiiorti/ai;uo.  . 

CoiTimissão  sobro  atuor- 
tização  ■    .  • 

Diffuronça  dc  cambio,! 

Juros  li  amorli/,a(;ão  do| 
omprostiino  dc  1904. 

Despezas  com  o 
o  m  1)  r  o  s  t  i  III  o  dc 
1901  

Interna   185:3ó3i, 

Juros  do  apólices    .    .1  185:353^; 

Amortiza<;ão   dc  apo-j 
licos  .   .    .  • 


Fíw.lrtante. 


1O03 


71:601? 
13.207:176$ 

i.o(;<>:í:{'>, 

iyi:73S.i 

2:9i7i 
12\):771§ 


1O03 


93:291? 


IO  01 


loor 


15.333:290$!  16.482:230$ 

i.O<.)i>ylSSii\  1.0ir,:14:i% 


5.6ãr.&27$ 


041:700i5 


28:.:í02iJ 

27S:313$ 

271:070í 

2:852$ 

2:783$ 

2:711.j 

137:7â7.'5 

141:853$ 

151:919$ 

6S9ií 

724$ 

700$ 

065:89.-$ 

CV,l:470.í 

516:100$ 

610:370$ 

Juros  do  empresliitios 
do  dinheiro  do  or- 
plmos  e  intordictos 


.1  4  914:065 
02:070$ 


i98:03oà     479:42i!}\  483:390^ 
198:030$        335: 171$!  483:290 

84:250$ 

H.940:01iàl3.76i:44uU4.922:805^ 
183:476$        13Ô:(I67|  66:250$ 


Restituição  do  (Unheiro| 
do  orphãos  e  intor- 
dictos. .  . 

Juros  (lo  oiiiprostimos 
da  Caixa  liconomical 
o  agencias. 

Kcsgatc  do  lotras  .  . 

Seilos  o  juros  du  lu 
trás  o  du  couta  cor- 
rente.   .  . 

Importância  ontreguol 
ao  Banco  da  Lavou-' 
ra  da  Bahia 

Importância  entreguei 
u  Caixa  EcoDOiiiica  u| 
agencia»  . 

Pagamento  da  Caixa] 
do  Cauções. 

Sólios  c  juros  dclotrasi 
uiiiittidas  . 

Importanciii  paga  ao 
Banco  da  Uepubiica 
do  Brazil   .    .    •  . 

Importância  recolhida 
om  conta  corrente  no 
Banco  do  Brazil  .  . 


5:fi02íi 


4:504$  8:005$  9:792i 

8.428:220$      9.556:551$  1.873 


lOOO 


59:997$ 
S7í:577$ 
356:37^$ 

15:200$! 

203:447$ 
142:703$ 


5t00i$  — 


55:652$ 


91:6<)7$        218:138.'il  511:146$ 
128:169$|  91:705$ 
11J:356$ 

800:000$ 

1.414:861 


2.450:080$ 

58:178$! 

400:000$) 

479:812j 
107:741$! 


108  - 


llAT.ANf  OS  DIl 

TITULOB  DA  DRSrn/A 

lOOÍ 

looa 

1003 

lOO.-S 

1000 

Importância  rocolliida 
ao  London  Hank  con- 
ta corronte<   •   i  • 

24S:8S9,} 

Juros  0  flollos  paj^os 
por  autorizações  di- 
vorsas   

— 

— 

— 

33G:01S.S 

— 

— 

Juros  pagos  ao  Banco 
da  Bahia  .... 

2-2: 306.? 

_ 

_ 

.  

Pagamonto  0.0  Governo 
da  União  ,    .   .  . 

l.r.00:00OS 

_ 

Passagem  pnra  a  cai- 
xa do  cauções.    .  . 

65:750,5 

— 

— 

— 

— 

— 

Indemnização  á  mesma 

00: 293 í 

— 

— 

— 

— 

— 

J  uros  c  sellos.    .   .  . 

212:895$ 

17:38.1  J 

Juros  á  Estrada  de 
Forro  Oeste  da  Bahia 

5:000$ 

Pagamento  ao  monte 
pio  dos  empregados 
do  Estado  ■   .   ,  - 

5:000$ 

8í00a$ 

27:030$ 

J  uros  do  apólices  era 

— 

12:215$ 

21:760$ 

— 

— 

Importância  recolhida 
ein  conta  corrente  ho 
Biihco  da  Bahia  .  . 

3.197:744í 

l.S7l:l05$ 

2.135  :S59.í 

S.C06:503Í 

— 

— 

Importância  rccoihtda 
ao  Banco  Commor- 

128:900$ 

_ 

Importancia  reoolhida 
ao    Banco  Auxiliar 
das  Classes  .   .  . 

110:000.í 

172:000$ 

■ 

Pagamento  ao  B ,  Bank 
oTSud  America  .  . 

— 

750:000$ 

070:COOí 

1.493:030$ 

— 

— 

Total  da  despoza  ordi- 
nária. ^  ,   .   .  , 

Total  da  despeza  ex- 
traorainaria  •    «  • 

Total  geral   da  des- 
poza  

17.311:145$ 

£1.515:957$ 

25.418:103$ 

27.363:640$ 

17.391:938$ 

Estado  do  ESPIRITO  SAUTO 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1906 


Receita  cio  Estado  do  Espirito  Santo 


títulos  da  RKCHITA 


ll.\I..\Ni,OS  1>H 


lOOl 


FaílMMiÚIliú    iiú  uStuiiC- 

ViDula  de  tfircií  i;  bens. 

Voiída   tí  legltLiiKi';ão  il<: 
lorras  

AlugKois  (!  urritndauoUus. 

Aluguois  (los  i)i'Oi)rios 
listado  

Juros  (!  dioiicnius  •  • 

Prodominio  indastrlal  dc| 
Estado   

Jislfadas  dc  Ferro  •  • 


Ronda  lia  listrada  dul 
Forro  Sul  do  i;spirLlo| 
Santo  


áJ:S'Jl.S 

'jjr)S 


113  264$ 


1003 


9.9:7.sn«  6!).9'l0!t> 


:ii:0'JS,< 
1:00  lii 


I74:9»l$ 

■17'Í:0<.)1 


lOO  1 


IfX)." 


115;20i!i       lli-.m^  i7i:717,< 


Tclegraplios  .    .    .  • 

Correio  

Quiros  serviços  •    ■  ■ 

Impostos  o  contr»bui;ões. 
rriiporluçiw    .    .    •  • 
ICxportaçilo   .    .    .  • 
lixtioi'tai;ão  ,    .    •  ■ 

Consumo  

S\'avjgaça'j.  ... 
'rransito  .... 


1.977:408$ 

i.7y5:y:w,< 


//idiístciíi ,    prolissoes  c| 
cmprezas    .   •  • 

Iiiiyosto  sobro  voncimoii- 
los  

liinolumentos  das  repar- 
tiçõua  .... 

Descontos  du  Yenciiuonlos| 

Territorial    .    .  . 

LaiiãcYiúos    .    •  . 

Tra)ismiss'iu .    .  • 

Transmissão  dc  propriu- 
dadc!  


Predial  

Imposto  predial.  . 
HotorogonoB  o  ovontual 

Sello  

Imposto  do  .sclio   .  . 


•26:864. 

0:178; 
358; 

iõ4:õSS 
131:388; 


303:453$ 

31:842. 
37:812. 


0'.):õ'lõf 

iV.i;  3  !.").< 
.•y!>.5.< 

3'J3í! 


274.7 17$ 

•J74:7Í7<^ 


85:215$!  35:420$ 

HÍ:70'J^\  :í4:427^ 


2.237:274$ 

:i.06í:6ii0f 
á.0l)l:03u,< 


2.489:976$ 

■2.306:326. 
^#300:3^0.4 


28:328.; 

Í2:73'J,- 

5:1()0, 
10'J 

ii~:2'J0^ 
147:2U0,i 


159:529$ 

73:ã03.i 
73:203Ç 


,Si:7i)9.: 
2:506!: 


lOOC 


51:427. 


212:648$!  163:152$ 

212:648;í\  ■163:152.i. 

212:6iS.-:|  H)3:152s 


2.460:696$  1.968:762$ 

2.27U:4iO.<\  1.752:280;i 
i.-i70:m.-\  1.752:280.: 


11:234$ 

10:334.i 

10:331; 
OOC-i 

UOO.i 

183:037$ 

lS3:037.-i 

1S3:037.< 


2.011:360$ 


l.S02:032.i 
1.802:032,5 


26:334$ 

24:231) 

2:08S, 
l;); 


Í07:316i 
157:310; 


111:795$ 

37:323^ 
37:323.? 


iõ:252i\  15:810^ 
12:650.4  13:SS3Í 


l:y27; 


17õ:034í\  140:496 

175:034^1      110:  lUo.; 

fíO:17Gii 
1)0: 17r).-i 
97:519$!  83:859$ 
43:713.i\  42:40S.i 
43:713;|  42:498$ 


16:435$ 
13:978i5 
2:437,í 


131:817$ 

131:S17.-J 
61:076$ 
01:070.* 
175:587$ 
42:482$ 
12:482.5 


Tii'L'i.os  u\  niíci:irA 

11)03 

lf>t).t 

JOO  1 

lOOG  , 

Outras  Vticcitaii  .... 

^()i.>:t)  II,'- 

v/í  ■  0  0/!li 

7-7 -./T  •••>( 

1  i  tliriilSl  rnvíMlfics    .  • 
■  -  ■  tj  ■  ■ 

'J:()11S 

lfl:íij;lí 

6;  ST)'.)} 

7:iy7.i 

Custas  juili'.'iai'itis.   •  • 

ll:SS'Jíi; 

'.):OJ'Jíi 

l-:r)í3,< 

I.'?:í35.í 

S:yi3.'i 

7:G30á 

Pciuis  iior  inl'rftc;i;.ões  de 
Ici.s  

3:iy3,í 

5:  lijS.ií 

:::i7i.-5 

Muni  iioi-  (onyA   du  con- 
tractos   

l;r)7is 

1:0  0.Í 

Divida  activa   .    .   .  . 

l/l. 

10:0Gis 

3:917^ 

10:3;0,í 

Hoslituii;õ(!.s  0  iudomnisa- 
(;.ÕCS  

l,SS:10rií> 

,S:Íf.;i!í 

15:^00.? 

4:ilG.S 

nonda  cvonlual.    .   •  • 

'i:035í! 

3í):í)7à'j 

3:713í; 

11:OjO.S 

10J:339í5 

ObriKa';<~<is  dos  governos 
luunicipaes  

3:-'iO} 

750,í 

— 

Renda  não  classificada  ■ 

l:25l!j 

3:r)3'J,'< 

3:0.i 

Extraordinária  .   .  .  . 

625 :000$ 

— 

— 

— 

1G3'365$ 

262.875$ 

Einproslimos  

— 

C3Ó.OOO;i 

— 

— 

— 

20,3.,'i7úiJ 

Emissão  du  apólices  lei 
11.  ;í31,  de  31  de  outubro 

3;5:CO0j5 

Einprostiiiio  leito  iiulo  go- 
verno da  União  .    .  . 

'V)o  ■  iiCiO< 

Oi)cra<;ões  de  credito.  . 

— 

— 

— 

lO^iSGS.^j 

■20i:S75S 

Total  da  receita  ordiná- 
ria   

3.015:y71§ 

2.594;553§ 

3.S5G:07S>i 

•2.41i:50i.'} 

S-GliiOyS-í 

Total  da  receita  extraor- 

Tulal  gorai  da  receita.  . 

3.0i5:971>; 

2.yiG:iíSí5 

á.SjG:07S,-i5 

■J.51i;5Gis 

•3.Gji:0y3.; 

ãsâpeza  do  Estado  do  ãspiríto  Santo 


TMX'I.01  DA  Di;6I'I!Z\ 

nALVNl,'OS  De 

x^fyfL 

Jl!.f 

39:026$ 

45:870$ 

45.330$ 

45:23!$ 

49:325$ 

51:507$ 

l'i'i'!iiih:iu:iii,  «iooyii^wiííi;;!- 

CM  C,  IJuhilW.lil  .     I     .  ■ 

vr.-T.v.Víí 

■J:.':,s(lO.-i 

SulisiiUa  ao  nrusidciilc  do 
Jíslado  

15:"/;! 

íOiOOOj; 

2'):i!0(i.'< 

20:01  IO.-Í 

20:iiO.i.< 

OÍTicial     gaijiriutc.   .  . 

■S:O0(.i.>i 

2:0  iCí 

3:000.í 

2:0.mí 

2:475íJ 

■2:S)0.i 

SMiríurUtu  de  I-Sálado  .  . 

í;,V.«70.>{ 

S:i::r2i.i 

2():Sr,n!í 

:.^,S'.:inn 

Pessoal  (la  suorulai-ia  do 

gOVUl'UO.     .     .     ...  . 

is:;;y.'> 

10:IOi.'; 

19:::U0.«i; 

19:551.'i 

lS:Sj7,'i 

iJ:  591:5 

a:7.)0.'5 

4:26:.íf 

y:OS','í 

7:99:.-f 

l):ilíi5 

53:209$ 

44:095$ 

56:970$ 

67:346$ 

27:712$ 

31:283$ 

SeníKh  

— 

— 

— 

■  — 

• 



Caíiwra  dos  J),',pnUutos.  . 

óO.íiOOit 

Gr>:700i 

2~:lGlíi 

Subsidio  aos  deputados  . 

3;::;;íc,'i5 

;!l:3O0.? 

35:n40.i 

43:2!)0.í 

17::.150.-i 

19:5i0.'5 

Pessoal  da  secretaria  do 
Congi-esso  ..... 

5:123.^ 

5:3í5.'i 

5:810.} 

5:. mi 

5:  SOO;; 

rj:719.S 

Expedicnlu  

i:15l.'} 

2:110^ 

I:3i0> 

2:00'J,í 

2:017:7 

2:f.!:.7:J 

Tralialbos  stouogfaphioos 

L;:0!)i.y 

y:OnO!ij 

G:000,'} 

6:o50.'í 

2:OC0.-j 

1:917.< 

1'ubliCíição  dos  debates  . 

7:OO0J 

6:000:5 

8:507,'5 

Ajv.ã:ts  dc  cuslu.    .    .  • 

l:9G0íi 

2:010% 

I.ÕSO-.} 

■l::i3()^ 

Ajudas  dc  custo  aos  dopu- 

•2:;;iry 

l:9O0í5 

2:510: 

1:580,5 

515  ■' 

l:3-20.-> 

llyslsno  0  Assiston  is  Pj.- 

26:854$ 

26.306.'^ 

26:136$ 

31:544$ 

44.355.) 

38.426,'j 

Venoiíiienlos  ao  possoal 
da  IiiS[)ecloria    .    .  . 

8:400.'} 

8:400-5 

6:917.'i 

7:r)")9.'í 

7:755.*i 

Expediente  e  aluguel  do 
casa  

2:  lOS-^í 

;(70.'í 

205; 

280; 

SerY'.i;o    hygienico  c  do 
Hospital  (lo  Isolaiueiito. 

;!:0S5.< 

2:Í71>5 

12:111$ 

21:203'; 

li:i):l.'; 

Ajudas  do  custo.    .    •  • 

GO0.'i 

200.4 

200.^ 

l:OO0.í 

.Santa   Casa   d.i  .Mi.sci-i- 
co;"dia  

li:0OO.< 

li:0.)0.< 

li:i)OC,< 

12:C0.i.; 

i;:')uO.< 

Casa  ua  Caridade  da  Ca- 
choeira (1(!  ltai>eiiiirL!)i. 

;;:000,í 

2:iT)0$ 

i;:li|)0:i 

:.:0j0,4 

•:•:  .:>):< 

Instrucçâo  Publica.   .  ■ 

151:279$ 

196:691$ 

209.210$ 

2i6.3'}2$ 

235:!53$ 

240:585$ 

Kti*nla^    coHnfiion  11  fdCltí- 
dades  

iOíJ.-.VTÍ).-} 

SOS.-SOS; 

2ló:800> 

2U:S0:i 

3-IO:lSr,i 

Yenciiiiuiito  ao  p(!Ssoal  da 

11:719.^ 

i;:100: 

12:395!^ 

12:49 

lí:51S.$ 

Pessoal  doccutc  da  Escola 
Nor.iial  

20:l)j5;- 

£S:715< 

25:740.; 

24:703 

£.S;'.)7á 

•;0:C)iáj 

Veuciiiiciito  ao  professo- 
rado primário.    .   .  . 

ia3:17ai 

146;37y 

í  151:5?»! 

i  1G8:5J0.< 

,  17J:UG.'5 

Expediente  d(i  Dlrectorfa. 

*  » 

951 V 

93S.« 

í       .  1:213 

l:03y.- 

(  1:096.^ 

114  - 


WTULOS  BA  Di:SPBA 


lOOl 


.ExpodlonlG    (la  Lscola 
Normal  .,>••• 

Auxilio   aos  profoasoroy 
■  primários,  movois.livi-o 
oto  


Bibliothccas,  miscun  a  Ar-j 
tcs  

Expodionto  da  Bibiiolheca 

Justiça  

Voncimonlo  ftos  niinislrosl 
da  Corto  do  Justi<;ii. 

Voncimenlo  ao  procuriidorl 
geral  do  Estado. 

Pessoal  da  Sacrotaria  dal 
Corte  de  J^tatiça. 


JOOO 


1003    '  .  1904 


000$ 


Expediente  •  • 

Pagamento  aos  juizes  de 
diroito  .   .  • 


Pagamento  aos  juizes  em 
disponibilidade   •  • 

Pagamento  aos  juizes  dal 
justiça  .   .    •       ■  ■' 

Ajudas  de  custo. 

Vencimento  ao  pessoal 

Defeza  e  Segurança  Pu- 
blica. •  •  • 


139:210$ 

28:0103 

13:79li.$l 
1:860.« 

57:504^1 
176S 


:il2<i 

31ÍÍ} 
166:167$ 

j:J:G65f} 


COOá 


22:2i3sj'  2-.:3-2i'!Í 


I 


342i. 


19015 


190G 


165:982;}'!  172:933^! 


1:007 

07:849? 

0:477.4 

80:793!» 
1:580$ 
15:837$ 


Guerra.   .   •  • 

Marinha  .   •  • 

Policia .   .   .  • 

Vdncimento  ao  chefe  doj 
Policia  .   .  • 

Vencimento  ao  possoal  dal 
secretaria  .  • 

Vencimento  aos  carce- 
reiros  .   •  • 


15:433?! 
2:00:.,í| 

G"):5S3í| 

7:5C0.í 

31:r;07,4 
2:060S 


.il:e00,í!  41:583í 


3:i43,> 

l!'.:3''2íi 
l:i50i 

67:753$ 

7:500,4 

32:507.* 
2:635 


Expediente  e  alUguel  doj 
casa.   •   •  • 

Conducção  o  ahmentaçãoi 
de  presos  e  illuminaçãol 
do  quartéis  e  cadeias.' 

Pagamento  ao  pessoal  do 
Corpo  de  Policia.    .  ■ 

Expediente  do  corpo  . 

AcquislQão  de  fardamento 
e  equipamento    •    •  < 

Forragens  para  os  ani' 
mães.  ...... 


28l:674$|  282:776$ 

28i:674$\  28S:776^ 

5:250$!  7:000.í 

íi>:483§|  ÍÍ8:80S§ 

0:372$!  0:549.í 

3;927$l  4:57(5.?t 

G0:785$|  53:688í| 


fforça  Tolante  .  • 
CUíarda  Haeionai  •  • 


108:306$ 
635$ 

7:836$ 

3:000$ 


166:735$ 
691$ 

17:069$ 


289:864$  288:258$ 

a89:864íi\  288:258S} 

l:Om\  'iOOOií 

24:270$!  24:10lS 

10:415$!  11:517^; 

4:G01$1  3*49$ 

52:0D6$1  30:615$ 


171:158$ 
090$ 


167:554$ 
860$ 


600$ 

25:704$ 

350^ 
350$ 
172:353$ 

41:030,$ 

7:317$ 

15:042$ 
2:31i-,'i 

07:623$ 

7:500$ 

28:0S9$ 
723$ 

338:054$ 


338:054% 
6:002$ 
23:507$ 
10:000$ 
4:43-2$ 

70:632$ 

181:175$ 
9*8$ 


18:524$  16:602$ 


926$ 


39:452$ 


i:o:)0$ 

24:110$ 

100% 
100$ 
161:731$ 

42:138$ 

4:435$ 

15:005$ 
2:545$ 

62:838,'5 

3: 774.'} 

29:115$ 
l:2S0.$ 

409:860$ 

409:860% 
6:631$ 
23:541$ 
11:267$ 
4:491$ 

114:567$ 

187:918$ 
.  983$ 

25:697$ 
34:775$ 


-  115  - 


IIAT.AN'V09  m 


'nTiii.03  i)\  i)ii;ai'i;z\ 

lf>03 

lOO'.!. 

* 

Cobrança  do  direitos  o  im- 

173:576$ 

187:647$ 

177.9,7$ 

200:462$ 

100  619$ 

175  974$ 

Pagiiiiioiito  no  pu.sso;kl  do 
Thusoiiro  

r.  CGOTti 

4S:<)7;)>5 

50:5:)l».'í 

S0:470.í 

80:290.'} 

Pagftiiiorilo  ao  possoal  da 
B(!c:oh(i(loi-ia    ,    •    .  . 

»^j:237.S 

5!5:(')70.'í 

Mai-iiilingom    dos  osca- 
lorus  dn  Ruculjuilorin  . 

7;i78>í 

7:2SG,í 

7:322.-i 

7:080.4 

7:0iS^ 

Por(;uMta<;()iii  aos  exacto 
rcs   das    eslaçOus  lis- 

75:0(),'i,'< 

Sl):0l7.'i 

70:051^; 

02:41103 

Kxiiuilioiílo  (lo  Tliosouro. 

7:il().< 

U:311.>í 

0:'JõO.< 

8:50-5:^ 

0:()20.? 

8:7j(>.'5 

líxpuilicMili!  ria  H(!i;o')Cilo- 

1:075.'} 

l:0S2í 

1:1U2,Í 

t 

Poi'cciitag(Mn  ao  pessoal 
da  Rccc'')edoria  da  Ca- 

li:íji)i.'} 

1():501.'5 

11:744.^ 

Servifos  públicos  • 

1  4  n.nco  fi« 

I4D:Qd3$ 

342:392$ 

261:806$, 

248:097$ 

249:590$ 

Esl)'adas  de  Fiivfo  •  • 

S'-1:7n>i 

21á:7~:i.< 

ÍC.7.-Í52.* 

183:89GÍi, 

Vtíiiciinculos   aQ  pessoal 
da  Estrada  ile  l''erro 
bui  do  Uspirito  Sanlo. 

10."j:()()S.'j 

13*:4Ul,'j 

271 : 717.* 

212:77J.S 

150:00,1í} 

120:108$ 

Dcspezas   com   o  iiiate- 

40:00O,< 

13:452.$ 

54:608$ 

Tdcgraplioí  

WUll  Uo    1)0/  ut^'JS   •      •      •  • 

04:l!ÍO:i 

0~:61i>ií 

'19:0,3!)}} 

Publicação  e  impressão 
do's  actos  oíTiciaes  ■.  . 

12:000. 

17:<0O; 

15:700,i 

13:700? 

39:300^ 

37:4653 

Viação  gorai  do  líslado. 

1:500$ 

17:226* 

21:975; 

5:3y3.< 

21:7074 

8:133t 

lUiiminavão  publica   .  . 

20:050? 

21):  524}! 

30:000$ 

30:000.'i 

22:000} 

18:900$ 

CusUiio  do.H  oscalercs.  . 

l:539,i 

l:20fl.í 

Obras  Publicas  .    .    .  . 

171:121$ 

113:523$ 

35:094$ 

46:916$ 

55:447$ 

49:238$ 

Estiadtt.i  de  Fiirro  .  ■ 

0:0 10  < 

1:87  5^ 

— 

— 

Construcgão  da  Uslrada 
do  Ferro  íjul  do  Espi- 

Sl:,Si5> 

'.1:010; 

1:S7.'5$ 

Outms  nbmx  

23:704$ 

H  1:704:, 

■JG:0-8t 

4õ:0lii 

')'>:4't7f 

49:238% 

Pessoal  da*  dirocloriii  do 

11:400.} 

11! :  253$ 

12: 800 < 

U:0)8j 

11:67  IS 

11:8005 

áOOí 

530? 

SiOOÍ 

377.4 

527i 

Mellioramento  o  ohras  ge- 

12:304; 

18:251s 

13:692í 

3ó:23;íS 

42:653: 

35:505$ 

Com  0  serviço  orçado  pela 
lei  n.  Sr>,  do  4  ds  no- 
vembro do  1803  .    .  . 

•  746= 

1:400.} 
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• 

t 

']1.\I..\MÇ08  DB 

títulos  D\  DEBi  nZi 

1901  j 

10t)i3 

1!>03 

1Í>0'I. 

lOO.j 

• 

1 0  0  c» 

Coirpra  do  bens  Ao  raiz  . 

_ 

_ 

Aposentadoria  o  nr.onto- 

51  023$ 

ee  369$ 

E9:32l$ 

67.022$ 

56:478$iÍ 

58.679$ 

Tussoiii  ina-tivo    .    ■  . 

iy.  :.  ~.f 

;)r>:Ui):';s 

50  :(■>;■*'.* 

47:i;;i'j 

4'5:yi.S.j 

roiisõua  

J():i(i:l.; 

10:  "'.IJ.; 

y:05fíi 

y:7.;ií 

Sor.iço  diplomático  ocon 

I.Timi;raç53  s  ITml.rajao. 

47.498$ 

42: 115$ 

4+  770$ 

46:95,$ 

_ 

19  20'.$ 

2::842$ 

Pussoal  (la  I):raclo;-ia  do 

TOlMlH  

I2;fj^7.í 

4í:!);li.; 

l;;:r):-7; 

lí:',)í-í 

1 

iy:o>2} 

Possoiil  (líi  liosirtJiiaria  il« 
immigi'aiilc5  .    .    •  • 

á:'J7!.f 

l'::í;)! 

3:3í'>í 

L'::.O.j.': 

3:3iOJ 

lOxpodic;'!»  da  l)L-c:toria. 

l:'Qi 

1:0)0$ 

l:Oíi$ 

C0'J5 

Iiilroilucção,  liospcdogem 
e   Iraiispovto  de  Limni- 
graiilcs  

»5:25^'S 

26:4r)<5 

•*'j:is:>:- 

2.9.7$ 

19  667$ 

Í5  000$ 

;4..67$ 

12  5g:$ 

Subvunção  á  navegação 
do  rio  Ilai)eiiio  •ini  .  • 

£:yi7,í 

5:0'J0..; 

5:();)0.- 

4:"U)7.; 

•  2:500 j 

Subvenção  a  iiavcgaçiio 
do  i'io  Doce  .... 

Il:ò(j7{ 

10:00'):: 

10:000.'? 

lO:0OO.í 

Heterogénea  o  evont  ai  . 

17  SJIí^ 

15.020$ 

|8:23S$ 

53  :47$ 

1.7  564$ 

117:422$ 

Dospozas  UYontuaes   .  . 

111  tjti 

lj:y":-i- 

53:3rí -j 

01:SO9} 

Despozfls    poi-  conta  líc 
croditos  especiiiBS  .  . 

— 

2:03;'ç 

5:Sj;-§ 

3:i~»;. 

2:015.$ 

Rcsliluiçõfs,  iiKjemuiífi- 
çõos  c  ruposições    .  . 

— 

— 

r— 

— 

.  ft.?:E«í9Í. 

23:j'.)Í.Í 

Oporai^ão  rcalisada  ciiLir 
•    0  B;inco  Nacional  u  o 
lundo  lotorico.    .    ■  • 



Í;7;'il, 



. 



Cerviço  da  divida  •  • 

1.663  :;93$ 

1.292:026$ 

1.245.662$ 

1.473:198$ 

9.4.720$ 

973:686$ 

Eoitíriiu  fundada    .  . 

94:í:47:I 

000:COÍÍ 

.  OrJ::.'!í01i 

í.íiS-:GO:), 

7;')  y. ■■/.<■;  .3.1 

7-i,y.-»(5X; 

Serviço   do  omprcslinic 
o\toi-no      £  7U0.0i;0 

1 

KJ  1  X  •  Ivo 

Pagr-monto  por  conta  de 
emprcslinio  com  o  Iwiicf 
dc  Pariz  o  P.  Bas. 

> 

íL7-;;cy 

2i2:;77.. 

Síi3:S'.)('lí 

2(1(5:107^ 

lS-3:Syií 

180:  US$ 

^         Jnlenui  fundada   ,  , 

//)//  •  V/!/)  2 

V.'  •/  •  ■/  ."í/l 
o-i.  ií>y,; 

Juros  da  dlvfda  fundada 

o:.;4i:o 

:  ioi:s:o. 

Si: 150 

03:60<J. 

7d:iii$ 

I'iiiclu:tiiíi}  .... 

* 

i  ã20:-2S0i 

■l-0:00:ii 

C0:G19i 

•  101:1-9.^ 

Pau;aMiL'iilo  du  'diiiliciro 
00  orpliãos.    •    .  . 

6:SIí; 

7:M7, 

'        2'i :  3SS 

í):0'.>..r 

lG:3il$ 

ISxorcicios  findos  o  divide 
fluctuants  .    .   .  .* 

)      ■  l-OiOS") 

)  Í63:b36 
í  '  • 

5  ..  130:0575 

5  !)í):92tí.> 

1 '  26:.i-21? 

'  Juros  no  Bsqco  da  Ro['U 
blica  ■ 

0 

75:000 

^5:003 

*       Opâraçõ*!  do  crodllo. 

* 

• 

.  103:537.} 

* 
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'      -  'i] 

-  i 

iftorí 

< 

JfX)  <i 

o 

P^^.'^;lJ;olll  lia  Giiixii  Ciural 

— 

— 

— 

— 

A[kj'.I('(!t     cu  L'"(;^'mo.s  lut 
l.iovd  i'ír!v;',ii'.ii'o  (Mii  mi  - 
liiilo   (Ia   III  II.  (Io 
lílJJ   . 

:  írr.i)  ■.i 

— 

— 

■— 

(iti i\i ill (Ic  J'í/''í.s    •     •  • 

■ 

Jili'os  ii  'I  liii  P;si)iri'.D  Sniilil 
iiiiil     (Jm'íivl'II;is  Uail- 
\v:iy  

•'O ■ 

■  >  /  ■ 

JUIlII      lltL      ■.(.^^It^^íl'  U4IILT 

iiiiriíl  

1 

::.:;:'m:i');!í; 

í.í)M:í)jt.- 

::.r.o;:,Jí:.$ 

Total  (!%   (la-jicza  e.\l;'fi- 
ordiíiiiria  

t 

'rolai  treral  da  dcpnza  . 

2.í;M:(),v1í 

■.'.i)Sl:yjU 

:i.74!l:5')7  j 

á.'J<)i:21(); 

Estado  do  RIO  DE  JANEIRO 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1905 


^Receita  do  Estado  do  Hlo  de  Jansiro 


■iiTur.os  lu  nncniT* 

mL\NÇOS  DU 

IO  01 

1003 

]nO't 

1O05 

JOOtY 

Patriiiianio  do  Estadi  .  . 

660$ 

723$ 

257$ 

160$ 

138$ 

— 

Viiiulu  d(3  íi';Y(i,s  e  hrnií  , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

A!i(,7i(f(.s  I'  urrií)uUr,i>eiitus, 

.■?J7.>} 

íi>S^5 

— 

Reruliiixinlo  dos  pi'oiii'!os 

m 

Jurou  e  dh-idriulo^  ,    .  , 

— 

Prodaminio  Industrial  do 

^  321:756$ 

271:500$ 

I35:3e6$ 

185:235$ 

176:903$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Coiwcio  

- 

- 

— 

- 

— 

• 

Ocíivw  .s-(;,'i-(fos  .    .    >  . 

í9'>:;iGG:i 

— 

nRiidimmilo  (lu  punna.s 

150:771$ 

— 

— 

— 

Taxa  (lo  (jsgoto  do  Cam- 

104 : 352s 

100:2 ifí 

9S:800.>5 

95:S30.'í 

Taxa  (lu  p(>iiiias  d'a(,'ua 

92:23i!5 

87:271-; 

Sj:070.< 

■  8l;070.< 

R(!ii(Hiuciilo  do  IIoF^iiilal 
'  ilu  S.  João  Bai>lisli  . 

Impostos  0  csntribuições. 

7.321:612$ 

6.001:897$ 

5.585:283$ 

7.373:884$ 

6.910.437$ 

Ln-portaçã')  

Rvportaçuo  

0,11)  1  ;ní>o}j 

'l.ii-iJ  :ii 

"í  (ftO- 17')  i 

Exi)Oi'la(;íio  do  gonííros 
(iu    iiroiliiO(;ão   do  lís- 
lado  

4.823;271.< 

4.7V2:087:1 

4.402:29(i..5 

3.030:i79S 

— 

Confirmo  

— 

— 

— 

ií:38íi 

— 

Iiiiposlo  du  consumo  du 

— 

— 

2i:023: 

lírSSI.^Í 

— 

yu  (luçõi)  

Trtumlj  

Iiiíliistri.i.'i,.pruíi!ífõi'.i  (! 
/irazc.t  

So');'u  Yciicimciilos.    .  . 

C:8D0.f 

0:8A7.'j 

-- 

IiiipOalo  sobre  IjIUkíIus  du 
lolurias  

5:103í{ 

8  irií? 

1:802; 

37.5 

FlS  .'0  liSQf^ãO  dos  (MI1[U'U* 
/US  

3l:S30: 

i2:\o:ii 

7:7 

21:80()íj 

S0;300.'í 

Tleii  li  i.cnlo  dns  lolcrias 

40:690.'; 

48:OJ0.s 

IiuliisU-L  (  (!  profissSo.  , 

1.8SS:9i7í 

1.33j:"04'í 

Iinpowlo  8o'ji'()vcuciiiiautas 
(li)  iKisHoal  iirtfllivo  u 
0  ViiiXaoi  dtf  pollMa  u 

•    «     1    1     1  i 

mim-- 

■  i; 

fiiKiril 

• 

títulos  PA  11I!C1!ITA 


Imposto  do  10  O/o  sobro 
Bubsidioa  ilos  DoiraUuo3 

1.' .»  »»«i.:nri    /Ia  Prnui- 

dunlo  lia  liFstado.   .  . 

Producto  da  dodugao  foi 
ta  1103  voiícimoctoB  o 
Ijorcenlagcns  .    .  • 

Tarritorial    .    .   ■  • 

Laxtdsmiosí   ...  % 

Transmissão  da  propricdnda 

Transmissão  de  próprio 
dade  inler-vivos  .  . 

Transmissão  do  próprio- 
'  dado  causa  morlis  .  • 


lOOJ. 


100Í3  '1003 


Predial  

Heterogénea  o  eventual 

ScUo  

Outras  receitas  .   .  . 

Multas  

Cobrainja  da  divida  activa 

ludcinnisaçõus  .   .    .  ■ 

Taxas  divor^as.   .    •  . 

Ânnuidades  das  munici- 
palidades   


2r):lia.'í 


1.035:928$ 

351:472$ 

1.680:133$ 

27i;5C0.4 
1 .408:573^ 
6:959$ 
133:995$ 
Sg3:0G7 
19:544S 

88:207$ 


Taxa  judiciaria .   .   .  . 

Kendimonto,  oxlraordi 
nario  ■ 


ljr>4:770ií\  803:601 

08»:072?íl  535:855$ 

465:G9S$|  207:830$ 

454:080$L  1.017:811 
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Rscolta  extraordinária.  . 


Depósitos 
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•      •  • 


U3:787í;| 
9:790is 
24:259$! 

34:247$l 


2:038$ 
88:688$ 
8:462$ 
14:553$ 

6:721$ 
221737$ 


331:801$ 

 ^«1 

2.115.260$ 

7.115:250% 
3.015:250$ 
3.300:000$ 


3;)5:184$ 
484:954% 

939:515% 
613:451'$ 
280:038$ 


671:940$  2.454:559$ 

162:199%  143:642% 
509:741%  2.310:917% 
28:743$i  50:286$ 
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11.178:150%\  3.800:700% 
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7.115:250- 


224:749$ 
7:843.< 
30:990$ 

29:9455 
187:471$ 

4.960:180$ 

80% 

80§ 

t 

4^960:100% 

a 

4.060:100$ 


.3.600:000$ 


0.728:200$  6.798:717$ 
ll:178$l5e$  3.800:700$ 


16.167:853$  17.908:350$  .10.599:417? 


8.231:277$ 
4.900:180$ 


13.19i:457S 


94:672$ 
8:644$ 
37:138$ 

112:145$ 
29:054$ 

236:120J_ 

1.742:858$ 


0.542:103$ 
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1 
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— 
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— 
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— 

— 

— 

— 
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— 
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151:7li).s. 

« 

— 

— 

— 

Sccrolaria  Geral  do 
Eslado  .... 

:;5:SSiíf 
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1  nn  |q|atll/n . 

227-9i8<'5 

274:026$ 

— 

CnyAara  dos  Duputa- 

f  M/u .  X  «/t^O 

2-4:02C<i 

AssembMa  Legislii- 

Ayu.i/Ji/t, 

■328:06iíi; 

181:020$ 

163:7ò0,s 

Spci'Qta.i'in.    íLi  Ah— 
somblóa  .    ,    .  . 

33:770.i 

11S:S6S.S 

124:535.5 

111:2005 

— 

Ajuda  de  custo   .  . 

— 

— 

— 

— 

Nyglene  e  Assistência 
Publica  •   .   .  . 

352:163$ 

141:465$ 

204:505$ 

107:657$ 

22:993$ 

: 

• 

54:833.'i 

22:993;^ 

Assistoncta  Publica. 

■Í5:91S,< 

— 

— 

Sanuamealo  .    .  . 

— 



— 

— 

— 

Sirecloria  dollygia- 
ne  e  Asuislcucia 
Publica  .    .    ■  , 

66:01 -í 

— 

— 

liUctpilxJlL  Uv  Oi  (JUa< 

Baptista .    .  . 

>  « 

40:69iá 

>  103:í6i!i 

— 

instrucçúo  Publija 

.  1.096:639$ 

684:744$ 

074:221^ 

1.053:0923 

5  — 

Escolas,  colloyios  c  fa 

»     2  ,  VI/  O.OOt/í 

:  393:720. 

5  G74:231í 

;  1.053:002 

i  - 

lastruccão  Publica 

.  1.096:05í)í 

CSí:744f 

i  07-i:321f 

\  1.053:0ii.' 

BibUotlwo,  .    ,  . 

831:865$ 

í  451:4723 

i  580:3953 

J  560:7543 

;  506:703^ 

i 

Tribunal  da  Ktíliição 

li.':9S;3 

<  73:470 

i  111:301 

i  103:449 

i  <)8:0J3 

■i  - 

Secretai'ia  da  Tvibu 
Juízos  do»  i'ollos. 

37:103 

24:885 

i  3i:57i 

•i       .  31:077 
83:010 

i  36:174 
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í  - 
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ci;i  

Minlslurio  Publico 

Trlbiiiií»!  (1«  Coiiliis 

Dospora  e  Sonnranna 
Pibliro  ... 

Onavra  .... 

Miirinh-i  ,  .  . 
•  I'olici'.\  .... 


Rcpai-liçiio  CLMitfal 
<l:i  Policiii  .  .  . 

Po:;i;ia  provoiitivii, 

COiTOCioiUll    (!  l'U- 

pi"ijssiv;i  .  . 

F(}.'ç:i  Publica. 

Conl:iiloi'ia  do  Coi-po 
Mililíxr  ... 

(Iw.trcb  Xariiiiul. 

Cobran.s  do  direit.i 
e  Impostos  .  . 

Miísa  lí(!:idas. 
Colli-clorius  .  . 
Ser.i;os  Fubllsos 

J-:-itnidas  dc  l'c:,-') 

Correio  .... 

2\:l<,grríihoi    .  . 

Outros  Xírciç-is  . 

Cirecloria  do  Iiile 
•rior  o  Jiisliça  . 

Iiisi)ucloi-iii  de  Olji-as 


Ijii-tícloriíi  dtí  Finan- 
ças .... 

Agciicids  lio  Hegis- 
ll'OS  .... 

Ilorlo  e  Rotanico. 

Serviço  e-j;  ocial . 

Jiiiila  Co.n!n<!i"cial 

Qbra;  Pibllcas.  . 

Kilraitts  de  J'i'rrj 

Portos  .... 

Ollt)'.  S  V'ji\l8  ,  , 

fOrnn  l^ublioft"  f 


ii.\LA.S'(;o.s  Dl 


80():!)7.is 

is:»:;;ii^ 

94:233$ 


■7  ):■;>{•<:: 
()li:7áí).S 


472:213  B 

:;:5;777í 
lí):i7::j 
76:9.2$ 


1:0  D.., 
ll:73,).-j 
57:026$ 


r>7;y  ■■•!!:< 


I 


1.013:312$ 


;  40.485$ 


■í.':?a:X|  ■íJ:.S;yi.íj 


lS.5:()i.">í 
7.)0:í;)tí 


353:7C3$ 

i()0::)01s 
lji-J:l()V.'5 
58:278$ 


;">!):  Í71^; 


7:S0?.^ 
79.927$ 


r.i.\);7ii 


^  l')7:r>77íí 
■í.).;:or)S5 


356:453$ 

:!().")■  Or>')<, 
151:'iO:).>< 
456:011$ 


lí;!:;;!^.^ 
y0:()2í:.-< 
i7ií:o.jr..^ 

r)l:'J?;,.í 


;j:7>i3í? 
41:537$ 


'íi.'.-.V7)í 


;!;):i:íi37.i  :?y;j;-:-;'^ 
i 

ill:J;'ilí  5;!:07S;; 


|.006:732Ç 


|.C32:0.6í 


lJ)0('>:i:íH'  i.o:ii:()i(K 


■U:l);(it;  .íJ;;;í7.s 


::77:riJ  l.j 
()'.)l:0;Oí 

::-A:  Í5 


412  357$ 

:;ií:5;;is; 
i;i7:77J.'i 
334: 293 


lul:17;.í 
•U:X)7s; 

170:'2i):i< 
■iii  :;);*:; 


l:DO0..í 
50:053$ 


r.i)  (i-.ji 


;;:í.i:05-< 
().ij:;!í;:5 

^7:;;75-< 


530:t6[í- 

;íO.):;í7.).; 

\y;):<),)i>5 

425.8|.J$ 


■  i:j.;:7.-)Ss 
■ii:;!;o.í 

i;i.S:7i.>i:j 

r)J:Oí.v 


63:452$ 


-  is.)  - 


T.Ti;[.os  nA  I).  srnzA 

lf);).l 

mo  1: 

toon 

Gomnra  do  lio:3  do 

■ 

— 

.... 

— 

Anosniifnilnr! j  n  Mn^i. 

toplo  . 

400:583$ 

246:853$ 

219:824$ 

556:0.0$ 

5tG::39$ 

rossoiíl  iiiiiclivo  .  , 
8ervi;o  d  piomatico 

■íí;0:õS;tf 
— 

_ 

i'U):8iÍ5í 
_ 

iir>;;:oi().-j 

5<():13'.).'5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

immigraçãQ  oomigra- 

13:633$ 

8:870$ 

4.642$ 

878$ 
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síiçãot    .    .    .  . 

1  ):('i.)."i.5 

i<:,S7',Às 

■í:()í.\'i! 

87íií; 

— 

— 

Navogação  .       .  . 

— 

— 

— 

Hotorogonea  o  ovon- 

4  ■■  M  1 

tiiai  

4.«6:367$ 

9.761:347$ 

3.367:505$ 

6.389:970$ 

89!.  714? 

B(j.sp(!z;is  (liversiis 

7,"»:íor)ij 

■iO:t!r)',;s; 

7 1 :  í">^ 

():áll.-< 

a:,v?;í.s 

Stti-viros  miiiiiciiinos. 

r)3i:lfi().5 

í:T):'.)l().s 

578: 7  .ít!^; 

Oi;.i.().'l.>i; 

•V,)J:81í.s 

— 

D(!sr:c;;i.s  (livoivsas  . 

3:  li  Is 

:í:o:r..s 

'Ji.'< 

1J.1.SS^5 

1Í.7J0.S 

Exoi-cicios  íiiiilos.  . 

;?.íl)2:íi3*.).s 

l:921:-?17s 

3.7,;ííí;31.'5 

20á:i7.",s 

—  ■ 

Dfspezíis  (liv(!-.vsas  . 

■ií :  ly^íS 

.Siibvc!'n;ÕL's  ;i  «aiiirfi- 
zas  

.")0:'i;ií)í;} 

— 

— 

Crcililos.  (isiiociaus 
(o.\U'aor(ii:i;LiMa)  . 

(í.7Sí:7.>ãs 

1.0(>(:li9.-i 

7;:  17").'í 

— 

SERVIÇO  DA  DIVIDA. 

Externa  fundada  .  . 

— 

— 

_ 

• 

Juras  • 

Ainortizaçiiu  . 

,  

 , 

Interna  fuidala  .  . 

589:831$ 

1.252:163$ 

1.242:131$ 

|.C63:032$ 

1.588:274$ 

— 

Jiiru.i  

r>  l:l  :  •>:il>: 

l.S:r>r>(!íi.i 

— 

Diviíia  pa-i^ivii    .  . 

Tii  !:■.';!  Is 

.1.  ■;.").':  ilV.IS 

i.-;í?:i:its 

l.G  i.!  iKL.S 

l..")Gi::;7i-; 

— 

■■l(!:ll(>i>< 
• 

• 

— 

— 

— 

Da  iliviíla  i-ii-i^iiva  .. 

iSiOi)  .s 

— 

— 

— 

Dl)    ihl[i:'(i-;lL:.iii  pn- 
piilar  

;!í>:i'n)Os 

— 

Fiuctuantc .... 

U.  022: 964 

623:436$ 

2.372:073$ 

1.493:644$ 

2.636:314$ 

Juroí  >;  aiiiui  tizaçíio  . 

0.()í:>.<)<!lii 

l.-ii)'.):(lílíi 

2.036::illíi 

Caixa  Ei.:oi]0!iiica 
• 

L"J:OWj 

i;i:v:7í:5 

y.7,)?.>; 

10:i:)7.-í 

5:0)  ji 

»     ilu  orpliãos.  . 

Ois 

t:7:l'.)??! 

G0;j7J j 

5:0:;)i().-5 

»      »   (luruiilos  0 
au.suulus  ■    .  . 

Caixa  (Ic    Iiuns  do 
-cvuiilo  .... 

3:G7:".'Í 

li3Í 
• 

-  lãfi  — 


títulos  }>\  i)i:si'r,z\ 

• 

iiAi.vNçoM  nu 

■ri  r%/\  4 
.1!  >01 

IO  (Kl 

lOOO 
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— 

— 

— 
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Comiu(3i'cial.    .  ■ 

I.iy3:711í5 

— 

— 

— 

— 

1'agaiiioulo  a  iiorLa- 
(loros  cl(J  loli-as.  . 

— 

'.)0:();)0,S 

— 

— 

— 

Caixa  Kconojniea  . 

1S7:G-."J.-Í 

r>.;0:í37-: 

■;L'0:377.-; 

33().7i)'J.í 

~Ul::i;7s 

— 

Qarantia  de  ]uros>  . 

38:069$ 
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dinária .    .    .  . 
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S.  015: '311 

<,).ri73:3í5s 

l-2.O3í:03:.';: 

S.ii3:00y.. 
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6.7SÍ:7.':'5,'; 

75!i):-ili,';5 

I.()fl7:li9< 

l.;')!jG:i50S,í 
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13.701: 151,í 

9.7Ú.i:607,í 
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Estado  de  S.  PAULO 


RECEITA  E  DESPEZA 
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títulos  B.\  IIKCHITA 

ÍOOX 

100a 

1003 

1O03 
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— 
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— 
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219:413; 
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5:995: 
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Predomínio  industrial  do 
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— 
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Trauuvay  da  Caiilai-uii-a. 
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— 

— 

— 
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— 
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• 
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— 
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— 
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— 
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— 
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_ 
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buições .   .   •  • 
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- 
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25.231:&75,í 
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- 

— 
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— 

— 
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2õ:381ií 

26:320^ 

37:128)í 

132:085^: 

i  .6S7:2G4-í 

— 

Sobro  porcenlagcin. 

— 

— 

— 

33:0S3,í 

— 

rias  0  roformudott 

»3;7i)l;> 

32:0G1,< 

Sobro  cainLul  coin- 
inprcial 

.=)Sl-4:iCí5 

Sobro  capital  do  oiu- 

54:120,^ 

Sobro  capital  de  so 
ciGdades  auouyiiinF 

— 

'iSl:OGi.< 

Sobro  capital  om 
pregado'  om  om 
préstimos  .  . 

— 

— 

— 

— 

458:401$ 

— 

Fiscaiisacão  do  cm 
prezas  o  compa 

85:381í 

!  2G:520S 

37:1233 

43:530í( 

■45:000$ 

Territtrial.  •   .  • 

Sobro  torras  occupa- 
das    por  novas 

4:000 

Sobre    toí*ras  não 
occupadas  por  CA- 
fé'iía6S  *  •  «  • 

ÇU:V5S« 

TITUr.OS  DA  IlHCi:iTA 

DAr.ANÇOS  Di: 

lOOX 

:iO03 

to»'!. 

'ri  ork^í 

Laudotnios  

— 

_ 

Tt  (Distnissào  t    ,   ,  , 

■/  '1. 302:321 

^  4.008:353 

■  3,!{S0:341} 

t  

Tl/t      1 1 ii A r\ii 11 1 1  ji       /  ickl.iii 
IJi^     l*!  0[)Ll(J(llUlO      \  lUtOl 

1 

■vivos )  

í  3.5Sl:O03 

í  3.430:933 

í;  3.S5','):U3y 

í;  3.2íiO:115j 

i  ~ 

1)0   propriodado  ( OiiuSii 

1YI  /Ml  1  í  Cl  \ 

inOL  113  )  

.  1.2,")J:y9l), 

;       9;)5:MS5  Í31;3SS 

í     1.111:  li5. 

í  C14:;'2y,'. 

1  — 

,  'ii>t):-lS7! 

«  7'.)0:2S0 

'i  7S!):;i(iS 

;  721:203. 

Sobro  yrodios  na  oiiiiLtal 

i  790:220 

i 

íi      729: 3ÚS 

i  721:2jJ,> 

i       7:11) -n'!* 

— 

Hetorogonoa  o  ovontual 

2.334:I|G- 

2,291: 787i| 

p  1.931: 757ii 

;  2.076:026if 

— 

Sello  

523:09Gi 

561:321 

õ(;i:i2ii. 

~  r,18:<í2í>. 

Síillo  (lo  Eslailo  .    .    .  . 

523:0!).;.í 

5j1:321s|  õ01:12S^ 

í|  ;)43:42'J.- 

Outras  receitas  .    ,    .  . 

1.S7U:Í20.' 

1.730:40(} 

!  1.390:020. 

■j  l.r,27:507. 

O.Í>CO:óS8,- 

Cobrança  (ia  divida  acliva 

2j0:7ó2.'! 

210:01i.- 

}|  .  37i:.S27.'<  *4ls:47<.\'; 

Taxa  addicioiíal.    .    .  . 

7i!l:7J7S 

0,;3:59r)í 

í  017:2r;.> 

^1       075:  il2.'> 

3:0:73y.í 

Receita  evonliial   .    .  . 

í)2;S77> 

72:;')35.'i  G7:.:S7,- 

47:5iy.'; 

1  3i:722.'í 

— 

Taxa  judiciaria.   .   .  . 



110:87  :í> 

81:8114 

63:íi3í 

1 

V  40:503.'; 

63  37:539.'; 

oi:'il5.5 

— 

llonoíiip.nnK  n  toqI  llníprin* 

22:2S3,{ 

98:iiSJÍ 

1S:725.- 

ou:  ^2-».'} 

Da  Camara  Municii)ai  por 

conta  lie  sou  dobito  .  . 

— 

— 



Da   Companhia  Soroca- 

bana  por  liquidação  de 

suaíj  conlas   .    .   •  . 

— 

— 

— 

_ 

8,391:206.5 

Da  Companhia  de  Aguas  o 

Esgotlos  (indcAnnisação) 

25;404,'í 

135:9005 

— 

Diversos  ii)ii)oslos  :ilra- 

707;Syi).< 

r)'Ji;l'J7,'5 

i74:Ua.í 

4';)7:3i'0,'< 

2'J'J-li:!-s 

Extraordinaria  .   .   .  . 

2.i57:285!ji 

l.527:4094> 

12.399:347$ 

48.333:329$ 

.  

JDcposltoi  

2.lõ7:2Só^ 

l.ri27:'iO<J.< 

2.014:291-} 

2.  7  ÍO:r,õ<.),< 

— 

^1/  III  IIJ  1 1  I'I  •       •  ■ 

0u3:017,'< 

1.5yi:ií;6.^ 

74S:243.í 

913:710.'5 

1.110:20yí 

— 

Saldo  a  favor  de  diversos 

27:yii.'< 

71:ísy.< 

:!:218.'< 

58:i0i.'í 

0:023.* 

Legado  do  IJarnab(;  Car- 

valliaes  ijurua  cousli-iic- 

-- 

WiOO','^; 

— 

Do  cofi'o  do  orijIuTos   .  , 

5tí'j:15-'íi 

•iS5:  liO,; 

!iii':;:7;',)s; 

SriiilSí.-í 

1  .:)j'.';y03,< 

Tio     P.n  I  Pf  >    /  l/t     1  kU  n  a     i'\t\  nu 

sentes   

í-:Si-5.'; 

lOS:  191,'í 

71;o03;j 

7?WJ  mvp  Ht  1  y.i  r,  o 

l0.3,-jõ:U50:i 

'lõ.()12:770> 

— 

E ui  p  r  (í  s  l  i  ni  o    e  x  L  c  vno 

((llianLio.  mippT  ííí>  \ 

10.355:050.', 

41 .  luj:OÍ0.S 

E  in  p  r  c  s  1 1 111 0  interno 

(ciuantia  subscrintíil 

1  .■ii8;7."i0.s: 

Total  da  recoita  ordinária 

iS.OSi-.míi',- 

37.047: 520;?. ■ 

'>4;"127:2S1.'} 

37.5Ji:102.'í 

51.C0y:00íi.'j| 

Total  da  recoita  extraor- 

dinária  

1.012:70líí 

2.ir)7::iS5.í 

1.5:^7:409.^ 

12.3y'.):;)i7.'5 

48.353:3iy.'5 

Total  geral  da  receita.  . 

47.207: 744í5j 

39.804:805.^ 

33.051:690.$ 

49.931  :i49.í 

9y.302;395íi 

Despeza  do  Estado  de  S+  Paulo 


títulos  da  di:ri<rza 

nALANÇOS  Di; 

lOOl 

1003 

1003 

lO0.'S 

190G 

bxecuiivo  

Í.032  5lõ$ 

9ã5:93U$ 

003:570$ 

815  391$ 

— 

Presidnncia ,  Vice-Presl- 
dencia  c  Gabinclest  ,  . 

7i:i78.< 

70:iO0i 

72:349$ 

7.7.(JS78 

Subsidio  ao  Prcsidcnto  . 

24:000,$ 

20:038., 

24:000$ 

21:000$ 

24:000$ 

Roprcscntação  .    .    i  . 

17:662í 

10:500$ 

18:000$ 

18:000$ 

18:000$ 

— 

Subsidio    ao  Vico-Pre- 

18:000$ 

18;C00.$ 

13:000$ 

18:000$ 

IS: 000$ 

— 

Gabinoto  da  Presidência. 

4:«0S 

4:400$ 

4:iC0$ 

4:400$ 

4:400$ 

— 

Divci-sas  dvspczaso  cxpa- 

11:630$ 

12:240,4 

12:000$ 

7:Ci9$ 

9:287$ 

— 

Scifctarias  de  Estado   .  , 

9Sr>:823í^ 

!íS7:390S 

S79;53S$ 

731:321$ 

741:704% 

Sotrotaria  do  Interior  — 
Pessoal  e  Expdicntc  . 

228:SO0s 

29õ:27C$ 

294:896$ 

213:316$ 

815:759$ 

■ — 

Secretaria  da  Justiça  — 

106:386$ 

Secretaria    da  Agricul- 

175:328s 

174:871$ 

162:i?õ$ 

128:3Cí$ 

136:77í$ 

Secretaria  do  Fazciula  — 
idom,  idem  

446:30».; 

417:2ígj 

422: 147$ 

339:351$ 

3:^9: 1715 

1  281.861$ 

l.'5i  040$ 

I.II6  297$ 

727:490$ 

1.442:592$ 

439:()i0>i 

430:857$ 

:i70:0in 

548:088$ 

Subsidia  aos  Sonadoros  . 

2j3:3â0,i 

231:380.; 

230:100íi: 

117:500$ 

280:340$ 

— 

Secretaria    do  Senads, 
Pessoal  0  expodienlo  . 

45  :?22$ 

r.4:38l§ 

■i2:63?$ 

41:801,4 

44:477S 

— 

Apanbaincato  o  publicA- 
(ões  do  dobatcs  .   .  , 

183:326$ 

13?:2i9,i 

153:819$ 

110:71C$ 

2i7:871.<f 

— 

Camara  

790:234li 

707:439% 

89:410$ 

445:802$ 

890:752$ 

— 

Subsidio  aos  Dopittados  . 

534:940.: 

472:330$ 

4i5:l92$ 

2I»4:600$ 

559: 140$ 

Secretaria   da  Camara, 
Pessoal.  0  oxpcdieutc. 

04: 503$ 

66:632$ 

03:287$ 

69::i8!i$ 

68:344$ 

Publicação  dos  annaos  da 
Constituinte  da  1891.  . 

22:000$ 

— 

— 

— 

— 

— 

Apanbamonto  o  publica- 
ção dc  debatos  .    .  , 

lC8:883íi 

168:217$ 

1S0:961$ 

121:613$ 

262:968$ 

Ajuda  de  ciisto  .... 

õ:230i 

S:5«l% 

2.C773 

5.Í538 

— 

Aos  Deputados  •  Sciia- 

2:677.4 

3: 152$ 

HyBiene  e  Aulitoncla  Pu- 

2.226.019$ 

2.943  850$ 

2.079.001$ 

2.262.077$ 

Hoapioio  de  Alienados  . 

3;e:-:83$ 

'10::07.!S 

41  :j41$ 

433:0i4.< 

4  2:43S$ 

Serviço  Sanitário  .   .  , 

33?:l41i: 

325:137$ 

33.1:133$ 

292 i D -8$ 

272: 140$ 

Laboratório  Pbarmaceu- 

CS:  130.) 

101:013; 

l?£!OCO.'í 

1i:í2i8$ 

113;3l"$ 

Tuitituti)  racteri-liif^ico  . 

CfiSlBi 

4::í75S$ 

4:419?$ 

-  134  - 


TITOLOS  DA  I)B!irEZ\ 

toot 

moa 

ino3 

lO0<l: 

tí>0.% 

moo 

Laboratório  do  Analys''!? 
Tn<iUt.iitft  Vaccinocoiiico  , 

81:813? 

7t:800ii 
30:57 

õ::14n,^ 
3f:7Híi; 

50:533,'? 
,".8;219,'í 

— 

Sorviço  Gorai  ilo  Dosin- 
lIosi)ital  tio  Isolamanto  . 

1/ 1  ;ojS.';. 

21:310$ 

35:2ll!i; 

190:473f? 
2j:80C? 

176:14??J 
23:625í!; 

178:508.? 
2i:54?S 

— 

Socçuo  Domogra[)ho-Sani- 
taria  

28:0S0$ 

2í:330,í 

íG:30Sií 

2i:3S!),i5 

24:0SõS 

— 

Instituto  PoL-umtliorapico. 
Soccori-os  Públicos  .  • 

00:071:! 
933:002,í 

53:31Cg 
91?:7J0,'J 

57:67C!i 
1.609:239í5 

02:543iií 
813:4ílg 

f3:7G9í5 
958:5108 

— 

Idom  iilem  no  iiitorior  do 

:31:0J0i: 



— 

— 

Idom    idom    A  Camara 
Municipal  de  Caconde  . 

á:U3J.> 

Idem,  idem  á  Misericór- 
dia de  S.  Cm-los  do  Pi- 

15:000; 

— 

Idcm  idom  á  Misericór- 
dia do  Caçapava.   .  . 

r):000|i 

— 

— 

— 

— 

— 

Iiistrao;ão  Pubiloa  .  .  . 

6.502:499$ 

7.106:470$ 

7,0931531$ 

6.475:128$ 

7.144:037$ 

— 

Escolas,  collegioso  facul- 
dades  

6.,979.-5C7í! 

6.007:307$ 

C  980:7SSii 

6.3G9:4!>9í>f 

Inspecção  Geral  de  Eii- 
smo 

110:0C0i 

il  1:3873 

100:537.5 

S2:G60ii5 

SO:  I67i5 

— 

Escola  Normal .    .   .  . 

17í:5iG,4 

172:5G3.'Í 

171:921,4 

ir>3:95?S 

157:708$ 

— 

»      Complementar.  . 

42:887<í 

47:975.4 

48:090,^ 

40:44-2,í 

33:770§ 

— 

»     Modelo  annoxa  . 

57:814,? 

Õ3:070S 

õ7:845íj 

40:i64,4 

46:101<i 

Jardim  da  Infância.    .  ■, 

60:630í 

57:48õ.> 

63:610.>; 

4S:605<! 

47:6ieS 

Kscola  Itapetinlnga    .  . 

108:937.; 

{Í7:6i4í 

lin:598í 

100:059.' 

,  53:403i 

»      Piracicaba.  . 

47:160? 

;  "jkOilf 

49:226; 

45:300,' 

>      Campinas  .  . 

3o:i7fK 

!  46:S6Q,fl 



»  Guaratlnguclâ, 

.  « 



— 

30:6S2> 

í  45:7275 

■  — 

Escolas  Modelo  .    .  . 

399.722 

303:0íl! 

í  302:939, 

5  265:183; 

5  1C:414S 

— 

»     isoladas  o  curso 
nocturnos  • 

s 

23: I9i 

5  09:774 

!  67:59? 

í  1.835:309, 

;  2.171:0/7; 

>  — 

Grupos  escolares  o  despe 
zas  diversas  .   .  . 

.  4.211:059 

!  4.780:635 

4    4. 762:407 

i  2.052:707 

í  2,C63:801.' 

Gjmnasio  da  Capital. 

i;7:8'5 

.;  1S3:ÍCC 

í  101:810 

i  15i:01> 

119:521? 

»        do  Campinas 

151:  íí? 

i       15Í; 154 

i    ■  li8:591í 

j  — 

Seminário  do  Educandas 

91:730 

g  91:780 

i  91:730 

i  89:SG9 

5  Í5:8Í2! 

i  _ 

Escola  Polj'toclinica  ■ 
Serviço  Agronómico -lí 

Í3=:0ii 
113:815 

,!  49::312 
S   ■  9.7:14? 

J  437:41: 
<  95:467 

i  415:10? 
5        8'; 007 

5  461:95?? 
5  98:732, 

» 

^   

Idom  idom  Eiscola  Luiz  d 

0 

89:835 

■<        80:  OO.' 

J  43:012 

<  138:79.-? 

Idom    Idóm   Escola  Fa 
latldtt  Méntnnha.  . 

• 

S7i30l 

-  135  - 


■"""''A'   ^ 

 »jf — 

•  ' 

'  1. 1  - 

JOOl. 

to  O  Cl 

iso.-s 

lOOG 

Idem    idoiti  iiispoctoros- 

11'.):  101?} 

107:905í$ 

S5:33')§ 

41:9508 

47:0j1S; 

Tdom  idoin  Posto  Zooto- 
chnico  (la  capital  .  . 

' — ■ 

— 

— 

OD:s;«;j 

Escolas    ngricolíis,  ma- 
CiiinisujoS)  puuiiLui^uosit 

— 

— 

102:286.5 

EBCoIas  comploinentarcs 
(lo  Cnmpinas  o  Guara- 

— 

— 

00:600.* 

8:074.5 

5:213.5 

— 

Pa^auionto  ao  Isnto  da 
Escola  Nonial  .    .  . 

39:303$ 

— 

— 

— 

Idom  ao  professor  Dr.  E. 

— 

— 

lT.<dS2ií 

— 

— 

— 

Escola  Pratica  do  Agri- 

53:001.? 

— 

— 

13'ibliolliccaSf  Mi'.se>.is  Avies 

1  ^-C .  .fífZxi 

112:8068 

iOÕ:0(l98 

Bibliotheca  Publica   .  . 

2í:103.s 

20:531,< 

t/i  lOii 

25: 191.5 

2{):151S 

— 

Musou  do  Estado  .    .  . 

G5:533,'i! 

01:7C0,5 

— 

Promios  do  viagem  para 
estudo  

12:02").'i 

17:003.5 

18:020.5 

17:-180S 

17:SS6,5 

— 

Acquisição  do  quadro  «A 
partida  da  llonçiion,  • 

Justiça  

1.560:295$ 

1.601:053$ 

1.991:585$ 

1.530:622$ 

1.548:784$ 

— 

Tribunal  da  Justiça.   .  . 

338:Gí-3.? 

360:1383 

360:d«,<5 

360:810$ 

3G2:096§ 

Procuradoria    Geral  do 

24:0953 

23:288S 

23:194$ 

27:124§ 

36:600$ 

Justiça  do  primoira  in- 
stancia   

1.107:551$ 

1.217:572.í 

1.141:868,5 

1.150:OS8$ 

Vencimento  ao  curador 



— 

820.5 

— 

— 

DefosQ  e  Segurança  Pu- 
blica   

9.282:629$ 

9.257  886$ 

9.124.992$ 

8.224.667$ 

8.469:119$ 

— 

Guerra  

— 

— 

200:OOOS 

■ 

Auxilio  ao  Governo  Fo- 
doral    para  fortificai 

PoHcia  

0.282:029^ 

9.237:8SG& 

8.924:992i> 

8,224:66'^ 

Serviço  Policial.    .    .  . 

71'.!:  521,^ 

718:1 12,'; 

GSl:22Pi! 

073:174$ 

533-6804 

Ti*!crííic;  i\t\  Ti^cfncTrt 

97i:71-2,'; 

983:S7Gç 

818:733.^ 

1.106:670$ 

Instituto  Disciplinar  .  , 

30:2'31í 

30:192.' 

35:553,< 

Força  Policial,  almoxari 
fado  

7.o3U:díw 

7.220:080? 

.  O.G95:õ60í 

í  0.743:8S0,' 

Colónia  Correccional . 

23:3365 

Gmrda  Nacional   .  . 

Cobrança  do  Diroitos  o  im 
pottos   

Recebodorla  do  Snutos 

1.576:0979 

204:01)0 

1 

;  l.420:748-t 
'  8131319 

;  1.361:326^ 
i-  1001115 

Ú  1.465:3059 

i\  250I54S 

3  1.603:6503 

e    ■  2S2I0Í3 

Il.\I,ANr,oa  DE 

lOOl 

1ÍÍ03 

100» 

1001. 

IftOO 

Recobedoria  (líi  Cíiiiiliil  . 

230: 013^ 

í23:S9S.'í 

iy2:58S,'i 

iJ.):i:)?!í 

219:H3.S 

»  (loCíiniyitiiis 

30:033í 

í:9:G.",< 

33:17r.s 

3l:737.-í 

-13:0;)  is 

Álosa  uo  Uoimiisi  «o  TJba- 

'.),),■,•} 

3u0,'j 

9V?:7-i7S 

Ajudas  do  custas,  liquida- 
ção do  couliis  do  cxacto- 
ros  0  outra?  dospezas  . 

20:350.<; 

'Í3:912.'5 

3'i:i3?,>j 

47:3()2.>5 

Serviços  do  advocacia, 

— 

— 

— 

Serviços  Públicos  .   .  . 

2.602.805$ 

2.029. 979^^ 

2.093.-298$ 

1.010:43/4; 

1.722.090$ 

nsti'ndns  clc  fiwro   .    .  . 

r>():0O0i 

.no-.oooa 

■!.'>■.'>  148 

C  sloio  da  Tramway  Can- 
tareira   

203:393,í; 

— 

— 

— 

23:5íí.<) 

— 

Subvenção   a  K,  V.  do 
Dourados   



5O:O'')0í5 

i:O:0O  s 

— 

— 





— 

— 

— 

— 



20:000^ 

J7:S4S^ 

10:550S 



Custeio  do  Teleçrajlio  do 
Itararó  

20:  CO  !i 

i8;333iij 

17:3  ifí; 

19:  Uriíj 

13:3r)J.-} 

Owtos  screifos  .... 

1.0Gl:04fíÁ 

1.905:450^ 

l.r>90:34L>& 

■l.G~G:9S7fi 

Repartição  do  E^talistica 

10S:800.<5 

105: 12;'.^ 

102:S62!í 

50:2i;'.< 

85:013.'< 

— 

«Diário  OÍTicial».    .    .  . 

205:3735 

193: 39;  f; 

197:2;:0S 

lS5:7C7:j 

lfií:10?.'i 

Junta  Commcrcial  .    .  . 

3S:50'.'} 

37:933í5 

;í8:225í!; 

32:33Si< 

3i:f)38.>} 

SuperintondonciadeObi-as 

323:5jeS 

C0D:7S7j; 

270:609^ 

203:i30.>ií 

207:531.'} 

— 

iDspoctoria  do  Estradas 
de  Ferro  o  ISavegação. 

Il2:!()li5 

lll;0ff.4i; 

113:0  ifíj 

92:335$ 

84:102$ 



E8tatÍBlica  o  tarorinagõcs 

23:5.1-; 

— 

Exposições  agricolas, 
comraerclacs  e  iiulus- 

77:771'.^ 

— 

Fiscicultura  

C13íJ 

— 

Sorvijo  Meteorológico  . 

3:6-l8,ii 

14:077,; 

Horto  Botânico.    .    .  . 

13:r.O.).5 

lC:38íÍ5 

Distribuição  de  somi.ntos. 

23:S55.-J 

21:69iií 

10:73'.' jf 

22:eo:'.-i5 

Campoi  de  do^r.onstrnção 

8:  i80y 

34:3í2.'i 

'i'I:9::();5 

8:020: 

62: 183^ 

Boletim  do  agricultura  . 

13:p:0.í 

l«:7di$ 

13:1S2Í5 

Contractos  e  subvoEçu.'B 
—Companhia  do  Oaz  . 

544:>83$ 

£03:916$ 

528:387$ 

503:033.$ 

391:10?.'!} 

Idem,  idem— E.  de  Forro 
Dnoanalenco  •   .   ■  , 

13:34?.? 

d3:!;09í 

Í8:00:>5 

13:300$ 

18:09"$ 

tdem.  idem-E:  do  Fôrro 
e  Navegação  Santos  a 
QaHritjA.   i   ,   i   .  , 

■  48 i 0005 

•iSlOCO^ 

48|3C0$ 

4Si030-^ 

-  i;]7  - 


Si.9\fX 

1003 

lO0'4. 

1000 

{Joiítmctososubvonçõcfi-- 
J'iil'i  Hczondo  II  liocuwiíi 

18;C00,< 

lS:00ri.'Í 

])ii;i>!'on«    Riilivoni^rios  0 

Lljlllirtll*"'''^!        •        •        •  • 

82: 138$ 

llllallllll  k 

uu:()UJ.'} 

iS  <:  jQ')i^ 

r.issílsens  tio  rio.s  .    .  . 

3'.):  282:} 

38:3?fliJ 

■H);'.i53.'i 

■  '15:US;")$ 

— 

CommisR5oGGOgi'ai»l\ic;i  o 
Giiologica  

2SS:836§ 

3;3:£00.'} 

S0l:25õí 

18J:0()2.f 

iss;riQr>:} 

— - 

Cl  1 1'  r\(*   ^1  ntriQ  TTTi'trnvf>- 

10r):000.í 

V0:000.'} 

O7:j00í 

— 

Tri ci/« n I    An  Onvorn n    í iin lo 

iio   n.-inoo  Crodilo  Rucl 
(lo  S.  Paulo I    .      .  . 

ii):nOO$ 

10:0C0.Í 

2:1:  MOí 

23;93jS 

S2:25S.í 

— 

liJCUlj      KlULIl   JllLUiU    M>  l-JUl 

prpza  do  Ai-araina  .  . 

— 

— 

3:101$ 

0:000.í 

i :  ÍS3.'Í 

— 

]!onificação  do    2  %  so- 
bro 0   cafú  cxpoi-tado 
o:n  saccas  dc  arainii.a. 

Í0:719í 

— 

Sui'viço  eleitoral   .    i  • 

C:077i> 

— 

— 

— 

— 

1  il|^UIl]'MlliU     tiw      \.M^iu  VIU 

cxtinctii  Iiispeoloria  de 
'Icrras  

4i:S0D: 

Ucfrislro  Publico  do  Ter- 

Subveiição  á  E .  do  Foi-rn 
.\rii"ai[uft;'a    >    •    .  • 

Obr.  s  Publicas  .   .    .  . 

5.028:933$ 

6.212:236$ 

3.732:965$ 

4.146:102$ 

12.501:679$ 

— 

Kslrwlus  do  foro   .    .  . 

— 

— 

— 

— 

S.S-,3:C>3G'Á 

E.  do  Forro  Sorocabaua 
—Obras  novas   .    .  . 

_ 

C.970:83-!.'5 

— 

Idom    idem— Novas  con- 

— 

— 

— 

— 

1.017:055$ 

— 

Idcm  idem— Obras  dc  Ca- 

— 

— 

— 

— 

030:374$ 

Idcni     idom  —  Prolonga- 





100:000$ 

— 

Iv  do  Forro  Funilenne — 
Prolongamonlo  o  alar- 

131:723$ 



Portos  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Ontrus  oWas  

3.13í:0Crti 

4.140:1021 

3.GiS:0i3^ 

|jLri|Jc7.tbSi    l#uill     Uatl  iluda 

poute;,   cadeias,  cdill 
cio-i  públicos  0  outras 

l.'155:720< 

J    1. 070:2  íá. 

5       075: 7i2 

:    1. 311:74' > 

r 

Dospo/ias  co'n  o  sanca 
monto  do  Santoií.  . 

77:9j7í 

j  1.4S3:3j'JÍ 

}    1. •113:487. 

j  1.0:9:':34> 

5  - 

Kspa'.-tiç>io  do  Aguas  ( 
Kxuoltos  e  Timiwa; 
C'anta;oirft  Possoal  . 

1 

r 

2j!:3jlf 

;  £()::03-í 

j      8. 6: 0:8. 

5        8?: 957 

*  103:087; 

í 

Idom  idem  i  lcra  —  Traba 

i  760:00.! 

<  oocisao. 

í  4iD:03O 

l  4in:33.") 

i  4£Sil28' 

í 

-  !38  - 


Tiri'1.08  DA  I)I!SlM!r\ 

1  OOi 

1 

l.f>0;3  j 

mo  1 

tooo 

Repartição   do  Aguns  c. 
J:;x^;oUos,    obraM  1:0- 
■vas,  iiialo;'iaL'H  u  ilcs- 

i''^"-""  1 

0  i,'\n./,oio 

33.S:  230,3 

Constnicção  fio  Tlioatrn— 
llesaiii'0[)riaçiTLO  i!o  ti)r- 
rono  0  boijiioitoriaM  .  . 

()01:7S:),.Í 

I 

lingoiilioií-os  au\iliai'C.s  . 

: 

3:930,4 

■l;5i)i'$ 

— 

Obras  0   aguas  no  inte- 
rior ;  matariaus  .    .  ■ 

038:185:: 

72:7-15.^ 



— 

Abastccimonto  (fagua  0 
saneamento  da  Oãiiital 

- 

- 

— 

— 

•Í10:.i05$ 

— 

OoiístrucçSo  do  canal  do 
rio  Tamandnalehy  .  . 

— 

■- 

- 

— 

13:759$ 

— 

l^iarragem  dos  vallcs  Vn- 
gordadoi'  0  Guarahdi  • 

— 

— 

— 

— 

13:101$ 



Companhia  F.  Carril  Agrí- 
cola riurainouso'— Li([iii- 
(lação  do  contas  0  coii- 
clu.são  do  obras  .    .  ■ 

101:011$ 

Compra  do  Bons  do  Raiz  . 

58.635:157$ 

Comiira  da  K.  de  Tclto 
^forocabana    .    .    .  • 

38.635: 157$ 

/ip^sontadoria  e  rrlstitcpio. 

593:30l£ 

624:521$ 

638:227$ 

Aposentados  

■í3í:7í'5.-' 

■178:692.^ 

500:019.$ 

498:850$ 

113:153.* 

llí:82í.i: 

11C:C09.Í 

121:502.* 

139:371$ 

— 

Serviço  Diplomático  e  Gon- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

ImmigraçSo  e  Etnigra9ã3  . 

3.9!)3:873$ 

1.783:538$ 

225:976$ 

581:508$ 

3.037:500$ 

— 

Serviço _ do  terras,  colo- 
uisação  0  iminigraçfio, 
custeio  de  núcleos  e  ou- 
tras dcspozas.   .    .  . 

3.93T;  13ií; 

1.77G:69i.^ 

22i:50Iíi 

0  j  .  i  z  0  ^ 
■)Sl :  Wi>,v 

Roiintriação  do  imiiiigran- 

C:  739,4 

0:3iií! 

1:1753 

GO-- 

800$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Eventi'a:     0  Hocterogc- 

4.611:364-$ 

2.803:534$ 

5.ft78:6W$ 

2.484:832$ 

2.373:474$ 

Dcspozas  não  proviatiis  . 

78:2ir)' 

07:,")9i,s 

C0:000.í 

29:C3j,^ 

GO:O0O$ 

I 

»       ovontuaes  .  . 

47:239.> 

30:121> 

35:218,.: 

39:900$ 

40: 88  li 

Reposições  0  restituições 
irausmissão  inter  vivos 
0  outros  impostos  , 

710: 230,- 

20:GiSí 

£«v  ■  V :  0, 

Auxílios    0  subvcnçõcf 
conformo  consigrlavõo,' 
do  orçamento  .    ,  . 
« 

) 

1.120:131, 

!     1. 153:110,- 

'  919:900,- 

s  1.003:600,; 

)  1.132:700.5 

Exoroicios    ílndos— Dcs 
pozas  portuucuntos&So 
crctaria  do  Intorier  < 
Justiça  •    1   ..  <  1 

3 

533:0<8 

}       183 1578 

i  1991315 

?  S09I5Ú5I 

-  130 


títulos   da  ni!SPKJ!\ 


IlM.ANf,OS  DI". 


tooi. 


Exercícios  Findos  —  Dos- 
iiozas  portonncntos  ilSc- 
crcltu-ia  (la  Agi-iciiUui-a 

Idom  idom  idem  idoin  &.\ 
Secretaria  do  Fazenda. 

Distribuição  do  cargos 
singulares  o  d'.spozas 
imprevistas    .  • 

SiibYonção  no  Banco  Cre- 
dito Kcal  do  S.  Ppulo  .| 

ResToonsabilidado  do  Es- 
tado para  com  Thomaz 
RonssclI.   .    .  • 

Dotação  &.  íllha  do  maes- 
tro Carlos  Gomos.  • 


1.897:''50jíJ 
<Jj:G70S 

31:5í)f.í 


lí>03 


33:4.35.: 
19:GC0; 


mo.i 


inO'i 


30:OOOí 
1 6.369:452$! 


Serviço  da  Divida . 

Divida  Intenta  FnndadaÁ  2C2:Si58] 

Empréstimo  —  Companlna 
Ituana  e  Navcfraçao 
Paulista— Amortisaçiio. 


110:000{ 
aOiOOOfi 

83:000,; 


6.124:203$ 

212:0G0?i 

02:000,: 


Idem  —  Monumento  Ypi- 
ranga— iVmortisaçiio 

Idem— Municiiialidade  do 
Campinas  —  A-tnortisa- 
çiio  

Idem -Emissão  6  de  abril 
1  9  O  5  —  Despezas  da| 
omissão.    •    •  . 

Juros  da  DiVida  Interna  .  39:81!)$ 

Di-oida  Externa  Fund'.ida.\3.933:233i 


30:000; 


87:000,? 


33:0C0,í 
3..99í:T2.?S 


1.239:in7S 

2i:35r)!; 

14:3S2í 
2.500:O00S 

58:07.í$ 

6.271:888$ 

2'1Í:390Í 

S7:r0'.),i 
S0:ODOi 

93:0(;0- 


lOO." 


OSl:r,iOií 
293:998,4 

23:6818 


5.498:433$ 

248 -.OjO^ 

10i:0ri0í5 
30:0COí; 


Empréstimo  Luiz  Cobon 
&  Sor.B— Amortisação 

Juros  o  commissiio.  . 

Empréstimo  comoBritish 
BanU  of  Soutli  America] 
— Amortização.  • 

Juros  o  commissão  . 

Idem  J.  H.  ScLroedcr 
Amortisação  .  . 

Juros  o  commis.são, 

límpreslimo  British  BnnU 
of  South  Aiiierica  — 
Amortisação  .    .    .  • 

Juros  o  commissão.    .  . 

Empnstlino    London  & 
Rr.Tsilian  Bank— Amo  - 
lisBção  


Juros  o  commis.são.  . 

Empréstimo  Drosdner 
Banii— Juros  o  commia 
Não 


306:76ii; 
727:G22í? 

.i-i:49SÇ| 
395:567$ 

1.207:'i5Síí 
1.028:555.><| 

119:311?; 
102:2i.7.«í 


21:390 
4.400:309^ 


190O 


605:5213 
99:30Sá 

l":3r)')!? 


9.344:681$ 

110:000.? 
30:000.5 


98:000,4  105:000,5 


1':  630,4 


32:475.4 


3.434:GS8^  C.i7S:<í'í38 


289:525.? 
631:532í 

41:451;: 
33í:G01$ 

1.057: 483,< 
8Ví:(.'0Si? 

14fl:l?3.i 
!i9:816.j 


30l:9V0.5 
630:5C0,i 

328:312.- 
227:156.4 

1.146:528,4 
82i:61S3 

762: 33 1.'; 
1S3:.5jíH 


311:821.4 
505:929$ 

2G6:975S 
332:4953 

1.158:60;g 
748:802,4 


250:190- 
465:034.4 

209:057,4 
246:233$ 

920: "39$ 
572:266$ 


190:99  Li 
9S3:021íf 

lí,328lí75ií 


-  140  — 


lOOl 

1O03 

1O03 

1004 

lOOS 

lOOG 

Fluctuante  •   .   .  . 

c 

i.siatoon 

— 

CotVo  uo  úfpuúos:  lui- 
[lortanciaB  rctlradaH. 

813:38 

033:101$ 

rjQ0:588j$ 

583:073$ 

1.288:747$ 

— 

115:939^ 

127:S27S 

1S0:U78^ 

liS:011$ 

330:830/ 

Cofro  de  Bons  do  Au- 
cias  retiradas  .  f 

7:105U 

58:7-í3$ 

&3:09S.'Í 

18i:»79$ 

71:333$ 

— 

Caixa  Commum:  Im- 
pertanciag  rclirsdas 

883:530.') 

1.617:123^ 

83i:fl93.'5 

031:933$ 

1.105:050/ 

— 

Juros   0  flanças  dc 
exactores  .... 

3;'):026$ 

Lttras  do  Tbcsouro: 
amortisação .    •  . 

Í63:03O$ 

Ju:'OS  

20:388$ 

Total  da  deapcia 

47.426:082$ 

43.250:022$ 

42.191  659$ 

36.264:638$ 

111.438:459$ 

Estado  do  FAEAlSíA 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1906 


Receita  do  Estado  do  Paraná 


títulos  da  niiCBITA 

Património  do  Estado.  •  • 

Venda  do  forceis  o  bois  .    t   •  • 

Aluyueis  o  urrcndanvmtos  . 

Estradas  do  forro 

Juros  o  d,ividiind'jst    .    •  • 

Predomínio  Industrial  do  Estado 

Estradas  do  ferro  ,    .   •  . 

Centrado  Wcstormaun  .  . 

Tdlograi^hos  

Correio  

Outros  serviços  

Recebido  da  Camara  Municipal 
do  íornocimonto  de  luz  olo 
ctrica  

Taxa  sobre  agua  e  esgotos.  . 

Taxa  escolar  

Impostos  e  contribuições  . 
Sobre  mercadorias,   •   .  ■ 

Importação  

Exportação  

Imposto  solji-o  gado  exportado 

Idom  sobro  exportações  divoi 
!;as  

Idem  sobro  exportação  de  cera 

Idem  sobre  oxporlaçiio  de  lierva 
mallo  

Direitos  sobre  cafó  paranaense 

Idem  sobro  liquides  espirituosos 

Idem  sobro  pólvora  o  armas  do 
fogo  

Consimo  

Imposto  sobro  gado  para  con 
sumo  

Idem  sobre  iial  para  conbumo 

dom  sobro  patente  coainierclal  ■ 


lOOI/ÍS 


6:782$ 


0:-82it 


C:782i 

2.434:983$ 

i. 803:133. 

i  'lS'J:'J8S. 
(i3:2; 

l:5Vi3: 
1.02U:;í01; 

4u:5S9i 

013:745$ 

10:551$ 
53:S31Í 
548:300!Í 


tO0i3/a  lO03/'l 


íoor>/fí 


i::533!': 


22:532$ 


48:214$  3.279:415$ 

3.1í>i):050íi 
3.iy«:950S 


il:õ336\  22:532: 

o:uy5,'i 

ll:5S3.<r  15:837$ 
2.8l0:830$|  2.935:626$ 

2.007:550íi\  2.235:175:i, 

1.404:í)30}i\  i.5S'J:240i 


48:214^ 


40:0l0í: 


45:225.< 


1.37.i:23y.<|  1.403:935s 

4S:lC6ál  4T:0513 

0:300$]  0:203$ 

G32:G0Oi\  045:035:} 


■1S:S02$ 
55:1)24$ 
D57;874$l 


19:008$ 
5G:.S.S0$ 

5o»:ysi$ 


31:300$ 
10:008$ 

2.958:47.1$ 

2.0Sl:250i} 

■1 .433:7  óOi- 
102:--'15í 

()7:231; 

1.202:144$ 
7:639$ 
49:179$ 

I 

5:0'i2$| 


70:405^ 

O": 432$ 
12:0333 

« 

3.399:314$ 

2,501:878$ 

1.01'.>:050ii 
121:704$ 

02:199$ 

1.381:771$  • 

46:019$ 
4:030,$ 


047:500$  882:810$ 


20:52(); 
50;í5ií.> 
57u:li7$ 


19;33.S$ 
55:481$ 
807:800$ 


IIALANÇM  I)Ií 


lOOJ/J 

lí.>(>íí/3 

1003/'i. 

ll>0J./3 

i\Vav;,'/íífJy  

— 

— 

— 

Transito  

SUO:!  14)1 

~LI:JH>)í 

..;i<.v.0.í(j.<5 

39:305.-; 

3i:;ij0.'i 

4i:520.':<; 

(iS:()ii')< 

5S:;!93$ 

Frolo  0  ijasMSgtíiiH  

17C:30i.>ii 

l'J'J:ití'ij5 

211:391?! 

175;;()i.>í 

211:  ilO.* 

Industrias,  })n>fissui:s  c  eíiijícejas  • 

ál4::)lii!i 

39S:õ:i-,)} 

3Q3:7l5i} 

TitmMoIn    aAT\l*A     í  11  fliml.l' i  ÍL     0  1)1*0' 

lSi:89l),'i 

ISOIõli.-j 

190;Uli.-í 

193:592$ 

Idom  sobro  concessões  e  pi-Lvi- 

500.-Í 

8:0O0,V 

1;C0().«; 

50(;.>í 

l:500.-i 

Idên  sobre  iuvernada  •   .   •  • 

l:i0a'5 

1:63.;,'5 

r.9u:!í 

3:090í5 

2:GG9$ 

Idem  sobro  propaganda  #    •   •  • 

46;50l!5 

46:0035 

4S:531í> 

43:59S,i5 

46: 474 J 

Bcnellcio  do  loturias  

— 

eO:000,'} 

— 

42:5r6.<j 

5i:760.í 

Fiacalisação  do  aguas  o  oxgoltos. 

— 

— 

G:250li« 

1S:750,<5 

lS:*5:i.'i 

Sobre  jiroprieduiie  ííiioioBel  .   •  • 

i7/.eso.-í 

187:060} 

170:015)} 

331:744)} 

30  1:055} 

Tcrnlorhtl  

— 

— 

— 

— 

— 

Laiidemios  •  

7'/°aitSfi!(snTo  

170:015)} 

191:035)} 

1G9:5-1S)1 

Imposto  sobro  Iransmissão.    .  • 

10/  «uo/.^ 

Predial  

134:507  fi. 

Imposto  predial  

Heterogénea  e  eventual.  ■  •  • 

lS7:2õO:t 

310:9;'>i>^ 

o  «J  .1 .  í:  í  O^. 

J^í:oo.£^ 

3 17:594)} 

O  //! .  ^  /n  t 

■£H>:-iH>f) 

187:250$ 

2iO:9;")íí5 

221:55í!í 

317:594$ 

2íO:S{y.j 

Oulfas  receilue,  rnuUan  .    .   .  , 

184:84:iii 

151:44:!} 

2:{i):5:i9:} 

21S::í7'>'^ 

S79:S03.< 

Porcenlageii!'  sobrj  donanda?.  . 

y:-ii!S.'< 

íá:r!ri7.-< 

fi:70r).< 

2:022á 

Idem    sem    .Trremalaçõus  jiidi- 

5:0S5,í 

I/.  1  V 

4:870.^ 

G ;  33  ji; 

AO      iiddicLonaes ■    •    •    ■    •  • 

50:019$ 

57:021$ 

53:776$ 

35;  653.^ 

53:30S.'i 

48:519.^ 

29:577^ 

27:405$ 

79:781.>i5 

165:455$ 

57:213.5 

37:737íi5 

134:137$ 

44:7,'3.>i 

30:136$ 

lo.  v»>y,'; 

AO»  ooOi:> 

14*006^ 

357$ 

S02$ 

Divida  acliva  corrcs^iondcale  ao 
imposto  predial  

16:3S5$ 

8:i25$ 

Raceiti  extraordinária  .  .  .  . 

1.721:023$ 

45:787$ 

1.274:498$ 

4.360:946$ 

4.362:805$ 

101:023% 

45:787^ 

274:498^ 

548:346)} 

750:000^ 

90:597^ 

34:477$ 

25d:801$|  357:9.30$ 

-  1.J5  - 


TTTIirntl    TIA.  TltíPIílTl 

IIALANÇOS  Dli 

1003/3 

1O03/4 

IOO'1/S 

lOOS/G 

1  ^ft  r'o  !  V  n  f1  A  /"^i*!  til  Ia  Cl 

JUU  uUl.Xu  Uu  LripUHOai     •      •     •  i 

10:420^ 

lli310,í( 

10:117$ 



Do  oglrada  do  fci'i*o  ciri  contti 

— 

— 

— 

lS0:00ftí 

7.o0:000.'t 

Emprcátimos  

— 

1.000:000^ 

:i.813;G00ii 

3.9$3:80ô)i 

jijiiiinciMU  liu  (,t i  1  u i L\^u>9  •     1     •     •  • 

1.020:000)) 

1.777:600,^ 

— 

Catitola.s  cinillidas,  docL'ulo  n.lCU, 
(lo  2U  dl!  abril  do  1004 

1  •  Ui    •  UUUt^ 

A    í\í\í\  ■  f\f\f\j 

lilmiii-cstimo,  loL  u.  522,  du  3  do 

1.020:0003 

Emprcstiino  oxtorno,  quantia  sac- 
cada  por  conta  do  £  800,000-0-0. 

LolU'as  por  anlocipação  da  ro- 

— 

- 

— 

15: 000.^5 

Total  ordinário  

2.813:858$ 

3.193:762$ 

3.389:249$ 

3.542:657$ 

7.204.981$ 

Total  extraordinário  

1.721:023$ 

43:787$ 

1 .274:498$ 

4.360:946$ 

4.112:805$ 

Total  geral  da  rocelta  .  .  •  . 

4.534:881$ 

3.239:549$ 

4.663.747$ 

7.903:603$ 

Il.5fi7:786$ 

522i 
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Cespeza  do  Kstado  do  Paraná 


TITULO^  n\  i)i;si>i:z\ 


Exocut'va 


1'i-onidfncia,    Vict-PrcsUlenciíi  c 
OuOiímtn^i  

1'alacio  (lo  (iovoriio.    .    .  , 

Sccratai  ias  da  IC^hid),    ,    .  , 

Socrolíiria  do  Iiiterioi-  .    .  . 

»       lio  riiiiinr.as.    .  . 

»       »  Olji-as   Piililica.s  . 

Legislativo  

Sn  nado  

Cunmrí.i  

Congi-esiio  Legislalivo  .    .  . 

Ájuã<i.s   do  custo  

Hyglono  o  AssistonsiQ  Piiblúa. 
Uo[)ai-tição  <Io  soi-viço  sanilni-io 
Sanoamenlo  da  capital.    .  , 

Fiscalisafão  do   serviço  do  sa 
noaijionto  


II.\L.\N(;0S  ou 


Pessoal  (lo  serviço  sanitário.  , 

Expedioiíto    do  sei-vico  saii(;a. 
mento  


Instrucção  Publica  

líscuhs,  coUai/ios  o  /uculdcuUs. 

Instnicção   publica  .... 

Fiscal  do  Gymnasio  .... 

L(!iilos  do  G^  innasio  .    .    ,    .  , 

Comni-a  dfi   iiiobiiins   iiara  es 
c.nh\íi  .... 


Voncimoiito;   do  diroclor  do  In 
•slitiito   do  C-isli-o  

Classificação   do   akiins  proles- 
soves  ■  . 


Publicação  do    um  diccionai-io 
histórico  


Auxilio  ao  Instituto   I?ocl'.or.  . 

Acquisição   do  uma  casa  escolar 
na  Lapa   


iSomlnario  Episcopal.  .  . 
Bibliotiiecu ,  Miisem  o  Artos 

Justiça  

Magistratura 


i!>().t  vS 

252;í62:;í 

2ii::i71- 

C3:;)íl)>í 
62:320$ 

21:378$ 
21:37S,- 


402:650$ 

i02:t)r)0s 


•    •    •  • 


199.-065$' 


.107:872-?. 

;!S:Oir;.; 

9S:912.; 
1i:í:3;í^ 
7d:5r)l,í 
73:359í 

7.í:,V;jí) 
73:359,$ 

29:932$ 

21':  032; 


507:890^ 

õ()7:fl90. 

r)03:í)iji),< 


;):0C0; 
IrOOC? 


257:476$ 

257:47C.>i 


1003/  1 

2;8:32G$ 

J1::>1S< 

3í:512í 
:i-l:i:Sll.- 

SO:l-it).; 

'.!l:I10.; 

0lj:5íi\^ 
66:696$ 

00:690  ■■ 
00:09G.- 

I.038:6í6;|í 

31:570s 
1.0-)0:(!0ri$ 

2:G0n,4 

455,616$ 

'l:>-):010. 
■iUi:501i 


S:  • 

3:980^ 

1:000,$ 
ir):0r.0í 


204:205$ 

201:205,4 


257:105$ 

4-l:'.)34^ 
■1 -5:931 
212.171 
02:010, 
9á:3;G8 
57:7S"..i; 
63:115$ 

0-,.H5è 
Gô:115, 

2  823.199$ 

20:23!!$ 
2.777:777 

18:75n,i 


433$ 
353:457$ 

353:457,< 


2'|.S.223$ 
210Í2Í3Í 


394:353$ 

02:324^ 
68:32-1,4 
S32:020^ 
91:548.i 
líi5:304^ 
125:177,4 
70:729$ 

"0:720^ 
70:729$ 

736:213$ 
30:213; 

706:000:5 


532:348$ 

532:348$ 
'55G:.132§ 
1:800^ 
7:152,$ 


00:90i$ 

258:865$ 
258:717$ 


—  148 


títulos  D\  DltSl'K/\ 


Vcnoimenlo  dos  ompronados  tio 
Tribu'.!"!  fl.»  .Instioa  (auffinoiuo) 

Com  o  Código  do  Pi-ocosso  Cri' 
minai  


Dofora  O  Segurança  Publica. 

Guci'ra  

MtirinlK  


Policia  

Repartição   Contrai  du  rolicia. 

Torça  publica  

Presos  Pobrus  

Compra  de  cavalios  para  o  regi 
mento  do  segurança  .    .    .  ■ 

Gvjrda  !\'acional  

Cobrança  do  Direitos  o  Impostas 
Arrecadação  das  rendas.  . 

Serviços  Públicos  

Lsírarfo  dc  Ferro  

Contracto  Westormai.i  .    .  . 
Estradei  do  forro  em  c  corrente. 

Correio  m  

'1'deijraphos  

Ontros  soTÍfos  

Junta  Coinmorcial  

lUuminação  publica  da  capitai. 
Serviço   do  impressão.    .   •  < 

Catechese  

Obras  Publicas  

i:5lra(la  ãe  Ferro  

Portos  

Outras  obras  

Reparos  da  listrada  do  Portão 
01)ras  publicas  ciii  gorai.    .  . 
Compra  de  Bons  de  Raii.   .  .  • 

Acções  do  Banco  Commorcial  do 
Paran&,  50  %  


Aposentadoria  e  Montepio. 
Fessoal  inactivo  ,    .   .  • 


PonsSo  aos  Alhos  do  Dr.  Fran- 
cisco Lima  


Pensão  6,  viuvft  do  Bonto  Luz. 


351:313$ 


:io1;:ii:i:í 

7G:TÍ)-5,i 
2:5:700.; 
.'IS:72J 


150:814$ 
150:81! 
7  035$ 


■;:OÍ)'ji 
7:0í)5.í 


173:392$ 


173:392^. 


84:432$ 

84:432.4 


JO03/-J. 


756:791$ 


8!):  2 17$ 
G15:57S4 
51:90>!Í; 


174:204$ 

174,201$ 
8:790$ 


,S\-7£I0, 
S:G33; 


ió~.< 
376:759$ 


95:605$ 

«5:005? 


lOOJ/.-í 


032:472$ 


SS2:47-2 
111:í2jí 
717:2r)S 
r)0:0s2í 

3:750. 

215:063$ 
215:í;03 
I0:4B0$ 


s:oocí 

800.453$ 


I 

59;í)'.5)?' 
i 

0J8:7S'ií; 
■i7:71i'.$' 


229.369$ 

220:3()J.- 
1.300:456$ 
1.07S:S();l 
1.073:803; 


lO.JSO.- 
9:i;S$ 


l:3,.2i 
674:852$ 


(■>7'1:852; 


92:611$ 

91:5313 


720$ 
3u0.$ 


6:725í; 
21i:039.í 

8:934.; 
015$ 
299:130$ 


•2ín):lS0. 
298:432.?; 


82:064$ 

82:00íft 


090:490$ 


SOOiíOO.} 
90.535.>j 
7G9:717:Í 
30: 23S.il 


202:672$ 

2;;2:072.'5 
520:4:54) 

4-27:127.i 

427:i27.í 


8:7418 
83:G31S 

973,^ 
3.642:740$ 


:).G-12;740.i 
4:0-.)7,'i 
3.G3,'i:073S 
190:000$ 

190:0003 
102:700$ 

102:700.9 


-  yo  - 


■ALAN(;o«  m 

■rrn;r,»«  ii\  nwirK7,v 

lOO.i/íi 

Sorviço  Diplomático  o  Consular. 

— 

— 

— 

— 

— 

3I:.|7I$ 

20:529$ 

— 

3:794$ 

— 

rixpofidtff-o  jjci'iJittu<*iiio  •   •   •  ■ 

■.'Ú:;)iy,<; 

— 

— 

— 

Ti'!xballios   feitos   na  oxpor.iíiio 

3: 7'.)  1.4 

immiGração  o  LmJgraçSo.    .  . 

Hotorogonoa  •  ovontual.   .   .  . 

960.039$ 

833:566$ 

172  161$ 

272:281$ 

673:222$ 

56:353,; 

8i:0i'is 

(X:  020,4 

75: 722:; 

73:233j!l 

5:;;í38 

10:I3.i,$ 

9:55SíJ 

13:000» 

705:020,? 

C02:G()i$ 

2i:2S().í 

29:050,'í 

20:i053 

Seguros  dos  pi-oiii-ios  do  Kslailo. 

52  li} 

4.52,4 

4:840$ 

Questão   íle  limites  .    •    .    ■  ■ 

2S:716? 

37:-lOO.Í 

30:003s 

131:533.4 

87:477$ 

Indomnisação  da   ponto  sobvo  o 
rio   das  Goiíclias  

19 :  -iOO.í 

Recopção  dos  ininisli-os   de  Poi-- 
t\i£^al  0  Ku3s'a  

— 

— 

2:000,J 

Oauiara  Municipal  do  Paraná" 
g<iá  

— 

— 

— 

9:000,5 

Ca:uara  Municipal  do  Castro,  . 

— 

— 

— 



4:537J 

Tloanft/a^     íiidiciac*(  •     ■    >    •  • 

2:000$ 

llostiluiçõcs  

j  60:2iilí 

31:203 

Despezas  com   o  exorcicio  pas- 

— 

— 

— 

  O 

419:45S,'} 

Vnvílin    n  AoTlPiiltlirn.   0  Iiidus- 

H:11SÍ 

11:S()7S 

13:G30,- 



Fnnoral  do   Dr.    Beltrão.    .  . 

2:190^; 

4:800.< 



— 

Ci\(ó,  prnducçao  paranaonso,  . 

_ 

2:500.J 



— 

5:000,4 

Restituição  do  impostos.    .  . 

2G:39CS 

10:211.? 

1:500; 

433:207$ 

623:430$ 

538:784$ 

537:463$ 

2.705:331$ 

Iiilorna  fundcidci  

416:059} 

r>50  :83õi 

468:7 17íi 

391:8i2i 

5  2.690:723^ 

Divida  fundada  

n0:059? 

t  530:839< 

f  463:717^ 

í  39l:812í 

)  309:001$ 

8.29í:G62.4 

xnoi/a 

a  <>(>«/» 

lOOJBAJ: 

• 

lO0'l./.-í 

lOO.VG 

Raatituicão  do  dinhairo  do  or- 

Rosgato  do  Ictrns  

R.GslUuiQao  do  do[)ositos  .    .  . 

— 

')'.)'>!< 
10:520$ 

Oi:  000,4 

1 0:007;} 
27:431$ 

42;633,< 

lir>:6'>l<i 

0:057,4 
70:000,i 
OS:  09 1,4 

1-1:608$ 
14:003,* 

— 

Tctal  da  Dospoza  ordinária.   .  . 
»     »      »  Bxtraordinirla. 

3.173:128$ 

4.068:203$ 

4.630<.7i2$ 

7.254  109$ 

10.980:128$ 

ToUl  Qeral  da  Despoza  .  .   .  . 

3.173:128$ 

4.068:203$ 

4.630  712$ 

7.254:109$ 

|O.980:!28$ 

Estado  de  Smk  CkTMBISk 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1902  a  1905 


Rscoita  do  Kstado  de  Santa  Cath&rina 


títulos  D\  TinCBlTX 


Pntrlmonln  dn  Es- 
tado  .   .   •  . 

Vciida  (k  terras  o 
bons   .   .   .  ■ 


U\T.ANQOy  DK 


Alugueis  o  (inwda- 
menlo .   .    .  • 


Alngiiol   (lo  mala- 
(loiíro  


Juros  í  tV.ddc»ãos  . 

Predomínio  Indus- 
trial do  Estado.  . 

Estradas  de  Ferro  . 
Telagraphos.   ,    .  . 

Correio  

Outros  seroiços   .  , 

Impostos  o  contribui- 
ções   


Iniporloção ,    .  . 

Exportação,    .  . 

Direito»  (lo  oxpor 
la^ão  .... 


Tiixa   poi-  voliinioa 
ombarcados.  . 

Taxa  de  1  %  para 
os  fiscao.s  do  OX' 
portarão  .    .  . 

Consumo  ,  •  . 
S/caboças  do  gado 

J\'a)iegaçãa  .   ,  . 

Transito.   .    .  • 


Impo-sto  sobro  car- 
i-ovões  que  transi- 
tam pola  Esti'ad:i 
D.  Francisca  . 

Induttrias,  proíltsões 
o  empregos  .  . 

Vonda    de  bebidas 
f(!jC'mentadaB  c  ga 
30sas  .... 


Industria  o  profis- 
Bõoa  ,    .    •  . 


Arromalaçõos  judi- 
daea  0  leilões  1 


1001  1903 


1003  1004 


3:600$        3:600$  I  3:tiU0$ 


3:000? 


3:000A  3:000f 


3:OC0.<  3:000,4 


904:391$ 

477:293^ 
.i00:77.ií 
12:20y; 

4:310.i 


4:140 

4:140; 
3ÍO:704j} 

4i:i550i} 
100:51G,J 
4:813$ 


1.040:536$  1.096:155$ 

032:808^  724:34Qf 
612:205sl  701:035$ 
16:057,51  1S:2D7; 

4:516íl  3:025: 

13:434. 
13:Í34. 

,3.700.^1  4:400. 


8:700§  4:400,4 


201:82m     353:98 1^ 


loo-rs 


41:118^ 
102:862$ 
7:394.$| 


42:i44:< 
111:984$ 
0:4ál.« 


1000 


u:uou$ 


0:000.i 


0:000: 


911:308$ 

533:100 
514:Í70.-; 
15:115e 

3:7815 

i2:10G; 
12:606$ 

3:753 

3:735.$ 
362:188^ 

45:893,f 
118:926$ 
5>C43$ 


-  15-1  - 


TiTUr.OH  Dic  nnoniTA 


Sobro  o  capital  , 
Eroolumontos  .  , 


o   VO   BUUI'0    US  VUUCl- 

monlos  (los  fimc- 
c  i  o  n  a  r  i  ou  pú- 
blicos   


Territorial .  . 

Laudemios  .  . 

Transmissão  . 

Predial  ,    .  , 


Taxa  (lo  10  %  s,' 
valor  locativo  dos 
prodios  .    .    .  . 

Hoterogonea  e  even- 
tual  


Sello  

Imposto  de  nello  cs- 
tadoal.   .    .   .  , 


Outras  receitas  .  , 

Divida    colonial,  c 
venda  do  torras  . 

Taxa  do  herança  e 
legados  .   .  . 

Imposto  sobre  ani- 
maes  .... 


Imposto  sobre  trans- 
missão de  embar' 
cações  .... 

Cobrança  da  divida 
activa  ... 

Boneflcio  das  lote' 
rias  inclusive  sello 

Honda  do  Thealro 
Alvaro  do  Ca r- 
valho  .... 


Indemnizações,  reS' 
tituições  o  ovon- 
tuaes  

Impostos  e  taxas 
em  favor  do  insti- 
tuições pias.   .  , 

Multás^diversas  .  . 

5  o/o  da  rsnda  geral 
conforme  lei  n.507, 
de  22  de  julho  do 
1901  


Taxa  de  medição  de 
terras  transferidas 
pelo  Estado.   .  . 


1901 


looa 


130:503.:; 

OllOi-! 

27:ir)S,< 


1O03 


i06:SS4i} 

100:254$ 

440:453$ 

47.022è 

47:922, 
302:53í<i 

r;0:671«: 
0:109$ 
5:057$ 


50.- 351; 
42:000$ 

l:õ3G8 

18:379; 

118:144$ 
37:218$ 

51:072; 


132:301^ 
3:010$ 

4:250,-! 


I90'i  too:i 


112:  lOa* 

494:875$ 

50:007$ 

50:057$ 
443:di8% 

110:250; 
20:958$ 
4:751$ 

257$ 
40:542$ 
42:000$ 

605$ 

6:573$ 

105:098; 
48:047$ 

64:832$ 


178:858s 
10:011í 

3:933s 


493:817$ 

63:05ii 

63:051$ 
430:7GGii 

81:613,* 
3i:497$ 
777$ 

30í 
33:950,; 
42:000$ 


11:395$ 

118:176; 
20:323$ 

66:973$ 
20:064$ 


177:730,'? 
11:309,< 

3:285,í 


427:850$ 

52:558$ 

52:558$ 
375:292.< 

96:728.i! 
16:431$ 
1:316$ 

660$ 
20:577$ 
42:000$ 

270$ 

3:552$ 

87:132$ 
24:125$ 

56:847$ 
25:348$ 


-  155  - 


iiMANvos  nu 

TÍTULOS  1)U  iii;ci;iT\ 

li)  01 

10():J 

ií>on 

lOOI. 

loorí 

lOOC 

Extraordinário    .  • 

Dipositos   .    .    .  ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total  (la  rocelta  or- 
clinai'La  .    .    .  . 

1.53n:()llí! 

1.593:578.4 

1.345:  ir)S.-i 

Total  (la  r<í(5(!ila  ox- 
trnordinarla    i  . 

Total  goi-al  da  re- 

i.;i4S:i«í! 

1.539:011:3; 

1.593:572.< 

1.315:153^ 

Despeza  do  Estado  de  Santa  Catharína 


TITULO»  D\  l)I!!!Pnz\. 


1001 


Exocutlvo  .   ,  . 

rresideuchi  ,Vice-pre- 
siilcitcki  o  (jabinctci 

Governador    .  . 

Vi;:c-govoniailoi'.  . 

OíTlciiil  (lo  gabluelc 

Gralirtoaçiio  ao  :iju- 
(lanlo  (lo  ordons    .  1 

Pessoal  o  cxpodiontol 

Illiiiiiuia<;uo  oconser- 
víi(;ívo  do  palácio. 

Sijcyetarhis  do  Estado. 

Venci  moulo  ao  sc- 
crclario  .    .  . 


rusíoal  o  oxpcdionlol 

Legislativo  •   .  . 

Sínado  t    .    .  ■ 

Cumara    dos  Dfli)tí-| 
íadoi  .    .    .  t 

Subsidio  aos  d(Ji)u-| 
lados.    .    I  • 

S(i(;rcU'viia   u  exiju-j 
dioiílc.   •    .  . 

Ajudas  de  custo  , 

Ajudas  do  cuslo. 


Hyglene  a  Assiston^ 
cia  Publica  .   .   •  | 

Vouciinonlo  ao  in- 
spoHor  do  saúdo 

Gratificação  a  um| 
desinfeclador  . 

Diversas  dospozas  .  | 

Dospezaa  com  o  ITns- 
pilal  dos  Guara- 
nazcs .   .  I 

Graliílcaíjãoaopbar- 
macculico  do  Es- 
tado .    .  . 


Dospozas  com  o  Hos- 
pital do  Caridade 
do  Estado  . 

Dospozas  com  o  Hos- 
pital do  Caridade  1 
da  Laguna,Itaiahy 
e  S.  Francisco, 


looa  1003 


17:800, 
3:oo(i; 

500; 

•1:116; 

8:059.< 
.'i!}:OGO 

S:S83$ 
45  iB"?,* 

34:002$ 

•2S:3ti3'^ 

5:630^ 
ú:G39; 

40:892$ 

4:228$ 

841? 
■2:-lS- 

540; 

1:597 
12:000? 


1004  1005 


UU.IUU.))|  i#.#..**.w4/-   


2;).0-í,7$ 
lílOOC? 
6:0003 
2:SUÍS 

450.4 
3:8iS$| 

23l;j 

5:414; 

35:ò4'3$| 


lt.4'jO$ 

S:'M5$| 
4:895.i 
4 :S95$| 

43:497$ 

3:600$ 

030.$ 
2:727,4 

540.5 


26:273.<\ 
13:OC0,4 
ti:G")0.- 
2:700.4 

3:999.í| 

470: 
S!):Gr>0;\ 

6:000$ 
23:C50i 


1000 


18:000,í 
1:081$ 
2:700$ 

430.91 
3:8Ci} 

1:347$ 

6:000$ 
25: 538$ 


27:800$       29:076$       25:922$!  - 


10:39o.-! 

7:823.'5] 
4:962^ 
4:932$ 

43:482$! 

3:000.>: 

030$ 
3:112$ 

540$ 


12:000,1  12:000$ 


Í9:!í0l 


iO$l        24:000^1  23:600J 


14:2 

8:5j8$| 
3:114^1 
3:114$ 

44:005$] 

2:099$ 

030$ 
2:030$ 

540$ 


13:000$ 


25:200$| 


iBâ  - 


TI  FULOS  DA  Uli9Vl'*7iA 

1UL\NÇ0H  DU 

ÍOOl 

1003 

lOOl 

lO0.'5 

lOOG 

InstrucçSo  Pulillca 

— 

188.6929 

147:354^ 

?  147:3773 

;  I53:840!j 

Escolas,  coUe(ji'}s  t 
faculdades  •  . 

— 

ÍS5.SS2 

i 44:341. 

i  i44:(nn, 

5  ir,0;340. 

Graiificuvuo  no  iii- 

roclor  dos  cursos. 

__ 

500: 

450,> 

í  -íS:). 

;  450. 

Voncimouto  aos  oilo 

2i:fl3í)i; 

19:39t: 

18:S73,J 

>           13  •  QVr- 

Voncimento  aos  qua- 

tro profossoros  . 



'í:467ç 

4:150: 

4:200$ 

4:200,- 

Voiícimonto  ao  pi'0- 

fossor  da  Escola. 

Modelo  .    .    .  . 

1:SOO,< 

1:36S$ 

1:SOO$ 

1:800 

— 

Vencimento  ao  se- 

cretario .   .   .  . 



2:  COO: 

1:800$ 

irsoos 

1:932.- 

Venciraonlo  ao  con- 

servador.   .    .  . 

1.350Í 

1:350$ 

1:350$ 

— 

Voncimento  ao  por- 

1:125^ 

1:01-2$ 

930^: 

1:012.; 

— 

VoQciiiiento  ao  bedel. 

— 

833$ 

750$ 

742> 

750,« 

ExpeuLcntOa   •    •  • 

— 

932$ 

777,j: 

3:821$ 

1'32S4 

Venciinontos  aos 

proíessoros  primá- 

rios 0  adjunclos  . 

— 

112:234$ 

8?: 277$ 

83:i52s 

91'fi4S< 

Alugueis  dos  prédios 

para  escolas  .  . 

14:C0O$ 

16:259,< 

16:397$ 

17:986$ 

— 

Subvenção  ao  Lyceu 

do  Artes  c  Offlcios. 



1:667$ 

1:500$ 

1:500,; 

Jl  tO\J\JÇ 

Acquieição  do  mobi 

lias    0  utensílios 

escolares    .  •  . 

■ — 

825$ 

3:G5i$ 

426$ 

3:823$ 

Subvencilo  á  escola 

nova    de  Blume- 

— 

4:O00.í 

— 



Subvancão  aoGymna- 

sio    Municipal  de 

Tuburão  .... 

— 

4:400$ 

— 

 . 

Subvençiío  ao  Gym- 

nasio  Municipal  du 

L.iguna  .... 

— 

4:800.i 

— 



Subvençiío  ao  Gym- 

nasio  Municipal  do 

Itttjaliy  .... 

3:300$ 

— 

— 

— 



Subvenção  ás  escolas 

do  Indayai  om  Blu- 

'  inonau  

1:030$ 

— ' 

SubTonç ilo  ás  escolas 

— 

de  Gabiroba  do  Sul 

0  do  Norte  .    .  . 

900$ 

Subvenção  ás  escolas 

do  S.  Francisco  . 

038$ 

Eubvonçíxo  ás  escolas 

daVilla  do  S.Bonlo. 

1:200$ 

Sa1)r«!ncão  ás  escola 

da  "Villa  Brusquo, 

1:050$ 

IIAI..\NI,'08 


TirULOBDA  DKHIMSZ» 

lOOJ 

1O03 

J  OO  J 

1000 

Sulivoiioiio  As  escolas 
miinicipiiosdo  Join- 
villo  



_ 

_ 

fivnlinnnníT.n  nflilic.in- 
iial  no  (liroutoi-  dii 
liialrucçãolMíblica. 

;!  .CO;).; 

3:flO0;' 

Bibliothccas,  Museus 
0  Aries  .... 

.'1:1  lO.í 

!i:Ol!lií 

.■)',■  2  iV(;$ 

.■/.■■i.97$ 

VonciiTionto  ao  1)iI)U- 
othocario,   .    .  . 

— 

i:S!i().? 

l:80i)í 

i:S()0.< 

1:SOOÇ 

— 

Vonciinonto  ao  por- 
teiro   

■1:013' 

1:0-I2,4 

1:012;: 

1:012.< 

— 

Acquisição  do  livros 
ojornaos.   i    .  . 

— 

U7.Í 

143;; 

343  ■■■ 

— 

Expcdicuto.    .    .  . 

201),» 

131)$ 

1S1)$ 

lo..< 

Gratificação  addicio- 

137.^ 

I.ÍO.4 

— 

131:845$ 

121:601$ 

124:683$ 

129:077$ 

— 

Vonoimenlo  ao  pro- 
sidontQ  do  Superior 
Tribunul  •    .    .  . 

— 

i>:00i),< 

o:oon$ 

g;oo:).< 

— 

Vtíncimonto  aos  qua- 
tro dosombargado- 

22:140,? 

23:.s72$ 

23:752.< 

23:0S9.: 

Voncimonto  ao  pro- 
curador geral  .  . 

4:823? 

r):39jí 

5:335$ 

4:945í 

_ 

Voncimenlo    ao  so- 
cretario  do  Tribu- 

»:;)0(iç 

.    1  /.^ 

Vencimonto  ao  por- 
teiro   

l:37n.i 

l:S75.i 

l:237s 

l:236.'; 

Vencimonto  ao  oscri- 

Venciniento  ao  oífi- 
cial  do  jusliça.  . 

ífOO.i 

720$ 

720,< 

720,; 

Aluguel    dò  prédio 
ondo  funcfiiona  o 
Tribunal.    .    .  . 

720.-; 

720$ 

720,< 

Expediente  c  asseio. 

— 

030; 

033$ 

15(),< 

1:252.-! 

— 

Vencimento  ao  juiz 
do  direito  da  Ca- 

4:50o.-.- 

4  orio ; 

4:050.< 

4:050.. 

— 

Vencimonto  do  pro- 
motor  publico  da 
Capital  .    .    .  • 

2:250.v 

2:09'.:$ 

2:181.< 

2:253.- 

Gratificação  ao  olli- 
cial  do  justiça.  . 

5r;o.. 

450$ 

45'),: 

450.- 

Vencimontos  aos  If 
juizes  de  dírcilOi 

53:507.- 

Vi:A-'tíi 

41: 231 j 

40:872,- 

Vouciiiionlos  aos  1( 
n  r  0  m  oloros  pu 

30:75Si 

27:471.'. 

t  20:3US.- 

!  26:900 

Dosombargadoravul 

0:000. 

;  0:000 

-  160  - 


IIAL\N('0S  Di: 

títulos  d\  DnsrnzA 

lOOl 

1O03 

10(>'.l: 

lOOS 

J.O0O 

nnrnAn  0  Sonuranjn 
Piibtica  .  .  .  • 

— 

235:410$ 

224:0C6$ 

227.617$ 

230:580$ 

— 

íil(í!i'('(l  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Marinhe:  

— 

PoUch  

.•.'.V6"..")<S'\S 

Voncimonto  ao  pre- 
feito dc  [lolicin.  • 

— 

4 : 1 73 » 

4:50(U 

4:l&7.< 

4:iíi0.i 

Voncimonto  ao  secre- 
tario .    .    ,   ■  • 

— 

2:300,:: 

2:03?s 

2:25).i 

Possool  (la  secreta- 
ria e  expediente  . 

— 

■í:7Sís 

■l:il7.< 

3:9ò3.: 

— 

Aluguel  do  preilio  . 

■  UU 

l:S00.'í 

l:y3tí$ 

Diligencias  policiaos 
c  outras  despojas. 



3:6í3.í 

r)j7.< 

3;S31s 

— 

Gratificação  ao  pa- 
trão do  escaler.  . 

— 

1:U0(),< 

9()0.< 

675.Í 

— 

Gratificação  aos  oito 
remadores  .    .  • 

— 

5:61uij 

5:400.í 

r>:  102,5 

5:320$ 

— 

Vencimento  ao  car- 
cereiro da  Cadeia 
da  Capital  .   •  • 

— 

i:OCO.: 

871$ 

89^< 

— 

Gratificação  ao  cosi- 
nheiro    .    .    .  • 

— 

270S 

270.'í 

270s 

Gratificação  aos  oilo 
carcereiros  das  ca- 
deias das  ciilados. 

•i:íiv.V 

-i:lG]$ 

■i;320í 

Gratificação  aos  18 
carcereiros  das  ca- 
deias das  Yi'las  . 

3:900j 

3: IjOs 

3:407.J 

3:5'5.J 

Sustento, tratamento 
0    vestuário  dos 
presos  pobres  .  . 

23;740,i 

26:603s 

Luz,  agua,  alugueis 
do  casas  c  utonsi- 
lios  das  cadeias . 

— 

4:C43Í 

4:G26.< 

4:5)1$ 

õ:254$ 

— 

Corpo  de  Segurança 
despeças  geracs, 
conforme    Id  de 
fixação  .   .   .  . 

173:180-{ 

162:698$ 

106:456$ 

168:G28,í 

Guarda  Nacional.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Cobrança  de  direitos 
'0  Impostos  .   .  • 

156:101$ 

I4B:||3$ 

149:707$ 

151:044$ 

— 

Vencimento  ao  dire- 
ctor do  Thcsouro 
do  Estado  •   .  . 

4:0301 

3:600; 

3:600.í 

3:600.$ 

Vencimento  aos  sub- 
Qirccvores  •  •    •  • 

5:000( 

4:500$ 

4:m.i; 

4:500 

Vencimento  ao  pro- 
curador (iscai  .  . 

2;300.í 

3:250i 

2:230.5 

2:250,ii 

Vencimento  ao  tho- 
aoUrcIro  .  .   .  , 

3:000j 

2:700.» 

2:7JÔÍ 

2:730.? 

-  161  - 


TiTrr.08  D\  i)i!8ri!z\ 

iiALANçoa  nie 

10()'l. 

moG 
— < 

VoiíciiiiciUos  (ioHi|ua- 
Iro  los  oscriptura- 

7; 097$ 

7:003.4 

0:208$ 

0:287$ 

Vcnciiuonto  aos  cinco 
80"  OHcrIplurariOH. 

ú  ■"'J  0  ■ 

7:703.^ 

7:827$ 

7:82!$ 

Vdnciinontos  a  dous 
pralicanloa  .   .  . 

1  *  (<V04 

1:1785 

»:.18;if 

2:340$ 

9s:it'lU.V 

Voncimonlos  aos  80" 
oscripluvarios  ar- 
chivistas.   .    .  . 

— 

i:750.< 

1:199.4 

1:573^5 

1:57.5$ 

— 

Voncimonlo  ao  por- 
toifo  

— 

1:375} 

l:237,f 

1:237$ 

l:a37.i 

— 

Voiíininuuloii  u  dous 
coiiliniios.  ,    •  • 

— 

S.025,í 

2:02;)$ 

2:(»25$ 

— 

Veiicimonto  ao  au- 
xiliar   

7U3.'< 

Expodiflute.    •   .  • 

— 

3:601$ 

4:237$ 

4:i3í$ 

5:5773 

— 

Voncimontos  ao  uoiii- 
mandanledosguar- 

— 

l:300j 

i:i70$ 

1:166$ 

i:i70,i 

— 

Vcncimentos  aos  oito 
guardas  dc  clas- 

— 

9:ii63,í 

7:743í 

7:473s 

7:450.f 

— 

Vcncimontos  aos  15 
guardas  du  S^-clas- 

— 

19:0O0,< 

14:400$ 

li:i5U.í 

14:203$ 

— 

VeDciiuontos  aos  4 
guardas  de  30'  clas- 

— 

1:620$ 

1:234$ 

417$ 

— 

Porcontagons  e  or- 
denado aos  cxu- 

— 

75.11(52$ 

79:197$ 

81:443$ 

82:í:-47,í5 

— 

GratincAçilo  aos  fis- 
cues  das  ostações 
do  arrecadaçiio  . 

O.UUv',^ 

1  ■  Ui^i^ 

1:809.^ 

QraliflcaçSio  <Io  1  % 
aos  físcacs  da  ex- 
portaçilo,    .    ,  . 

A  .  0  mV 

4:3105 

Serviços  Públicos.  . 

— 

57:003$ 

91:469$ 

70:118$ 

70:443$ 

— 

Eslrudai  dc  Ferro  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

TolegraphffS    ,-   .  . 

OxUfos  serviços.   .  . 

— 

57:003.4 

9i:459% 

70;iiS$ 

70:443^ 

— 

Voncimcnto  ao  dire- 
ctor da  Directoria 
do  Interior  •    .  . 

3»3j5$ 

3:600$ 

Véncimonto  do  cm- 
progado  servindo 
de  correio  .    .  . 

885$ 

675$ 

675$ 

675.5 

Véncimonto  ao  dire- 
ctor da  Estavão 
Agronómica.   .  . 

5834 

4:500$ 

4:f00$ 

4:500$ 

4:500) 

DALANÇOfl  Di: 


TÍTULOS  DKSrltZA 

lOOl 

1003 

lOOd: 

lOOíS 

lOOC 

OvatidcCLcão  AOS  lo.* 
vradores  porma- 

nnnlna  n.fl.vnnUo.iOS. 

— 

i:500í 

1:500$ 

liyQO.'* 

2:5:iSf: 

— 

^niTtimlnfl  inãtrunion- 
toa  0  reforma  do 
inatorial .  .   .  • 

— 

7úO,í 

700,? 

750.':! 

784í! 

— 

Voncimontos  ao  se- 
cretario lia  Junta 
Commercial.   •  • 

— 

2:õ62s 

2:250,í 

2:--í50.':: 

3:250,<; 

— 

Vencimentos  ao  pes- 
soal da  Junta  Com- 
mercial •   •    ■  * 

2:G25.< 

9S5,< 

i:i)12$ 

1:012^ 

Expedionto  da  Junta 
Commercial  •   •  • 

i5«§ 

10G,< 

178$ 

173.< 

_ 

Transmissão  detelu- 
(rramma  aiii  serviço 
(lo  Estado   .   .  . 

3:212,< 

5:279,'ii 

7:179.< 

Correspondência  oill- 

1:104^ 

1:401* 

a:266.s 

2:328$ 

Conservação  da  lís- 
tradaD.Francisca. 

39:000,* 

7i:502,< 

Diária  com  o  servido 
do  campo.   .    ,.  • 

256,? 

79Síf 

l.-iiOs 

ô:6S0$ 

riL'aliflcacuo  ao  zela- 
lador  das  caldas  do 
Cubatão  .    .    •  • 

— 

600$ 

ã37,< 

540.< 

õ40$ 

— 

Estatística.    •    •  • 

— 

— 

2:331.'í 

5:357í| 

2:775$ 

Serviço  do  terras  e 
colonisação.    •  • 

— 

— 

— 

;:i:128,< 

29:947$ 

— 

Serviço  de  correios 
lias  Camaras  •  • 

— 

— 

— 

1:002,< 

— 

— 

Pratioagem  da  barra 

787Ó 

i:  350,4 

i:350,'i 

'niraotnpía  d£iVíaO{ÍOi 

7:560.; 

■8:122§ 

Ah  UB  D  Piiffll  1  rnft 

UD  iWm  r  u  u  1 1  uns    •  * 

68:360$ 

110:957$ 

294:587$ 

317:723$ 

Estraãae  de  Ferro  , 

— 

Outras  obras  ,  • 

Obras  novas  6  con 
servação.    .  • 

O8:300J 

t  110:9j7,> 

Obras  Publicas  . 

r 

— 

— 

294:5S7ç 

317:723^ 

Onttinnii    Hn    honft  fli 

vuinpra  uu  uuiiD  u 

} 

Aposentadoria  e  Mon 
te  pio.  •  •  • 

43:752$ 

;  42:8623 

;  38:6023 

;  39:391$ 

Aposentados,  refor 
madoB,  jubilado 
inolueive  pensões 

B 

.  43:75!í 

^■l  42;85;^ 

%  38:002 

í  -  p'M 

\  ..T 

163  - 


IIXI.AN(;OS  1)1! 


títulos  da  nicspRz.v 

1001 

1003 

1004 

lOOiS 

lOOQ 

Sorvlgo  diplomático  o 
consular  .   .   .  . 

— - 

— 

— 

— 

— 

Propagonda.  .  .  . 

immIorapSo  e  emlgra- 

— 

— 

— 

— 

— 

NavogaçSo .  .  .  • 

Hotorogonea  o  ovon- 



91.053$ 

248:763$ 

196:626$ 

149:085$ 

— 

Duspczns  iiuo  provlu- 

35;31is 

10:93f),J 

20:205.í 

— 

DG8pozas  jiidiciacs  • 

— 

18:tf30.'f 

21:383.:; 

23:520.* 

Auxílios  aos  inunici- 

•J::!i'.),$ 

9'<:1()3; 

lS:r)38,í 

9:(3S.-),< 

— 

Uestiluivões    .    .  . 

mi 

3í:027.< 

G:06'J.< 

Imporlancia  dispuii- 
didalei  571— IUO3. 

— 

— 

U:75(),í 

— 

— 

— 

Questão   do  limilcs 
com  0   Estado  do 
Paraná,  .    .    .  . 

— 

— 

— 

l-:781í 

— 

— 

5%  da  renda  geral, 
coDsidoradii  espe- 
cial poia  lei  507,  de 
22  do  julho  de  lUOl. 

— 

62:003,< 

66:973$ 

■-)6:8-í7.-< 

Pagamentos  foilos  dc 
accordo    com  dc- 

— 

— 

— 

31:3Hõ$ 

— 

— 

Porcentagein  da  ron- 
dft  especial  lei  063, 
do  julho  dc  1903.  . 

— 

— 

— 

14:342.4 

9.114$ 

— 

Porcentagem  pela 
cobrança  da  divida 
colonial  .... 

— 

— 

8:9r>4$ 

— 

— 

•  — 

Importância  dispen- 
clida  por  conta  do 
credita  especial  de- 
creto 8-iO  do  13  de 
abril  do  1905.  .  . 

— 

13:962.i; 

— 

Sor.lço  da  divida.  • 

160:549$ 

156:617$ 

173:575$ 

130:495$ 

Externa  fimdadM.  . 

— 

— 

Interna  fundada  c 
fluctuante    .    .  . 

— 

100:549^ 

Í73.-575Í 

i  30:495^ 

— 

Juros  e  amorlizaviio 
de  apólices  .    .  , 

— 

£2:499.^ 

150:017$ 

173:57,').? 

130:49:).* 

— 

Amortizavão  da  di- 
vida passiva   .  . 

10S:0i>0.; 

Total  dadespaza  or- 
dinária .... 

1:301:571)$ 

1:430:002$ 

1.551.374$ 

1.500:649.: 

Total  da  dcspcza  ex- 
traordinária   .  . 

Total  geral  da  des- 

1.301.576$ 

1,430:002>( 

1.551.374$ 

1.506:619$ 

Estado  de  EIO  OIWXHB  SO  SUL 


RECEITA   E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1905 


Raceita  do  Bstado  do  Rio  QraidG  do  Sul 


TlTUI.Ofl  I)\  IlH(.i;iT\ 


XOOl 


Património  do  Estado  .  . 

Venila  da  temnt  o  bons  , 

Yoiula  lio  immovois.    .  . 

Busanropriação  da  Estra- 
da do  Forro  Nova  Ham- 
burgo a  Taquara.  . 

Ahtgiieis  óuyri:ni/amentot. 

Alugueis  do  próprios  do 
instado  

Estrtidaa  do  ferro  .  . 

Juro»  9  ãiudando»  .  • 


Predomínio  Industrial  do 
Estado  


Estradas  de  ferro  .  . 

Receita  da .  Estrada  du 
Ferro  Nova  Hamburgo 
á 'Taquara.    .    .  . 


1903 


188:048$ 

lS0:742i 
18'-:  74255 


7:30Gi} 
7:30CS 


93:143$ 


1O03        1904  tOOS 


82:910$ 

78:076)1 
78:07(W 


4:8353 


JOOG 


9I:42S$ 


Telegraphos  .   .    .  < 

Tolegraphos .    .    .  ■ 

Corrtio   , 

Owíroj  servlçus  .    .  . 

Ârraazenagons  o  renda  de 
guindastes  


Renda    das  offícinas  da 
Casa  do  Correcção  .  . 

Taxa  escolar  .  .  .  . 
Impostos  e  Contribuições. 


Importação 
Exportação 


J3;õ57§ 
33:557$ 

59:588$ 
44:216$ 
15:372$ 

6.980:017$ 

3.364:036ii 


211:724$     177:263$  119:655$ 

S05:703-i\    i52:043-!á  05:7aS>í 
20-2:79£íí|      152:043$  SÍ5:815<i 

8:940$ 

8:03Si\     2S:220ii\  Í?J:S70$' 
8:932$        íó:í2gÀ  23:870$ 


33:22iè 
33:221$ 

58:204% 
47:880$ 
10:321? 

7.398:502$ 

3.814:260^ 


82:443$!      92:67l$l  503:048$ 

«:42C$ 

8:426$ 

34:854:i\      <í2:0i7$l  45:483^ 
3í:854.Sl  42:017$ 


45:483$ 


47:5S9$ 
43:431$ 
4:158$ 


50:054$  449:139% 
50:654$  *4:238$ 


Imposto  sobro  exporta- 
ção .   ^    •   •   •    •  . 

3.048:227.< 

3.003:343$ 

3.638:016$ 

Idem  sobre  gado  expor- 

204:380$ 

73:466$ 

59:0S0$ 

Idem  1/3  %  sobro  o  valor 

official  dos  géneros  ox- 

40:533$ 

57:415$ 

53:311$ 

idem  sobro  a  barra  São 

70: 896 í 

78:036$ 

602:539$ 

703:S79$ 

7i3:35S% 

Inposto  sobro  aguardente 
e  álcool  

505:919){ 

53S:43-S$ 

53": 897$ 

Idom    sobre  gado  aba 

63:032$ 

SM;  862$ 

97:104« 

404:901$ 

8.289:5l0$|7.926:409$|7.209:77l$ 

3.800:377^3.02G:9GlÀ^'480:024% 
2.901:506$  2.369:135$ 


70:227$ 
5'j:228$ 


64:864$ 
46:025$ 


74S:.ÍÍ0,$|  7Í7:S73$ 
5S1:59C$|  508:775$ 


87:365$ 


79:470í 


—  1(38  — 


■  1^   "  ■    

TIIBMLOS  PK  nitCIIlTA 

UlLANÇOn  DD 

lOOl 

lf)03 

lOOl 

JOOo 

■ 

Llom  sêbi'0  curvoja.i,  gu- 

1 79:140,'- 

;  8i:aii> 

idom  tobra  lunlia  .    •  • 

— 

— ■ 

47:PS1.- 

! 

O/l .  n/f/*. 

(1.1.  Jn". 

et  1  .  i  t\/\ 
1  ,  i%}Uf 

>  24:540:' 

1 

Imposto  por  touclada  do 

navio  do  vola.   .   .  . 

9:350!! 

11.15n$ 

10;073!i! 

15:20113 

S  13:092.> 

Idoin    por  bonolada  dc 

liiatei  .•••<, 

2:r)ll>. 

2.237.J; 

2:i97i 

2:i42í; 

f  i:mf. 

Idoin  por  viagoin   •    .  , 

75$ 

S»>i 

20): 

Idom  por  embarcação  na 

carga  (!  doscargA.   .  . 

050$ 

490$ 

Idem  por  nario  de  barra 

S:070S 

S:37C$ 

S:32õ$ 

6:315$ 

9:253$ 

Transito  

i08:5í8^ 

iG8:12->!t 

____ 

Jinposte  sobro  o  transito 

para  aborlura  de  bai- 

i68:5iS{ 

168$l2r>$ 

— 

— 

— 

I)iduslria,  pro/isjiio,  eiii- 

prozaB   

l.S6õ:G99% 

1.205:781% 

Imposto  sobro  lottrias  . 

S8: 118$ 

70:500$ 

75:833$ 

8Q:000$ 

80:000$ 

Idem   produclo  do  lolc- 

rias  

02:500$ 

58: 233$ 

A'.:OÍX)$ 

5i:50C$ 

06:917$ 

Idom  sobre  poiilos  .    .  , 

17:021$ 

9;0S:$ 

7:08;$ 

0:í55$ 

7:9õlli? 

Idom  sobro  industrias  u 

profissões   

1.1«:301S 

1.110:711$ 

1:099:530$ 

Idem  sabre  botus  .   .  . 

480$ 

400$ 

— 

— 

0  06:443% 

1.502:904% 

1.520:601% 

Impost»  territorial.    .  . 

— 

— 

99ò:143$ 

l.S32:904$ 

i.5aojooi$ 

lyansmitsâo  .    .      .  , 

i. 37  5:371% 

1.470:853% 

l,S34:5i7% 

1.140:490% 

TinnnQtn  cinl^m  tt*finamíc_ 

s&o  ••••••• 

1.111:917$ 

1.375''171< 

1.831:517$ 

1.140:490$ 

58:281% 

59:124% 

59:907$ 

01:115% 

00:096% 

J^v^ VylLMM,    tlUULVlI/Iim  a       «  ) 

58:281$ 

61:115$ 

00:096$ 

Hectengeiea  e  EvtntutI . 

2.240:362$ 

2.295:444$ 

2.180:872$ 

1.930:200$ 

2.138:466$ 

537:470% 

[559:753$ 

357:593$ 

295:114% 

Imposto  do  sollo  ,   ,  . 

203:782$ 

537:470$ 

559:753$ 

357:593$ 

295:114$ 

Oulrai  receitas  •   .    .  . 

í,976:580i 

1.767.974% 

1.030:119% 

1.572:607% 

1.843:352% 

Imposto  sobre  herangas  e 

621:183$ 

661:537$ 

551:931$ 

583:047$ 

Cobrança   da  divida 

140:169$ 

127:614$ 

90:1S6$ 

l|e9:99l$ 

197:335$ 

Idem  da  divida  d«  colonos 
0«rrn)i  >  ,  ,  t  , 

lB7i934| 

15615781 

1S9|613| 

74l00l| 

16!)  - 


TITUI.08  D\  IIIiCi:i'r\ 

ÍOOt 

1O03 

1O03 

lOOl 

lOOO 

Idoin  (lii  ilividii  (Io  colonos 
(iiiixi  ios)  

38:1715 

17:208ií 

■il:S10,í 

34:2(iG$ 

14:701$ 

Tiixn  jiiilicíAria.    i   t  i 

7;!:  0223 

71:057; 

03: -.86$ 

riS:23l.«< 

58:15i$ 

iKiposlo    soljro  rostitui- 

(ÕCS  

1:2M^ 

2:717.'! 

70J$ 

1:SS2.< 

883$ 

07; 335$ 

99:170,í 

130: 330$ 

KvoiUunca  

125:031iij; 

20B:Í7S$ 

40:051? 

12:065$ 

181:103$ 

Imposto  (lo  nrt.  O»  da  loi 
n.  tí,  do  25  (lo  novoinijro 
da  1U02  .  .... 

_ 

538$ 

11:147$ 

— 

(irossilo  uo  contrabando 

•;27:000í5 

4)87;  000$ 

427:000$ 

'lii  .DWíi 

Iinyosto  de  gonoros  cm 
transito  

431.'} 

620$ 

— 

— 

— 

DcbLlo  do  (íxaclores    ,  . 

239:4i9,í 

21:611$ 

42:*15$ 

36:434$ 

153:408$ 

Divida  activa  .    .    .  . 

5:25íh: 

5:316.$ 

3:248.í 

2:255$ 

4:749$ 

1:157$ 

095$ 

7.30$ 

7(53$ 

915$ 

DAppífa  PvtrAflrdlnflrla  • 

685:536$ 

288:067$ 

790:680$ 

2.267:166$ 

2.709:086$ 

18õ:33Gii 

S.V:0í;7$ 

160:080^ 

417:  íCO$ 

S10:08G)i 

Do[  ositos.    •    •    •    •  . 

185:336;^ 

88:067$ 

160:080$ 

351:092$ 

202:973$ 

Idem  jiuliciftcs  .    .    .  . 

66:074$ 

7:113$ 

7:,'i'ii/)i'est:iiio.<!  

SOOiOOOii 

200:000'^ 

evo : 000$ 

i.SúO-.OOOi;, 

2.499:0()0.< 

Ope/aijões  de  credito  .  . 

500:000,$ 

200:000.4 

630:000$ 

KinÍ!<.siio  dc  apólices  ,  . 

1.025:000$ 

Total  da  ReceUa  ordinária 

9.Í0  :572$ 

9.C68:28l$ 

I0.773;549$ 

I0.I26;543$ 

9.970:940$ 

Total  da  Receita  extraor- 

635:536$ 

288:067$ 

790:680$ 

2.267::66$ 

2.709:086$ 

Total  Qeral  da  Receita  . 

10.187:  :08$ 

!0. 156:348$ 

11.564:229$ 

12.393:709$ 

12.660:026$ 

Despeza  do  Sstado  do  Bto  Grande  do  Sul 


títulos  m  DDS  PI13\ 


nALANÇOS  UM 


IDOI 


lOOia  1903  1S>0'A 


Executivo  I      063:841$!  823.301$ 

Prmdenit,  Vica-Pre- 
sident9,  Gabinct»  .  . 


Prosidonciu  tlu  listado. 

Sí-Cfctarius  dc  Eslado  .1 

Socrolarla  do  Intoi-ioi- . 

Secretaria  do  Fazendal 

Socrolaria    de  Obras] 
PuliUsas.    .    .  . 

Legislativo   •   •  < 

Senado  

Camara  dos  Dspuíadís.] 

Subsidio  aos  inoinbrosl 
da  Asseiiibláa  •  t 

Socrotaria  d';Vss(im- 
bléa  

Ajudixs  di  Owto.  • 

Ajuda  de  custo  .  ■ 

Hyoiene  e  Assistencial 
Publica  ... 


Saúde  Publica   .  . 

Laboratório  do  Ana-| 
lyscs   

Subvenções  a  Inalitui- 
ções  Pias  .    .  ■ 

InttrucçSo  Publica  . 

Escolas,  CoUegios,  Fa- 
culdadost   •    .  • 

Insiiectoria  Gerai  dei 
InstrucgãOa    .  • 

Escola  Normal,  col- 
Icgios  Diiitrictaes 

Instrucção  primaria 

Auxilio  ao  Lyceo  Agro- 
nómico om  Pelolas| 
L.  38  art.  3  . 


37:727.'i 
82G:ii4ii\ 
131:2.1(),< 

433:626$ 
79:498$ 

74:788Ú 

51:210$1 

23:578S 
4:7 10^ 
4:710$ 

285:329$1 

73:121$ 


BMiothecas, 
Artes.  . 


.V7::yíi.'i 
37:70íi.i 
755:3053 
123:8G8.-í 
249:611$ 


070  510$    ■  7I6;0I7$ 


40:198s 
838:0iii^ 
123:j70,< 
241:403$ 


-18:^20$ 
48:120,3; 

í!7<í:fi!)7$ 
131:753? 
372:0203 


412:0a6§  4'j8:030S|  270:913$ 
75:529$!       92:i92$|  04:237$ 


G9^.359^ 

4G:S0O,i;| 

82:459$ 
0:S70$| 
0;270$ 


290:562$ 

73:672$ 


«0:702$ 

Ô2:640$l 

2'i:062$| 
5:490$ 
5:400$ 

306:727$ 

6i:237$ 


7S:2C7$ 

53:550$ 

24:717$ 
5:970$ 
5:970$ 

[308:307$ 

75:069$ 


8:5613         23:132$  »Í:'»02S 


Bibliotheca  Publica. 

Musco  do  Eslado  . 

-Auxilio  ao  Muspo  dol 
ISstailo     32  Art.  8.| 

Justiça  

Superior  Tribunal  .  .] 


212:205$ 
1.749.601$ 

í. 737:933$ 

108:138 

19:858$ 
1.580:837$ 

20:000$ 

ií:66S§ 
ll:134,í 


434$ 
815:399$ 

96:970$ 


303:339S 
1.861:350$ 

í. 85 0:485$ 

109:218$! 

76:053$ 
1.6i5:931$| 

18:333$| 

^0:865^ 
10:8'w$| 


782:478$ 

9í>:733$| 


214:358$ 
2.146:189$ 

2.i2í!:sW 

10S:048$| 


146:401$ 
1.850:070$ 

21:330$ 

19:34m 
11:855,$! 


7:486$ 
802:107$ 

109:450$ 


107:876$ 
2.236:441$ 


2.190:095$ 


103:783,< 

169:915$ 
1.896:307$ 


1005     1  lOOO 


687:3I6$I  - 

48:CSS$  - 
42:688$l  - 
644:688i\ 
120: 103} j 
267:61C$| 

256:060$ 
69:837$ 

ce:207$J 

42:330$! 

23:877$J 
3:630$ 
3:630$ 

3g0:493$| 

155:895$| 

38:839$!  - 

195:709$! 
1.955:567$ 

i. 010:644a 

65:809$j 

156:203$ 
1.668:032$l 


20:000$ 

4G:34G^ 
ll:6i2S 
11:504$ 

23:200$ 
826.283$ 
llllõfi-.* 


20:000$!  - 

44:9S.9.$  - 
13:486$  - 
13:437$ 

19:000$! 
808:602$ 
li2:140$| 


~  172 


TIIM.OS  DA  I)rSI>I(S\ 

*  1-;.'  Ml.  

IMl 

lOOS 

Juizes  (lo  Conmi-Cft, 

Difilriptfinq  Pi*nin/i 

5ÍS:SS'íí 

53l:030.> 

n52:801íi 

527:032!} 

Crinio  0  Civol  ,  '". 

103: 100,^ 

ir)G:SOi.>j 

101:007;; 

lGl:91ií« 

108:830$ 

Ooresa  0  Soguranoa  Pu- 

o  434-296<fi 

^.DSI7:545$ 

2.282:a-l0$ 

.Uarinhu  

— 

— 

— - 

Policia  

2,4r,4:39fí!i 

S, 043:602!: 

•2  r>sr>:4r>5ii 

S.007;õ45íi 

— 

2.2!i2:S40^ 

Brigada  Militar.    .  . 

1.3fl-2:SS4.S 

1. 419:580(5 

l.G27:227.« 

i.l)77:975:í 

1.480:570,} 

rolici.i  

■iS7:9D8.'i! 

4S5:7l?„-i 

5G5:C73.<! 

r)30:717,< 

535:108,} 

Scgiiranva  Publica  .  . 

G. 13: '114$ 

G3S:393,'5 

4.")2:5j3,í 

■498:823,>J 

Guayaíi  Acicional,    ,  , 

Cobrança  do  Direitos  e 

Impsstos    .   .   .  . 

1.000.996$ 

9aS:525$ 

1.034:525$ 

1.006.035$ 

1.154:724$ 

Mesfas  de  renda  .  • 

GOS:  '51:i 

5'Í,1:70S.$ 

003:322.« 

0t8:7G7.'i 

Colloctorias  .    .    .  . 

:  lliii 

J  .3 :  íS'J,j 

427:938.'5 

439:573.} 

Po:-oeiitajíeiis  o  oulras 

iloepozà.s   .    .    •  . 

4i:S93§ 

03:070,>ij 

33:0í4.'i 

o9:330.$ 

90:, 109.} 

Serviço»  Pubilcoj  .  . 

817:647$ 

880.740$ 

852.089$ 

654:192$ 

561.210$ 

l^slradns  dc  Ferro   .  . 

— 

— 

— 

— 

0:423ii. 

Estrada  dc  í^orro  da 

0:  i23.} 

Corroios    .    .    .    .  • 

Tdcgraphcs  .... 

S~:4J7it 

9:{:04iíi 

0'J.()13,i 

i<)r,.sor>:i 

Telegi-aphos  osladu  1  . 

S3:71?ê 

S7:íl7.'< 

93:0il5; 

«3:0l3.-i5 

l'.yt>.  OJiJJ^ 

Ontros  Serviços  .    .  , 

->0:i.;{23ii 

~r)9:04S^ 

'>.'>:>:  179)!, 

44N:S92-í 

Junlii  Commercial  .  . 

ir):302,'5 

ir):C9l,$ 

li:9S0.; 

lí:380.'i 

lístudos  0  Obras.    .  . 

2i7:596'i 

4  >'.>'/liív 
JL  .u  *  i  t-fri 

4Í  :Í02.S 

Ill:í31í} 

Auxilio  «  exojução  do 

Convénio  Aduanojro. 

5i:S7Gí} 

33:830!í 

48:  Olf'.} 

Desposa  esoecial  com 

a  repressiio  do  con- 

trabando .... 

■t,'i:  GCO$ 

427:000íj 

427:  OCO,* 

427:0008 

215: 391.if 

Idem  com  exames  pro- 

n3ii*fi.tni'  í /IR 

4:101.$ 

4:952$ 

G:333§ 

— 

.  — 

Idem  com  Institutos 

Agronómicos  .   ,  . 



28:596$ 

Obraa  Publlois  .  .  . 

609:486$ 

268:291$ 

378:060$ 

1.474:997$ 

1.271:629$ 

Eiiraéh  do  Ferro.  ,  , 

Morto»  

Outrat  obrai  .... 

609:486% 

S78;060% 

1.474:097% 

i,2H:9S9% 

DespcsAS  feitfts  por 

conta  do  art.  8o  da  lei 

a.  dt  i 

173  — 


TÍTULOS  DA  SI»l<BaA 


Obi-as  no  Hospício  Siío 
PtMlro  


Iduni  no  novo  Palacio. 

IdoMi  na  Mcsd  do  Ron- 
das Porlo  Alogi'0.  . 

Idcni  cni  ustradat  da 
rodaguin  dosohslruc- 
(;íío  de  i-ios,  cons- 
trucção    dc>  pontos 

QtC  


Iduiii  COMI  uxocução 
stíi'vl';o  (lo  oxgoltoH. 

Idoiii,  monlagoin,  ac- 
quisfiião  mate  i-  ial 
obsei-valorio  asli-o- 
iK^iuico  


Ideiii;  melhoramentos 
navbgarfão  inlorior. 

Idem,  conslrucção  li- 
nhas Iclupliouicas  • 

Comiirade  Bens  de  Raiz. 

Desapropriaçiio  da  Es- 
trada de  F.  Nova 
Hamburgo  a  Ta 
qu&ra    .    •    ■  I 


Aposentadoria  e  Mon 
tepio  


Pessoal  inactivo,  . 

Mcio  soldo    .    .  . 

Serviço  Diplomático  e 
Consalar    .  .  . 


Propananda  .   .  . 

01}ra!i  com  a  Exposi 
(.■iio  Estadual  (Lai  'i 
art.  li").    .    .  . 

Immigraçào  e  Emigra 
çSo  

Despesa  com  sorvido  d 
terras  o  colouisagã 

Navegação.  .   .  • 

Eventuaes  e  netero^e 
neas  .... 


Illuminavilo  dos  ediíl 
cios  públicos  em  dias 
dc  gaia  .   .  . 


Eventuaes.  .  . 
Exercidos  findos 


Erocçuo  da  estatua  do 
Marechal  Floriano  , 

Idem  idem  de  Jnlio  de 
Castilhos  ,   .  . 


lOOl 


14:  m* 


161:776$ 

1*5:496^ 
6:230,4 


2'li:532$ 

815:532,^ 
239:169$ 

259:169; 

232:897$ 

489$ 
93:791,4 
138:617? 


looa 


SS:017S 


159:7721$ 

153:i92«i 
H:<SOS 


182:482$ 

182:482; 

344:873$ 

863$ 
lfi0:074.4 
183:736S 


1003 


53:077^1 

i:nirvt 


100'1: 


32.i5:9..f7,'J 


|64;235$ 

157:955^ 
6:3S0í 


212:274$ 

212:274$ 

380:M8$ 

179:011$ 
201:04j^ 


38:458$ 


I.'i4(y;y39,í 


IG8i«73$ 

162:593$ 
0;380,S 


1905 


47i2í382$ 

■Í72:3»$ 

338:196$ 

43út$ 
217:807$ 
116:e53? 


4:0131 

QOrCA 


987<916i- 


2i);C62.< 
238:j()2í 
5:031ii 
i.086:8G0$ 

l.CS8:S60.4 

(82:748$ 

175:868§ 
6:880,í 


323.676$ 

323:67(5$ 

499:368$ 

549.$ 
186:896$ 
251:353$ 

1:891$ 

80:578$ 


lOOG 


títulos  D.V  DI:8PU8\ 

llAliÁNÇOS  1)1! 

1901 

190!3 

1903 

lÕOd 

1905 

lOOG 

Promios  aos  culliva- 

(loros  0  criadores  rio- 

grandonsosi   .    .  . 

TIonnaltAQ  .Tiiílinlnna 

3:00!)$ 

1:000$ 

— . 

Sorvlgo  da  Divida  .  . 

D/4:UoUip 

I.4-3d;379$ 

1.040:776$ 

1.079:018$ 

— 

hitcrna  Fumlaãa  .  . 

422:492$ 

207 -smi. 

243:301% 

Àmortisação.    .    .  • 

202:953$ 

80:500$ 

<J  t  QnA  A 

210:5393 

207:251{5 

176:6y9$ 

44u:ouiij 

Externa  Fiindadu  .  . 

Amortlsação.    .   .  , 

— 

Fluctuanto    .   .    .  . 

439:583^ 

4GG:S09it 

i, 179:180^ 

OkSO.  f  1  é,^ 

JXiUUi  iflan^tlU  •     •     •  • 

439:583$ 

460:809$ 

1.179:180$ 

827:441$ 

835:717$ 

Qarantia  de  Juros  .  . 

296:815$ 

289:912$ 

329:640$ 

320:930$ 

2e2:I4«$ 

Desposas  com  garan- 

tias do  juros  .   .  . 

296:815$ 

289:912$ 

329:640$ 

320:930$ 

252:i48$ 

— 

Total  da  dospeza  ordi- 
nária.   

10.604:267$ 

9,977:367$ 

11.598:630$ 

12.434:010$ 

12.605:431$ 

Total  da  despoza  ex- 

traordinária .  .  . 

Total  Qeral  da  Despeza* 

10.604:257$ 

9.977.367$ 

11.698:630$ 

12.434:010$ 

12.605.431$ 

Estado  de  unTAS  aEBAES 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1906 


i 


Becsita  dc  listado  eis  Minas  Qsrasa 


ii.\i„vN(;o.-,  d:: 


TiriJLO'i  11'^  iu.c,i-.ii.\; 

:l.O()l 

iíOO-J 

1.1)1)5 

1 

.loo.-i  1 

1 

if)t)(:í 

1'IIOVI.SORIO 

Pítrimoiiio  do  !is- 
1(1.1  j  

i 

.lO^riR.rr.; 

"  ■ 1 

!G0;7;0:i; 

y<':^i\x  d-  turras  i: 
h::it^  

37:00 !. 

.í  i;, V- 

37  ::>'<i>-i. 

3''i;7lif)  ■ 

Pr,)duc'.i)  (li:  lui-nui 

clcvulii'.i'i  S  .    .    .  ■ 

í 

iTiOOl'- 

2"/  :'.'Su  í 
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7:7S5.í 

7:083$ 

Exames  do  advogados.  . 



400,$ 

l:20O,í 

C00$ 

013$ 

470i 

Exames  práticos  de  phar- 

180$ 

1:020$ 

690.< 

90$ 

Colónia  correccional  do 
Roiii  Dpiílino  >    •    •  ■ 

15:2CIS 

— 

Externato  do  Gymnasio  . 

70:810,4 

67:730,: 

72:709$ 

S3:5ii.>- 

90:047$ 

99:07<'$ 

Exames  dc  Escolas  Nor- 

_ 

í;oo$ 

Gralificaciío  ao  dslcgado 
fiscal  (Externato  do 
Gymnasio)  

1 

3:600ç 

- 

3:0003 

3:000..: 

3:000$ 

■  3:000$ 

3:000$ 

FiscalisDçuo  dos  cstabe- 
locimeiilos  equiparados* 

— 

— 

— 

3:398$ 

11:143$ 

7:4;)3.í 

Inspcccilo  dc  collegios  • 

l.'100$ 

BUU,j 

Diffcrença  do  vencimentos 
a  protcssoros.    .    .  . 

3:752,< 

SOGS 

Subvenção  ao  Lycou  dc 
Artes  OtHcios.    .    •  . 

— 

— 

— 

— 

1:030$ 

Bibliothecas,  Museu  o  Arie. 

Justlga  

I.  /'t4:ou9!p 

i.aU4':u4ii!p 

1.446:049$ 

1.218:927$ 

I.^UU:  /Uoit) 

1.372:710$ 

Magistratura  c  Justiça 
do  Estado  

1.731:3023 

l.-88:6(i0$ 

1.430:035.; 

1.208:99-!$ 

1.191 :307.'J 

1.303:132$ 

Expediente  do  Jury   .  . 

■  13:i77S 

13:3S0,4 

10:014j 

C:93.3;; 

9:418$ 

0:578$ 

Defoza  0  Segurança  Pu- 
blica.   .   i  .   .   .  . 

2.739:389$ 

2.526:821$ 

2. 088:445$|2. 897:369$ 

2.684:463$ 

3.181:452$ 

Policia  

3. 7. IO:  380^ 

2.õ26:82i^ 

2.888:443% 

5.507:559$ 

2.684:463.) 

3.i8i'.4ô2) 

Secretaria  cia  Policia.  . 

-:0:52S$ 

38:300$ 

37:751$ 

41:530$ 

36:603$ 

40:393J 

CArcoreiro  das  cadeias 
Ho  Estado  

37:901$ 

35:04"i5 

37:349$ 

31:409$ 

37:073$ 

34:219$ 

Sustento,  vestuário  o  cura- 
tivo dos  presos  pobres. 

437:000$ 

470: 05 '..í 

474:£50$ 

4r3:860$ 

402:719$ 

391:433$ 

Pili^çncias  policiacs  •  . 

£0:000.) 

20:000$ 

20:000$ 

20:006$ 

20:000$ 

33:845$ 

TiTutoH  ii\  nr.srn/.A 

lOOC 

PKOVIHOlllO 

lOOl* 

to  03 

1.904 

1O05 

Pfisaoal  (111  lli-igada  (For- 
cn  publioii)    .   .    •  . 

1.13l:i02< 

l.in:Ç)7;'.>- 

1.3',M:S30í 

1.431:111  ■ 

l:259:974í 

1.355:625$ 

Etapa  imi'!i  ns  pi-.iças 
1$0,)0  iia  ni('!(lia  .    .  . 

r)9r):lli,4; 

r>7-l:7Gn$ 

59;!:81C.í 

511:435$ 

r)S5:091$ 

610:022$ 

Gi-atificagão  a  i'eonf;aja- 
ilos  a  §'^00  diários  , 

15:000.'i; 

30:403$ 

29:939$ 

44:905$ 

.50:150$ 

51:903$ 

Fai'(lamonlo,  olc.  .    .  . 

201  •.T.n^t 

4;:  121$ 

213:  l',>5s 

215:;!3S$ 

179:373$ 

233:031$ 

FoiTagoiis,  lun-agcns  o 
mccircamonlos  para  .ini- 
i.iacs  

■45:2375 

40:r'0í$ 

24:930$ 

47:071$ 

13:5$5§ 

52:732$ 

Aj\iflas  (Ic  cn^to  a  ofli- 
ciaus  ou  Ifaiisilo    ,  , 

7:09GS 

8:81',)$ 

4:934$ 

9:015$ 

8:299$ 

9:727$ 

AquarlolauiLMilo  c  , 

48:52l,'í 

50:307,-< 

49:901$ 

OS: 590$ 

5ij:59J$ 

03:8õ4,í 

Com|)L'a  do  aniinacs  o 
Gqiiipamonlo  .    ,    ,  . 

27:íOO,i5 

013$ 

4:S81$ 

5:0SO$ 

3:780$ 

5:008$ 

DcspRzas  diversas.    .  . 

400$ 

2:479$ 

l:2fO$ 

EDgajaiiicnto  dc  paisanos 

69:-193;; 

93: 131:; 

Movimento  do  lorças  o 
expediente  

— 

— 

— 

265:160$ 

Cobrança  do  Direitos  o  Im- 

1.436:507$ 

1.455:018$ 

1.532:166$ 

1.381:166$ 

1.508:786$ 

R(!cel)odoria  Cia  Minas  na 
Capital  Federal  .    .  . 

159:72lii 

103:770,S 

102:870$ 

105:139$ 

151:527$ 

154:804$ 

Gratilicacão  e  porcenta- 
gens aos  coUectorey  e 
escrivães  

353: "OSí 

411:300$ 

405:518$ 

435:743$ 

400:321$ 

517:552$ 

FiscalisaciXo  especial  das 
rendas  intornas  e  ex- 
ternas   

75: 172$ 

108:976$ 

133:516$ 

133:028$ 

153:017$ 

199:847$ 

Pessoal  das  recebedorias 
e  pontos  fiscaes  .    .  . 

237: 020^: 

248:377$ 

273:052$ 

2S0:924$ 

290:453$ 

271:934$ 

Porcentagens  a  Estrada 
de  Ferro  a  recebedoria 

390: íeis 

479:318$ 

452:681$ 

486:912$ 

28r.:948$ 

276:955$ 

Expediente  e  alugueis  de 
casas  para  as  rocubu- 
(lorias  0  vigias  .    .  . 

18:251$ 

17:136s 

21:154$ 

20:857$ 

27:731$ 

32:170$ 

Impressão  dc  estampilhas 
e  talões  

5:148$ 

4:570$ 

5:613$ 

8:063$ 

48:500$ 

7:333$ 

Lançamento  de  impostos 
dc  industria  c  profliísão 

43:191$ 

Serviços  Públicos  .   .  . 

1.189:934$ 

791:341$ 

U9o:á!Uoit9 

Estradas  de  ferro   ,   .  . 

38;628í, 

Renda  da  Bahia  o  Minas. 

Telegraphos  

•Oftroi  serviços  •   .  • 

\  791:34ii 

998:206^ 

t  l.i00:233i 

953:408!, 

960:303% 

Archico  publico.    .  • 

38:i95j 

12:200? 

13:396! 

^  13:801^ 

c  13:7755 

13:423$ 

Passagens  cm  Estrada  d( 
Furro  c  telograuimas. 

.1  271:553 

}l    '  883:150. 

;l  S54:482j 

\  4S7:388; 

\  310l095< 

ff  — 

• 

liAT.ANÇOS  1>M 

lOOí 

  f'"- 

í,s)oa 

1 

;tí.>»ri  1 

UxdofiOH  

;r.i.-; 

7;0;0 

;^:;:7.): 

.7  0,1 

! 

1 

9  ,S7'ri 

KepvosíinlaçilQ  do  Kslailo 
jmiLo  21  Coi.-iiiiissrio  Gtí" 
ogi'a[)luca  0  Gooloyica 
liii  S.  Paulo  .... 

— 

— 

■õ:iOS.s 

1 

i 

1j:.-i2S: 

— 

Impvunsa  OBlcial  —  M;ilo- 
rinl   i»pí:sf>Jil  0  ii''ii"iros- 
são»  clc  

358:37^5 

2i5:CS:S 

£:í:701,'; 

á:0:i3  :í 

2-/l:Sò0$ 

Junlo,  Coiíi r.io!'oia.  1  —  Pes- 
soal c  (íXpui.iitíiiLe    .  . 

r):5ilíi 

5:  IV.': 

7:3?0? 

EíitaLislioa  lorrilnrio,!  • 

li:SS?$ 

i:-í7rs 

200 ; 

ll1stQ.llLlQÍtO    0    CUSldiO  ii<! 

colónias  agi*icola.s  .  . 

— 

Iiispooloria  (It*  tcrrfls  — 
l)os.soal  oxpecliííiilc  .  . 

:0:J33lj; 

2i):7':'0$ 

r^n  Ion  ih.  k  iníl^jír^^iifui 

5:3i;'.'í 

■1:23;;.; 

•  ]0:Gn§ 

■■) .  cu  f  ■  1 

Dirccloria  Gu-.-al  do  Agvi- 

i-<:Gfí7í; 

:;i)2:rii£>í 

22):  íils 

2;ri:^2?í 

Insiioclo!'ia  d;  ()b"as  Pu- 
blicas   

— 

■"»S:li2í 

1 

— 

Fiscalização  iln  lD.sír.;xdii.s 
de    l^o'.'1'o,   Kuira.s  (!c 
Gacio  i!  líaiico  Ci-edilo 

lIíGiM')- 

I0õ:3"9.í 

82:SGí).; 

02:  ;i2:: 

Il1SillCCl01'Ía    (:0  viii(;So  — 

possoal  0  expodiciili!  . 

— 

£0:02?$ 

ílõ :  575} 

— 

í 

— 

Esludo  c  ^'itlaiiifíulo  de 
inolcslia  do  gado,  da 
vinha,  iiUroducção  de 
rcproduclortik  c  prcui  los 

• 

iiO..:yj.; 

1  131:30r.^ 

1 

Compi-a  dc  plíiTilas  o  so- 

.)',/. UUU;; 

Reforma  do  ensino  acri'i- 
cola  . 

2O0:O00> 

Auxilio  â  publicação  da 
Kevila  Iiulusljial   .  . 

3:000,> 

.Fiscalisação  das  lolerias 

2:719.> 

Coinpi-a  do    seilos  pos- 

Passagons  omiSstrada  do 

Repi'Cscnlaçuo  do  Eslado 
junto  i  conunissão  de 

Ensino  agrícola  o  zoole- 

10:õ7jí 
— 

JO:=r-:$ 

— 

Ii:d00,i 
— 

12:07;'^; 



ltí:i2:.!í,: 
02:77"): 

■;0:2S7,^ 

22:813: 
3i0:r)3fl,ft 

OhrflB  Piffillrno 

Estradas  de  Feno  .   .  . 

Reforma  do  naterial  da 
Bahia  a  Milm*  .   ■  , 

828:827$ 

432;405$ 

3:523^ 

596:666$ 
415150 

r)l8:4IB$ 

24  ■.302 i 

ei-302^ 

6291971$ 

1.056:310$ 

'  154:271^ 

■-  185  - 


n.u.A.Nçoa  i)n 


TiiTi.os  n.v  iiiísi':  zA 

inot 

lí)0  3 

too  1 

tno.-s 

lOOO 

piinvisomo 

— 

— 

— 

w  

-í  i',V:,v,s-J. 

r>Ol:J  i:,>; 

■ 

(.  l).';'.-;               .    .    t  . 

(■.:'.  1:;!  lá- 

5i)l:l.íDi} 

•18í:lH.-!; 

5í2:0-fOiJ 

8'.8:000.'í 

(J;i[it!H';ii)   iIms   fiiiiliM  dtí 
.\.;;M;'.s    Vi;'l:iO.-il')    .  , 

1 



— 

37:922í 

— 

Oi;!M^  il(í  !  iiillio.-:»' liMllo-; 

1 

i  _ 

1 

33:370.í 

CoiiipiM  do  hoii3  do  raiz. 



G30iOOÓ$ 

li';  t';i.\;i.':ibM  ,    .    •  . 

- 

-  - 

(130:000.? 

— 

— 

Ap03ent;-.il:r'a  o  ílcn  c-plo 

239:007í 

274:3.2$ 

269:039$ 

268:2+7$ 

3  li.  059$ 

280:310$ 

KuMccinniriMo';  c;i  (iisiin- 

Tíissoal  (.iis[(u?;sn'io  uix 
(•.U\i]i\  !(.'  A;j:I'Íc\i11m;';> 

— 

9!9rj7.? 

— 

.Vi)0.',i':il;i.'lo-i  <>  ;'('roi':i;i- 

'  r]-'i7<: 
—  .-1  «'j-f/ij 

o  (  o/í"-.' 

Ininiigrajão  e  r.miorarão  . 

213: 252  í 

.208:303$ 

I0+:9D05 

41:248$ 

39:957$ 

— 

I  i  .iig.;a';fioe  (MÍoiiis;ição 

203:300.-,: 

101:030;; 

.il:2-5S.-í 

3'.':  957$ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Evci.t  aes  o  lictei-ogensas 

1.325:028$ 

533:763$ 

591:6+0  i'. 

;. 519:233$ 

2.365:!;57$ 

6.531:197$ 

Rciiiiiío,  cxl';;i()i-il;ii;u'i;i 
(In  (.'íiiiii-o;;-;!)  (M.i  1J.;1. 

SC:'.-S2s 

O^'  ".01 

R('slil  ;i(,'i"i(!.s  1'  "('ii')-;ç'ui!s 

)!:,:■: 

9:;-;50,-: 

Í3:G27.? 

30:.l-iC!í 

19:9ri7,-í; 

11:380-5 

]Jx(!i'CÍ(;io.s  liriiln.s    .    .  . 

Mi:-i01.í 

r)0:970,< 

9S:3S5.^ 

;-)'.■:  ÍS8.-5 

00:877$ 

Mnli-iz  (li;  S.  -los.;  .    .  . 

— 

— 

30:000,i 

;)0:000.'í 

30:000$ 

30;OQO.$ 

Fii í !(>■  1 11  i "sM p í"í(* >í    :i  fx    iicr - 

(loiro-;  ilo   \  isc;oiul(!  (!(! 
C:ii'v;i  limes  







173:377.-; 

100:070$ 



].'iinoi'nl  (;  i;;oii<:oli;n  ún 

Dl*    ^     H 1*  '1 1  wl  'T  n 

ííU .  (JUU^ 

Dcspozas  i..iL)i*ovi.sLíis.  . 

22:600.? 

2-)9: 893,5 

l-i:133.í 

— 



OríUificaçrio  a-.Idicioiííil  a 

Miili-i:;   (i(!   H(!llo  lloi-i- 

ir)2:000.- 

Inilio.slos  fudci-íxcs,    .  . 

£33. 

Ajiislo  do  coutas  cor.i  a 

9D5:rMíi.í 

Roudn  da  rixv-uilui^a  .  . 

182:S37.i; 

Rcndii  com  a^plicação  os- 

OtCG7$ 

18ft  - 


TiTOi-os  i)\  DF.sri:z.\ 


HAT.ANÇOa  Dli 


Caução  fio  cn:\li'aclo  da 
Esli\Kla  (lo  PoiTO  Goii' 
çalvos  Foi'1'i.'ii'a  .    .  . 

Oimpi-lmonlo  fi  obrigação 
(lo  oirflciu-  UMift  Igi'oja. 

Imposto  (It)  Cafá  Paulista 
restilnido  ao  Estado  do 
S.  Paulo  

Cuslas  do  processos  cri- 
mes   

Cuslas  em  causa  do  Fa- 
zunda   

Amoi-tisaçiio  o  juros  da 
divida  (la  Gamara  Mu 
nicipal  


Conversão  do  uinproslimo 
Municipal  de  S.  José 
d'Alôm  Paraliyba  . 

Conversão  dos  litulos  de 
500  frs.  da  Estrada  de 
Ferro  Bahia  e  Minas 


Prestação  do  empréstimo 
Muuicipali  de  M.  yanlo 

E-.nprostimo  a  Prefeitura 

Liquido  dos  depósitos  le^ 
vaiilados  durante  o  CX' 
ercicio  •    .    .    .  , 


Levantamento  do  deposito 
para  medição  de  torras. 

Levantamento  de  deposito, 
de  fianças  crimes  e  ou- 
tros   


Próduclo  de  loterias  . 

Estudo  c  tratamento  . 

ProMÍos  do  loterias  . 

Despczas  pagas  c  não 
cscripturudiis.    .  . 

Deposito  no  Banco  da 
Kepublica- imposto  do 
café  (litigio  cnlre  o  Es 
lado  do  llio  e  esto  Es- 
tado)  


Conversão  do  c:'iiprestimo 
municipal  de  Carangola 


Socoorros  pelo  Governo 
Federal  pura  as  inun 
dações   


Rescisão  do  contracto 
.  Guaity  


Acquisição  dos  direitos 
creditórios  da  Compa- 
nhia Estrada  ão  Forro 
Muzanibinho  .   .  . 


0;,0;. 

000; 


looa 


ino3  I  ií>0'i. 


3i:19CÍ 


l'íí:OúOS 


383:000$ 


19:0i0$ 
53:274$ 


2:02S)iS 
82:9HS 
10:038; 


0:83iê 


9:173$ 

71:060$ 
■í:387* 


G:92r».i 
S-i:228$ 
23:rj09$ 


9:55Jí 

42:546$ 
13:897$ 

73:43íS 

m 


loors 


;!:074 
110:421$ 
30:099; 


827:300$ 
63:000$ 
9:851; 

10:943$ 
2:720; 

42:069; 
10: 16' 


lOOO 

iMinvisonio 


1:141$ 
118:710$ 
13:930^: 

09:275$ 


320$ 


2?:546; 


20:289$ 

99:703S 
12:3S5S 
87:666$ 
10:390$ 

20:506$ 


3:407$ 


570:403; 


114:307$ 
14:310$ 


2:400$ 


7:029$ 

135:382$ 
2:000$ 

3:697$ 


310:000$ 
4.000:000$ 

829:000$ 


~  187  - 


• 

TiTiii-Oí)  n\  i)r:fipi;zA 

IlATiANQOS  Di: 



:U>Ol 

1 

tnoj 

tno3 

tnoi. 

mo.". 

.1900 

IMlOViaORIO 

Uuscisão  (lo  conli-ticlo 
(lo  aiTondanionlo  dan 
iigims    ili!    Poç.-.i.s  (lo 
Ciiidtis  



_ 

303:000$ 

l]]iir/riill|'lâ^(lU     (ICl-^     UÚil.S  Ú 

coiic(!S!jiío  lio  ttfçuns  mi- 
noraíis  iiui-tcncuiiltís  a 
empi-oza  do  1  ambiii-y  o 
Caiiibiuiuira   .    .    •  , 

_ 

_ 

— 

700:000$ 

Serviço  do  d  vida  .    .  . 

5-572:410$ 

6.346:000$ 

6.193:754$ 

5.574:861$ 

6.502:872$ 

7.421:196$ 

Interna  fundada   •    .  . 

010:957^ 

1.230 .020. í 

lA00i2r>4^ 

i.3r>r>:3o;í$ 

1.803:672% 

1.883:790% 

— 

— 

— 

_  ^ 

5:500$ 

<7in'os  

910:!  57..; 

1.239:020$ 

1.490:2r)4,í 

1.3.55:303$ 

1.803:072$ 

1.878:290$ 

Extonia  fundada   .    .  . 

2.104:  i07i 

2.472:r>22:t 

2.ó40:13S.< 

5. .557:75.0$ 

2.338:;m% 

2.823:827 4 

Empréstimo  Morro  Volho  . 

« 

Awoi-Usação  

G0:3-i7,4 

13C:531.i; 

l!>3:230$ 

l'il:3ll$ 

131:391$ 

120:7125 

717.; 

02:275$ 

54: 353.; 

45:005$ 

20:078$ 

20:239$ 

Einpi-csliino  B.  Paris  o 
Paizes  Baixos.   .    .  . 



— 



521:79S$ 

903:437$ 

Juros   

2.042:933$ 

2.279:710$ 

2.338:570$ 

2,335:403$ 

1.658:540$ 

1.779:430$ 

Fhtctiiaiilc  

i.0da:003^ 

881:205% 

77,5:052$ 

804:063% 

1.144:524.i 

1.247:009% 

Cofre  de  crpiíScs  .   .  . 

Ainoilisaçíío  

1S7:7,>'$ 

297:115$ 

208:i9S3 

201:060$ 

288:080$ 

295:108$ 



— 

Cofrodobens  da  ausentes 

Ai.iortisação  

28:240$ 

£:S80§ 

G:38S$ 

7::35$ 

23:231$ 

1:150.? 

_ 

II 

Caixa  Económica   .   .  . 

Amortisação  

7íO:5UÍ 

443:402$ 

413:013$ 

454:7;'.'$ 

3Gí:7õ'j$ 

572:895$ 

Juros   

— 

— 

— 

— 

Juros  das  Caixas  do  Or- 
pbiio.s,   Bens   do  Au- 
seiílus  e  Económica.  . 

115:294$ 

137:808$ 

117:251^ 

132:111$ 

1.53:318$ 

161:945$ 

Juros   0   coniinissSos  a 

21:170$ 

30:503.: 

29:310$ 

110:133$ 

215:857$ 

Garantia  do  Juros  .    .  . 

1.464:253$ 

1.753:341$ 

1.372:695$ 

802:780$ 

1.156:369$ 

1.466:564$ 

.\s  Estradas  do  Forro.  "  . 

1.401:253.'í 

1  7r)3'3'H4 

l.e73:095.'4 

802:780$ 

1.150:369$ 

1.400:30'!$ 

Total  Qorai  da  dospesa  . 

19.029:907$ 

17.308:047$ 

17.878:792$ 

18.763:740$ 

19.125:869$ 

26.745:034$ 

Estado  de  MATTO  6E0SS0 


RECEITA  E  DESFEZ  A 
(Orçamentos) 

DE 


1904  e  1905 


Rsceítã  'do  Estado  de  Matto  Círosso 


TÍTULOS  B\  ItlíCIÍITA 

OltÇAMIJNTOS  I)K 

lOOl 

tOOíi 

1003 

1O04 

1O0.-5 

lOOG 

Património  do  Estado.  . 

2.7:100$ 

100:030$ 

Venda  de  tciras  c  bens  . 

— 

— 

— 

lOÕiOOOii 

iíõ:000!i 

— 

Vuuda  0  aiTondaiiionlo  do 

— 

— 

— 

i45:U0;)íf 

— 

Aííííyittííii    ti  iH'i'0>ld(i'nX(}il- 

— 

— 

— 

20:000;} 

45:000:1 

— 

Arronduiuontu   dos  Iiol'- 
vacs  

■jo:oo;),'} 

45:0Jiif; 

Est)'cid(ÁS  cZií  Fct'/'o  •    •  • 

Juvos  ti  d.ividti)idos  ■    •  • 

2:100;; 

Juros  dos   cíipitíitís  uslii~ 

— 

— 

— 

■i:m;i 

— 

— 

Predomínio  industrial  do 

— 

— 

— 

23:500$ 

21:000$ 

— 

Estradas  da  ferro   ,    •  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Tekgraphos  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Outros  serviços  .   ,   ,  , 

— 

— 

— 

33:õ00;i 

21:000$ 

— 

Renda  da  lyiJOgrapia  do 
KsIlIcIo  ■>.■>■ 

;;:500,í 

i-.OM-i 

Hcuda  do  poiínas  d'£igua* 

i):000,í 

17:00055 

_ 

Imnnfttns  n  rniitrifi'iinnnQ 

— 

— 

— 

1.556  087$ 

1.419:600$ 

— 

Sobre  iiiercctdorioís  •   •  ■ 

— 

— 

i.048:4S7i 

072:500)} 

— 

— 



— 

— 



— 

— 



1.04ú:38~;í 

'J72:õ00i 



Expor  Lm  çuo  

1.0ír>:;jh)7.< 

'J7i:300.'if 

Cuiisumo  

:t:1009> 

IiiiLioRto   do  coiisuino  du 
geuoi'03  do  oxlcrior.  . 

— 

— 



y:iO0,í 

^'avei/tíção  

Transito  

:ir>:000% 

13:000;} 

Passagens  de  rios  .   .  . 

— 

— 

— 

i!3:0003 

13:000.-; 

— 

JyiduRlfiãs  'uroilsiõíts  e  gyíi- 

— 

— 

— 

■137:000^ 

113:100-} 

:í5:000,5 

Li3:UU05 

17:000<} 

S:000,'5 

Ronda  das  lolui-ias  imra 
0  Estado   .    •    1    •  * 

4O:O0O,í 

4O:O0Oç 

luiposlo  sobro  ouro  ox- 

. 2G:0Uli?> 

13:000.- 

idem  ad  valoram  sobro  pe- 
dras preciosas    •    •  • 

6:000.i 

1:300.- 

>  — 

-  m  - 


TÍTULOS  DA  III!CI!11'\ 


iionda  (laK  loltíi-ias  para 
ílscali:!iii;ão    .    ■  . 

Propyicàudu  imiiwcd  . 

Tcrrilovial  

Imposto  lori-itoi'ial.  ■ 

Idoin   sobro   Imolares  dc 
lorra  


Laitdoiiúus.    .  ■  .    .  . 

Transmissão  .... 

Transmissão  do  propriu 
dado  


CllJAMli.NTOS  1)1! 


PreiVml, 


Ijiiposto  do  decimas  prc- 
'  (liacs  


Hoterooenoa  e  eventual  . 

Seilo  

Imposlo  do  soro   .    .  . 

Oulras  receitas,  mv.llus.  . 

Imposto  dtí     por  locação 
do  serviço 

Taxa  j>idi<;iarin.    .    .  . 

Cobrança     du  divida 
activa  


Receita  eventual  e  mul- 
tas   


Indemnizações,  restitui- 
ções e  aluauces  .    .  . 


Extraordinária  .   .  . 

Depósitos  

EinpreslirMS  e  créditos. 


Total  da   receita  ordiná- 
ria   


Total  da  receita  extraor" 
dinaría  


Total  geral  da  receita 


lOOl 


1003 

IfXXÍ 

— 

- 

]:!:;)C!,s 

'1  'i  1  •ntn)'.' 

tíf íl>. \l\t\f^\ 

:i:'l.()Oii:í\  — 

— 

- 

lfir>:(l()úií 

1 

Í0:0;)0,s 

1 

— ■ 

— 

ljj:ii(:0,-; 

■LU.  U  J; :  ^ 

■100:000;} 

— 

— 

— 

i!!0.S)l)i;5 

— 

— 

r>0:0<)()!i. 

(>0:00(H 

— 

— 



()J:0..iO.< 

— 

— 

— 

57;2G0$ 

«7:003$ 

— 

— 

3'.):()()0;í 

•2'>:00U:i 

;:0:í)OP-í5 





SS:200.-i 

7r>:000.< 

— 

400,; 

— 

— 

— 

— 

■i:OJ0.< 

'.):!■')  íj 

■iil :;):;(;,-; 

;".5:0Oí:,'í 

7:00,i.'j 

 , 

— 

— 

— 

1.853:887^5 

1.727:000,;; 

1.8"3:S87.-; 

1.727:600.; 

Despeza  de  Estado  de  Matto  Grosso 


onçiUKNTOs  nn 


títulos  da  DI!8I'I1ZA 

l.í>01 

100-4 

100.*$ 

lOOO 

!nil:7in« 

ini-?<in<t! 

— 

PfasidtiUe,  vice-presidciUo 

— 

— 

— 

30.000^ 

36;000i 

wToiuii  nu  jr^SvILllUt      •  • 

— 

— 

— 

30:000.. 

3G:000,J 

S(!c>'ctci'i'i<is  (íc  Estado  •  • 

— 

— 

— 

C8:740i!. 

08:740^ 

Sccrolaria  do  Eistado  •  • 

-1. 

— 

— 

28;740s 

28:740.i? 

— 

.Sccrot»i*ifl,  do  Finanças  . 

— 

40:000.í 

— 

>l  Q.ncnd. 

4d:2o0$ 

4d:250$ 

Cariiar*.  dos  Deputados.  . 

— 

— 



46:250-1 

4(r:S30< 

A&SGmlilAfi.  TjPoi!(4ln.Lívn 

— 

— 

- 

40:250,í 

46:330.i 

— 

AJiuhii  ã*  ctisto .... 

HygienB  e  AsslitenciaPu- 
bliCQ  .    .    .    .        .  . 

— 

— 

- 

20:520$ 

16.520$ 

— 

JO.  AI  A'* 

1«:040.; 

Gratificação  ao  Director 
ílos  Tnriínfi  .... 

— 

- 

480.: 

4803 

— 

Briud«s,   suslcnlo  o  rou- 

Ttn.n  TiAPfL  rtQ  í nfllnq 

— 

— 

— 

8:000.í 

4:000.5; 

-- 

Instricfi*  Publica.   •  • 

163:190$ 

157:110$ 

Escola^;  «ollcgios  e  facttl- 
dOfdM  

— 

— 

— 

í53;190.i 

1Õ7.H0$ 

— 

jiinwruLvjfto  puuiica.    ■  * 

— 

— 

— 

152:290.^ 

150:210.4 

— 

Subveuções  á  escolas  par- 

— 

— 

aoo; 

UOO!; 

— 

BViUothtms,  Museus  e  Ar- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

156:530$ 

162:410$ 



— 

— 

— 

156:530 i 

156:410$ 

— 



 . 

6:0003 

_ 

Defesa  e  Seguranga  Pu- 

661:802$ 

660:812$ 

Gxterra  

Policia  

661:802$ 

060.812Í 

Policia,  Brigada  Policial 
CadafaTs  .' 

661:S32í 

660:8125! 

> 

Quard4  yacional.   .    .  . 

CoiiiCdK(á  de  direitos  e  Im- 

60:600$ 

71:350$ 

5224  13 


-  104  - 


TITULOa  DA  »K81'EZ\ 


Koceljodorias.   .   •  • 

Scrvlfos  Publico*  •  • 
Estradas  ãe  Ferro  •  • 
Corroios  .  ,  #  .  . 
Tclegraphos  .  .  •  ■ 
Outros  


OnCAMi:NT0B  DH 


1001  1903 


Desposas  do  telograinma 
0  corroio   •   .   •  ■ 


Concerto  do  Tjavcaa  cur 
i-aos,  otc  .    •    •  • 


Passagens  a  fUaccionarios 
(isladuaes  .    •  ■ 


Typograpliia  oflicial  .  • 

Gi-aliflcação  ao  dii-ectci- 
da  Colónia  Thoroza 
Christina   .    .    •  • 


Idem  ao  encarregado  do 
relógio  da  S<5.    .    ■  . 

Substituição  de  ompre 
gados   

Directoria  de  terras,  mi 
nas  o  colonisa(ão  • 

Subvenção  áo  liscal  do 
rio  Cuyabá.   .    •  • 


Obras  Publicas  •  • 

Estradas  de  Ferro  . 

Portos  

Outras  


Dcspeza  com  obras  pu- 
blicas   .   .   .  ■•■  t 

Compra  de  bens  do  raiz 

Aposentadoria-  o  Monto 
pio  


Pessoal  inacllToi  . 

Serviço  dlplohiatico  e  con 
sular.   .   .   .  • 


Propaganda  ■  •  • 
Immloravao  e  Emigravão 
NavegaçSo.  ■<  •  • 


Subvenção  &  navegação 
interna  .   .   •   ■  - 


Eventuaes  o  Heteroye- 
Mis  .  . 

Subvenção  »'  Santa  Casa 
O  a-e8túdaule§  filbes  do 
Estado  


1O03  1904 


C9:003.'5 
78:760$ 


looes 


7S:'õO 
12:000.í 
5:000; 
5:000.r 

3:001'i 
360.Í 
3:003.- 
■ZUilO.i 

236:850$ 

230:850. 
236:85),- 


30:523$ 

30:52a. 


72:680$ 


71:330.4 
83:190$ 


lOOG 


S3:i90.- 

12:000; 

5:000. 

5:000,i 
;il:SG0.í 

3:O0O.í 

360.; 

3:000.: 

21:i7Ú.- 

1:500.: 
148  150$ 

Í48:ío0.i 
118:130.: 


30:523$ 

30:523 


9:200$ 

9:200,: 

■68:680$ 


:080.íl  18:083i5 


-  19S  - 


títulos  Di  DRSI>RZ\ 

ORQAMBNTOS  DI! 

lOOl 

1903 

1O03 

1O04 

1908 

1900 

RoposlQõo3    0  rostilui- 

3;0OJ.'< 

3:OJ0$ 

— 

— 

Ok)  •  <mn  -k 

Exorcicios  flndos   •  • 

— 

— 

0:C00.? 

U:O0O.J 

Sorvipo  da  divida  .  .  • 

— 

— 

173.824$ 

162  712$ 

- 

Externa  fundada   .   .  . 

Interna  fundada,   .    .  . 



i73:S24i 

162:7i2i 

Pagamonlo  do  juros  do 

i73:824>f 

163:712,< 

— 

— 

Qarantia  do  Juros  •  .  . 

— 

— 

— 

Total  ordinário.  .   .  . 

1.796:259$ 

i.72!:647$ 

Total  extraordinário  •  • 

Total  geral  da  despoza  • 

1.796:259$ 

l.72i:647$ 

Estado  de  QSTÈZ 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1901  a  1906 


Hecetta  do  Betado  ds  Gíoyaz 


TITULOU  n.\.  nuortiTA 


Património  do  Estado  .  . 

Vcnàa  <Je  terras  o  bons .  • 

Vendii  (lo  torras   .    ,  . 

Idom  do  próprios  c  objo- 
ctoR  (lo  Estado   .    ■  . 

Alugueis  e  arroníic.mcntos. 

Alugueis  d(J  liroprios  do 
Gslado  .    .   .    .    .  ■ 


Estradas  ãe  ferro  ,  . 

Jitros  e  dividcnãoit  ,  . 

Predomínio  Industrial  do 
Estado  


Estradas  ie  ferro 
Telegraphos  •  . 
Correio.  .  .  . 
Outros  serviços  , 
Taxa  escolar.  . 


Idom  matricula  Academia 
do  Direito  .... 


Impcstos  e  contribuições. 

Sobre  mercadorias  •  . 
Importação  .... 


Impostos  sobro  gado  ca 
vallar.  muar  o  bovino. 


Exportação  .... 

Imposto  sobro  exportação 

Consumo  

Direito  ãb  consumo  . 

Taxa  sobre  rezes  abatidas 
para  conamiio.   .  . 

Idem  sobre  gado  suino 

yavegação  


Dirolto  S(»bro  portos  dos 
rios  do  interior  do  Es- 
tado   


Passagem  de  rios  .    .  • 

Transito  

Taxa  etinerarla.   •    .  ' 

Industrias,  prollssSes  o  cm 
jiresa-s  ■ 

Direitos  novos  e  Tslhos. 


1901         1903  1O03 


1904  lOOtS 


1906 


11:251$ 

8:282$ 

2:530$ 

6:575$ 

2:571$ 

3:970$ 

10:97l!i 

8:00ã$ 

2:230$ 

C,'5i5.< 

2:051$ 

3:450$ 

7:037$ 

4:G3S,í 

1:034<; 

5:604.< 

2:044,5 

2:945.j 

3:931* 

3:38i,^ 

29fí.'í 

flli.í 

505,^ 

280i 

280$ 

2S0.Í 

300ii 

520$ 

S20$ 

230,* 

— 

230$ 

— 

2S0,i 

— 

300,5; 

— 

520,4 

— 

520.^ 

— 

2:017$ 

— 

— 

2:473$ 

— 



2:419$ 

— 

2.54 1$ 
— 

2:140$ 
— 

2:666$ 
— 

— 
— 

2:0i  7,4 

— 
— 

2:47S$ 

— 

2:419$ 

— 

2:54iií 

2:140$ 

2:660$ 

2:017$ 

2:.473s 

i:S19j5 

l:52i.'ii; 

1:120.5 

— 

— 

600-1 

1:020^ 

1:020,4 

1:110.-Í 

667:161$ 

702:457$ 

522.-742$ 

588:647$ 

603:574$ 

843:831$ 

400:477^ 

428:984?, 

270:930$ 

393:0OGíí 

418:262$ 

1:202$ 

930^ 

787s 

240$ 

1:202,^ 

930.5 

7&7$ 

345:469.< 

370:505^ 

219:440^ 

338:438:; 

384:017$ 

438:235$ 

340:169.*: 

370:ã0ã.í 

219:440,; 

333:438.^ 

334:C17,í 

438:235.'^ 

53:80Gi 

57:049$ 

56;(>97íf 

54:328:1 

30:645$ 

28:442$ 

51:561$ 

54:d60§ 

54:799.* 

52:7578 

27:9i5$ 

£5:968.$ 

2:l38.'i 

2:6l7s 

l:808.í 

l:484.í 

2:561$ 

2:1118 

84$ 

372? 

90-? 

87.Í 

169$ 

363.^ 

44:320; 

54:23S<y 

27:396>i 

30:290h 

32;033f 

44:035$ 

520f 

;  2:320? 

2:000$ 

1:150!= 

l:150í 

i  1:050$ 

43:801< 

5  51:9153 

25:390.5 

29:140. 

S0:883; 

X  42:985.$ 

25:103. 

i  29:293^ 

26:842} 

28:602, 

í  29:602 

35:025$ 

25:103 

J       29: 293 J 

2ô:848f 

28:C02) 

l  29:002 

85:6£5$ 

9S:706 

1  95;4«7, 

101:046 

i  52:020 

í  62:156 

4  216:841$ 
• 

3:148 

.í  3:040 

2:879 

2:7T7 

\        2:639^1  f:??^ 

TITUL*!  Di  XICIITA 

1901 

tooa 

1O03 

1O04 

lOOS 

lOOG 

Impostos  «obi)^  oídciog  de 

jiiatlçfi 

?02.í 

6?Kí 

799,í 

5Í3,''- 

Idem  sobro  voncimontos 

1 

(loa  omprogadoB  do  Es- 

tado 

5:  Mii 

4:45l!< 

7:520$ 

8:2l3;i 

C-:3.-)l$ 

Idem  sobro  nogocianlcs 

ambulantes  

;í:930;j' 

3:189,f 

2:405í 

S:405;i' 

2:i00$ 

Idora  sobro  casaBCoraincr- 

tm^ 

3:2204' 

2:827$ 

2:738<í 

3:032$ 

2:-01$ 

Inipoalo  sobre  agontos  c 

correspoadcntos  dc  ca- 

sas coinmerciaos.   i  • 

3:640$ 

3:CI8^ 

3:200j 

Idom  sobro  industrias  e 

1S:332{ 

17:Oe8;5 

17:610$ 

18:310$ 

19:190.í 

tu  142,-J 

3:83St 

2:800if 

3:790.4 

5:68S,* 

■{:8i8,4 

Imposto  sobro  fabricantos 

(fe  aguardente.   .   .  . 

— 

— 

7:763ii; 

8:433$ 

8:385.; 

8;54i9$ 

I^endas  do  Lotorias  .  . 

54:650$ 

54:650.4 

54:650.4 

— 

— 

163:140$ 

Imposto  sobro  companhias 

S!UU,$ 

200$ 

Terriiorial    ,   ,   ,   .  . 

i 3:285)1 

17:63S^ 

i8:9iS.i 

13:00  lií 

10:217^ 

Imposto  territorial.    ■  . 

10:719^ 

12:285$ 

17:623,>i 

18:912.í 

13:001$ 

10:817$ 

Transmissão  

Sõ:937i 

7C.(;.y,?,4 

r>7:G4S:t 

GO.lSOit 

5G:'~7ií 

66:276.) 

Imposto  sobro  transmis- 

são dc  propriedade.  . 

S5:'tó7$ 

76:633ii 

67:648,5 

60: 180.4 

56:777,'< 

86:276$ 

Pretiiol  

'i:908i 

5:2.58^ 

.'J.-5.?7$ 

4:744ít 

5:160.} 

Imposto  sobre  predioR  nr- 

4:90Sj 

5:570.4 

o:  037.^ 

4;  744$ 

5:160$ 

Nsterogenea  eventual.  . 

I4::287$ 

136:226$ 

102:657$ 

I!2596$ 

121:320$ 

163  ■  b59  % 

Sello  ....... 

Í9:S08$ 

i4:408.t 

i3:431^ 

14:175:1 

*  \J  t  l/l/  O,^ 

2 «Ti  UuO^ 

Imposto  do  scIIo.   .   .  . 

10:298^ 

14:408^ 

13:421>i 

15:093$ 

15:069$ 

Outras  receitas,  multas. 

i21:989^ 

i2i:818ií 

89:336.-i 

98:42^ 

106:227^ 

138:593^ 

Tiza  sobre  heranças  o  le- 

34  :  740^ 

3e:'-81í 

20: 153 j 

19:0G6,í 

21:004$ 

21:283$ 

líedtcões  e  demarcações 

S:il4$ 

3:063$ 

802íí 

2:415$ 

1:389$ 

2:034$ 

Cobrança      da     dirid  a 

5:S18ji 

4:791,« 

4:983.í 

3:506$ 

1:761; 

5:191$ 

Taxa  '  addiccional  o  im 

postos  •••,(, 

62:6422 

66:774§ 

18:573,} 

60:641$ 

62:0it5$ 

71:025$. 

Jif  ontopio  dos  empregados 

l:i74$ 

1:301$ 

2:091$ 

3:451$ 

2:238$ 

2:043'j 

IndemnisaoSei  o  restitui- 

cSea  .  ■ ,  .  ■  .  .   ,  , 

l:584| 

2:424$ 

1:798$ 

1:101$ 

2:811$ 

Randa  aTenlual,  inros  a 

mul^M  ...... 

3l«07$ 

4lWS$ 

41751$ 

8t4ift| 

íl(681t 

-  201   


títulos  d\  ni:cnir.v 

nAMNÇOB  DR 

IO  0.1 

1O0Í3 

looa 

1004 

lOOS 

moo 

Llibd    •       ■       •       t       ■      •  1 

r  ,n  i 

O.IQK.f 

1!:19!),-' 

llOHalLVO  CIO  III  t  lillLllUUis 

p!u'ii    ii  líscolii  Nor- 

?55.< 

Da  cniNA  cio  mii!i'c:a  do 
corpo  policial.    ,    .  i 

— 

— 

— 

— 

a:739í 

Pai'l(!  do  soldo  dn  ofti- 
ciaes  do  coi-po  du  poll- 
oia.pagamculo  do  quan- 
tias recebidas  para  far- 

ri n  III Ai'i  Ia  * 

15is; 

Vencimentos     pagos  a 
maior  a  pra(;aii  do  corpo 
0  fardamonto  oxtravi- 

«\  /I  i\       TV  Al       Cl       111  /l  Ú  1  n  '1  Cf 

_ 

Auicinviiiiioiibo  pnrii  coiu- 
p<'a    du  '.ustruineiital 

UUrtl       A        Jll  UoLUbt  UU 

corpo   

— 

— 

1:3S3,< 

— 

— 

— 

2:337.í 

Coiiiiaissão  de  cxacloros. 

— 

Ronda  do  exorcicios  anto- 
riorcs   

l:740í! 

• 

Custas    judlciaes  com 
arrecailaijiio     do  reií- 

SOlii 

_ 

Procuradoria  da  Fazenda 

l:009.í 

3S8.< 

130.'i: 

3:35i.^ 

Receita  eztraorJinar!a.  . 

48.327$ 

8  745$ 

3.631$ 

10  4.0$ 

2.480$ 

— 

— 

— 

— 

Tíiniipn.  fln  pvacto''íiSi  .  > 

2j:3Síí 

Excesso  ontro  rocebimoii- 
prcstims  do   coiVc  de 

— 

8:745,< 

l:901s; 

— 

Idem,  idom,  idoiíi  do  cau- 

f^OOS  ••«•••• 

— 

— 

l:300.í 

— 

3: 110.-? 

Icem  j  idom,  idem  do  di- 
versas origens   .    .  , 

Lmgrcstimns  

— 

— 

— 

— 

Cofre  do  orpliãos  .    •  . 

21:933.4 

— 

— 

— 

— 

Empréstimo  contrahido 
pelo  Estado  .   .    .  . 

7:O0O.J 

Total  da reoeitA  ordinária. 

630-3483 

710:259$ 

729:605$ 

1.004:126$ 

tdtal  da  receita  oxtraor- 

48:327$ 

8:745$ 

3.601$ 

10:4:03 

,  2:480$ 

total  Lorai  da  Republica 

870:043$ 

868:183$ 

633:9493 

3  710:259} 

\  740:0153 

;  1.006:608$ 

Psspeslã  do  Estado  ;de  Qíoyaz 


nALANÇOR  DR 


TITUL08  n\  DnspnzA 


lOOl 


Executivo  .... 

Presidoiicm,  ticc-^rosidon- 
cia  fl  gubincto  .  . 

Presidência  do  Estado 

Socrolarias  ãc  Estado  , 

Socrotarias  do  Iniovior,! 
Justiça,  Segurança  pu-l 
Ijlica.   I   .  ' .  . 

Sacretaria  rle  Insti-ucção, 

Socrotavia  de  FinançaSi  | 

Legislativo  .   .  . 

Senado  

Subsidio  a  senadores. 

Camara  dos  Deputados. 

Subsidio  a  doputados. 

Ajudas  da  custo.  . 

Hyglonc  e  Assistoncia  pu< 
bllca  

Despeza  com  a  caridade  | 
publica  .... 

instrucção  publica  • 

Escola,  cóllegios  c  facvl-\ 
dados.    .   •   •  • 

Instrucção  publica. 

Catechesoi   .   .  . 

Btbliothcca,musous  o  aries. 

Justiça  

Administração  da  justiça. 

Dofoza  e  Segurança  pu- 
blica  

Guerra  

Marinha  .... 

Po  icia  

Secretariada  policia. 

Força  publica   .  . 

Quarda  Nacional  . 

Cobrança  do  dlreitoi  B  ini' 
p0lt98  •   •  ".   '.   •  '  • 


looa 


76:318$ 

i  3:430)} 
12: -420? 

21:870^1 

15:689,? 

20:328$ 
43:995$  I 
iS.-SSS.i 

18:583,Sj 

25:407.í 


5:250$ 

5:2D0fí| 
53:493$ 

53:493!i\ 
33:£77,4 
216.* 


1003 


74:983$ 

ll:404íí 
11:404;? 
C.V;57Í),S 

2i:703í 
15:193s 
2G;623.'< 
27:189$ 
10:094^ 
10:094^: 
11:095 
I7:095í 

6:546$ 

G:346, 
53:719$ 

53:119^ 
i53:002i; 
717,< 


EstaçScs  de  arrecadação* 
Serviços  pubiloos  t  •  < 

^slradQs  de  ferro  ,  . 


22e:5õ4ií\ 
16:175.^1 
210:379$ 

te3:83e$| 

163:836,4 


120:004$  119:893$ 

120:004,<|  119:893: 

226:554$  I  226:970$ 


23G:970.i 
15:936.* 
311:014 

170:748$ 

170:746, 


1904 


76:668$ 

10:044: 
10:614$ 
05:034^ 

20:731,' 
17:773; 
26:515. 
26:934$ 
Í0;77,3,* 
10:773.'; 
iG:101íi 
16:161,* 


65:492$ 

65:492^ 
63:492.* 


116:079$ 

116:079.* 

240:246$ 


240:240 
22:7,38 
217:483: 

118:422$ 

118:422$ 


lOOS 


lOOO 


85.606$      85:475$  88:336$ 


H:iOS:i 
11:108>!| 
7-<.-,'57S:< 

,26:773$ 
1S:843,«| 
28:060.'; 
4:|6I$| 
2:053í: 
2:033:}| 
2,-iOSS 
2:108$| 


75:880^\ 
75:473$ 
413,*| 


279:983$ 


íS,'47Jf: 
12:471$ 
7,9,004$ 

22:105.if! 
21:5411= 
29:338.*! 
23:647$ 
9.-57.0,4| 
9:579$| 

ííJ.ocssI 
16:068$ 


77;i35$ 
77: 133$ j 


15.-S(J5$ 
I 12:265í 
76.-571.Í 

20:60S.í 
24:673$ 
31:290.? 
[20:131$ 
7.-342.5 
7:342.-í 
12:189^ 
13:789.5 


75:886$       77:133$  80:396$ 


80:396^ 
80:299.$ 
97$ 


i23:960$|     I25:832$|  123:200$ 

123:960; 


123:832$|  123:200$ 
261:231$  263:634$ 


279:983i\  S61:23i^\  268:634. 

23:674$!  23:873$1  23:267.$ 

236:309.i|  237:358.<j  245:367$ 

126:008$!  142:008$  193:196$ 

123:008  i  142:003.}  153:196$ 


-  804  - 


DALANÇOR  SIC 

títulos  da  DissrnKA 

lOOl 

1909 

1003 

lf)05 

190  O 

u^i  •>■•«•       •       •      m      •      •  • 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

ihi.tros  sorviçoi  #   •   .  • 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

nbraa  nuhliofts  .... 

25:941$ 

14:078$ 

20:453$ 

16:271$ 

20:623$ 

22:638$ 

Eslyaãas  ão  ferro  .   .  . 

— 

— 

— 

— 

Por/os  

20:94 lit 

14:078^ 

i  U .  ^  /  1 

^  \^  t  V  ^  V  o 

22:538^ 

Ohl•^s  puLlicíis  .... 

20:453 í 

10:271$ 

20:023$ 

23:53Sí 

Compra  de  bons  de  raiz  . 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

Aposentadoria  e  montepio. 

23  347íS 

24-90S£ 

26:770$ 

26:738$ 

27:618$ 

18:754$ 

20:060í; 

20:247$ 

32:301$ 

/c  1 :  'iuo,< 

4>693$ 

4:403$ 

4:653$ 

4:409$ 

5:240$ 

6:309$ 

Serviço diplomattoeo  con- 



— 

Pr'DBaii';da  



— 

— 

ImmlflraoãO  s  EmlrranZfi  . 

 ^ 

— 

— 

— 

22  306$ 

20:754$ 

12:709$ 

18:623$ 

28.09i$ 

29:267$ 

Exercícios  findos   .    .  . 

9:737$ 

11:519$ 

2:624$ 

8:713$ 

6:867$ 

14:7S3J 

Diversas  dospczAS,   .  . 

9:569$ 

6:235.í 

7:065$ 

9:910$ 

21:S24$ 

14:479$ 

3:000$ 

3:000$ 

3:000$ 

— 

Serviço  da  divida  .   •  • 

4:363$ 

^  ■ 

18:025$ 

31:291$ 

E3:208$ 

Exter  tia  fxnidadd  ,    .  . 

_ 

. — . 





— 

_ 

.  



— 

Interna  fundada  .    .  , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

AmortisAção.    .   .   .  • 

Mttctrtan  te  

— 

4:363i 

— 

i8:025,i 

31:290} 

3:208i 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

Doposito  do  cofre  da  or- 
pnaas  o  divarsos.    .  . 

4: 363$ 

18:025$ 

31:291$ 

3:208í 

— 

Total  ordiiarit .   •  .  . 

761:044$ 

743:769$ 

700:903$ 

}76:373$ 

824:069$ 

817:024$ 

low  oxiriorBinariD  •  . 

Total  geral  dt  daspeia  . 

76;:044q 

i  tf  743:719$ 

700:903$ 

1  775:378$ 

ii 

t  824:069$ 

8!7:024$ 

HECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1900  a  1904 


Receita  Federal 


títulos  rbcstta 


Património  do  Estado  .   .   .  ■ 

Vendas  do  terras  o  bens  .  •  . 
Alugueis  e  arrendamentos .   .  • 

Estradas  de  Ferro  

Juros  e  dividendos  

Predomínio  Indultrlal  do  Estado. 

Estradas  de  Ferro  

Thelegraphoa  • 

Correios  

Outros  Horviços  

impoBtoa  e  contrlbulçlsi  •   •  ■ 

lí&rcadorias  ' 


Importação  

Exportação  ..«...• 

Consumo  

Navegação  

Transito  

ludiistrias,  prodasões,  eimprosas 
Propriedade  immovel  .... 

Heterogénea  e  eventual  .  •  • 

^ellos  

Outras  Receitas  


Receita  extraordinária 
Depósitos  .... 
Empréstimos  .   .  • 


Total  ordinário  .  . 
TotAi  extraordinário. 


lOÔO 

M'l  róis 


Paiiol 


|.|48i52i$ 

31:072? 
591: 594=; 

ú32:S55.j 

43.453:955$ 

28.96i:8«i$ 
5.043 :S38S 
6.595:S03.'i; 
2.853:4038 

194.162:716$ 

Í7».434:i0n 
186.710:627$ 


36.693:180$ 
16:160- 

4.463:067> 
l*.  138:240$ 

2.101:142$ 

24.932:061$ 

14.700:0193 
10.232:042>i 


263.667:263$ 


Ouro 


Total  fleral. 


263.687:263$ 


35l:i28$ 

86:667$ 

334:461$ 
68:572$ 

08:572 

24.116:622$ 

2S;G29:830% 
23.689:830^ 


lOOl 


MU  réis 


Papel 


Ouro 


1.232:920$ 

592:786,; 

O40:134< 

44.546:546$ 

31.024:796.í 
4.193:777.í 
6.661:846: 
2:663:127$ 

164.854:262$ 

i43.68G:124ií 
112.119:685; 


31.566:439.i 

408:915,^ 

9:310$ 

413:1205$ 

4.168:487$ 

76:877? 

14.7?5:408.;; 

t0:730| 

3.204:920$ 

35:421$ 

20.861:760$ 

153:370$ 

6:055$ 

15.293:40S,'4 

1:339$ 

29:366,4 

f).  568: 353.^ 

151:831* 

25.384:779$ 

7.789:214$ 

7.80!3:938$ 

7.789:214$ 

70:677$ 

25.384:779$ 

7.733:261$ 

24.670:743$ 

231.495:488$ 

36.237:364$ 

26.384:779$ 

.  7.789.-2I44 

i  7.d6d:9átt^ 

49.066i6224 

}  239.284:702i 

^  44.041:302$ 

485:431$ 

40:052$ 

444:779$ 
104:233$ 

104:233$ 


35.494:330$ 

35. 030:396 
33.630:305$' 


-  208  - 


muioa  D\  niiCBiT\ 


Património  do  Estado  

Venda  dc  Icrras  o  bons  

Aluguois  o  arrondamontos.   •   ■  • 

Eslradas  do  Forro  

Juros  6  dividondos  

Predomínio  Induatrioi  do  Eilado.  . 

Estradas  de  Forro  

Tolegraphos  

Correios  t  .  • 
Outros  servifo-s  

Imposto*  o  contribuições  .  .  •  . 

Mercadorias  

Importação  

Exportação  

Consumo  

Navagacão. 

Transito  

Indnstrias,  proílssueE,  empresas  . 
Propriedade  iuimov«l  

Heterogénea  e  eventual  .  .  .  . 

Selloa  

Outras  reoeilas  ....... 

Receita  extraordinária  


Depósitos  . 
Emprostimos 


Total  ordinário  .  . 
Total  extraordinário 


Total  geral  


•  .  •  • 


Mil  rdis 


Papol 


1.398:780$ 

193:034.4: 
611:787$ 

593:1393 

43.257:061$ 

29.«5:771 
3.903:4014 
6.6G5:565jt 
3.262:319, 

181.255:243$ 

Í6i,i81.-53G, 
127.221 :823|5; 

33.959:713^ 
14:S13>; 

3.910:190, 
14.163:773.i 

l.»S5:/i31í 

17.273:021$ 

13.953:968.:f 
3.31ff:05;i;í 

23.400:807$ 

23.400:807 


243.184:106$ 
23.400:807$ 


266.584:912$ 


Ouro 


e86:;28$ 

31:027í 

654:501: 
16;:  693$ 

161:693.; 

41.426  525$ 
40.97i:45-li 
40.971:454)^ 

400:332,; 
úl:739.í 

630:498$ 

3:065, 
(527:483i 


42,904:844$ 


42.904:844$ 


1003 

Mil  tiia 


Papol 


2.377:621$ 

l.)7d:Gi2í; 

903:9T9.< 

46.895:536$ 

32.959:413$ 
3.997:352,< 
7.000:548,4 
2.93S:223,í 

183.863:010$ 

165.871:103^ 

129.936:471$ 

570:õ03í5 
35.374:129^ 
11:122,? 
3.703:02e,i 
12:116:963;$ 
2.1C0:796.í 

I6.34»:546$ 

12.097:5035 
3.651:041$ 

85.156:166$ 

42.051:560$ 
43.101:593^ 


249.484:7,3$ 
85.I56:!53$ 


334.640:866$ 


Ouro 


777:303$ 

37; 790$ 

739:513$ 
315:930$ 

3I5:990í 

43.630:178$ 

43.i72:Sr>9è 
'  43.172:835$ 

3Í8:257$ 
50:0j2í 

128:634$ 

4:164$ 
124:530$ 


44.852: 106$ 


44.852:105$ 


-  209  - 


lOOl: 

10  OS 

TITUI.Oij  ])K  ItliClilT.V 

.Mil 

•..(1 

Mil 

rdis 

l^aiioi 

Ouro 

I\'ipoi 

Curo 

Património  d]  Estado  

4  777.i;nna5 

i.1'+4:j'*ZS)> 

Vondii  do  terras  o  bons  

30:000$ 

Alugueis  0  arreudar.iHiilos    .    .  . 

1 1  to  1  ■  oJU,^ 

20'>:Í17."J 

2.  SOO: 000$ 

Z4o:U.)U$ 

71)  / ;  0  ío^ 

l.SS7:500$ 

Predomínio  Industrial  do  Estado  .  . 

275;olo$ 

45.882:000$ 

OOU.UUUCp 

Eslrad»  do  Ferro  

31.105:000$ 

Tolograijnos  

i  OOl-OOOÍ 

'i.bO0:000$ 

350:000$ 

Correios  

7.487: lOUs 

/  •  doo :  000,5 

Outros  scrvii;o.s  

;").503:001s 

-.0/7:01)0.3 

Impostos  0  contribuições  .   .  .  • 

190.705:469$ 

47.433:503$ 

195.357:900$ 

89.665:767$ 

Mcicadorip.s  •  • 

l-2.!i7'>:~<)C>:í 

4r,.or>0:r>30!í 

i77. SStl.OOO^ 

sí).nr>0:00os 

13i.S30:í)yi3< 

40.900:,330$ 

120.S30:000$ 

89.030:000$ 

Exportação  

— 

13.000:1100$ 

— 

35.317:308,$ 

— 

S-í.  0.55:000$ 

Tíavogação  

9:020.$ 

■113:173$ 

10:000$ 

4uO:000$ 

3.CS7:5'0$ 

4.000:000$ 

Industrias.  profissCos,  umprcsas  . 

11.713:50?$ 

59:793; 

11.002:900$ 

103:707$ 

T'ropriedade  iinmovcl  

2.717:031$ 

2:400:000$ 

— 

Hotorogonoa  o  oventual  .   .  .  . 

20.32I:439.í; 

1.369:271$ 

22,200:000$ 

33:000$ 

13.213:5-25$ 

"4:203$ 

i3.r)00:o:o$ 

s.ooo$ 

Outras  receitas  

7.105:911$ 

1.365:003$ 

S. 700: 000$ 

25:000$ 

Receita  extraordinária  

oe  1:71:. qRnO; 

73.730:210$ 

3.000:000$ 

 . 

11.843:738$ 

267.I0::629$ 

50.05!:332$ 

268.217:400$ 

9:.493:7I4$ 

Total  extraordinário  

85.575:968$ 

3.000:000$ 

Total  gorai                     •    •  ■ 

352.677:5973 

>  50.051:332$ 

271.217:400$ 

9:. 4)3:714$ 

5234 


11 


Dsspsza  Federal 


títulos  da  DBSPKZA 


Executivo 


•     •     •     t  • 


rrosidorlo,  vico-prcsidoiilc 
iiolo  : 

Ordinai-ia  

Kxtraordiímria  .    .  . 


SecrOlaria  do  Estado  o  lupi-ilor 
Acro: 


Oi-dinarift.  . 
E\lraoi'diiiai-i:i 

Legislativo    .  , 

Scnadoi-cs  : 

01'dinaria.  . 

Exli'aoi'diiiai'ia 
Dopu  lados  : 

01'dinaL'la.  . 

Extraordinafia 
Ajuda  do  custo  : 

Ordinária.  • 

KxlraordiDaria 

Hygionoo  Assistoncla  Publica 

Ordiiiaria>  . 

Extraordinária 
Instricção  Publica 
Escolas,  coUogios  e 

Ordinária. 

Extraordinária 
13il)liothocas  Muteiis 

Ordinária.  « 

Extraordinária 
Justiça  .... 

Ordinária.  . 

Extraordinr.ria 
Defosa  o  Segurança  Publica 
Guerra : 

Ordinária  

Extraordinária  .  •  > 


fa(MiIdades 


Arlos 


gabi- 


lo  do 


lOOO 


rnyol 


1.464:416$ 


iS3:0iC.'5 


Í.17i):;;70' 


5.828:753$ 


1.45y:G53í 


4.C'()0:S07.'i 
lí:QOO,i 

94:300.^ 

2.297:387$ 

4():Ú00íJ 
3.927:006$ 

3.415:44G.S 

9:509: 

47;"):r)31j; 
;:'0:I6().-i 
1.901:238$ 
1.8i8:738$ 
53:5O0!< 
77.612:653$ 

45.610:370$ 
gll:474.i 


Ouro 


:357$ 


l:357s 


450$ 

20:948$ 

10:69f)S 
4::í0Uií 


1.076:674$ 


i:3S5í 


lOOl 

Mil  róiH 


Papol 


1.432:388$ 


273:0i0í 


l.J.19:ySS.'i 


6.!36:0!l$ 


1.534 :995.'j 


4.4S'J:Si0.í 


2.735:015$ 
l.iJ7:07;.>5 
1.2«7:913í> 

3.944:200$ 

3.3SS:304Í5 
L:;!:ao,í 

47i:S75^ 
49:171: 
1.802:873$ 
l.SU2:!«73s 

74.133:920$ 

14/j3S:ia7,'i 


Ouro 


791$ 


TÍTULOS  DA  i)i;si>n/\ 

1O03 

Mil  ráis 

1O03 

Mil  ~(5i3 

• 

Pnpol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

1.417:669$ 

1:123$ 

1.494:468$ 

— 

PrOBidento,  \ico-prosiuoDio  u  givui» 

neto  : 

Ordinária  

!á00:ii3.i 



273:010,J 

— 

E!xtriiord'.niiria  i  





Soorolarias  do  Estudo  o  Torri tório 

do  Acro  : 

1.12;!$ 

1.210:289$ 

1 

Extraordinária  

— 

— 

4:539$ 

7.606:419$ 

— 

6.118:250$ 

— 

Senadores  : 

1.933:973$ 

— 

1.515:429,$ 

— 

— 

1:130$ 

— 

Deputados  : 

3.3(36:796,$ 

■5.419:091$ 

— 

Extraordinária  

— 

— 

36:150$ 

— 

Ajuda  do  custo  : 

Ordinária  

100:350?} 

— 

107:330$ 

— 

5:300,$ 

— 

9:100,! 

— ■ 

Hygieno  e  Assistência  Publica  .  • 

1.652:226$ 

4.527$ 

3.20::64l$ 

— ■ 

Ordinária  

1.627:091$ 

4:527$ 

1.469:349$ 

— 

Extraordinária  

!Í5:135S 

— 

1.732:292$ 

— 

insírucção  Publica  

4.080:867$ 

22:076$ 

4.!53:785$ 

30:983$ 

Escolas,  collegios  o  faculdades  : 

3.481:837$ 

20:580$ 

3.557:162$ 

11:756$ 

Extraordinária  

84:373$ 

— 

4:956.; 

12:170$ 

Bibliothecas,  Museus,  o  Artes  : 

Ordinária.  ..*...• 

464:037$ 

1:496$ 

475:634$ 

757$ 

Extraordinária  

50:000$ 

— 

115:983$ 

6:300$ 

2.170:428$ 

— 

1.848:213$ 

— 

1.821:427$ 

1.792:546$ 

— 

340:001$ 

55:607$ 

— 

Defesa  e  S8guran;a  PjblLa  •   •  > 

74.905:317$ 

560:458$ 

86.237:971$ 

570:521$ 

Guerra  : 

4i.A53:7i8i. 

23:8695 

\  47.524:046$ 

33:930$ 

Extraordinária ,   .°  •   •  . 

353:885j 

506:672á 

t  2.397:063^ 

440:368$ 

Marinha  : 

Ordinária  

24.194:084^ 

j  22:593, 

}  25.970:778,3 

92:027$ 

131:69231  - 

4.145:207^ 

3:296$ 

■-  .Í13  - 


títulos  D\  UESnC/A 


Exocutivo  

Prosidonlo,  vioe-iii'(!íitlonto  li 
noto  : 


Ordinária  

Extraordinário  .    ,  . 

Socrotarias  d'E.stado  c  territo 
Acre  : 


Ordinária  

Extraordinária .    .  . 

Logislativo  

Senadores  : 

Ordinária  

Extraordinária  .    .  . 
Deputados  : 

Ordinária  

Extraordinária  .    ,  . 
Ajudas  de  custo: 

Ordinária  

Extraordinária .    ,  . 
Hygiene  e  Astistencla  Publica 

Ordinária  

Extraordinária  .  .  . 
Jnstrucção  Publica  •  .  . 
Escolas,  collcgios  o  faculdades 

Ordinária.  .... 

Extraordinária  .    ,  . 
Bibliothecas  Museus,  Artes 

Ordinária  

Extraordinária  ,  ,  . 
Juitipa   

Ordinária  

Extraoi'diniiria  .    .  . 
Defesa  e  seguranfa  publica 
Guerra  : 
•  Ordinária  

Exraordinaria  .    .  . 
Marinha : 

Ordinária  

Extraordinavia .   .  . 


gabi- 


io  lio 


JOOl 

Mil  rdi» 


Papel 


1.477:402$ 


íí81:U30,í; 


1.19.'):4r),'í'i 

7.373:092$ 

i.4y7:-M7.-i 
4:730.'} 

4. 439: 101.$ 


106:930,5 
1.301:098,$ 
2.341:754$ 
2.303:oCí,5 
33:390,5 
4.282:124$ 

3.739:771§ 
8:926$ 

409:4i!7,5 
()4:000§ 
7.281:064$ 
7.171:483,$ 
109:381$ 
87.648:820$ 

49.316:328.$ 
2.814:511,$ 

27.213:410$ 
1.185:370$ 


Ouro 


lOOS 

Mil  viis 


9:700$ 


9:700,5 


1.619:195$ 

30:466S 
671:830$ 

910:809,5 


Papol 


5.174:5116$ 
387.210.5 

4.7s7:3405 
3.664:897$ 

994:059,5 

2.393:2385 

273:0805 

7.157:118$ 

7.157:118,5 

5.688:356$ 
3.103:771,5 

332:383$ 

2.131:677$ 

2.131:677.; 

I03.995:032if. 

59.319:199,; 

35.804:498$ 


Ouro 


23:999$ 


23:999.5 


10:700$ 

10:700$ 


8.651:662$ 


110:000$ 


8.541:002$ 


títulos  D.V  DI!SPHZ\ 

IODO 

iMLI  r('is 

IO  0.1 

Mil  ri''ix 

Papol 

Om-o 

Papol 

Ouro 

ATflpinlin.  * 

VJL  Ul  llUl  III  1  t 

•J2.<jyr):y>-o.^ 

:27fl:9r)0í 

23.573:GG0.i! 

53S:0£7-Í 

2.ri;H):t.'yí 

7.17  :S30: 

i;3:153,'J 

303:2OL!$ 

i'\  i*A  í  n  n  i<  í  n 

\.f ru  LllUi  LU  •       t      •      •      ■       •      •  t 

rí.C.r)S:307.< 

i7y.-í 

5.773:S?9$ 

— 

ÍZj AlfL  UUl  ULUklL  1       •       •       t       ■       •  « 

— 

— 

— 

— 

Guarda  Nacional  ; 

Ordinária  

32:2.1-2.<5 

líxtraordinaria  

Cobrança  do  diroltos  o  impostos  .  • 

II  ■0*rUiOUO!p 

1  IO.  *n  1  tt^ 

llo:i9i'$ 

ll.7ãl':7olip 

í) :  5  8 1  íp 

Oxvlinaria  

li.5iG:S0ãí 

113:19Íí; 

11.732:::S1: 

9:581$ 

Extraordinária  

2á:500.i5 

DUtrIbulpao  de  rondas  

2.6,7:017$ 

36:648$ 

2.678:554$ 

36:552$ 

Pagadoria  : 

Ordinária  

2.0í7:0i7$ 

3j:G1S.'5 

2.G70:554.'i5 

30:552$ 

Extraordinária  

— 

— 

S:000,'} 

— 

Serviços  públicos  

61.375:!  53$ 

2  790:757$ 

53.250:954$ 

5.335:552$ 

Ií].<jLi'fL[1fm  rl(t  fnpm  * 

fi  1*  í  1  ■  n  B  T*  1  n 

vTUlUBnac      •      •      «       •      •      •  ■ 

2u.202:71''§ 

l.SS5:G77$ 

23.811:930$ 

2.175 :270í 

Evtr.T.  oríliii  n  1*  i  íi. 

\j\Jxx  UlUb  ■ 

Ordinária*    •   •    •    •  • 

9.313:i9S,> 

9.451:070$ 

578$ 

Extraordinária  •    .  . 

TaIaototiVi  nu  ■ 

O  rd  innrífi. 

7.0.'G:GSSíí 

2i3:SSS!5 

7.i;0:-25S.í; 

£06:807$ 

Extrnordinariii 

101:13;'? 

■  — 

— 

-- 

Outras  : 

Ordinária  

12.593:959$ 

G?0:537.< 

l-2.C58:39'l.$ 

2.892:837$ 

Extraordinária  

19G:099,$ 

— 

2 -29: 207.$ 

— 

Obras  publicas  

2.608:071$ 

888:889$ 

2.926:437$ 

_. 

£qLradiiã  íIí*  ferro  • 

Oi*f1 1  n  fl  i*í  o  . 

l/l  U 111 UL  IcJi  • 

TTvl  i*n  Ar  rlí  n Ai*i A  _ 

3S:520.J 

205:308$ 

Portos  • 

Ordinária  

Extraordinária  •  ..  .•  .  .  . 

SSS:SS9.} 

■JITULOB  DX  ni:BI'KZ\ 


Tolicia  : 

Ordinaila  

Kxlraorilinnrla 
Guarda  Nacional  : 

Ordinária.  • 

KxlraordinaiMa 

Cobran;a  do  direitos  o  Impostos 

Onlinaria.  . 
ISxlraordinaria 

Distribuirão  de  rondas 

Pagador  ia : 

Ordinária.  . 
Extraordinária 

Serviços  públicos 

Estradas  do  forro  : 

Ordinária.  , 

Extraordinária 
Qorroios  : 

Ordinariai  . 

Extraordinária 
Telegraphos  : 

Ordinária.  . 

Extraordinária 
Outras  : 

Ordinária.  . 

Extraordinária 

Obras  publicas.  . 

Estrados  da  ferro  : 

Ordinária.  . 

Extraordinária 
Portos  : 

Ordinária.  . 

Extraordinária 
Outras  : 

Ordinária.  . 

Extraordinária 


Mil  ('((is 


Pai-ol 


£7;  71(14 

13.102:017$ 

li.7'J():43r).>í 
311:5SJs: 

2. 975:742$ 

2.975:7-i2ii5 

56.943:933$ 

2S.540:634.'J 
19:133$ 

9.883:750$ 
120:264.5 

7.187:032$ 
110:10BS 

10.7S0:0r>-2íi 
3%:  101.$ 

7.226:886$ 


069:515^ 


5.511:803$ 
1.013:505$l 


Oiu'o 


ino3 

Mil  "(!is 


l.':769$ 

ii:7r.a< 

Í3::730$ 
131:730$ 
835:527$ 


49:233$ 


238:110$ 


411:856$ 
Se:23S> 

25:875$ 


S5:875$ 


Paiol 


5.S;!S:151$ 
7:3:'líf  3..7:SS1$ 

21:S1Í$ 


13.649:733$ 

l-!.  067:3^0$ 
5Si:31!ls 

3.003:809$ 

3.003:809$ 

60.249:010$ 

28.181:235$ 
1.170:620$ 

10.017:917$ 
13:358$ 

7.4:7:919.; 
22:981$ 

I2.00í:011$ 
1.030:930$ 

22.879:735$ 


2.7U:2i;\$ 

10.377:350; 
2.909:833.4 

5.857:239$ 
901:110$ 


Ouro 


8:808$ 

S:SOJÍ 

52:818$ 
52:818$ 
768:900$ 


05:55S| 

207:193$ 

436:151$ 
|.24::9(7$ 


1.231:444$ 


7:503$ 


-  217  - 


títulos  U\  ni!SPI!/,\ 


Outras  : 

í-t  .11. 

Extraordinária  .... 

Compra  de  bons  do  raiz.  ■  . 

Ordinária  

Extraordinária  .... 

Aposontadoria  O  montoplo.  . 

Ordinária  

Extraordinária  .... 

Serviço  diplomatiBO  e  consular 

Ordinária  

ExlraoL-dinana  .... 

Propaganda  

Ordinária  

Extraordinária  .... 
Imnilgração  e  emigração  .  . 


Ordinária  

Extraordinária  .  .  , 
Navegação  

Ordinária  

Extraordinária  .  .  . 
Eventuaos  e  heterogéneas. 

Ordinária  

Extraordinária  .    .  . 
Serviço  da  divida  .   .  . 
Externa  fundada.    .  . 
Amortisagão  : 

Ordinária  

Extraordinária  .  .  . 
Jnros  o  outras  despozas  : 

Ordinária  

Extraordinária  ,  . 
Inlorna  fundada  •  .  . 
AmurlisaçSo  : 

Ordinária.  ... 
Extraordinária .  ■ 


•       •  • 


1000 

jMil  "tila 


1'aiiol 


171:320.5 


11.714:273$ 
8.711:273í 

657:176$ 

363:12«$ 
204:047$ 


1.231:711$ 

211:711,$ 
1.020:000$ 
2.384:356$ 
2.331:355$ 

9.107:526$ 

815:820$ 
8.291:700$ 
160.728:165$ 


3Z.344:S57$ 


8.587:030$ 


Ouro 


2:200$ 

2:200$ 

932:063$ 

03i:0O3$ 


33:904$ 

33:004$ 

26.195:284$ 

20.771:872. 

4.447:111$ 


16.324:761 


2.786:101$ 


1.620:500$ 


lOOl 

Mil  "rúlB 


l'apel 


307:178$ 
2.980:000$ 

2.000:000,j; 
9.099:361$ 
9.099:301$ 

947:468$ 

206:385$ 
651:083$ 

5:860$ 

5:800$ 
4.273:512$ 
176:712$ 
4.096:800$ 
2.256:424$ 
2.256:424 

2.871:565$ 

771:969. 
2.090:598$ 
76.949:397$ 


57.692:574% 


S8.153:440$ 


Ouro 


1:800$ 

1:800$ 

950:271$ 

803:871$ 
50:400$ 

8:888$ 

8:888$ 


110:525$ 
64:437$ 
46:088$ 
24.142:178$ 

18.796:170$ 


17.474í846$ 
1.321:289$ 
3.140:712i 


1.844t000$ 


-  S18 


títulos  da  DiísrnzA 

1903 

^rll  ~i!iH 

1O03' 

Mil  níis 

Pnnol 

Ouro 

r*ft  pnl 

Ouro 

vuiii|jrii  uu  uuna  uu  ralZ  ■    ■     •    ,  « 

20.766:  ;2!$ 

3.203:630$ 

Opflí  n  n  1*1  n  . 

— 

Extraordinária  •   •  • 

— 

— 

i'0.7i)l):121> 

;í.'í03:C;in$ 

Annflnnfnrfnplfl  n  mnntnnlA 

n)JUaUll  luuun  H  u  iiiuncDDlO  •     t     t  • 

9.462:937$ 

i:aoo$ 

9.705:261$ 

200$ 

1 11  n  1*  í  1 

i).4G2:72lí; 

1:SC0. 

'J.G'J;):5G2.'j 

:2i0? 

11:099,? 

vurviyu  QipiUinuilCu  D  OOnSUl&r   •  • 

47;:824$ 

1.060:431$ 

1,032:852$ 

1.124:924$ 

471:S-2l.v 

0;)S:S5;").i 

;')3i:S5J.? 

I.OIO^ISS^Í 

_ 

ra:i)7()á 

500:003,? 

114:430.? 

PronfloandA 

154:999$ 

226:668$ 

33::7.6$ 

542:945$ 

— 

— 

— 

154:999ii 

22G:86S§ 

331:716.í 

Õ13:9S5S 

ImmigrafSo  e  emigrajSo  .   .  .  , 

135:662$ 

— 

129:242$ 



13j:662í5 

— 

129: 24-2.? 

— 

— 

— 

— 

Navegação   

2.266:497$ 

— 

2.287:486$ 

— 

ã.2GS:497j5 

— 

3.287:480,? 



— 





Evontu aos  e heterogéneas  .   .   .  . 

1.907:588$ 

1.851:4:5$ 

1.699:915$ 

104:864$ 

843:737$ 

1.851  :.lir)$ 

717:80 2í 

10i:SG4$ 

Extraordinária  

1  034:831? 

— 

982:113? 

Servifo  da  divida  

48.484:868$ 

24.493:972$ 

46.387:786$ 

31.959:625$ 

— 

23.027:826^ 

— 

28.453:40  li 

Amortísaciío  : 

— 

— 

1.128:287$ 

Extraordinária  

— 

— 

— 

4.874:500$ 

Juros  c  outras  despozas  : 

— 

17.075:20.').? 

22.419:011,$ 

Extraordinária  

— 

5.952:0;i.? 

— 

35.356:084ií 

í.3íi:5S7^ 

S9,407:i84)i 

1.659:367^ 

AmortisaQão  : 

6.003:000,? 

426:000.^ 

321:000.? 

Extraordinário.^  

Juros  e  outras  dcspezas  : 

• 

Ordinária  

20.356:084$ 

1.3H:DS7.i 

28.981:184$ 

1.338:307$ 

-  219  - 


1901 

aooa 

TÍTULOS  U\  D!:SlM!Zi 

Mil  r.!is 

Mil  " 

rt!ÍH 

Piipol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Compra  do  bons  do  raiz  

65.136:863$ 

— 

— 

Oi'il'iiiaL-ia  

— 

— 

ll\lraui'iliiiai'ia  

()5.í:!!):S03,< 

— 

— 

— 

Aposentadoria  0  mcntopio  .  .  .  • 

IO.I4l:5;i$ 

_ 

11.145:880$ 

— 

OnlLunriii  

10.1i3:il().i 

11.115:8S0.i; 

— 

E.\U'iioi'(liun,ria  

18:3055 

— 

— 

— 

Serviço  diplomático  0  consular  •  . 

1.471:140$ 

1.621:314$ 

|.4!2:000$ 

2.382:500$ 

OiMliiinrin  

301:7'^).^ 

'J7i:0.)0,< 

l.'Sl2:nO().< 

2.383:50:14 

ExlL\ioriUnai'ia  

1.07'.):30ní 

Ci9: 305.4 

PropaganJa  

50:000$ 

500:000$ 

Ordinária  

500:0'30,í 

Extraordinária  

Immigraçãs  0  emigração  .   .  .  . 

Ordinária  ■ 

168:299$ 

lijS:i9a< 

— 

4.382:569.^ 

530:000$ 

530:  OCO.? 

Exlraordiniiria  • 

Navegarião  

Ordinária  

2.393:835$ 

2.320:9Si,'í 

— 

i.2S7:33ii$ 

1.663:700$ 

l.G63:700S 

Extraordinária  

Evontuaos  e  hetorogenoas  .   .  .  . 

Ordinária  ■ 

72;S5S.'S 
1.898:146$ 

SSSiiSÍ!? 

145:600$ 

145:600.i5 

o  S4O-000S 
•    3.510 :000!í 

365:000$ 

305:000$ 

Extraordinária  

Servi;o  da  divida  

Kvlcnia  fundada  

1.009:G6i.'í 
46.608:580$ 

37.375:392$ 

34.280:613^ 

37.933:982$ 

26.075:320^ 

Amorlisação  : 

Ordinária  

2.002:iOi.'i5 

Extraordinária  

: 

Juros  e  outras  despozas  : 

Ordinária  

22.287:509,í 

Extraordinária  

//i/C;'iirt  ftoidada  

S6.2SG:9óli 

2.270:38.-)!t 

38.GG0:484>, 

030:2S4i 

Ainortisação  : 

Ordinária  

7.3i7:I17.í 

973:3965 

Extraordinária  

Juros  0  outras  dcspozas  : 

Otdinaria  

Í.'8.()S9:501Í 

,  1.290:987, 

- 

Extraordinária  

220  - 


lOOO 

lOOl 

• 

TITULOB  DA  DlíSPEZA 

^rll 

viu 

Jlil 

"rdls 

rapol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Juros  0  outras  dospozas  : 

20.817:507.'? 

1.15«:601f$ 

29.539:13'»$ 

— 

— 

— 

— 

i28.383:608i 

10.2!}G:883% 

2.205:331i 

44.524:004$ 

2.628:166$ 

16.õ;)2:0í3$ 

2.185:928$ 

Extraordinária  

83.858:704$ 

9:145$ 

2.724:870$ 

19:403$ 

1 .478:461$ 

9.606:732$ 

1.470:432$ 

9.032:377$ 

1.412:800$ 

9.608:732$ 

1.470:432$ 

9.032:377$ 

65:652$ 

TotBl  dfi  riflAnfl7fl  firrilnnpln 

230.833:488$ 

40.008:006$ 

218.308:394$ 

36.887:667$ 

Total  da  dospeza  extraordinária.  . 

107.646:684$ 

1.700:094$ 

43.320:818$ 

3.606:574$ 

Total  oeral  da  despoza,  .   .  .  . 

358.480:172$ 

41.708:100$ 

261.629:2:2$ 

40.493:241$ 

■ 

1O03 

1003 

TITULOn  UA  DItBI<R/\ 

Mil 

r<Sis 

.  mi  "réis 

Papol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Fluctuaiito  

13,  ÍSS;784i) 

i6.080:002i 

i.847;8S7!Í 

U.S20:118$ 

1.845:882$ 

Exlraordinarin  • 

1.7r)3:atílíf 

1:975$ 

Garantia  do  Juros  * 

■  •493:717$ 

4.799:391$ 

1.725:614$ 

2.766:063$ 

1.493:717$ 

4.700:3»!^ 

1.210:325$ 

2.649:003$ 

476:289$ 

117:000$ 

Tntnl  da  dnftnnzfl  ordinAria     ■    t  ■ 

229.911:859$ 

27.129:698$ 

238.375:828$ 

33.069:608$ 

Total  da  dospoza  extraordinária.  . 

6.546:999$ 

6.905:064$ 

48.626:780$ 

9.316:620$ 

Total  aeral  da  despeza  

236.458:858$ 

34  034:762$ 

286.902:608$ 

42.376:228$ 

TÍTULOS  D\  UUSIT/A 

CH(;\MKNTO  PARA 

a  o  OH 

Mil~i!i.s 

(.)u;'o 

l'iiliul 

Ouro 

i0.321:GS!))i 

10.,Sir>:30<.)^ 

■l;U6íi7:r>00ii 

Í0,039;;i0<.).i 

Onlinsritii   •   •   •   ■    •    ■  • 

«.07S:0'.>r)í; 

10.705:377,^ 

13.0S7:500í} 

10.0J0:30<,t.^ 

Exlraordiníirin.  

l.Í13:53iiii; 

Oarantia  do  Juros  

<s,od7;D90$ 

1 .074:000$ 

4.640:663$ 

II  1*11 1 11  n  11 1  n 

Vi  UllliiliUli       •      ■      •      •      •       t  • 

l.i()l:;!l)7. 

~'.S57:0<.)0<i 

l:G7S:SSn.-j; 

4.0I0:G03,'J 

Extraordinária  

Total  da  despeza  ordinária  .  .  . 

233.082:352$ 

45.819:362$ 

329.470:857$ 

65.625:606$ 

Total  da  dospeza  extraordinária  •  . 

85  378:199$ 

I.405:5i8$ 

Total  gorai  da  dospeza  

378.460:55.'$ 

47.225:380$ 

329.470:857$ 

65.625:606$ 

DISTEICTO  FEDERAL 


RECEITA  E  DESPEZA 

DE 

1902  a  1906 


Receita  do  Diatrícto  Federal 


títulos  ua  imciíiT.\ 

IIA  LANÇOS  nis 

lOOl 

lons 

tOOG 

Património  .... 

233:771$ 

tDO.  OO/Sp 

Venda  do    torrai  o 

■ — 

— 

— 

— 

— 

— 

Alugueis  e  arronda- 
rnentos  .... 



231:72<Jit, 

407:7^2^ 

r)33:22r>^ 

i^ondo.  do  p&lriinonio 

— 

231:72ii,<; 

407:752$ 

533:226$ 

401 :493$ 

434:114$ 

Jv.ros  e  dividondo,  . 

— 

2.0<Í2.Í 

4.083ít 

— 

2.042$ 

8:137% 

Jiii'0!i  do  apólices.  . 

— 

2:oií,$ 

4:083$ 

2:042$ 

8:137$ 

Património  Industrial 

— 

1.675189$ 

3.582:084$ 

3.430:820$ 

3.596:711$ 

4.560:158$ 

Estrada  da  Ferro.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

Tcltínraúho . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Outros  serviços,   .  . 

Í.G75:ÍS'Ji 

;i.õ82:0}i4i 

:}.-l;w:S20ii 

H.r>9G:7íi)i 

4,560.158$ 

Kenda  da  dirccloria 

(.lU  UUi         •       ■      •  • 

301: 071,4 

036:03?$ 

7:0:12S$ 

961:742$ 

1.0-19:055$ 

Renda  do  maladouro. 

47G:G26S 

598:925$ 

053:839$ 

702:907$ 

737:392$ 

Iniposlo  deaforição. 

'Í05:25US 

427:935$ 

316:119$ 

287:981$ 

521:911$ 

»      do  enlorra- 
mcnlo  nos  cimLto- 

_ 

17:4WS 

33:038$ 

53:087$ 

51:494$ 

5S''4'â 

Municipal   .    .  . 

25:031,* 

48:241,$ 

41:121$ 

75:91-,'$ 

Taxa  sanitária   .  . 

— 

3SS:55S,S 

1.703:898$ 

1.3C3:42õ$ 

1.410:336$ 

1.567:432$ 

de  Matias   .    .  . 

9: 112,$ 

0:137$ 

109:453$ 

2:387$ 

92:23i$ 

Fundo  cscol&r.    .  . 

— 

11:525,4 

36:475$ 

25:903$ 

27:428$ 

28:424$ 

Carta  cadastral  .  . 

31 : 130$ 

79:097$ 

07:458$ 

09: 20-'$ 

67:774$ 

Revisão  do  nuinera- 
çUo    •    .    •    .  . 

li$ 

460$ 

Imposto  sobra  passa- 
gem de  vehículos 
terrestres   •   .  • 

— 

— 

— 

— 

— 

58:680$ 

i\6glSirO  Ua  CaniUOoa 

do  exames  de  vac- 

Ronda  do  laborató- 
rio municipal  de 
analysesi   .   .  . 

261:303$ 

Revista  Podagoglca. 

4:083$ 

Liga  contra  a  tuber- 

20:600$ 

Benda  do  Instituto 
Profissional .   .  . 

8:732.? 

6:983$ 

1:596$ 

8:022$ 

5324  15 


I 


1IM,.\K(,'0S  1)1! 


títulos  IJA  imcniTA 


Impostos  o  Gontrlbtil- 

ÇÕ08   •    I    I    ■  f 

Imi^arluíuo ,   ,   ,  . 

Ir.iposto  do  oxporla- 
Ciio  


consumo    •    •  • 

A'avegaçCio  .   .  . 

Transito  

Industria,  profissão  e 
omprezas,    .  • 

Imposlo  sobre  subsi- 
stdio  o  vtíiiciinen 
toti.  '.    I    .  • 


Taxa  sobro  averba- 
ção (lo  iuimovuls 

linsoslo  dc  gado  . 

»     tf  licenças 

Contribui-lo     d  :i  s 
compauliias  carris 

Annuidades  c  liccn 
ças  do  I;io!i(iucs. 

Imposto  sobre  o  com 
inercio  volante. 

mposlo  sobre  vchl 
culos  .    .    .  • 


imposto  sobre  pia' 
uas,  anuuncios  o 
letreiros  .   .  , 

Imposto  sobro  diver- 
sões .... 

Territorial .    .  . 

Imposto  dc  terrenos 
não  odilicados  na 
xono,  urbana  . 

Laudemios .   .  . 

Transmissuo   .  . 

Predial .... 

Imposto  predial  . 


Hoterogonea  e  even 
toai  .  .  .  , 


Sello  •   •  •   .  I 

Outras  receitas  , 

Multas  por  infrac 
VÃO  do  posturas 


lOO.J 


13.895:222$ 


:3.8S2:0I';$ 


4.912:C79)> 

6ei:619.í 

•)5:615Í5 
Gll:«3Jíj 
a.SOOiãSlí 

376:776$ 

15:203$ 


8.082:543. 
8.í)33:5i3!j 

l.484:09G$ 

iil:lUJ$ 


lOO.J, 


14.601:888$ 


iSC,:421íi 


l!jl)M57.< 


1ÍK).TÍ 


4  6S9::)õr> 

431:SS7í 

37:0145 
Í<J1:515.$ 
3.ó77:163.í 

301:770$ 

30:000s 


r>:S20i 


5:5-iO,í 


9.157.13í,í 

3.242:817$ 

3.242:Sr,^ 
228:933$ 


18.115:150$ 


:)14:00{i; 


37í:C0S$ 


aootí 


5.n4S:603i 

4 15:039$ 

48:575$ 
1.002:420$ 
e.547:72aíi 

301:770$ 

CO: 000$ 

370:7tíl$ 

4iS:íl';'$ 

74:803$ 

43:334.$ 

<J:960^ 

9:%\)$ 


í9.061:S00)i 
«.0Ô1:S'J0$ 

3.689:!54$ 

3.6S0:iõ4í} 
133:306$ 


5.7Óã:33õíi 

441:330$ 

103:880$ 
1.039:079$ 
2.003:814$ 

311:770$ 

30:000$ 

47J:5S?$ 

537:i-20$ 

8i:59.2$ 

14:840$ 
3:243$ 

3.242$ 

10.013:57') 
10.015:575$ 

2.201:771$ 

2.201:771^ 
109:338$ 


17.233:236$ 


303:810$ 


303:810$ 


3,602:300$ 

183:381$ 

74:402$ 
1.183:451$ 
3.023:413$ 

273:883$ 

30:009§ 

301:507$ 

429:903$ 

97:323$ 

S:313$ 
8:3138 


11.198:7  Ifti 
21.198:718$ 

2.981:532$ 

2.981:53S.i 
141:4&G$ 


IlAIiANÇOS  DU 


títulos  da  UISCniTA 

JOOl 

looa 

3IO03 

iOOl 

loor. 

lOOO 

Cohi-ftnça  (la  iliviíln 
acliva  

Rcsliluiçuo   .    .  . 

— 

3:7ui;í 

1^2v'9;di)8$ 

r)r.7$ 

0J7:()5S$ 
07 1:132$ 

Imposto  soljro  quila- 

ÇuC.)  ••■la 

— 

ui:yij'j$ 

lu.';wu$ 

Iiiiposlo  (lo  oxpodien" 
lu  • 

ir)l;i37>5 

OIT  .QOlWi 

Imposto  (lo  Ijcbidiís 
alcoólicas  (cobi-a- 
(los  poita  UiiiSo)  , 

.)J,SO:i} 

1.O:';5:030íí; 

c  0 .  'j  0  » 

lS0:õ3i$ 

Kciulíi  tivunlual  .  . 

— 

Si',t:0'.tO,< 

-i.'i:2i0$ 

Imposto  sobro  cães. 

— 

— 

i;);):3oa'í 

12:980^ 

0:9  Í8$ 

Imposto  (lo  translVi- 
voricia    (lo  casas 
coTnmGL*ciaos   •  • 

o ; :  MJoi) 

1 i.:.j/$ 

Promios  (lo  doposi- 

— 

— 

— 

3:G07.'5 

1:7.'7.S 

■i:í.'S$ 

Miiitas  poi-  infracção 
de  contractos  .  . 

ri:  200$ 

18:3l')0í 

5:200$ 

Decreto  832  da  1901. 

— 

48:000.$ 

Extraordlnorln 

o  Q7f;  •  co.im 

q  iínil'qRidi 

o   QQD.  EHltt 

Díposilos   .    .   .  . 

Empnstimcs  .   .  . 

— 

S.0~6:0S'J)i 

í)  .5S4:080ii 

<>.0-í7:lSiii 

S.OSS.õOiil 

as.oos.aooi 

Operações  de  cre- 

8.070:680.-5 

9.5Sí:yS0á 

fl:  017:181$ 

S.OSS:501:í 

23.9y8:C.C0$ 

Total  da  rocoLla  or- 
diunria  •    •   •  • 

17--'SS'í:7S^ 

il.l-iS:75:ii 

32,255:088$ 

22  407:i()í)< 

25  ( 2ò7  ■  ITT."} 

Total  da  receita  ox- 
Iraordiuaria    *  . 

3.97():GS9.-Í 

9.5SÍ:9S0.i5 

O.0 17:181$ 

8^9S8:,')01$ 

22.9'3S:fi01$ 

Total  gorai  da  reccU 

20.20  Í:9u7,'5 

a0.733:732!i 

28.302:209$ 

31.393:070$ 

■i8. 205: 777$ 

Despeza  do  Districto  Federal 


títulos  BA  nnspnzA 

1901 

1O03 

1O03 

1O04 

loors 

190G 

Exocotlvo  .... 

— 

62:256$ 

81:497$ 

93:200$ 

88:407$ 

89:321$ 

38:025.^ 

54:O0l)íf 

5i:000.<i 

54:003,» 

51:000$ 

Gabiiioto  do  Frofcito 

— 

2-4:-i31í|; 

27:497.* 

39:200$ 

31:407$ 

35:321$ 

Leglilatlvo.   .  .  . 

— 

630:653$ 

196:432$ 

362:520$ 

370:668$ 

430:848$ 

Consulho  Municipal . 

— 

328:G6jí 

á3:G79.< 

119:458$ 

147:511$ 

170:418$ 

Secretaria  do  Con- 

— 

17i:98í!ii; 

172:753? 

243:002$ 

223.1.')7$ 

251:430$ 

Hyoiene  e  Assistoncla 
Publica  .... 

1.185:074$ 

1.022:363$ 

748:303$ 

809:452$ 

926:818$ 

Assistência  Publica. 

72:70íí 

71:138.1; 

130:790$ 

Policia  sanitária.  . 

415:403.5 

C-13:3G0.í 

365:098$ 

358:675$ 

350:653$ 

Asylo  S.  Francisco 
de  Assis  .... 

92:155? 

7C:732ít 

86:421$ 

118:041$ 

137:786$ 

Casa  de  S.  Josd  .  . 

— 

176:91?$ 

118:707.í! 

110:143,; 

144:256$ 

105:100$ 

Exame  do  vaccas  de 

— 

— 

iu:oU7,'í 

11:799$ 

19:066$ 

Necrotério  .... 

»:725{í 

vi:  84-)$ 

9:973$ 

11:008$ 

Instituto  Vacciiiogu- 

65:667§ 

C5:551í! 

05:035$ 

06:565$ 

03:140$ 

HoBj)itaI  S.  Sebas- 
tião. .    .    ■    .  . 

— 

98:õG3.í 

— 

— 

— 

— 

Tr&nsporte  do  doen- 
tes por  via  inari- 
tima  .    .    .   >  . 

53:355,'$ 



— 

_ 

iDspoctoria  do  Ser- 
viço do  Isolamento 

18i:21-2$ 





_ 

Auxilio  &  Caixa  Mu- 
nicipal de  Benefi- 
cência   .   .    .  . 

11:000.5 

12:000$ 

11:000$ 

11:000$ 

12:000$ 

Auxilio  ao  Asylo  Isa- 

— 

9:000.5 

12:000$ 

1:000$ 

Âuxilio  &  irmã  Paula 
para  os  pobres ,  . 

— 

— 

— 

6:000| 

6:000$ 

12:000$ 

Assistência  A  Infan- 

— 

— 

— 

— 

— 

6:000$ 

Ãuxilio  &  Irmandade 
da  Candelária  .  . 

C:O00.i( 

12:000.? 

12:000$ 

12:000$ 

12:000$ 

Instruopão  Publica  . 

3.516:883$ 

3.Dl5:4bD$ 

o.0o4:4'IUÍt> 

4,071:664$ 

4.324:907$ 

Escolas,   coUegloz  c 
faculdades.  ,    .  . 

3. õ  16:883. i 

3.6í5:466-í 

3.629:710$ 

4.02S:S1S\ 

Directoria   d  e  la- 
Btrucção  Publica  . 

233:283.'; 

259:335? 

214:434.4 

213:5?2Í 

232:092$ 

Instrucçiío  primaria 

2.5l0:-230.'? 

2.025:777.: 

2.039:44ií 

2.914:0S0< 

S  3.116:134$ 

Escola  Normal   .  . 

255:010.í 

272:270^ 

274:239í 

279: 3S0; 

l  207:280$ 

Podagogiuin    ,  . 

55:2915 

69:330$ 

7õ:205í 

i  75:6a9 

i  82:276$ 

ílTULOa  D\  DHS1'K7.\ 


Iiislitulo  Profissio- 
nal iMiiHCuIino  . 

Inslitulo  Prollssional 
l<'(!iniaiiio.   .    .  • 

Instituto  CoDimorciiil 

Escolii  gratuita  da 
ruii  Dambina   •  . 

Dlbliolhecas,  yauscus 
B  ii  fios  

Cibliolbuca  Munici- 
pal  


Justiça  .... 

Do  Tesa  o  Segurança 
Put]li:a  .   .  . 


IULANÇOS  DI{ 


Cwrni  .... 
Míifi»/»».   .   .  . 
Policia  .    .    .    .  . 
Guardíi  yacíonal.  . 

Cobrança  de  Direitos 
o  inpostos  .  .  . 

Tbcsouraria  .   .  . 

Agencias  da  Prefei- 
tura   


Servidos  Públicos 

Es'radas  di  ferro» 
Correios.  .  .  . 
Telegraphos,  .  . 
Outros  .... 


Directoria  Gural  do 
Folicia  AdininiS' 
trativa,  Arcbivo  e 
lilstatistica  •    .  . 

Comitcrios .    .  . 

Directoria  Geral  dc 
Coalabilid&do  . 

Directoria  Oeral  dc 
Kcndas  .    .  . 

Directoria  Geral  do 
Património  .    .  . 

Eúti:'ãpo&to  d  o  São 
Diogo  


1901 


Lfmpcza    Publica  e 
Particular  .    .  . 

Directoria  Gsral  dc 
Obras  o  Viacio  , 

carta  Cadastral.  , 


lO0'J 


33i:03l!Í 

103:í3?!i 
lá:97-)S 

4:00w 


1O03 


lOO  l 


£81:0315; 
1C1:0:7 

0:000.^ 


SS::437$ 

58:829-; 

7s,'2:608$ 
4.928:974$ 


4.928:974 

243:831:1 
71:133.': 

152:218.; 

465:567$ 

18:110. 

..  2.440: 120§ 

389:754$ 
136:420$ 


1.450:991$ 

6Sl:75-2$ 

769:239.í 
5.015:393$ 


287:218.^ 
113:140$ 

O:00;\'i} 
r>2:->:i0. 
52:530; 


ino.-s 


30j:915.a 
13  r:  0 12$ 

0:COO.'i; 
40:410% 
■40:  ílG.'} 


moo 


1.567:602$ 

722:911$ 

344:691$ 
5.596:237$ 


5.013:393^ 

252:209$ 
79:590$ 


86:^93$ 

12:056$ 

2.738:803$ 

493:183$ 
119:809; 


1.676:904$ 

730:841$ 

943:003$ 
6.339:501$ 


5.096:231^ 

257:98?$ 
8i:18C$ 


109:492$ 

13:6703 

2.870:097.< 

598:061$ 
190:19;$ 


419:295$ 
121:203$ 

6:000) 
50:027ii 
50:027.$ 


1,877:292$ 

760:028$ 

1.117:2G4$ 
6.973:926$ 


0.339:501^  6.973:920$ 


285:4733 
92:590$ 


110:711$ 

10:395$ 

3.350:G03.'5 

580:9-47$ 
19&:218$ 


411:303.4 
96:729$ 


100:090$ 

13:438$ 

3.506:603$ 

014:778$ 
848:301$ 


-  231  - 


TITULO»  D\  llKSPi:7\ 


nAtANçoH  nu 


IO  Dl 


Directoria  do  Mat- 
tns,  Jnrdins,  Ar- 
Ijorisavão  u  Posca, 

CoiiHurvnçiío  tlfts  os- 
li-adns  suburbiiiias 

Conlrnclo  do  navoga- 
çiio  enlru  o  Conli- 
nunto  o  illms   .  . 

Illuminação  do  Pa- 
(|iioU  

Cor.servaçiío  tias  es- 
tradas da  tiavua  u 
1).  Castorina   .  . 

Laboratório  dó  Bro- 
matologia.  .    •  . 

Matadouro.    ,    .  . 

Pessoal  addido.  .  . 

Coiitoncioso.  .    .  . 

Obras  Publicas.  .  . 

Esiradas  ão  forro  .  . 

Portos  

Outras  •    .    .    .  I 


Calçamentos,  obras 
novas, próprios  mu- 
nicipaes  .... 

Reposição  de  calça' 
mento  ctCi  .   .  . 

Tlieatro  Muniçipal.  . 

Conservaçiio  e  rc- 
con.slrucçãode  cal- 
çamentos.   .    .  . 

Conservação  de  pon- 
tos  

Conservaçiio  das  es- 
tradas de  Bemlica 
e  Praia  Pequena  , 

Sane  imento  o  ombel- 
losamonto  da  ci- 
dade   


Compra  de  bens  do 
raiz  .... 


Aposentadoria  o  IHon- 
tepio   


Aposentados   .  i 

Montepio  Municipal 

Serviço  Diplomático  e 
Consular .   .  . 

Propaganda.  .  • 

IntrnigrapSo  e  Emigra- 
ção. .... 


IO  03 


IO  0.1. 


•285:7-l8$ 
2:':710íf 

13:000.< 

l:;-!00.< 

3i3:P60.^ 
2l0:i3r>,< 
98:tí95,i 

1.374:019$ 

1.314:010. 


6i3:31?.? 

9:r)82§ 

4S0:00OS 
lC7:73íi5 

5?:  020.; 


360:631$ 

314:235S 
40:396$ 


323:700,51  408:230.? 
103:5SiSl  2()!:l9S.-í 


aoo."5 


3>):  )UO.S 
1!:'.)2P§ 


31):  000 J 
là:92;);: 


352:19S.'í|  429:902.-: 
198:32i>  195:279.< 
114:,'i0í§l  154:981 

6.35I:6IQ$|  4.940:323$ 


().S51:G18-i\  4.940:333^ 

0.2iG:íi7$  4.859:089.* 
l!õ:171,'i>  80:634 


519:097$  695:711$ 

Í74:097.-}  577:863.: 
45:000,M  117:848$ 


4-25:92t> 
3?4:023! 

72:000.< 
10:Hií 


lOOO 


S80:2I0$ 
337:807$ 

72:000$ 
15:929$ 


4-i5:03-ís 
103:230. 
177:001$ 

6.134:604$ 


6.134:604^ 

6.0l4:810,í 
119:794,4 


59.5:138} 
179:738$ 
I5i:793| 

19.217:767$ 


10.217:767^ 


14.007:132$ 


98:930,5 


728:074$ 
003:3S2| 
124:093$ 


.051:855$ 


799:370$ 

091:799$ 
107:371$ 


halancos  Dii 


títulos  s.v  nRRi>i:/,\ 


lOOl 

1O03 

J.004 

lOOS 

moo 

NavooaçSo  .... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Evontuaos  o  Hotero- 
genofls  .... 

— 

5.148:689$ 

399:743$ 

535:930$ 

365:600$ 

570:156$ 

RosUtuiçãos  .    .  . 

— 

39: 371 V 

48:050? 

4-3:  iSO,j 

40:;)l3í 

— 

Pnra  execução  do.  loi 
011,  de  1898.    .  . 

— 

35:643.; 

— 

592,í 

— 

— 

Evontuaes  .... 

- 

349:9805 

493:152$ 

31'.':2S7$ 

439:804$ 

Para  execução  da  lei 
041,  de  1898.   .  . 

— 

— 

1:10-45 

— 

— 

— 

Decreto  n.  279,  de 

— 

1:639> 

— 

— 

— 

'  — 

Idem  n.  294,  de  1902. 

— 

3:950j 

— 

— 

— 

Subvenção  .... 

124:293$ 

Idem  ao  Club  do  Re- 

— 

— 

— 

— 

— 

3:000$ 

Idem  ao  Jardim  Zoo- 

— 

— 

— 

— 

- 

3:000$ 

Almoxarifado  extin- 
cto.  ..... 

— 

9:239$ 

— 

— 

— 

— 

Serviço  da  Divida.  . 

— 

7.687:859$ 

12.724:210$ 

9.995:775$ 

10.775:103$ 

12.813:772$ 

Externa  fundada,  . 

— 

5ia:iõB% 

575:300.i 

S55:G07it 

430:881i 

178:512^ 

Amortisação  e juros 
do  empréstimo  ex- 

— 

?18:lfi8§ 

575:300$ 

555:607$ 

430:881$ 

178:512$ 

Inierna  fttnãada  .  . 

2.841:521$ 

10.473:131^. 

7.209:879.i 

9.250:394: 

H.880:836i 

Amortisação  e  juros. 

— 

2.841:521$ 

10.473:131$ 

7.209:879$ 

9.230:39ii< 

H.880:83Gi 

FliMituanlc  .... 

— 

4.328:180$ 

1 .67S;779.i 

2.230:289.< 

1.093:828i 

754:454$ 

Amorilsação  .   .  . 

4.328:180$ 

1.675:779$ 

2.230: 2S0$ 

1.093:828,'< 

754:424$ 

Garantia  da  Juros  .  . 

— 

— 

Total  ordinário  .  .  . 

25.616:475$ 

31.376:810$ 

28.217:841$ 

31.359:977$ 

48.024:177$ 

Total  extraordinário. 

Total  gorai  da  des- 

25.616:475$ 

31.376:810$ 

28.217:841$ 

31.359:977$ 

48.024:177$ 

RESUMO  DA  RECEITA 


Becei^  fotal  Fairímonb  do  Sstado 


BSTADOS 

HALANÇOS  DB 

Ji 

1.008S 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

11:778| 

S0:'S51$ 

12:8<9$ 

XZlWKí^ 

a 

a 

545$ 

1:092$ 

549$ 

a 

275$ 

11:000$ 

35:145$ 

G70$ 

b 

J  ^  £**  CA 

l:4a4$ 

67:089$ 

2:028$ 

3:525$ 

2:701$ 

a 

a 

'  a 

3:059$ 

1:257$ 

1:557$ 

3:797$ 

1:733S 

1:505$ 

1:380.$ 

314$ 

516$ 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

3:806$ 

3:370$ 

1:090$ 

7:410$ 

10:443$ 

15:919$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

1) 

27:20&5 

a 

2i:S4G$ 

22:709$ 

()y:9i0$ 

Sr):2!5$ 

35:42 '>$ 

11:23!.$ 

GGS$ 

723$ 

257$ 

158$ 

i.3á$ 

a 

28S:313$ 

25(3:233$ 

110:731$ 

70:037$ 

228:010$ 

a 

b 

b 

b 

)) 

b 

a 

a 

3:600$ 

3:600$ 

3:000$ 

0:000^ 

a 

188:0 iS$ 
40:685$ 
a 

11:251$ 

S2-,910$ 
78:310$ 
a 

8:282$ 

211:724$ 
07:500$ 
a 

2:530$ 

177:203$ 
59:33!$ 
a 

tí:575§ 

110:055$ 
100:718$ 
a 

2:571$ 

a 

132:311$ 
a 

3:970$ 

892:460$ 

547:539$ 

537:276$ 

429:955$ 

(-)24:826$ 

2C0:693$ 

União  !)-•  • 

a 

2.396:330$ 

233:771$ 
2.960:878$ 

471 :837$ 
4.133:400$ 

533:22.-$ 
4.420:552$ 

^:63:337á 
c 

492:251$ 
c 

3.288:700$ 

3.742:218$ 

5.142:519$ 

5.383:733$ 

1.088:363$ 

692:944.$ 

a)  Não  temos  balanços,  b)  Não  ha  osta  verba,  c)  Balanço  om  confecção. 
1)  A  receita  ouro  Ibi  convertida  a  papol  ao  cambio  médio  do  anno. 


N> 
Cd 


1 


t 

Reoeita  Património  do  Estado 


¥end£i  de  terras  e  ãens 


ESTADOS 

BAL^INÇOS  DE 

lOOl 

lOO» 

100S8 

looe 

b 

a 

a 

h 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

I> 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

11:000$ 

b 

b 

b 

b 

291:118$ 

63:810$ 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

600$ 

b 

400$ 

1:100$ 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

li 

a 

■ 

b 

•i 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

h 

b 

h 

a 

33:891$ 

31:698$ 

1)9:543$ 

83:709$ 

34:437$ 

10:334$ 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

21:871$ 

30:993$ 

48:345$ 

63:763$ 

70:325$ 

a 

b 

b 

b 

b 

]) 

a 

a 

b 

b 

b 

1) 

a 

Rio  Grando  do  Sul  •  

180:742$ 

78:070$ 

202:792$ 

152:043$ 

95:785$ 

a 

37:091$ 

32:368$ 

27:986$ 

37:26;}? 

26:760$ 

35:514$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

10:9V1S 

8:002$ 

2:2u0$ 

():.3lõ$ 

3:051$ 

3:4õ0$ 

r)55:684$ 

245:9-47$ 

351:418$ 

341:992$ 

229:04&$ 

50:398$ 

a 

b 

ii 

1. 

b 

b 

193:629$ 

c 

c 

5õr):68-1$ 

439:r>76$ 

37)1: 418$ 

341:992$ 

229:6485 

50:3í>8$ 

a)  Não  tomos  balanços,  b)  Não  ha  osta  vorba.  c)  Balanço  em  confoucão. 
1)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  rncdio  do  anno. 


Receita    Património  do  Bstado 


Alugueis  e  ArTeníamentos 


HALANÇOS  DB 


ESTADOS 

lOOI 

I003 

I904 

lOOS 

lOOtt 

b 

a 

a 

b 



a 

a 

a 

11:778$ 

20:451$ 

12:8i9$ 

22:6C8$ 

33:008$ 

a 

a 

545$ 

1:092$ 

549$ 

a 

1  .... 

275$ 

b 

33:1/15$ 

670$ 

b 

l:43j$ 

41:636$ 

1:500$ 

2:038$ 

3:520$ 

2:761$ 

a 

Rio  Grande  do  Norto  

a 

a 

1:200$ 

900$ 

1:0G€$ 

2:(i23$ 

1:73:?$ 

1:D06$ 

1:380$ 

314$ 

516$ 

a 

a 

a 

b 

h 

b 

a  ■ 

3:8965 

3:376$ 

1:G9.:$ 

7:416$ 

16:443$ 

13:919$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

0 

1 

1.) 

}) 

b 

27:208$ 

a 

953$ 

1:061$ 

395$ 

2:500$ 

999$ 

900$ 

G68<^ 

723$ 

257$ 

158$ 

13^ 

a 

2:400$ 

5:800$ 

4:380$ 

900$ 

2:920$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

3:600$ 

3:000$ 

3:000$ 

6:000$ 

a 

7:300$ 
13:469$ 

4:834$ 
45:692$ 

8:932$ 
39:379$ 

25:220$ 
21:721$ 

23:870$ 
133:908$ 

a 

96:397$ 

a 

280$ 

a 

280$ 

a 

280$ 

a 

360$ 

a 

520$ 

a 

320$ 

72:678$ 

80:156$ 

119:668$ 

81:201$ 

239:56()$ 

149:827S 

a 

690:19!)$ 

231:729$ 
(>83$733$ 

437:752$ 
1.358:990$ 

533:226$ 
1.891:675$ 

461:49r)$ 
c 

484:114$ 
c 

762:877$ 

995:618$ 

2.146:410$ 

2.506:102$ 

701:061$ 

G3-'í:941$ 

a)  Não  temos  balanço,  b)  N3o  ha  esta  verba,  c)  Balanço  cm  confecção. 
1)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  môdto  do  anno. 


} 


Bdoelta  Património  do  Estado 


Jqtos  8  dividendos 


BALANÇOS  DB 


BBTADOS 

lOOl 

1909 

looa 

1004 

lOO» 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

1:773$ 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

1:839$ 

«57$ 

91$ 

68$ 

b 

]) 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

1 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

26»: 982$ 

219:443$ 

64:106$ 

5:995$ 

155:471$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

"Síio  Orande  do  Sul 


^  Minas  Geraes. 
Matto  Orosso . 


Goya-z 


Total  dos  Estados 

Districto  Fedoral  

UaiSo.  .  


Total'  geral. 


a)  NSo  femos  balanços,  b)  Não  ha  osta  ▼«srba.  c)  Balanço  em  conlocção. 
1}  A  recoiia  ouro  i'oi  convertida  a  papol  ao  cambio  miidio  do  auiio. 


h 

b 

b 

b 

b 

a 

125$ 

230$ 

225$ 

3j0$ 

50$ 

400$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

]> 

264:107$ 

221:46G$ 

C6:190$ 

6:702$ 

ir!5:612$ 

463$ 

a 

2:042$ 

4:083$ 

b 

2:0i2$ 

íí.l37á 

2.083$õl6$ 

2.574$4UÍ$ 

2.528:877$ 

c 

c 

1,970:3^8$ 

2.307:024$ 

2.644:691$ 

2. 53'):  579$ 

157:(;54$ 

8:t;03$ 

Beceita 


Total  Predominio  Industrial  do  Bstado 


ESTADOS 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauliy  

Ceará  .     

Rip  Grande  do  Norte  

Parahj-ba  

Pernambuco  

Alagoas   

Sergipe   

Bahia   

Espirito  Santo  

Rio  dc  Janeiro  

S.  Panlo  

Paraná   

Santa  Gatharina  


llALANÇOa  BB 


lOOi 

lOO» 

1003 

1004 

lOOS 

lOOtt 

b 

a 

a 

b 

a 

a ' 

a 

780:973$ 

795:392$ 

886:032$ 

919:568$ 

1.266:040$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

10:C03$ 

8:920$ 

13:091$ 

10:791$ 

6:790$ 

6:331$ 

b 

]) 

h 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

85:370$ 

30:278$ 

56:387$ 

41:8:.7$ 

17:432$ 

a 

a 

a 

107:969ê 

144:314$ 

i3:):708$ 

a 

1:015$ 

340$ 

10:040$ 

3:710$ 

1:215$ 

2:370$ 

a 

a 

0:821$ 

9:758$ 

9:500$ 

a 

142:966$ 

103:739$ 

140:640$ 

335:484$ 

170:948$ 

a 

115:204$ 

174:991$ 

274:717$ 

212:648$ 

163:152$ 

183:037$ 

321:756$ 

271:500$ 

195:306$ 

185:295$ 

176:909$ 

a 

2.365:350$ 

2.398:70^ 

2.455:610$ 

12.935:420$ 

a 

6:783$ 

H  :r33§ 

22:533$ 

48:214$ 

£.270:415$ 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

03:145$ 

91:425$ 

82:4i3$ 

92:671$ 

503:048$ 

a 

258:202$ 

118:708$ 

131:640$ 

145:404$ 

171:628$ 

185:550$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

2:017$ 

2:473$ 

2:410$ 

2:541$ 

2:140$ 

2:66i3$ 

3.968:320$ 

4,250:253$ 

4.574:329$ 

1£.49j:S!)!$ 

1.646:504$ 

a 

1  670:180$ 

3.5S3:0S4$ 

3.430:820$ 

3.596:711$ 

4.560:158$ 

43.625:003$ 

47.600:2035 

54.434:473$ 

c 

c 

Totnl  geral   

4S. 116:744$ 

40.263:611$ 

55.441:630$ 

62.430:622$ 

22.003:605$ 

6.20(!:732§ 

a)  N3o  tomos  b.ilanço.  b)  Não  ha  tssta  vorba.  c;  Balanço  cm  confecção. 
1)  Â  roccita  ouro  foi  convertida  a  papol  ao  cambio  médio  do  anuo. 


Ml.:  ■■ 


lidoeita  Predomínio  Industrial  do  Sstado 


SstTadas  de  Feno 


ESTADOS 


Amazonas. 
Pará  .  . 
Maranhão 
Píauhy  . 


Ceará   

Rio:  Orando  do-  Nor-to 

Paraliyba  

Pernambuco    .    .  . 

Alagâas  

Sergipe:  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janeiro  .    •  . 

S.  Paulo  

Faranái  

Santa  Catharina  .  . 


DALANÇOS  DS 


1901 

1003 

1004 

lOOS 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

472:900$ 

372:874$ 

432:225$ 

463:263$ 

787:072$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

• 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

74:014$ 

90:074$ 

131:070$ 

293:718$ 

141:153$ 

a 

115:364$ 

174:091$ 

274:717$ 

212:648$ 

163:152$ 

lao:037$ 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

69:242$ 

73:411$ 

83:488$ 

111:293$ 

l<».2Sl:30i$ 

a 

b 

b 

b 

b 

3.199:900$ 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

 '■•■'•■iiirirTar.iiin.^w.i-...^: — aa^.,  nãiMBiiiíiiiiiniiii  iTn--|iiw  ^-^■-^-'^  w^^...'  ....  ■mifÉ—  '  iilliniri  lliaaáiaiaai; 


b 

b 

1) 

b 

8:435$ 

a 

10:074$ 

b 

b 

3:333$ 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

1> 

b 

b 

b 

b 

Total  dos  Estados.    .  . 

•  • 

•  • 

269:494$ 

811:876$ 

862:005$ 

1.053:217$ 

14.257:244$ 

970:109$ 

a 

h 

}) 

b 

b 

b 

29.425:714$ 

32.959:407$ 

36.733:142$ 

c 

c 

30.237:090$ 

33..S21:462$ 

37.786:359$ 

14.257:244$ 

970:109$ 

a)  Não  tomos  balanço,  b)  Não  ha  esta  verba,  o}  BalanQo  em  oonfecção.  ° 
1}  A  receita  ouro  Ibi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno.  | 


I 


Beoeita  Predomínio  Industrial  do  Estado 


fslegraphos 


ESTADOS 


Amozonas  

Pará  

Maranhão    .    .    .  . 

Pianhy  

Ceará  

Bio  Grande  do  Norte. 
Farahyba.  .  .  .  i 
Pernambuco.   .    .  . 

Alágâas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  de  Janeiro  .  .  i 
S.  Paulo.  .  .  .  • 
Paraná  .  .  •  '.  . 
Santa  Gatharina  -  .  . 


BALANÇOS  DB 


1901 


b 

a 

a 

b 

b 

a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 


445$ 


b 
a 


I009 


a 

b 

a 

b 

b 

u 

b 

a 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 


1003 


a 
b 
b 
b 
b 
b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

2:572$ 
b 


b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 


lOOS 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

a 

b 

b 

b 

a 

2:067$ 

a 

b 

a 

b 

a 

n^  Não  tomos  balanços,  b)  Não  ha  esta  vorba.  o)  Balanços  em  confecção, 
ij  A  reSoí?o '"i  cônvortida  a  papel  ao  cambio  médio  do  auno. 


33:557$ 
b 
a 
b 

33:221$' 
b 
a 
b 

34:S5i$ 
b 
a 
a 

42:017$ 
b 
a 
b 

45:483$ 
b 
a 
b 

a 

b 
a 
b 

3i:002$ 

33:221S 

37:426$ 

42:017$ 

47:537$ 

a 

b 

4.271  :ril7$ 

b 

4.711:123.5 

b 

4.706:118$ 

b 
c 

b 
c 

4.304:738$ 

4.748:549$ 

4.748:135$ 

47:557$ 

Receita    Ppedominio  Industrial  do  Estado 


ESTADOS 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauhy   

Caará  '  ii 

Rio  Orando  do  Norte  

Paraliyba   

Pernambnco  

Âlagò&à   

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

S.  rPaulo  

PsEená  M  

Santa  Caiborlna  »  


liALANÇOS  DB 


1901 


a 
b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 
b 
b 
a 


1009 


a 
b 
a 
b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


1003 


a 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


b 
b 
b 
h 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


lOOSB 

a 
b 
b 
b 
b 
b 
h 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


JUo  >Grande  do  Sul 
Minas  Geracs  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Gqyaz   


Total  dos  Estados. 

DiBtrlcto  Federal  

União  1)  


Total  gopol 


b 
b 
a 
b 


G.GÕl:8r)l$ 


G. 661: 851$ 


b 
b 
a 
b 


6.665:5'2$ 


().6r)õ:552$ 


b 
b 
a 

b 


7.000:546$ 


7.000:546$ 


b 
b 
a 
b 


7.487:109$ 


7.487:109$ 


b 
b 
a 
b 

b 
c 


a)  Não  tomes  balanços,  b)  Não  ha  esta  verba,  c)  Balanço  om  confecção. 
1)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  modio  do  anno. 


Keoelta  Predomínio  Industrial  do  Estado 


Outros  serviços 


ESTADOS 


Amazonas  .   .  .  . 

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Geará   

Rio  Grande  do  Norte. 
Parahyba  .  .  .  . 
Pernambuco.  .  .  . 
Alagdas  .   .   .   .  c 

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janiiiro  .    .  . 

S.  Panlo  

Paraná   

Santa  Gatharina.  .  . 


BALANÇOS  nE 


leoi 

lOO» 

lOO» 

1004 

lOOSfi 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

338:075$ 

422:518$ 

453:807$ 

450:305$ 

479:568$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

10:003$ 

8:921)$ 

13:091$ 

10:791$ 

0:796$ 

6:331$ 

b 

b 

I> 

]) 

b 

a 

a 

a 

1) 

b 

b 

b 

80:370$ 

39:278$ 

5fi:3S7$ 

41:857$ 

17:432§ 

a 

a 

a 

107;0IJ9$ 

1Í4:314$ 

139:708$ 

a 

1:915$ 

10:040$ 

3:710$ 

1:215$ 

2:370$ 

a 

a 

0:821$ 

9:758$ 

9:500$ 

a 

68:952$ 

12.663$ 

17:  (304$ 

41 :7G0$ 

29:7955 

a 

1) 

1) 

]) 

b 

b 

321:7rj0$ 

271:500$ 

195:366$ 

185:205$ 

176:909$ 

a 

?!,  213:294$ 

2.291:939$ 

2.313:7Í10$ 

2.344:3l7i5 

2.G-2:001$ 

a 

6:782$ 

11:533$ 

22:532$ 

48:214$ 

79:4)3$ 

a 

u 

}) 

b 

b 

b 

a 

Rio  Orando  do  Sul. 
Minas  Geraes  . 
Matto  Grosso  . 
Gqyaz .   .   .  • 


Total  dos  Estados. 


Districto  Federal 
União  1)  .    .  • 


Total  (reral. 


59:588$ 
247:228$ 
a 

2:017$ 


3.016:905$ 


2.666:121$ 


5.683:026$ 


58:204$ 
118:798$ 
a 

2:473$ 


3.123:732: 


1.075:189$ 
3.262:310$ 


8.001:231$ 


47:589$ 
131:640$ 
a 

2:419$ 


3.350:772$ 


3.582:084$ 
2.938:217$ 


9.871:073$ 


a)  Não  temos  balanços.  ■  b)  \  ão  ha  osta  verba,  ç)  Balanço  em  confecção. 
1)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  modio  ilo  anno. 


50:  (534$ 
142:071$ 
a 

2:541$ 


3.479:095$ 


3.130:820$ 
5.508:104$ 


12.418:019$ 


i 10:139$ 
171:02f$ 
a 

2:140$ 


4.192:0í)3$ 


3.596:711$ 
c 


7..7S8:S04$ 


a 

185:550$ 
a 

2:666$ 


676:4S-$ 


4.560: 15SS 
c 


5.2:^:613$ 


Receita 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará  .  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ceará.  . 


Rio  Orando  do  Norte. 
Parahyba  .  .  .  • 
Pernambuco    .    •  • 


Sirgipó   

Bahia  

Espirito  Santo.  .  •  • 
Rio  do  Janeiro  ■    .    .  • 

S.,  Panlo  

Paraná   

Santa  Catharina  .    .  • 


•       •  • 


t       ■  I 


7otal  Impostos  e  ContriliuíçSss 


lOOl 

1  Cktf^*k 
K  W  ■» 

lOOSS 

lOOO 

!1 

a 

17.025:780$ 

a 

a 

a 

10.892:16%$ 

14.323:173$ 

15.212:914$ 

l<i.288:6r<3$ 

13.461:111.; 

n 

a 

2.088:032$ 

2.224:334$ 

1.883: 5(19$ 

a 

62T:8D7§ 

707:102$' 

811:817$ 

839:905$ 

847:568$ 

9i3:S92$ 

2.120:723$ 

2.700:102$ 

n.730:379$ 

i!.907:91o$ 

a 

a 

a 

1.071:520$ 

1.091:040$ 

763:11-1$ 

9;>1:79<'$ 

89:):  012$ 

1.164:029$ 

1.462:060$ 

1.048:848$ 

:L.173:8r/5$ 

a 

a 

u 

6.327:363$ 

0.796:415$ 

1). 206:337$ 

a 

2.133:()48$ 

1.676:500$ 

1.813:058$ 

1.961: 586$ 

'l..'>60:3!)2$ 

1  .■iuo:o03$ 

a 

a 

1.398:372$ 

1.339:444$ 

1.113:183$ 

a 

8.721:309$ 

7.795:468$ 

8.830:710$ 

7.H'.7:1«05 

a 

2.237:274$ 

2.489:970$ 

2.4<30ifi0(;$ 

1.968:762$ 

2.01 1:3 :0§ 

7.321:612$ 

(5.001:897$ 

5.585:283$ 

7.373:884$ 

i).910:497$ 

a 

40.719:543$ 

32.734:147$ 

29.659:097$ 

32.!)29:.Sr.9S 

27.318:580$ 

a 

2.810:830$ 

2.905:626$ 

2.958:474$ 

;;.399:314$ 

a 

a 

904:391$ 

1.040:530$ 

1.096:155$ 

911:308$ 

a 

Rio  Grande  do  Sal 
Minas  Gerao«   .  • 
Matto  Gros.íO   .  . 
Goynz  


Total  dos  Estados 


Dislrioto  Federal 
União  1}  .    •  • 


Total  geral 


6.930:017$ 
14.578: 33!)$ 
a 

607:101$ 


105.949:882$ 


249.932:499$ 


305.872:381$ 


7.398:502$ 
15.036:887$ 
a 

702:457$ 


93.108:271$ 


13.895:222$ 
275.569:88!)$ 


382.573:379$ 


8.289:510$ 
14.868:1365 

a 

522:742$ 


105.0.53:671$ 


13.852:014$ 
282.415:802$ 


401.321:5i7$ 


tC\  Não  tomos  balanços,  b)  NSo  ha  esta  verba,  c)  Balanço  em  confecção, 
íj  A  Í^BCoítí  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  medio  do  anno. 


7.926:409$ 
15.796:241$ 
a 

588:547$ 


131.237:570$ 


7.209:"<71$ 
12.189:201$ 
a 

603:574$ 


98.422:853$ 


14.601:838$ 
296.330:577$ 


442.170:035$ 


16.145:150$ 
c 


114.508:003$ 


12.741:174$ 

a 

843:831$ 


32.416:477$ 


17.233:236$ 
c 


49.619:713$ 


Receita    Impostos  e  GontribuiçSes 


Importação 


ESTADOS 


■1. 

Amazona  

Pará  

Maranhão   

Piauhy   

Ceará  •  

Bio  Grande  do  Norte  

Parahyba   

Pernambuco  

Alagoas  ,..•>«   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

S.  Paulo  

Paraná 

Santa  Catharina  


DALANCOa  DE 


mm 

lOOSB 

lOOO 

b 

a 

a 

b 

a 

cx 

a 

b 

b 

b 

D 

h 

a 

a 

b 

b 

D 

b 

b 

b 

b 

D 

b 

b 

b 

b 

b 

h 

u 

a 

a 

b 

b 

V 

D 

b 

b 

b 

b 

D 

JJ 

a, 

a 

a 

D 

D 

K 

b 

b 

b 

O 

u 

b 

a 

a 

D 

D 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

t 

I 

Si 
■»> 

I 


Eio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes .  • 
Hatto  Grosso  .  . 
Goy  az  


Total  dos  Estados 


Districto  Federal. 
União  1;  .    .    .  . 


Total  geral 


■  •  « 


b 
b 
a 
b 


196.076:000$ 


196.07(5:005$ 


b 
b 
a 
b 


220.500:520$ 


220.500:520$ 


Não  tomos  balanço.  (1)  Não  ha  c  sta  verba,  cj  Balanço  cm  confooção. 
1)  A  «coita  oiro  foi  convorlida  a  papel  ao  cambio  medio  do  anuo. 


b 
b 
a 
b 


227.446:318$ 


b 
b 
a 
b 


239.402:914$ 


227.446:318$ 


239.402:914$ 


b 
b 
a 
b 


b 
c 


a 
b 
a 
b 


b 
c 


es 


Keoeita  Impostos  e  Góntribulç^eB 


Exportação 


ESTADOS 


Amazonas  

Pard  

Maranhão  ..... 

Piauhy   

Coará  

Rio  Gi-aado  do  Norte  . 

Parahyba  

Pernambuco  

Alagfâas  

Sorgipo   

Bahia  

Espirllio  Santo.  .  .  • 
Rio  do  Janeiro  .... 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina    .    .  • 


BALANÇOS  SE 


lOOl 


15.273:901$ 
a 
a 

219:903$ 
852::511$ 
a 

441:440$ 
a 

a 

.085:338$ 
.795:950$ 
.104:SS8S 
.354:733$ 
.189:988$ 
a 


8. 
1. 
6. 
32. 
1. 


lOO» 


9.313:8761 
a 

303:34.3$ 
1.103:197$ 
a 

631:003$ 
a 

893:02»$ 
a 

7.227:747$ 
2.061  :Gr:6$ 
4.823:274$ 
2.0.231:875$ 
1.464:950$ 
477:293$ 


lOO» 

lOOB 

190fB 

a 

a 

12.021:299$ 

Kon .  no  <|k 

a 

ÁiA • 1 704 

44S:22S£ 

518:766$ 

JL  .  1  OU  .  u  1  uj^ 

1 .102:094* 

a 

rjo,  lAiiy 

A9ã:0ã8áfc 

7.^3:610$ 

732:011$ 

a 

2.735:910$ 

a 

g05-S93£ 

1  140:090ã 

956: 1GS$ 

957:321$ 

6â0-fí03,'St 

590:791$ 

a 

6.284:110$ 

6.598:ril2$ 

4.8gS:8i0$ 

a 

2.300:320$ 

2.270:410$ 

1.752:280$ 

1.802:032^ 

4.742:087$ 

4.402:299$ 

3.630:479$ 

a 

22.013:493$ 

25.140:391$ 

19.549:404$ 

a 

1.589:240$ 

1.433:750$ 

1.619:0593 

a 

C32:S08t 

724:340$ 

r>33:169$ 

a 

Rio  Grandcí  do  Sul  

Mina.-5  Goraes  »  

^  Matto  Grosio  

* 

3.304:036$ 
11.3(50:907$ 
a 

3i5:ii)n$ 

3.814:260.í 
10.107:073$ 
a 

370:500$ 

3.S00:;i7T$ 
9.702:11(51»$ 
a 

219:440$ 

03(3:961$ 
l().333:3C5á$ 
a 

33.S:43rf$ 

2.480:024$  1 
7.úS7:441$ 
a 

384:!5i7$ 

a 

8.523:676$ 
a 

438:235$ 

Tolal  dos  ISslad  'is  

82.3')  i:  950$ 

í57.S2ii:337$ 

72.575:7'i-i$ 

93.0(51:719$ 

C2.212:S41S 

25.014:989$ 

rt 
i) 

)) 
1) 

t> 

r)70:r)0!}$ 

ISO: 127$ 
2.37(5:9Í0S 

374:(10S5 
c 

3e'í:8IO$ 
c 

82.:^5i:95t)!S; 

(57.82(3:337$ 

73.1-iO:2">1-5 

;);3.22ri:0S"§ 

02.r)i!6:849S 

23.378:749$ 

„í  x--L>,  temos  halan  -os.  I.)  Não  ha  esta  verba,  c)  .Halanco  «'lu  coiiltv 
íj  A  ieceilTou^^^^^^^^^^  cnvirtl.la  a  payoL  ao  camMo  medio  do  a.i.io. 


Receita  Impostos  e  Contribuições 


ConsccniQ 


ESTADOS 


Amazonas    .    .   •  ■ 

Pará  

Maranhão  .  .    .    •  • 

Pianhy  

Gaará   

Bio  Grande  do  Norto. 

Parahyba  

Pernambuco.    .    ■  • 

Alagoas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  •  .  ■ 
ÍEVio'do  Janeiro.  .  . 
S.  Paiílo.'    .    .    .  . 

PaTitnã  

Santu  'Gatharina   .  . 


BALANÇOS  DE 


lOOl 

1903 

1004 

&9oa 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

798:438$ 

803:773$ 

631:022$ 

a 

b 

137:354$ 

246:536$ 

23r):042$ 

245:26*$ 

237:271$ 

248:665$ 

222:556$ 

805:635$ 

1.479:927$ 

771:011$ 

a 

a 

a 

139:779$ 

46:100$ 

33:408$ 

77:731$ 

114:871$ 

199:027$ 

214:747$ 

178:377$ 

33:901$ 

a 

a 

446:^)49$ 

206:39i$ 

2:534$ 

a. 

454:308$ 

375:130$ 

455:0843 

362:286$ 

1:046$ 

38:110$ 

a 

a 

57:072$ 

66:760$ 

230:744$ 

a 

93$ 

b 

b 

fi4'7Q2S! 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

22:023$ 

12:381$ 

a 

b 

b 

b 

b 

348:918$ 

a 

613:745$ 

633:600$ 

645:935!; 

647:509$ 

882:819$ 

a 

a 

b 

b 

13:434$ 

12:196$ 

a 

6â2:550$ 

703:879$ 

713:355$ 

748:110$ 

717:873$ 

a 

2.555:380$ 

2.250:261$ 

2.232:098$ 

1.515:345$ 

321:331$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

55:008$ 

58:i79$ 

57:484$ 

54:508$ 

30:645$ 

28:442$ 

3.r>40:824$ 

4.884:414$ 

6.830:875$ 

7.141:005$ 

3.537:899.5 

702:905$ 

a 

b 

b 

b 

b  ■•. 

li 

União  i)  

31.5fi6:4il$ 

33.939:640$ 

3r).  374: 120$ 

35.367:865$ 

c 

c 

j 

38.814:000$ 

i2. 204:993$ 

42.508:870$ 

5.5'57:899$ 

70;í:'J0õ* 

a)  ?súo  temos  balanços,  b)  Não  ha  ostu  verba,  o)  BaLinçoem  canrccQúu. 
1)  A  rúc.>ita  ouro  tbi  convurlida  a  papol  ao  cam')io  mbdio  du  auao. 


t 


I 

Receita.  Impostos  e  ContribuiçSes 


ESTADOS 


lOOl 


Amazonas   .    •    •  • 

Pará  f 

Maranhão  .  .  •  • 
Pianhy  .  .  .  t  s 
Coará 

feio  Ôrande  do  Norlú. 

Parahyba  

Pernambuco.   .   ■  • 

Alagoas   

íSergipe  ,    .    «    •  • 

Bahia  

Espirito  Santo.  - 
Rio  de  Janeiro.  . 
■  S.  Panlo.    .    .    •  ' 
Paraná  .   .    •  • 
Santa  Catliarina  . 


I) 
a 
a 
1) 
b 
a 

3:7;5§ 
a 

10:097$ 
a 
1) 
b 
b 
b 
]> 
a 


u 

b 

a 

b 

b 

a 

õ:i70S 
a 

S:9Í05 
a 
b 
b 
b 
b 
1> 
b 


loo: 


a 

b 

b 

b 

b 

]) 

8:521$ 
b 

b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


b 
b 
b 
b 

b 

b 

3:8fl2S 
b 

b 
b 
b 

b 

b 

b 

b 


lOOO 

a 

a 

b 

b 

1  ^ 

a 

b 

b 

1  ^ 

a 

1  ^' 

b 

r):G:i6$ 

a 

1  é 

b 

a 

1  6-.&Gi)$ 

r):.i90$ 

b 

a 

1  ^' 

a 

1 

b 

a 

1  ^ 

a 

b 

a 

1 

a 

20:900$ 
h 
a 

■11:321$ 

22:480$ 
]) 
a 

5í:23j$ 

21:130$ 
b 
a 

27:396$ 

27:103$ 
b 
a 

30:290S 

24:846$ 
]) 
a 

32:037$ 

a 
b 
a 

44:035$ 

79:ir)9,!í 
9j9:6-uS 

Íi7:«30? 
]) 

925:728.S 

G2:37SS 
b 

910:717$ 

06:-4.iI$ 
h 

929:082$ 

O.S::)SI$ 
b 

u 

49:S25$ 
b 
c 

Toiul  jrcral  

i.UT8:SlGi5 

1.0l.'í:rjd«.$ 

!)7;J:095.5 

!}'JÕ:5.3$ 

('8:.'.)81$ 

49:523$ 

fransito 


Racelta  Impostos  e  ContribuicSas 


Amazonas    .    ■  • 

Pará  

Maranhão    .    .  . 
Piauhy  .... 
GôcLFái  ,  ■     ■    ■  ,  ■ 
Rio  Gi'andé  'clo  ^f!r■:'t! 
Parahyba.   .    ■  - 
Pernambuco 
Alagôas  .... 
Sergipe  .... 
.-Báhiá.  ' .    .    .  • 
lEspirito  Santo  .  . 
Rio  do  Janoiro.  . 
S.  Paulo.    .    .  - 
Paraná  .... 
Santa  Gatharina  . 


KAIAUOS 


lOOl 


.1  2 


1) 
u 

>  !l 
l> 
i) 

:i 

-I'i4$ 

ii 
1; 
:l 
i) 
!) 
1) 

:}T7:í)iO$ 
21.")  :(')!()$ 
a 


190»  lOO-fl 


•A 

ii 
1) 
b 
a 

riOiS 

:i 

b 

u 

1) 

}) 

b 

2.109:123$ 
233:71(5$ 
4:l-i0$ 


a 

ái)l:ii)i$ 
1) 
b 
]> 

200$ 
1:038$ 
b 
b 
b 
b 
b 
b 

2. 017:  (587$ 
2r)(V.U4$ 
3:700$ 


.  b 
2i2:40i$ 
b 
b 
]} 

200$ 
1()27S 
1) 
b 
b 

1) 

b 

Ii 

1.9150:727$ 
243:1)  iOS 
4:400$ 


íím  :.S'iO$ 
I) 
h 
]) 

200S 
(;:»$ 
b 
b 
b 
b 
b 
b 

1.053:020$ 
2i5y:i5:j(5$ 
3:750$ 


a 

130:282$ 
a 
b 
a 

200$ 

a 
a 
b 
a 

a 

b 

a 

a 

a 

a 


168:518$ 

168:125$ 

b 

b 

b 

a 

133:203$ 

120:623$ 

118:054$ 

146:366$ 

152:588$ 

148:506$ 

a 

a 

a 

a 

a' 

a 

25:103$ 

20:293$ 

26:812$ 

28:602$ 

29:602$ 

35:625$ 

2.908:421$ 

2.(528:149$ 

2.628:272$ 

l.íi75:799$ 

320:613$ 

Diitricto  Federal  

iJL 

b 

b 

b 

b 

b 

3.910:183$ 

3.703:024$ 

3.687:508$ 

c 

c 

6.818:604$ 

6.331:173$ 

6.315:780$ 

l.(>75:799$ 

320:613$ 

a)  NSo  temos  balanços,  b)  Não  ha  esta  verba,  o)  Balanço  era  confocção. 
i;  A  receita  ouro  foi  coavortida  a  papel  ao  cambio  medio  do  anno. 


Receit.i.  iLmpostos  e  Contribuições 


Industrias,  profíissõss  e  emprezag 


Parã  .... 
Maraiiliúo  .  . 
Piauliy  .  .  . 
Ccarti  .... 
Rio  Grau  .'o  do 
.''arahylia  .  . 
rcrnaiiil>'.;co  . 
AlagCa.s  .  .  . 
Sorgipo  .  .  . 
Huhiu.  .  . 
Espirito  Síanlo  . 
Rio  (lo  .Tíui:ivo  . 
S.  ruiilo  .  .  . 
Paraná  .  .  . 
Santa  Catliavina 


t.! 


r.sTADoa 


1!ALAN(;0.S  I>B 


.1  «P^F  B 

b 

:i 

'1 

u 

]) 

a 

a 

a 

(i49:4ã(5í5i 

o<4tD-'0í> 

-  81)3:860:5 

773:275$ 

a 

a 

G94:0!)0!ii 

733:22r'9 

a 

:Vi3:802Í! 

í)2:327!5 

íl!):3!:5.$ 

107:10í)$ 

•1  1  1  ■  <U  í  f  1 

/,ÍS':t72,'!; 

(iiirISí? 

72l:0G2!5 

:i 

u 

í\ 

87:  ■131;; 

8():SS',);3 

Sl:S3ii5 

'.H::«9$ 

237:''»  17!? 

17l:l-4T}j 

268:573$ 

a 

n 

2.Z18:ySl!5 

;í. 427:000$ 

í.:5l3:47-!5 

a 

5?!^  •727*5 

295:506$ 

312:83!'$ 

468:752$ 

:;l;5:229$ 

u 

a 

n52:30()í5 

547:7i4ê 

169:7.''r).$ 

u 

1.557:170$ 

929:706$ 

960:")í!5 

1.3!)0:10'1$ 

1.483:253$ 

:i 

2G:S0i$ 

28:39$?!^ 

l.r):2r)2!i5 

15:810$ 

i6:43rS 

lS0:79tí$ 

23:8D3,"5 

3!):  305$ 

1.447):  037$ 

1.853: 1(iS$ 

a 

25:38l!3 

2G:r)20$ 

37:128$ 

132:085$ 

1.(587:20-1$ 

a 

2<)2:-i9T$ 

2-ii:322.«i; 

29S:r.25s 

323:74?$ 

a 

a 

31õ:704ê 

291:829$ 

353:981$ 

StíSilSSí 

a 

Rio  Gi';iu  l.í  (lo  Sul. 
Minas  Gi  i'11'S  .  • 
Jlatlo  Gro.-so  .  . 
Goyaz. 


t    .  • 


«    .  • 


TotJ  dos  Kstadoá 
D'st.  iclo  .... 
Unáo  1)  

Total  giii-al  .  . 


1.2!)3:T40$ 
021:409$ 
a 

95:70i)i5 

1.255:258$ 
1.400:189$ 
a 

95:457$ 

1.227:'í45!5 
1.270:041$ 
a 

101:015$ 

1.205:609$ 
581:372$ 
a 

52:020$ 

1.205:781$ 
7S9:3J0$ 
u 

52: 105$ 

a 

1.0-iO:S47s 
a 

2l5:S4i.$ 

r).G3():lT0$ 
a 

14.S4(3:USr>$ 

ii.lGS:73r$ 
4.912:079$ 
14.2S8:3!32.>í; 

'.).540:975í 
4.0S9:355!5 
12.250:373$ 

11.310:295$ 
5.343:002$ 
11.848:050$ 

.13.555:59"$ 
5.732:325$ 
c 

3.180:07."$ 
:>.(J02::}95$ 
c 

20  503:155$ 

25.309:77'.:$ 

20.4S0:70:J:j 

28.732:533$ 

19.307:918$ 

8.842:470$ 

Não  ha  esta  verba,    c)  Balango  em  confecção 


Bèòeita  Iinipostos  e  ContribuiçSes 


Territorial 


BSTABOS 


Amazonas  t   •  . 

Pará  

Maranhão   .    .    .  . 

Piauhy  

Geará   

Rio  Grande  do  Norta. 

Parahyba  

Pernambuco.    .    .  . 

Alagôas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo .  .  . 
Rio  de  Janeiro.    .  . 

S.  Panio  

Paraná  ..... 
Santa  Gatharina  .  . 


DALANÇOS  DE 


1.  wUI, 

1 

tooa 

1004 

lOOSS 

1800 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

h 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

a 

o 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

h 

b 

b 

533:700$ 

484:954$ 

a 

h 

b 

b 

4:000$ 

59:958$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Gcraes  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Qoyaz  


Total  dos  ISstados. 


Districto  Federal 
União  1).    •  . 


•    •    ■    •  • 


... 


Total  geral 


1.0GS:S41$ 
a 

10:719$ 


1.072:5)60$ 


2.a(54:920« 


3.33í:oi89$ 


b 

847:022$ 
a 


8:)9:R1J7I5 


1.9S5:447S 


2.844:754$ 


996:443$ 
794:189$ 
a 

Í7:623S 


i.80S:2i35$ 


"):õ20$ 
2.160:801$ 


3.974:576$ 


1.562:904$ 
847:396$ 
a 

18:912$ 


2.966:912$ 


9:969? 
2-717:!il2$ 


5  ()94: 193$ 


1.520:661$ 
921:351$ 
a 

1:^:001$ 


;>.í}t)í):925S 


3:242$ 
c 


3.003:107$ 


Não  tomos  balances,  b)  Não  ha  esta  vorba.  o)  Halanço  em  confecção, 
íi  A  receita  ouro  ro^°  convL       a  papel  ao  oamHo  mo.lio  do  anno. 


a 

865:069$ 
a 

10:217$ 


875:286$ 


8:313$ 
c 

883:599$ 


.:-'i>.V. 

Receita  Impostos  e  Contribuições 


ESTADOS 


AmaKonis   .    .  . 

Pará  

Maranhão  .  .  . 
Piauhy    .  ■  .    .  . 

Ceará  

Ria  Grando  do  Norts 
Paraliyba.    .    .  . 
Pornambuco.    .  . 
Alugôas  .    .    .    .  , 
Sergipe  .... 

Bahia  , 

Espirilo  Santo  .  . 
Bio  dc  Janoiro.  . 
S.  Paulo.    .    .    .  , 

Paraná   

Tanta  Calbarina  . 


UALANCOS  DE 


it:oi 


b 
a 
a 
b 
I> 
a 
b 
a 


1.712 


a 
b 

b 
h 
h 
a 


a 
]) 
a 
]> 
b 
a 
b 
a 


1.203 


a 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


1003 


a 
]> 
b 
h 
J> 
li 
]j 

17.521) 
1.884 

b 
h 
h 
h 
b 
b 
Ii 


1004 


h 
b 
h 
b 
b 
h 
b 

27.019 

b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


a 
b 
b 
b 
b 
b 
.  b 
11.05S 
3.347 

b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


1 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

]) 

b 

}) 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

h 

b 

b 

b 

1.712 

1.203 

19.-110 

2í).2ir> 

lí.-iOS 

n 

l> 

]> 

b 

li 

b 

1 .712 

1 .20.'{ 

10. -4 10 

2I).jíir> 

14. -sor. 

a)  Não  temos  balauços.    b)  Não  ha  esta  v 


Receita  Impostos  e  Contribuições 


ITransmissão 


BSTADOS 


Amazonas  •   •   .  . 

Pará  

MaranhSo    •    .    .  , 

Piauhy  

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte 

Parahyba  .... 

Pernambuco    .  . 

Alagflas  

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  de  Janeiro.    .  , 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Gathãrina  ,  , 


lOOl 


h 
a 
a 

37:456$ 
115:913$ 
a 

68:752$ 
a 

8S:8(;8$ 
a 

784:310$ 
154:588$ 
1.035:928$ 
5.204:997$ 
174:680$ 
a 


KALANÇOS  DE 


a 

685:933$ 
a 

36:843$ 
121:515$ 
a 

55:192$ 
a 

88:404$ 
a 

5(33:856$ 
147:290$ 
1.154:770$ 
4.570:40]$ 
187:097$ 
b 


iOO» 


a 

503:801$ 
88:677$ 
b 

119:284$ 
45:980$ 
77:732$ 
336:481$ 
98:008$ 
86:761$ 
544:600$ 
157:310$ 
803:691$ 
.362:321$ 
170:015$ 
b 


b 

543:362$ 
73:472$ 
36:074$ 

117:031$ 
25:348$ 
64:818$ 

400:423$ 
92:288$ 
87:399$ 

60r>:0!;9$ 

175:034$ 

970:825$ 
4.968:353$ 

197:035$ 
b 


lOOSE 


i.0f)7:174§ 
86:401$ 
27:271$ 
119:190$ 
17:614$ 
57:843$ 
345:923$ 
70:57.'$ 
83:040$ 
722:305$ 
140:49(1$ 
929:51-$ 
3.880:341$ 
169:548$ 
b 


looe 


a 

530:255$ 
a 

52:376$ 
a 

28:89(1$ 
a 
.'1 

76:014$ 
a 
a 

131:817$ 
a 
a 
a 
a 


1.375:371$ 

1.470:853$ 
043:531$ 

1.234:517$ 
1.455:047$ 

1.140:490$ 
1.223:170$ 

a 

1.241:745$ 

a 

85:927$ 

a 

70:633$ 

a 

67:018$ 

a 

60:180$ 

a 

50:777$ 

a 

66:276$ 

a 
b 

9.009:275$ 
b 
b 

9.õ77:3"9$ 
b 
b 

11.106:270$ 
b 
b 

10.137:679$ 
b 
c 

2.127:9793 
b 
c 

9.009:27r!$ 

9.577:359$ 

11.106:270$ 

10.137:079$ 

2.127:979$ 

a)  Não  temos  balanços,   b)  Não  ha  esta  verba,    c)  Balanço  cm  conTecção. 


Predial 


Reeeita '  Impostos  e  Contrilíuições 


EBLADGS 


Amazonas    .    .    •  • 

Pará  

Maranhão   .    .    .  • 

Piauhy  

Ceará  * 

Rio  Grande  do  ííorlo. 
Parahyba  .  .  .  . 
Pornambuco.    .    •  ■ 


Sorgipe  .  .  • 
Bailia  .  .  •  ■ 
Espirito  Saalo  . 
Rio  do  Janeiro. 
S.  Paulo.  .  . 
Paraná  .  -  • 
Santu  Catharina 


b 
a 
a 

24:736? 
211:905$ 
a 

47:002$ 
a 

(>1:650$ 
u 

239$ 

h 
1) 

77)11:. i87$ 
]) 
a 


a 
b 
a 

25:497$ 
190:248$ 
a 

6:3:308$ 
a 

r>(5:Se2$ 
a 
b 
I) 
1> 

790:220$ 
b 

100:254? 


11ALANÇ0S  BE 


a 

1) 

rii:283S 
2'):  240$ 
190: 03(5$ 
}) 

()0:íj30$ 
694:474$ 

r)0:09õs 

41:030$ 
1) 
l> 
h 

72í):30f<.5 
I) 

112:199$ 


10041 


b 
b 

3i:72i$ 
25:574$ 
193:633$ 
1> 

59:838$ 
'07:552$ 
47:304$ 
40:1S2$ 

}) 

]> 

i) 

724:253$ 
137:709$ 
b 


lOOSS 


a 
b 

33:412$ 
27:440$ 
194:583$ 

b 

73:293$ 
797:439$ 
51:638$ 
38:823$ 
b 

G0:17G$ 
b 

739:175$ 
134:507$ 
b 


lOOO 


a 
li 
a 

38:370$ 

a 

b 

a 

a 

i<J:i5i« 

a 
a 

6<.:076$ 

a 

a 

a 

a 


^9 
to 


a)  Não  tomos  balanços,   b)  Nuo  ha  esta  verba,    c)  Balanço  um  confecção. 


58:281$ 

59:124$ 

59:307$ 

61:113$ 

60:096$ 

a 

b 

]> 

]) 

b 

b 

I) 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

4:908$ 

5:7)70$ 

5:23»$ 

3:537$ 

4:744$. 

3:160$ 

1.302:749$ 

2.010:520$ 

2.097:441$ 

£.220:331$ 

143:737 
* 

Dístricto  Fodciral  

a 

8.982:543$ 

9.i:)7:i39S 

9.061:890$ 

1C'.013:D15$ 

11.198:718$ 

b 

b 

}) 

b 

ti 

c 

10.285:292$ 

11.167:665$ 

11.159:331$ 

l£:.235:g06$ 

11.342:473$ 

I 

Cú 
I 


1 


Total  Heterogénea  e  Bveiitual 


Beoeita 


KSTADOS 


lOOl 


 I   1.707:113$  a 

Amazonas   1        ^         I  591:157$ 

Pará  ,  I  I 

*.'.".*.*..        131:227$  130:332$ 

*        !    .    .    .       162:547$  109:526$ 

Coará  '    '  I  I 

lala 

Rio  Grando  do  Norto  '    "  I      „„„  ™,n* 

.       284:748$  302:270$ 
Parahyba   1  ,1 

...  a  a 

Pernambuco                                                          I  I 

.  222:967$  374:111$ 

Alagflaa  I  1 

707:708$  1.438:221$ 

Bahia  I  | 

.    .       303:453$  159:o29$ 

Espirito  Santo   I  I 

*^                                                                                 1.580:133$  454:080$ 

Rio  de  Janeiro  I  I 

2.394:116$  I  2.291:78<$ 

s:  Paulo   QOQ* 

.1      372:093$  I  371:399$ 

Páraná   I  I 

,,    .                                                                     a  I  440:453$ 

Santa  Catharina  I  I 


nALANços  na 


a 

797:339$ 
403:402^ 
120:087$ 
158:008$ 
163:216$ 
414:17(5$ 
1.679:641? 
158:421$ 
138:413$ 
2.227:933$ 
111:795$ 
1.017:811$ 
1.951:757$ 
401:091$ 
494:875$ 


3.549:950$ 
751:178$ 
703:248$ 
145:145$ 
195:039$ 
182:437$ 
399:464? 
1.934:855$ 
260:024$ 
103:795$ 
1.24(;:098$ 
97:5195 
071:940$ 
2.076:026$ 
535:969$ 
493:817$ 


íítoii  1000 


700:152$ 
554:471$ 
Ii58:6i4$ 
210:731$ 
(81:910$ 
£03:083$ 
2.482:274$ 
;>50:26n$ 
1284:287$ 
332:877$ 
83:859$ 
2.454:559$ 
10.320:441$ 
523:232$ 
427:850$ 


a 

039:667$ 
a 

155:310$ 
a 

182:716$ 
u 
a 

1.475:889$ 
a 
a 

175:587$ 
a 
a 
a 
a 


I 

s 

I 


1 

2.098:139$ 
a 

2.293:444$ 
1.922:877$ 
a 

136:226$ 

2.189:872$ 
1.518:239$ 
a 

102:637$ 

1.930:200$ 
1.716:034$ 

a 

112:506$ 

2.138:466$ 
2.103:328$ 
a 

121:320$ 

a 

1.927:293$ 
a 

153:639$ 

Total  dos  Estados  . 

.    .    ■    •  1 

•  • 

12.345:893$ 

11.077:412$ 

14.108:733$ 

17.133:93i$ 

24.920:709$ 

4.710:157$ 

UniSo  1)  

.    .    .  . 

.    *    .  • 

■    .  ■ 

a 

21.229:332$ 

1.484:096? 
18.708:440$ 

3.242:817$ 
1(5.(539:13(5$ 

3.089:154$ 
23.370:517$ 

2.201:771$ 
c 

2.981:5:12$ 
c 

31.269:948$ 

33.990:70(5.; 

4  í.  198:  (505$ 

27.128:540$ 

7.(591  :t)S9$ 

a)  Não  temos  balanços,  b)  Não  ha  esta  verba,  c)  Kalanço  cm  contbci;ão. 
1)  A  receita  ouro  Toi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anuo. 


Beoeita  Heterogénea  e  Eventual 


EíTADOS 


Amazonas   .    .    .  • 

Pará  

Maranhão   .    .    .  . 

i'iauhy  

Geará   

Bio  Grande  do  Norte. 

Parahyba  

Pernambuco.  .   .  . 


Alagoas 


Sergipe  .  .  . 
Bahia .... 
Espirito  Santo. 
Rio  de  Janeiro  . 
S.  Paulo.  .  . 
piaraná  .  .  . 
Santa  Catharina 


BALANÇOS  DIS 


lOOl 


b 
a 
a 

ij:350$ 
3i:5G4$ 
a 

18:S75S 
a 

(r>:sgi$ 

a 

118:030$ 
37:842$ 
171:510$ 
523:693$ 
187:250Ç 
a 


195:860$ 
a 

10:100$ 
33:525$ 
a 

17:190$ 
a 

54:328$ 
a 

90:825$ 
73:2035 
106:722$ 
561:321$ 
219:932$ 
47:922$ 


lOO» 


219:898$ 
49:261$ 
9:073$ 
33:703$ 
41:111$ 
20:121$ 

215:930$ 
4<):3g6$ 
08:188$ 
lli):130$ 
37:323$ 
134:749$ 
501:128$ 
221:552$ 
50:957$ 


1004 


11»OSS 


]) 

214:261$ 
54:422$ 
11:8?7$ 
41:020$ 
24:961$ 
47:059$ 

357:490$ 
64:180$ 
34:641$ 
124:888$ 
43:713$ 
162:199? 
548:429$ 
317:õ9i$ 
63:051$ 


a 

203:640$ 
00:135$ 
10:699$ 
47:226$ 
10:803$ 
24:529$ 
399:0705 
157:000$ 

125:166$ 
42:498$ 
143:643$ 
535:853$ 
24  5:440$ 
52:558$ 


202:002$ 
a 

13:340$ 
a 

42:534$ 
a 
a 

310:493$ 
a 

a 

42:482$ 
a 
a 
a 
a 


263:782$ 
C03:947$ 
a 

10:298$ 

637:470$ 
592:889$ 
a 

14:408$ 

559:75í.íf5 
602:440$ 
a 

13:421$ 

357:593$ 
637:911$ 
a 

14:173$ 

293:114$ 
764:460$ 
a 

15:093$ 

a 

573:041$ 
a 

15:066$ 

Total  lios  Estados  

Districto  Federal  

2.110:0Põ$ 
a 

2.016:324$ 
b 

13.9íi0:925$ 

3.010:146$ 
b 

12.706:816$ 

3.1i9:i74$ 
b 

13.225:019$ 

3.303:995$ 
b 

c 

1.198:960$ 
b 
c 

Total  gorai   

17.407:196$ 

10.517:249$ 

15.721:962$ 

16.344:493$ 

3.363:995$ 

1.193:960$ 

t,y  NTio  temos  balanços,  b)  Não  ha  esta  vcrl)a.  c)  IJaiango  em  confecção, 
d)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  paiicl  ao  cambio  medio  do  aiino. 


'  Outras  Eecsitas 

Keoeita"  Heterogénea  e  Eventual  


BALANÇOS  DB 

USTADOS 

lOOl 

 .  ■ 

1.707:113$ 

a 

n 
u 

3.540:050$ 

U 

a 

a 

:}íi5:2'j;$ 

577:441$ 

-1:5(5: 017$ 

502:512$ 

437:665$ 

a 

u 

354:141$ 

(550:S2ii$ 

4í)4:3:J()$ 

a 

122 :S7  $ 

120:232$ 

111:014$ 

133:25$$ 

li7:<)45$ 

141:976$ 

i;30:'.'S3$ 

1:5(3:001$ 

122:305$ 

154:015)$ 

1(53:505$ 

ii 

a 

122:105$ 

157:47(3$ 

()71:0í7s 

149:212$ 

u 

338:554$ 

a 

í(55:S73$ 
ii 

2>S4:471S 

3S5:0y5$ 

:552:4()5$ 

a 

1.4!)3:705$ 

1.507:3(35$ 

1.(583:204$ 

a 

157:07(5$ 
:i 

:íl5):7â3$ 

100:02.-)$ 

201:844$ 

03:2(35$ 

l:165:3í?4$ 

a 

70:225$ 

74:154$ 

2Si:2.S7$ 

a 

1 .347:396$ 

2.111:797$ 

1.121:210$ 

727:711$ 

a 

205  (311$ 

S6:33()$ 

74:472$ 

53:80(5$ 

41:%1$ 

133: 105$ 

1.4'S::>73$ 

287:358$ 

SS3:0(52$ 

509:741$ 

2.310:917$ 

a 

1.870:420$ 

1.730:4f)(i$ 

1.3y0:(329$ 

1.527:507$ 

9.9<50:5S8$ 

a 

!84:Íi4S$ 

151:447$ 

239:53!l$ 

218:375$ 

270:803$ 

a 

3J2:»31$ 

443:<J18$ 

430:7C()$ 

1  375:292$ 

a 

Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Goraos  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Ooyaz  


Total  (lois  Estados.    .    .  . 


•  ••••• 


Disti-icio  Fedural 
União  1)  .   .  . 


•       •  • 


Total  gcrol 


•    •    •  • 


1  070:580$ 
1.434:192$ 
a 

121:989$ 

1.757:974$ 
1.320:988$ 
a 

121:818$ 

1.630:119$ 
913:799$ 
a 

89:236$ 

1.572:607$ 
1.078:123$ 
a 

98:421$ 

1.843:352$ 
1.338:868$ 
a 

100:227$ 

a 

1.3.54:252$ 
a 

138:503$ 

10.235:808$ 

8.461:088$ 

11.093:587$ 

14.019:460$ 

21.502:774$ 

3:511:107$ 

a 

1.484:00(5$ 
4.747:515$ 

3.242:817$ 
3.932:340$ 

3,689:154$ 
10.145:498$ 

2.201:771$ 
c 

2.981:532$ 
c 

16.168:049$ 

14.692:090$ 

18.208:744$ 

27,8.54:112$ 

23.764:54.5$ 

6.492:729$ 

Não  temos  l)alan(.-os.  h)  Não  ha  esta  verba.  o)_ Balanço  ejm  oonlboção. 
1)  A  íoctiíS  ouro  loi  convertida  a  papol  ao  cambio  modio  do  anno. 


Rãceita 


Total  Refieita  extraordinária 


ESTADOS 


Aiiicxonas    .    .    .  • 

Porá  

Maranhão   .    .    .  . 

Piauhy  

Ceurã  

RioGraiulc  do  Norte. 
Paraliyba  .  .  .  • 
Pernanibucn,    .    .  . 

Alagúas   

Sorgipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  . 
Rij  (lo  Jurieiro.    .  . 
S.  Paulo.    .    .    .  . 

Paraná   

Santa  Catharina  . 


KALANQOS  DB 


lOOl 


19.400:006$ 
a 
a 

1:143$ 
256:127$ 
a 

n85:5i'i$ 
a 


8.330:505$ 
025:000$ 
7.115:250$ 
1.012:701$ 
1.1«l:08:$ 
a 


ieo9 

lOO» 

1004 

10O35 

a 

a 

2.399:551$ 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

13:241$ 

230:148$ 

193:609$ 

1:230$ 

153:050$ 

2:314$ 

3:019$ 

39:983$ 

57:252$ 

7:244$ 

10:483$ 

a 

.  124:472$ 

128:705$ 

438:011$ 

40:445$ 

0:734$ 

16:165$ 

20:050$ 

a 

1.501:252$ 

8.283:669$ 

511$ 

389$ 

334$ 

69$ 

101$ 

a 

920$ 

395$ 

420$ 

12.302:7(53$ 

15.()00:(i88$ 

18.025:892$ 

9.096:704$ 

b 

I) 

b 

109.  OiK'^ 

11.178:130$ 

3.800:700$ 

4.900:180$ 

b 

2.157:285$ 

1.527:409$ 

12.399:347$ 

48.353:329$ 

45:787$ 

1.274:498$ 

4.3()0:9ifí$ 

4,352:805$ 

b 

b 

b 

b 

lOOG 


r;o  Gi'aiido  do  Sul  

Minas  Geraes  

685:536$ 
5.780:310$ 
a 

48:327$ 

288:0(37$ 
1.579:302$ 
a 

8:745$ 

790:680$ 
1.395:027$ 
a 

3:001$ 

2.2i)7:106$ 
2.497:599$ 

a 

b 

2.709:080$ 
1.352:770$ 
a 

10:410$ 

a 

6.074:407$ 
a 

2:480$ 

Total  dos  Estados  

4r).  7(54: 002-5 

27.702:1405 

26.250:484$ 

55.579:090$ 

65.710:733$ 

(5.951:408$ 

Uniãu  1)  

u 

20. 492:  (577$ 

8.976:039$ 
23.400:7(59$ 

9.584:980$ 
85.150:1(30$ 

6.047:181$ 
85.575:982$ 

8.988:501$ 
c 

22.998:600$ 
c 

Total  gorai  

72.257:279$ 

60.079:604$ 

120.991:024$ 

147.202:a53$ 

75.099:2345 

29.950:068$ 

a)  Não  lemos  balanços,  h)  Não  ha  esta  viTba.  c)  Balanço  cm  confoo;ão. 
i)  A  receita  ouro  foi  convertida  a  papol  ao  cambio  modio  do  anuo. 


Receita  Extraordinária 


Depósitos 


BSTADOS 


AmaKonaa 
Fará  .  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Geará.  . 


Rio  Grande  do  Norte. 

Parahyba  

Pernambuco.    ■    •  • 

Alagoas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo.  ■  • 
Rio  de  Janeiro  •    •  ' 

8;  Panlo  

Paraná  .  .  :  ■  ■ 
S«nta  Catharina  .  • 


BALANÇOS  DE 


n 

1004 

lOOS 

lOOG 

a 

a 

a 

a 

b 

D 

XI 

b 

b 

a 

a 

io:«4iQ 

in-148ft 

2:291$ 

a 

1 : 143$ 

1:230$ 

3:056$ 

4. 0149 

:):019$ 

i:í64$ 

8:437$ 

lo:i:'oo$ 

7  ■  9S^Pâ 
1 . «0^9 

7:244$ 

10:483$ 

a 

a 

a 

sr>$ 

204$ 

60:644$ 

OD : 740$ 

«b40'i9 

16:750$ 

n 

a 

a 

1:065$ 

511$ 

a 

435$ 

69$ 

161$ 

27S$ 

a 

a 

0204: 

395$ 

420$ 

a 

o 

V 
JJ 

h 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

80$ 

b 

a 

3.157:285$ 

1.527:409$ 

2.044:291$ 

2.740:w>9$ 

a 

101:023$ 

45:787$ 

274:408$ 

548:346$ 

750:000$ 

a 

á 

b 

b 

b 

a 

Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  •  . 
Matto  Grosso  .  • 
Ooyaz  


Total  dos  Estados 
Difllricto  Federal  .   .  . 
União  1)  


Total  gorai 


185:530$ 
a 

26:  .'344$ 

88:007$ 
660:902$ 
a 

8:745$ 

160:680$ 
890:427$ 
a 

3:601$ 

417:166$ 
1.010:799$ 
a 

b 

210:086$ 
781:905$ 
a 

3:410$ 

a 

843:067$ 
a 

2:480$ 

a 

3.015:133$ 
b 

2.885:973$ 
b 

6.450:639$ 
b 

4.519:740$ 
b 

847:193$ 
b 

23.400:769$ 

4S!.  034: 555$ 

73.730:215$ 

c 

• 

c 

26.415:902$ 

44.940:528$ 

80-180:854$ 

4.519:740$ 

847:193$ 

1)  Não  temos  balanços,  b)  Não  ha  esta  vorba .  o)  Bulan<:p  cm  confecção, 
íj  A  reS  ouro^Si  com4rtida  a  papel  ao  cambio  modio  do  anno. 


Receita  Extraordinária 


Smprestímos 


ESTADOS 


Amazoiías    .    .    .  . 

Pará  

Maranhão   .   .   .  . 

Piauhy   

Ccaru   

Rio  Gx-anJc  do  Xortc. 
Paruhyba  


Pernambuco. 
Alagoas  .  . 


Sorgípe    .    .  . 

I 

Bahia  .... 
Espin* lo  Santo  . 
Rio  (lo  Janeiro. 
S.  Paulo.  .  . 
Paraná  .  .  . 
Santa  (^'thaiiua 


DALANÇOS  Dli 


lOOl 

looa 

100-4 

lOOSS 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

220:000$ 

1{)1:31S$ 

a 

}) 

b 

lf50:00C$ 

b 

b 

b 

247:700$ 

2-i:00C$ 

u0:000§ 

]j 

]) 

a 

a 

a 

153:023$ 

12S:59C$ 

■i37:92C$ 

10:000$ 

3:700$ 

•irSOOç 

13:100$ 

0:300$ 

a 

a 

a 

1.500:000$ 

í?.2S2:fi0<$ 

b 

a 

]) 

b 

]) 

b 

b 

b 

n 

a 

b 

b 

b 

a 

S.030:nO'íS 

13.302:703$ 

13.COO:Oí5S$ 

18.023:892$ 

íl. 090:704$ 

a 

(520:000$ 

1) 

Tl 

j) 

lC3:3fl"ft 

17.178:150$ 

3.800:700$ 

'i.  900: 100$ 

b 

a 

h 

b 

b 

10.355:056$ 

45.612:77.8 

a 

b 

1.000:000$ 

3.812:600$ 

.').C02:S05$ 

a 

■ 

a 

b 

}) 

}> 

b 

a 

Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Goraes  .  . 
Matto  Grosso  .  • 
Goyaz  


Total  dos  Estado^i  . 
Districto  Federal.  .  .  . 
União  1)  


Total  gorai 


500:000$ 
4.000:818$ 
a 

21:983$ 


36.519:803$ 
a 

18.534:088$ 


Hf).  053:893$ 


200:000$ 
918:400$ 

a 

]) 


24.087: O 13$ 
8.97i):()í!9$ 
1) 


33.003:702$ 


aí  Não  tomos  balanti.os.  b)  Não  ha  esta  verha.  ç).  Balanço  em  confecção. 
1)  A  iVceita  ouro  fbi  convertida  a  papal  ao  cambio  mqdio  do  auno. 


(530:000$ 
505:200$ 

a 

b 


23.31)4:511$ 
9.381:980$ 
43.101:000$ 


70.051:090$ 


1.850:000$ 
1.480:300$ 

a 

1) 


49. 128: 431$ 
0-047:181$ 
11.845:7(57$ 


07.021:399$ 


2.499:000$ 
570:805$ 
a 

7:000$ 


(Jí!.  100:093$ 
M.98S:501$ 


71.17!):  494$ 


a 

5.831:400$ 
a 
b 


(5.104:275$ 
22.938:000$ 
c 


29.102:87?! 


RESUMO  DA  DESPEZA 


w 


Bespeza 


ESTADOS 


Total  Szecutivo 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Pi^uliy  

Csãrá  .f'.  ••••.•••••••■■* 

Rio  Orande  do  Norto  

Parahyba   

Pcrnaxnbnco  

Alafjoa  

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janeiro  ■    *  • 

S.  Panlo  ■  

Paraná   

Santa  Catliarina  •  


IlAIiANÇOS  DE 


lOOl 

100SS 

lOOG 

a 

a 

569:245$ 

a 

a 

a 

a 

501:577$ 

464:872$ 

rii)3:(}o79 

ot>i:<8Ui$ 

a 

n 

97:458$ 

913:307$ 

í(9:495$ 

a 

93:504$ 

1)2:741$ 

94:125$ 

98:179$ 

97:893$ 

io«:to5$ 

207:755$ 

226:712$ 

228:398$ 

292:002$ 

"01:323$ 

a 

a 

a 

43:546$ 

40:131$ 

39  :;):>!$ 

f)o:-iifo9 

46:771$ 

46:482$ 

52:4(!0$ 

53:725$ 

5():l/i)$ 

a ' 

a 

a 

528:409$ 

539:824$ 

()9.S:00Í>$ 

n 

161:726$ 

166:2755 

173:6i>6s 

183:482$ 

<9:433$ 

a 

a 

89:921$ 

90:911$ 

MM.  A/t  I  A. 

i  i  1  iUl$ 

a 

48:000$ 

44:516$ 

57:272$ 

57:047$ 

;)0:2sl$ 

a 

i>«/  ■  OAUqi 

4r)'67oÃ 

4r):33S$ 

4ri:231$ 

40:325? 

51:507$ 

683: 420$ 

4i0:35(>.$ 

92:484$ 

79:430$ 

86:388$ 

a 

1. 032:5155 

958:5,08$ 

955:938$ 

803:570$ 

315:391$ 

a 

252: 102$ 

307:872$ 

278:320$ 

257:105$ 

394:353$ 

a 

a 

00:885$ 

G!5:103.5 

55:925$ 

59:030$ 

a 

,.,  Minas  Gcrac.-'  

Sá* 

a          •         •  1 
■ 

•  ■ 

863:841$ 
543:641$ 
a 

76:318$ 

823:301$  . 
ía09:053$ 
a 

74:983$ 

878:5105 
374:313$ 
a 

75:GGS$ 

■  71(5:817$ 
358:209$ 
a 

85:08(5$ 

037:31(^5 
344:377$ 
a 

85:4")$ 

a 

• 

450:3805 
a 

SS:33(>$ 

Totul  cios  I<]5!n(lo«.  • 

■          a          •  • 

•         •  « 

4.467:931$ 

3.717.414$ 

4:C33:502.'i! 

4.8S7:S48$ 

4.475:753$ 

1.303:740$ 

n 

1.434:275$ 

(32:25:!$ 
1.420:224$ 

Sl:497$ 
l.-i9i:4r)S$ 

93:2C0,is 
1.477:410$ 

SS:407$ 
c. 

:>;':321.'í 
u 

Total  imoral  .... 

k             *  ■ 

T). 002:209$ 

r..in9:S9'iís 

(■..209:457s 

tí.458:4õSS 

4.5'i'i:ir)0$ 

1.3!M:061Í< 

n)  Nã  •  temos  balanços,  b)  Xão  lia  ost  i  vorlin.  «)  B:iliini;o  om  oouCjci;!"!©  . 
1)  A  di-iioza  ouro  Ibi  ooiivorlida  a  pap  il  a:>  c;irabio  luodio  do  anno. 


Bespeza  Ezecutivo 


Presidência,  ViceMPresldencia,  SaSinete» 


i-:staDos 


Amazonas  .... 
Pará 

Maranhão  .... 

Fiauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norto 
Parahyba  .... 
Pernambuco     .    .  • 

Alagoas   

Sergipe   

Bahia.  ...... 

Espirito  Santo.  .  • 
Kio  dc  Janeiro.    *  . 

S.  Pí^ulo  

.Paraná   

Santa  Catharina   >  « 


UALANÇOS  DB 


lOOl 

lOO» 

lOO»  1 

lOOS 

lOOO 

■ 

a 

3133:472$ 

a 

a 

a 

158!()96$ 

140:170$ 

96:483$ 

108:506$ 

a 

u 

■  48:671$ 

43:048$ 

50:201$ 

a 

1(5;000S 

16:000$ 

10:000$ 

16:999$ 

18:000$ 

•  20:257$ 

32:068$ 

37:210$ 

G4:080$ 

53:180$ 

a 

Q 

a 

28:037$ 

25:516$ 

24:369$ 

23:818$ 

2O:000í5 

16:018$ 

22:399$ 

25:342$ 

22:900$ 

a 

a 

ii 

02:-i55S 

00:061$ 

108:904$ 

a 

38:920$ 

44:748$ 

48:900$ 

5' 5: 221$ 

57:126$ 

64:299$ 

a 

a 

2G:32G$ 

25:781$ 

24: '420$  ' 

3 

48:000$ 

44:516$ 

57:272$ 

57:047$ 

50:281$ 

a 

17:733$ 

22:000$ 

22:000$ 

22:000$ 

22:475$ 

22:800$ 

(50:874$ 

07:690$ 

06:600$ 

56:610$ 

00:300$ 

a 

75:692$ 

71:178$ 

76:4C0$ 

72:349$ 

73:687$ 

a 

26:571$ 

38:0i5$ 

34:512$ 

44:934$ 

62:324$ 

a 

a 

36:925$ 

23:043$ 

26:?.75$ 

27:442$ 

a 

37:727$ 

37:796$ 

40:498$ 

42:120$ 

42:628$ 

a 

40:460$ 

57:000$ 

36:000$ 

34:000$ 

32:000$ 

42:000$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

12:426$ 

11:404$ 

10:644$ 

11:108$ 

12:471$ 

12:265$ 

619:042$ 

495:388$ 

811:6:.'3$ 

1.177:138$ 

839:191$ 

293:915$ 

a 

62:256$ 

81:497$ 

93:200:$ 

88:407$ 

8Í):321$ 

U&lclO                                         ■••«••  ■•■••■> 

273:050$ 

269:114$ 

273:649$ 

281:963$ 

c 

c 

892:092$ 

826:758$ 

1.166:809 

1.552:301$ 

927:598$ 

383:266$ 

a)  Não  tomos  lialanços— b)  Não  ba  osta  verba  —  c)  Balanço  cm  nonfecção. 
1)  A  dcspeza  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  iiicdio  doanno. 


Despeza  Executivo 


Secretarias  ie  Bstado 


ESTADOS 


lOOl 


...  g83:769§ 
AmazonqiS  '  

I  O- 

Pará  

,    .1  a 

Maranhão   ..•.<*•  *  I 

Piauhy  

.  178:742$ 

Ceatf a «   •   «  »  

.1  ^ 

Rio  Grando  do  Norte  

26:771$ 

ParaliyLa.  .:  

Fernambiico  

....  122:80(5$ 
Alagoas   

....  a 
Sergipe   

Bahia  2)  

...  22.093$ 

Espirito  Santo  ,  

...  617:546$ 

Rio  do  Janeiro  

.    ,  956:883$ 

S.  Paulo  

  235:591$ 

Paraná   

.    .  a 

Santa  Catharina  


lOO» 


a 
a 
a 

76:741$ 
194:044$ 
a 

30:464$ 
a 

121:527S 
a 

23:6T0$ 
372:00!5§ 
SS7:390$ 
269:827$ 

53:0(i0$ 


BALANÇOS  DE 

1003      I  1804 


a 

3i2:881$ 
54:787$ 
7S:125S 
Í01:18S$ 
15:509$ 

30:001$ 
465:95-5$ 
124;756S 

03:5Í)5$ 

23:333$ 
25:S8i$ 
870:53?$ 
243:814$ 
41:060$ 


i«>oss  ioo« 


213:773S 
324-097$ 
53:259$ 
81:180$ 
227:982$ 
14:615$ 
28:383$ 
479:703$ 
127:261$ 
05:100$ 

23:231$ 
22:820$ 
731:221$ 
212:171$ 
29:050$ 


a 

257:204$ 
40:294$ 
79:893$ 
i!48:14^ 
15:182$ 
33:275$ 
589:105$ 
122:297$ 
53:341$ 

2.5:830 
26:088$ 
741:704$ 
332:029$ 
31:588$ 


252:Í385S 
a 

81:911$ 
a 

14:G:5$ 
a 
a 

146:856$ 
a 
a 

28:707$ 
á 
a 
a 
a 


I 

to 
to 

I 


Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Gjracs  .  • 
Matto  Grosso   .  • 


Govaz.    ■    •    •  • 


•    •  • 


Total  dos  Estados  . 


Districto  Federal 
União  1)  .    •  • 


•    •  • 


Total  Geral 


826:114$ 
508:181$ 
a 

63:892$ 


3.848:892$ 


1.161:225$ 


5.010:117$ 


785:505$ 
3i-2:053$ 
a 

03:579$ 


3.222:026$ 


833:012$ 
338:31;?$ 
a 

65:024$ 


3.821:839$ 


1.151:110$ 


■i.  373: 130$ 


1.220:809$ 


5.042:648$ 


674:697$ 
324:2.59$ 


74:578$ 


3.710:710$ 


1.195: 417$ 


4.906:157$ 


1  1  T,\  ■v-.o  ha  esta  verba— o)  Balanço  em  confecção. 

í!  f  LTz°a%uro'15?  c^^^^^^  '''''''  '° 

2)  Incluido  em  Serviços  Públicos. 


644:688$ 
;.:12:877$ 
a 

73:004$ 


3.(136:562$ 


1> 
c 


3.1)36:562$ 


a 

■!0S:3S0$ 
a 

76:571$ 


1.009:7ST)S 


b 
c 


1 .009:795$ 


O» 


\ 


BsspAa  Total  Leglslatiso 


ESTADOS 

TIALANQOS  DE 

lOOl 

1009 

1.00» 

190G 

440:082$ 

a 

a 

479:919$ 

a 

a 

a 

a 

363:602$ 

447:687$ 

290:853$ 

2uS:270$ 

a 

a 

83:627$ 

77:320$ 

70:157$ 

a 

27:038.$ 

22:874$ 

24:669$ 

:J4:610$ 

35:151$ 

32:734$ 

76:850$ 

75:171$ 

77:090$ 

87:995ÍS 

111:633$ 

a 

a 

a 

31:70iS 

32:.')6ã^ 

29:223$ 

31:335$ 

34:465$ 

41:377$ 

40:899$ 

Õ0:2S6S 

40:955$ 

a 

a 

a 

43S:048$ 

351:20aS 

379:946$ 

a 

102:400$ 

'J8:600$ 

94:613$ 

92:656$ 

98:364$ 

88:429$ 

a 

a 

39:SS0S 

39:351$ 

22:800$ 

a 

Bahia.    ,  ^ 

32i:706$ 

451:742$ 

464:107$ 

4iS:453$ 

523:839$ 

a 

fVi  •  07(14 

íí7'3'SGÃ 

27:712-5 

31:283$ 

227:948$ 

283:009$ 

306:155$ 

274:026$ 

a 

1.154:040$ 

1.116:297$ 

727:490$ 

l:442:r,92$ 

a 

62:320$ 

73:339$ 

06:606$ 

05:115$ 

70:729$ 

a 

a 

34:032$ 

27:800$ 

29:075$ 

25:922$ 

a 

1 

79:498$ 
421:762$ 
a 

43:995$ 

75:529$ 
407:205$ 
a 

27:189$ 

92:192$ 
388:868$ 
a 

26:934$ 

84:237$ 
388:002$ 
a 

4:161$ 

69:837$ 
380:519$ 
a 

25:647$ 

a 

382:733$ 
a 

20:131$ 

Total  (los  Estados. 

2.784:011$ 

3.693:971$ 

3.814:062$ 

3.924:905$ 

8õ(}:963!5 

União  1)  

a 

6.130:011$ 

úOO:G53$ 
7.606:398$ 

10ú:4;.)2$ 
6.118:259$ 

362:520$ 
7.37:í:097$ 

370:6685 
c 

130:S4ÍÍS 
c 

• 

10.841:062$ 

10.008:602$ 

11.549:679$ 

4.295:57a$ 

1.287:813$ 

a)  Não  tomos  balanços,  b)  Não  ha  esta  verba,  o)  Balanço  oní  conloc( 
1)  A  d.  spoza  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  módio  do  anno. 


Despeza  Iidgislia.tivo 


ESTADOS 


Amazonas.  .   .  • 

Pará  

Maranhão  •  •  • 
Piauhy  .... 

Geará   

Rio  Grande  do  Norto 
Parahyba    .    .    .  . 
Pernambuco.     •  . 
Âlagôas  .... 
Sergipe  .... 

Bahia  

Espirito  Santo.  . 
Rio  de  Janeiro.  . 

Paulo.  .  . 
Paraná  .  .  • 
Santa  Catharina 


•    •  . 


•  ••••• 


lOOl 


b- 

o 
a 
b 
b 
a 
b 
a 

3S:9S3$ 
a 

197:43:3$ 
b 
b 

'!S">:3SSÇ 
b 
a 


a 
o 
a 
b 
]] 
a 
b 
a 

3-):i93í 
a 

l(33:70i$ 
k 
1) 

■139:010!5 
b 
b 


liAI.ANÇOS  DE 


1003 


a 
o 

b 
h 
b 
b 
:h 
192:0!')$ 
32:-Sn7!5 
h 

i6!5:200$ 
b 
b 

■í2i3:.'?D7$ 
]) 
b 


1004 


b 
o 
]) 
b 
b 
b 
b 

130:3204 
32:403$ 
b 

J05:S3.SS 
b 
b 

279:011$ 
b 
b 


a 
o 
b 
b 
b 
b 
b 

J 40:289$ 
3í;-:SC9$ 
b 

;'.S2:S7õS 
b 
b 

ij4S:G3S$ 
b 

.  b 


Senado 


lOOO 

a 

a 

a 

h 

a 

Tl" 

a 

a 

32:237$ 
a 
a 
b 
a 
a 
a 
a 


I 

ta 
es 
O 

I 
I 


b 

b 

130:037 

b 

120:723í; 

b 

116:773$ 

b 

117:304$ 

a 

130:257$ 

a 

18:5SS$ 

a 

• 

10:094$ 

a 

10: 77.3$ 

a 

2:05.3,^ 

a 

í):379$ 

a 

7:342$ 

S74:(524$ 

778:035$ 

9i9:0&S$ 

732:400$ 

1.0i0:6(>4$ 

169:836$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

UníSo  1)  -  

l.DãSrOOSS 

1.933:9lj-iS 

1.0-16: 501$ 

l.ã01:97õ$ 

c 

o 

• 

2.712:002$ 

2.495:016$ 

2.234:370$ 

1.(140:664$ 

169:836$ 

a)  Não  tomos  balanços ;  b)  Não  ha  osta  «rba  ;  c)  Balanços  em  confecção  ;  o)  Vido  mappa  Legislativo  (Está  englobado).  j 
1)  A  despeza  ouro  foi  convertida  a  papol  ao  cambio  médio  do  onno. 


Sespeza  liegislativo 


Camara  dos  Deputados 


Amazonas   .   .   .  ■ 

Pará  

Maranhão  .  .  .  . 
Piauhy  

■ 

Geará  

Rio  Grando  do  Norto. 

Parahyba  

Pernambuco    .    .  . 

Alagâas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Bio  do  Janeiro.    .  t 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 


BSTAD08 


RALANÇOS  DB 


lOOl 


449:982$ 
o 
a 

27:038$ 
o 
a 

30:893$ 
a 

63:423$ 
a 

324:270$ 
50:809$ 
333:444$ 
790:234$ 
62:320$ 
a 


1009 


a 

o 
a 

22:874$ 

o 
a 

30:5901; 
a 

63:407$ 
u 

278:197$ 
42:135$ 
227:918$ 
707:429$ 
73:359$ 
28:363$ 


lUOS 

1904 

l)t>OSB 

tooo 

n 

479:919$ 

a 

a 

Ci 

0 

0 

0 

71:151$ 

01:917$ 

a 

34:646$ 

3õ:l">l$ 

0 

33:784$ 
(i 

20:419$ 

26:93"$ 

29:187$ 

30:042$ 

46:948$ 

38:220$ 

a  » 

229:066$ 

208:313$ 

S:24:022S 

a 

62:126$ 

60:251$ 

62:495$ 

r;(5:192$ 

39:8S6â 

39:3:)1$ 

22:S005 

a 

297:907$ 

282:615$ 

:ji3:9(>4$ 

a 

54:460$ 

65:766$ 

27:167$ 

29:963$ 

283:009$ 

306:155$ 

;?74:02G$ 

a 

689:440$ 

443:802$ 

,390:752$ 

a 

66:096$ 

65:115$ 

70:729$ 

a 

22:905$ 

24:113$ 

22:808$ 

a 

Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  ,  . 
Matto  Grosso  ■  .  . 
Ooyaz  


Total  dos  Estados. 

Districto  Federal 
União  1).  • 


•    f    •  ■ 


Total  geral 


74:7SS$ 

69:259$ 

86:702$ 

78:267$ 

06:207$ 

a 

252:522$ 

239:939$ 

233:322$ 

237:793$ 

.'227:397$ 

235:304$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

25:407$ 

17:095$ 

16:161$ 

2:108$ 

16:0G8$ 

12:7S9$ 

1.807:195$ 

2.231:250$ 

2.477:734$ 

2.412:658$ 

3Sô:219$ 

a 

ã)  500:653$ 

d)  196:432$ 

d)  362:.õ20$ 

d)  370:608$ 

!/>  4:30:8485 

4.489:807$ 

5.566:776$ 

4.455:223$ 

4.459:407$ 

c 

li 

7.874:624$ 

0.882:905$ 

7.299:721$ 

2.783:326$ 

817:067$ 

■ 

Xão  temos  balanços  -  b)  Não  ha  esta  verba  -  c)  Balanço  em  contoc,ão  -  d)  Cousolho  Municipal  -  c)  Vi.lo  n.appa  -Logislalivo»  (lista  eugloLado). 
1)  A  despeza  ouro  foi  convertida  ao  cambio  médio  do  anno. 


Daspeza  Legislativo 


Ãjaia  íq  casto 


SSTASOS 

liALANÇOS  DI-: 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

O 

a 

n 

u 

h 

u 

a 

a 

Q 

6 

0 

IS 

Q 

e 

Q 

4:678$ 

6:160$ 

8:240$ 

a 

b 

b. 

b 

b 

b 

b 

6 

0 

0 

Ú 

n 
u 

2:7õ4$ 

2:288$ 

-i:14S$ 

2:735$ 

a 

a 

U  •  l/U  i  f|p 

fi'"i7n4 

9:635$ 

D 

J} 

]} 

u 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

9:341$ 

b  ■ 

b 

b 

a 

2:íl0i5 

1:9í;05 

2:510fi 

1:580$ 

545$ 

1:330$ 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

S:G01$ 

b 

2:077§ 

3:132$ 

a 

b 

b 

1) 

b 

b 

a 

Santa  Gatharina  

•   «   *  • 

a 

r);039$ 

■1:895$ 

-i:963$ 

3:114$ 

a 

l  ' 


Bio  Graml-í  do  Sul 
Minas  Goracs  .  . 
Matto  Grosso   .  < 
Goya-/.    .    .    .  , 


Total  clbs  Estadod 

Districto  Federal  .  .  • 
União  i)  


Total  Geral 


•       •  • 


4:710$ 

6:270S 

5:490$ 

5:970$ 

3:6!H0§ 

a 

35:0915 

37:229$ 

34:833$ 

34:034$ 

33:758$ 

27:172$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

1'  . 

b 

1> 

b 

51:8/í2$ 

73:027$ 

60:074$ 

08:24'".$ 

09: 007$ 

32:GiOâ 

a 

b 

h 

U 

b 

b 

91:201$ 

10r):GS8S 

116:i7õ$ 

1.4il:()õ3$ 

c 

c 

143:043$ 

179:S?83S 

lS2:349.i; 

1.479:901$ 

69:097$ 

32:6i0$ 

a,  Naotemo.  b.laa,o.  -  b)  Na.     ..ta  vorba  -  c,  Balan,c  cm  co.r»«ão  -  a)  Vido  mappa  (lí.tá  ....t-l.b,»!»,. 

1)  A  despeza  ouro  foi  convertida  ao  cambio  moilio  do  anno. 


1  - 

I 


Daspeza 


Hygtsns  e  Jlssistencia  FnMíca 


BALANÇOS  DE 

* 

lOOl 

1009 

i003 

1004, 

1005 

lOOG 

S32:0D3$ 

a 

a 

300:097.? 

a 

a 

a 

a 

343:272$ 

724:547$ 

748:179$ 

a43:103$ 

a 

a 

47f):lfi5$ 

U0:C63? 

185:769$ 

a 

2l  :■)<;)$ 

20:271$ 

22:401$ 

27:002$ 

2a: 036$ 

28:195$ 

1 

Cd 

u:llO$ 

8:404.-:; 

9:42.3$ 

VI <&3S 

a 

13  S             n    v%  ^1  A   ^1  A              *ft  &  M 

a 

a 

50:867,; 

58:565$ 

61:943^ 

Z  A  -  AEOr« 

13  n  mA  n  ««MM 

8:S<7S 

4:203$ 

13:551$ 

6:328$ 

a 

1 

i  B  ^         n  vm  Tm  ^1 

a 

a 

G52:82S$ 

732:951$ 

003:515$ 

a 

A  T  Q  0Aq  o 

53:080.-!! 

45:5(33$ 

55:5S5^ 

a 

a 

13:079$ 

10:S9G$ 

3<j:GS-5$ 

a 

403:487$ 

246:393$ 

037:593$ 

o04:00<$ 

a 

SG:Sr)4$ 

26:305$ 

26:130$ 

31:544,-? 

44:355$ 

3ã:426$ 

353:163$ 

141:465$ 

204:505$ 

107:557$ 

22:09.15 

a 

2.22Q:0m 

2.949:850$ 

2.079:001$ 

2.2(32:077$ 

a 

21:378$ 

29:932$ 

1.03S:GIf'$ 

2.823:199$ 

7:j0:21.'í$ 

a 

a 

40:892$ 

43:497$ 

43:482$ 

44:005$ 

a 

285:329$ 
2í9:161í; 
a 

5:250$ 

200:502$ 
182:045$ 

Cl 

6:õi6$ 

300:727$ 
259:194$ 

a 

]} 

308:307$ 
257:301$ 

a 

b 

390:403$ 
146:23?$ 

a 

1) 

a 

23ã:76!$ 
a 
b 

3.{i!3:7SG§ 

3.442:220$ 

(5.711:3.13$ 

S.3i!0:0iS.'í 

5.793:50.'}?; 

í)i4:7ni$ 

u 

1.185:074$ 
1. 0(52:523$ 

1.022:263$ 
3.201:023!;; 

748:303$ 
2.311:747$ 

.S09:452.S 
c 

926:818$ 
c 

Total  gorai  

6.551:314$ 

0.269:817$ 

10.93' : 324$ 

11.470:69S$ 

0.003:555?; 

l.S7í:609ç 

a)  Xão  timos  balanços—  h)  Não  ha  osta  vorba—  c)  Balanço  om  confucção. 
1)  Adospeza  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  módio  do  auno. 


f otal  Instrucçâo  PuWica 


II,\L"ANÇ03  Dl! 

ESTADOS 

lOOl 

1  VU4k 

M~  »y 

1 

moo 

1.358:283$ 

a 

a 

1.501:689$ 

1 

a 

a 

a 

2.345:773!§ 

2.507:169$ 

2.sZ4:4uo$ 

a 

a 

331:832ê 

238:704$ 

34'o:  «87$ 

a 

09:300$ 

9j:398$ 

108:073$ 

109:558$ 

111:230$ 

113:139$ 

533:()20$ 

507:417-5 

438:722$ 

r0i:135$ 

04o:v&'J3 

a 

a 

a 

118:121$ 

111:774$ 

115:6375 

117:527$ 

14.i:722$ 

198:633$ 

200:439$ 

182:i.)34$ 

23^: ISi^ 

1  a 

a 

a 

803:633$ 

784:410$ 

720:Gl(:$ 

a 

437:685$ 

402:381$ 

412:847$ 

3j1:220$ 

197:703$ 

;  .3«l:l.iL$ 

1 

a 

a 

326:003$ 

308:169$ 

225:977$ 

a 

i 

1.10j*271â 

050:245$ 

1.546:750$ 

1.403:2Si!$ 

SS0:37S$ 

a 

106:601$ 

209i2LÍ$ 

210:312$ 

235:153$ 

l>iO:r(SjS 

Rio  de  Janeiro  

1.096:Gr39$ 

G8i:744$ 

392:729$ 

674:221$ 

1.053:092$ 

a 

7.106:470$ 

7.03:}:õ9is 

(5.475: 12.S.-5 

7.144:037$ 

a 

402:650$ 

507:SOO$ 

45:)!  610$ 

3:3:457$ 

532:348$ 

a 

a 

158:692$ 

147:3õ1S 

1Í7:£7T$ 
1 

ir-3:346$ 

a 

1 

n,  Miaas  GcraQs  

1 

1.749:501$ 
2.711:051$ 
a 

53:493$ 

1.861:350$ 
2.265:555$ 

a 

53:719$ 

2.146:189$ 
2.313:5:Ji}$ 
a 

05: 403$ 

2.23:3:441$ 

* 

2.39S:S39i$ 
a 

75:886$ 

1.955:567$ 
2.18r»:037$ 
a 

77:133$ 

a 

2.334:842$ 
a 

£!0:30G$ 

Total  dos  Estados  

10.389:703$ 

15.029:175$ 

19.716:662$ 

* 

20.818:547$ 

19.010:672$ 

3.315:232$ 

Districto  Federal  

a 

3.516:883$ 
4.131:13?$ 

3.61.'>:i!i0$ 
4.223:77?^ 

:í.fi82:2iti$ 
4.303:710$ 

4.071:1564$ 
c 

4.-324:907$ 
c 

22.077:190$ 

27.55:):907$ 

28.804:497$ 

23.083:336$ 

9.840:139$ 

(a)  Não  tomos  balanços  —  (b)  Não  ha  esta  verba -^(c)  Balanço  cm  confecção. 
(V  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papei  ao  cambio  niòdio  do  anuo. 


8 


Despesa  Instrucçfto  Publica 


Sacolas^  colleglos  e  bcaldades 


Amazonas    .    •    •  - 

Pará  

Maranhão  

Fianhy   .   •   •   •  * 

Ceará  

Rio  Orando  do  Norto. 
Parahyba.    .    .  • 
Pernambuco.    .  • 

Alagôas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  •  • 
Bio  de  Janeiro  .  •  • 
Sr  Paulo.  .  *  .  • 
Favaná  .  .  .  •  < 
Santa  Catharina  . 


1. 324:891$ 

•) 

a 

69:390i 
518:474$ 
a 

143:lSi$ 
a 
d 
a 

1.163:269$ 
154:104$ 
1.096:659$ 
6.379:567$ 
402:650$ 
a 


a 
a 
a 

96:398$ 
502:273$ 
a 

196:872$ 
a 
d 
a 

931:117$ 
196:379$ 
684:744$ 
6.997:307$ 
507:890$ 
185:582$ 


2.278:640$ 
318:400$ 
108:073$ 
432:010$ 
115:721$ 
108:694$ 
846:098$ 
(1 

326:693$ 
1.521:687$ 
208:868$ 
392:7â9$ 
6.980:788$ 
455:616$ 
144:341$ 


1.463:292$ 
8.240:462$ 
276:497$ 
109:558$ 
590:023$ 
110:874$ 
181:038$ 
765:437$ 
d 

308:169$ 
1.471:080$ 
21õ:S0C$ 
674:221$ 
6.369:459$ 
353:457$ 
144:091$ 


i.9íH):799$ 
332:430$ 
111:250$ 
643:202$ 
111:737$ 
230:424$ 
61)8: 102¥ 
d 

225:977$ 
837:440$ 
234:803$ 
1.053:092$ 
7.0:38:240$ 
532:Sf8$ 
150:349$ 


2.023:267$ 
a 

113:139$ 

a 

113:627$ 
a 
a 
d 
a 

SI 

240:485$ 
a 
a 
a 
á 


.  a)  Não  temoB  balanços  —  b)  Não  ha  osta  verba  —  o)  Balanço  .  m  confucção  — d)  Vido  mappa  «Iiistruc;ão  Publica»  (Englobado). 
i)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


Rio  Giando  do  Sal  

1      «      •      a      *  . 

1.737:933$ 

a 

53:493$ 

1.850:485$ 
2.265:55S$ 
a 

53:71í)S 

3.120:848$ 
2.3in:58'.'>!$ 
a 

05:492$ 

2.190:095$ 
2.398:8.'»$ 
a 

75:886$ 

1.010:644$ 
2.185:037$ 
a 

77:133$ 

a 

2.354:843$ 
a 

80:396$ 

Total  dos  Inalados.    .  . 

■  . 

1      *      .      .      .  . 

15.755:265$ 

14.468:321$ 

18.834:264$ 

19.938:2:8$ 

18.303:007$ 

4.023:7.-0$ 

a 

3.516:88:3$ 
3.613:0il$ 

3.015: 463$ 
3.616:186$ 

3.(529:710$ 
3.770:286$ 

4.0;^2:2j8$ 
c 

4.274:880$ 
c 

Total  geral  

.    .  . 

.      ■       *       •  . 

10.;íl7:8i39$ 

'  21.598:245.$ 

26.005:916$ 

27.338:274$ 

22.385:255$ 

0.2C0:!;'3J$ 

De(B»poBa  lúBtrucQ&o  Publica 


Bi&UotliecEUS^  MnssuSi  Artes 


KBTADOS 


Amazonas 
Fará  .  . 
Harapbão. 
Fiauby  • 
Geará .  • 


Biã  Grande  do  Norte 

Parahyba  

Pcrnambnco  •  «  • 
AlagOas  .  ■  •  •  • 
Sergipe   

I 

Bailia  

Espirito  Santo.  .  • 
Bio  de  Janeiro.   •  . 

S..  Panlo  

Paraná  .  .  .  <  • 
Santa  Catharina  .  . 


1901 


38:389$ 
a 
a 
b 

5:146$ 

8 

1:541$ 
a 
o 
a 

33:003$ 
175$ 

b 

122:932$ 
b 
a 


lOO» 


a 
a 
a 
b 

5:144$ 
a 

■  1:751$ 
a 
o 
a 

2S:128$ 
312$ 

b 

100:163$ 
b 

3:110$ 


UALANÇOS  DS 


lOO» 


a 

267:133$ 
13:462$ 
b 

6:712$ 
2:400$ 
1:745$ 
17:5345 

b 

25:063$ 
342$ 
b 

112:806$ 
b 

3:013$ 


1004 


38:397$ 
266:707$ 
12:297$ 
b 

4:162$ 
3:900$ 
1:596$ 
18:979$ 

e 

b 

27:208$ 
502$ 

b 

105:669$ 
b 

3:286$ 


180SS 


a 

233:669$ 
13:357$ 
b 

2:787$ 
3:900$ 
1:700$ 
22:544$ 
e 
b 

23:438$ 
330$ 
b 

105:797$ 
h 

3:497$ 


a 

2i4:3^i5$ 
a 
b 
a 

3:900$ 
a 
a 
e 
a 
a 

100^ 

a 
a 
a 
a 


BvoGrando  dó  Sul 
Slinas  Goraes  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Goyaz  


Total  dos  Estados. 


Diitpioto  Foderal . 
União  1).  . 


Total  geral 


ll:5GS$ 

10:865$ 

19:341$ 

46:346$ 

44:923$ 

a 

}> 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

■  a 

a 

1> 

b 

b 

b 

b 

b 

20l>:753$ 

158:473$ 

469:551$ 

529:049$ 

450:932$ 

218:3i3$ 

a 

b 

b 

52:uS0$ 

49:416$ 

50:027$ 

r)22:04S$ 

518:091$ 

607:593$ 

333:424$ 

c 

c 

728:801$ 

676:564$ 

1.077:144$ 

1.115:003$ 

505:378$ 

268:372$ 

■O  Não  tomos  balanços -b)  Não  liavorba-c)  Balanço  em  conleocão  -  e)  Vide  mappa  « Instrucçáo  Publica  »  (Englobado). 
1)  A  'Ieifp2sa  ouro  foi  convertida  a  pap.-i  ao  cambio  mudio  do  auno. 


}astf;a 


Amn  zonas   •  . 

Pará  

Máranhúo  .  .  . 
Piàuhy  .... 

Ceará   

Rio  Grande-  tia-  No  to 
Párahyba    .    .  . 
Pernambuco.   .  . 
Âlagôas  .... 
Sergipe  .    •    •  • 

Bailia  

Espirito  Santo  .  . 
Rio  dc  Januiro   .  . 
S.^Pnnlo.    .    .  . 
Paraná   .    .    .  • 
Santa  Gatharina  . 


IIÁLANÇOS  DE 


lOOO 

(;4i:518$ 

a 

a 

68:):346$ 

a 

a 

a 

i'i 

SU:i72í 

763:53'$ 

580:604$ 

990: «90$ 

a 

a 

3il:380â 

271:696$ 

304:774$ 

a 

131:5")")$ 

140:609$ 

140:442$ 

147:919$ 

ios:ii4Ç 

á!H:29S§ 

2f)3:9.SS$ 

333:728$ 

319:130$ 

.352:818$ 

a 

a 

a 

14:):0!}8$ 

143:o<3$ 

l.fnlc»:^ 

i0r>:337ã 

109:805$  : 

177:r>2'l$ 

1(39:713$ 

230:4oa$ 

a 

a 

a 

877:005$ 

770:o35$ 

7ofi:o27$ 

a 

251:040$ 

247:737$ 

209:083$ 

248:240$ 

143:0:}e$ 

a 

a 

155:598$ 

J  SE  . / Ou A 

lo3::3c$ 

i«7:oo3$ 

.4  . 

1.093:213$ 

1.114:416$ 

952:878$ 

a 

Vòi):2m 

1613:107$ 

165:982$ 

172:933$ 

172:353$ 

161:731$ 

451:472$  ; 

580:395$ 

560:754$ 

506:703$ 

a 

1.560:295$ 

1.601:053$  ' 

1.391:585$ 

l.n.30:622$ 

1.548:784$ 

a 

199:850$ 

257:476$ 

204:205$ 

218:223$ 

258:855$ 

a 

a 

131:815$  ; 

121:60!$ 

124:683$ 

129:077$ 

a 

I 

O 
I 


4P< 


Minas  Oeraes  

815:399$ 
1:744:869$ 
á 

120:004$ 

782:478$ 
1.504:046$ 
a 

119:893$ 

802:107$ 
1.446:049$ 
a 

116:079$ 

826:283$ 
1.218:927$ 
a 

123:960$ 

808:602$ 
1.200:785$ 
a 

125:832$ 

a 

1.372:710$ 
a 

123:200$ 

6.566:901$ 

9.339:394$ 

9.557:574$ 

8.501:786$ 

2.772:258$ 

União  !)....■.  ••   •  <  

Total  rroral  

a 

1.802:872$ 

b 

2.170:435$ 

b 

1.848:199$ 

b 

7.281:056$ 

b 
c 

b 
c 

9.555:326$ 

8.737:336$ 

11.217:593$ 

16.838:630$ 

8.501:786$ 

2.772:^$ 

I 

ca 


a)  Não  temos  balanços  — b)  Não  ha  esta  vorba  — c)  balanço  em  confecção. 
IJ  A  desposa  ouro  Ibi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


Despesa 


Total  Selesa  e  aegarança  publfea 


BSTADOS 


ÂinazonDis 
Porá  . 
Maranhão 
riauhy  . 
Ceará  .  . 
Rio  Grande  doNorto 
Paraliyba    .    .  . 
Pernambuco    •  . 
AlagOas  .    .  . 
Scrgipa   .    .  . 
Bahia  .... 
Espirita  Sunto. 
Rio  d(!  Janeiro, 
S.  Paulo.    .  . 
Paraná    .    .  . 
Sàiita  Ci.tharina 


Rio  Grandu  do  Sul 
Minai  Gcracs  ,  . 
Matto  (?irosso  .  . 
(.'oya7,.  .... 


Total  dos  Estados.    .    .  . 


Distriuto  l<'cdoral 
União  1)  .    .  . 


Total  gorai. 


lOOl 


2.464:520;^ 
a 
a 

149:461$ 
a 

426:031$ 
a 

508:904$ 
a 

2.361:534$ 
281:074$ 
941:203$ 

g.282:G£a$ 
391:313$ 
a 


2.4-4 :296§ 
2.739 :3Sfti; 
a 

204:526$ 


22.744 :9õâê 


Ttí.KjS:^;^ 


98.910:491? 


nALAN(;OS  I>B 


a 
a 
a 

218:952$ 
456:823$ 

a. 

430:585$ 
a 

472:33-!$ 
a 

2.013:8'<2$ 
282:776$ 
1.019:312$ 
9.257:886$ 
756:791$ 
235:440$ 


á..'343:C92$ 
2,526:821$ 
a 

226:970$ 


20.442:254!% 


76.181:171* 


00.623:425$ 


lopa 

1»<>4 

lOOSS 

a 

2.530:540$ 

a 

4.019:566$ 

3.797:172$ 

3.343:243$ 

531:180$ 

350:522$ 

513:740$ 

232:500$ 

25'i:'igg$ 

289:319$ 

522:153$ 

620:386$ 

723:784$ 

305:184$ 

316:425$ 

:)26:54^:$ 

454:441$ 

402:894$ 

365:618$ 

1.569:427$ 

1.715:780$ 

1.820:030$ 

432:948$ 

446:622$ 

412:365$ 

374:716$ 

341:761$ 

3,?7:914$ 

2.242:957$ 

2.367:682$ 

2.031:781$ 

289:824? 

288:258$ 

338:054$ 

740:455$ 

1.00!'.:73i$ 

1.032:016$ 

9.124:993$ 

S.224:()67$ 

8.4(;9:119$ 

882:472$ 

80:i:i')3$ 

890:490$ 

22á:8Sí'$ 

227:617$ 

236:588$ 

2.580:455$ 

2.697:545$ 

2.282:240$ 

2.888:445$ 

2.S97:389s 

2.684  :i6a-$ 

a 

a 

a 

240:240$ 

279:983$ 

201:231$ 

27.161:92(^5 

29.572:927$ 

26.364 :47.'i$ 

b 

b 

b 

87.586:039$ 

91.254:411$ 

u 

115.185:565$ 

120.827:338$ 

26  304:47;í,<; 

a 

3.374:888$ 
a 

290:194$ 
a 

283:684$ 
a 
a 

490:221$ 

a 
a 

409:860$ 
a 
a 
a 
a 


3.181:452$ 
a 

2j8:634$ 


8.298:933$ 

b 

c 


8.293:933$ 


;i)  Não  tomos  balanço:! — b)Núo  ha  osta  vorba— c)  Ralanijo  eiii  coiiíecção. 
i)  A  d(!spL>sa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  mudio  do  anno. 


Quem 

D^eâa  Defésá  e  Segxu^anga  Publica 


BALANÇOS  DB 

BSTASOS 

lOOl 

lOO» 

1903 

1804 

b 

a 

M 

a 

b 

MJ 

a 

a 

a 

g 

b 

b 

b 

b 

a 

g 

a 

b 

b 

b 

a 

D 

h 

b 

b 

b 

b 

a 

u 

]j 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

k 

>> 

b 

b 

b 

b 

u 

JJ 

a 

<S 

b 

b 

b 

a 

D 

"U 
Dl 

b 

b 

b 

b 

81 

• 
A 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

h 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

200:000$ 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

■  ■■■■■'e:1|i||íilií^ 


b 

b 

b 

b 

b 

a 

.                   .       ;       i  ■.  ■ 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

200:000$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

46.0ir):445$ 

50.992:448$ 

53.724:805$ 

c 

c 

Totiil  geral  

44.634:307$ 

46.015:445$ 

50.992:448$ 

53.724:865$ 

I 

I 


a)  Nau  temos  balanços  —  b)  Não  ha  osta  verba  —  o)  Balanço  om  oonfucçSo. 
1)  Â  despe-ia  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  módio  do  anno. 


13ÉB])éflá  Ddfdsa  e  sâfil^aaça  Publica 


Síarínhft 


K8TAD0S 


Amazonas   .    .    .  , 

Pará  

Maranhão    .    .    .  , 

Piauhy   .    .    .    .  . 

Ceará  ....... 

Rio  Grand j  ilo  Norte. 

Parahyba    ^    .    .  . 

Pornambuco.  >.    .  . 

Alagcis  .    .    .    .  , 

Sergipe   

Bahia   

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  de  Janeiro.  .  . 
S.  Paulo.    .    .  . 

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 


ItALANQOS  DB 


lOOl 

looa 

lOOS 

J) 

a 

a 

D 

a 

a 

a 

a 

b 

}) 

b 

b 

a 

n 
u 

ti 

D 

1 

D 

1, 
ii 

JJ 

I, 
I) 

D 

]> 

b 

K 
Jl 

ir 

D 

1) 

1 

b 

a 

• 

11 

U 
j  j 

D 

D 

n 

b 

]) 

Jl 

I. 
D 

D 

a 

Q 

D 

» 

a 

b 

]) 

], 

1. 
J> 

O 

u 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

h 

a 

h 

b 

J) 

]i 

b 

b 

1) 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

h 

]) 

b 

b 

a 

h 

h 

b 

b 

b 

a 

a 

h 

b 

b 

b 

a 

I 

l 


a)  Não  temos  balanços  —  b)  Não  ha  osta  verba  —  c)  Balanço  cm  confecção. 
'      1)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  medlo  do  anno. 


b- 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

24.378:061$ 

SO.  3133: 339$ 

30.440:õ30i 

c 

c 

/24.378:(H)i$ 

30.333:339$ 

30.440:330$ 

I 

00 

I 


I 


DdBpesa  Defésa  e  ségrurança  Publica 


Policfa 


I9TAD08 


Amazonas  .... 

Puá  

Maranhão  .... 
Pianhy   .    .    .    ■  . 

Ceará   

Bio  Granda  do  Norte. 

Farahyba  

Pertaambuco.  .  . 
jÚagoaa  *  .  .  .  . 
Sacffipe  .   .    .    .  . 

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janeiro.  .  . 
St  Panlo.    •   .    .  . 

Parftná  

Santa  Catharina  .  i. 


DALANÇOB  DB 


1901 

1003 

1804 

2.464:529$ 

a 

a 

2.530:54C^ 

a 

a 

a 

4.019:56f'>$ 

3.797:172$ 

:t.343:243$ 

a 

a 

531:180$ 

350:52'?$ 

518:740$ 

149:401$ 

218:05S$ 

232:509^ 

254:498$ 

289:319$ 

517:351$ 

456:823$ 

522:153$ 

620:386$ 

723:784$ 

a 

a 

305:18i$ 

316:425$ 

326:548$ 

426:031$ 

430:585$ 

454:441$ 

402:894$ 

36o: 048$ 

a 

a 

1.569:427$ 

1.715:780$ 

1.820:930$ 

508:904$ 

472:334$ 

432:948$ 

446:622$ 

412:365$ 

a 

a 

374:716$ 

341:761$ 

337:914$ 

2.242:957$ 

2.'!67:682$ 

2.031:781$ 

281:674$ 

282:776$ 

289:864$ 

288:258$ 

338:(fô4$ 

941:293$ 

1.019:312$ 

740:485$ 

1.006:732$ 

1.032:01<:$ 

9.282:029$ 

9.257:886$ 

8.924:992$ 

8.224:667$ 

8.469:119$ 

391:313$ 

756:791$ 

882:472$ 

806:453$ 

890:400$ 

a 

235:440$ 

224:886$ 

227:617$ 

236:588$ 

lOOO 


3.374:888$ 
a 

230:194$ 
a 

283:6!i!4$ 
a 
a 

490:221$ 
a 
a 

409:860$ 
a 
a 
a 
a 


Bio  Grande  do  3nl 
SCnas  Geraea  ■  . 
Uátfo  Grosso  .  . 
Goyaz.    .   .   •  . 


Total  dos  Estados. 
!S 


Jlmli^^o  Federal 


Total  gorai 


2.454:296$ 
2.739:389$ 
a 

226:554$ 


22.744:958$ 


5.773:911$ 


28.518:869$ 


2.543:692$ 
2.526:821$ 
a 

226:970$ 


20.4i2:&õ4$ 


5.759:9(10$ 


26.202:214$ 


a)  Não  temos  balanços -b)  NSo  ha  esta  vorba-  c)  Balanço  <im  confecção  . 
;?}■  A  despia  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


2.585:455$ 
2.888:445$ 
a 

240:246$ 


6' 176:025$ 


33.637:»51$ 


2.697:545$ 
2.897:389$ 
a 

279:983$ 


7.061:740$ 


36.G34:f)7f)$ 


8.282:240$ 
2.684:468$ 
a 

261:231$ 


27.461:926$     29.572:927$  26.364:473$ 


b 

c 


26.364:473$ 


a 

3.181:452$ 

a 

268:634$ 
8.298:9^3$ 

b 

c 

8.298:933$ 


Despesa  Defesa  e  segtiranQa  FuUloa 


Gfaarda  Sacíonal 


BBTAD08 


Amaeonas  

Pará  ".  

Maranhão  

Pianby   

Coará   

Rio  Orande  do  Norto. 
Parahyba.  •  .  .  . 
Poriiambaco.    .    •  . 

Alagda»   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  de  Janeiro  •    .  . 

S.  Paulo  

Paraná  

.Santa  Catharina  .  . 


IIALANÇOS  DE 


lOOl 


b 
a 
a 

b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
h 
h 
h 
b 
a 


a 

a 

a 

b 

b 

a 

b 

a 

b 

a 

b 

b 

b 

]> 

b 

b 


1»U3 


a 

b 

]) 

]> 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

}} 

b 

b 

]> 

b 

b 


1004 


b 

b 

b 

]> 

b 

b 

b 

b 

b 

]) 

h 

b 

b 

b 

]i 

b 


190S 


a 
b 
1> 
]) 
b 
b 
b 

b 
b 
b 
1.» 
li 
b 
b 
b 


b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

é 

n 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

li 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

32:233$ 

27:703$ 

24:837$ 

27: 276$ 

c 

c 

27:70;)$ 

21:837$ 

27:276$ 

a>  Não  temos  balanços  — b)  Não  ha  esta  verba  — c)  Balanço  em  conreccão. 
'   1)'A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


BSTASOS 


Amasonas    .    .    •  • 

Pari  

Maranhão  

Pianhy   

Otti-.  .  .  .  .  ' 
Bia  Grande  do  Norte. 
Parahybt  .  .  .  . 
Pemambnco  .  .  < 
fM^àiã  

,3í»gíiP  

Babia  


Espirito  S&nto  

Rio  do  Janeiro  

''â-  Paulo  

.  'yirani  

'  SanU  GatharAia  •  


•  •••••• 


•  ••••• 


Cofiianga  de  Sirettos  e  Impostos 


BALANÇOS  DB 


lOOl 

1009 

mos 

r 

190B 

lOOO 

738:434$ 

a 

a 

738:876$ 

3 

g 

a 

a 

a 

257:502$ 

279:616$ 

226:99^ 

lOi  .aU4¥ 

a 

a 

319:672$ 

22T'):450$ 

m 

a 

93:SS4$ 

105:056$ 

128:430$ 

119:308$ 

232:546$ 

248:620$ 

31S:6ío$ 

9 

a 

a 

120:598$ 

118:  iw% 

187:364( 

235:610$ 

247:589$ 

21 o: 0429 

979 '61  ti 

a 

a 

543:i>78$ 

Aíii-5143: 

292:8981,. 

248:306$ 

253:514$ 

29U  :«(:(!$ 

a 

238:576$ 

257:015$ 

241:891$ 

a 

202:227$ 

134:078$ 

147:473$ 

188:279$ 

227:030$ 

a 

173:576$ 

t 

157:547$  , 

177:917$ 

200:402$ 

138:519$ 

173:974$ 

473:249$ 

359:703$  . 

356:456$ 

413:357$ 

590:6(^$ 

a 

1.576:097$ 

1.420:748$  , 

1.361:326$ 

1.465:305$ 

1.503:650$ 

a 

150:814$ 

174:204$  . 

215:863$ 

229:369$ 

262:672$ 

a 

a 

15fi:101$  . 

148:11^ 

149:707$ 

151:044$ 

a 

a 

163:836$ 

980:525$ 
1.486:507$ 

a 

170:746$ 

1.034:525$ 
1.455:018$ 
a 

118:422$ 

1.088:035$ 
1.53»:166$ 
a 

126:008$ 

1.15-!:72i$ 
1.381:166$ 
a 

142:008$ 

a 

i.508:>T)S 
a 

15": 190$ 

5.842:577$ 

7.403:292$ 

8.565:S68$ 

8.3is:2;5$ 

3.537:265$ 

a 

851:437$ 
16.404:4208 

1.450:991$ 
16.792:73t.)$ 

1.567:603$ 
17.581:895$ 

í. '176:5^4$ 
c 

1.877:S92S 
c 

Tõtal  geral  

21.06(>:219$ 

23.00tS:434$ 

25.647:010$ 

27.714:865$ 

9.990:  ri9$ 

4.í!4:ri57$ 

a)  'Não  tfimoB  balanços  —  b)  Não  ha  esta  Tcrba  —  c)  Balanço  om  confocção. 
1)  A.  despesa  ouro  foi  couTertida  a  papel  uo  cambio  médio^do  anno. 


1 


TotEil  SsnlQQS  Públicos 


ESTADOS 


Amazonas 


Pará 


Maranhão  

Pianhy  -  .  • 

Geará .  •  •   .      .  .  »  .  •  •  •   •  •  

Rio  Grando  do  Norle. 

Fatahyba  

Pernambuco  

Alagdas  .  •    •  • 

Sergipo   

Bahia  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janoiro  

S\.  Panio  

Paraná  .  

Saatá  Catharina  


1901 

lOO» 

1003 

1008S 

4  tf^^^^k 

a 

a 

• 

571:415$ 

a 

a 

a 

a 

1.701:136$ 

1.419:199$ 

1.376:773$ 

1.707:961$ 

a 

a 

62:723$ 

211:377$ 

113:160$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

14:771$ 

13:531$ 

15:479$ 

17:499$ 

17:698$ 

a 

a 

a 

78:508$ 

46:022$ 

-3:995$ 

74:205$ 

39:404$ 

43:026$ 

ri2:52S$ 

52:320$ 

79:808$ 

a 

a 

a 

343:578$ 

353:071$ 

454:322$ 

a 

78:338$ 

60:593$ 

69:265$ 

67:805$ 

60:467$ 

08:939$ 

a 

a 

6:989$ 

5:931$ 

218:940$ 

a 

1.471:010$ 

1.612:478$ 

1.330:677Í 

1.048:2j4|; 

a 

140:033$ 

226:041$ 

3-12:392$ 

261:806$ 

248:097$ 

249:590$ 

76:902$ 

58:278$ 

436:011$ 

394:293$ 

425:843$ 

a 

2.029:979$ 

2.093:298$ 

1.615:457$ 

1.722:090$ 

a 

7:095$ 

8:790$ 

10:480$ 

1.306:456$ 

520:475$ 

a 

a 

57:003$ 

91:459$ 

70:118$ 

70:443$ 

a 

Kio  Grande  do  Sul 
Jlinas  Geracs  .  . 
Matto  GroMso  .  . 
Ooya/.  


Total  tios  Estados 


Districto  Federal 
União  l)  .    •  • 


Total  -íoral.  . 


Si7:6i7§ 
1.189:934$ 
a 
b 


7.647:579$ 


60.038:520$ 


78.686:009$ 


680:740$ 
'191:341$ 

a 

b 


5.451:921$ 


4.928:974$ 
58.846:125$ 


09.227:020$ 


852:089$ 
998:206$ 

a 

b 


8.786:632$ 


5.015:393$ 
61.985:811$ 


75.787:836$ 


654:192$ 
1.160:233$ 
a 
b 


9.737:871$ 


5.596:237$ 
72.010:746$ 


S7.344:8r)4$ 


a)  Não  temos  balanços  -  b )  NSo  ha  esta  verba  -  o )  Balanço  em  confecção. 
1)  A  desposa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  mndio  do  anno. 


561:210$ 
933:468$ 

a 

b 


7.924:045$ 


6.339:501$ 
c 


14.263:546$ 


a 

966:363$ 
a 
b 


3.067:038$ 


6.973:926$ 
c 


10.040:984$ 


SMpesa  Serviços  Públicos 


SstruLas  de  Ferro 


BSTADOS 


Amazonas   .    .    .  . 

Pará  

Maranhão   .   .   .  . 

Pianhy   

Geará   

Rio -Ovande  do  Norte. 

Parahyba  

Pernambuco.    .    •  • 

ÂlagAas   

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janeiro.  .  . 
S.  Paolo.    .    ,    .  , 

PaííBná  '  

Santa  Catharina  .  . 


BALANgOS  DB 


lOOl 

1809 

1803 

19041 

lOOSS 

AU  W 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

a 

1.288:0431 

950:569$ 

1.^4:591$ 

1.158:225$ 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

*  b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b- 

b 

a 

a. 

b 

h 

b 

a 

Oito  •  K^t^A 

Zoe: 077$ 

no £  a  OnTA . 

140:690$ 

b 

100:604$ 

162:491$ 

274:747$ 

212:773$ 

163:452$ 

183:896$- 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

203:393$ 

50:000$ 

170:000$ 

b 

2S:5i4$ 

a 

b 

b 

b 

1.078:803$ 

427:127$ 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

L-.!'>W?iiinifc.j.! 


Rio  Orande  do  Sul, 
MinaB  Gera«3  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Goyaz  


Total  dos  Estados. 


Districto  Federal 
Uni^o  1) .   .  . 


Total  geral 


b 

38:6289 
a 

b 


610:202$ 


a 

29.025:351$ 


29.635:553$ 


b 
b 

a 
b 


536:698$ 


28.500:029$ 


89.096:727$ 


a)  Não  temos  balanços  -  b)  Não  ha  esta  Yorba  -  c)  Balanço  em  confecção. 
I)  Adespefca  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  asno. 


b 
b 
a 
b 


2.105:302$ 


29.651:867$ 


31.75*169$ 


b 
b 
a 
b 


2.551:110$ 


38.478:996$ 


41 .030; 106$ 


6:423$ 
b 
a 
b 


1.817:827$ 


b 
e 


1.817:827$ 


a 
b 
a 

b 


1.342:i2i$ 


b 

c 


1.342:121$ 


Despesa  Serviços  Públicos 


Correia 


BALANÇOS  DS 


BSTADOS 

lOOl 

is>os 

lOO» 

180S 

looe 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

]) 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

h 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

^ 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

Ríj  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  .  . 
'  Matto  Grosso   .  . 
Goyaz..  .... 


Total  doK  Estados 


Districto  Fcdiiral  .... 
União  1)  


To  lai  gora 


•   •  • 


.    •  • 


■    •    •   •  .  •  • 


b 
b 
a 
b 


0.452:450$ 


9.453:  iõOi^ 


b 
]) 
a 
b 


10.11(j:0(ía<$ 


10.116:068$ 


b 
b 
a 
b 


10.207:332$ 


10.207:332$ 


.a)  N-ao  temo»  balanços  -  b)  N5o  ha  esta  verW  -  ç).  Balanço  em  oonfec^ 
1)  A  desposa  ouro  foi  convorlidn  a  papol  ao  cambio  mcdio  do  anno. 


b 
b 
a 
b 


b 

10.654: 


10.654:49:$ 


b 
b 
a 
b 


b 

c 


a 
b 
a 
b 


b 
c 


CO 


Despesa  Serviços  Públicos  TelegrapIlOS 


Ao  A  A  WO 

BALANÇOS  DE 

lOOl 

lOOS 

1003 

1004 

lOOSS 

i9oe 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

• 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

89:285$ 

a 

h 

b 

b 

b 

b 

b 

h 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

.  a 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

■  b 

b 

b 

b 

b 

a  - 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

20:000$ 

18:333$ 

17:8i8$ 

19:115$ 

19:559$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

88:71S$ 

87:417$ 

93:041$ 

99:013$ 

105:895$ 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

108:712$ 

105:750$ 

110:889$ 

118:128$ 

15l:730( 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

7.884:760$ 

8.054.483$ 

8.4d8:434| 

c 

e 

7.848:576$ 

7.990:510$ 

8.165:372$ 

8.546:552$ 

154:739$ 

■ 

a)  Não  temos  balances  —  b)  NSo  ha  esta  verba  — c)  B.-iIanço  om  confecção. 
1)  A  doHpesa  onro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


1 


Despesa  Serviços  Públicos 


OatTos  serviços 


KSTASOS 


Âmagonas 
Pará  .  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ciará.  , 


Bio  Grand')  do  Norto. 
Parahyba  .  .  .  . 
Pernambuco  .  .  . 
Alagúas.'  .... 

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janeiro.  .  . 
S.  Paolo    .   .    .  . 

Paraná  

Santa  Cathurina  .  . 


•   ■  ■ 


lOOl 


1.003:76St 

a 
a 
]} 

14:-J71$ 
a 

30:404$ 
a 

78:338$ 

a 

1.414:381$ 
34:450$ 
76:002$ 

2.379:412$ 
7:095$ 
a 


a 
a 
a 
b 

13:521$ 
a 

45:026$ 
a 

69:592$ 
a 

1.146:803$ 
64:150$ 
58:278$ 

1.961:646$ 
8:790$ 
57:003$ 


nALANÇOS  DE 


lóoa 

100'« 

lOOfiS 

lOOO 

a 

571:415$ 

a 

a 

413:113$ 

468:630$ 

322:182$ 

549:736$ 

62:722$ 

211:377$ 

83:873$ 

a 

b 

b 

b 

b 

iõ:479$ 

17:499$ 

17:698$ 

a 

78:508$ 

46:022$ 

52:995$ 

74:205$ 

52:523$ 

52:320$ 

79:808$ 

a 

343:578$ 

553:071$ 

454:322$ 

a 

69:265$ 

.  67:803$ 

00:407$ 

68:930$ 

6:989$ 

5:931$ 

218:940$ 

a 

1.239:936$ 

l,0«l:7i«$ 

67:675$ 

49:033$ 

84:645$ 

65:694$ 

456:011$ 

394:294$ 

425:845$ 

a 

1.905:450$ 

1.596:342$ 

1.676:987$ 

a 

10:480$ 

227:653$ 

93:348$ 

a 

01:459$ 

70:118$ 

70:443$ 

a 

I 


Minas  Gériies  ■  

728:935$ 
1.151:306$ 
a 
b 

593:323$ 
791:341$ 

a 

b 

759:018$ 
998:206$ 

a 

b 

555:179$ 
1.160:233$ 
a 
b 

448:892$ 
953:468$ 

a 

b 

a 

966:303$ 
a 
b 

4.809:473$ 

6.570:441$ 

7.068:633$ 

5.931:479$ 

1.721:937$ 

a 

4.928:974$ 
12.280:268$ 

5.015:393$ 
14.072:12!)$ 

5.596:237$ 
14.448:831$ 

6.339:501$ 
c 

6.973:926$ 
c 

22.023:715$ 

25.657:963$ 

1 

27.113:701$ 

12.290:980$ 

8.698:863$ 

■ 

a)  Não  temos  balanços  —  b)  Não  ha  esta  verba  -  c)  Balanço  em  confecção, 
i)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


CA 

OS' 


Despesa 


Total  Obras  Foblicas 


BBTADOS 


Amazonas 


Pará 


Maranhão 
Pianhy  - 


Ceará 


Bio  Orando  do  Norte. 
Farahyba   .    .   .  . 
Pernambuco    •    .  • 
,A}agdas  .    ...    .  . 

.Sorgipo  


Bahia. 


Espirito  Sattto . 
Rio  de  Janeiro. 


Paulo  


Santa' Cath&rina 


lOOl 


1.420:625$ 
a 
a 

23:864$ 
34:161$ 
a 

11:390$. 
b 

117:589$ 
a 

185:774$. 
171:121$ 
57í026$, 
5.828:933$. 
173:392$. 
a 


lOO» 


a 
a 
a 

26:007$ 

b 

a 

3Í:772$ 
b 

138:076$ 
a 

265:012$ 
113:529$ 
79:927$ 
6.212:256$ 
376:759$ 
68:360$ 


BALANÇOS  DB 


1903 


508:25»$ 
100:850$ 

27:236$ 

b 

145:104$ 
39:758$ 

431:682$ 
17:067$ 
33:200$ 

232:127$ 
35:094$ 
41:537$ 
3.732:935$ 
674:852$ 

- 110:957$ 


2.542:270$ 
1.487:122$ 
104:715$ 
34:346$  j, 
b  'i 
155:523$ 
73:423$ 
258:051$ 
23:002$ 
b 

873:609$ 
46:916$ 
50:058$ 
4.146:102$ 
299:130$ 
294:587$ 


lOOS 


1.670:632$ 
2'.7:884$ 
34:829$ 
b 

235:032$ 
74:72$ 

702:742$ 
10:385$ 
b 

1.258:056$ 
55:447$ 
63:452$ 

12.501:679$ 
3.642:740$. 
317:723$ 


2.024:975$ 
a 

37:266$ 

a 

152:796$ 
a 
a 

12:792$ 
a 

a 


a 
a 
a 
a 


o» 

A. 


509:486$ 

288:291$ { 

378:060$ 

1.474:9974: 

1.271:629$ 

a 

828:827$ 

432:405$; 

595:660$ 

518:416» 

629:971$ 

l.(@6:310$ 

a 

1 

a  i 

a 

a 

a 

a 

'25:941$ 

i 

14:078$: 

20.453$ 

16:271» 

20:623$ 

23:538$ 

T  '  ■  1 

8.040:972$ 

7.124:857$ 

12.398:538i( 

22.743:586$ 

3.^:915$ 

a 

1.374:019$ 

6.351:618$^ 

4.940:3ii3;» 

6.134:604$ 

19.217:767$ 

fi  • 

7.285:781$ 

25.685:052$ 

57.200 :936íS 

c 

c 

16.700:772$ 

39.161:527$ 

7i.539:797ít 

28.878:190$ 

22.õ73:ti82$ 

a)  Não  temos  balar.ço  —  b)  Não  ha  esta  verba  —  c).BaIancu  om  confecção, 
'      ^1)  Â  despesa  ouro  foi  convertida  a  papal  ao  cambio  inódio  do  anno. 


Despesa  Obras  Publicas 


ESTASOfl 


Amaaonas 
Bari  :  . 
Maranhão - 
Piailliy  . 
Ceará:  . 


Bio  Grande  do  Norte 
Farahyba  .... 
Pernambuco   .   .  . 

AlagAas  

Sergipe  

Bahia  

BSpirito  Santo.  .  . 
Rio  de  Janeiro.  .  . 
S.^ànIo.       .    .  . 

PánAi  

Saaf  a  Cátharina  .  . 


1901 


b 
a 
a 

b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 

147:357$ 
b 
b 
b 
a 


190» 


a 
a 

a 
b 
b 
a 
b 
b 
b 
a 
b 

81:825$ 
b 
b 
b 
b 


Sstradas  de  Ferro 


BALANÇOS  UB 


lOOS 


a 

b 

b 

1) 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

0:016$ 

b 
b 
b 
b 


1.004 


lOOK 


b 
h 

15:180$ 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 

629:370$ 
l:87ã!( 
b 
h 
b 
b 


a 

b 

27:807$ 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 

8.803:636$ 
b 
b 


a 

b 

a 

b 

a 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

a 


b 

li 

Ii 

Ji 

b 

10)7:5155 

3:523$ 

4:510$ 

2i:302.5 

]) 

131:271$ 

a 

a 

a 

a 

<'i 

a 

(joynx  

•       •  ■ 

]> 

l> 

h 

h 

]> 

h 

31i:S73,í 

Sj:ííit=$ 

13:5.'31$ 

GT0:727$ 

8.SS1:íí;).? 

í.-::371:5 

DUtriclo  l-"oclírul  .    .  . 

■             É  ■ 

u 

1) 

1> 

]> 

li 

]) 

2>i5:3r)n§ 

tí09:õOGS 

2.714:203$ 

2.3-10:  lOSs 

c 

Tótul  geral  .    .  . 

■             •  • 

3S0:2;51§ 

7õi:Sr)-iS 

2.727 :73.iS 

:}.010:S:.?I$ 

.S.SSl:ii;!S 

n)  N'ão  tomos  balanços  — b)  Não  lia  osta  verlia  —  c)  IJalanço  cm  confocção. 
ij  A  despesa  ouro  Ibi  couvcrliJa  cm  pap.>l  ao  cambio  múclio  do  nuiio. 


to 


I 

Portos 

Despesa  Obras  Publicas 


. MALANÇOS  US 


b 

b 

]) 

b 

b 

a 

b 

b 

]} 

b 

b 

b 

a 

a 

u 

u 

a 

b 

b 

b 

b 

]) 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

16.135:549$ 

b 

c 

c 

1(3.133:549$ 

a)  Não  temos  balanços  —  b)  Não  ha  esta  verba  —  o)  Balanço  om  confecção. 
1)  A  despesa  ouro  foi  convortida  a  papel  ao  cambio  inódio  do  auno. 


5 


ISsspesa  01)ras  Publicas 


Outras  olbras 


DE 


SjTADOS 


Pard.    .    •  • 

Rlyronlr'!''  .  . 
Piiiuliy  .    .  . 
Geará   .    •  • 
Rio  Gr;uvln  do  Norto 
Paiviliyli".  •  ■ 
PeniiTiilm  'O  . 
Aluucií!  .    .  • 
Scr/ipo  .    .  • 
Bahi:i    .    .  • 
Espirit-ii  Síiiito 
Rio  de  Jiiiioiro 
S.  Piíulo.  .  . 
Paraaá  •    <  • 
Saiit.\  fjHtliaviaa 


lOOl 

1»03 

10041 

lOOO 

1.420:  (525*5 

a 

a 

2.542:270$ 

a 

a 

a 

a 

508:2")-)$ 

1.487:122$ 

1:070:632$ 

2.024:975$ 

a 

a 

100:850$ 

89:535$ 

2á0:077$ 

a 

23:804$ 

20:007$ 

27:2305 

34:340$ 

34:82n$ 

.37:2(J6S 

34:101$ 

b 

l> 

1) 

1> 

a 

1  a 

a 

145:101$ 

155:52.'?$ 

235:03?$ 

152:790$ 

1  ll:300s 

31:772$ 

30:7n8s 

73:423$ 

74:702$ 

a 

1 

a 

431:682$ 

258:051$ 

702:742$ 

a 

132:570$ 

17:067$ 

23:002$ 

10:385$ 

j  a. "-aos 
12:  tv-i^ 

1  °' 

a 

33:200$ 

]) 

i  b 

a 

1  loo:7<-iÇ 

232-  12T'^ 

244:239$ 

1.258:056$ 

a 

23:764$ 

31:704$ 

26:078$ 

45:041$ 

55: 447$ 

49:238$ 

.1  57:026$ 

70:927$ 

41:537$ 

50:0585 

03:4-2$ 

a 

.1  5.828:033$ 

0.212 :2r)(i$ 

3.732:905$ 

4.140:102$ 

3.Gi8:0i3$ 

a 

.1  173:302$ 

;?70:7r)í»s 

()74:8r)2$ 

290:130$ 

3.642:740$ 

a 

.1  a 

08:300$ 

U0:í>5:$ 

294:587$ 

317:723$ 

a 

Bio  Graude  do  Sul 
Minas  Gcracs  .  . 
Matto  Grosso  .  . 


•    *  • 


Goyaz 


Total  dos  Estados. 


Districto  Federal 
União  1)   .    .  . 


•       •       a  • 


Total  geral 


'  r09:4S0$ 
061:312$ 
a 

25:941$ 


9.073:257i^ 


:0725 


11.734:329$ 


28á:291$ 
428:882$ 
a 

14:078$ 


7.955:024$ 


1.374:019$ 
0.010:275$ 


lõ.9iõ:91£'$ 


078.000$ 
591:145$ 
a 

20:453$ 


7.111:320$ 


0.331:018$ 
0.835:300? 


20.298:214$ 


.1.474:1197$ 
404:114$ 
a 

li5:271è 


1.27I:6i9§ 
029:971$ 
u 

20:023$ 


li.7â7:Sli$ 


4.940:323? 
3í.8J0:S;í2$ 


71.528:960$ 


13.802:143$ 


0.134:004$ 
c 


19.990:747$ 


)  XSo  tomos  balanços  -  b)  Não  ha  o-ta  voi-ba  -  c)  ríalanço  em  conlocção. 
1)  A  desposa  ouro  foi  convertida  a  pnpel  iio  ciinibio  medio  do  anno. 


a 

í)02:03í'$ 
a 

22:53í$ 


."..£01:044$ 


19.217:':07í 


22.4<9:4!1$ 


Despesa 


Compra  de  6ens  de  raiz 


ESTADOS 


Amazonas    .  , .    .  . 

Pará  

jVIaranhão   .    .    .  . 

Piauhy  

Ceará.    .    .    ...  . 

Rio  Grando  cio  Norte 

Parahyba  .  .  .  , 
Pornambuco     .    .  . 

Alagôas   

Sergipa  .    .    .    ,  ■ . 

Babia  

Espirito  Santo.  .  , 
Rio  do  Janeiro  . 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharlna  .  . 


UALANÇOS  DQ 


lOOl 


b 
a 
<i 
b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 
b 
b 
a 


i»o» 


a 
a 
a 
h 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 
b 
h 
a 


a 
b 

SI  :500$ 
b 
b 
b 

18:750$ 

b 
b 
i) 

3(5:000$ 
b 
h 
b 
b 
b 


b 
b 
h 
1) 
b 
b 

(5:000$ 
63:l!'.7$ 
b 
b 

640:;?09$ 
b 
l) 
b 
b 


a 
b 

125:000$ 
b 

li 

.  b 
]) 

157:.-,9as 
b 
]) 
]) 
b 
b 

38.(i.ri:157:j; 
100:000$ 
b 


ioo<t 


a 
b 
a 
1) 
ii 
]• 
u 
a 
]) 
a 
a 
b 
a 
u 
a 
a 


Rio  Gr  Ando  do  Sul. 
Minas  Goraes .  . 
:Malto  Grosso  •  • 
Goyaz  


Total  dos  Estados 


Districto  Federal. 
União  1)  .    .    .  . 


Total  gor.n 


b 
b 
a 
b 


2.000: OOGâ 


2.900:006$ 


b 
b 
a 
b 


a)  Não  tomos  balanços  -  b)  Não  ha  esla  verba  -  o)  I^alanço  om  confecção. 
1)  A  desposa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  modio  do  anno. 


1) 
i\ 
b 


7(5:250$ 


28.002:625$ 


28.078:875$ 


h 

'330:000? 
a 
b 


1.339:470$ 


65.13(5:810$ 


6(').-i7fi:28a$ 


1.080:800$ 
b 
a 
b 


G0.1!U:61(5$ 


b 
c 


60.i9í:C16i$ 


a 
b 
a 
b 


b 
c 


* 


Despesa 


Apossntãioria  s  Montspio 


LISTADOS 


Amazonas    .    .    .  . 

Pará  ....... 

Maranhão  .... 

Piauhy  

Geará  .'  

Bio  Grando  do  NorCo 

Parahyha  

Pernambuco.    .    .  . 

Alagúas   

Sergipe   

Bahia  

PT^pirito  Santo .  .  . 
Rio  de  Janeiro.    .  • 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Gatharina  .  . 


BALANÇOS  OK 


lOOl 

too» 

lOOSS 

lOOG 

a 

a 

372:101$ 

a 

a 

a 

a 

302:723$ 

230:670$ 

S2S:21-S$ 

210:41;'$ 

a 

a 

94: 4. 14$ 

.Sl:81£i$ 

82:227$ 

a 

16: -'122$ 

21: -163$ 

23:22uS 

21:50;$ 

21:201$ 

2;J:8:-í$ 

lGfi:570§ 

165:005$ 

1(36:694$ 

Í51:S0&$ 

163:170$ 

a 

a 

a 

90:728!i! 

96:18C$ 

n3:5"57$ 

P4:?!7$  _ 

70:36P$ 

124:4S7S 

133:537$ 

Ill:7r!Íl.-J 

135:0:0$ 

a 

a 

a 

4GÍ:S0-iS 

407:074$ 

453:908$ 

a 

150:0(36$ 

136:169$ 

154:834$ 

120:051$ 

70:759$ 

;Si':204$ 

a 

a 

85:797$ 

Sl:07($ 

(')1:1G2$ 

a 

5D9:20S$ 

5S1:4PGI3 

094:877$ 

r!S4:!)21$ 

471:eS$ 

:i 

■)-í:823$ 

0G:3:;9$ 

1)9:324? 

i>;:02í$ 

5'i:  i78S 

rs:.í7r$ 

'100:583$ 

246:853$ 

219:824$ 

r.'õ6:01C$ 

546:139$ 

a 

551:953$ 

570:S2S$ 

595:301$ 

ti24:r)21$ 

G;1S:227$ 

ii 

84:432.? 

95:605$ 

92:(.:41$ 

S2:0Gi$ 

102:700$ 

a 

a 

43:752$ 

42:S52$' 

08:002$ 

39:-';9i$ 

u 

Rio  Gn^ndo  do  Sul  

■       ■       •       •  • 

101:770$ 

159:772$ 

1.14:235$ 

i.;S:S73$ 

1S?:748S 

a 

Minas  Goraos  .    .    ,  ,    .  , 

«       •       •  • 

200:0075 

274:312í 

209:0S0$ 

2uS:247$ 

311:659$ 

2SO::3r$ 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

23:347$ 

24:038$ 

24:900$ 

2.;:  770$ 

2(5:738$ 

2: :61S$ 

2. 79"):  083$ 

2.480:629$ 

3.539:850$ 

■:.201:4:ii$ 

3.696:00-?$ 

í:93:3íil$ 

a 

.'ÍG0:()31§ 

519:097$ 

095:711$ 

7?S:074$ 

799:37(:$ 

União  1)  

É             ■             ■             •  « 

9.103:708$ 

9.4G7:0Í2$ 

9.705:713$ 

10.141:519$ 

c 

c 

H.S9?:791$ 

12. 308: -282$ 

l.'.5.S14:Gíi03 

ir,.03S:(185$ 

4.424:077$ 

1.692::C1$ 

a)  Não  tomos  balanços  —  b)  Não  hn  cíta  v;ii'ba  —  o)  Balanço  oiii  conCocção. 
1)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  pupol  uo  uuiribio  módio  do  anuo. 


Despesa 


Serviço  Diplomático  e  ConsTilap 


ESTADOS 


Amazonas    .   .  . 

Pará  

Maranhão  .  .  • 
Piauhy  .... 

Coará   

Rio  ÒFande  do  NortO' 
Parahyba.  ... 
Pernambuco.   .    .  . 

Alagôas   

Sorgipo   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  de  Janeiro  .   .  . 

S.  Paolo  

Paraná  

Santa  Gatharina  .  . 


BALANÇOS  D 13 


lOOl 


b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


lOO» 


b 
b 
b 
b 
b 
1) 
b 
h 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


lOO» 


b 
b 
b 
b 
b 
h 
1) 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 


b 
b 
b 

b 

b 
b 
b 
]) 
b 
b 
b 
l) 
b 
b 
b 
b 


i»o» 

b 
b 
b 
b 
b 

b 

b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
h 
b 
b 


b 

b 

h 

b 

b 

b 

[b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

I> 

b 

b 

b 

I) 

b 

b 

h 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

S:í)04$3ir> 

.'í:r)73$860 

r,:0Sl$48S 

c 

c 

3:234$gi0 

2:90<1$315 

3:573$S00 

r>:0.Sl$488 

a)  Não  tamos  balanços  —  b)  Não  ha  esta  vorba  —  c)  Balanço  cm  conlucção. 
1)  A.  despesa  ouro  Ibi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


Ded^tesa 


Propaganda 


ESTADOS 


Aúiazonas  .    .    .  • 

«Fará  

Maranhão  .  .  . 
Piauhy  .... 

Ceará   

Rio  Orrande  do  ITorte 
Parahyba  ... 
Pernambuco    .  • 

Alagãas   

Sergipe  .   .   .   .  . 

Bahia  

Espirito  Santo .  i  i 
Rio  de  Janeiro  .  . 

S.  Paulo  

Paraná  .... 
Santa  Catharina  . 


lOOl 


b 
a 
a 
b 
b 
a 
I) 
a 

b  . 

a 

b 

]} 

b 

b 

34:471$ 
a 


BALANÇOS  DF. 


a 
a 
a 
b 
b 
a 
b 
a 
b 
a 
b 
b 
b 
b 

20:539$ 
]) 


1003 


a 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
b 
]) 
]) 


b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

3:794$ 
b 


lOOS 


a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 


18O0 


a 
b 
a 

b 

a 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

b 

a 

a 

a 

a 


215:532$ 

b 

h 

b 

b 

a 

]> 

b 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

]) 

]} 

I) 

b 

b 

b 

230:003$ 

20:5295 

3:794§ 

a 

b 

h 

I> 

b 

b 

27:iG5ÍS 

r)7i:0i4!S 

1.5:)S:12uS 

49:90015 

c 

277:165S 

601 :573S 

l.DSS:12(i$ 

53:7935 

a)  Não  temos  balanços  —  b)  Não  ha  esta  verba— ç)  Balanço  em  confecção. 
A  dospesu  ouro  Toi  convertida  a  papel  ao  cambio  inódio  do  anno. 


Despesa 


1 


Immígração  e  Emigração 


BSTADOS 


Amazonas    .    .    .  . 

Pará  

Maranhão    .    .    .  . 

Píauhy   

Geará   

Aio  Grande  do  Norte. 

Parahyba    .   .   .  . 

Pornambnco.    .'    .  . 

AlagOas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo   .  . 
Rio  do  Janeiro.    .  . 

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Gatharina  .  . 


liALANQOS  DK 


1901 

looa 

lOOSS 

lOOO 

|} 

b 

a 

a 

Q 

1) 

b 

b 

b 

g 

b 

b 

a 

]) 

b 

b 

b 

b 

1) 

b 

h 

b 

'  a 

a 

u 

b 

b 

b 

b 

1) 

b 

]> 

]) 

b 

a 

u 

a 

h 

I) 

b 

a 

b 

b 

h 

]) 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

b 

a 

7:823$ 

5:355$ 

b 

b 

1) 

a 

47:4985 

42:115$ 

44:776$ 

40:951$ 

19:261$ 

21:842$ 

IH: 605$ 

8:870$ 

878$ 

b 

a 

3.093:873$ 

1.783:i338$ 

225:97C$ 

581:508$ 

3.037:500$ 

a 

b 

b 

b 

1) 

h 

a 

a 

h 

b 

b 

b 

a 

Rio  Grando  do  Siil 
Minas  Gcraes  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Goyaz  


Total  dos  Estados. 


Districto  Federal  . 
UniOo  !)..>. 


•       •  ■ 


Total  soral . 


259:169$ 
249:252$ 

a 

b 


4.571:310$ 


4.273:510$ 


3.844:820$ 


182:482$ 
208:309$ 

a 

b 


2.230:669$ 


b 

135:(.)7C$ 


2.360:339$ 


a)  Não  tornos  balanços  —  b)  Não  ha  esta  verba  — c)  Balanço  ein  conlccção. 
1)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  camliio  médio  do  aiino. 


212:274$ 
104:090$ 

a 

b 


592: 658$ 


b 

129:245$ 


721:9035 


472:382$ 
41:248$ 
a 
b 


1.142:967$ 


b 

108:307$ 
1.311:274$ 


323:676$ 
39:937$ 
a 
b 

3.420:391$ 

h 
c 

3.420:394$ 


Despesa 


Navsgação 


ESTADOS 

— — —  —  — — 

IlALANÇOS  SI.: 

lOO» 

100S5 

lOOO 

5GS:5()7S 

a 

a 

r)22:000s; 

a 

a 

a 

a 

4r)5:i;(54$ 

4Sl:486s 

127:920$ 

]) 

a 

a 

]) 

l) 

b 

a 

]> 

J> 

h 

h 

]> 

b 

1) 

h 

1) 

h 

b 

a 

a 

a. 

}> 

h 

U 

]) 

1) 

1) 

b 

h 

b 

a 

a 

a 

b 

h 

h 

a 

1) 

}> 

]} 

]) 

b 

b 

a 

a 

1) 

b 

lOtOOOS 

a 

'iS:26:!Ç 

115:00.)$ 

h 

I) 

a 

2:917$ 

Ij 

19:Gi37$ 

ir):00l)íi! 

14:167$ 

12:5 

}) 

h 

]) 

b 

b 

a 

]) 

J> 

b 

h 

h 

a 

1) 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

h 

h 

h 

b 

a 

A 


b 

b 

b 

]) 

b 

a 

s   

b 

J) 

b 

b 

1> 

I> 

Matto  Grosso   ... 

a 

u 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

1; 

b 

b 

Total  dos  Estudos  

Ciy:749$ 

S09$ 

õ90:.'í;ílè 

■  1.0!S:4";(ii5 

1D2:CS):.5í; 

12:r>00:; 

a 

I> 

I) 

]i 

b 

1^-nÍaO   1).a.  .a 

2.2515:429$ 

2.26fi:r;00$ 

2.2ti7:475§ 

2.303:844$ 

V, 

c 

2.87(5:1785 

2.207:3r,9$ 

2.877:806$ 

412:331:$ 

ir>2:0!i:í$ 

a)  Não  temos  balanço  —  b)  Não  ha  esta  vorba  —  c)  Halanço  em  confecção. 
1)  A  desposa  ouro  foi  convortula  a  papel  ao  cambio  módio  do  aiino. 


Despesa 


Event'iaes  e  heterogéneas 


líSTADOa 


Amazonas  . 

Pará  

Maranhão  •  •  • 
Piauhy    .    .    .  • 

Coará   

Rio  Grando  cio  Norte 
Parahyba.    .    •«  • 
Pernambuco    .  . 
AlagOas  .    .    •  * 
Sergipo  .... 

Bahia  

Kapirlto  Santo. 
Rio  (lo  Janeiro.  . 
S.  Paulo.        •  . 
Paraná   .    .  -.  ' 
Santa  Catharina  . 


IIALANÇOS  Dli 


ioo-« 

lOOG 

13.021 :6Sfi!5 

a 

1 

(3-293:160$ 

a  1 

a 

a 

a 

mie,.  ir,oi 

S07 : 496ft 

009:471$ 

063:698? 

n 

a 

180:99n$ 

151: 775$  1 

a 

24:824$ 

í 68:412$ 

/i7"373A 

r.y:4S0$  1 

153:320? 

:í23:ííS0s 

7Í2:7<>1$ 

420:24(33  1 

a 

a 

102:709$ 

12r):00i"^s?  1 

l50:9Hí 

4 1 :  ^ 

21u"973rt 

115:654$ 

75:782$ 

102:237$  1 

a 

039:fi,S9$ 

2.030:229$ 

(514:30?$  1 

a 

72:109$ 

l.õõ:239,<t 

44:295$ 

27:nils 

353--31$ 

a 

a 

180:307$ 

120:013$ 

111:719$ 

a 

lí. 031:011$ 

1.298:793$ 

l.()9õ:541$ 

1.140:428$ 

3.710:(V«2$ 

a 

17:31)1$ 

15:020$ 

l«:235iji 

-)!i:247ç 

117:504$ 

117:422$ 

4.436:307$ 

0.701:3473 

3.  no? : '.05$ 

()."S9:970f. 

891:714$ 

a 

4.011:304$ 

2.S03:u04$ 

5.0TS::"-49$ 

2.4S4:.S:}2í; 

2.373:475$ 

a 

900:0395 

8:í3:5C0$ 

172:101$ 

272:281» 

073:222$ 

1  ^ 

a 

9^:045$ 

•24S:703$ 

193:02.'f5 

149:0j!"si; 

1  a 

Rio  Grande  do  Sal 
Minas  Guracs  -  .  . 
Matto  Grosso    .  . 
Goyaz  


Total  dos  Estados  . 


Districto  Federal. 
Unifio  1)    .    .  . 


Total  L'oral 


232:897$ 
1.325:928$ 
a 

22:30(3$ 


28.180:583$ 


3.136:423$ 


31.323:006$ 


344:073$ 
533:700$ 
a 

20:754$ 


16.743:982$ 


5.148:689$ 
6.121  :í:'01$ 


28.014:532$ 


3S0:248S 
591:040$ 
a 

12:709$ 


14.585:373$ 


.399:743$ 
1.936:780$ 


10.921:902$ 


3:58:195$ 
1.319:239$ 
a 

18:623$ 


22.03i):;{i2.4 


535:930$ 
2.222:350$ 


25.C97:(i22ii 


4í)0:363í; 

2.565:857$ 
a 

2S:()91$ 


13.10(>:29!tsí 


3iõ:0i)0$ 
c 


13. 471:899;; 


a 

0.531:197$ 
a 

2íí:207$ 


7.!>íi!):.34(;$ 


570:lõ(!S 


S;5:9:.">02í 


a)  Não  tomos  balanço  —  b)  Não  ha  iista  verba  —  c)  Balanço  oní  confecção. 
1)  A  despesa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  múdio  do  anno. 


Despesa 


Total  Seri'iço  da  Divife  e  garantia  de  Jttros 


F.STADOS 


Amazonas   .    .    .  . 

Fará  

Maranhão  .  .  .  . 
piçuljy   .    ,    ,    ,  , 

Gi.ará  

Rio  Grande  do  Norto. 
Parahyba  .  .  .  . 
Pernambuco.    .    .  ■ 

Alagôas   

Ssrgipo   

Bahia  

Espirito  Sunlo.  •  . 
Rio  (Io  Jaiioiro.    .  . 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina  .  • 


•       •  • 


•       •  • 


BALANÇOS  DE 


•     ■     •  * 


lOOl 

lOO» 

a*» 

10055 

a 

a 

3.9:>5:090$ 

a 

a 

a 

a 

3.659:484$ 

2.888:449$ 

2.510:061$ 

l.U:!0:40i-í 

a 

a 

l(i6:717$ 

130:34(5$ 

137:107$ 

a 

7õ:67-i$ 

4:92SS 

150:000$ 

10:150.5 

150:000$ 

]i 

207:949$ 

112:n6õS 

137:038$ 

I) 

b 

a 

a 

a 

GSrO.IS?" 

■■i7r):r>o;)$. 

4.S3:9G0$ 

riO:r)OS$ 

573:9.ii$ 

123:407$ 

93:387$ 

51:704$ 

67:731§ 

a 

u 

a 

2.4í)l:8r)4$ 

").  504: 736.5 

6.977:003S 

a 

2;:i]S3$ 

4:3503 

3:034$ 

20^):76í?;5 

317:670:.; 

901:80!)$ 

tx 

a 

h 

1) 

17:y0S§ 

a 

_^is.«ij/ :  1  íOç 

16.4S2:2;?S.j 

5.891:627$ 

a 

1.5(i3:193!í 

1.2õ2:026§ 

1.24-):(J;!2$ 

1.473:19^? 

0J4:72CS 

973:5Sr)$ 

().6i2:79r)$ 

1.919:774S 

3.614:204$ 

3.1(52:73!$ 

■1.216:573$ 

a 

6.369:403$ 

6.124:203$ 

6.271 :SSS6 

r)..i9u:i3õ.5 

0.. 014:681$ 

a 

433:207§ 

025:430$ 

r)3S:7Si3 

Õ37:4':35 

2.705:331$ 

a 

a 

160:549$ 

.136:617$ 

173: 57")  5 

130:195$ 

a 

a 
b 

963:972$ 
6.3t!J:0SS$ 
a 

4:303.5 

1.706:019$ 
6.193:754$ 

a 

]) 

i.3.:.9::oa<; 

5.574  :S6iiS 
a 

lS:023iS 

í.331:16G,-s 
6,502:S72.'i; 
a 

31:29i!i; 

a 

7.421:I9..'í 

a 

3:206.5 

39.339:727$ 

30.tSi8:S91$ 

41. 693:  (357$ 

47.214:007í 

41.731:S31.>3 

11.0l0:70i>;, 

Dísivicto  Fcdoral  

LJniilo  1) 

a 

157.9:Jl:6iO.? 

7.0S7:Sõ9$ 
11(1. 670:133$ 

12.';24:210$ 
12').5õ2:6iíõ$ 

í.i.99S:77D.>í 
1o7.í:u2:637!!; 

10.775: 103;í 
c 

I2.S13:í7ÍS 

0 

Tolal  geral  

i 

197.331:067$ 

i"3.20:5:883á 

181. 170: 1(525 

I94.S12:410.«5 

5?.5C0:95i$ 

23.S24:470í 

a)  Não  temos  balanços — (I>  NTio  ha  o.^t.i  vni'j.ia  —  o)  Diilanço  om  onnrco.çlo. 
1)  A  despesa  ouro  Ibi  C'.>i]vci'ticla  apap.^l  ao  cuiiihio  iiicdio  do  anno. 


ISespesa  Serviço  da  Divida 


Divida  externa  fundada 


aSTADOS 


Amazonas  , 

Pará  , 

Maranhão   

Piaiihy  

Ceará   

Bio  Grando  do  Norto  

Parahyba  

Peruainbueo  

Alagadas  .    .    .    .  ,  

Sergips   

Espirito  Santo  

Rio  da  Janoiro  

Sa   PaiilOs  «•■■••«■■•■■>•«■ 

Paraná   .    .  . 

Santa  Catharina  .   


lOOl 


b 
a 
a 
b 
b 
a 
b 
a 
o 
a 

1.140:085$ 
943:473$ 
b 

3.032:233$ 
b 
a 


a  ■ 

.1 

a 

b  ■ 

b 

a 

b 

a 

o 

a 

1.009:135$ 
900:  (591$ 
b 

3.394:722$ 
b 
b 


UALANÇOS  DB 


lOOS 


a 
o 
b 
b 
b 
b 
I) 
]) 
(i 
b 

1.092:428$ 
912:220!3 
b 

4.406:3995 
b 
]) 


b 
e 
b 
1) 
b 
b 
li 
b 
o 
b 

1.070:143$ 
1.227:063» 
b 

3.434:G3S5 
]} 
b 


IWOSS 


a 
c 
b 
b 
b 
b 

b  ■ 
r,lí):212$ 
c 
1). 

l.(Í73:0235 
751:4['2$ 
b 

G.17S:442S 
b  • 
b 


a 

o 

a 

b 

u 

!) 

n 

a 

e 

a 

a 

7.i3:9t)3$ 
u 

:í 

a 


Minas  Geraes  

.    .  • 

h 

2.i0i:i97S 

a 

b  • 

b 

2.472:522$ 
a 
b 

b 

2.546:153$ 
a 
b 

}} 

2.521:755$ 
a 

b 

]) 

2.338:307$ 
a 
b 

a 

2.823:827$ 
a 
b 

Total  dos  Estados.  . 

S.120:4SSÍ5 

7.837:070$ 

8.!)r)7:200$ 

c?.  200:249$ 

11.460:4715.-5 

3.567:790$ 

União  1}   

.  ■ 

■    .    .  . 

a 

45.048:154$ 

318:158$ 
52.427:02.1$ 

575:30015 
64.2l5S:0D0§ 

555:607$ 
54.Úá.'í:200$ 

■í30:8Siã 
c 

173:5ia$ 
u 

Total  íjeral  .... 

.    .  . 

.    .    .  . 

53.168:642$ 

60.782:249$ 

73.801:490$ 

02.904:050$ 

11.891:357$ 

:í.740:;302$ 

a)  Xão  temos  balanços  -b)  Não  ha  osta  verba  -c)  Balanço  oní  coiifocção  -e)  Vido  jnappa  total  sorviç.í0  d:i  dividi  (Lístá  en;,'io;.)ado,l. 
1)  A  dospo.ia  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  médio  do  anno. 


Despesa  Serviço  da  Divida  ^Divida  intQma^fiiiKiada 


t 

£STADUa 

BAI-.ANr;OS  DC 

lOOl 

1003 

lOOS 

lOOO 

3.  "187*7404 

a 

1) 

a 

a 

Q 

a 

0 

0 

c 

0 

J01:9">S.$ 

73:27£§ 

(57:9SS$ 

a 

b 

b 

]) 

]) 

b 

3) 

48:816,^ 

100:  í  57;!; 

S''):33SiÍi 

h 

]) 

a 

A 

22  :'"jís 

25:9.'i0,s 

17:5*r-SS 

Si;7'i9$ 

SS:0:!;-2§ 

í;-í:20j$ 

n 

a 

1.079:312$ 

;3.'i39:2(J'íí 

íJ.3.S3:37-ií 

a 

■6 

li 

(3 

(! 

0. 

c 

a 

a 

]) 

1) 

l7:r.0S.'S 

a 

1S5:.3Ô3Í;' 

198:030$ 

/i79:12ii5 

.iS:l:29C.'3 

a 

Í)õ:4-i3$ 

101:S3Cê 

10i:íí(;0$ 

SS:lõ(ii; 

<)'Í:r>Q% 

<&:4-i4? 

n89:831$ 

1.2r)3:2G9S 

1.2i2:l31í3 

i  .Gt}3:09i'.-5 

l.D:'.S:27-J.-j 

u 

2()2:81nS 

242:0(iGiS 

2'i4:.'.590!5 

2iS:(J"/$ 

2S2:0.")Í!!5 

a 

410:059.5 

r)rjO:S3ríS 

•i(3S:7i7§ 

3!)1 :812>, 

2.C90:72.'3è 

a 

a 

lG0:rjíl9§ 

l-);3:OI7$ 

173:5";? 

J30:í9n.-5 

a 

422:49215 
910:957$ 

a 

b 

207:251$ 
1.239:020.'i; 
a 
b 

257:199.5 
1.499:25!$ 
a 
h 

221:332!, 
1. 35-) :  30:5$. 
a 
b 

213::301$ 
1.8;.i3:072$ 
a 
b 

a 

l.SS'J:790$ 
u 
!) 

Tobal  dos  Esbados  

8.704:472$ 

4.137:040$ 

0.831:003$ 

S.218:0õ8í 

13.792:745$ 

1.970:748$ 

União  1)  .   

a 

(35.219:178$ 

2.841:521.? 
38.342:103$ 

10.473:131$ 
33.155:393$ 

7.209:879$ 
41.342:027$ 

9.250:39 í$ 
u 

11.830:830$ 
c 

Total  geral   

73.923:()30if 

45. 320:004$ 

49. 43!):  527$ 

50.771 :4(;i$ 

23.043:139$ 

13.Su0:38í$ 

a)  Não  temos  balanço  —  b)  Não  ha  nsta  verba  —  c)  Balanço  om  confocção  —  e)  Virle  mappa  tolal  serviço  da  divida  (lístá  cnírlobado)., 
1)  A  despeiia  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  niódio  doanno. 


I 

CO 


r 


Despesa  Serviço  da  Divida 


Divida  íluctuants 


BSTADOS 


Amazonas    .    .    .  . 

Pará  

Maranhão     .    ,    .  , 

Piauhy  

Coará   

Rio  Grande  do  Norte. 

Parahyba  

Pernambuco.    .    .  . 

Alagúas  

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
Rio  dc  Janeiro, 

S.  Paulo   

Paraná   

Santa  Catharina.  .  . 


i»oi. 


4.019: 
a 
a 

7-.; 
159: 
a 

3SS: 
a 
o 
a 

4.  OU: 
534: 
6.022: 


7821^ 


674$ 
133$ 

078$ 


065$ 
277$ 
064$ 
2.174:404$ 
148$ 


17: 

a 


' UALANÇOS  DE 


100» 


11 


a 
a 
a 

4:928$ 
12:108á 
a 

38:718)5 
a 

u 
a 

.940:011$ 
220: 280$ 
620:43!'$ 
.487:4211$ 
74:r/jD$ 
b 


64: 7:10$ 
ir)0:0O0.-? 

46:21 lí 
7:.'j3r)S! 
1.412:r)i2í 

C! 

b 

13.761 :44l!5 
170:603.'3 
2.372:073$ 
1.62):009.í 
70:007iJ 
b 


S.OõõiOOUá 
o 

u7:07:!,'S 
10:ir)i)!5 
b 

130:23i).-5 
14: 75  is 
2.06r):ur)3i5 
e 
b 

14.922:8(l5!í 
161:3S5â 
1.490: 0 14$ 
l.S13:0fi7$ 
14r,:G5l!S 
b 


lOOSS 


ri 
c 

09: 160$ 
inOrOOOí 
]) 

460:000:5 
13:r)iír,.s 
74:417.^ 

c 

b 

3.847:027.-5 
09:619.$ 
2.636:314$ 
2.884  :íí«il.S 
14:O0Sí 
b 


I) 

a 

33:000? 
u 
a 
u 
a 
a 

151:179$ 
a 
a 
a 
u 


CO 


Rio  Granda  .,do  Sul 

u 

Minas-Goracs  .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Goyaz  


Total  doB  Estados 


Districto  Federal 
União  1)  .    .  . 


Total  geral. 


■'i3y:"iS3S 
1.003:003$ 
a 
b 


20.720:011$ 


24.542:340$ 


45.271:351$ 


400:S0Í)$ 
S81 :205$ 
a 

4:363$ 


16.759:874$ 


4.328:180$ 
13.450:637$ 


34.568:601$ 


1.170:180$ 
775:63 
a 
b 


21.082:562$ 


.  1.(575:779$ 
21.154:595$ 


44.5l2:9i6$ 


827:441$ 
894:903$ 
a 

18:02:)$ 


26.515:872$ 


2.JÍ30:2;9§ 
34.405:311$ 


63.151:472$ 


835:717$ 
1.144:524$ 
a 

31:2fM.$ 


12.2W::Ji)2.S 


1.093:826$ 

c 


13.324:áá0.$ 


1.247:0(j9!«; 
a 

3:20.'?$ 


754:424$ 

c 


2.1S3:S20$ 


a)  Xão  t«mos  balanço -b)  Não  ha  esta  verba  -  c)  Balanço  .m  confecção  -e)  Vido  mappa  lotai  serviço  da  divida  (Está  «uglobado). 
1)  Ã  desposa  ouro  foi  convertida  a  papel  ao  cambio  niódio  do  anno. 


CO 


I 


Despesa  Serviço  da  Divida 


Garantia  Íq  juros 


ESTADOS 


Amazonas  

Para  

Marachão  

Piauhy   .    .    .    .  •   

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte  

Parahyba   

Pernambuco  

Alagôas  •  

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catharina  ■  


IS.VIiANÇOS  UE 


lOOl 

IWO» 

lUOG 

J) 

n 
w 

a 

b 

a 

a 

a 

o 
cl 

e 

6 

0 

0 

a 

b 

]) 

b 

a 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

]} 

]) 

]) 

a 

a 

a 

]> 

1) 

b 

b 

]) 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

]} 

}) 

b 

a 

0 

c 

0 

0 

0 

o 

a 

b 

b 

]) 

a 

b 

b 

b 

]) 

I> 

a 

b 

!) 

b 

b 

b 

33:069$ 

]) 

I) 

li:937s 

a 

b 

b 

h 

h 

b 

a 

b 

1) 

b 

b 

b 

a 

a 

b 

b 

]) 

b 

a 

Rio  Granda  do  Sul  

Minas  Gcraos   

290:815?); 
i. 4(54:23:3!;; 
a 
]> 

289:912$ 
1.753:341:;-; 
a 
b 

.'529:()40.í 
1.372:G0"$ 
u 
I) 

320:t).3iy 
.«(12:7811$ 

a 

b 

27)2:  liS$ 
l.ir)-.:369.-5 
a 
b 

a 

1.4!;(5:r)!ii$ 
a 
b 

1.7.)1:0(38S 

2.110:057$ 

1.7í;0:3l4i5 

1  123:710$ 

1.420:r!0'5$ 

l.í(3t5:")Gí.5 

União  1)  

Total  geral   

a 

S?3. 181:0^18$ 

]> 

12.420:372$ 

]) 

7.Í)73:C47$ 

h 

7.71)15:409.:-, 

]> 
c 

I) 
c 

24.9i3:03l5l!; 

! 

14.r)30:92!'i,; 

9,73:3 :9.ili-3 

8.8P0:2i!i!5 

1  420:u0írt 

1.4(50:304$ 

a)  Xáo  temos  balanços  -  b)  Não  lia  es  La  verba  -  c)  «a^a/iÇO 

1)  À  desposa  ouro  foi  convertida  a  papol  ao  cambio  mudio  do  anno. 


RESUMO  DAS  DIVIDAS 


Divida  sxter 
* 

(PAGÁVEL 


lOOO 

;tí>01 

1O0Í3 

liSTADOS 

Paiiol 
ao  ciiiiibio 

iiiãlio 
do  iuiiio 

r 

/o 

lio  cambio 
inrdio 
(lo  anuo 

/ 

P.1  jiel 
ao  uambio 

lllí'í(li() 

do  anuo 

£, 

:i 

a 

— • 

iX 

X  III  " 

íi 

a 

29.343:S7i,'i 

1.150.009 

1 

n  i<n  nlifi  n     .     .     •     ■  • 

b 

b 

— 

Ij 

Piauliy  

1j 

b 

— 

b 

f^nftv'i                       >      .      .  ( 

b 

b 

— 

b 

1\10  ul  ililuO  uu  nul  li"»  ■ 

b 

b 

b 

X  uL  uUjr  UU*     .      ,      •      •  • 

b 

1) 

— 

b 

1  0LIl(1>IJiiJuC>U«     ■     •     •  • 

b 

1j 

— 

b 

AlagOZla  •••••• 

b 

b 

— 

b 

Sorg  ipo  * 

b 

b 



b 

BnhiOi*  ■•*••■ 

CS3 .83C 

)  ii.-:iSi:499? 

070. 

13.3S;!:891- 

:  636.411 

í.jS|.i1i  IVO   Otl-IllU    •      ■       •  ( 

— 

— 

a 

14.105:009. 

í  7CO.O0O 

Kio  (lo  Janeiro  .... 

b 

Iv 

\J 

S.  Paulo  

50.Sjl:000,; 

1  0S3.30 

J  40.585:7(>5« 

1.003.  lfl( 

)  3(>.<J39:110Í 

;  l.Siô.SOO 

ParanA,  

— 

b 

— 

b 

— 

b 

Santa  Calharica   .    .  . 

b 

b 

b 

Rio  CVrandc  do  Sul   .  • 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

53.'i70:i3i> 

i  2.03S.39 

í)  4S.73S:4;;5, 

i  2. 23?. 7.' 

S      46.  (■.07:659 

i  2. 300.050 

Matto  Grosso  •   •    .  . 

■  b 

b 

b 

Goyaz  

b 

ij 

l-20.();!7:lõSí 

í  4.70S.53 

5  10;!.02G:G9y 

4.804.24 

8  H0.4;0:579 

<  G.93S.751 

.'Uislricto  Vocicral  •    .  , 

13.488:013! 

i  -'.87.00 

0  10.006:020 

ç  472.50 

n  9.491:2Í6 

^  409.000 

To  lai  (los  Estudos  o  Dis- 
triclo  Federal  .    .  . 

133.1--'5:171 

5  5.191.53 

i>  113.692:710 

i  5. 330.74 

í  149.911:805 

§  7.407.731 

União  

1.138,403:933 

0  1.192:914:800 

J;  55.994.87 

7  1.222:C70:91C 

%  f 0.4 17.597 

Total  gorai.   •   .  • 

1.271.589:134. 

\  49.588.21 

1  1.300.607:579 

%  01.331.02 

5  U372.582:715 

$  67.825.348 

a)  Tguorada. 
h)  Não  tom. 


-  3C9  - 


na  fuijdada 

EM  OURO) 


1O03 

lOO  1. 

1!>0 

r» 

100<í 

Piipol 
no  caiiiblu 
ijiddio 
do  aritio 

£ 

rniul 
an  CiiDibio 
nuMio 
do  aiiiio 

Á 

Pa|)i;l 
ao  uambio 
i)ii'k1ío 
(lo  aiiuu 

JL 

l'apoI 
ao  cambio 

iii(idio 
do  auMo 

12.038.503 

03l,l'63 

17.170:.823S 

.S!>2.y30 

11.989:07r),'J 

7âS.310 

10.:3l'4:US$ 

687.635 

29,il3:7.2rij 

1. '130. 000 

2S  537:24 U' 

1.411.320 

21. 597: 1324 

1.430.147 

2i.i;!l:641.« 

1.411i723 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

'  b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

13.207:9203 

i.ooo.ooo 

14.671:3455 

930.000 

-— 

b 

— 

b 

— 

b 

2.994:152$ 

200.000 

b 

Ij 

— 

b 

b 

12.SS4.4303: 

6S1.705 

\->  072-406'í 

609.908 

24.133:44r;,i; 

1.3S6.930 

23. 409 •7474 

1.503  633 

11.0Si:Ç)02.i; 

'WO.OOO 

I3.85:):070í5 

700.000 

9.330:217,'< 

613.220 

9.210:311$ 

615.220 

— 

b 

— 

b 

Ij 

— 

b 

3i. 111:2505 

1.093. COO 

51.039:S75.< 

2.009.900 

93.853:561.'í 

6.303.200 

92.006:010$ 

6.189.800 

b 

b 

12.100:330 

800.000 

11.976:608.:; 

800.000 

b 

— 

b 

b 



b 

], 

1, 
IJ 

b 

4u.105:1S2í; 

2. 29;).  240 

43.342:4810 

2.290.740 

35.1G3:417.í 

2.246.630 

32.613:742$ 

3.180.500 

b 

b 

b 

b 

b 

"b 

— 

b 

b 

1 '.9.018:038$ 

7.421.810 

103.934:490.? 

S.5;;:.748 

221.475:430.4 

11.700.437 

219.000:974$ 

14.628.uSl 

9.2S8:20S.í 

439. COS 

S..S74:7i3Ç 

448.358 

6.087:470,4 

439.730 

0.420:947$ 

429.300 

15S.2Í0:2SrS 

7.8S1.418 

177.S09:2Hií 

8.933.106 

231.162:9£C.4 

15.200.183 

225. 427; 

15.0,j7.881 

l.;!20.102:171Ç 

É5.751.077 

1.293.811:790.* 

63. 3 13. 837 

1.007.308:9.V2§ 

70.180.757 

1.0i5,«91.'H4É 

60.821.057 

1.478.'Í0S:417.S 

73.033.095 

1.471.021:001.$ 

74.346.943 

1.298.471:87S!{ 

85.330.920 

1.270:718:905,'!; 

84:878.938 

-  370  - 


Dividia  Inter 

(PAGÁVEL 


1 

iOOO 

IO  0.1 

lOO» 

I5STAD0S 

rai)ol 
\o  cambio 

liiuuiu 
(lo  anno 

f 

Al 

ao  cambio 
(lo  anno 

ao  cambio 

ni  idílio 

(lo  aniio 

 ■ 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Parahyba  • 

— 

— 

— 

— 

— 

Pernambuco ,   •    •    •  • 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Scrgipo  

— 

— 

— 

— 

— 

— 



Gapirilo  Satilo  •    •   •  • 

— 



_ 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

Santa  Calharina   .    •  . 



Rio  Grande  do  Sul   .  . 

— 

— 

Minas  Goracs  .... 





Matto  Grosso   .    .    .  • 

Total  dos  Estados  .    .  . 

Disiriclo  Fodoral  .    •  • 

—  — 1  

Total  dos  Estados  o  Dis- 
Iricto  FC'Joral   .    .  . 

UniSo  

78.637:775 

$  3.061j.63 

7  05.331:635j 

>  ■ 

3.000.63 

7  02.050:533 

S  3.063.637 

■  Total  gorai;    .   .  . 

78.637:773 

^  3.066.63 

7  Ò5.33i:035í 

3.063.63 

7  62.050:533 

3.006.637 

371  - 


T\a  fundada 

EM  OURO) 


1O03 

lOOl. 

JOO."*  j 

1006 

Pnpol 

Papol 

Papol  . 

Papol 

10  cuiiibio 

ao  cambio 

ao  caiub  lo 

Jt 

no  cainliio 
lUíSdio 

inódlo 

módio 

X.  j 

mddlo 

do  anno 

do  anno 

do  anno 

do  anno 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'  — 

— 
— 
— 

— 

— 

— 

— 
— 

— 
— 

— 

— 

— 
— 

— 
— 

— 

—  . 



— 



— 

— 

— 

— 

— 

_ 
— 

— 

'  — 

— 

— 
— 

- 

— 

79.175:25 

65  4.000.0( 

)0  60.093:31 

3$  3.951.58 

0  59.269:23 

9$  3.939.000> 

79.173:25 

6§  4.000.0 

OO  00.095:31 

3Í      3.951 .5Í 

iO  59.260:23 

0$  3.959,000 

C0.8W:61 

■2$  3.030.41 

2  43.756:8C 

05  2.3U.6 

jO  35.155:5'? 

3$  2.311.6 

50  34.607:71 

2$  2.311.650 

00.84-4:61 

2^  3.030.41 

2  124.932:0» 

)6$   '  0.311.6 

SO  95.Í50:S£ 

a$  0.263.2 

30  93.876i9: 

1§  0.270.050 

Total  da  di 


(PAGÁVEL 


tooo 

líXU 

Pnpol 
ao  cambio 

!tl(ídÍ0 

do  annn 

Á 

Tapol 
ao  ciDiliio 
iniíilio 
do  anno 

ao  caiiiliiii 
liiiWlio 
(lo  aiino 

Aiiiazonas  

a 

— 

a 

— 

a 

— 

a 

— 

a 

2'.).313:S7.ís 

1.45).O0iJ 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

1) 

— 

b 

Rio  Grando  do  Nçi-lo  . 

— 

b 

— 

h 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

1) 

— 

b 

— 

b 

— 

I) 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

17.533:427.^ 

0S3.S-6 

lí.-?S2:4í'.9,< 

070.422 

i:!.2S?:,S91:< 

050.411 

Espirito  Santo.    ■    .  . 

a 

i4.iu;):0()y.< 

T  il'^  (\\'\\\ 

Rio  do  Janeiro.    .    .  , 

b 

b 

b 

5n.S31:(i00.i: 

1.9S?.30O 

40.5Sr):7G5.< 

1.901.100 

;ic.ora:iio^ 

i.y:o.3no 

Paraná  

h 

b 

— ^ 

b 

Santa  Catharina  .    .  . 

— . 

]> 

1) 

b 

Hio  Grando  do  Sul   .  . 

b 

b 

b 

Minas  Goraos  .    .    .  . 

40.06/  :OSi),< 

Matto  Grosso  .    .    ,  . 

b 

b 

b 

Go3'az,  , 

b 

b 

b 

Total  dos  Estados.   .  . 

120.037:158.^ 

4.701.533 

103.62ô:C99,':. 

4.861.31S 

110. 4  20:579,;: 

6.Ç3S.751 

Districlo  Federal  .    .  . 

12.483:013,^ 

487.000 

10.066:020.: 

473.500 

9.491:2:0,: 

4CU.O0O 

Total  dos  Estados  o  Dis- 
triclo Fodoral   .    .  . 

133.1315: 171 ; 

5.191.535 

H3.G9.':719.v 

5.33fl.7lS 

149.<.)11:S0V. 

7.407. 751 

União  

1.'Í17.101:730.< 

47.163.313 

1.2r)S.2lO:49.Ã, 

59.(101.514 

1.2Si.7,:0:i4;!;: 

03.4Sl.23i 

Total  geral  . .    .  . 

1.350. 220  :907,í; 

5Í.05Í.8SS 

l.,371.9;!9:211:; 

Oi.3GS.2G2 
• 

1.4;M.6í?::;íS;; 

iO.S91.9S5 

.4- 


a)  Ignorado. 

b)  Não  tem. 


—  373 


vida  íandada 


EM  ÔURO) 


1O03 

..  ir>rt.-i 

lOOO 

ao  cambio 

mrtdio 
do  anno 

j: 

l'a\tf^l 
ao  cambio 
iikmI  i  0 
do  anno 

raiiL'1 
ao  cambio 

liKÍlIio 

do  anno 

V'ain'l 
ao  cambio 

Il)l''<IÍ0 

do  anno 

12.GSS:5!):;.> 

o;;i.U05 

17.170:833.>í 

S33.9SÚ 

11.9SO:075,< 

7SS.310 

t 

10.291  :llS.í 

6S7.633 

29.1iy:7,',').; 

1.450.000 

23.527:2413 

1.411.220 

21.3'.i7:4S3.< 

1.120.117 

•  21.131:uil$ 

1.4U.723 

b 

1) 

— 

b 

— 

b 

b 



b 

— 

b 

— 

b 

b 



b 

— 

b 

— 

b 

b 



b 

-- 

b 

— 

b 

b 

— 

b 

— 

b 

— 

b 

b 

— 

b 

15.207:930.^ 

l.OOO.COC 

)  14.071:3153 

9S0.0C0 

b 



b 

— 

b 

2.9i)-i:152í 

200.000 

b 



b 

— 

li 

— 

b 

li.SSi:430 

j  011.70 

5  12.072:406 

O0J.90 

5  24.i;;3:4í8í; 

1.380.90 

3  23.009:747.- 

i  1.503.093 

li. 051:902 

^  710.00 

)  13.855:070 

í  700.00 

J       9. 350: 3 

;  015.220 

K 

b 

b. 

b 

31.111:250 

<  1.09S.*90 

D  51.039:875 

í  2.O:)9.90 

1  93.S:)3:5Glí 

0,303.20 

0  92.0:30:010 

X  0.189.800 

—  ■ 

b 

— 

b 

12.100:3305 

S03.C0 

0  11.970:603 

j  soo.ooo 

b 

b 

b 

b 

— 

b 

— 

b 

b 

b 

40.105:132 

,i  2.299.24 

0  45.342:481 

:5  2.290,71 

0  34.1uo:4l7; 

A  'I2.(i4^-71'' 
y       u-'. u IO.  .1  -< 

<    2.180. 300 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

b 

119.018:03 

3.J  7.421.8) 

0  163.934:49 

3$  8.531.7 

IS    2  34. 475: '..IO 

í  li.760.l-: 

!7  219.000:971 

.í  14.628.381 

9.238:20 

35  459.6 

33  83.049:97 

l.^  4.418.3 

58  60.782:783 

<  4.391.3 

16  63.696:186 

§  4.38S.30O 

15S.210:21 

O.i  7. 881. 4 

18  256,934:40 

7,5  12.933.1 

00  291.358:239 

§  19.151.7 

W  2S4.fi97:10( 

)^  19.010.831 

1.331.000:73 

3,i  08.732. 0 

89  1.339.503:59 

0$  07.675.1 

87  1.102.161:53: 

i  72.492.4 

07  1.079. SOS  :75( 

5.Í  72.133.707 

1.539.253:0: 

9.-}  76.603.5 

07  1.590.553:03 
• 

".•i  S0,G5S.3 

93  1.393.722:70< 

.■i  91.014.1 

30  1.304.593:91 

0$  91. 149.583 

Divida  Fun 


(PAGÁVEL 


IODO 

i<)()i 

PaiMl 

.U  , 
Mil  l  a'  liiio 

lio  anuo 

l'a|)t-l 

aii  ciii.iMii 

l.ll-lliO 

dl)  Miiiin 

]'a;  wl 

.L' 

an  uainl)ii) 

IrKÍiliO 

(In  aiiiio 

■  ■  

Aiiiaxniia'!  

r),ooò;;ioo.- 

U.lliii^õO.í 

;V;:-i.:í9b 

20.223:01)0,4 

999.303 

Pnrá  

a 

— 

18.120:U)0á 

015.87:'. 

i2.;;oo:7i().j; 

007.830 

Marniiliílo  

l.-.;'.i9:000$ 

SO.OíO 

l.£'J.i:(iOO$ 

Cl.  (KW 

1.299:6O0.< 

«i.219 

Pia\iliT  

b 

— 

1) 

_ 

b  ' 

_ 

Coará   

a 

— 

211:100^ 

10.001 

ll8:1O0iJ 

•.836 

Rio  Granda  (ío  Norlo  .  , 

a 

— 

27S:Ui5J 

13.059 

271:093.>i 

13.425 

ParalíYl>*  

a 

— 

9iô:000$ 

42.998 

709:700,5 

33.069 

Pernambuco  

a 

23.39.':713i; 

1.098,036 

27.209 :973..í 

1.314.55S 

Alagdsis  

665:60i).- 

f.05:600,í 

31.  Si;! 

(■flõ:OO0.J 

83.890 

Sergipe   

a 

— 

2CS:000.< 

1Í.5S0 

2S8:08Sí: 

1.1.236 

Dablii  

7.1-17:1(1(1$ 

27^,7  iíi 

7.81.1: 100,< 

;;oc.79i 

8.792 :10l).< 

443.318 

Espií-Llo-Saiilo  .    ,    .  . 

a 

a 

— 

1.087:  i()0.>5 

Í3.3S1 

lUo  (Im  Jaiidiro  .    .    ,  . 

-a 

a 

a 

S.  Paul»  

2.093:0011$ 

81.021 

1.870:000.^ 

87.777 

l.C61:000.>í 

82.076 

Paraná  

«15:000$ 

31.7S2 

8.225:000.í 

10-1. 4  íO 

2.621:890$ 

l?U.r)54 

SaiUa  Ciithnriiia    .    .  ■. 

^/9:820,í 

.t  'i.237 

1.033:311$ 

4S.noi 

808:570.5; 

42.920 

Rio  (Iraiiiledo  Sul.   .  . 

3.  '.02:7()fl,i 

132. (',90 

3.2H:700.i; 

lj2.307 

3.103:200.* 

153.3-12 

Alinas  (íwíius   .    ,    .  . 

31.187:1001 

1.210.228 

31.187:100.; 

1.103.910 

S0.51-S:<CO.í 

1.507.310 

MaUo-GrnsBO    .    .    .  . 

a 

— 

a 

— 

2.092:000..^ 

1G;í.404 

Goyaz  

b 

b 

b 

lotai  lios  hiSlauos.   ,  . 

53.395:020> 

98.  «77: 763.,' 

■i.ri31.93i 

11*.4:7:666.< 

3.603,233 

Dislrieto  Federal  .  . 

1 

n 

30.838:000.5 

1.1Í7.53Í 

31.330:d65.< 

1.096.413 

Total  <los  Uslados  o  Dis- 
Iriclo  J''e(leral,    .    .  . 

53.305:g8,)9 

2  0S2  £9u 

120.51ã:7G9íJ 

C. 079. 473 

US.758:83W 

7.359.616 

União  

lS3.5i'O:CO0.-: 

is.sric.oin 

■'>i3.1('M:Gf0í} 

Í5.493..3;i7 

r)37.103:fl00,.# 

23.5-10.470 

Tolal  gorai.    ,   .  . 

r)3Ô,'.)lG:520:- 

20.y,is.3r' 

i7á.0l9:;00í 

Gl.-i/á.SiO 

fl8ã.í-01:S31{{ 

33.900.116 

• 

a)  Ijfnorarlii. 

b)  Não  tem. 


dada  interna 


EM  PAPEL) 


lf>0.'t 

.10l»-l 

mo.rí 

1'boo 

rapi-l 

1 

£ 

ao  (^aiiil)iii 

im-ilio 
(lo  aniio 



Papol 

an  cambio 
miUllo 
lio  anno 

Papol 

ao  cambio 
]ii(!ilIo 
(lo  anno 

Paiiol 

ao  cambio 
(lo  anno 

23.340;n00.í 

1.102.7911 

I3.;i9i:300.< 



070.791 

7.3;!l:500.-i 

 ^  

493.233 

7.;;Oi:00O,í 

491,752 

371:140,5 

1S.4S3 

100:000$ 

8.111 

74:93,3$ 

1.929 

71:935$ 

4.805 

1.299:000.; 

04.72.;) 

1.510:000$ 

70.771 

l.-;y9:000,-í 

118.333 

2.09;):O0O.< 

140.247 

b 

• 

200:000$ 

10.101 

335:000$ 

22,028 

320:000.'Í 

21.375 

28:300.í 

•1.409 

b 

b 

b 

208:759.; 

13.385 

230:015.'if 

12.001 

214:209.$ 

10.062 

2.i3:29S.Í 

16,251 

627:7O0.í 

31.202 

5;í3:7J0.< 

20.912 

481:2003 

31.011 

498:900.S 

33.325 

28.386:830$ 

1.413.79S 

29.051:801$ 

1.49S.033 

23.072:7(Tl$ 

1.0-Í8.061 

23.697:660,? 

1.582.930 

003:000,$ 

33.1.-,0 

6C5:OO0.S 

33.027 

005:000$ 

43.700 

557:100.-i 

37.213 

100:000$ 

8.203 

1.3,S:000.< 

7.9S;i 

130:  (m-i! 

9.803 

1.047:000$ 

69.935 

11.117:100$ 

553.081 

12.072:10:;$ 

009. S92 

12.033:900$ 

79Í.S01 

10.549:500^ 

1.105.45S 

1.597:  (00,$ 

79.538 

1.507:700$ 

70.170 

1.013:yS7.< 

106. 2C0 

• 

1.732:700,5 

115.739 

21.117:600.< 

1.051.7.;5 

28.810:200$ 

1.4Õ5.515 

28  671:703,^: 

1.885.314 

28.189:200,í 

■  1.832.951 

•1  441-OOOi 

71.708 

Á  TO.) -0(105 

ijOi>iOa« 

3.'Í59: 800,-5 

lG2,;-!05 

7.4S1:;«0!J 

377.  «..53 

1) 

b 

1.481:006.; 

73.704 

1.109:000.í 

.  59.059 

1.339:90l.>f 

88.105 

1.33l:700.-i 

88.953 

•  COO  ■  frvl.Vj 

l.'il .  107 

:> .  (3  Jl ;  -iiu,) 

0/U..1UU 

31.H4:.i00.-: 

1. -531. 137 

S2. 01 1:700.'^ 

1. 018.773 

Íi2.6:4:7i;0.; 

:i.  116.539 

38.-108:200,$ 

2.5Q9.553 

2.085:900í 

103, S?S 

1.931:600.; 

«Í.590 

2.1S1:600.'?; 

143.452 

•i  137:100$ 

142.752 

b 

b 

b 

b 

131.237:921$ 

• 

0.530.239 

135.G09:2IG.í 

6.351.079 

i20.617:013< 

7.931.193 

134.958:293.í 

9.014.78'3 

47.569:237..; 

2.309.171 

98.021:856$ 

i  98 .'.-150 

78.036:313.1 

5.1-?9.3;?2 

81.503:039,^ 

5.041.'60õ 

178.807: 13S.Í 

8.9)5.410 

•:3i  '?31:072.-; 

11.S33.33S 

198.053:326.; 

13.060.317 

219..i61:332,i 

14.659.393 

554.40,1:6J0.'< 

27.611.894 

54, -í.  377: 600$ 

27.701.191 

537.9iS:O0Oi 

35.  :-;7 1.009 

531.923:000$ 

35.531.169 

733.210:738.-; 

30.317.  ;!01 

78?. 608:072$ 

39,538. o::2 

7;íG.551:920..< 

4S.432.120 

731.389:932$ 

50.190.501 

-  ;i7(J  - 

Total  iterai  da 

VALORES  recíprocos  AO 


moo 

to  Dl 

moa 

na TA nos 

Amazonas  

5.9O0;;+,;(),i 

23i).;i-37 

20.i223:UO 

Vi.)y.3  ;i> 



a 

41.014:0114 

2.057.S30 

1.2',)í):0;:'/.'< 

61.219 

Piauhy  

b 

b 

Coará   

a 

o  1  '■  •  'iH-V 

lU.^  V)  i 

118:100.-1? 

QiS36 

Rio  Grando  do  Norlo  . 

:i 

Io. 

27:693iJ 

13.425 

a 

•l>c.  VrO 

709:700.'? 

35.009 

Pornambuco  .   .    .  • 

a 

27. 209 '9734 

1. 34.1. 555 

635:000.5; 

25.057 

Ofi;):6,írii5 

32.800 

a 

* 

2ò8:00'.V? 

11.236 

2í.6S2:537íif 

902. 55 í 

22.093:599.* 

1.037.216 

22.075:991.'j 

1.099,759 

Espirito  Saiilo   .    .  • 

a 

— 

a 

— 

15.853:4)9.; 

783.331 

Rio  (lo  Janeiro   .    .  . 

a 

a 

a 

2.063,92 

■42.-'t  m:70')í> 

1.9;)2.S77 

3í.G20:l!Gí' 

1.903.376 

ti  1 .  1  Oí 

2  225 • 000 < 

lOl.ílC 

2,021:803. 

129.551 

Sanla  Calharina,    .  . 

S79:230,: 

3Í.2S' 

l.(.33:311>; 

43.50 

Rio  Grande  do  Sul  .  . 

3.'i02:7O('..^ 

132.6:K 

,       3.2Í 1:700? 

15Í.30" 

3.103:200; 

153.312 

Minas  Gcrao.s.    .    .  . 

83.'i57:531í 

3. 25 '1.02 

79.9'i5-:835S 

3.7õ2.03( 

■)  77.182:039. 

;  3.S13.S30 

Mallo  Grosso.    .    .  . 

a 

a 

2.032:630 

}  103.401 

a 

a 

a 

Total  dos  Estados  .  . 

17'Í.();í3:078 

í  6.780.83 

1  2«2.30i:'iOS> 

\  0.490.18 

3  254.84S:2i5 

^  12.0')1.9Sí 

Districto  Fedoral.    .  . 

12  438:013 

437. OC 

0  40.0;)i:020.- 

J  1.92). 03 

.;)  -13.321:701 

í  2.105.413 

Total  dos  Estados  c  Dis 

tricto  Fcdoral  .  • 

186.521:091 

5  7.273.8; 

il    aí3. 208:483 

S  11.416.2; 

1  203.670:03C 

S  14.707.397 

União  

.  1.70C>.02;!:33f 

S  00.319.3; 

59  1.801.350:095 

4  84.554.Sr 

1  1.S21. 331:043 

90.024.70.1 

Total  geral  .  . 

.  I.8S7,14'J;427 

fi  73.503.1 

3j  2.014.558:533 

.$  o:. 971.0" 

n  2.120.501:07'. 

jf  101.798.101 

a)  Ignorada. 
L)  Não  tom. 


EÍYÍda  Fu^jdada 

CAMBIO  MÉDIO  .DO  ANITO 


t!)l).'"t 

:io<>,|. 

!l  f>0 

lOOO 

1 

r:i  pi;! 

.IJ 

\\\  iiol 

fj 

l'ai)i'l 





1.7V'i ,  /.>;) 

iilj.Si  i:323..í 

l .  5'50 ,  liiS  1 

17.0;)õ;4i5,'j 

1.179.  ;iS7 

1.403.435 

ES.O.S/iSiliJ 

1  .■■■10,331 

21.200:576$ 

1.410.533 

1.209:000,^ 

01.720 

1.5r.i:0iiO,< 

70,771 

11 0. 0. to 

2.090:600$ 

140.247 

200:0':0$ 

10,101 

320:000$ 

21.375 

28:300.i 

l.-'.0'> 

b 

0 

b 

£68:75'.V 

13.3S5 

£50:615$ 

12,001 

\{\.  /^".Q 

243:298$ 

10.251 

C'J7: 700.5 

31,202 

532:7;)0§ 

2í'),9l2 

'lo  1  ,Á\f\f.^ 

« f  1 .  U  i  I 

403:903,5 

33.325 

28. 330: 856$ 

1. 113.703 

29.651:8)1,4; 

1  49S  033 

33.309:005$ 

2.562.930 

065:  COO,? 

33.150 

605:C9;),'í 

33,0:27 

3.551:23-3$ 

237.213 

160:000.; 

8.26.S 

153:(:0")$ 

7.9SÍ 

1.017:000$ 

69.035 

21.001:530.;' 

1.195.  ,380 

21,141:5061? 

l,210.Sí)0 

0  OTO  7ÍU 

39.959:247$ 

2.609.153 

15.0.-.2:r,02í; 

779.5-53 

•  15.:í03:370.< 

770.17(1 

10.943:011$ 

730.959 

21.117:000.5 

1.051.755 

;;y.810.200,? 

1, ■155. 515 

23.071:70).? 

23.139:^0..$ 

1 ,882.(151 

35.552:2)0.5 

1.770. COS 

52,f363:s75,'? 

2.070.re'i 

9,'j,  347:, 561,4 

6.400.805 

07.037:010$ 

6.525.137 

3.-250:80;).4 

102.305 

7.4,Sl:3i)),'? 

377.95:-) 

12.100;  330,? 

SOO. oro 

11.976:008$ 

800. COO 

1 .13 1:000.* 

73.701 

1,109 :();;().? 

50.050 

1.339.001$ 

ss.ior) 

1.331:700$ 

83.953 

2.S33:2í,0.i 

111.107 

2.S33:20i,^ 

113.1,30 

3.203:400,? 

214.520 

5.031:400$ 

376.160 

77.;:00:5;!2Í 

3.S50.377 

77,;!Si:131S 

;í.900.51:-1 

A  'too  470 

71.111:942$ 

4.753.056 

2.035:000.^ 

103.8.S8 

1.051:COO;j 

93.590 

3.181:000.? 

l-i3/i52 

2.137:100$ 

143. 75-2 

a 

a 

2>'0. 255:959$ 

13.053.019 

301, 513:712,'; 

15,3^5.327 

333.959:267$ 

23.643. S07 

õ;).797:.14").s 

2.823.770 

-  ISO  67r.8-27S 

9.430.317 

141,789:090;; 

9.320.6;;8 

150.199:225$ 

10.032.903 

337. 053: 404 5 

10.730.323 

491.215:539,'í 

24.810.011 

4,39.881:305$ 

32.212,200 

50 1.158: -492$ 

33.076.273 

1.935. ■110:3s:!.> 

9j.303.CSr' 

1.Í3S7,940:190- 

95.370.031 

1.010. 393: I2í$ 

107.364,010 

1.011.827:356$ 

107.663.876 

2.272.403:7S7.: 

113,18.1.811 

2..W.10l:72<'.'; 

120.19rp.02S 

2.130.274:600,: 

140.070.270 

8.115.935:848$ 

141.340.149 

—  m  - 


Divida 


1Í)0(> 


KSTAIIOS 


jVma/oiias  

Pai"  A  

Maraulião  

Piauhy  

CCiirii  .'  

Rio  Grramlo  tio  Korto. 
Parahjba  

PorBambuco  .    .   .  . 

Alagdas  

Sergipo  

Bahia  

Espirilo  Sanlo  ,  . 

Ilio  cfc  Januii'0  ,  . 


ao  cambio 
iiirttlio 
(In  a  uno 


17.;'.'.il;\)00ít| 
!i 
a 
a 
a 
a 
a 
& 

550:00.ií>| 
a 

10.200:312^1 
a 
a 


S.  Paulo  0.G1C:3SÍ\S 


Paraná  

Sanla  Caliiarina  . 
Rio  Grande  do  Sul. 
Minas  Geraos  .  . 
Malto  Grosso  .  . 
Gl*ya/,  

Total  dos  Estados  . 
Districlo  Fcdorftl  . 


a . 

£06: O 16$ I 
01:550.^ 
r).773:713$l 
a 
a 

ÍO.*j20:407.< 
a 


União 


Total  geral 


lf)0.l 


Paiiol 


ao  camliio 
imtilio 
(lo  aiino 


21.44 


-íoo.iai 


[_2r)8.n32 


iO.W 
2..Í01 
22r).lG'1 


3.309:  GUI; 
a 

09:501 
;i57:7G7S 
017:181$ 
!)G1:545.< 

I.  530:5í2; 

a 
a 

II.  70'J:032$ 

il 
a 

0.201:211$ 
a 

485:119$ 
453:030: 
0.01)3:823 
•iO0:O0O.í 
167:7S0i 


1.595.783 


Total  dos  Estados  e  Dis 
Iriclo  I  40.920:.407$1  1.595.783 


.  134  400:822$  5:243.622 


175.331:22!'$      G. 839. 40; 


.14.663:098; 


44.603:098$ 
136.365:41(is 


lS1.02S:51-5.«; 


1O03 


Paiiul 


104.715 

3.263 
12.090 
30.379 
20.35S 
72.120 


549.201 


2'.)1.226 

22.772 
21.500 
,  312.S47 
18.776 
7.870 


£ 

ao  cambio 
inddio 
do  anno 


2.096.528 


2.096.528 
0.401.0.10 


S.4Q7.G3Í 


A:1R:'.:35íí< 
G.844:-i52j 
889:313; 

9:572$ 
481:910, 
075:558$ 
087:7G0Í 
1.802:75SÍ 
a 

226:4!.)4$ 
13.055:670$ 
1.5211:250$ 
a 

5.952:630 
736:896$ 
7-10:568$ 
452:050 

5.427:463.4 
000:708$ 
179:030$ 


4-1.065:-í0:i$ 
5.9.S3:9ft7 


3).  649: 369; 
147.6:.iC:321$ 


198.285:690; 


221.403 
333.21 
.  /13.943 
473 

23.81;; 

33.382 
31.020 
92.0-ÍG 


11.187 
6i3.13ij 
7.-).  122 

294.146 
36.413 
36.59-t 
22.337 

2G3.193 
21.742 
8.846 


2.207.096 
291.245 


2.498.341 

7.S95.310 


9.793.651 


a)  Ignorada. 

b)  Não  tom. 


Fluctuants 


1O03 

• 

:1<)(>  1 

ioo.% 

.ÍOOO 

1'aiii^l 

.0  cfunl.io 

Ul  ('(lio 
li n        \  nci 

Papi;! 

ao  CiiT)iI)io 
(lo  ainio 

1  tl\  1  >lll 

1 

ao  fiiiinbio 
inóilio 
do  anno 

Papol 

Jt 

ao  cambio 
(lo  nnno 

..» oRR 

11 » «j  1 »'  ■  '  1 

-119.2  ir, 

12.17 1:02'.).^ 

S13.2Í7 

a 

_. 

31t):672.- 

.1  i\  <l  1  II  i 
H)  ■  11 II 1 

oíiO:3*.5S 

19.7:9 

a 



92ô:2mí 

■:i).2S; 

70',) :  289,. 

•til 

65 .7y( 

1.700:0!0f; 
a 

110.555 

a 

;.04:G')0.< 

l',).i)5" 

a 

i;5:ii09. 

1, 

I) 



192:227$ 

y,57 

i      IS'):  171 

''("iCr  firií)'' 

í          3(1-.  59( 

179:f!2l 

!  13.011 

2'J'J:3-j9,< 

l'i.9ii 

)  :í31:;"i8:1 

4S  1:233.' 

<  31.84 

423:254 

;         28.271  ■ 

1.0 -,5: 792,-] 

^;;í.4P) 

i  8.2'.!6:231 

10rr">U5 

1\J\J  t  t-fí  *' 

<  7.00' 

)  105:041 

^           7.057  . 

327:250,: 

11Í.2U 

J  6',M:700 

m')7"70() 

;  39.30, 

l  a 

a 

a 

413:173 

S  27.599 

15.50.2:437,- 

^        77;-'. 09 

i  16.950:022 

1     s  ^20-203 

;  517.49 

1    9.770:  ;)3S 

4  053.028 

2.790:2G/f 

;  138.96 

8  2.5âO:io3 

x            101/ •  ou 

•* 

3     3.5 ■0:12: 

<í  16S.34 

1  2.130:090 

«  143.323 

15.G02:'.i69. 

<  777.10 

1  3.156:490 

17-1.62 

)  1.573:388 

103.45 

G.7;3:'.)'i3 

$  452.478 

0.002:198 

<  29.S.94 

1  G.2'.7;l9b 

31-S.13 

6.506:5'J8 

427. i>4 

0  0.697:137 

,<  447.367 

G;5:;VjO 

^         3  i.  M 

■í      ()Sõ:5-  0 

<  ;51.6:í 

1  085:500 

,-}  ■15.07 

45  788 

ll:0G4 

i  5; 

1           ■'il"»  ■  "Í-1 1 

'  10.3'.' 

S  20:051 

1.31 

135:21í 

3  12.372 

352  :('5'J 

íí  17.0; 

91.1:4 

1  2.IUJ0:55'. 

131.51 

()  2.450.55C 

$  163.689 

5.703:0-10 

>:  2iii.O; 

is  5.9.'i0;4:>l 

OÍ\f\  Cl') 

$  ^íi00.'..'2 

399.0- 

4  5.710:07' 

331.S.56  ■ 

72.':011 

3r).9i 

VJ       Si)  1 : 18Í. 

,<  43.51) 

i  1.172::B9 

77.05 

■5     1.203 :0O( 

)i}  80.;-!57 

182:231 

$  9.6 

?0       10 1:70" 

.<  S.K 

0  u;i:i'': 

).<           8. PI 

S  131:14' 

),<  8J80 

2.ÒS1.5 

■>3  00.033:11 

)S  2.527.71 

3  ;)3.-i0S:3i( 

4  2.529.45 

>7  S30.7Í7:06 

5,4  3.389.778 

O.O02:i5L 

.-ji         298. 9 

;.5  530:03 

29.70 

!!  1.501:76 

).-:  93.7- 

19  10.835:79 

S$  723.797 

59.843:3-4; 

ij  ;i.9S0.4 

8S  50.l)-i2;l 

■^,0  2.557.4- 

■2  39.970:11 

.")$  2.028.2 

J6  61.5S3:.iG 

2,^  4.113.575 

174.293:12; 

);<  S.OÍiO.O 

15  1>:8.062:11 

1:;  9.531.3 

jS  181.703:55 

11.917.9 

50  133.6-14:89 

6.-Í  12.260.906 

231.130:40 

Yi  11.661.1 

03  2òd.m:ib 

1$  12.03Í.S 

38  22 1.67;):  67 

■i.-;  14.576.1 

« 

9i  245.228:33 

8$  16,380.-181 

Lívida  garantida 


Vai'&.  .   .  . 
MaraubSo.  • 
PiauLy ,   .  . 
Gonri  .    ■  I 
Rio  Graado  do  No 
Parahybai  . 
Pernambuco  ■ 
Alagoas   .  . 
Sergipo    .  • 
Bahin  .   .  • 
Espirito  Santo 
Rio  de  Janeiro 
S.  Paulo  .  . 
Paraná   .  . 
Santa  Catliariaa 
Rio  Gi-andij  do  Sul 
Minas  Goraos  . 
Matto  GroRSO  . 
Goj^az  .... 

Total  dos  Estados 
Districto  Federal 

Total  dos  Estados 
tricto.  . 


União  . 


Total  gorai 


Dis 


aooo 


Papol 
iio  cauiblo 
iiiúdio 
do  luino 


lí)()l 


PiHiel 
íio  cainliio 
inúilio 
do  nniio 


11.35t:0i4.$ 


11.351:011.4 


■512.660 


0.133Mlò,i 


123.210 


12Í.210 


Viipol 
n.0  cambio 

lllillilO 
do  illlMO 


.■u 


S.3r)3:5flS.s 


S.3DÍ):5G1>J, 


413  OSO 


■113.080 


—  381  - 


pela  União 


1O03 

10()-.l 

lOOO 

Papo! 
no  ciiuiljlo 
iiiúdio 
(lo  a II no 

r 

Papol 
íio  ciimbio 

iii(tdi<) 
lio  anuo 

ao  cambio 

nirdio 
do  anuo 

/O 

Papol 
no  cambio 

nifidio 
do  anno 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-  • 

— 

— 

— 

— 
— 

— 
— 

— 
— 

— 
— 

— 

— 

— 

— 

— 

—  ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

f 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

• 







« 

— 

— 

— 

— 

— 



• 

7.974:75 

í<        397.  IS 

0  7.531:15( 

í  330.13 

0  5.519:50-3 

$  35-2.94 

0  21. 625:562 

.•J  1.4ÍÍ.520 

7.971:75 

í  397.1Í 

0  7.5Sl:ir)C 

3S0.18 

0  5.519:50- 

$  363.94 

0  21.625:532 

$  1.141.520 

Grande  Total 

VALORES  recíprocos  AO 


1!)0() 

1 
1 
1 
1 

IfXH 

lf»0'J 

I.BrA!)OS 

p>i  111)1 

1 

l'ap('l 

Amilzoniis   ,    .    .  • 

•23. 20,':  20 'S 

1 
! 

0)s.r)r)0| 

i3.14.'>:-.'00,í 

.7ií"i:3i»  IO 

*    ■>■'()  OrtI 
Ai  .  .  '/  •  \.  u  A 

l'ni':i  

a 

1 

-  1 

li).(V.'.ii:i'01s 

7áii.i)lí; 

4S.Í,S0:iuWS 

:.'.;!00.(ir: 

Míii':iii1\5q   .    .    .  ■ 

1.2W>:00ii-: 

1 

r)i).(''í>o 

l.-.''JO:(Vii'.< 

iii.dii;; 

•.MS,S:013>í 

los.  li) : 

a 

W:;>il'f 

3.2(i;! 

9 ;  r>7  'íf 

í7,; 

Cnarú  

a 

47.':  IG7,'í 

■::.uv' 

(WO:^!!'".^ 

20.010 

Uio  Cii-aiiilu  (lo  Noi'l"- 

11 

'.).':>:  37'.i.< 

•i;;.4;t.'^ 

'Ji7:-.';)lS 

4I)..';m7 

1'ariiliyba   .    .    .  • 

a 

i..i77:r)ír).<' 

oo.:;")! 

1.337:40!1í; 

(•)■•).  «SO 

1'oniiiiiibuco    .   .  • 

a  1 

•2í.v.:o:2r):)!í 

ifi7ii.is: 

■20.117.':  731.* 

i.*3(i.(l>l 

Alagoas  

l.:>15:(VHi,í 

á7.-io:> 

Oi''r);0nii.< 

;:i.-.'43 

0()r.:C()().< 

3.'..';y:i 

!?01'{JÍ  pu  

a 

:;í)S:01):io 

12. r-,^!) 

r>l4:40'.S 

•,5.S23 

Hahia  

34.01-2:730^ 

l.Vf)2.()7:) 

33.'/0i:P3lí|; 

1.  ;):?(•).  5  U 

35.i;!l:()l)l:i 

1.745.803 

li;.si(irito  SanW  .    .  • 

a 

a 

a 

17.37;;:C);")0.-j 

í>y3ii)  'o 

Rio  cie  JaiiuÍL'0>    ■  • 

a 

a 

a 

S.  I'aulo  

50.r>V..i:0,Si);> 

■2.32i.yi; 

.  ■'i8.()r)'J;070.- 

1 

1  j.iSi.iii; 

?  .il.:)7.':70>',-j 

•j.J()2.32; 

Paraná.  

SlôlOOMí 

31.7S2',      2. 220 :( 10(1.- 

lOl.iii 

)  ;!.3r)S:720.-j 

103  OO? 

Saiila  Calliai"iiia  . 

l.lir):iSi)t')." 

.i-t.OS 

)  l.:)l,S:i;:(ií 

J  71.C7 

)       l.rcO:  141;; 

79.315 

Rio  Grande  do  Sul 

rM01:2r>(ií 

i;j;).iiO 

7j  3.7li.':7ã0. 

Á        17,!. SO 

7       ií.rjjr);  .';")'!.- 

,  173.070 

Minas  Oeraci;  .  . 

.  ,S0.'.'31:-Ml.> 

3.-i70.7,-í 

7  Sl).('>'l'J:(>õS 

i\     4. Diu. 5* 

e     .S2. 0110:30:.- 

;  4.0,S2.(17; 

Mallo  (irosiio  .  . 

a 

■ii)'.i:iii)ii 

<\  1.S.77 

u  ■:'.30;'.:;!!«r 

5  1:S.1ÍG 

Goyaz.    .    .    .    ' . 

a 

107:78(1 

í 

0  170:030 

5  S.SIO 

Tnfnl  HnM  KsL.ldo^. 

.  '2li.9r);!:<S;) 

<\  !>.;;S2.(') 

4'  •:.i().y.')7:jiV, 

Á  11.502.7 

(1  ■jyo.51;i:('i4" 

<  lí.SOy.(Vi[t 

Dislriclo  Tedoral . 

.  r2..iSS:fil3 

S|    ■lS7.();io!  .SO.O:l4:ú2t 

i 

A  l.OJO.O 

',0  .10.8(13:7,^)8 

:2,43Ô.()3S 

Tolal  dos  Eslado:) 
Dislriclo  Federal 

\\  ;.'i7.'i41:49> 

1             1  ■ 

1 

!s  S.iivW.Gli;  2S7.871::)St 

]A    13. 31!. 7 

W    349.319: SOi 

<i     17. 2(13. 7  JS 

Uuiiio  

.k.Si6.43í:17 

.■i  72.()0j.()ll'l.0il).S.',8:(): 

i 

lÀ  oi.:;á4.c 

07  1.077.8:0:92^ 

;s  97.7j;;.oo5 

Tolal  geral .    .  . 

.  2.07,). S: 3: 071 

i 

j.-?  S0.87,-).253  2.-.'3i.710:-21 

1 

1  1 

■.^•á  l()1.89ò.£ 

íu  2. 3;7. 1-10:33 

3s  ii4.99ií.>s.;; 

a)  Ignorada. 

b)  Não  tom. 


-  383  — 

da'  Divida 


CAMBIO  MÉDIO  DO  A.ÍINO 


1903 

1001 

190.% 

1000 

Papol 

£ 

n-  ,.«1 

1  a[)Oi 

r 
ht 

P  Apol 

rapol 

ou  r.rvi.oin* 

1.017.717 

31.303:9313 

1.534.660 

25.890:453.4 

1.702.81o 

29.4S4:SG5,< 

1.403.485 

29.000:513 í 

1.405.434 

21.972:732.í 

J    III  OOK 

li444.o<3 

4  Â4A  Kl^X 

■  2.'233:839$ 

111.009 

2.228:839.* 

112.605 

2.79D:000,i 

184.039 

a 

— 

200:000.4 

10.101 

333:000,4 

422:030.4 

21.066 

125:009.4 

6.346 

b 

D 

4G0:9S0í 

22.939 

430:789.4 

22.007 

800:8194 

52.058 

927:059.4 

40.171 

804:283.: 

43.001 

9G5:433.í 

63.432 

30.062:  (543,4 

1.497.200 

37.858:082,4 

1.912.621 

40. 3S7: 210.4 

2,035.67( 

992:830,-: 

49.14^ 

1.300:300,4 

08.724 

1.203:300^ 

83.(J6Í: 

fió  1  •Aio 

100:000.; 

8.26Í 

i  158:000.4 

7.98Í 

ir)0:OOO.í> 

9.36! 

39.503:067.; 

1.907.48 

i  41.095:128.í 

2.070.151 

1  44.510:551$ 

Z.9.Í7.19 

Q  0?Q  âQA 

lo.  "H"-."^"» 

í  913.52 

í  17.932:5223 

9&3.971 

)  13.532:323.- 

889.82 

1  13.073:701í 

873.282 

36.720:569; 

l  1.823.85 

5  32.206:690,. 

1  1.030.14( 

)  30.241:988í 

i  1.988.76 

6  34.903:142« 

S.335.429 

41.554:434 

i  2.000.01 

i  59.100:073^ 

í  2.989.11 

9  104.854:159, 

<  0.804.70 

104.38i:497j 

1  6.072.554 

3.945:300 

t  196.44 

7  8.163:800, 

;  llí.oo 

5  12.662:108 

l  845.783 

1.492:130 

J  74.31 

5  1.374:814 

i  09.45 

7  l.y59:953 

}  89.42 

3  1.510:913 

^  101.32S 

3.135:250 

í  153.05 

0  4.035:250 

\  234.17 

7  5.262:950 

(  3l().(Ju 

n         Q  no  J  •  Qtf  n 

S        ego  qiQ 

0:i.(Jl.í..>'*' 

jt  4.134.41 

5  83.340:032 

%  4.210.43 

9  72.879:449 

i  4.792.2c 

3  »  76.828:619 

3  5.131.912 

2.807:911 

S  139.8Í 

S  2.812:783 

í  142.10 

4  3.353:394 

■i  220.5: 

0  3.340:100 

$  223.109 

132:231 

4  9.0- 

rô  161:707 

^  8.1c 

9  134:103 

í  8.8 

3  131:449 

í  8.730 

433.097: liC 

,5  ia.()3J.6( 

)2    334. 570:3 2r 

.J;  17.913.3- 

0  383.r)O0:SlC 

^  iS.íil.K 

J9  401.706:931 

,4  27.033.155 

63.799:00 

lít  3.127.7 

14  187.2Ò0:8!)- 

J  9.400.3' 

W  140.290:30: 

).j  9.019.3 

il  101.035:02: 

(4  10.750.703 

3'JG.39u:74 

7$  19.767.3 

10  541.837:68 

Yf.  27.374.1 

16  529.sr)l:03 

9,4  34.810.4 

96  565.741:95 

1$  37.739.848 

2.117.073:23 

73105.471.7 

78  2.034.139:43 

13  103.291.8 

i7  1.827.610:24 

35  120.174.9 

12  1.8*7.097:81 

i.4  121.373.302 

2,514.575:00 

53 125.239. C 

94  2.026.027;il 

Oa  132.665.9 

13  2.337.467:92 

OS  155.015.4 

08  2,382.839:70 

Sa  159.105.150 

S2ã4 


RESUMO  DAS  PORCENTAGENS 


Poroentagem  daDlvWa  Fundada  am  relação  á  Bsoôlta  Ordiriaria 


Maranhão 
Piauhy  . 
Coará 

Rio  Orando  do  Norte.  , 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagôas 
Sergipo 
Bahia 

Espirito  Santo 
Rio  de  Janeiro 
São  Paulo 
Paraná 

Santa  Catharina 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraos 
Matto  Grosso 
Goyaz.   .  • 


Districto  Fodoral 
União.    .    •  • 


a)  Não  temos  balanços- 


-896 


Coeííiciente  da  divida  interna 


1001 

1902 

1903 

ESTADOS 

Estadoal 

Fodoral 

Tolal 

Esluílunl 

Foderal 

Tolal 

Esiadoal 

Fodoral 

Tolal 

Amazonas.  . 

23^164 

30$625 

n3§789 

77.472-1 

29$67g 

107^)03 

60^278 

30$034 

90S312 

Pará,  •   .  • 

25,4557 

30$625 

r.0.«lS2 

26^r>12 

29$679  1 

r)C..a9i 

Í}7SS 

30$034 

30§819 

J[ai'anbão  . 

30$625 

33? 175 

SiílOS 

29 $579  I 

3:,4i77 

2^449 

30$034 

32.5^83 

IHaiiliy.    .  , 

30$G25 

3'Sí)25 

29$679 

29,ÍG79 

30$034 

30$03.i 

CoarA  .    .  • 

^133 

29$679 

30$034 

30$06!) 

Rio  Grande 
(lo  Noi-lo  . 

500  Q 

o(/;^  joi/ 

30$034 

Parahylja ,  . 

■/Ô-T  SC/l 

3Z§tSl 

Poi-nambuco  . 

r)n$07i 

ul^^ la 

22?'073 

ou  «pu  w*r 

AlagAas  .  • 

30$625 

3i$529 

29$679 

30,'í0r)3 

>VGõ 

30$034 

3(1$999 

?orgipo    .  . 

$737 

30$625 

31S362 

$770 

29$679 

30.5 '.55 

{}438 

30$034 

3í>§i72 

Bahia  .    .  • 

Ofl^  CO  c 

31$239 

oUipUo4 

34 §971 

Espií-ilo  San- 
to.  ..  . 

ignorada 

30$625 

30,4625 

7$72i 

29$87g 

37§i00 

7^105 

30$034 

37,5109 

Rio  (la  Janei- 
iieii'0.    .  . 

ignorada 

30  $625 

3r§325 

ignorada 

29$679 

29Sr)79 

22^470 

3U$034 

52,5")04 

São  Paulo.  . 

30$625 

31,4i29 

%G00 

29$679 

30.537S 

$595 

30$034 

20§ô29 

Paraná    .  . 

Ignorada 

30$625 

30$n25 

7$G93 

29$679 

37.5372 

9^506 

30$034 

39$630 

Santa  Catha- 
rina  .    .  . 

3%iG0 

30$625 

33$7S5 

2^003 

29$679 

32§2S2 

4)^351 

30$034 

34§3S5 

R [ 0  Grande 
do  Sul  .  • 

2^743 

3Q$625 

33$368 

2!y592 

29$679 

32,5271 

2ii320 

30$034 

32$351 

Minas  Geracs 

8^409 

30$625 

39-5124 

S$i-ÍS 

29$679 

37.5S27 

8$iõ2 

30$034 

3S§187 

Matto  Grosso 



39$  625 

30S32ã 

i7§0i!) 

29$879 

ÍC$)9S 

16^631 

30$034 

4f.§565 

Goyaz  .   .  . 

30$625 

3G§G25 

29$679 

2?SG79 

30$034 

30$034 

Districlo  Fe- 
deral.  .  . 

30$625 

71$076 

44^130 

29$G79 

73SS09 

59,5.945 

30$034 

S9$979 

Total .  . 

C$3G3 

30^025 

37$188 

10§SU 

29$'379 

40$520 

10$749 

30S03Í 

40$7S3 

-  w  - 


estadoal  e  íederal  «per  capita» 


1904 

1903 

1000 

Estadoall 

Foderal 

Total 

Estadoal 

Fodoral 

Total 

Estadoal 

Foderal 

Total 

49^493 

29$I34 

7,S§529 

27§670 

Pfíi707 

27$2I2 

54$003 

P33 

29$I34 

29§467 

§i52 

§Í43 

27$2Í2 

27§355 

2^808 

29$I34 

31,5!1.12 

2^140 

2ÍÍ53 

27$2|2 

29§365 

$552 

§907 

28$039 

28§94f. 

§535 

27$2I2 

28)047 

29$134 

29§131 

28$039 

28§039 

, 

27$2|2 

27§212 

§543 

29$  134 

29$977 

§506 

28$039 

28§845 

Ignorada 

27$2|2 

n,*AQ  JO 

i$003 

29$I34 

30§137 

§974 

2B$039 

29§013 

27$2l2 

28$li5 

23^228 

29$I34 

d2$362 

19^269 

28$039 

47§308 

Í7§574 

27$2i2 

45$033 

§946 

29$I34 

30§080 

§925 

28$039 

28§967 

§749 

27$2l2 

27$961 

§409 

§402 

28$039 

28§i41 

§26i 

27$2I2 

27^173 

5§2C0 

29$I34 

31§394 

5§Í54 

28$039 

33§193 

6^44 

27$2I2 

3i§156 

6§ÍI32 

29$|34 

35§766 

6§975 

28$039 

7§340 

27$2I2 

3i$553 

25§7i2 

29$í34 

57§8i6 

28^034 

28$039 

56§073 

27§05i 

27$2I2 

54.^263 

4^894 

29$|34 

31§028 

§959 

28$039 

29§028 

1§957 

27$2í2 

292169 

25^05 

29$I34 

55§039 

Í8%0G6 

28$039 

46§105 

1§562 

27$2I2 

29$974 

3p68 

29$I34 

32§502 

3.$7S7 

28$039 

31§826 

3^695 

27$2I2 

30.5907 

2§27S 

29$I34 

.31§i09 

2§571 

28$039 

30§610 

4?,355 

27$2|2 

3I§567 

5,5227 

29$I34 

37§361 

5§223 

28$039 

36§262 

9%510 

27$212 

36$722 

29$I3'1 

44§39i 

i6§736 

28$039 

4í§775 

i6%09i 

27$2I2 

43.4203 

29$13' 

t  29§134 

28$ 039 

28§03U 

— 

27$2|2 

!  27Í212 

27§í23 

I  29$I3' 

i  56$25t 

)  21§7i1 

28$039 

49§75C 

)  30%03í 

)  27$21i 

>  57§242 

9,487 

0  29S13 

4  39§00J 

l  7§83( 

)  2S$03S 

)  $$91$ 

)  7$5d( 

a  27$2i 

2  34§762 

-  388  - 


Coelciente  da  divida  Mdada 


L 

lOOl 

lOOSS 

1003 

BSTACOB 

Esiatloal 

Fodoral 

Total 

Ksiadoal 

Fodoroi 

Total 

EstaAoal 

Fodoral 

Total 

Amazonas  .  • 

S3^i64 

I0I$576 

124$7W 

77S725 

I00.$672 

17.S$397 

96^490 

I04$848 

2013338 

Pará.  .  .  .  : 

I0I$676 

130.^433 

S9í57C0 

I00$672 

190,5432 

I04$848 

I673149 

Maranlião  .  . 

I0I$576 

104Si'.'5 

2^498 

I00$672 

103J170 

2^449 

I04$848 

1073297 

Piauhy.  •  .  . 

I0I$576 

10i$57R 

I00$672 

100$C72 

IG4$84S 

1C43S48 

Ccar&  .  1  •  • 

§247 

I0I$576 

101$S23 

<ti34 

I00$672 

IOO.5SOO 

%03i 

I04$848 

101.3579 

Rio  Orando 
do  Nopto.  . 

I0I$576 

10?,$369 

Põl 

I00$672 

101§623 

$922 

I04$848 

105$770 

Parahjba  .  . 

i.4655 

I0I$576 

103$i32 

1^250 

I00$672 

10i$922 

Í1Í041 

I04$848 

1053889 

Pernambuco. 

Í9.4449 

iOI$576 

121$025 

22^169 

I00$672 

123,$8il 

223073 

I04$848 

1273321 

Alag&as  I  •  • 

i%004 

I0I$576 

10?§5S0 

$084 

I00$672 

101$6r)6 

$964 

I04$848 

1033312 

Sorgipo  •  •  • 

§737 

I0I$576 

102§313 

§776 

I00$672 

101$448 

$438 

I04$84S 

1053286 

Bahia  .  •  •  . 

I0I$576 

111S795 

10^086 

I00$672 

U0$73S 

i0tC>G4 

I04$848 

113.$512 

Espirito  San- 

Ignot  ada 

I0I$576 

101§576 

72-Í540 

I00$672 

173$212 

70íí212 

I04$848 

1733O6O 

Rio  de  Janei- 

Ignorada 

I0i$576 

101$376 

— 

I00$672 

100$672 

21$459 

I04$848 

I203307 

São  Paulo.  . 

18-^243 

101$  57  6 

1W$819 

i6^262 

i00$672 

116S93Í 

14^670 

|04$84S 

1193524 

Paraná  .  .  . 

Ignorada 

I0I$576 

101§576 

7^693 

I00$672 

10S§365 

9.466  i 

I04$848 

1143509 

Santa  Catha- 
rina  .  .  •  . 

101$  576 

101$S92 

2.4(;03 

I00$672 

1033275 

4%35i 

I04$848 

1093199 

Rio  Grande 
do  Sul.  .  . 

2^766 

I0I$576 

104$342 

2.5592 

I00$672 

103§264 

2$320 

I04$84B 

1073228 

Minas  Geracs 

2i%786 

I0I$576 

123$362 

20%Gi2 

I00$672 

1213234 

20^339 

I04$848 

I253OS7 

Matto  Grosso 

— ■ 

10l$576 

101$578 

Í7%0i9 

I00$672 

Ii7.í69i 

i6$G3i 

I04$84S 

1213479 

I0I$576 

101$57ô 

I00$672 

1003672 

104$  848 

1043848 

Districto  Fo- 
deral.  .  .  . 

53^655 

I0I$576 

155,Í231 

56^330 

I00$672 

1573002 

7ít575 

I04$848 

1763423 

Total  .  . 

8$835 

10i$576 

110$ill 

19|142 

100$672 

119$814 

203434 

1043843 

1253282 

389 


estadoal  e  federal  «peí  capita» 


• 

lOOS 

190G 

Eúadoal 

Fodoral 

Total 

Eiladoal 

Fodoral 

Tolal 

Eííadoal 

Fodoral 

Total 

lnnt^  ono 



•  *r-"  " 

— -«f  <-  -  - 

Hrífi4fi37 

fí3M25 

82$464 

1453879 

85$603 

1293501 

42$314 

82$464 

1243768 

3^203 

85$503 

88,4766 

3$73G 

82$454 

803190 

$052 

I00$303 

100§855 

$907 

86$603 

8O34IO 

$349 

82  $464 

833303 

— 

IOO$S03 

1003303 

86$503 

85.2503 

— 

82$454 

823451 

3343 

I00$303 

1013146 

•3306 

85$503 

863309 

3754 

82$464 

83323S 

|00$303 

101.4306 

Í973 

85$503 

863476 

3903 

82$454 

833357 

23.4227 

I00$303 

123§530 

30?,840 

85$503 

1103343 

28$973 

82$464 

1113427 

$946 

|00$303 

1013249 

^928 

85$603 

Í199ÍÍÍÍÍ 

«p*tU*T 

.$409 

|00$303 

100.4712 

!?40i 

85$503 

853904 

326  i 

82$464 

823715 

10^320 

!00$303 

110.4823 

16^,162 

85$503 

1013063 

16^765 

82$464 

093210 

G7$õ88 

I00$303 

lO^^JSOl 

47^357 

85$503 

13238OO 

46$334 

82  $454 

1283808 

2S$712 

|00$303 

129.'J-;i3 

28$034 

85$503 

1133337 

27%030 

82  $454 

109,i50l 

21$403 

121'í70Õ 

39$0G3 

85  $503 

I2433CO 

55%8G6 

82$454 

1383320 

2õi905 

|00$303 

126.4208 

30^093 

85$503 

1163196 

34^395 

82$454 

1163840 

3$368 

100$303 

1033671 

3$787 

85$503 

Oflft*  A  ti/t 

82$  404 

003140 

2$2~5 

|00$303 

102$57S 

2$570 

85$503 

88.4073 

4$355 

82$454 

863800 

i9$8G8 

|00$303 

1203171 

16$829 

85$503 

1023332 

í  7. 4530 

82$454 

1003034 

1ÕÍ2G0 

|0I0$303 

11533ti3 

16$733 

85$603 

1023239 

lG<fl90 

82$454 

'  083544 

100$303 

1003303 

85$503 

853503 

82$454 

823454 

132^854 

I00$303 

2333157 

Í02ii5~l 

85$603 

1883074 

i08$208 

82$454 

190|G52 

23,$90g 

1005303 

1243212 

213707 

85.S503 

1073270 

223688 

823154 

105|142 

Quadro  dar  teceitas  e  despezas  totaes  dos  Estados  e  da  União 


ESTADOS 


l'ar.í.   .   •  • 
jMaraiih.10 
Piaiihy  .   .  . 
Coai-á  .   .  . 
Rio  Grande  do  Norto 
■  l^iaraliyba  •  . 
1'81'nainbuce  . 
Al.igoa«.  .  . 
Sorgipo .   .  . 
Bahia'  .   .  . 
Esiiirito  Snnlo 
Rio  do  Janeiro 
São  Paulo  .  . 
Paraná  ... 
Santa  Catharina 
Rio  Grando  do  Sul 
Minas  Goraos 
Matto  Grosso. 
Govaz  .    .  . 


Total  dos  Estados 

Districto  Federal  .  . 
União  


Total  geral 


lOOl 

licccita 

Dospoza 

33.161 :833$ 

a 

a 

a 

a 

■VAI    CVC  rt« 

701  :a75$ 

2.606:958$ 

a 

a 

í  .697:650$ 

a 

a 

2.3G2\8Gi)Í 

2.312:189$ 

a 

a 

.  i9.308:33~^ 

17.311:140$ 

3. 045 -.971$ 

2.865:634$ 

,  Í6.339:4i9$ 

18.328:461$ 

4'.20T.144^ 

47.426:082$ 

4.034:881^ 

3.173:128$ 

a 

a 

10  604-257$ 

.  22.701:678$ 

19.029:907$ 

a 

a 

870:043íí 

761:044$ 

.  168.273.247$ 

157.979:863$ 

a 

a 

.  344.837:201^ 

358.741:537$ 

.  513.110:448$ 

516.721:400$ 

looa 


Receita 


a 

12  27fí:073-i 
a 

858:503$ 
2.397:321$ 
a 

1.347:528$ 
a 

2.()54:716.i 
a 

23.625:092$ 
2.594:553$ 
17.006:350$ 
30.804:805^ 
3.239:540$ 
1.348:444% 
10  156:348$ 
18.736:174$ 
a 

SõS:183.i 


136.403:729$ 

26,204:067$ 
364.265:000$ 


Dospoza 


526.933:762$ 


a 

909.537$ 
2.671:730$ 

a 

1.672:144$ 
a 

2.109:592$ 

a 

21.515:957$ 
2.664:951$ 
15.400:0^9$ 
43  250:020$ 
4.038:203$ 
1.301:376$ 
9  977:367$ 
17.308:047$ 
a 

743:769$ 


'123.592:962$ 
25.616:475$ 
313  944:754$ 


1O03 


463.154: 191$ 


15.830:355$ 
2.506:120$ 
1.133:100$ 
2.017:300$ 
1,302:807$ 
1.040:757$ 
O  016:225$ 
1.083:540$ 
1.547:526$ 
25.773:720$ 
2  046:428% 

10  500:417$ 
35  654:600$ 

4.603:747$ 
1.530:011$ 

11  504:220$, 
17.081:232$ 

a 

633:040$ 


150.200:4.7$ 

30.733:732$ 
433,053:877$ 


Dospoza 


616  888:026$ 


16.371:605$ 
2.836:875$ 
1.009:927$ 
2.802:522$ 

1.357:115$ 
1.633:225$ 
9  834:631$ 
2.089:836$ 

1.544:762$ 
25.418:108$ 
2.745:557$ 
10.3:3:786$ 
42  191:659$ 

4.630:712$ 

1.430:002$ 
II  598:630$ 
17  878:792$ 
a 

700:903$ 


[56.429:660$ 
31.376:810$ 
382  623:013$ 


3744^29:483$ 


liecdla 


22.075:281$ 

10.863:003$ 
3.100:822$ 
00S:82:>$ 
3  036:787$ 
1.403:430$ 
1.500:618$ 

17  170:233$ 
2.238:805$ 
1.458:302$ 

28.444:184$ 
2  850:078$ 
13.101:457$ 

49.031:440$ 
7.003:603$ 
1  503:572$ 
12.303:700$ 
20  214:312$ 
a 

710:250$ 


208  959:878$ 

28.302:260$ 
464.132:101$ 


701.394:248$ 


Dospoza 


2l.|2::748$ 

(6.349:020$ 
2.138:402$ 
897:097$ 
3.153:925$ 
1.460:061$ 
1.460:327$ 

U. 385:927$ 
2,119:965$ 
I  416:185$ 

27.363:640$ 
2.992:2  6$ 
:3. 701:15!$ 

33.254:638$ 
7  254:  . 09$ 
1.551  374$ 
12.434:0  0$ 

18.763:743$ 
a 

775:373$ 


185.592:908$ 
28.217:841$ 
483.621:961$ 


697.432$7l0$ 


mo.-* 


ItitcfUa 


15.0:17:041$ 
2.032: 108^ 
1.010:027$ 
3.131:0->0í 
1.884:502$ 
1.580:070% 
8.828:830 i 
1.828:470$ 

I.  107:300$ 
17.314:021$ 

2.41  l:.')OI$ 
0.54-2:103$ 
00.302:305$ 

II.  557:780$ 
1.345:158$ 

12.080:020$ 
13.077:045$ 
a 

740:015$ 


209.182:069$ 

31.395:070$ 
a 


Dospza 


240.577:739$ 


14.331:110$ 
2.820:714$ 
1.116:720$ 
3.099:741$ 
1.815:345$ 
1.670:884$ 

15.093:263$ 
1.832:162$ 
1.490:241$ 
17.39. :938$ 
2.481:205$ 
9.709:607$ 

111.438:459$ 
10  980:128$ 
1.506:649$ 
12.605:43.$ 
19.128:869$ 
a 

824:069$ 


229.364:535$ 
31.359:977$ 

a 


lOOG 


I\\:ci!ita 


a 

15.300:420$ 
a 

1,108:157$ 
a 

1.14S:.54;i$ 
a 
a 

2:9.57:700$ 
a 
a 

2.644 :00;i$ 
a 
a 
a 
a 
a 

21  060:705$ 
a 

1.000:606^ 


260.724:312$ 


43.925:389$ 

48.265:777^ 
a 


94.191:166$ 


Dospoza 


a 

13.839:561$ 

a 

1.073:700$ 
a 

1.300:303$ 

a 
a 

3.212:108$ 

a 
a 

2  592:223$ 

a 
a 
a 
a 
a 

25.745:043$ 

a 

8i7:024$ 

48.579:960$ 
48.024:.77$ 

a 

96.604:137$ 
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